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A- SEMANA 

* Rio, 3 de janeiro de 1885, 
Dissemos nos prospectos com que an-

liunciámos a creação d'esta folha: « A 
Semana constittie 'uma novidade 'para o 
publico. » E acreditamos- não havermos 
enganado o publico. 

As razões que tinhamos e temos para 
pensar que A Semana é uma novidade 
são as seguintes, apontadas nos pros­
pectos : 

Não é propriamwrte uma t?e*MStery como 
as que até hoje tem havido. Publicação 
hebdomadária, te/á, no emtanto, o cara­
cter de um jornal diário. 
) O seu flm único s#rá' este: — fazer a 

historia completa e fiel da semana de­
corrida, .dando a nota do dia. Para- isso 
terá secções, em que se oecupará com 
tudo quanto tenha sido feito na semana 
em sciencias, artes,, letras, commercio,>. 
industria, costumes, religião, etc.,, pffe-
reeendo aos leitores uma curta noticia,' 
satisfatória e imparcial, de todos os fa-" 
cios que em todos esses ramos de acti-

i vidade se tiverem realisado, nos sete dias 
decorridos. ' 

No intuito- de auxiliar os jovens escri-
ptore/s de talento, acceitará A Semana 
qualquer trabalho litterario £m harmo­
nia com a sua indole e o seu programma, 
publicando-o, e pagando-o ao seu auetor, 
de eonformidade com a tabeliã da folha. 
A primeira das condições para a accei-
tação d'esses trabalhos será a responsa­
bilidade de seus auetores. Embora sejam 
publicados com pseudonymo, exigjr-$e-ha 
que os originaes tragam a assignatura 
authentica do autor. 

Os Srs.. assignantes terão vantagens 
que até hoje não tem sido proporcio­
nadas por nenhum, periódico; taes como: 

— Os Srs. assignantes receberão a fo­
lha, antes de ser posta á venda. 

— ÍTerão direito â inserção gratuita 

de qualquer ahnuncio ou reclamação 
que não exceda de três linhas uma vez 
por mez. 

— Além d'isso, e é esta a principal 
vantagem, tem qualquer dos Srs. assig­
nantes o direito de consultar a folha, 
por carta assignada, sobre qualquer 
questão, duvida ou emergência, jurídica, 
medica, eomniercial, litteraria ou de 
qualquer natureza, que se revista de ca­
racter serio, obrigando-se a red&cção a 
responder--lhe por carta nos casos de ur­
gência e pela folha nos outros. Para 
esse flm tem a, folha advogados, mé­
dicos, coramerciantes, em sumiria:— pes­
soas competentes, encarregadas de.res­
ponder a todas as consultas, assumindo 
a responsabilidade dos seus conselhos. 
Este serviço, a que tèm direito os Srs. 
assignantes, é egualmente gratuito. A 
Semana é o primeiro jornal que o apre­
senta, no Brazil. 

-»~-*--Terão «güaluieníé*"dilrèlWSPfddos 
os suppleraentos e boletins que a folha 
publicar. E ella publicará um supple-
mento ou boletim, que será vendido 
avulso, separadamente, a 40 ou 60 réis, 

'sempre que houver qualquer _facto im­
portante, qualquer acontecimento de in­
teresse publico. 

Poi*. esta fôrma terá A Semana per­
feito caracter de folha diária, interessada 
direcíáraente e continuamente na vida 
commum, sob todas as suas faces e mo­
dalidades. 

ReunindiJ^as vantagens e qualidades 
de folha diária ás da revista,—e sem 
apresiè--star muitos dos inconvenientes e 
defeitos próprios quer d'esta, quer d'a-
quella—acreditamos sinceramente que 
A Semana, se não vem preencher uma 
lacuna, pelo menos encontrará vasio um 
logar?inho, em que se accommode, na 
imprensa d» capital. 

Queremos crer que a lotação do bonã 
do jornalismo ainda não está completa, e 
que A Semana não h« de ser repellida 
por não haver rielle, mais logar oceu-
parel. 

Se laborámos em erro dil-o-á o Pu­
blico, conâuctor beneVÒlo, mas inillu-
divel, que, ao envez dos outros, recebe 
passageiros, mas não recebe passagens. 
Ao contrario: — paga-as; — quando os 
passageiros lhe agradam — está bem 
visto. 

Cumpriremos o que promettemos e se 
mais não promettemos é porque quem 
muito promette pouco cumpre. 

E não queremos faltar ás promessas 
feitas. 

São redactorea effectivos A'A Semana, 
encarregados de secções fixas—as quaes 
não apparecem todas n'este numero por 
ser o primeiro/ e por isso faltar-lhes as-
sumpto—os Srs. Alberto de Oliveira, Al-/ 
fredo de Seuza, AJuizio Azevedo, Arthur 
Azevedo. Pilinto de Almeida, Luiz Mu­
rai, Dr. Pedro Américo, Urbano Duarte 
e Valentim Magalhães. 

Quapto á collaboração—será represen­
tada pelos nomes mais conhecidos e res­
peitados nas letras e nas sciencias. De-
clinal-os seria estender inutilmente uma 
lista enorme, além do inconveniente de 
impedir a surpreza de encontral-os, as-
signandp.ps seus interessantes e valiosos 

*TrWarhÔsT 

Apresentado por essa fôrma o seu 
passe ao oonduetor, tem A Semana a 
subida honra de comprimentar os seus 
collegas de bond e de lhes pedir um 
logar entre elles, para em tão amável 
companhia 6/ com o mesme destino Jazer 
a mesma viagem—se não ficar no cami­
nho; quod Deus ávertat! 

Depois de exhibido o passe, feitos 08" 
comprimentos e derramado o latim do 
estylo, queira o respeitável conduetor 
tocar a campainha:—Siga o. bondl 

E dè-nos Deus bôa viagem! 
i 

A HERANÇA DO 1 8 8 4 
A s e l e i ç õ e s —O c o s o M a l t a 

Ao recem-natò e gentil fllhinho do 
misero e velho anno que ha algumas 
horas « bateu a bota» é mister informar 
acerca dos bens. que, como legitimo 
herdeiro, vae receber de seu paa. 

Não é pequeno o espolio. Mas o in­
ventario, a que neste juízo de orphãos 
se vae proceder, mostrará que os bens 
deixados são de diflicil liquidação, sobre 
serem de péssima qualidade: Vejamos: 

— Eleições geraes. D'estes bens só 
proTieram males ao fallecido. E passam 
ao seu herdeiro em tal estado que me­
lhor fora, se^possiveifosse, consideral-os 
bens rfo evento e dal-os... ao diabo. Alem 
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do cacete, da garrucha, da faca, do 
revolver e da cabeçada da flor da 
gente, que abrilhantaram notavelmente 
essas eleições, tivemos as duplicatas; de 
forma que, alem de enlameados e en­
sangüentados, saem os o augustos e di­
gníssimos» das respectivas urnas—aos 
pares, como os frades. Cada junta apu-
radora diplomou dois candidatos:—um 
reconhecido pela maioria, outro pela 
minoria dos membros da junta. Resul­
tado final: em vez de 125 deputados—o 
que já não era pequena calamidade, 

\ teremos 250;—o que será simplesmente 
um caso para suicídio geral. Oh! antes 
ama sogra do que 250 deputados!. . . 

O innocente pimpolho recebe esses 
bens com a obrigação de-concluir a sua 
liquidação no segundo escrutínio. E será 
isso a sua primeira infelicidade. O se­
gundo escrutínio que se realisará ama­
nhã—ainda que chova — não será uma 
errata das falcatruas e desmandos do 
primeiro; mas sim —queira Deus que nos 
enganemos !-t-segunda edição augmen-
tada e mais incorrecta dos ditos des­
mandos e falcatruas. 

Ninguém sabe ao certo o que esperar 
das urnas n'este segundo parto, quanto 
«os filhotes que devem dar á luz. Ape­
nas o que todos esperam é—cacete. 

Prepare-se, portanto, o menino para 
dansar—com musica de pancadaria. 

Não temos tempo de inventariar todos 
os bens do espolio. 

Por isso, sem mesmo nos occuparmos 
com alguns dos mais importantes, como 
sejam—a questão do elemento servil, o 
assassinato dos escravos na cadeia do 
Rio Bonito, a questão das Missões e a 
possível guerra com os nossos valientes 
ex-aliados, e outros bens de não menor 
monta, falaremos unicamente da mais 
grave, mais intrincada e mais recente 
das contas a liquidar: 

— O caso Castro Malta. Vae ter 
muito que fazer com elle o joven 1885. 
Está obscurissima esta questão: ainda 
mais obscura tendo ficado com os resulta­
dos do ultimo inquérito feito na policia 
pelo ex-terceiro delegado, por ordem do 
ex-chefe. 

Nelle depuseram quatro testemunhas: 
—Antônio de Andrade Pessoa, o compa­
nheiro de passeio e prisão de Castro 
Malta, e mais três empregados da poli­
cia:—o administrador do deposito poli­
cial, o seu ajudante e um ollicial do ex­
pediente da policia. 

Estas três ultimas pessoas são natu­
ralmente suspeitas; quanto á primeira— 
o Pessoa, esta tornou-se suspeita pelas 
seguintes razões: 

Havendo sido preso com Castro Malta 
na noute de 16 de novembro, não foi 
ouvido nem lembrado nos primeiros in­
quéritos e d'elle ninguém sabia que fora 
feito. 

Um bello dia, o Jornal do Commsr-
cio, depois de haver negado a violação 
da sepultara de Malta, lembrou que se 
inquirisse um certo Antônio de Andrade 
Pessoa, que fora preso com Castro 

Malta na noite de 10. E nesse mesmo 
dia—que coincidência! —era inquirido 
Andrade Pessoa na -policial Depois de 
haver deposto, e isto é o mais interes­
sante, veiu Pessoa cá para fora contar 
a todo o mundo a mesma historia e es* 
pecialmente ás redacções das folhas, ás 
quaes espontaneamente se apresentou. 

Isto não é natural. Andrade Pessoa, 
que, sabendo de toda a verdade, somente 
depois de ella estar bem obscurecida, 
e muito tarde, é interrogado a respeito; 
que em seguida vem contar a historia a 
quem quer ouvil-a e que se apresenta 
ás folhas sem que estas o chamem—e* 
suspeito; não merece fé. E' possível que 
este Sr. Andrade seja excellente pessoa, 
mas o que parece certo é que é Pessoa... 
da policia. 

Pelo ultimo inquérito parece provado 
que Castro Malta não morreu victima 
de violências, dos rigores do refle; mas 
sim á mingua de recursos médicos, por 
absoluta falta de tratamento. Attes-
tam-n'o todos os depoentes,"inclusive o 
administrador do deposito que declarou 
que sabia que Malta estava doente e que 
isso participou ao ex-1* delegado por 
um empregado inferior e por um—bar­
bante! Mas parece que tanto o barbante 
como o empregado têm fraca memória, 
e por isso perdeu-se a participação. Dê­
mos, todavia, por demonstrado e certo 
que Malta morreu de morte natural, á 
falta de recursos e tratamento. H nem 
por isso ficará innocentada a policia ; 
muito pelo contrario. 

O novo chefe tomará seguramente na 
devida Cpnfa a gravíssima confissão 
d'esses empregados da policia: que sa­
biam que Malta estava gravemente en­
fermo e nada fizeram por elle e o aban-

1 donaram inteiramente á sua moléstia. 
Bem. Mas a que enfermidade suc-

cumbiu çlle? 
A' congestão hepatica, como attestou 

o Dr. Autran? 
Não é possível, porque o exame do 

cadáver, apresentado como o de Malta, 
mostrou que elle fallecera de uma pleu-

' risia dupla suppurada. 
— Então, suecumbiu a uma pleurisia-

dupla suppurada. Mas também não é 
possível porque todos os médicos,—e os 
mais illustres já o declararam, — são 
concordes em aifirmar que um indivíduo 
affectado de tal enfermidade, nos oito 
dias anteriores á morte é obrigado a 
guardar o leito, ou, se o abandona, difli-
cilmente caminhará, soffrerá muito de 
suffocações e dores e t c , e que, portanto, 
não pode absolutamente, dois ou três 
dias. antes da morte, andar na pândega, 
em troça, pelas tavernas. Ora, quando 
Malta foi recolhido não se queixava de 
nenhum incommodo, tinha até « boa 
apparencia •>, disseram-o todas as teste­
munhas ; ainda no dia 17 comeu, e ape­
nas na tarde d'esse dia mostrou-se triste; 
e perguntando-lhe Pessoa o que sentia^ 
respondeu que estava um pouco incom-
modado {sic). (Vide depoimento de An­
drade Pessoa.) Conseguinlemente, não 

foi de pleurisia dupla suppuradí* que 
Malta falleceu. Logo:—o cadáver apre­
sentado não é o de Castro Malta. Onde 
está então o cadáver de Castro Malta ? 

Se elle de facto suecumbiu á enfermi. 
dade, e não a violências e refladas, por­
que sonegaram e substituíram o seu 
corpo ? 

Com que interesse? Para que fim-? 
Este é o ponto principal da questão e 

que não pôde ser esquecido ou prejudi­
cado nem mesmo pelo parecer dos pe­
ritos, no caso em que declarem haver 
encontrado vestígios da fractura no collo 
cirúrgico do humerus do braço do ca­
dáver. 

Eis o estado em que o 1885 recebe esta 
questão, aggravada ainda pelo incidente 
gravíssimo da violação da sepultura e 
profanação dos cadáveres. 

Triste herança! Fúnebres e dolorosos 
legados! 

Que a liquide da melhor maneira — o -
anno novo e / q u e nol-a faça esqueer . 
apagando-lhe a memória sob a impressão 
de grandes prazeres e de Venturas sem 
fim. 

E' talvez o impossível que pedimos ao 
herdeiro do fallecido 1884; mas nem 
mesmo no pedir devemos mosixar-nos 
pobres. 

O h u m e i n i s «Io M a l t a 

Sabemos que a eommissão de peritos, 
nomeada pelo Sr. conselheiro Jaguaribe 
para dar parecer sobre a fractura de um 
dos humerus do supposto cadáver de 
Castro Malta, não chegou a nenhum re­
sultado definitivo, em conseqüência de 
haver encontrado grandes dilliculdades 
no exame do osso. O adeantado estado 
de putrefacção em que estava o cadáver 
escureceu demasiadamente o humerus, 
de fôrma a tornar necessária uma longa 
maceração e outros meios de clariflcal-o, 
meios esses que demandam muito tempo. 

O que nos faz crer que não seja sufíi-
ciente o praso concedido, vendo-se a 
eommissão obrigada a pedir prorogação 
d*elle. 

POLICIA DA CORTE 
O n o v o c h e f e 

Depois de não pequenas difliculdades 
encontrou-se afinal um substituto para 
o Sr. Dr. Tito de Mattos. 

Por decreto de 31 do passado foi no­
meado chefe de policia da corte — o Dr. 
José Antônio Gomes. * 

O estado lastimável em que aqnelle 
senhor deixara o cargo que ultimamente, 
não soubera conservar na altura do res­
peito e dignidade que lhe são próprias ; 
as causas da sua exoneração, as nume­
rosas e graves difliculdades a vencer para 
restituir á instituição^ perdido prestigio; 
e, mais do que tudo isso, a asperrima e 
temerosa obrigação de resolver a questão 
Castro Malta, deixada pelo Sr. Dr. Tito 
e pelos seus delegados quasi insolúvel 
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tornaram de diflicillimo preenchimento 
o cargo de chefe de policia da corte. 

Havia ainda uma outra razão para 
afugentar candidatos e tornar « presente 
grego » o-oflcrecimeiito do cargo. 

E essa razão é que a vida do minis­
tério Dantas e a própria *»i ta da situação 
considera-se infelizmente em perigo, e 
não são poucos os augures que prophe-
lisam para Março um trambolhâo mortal. 

Nestas, condições ' era dillicil achar 
quem acceitasse o bastão. Faltava con­
fiança no patrão da canoa, e. portanto, 
n'ella embarcar seria correr os riscos de 
provável naufrágio. 

A vontade dos mais bem dispostos ar­
refecia diante da perspectiva de ser chefe 
de policia por dous ou três mezes. 

O Sr. Dr. José Antônio Gomes serviu 
interinamente igual cargo em Nicthe-
roy, unicamente para satisfazer deveres 
de partidário e de amigo, e o seu desejo, 
como é sabido, era voltar a assumir a 
jurisdicção da comarca de Araruama, 
de que é primeiro magistrado, e da qual 
havia sido chamado por inesperado tele-
gramma a substituir o Dr. Monteiro de 
Azevedo na chefia de policia de Nic-
theroy. 

Como conseguiram fazel-o acceitar a 
da corte é o que não sabemos, mas o 
conhecimento que temos das anteriores 
circumslancias e do caracter do Dr. Go­
mes, levam-nos a crer que elle acceitou o 
logar em condições taes e com taes ga-
i ãntias que se pode com segurança dizer, 

como os nossos collegas da Folha 
Nova: — Temos homem ! Ultimamente 
deu o Dr. Gomes irrecusável prova da 
sua rectidão, da sua independência de 
caracter e da inflexibilidade da sua jus­
tiça na maneira porque procedeu no 
incidente do RioBonito. 

Apenas soube que havia sido atacada 
e arrombada a cadeia e lynchados os 
três escravos acetisados do assassinato 
do fazendeiro Martins Portella, partiu 
para lá, e, apenas chegado, abriu rigo­
roso inquecito sobre os auetores d'esse 
monstruoso crime. 

Ao contrario do que sempre acontece, 
essç inquérito produziu resultados sé­
rios. 

Tal energia e tanto zelo empenhou 
0 illustre magistrado na indagação da 
verdade, que fez pre.ider vários auetores 
do assassinato, pessoas de gravata la­
vada, como se costuma dizer, e de con­
sideração na localidade. 

O assalto e a morte dos negros foram 
planejados e levados a elícito pcu* fazen­
deiros, dos municípios do Rio Bonito e 

, íáaquarema e principalmente por pessoas 
aparentadas com o fallecido Portella ou 
íi'elle dependentes. 

Mais tarde revelaremos toda a historia 
d'este crime, que é interessantíssima. 

Por agora referimo-nos a ella simples­
mente-para pôr em relevo a importância 
do que fez o Dr. Gemes, prendendo c 
processando os auetores do crime que 
1 oude descobrir. Ao seu substituto resta 

completar a sua obra, tão brilhantemente 
iniciada. 

Consta-nos que o procedimento do 
Dr. Gomes n'essa questão agradou sum-
mamente ao Altistimo, o que faz pre­
sumir fosse Este quem o indicasse para 
substituir o Dr. Tito de Mattos. 

Fosse porém como fosse, o que é certo 
é que o novo chefe reúne todas as qua­
lidades e requisitos para pôr em pratos 
limpos a malfadada e vergonhosa questão 
Malta e para, senão restituir á policia 
tudo o que esta perdeu com ella, ao 
menos collocal-a em posição tal que in-
funda esperanças de jamais se reprodu­
zirem semelhantes desmandos e vergo­
nhas. Sabemos que S. Ex., para começar, 
prepara algumas demissões de impor­
tantes funecionarios policiaes. 

Ao terminarmos, comprimentàndo-o 
com o acatamento e sympathia que nos 
merece, permittirá S. Kx. que lhe di­
gamos francamente que jogou perigosis-
slma cartada acceitando a chclla de po 
licia da corte, e cartada da qual vão 
depender a respeitabilidade do seu nome 
e a segurança do seu futuro:—Ou S. Ex. 
resolve a tenebrosa charada Castro Malta, 
dando contas ao publico d'esse rosarão 
de obscuros delictos e punindo os cul­
pados, ou S. Ex. desmoralisa-se, perde-se 
no conceito publico, inútil isa-se. 

E' este o dilemma. 

Antônio de Andrade Pessoa, o compa­
nheiro de prisão de Castro Malta, decla­
rou no seu depoimento que na noute a 
que seguiu-se a prisão, elles andaram 
bebendo e passeando eni companhia de 
um terceiro indivíduo, de nome JOÃO de 
tal, cuja morada disse ignorar. Parece-
nos que seria de grande interesse des­
cobrir esse tal João e inquiril-o rigoro­
samente sobre tudo quanto diga respeito 
a esta malfadada questão. 

Não será dillicil descobril-o desde que 
a policia o queira. 

Também não seria mau dar noticias 
d'aquelle urbano que no cemitério, por 
oceasião da segunda exhumação. decla­
rou á vista de muitas pessoas ter sido 
elle um dos que prenderam Malta e que 
ainda tinha em casa o refle com que o 
feriu nas pernas. 

Estamos certos de que S. Ex. o Sr. 
chefe de policia liquidará todos esses 
pontos bem como não deixará no olvido 
a violação da sepultura, de que talvez 
saibam alguma cousa o Sr. inspector e 
mais empregados do cemitério (Io Caju. 

Com honradez, independência e zelo 
tudo poderá S. Ex. conseguir. 

O dl*. Thcoi ih l lo D i a s 
O Sr. Alberto Torres—um distineto 

acadêmico — no dia 20 do corrente, pelo 
Diário Mercantil, de S. Paulo, provocou 
uma explicação da parte do Sr. Dr. Theo-
philo Dias. pelo facto de ter elle assu­
mido a redacção da Gazeta Liberal, 
órgão oflicial d'esse partido n'aquella 
província. 

Os republicanos esperam que o Sr. 
Dr. Theophilo Dias venha desfazer, som 
demora, as desconfianças que pairam 
sobre S. S. e ao mesmo tempo di/.er ao* 
seus adversários políticos, que a demo­
cracia não é a resultante de uma hallu-
cinaçSo demagógica, mas sim um facto 
cujas raízes se aprofundam na própria 
natureza humana e cujas manifestações 
se reconhecerão facilmente depois de um 
simples estudo sobre o conjuneto histó­
rico das sociedades. 

Esperamos, pois. uma explicação de 

s. s. 
Porque de duas uma: ou o Sr. Dr. 

Theophilo Dias aclara os pontos obscuros 
do seu procedimento, e, n'esse caso sô 
tonho que felicitar o partido por ver que 
é infundado o asserto infamante lançado 
á consciência política do illustre moço, 
ou S. S. se furta a dar essa explicação, 
c, n'esse caso, serei forçado a assignalar 
publicamente mais um exemplo de apos­
tasia e de degenerescencia civica. 

Lriz Muavr. 

Rio, Dezembro de 1884. 

Acceitam-se neste escriptorio assigna 
turas para os seguintes livros que pro" 
ximamente virão a lume: 

SONETOS E POEMAS 
um volume de 200 paginas, por Alberto 
de Oliveira. 

SONETOS DE TODA A COR 
um volume de cerca de 200 paginas, por 
Henrique de Magalhães, com uma intro-
dticção do grande poeta brasileiro Luiz. 
DELFINO. 

O preço de assignatura para qualque 
d'esses livros é de 

•ígooo 
HORAS DO BOM TEMPO 

(A VALENTIM MAGALHÃES) 

« O L U Z » 

Quanta saudade mal adormecida me 
vieram despertar os teus Contos Acadê­
micos! Disse-te na oceasião, respondendo 
á amabilidadedeum convite, que d'aquelle 
grato assumpto havia também de escre­
ver depois. Escrevo agora, para a tua 
Semana, bello convívio de espíritos mo­
ços, onde não serão muito descabidas 
estas recordações de rapazes. 

Perpetuamente rapaz, o d'estas me­
mórias, o bom. o grande Luz! E' ainda 
o que era n'aquelle tempo, e o mesmo 
ha de ser emquanto alegrar com a vida 
este vallc de miséria. Os outros, os que 
se tornaram sisudos - o u o pese da vida, 
podem desdenhai* d'elle e fallar da sua 
eterna estroinice com uma benevolência 
de grandes homens-, eu hei de admiral-o 
sempre e muito, e ao endiabrado espi­
rito, foco de inextinguivel mocidade. 

Que é uma lastima grande vêr a gra­
vidade postiça d'estes rapazes de hontem, 
sô porque chegaram a deputados, a pre­
sidentes de província ou a ricaços. 
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Pois esses senhores não percebem que 
qualquer um pôde chegar a tudo isso e 
a tudo mais? Pois vale a pena, por tão 
pouco, desmentir um homem a côr do 
seu cabello? 

Com que consternação, mas sincera, 
qu&si lacryxnosa, li, ha mezes, nos «n-
trelinhados do Jornal do Commercio, 
um artigo do Moraes Carneiro (hoje au-
ctor de máximas, Santo Deusl) com pro­
testos de amor e lealdade á lavoura e 
aos interesses permanentes da sociedade, 
e com um peso de vinte mil ar robas . . . 
de café! 

O Moraes Carneiro! o primeiro folhe-
tinista do seu tempo, em S. Paulo I Já 
tinha ambições, decerto, e mostrava-as; 
mas tinha também espirito — e o mos­
trava. 

Pois lá está agora • homem cof-a o 
progresso bem entendido, com as consL 
derações de ordem. . . gothica, com as 
inspirações da prudência* com as máxi­
mas tabaquentas, com o diabo que o 
carregue! 

E quantos outros, levados para longe 
da phantasia, na cheia do engrandeci-
mento oificíal 1... 

Oliveira Bello, presidente de província. 
Brasilio Machado, o das Madresilvas, 

presidente de província. 
AíTonso Celso Júnior, deputad*. 
Mello e Cunha, ex-deputado provincial 

e juiz municipal reconduzido. 
Alfredo Brandão, juiz municipal com 

quatriennio e não sei bem s« fazendeiro 
com barriga. 

Ludovice, deputado província). 
Ezequiel Freire, juiz municipal. 
Èsperidião Eloy, juiz de direito. 
Sô me falta vêr o Pedro Paulo conse­

lheiro d'Estado, e o Souza, ,« o nosso 
calouro *, desembargador 1, 

Ah! o bom tempoI . . . como ficou tão 
longe 1 

• 

Viva o Luz, o diabo do Luz, que não 
conta com a vida! --

Não sei porque não lhe ponho o nome 
todo, perque este, com certeza, não re­
clamava, como fez comtigo o Souza, de 
pateta. O Luz sabe quanto bem lhe quero, 
e que, ao recordar aqui,—n'uma palestra 
de moços que têm muito gosto e muita 
honra em continuar a ser moços, em-
quanto puder ser,—alguns dss*risonhos 
episódios de sua biographia de estudante, 
0 que mais desejo e procuro é contribuir 
para que se perpetue, para que chegue,' 
ao menos, a esta geração de mancebos 
sábios e sérios, a tradição de alegria do 
nosso bom tempo de S. Paulo. 

Mas sempre lhe ajunto mais um nome, 
e fica sendo Ribeiro da Luz, para a apre­
sentação ao leitor. 

De uma vez que, no Lévy, o apresenta­
ram, »ão sei mais a quem, pelo nome 
inteiro, o outro, para lhe ser agradável, 
--suggeriu: 

— Provavelmente, o senhor é parente 
do conselheiro Joaquim Delfino. Este 
era então ministro da mar inha . . . 

— Não! creia que não 1 reclamou com 
vivacidade o Luz. E escusa procurar-me 
parentes celebres: sou, da família, o 
único homem conhecido. 

E isto com uma importância que pu­
nha para nada a do ministro da marinha. 

• 

Basta por hoje, não? O assumpto c 
convidativo, mas nem por isso tenho 
menor obrigação de poupar a paciência 
dos teus leitores. E temos tempo. 

S. Gonçalo do Sapucahy, dezembro 
de 1884. 

Lúcio DE MENDONÇA. 

A SEMANA 
Acceita annuncios nas seguintes con-

dicções: 

Nas ultimas paginas, na secção pro-
propria, a 2fl,cada um dos quadrinhos. 
Intercalados no texto, entre os artigos 
de redacção, 500 réis a linha. Em logar 
especial, de inevitável leitura, 18 a li­
nha. 

R e c l a m e s 

Publicam-se n'esta folha reclames com-
merciaes sob a fôrma de contos, poesias, 
noticias, e tc . . . Verdadeiras armadilhas, 
agradáveis e infalliveis, á attenção do 
leitor. Preços variáveis, conforme a na­
tureza e o tamanho da reclame e me­
diante prévio ajuste no escriptorio da 
folha,— Travessa do Ouvidor n . 36, so­
brado. 

S A L V A ! S A L V A I . . . 

^ I 
O leitor deve le.ubrar-se d'aquella pal-

lida rapariga loura, pallida e loura como 
uma willis, que costumava passar todos 
os dias pela rua do Ouvidor entre uma 
e duas noras da tarde, apoiada meiga­
mente ao braço de um velho magro, de 
suissas brancas e cartola preta. 

Sim, deve lembrar-se, porque, á sua 
passagem, levantavam-se exclamações de 
pasmo e suspiros de amor; e era torno 
á sua bella cabeça, emmoldurada em um 
grande chapéu preto — que lembram 
aquelles versos de um illustre poeta, 
nosso: 
« Chapéu preto emplumado ; a cabelleira 
« Lá dentro, como o sol dentro de um vallo... 

Zumbiam em frêmitos os desejos, como 
um bando de abelhas douradas. 

O leitor deve lembrar-se delia porque 
com certeza teve a immensa ventura de 
vel-a, ao menos uma vez, e quem a viu 
uma vez—jamais pôde esquecel-a. 

Celina—era o seu nome. 
Um nome do céu! / 
Um nome que é um suspiro de brisa 

morreDdo em toucas de rosas, que lem­
bra a um tempo um favo de mel e um 
gemido^'harpa; o nome delia—ernfim 1 

Pois fiem, Celina... 

II 

. . . Está moribunda! 
— Sim ! Morre, morre— a minha po­

bre, a minha querida Celina! — excla-
mava o pae, o respeitável ancião, para 
quem a sua filha era a sua alegria, o 
seu sol, a sua vida, o seu Deus! 

A infeliz menina estava tísica. 
Uma noute, ao sahir de um baile, em 

Botafogo, onde valsara loucamente, ar­
rebatada nos braços do seu noivo ado­
rado— porque ella, a pobre sinha devia 
casar-se em breve!—corria uma aragem 
fria, humida, cortante, vinda do mar. 
O dolmann de Celina estaya mal cerrado 

sobre o seu collo decotado, offegante e 
callide ainda do excesso das dansas . . . 
Constipou-so. 

A' constipação seguiu-se uma bron-
chite; á bronchite a tuberculose, a 
grande assassina! 

O desespero do pae e do noivo era 
enorme, indiscriptivel 1 

Avaliem-no, se podem, os que tiveram 
a desgraça de vêr uma filha, uma filha 
única I — ou uma noiva, loucamente 
amada, ás tenebrosas portas da morte. 

III 

Todas as celebridades médicas, todos 
os clínicos illustres da Corte foram cha­
mados á cabeceira da angélica doente, e 
todos elles, depois de examinal-a cuida­
dosamente— retiravam-se tristes e com 
palavras de consolo—mas sem palavras 
de esperança. 

Estava perdida a infeliz,Celinai 
Que* restava da sua deslumbrante e 

rara bellezá? 
Apenas os seus grandes olhos côr flo 

céu, banhados em luz divina, doces como 
um perdão e castos como os lyrios. 

Os seus olhos e os seus cabellos: — os 
seus longos cabellos que pareciam de 
ouro fluido, macios como a paina e chei­
rosos como um cofre de sandalo de 
Smyrna. 

Entretanto, a divina creatura tinha 
esperanças, muitas esperanças e sorria 
alegremente, recostada na chaise-longue 
em frente á janella aberta, por onde en­
travam os aromas e os cantos e a clari­
dade das bellas manhans de Maio. 

Emquanto o pae e o noivo choravam 
em süeneto, occultando o rosto, ella, a 
misera condemnada, sonhava no seu noi­
vado 1 

E descrevia jovialmente, com a sua 
voz acariciante, entrecortada pela tosse 
—o seu vestido nupcial ! . . . 

Era a Morte que. escondendo a fouce, 
a attrahia perfldamente com os seus 
dulcissimos cantos de sereia maldicta. 

— Salvem-m'a! salvem-m'a! bradavam 
o pae e o noivo, de mãos postas, aos me-
dicqs silenciosos e compungidos. 

— Impossível I — diziam senão os seus 
lábios, que se conservavam mudos—os 
seus olhos humidos, postos no chão. 

IV 
Um d'estes dias celebrou-se o casamento 

de Celina. 
Não o leram n&.Folha^Nova? 
Quem a salvou? — perguntais-me. 
A HERVA HOMEKIANA, O milagroso es­

pecifico contra as affecções pulmonares, 
que hoje gosa de universal renome. Al­
guns pacotes bastaram. 

— Se minha filha ainda vive, diz agora 
o venerando ancião, pae de Celina, devo-o 
a Deus e abaixo de Deus á HERVA HO-
MERIANA I 

X. 

A SAHIDA 
(SBBTANEJAS) 

0 gallo canta: o ar, qua fremo, è quente: 
Desce ruflando pelo valle o vento; 
lia no horisonte os rolos de uma enchente 
Do mar, que invade e doira o armamento. 

Toca a sicêta: vem sahimlo a gente 
Da senzala, n'um jorro somnolento; 
Depois da reza, a passo taçdo e lento, 
Enchada ao hombi o, dous a dous de frente; 

Ao eito vão pelo carreiro aberto: 
O matto cheira, rumorejão ninhos 
No cafezal, de branca flor colorto. 

Ha um grande chilrar de passarinhos... 
E emquanto o oscravo vai.. . segue-o de perto 
A risada da luz pelos caminhos. 

Luiz D E L F I N O . 



A Semana 

Mattos, Malta ou Matta? 
De um cavalheiro cujo nome occulta-

mos, não só a seu pedido., como porque 
seria imprudente e talvez mesmo peri­
goso revelal-o, recebemos uma impor­
tantíssima carta, a que damos publicidade 
porque o seu assumpto se prende inti­
mamente á gravíssima questão —Castro 
Malta. ' 
, E' possível, provável mesmo, que das 

obsequiosas informações d'esse cavalheiro 
resultem novos elementos de convicção 
que auxiliem o desfecho d'essa questão, 
concorrendo para descobrir esse tene­

b r o s o mysterio, que tanto se empenha a 
policia em occultar. 

Ao nosso amável informante pedimos 
desculpa de havermos publicado inte­
gralmente a sua carta e que nos remetta 
sem detença quaesquer informações novas, 
que por ventura venha a colher. 

Eis a carta* 

« Sr. íedactor da Semana. 
Posto que apenas ligeiros laços de cor-

tezia liguem as nossas relações, tomo a 
liberdade de dirigir-me a V. S. porque 
entendo ser esse o melhor caminho para 
chegar aos fins a que desejo chegar. 

Trata-se de merecer de V. S*. um ob­
séquio, cuja realisação, que não lhe cus­
tará grande sacrifício, t rará no emtanto 
para este seu criado vantagens incalcu­
láveis, e mais ainda como que ogôsodo 
cumprimento de um dever. 

O meu desejo é que V. S. dò na sua 
esperançosa folha uma noticia, uma sim­
ples noticia, a respeito de certo facto, 
insignificante na apparencia, mas em 
verdade de um grande alcance social e 
político. E, pára que V. S. possa dar tal 
noticia com toda a segurança, preciso é 
que eu falle de outros fáctos, sobre os 
quaes não darif*. palavra, se imprevistas 
circumstancias não me obrigassem a sl-
milhante coisa. 

Em primeiro logar, Sr. redactor, corr-
vém lembrar-lhe que eu sou casado; 
que, se não tenho filhos é porque morreu 
o único que me chegou a nascer; e que 
até hoje tenho desempenhado com tnda 
a rectidão e todo o zelo Q modesto em­
prego que conquistei a concurso na se­
cretaria, em que ainda hontem tive o„ 
prazer de encontrar V. S., pedindo infor­
mações a respeito de certa autoridade, 
envolvida na grande questão que neste 
momento preoccupa a população inteira 
desta vastíssima cidade — A questão 
Malta. 

Além do que fica dito, é publico e no­
tório que não sou homem de escândalos,. 

v que- não me embriago, nem ando com 
francezas e que, em todo o principio do 
mez, logo ao receber o meu ordenado, 
pago pontualmente aos meus fornece-

"dores, e guardo o resto do dinheiro para 
as despezas de bonds e de outras coisas 
que não admittem credito. 

Vê, pois, V. S. que sou homem de 
bons costumes, que vivo ás claras, como 
se costuma dizer, e que, por conseguinte, 
se me acho mettido n'uma questão sus­
peita e de todo o ponto transcendental, 
e simplesmente porque assim o quizeram 
outros, sem que eu, dou-lhe a minha pa­
lavra de honra, tenha de modo algum 
contribuído para isso. 

Sr. redactor, disse-lhe já que sou ca­
sado, mas ainda nao acrescentei que, ha 
coisa de anno a esta parte, sou o mais 
desgraçado dos maridos. Ha um anno, 
que mè entrou pela primeira vez no cé­
rebro o demônio da desconfiança a res­
peito das virtudes de minha mulher, e 
desde então a esta data não consigo um 
momento de repouso. 

Imagine V. S. que eu, uma tarde, por 
signal que era sabbado, entrando em 
casa um pouco mais cedo do que de 
costume, encontrei minha mulher escon­
dida debaixo da escada, entre uma bar­
rica vasia e um colchão que servia ás 
vezes para algum amigo que porventura 
pernoitasse comnosco. 

Perguntei-lhe que fazia alli; ella, em 
vez (fe responder, abrio a chorar, e es­
condeu o rosto. 

Já bastante intrigado com a brinca­
deira, puxc-a pelo braço e observo o logar 
deixado por ella, a ver se descobria a 
explicação daquelle facto estranho. 

A principio nada encontrei, além da 
barrica vasia e do colchão; mas empur­
rando este com o pé, dei com um numero 
da Gazeta de Noticias, p"ara o qual não 
teria attentado, se minha mulher não 
soltara um grito, justamente na oceasião 
em que eu o tomara com avidez. 

Eu, porém, sem lhe dar tempo a ar­
rancar-me das mãos a folha, ganho o 
meu quarto de carreira, fecho-m"? por 
dentro, dando duas voltas á fechadura. 

Era isso mesmo todavia o que desejava 
e o que conseguira a espertalhona, por­
que, segundo fui mais tarde informado, 
ella, em bem não me vio fugir com a 
Gazeta, tornou logo ao ponto em que a 
encontrei e, rebuscando com a mão por 
detraz da barrica, d'ahi saccou um ob-
jecto e com elle fugio para o porão da 
casa. 

Esse objecto, vim depois a descobrir, 
era um pequeno cofre de madeira preta 
com embutidos de metal amarello, con­
tendo o que ainda não sei. 

Minha mulher, em seguida a esse facto, 
principiou a não me querer encarar de 
frente e a evitar commigo a menor troca 
de palavras. Enterrava-se no quarto das 
seis ás seis, e, se eu a outra qualquer 
hora tentava chamal-a a mim, escondia 
a cabeça nos travesseiros e punha-se a 
soluçar,, que era uma coisa por demais. 

Aborrecido, triste, completamente des­
articulado dos meus hábitos, deixava-me 
então ficar pelos cantos, a scismar, a 
enfiar cachimbadas, sempre em bnso-a 
de descobrir a ponta daquelle mysterio, 
que já mè tirava regularmente o somno 
e o appetite. 

E minha mulher — nada de desembu-
char. A principio lancei mão da violên­
cia: ameacei-* com os punhos cerrados, 
íallei no meu rewolver de seis t i ros; 
depois—empreguei meios brandos: fiz-
me terno, pedi, choramiguei; em seguida 
— recorri á astucia: * armei ciladas, fiz 
planos, espiei pelas fechaduras, andei 
na ponta dos pes, apalpei as trevas e 
procurei agarrar um gesto dos seus, um 
sorriso, ou uma d'essas palavras indis­
cretas que ás vezes nos escapam na in-
conscieneia do sonho. Mas tudo isso foi 
inúti l ; tudo isso foi trabalho perdido. 
Cresciam as duvidas e com ellaso meu 
padecer e as minhas tristezas. 

Então, meu consolo único era um pa­
pagaio que ella trouxera quando nos 
casámos. Mas, ai, esse mesmo, desde 
que a dona se enterrara no quarto, es­
tava quasi tão triste como eu e não que­
ria dar á lingua, nem á mão de Deus 
Padre. 

Afinal, um dia, quando, de furioso 
que estava, até já me dispunha a tor­
cer-lhe o pescoço, o pobre bicho encres-
pou as pennas da nuca, fechou volu­
ptuosamente os olhos, abriu de leve as 
azas e disse, como quem suspira: 
*_. « João'Alves! » 

Eu voltei-me para elle o mais ligeiro 
que • possível:—Heim?! Como?l Falia, 
falia; minha rosa ! Peço-te por amor de 
Deus qué falles ! Vamos 1 Quem passa, 
meu loi ro?- . . 

Mas o maldito abaixou a cabeça, e 
calou o bico por uma vez. 
D Entretanto, aquellas duas palavras que 
lhe escaparam, áquelle nome, eram já 

um indicio, -uma descoberta, um ponto 
de partida. Si o papagaio as pronun­
ciara tão bem, era sem duvida porque de 
muito se havia familiarisado com ellas. 

Ora, eu nunca levara á casa nenhum 
João Alves; pela visinhança também não 
me constava que houvesse gente com 
esse nome. . . de quem pois o ouvira o 
papagaio ? . . , 

Esta era a minha questão ; este era o 
meu ponto de partida. 

Mas, que noites, Sr. Redactor I que 
noites passei eu a pensar n'aquellas duas 
palavras!. . . Quantasequantas .suspeitas 
não me passaram pela mente. Ahl Só 
pode comprehender o peso de.uma du­
vida dVssa ordem quem cimo eu a car­
regou nos hombros por tantos dias. 

. João Alves ! João Alves ! » Estas 
duas palavrinhhs cosiam-me os miolos, 
como se uma fosse a agullfa e a outra 
o fi)! 

Uma noite sorprehendi-me defronte de 
minha mulher, a berrar-lhe contra o 
rosto: 

« 1Ju me has de dizer quem é o João 
Alves I ou eu te beberei até a ultima 
gotta de sangue ! » 

Minha mulher soltou um grito e cahio 
de costas na cama, sem sentidos. Corri 
á dispensa em busca do vinagre; mas, 
de atrapalhado que estava, demoro-me 
um pouco a encontrar o galheteiro e, 
quando volto ao quarto, já não achei 
ninguém. 

Percorro toda a casa, revisto os mo­
veis, os cantos, o quintal, o porão — 
nada! A pérfida havia-se escapado pela 
porta da cozinha. ' 

Sahi, fui á venda pedir informações; 
Indago pela visinhança, e só no dia se­
guinte descubro que a miserável fugira 
com um tal João Alves que ha muito a 
convidava para isso. 

— Ah! O papagaio tinha razão ! 
Armei-me, passei a noite a fariscar-lhes 

a pista. Pela manhã, depois de quebrar 
a cabeça em procural-os, vim a saber 

3ue os infames estavam refugiados a 
ous passos de minha casa, n'uma hos­

pedaria que ficava ao canto da rua. 
Corri para lá espumando de raiva, 

metti hombros á porta, entrei; mas os 
fugitivos já lá não estavam e delles só 
havia um vestígio importante. Foi um 
cartão de visita que o amante de minha 
mulher deixara ficar por esquecimento. 

Pois bem, Sr. redactor, nesse cartão 
estava escripto * Castro Matta. » E estes 
dous novos nomes, ligados aos que pro­
nunciara o papagaio, aproximam-se 
muito singularmente , do nome por ex­
tenso daquelle celebre homem que hoje 
os jornaes com tanto aflinco procuram 
descobrir. E agora, custe o que custar 
hei de desencaval-o; não porque me in­
teressem as guestões publicas, mas por­
que esse João Alves de Castro Matta 
ha de soffrer pelo que me fez. 

E' isso, Sr. redactor, o que por ora 
lhe tenho a communicar e do que, peço, 
faça uma pequena noticia, escondendo 
os pontos mais privados desta carta. E, 
si V. S. quizer ligar o seu esforço ao 
meu, havemos de dizer ao publico o que 
foi feito do Malta ou Matta, porque, se­
gundo as ultimas informações que colhi 
e que amanhã lhe enviarei, cada vez 
mais se justificam as minhas suspeitas 
sobre a identidade do grande patife. 

Pelo que eu lhe fôr dizendo, verá V. S. 
que estou a par de tudo e que os mais 
culpados nesta questão, não são os que, 
mereceram as maiores aceusações da 
imprensa. 

Consola-me a idéa de que, vingando a 
minha honra ultrajada, vou igualmente 
prestar um grande serviço á justiça e 
ao direito. 

Rio de Janeiro, 28 de Dezembro de 1884. 
Sou de V. S. 

A t f cr*, obr ' . , 
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POESIA B POETAS 
Especialmente para a Poesia a secção 

presente. Abrimol-a. como uma janella 
ao sol. dando entrada ás calhandras de 
concertado gorgeio, ás patativas e rou_ 
xinóes que a Arte abandôa e faz cantar, 
como uma princcza antiga rodeiada de 
seus músicos e de seus trovadores. 

Chegai! 
Ou lyricos e apaixonados, como o aedo 

da ilha de Tèos, ou bellicosos e ardentes 
como o'cantor semi-deus de Troya ven­
cida, -r bardos e eytharedos, com a lyra 
d l marfim ou a trombeta de bronze, 
com a grinalda de rosas ou a coroa de 
heliocrisos: 

ChegaiJ 
Yictpriosos de hontem, adestrados na 

tactura do instrumento querido, aqui 
tereis redobrados applausos; inexperien­
tes de hoje, indecisos e vacillantes, a 
vós — o conselho opportuno, a palavra 
amiga, que não reprehende senão pelo 
bem, e é sempre oriente onde ha ainda a 
hesitação e a incerteza. 

A Evangelina de Longfellow! eis a 
nossa primeira visita. 

Trouxe-a pela mãb um poeta de raça, 
o Sr. Américo Lobo, arrancando-a ás 
florestas do norte do Novo Mundo, onde 
a havia emmeldurado o gigantesco sy-
comoro da poesia n'aquella America. 

Não é esta a primeira transplantaçãò 
que se faz para o nosso idioma d'esse 
poema, em cujas estrophes ha a magna 
vox do deserto, os rythmos e sympho-
nias rumorejadas pelas harpas selvagens 
das araucárias, nas proximidades da 
noite. , 

Outras conheço, bellas, sem duvida, 
devidamente applaudidas, talvez mais 
opulentadas na phrase, talvez mais fieis; 
eu, no entanto, a opinar, decido-me por 
esta, e fico que não estarei sósinho no 
meu julgamento. 

E' que acho aqui mais do poeta, da 
natureza que elle tão bem soube tras­
ladar para os seus cantos, vendo-a, ou­
vindo-a, estudando-a nos seus mysterios, 
de intimidade com ella, aspirando-a no 
embalsamado da sua flora vertiginosa, 
sentindo-a,e estremecendo, á deflagração 

, dos seus poentes de purpura, ao romper 
dos seus luares de uma transparência 
hyalina, ao passar dos seus monstros, 
dos seus bisões, das suas manadas de 
bufalos. 

Entre nós parece-me o alexandrino o 
único verso capaz de resistir n'uma tra­
ducção ao grande sopro que atravessa a 
poesia de Longfellow, e bem avisado 
andou o Sr. Américo Lobo, empregan-
do-o de preferencia a outro qualquer. 
Nem se comprehenderia a cega loucura 
de alguém que emprehendesse vasar o 
oceano n'um copo d'agua. O alexandrino7 

supporta-o: estende-se, e a áormenta 
pôde á vontade bramir-lhe no bojo. 

Ainda assim, com tão apropriada me­
dida, sobra muito da estatura do deus, 
largas partes ficam sepultas nasombia, 
nvisiveis. desconhecidas, porque os gran-

i 

des poetas nunca passam inteiros n'uma 
traducção, cm que pese aos que con-
•om*m ás vezes qnasi toda a existência 
estudando-os e interpretando-os. 

N'este sentido é uma obra incompleta 
*.& que ora julgamos, e sel-o-hão todas 

cujo objectivo fòr este. Resta, porém, o 
esforço, a boa vontade com que ella foi 
operada, e é n'este ponto que ao seu 
auetor enviamos o nosso applauso sin­
cero. 

Ha mais de uma incorrecção, mais dè 
um verso frouxo, de um verso duro ou 
pouco fluente no seu trabalho, é verdade; 
mas a parte sadia avulta, e é já o bas­
tante para a apresentação do poeta e do 
artista. 

D. Ruv . 

Foram nomeados hontem delegados de 
policia darcôrte os Exms. Sr. Dr. Pedro 
Augusto de Moura Carijó, que já de­
sempenhou egual cargo emRarra Mansa, 
e o Sr. Dr. Cyro de Azevedo,,promotor 
publico do Rio Bonito. 

COF-RE DAS GRAÇAS' 
Um illustre homem de lettras manda 

a um lllho arrumar-lhe a livraria, dis­
pondo os volumes na ordem das maté­
rias respectivas. 

O rapaz começa o trabalho, mas es­
barra logo em principio com uma dífli-
culdade: — não sabe como conhecer os 
livros que tratam de philosophia. E, 
muito atrapalhado, vae consultar o pae. 

— E' simples, meu filho, o meio de 
conheceres e distinguires os livros de 
philosophia. Olha: —pegas em um vo­
lume ao acaso; abres, lês algumas li­
nhas. Se não entenderes nada, já sabes: 
—é philosophia. 

Em uma roda de rapazes, no jardim do 
theatro Sant'Anna: 

— Então o Rodolpho continua a viver' 
com a Mathilde ? . . . (A Mathilde é uma 
velha cocotte que passava n'aquelle mo­
mento). 
• — Ora, c'est une collage! 

— Mas que diabo lhe ensinará a Ma­
thilde ? A arte de amar ? 

— Qual 1... A arte de ser avô. 

X 
Um estudante de nome Pompeia foi 

uma vez reprovado em allemão; o que 
fez exclamar ao seu teutonico professor: 

— Tiapo! Bombeia domou pompa! 

BIBIANO. 

THEATROS 
A semana que hoje finda foi pobríssi­

ma de acontecimentos theatráes. Nem 
uma peça nova. 

O SanfAnna remontou o Barba Azul 

Í.ara reentrada da Sra. Herminia e, fe-
izmente, annuncia outra reentrada. . . e 

outro remonte: reentrada- da Sra. Rose 
Méryss, e remonte do Boccacio. D'esta 
vez a empreza mandou pôr em lettras 
grandes o nome da distineta actriz can­
tora, e dispensou-lhe aquelle adjectivo. 
O publico deve lembrar-se que o Sr. 
Heller allegou ha tempos que a Sra. 
Rose Méryss despedira-se por que elle 
fora parco em adjectivos e letras gran­
des. Se foi verdadeira a allegação deve­

mos felicitar a reentrante por esta ce. 
dencia da empreza ao seu capricho 
singularmente feminino, áquella dupla 
vaiuadesinha de mulher e de artista. 

Emflm, lá estão as letras grandes e o 
«distineta»; pouco importa que o Sr. 
Heller esteja também com o nariz maior 
e mais distineto. 

No Lucinda não houve peça nova nem 
remonte; antes pelo contrario. Dá-nos 
Os estra-iguladores de 1'ariz. drama-
lhaço em 5 actos e 7 quadros, que já 
aqui foi representado ha annos, mas que 
esta empreza ainda não representara. 
Abstemo-n-s prudentemente de dar opi­
nião sobre a peça, porque isso roubar-
nos-hia muito espaço e porque o publico 
já a conhece suílicientemente. O desem­
penho que lhe dá o bom pessoal da em­
preza Torres é satisfaeforio e digno de 
vèr-sc. 

Este theatio annuncia também para 
breve Um marido no campo e os Mys­
terios da Inquisição. 

Commetteremos mais a indiscripção de 
rcvellar aos nossos leitores que elle vai 
preparar também O escravo da culpa, 
bello drama hespanhol, em três actos, 
do uma simplicidade notável em peça 
hespanhola e de umassumpto novo e 
interessantíssimo. 

O Recreio conquistou o bezerro d'ouro 
com as Três mulheres para um ma­
rido, que o publico já conhece muito 
bem, e prepara com afan a grandiosa 
e celebre tragédia de Echégaray:—No 
seio da morte. Esta peça foi oftérecida 
e recommendada ao intelligente empre-
zario Dias Braga por S. M. o Imperador, 
que possue o theatro ccmpleto do grande 
autor hespanhol que ainda ha pouco nos 
deslumbrou com uma obra prima—O 
Gran Galeoto. 

A tragédia, comquanto repeílida do 
theatro moderno pelo advento da escola 
romântica na litteratura da Europa, é 
todavia um gSnero muito apreciável 
quando tratada por um talento da ordem 
de Ecliegaray. Alem d'isso, o nosso pu­
blico tem mostrado preferir as peças 
violentas, de situações trágicas, lances 
vehementes. paixões extremas e scena-
rios deslumbrantes. 

Pois ATo Seio da Monte, tem de tudo 
isso á farta, com a vantagem sobre mujtas 
peças do gênero, de ser escripta em for­
mosíssimos versos, de metro variado, e 
cstylo fluente e simples, como os sabe 
fazer o grande mestre da seena hespa­
nhola. 

Dos scenarios a empTcza encarregou 
os distinetos- artistas Cláudio Róssi.e 
Frederico de Barros, o que é o mesmo 
que dizer-se que havemos de ter obra 
asseiada. 

A traducção é feita pelos mesmos tra- -
duetores do Grán Galeoto. 

Se _no próximo numero da Semana 
houver um pouco de espaço disponível 
mimosearemos os nossos "leitores com 
um dos melhores trechos do Seio da 
Morte. 

PAPELARIA COMMERCIAL 
Sortimento completo de objectos de gosto 

para presentes 

01'FICINAS DE TYPOGRAPHIA A VAVOR 

GO RCJA DOS OURIVES 6 0 

R e c e b e m o s * 
Dos amáveis papelleiros Guimarães & 

Ferdinando dous valiosos presentes: 
— Um bfock-notes de parede, espe­

cialmente feito para a nossa folha, co­
berto por uma bella estampa, represen-
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tando Outtemberg; delicada lembrança 
que nos penhora; e 

— Uma gentilissima folhinha, para 
1883, já se vê, (perdão, Folha Nova!) 
cm que se aprecia gentil pastora (não 
nos referimos á confeitaria do mesmo 
nome) pastoreando gentis carneiros. 

Uma gentileza... geral! 

AOS SRS. CHEFES DE FAMÍLIA 
IMMINENTE PERIGO DE VIDA ! 

Com o único flm de salvar-a nossa 
responsabilidade, prevenimos a todos os 
consumidores do nosso kerozene inex-
plosivo denominado SALVA VIDAS E PRO­
PRIEDADES, privilegiado e premiado com 
o diploma de honra, pela sucção de Sal­
vação Publica ná Exposição Scientifica 
de 1884, a maior cautela e toda a atten-
ção para algumas imitações na côr, cuja 
fraude e falsificações têm se espalhado, 
principalmente nos arrabaldes, o que, 
além da infracção bem definida de nosso 
privilegio, constitue um grande perigo 
de vida em todas as casas que, por igno­
rância, forem illudidns em sua boa fé, 
em usarem similnantes mystifleações pe­
rigosas. 

Todas as caixas do nosso kerozene, 
além da indicação do nosso deposito ge­
ral e nossa_firma, tem em letras bem 
visiveisy- SALVA VIDAS E PROPRIEDADES. 

As latas, além da nossa marca regis­
trada na Junta Commercial, têm a nossa 
firma de chancella. , >-

CORAL & CARDOSO. 

Rio do Janeiro. 

TRATOS Á BOLA 
Quizeramos, excellentissimas senhoras, 

dedicar-vos esta secção; mas . . . o sexo 
opposto ao vosso, o qual se faz represen­
tar . por -uns bigodes e cigarro á bocea, 
poderia se amofinar, e, declaramos aqui, 
sem medo da policia: não temos muito 
desejo de nos metter em alhadas. 

Por tanto:—Charadistas de ambos os 
sexos, é vossa, inteiramente vossa, esta 
secção. 

Quem ao nosso escriptorio vier em pri­
meiro lugar, munido de decifracões exac-
tas, terá (vale a penna dar tratos á bola) 
uma assignatura grátis d'A Semana, por 
um semestre; quem vier em segundo re­
ceberá as Meridionaes de Alberto de 
Oliveira — um livro de versos que bem 
merece ser lido, relido e decorado; final­
mente quem em terceiro lugar nos trou­
xer suas decifracões ganhará (oli! tenta­
ção ! oh sorteI) o décimo n. 851 da lo­
teria da corte que se ha de extráhir 
quarta-feira, 7 do corrente. 

Eil-as: 

DECAPITADA 

No exame não tenho vontade de—; eu 
lá não quero—, do contrario tomo um—. 

Antigas 
Um deus é elle 
Com valor de seis; 
Em qualquer poema 
De encontral-o haveis. — 1 
No mourisco adorno, 
N'outras veste mais, 
Pelas altas grimpas 
Encontral-o-has — 2 

Arrebitado, 
Pequeno, esguio, 
Anda por batxo. 
Sempre macio. 

2—2 — Com quatro pés, este quadrúpede 
é dormitório. 

1—2 — Esta machina antiga nas minas 
é de sopro. 

1—2 — Psiol É de couro no navio. 
1—2 — Esta letra no canto é de côr. 

LOGOGRIPHO 

A primeira co'a segunda 
Agora não posso dar.— 1—2 
Terceira com quarta, faz 
Das outras diflerençar.— 3—1 
A quarta com a segunda, 
E' quente, quente, mui quente!— 1—2 
A terceira com a primeira 
Solta um gemido estridente.— 3—1 
Emflm, segunda com prima 
Cae"na garganta quee um gosto.— 2—1 

Decifra o que. se decifra 
Que eu fico cá no meu posto. 

PATUSCA 

Tem azas mas não vòa, acaba cm uiz; 
Tabaqucia, tem ventas.. . o pimpão ! 
Quem nunca decifrar este nariz, 
Um dito ganhará de papelão.' 

Olha o conceito aqui: 
Atichiü 

D. PASTEL. 

N. li.—Tudo quanto diga respeito a 
esta secção deve nos ser remettido em 
carta, dirigida a D. Pastel, redactor da 
mesma. 
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PORTUGUEZ, FRANGEZ E 1NGLEZ 
PROFESSOR R0D0LPH0 PORCIUNCULA 

Informações no escriptorio desta folha 

DECLARAÇÕES " 
C O L L E G I O P U J O L 

ESTAÇÃO DOS MENDES 

Relação das approvações obtidas pelos 
alumnos d'este collegio nos exames geraes 
da corte, nos mezes de outubro e novem­
bro do anno findo. 

Portuguez (professor, o director) 
D. Angelina Ferreira, Macacos;'appro-

vada com distineção. 
Alberto Borges Soreval, Rio Grande 

do Sul; approvado com distineção. 
D. Ernestina Pujol, Mendes; plena­

mente. ' 
Lauro Teixeira Campos, Pirahy; ple­

namente. 
Américo Barbosa dos Santos, Pirahy; 

plenamente. 
Valentim Coelho Portas, Turvo; ple­

namente. 
Olintho de C. M. de Carvalho, Campos; 

plenamente. 
Luiz Francisco da Silva, Pirahy; ple­

namente. 
Francisco Teixeira Leite, Vassouras ; 

plenamente. 
J. R. de Souza e Silva, Minas; plena­

mente. 
Oribes Ribeiro da Silva, Campos; ap­

provado. 
João Lopes de Oliveira Souza, S. João 

da Barra; approvado. 
Oastão da Câmara Barreto, Cantagallo; 

approvado. 
Joaquim José Ferreira, Maeacos; ap­

provado . 
Francisco Leitão Maldonàdo, Pirahv; 

approvado. 
Omyntas Procopio Lopes, Mogy das 

Cruzes; plenamente. ~"* 
Leanáro Antônio da Silva, Barra Mansa; 

approvado. 
Rufino Rocha dos Santos, Mendes; ap­

provado. 
Prudencio S. Brandão, corte; appro­

vado. 
Jorge Marques Dubouchet," corte; ap­

provado. 

Francês (professor, o director) 
Alberto B. Soreval, Rio Grande do Sul; 

plenamen e. 
Antônio Souza Rodrigues, Queimados: 

approvado. 
Êlpidio Garcia, Barra do Pirahy; ap­

provado. 
Olintho M. de Castro, Campos; appro­

vado. 
José Gonçalves Pereira Júnior, Ouro 

Preto; approvado. 

Inglês (professor, o Sr. Levindo 
Lafayette) 

Affonso Lignori Lopes. Mogy das Cru­
zes; plenamente. 

Emílio da Gama Lobo d'Eça, Mutto 
Grosso; plenamente. 

Pretextato José da Silva, Maranhão; 
approvado. 

Antônio Souza Rodrigues. Queimados; 
approvado. 

Lúcio Pereira de Mello, Queimados; 
approvado. 

Ceographia (professor, o director) 
Izidoro Souza Ribeiro, corte; plena­

mente. 
Gastão. Câmara Barreto, Cantagallo; 

plenamente. 
Valentim Coelho Portas, Turvo; ap­

provado. 
Oribes Ribeiro da Silva, Campos; ap­

provado. 
Attbnso Lignori Lopes, Mogy das Cru­

zes; approvado. 
João Lopes de Oliveira Souza, S. João 

da Barra; approvado. 
Historia (professor, o director) 

Florentino Souza Avides, Itaguahy; 
plenamente. 

José Dias Moreira, Cantagallo; appro­
vado. 

Arthur Gomes Mexias, Mendes; appro­
vado. 
Arithmetica (professor, o Sr. Clementino 

de Araújo) 
Antônio Pedroso Souto, Rio Grande 

do Sul; plenamente. 
Samuel Gonçalves Moraes, Volta Re­

donda; approvado. 
Arthur Coutinho Alvarenga, Victoria; 

approvado. 
Júlio de Paula Rodrigues, Cantagallo; 

approvado. 
Geometria (professor, o Sr. Clementino 

de Araújo) 
José Dias Moreira, Cantagallo; appro­

vado. 
Recàpitulação 

Approvados com distineção 2 
Approvados plenamente.... 15 
Approvados 27 

Total 44 
Reprovados 8 

A freqüência d'este anno foi de 73 in­
ternos, pertencendo a maior parte dos 
alumnos ao eurso primário. 

O director aproveita a opportunidade 
para agradecer aos Srs. pais a confiança 
n"elle depositada, e aos Srs. professores 
Levindo Lafayette, Paulo Caldeira, Cle­
mentino de Araújo, Procopio Carneiro, 
Luiz Felippe da Rosa, Dias Moreira e J. 
J. Pereira o seu zelo incançavel e valiosa 
coadjuvação nos trabalhos escolares e 
na gerencia interna do estabelecimento. 

As aulas reabrem-se a 10 de janeiro 
próximo. 

O collegio entrou em seu 16' anno de 
existência. 

Os estatutos podem, ser procurados, 
por especial obséquio, no escriptorio 
d'esta folha. 

NOTA.— Não reeebe alumnos maiores 
de 14 annos. 

Mendes. 1* de Janeiro de 4 8 8 5 . - 0 di­
rector, H. G. Pujol. 
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ÁLBUM DE D A N S A 
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a s s e g - u i n t e s i»ovi<la«les* * 
QUADRILHAS — « Harmonias brazileiras » por Qiíirino R. Vieira. POLKAS — « Dudú » por Quirino R. Vieira. 

» <• Teus olhos me matam » » » « » 
» «Radian te» » Francisca Gonzaga 
» o Si fuera verdad I * » » » 

vt Arcadia«. . . » Franc* Gonzaga. 
» « Stella » » Frederico Malho. 

VALSAS •- «-'Pérola » » Geraldo 'Ribeiro. 
» « Comme je t'aime I ». » Olivíer, 

52 R U A IDOíS 

COLLEGIO D. CASTORINA 
Este collegio para ambos-

os sexos, abrirá suas aulas no dia 10 dev 
Janeiro. •• . * 

RUA MARTINS LAGE N. 5' 
ENGENHO NOVO 

OURIVES ?2 

SALÃO' SALVADOR 
Grande salão de barbear 

e cortar cabellos e completo sortimento de per­
fil manas. 

JOSÉ PINHEIRO 

7 RUA DO OUVIDOR 7 

lâffi B :t 
PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

134 RUA DO ROSÁRIO 134 
EXTERNATO JOÃO DE DEUS 

Curso geral de instrucção primaria e 
secundaria 

Das 9 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Rua Sete de Setembro nu ®0) 

PÊNDULA MERIDIONAL 
Especialidade de brilhantes 

do Brazil, jóias modernas e relógios de todas 
as qualidades. 

C A S A D E E R N E S T MERLJIV 

38 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 38 

AGJENC1A DE ASSIGNATU^A 
para todos os jornaes Estrangeiros, Redacção e administração dos jornaes A Estação e 

A Mãe de Família. 

LOMBAERTS & C.,A 

T H TJ" -A. O O S O U R I V E S T 
RIO DE JANEIRO 

26 

MENEZES VIEIRA 
JARDIM DAS CRIANÇAS 

R U A D O S I N V Á L I D O S 
T R A B A L H O S DIDACTICOS 

26 

VENDEM-SE NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DA CORTE 

M 6RANED TOABi < 
SALÃO DE BARBEIRO E CABELLEIREIRO 

G r a n d e 
' , e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e p e r f u m e s 

34 D 34 D 

-PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
P r C Ç ° ^ » « l « n « t ü r o !>-»»•» a « o r t e e p r o v í n c i a s 4 8 0 0 0 p o r a n n o . N u m e r o a v u l s o S O O r e i s . 

VIANNA & COSTA 

RUA DOS OURIVES 

A. 

Por linha 140 rs. Aviso 200 rs. por linha. 
Qualquer reclamação pode ser dirigida aos nossos agentes os Srs. FARO & N U N E S , Livraria Contemporânea. 

R U A DO O U V I D O R -yg, U i o d e J a n e i r o . 

GRAME E VARIADO SORTIMENTO 
DE 

CALÇADO NACIONAL B ESTRANGEIRO 
F DE C A R V A L H O 

14 Largo de S . Francisco de Paula 14 

CASA ESPECIAL 
DE 

Kio de Jarei-o . -Typ. da ÒAZETA DK INOTICIA^.-^ISBÕ. 

REFRESCOS E BEBIDAS 
Bernardino Teixeira Ramos 

39 DFlixía dos Ourives 3© 
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S U M M A I t l O 

A Semana —Historia dos sete dias— O humeras de 
Malta — Crilica identifica — Danzo, Rcujmuudo 
Correia — O bispo nas eleições, Alfinete —Bolos, 
Chico Ferula — Horas do bom tempo, Lúcio de 
Mendonça —Mattos, Malta ou Matta 1 — Eleições 
— Theatros — Correio — Declarações — Aniiuo-
cios. 

A SEMANA 

Rio, 10 de janeiro de 1885. 

Não podia ser mais lisongeira nem 
mais auspiciosa a recepção feita á Se­
mana pelo publico e pela imprensa. 

E' verdade que a chuva espessa e con­
tinua que cahiu em toda a manhã do 
dia 3, entristecendo-;*, obrigou A Se­
mana a fazer o seu apparecimento nas 
ruas um pouco mais tarde do que dese­
java e devia. Mas ás 11 horas brilhava 
alegremente o sol, e os raggazsinos 
trefegos corriam as ruas, ainda enchar­
cadas, apregoando enthusiasticamente a 
recém-nascida. 

Que era esperada com curiosidade, 
senão anciosa, ao menos sympathica, 
mostrou-o a avultada extracção que ra­
pidamente obteve. E ainda mais claro 
o demonstra a abençoada chuva de as-
signaturas que diariamente, e muito ao 
nosso agrado, cai no escriptorio d'A 
Semana. 

Isso quanto ao publico. 
Quanto á imprensa, não nos correu 

menos propicia a fortuna. 
Os nossos estimaveis collegas fizeram-

nos um acolhimento extremamente amá­
vel, e, a excepção da Folha Nova, á 
qual respondemos em outro logar, e da 
Gazeta da Tarde que não disse nada, só 
encontraram, para aceusar a nossa pri­
meira visita, boas palavras de compri­
mento e de hospitalidade. 

Não se enganou, pois. A Semana, 
quando disse que do bond do jornalismo 
da capital não havia de ser repellida— 
por falta de espaço. 

Os seus distinetos companheiros de 
viagem não tiveram necessidade de se 
apertar para abrir logar á recém-che­
gada : e, mostrando-lhe o largo espaço 
desoecupado, disseram-lhe gentilmente, 
com a gentilesa cavalheiresca com que 
se recebem senhoras: 

— Bom dia, collega. Seja bem vinda. 

Sente-se entre nós. Viajaremos junetos, 
em amistosa e bôa camaradagem. 

Agradecendo a todos os seus collegas 
em geral a generosa amabilidade, pede 
venia A Semana para transcrever no 
fim d'este pequeno cavaco as noticias 
de alguns, que, por mais amáveis e mais 
generosos, mais vivamente nos penho-
raram. 

Como sóe acontecer sempre com todas 
as folhas, e em geral com todas as ecusas, 
é o principio a parte mais diflicil e por­
tanto, mais incompleta, menos satisfa­
tória. 

No começo é que são ellas; como se 
dia vulgarmente. Depois reg*»larisam-se 
ascousas, tudo entra e se acommoda nos 
respectivos eixos e a empresa, quando 
bem dirigida, deslisa e corre como sur 
des roulettes. 

Quer isto dizer que A Semana irá. me­
lhorando, dia a dia, e que os defeitos e 
imperfeições que ao principio apresenta 
devem-lhe ser desculpados e lançados 
todos á conta do principio de que-nWZe 
é que são ellas. 

0 papel d'este numero, por exemplo, 
como deve ter notado o leitor, é muito 
melhor que o do primeiro. 

E, como esse, apresenta hoje A Semana 
outros melhoramentos que a modéstia 
nos manda calar, mas que do publico 
não passarão por certo despercebidos. 

No próximo numero transcreveremos 
alguns dos lisongeiros juizos dados sobre 
A Semana por vários collegas da corte. 
Não o fazemos hoje por falta de espaço. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Resume-se toda em uma só palavra : — 

Eleições. 
No dia immediato áquelle em que A 

Semana teve a honra de vir ao mundo 
effectuon-se o segundo escrutínio na 
Corte e em Nictheroy. 

Eram estes os candidatos que com­
petiam:—No primeiro districto, Valde-
taro e Ferreira Vianna; no segundo— 
Henrique de Carvalho e Fernandes de 
Oliveira; no terceiro — Bezerra de Me­
nezes e Bulhões Carvalho; e em Nicthe­
roy, quarto districto—Castrioto. e Fróes. 

A eleição foi, como era de prever, 
disputadissima; mas felizmente sem a 

«pancadaria velha>, que se esperava e 
temia. O cidadão pacato foi exercer 
tranquillamente a sagrada parcella de 
Soberania Nacional que o compadre, o 
patrão ou o chefe, lhe deu na véspera, 
fechada em um enveloppesingello e mys-
terioso. 

E os Bijús. sobre que repousam a paz, 
a honra e a gloria do município neutro, 
deixaram que o cidadão pacato livremen­
te votasse, sem a censurável coerção de 
uma faca espetada no chorume da pansa 
ou de alentado petropolis a medir-lhe as 
costas. 

Se houve pressão.—como ha quem diga, 
e não nos achamos authorisados a des­
mentir de todo,— essa pressão, parece-
nos, não foi alem dos chapéus de pello. 
Como, porém, felizmente para os chapel-
leiros, os chapéus não são feitos para 
guardar a consciência do cidadão, e 
como a maior parte dos eleitores, pre-
cautos e finos, para evitar a pressão 
havia deixado as consciências em casa, 
na gavetinha da mesa de cabeceira com 
o barrete de dormir e os phosphoros, a 
eleição correu ás mil maravilhas, sem 
constrangimento de espécie alguma, ex­
cepção feita dos callos. 

A' tarde, entretanto, um numeroso e 
bello bouquet de flores... da gente de­
satou-se de improviso na rua da Uru-
guayana e foi comprimentar a redacção 
da Gazeta da Tarde um pouco mais 
vivamente do que fora para desejar. Foi 
um sarilho de todos os diabos! 

Os honrados cá te espero, longamente 
amolados de esperar em vão o ensejo 
de mostrar que as suas navalhas o es­
tavam tanto como elles, irritados contra 
a vergonhosa inércia a que os haviam 
forçado, arremetteram de navalhas des­
pidas, chapéu á nuca, bamboleando os 
quadris, contra a corporação typogra-
phica e mais empregados d'aquella folha, 
com a perversa intenção de reduzil-a... 
a um pastel. 

Esta circumstarneia fez attribuir a 
auetoria do attentado ao conhecido 
Sr. Paschoal. que desejava offerecer aos 
hinumeros íreguezes da sua confeitaria, 
para festas de Reis, um novo e tentador 
pastel, a que daria o nome de—pastel 
Guttemberg. 

Mas afinal reconheceu-se o nenhum 
fundamento de semelhante boato e é 
hoje opinião corrente que a projectada 
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cmpastellação da Gazeta da Tarde fora 
encommendada pelos conservadores. 
Apoiando aquella folha o projecto Dan­
tas e. portanto, os candidatos que são 
por elle, havia reeommendado que toda 
a votação dos abolicionistas fosse dada. 
a esses candidatos; e como as cousas 
não correram muito ao sabor dos con­
servadores, estes.—para protelar a publi­
cação do resultado das eleições, lançando 
a confusão e a incertesa no espirito pu­
blico, e dando mais algum tempo ás 
necessárias tricas e manobras,—manda­
ram á flor da sua gente empastellar a 
Gazeta. 

E' possível não seja esta a verdade, 
mas é o que se diz. 

— O segundo escrutínio deu o seguin­
te resultado : 

1 ° districto 
Valdetaro : 291 votos 
Ferreira Vianna 268 » 

2° districto 
Fernandes de Oliveira 594 votos 
Henrique de Carvalho 583 » 

3° districto 
Bezerra de Menezes 795 votos 
Bulhões Carvalho 782 » 

4° districto de Nictheroij 
Castrioto 832 votos 
Frdes da Cruz 776 » 

Não contámos os votos em separado. 
Por essa fôrma estavam eleitos dois 

liberaes e dois conservadores. 
Mas no próprio dia em que as folhas 

diárias publicaram esse resultado, noti­
ciaram fraudes e vicios, que adulteram 
as eleições. 

Em Jacarepaguá os liberaes protesta­
ram contra a eleição por ter começado 
ás 11 horas, e por ter feito parte da mesa 
uma auctoridade policial em exercício. 

Diz-se também que em certa secção 
deste districto votaram alguns eleitores 
. . .mortos. 

Em Itamby e em Cordeiros os liberaes 
também protestaram, allegando graves 
irregularidades havidas na eleição. 

A's 10 horas da noite do mesmo dia 4 
foi o cartório do escrivão de paz da pri­
meira secção da parochia de Santo An­
tônio invadido por um grupo que tentou 
apoderar-se da urna e dos livros eleito-
raes que aquelle escrivão irregularmente 
tinha em casa para concluir o seu tra­
balho de transeripçâo de actas, e t c . . . 

Mas o escrivão recolheu a tempo a pa-
pellada á urna, fechou-a á chave e guar­
dou-a cuidadosamente. Durante a noite, 
tal qual como no antigo regimen eleitoral, 
que Deus haja, foi a urna guardada á 
vista pelo subdelegado, escrivão e varias 
outras pessoas; e na manhã seguinte 
conduzida, não em charóla,—o que seria 
tão pittoresco 1—para a secretaria da po­
licia, afim de evitar um novo assalto que 
se estava preparando. 

Na policia o Dr. Oliveira Andrade, 
juiz de direito, presidente da junta apu-
radora do 2* districto, procedeu á aber­
tura da urna em presença do presidente 

e mesa rios da 1* secção da freguezia de 
Santo Antônio e áquelle entregou os li­
vros e papeis nella encerrados. 

A transeripçâo da acta estava incom­
pleta, indo apenas até ao nome do sexto 
eleitor que deixou de votar. 

Mas não pararam aqui as irregulari­
dades e violências. 

O terceiro districto não quiz ficar atraz 
do primeiro e deitou também attentado. 

Das onze á meia-noite do dia 5, uma 
eommissão de três gatunos eleitoraes de 
primo cartello sx,\ resentou-se em casa de 
um dos inesarios da 3* secção de S. Chris-
tovão, na ausência do dono da casa. e em 
nome do Dr. Bezerra e dos mesarios. 
pediu á senhora do mesario ausente que 
lhe entregasse sem demora o livro de 
transeripçâo das actas eleitoraes e mais 
papeis relativos á eleição effectuada. A 
incauta e ingênua senhora—sane ta- sim-
plicitas!— entregou aos habilidosos ga­
tunos tudo quanto elles pediam. Estes, 
logo que se pilharam de posse da pre­
ciosa carga, nem mais ob igado disse­
ram : — pernas, para que te quero? 

O resto é sabido: — A policia tomou 
conhecimento do facto, abriu-se o compe­
tente inquérito, procede-se a (Jeligencias... 

Mais outro attentado ainda. 
Isto é um nunca acabar! 
A's 9 horas da noite de 6, um magóle 

de indivíduos disfarçados em jogadores 
da Maria Angu, com barbas postiças, 
mas sem cantar: 

Estas suissas, 
Estas suissas, 
Estas suissas, 
E' convenção 
Traser postiças, 
Traser postiças, 
Traser postiças, 
E casacão, 

penetrou, pelos fundos, na casa do Sr. Ma­
nuel Cândido de Leão. presidente da 3* 
secção da freguezia do Espirito-Santo; 
e emquanto uns o subjugavam, impe-
dindo-lhe a resistência, os outros se apo­
deraram dos papeis e livros da eleição; 
feito o que,'soltaram o Leão vencido e 
desataram acorrer com a papellada que 
era um gos'tinho vel-os. 

O resto é sabido:—A policia tomou 
conhecimento do facto, abriu-se o com­
petente inquérito, procede-se a deligen-
c ias . . . 

— Ora ahi tem o leitor, resumida em 
ligeiros e pallidos traços, a historia das 
eleições até á data em que escrevemos. 

E' bem possível e muito provável que 
continuem os attentados, cada vez mais 
impudentes e hrutaes, até ao ponto de 
se realisar o que o Lulú Sênior espiri-
tuosamente contou hontem nas Balas 
d'estalo:—o furto, não mais das actas e 
papeis, mas das próprias pessoas dos 
candidatos; de modo a annullal-os, fi­
cando eleitos os seus contendores. 

Emfim, e para concluir, se não fosse o 
grande respeito e a consideração que 
temos pelo Sr. conselheiro Saraiva, sem­
pre lhe diríamos, em vista dos resul­

tados da applicação do seu famoso sys-
tema eleitoral: 

— Queira limpar as mãos á parede, 
senhor conselheiro. 

— O resto da semana foi oecupado por 
alguns suicídios, dos qnaes dous se tor­
naram notáveis: —o do conhecido relo-
joeiro Gondolo, cuja fortuna, desde a ce­
lebre descoberta das correntes de ferro 
envoltas em casquinha de ouro, começou 
a desandar até esse lugubre desfecho; e 
o do Sr. Antônio Augusto Rodio, que 
deu cabo da vida em um bond da. com­
panhia de Carris Urbanos, quando este 
desusava pela rua do Lavradio. 

Original, na morte ao metros, o Sr. 
Rodio! 

Ora ahi está uma nova descoberta da 
prejudicialidade dos bonds:—Até aqui 
julgava-se que elles só serviam para 
administrar a morte, fora, por meio das 
rodas e dos burros. Descobriu agora o 
infeliz Rodio que elles também se prestam 
á morte—dentro, sobre os bancos, no 
correr da viagem. 

Deus queira que a descoberta não pe­
gue, por que é perigosa como o diabo ! 
Olhem se um dos tiros desgarra ! Pobres 
visinhos de banco! 

A semana, cuja triste historia concluí­
mos, registrou de cinco a seis casos de 
suicídio — perpetrados por vários meios, 
desde o revolver ao aconito. 

Querem vêr que é epidemia ! 
Não admiraria, entretanto, se a epide­

mia do suicídio infestasse a cidade : —se 
esta é tão triste, tão suja, tão desprovida 
de divertimentos e tão farta de preoc-
cupações e desgostos! 

E' preciso injectar alegria, muita ale­
gr ia!—na alma deste povo, essencial­
mente mercantil. 

Somente os tristes desejam a morte. 
Desfechemos a gargalhada contra o 

suicídio. 
Afugentemol-o—a r i r! 

— E está concluída a historia dos sete 
dias. 

O litiiiu'1-iiM «lo M a l t a 

Confirmou-se a noticia que dêmos no 
nosso primeiro numero, e que fomos os 
primeiros a publicar:—A eommissão de 
peritos requereu novo praso de 15 dias 
para continuar os seus estudos sobre os 
vestígios da fractura do humerus de 
Castro Malta. 

Não tem nenhum fundamento a no­
ticia dada por um 'Ilustrado collega—de 
que os peritos iam requerer nova exhu-
mação. 

CRITICA SCIENTIFICA 
N'este paiz lè-se pouco e sabe-se pouco. 
Raramente tem-se oceasião de percorrer 

algumas paginas de uma obra de incon­
testável valor. 

Affeito á frivolidade. o espirito brazi-
leiro, ainda na sua meninice intellectual, 
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ensaia-se nas columnas de algum perió­
dico e faz-se poeta, critico, jornalista, 
político ou sociólogo. 

Exaltado pela convicção de que é real­
mente uma fina tempera litteraria ou 
philosophica — abandona os trabalhos 
sérios onde deve haurir os germens da 
sua educação, para restringir a sua acti-
vidade mental a um pequeno circulo de 
idi.is homogêneas e elementares. 

Se d'csses homens que se dedicam á 
cultura das lettras, ha alguns que con­
seguem exceder o nivel commum da me­
diocridade—eonseguem-o á força de um 
extraordinário poder psychologico expon­
tâneo, mas nunca pelo esforço mental 
applicado ás investigações dos methodos 
da scicncia contemporânea. 

O jornalismo, com muito poucas exce-
pçõcs. derrama—larga manu, sobre o 
espirito d'este povo as idéas mais falsas, 
as theorias mais abstrusas — as formulas 
políticas ha muito tempo soterradas nos. 
ar.-liivos arehiologicos da sciencia hu­
mana. Sem ter opiniões políticas, porque 
estas são a resultante de um estudo com­
parativo dos períodos sociaes que se suc-
cedem naturalmente e de que cada uma 
representa a maneira de ver da prece­
dente—o jornalismo partidário revolve-se 
no sargaço das tradicções políticas e pro­
cura plantar theorias que se dissolveram 
com a expansão violenta do regimem 
democrático em um ambiente onde res­
piram as idéas de que foi portadora a 
evolução que se estende do século XVIII 
ao século XIX. 

Os véllíós políticos brazileiros, isto é, 
aquelles que se bateram pela maioridade 
de S. M.. são os que ainda dirigem os 
destinos d'este paiz. 

Não se pôde estabelecer uma differença 
entre as idéas pregadas pelos órgãos da 
política conservadora ou liberal e as 
opinnes dos antigos estadistas que ha 
cincoenta annos faziam a apologia do 
regimem monarchico. 

Sim. Durante esse largo curso de de­
senvolvimento, os nossos homens de Es-
tado não avançaram um passo. 

Parece incrível que. durante esse lapso 
de tempo considerável (e que e bastante 
para reorganisar as intelligencias e orien-
tal-as sobre as eousas que dizem respeito 
ã nossa felicidade commum) o proseli­
t ismo ollieial ainda se faça eeho de prin­
cípios eondemnados pelo estudo histórico 
das sociedades e pelo bom senso. 

Imporem-nos como a ultima conse­
qüência política o syncretismo das suas 
idéas e adaptarem o pensamento mo­
derno ao meio político onde se baralham 
em profundo eahos as fôrmas cadueas e 
atrasadas do Poder espiritual e temporal, 
eis—o que é scientifieamente impossível. 

Esta lueta tem sido insana. 
Tudo quanto se tem conseguido, tanto 

nas artes, como nas sciencias. traz o 
cunho de uma energia volativa e assom­
brosa. 

Os poderes. ligados ao seu empirismo. 
só têm feito uma cousa: a proerastinação 
da sua estabilidade transitória, dillicul-

tando assim toda a tentativa de emanci­
pação social. 

E se alguma cousa so tem feito em 
beneficio da humanidade, foi devida á 
acção expontânea do tempo, aos aconte­
cimentos industriaes fortuitos á hetero-
genia das forças intellectuaes, revigo-
rando-se pelas descobertas e alargamento 
das espheras da actividade humana, e 
finalmente, na eliminação, pela mortali­
dade dos elementos esterilisadores, dando 
logar um novo processo selectivo, base 
de todo o progresso. 

Tudo quanto se tem feito, em política, 
como em religião, tem sido ar.nunciado 
pelo derramamento de rios de sangue, 
embaraçado — ou pela intervenção reli­
giosa na esphera civil, ou pela violência 
arbitraria da autoridade secular. 

Os poderes. que se exercitam em pe­
quenas escaramuças e que mutuamente 
se laeeram cm ódios hereditários, alheios 
a todas as medidas de que depende a 
tranquillidade publica, em vez de se re­
constituírem pela assimilação de novas 
idéas, estacionaram e encimaram afron­
taria do edifício político, onde se reco­
lheram, esta bella formula ultra-con-
servadora: 

« Conservar pa a viver, viver para 
dominar. » 

Uns. por ignorância somente, outros, 
por ignorância e má fé, não vêm que é 
alargando as orbitas da actividade na­
cional, e alimentando a industria que se 
conseguirá o bem estar do maior numero 
e a satisfação das necessidades que se 
multiplicam á proporção que os gover­
nos procuram manter a sua autoridade 
com o alevantamento de forças mate-
riaes, que só servem para enfraquecer a 
energia do povo e precipitar a sua queda. 

A paz é simplesmente, uma condição 
essencial do trabalho. E' por ella que 
se conseguirá firmar a autonomia na­
cional e reerguer o caracter corrompido 
das sociedades. E toda a paz repousa no 
exercício do regimem industrial, exercí­
cio este que vem substituir o militarismo 
decadente, que só serve para ferir a di­
gnidade dos homens livres e conturbar 
os seus direitos e a sua integridade moral. 

O espirito de pesquisa, transformando 
a historia em um instrumento de elevado 
alcance para a comprehensão dos phe-
nomenos políticos, deu um golpe mortal 
nas instituições conservadoras e deduziu 
da massa dos factos sociaes o critério 
positivo que tem presidido sempre a 
todas as organisações de ordem religiosa 
como de ordem política. Pela descoberta 
do condicionalismo que tem preparado 
a emancipação lenta das nacionalidades 
e a coordenação de todos os estímulos 
que revigoram de tempos a tempos as 
forças exgotadas das sociedades, ella pre­
parou as bases sobre que se deve levan­
tar a unanimidade das convicções e a 
disciplina das formas raeionaes que de­
verão substituir os poderes empíricos 
que entendem fixar a ordem pela esta­
gnação ou estabilidade. 

Procedendo assim, a sciencia veiu de­
monstrar a impossibilidade de se esta­
belecer o equilíbrio entre duas naturezas 
antitheticas: isto e. entre o que r estacl 
e o que é transpor movei. 

Só ella soube comprehender em que 
condições pôde a ordem coexistir com o 
progresso e explicando claramente i*omo 
se dão essas condições—alargou os ho-
risontes a que estavam circumscriptas 
as nacionalidaes c tem procurado rom­
per as peias de que os governos se soe-
correm para impedirem o desdobramento 
do ambiente político dos povos limitando 
ao mesmo tempo a intervenção ortlio-
doxa que ha muito tempo procura, por 
meio d« processos pedagógicos estram-
boticos cercear as intelligencias incipien­
tes, apoderar-se da razão e do sentimento 
popular e desvial-o das theorias positi­
vas para a theologia. 

O methodo positivo, pois, é o que pro­
curaremos seguir nos trabalhos críticos 
d'esta seeçâo e faremos tudo quanto es. 
tiver em nossas forças para desenvolver 
a circulação das idèas philosophicas que 
abraçamos, porque estamos convencidos, 
ha muito temqo, de que ellas condensam 
a theoria geral do progresso e. filiando 
o passado ao presente pela solidariedade 
histórica, preparam-nos para futuras lu-
ctas e futuras victorias. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães, é encontrado no seu escriptorio, á 
Travessa do Ouvidor, 36,—das 9 horas 
da manhã ás 3 da tarde. 

BANZO 
Eis tudo que o africano céo incuba: 
A canicula o azul avermelhando, 
E. como um basilisco d'ouro, ondeando, 
O Senegal, e o leão de ruiva juba, 

E a giboia, e o chacal . . . e a fera tuba 
Dos cafres pelas grotas reboando, 
E as corpulentas arvores, que o bando 
Selvagem de hyppopótamos derruba . . . 

Como o guaraz nas pennas rubras, dorme, 
Dorme em nimbus de sangue, o sol oceulto... 
O saibroinflammaaNubia incandescente... 

Dos monolithos cresce a sombra informe... 
Tal em minh'alma vae crescendo o vulto 
D'esta tristeza, aos poucos, lentamente.. . 

RAYMUNDO CORRÊA. 

0 BISPO NAS ELEIÇÕES 
Quantas vezes não terá acontecido ao 

leitor, ao sentar-se á mesa do jantar, 
de volta do trabalho,— guardanapo ao 
queixo, punhos suspensos, no olhar o 
lampejo glutão de quem vai saciar eon-
fortavelmente um apetitte robusto,— ati­
rar a colher sobre o prato da sopa, de­
pois de proval-a, exclamando com asco 
e pena : 

— Diabo ! Nesta sopa entrou bispo ! 
Não ha quem ignore que a maior des­

graça que possa ferir cosinheiro honrado 
e pieboso é entrar-lhe o bispo na panella 
da sopa. 

O bispo nesse caso é a fumaça, a as-
eorosa fumaça, que estraga o paladar á 
sopa. tisnando-a, enchendo-a de um tra-
vor ignóbil. 
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Emllm,o b>spo para os eosinheirosé... 
o diabo! 

Pois bem. 
Deante do resultado das eleições que 

em segundo escrutínio se realizaram no 
primeiro districto da corte, encontramo-
nos em posição idêntica á do cosinheiro 
desapontado ante a panella e do cidadão 
desolado ante o prato de sopa fumegante, 
e, como elles, podemos exclamar: 

— Diabo ! Nesta eleição entrou bispo ! 

E' verdade; o bispo entrou na eleição 
do primeiro districto e estragou-a, como 
costuma fazer ás sopas, quando nellas 
entra. 

O Sr. D. Lacerda, encantado pela po­
sição tomada pelo seu collega de Ma-
rianna, que entrou na sopa do Sr. Matta 
Machado; quero dizer: na eleição do 
Sr. Matta Machado, em Minas, estra-
gando-a.. . para o paladar do sympa-
thico ex-ministro, e fazendo vencer o 
Dr. Felicio dos Santos,—livre pensador 
catholico,— resolvera imital-o; e disse lá 
com as suas flvellas episcopaes: 

— Entro na sopa do Ferreira Vianna. 
E se bem o disse melhor o fez. Tocou 

a rebate com fervoroso aían. chamando 
a postos todos os padres alistados no 
primeiro districto da corte e deitou-lhes 
mais ou menos esta fallação: 

— Meus filhos, chamei vocês todos 
pr'a vocês todos votarem no nosso sera-

Êhico collega Frei Dr. Ferreira Vianna. 
' o meu homem, é portanto o vosso 

homem também; e, conseguintemente, 
é o candidato designado pelo Altíssimo; 
é deputado por direito divino. Ouviram, 
meus amados filhos ? Votação cerrada 
no nosso homem! 

A padraria, humillimo rebanho, que 
adora o seu pastor, cumpriu-lhe as or­
dens como devia:—religiosamente. Isso, 
porém, não poude fazer com que o Dr. 
Ferreira Vianna fosse eleito. O vene-
ravel . . . veneravel não, que é palavra 
maçonica; o venerando candidato epis­
copal foi derrotadinho da Silva. 

E a padraria disseminou-se, compun­
gida e triste por haver perdido o seu 
rico latim, emquanto o bispo derramava 
copiosas lagrimas crocodillares sobre o 
vasto chapéu do Chile do philosophico 
candidato, que se recolheu em pie­
dosa meditação sobre as pastoraes de 
D. Lacerda.. . e de Beethoven. 

Sic transit gloria mundi! 

Falemos agora seriamente—para aca­
bar. 

O Sr. D. Lacerda protegendo a can­
didatura do Dr. Ferreira Vianna, ini­
migo do projecto Dantas, e escravocrata 
por disciplina partidária, embora abo­
licionista no terreno philosophico, veiu 
infelizmente mais uma vez confirmar o 
alto espirito humanitário de que tantas 
vezes, tanto elle como os seus collegas, 
tem dado sobejas provas. 

Não foi seguramente Christo, o após­
tolo de todas as liberdades, que inspi­
rou ao Sr. D. Lacerda o seu procedi­
mento lamentável. 

Um bispo verdadeiramente christão 
jamais aconselharia os seus subordinados 
a que votassem no candidato que sus 
tenta e defende, seja porque motivos fôr, 
a escravidão dos homens. Christo pre­
gou a egualdade humanae que todos os 
homens são irmãos. 

E D. Lacerda protege a candidatura 
de um defensor da escravidão I 

A apostar, entretanto, como S. Ex. 
julga com isso haver feito jus a um 
santinho no reino do Céu. 

E o caso é que o fez realmente 1.. . 
ALFINETE. 

G A Z E T A L 1 T T E R A I U A 
ANNO 4g000 

Assigna-se na Livraria 
FARO & N U N E S 

BOLOS 

Abre-se aqui esta secção com o flm de 
corrigir, ou pelo menos castigar, os 
meninos malcreados ou insolentes, atre­
vidos ou descuidados, cujos delictos re­
clamarem licção severa ou troça desde-
nhosa. 

Principiaremos, pois, por chamar a 
bolos a Folha Nova, que no seu numero 
do dia 5, noticiando o apparecimento da 
Semana, diz umas tantas tolices que 
revelam toda a insensatez e ignorância 
d'aquella colmèa de guarda-livros des-
occupados. 

Não comprehende como, fazendo-se a 
historia completa e fiel da semana, se 
possa dar a nota do dia! Diz que o nosso 
programma conta muitas outras eousas 
egualmente incomprehensiveis. Pergunta 
depois se a nota do primeiro numero 
será o « incidente Malta? » 

Oh! meu rico Pae do céu ! Que faria 
a Folha Nova do miolo que tu lhe des-
tribuiste, que ella já não comprehende 
as coisas mais rudimentares e mais sim­
ples? 

Pois não saberá a Folha Nova que 
nota do dia é expressão vulgar a que 
se emprestou o significado de resumir o 
acontecimento predominante daoccasião, 
do momento, do dia. ou de um certo pe­
ríodo durante o qual esse acontecimento 
preoecupou o espirito publico? 

Perguntasse a folha dos guarda-livros, 
até o dia 2 ou 3 do corrente, qual era a 
nota do dia, e todo o mundo lhe respon­
deria que era a questão Malta, apesar 
de que essa questão durou mais de um 
mez. 

Pergunte a Folha Nova, ainda hoje, 
qual é a nota do dia—e todos lhe res­
ponderão:—As eleições. Entretanto, as 
eleições começaram no dia 4. 

ik se vê, pois, como é fácil á Folha 
Nova desenvolver a sua acanhadíssima 
comprehensão. Porém ella, teimosa e 
renittente como qualquer collegial atre­
vida, não ha de querer sujeitar-se ao 
nosso conselho. Todavia, se o quizer, 
pergunte e verá a resposta que obtém. 

Ficamos á espera da revelação das 
outras eousas egualmente incomprehen­
siveis do nosso programma, para escla­
recermos a Folha Nova. 

Agora, outra cousa: a Folha Nova 
lembrar-se-ha do seu programma? Se 
me não engano elle foi tão incompre-
hensivel e tão obscuro, quando exposto 
no seu primeiro numero, que alguns jor­
naes pediram explicações, e a Folha 
Nova foi obrigada a esclarecel-o e ex-
plical-o pouco depois em um artigo inti­
tulado, se nos não falha a memória, 
Pontos nos ii. 

E é agora ella que nos acha obscuros ! 
Bem dizia um grande eseriptor que a 

parvoice humana não tem limites. 
Com a noticia de que nos estamos oc-

cupando, revellou mais a folha da lavoura 
o seu largo espirito de colleguismo e a 
sua vasta comprehensão do que seja a 
delicadeza e a união entre collegas. Dei­
xaremos também de notar que a Folha 
Nova devia á Semana mais gentileza e 
consideração, porque algumas das pes­
soas da nossa redacção prestaram-lhe em 
tempo serviços que só os ingratos es­
quecem. 

O melhor é deixarmol-a seguir, agar­
rada ao dinheiro dos escravocratas, por 
entre a indifferença publica, até ao seu 
término inglório. 

Passe muito bem. 

O Jornal do Comrr.ercio, velha criança 
descuidada, publicou no dia 3 uma in­

teressante correspondência de uma das 
capitães da Europa. 

Essa correspondência, tratando das 
discussões daconferencia de Berlim, falia 
de uns novos estados, cuja denominação 
nos encheu de assombro e pasmo. Diz o 
correspondente que a Associação Inter­
nacional Africana não se acha repre­
sentada na conferência, por não estar 
ainda reconhecida pelas potências. En­
tretanto nós sabemos muitíssimo bem, 
por ouvirmos dizer e por experiência 
própria, que os alludidos estados têm 
sido sempre reconhecidos por todas as 
potências indiscutivelmente garantidase 
authenticas. Trata também a conferên­
cia de marcar os limites da baciade um 
certo rio dos sobreditos estados, rio que, 
ao que nos consta, é de água salgada e 
em cuja appetecida foz sempre as potên­
cias acharam divertimento e prazer. 

Porque razão, pois, não querem as 
potências da Europa reconhecer official-
mente a Associação Internacional, que 
só deseja constituir d'aquelles estados 
uma republica soberana e autônoma? 

Para nós, se encararmos esta questão 
político-deleitosa pelo olho do nosso 
egoísmo, diremos que para aquella parte 
da geographia humana, queremos a mo-
narchia absoluta, com um só poder e um 
só rei, investido do direito divino, ou do 
divino direito, como querem que se diga 
alguns auetores; encarada, porem, a 
questão sob o ponto de vista das dou­
trinas particulares de Epicuro, parece-
nos que o que mais convém é mesmo 
uma republica independente, com livre 
entrada para o porto e para a bacia em 
litígio. 

A questão não foi bem discutida nem 
elucidada n'estes pontos pelo correspon­
dente do Jornal, o que é uma lastima 
para um leitor como eu, que muito me 
importo tanto com aquelles estados como 
com as potências que se obstinam em 
nao auxiliar a Associação que os protege. 

* 
* * 

O Jornal do Commercio, que, com a 
descoberta de uma nova applicação do 
Pó da Pérsia, constituio um novo es­
tado nos Paizes Baixos, podia muito 
bem contribuir para a renovação polí­
tica da África, aconselhando a união 
d'esse estado aos descobertos agora pelo 
seu correspondente, formando assim 
n'aquellas florescentes regiões a repu­
blica dos Estados-Unidos. 

Ah! que se este sonho fagueiro se 
realisa, eu heide, como auetor da lem­
brança, entrar n'elles triumphantemente, 
como D. Carlos em Barcelona. 

CHICO FÉRULA. 

O GONSTRUCTOR 
JOSÉ ALFREDO DA CUNHA VIEIRA 

encarrega-se de construcções 
de prédios e levantamento de plantas 

ESCRIPTORIO 

4 R U A I>E S . P E D R O 4i 
I o ANDAR 

H O R A S DO BOM TEMPO 

(A VALENTIM MAGALHÃES) 

« O "LUZ » 

(Continuação) 
O Luz era o chefe da communa, ins­

tituição formidável, de que ainda se 
lembram transidos os burguezes de 
S. Paulo, e da qual foram membros vá­
rios rapazes estimaveis, cujos nomes 
omitto porque me parece que hoje dis­
pensam esta honra acerescentada aos 
seus títulos ofliciaes. 
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A communa era uma vasta republica, 
no sentido acadêmico de o casa de estu­
dantes »; á rua do Senador Feijó, um 
sobrado do coronel Coutinho. 

Incauto coronel ! nunca imaginou a 
que monstro alugava a casa, no mesmo 
sobrado de sua habitação, paredes-meias 
com o seu próprio lar doméstico. A com­
muna plantou logo, a uma sacada da 
frente, um manequim, ao qual applicou 
um tubo de folha de Flandres, que lhe 
ia ter á bocca, e a cuja extremidade op-
posta, prolongada para dentro da sala, 
faliavam os communistas. Era o ma­
nequim, única figura da communa que 
se via á janella, quem dava as boas tar­
des á família do senhorio e as vaias aos 
lentes que passavam. Conseqüência im-
mediata: a família fechou aquelle lado 
da casa, e os lentes abstiveram-se de 
passar por aquella rua. 

Mas nem recolhida socegou a família 
do coronel. N'um dia de grande tro-
voada, como as que agitam a atmos-
phera paulistana, uma pessoa delicada 
da família, muito medrosa de raios, teve 
uma syncope, devida a esta diabrura: 
no mais forte do temporal, quando os 
relâmpagos succediam-se a cada minuto 
e os trovões rolavam medonhamente 
como bramidos de uma revolta de gi­
gantes, os communistas, armados de 
1(1 ias, de bacias, de bandejas, de pa-
nellas, e tendo previamente accumulado 
sobre a mesa de jantar toda a mobília e 
louça da casa, a um signal dado, brraah! 
viraram a mesa, quebrando-se tudo que 
se pôde quebrar, produzindo um estrondo 
infernal, seguido de gritos pavorosos. 

li d'ahi a pouco, um bondoso recado 
da família, a saber se algum dos moçes 
tinha sido victima do raio. 

# 

A troça capital da communa foi o 
furto nocturno de taboletas e emblemas 
das casas commerciaes da cidade. 

Toda aquella collecta pietoresca ia-se 
aeeumulando na única sala fechada da 
communa,—pois esquecia-mc d'esta cir-
cumstancia. originariamente explicativa 
do titulo: a communa era uma republica 
aberta, dia e noite, a todos os estudai*.-
tes, que alli podiam comer a qualquer 
hora, como na própria casa, e dormir, 
quando era possível. 

Entre os emblemas furtados, avultava 
gloriosamente um grande veado de pau, 
todo dourado, da pharmaeia do Veado 
de Ouro, da rua de S. Bento. 

Dois dias depois do seu desappareci-
mento da frente da botica, lia-se no Cor­
reio Paulistano um annuneio singular, 
n'estes termos, sem grande differença, e 
de começo litteralmente idêntico: 

P h a r m a c i a do Veado de Ouro 
RUA DE S. BENTO 

« O ILLM. SR. LADRÃO, que, na noite 
de tantos, levou do frontispicio d'este 
estabelecimento o veado dourado, que 
lhe servia de emblema,'terá a bondade 
de o vir ou mandar restituir, n'esta sua 
casa, á rua de S. Bento n. tantos. Ga­
rante-se absoluto segredo e uma gratifi­
cação de 508000. » 

E' preciso acerescentar que os cin-
coenta mil reis do pharmaeeutico Schu-
mann não foram engrossar a receita da 
communa ? 

* 
O Jorge Se<*kler, com casa de objeetos 

de escriptorio e typographia de luxo, 
tendo a insígnia Ao Livro Verde, es-
cripta em lettras douradas n'um grande 
livro de madeira pintado de verde, deu, 
uma triste manhã, por lalta do emblema, 
e, com uma bonhomia de allemão,mandou 
fazer novo livro verde, er.í tudo como o 
primeiro e a mais, em bello romano, a 
lettras douradas, no lombo, a verídica 
numeração — II. 

O Luz, que isto viu, foi comprar-lhe 
uma caneta e, ao deixar-lhe o nickel de 
tostão, proferiu, baixinho e sinistro, 
como um aviso de nihilista ao ouvido do 
czar: 

— Aprompte o III! aprompte uma li­
vraria verde inteira! 

E na mesma noite, — por desaforo, na 
mesma—desappareceu o livro verde n. 2. 

Jorge Seckler resolveu, avisadamente, 
concluir no segundo volume a obra da 
sua pertinácia. 

» 
A policia andava alerta e a tractos ; 

sabia —ólá se sabia!—que aquillo era 
obra da communa, mas isto adeantava-
lhe muito pouco. Depois, é de boa chro-
nica observar que a policia de S. Paulo 
consagrava á communa um terror su­
persticioso. 

Por um d'aquelles dias, os estudantes 
amigos da communa,—e n'esse numero 
honro-me de declarar que eu estava,— 
recebiam, nas aulas, um mysterioso con­
vite para uma grande exposição de des-
pojos de guerra, seguida de procissão, á 
uma hora da madrugada, nas arcadas 
da entrada da academia. 

A' hora marcada, nas arcadas profu­
samente illuminadas, ostentava-se a ma­
ravilhosa collecção de taboletas e em­
blemas do mais variado aspecto. O Veado 
de Ouro, que era a peça principal, es­
tava sobre um andor enfeitado. 

Depois de alguns discursos enthusias-
ticos sobre a pratica abusiva de particu-
larisar ainda mais com lettreiros e insíg­
nias a abusivissima propriedade privada, 
ia-se dar começo á procissão, para, na 
volta, destruir pelo fogo aquelles pro-
duetos de uma civilisação, sobre feti-
chista, abominavelmente egoísta, quando 
um assistente, que não fora convidado, 
a policia, em grossa patrulha, assomou 
ás arcadas e deu voz de prisão a todos 
os presentes. 

Sahiu á frente o Luz-
— Rendemo-nos á discripção. 
Entregamos á soldadesca desenfreada 

o frueto das nossas vigílias. 
Cevae os vossos instinetos brutaes Va­

queira casta filha do Oceano (e com um 
gesto inspirado designava a Sereiz Pau­
lista, emblema de unia casa de banhos); 
saciae o bárbaro appetite nas carnes sa­
borosas d'aquelle incola de nossas selvas 
(e mostrava o Veado de Ouro); reduzi 

a captiveiro degradante aquelle heróe 
nunca vencido (e indicava um soldadinho 
de gesso, com a espada desembainhada 
e esta inseri-.ção no sóVeo:— .\<i guer­
reiro invicto, emblema de uma loja de 
molhados)! Mas contae. patifes, coma 
maldieção da Historia ! 

Proferidas estas palavras, abotoou o 
paletó, acenou aos companheiros, que se 
formaram em grupo, e, intimando á pa­
trulha que os acompanhasse, poz-sc em 
marcha, á frente dos communistas. es­
coltados da policia, pelo largo de S. Fran­
cisco, em direcção á rua do senador 
Feijó. 

Emboeearam por esta e seguiram; 
quando fronteavam com a communa, em 
dous saltos metteram-se pelo corredor a 
dentro e pelas escadas acima, e um ins­
tante depois, pela bocca do manequim, 
convidavam delicadamente a policia em­
basbacada— a uma ceia frugal, mas de 
boa vontade. 

Lúcio DE MENDONÇA. 

O Sr. J. M. Yaz Pinto Coelho colligiu 
em um volume de 237 paginas todos os 
pareceres da imprensa e de escriptores 
brazileiros sobre as poesias e romances 
do fallecido poeta Bernardo Guimarães. 
Juntou também a estes alguns versos 
pouco conhecidos e inéditos do inspirado 
poeta. 

Accusandoo recebimento d'este livro, 
sabemos que a critica nada tem a fazer 
ahi. Depomos, pois, nossa penna de crí­
ticos, e, como admiradores do grande 
lyrico mineiro, diremos ao Sr. Pinto 
Coelho: 

Esta brochura que nos enviou é a me­
lhor coroa que se tem entretecido á me­
mória do illustre poeta. Coroas d'estas. 
não ha vento que as desfolhe, nem pó 
que as consuma! 

Mattos, Malta ou Matta? 
J S T O V A S R E V E L A Ç Õ E S 

SEGUNDA CARTA 

« Sr. redactor da Semana. 
Não sei se lhe agradeça o seu proce­

dimento com a minha carta ou se lh'o 
censure; o que afianço é que elle me sor-
prehendeu deveras e, se não me magoou, 
também não me produziu grandes im­
pressões de gosto. 

Esperava que V. S., attendendo ao meu 
justo pedido, se limitasse a extrahir, de 
tudo que lhe enviei, uma pequena noticia 
e, quando vi a minha carta publicada 
na sua integra e, quando tive oceasião, 
de ver a sensação que ella produziu so­
bre o publico d esta capital, confesso-lhe, 
Sr. redactor, tive sérios receios de haver-
commettido uma leviandade. 

Porque, cumpre declarar, eu não tenho 
o habito de me articular directamente 
com as massas populares, e sempre que 
me vejo alvo de attenções geraes, apo­
dera-se de mim um tal constrangimento 
e uma tal anciedade, que chego a ficar 
doente. 

Entretanto, V. S. teve a prudência de 
occultar o meu nome e o de outras pes­
soas que citei, e isso já é para mim não 
pequena animação. 

Nem sei qual seria a minha condueta. 
se V. S. não tomasse tão delicada reso­
lução. E, já que as coisas seguiram esse 
caminho, estou disposto a não retroceder, 
e declarar p'ra frente tudo que me cons­
tar a respeito do assumpto. 

Como lhe disse na minha primeira 
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correspondência, apenas o que me ficou 
da investigação da hospedaria foi um 
cartão de visita onde so lia o nome de 
Castro Matta. 

Pois bein. Sr. redactor. armado d'esse 
documento, sahi a tomar informações no 
quarteirão inteiro e vim a saber por um 
homem do ganho que este próprio levara 
para a ponte das barcas Ferry um bahú 
de folha com as inieiaes J. A." C. M. 

Peço-lhe informações sobre o dono ou 
dona d'essa bagagem, e elle me respondeu 
que a pessoa que lh'a entregara era um 
homem alto. magro, de cabellos pietos 
e barba á ingleza, vestido com certa ele­
gância, de polainas v. chapéu alto, mas 
que não podia afiançar se elle era ou não 
o verdadeiro dono da bagagem ou sim­
plesmente um encarregado d'ella. visto 
que o sujeito, a cada passo que dava, 
dizia com um gesto de impaciência: — 
« Que massada! Que massada! » 

E o carregador declarou mais que, 
indo a tomar uma caixa de chapéu de 
senhora que o sujeito tinha sobre a mala, 
elle a defendeu com certo interesse e 
disse que não se encommodasse com a 
caixa, que elle mesmo a levaria e que, 
ao meite-la debaixo do braço, accres-
centápa: 

— Não! d'esta não me separo por coisa 
alguma! 

— E elle não te disse como se cha­
mava ? perguntei ao homem do ganho. 

— Saiba vocemeeê que não senhor; 
mas quando cheguei á estação, encon­
trei-o de braço com uma senhora, que 
lhe dava o tratamento de « seu João-
sinho. » 

Estas duas palavras fizeram-me pulsar 
o coração com maior força. 

— E essa senhora, que estava com 
elle ? interroguei de novo—essa senhora 
que espécie de gente mostrava ser? Qual 
era o seu typo? Era baixa, gorda, ou 
magra e alta? 

— Nem muito baixa, nem muito gorda, 
assim pelo feitio d'aquella madama que 
alli vem. 

E o ganhador apontou com o seu velho 
chapéu de lebre para uma franceza que 
se encaminhava para u nosso lado e que 
era justamente da estatura de minha 
mulher. 

E era morena? perguntei em cres­
cente sobresalto. 

— Nem por isso; mas era... era more-
ninha e com umas faces rosadas que fa­
ziam gosto. Lembra-me ainda que. n'uma 
oceasião em que o sujeito lhe disse al­
guma coisa ao ouvido, ella soltou uma 
risada muito gostosa e eu vi então uns 
dentes mais alvos que esse peito de sua 
camisa. 

Corri instinetivamente o; olhos pela 
minha camisa e lembrei-me da brancura 
seduetora dos dentes de minha mulher. 

— E como estava vestida? inqueritei 
de novo. 

— Homem ! Disso não me lembro ! . . . 
— Diabo! praguejei. 
— Ah ! agora me recordo! Estava toda 

de preto e tinha um chapéu de pall a 
escura que lhe escondia os olhos. 

Os olhos? E de que côr eram elles? 
— Não lhe posso dizer, patrão, porque 

o chapéu não deixava... 
— E' a mesma, não tem que ver! 

pensei, lembrando-me de um chapéu que 
dous mezes antes eu havia comprado 
para minha mulher na Xotre Dame. 

E, mettendo uma nota de dez tostões 
na mão do homem, acerescentei: 

— Ora diga-me cá! não reparou se a 
sujeita tinha algum sestro ? 

— Sestro? 
— Sim! Pergunto se ella não tinha o 

costume de fazer alguma coisa particular 
com as feições ou com alguma parte do 
corpo. 

— Parte do corpo ? 
— Quer dizer, se ella não tinha algum 

cacuete. 
— Que diabo vem a ser isso ? 

— Mau ! Agora é você que me inter­
roga! Pergunto-lhe, homem de Deus, se 
a sujeita não piscava com os olhos, não 
mexia com a bocca ou não sacudia os 
hombros. 

— .Mexia, patrão, sacudia e piscava. 
— Tudo a um tempo? ! 
— A um tempo, como? 
— Bem, já vejo que não arranjamos 

mais nada. Adeus, obrigado. 
— Ah! F>' verdade, disse o homem, 

voltando a ter comniigo, ella, patrão, 
todas as vezes que fallava, lambia os 
cantos da bocca... 

— Lambia os cantos da bocca? ! Ah ! 
Já não podia haver duvida! Era ella! 

Era minha mulher! Era Margarida. 
Quando voltei a mim da ultima reve­

lação do carregador, este já não estava 
cm minha presença, ao passo que a fran­
ceza, que lhe servira de comparação 
para me dar idéa do tamanho da sujeita, 
permanecia ao n.e i lado e observava-me 
de um modo estranho; 

Eu, porém, não me sentia disposto a 
prestar-lhe attenção e corri a tomar o 
bond das barcas Ferry. 

Eram cinco e mei»; ainda tinha tempo 
talvez de encontral-os nas ruas de Nic-
theroy. Entrei na estação como um 
louco, procurando descobrir em todas as 
pessoas, em todas as coisas um indicio 
que me pudesse elucidar n'aquella con­
juntura. 

Nada! nada! 
Fui para bordo, assentei-me ao canto 

de um banco no tombadilho, e confesso 
que nunca achei que as barcas Ferry 
caminhavam tão devagar. Sentia Ímpetos 
de atirar-me ao mar; uma vontade de-
lorosa de chorai estrangulava-me a gar­
ganta. Não podia estar quieto, ergui-me, 
dei algumas voltas pelo tombadilho e 
afinal desci. 

Imagine, Sr; 'redactor, qual não foi a 
minha surpreza quando na primeira phi-
sionomia que meus olhos descobriram, 
reconheci a megma franceza que servira 
de comparação,ao homem do ganho. 

— Será talvez,uma coincidência... pen­
sei, e resolvi não mais cuidar d'isso. 

Mas a franceza se havia levantado e, 
vindo ter commigo, disse em meia lin­
gua: 

— Se quizer • saber o que foi feito 
d'elles, acompanhe-me, quando che­
garmos. 

Quiz pedir mais algumas explicações, 
mas a franceza, como se a coisa não 
fosse com ella, afastou-se e retomou na 
barca o logar que havia abandonado e 
a leitura de um livro que tinha inter­
rompido. ,|. 

Sou de V S. 
Att° cr" e ver»". 

•b 

ELEIÇÕES 
PROVÍNCIA DO RIO (9° districto) 

Até hontem o resultado final d'esta 
eleição era o seguinte: 

Segundo o Jnhial do Commercio: 
Resultado conhecido, faltando Palmei­

ras, que não altera: 
Dr. França Carvalho (eleito) 507 
Conselheiro Pereira da Silva 4fj 1 
e I em separado. 

Segundo a Gazeta de Noticias: 
França Carvalho 515 
Pereira da Silv; 499 

Segundo o Pais: 
« Está eleito deputado pelo 0° districto 

da província do Rio de Janeiro o Sr. 
dr. Carlos Antônio da França Carvalho. » 
tendo o Sr. Pereira da Silva •!!)!) votos e 
o Sr. França Carvalho515. isto(.•:— resul­
tado idêntico ao publicado pela Gazeta. 

Mas a Folha Nova e o Brasil deram 
como definitivo o seguinte resultado: 

« Pereira da Silva (C.) 520 
França Carvalho (L.) 499 
faltando unicamente Palmeiras, que não 
altera. » 

Nesta divergência de opiniões entre o 
Jornal, a Gazeta eo Pais, que dão como 
vencedor o Sr. França Carvalho; e a Fo­
lha Nova e o Brasil que dão a victoria 
ao Sr. Pereira da Silva, pedimos lic.er.ca 
para dizer que temos fundados motivos 
para acreditar que é este ultimo resul­
tado o verdadeiro. 

A dillerença provem da eleição de 
Guapymirim. cujo resultado não é o 
publicado pelo Jornal. Gazeta e Paiz, 
mas sim. o que foidado pelo Brasil, isto 
é: —F. Carvalho 27. P. da Silva 19. 

O resultado da eleição de Guapymi­
rim dá ganlio de causa ao Sr. Pereira 
da Silva com uma maioria de 12 ou 13 
votos. 

Em todo o caso, esta eleição também 
será contestada, segundo protestos já 
apresentados, e é provável que ambos os 
candidatos.. . recebam diploma: o que 
não seria para admirar. 

s. PAULO (5° e 9° districtos) 
A Gaseta de Notiria-i publicou hon­

tem o seguinte resultado : 

5° districto 
Abellardo de Brito 219 
Duarte de Azevedo 206 

9° districto 
Delfino Cintra 725 
Moura 410 

E o Jornal o seguinte telegramma: 

S. Paulo, 8 de janeiro. 
« Na cidade de Botucatú, pertencente 

ao 5 districto eleitoral, onde hoje se 
effectuou o segundo escrutínio, sendo 
candidatos o conselheiro Duarte de Aze­
vedo e Dr. Abellardo deBrito, effectuou-
se regularmente o processo eleitoral 
dentro da igreja, sèm que conste haver 
sidoalterado por qualquer perturbação. 

« A' meia légua da cidade, porém, uni 
grupo de cerca de õOindividuos impedio 
eleitores de entrarem na mesma cidade 
e fez uma morte, dous ferimentos gra­
ves e dous leves. 

•i O delegado de policia de Botucatú 
(militar) fez corpos de delido e abrio 
inquérito. 

« Deve partir hoje (Paqui para. Botu­
catú o chefe de policia com força de 
linha. » 

Bonito! Muito bonito! 

THEATROS 
A tout seigneur lout honneur. 
Principiaremos por dizer que o nosso 

grande actor Guilherme de Aguiar, tal­
vez a mais completa organisação artís­
tica do nosso theatro, fez beneficio ante-
hontein. dando o Boccacio em segunda 
representação, nesta época, como dizem 
os empresários que remontam peças. Lá 
cantou com toda a distineção e letras 
grandes a Sra. Rose Méryss, c Já nos 
appareceram aquelles soberbos typos da 
famosa opereta, íe* resentados por Vas-
ques, Mattos. Arèas e Guilherme, que 
tão gostosas gargalhadas têm feito dar 
o nosso publico. 

O beneficiado, como era de rigorosa 
justiça, foi muito victoriado pelos espec­
tadores que tanto o estimam e admiram. 

No mais—pobríssima a semana, de 
acontecimentos theatraes. 

O Ti rrc», forçado pela chegada do 
Braga Júnior, deixou o Lucimla o lá 
se foi com íinnas e bagagens e gal.ui 
Ferreira c tudo para a Phenix. que <• 
agora o refugio de todas as companhias 
obrigadas a deixar a rua do Espirito 
Santo, que devia presentemente cha-
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mar-se a rua do Theatro, mudando-se o 
nome da actual para rua dos Guarda 
Vestidos, pois é o que mais se vè por lá. 

O Recreio continua com as Três mu­
lheres i>ara um marido, emquanto pre­
para O pae dr. Marcial, peça em 4 actos 
de A. Delpit, auctor do afamado Filho 
de Coralia. 

Se Delpit se lembrasse de dar a este 
filho aquelle pae. estavam os galans que 
fazem o Daniel livres de gramarem tan­
tos e tão penosos insultos no terceiro 
acto, e salvava-se a moralidade publica. 
Para isso bastava que, quando Daniel 
perqunta a Coralia: 

— Mas. . . quem é meu pae? 
. . . ella lhe respondesse: 
— Ora essa ! Na opinião do teu avô 

Delpit—é o pae de Marcial. 
Isto é uma idéa; talvez não me acre­

ditem, mas é. Agora se o illustre es-
criptor francez quizer adoptal-a... posso 
assegurar-lhe que o nosso conservatório 
hade ficar satisfeito. 

A companhia lyriea do Polytheama 
deu-nos o Ernam, em beneficio do ba-
rytono Russo. 

Foi muito applaudida a estimada opera 
de Verdi. 

Deve estrear hoje no Recreio a actrizi-
nha Julieta dos Santos, um bello talento, 
que uns tantos especuladores de mam­
bembes da roça procuram estragar. Para 
que se não diga que exaggeramos leia-se 
o programma do espectaculo de hoje, 
em que a interessante menina é annun-
ciada como um phenomeno teratologico, 
um pinto de seis pernas ou um rato de 
duas cabeças. E e a pobre creança que 
desempenha todo o longo programma 
do espectaculo! 

Está concluída a revista do anno pas­
sado, feita por Arthur Azevedo e Mo­
reira Sampaio. O seu titulo definitivo 
é — Cocota. Deve represental-a a com­
panhia do Braga Júnior, proximamente, 
no theatro Lucinda. 

Falleceu em dias do mez passado o 
Dias Guimarães, um velho auctor dra­
mático portuguez, q«e de ha muito ar­
rastava uma vida desgraçadissima, por 
causa de graves enfermidades e extrema 
penúria. 

Dias Guimarães era auctor de um dos 
dramas e de uma das scenas dramáticas 
mais conhecidas do nosso publico: O 
Poder do Ouro e a Cerração no Mar. 

Como obra de arte, O Poder do Ouro 
não offerece grande resistência ácritica; 
'í as se a considerarmos como peça do 
gênero portuguez que predominava no 
tempo em que elle foi escripto, e que 
consistia em collocar invariavelmente 
um cynico de barba á ingleza, um centro 
grave, um jocoso, um galan terno, uma 
ingênua e uma matrona em conflicto de 
sentimentos e de acção, sobre a scena, 
podemos dizer que o Poder do ouro foi 
o melhor specimen que appareceu do 
gênero, a peça mais completa e mais 
bem feita da antiga comedia-drama por-
tugueza. 

Seja-nos licito, pois, recordar hoje o 
nome do velho escriptor morto, com 
saudade e pezar. 

No nosso numero passado promet­
temos dar hoje um trecho da tragédia 
de Echegaray. em ensaios no Recreio— 
No Seio da Morte. Não nos é possível 
cumprir a promessa. . . por falta de es-

Saço. Como promettemos sob essa con-
icção, fica para o n . 3 . 

CORRKIO 
SR. L. FREITAS.—Não publicamos os 

seus versos. Tenha paciência. São tão 
tristes e tão incorrectos que tivemos 
pena dos coitadinhos. 

SR. MANOEL I<;NA< IO.— O seu pedido 
não pôde ter logar por falta de tempo. 

Agradecemos sua lembrança. Seja 
nosso amigo como demonstrou. 

SR. F. LOPES.—Se a nossa folha fosse 
maior publicaríamos seu recitativo. 

Honra lhe seja feita: — não tem um 
verso errado! 

SR. JOÃO AMADO DA SILVA.— Somente 
os assignantes dM Semana têm o direito 
de consultal-a. Assigne-a, portanto, e 
receberá resposta da sua consulta. 

DKCLARAGOES 

A SEMANA 
O cMcr ip to -r lo tl*A KKJIArV.Y 

e s t á a l t e r t o t o d o s o s «"'•«•* — 
«Ias 8 lioi-itM «Ia m a i i l i ã ítm 8 «Ia 
i i o n t e . 

Declaramos para os fins convenientes 
que são nossos empregados os seguintes 
senhores: 

— Valentim da Costa, principal agente 
e repórter. 

— Oscar da Silva e Oscar de Castro, 
cobradores. 

— Antônio Luiz do Couto, agente e 
cobrador em Níctheroy. 

— Diogo Francisco Moreira, agente. 

ABUNGIOS 

A SEMANA 
Acceita annuncios nas seguintes con-

dicções: 
Nas ultimas paginas, na secção pro-

f iropria, a 2S cada-urw-dos quadrinhos, 
ntercalados no texto, entre os artigos 

de redacção, 500 réis a linha. Em logar 
especial, de inevitável leitura, lg a li­
nha. 
_ - i , 

M a n c h a s «Io r o s t o , pannos, espi­
nhas, e t c , e t c , desapparecem em pouco 
tempo com o leite virginal. único depo­
sito rua dos Ourives n. 163, 2g000. 

COLLEGIO PUJOL" 
NA 

E S T A Ç Ã O D O S H E . V Ü E S 
( E . F . PEDRO II) 

A 3 horas da Corte 
CURSO COMPLETO DE IREPARÍTORIOS 

16 ANNOS DE EXISTÊNCIA 

EXTERMO JOXO DE DEIS 
60 RUA SETE 0E SETEMBRO 60 

Curso geral de instrucção 
primaria e secundaria, das 9 horas da 

manhã ás 4 da tarde. 
H O R Á R I O 

Instrucção primaria 9— 3 
Portuguez 12—1 
Francez 9—10 
Inglez 3— 4 
Latim 9—10 
Italiano 3—4 
Allemão 3—4 
Philosophia 11 1/2—12 1/2 
Rhetoriea 11—12 
Historia 11—12 
Geographia 10—11 
Aritnmetica 12— 1 
Geometria 1— 2 
Álgebra 2—3 

TÍSICA PULMONAR 

HERVA HOMERIANA 

Remédio poderoso e eflieaz para a 
cura da t i i k e - r c u l o s c í i i i l m o n n r 
« • ' i r ô n i c a e de todas as moléstias do 
pulmão e da garganta, licenciado pelo 
Ministério dos Negócios do Império e 
approvado por muitos governos e juntas 
de hygiene da Europa, que fizeram obri-
gativo o uso da 

HERVA U0MEIUA\A 
nos respectivos hospitaes. 

E' usado também nesta corte, nos hos­
pitaes da Sociedade Portugueza de Be­
neficência, da Veneravel Ordem Terceira 
da Penitencia, da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, de Marinha e 
Ordem Terceira de S. Francisco de Paula 
e na Santa Casa da Misericórdia da ci­
dade de Rezende. 

Único agente para o Brazil C A R L O S 
B E K T I N I . com deposito geral á rua 
do Senado ns. 16, 18 e 18 A. 

V e n « I e - s e também nas principaes 
drogarias e pharmacias da corte e das 
províncias. 

PHARMACIA PARIA 
209 RUA 00 GENERAL CÂMARA 209 

PRÓXIMO AO LARGO DE S. DOMINGOS 

K e c l a m e s 
Publicam-se n'esta folha reclames com-

merciaes sob a fôrma de contos, poesias, 
noticias, e tc . . . Verdadeiras armadilhas, 
agradáveis e infalliveis, á attenção do 
leitor. Preços variáveis, conforme a na­
tureza e o tamanho da reclame e me­
diante prévio ajuste no escriptorio da 
folha — Travessa do Ouvidor n . 36, so­
brado. 

L . I 3 V G U A S 
PORTUGUEZ, FRANCEZ E INGLEZ 

PROFESSOR —RODOLPHO PORCIUNCULA 

Informações no escriptorio desta folha 

DR. SEQUEIRA 
ADVOGADO 

R U A DO HOSPÍCIO X . I O » 
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ÁLBUM DE DANSA 
"Vo I m p e r i a l E t g t a h e l e c i m e n t o «le P l a n o s - e M u s i c a * d e B t i s i c l i i n a m i & G u i m a r ã e s » c i i c o i i t r a i i i - s i e 

aüi s>-c-ariiiiite»-* n o v i d a d e s t 
POLKAS — « Dudú » por Quirino R. Vieira. 

-» » Teus olhos me matam » » » » » 
» «Rad ian te» » Francisea Gonzaga. 
» « Si fuera verdad ! ~ » » » 

5 2 R U A XD O 

QUADRILHAS — « Harmonias brazileiras » por Quirino R. Vieira. 
» » Areadia » » Franc* Gonzaga. 
» « Stella » » Frederico Malho. 

VALSAS - « Pérola » » Geraldo Ribeiro. 
» « Comme je faime! » » Olivier. 

O U R I V E S 5 2 

MENEZES VIEIRA 
JARDIM DAS CRIANÇAS 

26 R U A DOS I N V Á L I D O S 26 
TRABALHOS DIDACTICOS 

VENDEM-SE NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DA CORTE 

Âü GRA.N-Q> FIGARO 
SALÃO DP: BARBEIRO E CABELLEIREIRO 

G r a n d e 
e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e p e r f u m e s 

VIANNA & GOSTA 
3 4 D R U A DOS O U R I V E S 3 4 D 

CORSÁRIO 
Grande e completo sortimento de camas, berços, colchões, almofadas, lavatorios, cortinados , 

e cadeiras 
ÚNICA CASA NESTE GÊNERO 

1 Q 6 F8LTX€i, ça.€t A s s e m t o l é a ±Q€3 
ZEFERINO PEREIRA 

SAPATEIRO ESPECRL 

213 RUA SETE DE SETEMBRO 213 
Fabrica-se todo e qualquer calçado sobre medida, por mais 

ditticil que seja,. 1'ara homens, senhoras e crianças. 
" E S P E C I A L E M P A N T A 8 I A 

UIO I>K JA.XIiBiíO 

TINTURARI . DO PAVÃO 
A VAPOR 

S o a r e s <3c F e r r e i r a 
Neste bem montado estabelecimento, tinge-se, limpa-se e con­

certa-se toda e qua lque r roupa de homem, bem como linge-se 
fazendas de lã, seda, l inho, a lgodão, fitas, chapéos. chalés , e tc . 

TIRA-SE MOFO D*S FAZENDAS — TINGE-SE EM 24 HORAS PARA LUTO 
Lava-se, t inge-se e enforma-se chapéos de homem. 

Temos machin ismos p a r a t r a b a l h a r tão perfeitos como as me­
lhores fabricas na Europa . Superiores t in tas para escrever . 

1 4 9 I t n a S e t e d e S e t e m h r o 4 4 9 

Aos Srs. Chefes de Família 
IMINENTE PERIGO Dl! TIDA ! 

Com o único fim de salvar a nossa responsabilidade, 
prevenimos a todos os consumidores do posso kerozene inex-
plosivo denominado SALVJV VIDAS E PROI-RIEBADES, privilegiado 
e premiado cora o diploma de honra,,pela secção de Salvação 
Publica na Exposição Scientifica de 1884, a maior cautela e 
toda a attenção para algumas imitações na côr, cuja fraude e 
falsificações têm se espalhado, principalmente nos arrabaldes, 
o que, além da infracção bem definida de nosso privilegio, 
coustitue um grande perigo de vida em todas as casas que, 
por ignorância, forem illudidas em sua boa fé, em usarem 
simil dantes mystificações perigosas. 

Todas as caixas do nosso kerozene, além da indicação' 
do nosso deposito geral e nossa firma, tem em letras bem 
visíveis 

SALVA VIDA E PROPRIEDADES 
As latas, além da nossa marca registrada na Janta Com-

mercial, têm a nossa firma de chancella. 

CORAL & CARDOSO 

CHAPELARIA DE LONDRES 
CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

Recebe por todos os paquetes o que ha de novidade emchapéos 
das principaes fabricas de Paris, Londres e Hamburgo 

Offerece grandes vantagens em preços porque recebe todo o 
seu sortimento directamente 

H2 
C. M. GUIMARÃES JÚNIOR 
R u a S e t e d e S e t e m b r o 8JÍ 

• E3 J A N E I R O 

AO SAPATEIRO IBÉRICO 
E U Z E B I O IAU - | ' H X ' O 

153 Rua Sete de Setembro 153 
EM FRENTE A TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA 

Calçado sobre medida, para homens, senhoras e crianças. 
Especialidade em calçados de setim, velludo, e t c , e t c , saitos á 

Lute XV. 
Encarrega-se de mandar bordar qualquer calçado a ouro. 

Aprompta com brevidade calçado para casamentos, bailes, 
theatros. e t c , etc. 

ANTIGA CASA CAVALIER 
C. S. CHVAUER-DARBILY 

Objectos de escri**-#rio, d-esenho, pintura, litho-
graplfà e typographia 

144 IíliA SITE DE SETEMBRO 144 
- JUNTO AOS FUNDOS DO THEATRO GYMNASIO 

COLLEGIO GAMARA 
I N S T R U C Ç Ã O P l t l M A I U A K SHCl WIIAICIA 

Reabertura das aulas a 12 do corrente 
91 Rua do General Andrade Neves 91 

S. DOMINOOS DE NYCTHEROY 
A Directora 

D. Maria José de Albuquerque Câmara. 

mvm ' JUlg i. 
PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

1 3 4 RUA DO ROSÁRIO 1 3 4 
Rio de Janeiro. — Typ. da GAZETA DK NOTICIAS. — 1885. 
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HISTORIA DOS SETE DIAS 

A semana decorrida do dia 10 ao 
dia 16, se não é das mais interessantes, 
não é também das mais chòchas. 

Tanto daria duas paginas como duas 
columnas. 

Isto de chronicas é como a borracha 
do Pará e o formato da Folha Nova: — 
encurta ou cresce conforme se estica ou 
se aperta o assumpto. Apertemol-o, por­
que é pouco o espaço. 

Toda a semana foi oecupada pelas 
cinco seguintes questões, de que se ali­
mentaram as folhas:—Casas de jogo; 
officio do Sr. ministro da justiça lou­
vando os serviços do Sr. Mito de Tattos, 
digo: Tattos de Mitto; a tragédia do 
Bom Successo; a pendenga comico-scien-
tiflca entre o Sr. Dr. Pedro Affonso e os 
seus collegas da Academia de Medicina 
sobre o humero do interminável Castro 
Malta; e as eleições. 

Vamos por partes e . . . depressa. 
I. CASAS DE JOGO.—Graças á iniciativa 

de um subdelegado zeloso, tem a po­
licia dado nas tocas mysteriosas da jo­
gatina, que, como occultas e monstruosas 
boceas de esgoto, vão sugando e sumindo 
as penosas economias de grande parte 
da nossa população. 

A policia bem sabia onde eram esses 
covis da batóta, essas espeluncas do ba­
rato, assim como também ninguém ig­
nora as razões porque somente agora 
se lembrou a policia de visital-as. Depois 
de varejadas e varridas as suppostas 
casas de cosmoramas e cavallinhos. mas 
na realidade perigosos focos de jogo. 

depois de photographadas as duríssimas 
caras dos herdes da sota e da verme-
Ihinha,—a realisar-se essa excellente idéa 
do digno actual chefe de policia — feita 
essa primeira limpa urgentíssima, deve 
a policia completar a sua obra. Suba 
um pouco mais n'essas baixezas e atire-se 
sem dó nem medo ás outras casas de 
jogo; áquellas em que se fazem paradas 
de contos de réis e em que altos figurões 
de gravata lavada não se dedignam de 
puxar a orelha á sota na doce e morali-
sadora companhia de cocottes. por de­
mais conhecidas. A policia bem nos en­
tende. . . A bon entendeur... salut! 

II. ELOGIO AO EX-CHEFE.—Se querem 
que lhes fallemos com franqueza, de­
vemos dizer-lhes que não achamos motivo 
para tamanha grita nem tamanho espanto 
no facto de haver o Exm. sodré da Jus­
tiça elogiado em officio « os bons ser­
viços » prestados pelo Sr. fato^s de Mitto 
durante o tempo ém que exerceu o cargo 
de chefe de policia. 

E' verdade que o governo imperial 
declarou que praticava um acto de jus­
tiça {sic.) lascando esse elogio ao Sr. Tat­
tos ; não é menos verdade que isso é o 
requinte do desrespeito á opinião pu­
blica, o cumulo do que bem me im­
porta!... com a imprensa e com o pró­
prio Imperador, o qual, segundo constou 
geralmente, amolou-se muito com o pro­
cedimento do dito Mitto. 

Mas se agora se levanta semelhante 
gritalhada, tamanha espantarração,que 
se dirá, que se fará—quando o Sr. des­
embargador fòr elevado á dignidade de 
barão—das Calottes, por exemplo? 

O que nos admira a nós, não é o elogio 
ministerial aos bons serviços titaneos do 
ex-chefe; o que nos admira é a admi­
ração que isso tem causado. 

E' porventura este o primeiro facto? 
Que diabo 1 já era tempo de estarmos 
acostumados! O Sr. Belarmino, de pere­
grina memória, fez o que fez. e o que 
todos sabem, no incidente Apulcho; e 
agora, como recompensa, trata-se de 
aboleial-o na Relação da Corte; o que, 
aliás, tem merecido a enthusiastica ap-
provação d'0 Paiz ! 

Fechemos, portanto, as nossas bocas 
espantadas e preparem o-nos philosophi-
eamente para receber a noticia de que o 
governo imperial, muito grato e commo-
vido pela lembrança dos bons serviços 

prestados pelo Sr. Mitto no incidente 
Malta, houve por bem nomeal-o... vice 
imperador do Brazil. 

III. A LEI DE LYN< II.—Durante a nova 
applicação dessa lei em Bom sucesso, na 
província de S. Paulo, foge-nos toda a 
alegria e os mais tristes e penosos pen­
samentos nos acommettem. 

Desta vez o lynchado não foi um es­
cravo, assassino do seu proprietário; foi 
um homem livre. Como explicar então 
o horrível delicto ? 

Por mais bárbaro e revoltante que se 
considere o crime de José Rodrigues do 
Nascimento, assassinando Salvador e os 
seus três filhos menores, não menos 
bárbaro nem menos revoltante é o 
crime da multidão, arrancando Nasci­
mento á cadeia c arrastando-o pelas 
ruas, amarrado a uma corda, até que o 
desgraçado expirasse esphacelado ! 

Ai de nós. se a justiça que se baseia 
na lei é substituída pela justiça das 
multidões I 

IV.—QUESTÃO SOBRE O HUMERO DE 

MALTA.—Interessantíssima. 
A eommissão da Academia de Medici­

na expoz na vitrine da casa Laemmert 
alguns humeros serrados e preparados 
de modo a mostrar no collo cirúrgico o 
canal medullar, cuja existência o dr. 
Pedro Affonso negara impavidamente. 

Em resposta, o Dr. Pedro Affonso pu­
blicou o seguinte : 

c- Em nome do decoro e da dignidade 
de nossa classe, e sobretudo das cadei­
ras que oecupamos na Faculdade de 
Medicina, peço aos collegas que retirem 
das vidraças da casa Laemmert a expo­
sição que alli flzerão." 

Nunca imaginei que para sustentar 
um erro como o de terem dito que havia 
canal medullar no colo do humero. 
quer anotomico quer cirúrgico, os col­
legas ousassem expor ao publico hume­
rus de que artificialmente fizerão ca­
var aquelle canal até onde lhes pa­
receu ! 

E' o cumulo da má fé e do desprezo 
para a classe a que pertencemos c para 
este crédulo publico. Cahirá sobre suas 
consciências toda a responsabilidade de 
tão errado passo. 

Tomo á minha conta a demonstração 
deste attentado. se persistirem no pro­
pósito desta exposição. » 

Esta aceusação é gravíssima. 
E' d'aquellas que, entre gente leiga 

em medicina, traz muitas vezes como 
resposta—a bengala. 

O illustre genro do Sr. Tattos aceusa 
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os dignos membros da comrrissão de um 
acto indigno, indecoroso, infame ! 

Além de ignorantíssimos em matéria 
que devem conhecer perfeitamente, acoi-
ma-os de embusteiros e falsificadores. 
Attaea-os na sua dignidade de proflssio-
naes e na sua honra de cavalheiros, no 
seu caracter de homens I 

Mas os aecusados não perderam a 
calma e a prudência indispensáveis em 
tão grave emergência, e, em vez de res­
ponderem a bengaladas, como era para 
temer, responderam pelo Jornal nos se­
guintes termos, precisos, alevantados e 
dignos: 

« Graças a Deus, nenhum de nós seria 
capaz de praticar a feia acção. que o 
Sr. Dr. Pedro Affonso nos attribue; e 
appellamos do juízo de S. S. para o dos 
nossos collegas, pedindo-lhes que vão 
decidir se o canal medullar dos humeros, 

. que se acham expostos na casa Laem­
mert, está fraudulentamente cavado por 
nós. 

Em nome do decoro da nossa classe, 
em nome do sentimento da verdade e da 
honra de todos nós: convidamos o Sr. 
Dr. Pedro Affonso a expor publicamente 
humeros, que tenham sido abertos por 
S. S. e que sejam differentes dos que 
expuzemos ! 

Eis o meio de tirar a limpo a verdade. 
Quanto á retirada, que S. S. exige, 

dos ossos em exposição, é isso um eon-
tra-senso: se o acto que S. S. nos imputa 
é verdadeiro, convém conservar o corpo 
do nosso (lelicto; se a imputaçãoé falsa, 
importa á nossa defeza que a exposição 
subsista. 

DR. NINO DE ANDRADE. 
DK. JOÃO BAPTISTA DE LACERDA. 
DR. JOSÉ PEREIRA GUIMARÃES. » 

Hontem declarou o Dr. Pedro Affonso 
pelo Jornal que estava preparando três 
humeros, que exporia a seu tempo, para 
provar irrefutavelmente que não existe 
canal medullar no collo do humero. 

Vamos ver um duello inteiramente 
novo, desconhecido até hoje: o duello a 
—osso. Empunhem os membros da eom­
missão os seus, e ponham-se em guarda 
á espera dos ossos do Dr. Pedro Affonso. 
Eis aqui uma questão cada vez mais 
dura de roer. Esperemos pelo duello. 

V. As ELEIÇÕES.— Vão perdendo de 
interesse. São tão contradictorias as no­
ticias e tão suspeitos e atrapalhados os 
telegrammas que diariamente nos che­
gam das províncias, que, afinal, como 
ninguém sabe ao certo no que ha de 
acreditar, cansaram-se todos d'essa es­
tranha gymnastica intellectnal de adivi­
nhar deputados—como quem adivinha 
charadas — e passaram a pensar em 
eousas mais intelligiveis e menos mas-
sadoras. Entretanto parece que foram 
eleitos mais os seguintes Srs.:—cidadão 
Antunes Maciel, de Pelotas; Prudente 
de Moraes, republicano, e conselheiros 
Duarte de Azevedo e Martim Francisco, 
por S. Paulo; Dr. Leopoldo Cunha, pelo 
Espirito-Santo: Drs. Itaqui e Diana, pelo 
Rio-Grande do Sul; Gomes de Castro, 
pelo Maranhão; Justininno Chagas, Vaz 
de Mello, Álvaro Botelho, e Antônio 
Carlos, por Minas; e talvez outros ainda. 

Como; porém, a secção própria para 

charadas é a dos Tratos á bola — deixe-
mo-nos de eleições. 

, Se acerescentarmos ao que ahi fica 
uma furibunda enchente no município 
de Capivary, a qual matou 15 ou 16 pes­
soas ; mais uma victima, - e d'esta vez 
uma pobre criança, — dos assassinos 
(vulgarmente: bonds); que SS. AA. Im-
periaes continuam a viajar pelo Rio 
Grande do Sul, sem que ninguém tenha 
dado por isso; que o Sr. Mito de Tattos 
recebeu ruidosa manifestação de apreço, 
obrigada a bonds, ramos de flores, mu­
sica policial, cartas de bichas, apupos e 
limões de cheiro, (de cheiro é um modo 
de dizer); manifestação feita unicamente, 
pelos seus ex-subalternos da policia, se 
acerescentarmos esses poses — teremos 
concluída a historia dos sete dias. 

Pois estão accresccntados; e, portanto: 
Ite, missa cst. 

COMO AOS R E C E B E R AM 

A Gazeta de Noticias oecupou-se com 
A Semana no seu noticiário e na Chro-
nica Semanal. 

Eis a noticia : 
A SEMANA 

a. Com este titulo começou hontem a 
ser publicada, sob a direeção do nosso 
collaborador Dr. Valentim Magalhães, 
uma nova folha hebdomadária. "Melhor 
do que nós o pederiamos fazer, o seu 
director explica do seguinte modo os 
intuitos da nova publicação: 

(Segue-se a.transeripçâo de um trecho 
do nosso programma ,e dos nomes dos 
redactores.)' ' 

« Quanto á collaboração—será represen­
tada pelos nomes mais conhecidos e res­
peitados nas letras e nas sciencias. I)e-
clinal-os seria estender inutilmente uma 
lista enorme, além do inconveniente de 
impedir a surpreza de encontral-os. as-
signando os seus interessantes e valiosos 
trabalhos. 

« Com tal programma e dispondo de tão 
brilhante collaboração, é de siippor que 
A Semana tenha longa e prospera vida. 

- E'o que sinceramente lhe desejamos.> 
E na Chronica: 
«Também tivemos o apparecimentodM 

Semana, o elegante Índice critico, que 
vai ser, dos suecessos litterarios. políti­
cos, sociaes e de outros suecessos. ex-
postos ecommentadospelo nosso collega 
das Notas á Margem', ou em exposição 
critica por elle homologada... uma 
revista de novo gênero e de feição nova. -. 

O Brasil exprimiu-se a nosso respeito 
nos seguintes termos : 

A SEMANA 

« E' o titulo de um novo periódico lit-
terario que acaba de appareeer quasi 
com o anno. pois.o seu primeiro numero 
foi hontem distribuído. 

Collaborada por uma pleiade de moços 
intelligenles e cheios de aspirações, e 
que formam um dos grupos mais distin-
ctos da nova geração de poetas e prosa­
dores, este novo semanário está desti­
nado a preencher uma lacuna que exis­
tia em nossa imprensa hebdomadária, 
de amena leitura e agradável passa­
tempo. 

O primeiro numero vem bastante va­
riado e os seus principaes artigos sãc 

escriptos por pennas que, embora não 
assignem os nomes, denunciam-se como 
pertencentes ao numero dos mais feste­
jados. A impressão ébem cuidada: pena 
e que o papel não corresponda a essa 
nitidez. 

Agradecendo á illustrada redacção a 
graciosa offerta, fademos votos para que 
a Semana tenha longa e brilhante car­
reira. » 

O Pais: 
« Distribuiu-se hontem o primeiro nu­

mero da Semana, periódico que tem por 
director o illustrado collega da Gazeta 
de Noticias, o Sr. Valentim Magalhães, 
e que, como o seu titulo indica, é hebdo­
madário. 

Propõe-se o novo órgão do jornalismo 
fluminense a fazer a historia completa 
e fiel da semana, dando a nota do dia, 
e tendo para isso secções que se refiram 
ao movimento litterario. scientifico, ar­
tístico, político, etc. 

Para satisfazer tão auspicioso pro­
gramma apresenta-nos o estimado jor­
nalista que dirige a nova folha, escri-
ptores que garantem a sua fiel e magis­
tral execução. Com redactores como os 
Srs. Arthur Azevedo, Aluizio Azevedo, 
Urbano Duarte. Pedro Américo. Albeito 
de Oliveira, Alfredo de Souza, Filinto 
de Almeida e Luiz Murat, não pódc a 
Semana deixar de conquistar o melhor 
acolhimento do publico, que já aprecia 
e conhece o mérito litterario e artístico 
dos seus redactores. » 

O Apóstolo: 
» A Semana.—Sahiu. como estava an-

nnnciado. este periódico, hontem, pri­
meiro sabbado d'este anno, e do qual 
recebemos o primeiro numero 

E1 bem escripto e está sob a direeção 
do Dr. Valentim Magalhães, pelo que só 
se lhe pôde augurar prospera carreira e 
a mais franca aceeitação do publico. 

E' um jornal que por seu formato e 
plano, sob o qual é editado, formará no 
fim de algum tempo um interessante 
livro. 

Agradecemos a visita. » 
O Diário Português: 

A SEMANA 

« Appareceu hontem o primeiro nu­
mero da Semana, hebdomadário de que 
é director o sr. dr. Valentim Magalhães, 
o popularissimo author das Notas d 
margem, da Gazeta íf<? Noticias. 

Como se vê, o plano do novo orgam é 
•\asto e seria de diflicil exeeuçâo"se os 
empresários do sympathieo periódico não 
contassem no corpo da redacção talentos 
de primeira água; mas quando se tem 
o concurso de escriptores do pulso de 
Alberto de Oliveira. Alfredo de Souza, 
Aluizio Azevedo, Filinto de Almeida, 
Urbano Duarte e Valentim Magalhães, 
está seguro o triumpho em todas as 
pugnas onde se fizerem valer o talento 
e a erudicção. 

Desejamos ao collega muitos annos de 
vida e que o publico lhe dispense o aco­
lhimento a que tem direito. 

Permutaremos. » 

No próximo numero daremos conta da 
recepção que nos fizeram outros collegas 
da corte c de S. Paulo, que foram para 
comnosco igualmente amáveis. 

Acha-se enfermo ha algum tempo o 
Sr. Arthur Barreiros, illustre moço. que 
tanto se tem feito admirar por seus es-
criptos de raro valor litterario. e pstimar 
por suas qualidades de ami<»o e íle 
cavalheiro. Desejamos-lhe de"coração 
prompto e completo restabelecimento. 
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O «DIÁRIO MERCANTIL» 

O nosso excellente collega de S. Paulo 
— Diário Mercantil, habilissimamente 
dirigido por Gaspar da Silva, tem publi­
cado ultimamente, em magnífica repro-
ducçâo lythographica, alguns preciosos 
autographos de homens illustres da Eu­
ropa. Já deu á estampa uma carta de 
Girardin, talvez a derradeira por elle 
escripta, pois que o foi no próprio dia 
da morte, e outras de Meyerbeer e Sain-
te-Beuve. 

Cada autographo é acompanhado de 
uma noticia critico biographica escripta 
especialmente para esse flm por esti­
mados escriptores brazileiros e portu-
guezes. No seu numero de 1* do cor­
rente publicou o Diário Mercantil uma 
bella carta de George Sand, dirigida, ao 
que parece, a Emílio de Girardin. 

Sabemos que o Diário publicará pro-
ximamente autographos de Theoph. Gau-
thier e François Coppée, que serão acom­
panhados por artigos cscriptos sobre 
aquelle, por Valentim Magalhães, sobre 
este pelo conhecido poeta Raymundo 
Corrêa. 

Estes autographos pertencem á bella 
collecção da eminente atriz Lucinda 
Furtado Coelho e foram-lhe dados pelo 
grande escriptor francez Catulle Mendes. 

Parabéns ao Diário Mercantil. 

PITADAS ECCLESIASTICAS 
Ao « APÓSTOLO » 

Commentario anachronico: 
« Não faças a outrem o que não que-

rerias que te fizessem.» Ora, se d'aquelles 
pobres diabos que morreram afogados 
no dilúvio universal, algum adivinhasse 
que Deus viria á terra, em fôrma de 
Christo, pregar aquella máxima, com 
quanta justiça lhe perguntaria: 

— Então, Pae do Céu, quereria vosse-
mecè que lhe fizessem uma d'estas ? 

Um projecto de reforma no symbo-
lismo catholico: 

O Sr. S. José, tronco bíblico dos ma­
ridos condescendentes, devia, ao menos, 
propor, em corte celeste, que se aconse­
lhasse o papa a resolver, da primeira 
vez que houvesse de fallar ex-cathedra 
que a figura do Espirito Santo passasse 
a ser,— em vez de uma pomba, — um 
cuco. 

Nasce de cima a corrupção dos . . . 
mor taes. 

O visconde de S. C , contemplando 
uma imagem do apóstolo S. João: 

— Rapagãol . . Como eu te compre-r? 
hendo bem, meu Divino Mestre! 

Entre ofliciaes do mesmo officio: 

PADRE: 

Crê de Maria Santíssima 
Na virgindade,—é preceito. 

FABRICANTE DB VINHO VIRGEM: 

Crê vossa reverendissima 
Na do meu vinho,—e está feito ! 

N'um exame de doutrina christã: 
EXAMINADOK.— A humildade foi sem­

pre uma das virtudes catholicas. Veja o 
menino o caso do propheta Ezequiel, a 
quem Deus mandava que comesse o seu 
pão com o estéreo que sae do homem. 
A quem lhe mandasse o mesmo o que 
diria o menino? 

EXAMINANDO.—Eu diria que . . . quem 
manda, também herda. 

A uma horizontal em confissão exhor-
tava o padre a que seguisse o exemplo 
de Maria, a Magdalena, hoje santa, por­
que amou a Jesus Christo. 

ELLA.— Ah, Sr. vigário! eu também 
se apanhasse um fidalgo d'aquelles— 
para despedida... e com o rendimento 
que tem nojel 

SATANAZ DA SILVA. 

SEMPRE! 
Nas tristes horas d'este apartamento 
Toda a razão de mim também se aparta, 
Tanto monta que partas ou que eu parta: 
E' sempre egual o duro soffrimento! 

Esquecer-me de ti jamais intento; 
Pois se de gosos temos a alma farta, 
Mais gosos carecemos, que reparta 
Com a nossa alma o nosso pensamento. 

Triste e cruel destino, que nos chega 
Um para o outro quando nos separa 1 
E como é para nós Fortuna cega ! 

Lucto, e vencer não penso nem consigo: 
Fujo á tua presença que me é cara, 
E quanto mais te fújo,"iWais té sigo! 

25 de Dezembro de 1884. 

FILINTO D ' A L M E I D A . 

Visitámos ha dias o laboratório phar-
maceutico do Sr. Eugênio Marques de 
Hollanda. 

Bellissima a exposição dos já conhe­
cidos e utilissimos preparados feitos pelo 
mesmo senhor. 

Folgamos immensamente em ver no 
nosso paiz um estabelecimento digno de 
figurar ao lado dos melhores que, n'este 
gênero, se encontram na Europa. 

D'aqui lhe diremos que desejamos 
immenso que sempre morra de mentira, 
e que nós vivamos de verdade para ter 
a alegria de no fim d'este anno e de ou­
tros visital-o e ao seu laboratório. 

ATTENTADO 
O Sr. Gaspar da Silva, conhecido re­

dactor do Diário Mercantil, de S. Paulo, 
foi, na manhã do dia 8 do corrente, vic-
tima de um gravissimo attentado, a 
que, segundo parece, deu causa um 
artigo inedictorial publicado nas colum-
nas d'aquella folha. 

O aggressor, o dr. Pedro Tavares Jú­
nior, considerando-se offendido em sua 
dignidade pela referida publicação, cuja 
auetoria imputava aquelle distineto re­
dactor do Diário, resolveu-se a ir á sua 
casa procural-o, afim de lhe pedir uma 
explicação, que lhe foi terminantemente 
recusada, assumindo o nosso collega 
toda a responsabilidade da referida pu­
blicação. 

A' vista d'isso, o dr. Pedro Tavares 
-achou conveniente empregar como ul­
timo recurso um argumento irrefutável, 
e lançou mão de um punhal que tiveia 
a previdência de levar em uma algibeira 
d* paletot. 

Houve lueta e queda—cabendo ao ag­
gressor a posição mais vantajosa. Ata­
cado de improviso, e com dois ferimentos 
no braço esquerdo, ainda assim pôde o 
Sr. Gaspar da Silva defender-se, arru­
mando no seu adversário dois valentes 
sôccos, que o puzeram quasi immediata-
mente fora de combate. 

O facto foi momentos depois levado ao 
conhecimento da auetoridade policial, 
que procedeu a inquérito, tomando as 
de.nais providencias necessárias. O ag­
gressor conseguiu escapar-se e hoje pas­
seia incólume pelas principaes ruas da 
cidade, graças á interferência benevola 
do aggredido, que se oppôz á sua prisão. 

Vae ser entretanto submettido a jul­
gamento, achando-se os autos do pro­
cesso, instaurado contra eJlepela justiça, 
em poder do Sr. Dr. promotor publico. 
E' de esperar que o criminoso receba a 
punição de que é merecedor. 

Terminaremos esta ligeira noticia fa­
zendo notar o inqualificável procedi­
mento dos jornaes da capital, que se li­
mitaram a dar aos seus leitores conhe­
cimento da aggressão, em poucas linha» 
de prosa mascavada, excepto a Provín­
cia de S. Paulo, que houve por bem 
fazer commentanos á espantosa oceur-
rencia, manifestando-se, porém, a favor 
de Tavares, que ha tempos pertencera á 
sua redacção. 

Espirito de classe é coisa que, na sua 
maioria, os jornalistas de S. Paulo des­
conhecem absolutamente. 

Felicitamos a Gaspar da Silva, con­
tentes de o sabermos escapo e illeso á 
fúria do attentado, no qual se houve da 
maneira mais correcta e digna de um 
homem brioso. 

BOLOS 
Venha a mão, senhora Folha Nova. 

Vossa mercê está ensandecendo com a 
edade ? Pois entre os seus inn úmeros 
guarda-livros não haverá um capaz de 
dizer quatro palavras com limpeza ? 

A sua litteratura commercial, o seu 
noticiário mercantil vae de mal a peior. 
A noticia que deu da «Semana» é coisa 
que se fizesse ? Que diabo terá dentro 
da cachola o desgraçadinho que a es­
creveu ? 

Pederneira, chumbo, areia ou cascas 
de laranja ? 

Ter-lhe-hia subido o feno á cabeça? 
• 

• * 
E a sua noticia da ovação ao Sr. Tito 

de Mattos, em prosa rimada, no dia 
15 I 

« Admiradores do dito, inspectores 
com apito, algum menino bonito, e 
outros que d'arma tem grito, tudo es­
tava á coca no largo da Carioca, para 
não haver troca nos carros de ovação ao 
illustre patrão. » 

E mais : 
« As bicas da Carioca, em vez d'agua 

era oca, e no tanque uma phoca I Até 
parece moca I» 

Anula mais : 
« Cheirou para ver o cheiro. . .era 

tinta de Monteiro I » 

Como asneira, parece-nos monumen­
tal t 

Nem dignidade jornalística, nem cri­
tério, nem arte, nem grammatica! Um 
cumulo t 

Aquelle sujeito que cheirou para ver, 
devia olhar para cheirar, apalpar para 
ouvir, escutar para apalpar e gostar para 
ver, ouvir, cheirar e apalpar. 



A Semana 

O que se vê é q»e vossa mercê tem os 
sentidos todos trocados e embaralhados. 

Naturalmente quando alguém pergun­
tar, por exemplo, a uni dos seus car­
neiros : 

—Gostas de relva, borrego? Elle res­
ponderá : 

—Cheiro, sim, senhor. 

E o outro trecho : « As bicas da Ca­
rioca, em vez d'agua, era oca e no tan­
que uma phoca!» ? 

Que diabo de lingoa é esta, menina? 
E' lingoa bunda ? Filia-se a algum dia-
leeto africano ? 

Se o é, dizemos-lhe aqui á puridade, 
em congo: 

— Maximba! 
Decididamente, a menina precisa en­

trar outra vez para a escola, se é que 
já por lá andou. 

Um bocadinho de grammatiea. não se 
abusando, uma vez por outra, não faz 
mal a ninguém. 

Também, a vossa mercê só o que lhe 
falta é seriedade, dignidade, bom senso, 
intelligencia e grammatiea. 

O mais, tem tudo . . . e com fartura; 
vê-se que é filha do Diário Popular. De 
sandices então, é uma abundância só 
comparável á dos guarda-livros que lhe 
engraxam a prosa e os versos ! 

Até outra vez. 

O Escaravelho, dos Apedidos, velha 
criança que se fez insecto para que lhe 
não quebrassem os dentes quando mor­
dia, disse no domingo que A Semana 
era leitura para homens. 

Sim, senhores 1 O velho urso, em ques­
tões de critica litteraria está ao lado do 
Serafim Alves — que nos annuncios da 
sua livraria do Povo chama leitura para 
homens aos livros de Zola, Goncourt, 
Daudet, Maupassant, Eça e Teixeira de 
Queiroz, Lourenço Pinto e outros escri-
ptores modernos. 

A crítica da rua do Ouvidor pede au­
xilio á da rua de S. José ; o que deseja­
mos é que esta lhe não responda fazendo 
o mesmo que faz ao cebo.* 

Agora, se o Escaravelho ainda fosse 
homem, sempre lhe perguntaríamos seem 
vez da Semana seria capaz de ler a sua 
esposa ou a sua filha as correspondên­
cias de Berlim e os annuncios da Garrafa 
Grande, do Jornal do Commercio. 

Responda a isto com o ferrão na con­
sciência e não trate de averiguar se so­
mos menos decente que o Jornal. 

No mais desejo-lhe toda a rua de 
S. José, antiga do Parto, com critica, 
livreiros, cebo e tudo. 

CHICO FÉRULA. 

0 BOM DEUS 
Sob o immenso pórtico cujas pedras 

são feitas de luz extasiada, candente de 
amor, e da qual se o minimo átomo se 
desprendesse offuscaria o rebanho doudo 
dos Soes, o bom Deus, em vestiduras de 
imperador, vê e contempla os Infinitos, 
sentado sobre o seu throno. Aos seus 
pés desenrola-se o éther fremente, se­
meado de pequeninos pontos brilhantes, 
quasi imperceptíveis, que são os Uni­
versos. 

Perto d'Elle, estão os Anjos terríveis, 
que se enternecem porque ouvem chegar 
aos seus ouvidos—queixas, soluços e es-
tertores. 

— « Oh ! Senhor, escutai, diz Ananiel. 
Innumeros mundos, immoveis e frios, 

gélam-se, morrem de velhice. Vede como 
se inteiriçam os seus cadáveres e pen­
dem desesperadamente as cabelleiras 
inertes ! » 

Mas apenas acaba Ananiel de fallar, 
eis que nascem novos mundos, palpitam, 
crescem e, como crianças alegres, fogem, 
voam arrebatados na ardente musica do 
Rythimo universal. 

— « Meu servo, diz o bom Deus ao 
anjo, aftligias-te por eousas que podem 
ser reparadas e renovadas pela inexgo-
tavel Vida. Porque? Mas. . . dizei-me, 
que grito é este, queixoso e doce. que 
estou ouvindo como um flébil murmú­
rio ? » 

— « Senhor, diz Zadakiel, tomando a 
palavra a seu turno, esse grito vem do 
huminle planeta, para sempre bemdito ! 
—em que foi vertido o divino sangue. 
E' uma criancinha de Moulins (Allier) 
que deseja ter um polichinello. » 

— « Mas, diz Ra/.iel. vede. Senhor i 
Eis que, n'esse mesmo planeta, um feroz 
conquistador devasta os reinos, destroe 
as cidades, tinge os rios de rubro san­
gue. Elle estrangulou montões de ho­
mens que deu em pasto ao seu leão, e 
esmagou as cohortes sob as patas dos 
seus elephantes. Alraz de si deixa mu­
lheres estripadás, de lábios brancos, py-
ramides de cabeças cortadas, campos em 
que a herva nunca mais brotará, esque­
letos de aldeias calcina ias, e estradas 
nuas em que nada mais se vê do que 
cinza negra. » 

A estas palavras os Anjos baixam tris­
temente as cabeças. Como, porém, • 
pensamento déDfeús se 'commisére da 
sua tristeza, e edmo para elles não exista 
o Tempo, erguendo' de novo os olhos, 
elles vêm — reconstruídos os templos, os 
jardins refloridos, os campos cobertos 
de maduras méisses, e, junto aos rios 
tranquillos, mais que amamentam aos 
seus bellos seios os filhos recemnasci-
dos, emquanto ò sol do meio dia beija 
as frontes dos segadores. 

— « Mensageiro, diz o bom Deus a 
Raziel, bem vês que os males e os des­
astres serão sanados e que nenhuma dòr 
gritará em vão. Mas parte, vai depressa 
inspirar bons pensamentos á mãi do in-
noeentinho que chorava ha pouco. Em­
penho-me muito em que essa criança 
tenha o seu polichinello. » 

THEODORO DE BANVILLE. 

FACTO GRAVE 
Havendo chegado ao nosso conheci­

mento que se estava passando um facto 
de natureza gravíssima em uma casa de 
certa rua de um dos nossos mais fre­
qüentados arrabaldes, entrámos imme-
diatamente em indagações. Não nos ha­
via enganado o nosso informante. Tudo 
era infelizmente verdade 1 Trata-se de 
um d'esses casos de inaudita crueldade, 
de uma d'essas aberrações moraes, que 
se não podem comprehender e que assom­
bram e alquébram tristemente o espirito 
quando n'ellas medita. 

Temos colhido todas as informações 
necessárias e registrado nomes de pes­
soas respeitáveis, que conhecem perfei­
tamente o facto em questão, estando 
promptas a depor sobre elle, se fòr 
necessário. 

O caso é extremamente serio e de­
manda promptas e enérgicas providen­
cias. Vamos pedil-as á policia, a qualT 

esperamol-o, porá cobro ao revoltante 
abuso, punindo os seus auetores, como 
elles merecem. 

Para não despertar alarma e não per­
turbar os meios de acção policial, guar­
damos por hoje absoluto silencio sobre 
o caso. 

Mas daremos aos nossos leitores cir-
cumstanciada e exactissima noticia de 
tudo o que houver oceorrido—em supple-
mentos e boletins que começaremos a 
publicar logo que fôr opportuno. 

No próximo numero publicaremos uma 
soberba traducção de Catulle Mendes — 
A esposa, por Affonso Celso Júnior. De 
ha muito que este delicado e mavioso 
poeta havia sido roubado ás musas pela 
política. Felizmente não o foi de todo; e 
que a lyra do cantor das Telas sonantes 
não emmudeceu ainda prova-o essa for­
mosa poesia, que vae enriquecer as pa­
ginas d'A Semana. 

H O R A S DO BOM TEMPO 

(A VALENTIM MAGALHÃES) 

O u z 
(Continuação) 

III 

Conhecer o Luz sem o Castilho, não 
seria conhecel-o bem; os dous comple­
tavam-se. Communistas ambos, eram 
inseparáveis, e admiravam-se, dignos um 
do outro. Viviam a porflar em vaga­
bundagem. 

Nas horas vagas da pândega, e que 
eram raras, em vez de se entregarem 
por desfastio, como tantos outros; á lei­
tura do Direito, os nossos dous amigos 
mettiam-se cm casa a es tudar . . . o noti­
ciário do Carreio Paulistano; e, como 
esse tinha sido o seu estudo durante a 
semana, ao sabbado, á hora da sabba-
tina na academia, ficavam os dous em 
casa, sentados á mesa do almoço, muito 
seriamente a argumentar—sobre o noti­
ciário do Correio. 

— Diga-me o meu illustrado collega: o 
que praticou o sr. major Antônio José 
de Freitas Seabra,no dia 14 do corrente, 
na cidade de Pirassununga? 

— Um bárbaro assassinato na pessoa 
d e . . . 

— Está ligeiramente equivocado o meu 
nobre collega: o que o sr. major Seabra 
praticou em Pirassununga, a 14 do cor­
rente, foi uma acção d'essas que não se 
com mentam—registram-se, concedendo 
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liberdade sem ônus algum aos seus es­
cravos Fabricio e Anastácio. 

— Eu poderia demonstrar ao meu col-
- lega que foi precipitado em atalhar-me: 
•eu lá chegaria; poderia demonstrar-lhe 
que não estamos em desaccordo, pois a 
acção do sr. major Seabra foi, como ia 
•dizendo, um verdadeiro assassinato... da 
< seravidào. Mas passemos a outro ponto. 
Queira ter a bondade de dizer-me,— e 
•estou certo de que me satisfará, em sua 
reconhecida illustração.—a que moléstia 
suecumbiu, cm Lorena, em dia do mez 
passado, o suhdito italiano Vincenzo 
Viviani? 

— A uma congestão cerebral. 
— Desculpe, collega, o senhor está se 

espichando como uma vacca: aquelle 
suhdito italiano suicidou-se. 

— Mas. então, o meu collega teve a 
pouca vergonha de fazer-me uma per­
gunta capeiosa. 

— Estou no meu direito, usando de 
fôrma capeiosa; o collega é que não 
devia ser o asno que foi, para cahir em 
engano tão grosseiro... 

E a sabbatina, começada com apuros 
de cortezia, degenerava. co*no tantas 
outras, em grossa descompostura, até 
que um d'elles, imitando a vozinha sus­
pirada e plangente.do padre Andrade, 
chamava á ordem o sr. estudante. 

No ultimo anno que teve em S. Paulo 
•o Luz sahia, muitas vezes, para a rua, 
depois da meia-noite, vestido de mulher, 
armado de uma palmatória do seu ta­
manho e precedido tíe um negralhão, 
que levava, aceeso, á cabeça, um enorme 
lampeão de kerozene. 

Ao primeiro transeunte retardado que 
encontrava, embargava-lhe o passo e 
com inlimativa solemne declarava: 

— Eu sou a Opinião Publica; ando 
velando pela moralidade privada e pela 
paz das famílias. Isto não são horas de 
um cidadão morigerado estar fora dos 
lençócs domésticos. Venha a mão! 

Se o sujeito procurava evitar a sova, 
fugindo, era tempo perdido, porque o 
Luz corria-lhe atraz como um veado, e 
o filava outra vez. Se se dispunha a re­
sistir, o Luz bradava ao negralhão: 

— Scipiào Africano! inutilisa-me este 
typo! 

K era preciso ser homem e meio para 
resistir a um demônio como o Luz e a 
um Hercules como o seu negro. 

Muito cidadão de barbas na cara (e 
íilé consta que também um lente da 
Faculdade, encontrado em má compa­
nhia) provou d'aquella palmatória, em 
S. Paulo, no anno da graça de 1877. 

De uma vez. na sua ronda de Opinião 
Publica, o encostado foi um latagão 
portuguez. carroceiro d'agua. 

Depois de viva reluetancia agarrado á 
força por Scipiào Africano, o carroceiro 
entrou cm duas dúzias de bolos, uma 

por pena da resistência, pois a conta da 
tabeliã era uma dúzia só. 

O bruto espumava e rugia de raiva: 
— Hão de m'a pagar I Hão de m'a 

pagar! 
Depois do vigésimo quarto bolo, que 

descarregou, contando alto com a sua 
voz inalteravelmente austera, o Luz. ap-
proximando á cara do homem o lam­
peão, que estivera no chão. a um lado, 
disparou uma sonora gargalhada: 

— Pois eras tu, Manoel Bexiga?! 
— Era, sim, meu doutorzinho. e ama­

nhã m'a pagas! 
Manoel Bexiga era o aguadeiro da 

communa. 
— Tu, o aguadeiro da communa! o 

cidadão Bexiga!.. . Mas tu lias de ser 
sempre o rei dos burros! Como não nos 
declaraste o teu titulo, pedaço de ani­
mal?! Agora, é tarde, estás com todos 
os teus vinte e quatro bolos nas unhas, 
que nem o Furtado, nem o Padre Eterno, 
os tira. Mas, aguadeiro da communa. 
offereço-te uma reparação digna de nós 
ambos: vem ceiar commigo! 

Enfiou-lhe o braço, e levou o por­
tuguez, ainda meio enfarruscado, mas 
já meio risonho também, até á sala da 
frente da Sereia Paulista, onde mandou 
servir tima ceia colossal. 

Bebeu-se como se bebia onde o Luz 
estava; e tanto e tão bem comeu e Bebeu 
o Manoel Bexiga que d'alli sahiu captivo 
do rapaz. 

No outro dia, mal acordou, ainda es-
tremunhado, foi á communa. 

O Luz, ao despeitar, chamado pelo 
nome. teve deante{ de si si figura com-
movida do aguadeiro, que lhe fallou 
nesta substancia, reduzida a melhor 
fôrma: 

— Meu doutor 1 eu sou um pobre car­
roceiro que nada mais tem senão a pipa 
e o burro, que lhe dão de comer e á fa­
mília; mas o que tenho é do meu dou­
tor: ahi está á porta a minha carroça, 
ahi -está o meu burro, ahi está o meu 
barilzito de pôr água nas casas, ahi está 
o canecão de folha por onde bebo uns 
tragos, quando a sede é muita. Tudo 
isto é nada, mas tudo é seu, e dado de 
coração. Faça-me a esmola de o acceitar 
ao seu Manei Bexiga, meu rico doutor! 

— Manoel Bexiga, não me faças chorar 
em jejum I exclamou o Lu/., sentando-se 
na cama, e levando o lençol aos olhos. 
Dá cá um abraço gallego de minh'alma; 
e, de todo o teu patrimônio, que me 
vens trazer eom uma generosidade de 
besta, acceito-te o canecão de folha, e o 
destino para grandes eousas. Dá cá o 
canecão, Manei Bexiga! 

Vessa mesma manhã, e d'ahi por 
diante, á janella do Luz, pendurado de 
um barbante, balouçava-se o canecão de 
folha do aguadeiro. com uma grande 
parasita dentro. 

Explicando a uns collegas aquella 
cousa, o Luz concluiu, entregando-se a 
estes excessos de rhetorica: 

— Aquillo, pois, que alli vêm, não é, 
como p-arece, um caneco vulgar <l'agua-
deiro: é um vaso digno de veneração.— 
vas honorabile, pois a parasita que 
dentro d'elle se ostenta é divinamente 
symbolica: — é a flor du grat idão. . . 
Também, ou isto é fallar bonito, ou 
bote-se já numa fogueira a carcassa 
inútil do Paulo do Valle! (*) 

Lúcio DE MENDONÇA. 
(Continua) 

O nosso collega Aluizio Azevedo tem 
prompto um novo romance, cujo titulo 
não nos é permittido revelar, por em-
quanto. Diremos somente, e já não é pe­
quena indiscripção, que será publicado 
no rodapé de um dos nossos mais im­
portantes diários. 

VASO DE FLORES 
( T H . GAUTIER) 

Certa criança um grão encontra por acaso. 
E encantada por ver suas vividas cores, 
Toma, para o plantar, de porcellana um raso 

Ornado de dragões e de bizarras flores. 

Planta-o e pai te. A raiz, como serpes, se alonga, 

Sae da terra e se torna em arbusio frondente; 

Dia a dia seu pé se estende e se prolonga 
Té que o bojo do vaso estala de repente. 

Volta a criança; e vê, surpresa, erguido arbusto 
Punbaes verdes brandir nos cacos; e rairenta 
Quer derrubal-o; o tronco é tenaz, é robusto; 
Persiste, e finalmente os dedos ensangüenta. 

Assim cresceu o amor que minhalma celebra; 
Sementar, eu julguei, roseas flores singelas; 
E' um enorme aloés cuja raiz já quebra 
De porcellana o vaso onde ha figuras bellas! 

ALFREDO DE SOUZA, 

« A Illii-straç-no » 
Temos sobre a mesa os tres últimos 

números—14, 15 e 16.— d'esta excellente 
revista que se publica em Paris, sob a 
direeção do distineto escriptor portuguez 
Mariano Pina. 

Bellissimos! O que não é de admirar. 
Cada novo numero da Illustração é um 
triumpho para o seu brilhante director, 
que tem revelado finíssimo gosto artís­
tico e grande tino administrativo. 

O n. 14 — tfaz, além de outras, uma 
bella e fina gravura, reproduzindo o ce­
lebre quadro de Bonnat:—Victor Hugo; 
acompanhada no texto por um magní­
fico artigo de Theophilo Braga. 

No n. 15 torna-se notável, além de um 
retrato de Stanley—Um baptismo, quadro 
de Kosmmerer, gravura de Vallette; qua­
dro delicioso, gravura esplendida. 

No ultimo numero, especialmente feito 
para o Natal, distingue-sé um bellissimo 
retrato de François Coppée, o novo im-
mortal. 

Em. todos estes números da Illustra­
ção e em alguns dos anteriores tem sido 
publicadas varias poesias de apreciados 
poetas brazileiros, como Luiz Delfino, 
Alberto de Oliveira, Luiz Murat, Silves­
tre de Lima. Valentim Magalhães, e do 
nosso companheiro Filinto de Almeida. 

Isso prova o elevado a[reço e a viva 
sympathia que merecem ao distineto di­
rector d'.4 Illustração os escriptores da 
moderna geração litteraria co Brazil. 

I"; Profi-ssor de rhetorica cm S. P, ulo, no (urso 
de preparatórios annexo ã Faculdade. Muilo ma­
gro. 
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O CARNAVAL. 

:RIA 
ABELARDO.— Principal autor de um 

drama-vaüdeville intitulado:— Os jogos 
do Amor e da Navalha. Estreou como 
premier role e acabou como inutilidade. 
Porque será que a sua historia faz cho­
rar as damas, ao passo que a de todos 
os seus collegas as faz rir? Abelardo foi 
o único homem que realisou na historia 
este typo inverosimil:—o eunucho para 
mulheres. 

ABRAHÃO.—O inventor da fatuidade. 
Tomou aos 85 annos uma segunda mu­
lher, sob o pretexto de que a primeira 
era estéril. E alcançou os seus fins. Pu­
dera I... Se elle conhecia tanta gente!. . . 

ACHILLES.—Achava especial prazer em 
se emboscar por traz da sua invulnera­
bilidade para matar os outros. Pelo que 
tomarei a liberdade de chamal-o: — um 
heróe da covardia. 

ADÃO.— O que prova que elle foi na 
verdade o pae de nós todos é que elle 
se deixou enganar por sua mulher. Esta, 
formada de uma das costellas de seu 
marido, havendo-o levado direitinho para 
o inferno, conclue-se logicamente que foi 
a primeira costelleta que poz na grelha 
o primeiro homem. 

ANACREONTE.—O Aristheo das can-
tharidas. 

ANNIBAL.—Tinha tomado o expresso 
para Roma. Mas teve muitos minutos de 
atraso na estação de Capua e perdeu o 
trem. 

ANTÔNIO.—Disputou com Octavio a 
honra de ser o assassino da liberdade 
romana. 

Havendo perdido a partida, fez-se jus­
tiça a si próprio.- —suicidou-se. 

Cleopatra, sua amante, não quiz so­
breviver-lhe, sem duvida porque, bei­
rando os quarenta, achava-se já muito 
velha para enganar outros Antonios. 

Morreu, como é sabido, da mordedura 
de um aspide. 

O que prova que, ao envez do que se 
dá com os lobos, as serpentes fazem-se 
mal entre si. 

ATTILA.—Chamou-se. mas somente a 
elle, o Flagello de Deus, E' uma injus­
tiça para com os outros conquistadores. 

[Continua). 

PEDRO VERON. 

O Sr. João Hilário de Menezes Dru-
mond, cuja visita lhe agradecemos, veio 
mostrar-nos os originaes de uma obra 
de grande monta, que acaba de concluir, 
após cinco annos de aturado trabalho : 
—Diccionario dos nomes próprios. Cada 
nome é acompanhado, embora em resu­
midos traços, por uma noticia da sua 
origem e da sua historia. E' um livro 
tão útil como agradável e inteiramente 
original entre nós. Felicitando o Sr. 
Drumond pela sua obra, desejamos-lhe... 
um editor. 

POESIA E POETAS 
OI» A L A S 

VERSOS DE FONTOURA XAVIER 

Chega-nos do Rio-Grande do Sul um 
volume sob o titulo acima, contendo di­
versas poesias de Foutoura Xavier, todas 
já conhecidas do publico, por intermédio 
da imprensa periódica, em differentes 
épocas. 

Se tivéssemos de as aquilatar no tempo 
mesmo em que foram escriptas, outro 
de certo seria o criterium pelo qual de­
veríamos aferir o seu valor esth ético, e 
a sua factura litteraria. Um juizo cri­
tico, por mais severo que seja, hade 
forçosamente levar em conta o gosto do 
momento, os caprichos da moda, as 
múltiplas influencias, salutares ou per­
niciosas, que determinam e impulsionam 
as inspirações do poeta, as preferencias 
do homem de lettras, a feição da arte 
em geral. Todavia, sendo aliás homem 
do seu tempo, o poeta não deve escra-
visar-se ás exigências da moda, muitas 
vezes absurdas e inconseqüentes, ao 
ponto de desvirtuar a sua verdadeira 
índole artística, de falsear a sua nota 
pessoal, sacrificando a espontaneidade 
dos sentimentos, a originalidade das 
concepções e a sinceridade das emoções 
nas aras de um convencionalismo ephe-
mero, posto em voga pelo talento perni­
cioso e brilhante dos Baudelaire, dos 
Guerra Junqueiro ou dos Alvares de 
Azevedo. 

A imitação servil e consciente, detes­
tável em todas as espécies de litteratura, 
é sobremodo intolerável na poesia. E 
isso por um motivo especial. O poeta e' 
um artista essencialmente subjectivo, 
pessoalissimo, inconfundível; e n'isso 
consiste o seu principal mérito. Não ha 
dous poetas, dignos d'este nome, que 
sintam, vejam.pensem e exprimam-se de 
modo idêntico, ou mesmo análogo. Estas 
differenças radicaes1, estes mvsterios da 
intelligencia e da sensibilidade, são ou­
tros tantos phenomenos psychologicos 
cujas causas a sciencia é impotente para 
explicar e dos quaes só se conhecem os 
effeitos. 

A imitação aqui é impossível — o que 
não succede no romance, no drama, na 
prosa em geral, mais objectiva, sus­
ceptível de processos communs. sempre 
ao alcance do talento e do estudo. 

O poeta imitador de modelos, per mais 
hábil que seja, pode ser equiparado ao 
papel-moeda bem falsificado; apesar da 
perfeição da mão d'obra, um perito tor­
naria visível a differença d'este para o 
verdadeiro. Applicandoo simile, diremos 
que a cédula falsa é o verso, mechani-
eamente perfeito, mas que não repre­
senta o fundo metallico, o ouro, isto é 
a matéria prima, o assumpto, a idéa, a 
concepção original, em summa. a poesia. 

E nada mais ridículo do que externar 
sentimentos que se não sentem, emoções 
que se não expirimentam, suspiros que 
se nao exalam, indignações que não são 
sinceras e arroubos mentirosos ou fin­
gidos. 

D'ahi vem o escolho onde naufragam 
os falsos poetas: — o commum, o vul­
gar, o banal ; eisso apezar dos applausos 
que elles sabem extorquir ao mau gosto 
do publico ílletrado, dissimulando a po­
breza de idéas nas lentejoulas fallazes 
de um estylo campanudo, pretencioso, 
intencional, arrebicado, pantafaçudo, ar-
tiflcioso, baldo de sentido. 

Ora Fontoura Xavier, apezar do seu 
estylo alcandorado e do colorido ardente 
e gritador que elle derrama á flux em 
suas producções, não é poeta banal, não 
e um imitador commum, não é um ver-
sejador consumado que disfarce a inani-
dade das emoções poéticas n'um turbilhão 

de palavras ocas de sentido e disposta 
na sonoridade do rythmo com o único 
intuito de agradar ao ouvido. Ha em 
seus versos alguma cousa de espontâneo, 
de pessoal, de exquisito, de communica-
tivo; as vibrações impetuosas e descom­
passadas do seu estro ardente ainda hoje 
repercutem no espirito do leitor, mau 
grado a justa prevenção que todos temos 
contra a poesia descabellada e satânica 
que illustrou a ultima phase do Roman­
tismo. 

Não ha duvida que o poeta é um tanto 
theatral, que arma ao effeito, que se 
preoccupa demasiado com a sonoridade 
do verso, com o peregrinismo da expres­
são, com a difficuldade da rima, com a 
singularidade e o imprevisto das ima­
gens. Mas afinal de contas emerge a sua 
individualidade no meio daquella douda 
symphonia de vocábulos mirabolantes, 
de hyberboles arrojadas, de estranhas 
visualidades, fiaquelle carnaval vertigi­
noso de cortezãs, deelowns, de padres, de 
reis, de czares, de deuses, de demônios, de 
garotos, de f splendores, de podridões, d« 
furores revolucionários, de rugidos de 
leão. gritos de condor, silvos de serpente, 
echos de caverna, guizos de arlequim, 
brados de victoria e vozes de alem-tu-
mulo; tudo revoluteando em dança ma­
cabra á musica de um rythmo extra-
nhamente harmonioso e atordoaaamente 
bello. Não convém sugeital-os á prova 
de uma analyse rigorosa, porque então 
se podem descobrir algumas improprie-
dades, incoherencias, obscuridades. e 
outros defeitos mais ou menos per-
doaveis. 

E' um poeta synthetico, se assim po­
demos fallar. A sua musa demolidora, 

• implacável, vermelha, demagógica, de 
uma audácia sem limites, é uma espécie 
de pot-pourri radioso de perfumes acres 
á Baudelaire, realismo á Guerra Jun­
queiro, arrebatamentos á Hugo, preten-
ções á Castro Alves, e enigmas á Ma-
thias Carvalho. Mas Fontoura Xavier 
conseguio fundir tudo isso n'uma forma 
sua, a qual inquestionavelmente apre­
senta uma certa novidade no meio das 
elocubrações abstrusas da chamada es­
cola condoreira, hoje bem morta e en­
terrada. As suas estrophes porejam 
fumo, fogo, sangue, hymnos de triumpho 
e gemidos de agonia", e vibram como 
picareta abatida pelos braços de operá­
rio robusto e convicto. 

Mas no meio d'aquella razzia formi­
dável de instituições e de crenças, o 
poeta sabe ter accentos generosos para 
o amor da pátria, da humanidade, dos 
pequenos, dos humildes e da liberdade; 
destróe como o pampeiro, mas, como 
este, transporta germens da idéa nova 
para o campo de outras idéas. 

Os seus versos são correctissimos e a 
rima sempre boa e rica, 

Como certas bebidas que embriagam 
augmentando a sede, as poesias de Fon­
toura Xavier o atordoam e embriagam, 
mas não satisfazem as aspirações da arte 
moderna. 

Transformou-se o ideal; a poesia har-
monisou-se, concretisou-se. Correspon­
dendo á evolução que se manifesta em 
todos os outros arraiaes litterarios, ella 
baixou o vôo altaneiro e pizou a terra 
fecunda da observação e da verdade, da 
natureza e do homem, da vida real com 
todo o seu cortejo de misérias e sublimi-
dades. E n'este terreno ella nada perde 
da sua elevação e da sua nobreza, não 
rebaixa o intuito altamente civilisador 
da sua augusta missão, em que pese ao 
prefacista das Opalas, o qual desejara 
-vêl-a antes a desferir cantos abstractos 
n'uma lyra feita de ether e de luz, *<{ 
n'umas regiões transcendentalmente phi-
losophicas, onde só tem accesso quem 
galgar a escada de Jacob constituida 
pelos tantos volumes de Augusto Comte. 

URBANO DUARTE. 
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Mattos, Malta ou Matta? 
N O V A S R B V E L A Ç Õ E S 

TERCEIRA CARTA 

Mal a barca abicou na ponte da es­
tação de Nictheroy, saltei de um pulo, só 
cuidando seguir a mysteriosa franceza 
que me havia promettido informações 
sobre o casal fugitivo. 

Mas, qual não foi a minha decepção, 
quando, volvendo em torno os olhos 
ávidos, não encontrei a estrella em que 
baseara as minhas melhores esperanças. 

Ella havia desapparecido, como por 
feitiço, visto que, apezar das pesquizas 
que empreguei, não lhe descobri siquer 
o rastro. 

— Estaria se divertindo á minha custa? 
perguntei aos meus botões, que, natu­
ralmente para me serem agradáveis, não 
quizeram opinar commigo. 

— Bem ! deliberei:—Não pensemos 
n'isto! 

E fui cuidar de obter novas informa­
ções. Dirigi-me logo para o bouffet pró­
ximo á ponte e perguntei a um criado 
que servia a um canto da sala um grupo 
de rapazes, se elle tinha visto saltar um 
um sujeito de suissas. polainas, chapéu 
branco, de braço dado a uma dama ves­
tida de preto, com um chapéu de palha. 

O criado olhou para mim, cocou o 
queixo e resmungou: 

— Homem! Eu lhe d igo . . . Saltar, 
saltaram, até mais de um par, o negocio 
porém é que não reparei se algum 
d'elles era esse de que falia o senhor... 

— E uma franceza que chegou justa­
mente nesta barca ? perguntei.— Uma 
franceza de estatura regular, cabellos 
loiros e vestido de ramagens. Também 
não saberá dar-me noticias d'ella?... 

Mal acabei de proferir estas palavras, 
um dos rapazes do grupo ergueu-se de 
improviso e, estacando defronte de mim, 
e ferrando-me um olhar muito atrevido, 
interrogou-me: — Que deseja o senhor 
d'essa franceza? 

Confesso aue não encontrei logo o que 
responder a semelhante typo. Elle, porem, 
acerescentou: 

— Vamos I Estou ás suas ordens! Os 
negócios d'essa senhora tratam-se com­
migo. 

— O senhor é seu marido? 
— Não tenho que lhe dar explicações. 

Sou da franceza o que bem entendo ou 
quero ser! Apenas não admitto que 
nenhum sujeito, seja lá quem fôr, tenha 
com ella qualquer negocio particularI 

— Pois então, dô-lhe lembranças! re­
pliquei eu, voltando-me vivamente e 
muito disposto a dar ás de villa Diogo. 

O typo não me deixou tempo para isso 
e cortou-me o caminho, indo postar-se 
á sahida do bouffet. Os outros rapazes 
seus companheiros, que eram errt numero 
de quatro, haviam-se erguido já e es­
tavam encorporados ao meu adversário. 

— O senhor não me sahirá das unhas 
emquanto não explicar o que deseja da 
mulher que procura 1 

E, voltando-se para um dos compa­
nheiros:— E' uma questão a respeito da 
Jeannite! Sempre ella 1 Sempre as mes­
mas massadas por causa d'aquella siri-
gaita! 

Os rapazes, que se haviam levantado 
por ultimo, olharam-me então de alto a 
baixo e depois puzeram-se todos a ob­
servar os pes, e a chuparem os compe­
tentes charutos, muito sérios e muito 
tranquillos. 

A questão ia estoirar definitivamente 
por parte do meu provocador. quando 
este soltou um formidável « Ah 1 » e en­
tão vimos todos assomar á porta do 
bouffet a causadora de todo aquelle al­
voroço. 

Fe/, se um grande silencio, no meio do 
qual a Jeannite atravessou a sala, foi ao 

encontro do meu formidável aggressor 
e, depois de apontar para mim, lhe disse 
com a voz firme e resoluta: 

— Este senhor não me conhece ainda, 
encontrei-o na barca e prometti que lhe 
daria informações a respeito de um casal 
que fugiu aqui para Nictheroy. 

— A parte feminina d'esse casal é mi­
nha mulherl disse eu, corando levemente. 

— Já sei, respondeu a franceza. 
— Seria um casal que saltou na barca 

das cinco? interrogou o encarregado 
dos negócios da Jeannite: — Um casal 
muito unidinho, cujo homem trazia de-
debaixo do braço uma caixa de chapéu 
de senhora ? 

— F/ esse justamente ! exclamei com 
um vislumbre. 

— Cale-se! volveu a franceza em voz 
baixa ao meu ouvido:—Eu me encarrego 
de tudo. descance! 

— Pois esse casal, meu caro senhor, 
continuou o da aggressão—esse casal 
seguiu para os lados de S. Gonçalo. E' 
só o que lhe posso dizer a respeito. 

— Obrigado ! respondi; e. fiz mensâo 
de sahir. 

— Olhe! acrescentou a franceza. não 
seja precipitado. Tome o bond do Bar­
reto e . . . 

Neste ponto ella abaixou a voz-disfar­
çando e concluiu com esta frase — A's 
oito horas na rua do Imperador, n. "*. 

— Para que ? 
— Ahi ei.contrará todas as informa­

ções. 
O sujeito que se dizia encarregado 

de seus negócios, já então apresentando 
um ar inteiramente opposto ao que to­
mara no principio da questão, encami­
nhou-se humildemente para a recém-
chegada e, de chapéu na mão, balbuciou 
com um sorriso de eaixeiro: 

— Eu não tive a menor intenção de 
contrariar te, Lelè ! 

— Cale-se! exclamou ella com desprezo, 
e em seguida piscou para o m«u lado o 
seu olho esquerdo, e sahio do bouffet 
ainda mais senhora de si do que entrara. 

Sahi também, mas, para não deixar 
alguma sombra de suspeita no espirito 
dos rapazes, tomei direeção contraria á 
da franceza e cheguei até a sahir por 
uma outra porta. 

O tal encarregado dos negócios d*ella 
fallara-me em S. Gonçalo, tinha eu, pois, 
de metter-me no bond de Sant'Anna. 

Quando ia a fazer isso, sou detido por 
um homem de meia idade, gordo e de 
óculos, que me disse, fallando-me á ore­
lha: 

— Não vá a S. Gonçalo, seria perder 
o seu tempo; se quizer ouvir um bom 
conselho, siga os rastros da franceza 
que veio com o senhor na barca. Só 
ella, só a Jeannite lhe poderá dirigir os 
passos com segurança. Em todo o caso 
se V. S. não quizer dar ouvidos ás mi­
nhas palavras, acredite ao menos que 
não deve tomar o bond de Sant'Anna e 
sim o do Barreto, porque este o appro-
ximará mais facilmente d'aquelles que 
procura. 

Dizendo isto, o homem recuou dous 
passos e, escondendo o rosto n'uma 
capa rio-grandense que trazia, desappa-
receu nas sombras de uma casa em con-
strucção que nos ficava ao lado. 

Fiquei parado no meio da rua. sem 
saber qu* partido tomar. Cada informa­
ção das que lograra apanhar, longe de 
me illucidar o espirito, mais tenebroso 
m'o havia deixado. 

Afinal, entre tudo isst», só a franceza 
fallára claro e decisivamente. 

Puchei do relógio, consultei as horas, 
eram sete. 

— Bem I deliberei. A's oito estarei na 
rua do Imperador n. *** 

Segui. 
Não gastei muito tempo a chegar ao 

ponto da entrevista e, a dous passos da 
casa indicada, o mesmo sujeito gordo de 

ha pouco approximou-se de mim e, le­
vando o indicador aos lábio», fez-me 
signal que o acompanhasse. 

Tive vontade de hesitar, mas, chegado 
como estava aquelle ponto da intriga, 
deixei-me levar. 

D'ahi a poucos instantes era eu intre­
duzido n'uma pequena alcova côr de 
rosa, illuminada por um imieo bico de 
gaz. 

Mal entrei, senti correr um reposteiro 
que havia por detraz de uma cama c 
então vi surgir, como n'um sonho, a 
mysteriosa franceza. 

Ella caminhou para mim, sorrindo, e, 
logo que me teve ao alcance de suas 
mãos. passou-me os braços em volta do 
pescoço e exclamou entre beijos: 

— E's meu! 
— Perdão! disse eu—Perdão I Agora, 

tenha paciei.cia, mas não me pertenço a 
mim mesmo, quanto mais a V. Ex. Não 
tenho um minuto a perder! Preciso en­
contrar o amante de minha mulher ! 

— O Castro Matta ? perguntou a fran­
ceza, sem me largar das unhas. 

— Sim! U Castro Matta ! 
— Deseança! volveu ella.—O amante 

de tua mulher está seguro e muito bem 
seguro! Dei já todas as providencias 
para i sso . . . 

— como assim? 
— Lè. 
E eu li uma portaria da policia, de­

clarando que o meu homem fora reco­
lhido ao xadrez na véspera, isto é—no 
dia 16 do mez de Novembro. 

— Que '! Pois elle está no xadrez? 
— Juro-te que está e, não quero ser 

quem sou, se d'aqui a três dias o de-
tractor de tua honra, não estiver reco­
lhido á casa de detenção. 

— Em todo o caso, é preciso que eu 
vá no seu encalço. 

— Não ! exclamou a mulher: — Nâo 
sahirás d'aqui. senão amanhã, depois do 
meio-dia. 

— Ora esta! gaguejei, atirando-me 
sobre um divan — só me faltava mais 
isto ! 

Sou de V. S. 

Att". cr" e ven". 

Realisa-se hoje as 7 1[2 horas da noute 
no Imperial Theatro D. Pedro II a dis­
tribuição dos prêmios do anno escolar 
de 1884 aos alumnos ealumnas do Lyceu 
de Artes e OfpZcios. E" orador official da 
festa, que promette ser brilhante, o Sr. 
Dr. Ferreira de Araújo, director da Ga­
zeta de Noticias. Agradecemos o amá­
vel convite que nos fez a Sociedade 
Propagadora das Bellas Artes. Não fal­
taremos. 

AS «MERIDIONAES» 
O nosso companheiro Alberto de Oli­

veira acaba de receber uma bella prova 
de apreço ao seu ultimo livro de versos. 

O moderno e notável poeta portuguez 
Souza Monteiro, autor r*e dous aprecia­
dos livros: — Sonetos e Poemas, escre­
veu-lhe uma carta, de Lisboa, agrade-
cendo-lhe a remessa das Meridionaes e 
dando sobre esse livro o seu authorisado 
juizo. 

Publicamos essa carta, que difficil-
mente conseguimos arrancar á modéstia 
do seu destinatário, porque ella repre­
senta o testemunho do apreço de um 
notável poeta portuguez por um seu con­
frade brazileiro, e é uma grata prova da 
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confraternisação litteraria que se vai es­
tabelecendo entre os escriptores dos dous 
paizes. 

Eis a carta: 
« Exm. Sr. 

e meu presadissimo Poeta 

Li e reli com prazer sempre crescente 
as suas Meridionaes. Bello e bem agou-
rado titulo para versos amplos, desabro­
chados, nenupharcs boiando em lago de 
luz vivíssima ! 

Li-os e reli-os todos. Deram-me goso 
intenso e duradouro. Sou-lhe duas vezes 
grato. Grato pelo livro e grato pelo pra­
zer. Só de longe em longe me concede 
agora desfructal-o o acaso. 

Distingue, a par de outros dotes que 
admiro, ao Poeta das Meridionaes o 
amor sagrado da língua e da forma. « O 
respeito da arte, o culto do es ty lo . -
Tem razão Machado de Assis. 

Esse respeito, que é dever, o primeiro 
dever de artista honesto, é também como 
todos os deveres nobremente cumpridos, 
prazer e gloria. Diflicilmente reconheço 
n'este ponto culposos requintes. Dissinto 
do fino critico. 

A uma planta não « empece o mimo »: 
á mais preciosa, á mais pura e vivaz das 
plantas: a palavra. 

Por minha indicação plausível trans­
creveu um jornal de Lisboa alguns so­
netos: aJanella de Julieta,Vos danoute. 
Transcreverá ainda outras Meridionaes. 
E' justo e é bom que os seus versos se 
divulguem aqui. Hão de applaudir-lh'os. 
Parece ás vezes que outro e maior oceano 
separa os artistas de Portugal e da 
grande America portugueza. Ajague-
mol-o da Carta litteraria. Presemo-nos, 
os que manejamos, aquém ou alem do 
oceano, o delicioso instrumento da lin­
gua portugueza. Ainda sob este aspecto 
me foi gratíssimo o bello açafate de 
flores tropicaes com que me destinguiu 
o seu espirito generoso e cortez. 

Envio-lhe também com esta carta Os 
Sonetos e Os Poemas. O Poeta das Me­
ridionaes não os desconhece. Disse-o do 
modo mais Jisongeiro ao autor dos volu­
mes remettidos. Ligue á remessa—uma 
singella saudação—o valor que intender 
merecer-lhe uma lembrança affectuosa e 
grata e o penhor de intensa sympathia 
e apreciação altíssima. 

A culpa na demora que fez no agrade­
cimento e no applauso é só na apparen-
eia toda minha. Veiu-me tarde ás mãos 
o seu livro. Depois quiz lel-o todo e de 
vagar. 

Estou desculpado ? 
Estreito-lhe affectuosamente as mãos. 

De V Ex. 

amigo e sincero admirador, 

JOSÉ DE SOUZA MONTEIRO 

S. d'Estado dos N. Estrangeiros, 1 de 
Dezembro de 1881. » 

No dia 8 do corrente falleceu na ci­
dade de Barra Mansa, onde advogava, o 
Dr. Miguel José Tavares. Este nome não 
é desconhecido para o povo desta ca­
pital. 

Ha annos, no cargo de primeiro dele­
gado de policia, ergueu o Dr. Mig;:el Ta­
vares grande ruido em torno de seu no­
me, com as enérgicas providencias que 
empregou para reprimir a prostituição 
exercida por mulheres escravas, por or­
dem e proveito de seus senhores. 

Foi sempre, quer nesse cargo, quer no 
de magistrado, quer como deputado pro­
vincial, um zeloso e digno cumpridor 
dos seus deveres. Honra e paz á sua me­
mória. 

COFRE DAS GRAÇAS 
— Que livro é esse? 
— E' um livro de philosophia. Queres 

lèl-o ? 
— Só se tiver estampas. Eu cá só 

admitto livros de philosophia.. . com 
estampas. 

X 
No Re.-rcio Dramático. 
Conversam dous sujeitos, um dos quaes 

da roça, a respeito dos três irmãos Dias 
Braga. Nisto, apparece o que é director 
da companhia. 

— Olha, lá vem um d'elles—o José, o 
director. 

Pouco depois apparece outro irmão 
Braga, o Jucá. 

— Lá vem um irmão d'elle, o fiscal 
do theatio. 

— Ah! murmura o provinciano, ob­
servando. 

Apparece emfim o terceiro irmão — o 
Domingos. 

— Vês aquelle sujeito de chapéu 
branco? E' também irmão do Dias; é o 
que faz de remorso vivo. 

— Que diabo! exclamou o provinciano, 
estes Dias não se parecem nada! nin­
guém dirá que são irmãos! 

— Que queres? Os dias succeJem-se 
m a s . . . não se parecem. 

X 
Conversa um brazileiro com um ita­

liano, quando.pássa uma bonita mulher. 
— Que bella dona! exclama o ita­

liano, enthusiàsmado. 
— Sim, que bella dona... para um 

ieme:lio!—responde o brazileiro. 

X 
Pae— Voeè é um grande sem vergo-

nl ZÍ Tão criança e já sustenta uma co­
co lie.' 

1'Mho — com dignidade:— Não, senhor. 
li.' ella que me sustenta. 

Bir.iANo. 

THEATROS 
Única novidade da semana : O pae de 

Marcial no Recreio Dramático. 
Ha vinte annos que Thereza sentira 

pelo seduetor duque de Ilaumont uma 
paixão tão ardente quanto fugaz. 

Pouco eserupuloso, o duque abusou 
da inexperiência da rapariga e esta. 
poucos dias depois da queda, começa a 
aborrecer furiosamente o seduetor e 
casa-se com Pedro c ambrv. homem de 
immaculada honradez, e dá-lhe mezes 
depois um filho.. . do outro: Marcial. 
O marido, que não conhece o triste 
incidente da vida de Thereza. pensa que 
o filho e d"elle e educa-o nos mesmos 
princípios de austera honestidade que 
professa. Aos vinte annos Marcial apai­
xona-se por Mlle. Esperança que o adora. 
Vae casar-se com cila. quando o Sr. Jour-
dan. pae de Esperança, estando inteira­
mente arruinado e ameaçado «le uma 
fallencia desastrosa, recebe do duque de 
Ilaumont uma proposta de dinheiro que 
o reliabilitará; mas o duque exige a mão 
de sua filha, já promettida a Marcial. 
O velho recusa com indignação, mas a 

filha, temendo o infallivel suicídio do 
pae ofterece-se em sacrifício ao duque. 

Sabendo d'isto, Thereza expõe ao du­
que quanto é indigna a sua acção, e, 
para assegurar a felicidade do filho, 
faz-lhe saber que elle é o pae de Marcial; 
o duque, não acreditando na tardia de­
claração de Thereza, não cede. Acaba 
aqui o 2° acto. 

No 3", Marcial, que não pôde resignar-
se com a perda da noiva, procura por 
toda a parte o seu rival, e encontran-
do-o, desafia-o. O duque recusa bater-se 
e o filho insulta-o. Trata-se o duello. 
Thereza, considerando este duello uni 
sacrilégio, e não tendo meio algum de 
evital-o, pede ao marido que intervenha 
com a sua auetoridade paterna afim de 
impedil-o. Pedro, porém, sabendo de 
Marcial que o duque foi esbofeteado, 
aconselha o filho a bater-se. Então The­
reza, desesperada, declara tudo ao ma­
rido. Este. vi n4o cahir n'um momento o 
edifício da sua felicidade, vendo-se de 
repente sem esposa e sem filho, fica fu­
rioso e avança para Thereza quando 
entra Marcial. Então reprime-se e vae 
elle mesmo procurar o duque para se 
bater com elle em vez do filho. O duque, 
porém, como todos os tyrannos no ul­
timo acto, arrepende-se de tudo. desiste 
do casamento, declara-se único credor 
de Jourdan, e, não se querendo bater 
com o honrado Cambry. promette ir 
alistar-se no exercito carlista, na Hes-
panha, e fazer-se matar no primeiro en­
contro, pois que, como Bocage, diz lá 
comsigo: 

« Saiba morrer o que viver não soube. » 

Mas Marcial, que não pôde compre-
hender tanta trapalhada e tantas inter­
venções a seu favor, não aceita a solu­
ção, e quer que o duque lhe explique 
tudo. 

O duque, moita! Entra a mãe, que 
não sabendo da resolução do duque vem 
ainda pedir-lhe que se não bata com o 
filho. 

Surpreza de ambos, mãe e filho, por 
se encontrarem na casa do duque. Fal-
lação em meias palavras, pelas quaes 
Marcial chega a comprehender a verda­
de da sua origem. Resignação geral, flm 
da peça, paz aos homens. 

Tal éo novo drama em 4 aetos de A. 
Delpit. hontem representado pela com­
panhia do Recreio Dramático. 

Como se vè do enredo ligeiramente es­
boçado, tem a peça grandes eleme-.tos 
de effeito, e conta com três ou quatro 
scenas de paixão e violência, o que lhe 
dá grande vantagem sobre o seu irmão, 
o Filho de Coralia, que só tem uma. 

Os caracteres, porém, são em extremo 
vulgares, sendo que o duque de Hau-
mont é "b velho e estafado cynic> que 
em todas as coinedias-diamas port'.:-
guezas compra as ingênuas que tem 
centro nobre arruinado e á beira do 
abysmo. 

Ha um parisiense. João de Born, e um 
contrabandista. Harispe. mettidosa mar-
tello, e um episódio que pretende dar 
idéa do caracter dos biseainhos (Pois 
que a acção passa-se na Biseaia), entre 
um policial e uma criada, sem a mener 
importância, sem a mínima intervenção 
na aceno do drama. 

A comprehensão r.-pentina cm.* no 4° 
acto, tem Marcial <la sua orí<-em 'é inex­
plicável, dado o .-eu caracter e "a ee<m 
fe que elle tem na quasi sublime honra­
dez de seus pães. 

Falta-nos absolutamente o espaço r.ara 
nos alargarmos e.n consider . , ( > s r-V-i 
ticas; o publico que vá ver. e, s e a necâ 
lhe agradar, e porque é bòa. ' Ç 

Nós nunca nos atreveríamos a <üyPr que ella e tola. »«*«i 
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A traducção, talvez pela pressa com 
que foi feita, é muito descurada. 

O desempenho é satisfactorio e bas­
tante egual, excepção feita do Sr. Lisboa 
(Marcial) que nunca pôde conseguir afli-
nação com os seus collegas. 

A Sra. Helena (Thereza) dá grande 
vigor e relevo ás suas scenas do 3" e 4* 
actos, comquanto não se sinta muito á 
vontade no seu papel de mãe, o que não 
é extraordinário em uma atriz só acos­
tumada a representar filhas. 

Maggiolli foi um bom duque e Dias 
Braga um Cambry muito razoável e bas­
tante correcto. 

Os demais artistas, Maia (Born). Castro 
(Harispe), Lívia (Esperança) e Balbina 
(Maravilias), concorreram para a har­
monia do conjuncto, representando bem 
os seus papeis. 

A companhia do SanfAnna parte no 
flm de Fevereiro para S. Paulo, onde já 
abriu ama assignatura de quinze reci­
tas, promettendo doze peças. 

Parabéns á Ilha dos Amores. 

Emquanto, porém, não vae exhibir-se 
no velho theatro de S. José da pátria 
dos Andradas, vae-nos dando o Boccacio 
eo Barba azul, eprepara com actividade 
o antigo Viveiro de frei Anselmo, mas 
d'esta vez sem o Vasques. 

E sem o Vasques o Viveiro não pôde 
viver. 

» 

A Appolonia organisou companhia no 
Lucinda, ou antes—reorganisou a des-
organisada pelo Torres, pois que os ar­
tistas são quasi todos os mesmos. 

Da-nos hoje a—Sogra... nem pintada. 
* 

* * 
A Fanny (A' pois!) anda também com 

pruridos de arranjar companhia para o 
Príncipe, logo que a do Souza Bastos, 
de triste memória, dè inteiramente á 
casca. A interessante Rosinha do depu­
tado, tem o que é mais necessário para 
esse commettimento: umas tiras de pa­
pel velho e amarrotado com que nós ás 
vezes compramos cigarros; falta-lhe po­
rém uma peça de effeito seguro, que 
possa satisfazer o publico e a empreza. 

Porque não representa a Fabia ? 

* 
* * 

A Cocota, de Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio, está em ensaios no SanfAnna; 

J"á não vae pela companhia do Braga 
unior em vista da demora d'este senhor 

lá pela Paulicêa, que é agora a Mecca 
dos peregrinos da Arte. 

E por fallar em peregrinos, lembra-se 
o publico do actor I-eregrino, um pão 
para toda a obra. que se fazia sempre 
opplaudir com fervor nos galans dra­
máticos, nos galans cômicos, nos centros 
dramáticos, nos vegetes, nos tyrannos, 
nos cynicos, nos creados de comedia e 
nos incaracteristicos das mágicas e ope­
rei as ? 

Pois este excellente actor, que nós vimos 
representar o André Roswen da Dalila, 
o Luiz XVI da Maria Antonieta, o Pe­
dro das Duas orphãs, o italiano dos 
Provincianos em Paris, o creado lorpa 
da Cada qual no seu lugar, o Velocípe­
de do Testamento azul, o D. João III da 
Judia, o Obscurantismo do Espelho da 
Verdade e mais uma infinita quantidade 
de papeis dos gêneros mais extravagan­
temente oppostos, está inteiramente ínu-
tilisado para a Arte e para a sociedade, 

preso em casa por tenacissima moléstia 
de coração! 

Peregrino além de um actor cónscien-
cioso e prestantissimo, eraum cavalheiro 
de subida delicadcsa de sentimentos ; 
nunca nos theatr s se disse mal d'elle. 
e todos sabem como entre bastidores se 
falia dos artistas. 

Consta-nos que se vae organisar um 
espectaculo em sen beneficio, P desde iá 
emprasamos o publico para cumprir com 
o seu dever, accorrendo ao beneficio do 
infeliz actor. 

A companhia de Julieta dos Santos, 
por causa das Notas á margem, arre­
piou carreira. 

Não realisou o segundo espectaculo 
annunciado. 

Basta de commentarios. 
Damos os parabéns á Moralidade pu­

blica e ás Notas. 

Cemo havíamos promettido, damos 
hoje um bello trecho da lenda trágica 
em 3 actos, de Echegaray, No seio da 
Morte, que está em ensaios no Recreio : 

rVO SI Í IO D A M O R T E 

ACTO II, SCENA II 

BEATRIZ, SÓ 

Quando se affasta Manfredo, 
parece-me que respiro, 
mas se sósinha me quedo 
tudo o que vejo ou inquiro 
não sei porque, me dá medo. 

Toda a voz é som dolente, 
todo o ser monstro irritado; 
tudo accode á minha mente 
como visão do passado 
ou ameaça do presente. 

v>v, 
O meu camarim^doirado, 
em que com Dom. Jayme via 
ao crepúsculo rosado 
tombar o astro dó' dia 
entre o rubro cortinado; 

essa janella ogival 
em que, anciosa, eu assomava, 
ao escutar o signal 
de que o meu senhor voltava 
ao seu castello cdndál; 

(Apontando um trophéo) 

essa armadura, terror 
da moirama de Granada, 
que eu limpei com tanto amor, 
porque ella vinha manchada 
com sangue de seu senhor; 

mesmo a banda earmezi, 
que eu com enlevo bordava 
em tantas noites, aqui, 
e que, ao partir, lhe cingi. 
emquanto elle me beijava; 

até seu clarim de guerra, 
que imagino que outra vez 

[Ouve-se com effeito um toque de clarim) 

resôa perto da serra, 
annunciando que á sua terra 
torna o Conde de Argelez; 

até o nobre e velho lar, 
em que elle, ao fogo dilecto, 
me costumava contar 
sob o enfumaçado tecto 
as historias do logar; 

coisa nenhuma lhe falha; 
aguarda tudo o fidalgo, 
desde a pedra até" á malha, 
até o seu velho galgo 
e o seu corcel de batalha; 

tudo constante lhe ha sido; 
todos a fe lhe hão guardado; 
nenhum votou ao olvido 
seu nobre dono adorado, 
seu nobre dono querido. 

E tudo assim no torreão, 
desde a muralha á couraça, 
desde o lebrel ao bridão, 
é uma eterna ameaça 
e uma eterna accusação. 

Que mais .' Té esse tapiz, 

(Olhando com terror para o fundo) 

o espanto comprehendendo 
d'esta mulher infeliz, 
parece que está dizendo: 
— « aqui está ! » 

SCENA III 

BEATRIZ, e JAYMK. seguido de alguns pa-
gens e escudeiros. (Levanta-se o re-
posteiro e apparece Jayme e os seus). 

BEATRIZ 

{Retrocedendo ao ver Jayme) 

Jayme I 

JAYME (Avançando) 

Beatriz! 

(Beatriz dá um grito e cae por terra 
desmaiada. Jayme levanta-a e am­
para-a nos braços. Os demais appro-
xima.m-sc). 

Não temais. Foi a emoção. 
Meu irmão que venha cá. 
Já o calor voltando está 
e já pulsa o coração. 
Beatriz !... Amor!... Como é bella! 
Só Manfredo e ninguém mais. 

(Dirigindo-se ao acompanhamento) 

Vós, amigos, me deixais 
a mim sosinho com ella. 

(Detendo-os com o gesto) 

Mas preparai o torrreão, 
como vos disse ao entrar, 
que me segue e vae chegar 
o monarcha de Aragão. 

(O acompanhamento sae pelo fundo) 

SCENA IV 

JAYME e BEATRIZ (desmaiada) 

JAYME 

Único amor d'esta vida, 
por quem perdi como infame 
torre por mim defendida, 
abre os teus olhos e dá-me 
a boa-vinda, querida 1 

Arrojei por teu contento, 
n'aquella maldita hora. 
honra e existência ao vento, 
e quero um olhar agora 
de amor e agradecimento. 

Acabe-se esta agonia. 
Gelada estás por acaso 
como uma esculptura fria? 
e este fogo em que me abraso 
a um mármore animaria ! 

(Com anciedade) 

Se vives, vive, mulher; 
se estás morta, então, querida, 
faze-m'o já comprehender, 
que tu morta e eu com vida 
bem vês que não pode ser! 

(Beatriz começa a voltar a si) 

D'este corpo, ó Alma forte, 
se já rompeste a clausura 
diz-m'o, que eu vou com transporte 
contemplar-te a formosura 
mesmo no seio da morte I 



10 A Semana 

Também se representou hontem, no 
Príncipe, A corte na roça, opereta em 
1 acto, letra do poeta Palhares Ribeiro 
e musica da conhecida e intelligente 
compositora D. Francisca Gonzaga. 

O talento musical d'esta senhora a sua 
reconhecida aptidão para o gênero li­
geiro e gracioso, são garantias de suc-
cesso para o seu novo trabalho, e os 
applausos que lhe dispense o publice 
serão incentivos talvez para o aprovei­
tamento de uma vocação de que ha 
muito a esperar. 

Saúda mol-a. 

Vae entrar em ensaios no Recreio uma 
nova comedia em 1 acto, em verso, ori­
ginal de Figueiredo Coimbra, o joven 
e talentoso auctor da Carta Anonyma, 
que tanto agradou ao publico. Intitula-
se As duas Noivas. 

Por estes dias sahirá do prelo o volume 
de versos do nosso companheiro Alfredo 
de Souza. Intitula-se: Auroras. 

PER AGROS 
Un rire, un frais tableau, presque un rien. 

BR-ZEÜI. 

Vejo-a depois da ultima mudança, 
Menos triste, mais sã, e mais bonita; 
E mesmo, Excellentissima, permitta 
Que o diga: o campo como a fez creançal... 

Uma rosa no peito, outra na trança; 
No olhar a luz da abobada infinita, 
Onde a sereia loura da esperança 
Em rede de ouro se emballando, habita. 

E' mais sècca, também não è tamanha 
Esta casinha: é longe da montanha: 
Ha no jardim um veio transparente.. . 

E emquanto assim fallava, ella sorria: 
E ao vèl-a rir, ao mesmo tempo eu via 
Tremulo o bosque, o cèu, a luz, o ambientei... 

L U I Z DELFINO.. 

TRATOS Á BOLA 
Honra ao bello sexol. 
Foi a Exma. Sra. D. Amélia Carmen 

a única decifradora exacta das charadas 
e do logogripho do nosso primeiro nu­
mero. 

Bem queríamos nós offerecer ás se­
nhoras esta secção!. . . Parece que adivi­
nhávamos. 

Tudo n'este mundo é assim mesmo! 

Eis as decifracões: —PANTUFO— CAMA-
RATA—TROMBETA — BÚSSOLA e CETRINO 

Dizer que a decifração da ultima é 
NARIZ fora offender os leitores d'esta 
secção. 

A do logogripho é—Logogripho. 
Por hoje vão estas: 

2—2—0 fogo no leilão é tecido. 
1—2—Este numero é agradável e des­

agradável . 

1—1—1—Letra, letra, letra ; páu do 
matto. 

1—2 Aqui este mez é do jogo. 

E' do rio — 1 -

Do jurisconsulto —2— 

Não penses que seja um vulto 

Masd'ellevemaluzenãodou mais um pio. 

LOGOGRIPHO 

( p o r l e t r a s ) 

De aracapuda e arapabaca 3,6.4^1 
Apertando o beiço a besta 2,1,4,6,3 
Aracaranga me tem esta 2,1,6 
Fazendo perder pataca 6,1,2,3 
Cinco é N, é da rainha, 
Mas não foi na vida minha. 

Prêmios: 

Ao primeiro decifrador exacto : 
Um exemplar d'0 Gran Galeoto, um 

dito das Meridiona ••• de Alberto de Oli­
veira e um dito das Notas á Margem 
dos Últimos harpejos. 

Ao segundo decifrador exacto um se­
mestre d'A Semana. 

D. PASTEL. 

N. B. — Tudo quanto diga respeito a 
esta secção deve ser remettido em 
carta, dirigida a D. Pastel, redactor da 
mesma. 

SR. LUIZ CARLOS ZAMITH.—A sua carta 
ao director d'A SenOüna. foi recebida com 
especial agrado. Sentimos que da Se­
mana heuvesse esperado mais do que o 
que ella pôde dar., Agradecemos-lhe os 
seus conselhos sobre a direeção que se 
lhe deve imprimir e pedimos-lhe, em 
troca, licença paralhe fazermos uma per­
guntai—Porque é que Vmcê. não fundou 
A Semana ? Devia dirigil-a esplendida­
mente! . . . 

SR. R. OCTAVIO.—Seus sonetos não são 
maus; para quem começa são muito ac-
ceitaveis. O diabo é aquelle primeiro 
verso do segundo quartetto do Intimo : 
« E a legião dos atrozes soffrimentos. » 

E' um pouquinho duro. 
E' preciso lèr — aléjião para dar certo. 

Quasi — aleijão. 
Continue; que elles hão de desappa-

recer. 

SR. LUIZ PEPINO.—Ao seu soneto inti­
tulado:—? só podemos responder assim:—1 
Pede-nos o Sr. Pepino que corrijamos o 
seu soneto — pois não é poeta. Se não é 
poeta não faça versos. E não apepine o 
próximo. 

SR. J . R. DA S. D.—Emquanto o res­
pectivo empregado verifica se temos al­
gum assignante com essas iniciaes, dir-
Ihe-hemos que só obterão resposta as 
consultas que forem subscriptas por as­
signantes da folha. Sine quà, no*. 

SR. MANOEL IGNACIO.—O Sr. é sectário 

daquelle provérbio que diz :—« Quem 
porfla mata caça. » Faz muito bem. 

O seu soneto Lá em casa tem todos 
os versos do ultimo terceto perfeitamen­
t e . . . errados. Não temos tempo para 
emendal-o, como nos pede. Mas continue 
a porfiar. Quanto á promessa que nos 
faz de vir assignar a Semana, trazendo 
comsigo um piquete. . . de assignantes, 
obrigadissimos. Quando quizer . . . Com 
muito prazer ! . . . 

SR. FERREIRA DA COSTA.—Sebastiana. 

—Attendida a sua reclamação. As notas 
verdes do Thesouro, de 108, *&"& A. não 
soffrem desconto até 30 de junho do 
corrente anno. 

R e c e b e m o s i 

Dos Srs. Faro & Nunes: 
— A CASA DE PENSÃO, romance ori­

ginal brazileiro de Aluisio Azevedo, em 
terceira edição. Traz uma bella capa il-
lustrada com um elegante e fino desenho, 
devido ao lápis de Rapp — pseudonymo 
do Raul Pompéia, que maneja com egual 
perícia a penna e o lápis, e gravado por 
um novo e magnífico processo, aperfei­
çoado pelo Sr. Izidoro Pinho e por elle 
denominado — cyanotypico. Traz, além 
d'isso. cinco magníficas estampas, illus-
tramlo o texto, desenhadas por Aurélio 
de Figueiredo. 

Dos mesmos Srs. Faro & Nunes: 
— Illuminuras, poesias de Achilles 

Porto Alegre, publicadas na cidade de 
que tem o poeta o nome; um volume de 
140 paginas. 

.— « ^ystema de telegraphia e telepho-
nia simultâneas pelos mesmos fios de 
F . Van Rysselberghe, » noticia por 
Charles Mourlon—translação do francez. 
Recommendamos a leitura d'este opus-
culo aos interessados e especialmente ão 
Governo, pois que a introducção desse 
systema em nosso paiz, a exemplo do 
que se tem feito na Europa, seria de 
grande e geral vantagem. 

Dos s r s . Lombaerts & O.-. 
— A Estação, de 30 de Dezembro do 

anno findo —Anno XIII, n . 24. Bellos e 
muitos figurinos, texto excellente, e uma 
interessante gravura: « A chuva de ouro 
(o que a Estação deseja para os seus as­
signantes). » 

E' também o que nós desejamos para 
os nossos, collega. Mas que estejamos 
também na rua e . . . sem guarda-chuva. 

— Da casa de roupas feitas Au bon 
diable, em s. Paulo, uma interessante 
folhinha-caneira para 1885. 

— Da directoria do Club da Tijuca 
um amável convite para a partida que 
no dia 3 se effectuou nos seus salões. 

— Do Dr. Amilcar Américo de Ataliba 
Fernandes um exemplar da these que 
sustentou perante a Faculdade de Medi­
cina sobre o seguinte ponto: « Do diag­
nostico das affecções dos rins »; a qual 
foi approvada com distineção; o oue 
dispensa qualquer outro elogio. 

— A Vespa, semanário illustrado cuio 
primeiro numero appareceu a 10 dó cor­
rente. E' escripto pelo Arthur Azevedo 
e desenhado pelo líetto, os mesmos que 
UzemoMequetrefe. Isto quer dizer a i i . 
tanto d'este como dos números Q Ue SP 
lhe seguirem, o texto é espirituoso e leve 
e os desenhos—leves e espirituosos, 

— As obscuras, poesias de Felix A„ 
tonio de Almeida. Ao redactor da seecãõ 
— Poesia e poetas. «-*<-*-çao 
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— Relatório apresentado ao governo 
imperial pelo I)r. Domingos José Freire, 
nresidcnte da Junta Central de Hygiene 
Neste pouco conhecido documento, que 
honra o seu illustre auctor, encontram-se 
valiosos argumentos para com vantagem 
responder ás censuras e accusações que 
tôm sido feitas á Junta e ao seu pre­
sidente. 

— O primeiro fasciculo da importante 
obra de Pereira e Souza—Classes dos 
crimes, reimpressa no Brazil pelo Insti­
tuto Bibliographico e Litterario, sob a 
direeção do Sr. Domingos de Oliveira 
Mr-nna Barreto. A distribuição em fasci-
culos é feita bi-semanalmente, ao preço 
de 500 réis cada fasciculo de 16 paginas. 

— Flores de Baependy, poesias de José 
Divino. 

— Traços azues, versos de Virgílio 
Várzea. 

— Paginas soltas, por Nogueira da 
Gama. 

— O romancista, jornal exclusivo para 
publicação de romances. — 4 faseiculos, 
em que se enceta a publicação d'0 ma-
nuscripto materno, de Perez Escrich, e 
Dama das pérolas, por Alexandre Dumas 
Filho. 

Este jornal, no gênero do fallecido 
Folhetim, merece o favor publico, o 
qual certamente não lhe ha de faltar. 

— União medica, revista mensal, con­
sagrada á defesa dos interesses scienti-
fleos, moraes e proflssionaes da classe 
medica. Anno 4" n. 12. Traz importan­
tes e curiosos trabalhos. 

— Guia popular ou Indicador alpha-
b.etico do comnierrio. industrias r pro­
fissões do Rio de Janeiro c Nictheroy. 
São seus editores e proprietários os Srs. 
E. de Nogueirol & C. Obra utilissima e 
barata. 

DECLARAÇÕES 

A S E M A N A 
O e - * o r l | > t o r l o <1'A S E M A N A 

et-)tú n h e r t o totlo-f* o s «ün-* — 
«lns» 8 Iioi-jifi «Ia m u n l i A sim 8 «In. 
i i o i i t c . 

Declaramos para os fins convenientes 
que são nossos empregados os seguintes 
senhores: 

— Valentim da Costa, principal agente 
e repórter. 

— Oscar da Silva e Oscar de Castro, 
cobradores. 

— Antônio Luiz do Couto, agente e 
cobrador em Nictheroy. 

— Diogo Francisco Moreira, agente. 

AXiNUNCIOS 
K x t e m a t o J o ã o t l e D e u » 

Aulas primarias e secundarias 
60 — RUA SETE DE SETEMBRO - 60 

A SEMANA 
Acceita annuncios nas seguintes con-

dicções: 
Nas ultimas paginas, na secção pro-

f iropria, a 2.S cada um dos quadrinhos, 
ntercalados no texto, entre os artigos 

de redacção. 500 réis a linha. Em logar 
especial, de inevitável leitura, 18 a li­
nha. 

C o l l c g - l o "V. 8 . t i a C a n d e l á r i a 
13 —LARGO DE CATIMBY — 13 

ItCCll l l l lCM 

Publicam-se n'esta folha reclames com-
merciacs sob a forma de contos, poesias, 
noticias, etc. . . Verdadeiras armadilhas, 
agradáveis e infalliVeis, á attenção do 
leitor. Preços variáveis, conforme a na­
tureza e o tamanho da reclame e me­
diante prévio ajuste no escriptorio da 
folha—Travessa do Ouvidor n. 36, so­
brado. 

C O L L K U I O 1'irjOL, 
CURSO COMPLETO D E P R E P A R A T Ó R I O S 

ESTAÇÃO DOS M E N D E S 
(K. V. Pedro II) 

Aceeitam-se neste escriptorio assigna-
turas para os seguintes, livros, que pro-
ximamente virão a lume: 

SONETOS E POEMAS 
um volume de 200 paginas, por Alberto 
de Oliveira; 

SONETOS DE TODA A COR 
um volume de cerca de 200 paginas, por 
Henrique de Magalhães, com uma intro-
ducção do grande poeta, brasileira Luiz 
DELFINO: e 

AQUARELLAS 
versos de Filinto de Almeida. 

O preço de assignatura para qualquer 
d'esses livros é de 

ssooo 

L I X G I A S 
PORTUGUEZ, FRANCEZ E INGLEZ 

Professor—RODOLPHO PORCIUNCULA 

Informações n'este escriptorio 

A O 1 1 A L I S . V 
F . A. FREIRE DE ANDRADE 

Telephone 855 

TÍSICA PULMONAR 

HERVA HOMERIANA 

Remédio poderoso e eflicaz para a 
cura da t u b e r c u l o s e p u l m o n a r 
c l i r o u i c a e de todas as moléstias do 
pulmão e da garganta, licenciado pelo 
Ministério dos Negócios do Império e 
approvado por muitos governos e juntas 
de hygiene da Europa, que fizeram obri-
gativo o uso da 

HERVA HOMERIANA 
nos respectivos hospitaes. 

E' usado também nesta corte, nos hos­
pitaes da Sociedade Portugueza de Be­
neficência, da Veneravel Ordem Terceira 
da Penitencia, da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, de Marinha e 
Ordem Terceira de S. Francisco de Paula 
e na Santa Casa da Misericórdia da ci­
dade de Rezende. 

Único agente para o Brazil C A U L O N 
B E K T 1 M , com deposito geral á rua 
do Senado ns. 16, 18 e 18 A. 

V e i i f l e - s e também nas principaes 
drogarias e pharmacias da corte e das 
províncias. 

E X T E K I V A T O H E Y V I T T 

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA E COMMERCIAL 

134 — RUA DO ROSÁRIO — 134 

Rio de Janeiro 

A'S SENHORAS ECONÔMICAS 
Sapatos de duraque preto, biqueira de verniz, solla forte, 

ns. 32, 33, 34 e 35, a 38 o par ; ditos de pelliea, com chapa, da 
mesma numeração, a 4j$500; borzeguins de chagrin, solla forte, 
para senhora. 53; botinas de verniz, encouraçadas, para crian­
ça, 2$ o par; assim como temos mais diversos calçados para 
homens, senhoras, meninas e meninos, que separamos do ba­
lanço para torrar por qualquer preço; no grande armazém do 
Azevedo, na rua dos Andradas n. 23, em frente ao largo do 
Rosário '.antigo da Sé). 

GHARUTARIA MODESTA 
M. C. SÉRGIO BITTENCOURT 

Completo sortimento de charutos nacionaes e estrangeiros, 
cigarros de todas as qualidades, diversos artigos 

para fumantes e tudo concernente a este ramo de negocio. 

131 RUA DO OUVIDOR 131 
C A F É DO B R A S I L 

Hotel Primeiro de Marco 
* 

Almoço. 500 rs. | Jantar. .. 500 rs. 

Recebe pensionistas o fornece comida para fora, 
com asseio e promptidào, por preços 

razoáveis 
II u u P r i m e i r o «le IMarço u . <*. s o l i r a t l o 

LIMÕES DE BORRACHA 
JÁ PROMPTOS 

com três cures, é só encher, vende-se a 4rj000 a 
grosa (12 dúzias) 

10 RUA DA IMPERATRIZ 10 
B a z a r S j in tn l t i t a 
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AO SAPATEIRO IBÉRICO 
E U Z E B I O LOUREI-VÇO 

1 5 3 R u a Sete de Se tembro 1 5 3 
EM FRENTE Á TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA 

Calçado sobre medida, para homens senhoras e crianças. 
Especialidade em calçados de setim velludo. e t c , e t c . saltos a 

' Luiz XV. 
Encarrega-se de mandar bordar qualquer calçado a ouro. 

Aprompta com brevidade calçado para casamentos, bailes, 
theatros, e t c , e t c 

TINTURARIA 0 0 PAVÃO 

S o a r e s <S-c F e r r e i r a 
Neste bem montado estabelecimento, tinge-se. limpa-se e con­

certa-se toda e qualquer roupa de homem, bem como linge-se 
fazendas de lã. seda, linho, algodão, fitas, chapéos. chalés, etc. 

TIRA-SE MOFO OtS FAZENDAS — TINGE-SE EDI U HORAS PARA LUTO 
Lava-se. tinge-se e enforma-se chapéos de homem. 

Temos maehinismos para trabalhar tão perfeitos como as me­
lhores fabricas na Europa. Superiores tintas para escrever. 

1 4 0 K u a S e t e d e S e t e m b r o 1 4 » 

COLLEGIO TODOS OS SANTOS 
F U N D A D O E33\^ 1 8 7 6 

6 RUA DAS DORES 6 
ESTAÇÃO DE TODOS OS SANTOS 

Funcciona a aula diurna das 9 horas da manhã ás°2 da tarde, e a nocturna, g r a t u i t a , para adultos, das 5 horaâ da tarde ás 7 y. da noite. 

CONFEITARIA LEALDADE 
REFINAM DE ""SOCAR 

Ü 

A R M A Z É M DE M A N T I M E N T O S 

TORQUATO RODRIGUES DE DO 
Apromptam-se encommendas com rapidez. Bandejas de doces, Pães de Lot, Fiambres, e t c , etc. 

Neste estabelecimento encontra-se sempre: 
Vinhos finos e communs, Licores, Cognac, Genebra e todas as qualidades de bebidas alcoólicas, assucares, 

chá, café, manteiga, biscoutos finos e communs, e muitos outros gêneros que diariamente 
se gastam em casas de familia. 

T i u l o t le s u p e r i o r <|ii-tli<l-ul<- c p o r p r e ç o s «In e i d a t l e 

6 Rua da Floresta 6 
I L - A T - t - G - O G A T U M 

RIO DE JANEIRO 
H O S P E D A R I A FIEL. 

RIA III ,LF'JiDEGl l 236 E TRIVESSt DE S. DOMINGOS N. 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento têm a honra de 

apresentar á concurreneia publica, bonitos quartos mobiliados, 
espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a garantia de se­
gurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres de risco. 
Todos os compartimentos com linda vista tanto para a travessa 
como para a rua da Alfândega. Este grande estabelecimento tem 
duas entradas, sendo a mais reservada pelo lado da TRAVESSA n.2 

A casa eslá aberta toda a noite. Preços módicos.—Lima & Xavier. 

CHAPELARIA DE LONDRES 
CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

Recebe por todos os paquetes o que ha de novidade cmchapéos 
das prineipaes fabricas de Paris, Londres e Hamburgo. 

Offerece grandes vantagens em preços porque recebe todo o 
seu sortimento directamente 

J . C. M. GUIMARÃES JÚNIOR 
8 3 R u a S e t e d e S e t e m b r o 85Í 

106 Rua da Assembléa 106 106 Rua da Assembléa 106 
Camas de ferro para solteiro, com colchão, 78; ditas para casadinho, com colchão. 138 e 14$; ditas com KJ*ades e colchão, 

para criança. 8g; berços com colchão, 68500 ; colchões de 6 palmos, para casados. 5g; ditos de 5 palmos. 48500; de 4 palmos, 
38500: de 3 1/2, 38; de 3 palmos. 28500; de 2 %, 28 e 18800; almofadas de crina. muito frescas, 18500; ditas tle paina. de 500 rs. 
para cima; lençóes de eretonne, superior, 1840Õ: colchas, lg400 ; lavatorios completos, 58- fará casadinhos de fresco, camas de 
vinhatico. a Ristori. 428; ditas francezas, para os mesmos. 258 e 278; um bom colchão de crina e capa de linho superior, para as 
mesmas, 168 e 20g ; 4 almofadas de crina e paina de seda de Campos, para os mesmos. 88; marquezas de vinhatico, para solteiro. 

resq 
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200 rs. 

Não se restituem originaes, -embora não publicados. !£ 
S U M M A R I O 

Historia dos sele dias—Como nos receberam — 
Questão Malta — Noticias — Theatros— Poesia e 
lioclas, l.ifz Mural — Chilenas e creanças, so­
neto, //. i/i; Matjalhãis — Manuel de Mello, G. Bel-
tegarde— 0 suicídio em mo-la, Josi do £/;/})'i— 
Carnaval da Historia, Pedro Véron — O amor, 
poesia, L.— A prostituição no Rio de Janeiro, 
Dr. II. de Sá — Recebemos — Bolos, Chico Fcrula 
A esposa, poesia, A. Celso Júnior — Fados di­
versos — Cofre das graças, liibiano — Correio — 
Tratos á bola, D. Pastel — Declarações — An-
núncios. 

A SEMANA 

Rio, 24 de janeiro de 1S85. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Semana magra, magrissima. 
Alguns suicídios, alguns eleitos de 

pessoas importantes, uma tentativa de 
envenenamento, mais alguns deputados 
eleitos e . . . 

O melhor é ir por partes: 

1G — Cm moço, contando apenas 19 
annos, empregado em uma pharmacia, 
põe termo aos seus dias, com dois tiros 
de revólver. Era mais natural que se 
suicidasse com qualquer droga tóxica, 
visto que eraempregado em uma botica. 
Se fosse armeiro suicidar-se-hia com . . . 
arsênico. 

Chamava-se Augusto Francisco dos 
Santos, Ignoram-se as causas. 

— Dizem os jornaes que foram eleitos 
deputados: pelo 7* districto de Minas — 
o Dr. Antônio Carlos, e pelo 6* districto 
da mesma província: Dr. Mares Guia; 
ambos liberaes. 

II — •-abe-se por telegramma que 
falleceu em Pariz o illustre escriptor 
Edmundo About, que por tão largos 
annos e tão brilhantemente honrouas le­
tras franeezas—cultivando com egual ta­
lento, a chroniea. o artigo de polemica, 
o romance, o conto etc. Nascera em 
Dieuze. na Lorena, a 14 de fevereiro 
de I82s. 

— Falleceu o brigadeiro Luiz Gui­
lherme Woolf. 

— Commenta-se na imprensa e dis­
cute-se vivamente nos círculos políticos 
o procedimento do Sr. conselheiro Lopes 
Netto, nosso ministro plenipotenciario 
no Chile e presidente dos tribunaes ar-
bitraes. Accusam-n'o acremente os jor­

naes de animadversão c parcialidade 
contra o Chile, e também no parlamento 
chileno íoram erguidos vivos protestos 
contra a maneira por que o Sr. Lopes 
Netto tem tratado o exercito chileno. 
Grave questão, mal conhecida ainda. 

E' bom. antes de precipitado juizo, 
ouvir a defesa do aceusado. 

18.—Soube-se aqui por tclegramma 
que foi eleito deputado á assembléa pro­
vincial de S. Pedro do Sul—o illustre 
moço Dr. Assis Brazil, a figura mais 
notável do partido republicano d'aquella 
província; a Assis Brazil, ao vigoroso e 
inspirado poeta, ao illustrado au-*tor da 
Historia da Republica Rio Grandense e 
da Republica Federal{— cordeaes para­
béns pelo sen bello*tiitimpho. 

19.—Outro suicídio ítinda—o do antigo 
funecionario aposentijdp da Casa da 
Moeda, Francisco Guilherme Ruflno de 
Souza Lobato. 

Também a revólver. Tinha sessenta e 
tantos annos. 

Foi, ao que parece, o desespero que 
lhe causavam antigos padecimentos que 
o levou ao suicídio. 

— Um indivíduo,—que a policia já sabe 
muito bem quem é — mandou á casa de 
Mme. Creten uma cestinha com fruetas: 
— figos e mancas, para ser entregue a 
uma rapariga, costureira na mesma 
casa. 

Achando-se ella ausente na oceasião, 
uma sua companheira. Balbina Rosa. 
recebeu as fruetas e tentada pela belleza 
de um figo—comeu-o. 

Pouco depois estrebuchava em con­
vulsões. Reconheceu-se que as fruetas 
estavam envenenadas com strychnina. 

A rapariga, medicada a tempo, está 
fora de perigo. 

Imaginem se a destinatária das fruetas 
as distribuísse pelas suas companheiras 
de trabalho ! 

O perverso autor deste crime deve a 
estas horas estar catrafílado, pois que o 
dr. Cyro de Azevedo tem desenvolvido 
extrema e perspicaz actividade em des-
cobril-o. Vimos o retrato d'esse malva­
do e custa-nos eonfessal-o! achamol-o 
um bonito rapaz. E' bem certo que se vèm 
caras e não se vèm corações ! 

—Dá-se por eleito o dr. Vaz de Mello, 
candidato pelo 8° districto de Minas. E" 
mais um para a lista do conselheiro 

Dantas. E o caso é que ella se vae en­
chendo ! 

Mais um abraço, Exeellentissimo I 

20.— Falleee de uma antiga alTecção 
cardíaca o distineto actor brazileiro Pe­
regrino Lemos de Menezes. 

Tinha talento e caracter a valer, como 
é raro encontrar nos nossos palcos. 

—O Paiz descobre novo caso Malta, 
mas d'esta vez no sexo frágil : Malta de 
saias. A vontade é bôa. mas duvidamos 
muito que essa Malta faça carreira. 
Também que diabo!—nem todos os dias 
são dias santos ! 

21.— Falleceu o commendador Fran­
cisco da Silva Ferreira, estimado com-
merciante desta praça. Era juiz de paz 
de Santa Rita, cavalleiro da orJem da 
Roza e comrr.endador da Conceição de 
Villa Viçosa. 

22.— Quidam vem de propósito aos 
baixos do Jornal do Commercio para 
espantar as duas Américas com a de­
claração de que o actor Maia não soube 
ter, no Pae de Marcial, «a ligeireza que 
caracterisa aquelle volátil que se cha­
ma : um par.ziense.•> Mas obstina-se 
em não declarar para tranquillidade da 
rua do Espirito-ianto, que se o actor 
Maia não representou bem o volátil foi 
por absoluta falta de pennas. O Maia 
tem de menos o que o Quidam tem de 
mais. 

Agora o que seria muito interessante 
era que o actor Maia se implumasse 
tanto que. em vez de nos apresentar um 
pariziense, se desse ao excesso de nos. 
apresentar — dois .' 

— Continua no Jornal o prelio in­
gente travado entre a eommissão da 
Faculdade de Medicina e o genro do ex-
chefe de policia Tito da Malta. Duello 
a osso! Justa sinistra, combate sepul-
chraüonde tibiascruzadas com humerus, 
calotes de encontro a frontaes e a pa-
rietaes, estalam no ar, enchendo a terra 
do som cavo. seeco e pavoroso do bater 
de ossos! Dança macabra de esquirolas 
e fragmentos dr carnes, pelles e carti-
lagens. exposição publica de despojos 
humanos entre quinquilharias e bibe-
lots ! 

E tudo isto por causa de uma triste 
defesa de família, mal e ineptamente 
feita por um medico distineto. que não 
trepideu em arriscar a sui ooa repu-
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lação, n'uma causa tão precária e tão 
antipathica. 

Dão as folhas noticia de que o be­
nemérito Sr. Antônio P . S. Povoa, li­
bertou, sem ônus os seus dois escravos. 
Isaiase Thomazia, ambos de 83 annos 
de idade. OITENTA E TUES. 

Que generosidade ! que coração ! 
E eis a semana. 

COMO XOS I l E C E B E R A - H 

O Diário Mercantil, de S. Paulo, re­
cebeu-nos por esta fôrma: 

A SEMANA 

« Temos sobre a mesa o primeiro nu­
mero da Semana, hebdomadário que no 
dia 3 do corrente começou a apparecer 
na corte. 

E' uma publicação de caracter espe­
cial duplo: dispondo de tempo para or-
ganisar-se. pôde apresentar sobre todos 
os assumptos artigos bem pensados, 
amadurecidos pela reflexão: dando bole­
tins dos acontecimentos mais importan­
tes — desempenha as funcções praticas 
das folhas diárias. Dous melhoramentos 
inicia ella, dous melhoramentos de al­
cance, desconhecidos até hoje entre nós: 
retribue o trabalho dos escriptores, e 
assim anima-os a tentar estudos sérios 
para escrever bons artigos; dá a seus 
assignantes consultas gratuitas sobre 
qualquer controvérsia dè direito, de me­
dicina, de commercio e de litteratura. 

Com taes bases, não pôde deixar a 
empreza de prosperar, e tudo isto é nada 
em comparação do prestigio que rodeia 
a pleyade brilhante de litteratos que a 
escuda: 

Alberto de Oliveira, Alfredo de Souza, 
Aluizio e Arthur Azevedo, Filinto de 
Almeida, Luiz Murat, Pedro Américo, 
Urbano Duarte e Valentim Magalhães, 
são com effeito nomes sympathicos de 
moços de grande talento que impõe res­
peito e forçam a admiração. 

Bem vinda a Semana ao tramway da 
publicidade. 

Q u e s t ã o .Maltn 

Para tratard'essa importante questão 
que ultimamente parecia adormecida, 
foi designado pelo Exm. chefe de Po­
licia o 2- delegado dr. Cyro de Azevedo. 
S. S. começou a estudar a respectiva 
papellada e sabemos que vae refazer 
tudo. O dr. Cyro deu de si copia excel-
lente no cargo de promotor publico do 
Rio Bonito, por oceasião do assassinato 
dos escravos, como bem o demonstra a 
denuncia ante-hontem publicada pelo 
nosso illustre collega —O Paiz.— Por 
isso e por conhecermos a intelligencia e 
integridade do joven delegado, confia­
mos que l.a de fazer inteira luz nesse 
tenebroso embroglio. 

A empreza Musella, do Polytheama, 
deu-nos a Norma deBellini, na quinta-
feira e promette-nos para a próxima se­
mana a tragédia lynea em 4 actos, de 
Petrella, Tone. 

No Lucinda, a empreza da Apollonia. 

promette-nos para terça-feira a Casta 
Suzana. bonita comedia cm 3 actos, de 
E. Granget e Victor Bernard. 

Esta comedia é do gênero de Labiche 
e deve agradar a.o nosso publico. 

Em seguida dar-nos-há — O Ponto de 
Mira, comedia que vae ser chrismada, 
mas cujo novo titulo não podemos re-
vellar por emquanto aos nossos leitores ; 
e .1 rondessa de Frei.rial. drama em 5 
actos. de Rangel de Lima. 

Em seüuida' teremos por esta bem or-
ganisadà companhia O escravo da culpa. 
drama hespanhol em 3 actos. de Caves-
tany. 

O Recreio remontou o Gran-Galeoto, 
fazendo o Sr. Lisboa o papel de Ernesto 
e o Sr. Castro o de Pepito. 

Remonta o Castello do Diabo e pre­
para As meninas Godin. bella comedia 
em 3 actos, de Maurice Ordoneau, tra­
ducção do Sr. José do Patrocínio. 

A tragédia em verso, de Echegaray, 
No seio cia morte, só irá depois do car­
naval. 

lleje representa-se o Gran-Galeoto. 

O SanfAnna. emquanto não acaba de 
ensaiar a Cocota. revista do anno pas­
sado, vae-nos dando o lioecacio. cuja 
centésima representação festejou na 
quinta-feira com os clássicos escudos, 
folhagens e bandeirolas. 

A corte na / oça. opereta de Pai h ares 
Ribeiro e musica da Exma. Sra. Fran-
cisca Gonzaga, desagradou litteralmente 
no Príncipe Imperial, por via do hor­
roroso desempenho que lhe deu o não 
menos horroroso pessoal da companhia. 

Todavia, a musica, cheia de mimo, 
graça e caracter nacional, agradou 
muitíssimo, conquistando a talentosa 
auetora justíssimos applausos e anima­
dor estimulo para proseguir na carreira 
encetada. 

O que lhe podemos desejar com since­
ridade é melhores librettos e melhores 
interpretes. 

A' obsequiosidade do seu auctor, o 
joven Figueiredo Coimbra, devemos 
agradecer o bonito trecho da comedia 
As duas noivas, que hoje publicamos. 

Lembraremos hoje aos nossos leitores 
as palavras que no passado numero dA 
Semana lhes dissemos com relação ao 
malogrado actor Peregrino. 

Era, infelizmente, verdade o que aflir-
mámos; o estado do excellente artista 
era tão grave que elle falleceu no dia 20, 
ás 8 1/2 da noite. 

Vem a propósito narrar aqui uma bôa 
acção, embora não chegasse a ser reali-
sada. 

Impulsionada pelo seu bello coração 
de mulher e de artista e movida pelas 
nossas palavras do numero passado, 
uma das nossas mais distinetas actrizes, 
um dos melhores e mais amplos talentos 
do theatro nacional, e que ao mesmo 
tempo é empresaria de uma companhia 
dramática, havia resolvido separar em 
todas as noites de espectaculo da sua 
empresa, uma pequena quantia, que 
todas as segundas-feiras, augmentada 
quando houvesse augmento de receita, 
seria entregue pelo redactor d'esta secção 
ao desditoso actor enfermo. 

Infelizmente Peregrino falleceu três 
dias depois d'esta resolução, não che­
cando, por conseqüência, a gosar d'este 
peqtueno mas generoso beneficio, tão lou­

vável e digno de nota quanto a mão 
bemíeitora havia imposto como única 
condicção que nem Peregrino nem a sua 
infeliz família soubesse de onde partia. 

Agora que elle dcsapparcrcu paia 
sempre, não temos escrúpulos em in­
sinuar, em d a r á entender quem era a 
actriz que desejava soecorrer com sua 
assistência o collega invalido. 

Nós limitamo-nos a estender-lhe affe-
etuosamente a nossa mão e a admirar 
com o maior respeito a bondade da sua 
alma. 

* 
* * 

A S D U A S iVOIVAS 

COMEDIA EM 1 ACTO, ORIGINAL DE 1'Rit'Hl-
UEDO COIMBRA 

SCENA VI 

Henrique e Flora 

HENRIQUE 

Chega em boa oceasião. 
Quiz ha pouco ir procural-a, 
Porém fiquei n'esta sala 
Para evitar discussão. 

FLORA 

Quer falar-me ? 

HENRIQUE 

Com effeito. 
Vou dar-lhe em poucos momentos 
Noticia dos sentimentos 
Que me refervem no peito. 

FLORA 

Sei tudo. 

HENRIQUE 

Tudo que sabe 1 

FI.OKA 

Que D. Elvira o aborrece 

Porque (hesitando) mas não me parece... 

HENRIQUE 

E porque ? vamos, acabe! 

FLORA 

Porque adora outra pessoa. 

HENRIQUE 

Essa agora é muito boa! 
Hein! que me diz, D. Aquella? 
A coisa parece incrível . . . 
Muito me conta! Pois ella, 
A minha noiva. . . E ' impossível! 

FLORA (offendida) 
Não crè no que digo então? 
Saiba, doutor, que não minto. 

HENRIQUE 

Ah ! não foi minha intenção. . . 
E quem é elle? 

FLORA 

Jacintho. 

HENRIQUE 

O seu noivo ? 

FLORA 

Justamente. 
HENRIQUE 

Esse bruto, esse animal ? 

FLORA 

E' elle mesmo, tal qual I 

HENRIQUE 

Mas isto é sorprehendente ! 

FLORA 

Ella me dá que pensar, 
Dando também que sentir: 
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i)s (lias leva a sonhar 
E as noites leva a dormir. 
Não sonha amores deitada 
Ou mesmo dormindo embora, 
li uma noiva apaixonada 
Sonha sempre, a toda hora. 

HENRIQUE 

E elle que faz .' também sonha ! 

FLORA 

Inda não deu pelo caso. 

HENRIQUE 
Declaro cm publico e raso: 
Isto é uma pouca vergonha ! 

FLORA 
Ninguém me contou ; eu vi! 
Porem, se quer a certeza 
Do facto, esconda-se alli 
Debaixo d'aquella mesa. 

(Indica a mesa) 
HENRIQUE 

O meio não é decente.. . 
FLORA 

Pôde escutar sem receio. 
HENRIQUE 

Adeus ! o fim é innocente 
K o flm justifica o meio. 
(.1 Flora) Hade esconder-se commigo. 

FLORA 

Juntos ? não é natural! 
HENRIQUE 

[Sorrindo) Descance ; não ha perigo. 
Respeito sempre a moral. 
(.4' parle) Veremos muito á vontade 
Esse quadro interessante. 
E havemos de rir bastante 
Se a Flora disse a verdade. 
(Escondem-se. Elvira apparece á es­

querda) 

POESIA E POETAS 
Acabamos de ler as Illuminuras. um 

volume de versos do Sr. Achilles Porto 
Alegre. 

Não sabemos francamente qual o juizo 
que devamos emittir sobre o seu tra­
balhe. 

Se por um lado falta ao poeta a ex-
pontaneidade da concepção e o relevo 
na maneira de exprimir as múltiplas 
sensações que a sua alma experimenta, 
por outro lado o seu livro não pode ser 
confundido com a maioria dos trabalhos 
d'este gênero, que diariamente se publi­
cam n'esta terra c'e bar.los. 

A monomania pelo verso, no Brazil, 
chegou ao seu auge. 

Não ha um só d'estes moços que não 
se sinta com aptidões muito accentuadas 
para extravasar no verso, todo o abun­
dante aíiux subjectivo que lhe enche a 
alma. 

Sem talento, sem o menor pendor ht-
le*^ario. aceummulam paginas e paginas 
com verdadeiras sensaborias, que ao 
mesmo tempo que prejudicam a quem 
as escreve, depreciam o valor e restrin­
gem a influencia moral e esthetica do 
verso. 

Como é sabido, nós somos de uma 
ignorância profunda. A maioria d'aquel-
los para quem escrevemos, é absoluta­
mente incapaz de discernir sobre uma 
obra de qualquer natureza, quer encerre 

uma seqüência de observações sociaes. 
quer deduza um phenomeno moral, de 
máxima importância, do conjuneto psy-
chologieo de um dado meio. 

Poucos reconhecem a superioridade 
orgânica da poesia na confecção moral 
do indivíduo. 

A poesia ha muito tempo que abando­
nou o seu caracter metaphysico. para 
oecupar o seu verdadeiro logar no con­
juneto systhematico dos factores que 
dirigem e alimentam a natureza psy-
chologica do homem. 

Tudo passou por uma grande revolu­
ção. Um novo ponto de vista, veiu re­
construir as sciencias e as artes e reviver 
a acção vital do trabalho especulativo, 
sobre os destinos sociaes. 

Conhecido, pois, o papel que a poesia 
oecupa. como estimulo moral na orien­
tação alfectiva do homem, cumpre estu-
dal-a hoje em todas as suas manifestações 
e distender quanto possível a sua alçada 
e consolidar as suas bases. 

Se e esta a nossa opinião sobre o ramo 
esthetieo, para onde se volta a attenção 
dos moços brazileiros e se comprehen-
demos ainda mais, que esse espasmo 
mental não só redunda em prejuízo para 
a poetaria desenfreada, como também 
para a própria poesia, urge que a critica 
intervenha, sustando a violência d'essa 
estupenda invasão de Hunos pelo solo 
sagrado da arte de Dante e de Homero. 

Assim, sem preâmbulos e sem rodeios, 
asseveremos que as Illuminuras é um 
livro medíocre e falso. 

O Sr. Porto Alegre não deu á publici­
dade um livro que satisfaça ás exigên­
cias da critica., O seu trabalho está ei­
vado de deffeitos. 

Entre muitos apontaremosos seguintes: 
Pouquissima originalidade : uma flo­

resta de palavras ocas. mal empregadas 
e sem representarem amplamente a idea 
que incorram; 24 rimas em ina, 23 em 
osa e oso e 43 cm ado e ada e alguns 
versos incorrectos, como este: 

« A longínqua paragem cm zona estranha. •> 

Este verso está completamente errado. 
Porém, um dos maiores defléitos do 

livro, é a pobreza de rimas, a falta de 
cuidado na sua escolha. 

Com um pouco mais de trabalho, teria 
o Sr. Porto Alegre publicado um melhor 
volume de versos. 

Porque essa repetição continua das 
mesmas palavras, para formarem a rima 
fatiga o ouvido e eonstitue um grave 
deffeito de fôrma. 

Todavia, esperamos que o Sr. Porto 
Alegre, no seu segundo volume, corrija 
os erros por nós apontados ás pressas, 
e nos offereça um trabalho mais com­
pleto, mais homogêneo e mais nítido. 

Ainda que reconheçamos que as Illu­
minuras poucas bellezas contenham, em 
todo caso não podemos deixai* de consi­
derar o seu auctor. um moço de talento 
que muito promette. 

Eis a nossa opinião. 
Luiz MURAT. 

PHALENAS E CREANÇAS 
Em cardume gentil, as rn-anças usadas 
Vem cliilrcando e vem correndo, estou-anada*, 
Pelo campo. — onde i noite o sereno gotu.j •, — 
E libram pelo espaço eslridulas risada». 

Patinam notiaclio, "iele u junro ueeja. 
U»s |ihalena~ seguindo a frota, que dondejri. 
Pelo ar ; agitando as madeixii. ondeadas; 
Loirejantes, que a luz do sul crestaute beija. 

Cm bando foge e outro avança, um lundu roça 
Pelo outro bando; o. então, não ha quem dizer possa. 
— Da Natureza cm meio ás delirosas bodas, — 

Quaes sejam as iriaes borboletas serenas : 
Seascreança». que são doudas como as phalena;! 
Se as phalenas, que são como as creanças doudas I 

HENIUHIK DE MAOVLHÃES. 

Dezembro de "SS4. 

Publicamos hoje umas ligeiras notas 
bio-bibliographicas escriptassobre o sau­
doso Manuel de Mello por Ghilherme 
Bellegarde. Fazem parte de algumas pa­
ginas escriptas por esse illustre homem 
de letras como introducção manuscrípta 
a um volume de Adolpho Coelho, por 
S. S. destinado para prêmio da aula de 
portuguez do Lyceu de Artes e Olficios. 
sob o titulo : 

« Prêmio Manuel de Mello. » 

MANUEL DE MELLO 
Manuel de Mello (Manuel da Silva 

Mello Guimarães) nasceu na cidade de 
Aveiro, em Portugal, a " de Abril de 
1834. 

Aos onze annos, em 1845, desembar­
cou no Rio de Janeiro. 

Dedicando-se desde logo á carreira 
commercial, chegou, patrocinado pelo 
melhor dos Mecenas—o mérito real. ao 
logar. que exemplarmente desempenhou 
dè Secretario do Banco Rural e Hypo-
thecario. 

Alquebrado por fatal doença do fí­
gado, partio para a Europa, a instâncias 
de amigos e da directoria do Banco, em 
1SS3. 

Expirou cm Millão a 4 de Fevereiro 
de 1884. 

Manuel de Mello escreveu e publicou : 
As series de artigos que constituem 

as notáveis Polemicas Litterarias á 
cerca do Diccionario da lingua portu­
guesa por Eduardo de Faria; da tra­
ducção das Giorgiras por A. F de Cas­
tilho, e do Catalogo Supplementar do 
Gabinete Português de Leitura no Rio 
de Janeiro : a Lysia Poética, com in-
troducção. notas e apostillas: o estudo 
Camões na edição especial do Jornal do 
Cnmmercio de 10 de Junho de I.-*-*?<i : as 
Notas Ler teológicas na Revista Brasi­
leira : o livro, inacabado, Da Glottica 
ca Portugal, e o mencionado Catalogo; 
e concorreu para periódicos do Rio de Ja­
neiro com collaboração anonyma. 

Referindo-se ao livro Da Glottica c;a 
Portugal escreveu a Gazeta de Noticias 
(n. 48 de 17 de Fevereiro de 18S4j sob a 
rubrica Manuel de Mello: 

« A origem d'este livro foi uma cri­
tica do Sr. Adolpho Coelho a algumas 
linhas que Manuel de Mello, activo e pa­
cientíssimo collaborador do Diccionario 
Biblini/rophico. como seu irmão Joaquim 
de Mello, eommunicára a Inn.xeneio 
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Francisco da Silva, acerca de uma obra 
d'aquelle escriptor e que Innoeencio in­
cluiu no Diccionario. 

« Começada a impressão em 1872. foi 
interrompida em 15 de Junho de 1875 
na pagina 312. 

« Embora incompleto, é um documento 
valiosissimo do copioso saber d'esse ho­
mem, escripto com elegância e vernacu-
lidade e cheio de indicações numerosís­
simas. » 

Do que fica succintamente expendido 
se depreliende que Manuel de Mello foi 
auxiliar prestantissimo de estabeleci­
mentos commerciaes e bancários, mas 
viveu para as lettras, amando-as, pre-
sando-as, defendendo-as e exaltando-as. 
com a palavra e com o exemplo, quanto 
pôde e emquanto pôde. 

Honremos sua memória. 
Manuel tle Mello foi homem de bem, 

austero cumpridor do dever, perfeito ca­
valheiro e douto escriptor. 

D'elle se pôde dizer, eomo do illustre 
bibliographo e bibliognosta portuguez 
Innoeencio Francisco da Silva — « Foi 
um dos últimos representantes da geração 
que estudava. » 

GUILHERME BELLEGARDE. 

O SUICÍDIO EM MODA 
Houve tempo em que era raro o ma­

tar-se um homem a si mesmo. Uma vez 
nascido, entendia-se com muito senso 
que se devia ir vivendo até quando fosse 
Deus servido. Uma ou outra excepção 
vinha frisar a belleza da regra. Era 
então um horror, uma grande admiração 
ingênua. Gravavam-se em tijolos, em 
papyrus, em taboas enceradas, no mar-
mor da sepultura, o dia, a causa, as 
circumstancias do extraordinário acon­
tecimento. Tinha-se então muito medo 
de Zeus, de Iahveh, de Allah, de Ananké 
e de varias divindades acabadas em 
« ah » e em « eh. » O pensamento único 
de ir habitar o Orço, de passar o Styge, 
de eahir nas garras do diabo, suspendia 
o ferro suicida. 

Veneravam muito os lividos eremitas, 
que do púlpito dos rochedos, ondulando 
as longas barbas amarelladas pregavam 
o amor á vida, a sujeição cega á vontade 
do Eterno. E a mao esquelética sur­
gindo da • sombra do burel apontava a 
abobada azul e mysteriosa. Os povos 
enchiam-se de medo e regressavam ás 
habitações, trazendo um grande apetite, 
elles. que haviam levado o desespero 
n'alma. 

Depois foi-se acostumando a humani­
dade ao aspecto da morte, foi-lhe per­
dendo o horror. Vieram as guerras civis, 
entre irmãos, familiarisaram-se com a 
idéa de que a morte é um grande somno 
e foram-se deitando a dormir com um 
ferro enterrado no peito. 

A rebellião de Luthero, as gargalhadas 
<le Voitaire, as theorias de Diderot, 89 
e 93 acabaram por convencer o homem, 
de que, além da campa não hadeshonras' 
nem credores, nem desesperos, nem mu­
lheres ferozes e infleis. E começaram os 
suicídios. 

Ao principio havia certa sobriedade. 
Para ingerir uma dúzia de cabeças de 
phosphoros. era preciso meia dúzia de 
dissabores fortes. A gente que se enfor­
cava, dava-se á cortezia de deixar um 
bilhete explicando aos que ficavam, por­
que commettia aquelle « acto de des­

espero. » Depois esta phrasc tornou-se 
chapa e os suicidas abandonaram-a. 

Hoje não é da morte que se tem medo: 
—é da vida. 

E os suicídios, que. ao começo, eram 
casos raros, tornaram-se factos banaes, 
comesinhos incidentes da vida quoti­
diana. 

Ultimamente abundam os suicídios na 
capital, tomando quasi o caracter de mal 
epidêmico. 

E' suicídio por dá cá aquella palha! 
Então que é isso ? « Ella » casa-se com 

o Quincas Rocha? . . . « Suicídio! » 
A « quebra » ahi vem ? A escriptu-

ração está em desordem ? « Suicídio 1 » 
O Barroso, alfaiate, quer ser pago ? 

« Suicídio ! » 
Os mil do Ypiranga não vieram ! « Sui­

cídio ! » 
O tempo está chuvoso e aborrido, não 

vèm os « parceiros » para a « bisca? » 
« Suicídio ! » 

Buckner diz que tudo é matéria, não 
ha alma ? « Suicídio ! '» 

Descobriu-se que aquella poesia: —A 
tarde triste — era plagiada de Casimiro 
de Abreu? « Suicídio! » 

A sociedade está entre Diogenes, o cy. 
nico e Chatterton, o a blase'. » Ou um 
tonél. . . ou tiro nos miolos. 

Parece que o primeiro 6 mais com-
modo. 

Elles, os suicidas, sempre têm suas 
razões, mesmo quando não as têm. Con­
testam: e a família? e a pátria? Ora a 
pátria! A família, é certo, chora, la­
menta-se, desespera, oito, quinze dias, 
um mez. . . Depois... vae-se arranjando 
esuspirapensativa(apenas): «Coitado»!... 
Além d'isso ahi estão as mulheres na 
sua fecundidade. que dizem ironicamente 
ao suicídio: Ah! você leva 500, pois nós 
faremos nascer mil. Vamos a vêr quem 
vence.. . 

Eu creio que são as mulheres. 

JOSÉ DO EGYPTO. 

O C A R I V A V A L , 

H I S T O R I A 
AUGUSTO.—Só deixou de derrubar vi-

ctimas quando todo o mundo estava no 
chão. Mas afinal também os tigres enve­
lhecem. E deve-se-lhes agradecer o não 
morderem, quando já não teem mais 
dentes? Teve a felicidade de ter por 
comtemporaneos alguns homens de 
gênio. 

O que fez chamar ao século em que 
viveu : o século de Augusto. Como se o 
abat-jour fosse a luz ! 

AGOSTINHO (SANTO).—Charlata celebre, 
em quem não poder passava por não 
querer. A gastrite cononisada sob o no­
me de sobriedade. 

AZAIS.— O inventor do systema das 
compensações. Exemplo : 

—Fulano é cego. Que desgraça! 
Mas isso o impede de ver Veuillot. 

Que felicidade ! 
—Sicrano é surdo. Infeliz ! 
Mas não pôde ouvir "Wagner. Feli­

zardo! 
—Os pobres morrem de fome. Mas os 

ricos morrem de indigestão. Equilíbrio. 
E' escusado dizer-lhes o que pensam 

a tal respeito. 

B.UCHANTES, — Antigamente mostra­

vam-se sob a pelle de um tigre. Hoje 
cobrem-se com a pelle de um outro ani­
mal, inseparável do deserto. 

BALAAM.—Passa por haver sido con­
vertido pela intervenção de uma besta. 

Não me admiro d'isso. pois que tenho 
ouvido muitos burros fallar sobre reli­
gião. Mas nenhum me converteu ainda. 

BAYARD. Sem medo e sem macula. Ja­
mais será confundido com o príncipe 
Napoleâo. 

BELLINI. Uma lyra eólia. Fazia mu­
sica. . . musical! O maroto! 

BENEDICTINOS. Os únicos monges que 
não eram malandros. Naturalmente para 
lembrar que a excepção confirma a 
regra. 

BEOCIA. Diz a geographia que o Par­
naso era situado na Beocia. Senhores 
parnasianos, não fui eu que o disse. 

BERANGER. O ultimo poeta que fez 
voar a canção. Hoje fazem-n'a patinhar. 

BÍBLIA. Antigo testamento. . . Novo 
testamento. . . Paciência! A razão redi­
girá o codicillo. 

BICHAT. Um dos reveladores dos se­
gredos do organismo humano. Podemos 
chamal-o —« um pintor de interiores.» 

BONAPARTE (Os) Vide Invasão. 

BORDEAUX. Illustre cidade que deu seu 
nome a vinhos famosos. Nunca se viu 
mãe que reconhecesse tantos filhos 
alheios! 

BOSSUET. O Talma do púlpito. 

BRÉDA. Cidade forte de Hollanda. Iro­
nia dos contrastes: — Deram esse nome 
á rua de Pariz em que menos se pensa 
na resisteneia! 

PEDRO VÉRON. 
(Continua). 

O AMOR 
(TRADUZIDO DO INGLEZ) 

E o que é a amisade? um nome; encanto 
Que, para adormecer, nos canta ao lado ; 
Sombra que segue a opulencía e a fama 
E deixa soluçar o desgraçado. 

E o amor 6 um som mais vão aiuda; 
A bella d'hoje em dia o escarnece; 
Não se encontra na terra, ou vè-se apenas 
Esse que da ave errante o ninho aquece. 

L. 

O Club dos Democráticos, benemérita 
sociedade carnavalesca, offereceu na se­
gunda-feira um deslumbrante baile aos 
seus sócios. 

Dizer qual a animação, o ruído, a 
alegria, o prazer, que se notava e admi­
rava nos salões do club. não é tarefa 
para quem, como nós, dispõe de tão li­
mitado espaço. Nas festas d'este gênero, 
scintillantes e magníficas, ninguém ri ' 
valisa com as sociedades carnavalescas, 
e, entre estas, sempre a dosDemocratieos 
oecupou distineto e saliente logar. 

O jornal Fantasma é que, lá para que 
digamos... 

Emfim, sempre trazia uma boa pi­
lhéria : 

«Acha-se atacada do cholera-morbus 
a sogra do nosso amigo Boccacio Junior 
0 estado do cholera é grave.» 

Agradecidos pelo amável convite. 
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PROSTITUIÇÃO SO 1110 DE J.WEIRO 
Au moins, jc vais louclicr une étrange malicre: 
Ne vous Maiul:ilisez un aucune maiiicre. 
Ouoi que j<- puiise dire, il doit m'etre peraiK 
El < >íl pour vous convaincre, ainsi que j'ai promis. 

( M O U F . B E ) . 

Em 1XK2. tendo deixado os bancos aca­
dêmicos um moço de talento, que é hoje 
um distineto clinico d'esta capital, lem-
brou-sn elle de fundar a Gazeta. Medira 
Brasileira, tendo para auxiliares os aba-
lisados mestres conselheiro Torres Ho­
mem e Dr. Domingos Freire. 

Na brilhante phalange de collaboia-
dores que o acompanhavam fui convi­
dado a alistar-me, convite infelicíssimo, 
pois que qualquer trabalho que eu apre­
sentasse, ao lado dos que appareciam 
n'aquellas eoluninas, brilharia, pelo es­
tylo e pelo valor seientifico, como uma 
pedra de carvão das nossas eosinhas ao 
lado do carbono puro crystallisado. 

Sahi, entretanto, da minhaobscuridacie 
c encetei uma correspondência sobre um 
dos ílagellos, o mais terrível talvez, que 
ainda hoje atormenta a nossa cidade. 

Assttmpto vastíssimo, não pôde ser 
tratado de uma maneira completa, por­
que esse jornal desappareeeu, em conse­
qüência da notória inditlerença que existe 
infelizmente na classe a que pertenço. 

Venho, portanto, para as columnas 
d'A Si'aia,na, jornal que caminha com 
esperança de auspieiosissimo futuro, des­
tinado a recreiar e ao mesmo tempo a 
prestar serviços á nossa população. 

Venho novamente levantar a questão, 
que é importante e que está despertando 
o enthusiasmo de uma penna melhor 
aparada do que a minha, questão que 
merece a vigilância d'uquelles que são 
encarregados de velar pela saúde publica 
e acalmar os abusos que por ahi se 
commeltem a todos as horas do dia e da 
noute. 

Ninguém mais apto para oecupar-se 
d'ellado que o medico, que deve seguir os 
passos da sociedade do herço ao túmulo, 
saerittear-sepela felicidade popular, tendo 
por norma invariável uma probidade su­
perior. 

O vasto e enorme assumpto de que vou 
tractar diz respeito á soltura dos cos­
tumes que. sendo incompatível com a 
felicidade do gênero humano, está invo­
cando o auxilio do medico, que é tam­
bém um philosopho socialista. 

No Rio de Janeiro, no centro da sua 
população, em lugares por onde passam 
bonds que conduzem milhares de famí­
lias diariamente para os mais pittoreseos 
subúrbios, existem umas habitações, 
cujo aspecto, principalmente á noute, 
obriga a mulher virtuosa a baixar os 
olhos. 

São públicos e notórios os perigos da 
terrível enfermidade que é recebida 
n'essas habitações, que precisariam da 
verve mordaz de Juvenal. d'esse saty-
rico latino, para serem deseriptas ; en­
fermidade que ha de trazer a degene-
ração da espécie humana, se não houver 
zelo e cuidado. 

O ardor da nossa moeidade fal-a pre­
cipitar-se nesses antros tenebrosos para 
entregar-se aos requebros embriaga ntes 
das nossas meretrizes. Este erro volun­
tário é pago com a saúde, quando não 
com a existência. 

As affecções syphiliticas já não cau­
sam receios á "moeidade hodierna; o 
vírus e por ella recebido com a maior 
inditlerença, e. se procura o medico, 
pede-lhe sempre uma medicação rápida; 
d'onde se conclue que não ha desejo de 
restabelecer a saúde, mas sim de achar-

se prompta para novamente saborear o 
veneno das baechantes. 

A sociedade nascente não aproveita 
hoje a lição recebida nessa escola tle 
uma peslilencia incrível; sahe doab\ -mo 
para n'elle precipitar-se de novo. Repre­
senta ella o indivíduo a tentar continua­
mente contra a sua existência, sacrifi­
cando o serva te ipsum nas aras da 
venenosa prostituição: e isto é grave e 
muito grave. 

Comprehende-se que essa inditferença 
pelo mal, esses contínuos excessos, esse 
abuso acabrunha a constituição, arrasta 
comsigo á caehexia syphilitica, desenro­
lando todo o quadro horroroso esboçado 
por esse protheu, elemento destruidor 
das sociedades, chamado syphilis. 

Abrindo a obra do grande Gibert. le­
remos o seguinte: « Os prineipaes vestí­
gios de caehexia venerea são, além dos 
phenomenos ordinários e característicos, 
o emmagrecimento geral, pallidez, man­
chas escorbuticas nos membros inferiores 
e uma grande disposição para o edema, 
a hydropisia. O moral e o plnsico são 
egualmente abatidos ; os doentes são me­
lancólicos, choram ao mais leve inci­
dente, quando não eahem n'uma apathia 
interminável que muitas vezes chega 
até ao idiotismo. Se aeerescentarmos a 
estas notas de caehexia os estragos es­
pantosos do vírus venéreo. o qual tem 
produzido a deformação do nariz, desfi­
gurando terrivelmente o indivíduo; a 
presença de ulceras fétidas na cara e em 
todas as partes do corpo; conceber-se-ha 
bem todo o horror que tal quadro deve 
inspirar » ! 

Já tive oceasião de observar na minha 
clinica clientes d'essa espécie, victimas 
d'esses antros ignóbeis que mereceriam 
mais cuidado dos encarregados de velar 
pelo bem da humanidade. 

Se todas essas devastações que são co­
nhecidas, não merecem attenção e não 
inspiram receio, ahi fica a auetoridade 
de Gibert que está pedindo justiça. 

Desenvolverei a questão nos subse­
quentes artigos. 

DR. HENRIQUE HE SÁ. 

BOLOS 
Ah! Senhora Folha Neva.'. D'esta vez 

vossa mercê não merecia somente bolos 
—merecia ir para cima do banco, com o 
clássico barrete de Midas. E se lhe não 
pomos o barrete é por que sabemos que 
elle desappareceria entre as suasorelhas 
descommunaes. 

Então, sua lanzuda. achou que havia 
muitos quês no trecho da traducção do 
Seio da morte! Se vossa mercê soubesse 
alguma coisa da nossa lingoa, sempre 
lhe perguntaríamos de que maneira po­
deria ser traduzido o pensamento do 
grande poeta hespanhol, quando elle 
escreve com tantos qq como nós. 

Porque não procurou um trecho ori­
ginal de prosa ou de verso para ana-
íysar ? 

Como nada encontrou, agarrou-se mi­
seravelmente a uma traducção, onde o 
traduetor não intervém senão com a sua 
arte e com o conhecimento das duas lin­
goas. 

Todavia, se algum dos seas guarda-
livros entendesse de versos, perguntar-
lhe-hiamos onde estão os defeitos que 
1'hos fizeram parecer trágicos ? 

Mas descance, não a collocaremos no 
embaraço de responder. 

Termina a sua noticia dizendo inepta-
minte que o dr. Semana c o sen mo­

leque não tiveram graça. PTC-IJU >'->m 
isto oHeniler-nos! Nao, lan/iidinha. n.e>! 
Não nos olíende com isto, porqtiea eom-

Í
iaração com o dr. semana e seu mo-
eque, de saudosa mencria. nos e ex­

tremamente lisoiiLreira. K-tes dois per­
sonagens que a ene\gni,«-n*l !_r»ca da 
antiga Semana lllustrada iiomoi lal.son. 
tinham tauto e tão fluo espirito, tanta e 
tão fina verve, que vossa meieé nem 
com mais quarenta guarda-livros e trinta 
ajudantes poderá eompichender nem 
imitar. 

A sua vida inglória, e. por vezes, 
vergonhosa.—como quando patrocina a 
causa dos falsificadores e dos envene-
nadores da saúde publ ca. — ollerece-nos 
vasto campo a ietaliacf.es de toda a es­
pécie; nia-s nós lemos generosidade bas­
tante para não nos aproveitarmos da 
sua desgraça, c não contribuiremos, ao 
menos por este lado. paia atigmeniai-lhe 
a sua já tão grande impopularidade. 

Podíamos também abrir uma secção 
com o titulo de—Tolices da Follia Noon, 
mas não o fazemos porque, entre outras 
razões de monta, nao dispomos do espaço 
do Jor ai do Counaen-io, onde só cabe­
ria uma tal secção. 

Dir-lhe-henios somente, por hoje, que 
é erro digno das mais fortes palmaloa-
das este que lè-inos no seu numero de 21, 
2* pagina. T columna: 

« Na próxima s.'xta-feira haverão 
grandes exercícios com as torpeleiras 
ns. 1 e 2 c duas lanchas de agulha de 
4' classe. » 

O grypho é nosso, porque a asneira 
é sua. " 

Haverão! haverão!! Virgem da pie­
dade! pinga-lhes uma gotta da tua graça! 
emquanto todos estes burocratas do jor­
nalismo não infestam inteiramente o 
paiz ! 

Sim. minha Virgem Santíssima! que 
eu estou a adivinhar-lhes a intenção 
perversa de asininar toda esta terra — 
plantando-lhe os próprios pés! 

* 
• * 

O nosso amigo, e excellente amigo. 
Escaravelho de Castio Urso, recolheu o 
ferrão. 

Voejou trefego e celeie alguns dias 
por de sobre as nossas geniaes cabeças, 
mas afinal, espantado por um ligeiro 
sacudir de lenço, fechou as azas doura­
das, calou os zumbidos monótonos — e 
foi-se! 

Boa viagem, velho e excellente amigo! 
ditoso pae de todos os Quidans e Cheira-
cheiras do Universo! 

Tu foges-nos exactamente no momento 
em que nós começávamos a amar-te e a 
venerar-te. e. comquanto nos carregues 
com uma boa porção de assumpto, nunca 
te quereremos mal. 

Abre pois as tuas azas e voeja, voeja 
sempre por de sobre a imprensa. 

Por o meu muito amor aos favaes. só 
o que te peço com grande instância é 
que não te vás—á fava. 

CHICO FÉRULA. 

A ESPOSA 
( C A T U L L E M E N D E S ) 

Ahod era pastor. 
Um dia de verão 

Sua fSjiosa depondo o cântaro, no chão, 
A' sjmbra adormeceu e teve de repente 
Lm sonho que foi este, assim: 

— Primeiramente 
Parece-:-lhe accordar do seu maülo a voz 
Que dizia: « Mulher, levanta te veloz.., 
— Ha um am.o, de Segòr vendi aos mercador»-

http://MoUf.be
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Cem ovelhas das quaes iuda ;.ão devedores... 
Mas a distancia é grande e velho estou. Alguém 
Pi coisa ir a Sego; em meti logar, mas quem'.'... 
Diligente o liei c raro um mensageiro: 
Vai tu c cobra lá depressa o meu dinheiro. » 

Klla não ohjeclou o deserto, o temor, 
lis bandidos... « Mandais?... escrava sou, senhor, » 
E quando: « E' por alli » elle disse, apontando, 
O seu manto de lã tomou e foi andando. 

O caminho era atroz, tão áspero de andar 
ijue poz-lhe em sangue os |>és e em lagrimas o olhar. 
Andou por lodo o dia. . . A" noite andava ainda, 
Sem já ouvir nem vêr na immensa estrada infiuda, 
yuando súbito um vulto elástico saltou 
Da sombra cm cima d'ella: a bocca lhe tapou, 
Brutalmente arrancou-lhe o manto, e, satisfeito, 
Escapou-se, um punhal cravando-lne no peito... 

Nisto, do sobrcsalto ás vibrações febris 
Accoida... 

Estava ao lado o esposo que lhe diz: 
« Ha uni anno. de Segòr vendi aos mercadores 
Cem ovelhas das quaes iuda são devedoies... 
Mas a jistaucia é grande e velho estou. Alguém 
Precisa ir a Segui em meu logar, mas quem 1... 
Diligente e fiel é raro um mensageiro: 
— Vai tu e cobra Ia depressa o meu dinheiro. » 

A mulher respondeu: « Ordenais ? Prompta estou 
A obedecor-vos já, meu senhor. » E chamou 
Os (ilhos. Do maior sobre a cabeça altiva 
Poz um instante as mãos. Beijou a fronte esquiva 
Do mais moço, que ao vèl-a os bracinhos abriu... 
No seu manto de lá euvolveu-se e partiu. 

A F F O N S O CELSO Jún io r -

No próx imo n u m e r o p u b l i c a r e m o s u m 
bel l i ss imo conto de Lúcio de Mendonça 
com o t i t u lo :—Mãe cabocla. 

FACTOS DIVERSOS 
Partiram hontem para a villa de 

Padua, depois de curta demora entre 
nós, os Srs. dr. Mello Cunha, advogado 
e capitão Joaquim César, collector. 

No dia 26 do próximo mez de Fevereiro 
deve apparecer na villa de S. Antônio 
de Padua um novo periódico bi-semanal 
com o pittoresco, embora pouco intel-
ligivel, tituto de—Itaypava. 

Terá como principal redactor o Sr. Al­
berto Veiga, que também será adminis­
trador da empreza. E' o que consta da 
circular que nos foi enviada. 

COFRE DAS GRAÇAS 
Calino, tendo lido a seguinte noticia 

em uma folha diária: « A's 4 1/2 da 
tarde de ante-hontem, um carro das 
obras publicas foi de encontro a José de 
Sá Gamboa, vigia na rua Sete de Se­
tembro, esquina da da Uruguayana. e 
inutilisou-lhe a perna de páu. » — ex­
clamou: 

— Que homem feliz 1 Olhem se a perna 
não fosse de páu ! 

X 
E' curioso:—quanto mais as mulheres 

se decótam, mais calor sentem... os ho­
mens ! 

X 
Não é máu este calembourg: 
A table. 
— Comment trouvez vous ce fromage? 
— II empoisonne... neaumoins (nez 

en moins) il est bon. 
X 

Observação curiosa: 
Percorra-se a longa serie de suicídios 

nos noticiários das folhas, e duvido que 
se encontre: 

— Um cutileiro que se tenha apunha­
lado : 

— Um pharmaeeutico que se tenha 
envenenado; 

— Um earvoeiro que se tenha suici­
dado por asphyxia; 

— Um cordõeiro que se tenha enfor­
cado; 

— Um armeiro que se tenha suicidado 
a tiro. 

Qual a razão de um facto tão sin­
gular? 

Respondam os philosophos. 
BIBIANO. 

O Sr. Dr. João Gomes da Rocha e Aze­
vedo Júnior, obsequiou-nos com um exem­
plar do seu Estudo clinico das moléstias 
parasitárias da pelle, mais freqüentes 
no Brasil. 

Assumpto vastíssimo e sujeito ainda 
em muitos pontos a discussões e contro­
vérsia, não nos permitte fazer um juizo 
critico cabal no estreito espaço de que 
dispomos. 

A dissertação deS . S., porém, é digna 
de elogio, mormente se attendermos á 
circumstaneia de que é o iniciador do 
estudo da dermatologia brazileira. 

Recheiando de valiosas observações 
clinicas, procurou o auctor tornar pra­
tico o seu trabalho, oecupando-se de um 
modo brilhante sobre o tratamento das 
affecções parasitárias. 

Se existem pontos no seu trabalho, 
que ainda não se acham perfeitamente 
elucidados, é isso determinado pela indif-
ferença que se nota ainda no estudo 
d'essa intrincada questão, que S. S. pro­
cura desenvolver, demonstrando tino, 
investigação e proficiência. 

Pela nossa parte enviamos-lhe um voto 
de animação e profundo reconhecimento 
pela valiosa offerta que nos fez. 

TRATOS Á BOLA 
D'esta vez estamos como o Sr. Pau-

lino em certa sessão na Câmara — ar-
rolhados. 

Mas não penseis, leitor, que gesticu­
lamos ouvozeamos de i ra ; não, senhor! 
Estamos arrolhados e satisfeitos com a 
rolha. 

Como é bom não se ser político! 
Tínhamos, no nosso numero ultimo, 

manifestado certo arrependimento... 
que nem desejamos lembrar, e agora 
morius eu pintus in casca, foi-se o tal 
anependimento ! Já não podemos entre-
tecer coroas só ao bello sexo que d'esta 
vi z nos deixou... a ver navios. 

O Sr. Valerins Madilenafoi o primeiro 
decifrador exacto de nossas charadas e 
logogripho; o segundo foi o Sr. Mattos 
P da Silva, que apezar de nos ter man­
dado pelo correio suas decifracões. ainda 
(oh milagre de S. Betim !!) chegou a 
tempo ! 

Um conselho. Sr. Mattos: Não faça 
muito d'essas eousas! E venha o Sr. Ma-
dilena buscar o prêmio. São estas as 
decifracões : 

CIIAMALOTE — DESGOSTO — AHETE —CA-
MARÇO—FÓSFORO. 

A do logogripho é:— ZAKINA. 
Para hoje temos isto: 

Novíssimas 
1—2—Assignalai-me e serei um bicho, 

pois mordo e sou da China. 

1—1—Apanha, cubro e me cobre a 
tinta. 

?— 2—Este garoto e este verbo tem um 
sabor! . . . 

LOGOGRIPHO 

Nome de homem 1 
Interjeição também 2 
Não vem do abdômen, 
Da garganta vem. 1,2 

E' uma ave que canta, 
Bom leitor. 3,4 

Prende delicada. 
Rubra íiôr 2,4 

E' bicho que espanta. 
Bicho máu. 3,2 

Caixa bem pesada 
Feita de páu: 

Prisão sem grade 1,3 
Não sou Pariz, 
Mas sou cidade 
D'este i aiz. 

P E R G U N T A 

Qual é o panno mais sentimental que 
dá luz:' 

Para terminar ; esta charadinha que 
foi o cartão de visita que o actor Vas­
ques deixou sobre a nossa mesa de tra­
balho: 

1—1—Começa cedo para acabar logo— 
Coitado! 

Ao primeiro decifrador exacto um bel­
lissimo estojo para escripta, ao segundo 
uma carteira de lembranças, ao terceiro 
um exemplar do Colombo e Nenc. 

D. PASTEL. 

N. B. — Tudo quanto diga respeito a 
esta secção deve ser remettido em 
carta, dirigida a D. Pastel, redactor da 
mesma. 

CORREIO 
SR. JÚLIO VALMOR.—A sua Canção de 

um romântico e mimosa e tem certa 
originalidade. 

Publical-a-hemos logo que haja es­
paço; talvez no próximo numero. 

SR. L. DE ANDRADE.—A sua carta é 
longa e—perdòa-me a franqueza'?—Um 
pouquinho fastidiosa. Em todo caso, 
agradecemos-lheo interesse que lhe têm 
despertado as importantes cartas do 
nosso mysterioso correspondente sobre 
o caso Malta. 

SR. ECHO. —A sua earta-bilhete fora 
offensiva se não fosse inepta. Isso é des­
peito, meu caro Ju-ho. Olhe, para outra 
vez, disfarce melhor a le t ra . . . dos so­
netos de Octavio. 

Sr. J. R. NoiiitEGA LEAL.—Falta-lhe 
muito ainda para chegar a escrever ra-
soavelmente. Comtudo, não desanime. 
Trabalhe, t rabalhe. . .eapparcç.a. 

I t e c c b e i i i i i . x : 
—A Vespa. 2° numero. Muito gra­

ciosa o picante; quer nas caricaturas, 
quer no texto. D'este pe.dimos licença 
para transcrever a seguinte pilhéria, que 
é bem bòa : 

CA FICA 

« Disse a Gazeta da Tarde, noticiando 
o appaiecimcnto da «emana» -

« Um esquecimento involuntário fez 
com que. etc. » 

Hei de fazer o possível p a r a n;-l0 m e 
esquecer de me lembrar durante toda a 
vida deste esquecimento involuntário 



A Semana 

—O Mecenas, ns. 1 a 5—periódico il-
lustrado e satyrieo, que se publica na 
cidade de Campos. Os desenhos são 
ainda muito imperfeitos ; mas é de es­
perar que melhorem brevemente. 0 texto 
e vjriado e gracioso. 

Mil prosperidades, colleguinha. 

—A Revista lllustrada n. 390. Espi-
ttiosa como sempre : Traz uma carica­
tura do Sr. Andrade Figueira que é 
mesmo um retrato! Só lhe falta fallar, 
o diacho ! 

—Estado clinico das moléstias parosi-
la.rins da pelle mais freqüentes no 
Brazil. pelo dr. Rocha Azevedo Jú­
nior. 

Damos em outro logar apreciação. 
—Jornal das Senhoras, editado por D. 

O. Menna Barreto e redigido por flumi­
nenses que se occultam sob os pseudo-
nymos de Arinda. Annita e Arlinda. Não 
está mau, mas a revisão é dcsgraçadis-
sima. 

Prosperidades. 

DECLARAÇÕES 

A SEMANA 
O CMC-r-Iptorlo «l'A S E M A N A 

«'•»« l« l l l M - l - l o I m l o M ON (1 ÍAM — 
<l«-*i 8 IIOI-IIM da. i i i m i l i u ú s 8 (Ia 
• •o i i t -c 

Declaramos para os fins convenientes 
que são nossos empregados os seguintes 
senhores: 

— Valentim da Costa, principal agente 
e repórter. 

— Oscar da Silva e Oscar de Castro, 
cobradores. 

— Antônio Luiz do Couto, agente e 
cobrador em Nictheroy. 

— Diogo Francisco Moreira, agente. 

ANNUNCIOS 
E x t e r n a t o J o ã o d o D e u s 

Aulas primarias e secundarias 
60 —RUA SETE DE SETEMBRO-GO 

A SEMANA 
Acceita annuncios nas seguintes con-

dieções: 
Nas ultimas paginas, na secção pro-

f iropria, a 28 cada um dos quadrinhos, 
ntercalados no texto, entre os artigos 

de redacção. 500 réis a linha. Em logar 
especial, de inevitável leitura, 18 a li­
nha. 

ALBERTO VEIGA 

E l t X E S T O 1MXTO COELHO 
SOLICITADORES 

NA VILLA DE PADUA 

Dr. MELLO CUNHA 
A d v o - t - a d o 

VILLA DE PADUA 

R e c l a m e s 
Ptrblicam-se n'esta folha reclames com-

merciaes sob a fôrma de contos, poesias, 
noticias, etc. . . Verdadeiras armadilhas, 
agradáveis e infalliveis, á attenção do 
leitor. Preços variáveis, conforme a na­
tureza e o tamanho da reclame e me­
diante prévio ajuste no escriptorio da 
folha — Travessa do Ouvidor n . 36, so­
brado. 

ALFREDO CÉSAR DA SILVEIRA 
RELOJOEIRO 

6"** l « V D A ASSEMBLJÉA 6 7 

TÍSICA PUUIOXAK 

HERVA HOMERIANA 

Remédio poderoso e eflicaz para a 
cura da tiil>ei*oiil(>-*te p u l m o n a r 
e l i r o u l e a e de todas as moléstias do 
pulmão e da garganta, licenciado pelo 
Ministério dos Negócios do Império e 
approvado por muitos governos e juntas 
de hygiene da Europa, que fizeram obri-
gativo o uso da 

HERVA HOMEIIIAM 
nos respectivos hospitaes. 

E' usado também nesta corte, nos hos­
pitaes da Sociedade Portugueza de Be­
neficência, da Veneravel, Ordem Terceira 
da Penitencia, da Orde,m Terceira de 
Nossa Senhora do Carn-p. de Marinha e 
Ordem Terceira de S. Francisco de Paula 
e na Santa Casa da Misericórdia da ci­
dade de Rezende. 

Único agente para o Brazil C A R L O S 
B E K T I X I . com deposito geral á rua 
do Senado ns. 16, 18 e 18 A. 

V e i i d c - t s e também, nas prineipaes 
drogarias e pharmacias da corte e das 
províncias. 

COLLEGIO PUJOL, 
CURSO COMPLETO DE P R E P A R A T Ó R I O S 

ESTAÇÃO DOS M E N D E S 
(li. 1". Pedro II) 

Acceitam-se neste escriptorio assigna-
turas para os seguintes livros, que pro-
ximamente virão a lume: 

SONETOS E POEMAS 
um volume de 200 paginas, por Alberto 
de Oliveira; 

SONETOS DE TODA A COR 
um volume de cerca de 200 paginas, por 
Henrique de Magalhães, com uma intro-
ducção do grande poeta brasileiro Luiz 
DELFINO. O preço de assignatura para 
qualquer d'esses livros é de 

2 3 0 0 0 

AQUARELLAS 

versos de Filinto de Almeida, 3gOOO. 

Dr. HENRIQUE DE SÁ 
ESPECIALIDADES 

Syphilis e Moléstias das Crianças 
Rua Primeiro de Março n . 22. de 1 

ás 3 ; rua da Imperatriz n. 29, das 12 
á 1.—Residência: rua de S. Pedro n. 294. 

RUA SETE DE SETEMBRO 
CASA DO A Y R E S 

Os proprietários d'este estabelecimento 
aanunciam os seus freguezes e ao res­
peitável publico que mudaram-se da rua 
do Carmo n. 22, para á rua Sete de Se­
tembro n 11!), aonde esperam merecer 
a mesma protecção que sempre lhes dis­
pensaram, continuando a vender suas 
fazendas por preços baratissimos. 

Chitas franeezas. metro 200 rs . 
Oxford encorpado, metro 200 rs. 
Saias de chita, uma Igr-Kt. 
Ditas de popeline de seda. uma ''JOim. 
Grande quantidade de lá e seda para 

vestidos, metro500, t'M e 800 rs. 
Brim branco de linho trançado, para 

calça, metro 18500. 
Dito de cores, metro 000 rs. 
Cassinetas enfestadas, para roupa de 

homens e meninos, metro 28000. 
Merinós pretos superiores, metro 13. 

1*4500. 2g e 2,S'i>0. 
Ditos de cores, grande sortimento, me­

tro 18800. 
D.imassé branco, superior, metro 900 

e ls - iMKi. 

Mtinetas lisas e lavradas, metro 800 rs. 
Setim listrado, alta novidade, metro 

18--I-0. 
Perralines. alta novidade, metro 100 rs. 
Percalines e chitas em cretonne, metro 

41N) e 480 rs. 
Lãs e seda. novidade, metro IJO 0. 
Fustão branco de cordão, metro 700 e 

!NI0 rs. 
Cretonne francez. para lençóes. metro 

800. 18. 1.S20U e 18450. 
Filo muito largo, para cortinados, me­

tro 2g800. 
Crochet para cortinas e cortinados 1«" 

e 28000. 
Velludinho de todas as cores, metro 

2g000. 
Peças de musselina branca, a 48000. 
Nanzouk muito fino, metro 800, 900 e 

18200. 
Moi- ina e a l g - o d õ e s 

Peças de morim. a lgOOO. 
Ditas de cambrainha, a 18500. 
Morim encorpado de 40 jardas, por 

103000. 
Dito especial para camisas, peças com 

30 metros a 48500. 5g. 68 e "8000. 
Dito trançado superior, peça com 2o 

metros, a 118000. 
Dito fino especial, peça 8g000. 
Peças de algodão, a 13200. 18800. 23. 

28400 e 38000. 
Algodão enfestado para lençóes, peça 

58. 78, 88500 e 98500. 
Dito trançado para toalhas, metro lg. 
Atoalhado para mesa, metro 13400 e 

I39OO. 
Dito de linho branco e de cores, metro 

a 28800. 
Colchas brancas acolchoadas, a " j e 

88000. 
Ditas brancas e de cores, com franjas, 

a 38. 48 e 58500. 
Guardanapos grandes, dúzia 73 e 93-
Meias para homens, ditas pana se­

nhora, ditos paia meninas e meninos, 
grande quantidade. 

Lenços de linho de todos os preços. 
Camisas de linho para homens, caixa 

com meia dúzia, a 93 e 25S000. 
Enxovaes para baptisados, a 93. 128. 

15S e 208000. 

RUA SETE DE SETEMBRO 
E-1TRE A ROA DA CRCGCAYANA ETRAYK--V HE 

S. FF..V-íl'.'sC0 DK PAULA 

M a r t i n s T e l z e i r a «.V C. 
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a s s e g u i n t e s n o v i d a d e s t 
POLUAS - « Dtidit * por Quirino R. Vieira. QUADRILHAS - « Harmonias brasileiras 

» « Teus olhos me matam » » » » » 
» <- Radiante » » Franeisca Gonzaga. 
i « Si fuera verdad I - » » » 

3Ft TJ" A . D O S 

« Arcadia ». 
« Stella » 

- « Pérola » 
« Comme je t'aime I ».. 

O XJ I=t I "V" 1B1 *S 

VALSAS 

por Quirino R. Vieira. 
» Franc* Gonzaga. 
» Frederico Malho. 
» Geraldo Ribeiro. 
» 01 ivier. 

5 S 

CHAPELARIA DE LONDRES 
CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

Recebe por todos os paquetes o que ha de novidade emchapéos 
das prineipaes fabricas de Paris.Londres e Hamburgo. 

Offereee grandes vantagens em preços porque recebe todo o 
seu sortimento directamente 

J. C. M. GUIMARÃES JÚNIOR 
8 2 R u a S e t e d e S e t e m l > r o 8 3 

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA COMERCIAL 
134 RUA DO ROSÁRIO 134 

H O S P E D A R I A F I E L 

RIM DA 1LF1XDEGI N. 236 l TRlVESSl ÜE S. DOMINGOS 5 . 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento têm a honra de 

apresentar á concurrencia publica, bonitos quartos mobiliados, 
espaçosos e muito arejados. offereeendo toda a garantia de se­
gurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres de risco. 
Todos os eompartimentos com linda vista tanto para atravessa 
como para a rua da Alfândega. Este grande estabelecimento tem 
duas entradas, sendo a mais reservada pelo lado daTKAVESSA n.2 

A casa esta ah*rta toda a noite. l'it'*< modii-os.—Lima & Xavier. 

CASA ESPECIAL 
DE 

REFRESCOS E BEBIDAS 
Bernardino Teixeira Ramos 

3 9 HFt-ixei c i o s 0*u.x*±--i7'e-s 3 9 

MOURA t GOMES 
DE 

C A R N E SECCA E C O M M I S S Õ E S 

15 A RUA DO ROSÁRIO 1 5 A 

MENEZES VIEIRA 
JARDIM DAS CRIANÇAS 

26 R U A DOS I N V Á L I D O S 26 
TRABALHOS DIDACTICOS 

VENDEM-SE NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DA CORTE 

PÊNDULA MERIDIONAL 
Especialidade de br i lhan tes 

do Brazil, jóias modernas e relógios de todas 
as qual idades. 

C A S A I>E K*tXIÍWT *55S-:iíS>IM 

38 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 38 
FUMOS DESFIADOS 

Especial Goyano.. . . 3$000 kilo 
» Rio Novo. . . . 2$400 » 
» Araxá 3$000 » 
» do Pomba, I a 1$600 » 
» Barbacena, I a . . 1$200 » 

20 Rua de Gonçalves Dias 20 
ZEXA LITTERARIA 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
P r e ç o «In -i--.ii-. i i!>'ura p a r a a c o r t e e p r o v í n c i a s 4gOOO p o r a n n o . I V u m e r o a v u l s o *íOO r e i s . 

Pnbliea artigos de critica litteraria. romances e contos originaes. inéditos de verdadeira importância nara a historia 
pátria, impressões de viagem, poesias selectas e artigos seientifleos e litterarios de interesse real para o paiz 
ra ,• - , R e ? ^ e a n *? u ' ? e i 0 - s ' - e l o s SPS lí. in, tes Pre<>os: n a l" P a S ' n a 1 5 S ; Pagina inteira 128; meia pagina '$ • quarto de na«ina 48. Por linha 140 rs. Aviso 200 is . por hnlia. * ° " ' H ' " o " ' " ,"*' 

Qualquer reclamação pôde ser dirigida aos nossos agentes os Srs. FARO «Sc N U N E S , Livraria Contemporânea 
I W A P O O U V l D í m *94, R i o «le J a n e i r o . 

SALÃO SALVADOR 
Grande salão de barbear 

e cortai* cabellos e completo sortimento de per 
fumarias. 

J O S É i n X H E l I t O 

7 RUA DO OUVIDOR 7 

COLLEGIO D. CASTORINA 
Este collegio pa ra ambos 

os :exos, está funecionando desde o dia 10 
de Jane i ro . 

5 RUA MARTINS LAGE 5 
EJSTG-EilSriHrQ N O V O 

AGENCIA DE ASSIGNATURA 
para todos os jornaes Estrangeiros, Redacção e administração dos jornaes A E s t a r ã n a 

A Mãe de Famí l ia . V 

LOMBAERTS & C.,A 

T I-* TLT A . D O S «O T J I=t I V E3 *S T 
RIODE JANEIRO 
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A SEMANA 
POR TRIMESTRE: 

Dentro e fora da capital: 
23003 rs. 

P u t o l i c a - s e s i o s S a b b a d o s 

DIRECTOR — VALENTIM MAGALHÃES 

REDACÇÃO E GERENCIA - TRAVESSA DO OUVIDOR, 36, SOBRADO 

NUMERO AVULSO 

Do dia 100 rs.; atrazado 
200 rs. 

Não se restituem originaes, embora não publicados. 

A redacção d'A SE­
MANA felicita e saúda o 
eminente cidadão 
JOAQUIM NABUGO 

SUi-tIMAItIO 

lihloria dos sele dias—Industria Nacional—Mãe 
cabocla ; Lúcio de Mendonça — Canção de um 
romântico; Júlio Valnior — Correio geral — Al­
gumas definições; Frei Antm.o — Quandóque 
bônus... — Bolos, Chico Ferttla — In hei- boock, 
soneto ; Luiz Delfino — Mattos, Malta ou Matta 1 
Novas revelações — Facto grave — Poesia e 
poetas ; Udo — Theatros— A resposta do Destino, 
soneto ; /•'. de Almeida — Recebemos — Tratos á 
bola, D. Pastel— Annuncios especiaes — Cor­
reio — AnnuDcios. 

A SEMANA 

Rio, 31 de janeiro de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Não ha fome que não traga fartura, 
graças a Deus. 

E' a velha e sempre verdadeira his­
toria do sonho de Pharaó. 

Apds as sete vaccas magras, as sete 
vaccas gordissimas e nédias. 

Em seguida aos sete magros e mes­
quinhos dias que historiámos no s;ib-
bado passado, os sete rubicundos e 
obesos dias que vamos historiar. 

Mãos á obra, portanto, que temos 
muito a fazer. 

24 — 0 Jornal do Commercio publi­
cou no primeiro logar da sua Gasetilha 
o seguinte: 

« Ministério.—Pedem nos declaremos 
que é inteiramente destituída de funda­
mento a noticia de -ha\er sido manifes­
tado pelo Sr. ministro do império ou por 
qualquer outro membro do gabinete o 
desejo de retirar-se do ministério. » 

Folgamos de saber que nenhum dos 
illustres membros do ministério deseja 
desabraçar-sc da pasta. Ainda bem. Se 
fosse possível esperar uma resposta do 
Jornal perguntar-lhe-hiamos mui res­
peitosamente: « Qual o sujeito oceulto 
(Taquelle pedem? > Quem foi que lhe 
pediu fizesse tão importante declaração*? 

Os filhos da Candinha. naturalmente. 
Pois não seria mais bonito, mais serio e 
mais natural que o nosso circumspeeto 
collega dissesse logo, sem maisaquellas: 
« Pedem-nos os membros do Gabinete, 
declaremos etc. > 

Provavelmente não o fez para não des­
prestigiar oDiario Official, pois i|ue ex­
istindo elle não precisam ns ministros 
de andar pedindo declarações aos ór­
gãos simplesmente 0ÍIÍCÍ...ÓS0S. 

Ha de ser isso. Que l'ho agradeça o 
Diário. 

—Annuneiam as folhas haver sido 
prezo na véspera um indivíduo por 
estar appregoando e vendendo um pas­
quim insultuoso á moral. Só teria a po­
licia \isto esse único vendedor de pas­
quins? Pois olhe :—ha quem tenha vis­
to e veja por ahi não um mas muitos 
vendedores de Carbo.arios. Fogo nelles, 
t r . chefe ! 

—Foi nomeado senador do império 
pela província de Sergipe o Sr. barão 
da Estância. 

—Continua pelos a pedidos do Jornal 
o tremebundo duello a osso entre o Ür. 
Pedro Affonso e os membros da eommis­
são nomeada pela academia de medicina 
para desembrulhar o caso Malta. Quan­
to mais se degladiam os sábios doutores, 
mais negras se condensam as trevas em 
que anda embrulhada essa interminável 
questão, cada vez rneno» intelligivel e 
mais cacete. 

25—Chega á capital do império o dc-
nodado abolicionista Dr. Joaquim Na-
bueo, de volta da província de Pernam­
buco, em cujo 1° districto eleitoral 
alcançou brilhantíssima victoria. A re­
cepção feita ao illustre compatriota foi 
de todo ponto digna d'elle. Cerca de 
quatro mil pessoas foram ao seu desem­
barque ; e ás 10 horas da manhã o im-
ponentissimo prestito. com grande custo 
organisado, destilou pela rua Primeiro 
de Março com musica, estandartes, 
foguetes e vivas. Ao passar pela rua 
do Ouvidor, foi o Dr. Nabuco saudado 
por todas as folhas, das janellas das 
respectivas redacções. Os Srs. Quintino 
Boeayuva, José do Patrocínio, Ângelo 
Agostini. Henrique Alves de Carvalho e 
outros cidadãos conhecidos saudaram 
entíuuiasticainente o Dr. Nabuco. que a 
todos respondeu em magníficos discur­
sos. Em summa: brilhantíssima festa 
popular. Somente A Se,,ia.,\a não poude 
saudar das suas janellas o glorioso do 
dia porque não mora na rua do Ouvidor. 
Mas é o mesmo. Não de uma das ja­
nellas. como fez O Po.iz. mas do alto 
da sua primeira celumna, .4 Se,nana 
felicita hoje o Dr. Joaquim Nabuco. o 
illustre cidadão a quem principalmente 
se deve a victoria do abolicionismo no 
Brazil. 

—0 folhetinista domingueiro do Jor­
nal do Commercio. o conhecido miero-
cosmographo C. d e / . , impugna valente­
mente a perniciosa innovaçâo gramma-
tical que o Dr. Castro Lopes, illustre 
medico-philologo-economista- latiuista-
poeta- comediographo-ex-candidato-quiz 
introduzir na lingoa. com o auxilio de 
outro grammatico importante, o Sr. Ro-
zario. 

Dizem e>ses dous senhores quo a ex­
pressão Mando acordar elles. longe de 
ser horroroso e grosseiro soleeismo—é 
expressão eorrecta e boa, escorreita de 
qualquer pecha. 

C. de L..com aquella fina graça que 
distingue a sua amestrada penna, pro­
põe e requer, mais por espirito de eqüi­
dade do que pelo de philologia, que se 
estenda a toda a classe des pronome» a 
innovaçâo pasmosa, ora introduzida 
pelo Dr. Castro Lopes para os da 3* 
pessoa. E, que assim como ó licito dizer-
se -.—acordar elles,—se diga igualmente 
d'hoje em diante : Elle vio tu ; fallar 
com eu, com tu, com nós ; fui visitar-
lhe, abraçar-lhe ete. Nós também acha­
mos justo. Afinal de contas isto de 
fallar a gente como quer a grammatiea 
e não como nos dá na vontade é uma es­
piga! Abaixo a grammatiea! Quem pode 
amar ella 1 Conclua, pois, o Dr. Lopes 
a sua obrabemfaseja escrevendo e dando 
a lume um livro com o titulo : -1 gram­
matiea não governa nem dirige a lin­
goa. Esperamos elle. 

— Em um quarto de sórdida estalagem 
é encontrado quasi merto de fraqueza, 
resultante da fome, um tal Santos Pesca, 
avarento ignóbil, que não comia para 
não gastar dinheiro e poder daí-o a 
prêmio. 

Levado, quasi morto, para uma casa 
de saüde, entrou a policia no domicilio 
de Pesca e dando-lhe caça em todos os 
cantos e recantos veiu a encontrar uma 
letra do Banco do Brasil, ao portador, no 
valor de 14:024300o, alem de 42,-yOOO em 
papel moeda e moedas em papel; o que 
foi tudo arrecadado. Nauseabundo Svl-
lock! Harpagon de cortiço ! Goriot de 
estalagem! Este Pesca, afinal, é uma 
besta. Suicida-se á fome para não gas­
tar dinheiro! Pensaria elle que podia 
leval-o para o outro mundo? E' o caso 
de se dizer, invertendo o conhecido pro-
loquio: — «. quanto mais burro mais 
peixe, » — quanto mais [teixe. mais 
burro. 

Ou melhor:— « quanto mais peixe, 
mais Pesca. » 

20 — Continua o suicídio em moda. 
Mais dois, n'um só dia, um a toso, outro a 
água. O primeiro foi o de Decio da Costa 
Machado, caixeiro da papellaria de Eles-
bão & Figueiredo. Era muito moço. At-
tribue-se esse mexperadotirode revolver 
sobre o coração a um funesto amor. não 
correspondido talvez, talvez me<mo igno­
rado por aquella que o inspirou. O outro 
suicídio foi o de Piesciliana Rosa da 
Conceição, moradora no Campo Grande. 
Deu cabo da vida atirando-se a um poço. 
Attribue-se essj acto de desespero tam­
bém a uma paixão amorosa. Cego e im­
placável Amor! 

—Na freguezia do Engenho Novo é 
pre->o um desordeiro muito conhecido 
pela alcunha—Treme Terra. Como sabe 
o leitor, é também este o nome por que 
se dá a conhecer o proprietário da « Li-
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vraria do Povo.» que semanalmente 
annuncia «livros baratissimos. » 

Naturalmente o honrado e popular 
livreiro ha de vir qualquer destes dias 
declarar pela imprensa que tal taeto não 
se deve entender com elle. mas sim 
com outro de igual nome. e que. para" 
evitar novas confusões, passará a assig-
nar-se, por exemplo :—Água treme: ou 
Abala Terra. 

—A eommissão nomeada pelo sena­
dor Jaguaribe para estudar os ossos do 
supposto cadáver de Castro Malta, fez 
entrega ao mesmo juiz do seu parecer, 
que é extensissimo. Conelue por declarar 
que acredita ser esse o cadáver de Cas­
tro Malta, autopsiado no dia 23 de De­
zembro ulíimo. Reconheceu também 
«no humero direito, no terço superior 
da diaphvse. signaes positivos que indi­
cam ter sido aquelle osso sede de uma 
fractura antiga. » 

Está portanto acabada a questão: —o 
cadáver é de Castro Malta. Fallou a 
sciencia. Curvemo-nos ao seu poder in-
fallivel. As pessoas que compõem a eom­
missão estão acima de toda a suspeita. 
são cidadãos distinetissimos, de illibada 
reputação, dignos de todo o respeito. 
Além d'i>so. o seu parecer é notabilis-
simo. Revela extraordinário e metieulo-
sissimo trabalho, grande escrúpulo, ex­
trema prudência, illustração vastíssima 
e grande talento. E' um documento que 
honra os illustres médicos. Aceitemos, 
pois, o seu lado: 

O cadáver autopsiado a 2.3 de dezem­
bro é o de João Alves de Castro Malta. 

Mas a que enfermidade suecumbiu 
elle ? 

A uma congestão hepatica ? 
Não—porque a autópsia veiu provar 

que foi uma pleurisia dupla suppurada 
a causa da sua morte. 

Mas também não podia ter sido esta a 
verdadeira enfermidade, não só porque 
ficou liquido que um indivíduo affectado 
por ella não pôde nos oito dias ante­
riores á morte abandonar o leito, como 
porque a illustre eommissão de peritos 
deixou provado que não havia elementos 
para tal diagnostico. 

Então de que morreu Castro Malta? 
Não foi de pancadaria, não foi de con­

gestão hepatica, não foi depleuriz duplo 
suppurado. De que diabo seria? 

Ainda mais outra complicação obscu-
1 eeedora: 

O parecer deixou claro como água do 
pote que a sepultura foi violada ; o que 
não era, aliás, novidade para ninguém. 

Mas foi violada « — para que:' Com 
que fim? Por quem .'Quando ? » — per­
guntaremos com a Gaseta de Xoticias. 

O caso cada vez mais se entenebreec e 
complica. Trevas, trevas, trevas! E' de 
esperar que o inquérito a que está pro­
cedendo o Dr. 2" delegado venha emma-
ranhar e obscurecer muito mais ainda 
esta obseurissima e atrapalhadissima 
questão. 

Valha-nos Nossa Senhora.. . das Can­
deias ! 

27 — Fallece na casa de saúde de 
S. Sebastião o desgraçado Santos Pesca. 

Tendo verificado a auetoridade. pelo 
Testamento, que elle não deixou herdeiros 
presentes conhecidos, remetteu os ditos 
valores ao juiz de ausentes. 

Esse miserável trabalhou como uma 
besta de carga toda a sua vida, soffreu 
todas as misérias, morreu á fome para 
não gastar um ceitildos seus 15:0008000; 
e. atinai, --ão elles recolhidos pelo juiz 
dos ausentes; vão engordar o erário 
publico! Estúpida cousa—a avareza! 

— A's 11 horas da manhã, falleceu 
jeientinamente na rua da Quitanda 

n. 101» A. de uma congestão cerebral, o 
negociante Francisco da Cunha M; deu a. 
Era casado e tinha 47 annos de idade. 

*S - A eommissão da Academia de 
Medicina, encarregada de .««tudaro caso 
Malta etiral-o a limpo publica no Jornal 
um artigo, sob o titulo Tiro de hon a. 
em que "diz uma porção de eousas que 
ninguém entende. Que opacidade, meu 
Deus! 

O Sr Dr Pedro Affonso deve a estas 
horas estar-se lavando em água de rosas. 

Esperemos, entretanto, o tal Tiro de 
honra, annunciado pela eemmissao para 
depois de publicado o parecer, pois que 
este já o foi, na sua integra, pel U Pai,. 

Devemos esperar, para honra do tiro, 
que não falhe o tiro de honra. 

•?0 — Recebe sea noticia de que naPa -
raíivba obtiveram diploma ambos os 
candidatos pelo 3° districto. Outro tanto 
aconteceu no Rio de Janeiro com os can­
didatos pelo 9" districto — França Car­
valho e Pereira da Silva—; ambos estão 
diplomados. 

Afinal, não ha duvida, em vez de 125, 
vamos ter250 deputados eleitos. 

Que pândega! 
E que bandalheira! 

INDUSTRIA NACIONAL 
FABRICA DO RINK 

A convite dos Srs. Glette e Max. 
Nothmann, gerente da grande fabrica 
de tecidos que funeciona na rua do Costa. 
no local onde existiu o Rink, fomos no 
dia 20 do corrente assistir á festa in­
dustrial e exposição dos produetos da 
mesma fabrica. 

Notámos um escolhido numero de con­
vidados. Entre estes os Exms. Srs. pre­
sidente do conselho, cônsul da Hollanda, 
coronel Ayres Ancora, commendador 
Diego dos Santos, presidente da Asso­
ciação Industrial do Brazil e outros, que 
seria longo ennumerar. 

A Gazeta de Noticias, Pais. Folha 
Nova, Diário do Brazil e esta folha 
compareceram nas pessoas de seus re­
presentantes. 

Conta a fabrica actualmente. no pa­
vimento superior 48 teares e no térreo 
150. próprios para algodão, lã e linho. 

Além d'esses,possue outros apparelhos, 
como sejam : escovas mecânicas, doba-
doura de carreteis, engommadeiras, ca-
lhandra de setinagem, e tc . etc. 

Estão encarregados do serviço 400 ope­
rários; entre esses um numero, não pe­
queno, de meninos e mulheres. 

O Sr. Glette acompanhou S. Ex. o 
Sr. presidente do conselho e mais con­
vidados, na visita feita á sua fabrica, 
orientando a todos sobre tudo que diz 
respeito a este ramo de industria. A 
1 hora começaram a funecionar as ma-
ehinas, onde eram produzidos diversos 
tecidos de lã, algodão, etc. 

A's 3 horas, pouco mais ou menos, foi 
servido, em compartimento especial, um 
variadissimo lunch. 

Por essa oceasião diversos brindes fo­
ram feitos. Destacamos os seguintes : 

Do Sr. Glette. expondo as difliculdades 
que se tem apresentado ao progresso e 

desenvolvimento de sua fabrica; lem­
brando a opposição que lhe é feita pela 
tarifa aduaneira e pedindo a S. Ex. o 
Sr. presidente do conselho, toda a pro-
tecção possível. 

DeS. Ex. o Sr. presidente do conselho, 
que, respondendo ao do Sr. Glette. pro-
metteu auxilial-o e ao mesmo tempo te­
ceu-lhe louvores por sua intelligencia e 
incontestável actividade. 

O do Sr. Palm brindando como ci­
dadão o Sr. conselheiro Dantas. 

E o do .-r. Paula Ney, representante 
do Diário do Brazil, em agradecimento 
ao brinde que fora levantado á imprensa. 

O Jornal do Commercio não compa­
receu. 

A's 5 horas e meia terminou a festa 
com o brinde de honra erguido a S. 
M. o Imperador por S. Ex. o Sr. pre­
sidente do conselho. 

Foi uma verdadeira festa de trabalho, 
de intelligencia e de progresso, que 
honra sobremaneira os dignos directo-
res (Festa fabrica, que bem merece toda 
a protecçãodo governo do nosso paiz. 

Que S. Ex. o Sr. conselheiro Dantas 
realise o que disse no seu brinde é o 
que francamente desejamos, em bem da 
fabrica do Rink e da industria na­
cional. 

MÃE CABOCLA 

Pelos fins do anno de 1863, ao pino de 
um meio-dia abrazador, ouviam-se pelas 
ruas quasi desertas da pobre povoação 
de X., em Minas, uns gritos descompas­
sados. A uma esquina do largo da Ma­
triz o caixeiro da botica chegou á porta, 
dobrando pausadamente, ás pequenas 
dobras, com os dedos amestrados no of-
fleio, a carapuça de um frasco, em papel 
de xadrezinho azul ferrete. Duas caras 
pallidas de lojistas em chineilos vieram 
ás portas entrefechadas por causa do 
calor excessivo. Que alvoroço ! 

— Que bêbado é esse? perguntou de 
dentro da botica, para o caixeiro, o velho 
pharmaceutico, entreparando com o copo 
dos dados suspenso, sobre o taboleiro do 
gamão, a que se batia com o vigário; 
impacientado, este, pela interrupção, que 
o vinha apanhar de máu humor, com 
três pedras expostas! 

— E' uma mulher, que eu não conheço; 
respondeu, voltando, o rapazinho. 

Uma velha, a sinh'Anna dos gatos, 
assemou, sorrateira, á sua empannada 
encardida. 

E no largo continuavam os clamores 
incessantes, uivados, a perturbar o si­
lencio dormente do íogarejo. 

Afinal, mais por amor da partida em 
tão má hora suspensa, determinou-se o 
vigário a chegar á porta. Era um ve­
lhinho secco e toso, de sobrancelhas es­
petadas, beiços finos e sorvidos, olhos 
pequeninos e sornas. Vestia uma batina 
surrada e curta, abaixo da qual appare-
ciam as pernas das calças, de algodão 
mineiro, ás listras amarellas. 

Quando o vigário olhou para o largo, 
viu, defronte do grande sobrado, todo 
fechado n'esse instante, do commendador 
João Cancio, uma estranha figura de ca-
bloca. alta, magra, a estorcer-se como 
uma jararaca no fogo. desmanchando-se 
em gestos epilépticos, com o punho secco 
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estendido para o casarão silencioso, a 
ulular: 

— Justiça do c<:u! justiça de Deusl 
«ste perverso deshonrou minha filha! 
Justiça de Deus te persiga, cão damnadol 
(lente pobre nesta terra é cachorro; não 
acha lei! não acha auctoridadc ! Mas eu 
hei de gritar, ate Deus me ouvir, que 
deshonraram minha filha! minha filha 
que estava pr'a casar I Eu vi! vi, com 
os meus olhos, a coitadinha sahir cho­
rando do quarto d'este commendador do 
inferno, que deshonrou minha filhai Jus­
tiça de Deus me valha! justiça do céu I 

E repetia a mesma phrase com uma 
insistência monomaniaca, e contorsia-se 
<le dòr desesperada, espumava de ódio 
impotente, contando, entre uivos de im-
precaçõcs, o escandaloso caso do estupro 
de sua filha, da sua Joanninha, que es­
tava pr'a casar, que viera ao arraial, 
chamada pela madrinha, a mulher do 
commendador, e que este a arrastara á 
força para o quarto, onde a violentara; 
emquanto ella, a mãe, enganada, espe­
rava á porta da rua, até que aos lamentos 
da victima, subiu como doida as escadas 
e veio receber nos braços a pobresinha 
já perdida. Então, o commendador a en­
xotara a pontapés e mandara levar a 
filha para a roça, por um escravo. 

—E er.i seu padrinho d'ella! conti­
nuava a cabocla; baptisou a minha 
Joanninha á vista de Deus, pVagora 
atirar com ella no mundo I Este assas­
sino ! este. diabo do inferno! Deus ha de 
me vingar, demônio! A justiça do céu 
lha de me escatar algum dia! 

E aquella dor inculta, aquella paixão 
bruta e grande trazia-lhe á bocca tre­
mula os t!stos do coração revolto. Eram 
rugidos terríveis, de leda, de mãe ! 

Então, o vigário, vendo que era como 
•compadre João Caneio, o commendador 
chefe do partido conservador na fre­
guezia, chamou pelo Anacleto, um mu-
I.itaço membrudo. que o acompanhava 
sempre, como guarda-costas, para as 
suas breijeirices de velho. O Anacleto 
acudiu da cosinha, onde estava a con­
versar maroteira com uma creoula da 
casa. que era, sabidamente, rapariga do 
vigário—e mais delle. 

Desde que o vio perto, o padre Luiz, o 
vigário, intimou-lhe no tom peremptório 
•de quem manda uma vez só : 

—Toque até fora do arraial aquella 
bruxa! e se ainda fdr abrindo a bocca 
pela rua. parta-lhe a cabeça ao meio ! 
Cachorra! 

Anacleto bamboleou o corpo vigoroso 
de cão-de-fíla bem tratado, e a passo 
gingado, arrastando pelas pedras o 
grosso mangoal de peroba, chegou-se á 
cabocla e poz-lhe a mão ao hombro : 

—Marche ! e não me abra o bico, que 
lhe racho esse caco velho ! 

A velha estremeceu toda. encolheu-se 
como um bicho tímido ; a fúria, a dor 
enorme, a vergonha, o desespero de mãe 
fundiram-se n'um medo vil. que reben­
tou em choro. 

O Anacleto agarrou-a pelo braço ma­
gro e a foi puchando. sacudida de so­
luços, mas já sem palavra que se ou­
visse. 

II 

Dahi a dous dias, enterrava-se no ce­
mitério de X. o ea-iaver da Joanninha. 
<iue nppareeeu morta em casa, sem se 
saber como. dizendo uns que fora a pró­
pria mãe que a matara, por causa de ter 
cedido ao ecmmendador. e murmurando 
outros que fora este que mandara aca­
bar com ella, para pôr um termo ao fal-
latorio de certa gentinha. Isto é mais 
provável, porque nunca se soube ao 
certo, nem tractou de saber. 

O que é verdade é que do lado esquer­
do do rústico cemitério levantou-se mais 
uma cruz de pau, e debaixo delia co­
meçou a apodrecer o corpo de Joan­
ninha. 

III 

Era outra vez um flm de anno. no 
mesmo largo da matriz do arraial mi­
neiro. O sol canicular, que alli dardeja 
nos intervallos das grandes chuvas, 
queimada as calçadas da rua. 

Passava pouco do meio-dh. A' porta 
do sobrado do commendador João 
Caneio reuniam-se grupos consternados, 
e lá de dentro e de cima ouviam-se ge­
midos de choro. 

Em frente da matriz, ao pé do cru­
zeiro, secava ainda ao sol uma poça de 
sangue • alli fora que minutos antes, 
um rapazinho do logar, o Zé Miguel, um 
bom aprendiz de seileiro matara o com­
mendador João Caneio com duas faca­
das no peito. 

Zé Miguel teria vinte annos : era or-
pham, afilhado e protegido do Lima, 
um cobrador do Rio, que costumava 
apparecer em X.. onde mal o supporta-
vam por que era um desbragado com o 
vigário e com o commendador, a quem 
dizia todas as liberdades. Ora o diabo 
do maluco, do herege do Lima. como 
diziam d'elle, gostara do Zé Miguel inda 
menino, por achal-o vivo e malcriado, 
(que é a fôrma apreciável da indepen­
dência dos pequenos), como dizia o 
Lima, e dera a mão ao rapaz, mettera-o 
na esehola e. depois, de aprendiz de sel-
leiro, e ainda uns dousmezes antes trac-
tara um bom casamento para elle, com 
uma tal Amélia, filha de uns pequenos 
lavradores de perto do arraial. Mas suc-
cedeu que o commendador engraçou 
também com a Amélia, e attrahiu-a >o 
sobrado, e o fim das contas foi o Zé 
Miguel metter-lhe no buxo as duas fa­
cadas. 

Zé Miguel está preso na cadeia do lo­
gar, muito maltratado da bordoeira que 
pelas ruas foi apanhando da gente do 
commendador e do vigário. Dyiii a um 
mez entrou em julgamento do jury e foi 
condemnado á pena capital. 

IV 

No outro dia, grande concurso de povo 
foi acompanhar ao cemitério o corpo do 
commendador João Caneio. 

Houve acompanhamento de musica, e 
junto á cova o vigário, com trêmulos 
dramáticos na voz. celebrou as virtudes 
d'aquelle seu bem amado parochiano, 
pae da pobreza... amigo do seu amigo... 
e a quem X. devia.. . a fortuna de pos­
suir uma egreja. . . com duas torres 
t ão . . . tão. . ." 

Como o qualificativo estava rebelde e 
o sol quente: 

— Magníficas, assoprou o sachristão. 
— . . . bem acabadas! concluiu o ora­

dor sagrado, achando, emfim. 
Quando já vinham sahindo do lugubre 

recinto, notou um. mais bisbilhoteiro, 
uma estranha bandeirola vermelha, de 
um vermelho escuro e manehadu. sobre 
uma cova antiga, do lado esquerdo do 
cemitério. 

— Que diabo de cousa é aquella ? 
Foram uns três ou quatro vêr. Era, 

enrolado a >s braços da cruz da sepul­
tura, um lenço embebido em sangue já 
secco. 

Nineuem comprehendeu desde logo; 
mas. com o contar e recontar, chegou o 
caso aos ouvidos da sinh'Anna dos gatos, 
e esta soube explicar que. na véspera, 
dia em que ella não arredara de ao pe 
da empannada. pouco depois da des­
graça, tinha visto uma cabocla velha, 

alta. muito magra, agaebar-se no lsirg-t. 
perto da poça do sangue do commenda­
dor. e molhar nelle um lenço, o qual 
depois tornara a metter no seio. Era. 
provavelmente, o mesmo Inuo , 

Provavelmente. 
Minas, 1885. 

Licto nt; MENDONÇA. 

C a n ç ã o tle mi l r o m n i i t i c o 

Tem no rosto a belleza peregrina, 
— E do seio um perfume se lhe evola. 
Como a essência da urna alabastrina — 

Pepa, a hespanhola. 

Das faces na braneura assetinada 
Abrem as rosas a gentil eorolla: 
Possue na voz os cantos da alvorada 

Pepa, a hespanhola. 

E tem as formas da esculptura gre-.i, 
E os requebros suaves da natnóla. 
No olhar o brilho que deslumbrae cega. 

Pepa, a hespanhola. 

Quando eu dormir na eterna noite escura. 
Quero embalar-me aos sons de uma viola ; 
Que cante sobre a minha sepultura 

Pepa, a hespanhola... 

Jri.io VALMOR. 

O CORREIO « K i t A L 
O edifício, onde funeciona esta impor­

tante repartição publica, pôde ser tudo, 
menos obra de arte acommodada ás exi­
gências necessárias a tal ramo de ser­
viço publico. 

Aquelle caixão postado na rua Direita 
é uma triste pagina do talento archi-
tectonico de quem o fez. Construído em 
terreno movediço c sem a necessária 
fortaleza para, em tão minguada base. 
suster-.se. suas paredes racham-se, incli­
nam-se; as cimalhasdesabam; acumieira. 
quasi sempre reparada, e sempre pe­
dindo reparos, range: as portadas de 
pedra retalham-se. e as águas da chuva, 
mal encaminhadas, resvalam pelos pa­
redões interiores. 

E' bem possível que um dia, e não 
longe.—pois o edifício da Praça do Com-
mercio, seu visinho. tem. e muito, coo­
perado para lhe abreviar a queda—verfha 
p or terra aquelle caixão com todas as 
suas paredes, que parecem feitas de papel 
e gomma arábica. 

Appellamos para o Governo. 
Uma vistoria, feita por entendidos, 

custaria somente algum dinheiro e não 
a muitas familias a vida de seus chefes. 

Não nos dirigimos ao br. Dr. Betim. 
director d'essa repartição, porque enten­
demos do nosso dever não perturbar, a 
quem, como S. S. tanto tem feito abem 
do movimento postal do nosso paiz. 
E' preciso que S. S. deseanee! Já não é 
pouco. 

ALGUMAS DEFINIÇÕES 
Luva.—A mão do rico. 
Mão.—O lenço do pobre. 
Janella.—Pretexto para esburacar uma 

casa nova. 
Outra: Estação telegraphiea do amor. 
Flores.—Alphabeto de namorados ro­

mânticos . 
Claque.—Na opinião dos chapéus é um 

prato ; na opinião dos pratos e um cha­
péu. 
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Musica.—Barulho sob medida. 
Economia.— Meio de enferrujar o suor 

do rosto. 
Decote.—Expediente de que usam as 

mulheres para provarem que descendem 
de Eva. 

Collar.—liaraço de ouro com que se 
enforcam as bolsas dos maridos. 

Plaque.—Prova de que—nem tudo o 
que luz é ouro. 

Brilhante.—Estrella falsificada. 
Ladrão.—Sozio de industria, cuja fir­

ma não gyra. 
Lingua.—Trapo de carne. 
Naris.—O limpa-trilhos da cara. 
Anginhos. — Vomitivo applicado aos 

dedos. 
Coração.—Alienado sentimental. 
Razão.—Vigia do coração. 
Recitativo.—Cemitério da poesia. 
Lua.—A lamparina dos lyricos. 
Apito.—Signal que se dá á policia para 

ir deitar-se. 
Atheismo.—Capa com que cobrimos 

as nossas crenças religiosas. 
Medicina.—Sciencia do assassinato. 
Cárcere.—Jaula de homens. 
Tinteiro.—Abysmo de trevas, de que 

se tira a luz. 
Telhado.—Guarda chuva das casas. 
Guarda cltuva.—Telhado ambulante, 

que se abre e fecha á vontade. Outra : 
Utensílio para evitar o sol. 

Guarda sol.— Traste para evitar a 
chuva. 

Pedante.—Prineez desmascarado. 
Suicida.—Actor que, tendo se perdido 

em scena, se recolhe aos bastidores antes 
do signal do contra-regra. 

Pégaso.—O único eavallo que umlord 
inglez excêntrico poderia deshabituar 
de comer. 

Camdlia.—Rosa que se esqueceu do 
cheiro. 

Pancadaria.—Musica de páu. 
Costume.—Habito composto de calças, 

collete e paletot. 
Namoro.—Kerosene inexplosivo. 
Calembou -g.— Sopro equivoco do es­

pirito. 
Dentista.—Sujeito que come com os 

dentes... dos outros. 
Sermão.—Narcótico sagrado. 
Senado.—Museu de archeologia. 
Câmara dos deputados.— Viveiro de 

papagaios, dos quaes nem todos foram 
mettidos no pote. 

Macaco.—Homem feito ás pressas. 
Carmin.—Pejo de toilelte. 
Arsênico.—Droga venenosa, que nem 

todos os actores sabem tomar. 
FREI ANTÔNIO. 

der-se. não serem mais de um? Cremos 
que dois, já não duemc» todos—são for­
çosamente -mais de um. 

Também os príncipes cochilam ! Fra­
gilidade do hor.íem! 

QUAKDOQÜE BÔNUS... 
O artigo de fundo d'O Pais, de hon­

tem, começa por esta fôrma: 
« r arecem estar doudejantes de delírio 

jubiloso todos aquelles (SE ACASO SÃO 
MAIS DE UM) que perseguidos pelo clamor 
publico, depois de apanhados em fla­
grante, conseguiram esconder-se na som­
bra da deveza ubscura, por onde se en­
fiaram tontos e arfando de cansaço, 
e t c . . . --

Para fallar com franqueza devemos 
dizer que houve ahi um cochillo de pri­
meira qualidade. Pois poderia dar-se 
jamais o caso de « todos aquelles que. 
perseguidos, e t c . conseguiram escon 

BOLOS 
A bôa justiça começa por casa. 
Venha a bolos o sympathieo autor da 

secção Poesia e Poetas do nosso n. 4. 
Vem a bolos o illustre escriptor por 

se não haver referido nem ao cidadão 
Castro Urso, nem ao vate Martins Gui­
marães, nem ao bardo Nunes Garcia, 
quando no passado numero d'̂ 1 Semana 
disse : 

« Não ha um só à'estes moços que 
não se sinta com aptidões muito accen-
tuadas para extravasar no verso todo o 
abundante aflux subjectivo que lhe en­
che a alma. » 

Se o nosso honrado collega se houvesse 
referido directamente aquelles cidadãos 
tão insignes quão vates, tão bardos 
quão immortaes, já a nossa cruel ini­
miga 4 Folha Nova nada teria de que se 
rir, pois ficariam glorifleados os seus 
mais assíduos collaboradorespela penna 
elegante do critico das Illuminuras. 
Mas assim não fez. e a Folha Nova 
ficou com aquella cara de tola que Deus 
lhe deu, a procurar na escuridão do 
cérebro quaes os moços a que se re­
feria o critico, 

Alli é que foi a scena! Nas trevas 
daquelle espirito nem um vislumbre cla­
reava um recanto. 

Tacteando, trepidante e incerta, bra-
cejava no vácuo inutilmente, e quan­
do já se propunha a abandonar a ta­
refa ingrata, esbarrou com um vulto 
formidando, que descobriu depois, pelo 
aspecto hirsuto, ser o senhor Luiz de 
Castro. 

—Mas este, exclamou, não pôde ser 
d'estesmoços que se sentem.. .aflux sub­
jectivo etc. e t c . . . 

E como não era o Sr. Castro, a Folha 
Nova levou o dedo indicador estendido 
ao lábio inferior, ergueu os olhos ao 
ceu e lá se ficou a meditar, a me­
di tar . . . sobre quaes seriam os moços 
das aptidões etc. etc. 

Anda em maré de felicidade para 
nos apanhar em erro o periódico dos 
guarda-livros. 

Bem diz o dictado 
—« Quanto mais Folha Nov.a—mais 

peixe. » 
4 

— Venha também a bolos o seu Leite— 
subdeleguê que presidiu o espectaculo 
na noite do beneficio de Mlle. Suzanne. 

Não se faça de tolo; estenda a mão e 
chuche. 

Por ser a primeira vez, somente seis 
bolinhos. 

Porque queria você, seu Leite, que na 
opereta, ou cousa que o valha, Corte na 
Roça, não se tocasse o fadinho ? 

Você com certeza tinha, n'essa noite, 
macaquinhos na cabeça! Que immorali-
dade ha n'um fadinho, seu Leite? Que é 
que você achou na musica, ou nos 
actores? 

Não gosta do requebro? 
Tem horror ao sapateado ? 
Isso não pôde ser. Se assim fosse com 

certeza deveria você ter prohibido o 
fado, e principalmente o ean-can do.Nhó-
Quim... e no emtanto tal prohibição ja­
mais foi feita. 

Felizmente, seu Leite, o povo que tam­
bém tem sua palmatória, pediu o fado, 
bisou-o. e você ficou com uma cara . . . 
Santa Maria! eu não queria tel-a! 

Agora que estão dados os bolinhos, 
tome este conselho que é de mestre: A 
varada subdelegacia não é de marmello, 
nem de camarão; se fosse, vocà poderia 
fazer pendant com certo personagem 
dos nossos tempos coloniaes; mas não 
sendo, não se metta em funduras; mande 
á fava as suas exigências e, em vez de 
prohibir o fadinho, caia n'elle quando 
ouvil-o tocar. 

E' muito melhor. Palavra! 

CHICO FÉRULA. 

IN H E R BOOK 
Ella andou por aqui ; andou. Primeiro, 
Porque ha traços de suas mãos ; segundo, 
Porque ninguém como ella tem no mundo 
Este exquisito, este suave cheiro. 

Livro, de beijos meus teu rosto inundo, 
Porque dormiste sob o travesseiro, 
Em que ella dorme o seu dormir, ligeiro 
Como um somno de estrella em céu profunjo. 

Trouieste delia o olor de uma caçoula, 
A luz que canta, a mansidão da rola 
E este estranho mexer de ethereos ninhos ; 

Ruflos de azas, amóras dos silvedos, 
Frescuras d'água, sombras e arvoredos 
Dando seca aos rosaes pelos caminhos.... 

Luiz DELFINO. 

Mattos, Malta ou Matta? 
N O V A S R E V E L A Ç Õ E S 

QUARTA CARTA 

Sr. redactor.—Recebi a sua estimavel 
cartinha, na qual declara V. S. os justos 
motivos pelos quaes não deu publicidade 
ás ultimas comm»nicações que lhe fiz, 
reservando-as para mais tarde, visto que 
não seria de bom aviso, expol-as tão pre­
cipitadamente. 

Verdade é que taes revelações, tanto 
podiam appareceragora,como mais tarde, 
encarando-as pelo lado do interesse que 
ellas tenham por ventura n'esta questão. 

Entretanto vou proseguir, tomando o 
fio das revelações justamente no ponto 
em que as deixámos. 

Quando sahi da casa de Jeannite, isto 
é: dous dias e meio depois de ter entrado, 
já o meu homem, segundo o que dissera 
aquella, devia estar recolhido á casa de 
detenção. 

A franceza deu me uma photographia 
d'elle, um retrato que o tratante havia 
três mezes antes tirado em casa do Emí­
lio Rouede, quando esse pintor de ma­
rinhas ainda se dava a trabalhos photo-
graphicos. 

Esse retrato estava em tudo de accordo 
com as informações que eu conseguira 
apanhar a respeito do Castro Matta. 

Senhor de mais esse bello auxilio, di­
rigi-me para a casa de correcçâo, onde 
felizmente tenho nada menos do que três 
amigos; pedi-lhes noticias do Matta e 
um d'elles me respondeu que o meu ho­
mem havia seguido na véspera para a 
Santa Casa de Misericórdia. 

— Para a Santa Casa ? perguntei sor-
prezo. 

— Sim; disse me o amigo. Foi tra­
tar-se de uma congestão hepatica. 

— Mas, como assim? tornei a per­
guntar. Elle parecia vender saúde e, se­
gundo o que acabou de dizer aquelle 
senhor (apontei para um outro dos ami­
gos), o homem foi preso por ter sido 
pilhado a fazer desordens na praça da 
Constituição. 
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— Esse ponto agora é que eu não lhe 
posso cs-larerer, volveu o meu infor­
mante. Apenas lhe digo que o Castro 
Matta não e lá grande coisa debaixo do 
ponto de vista da seriedade e da boa 
conducta. 

O meu amigo e informante gostava 
em extremo de armar a phrasecom uma 
certa poinpa de linguagem ; sinto até não 
jioder repi oduzil-as mais fielmente, por­
que algumas dellas são bem boas. 

Mas não é d'isso que se trata agora, e 
não podemos perder tempo com simi-
lhante coisa. 

— Então o sujeito, o tal Matta, é ho­
mem de máos costumes, hein ? pergun­
tei ao amigo. 

— Chi I fez elle—nem lhe digo nada! 
Sem ir muito longe, ainda na véspera da 
desordem que elle fez na praça da Con­
stituição, foi visto a passear em Nicth«-
roy com uma sujeita da vida airada, 
unia sujeitinha vestida de preto e com 
um grande chapéu de palha, que lhe 
escondia quasi todo o rosto. 

Imagine. Sr. Redactor, a impressão 
que estas palavras me causaram, a mim 
que reconheci naquelle vestido preto e 
naquelle chapéu de palha a mulher a 
quem para sempre havia ligado meu 
nome e meu futuro. 

Mal sabia eu quando te comprava na 
Notre Dame, pobre chapéu cie palha! 
que terias oceasião de entrar tão dire-
etamente nas minhas dores e nos meus 
sobresaltos de marido atraiçoado I 

Desconsolado, aftiicto e naturalmente 
com uma cara d'asno, ia a deixar a De­
tenção para tomar o caminho da Santa 
Casa da Misericórdia, quando um dos 
meus tres amigos, chamou-me de parte 
e disse-me: 

— Tu me mereces toda a confiança e 
vou iallar-te com franqueza. O Malta. . . 

— Malta ou Matta? 
— O Malta.—sustentou elle,—o Castro 

Malta. 
— Mas não é o Malta que eu procuro, 

é o Matta. 
— E' tudo uma e a mesma cousa. 

Digo-te mais: o sujeito não é só Matta e 
Malta, e também Mattos. 

— liem? 
— E' c que te digo. O velhaeo usa e 

abusa d'esses tres appellidos, conforme 
a situação e conforme o plano de suas 
velhaeadas. E' Malta quando quer com­
prar acredito qualquer cousa; é Mattos 
quanlo se mette em desordens e arruaças 
e só é Matta nas aventuras amorosas. 

— Então é o mesm», disse eu. — E' 
justamente por causa de uma questão 
amorosa que eu ando em busca do tra-
tante. 

— Aposto que se trata de Jeannite! 
— Da Jeannite ? Uma franceza, de ca­

bellos loiros? 
— Isso! E' a amante d'elle. 
— D'elle quem ? 
— Do Matta. Malta ou Mattos. 
— Que me dizes, homem ? 
— Pois não. Olha, vou mostrar-te 

uma carta que ainda hoje ella me cs 
creveu. 

E o meu amigo, tirando do bolso uma 
folha de papel, marca pequena, leu pouco 
mais ou menos o seguinte, entre outras 
eousas. ás quaes não prestei a mesma 
attenção: 

« Aquelle miserável pagou-me tudo, 
vinguei-me d'elle ; (O miserável era o 
Matta) logo que tive as provas da sua 
traição, procurei o marido da mulher 
com quem elle me trahia, obriguei-o a 
vir á minha casa, prendi-o. fingi-me 
apaixonado por elle e vinguei-me du­
rante sessenta horas.» 

Eu soltei um suspiro; — que me esta­
ria ainda reservado ? ! 

O amigo, depois de guardar a carta 
acerescentou: 

— Foi ella, a Jeannite quem arranjou 
a prisão do maroto . . . 

— Pois a Jeannite tem essa influencia 
na policia? 

— Então não sabes do que ha, homem 
de Deus ? 

Ku confessei que não sabia, e o amigo 
passou então a fazer-me a delicada reve­
lação que na minha ultima carta expuz 
a V S. e que V. S. resolveu uuardar 
para mais tarde. 

— Mas enfim,—disse eu ao meu obse-
quioso informante—disseste que ias me 
fallar com franqueza a respeito do tal 
Matta e ainda não declaraste o que é 
feito d'el)e. 

— O que é feito d'elle? Eis justamente 
o que te vou dizer em confiança... 

E. depois de observar se não nos es­
cutavam: 

— O Malta não foi para a Miseri­
córdia I 

— Não foi? Mas então onde está elle? 
- Está aqui, escondido. Temos ordem 

superior para não consentir que elle se 
communique com pessoa nenhuma epara 
declarar que elle foi para a Misericórdia. 
Amanhã lias de ver isso justamente nas 
notas policiaes. 

— De sorte que o homem está aqui ? 
perguntei ainda. 

— Está, disse o amigo—E estará por 
muito tempo ! 

— E a mulher com quem o viram a 
passeiarem Nictheroy? Sabes por ventura 
me dizer que flm levou ? 

— Também cá está e tem de responder 
a processo por crime de roubo. 

— Roubo?! E presa?! Oh! 
— Admiras-te de que?! 
— Desgraçado! essa mulheré minha... 
— Tua, que? 
— . . . esposa! 
— Oh ! Desculpa ! Eu não sabia. . . 
— E é permittido ir ter com ella ? 
— Pois não. Acompanha-me. 
E dizendo isto. o meu amigo tomou a 

direeção do logar onde se achavam os 
presos. Acompanhei-o. 

Ao chegarmos á eellula em que se 
achava a amante do Malta, senti que o 
suor me cabia em bagos pela fronte; 
uma vertigem me escondeu por instan­
tes a luz dos olhos, quiz avançar e 
as pernas afrouxaram-se-me a tal ponto 
que o amigo, amparou-me nos seus bra­
ços e exclamou: 

— Então, fulano ! Que 4. isso? nada de 
fraquezas ! Sè homem, meu amigo! 

Eu concentrei todas as minhas forças 
e respondi: 

— Estou ás tuas ordens! Vamos! 
O amigo empurrou a porta e eu soltei 

um grito de surpreza e de indignação. 
Imagine V. S. quem havia eu de en­

contrar alli, em vez de minha mulher, 
como esperava ? Imagine quem, Sr. re­
dactor:—minha sogra! 

Sou de V. S. 
At f . cr", e ven"-

FAGTO G R A V E 

Em o nosso 3" numero demos sob 
toda a reserva, uma noticia com esse ti­
tulo. Tratava-se de um facto gravíssimo. 
Nada menos do que uma certa mãe des-
naturada, que conservava uma filhinha 
de 5 a 6 annos enclausurada em um 
quarto escuro, mal alimentada e maltra­
pilha. Pedimos auxilio á policia. Inti­
mados os pais da creança a apresental-a 
na policia, compareceram, levando em 
sua companhia uma menina magra, pal-
lida, doentia. Não se verificando porém 
signaes de sevicias e sendo difücillimo 
averiguar-se a verdade, porque a única 
testemunha de vista, uma preta alu­
gada na casa. íugio delia, não se sa­
bendo onde pára aetualmente, ficou a 
policia impossibilitada de proseguir. 

Em todo caso acreditamos que cessará 
inteiramente tamanha deshumanidade. 
O susto porque passou adesearoada mãe 
deve-lhe tert i iado a vontade de maltra­
tar a sua pobre filhinha. 

Entretanto, nós cá ticanios alerta. 

POESIA E POETAS 
Versos em abundância. 
A febre dt- produeção poética e igual a 

um abeesso. Se vem a furo, o doente 
publica as suas eloeubrações metriJb-adas 
para regalo d'esta prosaica humanidade: 
se o abeesso se re.solve, com citipUotro» 
de bom senso applicados á nuca do estro 
em ebullição, o poeta guarda na gaveta 
as illusõcs da moeidade e passa á vida 
pratica com armas c bagagens. 

Nada menos de quatro folhetos com 
versos temos sobre a mesa:—Versos sem 
rima, por João Tertuliano Ferreira Ma­
galhães— Flores de Baependy, por José 
Divino—Traços asu:s,por Virgílio Vár­
zea e As Obscuras, por Feli.x Antônio de 
Almeida. 

Comecemos pelas Flores de Baependy. 
Serve de paranympho ao novel bardo o 
Dr. Antônio C. C. Viriato Catão, o qual 
depois de allirmar q íe o seu afilhado 
terá no futuro um nome glorioso no 
l'arnazo Nacional, diz que—o amor ma­
terno deu-lhe inspiração felis ! 

Esta é original, não ha duvida. Um 
poeta-mãi é cousa inda não vista em 
ambos os hemispherios. Devemos pre­
sumir que o illustrissimo prefaeista se 
refira ao eonnubio da Musa com o Vate, 
o qual vate. depois de fecundado, deu á 
luz eousas d'este feitio: 

« Descambava o sol sereno, agonizante, 
Frouxos raios despedindo tristemente; 
E a terra se cobria de negrôr, 
Repousando langorosa, docemente. 

As quebradas das collinas repetiam 
O cadente soluçar d'Ave-Maria; 
A natura reelinava mollemente. 
Fervorosa, uma oração a Deus erguia. 

E a lua soerguia, sobranceira, 
O espaço azul cortando, senhoril, 
Offuscando com seu brilho deslumbrante 
As estrellas que fugiam mil e mil. » 

Admirável descripção do crepúsculo, 
nunca suggerida á imaginação dos mais 
sublimes cantores dos phenomenos da 
natureza! 

Realmente, um pôr de sol coincidindo 
com o nascer deslumbrante do pleni­
lúnio . . . c as estrellas fugindo mil e 
mil, ás horas da Ave-Maria, qual bando 
de morcegos luminosos voltando ao cam­
panário da immensidade—tudo isso é de 
uma novidade encantadora no gênero 
pouco explorado da poesia astronômica. 

Acceite os nossos parabéns o poeta 
Divino (José). Si não fosse o receio de 
incorrer n'um trocadilho ai hoc, que 
poderia ser levado á conta de troça, ex­
clamaríamos ardorosamente:—Eia! Tra­
balha, ó Divino (poeta)! A estrada da 
Gloria tem urzes, mas a meta i lumi­
nosa! Eia! sús ! Coragem! Um. dois, 

. tres, avançar! 
Muitos poetas de pé quebrado têm 

galgado o cimo do Parnaso, desbravando 
a unhas e dentes as asperezas da en­
costa sagrada. Porque motivo, pois, 
serás repellido. tu, ó Divino, cuja futura 
imaginação e espontaneidade original já 
se nos revelam no seguinte 

IMPROVISO: 

a Donzella, em prova do amor 
que entre nós cresce como a flor, 
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gentil ornato de um vergel; 
por Deus te peço. oh ! virgem bella, 
que tu me dês logo á janella, 
de teus cabellos um annel. » 

E' pouco, r- as e boir.. 
Si Gonçalves Dias, ao encetar a sua 

carreira poética, fizesse um improviso 
como este, certamente os malévolos sus­
surrariam não ser elle da sua lavra. 

De Baependy conhecíamos apenas o 
conde e o fumo. 

Agora, com as odoriferas flores do 
Divino (poeta), Baependy pode orgulhar-
se de haver concorrido á civilisação dos 
povos com o seu contingente de cigar­
ros, fidalgos e cantores. 

ÜDO. 

ANNUNCIOS ESPECIAES 
A l u g a - s e um creado mudo, para 

recados. E' discreto e não namora as 
creadas dos visinhos. 

Para informações no becco dos Affli-
ctos n. 1 Z. 

A l u g a - s e um excellente assumpto 
para recitativos. Está em muito bom 
uso. Não se faz questão das rimas. E' 
primo-irmão do Noivado do sepulchro e 
parece-se muito, embora seja de melhor 
qualidade, com o Quero fugir-te, mas 
não posso, ó virgem! 

Para informar — a Musa do povo, no 
escriptorio do Jornal do Commercío. 

A l u g a - s e para suicídios um magní­
fico revolver de seis tiros. E' de borra­
cha e serve também de cigarreira. 

Na rua dos Felizes, 80 X. 

A l u g - a - s e um nariz de boas dimen­
sões e com grande pratica de cheirar. 
E' muito nronrio para estar á porta de 
uma loja de íapè, annunciando-» Tam­
bém serve para o serviço da Câmara 
Municipal. Se algum fiscal ou taba-
quista o pretender, dirija-se ao Cheira-
Cheira, folhetinista do Jornal do Co,n-
mercio. 

Precisa-se (je u m imbecil para ca­
sar com uma joven de 60 annos e 120 
contos de dote. E' viuva e ainda tem 
mãe. Mas é bonita. Não importa que o 
pretendente seja mais ou menos Abel­
lardo. Quem desejar, deixe carta na re­
dacção da Gazeta da Noite com as ini-
ciaes X. P . T. O. 

I » r e c i s a - s e de um pretexto razoá­
vel para um suicídio. O infeliz que fez 
este annuncio já alugou para isso uma 
barca Ferry, comprou alguns números 
da Folha Nova, tomou uma assignatura 
dos bonds para Outro Mundo e casou-se 
ha oito dias com uma menina que tem 
mãe. Não ha meio portanto de escapar 
á morte. Mas falta-lhe um pretexto de­
cente e razoável para suicidar-se. Pa-
gal-o-ha com generosidade, dando a 
sogra—de queb**a,a quem lh'o fornecer, 
fartas n'esta redacção com as inieiaes 
A. B. C. 

l **rec i sa - se de um homem morige-
rado. de meia idade, solteiro e que nao 
soffra de tenia, para desfazer o fatídico 
numero trese á mesa de uma família ho 
nesta. Alem deumbom ordenado, dá-se-
lhe o direito de servir-se de arroz, água 
e palitos. Na rua de tal, numero tantos. 

THEATROS 
A empreza da actriz Apollonia, do thea­

tro Lucinda, deu-nos no dia 27 a Casta 
Suzo.na. comedia em tres actos de E. 
Grangé e Bernard, traducção do actor 
Moniz. 

E' o que se chama uma comedia baixa; 

mas tem graça, boas situações e bons 
ditos. 

Não daremos conta do enredo, porque 
o publico tem obrigação de ir vel-a, não 
só para se deliciar com as boas pilhé­
rias, como para protejer a empreza, que 
é de uma actriz taazileira. digna a todos 
os respeitos da consideração publica. 
Diremos somente que o papel de Suzana 
é desempenhado por Apollonia, que, eom-
quanto não esteja bem aeommodada na 
pelle de uma gallinheira. satisfaz perfei­
tamente as exigências da platea. O actor 
Ferreira tem um dos seus melhores papeis, 
pelo menos um dos mais affeiçoados á 
sua aptidão,no estroina Luiz Barrillon,que 
desempenhou com muita vivacidade,como 
convinha ao seu typo. Moniz fez um 
optimo dentista, e conseguio arranjar 
uma cara de sujeito que vè as horas no 
cuco da sala. Corrêa deu notável relevo 
ao Polycarpo Brochard, suecessivamente 
lacaio, copeiro e bombeiro. Ahi está 
como de um máu cantor se pôde extra-
hir um bom actor. Deixe-se pois de can­
tigas e continue a dar-nos Polycarpos e 
Edmundos. 

A senhora Balsemão fazia limpamente 
o seu papel de Eudoxia, mas só o fez 
na primeira representação, sendo agora 
substituída pela senhora Fanny. O velho 
Simões fez um magnífico Chamoiseau. 
sustentando com muita graça o seu typo 
de gallinheiro apaixonado. 

Os outros artistas secundaram regu­
larmente os principaes, podendo notar-se 
uma certa afinação que já se notava na 
Sogra...nem pintada I 

Caprichoso e esquisitorio como é o 
nosso publico, não podemos ajuizar da 
carreira da Casta Susana ; todavia, 
pelos aplausos prolongados da primeira 
noite, cremos que se demorará ainda em 
scena por muito tempo. 

Esta empreza prepara para depois do 
carnaval uma bella comedia de Sardou 
e outras de varjpt-.auctores. 

.•t'*'~ 

O Recreio tem continuado com as Tres 
mulheres para um marido, emquanto 
não nos dá As meninas Godin. comedia 
em 3 actos, que nos dizem ser lindíssima. 

O SanfAnna tem dado o Barba azul, 
o Boccacio. de que celebrou o centená­
rio, como elles dizem na geringonça de 
bastidores, e outras peças já vistas e já 
velhas. 

Felizmente a Cocota virá á scena 
qualquer dia. asaecudir-nos d'esta apa-
thia e faz-nos gozar sensações novas. 

* 
* * 

A companhia Musella devia dar hon­
tem a primeira da Yone, drama lyrico 
de Petrella, no Polytheama. 

* 

A empreza do Recreio vae representar 
brevemente uma comedia, em verso em 
um acto, do nosso compan':e'r) o Sr. 
Alfredo de Souza, idtitulada Por 
causa do Gran Galeoto. 

Esteve primorosa a festa ha dias rea-
lisada no Imperial Lyceu de Artes e 
Offi'-ios. pela illustre S. Propagadora 
das Bellas Artes, á frente da qual se 
acha o nobre cavalheiro Sr. Bittencourt 
da Silva. 

A festa consistiu na distribuição dos 
prêmios aos alumnos e alumnas do 
mesmo Lyceu, a qual durou até ás 11 
horas da noute. Apenas finda, começou 
o esplendido concerto musical e cantante. 

As dansas prolongaram-se até á ma­
drugada. 

Esta sociedade tem-se esforçado o 

mais possível para agradar a todos, e 
tem-n'o conseguido porque não ha nin­
guém que não reconheça na *-.'. Propa­
gadora das Bellas Artes, uma excellente 
instituição, que grandes e muitos ser­
viços tem prestado á instrucção da in­
fância pobre. 

Entre as pessoas que mais tem auxi­
liado o Sr. Bittencourt da Silva, para o 
alevantamento e prosperidade do Lyceu 
de Artes e Officios é indispensável não 
esquecer um outro nome respeitado e 
sympathico: o Sr. Guilherme Bellegarde. 

Parabéns a todos e especialmente a 
Bittencourt da Silva. 

A RESPOSTA DO DESTINO 

(AO DU. GONZAGA FILHO) 

Allucinado fujo e doido corro! 
Tudo me assusta e tudo me apavora! 
Vejo espectros horríveis hora a hora, 
E de ninguém posso esperar soecorro! 

De nenhum modo penso nem discorro ; 
A minha face tremula descora ; 
Transido, a bocca torce-se-me agora ; 
Ar! mais ar! Luz, mais luz! Eu morro ! eu morro! 

Ergo-me e tombo! grilo e desatino I 
Dilacero-me c estorço-me de horror! 
Quero agora morrer, quero ! Destino ! 

Mas este respondeu-me: « A's leis do Amor 
Faltaste, revoltando-te, inofino! 
Has de viver emquanto exista a Dòr ! » 

FILINTO D ' A L M E I D A . 

TRATOS Á BOLA 
Sr. Quidam. o escaramaço (?), pôde 

vir ou mandar receber o prêmio que lhe 
coube. Foi o Sr. o primeiro e único de­
cifrador exacto. 

Em sua carta dá o senhor uma 
piada na Colmêa de Guarda-Livros des-
oecupados... queremos dizer Folha Nova. 

Não seja máu. elles são tão tolinhos e 
além d'isso. coitados ! fogem do Chico 
Ferida como o diabo da cru/, evão bulir 
com o Murat que é muito capaz de en-
rolal-os todos nos bigodes. Quando não 
queira feril-os com a penna. 

Não se metia Sr. Quidam, o escara­
maço; limite-se. a receber o prêmio. 

São estis as decifracões das charadas: 
Rabicho—Papel—Petisqueira: do logo­
gripho—Cantagallo; da pergunta—Lan­
terna e da charadinha do Vasques— 
Cego. 

Para hoje temos. . . uma novidade in 
primo loco : 

TELEUKAPHICAS 
D'esta espécie de charadas, invenção 

de um habilidoso bahiano. daremos uma 
ligeira explicação, por não ser ainda 
bastante conhecida. Chamam-se telegra-
phicos pelo seu laeonismo. Supponha-
mos que ao leitor se apresenta a se» 
guinte: 

1—1—1 Jácomo de frueta. 
Ao primeiro exame reconhece o leitor 

que o nome a encontrar é de 3 syllabas 
e que o conceito é «de frueta». 

O processo para decifrai-a é este: Di-
vidam-sc por traços vertieaes as syllabas 
separando-as, assim: 

1—1—1 Já,co/mo/ de frueta. 
Agora por sob cada uma das syllabas 

escreva-se outra syllaba de modo que 
dêem em cada uma das tres casas subs­
tantivos perfeitos. Unindo-se as tres syl­
labas sotopostas deve encontrar-se lim 
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outro substantivo que designe cousa per­
tencente a frueta. 

Vejamos : 

' - ' - ^ c a ^ o i r l - J ^ - c t a . 

Caroço é a decifração. 
Somente se admittem substantivos para 

a combinação das syllabas para evitar o 
inconveniente de mais de uma signi­
ficação. 

Aqui tèm os amadores do gênero uma 
telegraphiea para decifrar: 

1—1—1—Farofa lè-se. 

Agora estas: 

KM QCADRO 

Sendo jogo de rapazes 
Advérbio pôde dar; 
Também pôde ser coqueiro 
Que vás na musica achar. 

ANTIGAS 

Signo — 2 
Côr — 2 

E' bicho indigno 
Devorador! 

NOVÍSSIMAS 

1—2— Esta interjeição franceza e este 
amargo, roda em França. 

.2—1— Esta parte do toldo aperta e 
•igita. 

LOGOGRIPHO 

(por syllabas) 

A's avessas nos povoados 
E' bem fácil de encontrar, 
E ás direitas n'nm verbo 
Também poderás achar—1 

Tira de um*ave metade. 
Mas de um'ave brazileira. 
Em ti mesmo has de encontral-a 
Isto sem muita canceira—2 

Abrahão chegou a ser, 
Mathusalem toi alem, 
Se chegarmos a LX 
Eu serei e tu também—2 

Insecto de bella côr, 
Mas se vae a tudo attento 
Não te assustes, meu leitor, 
Vaes achal-a n'um momento. 

Ao primeiro decifrador exacto um vo­
lume da Casa de Pensão romance ae 
Aluizio Azevedo, com estampas, ultima 
novidade litteraria. Ao segundo uma 
carteira para notas. 

D. PASTEL. 

N. B. — Tudo quanto diga respeito a 
esta secção deve ser remettido em carta 
dirigida ao supra assignado D. Pastel, 
redactor da mesma. 

Por absoluta falta de espaço—o que o 
leitor pôde avaliar, verificando como 
sae hoje .1 Semana apertadinha—dei­
xamos de publicar:— « Horas do bom 
tempo», por Lúcio de Mendonça; « Pros­
tituição no Rio de Janeiro ». 2° artigo, 
pelo Dr. H. de Sá; « Recebemos »,—em que 
se aceusa o recebimento de muitas eou­
sa s . . . boas; e outros artigos não menos 
importantes. Ficam para o n. 6. 

R e c e b e m o s s 

—Um amável convite do «Club de Bo­
tafogo » para a partida coneertante e 
dançante que hoje se effectua nos seus 
salões. 

Obrigadissimos. Lá estaremos. 

—Outro gentil convite do « Club do 
Engenho *t elho » para o grande baile á 
fantazia que v; e realisar a 16 de Feve­
reiro. Vamos preparando desde agora os 
olhos para os deslumbramentos, a perna 
para as valsas, o coração para . . . a i ! ai ! 
e a penna para descrever a festa, que ha 
de ser com certeza admirav 1. 

CORRIIO 
EXMA. SRA. D. EMPADINHA.— A se­

nhora é uma mascarada. I). 1'assel 
assim que leu a sua carta disse. . . 

. . . Não se assuste! Não diremos o 
nome! 

Emftm, o máu disfarce nós lhe per 
doamos, mas as decifracões das charadns 
erradas isso nunca! nunca! D. Empa­
dinha. 

SR. A. F. FURTADO DE MENDONÇA F I ­
LHO.—Ouro-Fino. Sua consulta será res-
jondida por carta, com a máxima bre­
vidade. 

SR. FRANÇOIS SEIL.—Espere resposta 
pelo próximo numero d'A Semana. 

ANNUNCIOS 

TÍSICA PULMONAR 

HERVA HOMERIANA 

Remédio poderoso e efiicaz para a 
cura da t u b e r c u l o s e p u l m o n a r 
e l i r o n l c a e de todas as moléstias do 
pulmão e da garganta, licenciado pelo 
Ministério dos Negócios do Império e 
approvado por muitos governos e juntas 
de hygiene da Europa, que fizeram obri-
gativo o uso da 

HERVA HOIIEIUAU 
nos respectivos hospitaes. 

E' usado também nesta corte, nos hos­
pitaes da Sociedade Portugueza de Be­
neficência, da Veneravel Ordem Terceira 
da Penitencia, da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, de Marinha e 
Ordem Terceira de S. Francisco de Paula 
e na Santa Casa da Misericórdia da ci­
dade de Rezende. 

Único agente para o Brazil C A R L O S 
ItERTlÀ'1. com deposito geral á rua 
do Senado ns. 16, 18 e 18 A. 

V e n d e - s e também nas prineipaes 
drogarias e pharmacias da corte e das 
províncias. 

RUA SETE DE SETEMBRO 
CASA DO A Y R E S 

Os proprietários dVste estabelecimento 
aanunciam os seus freguezes e ao res­
peitável publico que mudaram-se da rua 
do Carmo n. 22, para á rua Sete de Se­
tembro n 119. aonde esperam merecer 
a mesma protecção que sempre lhes dis­
pensaram, continuando a vender suas 
fazendas por preços baratissimos. 

Chitas francezas. metro 200 rs. 
Oxford encorpoilo. metro im rs. 
Saias de --hira. uma lfÇiOO. 
Lutas de jjnpHin<* de seda. uma rifÇOiio. 
("ratide quantidade de !ã e s<«ia para 

vestidos, metro500. 000 e sou rs. 
Brim branco de linho trançado, para 

calça, metro 13500. 
Dito de cores, metro GO0 rs. 
Cassimtas eufestadas. para roupa de 

homens e meninos, metro 28000. 
Merinós pretos superiores, metro 13. 

l*-")00. *<*< e ->-*4<t0. 
Ditos de cores, grande sortimento, me­

tro Is-Hiin. 
Damasví branco, superior, metro 1)00 

e 18000. 
--•etinetas lisas e lavradas, metro 800 rs. 
Setim listrado, alta novidade. metro 

l.Ssoo. 
Percalines. alta novidade, metro 700 rs. 
Percalines e chitas em cretonne. metro 

400 e 480 rs. 
Lãs e seda, novidade, metro 1$0 O. 
Fustào branco de cordão, metro 700 e 

900 rs. 
Cretonne francez. para lençóes. metro 

800. ij*. israw e I.-UÕO. 
Filo muito largo, para cortinados, me­

tro 2J-N00. 
Crochet para cortinas e cortinados 13 

e 28000. 
Velludinho de todas as cores, metro 

28000. 
Peças de musselina branca, a 4S000. 
Nanzouk muito tino, metro 800, 900 e 

18200. 
Morins e alg-otlões 

Peças de morim. a 18000. 
Ditas de cambrainha. a 18500. 
Morim encorpado de 40 jardas, por 

I03OOO. 
Dito especial para camisas, peças com 

30 metros a 43500. 53. 08 e 73OOO. 
Dito trançado superior, peça com 20 

metros, a 11.S0U0. 
Dito fino especial, peça 88000. 
Peças de algodão, a 18200, 18800. 25. 

28400 e 38000. 
Algodão enfestado para lençóes, peça 

58- ~<ü, 88500 e 98500. 
Dito trançado para toalhas, metro 1JJ. 
Atoalhado para mesa, metro 1840o e 

13900. 
Dito de linho branco e de cores, metro 

a 28800. 
Colchas brancas acolchoadas, a 78 e 

88000. 
Ditasjbraneas e de cores, com franjas, 

a 38. 48 e 58500. 
Guardanapos grandes, dúzia 78 e 98. 
Meias para homens, ditas pana se­

nhora, ditos paia meninas e meninos, 
grande quantidade. 

Lenços de linho de todos os preços. 
Camisas de linho para homens, caixa 

com meia dúzia, a 98 e 25S000. 
Enxovaes para baptisados. a 9?. 12-5. 

15g e 20 COO. 

isr ±±& 
RUA SETE DE SETEMBRO 

E S T I I E A B C A ; D A (.HlCCAVA-iA E TRAVESSA BE 
S. FRANCISCO DB PAULA 

M a r t i n s T e i x e i r a «V C. 
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ÁLBUM DE DANSA 
**»'<» I m i t e r l a l E s t a b e l e e i n i e i i t o «le P l a n o s c M u s i c a s <le I t u s e l i i n a u u *fc G u i m a r ã e s e n c o n t r a i n - s e 

a s s e j s - u l n t e s n o v i - l a t l e s i 
POLKAS — « Dudú •> ]ior Quirino R. Vieira. 

» « Teus olhos me matam » » » » » 
» «Rad ian te» » Franeisea Gonzaga. 
» «S i fuera verdad I - » » » 

5 2 R U A I D O S 

QUADRILHAS — « Harmonias brazileiras » por Quirino R. \ ieira. 
» » Arcadia » » Franc* Gonzaga. 
» « Stella » » Frederico Malho. 

VALSAS - a Pérola .> " Geraldo Ribeiro. 
» « Comme je tfaünel » » Olivier. 

O U R I V E S 5 2 
ALJ Gl tAI \ l> Dl-Míl í D E RIO 

A LA GHAUMIÉltB - R u a d a U r u g u a y a n a n . 6 1 
ENTRE OUVIDOR E ROSÁRIO 

Das 9 da manhã ao meio dia. ALMOÇO: tres pratos escolhidos 
na lista, arroz, queijo, frueta. meia garrafa de vinho e café ou 
chá. 13. Das 3 horas da tarde ás 8 da noite, JANTAR: sopa, 
quatro pratos, ; rroz. doce, queijo, frueta, meia garrafa de 
vinho, café e cognxe. 18500—Soupers à Ia carte jusqu'à 1 heure 
de Ia nuit.— Cozinha Franceza, Italiana e Portugueza.—Ceias 
pela lista até á 1 hora da noite. 

urrou1 urori 

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA COMERCIAL 
134 RUA DO ROSÁRIO 134 

1 5 3 

AO SAPATO IBÉRICO 
KlrzrcitlO L O l - l - K X Ç O 

R u a £ete de Setembro 1 5 3 
EM F R E N T E A TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA 

Calçado sobre medida, para homens, senhoras e crianças. 
Especialidade em calçados de setim. velludo. e t c , e t c , saltos á 

Luiz XV. 
Encarrega-se de mandar bordar qualquer calçado a ouro. 

Aprompta com brevidade calçado para casamentos, bailes, 
theatros. e t c . etc. 

TINTURARI4 00 PAVÃO 
A VAPOR 

S o a r e s «Sc F e r r e i r a 
Neste bem montado estabelecimento, t inge-se, l impa-se e con­

certa-se toda e qua lquer roupa de homem, bem como linge-se 
fazendas de lã. seda, l inho. algodão, fitas, chapéos. chalés , etc. 

TIRA-SE MOFO DAS FAZENDAS — TINGE-SE EM 24 HORAS PARA LUTO 
Lava-se. t inge-se e enforma-se chapéos de homem. 

Temos machinismos pa ra t r aba lha r tão perfeitos como as me­
lhores fabricas na Europa. Superiores tintas para escrever. 

1 4 9 R u a S e t e d e Sctte inl>ro 1 4 9 
CHAPELARIA DE LONDRES 

CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

Recebe por todos os paquetes o que ha de novidade emchapéos 
das prineipaes fabricas de Paris, Londres e Hamburgo. 

Offerece grandes vantagens em preços porque recebe todo o 
seu sortimento directamente 

J. C. M. GUIMARÃES JÚNIOR 
8 2 R u a . S e t e t l e S e t e m b r o 8 3 

LIMÕES DE BORRACHA 
J Á PROMPTOS 

com tres cores, é só encher, vende-se a 4»00ü a 
grosa (12 dúzias) 

10 RUA DA IMPERATRIZ 10 
I l a z a r S a n t a . I t l t a 

Hotel Primeiro de Marco 
Almoço. 500 rs. | Jantar. 500 rs. 

Recebe pensionistas e fornece comida para fora, 
com asseio e promptidão, por preços 

razoáveis 
K n n 1 ' r l m e i r o t l e M a r ç o ID. ti. sol>ra.rio 

35#000!ü 
um sublime terno de finíssimo panno SEDAN, sendo croisé. 
calça e collete, forrado de merinó setim, fita larga e caseado A 
franceza. obra de verdadeiro luxo ! ! ! 

S ó n a c i i s a t i o S i l v a 

5 RUA DA URUGUAYANA 5 

0FFICINA A VAPOR 
DE 

CARPINTEIRO, TORNEIRO RECORIADOR 

A'S SENHORAS ECONÔMICAS 
Sapatos de duraque preto, biqueira de verniz, solla forte, 

ns. 32. 33, 34 e 35, a 38 o par; ditos de pelliea, com chapa, da 
mesma numeração, a 4f$500; borzeguins de chagrin. solla forte, 
para senhora, 53; botinas de verniz, encouraçadas. para crian­
ça, 2$ o par; assim como temos mais diversos calçados para 
homens, senhoras, meninas e meninos, que separamos do ba­
lanço para torrar por qualquer preço ; no grande armazém do 
Azevedo, na rua dos Andradas n. 23, em frente ao largo do 
Rosário antigo da Sé). 

GRANDE EMPREZA DE MUDANÇAS PELAS CARROÇAS DE MOLAS 
Alugam-se carroças para transporte de moveis, moveis, 

mobílias'dinas, espelhos, mármores., louça e tudo o mais per­
tencente a uma casa de família, tanto para a corte, como para 
subúrbios e Nictheroy. por preços mais baratos do que em 
outra parte. Tem carros especiais paro. transporte de pianos. 

.IACI"*iTI10 GOMES 
4 0 R U A . D E L U I Z D E C A M Õ E S 

(ANTIGA DA LAMPADOSA) 
4 0 

m 
cada caixa com meia dúzia de superiores ceroulas franeezas. 
de linha alvejado, para homens, é fazenda que em seral custa 
208000. ° 

39 RUA SETE DE SETEMBRO 39 

RHEÜMATI8MO 
Xarope anti-rheumatico vegetal de A. P 

Guimarães, approvado pela Junta de Hygiene. 
Poderoso medicamento na cura do rheuma-
tismo agvdo ou chronico. 

Vende-se na rua R u a P r i m e i r o « l e M a r ç o u . OO, 
canto da dos Pescadores. 

4IOOO 
uma dúzia de toalhas de felpo, chinezas ; não 
lia muitas, aproveitem porque as pechinchas 
não duram sempre. 

C a s a d . o S i l v a 
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S U M M A R I O 

HUloria dos sete dias — Club dos jornalistas—Vida 
elegante ; /.nn/iiuu — Chora.' soneto ; F. de Al­
meida— lievista ilos collegas; Dominó prrlo — 
Campos Salles — « A Vespa » — Soccorros ás 
\irtimas do terremoto de Andal-isla — Algumas 
definições; Fm Anlmo — Theatros— A repu-
hlica em Portugal; Luiz Mural— Ave Macias, 
soneto ; S. de Souza Júnior — Mattos, Malta 
ou Matta 1 Novas revelações — Colos, Chico 
Ferula—Jloras do bom tempo; Lúcio de Men­
donça — A prostituição no Rio de Janeiro; 
Dr. II. de Sá —Pitada erelesinslica ; Salanaz 
da Silva — Poesia e poetas; Udo — Como nos 
receberam — Critica scientiliea —Tratos á bola, 
U. 1'astel— Correio—Consultas Annuncios es-
peciaes — Annuncios. 

A SEMANA 
Rio, / de fevereiro de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
A semana pertenceu quasi exclusiva­

mente á zoologia. Foi uma semana de 
ursos, monos e mastodontes. Um bando 
nômade de turcos aportou ás plagas do 
•Guanabara com uma cambulhada de 
ursos e macacos destinados a embasba­
car a ingenuidade indígena com peloti-
cas e habilidades no theatro . . . da rua. 

Mas a alfândega exigiu pagamento de 
direitos pela bicharia, e os proprietários 
não avesavom quantia suííieiente para 
satisfazer as exigências aduaneiras. Por 
isso lá ficaram retidos nos vastos arma­
zéns, entre os coelhos com ervilhas e as 
pescadas salgadas da importação eom-
mercial. os ursos e os monos vivos da 
importação artística ! 

Que calamidade para a Arte e que 
brodio para os artistas retidos ! 

L;i que os turcos trouxessem os ursos, 
fazenda que não temos por cá. ainda se 
pode admittir; mas que trouxessem ma­
cacos para o paiz em que elles mais 
abundam, e agora, que certo «onselheiro 
deputado pela Parahyba vae ser prova­
velmente O presidente da Temporária,— 
isso é que não ! 

Tenha paciência a Turquia se esta má 
recepção feita aos seus filhos poder aba­
lar as relações internaeionaes; mas o 
direito é o direito, embora padeça a fra­
ternidade das nações. 

O mastodont". o grande hypopotamo 
da imprensa nacional, o Jornal do Com-
mereio. emtim. urrou d.esta vez, espi-
^eaçado pela Gazela de Noticds. Vo­

mitou a bilis de ha muito retida c es­
bravejou, pungido pelos acicates da boa 
razão. 

K' um bello espectaculo a que a popu­
lação assiste boquiaberta <• 'pie ha de 
terminar, como todos os outros, pelo 
silencio repentino c inesperado do Pa-
chiderme. 

No dia 31 do passado, mais importante 
que a eleição do Sr. Montandon pelo 
10" districto de Minas; do que a no­
meação do conselheiro Leoncio de Car­
valho para bibliothceaiio da Faculdade 
de Direito de S. Paulo; do que a che­
gada do Sr. senador João Alfredo, com 
íoguetorio c vivoiio conservador, como 
despique da recepção de Joaquim Na­
buco ; mais importante do que tudo isso, 
foi o artigo transcripto da Província 
do Pará pelo Fachiderme do Commer-
cio, a respeito da queixa que faz o 
Sr. .lulio Cezar Balão de Souza á folha 
ingleza Inrcniion and incentors'mart 
de que os aereo.ia. Ias franeezes Uenard 
e Krebs plagiaram o acros ia to de sua 
invenção. Esta questão tem muita im­
portância scientifica, e interessa também 
direetamente o nosso publico, que con­
correu com o seu cobre ás siibsciipções 
abertas ha trez annos para a eonstruc-
ção de um balão de expetii ncia. 

Decidam os sábios da eseriptuia. 

1° de fevereiro. Continua a questão 
grammatical entre os flrs. Castro Lopes 
e Carlos de Laet. Aecordar elles é o 
motte, constatado c defendido pelo pri­
meiro e contestado e repelüdo pelo se­
gundo. Nós consultámos elles, lemos 
elles. estudámos elles. e concluímos que 
estão elles de aecordo no fundo, osci­
lando a divergência apenas entre a clas­
sificação de barbarismo e soleeisiao. 

Todavia, para que o publico não pense 
que o illustrado latini.-ta Castro I.opes 
encampa o erro popular, defendendo-o, 
aconselhamos que esta questão seja de­
batida—em latim. 

E' o meio mais ellieaz de ninguém a 
entender; e salva-se assim a gramma­
tiea e a linguagem, indo repousar o Co­
ruja, expletivo que tem entupido lia 
trinta annos a infamei i bra/.ileira. 

— Inaugurou se a K. F. do Paraná. 
Custou quarenta contos o serviço de co­
mes e bebes. Quarenta contos! 

— Apparecou na bahia uma tintwcira, 
espécie terrível de tubarão pedrez. cujo 
advento ás verdes águas do Guanabara 
apenas alegrou o Sr. Souza Carvalho, 
não sabemos por que razão. 

Espanto dos banhistas e desolação 
para os proprietários de casas de banhos 
de mar. 

—Dia 3. Começa pelos arrabaldes a 
explosão dos limões de cheiro. De cheiro 
é um modo de dizer, um euphemismo 
temerário e tão inodíiro como a água 
pura. A municipalidade prohibe, mas a 
policia permitte. Resultado : constipa-
ção geral do município. Bfonchites pró­
ximas e tuberculoses futu»as. Escala 
ascendente na estrada da pathologia; 
gáudio dos medieos e regalo dos boti­
cários. 

Aconselhamos ao povo que se vista— 
de guardas-chuva. 

No carnaval tudo é permittido. 
—Mais um suicídio. 
Não o commentamos para não fazer 

reclame ao defunto e não animar os can-
ditatos á suicidiatura nacional. 

Taz aos mortos. Vivara os vivos ! 

—Dia 4. Diabo! Mais dous suicídios ! 
Moita. Parabéns ás barcas de Nictheroy 
e ao ácido muriatieo. 

Parece-nos que o melhor é estabele­
cer-se uma agencia de suicídios para 
commodidade publica. O estabelecimento 
deve dispor de pretextos e petrechos. 

— E' chamado, pelo tenente Heller, á 
responsabilidade, o Sr. José do Patrocí­
nio, pela publicação do depoimento de 
Antônio Pessoa. U Sr. Patrocínio com­
parece á audiência e apresenta o autho-
grapho. 

Toda a imprensa se fez representar. 
Continua o processo. 

— A redacção d'0 Paiz convoca uma 
reunião de jornalistas para tratar dos 
meios de se arranjar algum dinheiro 
para soeeorror as vietimas do terremoto 
de Andaluzia. 

Tratamos do assumpto n'outra secção. 
— Lembrou-se a fundação de um club 

dos jornalistas. Damos artigo especial 
n'outra pagina. 

— Dia 5. Noticiam as folhas o assassi­
nato, c n Ouro-Preto. do antigo e conhe­
cido dentista d'esta eòrle Chyton Van 
T u \ l . 

Attribue-se o, crime a um engenheiro 

file:///irtimas
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que d'aqui o acompanhara, c que depois 
ilo delicio se suicidou. 

— José Francisco do Carmo, ollicial 
de justiça, tendo, na véspera, de proce­
der a arrombamento no quarto n. 11 da 
estalagem n. 215 da rua do Hospício, 
topou, atraz da porta do mesmo quarto. 
uma enorme bomba de dynamite. O 
subdelegado respectivo abriu inquérito. 

Temos nihilistas na capital ! 
Tremam as instituições! 
— Os republicanos vão á estação da 

E . F . de Pedro II esperar o deputado 
republicano Dr. Campos Salles. ultima­
mente eleito pelo"" districto de S. Paulo. 
Festa e musica. Recepção ruidosa. 

— Principiou o atterro do canal do 
Manguee terrenosalagadiçosadjacentes. 

Prolfaças aos povos da cidade nova e 
pezames á Febre amarella. O micróbio 
vae morrer de inanição, ficando-nosape-
-nas os cultivados pelo Dr. Freire, para 
amostra e como documento histórico. 

Nada mais havendo a tratar até hon-
-tem encerra-se convenientemente... a 
secção. 

CLUB DOS JORNALISTAS 
Eis o artigo do nosso illustrado col­

lega O Pais, a respeito do projecto de 
fundação de um Club dos Jornalistas: 

« Por convite da redacção d'esta folha, 
ao qual galantemente acquiesceram quasi 
todos os jornalistas militantes d'esta ca­
pital, achando-se presentes representan­
tes de todos os jornaes que aqui são 
publicados, deliberou-se hontem fundar 
o Club dos Jornalistas. 

Segundo o pensamento manifestado 
na reunião, o fim do Club é estabelecer 
um ponto de aggregação moral para 
todos aquelles que fazem profissão do 
jornalismo, afim de estreitar os laços de 
fraternidade profissional e discutir em 
commum os assumptos que. por sua 
importância, interessem collectivamente 
á nação brazileira. 

Deliberou-se igualmente que teriam 
direito a ser soeios do Club todos os re­
presentantes dos jornaes estrangeiros 
que se publicam no Império e bem assim 
<(tie seriam convidados a fazer parte do 
Club todos os nossos illustres mestres e 
antecessores no jornalismo e os compa­
nheiros que por causas diversas acham-
se boje afastados do jornalismo aetivo. 

Por commum aceordo deliberou-se 
que seriam considerados presidentes de 
honra do Club dos Jornalistas os nossos 
illustres mestres Joaquim Francisco Al­
ves Branco Moniz Barretto. José Maria 
do Amaral, Joaquim Saldanha Marinho 
e Francisco Octaviano de Almeida Rosa. 

A eommissão encarregada de formular 
os estatutosede expedir opportunamente 
os convites para a sessão inaugural do 
Club tieou composta dos seguintes Srs.: 
Dr. Ferreira de Araújo. José do Patro-
<-;mo Manuel Carneiro. Dr. Valentim 
Magalhães e Q. Bocayuva. 

A todos os nossos collegas das pro­
víncias será expedido convite, para que 
.se dignem adherir á constituição do 
Ciul. 

Seja qual fòr o resultado d'esta ten­
tativa, faz. honra aos sentimentos dos 
«-ossos collegas e ;<> seu alevantado es­
pirito a adhesão sineer.i com que se di­
gnaram acolher a nossa iniciativa e os 
•ipplausos espontâneos com que sauda­
ram, na reunião de hontem. o pensa­

mento generoso que a todos nos con­
gregou. » 

A organisação de uma sociedade d'esta 
ordem,*era uma necessidade de ha muito 
reconhecida e reclamada por todos nós. 
Todas ou quasi todas as classes têm as­
sociações próprias .que poderosa e elli-
eazmente contribuem para o bem estar 
geral do ramo de actividade que repre­
sentam ; só os escriptores e os jorna­
listas não têm conseguido até hoje aggre-
miar-se, fundando uma" associação, onde, 
por meio da discussão e da troca de 
ideas. se possa consolidar definitivamente 
a importância da classe, estabelecendo 
assim a solidariedade e harmonia de 
proceder que mais do que as outras 
classes necessitamos, nós, que preten­
demos dirigir e encaminhar a opinião 
publica. 

A força moral que ha de resultar da 
união de tantos elementos dispersos, 
dará á imprensa nacional uma nova di­
reeção. influindo com mais poder no es­
pirito publico e tornando por isso mesmo 
a opinião mais desassombrada e mais se­
gura. 

Consolidar-se-ha a dignidade da im­
prensa por meio da influencia direeta 
da associação, evitando-se as desgraçadas 
questões pessoaes que por tantas vezes 
têm rebaixado jornalistas •• jornaes e 
que fazem com que o publico não dè a 
devida importância aos juizos da im­
prensa na maior parte das questões so­
ciaes que oceorrem quasi diariamente 
na marcha dos negócios públicos e na 
direeção geral do Estado. 

Venha pois o Club dos Jornalistas 
realisar a obra da regeneração moral da 
imprensa brazileira. 

A VIDA ELEGANTE 
Esta secção que pela_ primeira vez 

apparece na Semana, nao é uma porta 
que se abre para o mundo inteiro, mas 
simplesmente um postigo, um modesto 
postigo d'onde se vè uma pequena parte 
da nossa sociedade. 

Pequena, sim, mas nervosa, artística 
e elegante. Ella é para o resto da socie­
dade fluminense o que ó o coração para 
um organismo humano. Ella é a sede 
de todos os sentimentos, de todos os 
impulsos e de todas as leis que governam 
0 resto da população. Ahi encontrare­
mos em flor todas as grandes paixões e 
todos os grandes acontecimentos que de 
vez em quando agitam o Rio de Janeiro. 

O caso e saber descobrir pelo cheiro 
onde se esconde a flor que ha de produ­
zir talvez uma revolução ou pelo menos 
um escândalo. 

E' uma questão de íinura de olphato. 
1 ma palavra solta, escapada dos lábios 
de um senador, um sorriso disfarçado 
que bispamos no cantinho da bocca de 
uma senhora, um gesto quasi imperce­
ptível que relampeou entre dous hábitos 
da rosa, um « Oh ! », um -. Al»! » um 
« Pchit », um piscar d'olhos, a mais li­
geira contracção de phisionomia. tudo 
isso. ou qualquer uma d'essas coisas é 
as vezes a chave de um grande aconte­
cimento que tem de rebentar d'ahi a 
dias sobre a opinião publica. 

Esta secção é por conseguinte desti­
nada aos espíritos subtis e delicadíssi­
mos, com quem pode a gente conversar 
com muito poucas palavras e a quem se 
deixa o talento de saber ler por entre as 
linhas, no logar justamente em que não 
ha lettra escripta. 

Não nos leiam os de vista gressa. por 
que perdem o seu tempo; deixem-nos 
para os outros, para aquelles que prefe­
rem o sorriso á gargalhada, uma cha-
vena de chá a uma feijoada, uma sim­
ples causerie com um amigo 'a um espe-
ctulo do S. Pedro dAlcantara nos do­

mingos; deixem-nos para aquelles que 
nao conversam em voz alta no bond. ou 
na rua. commentando a vida alheia 
para aquelles que não vestem sobreca-
saca preta com calcinha branca de brim 
de Hamburgo, para aquelles que se ves­
tem no dia da semana como se vestem 
ao domingo; aquelles emtim que tudo 
lèm e para quem ninguém escreve. 

E' para esse grupo esta secção. 
A sociedade, ainda como o organismo' 

humano, compõe-se do systhema nervoso' 
e do systhema muscular. 

A este dão tudo os nossos jornaes, 
gastam-no diariamente com pesades fa-
rínaceos e beeffs ensangüentados ; ao 
passo que do outro nem se lembram os 
ingratos ! Anda o pobre systema ner­
voso n'uma debilidade que entristece. 
nem um bocadinho de phosphoro, nem 
um bocadinho de cal, para remédio. 

E entretanto é preciso não deixal-o 
morrer de todo e apromptar-lhe de vez 
em quando um pratinho . de mariscos, 
um banho de mar, porque, afinal que 
seria de nós todos se não fosse elle? 

Para começar a secção fallaremos do-
Club de Botafogo, cuja ultima soireé, 
de sabbado passado, esteve agradabil-
lissima. 

Principiou o concerto por uma bella 
serenata executada pelo Sr. Santos Cou-
ceiro e acompanhado pela Exma. Sra.-
D. Eliza Menezes. 

Seguio-se a chanson de Furtunio, ro­
mance, cantado com' muito talento'e 
expressão, pela Exma. Sra. D.CorinaCoa-
racy. cujo marido estava presente e-
brindou a Semana, com algumas pa­
lavras de amabilidade. 

Repetimos os nossos agradecimentos; 
Os Srs. G. Fratlcrlei e Klier deram-

nos em seguida uma fantazia a rabeca e 
pianno : depois houve um duetino de 
baixo e soprano, executado pela Exma. 
Sra. D. Leopoldina Levei e o Sr. L.-
Rossi; depois uma fantazia do Poliucto 
para violoncello pelo Sr. C. Castello ;• 
e logo a Exma. Sra. D. Corina Coaracy 
fez-se ouvir de novo na encantadora ária 
Non ei amavamo tanto; e fechou o con­
certo a Ave-Maria de Gounod. executada 
pelas Exmas. Sras. Leopoldina Levei, 
El vira Menezes, C. Castello e S. Con-
ceiro. 

Principiou a parte dansante da soirée 
á uma hora e meia da noite. Dansaram-
se tres quadrilhas, quatro polkas, tres 
valsas, seguindo-se depois o afamado-
cotillon. que é uma das especialidades-
do club. 

Efleetivamente os Srs. organisadores 
da festa capricharam bastante n'essa 
parte e apresentaram verdadeiras sor-
prezas e graciosíssimas marcações. 

A direeção do cotilloníoi confiada aos-
distinetos cavalheiros Manuel Gomes e 
Mario Rego Macedo, que se sahiram 
galhardamente na brincadeira. 

De duas senhoras, pelo menos, sei qne 
disseram a una você: « Para um cotil-
lonzinho não ha outros! » 

Na toilette das damas reinava uma 
certa sobriedade de bom gosto; predo­
minava o azul e creme. 

Destacavam-se algumas figuras, entre 
as quaes, para não citar todas, denun­
ciaremos Mlle A. de V.. um mimo de 
quinze annos. notável pela belleza ; ves­
tia azul brodé e fitas da mesma côr 
traçadas á grega; — Mme. O. gorgorão 
negro, ultima moda, (estvlo Faleoníere) 
e mais suas encantadoras filhas, que tra­
javam merinó branco, barrado de vel-
lu;lo negro; Mlle 11.. toda de azul, sa-
patinhos á Luiz XIV (32 Perrv), perfil 
adorável; Mme R. M. C , bello vestido 
côr de creme, mangas de rendas á Sa-
rah Bernhard ; Mme C. e tres de suas 
lindas filhas, quasi dizíamos irmãs, tanto 
se assemelham e se confundem. Além 
d'esses astros que citamos, outros se nos 
mostraram de não inferior brilho e bel-
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leza, da qual ainda nos restam na me­
mória os mais fulgentes reflexos. 

A imprensa achava-se representada, 
além de nós. pela Gazeta de Noticias 
na possoa do Sr. Arthur Gonçalves; 
pela Folha Nova na do Sr. Cunha Telles 
e pela Gazela da Tarde na do Sr. Oscar 
Rosas. 

Já se annunciava no horizonte o velho 

capacete de oiro de que falia o poeta 
,das Meridionaes, quandoosultimos car­
ros conduziam pela rua dos Voluntários 
,da Pátria os últimos convivas da festa. 

Muito bem! 
LOKGNON. 

CHORA ! 
Ollia ; cscorre-mi! n'alina esse teu pranto, 
Amada minha ! As lagrimas escorre 
Velo meu peilo, e ao sangue que mo corre 
.Nas veias, \i: se as vaesmesclando entanto. 

Por mini, amo-te tanto, tanto, quanto 
Amar se pode emquanto se não morre ! 
Assim, verás, teu pranto mesoecorre 
Quando eu fallcço por querer-le tanto. 

Corram, pois, tuas lagrimas em lio. 
Senhora minha, dona do meu peito, 
E cresçam na minha alma como um rio. 

Ellas hão de lavar-me de tal geito 
A nova dòr atroz com que porfio, 
Que me verás alegre e satisfeito. 

Dezeinhj-o, 23 de 1884.. 

FILINTO DALMEIDA. 

REVISTA DOS COLLEGAS 
GAZETA DE NOTICIAS 

Discutiu na semana que hoje finda va­
rias questões importantes. Entre outras: 
a infinita embrulhada Castro Malta, em 
que. analysando o parecer da eommissão 
de peritos e n'elle,apoiando a sua argu­
mentação, deixa patente que foi a sepul­
tura violada e parece acreditar que houve 
uma habilidosa troca de calottes, o que. 
aliás, entre cadáveres não é de espantar; 
discutiu o papel-moeda. provando mais 
uma vez que o ministério da fazenda, 
substituindo umas notas por outras e 
inutilisando as substituídas, pratica um 
acto immoral. prega ao povo—o pagador 
que não bufla!—um verdadeiro e monu­
mental calote. A sua opinião é que o 
governo pôde. e deve mesmo, retirar da 
circulação papeis rotos e notas que te­
nham a concorrência das falsificadas; 
mas que tal serviço pódc ser feito e deve 
ser feito indefinidamente, e nunca com 
desconto. 

A Gaseta está com a verdadeira dou­
trina. Invalidar papeis que hontem de­
clarou preciosos, depois de haver co­
brado seus respectivos valores, é immo-
ralissimo exemplo, que o governo, e 
somente elle. otterece ao povo. Cor muito 
menos tem ido gente á cadeia. 

— No dia 3 publicou umas deliciosas 
« balas de estalo » de Lelio—Cremos que 
todos já sabem que Lelio o o Sr. Ma­
chado de Assis.. .—sobre o aspecto do 
<*éu em fevereiro, mas um aspecto espe­
cial, unicamente d'olle. 

Foi porém a polemica com o Jornal, do 
Commercio o verdadeiro suecesso da Ga­
seta na seivana. D'essc enorme e ruidoso 
escândalo ha do ficar memória por muitos 
annos. Originou-se a pega de umas Xo­
tas d margem em que o' nosso director. 
-abundando nos conceitos do Brazil a 
propósito de um projeetado convênio de 
lornalistas. deixou provado em poucas pa­
lavras que tal convênio seria irrcalisavel 

porque o Jornal não entraria nunca para 
elle; e que o Jornal o repelliria porque 
é do a pedido que vive. a mofina <• a 
sua força, o testa de ferro o seu gladio 
de campanha; porque sem esses ele­
mentos o Jornal não poderia entrar em 
concorrência com os collegas. seria fa­
talmente vencido. Foi isso no dia 2. No 
dia seguinte apparceeu o Mustodonte 
como jamais o viu ninguém: toni-troante, 
espumando raivas e desaforos; eseauia-
dissimo, emflm, com a sapeca. 

Mas o interessante é que descarregou 
toda a fúria sobre a redacção da Gazeta. 
tornando-a assim responsável pelo que 
escrevera o redactor das Notas, ao qual 
nenhuma vez referiu-se—o maroto ! 

O que principalmente se deduz e se 
concilie da violentíssima gazetilha é que 
o Mastodonte não quer convênio de ne­
nhuma espécie. Nada de convênios ! O 
que plenamente confirma os assertos do 
redactor das Notas. 

Se a Gazeta fosse da egualha de Mas­
todonte fa.-ia ouvidos de mercador aos 
impropérios d'este. dizendo unicamente: 
—Isso não é comnosco: é com o redactor 
das Xotas, que é nosso collaborador. E 
para castigal-o da sova que este invo­
luntariamente lhe arranjara —despedil-
o-hia. 

Como. porém, a Gazeta é vinho de 
outra pipa. tomou a si as palavras do 
Jornal, confirmou o que disseram as 
Xotas e respondeu-lhe em felicíssimo 
artigo, intitulado: «Frei Thomaz no Jor­
nal do Commercio. » 

Artigo irrespondível, esmagachante! 
A sua phrase final, verdadeiro fecho 

de ouro que resume tudo quanto a res­
peito do Jornal disse o artigo da Gazeta 
o possam dizer milhares de artigos, foi 
esta, que registramos ad memoriam rei: 
« O Jornal tem provado que tem mo­
ralidade para todos os preços ». Volta­
ram as Notas á carga, com o sub-titulo 
Ao Pachiderme ! Virulento. mas neces­
sário e proveitoso desforço da desleal­
dade, da grosseria e do insolente desdém 
com que se portara o brufftl 

O Mastodonte respondeu no dia se­
guinte á Gazeta, repisando as anteriores 
tolices e injurias e chamando ao auctor 
das.Xotas—testa de ferro.—elle,o pae-avò 
dos Romões! Mas a replica da Gaze/a e 
a tréplica das Notas devem tel-o posto 
em panninhos de água e sal. Nunca 
lhes doam as mãos! 

Em toda esta desagradável questão não 
ha quem possa tomar sinceramente a de­
fesa do Mastodonte. 

O seu passado é vergonhoso e se lhe 
meeherem muito não haverá phenol bas­
tante para desinfectar o ambiente da 
capital. 

— No dia5 Lula Sênior propõe para 
candidato ao logar vago na vereança. 
em substituição do cidadão Fagundes de 
Rezende, quê não quiz metter a sua 
honrada mão de macaco velho em seme­
lhante combnea:— o cidadão Escaravelho 
da Psycologia. homem tão puro ( tão 
santo que «as suas gravatas velhas met-
tidas em vinagre servem para livrar de 
maleit.is. » A Semana, apoia energica­
mente essa candidatura justíssima. 

O PAIZ 

— Continuou a oecupar-se com a ques­
tão Malta. 

Apezar do vigor de pensamento c do 
brilhantismo de forma dVs-.cs artigos, e 
incontestável a posição falsa em que se 
collecou forçadamente O Paiz depois do 
parecer da eommissão de peritos. Havia 
elle dito que se a eommissão encontrasse 
vestígios da fractura e reconhecesse a 
identidade do cadáver daria a questão 
por finda—'[«tanto ao d^sapparecimmto 
de Malta. Ora a eommissão veiin<*ou a 

fractura, reconheceu a identidade do 
cadáver. E O Pai.- perdeu o melhor. > 
único veio de interesse dos seus íirtígof 
sobre a questão. Todavia, vae fazendo 
o que pôde. 

— Os Tópicos do dia. os indefectíveis 
Tópicos, continuam leves einteressantes. 
Pena é que o processo da sua feitura se 
vá tornando um pouquinho gasto. <» es-
pirituoso chronista diário d"O Va>z j.i 
precisa de renovar a receita do seu pra­
tinho, porque o paladar publico vae 
cansando. Mais sal. mais jumentae tem­
peros novos — e o que lhe desejamos. 

—No folhetim ao alto. De Petropnüs, (a 
vírgula impede o calimburgo) de que é 
auctor França Júnior, encontrámos o 
seguinte pedacinho, que nos pareceu de 
ouro e que tomamos a liberdade de gri-
píiar nos bons endroits : 

« As cigarras, essas vo.dias de bom 
gosto, não foram pendurar seus alaudes. 
como os bardos do Thabor. de que falia 
o poeta, nos salgueiros que bordam a 
beira do caminho : mas andam aborre­
cidas, enfadadas, de narizes torcidos e 
já não querem cantar. » 

Destorcei os vossos canóros narizes, ó 
cigarras de Petropolis ! 

E retomae os alaúdes. vadias de bom 
gosto ! 

—Occupou-se no dia 4 em longo e es­
tudado edictorialda « industria da erea-
ção.» applaudindo e animando a idéa da 
projectada Fazenda Normal de Criação; 
e publica um bcllissimo artigo de Pi­
nheiro Chagas sobre o terremoto da 
Andalusia. o qual provavelmente lem­
brou ao Paiz. a idéa de se fazer neste 
império o que se está fazendo em Por­
tugal : colleetar recursos para minorar 
as"horriveis conseqüências da medonha 
eatastrophe. 

—No dia 5 pediu O Paiz á Gazeta eao 
Jornal que terminassem a controvérsia 
em que andam empenhados, porque 
julga que todos os jornalistas são mais 
ou menos culpados dos males do jor­
nalismo e afim de que. dando elles com 
a desistência mutua, da prosecuçâo na 
luta uma demonstração de cordura e pa­
triotismo c facilitariam a fundação de 
um núcleo de resistência ao mal e de 
um fóeo de animação ao bem. » Nobres 
e louváveis desejos, que certamente se­
riam satisfeitos de prompto se não 
fosse impossível sustar de golpe a con­
tenda no período agudo em que está e 
se mesmo abem de toda imprensa, não 
fosse útil até certo ponto essa larrela. 
E' conveniente, é necessário que se diga 
de uma vez. sem rebuço, o que foi e 
está sendo o papa Pifr do jornalismo 
brasileiro, para que o publico reconheça 
aquelles que realmente o servem e sin­
ceramente o defendem c que se tente 
este quasi impossível :—melhorar o 
Jornal, tornando-o um pouco menos—do 
commercio. 

Além de que—(liíw-se uma vez portodas 
— coin o Jornal e impossível qualquer 
aeeordo. e uma utopia a fraternidade. 

Mostrou-o elle próprio repellindo o 
convênio o não dando noticia da organi-
sação do Club de jornalistas, em que 
desde a reunião do dia 4 no escriptorio 
d'0 Paiz—se está trabalhando. 

— E' mediocrement'"' engraçado o ar­
tigo transladado do russo por H. R. 
iserá o Sr. Henrique Reis o traduetor i\ 
sobre o café brazileiro na exposição da 
Rússia. 

DIAGtO 0 0 I-RAZII. 

Publicou no dia 4 um artigo curto, 
mas l>Cm lançado e enérgico, sobre a 
questão da imprensa. Apoia a Gaze'-', 
de Noticias c concluo lançando ao Pa-
chidfirmc do Coramcrcio. o seguinte 
ivplo: 

http://dVs-.cs
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« Deve a imprensa por sua dignidade 
ser solidaria na defesa de tão rudes gol­
pes que lhe desfere um de seus órgãos. 

Por nossa parte acudimos a essa soli­
dariedade, e entendemos que é tempo 
de começarmos a reforma. 

Para que tão necessária reforma, pois, 
se realise, como é necessário á nossa 
eivilisação, cumpre que o Jornal entre 
cm nova vida e colloque no alto de suas 
eolumnas:—Não admittimos testas de 
ferro. 

Se o Jornal fizer isto prova que deseja 
moralisar a imprensa ; do contrario o 
•Jornal apenas mostra que não quer que 
se escoem para os outros órgãos as tor-
pezas de suas eolumnas. 

Eis um convite. 
Acceital-o-ha o Jornal ? » 
Se de veras o Diário espera a resposta 

a essa pergunta—pôde ir contando as 
areias do mar e as estrellas do céo para 
se entreter, que tem tempo. 

Mas, para livral-o de tamanha massada 
podemos responder-lhe, em nome do Jor­
nal, auetorisados a isso pelos seus pre­
cedentes e pelo seu procedimento na 
questão que ora se agita:—Não, senhor. 

E ainda O Pais se emballa na doce 
illusão de um convênio ! Que sonhador! 

A estreiteza de espaço não nos consente 
oecupar-nos com os outros collegas. 

Mas as prineipaes questões debatidas 
no jornalismo da capital foram indicadas 
aqui. 

E—au revoir. meus collegas. 

DOMINÓ P R E T O . 

O Di*. C a m p o s S a l l e s 

Chegou hontem de S. Paulo, como se 
esperava, esse distineto deputado do 
partido republicano. 

A recepção que lhe fizeram os seus 
co-religionarios e todos os sympathicos 
á causa da republica e da abolição—foi 
imponente, em extremo significativa pelo 
enthusiasmo e pela expontaneidade que 
a earacterisaram. 

Em Campos Salles e nos seus dois 
companheiros—Prudente de Moraes—por 
S. Paulo—e Adolpho Botelho—por Minas 
fundam todos os espíritos adiantados e 
generosos grandes e fortes esperanças. 

A entrada d'essa luminosa trindade 
no Parlamento — a qual recorda o trí­
plice lemma glorioso da Revolução fran­
ceza: —Liberdade, Egualdade, Fraterni­
dade—é um triumpho estrondoso para a 
causa popular. 

Ella representa a entrada victoriosa 
do principio republicano no seio da Re-
jeresentação nacional. 

Honra á província que, primeira entre 
todas, conseguiu enviar ao Parlamento 
dois deputados—francamente, ostensiva 
e radicalmente partidários da Repu­
blica: S. Paulo, e á outra sua irmã que 
tão de perto a acompanhou: Minas-Ge-
raes. 

Recebido na estação da E. F . D. Pe­
dro II por uma eommissão do partido 
republicano, composta dos Srs.: conse­
lheiro Saldanha Marinho, Quintino Bo-
cayuva, Silveira Lobo, Magalhães Castro, 
Pedro Tavares. Pernambuco e Luiz Lei­
tão, e acompanhado por grande concurso 
de cidadãos, chegou o Dr. Campos Salles 
ao largo de S. Francisco de Paula, onde 
o esperava multidão enorme. Organisado 
o preslito entrou pela rua do Ouvidor a 
í-audar as redacções dos jornaes. 

Da redacção da Gazeta da Tarde íal­
iaram os Srs. PatioMnio e Magalhães 
Castro, saudando o Dr. Campos Salles 
que agradeceu. 

Depois foram eomprimentadas as re­
dacções do Diário do Brazil. Revista 
lllustrada. Brazil. Folha Nova. Gazeta 
de Noticias e Jornal do Commercio. 

Em nome da Gazeta de Noticias, res­
pondeu o nosso director Valentim Maga­
lhães. 

Da redacção do Pai:, oraram os Srs. 
Dr. Aristides da Silveira. Lobo, Quintino 
Bocayuva e Dr. Campos Salles, sendo 
todos muito applaudidos. 

Em frente do escriptorio do Diário 
Portuguez foram levantados vivas a 
esse jornal. 

Ao approximar se o prestito da re­
dacção do Jornal do Commercio retira­
ram-se das janellas duas ou tres pessoas 
que lá estavam. Ao frouxo viva com 
que foi honrado aquelle diário não res­
pondeu ninguém da redacção, pois es­
tavam desertas as janellas. As folhas de 
hoje oecupam-se todas com palavras de 
sympathia da chegada do illustre depu­
tado republicano, á excepção do Jornal 
que. como era de esperar, não a noticia 
sequer. 

A Semana eomprimenta e felicita o 
Dr. Campos Salles. 

« A VESPA » 

Simplesmente — optimo o 4° numero 
d'este novo hebdomadário illustrado. 
Não é porque n'elle se encontra uma 
caricatura e uma longa noticia sobre A 
Semana, a qual noticia nos soube que 
nem gaita! Não é; mas sim porque real­
mente está muito bom. Pereira Netto 
está revelando na Vespa qualidades de 
desenhista e earicaturista, até agora não 
conhecidas: — finura e maciez de traço, 
graça nas idéas, sombreaJo sóbrio e 
bem disposto. O retrato do cidadão Fa­
gundes, o Cayapô, é excellente. E' a 
primeira vez que vemos o retrato do 
Fagundes — a serio. E devemos confes­
sar que é de matar a gente de riso. 

O texto é de Arthur Azevedo. Basta 
dizer isso, não basta ? Traz este numero 
uma bella poesia de Coppé: O sapato 
velho, tradusida pelo nosso distinetissimo 
collaborador — Lúcio de Mendonça. 

Parabéns á Vespa. Continue assim 
que vae bem. 

S o e c o r r o s á s v l o t i u i a s c l o t e r ­
r e m o t o «le A n d a l u z i a 

No dia 4, por convite da illustrada 
redacção d'0 Paiz, reuniram-se em um 
dos salões d'aquella folha os represen­
tantes de quasi todos os jornaes da ca­
pital, para o fim altamente humanitário, 
de promover festejos e espectaculos cujo 
produeto reverta cm favor das nume­
rosas victimas do terremoto de Anda­
luzia. 

Foram propostos vários alvitres. de­
cidindo-se afinal pela nomeação de uma 
eommissão encarregada de apresentar 
um programma de accordo com as idéas 
emittidas na reunião. Essa eommissão 
ficou composta dos Srs. Quintino Bo­
cayuva, Drs. Ferreira de Araújo e Pe 
derneiras, Ângelo Agostini, José do Pa­
trocínio, Manuel Carneiro e Valentim 
Magalhães. 

No dia 5, reunidos estes senhores em 
uma sala d'O Pais. resolveram apre­
sentar á eommissão geral o seguinte 

programma, sujeito ainda a modifica­
ções: 

Organisação de um bando precatório 
composto de todos os jornalistas e das 
associações que se quizerem nggrer-ar, 
para salnrem n.i quinta-feira, 12 do cor­
rente, a csmollar pelas ruas da cidade. 

Nomear pequenas commissões para 
pedirem ás sociedades carnavalescas a 
sua coadjuvação em prol das viftimas. 

Publicar um numero único de um 
jornal illustrado e litterario, com um 
artigo especial de cada redacção e ou­
tros artigos e poesias dos litteratos que 
quizerem concorrer. Esta parte do pro­
gramma foi confiada aos Srs. Ângelo 
Agostini, Quintino Bocayuva e Valentim 
Magalhães. 

Aventou-se também a idéa de sahirem 
os jornalistas, fantasiados, em prestito. 
nos dias do carnaval, esmolando pelas 
ruas. Isto, porém, depende daapprovação 
da eommissão geral. 

Também se tratou da organisação de 
um espectaculo para depois do carnaval. 

São estas, por emquanto, as informa­
ções que podemos offerecer aos nossos 
leitores. 

ALGUMAS DEFINIÇÕES 
Phosphoros.—Pequeninos volcões por­

táteis. 
Epitaphio.— Rotulo dourado com que 

se annuncia um gênero. . . podre. 
Olhos femininos.—Gavetas de lagrimas 

e raios. 
Fama.—Uma cousa que se procura ga­

nhar para que se possa ir dormir. 
Riso.—Arauto do pranto. 
Inferno.—O único logar confortável 

no inverno. 
Bofetada.—Guardanapo dos biltres. 
Ratoeira.—Gato que não mia nem 

come os ratos. 
Pimenta.—Tempero de opera-comica. 
Leite.—Liquido com que se destem­

pera a água. 
Água.—Vinho por tingir. 
Arsenal.—Dormitório de armas. 
Espada.—Um metro de valentia, que 

se compra aos alfagemes. 
Morcego.— Bicho nocturno que serve 

de anjo da guarda aos gatunos. 
Gatuno.—Gato que fez sociedade com 

as ratazanas. 
Leque.—Uma das azas perdidas por 

Lucilei* ao tombar do Olympo. 
Etiqueta.—Meio de evitar indigesfões 

aos nossos hospedes. 
Anquinha.—Prateleira em que senão 

guarda a decência. 
Boi.— Animal que devia casar-se. 
Providencia.—Mulher celestial de 

quem só se conhece um dedo. 
Rhetorica.—Terreno que somente da 

flores. 
i'EEi ANTÔNIO. 

A REPUBLICA EM PORTIGAL 
SILVA LISBOA 

Os órgãos republicanos de Portugal 
continuam a protestar energicamente 
contra o facto iníquo de ter sido preso 
pelo crime de abuso de liberdade de im­
prensa o Sr. Silva Lisboa. 

Um violento sopro de reacção política 
agita o espirito portuguez, até ha bem 
pouco suffocado pela impossibilidade de 
se mover nos estreitos limites de um 
ambiente, que ao mesmo tempo que era 
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uma garantia para a consolidação moral 
do governo, ia absorvendo os últimos 
resquícios de dignidade, que com grande 
esforço conservava a consciência po­
pular. 

Essa aspiração republicana encontran­
do amplo horisonte para se distender, 
para se ampliar, cresceu, esgalhou-se em 
todas as direcções, tornou-se a idéa per­
sistente de uma facção política e fez es­
tremecer como uma hacha sobre um 
tronco secular, todas as libras do corpo 
monarchico, que se dissolvia sob a tran-
quillidade apparente de suas tradicções 
e do seu antigo poder. 

As idéas, largamente eomprehendidas. 
methodicamente discutidas, vinham es­
clarecer o povo sobre os seus direitos, e 
substituir o arbítrio real pela lei dedu­
zida seientifleamente do conjuneto socio­
lógico, da natureza intima e consciente 
do homem. 

De facto, em Portugal, como em todo 
o mundo, como em toda a Europa, como 
em toda a America, o sol da liberdade 
soffreu o eelypse de muitos séculos, du­
rante o qual a alma humana, tacteou 
as trevas sem encontrar um raio de luz 
que pudesse guial-a e oriental-a no pro­
fundo cahos, onde se revolviam confusa-
mente as idéas que mais tarde iriam 
desentranhar, como de um limbo, da 
massa dos factos aeeumulados pelo pas­
sado, os direitos do homem. 

Porém do syncretismo nebuloso, que a 
a prepotência" monarchica creara para 
apoiar a sua fraqueza e para inutilisar 
toda a expansão racional, o sol fulguroso 
da liberdade ergueu se, trazendo na ir­
radiação dos seus raios a nova seiva, 
que vinha fecundar a razão esterilisada 
e sacudir o homem que estrebuchava 
entre as visões truculentas de um pesa-
dello de muitos séculos. 

A monarchia oscillou. Do alto da sua 
grandeza, ella sentiu a vertigem de 
Phaetonte. E cada vez mais o espaço se 
alargava c cada vez mais ella estremecia 
sobre a sua própria sombra, sem encon­
trar um só apoio no vácuo que a circum-
dava, sem encontrar um sorriso de pie­
dade, ou uma lagrima de dôr. no meio 
d'aquelle pandemonium de gritos e de 
maldicções, que cabiam sobre a sua ca­
beça, como um tripudio de morte. 

Com effeito. Do alto da historia, do am­
plo peplus que adornava ainda o ossua-
rio sagrado das tradicções imperialislas, 
jorrava, como de fonte perennc. todo o 
sangue dos martyres, que cahiram como 
Haro salpicando "de sangue o manto do 
imperador. 

As leis da historia, são inexoráveis 
como as leis da natureza. 

A observação calma e limitada ao re­
lativo, o espirito afastando das suas pes-
quizas philosophicas o absoluto, creou o 
methodo, e essa extraordinária direeção 
dada á razão moderna, imposta ao esti­
mulo intellectivo, forçou o homem a 
voltar a sua attenção para as leis histó­
ricas, e estas conhecidas, o espirito hu­
mano deduziu logo uma nova política 
futura, onde era batida em brecha a 
philosophia a priori do despotismo e da 
escravidão. 

Reconhecido o veio genesico de onde 
emanavam todos os privilégios e todos 
os absurdos com que se apresentavam 
as constituições, a consciência moderna, 
começou, desde logo, a cercear esses 
absurdos, a protestar contra esses privi­
légios e a desdobrar aos olhos das na-
çõ?s toda a serie de crimes da soberania 
por graça de Deus, e a golpeal-a com 
os argumentos os mais irrespondíveis. 
O arbítrio do soberano achou-so inexpe-
radamente defronte da liberdade do ci­
dadão. 

O monarcha. comprehcndendo todo o 
alcance do perigo que o cercava, lançou 
mão da astueia e do aleive para recon­
quistar o poder que se lhe escapava das 
niãos.ottéreeendo á ingenuidade popular. 

garantias incongruentes. liberdades dis­
paratadas, amalgamando a soberania 
por graça com o suffragio popular, o 
principio electivo com a candidatura 
o/flcial. a livre concurrencia aos cargos 
públicos, com os empenhos, a liberdade 
de consciência, com a religião do Es­
tado e finalmente a livre discussão do 
pensamento constitucional com os Li­
moeiros. 

Vergonhoso sophisma, que tem tomado 
a pouco e pouco as proporções de um 
crime! 

Affronta revoltante lançada á igno­
rância popular e á sua bôa fé, tereis um 
flm como tudo que é contrario ao desen­
volvimento natural dos povos. Mais 
tarde ha de cahir sobre a cabeça dos 
descendentes d'esses reis, que são a per­
sonificação do egoísmo, e a personificação 
da entrnjice na política, na religião, na 
sciencia, nas lettras. nas artes, o mesmo 
golpe que cahiu sobre a cabeça do neto 
de Luiz XIV. 

Foi pelo facto de ter protestado contra 
os erros, contra a irresponsabilidade do 
rei, que foi preso e está sendo processado 
ignominiosamente o intrépido redactor 
da Era Nova, o arrogante democrata 
para quem as paredes da sua prisão não 
têm a solidez necessária para enclausu­
rarem o seu pensamento de modo a im-
pedirem-no de dizer ao povo: 

« Persigam-nos pois. prohibam os ap-
plausos com que a consciência publica 
nos glorifica e nos cura das suas mor-
deduras de víboras, mas fiquem certos 
de que. emquanto se não prohibirem a 
si próprios o serem torpes e indignos, 
continuarão a mostrar-se tão impotentes 
para nos amordaçarem como se tèm re­
velado para se corrigirem. » (") 

Ao vigoroso jornalista, cuja energia 
está acima de qualquer desforço real. 
envio-lhe. em nome dos verdadeiros re­
publicanos brasileiros, um comprimento 
pela maneira porque tem protestado con­
tra o despotismo constitucional do go­
verno do seu paiz. 

A' Era Nora todas as sympathias 
d'-l Semana. 

Luiz MURAT. 

A V E - J I A H I A í S 

\o campo, átarde, ouvindo os sons de um Mim, 
I.on^e,ao longe, trazidos pelos ventos, 
Despertam-se-ine aqui, como uns lamentos, 
As saudades dos tnnpos de menino. 

Cahem-mc nalma, e couto-as, e imagino 
Que essos doze pancadas são accentos 
Vivíssimos, cruéis, dos meus tormenlos, 
Que resuinbram á tarde os sons de um sino. 

Olhando para traz vejo a Esperança., 
Romeira que parou, que não me alcanea 
Mais hoje n'este inglório meu destino; 

Penso em morrer... mas que me seja dado 
Na hora extrema olhar o meu passado, 
No campo, á tarde, ouvindo os sons de nm sino 

SOAIIES DE SOUZA JÚNIOR. 

Mattos, Malta ou Matta? 
N O V A S R E V E L A Ç Õ E S 

QUINTA CARTA 

« Sr. redactor. 
Antes de mais nada. antes de lhe dar 

conta dos fados e ;traordinarios que se 
vão seguir, seja-me permittido dizer duas 
palavras a respeito de minha sogra, 
dessa megera, a quem o acaso, por des-

(*) Da iãu .Wu. 

graça fez mãe da mulher com quem 
casei. 

D. Leonarda dos Prazeres é uma ve-
lhusca de quarenta e tantos annos que 
não parece ter mais de trinta e poucos. 
Forte, bem conservada e lépida, diz até 
muita gente que ella mette mais vista 
do que a filha, com quem aliás se parece 
muito. 

D. Leonarda é viuva e foi casada qua­
tro vezes. (Margarida nasceu do seu pri­
meiro matrimônio). Teve por maridos 
os seguintes homens: um ferrador. um 
açougueiro, um jornalista e um pharma-
ceutico. 

Consta que todos elles acabaram meio 
idiotas, notando-se que dous deram cabo 
da vida. um suicidando-se a tiro e o 
outro a veneno. 

D. Leonarda herdou do ultimo de seus 
maridos, o pharmaceutico, uma casinha 
de porta è janella. cinco apólices da di­
vida publica e a pharmacia. Comeu tudo 
isso dentro de um anno e passou a viver 
á minha custa. Eu que não estava dis­
posto a atural-a em casa, arranjei-lhe 
uma pensão com os parentes ricos do 
defunto pharmaceutico e tratei de nunca 
mais saber noticias d'ella. 

Isto foi. haverá coisa de quatro annos. 
c. depois de todo esse tempo, é que a 
fui encontrar pela primeira vez alli. na 
casa de correcção e presa como ladra, 
segundo a informação do meu amigo. 

Entrei na cellula e, sem mais commen-
tarios, exigi de minha sogra a explicação 
de tudo aquillo. Ella fechou os olhos c 
meneou a cabeça negativamente. 

— Não quer falar? perguntei eu. 
Ella tornou a dizer que não. com a 

cabeça. 
— E' a sua ultima resposta? 
Ella saecudiu a cabeça affirmativã­

mente. 
— Mas a senhora não sabe o que me 

trouxe aqui;' 
Ella levantou os hombros, com indiffe-

rença. 
— Não sabe que se trata de sua filha.' 
Ella repetiu o movimento dos hombros. 
— Saberá ao menos dizer-me o que foi 

feito d'ella? 
A velha esticou o beiço inferior com 

um geito expressivo, que dizia—Não sei. 
Cada vez mais furioso, pedi ao amigo 

que me levasse á presença de Castro 
Matta. 

— Não posso, respondeu elle—Tenho 
ordem para não o mostrar a ninguém. 

Ao sahir da casa de detenção, um dos 
outros amigos, aquelle justamente que 
me havia afiançado que o Matta estava 
recolhido á Misericórdia, segredou-me já 
na rua: 

— Vou agora á Misericórdia, a ser­
viço ; se quizeres vêr o homem, vem 
commigo. 

Aceitei o convite e, imagine-se qual 
foi a minha nova sorpreza, quando, pe­
netrando o meu amigo na enfermaria, 
tornou ao meu lado e disse-me ao ouvido: 

— Já não encontras um homem, en­
contras um cadáver. 

E. avançando alguns passos, foi ter a 
uma cama, onde se via um grande vulto 
humano coberto por um lençol velho. 

O meu amigo levantou a coberta por 
uma das pontas e acerescentou: 

— Vèl 
Eu puchei do bolso a photographia 

que me dera a Jeannite e confrontei-a com 
o cadáver. 

Não podia haver duvida. 
Era o mesmo, sem tirar nem pôr. 
E a graça é que a photographia estava 

perfeitamente de accordo com as pri­
meiras informações que no ponto das 
barcas me dera o carregador. « magro 
cabello preto, barba a ingleza, e ele­
gância e de suppor que uzasse polainas 
e chapéu alto. » 

Detive-me defronte daquelle cadáver, 
a fazer algumas considerações a respeito 
deite. 
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•s-ss-
—Alli estava para sempre inanimado 

o homem que minha mulher preferio a 
mim e por quem trocou a sua tranquil-
lidade, o seu futuro e a sua honra I E 
fossem lá comprehender as mulheres ! 
Porque razão aquelle typo de barbas in-
glezas, aquelle desordeiro vulgar e de 
má entranhas sem duvida, havia de 
merecer mais do que eu ? . . . Porque ? 
Por ser bruto ? nào ! Por ter mais ta­
lento ? não creio...Elle não seria capaz 
de escrever estas cartas. . .Por ser mais 
honesto r? Impossível I Porque seria en­
tão ? Ainda se fosse rico, mas qual, se­
gundo informações que me leram mais 
tarde, só lhe encontraram nas algibeiras 
dous nikeis de tostão, uma caixa de phos-
phoros, algumas cartas de namoro, al­
gumas contas, um pente e tres cigarros. 
Porque pois teria minha mulher o pre­
ferido a mim ? 

Ah ! Quem poderá explicar esses mys-
terios e essas aberrações do coração fe­
minino ! Quantas vezes essas insensatas 
não largam de mão o ouro verdadeiro 
para se lançarem sobre o mais ordinário 
dos metaes!. . . 

Fazia eu taes considerações, quando o 
meu bom amigo, tocou-me no hombro. 

— Então I disse elle — queres agora 
ficar ahi, defronte d'esse corpo? 

— A que horas é o enterro ? per­
guntei. 

— Deve ser d'aqui a uma hora. A's 
quatro. 

— Pois eu espero. Quero acompanhai o 
até ao cemitério, quero vel-o descer á 
sepultura, cahir-lhe sobre o peito a 
terra e a cal, e só depois d'isso respi­
rarei com franqueza. 

— Então, adeus, disse-me o amigo — 
deixo-te. que ainda tenho que fazer. 

— Adeus. Obrigado. 
O amigo sahiu e eu fiquei ao lado do 

defunto. Estava disposto a não aban-
donal-o um só instante. 

Depois do enterro ou talvez amanhã, 
resolvi commigo —tratarei de continuar 
nas minhas pesquizas. Minha sogra não 
quer fallar, mas eu hei de descobrir 
onde se esconde a filha!... Em ultimo 
caso vou ter com a Jeannite e peço-lhe 
novas informações. 

Mas, apezar de ter alli, defronte dos 
olhos aquelle cadáver, que era a confir­
mação silenciosa da photographia e das 
afflrmações do sujeito que o vira com 
minha mulher, as palavras do meu outro 
amigo nào me deixaram a cabeça! 

« Está aqui na casa de correcção es­
condido ; temos ordem superior para não 
consentir que elle se eommunique com 
pessoa nenhuma e para declarar que elle 
foi para a Misericórdia. Amanhã has de 
ver isso mesmo nas notas policiaes... » 

E como se poderia explicar o engano 
tão grosseiro que se achara o meu outro 
amigo? Como explicar igualmente a 
prisão de minha sogra ? Onde estaria a 
minha mulher? 

Eram essas as interrogações que se 
erguiam dentro de meu cérebro, quando 
vi chegar um homem, acompanhado por 
dous serventes, o qual apontou para o 
cadáver, e disse: 

— Carroça com elle 1 
— Perdão, intervim eu, chegando-me 

para o sujeito. Saberá dizer-me. caro 
senhor, de quem é este cadáver ? 

— Do Malta. 
— Tem certeza que é Malta ? 
— Malta ou Mattos... respondeu o su­

jeito. Também não sei com certeza^ Se 
não me engano é Castro. Castro Malta 
ou Castro Matta. Pelo nome não se 
perca ! 

Não se perca! Mal sabia o desgraçado 
o que havia de succeder; considerei com­
migo e, tornando ao sujeito, perguntei-
lhe se não sabia que espécie de homem 
fora esse Malta ou Mattos. 

— Uma espécie de vagabundo ! 
— Mas nao tinha profissão? 
— Qual. Vivia da jogatina. 

— Ora essa! considerei eu. O Castro 
Matta de que me fallaram os visinhos, 
quando eu sahi a procurar minha mu­
lher, era encadernador, e constou-me 
que empregado em uma das melhores 
livrarias da corte. 

Cada vez mais intrigado, fiz ainda al­
gumas perguntas ao sujeito e, vendo 
que não obtinha melhores esclareci­
mentos, despedi-me d'elle e dispuz-me a 
acompanhar o enterro. 

Eram cinco horas da tarde quando 
sahiu o corpo da Santa Casa da Miseri­
córdia, dentro de um carro negro, onde 
se via uma cruz pintada de branco. To­
mei um tilbury e acompanhei-o sem dar 
a entender que o fazia. 

A carroça tomou a direeção do cemi­
tério de S. Francisco Xavier; eu atraz. 

Ia triste, como se acompanhasse o en­
terro de um parente ou de um amigo; 
sentia até vontade de chorar, quando o 
meu tilbury desusou surdamente pela 
areia do campo. 

E a carrocinha negra, miserável, lá ia 
na frente puxada por um burro. De vez 
em quando, nas curvas do caminho, eu 
a perdia de vista, mas d'ahi a pouco 
devisava de novo o chapéu alto do gato 
pingado e, então, fechava os olhos para 
o nao vêr. 

Que estranho mal estar se apoderava 
de mim á proporção que me aproximava 
do cemitério! Afigurava-se-me uni crime 
o que eu fazia n'aquelle momento. Ia 
perseguindo um cadáver, rondando-o 
como se receiasse vel-o fugir no meio da 
viagem. 

Puchei do bolso a photographia e quasi 
me faltou a coragem para encaral-a. O 
retrato sorria, parecia sorrir de mim. 
Por instantes, aflgurou-se-me que os 
traços de sua physionomia se accentua-
ram para sorrir com mais vontade; de­
pois parecia que se fecharam na triste 
expressão que eu vira na cara do de­
funto 

Tornei a guardar a photographia, e só 
então reparei que o tilbury já estava 
parado a alguns minutos, defronte do 
portão do cemitério. 

Entreisempre atraz da carroça e fiquei 
meio contrariado, quando o guarda de­
clarou que já não eram horas de en­
terrar. 

O corpo foi de; ositado na capeila. Era 
tal a insistência com que eu o acompa­
nhava que passei por parente do morto. 
O meu cocheiro chegou mesmo a lançar-
me um olhar de consolação. 

Ia a sahir, mas hesitei. Despedi o til­
bury e puz-me a passear em volta da 
capeila. onde podia por entre as grades 
ver o cadáver deitado ao comprido sobre 
uma meza de pedra. 

Não sei porque eu me demorava alli, 
mas sei que me sentia attrahido myste-
riosamente para aquelle corpo. 

Não podia lhe tirar a vista de cima. 
Olhei em torno de mim, estava só, o 
guarda se havia afastado, quando um 
grito me escapou dos lábios. 

Pareceu-me ter visto o cadáver virar 
a cabeça de um para outro lado. 

— Estou sonhando!. . . disse commigo 
—mas resolvi observar, ainda que fosse 
preciso esconder-me no cemitério. 

Pela seguinte carta verá V. S., que 
nao era um sonho. 

Sou de V. S. 
Att". cr", e ven"'. 

BOLOS 
Comquanto gostemos de dar a nossa 

tacadinha de vez em quando, não somos, 
eomtudo, tão apaixonados pelo bilhar 
que conheçamos todos os estabelecimen­
tos em que elle se joga. 

Por isso não conhecíamos a casa Ao taco 

de ouro, da, rua Ouvidor, onde ha pou­
cos dias entrámos pela primeira vez. 
«hÍSA a iK a m 0 S q u e ° d o n o d a ^ s a , o se-
nhor Alberto era um famoso jogador de 
bilhar que já tem feito duzentaí caram-
bolas de uma só tacada; mas o que não 
sabíamos era que o Sr. Alberto tivesse 
um espirito tão finamente critico, tão jus­
tamente mordaz. Pois tem, o diabo do 
homem! tem um espirito tão abundante 
como o bigode que lhe ensombra os lá­
bios. As pessoas que duvidarem da nossa 
aíürmativa não precisam fazer mais do 
que ir até lá, á rua do Ouvidor n. 37 e 
reparar no distico inscripto na porta do 
palácio das necessidades da casa. Todos 
pelo menos todo* os que liam a Folha 
Nova, sabem que ella inventou uma 
phrase que a immortalisou e que repre­
senta, ainda hoje, todo o seu cabedal 
litterario, toda a pasmosa fecundidade 
dos espíritos que a têm redigido, único 
produeto verdadeiramente original do 
talento dos guarda-livros arregimentados 
pelo jornalismo do deve e haver; a phrase 
a que nos referimos já o leitor perspicaz 
atinou qual é-.—E' a tal coisa. Pois re­
parem no distico e vejam que elle não é 
mais do que a perpetuação d'essa phrase. 

Nós declaramos que nunca a vimos 
tão bem applicada e que nunca soube­
mos de melhor e mais justa homenagem 
feita a um jornal. Deve estar orgulhosa 
a Folha Nova. 

Não vá ella pensar agora que nar­
ramos este facto por não termos as­
sumpto para atacal-a por outro lado. 
Não, senhora, ha de levar os bolinhos 
do estylo. 

Para corpo de delicto basta-nos o seu 
numero de quarta-feira. Lá encontramos 
na quarta columna, artigo Sport, uma— 
« sazonavel resolução da directoria.. . » 
com um sabor de cinca, que éum regalo! 

A noticia de que foi nomeado vice-
cônsul americano noFayal o Sr. Jacintho 
Manuel da Silveira. 

Outra de que uma tal -• Philomena 
Rangel pos-se toda na puba »••.— no­
breza de expressão e elegância de estylo 
capaz de fazer corar no túmulo a ossada 
do Mal das Vinhas. 

Outra de que a rua dos Ourives per­
correu tocando a banda de musica al-
lemã, — caso_ verdadeiramente pheno-
menal, inversão pasmosa dos costumes 
paeatos da banda allemã, pois que até 
aqui era ella que percorria a rua dos 
Ourives! 

E outras, e outras, e outras, que seria 
longo e fastidioso enumerar. 

E esta de querer intrigar-nos com o 
Lúcio de Mendonça? 

Olhe que ser intrigante é feio vicie e 
quasi sempre revelia o sentimento muito 
condemnavel da inveja. Quem intriga é 
porque se morde com o bem alheio. 

Parece-lhe então que Lúcio de Men­
donça, um escriptor puro, um prosador 
de raça, htterato até ás unhas, não está 
bem collocado dans cette galèrel 

Ora, santinha, queria talvez que o ho­
mem fosse ser guarda-livros para poder 
embarcar lá na falúa? 

Deixe-se d'isso e tome juizo, se ainda 
e tempo. 

* 
* * 

O nosso presado Escaravelho zumbiu 
no domingo ultimo em redor do bello 
soneto de Luiz Delfino—In her booh 

O animalzinho, pouco affeito a poesias 
educado unicamente na escola coxa e 
tropega. da Musa do povo, pelo methodo 
de Hudson, sem idéa do que seja ima­
gem, sem noção do que seja sentimento 
poético, refugou as delicadezas e as har­
monias do poeta da Solemnia verba e 
espantou-se por saber que nas regiões 
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olympicas da suprema Arte ha «luz que 
canta; olores de caçoula; ruflos de azas 
e frescuras d'agua ». 

Delicioso e ingênuo bichinho ! por que 
intentas atirar sobre o grande poeta as 
maçans que ennovellas e de que te ali­
mentas? Fazes um roubo ao teu estô­
mago e nada lucras com a rejeição. 

Assombrou-te também o facto de haver 
o poeta visto um rosto no livro, e in­
sinuas que é expressão incorrecta. Se tu 
soubesses ler por cima, eu remettia-te 
para o Vieira, que diz, tratando do vo­
cábulo « Rosto » : Rosto do livro; a pri­
meira pagina do titulo. 

No Moraes também encontrarias, no 
mesmo vocábulo:—Rosto do livro; a pa­
gina primeira do titulo. 

Ainda no Aulette: Rosto do livro; a 
primeira pagina do livro onde está o 
titulo e o nome do auctor. 

Como, porém, tu não podes saber ler, 
attenta a tua condição de coleóptero, 
não exijo que recorras aos mestres, nem 
que vás aprender leitura pelo precitado 
methodo, porque não desejo que venhas 
a saber ainda menos do que sabes. 

A tua Musa do povo, producto ge­
nuíno, natural e lógico do teu sentir 
poético, que se desengonce como pen-
dant da tua prosa, na camaradagem da 
mesma digna secção das descomposturas, 
dos doestos, dos insultos e das calum-
nias, como bons visinhos e amigos, 
íraternisando nas passeiatas matutinas, 
ao diluculo, pelos vastos e sujos a rma­
mentos da grande cidade typographica e 
immunda em que viveis. 

Em paz e ás moscas. 
CHICO FÉRULA. 

H O R A S DO BOM TEMPO 
(A VALENTIM MAGALHÃES) 

(Continuação) 

O C a b r l ã o d o J u s t i n o 
4 

Outro desmarcado pândego, do meu 
tempo, foi o Injustino. assim chamado 
por si próprio, para diflerençar o nome 
do de Justino. E porque? Porque o ra­
paz era o mais feroz inimigo do cathe-
dratico de direito civil. Justino de An­
drade, que o reprovara em mais de um 
anno ; era uma ogerisa sem termos e 
sem tréguas: tudo quanto era contrariar 
« o gallego ", como lhe chamava, con­
stituía para o estudante dever sagrado. 

Começava pelo vestuário: como o dr. 
Justino veste-se invariavelmente de preto, 
nunca — mas nunca — viu-se um centí­
metro de panno preto no corpo do In­
justino: nos próprios actos solem nes da 
academia, em que é de estylo a roupa 
preta, lá achava uma fazenda escura, 
mas que não fosse bem da odiosa côr de 
que se vestia « o gallego ». 

No cabello, na barba, era o mesmo: o 
professor trazia o cabello muito liso, 
empastado na cabeça; o do rapaz andava 
comprido, á 1830, a esvoaçar pel»s hom­
bros; o Justino usava bigodes só; o In­
justino deixava toda a barba e raspava 
os bigodes, o que, com a cabelleira 
grande, dava-lhe uns ares de matar . . . 
de riso. 

— Hei de ser. na sciencia como em 
tudo mais, o antipoda d'aquelle mono. 

— Mas, objectaram-lhe, não podes evi­
tar muitos pontos de contacto: andas 
como elle. comes como elle, em summa: 
—sois ambos homens. 

— Sim! ad impossibilia nemo tenetur. 
como se diz naquella amolação do Cor-
pus Júris; mas chego até onde posso. 
E consigo mais do que pensas: « somos 
ambos homens », dizes tu ; não sei bem 
até que ponto é isso exacto, até que ponto 
se poderá commetter o abuso de acceitar 
«o wailego » como homem. No comer. 

já temos uma grande diflferença (além de 
que eu me abstenho de milho e capim) 
— nunca o fazemos ás mesmas horas, e 
eu bebo mais do que como, ao inverso 
d'elle. No andar, declaro-te—e ao mundo 
—que, se ainda não me puz a andar com 
pés e mãos, porque elle anda só em dois 
pé,s, é por ter inteira certeza de o vèr, 
mais cedo ou mais tarde, restituido ao 
seu andar natural—dos quatro pés. 

Mas n'um particular desabafava-se 
consoladoramente a zanga do Injustino 
com o seu ex-homonymo:—no tocante ás 
vidraças do lente. 

O desgraçado homem, depois de uma 
constância heróica e das mais caras, de 
muitas dezenas de mil réis, desesperou 
de usar vidraças inteiras em casa, em­
quanto « aquelle biltre », — como cha­
mava ao rapaz,—andasse em S. Paulo. 

Foi, de parte a parte, uma porfla ho-
merica, de que se hão de lembrar, com 
eterna saudade, os vidraceiros da ci­
dade acadêmica:—o Injustino a quebrar 
as vidraças e o Justino a mandar con-
certal-as. Concertadas, duravam apenas 
o tempo do Injustino as ver; aos pri­
meiros alvores do outro dia, o transe­
unte matutino veria espatifados, um por 
um. os bellos vidros da véspera. 

Mas horas depois lá estavam novos 
vidros noscaixilhos. 

—Emquanto « aquelle biltre » cá es­
tiver, não ganho para os vidros ! excla­
mava, com um sorriso medonho, o Jus­
tino de Andrade. 

Ah ! foi uma campanha ! o professor 
tentou todos os remédios, todos falha­
ram. Como a casa era d'um assobradado 
muito alto, mandou pôr ás janellas da 
parte exterior, umas rótulas que res­
guardassem os vidros. 

Qual resguardarem! o Injustino es­
cangalhava primeiro as rótulas e de­
pois as vidraças. O civilista, furioso, 
comprehendeu então que apenas forne­
cera mais obra á sanha destruidora do 
estudante; e continuou sem novidade a 
teimosia encarniçada, de um a restau­
rar as vidraças, do outro a pol-as em 
cacos. 

Mas de uma vez, teve o Justino uma 
sorpreza de alegria indescriptivel ; na 
tarde anterior, mandara, pela quinqua-
gessima vez, renovar o envidraçamento, 
e durante a noite, contra toda a espe-
ctativa, não ouvira aquelle reunido es-
trepido de vidros quebrados que já lhe 
ia determinando uma raiva especial com 
symtomas graves de loucura. 

De madrugada, ao enfiar a roupa, co­
gitava curioso: teria morrido o estudan­
te ? estaria, pelo menos, de cama ? Não 
via outra explicação para a integridade 
daquella face mais frágil do seu lar do­
méstico. 

Desgraçado I foi quasi a rir de intimo 
gosto, entreabrir de manso uma janella, 
medroso de ainda receber, naquelle 
mesmo instante, as pedradas do ini­
migo. 

Como era myope e estava sem óculos 
teve um deslumbramento : pareceu-lhe 
que os vidros, de encontro a claridade 
fosca da manhã, conservavam milagro­
samente o estado de perfeição em que 
os deixara o vidraceiro naVespera. 

Mas tão singular parecia-lhe o acon­
tecimento que foi pôr os óculos, e, de 
vista armada, entrou a examinar vidro 
por vidro, Ai I foi-se-lhe o « engano 
d'alma ledo e cego, - em cada vidro, re­
gularmente no meio, havia um pequeno 
triângulo, cortado a ponta de diamante, 
por onde penetrava o ar fresco da ma­
nhã. 

Foi talvez esta ultima circumstancia 
queimpedio que o professor desmaiasse. 

tino e o inimigo flgadal das suas vidra­
ças—a despedida que este lhe fez. e 
cuja historia perpetua-se em S. Paulo, 
de geração em geração acadêmica, e ha 
de durar emquanto houver memória de 
estudante. 

(Continua). 

Lúcio DE MENDONÇA. 

Fica para outro dia e capitulo o me­
lhor das relações entre o professor Jus-

PROSTITUIÇÃO \ 0 RIO DE JWEIRO 
i 

Sans cite, om, sans celte 
hontevte mais fatale plaie 
de 1'kuoiaaite, Ia pureté des 
maurs m- tarderait pas à 
disparailre et Vordrc social 
à tire bouleversé. 

(HVPPOLITE MIREUR). 

TRAÇOS (tERAES 

Continuando nas minhas humildes con­
siderações, acho conveniente desde já le­
vantar um solemne protesto contra os 
que pensam que a prostituição deve ser 
banida. 

Respeitador do talento de Mirabeau, 
da sua arrebatadora eloqüência, não 
posso, entretanto, deixar de oppòr-me 
ás suas idéas sobre a prostituição, idéas 
que demonstram que a pratica não jus­
tificou a sua theoria. 

Em uma sessão do senado, em França, 
a 22 de Junho de 1865, Goulhot de 
Saint-Germain dirigiu uma petição contra 
essa chaga da humanidade, dizendo que 
era um descalabro do paiz e que, como 
tal, devia ser banida. Vessa oceasião, o 
senador Dupin emittiu o seu parecer, 
dissertando sobre o excessivo luxo das 
senhoras da grande sociedade que. co­
piando as grandes maneiras e o ves­
tuário das mulheres publicas, serviam-lhe 
muitas vezes de modelo. 

Tardieu faz figurar a vaidade como a 
causa primordial do augmento das me-
retrizes, e, com effeito. as almas fracas, 
que sentem uma fascinação irresistivel 
por esse vicio, são por elle precipitadas 
n'um extremo humilhante. Para ostentar 
apparatosamente o luxo em que julga 
oceultar a hediondez da sua consciência. 
a mulher — a primeira preciosidade so­
cial, mas também machina gigante de 
um grande orgulho — entrega-se com a 
maior facilidade á prostituição ! 

A sociedade moderna, ou antes, a lei 
consente-lhe essa degradação e procla­
ma-a como uma necessidade, e para con­
firmar isso, ahi está o facto de que a 
mulher, prostituindo-se, abraça uma re­
galia legislativa de quasi todas as na­
ções. 

Banil-a completamente, extinguil-a, 
seria um erro ainda mais grave, pois 
que, segundo uma voz authorisada, a 
prostituição, filha do deboche e do vicio, 
corresponde aos ardores brutaes dos sen­
tidos. 

O que seria da moralidade social, se 
assim acontecesse, mormente na época 
actual em que parece nascer de todos os 
lados o enthusiasmo e o ardor pelas or­
gias •'.! O resultado seria o transtorno da 
ordem e da tranquillidade publicas. 

Diz Mireur, para confirmar a minha 
opinião: - A prostituição existe desde os 
tempos mais remotos; nasceu com os 
homens, por assim dizer, pois que a sua 
origem remonta á origem das socieda­
des. No Gênesis e em outros livros san­
tos, nas mais antigas tradicções de Roma 
e da Grécia, nos escriptos dos poetas e 
historiadores da antigüidade, achamos 
vestígios dos seus des regram entos. Atra­
vés dos séculos da edade media e até os 
tempos modernos póde-se mais facil­
mente ainda seguir passo a passo sua 
marcha sempre invasora e nunca inter­
rompida. 
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Ora. estabelecido bem só este facto da 
csUtencia constante da prostituição em 
iodos os povos e em todos os tempos, 
não bastaria para demonstrar o quanto 
esta chaga social se acha inherente á 
espécie humana, por conseqüência, o 
quanto e inevitável? Ella não poderia 
de.sapparecer senão em uma sociedade 
em que os homens tivessem chegado ao 
mais alto gnto de perfeição moral! » 

A merctriz e. pois, uma entidade in­
dispensável. 

Pois bem; ao menos, que ella não seja 
um loco venenoso. 

Nesta cidade faz-se importação exces­
siva de mulheres de todas as nacionali­
dades que. reunidas ás que já existiam, 
exercendo tal profissão baixa, miserável 
e abjeeta. não são sujeitas a nenhuma 
das regras aconselhadas pela hygiene. 

Qual e a inspecção sanitária das me-
retrizes, adoptada na Europa, que se faz 
aqui, na capital do Brazil. na primeira 
cidade da America do Sul.'! O serviço 
de saúde publica, a este respeito, é uma 
calamidade patente, que está invocando 
urgente reparação. 

As profundas reflexões de Ricord, os 
conselhos de Robert, os innumeros pa-
receres de vários authores são aqui des-
presados a ponto de haver mulheres, 
syphililicas per varias vezes e prostituí­
das ha muitos annos, ostentando se lu­
xuosamente, sem o menor conhecimento 
do speeulum. 

Causa verdadeira lastima o execrando 
abuso que lavra por ahi e que constitue 
um crime de lesa-hygiene. contra o qual 
resolvi elaborar estes artigos. 

(Continua) 
Dr. HENUIQUK DE SÁ. 

PITADA ECCLBSIASTICA 
lia de permittir o illustrado Dr. Castro 

Lopes que hoje lhe entre jim pouco pela 
seara, e pesquize as origens da expressão 
— burro como uma pedra. 

Está na Biblia, evangelho de S. Ma-
theus. cap. 16, vers. 18, o famoso versí­
culo:— tu cs Petrus et superhanc petram 
irdificabo Eceiesia.m meam. 

Christo chamou positivamente burro ao 
velho apóstolo, que de todo não brilhava 
pela intelligencia. tanto que chuchou de 
S. Paulo aquelle quináu celebre. 

Dizem que no syriaco, que era do que 
Jesus-Christo gostava, a mesma palavra 
— cephas— significa Pedro e pedra. Isto. 
posto em vulgar, sem o divino calimbur-
go, e por mais que espumem os protes­
tantes que entendem a cousa d'outrogei-
t©. vem a dizer claramente: 

« Tu és um pedaço d'asno. e sobre este 
pedaço d'asno edificarei a minha igreja.,, 

Por isso. . . e d'ahi também, as phrases 
a religiosa besta» «reverendissima as­
neira >•. e semelhantes. 

SATANAZ DA SILVA. 

POESIA E POETAS 
<> Sr.Yirsíilio Várzea é poeta moderno, 

realista, ubjcetivo. Munge altiloqua in­
spiração nas tetas abundantes da esthe-
tica positiva e vota ódio mortal ao de­
crépito Romantismo. 

Vejam com que segurança desdobra 
elle as pandas azas em busca dos sólidos 
ideaes. expungidos das pieguices senti-
Hientao dos vcrsejadoi"s choramingas: 

« 0 dia vem surgindo, o dia cspleiidoroso! 
A aurora traz-me um beijo enorme, luminoso, 
E faz que a flor estenda as pétalas ames 
Aos vagalhões de ouro d'uma explosão de luz! 
ü coração palpita e sente um magno ellluvio 
Que inunda todo peito assim como um dilúvio. 
A grande mãe de tudo, a vasta natureza 
Sente a latejar.au das formas da belleza. 
0 colibri dourado a namorar a llor 
Murmura-lhe ao ouvido uns cânticos d'amor. 

O dia é uma alegria heróica, collossal! 
Delle é que emana o liem, da noite emaua o mal. » 

E depois: 

« Fiquei a olhal-o calmo e mudo como a Iraga... 
E perguntei-lhe o nome: 

— Eu sou Rodrigues Draga 
Aquelle que lutou por dogma novo: 
Abrir um horizonte de luz a este povo. 
A marcha do Progresso b a senda das auroras! » 

Uma critica prevenida ou superficial 
talvez que julgue isso um pastiche de 
Guerra Junqueiro ; mas entre o vate 
portuguez e o bardo brazileiro vae toda 
a distancia que ha da Europa a Santa 
Catharina. 

Aquelle hemistichio: 

— Eu sou Rodrigues Braga! 

possue certo sabor nativo inteiramente 
estranho ao auctor da Morte de D. João. 
Se é verdade que todo poeta genuíno tem 
na lyra uma nota especial, própria, ex-
quisita, que o caracterisa e distingue 
dos seus confrades gloriosos, a nota do 
Sr. Virgílio Várzea parece-nos ser os 
dous alexandrinos: 

« Fiquei a olhal-o calmo e mudo como a fraga... 
E perguntei-lhe o nome: 

—Eu sou Rodrigues Braga! >i 
O poeta, como ardente sectário da 

nova escola, faz um enorme consumo de 
mansas alegrias, scismas azues, olhares 
mansos, sons avermelhados, alegrias 
azues, límpidos ideaes, canções boas, 
loiras phantasias, loiras explosões, ex-
tranhos clarões, illusões avelludadas, 
brancas harmonias, phantasias loiras, 
pallido Jesus, verve côr de rosa, e t c , 
e e c , etc. 

Fallaremos depois das Obscuras e dos 
Versos sem rima. 

UDO. 

COMO XOÍ-» R E C E B E R A M 

Eis as palavras do Fluminense: 
« Recebemos os ns. 1. 2 e 3 da Se­

mana, periódico importante que se pu­
blica na Corte, sob a direeção do Sr. 
Dr. Valentim Magalhães, um dos nossos 
mais apreciados escripfores, que é van­
tajosamente secundado por outros tam­
bém conhecidos, entre os quaes se dis­
tingue o Sr. Alfredo de Souza. 

-E' a Semana muito variada e contem 
artigos que podem agradar a todos os 
gostos. 

A melhor recommendação que ella 
tem é a pleiade de moços illustrados 
que formam a sua redacção, á frente da 
qual se acha o estimado poeta a que 
acima nos referimos, Dr. Valentim Ma­
galhães. 

Saudando a nova revista, fazemos votos 
para que seja longa a sua vida. pois que 
publicações da ordem d'esta, honram a 
capital do Império e dão um justo estalão 
da sua mentalidade. 

A Vespa, no seu numero 3, recebeu-
nos pela seguinte gentilissima íórma : 

A SEMANA 

« Temos recebido com muita regula­
ridade esta interessante revista, dirigida 
por Valentim Magalhães, o joven es­
criptor que tanta reputação tem adqui­

rido com as suas scintillantes Notas d 
Margem. 

Não é de hoje que o poeta dos Cantos 
e Lutas e de Colombo e Nene tem dado 
provas de seu talento e. o que mais é, 
do seu amor ao trabalho. Já nos saudo­
sos tempos em que fazia jus, na Fau-
licéa, ao tradiccional canudo que infe­
lizmente é o « Sezamo, abre-te » de 
todas as posições dirigentes da nossa 
terra, Valentim produzira muito, e crea-
ra o periódico illustrado Bohemio, e 
depois a Comedia, que tão gratas re­
cordações deixaram. Formado já. eantes 
de entrar para a Gaseta de Noticias, 
collaborou assiduainente na Gasetinha, 
o jornalete mais espanta-burguez que 
nunca se vio. 

A Semana é escripta pela fina flor da 
nossa litteratura, 

As Horas do bom, tempo, de Lúcio de 
Mendonça, são adoráveis de estylo e born 
humor. 

Adivinha-se a penna de Filinto de Al­
meida na graça e singeleza com que são 
narrados os factos mais commesinhos. 
O poeta das Aquarellas de vez em 
quando deixa cahir do seu escrinio um 
soneto magistral, como aquelle Sempre'. 
—que jatemos de cór e salteado. 
4-No Mattos, Malta ou Matta ? estão 
patentes todas as qualidades de estylo 
e de observação de ^Aluizio Azevedo. 
Não nos parece de outra origem o cu­
rioso romance da Semana.. 

Luiz Delphino, o Júpiter daquelle 
Olympo, já duas vezes illuminou as eo­
lumnas da nova revista. Lá vem dous 
sonetos que são dous primores. 

As musas de Raymundo Corrêa, de 
Luiz Murat, e de Alfredo Souza também 
se fazem representar galhardamente. 

E que alegrão nos deu a Semana, pu­
blicando a traducção, feita por Affonso 
Celso Júnior, de uma esplendida poesia 
de Catulle Mendes! Já todos nós jul­
gávamos que o poeta das Telas sonantes 
estivesse completamente sacrificado á 
política. Assim não é. felizmente. No 
intervallo de dous discursos, Affonso 
Celso Júnior terá sempre oceasião de 
escrever trez poesias. 

Finalmente, a Semana, que, além dos 
escriptores citados, dispõe de outros,não 
menos competentes, como sejam Urba­
no Duarte e Alberto de Oliveira, é um 
periódico bem feito, desde a Historia 
dos sete dias até os Tratos á bolla. E' 
para desejar que não desappareça como 
têm desapparecido tantas e tão ' estima-
veis publicações d'esse gênero. Mas fe­
lizmente, já não estamos no tempo do 
Diário da Manteiga, e podemos sem re­
ceio aconselhar a todos quantos este 
virem a que assignem d. Semana... de­
pois de assignar a Vespa. » 

CRITICA SCIENTIFICA 
Temos sobre a mesa de trabalho duas 

magníficas monograpliias. que nos foram 
offerecidas pelos seus authores. 

Uma d'ellas. a These doSr. Dr. Fran-
cisco José da Silva Pessanha, oecupa-se 
com o Diagnostico e tractamento das 
pneumonias infecciosa.*. 

Assumpto novo no Brazil, e ainda 
muito debatido na Europa, tem dado 
lugar á formação de trez escolas para 
discutir-se a sua pathogenia. 

Bastaria só este facto para dar valor 
ao trabalho de S. S.. se elle não tivesse 
sustentado as suas idéias com vigor e 
robustez. A sua dissertação, sendo sa-
tisfactoria. nada deixa a desejar. 

Além do mérito scientifico. o seu tra­
balho possue valor litterario. cousa 
dillicil de encontrar nos tempos que 
correm, em que a amenidade de estvlo 
e a correcção de fôrma são de sómenos 
importância nos trabalhos scientificos. 

http://latejar.au
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A outra monogr iphia, a These do 
Sr. Dr. João I-Yrreirinha, tracta das 
Indicações e conlra.-inãicações da pe­
reirina e seus saes nas manifestações 
agudas da mal iria. E' um trabalho 
puramente nacional, que está elaborado 
com proli-iencia. 

Os processos de preparação da perei-
rina, que S. S, apresenta, são já sane-
cionados por babeis profissionaes e não 
havemos de ser nós que os critiquemos. 
Lamentamos, porem, que não se lem­
brasse de ijrciiivar o mais simples que 
existe até hoje e que a pratica proclama 
como o melhor e mais expedito; é o 
chamado I') acesso da pereirina a frio. 

No capitulo dedicado á therapeutica 
apresentou o autor 50 observações cli­
nicas em que pretende provara eflicacia 
da pereirina.. 

Nós, que. apreciímos muito a disser­
tação de S. S. e que por ella podemos 
avaliar o profundo estudo a que se en­
tregou, não podemos, entretanto, deixar 
de dizer que essa eflicacia ainda deve ser 
posta em duvida, principalmente se at-
tendermos a que, na maior parte das 
observações, a pereirina foi empregada 
depois do uso do sulphato de quinina. 

Somos da opinião do Sr. Dr. Pereira 
Guimarães, que S. S. cita na sua these : 
« Nas febres, quando revistidas de ca­
racter grave ou nas de fundo perni­
cioso, não se deve arriscar a vida do 
doente, e sim enpregar o sulphato de 
quinina, cuja energia já é um axioma. » 

A pereirina deve ser empregada so­
mente como um suecedaneo. 

Sentimos não poder, no estreito es­
paço de que dispomos, fazer uma ana­
lyse ainda mais minuciosa do trabalho 
do Sr. Dr. João Ferreirinha, que de­
monstra ser um moço de grande appli-
cação. sendo digno de elogio o seu es­
forço, escrevendo com habilidade sobre 
uma substancia das extensas e ricas 
florestas brazileiras. 

A nossa Faculdade de Medicina deve 
honrar-se com taes filhos, e achamos 
que commetteu dous actos de justiça, 
approvando com distineção as duas 
theses. 

Agradecemos. 
II. 

Escrevem-nos de Goyaz, em data de 
"' do passado: 

a Installou-se aqui no dia 1" o nosso 
Centro libertador. Grande festa. Foram 
entregues 121) cartas de liberdade. A' 
noite o Dr. Francisco de Paula Alvellos, 
um medico distinetissinio, fez uma bella 
conferência sobre a abolição dos es­
cravos. Houve grande coneurrencia e 
muitos applausos. No dia 20 o Centro 
deve realisar a sua segunda sessão e es­
pera poder annunciar a liberdade total. 
senão do município, ao menos da capital. 

Leopoldo de Bulhões está eleito em 
primeiro escrutínio com uma maioria de 
mais de 80U votos sobre o seu contendor, 
o candidato conservador Dr. Ramiro de 
Abreu. 

Depois de amanhã deve apparecer o 
primeiro numero do Libertador, órgão 
do Centro. 

Quando houver mais novidades, apres­
sa r-me-hei em transmittil-as á Semana. -

T THEATROS 
RECREIO DRAMÁTICO 

Nada de novo appareceu durante toda 
a semana n'cste theatro. A comedia— 
As meninas Goãin—está em ensaios. 

Brevemente os habitu!es do Recreio 
terão essa novidade, a qual, segundo 
nos dizem, é uma verdadeira fabrica de 
risos. 

Que venham as meninas. Só assim o 

Fiacre 2?6 e outros dramalhões poderão 
ficar quietinhos no seu canto. 

Fez beneficio n'esse theatro a actriz 
Maria L'iiza—com «o grandioso drama 
fantástico em 5 actos e 7 quadros dos 
afamados escriptores Alfonso Arnault e 
Luiz Judieis» (conforme o annuncio)—O 
Caswllo do Diabo. 

Qte a beneficiada tenha sido feliz. 

LUCINDA 

A Casta Suzana foi verdadeiramente 
caipóra. Apezar de toda a sua castidade 
cahiu, e cahiu porque o nosso publico 
assim o quiz. Caprichoso e esquisitorio. 
nem tudo que reluz no palco é ouro 
para elle. 

Emfim... são eousas! 
Devia ter sido representado hontem 

Os cstranguladores de Pariz (reprise). 

SANT'ANN"A 

Tem entretido os seus numerosos fre­
qüentadores e freqüentadoras com a 
Gata Borralheira, Príncipe Topas io, 
Boccacio e, finalmente, o Barba Azul. 

A Cocota—revista dos acontecimentos 
de 1881, escripta por Arthur de Azevedo 
e Moreira Sampaio, o Heller nol-a pro-
melte dar breve, muito breve, no dia 19 
do corrente. 

Anciamos por ella. mesmo porque os 
acontecimentos de 1881 foram tantos e 
tão bons, queinfallivelmente esta Cocota 
deve ser deliciosa., .deliciosissima ! 

S . LUIZ 

No domingo, 1 do corrente, a em­
preza do actor Magno, levou á scena 
neste theatro a tragédia—D. Ignes de 
Castro. 

Ah I se a deixassem descançar. . .para 
sempre, não seria tão bom? 

Felizmente depois desta fabrica de la­
grimas deram ao publico A Espadel-
laãa. 

Antes isso, Sr. Magno. 

POLYTHEAMA FLUMINENSE 

A companhia Musella cantou a lone, 
drama lvric > do fallecído compositor, 
maestro Enrico Petrella. 

O numero de espectadores foi regular 
tão regular que a companhia fez d'esse 
drama lyrico o seu canto de cysne e . . . 
desappareceu. 

* * 
ACTOR r-EREGIUNO 

No dia 8 do correnteeffectuar-se-ha no 
theatro S. Luiz um espectaculo orga-
nisado por amadores, em beneficio da 
família do fallecido actor Peregrino. 

Subirá á scena a Cabana do Pai Tho-
maz 

E' de esperar que o publico que tantas 
vezes se deliciou á custa do talento ad­
mirável do actor Peregrino, concorra 
com sua presença e seu obulo afim de 
suavisar a sorte de sua família, reduzida 
quasi á miséria. 

E' um acto esse não só de humanidade 
mas também de respeito e consideração 
á memória do distinetissimo.actor. 

A empreza da talentosa actriz Apol­
lonia prepara para o dia 27 um outro 
beneficio. Este será feito com o concurso 
de actores de diversos theatros. 

O seu programma é por ora desconhe­
cido, mas é de suppor que será brilhan­
tíssimo. 

Honra á empreza do Lucinda ! 
* 

* * 
THEODORICO BAPTISTA 

Falleceu em Lisboa este velho e dis­
tineto actor portuguez. 

Quem se incumbirá agora dos papeis 
que elle outr'ora creou^io Alcaide de 
Faro. no Louco d-t Évora, no Ódio de 
Ra;a e em outras peças, abrilhantadas 
pelo seu talento "?... 

Como os grandes homens, Tlieodori-o 
tinha também a sua mania—nunca se 
retratou ! . . . 

Bordallo Pinheiro foi o único que con-
seguio (como ladrão intelligentej. rou­
bar-lhe as linhas prineipaes de sua phy-
sionomia e fazer-llie uma caricatura. * 

Seguiu de perto o « Pae Roza. » Vão-
se os velhos e grandes artistas de Por­
tugal ! Felizmente o Taborda ainda não 
faz biscoutos para a viagem. 

Hybcrnaes é o titulo de um volume 
de versos que o joven poeta Braulio Cor­
deiro Júnior tem no prelo e que appare-
cerá brevemente á luz da publicidade. 

Foi- dado hontem á sepultura no ce­
mitério de S. Francisco Xavier o cadáver 
da Exma. Sra. D. Judith Francioni de 
Paiva, que suecumbiu victima d'uma 
febre typhoyde. 

Era dotada de viva intelligencia e de 
qualidades que a tormvam geralmente 
estimada. 

Tinha apenas vinte annos e deixa na 
orphandade uma erean*inha recém-nas­
cida. 

Os nossos sinceros pêsames á sua 
Exma. família. 

TRATOS Á BOLA 
Ora graças, D. Empadinha ! 
Foi a senhora a única que decifrou 

exactamente as charadas e o logogripho 
dos Tratos d bola últimos. E olhe que 
recebemos nada menos de 15 decifracões ! 

Pôde, quando quizer, vir receber o 
prêmio que lhe compete. 

Agora, diga-nos uma cousa: Por que 
razão a senhora oeeulta o seu nome.' 
Não seria melhor tirar esta mascarasinha 
e assignar-se ! 

Que os Tratos d bola não levam nin­
guém á Posteridade, sabemos nós ; mas, 
x>. Empadinha, já e um contentamento 
a gente metter o dente em eousas dilfi.-
ceis e ter como recompensa, além do 
prêmio que é quasi sempre de arregalar 
os olhos, o nome.—o nome, ouviu?—em 
lettra redonda. Não acha? 

Emfim, comprehendemos perfeitamente 
estas eousas... 

Ah. modéstia! modéstia!. . . 

Eis as dicifrações das charadas: Date-
legraphica—Romance ; da antiga—Leo-
pardo ; das novíssimas—Fiae e e Abano; 
do logogripho—Escaravelho; e da cha­
rada em quadro : 

Rapa 
Apar 
Pati 
Ária 

Para hoje offerecemos tudo isto que 
aqui vae : Comecemos pelo 

FESTIM SELVÁTICO 

Ha pela matta mil murmúrios trepidos 
De passarinhos vividos, t r i lantes . . . 
Em nuvem multicor, insectos lépidos 
Vão revoando, revoando, rumorantes. 

Pelo irizeiro as hauras passam rápidas, 
A' flor, que aromas solta saturantes ! 
E, no ar, que peflas vão, lantejoulantes, 
Adornar e cobrir as broncas lapidas. . . 

E um pelotão de Faunos maliciosos ; 
Festões de myrtos passam conduzindo ; 
Depois, vèm, ãum de fundo, rindo, rindo, 

Os Qigipãs em galhofeiro bando ; 
E, após, Satyros lhanos e ruidosos, 
Pampanaes florescentes agitando. 

E' charada ? perguntará a leitora ou 
leitor. 

Sim, responderemos nós; é uma cha-
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rada. Quem quizer decifral-a ha de 
dizer o nome do auctor do soneto. 

E como descobril-o ? . . . 
Não se incommodem, eis a explicação: 
— O nome do auctor do soneto está 

incluído n'ellepróprio; estando as lettras 
dispostas de verso em verso, a começar 
da primeira— H — de forma a traçarem 
uma espécie de diagonal que atravessa 
o. soneto, do primeiro ao ultimo verso. 

E' uma novidade ; não acham ? 
Pois eis uma outra novidade, á qual 

chamamos—Anagramma geographico: 
Encontrar nas seguintes palavras trun-

eadas os nomes de oito terras brazi­
leira s. 

Valen-boca, Thabor-frio, Maça-ahy. 
Caxia. Resa i quarto, Thebas-caro, Po-
das-roy, Nicotino sóbrio. 

Agora. . . Outra novidade? 
Não ! Um 

LOGOGRIPHO 

(Por letras) 
Peguemos este animal 4,13.3,2.1 
Que pelos montes rebôa 12,5.14.3 
Utensílio musical 14.6,2.8,12,15 
Que se come e é cousa boa 14,3,2.0,12,15 
Mais outro bicho cacemos 2,3,12.13 
Dos Índios na habitação 2,6,14,3 
E satisfeitos dancemos 14.3.12.8,7.5,9 
N'este bemdilo torrão 1,2.3.Í2,1,14.15 
Vestuário respeitado 14,11,10,6. 

Terra de nome damnado. 

E, para terminar, quatro 
TIHURCIANAS 

1—2—E' de Molière, em Portugal este 
dito: 

1—1—D. Luiz é um deus da universi­
dade. 

2—1—0-
lustre. 

-q—é sem compaixão mas il-

2—2—0 sol, por conseguinte:—o Fer­
reira Vianna. 

N. B. — As Tiburcianas decifram-se 
do mesmo modo mie as Antigas. A única 
differença consiste em que a charada, 
fôrma phrase completa, embora de sen­
tido absurdo. 

PRÊMIOS 
Ao primeiro decifrador exacto um al-

manaeh do Figaro para 1885 com illus-
trações e um exemplar da Vida de seu 
Jucá, parodia a Morte de D. João. 

Ao segundo — um trimestre dM Se­
mana. 

E digam-nos agora se não vale a pena 
darem-se ao trabalho de sujeitar a bó a 
a tratos nos Tratos d bola. Digam, se 
são capazes! 

E até sabbado. 
D. PASTEL. 

N. B. — Tudo quanto diga respeito a 
esta secção deve ser remettido em carta 
dirigida ao supra assignado D. Pastel, 
redactor da mesma. 

Ao Sr. Carlos Bertini acaba de ser 
concedida pela Sociedade de Sciei.ciase 
Artes dos Italianos de Palermo, a me­
dalha de ouro e o titulo de sócio corres­
pondente. 

CORRKIO 
SR. J. OHLAYRAC— Seus versos.. . 

Santa Barbara! Então o desespero, alem 
de atterrador e duro o senhor o chama 
de rocdor? Que mal lhe causou o deses­
pero, quando o senhor mesmo diz que 
elle lhe fez erguer a voz altiva ao céu 
dourado? 

Um conselho: faça com o desespero o 
que se faz com quem morde a Deus— 
Quebre-lhe os dentes. 

E' muito melhor que quebrar versos. 

SR. J. Z. FERREIRA DA COSTA.—Lemos 
sua carta e em seguida o trabalho do 
seu amigo. Como estréa gostamos d'esse 
escripto. Não o publicamos, porque, 
como pôde examinar,as nossas eolumnas 
vão recheiadas e . . . o espaço, o espaço, 
foi-seI... Desculpe-nos, sim ? 

SR. CHICO TATU.—Barbacena. As suas 
balas de estalo não são más e têm al­
guma graça. Mas não podem ser acceitas 
pela Semana por tratarem de eousas que 
absolutamente nada interessam os nossos 
leitores; pela Gazeta ainda menos, por­
que esta só publica os artigos dos seus 
redactores e eollaboradores efféctivos. 
Quanto á correspondência semanal que 
deseja enviar-lhe, proponha-lh'a directa-
mente. Mas desde já o prevenimos de 
que o resultado mais provável, é uma 
negativa. 

SR. A. F . FURTADO DE MENDONÇA F I ­
LHO.—Ouro-Fino. Respondemos por carta, 
á sua consulta pedagógica no dia 3 do 
corrente. 

SR. FRANÇOIS SEUL.—A sua consulta 
jurídica não devia ser dirigida ao di­
rector d'esta folha particularmente, mas 
sim á sua redacção. A espécie é inte­
ressante e merece detido estudo. Mas só 
lhe responderemos se V. S. desmascarar 
o seu nome para que verifiquemos se é 
assignante d'^ Semana, pois somente 
elles têm direito a consultal-a. 

E cá estamos ás suas ordens. 
—Sr. professor JOSÉ' AURÉLIO (Ca-

leçon Seàhlagam) O seu poemeto 0 pe-
sinho de Ia Paquita é um louvar a 
Deus de gatinhas. Nós bem quizeramos 
achal-o genial; empregámos para isso 
uma grande porção de boa vontade, 
nossa e de alguns amigos, que se pres­
taram a nol-a emprestar. Mas não foi 
possível passar além da primeira estro-
phe : 

« Quando saio de tarde e a fresca aragem 
Me dá na roupa 

Sou como barquinha á vella 
Queja i seguindo viagem 

De vento em popa » 
Pois então—boa viagem ! 

-Sr . SEIÍAVAT—O Sr. é um pedaço 
dasno. * 

—SR. DOMICIANO LEITE DE SOUZA PINTO 
—Vassouras. 

A Semana publicará de boa vontade 
qualquer trabalho em prosa ou verso que 
lhe seja enviado, desde que revelle ta­
lento, seja criterioso e feito em re<nilar 
portuguez. As suas refiexões de uma 
solteirona estão felizmente nessas con­
dições. Mas oecupam seis tiras de pa­
pel de trint i e trez linhas. 

Alem disso a sua letra rende como o 
diabo ! Tenha paciência ; d'esta vez não 
e possível. Veja se faz cousa mais cur­
ta. Pauce sed bene paratum. Gostou 
d este latinorio ? 

SR. R. OCTAVIO—A' sua carta respon­
demos apresentando-lhe mil e uma des­
culpas. Nao éo Sr. o tal Echo. Acredi-
tamol-o hoje piamente. 

Mas olhe que as letras pareciam-se 
como dois ovos. 

Mas o que é de Echo a Echo ; o que é 
de Octavio a Octavio; manda-o a ius-
tiça. J 

SR. ECHO—Echo de relinciios. eis o 
que e o Sr «A* fava amigo ; á fava e 
breve! » -dir-lhe-hemos, parodiando o 
Castilho. 

Sit. QUIDAM.—O Escara-moço. Mil des­
culpas por ter havido aquella troca de 
letras em seu appellido. 

Foi um maldicto erro de revisão. 
Em todo caso declaramos em tempo 

aos povos que teem o bom gosto de 
ler A SEMANA : O decifrador das cha­
radas do n. 4 foi o Sr. Quidam, o Es­
cara-moço enão Quidam o E.icaramaço. 

•k nao se masse. moço. 

H <<-«' IM-IIIOO t 

— A Revista Illustrado, n. 400 Vem 
toda festiva e cécia, annunciando e cele­
brando o seu quarto centenário. Para­
béns, collega. Outros e muitos lhe de­
sejamos sinceramente. 

E que os vejamos nós também. Quan­
to as suas caricaturas sobre os homens 
sem cabeça, temos a dizer-lhe que foi 
a collega quem deu no vinte em toda 
esta maltina. E' verdade :—perdemos 
todos a cabeça. Mas não é menos ver­
dade que alguns além da cabeça com 
ella perderam também.. .a vergonha. 

— A Vespa, n. 3. Traz na primeira 
pagina ura excellente retrato do grande 
pintor Bastien Lapage, um dos famosos 
lançados de Sarah Bernhardt, cujo re­
trato, feito por Lepage é um dos seus 
mais bellos e celebres quadros. 

Uma das paginas d'este numero da 
Vespa é dedicada á memória do actor 
Peregrino, cujo retrato é bem bom. 

— O Romancista, ns. 6 e 7 e 8. 

— Da sympathica e festejada maes-
trina Francisea Gonzaga: Recitativo da 
opereta A corte na roça e o bellissimo 
tango: Sacy-Pererc, da mesma opereta. 

— Gazeta Universal, ns. 7 e 8 do 
2° volume. Sempre interessante. 

— União Medica, n. 1, 5° anno. 

— Acalentando, polka do Sr. Ale­
xandre de Almeida. Magnífica para dan-
sar-se, mas ainda melhor para acalentar 
os nossos filhos e as nossas. . . illusões. 

— Novas poesias de Manoel de Al­
meida Coelho Margarida. 4° volume. Di­
remos depois, na secção Poesia e poetas. 

— O Raio, primeiro numero. No seu 
artigo de fundo Quem somos e o quesomos 
diz que a sua norma « será sempre a 
sisudez e a decência para tudo e para 
todos. » Deus o queira. 

Agradecendo-lhe as eortezias que faz 
ao nosso director, desejamos-lhe longa 
e prospera vida. 

Revista de Engenharia.—Numero 

Traz importantes artigos sobre Nave­
gação Interior, Estradas de Ferro, Elec-
tricidade. Obras hydraulicas, etc. 

— Le Courrier du Brezil. n. 1. Este 
jornal apparece em substituição do Mes-
sager dn Brezil e tem como redactor-
chefe o ex-redactor do Messager. 

Foi apenas uma simples mudança no 
titulo :—em vez de Messager. Courrier. 
Comprimentamoseordealmente o illustre 
collega, almejando lhe mil felicidades. 

— A Distrcação, n . 18. Sempre inte­
ressante. 

Diz que pretende fundar um curso 
gratuito de xylographia. annexo á em­
preza. E dá entender que para isso é 
preciso que os assignantes se multipli­
quem. Bons desejos. 

Que se realisem. 

— O prospecto de uma nova publica­
ção em fasciculos sob o titulo de Ubi-
voussou; (Ein?) Escola Nacional. Lenda 
Maracaià. (Ui!) Iieminiscrncla dos tem­
pos colloniaes, de que é autor o Sr. 
Lopes Neves. 

CONSULTAS 
Co-iNi-Wa 1'ttcir-ai 'ia 

A ' Jll-DACÇÃO I ) ' A SEMANA 

A que nomes reaes correspondem os 
pseudonvmos : 

Ignotús Oljm, Etineelle, Parisis e 
Jer.ni de Paris, do «Figaro»? Piddie.ola. 
João Thesounnha e Confucio, da t,n. 
zeta de Noticias ? 

106. 

http://Jer.ni
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Viscondessa Augusta, da Folha Nova ? 
c Quidam do Jornal do Commercio ? 

L. M. 

RESPOSTA : 
Ignotus é o barão Jules de Platel ; 

Jean de Paris é um pseudonymo, de 
que se serve no Figaro não um escriptor, 
mas um grupo de escriptores. D'esse 
grupo é director Adrien Marx. que tem 
por prineipaes auxiliares os Srs. Gri-
aon e Rety. 

Quanto a Olim, Et incelle e Parisis esses 
não constam nem do « Diccionario de 
pseudonymos „, nem do excellente li­
vro deMermet «Lapublieite en France», 
edição de 1880, que foi a que pudemos 
consultar. Continuaremos, entretanto, á 
procura d'essas informações para res­
ponder no todo á consulta. 

Publirola e Coufucio são pseudony­
mos do mesmo escriptor que usa do 
pseudonymo Deeio ; João Thesourinha, 
de Henrique Chaves. 

Viscondessa Augusta é um mysterio 
que o redactor da Folha Nova não 
quer desvendar. 

E Quidam é um filho do Dr. Luiz de 
Castro, chegado ha alguns mezes de 
Paris. 

A REDACÇÃO. 

ANNUNCIOS 
E x t e r n a t o J o ã o d o Deii*** 

Aulas primarias e secundarias 
60 —RUA SETE DE SETEMBRO - 60 

AU BON MARCHE 
6 ti Rua Sete de Setembro 6 0 

Completo sortimento de fazendas de 
linho, lã, seda, perfumarias, etc. Arma­
zém de fazendas finas, armarinho e 
modas. Vendas por atacado e a varejo. 
Recebem direetamente artigos e novida­
des de Pariz. Encarregam-se de qualquer 
encommenda. 

C o n t i n u o »V- S i l v a C a l d a s 
Telephone Urbano n. 414 

C o l l e g - l o ;*í. S . d a C a n d e l á r i a . 
13 —LARGO DE CATUMBY —13 

±o 
RUA SETE DE SETEMBRO 

FAZENDASE MODAS 
ROUPA FEITA 

E 

ARMARINHO 

N. ±o 

RUA SETE DE SETEMBRO 
CASA DO AYRES 

Os proprietários d'este estabelecimento 
aanunciam os seus freguezes e ao res­
peitável publico que mudaram-se da rua 
do Carmo n. 22, para á rua Sete de Se­
tembro n 119. aonde esperam merecer 
a mesma protecção que sempre lhes dis­
pensaram, continuando a vender suas 
fazendas por preços baratissimos. 

Chitas francezas, metro 200 rs . 
Oxford encorpado, metro 200 rs . 
Saias de chita, uma 18500. 
Ditas de popeline de seda. uma 3§000. 
Grande quantidade de lã e seda para 

vestidos, metro500, 600 e 800 rs . 
Brim branco de linho trançado, para 

calça, metro 18500. 
Dito de cores, metro 000 rs. 
Cassinetas enfestadas, para roupa de 

homens e meninos, metro 2j*o00. 
Merinós pretos superiores, metro 18. 

18500, 2g e 28400. 
Ditos de cores, grande sortimento, me­

tro 18800. 
Damassé branco, superior, metro 900 

e 18000. 
Setinetas lisas e lavradas, metro 800 rs . 
Setim listrado, alta novidade, metro 

18800. 
Percalines, alta novidade, metro 700 rs. 
Percalines e chitas em cretonne, metro 

400 e 480 rs. 
Lãs e seda, novidade, metro 180 0. 
Fustão branco de cordão, metro 700 e 

900 rs. 
Cretonne francez. para lençóes, metro 

800. 18. 18200 e 18450. 
Filo muito largo, para cortinados, me­

tro 28800; 
Crochet para cortinas e cortinados 1S 

e 28000. 
Velludinho de todas as cores, metro 

28000. 
Peças de musselina branca, a 48000. 
Nanzouk muito fino, metro 800, 900 e 

1K200. 

M o i - l n * e a lg -odões i 
Peças de morim, a 18000. 
Ditas de cambrainha. a 18500. 
Morim encorpado de 40 jardas, por 

108000. 
Dito especial para camisas, peças com 

30 meiros a 48300. 58- ò8 e 78000. 
Dito trançado superior, peça com 20 

metros, a 118000. 
Dito fino especial, peça 83000. 
Peças de algodão, a 18200. 18800. 28, 

28400 e 38000. 
Algodão enfestado para lençóes, peça 

58. 78, 88500 e 98500. 
Dito trançado para toalhas, metro 1$.' 
Atoalhado para mesa. metro 18400 e 

18900. 
Dito de linho branco e de cores, metro 

a 2SÍ00. 
Colchas brancas acolchoadas. a 7§ e 

88000. 
Ditas brancas e de cores, com franjas. 

a 38, 48 e 58500. 
Guardanapos grandes, dúzia 78 e 93. 
Meias para homens, ditas pana se­

nhora, ditos pai a meninas e meninos, 
grande quantidade. 

Lenços de linho de todos os preços. 
Camisas de linho para homens, caixa 

com meia dúzia, a 98 e 253000. 
Enxovaes para baptisados. a 93. 128, 

158 e 20?000. 

RUA SETE DE SETEMBRO 
ENTRE A DIA 1IA UIUOIAVANA E TRAVESSA DE 

S. FRANCISCO DE PAII.A 

Mart i i i - s T e i x e i r a «V C. 

TÍSICA PULMONAR 

HERVA HOMERIANA 

Remédio poderoso e ellicaz para a 
cura da tnl>ei*eiiIoise p u l m o n a r 
c h r o n i c a e de todas as moléstias do 
pulmão e da garganta, licenciado pelo 
Ministério dos Negócios do Império e 
approvado por muitos governos e juntas 
de hygiene da Europa, quo fizeram obri-
gativo o uso da 

HiilIVA HÍMIIIANA 
nos respectivos hospitaes. 

E' usado também nesta corto, nos hos­
pitaes da Sociedade Portugueza de Be­
neficência, da Veneravel Ordem Terceira 
da Penitencia, da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, de Marinha e 
Ordem Terceira de S. Francisco de Paula 
e na Santa Casa da Misericórdia da ci­
dade de Rezende. 

Único agente para o Brazil C A R L O S 
ItEKTI.XI. com deposito geral á riía 
do Senado ns. 16, 18 e 18 A. 

V e n d e - s e também nas prineipaes 
drogarias e pharmacias da corte e das 
províncias. 

MATHEMATICA ELEMENTAR 
Ensina-se na rua da Uruguavana. 57, 

1* andar. 

COLLKGIO PCJOL, 
CURSO COMPLETO DE PREPARATÓRIOS 

ESTAÇÃO DOS M E N D E S 
(E. F. Pedro II) 

LEITE DE MINAS 
DA 

FAZEXDADA SAIDADE 
PROPRIEDADE DE 

Cerquei ra Lage & G. 
Recebido diariamente pelo 

trem mixto das 5 horas e 40 minutos 
da tarde 

DEPOSITO GERAL 

13 Rua de Gonçalves Dias í 3 
Onde se recebem assignaturas para en­

trega nos domicílios. 
RIO DE JANEIRO 
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INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 
134 RUA DO ROSÁRIO 

L 
134 

Mil 
ALFAIATARIA 

DE 

2 1 7 
GUILHERME PINTO SAMPAIO 

•FS.1XSI*. d e í 3 . P e d r o 2 ± 7 ' 

PÊNDULA MERIDIONAL 
Especialidade de brilhantes 

do Brazil, jóias modernas e relógios de todas 
as qualidades. 

C A S A D E E R N E S T MERLII*-* 

38 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 38 

9$000 
uma calça de finissima casemira preta forrada de SETIM, sob 

medida, com perfeição sem limites ! 

S© n a C a s a d o S i l v a 

5 RUA DA URUGUAYANA 5 
J U N T O Á C H A P E L A R I A 

A PAULICEA 
MIUDEZAS, MODAS E PERFUMARIAS 

OR.IECTOS P A R A P R E S E X T E S 
Luvas de seda do um" botão, pretas e de 

còr, a 1$500. 
Luvas de 2, 3, 4 e 6 botões, a 2$000 o par. 

2 LARGO DE S. FRANCISCO 2 

A'S SENHORAS ECONÔMICAS 
Sapatos de duraque preto, biqueira de verniz, solla forte, 

ns. 32, 33, 34 e 35, a 38 o par ; ditos de pellica, com chapa, da 
mesma numeração, a 4g500; borzeguins de chagrin, solla forte, 
para senhora, 53; botinas de verniz, encouraçadas, para crian­
ça, 2g o par; assim como temos mais diversos calçados para 
homens, senhoras, meninas e meninos, que separamos, do ba­
lanço para torrar por qualquer preço; no grande armazém do 
Azevedo, na rua dos Andradas n. 23, em frente ao largo do 
Rosário antigo da Sé). 

Especialidade de roupa sob medida para 
homens e meninos. 

ANTÔNIO ORTIGÃO & C. 
18 l-to ias ( t e t e TB . 

H O S P E D A R I A FIEL. 

RUA D l ALFÂNDEGA Ji. 236 E TIUYESSl DE S. DOMINGOS 1 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento têm a honra de 

apresentar á concurrencia publica, bonitos quartos mobiliados, 
espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a garantia de se­
gurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres de risco. 
Todos os compartimentos com linda vista tanto para a travessa 
como para a rua da Alfândega. 

A casa está aborta toda a noite. Preços moilicos.—Lima & Xavier. 

OURO 
COMPRA-SE OURO, PRATA E BRILHANTES 

PAGA-SE BEM 

M RUA DA CARIOCA 32 

RETRATOS 
EM 

R C ES X-L, A IST A 
A SjOOO ADUZIA 

TRABALHO GARANTIDO 
-t-t-LE*, d . o H o s p í c i o 9 S 

iMOQ 
um sobretudo de panno ou casemira escura para meninos 

de 8 a 15 annos, só na 

RIA DA ÜRIGIAMA 1 \i E ASSEMBLÉA I U 

Ao Barateiro sem competidor 

ACJ GRAIVD 1>I*V--R D E RIO 

A LA CHAUMIÈRE - Rua da Uruguayana n. 61 
E N T R E OUVIDOR E ROSÁRIO 

Das 9 da manhã ao meio dia, ALMOÇO: tres pratos escolhidos 
na lista, arroz, queijo, frueta. meia garrafa de vinho e café ou 
chá, 13. Das 3 horas da tarde ás ,•* da noite, JANTAR: sopa. 
quatro pratos, Í rroz. doce, queijo, frueta. meia garrafa de 
vinho, cate e cognie, 18500— Soupers â Ia carte jusqu'à 1 heure 
de Ia nmt.—Cozinha Franceza. Italiana e Portugueza.—Ceias 
pela lista até á 1 hora da noite. 

DINHEIRO SOB PENHORES 
E M P R E S T A - S E 

EM CASA DE 

I L D E F O N S O A. S . G A M P E L L O 

16 Travessa de S. Francisco de Paula 16 

GRANDE EMPREZA DE MÜDAMAS PELAS CARROÇAS DE MOLAS 
Alugam-se carroças para transporte de moveis, moveis, 

mobílias finas, espelhos, mármores, louça e tudo o mais per­
tencente a uma casa de família, tanto para a corte, como para 
.subúrbios e^ Nictheroy. por preços mais baratos do que em 
outra parte. Tem carros rspeciaes para transporte de pianos. 

•lACLVTHO GOMES 
4 0 R U A D E L U I Z DE* C A M Õ E S 4 0 

(ANTIGA DA LAMPADOSA) 

BISNAGAS! 
Legitimas francezas, 

perfumadas, chies, baratas. Grande sortimento no 
armarinho de miudezas, a dinheir» á vista. 

[12 KtíA m RQSARCO [\12 

CASA ESPECIAL 
DE 

REFRESGOS E BEBIDAS 
Bernariiiflo Teixeira Ramos 

3 9 T=fcx*L£* d o s 0 - U L X * 1 - V - - © S S 9 
Rio de Janeiro. — Typ. da G*ZB»A DE NOTICIAS. — 1685. 
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A SEMANA 
POR TRIMESTRE: 

Dentro e fora da capital: 
2g000 rs. 

P u b l i c a - s e s t o s S a l s b a d o s 

D I R E C T O R — V A L E N T I M M A G A L H Ã E S 

REDACÇÃO E GERENCIA-TRAViSSA DO OUVIDOR, 36, SOBRADO 

NUMERO AVULSO 

Do dia 100 rs.; atrazai) 
200 rs . 

Não se restitucm origimes, embora não publicados. 

S i r M M A R l O 

lli-l.uia d.>s sole dias — Política c -iijülii-os; 1',-lit-
l'.lt — Soceivnin á Andaluzia —Moralidade da 
impiciis.i —A ii Ia elxfiaiilf; Lorgnon — Halos; 
tili.Co l'Wu'n — I,"nlo os anli,u''i< Honclo); Al­
berto di' Olivi a — Thoalins — Sunlio de iiiii 
l a n o ; I.uU Miii-.d — Hcvista dos collcfias; 
Dominó •Hvf.i -O caiiiMial -Algumas definições; 
Frei /liií ia'o—Tratos á Imla. D. Pastel— Rece-
IICÍIIII« — Curipiro — Xiilirias esparsas — Au-
iiuncins. 

A SKMANA 

Rio, 14 de fevereiro de lt-85. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Não ha nada como a frente ser Cantil 
uma vez por semana! 

K' um regalo I 
Então n'uma terra como esta, sem es­

cândalos notáveis—tirante os da política, 
- sem acontecimentos, sem commoções, 

sem revoluções, nem nada—é mesmo uma 
delicia! 

Quando chega o dia de sermos histo­
riadores, mergulhamos a vista na Torre 
<lo tombo ilo Commercio, nos arebivos 
paleontol igieos da Gazeta c do Paiz e 
não ha paleographo que vislumbre restos 
de esciiptura antiga, ou fosseis de mas-
todontes pristinos. Nada, nada ! Vácuo, 
deserto, cabos! 

Todavia, como somos obrigados a dizer 
alguma cousa. vamos mostrar como se 
escreve a historia: 

— Dia (3. , - ol;:*am as folhas uai ollicio 
do chefe JO policia aos sons delegados, 

m qu» se diz que, para satisfazer uma 
requisição da câmara municipal, li,'a 
prohibido o jogo do entrudo dentro do 
município o que toda a pessoa quo o 
jogar incorrerá na pena de 4j* a lá§ de 
multa ou de 2 a 8 dias de prisão, deter­
minando ainda que sejam inutilisadas as 
laranjas de entrudo (vulgo—limões de 
cheiro) que forem encontradas pelas ruas 
ou estradas, por íiscaes da câmara. 

Isto é só para inglez ver. porque os 
inglezes são talvez os únicos que não se 
divertem com o divertimento. 

Quanto aos mais. não ha duvida; pôde 
a policia prohibir quanto quizer. como 
faz 1o los os anncs. que os limões hão de 
infallivelmente arrebentai-se no costado 
do povo. arrojados pelo próprio povo. 

K 'o povo pelo povo. Excellente formula 
política e carnavalesca. 

— Falleceu repentinamente o Sr. Ma-
rianno Baptista Pereira, oílieial da Secre­
taria do Império. Era fidalgo cavalleiro 
da casa im; eriil . 

— Publica o Diário O/pcial os tele-
grammas trocados entre a Corto c Curi­
tiba a propósito da inauguração, no dia 
2. da estrada de ferro do Paraná. U 
presidente d'aquella província congra­
tula-se como o diabo, a torto e a direito, 
com toda a gente, pelo auspicioso acon­
tecimento. 

O Sr. Dantas, presidente do conselho, 
respondendo á congratulação do presi­
dente com sua magestade o imperador, 
diz que o mesmo senhor Augusto « mos­
trou pesar de não ter podido estar pre­
sente á inauguração por achar-»"*? au­
sente da corte. » 

Publica-se lambem um telegramma do 
presidente de Pernambuco, em opue este 
participa ao .Sr. Dantas a inauguração 
da exposição de pro.lúcios agrícolas e 
industriaes. destinados á Exposição In­
ternacional de Antuérpia e organisada 
pela Associação Commercial Benefl 
eente. 

Novas congratulações, etc 
— Dia 7. Começam os bailes carnava­

lescos nos theatros. Tudo o que ha de 
mais reles, de mais chinírim. de mais 
pulha. Parr'em sessões da câmara mu­
nicipal. l'm horror ! 

—Dia 8. Chegam os deputados José 
Marianno, Satyro Dias. Adriano Pimen-
tel e Antônio Pinto. A' excepção do ul­
timo todos os mais grammaram a mani­
festação mais calorosa de que ha no­
ticia. 

Imagine-se um sol de rachar, dez dis­
cursos, tambrm de rachar, para cada um. 
e passeio a * é ] elas ruas prineipaes da 
cidade, entre uma multidão compacta e 
comprimida, e far-se-ha uma pequena 
idéa do perigo que correram.. . os re­
lógios. 

Fino só foi AntDnio Pinto : esgueirou-
se no cães Pharoux por debaixo das per­
nas da multidão, enfiou-se pela rua Fres­
ca, becco do Cotovell >. ladeira do Cantei-
lo, morro do dito. ladeira do Seminário, 
rua da Ajuda. Passeio publico, or.de foi 
eomprimenlar com o maior enthusiasmo 
e a mais ampla liberdade o menino que 
« é útil ainda brincando. » 

Con4a que bebeu pelas duas canecas 
de folha, que no anno passado assom­

braram o 1'achideraie. nada menos de 
dez litros de apua. por haver escapado 
de outros tantos discursos que lhe to­
cavam . 

Deu-se também neste dia a mais ori­
ginal e a mais patusca das manifestações. 
Foi a dos emprega los do commercio ao 
conselheiro João Alfredo, tendo por ora­
dor oíficial o cidadão 1'aula ***>>•! A no­
bre classe caixeiral, não sabendo talvez 
de que maneira e por quem lhe havia 
de s r oflerecida a cerveja reclamada 
pelo calor destes tempos, lembrou-se de 
uma manifestação, e foi feliz; tanto lo­
grou os seus fins como o illustre se­
nador. Houve cerveja como água e foi 
uma pândega de deixar memória. Finas 
foram os Srs. Andrade Figueira e Fer­
reira Vianna.que tomaram a deliberação 
prévia de não estar em casa na oceasião 
da chegada da nobre classe, que também 
a elles queria manifestar toda a sua gra­
tidão e toda a sua sede. 

Parece, porém, que houve pressão por 
parte das auetoridades no sentido de 
impedir a ovadclbi, porque no dia se­
guinte appareceu na Gazetaum protesto 
assignado por Paula Xey e tres desco­
nhecidos dos mais illustres e benemé­
ritos do partido conservador da classe 
caixeiral que termina com a seguinte 
tirada positiva e claramente demagó­
gica: 

« E' preciso denunciar-se es e facto 
lamentável: — não é possível no Brazil 
saudar-se. em nome da justiça. <ía liber­
dade, do direito e do decoro nacional, 
um patriota que seja adverso á desgra­
çada situação que Sua Magestade o Im­
perador sustenta desde 1878. afírontando 
os brios de um povo inteiro, que bem 
pôde julgar-se satisfeito de o supportar. » 

Apre! que isto é vermelho, phrigio. 
perfeitamente phrigio ! Olhem se a nobre 
classe se lembra de regeitar ao rosto 
das instituições as poças de chita e as 
metralhadoras de vinhos do seu om-
mercio! Adeus! monarehia! Adeus! con­
servadorismo pacato e s>nia! Adeus! 
partido da ordem ! 

— Dia ÍL Chega o senador Silveira 
Martins. Manifestação ehôeha. fria. sem 
enthusiasmo. Cremos que foi a friesa 
d'esta que matou as que devi un ser 
feitas depois a vários deputados aboli­
cionistas illustres. 

— Fallece na corte o Dr. Domingos 
Soares Pinto, cirurgião da armada, ca-
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valleiro das ordens de Avi/.. Cruzeiro e 
Christo e condecorado com varias me­
dalhas de campanha. 

—Dia 10. Toda a imprensa da corte 
faz estrondosos reclames a uma nova 
publicação da casa David Corazzi, de 
Lisboa, de quem e agente aqui o Sr. 
José de Mello. E' justo, e muito justo. 
A casa Corazzi tem prestado grandes 
serviços ás lettras brazileiras : ainda 
não publicou nem ao menos uma traduc­
ção feita por auctor nacional! 

—Publica-se esta noticia aterradora : 
« ás 5 horas da madrugada, o conduetor 
de uma carroça pertencente a Manoel 
Ferreira Lima, passando pela praia de 
Botafogo, encontrou sobre os trilhos dos 
bonds. quasi em frente á rua Farani. 
dous cartuchos de dynamite. os quaes 
foram entregues ao despachante da com­
panhia de Botafogo, que os inutilisou. » 

Já no dia 5 foi encontrada atraz de 
uma porta uma respeitável bomba da 
mesma matéria. Que será isto ? Ha ou 
não ha nihilistas .' Que as instituições se 
acautellem. 

Cuidado com a cadeia velha e com o 
palácio do conde de Arcos ! 

Nós. se fossemos governo mandava-
mos todas estas bombas e mais toda a 
dynamite que se importasse, ao Sr. 
Lopes Cardoso para sujeital-as ao pro­
cesso do seukerosene. 

Depois d'isto só haveria a receiar uma 
explosão... de calimburgos! 

—Dia 11. Primeira sessão preparatória 
na Temporária (vide secção—Política e 
políticos.) 

—Dia 12. Noticiam as folhas o falleci-
mento. em Campinas, do illustre repu­
blicano e estimado fazendeiro Joaquim 
de Sampaio Góes, pae do joven 2° pro­
motor publico da corte o Sr. Dr. Sam­
paio Ferraz. 

—Ficou resolvido que se fará em 
brsnze a fundição da estatua O Pro­
gresso, do distineto esculptor Almeida 
Reis. 

E nada mais por emquanto. 
Foi uma semana de manifestações e 

pouco mais. 
Esperemos a riqueza do grande car­

naval político, alegria dos chronistas, 
vida, doçura, esperança da pátria e con­
sumo da rhetorica. 

Esperemos. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 
CAMAKA DOS DEPUTADOS 

Teve lugar no dia onze do corrente a 
primeira sessão preparatória. 

Esperava-se que. além de muitas to­
lices e de muita balburdia, houvesse tam­
bém—algum sangue. Corriam negros 
boatos inquietadores. 

Dizia-se a cada esquina :—Vae haver 
o diabo I 

Tal foi o terror e tantas asbalellas inqui-
etadoras. que um dos espirituosos ballo-
graphos da Gaseta. o Lelio, aconselhou 
uma formidável armadura de segurança 
ed«fesa a quem fosse á Cadeia Velha. 

Desde as nove horas da manha que as 
circumvisinhanças da Câmara estavam 

repletas de cidadãos de todas as cores 
e feitios, esperando impacientes a ocea 
sião de penetrar no sagrado recinto da 
rcthorica parlamentar. 

A's portas viam-se postados respeitá­
veis magótes de praças de linha c nao 
era diiíieil reconhecer numerosos secre­
tas enliando-se pela multidão como pio­
lho por costura. 

Alem disso, lá estavam também os se­
nhores segundo e terceiro delegados 
de policia—aquelle com o seu porte 
correeto e térso, este com o seu caraig-
nae imperativo e louro.—provando com 
a sua persenea que as eousas não esta­
vam lá para'que disséssemos. 

Graças ao prestigio do nosso cartão de 
ingresso, penetrámos pelo recinto na tri- • 
buna da imprensa. 

Estava'tudo cheio e quente como um 
irufü In cocq... antes de bebido. 

As galeras repletas ; as tribunas re­
pletas: as janellas, tanto as que faliam (') 
para o lado do mar como as que faliam 
paraos outros lados—repletas. Tudo reple­
to. Do recinto então não fallemos. Ima­
ginem que o numero costumado e legal 
Tios deputados estava dobrado pelasduph-
catas de diplomas, (diplomas é um modo 
de fallar) junte-se a esse veneravel han-
dão de indivíduos, mais ou menos re­
presentantes da nação, os tachygraphos, 
os redactores dos debates, osextraetores 
de resumnios para o Diário Offirinl, os 
amamienses e os contínuos da Câmara, e 
os intrujões de toda a espécie, e calcule-
se como estava o recinto. Fm ovo meu**, 
caros sonhores. Um verdadeiro ovo ! 

Se gorado, ou não.—vel-o-liemos. 
Desde muito antes das onze horas que 

o Sr. conselheiro Henriqucs se- havia 
refestellado, muito convictamente. na 
cadeira da presidência, par drok de... 
vieillesse. 

Era o mais velho: disse-o elle tacita-
mente galgando o poleiro presidencial; 
no que não foi contrariado nem pelo 
Sr. Pereira da Silva, nem pelo Sr. Anysio. 

E' possível que qualquer d'estes seja 
mais velho do que aquelle; porém,como 
todos tres são cascudos e não se tratava 
de disputar o pomo da belleza (porque 
então o Sr. Henriques não alcançaria 
a presidência; ç.a va sans d ire), não 
houve nem contestações, nem reclamos. 

De aceòrdo com a lei da casa, o 
Sr. presidente convidou a oecuparem os 
logares de secretários os Srs. Affonso 
Celso Júnior. Sinimbú Filho. Bernardo 
de Mendonça e Álvaro Botelho — os 
quatro deputados mais moços. 

A cabeça cançada e velha do Sr. Hen­
riques. entre aquellas quatro cabeças 
trefegas e jovens, lembrava um lampeão 
de azeite entre bicos de gaz, ou. se lhes 
parece melhor, um velho gallo entre 
quatro frangos, encarapitados na mesma 
vara de um poleiro. 

Soando a hora regimental, convidou o 
Sr. presidente aos Srs. deputados que 
viessem entregar á mesa os seus di­
plomas. 

A entrega foi feita promiseuamente. 
Todos aquelles cidadãos precipitaram-se 
a fazer entrega dos seus diplomas. 

Tinha graça vèr o Sr. Portella ao lado 
do Sr. Nabuco, o Sr. Henrique de Car­
valho ao lado do Sr. Fernandes de Oli­
veira, o Sr. Passos Miranda ao Ia Io 
do Sr. Satyro Dias, o Sr. Rodrigues 
Júnior ao lado do Sr. Theodureto Souto, 
o Sr. França Carvalho ao lado do Sr. Pe­
reira da Silva : emíim os legítimos repre­
sentantes correndo com os apocryphos 

a entregar os seus diplomas. 
Necessariamente, e claríssimo, dos di­

plomas em duplicata só um podia ser 
valido; portanto a mesa somente devia 
receber dos papeis apresentados aquel-

(•) Tralando-se de janellas da câmara dos depu­
tados deve-se dizer que (aliam e não—que dizem, por 
Sue naquella casa nem tudo diz, porem tudo fala, 
esde os augustos até ái janellas. 

les que tivessem as condições exigidas 
por lei para serem considerados di­
plomas. 

Mas assim não foi; o Sr. presidente 
par ãroit de vieillesse foi aeeeitando 
todos os papeis e os senhores secretários 
arrolando todos os que tinham apresen­
tado papeis. 

Emquanto se realisava azafamada-
mente essa illegalissima operação—os 
cireumstantes conservavam-se em tran-
quilla espectação e para matar o tempo 
iam examinando e commentando as phy-
sionomias dos deputados. 

Aqui vão alguns d'esses ditos c com-
mentarios: 

— Quem é aquelle magricella pallido. 
pescoço esguio, collarinhos à Ludgero '. 

— Homem, parece que e um rrichaná 
eleito pelo museu do Amazonas, candi­
dato do Barbosa Rodrigues. 

— Nada, não senhor;—é um espectro 
— por Minas. 

— E aquelle que lá está na ponta da 
segunda bancada, ao fundo? 

— Oh ! pois não conhece? Aquelle su­
jeito é o que foi porteiro da câmara no 
anno passado. 

— Ali ! bem me parecia... 
N'esso momento dizia o Sr. Zama ao 

padre João Manoel: 
— Ainda eu não era nascido e já você 

era deputado. 
O Sr. Zama gracejava com toda a cer­

teza . 
Visso aproximou-se o Sr. Felicio dos 

Santos, gordo, anafado. barba toda, mas 
aparada, rente e por igual, óculos, sobre-
casaca amarrotada da viagem e desabo-
toada. . . 

— Alli vem o commendador Felicio 
dos Santos; observou um gaiato. S. E*". 
passou o armazém de molhados ao sócio 
e está á espera de um baronato. 

— E aquello que entrou agora, ser­
penteando entre as pernas dos collegas? 

— Pois não vès logo que é o Barros 
Cobra ? 

Mas a soffreguidão crescia. 
Os espectadores ardiam na febre da 

impaciência ; e tão intensa era a febre, 
que não se acalmou com a entrada do 
Sr. conego Siqueira Mendes, do Pará, 
que. como é sabido, passa por ser um 
poderoso febrifugo. 

O protesto do Sr. Satyro contra o 
papel apresentado pelo seu contendor 
Passos Miranda rompeu a calmaria. 

Começou o sarilho. 
Muitos deputados protestavam contra 

a acceitação de todos os papeis—como 
se fossem diplomas. Mas o Sr. Henriques. 
recebendo pelos ouvidos, encanada, a 
sabedoria manhosa do Sr. Ahdrade Fi­
gueira, insistia para que o segundo se­
cretario, Celso Júnior, fizesse a chamada 
dos alistados—e alistados estavam todos 
—para se proceder á eleição da mesa. 

O Sr. Celso Júnior protestou, o pre­
sidente insistiu. Barulho, confusão, apar­
tes, desaforos, campainhadas! 

Ura inferno ! Uma pândega ! 
Por fim foi resolvida a questão pelo... 

relógio. Bateu as tres pancadas regimen-
taes e suspendeu-se a praça do mercado. 

Uff! Era tempo. 
Se o diabo do relógio se houvesse lem­

brado de atrazar-se choveria sopapo com 
certeza 1 

No dia seguinte, com immensos esfor­
ços, conseguiu-se que fosse approvado 
este requerimento: 

« Requeiro que sejam considerados di­
plomados os que apresentarem diplomas 
assignados pelo juiz de direito e numero 
legal de mesarios.— Moreira de Barros.y 

Tem muita graça, não tem? 
Se a lei definiu o que era diploma, se 

marcou as suas condições caracterís­
ticas, está claro que só podem ser con-
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siderados diplomados os que apresenta­
rem diploma. Os papeis que não tiverem 
us requisitos dos diplomas não podem 
ser considerados como taes e não devem 
portanto ser aceeitos. 

1'ois para chegai—se a esse resultado 
simplissimo—o que foi preciso, meu pai 
d o Ceu ! •'... 

Mesmo assim o requerimento não foi 
approvado unanimemente. Houve nove 
cabeças, as quaes entenderam que deviam 
r.er considerados diplomados os indiví­
duos que apresentaram diplomas—sem os 
requisitos legaes do diploma. 

Aqui vão os seus nomes:—Cantão. 
Souza Carvalho. Araújo, Deummond. Al-
coforado. Bento, Gonçalves Ferreira, 
Mendonça e Pinho. 

Decore-os a Historia. 
O que nos vale é que essa matrona tem 

boa memória. 
Decidiu-se. em vista disso, que se or-

gv.nisaria a lista dos diplomados com os 
nomes daquelles senhores que apresen­
taram diplomas assignados pelo juiz de 
direito o quatro mesarios, pelo menos. 

Irra ! Já era tempo! 
A's duas horas levantou-se a sessão 

•e... baixou o panno. 

No dia 13 era grande a aiHuencia de 
espectadores á Câmara, mas o aspecto 
geral, quer do recinto, quer das tribu­
nas, era tranquillo e não presagiava 
borrasca. 

Aberta a sessão, o 1° secretario proce­
deu á leitura da lista dos deputados que 
apresentaram diplomas nas condições 
legaes, e que foram em numero de 105 

Somente esses ficaram para tomar 
parte na eleição da mesa. 

Antes d'esta, houve um tiroteio de 
apartes e desaforos,mais ou menos vivos 
e ferinos, entre os quaes a seguinte 
phrase do Sr. Amaro Bezerra, a propó­
sito da indecisão e fraqueza do Sr. Hen­
riques nos actos presidenciaes: 

— E' o que acontece quando se eolloea 
n'essi cadeira uma múmia, um ente 
fóssil ! 

Edificante amabilidade ! 
Passando-se a elegera mesa.foram re­

colhidas 105 cédulas para u eleição de 
presidente, cuja apuração deu o seguinte 
resultado: 

Conselheiro Moreira de Barros 5G votos 
Conselheiro Martim Francisco 45 » 
e 4 cédulas em branco. 

Eleito o conselheiro Moreira de Barros. 
S. Ex. trepou sem demora á sua ca­

deira, c apenas installado começou a ler 
um (liseursinho de inauguração, em que 
promettia ser imparcial, attencioso, se­
vero etc. e tal. S. Ex. lendo o tal (lis­
eursinho violou o regimento, que expres­
samente prohibe em um tios seus artigos 
que o presidente leia qualquer cousa. á 
excepção de documentos. Entrou, pois, 
com o pé esquerdo o formidável Sr. Mo­
rei rinha. 

Procedeu-se em seguida á eleição do 
1* vice-presidente, cujo resultado foi 
este: 
Lourenço de Albuquerque 55 votos 
Amaro Bezerra 41 » 
Pereira da Silva I » 
e (i cédulas em branco. 

Eleito Albuquerque, o terrível : como 
o chamou Camões — ou o D. Sebastião, 
como o chamou o Sr. Lafayette. 

O resto da eleição deu ô seguinte re­
sultado: 

2* Vice-presidente—Antônio Prado.por 
5,> votos: 3" vice-presidente barão de 
Guahy. por 50 votos. 

Secretários: ] • Affonso Celso Júnior, 
por 52 votos: •*• Valladares. por Vti votos: 
.'P Sinimbu Júnior, por 48 votos- 4* Costa 
Rodrigues, por 58 votos. Em seguida. 
o presidente nomeou a eommissão de 

cinco membros que tem de designar os 
augustos de eleição incontestada e que 
ficou composta dos seguintes Srs: Affonso 
Penna (opposic). Lourenço de Albuquer­
que (opposic.). Ferreira de Moura Igo-
vernista). Andrade Figueira c Rodrigo 
Silva (conservadores escravo -ratas). Cur-
vemo-nos á eloqüência desses nomes e 
aeccndamiis uma vela benta a Nossa Se­
nhora dos AfHictos para que não nau­
frague o ministério Dantas. Começam 
mal as eousas para a abolição. 

Aguardemos com serenidade e de 
animo desprevenido a continuação d'esta 
comedia que promette muitas tragédias. 

PETIT-PITT. 

Sob o titulo Moralidade da imprensa 
publicamos hoje a primeira das cartas 
com que tem sido brindado o director 
d'A Semana. Acreditamos que. pela im­
portância do assumpto e pela maneira 
por que o trata o nosso amável missi­
vista, hão de agradar aos nossos leitores. 

t S o c e o r r o s SIM v l c t i i i i a * «Io tfei*-
i*oiiio*to t l e A m l a l u z i n . 

A eommissão central da imprensa não 
tem poupado esforços para i|iie sejam 
tão boas quanto se deseja as lestas em 
beneficio das vietinias da horrível catas-
Irophe que ha pouco feriu a Hespanha. 
Na grande reunião de jornalistas e de­
legados de associações realisada ante-
hontem, cm uma das salas da redacção 
d'0 Paiz resolveu-se o seguinte: 

« No domingo, 22 do corrente, sahirá 
um grande bando precatório, em que 
tomarão parte os representantes da im­
prensa e todos os clubs e associações 
que prestarem a sua adhesão. 

Para que o prestito se revista da 
pompa e solemnidade indispensáveis á 
realisação da idea magnânima que se 
tem em vista levar a etleito,— haverá 
uma guarda de honra c uma banda de 
musica a cavallo. grande numero de 
bandas de musica: as"sociedades levarão 
seus estandartes, insígnias e distinetivos. 
etc. 

A' frente de cada associação, dividindo 
o prestito. que será organisado por or­
dem de antigüidade dos grêmios, irá uni 
carro conduzindo o respectivo estan­
darte, acompanhado pelo presidente da 
associação e por um membro da im­
prensa. 

Além das competentes insígnias so­
ciaes. cada um dos encarregados de es­
molar levará um distinetivo com as 
cores preta e branca. 

Para os jornalistas será uma iita 
branca com unia cruz preta: para os 
demais um laço de fitas pretas e bran­
cas. 

O ponto de encontro para organisação 
do prestito será no Campo da Aecla-
maçáo. e a hora—tres da tarde. 

Não ha toilette obrigativa. » 
Alem d'isso, as associações ficam eom-

promettidas a angariar donativos e es­
molar em passeios e bailes e por quaes-
quer meios que lhes pareçam conve­
nientes. 

Aventou-se também a idéa de uma 
grande festa popular no Campo da Ac-
clamação. por proposta do digno repre­
sentante da Sociedade Tenentes do Diabo, 
mas ficou isso para ser resolvido mais 
tarde. 

Ao terminarem os trabalhos, o in-
telligente representante da Associação 
dos empregados do Commercio estendeu 
o seu chapéu a todos os presentes, pe­
dindo a cada um um niekel de tostão 
para as victimas do terremoto de Anda­
luzia. 

Ao terminar a eollecta verificou-se que 
se havia reproduzido o milagre da mul­

tiplicação... dos niekeis. As moedas de 
tostão haviam-se transformado em notas 
de 5u0 e mil reis. E o Sr. tliesoureiro 
contou nada menos de lSj-soo. 

Na subscripção dos jornaes sabemos 
que já estão lançadas as seguintes quan­
tias:— Paiz—25o-*; Jornal d,, Commer­
cio— 250.S; Gazeta (le Noticias— 21''***; 
Revista lüaorada— limj-Ono. 

A Semana concorrerá também com a 
sua modesta olíerenda quando lhe chegar 
a vez. 

Daremos pouco talvez; mas cada um 
dá o que pôde. 

A população tem acolhido com muita 
sympathia e boa vontade a idéa dos soc-
ebrros aos infelizes filhos da Andaluzia. 

MORALIDADE DA ISPREASA 
CARTAS A<) DIRECTOR D'A SEMANA 

1'KIMEIRA ( A l t T A 

Meu caro confrade. 

Venho felieital-o eordealmente pela 
brilhante e vigorosa campanha que pela 
Gazeta de Noticias abriu contra o com­
mercio do a pedido, contra a ignóbil 
exploração do anonymo. contra o domí­
nio do testa de ferro. E venho também 
pedir-lhe um pouco de atlcnçao ás des-
pretenciosas observações que sem am­
bição de publicidade, desejo fazer sobre 
essa momentosa e grave questão. 

Fora o homem de palha I 
Abaixo o testa de ferro ! 
Com a sua morte se acabarão os infa­

mes mineiros e sapadores da honra 
alheia, ficarão extinetos os rancorosos e 
insidiosos ataques urdidos pela baixesa 
e pelas paixões inconfessáveis. 

Quem tiver planos a fazer vingar con­
tra qualquer, actos de despotismo, per­
seguições e desmandos a verberar, — 
apresente-se de frente, viseira erguida, 
com um nome e uma personalidade, so­
lidárias no êxito da pugna : e o publico, 
a justiça, a consciência darão o ultimo 
veredictum e fulminarão o delinqüente 
onde queira que se acoberte. Magnífico 
programma! rrgequeseexecutejequanto 
antes, porque emquanto se não executa 
continuam á porfia as ominosas mofi-
nas. os doestos. as verrinas e diatribes 
anonymas. sob o fementido pretexto de 
que ha mandões e autocratas contra os 
quaes não valem queixumes e gemidos; 
recrudesce a grita descompassada dos 
mascarados, allegando que a justiça 
rende-se e cede ao dinheiro, vociferam 
e tripudiam os villões e covardes, com 
a desculpa de que com o emprego do 
tom moderado e rasoavel não se abalam 
os ouvidos do publico e tudo passa des­
percebido e desattendido ! Offerecem 
quotidianamente o vergonhoso especta­
culo de hastear, como symbolo da civi-
lisação de um povo. a mentira, o despu-
dor. o perjuii i. porque, dizem, ao repto 
severo e varonil, ao desafio lançado com 
inteireza e hombridade, ao appello se­
vero para o campo da honra e ajuste 
decisivo e cruento de toda a contenda 
responde-se com a gargalha Ia alvar e 
com a declaração ainda mais estupefl-
eante:—ser isso contrario á nossa Ín­
dole e aos nossos costumes ! 

E já não os ouvimos na sua inaudita 
desfaçatez — os reprobos ! — aecusarem 
os próprios redactores de jornaes de 
pescadores de águas turvas, á espera 
que sinecura. prebenda ou maquia gorda 
os venha acalmar e abrir-lhes horison-
tes plácidos e . . . dourados?!. . . 

Proh pudor! 
Ess"s detiactores e infames nihilistas 

só enxergam pústulas e gangrena: e 
não raro um elevado personagem, ro­
deado de geral estima eacclamado como 
benemérito não passa, ao que elles di-



A Semana 

zem. de um chefe de olygarchas que se 
guindou a uma invejada posição pela 
fiaude e pelo crime ! 

Proscreva-se o anonymo na imprensa, 
desteirem-se por uma vez esses com­
parsas cujo fim é convulsicnar os ele-
mei tes de soeiabilidade. 

E a V. que tão ardida e intelligente-
mente se empinhou também nessa glo­
riosa campanha caberá de futuro um 
honroso logar entre os triumphadores. 

Seu att. obr. e amigo, 

C. REGAZZOLI. 

A VIDA ELEGANTE 
Ah ! Definitivamente a cousa mais in­

compatível que ha com a elegância é o 
calor. 

Calor ciuer dizer—suor, chapéu a re, 
lenço molhado, punhos e eollarinhos em 
papa. 

O calor pede aselvageria, pede a bella 
rede indígena, armada entre duas pal­
meiras, pede o nú, (perdão, conserva­
tório : o despido.) pede o banho no rio, 
pede oassahy do Pará . 

O frio sim, o frio é que é por excd-
lenciá a temperatura da gente fina. 
Elle permitte os regalos, as bellas ca­
pas de arminho, os grossos sobretudos, 
o gosto de estar dentro de casa, fechado 
a ler os seus livros, a fazer musica ou a 
cavaquear com os amigos ; sem fallar 
nas tepidas e confortáveis luvas. 

Entretanto, o « Club dos viúvos », 
apezar da melancolia do seu titulo, re-
alisou um concerto alegre e bem bom e 
deu em seguida aos seus sócios um espe­
ctaculo e depois um chá que fazia honra 
ao Club. 

Tudo quente. 
Vamos escovar o dominó para o dia 

14. 
Teremos baile á fantazia no «Con­

gresso Gymnastico Portuguez » e no 
dia 10 10 «Club do Engenho Velho». 

LORGNON 

BOLOS 
A Folha Nona não quiz d'esta vez 

deitar piada á Semana. 
Ainda bem. Por mim declaro-lhe que 

já me ia doendo o braço por tantas pal-
matoad; s. 

* 
• * 

Temos aqui uni serviço de remoção. 
Está tudo por cá emporcalhado de mtt-
çans de Escaravelho. 

Esíe ignóbil insecto fétido, deu-nos 
varias ferradellas na quarta-feira, e ati­
rou-nos uma porção das taes maçans. 

Ora nós podíamos muito bem partir-
lhe a armação com dois piparotes ; mas 
não estamos para massadas e preferimos 
servir-nos do phenol Bobeuf. 

Varrido o lixo e desinléetado o am­
biente, diremos ao velho urso metamor-
phoseado em coleopteio. algureas mere­
cidas amabilidades que estão aqui a 
querer saltar-nos da penna. 

* 

Sabem todos que elle inventou uma 
Gazit.i da Xoite á qual attribue o que 
tem a dizer de mais torpe e mais indi­
gno. Pois a tal Gaseta da Noite, dh 
elle, fez o seguinte: 

x Encontrou um menino de oito annos 
chorando que o tinham roubado. Ha­
viam-lhe vendido nove exemplares da 
Semana por GOO rs., e o coitado não 

achava quem lhe desse mais de dous 
vintí ns por um. « Não pode ser, chora­
mingava o triste; ha aqui tanta cot.s 
escripta. » 

« Está bom,consolou-o a Gazeta; toma 
GO) rs., é o teu capital. Agora vai. vence 
essas Semanas a peso, será o teu lucro.» 

Tpsis ceróis, 
Como, porem, o leitor não entendeu, 

apesar da sua lúcida hermenêutica, a 
geringonça do bicho, por causa princi­
palmente da maneira singularissima que 
elle usa de pontuar as oraçC.es, eu vou 
traduzir a michordia para vernáculo: 

« Encontrou um menino de oito annos, 
a chorar porque o haviam roubado. Ha­
viam-lhe v;ndido nove exemplares d'.l 
Semana por GOO rs., e o coitado não 
achava quem lhe desse mais de dous 
vinténs por um. « Não pôde ser, chora-
migava o triste ; ha aqui tanta cousa 
escripta.. . » 

—« Está bom, consolou-o a Gazeta ; 
toma GOO réis é o teu capital. Agora 
vai* vende essas Semanas a peso : será 
o teu lucro. » 

Até aqui a correcção ; agora o com» 
mentario. 

* 
* * 

A Semana offerece um exemplar do 
drama Os amores de Roberto, muito 
bem brochado, com arabíscosem dia­
gonal na capa cor de rosa, original do 
Dr. Luiz de Castro, a quem lhe der 
uma explicação clara e nítida e precisa 
do sentido d'aquelle embroglio. 

Aviso aos leitores da seceão Tratos á 
Bola. 

Quererá o velho urso dizer que a Se­
mana nao se vende tanto como o seu 
Corsário do Commercio ? 

Mas isso toda a gente sabe; ainda nin­
guém se lembrou de comparar a nossa 
vendagem com a venda d'elle. 

Basta-nos ter sobre o nesso competidor 
superioridade de sermos uma folha 
litteraria e limpa, para que os nossos 
proventos sejam inferiores. Também o 
seu filho bem amado, o que mais se pa­
recia com o pae, o Corsário emfim, teve 
oeeasiocs. dizem, de vender mais de 
vinte mil exemplares. 

Do que elle pôde ficar certo, é que não 
será nunca a Semana, quem engoide 
com o seu rebutalho e o s-eu reíugo. 
Pôde dormir tranquillo o seu somno de 
Grandet saciado. Nós não lhe prepara­
remos o fim horrivelmente trágico do 
Jaeqr.es F< rrand. 

Ainda se elle tivesse por lá algum so­
neto bem feito ou algum artigo litterario, 
talvez que :he movêssemos guerra para 
os apanhar. . .mas quanto ao milho dos 
a pedidos, \6 le e-.gasgar-se com elle á 
vontade e •<provei1a-k> depois dos tra­
mites physiologicos—para maçans. 

Cinco FÉRFLA 

LENDO OS ANTIGOS 
Vamos reler Theoeriío, senhora. 
Ou. se lhe apraz, de Teos o citharedo; 
Olhe a verdura a prii d'este arvoredo 
A'beirad'agua... Eosol que desce agora... 
Leeio, o pastor, n'esta coluna mora. 
Onde as cabras ordtnha. Este silvedo 
Retém de Umbrano á f canta a voz sonora, 
Guarda este arbusto a Tityro o segredo. 

Esta água... Olhe. porém, como é tão pura 
Esta água! o chão de nítidas areias 
Plano, igualado, límpido fulguia. 
E a onda é tão clara que, entreabrindo o louro 
Cabello, em grupo as tremulas sereias 
Vèm-se lá embaixo n'este fundo de ouro. 

ALBERTO D ' O L I V K I R A . 

líIEATROS 

O espectaculo, organisado por ama­
dores, em be;:e(leio da família tio falle-
cido actor Peregrino, cffectuou-se no dia 
8, conforme fora annuneiado. 
Foi muito limitada a eoncuirencia. 

Na porta vendiam se cadeiras a IjJOun 
e menos ainda. 

Não admira. O nosso publico não 
gosta de benefícios. 

E' bem possível que sueeeda 6 mesmo 
com o que está organisando a empreza 
do Lucinda. 

Resta-nos ao menos a consolação de 
termos por nossa parte cumprido o nosso 
dever. 

R E C R E I O DRAMÁTICO 

Entretevc os seus freqüentadores com 
o Fiacre, a Vos do Túmulo. A estatua 
de Cmne e outras velharias, mais ou 
menos remontadas e rebrunidas. 

Nada do novo, portanto. As moiinas 
Godin.. .em ensaios ainda. Naturalmen­
te só apparecerão estas meninas depois 
do carnaval. Quanto ao Seio da Morte, 
acreditamos que a empieza ensaia-se... 
para os ensaios. 

SAXFAXXA 

Continua em ensaios a Cocota. 
A Gata Borralheira, Boccacioe outras 

peças do mesmo gênero, teem reappare-
cido durante a semana. 

No dia 11 realizou-se com a Princesa 
dos Cajueiros o beneficio do actor Fe-
lippe. 

Tem deliciado os seus habitues com 
os Estrangulai/ores de Paris. 

Nada mais houve durante a semana 
pelos theatros 

Calmaria podre I 

0 Coruja, eis o tit* Io do romance 
em q i e o nosso companheiro de redac­
ção Aluizio Azevedo está trabalhando e 
que será publicado em um dos diários 
d'csta capital. 

SONHO DE LOUCO 
Embriaga-me o aroma que destilla 
0 fresco orvallio de ieucollo ardente. 
Um logo intenso iullauima-te a pupilla, 
li o teu olhar é como forja ardente : 

Queima-mo todo ; ruge fero/moct". 
Tem dentro o inferno o o céu. canta e fuzilla; 
¥.' violento eé brando; efrio eéquente; 
Envolve-me a alma e rtttilo scüililu. 

Por elle subo ao cèu ; por elle desço 
Cumo quem desce a um earcero medonho. 
Cheio de sombivs e de pesadellos. 

Alluiina-me a febre... Y.n clouqueço... 
E i:o delírio ardente do meu sonho 
l'alp..-le as carnes.. .b.-ijt.-te os cabellos.. 

Luiz M F R A T . 

REVISTA DOS COLLEGAS 
O PAIZ 

Durante esta semana não cuidou da 
eeleberrima questão Castro Multa. 

Seus artigos de fundo for;'m consa­
grados a outras questões também de in­
teresse geral. 

No dia 11 appareceu. oeeupando duas 
eolumnas. umadas bellas Cai tas a I.uiza. 

http://Jaeqr.es
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firmada pela d is t incta escr ip tora portu­
gueza a Exma. Sra . D. Maria Amal ia 
Ynz de a rva ího . 

Os tópicos do dia, como sempre e p a i a 
não var ia r , ti a t a r am de política, política 
** mais • oht ica . I'V um nunca a c a b a r ! 

Infelizmente, para nós (pie conhecemos 
as apt idões de quem os escreve. 

l i ; I I TIIOMAZ 

(Jornal do Commercio) 

Trouxe um ext raord inár io a r t igo de 
compr imento (*). com o t i tu lo—0 anno 
de 1SSÍ. 

Diz que raros annos de nossa cxii-
lencia nacional terão offercrido, na es-
plicra. política., act oidade comparável à 
do período que teoios de registrar, etc., 
etc. etc. O que e u m a verdade . 

O Paeh ide rme de vez em quando des­
cobre a pólvora. 

O Quidata nas Aries e manhas t ra tou 
(!o ca rnava l . E ah i deitou sabedoria.. 

Contou-nos a origem do carnaval , 
disse o que era o carnaval em Roma 
em IKVL em Veneza, na Ing la te r ra , na 
Al lemai iba , na Rússia, no Haiti , na 
África e em Pariz . Só não quiz o Quidam 
diz .e-nos como é o carnava l na Madre 
de. Deus do Anglí . 

Foi pena ! 
Felizmente d'esta vez nada escreveu 

sobre thea t ros . 
Fe l izmente . A h ! dá a sua piadasinha 

na opere ta e t e rmina dizendo: 
S r s . emprezarios de dramas, caute la 

com a opei eU ! 
E, acabando com o Cheira-Clo-ira. nüo 

podemos resist ir á ten tação de t r ansc re ­
ver para aqui a chave de ouro com que 
elle fechou o seu folhet im. Eii-a: 

a Historia recreativa e insiruciiva de 
uma barba de sacerdote.—Era u m a vez 
um ba ry tono que t i nha de fazer o papel 
de giã'>-saeerdo:e de I s i s . Sabendo que 
esta illustre personagem da an t igü idade 
usava de ba rba comprida , vai elle pedir 
unia ao seu emprezar io . Chega o mo­
mento de pr incipiar o espectaculo, e 
nada de b a r b a . O pobre bary tono gr i ta , 
be r ra , chama o eahelleireiro. e ba rba 
nada de apparecer . Emiini . cançado de 
esperar , elle entra em scena com bigode 
só. Papaga ia come o milho (dez tostões 
da barha j per iqui to leva a fama. 

E agora viva o carnaval e fera o em­
prezar io ! » 

E n t e n d e r a m ? Nao? Pois nem nós tão 
pouco . 

d Ver, ouvir e contar, t ra tou , ent re 
ou t ros assumpto.**., do j u l g a m e n t o de 
madame Hugues . 

Depois de te r tudo contado não qniz 
deixar de dizer a l gumas eousas sobre as 
pessoas que se achavam na sala do t r i ­
buna l do Sena. E foi minucioso, lã» 
minucioso neste ponto que para d a r m o s 
uma idea de tal m i n u u c c i d a d e . nau po­
demos i le i \ar de t r a n s o ev( r a lguns pe­
r íodos . Eil-os : 

« Ao lado da aceusada (entes ella c 
o guarda) mulheres de má vida ! 

A l g u m a s des t i s es tavam alli desde as 
l> boi as da manhã , de pé. compr imidas 
de todos os lados , respi rando um a r 
cor rompido , sem comer, sem bebei-, só 
para não perderem o l u g a r . 

A s S horas da noi te , uma que con­
seguira um l u g a r ent re o presidente do 
ju ry e o advogado gera l , es lava l i t te ra l . 
mente em eorpinho. 

E como a natureza é despotica, q u a n ­
do acabou a sessão via-se pelo assoalho 
do t r ibuna l que algvmsdos c h v u m s t a n t e s 
t inhão feito a inda mais do que i s s o . » 

L e i a m ? Isto já o bas tan te para a 
gente eomprehender o que houve por lá . 
Não pensou assim o folhit inista, ou o 
qua l . querendo fechar essa par te com 

(') Sim, aquillo não é um ai tijo de fundo: - è um 
ai ligo de eoiiq-rimfnf >. Poi< se é tão eompi ido! 

chave de ouro, foi pedir ao Volta-re 
estas l inhas : 

« Por toda a parte empurrões , aper tos 
e r i x a s ; t rocaram-se aíí_'iin> car téis de 
desafio, e. no meio de tudo isto, gestos 
indecentes e inconveniências. 

' Mulheres que se envolveram n'a-
quell i t u rba -mul ta não perderão o seu 
tempo, não ( S í p e c . r ã o o seu oJIIeio. . . *> 

Santo I v u s ! Se isso houvesse apparc-
eido em qua lquer j o i m d . a Se,atina, por 
exemplo ou a Gazeta de Noticias, seria 
pornographia . Mas nas paginas do cas­
tíssimo Frei TltOnui; é bem possível 
que seja cousa d i g n a . . . do Fios san­
cionem. 

Agora, Fi\i Thomaz. você que diz. 
alto e bom som, que se respon-abil isa 
por tudo (pianto appareça em sua pa r te 
editorial , toma a responsabil idade d'esta 
cousa ?... 

Ah ! 1- rei Thomaz ! Fre i Thomaz ! 
Quem não te conhecer que te compre ! 
Ha de i r bem servido, não ha duvida. 

GAZETA DE NOTICIAS 

Tem dado boas Ccusas Políticas. A 
Ch roaii a da Semana t r a t a com ver­
dadeiro talento e chiste do tumor (idea 
do ehronist») que ha tempos trazia < n-
fermo o imper t inente Frei Tlmmaz; da 
t in tu re i ra . de um aviso do ministério 
do Império ás cominissoes sani tá r ias e 
de out ras eousas. 

Bem boa chronic. i . 
As Galas de Estalo como sempre : — 

t ransbordando muito espirito c pi lhéria. 
E' pena que o Lula Sênior escreva agora 
tão pouco. 

As Xotas d margem... Não; o leitor 
que nos perdoe. Outros que cuidem 
d'esta secção da Gazeta; nós estamos 
impossibil i tados de fazcl-e. 

GAZETA DA T A R D E 

Tem t iaz ido bons a r t igos contra a es-
c rav idãe . A Sc,nana Política sempre 
enérgica e scint i lantc . 

BRAZII , 

Fm um excellente ar t igo publicado 
h a dias. e que com certeza não era de 
penna da casa. deu começo á questão 
havida entre Frei ThonHts e a Gazeta 
de Noticias, cascando n'aquelle a valer . 
Depois, fugiu á discussão como um gato 
á água fria, e. ((liando voltou, vem todo 
eereinonioso e a ç u c a r a d o , a dar conse­
lhos, a pedir paz e c o r d u r a ; a dizer: 
Isso é feio, col legas . 

F a . ç a e i e ! Ateia o incêndio e depois 
vae buscar as bomba*. 

O gaiato é que havendo-o chamado a 
contas o nosso companhei ro redactor 
das Xotas d margem.elle em Um pouco 
de tudo l ançou- lhe umas d i s p a r a d a s 
que, felizmente, não chegaram a respin-
gar-ll.e as bo tas . 

K' assim mesmo o llrazil... ta l qua l 
como fazendo deputados . 

FOLHA NOVA 

Art igos de fundo, mais a r t igos de 
fundo, muitos ar t igos de fundo. 

Desconfiamos que a Folha os encom-
menda ás grosas a a lgum i.egoeiante 
do gei e m . em grosso . Quanto ao res to: 

Ora j><"... 
Ur, gentis! 
'•' a tal ei.usa! 
Pr ' a t r a t a r de sua saúde, já se vè... 

E as o u t i a s chapas do cos tume. Feliz 
collega I 

FOM:>Ú Pui . ro . 

Está mareada para o dia 19 do corrente 
u m a si ssão soleinne commemorat iva do 
i ' aniii>i'i*.-ari.) tio Congresso Lit terar io 
Gonçalves Dias. 

CARNAVAL 
O esplendido, o fulgoroso, o deslum­

b ran t e C.unaval do Rio de Jane . ro . que 
levou ao velho mundo pasmado a fama 
do nosso nome. miito mais longe ainda 
do que o proj rio café ; elle, que com os 
de Veneza e de Roma consti tuiu du ran te 
muitos annos o br i lhant íss imo t r i u i m i -
rato do luxo. da riques.i. da pródiga I:-
dade e do espiri to ; elle, o endemom-
nhado perdulár io , que em t n s dias 
a t i rava t resentas for tunas pela^ jane l las 
da pândega á pansa h i la r ian te do deus 
Momo; eíle, o desregrado, elle, o pró­
digo, que inventava em u m a semana as 
Mínimas fabulosas com que levantava—a 
poder de p i a t a r i a s , de nirus, de lu onzes, 
de porcellanas, de biscuits. de malaea-
ehetas , de eaehemiras . de pellueias. de 
a rminhos . de setins e de tudo que ,•, 
fantasia dos a r t i s tas e dos inv ntores 
mais ex t ravagantes podia descobr i r de 
mais fu lgurante e de mais glorioso—os 
a l ta res á Folia e a G r a ç a : elle, o nosso 
bom Carnaval , não nos appareeerá este 
anno nos t r e s .d ias consagrados ! 

Quando muito, apenas lhe poderemos 
ver uma j e m a : A Sociedade dos l 'ro-
givss .s tas da Cidade Nova. 

Venceu o seu velho inimigo estúpido, 
gros.-.eiro e pu lha : —o En t rudo I 

O outro tanto gastou, que afinal che­
gou-lhe a crise da ru ína . Não apparece 
este anno porque — vejam que honesti­
d a d e ! — está t i a t a n d o de p a g a r as divi­
das dos ou t ros annos . pus d.'ari.;c,a, pus 
de pron'cnai/e ! 

V cada qual resignar-se a chucha r as 
bombardas de cera e agua-suja com que 
a nossa estupefaciente eivilisação de­
monstra de anuo pa ra anno a sua car­
reira pelo beeco do Progr t s so . 

Fel izmente, para suavisar a t r is teza 
da alegr ia publica, temos magníficos e 
suniptuo-os bailes á fantasia nos salões 
não só das sociedades carnavalescas — 
Fenianos, Tenentes e Democráticos, mas 
de a lgumas que o não são, como o Con­
gresso Gymnast ico Por tuguez , Club do 
Engenho Velho e o u t r a s . 

ALGUMAS DEFINIÇÕES 

Avarcnto. Cavalgadura das b u r r a s . 
Burra. Cavalleira dos avarentos . 
Cabeçada. O único meio que tem os 

capoeiras de util isar a cabeça. 
Colla. Grude acadêmico. 
^'atica-lO. Panel la oe our > em que 

se fazem papas . 
Gmunagem. A empreza Gary das a l -

g ibe i ras . 
Susto. A pharmaeopéa do soluço. 
Curo. Vil m e t a l . . . na mão dos ou t ros . 
Carta-, de jogar. Correspondência dos 

vícios. 
Telegrapho. Kágado e leet r ico . 
Hóstia. V.ma. cla.ipa. re l ig iosa . 
Grav,t(a. Trapo ('eeei.te. 
Bigód-s. Pretexto p a r a mos t r a r os 

an neis . 
Ru{,as. Pegada tios anno-' . 
Livraria. Armazém de eser ip tores . 
Memória. Gaveta de sapateiro. 
Palito. Alivio do dono da casa. 
Hospede. Pessoa mui to a g r a d á v e l . . . 

pelas cos tas . 
Palmatória. Doceira escolar . 
Rape. Combustível das ven tas . 
Valsa. -5'uadouro elegant--. 
Chuva. Único ensejo que tem as m u ­

lheres para mos t ra rem as pe rnas . 
Prudência. Um des pseudonyinos da 

cobardia . 
Mundo. T h e a t r i n h o de fantoches 

vivos. 

FREI ANTÔNIO. 
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.0 soneto de Alberto de Oliveira que 
boje adorna A Semana pertence ao novo 
livro do inspirado e correetissimo poeta: 
Sonetos e poemas. Temos a grata sa­
tisfação de annunciar que ainda temos 
não um mas muitos sonetos inéditos 
dessa eollecção. Com elles deliciaremos 
«os poucos os nossos leitores. 

TRATOS A BOLA 
Recebemos umas vinte decifracões. 

A maior parte d'ellas peeca por não 
serem exaetas.. . nem de longe. 

I>. Empadinha d'esta vez quasi. quasi 
que fica com o prêmio. Se em vez de 
Parahyba. a senhora (?) tivesse escripto 
Sorocaba... 

O Sr. Ca/eeon, de Minas, não ganhou 
o prêmio por ser preguiçoso. Que lhe 
enstava escrever todos os nomes do ana-
gramma geographieo e não aquelles 
«•uatro er-tcef eras ? Ora o Sr. Caleçon!... 

Não faça mais d'isso. 
O Sr.Chaves Campello escapou também 

de ganhar. Sc no Festim Selvático, em 
vez de Henrique Bezerra, escrevesse Hen-
lique de Magalhães... outro gallo can­
taria ! 

O mesmo aconteceu ao Sr. Valerius 
Madilena; disse que era Henrique Freire. 

Com certeza quem gostou immensa-
mente d'essas eousas foi—Um assignante. 

Decifrou elle. sendo o ultimo que nos 
enviou decifracões. Sim senhor, pôde 
mandar buscar o seu prêmio. Ent: egal-o-
hemos a quem apresentar lettra igual á 
da carta que nos foi dirigida pelo 
Sr. Um assignante. 

Ao contrario, não! 
Um assignante, para nós que já temos, 

felizmente, tantos, pôde ser qualquer 
pessoa. 

Nada de duvidas. 

Eis as decifracões: 
Do soneto: Henrique de Magalhães. 
Verifiquemos: 

F E S T I M SELVÁTICO 

fia pela matta mil murmúrios trepidos 
De passarinhos vividos, tr i lantes. . . 
Em nuvem multicor, insectos lépidos 
Vão revoando, revoando, rumorantes. 

Pelo irizeiro as hauras passam rápidas, 
A* flor. «|iie aromas solta saturantes. 
E. no ar. que peflas vão, lentejoulantes, 
Adornar e cobrir as broncas lapidas.. . 

E um pelotão t l e Faunos maliciosos ; 
Festões de Jlyrtos passam conduzindo; 
Depois, vêm, l i um de fundo, rindo, rindo, 

Os (Egipãs cm jsralhofeiro bando: 
Y.. após. Satyros l l i anos e ruidosos, 
Pampanaes florescente» agitando. 

Do anagramma geographieo:—Saqua-
rcraa, Valcnça. Itaborahy. Porto das 
Caixas. Cabo Frio. Nictherohy. Rio Jlo 
nito e Sorocaba; do logogripho—Itaqua-
çuecetuba : e das tiburcianas—Motejo. 
Reitor. Lettrado e Astrologo. 

Para hoje temos a seguinte novidade e 
•jutras eousas mais: 

EMUUOGI.IOS 

Dada uma. ou mais phrases confusas, 
embaralhadas, com algum nexo gram­
matiea]. mas sem pensamento ou sentido 
philosophico, desembrulhal-as. collocan-
do as palavras em sua ordem natural e 
reconstruir o primitivo sentido. 

Exemplo : 
« Ao amar sobre nós mesmos as eou­

sas. como todas, e próximo a Deusa. » 
Eis a phrase primitiva : 
« Amar a Deus sobre todas as eousas e 

ao próximo como a nós mesmos. » 

Julgando bastante essa explicação, aqui 
vae um embroglio. Desembrulhem-no. 

Eu mudo por fronte de granito a 
minha, na sombra, sobre a do Rocha. 
E era só infinito ! 

T E L E G R A P I I I C A S 

1—1—1—Pateta é brincadeira. 
1—1—Vaga se fecha. 
1—1—Bobo joga-se. 

ANAGRAMMA GEOGRAPHICO 

Encontrar nas palavras seguintes os 
nomes de seis províncias brazileiras: 

K Araparonas, Auge. Pery—sineiro 
Ceniro-pajd, Amas d'Ahy. » 

ANAGRAMMA POÉTICO 

« Lyra, bandolim, psalterio, cithara, 
harpa, guzla. stradivario, violino, theorba 
de luz. 

O' Deus. eis mil Musas: lêem.. . e 
Nihil! » 

Achar n'essas palavras os nomes de 
sete poetas brazileiros da actualidade. 

E' uma novidade também e grande 
e . . . boa; pareec-nos. 

De eousas velhas temos conversado. 
Não gostamos nada do pó dos séculos 
nem do pó (com vistas ao Jornal) da 
Pérsia. 

Bmquanto o nosso engenho e arte nos 
ajudar, havemos de inserir n'esta secção 
eousas novas, muito novas. 

Agora, para fechar, esta charada em 
soneto: 

Se quereis me comer, leitor, dobrai-me; 
Começo um instrumento musical, 
E instrumento serei, porém tirai-me, 
(Mas dobrada outra vez) letra final.—1 

Não sou grande, não sou, leitor; mas dai-me 
Aos soldados, ao enfermo do hospital 
E alegres ficarão; depois tornai-me 
l.in turco, em cima pondb-me um signal—2 ' 

Posso ser verde, azul. alva. cinzenta; 
Dá-me começo o tecelao perito 
E acalia-me... outro artista. Ouve-me, altenta: 

Em que parte do corpo é que eu habito 
Não vos digo, leitor; só se acerescenta 
Que traz-me o bailarino.. . e tenho dito. 

Ao primeiro decifrador exacto um 
prêmio de arromba, um prêmio de 
abalar os povos nas ancias da deci­
fra ção. 

Nem mais. nem menos do que isto: — 
Um exemplar dos Nocturnos, de Gon­
çalves Crespo, luxuosamente encader­
nado. 

Um premiosinho caro. mas nós não 
olhamos a despezas. quando se trata de 
agradar aos leitores da Semana. 

Mãos á obra. D. Amélia Carmen, 
D. Empadinha, Um assignante. Escara-
moço. Caleçon. de Minas (—o pregui­
çoso !), Valerius Madilena e os oüros 
habitues d'esta deliciosa secção! Eia! 

D. PASTEL. 

-*• B- — Tudo quanto diga respeito a 
esta secção deve ser remettido em carta 
dirigida ao supra assignado D. Pastel, 
redactor da mesma. 

Luiz Murat, o nosso sympathieo com­
panheiro de trabalho, tem na pasta um 
livro de poemetos, poesias de largo fô­
lego e fôrma impeccavel. Denominaí-o-ha 
Avalanches, até nova resolução. A esse 
livro pertence Os cavalleiros mortos, 
poesia que foi ha pouco publicada na 
« Gazeta de Noticias ». 

Considerações botanico-medicas sobre 

a herva dieta homeriana—c o titulo d(> 

uma memória apresentada á Imperial 
Academia de Medicina do Rio de Janeiro 
pelo conselheiro Sr. Joaquim Monteiro 
Caminhoá e que nos foi amavelmente 
oílerecida. 

Não ha quem desconheça competência 
e funda illustração no auctor d'este tra­
balho, sendo o seu nome sempre citado 
quando se trata do estudo d'essa sublime 
porção dos tres reinos da natureza—de­
nominada Botânica. 

Na memória que S. Ex. apresentou á 
Imperial Academia de Medicina, porém, 
ha pontos que sujeitam-se á discussão e 
soffrem forte controvérsia e contestação. 

Não nos referimos por certo á vista de 
olhos histórica, ás synonimias vulgar o 
scientifica. á descripção phytographica, 
geographia botânica, aos usos e algumas 
propriedades da herva homeriana. 

Toda essa parte, da maneira porque 
está elaborada, revelia conhecimentos 
cabaes do illustrado mestre que apre­
senta, além d'isso, uma abundante bi-
bliographia. 

A contestação, a discordância surge 
principalmente no capitulo que S. Ex, 
dedica ao emprego da planta contra a 
tuberculose. 

Nas próprias palavras de S. Ex., no 
que diz respeito aos escarros de sangue 
e ás diarrhéas. poderíamos basear a nossa 
argumentação, se a pratica não tivesse 
já patenteado o que ha de errôneo no 
uso da herva homeriana contra a tuber­
culose pulmonar. 

Agradecendo o exemplar que nos offe-
receram, fazemos, entretanto, votos para 
que a tão apregoada herva dè os resul­
tados que querem os propagandistas, 
porque isso será um beneficio para a 
humanidade. 

R e c e b e m o s t 

— Dos Srs. Laemmert & C. um exem­
plar do Robinson Crtisoe. traducção do 
illustre professor Carlos Jansen. A edi­
ção é de luxo etraz magníficos chromos. 
Abreolivro com um prefacio do Dr.Sylvio 
Roméro. 

Daremos no próximo numero uma apre­
ciação d'esta obra. 

— O Romancista, ns. 10, 11 e 12. 
Continua o publicar—A dama das pé­

rolas e o Manuscripto materno. 

— A Illustração; revista universal, 
impressa em Paris. Director Mariano 
Pina — 2" anno. volume II. n . 1.—Traz 
entre outras magníficas gravuras, os re­
tratos de Bismarck e de Bastien Lepage, 
o mallogrado pintor. No texto encon­
tram-se, alem de outros escriptos va­
liosos, uma chronica das letras, escripta 
por Jayme de Seguier eorrecta e gracio­
samente; um soneto de Luiz Delfino e 
outro de Silvestre de Lima. Esta revista 
é tão bôa como as melhores que se pu­
blicam na Europa e no mundo inteiro. 
E alem de excellente—baratissima. 

— Do Sr. Ernesto Fernandes de Souza, 
o joven auctor de varias composições 
mnsicaes applaudidas:—Setim. conhe­
cido tango. Nada d'isso. Ahi e que pega 
o carro e Sinhásinha, polkas. conheci­
das, tocadas e dansadas com grande ap-
plauso e nao menor prazer pelos pianos 
e dansadores d''esta pianophyIa cidade. 
A1 falta de um Pleyel, o Carlos, o nosso 
Carlos, assobiou algumas d'essas musi­
cas e. força é confessal-o:—de um modo 
irreprehensivel. 

— O Gallinheiro Brasileiro porLvrio 
Ferdinando, edição da casa Laemmert 

Abaixo do titulo, lè-se : «Livro indis­
pensável aos amadores e creadores 
(1'estas aves. » Nao acreditamos que seii 
indispensável, porque até aqui se tem 
amado e creado gallinhas sem elle 
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Mas que é um livro útil. interessante 
e muito curioso, não ha negar. Recom-
mendamol-o ás mrnugêres pichosas, que 
a comprarem caro gallinhas magras, 
nreflramcrearbarato bellas cgordas gal­
linhas. 

— «Lyceu de Artes e Oflicios. » De­
monstração de apreço ao eminente ci­
dadão Bethencourt da Silva : primoroso 
folheto, cuja impressão honra sobrema­
neira a casa Lombaerts. E" prefaciado 
porGuilherme Bellegarde com aelcgancia 
de estylo e correcção de lingoagem a 
que esse illustrado bihliophylo nos tem 
acostumado. Traz os juizosda imprensa 
sobre a festa rcalisada a 16 de Dezembro 
do anno próximo passado, uma gentil 
e correcla poesia de Velho da Silva— 
esse Velho moço. ( uma graciosa carta 
de Bethencourt da Silva, o illustre feste­
jado. 

— Devaneios poéticos acerca da es­
cravidão ; por João Sampaio Júnior. 
Um livrinho de 70 e poucas paginas 
nitidamente impressas. Diremos depois. 

ANNUNCIOS 

CORRKIO 

E x t e r n a t o J o ã o d e D e u * 
Aulas primarias e secundarias 

60 —RUA SETE DE SETEMBRO - 60 

Col leg ior** í ,7s . «Ia C a n d e l á r i a 
13 —LARGO DE CATUMBY —13 

Si:. ERNESTO LODI.—O seu soneto não 
é magnífico, mas também não é mau. 

Publical-o-hemos no numero próximo, 
se houver lugar. 

Por tan to . . . é esperar. 
Su. QUINTINO DASSUMPÇÃO.—A sua 

Miniatura é muito passavel. 
Ah! se o leulo sergipano escrevesse 

umas eousas assim, com certeza não po­
deria ser author dos Últimos Arqueios. 

Por ora não daremos publicidade a 
esses seus versos. Quando houver espaço, 
sim senhor. 

SR. GIRGENAO RODRIGUES.—O pedido 
que nos fez em sua carta é inteiramente 
impossível. Nem o Arthur Azevedo nem o 
Moreira Sampaio mudarão o titulo da 
opereta em ensaios no «SanfAnna» lá por 
que o Sr. ficou de relações cortadas com 
a D. Cocota. amiga de sua família. 

Acho melhor o Sr. procurar a dita 
Cocota (se ella é bonita), cahir de joelhos 
aos seus pés e pedir-lhe entre lagrimas 
e exclamações que reate as relações ou-
t'rora tão íntimas e puras. 

E' muito melhor do que noscacetear. 

SR. CALEÇON, de Minas.—Não tem de 
que. Fizemos a nossa obrigação. 

SR. F . L. Decididamente o Sr. pôde 
mudar de ollicio. Não tem geito nenhum 
para traduetor. 

Pois então o Sr. pensa que nós, a bem 
dos créditos litterarios de nossa folha, 
seriamos capazes de publicar a seguinte 
traducção que nos mandou : 

« A VAGA, (Longfellow) 

Quem és tu, ó vaga turbida, 
e onde assim, com tanta pressa, 
— como um ladrão — ondevaes? 

— Eu sou a vaga da vida 
manchada pelos mangaes ; 
fujo da lueta e discórdia 
que nos regatos impera 
para as larguezas do mar ; 
da immunda praia do tempo 
procuro me libertar. » ? 

Nunca ! nunca seriamos capazes de pu­
blicar semelhante cousa ! Ouviu ? 

Su. AGERBON.—Aquelle Um duetto de 
amigos é um boa . . . peça! 

Não se incommode; poderia ser peior 
se o senhor se tivesse lembrado, quando 
o escreveu.—da grammatiea. 

Ah! dá um certo salzinho ao seu tra­
balho, aquelle esquecimento de uma 
cousa que diz: O verbo concorda com o 
sujeito em numero e pessoa. 

SR. NARCISO.—Ainda não tivemos tempo 
de ler o conto que nos enviou. Se íór 
bom não teremos receio de publical-o. 

Rua Sete de Setembro, é quasi defronte 
da travessa do Ouvidor, que estão á 
venda estas legitimas pechinchas: bar­
batanas, de 20 rs. para cima; fitas, metro 
200, 300 e 400 rs.: tônico oriental, vidro 
7õ0 rs.; lindos ramos de flores, rosas, 
violetas, amores perfeitos, etc., de f>üo rs. 
para cima; cóites de cambraeta de 
uma só côr. bordados, um com figu­
rino, 128500! riquíssimas colchas de cro-
chet, desenho lindo, uma. 'J.CjOo, vale 
20;*! peça com 10 metros de nanzouk su­
perior. 58800 ; ligas de seda. par 300 rs.-. 
chapéos de legitima palha ingleza enfei­
tados, para meninas, um, •'i.SõoO c 58500; 
toucas e sapatinhos para baptisado, es-
eossia branca para forro, peca com 10 
metros, 18<>00; lindos panures de renda 
legítimos, um 28500; grande deposito de 
eolletes de senhora, feitos em Pariz, de 
5JJ para cima; pastas de xarão simples e 
marchetadas. próprias para papeis de 
senhora, uma 18. 18500 e 28'- meias de 
cores rendadas, flniss-imas. garantidos fio 
de eseossia.' para senhora, par 28500. 
valem o dobro ! botões de linho. dúzia 
40 rs . ; argollas para chaves, 200 rs . ; 
véos de filo para chapéos. um 300 rs . ; 
luvas de pellica branca, para meninas, 
par. 800 rs.;dedaes de prata ingleza. um 
200 rs.; e tudo muito barato, até ás 7 
horas da noite, na casa do Ypiranga, 
37 rua Sete de Setembro 37. 

LIVROS 
Les Merveilles de 1'industrie ou des-

cription des principales industries mo-
dernes, par Louis Figuier. 4 grossos 
volumes com muitas estampas, 188; Par 
ris pittoresque, rédigé par une société 
d'hommes de leittres, ornado com bellas 
gravuras, 2 grossos vols. ene. 88; Dic-
tionnaire de Ia langue française par E. 
Littré, I enormes vols. ene. 408; Gram-
maire nationale, par Bescherelle. 1 gr . 
vol. ene. 48; Auguste Comte et Ia phi-
losophie positive (raro) par E. Littré, 1 
grosso vol. ene. 58; Astronomie popu-
laire, par François Arago. 4 vol. ene. 
com estampas. 148; Nuevo diccionario 
francez-espaiíol e espaiíol-francez, de 
Salva e Guim, 1 immenso vol. ene. 10g: 
Science du langage, par Max-Muller. 3 
vols. ene. 108; Etudes politiques de 
1'histoire romaine par Paul Devaux, 2 
grossos vol. ene. 8§ ; Dictionnaire uni-
versel des sciences, des lettres et des arts. 
pelo mesmo, 1 grosso vol. ene. 108; 
Histoire d'Angleterre, par Goldsmith. 
continuée par Comte. notes de Thierry. 
deBarante. de Norvins e Thiers, 4 gran­
des vols. ene. com retratos, 108 ' Dic­
tionnaire de synonymes de Ia langue 
française, par Lafaye, 2 vols. ene. OS; 
Dictionnaire general anglais-français et 
français-anglais, par Spiers. 2 volumes 
ene. 5§; Dictionnaire français-latin et 
latin-français. par F . Noél, 2 vols. ene. 
58; Histoire des Girondins, par Lamar-
tine, 6 vols. e n e , 88; ffiuvres de Male-
branche. colletionnee par Jules r-imon. 
4 vols. e n e . 88; Encyclopédie des con-
naissances utiles (por diversos autores), 
2 grandes vols. ene. com estampas. 78; 
(Euvrcs de Donoso-Cortés. Marquis de 
Valdegamas.précédées d'une introcluction 
par Louis Veuillot, 3 grossos vols. ene. 
98; Uíuvres dramatiques de Schiller. 
traduetion de M. de Barante, 3 voJs. 

ene., 8.S: (Euvres completes de J. J . 
Rousseau aveç notes historiques. 4 gros­
sos vols. e n e com estampas tinas. 20S; 
Notre-liame de Paris, par V. Hugo. 
2 grossos vols. ene. com gravuras fina-;. 
58: Essais historiques et biographiques. 
par lord Maeaulay. 2 vols. en-.. 58: 
Climat et maladies du Iiresil, par Sigaud. 
1 vol. ene. (raro), gii.< ; Turgot. sa vie 
et sa doctrine. par Mastier, 1 vol. e n e . 
28500: Histoire de Demosthéne, par 
Boulbee. 1 vol. e n e . 28500; Histoire de 
Louis XIV. par Miehelet. 1 vol. e n e 
285110: Obras de Gil Vicente. 3 vols. 
ene. r>8; Historia da fundação do impé­
rio brazileiro. por Pereira da Silva, <> 
vols. ene. 248; Obras de Francisco de 
Moraes, 3 vols. em*., 7>$ ; Obras de Ro-
lim de Moura. 1 vol. Í.S501; Luziadas 
de Camões, edição do centenário. 1 vol. 
e n e . 58 : Gênio do Christianismo. de 
Chatheaubriand, com estampas, 2 vols. 
e n e . 48; e t c . etc.: á venda na livrarU 
de João Martins Ribeiro. 

20 Rua da Iruguayana 20 

"DEPOSITOYOFFICINT "~~ 

P I A N O S HARMÔNICOS 
m i m o AVI 0X10 GOMS k COMP. 

5"*" IIUA I>A « U I T A I V D A *»"** 
PhN"S HE CORDAS FIXIS 

GARANTIDOS POR 1 0 ANNOS 
P i a n o s americanos. 
• M A M O * francezes. 
P i a n o s allemães. 
P i a n o s inglezes. 
P i a n o s de todos os estylos. 
P l a n o s a 1008000. para estudo. 
P i a n o s a 1508000. 
P l a n o s * a 2008000. 
P i a n o s a 2508000. 
P l a n o s a 3008000. 
P i a n o s a 3508000. 
P l a n o s a 4008000, de 2* mão. 
P i a n o s a (508000. 
P l a n o s a 5008000. 
P l a n o s a 5508000. 
P l a n o s a 6008000, novos. 
P i a n o s a 0508000, idem. 
P i a n o s a 700,8000. idem. 
P i a n o s a 7508"fMI* idem. 
P l a n o s a SOO.-íOoO. idem. 
P i a n o s a S50,S0t)O. idem. 
P l a n o s a 9n08nn0. idem. 
P l a n o s a POiiOSOOO. -
P i a n o s para alugar a 108,128-158 e 20$. 
P l a n o s a 258 por mez. 
P i a n o s por preços sem competidor. 
H a r m ô n i c o s a 3008. amerinos. novos. 
H a r m ô n i c o s a 4008, ditos idem. 
E s t a n t e s americanas de nogueira. 
E s t a n t e s de nickel. 
P i a n o s na Alfândega— I O . 

limilO UEUIL 
P R O P R I E D A D E DE UMA 

ASSOCIAÇÃO DE COMMERCIAXTBS 
DE 

S . P A I X O 
Redac tores : Gaspar da S i lva 

e Léo dAffonseca 
O D i á r i o l l e r e a n t i l é actualmente 

uma das folhas de maior circulação nas 
províncias de S. Paulo e Minas, offere-
cendo por isso grande vantagem aos an-
nunciantes. 

Correspondentes espeeiaes em todas 
as localidades importantes da província 
de S. Paulo, e bem assim no Ri • de 
Janeiro, em Lisboa. Coimbra e Pariz. 

Toda a correspondência deve ser diri­
gida á empreza do D i á r i o M e r c a n ­
t i l , caixa do correio n . 21, S. Paulo. 
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H. LAEMMERT & COMP. 
E D I T O R E S 

S A H I O Á LUZ E A C H A - S E Á V E N D A A M A G N Í F I C A OBRA 

R e d i g i d a p a r a a m o e i d a d e l > r a z i l e i i - a s e s r n n d o o - d a n o d e F . H-»fl*'it.aaii i»or C A R L O S JAX.SU.V 
( D o C o l l e g i o D . P e d r o II) 

Prefac iada com um erudi to a r t igo sobre pedagog ia moderna pelo i l lus t rado Sr . Dr. SYLVIO ROMERO. 
Edição de luxo, a d o r n a d a com esplendidos chromos e magnif ica capa i l lus t rada . 

PREÇO Dl OBRA CAIUO.liDA -4gO"0«0 
Sahiu á luz e acha-se á verda essa magnifica obra: 
Kn-aileiiiaeão em perealina ingleza, em folhas douradas — 5 $ 0 0 0 • 
Não precisamos encarecer os méritos universalmente reconhecidos da obra do grande Daniel de Foe. O insigne puritano, 

filho de um povo de navegantes c eolnnisadores, symbolisou em seu livro o ardor, a energia, a coragem, que deve o homem 
exercer em luta contra a natureza—O Robinson está julgado pela critica universal. 

Resta, porem, dizer algumas palavras sobre o plano pedagógico do autor. A educação, dizem os humanistas, é uma 
sciencia. e Ioda a sciencia é um produeto humano, é um resultado evolutivo de nossa intelligencia. 

Não ha duvida; educação, moial, religião, arte, sciencia, sabe-se bem que são produrtos da civilisação. lentamente 
elaborados. 

Ila, portanto, na educação, como em todas as creações que se lhe prendem e assemelham, um elemento autônomo, natural, 
espontâneo, que não obedece aos caprichos de nossa vontade. A pedagogia deve attender a tudo isto; deve collocar-se no terreno 
dos factos e da experiência e concorrer para o desenvolvimento moral do homem. 

Foi sob este pensamento que o autor desenvolveu a narração d'este tão notável livro, fazendo sobresahir os talentos 
naturaes, a energia e coragem do homem no terreno pratico da experiência. 

O Robinson Crusoe, redigido para a moeidade brazileira, é um presente magnífico, um mimo que vae encantar, instruindo 
os nossos filhos, sem lamúrias e pieguices nocivas. 

0 0 RUA DO aTJVIPODFK. QQ 
CA ISA £>0 1SOARES 

DOMINGOS SOARES DE RAPYO 
Deposito de um variadissimo e lindo sortimento de calçado dos 

melhores fabricantes francezes, inglezes e nacionaes, 
para homens, senhoras e crianças, por atacado 

e a varejo 
Encarrega-se de eneommendas sob medida c com perfeição 

R n a d a í t - n - a i i n y o i s a n . 8 8 
Entre Ouvidor e Largo d Rosário 

ÀO GRANDE S. MAURÍCIO 

3 1 R U A S E T E R E S E T E M R R O 3 1 
Neste antigo estabelecimento, o primeiro neste gênero, tin­

ge-se e lava se com perfeição e preços razoáveis toda qualidade 
de fazenda como seja roupa de homem, vestimentas de senho­
ras, apromptando-os para o dia aprazado. Encarrega-se de 
concertar a roupa de homem que lhe fòr confiada. 

1MC0S Fl)HNEiBOHi:S DE TÕÜÃS AS M VilíiZBS DA l»*t* VI\CIA 
do RIO D2 JANEIRO 

Grande e variado sortimento de setins, damascos, foulards, 
nobrezas, velludos, belbutinas. rissos e tapetes ; galões, rendas! 
espeguilhas, gregas douradas e prateadas, de lã, seda e lã e 
seda; paramentos para igrejas, fazendas para theatros e todos 
os artigos para armadores, vestimenteiros, sirgueiros, batinei-
ros, estufadores, floristas e bordadores. importados directa7 
mente das prineipaes fabricas de Portugal. França, Allemanha 
e Inglaterra.—Leite Jt S n e e n a . 

CASA DO A Y Í M A 

RUA SETE B E m m 

ROUPA FEITA 
E 

ARMARINHO 

RUA SETE DE SETEMBRO 

IIIBIHW HEWITT 
INSTRUCÇÃO SECUNDARIA COMERCIAL 

134 RUA 00 ROSÁRIO 134 

A í ! G l t A M ) RI X-Kit R E RIO 

A LA CHAÜMIÈItK — Rua da Uruguayana n. 61 
ENTRE OUVIDOR E ROSAltIO 

Das 9 da manhã ao meio dia. ALMOÇO: tres pratos escolhidos 
na lista, arroz, queijo, frueta. meia garrafa de vinho e café ou 
chá. lg. Das 3 horas da tarde ás 8 da noite, JANTAR: sopa, 
quatro pratos, ; rroz. doce. queijo, frueta. meia garrafa de 
vinho, café e eognic. lg500 — Soupers ã Ia carte jusqu'à 1 heure 
de Ia nuit.—Coxiiiht Franceza, Italiana c Portugueza.—Ceias 
pela lista ale á 1 hora da noite. 

AU BON MARCHE 
60 Rua Sete de Setembro 60 

Completo sortimento de fazendas de linho. lã, seda. per-
fumarias, etc. Armazém de fazendas finas, armarinho e modas. 
Vendas per atacado e a varejo. Recebem directamente artigos 
e novidades de Pariz. Encarregam-se de qualquer encommenda. 

Cont in l io Az. S i l v a C a l d a s 
Telephone Urbano n. 41 i 

ll<}ttE»ERARIA FIEL, 

lit '1 D l AI.FWDEIU N, 236 F. TH VESSl DE S. D01IIÜG0S l i . 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento tèm a honra de 

apresentar á concurrencia publica, bonitos quartos mobiliados, 
espaçosos e muito arejados, oiferecendo toda a garantia de se­
gurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres de risco. 
Todos os compartimentos com linda vista tanto para a travessa 
como para a rua da Alfândega. 

A casa eslá ab?rla toda a noite. Preços mo-licns.—Lima & Xavier. 
Rio de Janeiro — Typ. da (ÍK/.KTA nu -NOTICIAS. —1885. 
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POR TRIMESTRE: 

Dentro e fora da capital: 
2g000 rs. 

P u b l i c a - s e a o s S .a to tos* ei o s 

DIRECTOR — V A L E N T I M M A G A L H Ã E S 

REDACÇÃO E GERENCIA — TRAVESSA DO OUVIDOR, 36, SOBRADO 

NUMERO AVULSO 

Do dia 100 rs.; atrasado 
200 rs. 

Não se restituem originaes, embora não publicados. 

SI - m i A RIO 
Arthur Barreiros—Historia dos sete dias—Ainda 

o « Pacliiderme »; Valentim Magalhães—Política 
e políticos; i'e'i'(-i*i''~ArUiur Barreiros; Machado 
i/c Assis —D Carnaval—«Andorinha, que emigra», 
soneto ; L. Deljphiiio—Soccorvos á Andaluzia— 
Hando precatório—Bolos; Chico Férula—K vida 
clcjianlc; LorgnoH—Mattos, Malta ou Malta'/ 
(Novas revelações)—Tratos i bola, D. Pastel— 
Keccliemos—Tilania, soneto; Alberto de Oliveira 
—Correiro— Consultas—Annuncios. 

A SlíMANA 
Rio, 21 de fevereiro de 1885. 

A R T H U R H A R R K I K O S 

Falleceu no, dia 17 do corrente, ás 6 
horas da tarde, victima de uma affecção 
pulmonar, o nosso illustre confrade e 
estimado amigo Arthur Barreiros. 

Desde muito moço que manifestou de­
cidida vocação pelas letras. Cultivou-as 
sempre com o carinho, o cuidado e o 
respeito que caracterisam os verdadeiros 
temperamentos litterarios. 

Collaborou em muitos jornaes diários 
e semanaes ; entre outros:—O Bezouro. 
do qual foi um dos redactores etfectivos, 
Csmcdia Popular. Combate, Revista 
Brazileira. Gazetinha. de que foi fun­
dador com Arthur Azevedo. Repórter, 
Gaseta da Tarde. 1'enna e Lápis, de 
que foi também fundador. Estação, em 
que escreveu assiduamente até pouco 
antes de (nfermar, Galeria Contcaipo-
j-anea. qre foi também creação sua, e 
ultimamente trabalhava na redacção 
d'0 Pais. 

Pretendia publicar este anno em vo­
lume muitos dos seus artigos critices e 
litterarios e já havia preparado a col-
lecção para entrar no prelo. 

O livro de Carvalho Júnior, intitulado 
Parisina, foi publicado a exforços de 
Arthur Barreiros, que lhe escreveu uma 
extensa prefa ,'ão, notável pela elevação 
critica dos conceitos e pela elegância e 
correcção da fôrma. 

Arthur Barreiros era um talento obser­
vador, paciente, estudioso e meditativo. 

Amava sinceramente as letras e os 
seus grandes homens. 

Um pronome mal colloeado na oração 
irritava-o a ponto de lhe dar febre e 
enthusiasmava-se. contentissimo. deante 
de um trecho de Machado de Assis ou 
de um soneto de Luiz Delfino. 

Era modesto, probo e affectuoso. 
Sobre o seu illibado caracter jamais 

pairou a sombra de uma suspeita, sequer 
de uma duvida. 

S( n passamento representa uma perda 
enorme para as nossa pobre litteratura 
e abre um claro imprehenehivel nas fi­
leiras da moderna geração litteraria, tão 

rareadas já pela partida de Ferreira de 
Menezes, de Hugo Leal. de Arthur de 
Oliveira, de Adelino Fontoura e de 
outros. 

Ao seu enterro compareceram vários 
amigos, entre os quaes—Luiz Deltino. 
Maciiado de Assis. Arthur Azevedo e 
Atlbnso Celso Júnior. 

Das redacções fizeram-se representar 
O Paiz. nVespo oMequetrefe. a Estação 
e a Semana, pelo seu director. 

Não havendo este conseguido chegar 
a tempo de acompanhar o feretro. apre­
sentou á desolada viuva do illustre 
escriptor os seus profundos e sinceros 
pêsames por tamanha perda. 

Sobre o caixão foi depositada pelo re­
presentante da casa Lombaerts. editora 
da Estação uma formosa grinalda. 

A redacção d'A Semana, compungida 
e enlutada pelo fallecimento de Arthur 
Barreiros, apresenta de novo as suas 
condolências á sua Exma. família e á 
pátria. 

Os amigos e companheiros do saudoso 
morto pretendem fazer resar -uma missa 
de septimo dia. na intenção d« por esse 
modo manifestar a sua estima, a sua 
saudade e o profundo pesar que sentem 
pelo seu passamento. 

Em outrt» lugar d'esta folha encontra­
rá o leitor algumas linhas de .Machado 
de Assis, o illustre mestre, sobre esse 
seu e nosso inditoso amigo. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Antes de começarmos esta chronica 
de-alinhavada. temos que fazer uma de­
claração. 

Alguns espíritos malignos e mal in­
tencionados insinuaram que nas palavras 
com que na Historia dos Sele Dias do 
nosso numero passado sublinhamos a 
manifestação feita por empregados do 
commercio ao Sr. senador João Alfredo, 
quizeramos lançar o ridículo sobre o 
Sr. Paula Ney. 

Só quem desconhecer o espirito de 
isenção, e o timbre de urbanidade que 
preside á factura desta secção d'.4 Se­
mana, poderá suppor semelhante des­
respeito a uma pessoa que presamos e 
acatamos por motivos muito ponderosos. 
quaes sejam os da amisade, da confra-
ternidade c da admiração pelo talento. 

Que o Sr. Paula Ney se tranquillise. 
pois. a nosso respeito," porque a nossa 
intenção não lhe foi. nem lhe poderia 
ser hostil. 

Achámos graça no facto e só levámos 
a presença do digno jornalista na mani­
festação á conta de uma rapasiada nada 
estranhavel no seu caracter tolgasão. 
singular e original. 

Amigos, pois. como sempre.-

Em vista da deficiência do espaço que 
se nos offerece neste numero, passare­
mos pelos acontecimentos da semana 
como gato por brasas: 

— Dia 13. O Sr. Cesario Alvim. presi­
dente da província do Rio de Janeiro, 
convoca para o dia d de Março a assem­
bléa provincial, por 20 dias. para con­
cluir os seus trabalhos com relação ás 
vias férreas e á immigração. 

Parabéns ao thesouro provincial e aos 
povos de Niethfroy. 

— Chega de Pelotas um telegramma 
participando a fundação n'aquella ci­
dade de uma Sociedade de Immigração, 
filial á d'esta corte. 

— Dia 14. Passa pelo Rio de Janeiro 
a celebre Mme. Lynch, antiga compa­
nheira de Lopez, õ formidável heroe do 
Paraguay. 

Não sé sabe o que ella vae fazer á 
Europa, mas, pela noticia da Gaseta, 
sabe-se que. « é uma mulher alta, gorda, 
de physionomia intelligente e que ao 
mesmo tempo denota severidade. » 

Já não é pouco. Podia ser baixa, ma­
gra, de physionomia estúpida e que de­
notasse mansuetude. Mas não é. Tran-
quillisemo-nos. 

— K' dada ao arehi-poly-commendadoi-
Sr. Malvino da Silva Reis a vara de 
subdelegado da íreguenia do Egpirito-
Santo. 

Agora é que a freguezia vae ver o 
diabo! O enérgico subdelegado ha do 
fazer tremer não só o Espirito-santo, 
como também o Padre e o Filho! 

— Morre em Paris o famigerado jor­
nalista radical Jules Yallès. uma das 
primeiras figuras da imprensa da França. 

Era actualmente redactor do Cri da 
Peuple, jornal intransigente. 

Dia 1(1— Noticiam as folhas que o Sr. 
ministro da justiça está preparando um 
novo regulamento para o corpo policial 
da corte, que vae ser augmentado, visto 
ir ser extineta a guarda urbana. 

Vamos perder o que ainda nos restava 
de pittoreseo na nossa organisação po­
licial. 

Quem se encarregará agora de esbor-
doar a gente e trucidar os Maltas? 

E' natural que o povo tenha graves 
apprehensões a este respeito. 

Queridos urbanos, adens .' 
Que a farda vos seja leve. 

Dia 17—Morre, ás (i horas d.: tarde, o 
estimado escriptor Arthur Barreiros, um 
apurado cultor da forma e cuidoso ado­
rador da lingua portugueza. queelle tra­
tava como poucos da actual geração. 
Damos artigo especial, a respeito d'este 
tristíssimo facto. 

— Chega a noticia do faJlecimemo em 
Pernambuco do maestro Francisco Li-
banio Colas. 

Não temos elementos para oílerecer aos 
nossos leitores a bii>^i;:phia d'este com-
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positor de excepcional talento. Com-
tudo, e visto que as folhfis em que 
vem a noticia do seu falleeimento nada 
disseram, informaremos o publico de 
que foi o maestro Colas o auctor da 
bellissinia, original e caracterisea mu­
sica da comedia Uma véspera de Reis. 
tantas vezes applaudida nos nossos thea­
tros. 

Pezames ao seu filho, o actor Colas e 
á Arte. 

— Confirma-se i noticia do assassi­
nato de Gordon Pachá. 

— Dia 18. Sabe-se que o Sr. visconde 
de Itú, para commemorar o anniversario 
de sua esposa, otfereceu á Santa Casa 
da Misericórdia de S. Paulo a quantia 
de cem contos de reis. 

Presente de nababo. 
Bem empregado dinheiro. 
Cumprimentamos com enthusiasmo o 

illustre philantropo. 
— Dia 19. Fallece em S. Paulo o Sr. 

João Baptista Paes. um dos fundadores 
e proprietários da Gazeta do Povo d'a-
quella cidade. 

Apresentamos aos nossos collegas as 
nossas sinceras condolências por esta 
sensível perda. 

—Falleceu também o Dr. Carlos Eboli, 
director e proprietário do estabelecimen­
to hydrotherapico de Nova Friburgo. 

Foi uma semana de fallecimentos? Ahi 
lhe fica a necrologia. 

AINDA O PACHIDERME 
AO SR. C DE L. 

Venho cumprir a promessa que fiz 
nas Notas á margem do dia 17:—venho 
conversar com o collega do Microcosmo 
sobre a parte que me toca do seu fo­
lhetim de domingo ultimo. 

Principiarei perguntando: 
Que veiu cá fazer o mierocosmographo 

com o seu arrasoado sibvllino, inçado 
de púas pérfidas de ironias desfarçadas 
sob doçuras velludosas de estvlo ma­
roto ? 

Quem o chamou á brecha? 
Fora porventura atacada a sua indivi­

dualidade na polemica entre a Gazeta e 
O Pachiderme ? 

Foi para defender-se, a si próprio que. 
(ntrou na contenda, como os carabi-
neiros de Offenbach:— trop lar d? 

Não. 
O Sr. C. de L. não foi chamado á 

discussão; ninguém arranhou a delicada 
epiderme da sua susceptibilidade, nem 
aos seus direitos ou aos seus mereci­
mentos foi desfechada nenhuma seita. 
O Sr. C. de L. não veiu defender-se-
veiu defender o patrão. 

Não direi que fez mal. S. S. lá tem 
as suas razões, e de bastante peso. ao 
que parece. 

O Pachiderme, convencido finalmente 
de que nem todos os seus escaravelhos— 
psychologistas e não psvchologistas—s •-
riam capazes de me fazer mal COM O 
bombardeio feroz das suas mortíferas 
maçans. desenganado da eflicacia das 
descomposturas do sobrado, chamou á 
fala o morador do rez de chaussee e 
disse-lhe:—Debique-me em re<ra esse 
amiguinho. 

C. de L., sempre obediente ao patrão 
por principio e flm. obedeceu-lhe mais 
uma vez. 

Desceu ao pavimento térreo, de cuias 
oito janellas semanalmente illumina com 
as luminárias de seu espirito esta cidade 
heróica; escolheu no bem provido ar­
senal das suas pennas a mais aguda e 
leve, approximou de si um dos tinteiro« 
no qual se lia em uma tira de papel col-
Jada ao vidro:—« Tinta para debiques » 
e começou a aviar a encommenda. 

Que sahiu obra fina e bem acabada, 
viram-n'o todos. 

Aquillo é que é um debique em regra! 
Achei-me tão ridículo, tão pequenino, 

depois delle; por tal modo envergo­
nhei-me e arrependi-me do que escrevi 
contra o Pachiderme, que cheguei a 
pensar seriamente em emigrar do pátrio 
solo. 

Demoveu-me desse propósito a consi­
deração de que, sendo universal a fama 
do Microscomo, em qualquer parte do 
mundo, por mais remotae selvagem, onde 
buscasse abrigo á minha encalistração, 
ahi mesmo iria encontrar os povos agar­
rados ao Microcosmo e rindo-se á minha 
custa. Seria peior a emenda que o soneto. 

Visto isso, resolvi ficar. 
E, desde que ficava, o melhor era res­

ponder, se responder é possível, a tão 
monumental debicação ! 

Consistiu esta em figurar que eu inhalei 
o « micróbio odienlo .*, um tal Proto-
coecus Gazetarum, e que em vista disso 
fui atacado da epidemia do ódio. 

Pelo que, diz elle: 
« Addicto á theoria parasitaria, dou, 

portanto, como provada a existência do 
micróbio odiento, uni Protococcus Ga-
zetarum, e. para preservar-me do mal, 
passo a yaccinar-me odiando também não 
um regimento, que para tanto não me 
chegariam forças, mas um collega qual­
quer. . . 

Procuro no*colleguismo visinho e, em 
verdade, não descubro a quem possa ter 
raiva. . . Todos exeellentes rapazes, amá­
veis na prosa, adoráveis no verso, e 
apenas deliciosamente implacáveis para 
os ausentes.. . E entretanto eu carecia 
de um inimigo, de um bom inimigo ver­
dadeiro, ou antes de um alvo para o 
atrocíssimo rancor que já começa a fer­
ver-me cá por dentro ! » 

Tem graça ás pilhas, o endiabrado! 
Afinal descobriu que odiava... o Mon-

taury. aquelle excellente Montaury da 
Gazeta que tem umas maneiras tão bellas 
como.. . as barbas. 

E exclama: 

« Fiquem-n'o, pois. sabendo as myria-
des de assignantes da Gazeta: também 
eu sou jornalista, também eu tenho ódios 
profundos, irreconciliaveis, fatalissimos 
e de longa data. Ha trinta annos que 
sem o dizer nem saber detesto o Sr. Mon­
taury, da mesma Gazeta... Ainda tenro 
infante balbuciava no collo da minha 
ama secca—e já o citado Montaury fazia 
versos impossíveis, de que infelizmente 
nunca teve noticia o aggredido. Mais 
tarde, na escola primaria, redigindo o 
Fedelho, jornaleco de vistas largas e 
programma ultra-communista. estigma-
tisei asperamente os barbarismos com 
que Montaury prefaciava a theoria gram-
matical do acordar elles... Nos bonds. 
ás vezes, quando me vira as costas, es­
tendo sarcasticamente o lábio inferior... 
Trinta annos de lutas e de insultos des­
percebidos ! Vamos agora ver se elle es-
pirra com esta ! » 

Ahi está uma parodia bem feita de 
t do quanto escrevi! 

O Montaury e que não deve ter ficado 
muito satisfeito com o papel de gato 
morto que lhe distribuiu no debique o 
amável e delicado C. de L. E menos 
ainda com esta pilhéria: 

« Montaury é um homem de bem, não 
direi de espirito, porque na imprensa 
todos nós o temos. . . Traja correcta-
memente.. . Freqüenta as melhores ro­
das, sem fallar na dos Expostos... Pre­
senteia as famílias distinetas com quem 
convive—e não conheço publicista mais 
amável nem mais discreto orador. . . E 
eomtudo eu o odeio! » 

Isso de dar o Montaury como freqüen­
tador da roda dos Expostos e possível 
quí tenha infinita graça, mas que não 
e infinitamente delicado, palavra, que 
não é. 

Emfim. como e do Microcosmo, de­
claremos todos, sem pestanejar : - E' 
admirável ! E' engmçadissimo ! E' o 
cumulo da gentilesaT 

Em seguida:, sempre nesse estvlo de 
carta de alfinetes, declara uma guerra 
atrocíssima ao estimavel repórter da 
Gazela, terminando por este período 
em que concentrou toda a sua habilidade 
e todo o seu talento pratico de mofi-
nei ro . . . edictorial. 

« Se amanhã elle dér pela cousa — 
tanto melhor. Provados estai ão os meus 
talentos de publicista e cada vez mais 
apertados os doces nós que me prendem 
a este Jornal! » 

Não, meu caro C. de L., o debique é 
bom, tem immenso espirito, está leito 
com extraordinária flnura, mas não me 
perturba, nem me agasta. Não impedirá 
que eu diga mais uma vez, carrénunt 
todo o meu pensamento a respeito do 
Pachiderme. 

Risonbo ou serio, escute. A' excepção 
d'elle, C. de L., com quem tenho tido 
o prazer de conversar algumas vezes, 
embora ligeiramente, não tenho relações 
pessoaes com nenhum dos redactores do 
Pachiderme. 

Nem sei mesmo quaes sejam, pois que 
a redacção do Pachiderme é composta 
de illustres anonymos. 

Os homens alli dentro nullifícam-se, 
os nomes são trocados por números, 
como nos collegios e nas prisões, e todos 
trabalham no mysterio ena treva, como 
peças brutas de um machinismo incons­
ciente, para a prosperidade da, ca: a. 

Alli não medram gloriolas litterarias 
nem vicejam ambições intellectuaes; e 
trabalha se com a intelligencia como o 
lenhador ou o hortellão com o machado 
e a enchada. 

Quem não quizer assim—rua ! 
Não falta quem queira perder o seu 

nome. abdicara sua autonomia, enfiara 
blusa do estabelecimento e ganhar o 
pão quotidiano a puchar por uma penna 
como esses pobres homens que ganham 
a vida puchando por pesadíssimas car­
retas. * 

Alli não se recusam homens de talen­
to, desde que se sujeitem, como os de­
mais—a trabalhar como burros. 

Não conheço nenhum redactor do Pa­
chiderme, á excepção do Sr. Carlos de 
Laet que muitas vezes tem assumido a 
responsabilidado do Microcosmo. 

Nào p', portanto, a um redactor nem 
aos redactores do Pachiderme que odeio 
e faço guerra ; é ao Pachiderme, é á 
esse monstro moderno que traz, como 
o cavallo de Tróia, escondido no bojo 
um batalhão de homens mascarados, ar­
mados com aguçadas pennas, hervadas 
na peçonha do anonymo. 

Os redactores do Jornal podem ser 
exeellentes homens, amigos de seus ami­
gos, tementes a Deus e ao diabo e in­
corruptíveis guardas nacionaes. Não o 
contesto. Mas não o allirmo, porque os 
não eonheço. 

Conseguintemente, o simile debieativo 
imaginado por C. de L. é falso, não se 
applica ao meu caso. 

C. de L. deu agora para odiar o Mon­
taury. da Gazeta; eu odeio de ha muito 
o Pachiderme, disposto embora a adorar 
algum ou mesmo todos os seus redactores, 
desde que venha a conhecel-os. 

Teve graça, portanto, C. de L. mas 
não foi verdadeiro. 

Quaes as razões porque não morro de 
amores pelo Mastodonte (para variar de 
nome) bem as conhece C. de L. Oh! se 
as conhece! 

Não estivesse elle appenso a uma das 
patas do monstro e fora bem possível 
que as confessasse e sustentasse com­
migo ! . . . 

Olhe. para que o Pachiderme não me 
agradasse bastaria o facto de noticiar o 
lallecimento e a chegada de quanto com-
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mendador boçal e ricaço lorpa vegeta 
por este mundo, e nã» noticiar nenhum 
acontecimento em que tomem parte ho­
mens de letras, moçüjtede tslanto e repu­
tação., adeptos de id('íis adiantadas e ge­
nerosas. 

Fm exemplosinho:—1'ai-hiderme «leu 
noticia da morte de Arthur de Oliveira, 
porque elle. ao tempo do falIecijTuento, 
era professor substituto no collegio Pe­
dro II. mas nenhum outro merecimento 
lhe attribuiu alem (Pesse; mas não deu 
noticia da morte de Hugo Leal o de Ade­
lino Fontoura, e agora nem uma linha 
dispensou ao fallecimento de Arthur 
Barreiros ! 

Quando elle se oecupa com o passa 
mento de algum escriptor e para escar­
rar-lhe na cova e insultar-lhe a memória, 
como fez ao inditoso e grande Ferreira 
de Menezes. 

Por hoje basta. 
Adeus, meu espirituos i e estopante C. 

de L. 
Seja gaiato, seja mesmo mansinho, se 

lhe apraz, mas não seja inverdadeiro e 
injusto. 

E acredite que está bem longe de odial-o 
o seu entbusiastico admirador debica-
dissimo 

VALENTIM MAGALHÃES-

PÜLITICA K POLÍTICOS 
ÍAMAliA DOS DErUTADOS 

A terrível eommissão dos 5, nomeada 
pelo presidente da câmara para apresen­
tar a lista dos deputados líquidos,de que 
se tiram á sorte as tres commissões de 
9 membros para verificação de poderes. 
apresentou no dia 18 o resultado de seu 
trabalho—reconhecendo liquidosCH depu­
tados—dos quaes—29 conservadores, 26 
liberaes. 11 liberaes dissidentes e 2 repu­
blicanos. 

Prcedeu-se em seguida ao sorteio das 
eommissão de inquérito, que íiearam as­
sim cunstituidas: 

1* eommissão : os Srs. Álvaro Ca­
minha. José Mariano, José Pompeu. Joa­
quim Tavares. Alves de Araújo, Frank-
lin Doria. Joaquim Pedro Soares, Bento 
Ramos c Mae-Dowell. 

2" eommissão : os Srs. Alcoforado 
Júnior. Antônio Carlos. Schutel. Carlos 
Attbnso, Campos Salles, Bezamat. Bu-
lliões Jar Mm, Alfredo Chaves e viscon­
de de Souza Carvalho. 

3* eommissão : os Srs. Manoel Eufra-
zio. Sinimbú Júnior. Segismundo, Ri­
beiro de Menezes. Prisco Paraizo, Del-
lino Cintra, Martim Francisco, Anysio 
e Carlos Peixoto. 

A sorte foi favorável ao governo, como 
se pôde conhecer da inspecçao dessa trí­
plice lista. Principalmente a primeira 
eommissão, enj i maioria e projectista. á 
exeepcao de dous ou tres. entre osquaes 
o phènomenal José Pompeu. um do* 
signatários do prejeoto Dantas, e que 
mais tarde, por causa de uma questi-
uncula provincial, passou para a opposi-
çao sem mais aquellas. guerreando o 
projeto a que havia da Io o prestigio, o 
assct imcnio e a protecçao do seu 
nome ! 

Incrível sujeito! 
A primeira eommissão tem de exami­

nar as eleições das províncias do—Ama­
zonas, fará. Maranhão. Piauhv. Ceará. 
Rio Grande do Norte. Parahyba e Per­
nambuco ; a segunda ns de—Alagoas. 
Sergipe. Bahia. Espirito-Santo. Rio *le 
Janeiro e s. Paulo; e a terceira as de— 
Puruná. Santa Catharina, Rio-Grxnde 
do Sul. Matto-Grosso. Goyaz e Minas-
Geraes. 

As commissães elegeram para seus 
presidentes os Srs. Alves de Araújo, 
Carlos Atibnso e Martim Francisco, e 

desde o dia 19 que estão trabalhando 
a Mivamenie. 

As eousas parece melhorarem. 
Resmuugam-se mesmo certos boatos 

sobre nao sei que iransaeeáo importan­
tíssima que se eslá ontabolando entre a 
dissidência e o governo. 

A Gazeta da Tarde deitou no dia 19 
editoriil encoiniastico em honra do Sr. 
Moreira de Barros,presidente da câmara, 
sob o titulo: Uin cartão de visita; facto 
realmente espantoso para quem saiba ou 
se recorde ainda (loque disse de S. Ex. 
nào ha muito tempo o pri cipii) reda-
elor d'aquella folha na Gazeta de Noti­
cias e na própria Gazeta da Tarde. 

Combinando-se essa inesperada vira 
volta de opinião com a partida do Sr. 
Moreira de Barros para Petropolis e com 
asua cordura nos trabalhos da presidên­
cia, chega se pelo menos á desconfii.nça 
de que está para haver que/que chose 
de extraordinário... 

Isto não é na tura l . . . 
E além disso, papae Dantas tem olho ! 
Vou parafusar.. . 

Pl-TlT-PlTT. 

ARTHUR RARREIROS 
Meu caro Valentim Magalhães.— Não 

sei que lhe diga que possa adiantar ao 
que sabe do nosso Arthur Barreiros. 
Conheeemol-o: tanto basta para dizer 
que o amamos. Era um dos melhores da 
sua geração intelligente. estudioso, se-
veri comsigo. enthusiasta das eousas 
bellas, dourando essas qualidades com 
um caracter exemplar e raro : e se não 
deu tudo o qus podia dar. foi porque 
cuidados de outra ordem lhe tomaram o 
espirito nos últimos tempos. Creio que. 
em tendo a vida repousada, augmentaria 
os fruetos do seu talento, tão apropriado 
aos estudos longos e solitários e ao tra­
balho polido e retlectido. 

A fortuna, porém, nunca teve grandes 
olhos benignos para o nosso amigo ; e a 
natureza, que o fez probo, não o fez 
insensível. D'ahi algumas syneopes 
do animo, e umas inteimitteneias de 
misanth opia. a que vieram arrancal-o 
ultimamente a esposa que tomou e os 
dous íilhinhos que lhe sobrevieram.Essa 
mesma fortuni parece ter ajustado as 
eousas de modo que elle. tão austero e 
recolhido, deixasse a vida em pleno car­
naval. Nao era preciso tanto para mos­
trar o contraste e a confusão das eousas 
huma,nas. 

Não posso lembrar-me d'elle. sem re­
cordar também outro Arthur. o Arthur 
de Oliveira, ambos tão meus amigos. A 
mesma moléstia os levou, aos trinta an­
nos, casados de pouco. A feição do espi­
rito era ditlerente n'elles, mas uma 
cousa os aproxima, alem da minha sau­
dade, é que também o Arthur de Oliveira 
não deu tudo o que podia, e podia muito. 

Ao escrever-lhe as primeiras linhas 
desta carta, chovia copiosamente. e o ar 
estava carregado e sombrio. Agora, 
porem, unia nesga azul do eeu. nao sei 
se duradoura ou não. parece dizer-nos 
que nada e tá mudado para elle. que é 
eterno. Pm homem de mais ou de menos 
importa o mesmo que a folha que vamos 
arrancar á arvore para juin-ar o chão 
das nossas festas. Que nos importa a 
folha.' 

Esta advertência, que não cheira a 
abatera moeidade, tinge de melancolia os 
que já não são rapazes. Estes tem «traz 
de si uma longa fileira de mortos. Cada 
um dos recentes embra-lbe os outros. 
Alguns desses mortos encheram a vi ta 
com acções ouescrintos. e fizeram eelmar 
o nome alem dos limites da cidade. Ar­
thur Barreiros (enão é dos menores mo­
tivos de tristeza) gastou o aço em labu-
tações estranhas ao seu gosto particular 
entre este e a necessidade não hesitou 
nunca, e acanhou em parte as faculda­

des por um excessivo sentimento de mo­
déstia e des •onflança. A extrema descon­
fiança não e rneno^ perniciosa que a ex­
trema presumpçao. « As duvidas são 
traidoras .. escreveu Shakspeare: e 
pode-se dizer que muita vez o foram 
com o nosso amíiío. O tempo dar-lhe-
hij. a completa victoria: masomesmo 
tempo o levou, dep >is de longa c cruel 
enfermidade. Não levará a iws-.a sauda­
de nem a estima que lhe devemos. 

MACHADO im ASSIS. 

CAHXAVAL 
0 que houve este anno durante os tres 

dias consagrados ao deus Momo pede 
ser tudo, ate uma quarta-feira de cinzas, 
porém carnaval, nunca ! 

Meia dúzia da esbodegados prineezes. 
sem dous dedos de espirito, mas com 
muitos—de grammatiea-, um punhado de 
estúpidos diabinhos.e outras calamidades 
taes. como sejam o elas-ico marujo. o 
bem conhecido typo do fasti o-1'rso. 
os silenciosos dominós de cruzado ao 
metro e os insuportáveis sujeitos ves­
tidos de milher. em Irai Ia de camisa; 
tudo isso ou isso unicamente, foi o car­
naval de lt<85. nào contando com o 
grande logro (pie lhe pregou o tempo : 
— ser optimo. 

Porque, digamos, aquelles infelizes 
contavam com a chuva. Elles, coitados! 
sem uma ehuvinba não tinham o doce 
pretexto de carregar um pouco mais a 
mão no paraty. 

E d'ahi aquelle ar melancólico, bis-
borria, que se lhes notava em os vendo 
atravessar silenciosa e paulatinamente 
as ruas e beccos d'esta heróica cidade. 

Em os observando, em a gente se apro­
ximando d'elles, não tinha vontade de 
lhes dizer:—« Como passou, seu masca­
rado? ». e sim murmurar, abraçando-os 
lacrimosamente:—«Consolai-vos.ir mãos! 
nós não somos nada neste mundo! » 

A' vista de semelhante chinfrinada, 
foi com o coração pesado e entristecido 
que á noite transpuzemos a porta dos 
clubs Democráticos, Tenentes do Diabo 
e outros, onde a sensaboria d'estes tres 
dias liumidos e enlameados pelos li­
mões de (mdo) cheij*o não conseguiu pe­
netrar. 

Ah I digamos em nome da verdade, 
os Progressistas da Cidade Xova fizeram 
brilhantemente a sua passeiata. A's dez 
horas da noite de 17. a contento de uma 
multidão curiosa e xotfrega. surgiu o 
prestito dos Progressistas na rua do 
Ouvidor. 

.Seis sócios a cavallo e vestidos á in­
gleza vinham na frente. Em seguida a 
banda de musica, tra/.endo as suas fi­
guras caprichosos barretes phrygios ; 
após, o carro triumphal. onde um soeio 
empunh va o estandarte do Club. 

Carros descobertos traziam sócios o 
mulheres fantaziadas com algum cui­
dado e esmero;, enfrentava-os uma guar­
da de honra, montada em guapos ca-
vallos. Um carro de idéas secundava-a. 
Via-se n'elle um grupo de capoeiras; 
d'entre esses desapparecia um sujeito 
para pouco depois apparecer em forma 
de esqueleto sem calote—cr.ineana. bem 
entendido—no pico de uma montanha. 
Após este carro, muitos senhores trajan­
do beeca e arminbos quasi que se pega­
vam, discutindo a celebre questão do-
ossos. 

Diversos entandartes. pertencentes aos 
o-rupos do club. empunhados por sócios, 
fam em carros especiaes. Acompanhava-
os um ea;ro com uma allusào ás derra­
deiras questões eleitoraes e á política. 
actual ; outro carro onde. assentada 
s(,bre um coração atravessado por uma 
seita, estava uma mulher segurando um 
estandarte ; depois mais outro carro de 
idea. on le uns quatro indivíduos ven-
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dcdores de vinho apregoavam de dentro 
<lc umas pipas a sua fazenda como su­
perior e verdadeira; seguia-o um outro 
tendo uma al-lusão o um banquete po 
litico. e finalmente um ultimo carro figu­
rando unia sessão preparatória onde de­
putados faziam uma barulhada infernal, 
discutindo diplomas contestados. 

I"ma banda de musica em carro espe­
cial fechava o prestito. 

Brilharam os Progressistas! e talvez 
brilhassem mais se houvesse em todos 
aquelles senhores que figuraram em 
carros de idéa mais enthusiasmo e mais 
espirito. Em todo o caso não lhes pou­
pamos applausos. 

Parabéns aos Progressistas! 

Os bailes que os Tenentes do Diabo c 
os Democráticos deram em seus salões 
e os Fenianos no Recreio Dramático 
foram admiráveis, sumptuosos ! 

Não sabíamos que mais admirar: se o 
espirito sempre acceso e travesso, se a 
variadissi i-a opulencia das fantasias ou 
se a amabilidade, a gentileza c»m que 
trataram os seus convidados. 

E foi isso o carnaval. 
A opinião geral é que elle morreu. 
Veremos isso no anno vindouro 
O carnaval de 86, entretanto, por peior 

que se resolva a ser, nunca será tão pífio, 
tão pulha, tão fufio, tão lorpa, tão jornal 
do commercio como este. 

Voltaremos ao assumpto.. . no anno 
que vem. 

Andorinha, que emigra 
(DAS ASPAZIAS) 

Para que bosques foges, andorinha ? 
Por que emigras d'aqui'?— Por esses ares, 
Vais pôr teus pés gentis noutros palmares"? 
Vais ser n'outro paiz lambem rainha ? 

Da concha branca, ó pérola marinha, 
Se entre as vagas azues do mar rolares, 
Quem sabe que esplendissimos altares 
Tcrás do ouro e da luz, que lá se apinha ?! 

Dcixas-me a sombra nos meus hyrtos braços; 
E no ninho ile sandalo, tão quente!... 
Repete o aroma o hyinno dos teus passos!... 

V. é isto apenas que íninhalma seutc !... 
Tu tens o amor dos soes pelos espaços, 
E contas, como os sues, com Deus sómenle. 

Luiz DELFINO. 

S o c o r r o s á Anda luz ia . 
Do Sr. Horacio Teixeira Antunes re­

cebemos a quantia de 108- Está aberta 
em nosso escriptorio uma subscripcão 
para o humanitário fim de minorar as 
desgraças occasionadas em Hespanha 
pelos terremotos. 

BANDO PRECATÓRIO 
Sahe definitivamente amanhã, a esmo­

lar pelas ruas em favor das vietima*s 
sobreviventes do terremoto de Anclalu-
zia.o grande prestito formado pela eom­
missão geral dos jornalistas da corte e 
por quasi todas as associações litterarias, 
beneficentes e recreai ivas que existem 
nesta capital, além de delegações de fa­
culdades e collegios, que "irão com os 
seus respectivos estandartes abrilhantar 
esta soberba e nunca vista festa de ca­
ridade. 

O prestito será organisado ás 2 horas 
4a tarde no campo da Acclamação, se­
guindo depois este 

ITINERÁRIO 

Ruas da Alfândega. Primeiro de Março, 
Ouvidor, largo de S. Francisco de Paula, 
rua do Theatro, praça da Constituição 
(lado do theatro S. Pedro de Alcântara 
e Secretaria do Império). Visconde do 
Rio Branco, Lavradio. Arcos, Maran-
guape, largo da Lapa. do Passeio, largo 
da Mãi do Bispo, Ajuda, S. José. Pri­
meiro de Março e Hospício até ao campo 
da Acclamação. 

BOLOS 
A Folha Nona voltou á carga. Diz 

que não recebeu as quatro paginas een-
traes do n. ti d'̂ 1 Semana, apezar de as 
ter reclamado; e que foi pena, porque 
alguma tolice deviam ellas conter. 

Ora graças a Deus, que chegou o dia 
de acertar e de ter razão! Com effeito. 
nas quatro paginas alludidas ha nada 
menos de quatro tolices... da Folha 
Xova. Leia a secção dos Bolos, pag. ti, 
3* columna, 2° período, c verá. 

E' uma consolação! 
* 

Dá-se entre nós e a folhados guarda-
livros um phenomeno muito vulgar, 
muito repetido na nossa sociedade, e. 
sobretudo, na nossa imprensa: Nós an­
damos a gastar uma boa parte do nosso 
precioso espaço transcrevendo, copiando 
textualmente, com a mais rigorosa fide­
lidade, as tolices da Folha Nova. e ella 
a dizer todos os domingos que somos 
nós quem escreve tolices—sem comtudo 
apontar ao menos uma ! 

Pede-nos que lhe mandemos o n. G e 
promette respigar então nas tolices. Pois 
íá lhe mandamos o n. ti; temos açora 
o direito de esperar a respigação. 

Entretanto, sempre lhe diremos que, 
na acepção em' que emprega a phrase, 
« respigar nas tolices » — é tolice. 

O que a senhora devia dizer era: e s ­
pigar as tolices. 

Não lhe levamos nada pela lição. 

Estamos muito desgostosos com o 
nosso querido Escaravelho. Não tem 
querido zumbir a nosso respeito, e isto 
commove-nos até ás lagrimas. 

Venha de lá esse debique, seu velho. 
Não queira privar-nos da sua prosa semi-
classica e desopilante; veja que andamos 
tristes e enfastiados. Bem vè que só a 
Folha Nova. embora seja um opulento 
ementário de sandices, não pôde cheo-ar 
para nos fazer rir durante uma semana 
inteira. 

Venha de lá isso, pois. 
Cinco FÉRULA 

A YIDA ELEGANTE 
CIul> <lo E n g - c u I i o - V c l I i o 

Esplendido! 
Temos ainda defronte dos nossos olhos 

a brilhante cadeia de pares, que. ao 
tom de uma bella marcha, desusou pelas 
salas e corredores do Club. dando co­
meço á festa. 

E' uma vertiginosa passagem de es­
trellas multicores; é um desfilar fantás­
tico de deusas afestoadas de flores, de 
roupas preciosas, luzidas pedrarias, que 
vão por onde passam levantando o en­
thusiasmo e expirando um ineffavel per 
fume de riqueza, de elegância e de mo­
eidade. 

Aqui, vê-se um grupo de flores; é um 
girasol que leva uma camelia pelo braço; 
e um lyrio que passa a conversar com 
uma tulipa; é um malmequer que acon> 

panha a rosa-.alli, um jardineiro se«ue 
de p e r t o a aç-Mfcoa. a magnolia e a flor 
de hz; mais jpautê passa um mosque 
teiro, "íinçaiújo «Ihares terríveis sobre 
um pierrot japonez; emquanto um cava-
Ihek-o da c M e de Luiz XIV olha fasci­
nado para uma formosa salteadora, cuja 
elavina e cujo punhal são muito menos 
perigosos do que as armas que ella traz 
no rosto. 

Que olhos, meu Deus! 
E em seguida é uma bella Noite que 

surge defronte de nós. toda constellada 
de estrellas, a fronte guarnecida por um 
diadema symbolico; mais além um velho 
apresenta a mão a uma adorável svhilla 
e pede-lhe que declare o que lhe está 
reservado no futuro. 

— Oh I responde a bella feiticeira — 
Não se impressione com o futuro, meu 
velho amigo, que elle não lhe trará tem­
pestades; agora se eu quizesse fallar do 
passado. . . Então sim! 

Mais além. vemos um alegre pierrot, 
legilimo, primitivo, que dá á festa uma 
nota pittoresea com a sua rouna côr de 
neve; um clown atravessa a sala em 
grandes peruadas cômicas; um moleiro 
queixa-se a um andaluz de que sente 
muito calor; emquanto um Brantôme 
oíierece ponche a um dominó de pé pe­
quenino. 

E todo esse mundo elegantemente fan­
tástico, espirituoso e alegre, dansa, con­
versa, ri. agita-se nas salas, levantando 
um quente rumor de satisfação, que nos 
penetra até á alma. 

Somente ás 4 horas da madrugada 
findaram as dansas, retirando-se todos 
satisfeitíssimos. 

Ao Club do Engenho-Velho os nossos 
applausos. 

LORONON. 

Mattos, Malta ou Matta? 
N O V A S R E V E L A Ç Õ E S 

SEXTA CARTA 

« Sr. redactor. 
Como lhe disse á semana passada, não 

era um sonho o que eu via na capeila 
do cemitério de S. Francisco Xavier. 

O corpo havia mexido com a cabeça e 
repetira pouco depois o movimento como 
quem se debate na agonia de um pesa­
delo. 

Quiz gritar e chamar por alguém, mas 
não pude. faltou-me a voz, e fiquei chum­
bado á grade da capeila, sem conseguir 
fa7er um movimento. 

Entretanto, a noite avultava rapida­
mente e quasi que se não podia distin­
guir nada para dentro das grades. A lua 
que não costuma faltar ás scenas-d'esta 
ordem, já lá estava no ceu n'um trans-
bardamento de luzes prateadas, que me­
lhor faziam destacar as casuarinas e as 
pedras brancas dos mausoleos. 

Um rumor surdo, gemebundo, levan­
tava-se tristemente do chão e de tal 
forma se casava ás sombras da noite, 
que parecia sahir de dentro dellas ; dir 
se-ia que a treva sussurrava derramando-
se pelovalle, como uma enorme legião de 
espectros. 

Com o luar não ha claro-escuro; e essa 
divisão rápida da luz e da trevá sem­
pre me produzio no espirito os mais im­
previstos e pavorosos effeitos. 

Não sei porque, mas eu, que sou um 
homem de verdadeira coragem, quanto 
estou ao sol. tremo e fujo de tudo de­
baixo da mephistophelica influencia da 
lua. 

E, de mais a mais, n'um cemitério — 
Calcule-se. 

Aos meus olhos as campasse transfor­
mavam todas em grandes fantasmas 
saludos das sepulturas ; os cyprestes 
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eram frenéticos gigantes que conspira­
vam, debruçando-se uns sobre os outros, 
para se fallarcm em segredo, e logo de­
pois se apartarem horrorisados com o 
que ouviam. 

Imagine-se ! 
Ahi Nen sei como ainda me podia ter 

nas perdas! O suor escorria-me por 
dentro do collarinho; o sangue espoli-
nhava-se-me no coração, a cabeça an­
dava-me a roda, a arcíer. 

E. cousa exquesita, quanto mais me 
ardia a cabeça, tanto mais frios sentia 
eu os pés e as mãos. 

Um frio incommodo, que parecia pe­
netrar na carne em forma de agulhas em 
braza. 

E esse frio foi se estendendo pelas per­
nas e pelos braços, até se apoderar da 
minha região intestinal. Então, como se 
me apertassem o ventre com um cin­
turão de aço. comeeei a sentir collicas 
e vontade de vomitar ; faltava-me o ar 
nos pulmões e o peito parecia querer 
abrir-se para íóra em duas folhas, como 
uma janella. 

Entretanto, o corpo de Castro Matta 
acabava de erguer-se a meio sobre a 
mesa de mármore e circumvagava em 
torno de si os olhos espavoridos e cheios 
de inconsciencia. 

Com um supremo esforço fiz um mo­
vimento para fugir ; elle deu por mim 
levantou o braço descarnado e come­
çou a chamar-me silenciosamente. 

Depois ergueu-se de todo, lançou fora 
da meza as pernas e saltou no chão, ar­
rastando a mortalha que lhe haviam 
prendido ao pescoço. 

E com o solemne caminhar dasfiguras 
fantásticas de Goya, aproximou-se das 
grades em que eu estava. 

O sangue agitou-se dentro de mim 
com mais força, o cinturão de aço pare­
cia disposto a cortar-me de meio a meio 
pelo ventre, e os braços e as pernas 
principiavam-me a tremer convulsiva-
mente. 

Mais dous passos e estaria cara a cara 
com o maldito resuscitado; n'isto, po­
rém, senti baterem-me de leve no hom-
bro: Volto-me.—defronte de meus olhos 
estava um vulto de homem. 

Era alto, magro, de cabellos pretos e 
barba á ingleza. 

— Eu sou Castro Malta I disse-me elle, 
batendo no peito com energia. 

Mas, nesse instante a porta da capeila 
abriu-se e o outro appareeeu terrivel­
mente embrulhado na sua mortalha. 

— Ah! disse o segundo Castro, re­
cuando de braços abertos, e logo em 
seguida cahiu para traz. sem sentidos. 

No emtanto, o da mortalha se aproxi­
mou de mim e pediu-me que não me 
assustasse, como o outro, e fizesse o 
obséquio de dizer si eu era o guarda do 
cemitério. 

— Não senhor, respondi—sou um sim­
ples parente'de um morto que se enter­
rou hoje. 

— Ah ! exclamou o ressuscitado. — E' 
parente de um collega meu. logo posso 
contar com o senhor! 

E o ladrão dizendo isto nem parecia 
que tinha morrido na véspera e que por 
um triz estivem para ser mettido dentro 
da terra. 

— Muito forte deve ser o espirito d'este 
sujeito, pensei eu. a vel-o sorrir defronte 
de mim. como si nada lhe houveese 
acontecido de extraordinário. 

Não me pude conter e perguntei-lhe 
se havia ficado impressionado com o 
que lhe sueeedera. 

— Não. disse-me elle muito natural­
mente.— E ate estimei a minha supposta 
morte. Daqui a pouco lhe direi a razão 
porque. Si o senhor está resolvido a 
dar-me hospitalidade por esta noite, eu 
lhe contarei a minha historia e verá o 
amigo que. nem só não devo estar triste 
em ter resuscitado. como também não 
deveria ficar si tivesse morrido de veras. 

— Bem, respondi.— Leval-o-hei com­
migo para ca9a. tenho interesse igual­
mente em conversar com o senhor. 

Interrompemos, porém, a conversa, 
para cuidar do sujeito que nerdera os 
sentidos. O da mortalha abaixou-se, 
apalpou-lhe a testa e os pulsos, e excla­
mou depois: 

— Ora esta! 
— Que é.' interroguei. 
— Pois você acredita? Este homem 

não se lembrou de mor re r? . . . 
— Morreu ? 
— Ora ! Creio que até já fede ! Este 

já não gustará mais farinha! 
E voltando-se de todo para mim: 
— Isto é o que se enama fortuna! 

A minha sabida do cemitério, depois de 
estar inscripto nos livros dos mortos, 
iria ialvez produzir grandes revoluções 
no outro mundo! Assim deixo alguém 
no meu lugar! 

— Vae deixar esse homem no seu 
lugar 1 

— Certamente, e eu seria um asno SP 
não aproveitasse a boa vontade com que 
o pobre rapaz morreu ! Vou trocar o 
meu lugar com o d'elle. Eu era defunto 
e tinha uma mortalha: elle um vivo e 
tinha roupa, relógio e talvez dinheiro. 
Trocamos. Elle fica sobre a minha mesa 
de pedra e eu vou para a mesa do res-
taurant que o esperava. Já vê que não 
sou tão caipora. principalmente se atten-
dermos para o facto de que o meu pro-
tector tem a minha estatura e que o seu 
chapéu me serve. 

Dizendo isto, o ressuscitado collocára 
na cabeça o chapéu do outro, que apa­
nhara do chão e, agora, de quartolla e 
amortalhado como estava, tinha alguma 
cousa de cômico e de horrível. 

A graça é que eu, desde que me puz a 
confrontal-os, achava-os igualmente pa­
recidos com a photographia que me dera 
a Jeannite. 

— Bem ! tratemos de trocar as fatiotas. 
acrescentou o ressuscitado, despindo o 
outro. 

E. d'ahi a uma hora, o novo Castro 
Malta, competentemente amortalhado. 
ficava estendido sobre a mesa da ca­
peila ; ao passo que o outro sahia do ce­
mitério pelo meu braço e dizia-me em ar 
de graça, consultando as algibeiras: 

— Relógio, corrente de ouro. cincoenta 
e tantos mil réis em dinheiro e livre, 
livre como as azas. Mas de tudo isso o 
que eu herdei de melhor d'aquelle santo 
morto, foi este objecto ! 

E nlostrou-me um cartão que tirara 
da carteira. 

— Um cartão de visita ! 
— sim. De hoje em diante já não 

existo para os meus credores e para os 
meus inimigos. Morri! Este que aqui 
vae pelo seu braço, chama-se... 

E lendo o cartão: 
— João Alves Castro Malta. 
E acrescentou, fazendo parar um carro 

que passava: 
— Durante a viagem lhe contarei tudo. 

Sou de V S. 
Att° cr*, e vei*.*"-

TRATOS A BOLA 
D'esta vez recebemos seis cartas con­

tendo decifracões. 
Antes não as recebêssemos! Muito 

mais prazer teríamos em repetir os Tra­
tos d bola do que em receber as taes 
seis cartas, lel-as uma por uma, e . . . 
perder o nosso preciosíssimo tempo. 

Podem limpar as mãos á parede, se­
nhores charadistas! Que fiasco! Que 
papel! Que figura! fizeram os senhores. 
Santa Barbara ! 

Nunca pensámos que dessem tão maus 
tratos aos Tratos! Nunca: palavra de 
honrai 

Decididamente, se as eousas conti­
nuarem assim, em vez de cuidarmos 
com verdadeiro interesse dos Tratos. 
seremos obrigados a enchel-os com dij-
ficuldades desta ordem: 

1—1—Metade de rato, metade de gato: 
come queijo. 

Seis car tas . . . e nenhuma deeifração 
exacta! 

Ora isto ! . . . 
Emfim... para que os senhores não 

fiquem zangados com D. Pastel, vamos 
apontar os seus erros como um pedagogo 
pachorrento. 

O Sr. Mysticus nos disse que em ne­
gócios de charadas e zero. Tem toda a 
razão: é mesmo um grande zero. Se não 
sabe decifrar, procure quem lhe ensine, 
e não nos faça rir á sua custa—man­
dando decifracões impossíveis e pulhas. 
O engraçado é que ainda por cima. 
chama as nossas charadas de duras í 
Duro é elle! 

O Sr. Caleçon, de Minas, errou na ter­
ceira das telegraphicas, no anagramma 
geotrraphico e no poético. 

A Sra. D. Paula A. Magalhães errou 
também nos mesmos lugares e nada 
disse sobre o embroglio. 

U Sr. José Manuel da Silva somente 
nos mandou a deeifração do anagramma 
geographieo. Se queria abiscoitar o rico 
prêmio, decifrasse tudo o que houve nos 
Tratos. 

O Sr. Galdino Banquete errou na ter­
ceira das telegraphicas e no anagramma 
poético. 

A Sra. D. Empadinha (!) errou no 
anagramma poético e na charada em 
soneto. Que vergonha! 

Eis aqui. senhores fiascudos, as deci­
fracões: 

Do embroglio: 
Eu era omdo e só na rocha degrauilu 
Por sobre a minha fronte a sombra tto infinito,.. 

. Das telegraphicas:—Chalaça, Porta e 
Loto. 

Do anagramma geographieo:— Ama­
zonas, Paraná, Piauhy, Rio de Janeiro, 
Sergipe e Ceará. 

E aquelles senhores a darem com o 
Pará. Qual Pará! Que sympathia exqui-
sita. a dos amiguinhos, "pelo Pará ! 

Do anagramma poético:—Luiz Del-
phino. Raymundo Corrêa, Theophilo 
Dias. Luís Murat, Alberto de Oliveira, 
Assis Brazil e Valentim Magalhães. 

Da charada em soneto:—Bombacha. 
Viram r'... Pois agora envergonhem-se 1 
Para hoje temos, para principiar, a 

seguinte extraordinária novidade: 
BENEDICTINAS. 

Assim denominou o nosso excellente 
collaborador Frei Antônio a uma espécie 
de charadas de sua invenção, as quaes, 
por sua extrema difficuldade, requerem 
uma paciência benedictina. 

Vamos explical-as. 
Aqui tem os senhores uma benedictina: 

« Decifra: Caça. paty. soldo. » 
Ao contrario de todas as outras, o con­

ceito d'estas charadas vem no começo, é 
sempre a primeira palavra, e deve cons­
tar de tantas letras quantas as que tem 
a palavra da deeifração. Assim.no exem­
plo dado o conceito é Decifra e a de­
eifração tem sete letras, tantas quantas 
o conceito. 

Para decifrar intercala-se um mono-
svllabo no meio de cada uma das pala­
vras dadas, sem cortar syllaba. 

Assim, no exemplo intercala-se á pa­
lavra caça a syllaba cha: teremos efl-
chaça: á palavra paty a syllaba ra: 
teremos pnraty : e á ultima palavra, 
soldo, a syllaba da: teremos soldado. 

Unam-se agora as tres syllabas inter­
caladas eneontrar-se-ha: a palavra cha­
rada. E está decifrada a que demos para 
exemplo das benedictinas. 
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Agora apertem-se com esta: 

« Ardendo: Catão, cito, bata. » 

E' força confessar que é muito bonita 
esta nova espécie. 

Agora este 

LOGOGRIPHO 

(Por letras) 
E' província brazileira—1,2,3,4 
Onde se faz oração—2,3,4 
De montanha sobranceira—11.12,13 
Mais bojudo que um barão—7.8.1,2 
Veio este peixe gostoso—7,8,9,12,13 
Outra pr«vin*-ia das nossas—1.2,3.1.5,6 
Finda o prazer, findaogoso—9.10.11,12,13 
Bicho que salta nas poças—3.4.5 
Ave de plumas vistosas—6,3.9,3.2 
Onde a gente mata a sede—12,8.10.2 
Sobre as águas marulho»as—12,11,3.10.2 
A que um banho a gente pede—12.6,10,8,2 
Com esta por sobre os hombros—10,4,7.13 
Vou devoral-a com pão—7.13,1.4 
E vou caçal-aaos escombros—1,6,10,13 
Dos montes d'este barão. 

TELEGRAPHICAS (") 

1—1—Polpa de linho. 
1—1—Calma é panno. 
1—1—1—Patada de navio. 

TIBURCIANAS ( " ) 

1—1—2—Da contracçâo da Polônia e 
de uma ave resulta um guerreiro. 

2—1—Acima, acima, e acima. 

ANTIGA 

Sou sempre encontraria 
Na frente de alguém —1 
Servindo de base,—1 
De lingua também—2 

Conceito 
Eu fui arrastado 
Pelo mundo inteiro, 
Levava-me um velho 
Feia e forasteiro. 

PRÊMIOS 
Ao primeiro decifrador exacto damos 

o prêmio já offerecido no n. 7: um 
exemplar dos Nocturnos de Gonçalves 
Crespo, luxuosamente encadernado. Ao 
segundo um exemplar do delicioso tango 
« A Semana —100 reis! » ultima novi­
dade musical. 

Srs. charadistas. vejam se fazem com 
estes Tratos o que fizeram com os do 
n. 7; ha de ser muito bonito! 

Os prêmios são convidativos como 
dois bellos olhos de morena. 

Um pouco de engenho e arte e terão 
conquistado os olhos.. . quero dizer: — 
os prêmios. 

E até sabbado, meus senhores. 

D. PASTEL. 

R e c e i t e m o s : 

— Bom dia; polka para piano pelo 
professor Henrique Rody Corrêa. Gentil 
pianista, a quem offerecemos o nosso 
exemplar para ver que tal era o Bom 
dia. diz-nos que e muito chie e que faria 
dansai o próprio Santo Antônio. 

— Revista IIlustrada; n. 401. Texto 
e desenhos interessantes, mas tratando 
de assumptos passados. O lápis do Ân­
gelo fez diabruras a propósito das ma­
nifestações políticas e do caso Malta. 

Achamos graça nas caricaturas, mas 
pedimos-lhes licença para observar-lhe 
í\ué este numero da Revista é um ver­
dadeiro * pateo dos bichos ». Macacos, 
gatos, burros, camellos, t intureiras. . . 

(') Esla especi*-loi explicnd i em o nosso n. 5. 
(") Foi explicada esta espécie em o oo<so n. 6. 

Só faltou o Frei Thomaz Pachid-rme. 
Pareceu-nos pilhéria injusta e pouco de­
licada passar diploma de burros e ca­
mellos aos illustres membros da eom­
missão de peritos. 

E demais—está tão surrada esta chapa 
de cabeças asininas ! . . . 

— Meque.trefe; n. 365. Bem bom. A 
pagina Entre dois balcões tem graça e 
está bem desenhada. Agradecemos ao 
espirituoso t.extista as seguintes palavras 
com que recebeu o nosso 6° numero: 
* A Semana é a revista litteraria que 
actualmente se lè com mais satisfação. » 

— Vespa; ns. 5e6. Bravos! Andarassim 
é bom andar. Texto excellente, carica­
turas cuidadas e chistosas. Aquella 
piada com o cupido velho, « que tem 
pansa e pinta o bigode » é bastante 
feliz. 

— El echo de Espana; ns. 1, 2 e 3, 
órgão dos interesses da colônia hespa­
nhola no Rio de Janeiro. 

— Andréa, a feiticeira; drama em 
1 prólogo, 4 actos e 6 quadros, extra-
hido de uma das obras primas de Emí­
lio Richebourg, por Adrião de Castro. 

—.4 Republica, versos por H. Freire 
Júnior. 

—Mariposas, poesias de Alfredo Ro­
cha, (natural da Bahia). A'secção Poesia 
e Poetas. 

—Relatório e synopse dos trabalhos 
da câmara dos Srs. deputados na secção 
do anno de 1884, organisados na secre­
taria da masma câmara. 

—A Distração ; n. 19—Muito distra-
ctiva. 

—O Raio ; n. 2.—Começa assim o ar­
tigo de fundo : 

« A sociedade d'esta capital está de­
baixo d'aquella impressão, duvida ou 
pavor que evadio a corte de Balthazar 
quando appareceram aquellas fatidigas 
palavras : Mane Thécel, etc. » 

Parece incrível, seu Mane ! . . . 
—O Ensaio, anno I, n . 6. Redactores 

M. Castagnino, A. Leite e F. Silva. In­
teressantes artigos; impressão esplen­
dida. 

TITANIA 
Vamos, minha bella rainha. 

SHAKESPEARE. 

Tilania. ao lado o Rei que aos Elfos manda, assoma 
Xa floresta encantada, á luz da lua. ,. Abri-vos, 
Ramos verdes! De tlòr de penetrante aroma, 
.Vnveis arcuaes festões, vendo-a passar, cobri-vos ! 

Em alas, troncos mil de virilanle coma. 
OIUIH em fofo aianhol de abrocadailos crivos 
Brillia o orvallio, que a luz das finas pedras toma... 
Eis Titania! De pé, meus válidos caplivos ! » 

Tal a voz de Oberon vai proclamando, e, em cheio 
Da trompa, que da cinta elle suspende e cmbóca, 
Esfuzia, e desperta o grande bosque, em meio 

Da noite. Emquanto a lua enorme esplende; e a gruta 
l.onge as lei lias do c.inlo apaixonado avoca, 
Abre o ouvi io de pedra c atteutamente escuta. 

A L B E R T O D ' O L I V E I R A . 

Foi nomeado em dias deste mez in-
spector geral da ins t rucção publica o 
Dr. Emygdio Victorio da Costa. E' caso 
para se felicitar s inceramente a ins t ru­
cção publica e o governo, por haver feito 
tao acer tada nomeação. 

CORRKIO 
SR. CARMO GAMA.—A sua poesia O 

porvir não é boa, nem soffrivel, nem má; 
é (tenha paciência)—péssima. 

O Senhor, pelos modos, escreve versos 
ha muito tempo, não é ". 

E . . . se nao os escrevesses mais não 
seria tao bom 1 

Não seria ? 
S R . BOCAGE FILHO.-Lemos os— Teus 

bordados e como somos inimigos das imi-
taçães não publicamos o seu soneto. 
Mande cousa mais original e menos suja. 

SR.GALDINO BANQUETE.—O seu trtoZei 
é damnado. Coitadinho ! tão ruim, tão 
ruimzinho que faz dó. 

Decididamente quem tem banquete 
por appellido não pôde escrever nada 
que preste. 

Mude de rumo e devida. Mas conserve 
o appellido que é . . . suceulento. 

SR. OSTRA LÁPIS.—O senhor além de 
nos atirar umas phrases em latim, de­
seja saber de que morreu o Neves... 

Pois vai sabel-o. seu Ostra: 
O Neves morreu d'esta moléstia, que é 

também o seu mal—Camellorite aguda. 
Está satisfeito'? 
Se não está, pôde ir fazer... palitos, 

que é muito melhor. 

CONSULTAS 
A' consulta medica que nos enviou o 

Sr. Joaquim Marques de Oliveira, de­
víamos responder por carta, como cos­
tumamos ; tendo porém S. S. esque­
cido indicar na sua carta a residência 
do consultante e não podendo nós des-
eobril-a, publicamos em seguida a res­
posta, dada por um dos distinetos facul­
tativos aos quaes está confiada a árdua 
tarefa de responder ás consultas mé­
dicas. 

Eis a resposta á 

Coiimilt-Rv m e d i c a 

Consultaram-nos sobre o tratamento 
que deverá seguir um indivíduo de 66 
annos de idade, e que tem já usado, ha 
muito, de grande numero de medica­
mentos, sem cbter resultado satisfa­
tório. 

Na deseripção que nos enviaram co­
meçam por declarar que a moléstia do 
indivíduo é uma cystite. 

Não podemos responder immediata-
mente á consulta porque achamos de 
utilidade fazer umas ligeiras perguntas, 
para que fique bem firmada a questão e 
por conseqüência racionalmente acon­
selhado o tratamento. 

Existirá, com effeito, uma cystite ? A 
ser assim, qual será a sua causa 1 Li-
mitar-se-ha ao collo da bexiga, ou se:á 
geral ? 

Pela narração que temos sobre a mesa 
de trabalho não nos é possível det-rmi-
nar se realmente se trata de tal affecção; 
porque, se nos faliam nas perturbações 
da urina, na dòr do hypogastro e em 
alguns symptomas para' explicar a mo­
léstia.—e a que os proflssionaes chamam 
syrtiptornatologia geral;—faltam-nos. en-
Iretanto. outros que são importantís­
simos. 

Não 1emns elementos para > recisar-lhe 
a causa, pois que só a exploração da 
urjthra, da próstata e da. bexiga nos 
poderiam guiar.assim como nos achamos 
também diante da dilllculdade de dar 
uma verdadeira solução ao terceiro pro­
blema, porquenenhum profissional ignora 
que as cystites do collo tèm alguns ca­
racteres especiaes. 

A dôr, que nos citam, tornar-ha mais 
intensa no fim da miceão ? Notar-se-ha 
nas ultimas gottas da urina a existência 
de sangue ou de pus? O doente será 
atormentado por teaes>no< vesieal ou 
rectal e haverá retenção de urina? 

A' primeira vista parecerá a quem 
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nos consulta oue estas interrogações não 
têm o menor valor, desde que o seu flm 
principal á. saber se haverá ainda na 
therapeutica mais algum medicamento 
capaz de trazer a cura do doente, ou 
melhorai-o. pois que nos faz seiente do 
grande numero de remédios de que tem 
feito uso, na convicção de ser uma 
cystite. 

Assim, porém, não acontece. 
As respostas ás consultas dirigidas á 

Semana, devendo ter o caracter serio e 
valioso qfie costuma acompanhal-as, ne­
cessitam de bases sólidas e verdadeiras 
para terem uma solução de mérito. 

Como poderá um clinico fazer a pre-
scripção ao seu doente, sem elementos 
claros e precisos- para o diagnostico da 
moléstia? 

Se o espirito do pratico, ainda o mais 
encanecido na sciencia, oscilla muitas 
vezes perante a mais simples affecção ; 
se ha d'esses embaraços no reconheci­
mento de uma lesão qualquer, o que 
não será para aquellas cuja symptoma-
tologia nao é bem esclarecida e nada 
apresenta para um juizo certo e seguro? 

Na clinica põe o medico em contri­
buição todos os conhecimentos adqui­
ridos pelo estudo das diversas sciencias 
e tem ainda de attender a um sem nu­
mero de circumstancias, para chegar a 
uma verdadeira apreciação dos sympto-
mas, que na phrase feliz de Galeno, 
acompanham a moléstia sicut umbra 
sequitur corpus ! 

Suppondo ser uma cystite a moléstia 
de que se trata, a medicação deverá 
preencher diversos fins: 

« Fazer desapparecer cálculos, estrei­
tamento da urethra; o que é uma in­
dicação capital. 

« Oppòr-se á parada da urina na be­
xiga. 

« Acalmar a intensidade da inflam-
m;.ção. 

« Modificar o estado da raucosa. 
« Não fatigar a bexiga. 
« Acalmar as dores. 
« Prevenir a decomposição da urina 

na bexiga. » 
Como se vA, portanto, a consulta que 

nos dirigiram é cheia de difliculdades, e 
acreditamos mesmo que só na presença 
do doente é que poder-se-ha chegar ao 
conhecimento da moléstia, e então, de­
pois de minucioso exame instituir a me­
dicação que lhe convém. 

O nosso amável consultante não deve 
ignorar que, se ha consultas fáceis, a 
que se pód» responder promptamente, 
ha outras que são como esta. 

Concluindo, pedimos que, ao nos diri­
girem (Testas perguntas, se esforcem 
por eselarecel-as o mais que puderem. 

DR. HENRIQUE DE SÁ. 

A' consulta jurídica do Sr. José Queiroz 
de Lima resj ondemos por carta no dia 19 
do corrente, enviando-lhe juntamente a 
cópia da procuração pedida. 

Mais uma vez rogamos a todos os 
Srs. assignantes que nos honrarem com 
as suas consultas o obséquio de indica­
rem precisamente a sua residência, a 
data e o nome do consultante. 

E' indispensável que as consultas 
sejam feitas com a máxima claresa e 
minuciosidade, afim de que possam obter 
a devida resposta. 

AvAUMIOS 
E x K ' i - i i n t o J o ã o «le ROHM 

Aulas primarias e secundarias 
liO —RUA SETE DE SETEMBRO-60 

TÍSICA PULMOXAK 

HERVA HOMERIANA 
Tt 

Remédio poderoso e eílicaz para a 
cura da t i i l n e r c u l o f i c p u l m o i i a V 
c l i r o n i c a e de todas as moléstias do 
pulmão e da garganta, licenciado pelo 
Ministério dos Negócios do Império e 
approvado por muitos governos e juntas 
de hygiene da Europa, que fizeram obri-
gativo o uso da 

HfiU/t HOMI:HIA\A 
nos respectivos hospitaes. 

E' usado também nesta corte, nos hos­
pitaes da Sociedade Portugueza de Be­
neficência, da Veneravel Ordem Terceira 
da Penitencia, da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, de Marinha e 
Ordem Terceira de S. Francisco de Paula 
e na Santa Casa da Misericórdia da ci­
dade de Rezende. 

Único agente para o Brazil CARL-OS 
R E R T l \ l . com deposito geral á rua 
do Senado ns. 16, 18 e 18 A. 

V e n d e - s e também nas prineipaes 
drogarias e pharmacias da corte e das 
províncias. 

A SEMANA "~ 
Acceita annuncios nas seguintes con-

dicções: 
Nas ultimas paginas, na secção pro-

propria, a 2.S cada um dos quadrinhos. 
Intercalados no texto, entre os artigos 
de redacção. 500 reis a linha. Em logar 
especial, dè inevitável leitura, 1$ a li­
nha. 

l i .UIIO M I O N T Í l T 
PROPRIEDADE DE UMA 

ASSOCIAÇÃO ÜE GOMMERCIANTES 
DE 

S . P A U L O 
Redac tores : G a s p a r da S i lva 

e Léo d'Affonseca 
O R i a r l o M e r c a n t i l é aetualmente 

uma das folhas de maior circulação nas 
províncias de S. Paulo e Minas, otlére-
cendo por isso grande vantagem aos an-
nunciantes. 

Correspondentes espr-ciaes em todas 
as localidades importantes da província 
de S. Paulo, e bem assim no Ri de 
Janeiro, em Lisboa. Coimbra e Pariz. 

Toda a correspondência deve ser diri­
gida á empreza do D i á r i o M e r c a n ­
t i l , caixa do correio n. 21. S. Paulo. 

RUA SETE DE SETEMBRO 
CASA DO A Y R E S 

Os proprietários d'este estabelecimento 
aanunciam os seus freguezes e ao res­
peitável publico que mudaram-se da rua 
do Carmo n. 22. para á rua Sete de Se­
tembro n 11!', aonde esperam merecer 
a mesma proteeção que sempre lhes dis­
pensaram, continuando a vender suas 
fazendas por preços baratissimos. 

Chitas francezas. metro 200 rs. 
Oxford encorpado, metro 200 rs . 
Saias de chita, uma ljpH), 
Ditas de popeline de seda, uma 3§000. 
Grande quantidade de lã e seda para 

vestidos, metro500, 600 e 800 rs. 
Brim branco de linho trançado, para 

calça, metro 18500. 
Dito de cores, metro 000 rs. 
Cassinetas enfestadas, para roupa de 

homens e meninos, metro 28000. 
Merinós pretos superiores, metro 13. 

18500, 2$ e 2,*-.'(10. 
Ditos de cires, grande sortimento, me­

tro 18*00. 
Damassé branco, superior, metro 900 

e 13000. 
t>etinetas lisas e lavradas, metro 800 rs. 
Setim listrado, alta novidade, metro 

18800. 
Percalines, alta novidade, metro 700 rs. 
Percalines e chitas em cretonne, metro 

400 e 480 rs. 
Lãs e seda. novidade, metro lgt) 0. 
Fustão branco de cordão, metro 700 e 

900 rs. 
Cretonne francez. para lençóes, metro 

800. 1**, 1H2O0 e 18450. 
Filo muito largo, para cortinados, me­

tro 2--J800. 
Crochet para cortinas e cortinados lg 

e 28000. 
Velludinho de todas as cores, metro 

28000. 
Peças de musselina branca, a 48000. 
Nanzouk muito fino, metro 800, 900 e 

1.S200. 

M o r l i m e «1«oilõt-.M 

Peças de morim, a 18000. 
Ditas de cambrainha. a 18500. 
Morim encorpado de 40 jardas, por 

108000. 
Dito especial para camisas, peças com 

30 metros a l&ÕOO, 58- óS e 78000. 
Dito trançado superior, peça com 20 

metros, a 118000. 
Dito fino especial, peça 88000. 
Peças de algodão, a 15200. 18800, 23, 

28400 e 38000. 
Alizodáo enfestado para lençóes, peça 

58- "8. 88500 e 93500. 
Dito trançado para toalhas, metro 13. 
Atoalhado para mesa, metro 18400 e 

18900. 
Dito de linho branco e de cores, metro 

a 23800. 
Colchas brancas acolchoadas, a "3 e 

88C00. 
Ditas brancas e de cores, com franjas, 

a 38. 48 e 58500. 
Uuardanapos grandes, dúzia 78 e 93. 
Meias para homens, ditas pana se­

nhora, ditos paia meninas e meninos, 
grande quantidade. 

Lenços de linho de todos os preços. 
Camisas de linho para homens, caixa 

com meia dúzia, a 98 e 25g000. 
Enxovaes para baptisados, a 93, 128, 

153 e 20?000. 

RUA SETE DE SETEMBRO 
EXTRB A KOA DA CRUOrAÍANA E TRA\ E>SA DE 

S. Ir.A.NUSCO DE PACLA 

M a r t i n s T e i x e i r a & V. 
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LEÃO HORACIO & C. 
37 Rua Sete de Setembro 37 

QUASI EM FRENTE A- RUA NOVA DO OUVIDOR 

Modas e Novidades 
Artigos diversos 

TUDO A PREÇOS BARATISSIMOS 
Remettem encommendas para o interior e vendem em 

porção e a varejo. 

"!SIl""§flS. 
DELICIOSO TANGO 

COMPOSTO E [OFFERECIDO POR 

Ernesto de Souza 
conhecido [auctor do tango Setim, e de ou-
iras applaudidas musicas, á redacção d'A Se­
mana. 

Vende-se no escriptorio desta folha, a 
J J O O O 

LIVROS NOVOS 
Acceitam-se neste escriptorio assignaturas para os seguin­

tes livros, que proximamente virão a lume: 

SONETOS E POEMAS 

um volume de 200 paginas, por Alberto de Oliveira. 

SONETOS DE TODA A COR 

um volume de cerca de 200 paginas, por Henrique de Maga-
íhães, com uma introducção do grande poeta brasileiro Luiz 
DELFINO. 

-A. t r -E- t O 1=6 .A. S 

poesias de Alfredo de Souza. 

O preço de assignatura para qualquer d'esses livros é de 

2SOOO 
AQÚARELLAS 

versos de Filinto de Almeida. — 3 8 0 0 0 . 

USNMUlfT I0LÍJIM 
29 Rua da Uruguayana 29 

A l m o ç o 
J a n t a r . . . 

| 8 0 0 
±§ooo 

SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

Parece incrível que por tão modestos preços 
se possa comer tão bem ! Pois venha verifi-
cal-o, quem duvidar, á 

29 RUA DA URUGUAYANA 29 

RESTAURANT VOLTAIRE 

DI.IIIII) 
PROPRIEDADE DE UMA 

ASSOCIAÇÃO DE COMMERCIANTES 

S . P A U L O 

R e d a c t o r e s : G a s p a r da Si lva e Léo d 'Afionseca 

O D i á r i o M c r e a n t i l é actualmente uma das folhas de 
maior circulação nas províncias de S. Paulo e Minas, oflere-
cendo por isso grande vantagem aos annunciantes. 

Correspondentes espiciaes em todas as localidades impor­
tantes da província de S. Paulo, e bem assim no Ri > de 
Janeiro, em Lisboa. Coimbra e Pariz. 

Toda a correspondência deve ser dirigida á empreza do 
D i á r i o M e r c a n t i l , caixa do correio n. 21, S. Paulo. 

A Semana 
Acceita annuncios nas seguintes condicções: 

f1 .imMn
lholmaS

1JagÍn ,as , ' n a s e c < a ° Própria, a 28 cada um dos quadrinhos. Intercalados no texto, entre os àrti<rn« rle re-

Íarn85aÜ0liiflÍSa.a " " ^ * " ^ « S * * ^ i n S v e l Id-

CASA DO AYKOSA 
1 0 MA 

R Í ° ^ J í l n e Í r 0 - T y p ^ Í i r 5 A Z . T A I>E HOTIC,A..-1885. 

Fazendas e modas, roupa feita e armarinho 



ANNO I Rio de Janeiro, 2 8 de Fevereiro de 1 8 8 5 N. 9 

A SEMANA 
POR TRIMESTRE: 

Dentro e fora da capital: 
23000 rs. 

I^ i i to l i c -a - t s - fE i E I O S S a b b a d o s 

DIRECTOR — VALENTIM MAGALHÃES 

REDACÇÃO E GERENCIA — TRAVESSA DO OUVIDOR, 3 6 , SOBRADO 

NUMERO AVULSO 

Do dia 100 rs.; atrazado 
200 rs. 

Não se restituem originaes, embora não publicados. 

S U M M A I U O 
Historia dos sete dias — Moralidade da Imprensa, 

Keyazoli — A Semana, 10U rcisl — L'ilalia 
— Bolos, Cinco Firula — A Janclla e o Sol, 
soneto, Alberto de Oliveira — A convalcscen-
Ic, D. Pinto — Magoai, soneto, Filiali il'AI-
meida—Illuminuras, Julia Lopes— Terremotos— 
Mattos, Malta ou Malta'.' (Novas revelações) — 
Kermesse no Polylhcama—Parnaso Alegre, F,-
lindai — Theatros —Poesia e poetas, Udo—Algu­
mas definições, Frei Antônio—Banquete em S. 
Paulo—Barbosa HoJrigues— Cataslrophe, Barão 
Reclame—Tratos á bola, D. Pastel— Caso es­
pantoso—Recebemos— Correiro—Fados diversos 
—Declarai-ões—Annuncios. 

A SEMANA 
Rio, 28 de Fevereiro de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Terremotos em Andaluzia; eis o as­

sumpto cpue encheu a semana e pro-
mette estender-se por todo este mez e 
bôa porção do seguinte. 

A execução do programma organisado 
pela Imprensa para soceorrer os milha­
res de victimas das conseqüências da 
tremenda catastrophe oecupou de tal 
modo a attençào publica, interessou tão 
vivamente a população, que todos os 
outros acontecimentos da semana foram 
regeitados ásombrada obscuridade pela 
poderosa e vibrante fulguração d'esse 
grande facto. Nem o rumor levantado 
pela noticia de accórdão do Egrégio Tri­
bunal da Relação (estylo de appellante... 
ou de appellado) que não tomou conhe­
cimento da appellação interposta da 
sentença absolutoria do Calças Largas 
embora com o fundamento d'esse ac­
córdão não houvessem concordado al­
guns desembargadores ;—nem a eleição 
municipal, de que se esperavam eousas 
do arco da velha e em que Fagundes 
foi o terceiro a ser distinguido pela so­
berania do município e foi o primeiro a 
renunciar com dignidade e heroísmo ca-
tonico a essa distineção e alta honra, 
acto que merece as nossas mais arden­
tes felicitações em nome do município e 
da nação ;—nem o roubo no Consulado 
portuguez, que tanto deu que fallar e 
tantos commcntarios provocou e está 
provocando ;—nem a alta politicagem da 
câmara baixa, onde se preparam neste 
momento os legisladores do futuro que 
tèm de defender os subdelegados da 
Madre de Deos e aecusar os juizes de 

paz do Angu ;—nem a espantosa noticia 
da descoberta de que existiam mais de 
trezentos escravos no Ceará, termo dos 
Milagres, estupefaciente milagre que 
deixou de cara á banda todos os que no 
anno passado gastaram o melhor dos 
seus pulmões e da sua rhetorica em 
festejar a libertação completa da terra 
da luz;—nem a noticia de que na ilha 
de Fernando de Noronha foram mortos 
onze mil e sessenta ratos durante o mez 
de Dezembro, sendo de notar que lá não 
ha câmara municipal, nem alfândega, 
facto esse, que levou* * respectivo go­
vernador a pedir ao governo geral que 
se mude o nome da referida ilha. pas­
sando a chamar-se d'ora avante — Ilha 
dos Ratos, mesmo porque á que tem 
este nome aqui não cabe o direito de tal 
distineção — visto possuir uma quanti­
dade d'aquelles roedores veídadeiramente 
insignificante e« vergonhosa para uma 
ilha dos ratos que se prese, constando^ 
mesmo que já tem ajipareeido por lá 
vários gatos desamarradas ;—nem a no­
meação do Sr. ex-major Taunay para 
membro do Conservatório de Parana-
piacaba. cm substituição do Dr. Moreira 
Sampaio, que se demittio;—nem mesmo 
a representação feita pelos fazendeiros 
do município de Campos e apresentada 
á câmara dos deputados pelo Sr. subde­
legado da freguezia do Espirito-Santo— 
commendadorissimo Malvino Reis. na' 
qual—representação e não freguezia— 
os honrados agricultores pedem á câ­
mara que decrete e fixe o prazo de sete 
annos para extineção completa da es­
cravidão no Brazil ; o que significa, 
mais ou menos, que se a câmara mar­
car, em vez dos sete annos pedidos, um 
prazo de quatro ou cinco, elles. por sua 
parte, se mostrarão contentes e satis­
feitos — magnífico symptoma do pro­
gresso que no espirito dos lavradores 
sensatos e intelligentes vae fazendo a 
santa causa da abolição ; — nenhum 
d'esses faetos foi capaz de distrahir a 
capital da preoecupação bemdita de soc­
eorrer a Andaluzia ; nenhum d'elles nem 
todos junetos, poderam apagar a im­
pressão profunda e dolorosa que domi­
nava o espirito publico desde a noticia 
desoladora da immensa desgraça que 
tem ultimamente assolado a formosa e 
senhoril Hespanba. 

Todos os faetos, todos os aconteci­

mentos, os mais inesperados e impor­
tantes, os mais graves e ruidosos re-
ceiáram. empallideceram, sumiram-se 
ante o grande assumpto. o assumpto 
único d'estes sete dias. 

Ao convite da Imprensa, poriniciativa 
da cavalheiresca e illustrada redacção 
d'0 Paiz, acudiram todas, ou quasi 
todas, as sociedades da corte, benefi­
centes, carnavalescas, litterarias e re­
creativas. 

E em grandes reuniões dos delegados 
d'essas associações e dos representantes 
da imprensa resolveu-se que sahiria a 
esmolar no dia 22 um grande bando 
precatório. 

Vesse dia, com effeito, sahiu do parque 
d'Acclamação a percorrer as prineipaes 
ruas da cidade o immenso prestito ci-
vico, cuja noticia trazia de ha muitos 
dias alvoroçada a curiosidade publica. 

Jamais presenciara a capital do im-
^perio um espectaculo t | p imponente e 

solemne, e é bem possível que t8o cedo 
não tenha oceasião de ver outro egual. 

Deserevel-o seria furtar todo o espaço 
d'A Semana aos outros assumptos que 
urgentemente o reclamam. 

Além d'isso, elle foi minuciosa e lon­
gamente deseripto por todos os jornaes 
diários e nada teríamos de novo a 
acerescentar. 

Limitamo-nos, por isso. a dizer que essa 
unanime, expontânea e extraordinária 
manifestação de sympathia e de caridade 
prestada á Hespanba pela capital do 
Brazil, perdurará longamente na me­
mória de todos quantos tiveram a for­
tuna de preseneial-a. 

Oxalá que a Hespanba venha a saber 
por que maneira foi aqui recebida a no­
ticia das suas desgraças e com que en-
rbusiasmo e fraternal pesar a Imprensa 
e o Povo do Rio de Janeiro acudiram a 
minorar-lhe as conseqüências terríveis ! 

E que o não esqueça tão cedo. 
A totalidade das sommas recebidas e re­

colhidas dos vários grêmios e numero­
sos cavalheiros que esmolaram no bando 
precatório foi de 12:460$710. 

E os donativos até hoje entregues ao 
thesoureiro da eommissão central da 
Imprensa subiram até hontem á quantia 
de—ü:070SotO. 

Calcula-se que depois de realisadas-
todas as festas e empregados todos os 
meios projectados e em via de execução 
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para colher esmolas para a Andaluzia, 
o Brazil conseguirá reroetter á infeliz 
província hespanhola quantia superior a 
talvez trinta contos de réis. 

Honra á nossa pátria que sabe sentir 
as desgraças das suas irmans. 

MORALIDADE DA IMPRESSA 
CARTAS AO DIRECTOR D'A SEMANA 

SEGUNDA CARTA 

Meu caro confrade. 

Sobre o assumpto da minha carta pre­
cedente acodem-me algumas reflexões 
que rogo a V. ler e consideral-as em 
additamento aquelle meu escripto. 

O anonymo e invulnerável; o testa de 
ferro ataca, e, como único destorço, op-
põem-se-lhe meios indireetos de defesa, 
taes como a reputação de que se gosa, 
os precedentes, a sympathia, as pre-
sumpções favoráveis. 

Nos processos criminaes, nas autuac-
ções, o anonymo é o recurso supremo 
para a descoberta e reconhecimento da 
verdade. 

Algumas corporações, a maçonaria, 
por exemplo, tem por base e motor de 
seus dictames o anonymo. ' 

O próprio representante da justiça, o 
que é mais, senão a personificação, a 
apotheose do anonymo? 

O papel do anonymo ou aceusador é 
muito mais espinhoso e inglório que o 
do aceusado; porque este pode assumir 
o caracter de victima; emquanto que 
aquelle será alcunhado de calumniador 
e conspurcador da honra alheia, se não 
provar as imputações levantadas; por 
isso é licito que o primeiro se subtraia 
ao labéo que o espera, adquirindo a má­
xima latitude e independência, mediante 
a oceultação de sua individualidade. 
E' innegavel que ha ou devem fixar-se 
limites ao emprego do anonymo, banin-
do-se, por exemplo, as questões parti­
culares, de familia, pelo máu effeito e 
excesso de recriminações a que dariam 
lugar. E ainda estas soffrem excepções, 
toda a vez que os actos imputaveis e 
trazidos a lume possam aproveitar á so­
ciedade . 

Muitos d'esses actos escapam á saneção 
penal, e a revelação ostensiva e feita sob 
responsabilidade, pôde acarretar grave 
transtorno e saenfleio a quem a faz; o 
anonymo então caracterisa a figura de 
Argos com a sua vigilância de cem 
olhos. 

Se é certo que é permitido fazer tudo 
o que a lei não prohibe. qualquer cida­
dão, em conseguindo illudir o seu al­
cance, império ou acção, commetterá os 
maiores desatinos. 

O anonymo então é a ferula que impri­
me o castigo, o qual de nenhuma outra 
forma seria applicavel. 

Se houvesse homogeneidade nas clas­
ses sociaes e existisse o vinculo de es­
tima e amizade que aproxima as pes­
soas e as põe em contacto, o anonymo per­
deria a sua força e prestigio; prova-o a 
vida das sociedades do interior e dos 
agrupamentos harmônicos bem definidos 
e bem organisados. 

No meio de um ingente amálgama 
de indivíduos, na sua maior parte 
adventicios, de mero apparato e eivados 
das mais extravagantes paixões e ten­
dências, que estranho é que campeie o 
anonymo, tendo por fim vituperar, ex-
probâr. ridiculansar a este ou aquelle ? 

A base, o elemento vital, a única aspi­
ração de uma sociedade, eomo é consti­
tuída a d'esta cidade, é o interesse com-
mercial, e toda a sua actividade e affan 
c reclamada e absorvida pela enorme vo-

ragem das necessidades diárias, que nada 
pôde estancar. 

O anonymo é o impulso insoffreavel 
que vibra essa mola—o interesse, exces­
sivamente protractae tensa; esupprimil-o 
importa o resurgimento de outros re­
cursos, talvez mais deletereos e repro­
vados. 

Os grandes centros de população, como 
Londres e Paris, não apresentam seme­
lhante phenomeno poí diversas razões : 

1° Ha mais elevação de sentimentos e 
de critério nos indivíduos ; 

2° ha unidade, e, por conseguinte, a 
ordem de esforços acha-se estabelecida 
e regularisada por uma marcha e desen­
volvimento seculares; 

3o a esphera em que cada um vegeta 
é minima em relação á do conjuneto, 
sobre o qual aquella não exerce influen­
cia apreciável; 

4o o processo de transformação e o 
gravitai* dos seus membros é methodico, 
previsto, racional e conseqüente; 

5° refulge nas regiões elevadas um 
caudal de luz, que se manifesta pelos 
exemplos de moralisação e integridade; 

ti' não serpeiam entre seus habitantes 
instinetos de ódio, de malquerenças, ri­
validade e pirraça, fundadas na diversi­
dade de origem e educação; 

7° a religião existe ahi, bem ou mal, 
implantada nos corações, e eomtudo de 
effeitos benéficos e pacificadores; 

8' os grandes poderes tutelares da so­
ciedade, como a justiça, a força publica, 
imperam desassombrados e scintillam 
rutilantes na consciência de todos, como 
faetos providenciaes, sem que nunca a 
insidia rasteira, a peita, ou considera­
ções de qualquer natureza os deturpem 
e lhes imponham o jugo avassallador. 

Eis uns tantos pontos que podiam ser­
vir de marcos milliarios na investigação 
das causas da existência do anonymo, e 
por conseqüência do testa de ferro, na 
imprensa do Rio de Janeiro. 

Não quer isto dizer que em outras 
partes os homens nao tenham seus de­
feitos, aleijões e mazellas a corroer-lhes 
as entranhas e a atribular-lhes a exis­
tência. Talvez até superabundem e exce­
dam aos d'aqui. 

Mas é um facto irrecusável, patente, 
que quando os postulados acima enun­
ciados se acham todos a um tempo con­
trovertidos e em pleno predomínio nega­
tivo, a sociedade onde tal emergência se 
verifica, deve não só appellar fatalmente 
para o anonymo, mas inaugurar um 
tribunal, a exemplo do dos setembristas, 
que em pouco tempo deixou uma nação 
purificada e estreme das máculas e se­
nões que a viciavam. 

Valha-me a sua paciência para attin-
gir este ponto. 

C. REGAZOLI. 

«A SEMANA » - 1 0 0 Réis !... 
Sob este titulo acaba de nos ser gen­

tilmente offerecido e dedicado um de­
licioso tango pelo applaudido compositor 
Ernesto de Souza. Não sabemos como 
agradecer-lhe tão preciosa offerta. Um 
dos nossos companheiros propoz que 
agradecêssemos—Dançando-a. 

Não pegou a idéa por não haver um 
pianno na redacção. Felizmente...para 
os visinhos. 

Esperamos com fundados motivos que 
a nova composição do autor do Setim 
estará em breve sobre todas as estantes 
e a cidade nova em peso dansará com 
delicia... 

«A SEMANA»—100 Réis! . . . 
Mais uma vez agradecemos ao Sr. Er­

nesto de Souza a sua gentilissima of­
ferta. 

I/ITALIA 
Temos recebido regularmente este ex­

cellente jornal, escripto em lingua ita­
liana, e de que é redactor o illustre 
engenheiro e escriptor italiano—Dr. Fo-
glianni. 

VItalia é o suecessor e continuador 
d '0 Cosmopolita, jornal que deixou uma 
bella memória na imprensa fluminense 
pela maneira independente e artística 
como era redigido. 

O Dr. Foglianni. que já escrevia no Cos­
mopolita, continua a revellar no VItalia 
as suas notáveis aptidões de jornalista 
elegante e distineto, que sabe do seu 
oíiicio e comprehende a sua missão. 

Saudámos a sympathica folha italiana, 
agradecendo-lhe as delicadas expressões 
com que nos recebeu e felicitamos os 
italianos residentes no Brazil por terem 
um jornal digno da pátria heróica de 
Garibaldi e Cavour. 

BOLOS 
No meio da semsaboria verdadeira­

mente desesperante em que se agita a 
população d'esta cidade dita heróica por 
antonomasia municipal, ataca a todos 
os chronistas o tédio de não terem de 
que fallar. 

Felizmente, cá a Semana sempre tem 
para se divertir o excellente pabulo da 
Folha Nova, ás vezes o do amigalhaço 
Escaravelho e agora, por ultimo, o fo-
lhetinista C. de L., espécie de general 
Boum sempre á cata do inimigo. 

Já estamos tão affeitos a ver a cólera 
olympica d'este intestino do Pachiderme, 
que não nos espantou o soberano des-
preso com que elle no seu ultimo Mi­
crocosmo escreveu d'A Semana. 

Quer saber o leitor amigo como elle 
appellidou a nossa fo lha?—Pois ahi 
tem: Revista de Honolulu! Depois diz 
que é lida somente por treze pessoas, 
revisores inclusive. Mais abaixo declara 
que nao é jornalista quem não pode es­
crever em jornal de certa ordem; e 
acerescenta: - A Revista de Honolulu » 
não serve... Ninguém- a possue, nin­
guém a lê, ninguém a conhece. Res­
ponder-lhe, é fazer-lhe a esmola de uma 
celebridade que não merece. » 

* 
* * 

Isto como pedanteria é obra acabada I 
Pimenta, que apenas escreve folhetins 

semanaes, mas que de facto é pofessor 
do collegio D. Pedro II, julga-se já pai­
rando no sétimo céo do jornalismo, e 
investido, coitado I do poder de dar ce­
lebridade a quem lhe parece ! Quer elle 
dizer na sua, o enxovedo, que não nos 
responde para não nos celebrisar I 

Façam-me o favor de admirar, de 
graça, este Herculano de cutiliquê I 

Meçam-lhe o orgulho que o desvaira 
por escrever n'um jornal de certa ordem! 

Ahi o tèm todo inteiro, na pata do 
Pachiderme, aos domingos. 

C. de L. tem razão ; -afinal de con­
tas, se considerarmos bem os faetos, 
elle tem toda a rasão. Nós, os taes da 
geração nova, que andamos para aqui a 
redigir Semanas e outras folhas de or­
dem incerta, somos umas bestas. Que 
diabo sabemos nós de sciencia, de poesia, 
de litteratura ? 

Quem quizer d'esses manjares finos e 
aristocráticos que vá lá ao Cenaculo es­
tabelecido no ventre do Mastodonte, de 
que C. de L., como ficou dito, é o in­
testino. 

Ahi sim. Alta litteratura e alta scien­
cia. Lá está C. de L. para empanturrar 
de archaismo e elassieismo os ouvintes-
lá está L. de *"*., o Escaravelho, ester-
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corando as desovas da prosa de cordo-
vão; lá está o Riancho para apanhar 
cavaquinhos e para as noticias desrri-
ptivas, impressionistas e pymphonicas 
do Paraná ; lá está o primo Augusto 
com a provisão eterna tle calimburgos 
para a critica municipal; e lá esta o 
incomparavel Octaviano para engraixar 
o realejo da Musa do povo e arranjar 
sapatos para a progenie desvalida do 
conselho dos deoses, do synodo augusto 
do jornalismo marca maior. 

Este Maximiano é ainda mais curioso 
que o outro das inhalações 1 Colocado, 
por amor da bilis que segrega e espirra, 
cm um jornal de certa ordem, julga-se 
no pleno direito de espalhar celebridade 
á direita e á esquerda, quando lhe aprou-
ver, ou de a guardar e esconder quando 
lhe der na cabeça. 

Mas esse procedimento sobre ser atten-
tatorio do livre commercio, porque é 
um monopólio, é ainda capcioso por não 
ser equitativo. 

Se Pimenta me dá licença, eu propo­
nho-lhe uma idéa. Faça uma tabeliã dos 
preços da celebridade, depois de a se­
parar por cathegorias, ou qualidades, ou 
números. 

Que quando eu quizer, por exemrlo, 
tres kilos da de n. 1, Maximiano me 
possa dizer promptamente que o preço 
é meia pataca. 

Depois esparralhe-se por as alturas da 
oitava pagina e verá como chega a fre­
guezia. 

• * 
Quanto á insinuação que faz de que a 

Semana é pouco lida, estamos de ac-
cordo. 

Nenhuma folha de feição litteraria é 
tão lida como os grandes jornaes de no­
ticias e de annuncios. Isto não suppõe 
inferioridade; ao contrario. A Revista 
Brasileira, por exemplo, redigida e col-
laborada pelas summidades da littera­
tura nacional, não se ponde sustentar 
muitos annos por falta de assignantes. 
Temos outro exemplo: No tempo em que 
o Pachiderme apenas tinha a gazetilha 
e as Cartas de um Caipira, a. Republica 
era redigida pelos mestres do jornalismo 
contemporâneo—Quintino Bocayuva, Sal­
danha Marinho, Salvador de Mendonça 
e outros. No emtanto a Republica fi­
nou-se e o Pachiderme ainda hoje abar­
rota a estupidez indígena com o espar-
regado dos a pedidos e com a assorda 
domingueira de C. de L. 

O publico nem sempre prefere o me­
lhor. 

A Folha Nova... 
Não ha remédio senão appliear-lhe a 

lógica da Santa Luzia. E' incorrigivel 
esta criança! Cada vez mais imbecil. Os 
infelizes cacographos que lhe amarram 
as pendurezas do noticiário, cada vez a 
eompromettem mais. 

« Respigar nas tolices. » é tolice. Dis-
semos-lhe i.-to no numero passado e ella 
respondeu-nos que prefere ser tola com 
os mestres a ser sabia... com n Semana. 

Qual será o mestre a que se soecorre 
a menina para lhe encampar o solle-
cismo ? 

Vamos-lhe apresentar tres que lh'o 
impugnam com a maior clareza: 

— Faria, Novo Dicc.—Respigai; v. a. 
recolher as espigas que ficaram por se­
gar; (flg.) tirar, colher todo o ganho, o 
lucro, ate por meios illegaes. 

— Não so segavam, mas respigavam 
no povo o que ficava. » Fèo. 

— Moraes, Dicc. Dá o mesmo signi­
ficado, o mesmo exemplo de Fèo. e ac-
crescenta: 

K Respigar o demônio nas virtudes » 
privar-nos de todas. 

— Aulette, Dicc. Contemp.—Respigar, 
v. intr. recolher as espigas, e t c , etc. 
(Fig.) Fazer colheita ou selecção do que 
lia mais digno de aproveitar-se: Andou 
respigando nos clássicos as expressões 
mais felizes. 

Ainda em Faria.—Respigador, homem 
que respiga as searas ceifadas, e t c , e tc 

* 
* * 

Agora apresente a menina os mestres 
com quem prefere errar. Não é bastante 
afürmar que os mestres commettem sol-
leeismos de tal natureza; é preciso pro­
vai-o. 

Aguardamos, pois, a prova e pela ter­
ceira vez lhe enviamos o nosso n. ti. 

Vamos a outro ponto. 
Em uma noticia que sob o titulo Sel-

vageria deu no seu numero de 25. e em 
que narra a fugida de uma preta que 
era barbaramente castigada pela senhora, 
diz a Folha Nova: « e hontem fugiu de 
casa completamente núa com o corpo 
cheio de feridas antigas e recentes, alem 
de outros ferimentos oceultos. » 

Peço-lhe encarecidamente que me ex­
plique como podia haver ferimentos 
oceultos se a rapariga estava completa­
mente núa I 

Esta faz-me lembrar um annuncio que 
o antigo palhaço Augusto, do velho Circo 
Olympico, custumava ler nos especta-
culos: 

— « Foi encontrado hontem a boiar 
na rua Direita o cadáver de um homem 
branco. Pela falia conheceu-se ser inglez. 
Estava completamente nú e tinha uma 
faca no bolço. » 

Também desta vez não passaremos 
sem fazer um pedidosinho ao illustre 
Quidam, o Escaramoço, denodado filho 
do senhor seu pae para gloria da familia 
e honra da pátria. 

Diz este interessante menino, no seu 
ultimo folhetim,que não tem a petulância 
de negar que o Crime do Padre Amaro, 
de Eça de Queiroz, esteja primorosa­
mente escripto (O grypho é d'elle); que 
reconhece talento no insigne romancista 
portuguez, « mas que hão de permittir 
que lhes diga que esse talento, Eça de 
Queiroz o emprega mal. » 

Agora o nosso pedido: 
E' preciso que Quidam se compadeça 

d'Eça. Faça-nos, pois, o favor de lhe 
mandar dizer como é que elle hade em­
pregar bem o talento. Quidam tem re­
formado e emendado e corrigido uma 
porção de peças francezas; não lhe será 
dillicil agora dirigir-se ao Sr. Eça, di­
zendo-lhe como deve elle escrever o 
Primo Basilio e como deve também re­
fazer mais uma vez o Crime do padre 
Amaro. 

Juntará Quidam mais uns conselhos 
de critico reformador, no sentido de di­
rigir o transviado talento do illustre 
estylista, tão mal empregado em obras 
como as citadas. Diga-lhe, por exemplo, 
se assim o entender, que elle empregue 
o seu talento. . . no commercio, demon-
strando-lhe as vantagens inherentes a 
tal emprego, em que Eça pôde abixar 
os seus cincoenta mil réis por mez, casa 
e comida. 

O que lhe não podemos garantir é que 
Eça de Queiroz tenha a bondade evan­
gélica de prestar attenção a qualquer 
quidam. 

Em todo o caso é bom tentar, e o pe­
dido ahi fica, feito em nome da salvação 
das letras portuguezas. que são também 
as nossas, embora contra este asserto 
proteste a prosa de Quidam. 

CHICO FÉRULA. 

A JANELLA E O SOL 

« Deixa-me entrar, dizia o S..I. Suspende 
A cortina, soabre-le. Preciso 
De estudar essa luz que o sonho accende 
No seu dormido virginal sorriso. 

Dá-me uma fresta só do paraíso 
Vedado, se o ser n'elle inteiro oflende... 
E eu, como o eunncho, tremulo, indeciso. 
Ver-lhe-hei o rosto que na Sombra esplende. -

E, fechando se mais, zelosa e firme. 
Respondia a janella: «Ah! qu>* estornado! 
Eu deixar-te passar! eu, néscia, abiir-mel 

E essa que dorme, Sol, que não diria 
Ao ver-te o olhar por trás do cortinado, 
E ao ver-sc. a um tempo, desnudada e fria! » 

A L B E R T O I > ' O L I Y E I R A . 

A GONVALESGENTE 
POEMETO EM PROSA 

Depois de quinze dias de sustos angus-
tiosos e desesperos atrozes, era aquelle 
o primeiro em que se levantava da cama. 
Cahiu doente logo na primeira noite do 
casamento, preza d'uma febre nervosa 
agudissima. 

Agora ia melhor; muito fraquinha 
ainda. . . O noivo levava-a docemente a 
passear pelo jardim florido, a respirara 
atmosphera pura e fragrante da manhã. 
A noiva deixava-se conduzir com deli­
cias, os olhos semi-cerrados, e as faces 
se lhe tingiam d'uns laivos de saneue: 
sangue empobrecido e dessorado. Elle 
parecia distrahido; tão serio, tão grave, 
tão recolhido era o seu ar . 

Afinal, sentaram-se em um banco, de­
baixo d'uma grande arvore, ouvindo o 
fresco rumor da água. Elle continuava, 
no emtanto, abstraeto, perdido ao longe 
em scismas que se revelavam unica­
mente por um brilho mais intenso do 
olhar. Súbito, enlaçou-a com força, 
n'um affago quasi brutal, e. beijando-a 
soffregamènte na face, disse-lhe qual­
quer cousa ao ouvido. 

Ella corou deveras, c levantou para 
elle os olhos supplices. 

Elle sorrio-se, vaidoso um tanto d'a-
quella timidez d** criança, e deu-lhe 
outro beijo. d'esta vez na testa: um 
beijo amável e condescendente... 

D. PINTO. 

MAGUAS 
- Triste o que espera, triste o qne confia. 

CAMÕES. 

Só por não ser conforme a meu cuidado 
Desfechou contra mira Amor as settas, 
Aceitando em feridas tão secretas 
Que elle nem mesmo as vira desvendado. 

Pois que me sendo tão desaffeiçoado 
Em mim não pode achar feições dilectas, 
Obras não buscarei eu mais completas 
Mais que as obras que tenho praticado. 

Te redobradas ancias me apoqnento, 
Uso commigo mesmo lyrannias. 
A engrandecer meu mal mais mal inTento! 

Os annos passam com o passar dos dias... 
Morta a esperança, resta ao pensamento 
Maguas, só inaguas e melancolias. 

Janeiro .% Ia 885. 
FILINTO D ALMEIDA. 
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AS LAGRIMAS 

Pouco antes de morrer tinha ella na 
mão a pétala contava de uma rosa branca. 
em que docemente brilhava uma gotta de 
orvalho. 

— Vê, mama? treme e não cabe! 
Que limpidez. que transparência, olhe. 

repare como retiecte. assim o azul, e 
assim o escarlate... 

Desde que venha do eéo, a mais pe­
quena cousa espelha o infinito ! 

N'csse momento levantou os olhos e 
viu nas faces pallidas da mãe, duas 
gottas de pranto. 

Tornou-se pensativa, e com voz tre­
mula: 

Não quero essas lagrimas ! . . . 
— Maspor queas fitas tanto.meu amor? 

perguntou-lhe a mãe. sorrindo com es­
forço, e ella respondeu : 

— Porque me vejo n'ellas. 

Viriam também do céo ? 
Vinham do coração. 

JULIA LOPES. 

TERREMOTOS 
(AVISO Á NATUREZA) 

Segundo noticia do Jornal do Ama­
zonas, sentiu-se em Manáos, no dia 29 
do mez passado, um ligeiro tremor de 
terra, que felizmente não durou mais de 
dous a tres segundos: tempo suíficiente. 
comtudo, para que o tal tremorzinho 
rachasse as paredes de algumas casas, 
derrubasse telheiros e arvores e horro-
risasse muita gente. 

Nós não sabemos nem podemos saber 
quaes as intenções da Natureza ; mas o 
que lhe aconselhames como amigos é 
que se acautelle. Isto aqui não e' a Hes-
panha, onde ella se pôz a tremer ines­
peradamente como se tivesse entrado 
demais nas bebidas e lhe chegasse o al­
coolismo ao delirium tremens; nós aqui 
estamos prevenidos: a Imprensa ainda 
conserva os seus distinetivos, e, emquanto 
a Natureza, como o diabo, esfregar um 
olho, pomos ahi por essas ruas um pres­
tito de seiscentos metros! 

Não se faça de fina ; para cá vem de 
carrinho. Se tem vontade de tremer, 
que não seja no Brazil; mesmo porque' 
tremer por tremer, trema na Hespanba 
que e mais velha. 

Por estas e outras é que nos chamam 
terra de macacos I Como na Europa 
houve terremotos, já a nossa boa Natu­
reza queria maeaqueal-a ! 

Que ella se lembre do bem que sempre 
se tem dito d'ella... e que tome juízo. 

Aão ha nada como ser-se firme nos 
princípios e solido nas convicções. 

Por conseguinte. - Convicção e firmeza. 

Mattos, Malta ou Matta? 
N O V A S R E V E L A Ç Õ E S 

SÉTIMA C A R T A 

« Sr. redactor: ' 
Vou tentar reproduzir aqui, com a 

maior fidelidade que me íòr possível o 
significativo dialogo que se travou entre 
num e o extraordinário ressuscitado de­
pois que deixámos o cemitério e nos 
mettemos dentro do carro. 

— Em primeiro logar. disse-me elle 
vou contar-lhe com toda a franqueza a 
minha historia, sem o que não poderia o 
senhor capacitar-se de que não sou pre­
cisamente um doudo: Nasci na cidade 
de Campinas, e, segundo me consta 
meu pae, a quem não tive o gosto de co­

nhecer, era um sujeito honrado e de 
bons costumes, o que aliás não lhe im­
pediu de suecumbir a uma indigestão de 
lagostas, justamente quando minha mãe 
estava em vésperas de dar-meao mundo. 
A morte de meu pobre pae precipitou um 
pouco estevulgarissimopiienomeno phy-
siologico, obrigando minha desgraçada 
mãe a pagar com a própria existência o 
meu direito de fazer parte d'essa cousa 
que se chama humanidade e a um logar 
n'este mesquinho inferno que se chama 
o mundo. Por conseguinte, apenas com 
um dia de vida já recebia eu os primei­
ros eouces da fortuna, achando-me com­
pletamente desamparado e sem ter ao 
menos uma teta que me garantisse a 
subsistência. Foi então que um pobre 
coclieiro se compadeceu de mim e car­
regou me para casa. O coclieiro era ca­
sado e sua mulher entregava-se ao mo­
desto e honrado mister de criar bodes o 
cabras. Foi uma cabra a única ama de 
leite que eu conheci, e tal amor tomei 
desde então a esse bemfasejo animal, 
que ainda hoje. quando por acaso o 
encontro na rua ou em qualquer parte, 
a vontade que tenho é de ferrar-lhe um 
abraço. 

— Nada mais justo. . . considerei eu. 
— Mas. continuou o narrador, a des­

dita não quiz que o meti protector levasse 
ao cabo a obra de caridade que me es­
tava reservada e fel-o suecumbir. pouco 
depois da mulher e quando eu ainda não 
tinha mais do que cinco annos de idade. 

Passei então para as mãos de um 
typo, o melhor dos que tenho conhecido 
no mundo, e que foi ao mesmo tempo o 
meu salvador e a minha perdição. 

— A sua perdição ? 
— Sim. Eu me explico: Pedro Melin­

drosa, o homem que substituiu ao meu 
lado o cocheiro. era um philosopho. 
cujas theorias abstractas e metaphy-
sicas entraram muito profundamente pelo 
vasto terreno da loucura. 

Foi justamente por isso que elle me 
recolheu. Um dia viu-me chorando abra­
çado á cabra que me amamentára e es­
condeu-se para me espreitar. 

Eu, que me suppunha a sds com a 
minha doce companheira de infância 
exclamava de veras commovido á orelha 
do bicho: « Bébé! bébé! (era este o tra­
tamento que eu lhe dava) minha querida 
bebe, não imaginas quanto te quero bem 
e quanto gosto mais de ti do que de todo 
o mundo ! » 

O philosopho. sahindo do seu escon-
drijo, veio ter commigo e perguntou-me 
se era verdade o que ouvira de minha 
bocca. 

Eu, meio perturbado com a presença 
d elle, respondi que sim e que não tro­
caria a minha querida Bebê por nin­
guém. l 

— Quem é seu pae? perguntou-me elle 
depois. 

— Não cheguei a conhecel-o, respondi. 
— E sua mae? 
— Morreu quando me pôz no mundo. 
— & com quem você vive agora? 
— Com ninguém. 
— Você não tem casa ? 
— Não. 
— Onde dorme? 
— Quasi sempre no curral do Zé Coxo. 
— Onde come? 
— Onde encontro o que comer E 

quando não encontro peço. 
— E quando não lh'o dão 9 

— Roubo. 
— E não se vexa de roubar ? 

„»— i í r 'u- P o r c l u e n a o faço por maldade 
semelhante cousa, mas sim por não haver 
outro remédio. 

— E porque você não se mata ? 
— Porque não quero. 
— E que espera você da vida ? 
— Nada, não sei. 
— Quer vir commigo, «ara minha 

casa? r 

— Vou, se me deixar levar Bebê. 
— Pois então acompanhe-me com ella 
Desde esse dia principiei a ter de novo 

uma cama, um talher certo á mesa do 
philosopho e roupa lavada e engommada 

— Você quer ser uma besta ou uni 
homem instruído? perguntou-me o Me­
lindroso, mezes depois de me haver to­
mado á sua conta.— Mas, desde já o 
previno de uma cousa, acrescentou elle. 
— Eu não admitto meio termo em quês--
toes de illustração. Você no caso que 
não queira ser uma besta, hade ser um 
sábio. Escolha. 

— Quero ser um sábio. 
— Mas, veja bem, rapaz. Para ser um 

sábio é necessário que você tenha ta­
lento, paciência e coragem, consulte o 
seu espirito e veja se pôde contar com 
essas tres qualidades. 

—Posso, sim senhor. 
—Tu tens talento ? Volveu o philoso­

pho, passando a tratar-me por tu, o que 
nelle significava bom humor. 

—Tenho. 
—Pois então responde ao que te vou 

perguntar. 
—Prompto. 
—Que farias tú a um cão que te mor­

desse ? 
—Dava-lhe com uma pedra. 
—E a um que te lambesse os pés. 
—Nada. 
—Bem. Vejamos agora se tens cora 

gem. 
Da-mo um soco. 
Eu não esperei segunda ordem e fer­

rei-lhe um murro na barriga. 
— Bom, disse o philosopho—Estou sa­

tisfeito e, quanto ás provas de paciên­
cia reservo-as para mais tarde. Ama­
nhã principiarás a estudar commigo. E 
d'aqui a alguns annos saberás tudo que 
é ciado alcançar o conhecimento hu­
mano. 

No dia seguinte o meu protector come­
çou a ensinar-me simultaneamente as 
seguintes matérias : 

Grammatiea portugueza,-france7a, la­
tina e grega; arithemetica, geographia 
phisica é astronômica, musica, desenho 
e gymnastica. 

E' inútil dizer que de tudo isso só me 
ficara na cabeça uma confusão diabólica, 
o que aliás nao desanimara o meu sin-
gularissimo professor, nem o fazia re­
tirar de mim a progressiva confiança 
que eu lhe inspirava. 

E todos os dias apresentava-me um 
novo livro e dizia-me : 

—Lê isto! E" bastante que leias : não 
procures 'romprehender. procura decorar. 
A cabeça é como a terra, não tem neces­
sidade de conhecer a semente que rece­
be no seio : a natureza se encarregará 
de cumprir com os seus deveres. A tua 
intelligencia é a natureza e os livros que 
te dou são a semente. Decora-os e mais 
tarde a planta brotará, sem que tú pro 
prio descubras a razão porque. 

Eu obedecia. Dos meus seis annoseté 
aos vinte e um, li nada menos do que 
dez mil volumes de diversos assumptos. 

Meu professor nada me ensinava a 
fundo, nem consentia que eu me incli­
nasse para nenhuma especialidade. 

— Não, dizia-me elle—um verdadeiro 
sábio não deve ter especialidade. Tú 
deves saber um pouco de tudo e quasi 
nada de todas as eousas. E' preciso que 
entendas tanto de theologia como de bo­
tânica, como de architectura. como da 
arte culinária, como de economia polí­
tica, como de litteratura e do resto. 
Quero que a tua intelligencia se derrame 
em torno de ti, pelo universo e não que 
ella se encannalise pelo tubo de uma 
especialidade. 

Prefiro a extensão á profundeza- pro­
firo o estudo da humanidade ao estudo 
do homem ; prefiro o estudo do homem 
ao estudo de um órgão ou de um osso -
prefiro o estudo de.um osso ao estudo 
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particular de uma molécula, e prefiro o 
estudo de uma molécula ao de um átomo 
ou á especialidade de não estudar cousa 
nenhum. 

Vês ? proseguiu elle—é a isto que nos 
conduz a especialidade—a zero. A espe­
cialidade é o meio de ir apertando as 
eousas até reduzil-as a nada. Ser espe­
cialista e não ser cousa alguma vem a 
dar na mesma, porque nada adianta co­
nhecer um (do ue uma cadeia, quando a 
gente não conhece a cadeia inteira. 
Nada adianta conhecer a folha de uma 
arvore, quando não se conhece a arvore. 
Depois que saibas tudo syntheticamente, 
dar-te-hei licença para os teus estudos 
concretos; antes não, não admitto que 
te demores defronte de nenhuma sciencia 
particular. 

Este systema educativo do meu sin­
gular protector, que nesse tempo eu 
suppunha um sábio e que depois verifi­
quei não passar de um louco, esse sys­
thema fez com que eu aos vinte e dous 
annos, quando me achei de novo aban­
donado no mundo, não encontrasse meios 
de ganhar a vida. 

Entendia de tudo e nada sabia ao 
certo. Tentei todas as profissões, expe­
rimentei-me em todas as carreiras—nada. 
Sabia medicina e não podia curar; sabia 
Direito e não podia advogar; engenharia 
e não era engenheiro; pintura e não era 
pintor; architectura e não era construetor; 
emfim entendia de tudo e não era nada. 

Então fiz-me hohemio e philosopho; 
principiei a aceitar a vida como esta se 
apresentasse, sem me preoecupar com o 
dia seguinte. 

Foi nessas condições, acerescentou elle 
que conheci uma velhusca. viuva de um 
pharmaceutico chamada Leonarda. 

— Aquella que estava presa? per­
guntei. 

— Justamente. 
— Minha sogra, disse eu commigo; e 

dispuz-me a continuar a ouvir o ressus­
citado, cujas revelações foram-se-me tor­
nando cada vez mais interessantes, como 
verá V. S. pela outra carta que lhe hei 
de mandar para a futura Semana. 

Sou de V. S. 
Att". cr*, e ven" 

PARNASO ALEGRE 
I l i i cco l icn ••íodci-iia 

Que noite feita de opalas ! 
Que deslumbrante manhan ! 
Abril esflora bengalas, 
Da cornucopia de Pan. 

Nenhum momento é tão breve 
N'estas primeiras instâncias.. . 
Nem posso oscular de leve 
Os lábios das circumstancias. 

A minha Musa que é rica 
Como um nababo do sol, 
A fortuna multiplica 
A' luz do glauco arrebol. 

As raparigas aos saltos 
Andam com bustos de Flora. 
Milheiros de chapéos altos 
São cogumellos agora. 

Tudo se illumina e doura 
Como candieiros de gaz ; 
Sileno empunha a vassoura 
E vai andando p'ra traz. 

As dryades namoradas 
Por namorados desejos, 
Penduram pelas sacadas 
Dúzias e dúzias de beijos. 

Venus compra um guarda-chuva 
Que lhe assenta menos mal, 
E Marte—a triste viuva, 
Planta uns lyrios de crvstal. 

Anda o prazer aos abraços 
Com as meninas solteiras, 
E voam pelos espaços 
Palhetas e cigarreiras. 

Anda aqui Anacreonte 
A dar conselhos moraes; 
Vê-se pingar do horizonte 
A luz dos novos ideaes. 

O sol, o grande charuto 
Da bocca do Armamento, 
Soffre calmo como um bruto 
As ligas do juramento. 

Andam satyros gaigando 
Os montes c'os eapros pés. 
Pelo ar vão-se espalhando 
Chinellos aos dez e dez. 

As boceas frescas das rosas 
Sorriem mostrando os dentes. 
Simelham moças formosas 
Muito alvas e transparentes. 

Como um sino grande e velho, 
Minh'alma. que vive. diz; 
E' preciso um Evangelho 
Para curar um pleuriz ! 

Nem se me diga que um vate 
Não come presunto quente; 
Tanto na incude bate 
Vuleano — que faz um pente ! 

E este caso monstruoso, 
Que a todo o Olympo espantou, 
Pôz o frêmito do goso 
Onde o prazer encontrou. 

Aos beijos com amethystas 
Vê-se a bocca de um tinteiro. 
Que santo regalo, artistas ! 
Ser gordo e ser conselheiro ! 

Vão aspirando com arte 
O mel que os lyrios contém 
O Sol — esse Bonaparte. 
E a Lua— essa Girardin. 

Pelas paredes do Olympo 
Sem carrapixos nem nada 
Grimpa tal qual como eu grimpo 
D. Camelia Rajada. 

Orgias rubras de flores 
Na tenda de Trimalcião ! 
Oh ! como é grato aos amores, 
Ter grilos no coração ! 

No campo são tudo festas. 
Salta e brinca a Natureza! 
Virgílio ! sae das florestas. 
Horacio ! vae pôr a meza. 

Ganymedes prega petas 
A' Hebe, loira e sonora: 
São caras as calças pretas, 
Mas Creso é dono da Aurora. . . 

Por isso nem posso ao_ menos 
As circumstancias beijar. 
Moças! --atyros ! Silenos ! 
Até logo. Êu vou jantar. 

FILINDAL. 

K e r m e s s e n o P o l y t h e a u i a 

Abre-se no dia 1° de Março, prolon-
gando-se até ao dia 8 do mesmo mez, a 
grande kermesse organisada pela Asso­
ciação Beneficente dos Empregados do 
Commercio em favor do seu fundo so­
cial. 

Vae ser uma brilhantíssima festa, cujo 
flm humanitário 3 nobre é por si bas­
tante motivo para tornal-a sympathica e 
digna da protecção do publico. 

A Associação tem recebido innumeras 
prendas. 

A Sematui concorre modestamente á 
ker„iesse. oiferecendo-lhe dez exemplares 

do novíssimo tanj-o do Sr. Ernesto d* 
Souza: .4 Semana—100 réis! 

Cada um dá o que pdde. 
Eis a razão porque não nos enver­

gonhamos da insignifleancia da nossa 
prenda. 

THEATROS 
Nada de novo por emquanto. 
Por mais vontade que tenhamos de en­

tender esta secção. não nol-o permittero 
as emnv>"". 

A antmarõo que SJ c p e u n a para de­
pois, do Carnaval—falhou. 

Não ha remédio, pois, senão revellar 
ao publico que o Recreio Dramaticw 
montou a Cruz da morta, peça velha, 
vista e revista, mas que ainda dá algum 
trabalhinho ao bilheteiro do theatro ( 
algum regalo á empreza. 

Prepara-se n'este theatro, parafm^i*. 
As meninas Godin, traducção do sr. .ío«c 
do Patroeinio, depois da qual j>r narar-
se-ha a Denise. ultima i>e<-'i ue Dumas 
Filho, que o Sr. Henrique Chaves está 
acabando de traduzir. 

D'esta notável obra dramática, disse 
Sarcey. entre outros elogios, que o ter­
ceiro "é o melhor acto que Dumas tem 
escripto para a Comédie. 

O Lucinda remontou o Drama no alto 
•mar, peça muito salgada, com mar alto. 
navios, explosões, incêndios, abordagens, 
manobras náuticas, assassinatos, sangue, 
lagrimas, naufrágios, o diabo em cinco 
actos ! 

O que desejamos á empreza é mar 
banzeiro e vento de feição. 

Brevemente teremos oeste theatro 0 
Palhaço, drama de emoções, de situações 
e de cabriolas. 

E' o que o publico prefere, e como 
cada qual come do que gosta. . . 

Também se annuncia para depois d'O 
Palhaço — O terremoto de Andaluzia. 
peça de actualidade, que também deve 
ter o chamariz das lagrimas 

Que a empreza não venha a ser victima 
d'este terremoto, e que não necessite 
constituir-se em bando precatório para 
que o publico artua. 

Vae reabrir-se o Polytheama. com uma 
nova empreza. organisada pela actriz 
Fanny: 

O elenco, é o seguinte: 
Fanny. Clementina, Clairville. Mana-

rezzi, Elisa, Lucinda. Henriqueta e Ar-
minda ; Machado. Flavio. Primo da 
Costa, Corrêa, Pereira, Mairno, Mario 
Vicente e Gonçalves. 

Entrará também para esta empreza *• 
actor Xisto Bahia, que deve chesrar bre­
vemente do norte. 

O ensaiador é o primoroso Primo da 
Costa. 

A peça de abertura será a mágica — 
O gênio do fogo. 

Desejamos á nova empreza todas as 
prosperidades e muito publico. 

• 

A Cocota. revista do anno passado, 
está em ensaios de apuro no Sant'Anna. 
Deve subir á scena na próxima terça-
feira. 

POESIA E POETAS 
O Sr. Felix Antônio de Almeida, auctor 

das Obscuras, poderá vir a ser um poeta 
para o futuro. 

Mas se almeja este titult glorioso, se 
aspira ver o seu nome figurando na con-
stellação dos Gonçalves Dias e dos Cas­
tro Alves, não se deixe embair pelos 
conselhos e opiniões de pessoas illetradas 
e baldas de gosto litterario, cujos elo-
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gios e animações são mil vezes mais 
perniciosos e prejudiciaes do que a cri­
tica severa e até malevolente d'aquelles 
que entendem do riscado. 

Devemos asseverar-lhe, a bem do seu 
talento futuro, que os amigos que o in­
duziram á publicação das poesias colli-
gidas sob o titulo de Obscuras, ou não o 
fizeram de bôa fé, e n'esse caso o atrai-
çoaram, ou sinceramente acharam que a 
fazenda era bôa, e n'esta hypothese com-
prometteram positivamente a sua com­
petência no assumpto. 

Trabalhe, leia muito, estude os mo­
delos, percorra os diccionarios. compulse 
manuaes de metrificação, consulte pes­
soas capazes de o guiar n'esta difficilima 
arte de traduzir ideas e sentimentos por 
palavras sob medida e pelo rythmo. e de­
pois então lance aos ventos da publicidade 
osproductos das suas elocubrações. 

Sim? 

O 4* volume das poesias de Manoel de 
Almeida Coelho Margarida vem ainda 
confirmar a reputação de que já gosava 
o rude poeta, homem paupérrimo, quasi 
analphabeto, humilde jornaleiro que vive 
curvado sobre improbo e pesado traba­
lho, para prover aos meios de subsis­
tência. 

A facilidade no poetai a fecundidade, 
a_ fluencia. a promptidao de espirito, a 
sinceridade commovida, a ingenuidade 
alegre ou dolorosa, a falta de artificio 
rethorico e de sentimentalidades banaes 
—tudo isso em um poeta sem vislumbre 
de educação litteraria, são eousas real­
mente para admiiar. 

Mas quando se souber que o Sr. Mar­
garida, não sabendo escrever pelo nosso 
systema alphabetico, inventou para seu 
uso particular um processo hierogly-
phico, que só elle pôde decifrar, então a 
admiração roçará pelo pasmo. 

Pois é a verdade. 
Relevando todos os defeitos que a cri­

tica possa descobrir em suas producções, 
nao temos mais do que saudar o intré­
pido poeta que canta entre as garras da 
pobreza e que, se não é um gemo, parece 
um heróe. 

UDO. 

ALGUMAS DEFINIÇÕES 
Diabo.—Deus pelo avesso. 
Casaca.—Jaqueta com cavaignac. 
Jaqueta.—Casaca de barba feita. 
Piano.—Caixão de musica. 
Gelo.—A errata do calor. 
Encade nadar.—O alfaiate dos livros. 

-Alfaiate.—Encadernador de homens. 
•Quarto de dormir.— O único túmulo 

em que se opera a resurreição da carne. 
Syphilis.— Flora do amor. 
Sol.—Um olho á procura de cara. 
liam-o —A matéria prima da carne. 
Tolice.—O espirito dos outros. 
Espirito.—As nossas tolices. 
Lacraia.—Penca de pernas. 
Couce.—O ponta-pé dos burros. 
Pontapé.—O couce dos homens. 
Diccionario.—Botica da lingua. 
Cocix.—O iman do pontapé. 
Chino.—Illusão dos calvos. 
Corpo humano.—Enveloppe da alma, 

sobrescriptado aos vermes. 

FREI ANTÔNIO. 

B A X Q r E T E EM 6*. P A I X O 

A easa Guilherme Mac-Hardy & C , 
de S. Paulo, offereceu aos jornalistas 
d'aqnella cidade um esplendido banquete 
no Grande Hotel, em 14 do corrente. 

Um amigo nosso, chegado ha dias. e 
que assistiu á festa, contou-nos passa­
gens muito engraçadas. Entre outras 
eousas disse n»s elle que havia jornalistas 

na mesa que não sabiam comer espar-
gos: trinchavam-n'os e comiam-n'os aos 
pedacinhos! 

Os discursos começaram a explosir 
logo depois da sopa, e t c . etc. 

Devia ter sido um espectaculo curio-
sissimo, e que muito havia de divertir 
os amáveis amphytriões. 

Damos os nossos pêsames aos espargos 
sobreviventes da conhecida loja do Japão, 
e enviamos as mais profundas expressões 
do nosso sentimento ao código do bom 
tom paulistano. 

Agora aos jornalistas festejados, por 
via de um dever de collíguismo, não 
deixaremos de da r . . . sinceros parabéns. 

Barhoza Rodr igues 
Alguns amigos e admiradores do Dr. 

João Barbosa Rodrigues, director do mu­
seu Botânico do Amazonas, pretendem 
enviar-lhe brevemente um mimo, em que 
serão gravadas as datas de sua partida 
e de sua chegada ás malocas dos Cri-
chanás. 

São perfeitamente conhecidos do pu­
blico os relevantes serviços prestados 
pelo illustre botânico brazileiro á civili-
sação da província do Amazonas. 

Cremos que esta homenagem é justa e 
bem cabida; porquanto ate hoje ainda 
não foi realisada no paiz pacificação tão 
breve, econômica e que trouxesse re­
sultados tão satisf acto rios como a que 
foi feita pelo Dr. Barbosa Rodrigues. 

C A T A S T R O P H E 

Hontem. o bem sortido e econômico 
hotel Voltaire, que fica á rua da Uru-
guayana, servio de theatro a uma scena 
digna de figurar no inferno de Dante. 

Seriam duas horas da tarde pouco 
mais ou menos, quando um homem alto 
extraordinariamente magro, sem barba 
ecom uma enorme cabelleira hirsuta e 
terrível que lhe cabia sobre os olhos, 
apresentou-se ao dono d'aqúelle estabele­
cimento perguntando por quanto lhe 
deixavam comer um jantar. 

O dono da casa respondeu que o preço 
dos seus jantares era mil réis, ficando ao 
freguez o direito de escolher os pratos, 
e meia garrafa de vinho. 

O sujeito de cabelleira fez um gesto 
afftrmativo e assentou-se em uma das 
mezinhas mais reservadas do restaurant 
entretendo-se a comer, em quanto espe­
rava pela sopa, um enorme pão, que lhe 
puzeram ao lado. 

Assim que o servente appareceu com 
a terrina cheia de consommé notou com 
espanto que o terrível sujeito apanhava 
da toalha as ultimas migalhas de pão e 
levava-as á bocca com uma avidez de 
lobo faminto. 

—Outros pães ! exclamou o lobo; e 
logo que se achou servido, esgotou a 
terrina e p?ssou a devorar n'um relance 
o contheudodos pratos que punham de­
fronte d'elle. 

Tinha já devorado oito. quando o ser­
vente, a tremer pelas próprias orelhas 
que se achavam ameaçadas pela fera, 
perguntou se esta queria mais alguma 
cousa. 

—Uma feijoada de circumstancia: res­
pondeu o monstro, engolindo de um 
trago uma omelette que lhe acabavam de 
trazer. 

Depois da feijoada, exigio. para des­
cansar, uma salada de batatas e um pe­
queno frango assado. 

O dono da casa e os freqüentadores do 
hotel haviam-se já aproximado cheios de 
espanto de tão extraordinário comedor, 
quando este. passando a petiscar uns 
beeffs cobertos que o tentaram, declarou 
com a bocca cheia: 

— Ah 1 Na sobremesa é que eu sou 
du>*o! No doce é que me hão de ver! 

O dono da casa, ao ouvir isto, des­
maiou nos braços do sócio, e um grupo 
enorme se formou em torno do monstro. 

Houve apostas. 
— Vou como elle não dá conta d'a-

quella compoteira de maçãs! gritava 
um. 

— Aposto que elle ainda vae ao me­
lão ! dizia outro. 

— Pago toda a despeza que elle fizer, 
se fôr capaz ainda de comer uma ba­
nana! arriscou um terceiro. 

E entre o pasmo geral, o sujeito foi 
devorando tudo que lhe deram, e depois 
passou-se para a mesa do centro e de­
vastou-a em silencio, até deixal-a com­
pletamente limpa. 

Já haviam todos fugido espavoridos e 
amedrontados, e o dono da casa cha­
mava a policia, quando o comilão deixa 
escapar um grito de prazer e, trepando-se 
ás prateleiras, consegue apoderar-se de 
um busto de Voltaire feito de assucar 
que o dono da casa conservava religiosa­
mente, como um symbolo. 

Devorou-o também. 
Tão feroz devastação, comtudo, não 

impediu, que o magnífico restaurant 
Voltaire, sito á rua da Uruguayana, 
n. 29, continuasse a fornecer como ante­
riormente exeellentes almoços a 800 réis, 
e a mil réis maravilhosos jantares com 
sobremesa, vinho, café e . . . palitos. 

Parece incrível! 
BARÃO RECLAME. 

TRATOS Á BOLA 
D'esta vez ainda não tivemos decifra-

dores exactos para os Tratos do numero 
ultimo. E' uma vergonha. Que havemos 
de fazer? Darmos bollos em todos estes 
senhores e senhoras que se dizem cha-
radistas ? 

Não, não nos fica bem, e depois não 
somos palmatória do mundo. Cada um 
como Deus o fez ! Não podemos corrigir 
a natureza. 

Repetimos hoje os tratos últimos pela 
poderosíssima razão de se ter dado um 
deplorável engano—Nada mais nada me­
nos que o seguinte : Na—antiga—inclu­
ímos duas charadas e demos como con­
ceito uma quadrinha que era verdadei­
ramente conceito mas da outra charada 
que engulimos. 

Portanto, Srs. eharadistas, aproveitem 
o engano e tratem com bons tratos os 
tratos tão maltratados ha duas semanas 
pelos senhores. 

BENEDICTINAS (1) 

« Ardendo: Catão, cito, bata. » 

LOGOGRIPHO 

(Por letras) 
E' província brazileira—1,2,3,4 
Onde se faz oração—2,3.4 
De montanha sobranceira—11.12,13 
Mais bojudo que um barão—7.8,1,2 
Veio este peixe gostoso—7,8,9.12,13 
Outra província das nossas—1.2,3.4.5.6 
Finda o prazer, finda o goso—9,10.11,12,13 
Bicho que salta nas poças—3,4.5 
Ave de plumas vistosas—6,3.9,3,2 
Onde a gente mata a sede—12,8.10,2 
Sobre as águas marulhosas—12,11,3.10.2 
A que um banho a gente pede—12.6,10.8.2 
Com esta por sobre os hombros—10,4,7.13 
Vou devorai-a com pão—7.13.1.4 
E vou caçal-a aos escombros—1,6.10,13 
Dos montes d'este barão. 

TELEGRAPHICAS (2) 
1—1—Polpa de linho. 
1—1—Calma é panno. 
1—1—1—Patada de navio. 

(I) Veja-se a explicação qne demos nos Tratos 
do ii . H. 

(") Esta espécie foi explicada em o nosso n. 3. 
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TIHURCIANAS (3) 

1—1—2—Da contracção da Polônia e 
de uma ave resulta um guerreiro. 

2—1—Acima, acima, e acima. 

ANTIGAS 

Sou sempre encontrada 
Na frente de alguém —1 
Servindo de base,—1 
De força também—1 

Conceito 
Cuidado não caias, 
Sentido com o chão ; 
Se tu trazes saias 
Segura-as com a mão. 

Tem força, tem vida—1 
Tem bom coração—1 
Na Bíblia me encontras, 
Pergunta ao Labão—2 

Conceito 
Eu fui arrastado 
Pelo mundo inteiro, 
Levava-me um velho 
Feio e forasteiro. 

PRÊMIOS 

Ao primeiro decifrador exacto damos 
o prêmio já ofierecido nos ns. 7 e 8: um 
exemplar dos Nocturnos de Gonçalves 
Crespo, luxuosamente encadernado. Ao 
segundo um exemplar do delicioso tango 
« A Semana —100 reis! » ultima novi­
dade musical. 

D. PASTEL. 

CASO ESPANTOSO t 
O Jornal do Commercio, de 24 do cor­

rente, n. 55 do anno 64, na noticia do 
Bando precatório, chama seus collegas 
aos Srs. Octaviano Hudson e Roberto de 
Mesquita 1 

Isto da parte do Jornal que teve du­
rante vinte c sete annos um redactor 
incógnito, é espantoso I 

Registramos o facto, mas não o com-
mentamos. 

. . . Nossos collegas! 
Muito bem. muito bem. 

R e c e b e m o s t 
— Para a Matinée Musicale em favor 

da Sociedade Amante da Instrucção dous 
cartões de ingresso. 

— Da Sociedade Dramática União Fa­
miliar (da Gávea), um convite para a 
recita de hoje. 

— Da Associação dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro para a 
Kermesse que se effectuará amanhan 
no Polytheama Fluminense um cartão 
de ingresso, permanente. 

CORREIO 
SR. OSCAR ANTERO CEZAR.—Ainda não 

tivemos tempo de ler o seu conto. 
Mas fique descansado: Havemos de 

lel-o, e se a impressão que o seu pallido 
poeta nos deixar fòr boa, não trepida­
remos em publical-o. acredite. 

SR. CLAIOIO SILVA.—A idéa do seu 
soneto é muito passavel. Lamentamos 
que a execução seja péssima. 

Nào se arrufe com esta franqueza. O 
Sr. promette um poeta regular. Alista-
mol-o no rói das esperanças. 

SR. ALEXANDRE DE GAI.—O seu conto 
não é mau. Decididamente o Sr. tem 
•jeito para a cousa. 

Pôde reunil-o aos que já tem para o 
seu livro—Contos Patuscos. que dese­
jamos ver em breve no olho da rua. 

(3) Foi explicada esta espécie em o nosso u. 6. 

Quanto á inserção delle na Semana, 
acredite, e impossível. 

Temos uma alluvião de eousas litte-
rarias que pedem apparecimento ur­
gente. 

Por tan to . .até outra vez, caso nos 
mande cousa menos comprida. 

SR. A. DE S.—Teríamos prazer em 
servil-o. O diabo é que asua poesia com 
e titulo—Epílogo, tenha paciência, é 
bem ruimsinha. Se fosse melhor. . . 

Sr. J. Z. Ferreira da Costa.— Não sa­
bemos que fazer com o trabalho do seu 
amigo. Ila tanta cousa cá por casa. . . 
Emfim. para que o Sr. não se enfade 
comnosco, publicaremos este tópico, que 
é talvez a centésima parte do primeiro 
período da sua Sebastiana. 

« P»r mais que reprima os vôos de 
meu espirito, Exms. Senhores, por mais 
esforços que faça por conter-me na re­
clusão anachoreta de uma thebaida que 
só tem os cilicios e o contemplar as 
peças da arte que a formou, não ouso, 
nem que ateime, restringir-me á única 
vaga pasmaceira dos lavores da vida 
material a que estou condemnado, sendo 
um theatro immenso este mundo > 

UIII i . in 
Agora diga-nos uma cousa. franca­

mente: Não está cansado com a leitura 
desse pedacinho de período?. . . 

Veia se um trabalho assim pôde ser 
publicado, preterindo outros, onde a 
fôrma e a idéa. . . Não. o melhor c o 
senhor não procurar vêr cousa nenhuma. 

O seu amigo é intelligente e escreve, 
escreve como uma secretaria em peso. 
D'aqui a uns tempos, esperamos rece-
bel-o triumphalmente nas hospitaleiras 
eolumnas da Semana. 

Pois esperemos. 
Sr. Chico Moreira (typographo).— 

Você supplica-nos com tão bom modo 
que publiquemos Os teus cabellos que . . . 
que não os publicamos. 

PACTOS DIVERSOS 
Realisou-se no dia 22 do corrente na 

Barra do Pirahy uma extraordinária ma­
nifestação ao Dr. Aureliano Garcia, sen-
do-lhe entregue pelo Sr. Mathias Roxo 
em nome da população da Barra, um ri-, 
quissimo relógio e corrente de ouro e 
um lindo annel de medico, do mesmo 
metal. 

Fallou, eleito pela eommissão promo­
tora da festa, o Dr. João Alves Meira. 

O serviço da meza foi profuso e deli­
cado, dansando-se até ás quatro horas 
damadrugada ao som de duas exeellentes 
bandas de musica; a do Rodeio e a de 
Mendes. 

Deu grande realce á festa uma parte 
concertante em que se distinguiram a 
Exa. Sra. do collector do Pirahy. Santos 
Mello e os Srs. Castilho e professor Ra-
pozo. 

Os brindes multiplicavam-se: é impos­
sível dar-se delles conta fiel; entretanto 
citaremos o do Dr. Meira á família Gar­
cia, e o doDr. Garcia ao distineto advo­
gado e prestimoso cidadão Dr. Meira. 

Ambos foram acompanhados dos mais 
ruidosos hypps e hurrahs. 

Recebemos um exemplar de modello 
photographico do Indicador Barometrieo 
Aneroide Nacional. A utilidade d'este 
indicador consiste em trazer aos olhos 
do publico os annuncios das mais impor­
tantes casas de negocio : traz os horá­
rios dos trens e outras informações 
marca pontualmente as variações nth-
mosphericas graças, a um barometro Ane­
roide e thermometro collocados na face 
superior do indicador. Emfim. n"este 
gênero é o que tem apparecido de mais 
adiantado e curioso. 

Acha-se exposto o Indicador na casa 
do --*r. Leon Rodd & Comp. 

Reconimendamol-o ao publico. 
—Um paiz da Americ.icm is,s4 (Apon­

tamentos de um viajante ignoto.) N. 1. 
Janeiro a Fevereiro de lss5. 

Sociedades, costumes, nolinc.t e refor­
mas sociaes. Coimbra, 1885 Direm >s de­
pois. 

—Revista de Engenharia, publicação 
quinzenal, director—Dr. José Américo 
dos Santos, n. 107, anno VII. 

Excellente. como sempre. 

Realisou-se no dia 1'.' do corrente ás 
7 horas da noite na sala das sessões do 
«Congresso Litterario Gonçalves Dias,» 
uma sessão solemne, commemorativa do 
2' anniversario da sua fundação. 

Depois de aberta a sessão pelo Sr. Amé­
rico Guimarães, presidente, foi dada a 
palavra ao orador ofücial. o nosso dire 
ctor Valentim Magalhães. 

Em seguida o Sr. presidente nomeou 
uma eommissão para a entrega do di­
ploma de sócias honorárias ás redações 
presentes. 

Estavam representadas a Folha Xova 
e a Semana que receberam os referidos 
diplomas, bem como o Dr. Valentim Ma­
galhães. 

No fl*ji da sessão, os sócios Farias Men­
donça e Valentim da Costa esmolaram 
pelas pessoas presentes em favor das vie-
timas do terremoto da Andaluziacolhen-
do a quantia de 43320 que por já nlo s? 
achar presente nenhum dos membros da 
eommissão da imprensa, foi entregueao 
Sr. Ascoli empregado na redacção da 
Folha Nova. 

Pela nossa parte agradecemos penho-
rados o diploma que nos conferio o Con­
gresso Litterario Gonçalves Dias, e po­
demos affirmar. que em nós encontrarão 
sempre toda a coadjuvação que merecem 
pelo seu trabalho e boa vontade. 

DECLARAÇÕES 
A SEMANA 

Deixou de ser empregado desta folha o 
Sr. Valentim da Costa, que era repór­
ter e agente de annuncios. 

E' nosso cobrador o Sr. 
beiro Neves. 

Antônio Ri-

O e s c r i p t o r i o d'A SEMANA 
e s t á al>erto t o d o s o s d i a s — 
d a s 8 l i o r a s d a m a i i l i ã á s © d a 
t a r d e . 
Travessa do Ouvidor 36 

ANNUNCIOS 

EVANGELINA 
POEMA 

DE 

H. L O N G F E L O W 
TRADUCÇÃO D E 

A M É R I C O "LOBO 

Vende-se nas livrarias Fa­
ro òz Nunes, Laemmert e Se­
rafim Alves e no escriptorio 
desta folha, a 

2J)000 o exemplar 
DR. ARAÚJO FILHO 

MEDICO PARTEIRO 

Residência, rua do Visconde do 
R i o Branco n. 36 
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II 

INSTRUCÇÃO SEGUNDARIA COMERCIAL 
134 RUA DO ROSÁRIO 134 
A U BON MARCHE 

60 Rua Sete de Setembro 60 
Completo sortimento de fazendas de linho, lã, seda, per-

fumarias, etc. Armazém de fazendas finas, armarinho e modas. 
Vendas por atacado e a varejo. Recebem directamente artigos 
e novidades de Pariz. Encarregam-se de qualquer encommenda. 

C o u t i n l i o «fc S i l v a C a l d a s 
Telephone Urbano n. 411 

H O S P E D A R I A FIEL, 

RUA DA ALFÂNDEGA N. 236 E TIUYESSl DE S. DOMINGOS S. 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento tèm a honra de 

apresentar á concurrencia publica, bonitos quartos mobiliados, 
espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a garantia de se­
gurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres de risco, 
íodos os compartimentos com linda vista tanto para a travessa 
como para a rua da Alfândega. 

A cisa eslá aberta toda a noite. Preços módicos.—Lima & Xavier. 

CASA DO AYROSA 
±o 

FAZENDAS E MODAS 
ROUPA FEITA 

ARMARINHO 

RUA SETE DE 3ETEIBB0 
INT. ± 0 

A U G K A N D D1***ÍI£R D E RIO 

A U CHAÜMIÈRB — Rua da Urugnayana n. 61 
ENTRE OUVIDOR E ROSÁRIO 

Das 9 da manhã ao meio dia, ALMOÇO: tres pratos escolhidos 
na lista, arroz, queijo, frueta. meia garrafa de vinho e café ou 
chá, 18- Das 3 horas da tarde ás 8 da noite, JANTAR: sopa, 
quatro pratos, ; rroz. doce, queijo, frueta. meia garrafa de 
vinho, café e cognae. 18500.— Soupers à Ia carte jusqu'à 1 heure 
de Ia nuit.—Cozinha Franceza, Italiana e Portugueza.—Ceias 
pela lista até á 1 hora da noite. 

Companhia de Seguros Contra Incêndios 
HAMBURGO - M A N D E B U R G U E Z A 

GARANTIA 3 0 , 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Faz todas as operações de seguro terrestre, prêmios razoáveis, 
em casa dos agentes 

6 3 
G. JOPPERT & COMP. 

R u a d o G e n e r a l C â m a r a 6 3 

LEITE ÜE MINAS DA FAZENDA DA SAUDADE 
PROPRIEDADE DE 

Cerqueira Lage & G. 
Recebido diariamente pelo trem mixto das 5 horas e 40 minutos 

da tarde 

13 Deposito geral, Rua de Gonçalves Dias 13 
Onde se recebem assignaturas para entrega nos domicílios. 

RIO DE JANEIRO 

EMPÓRIO PHOTOGRAPHICO 
D E 

CARLOS ALBERTO 
5$000 a dúzia 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho tora de casa e re 
tratos de pessoas fallecidas. Preços razoáveis. 

41 Rua Sete de Setembro 41 
CONFEITARIA 

149 RUA DO 
DA CASüATLMIA 
OUVIDOR 149 

Especialidade em vinhos do Porto, Xerez, Madeira. Bordeaux, 
Virgem, Cognacs. Vermoutbs. Licores, Biscoutos e Cervejas 
dos°mais acreditados fabricantes da Europa. Luneb em pro­
fusão e grande variedade de doces finos e pastelaria. Depo­
sito do superior LEITE DE MINAS e fruetas delicadas da 
Europa e nacionaes. , 

Apromptam-se encominendas para 1-stas. baptisados e casamentos 
A . A . L o | i e s d a C i w t a 

AO SAPATO IBÉRICO 
EL-ZEBIO L O U l t E N Ç O 

1 5 3 R u a Sete de Se tembro 1 5 3 
EM KRBNTE A TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA 

Calçado sobre medida, para homens, senhoras e crianças. 
Especialidade em calçados de setim, veíludo, e t c , e t c , saltos á 

Luiz XV. 
Encarrega-se de mandar bordar qualquer calçado a ouro. 

Aprompta com brevidade calçado para casamentos, bailes, 
theatros, e t c , etc. 

ÁLBUM DE D A N S A 
"Vo I m p e r i a l E s t a b e l e c i m e n t o d e P i a n o s e M u s i c a s d e l t i i s c h m a m i & G u i m a r ã e s e n c o n t r a m - s e 

a s s e g u i n t e s n o v i d a d e s t 
POLKAS — « Dudú » por Quirino R. Vieira. 

„ - Teus olhos me matam » » » » » 
« R a d i a n t e - » Francisea Gonzaga. 

Si fuera verdad ! » » 

5 3 R U A 

QUADRILHAS-

I D O * S 

« Harmonias brazileiras » 
» Arcadia >• 

» « Stella » » 
VALSAS - « Pérola » » 

» « Comme je t'aime ! » » 
«O» TJ R I V E S 5 

por Quirino R. Vieira. 
» Franc* Gonzaga. 
» Frederico Malfio. 

Geraldo Ribeiro. 
Olivier. 

PÊNDULA MERIDIONAL 
Especialidade de br i lhantes 

do Brazil , jóias modernas e relógios de todas 
as qual idades. 

C A S A D E B l t X E S T MERL1X 

38 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 38 

ÁGUA BE COLÔNIA 
] V A . G I 0 3 V A 1 _ 

F a b r i c a d a p e l a E x m a . S r a . I ) . M a r i a L i s b o a 
VENDE-SE M) LARGO DE S. FRANCISCO DE 1MILA X. 8 

(1'OKTÃO MIXTO X. 8) 

Garrafa de litro 78 00 | Garrafa de litro tífiOOO 
1/2 43000 1 » 1/2 3g000 

Garante-se a qualidade — l_j. A., d e l . C a t t o s >Zc o . 

Rio de Janeiro. — Typ. da GAZÍTA DEI NOTICIAS.— 1885. 



ANNO I Rio de Janei ro , 7 de Março de l&€fc N. IO 

A SEMANA 
POR TRIMESTRE: 

Dentro e fora da capital: 
28000 rs. 

P u b l i c a - s e £*tos S a t o b a d o s 

DIRECTOR —VALENTIM MAGALHÃES 

REDACÇÃO E GERENCIA — TRAVESSA DO OUVIDOR, 3 6 , SOBRADO 

NUMERO AVULSO 

Do dia 100 rs.; atrazado 
200 rs . 

Não se restituem originaes, embora não publicados. 

S U M M A U I O 

Historia dos sete dias — Um retrato do Guerra 
Junqueiro — Pilada ecclesiastica ; Satanaz da 
S.lva — Sombra, soneto; Alberto de Oliveira — 
Prostituição no Rio de Janeiro; Dr. H. de Sá— 
A -vida elegante; Lorjnou — Canção de viagem, 
poesia; Liirio de Mendonça— Critica scientiíca— 
Bolos ; Chico Férula — Marinha, poesia ; João 
Ribeiro—Quatro poemas—Horas do liom tempo ; 
Lúcio de Mendonça — Theatros— Mattos, Malta 
ou Matta ? (Novas revelações) — Poesia e poetas 
—Tratos á bola; D. Pastel — Recebemos—Con­
sultas— Correio —Annuncios. 

A SEMANA 

Rio, ! de Março de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Entre nds é sempre assim. 
O nosso povo, que é incontestavelmente 

bondoso e caritativo, conserva-se e passa 
indifferente diante das maiores desgra­
ças, dos mais tristes espectaculos, absor­
vido pelos seus negócios, atordoado, dis­
traindo, ennovellado no turbilhão de 
interesses desta vida fluminense, tão 
agitada e tão melancólica ! Mas lá vem 
um dia em que alguém, geralmente da 
imprensa, lhe diz que é preciso soccor-
rer os quesoffrem, alliviar os effeitos de 
tal catastrophe; e o concita a concorrer 
para essa obra de caridade. 

O povo, o nosso bom povo, detem-se 
então um instante; uma parte acom­
panha o convite ou açode ao pedido que 
lhe é feito: outra parte, a maior, con­
tinua na vertiginosa carreira em que a 
arrastam os negócios. O ponto está em 
principiar. Logo que dois, tres, meia 
dúzia, comecem a fazer isto ou aquillo 
para tal ou tal fim, duzentos, tresentos, 
um milhar de outros entram sem demora 
a imital-os. 

E está tomado o impulso; já não ha 
meio de sustar a marcha do comboio. 

Dentro em poucos dias—duas mil. tres 
mil, vinte mil, cem mil pessoas fazem o 
mesmo que a primitiva meia dúzia. 

A vaidade, o capricho, o espírito de 
imitação, a sensibilidade d'alma. tudo 
isso opera e coopera para aquelle re­
sultado. 

O exemplo mais recente do que aflir-
mamos está no facto dos soccorros á 
Andaluzia. Ninguém se lembrava dos 
terremotos. Mas teve O Paiz a feliz ins­
piração de levantar a idea de soccorrer 
as victimas d'elles. 

Ao grito aSoccorramos a Andaluzia!-a 
— erguido pela imprensa, poucos a prin­
cipio corresponderam; mas dias apds. 
não havia quem não ardesse de compai­
xão pelas infelizes victimas sobreviven­
tes a catastrophe; não havia bolsinlio 
que não estremecesse no bemdito desejo 
de chorar alguns vinténs sobre aquellas 
desgraças. Planeou-se, organisou-se, fez 

se o grande bando precatório, que foi 
uma cousa assombrosa e cujos resulta­
dos corresponderam aos esforços empre­
gados. 

Pois senhores, no dia seguinte come­
çaram a apparecer bandos precatórios 
de todos os tamanhos e íeitios, em toda 
a parle, a todas as horas! 

Havia bandos precatórios—a dar com 
um pau. 

A febre da imitação invadia epidemi-
camente todos os corações generosos. E 
os bandos deixavam de ser—precatórios, 
para tornar-se realmente — cacetorios. 
Sugeitinho havia que tinha o topete de 
se constituir em bando, e. assim plurali-
sado por um milagre da Caridade, sahia 
a esmolar para a HespanhL Era preciso 
pôr de banda os bandos. 

Foi o que fez 0 Paiz1, á moda do 
diabo:—armou-as e desarmou-as. 

Teve a franqueza de declarar que bas­
tava de bandos. Fez O Paiz muito bem. 

E acabaram-se os bandos. 
Parece que agora vae pegar para o 

mesmo generoso fim a praga das po-
lyanthéas. 

Emfim... se puderem produzir alguma 
cousa em favor dos míseros andaluzes... 
que venha ! Nós estamos resignados. 

Discutio-se um pouco na imprensa, 
muito menos eomtudo do que se devia, 
o escandaloso privilegio concedido pelo 
ministro da agricultura a Ferdinand 
Felizardo para colher durante 1 5 annos 
todos os frutos das palmeiras Meritys, 
existentes nas mattas dos terrenos de 
volutos, comprehendidos entre as pro­
víncias do Amazonas e da Bahia. 

A palmeira Merity é uma espécie de 
caixa do Hermann :—dá de tudo. Óleo, 
botões, cordas, esteiras, carvão...o diabo 1 
A odiosa concessão vae reduzir á miséria 
milhares de indivíduos que viviam da 
pequena industria de explorar aquellas 
palmeiras e as innumeras famílias que 
as exploravam para usos domésticos, e 
que agora vão ser obrigadas a comprar 
os produclos variadissimos das taes pal­
meiras e sabe Deus por que preço I Este 
revoltante privilegio merecia mais do 
que a bala de estalo que lhe dedicou a 
Gazeta : merecia uma boa dúzia de bol-
los. . .nas mãos do ministro que o con­
cedeu. 

Agora está consummado o facto. 
E este é-, o paiz dos faetos consumma-

dos. Por conseguinte: 
Bôa noite, palmeiras Merity I 

Inaugurou-se no dia 1 do corrente no 
Polylheama a grande kermesse promo­
vida para augmentar as beneíicençias 
da «Associação dos Empregados do Com­
mercio » e deve encerrar-se amanhan. A 
concorrência tem sido enorme e os re­
sultados superiores á espcclativa. 

Parabéns á « Associação» que vae 
estarem condições de multiplicar o nu­

mero das beneíicençias e augmentar as 
que já sustenta. 

O Dr. Costa Ferraz, vereador bem co­
nhecido, protestou para S. Magestade 
contra o novo monopólio despotico, es­
candaloso e odiosissimo—da matança de 
gado, ultimamente ordenado pela Illus-
trissima em favor de um outro Fuão 
Felizardo. 

O Dr. Ferraz, protestando totis viribus 
contra essa nova bandalheira, protesta 
em que o acompanharam alguns dignos-
collegas—cumprio o seu dever, mas 
perdeu o seu tempo. 

Post tantos, tantosque Ia... bores, 
depois de tantas e tão grandes façanhas, 
depois do celeberrimo pagamento dos 20 
contos e da candidatura de Fagundes,, 
que estaria agora dentro da combuca. 
municipal se não fosse macaco velho, 
depois de haver chegado a Illustrissima 
ao miserimo extremo de chamar os seus 
innumeraveis e infelizes credores para 
uma reunião, afim de se combinar uma 
concordata, naturalmente com uma in­
finita moratória—depois d'isso, já não ha 
que estranhar nem contra que protestar 
em eousas da Edilidade. 

Até aqui eram os urubus que comiam 
os cadáveres. 

Pois, ao contrario do que se tem visto, 
a Câmara é hoje um velho urubu de 
matadouro... monopolisado, coberto de 
cadáveres. 

Mais dia, menos dia—devoram-n'o. 
Pobres cadáveres!... 

Agora, se lembrarmos o caso da in­
feliz Catharina Neyer, que ainda se não 
sabe se era suissaou húngara; a morte 
prematura e lamentável do talentoso e 
jovem pintor Generoso Frate, victima da 
febre amarella ; e o passamento da ba-
roneza Nogueira da Gama e do barão 
de Almeida Ramos e do antigo medico 
da policia Dr. Souza Lemos; a noticia 
de que Suas Altezas estão em viagem 
de regresso a esta capital; o aviso do 
Sr. ministro do império dispensando os 
estudantes acatholicos do estudo de Di­
reito Ecelesiastico; aviso, que, com razão 
nas mereceu ser approvado pelo_ lápis 
imperial e fatídico ; a representação dos 
lavradores de S. José do Rio Preto á 
câmara dos deputados, pedindo o praso 
de 10 annos para extineção do elemento 
servil. e lembrando medidas compresso­
ras e vexatórias que não podem ser ac-
ceitas; se acerescentarmos ainda a, pri­
meira do Palhaço no theatro Lucinda e 
a primeira da Cocota no theatro San-
tAnna, e.se por fim dissermos que a 
semana foi tão cliôeha como a próxima 
futura, falia do throno. embora menos, 
vasia do que a cabeça de Quidam. a 
Esrara-moço. - teremos escripto fiel­
mente a historia dos sete dias. 

Pois ahi está como se escreve a his­
toria. 



A Semana 

I'*H R E T R A T O 
DK 

G U E R R A JUNQTJEIRO 
A Semana vae ter a honra de brindar 

o publico em geral e os seus assignantes 
em particular com o ultimo retrato do 
celebre auctor da Morte de D. João. 

Guerra Junqueiro não gosta de se 
fazer photographar. O único retrato que 
d'elle se conhece aqui é o que acompanha 
a segunda edição d'aquelle poema, pu­
blicado em 1876. 

E' portanto uma grande, uma extraor­
dinária novidade — um novo retrato do 
illustre poeta. 

Mas o que vamos publicar no nosso 
n. 13 não é um retrato commum; tirado 
na posição e da fôrma porque se tiram 
todos os retratos. 

Guerra Junqueiro não se fez photo­
graphar como qualquer burguez, nem 
mesmo como qualquer escriptor, por 
mais original e mais inimigo da rotina. 

Guerra Junqueiro fez-se photogra­
phar . . . com um padre. Sim, meus se­
nhores, com um padre! — o padre mais 
padre de quantos padres pululam n'a-
quellas boas terras lusitanas; o exem­
plar mais completo e perfeito do cura 
de aldêa. 

Como conseguiu o revolucionário ru­
bro, o atheu rebelde, o iconoclasta im­
pávido da Morte de D. João e da Morte 
de Jehovah, como conseguiu elle tirar 
o retrato em companhia de um anafado 
e chorumento parocho minhoto? 

Oh ! c'est toute une histoire ! 
Sabel-o-hão em o nosso n. 13. 
Será contada por Júlio Verim, o espi-

rituoso e delicado folhetinista, amigo 
intimo de Junqueiro, a quem este re-
metteu a photographia que vamos re­
produzir. 

A' sua extrema amabilidade e á boa 
estima que nos une, devemos poder or­
nar e distinguir a nossa folha com a re-
producção lythographica d'essa preciosa 
e engraçadissima photographia. 

O trabalho artístico já está confiado a 
um dos mais conhecidos e distinctos 
retratistas a crayon,— o Sr. Vaile. e 
será acompanhado, como já dissemos, por 
,um artigo escripto por Júlio Verim. 

Como se vè, não perde A Semana 
oceasião, em seu interesse e no interesse 
dos seus leitores, de se tornar—interes­
sante. 

Prova-o esta extraordinária novidade 
e .hão de proval-o ainda outras novidades 
que estamos preparando. 

Saiba o publico corresponder aos nossos 
esforços. 

Chamamos a attenção dos lei­
tores para os TRATOS Á BOLA 
d'este numero d'A Semana. 

PITADA ECCLESIASTICA 
— Qual é a ave mais conhecida, que 

mais se ouve á noite e cujo canto mo-
jiotono não varia nunca ? 

E" a coruja. 
Não : é a ave-maria. 

SATANAZ DA SILVA. 

SOMBRA 
Mulher, não te conheço t 

G. CRESPO 

Vens de um sepulchro, as cinzas remechendo, 
Os ossos que encontraste á mão reunindo, 
Fria, pallidamente fria, e enchendo 
De pranto o horror da morte, averno e infindo. 

E que sepulchro descoberto e horrendo 
E' este?... Olho-o e o conheço, a um tempo ouvindo 
Nelle os meus e os teus ais, que em som tremendo 
Vão-se, ao modo dos lemures, carpindo. 

Vens do passado, Sombra, e uivando choras ! 
Seguem-te em poz cadáveres medonhos, 
Meus dias mortos, Imitas auroras... 

Mas que me queres tu 1 Se è fome impura 
Que ainda te róe, sacia-te nos sonhos 
Que levaste comtigo á sepultura. 

A L B E R T O D ' 0 L I V E I R A . 

PROSTITUIÇÃO U RIO DE JANEIRO 
i 

TRAÇOS GERAES 

(Continuação) 

Não sei e nem é possível comprehender 
como se deixe também sem a menor 
inspecção sanitária a casa, a própria re­
sidência d'essas infelizes, que nem ao 
menos merecem as vistas da hygiene 
publica. 

Algumas d'ellas, ou a maior parte, sao 
habitações mephiticas, deletereas e tó­
xicas, sem condições salutares, humidas 
e acanhadas como os vícios que afagam, 
com pouca luz, tendo constantemente 
em circulação o virus syphilitico. Im­
pregnadas do miasma desde o solo até ao 
tecto, recebem no seu seio não só os 
inexperientes, mas muitos outros que 
ao sahirem d'ali. vão diffundir milhares 
de vezes o que lá receberam. 

E' n'esses antros, é n'essas asquerosas 
possilgas, permittam-me as denomina­
ções, que, segundo me consta, pôe-se em 
leilão todo o gênero de obscenidades. 
Dizem-me que a moral alli é um escar-
neo; e, no emtanto, a sociedade clha com 
indifferença para ellas, frequenta-as 
mesmo ; o homem, o próprio chefe de 
família compra ahi prazeres, quasi sem­
pre á custa da miséria e da existência 
de si e de seus filhos. 

Nem se lembram da caehexia venérea! 
Comprehendo perfeitamente que esta 

linguagem não agradará a todos, e não 
sei se a totalidade dos que lèm estes 
artigos estarão de accordo com o meu 
sentimento, porém o que é verdade é 
que não se pôde presenciar estas igno­
mínias sem um brado de indignação, não 
se pôde, na actualidade, em que tudo 
falia de progresso, vêr tal cynismo, sem 
um protesto vehemente e enérgico. 

Em um assumpto como este. delicado 
e grave, nem todos sabem fallar com 
a precisa franqueza com receio de offen-
der susceptibilidades, mas essa fran­
queza torna-se necessária e urgente, 
para que se chame sobre a questão a 
eflicacia da lei, queéa primeira respon­
sável por essas existências e organisa-
ções minadas e pervertidas pela peste sy-
philitiea ! . . . 

Se me fosse possível dispor de maior 
espaço nas eolumnas d'este hebdomadá­
rio, eu apresentaria já uns poucos de 
casos da minha -dinica para provar as 
asserções que tenho sustentado. 

Cansaria, entretanto, os que me lêm, 
porque « de conhecimento banal tudo 
isso, mas tornaria este trabalho pratico 
e de mais valor. 

Os que legislam, porém, têm a precisa 
illustração e bom senso para. conhe­
cendo estas verdades, procurar suffocar 

o vulcão, o qual arrasta na sua lava 
conjunetamente a vida do homem e a 
períectibilidade da raça! 

O serviço das mulheres publicas, que 
não deve ser prohibido pelas razões que 
já expendi, necessita ser bem policiado, 
o que não acontece. 

Presumo que alguns pessimistas, com 
seu sorriso sarcástico, tractarão de cri­
ticar tudo isto que estou escrevendo, 
mas não importa. Envolverei a sua opi­
nião com a incúria torpente e o cynismo 
inexplicável com que se olha para essa 
questão e outras que desgraçadamente 
pesam sobre a capital da minha querida 
pátria. 

-erá necessário reformar, antes de 
tudo, a Junta Central de Hygiene Pu­
blica, dando-lhe todo o poder e autono­
mia? Faça-se, porque, de facto, ella não 
pôde prestar serviços valiosos da ma­
neira porque se acha organisada. O seu 
illustradissimo Presidente e meu concei­
tuado mestre, refere no seu relatório do 
anno passado: 

« Ninguém dirá que o serviço de saúde 
publica entre nós tenda a approximar-se 
do apogêo da perfeição. A organisação 
d'este s-erviço, a nossa incompleta legis­
lação sanitária e fiscalisação e o modus 
faciendi das medidas sanitárias são de 
tal sorte eivadas de graves defeitos e 
mergulhadas em tanta desordem que 
urgente se torna refundir tudo quanto 
ha feito e substituir por novos códigos 
e novos regulamentos, o que eqüivale 
a uma reforma radical; providencia) 
aliás, de ha muito reclamada e que 
de mais a mais se mostra necessária, se 
quizermos marchar em paralello com 
outros desenvolvimentos do nosso paiz 
e com o progresso n'este ponto realisado 
pelos paizes estrangeiros. » 

Folgo muito quando cito abalisadas 
opiniões como esta. 

Sou medico e sei que o dogma hyppo-
cratico ergue-se contra todas as aberra­
ções do espirito humano, que gera as 
trevas do mundo physico e moral! 

Como apóstolo d'es"sa religião do sábio 
de Cós, devo cooperar para que esse es­
tado de horrores seja melhorado, porque 
assim trarei beneficio para a humani­
dade, apezar de ter consciência de que 
minha voz, ou antes, tudo o que sane 
dos bicos da minha penna é pallido e 
sombrio. 

Desde os tempos mais remotos, desde 
as épocas de mais atrazo que a prosti­
tuição tem oecupado a attenção dos le­
gisladores e tem sido subm«ttida à ju-
risdicções especiaes. 

Quem não conhece as instituições da 
Grécia e de Roma, e o famoso regula­
mento de Carlos VIII?! 

Diz Rabutaux na sua obra De Ia pros-
litution en Europe: « Caligula foi o 
primeiro em Roma que decretou um 
imposto ao deboche publico. Alexandre 
Severo não consentiu que o dinheiro de 
tal proce lencia manchasse o thesouro 
do Estado. » 

Em Athenas. a pátria da voluptuosi-
dade, as meretrizes eram entretanto ri­
gorosamente castigadas pela lei que lhes 
tirava todo o direito de cidadães, o que 
constituía uma espécie de morte civil. 

Estamos, porém, no século XIX, no 
século chamado das luzes e do progresso, 
e os encarregados de velar pela saúde 
publica nem tomam isso como exemplo, 
deixando correr tudo como vae. 

Não sou de opinião que se use de 
tanto rigor, que demonstra os poucos 
conhecimentos d'aquella época, mas que 
sirva isso para norma de condueta e 
para que nos envergonhemos de vêr o 
descalabro que, pela comparação, lavra 
em uma cidade que tem o direito de ser 
civilisada. 

A questão, como se sabe, é quasi toda 
scientifica, e, apezar de pertencer tam­
bém aos domimos da moralidade, a ge-
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ração aclual escutará com mais respeito 
a voz da sciencia do que as leis da 
moral. Embalada no berço sensualista, 
parece preferir agora o horror do túmulo 
á abjuração dos prazeres! 

E' isto o que deve combater-se, e na 
lucta bem merece o medico o primeiro 
lugar. 

Os verdadeiros filhos de Hyppocrates 
devem ter fé na su i força, para empre-
hender e operar essas revoluções sociaes, 
d'onde sahe o homem triumphando do 
vicio e superior a qualquer paixão! 

(Continua) 
Dr. HENRIQUE DE SA. 

A VIDA ELEGANTE 
A Sociedade Dramática União Fami­

liar da Gávea realisou no domingo 1 de 
Março a sua recita mensal, offerecendo 
ao seu escolhido publico um delicioso es­
pectaculo. 

As 8 'A levantou-se o panno do palco 
o o espectaculo rompeu com a comedia 
em um acto—Duas lições n'uma— bôa 
e bem desempenhada. 

A esta seguio-se Os primos—bem in­
terpretada também ;—O Fusileiro apai­
xonado, cantado em francez pelo Sr. A. 
BraCjOnot, cahio verdadeiramente no go­
to do publico. 

A. Braconot conta apenas 16 annos e 
mostra desde já um talento muito apro­
veitável para o palco. 

Representou-se em seguida—Fúrias de 
Amor e terminou o espectaculo pela de­
liciosa comedia de Arthur Azevedo— Uma 
véspera de reis. 

Tudo correu perfeitamente bem, no-
tando-se somente na ultima comedia 
uma apparição pouco a propósito : foi o 
Castro. 

A es.-e que o representou pedimos que 
o não torne a fazer, porque está fora da 
côr local transportar para uma véspera 
de Reis na Bahia o nosso Urso com 
a sua bengala e todos os seus bilhetes. 

A noite era linda a mais não poder e 
uma aragem constante refrescava a ath-
mosphera. 

No dia 11 haverá um espectaculo em 
beneficio das victimas de Hespanba. 

Agradecemos o convite que nos foi di­
rigido . 

LORGNON 

CANÇÃO DE VIAGEM 
A manhã já doura os montes; 
Chega a hora da part ida. . . 
Vou levar a errante vida 
Para estranhos horizontes. 

Por tua alma de criança, 
Como nuvem de tormenta 
Passa esta alma turbulenta, 
Passa —e não deixa lembrança. 

Fica em riso e flicidade, 
Fica em festa e alegria, 
E leve eu n'alma erradia 
Toda a noite da saudade. 

Eu de nada mais preciso, 
Que dentro d'alma, escondida, 
Levo luz p'ra toda a vida. 
Levo a luz do teu sorriso ! 

Adeus! nos valles sombrios, 
Onde soluçam as águas, 
Derramarei minhas maguas, 
Chorarei meus desvarios. 

Por meus lábios entreabertos 
Roçará, fugindo, o vento, 
E levará meu lamento 
Para os bárbaros desertos: 

E talvez que as feras brutas, 
Ouvindo o vento que passa, 
Deplorem minha desgraça, 
Pelas solitárias grutas. 

E tu, risonha criança, 
Se souberes da loucura 
Que me leva á sepultura, 
Talvez rias da lembrança.. 

Mas eu de nada preciso. 
Que iiest'alma forasteira 
Levo luz p'r'a vida inteira, 
Levo a luz do teu sorriso! 

188. 
Lúcio DE MENDONÇA. 

CRITICA SCIENTIFICA 
Quaes os melhoramentos hygienicos 

que devem ser introduzidos no Rio de 
Janeiro para tornar esta cidade mais 
saudável ? 

Eis a interrogação que serve de titulo 
a these monumental, sustentada pelo 
Sr. Dr. Antônio Martins de Azevedo 
Pimentel perante a Faculdade de Medi­
cina. 

Ao recebermos este trabalho, abrimol-o 
com curiosidade, lemos com avidez e 
cuidado e confessamos que concluímos 
a leitura com saudade. 

Vasto como é, ainda assim o ponto 
que serviu de assumpto á dissertação 
não foi tratado com a precisa e rigo­
rosa minuciosidade, demorando-se S. S. 
em largas considerações sobre a fun­
dação da cidade do Rio de Janeiro. Para 
compensar, porém, essa lacuna que ne­
cessariamente deva dar-se, por ser o 
trabalho elaborado por alumno ainda 
do 6* anno que, embora distineto e ap-
plicado, não tinha á sua disposição ele­
mentos auxillares em grande escala, pro­
curou S. S. examinar de visu o que de 
mais essencial escolheu para discutir. 

O auctor tratou de dar um cunho pra­
tico ao que escreveu, deixando de parte 
tudo o que na sciencia moderna traduz 
concepções imaginárias mais ou menos 
perspicazes, e que escurecem cada vez 
mais o campo das interpretações scien-
tiflcas, ou dão a estas uma face nova, 
vasia de fundo, apenas bonita, segundo 
a intelligencia do investigador. Deixou 
de parte a escola parasitaria tão enthu-
siasticamente recebida, para guiar-se 
pelo que a clinica e a observação con-
scienciosa têm positivamente determi­
nado 

No seu gigantesco trabalho, obra de 
fôlego, demonstrou exhuberantemente a 
real salubridade do Rio de Janeiro, per­
turbada apenas por causas superve­
nientes. Entre essas causas, por exem­
plo, falia do vinho artificial, como unia 
das mais poderosas e terrives e que 
comtitue uma questão de actualidade, 
em que a própria imprensa tem-se em­
penhado. 

Apresenta-nos também o autor duas 
plantas da cidade ; uma do anno de 1808 
e outra própria, levantada em 1884, se­
gundo os dados mais recentes, e que 
servem para demonstrar o desenvolvimen­
to e progresso que o Rio de Janeiro tem 
adquirido. 

Como primeiro de todos os melhora­
mentos a introduzir-se com urgência S. 
S. pede a reforma fundamental da Jun­
ta de Hygiene que necessita realmente 
demais interesse e protecção para que 
possa velar pela saúde publica. 

Finalmente o Sr. Dr. Pimentel, no seu 
trabalho, oecupou-se proficientemente do 
ponto da cadeira de Hygiene, tratando 
da fundação, progresso e desenvolvi­
mento da cidade do Rio de Janeiro, sua 
geographia, solo, atmosphera, climatolo­
gia comparada, descripção do estado da 
cidade e alimentação. 

Conclue, respondendo, com poucas 
mas vigorosas palavras, á pergunta que 
serve de titulo á sua magnifica disser­
tação. 

Damos-lhe um aperto de mão sincero 

e ficamos satisfeit»- em saber que a Fa­
culdade de Mediciua recunheceu oscu es­
forço, pois, approvou-lhe a these com 
distineção. 

H. 

BOLOS 
A' pedanteria litteraria de Maximiano 

Pimenta juntou-se agora a mais estolida 
pretenção, a mais triste ignorância, a 
mais desastrada inépcia e mesmo a mais 
audaciosa deshonestidade critica de 
Quidam. 

Eu me explico. Para isso, porem, ve-
james e transcrevamos as palavras que 
no ultimo folhetim de Quidam, no Pa­
chiderme do Commercio. se referem ao 
Criiiie do padre Amaro, notabillissimo 
romance de Eça de Queiroz, e uma das 
mais bellas obras da litteratura contem­
porânea: 

« Mas já que aquelles senhores (os que 
o atacaram e ás suas parvoiçadas cri­
ticas) querem por força que eu tivesse 
fallado da obra de Queiroz, dir-lhes-hei 
que custa-me a comprehender o quali­
ficativo notável applieado a um romance 
copiado do livro de Zola: La faute de 
1'abbé Morin. Earcuso de acerescentar 
uma única palavra mais. 

Authopsiemos as phrases e justifique­
mos os qualificativos que acima demos 
a Quido.m: 

— a romance COPIADO do livro de 
Zola, etc: — triste ignorância; vamos 
demonstral-a. 

— a. La faute de 1'abbé Morin »: — 
desastrada inépcia; pois que, se Quidam 
fosse um menino esperto, procuraria 
fingir melhor que tinha lido o livro de 
Zola e escreveria Mouret—que é como 
Zola escreve o appellido de Sérgio—e não 
Morin—que foi apenas a victima de 
Mme. Clovis Hugues. 

— « Ea-cuso de acerescentar uma única 
palavra mais »:—audaciosa deshonesti­
dade critica; pois que, o critico que 
lança sobre um escriptor respeitado e 
estimado em dous paizes uma aceusação 
de tal ordem, a aceusação mais grave 
que pôde pesar sobre um homem de 
letras, e, mais ainda, sobre um homem 
honrado—porque o plagio é tão vergo­
nhoso para o escriptor como deshonroso 
para o homem,—quem lança uma tal ac­
eusação, tem o dever de a provar expli­
citamente, de maneira irrecusável e in­
contestável, com os documentos, con­
frontando as duas obras, exactamente 
como com o illustre Escaravelho tez ha 
tempos o actual critico musical do Pa­
chiderme. 

O critico que atira sobre um escriptor 
qualquer a pecha de plagiado e não o 
prova concomitantemente— não passa de 
um critico deshonesto e de um homem 
despresivel e baixo, indigno de que os 
homens de bem lhe estendam a mão. 

Não conhecemos senão de vista o il­
lustre Escaravelho Júnior ; não faremos 
pois, nenhum juizo acerca do seu carac­
ter privado, levando á conta de crian­
cice e de ignorância lastimável as suas 
palavras a respeito do Crime do padre 
Amaro, que elle não conhece ou não 
comprehende, assim como não conhece 
e nunca leu La faute de 1'abbé Mouret. 
culo titulo nem sabe escrever. E não nos 
venha para cá dizer que isto não é ver 
dade, e que houve confusão; o nome de 
Mouret e tantissimas vezes repetido no 
livro, que não é possível esquecer-se ja­
mais, principalmente a quem como Qui­
dam, viveu em França, e está habituado 
aos nomes francezes. 

Mas para destruir radicalmente a ac­
eusação de Quidam e fazer calar a gara-
Iliada e os chilídos deste pardal de 
má morte, transcrevemos em seguida a 
parte do prólogo da ultima edição (1880 
Chardron, Porto) do Crime do padre 
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Amaro, que se refere á aceusação que 
já lia annos lhe fora feita e que deu ori­
gem aos actuaes destemperos de Uenfant 
critique. 

Falia Eça de Queiroz : 
«E no Brazil e em Portugal escreveu-se 

(sem todavia de adduzir nenhuma prova 
etleetiva) que O Crime do padre Amaro 
era uma imitação do romance do Sr. E. 
Zola—La faute de UAbbé Mouret; ou que 
este livro do autor do Assomoir e dou­
tros magistraes estudos sociaes sugge-
rira a idéa. os personagens, a intenção do 
Criaie do padre Amaro ! 

~ Eu tenho algumas razões para crer 
que isto não é correcto. O Crime do pa­
dre Amaro foi escripto em 1871, lido a 
alguns amigos em 1872 e publicado em 
1874 ('). O livro do Sr. Zola, La faute 
de 1'Abbé Mouret (que e o quinto vo­
lume da serie Rougon Macquart), foi 
escripto e publicado em 1875. 

« Mas (ainda que isto pareça sobrena­
tural) eu considero esta razão apenas 
como subalterna e insuficiente. Eu po­
dia, emfim, ter penetrado no cérebro, no 
pensamento do ' Sr. Zola, e ter avistado 
entre as fôrmas ainda indecisas das suas 
creações futuras, a figura do abbade 
Mouret. exactamente como o veneravel 
Anchises no valle dos Elyseos podia vêr 
entre as sombras das raças vindouras 
fluetuando na nevoa luminosa do Lethes, 
aquelle que um dia devia ser Marcellus. 
Taes eousas são possíveis. Nem o homem 
prudente as deve considerar mais extra­
ordinárias que o carro de fogo que ar­
rebatou Elias aos céos, e outros prodí­
gios provados. 

« O que, segundo penso, mostra me­
lhor que a aceusação carece de exatidão 
é a simples comparação dos dous ro­
mances. La faute de UAbbé Mouret é, no 
seu episódio central, o quadro allegorico 
da iniciação do primeiro homem e da 
primeira mulher no amor. 

O abbade Mouret (Sérgio), tendo sido 
atacado de uma febre cerebral, trazida 
principalmente pela sua exaltação mys-
tica no culto da Virgem, na solidão de 
um valle abrasado da Provença (primeira 
parte do livro), é levado para convales­
cer ao Paradou. antigo parque do sé­
culo XVII a que o abandono refez üma 
virgindade selvagem, e que é a repre­
sentação allegonca do Paraiso. Ahi, 
tendo perdido na febre a consciência de 
si mesmo a ponto de se esquecer do seu 
sacerdócio e da existência da aldêa, e a 
consciência do universo a ponto de ter 
medo do sol e das arvores do Paradou 
como de monstros estranhos — erra, du­
rante mezes. pelas profundidades do 
bosque inculto, com Albina que é o 
gemo. a Eva d'esse logar de legenda; 
Albina e Sérgio, semi-nús como no Pa­
raíso, procuram sem cessar, por um 
instineto que os impelle, uma arvore 
mysteriosa, da rama da qual cahe a 
influencia aphrodisiaca da matéria pro-
creadora; sob este symbolo da Arvore 
da Sciencia se possuem, depois de dias 
angustiosos em que tentam descobrir, 
na sua innocencia paradisíaca, o meio 
physico de realisar o amor; depois, 
n'uma mutua vergonha súbita, notando 
a sua nudez, cobrem se de folhagens ; e 
d'ahi os expulsa, os arranca o padre 
Archangias. que é a personificação theo-
<*ratica do antigo Archanjo. Na ultima 
parte do livro o abbade Mouret recupera 
a consciência de si mesmo, subtrahe-se 
á influencia dissolvente da adoração da 
Virgem, obtém por um esforço da ora­
rão e um privilegio da grSÇa a extincçâo 
da sua vinlidade, e torna-se um asceta 
sem nada d'humano, uma sombra ca-
hida aos pés da cruz ; e. é sem que lhe 
mude a cor ao rosto que asperge e res­
ponsa o esquife de Albina, que se as-

(') Publicado pela primeira vez na 
Revista Occidental, de Lisboa. 

phy xiou no Paradou sob um montão de 
flores de perfumes fortes. » 

« Os críticos intelligentes que aceusa-
ram O Crime do Padre Amaro de ser 
apenas uma imitação da Faute de VÂbbe 
Mouret não tinham infelizmente lido o 
romance maravilhoso do Sr. Zola. que 
foi talvez a origem de toda a sua gloria. 
A semelhança casual dos dous títulos 
induziu-os em erro. » 

« Com conhecimento dos dous livros, 
só uma obtusidade cornea ou uma má 
fé cynica poderia assemelhar esta bella 
allegoria idyllica, a que está misturado 
o pàthetico drama d"uma alma mystiea, 
ao Crime, do Padre Amaro que, como 
podem vêr neste novo trabalho, é ape­
nas, no fundo, uma intriga de clérigos 
e de beatas tramada e murmurada á 
sombra d'uma velha Sé de província 
portugueza. ~ 

Agora decida Quidam se tem a obtu­
sidade cornea, ou a má fé cynica. 

CHICO FÉRULA 

MARINHA 
(PARAPHRASE DO HESPANHOL) 

Largo se estende o mar. Como uma aza inclinada, 
Estranha vela coita 

A liquida planície azul, tranquillisada. 

Numa ilha deserta, á flor ilo sorvedouro, 
Uma palmeira morta 

Enche de matinal orvalho o spatlio louro, 

Emquanto chora o mar; rasga a amplidão surpreza 
0 sol—um cravo douro 

D'onde pende o painel da alegre natureza. 

1885. 
JOÃO RIBEIRO. 

Q U A T R O P O E M A S 

Sòb este titulo tem no prelo o nosso 
companheiro Luiz Murat, um volume 
composto de quatro longas poesias de 
largo fôlego e inspiração potente. São 
ellas:— Flecha de Meiamün, Sonhando, 
Cavalleiros mortos e Templo Vasio. 

Este livro, embora de grande valor, 
—pois que só a Flecha de Meiamün seria 
bastante para fazer a reputação poética 
de Luiz Murat —será simplesmente o 
avant-coureur de obra mais importante 
e de inestimável valor artístico—as Ava­
lanches, soberbo livro que deve apparecer 
no correr d'este anno. 

Annunciando os Quatro poemas augu-
ramo-lhe ruidosos e esplendidos trium-
phos. 

HORAS DO BOM TEMPO 
(A VALENTIM MAGALHÃES) 

V 
A despedida, de I n j u s t i n o 

Estava o Justino de Andrade, com a 
sua regularidade chronometrica, no ca­
vaco das duas horas, á porta do Sá 
Rocha. 

Era por fins de Dezembro, o entrar do 
inverno acadêmico : segundo a nossa re­
batida chapa, começava a migração das 
andorinhas—em ferias. 

Injustino fizera exame do quinto anno 
e, approvado plenamente, recebera ná 
cabeça aquella fôrma de capello, com 
bolas vermelhas, em que os velhos ca-
thedraticos têm modellado tanto ba­
charel. 

Approvado plenamente!—isto só é uma 
historia inteira. A gana dos examina-

dores era disparar no nome d'aquelle va­
gabundo todas as espheras pretas deaue 
dispunham ; mas houve quem não con­
sentisse e batesse o pé, com um empe­
nho de todas as forças pela plenificac&o 
do rapaz : foi o Furtado. Os outros 
dous, sabedores das troças que fizera o 
Injustino aquelle lente, que era também 
delegado de policia da capita), cederam 
afinal, mas estupefactos. Lavrada é as-
signada a acta, o Furtado explicou-se: 
Injustino ameaçara-o de repetir o annó 
em S. Paulo, se fosse reprovado ou ainda, 
approvado simplesmente.—E eu preferia' 
exclamava o lente de Administrativo! 
com o seu olhar oblíquo de velho pân­
dego, preferia que se acabassem os ca­
detes, ou que se acabasse o mundo, a 
ter de supportar mais um anno seme­
lhante demônio ! 

Estava, pois, o Injustino bacharel em 
sciencia sociaes e jurídicas, plenamente 
approvado ; e estava o Justino nas doçu-
ras da bella prosa aportada loja, quan­
do vio surgir-lhe ao lado, com o chapéu 
na mão em respeitosa altitude, o terror 
das suas noites, o Attila das suas vidra­
ças, o próprio Injustino, em carne e 
osso e sobrecasaca preta. 

Nunca o vira tão serio, com tão boa 
cara de morigerado filho—famílias; mas 
também viu-o de relance e voltou-lhe as 
costas, com uma dignidade antiga. 0 
Injustino. porém, resurgio-lhe á frente 
com a mesma curva reverenciosa na es­
pinha: 

— Sr. dr. Justino, venho dar-lhe uma 
satisfação. 

Isto com uma voz humilde, de com-
mover uma divindade de mármore. 

E o Justino impassível. 
— Sr. doutor ! uma satisfação não se 

recusa,_e esta é a ultima vez que me vê: 
amanha parto para a minha província, 
e nao queria levar este remorso... por­
que eu me arrependo amargamente das 
minhas leviandades de rapaz contra uma 
pessoa tão respeitável, contra um mestre 
tão sábio. . . 

O Justino ia-se voltando para elle, in-
sensivelmente. 

— . . . porque a verdade é que, como 
estudante de Direito, sempre o respeitei 
muito como um civilista profundo, uma 
das glorias da Faculdade. . . 

Já o civilista o ouvia frente a frente, 
e nao era de todo máu o olhar com que 
o espreitava por detraz dos óculos azues. 

— Seria para mim uma grande tris­
teza, continuava o estudante, com a voz 
unetuosa e tremula de uma contricção 
sincera, deixar em tão esclarecido espi­
rito desfavoráveis recordações de minha 
pessoa. Venho pedir-lhe perdão de tantas 
loucuras de rapaz, sr. dr. Justino! 

— Bem! . . . bem! . . . disse afinal o 
professor, com a palavra carregada de 
auetoridade, mas temperada de benevo­
lência. Este seu proceder o rehabilita. 
Teve os seus desmandos de rapaz; é 
muito novo, e isso é apanágio da idade; 
mas corrige-se, arrepende-se.. . está 
bem! Ora deixe-me dizer-lhe: o sr.Injus­
tino estudava pouco, mas revelava ta­
lento. Hoje que está formado, appli-
que-se mais ao Direito, e pôde vir a ser 
um advogado capaz. E para o que eu 
lhe puder prestar, aqui estou. 

— Oh! obrigadissimo, sr. doutor! a 
sua magnanimidade ainda mais me com-
move, n'esta oceasião tão solemne para 
mim. Attrevo-me, pois, a esperar ainda 
um favor de sua grande bondade... 
Queira, sr. doutor, para provar que não 
guarda resentimento de mim, aceitar 
este pequeno mimo, que tomo a liberdade 
de lhe offerecer—para seu uso. 

E apresentava um embrulho qua­
drado em papel de seda atado com fita. 

o dr. Justino escusava-se, acanhado. 
— & uma pequena lembrança, sem 

— Já agora me lia de lembrar o seu 
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nome, sem precisar lembrança: basta a 
nobreza do seu arrependimento. 

— Mas condescenda, sr. doutor, com 
esta ultima impertinencia. Faça-me o 
obséquio de aceitar. 

E estendia-lhe o objecto, quasi suppli-
cante. 

O dr. Justino, com esse gesto de ca­
beça que quer dizer: —Ora adeus! — 
acceitou. 

Logo, sem mais demora, o Injustino 
despediu-se d'elle. apanhando-lhe ainda 
um abraço, e foi para defronte, para 
uma alfaiataria, onde estava um grupo 
de estudantes, á espreita. D'entre elles, 
dissimulando-se como os outros, observou 
também a loja do Sá Rocha. 

O dr. Justino, quando o estudante 
desappareceu, voltou-se para o Ignacio 
e pediu-lhe uma tesoura para vêr o que 
.icria a lembrança do rapaz. 

— Algum objecto de escriptorio... di­
zia ao desfazer o embrulho, pesado e 
com muito enchimento de papel. 

— E' o que ha de ser, confirmava o 
Ignacio. 

Mas, despojado dos papeis que o dis­
farçavam, o objecto appareceu, ficou-lhe 
nas mãos, em toda a injuriosa nudez! 

No mesmo instante, passava pela porta 
da loja o Injustino e perguntava ao ci­
vilista ainda attonito: 

— Serve?. . . se não serve, troca-se 
por outra I 

— Canalha I grandíssimo patife I es-
tertorou, engasgado de cólera, o dr. Jus­
tino. 

A lembrança, o mimo, que o rapaz 
lhe offerecera—para seu uso—era... uma 
ferradura! 

Lúcio DE MENDONÇA. 

THEATROS 
O PALHAÇO 

Afinal, a gente não tem remédio senão 
adrnirar este diabo de d'Ennery I 

O nosso querido e desditosò Adelino 
Fontoura teve uma vez a respeito d'elle 
esta phrase feliz: 

— « De todos os escriptores dramáticos 
da actualidade, d'Ennery é o que melhor 
sabe fazer peças más. » 

E é. Se elle um dia se resolvesse a 
fazer a comedia fina ou o alto drama 
moderno, talvez que nem o próprio Sar-
dou pudesse com elle. 

As suas peças têm um pouco da ma­
neira italiana de Giacometti, se não são 
as d'este que têm a maneira de d'En-
nery. 

Para arranjar um entrecho, simples 
no fundo, e complical-o, emaranhal-o, 
conduzil-o pelos meandros mais myste-
riosos da concatenação, entremeiando-o 
das scenas mais commovedoras, mais 
imprevistas, e mais dramáticas—para o 
desenredar n'um desenlaee feliz e natu­
ral na ultima scena do quinto acto, não 
ha dramaturgo como o famoso auctor 
dAs Duas Orphãs e d'0 Palhaço. 

Apezar do gênero,— que é mau e con-
demnavel porque sacrifica quasi sempre 
a verdade ao effeito,—d'Ennery é positi­
vamente um mestre em eousas de theatro. 

Os seus personagens não têm as delica­
das cinzeladuras, a alta perfeição de con-
tornos,asphrasescaracteriscas, finamente 
espirituosas, os traços vigorosos e exa-
ctos, profundamente pessoaes e typicos 
dos do auctor d'Os íntimos. Elle não se 
preoecupa com a questão da verdade, 
nem mesmo com a da verosimilhança, 
faz os seus heroes viverem uma vida 
agitada, febril, desegual, contradictoria, 
mas fal-os viver amplamente, e, sobre­
tudo, agir, pouco se importando que um 
saltimbanco seja terno e sentimental, 
que pronuncie phrases de rhetorica pom­
posa e depois não saiba fallar n'um salão 
da alta nobreza, mas saiba descompor 
os fidalgos com palavras correctas e 

enérgicas, em períodos redondos, cheios 
e retumbantes; elle não se importa 
com isso, comtanto que o seu persona­
gem possa no momento dado fazer ex-
plosir a platéa e fazer chorar as damas 
nos camarotes. Só procura os effeitos 
dramáticos, e, diga-se a verdade, nin­
guém os sabe encontrar como elle. As 
suas peças também não têm o que vul­
garmente se chama scena capital ; em 
todos os actos ha scenas vehementes, 
grandes lances, pavorosas luetas de pai­
xões, medonhos embates de sentimentos 
oppostos, grandes conflictos de caracte­
res heterogêneos, agindo diversamente 
e encontrando-se por flm frente a frente 
em qualquer situação, em qualquer acto. 

Tal é, resumidamente, a nosso ver. o 
auctor d'0 Palhaço e de cerca de qua­
trocentas peças mais, muitas feitas de 
collaboração. 

O Palhaço, representado quarta-feira 
no Lucinda, pela companhia da actriz 
Appollonia, e um dos mais completos 
dramas de d'Ennery. 

E' o conflicto do povo com a nobreza, 
ou antes o conflicto de uma classe das 
mais baixas com uma das mais altas da 
sociedade. Como sempre, visto que o 
drama é escripto para o povo, é o povo 
quem triumpha, pelos sentimentos de 
nobreza, contra a nobreza sem senti­
mentos. 

Não daremos aqui o entrecho da peça, 
visto que as folhas diárias já hontem 
nos tiraram esse trabalho. 

Diremos duas palavras do desempenho. 
O actor Ferreira, um rapaz de incontes­

tável talento, encarregou-se do diflicilimo 
papel do protogonista. 

Este actor, tem como poucos o defeito 
de servir para tudo, e é isto que o pre­
judica. Para que um actor possa subir 
ás difiiceis eminências do theatro actual, 
é necessário que se dedique a um só 

f enero, ou, pelo menos, a uma certa or­
em homogênea de papeis, que não seja 

alterada pelo disparate de ir o galan de 
hontem fazer o vegete ou o centro no­
bre de hoje, ou o moralista de amanhã. 

Foi isto que fez com que 'o infeliz Pe­
regrino não fosse um actor de primeira 
ordem e que está arrastando o actor 
Ferreira pelo caminho da eterna medio­
cridade. 

No papel de Guilherme (o palhaço), foi 
pouco desenvolto e pouco parlapatão no 
principio do primeiro acto, choroso de 
mais em algumas scenasdos outros, can­
tando por vezes a declamação, e f raquean-
do em algumas scenas de arrebatamento 
e explosão. Estes defeitos, porém, não vão 
a seguir; apparecem aqui e alli. de vez 
em quando, por entre scenas bem in­
terpretadas, ditas com vigor e expressão, 
bem coloridas, e representadas com a 
verdade que a acção da peça comporta. 
No disfarce do quarto acto pareceu-nos 
muito infeliz e pouco senhor da situa­
ção, embora tivesse momentos bons nas 
scenas á parte com Magdalena; o final, 
porém, foi muito bom e dito com grande 
energia, assim como o final do terceiro 
acto. Estará melhor quando no correr 
das representações estiver mais á von­
tade e puder, por conseqüência, ser mais 
egual no seu typo. 

Apollonia pareceu-nos um tanto frouxa 
no papel de Magdalena, dando, comtudo, 
muito realce a algumas scenas. princi­
palmente ás do ultimo acto entre ella. o 
marido e o avô. As canceiras de empre-
zaria não lhe deixam, por certo, tempo e 
forças para mais acurados estudos: mas 
os notáveis recursos do seu talento sup-
prem o que lhe rouba a contingência da 
vida e ha sempre nos seus papeis um 
toque de delicadeza, auxiliado por uma 
boa gesticulação quasi sempre correcta 
e precisa. 

Galvão... estraleiou por esses ares as 
palavras do tyranno Lavarennes que foi 
uma calamidade... para o palhaço. 

Simões, nobre e correcto no velho 
fidalgo canalha do segundo império, que 
o Sr. Moniz, t radutor , regenerou no 
final para gáudio dos bons corações e 
desespero de Quida„i. 

O papel de Clelia não dá margem para 
brilharem os recursos das suas aptidões 
tantas vezes provadas, mas a velha e 
conseieneiosa actriz fez tudo o que elle 
permittia. 

Isolina disse cim bastante graça o 
papel de Flora; pena »* que esta artista 
não possa termais volubilidade no fallar 
e mais desembaraço no gesto. 

Muito interessante a menina Isaura no 
papel de Henrique. 

Corre i um bom typo de fidalgo parvo 
da decadência. 

Os demais actores concorreram com 
uma certa afinação para o êxito da peça, 
que foi muito applaudida e promette 
uma longa carreira. 

O scenario do 3* acto é de muito bom 
gosto e de um bellissimo effeito. sobre 
ser pintado com rara correcção e grande 
felicidade. E' um trabalho que faz honra 
ao pincel de Frederico de Barros. um 
rapaz que hade, em futuro próximo, 
substituir muito rasoavelmente o Rossi. 

A traducção é boa e correcta. 
Eis, com toda a sinceridade, a impres­

são que nos causou a primeira recita 
d'0 Palhaço. 

No SanfAnna, hontem, a primeira da 
Cocota. Paliaremos no próximo numero 

Mattos, Malta ou Matta? 
N O V A S "R.H" V" H] T_i A. O Õ E3 S 

SÉTIMA CARTA 

a Sr. redactor: 

Chegado que fui á casa, em companhia 
do resuscitado, disse a este que entrasse 
accendi duas velas, offereci-lhe uma ca­
deira edispunha-me a ouvir com toda 
a attenção o fio de sua narrativa, quan­
do elle me observou que estava a cahir 
de fome e precisava refazer as forças 
com duas ou tres costelletas antes de 
principiar de novo o dialogo. 

— Isso agora é que é o diabo I disse 
eu comigo, lembrando-me de que, de­
pois que minha mulher abandonara 
aquella casa, nunca mais se accendera o 
fogão. 

O resuscitado, como se adivinhasse o 
meu pensamento, lembrou que fossemos 
ceiar a um restaurante. 

— Não, respondi eu, é melhor ficar­
mos aqui. Temos de conversar longa­
mente e precisamos para isso de toda a 
liberdade. 

Eu me encarrego de arranjar o que 
comer, é um instante ! Fique o amigo á 
minha espera; não me demorarei muito. 

E, antes que elle apresentasse alguma 
objecção sahi gritando-lhe : 

— Até logo. 
— Veja se não se demora, hein ? Te­

nho o estômago a gemer, 
Sahi de casa, metti-me no carro que 

havíamos deixado á porta, e fui comprar 
ao primeiro hotel que encontrei, o ne­
cessário para uma ceia. 

— Trouxe vinho ? perguntou-me o hos­
pede, logo que me viu voltar. 

— Trouxe. 
— Quantas garrafas ? 
— Duas. 
— E' pouco. 
— Pouco .' 
— De certo. Uma garrafa de vinho não 

chega para nada!.. . 
— Mas eu trouxe duas . . . 
— Uma não se conta ! 
— Não comprehendo! 
— São theorias do meu educador. E 

desculpe não entrar oor emquanto em 
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maiores explicações, porque já não me 
posso ter de fraqueza. 

Dizendo isto, o meu singular hospede 
havia já desembrulhado a cesta dos co­
mestíveis, e tirava de dentro o conteúdo, 
exclamando a cada peça: 

— Bravo I Um frango assado! — Um 
pedaço de roai£-6e<7/f,explendido!—Ostras 
de forno, magnífico I—Queijo de Minas, 
soberbo!—Pasteis de camarão, divino !— 
Uma lingüiça, optimo! 

— Creio que chega, disse eu. 
— Pelo menos remedeia; afiançou o 

resuscitado, atirando para longe o cha­
péu e cravando os dentes no frango. O 
amigo alg m dia já passou meia semana 
sem comer 1 perguntou-me elle. 

— Não me lembro. 
— Pois aqui está quem já atravessou 

uma semana inteira, sem metter para a 
boca um grão de arroz. Tenho curtido 
muito boa fome nesta heróica cidade de 
S. Sebastião. Aqui onde me vê, conheço 
todas as delicias da miséria ! 

— Ninguém o diria, attendendo para 
esse bom humor de que dispõe o amigo. 

— Ah! Mas é que eu encaro o mundo 
de um ponto de vista muito philoso­
phico. Não me preoecupo absolutamente 
com a vida, nem com a morte. Que m'im-
porta a mim que as eousas corram deste 
ou d'aquelle modo ? Que m'importa que 
chova ou que faça frio? Acaso desejo 
conservar a existência'! 

— O senhor é um homem singular!... 
— Não, sou apenas um indifferente, 

sou uma sombra ! Sei que nada valemos, 
sei que tudo isto que nos cerca desap-
parecerá dentro de certo tempo, sei que 
nós todos vivemos para cumprir uma lei 
indefectível da natureza, e deixo-me por 
conseguinte governar como um verda­
deiro instrumento. Não tenho vontades, 
não tenho querer. Aceito a vida, aceito 
os faetos, sejam elles quaes forem, sem 
lhes perguntar d'onde vieram, que signi­
ficam ou qual o flm a que se destinam. 
Que diabo me pôde sueceder com este 
systema?— A morte?—Puff! estou me 
ninando para ella I — O descrédito ? Mas 
que diabo vem a ser isso? Não aspiro 
posição alguma na sociedade, não pre­
tendo nada de meus semelhantes; vivo, 
porque assim o determinaram os mys-
terios da creação; não me mato, porque 
seria uma massada. e deixo correrem as 
eousas como ellas bem entendam ! 

— Mas a sua philosophia não o impe­
dirá de soffrer phisica e moralmente, 

3uando for acommettido por alguma 
ôr . . . 
— Dôr? 
— Então, também nega a dôr ? 
— De certo. Soffrem apenas os que 

desejam soffrer. 
— Ora essa I Então se eu lhe pisar o 

melhor calo, o senhor não dá por isso ? 
— Pode ser que sinta a pressão do 

seu pé sobre o dedo em que se acha o 
calo, mas juro-lhe que não experimen­
tarei com isso impressão mais agradável 
ou desagradável do que se me dessem 
um beijo. 

— Então porque exigiu o senhor que 
eu fosse buscar isso com que está se re­
galando? Se a fome não o incommodava, 
para que satisfazel-a? 

— Porque ella assim o quer; isso não 
é commigo. é com o meu estômago, que 
funeciona por conta própria, sem me 
consultar absolutamente. Apenas o que 
eu faço é auxilial-o, emprestando-lhe 
outros membros e outros órgãos. Por 
exemplo: 

E tomou um pastel de sobre a mesa: 
— O estômago deseja este pastel, para 

que —não sei, nem quero saber, mas 
precisa d'elle e reclama-o. Eu, que faço? 
Agarro no pastel, levo-o á bocca... 

E, mastigando : 
— Mastigo-o—Engulo-o e agora cada 

um que se arranje ! 
— E se o senhor não tivesse o pastel 

á mão ? 

— Teria outra coisa. 
Se não fossr hoje, amanha ou depois 

ou daqui a oito dias. Com a differença, 
porém, que daqui a oito dias, se nao me 
apparecesse um pastel, ou cousa seme­
lhante, lançar-me-ia ás orelhas do pri­
meiro cidadão que me passasse ao al­
cance dos dentes. 

— Bem; observei, já farto de ouvir as 
extravagantes theorias do meu resusci­
tado. Deixemos por ora a sua philosophia 
e vamos tratar do que nos interessa. 

— A mim nada interessa ; atalhou 
elle. 

— Perdão, mas não se trata só do se­
nhor. 

— Sim, mas eu só trato de mim. . . 
— Pois faça o favor de abrir uma 

excepção nos seus costumes e responda 
ás perguntas que lhe vou fazer. 

— Ah! Isso não me incommoda e ate 
me diverte. Quer conversar, não é ver­
dade? Pois converse p'r'ahi; gosto muito 
de fallar, porque fallar é uma coisa excel­
lente, não demanda nenhum esforço, 
não demanda dinheiro, nem paciência, 
nem energia, nem instrucção. A gente 
abre a bocca e deixa que a palavra 
saia, assim como agora. Vê ? 

Eu não faço o menor esforço para 
dizer tudo isto. ...Tenho o estômago 
cheio, a cabeça um pouco atordoada 
pelo que já falta de vinho nessas gar­
rafas ; ninguém conta com a minha vi­
da ou com a minha morte; posso, por 
conseguinte, levar aqui a fallar deste 
modo, emquanto houver o que ardemos 
castiçaes e emquanto o somno não usar 
dos seus direitos e fazer-me adormecer. 

— Bem; —disse eu,—mas o que eu de­
sejo não é ouvil-o fallar e simouvir certos 
esclarecimentos que me são necessários. 
Diga-me. por exemplo, como chegou o 
senhor a travar as suas rslações com a 
viuva do pharmaceutico. 

— Pois não I Uma noite, não sei que 
horas eram nem que dia da semana, 
achei-me cansado e morto de fome. 
Tinha caminhado por muitas ruas e não 
encontrava uma casa aberta. Afinal, 
dobrando para um largo, vi luz n'uma 
casinha de duas janellas. Fui até lá, 
bati. Perguntaram-me o que queria. 
« Quero fallar ao dono ou dona da casa. » 
Appareceu uma velhusca. « Quem é? — 
Sou eu ! Faça o favor de abrir ! — Que 
deseja ? — Comer ! » Iam-me fechar a 
porta na cara, mas não dei tempo para 
isso, e penetrei na casa.— « Não se as­
suste! » disse á velha, que parecia tre­
mer de medo. « Não se assuste, não lhe 
farei o menor mal. » E, vendo que a 
mesa estava servida com um resto de 
ceia, assentei-me e comecei a comer com 
o mesmo appetite com que devorei o 
frango de ainda ha pouco. Depois tomei 
uma garrafa e enxuguei-a. Feito o que, 
abri uma porta, que dava para uma al-
cova, e estendi-me sobre uma boa cama 
que encontrei. 

— E a velhusca? 
— A velhusca a principio quiz ir 

chamar a policia, mas, á vista do meu 
sangue frio e talvez do ar pacifico de 
minha phisionomia, contentou-se em 
acompanhar-me os movimentos e afinal 
até ja me achava graça. Dormi lá essa 
noite, dormi perfeitamente e, como no 
dia seguinte, a velhusca me deu almoço, 
deixei-me ficar até que as pernas me 
pediram exercicio. Fui então passear, 
mas logo que me senti cansado, voltei á 
casa da velhusca, e assim fui fazendo 
até que ella já não podia estar por muito 
tempo separada de mim, e já pagava as 
eousas de que eu ia precisando e já me 
dava dinheiro, charutos, garrafas de 
cerveja e balas. 

— Depois? 
— Depois começou a aconselhar-me 

que trabalhasse... 
— E o senhor? 
— Eu, contei-lhe a minha historia, 

fallei-lhe no Melindroso e disse que não 

tinha elementos para ganhar a vida e 
que estava disposto a ir passando á 
mercê do acaso, até que um bond oii 
uma febre de mau caracter se lembrasse 
de levar-me ao cemitério. 

— Mas o facto da sua prisão? 
— Ah ! Vou contar-lhe tudo pelo 

miúdo: 
Sou de V. S. 

Att°. cr0, e ven". 

POESIA B POETAS 
Mais um livro de poesias, e de poesias 

ruins. 
Intitula-se — Mariposas. 
Ora, o que havemos dedteer do Sr. Al­

fredo Rocha? 
Com certeza o que temos dito de ou­

tros tantos versejadores que nos batem 
com insistência á porta. 

A Semana, como sabem todos, repre­
senta no jornalismo da nossa terra uma 
espécie de força impulsora, para todos 
aquelles que se dedicam ás lettras e que 
trabalham. 

Não nega elogios a quem os merece 
mas também não os concede ao primeiro 
que surge, trazendo em vez de um livro 
de poesias, uma enxurrada de versos ge-
bosos e tortos, sem inspiração, sem for­
ma, sem cousa nenhuma que mereça a 
attenção da critica, o estudo e a analyse 
intrínseca ou extrinseca da idéia predo­
minante do livro. 

Protestamos contra esta invasão bar-
baresca. 

Pouco importa que desagrademos aos 
poetas; o nosso fim é procurar destruir 
radicalmente essa tendência que leva os 
moços brazileiros a trabalhos impro-
ficuos, desviando-os assim das suas ver­
dadeiras aptidões. 

Lemos as a Mariposas » e com fran­
queza confessamos que não gostámos»e 
isto por uma razão muito lógica :—por 
que o livro não é bom. 

Não é preciso cital-o todo para a con­
firmação do que dissemos; basta trans­
crever alguns versos da poesia intitu­
lada L... que começa por um alexan­
drino e que se perde depois em um la-
byrintho tal de versos quebrados, que 
se torna difíicil acompanhar o pensa­
mento do poeta, por mais que nos revis­
tamos de coragem e de boa vontade. 

Começa o poeta: 

« Oh! como doces são as horas que tú, flor 
Me dás grato perfume; 

E eu soffrego a sorver com tanta anciã 
De-ti tenho ciúmes » 

Só desejávamos saber o que é que o 
poeta sorve: as horas de prazer ou a 
flor ? F 

Cremos antes que é a nossa paciência* 
Mas . . . continuemos: 

« E's tu, linda que me agitas, que me embalas 
Em teu seio de amor. 

Como o lyrio que no prado emmurchecendo 
Morrerei sem ti flor. » 

Mas o poeta esqueceu-se de dizer-nos 
o que é que acontece ao pobre lyrio 
que emmurchece no prado. 

Finalmente, acaba dizendo que: 

« Uma virgem ideal ao menos pede 
Ao céu, á terra, ao mar ; 

Pede seiva de vida e longa vida 
Quer viver para amar. » 

Pois que Deus lhe conceda a virgem 
ideal, a seiva e a longa vida. 

Olhe, Sr. Alfredo Rocha, juramos-lhe 
que se possuíssemos tudo isto, tudo isto 
estaria ás suas ordens, mas com uma 
condição: — de não fazer mais versos 
como os das Mariposas. 



A Semana 

TRATOS Á BOLA 
Recebemos d'esta vez quatorze carti-

nhas entro essas, duas em papel velino 
o aromatizadas. 

Naturalmente vieram de mãos femi­
ninas e enfeitiçantes. 

Ai, gentes ! Mas vimos adiante. 
Os senhores A. M. de Souza, Altense 

M. P. G.. Um caipira, D. Pastellito, 
Rody e Um apreciador dos Tratos, Jú­
lio Tavares, Ceresiades e o amigo doDr. 
V. do Mello não deram no vinte e por­
tanto, nenhum delles chucha o prêmio. 

Os Nocturnos de Gonçalves Crespo 
vão ter a outras mãos ; ás do Sr. Soares 
Lima, o único que decifrou todos os 
Tratos e que se nos dirigio em verso e 
com espirito. 

Eis a carta do Sr. Soares : 

a O C. de L., o Pimenta espaço 
Anda a suar. Pois eu penso 
Que o Paranapiacaba 
Devia emprestar-lhe um lenço, 
Dar-lhe uma cama de lona, 
Um bom charuto, um gelado. 
Um cego com uma sanfona 
P'ra divertil-o. Calado 
Com certeza ficaria 
Este senho r Napoleão, 
Que em vez de espada rombuda 
Penna segura com a mão. 
Se elle enfadar-se enfeitar-lhe 
A cama com um sobrecéo 
E o apeardo «Microcosmo», 
Dar-lhe de palha um chapéo, 
Roupa branca e para o peito 
Folhuda, formosa dhalia, 
E depois uma. . .sandália. 

Oh I D. Pastel, para mim 
O prêmio—Os nocturnos— Sim?» 

Pois não : com todo o prazer. Pôde 
mandar buscal-o. O senhor vale dez mil 
charadistas. e dos bons. 

Agora não descance e não se arrelie 
se o Pimenta achar muito apimentados 
os versos. 

Tome cuidado, todavia, com o homem. 
Olhe que elle, alem de Pimenta, é... Ma­
ximiano 1 

Ma-xi-mi-a-noI Ouviu? 
As decifracões. portanto, são as se­

guintes : da benedictina, Pimenta; do 
logogripho, Paranapiacaba: das tele-
grapnieas, Lenço, Lona e Calado; das 
tiburcianas. Napoleão (1) e Sobre-ceu ; 
e das antigas Apear e Sandália. 

Hoje é hoje ! como se diz vulgarmente 
para significar que é chegado o dia das 
moscas por cordas e dos mosquitos por 
arames. 

A postos, charadistas de ambos os 
sexos ! 

Arregalai os olhos e afiai a perspicá­
cia, caçadores dos Tratos! 

Quem decifrar os de hoje. em primeiro 
logar, abiscoitará, nem mais nem menos 
do q u e . . . **. 

Não. Primeiro as charadas e seu sé­
quito: depois diremos qual é o p*re.mio. 

Guardemos o melhor para o flm. 
Conseguintemente. lá vae obra : 

LOGOGRIPHO 

(Por letras) 
Se teu juiz fosse havia de ter isto—5,1,4.3 
Para <iiied'islo apenas me fiasse—5.6,4,-2.1,S.f. 
E quando nisto o somno me embalasse—4,6,Í,G 
Isto jã pelo espaço tinha visto—1,5,6 

Pois se pássaro rio isto não fosse—5,3,2,6,1,4 
Como esta è possível que corresse—5,6.3,2.1 
Tanto agrada a noss'alma e c tão doce—3.3,4 
Que eu não veria se isto não pudesse—3,6,4. 

Mas se isto o forte fortifica e guarda 
E serve ainda para abrir-lhe ameias, 
Também, Pastel! deeifração não tarda; 
Vaes ter as caixas e gavetas cheias! 

(li D. Pastell.to tom ratão. Houve tim en-inno 
nesta charada: —aquella are devia ser um nu, mal. 

BESEDICTINAS (2) 

lllumina: Baça. cava, calha. 

ANTIGA 

Nada mais sou do que um ente—1. 
Nada mais sou do que o tempo—1. 
Nada, nada, nada sou. 

ULTRA-NOVISSIMA 

3—Substantivo medicinal ; substantivo 
pétreo ; substantivo férreo. 

Decifra-se decapitando a palavra, que 
tem tres syllabas, de uma, até redu/.il-a 
a monosyllabo. 

Completa, dá a incógnita e é substan­
tivo medicinal; com duas syllabas, c* 
substantivo pétreo: com uma,"e substan­
tivo férreo. 

Também pode ser escripta assim: 
1*. 2* e 3' — Substantivo medicinal. 

2* e 3"—Substantivo pétreo. 
3'—Substantivo férreo. 

E para acabar duas 
TELEGRAPHICAS (") 

1—1—1—Farofa no matto. 
1—1—1—Latada corta. 

E é só—por hoje. 

Attendendo ás difliculdades dos Tratos 
e afim de contemplar também os deci-
fradores das províncias mais próximas, 
damos para as decifracões o praso de 
15 dias; serão ellas. portanto, publica­
das no nosso n. 12. 

Agora os 
PRÊMIOS 

Ao primeiro decifrador exacto um 
exemplar do Figaro Illustre para 1885. 

Os senhores sabem o que é isso? 
Poucos naturalmente: porque apequena 
quantidade de cxrmplares que veiu para 
as livrarias desappareceu d'ellas como 
por encanto, n'um abrir e fechar d'olhos; 
e acreditamos que o exemplar que damos 
por prêmio é o único que actualmente 
existe em disponibilidade. 

Pois o Figaro Illustrado para 1885 é 
uma grande r vista de 20 paginas, con­
tendo verdadeiras preciosidades artís­
ticas e litterarias; quatro lindíssimos 
chromos a muitas cores—o que ha de 
mais fino e de mais bello em chromos-; 
varias peças de musica entre as quaes 
uma rapsódia húngara de Listz; nume­
rosos desenhos e uma deliciosa pagina de 
portraits-charge dos mais celebres lio 
mens contemporâneos. 

Emfim... o Figaro Illustrado é um 
escrinio nababesco de preciosidades. 

Com mil demônios! Vale bem a pena 
dar tratos á bola um ou dous dias para 
ganhar um prêmio d'esta ordem. Princi­
palmente não se encontrando á venda 
mais exemplares d'elle. 

Ao segundo decifrador exacto um 
exemplar do tango — a A Semana — 
100 réis » e uma assignatura de um tri­
mestre d 'A Semana. 

Ao terceiro—um tanguinho só. 
Até ao nosso n. 12. portanto. 
E sejam felizes I 

D. PASTEL. 

11ecel>-L>IIIOS t 

Do Sr. José de Mello, representante 
da casa David Corazzi. de Lisboa, trez 
bonitas folhinhas chinezas. 

— Para a cera do Santissimol can­
çoneta cômica; letra de Arthur Aze 
vedo. musica deD. Francisca deGonzaga. 

Esta eançoneia, foi ultimamente can­
tada pelo actor Mauro de Bellido no 
Theatro Príncipe Imperial, com grandes 
applausos. 

(2) Veja-se a explicação que demos nos Tratm 
do n. 8. 

(') Vide a explicação no nosso n. 5. 

—Do nosso benemérito collaboradi u-Lú­
cio de Mendonça, aenhamos ito receber 
uma traducção ar.-lii-primoro>-a !—do 
bellissimo conto de Alph. Daudet : Os 
rouxinóes no cemitério, Publical-o-emos 
no próximo numero. 

IXLNSU/1'AS 
As consultas jurídicas dos Sr^.-

Dr. Antônio Jurumenha (Passos. Minas-
Geraes) e Vasco Pereira Machado (Porto 
Seguro. Bahia), foram respondidas pelo 
correio no dia 26 do mez pasmado. 

A' do Sr. J. F . de M. (Campos da 
Gramai não respondemos por não nos 
haver parecido seria. 

A' primeira eonsulta jurídica do í>r. 
Júlio Cezar Tavares Paes respondemos 
hontem pelo correio; á segunda respon­
deremos brevemente. 

Temos recebido entre outras as se­
guintes consulta^ : 

— Do Sr. A Pujol (Mendes), acadê­
mico. 

— Do Sr. Arth. de Andrade (Santos), 
sobre qual seja a mais moderna e mais 
completa historia da philosophia. 

A todas responderemos com a possí­
vel brevidade, na ordem do seu recebi­
mento. 

Devemos fazer scientes os Srs. assi­
gnantes de que não têm direito a con­
sultar a redacção sobre questões imp >r-
tantes, que demandam acurado estudo— 
mais de uma vez por mez. 

A Redacção porém não se nega a 
prestar quaesquer informações que lhe 
sejam pedidas. 

SR. F . X. F . MARQUES; Bahia . - O 
seu soneto Stélla é correcto, harmonioso 
e fecha bem. Mas tem alguns senões. 
Por exemplo, referindo-se á estrella, diz 
o senhor: 
« Que achava a cousa maî  formosa e bella 
>. 1'r'a se habitar... » 

Chama-lhe depois — astro insigne. A 
imagem, alem disso, c um pouco obscura. 
Se não tivéssemos a certeza de que nos 
vae mandar cousa muito melhor, publi­
caríamos a Stella, de que, todavia, to­
maram muitos poetas ser auctor. E 
obrigados pelas amabilidades da sua 
cartinha. 

SR. PALESTINO. —O seu soneto Sche-
herazada é interessante e póde-se dizer 
que bom até ao primeiro terceto, inclu­
sive. Mas o segundo, que, sendo a chave 
do « pequeno poema » de quatorze versos, 
devia ser a parte mais trabalhada e me­
lhor, é exactamente onde se encontram 
mais defeitos. Quer vèr? Pois releia-o, 
attendendo ás palavras postas em itá­
lico: 
« E o sultão macilento e descorado 
« E da sultana um pouco enamorado 
« Brando lhe cede a vida mais um dia. -

Olhe; endireite isso. substitua, um 
d'aquelles adiectivos quasi synonymos. 
extirpe aquella segunda copulativa, en­
chendo melhor o verso; enfim, refunda 
o terceto e corrija o resto e mande-nos 
isso de novo. E não teremos duvida em 
publicar o seu soneto. Se também pu­
desse dar-lhe um novo titulo, menos 
cheio de massadas, isso então seria ouro 
sobre azull Quanto á sua encommenda, 
estamos preparando-a. A demora tem 
sido causada pela difflculdade de encon­
trar um exemplar dos Cantos e Lutas, 
que hoje são raros. 

SR. J. R. OE IDALEMA.—Recebemos 
suas charadas. Apparecerão brevemente 
nos" Tratosá Bola. 

SR. ALTÍNSE.—Pôde mandar buscar 
os sens logogriphos e charadas. 

Serão acceitas caso prestem; D. Pas 
lei é tão exquisito! 



8 A Semana 

DELICIOSO TANGO 
COMPOSTO E OFFERECIDO POR 

Ernesto d© Souza 
conhecido auctor do tango Setim, e de ou-
iras applaudidas musicas, á redacção d'A Se­
mana. 

Vende-se no escriptorio desta folha, a 
H O O O 

A Semana 
Acceita annuncios nas seguintes condicções: 
Nas ultimas paginas, na secção própria, a 2S cada um dos 

quadrinhos. Intercalados no texto, entre os .artigos de re­
dacção, 500 réis a linha. Em logar especial, de inevitável lei­
tura, 18 a linha. 

Reclames 
Publicam-se n'esta folha reclames commerciaes sob a fôrma 

de contos, poesias, noticias, e t c . . . Verdadeiras armadilhas, 
agradáveis e infalliveis, á attenção do leitor. Preços variáveis, 
conforme a natureza e o tamanho da reclame e mediante 
prévio ajuste no escriptorio da folha — Travessa do Ouvidor 
n. 36, sobrado. 

RHEUMATISMO 
Xarope anti-rheumatico vegetal de A. P 

Guimarães, approvado pela Junta de Hygiene. 
Poderoso medicamento na cura do rheuma-
tismo agudo ou chronico. 

Vende-se na rua K n a P r i m e i r o t l e M a r ç o n . 
canto da dos Pescadores. 

9 4 , 

LIVROS NOVOS 
Aeceitam-se neste escriptorio assignaturas para os seguin­

tes livros, que proximamente virão a lume: 

SONETOS E POEMAS 
um volume de 200 paginas, por Alberto de Oliveira. 

SONETOS DE TODA A COR 
um volume de cerca de 200 paginas, por Henrique de Maga­
lhães, com uma introducção do grande poeta brasileiro LUIZ 
DELFINO. 

A. XJT Ft <**> "Ft A. S 
poesias de Alfredo de Souza. 

O preço de assignatura para qualquer d'esses livros é de 

2JOOO 
AQUARELLAS 

versos de Filinto de Almeida. — 3gOOO. 

QUATRO POEMAS 
POR 

"LUIZ M U R A T 

1#000 

29 Rua da Uruguayaiia 29 
A l m o ç o 
j£*.m.t£r*,x- . . . 

S 8 0 0 

i|ooo 

SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

Parece incrível que por tão modestos preços 
se possa comer tão bem ! Pois venha verifl-
cal-o, quem duvidar, á 

29 RUA DA URUGUAYANA 29 

R E S T A U R A N T V O L T A I R E 

E V A N G E L I N A 
T O K M A 

DE 

H. LONGFELOW 
TRADUCÇÃO DE 

AMÉRICO LOBO 
Vende-se nas livrarias Faro & Nunes, 

Laemmert e Serafim Alves e no escriptorio 
desta folha, a 

2J)000 o exemplar 

PROPRIEDADE DE UMA 

ASSOCIAÇÃO DE COMMERCÍANTES 
DE 

Rio de Janei io . - lyp. da GAZETA n E NOTICIAS.-1885. 

S . I»A"LXO 

Redactores : Gaspar da S i lva e Léo d'Affonseoa 

O D i á r i o M e r c a n t i l é actualmente uma das folhas de 
maior circulação nas províncias de S. Paulo <s Mfoas oSfere-

r w ? ° r lS?° ? r a n d e v«Ptogem aos annuncfantes. ' 
Correspondentes esp;ciaes em todas as localidades imnor-

tantes da província de S. Paulo, e bem assí™i no R ? P de 
Janeiro, em Lisboa, Coimbra e Pariz ° R l ' ° 
D i á r i o V e T e a

P ^ n i d r c Í K a
d e r S e r - d i r i g i d a á emPre<*a do M*.*MK «o m e r c a n t i l , caixa do correio n . 21, S. Paulo. 
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A SEMANA 
POR TRIMESTRE: 

Dentro e fora da capital: 
2g000 rs. 

P u b l i c a - s e £ t o s S a t o t o a d L o s 

DIRECTOR — VALENTIM MAGALHÃES 

REDACÇÃO E GERENCIA — TRAVESSA DO OUVIDOR, 3 6 , SOBRADO 

NUMERO AVULSO 

Do dia 100 rs.; atrasado 
200 rs . 

Não se restituem originaes, embora não publicados. 

SLTMMAItIO 
Historia dos sete dias — Júlio Ribeiro, \alenlim 

Magalhães -Illuminuras, Julia Lopts — Epílogo 
das Aspazi.is, soneto, Luiz Delfino — Política e 
políticos, 1'etit PM — A' uma hora da manhã, 
Gaspar da S.lva— Causa ignota, soneto, Filinto 
d'Almeida — Bolos, Chico Férula — Traducções 
litleraes e fora da letra, Ignotas — Cochilos, 
Dominó preto — Pezar, soneto, Alfredo de Souza 
— Theatros — Mattos, Malta ou Matta 7 (Noras 
revelações) — Tratos á bola, D. Pastel — Cartas 
sertanejas, Jnlio Ribeiro — Escaravolho — Con­
sultas — Recebomos — Correio — Faetos diversos 
— Annuncios. 

A SEMANA 
Rio, 14 de Março de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Foi uma semana de aberturas, se nos 

permittem a expressão. 
Queremos dizer que foram sete dias de 

inaugurações, de estréas, deiniciamentos 
e de primeiras representações. 

Novas peças, novos sceharios, novos 
actores. 

Tudo novidade, á excepção das velha-
rias. ..envernisadas de novo. 

Começaremos pelo principio, por não 
nos ser possível principiar pelo fim para 
acabar logo.. .no principio. 

Infelizmente o que mais se deseja é 
exactamente o que menos se alcança. 

Resignemo-nos, e façamos passar a 
primeira d'este rosário de novidades pelo 
fio dachronicn. 

Extinguiu-se a guarda urbana. Está 
morto a morcego, essa ave noctambula, 
sinistra e pândega, sanguisedenta e co­
varde 

Basta. Não déseomponhamos os de-
funetos. Fora pouco generoso e nada 
christão. 

E' innegavel que este grande serviço 
feito á ordem e a moralidade publica è 
principalmente devido ao Sr. conselheiro 
Tito de Mattos, o pirronico e assomado 
ex-chefe de policia, que em seu ultimo 
relatório deixou claramente provada a 
urgentíssima necessidade de mandar a 
<niarda urbana á Praia Grande ver se 
estava por lá o Castro Malta, mas com 
ordem de não voltar sem elle. 

Quando outro titulo não tivesse o 
actual ministro do império á benevo­
lência e á sympathia de Dona Historia, 
seria sullieiêiite o de haver acabado com 
a guarda urbana. 

No dia 12—dia em que o Diário Ofp-
cial publicou o novo regulamento para 
o corpo militar de policia da corte.—foi 
substituído o pessoal da extineta guarda 
urbana pelas praças e oílieiaes do corpo 
militar de policia. Os eommandantes da 
guarda urbana e do corpo militar de 
policia deitaram ordens do dia. muito 
solemnes e todas cheias de massadas e 
circttmstancias. Aquelle. despedindo-se 

dos seus homens, diz que « se desvanece 
e dá parabéns á fortuna por ter com-
mandado um corpo compbsto de tão di­
gnos cidadãos, cujos sei*yiços á causa 
publica não podem ser ojlvidádos. » E 
mais ainda: .! 

« As imputações desfavoráveis que se 
tem feito a este corpo não conseguem 
suffocar na consciência d'este comutando 
uma justa revolta, porque ellas não tem 
sido justas, porque ellas saltam por 
cima de tantos actos de dedicação, pro­
bidade e heroísmo, praticados pelo pes­
soal d'este corpo, cuja historia subsis­
tirá muda no respectivo' archivo. até 
que o tempo, juiz austera! e sempre se­
guro, confirme a sua eondemnação ou 
proclame a sua absolvição] » 

Como falia bem o Sr.imajor Nolte-
nio I Segundo a sua rethortca. aquecida 
pela commoçâo de um mandado de des­
pejo, os urbanos são, queru dizer: eram 
uns beneméritos, e praticiram innume-
ros actos inolvidaveis de dtdicação. pro­
bidade e heroísmo e o corío de urbanos 
ao ser extineto estava « expurgado de 
todos os elementos maus. > 

E. entretanto, o governo perfldamente, 
com clamorissima injustiça.. . peft!... 
atirou a urbanada ao olho *da rua! 

O que vale á verdade é que não é o 
Sr. major Noltenio quem escreve a his­
toria ! 

Agora, que os morcegos bateram a 
linda plumagem e que temos gente 
nova e nova organisação prara o policia­
mento d'esta cidade heronja que toma­
mos a liberdade de chamar Capoeiropo-
lis, — se o Sr. major Nollenio nos dá 
licença.. .—agora acreditamos que não 
haverá mais Maltas (nem (castros, nem 
de capoeiras), e. que não 1 se dará mais 
oceasião a que um digno delegado poli­
cial consigne em relatório ft desidia e_o 
relaxamento e o descuido da repartição 
da policia. 

E aproposito :—Ninguém será respon­
sável por esse criminoso relaxamento 
que deu causa á morte de um homem *" 

Felix.. .pátria * 
Reorganisado, o corpo militar de po­

licia se comporá de 8 companhias, sendo 
2 de cavallaria e 6 de infantaria, e com­
portará a força de 1008 homens e 182 
cavallos. assim distribuídos ; estado 
maior e menor, 14 homens e 10 cavados: 
2 companhias decavallaria^ 172 homens 
e 172 cavallos; ti companhias de infan­
taria. 822 homens. 

Es>e pessoal, com severa disciplina e 
vigilância activae constante, sem o sys-
tema da capa. que celebrisou a extineta 
policia marca barbante, será suftlciente 
para que a Capoeiropolis possa merecer o 
nome de cidade pacifica, ordeira e de­
cente. 

O facto de haverem sido transferidos 
para o corpo policial os eommandantes 
da fallecida guarda urbana, com prete­
rição de muitos ofiiciaes do exercito que 
andam por ahi desaproveitados. cm es­

tado de pobreza ede malandriee. não foi 
acto digno de louvor. 

Muito pelo contrario. Mas emfim. . .o 
que está feito está feito. 

Saiba o corpo militar de policia subs­
tituir a contento geral o guarda urbano 
(o Diabo lhe falle n'alma !) que segundo 
a lettra de uma cançoneta muito conhe­
cida « não era paisano nem militar. » 

Ameu ! 

No dia 8 — abertura solemne do Par­
lamento. Fala do throno chòcha. banal, 
fraquinha, insignificante como de cos­
tume. Reduzimol-a a estylo telegraphico 
para poupar espaço e . . . paciência. 

Por esta fôrma é que S. M. a devia ter 
lido. « Augustos representantes nação. 
Reunião assembléa desperta esperanças 
objecto sessão. Amada filha presado 
genro regressam viagem S. Paulo, Pa­
raná. Santa Catharina, Rio Grande Sul. 

Estado sanitário, corte, províncias, 
bom como o diabo I Febre amarclla— 
nieles! Bexiga—pouca. Cholera longe; 
bem bom. Sessão extraordinária acon­
selhada necessidade resolver projecto 
julgado útil governo extineção gradual 
escravidão nossa pátria conforme desejo 
todos brazileiros, sacrifício menor pos­
sível. 

Sabedoria vocês reconhecerá busilis. 
Estou certo vos oceupareis também pro­
postas fixação forças terra. mar. exame 
orçamento exercício 1885 a iSii providen­
ciando economia aridradepintinu. in 
spirc confiança restabelecimento equi­
líbrio entre renda e despeza publica. 

Digníssimos nação! \ osso zelo causa 
publica afiança não poupareis diligencia 
cumprimento patriótico dever. Aberta 
sessão extraordinária. At<: logo. > 

Eis a falia do throno expremida das 
inutilidades syntaxicas e orthographicas 
que a avolumavam. 

S. Magestade leu-a como de costume 
com falsete e luneta. Mas parecia surum-
batieo, apprehensivo. atucanado. como 
dizem os roceiros para significar que um 
indivíduo está enfiado. Teve gestos de 
impaciência ao accommodar no throno e 
no coche a cauda e a paparia magestatica. 

Ao que parece S. Magestade não vê 
inteiramente côr de rosa os horisontes 
da pátria. 

No dia seguinte, 9, abertura solemne 
da Salinha provincial, depois da respec-
tiva e indispensável missa do Espirito-
Santo. 

o --r. Cezario Alvim. que é o impe­
rador d'aquelle parlamento, ahrio-o. sem 
papos, mas com o seu nariz de tucano, 
e leu a competente Fallinha inaugural. 

Os lycurguinhos eahiram já na re-
thoricà nictheroyense como patinhos na 
água. E patinhando continuarão até 
que o Sr. 1). Pedroda Praia Grande haja 
por bem fechar a SalinJm. E chova sub­
sidio ! 

file:///alenlim


A Semana 

Bem avisado andou o governo agra­
ciando vários artistas nossos, dos que 
mais se distinguiram na exposição de 
bellas artes. 

Bem sabemos que com a commenda 
ou com o habito da Rosa não se põe a 
panella no fogo ; mas taes honrarias 
dadas por serviços prestados ás artes, 
como ás letras, tomam um novo cara­
cter de distineção que as não deixa con­
fundir-se com os crachás prodigamente 
distribuídos aos toueinheiros dinneirosos 
e aos boçaes de influencia. Estes com-
mendadores representam vinho de outra 
pipa. 

Comprimentamol-os. 
* 

No SanfAnna e no Rerrreio Dramático 
duas primeiras: — a da Cocota e a d'As 
meninas Godin. 

Duas deliciosas primeiras. 
Para mais informaçõs—á secção Thea­

tros. 

Foi isso o que houve de mais impor­
tante nos sete dias decorridos e histo­
riados aqui muito pela rama. 

Semana de poucas coitsas, mas todas 
novas, ou fazendo-se de novas. 

Antes isso. 

JÚLIO RIBEIRO 
« 0 homem que sabe ser­

vir-se da penna, que pôde 
publicar o que escreve e que 
não diz a seus compatriolai 
o que entende será verdadt, 
deixa de cumprir u m dever, 
commette o crime de co­
vardia, ê máu cidadão. » 

JÚLIO RIBEIRO 
[Cartas sertanejas; II; Diário Mer­

cantil, 6 d; Março de 1885.) 

E' muito conhecido já. embora não 
tanto quarto merece, o nome que encima 
este artigo ligeiro, mais de prolfaças do 
que de critica. 

O seu bello romance histórico, eru-
dicto e finamente litterario—Padre Bel­
chior de Pontes, publicado em Campi­
nas ha nove annos, foi um bello suc-
cesso. Dessa edição poucos exemplares 
hoje se encontram. O próprio author o 
confessa no prefacio :—« A imprensa 
paulista quasi em peso, folhas da corte 
e de varias províncias, escriptores de 
mérito reconhecido levantaram una 
você a obrinha, exaltaram-na, gloriflca-
ram-na. » 

Não fosse d» políticos e de analpha-
betos este paiz, e da penna que escreveu 
Padre Belchior teriam promanado ou­
tros muitos livros igualmente bellos, 
senão muito mais valiosos. 

A outra obra de Júlio Ribeiro, que lhe 
fez solida e respeitável a reputação de 
estudioso e reformador, é a sua estima-
dissima Grammatiea. que em Portugal 
como no Brazil, é considerada a mais 
scientifica e racional em face dos actu-
aes progressos da glotticae dos estudos 
antrophologicos e lingüísticos, e talvez 
sem pár em ambos os paizes. 

Na opinião authorisadissima de Theo-

Í
ihilo Braga é a melhor grammatiea da 
ingua portugueza. das publicadas até 

hoje. 
Como philologo e romancista de pri­

meira plana, era até aqui conhecido e 
reputado o valente escriptor «mineiro 
por nascimento, paulista por criação. » 

Terceira face do seu múltiplo talento 
acaba de se nos revelar, erguendo logo 
ás primeiras fulgurações um coro de 
applausos, um marulho de admiração, 
eguaes aos que saudaram o romancista 
e o philologo. 

Refiro-me ás Cartas sertanejas, cuja 
publicação acaba o illustre escriptor de 
encetar no Diário Mercantil—esse mag­
nífico jornal que de provinciano não tem 
nada e de jornal da corte—quasi tudo. 

Para que melhor se ajuize do gênero 
e dovclor desses artigos, publicamos em 
outro lugar d'esta folha, o primeiro 
delles, que é o programma das Cartas 
sertanejas. 

Era de um homem d'esses que está­
vamos sentindo falta. De um observa­
dor reeto e inabalável, imparcial e se­
reno, de um critico independente e li-
berrimo. sem gargalheiras partidárias 
nem atilhos de pequeninas conveniên­
cias ; de um corajoso até á insolencia, 
de um justo até á crueldade, de um sin­
cero até á grosseria: de um escriptor 
que escrevesse apor civismo »—é que de 
ha muito necessitávamos. 

Eil-o que chega. Bemvido seja ! 
Em meio ao monótono concerto de 

louvaminhas e loas apologéticas, irri­
tantes á força de serem harmônicas, fal­
sas, hypocritas, interesseiras, de uma 
baixesa sórdida e de unia banalidade 
narcótica—a voz de Júlio Ribeiro, clara, 
al tsona, metalliea, vibra e estala no ar, 
como a lingoa de um rêlho; esburaca e 
alanha os ventres lusidios e indecentes 
dos Interesses e das Conveniências, obri-
gando-os a esvasiarem-se, com descargas 
fétidas, do entulho de covardia e de 
manha, de ganância e de tartuflce que 
os abarrotava. 

Júlio Ribeiro não aspira, não ambi­
ciona, não pretende, não pede; não é 
candidato a cousa nenhuma. 

Qualidade espantosa e rara ! 
Quer continuar a ser o que tem sido. 

Conseguintemente escreve « para satis­
fazer a sua própria actividade. -» escreve 
« por civismo; » pouco se lhe impor­
tando que os seus escriptos agradem ou 
não agradem a todos os habitantes do 
mundo—á excepção de um único—que é 
elle. 

Júlio Ribeiro escreve para contentar-se 
e satisfazer-se a elle mesmo, e. portanto, 
desde que os seus artigos agradam a 
Júlio Ribeiro—nada mais deseja. 

Na segunda carta estudou os dois depu­
tados republicanos eleitos por S. Paulo. 

-— E' uma diatribe I é um pasquim 
diffamatorio I é uma verrina! berrarão, 
assanhadissimas, as hypocrisias e as 
conveniências. 

— Não, minhas senhoras : responde-
lhes a Verdade: — E' uma dissecção, é 
uma autópsia; é um trabalho de ana­
tomia social. 

Continue Júlio Ribeiro, deixando ber­
rar quem berra. 

O pulso é firme, a vontade inabolavel, 
a » a arma terrível, brutal como o aço, 
ma,s forte como elle:—a sinceridade. » 

Avante, pois! 
Permitia, emtanto, o poderoso escriptor 

que de longe o interrompa por um in­
stante, para apertar-lhe vigorosamente 
e alegremente a mão honrada e athletica, 
um collega humillimo e um companheiro 
de batalha dos mais fracos, mas não dos 
menos resolutos. 

E, como em campanha ao partir para 
o combate, á frente da barraca, dir-lhe-
hei sdeudindo-lhe fraternalmente a mão: 
—Bom dia, camarada! Vamos a isso! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

II . I . I -HI-VI R A S ­

OS POMBOS 

Perto, arrulhava amorosamente um 
casal de pombinhos; voavam além. na 
altura, as andorinhas. 

Vendo-as, dizia um noivo á sua noiva: 
—Repara, minha vida, quesanto poder o 
do amorl Quem não respeitará este casal 

sereno, tão confladamente feliz? Eu por 
mim, se fosse caçador, passaria junto 
d'elle bem devagarinho, para o não per­
turbar no seu enlevo; e no emtanto, ati­
raria sem pena a qualquer d'aquel)as 
pobresinhas que lá estão no espaço 
erendo-se em liberdade. 

— Se eu fosse ave... interrompeu ella. 
Mas elle, sem a deixar concluir: 

— Qual quizeras ser? 
— Amando-te, como te amo? Nenhuma. 
— Mas. . . se me não amasses? 
— Impossível! 
— Mas. . . se eu te não amasse? 
Ella então, estendendo o braçc para o 

céo, respondeu amargamente: 
— D'aquellas! 

JULIA LOPES. 

EPÍLOGO D A S A S P Á Z I A S 

• Quando liver o sol da novi idéia 
Largamente irrompido do horisonte: 
Quando não existir mais nada d'honte,... 
Quando o réu de Jesus, que já baqueia, 

Rolai- de vez na enchente, que se alleia ; 
Quando o inferno a ninguém mais amedronte, 
E Belzcbut galhofe com Caronte 
Do novo deus, em que o universo creia... 

Destas vastas e esplendidas ruinas, 
D'onde não surgirão as bestas teras. 
Mas hão de rir-se os ninhos e as boninas, 

Inda, coroado de verbèna e de heras, 
Ha de o poeta—em rimas peregrinas 
Cantar seu deus :—o Amor, o as primaveras 

Luiz DELFINO. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 

O governo, apezar da espécie de der­
rota (') que soffreu com a eleição da 
mesa, continua sem maior novidade em 
sua importante saúde. 

S. Ex. tem razão em não se dar por 
achado com a escaramuça do dia 11. 
Falta reconhecer mais de 40 deputados, 
dos quaes bôa parte ha de ir engrossar 
as fileiras governistas—que a fallar a 
verdade estão por ora muito necessita­
das de reforço. Aosopposicionistas não 
convém um recontro na arena do pro-
jecto ; ora ao governo não convém ba­
talha em outro terreno que não esse. A 
sessão extraordinária foi convocada uni­
camente para resolver o gravíssimo pro 
blema. Como sujeitar-se o governo a uma 
derrota casual, produzida por causas 
estranhas ao objecto da sessão, antes de 
estarem reconhecidos todos os deputa­
dos, antes de estar a câmara constituída 
au grani complet ? 

Depois d'isso muito bem. 
Se o conselheiro Dantas tivesse outro 

pensamento e outro plano daria prova 
de uma fraqueza e de uma inaptidão in­
compatíveis com os seus reconhecidos tí­
tulos de capacidade e perspicácia. 

Esperem, portanto, os dissidentes e os 
seus humildes caudatarios—os conser­
vadores, pelo momento de se verificar 
com quem está o paiz:—se com elles ouse 
com o conselheiro Dantas ; se com 
aquelles que se agarram á celebre phra­
se do Sr. Martinho Campos, como a 
preguiça ao toco,—se com os que pensam 
que é tempo de termos vergonha. O go­
verno conta por ora com a ínsignifican-

("j Expressão do Sr. Junqueira na ses­
são do Senado de 13 do corrente. 
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te maioria de um ou dous votos ; mas 
é muito de esperar que, além dos 2 repu­
blicanos, alguns dos 12 dissidentes se 
passem para o governo, mediante algum 
accordo rasoavel e digno; e dos quaren­
ta e tantos contestados mais de meia 
dúzia sejam pelo Sr. Dantas e pelo seu 
projecto. 

Os horisontes estão turvos; mas nelles 
raia uma esperança que bem pôde ser a 
aurora do tnumpho. 

Ksperemos. portanto, a hora do com­
bate. 

P E T I T - P I T T . 

Á UMA HORA DA MAXIIÂ 
(UACDELAIRE) 

Emfim I Estou só! 
Ouve-se de quando em quando o rodar 

lento de uma carruagem cie praça. 
Nada mais . . . Terei, pois. durante al­

gumas hora** o almejado silencio e, tal­
vez, o repouso. 

Kmrlm ! 
Não verei rosto humano até ao ama­

nhecer. Posso sotfrer á vontade, sem o 
menor constrangimento, só commigo e 
para mim só . . . 

Vou, emfim! refocilar-me n'um banho 
do trevas! 

Antes de tudo — mais uma volta á 
chave. Parccc-me que esta volta au-
gmenta a minha solidão, fortifica as 
barricadas que me separam actualmente 
do mundo. . . 

Horrível vida! Cidade horrível ! 
Passo a recapitular os acontecimentos 

do dia: 
— Encontrei muitos litteratos, dos 

quaes um me perguntou se podia ir á 
Rússia por terra (julga, por certo, que a 
Rússia e uma i lha. . . ) ; discuti generosa­
mente com o director de uma revista, o 
qual para cada objecção tem esta res­
posta: — « Os homens de bem estão 
aqui » — o que vale dizer que os outros 
jornaes são redigidos por malandrins; 
tirei o chapéu a vinte pessoas, das quaes 
não eonheço quinze; apertei a mão de 
outras tantas sem haver comprado lu­
vas ; fugindo á chuva, entrei na casa da 
uma dansarina que me pediu que lhe 
desenhasse um costume de Venus; pro­
curei um emprezario, que, depois de 
ouvir as minhas amabilidades e as mi­
nhas pretenções, despediu-me, disendo: 
« Diri]a-se a Z., o mais bronco, o mais 
tolo e o mais celebre de todos os meus 
actores; com elle talvez o meu caro 
amigo possa fazer alguma cousa; falle-lhe 
e depois veremos; » gabei-me (porque?) 
de muitas acções torpes que não com-
metti e oceultei pequenas faltas, que 
pratiquei com praser, meras fanfarrices, 
perdoaveis rapaziadas; recusei a um 
amigo um serviço fácil e dei uma carta 
de recommendação a um velhaco.. . 

Safa! Comprida recapitulação I . . . 
Descontente de tudo e de mim próprio, 

tenho necessidade de um pouco de si­
lencio e da solidão da noite. 

Tenho., 
beeer-me. 

para remir-me e ensober-

Almas d'aquelles que amei. almas d'a-
quelles que cantei, dae-me forças, am-
parae-me, desviae de mim a mentira e 
os nocivos vapores do mundo! 

E vós, senhor meu Deus! coneedei-me 
a graça de produzir alguns versos bons, 
que me provem que eu não sou o ul­
timo dos homens —que não sou inferior 
aquelles que desprezoI... 

GASPAR DA SILVA. 

C A U S A I C X O T A 

Toda a solercia antiga nos amores, 
Que eu tinha, quando os encarava rindo, 
Toda a frieza, foi de mim fugindo, 
Ao ver os vossos olhos tentadores; 

Agora, após os novos dissabores, 
Porque me seja infenso um mal infindo, 
Ando commigo mesmo desavindo, 
São contra mim meus ódios e furores! 

E de meu mal á causa entretecendo 
Vou de canções -le amor, em verso ideal, 
Sylvas que um dia vos darei morrendo. 

E, se me nutro de paixão lethal, 
Góso na própria dôr que estou soffrendo, 
Porque sois vós a causa do meu mal. 

Janeiro, 8 de 1885. 
FILINTO D ' A L M E I D A . 

BOLOS 
O Jornal do Commercio veio, pelo 

cano do seu folhetim de quinta-feira, re-

Í
ietir todas as banalidades e todas as fo­
ices que ha cinco ou seis annos uma 

súcia de ineptos tem atirado sobre a 
obra maravilhosa de Emílio Zola. 

Eu não lhe regeitarei d'aqui o vena-
bu!o da minha cólera, que a não tenho, 
nem a lagrima salçada da dôr que me 
não expunge ao lel-o. Tenho por elle 
este sentimento tranquillo e doce da 
compaixão humana pelos que padecem. 

Não me tendo Hypoerates ensinado a 
arte de purificar os corpos das affecções 
adiquiridas ou ingenitas ; inteiramente 
baldo de recursos therapeuticos, reme­
to o desgraçado para o Dr. Moura Bra­
zil, afim de que o illustre facultativo 
procure curar e cure a espantosa myo-
pia intellectual do ultimo arrebentão "do 
Pachiderme. 

Se lhe não tapasse a vista a obtusi-
dade cornea de que falia Eça de Queiroz, 
ainda eu me atreveria a esborcinar-lhe 
os ângulos da prosa sorna e aaffrouxar-
lhe as estivadas dos períodos, para o 
enxalmar depois com demonstrações de 
critica comparativa, que não faço agora 
por me não cançar e por não tirar ao 
illustre ophtalmologista a gloria de uma 
cura dillicil. 

Que este momento de bonhomia me 
seja levado em conta pelo peccado ca­
pital de lhe ter lido as regras. 

D'esta vez elle encontrará o terreno, 
ordinariamente duro desta sejção, sur-
ribado em doces frouxeis, onde poderá 
descançar como n'um collo amado a 
gentil abóbora secca, ornada de pellos 
negros, que lhe serve para passeiar o 
chapéu ao longo das ruas pasmadas. 

Entre e descanee das surriadas da cri­
tica incompetente e ignara, triste de­
monstração da decadência das letras in­
dígenas e da deplorável orientação jor­
nalística dos negregados zolistas, que an­
dam a mordiscar-lhe os folhetins, os seus 
oueridos folhetins, espécie de unhas en­
cravadas ás quintas-feiras na pata for­
midável do Pachiderme, onde Maximiano 
Pimenta, com mão pródiga, distribue a 
celebridade nacional aos domingos e re-
vessa engulhos nauseantes sobre os col­
legas inermes ou imberbes. 

Entre, rebite a perna aperaltada de 
futuro leão de Paris e venha ver com­
migo, em boa camaradagem, estes entes 
animados de sentimentos nobres e ele­
vados, por quem se hade interessar 
quando tiver lido muito livros de Zola, 
visto que até agora confessa ter lido 
poucos. 

Antes d'isso, porém, deixe-me adver-
til-o de que Zola procura retratar a so­
ciedade franceza do período nefasto e 
podre do segundo império, onde não 
houve nenhum César, e onde se houve 

algum Napoleão. esse apenas serviu para 
contrastar a sua baixeza enorme com a 
enorme grandeza do outro que fundou a 
curta dymnastia dos Buonapartts. K olhe 
que mesmo o primeiro e mais o grande 
César têm muito por onde se lhes pegue 
se um historiador imparcial lhes quizer 
pôr em relevo as mazellas de homens— 
o que não é caso para admirações, visto 
que o próprio Sol tem manchas e o pró­
prio Escaravelho tem maçans. 

Mas vamos lá ver estes personagens. 
Aqui tem o meu óculo d'alcanee. Veja-me 
este Florencio do Ventre de Paris. Que 
lhe parece, hein? Vae-nie dizer que um 
santo. Não é um santo, mas é um ho­
mem ; caracter são, indole bòa, cheio 
de aspirações de futuro prospero para a 
sua pátria, cabeça genial de sonhador 
illudido. vendo atravez da gloria rubra 
de sangue das revoluções um ideal en­
cantador de liberdade, de igualdade, de 
fraternidade. Este desgraçado é um 
aperfeiçoamento de João VaJjean: pas­
sou por todas as misérias, sollreu todas 
as injustiças, padeceu a fome, o frio, a 
sede; foi batido por todos os vendavaes 
da desgraça, experimentou todas as 
dores e todos os infurtunios—e não sue­
cumbiu! Deu uma vez uma dentada em 
uma cenoura alheia e teve estremeci­
mentos de horror por isso. Mas não 
roubou como Valgean a moeda da criança 
nem os castiçaes do bispo. Agora repare 
no meio em que elle vivia,e pôde,vala! 
pôde mesmo aventurar-se a chamar-lhe 
santo! 

— Olhe, aqui na Joie de vivre este 
adorável typo de virgem consciente e 
forte, vencendo immaculada e interae-
rata todas as solicitações de Lázaro. E' 
Paulina I Admire aqui a virtude, a graça, 
a suprema abnegação e a suprema bon­
dade d'alma! Veja como ella se deixa 
espoliar pelapi<?wu#*<? de Mme. Chanteau ! 
Veja que excesso de amor o d'ella, que 
vae buscar para o amado do seu coração 
uma mulher para esposa, só porque a 
ausência d'essa mulher o põe tr iste! 
Veja com que extremos, com que re­
quinte de abnegação e de humanidade 
ella insufla a vida no recém-nascido 
filho do homem que ella adora com uma 
mulher que não é ella ! Veja como ella 
resiste á tentação da carne quando Lá­
zaro a persegue de noite, cheia de febre, 
com o sangue escaldando-lhe as veias, 
com os olhos inchados de volúpia, com 
os membros semi-mortos de amor! Veja 
que enorme sentimento do dever a faz 
resistir, e raspe por um instante a ma­
téria cornea da sua obtusidade para me 
confessar que Paulina é um monstro 
quasi inacreditável de virtude ! 

E também pode chamar-lhe santa, que 
me não opporei a isso. 

Poderia ainda mostrar-lhe o medico e 
o parocho da mesma obra, o « Guele d'Or » 
e a mãe, do Assomoir; o Felippe, da 
Nana; o bispo, da Conquéte de Plas­
sam ; a Denise, do Bonheur des dames; 
os engeitados. da Fortune des Rougons, 
e muitos outros; demonstrar-lhe fa­
cilmente que o próprio Coupeau é um bom 
homem; que o nsesmo abbade Mouret 
(que o Sr. chama—Morin), não é mau, 
e dizer-lhe muitas outras eousas em de-
feza de Zola. Mas eu considero que o 
grande escriptor francez não precisa da 
minha defeza, principalmente contra um 

f iobre critico que se soecorre, para reva-
idar as suas opinões, do Dictionnaire 

de Ia Conversation. 
Depois d'este pequeno serviço que lhe 

prestei, vá-se embora e não me agra­
deça. 

Ah! meu Santo Christo dos Milagres ! 
muito trabalho nos dão neste mundo as 
bestas e as crianças! 

CHICO FÉRULA 
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Traduccões litteraes e 
lettra 

fora da 

•Mais uma traducção da Evangelina! O 
gracioso poema-romance de Longfellow 
tem sido vertido em quasi todos os idio­
mas cultos, srm que, entretanto, seja 
elle a obra prima do poeta norte-ame­
ricano, aquelle onde mais caracterisado 
se mostre seu gênio originalíssimo. No 
Hiawatha, por exemplo, está mais accen-
tuada a feição do grande cantor das 
mattas seculares, das tribus e costumes 
pittorescos dos incolas da floresta ame­
ricana. 

Lenda de amor, espaçada de ternura, 
a Evangelina encanta menos pelas des-
cripções da natureza do que pelo drama 
intimo que se desenrola no éden da Lui-
ziana. E, todavia, Longfellow foi deno­
minado o poeta danatureza morta. 

Varias tentativas tem sido feitas, en­
tre nós, para verter a, Evangelina : duas 
foram levadas ao cabo, as outras não 
passaram de ensaios. 

A versão do conselheiro Doria. em 
versos brancos, já corre mundo ; a do 
Sr. Américo Lobo. em versos alexan­
drinos, apparece agora e d'ella é que di­
remos algumas palavras. 

Mais paraphrastica que litteral. a tra­
ducção do Sr. Américo Lobo, satisfaz 
melhor como obra de arte. 

A traducção litteral é esforço lingüís­
tico, mas nao é uma preoccupação de 
artista. Onde isto fica bem demonstrado 
é na versão mot-á-mot da Eneida por 
Odorico Mendes, e na paraphrase que 
fez o visconde de Castilho dos Amores 
de Ovidio. Nem se diga que era da Ín­
dole poética de Odorico o verso duro e 
arrevezado ; quem escreveu o Hymno á 
Tarde sabe manejar o verso cadente, 
artístico, virgiliano. 

Mas a pretenção de seguir o original 
nos seus pontos e vírgulas desnatura a 
trasladação. 

O gênio da lingoa em que foi escripta 
uma obra pôde não ser egual, na essência, 
ao gênio da lingoa para que se quer 
transportai-a. 

A traducção do conselheiro Doria 
é fidelissima, mas ella não dá a 
impressão esthetiea da Evangelina. 
A tarefa de enfileirar palavras por-
tuguezas equivalentes ás palavras do 
original inglez pôde, quando muito, 
constituir um esforço philologico. A ver­
são paraphrastica do Sr. Américo Lobo 
faz-nos conhecer melhor Longfellow; 
não a palavra, mas a phrase, o movi­
mento e colorido da poesia norte-ame­
ricana, a sua força e caracter; é com isso 
que elle nos quer familiarisar. 

Elle sorprehende a inspiração original, 
e vence aquella dilliculdade que E. Pel-
letan reputou impossível, quando dizia: 

« Surprendre, dans ce qu"elle a de 
mysterieux et de profond, 1'inspiration 
mème du genie créateur, c'est entreprise 
singulieremente perilleuse, oú les plus 
forts risquent d echouer, car il semble 
que de par sa loi essentielle, l'inspiration 
du genie soit insaisissable. » 

Ha, sem duvida, defeitos no trabalho 
do Sr. Américo Lobo, e o menor d'elles 
não é seguramente o descuido do metro 
em que escreveu ; mas esses senões são 
resgatados pela frescura das imagens, 
propriedade dos termos, e nitidez do 
desenho. 

O verso alexandrino tem seu segredo, 
e nem todos os versiflcadores se acham 
iniciados n'elle. Além d'isso, não nos 
parece que seja a metrificaçâo mais pró­
pria para a singellissima narrativa de 
Longfellow. 

O Dr. Gentil Braga, tão cedo roubado 
ás lettras pátrias, em vários fragmentos 
que publicou de uma versão da Evan­
gelina. seguia o systema de estrophes 
irregulares com variados metros. Era 

de excellente effeito. Foi pena que o 
traductor da Eloah, o poeta da Clara 
Verhena não completasse o seu tra­
balho. 

Seja bem vindo esse do Sr. Américo 
Lobo, e o illustre traductor receba dos 
cultores de lettras aquelles applausos a 
que fez jus com o seu formoso livro. 

IGNOTUS. 

GOGHILOS 
QuaniUque bônus dormitai Homems... 

HOUACIO. 

Inauguramos hoje esta secção sem fo­
guetes, nem banda allemã, nem copo 
ü'agua. 

Propriamente não é uma novidade 
nova em folha, esta que hoje apparece. 

A secção Cochilos vem substituir a 
Revista dos Collegas, a qual, embora 
pudesse interessar aos leitores porque 
era um resumo, um compte-reutlu do que 
pensou e fez a imprensa durante a se­
mana, roubava-nos espaço que era um 
Deus nos acuda; e por isso resolvemos 
supprimil-a. 

O facto de notar e apontar A Semana 
os cochilos dos outros nao significa que 
também A Semana nao coclnlle o seu 
pouquinho, muito mais do que Home. o, 
mas muito menos do que a Folha Xova, 
Deus louvado! 
' O Pachiderme tem a Psych.ologia do 

famigerado Escaravelho, a Gaseta de 
Noticias as Enti elinlw.s do ferino Rialto 
e a Folha Xova os Caroços. Nessas sec­
ções apontam-se e debicam-se mutua­
mente as escorregadellas e as tolices 
uns dos outros, como um grupo de íar-
roupas, mais ou menos rotos, em que 
uns se riem dos rasgões dos outros. 

Faltava quem viesse rir-se de todos 
elles; quem a todos apontasse os re­
mendos e rasgaduras e os acordasse a 
cada cochilo mais perigoso. 

Cá estamos nós para isso. 
O mais natural e mais certo é que so-

brevenha um outro que faça o mesmo 
com A Semana; do que aliás não nos 
queixaremos. 

* 

Isto posto, começamos pela Gazeta de 
Noticias a nossa colheita de cochilos. 

No seu noticiário de 10 do andante lè-se 
o seguinte: 

« No dia 6 do corrente manifestou-se 
principio de incêndio na torre da sym-
pathica igreja de S. Benedicto, em Lo-
rena. 

Deu causa a este accidente que pode­
ria ter graves conseqüências, o querer-se 
destruir com fogo um enxame de abelhas 
pregado no lado interno de uma das pa­
redes da torre. » 

Ha esperanças de que em breve a igreja 
de S. Benedicto passe a ser amável, de 
sympathica que é hoje. 

Já o poeta disse : —sympathia é quasi 
amor. 

E' de crer que a policia lorenensehaja 
descoberto qual a mão herética que pre­
gou na sympathica igreja aquelle enxame 
de abelhas. 

França Júnior nos seus últimos Echos 
Fluminenses, do Paiz, disse entre outras 
as seguintes eousas espantosas : 

«Os bonds, esses empórios públicos 
de fresco.» (Felizmente não pluralisou 
o fresco.) 

« Para lavar o rosto é preciso que a 
gente se muna de coragem. » (E de uma 
bacia com água, nao é preciso ?) 

« Petropolis éuma creatura original.-* 
Credo, creatura ! 

A Folha Nova, a impagabillissima 
Folha Corrida,—como lhe chama com 

grande malicia o Savarin, da Revista 
iWwsíJ-c-tfci,—continua a cochilar cada 
vez mais. 

Pequeno seria todo o espaço da Se­
mana para reproduzir todos os seus 
formidáveis cochilos. Limitamo-nos por 
esse motivo a remetter-lhe, com a mani­
festação attenciosa dos nossos compri­
mentos, os seguintes mimosos cochilos 
encontrados na descripção que fez no 
dia 9 da sessão imperial de abertura 
das Câmaras: 

« Quando o Sr. Dantas sahiu houve 
gritos e palmas que chamaram a uma 
janella os Srs. Cotegipe e João Alfredo: 
este olhou e não se riu; aquelle não 
pôde suster o serio. Talvez reparasse 
que o Sr. Dantas ia no seu carro com 
um feixe de rosas-chá na mão. Ou,quem 
sabe? não quiz mostrar-se menosrisonho 
do que o Sr. Dantas andava lã por 
dentro. » 

D'0 Paiz de 12: 
« Com idêntica mise en seène gran­

diosa da Theodora. o Eden-Theatre de 
Pariz vae levar a Messalina. » 

Além de não ter senso grammatiea], 
contém essa phrase um bello absurdo: 
— Como pôde a mise en seène da Mes 

.salina ser idêntica á da Theodora? Se 
assim fosse, para vèr a Messalina, cujo 
mérito consiste na mise en seène, não 
seria preciso ir ao Éden Theatre; bas­
taria ir vèr a peça de Sardou. 

Que idiota. . . o director do Éden 
Theatre! 

Do folhetim theatral do Pachiderme 
do Commercio. de quinta-feira ultima: 

« Não esmagou, não senhor, e a prova 
está que vae responder-lhe um d'eíles. » 

Bello por tuguez. . . de Benguella. 

A Gazeta da Tarde cochila também. 
Não fosse cila de papel e tinta como as 
suas irmãs! Mas ás vezes cochila tanto, 
tanto, que lembra o Sr. Miranda Rego 
'quando acompanha Sua Magestade, ou 
a própria Magestade quando assiste ás 
conferências da Gloria. 

Na Gazeta de 12, por exemplo, muito 
teríamos que respigar; mas apenas lhe 
apontaremos dous ou tres cochilos. Aqui 
vae o primeiro : 

« Do nosso illustrado Mestre, o dis­
tineto republicano Sr. Dr. Pedro Ferreira 
Vianna recebemos a seguinte carta que 
vem condecorar as nossas eolumnas. » 

Uma carta condecorando eolumnas— 
gostei! 

Mas na apreciação das Meninas Godin 
é que foi cabecear! 

Desconfia-se mesmo que ella foi es­
cripta— a dormir. 

Aqui vão uns pequeninos excerptos: 
« Póde-se dizer que nenhum dos actores 

sahiu da linha regular de condueta. » 
Honrados e bem procedidos actores! 

Merecem um prêmio Montyon. 
Mais cochilos : 
« O Sr. Paiva conservou-se sempre no 

mesmo diapasão e contra si não teve 
motivo de queixa. » Também era o que 
faltava I 

a O Sr. Marques (Prospero Malechard) 
não sabemos se realmente é fraco como 
o personagem. Se não é, fez a cousa 
direito. » 

«. A Sra. Balbina (viuva Malechard), 
deu o maior calor AO seu papel. Apre­
sentou-se esplendidamente. » 

Mais outro, para acabar : 
« As Sras. Helena, Jacintha e Livia 

(as 3 Godin) souberam onde tmham o 
nariz. Cada qual tratou de sahir-se o 
melhor possível, principalmente a Sra. 
Helena. » 



A Semana 

P a r a b é n s cordeal iss imos ás S ra s . He­
lena, Jac in tha e Lívia por haverem 
sabido onde t inham o na r i z . Não pode­
mos, en t re tan to , nega r que, por m e r a e 
na tu r a l cur ios idade , mui to desejar íamos 
vèl-as em peça em que não soubessem 
onde t inham ó nar iz . 

Devera ser cu r ioso ! mui to cu r ioso ! . . . 

O desafinado Violino da Folha Nova. 
ea lumniou hontem o pobre e immor ta l 
Camões, a t t r ibuindo- lhe oseguinte verso, 
que tomou para epygraphe das suas 
rabecadas 
« Quando uma niivom que os tires escurece . . . » 

Não ca lumnie os mor tos . Violino. 
Já não lhe bas tam os vivos ? 
E n g u l a o quando e endirei te o verso. 
E p a r a ou t r a vez não cochile t a n t o . 

DOMINO' P R E T O . 

PEZAR 
A<> 1114-11 f l l l i l n l i o 

Eu le sonhei assim I Por noites bellas 
Enluaradaso tremulas, teu rosto 
Sobre nuvens de prata e arminho posto 
Muitas vezes eu vi, vendo as estrellas. 

En te sonhei assim! Vi-te nas leias 
De Buonarolti, tendo por encosto 
Uma nesga de céu brunifto, exposto 
A mais singela luz das mais singelas! 

Autos toda a existência atravessasse 
A ver-te em sonhos bello e pequenino. 
Que hoje beijar assim teus pés e face. 

Antes I porque é pezar que não se acalma— 
Sentir minh'alma dentro de tu'alma 
E não saber., meu filho, o teu destino ! . . . 

1885. 
A L F R E D O DE SOUZA. 

THEATROS 
S A N T ' A N N A 

A Cocota 

A Revista do anno passado, escripta 
por A r t h u r Azevedo e Moreira Sampaio, 
parece-nos mui to melhor do que OMan-
darim dos mesmos auetores mas não nos 
parece que chegue a a lcançar o mesmo 
êxito, porque para isso fal tam-lhe dois 
elementos poderosos : o escândalo e os 
typos conhecidos. 

Como obra d ramát ica , como comedia 
achamos-lhe mér i to de sobra p a r a com­
posições de ta l gênero, onde a concate-
nação e o desenvolvimento na tu ra l do 
enredo não são de g rande necessidade. 
O elemento pr incipal das revistas, o seu 
pit toresco especial e a t t r ahen te são as 
caracter isações . Ora, não sabemos se 
por exigências da policia, se por pouca 
vontade dos a r t i s tas , este falha quasi 
comple tamente na Cocota. Apenas reco­
nhecemos no S r . Lisboa um bom Castro 
(Urso, infelizmente, e não Escaravelho), 
no Sr. Mattos um gerente da companhia 
do Gaz e no Sr. Santos Silva um pr imo 
de certo ju r i sconsul to ex-candidato a de­
putado , que fazia meetings em todas as 
p raças da cidade antes da eleição p a r a 
a a c t u a l l eg i s la tu ra . 

O í--r. Vasques parece que teve intenção 
de se fazer Martinho, mas por falta de 
pernas e de pescoço não poude conse-
guil-o embora não lhe faltassem ore lhas , 
t raço mui to caracter ís t ico da phisiono-
mia t an to physica como moral dos pali-
nuros rabelaísianos de Cebollas e ou t r a s 
aphodilaceas adjacentes . 

No grupo dos jornal i s tas , onde t an to 
se podia fazer, não appareceu um único 
typo . fazendo assim os auetores , ou a 
empreza com que C. de L . cantasse vi-

ctor ia pela ba t a lha ferida por oceasião do 
Mandarim. 

Resente-se também mui to a. Cocota da 
falta do caso Malta que foi no anno pas­
sado um dos que mais impress ionaram a 
população . Isto, porém, deve ter sido de­
vido á policia ou ao receio que os aueto­
res deveriam t e r de perder o seu t r a b a ­
lho caso se t ra tasse do caso, pois que as 
autor idades não consent i r iam a repre­
sentação da peça . 

Todavia , a revista deve a g r a d a r porque 
tem mui to bons ditos, dito» me.itno de­
fino espiri to, sal pouco grosso, embora 
este não seja o que mais convém ao tem­
pero de peças bur lescas . Os aconteci­
mentos são todos t r a t ados pela r ama . á 
superfície.; os r idículos somente esbor-
cinados, e a s personagens reaes que nel la 
figuram al lusivamente, são apenas a r ra ­
nhados á flor d a epiderme, antes pica­
dos por um alfinete do que feridos a 
chuço e a pampi lho . 

A enscenaçãoé muito boa, sobre tudo o 
final do pr imeiro acto, o do terce i ro e a 
apotbeose final. 

P a r a b é n s aos aue tores . 

R E C R E I O D R A M Á T I C O 

As meninas Godin 

A empreza do Recreio deu-nos qua r t a 
feira esjta deliciosa comedia em 3 actos . 
de Maurício Ordonneau, t raducção do 
Sr. José do Pat roc ín io . 

Es ta comedia, per tence, como as Tres 
mulheres para um marido, a um gê­
nero novo, que está apparecendo agora 
no thea t ro francez, e que se baseia todo 
em complicações in t r incadiss imas de en­
redo, em situações ext ravagantes , Im­
previs tas e engraçadiss imas . 

Papá Godin, tendo feito u m a viagem 
á Amer ica p a r a desenvolver o seu com­
mercio de ro lhas de cortiça e solas ant i -
rheumat icas , apaixona-se lá por u m a 
amer icana excêntrica, que promet te ca­
sar-se com elle se elle for cel ibatar io . 

Godin, com medo de perder a fatia, 
diz-lhe que é effectivamente cel ibatar io 
e Miss F a n n y acompanha-o á F r a n ç a . 
Mas, indo um dia á casa do seu noivo, 
encontrou se com a filha mais velha 
d'este, a poetisa e caixa da casa, Mlle. 
Celeste. Espanto da Miss e desculpa 
a t r a p a l h a d a de Godin. que então se de­
clara viuvo e diz que Celeste é filha 
ún ica e está p a r a casar por aquel les 
dias . A amer icana conforma-se e pouco 
depois en t r a a Sra . Malechard que vem 
pedir a mão de Celeste para seu filho 
Prospero , secretario do commissar iado 
de policia, e a quem Fanny declara que 
a donzella pedida e filha "única, o que 
sobremane i ra a g r a d a a Mme. Malechard. 
E m seguida vão apparecendo os out ros 
dous pre tendentes ás out ras duas meni­
nas Godin, ficando cada qual persuadido 
que vae casar com a filha única do Sr. 
Godin. E' sobre esta base que está ed i -
fleada toda a comedia, dando logar ás 
situações mais cômicas e mais inespera­
das , condimentada ainda por diversos 
episódios de inexcedivel graça , como em 
todo o segundo acto, magnif leamente 
u rd ido , tendo por episódio cent ra l a d i ­
l igencia policial executada por Mme. 
Malechard em casa de Miss F a n n y . onde 
consta que se in t roduzi ra um ga tuno e 
onde são apanhados pela terr ível Le 
Cocq, como suspeitos, os dous mar idos 
das meninas Godin. 

O suecesso de desempenho coube in-
contes tavelmente ao Sr. Bernardo Lisboa 
(Rebiffé). que a té agora apenas t i nha 
ass ignalado a sua presença no thea t ro 
pelos desastres mais las t imáveis e mais 
completos . Fo lgamos mui to em poder 
dizer hoje a este actor que elle encon- -
t rou afinal um papel em que pode 
a g r a d a r completa e f rancamente aos 
que mais exigem dos a r t i s tas sem edu­
cação nem orientação dos nossos pobres 

thea t ros . O typo apresentado pelo Sr. 
Lisboa é felicíssimo, ^oiibe caracter izar-
se, soube vestir-se. soube dizer e soube 
anda r e -.-estieular de a c o r d o com o 
seu personagem. 

Aquella iragiiei.ra cons tante mas só­
br ia , sem i e\a£rireracao em que <i«stti-
mam caliir os actores que imitam gagos . 
aquelle esforço de puxar a estirões de 
músculos as vogaes fa lhadas , o de um 
effeito ex t remamente cômico. 

Os nossos applausos . pois. sem res-
tricções ao actor Lisboa. 

O Sr. Maia não nos pareceu tão feliz 
no papel de Godin. Foi o m« -ino tio Du-
bocbard das Trez mulheres, com uma 
s ingular monotonia na expressão, os 
mesmos gestos e os mesmos geitos. 

A Sra. Helena deu-n r .s uma Celeste 
mui to rasoavel , pouco ingênua mas 
muito graciosa nos a r roubos poéticos e 
sub l inhando muito bem as tolices dos 
t ropos . 

A Sra . Balbina resgatou-se de muitos 
peecados velhos com o vigor que deu £ 
tagarel ice de Mme. Malechard. 

O Sr . Domingos, comquanto podesse 
fazer muito mais no typo de Jug la r . foi 
regularmente e mesmo feliz em a lgumas 
scenas . 

O Sr . Castro não íe/. nada de novo "o 
seu visconde de Es t rapade , mas pode-se 
ver. porque também não fez nada de 
máu . 

O Sr. Paiva foi um excellente Será rim, 
mui to na tu ra l , e dizendo com muit íss ima 
graça o seu pequeno papel, não desme 
recendo dos seus ant igos ei editos de 
bom art is ta , embora estivesse muitos 
annos affastado da a r t e . 

As S ra s . Be r tha , Lívia e Jac in tha , 
fizeram regu la rmen te os * u s paneis, 
sem novidade mas também sem escân­
da lo . 

A comedia está bem montada e nem 
ensa iada . Os scenarios do segundo o 
terceiro actos são bem pintados e do 
agradável effeito. 

A t raducção e em geral muito boa, 
sendo quasi sempre correc ta a l inguagem 
e na turaes as phrases . 

Póde-se dizer que as Meninas Godin 
são um suecesso franco e que hão de 
ter longa vida na scena da Recreio Dra­
mát ico . 

O Cadrasto da Policia deve subi r á 
scena do Lucinda na próxima quinta-
feira em beneficio da actriz Apol lonia . 

A actriz Manarezzi fez beneficio se­
gunda-feira no Po ly theama . com um 
espectaculo var iado, começando pela co­
media As Cerejas, j á conhecida do pu-
publieo com o t i tu lo Mosquitos por cor­
das, e que d'esta vez foi detestavelmente 
representada . 

Nem o aefor Bellido, que entrou e co­
meçou bem. no pr imeiro acto, poude 
escapar ao naufrágio geral da peça. que , 
entretanto' , tem elementos pa ra a g r a d a r 
m u i t o . 

O melhor do espectaculo foi o inter­
médio de cançonetas , t i r an te a que foi 
g r u n h i d a por Mlle. Suzanna . que só um 
enorme desprezo do publico pôde admit-
t i r em scena. e que só o maior i m p u d o r 
artíst ico pôde pe rmi t t i r n 'um thea t ro . 

Mattos, Malta ou Matta? 
N O V A S R E V E L A Ç Õ E S 

OITAVA CARTA 

« S r . redac tor : 
O s ingu la r homem, que eu t inha 'de­

fronte dos olhos, na r rou-me do seguinte 
modo o facto da sua prisão em compa­
nhia de m i n h a s o g r a . 



A Semana 

o Um anno depois que eu me relaci 
onara com essa velhusca -sublime, cuja 
forma o protector acaso ou Providencia, 
escolhera para vir ao meu soccorro, 
achei-me com ella, a Providencia, pas­
seando no pequeno jardim que existe 
defronte da estação de Pedro II. quando 
um carregador me perguntou : 

—Que fazíamos alli. 
— « Creio que vou tomar um calix de 

vermouth, respondi eu. Porque? 
— a Nada, resmungou o carregador. 

E' cá uma coisa ! 
E afastou-se. 
« Poucos minutos depois, saboreava 

o mei vermouth ao lado da velha provi­
dencia, quando um urbano se aproximou 
de nós e perguntou como eu me cha­
mava. 

— «. João Alberto Castro Matta, disse 
eu. 

— « E esta senhora ? interrogou o 
urbano. 

— « D . Leonarda da Conceição Mel-
loso. 

« Pois queiram acompanhar-nos. 
— a 1'ara que ? 
— » Saberá na estação. 
— a A velhusca ao receber esta ordem 

perdeu as sentidos e eu, que não me al­
terei, puz-me a rir nas barbas do ur­
bano. 

— « Você está se rindo de mim ? per­
guntou-me este. 

— a Assim o creio, affirmei, soltando 
uma gargalhada. 

— « O urbano puchou pelo refie e ia 
dardejal-o sobre a minha cabeça, quando 
de um salto lhe tomei a arma das mãos, 
arrojei-a para longe e investindo de ca­
beçadas contra o aggressor. fll-o cahir 
dentro de um tanque do jardim. 

« Em seguida, despejei o meu cálice 
de vermuth sobre a testa de D. Leonar­
da, chamei um carro, metti-me com ella 
dentro e mandei tocar para casa. 

— « Mas o conflicto com o urbano ha­
via attrahido muita gente e em breve 
era o meu carro escoltado por nma por­
ção de soldados. De sorte que, ao che­
garmos, eu e a minha velhusca, á rua 
da Misericórdia, um morcego abriu-me 
violentamente a portinhola da sege e 
intimou-me a que me rendesse no mesmo 
instante á prisão. 

— « Bem, respendi, irei. Tanto se me 
dá ser preso, como não ser. Mas, peço-
lhes que me deixem ao menos acompa­
nhar primeiro esta senhora a sua casa. 

« Nada! Bradou um sujeito, com 
ares de autoridade, o qual acabava de 
surgir defronte de mim: —Nada! Sua 
cúmplice irá também. Sigam! 

« E, gritando para um praça:—Não 
os larguem e levem-n'os quanto antes á 
estação. 

.< Fomos os dous conduzidos á presença 
de uma nova autoiidade, e, acto conti­
nuo, mandaram-nos para a casa de cor 
recção, onde nos engaiolaram em células 
separadas. 

« Eis abi, como fui preso. Depois so-
breveiome uma espécie de desfalleci-
mento nervoso, do qual só tornei a mim, 
na capeila do cemitério. n'aquella triste 
situação que já o amigo conhece per­
feitamente. » 

Sr. redactor. á vista d'esta declaração 
do ressuscitado, conclui que a Jeannite, 
dando as providencias para que o amante 
e mais a sua miserável cúmplice fossem 
apanhados pela policia, tinha motivado 
esse ridículo engano. 

Calculei que, em vez da filha, tivessem 
prendido a mãe e, em vez do amante de 
minha mulher, tivessem prendido o 
amante de minha sogra. 

E assim foi. Notando-se, porém, que a 
terrível Jeannite tanta gente poz na 
pista dos perseguidos e tantas provi­
dencias deu para os apanhar, que, na 
oceasião em que um Castro Malta era 
recolhido á casa de detenção com uma 
mulher; outro já lá estava com outra. 

Os empregados da casa. segundo de-
duzo do que lhes ouvi no dia do singular 
enterro, não se achavam muito a par da 
verdade e, tanto assim, que uns mediziam 
que o Castro Matta ou Malta havia se­
guido moribundo para a Santa Casa da 
Misericórdia, e outros alíirmavam que o 
legitimo Castro Malta estava engailado 
na Detenção. 

Perplexo com as novas revelações do 
resuscitado, deliberei esclarecer por uma 
vez os acontecimentos e. no dia seguinte 
á minha con,versa com elle, atirei-me de 
novo para a Casa de Corrccção. 

- - E n t ã o ? perguntei ao empregado 
que já me havia fornecido as primeiras 
informações, —que noticias me dá o se­
nhor do Castro Malta ? 

— O Castro Malta, respondeu-me o 
empregado, enterrou-se hoje pela manha 
no Cemitério de S Francisco Xavier. A 
prisão d'esse vagabundo, a quem Deus 
haja, motivou também a injusta prisão 
de um innoeente que, hontem mesmo, 
mal se verificou o engano, foi posto em 
liberdade com uma rapariga que o 
acompanhava; ficando uma velhusca 
que viera com o que falleceu. 

— Bonito! disse eu. Us senhores po­
dem limpar as mãos á parede! 

— Porque V 
— Porque fizeram asneira! Porque 

soltaram o legitimo Castro Malta e a le­
gitima cúmplice do Castro, e- ficaram 
ahi com uma pobre desmiolada, que 
nada tem com o negocio ! 

— Como?! Explique-se! 
— Ora! Fizeram-n'a bonita! A mulher 

que os senhores soltaram é minha es­
posa, é a legitima amante do legitimo 
Castro Malta; a outra, coitada! é minha 
sogra, uma douda, cujo crime único foi 
metter-se com um bohemio que a estas 
horas deve ainda estar deitado em mi­
nha cama, a digerir uma ceia que lhe 
dei hontem. 

— Perdão! volveu o empregado poli­
cial—Perdão IO Sr. não pôde ter em 
casa o amante da velhusca que ainda cá 
está presa, porque esse desgraçado foi 
d'aqui muito mal para a misericórdia, 
morreu, e enterrou-se hoje pela manhã. 

— Engana-se, quem se enterrou foi o 
verdadeiro Castro Malta, o amante de 
minha mulher, aquelle que fora para 
aqui recolhido com uma rapariga mo­
rena, de olhos pretos e cabellos lisos, 
isto é com minha esposa ! Oraessal 

— Pois eu lhe vou mostrar o que pro­
va que o homem da velhusca morreu e 
está enterrado na sepultura n° Ora 
espere ! Posso até lhe dizer o numero da 
sepultura. . . 

— E' inútil, observei—E' inútil. Sei 
donde parte o seu engano e receio, ten­
tando exclareeel-o, tornar mais embru­
lhada toda esta historia. 

— Não ! Se ha novos enganos, con­
vém pol-os a limpo. Falle, falle por 
quem é, meu amigo. 

— Pois então saiba que o sujeito, que 
foi na qualidade de defunto para o ce­
mitério de S. Francisco, não era um ca­
dáver. 

— Como assim 1 
— Estava perfeitamente vivo. 
— Impossível I Pois se elle foi enter­

rado hoje, as nove horas da manhã, e 
aqui estão os documentos. 

— Não foi a elle que enterraram. Foi 
ao outro. 

— Que outro? 
— O tal Castro Malta, aquelle que um 

dia antes fora solto com a mulher que o 
acompanhava. 

— Mas, como? 
— Muito facilmente. 
E eu contei ao empregado da Casa de 

Correcção o que assisti no cemitério. 
— Jesus! exclamou elle depois. Que 

trapalhada, minha Nossa Senhora! Que 
trapalhada I Como diabo agora podere­
mos sahir d'esta ? . . . 

— E' exacto ! confirmei. 0 negocio 
está mal parado! s 

— Quer saber de uma cousa? aceres-
centou o empregado. Faça-me um obsc-
qu io -nao toque n'isto á pessoa alguma 
Finja que não sabe. de nada! Se não se 
der uma palavra sobre o caso, ninguém 
descobrirá a verdade e a historia cahirá 
no esquecimento ! Que importa um Cas­
tro Malta de menos ou de mais? Se não 
está enterrado o verdadeiro, foi alguém 
enterrado por elle. Tanto valem" seis 
como meia dúzia ! Ao passo que, se for­
mos a mexer nessa embrulhada, a cousa 
pode complicar-se cada vez mais e re­
dundar em prejuízo de todos nós. Pro-
mette qu-s não dará uma palavra sobre 
isso? 

— Prometto. 
— Bem. Nesse caso vou fallar ao chefe 

para pôr na rua a velhusca, efica termi­
nada a questão. 

Coitado I Mal sabia elle que então é 
que ella, a questão, ia deveras princi­
piar ! 

Minha sogra, logo que se pilhou solta, 
jurou que havia de vingar-se d'aquella 
maldita policia, que, sem mais nem me­
nos, lhe arrancara dos braços o homem 
amado e. segundo ella suppunha, man-
daram-n o para a Misericórdia e d'ahi 
para o cemitério, — morto. 

« — Ah! Isto não ha de ficar assim! 
bradava D. Leonarda, quando me encon­
trou por acaso na rua. Isto não ha de 
ficar assim ! Pois então prende-se a gente 
d'este modo, e d'este modo se dá cabo 
de um homem ! A quem me hei de diri­
gir sei eu I Tenho alguns conhecidos na 
imprensa, graças a Deus ! E meu com­
padre Quintino ha de mostrar-lhes de 
quantos paus se faz uma canoa ! Hão de 
ver o bom e o bonito 1 Súcia de trapa­
lhões I 

E, como verificará V. S. pela seguinte 
carta, não era debalde que o demônio 
da velha dizia aquillo. 

Sou de V. S. 
At f . cr* e ven". 

TRATOS A' BOLA 
Os revisores cá de casa entenderam 

que os Tratos são uma cousa de pouco 
mais ou menos; e talvez por isso, no 
nosso numero passado comeram uma 
syllaba da charada—antiga ; o que tem 
trazido em papos de aranha quasi todos 
os nossos decifradores. 

E' um inferno I Ah. revisores ! reviso­
res ! podesse um só jornal contel-os to­
dos e o redactor fosse eu . . . 

Então vocês pensam que em uma cha­
rada, que além de tudo é difficil como o 
diabo, pode-se marcar uma syllaba de 
menos ou de mais ? 

Estão enganados. Vocês como nunca 
metteram o dente nos Tratos, entendem, 
quem sabe ! rir á custa dos nossos cha­
radistas. Se fizeram isto de propósito 
não repitam, que é uma pilhéria de mau 
gosto; ouviram ? 

Muito bem. 
Assim mesmo houve um Sr. Figaro, 

que alem de acertar com todas as deci­
fracões dos Tratos, adivinhou.—sim por 
que isto é adivinhar—, a tal charada, 
dizendo.. . o que [nós lhes diremos no 
sabbado próximo. 

Ao Sr. Figaro, compete o Figaro Il­
lustrado. Quanto ao segundo e terceiro 
prêmios serão para quem nos mandar 
agora novas decifracões exactas. 

Eil-a, a maldita charada: 
Nada mais sou do que um ente 1 
Nada mais sou do que o tempo—2 
Nada, nada, nada sou. 
Continuam pois á disposição dos Srs. 

charadistas os mesmos Tratos do nosso 
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n. 10 com a antiga reetiflcada. Ainda 
ha dous prêmios a disputar. 

E até sabbado. 
D. PASTEL. 

P S.—D. Pastel agradece aos Srs. J. 
P. de Jdalema, D. Confeito, Cathari-
nense e Delius as charadas e outras 
novidades que lhe remetteram. e desde 
já lhes garante gratidão eterna.. . por 
duas semanas. 

D. P. 

CARTAS SERTANEJAS 
I 

« Me,'me, adsum qui feci; 
ia me convirtite físrum. » 

VinGiLius, Mneidot Lih. IX, vers. 426. 

Subordinados á epigraphe — CARTAS 
SERTANEJAS —enceto hoje uma serie de 
artigos. 

O Diário Mercantil que os publica 
não é solidário commigo nas opiniões a 
manifestar, nos juizos a emittir. 

A responsabilidade legal e moral de 
tudo que em taes artigos apparecer será 
toda minha, somente minha, exclusiva­
mente minha. 

Carregado com este ônus quero tam­
bém toda a liberdade de movimento: 
sem ultrapassar as raias do decente e 
do honesto, não guardarei conveniências, 
não me imporei restricçõps. Si assim me 
aprouver, irei ate" ao paradoxo, chegarei 
até ao absurdo. 

Com a franqueza rude que me kbara-
cterisa, boi de dizer sem rebuço o que 
penso das eousas e dos homens. Sei que 
em muitos particulares vou desagradar 
a muita gente; sei que se ha de desen­
cadear contra mim muito ódio peque­
n ino . . . Não me importa. 

Desde já conto com injurias e calum-
nias, e também desde já as despreso. 

Nào tenho programma, não tenho as 
sumpto determinado. Tratarei um dia 
de littteratura, outro de política, outro 
de sciencia, outro...daquillo a que me 
levar o meu estado de espirito. 

Nào me considero escravisado a cousa 
alguma: roçar de leve ou exhaurir um 
assumpto, repisar-me, interromper-me, 
responder ou não responder a contesta­
ções, tudo isso fica ao grado de minha 
phantasia, de minha alta recreação. 

Escrevo para satisfazer a minha pró­
pria actividade, e nào para agradar ao 
publico. Se achar quem pense como eu 
penso, muito bem : terei companheiro. 
Se n.io, ficarei só. Não ha nisso mal : 
de ha muito habituei-me a não contar 
com os favores da opinião, e a procurar 
em mim próprio a approvação dos meus 
actos. 

Agora uma declaração preliminar, 
quiçá desnecessária : não tenho religião 
e não tenho partido. Sou atheu e sou 
republicano intransigente. 

Capivary, 26 de Fevereiro de 1885. 
JÚLIO RIBEIRO. 

ESCARAVELHO 
Sob este titulo encontramos na Ga­

zeta de Piracicaba de 8 do corrente a 
seguinte noticia : 

« Vae ser julgado brevemente em Mi-
randella.Iose Joaquim de Souza, eoveiro 
de Vai de Gouvinhas. aceusado de ter 
atravessado com um ferro o caixão e o 
cadáver de José Verdelho, de Valbom 
Pitez. na oceasião em que o enterrava. 

Os dois tiveram em tempo algumas 
desavenças, mas ninguém julgava que o 
eoveiro tivesse tão maus fígados. Quando 
elle commettou o delicto, exclamou cheio 
de rancor : 

— Ah! ladrão! *á que não pude vin­
car-me de ti emquanto .vivo, has de pa­
gar-me depois de morto. 
** E' conhecido por Escaravelho, odiabo!» 

CONSULTAS 
< 011*11 H » ! i *U«- i* i i i - i « i 

Sobre a que nos foi feita por L. M. e 
a que respondemos em o nosso numero 
G, envia-nos alguém ( sem A. ) os se­
guintes esclarecimentos, que agradece­
mos : 

« Peço licença á redacção d!A Se­
mana para dizer alguma cousa sobre 
a consulta litteraria. Èúncelle, Vicon-
te de Létovie es e Pascalinet são uma e 
a mesma pessoa : Madame de Peyranni; 
Etincelle. no Figaro, Pascaline na Vie 
parisienne. Jean de Paris, que a redac­
ção d'A Semana diz encobrir um grupo, 
e, segundo uma informação talvez atra-
zada. Theodore de Grave. Este pseudo­
nymo tem sido adoptado por outros es-
criptores. 

As indicações supra foram colhidas 
num jornal de Pariz: L'Illustration, ns. 
de 23 de Setembro e de 7 de Outubro de 
1882; Les Pseudonymes du Jour. Ch. 
Joliet.—Parins é Émile Blavet, secre­
tario geral da Opera e auctor da Voyage 
au CawccíS-*,actualmentè em scena no thea­
tro Renaissance. » 

ltecelHMiios t 
— « Ecleetieas », poesias de Mariano 

Augusto. (Recife—1881). Foi com vista 
ao encarregado da secção Poesia e 
poetas. 

— . 0 elemento esjravo e as questões 
econômicas no Brazil », por Cmcinatus, 
(-Bahia—1885). 
• — Revista lllustrada, n. 401. Engra­
çadas caricaturas sobre questões episco-
paes, políticas e policiaes. No texto um 
gracioso e alflnetante « Pic-nic da im- . 
prensa » e uma noticia muito amável do A 

n. 10 d'A Semana. Obrigadissima, col­
lega. 

— « Estrada de ferro de Cantagallo e 
ramal do Rio Bonito ». por Manuel Go­
mes de Oliveira, concessionário compra­
dor da mesma estrada. Consta de um 
memorandum á Assembléa Provincial, 
protesto, documentos e pareeeres de ju-
risconsultos sobre esta grave e impor­
tante questão. 

— Appellaçao eommercial n. 5090. 
Appellante o capitão Manuel Braz de 
Souza Arruda, appellado Alfredo Coelho 
da Rocha. 

— Dois cartões de convite e ingresso 
para a Matinee musieule em favor da 
Imperial Sociedade Amante da Ins­
trucção. O logar e a hora serão oppor-
tunamente annuneiados. Agradecemos e 
promettemos não faltar. 

— União Medica n . 2 dirigida pelos 
Drs. Moncorvo e Silva Araújo. 

— Do Sr. B. L. Garnier os Myste ios 
da Tijuca, romance já conhecido, e de 
authoria do nosso companheiro Aluizio 
Azevedo. 

— A Distracção; n. 21. Muito leve, 
muito graciosa e muito interessante. 

— Os Palmar es; romance nacional 
histórico por Jorge Velho. Edietores 
Laemmert <& C. Vamos lèl-o; e depois 
fallaremos. 

Do popular editor Serafim Alves os 
seguintes livros: 

— Pontos de Philophia pelo pro­
gramma de 1885; por " " 

— Lições de Geographia pelo pro­
gramma de 1885. Ambos estes volumes 
pertencem á collecçâo A Escola e des­
tinam-se aos exames geraes de prepara­
tórios. 

— A Violeta; n. 1 (segunda époeba), 
órgão, dedicado ao bello sexo. Que lhe 
agrade é o que lhe desejamos. 

— A Illustração; 2* anno, n. 3. Ma­
gnifica. Estão esgotados os adjectivos 
eneomiastieos, Magnífico, esplendido, 
admirável, soberbo — tudo isso é pouco 
para exprimir o que vale e o que é a 

revista dirigida por Mariano Pina. Este 
numero traz entre outras exeellentes 
gravuras a reproducção da deliciosa 
fantazia de Avril:—Durante o carnaval, 
devida ao burh delicadíssimo de Baudi-. 
No texto, alem de uma chionica de Ma­
riano Pina e de um artigo critico de 
Jayme de Seguier sobre o poemeto mo-
dernissimo de Antônio Feijó—A janella 
do Occidente. encontram dous sonetos 
de Alberto de Oliveira e de S\lvestre de 
Lima. 

Do collegio Menezes Vieira, em com-
memoração ao primeiro deeennio de sua 
fundação, realisado no dia 27 de Feve­
reiro: 

— A Família; n. 4, publicado em ho­
menagem ao Dr. Menezes Vieira pelos 
professores e alumnos do seu collegio. 
A primeira pagina vem adornada com 
um fino e bem acabado retrato do illus­
trado e sympathico educador e nas ou­
tras figuram escriptos em prosa e verso 
de alumnos, professores e amigos, em 
elogio e homenagem do creador do Jar­
dim da infância. E' uma justa e me­
recida manifestação de apreço, a que 
A Semana junta de boamente os seus ap­
plausos; O Collegio Menezes Vieira na 
Exposição Pedagógica do Rio de Janeiro, 
por Felix Ferreira. Acompanha este ele­
gante livrinho uma reproducção photo-
graphica do aspecto da sala em que 
estiveram expostos os trabalhos dos 
alumnos das oflicinas. 

— O Mequetrefe; n. 367. Bons dese­
nhos; texto engraçado. 

— Da pharmacia Granado & C , vinte 
e cinco calendarios-annuncios,em cartão, 
para a algibeira. 

A hermesse, jornal commemorativo 
da associação dos empregados do com­
mercio do Kio de Janeiro. E' um sober­
bo ramalhete de phares—com esern pen­
samento devidas ás mais conhecidas e 
estimadas pennas do jornalismo flumi­
nense. 

Este jornal é um bello ornamento da 
esplendida festa de caridade realisada 
no Polytheama. Muito bem. 

— A' Vespa, n. 9. Espirituosos dese­
nhos, em que o estimavel artista Pe­
reira Netto se nos vai revellando um 
crayonnista de brilhantíssimo futuro. 
A ultima pagina, apothcose a Lemaitre 
e João Caetano, a propósito do Palhaço 
faz honra ao seu lápis ; com especiali­
dade o retrato do immortal artista 
francez. Parabéns ao Netto e á Vespa. 

CORRIilO 
— Sr. João Ribeiro. Seus versos são 

sempre recebidos com especial agrado. 
Lu - et umbra apparecerá na primeira 
opportunidade. 

— Sr. Camjllo de Assis. O seu soneto 
A Sultana, depois dalimadura. que lhe 
deu, a nosso conselho, volta-nos cor-
recto e gracioso. Será publicado na pri­
meira oceasião. 

FACTOS DIVERSOS 
Chegou do norte e tenciona demorar-

se algum tempo no Rio de Janeiro o 
Sr. Dr, Raymundo Filgueiras, distineto 
violinista ehomem de lettras. 

O estimavel pintor Firmino Monteiro, 
fez mais uma exposição dos seus qua­
dros, na galeria de "Wilde. Ha muitos 
novos, quasi todos de payzagens e em 
que se revelia o augmento das aptidões 
artísticas do Sr. Monteiro. 

O auctor parte brevemente para Pariz, 
onde deve demorar-se de um a dois an­
nos no aperfeiçoamento e nos estudos 
novos da sua arte. 

Felicitamol-o. 
A galeria De Wilde é á rua Sete de 

Setembro n. 102. 
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A Semana 
Acceita annuncios nas seguintes condiccões: 
Nas ultimas paginas, na secção própria, a 2.H cada um dos 

quadrinhos. Intercalados no texto, entre os artigos de re­
dacção, 500 réis a linha. Em logar especial, de inevitável lei­
tura. 18 a linha. 

E V ANGELINA 
P O E M A 

DE 

H. L O N G F E L O W 
TRADUCÇÃO DE 

AMÉRICO LOBO 

Vende-se nas livrarias Faro & Nunes, 
Laemmert e Serafim Alves e no escriptorio 
desta folha, a 

2$000 o exemplar 

DELICIOSO TANGO 
COMPOSTO E OFFERECIDO POR 

Ernesto de Souza 
conhecido auctor do tango Setim, e de ou-
iras applaudidas musicas, á redacção d'A Se­
mana. 

Vende-se no escriptorio desta folha, a 
H O O O 

LIVROS BARATISS1M0S 
65E67 RUA DE S. JOSÉ 65E67 

T r o v a s m o d e r n a s 
pelo poeta lyrico Mathias de Carvalho, 1 vol. próprio para substituir relógio, 500 rs.; Lyra do Trovador, recente collecção de 
modinhas, recitativos, lundus, e t c , 2 tomos brochados n'um, 500 rs . ; Serenatas, comprehendendo modinhas brazileiras e portu­
guesas, 500 rs . ; Sorpreza poética, novo gênero de recitativos, 100 rs.; Judia e Parodia, por Thomaz Ribeiro. 200 rs ; O sup-
pliciado, bella collecção de quadrinhas organisada para os amantes das ditas. 500 r s . ; Obras completas de Gasimiro de Abreu, 
enriquecidas com treze inéditos, única edição completa, 1 vol. de 260 pags. 1$; O Sorriso, a maior collecção de modinhas que se 
tem publicado no idioma vernáculo a qual abrange 3 collossaes vols. , dedicada ás senhoras brazileiras, 3S; Horas Vagas, novo 
gênero de modinhas, pelo eminente escriptor Frederico Duque Estrada Meyer. 400 rs . ; (não ha mais barato); Os ciúmes cio bardo, 
obra escripta para instrucção dos casaes. pelo cego poeta Antônio Felicianò de Castilho, 200 rs . : A liberdade, por Pinheiro 
Chagas, 200 rs . ; As vozes d'África e o Navio negreiro, por Castro Alves, 200 rs . ; Camões e o Jáu, por Casimiro de Abreu, 200 rs.; 
VnS~^cra;voí- ,e a C a c h o e l l ' a d e P a u l ° Affonso, por Castro Alves, 1$; A morte de D. João. notável poema de Guerra Junqueiro, 
lJjoOO; A vida de seu Jucá, parodia á morte de D. João. pelo escriptor da moda Valentim Magalhães. 1 gr . vol. 18000 

Muitas poesias importantes tem a mesma livraria, 65 e 67 rua de S. José. 

f fllTllll 
29 Rua da Uruguayana 29 

A l m o ç o .., 
J a n t a r 

| 8 0 0 
1 S O O O 

SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

Parece incrível que por tão modestos preços 
se possa comer tão bem ! Pois venha verifi-
cal-o, quem duvidar, á 

29 RUA DA URUGUAYANA 29 

RESTAURANT VOLTAIRE 

LIVROS NOVOS 
Acceitam-se neste escriptorio assignaturas para os seguin­

tes livros, que proximamente virão a lume: 

SONETOS E POEMAS 
um volume de 200 paginas, por Alberto de Oliveira. 

SONETOS DE TODA A COR 
um volume de cerca de 200 paginas, por Henrique de Maga­
lhães, com uma introducção do grande poeta brasileiro Luiz 
DELFINO. 

A U R O R A S 
poesias de Alfredo de Souza. 

O preço de assignatura para qualquer d'esses livros é de 

âflOOO 
AQUARELLAS 

versos de Filinto de Almeida. — 3 $ 0 0 O . 

QUATRO P O E M A S 
POK 

LUIZ M U R A T 

1#000 
Rio de Janeiro. - Typ. da GAZETA DE NOTICIAS. —1885. 



ANNO I Rio de Janeiro, 21 de Março de 1 8 8 5 N. 12 

A SEMANA 
POR TRIMESTRE: 

Dentro e fora da capital: 
28000 rs. 

P u o l i c a - s e st, o s S a b b a d o s 

DIRECTOR —VALENTIM MAGALHÃES 

REDACÇÃO E GERENCIA — TRAVESSA DO OUVIDOR, 3 6 , SOBRADO 

NUMERO AVULSO: 

100 rs.; numero atrasado 
200 rs. 

Não se restituem originaes, embora não publicados. 

S U M M A K I O 
Historia dos sete dias—Política e políticos, Pelit 

1'ill — Critica scientifica, //.—Canhenho de um 
moralista em disponibilidade, Pantayruel — Rai­
mundo Corrêa — Chanson, poesia, A merico Lobo— 
— Quadros plásticos —Os sete peccados mortaes, 
Th. de Danvilte — Illuminuras, Julia Lopes — Pa­
triotismo provado — Lodo e estrellas, poesia, R. 
Corrêa — Gazela Litteraria — Uma anedocta de 
A. de Oliveira, Eloy, o Heroe — Recordações, 
soneto, II, de Magalhães — Mattos, Malta ou 
Matta ? —Theatros — Recebemos—Faetos diversos 
—Cofre das graças, Bibiano—Tratos íboln, D. Pas­
tel— Correio — Consultas — Annuncios especiaes 
—Annuncios. 

A SEMANA 
Com o próximo numero terminaremos 

o nosso primeiro trimestre. Aos nossos 
exíorços tem, felizmente, correspondido 
o favor e a benevolência do publico. 
Para continuar a merecel-a não nos 
pouparemos trabalho nem sacrifícios. 
Assim é que daremos em o nosso n. 14, 
primeiro do 2" trimestre, uma pagina 
illustrada, reproducção lythographica 
de um curioso e moderno retrato de 
Guerra Junqueiro e de um magnifico 
padre, com quem teve o grande poeta 
portuguez a estranha fantazia de retra­
tar-se. 

Esse trabalho está confiado á reco­
nhecida competência do exímio crayon-
nista Valle. 

Além d'isso. contratou a empreza com 
o joven e distineto pintor Firmino Mon­
teiro,- que vae trabalhar dois annos em 
Paris,—a publicação,—como supplemento 
á Semana, e prêmio aos seus assi­
gnantes de escolhidas photogravuras, 
cujos desenhos serão feitos por elle, re­
produzindo alguns dos quadros mais 
celebres e mais modernos. 

Sem o auxilio e a protecção do publico 
nada poderemos fazer. 

Confiamos, entretanto, que não nos fal­
tará com ella, pois saberá reconhecer a 
somma de talento, de trabalho e de bòa 
vontade, que A Semana representa. 

A' parte fofas modéstias banaes. po­
demos dizer que esta folha é única no 
seu gênero e que nenhuma outra conta 
ou pôde contar actualmente *com os ele­
mentos de que ella dispõe. E' redigida 
por alguns jornalistas já conhecidos e 
estimados do publico, e collaborada pelos 
nomes mais reputados e mais celebres 

das nossas letras. Continue o publico a 
proteger A Semana e ella irá melho­
rando progressivamente. 

Aos Srs. assignantes de seis mezes, 
que agora entrarem, daremos como prê­
mio, uma collecção do 1* trimestre d'A 
Semana ou um exemplar do bello tango 
de Ernesto de Souza:— * A Semana— 
100 réis I » 

Abrimos também uma assignatura es­
pecial de Abril a Dezembro, nove mezes, 
pelo preço de 68, com direito aos se­
guintes prêmios:—uma collecção d'A Se­
mana e um exemplar do magnifico 
romance que estamos publicando e bre­
vemente apparecerá em volume:—Mattos, 
Malta ou Matta? ,, 

Ficam extinetas as assignaturas de 
trimestre para fora da capital. 

Os preços para trimestre .e semestre 
continuam a ser de 28 e 48000. 

Chamamos a attenção* do publico para 
o annuncio da 8* pagina, em que se 
encontram todas as condições e o pro­
gramma d'A Semana, com todos os seus 
detalhes. 

R o g a m o s HOM KI-M. iiMwi-iiinii-
<<»•** «Iç t r l m c K t - r e o o l m e t i u i o 
d e r e n o v a r e m MM -suar» a - sa l -
•i uai I I I I I O t e a o * t | i i e s e a c h a m 
e m a t r a z o o t l e M a t l & f a z e r e m 
s e u s «Iel>ltoM. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Rio, 21 de Março de 1885. 

Petropolis, para receber Suas Altezas 
Imperiaes. realisou no dia 14 um dimi-
nuitivo das allegorias de Rubens ás che­
gadas e ás festas das princezas de França. 
A cidade imperial desmanchou-se em en-
thusiasmos. e engrinaldou-se de flores 
e luzes para manifestar o júbilo de que 
as suas entranhas se achavam possuídas, 
pelo facto. de grande alcance social e 
político, do regresso dos illustres viajores 
ao seio do Hotel Bragança. 

Elles tinham atravessado os mares e 
as serras, os rios e os desertos, as flo­
restas e os campos, as eharnecas e os 
despenhadeiros ; tinham saltado vallados 
e transposto precipícios ! Como Livin-
gstone. como Stanley, como Capello, 
como Ivens e como Serpa Pinto, elles 
estiveram em plena Hotentotia de Santa 
Cathaiina e comeram a cevada e os 
fruetos venenosos das stepes do Paraná; 
viram-se aggredidos por calilas de 

selvagens vorazes commandadas pelos 
Sheiks de tez cobreada e pelos Régulos 
de fronte de ebano! Foram assaltados 
pelos leões da Arábia e pelos tigres mos-
queados da Zambezia; picaram-lhes a 
imperial epiderme os moscardos e os 
maribondos bravios do Con^o. Civili-
saram á força de eloqüência e de pan­
cadaria as tribus barbaras da Algeria, 
e affrontaram os beduinos temerários do 
grande deserto! No Atlas as alcatèas 
dos lynces de olho de braza roeram as 
botas monarchicas e estraçalharam com 
os dentes anavalhados o guarda chuva 
constitucional. Fizeram importantes des­
cobertas para o engrandccimento da bo­
tânica, da zoologia, da geologia, da geo-
graphia e da gastronomia. Demarcaram 
os limites do Rio Grande do Sul e des­
cobriram as origens da carne secca e das 
lingoas salgadas. Fizeram a classificação 
de innumeras plantas desconhecidas e 
devoraram, á força, jantares barbarescos 
de cem talheres e almoços primitivos de 
cento e cincoenta! 

Voltaram á pátria combalidos e ma-
cerrimos, com as barbas crescidas como 
as dos prophetas e os cabellos escorridos 
á nazarena; era justo, pois. que a pátria 
se engrinaldasse de rosas e de verbenas 
e se ponteasse de copinhos luminosos 
para os receber, coroando-lhes as frontes 
augustas de guirlandas de louro, de 
carvalho e de buxo. 

Honra á cidade de Pedro. 
Parabéns ao Palatinado. 

O facto que maior clamor provoeon 
esta semana foi o narrado pelo Diário 
Mercantil de S. Paulo etranscripto pela 
Gazeta de Noticias. Um fazendeiro de 
Belém do Descalvado, açoitou barbara­
mente alguns colonos italianos e alle-
mães, confirmando assim as supposições 
que ha na Europa sobre a probabilidade 
de se prolongar no novo methodo de 
trabalho rural o desgraçado edeshumano 
regimen do eito e do tronco, a que os 
lavradores sujeitavam os escravos. 

Felizmente, a Sociedade Central de 
Immigração tomou a si a tarefa das ave­
riguações e é de esperar. . . que nada se 
faça, visto que ainda ha juizes. . . em 
Berlim. 

* 

Os capoeiras têm continuado com as 
costumadas tropelias, e o seu numero 
tem augmentado consideravelmente de­
pois da extineção da guarda urbana. 
Também, que diabo hão de fazer os 
urbanos desempregados ! 

Além d'isso. o policiamento actual da 
cidade, parece-nos bom, mas é insufli-
ciente. 

Ora, crescendo os capoeiras e dimi-
muindo a policia, o resultado é fácil de 
prever : navalhas no herisonte. 
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No dia 16 houve no Hotel do Globo 
um grande banquete político, offerecido 
pelo partido conservador ao Dr. Silva 
Tavares, deputado depurado pela eom­
missão de poderes, que se decidiu pelo 
Sr. Maciel Antunes de Pelotas. 

Emfim, o illustre rio-grandense não 
perdeu tudo. Um bom rotti e um bom 
filet aur, champignons, acompanhados 
por algumas garrafitas de Chambertin, 
de Bourgogne e de Rheno se não valem 
um diploma da temporária podem muito 
bem consolar a dyspepsia política do 
partido da ordem. A retaliação pela 

tastronomia é uma conquista mo-
erna; a opposição não poderia encon­

trar mais tremebunda vindicta para a 
decepção que soffreu, do que a que lhe 
forneceu o grande Brito—o príncipe da 
mesa nacional com menu francez. 

A influencia politiza da batata frita e 
a preponderância social do poisson au 
gratin no destino dos povos, são hoje 
ineontestadas. principalmente como ma­
nifestação das minorias contra o ele­
mento deletério das contestações; a in-
contestabilidade do dindon truffé oppon-
do-se á contestação do diploma indefe­
r ido . . . 

Bem dizia um sapateiro nosso, que era 
também philosopho nas horas vagas,— 
que isto de política era uma questão de 
barriga. Com comes e bebes é que se 
leva o mundo e se apeiam situações. 

Outro assumpto com que muito se oc-
cupou a curiosidade publica foi o caso 
da menor fallecida na rua dos Volun­
tários da Pátria; caso que tem rendido 
áFolha Nova bem boas vendas avulsas. 

Os boatos, que não são pouoos, con­
tradizem-se de modo notável, e das irri­
tadas e fortes discussões que a tal res­
peito se travam nos cafés e nas esquinas 
das ruas, nenhum elemento de convicção 
se tem produzido. 

O Dr. 3* delegado tem tomado muito 
a sério a questão e do rigoroso e secreto 
inquérito, a que está procedendo ainda, é 
de esperar brote luz intensa e farta 
sobre esse lamentável acontecimento. 

Antes de conhecido o inquérito fora 
imprudência, e grave, avançar qualquer 
opinião a respeito. 

Aguardemol-o, portanto. 

Outro caso de infanticidio: mas este 
irrefutável, anthenticado confesso;—teve 
logar na semana. Houve uma mulher 
tão pouco digna da dolorosa honra de 
ser mãe que, havendo dado á luz uma 
criança viável e perfeita, teve a cobar-
dissima coragem de estrangulal-a; e 
um homem tão miserável que se prestou 
a fazer desapparecer o cadaversinho, 
lançando-o ao mar. Ella chama-se Ale­
xandrina Jnlia da Costa Lobão ; elle— 
José Ferreira Pinto. 

Dizem que é o pae da criança. E' ca­
sado e é compadre dasuaamasiae cúm­
plice. Bellos pães ! 

Na conhecida casa De Wilde tiveram 
os apreciadores das bellas artes oceasião 
de admirar alguns novos trabalhos de 
Firmino Monteiro, o esperançosissimo 
pintor brazileiro, que a estas horas se­
gue no Congo, caminho de Paris, onde 
vae estudar e trabalhar novamente du 
rante dois annos. 

Firmino despediu-se dos seus amigos 
e apreciadores, mostrando-lhes os seus 
ultimos quadros. 

Compõem-se de payzagens, na maior 
parte, marinhas e alguns esboços a 
crayon. Em todos elles, em uns mais do 
que em outros, revella-se o progresso 

que está fazendo dia a dia o delicado e 
seguro pincel do nosso talentoso pa­
trício. 

Foi um bello adeus ao Rio, onde espe­
ramos vel-o de regresso, trazendo na 
bagagem mais meia dúzia de Vidigaes. 

A morte do Dr. Epaminondas de Mello, 
deputado eleito por Pernambuco, homem 
de talento reconhecido, ao qual deve 
muitos serviços o seu partido, foi a nota 
fúnebre da semana. 

A vindoura será provavelmente mais 
rica de acontecimentos, pois vamos ter 
grandes eousas na câmara, e, talvez, 
mais triste. 

Até sabbado. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 
Continuam como no quartel general 

de Abrantes. 
O governo, emquanto as commissões 

verincaderas não reconhecem o resto dos 
seus amigos, e não contando por em­
quanto com sufnciente maioria para ar­
rostar as luetas parlamentares, tem 
obstado a que haja sessão na câmara; 
de forma que os digníssimos augustos 
têm levado uma vida regalada, chuchanão 
os cincoenta mil réis diários do subsidio 
sem trabalho nem canseira. 

Espera-se, entretanto, que termine de­
pois d'amanhã esse far niente, doce é 
verdade, mas muito pouco parlamentar. 

Não podendo ou não confiando vencer 
a perigosa campanha sem o auxilio da 
dissidência, entendeu acertadamente o 
governo que o melhor seria transigir 
um pouquinho com ella, sem escândalo 
e com astucia. 

E é isso o que elle está fazendo. Deve 
estar quasi concluído o almejado pud-
ding do arranjo Dantas—Moreira, e se­
gunda feira ou terça deve elle ser offe­
recido sobre o tapete da discussão á gula 
impaciente do publico e ás lingoas afia­
das dos senhores deputados. 

Consta que alguns ferozes Cooks par­
lamentares têm-se recusado formalmen­
te a collaborar na confecção desse pu­
dim salvador, sobre o qual repousam as 
esperanças da pátria e dos jornalistas 
desassumptados. 

Entre esses figuram os escravocatas 
quand même. 

Souza Carvalho, o retroactivo, Lou­
renço, o sebastianista, Sinirabú-filho o 
tchang-tching, e Valladares o canário 
myope. 

Continuemos, portanto, a esperar que 
venha finalmente a hora do combate 

Agora está por pouco, e já que temos 
esperado ate aqu i . . . 

PETIT-PITT. 

CRITICA SCIENTIFICA 
De anno a anno enthusiasmamo- nos 

com ver o progresso da nossa moeidade 
acadêmica e orgulhamo-nos por saber 
que a velha Europa recebe e lê trabalhos 
scientificos de mento, elaborados por 
moços brazileiros, que terminam o seu 
curso, legando á posteridade valiosas 
™ s 3 o ? ' U C t° d a S U a aPP]i<-ação 

No flm do anno passado a Faculdade 
de Medicina enriqueceu-se com algumas 
theses de subido valor; -- M 

Temos tido oceasião de receber poucas 

m e n t o ' " ^ t 0 d a S d l a S d e ™ ™ " 

H n ^ i ^ n ' CT° n? t i c ' ámos, foram as 
& £ £ ? • * r s ' ? r a n c i s c o Pessanhae João 
Ferreirinha ; hontem a do Sr. Dr An­

tônio Pimentel e hoje chega-nos ás mãos 
a esplendida dissertação do Sr Dr Di-
aulas Eugênio de Almeida Leite que, 
tratando da Sclerose espinhal posterior 
foi approvado com distineção. ' 

Realmente foi felicíssimo na susten­
tação das suas idéias o -r. Dr. Diaulas 
que soube, além de amenisar o espirito 
do leitor com a sua linguagem sã e cor­
recta, discutir com critério e tino esse 
problema complexo e delicadíssimo. 

Desde o histórico até ao tratamento do 
tabes áorsalis, denominação que nos pa­
rece ser a melhor para a moléstia de 
que se oecupa, S. S. envolve-se na elu­
cidação das interessantes questões d*essa 
parte do vasto domínio do systema ner­
voso, e basta isso para merecer os nossos 
applausos. 

Com effeito, apezar do grande impulso 
que na escola da Salpêtrière, Chareot 
tem sabido dar ao estudo das affecções 
do eixo cerebro-espinhal, existem ainda 
muitas trevas e muitos problemas a re­
solver, começando principalmente pela 
etiologia do tabes dorsalis. 

Na parte therapeutica do seu trabalho 
S. S. dá-nos uma extensa lista dos 
agentes empregados contra a moléstia, 
discutindo com proficiência os casos em 
que devem ser dados de preferencia os 
mercuriaes e iodicos. os revulsinos, a 
strychnina, o nitrato de prata, o es-
porão de centeio, e t c , e t c , e aquelle 
em que se deve recommendar a electro 
e a hydro-therapia. 

E dizemos que o Sr. Dr. Diaulas dis-
cutio este ponto com proficiência, por 
que, como diz Dujardin-Beaumetz : 

•« Quant à Ia iherapeulique, elle est, 
il faut le reconnaitre, encore moins 
avancèe ; ne pouvant s'appuyer sur des 
données physiologiques et pathologiques 
positives, elle erre à Vaventure, n'ay-
ant pour guide que Uempirisme et Ia 
tradition. » 

Mais uma vez sentimos que o espaço 
nos seja pequeno para estas discussões, 
que um trabalho destes disperta, porque 
d'ellas só nos pôde vir a illustração de 
que tanto precisamos. 

Agradecemos ao distineto medico a 
valiosa offerta. 

H. 

Canhenho de um moralista em 
disponibilidade 

A differença essencial que existe entre 
o homem e o bruto, é que a este faltam 
dous predicados que sobejam no pri­
meiro: indole supersticiosa e gênio in­
trigante. Só. 

Julgamo-nos sempre capazes de prati­
car as boas acções dos outros, porém 
nunca as más. 

Não ha na ia mais prejudicial á socie­
dade do que a falsa sciencia, o mau ta­
lento. Mil vezes é preferível o ignorante 
singelo ao sabichão pretencioso. 

Em geral somos responsáveis, imme-
diata ou remotamente, por tudo quanto 
nos suecede de bom ou de mau nas re­
lações sociaes. Expunja-se cada qual do 
seu amor-próprio e reconhecerá a ver­
dade d'este asserto. 

Desconfia dos humildes e dos risonhos. 
Tartufo e Don Juan têm descendentes 
em todas as classes e profissões. 

Ninguém se deve arrepender de ter 
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alguma vez sacrificado o próprio inte­
resse em bem da verdade e da justiça. 
Não ha nada que pague a intima satis­
fação de uma consciência recta e altiva. 

Hoje não se pergunta a um desconhe­
cido quem é elle, de onde vem, a que 
família pertence, quaes as suas idéas ou 
os seus sentimentos sobre isto ou aquillo; 
mas tão somente —quanto ganha? 

O valor monetário é & prima et ultima 
ratio d'esta moral de alfaiate. 

Moral de alfaiate, dissemos. Entrai na 
primeira loja de alfaiate que encontrar-
des e pedi informações sobre algum dos 
freguezes da casa. O alfaiate irá imme-
diatamente consultar o seu borrador, e 
depois de verificar a conta corrente do 
supradito freguez, responder-vos-ha: 

—Deve-me tanto, ha mais de um anno; 
•o que, em linguagem vulgar, significa 

— Não presta, é um canalha; ou então: 
— Deve-me pouco—isto é: não é mau 
sujeito, mas tem alguns defeitos que o 
tempo pode corrigir; ou, por ultimo, — 
Tem saldo a favor — phrase correspon­
dente á seguinte: — E' uma pérola! Um 
anjo ! Uma alma crystallina.' 

Tres vezes quatro doze, e seis dezoito, 
menos cinco treze, mais dez vinte e tres, 
e quatro vinte e sete, noves fora nada. 

Assim pondera Balzac. 
E eu também. 

PANTAGRUEL. 

R A Y M U N D O C O R R Ê A 
Está de todo livre de perigo e entrou 

em convalescença franca da gravissima 
febre typhoide de que esteve affectado, 
o nosso estimado collaborador Dr. Ray-
mundo Corrêa, o distinctissimo poetadas 
Symphonias. 

O seu estado foi serio e tornou-se tão 
perigoso que houve momentos em que se 
perdeu toda a esperança de salval-o. Fe­
lizmente venceu a natureza robusta do 
enfermo, auxiliada pelos recursos mé­
dicos, acertadamente empregados. 

Muito debilitado, com a vista mal 
segura, entontecido e um pouco sur­
do ainda, em conseqüência da pavorosa 
e descomunnal porção de quinino assi-
millada pelo seu organismo para vencer 
a febre, mas inteiramente salvo, volta 
o inspirado poeta a occupar-se, pouco 
a pouco, com os seus interesses, com os 
seus amigos e com os seus trabalhos lit­
terarios. 

Na carta que escreveu ao nosso di­
rector, após haver descripto os horríveis 
padecimentos que lhe impoz afebre. ex­
clama : <-. Ah I mas como a convales­
cença tudo sabe compensar! » e continua 
dizendo: - Acho-me ainda muito fraco e 
esgotado, mas espero que em breve esta­
rei completamente bom. Depois de haver 
melhorado é que soube da morte do 
nosso bom Arthur Barreiros. Coitado ! 
E eu podia morrer ignorando-o ! . . ,» 

A ri speito dos bellos versos que nos 

remetteu e que hoje honram as nossas 
eolumnas, diz o poeta: «...Apezar disso 
escrevi hontem, ainda sob a impressão 
da moléstia as quadrinhas que ahi re-
metto. 

Não me custou fazel-as; fll as quasi 
de repente; e se forem por ventura, más, 
acredita que no estado de abatimento 
physico e moral em que me acho ainda, 
não deixaria de me ser prejudicial ca­
prichar em verses . . . » 

Felicitamcl-o cordealmente e nos con­
gratulamos com as letras pátrias pelo 
seu restabelecimento. 

E erguemos aos céus, em acção de 
graças—não em le-deum laudamos,m&s 
meia dúzia de...sonetos, todos os sone­
tos das Symphonias. 

Agradeçam-nos—os céus. 

GHANSON 
Quand tu dors, un songe d'amour 
Perce dans Ia fleur de ton âme, 
Et sur toi rayonne une flamme 
Plus belle que 1'astre du jour. 

Quand tu ris, un souflie divin 
Parfume tes lèvres de rose, 
íris, aux purs diamants éclose, 
Baise ta joue, voilant toi sein. 

Quand tu chames, 1'oiseau plaintif 
Meurt pour toi et d'amour soupire, 
Ses ailes tombent sur ta lyre, 
Baignées des pleures et de sang vif. 

Leopoldina. 

AMÉRICO LOBO. 

QUADROS PLÁSTICO-
Os Srs. França & Comp., abriram na 

antiga casa do Congresso Brazileiro, á 
travessa da Barreira n. 9, uma exposição 
de figuras de cera. 

Parte dos quadros já foram vistos pelo 
publico, ha annos, no salão da Guarda-
Velha. 

Parece-nos que o mais digno de menção 
pela naturalidade e pela expressão das 
ph> sionomias dos seus personagens, é a 
Ceia, de L. da Vinci. Ha, porém, outros 
quadros dignos de nota. como a execução 
dos comuneros hespanhóes; Garibaldi 
ferido; Hospital de sangue... Ha outros 
também muito mal feitos, como sejam o 
de n. 23 que representa o assassinato de 
D. Manoel Pardo, e o de n. 20, que re­
presenta Maria Antonieta ao ser condu­
zida ao cadafalso. A cabeça da rainha é 
horrível. 

Nesta exposição predominam os re­
tratos de personagens illustres, princi­
palmente do Peru e do Chile. A cabeça 
de Castelar deveria ser substituída, por­
que representa o grande orador muito 
mais moço do que elle é actualmente. 

Se não é uma exposição rica, é, entre­
tanto, digna de ver-se. 

OS SETE PECCADOS MüRTAES 
(Versão de Valentim Magalhães) 

1 

AVAREZA 

Mais bella, muito mais bella do que 
as deusas e as ideaes cieaturas evocadas 

pelos gênios, a magnífica Estélla Violas 
apparece a pé no boulevard, trazendo 
na mão a sua sombrinha es'.*arlate; e, 
no mesmo instante, 1'aris, que parecia 
sentimental, estúpido e aborrecido, tor­
na-se esplendido ! 

Como se o sol, rasgando subitamente 
as pallidas nuvens, houvesse lançado 
em ondas a sua poeira de oiro, tudo se 
anima e tudo scintilla ao esplendor desses 
olhos e desses lábios soberbos. As ar­
vores reflorem, as vitrines das lojas 
alegram-se, os homens tomam ares de 
distineção, e as toilettes das damas re-
brilham pomposamente, como pinturas 
desmaiadas sobre cujas telas se houvesse 
passado uma esponja humida. 

As calçadas, as paredes as carruagens, 
os transeuntes, os bancos de ferro, os 
kiosques innundam-se de alegria; os 
rossins dos flacres disparam, fogosos 
como os cavallos de Achilles, e casaes 
de burguezes, que passeiam, sentem o 
Amor,—de ha muito apagado e morto,— 
despertar, resuscitar em suas velhas 
almas. 

Estélla percebe e comprehende como 
a cidade inteira se extasia, feliz, vende-a 
passar. 

Mas desagrada-lhe precisamente que 
os homens e as eousas saboreiem se­
melhantes alegrias gratuitamente, sem 
abrirem as bolsas; e (como Paganini 
punha a sua rabeca em surdina, para 
que a não ouvissem—de graça) deixando 
de novo a sombra em sua passagem, os 
corações desolados e a athmosphera tris-
tonha e turva—Estélla desce avaramente 
o seu véu impiedoso. 

II 

INVEJA 

Sentada ao lado de seu amante, o joven 
visconde Paulo de Novis, Manoella Manny 
atravessa, em carro descoberto, a grande 
rua de Viroflay, E' linda, é bella, é ado­
rável, vestida de uma toilette primaveral, 
moça, como o sabe ser a mulher para 
quem a natureza e a arte já não têm 
segredos, carminada com tão fina habili­
dade, que o rubro do seu sangue e o 
rubro do perfumista mistu ara-se em 
uma só e verdadeira mancha rosada ; e 
tão bem espartilhada que o não parece. 

Ella é feliz, sentindo-se adorada pelo 
mancebo encantador que lhe bebe os 
olhares; mas neste instante ella avista 
uma pobre mocinha esfarrapada, des-
grenhada, sentada no chão, apanhando 
cacos na sargeta, e ferozmente beijada 
do sol. 

Mordida no coração, Manoella, vendo 
as bellas faces d'aquella creança sel­
vagem, comprehende que as faces delia, 
a feliz amante de Paulo, devem parecer 
o que são realmente: pintadas. No em­
tanto, um novo espectaculo a preoecupa 
de uma outra fôrma. Manda ao cocheiro 
.que pare a caleça o diz a Paulo, com 
indifferença: 

— Espera-me um pouco. Quero dar 
uma esmola aquella pequena. 

E, descendo, vae direito á rapariga, 
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cuja camisa de grosso algodão trigueiro 
mostrava um buraco sobre o peito, re­
dondo como um ilhoz. 

— Rapariga, diz a formosa dama, 
quem te fez esse buraco na camisa? 

— Este buraco?. . . responde a mo­
cinha, abaixando o grosseiro tecido até 
mostrar, todo nú, um pequeno seio doi-
rado e rijo como cobre:—foi ISTO, minha 
senhora. 

— Ah! . . . exclama a outra, furiosa, 
lançando um olhar desconfiado ao seu 
amante, que, felizmente, nada tinha visto. 
E. antes de voltar á carruagem, Manoella 
dá um luiz de ouro á vagabundinha, 
mas, ao mesmo tempo, com um ódio si­
nistro, belisca-lhe o braço — a ponto de 
lhe fazer sangue I 

THEODORO DE BANVILLE. 

ILLUMINURAS 
MUTAÇÕES 

Ella brincava com o amor como um 
gatinho brinca com um novello. 

Nas ehammasinhas crepitantes de seu 
espirito faiseava a volubilidade risonha 
e caprichosa. 

A inconstância era a sua intima; mur­
murava-lhe segredos, dava-lhe panca-
dinhas nas faces e longos beijos na 
bocca; também ella amava-a como á 
mais feliz e alegre companheira! 

Mas. . . chegou um dia em que as 
mãos tremeram-lhe ao armar no ar o 
laço attrahente e doce. 

Apagou-se, cahiu então do seu ameno 
céu essa brilhante estrella—a illusão; 
queda que ella viu atravez de grossas 
lagrimas I 

Luzia-lhe na fronte o primeiro cabello 
branco. 

JULIA LOPES. 

P a t r i o t i s m o p r o v a d o 

A eommissão. composta dos Srs. J. 
Campos Porto, L. Gonzaga Duque Es­
trada e O. de Niemeyer, que havia tomado 
a si o encargo de agenciar donativos afim 
de offerecer um mimo ao Dr. Barbosa 
Rodrigues, mimo que fosse uma ex­
pressão de reconhecimento patriótico ao 
illustre botânico brazileiro. que prestou 
o grande serviço da cathechese dos Ín­
dios Crichanás — acaba de se dissolver, 
desilludida pelo máu resultado dos seus 
esforços. 

Nas folhas de hoje apparecerá uma 
carta, que nós não publicamos por falta 
de espaço, na qual se declaram os mo­
tivos da resolução tomada e em que se 
lamenta a indifferença e o menospreso 
da pátria para com os seus filhos mais 
illustres, mais prestantes e que mais a 
honram pela sua intelligencia e pelo seu 
trabalho. 

LODO E ESTRELLAS 
N'este Cáspio sem marulhos, 
Sem macaréos, quieto, quieto, 
Em vão brota o Iodo infecto 
Só venenosos tortulhos; 

Em vão sobre elle bafeja 
A peste, e. na superfície, 
Boia a nata da immundicie 
E zumbe a mosca — vareja; 

No próximo numero publicaremos-
Gula e o Orgulho. 

N. da R. 

Ferve o enxame dos immundos 
Vibriões, filhos da lama, 
— Deliciosissima cama 
Dos farroupas nauseabundos — 

E despovoa os casebres 
Visinnos, lançando aos ventos 
Os miasmas pestilentos 
Do carbúnculo e das febres ; 

Pelas margens e por cima 
Os torpes sapos, coaxando, 
Sobre o charco pulam, quando 
Acaso alguém se approxima; 

Em vão; que Deus não esquece 
As eousas mais vis; portanto, 
Sobre esse pútrido manto 
Batendo, o sol resplandece. 

N'elle os olhos azues cravam 
As estrellas vacillantes, 
Que em águas taes repugnantes, 
Sem repugnância, se lavam ; 

E também n'elle se banha, 
Em horas mortas, a lua, 
Como a Willis toda núa 
Das legendas da Allemanha. 

Nem sempre elle espelha a peste: 
Que ás vezes n'elle os fulgores 
Dos iris e as sete cores 
Se estampam, do arco celeste; 

Deus verte a flamma siderea 
Na escura e tabida vasa. 
E a entrada iníecunda abrasa 
Da podridão deletéria ; 

Dá-lhe a luz, sem convertel-a 
Na luz; pois jamais, de todo, 
Deixa o lodo de ser lodo, 
E a estrella de ser estrella I 

Mas basta a luz n'elle aecesa 
P'ra que o barro vil reflicia 
D'aquella flamma infinita 
Toda a infinita grandesa. . . 

RAYMUN-DO CORRÊA. 

« G A Z E T A L I T T E R A R I A » 

O fasciculo distribuído ha dias com­
prehende os ns. 22, 23 e 24 e traz a data 
de 31 de Dezembro, em que completou o 
seu primeiro anno de existência. Sus­
tentar uma revista litteraria do gênero 
desta é, entre nós, empreza diíficillima 
e r ica . . . de espinhos. Os directores da 
Gazeta Litteraria, e com especialidade 
o Sr. Valle Cabral, o erudito bibliophilo, 
seu fundador, deram provas de rara ha­
bilidade e de pertinácia realmente he­
róica. 

O primeiro anno da Gazeta Litteraria 
fôrma um volume de 438 paginas, que 
offerece variada, instruetiva e amena 
leitura. No tríplice numero, ora distri­
buído, encontra-se uma bonita novidade: 
— a reproducção de dous ligeiros, mas 
interessantes desenhos do grande pintor 
Driendl por meio da xylographia. 

Um representa a Doca do Mercado do 
Rio de Janeiro, o outro Uma cabeça 
de mulher. 

Foi muito feliz o Sr. Villas Boas no 
seu trabalho xylographico; mormente 
na Doca; e bem merece os elogios que 
lhe dispensou o Dr. Ferreira de Araújo 
no artigo que acompanha as gravuras. 

Foi uma tentativa bem suecedida e 
que seguramente desbrochará, de futuro, 
em outros e mais bellos trabalhos. 

Saudámos cordialmente a Gaseta Lit 
teraria pelo seu primeiro anniversario 
e desejamos-lhe vida tão longa e tão 
gloriosa como a da Revue des deux 
mondes. 

Quanto ao publico, recommendamos-lhe 
com vivo interesse a elegante e sympa­
thica revista, em que collabora a fina 
flor da nossa litteratura. 

U m a a i i e d o c t a «le A r t h u r ile 
O l i v e i r a 

O meu saudoso e genial amigo e mes-
tre Arthur de Oliveira, que, entretanto 
nao era um farceur, nem para lá ca­
minhava, achando-se alta noite em pas­
seio com alguns companheiros de bom 
humor, encontrou no largo da Lapa um 
urbano serenamente encostado a um 
lampeâo, fumando mal cheiroso perma­
nente. 

— Está preso I bradou o Arthur, se­
gurando fortemente pelo pulso o passivo 
agente da força publica. 

Os companheiros entreolharam-se, pas­
mados. 

— Moço, siga o seu caminho ; disse o 
urbano n'um tom entre somnoiento e 
ameaçador. 

— Está preso ! repetio o adorável fa­
zedor de phrases; e preso o levou, apezar 
de todos os protestos, pela rua das Man­
gueiras, pela dos Barbonos. pela da 
Guarda-Velha, até entregal-o ao ofíicial 
da estação do largo da Carioca. 

— Mas que fez este homem ? perguntou 
o offleial. 

— Que fez ? E' boa! Deixou-se prender! 
Acha pouco ? 

Os companheiros do Arthur agarraram-
o e levaram-o d'ali, antes que elle se 
lembrasse de prender também o ofücial 
e conduzil-o a outra estação. 

ELOY, O HEROE. 

RECORDAÇÕES 
Plenilúnio que doiras a serra. 
Nuvens,—trapos de nitido véu,— 
O' lampyreos !—estrellas da terra,— 
O estrellas!—lampyreos do céu ; 

Vós trazeis-me lembrança tristonha 
De pretéritos tempos. Quem dera 
Que voltasse essa quadra risonha... 
O fagueira, ó gentil Primavera! 

No teu seio eu não tinha terrores; 
Via o mundo ridente, em festejos! 
O que beijos, que sonhos, que amores!. 

Ai I agora só nutro desejos 
De volver-me a esse tempo de flores. 
E de amores, de sonhos, de beijos... 

(Sonetos de toda côr.) 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

Mattos, Malta ou Matta? 
ROMANCE AO CORRER DA PENNA 

CAPITULO X 

Antes de dar conta da primeira e me­
morável entrevista que a terrível D. Leo­
narda eommetteu contra o seu compadre 
Quintino, peço ao leitor que me acom­
panhe de novo á minha casa, onde ire­
mos encontrar o nosso extravagante João 
Alberto, estendido sobre a cama, a fumar 
voluptuosamente um charuto do que en­
contrara na algibeira do seu substituto 
de morte. 

— Então ? disse-lhe ao entrar no quarto 
— Como vae isso? H***""* 

— Magnificamente! respondeu elle.— 
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Sinto-me melhor do que nunca I Ah I 
Vejo que não ha para a saúde e para o 
bom humor como algumas horas de 
morte e um passeio ao cemitério de 
S .Franc isco! . . . Gostei tanto da brin­
cadeira que, se fosse homem de recursos, 
havia de lá ir todas as semanas, dentro 
de um caixão e puxado pelo burrinho da 
Misericórdia! 

— Bem, volvi eu — Mas deixe por em­
quanto as considerações, e passemos uma 
revista nas algibeiras d'aquelle fraque, 
porque desconfio que encontrarei ahi 
alguns esclarecimentos úteis para as 
minhas pesquisas. 

— Então o senhor quer me revistar 
as algibeiras ? 

— Perdão I não lhe quero revistar as 
algibeiras, as suas, mas sim as algibei­
ras do fraque do homem que eu pro­
curara. 

— Que procurara ? Explique-se ! 
— Sim. Aquelle sujeito que ficou no 

cemitério é o homem que eu procurara. 
— Para que V 
— Negócios particulares.. . 
— Nào ! Desde que eu me apossei do 

logar, da roupa, da carteira e do nome 
d'aquelle pobre homem, entendo que 
sou o seu único representante sobre a 
terra e estou disposto a responder por 
elle. Diga pois o que deseja do meu in­
feliz cliente. Os seus negócios tratam-se 
commigo ! 

— Já lhe disse que são negócios parti­
culares, e só trataveis com elle próprio. 
Quero dar uma busca nessas algibeiras, 
porque é natural que o miserável trou­
xesse comsigo algum documento dos 
seus crimes. 

— Ah! elle era um criminoso? 
— Dos peiores. 
— E que lhe queria o senhor ? 
— Matal-o. 
— Sim ? 
— Com certeza. 
— E não poderia o amigo, com um 

pouco de boa vontade, substituir essa 
intenção por outra? 

— Por outra ? 
— Sim; visto que agora, neste bom 

momento de repouso e ventre cheio, não 
me seria muito agradável cumprir com 
essa desagradável formalidade... 

— De que formalidade está o senhor 
ahi a fallar ? 

— Da formalidade de morrer pelo meu 
homem. Já não lhe disse que acceitei 
com todos os ônus o lugar vago que elle 
deixou no mundo ? 

— Vago parece-me você 1 
— E sou. 
— Vago e synico 1 
— Também," mas confesso que neste 

momento não estou muito disposto a 
morrer. Ponhamos de parte esta questão 
por emquanto e mais tarde entraremos 
em qualquer accordo. Pôde todavia ficar 
tranquillo. que se faz muito empenho 
em matar o Castro Malta, eu não fugirei 
ao dever. Descance. 

— O senhor é idiota. 
— E' exacto talvez, mas veja se pôde 

ir dar um passeio ; tenho somno e pre­
ciso dormir. Vá ! 

Dizendo isto o resuscitado bocejava, 
encolhendo-se na cama e aconchegando-
se aos travesseiros. 

—Olhe ! acrescentou elle, se faz muito 
gosto em revistar-me as algibeiras, re­
viste-as durante o meu somno e, se qui­
zer roubar o dinheiro que ahi tenho, pe­
ço-lhe o obséquio de não roubar tudo. 
Deixe-me alguma coisa... 

E bocejava de novo. 
Eu, para não lhe distrahir o somno, 

deixei de responder e sahi do quarto. 
D'ahi a pouco o bohemio resonava 

como um porco, e en tratei de apode­
rar-me da roupa que elle trouxera do 
cemitério. 

Principiei a revista pelo fraque, passei 
depois ao collete e afinal ás calças. 

Encontrei o seguinte, cujos objectos 

inventariei em uma folha de papel, que 
hoje se acha em poder do compadre de 
minha sogra: 

I . Uma carteira com tres bolsos, ha­
vendo em um d'elles uma conta de cha­
rutos da Casa HaVaneza; um pedaço de 
papel sujo e meio roto, no qual se liam 
os seguintes versos: 

« Amei-te um dia, oh que triste sorte ! 
Amei-te muito, amei-te por demais 
Visto que tu, mulher, eras mais forte 
Do que . . . » 

O resto não se podia ler. 
Havia ainda nesse bolso da carteira 

um décimo da loteria de S. Paulo; uma 
receita passada pelo Dr. Silva Araújo, e 
uma pequena trança de cabellos cas­
tanhos amarrados por uma fita azul 
toda nodoada de óleo cheiroso. 

No outro bolso da carteira encontrei 
duas notas de vinte mil réis. e uma de 
dez; ao lado das notas um outro décimo 
da loteria de S. Paulo e uma cautela do 
Monte do Soccorro. que constava de— 
um broche de ouro em fôrma de coração, 
guarnecido por um chuveiro de dia­
mantes. 

Calcule-se o interesse que me produziu 
essa denunciadora cautela, logo que me 
saltou á cabeça a idéa de um broche 
justamente n'aouellas condições, que pos­
suía minha mulher. 

Foi já com as mãos tremulas e o co­
ração aftlicto que prosegui á busca no 
terceiro bolso da carteira. 

Encontrei uma photographia. E advi-
nhe se de quem! 

Da Jeannite. 
Nas costas do retrato lia-se escripto 

em bastardinho: 
« A mon petit bien aimé. » 
E grudado ao fundo do bolso estava 

uma estampilha do correio. 
Passando á segnnda algibeira do fra­

que, encontrei um maço de papeis, que 
tratei logo de inventariar, declarando 
pelo seguinte modo o que elles conti­
nham: 

1." « João Alves.— Se já não precisas 
da Nana, devolve-m'a, que o dono m'a 
reclamou por duas vezes.—Teu, Costa 
Rosas. » 

2.° « O Sr. João Alves Castro Malta 
deve a Gaspar Leite & C. cinco mil reis, 
importância de um jantar.—Recebi. 8 de 
Novembro de li***:*.—Gaspar Leite & C. ~ 

3. ' a Joãozinho.—Espero-te hoje. Meu 
marido está de serviço.—Tua, X. » 

A lettra d'este bilhete não me era co­
nhecida, felizmente. 

4.* « Illm. Sr. Castro Malta.—Segunda 
feira mato um peru e minha filhinha faz 
annos. Venha jantar comnosco. Se quizer 
pode trazer o Mello.—P. S. Não esqueça 
o violão.— Seu, Mendonça de Freitas. » 

õ.° <* Sr. Castro. — Estou cansado de 
procural-o em casa e na rua. O senhor 
tem caçoado deveras commigo ; pensei 
que tratava com um homem serio e tra­
tei com um velhaco. Se até o dia 31 
d'este mez o senhor não pagar o que me 
deve, entrego a sua conta a um procu­
rador.— Thomaz Cardoso. » 

6.° « João Alves.— Vè se me aprom-
ptas o discurso. O dia do casamento está 
a bater a porta, e tu bem sabes que eu 
prometti fazer um improviso.—Teu pri­
mo e amigo, Casusa. » 

O sétimo documento era um artigo de 
fundo cortado da Gazeta da Tarde. 

8." Seis cartões iguaes de uma casa 
de moveis. 

9." Um lápis com bainha de metal. 
10.* « Hir á rua Primeiro de Março 

n. 20. procurar no escriptorio dos fun­
dos a ordem do Sr. commendador Ma­
noel da Silva Braga para me ser entre­
gue a chave de sua chácara, em Ca-
tumby. » 

11.— « Amonia—30 grammas. H 3 0— 
100 -jrammas. » 

Nessa algibeira havia mais dous cha­

rutos e um quaderninho de mortalhas 
Abbadie. 

Passando ao bolso de fora do fraque 
encontrei um lenço barradodeazul.com 
um monogramma composto de um R, 
um S e um B. 

Este lenço cheirava á agoa da Colognia 
misturada com fumo. 

Nas algibeiras de traz havia um outro 
lenço sem marca e enxovalhado e uma 
caixa de phosphoros de páu. 

Nas algibeiras do collete encontrei um 
relógio, cuja corrente pendia a uma das 
casas dos botões; uma phosnhoreira de 
platina cheia de phosphoros de cera; 
uma neouena *have .'• fnico c uma 
outra ue -.aveia; um Duião/.miio ue col-
larinho, obra de madre-perola; tres ni-
keis de 200 reis e mais dois vinténs em­
brulhados em papel; ainda um décimo 
da loteria de S. Paulo; um limpador do 
unhas; um pedaço de papel em que 
estava escripto « Rua do Conde d'Eu 
n. 8 » e mais um vidro esíumado de 
óculos ou lunetas. 

Nas calças encontrei quatro mil réis 
em notas miúdas, oito cigarros, um pe­
daço de vela stearina, um canivete, e 
atraz. perto do cóz. em uma algibeira 
disfarçada, havia um rewolver de seis 
tiros, completamente carregado e em 
descanso. 

Já desanimado, ia abandonar a roupa 
do miserável amante de minha mulher, 
quando descobri o bolsinho da luva c, 
ahi, rebuscando avidamente, encontrei 
uma carta que me illucidou mais do que 
todos aquelles documentos < da qual 
darei parte ao leitor no seguinte capitulo. 

A essa carta devo eu o bom resultado 
das minhas pesquizas. Mas, não precipi­
temos os acontecimentos. 

THEATROS 
Foi na quinta-feira, no Lucinda, o be­

neficio da actriz Apollonia, com o drama 
em 5 actos e 6 quadros de Leon Gozlan, 
traducção de Pedro Vidoeira—O Cadas­
tro da Policia. 

Esta peça, ouejá foi aqui representa­
da, ha annos, "com o titulo O livro Ne­
gro, é o que se pôde chamar uma peça 
má. Moldes velhos, acção gasta, funda­
da nos rafados preconceitos de raça, 
contextura estravagante, situações tibias, 
actos muito desiguaes e mal feitos. Ae-
crescente-se uma traducção péssima, in-
correctissima, e ter-se-ha uma idéa do 
drama que a intelligente actriz em má 
hora escolheu para seu beneficio. 

Dar Cadastro da Policia logo em se­
guida ao Palhaço parece nos um erro 
de officio muito lastimável. 

O desempenho foi também outra des­
graça—salvou-se unicamente* a benefi­
ciada. 

Galvão, ale'm de não ter nenhuma das 
condições exigidas pelo seu papel, fe-
presentou-o deploravelmente. e, do que 
disse, o publico não chegou a perceber 
metade, tal a inflexão e a maneira acci-
dentada de emittiras palavras. 

Ferreira, a quem nunca nos cançare-
mos de censurar, porque é um actor de 
talento, esteve infelicíssimo no seu bo­
nito papel de Maurício. Fez um perso­
nagem sombrio e quasi sinistro, levou 
tudo n'uma declamação cantarolada, de 
um effeito que hojeja nem e estimado 
pelas galerias. 

A própria Clelia, uma actriz conscien-
ciosa e provecta. além de se ter caraete-
risado muito mal, esteve fraquissima no 
seu papel de velha fidalga. 

Só Apollonia poude conseguir fazer 
alguma cousa. apezar de muito mal au­
xiliada por Galvão. Ferreira e Clelia, 
nas scenas do 3* e 4* actos. 

Muito bem feito o final do terceiro 
e a scena capital do ultimo. 

http://barradodeazul.com
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Não nos parece que a empreza possa 
aproveitar alguma cousa dos reclames da 
casa David Corazzi. 

Foi muito concorrida e brilhante a 
recita das Meninas Godin, dada pela 
empreza do Recreio em homenagem ao 
traductor, Sr. José do Patrocínio. O thea­
tro estava enfeitado e illuminado e o 
traductor foi por varias vezes chamado 
á scena e applaudido pelo publico. 

(1) O eeleberrenissimo inininclipanta-
façudo e circumseisflautico parlapatanis-
simo professorophobo nieromantetico, 
advinhabundo e viajantastrico Anderson 
das Apparencias Illudem. deu no Poly-
theama varias funcções polianthoma-
nescas de prestidigitação e escamoteação 
dos cobres papalvos, acompanhado pela 
incomparavel e narigudissima Miss An­
derson das adivinhamitricas. tornando-se 
notuvel nas amputações da seriedade es-
peculundrifica e ornapindoriiatica. 

Com o titulo de Chronica theatral 
deve apparecer depois d'amanhã um 
novo. collega, especialmente dedicado, 
como o seu titulo indica, á resenha e á 
critica dos acontecimentos theatraes. 

E' seu director o Sr. Luiz Marcello, 
pseudonymo que mal encobre a sympa­
thica individualidade de um conhecido 
escriptor. 

Esperamos anciosamenfe a Chronica 
theatral. 

R e c e b e m o s t 

Da gentil directoria do Club do 
Engenho Velho um cartão de convite 

Íiara o saráu-concerto que se ha de rea-
isar nos seus salões na terça feira, 24 

do corrente. Mille gra.zzie. Não com-
metteremos a indelicadeza de faltar. 

— Andaluzia, numero único, home­
nagem á imprensa da Corte e Nictheroy 
e a todas as sociedades que esmolam em 
beneficio das victimas dos terremotos na 
Hespanha. Collaboram no Andaluzia, 
alem do Sr. Carmelo Seoane, vários es-
criptores desconhecidos ; principalmente 
do sexo fraco. 

— A Illustração, II anno, n. 4. Ad­
mirável, como sempre. Um excellente 
artigo do seu director Mariano Pina 
sobre o Antônio Maria, uma bella chro 
nica das letras, firmada por Jayme de 
Seguier e primerosos versos de Alberto 
de Oliveira. Entre outras bonitas gra­
vuras realça a d'A cabra cega, formo­
síssima esculptura de Barzaghi. 

— A Vespa; n. 10. Muito bom este 
numero. O artista Pereira Netto conti­
nua a caprichar nos seus trabalhos. A 
pagina central que se oecupa com a Co­
cota e aquella caricatura do «tio Marti-
nho •> são provas du muito que tem a 
a*-te a esperar do lápis desse jovem ca-
ricaturista. Texto—de Arthur Azevedo; 
e tudo está dito. 

Delle trasladamos para as nossas 
eolumnas, com a devida venia, uma es-
pirituosa anedocta do saudosissimo Ar­
thur de Oliveira. 

— Revista Marítima Brazileira ; an­
no 4*. ns. 5 e 6. correspondentes a No­
vembro e Dezembro do anno próximo 
findo; publicada sob a direeção dos 
Srs. Sabino Eloy Pessoa, Alfredo Au­
gusto de Lima Barros e Carlos Vidal de 
Oliveira Freitas. 

Magnifica publicação, que honra so­
bremaneira os seus directores e a m.-

(1) Para se entender o texto d'esta no­
ticia vejam-se os annuncios do Mágico. 

rinha brazileira. Artigos minuciosos, 
sérios, proficientemente lançados ; nu­
merosas estampas technicas, primorosa­
mente gravadas, um copioso noticiário, 
uma secção mecrologica. ..Emfim, todos 
os elementos necessários a uma revista 
deste gênero. Comprimentamos e felicita­
mos os illustres collegas. 

— Revista de Engenharia, anno 7, n. 
109. Bem escripta e bem impressa. 

— Correio Fluminense ; n. 1. Publi­
cação quinzenal. Prosperidade e longa 
vida lhe desejamos. 

— Mariposas, versos de J. de Moraes 
Silva, com uma introducção de Alberto 
de Oliveira. Daremos proximamente de­
morada apreciação sobre este livro. 

— « Datas e faetos relativos á historia 
política e financeira do Brazil », por um 
brazileiro.—Recife, 1885. 

Dos Srs. Faro & Nunes: 
— « A Poesia philosophica; poemas 

isodernos, com um programma sobre a 
renovação scientifica das litteraturas e 
um excerpto da poesia nova; » — por 
Domingos Tarroso. — Ponte de Lima 
(Portugal). 1883. 

—Valerie. polka composta pelo Sr. A. 
Martins Filho e por elle offereeida a 
Mlle. Valerie Montreuil. 

— Distracçdo; n. 24. Muito interes­
sante. 

PACTOS DIVERSOS 
Partiu hontem no Congo o joven e 

distineto pintor Firmino Monteiro, com 
destino a Paris. Vae continuar ali os 
seus estudos, tão brilhantemente inicia­
dos. Quando voltar, daqui a dois annos, 
deslumbrar-nos-ha com a exhibição dos 
seus trabalhos, em que se ha de reco­
nhecer o punho de um verdadeiro mes­
tre. Boa viagem e prospera sorte. 

Tem melhorado dos seus padecimentos 
o estimavel co-redactor dAFolha Nova 
Sr. Rodolpho Porciuncula. I-rompto e 
completo restabelecimento lhe deseja­
mos. 

COFRE DAS GRAÇAS 
— Porque será que os bonds cortam 

tantas pernas? 
— E" simples a razão. Como sabes, 

todos os bandeiras são pernetas, é de 
rigor que tenham perna de páu. Ora, 
como é mais fácil apanhar um mentiroso 
do que um perneta, as companhias de 
bonds vão cortando com elles as pernas 
dos transeuntes, substituem-n'as por 
pernas de páu e empregam depois os 
amputados como bandeiras. E' um pro­
cesso lógico. 

No camarim da distineta actriz Apol­
lonia. 

Entra o fiscal do theatro, e ella per­
gunta-lhe: 

— Então que tal hoje a casa? 
— Muito fraca. . . 
— Sim ? Mas não pdde ser mais fraca 

do que a de hontem. 
— Mas é que hontem havia mais pro 

pensão para o espectaculo. 

Outra também authentica: 
Em um exame de admissão na Escola 

Normal: 

Examinadora q u e conjugação per­
tence o verbo cantar? 

Examinando.— A' primeira. 
Examinador. —Porque ? 
Examinando.- Porque faz o infinito 

em ar, como receber. 

BlBIANO. 

TRATOS A' BOLA 
Não se assustem, caríssimos leitores 

com relação que ahi vai. 
Não e a relação das pessoas que se 

vaccinaram com a cultura attenuada do 
micróbio da febre amarella ; mas sim­
plesmente a dos illustres charadistas 
que tanto tem honrado esta secção 
e soffrido as impertinencias de D. Pastel 
que, apezar de moço, é rabugento como 
uma sogra. 

E' uma relação immensa, concorda­
mos. 

Mas que fazer ? Este povo todo remet-
teu a D. Pastel suas decifracões...por 
tanto nada mais justo do que publicar-
lhes os nomes, dando os prêmios a 
quem os mereceu. 

Aqui vão os seus nomes : 
« Caju, índio Pardalino, Américo, En-

golras II, D. Empadinha, D. Tango, Jú­
lio C. de Magalhães, Lia Dias, Caleçon 
(de Minas), Pedro G. dos Santos, Mlle. 
Omellette, D. Papoula Mandara. Jose-
phina B. , M. Ignacio Degagè, Fricinal 
Vassic, Lyosaio, D. Pastellito, D. Fu-
lustreca das Enxundias PicaMo, Leitor 
Mineiro, Figaro, Anninha, 0 . de Aze­
vedo, Sangon, Philomeno e D. Confeito. 

O primeiro decifrador exacto foi o M*. 
Figaro, que nos remetteu em verso suas 
decifracões. Publicamol-as mais adiante. 
O segundo foi o Sr. O. de Azevedo e em 
terceiro logar veio a Exma. Sra. D. An 
ninha. Podem vir receber os seus prê­
mios. 

Os Srs. Júlio César de Magalhães, 
Leitor Mineiro, Fricinal Vassic e a 
Exma. Sra. D Josephina acertaram tam­
bém, mas . , .vieram tarde. Para outra 
vez venham mais cedo. 

O r-r. Figaro disse, ou antes cantou o 
seguinte : 

« Eu para não ser alarve' 
Como já meu avô era, 
Hei de transpor o adarve 
Trissyllabo da chimera! 

(Digo trissyllabo, pois, 
Que duas syllabas marca 
Sem saber o nome aos bois, 
Sua grammatiea parca. 

Nem c'uma lanterna, olé 1 
De achar tres o amigo escapa 
Desengula pois o—E— 
Mesmo a cargas de Jalapa). 

As telegraphicas s ão . . . 
Serão—caçada ou roçado 
A primeira ; a outra não 
Pôde ser senão machado. 

Eu. sou barbeiro á moderna: 
Deixei tudo escanhoadol 
Creio ter passado a perna 
Ao seu Figaro Illustrado. » 

Passado a perna, não. O illustrado 
Sr. Figaro passou simplesmente a mão 
no Figaro Illustrado; e mais nada, seu 
felizão 1 

Eram, por conseguinte, estas as deci­
fracões : do logogripho — Adarve; da 
benedictina—Lanterna; da antiga— Chi­
mera; da ultra-novissima—Jalapa; e 
das telegraphicas— Caçada e Machado. 

Desempenhados dessa primeira parte 
da nossa missão, passamos á secunda. 

Temos para hoje a seguinte fazenda: 



A Semana 

TELEOHAPHICAS 

1—1—1—Mocotó é alimento. 
1—1—1—1—Amolador medicinal. 

ENYOMA 

MIL quanto vale? 

CHARADA VERBAL 

Qual o verbo, que, junto a um substan­
tivo, próprio de pintura, fôrma o sobre­
nome de um ex-deputado? 

Construir pelas seguintes iniciaes uma 
phrase muito conhecida e freqüente­
mente empregada em tom de lastima: 

E. M. E . U. V. D. L. 

ANTIGA 

Duas na cara, 
n ma na cabeça. 
No alto do forte 
E' logar da peça. 

E' só e não é muito. 
Ao primeiro decifrador exacto -um 

almanach do Figaro deste anno, com 
bonitas illustrações, contos, poesias, etc. 

Ao segundo—um exemplar dopoemeto 
Colombo e Nenè. 

Ao terceiro uma collecção d'A Semana 
(primeiro trimestre). 

Agora, como um delicado hors d'ceu-
vre, offerecemos aos amigos dos Tratos a 
novidade abaixo, cujas decifracões ficam 
fora de concurso. Ao heróe que acertar, 
alem das decifracões das difliculdades 
anteriores, com a das calimburguescas 
brindaremos com o diploma de — tope-
tudo de primeira classe. 

Aqui vão as 

CALIMBURGUESCAS 

E" também esta uma invenção de Frei 
Antônio. 

Santo frade, impagável amigo ! 
Querem saber o que venha a ser uma 

calimburguesca ? Pois então ouçam esta 
pergunta: 

« Que desejam o moribundo e o la­
vrador ? » 

A resposta ha de ser feita de modo 
que. produzindo um calimburgo perfeito, 
satisfaça inteiramente á pergunta; ha 
de designar uma cousa que, a um só 
tempo, seja o que o moribundo e o la­
vrador desejam. 

Eis a d'essa pergunta: «/ir, ar» (arar). 
O moribundo quer ar; e o lavrador — 
arar. 

Comprehenderam ? 
Ora muito bem. 
Agora vejam lá como hão de responder 

a estas: 
« De que se precisa para a saúde e para 

a sella ? » 
<-. Quaes os fidalgos pouco exigentes 

que não mordem ? » 

CORREIO 
Sn. N. M. (S. Paulo). Decididamente 

o Sr. o um homem muito alegre, mas 
mesmo muito ! Tão alegre que, con-
sultando-nos sobre eousas serias, termina 
com esta que nos priva de lhe responder 
devidamente: «Qual o preço da passa­
gem (ida e volta, 1* classe), do Rio de 
Janeiro a Nova Orleans? e quantos dias 
são precisos para a travessia ? » 

Ora, caríssimo Sr., A Semana não é 
escriplorio de paquetes transatlânticos, 
llludio-se completamente. Não sabemos 
como também o Sr. não nos perguntou 
quem era o pae dos filhos de Zebedeu. 

Quanto ás informações do seu post-
scriptum. agradecemos-lhe cordialmente 
a boa vontade. 

SR. X. O seu soneto não é indigno de 
publicação. 

Mas os únicos versos realmente bons 
são estes : 
" Vai negra c triste a onda, e canta surdamente: 
« Mas iá vem perto a luz.. .com a fronte afogueada 
« Altivo rompe o sói as dobras do Oriente. 

Ah 1 se todo o soneto fosse assim, o 
senhor teria o gostinho de lel-oem uma 
das eolumnas da Semana. 

Em todo caso agradecemos-lhe a dedi­
catória feita ao nosso director. Continue 
entretanto, a distinguir-nos com a SUH 
sympathia e os seus versos. E lembre-se 
que Roma não se fez n'um dia. 

SR. SAMUEL DIKSON FREIRE. Não se­
nhor, desta vez não apanha o homem na 
ratoeira. 

No Meio-Dia nunca appareeeu traba­
lho algum que se parecesse com a Scena 
Vulgar do tal Sr. C. M. 

Socegue por emquanto; mas pode con­
tinuar a andar-lhe na pista, porque ha 
muita gente que se glona com trabalhos 
nunca sahidos de suas pennas. 

SR. CALEÇON. . . Á BORDO.—O seu conto, 
—Scena vulgar, já foi publicado na 
Gazeta Mineira, e nunca lemos cousa 
tão pobre. 

Com que então quiz-nos embaçar—o 
amiguinho ? Pois chuche agora. 

— Aquelle seu (?) Leonel é um perso­
nagem que poderia ser verdadeiro, caso 
o Sr. lhe tivesse tirado o maldicto somno 
que lhe deu n'aquella noite do baile. 
Pois um dono de casa pôde lá dormir 
como o Leonel em uma noite d'essas?.. . 
Está se vendo loco que o senhor pregou-
lhe aquelle profundíssimo somno para 
que o Cazutinha o enramalhasse á von 
tade. 

Tome este conselho: 
Nào invente personagens nem enredos. 

Busque sempre os seus homens e faetos 
aqui mesmo, neste terráqueo globo. Ha 
uma cousa que lhe abre larguissimo es­
paço ; é a observação. 

Quanto á fôrma, a sua Scena vulgar é 
uma lastima Dura veritas. sed veritas. 
Isto em latim é mais macio. 

SR. LUCAS.—Não aceitamos escriptos 
mal feitos. Qualquer outro jornal pu­
blicará o seu nos a pedidos, caso o se­
nhor lhe pague. A Semana não tem a 
pedidos; por conseguinte... 

SR. MKRICANO.—O Sr. diz no seu soneto 
(ainda mais outro, ó pai do céu 1) que as 
estrellas, o albor da aurora, a flor emmur-
checendo aos suspiros da brisa, o gemido 
das pombas, e t c , etc. causam tristeza. 
Pois a nós o que nos causou tristeza foi 
o seu soneto. Bem lastimável esta victima 
imbelle da sua inspiração I 

Não pense mais no sttspiro da brisa; 
esse infeliz morreu, como o seguro.—de 
velho. 

Deixe-o em paz, por piedade I 
SR. MARIO.—O seu Prazer e Dor é 

uma dôr e um desprazer. 
Estude e trabalhe. 
SR. ALEXANDRE, LE GAI.— Se não nos 

illude a memória, acreditamos ter lido 
em uma carta sua, ou de um amigo seu, 
que o senhor nos daria muito breve um 
livro de contos. Razão pela qual não 
publicamos o seu — Episódio Burlesco: 
que poderia ser melhor, se o senhor 
houvesse tido mais um pouquinho de 
paciência quando o escreveu. 

Somos de parecer que não deve pu­
blicar trabalhos que façam parte do seu 
livro. 

Isso pouco lhe daria em gloria. 
Ura livro é recebido com" muito mais 

estima e attenção porque representa 
sempre um trabalho intellectual — ou 
pelo menos typographico de maior fôlego 
do que i\m simples conto, destacado. 

SR. NOBREGA LTAL.— O seu Pouff é 
fuíio e piflo, e além d'isso tem uns erros 

de grammatiea que não lhe perdeamos. 
Olhe estesinho. para amostra: 

— « Nenè devia ter posto estas pares, 
e t c , etc. 

— Ella riu-se e respondeu: 
— Não •*' do jardim, não! » 
Ora, amigo Sr. Nobrega. estude ao 

menos as regras de concordância, pelo 
amor de Deus ou da lingua. Sim? 

SR. MARLJO.—O seu soneto... (Que fe­
bre 1 todo o mundo agora só escreve so­
netos ! Arre! Que massada! Já é escân­
dalo !) 

Desculpe-nos este parenthesis. O seu 
soneto é um pobre diabo. Ah! se nós 
fossemos a tal Guiomar. que tem, como 
o senhor diz em ma is versos, o céo por 
docel, o sol por amante, e o mar por 
poeta, dar-lhe-iamos um cascudo... um 
cascudo tal, que o senhor nunca mais se 
metteria a escrever versos ! 

SR. JÚLIO TAVARES —O seu Enterro, 
— salvo seja!—é fúnebre. 

Seu estro é fraco e indeciso ainda, mas 
promette. 

Que fruetiflque é o que lhe desejamos. 
SR. JOSÉ MOREIRA FRACA—O seu Her 

hand (mais outro soneto! Uff!) não é 
bom. É veja o que é este mundo! O se­
nhor, conforme disse, é feliz, rico e di-
toso. porque entre as suas mãos possue 
a mão de sua amada. Ha muita gente, 
no emtanto, que diz o contrario. 

São coisas ! Este mundo é assim mesmo. 
Gostamos mais do senhor em prosa do 
que em verso; o que não quer dizer que 
o senhor não deva trabalhar em ambos. 
O trabalho tudo vence. Esperamos ter 
ainda oceasião de hospedal-o com todas 
as honras devidas ao talento, escudado 
no trabalho. 

SR. JOÃO PEREIRA DE ALMEIDA—Por 
um interessante capricho do acaso veiu-
nos ás mãos dentro de um numero d'A 
Semana o bilhete que V. escreveu ao 
« amigo Mendes » com que lhe remettia 
a nossa folha, dizendo-lhe: « Sou assi­
gnante assim: (passe o dedo pelo nariz 
como quem vae fazer o pelo signal.» Ora, 
seu Almeida, isso é feio! Um homem 
d'esses—naris de folha, meia-cara, fllan-
te I . . . Oh I . . . Venha tomar duas assigna-
turas de seis mezes: uma para V. outra 
para o « amigo Mendes ». Isso é que 
seria bonito e decente. 

SR. ERNESTO LODI —Correcto e mimoso 
o seu Lago. 

Publical-o-hemos no próximo numero. 

CONSULTAS 
— SR. A. F. F. DE MENDONÇA FILHO; 

Ouro-Fino.—Sua consulta é um pouco 
obscura. Em que condições deseja fundar 
a bibliotheca ? Qual o adiantamento dos 
alumnos aos quaes a destina? Que ca­
racter lhe quer der:litterario? pedago 
gico ? scientifico ou puramente escolar? 
Sem esses esclarecimentos vôr-nos-hemos 
embaraçados para responder-lhe conve­
nientemente. 

TBUNCIOS 
D r . H e i i r i m i e d e Sá .—Espec : 

Syphilis e moléstias das crianças. Con­
sultório:— rua Primeiro de Março, 22; 
de 1 ás 3 horas da tarde. Residência:— 
rua de s. Pedro. 294. 

LIVRARIA MODERNA" 
DE 

CUSTODIO GARCIA 
2 A RUA DOS OURIVES 2 A 

Grande sortimento de livros dos me­
lhores autores nacionaes e estrangeiros, 
papelaria e todos os artigos para escri­
ptorio e dezenho. 

*i A R u a d o s O u r i v e s 2 X 
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A SEMANA 
(PUBLICA-SE AOS SABBADOS) 

D i r e c t o r — V - A . :LJ E ! l>fl" T I 3VfT 3VI A. <3- A ! - • M - â 

REDACTORES: 
Alfredo de S o u z a , A l u i z i o A z e v e d o , F i l i n t o de A l m e i d a , 

L u i z M u r a t e U r b a n o D u a r t e . 

COLLABORADORES: 
A l b e r t o d e O l i v e i r a , A r a r l p e J ú n i o r , A ••tinir A z e v e d o , G a s p a r d a S i l v a , 

Joaciiiliii S e r r a , Lu iz d e A n d r a d e , J u l l a L o p e s , L u i z Del f ino , L n c l o d e M e n d o n ç a , M a c h a d o de 
A s s i s , Manoe l d a R o c h a , P e d r o A m é r i c o , R a u l P o m p e l a , R a y m u n d o C o r r ê a 

e o u t r o s m u i t o s e s c r l p t o r e s d i s t l n c t o s . 

A S e m a n a — que ora entra no segundo trimestre, — não é propriamente uma revista, como as que até hoje tem 
havido. Publicação hebdomadária, tem, no emtanto, o caracter de um jornal diário. 

O seu flm principal é este:—fazer a historia completa e fiel da semana decorrida, dando a nota do dia. Para isso 
tem secções em que se occupa com tudo quanto tenha sido feito na semana em — sciencias, artes, letras, commercio, industria, 
costumes, religião, e t c , offerecendo aos leitores uma curta noticia, satisfactoria e imparcial, de todos os faetos que em todos 
esses ramos de actividade se tenham realisado nos sete dias decorridos. 

No intuito de auxiliar os jovens escriptores de talento, acceitará A S e m a n a qualquer trabalho litterario em harmonia 
com a sua Índole e o seu programma, publicando-o, e pagando-o ao seu auctor, de conformidade com a tabeliã da folha. 
A primeira das condições para a acceitação d'esses trabalhos é a responsabilidade de seus auetores. Embora sejam publicados 
com pseudonymo, exige-se que os originaes tragam a assignatura authentica do auctor. 

Além dos prêmios respectivos, têm os Srs. assignantes as seguintes vantagens, não proporcionadas ainda por nenhum 
jornal : — Têm direito á inserção gratuita de qualquer annuncio ou reclamação que não exceda de tres linhas, uma vez por mez. 

— Têm egualmente direito a todos os supplementos e boletins que a folha publicar. E ella publicará um supplemento ou 
boletim,—que será vendido avulso, separadamente, a 40 ou 60 réis, —sempre que houver qualquer faeto importante, qualquer 
acontecimento de interesse publico. 

— Além d'isso,—e esta é a principal vantagem,—tem qualquer dós Srs. assignantes o direito de consultar a folha, por carta 
assignada, uma vez por mez, sobre qualquer questão, duvida ou emergência jurídica, medica, commercial, litteraria ou de 
qualquer natureza, que se revista de caracter serio, e cujo objecto fôr importante. Obriga-se a redacção a responder-lhes por 
carta nos casos de urgência, e pela folha nos outros. Para esse fim tem a folha advogados, médicos, commerciantes, em summa: 
— pessoas competentes, encarregadas de responder a todas as consultas, assumindo a responsabilidade dos seus conselhos. 
Outrosim promptiflea-se a folha a ministrar aos Srs. assignantes todas as informações de que necessitarem. Este serviço, a que 
têm direito os Srs. assignantes, é egualmente gratuito. A S e m a n a é o primeiro jornal que o apresenta, no Brazil. 

IV. B . — T o d a s a s c o n s u l t a s d e v e m v i r a c o m p a n h a d a s d o r e s p e c t i v o s e l l o , o u d a sua 
I m p o r t â n c i a , p a r a a r e s p o s t a . 

. CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA: 
P A R A A C A P I T A L 

TRIMESTRE. . . 2#000; SEMESTRE. . 4#000; ANNO. 8#000. 

P A R A A S PROVÍNCIAS 

SEMESTRE.. ... 4#000; ANNO. . . 8#000. 

ASSIGNATURA ESPECIAL 

De Abri l a Dezembro de 1885 . . . . 6#000 

NUMERO AVULSO-!08 RÉIS ; ATRAZADO-200 RÉIS 

ESCRIPTORIO DA REDACÇÃO E GERENCIA 
(ABERTO DAS 8 DA MANHÃ ÁS 6 DA TARDE) 

3 6 TRAVESSA DO OUVIDOR 3 6 
Rio de Janeiro. — Typ. da GAZETA I>E NOTICIAS. —1885. 
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POR TRIMESTRE: 

Dentro e fora da capital: 
28000 ra. 
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DIRECTOR — VALENTIM MAGALHÃES 

REDACÇÃO E GERENCIA — TRAVESSA DO OUVIDOR, 36, SOBRADO 

NUMERO AVULSO: 

100 rs.; numero atrasado 
200 rs. 

Não se restituem originaes, embora não publicados. 

S U M í t l A R I O 

A Semana — Historia dos sete dias — Valentim da 
Costa — A caneca do « cngraixale >>, Valentim 
Moijulhães — A musica do futuro, Ignotas — .\"unj 
carro de liois, sonelo, Linz Delfino— Arthur Bar­
reiros, Gaspar da Silva—Moralidade da imprensa, 
C. Reijazoli — Os rouxinóes do cemitério, Alph. 
Daudet —Sovo meio de piratagem litteraria — Os 
sete peccados mortaes, TA. de Banville—Theatros 
-A vida elegante, •lorgiiait—Recebemos—Tratos 
á bola, D. Pastel—Correio—Consultas—Annun­
cios especiaes—Annuncios. 

Cora o presente numero terminanos o 
nosso primeiro trimestre. Aos nossos 
esforços tem, felizmente, correspondido 
o favor e a benevolência do publico. 
Para continuar a merecei a não não nos 
pouparemos trabalho nem sacrifícios. 
Assim é que daremos em o nosso n. 14, 
primeiro do 2' trimestre, uma pagina 
illustrada, reproducção lythographica de 
um curioso e moderno retrato de Guerra 
Junqueiro e de um magnifico padre, 
com quem teve o grande poeta portuguez 
a estranha fantazia de retratar-se. 

Esse trabalho está confiado á reco­
nhecida competência do eximio crayon-
nista Valle. 

Além d'isso, contratou a empreza com 
o joven e distineto pintor Firmino Mon­
teiro, que vae trabalhar dois annos em 
Paris, a publicação.—como supplemento 

• á Semana, e prêmio aos seus assignantes 
—de escolhidas photogravuras, cujos de­
senhos serão feitos por elle, reprodu­
zindo alguns dos quadros mais celebres 
e mais modernos. 

Sem o auxilio e a protecção do publico 
nada poderemos fazer. 

Confiamos, entietanto. que não nos 
faltará com ella. pois saberá reconhecer 
a somma de talento, de trabalho e de bôa 
vontade, que A Semana representa. 

A' parte fofas modéstias banaes. po­
demos dizer que esta folha é única no 
seu gênero e que nenhuma outra conta 
ou pôde contai* actualinente com os ele­
mentos de que ella dispõe. E' redigida 
por alguns jornalistas já eonheeidos e 
estimados do publico, e collaborada pelos 
nomes mais reputados e mais celebres 
das nossas letras. Continue o publico a 

proteger A Semana, e ella irá melho­
rando progressivamente. 

Aos Srs. assignantes de seis mezes. 
que agora entrarem, daremos como prê­
mio, uma eollecçã» do 1" trimestre d'.-l 
Semana ou um exemplar do bello tango 
de Ernesto de Souza:— « A Semana— 
100 réis! » 

Abrimos também uma assignatura es­
pecial, de Abril a Dezembro, nove mezes. 
pelo preço de üg, com direito aos se­
guintes prêmios: — uma collecção d'A Se­
mana e um exemplar do magnifico 
romance que estamos publicando e bre­
vemente appareceráem volume:— Mattos, 
Malta ou Matta ? 

Ficam extinetas as assignaturas de 
trimestre para fora da capital. • 

Os preços para trimestre e semestre 
continuam a ser de 2% e^OOO. 

Chamamos a attenção do publico para 
o annuncio da 8' pagina, em que se 
encontram todas as condições e o pro­
gramma d'A Semana, com todos os seus 
detalhes. 

R o d a m o s a o s S r s . a s s i g n a n ­
t e s «le t r i m e s t r e o obse<|i i io 
de r e n o v a r e m a s s u a s a s s i -
g-itatl iii-ai» : e aos4-*ue s e ae l iant 
e m a t r a z o o d e s a t i s f a z e r e m 
s e u s del>itos. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Rio, 28 de Março de 1885. 

Decididamente estamos roubados ! 
A noticia dada pela Gazeta da Tarde 

e que era a revellação do um novo caso 
— Malta, cahiu pela base diante da ex-
humação a que os médicos da policia, a 
requisição do Sr. 3o delegado Caiijó, 
procederam no dia 24 no cemitério de 
S. Francisco Xavier. 

Pois foi pena 1 
Visto que a pobre menina tinha mor­

rido, para nós. chronistas. era muito 
mais conveniente para os etleitos emmo-
cionaes da prosa que tivesse havido um 
crime. 

Mas. por mais esforços que façam os 
collegas diários, outro Malta é que não 
apanham. 

Esta já é a segunda tentativa frus­
trada. 

E isto assim vae mal; se chegarmos 
á conclusão deplorável de ficarem desa-
cieditada-i as exhumações e desmorali-
sadas as autópsias, então não sei que 
hade ser de nós! 

E este caso. conforme o havia des-
cripto a gazeta vespertiaa, era de encher 
o olho ! 

Puro dramalhão sentimental á Bour-
^eois. Havia a infeliz orphã. subjugada 
pela tyrannia • fardada de um medico 
militar que desejava autopsial-a em vida, 
tal era o ódio que lhe votava; vinha em 
seguida o amor simples e puro de um 
marinheiro supersticioso, que lhe minis­
trava tisanas promanadas de feitieerias, 
talvez com danças macabras de duendes 
e velhas chifrudas, á meia noite, sob a 
lua argentea, entre o fragor fluetuoso 
do grande mar batido nas rochas e nos 
abrolhos adjacentes da fortaleza; neste 
momento um eòro de bruxas e de ma-
farrieos entoaria os couplets roubados 
ao Baile das múmias do Carlos Ferreira; 
tínhamos após o acto do nospital, com 
a scena da loucura, como no final do 
Fausto, em que Margarida pallida e 
edemaciada sorri com o triste olhar em 
alvo e pronuncia ao amante remordido 
pelo arrependimento, os monosyllabos 
da inconsciencia, entre o delírio da febre 
escaldante que lhe combure o cérebro 
enfermo. Havia depois a profanação, 
um cadáver travesti, e o corte dos ca­
bellos. muito rente—para se pensar que 
a morta donzella era um grumete morto. 

Dado o crime até ao segundo acto, o 
desenvolvimento do drama mostrar-nos-
hia a policia em actividade, tendo, por 
denuncia particular, o fio da meada que 
ella iria desenrolando, desenrolando até 
deitar o gatazio ao tyranno. no quinto 
acto. premiando a virtude e punindo o 
vicio. 

E tudo isto falhou ! 
Não sabemos se foi um milagre do 

pavoroso guarda-roupa da Morte, ma5 o 
caso é que a vietima, se o foi.appareceu 
vestida com as roupas do seu sexo, á 
excepção. segundo se disse, das meias, 
que eram de homem, talvez porque a 
parca inhumana não teve tempo de lh'as 
mudar. E o cabello, o cabello também 
já tinha crescido, ostentando uma bella 
cabelladura ondeada e luzente. para a 
qual não se nos dá de acreditar que 
houve a intervenção do Baptista do 
Rocio. 

Decididamente estamos roubados! 
E não seremos nós quem se deixará 

jamais emballar por illusões de inci-
dentesinhos fementidos, que no fim de 
contas nos deixam com agoa na bocca e 
com o assumpto no outro mundo! 

Caso como o do Malta não tornaremos 
nós a abixar . . . 

Viva o Malta! 

* 
* » 

Parece-nos que teremos de lamentar o 
desapoarecimento da guarda urbana ! O 
actual policiamento da cidade é insufli-
ciente, o que dá em resultado aprovei­
tarem-se os genros da opportunidade 
para sovar as sogras e os maridos para 
dqáencarem o espinhaço das esposas,,. 
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como aconteceu na casa n. 10 da ladeira 
do Barroso. 

Diz o Jornal que a vietima gritou mas 
a policia não appareceu. 

Se fosse no tempo dos chorados mor­
cegos, quando a vietima gritasse, talvez 
algum tomasse a resolução de apitar — 
se não estivesse a dormir na oceasião. 

Também foi dada pelo Jornal a se­
guinte noticia: 

« A bordo do paquete inglez Aconca-
gua, veiu um caíten, L. Schranger que, 
durante a viagem, causou indignação a 
todos os passageiros, que muitas vezes 
quizeram atirar-se contra elle, por vèr a 
insistência com que tentava seduzir mu­
lheres immigrantes, passageiras de ter­
ceira classe, que o repelliam energica­
mente. 

Na Bahia, a policia não consentiu que 
elle desembarcasse. Veiu com destino a 
esta capital e com passaporte turco. » 

A circumstancia de que as immigran­
tes o repelliam energicamente vae encher 
de justo e nobre orgulho a Sociedade 
Central de Immigração e o bravo major 
Taunay. 

Com" certeza constou lá na Turquia 
que já não havia urbanos no Rio de Ja­
neiro e o patife achou azada a oceasião 
para embarcar. 

Eis as deploráveis conseqüências de 
uma policia insuíficiente!—como diria o 
Simão de Nantua. 

O caso da rua dos Voluntários da Pá­
tria também nada deu de si, como a ex­
ploração da Folha Nova nos fez esperar. 
Felizmente appareceram dous bons e 
enérgicos artigos de Ângelo Agostini, em 
que se passava uma boa ensaboadella 
na colmèa dos guarda-livros. 

E' útil que no meio d'estas especula­
ções mais ou menos torpes da imprensa 
sem escrúpulos, surja de quando em 
quando uma voz vibrante e respeitada 
que proteste. 

A imprensa que se esquece de que a 
norma de bem viver é a pura e simples 
Justiça, deve ser banida pelo unieo meio 
de que dispõe o publico para isso — o 
desprezo. 

E' bem sabido que nada ha que possa 
resistir á impopularidade. 

Parabéns ao illustre collega da Pevisla 
Illustrada pela sua digna attitude na 
questão d a m a dos Voluntários da Pátria. 

Houve também a historia do colar da 
ra inha. . . perdão, do colar de Mlle. Ri-
chard, uma rica jóia do valor de sete 
contos de fadas, que lhe fora roubada 
ha annos e que ella agora julgou desco­
brir na vitrine de um joalheiro impor­
tante. 

Mas esta historia parece ter morrido 
diante das declarações do fabricante que 
disse ter feito uns poucos iguaes na 
mesma oceasião. 

Houve um commendador que ficou roxo 
de cólera, ao saber da suspeição que pe­
sava sobre a gargantilha com que elle 
presenteara uma bella filha do Gran-
Turco n'um concerto em que ella fizera 
ouvir os rouxinóes e os canários da sua 
garganta privilegiada. 

Não ha duvida: andamos em maré de 
infelicidade: Todos os crimes ficam em 
meio! 

E é com pejo e lastima que o decla­
ramos:—o próprio caso Malta, que foi o 
melhor de todos. . . para O Pais, termi­
nou desastradamente, segundo noticia 
do Jornal de hontem. O Sr. promotor 
publico não achou matéria para pro­
nuncia, por falta de provas e indícios, 
mandando que se archivassem os autos. 

E as declarações de Ariosto Pessoa i 
E as declarações do guarda urbano no 

cemitério ? 

E a atrapalhação do pessoal da casa de 
detenção, com o serviço marca barbante 
dos papellinhos ? 

Não haverá em nada disso provas ou 
indícios para pronuncia ? 

Estas perguntas não são fáceis de res­
ponder ; todavia, com um pouco de boa 
vontade e sem os embaraços do empe­
nho ; com um pouco de escrúpulo pela 
santa justiça, e sem os óbices das conve­
niências, talvez se pudesse pronunciar 
alguma cousa. 

Mas qual! Desde que a Justiça vestio 
as calças largas do interesse, quebrou 
a espada symbolica e apertou a venda, 
não ha meio de se lhe afferir a balança, 
que não pode ser regulada pelo systema 
métrico da rectidão, dando-se unica­
mente bem com as antigas libras da 
benevolência e doeompadrio. 

Estamos roubados! Estamos roubados! 

Quanto á política, embora essa ingrata 
e magra seara pertença principalmente 
ao nosso collega Petit-Pitt, sempre dire­
mos que pouco houve na semana, e esse 
pouco de má qualidade. 

A Câmara, aconselhada pelo Todo Po­
deroso n. 2, que se chama Pachiderme 
do Commercio, poz um dia em pratica a 
indecente tramóia de reunir-se em sessão, 
unicamente para reconhecer deputados; 
mas ao que parece não lhe agradou a 
nova tramóia, pois que voltou á primei­
ra:— gazeta absoluta, completa cabula, 
como diz o Pais. 

Emquanto não termina a calmaria po­
dre da Cadeia Velha, vae a gente se en-
tretendo com a verbiagem tabaquenta 
do Senado. 

Provocados pelo Sr. conselheiro Af­
fonso Celso a se pronunciarem sobre a 
questão do elemento servil. oraram os 
illustres arcebispos do partido da ordem 
—barão de Mamoré, Correia, Paulino de 
Souza e João Alfredo. 

O que SS. Exs. disseram não nos sur-
prehendeu a nós, que conhecemos per­
feitamente, por dentro e por fora, a 
política dos conservadores quanto a esse 
tenebroso busilis da actualidade. 

O que elles disseram, bem expremido e 
simplificado reduz-se a isto:—«Nós que­
remos a emancipação mas de fôrma que 
os proprietários de escravos ainda ga­
nhem com ella; as finanças engordem, 
a pátria não dè por isso e se toque o 
hymno. Todavia, se nós formos cha­
mados ao Poder, diremos, então, mais 
claramente o que pensamos e queremos. » 

Maganões ! . . . 

V A L E M 1 M DA COSTA 

Falleceu, no dia 22 do corrente, o 
nosso antigo companheiro de trabalho 
José Valentim da Costa Magalhães, 
cunhado e primo do' director d'esta 
folha. 

Era uma criança de dezesete annos. 
mas que já revellava um bello talento, 
de que nos ficaram algumas provas em 
diveisas poesias, já bastante ricas de 
sentimento e expressão e que deixam 
claramente ver o que para um futuro 
próximo produziria o seu joven auctor. 

Sendo dotado de uma extraordinária e 
rara actividade, não se limitou a escrever 
poesias—deixou-nos também outros tra­
balhos, uns começados, outros concluí­
dos, entre comédias em prosa e verso, 
contos, romances e narrativas. 

- e o fa:to do desapparecimento de uma 
criança não fosse por si só immensamente 
lastimável, bastariam os dotes de espi­
rito, de precoce desenvolvimento, e de 
grande intelligencia que distinguiam 
este infeliz rapaz, para que a sua morte 
fosse para nós motivo do mais profundo 
sentimento. 

Colheu-o a terrível rasoira da febre 

amarella, atirando para o sombrio es­
panto incomprehensivel do túmulo um 
montão de sonhos, de aspirações e de 
esperanças. 

No próximo numero publicaremos al­
guns versos de Valentim da Costa. 

Damos sinceramente os nossos pezames 
ao nosso director e á sua Exma. família. 

A CABEÇA DO « ENGRAIXATE 
(A ALFREDO PlUOL) 

— Oh! Oh! Acreditei que houvesses 
morrido ou. . . casado; exclamei ha dias, 
encontrando o meu amigo Duarte, (cha-
memos-lhe Duarte) á porta do hotel Novo 
Mundo, na attitude pensativa e suspeita 
de quem pensa no. . . almoço. 

— Por ora, ainda não. Mas, se queres 
que te fale com franqueaa, dir-tc-hei 
que penso ha uma semana em casar 
com moça rica. Porque é preciso que 
saibas:—entre morrer pobre e casar rico 
— prefiro a segunda hypothese. Acre­
ditas ? 

— Acredito. Pois se tu és tão exqui-
sito, tão differente dos ma i s ! . . . 

— E' que eu saio ao tio, como costuma 
dizer o Fi l into. . . 

— Mas por onde andaste, em que paiz 
estiveste '! . . . 

— Olha: pergunta-me também, como 
o Thomaz Ribeiro á Judia,« onde deixei 
o meu querido pae » . . . 

— Nunca estás serio. Pareces-me de­
putado, que só fa la . . . 

— . . . e Moçambique. 
— Desgraçado! Já vejo, pelo calim-

burgo, que voltas da Cafraria.. . e por 
i sso . . . E fiz um gesto de fuga. 

— Não fujas. E' que ainda não al­
mocei. 

— Ah ! compreliendo. Muitos calim-
burgos devia ter perpretado o Ugolino! 

Pois vamos almoçar. 
— Obrigado. Eu também sou muito 

exquisito: — só almoço uma vez ao dia. 
Mas acompanho-te. Conversaremos. 

Subimos. No vasto salão luxuoso do 
Novo Mundo havia uma penumbra dis­
creta e silenciosa, estendida no recinto 
pelos reposteiros somnolentos e pelas 
empanadas cabidas, atilando ás brisas 
da rua. 

Boiava no ambiente uma nuvem de 
perfumes quentes e misturados, em que 
ora predominava um cheiro macio de 
rosas frescas, ora um aroma ardente de-
acepipes à 1% sauce picquante. 

E aquella doce meia luz alvejavam as 
toalhas das mezinhas, artisticamente 
dispostas em dous renques ao longo das 
paredes,—em queluziam as finas pinturas 
pantagruelicas,—scintillavam os cristaes 
facetados dos copos c das garrafas, e os 
metaés espelhentos das baixellas treme-
luziam, golpeando o ar de lampejos. 

Passava do meio dia. Por isso poucos 
eram os que almoçavam ainda. 

Aqui, um reputado capitalista, refes-
tellado na cadeira, com o immenso guar-
danapo pendente da gola por sobre o 
papo, olhos lmmjlos e risonhos— olhos 
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de gastronomo em exercício—estendidos 
e fitos sobre o fundo da sala. em que se 
via o dono do hotel, o conhecido Diogo, 
pacificamente sentado ao seu pequeno 
balcão lustroso, lendo a Gazela e fisca-
lisando o serviço. 

Ali. um popular corretor da praça, 
irreprehensivelmente vestido c comendo 
com a elegância e a correcção de um 
gentleman , o guardanapo a meio peito, 
o garfo na dextra, seguro pelo cabo em 
tres dedos, apanhando com delicadeza a 
comida em pequenas porções que elle 
ageitava com o pedaço de pão na mão 
esquerda ; no ilhóz da lapella uma hy-
politte jamin deliciosa.de uma frescura, 
mimo c colorido inimitáveis pelo pincel. 

Mais adiante, dois indivíduos cm vis á 
ris, á mesma mesa:—um deputado muito 
conhecido e um não menos conhecido 
engenheiro, emprezario de ferrovias. 
Este, ao contrario do companheiro, fa­
lava mais do que comia; epor varias ve­
zes acudiu-lhe o garçon. julgando-se 
chamado pelas pancadas sonoras que 
elle dava com o garfo na beira do pra­
to, excitado pelo calor da conversa. 

O deputado comia, comia.. . 
De quando em quando—um sorriso, 

engordurado no ragout, um meneio af-
flrmativo de cabeça, um monosyllabo 
profundo, gorgolejado em bordeaur. 

De uma vez em que o garçon acudiu. 
illudido pelos repiques da faca do en­
genheiro, o deputado voltou para elle o 
rosto e pediu : 

—Mais outra meia garrafa do mesmo 
e mais gelo. 

E acerescentou para o engenheiro, 
dandoá physionoiií * uma forte expressão 
approbatoria c uir • garfada no arroz de 
pato : 

—Apoiado. 
Em um angule -.o salão, deante da 

mesa em que almoçara, e que um criado 
desservia, resonava um sugeito gordo, 
caraescanhoada inteiramente, c que—não 
só por ella como pelar-./ía enxovalhada 
que apparecia de sob a gola da sobreca-
saca.— se conhecia ser padre. Pendia-lhe 
do beiço, e nelle tremia nos estos da 
respiração, uma ponta de cigarro apa­
gado e zumbiam gulosamente as moscas 
em torno do cálice, meio bebido, de 
chartreuse. 

Sentámo-nos em uma das mesinhas 
mais illuminadas. 

O Duarte percorreu a lista do almoço 
com o olhar torturado em duvidas, um 
olhar de philosopho ao esbarrar com a 
proposição de um problema terrível e 
multiforme... 

O garçon, habituado a essas lutas si­
lenciosas, acercou-se ligeiro o sollicito. 
trazendo em soecorro das incertezas es-
tomacaes do meu amigo a sua grande ca-
talogia culinária : 

—Espetadas ábahiana. eervclle sautèe. 
Irieandó de vitella, du poisson frit. ro-
ast beef ao espinafre, croquettes ao pi­
rão de batatas, ragout de oiouton à Ia 
sauee normande, omelette anj- fines 
herb-s. du veau á Ia... 

—Basta, príncipe Cook ! exclamou o 
Duarte, atordoado com tão sabia e tão 
longa nomenclatura. Eu nao escolho. 
Rendo-me á discrição. Entrego-te o meu 
estômago, e com elle a minha consciên­
cia, queé tudo quanto elle contem agora. 
Envenena-me á franceza. mas depressa. 

O gaçon inclinou-se com um sorriso 
de leitão assado e retirou-se presto. 

Mas a meio caminho retrocedeu: 
— Esqueceu-me a salada Qual prefere: 

—talos de alface, agrião, batatas, mexi­
lhões, chicórea, arenques, ou cabeça de 
vitella, á italiana ? 

o Duarte, que sorria a principio, tor­
nou se repentinamente sisudo, apprehen-
sivo... Por fim, como o rapaz esperasse, 
semi-curvo, com o panno ao hombro. 
respondeu-lhe bruscamente: 

— Qualquer; menos a tal cabeça á 
italiana. 

E. calando-se. metteu a fronte entre 
os punhos, e assim quedou-sc por ins­
tantes . . . 

— Que diabo tens tu ?... perguntei-lhe, 
intrigado com o incidente. 

— K' que esse maldicto creado trouxe-
me de repente uma lembrança terrível, 
que eu julgava adormecida j á . . . 

— Sim? Temos então aventura. Olha, 
bem sabes que sou um poço, não de sa­
bedoria, mas de segredos. Por tanto . . . 

— Não é segredo. Vou contar-te o que 
é. Esse creado falou-me em « cabeça 
de vitella á italiana ». Ora, ha muitos 
dias que não me sahe da cabeça... uma 
cabeça italiana. 

— Não comprehendo. 
— Nem é fácil. Ora imagina que en­

contrei hontem a cabeça do meu « en-
graixate ». 

— Ainda menos comprehendo. Queres 
talvez dizer.—auetorisado por aquella 
figura de rethorica, a metonymia. que 
permitte se tome a parte pelo todo,—que 
eneontraste o teu « engraixate ». 

— Nada; o que eu encontrei não foi o 
Paschoalle. foi unicamente a cabeça do 
Paschoalle; e é isso o que me horrorisa 
rinda. 

Olhei para elle com uns olhos em que 
lhe não era dittieil lèr este pensamento; 

« Se me dissesses isto depois do al­
moço, vá; mas an tes ! . . . » 

Elle leu-o sem duvida, parque me 
disse: 

— Não são effeitos do Bordeaux. que 
ainda não bebi. O caso é extraordinário 
e daria ao Hoffmann, ao Poe. ao Baude­
laire ou ao Machado de Assis um bello 
conto negro, um poe na de arrepiar a 
calva do Padre Eterno ou uma bola de 
b i lhar . . . 

Nisso chegou o garçon com o primeiro 
prato, aromoso e fumante. 

O Duarte cortou uma fatia de pão, 
prendeu o guardanapo ao eollarinho e 
tomando o talher: 

— Pois bem; disse-me. Vou contar-te 
como foi que encontrei, ha tres dias. a 
cabeça do meu « engraixate. » 

(Continua) 
VALENTIM MAGALHÃES. 

A MUSICA DO FUTURO 
Sem duvida que merece sinceros lou-

voures o Club Beethoven pelos esforços 
inauditos que emprega afim de aclimar 
entre nós a musica clássica. E' preciso 
educar o gosto, c semelhante trabalho 
demanda muita perseverança, por parte 
dos educadores. Já o club tem feito 
muito conseguindo que sejam sincera­
mente admiradas pelos profanos as im-
morredouras produeções de Beethoven. 
Haydn. Mendelssohn e outros. Querem 
enveredar p'.r caminho diverso, agora 
que a iniciação vai em meio, não é se­
guramente de bom pensar. 

O Club Beethoven. se pretende fazer 
de Wagner seu propheta predilecto. terá 
de duplicar os esforços como philãrmo-
nica de propaganda. Não é uma e a 
mesma cousa a musica do passado e a 
musica do futuro. Dirão que as compo­
sições de Beethoven serão eternas, e por 
conseguinte, tão do porvir como as do 
autor do Lohengrin. Será assim mas a 
posteridade já começou para a velha 
pleiade dos maestros allemães. emquanto 
que ainda ha infleis que não fazem a 
romaria de Beyreuth. essa Meca dos no­
vos crentes. 

Falta-nos competência para offereeer 
objecções. que em cousa alguma abalam 
a glorifieação de Wagner ; respeitamol-o 
em nossa obscuridade; mas ao Club 
Beethoven podemos assignalar um facto: 
o pouco êxito obtido pelo Siegfried-Idyls. 
aliás apregoado com tantas fanfarras e 
esperado com tamanha anciedade. 

Admittindo mesmo que ainda seja 
falta de gosto e comprehensão essa pre­
tendida (lesillusão do auditório, ao qual 
para completo conhecimento de uma 
obra daquella força scientifica, são ne­
cessárias muitas audições ; ninguém 
deixará, todavia, de convir, que não foi 
aquel.a a impressão produzida sobre os 
mais refractarios ao classismo pelos pri­
meiros compassos do concerto em mi 
menor de Mendelssohn, oudabellissima 
ária do seu oratório Paulus. 

Nem com o auxilio do libreto, pro­
gramma arrazoado. ou como melhor 
nome tenha, vocabulário muzieal. aquel­
le roteiro destribnido ás pessoas pre­
sentes, ninguém ficou conhecendo e ava­
liando melhor os sábio* effeitos do Sieg-
f. ied visto como nem é bom fallar ila 
impressão deleitavel que a musica sem­
pre gera. 

Cada arte tem o seu limite: a pintura 
não canta, a musica não pôde ser a pa­
lavra falada. Querer que tudo esteja 
dito. e de um modo perfeito, por meio 
de certas phrases musicaes; que a idéa 
de Deus ou a descripção de paysagens: 
que o imponderável e o tangível sejam 
reconhecidos por formulas convencionaes 
de orchestração. é supprimir absoluta­
mente o poema nas operas. O libreto 
ficará sendo uma espécie de andaime 
que serviu para levantar o edificio e que 
se retirou depois de concluída a obra. 
Podem solfejar a partitura, que a im­
pressão ha de ser a mesma. 

De facto: levando ás naturaes conclu­
sões essa theoria dos que dão á musica 
de Wagner uma precisão geométrica em 
tão alto grau que ella fala melhor do 
que a palavra, teremos de chegar a este 
extremo: Ou a musica traduz idéas. ou 
não as traduz: se o faz. para que juxta-
pôr textos á partitura.' porque explicar 
o que está eomprehendHo? 

Entretanto o próprio Wagner foi quem 
disse: « A minha musica só tende a dar 
maior expressão e força á deelamação 
da poesia. > Foi elle. portanto, quem su­
bordinou a partitura ao libre o. 

Seus adeptos, porem, chegaram a dis­
pensar este. assegurando que tudo está 
na musica, tão claro como em elncitlario 
escripto. 

O Club Beethoven deve retleetir no 

http://deliciosa.de


A Semana 

problemático suecesso da segunda parte 
do seu ultimo concerto, e fazer timbre 
de dar-nos mais composições do passado 
que do futuro. 

Essas ficarão para depois. 
Henri Heine conta que alguém, per­

guntando a Ferdinaiul Hiller sua opinião 
sobre as operas de Meyerbeer, obtivera 
esta simples resposta: 

— Ah ' não falemos de política ! 
E Meyerbeer não é seguramente Ri­

cardo Wagner, que nos ottérece a philo­
sophia de Kant como harmonias an»e-
lieaes. 

IGNOTUS. 

I\T\>I C A R R O I>E 1ÍOIS 

— S T A I . A G M I T E S — 

CumSol Oceano subest. 
MOR.IT. 

Desde a infanciaâmmorlaes, vós sonhadores sois !... 
0' poetas, só vós ouvis a symphouia, 
Que espalhavam na estrada, ao declinar do dia, 
l'm velho, um carro tosco, e dous morosos bois!. . . 

Que vóu d'ópalo e d*oiro em pó tino os cobria ! . . . 
Como, ase entreroçar, inclinavam-se os dois!... 
Pelas cercas áflór a luz inda sorria: 
Dúlias de aroma á luz cantava a flor depois ! . . . 

Quando, a aguilhada ao hombro, o carreiro indolente 
Deixava-me ir na caixa, agarrado aos lueiros, 
De lá eu via o sol descer pisando, ao poente, 

Espadoas collossaes de deoses prisioneiros ; 
Emquanto ouvia já passar furtivamente 
As Dryades no valle, os Sylphos nos ouleiros.... 

Luiz DELFINO. 

A R T H U R R A R R E I R O S 
Conheei-o e, desde a noite em que lhe 

fui apresentado por Fontoura Xavier, 
dei-me com elle intimamente. 

Não direi que fosse um rapaz insi-
nuante, d'estes com quem se sympathisa 
á primeira vista. 

De maneiras polidas, porém pouco ex­
pansivo, era necessário conversar com 
elle longamente para, aquilatando-lhe a 
delicadeza de sentimentos, a indepen­
dência de caracter e a robustez do ta­
lento, tel-o na devida conta e dedicar-lhe 
a estima e o respeito que merecia. 

A minha apresentação a Arthur Bar­
reiros foi uma simples formalidade: já 
nos conhecíamos. 

Fontoura Xavier fallára-me muito 
d'elle, aqui, em S. Paulo, e depois, 
quande foi para a Corte, fallou de mim 
ao Barreiros, que era seu companheiro 
de quarto. 

Quando, uma vez. appareci no Rio. o 
poeta das Opalas, que me distinguiu 
sempre com a sua amisade, tratou de 
relacionar-me com a Bohemia. 

E apresentou-me ao Arthur Azevedo, 
ao Alberto de Oliveira, ao Arthur de 
Oliveira, ao Thomaz Alves, ao Lopes 
Trovão, ao Lopes Cardoso, ao Patrocínio, 
ao Barreiros, a todos aquelles adoráveis 
rapazes, que, n'esse tempo, constituíam 
a Bohemia litteraria, cujas sessões se 
celebravam, as mais das vezes, no Café 
do Cruzeiro, á rua do Ouvidor. 

Foi n'esse Café. comprido e estreito 
como um corredor de convento, que eu 
pela primeira vez apertei a mão do ob­
scuro, mas distinetissimo escriptor, que 
o Brazil perdeu, ha dias. 

Trocadas as palavras do estylo, Fon­
toura déixou-nos; e o Barreiros' e eu en­
trámos a conversar.. . 

Barreiros era um conhecedor profundo 
d'esta pobre lingua portugueza, que tão 

deturpada e estiopeada anda.^ e tinha 
pela eorrecção e elegância da fôrma um 
verdadeiro culto. Osolecismo, para elle, 
era um peceado mortal. 

Escriptor, por mais talento e mais il-
luslracão que possuísse, não tinha valor 
para Arthur Barreiros, se commettesse 
erros grammaticaes. Era inexorável nesse 
ponto. 

— « Eu adoro este Ferreira de Me­
nezes: uma grande alma, um bellissimo 
talento—disse-me elle um dia—e é por 
isso que não lhe leio os folhetins. E' tão 
incorrecto que eu. se os lesse, talvez o 
ficasse odiando. Um homem que es­
creveu:—ainda faz-se versos ! » 

Barreiros sabia que eu viera de Por­
tugal, havia dois ou tres annos. e por 
isso, depois de me perguntar pelo Affonso 
Celso .lunior, pelo Theophilo Dias c por 
todos os rapazes de S. Paulo, que con­
stituíam n'esse temso o grupo litterario 
da Academia—grupo relativamente nu­
meroso e notabilissimo. de que faziam 
parte, alem dos nomeados,—Assis Brazil, 
Raymundo Corroa, Valentim Magalhães, 
Augusto de Lima e outros—começou a 
fazer-me perguntas sobre escriptores por-
tuguezes: 

— De que vive o Guerra Junqueiro? 
E' rico? E o Ramalho? E o Eça? E o 
Latino é muito considerado? Em Por­
tugal já se pôde viver das lettras. não 
pôde? Ha editores e ha quem leia? Aqui. 
o amigo sabe. é uma desgraça.. . O Ma-, 
ciiado de Assis, o nosso primeiro lit- ' 
terato, recebe uma insignificanria ali do 
Garnier e ainda dá graças a Deus por­
que existe o Garnier! Lá. creio que não 
é assim.. . Se até o Theophilo Braga, 
encontrou editores para obras que raros 
lêem! E' verdade: E o Theophilo? Co­
nhece-o? Que homem trabalhador ! Que 
talento! 

Fui respondendo a todas estas per­
guntas, dizendo o que sabia e confir­
mando as suas considerações, sempre 
sensatas, até que Barreiros, puxando o 
relógio, exclamou: 

— Que diabo! Perdi o bond! 
— Mora muito longe? —perguntei. 
— Bastante. Adiante dos Arcos. . . 
— Pois vamos a pé, conversando; eu 

tenho muito prazer em acompanhal-o. 
Fomos. 
Reatou-se logo o fio da conversa e du­

rante o caminho, Barreiros inquirio so­
bre quanto escriptor, mais ou menos co­
nhecido, ha em Portugal, patenteando 
leitura de quasi todos e fazendo consci-
enciosamente o elogio dos prineipaes. 

Mereciam-lhe especial acatamento os 
bons prosadores, aquelles que. sem sa­
crificarem a Índole da lingoa portugueza 
e sem cahirem na afléctação do purismo, 
escrevem n'uma linguagem ao mesmo 
tempo sã, moderna e donairosa. 

A Latino Coelho fez Barreiros os 
maiores gabos, ao passo que notou de­
feitos em Ramalho Ortigâo, de quem 
aliás era admirador. 

— Aqui é uma lastima; disse-me elle. 
Temos muitos talentos, mas esses rapa­
zes ou não lèm ou lòm algum livro francez 
e por isso escrevem horrorosamente. 
Tirem-se uns tres ou quatro :— o Arthur 
Azevedo, o Theophilo e mais um ou dous, 
o resto sô de nome conhece o Garrett o 
Herculano, o Castilho, o Rebello da 
Silva, o Camillo, aquella sua gente . . . 
Dos velhos, dos clássicos, estou em di­
zer que só o Machado de Assis...Nin­
guém absolutamente procura estudar a 
lingoa. Os nossos oradores parlamenta 
res são incorrectissimos, dizem as maio­
res barbaridades, e os jornaes—oh! 
andam inçados de erros grosseiros, de 
vícios abjectos! Não se faz caso da 
grammatiea. . . Também eu vino-o-me • 
abro um livro, vejo na dedicatória : d 
meu pae, à fulano,—e fecho-o immedia-
tamente. Pôde conter preciosidades:—não 
o leio. 

A' porta de casa paramos. 
— Eis a minha mansarda. Não o con­

vido a subir, porque o nosso quarto não 
oíferece a menor commodidade; acha-se 
completamente desprovido de mobília-
uma cadeira, que se desconjunta mais 
facilmente que um palhaço, uma mesa 
e dois eatres v i s . . . 

— Oh! por isso não; atalhei. Subamos. 
Eu estive em Coimbra e já li Mur^er... 

— Então. . .não repare. 
Confesso que, apezar da prevenção de 

Arthur Barreiros e apezar dos meus 
profundos conhecimentos da vida da 
Bohemia, senti uma impressão ingrata 
ao entrar no quarto do mallogrado es­
criptor. 

Eu esperava um quarto de estudantes 
em completa desordem: jornaes, livros, 
e pontas de cigarros por toda parte, 
garrafas ensebadas servindo de.castiçaes. 
camas em desalinho, mas, francamente 
aquil loera. . .um antro ! 

O Barreiros, que riscara um phosphoro 
á porta, dirigio-se á meza para aceender-
a vela. que não existia ; pelo que excla­
mou contrariado : 

— Não ha remédio ! Entra a reserva 
em serviço. . . 

Só d'ahi a momentos comprehendi o 
sentido dessas palavras. 

A reserva era uma fila de cotos, col-
locados em um friso da parede amarel-
lenta, e destinados a servir quando não 
houvesse velas nem dinheiro para as 
com [irar. 

N"essas noites o Barreiros não podia 
ler deitado, porque de repente ficava ás 
escuras. Tinha de ler á mesa, prestando 
toda a attenção ao coto, para substituil-o 
antes de extinguir-se. O coto era espe­
tado n'um palito e este fincado na 
mesa. 

Nunca vira tal, nem por sombras me 
oceorrera semelhante recurso ! 

Adiante, pelas preciosas cartas de Ar­
thur Barreiros, cartas que guardo reli­
giosamente e que constituirão o mérito 
creste escripto. ver-se-ha quanto uma 
vida tão diflicil e penoza attribulava 
aquelle pobre rapaz, operoso, cheio de 
talento, dotado de um caracter adaman­
tino, de um coração archangelieo, e com­
pletamente baldo de meios em uma ci­
dade como o Rio de Janeiro, onde qual­
quer onagro faz fortuna ! 

Demorei-me no antro quasi até ao 
amanhecer, e sahi tão affeiçoado ao Bar­
reiros quão contristado pela situação de-
sanimadora em que elle se achava. 

Arthur Barreiros não era bohemio 
por índole ou por gosto ; era bohemio 
á força. 

GASPAR DA SILVA. 
(Continua). 

MORALIDADE ÜA IMPRENSA 
CARTAS AO DIRECTOR D'A SEMANA 

III 

Meu caro confrade. 
Ha certos princípios que. quando ex­

postos com phrase vigorosa, de envolta 
com expressões felizes e imagens anima­
das, exercem poderoso ascendente no. 
nosso espirito, attrahindo-o irresistivel-
mente. 

Responsabilisar-se cada um pelo que 
escreve, assumir a auetoria legal de 
qualquer ataque pela imprensa, banir o 
systhema oprobrioso de destillar em pu­
blico baba peçonhenta e lethal que con­
verte o augusto invento de Guttenberg 
em fogo immundo de torpezas eis na 
verdade o bastante para seduzir e fas­
cinar uma alma bem formada. 

Sem duvida ; nada tenho a replicar 
contra essa doutrina; é muito bonita, 
correcta, digna de applauso, mesmo 
sublime. 

http://Mor.it


A Semana 

Somente, farei observar que desde 
muito se pratica na sociedade um rc«i-
men bem diverso com respeito á troca 
ou reciprocidade de actos resultantes do 
consorciamento de indivíduos. 

A caridade evangélica que manda vol­
tar a outra lace, quando se receba uma 
bofetada, é hoje evidentemente imprati­
cável e relegada ao pó dos alfarrábios. 
O que se vê imperando é o provérbio : 
dente por dente. . .e se bem examinarmos 
a evolução e o estabelecimento dessa pra­
tica, reconheceremos que ella é uma das 
variadas manifestações da luta pela 
vida. 

Sim ; não se appellideesta asserção de 
paradoxal, capeiosa ou casuística : o 
anonymo representa um desforço, uma 
roacção. Esse desforro não é compatível 
com a perpetrarão de um crime, com 
transgressão de uma lei salutar e neces­
sária. 

Assim como em defesa da vida pró­
pria é pormittido matar; e, quando 
mesmo o não fosse, não se deixaria de 
o fazer; tambem, na (alta de outro meio 
adequado c profícuo, arvorar-se-ha o 
anonymo em norma reguladora no seio 
da sociedade toda a vez que esse facho 
ardente e luminoso chamado justiça fi­
que eclipsado pela interposição de con­
veniências espúrias e condemnadas; sem­
pre que entre o otfendido e o offensor 
mediar a enorme distancia que vae do 
abatimento á tyrannia, da miséria e 
desamparo á opulencia insultante e es-
carnecedora ; quando, emfim, não reste 
outro desaggravo, lenitivo ou reparação, 
senão soltar essa voz estridente e en­
surdecedora, que ao menos interrompe 
o somno ou o tripudiar de quem zomba 
cynicamente da sociedade e de suas 
convenções. 

Os que invocam a necessidade de 
manter-se o respeito mutuo, o decoro 
social, o prestigio e magestade da,im­
prensa e se comprazem em classificar 
meticulosamente os motivos que auto-
risam o desabafo, definindo não menos 
magistralmente o modo e os eanaes por 
que se o ha de realisar, são, no meu en­
tender, excelsos e ingênuos sonhadores 
de uma perfectibilida.de inattingivel; 
fourieristas que cogitam arregimentar a 
sociedade e gênero humano em phalan-
sterios; utopistas, apóstolos do porvir, 
peregrinos da idea regeneradora; mas 
que, digamol-o a mezsa-voce, lembram-
nos o proloquio d'aquelle pregador, que 
não cessava de repetir:—Fazei o que eu 
vos digo e não o que eu faço! 

A grita dos anti-pamphletarios e o 
seu argumento capital é que o anonymo 
oeeulfa-se para ferir a salvo, esguefran-
do-se na sombra, vibrando golpes trai­
çoeiros e fugindo em seguida, propinando 
o veneno e circulando no meio de nós 
com semblante hypoerita e sereno; o 
anonymo, emfim, é na sua opinião, qual 
tredo" sicario, ardiloso, sitibundo e in­
tangível e cujos intentos só podem ser 
reprovados, pois evita a luz e repelle, 
denega as próprias allirmações. 

Creio que não dissimulei nem attenuei 
as aceusações que soem fazer a bem da 
extirpação do anonymo ou melhor do 
testa de ferro da imprensa local. 

Não deixei,— facilmente se reconhe­
cerá,— nenhuma tangente por onde elle 
se escape, e dou ainda por provado que 
o que elle avança seja manifestamente 
falso, calumnioso e merecedor de con-
demnação. 

Mesmo nestes termos, espero conquis­
tar em prol da minha opinião a de V. S., 
de quem, subscrevendo-me por hoje com 
o máximo respeito e acatamento, me 
declaro 

Att.* Obr." e Cr.* 

C. REGAZOLI. 

OS ROUXINÓES DO CEMITÉRIO 
(TRADUCÇÃO DE LÚCIO DE MENDONÇ*.) 

0 cemitério de Monlparnasse. — Amanhece.— <)< 
muitos repousam. —Us rouxinóis do cemitério 
cantam baixinho.—Um rouxinol da matta res-
ponde-lhes da copa do uma arvore da rua. 

SCENA PRIMEIRA 

O ROUXINOL DA MATTA 

Rouxinóes, irmãos, porque diabo can­
tam vocês assim ahi nesse vasto jardim 
triste ? 

os ROUXINÓES 

Rouxinol, irmão, este vasto jardim 
triste é o jardim dos mortos. 

o ROUXIXOI, 
1 rouxinóes, irmãos, donde tiram vocês 

uns ca.itos tão sua\es e tão desconso­
lados.' São pássaros como eu, e nossas 
vozes não são etíuaes:— o meu timbre é 
mais claro e brilhante. Ouçam lá este 
trinado. O de vocês, em compensação, 
possue o que quer que seja mystenoso 
e velado, que perturba e encanta. Que 
espécie de rouxinóes são vocês, ó irmãos. 
e porque trazem lueto na uarganta? 

os ROUXINÓES 
Rouxinol da matta, basta de sorteios 

e gracejos; cantamos como nos apraz. 
e lhe pedimos que vá levar além a. sua 
alegria c claro timbre; está a fazer 
muito rumor. 

O ROIXINOL 
Têm doentes em casa? 

os ROUXINÓES 
Doentes, não; mas pessoas que dor­

mem. 
o ROUXINOL 

Nesse caso. retiro-me; mas promet-
tam-me que hão de vir almoçar, um dia 
destes, ás mattas de Ville-d'Avrav; lá 
me empoleiro. 

os ROUXINÓES 
Obrigadissimos; nunca pomos o bico 

para fora d'aqui. 

o ROUXINOL 

Como ! pois nunca vão correr as mat­
tas ? Passam a vida ahi nesse, vasto re­
cinto, entre arvores luetuosas e com essa 
natureza melancólica? Deveras que os 
lastimo ! 

os ROUXINÓES 
Não nos lastime, não, amigo, somos 

felicíssimos. Dotou-nos Deus com voz 
amorosa e terna, que empregamos em 
usos piedosos. Somos os Rouxinóes do 
Cemitério; como taes, temos aqui duas 
funeções. A primeira é embalar o somno 
á pobre gente enterrada ahi embaixo; 
temos que lhes cantar meigamente, como 
a mãe aos filhos que acordam, para que 
tornem logo a adormecer, e não soffram. 
pensando naquelles a quem amam; eis 
porque a nossa voz é tão suave, tão ve­
lada e terna . . Psio! alguém suspirou 
na alameda da esquerda; é a menina do 
canto que acorda. Vamos, amigos, de­
pressa, um pouco de musica; cante-
mos-lhe o romance Flor da morte, de 
que ella tanto gosta. (Cantam). 

Entre brincando e sonhando. 
Sob o cypreste e o salgueiro, 
Anda. e o vento brigeiro 
Vae-lhe os hombros osculando. 
Toueam-n'a duas floririhas 
Quaesquer; e de vez em quando 
Andam nuas as perninhas. 
Traz. de inverno e de verão. 
Vestido de chita escura; 
Na frente, sobra a costura, 
E aperta no coração. 
Assim salta, em diabruras, 
Como cabia sem prisão, 
Na relva das sepulturas. 

Ora basta ; já tornou a dormir. 

o ROUXINOL 
Pois saibam que é muito galante is>o 

que fazem ! 

Os ROUXINÓES 
Não é só; somos também os guarda-. 

da casa, os sylphos bemfazejos do Iomar. 
Nestes tempos de hoje. nasce-se e mor­
re-se com tanta simplicidade, que a 
morte vai perdendo de dia para dia a 
belleza de apparato, mvsteriosa e fria. 
que assoberbava os homens. Pocn.-se os 
cemitérios ás portas da cidade, como 
casas de campo, com o mesmo aspecro 
burguez e asseiado ; o homem cada \ ri 
mais se attreveparacom ascousassanta-, 
que se lhe tormam familiares; a medo­
nha profanação percorre os túmulos com 
os pe.s enlameados o os dedos sujos, li— 
tamos aqui para pôr cobro a tudo isso 
e cxpellir os ímportunos sacrileuos que 
vèm perturbar o somno aos nossos que­
ridos defuntos. Nosso canto é lugubre, 
nossa voz é triste ; assim tornamos a 
mansão dos cemitérios intolerável para 
os que vêm cá passeiar e respirar o ar 
do campo. 

O ROUXINOL 
Rouxinóes. irmãos, vocês são uns pás­

saros divinos: e eu já lhes estou consa­
grando muita veneração ; puzerain-mc 
ü*'-.!í'f.sto-.o de minha vida bohemia e 
inútil a todos; estimaria bastante entor­
nar na escanvlla d'ouro da caridade as 
pérolas de minha garganta, que até hoje 
disperdicei e semeei a todos os vento-. 

Os ROIXIXOES 
Pois venha para aqui. rouxinol da 

matta. venha para aqui ; venha subjei-
tar se a um noviciado de um dia; habi­
tuará a voz a canções tristes, o coração 
á terna piedade, o olhar á vigilância. 
Viverá da nossa vida, e ouando tiver 
observado a eflicacia dos nossos esforços 
entrará, se tiver animo, para a corpora­
ção dos rouxinóes do cemitério; e agora 
attenção ! começa o seu noviciado. Eis 
que se levanta o sol e aquece o vento; é 
dia.—Surdo estalido ouve-se debaixo das 
sepulturas: são os mortos que acordam 
por habito, ao nascer do dia. Cumpre 
íazel-os dormir de novo ; cantemos, ir­
mãos, cantemos. Você, tome sentido, 
amigo, nada de trillo brilhante nem tr i-
nados ; seja a sua garganta de mel e 
velludo. 

(Cowwúa) 

OS SETE PECCADOS TOT.tES 
(Versão de Valentim Magalhães) 

III 

Para desempenhar o seu sacerdócio, 
Brumaque não quiz criados em volta de 
si. Rodeado de commodos étageres, so­
bre os quaes se vêem, cuidadosamente 
arrumados, os crystaes e as baixellas, 
ninguém o virá perturbar no exercício 
das suas delicadas funeções. 

Preferiu mesmo que a refeição fosse 
inteiramente fria, afim de que nenhum 
intervallo o prejudicasse nos seus praze­
res. Para principiar, verteu em dois co­
pos o Loka e o Scicilia branco, e com-
modamente sentado em frente á immensa 
mesa, —na qual. destacando sobre a alvu­
ra de neve da toa lha , - a truta, a carpa 
do Loire, cuite au bleu, o pastellão de 
ligados de pato do grande Tivollier, a 
terrina de cod' rnizes, Í salada de tube-
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ras, os carangueijos cosidos á lorenense, 
as uvas pretas, os peeegos de polpas vel-
ludósas. os doces iVepines-vinettes, de­
leitam-lhe os olhos ávidos,—elle se pre­
para para o combate, quando sente affa-
gar-lhe as narinas um perfume culinário, 
entrando pelas fendas da porta, suave, 
delicioso, irresistível, que lhe põe água 
na boca. 

Brumaque levanta-se ,atravessa o cor­
redor, e, sempre na pista do appetitoso 
cheiro, vai ter á cosinha. O' felicidade ! 
Sophia, a cosinheira, está ausente, sahiu 
por instantes. Com a mão febril, des­
cobre o diletiante a caçarola. d'onde se 
escapam os tentadores perfumes, e então, 
oh ! deuses immortaes ! — elle vè, elle 
contempla o petisco! E' um d'esses pra­
tos que o artista executa unieamente 
para si próprio, jamais para o seu amo! 
um ragout de carneiro; mas um ragout 
ideal, fulvo, dourado, embebido em um 
molho curto, de uma côr callida e trans­
parente, em companhia de umas batatas 
<jue mais parecem topazios vivos. 

Tremendo como um larapio,— nem é 
elle outra cousa!—Brumaque leva o ra­
gout para a mesa, depois prova-o, co­
me-o, saboreia-o, devora-o, e de tal modo 
que o prato fica limpo, lambido, lavado 
— melhor do que por um cão. Mas a i ! 
sobrevem a terrível Sophia e. furiosa, 
fincando os punhos nos quadris: 

— Então,—regouga,—o senhor filou-me 
o guisado ! . . . he in? ! . . . 

— .-im ; — murmura o amo. pallido, 
tentando sorrir—mas tu comerás o meu. 

— Esta agora veiu a tempo ! diz seve­
ramente a criada cozinheira ;—e, apon­
tando as petisqueiras do amo com des­
dém,—era só o que me faltava: — comer 
essas porcarias ! 

IV 

ORÜULHO 

Aquella terrível, aquella indomável 
Marietta, que a tudo se recusa e não 
quer nem rei nem senhor, que se vos 
escapa entre os dedos como uma enguia, 
e que por qualquer cousa arranca e 
brande a faca. . . o Sr. Adolpho pro-
metteu aos seus collegas—os Srs. Ale­
xandre e Eugênio que havia de Ufa 
mostrar—submissa, domesticada, molle 
como uma luva. 

Efléctivamente. aquelles artistasacham-
-e reunidos em casa do seu decano, e 
fumam, bebendo agu rdente. Ordinaria­
mente correcto, vestindo como um gen-
tleman, usando os mais irreprehensiveis 
chapéus inglezes, o Sr. Adolpho reto­
mou para esta solemnidade o costume 
pittoresco e o bonnet mysthico, como 
um dignitario que, para uma oceasião 
solemne, veste o uniforme oíficial. Com 
a mão elle indica que é chegado o mo­
mento, e tirando do bolso um assobio de 
prata—chama por Marietta. 

A rapariga apparece immediatamente— 
humilde, olhos baixos, na attitude de um 
ente prompto a obedecer. 

—Beija o teu senhor!—diz o Sr. Adol­
pho. 

Iireontinenti Marietta ajoelha-se, e 
beija humildemente a mão do feiticeiro, 
que se diverte, agarrando-lhe os dentes 
e sacudindo-os. como se faz a um cão fa­
miliar. 

—E agora, diz elle, deita-te alli ! 
E Marietta documente vai se deitar 

sobre um pequeno tapete, atirado atraz 
de um bahu, em um canto do quarto, e 
lá se conserva immovel, retendo a res­
piração. 

—Caramba! exclama o Sr. Alexandre, 
pallido de admiração. Não és nada 
peco. 

—Sim; diz o Sr. Adolpho, tranquillo, 
com a imperiosa consciência do seu gê­
nio,—sei fazer com que me amem ! 

THEODOKO DE BANVILLE. 

M O MEIO DE PIRATAGEM LITTERARIA 
Andam agora distribuindo ahi pelas 

casas uns fasciculos, frueto nauseabundo 
da mais torpe especulação litteraria. 

Referimo-nos a uma tal empreza Horas 
recreativas, indecência sabida do ga­
nancioso bestunto de uns taes Carlos 
Costa & C. 

Até aqui, a vergonhosa piratagem lit­
teraria de nosso paiz limitava-se a prear 
as obras estrangeiras. Essa bella indus 
tria, autorisada por lei e protegida sin­
gularmente pelo Sr. D. Pe-lro II, conten­
tava-se com representar ou reproduzir, 
traduzir ou parodiar, toda e qualquer 
producção européa digna de ser explo­
rada. 

Era feio, mas emfim isso havia já en­
trado em nossos costumes. 

O primeiro dono dé jornal, por mais 
honrado, ou o primeiro emprezario de 
theatro por menos velhaco, lançava os 
gadanhos ao trabalho alheio e começava 
a sugal-o, sem que ninguém se lembrasse 
de dizer que semelhante escamoteação 
eqüivale a empalmar o relógio aquelles 
que de boa fé trazem o casaco aberto. 

Tão commodo systema entrara nos 
nossos uzos, porque Sua Magestade o 
Imperador entendeu, e talvez entenda 
ainda, que o Brazil não deve ter com a 
Europa um contracto litterario, e porque 
suppõe, com a burguezia de seu paiz, que 
as producções desse gênero não consti­
tuem propriedade e que nem ha por aqui 
cabedal de lettras. 

Convicções ! 
Convicções, que o sábio monarena 

bi-beu sem duvida nas theorias do seu 
particular e fallecido amigo Alexandre 
Herculano, e das quaes não se desgarra 
nem a empenhos do conselheiro Oeta-
viano. nem a esforços do laborioso es­
criptor Sylvio Dinarte, nem ás supplicas 
do laureado traductor de Jocelyn, nem 
ás considerações do espirituoso auctor 
dos Tópicos. 

E talvez mania, é talvez uma aberra­
ção do augusto entendimento de Sua Ma­
gestade; mas emfim é um facto, c contra 
os faetos de tal procedência não ha 
luetar, nem discutir, 

O Sr. D. Pedro ou as leis do seu paiz 
entendem que o Brazil deve se apoderar 
da obra alheia. . . Que lhe havemos de 
fazer? Cada um trate de roubar o mais 
que puder! 

Pouco importa que com isso se re­
traiam os escriptores naeionaes; pouco 
importa que se corrompa o gosto do 
publico, já tão vieiado pelos detestáveis 
romances de Montepin e pelos dramas de 
Bourgeois ! 

El Rei assim o quer e o publico habi­
tuou-se ao veneno que as folhas e os the­
atros lhes fornecem diariamente. 

Mas o peior é que agora nos surge um 
novo_ processo de piratagem litteraria 
já nao se trata simplesmente de roubar 

d o S i o T e r r e m t a m b e m r o u b a r o n ^ 
A tal empreza dos Srs. Carlos Costa 

& Comp. apresenta-se publicando uma 
porcaria, sem estylo, sem espirito e sem 
pes nem cabeça, servindo-se aliás do 
glorioso nome de G. Sand. 

O desprezível especulador quer fazer 
acreditar que a porcaria publicada por 
elle é producção da celebre escriptora 
George Sand. E, não contente com esse 
delicto já bastante grave, ainda lança 
mão, descaradamente, de um titulo que 
lhe não pertence, um titulo annunciado 
pelo theatro Lucinda—0 Cadastro da 
Policia, arranjando para esse flm um 
miserável arremedo, tão tolo e tão torpe 
como a especulação que o inspirou. 

A caminharmos deste modo, onde ire­
mos parar ? Se de hoje em diante até o 
próprio nome dos autores estrangeiros 
não encontrar em nosso governo alguma 
lei que o defenda, que diabo de papel 
faremos nós aos olhos da gente ho­
nesta ? 

S. Magestade que pense um pouco se­
riamente sobre o caso, e veja se conse­
gue desistir das suas theorias hercula-
nicas; a não ser que S. Magestade es­
teja disposto a encontrar seu respeitável 
nome encimando algum trabalho de por-
nographia. 

O Recreio Dramático annuncia para 
brevemente a primeira do ultimo drama 
de Dumas filho Denise. traducção de H. 
Chaves. Quando aquelle theatro annun­
cia para brevemente qualquer peça deve 
a gente preparar-se logo para vel-a... 
seis mezes depois. Brevidade de kágarto. 

Agora uma ligeira observação: Por 
que diabo não traduzio também o dis­
tineto traductor o titulo da peça? Dis­
sesse logo Dyonisia. 

Seria mais natural, e os que não sa­
bem francez saberiam todos do que se 
trata. Só se foi porque Dyonisia parece 
nome de sogra. 

O Lucinda promette para muito breve 
também—Os filhos do capitão Grant, 
drama de Júlio Verne e D'Ennery. 

A VIDA ELEGANTE 
O ultimo sar.íu-concerto realisado pelo 

excellente Club do Engenho Velho esteve 
na altura dos créditos conquistados por 
essa sociedade. 

Foi mui*o concorrido e muito animado, 
e, como sempre, presidido pelo bom 
gosto e pela extrema cortezia que dis­
tinguem a. sua cavalheiresca direetoria. 

Coube ao Sr. Augusto "Weguelin orga-
nisar o concerto, do qual se desempe­
nhou admirável mente. 

Fizeram-se ouvir vários distinetosama­
dores e mais o festejado violinista Cer-
niechiaro. seguindo-se depois um baile 
que se prolongou até ao romper do dia, 
com ainmação e alegria ininterrompidas. 

Inda uma vez felicitamos o Club do 
Engenho Velho. 

LORGXOX. 

R e c e b e m o s t 
— Sertanejas: volume de versos por 

Gabriel Pereira. Curityba. 1884. Velhi­
nho e máu. Pois se ainda traz paródias 
á Judia—o fufio! 
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— Duas boas theses ; uma do Sr. Dr. 
Luiz Gonzaga de Amarante Cruz. que 
se occupa do Carcínoma, na disser­
tação, e das Quinas chimico-pharmaco-
logieamcnte consideradas, operação ce­
sariana e ieterieia. nas Proposições; e 
outra do Sr.*Dr. Antônio Augusto Fer­
reira da siiva, quedissertou sobre a Sy-
philis congênita: influencia relativa dos 
progenitores na sua producção, eoccu-
pou-se, de proposiçõas sobre oether sul-
phuriro. polypos naso-pharyngianos e 
operações que elles reclamam, e chylu-
ria. 

Conhecemos de ha muito, os dous mo­
ços, como applicados e distinctos, e por 
certo não iríamos agora avaliar a sua 
illustração pelos trabalhos que detende-
ram perante a faculdade de medicina do 
Rio de .laneiro. 

Agradecemos. 

2 cartões de convite da Academia Im-

Eerial das Bellas Artes para a distri-
uição dos prêmios aos artistas e alum­

nos que se distinguiram na Exposição 
do anno passado e no anno escolar ; 
solemnidade que terá logar hoje. no 
Conservatório de Musica, ás 11 horas da 
manhã. 

— Queridinha, quadrilha por João R. 
F . Maia. 

— A Terra da Redempção, comme-
moração do primeiro anniversario da 
Libertação do Ceará; anno III, n. 5. 
Neste numero collaboram muitos eserip-
tores distinctos e de mérito reconhecido, 
cuja ennumeração seria demasiado longa. 

TRATOS A' BOLA 
D. Pastel recebeu nada menos de 

39 cartas contendo decifracões referentes 
aos seus Tratos últimos. 

Dessas apenas nove são dignas de nota. 
Vieram assignadas pelos seguintes cha­
radistas: José da Costa e Silva, Carez, 
Uma leitora d'A Semana (residente na 
Rozeta—Barra Mansa), Fricinal Vassic, 
Philomeno, Josephina B., Germano 
Calado. Moacyr e índio Pardalino. 

O primeiro prêmio pertence ao Sr. José 
da Costa e Silva. Os segundo e terceiro 
prêmios pertencem... a D. Pastel (até 
segunda ordem) pois não appareceram 
candidatos verdadeiramente habilitados 
a possuil-os. 

Portanto, seu Silva, pôde, sem mais 
aquella, vir receber o almanack do Fi­
garo. O senhor é um heróe. D. Pastel 
pede licença para cumprimental-o... eor-
dealmente. 

As Sras. Josephina B., Uma leitora 
d'A Semana, e os Srs. Carez e índio 
Pardalino aceeitem—com verdadeiro jú­
bilo, se fòr possível,—o diploma de tope-
tudos, que bem mereceram decifrando 
as calimourguescas. 

Aqui vão todas as decifracões: 
Das telegraphicas — Mocotó e Bella-

dona; do enygma—1049; da verbal— 
Portella; das iniciaes — Este mundo c 
um vale de lagrimas; da antiga— Rar-
haean e das calimburgueseas— Arção 
(ar-são) e Condescendentes (condes-sem-
dentes. 

Para hoje temos o seguinte: 

TELEGRAPHICAS 

1—1—Pego no paletot. 
1—1—Lona vòa. 

ANTIGAS 

Isto é cousa de animaes—2 
Passa n u m panno qualquer—3 
Cousa á tòa, bem á tóa, 
Quer de homem, quer de mulher. 

Uma, é templo; 
Duas, é sonda; 
Com L e dous X 
Em letra redonda. 

LOGOGRIPHO 

(Por syllabas) 
Todos temos, 3, 4 
Vasilha, 2, 1 
Não ha, 1. 4 
Dá bons fructos, 3, 5 

Apparecimento. 

NOVÍSSIMAS 

3—2—Esta nympha e este parente, é 
da igreja. 

1—1—No aipim esta comida é forte. 

AUGMENTATIVA 

(Por syllabas) 

Com esta letra—, veste-se a—, e brilha 
muito a—. 

Para acabar, uma novidade; não de 
todo nova, é certo, mas que também não 
é das mais velhas. 

Trata-se das 

ANTE-POSTAS 

Chrismamos com esse nome as chara­
das que o seu autor, o padre José Tho­
maz Fernandes (de Castello-de-Vide). 
offereceu ao Almanach de Lembranças 
de Rodrigues Cordeiro, sob o nome de 
Castello-Vidense---. 

Como não são bastante conhecidas, 
reproduzimos aqui, antes de apresentar 
alguma d'essa espécie, a explicação que 
se encontra n'aquelle almanach. 

E' a seguinte: 
« Consistem estas charadas d'uma sim­

ples phrase, composta de tantas pala­
vras quantas são as syllabas da palavra 
que se quer decifrar, e mais uma, que 
poderemos chamar conceito, porque é 
auxiliadora da deeifração. A cada uma 
d'essas palavras juntando e antecedendo 
(isto é: ante-pondo) uma syllaba, deve 
obter-se um substantivo. A reunião das 
syllabas que se juntaram dá a chave da 
charada. 

Exemplo: 
Daria este caro berço. 
Juntando-se á primeira palavra—pa— 

teremos o substantivo padaria; à 2*— 
(ri—teremos o substantivo—Trieste; e 
â 3 '— a—teremos acàro, substantivo. 

As tres syllabas que se juntaram dão 
a palavra Pátria.— berço de nós todos. 
E' chave da charada. » 

Agora temos a honra de offerecer aos 
Srs. habitues dos Tratos d bola a seguinte 
ante-posta: 

Teta rifa, masco o burro. 

TREMIOS 

Ao primeiro decifrador exacto um 
exemplar da Evangelina, poema de Lon­
gfellow, traduzido por Américo Lobo. 
Ao segundo um exemplar do poemeto— 
Colombo e Nenê. 

D. PASTEL. 

CONSULTAS 
SR. M. R. (Pilar das Alagoas).—Obser-

vamos-lhe, como já temos feito a vários 
consultantes que. para que possam ser 
respondidas, devem todas as consultas 
vir assignadas, de fôrma a podermos 
verificar se as pessoas que pedem infor­
mações ou conselhos á Semana são as­

signantes d'ella. Entretanto, responde-
mos-lhe afirmativamente: o tal escriptor 
estapafúrdio, de estylo inqualificável, 
freqüentador aeerrimo dos apedidos da 
Gazeta e um astronooiomaiiioro. uma 
curiosa variante do sempre lembrado 
Mal das Vinhas. 

SR. JÚLIO TAVARES.—Sua consulta foi 
respondida no dia l(i do corrente. 

Su. ARTIIUU DE ANDRADE (Santos).— 
Respondemos á sua consulta bibliogra-
phica. pelo correio, a 17 do corrente. 

SR. LUMOERO DE SOI /A VIANNA.—Não 
nos foi possível comprehender o flm da 
sua consulta. Está um pouco obscura. 
Explique-a melhor e responder-lhe-hemos 
como pudermos. 

CORRI 10 
SR. JUI.IUS STKKN —Agradecemos-lhe 

a lembrança. K' muito possível que nos 
aproveitemos d'ella. 

SR. DI.MOIÍ (Serraria) — Não, senhor. 

SR. NICOLÁU1'ARDOSO.—Venha assignar 
A Semana e depois lhe responderemos 
á consulta. 

SR. BELMIRO DA SILVA FIOUEIRÓ. — 
Tenha paciência, mas não pôde ser. 

SR. MARIO.—Agradecemos-lhe a ama-
bilidade com que attendeu aos nossos 
conselhos. Continue a trabalhar e não 
desespere. Quem porfla... publica versos. 

ANNINCIOS ESPECIAKS 

A l n g a - H C um improviso de pri­
meira qualidade, para recepções de po­
líticas no eáes Pharoux. Este excel­
lente improviso está feito de maneira 
tão artística que pode servir para saudar 
políticos de todos os credos: — conser­
vador, liberal ou republicano. Basta 
uma simples mudança du palavras para 
aceommodal-o ás crenças partidárias do 
chegado. Tem trinta e duas chapas, e 
as vacillações de gaguejamento próprias 
de um improviso improvisado. Para tra­
tar — na redacção do Brazil. 

N. B.—Pôde ser alugado mensalmente 
ou por vez, conforme o t rato. 

A l u - s - a - s e ou vende-se um dilemma 
novo em folha. Tem as pontas bem afia­
das. Muito próprio para polemicas phi-
losophieas. Pode também servir de es­
peto para assados. Trata-se no Centro 
Positivista. 

A l u g a - s e uma casa de paletot. for­
rada de novo, para um botão solteiro < 
de bons costumes Se poder ser de rosa. 
melhor. Na alfaiataria Estrella do Bra zil. 

P r e c i s a - s e de um pouco de syn-
taxe de concordância e de regência na 
folha Nova. 

Principalmente da de regência. Paga-se 
bem. E expõe-se o gênero na vidraça, 
para chamar freguezia. 

P r e c i s a - s e de umas costas con­
descendentes para experimentar benga­
las, na fabrica das ditas, em Petropolis. 
Paga-se bem. 

AXiNLNCIOS 

O a«lvog-a«Io Dr. Valentim Maga­
lhães, é encontrado todos os dias. das Io 
horas da manhã ás 4 da tarde, no seu 
escriptorio, Travessa do Ouvidor, 36. 

ERNESTO PINTO COELHO 
SOLIC1TADOR 

VIIX.A DE PADUA 
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A SEMANA 
(PUBLICA-SE AOS SABBADOS) 

D i r e c t o r - V A L E N T I M ! ]ML A . G A L H Ã E S 
REDACTORES: 

Alfredo de Souza, Aluizio Azevedo, Fi l into de Almeida, 
Luiz Murat e Urbano Duarte. 

COLLABORADORES: 
A l b e r t o d e O l i v e i r a , A r a r i p e J ú n i o r , A r t h u r A z e v e d o , G a s p a r d a S i l v a , 

. loaciulin S e r r a , "Luiz d e A n d r a d e , J u l i a L o p e s , L u i z Del f ino , Lúc io d e M e n d o n ç a , Machado de 
A s s i s , Manoe l d a B o c h a . P e d r o A m é r i c o , R a u l P o m p e i a , R a y i n u n d o C o r r ê a 

e o u t r o s m u i t o s e s c r i p t o r e s d i s t i n c t o s . 

A S e m a n a — que ora entra no segundo trimestre, — não é propriamente uma revista, como a* que até hoje tem 
havido. Publicação hebdomadária, tem, no emtanto, o caracter de um jornal diário. 

0 seu flm principal é este: —fazer a historia completa e fiel da semana decorrida, dando a nota do dia. Para isso 
tem secções em que se occupa com tudo quanto tenha sido feito na semana em — sciencias, artes, letras, commercio, industria, 
costumes, religião, e t c . offerecendo aos leitores uma curta noticia, satisfactoria e imparcial, de todos os faetos que em todos 
esses ramos de actividade se tenham realisado nos sete dias decorridos. 

No intuito de auxiliar os jovens escriptores de talento, acceitará A S e m a n a qualquer trabalho litterario em harmonia 
com a sua Índole e o seu programma, publicando-o, e pagando-o ao seu auctor, de conformidade' com a tabeliã da folha, 
A primeira das condições para a acceitação d'esses trabalhos é a responsabilidade de seus auetores. Embora sejam publicados 
com pseudonymo, exige-se que os originaes tragam a assignatura authentica do auctor. 

VANTAGENS QjQ)3 ASSOGNANTES 
Além dos prêmios respectivos, têm os Srs. assignantes as seguintes vantagens, não proporcionadas ainda por nenhum 

jornal: — Têm direito á inserção gratuita de qualquer annuncio ou reclamação que não exceda de tres linhas, uma vez por mez. 
— Tèm egualmente direito a todos os supplementos e boletins que a folha publicar. E ella publicará um supplemento ou 

boletim, —que será vendido avulso, separadamente, a 40 ou 60 réis, —sempre que houver qualquer facto importante, qualquer 
acontecimento de interesse publico. 

— Além d'isso,—e estaé a principal vantagem,—tem qualquer dos Srs. assignantes o direito de consultar a folha, por carta 
assignada, uma vez por mez, sobre qualquer questão, duvida ou emergência jurídica, medica, commercial, litteraria ou de 
qualquer natureza, que se revista de caracter serio, e cujo objecto fôr importante. Obriga-se a redacção a responder-lhe*.por 
carta nos casos de urgência, e pela folha nos outros. Para esse flm tem a folha advogados, médicos, commerciantes, em summa: 
— pessoas competentes, encarregadas de responder a todas as consultas, assumindo a responsabilidade dos seus conselhos. 
Outrosim promptifica-se a folha a ministrar aos Srs. assignantes todas as informações de que necessitarem. Este serviço, a que 
tèm direito os Srs. assignantes, é egualmente gratuito. A S e m a n a é o primeiro jornal que o apresenta, no Brazil. 

"•V. B . — T o d a s a s c o n s u l t a s d e v e m v i r a c o m p a n h a d a s d o r e s p e c t i v o s e l l o , o u d a sua 
i m p o r t â n c i a , p a r a a r e s p o s t a . 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA: 
P A R A A CAPITAL, 

TRIMESTRE. . . 2#000; SEMESTRE... . 4#000; ANNO. . 8p)Q. 

P A R A AS PROVÍNCIAS 

SEMESTRE. 4#000; ANNO. 8$000. 

ASSIGNATURA ESPECIAL 

De Abril a Dezembro de 1885. 6#000 

NUMERO AVULSO—100 RÉIS ; ATRAZADO—200 RÉIS 

E S C R I P T O R I O DA R E D A C Ç Ã O E G E R E N C I A . 
(ABERTO DAS 8 DA MANHÃ 'ÁS 6 DA TARDE) 

3 6 TRAVESSA DO OUVIDOR 3 6 
Rio de Janeiro. — Typ. da GAZBTA DE NOTICIAS. —1^85. 
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DIRECTOR —VALENTIM MAGALHÃES 
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Não se restituem originaes, embora não publicados. 
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BUM.t lAl tIO 

JCipeiliente - Hitloria do» tete dias— l.'m retrato 
de Guerra Junqueiro ; Julio Verim — O que é a 
lerra ?...; Cnerra Jumiuciro — Primeira lagrima, 
soneto ; Valentim da Costa —Os rouxinóes; Alph. 
Daudet- Crédo da Republica Franceza—O lago, 
«oiieto; Ernesto Lodi — Mattos, .Malta ou Matla ? 

Tluatros — Poesia e Poetas ; Ambrozio Severo 
-Tratos á bola; D. Pastel — Recebemos — Cor­
reio — Annuncios. 

EXPEDIENTE 
KoititiiiOM a o * Hrm. a a N i j - r n a n -

(t'M d e * t r lmc-* ' t re o OIMÜCMIIIIO 
d e r e i i o v n r c u i act wnn-4 I I H M Í -
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A SEMANA 
HISTORIA DOS SETE DIAS 

Rio, de 4 de Abril de 1885. 

A semana decorrida pertenceu quasi 
exclusivamente á religião e ao crime. 

Os psalmos. os sermões, as antiphonas, 
a visitação das igrejas, a celebração do 
longo e trágico martyrologio da paixão, 
todas as ceremonias augustas da dulcis-
sima religião do crucificado, foram pre­
cedidas do um negro cortejo de assassi­
natos hediondos, de infortúnios e de des­
graças . 

Que os infelizes a quem a justiça hu­
mana castiga com a punição das leis, 
possam ter sentido na fronte o raio da 
graça divina, nos dois dias de paz uni­
versal que passaram. 

• * 
Felizmente, no sabbado de alleluia 

«traz a manhã serena claridade» e cede 
o lueto ás galas. Aoreehinar dos fogue­
tes e ao alegre bimbalhar dos sinos, es-
toira a pansa secular do condemnado 
eterno, e arrebenta a bomba symbolica 
do ódio popular. 

Ressurretio ! 

O espantoso assassinato de Yietorino 
de Menezes, em Campinas, perpetrado 
por José Pinto de Almeida Júnior, en­
cheu de consternação esta boa cidade, e 
íoi o assumpto capital da semana. 

O assassino era religioso e tinha a 
mania do luxo. segundo nos informam. 
Diz o Correio de Campinas, excellente 
jornal que se publica naquella cidade, 
que Pinto, no anno passado, cantara no 
coro da Matriz nova pela semana santa 
e costumava conversar longamente com 
o Dr. Aguiar sobre assumptos religiosos, 
sobre a realidade do inferno, e outras 
eousas d'esta espécie. 

Foi de certo a mania do luxo que o 
levou a praticar o crime, pois que o 
movei está evidenciado que foi o roubo. 

Mas quem muito quer tudo perde. 
Elle, que aspirava talvez aos moveis de 

vieux ciicne ou de erable, aos gobelinos 
e aos coxins orientaes; aos vinhos ve­
lhos e raros e aos grandes jantares de 
menu opulento,—vae ter um cubículo 
de masmorra, sem calor e sem luz, e 
vae comer o feijão negro e dissaboroso 
dos condemnados. 

Cuidado com o luxo, que é ainda um 
dos maiores inimigos da pobreza ! 

Por telegramma do Ceará, soube-se do 
fallecimento do bravo general Antônio 
Tiburcio Ferreira de Souza. 

Era um militar de extraordinário de-
nodo. e um homem de superior intelli­
gencia. 

Também falleceu no dia 27 do passado 
o conselheiro José Caetano de Andrade 
Pinto, que acompanhara, na ultima via­
gem ao Sul, SS. AA. Imperiaes e que 
havia regressado em estado grave. 

Finou-se também na semana passada 
a Exma. Sra. D. Florinda de Oliveira 
Varejão, esposa do Dr. Achilles Varejão, 
antigo redactor do Jornal do Commercio. 
Era uma senhora illustrada como poucas 
da nossa sociedade, e é muito para sentir 
a sua morte. 

Falleceu também em Petropolis, no 
dia 30 do passado, a Exma. Sra. D. Car-
lota Torres de Oliveira, virtuosa esposa 
do Sr. commendador Luiz Plinio de Oli­
veira. 

A chronica, d'esta vez, não é mais do 
que uma necrologia. 

Triste, triste, a semana ! 

UM RETRATO 

GUERRA JUNQUEIRO 
O auctor da Morte de D. João é um 

inspirado e um revolucionário. 
A sua lyra ge i e com todos os doces 

accordes do sentimento, e echôa com 
esses gritos sediciosos do mundo mo­
derno. Vae, sem esforço, de B?rnardin de 
Saint Pierre a Luthero 

Canta o amor, a saudade, a belleza 
com as notas mais lyricas do coração 
humano. 

Em seguida, porém, avança para Deus 
e para os thronos. tendo nos lábios as im-
precações de seis mil annos de injustiças. 

E' um lyrico e um reformador. 
Se VictorHugo tem um discípulo, com 

certeza, é elle. 
Se a geração novaproduzio um grande 

poeta, um cérebro genial, um espirito 
cujo vôo não conhece limites, um cantor 
verdadeiramente dominante, que allia 
á vastidão dos quadros, o encanto divi­
no da fôrma, que se arroja em concep­
ções dantescas e que as cinzela com in-
excediyel belleza. certamente, esse poeta, 
esse sonhador, esse moço é—Guerra Jun­
queiro. 

F.'preciso conhecel-o, para ter por elle 
a admiração, simplesmente justa, mas 
profunda e extaetica, de que dão prova, 
todos os que delle se teem aproximado; 
pois que. ainda que os seus livros dêem 
já r. mais alta idéa do seu talento, é tal a 
indifferença que tem pela opinião dos 
contemporâneos, que não se apressa em 
publicar os poemas e as poesias destaca­
das, que. um dia. hão de assombrar os 
vindouros. 

Ao próprio auctor d*estas linhas, elle re-
petio. diversas vezes. que. exceptuando a 
opinião de uma dúzia de homens, lhe era 
totalmente indifferente o que pudessem 
pensar dos seus trabalhos—os outros. 

E, entretanto, < ssa organisação sum-
mamente poética e espintualisada. tem 
a febre da •.-loiia. a insaciabilidade da 
perfeição, o trágico temor de não poder 
ultimar as suas creações. Para elle só 
ha uma cousa verdadeiramente seria na 
vida: os poemas em que medita. 

Os seus amigos mais Íntimos podem 
relatar as suas infidelidades. pois que, 
quando o julgavam attento a uma nar­
ração, elle architectava algumas quadras, 
que recitava logo, ignorando, absoluta­
mente, o que lhe tinham estado a contar 
com immenso interesse. 

Uma tal preocupação mostra não só 
como a sua idéa o isola do mundo mas 
também a fé que tem nas suas próprias 
forças. 

Vimol-o, muitas, vezes entre poetas de 
mérito, inconscientemente submissos e 
admirativos, emquanto que elle revela­
va uma altivez e uma imponência que 
fazia lembrar a de um leão em meio dos 
seus indisputados domínios. 

Formado em direito e seguindo para 
a sua província, escrevia: 

— Calumniam-me, atrozmente. Todos 
me chamam doutor! 

Nomeado para um alto emprego, e par­
tindo para uma cidade distante, es­
crevia também : 

— Passo uma vida muito estúpida! 
De manhã desfrueto a natureza, e, de 
tarde, o boticário.. .» 

Impossível absolutamente, de estai-
cinco minutos com elle, sem rir. do modo 
mais expansivo, de qualquer incidente 
que a sua verve transformava, prom-
ptamente, em caricatura. 

Os seus ditos, sempre inesperados. 
Queixava-se-lhe uma vez um jornalista 

ministerial de que todos os dias escre­
via o diabo contra a opposição e que 
apenas tinha o ordenado de cem mil réis 
mensaes. 

— Que barbaridade! exclamava Jun­
queiro. n'uma indignação explosiva — 
Você faz isso e só lhe pagam uma tal 
miséria? Pois voeè merecia, pelo menos, 
duzentos mil réis e muita pancada. 

Outra vez, fazendo a barba, o oílicial 
começou a queixar-se amargamente do 
patrão. 

E Junqueiro a concordar e a enfure­
cer-se mais do que o infeliz. 

Acabada, porém, a operação e livre do 
algoz, empunhou a bengala e, avançando 
para elle: 

— E' muito bem feito! Eu. no caso 
de seu patrão, punha-o na rua, porque 
cada barba que você perpetra é um 
crime! Olhe em que estado me poz! Não 
volto aqui! Dé-se por muito feliz de o 
não metter na cadeia. 

E sahiu triumphal. 
Outra vez. em um jantar, um soeio da 

Academia Real das Sciencas dizia, com 
certa pretenção, e todo enfatuado: 

— Acabo de estar entre os quarenta 
elephantes meus collegas. . . 

— A comparação não me parece feliz; 
atalhou Junqueiro ; porque o elephante 
passa por ser um animal intell igente. . . 

O seu ódio ás commendas era feroz. 
N'um baile, uma vez. postou-se diante 

de um conselheiro em cujo peito res­
plandecia uma venera de diamantes, e. 
puehando o lenço, começou a limpar 
com força o peito da sua casaca, justa­
mente no lugar em que o outro tinha 
a condecoração. 

O conselheiro talvez não entendesse, 
mas foi o meio que elle achou melhor 
para chamar de escarro aquella fulgu-
ração de vil preço. 

Olhando certo dia para uma casa, 
feita aos bocados, para dentro e para 
fora, ao gosto dos inquilinos, disse: 

— Faz-me lembrar um queijo de hos­
pedaria ! 



A Semana 

Lendo o decreto em que um príncipe, 
irmão do Rei, era promovido a general 
de divisão, e aonde liavia esta phrase: — 
desejando dar uma prova de affecto 
fraternal, exclamou: 

— Como é um direito de qualquer ho­
mem dar prova d'estes atfectos, vou no­
mear meu irmão.. . general de brigada! 

Outra vez, a um escriptor que dava 
uma obra banal, como destinada a causar 
grande impressão no ultimo quartel deste 
século, propoz a seguinte errata: 

— No ultimo quartel desta cidade! 
De passagem em uma aldeia, foi ouvir 

o sermão do missionário. O pregador 
tratava da influencia nociva dos ro­
mances, e rematava a sua objurgatoria 
pela seguinte apostrophe: 

— Emfim, meus irmãos, para dizer-vos 
tudo, ficae sabendo que os romances 
além de immoraes — contém erros de 
grammatiea! 

Junqueiro acrescentava que o povo, 
ouvindo esta ultima atürmativa, desatara 
a chorar, a bater nos peitos e a arrancar 
os cabellos com desespero! 

Tratando da influencia dos banhos 
nos costumes, exclamou: 

— O banho é mais moralisador do que 
o Christianismo! 

Mas... não terminaríamos, se fossemos 
a bosquejar, ainda que ligeiramente, a 
originalidade, o espirito e a forte impre­
gnação poética do auctor da Tragédia 
infantil. 

Não teríamos feito, tão cedo, o seu re­
trato, e, o que nós queremos, hoje, não 
é traçar a feição litteraria do poeta, mas, 
apenas, relatar um caso de espirito, ao 
qual, não poucas pessoas devem já al­
gumas boas gargalhadas. 

Vamos ao caso. 

Um dos últimos • vapores da Europa 
trouxe-nos uma espécie de oíiicio, bas­
tante amarrotado, de accordo com as 
tradicções dos correios luso-brazileiros. 

Abrimol-o, sem grande curiosidade. 
Continha um cartâo-album, em formato 
grande, e, neste, havia a photographia 
de duas pessoas. 

Não sei se os leitores conhecem o hor­
ror que a muitos artistas e homens de 
lettras inspira este simples e obrigatório 
facto de tirar a sua photographia. E' 
uma cousa de tal sorte banal e commum 
—tirar o retrato, tão geralmente seguida 
pela burguezia, que muitas pessoas, a 
quem a banalidade irrita, se escusam 
formalmente a isso. 

Creio que Junqueiro sempre esteve en­
tre os que assim pensam, porque nunca 
vi uma photographia sua. Acontece, 
porém, que quando um homem se cele-
brisa um pouco, não são, apenas, os ami­
gos os que desejam possuir-lhe • retrato: 
ha também os photographos, que instam, 
desesperadamente. Cada recusa suscita 
novas e mais desesperadas instâncias, e 
a crise vae-se agravando, até se tornar 
um verdadeiro inferno. 

Reconhecendo, pois, no cartâo-album 
a espirituosa e incisiva phisionomia do 
autor da Morte de D. João, vi, ao mesmo 
tempo, que o seu retrato nada tinha de 
commum. 

Sobre o papel albuminado havia duas 
figuras. A principal, a maior, eraa de um 
vigário da roça. alto, corpulento, espa-
daúdo, de chapéu desabado, farta ba­
tina, rijos sapatos e enorme varapáu. O 
rosto quadrado, saudável e recheiado, 
deixa nos advinhar uma serie de verda­
deiras hecatombes do lombo de porco, 
amplamente regadas, como nos sacrifí­
cios pagãos, com o sueco puro e crystal-
lino das uvas creadas ao sol meridional. 
Dos pes á cabeça, esse cura de aldeia 
não e apenas um hércules: é um cy-
lindro! Sobre o negro da batina o cabe­
ção, branco e simples, dá-lhe o ar epis­
copal. Conscio do vigor dos seus mús­
culos, que, talvez, já na moeidade, tives­

sem varrido feiras, a pau, ostenta uma 
attitude imponente e o amplo cacete que 
segura com força, talvez tenha sido um 
auxiliar valioso dos dogmas, ao longo 
dos campos e das povoações ruraes, 
ameaçando fazer coro commum com a 
excommunhão e com os exorcismos aos 
maçoas. . . se fosse preciso. 

Além das proporções phisicas que es­
boçamos, devemos acerescentar as mo­
raes. O cura que está ao lado de Guerra 
Junqueiro. é, segundo nos informam, 
um miguelista façanhudo. um ultramon-
tano dos quatro costados ! . . . 

Sorprehendido em sua boa fé, pelo 
auctor da Morte de D. João, que elle não 
conhecia pessoalmente, mas que devia 
odiar pelos seus arreganhos contra os 
céus e a corte divina, deixou-se seduzir 
pelo canto da sereia e foi cathechisado 
como qualquer indígena, até ao ponto 
de pactuar com a civililiação e com as 
artes do diabo,—indo tirar o retrato. 

E ao lado de quem ? Do homem mais 
odiado pelos padres! 

Vè-se que o valente cura tomou a 
coisa bem ao serio, pois que se estivesse 
em frente dos altares, não se mostraria 
nem mais solemne nem mais convicto, 
do que no cartão-album em que se 
exhibe. 

Ao seu lado esquerdo está Junqueiro, 
de chapéu baixo e roupa de viagem; a 
bengala na mão direita, o charuto en­
tre os dedos. O chapéu, ligeiramente in­
clinado, assombra-lhe um pouco o rosto, 
mas os seus olhos brilham com uma 
alegria mephistopheliea, o lábio sorri 
com uma expressão irresistível e victo-
riosa. 

Elle e o cura formam o mais singular 
contraste, que se pôde imaginar: Um é 
hercúleo e rotundo, o outro baixo e 
magro; um tem nas faces a ingenuidade 
de 40 annos de missas e de lombo de 
porco ; o outro, todos os desesperos do 
artista. Mas, naquelle momento em que 
a photographia os colheu, os dous com­
panheiros estão satisfeitos e triumphaes. 

Eu faço idea do desapontamento do 
bom vigário quando, um dia, vier a sa­
ber quem é o seu companheiro, e faço 
ao mesmo tempo votos por que o meu 
amigo tenha posto entre a sua pessoa 
e a do padre minhoto a respeitável 
distancia de algumas boas léguas por-
tuguezas; porque, de outro modo, a 
posteridade só poderia guardar os ossos 
do poeta—em um feixe! Desejo ardente­
mente, que entre as franzinas costas do 
meu amigo e o inquebrantavel varapáu 
do abbade, haja, no rigor da phrase, — 
um abysmo! 

De outro modo era uma vez um poeta 
e lá se nos ia a Morte de Jehovah ! 

Imagino a fúria do bom cura, quando 
souber da mystifleação dé que foi vietima, 
e quem é o seu companheiro ! 

Receio que J inqueiro tenha de expa­
triar-se. convicto de que, ante a bengala 
do seu companheiro, só o Atlântico lhe 
pôde servir de efíicaz intermediário! 

E é muita abnegação, que, para fugir 
á trivialidade, elle tenha arriscado, tão 
temerariamente. as suas costellas. 

—Que fuja! E' o conselho, que lhe dou. 
E como Camões, poderá gabar-se de ter 
salvo os seus poemas de um verdadeiro 
naufrágio. 

Ah ! se o cura o apanha ! 
Sae-lhe caro o retrato ! 

JÚLIO VERIM 

O QUE E A T E R R A ? 

Guerra Junqueiro, o inimitável poeta 
auctor da Morte de D. João, cujo re­
trato hoje illustra a primeira pagina 
desta folha, escreveu para a Fraterni­
dade, numero único publicado em Vian­

na do Castello, em favor das victimas 
dos terremotos da Andaluzia, o seguinte 
artigo : 

« Eu creio que a terra é ui-g g r a n d e 
monstro redondo, um monstro vivo oue 
tem alma, que sente e que pensa,' mie 
ri e que chora, que trabalha e nue 
dorme. H 

No seu vasto e profundo tórax de pe­
dra existe de certo, ainda por auseultar 
um enormissimo coração, latejando è 
resfolgando como uma forja fabulosa de 
cyelopes, onde o-sangue negro, o sangue 
venoso deve engolphar-se,tonitroandoem 
catadupas de Niagara, para sahir, rejfl-
venescido e resplandecente, em milhares 
de Amazonas tormentosos, que o espa­
lham em ondas de vida creadora por 
todos os labyrintos do seu organismo 
descommunàl. 

As plantas e as arvores, que cobrem 
uma grande parte do globo, são apenas, 
em relação a elle, uma insignificante 
erupção herpetica—de caracter benigno. 

O Himalaia é uma borbulha; O Vesu-
vio é um antraz. 

E o homem ? Ah, o homem, esse rei 
dacreação não émais queum animalculo 
invisível, qualquer cousa parecida a um 
mosquito dividido por cem, poisado so­
bre um Leviathan multiplicado por mil. 

Ora é claro que n'um monstro, cujo 
corpo tem cem mil léguas quadradas de 
superfície, o menor estremecimento, o 
menor frêmito representa para nós um 
cataclismo pavoroso. Todas as assom­
brosas Babeis que a humanidade, ha 
milhões de annos, tem levantado trium-
phantemente para o azul, desde Thebas, 
Roma, Ninive e Babilônia até Londres, 
Pariz e New-York—toda essa obra ex­
traordinária de centenas de séculos, po­
deria a terra desmoronal-a n'um minuto, 
de uma maneira bem simples, com um 
ataque de nervos. 

E quem sabe se o globo, em vez de 
morrer,—como vaticina a sciencia,—de 
amollecimento de cérebro, não morrera 
pelo contrario, na força da vida e da 
saúde, de uma apoplexia fulminante—o 
terremoto universal ? 

Emfim — deante das fatalidades horro­
rosas e irremediáveis da natureza, eu 
sinto-me feliz por fazer parte do mise­
rável formigueiro humano, n'uma época 
de solidariedade cosmopolita, em que 
um rugido de dôr ou um estampido de 
catastrophe se repercutem dentro de 
duas horas pela superfície do mundo 
inteiro, fazendo palpitar generosamente 
e unanimemente todos os corações,—c»mo 
os grandes sinos de bronze de todas as 
torres de uma cidade immensa, dobrando 
a rebate, n'um coro titanicó, perante 
um incêndio colossal! 

GUERRA JUNQUEIRO. 

P R I M E I R A LAGRIMA 
ICu disse que te amavj, e conseguiste 
Matar o meu amor cynieamente ! 
E viste-me chorar; então, somente, 
Olhaste com desJcm, passaste... e riste. 

Outro te amou, mais outro... e não senliste 
A sombra de um affecto ; simplesmente, 
Ao desfolhar-se uma illusão tremente, 
Olhasle com desdém, passaste... e riste. 

Veio do tempo a fria mão de gelo, 
Poz um fio de neve em teu cabello ; 
E quando, 'inalmente, o encontraste, 

Olhaste cm volta — o espaço era vasio; 
Palpaste o peito —achiste o peito frio... 
Eras bem só, mulher! Então — choraste ! 

1884 

VALENTIM DA COSTA. 
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O S R O U X I N Ó E S DO C E M I T É R I O 

(TRADUCÇÃO DE LU<lo DE MENDONÇA) 

SCENA SEGUNDA 

E' ihi.illo ; o sol (loura as sepulturas.—08 rouxi-
inics e<l:io íMM|iolciiailns nos cyprestes.—Entram 
uns meninos 

Os MENINOS 

Boa idéa ! boa idéa ! Este Miquelüno 
tem sempre boas idéas. Que l u g a r en­
can t ado r para a gente divert ir-se á hora 
da au la ! Sombra , relva, flores e nada 
tle professor. Que fel icidade! Vamos 
b r i n c a r á vontade e á far ta . 

Pa ia o diabo t inteiros e pas tas ! faça­
mos chapéus a rmados com os cadernos , 
e bonecas com as g r a m m a t i c a s ! Em que 
havemos de b r inca r ? Jogamos a b a r r a 
ou o pião ? 

OS H0UXIN0ES COMEÇAM A CANTAR 
COM VOZ TRISTE 

Meninos, não g r i t em t an to ; 
Respeitem o somno santo 

Da s e p u l t u r a . . . 
T a m a n h o j a rd im tão per to , 
Alegre , ruidoso, aber to , 
E este aqui tão deser to . 

De sombra escura! 

OS MENINOS 

Mas o certo é que não se tem vontade 
de b r i n c a r . Ha ah i em cima um bando 
de pássaros com um canto t ão exquisito ! 
Não se comprehende o que estão dizendo ; 
mas . a inda assim, sente-se um ar rep io 
nas cos tas . - Ora vamos, joga-se a b a r r a 
ou o pião ? 

os ROUXINÓES continuam 

Meninos, não gr i tem tan to ; 
Respeitem o somno santo 

Da s e p u l t u r a . 

OS MENINOS 

Digam-me. meus amigos , não é melhor 
i rmos b r inca r para ou t r a pa r t e ? no Lu­
xemburgo , por exemplo, é mais a legre 
do que aqui . Ora favas ! alinal em que 
se b r i n c a ? Bar ra ou p ião? 

os ROUXINÓES redobram 

Meninos, não cor ram tan to , 
E' aqu i o j a rd im santo 

Dos en t e r r ados . 
E n'essa relva bemdicta 
Durante a noite se ag i ta 
Essa mul t idão que hab i t a 

Ahi aos lados . 

os MENINOS 

Vamo-nos! vamo-nos e m b o r a ! Fa r -
nos-hia mal a n d a r m o s a correr por a q u i ; 
os cemitérios são logares de se chorar , 
não de r i r . E estas arvores escuras , estas 
cas inhas de vidraças p in tadas , estes rou­
xinóes com os seus cantos , tudo isto é 
tão t r i s t e . . Vamo-nos e m b o r a ! (Sahem). 

O ROUXINOL 

Rouxinóes, i rmãos, é uma cousa ma­
ravi lhosa ; estou encantado com a faci­
l idade com que nossas vozes opera ram. . . 
Mas que velha é aquella, en rugada e es­
quál ida , que vem para o nosso lado, com 
u m a t a ramela debaixo do b r a ç o ? Já vi 
a l g u i e s aquel la cara . 

A VENDEDORA 

Que é feito dos meus fedelhos? Agora 
mesmo vi e n t r a r aqu i u m a dúzia d'elles, 
e c a n t a v a m . . . Onde diabo se terão met-
tido ? Sem duvida encafuaram-se em al­
gum canto . Vou g r i l a r um pouco ; a fome 
porá os lobos p a r a fora do m a t t o . (Gri­
tando.) Balas , freguezes ! ba las ! 

o ROUXINOL, indignado 

Ah ! velha feiticeira i r r eve ren te ! Um 
pregão d'estes no cemitério ! Não tens 
ve rgonha .' 

os ROUXINÓES 

Não se exalte. Rouxinol da ma t t a ; dei­
xe-nos pôr t e rmo a semelhante profana­
ç ã o ; os nossos cantos só hão de b a s t a r . 
(Cantam.) 

Um homem preto ia na f rente . 
Um homem t i r a n o v inha após, 
Um levava o caixão do infante, 
O outro rezava em t r i s te voz. 
O caixão ora de set im. 
A reza era dita em l a t i m . 

A VENDEDORA 

Balas, freguezes ! ba las ! 

os ROUXINÓES 

Atraz dos dous homens seguia 
A mãe ; era u m a coi tadinha, 
Que. sob as flores que t raz ia . 
Chorava as l ag rymas que t inha . 
Soluçava sob a man t i lha : 
« O' minha filha ! ó minha f i lha! » 

A VENDEDORA 

Calem-se, maldictos pá s sa ro s ! não se 
pôde ouvir nada . Que passar inhos do in­
ferno ! cantam de um modo que põe a 
gente exquisi ta. Lembrei-me logo da mi­
nha pobre Eugenia , que e n t e r r a r a m o 
anno pas sado ; tornei a vèr o caixão, os 
ca r regadores , as meninas da congrega­
ção vestidas de branco, a cova aber ta , 
e o padre e o s a c h r i s t ã o . . . estou a inda 
com o coração ralado e os olhos h u m i -
dos. Saiamos d ' aqu i ; estes rouxinóes fa­
zem-me muito m a l , 

os ROUXINÓES 

Es tá vendo, foi-se embora : os nossos 
cantos despe r t a ram- lhe a fibra da re­
cordação; vè quanto podem! Mas cale-
m o - n o s ; ah i vem um grupo tu rbu len to 
de burguezes a passeio, g r i t ando e ges­
t iculando, sem respeito á sant idade do 
logar . Preparemo-nos para expellir toda 
esta súcia . '* / / 

o HURGUEZ, lendo wh epitaphio 

« Luiz Carlos Borrhomeu Anselmo Pi-
quedoux, chamado o pai dos operários, 
adjunto ao 4° qua r t e i r ão ; fallecido em 
Par iz , em j u n h o de 1839, com a idade 
d e . . . «—Bonita sepul tura , sim senhor ! 
bem b o n i t a ! tem estylo. mui to estylo! 
P a l a v r a , que e mag i s t r a l . 

A WIÍOUEZA 

Anastácio , que querem dizer aquel las 
le t t ras g randes que vèm depois de « fal­
lecido com a idade de » ? E' um x , um 
L e um v . 

o BURUUEZ 

Aquil lo, m i n h a quer ida , são a lgar i s ­
mos romanos . S ign i f i ca . . . ora e s p e r a . . . 
h u m ! h u m ! cem, d u z e n t o s . . . é, é isso: 
fallecido com a idade de duzentos e cinco 
annos . 

A HUROUEZA 

Duzentos e cinco annos, P iquedoux ! 
Mas vocês eram da mesma idade . 

o BURGUEZ 

Valha -nos Deus ! os a lgar ismos alli 
es tão ; pôde ser en t re tan to que os valores 
numér icos não tivessem na ant igüi ­
d a d e . . . 

os ROUXINÓES 

Vamos, amigos , façamos ca lar estes 
paspalhões que vêm pavonear-se com 
bellas roupas ao cemitério, como ao 
Pré-Catelan ou aos Prés-Saint-Gervais . 
(Cantam). 

Eis sob a relva os mor tos repousando, 
Na t e r r a h u m i d a e fria sepu l tados ; 
São passar inhos que os estão g u a r d a n d o . 
Sem vestes e sem vasos consagrados . 

'A BI Rl.l EZA 
E n t ã o ! não andas d'ahi, Anas tác io / 

Que fazes, pregado de estaca, de bocca 
aber ta .' Que tens tu, tão pallido ? 

O I1UROUEZ 

Estou pensando iio> mortos, senhora . 

A H I U O I E / A 

Em que havias logo de pensa r ! 

os ROUXINÓES, continuando: 

Mas ás vezes, no vasto cemitério. 
Sem pe r tu rba r a fúnebre mudez, 
Abre-se a campa, e dous defuntos, t res . 
P a r t e m , folgando, em tectrico mysterio. 

A üuRtrCh/.v, com voz perturbada 

Anastácio, vamo-nos d 'aqui . Não sei 
porque , sinto-me eneommoclada; estou 
sentindo o peso do almoço no es tômago. 
Estou com medo! com muito m e d o ! 
Vamos ! (Sahem.) 

os ROUXINÓES 

Tres ! . . . T raba lho não nos falta hoje. 

o ROUXINOL 

Olá! lá estou avis tando, a t raz de um 
salgueiro, um lindo par de amantes , meus 
conhec idos ; mui ta vez os encontrei nos 
bosques de V i l l e - d A v r a y . Coi tad inhos! 
sue.ceder-lhes-hia a lguma desgraça, que 
vèm ao cemi té r io! Vejamos, approxi 
memo-nos um pouco. 

OS AMANTES 

Adorável passeio! e que suaves emo­
ções nos proporciona ! E' g ra to no amor 
fazer ás vezes resoar a corda t r is te , e 
não e máu levar a peregr inar , de vez 
em quando, a bella paixão pelos cami­
nhos melanchol ieos . 

o ROUXINOL 

Ah ! malvadetes ! vieram por um re­
quin te de amor . 

os AMANTES, parundo diante de um 
túmulo 

Olha que boni tas flores ; se colhêssemos 
a lgumas ? . . . Bellas rosas ! Ninguém nos 
vè. 

o ROUXINOL 

Oh ! r e a lmen te ! é mui to mal feito 
roubar aos pobres mor tos ! 

os ROUXINÓES 

Cala - te , t agare l l a , e deixa-os coninosco. 
Cantam. 

A's vezes, no leito escuro, 
Onde o foram estender, 
Branca a face e o corpo duro , 
Pôde o morto estremecer. 

A i ! com dores indiziveis, 
Sente, no negro caixão, 
Como sombras invisíveis 
A arranear- lh .3 o coração. 

Destas dores hor rorosas 
E's, t ranseunte , o causador ; 
Quem aos mor tos fur ta as rosas, 
A r r a n c a mais que u m a flor. / 

/ 
OS AMANTES 

Pract icámos u m a acção má, fur tando 
estas flores... Parece que têm got tas de 
sangue nas h a s t e s . . . Tr i s tes m o r t o s ! é 
tão bom para elles, terem estas flores, 
que respiram recordações ! . . . Vamo-nos 
depressa, que bem poder iam vingar-se. 
(Sahem.) 

os ROUXINÓES 

Estás vendo que não precisamos g r a n d e 
esforço pa ra c h a m a r a gente á razão. 

/ o ROUXINOL 
Estou marav i l hado . (Rumor de vozes 
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e canções ao longe). Ahi Deus do ceu ! 
que é aquillo?.. . Que medonhos indi-
viduos são aquelles. de mantos pretos e 
curtos, de botas enlameadas?.. . Contra 
quem são taes gritos e algazarra? Ora 
bem ! lá su acommodam agora na relva; 
creio até que vão almoçar alli. Almoçar 
n*um cemitério'! com effeito ! é revol­
tante! 

o s COVEIROS 

Antes de começar-se o trabalho, não 
ha como um bom gole; o litro é o nervo 
do trabalho ; para escoltar o vinho verde, 
não ha como um bom pedaço de queijo, 
umas cebolas e pão. (Comem e conver­
saria). 

o ROUXINOL 

Que profanação!... Então, voeès não 
farão cessar semelhante escândalo? 

o s ROUXINÓES 

Ai! nossas vozes nada conseguiriam 
agora ; os ouvidos immundos d'estes 
rústicos são insensíveis como os cora­
ções d'elles : nem tentemos eommovel-os. 
Rouxinol da matta, foje como nós, affasta 
os pés e colhe a aza. 

o s COVEIROS 

Ai! que me cahe o que quer que seja 
no copo.. . Bom! agora é no queijo. En-
diabrados pássaros ! Parece que se di­
vertem com isto. Vamos para adeante. 
[Affastam-se; recomeça a mesma estra­
tégia dos rouxinóes). Decididamente, 
para trincar á vontade, não ha como 
uma boa mesa de carvalho e um canto 
de taverna^bem escuro. Vamos acabar 
a refeição âo botequim, camaradas. [Sa­
hem). 

o ROUXINOL, enthusiasmado: 

Rouxinóes do cemitério, vocês são 
umas aves adoráveis; peço para fazer 
parte da corporação. 

os ROUXINÓES 

Seja como queres, amigo ; estás vendo 
qual a nossa vida, toda de dedicação e 
vigilância : uma vez que não te assusta, 
vem ser dos nossos, irmão, vem ser dos 
nossos! 

o ROUXINOL, preluãiando: 

Juncto aos filhos a mãe vela sentada, 
Não sente somno quando os vè dormir; 
Mas se lhes vè a palpebra adorada 
Estremecer de leve e se entreabrir, 
Canta em voz baixa, baixa, que mal ousa 
Pelos tenros ouvidos perpassar. 
Vamos nós, para os mortos embalar. 
Cantar lhes. meus amigos, qualquer cousa. 

O CORO, respondendo: 

Vamos nós, para os mortos embalar. 
Cantar-lhes, meus amigos, qualquer cousa. 

ALFH. DAUDET. 

O LAGO 
Sobre elle ;\ luz do luar opalcscente 
Tranquillamente á noite se derrama, 
O CPU rellectfi e a rccliuada rama 
Do arvoredo da margem floresceu te. 

A hora, cm que o sol surge, envolto em Ihaina 
De ouro e prata, alogneaudo todo o Oriente, 
Ao* luminosos beijos leicmciite 
Move a azulada e selinosa escama. 

Rápidas aves pas-am, nas serenas 
Águas molhando as azas. Xein um vago 
Tufão o agita: dorme, arfan.lo apenas 

Da brisa fresca ao matinal aflago. 
— Assim pudesses tú, que me envenenas, 
Amor fatal, dormir como esse lago ! 

ERNESTO LODI. 

Mattos, Malta ou Matta? 
ROMANCE AO CORRER DA PENNA 

CAPITULO X 

Eis a carta: 

« João Alves.—Acabo de obter as in­
formações que te prometti no momento 
em que te recolheram' á casa de correc-
ção, em companhia da tal Margarida. 
Essa mulher fatal, por quem te apaixo-
naste e que ainda te dará muitas occa-
siões de desgosto. 

« Logo que foste segure pela policia, 
corri á casa da Jeannite e vim a saber 
que não era esta a promotora da tua 
prisão, como suppunhas, mas sim o 
Dr. Campello da Fonseca, auctoridade 
que conheces muito melhor do que eu. 

« Esse procedimento do Dr. Campello 
é sem duvida conseqüência do ciúme. O 
homem está cada vez mais apaixonado 
pela Jeannite e,quando descobriu as tuas 
relações com ella, não trepidou, para se 
vingar, de prevalecer-se da sua posição 
de auctoridade policial. 

a E' triste, mas é assim. 
« Por outro lado, a Jeannite, que es­

tava a ferro e fogo comtigo por causa 
da Margarida, tratou de atiçar as cole-
ras do Campello e, com tanto aíiinco 
trabalhou, que foste afinal dar com os 
ossos na casa de correcção. 

« Em todo caso não desanimei e. 
auxiliado pelo nosso amigo commum, o 
Tobias, que bem sabes é empregado na 
policia, espero proVar que o Castro 
Malta, de que se trata, não és tu. e sim 
um vagabundo que mora ultimamente 
com a mãi de Margarida. 

« Este plano não tem nada de mau, 
porque, graças ás circumstancias auspi­
ciosas que o cercam, elle promette um 
resultado magnifico. 

« O vagabundo chama-se João A. Castro 
Matta.nome que se confunde com o teu e 
a mulher que vive em companhia d'elle 
tem o mesmo nome da filha e dizem que 
se parece com ella. 

«Ora. n'estas condições, é muito fácil 
obrigar os teus perseguidores a um for­
midável engano ; tanto mais se atten-
dermos a que a Jeannite e o Campello. 
aproveitando a tua prisão, acham-se re­
fugiados em Paquetá. Elle para escapar 
das vislasda sociedade e principalmente 
das vistas da própria família : ella para 
se esquecer de ti, que afinal és o único 
homem verdadeiramente amado por se­
melhante demônio. 

« Demônio, sim. que outro nome não 
merece aquella mulher; demônio, porque 
a maldita jura e afiança que te ha de 
fazer todo o mal possível. Demônio, por­
que a sua cólera e o seu despeito não 
se si ciam com o simples facto da tua 
prisão e querem a tua morte. 

« Tu. porém, não has de morrer em­
quanto eu existir no mundo. Sou teu 
amigo, prometto defender-te e será mais 
fácil reduzirem-me a postas do que le­
varem a effeito os seus diabólicos pro-
jectos. 

« I.ogo que te soltem, o que espero 
succoderá amanhã ou depois, corre á rua 
da Misericórdia n. ***. sobe ao segundo 
andar dessa casa. bate tres vezes na 
porta que lias de encontrar no tope da 
escada e, quando te apparecer um sujeito 
calvo, de barbas loiras, dize-lhe apenas: 
« Uè. uè. catú. » Esse sujeito te respon­
derá: «.'Io be at lhe thereshold of the 
door. » E levar-te-á immediatamente a 
um quarto, onde poderás esconder a tua 
amante e onde encontrarás tudo de que 
preeisares durante um n ez, sem sahir 
de casa. 

« Se não nos virmos antes de te en-
cerrares ahi e. se por ventura der-te na 
veneta sahir á rua, não tenhas o menor 
escrúpulo em confiar Margarida ao su­
jeito das barbas loiias, e, quando voltares 

á casa, repete a phrase que te ensine-
para a primeira vez. » 

Aqui terminava a carta, isto é: até aaui 
chegava o que delia se podia ler, porque 
o resto tinha sido intencionalmente obli-
terado com qualquer substancia corro­
siva. 

Quando terminei a leitura, volvi os 
olhos para o quarto: João Alberto con­
tinuava a dormir a somno solto. Con­
sultei o relógio, eram quatro horas da 
tarde, guardei no bolso alguns dos 
objectos encontrados nas algibeiras do 
Malta, outros escondi nas gavetas da 
minha secretaria, puz o chapéu na ca­
beça e sahi, deixando a poria cuidadosa­
mente fechada por fora. 

Na rua principiei a notar que me doía 
o estômago; era falta de alimentação; 
desde a véspera que eu nada havia co­
mido. 

Entrei n'um restaurante, pedi um jan­
tar e deliberei methodizar os meus ra­
ciocínios, emquanto m'o servissem. 

Achava-me ainda entre a sopa e ò 
segundo prato, quando ouvi por detrás*, 
de mim a voz de minha sogra, que con­
versava com alguém. 

Ella não dera commigo e, graças a 
um aparador que havia entre as nossas 
mezas, podia eu escutal-a á vontade, sem 
ser descoberto. 

— Pois é como lhe digo; rosnava mi­
nha sogra—Pois é como lhe digo. Meu 
compadre Quintino afiançou-me que isto 
não ficará no pé em que se acha! Elle 
já anda tratando da questão e. ou eu 
muito me engano ou a cousa dará panno 
para mangas! Pois ende já se vio se 
melhante embrulhada? Agora, só o que 
eu desejo éver minha filha para lhe per­
guntar o que foi feito do homem com 
quem ella fugio do lorpa do marido, 
porque segundo me consta, esse homem 
também desappareceu, assim sem mais 
nem menos ! 

Também desappareceu ? 
— Pois não ! Desappareceu no mesmo 

dia em que foi solto. 
— E ninguém dá noticias delle ? 
— Ninguém. Uns entendem que elle 

fugio. outros que foi assassinado por 
meu genro; eu, porém, não aceito ne­
nhuma dessas explicações; a primeira 
porque. João Alves não fugiria sem me 
participar; e a segunda porque conheço o 
gênio ilo marido de minha filha e sei que 
elle é incapaz de matar quem quer que 
seja. 

—A senhora sedava com elle?' 
— Com quem ? com o João Alves ? 
— Sim. 
— Dava-me. Conheço-o da casa da Jean­

nite. de quem fui engommadeira duran­
te dois annos. 

— Essa Jeannite não é aquella do Dr. 
Campello ? 

— E'. 
— E que foi feito delia ? 
— Sei cá< Dizem que está ainda metti-

da com o homem em Paquetá. 
Nisto o dialogo foi interrompido por 

um terceiro personagem, e minha sogra 
passou a boquejar sobre novos assump-
tos. Eu. que já tinha completado o 
jantar, sahi do hotel e tratei de seguir 
a indicação da carta. 

Tomei para a rua da Misericórdia e, 
durante toda' a viagem ia repetindo men­
talmente a phrase symbolica: «Uè, Uè, 
catu ! » 

Quanto mais me aproximava do mys-
terioso ponto indicado pelo singular pro-
lector de Castro Malta, mais accelerado 
me batia o coração. 

— Que me esperaria ainda ? Que terrí­
veis surprezas me aguardariam naquella 
casa. a cuja porta tinha eu de bater 
tres pancadas, como se batesse á porta 
de um templo maçonico? 

Fiz-me forte e resolvi submetter-me 
ao que desse e viesse. 

Atinai cheguei ao ponto. 
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Era um sobrado alto,já velho, de dous 
andares. 

Atravessei a porta da rua, subi o pri­
meiro lance de escadas, olhando para 
todos os lados. Não encontrei signal de 
vida; aquillo parecia uma casa habitada 
por espectros ; um silencio de igreja de­
serta enchia os corredores; meus passos 
cchoavam alli, como se eu caminhasse 
dentro de uma catacumba e á proporção 
que me adiantava e subia, mais e mais 
aviiltavam as sombras e o silencio. 

Era quasi noite quando cheguei final­
mente á porta indicada pelo mystenoso 
confidente de Malta. 

Bati a primeira e a segunda vez ; á 
terceira abriu-se a porta e vi defronte 
de mim um homem enorme, todo calvo 
e de longas barbas ruivas. 

— E' agora! pensei n'um arrepio. 
E levei instinctivamente a mão ao 

peito. .„ • • > 
(Continua). 

No próximo numero brindaremos os 
nossos leitores com uma soberba poesia 
de Lúcio de Mendonça, o illustre moço 
a quem tantas e tão bellas paginas deve 
A Semana; poesia por elle dedicada ao 
nosso grande poeta Luiz Delfino. Intitu­
la-se— A Tapera. 

THEATROS 
Nada de novo tem havido pelos nossos 

palcos. As Meninas Godin continuam a 
deliciar os freqüentadores do Recreio. 
Foram um verdadeiro suecesso estas 
meninas. O Sr. José do Patrocínio a 
estas horas deve estar satisfeito em ter 
traduzido uma boa comedia que tanto 
tem feito rir o publico. . . 

Brevemente apparecerá a Dyonisia, 
queremos dizer — Denise. Desculpe, seu 
Dias. , „ . . 

Brevemente? Muito breve?. . . Mas . . . 
quando, Sr. Braga ? 

O Lucinda arranjou-se com O Palhaço, 
Um drama no alto mar e, em beneficio 
da <-entil actriz Adelaide Pereira, a ap-
plaudida comedia em 3 actos Sogra... 
nem pintada! 

Deve subir hoje á scena n"este theatro 
o drama de grande espectaculo Os filhos 
do capitão Grant, obra de J. Verne e 
D'Ennery. 

* 
* • 

No Pedro II teve lugar no dia 27, com 
a opereta A Gata Borralheira, pela, com­
panhia do SanfAnna, o espectaculo, or-
Sanisado pelos Clubs Carnavalescos, Te­
nentes do Diabo e Democráticos, em be­
neficio das victimas sobreviventes aos 
terremotos da Andaluzia. Foi recitada 
por essa oceasião pela distineta actriz 
Herminia uma poesia de Valentim Ma­
galhães, sob o titulo Pela Andaluzia. 

O SanfAnna tem entretido os seus 
habitues com a Cocota e ha de entretel-
os com ella por muito tempo. 

E mais não houve por causa da cal­
maria religiosa e somnolenta da Semana 
Santa. 

POESIA E POETAS 
Mathias Carvalho acaba de publicar 

mais um livro de versos, intitulado: 
Trovas Modernas. 

Como todos sabem, Mathias Carvalho 
é antes de tudo. um republicano vio­
lento, revolucionário, intransigente. 

A poesia, para elle, deve ser, como 
qualquer manifestação da intelligencia, 
um meio de transmissão do germen re­
publicano, da nova força que, destruindo 
as velhas theorias metaphysicas dos go­
vernos monarchicos, consolide as aspi­
rações democráticas e estabeleça a ordem 
nas diversas espheras da política con­
temporânea. 

Quasi todos os seus trabalhos poéticos 
representam um libello contra tudo que 
emerge do poder pessoal das monarchias. 
e contra tudo que de alguma forma pre­
judica a expansão gradual do elemento 
popular. 

Eis ahi uma preoecupação do poeta. 
Se, por um lado, applaudimos o ci­

vismo do auctor das Ti ovas Modernas, 
por outro lado. não podemos deixar de 
censural-o encarando-o sob o ponto de 
vista geral da poesia moderna. 

D'esta preoecupação de espirito, como 
causa.decorre naturalmente como effeito, 
uma certa falta de vigor na confecção 
do verso e uma estreiteza de horizontes 
no espaço onde se agita a imaginação do 
poeta. 

Para a poesia não ha assumptos de­
terminados. 

Ella deve cantar tudo, desde o facto 
mais simples nascido de uma rápida 
inspecção ocular. até o facto mais com­
plexo de política ou moral. 

Por que razão limital-a a velharins de 
apostrophes plethoricas sem nenhuma 
conseqüência moral ou social ? 

Não ha trabalho nenhum que tenha 
determinado um movimento ou uma re-
acção pela violência, unicamente. 

Ser violento, não é ser lógico: Gritar, 
não é discutir. Toda a poesia demagó­
gica, quer brazileira, quer portugueza, 
nada tem feito de positivo nos governos 
constitucionaes que dirigem os destinos 
dos dous povos irmãos. 

Portugal continua a ser uma proprie­
dade do Sr. D. Luiz, como o Brazil do 
Sr. D. Pedro II. 

Em poesia, querem-se idéas, como em 
toda outra manifestação do espirito. 

E épreciso hoje, que a arte desenvolveu 
os moldes da poesia, que ella seja tão 
profunda pela idéa. quanto grandiosa e 
opulenta pela forma. 

A idéa, é preciso que se note. não está 
em decantar-se os defeitos d'este ou da­
quelle governo, como parece entender 
erradamente o Sr. Teixeira Bastos, que 
applaude tudo quanto se diz contra os mo-
narchas, mesmo em versos mãos, mas 
sim em reproduzir um phenomeno da 
natureza reavivando-o, corrigindo-o, re-
co<npondo-o segundo o grão deimpressio-
nabilidade que é própria ao artista, 
pelo meio, pelas idéas, pelos sentimentos 
e pela educação, que o eleva ou que o 
reduz a uma vulgaridade banal. 

Queremos o verso político, social, vio­
lento, remontado e enérgico, mas cemo 
o sabe fazer o auctor da Solemnia Verba. 

Ali, sim, ha idéa, ha vigor, ha subjec-
tivismo. Cada versotem a dureza de um 
músculo retezado, e vae direito ao alvo 
que o seu auctor tinha em mira. 

Cada um daquelles inimitáveis versos 
exprime todas as modalidades do tempe­
ramento. 

Ao mesmo tempo que tem um brado 
de admiração para tudo quanto é gran­
de e uma apostrophe violenta para tudo 
quanto é indigno e torpe, tem também 
jorros de sangue que espadanam, ím-
precações que resoam como um grito de 
guerra. 

O livro de Mathias Carvalho nao pre­
enche as duas condições por nós apre­
sentadas. _ 

Ha defeitos de arte que nao podemos 
deixar de censurar em um poeta, como o 
auctor das Trovas Modernas, já conhe-
nhecido nas lettras pátrias. 

Ha mesmo estropnes, cujo sentido não 
podemos explicar. 

Senão, vejamos : 
< E o que se vè ? que desgraça 
No thesouro da nação ! 
Somos uma pobre raça 
Com o pé no coração. » 

E' diflicil isto e por uma simples ex­
periência ve-se a impossibilidade da raça 
fazer o que diz o poeta. 

Nós, por mais esforços que façamos, 
seremos incapazes de conseguir collocar 
o nosso pe no nosso próprio coração. 

Damos um doce ao poeta se o con­
seguir. 

Alem de outras estrophes sem vida. 
sem explosões de coleras, sem uma idea 
que nos faça voltar á leitura, encontra­
mos algumas, como esta. onde lia um 
grande defeito de for.na; quatro agudos 
seguidos, produzindo um som desagra 
davel que incommoda o ouvido e fatura 
o espirito: 

<Í Um tal Silverio dos Reis 
Foi quem os denunciou. 
E a tyrannia lhe fez 
Oraça que ainda não findou. • 

E' preciso que o poeta não commetta 
mais em poesia erros como este. 

Em todo caíio. applaudimos o denoda-
do poeta republicano pela intenção do 
seu ultimo livrinho. 

AMBROZIO SEVERO. 

TR\T0S V BOLA 
Honraram-nos d'esta vez com soas de­

cifracões os seguintes charadistas: Anas­
tácio Cheira-Cheira. D. Paula de Ma­
galhães. Carez. Frnnklin dos Santos. 
Grupo do Tic-Tac José da Costa e .silva, 
João Francisco R. da Silva. Josephina 
B.. Dr. Vareta, Carlos Alberto Coelho. 
Ovidio Chartes, Cardoso Almeida, Um 
tratista, Yodor, Uma leitora d'A Se­
mana, Um guarda-livros muito oceu-
pado, Frincinal Vassico, Lobo Júnior 
(S. Paulo), D. Anninha, G. P. M.. N. 
Y. Z.. índio Pardalino. Astolpho Cali-
no, Villas Boas Cortes e Francisco de 
Paula Rangel. 

D'estes apenas conseguiram metter o 
dente nos tratos últimos os Srs. Anas­
tácio Cheira-Cheira, D. Paula de Ma­
galhães. Carez. Franhlin dos Santos, 
Grupo do Tic-Tac. Frincinal Vassico. 
Lcbo Júnior, Astolpho Calino, Villas 
Boas Cortes e Francisco de Paula Ran-

9el- . . - • , 
O primeiro prêmio, que e um exemplar 

da Evangelina, compete ao Sr. A nastacio 
Cheira-Cheira (Olhe o Quidam, seu 
Cheira-Cheira!...). O segundo— o poe-
meto Colombo e Nené—pertence á Sra. 
D. Paula de Magalhães. Os outros que 
se consolem; mesmo porque mal de 
muitos. . . 

Para outra vez não se fiem do Cor­
reio, mandem pelo. . . telephone as suas 
cartas. E' muito melhor ! 

Eis as decifracões: 
Das telegraphicas — Gola e Ave; das 

antigas—Patacoaâa e Setenta,- do logo­
gripho—Natividade; das novíssimas— 
Eucharistia e Pimpão; da auçmentativa 
— Opala e da ante-posta—Pata da. 

Para hoje temos o seguinte* : 
CALIMBURGUESCA'*) 

Qual o Canto ecclesiastico mais sin­
gelo 1 

PROVERBIAL 

D. M. E. L. T . T. U. P . 
Dizer por estas iniciaes qual o provér­

bio que ellas representam. 

'") Vide explicação no n. 12 
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Duas na cabeça, 
Duas pelo chão; 
Ahi finou-se a vida 
De mais de um ladrão. 

ENYGMA 

O valor de cousa VIL 
Não precisa adivinhar 
Que não chega a meio cento 
Não se pôde duvidar. 

TELEORAPHICAS 
1—1—1—Camacho é animal. 
1—1—1—Mafoma e muita gente. 

EM QUADRO 
Em todo animal existo 
0' que verbo tão gostoso ! 
De moça é bem boa. ai. Christo! 
E' um verbo religioso. 

PRÊMIOS 
Ao primeiro decifrador um bello ro­

mance do grande pintor Pedro Américo 
—0 Holocausto ; e ao segundo um ex­
emplar do tango—A Semana 100 réis. 

E até sabbado, caríssimos charadistas. 
D. PASTEL 

P. S. Ao segundo decifrador das cha­
radas do n. 12. o Sr. Lobo Júnior (S. 
Paulo) já remettemos o prêmio a que fez. 
jus.— D. P. 

R e c e b e m o s : 
Do Sr. C. Garcia um folheto contendo 

0 Melro e A Fome no Ceará. Dous 
poemetos de Guerra Junqueiro, já muito 
conhecidos. ^ 

— Revista de Engenharia, n. 110; pu­
blicação quinzena). 

— Discurso de um parahybano acerca 
da prisão dos bispos de Olinda e Pará. 

— Gazeta Musical, n. 11. Muito bem 
impressa. A capa é cuidadosamente feita. 

Traz, além de bellas musicas, um ex­
cellente retrato da notável cantora Pau­
lina Lucca. 

Recommendamol-a ao publico. 
— Mequetrefc, n.370. Como sempre, 

interessante. 
— Vespa. n. 12. Boas caricaturas, boa 

prosa e bons versos. 
— Revista Illustrada. n. 405. Texto 

engraçado, magníficas caricaturas e além 
de tudo muito espirito. 

CORREIO 
SR. A. M. FONTES JÚNIOR.—A sua 

poesia intitulada—A Escravidão- não é 
boa; tem uns versos de pé quebrado e 
outros senões. Em todo caso não desa­
nime. O senhor conforme nos disse, e se 
vè dos seus versos, é um neophyto da 
litteratura, um verdadeiro neophyto ; 

por tanto, leia a arte poética de Castilho 
e . . . appareça. 

SR. ADOLPHO Possoi.o.-Teriamos mui­
to prazer em baptisal-o, já que o senhor 
nos disse que precisa de nome. Mas 
tenha paciência, não se apanham mos­
cas nem baptismos com vinagre...O seu 
Casamento não vale uma pitada'de Meu-
ron. 

E' impossível !... 
Não se asangue comnosco. Sim ?' E 

caso queira se asamgar damos-lhe já 
este conselho : Estude...estude... 

EXMA. SRA. D. ALBERTINA SÁ. — V. 
Exa. tem talento poético, mas falta-
lhe forma: e na poesia o lavor artístico 
é quasi tudo. Foi'essa a impressão que 
nos deu o seu soneto. 

Não se entristeça por ter 15 annos e 
ser filha única de casal pouco abastado. 

Ter 15 annos é tão bom ! e dura tão 
pouco! Quandjavais mes quinze ans... 
Conhece esta canção ? . . . 

Por absoluta falta de espaço não damos 
hoje a conclusão do conto—A cabeça do 
engraixate por V. Magalhães, o « Ca-
nhenho de um moralista em disponibi­
lidade »e outros artigos já promptosque 
foram retirados á ultima hora. 

A . nxr r*«j-tj- isr G I O *S 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzenal de theatros, musicas e bellas-artes. Retratos 

das maiores notabilidades artísticas, biographias, artigos 
de critica, correspondências de Paris, Londres. Berlim, 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Madrid e Rio de Ja­
neiro, poesias, romances e sempre 

24 PAGINAS DE MUSICA 
4, 5, 6 e 7 peças de autores celebres, allemães, 

francezes e italianos 

EDICAO ESPECIAL PARA 
± 

0 BRAZIL 

Publicado em 15 de Agosto de 1884 
Assignatura mensal ou dous números 2g fracos 
Com exclusão do porte de Correio para as províncias. 
Acha-se completo o primeiro trimestre, comprehendendo G nú­

meros encadernados em um só volume, ornando um mag­
nifico álbum, próprio para presente. 

P r e ç o 6.SOOO 
REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
66 IUJA D O O U V I D O R 66 

L I V R A R I A U N I V E R S A L 

HOTEL NOVO MUNDO 
Serviço profuso e variadissimo 

Vinhos de todas as marcas, de qualidade garantida 
Encarrega-se de grandes jantares e banquetes 

S e r v i ç o c o m p l e t o 

P R E Ç O S MÓDICOS 

13 Rua Primeiro de Marco 13 
PROPRIETÁRIO 

JOÃO DIOGO SOARES DE BRITO 
H O S P E D A R I A F I E L 

R H Dl VLF.WMGi 1 236 E TRUESSl DE S. DOMINGOS ». 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento têm a honra 

de apresentar á concorrência publica, bonitos quartos mobi-
liados, espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a garantia 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres 
de ris *o. Todos os eompartimentos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa esta aberta toda a noite. Preços módicos.—Lima & Xavier. 

BAZAR DA BARATEZA 
Esta casa continua a vender artigos de armarinho 

pelos preços mais razoáveis que é possivel 

16—Rua 7 de Setembro—16 

A BFIASIJLEIRA 
Este estabelecimento, de novo aberto, acaba de 

completar o seu grande sortimento de fazendas, 
modas e armarinho, abrindo os seus preços ba-
ratissimos. O sócio Ozorio. antigo empregado 
desta praça, ultimamente do PARC ROYAL, 
pede aos seus amigos e freguezes o obséquio de 
visitarem esta casa, onde encontrarão além do 
systema sincero de negociar, grande variedade 
de artigos a preços módicos. 

V e n h a m v ê r ! . . . 
E X - C A S A « O M O I I t A 

24 Travessa de S. Francisco de Paula 24 
"E:i±£*s «-St O z o r i o 

Rio de Janeiro. — Typ. da GAZETA nu NOTICIAS. —1885. 
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E X P E D I E N T E 
Ito-i&ainos aon Sr» , a s s i g n a n -

*es tle t r i m e s t r e o ol>se<niio 
«Ic r e n o v a r e m a s s u a s a s s l -
JÍuni i i r a s ; e a o s «{lie s e a c h a m 
eim a t r a z o o tle s a t i s f a z e r e m 
s e u s t l cb i to s . 

Os S r s . a s s i g n a n t e s t io 1 ° 
t r i m e s t r e , e n j a a s s i g i i a t u r a 
t e r m i n o u c o m o n. 1 3 , c a 
t|ii<-m r c n i c t t c m o s e s t e , s e o 
n ã o t l e v o l v e r e m á r e d a c ç ã o , 
s e r ã o eo i i s i t l erat los U S K Í ^ I U U I -
t e s t io *i° t r i m e s t r e . 

T a m l t e m r e c e b e m o s a s s i -
•g-uaturas tle AI»i*il a De-eein-
l i ro , a o p r e ç o tle OgOOO, e o m 
tlircitio á c o l l e c ç ã o tlestle o 
u . i. e a u m e x e m p l a r t io ro ­
m a n c e MATTOS, MALTA OU 
MATTA. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Rio, 11 de Abril de 1885. 

Deu-se no ultimo sabbado a morte do 
visconde de Sou/a Carvalho, proprie­
tário e redactor político do Diário do 
Brazil. 

Não cabe nas tres eolumnas d'esta 
.secção. o elogio histórico dVste notável 
vulto político, que acaba de eahir em 
meio da refrega, não ferido pelas armas 
dos adversários, mas tombando ao peso 
das próprias, e suecumbinde n'um der­
radeiro e heróico esforço de lueta, quando 
•appareH,iava a armadura para continuar 
<i combate, combate inglório e sem 
tréguas, travado n'um plano inclinado 
cujo logar inferior elle oecupava, quasi 
só. aparando os p d p o formidáveis e ao 
mesmo tempo sustentando nos hombros 
athleticos o peso dos inimigos. 

A impivnsi toda já se pronunciou, 
unanime sobre o julgamento do seu mé­
rito, embora adversa ás idéas susten­

tadas em vida pela poderosa individua­
lidade do morto-

0 mais brilhante de todos os artigos— 
o d'0 Paiz. — foi também o mais ínop-
portuno. Se é ou não é contestável a 
opinião emittida post mortem pelo Sr. 
Quintino Bocayuva, não nos cabe jul-
gal-o aqui; todavia, embora nos pareça 
que elle quasi sempre foi justo, não re­
laxaremos o direito de dizer que foi 
máu o momento escolhido. 

Sem duvida teve detleitos o polemista 
e o político, como teria faltas o homem 
privado; isto, porém, nào nos parece 
assumpto próprio de necrologia, senão 
de estudo biographico. 

Nós desprezaremos pois, toda a anima-
dversão que nos inspiravam as idéas 
do finado, que julgamos atríza-ias" e 
falsas, para só manifestarmos o nosso 
pezar pelo desappareeimento de um lu-
ctador imperterrito, de uma intelligencia 
potente, de um espirito illustrado, que 
era incontestavelmente uma individuali­
dade original e exquisita no meio das 
vulgaridades mesquinhas e cliarras da 
nossa imprensa política. 

O Dr. Júlio Ottoni, 1° promotor pu­
blico da Corte, acaba de exigir que o 
redactor e os reporters da Folha Nova 
deponham em juizo o que sabem cio 
caso da menor Emilia. visto que em 14 
números trataram, em artigos sob o ti­
tulo—Desastre ou crime, do facto da 
rua dos Voluntários da Pátria. 

Como principio geral, chamar jorna­
listas a depor, seria odioso, tolheria a 
liberdade de imprensa e obrigal-a-hia a 
não publicar noticias de muitos attenta-
dos ou crimes, noticias que muitas ve­
zes auxiliam a própria justiça ou cha­
mam a sua attenção para muitos delictos 
que sem ellas ficariam ignorados ; mas 
o caso da Folha Nova é especial, pois 
que ella fez aceusações e publicou de 
poimentos falsos, forçando assim o pro­
cedimento do promotor. 

Oxalá que a verdade se faça e que a 
lição aproveite aos culpados de levian­
dade ou de pouco decente exploração da 
emmoção publica. 

* 
* * 

Foi nomeado amanuense da secretaria 
da agricultura o Sr. Raymundo Teixeira 
Mendes, o bem conhecido Maliomet do 
positivismo brazileiro. de que é Allah o 
Sr. Miguel Lemos, que. dias antes, havia 
sido nomeado para um logar da biblio-
theca nacional. Ora ahi está no que deu 
toda essa farfalha scientifica do Centro 
Positivista : —no amanuensismo das se­
cretarias . 

Fora curioso fazer o histórico d'esse 
engraçado grêmio de fanáticos de Au 
gusto Comte: mas nào temos tempo 
para isso. E mesmo, a falar com fran­
queza:—não vale a pena. Basta lembrar 
que a principio o Sr. Lemos somente 

queria viver do subsidio dos lieis e não 
consentia que nenhum dos membros da 
egrejinha da travessa do Ouvidor—nossa 
visinha, portanto.— tratasse de ganhar 
honradamente a sua vida em algum em­
prego heterodoxo. D'ahi uma vadiagem 
e conseguintemente uma pobreza de tre-
sentos mil franeiscanos! Assim foi que 
não poude o Dr. Teixeira de Souza fazer 
o seu concurso a uma cadeira na escola 
de medicina, vendo-se forçado pelo papa-
Lemos a desistir d'elle. Foi esse faeto 
que deu começo á degringolado positi­
vista. O Dr. Teixeira foi vencido, mas 
não convencido. Tanto, que appellou da 
decisão do papa brazileiro para o Sr. Pe­
dro Laíiitte, chefe do positivismo uni­
versal 

Laflitte desapprovou o acto de Lemos. 
Lemos, melindrado nas suas susceptibi-
lidades de infallivel. abespinhou-se com 
o qúináu e vingou-se arrasando Laíiitte 
com tremenda descompostura em que o 
menos que lhe chamava era insulliciente. 
Este disparate insurreccional e peccami-
noso do papinha contra o Papão desgos­
tou os fieis, a ponto de plantar no seio 
da egreginlia as perigosas revoltas do 
schisma. A desunião traz a fraqueza. 
Dentro em pouco via-se o Papinha sem 
as papinhas do subsidio: ecada qual foi 
tratando de arranjar a sua vida como 
poude. sem mais aquellas. llojeé o que 
se está vendo :—o Sr. Lemos deixou o 
oilicio de alfaiate platônico em que se 
deleitava e cmmagreeia seientifleamente 
e foi tratando de arranjar na meza do 
orçamento um talherzinho rasoavel. 

A' vista do exemplo do seu chefe, o 
Sr. Teixeira Mendes abandonou por seu 
turno o torno e requerei! também um 
talher para si. 

Eil-os amanuenses; dentro em pouco 
não restará mais ninguém para accender 
na egrejinha abandonada a vela benta 
da orthodoxia miguelemista. como diz o 
Urbano Duarte. 

Pobre egreja ! pobres lieis ! 
Felizes amanuenses ! 

QUESTÃO LITTERARIA 
Qual o m a i o r p o e t a tio Itrazi l -.* 

Propomos hoje esta interessantíssima 
questão aos nossos leitores. O nosso 
desejo é despertar a attenção publica e 
especialmente a dos competentes, em 
favor do estudo dos nossos poetas <\ por 
uma sorte de suffragio nacional, apontar 
o mais illustre delles. aureolando o seu 
nome com o titulo de primeiro poeta 
brazileiro. Esta questão não foi ainda 
agitada, e do seu estudo largo proveito 
pôde advir á litteratura pátria. Chama­
mos para ella a attenção de todos os 
dignos representantes das nossas lettras. 
e "em geral a de todos quantos se inte­
ressam por ellas. 

Xão dirigimos convite especial para 
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este debate a ninguém, para evitar ferir 
susceptibilidades com o possível esqueci­
mento de alguns nomes, e a provável 
omissão de muitos. A questão é geral. 

Para mais generalisal-a. emtanto, ro­
gamos a todos os nossos collegas da 
imprensa o obséquio de dar noticia 
d'esta questão litteraria, por nós pro­
posta, transcrevendo as condições em 
que o fazemos e por que deve ser res­
pondida. 

São as seguintes: 
Entram no concurso d'esta questão 

todos os poetas brazileiros, mortos e 
vivos, antigos e modernos. A nossa per­
gunta— Qual o maior poeta do Brazil? 
—resume a seguinte:—Qual de todos os 
poetas brazileiros o mais inspirado, mais 
fecundo e mais original"' 

Em todo poeta verdadeiramente grande 
concorrem estas qualidades:—inspiração 
potente e complexa, facilidade copiosa 
em traduzir em verso numeroso e fluente 
todas as suas impressões, e originalidade, 
imprevisto, um quê de novidade, na 
idéa ou na fôrma, em todas as produc-
ções, e que representa o cunho particular 
da poderosa personalidade do poeta. 
Sem isso não ha grandes poetas. Aquelle 
que, dos nossos, fôr considerado o pri­
meiro, deve reunir esses predicados em 
grau mais alto do que outro qualquer. 

Nenhum nome indicamos, não fazemos 
nenhuma referencia. 

Estude cada qual a questão e res­
ponda como houver entendido. 

As respostas podem ser simples, apon­
tando apenas o nome do poeta eleito pelo 
respondente; ou fundamentadas, expondo 
as razões em que se houver baseado a 
resposta. 

Umas e outras serão methodicamènte 
registradas e numeradas nesta redacção, 
que, das ultimas publicará as que lhe 
parecerem dignas de publicidade. Em 
todos os subsequentes números d'A Se­
mana serão publicados, progressiva­
mente, os nomes que das respostas re­
cebidas formos apurando. Para a ter­
minação do pleito marcamos o prazo de 
tres mezes. O resultado final deve ser 
publicado em onosso numero 28, a 11 de 
julho, dia em que se completam exacta-
mente tres mezes da data de hoje. 

E no numero 29, daremos um retrato ca­
prichosamente feito, do poeta que houver 
tnumphado neste glorioso certamen. 

Todas as respostas a esta questão 
devem ser unicamente remettidas ao di­
rector d'A Semana, com a indicação na 
sobrecapa: Questão litteraria. 

Outrosim rogamos aos Srs. respon-
dentes nao usarem de pseudonymos-
sem que estes sejam, entretanto, recu­
sados. 

A CABEÇA DO • ENGRAIXATE .. (*) 

l i 

E eis aqui o que o Duarte me contou: 

— Eu sou, como bem sabes, começou 
elle, um homem methodico, methodisado 
methodisante...O methodo em carne e 
osso Posso exprimir em uma só phrase o 
meu systhema de vida completo, moral 
social, intellectual e particular .-

« Trago tudo arrumadinho. » 
Olha, a minha convicção é que a cons­

ciência é um armário. Deves saber que 
é infinita acapaeidade dos armários. Na 
consciência, portanto, cabe tudo desde 
que se saiba arrumar nella as eousas. 

Questão de methodo. 

(*) Continuado do n. 13. 

A gaveta de sapateiro representa a 
anarchia do século. Eu detesto as ga­
vetas de sapateiro. 

O cérebro humano nada mais é do que 
uma casérna-arsenal. E' mister que as 
idéas estejam continuamente armadas 
em guerra, apparelhadas e agudas, les­
tas e attentas ao primeiro signal. 

Dado este, quer se trate de uma ex­
cursão hygieniea ou de um exercício 
disciplinar, quer de um combate em 
regra, é mister que os soldados saiam 
sem demora de suas cellulas, abando­
nando as circumvoluções respectivas e 
marchem contra o inimigo, se inimigo 
houver. 

Pensamento capenga não fôrma. 
Arrumemos os nossos trastes na sala, 

os nossos papeis na gaveta e, na cabeça, 
as nossas idéas, próprias ou alheias ; é 
indifferente. E' o que eu faço ha muitos 
annos e com immenso proveito. Deves 
ter comprehendido de todo este introito 
que eu fazia engraixear-me as botas 
todos os dias á mesma hora'o mesmissi-
mo «engraixate.» 

Quando, por acaso,—mas isso acontecia 
raramente—eu, á hora do costume, não 
encontrava em frente á respectiva e im-
munda caixa, o meu homem, mas um 
substituto, porque elle houvesse ido á 
fava, quer dizer ao almoço, ou por ou­
tro motivo, eu esperava-o pacientemente 
alguns minutos, se não tinha pressa • 
no caso contrario, ia me embora, com 
as botas por lustrar. Menos brilho nas 
botas, é certo ; mas em compensação 
mais vinténs na algibeira. 

Ainda hei de escrever um tratado 
sobre a influencia sociológica ea impor­
tância moral da graxa de lustre nas so­
ciedades modernas. Demonstrarei que 
á proporção que se lustram as botas 
deslustram-se as caras- que a vergonha, 
que ê o verniz destas, tem diminuído á 
medida que augmenta o verniz, que 
é a vergonha daquellas; e, finalmente, 
que os homens brilham pelos pés, não 
pelos feitos. Poderia demonstrar-te ago­
ra mesmo rapidamente, que o homem" á 
medida que vai descalçando o sapato da 
religião, que ha tantos séculos o incom-
moda, tem adquirido a religião dos sa­
patos. 

Mas estou conhecendo na expressão 
da tua cara que não é philosophar o 
que desejas, mas, unicamente, saber 
como diabo foi que encontrei um dia a 
cabeça do meu engraixate separada do 
seu honrado proprietário. 

Abandono, portanto, o assumpto do 
meu tratado e passo a tratar exclusiva­
mente do meu assumpto. 

Havia dois...não! mais de dois...havia 
tres annos que o Paschoalle era meu 
freguez. Entre as minhas botinas e as 
suas escovas havia-se estabelecido um 
pacto mysterioso e estreito, mais intimo 
e mais solemne do que aquelle que se 
diz haver sido feito entre o Sr. conse­
lheiro Dantas e a Coroa na questão do 
elemento cervil. 

O Paschoalle não era um homem ex­

cepcional, talvez ; mas era notável , 
sua arte. 

Dá-se com os engraixates o inverso do 
que se dá com os dias: «suecedem-se mas 
parecem se. » 

O Paschoalle era sórdido, mas sym-
pathico; immundo, mas estimavel. E' 
um erro acreditar-se que sob uma ca­
misa suja não possa palpitar um co­
ração limpo. Reconheci-o estudando 
aquelle homem. 

E observando-o pacientemente, com 
olho de artista, como aquelle pintor do 
Filho de Coralia, cheguei a descobrir 
que aquelle homem era também um es­
cravo do methodo, como eu. Mais um 
motivo para estimal-o. 

Paschoalle esquecia-se regularmente 
todos os dias, do almoço, e sempre que 
era possível resistir ás impertinencias do 
estômago, não se lembrava de jantar. 
Em trez annos vi-o comer duas vezes : 
da primeira uma banana, da segunda 
uma codea de pão. Em compensação,— 
bemdita lei das compensações !—comia 
as unhas e fumava. 

Alimentava-se com isso e com a febre 
da ambição. 

Era livido e hirsuto. Uma cabeça ex­
cellente para modelo de pintor; daria, á 
vontade do artista, mas igualmente 
bem, — uma cabeça de salteador ou de 
asceta. 

Para que desse aquella seria sufflciente 
asperizar-lhe um pouco a expressão dos 
olhos, accentuando nelles o fulgor da 
cobiça na sombra da traição; para o 
asceta não fora preciso mais do que 
esparramar-lhe pelas feições, endurecidas 
no trabalho e na miséria, as tintas 
macias da sapiência profunda e da bon­
dade mystica. 

Com a pallidez e as grenhas parecia 
talhado para bandido calabrez; mas 
depois de barbeado e tosado em regra, 
desenfulinhada a cara e vestida uma 
sotaina decente, teria sido um respei­
tável padre aquelle pobre diabo. 

Mas não passava de engraxador de 
botas—o mísero ! 

O que é certo, entretanto, é que era 
perito no manejo das suas armas. 

Ajoelhado nas pedras da rua e do­
brado o torso sobre a caixa, todo en­
tregue aos pés do freguez, suas mãos 
moviam as escovas com tal geito e pres­
teza, que dentro em cinco minutos as 
botas do homem estavam espelhentas e 
luzidias como o carro de Phebo. 

Por isso é que eu o procurava sempre 
e por isso, foi que senti grandemente ;a 
sua ausência. ** 

Um dia não o vi no seu posto, nem 
caixa. Perguntei por elle a um visinh 
collega; respondeu-me qualquer cousa 
numa algaravia rouquenha e cantada, de 
que não pesquei patavina. 

Mandei-o para o inferno e fiquei com 
as botas por engraxar. 

No dia seguinte ainda nada do Pas­
choalle. Não tive animo, comtudo, de en­
tregar as minhas botas a outras mãos. 

— Esperemos; dizia-lhes eu. E ellas 
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d< feito esperavam, empallidecendo, al-
quebrando-se pouco a pouco. 

Por fim como não reapparecesse o meu 
homem,—nada conseguira saber do des­
tino que o levara.—e as minhas botas 
fossem ficando positivamente indeco-
iosas, resolvi entregal-as a qualquer en­
graxate. Desde que me faltava o Pas­
choalle, era-me indifferenle escolher este 
ou aquelle. Passaram-se dias; esqueci-me, 
um pouco a principio e depois inteira­
mente, do emérito lustrador. 

I'm bello dia, a convite de um amigo 
e a conselhos da curiosidade, que é ex­
traordinária em mim, fui á escola de 
medicina. A impressão que me causou 
o amphitheatro anatômico é inenar­
rável. 

Tive náuseas, deante do miserabundo 
estado d'aquelles corpos, que foram hu­
manos e que agora, inertes e desmem­
brados, desentranhavam se complacente-
mente, com hediondo impudor, sob o 
cscalpello frio dos estudantes; e espan­
tei-me da completa indifferença distra­
iu Ia com que estes, de camisa arre-
mangada c cigarro ao canto da bocca, 
iam cortando, furando e retalhando 
aquillo. 

Pareciam honrados alfaiates talhando 
em flexível fazenda, com perícia e calma, 
um par de calças ou um fraque. 

Junto a uma das mesas de mármore, 
em que jazia inteiriçado o cadáver de 
um velho, convenientemente injectado 
para a lição do dia, conversavam um 
professor e um collega. 

Emquanto aquelle começava a pre­
parar a peça, tranquillamente, mane­
jando a tesoura e a lanceta, o outro 
oceupava se. distrahidamente, como se 
estivesse a brincar com os berloques da 
sua cadeia, a puchar, fio por fio, os ca­
bellos brancos do defuneto, obrigando-
Ihe a cabeça a agitar-se. produzindo um 
sinistro gesticular aílirmativo. que me 
gelava de horror. 

Voltei o rosto; mas no memo instante 
soltei um grito de espanto. 

Era monstruoso o que eu acabava de 
vèr! Foi tal o choque produzido em 
mim por aquelle súbito espectaculo, que 
me cahiu das mãos o chapéu. 

O que eu vi foi isto:—Em cima de uma 
outra mesa de mármore, ensangüentada, 
immunda, que parecia haver servido 
para uma disseeção recente, estava eol-
locada. firme sobre o corte horisontal 
do pescoço... a cabeça do meu « en­
graxate ! . . . » 

Sim. era a cabeça do desgraçado 
Paschoalle! Mais livida, mais magra 
o mais hirsuta do que nunca, tinha nos 
beiços roxos e duros um trágico sorriso 
de ironia pungente : os olhos enorme-
mente abertos.—naturalmente porque al­
gum estudante, por gaiatada. lhe havia 
cortado as palpebras mortas. — fixos, 
vidraceos, perseguidores... 

E ao contemplar aquella cabeça co­
nhecida, pallido, mudo e tremulo de do­
loroso espanto, pareceu-me que ella 
movia os olhos, fltando-me, e me estava 

dizendo, com a sua boca ignóbil, como 
outr'ora, no largo de S. Francisco de 
Paula, batendo com as escovas sobre o 
tampo da caixa: 

— Bon giorno, freqw-s. Engraxate, 
engraxate... 

E o Duarte, calando-se, fechou os 
olhos, como para não ver o quadro que 
acabava de descrever, c de um jacto be­
beu o borgonha que lhe restava no 
copo, com um gesto rápido, nervoso, 
como se tentasse afogar em vinho aquella 
maldicta recordação. 

Abril, 1885. 
VALENTIM MAGALHÃES. 

A VIDA 
Abri meus olhos ao raiar da aurora 
E parti; veio o sol, e enlSn segui-a, 
A sombra, que eu julgava gniadora: 
A minha própria sombra fugidia. 

E foi subindo o sol: ao meio dia, 
Esrondeu-se-me aos pés a sombra; agora, 
Sc volvo o olhar onde passei outrora, 
Vejo a seguír-me, a sombra, que eu seguia. 

A gente c o sol de um dia; sobe, avança, 
Passa o zenith e vai na iminensUade 
Apagar-se no mar onde se lança. 

E a vida c a própria sombra; meia edade, 
Somos nós que a seguimos e é —« esperança », 
Depois segue-nos ella e é — « saudade ». 

FERNANDO CALDEIRA. 

BOLOS 
Se fossemos d'esta gente que se deita 

sobre os louros alcançados nas luetas, 
estaríamos a estas horas na paz resplan­
decente da gloria, dormintes, calmos, 
tranquillos, aspirando o cheiro quente 
do ultimo cartucho estoirado. 

Podíamos exclamar o—Veni, vidi, 
vince—de César, pois que aos bafordos 
que rejeitamos aos adversários, não con-
contestaram elles de modo nenhum, 
dando-nos consequentemente a certeza 
de que os deixáramos atterrados. 

Não vimos barulhar farfalharías nem 
fanfarronar loas e cantos de victorias 
laceis, pois que a mesnada com que 
arremettemos. intanguida e apavorada, 
recolheu as armas, cerrou as escarcellas 
—e foi-se! 

Bem sabemos,—pelo conhecimento que 
temos dos collegas de imprensa—que se 
alguém lhes perguntar porque razão se 
deixaram reduzir ao silencio, elles res­
ponderão que não foi por fraqueza nem 
por temor, mas pelo despreso que lhes 
merecemos por estarmos acantoados em 
uma folha pequena, sem importância 
social apparente. Ah ! nós bem sabemos 
que é o desprezo a palavra de que se 
soecorrem os covardes e os medrosos, 
quando não podem entestar com os 
adversários. Não cabe aqui o frágil re­
curso, que nestas eolumnas sempre foi 
directo o ataque, e se os golpes foram 
por vezes agudos, também sempre o 
gladio foi brandido com lealdade e gen­
tileza. 

E" que os argumentos adduzidos quer 
no ataque, quer na defeza. tinham inva­
riavelmente a força inquebrantavel da 
lógica e da razão, da verdade e da justiça. 

Mas, acocorem-se embora nas covoa-
das desdenhosas do silencio; empare­
dem-se no cubélo de eolumnas acastel-
ladas, onde Romão José de Lima dirige 
os batalhões mascarados e proteje com 

a sua própria nullidade os ra^tellãos ' j -
responsaveis; escon lam-^e e calem-se 
sob a appanncia de tranquillidade des-
presadora, nós lá iremos d^s.n 'oval-os 
e assedial-os, flanquendo-os com o no^so 
pampilho enrijado pela razão, e ferindo-
os com o riso heróico de que iam., se 
teme.n os arlequins que envergara a ca­
saca da circumspecção pesada e sorna 
por se não poderem apparelhar com 
arma de igual jaez. 

Item que lhes conhecemos nós os arre 
medilhos jogados ás escancaras na inti­
midade, e disfarçados em actos de mel-
lodrama quando se faz necessário vir a 
publico. 

Tivemos primeiramente uma filha 
diária que nos recebeu pela rei tapuuda, 
como os garranos chucros ao sentirem 
no flanco a palmada carinhosa do cria­
dor. Este abandonou por instantes o 
retraço que esmoia e nitrio, adiante de 
sandices e parvoiçadas. contra quem lhe 
aconselhava um pouco de syntaxe para 
a modulação correcta dos' nitridos, e 
tentava acommodal-o na. baia do senso 
commum. 

Veio depois o velho e abjeeto escara­
velho dos apedidos, que se entoca em 
buraco escuso do Pachiderme, atirar-nos 
as maçans resultantes da ingestão e de­
glutição do bixoe que elle pacientemente 
embola e come. 

Appareceu em seguida o bravo e aguer­
rido escudeiro de D. Quixote. armado 
com a eotta e o elmo do amo, com ares 
de flnura e longes de ironia satânica 
arremettendo de phrase em riste contra 
A Seniana, trazendo para a justa o pre­
texto de que a inimiga tinha treze leito­
res e servindo-se do mesmo pretexto 
para abalar, quando sentio quebrar-.se-
lhe a ponta da arma de encontro ao pa-
vez bem temperado que lh'a aparava, e 
vio que das feridas abertas lhe jorrava 
o sangre negro da raaledicencia, da 
deslealdade e da velhacaria. 

Coube-nos também a vez do ataque. 
Bertholdinho fizera-se folhetinista thea­

tral, e a sua ingenuidade e stmpleza, 
tomara visos de insolencia e de ímpu-
dencia ouando a fatalidade da ignorân­
cia lhe fizera escrever nas cacographias 
semanaes o titulo de duas bellas obras 
litterarias. Então não podemos eonter-nos 
e fizemos-lhe a barrella ao pello, demon­
strando-] he de modo cabal e definitivo 
que elle não sabia o que dizia, e enta-
lando-o entre os bicos de um dilemma 
compromettedor mas justo. 

E' esta. em traços rápidos, a historia 
d'esta secção, que se poderia com ver­
dade jactanciar de haver reduzido ao 
silencio trez contendores tagarellas e 
um imbecil: mas que o não faz porque 
sente não poder terminar ainda a missão 
que se impoz e na qual proseguirá com 
o mesmo desassombro e galhardia. 

CHICO FÉRULA. 

UM FALSO oIGNOTUS» 
Devemos, como os nossos mais impor­

tantes collegas. declarar que não ha 
nada de commum entre o indivíduo que 
sob o peseudonymo Ignotus, está publi­
cando umas líiographias parlamenta­
res, e o illustre escriptor a quem se 
deve o festejado livro Sessenta annos de 
jornalismo e que honra as colum«jas 
desta folha com a sua preciosa collabo­
ração, sob o mesmo pseudonymo de Ig­
notus. 

Ha longo tempo que elle illustra e.sse 
pseudonymo. firmando com elle traba­
lhos de critica, litteraria ou política, de 
alta vai ia. 

E \ portanto, merecedor de uma vigo­
rosa ensinadella o indivíduo que furtou 
aquelle conheeidissimo pró-nome, pira 
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com elle assignar os seus trabalhos. Se 
houvesse aqui leis repressivas destes 
abusos e garantidoras da propriedade 
litteraria. seria elle responsabilisado pelo 
seu acto pouco digno. Um pseudonymo. 
quando usado exclusiva e longamente 
por um escriptor. de forma a tornar-se 
tão conhecido que represente a própria 
individualidade litteraria desse escriptor, 
torna-se propriedade delle. E como tal 
deve ser respeitado. 

E' este o caso. 
Além disso, o uso que faz o auctor 

dos Sessenta annos de jornalismo do 
pseudonymo Ignotas não tem por fim 
oecultar o seu verdadeiro nome, dis­
farçar a sua responsabilidade e esca­
par lhe. E' apenas uma questão de mal 
entendida modéstia: mais nada. 

E exactamente o facto de saber-se ge­
ralmente o nome real do proprietário do 
pseudonymo é que faz censurável e torna 
prejudicial o uso d"ellc por segundo ou 
mais escriptores. 

Ignotus, o distineto collaborador da 
Semana,—é Joaquim Serra; todos o 
sabem. 

Quem é, entretanto, Ignotus o auctor 
da Galeria Parlamentar? 

Fora conveniente sabel-o. 
E' possível que não tenha havido má 

fé n'esse abuso, que profligamos, mas 
deve cessar, porque traz confusões, nas 
quaes o nosso illustre collega só tem a 
perder. 

PEDRO AMÉRICO 
Acaba este notável pintor—que é uma 

das maiores glorias da nossa pátria des-
agradecida—de requerer e alcançar seis 
mezes de licença, sem vencimentos, do 
seu logar de lente de Esthetica e Ar-
cheologia na Academia das Bellas Artes 
e deve partir para a Europa muito bre­
vemente. 

A causa da sua próxima ausência, que 
será infelizmente longa, é simplesmente 
esta:—não encontrar no seu paiz condi­
ções de vida suíiicientes, que lhe propor­
cionem existência condigna á sua posi­
ção e que lhe bastem para manter-se e 
á sua família com a relativa abastança 
e o necessário conforto. Trabalhador 
denodado e indefesso, havendo trazido 
da Europa numerosos e bellissimos qua­
dros, não conseguiu, entretanto, vender 
até hoje nenhum (nenhum!), nem mesmo 
á própria academia de que é um dos 
mais bellos ornamentos. 

O distinetissimo artista, além de pas­
sar melhor de saúde na Europa, encon­
tra lá o acolhimento e a importância 
que lhe íaltáram_ na sua pátria, e além 
d'isso manutenção mais abundante e 
mais segura. 

Eis as rasões porque vae partir. 
Do seu paiz leva apenas, além da .ma-

gua intima de não poder viver n'elle, 
desejando-o ardentemente,—a grande di-
gnitaria da Rosa. 

Foi justa essa recompensa. 
Mas o governo, antes de nomeal-o com­

mendador da Rosa. devia ter-lhe com­
prado algumas telas, para habilitar o 
agraciado a poder pagar o enorme im­
posto da sua commenda e a adquirir a 
respectiva venera. 

Não é de penduricalhos que vivem os 
artistas: convença-se disto o nosso go­
verno, que de artes entende tanto como 
um boi de arcliitectura. 

A partida de Pedro Américo para o 
Estrangeiro, nestas condicções. é uma 
vergonha immensa para a sua e nossa 
pátria, vergonha que ella não percebe 
nem sente; honra lhe seja feita ! 

Vá o illustre pintor; e. chegado á Eu­
ropa, naturalise-se cidadão de qualquer 
paiz. 

Antes cochinchinez ou australiano do 
que brazileiro. 

O Brazil é um paiz de botucudos de 
cartola e de 1> ícalhoeiros em tamancos. 

Possa o grande mestre da pintura 
moderna não envolver no esquecimento 
cl'elles os nomes dos seus poucos mas 
sinceros admiradores. 

Ignoramos ainda o dia da sua partida, 
mas aqui lhe deixamos já o nosso adeus 
sentidissimo com a demonstração dos 
mais elevados sentimentos de estima e 
de admiração. 

A U T I I I J I S l í A K I í E I l t O S (*) 

(Continuação) 
D'essa memorável noite em diante fi­

camos Íntimos e raro era o dia em que 
não nos encontrávamos. 

O ponto era o cate do Cruzeiro ou a 
porta do Deroche. Ahi passávamos horas 
esquecidas, em amena palestra, quando 
não iamos até uma livraria, onde Bar­
reiros folheava todos os livros expostos 
em uma mesa. ao centro da loja. 

Se por acaso se lhe deparava um livro 
de Alphonse ivarr. embora o tivesse lido 
e relido, Barreiros tirava-o. sentava-se 
e lia de novo. com um prazer intenso, 
as paginas de que conservava mais viva 
lembrança. 

Tinha uma adoração immensa. uma 
verdadeira idolatria pelo auctor das 
Gitèpes. 

Estávamos uma vez n'essa livraria: o 
Fontoura, passando, viu-nos. entrou, e 
convidou-me para ir jantar com elles. 

— Onde? perguntei, aterrado; no an­
tro? 

— Come-se admiravelmente ! Não ima­
ginas . . . A mesa é principesea, respon­
deu-me o Fontoura, fazendo umas visa-
gens satânicas. Temos sempre bella 
caça. . . Aposto que ainda não comeste 
jacú. o faisão do Brazil? Pois vaes co­
mer ! Anda. vamos. 

O Barreiros sorria emquanto o Fon­
toura procurava convencer-me de que os 
aguardava um banquete. 

Fui. Em companhia de taes rapazes, 
a refeição mais modesta seria effectiva-
mente um festim. 

Serviram-nos em primeiro logar uma 
e n j a de pouco appetitosa apparencia. 

— Canja de jacú, disse-me o Fontoura. 
Esplendida! Come e verás. 

A canja ainda eu consegui ingerir mas 
o jacú . . . foi-me impossível metter-lhe o 
dente. 

Vendo o esforço que eu fazia, o Bar­
reiros ria e o Fontoura observava-me: 

— E' um pouco duro, mas é muito 
gostoso. Isto deve comer-se faisanrlé, 
mas o nosso eosinheiro é uma besta, 
prepara os jaeús no mesmo dia em que, 
chegam.. . 

A' canja seguiu-se... jacú assado. 
Não sei se elles comeram; eu é que só 

á sobremeza consegui comer mais al­
guma coisa. 
" Não me arrependi, porém, de ter ac-
cedido ao convite do Fontoura. Passei 
uma hora deliciosa, a despeito da impe-
netrabilidade do jacú. 

Depois do jantar, sahimos e o Bar­
reiros veiu-me dizendo pelas escadas: 

— Isto que você viu hoje é o que nos 
dão todos os dias. Não sei onde esta 
gente descobre tanto gallo velho! 

Em uma das cartas de Barreiros que 
adiante publico, ha uma engraçada ex­
clamação allusiva ao episódio do jacú. 

Não podia prolongar-se esta vida que 
Barreiros levava. Cumpria-lhe tomar 
uma resolução... heróica: arrepiai* a 
carreira. 

E foi o que elle fez. 
Um dia encontrei-o, sobraçando um 

livro. 
— Que livro é esse? 

(") Continuado do n. 13. 

— Adivinho, se é capaz. 
— Algum clássico '•' 
— Qual clássico! Um compêndio de 

escripturação mercantil... Vou serguarda-
livros. 

— Sprio '! 
— Irrevogavelmente. 
D'ahi a pouco tempo, o primoroso es­

criptor brazileiro Arthur Barreiros era 
admittido n'uma casa eommercial como 
ajudante cio escriptorio. 

Não conheci Arthur Barreiros na pro­
fissão a que o forçaram as necessidades 
mais cruéis; estou bem certo, porem, de 
que só um motivo grave o irremovivel o 
levaria a faltar ao escriptorio e de que 
no desempenho das suas funeções punha 
todo o escrúpulo de sua consciência 
recta. 

Poucos dias depois da sua honrada 
e firmissima resolução, voltei para a 
província, deixando-o a estudar aferra-
damente os processos da escripturação 
mercantil. 

Era com um pesar immenso que eu 
via aquelle explendido talento appliear-
se a semelhantes estudos, mas nunca 
tentei demovel-o do seu propósito, por­
que quaesquer argumentos que eu em­
pregasse falhar-me-hiam infallivelmente. 

Barreiros seria utillissimo a qualquer 
jornal, mas se eu lhe dissesse :—Pro­
cura um lunar na imprensa, elle res-
ponder-me-hia. com um sorriso amargo 
a resnínhrar desanimo:—Ah. meu caro 
tu não sabes o que é o jornalismo flu­
minense ! . . .E contar-me-hia uma série 
de casos, que me dariam a conhecer o 
maehinisnío dos grandes órgãos, se eu 
não o conhecesse j á . . . 

Ferreira de Menezes soffreu profundos 
desgostos na imprensa, resolvendo, por 
fim. quandes já poucos mezes lhe resta­
vam de vida. montar jornal próprio 
para escrever livremente, sem as pêas 
dos interesses e das conveniências. 

Arthur de Oliveira, um gênio, dese­
quilibrado é certo, mas uni verdadeiro 
gênio, não encontrou quem procurasse 
exploral-o. conflando-lhe uma secção 
obrigatória, um folhetim em dias deter­
minados ; não houve nunca quem se 
lembrasse de tornar produetivo um dos 
talentos mais extraordinários que o 
Brazil tem possuido ! 

Ouviam-n'o. boquiabertos, quando elle 
soltava aquellas catadupas de eloqüência 
e de erudicção, e, mal elle voltava as 
costas, exclamavam com fingido pesar :. 

— E' pena que este rapaz seja um 
doido ! ( 

Sublime doido ! 
Arthur Azevedo daria um chronista 

de primeira ordem: possue para isso 
todos os requisitos. Pois ha quem pague 
a uns sujeitos para deslombarem sema­
nalmente míseros leitores ou propinarem-
lhes irresistíveis narcóticos e ninguém 
se lembra de convidar Arthur Azevedo 
a fazer chronicas e folhetins ou mesmo 
a crear uma secção diária, que elle 
sustentaria brilhantemente, fallando-nos 
hoje de lettras. amanhã de artes, con-
tando-nos depois uma aneedota ou epi­
sódio interessante, entrando mesmo, de 
vez em quando, pela política, que offe-
reee larga margem a um escriptor hu­
morístico!. . . 

Arthur Azevedo, que, como todos sa­
bem, escreve com uma facilidade im­
mensa e tem uma verve inexgotavel, 
nunca appareeeu nos grandes órgãos: 
não passa de collaborador de folhas ca­
ricatas e de periódicos litterarios... que 
nao podem pagar. 

E', no Rio. a sorte da maioria dos 
bons talentos. Os felizes são . . . os ou­
tros. 

Tudo, pois, seria baldado para dis­
suadir Arthur Barreiros: guarda-livros, 
não soffreria privações; escriptor, ver-se-
hia na dura necessidade de deglutir o 
jacú, o formidando Jaci', como elle diz 
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no seguinte trecho de uma das suas pre­
ciosas cartas: 

« Eu nasci para esta coisa de ter mu­
lher, uni íilho ou filha, casa, almoço e 
jantar a hora certa. Acabou-se o formi-
da,ndo jacú e decifrei o terrível enigma: 
saber em que cama hei de dormir. » 

(Continua) 
GASPAK I>.\ SILVA. 

POLÍTICA MODERNA 
KIÍSPOSTA AOS! RHK OS DAS CARTAS 

SERTANEJAS 

I 
Com a publicação de umas cartas no 

Diário Mercantil, foiha dirigida pelo 
meu illustre amigo Gaspar da Silva, o 
Sr. Júlio Ribeiro, attrahio sobre si os 
ódios e a ntipathias do incoherente partido 
republicano de S. Paulo. 

Inhabeis, longe de comprehenderem 
qual a tendência do espirito scientifíco 
moderno, as leis que presidem o con-
juneto orgânico das sociedades, os re­
publicanos paulistas, açularam contra 
o notável philologo os seus despeitos 
e as suas coloras. 

Este facto nào me admira. 
Aqui mesmo, entre homens de lettras 

c homens de inquestionável mérito in-
tellectual. muitas vezes ouvi criticas a 
respeito das opiniões apresentadas pelo 
Sr. Júlio Ribeiro, que só serviram para 
proporcionar-me oceasião de inferir do 
gráo de capacidade seientiflia de cada 
um dos impugnadores destas mesmas 
idéas. cuja circulação augmenta de dia 
em dia consolidando as crenças e inva­
dindo os arsenaes metaphysicos para 
d'ahi arrancar os instrumentos úteis, 
abandonando aquelles que nenhum au­
xilio nos tem prestado no estabelecimento 
das leis que agem sobre o homem e o 
universo. 

Inteiramente de accordo com o illustre 
philologo brasileiro, entendi do meu 
dever apresentar publicamente os moti­
vos que me impuzerem uma adhesão 
franca, ainda mesmo sabendo que o es­
pirito critico e philosophico que preside 
a elaboração das opiniões entre nos, seja 
inteiramente infenso á essas theorias e 
isto pela rasão de que ellas são muito 
pouco conhecidas em geral. 

Dadas portanto estas explicações ne­
cessárias, entro sem mais preâmbulos na 
matéria. 

A política é uma sciencia especialisada 
da sociologia, procura as modificações 
na menor resistência dos movimentos 
sociaes pela coordenação dos factores 
estáticos, ou de conservação, com os dy-
namicos ou de progresso, segundo a op-
portunidade ou relação, com as tendên­
cias indicadas pela opinião publica. 

E' a capacidade desta dillicil ponde­
ração que destingue o tino político. 

Isto se encontra no volume de socio­
logia do Sr. Theophilo Braga, que pou­
cos leram. 

O estudo da sociologia, sciencia abs-
tracta. que se fraceiona em diversas 
sciencias particulares, como o direito, a 
economia política, a theoria mental ou 
psyehologia. a lógica, amoral e aesthe-
tica. é dè uma grande diflieuldade. 

A previsão é tudo em sociologia, e pre­
ver e achar no meio da indisciplina e 
ineoherencia das opiniões e das pessoas, 
um fundo geral de verdade que seja o 
ponto de partida para o desenvolvimento 
gradual das sociedades. 

Isto só se consegue por meio do me­
thodo e só elle nos pôde fornecer vastos 
elementos para a constituição definitiva 
da política. 

O methodo, em sociologia, consiste 
em abranger a maior somma de pheno-
menos sociaes. 

Para o estudo d'esta sciencia são in­
dispensáveis todos os processos metho-
dologicos das sciencias fundamentaes. 
que variam segundo a sua applicação. 

Para uma clara comprehensão d'este 
estudo, procedamos por partes. 

A mathematica, que estuda a existên­
cia mais simples, como sejam, os phe-
nomenos de numero, de extensão e de 
movimento, oecupa o primeiro gráo da 
serie encyclopedica das sciencias ab-
stractas. 

A mathematica, pois, não depende de 
modo algum de nenhuma investigação 
abstracta por mais simples e genérica 
que ella seja. Aborda, como diz o Dr. Ro-
binet, directamente o domínio real. 

O estudo das leis do numero, da ex­
tensão e do movimento, arithmetica. geo­
metria e mecânica, e o ponto de partida 
para mais vastas investigações e consti-
tue o fundo orgânico da systematisação 
positiva, que abrange todas as relações 
reaes, tanto subjectivas como ohjectivas. 

Tudo que excede a esta tríplice apre­
ciação lógica, deixa de pertencer ao do­
mínio scientitico para perder-se em inú­
teis generalisações, onde não pôde chegar 
a observação, onde o raciocínio se des­
orienta, creando dogmas aprioristicos, 
repudiando os faetos para construir hy-
potheses mais ou menos engenhosas, mas 
sem nenhum valor positivo. 

O processo próprio ás mathematicas é 
a deducção. 

A observação, do mesmo modo que a 
inducção, representam um papel secun­
dário no estudo fundamental das leis 
que presidem os phenomenos de numero, 
de extensão e de movimento. 

A lei d'esta classificação e, segundo 
Augusto Comte, objectiva. Estudando os 
phenomenos. ora, decrescendo em uma 
vasta generalidade, ora, ascendendo em 
uma lenta complexidade, localisa a ma­
thematica, como a sciencia a mais sim­
ples, no termo fundamental da serie. 

E ao mesmo tempo que ella fixa o do­
mínio mathematico, fôrma uma coorde­
nação interior, segundo o estudo do cal­
culo e da mecânica, que é o ponto de 
separação do dominio' mathematico do 
domínio propriamente physico. 

A sciencia que segue immediatamente 
a mathematica é a astronomia que nos 
dá a theoria do duplo movimento da 
Terra e da gravitação planetária. 

Mais simples do que todas as outras 
sciencias que constituem a hierarchia. a 
astronomia é em todo caso uma sciencia 
menos geral que a mathematica e por 
isso mesmo mais dependente. 

Ella é, como diz Comte. a applicação 
mathematica ao estudo dos astros, em 
cujo campo só podem entrar as aprecia­
ções que decorrem directamente do nu­
mero, da extensão e do movimento. 

« Entretanto, no ponto de vista lógico, 
além de que ella aborda mais directa­
mente o estudo da ordem material, a as­
tronomia dá mais desenvolvimento e 
importância á meditação induetiva (in­
ducção) que era apenas sensível na ma­
thematica, onde a deducção é quasi ex­
clusivamente empregada. » (Robinet). 

Da astronomia passamos ao dominio 
da physiea. 

Esta" sciencia prende-se aquella pelo 
estudo do peso ou gravitação terrestre, 
que não é, em ultima analyse, senão 
uma resultante da gravitação planetária. 
Como se vè. procedendo-se sempre o es­
tudo das sciencias, segundo a complexi­
dade crescente dos acontecimentos pró­
prios e inherentes a cada ramo especial 
da sciencia geral, chega-se ao resultado 
de que o dominio da. physiea sendo 
muito mais restricto que o da astro­
nomia e o da mathematica. é por esta 
mesma razão mais complexo e menos 
independente. 

Em vez de tomar a gravitação na sua 
feição mais simples, ella procura co­
nhecer os effeitos do peso no nosso pla­

neta, e investiga as leis do calor, da 
< lectricidade. da luz, do magnetismo. 
etc., etc. 

A inducção que na astronomia trepida 
ainda nas suas primeiras tentativas de 
elevação, em physiea toma proporçõr-
eonsideravois. desenvolve-se e recebi* 
uma plena confirmação. 

Ella crèa. por meio dos instrumentos 
deduetivos, um novo processo, um novo 
auxiliar para investigações de outra or­
dem e que deram á sciencia dominio 
mais vasto. 

Se. pelo estudo da astronomia e o; 
physiea. ou melhor, j ela variedade das 
transmissões dos movimentos conheee-s-' 
i unidade das forcas, em chimica des­
cobre-se a unidade dos equivalentes pela 
variedade das allinidades. A me-.ma 
cousa d;';-se em biologia e s.iejolo^ia: em 
uma. pela sua vastíssima eompie\id->d>> 
moiphologica. o espirito attínue >,)r-
presii i unidade protoplasmici: naoMtra. 
atravez do ceiiiuneto das aptidões >.«o 
differeneiad<i>. das múltiplas "forças col-
lectivas em acção. das- correntes de 
ideas e sentimentos desencontrados, que 
circulam continuamente de povo a povo. 
de nação a nação, a nova theoria scien 
tilica deduziu claramente d'esta descoor-
denação de faetos •» principio de "nidid -
em todas as maniíe.-taeõe.s da actividade 
social, entrevendo a solidariedade hu­
mana, pela convergência dos estorvos 
collectivos e o accordo futuro entre as 
noções sulijeetivas e ohjectivas. 

Mas continuemos, sem divagaeõt"". 
Diz o Dr. Rooinet: « A chimica. e ver­

dade, nao acerescenta ao apparelho ló­
gico senão um processo muito secundá­
rio, a nomenclatura ; porém a sua im­
portância scientifica é muito considerável, 
pois que ella permitte conceber a eco­
nomia fundamental da natureza consta­
tando entre todos os seres reaes. vivo". 
ou inertes, orgânicos ou inorgânicos, a 
identidade final decomposição material.» 

Não se discute aqui a questão da uni­
dade da matéria, mas sim, que todos os 
compostos orgânicos são reduetiveis aos 
mais simples corpos disseminados nos 
compostos inorgânicos, como: o idios-
phoro, o hydrogeneo, o oxygenio, o car­
bono, o bromo, o chloro, o e»xofre, o 
iodo. etc. 

E' expontânea a maneira porque a chi­
mica se apresenta na hierarchia. 

Ella é um simples complemento da 
physiea. á qual se liga pelos phenome­
nos electros-chimicos e como ella inves­
tiga e estuda os phenomenos propria­
mente orgânicos, prende-se á biologia, 
que por sua vez não é outra cousa senão 
um prolongamento da chimica (chimica 
biológica). 

A chimica é, como se comprehende 
facilmente, muito H ais limitada, muito 
menos geral que a phvsica. isto e. o 
gráo de generalidade de" uma ó inferior 
áo da outra. 

Se as propriedades physicas se apre­
sentam ou se manifestam em todas as 
substancias, as propriedades chimica-. 
pelo contrario, exercem-se de uma ma­
neira muito menos geral, e em cada 
corpo as suas manife-raer.es são limi­
tadas. 

Finalmente, os phenomenos physicos 
apoarecem sem a cooperação de nenhum 
eiteito ehimico, ao passo que nem um 
só effeito ehimico tem logar sem a co­
existência de certos phenomenos phy­
sicos. 

Ora. pelo que acabamos de ver. é fácil 
de se concluir da intima eonnexão que 
ha entre a chimica e a physiea : e como 
esta ultima sciencia está' irrevogavel-
mente suhoidinada a todos os outros 
phenomenos, ciuer de natureza astronô­
mica, quer de natureza mathematica, 
porque, segundo vimos, a physiea pren­
de-se á astronomia pela gravitação ter­
restre, que não e senão em uma espeeia-
lisação da gravitação planetária, e a 

http://manife-raer.es


6 A Semana 

astronomia á mathematica pela mecâ­
nica, é claro que a chimica está indire-
ctamente subordinada aos phenomenos 
de gravitação, de numero de extensão e 
de movimento, como aos phenomenos 
de luz, de calor, de electricidade. 

(Continua) 
Luiz MURAT 

ILLUMINURAS 
SENSITIVA 

Sonhou que n'um vaso de fina porce­
lana côr de pérola, erguido entre duas 
conchas delicadas, nascera uma flor, a 
que ninguém sabia dar o nome; flor que, 
se tinha umas pétalas brilhantes como o 
fogo, tinha outras da baça tristeza do 
marfim, ardente e suave, flor da índia e 
da Europa, de sob a serra e da beira 
mar. 

Nenhum botânico lhe distinguira a 
espécie antes d'elle chegar. 

Logo que a viu, disse: chama-se Amor, 
e o vaso em que vive. se o conheço 1 é 
o coração de Alice! 

Riram-se. Uma mulher bonita que alli 
estava, quiz cortar a haste, mas as con­
chas fecharam-se e a flor retrahiu-se, 
sendo certo, porém, que lá ficou. 

— E' assim, é; disse elle ao accordar; 
se eu consentisse em que alguém tocasse 
no amor que ella me tem, a pobresinha 
choraria, mas havia de esconder de mim 
seu coração. 

JULIA LOPES. 

Credo da Republica Franceza 
« Creio no povo. soberano todo pode­

roso, creador das bellezas da arte e da 
industria; 

E na Republica, sua única filha, que 
foi concebida por graça do Suffragio 
Universal. 

Nasceu da Liberdade, sempre virgem, 
algumas vezes violada. 

Soffreu sob todos os reis. 
Foi crucificada por Bonaparte. 
Morreu em uma convulsão. 
Foi sepultada na lama. 
Baixou a Cayenna. a Lambessa ; foi 

aos pontões e ás prisões. 
Resuscitou vinte annos depois. 
Subiu á Cadeira da Presidência. 
Está á direita de Thiers, seu filho 

todo poderoso ; 
D'onde descerá para julgar os ruraes 

e os clericaes. e os Judas Iscariote. 
Creio na União Republicana, na Com-

munhão dos povos, na Fraternidade uni­
versal, na Abolição de todos os abusos, 
na resurreição da Justiça, na vida 
eterna da Liberdade. 

Amen. » 

Partiu hontem para a Bahia, com des­
tino a 1'ariz, onde se vae demorar tres 
annos—o talentoso e joven pintor Lopes 
Rodrigues. Na capital do mundo artís­
tico e litterario vae esse esperançoso ar­
tista aperfeiçoar os seus notáveis dotes 
e completar a sua educação no estudo 
dos grandes mestres. 

Desejanios-lhe boa viagem e todas as 
felicidades que merece. 

(AO GRANDE POETA LUIZ DELFINO) 

Les temps sont accomplis: les clioses se sont tues. 
LECOMTE DE LISLE. 

A meio valle escuro, á beira do caminho, 
Está silenciosa a velha casa em ru ína . . . 
Deshabitado lar, abandonado ninho, 
O horror da solidão phantastica a domina. 

O horror da solidão, porque? também na matta, 
Na virgem, secular, inhospita floresta, 
Ha uma calma grande, em que a alma se dilata; 
E, ao invez do terror, que portentosa festa ! 

Mais funda é a solidão na agreste cumiada 
Onde não pisou nunca o bipede tyranno ; 
Mas lá quanta alegria aberta e illuminada ! 
— O cunho do terror vem do vestígio humano. 

Vê-se um velho postigo escancarado ao poente. . . 
O tosco parapeito apodreceu... e vê-se 
Que alli chorou, talvez, de saudades do ausente 
Uma noiva fiel, que de esperar morresse. . . 

A bella porta, franca outr'ora, está fechada. . . 
E' ninho de reptis a trepadeira amiga, 
Que convidava a entrar na plácida morada, 
Que já ninguém procura e a ninguém mais abriga I 

Pobre, inútil ruína! Olhemos de mais perto, 
Pelo tecto, que abriu dos temporaes o açoi te . . . 
Brotam hervas do solo esquecido e deser to. . . 
E era este o coração da casa, ao lar, á noite ! 

Aqui se reunia, em pacifico bando, 
A. família, a sonhar os dias do futuro, 
Emquanto, fora, o vento andava praguejando 
E a noite ia seguindo o seu caminho escuro. 

Alli. para o nascente, havia um aposento 
Pequeno e recatado.. . a i ! alli, porventura, 
Morava a sinhá-moça, o riso, o encantamento 
Da rústica vivenda, a doce creatura! 

No vão d'essa janella aberta para a estrada, 
Quanta scena de affecto ainda se imagina ! . . . 
Um cavalleiro ao longe a sumir-se, e, inclinada 
A janella, a chorosa e pallida menina. . . 

Descónjunctado, já cahindo-lhe os pedaços. 
Vè-se-um velho oratório. . . e, coberto de poeira, 
Um Christo mutilado abre os divinos braços . . . 
Quanta fe o beijou na angustia derradeira I 

Cá fora, indifferente, ingratamente alheio, 
Passa o vento da matta, o alado vagabundo. 
Sem um beijo, sequer, ao esqueleto feio 
Da ruína sem dono, esquecida no mundo! 

Somente á noite agora, ao ter da lua triste 
A compassiva luz phantastica e serena. 
Reanima-se a tapera e resuscita e existe 
De um sombrio existir que mette medo e pena. 

* 
Existe uma alma assim. . . Outr'ora foi ruidosa, 
Clara. íeliz, brilhante á luz da primavera . . 
Agora e nua e só, — sombra silenciosa, 
Phantasma do que foi. . . a luguVe tapera ! 

Minas, 6 de Março de 1885. Lúcio DE MENDONÇA. 

POESIA E POETAS 
AMOR DE ARTISTA, é o, titulo de um 

poemeto em 90 paginas, cuja leitura 
acabamos de fazer. Operou-o um traba­
lhador honesto e incansável, inteligente 
e modesto. Esta ultima qualificaçãolom-
prova-a o pseudonymo com que elle tem 
firmado nao só a este, mas a outros tra­
balhos, se bem que de menos tomo e 
valor; as restantes passam por incon-
testadas a quem de perto conhece Al­
fredo Ancora, e de alguma sorte podem 
ser observadas aqui, no presente vo-

Não é este um livro em que se desen­
volve e discute uma nova theoria litte­
raria, amartellada de philosophia e aberta 
em ondas retumbantes de adjectivos e 

de muita farfalha. Tão pouco bota-se 
elle aos grandes assumptos gravidados 
das idéas do século, dos alaridos da Li­
berdade e do Direito, cingidos da far-
rusca lendária, por serem mais tremen­
dos, assim em sua missão, como dentro 
do verso. 

Não, seu fito não é o das águias e 
eondores audiculas, inúteis hoje á força 
do muito sol a que os atiravam continua­
mente os poetas. 

Como as estrophes lyricas do Sir Ha-
sirim. do «Intermezzo » e do apaixonado 
amante de Branca de Castella, é o amor 
o seu alvo: falia e canta de amor, como 
a ave da Menina e Moça, que se cahiu 
morta sobre a água, no bello dizer de 
Bernardim Ribeiro. 

Não ha aqui lugar para detido estudo 
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d'estc poema; cncolhemo-nos em o nosso 
desejo de citar os passos que mais nos 
agradaram, e os que cuidamos somenos. 
Diremos, emtanto, do cuido e lavor da 
fôrma do poeta do Amor de artista. No 
tocante a essa parte desde já lhe assi-
gnalamos o nosso parabém e louvor. 

E' geralmente bem escandido o seu 
verso; o poeta sabe quasi sempre ani-
mal-o d'essa scentelha, que, por não di­
zermos que è a do mármore polido,—o 
3ue pareceria paradoxal,—fique que é a 

a belleza extrema e estreme de qualquer 
macula. 

A nietriflcadores, porém, como Alfredo 
Ancora, julgamos se não deve encobrir 
um ou outro descuido que se nota da 
leitura de sua obra. Elle nos desculpará 
no apontarmos os que temos por mais 
graves, e na medida de seu modo de ver 
e julgar de si mesmo, assim verá que é 
sua ou nossa a razão. 

A' pagina 7 : 
«Do Amphytrião da festa a um signal» 

E' um verso máo, frouxo e tropego. 
A' pagina 10, este de confragosa pro­

nuncia : 
«Que de tudo nos dar capaz tu és.-» 

A' mesma pagina 10 : 
«A sociedade, emtanto, ha um momento.» 

E' frouxo, e igualmente este á pagina 
39 : 
«Por saber que te e isso agradável.» 

A' pagina 36 : 
«Alguém murmura.. .sei-o .'» 

Parece um «calemburgo.» 
A' pagina 50: 
«Por isso foi assentar-se 
A' sós naquelle lugar, 
E á reflexão entregar-se, 
P'ra o seu gelo dominar.» 

Não nos festejam bem o ouvido estas 
rimas a um tempo em ar-se e em ar. 
Deve evital-as sempre o artista escru-
puloso. 

Paramos aqui. Os outros descuidos, 
que os ha, são de menos, vulto e passam 
despercebidos. 

D. RUY 

fob o titulo Política moderna, enceta 
hoje o nosso collega Luiz Murat uma 
serie de artigos em resposta aos críticos 
das ruidosas Cartas sertanejas. Depois 
de provar que pela filiação scientifica, 
estabelecida por Augusto Comte na sua 
classificação das sciencias, até hoje 
inegualada, é a política uma das sciencias 
mais remontadas e complexas e o mais 
importante departamento da sociologia, 
demonstrará o nosso collega que tinha 
razão Júlio Ribeiro exigindo dos nossos 
politict s, como de todos aliás deve ser 
exigido, o conhecimento do logar que 
oecupa a grande sciencia na cadeia ló­
gica e ininterrompida dos conhecimentos 
humanos, e dos princípios fundamentaes 
de cada uma das sciencias de que ella 
depende na suecessão racional em que 
se encadeiam todas, completando-se, em 
progressão ascendente. 

E, concomitantemente, deixará pro­
vada a absoluta falta de preparação 
scientifica dos nossos homens de Estado 
e quanto são empíricas e falsas as bases 
da sua política. 

Chamamos a attenção dos leitores para 
estes importantes artigos. 

THEATROS 
OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT 

Jules Verne e D'Ennery, um no ro­
mance, outro no drama, são dois ima­
ginosos e dous enredadores. Imagine-se 
agora estes dois sujeitos colligados—o 
segundo tirando uma peça dramática de 
um Lvro do primeiro, e poder-se-ha 

calcular o que é—Os Filhos do Capitão 
Grant, drama representado no dia 4 
pela companhia da actriz Apollonia, no 
theatro Lucinda. 

Esta peça, porém, quasi não tem en­
redo. Ha uma traição feita pela tripo-
lação do Britania ao seu capitão Ilarry 
Grant. de que resulta ser este com um 
filho e um tripolante bebedo abandona­
do na ilha Balker, lá para as alturas do 
polo sul. D"ahi por diante o interesse da 
peça consiste nas viagens de lord Gle-
narvam e outras pessoas, entre as quaes 
o sábio francez Paganel e os dois outros 
filhos de Grant; viagens que tem por 
lim a descoberta do logar onde está o 
capitão abandonado. 

D'aqui uma serie de quadros interes­
santes, avultando um da cordilheira dos 
Andes, onde ha um terremoto que sub­
verte rapidamente os viajantes, sendo 
por essa oceasião arrebatado por uma 
águia monstruosa Roberto, o filho mais 
novo do capitão Grant. Quando se vè a 
ave possante com o menino nas garras, 
voando a grande altura, apparece no alto 
da montanha um indio patagão que des­
fecha um tiro na águia, salvando assim 
a criança. 

O quadro final, que representa o in­
verno na ilha Balker, onde o gelo forma 
montanhas, subindo e descendo em sta-
lagmites e stalaetites, e onde a neve cae 
constantemente, é também de um bello 
effeito. 

Toda a peça é atravessada por episó­
dios cômicos, ás vezes um pouco carre­
gados de mais, mas sempre curiosos e 
hilariantes. 

Parece-nos que o suecesso do desem­
penho coube d'esta vez ao actor Corrêa, 
que interpretou com muita felicidade o 
typo esquipatico do sábio Paganel, tão 
distrahido quanto myope. 

Simões teve muito boas scenas na 
parte do capitão Grant, que elle repre­
sentou com muito sentimento e natura­
lidade. 

Galvão também deu um optimo typo 
no papel de Burcke, caracterisando-se 
muito bem no ultimo acto e fazendo sa-
tisfaetoriamente a transicção de caracter, 
junto do corpo inerte de James Grant. 
O que mais e sempre prejudica este ar­
tista é a sua detestável maneira de 
emittir as palavras, tornando-se muitas 
vezes incomprehensivel o que elle diz e 
irritando o espectador, mordido pela 
curiosidade da peça 

Moniz teve pouco que fazer no papel 
de lord Glenarvam, e a sua voz, que se 
presta muito aos papeis cômicos, torna-se 
ingrata nos sérios; todavia não ha nada 
a dizer-se-lhe quanto ao desempenho. 

Apollonia, que só tem trabalho serio 
no ultimo acto, sustentou muito bem o 
papel de James, chegando a ser notáveis 
algumas scenas, que impressionaram vi­
vamente a platéia, fazendo rebentar as 
lagrimas de muito marmanjo de bigodes. 

O actor Braga não comprometteu o 
papel de Bob, vestindo-se de mulher com 
muita felicidade e aproveitando regular­
mente algumas situações. 

Estreou nesta peça a Sra. Annita, en-
carregando-se do papel de Roberto, em 
que revellou bastante habilidade para a 
scena, vencendo as naturaes emoções de 
uma estréa. 

Ferreira, Eugenia, Adelaide Pereira e 
Mello, auxiliaram quanto poderam os 
seus collegas. 

E' de esperar que Os Filhos do Capitão 
Grant oecupem longo tempo a scena 
do Lucinda, dando DÔas recitas á em­
preza, que as merece pelos seus esforços 
em bem servir o gosto do publico. 

No SanfAnna a Cocota, de A. Aze­
vedo e M. Sampaio, continua a attrahir 
grande concorrência. No dia 7 foi a re­
cita dos auetores, com uma casa esplen­
dida. 

A Denise, de Dumas Filho, que devia 
subir hontem á scena do Recreio Dra­
mático, foi transferida para a próxima 
semana. Já o esperávamos. 

E nada mais por emquanto. 

TRATOS A BOLA 
D'esta vez recebemos 15 cartas con­

tendo decifracões relativas aos tratos 
últimos. São apenas dignas de nota as 
que vieram firmadas pelos seguintes 
charadistas : — D. Lúcia Castagnino, 
D. Josephina B.,J.daC. cS., Fi icinal 
Vassico, Grupo do Tie Toe e D. Sil­
veira . 

O primeiro prêmio pertence a D. Lúcia 
Castagnino e o segundo a D. Silveira. 
Triumphou o bello sexo, como sempre. 
Não façam portanto, ceremoniasas gentis 
vencedoras; podem mandar buscar os 
seus prêmios e aceitem, por ser a pri­
meira vez que nos honram com a sua vi­
sita e tão brilhantemente, os compri­
mentos de D. Pistel. 

Eis as dicifrações : da calimburguesca 
—Canto chão ; da proverbial—De me­
dico e louco todos tem um pouco; da 
antiga—Calvário ; do enygma 44; das 
telegraphicas—Macaco e Magote e da 
em quadro: 

Rabo 
Aiuar 
Baba 
Orar 

O Sr. Fricinal Vassico (o homem do 
cartão cortado) e outros erraram nas te­
legraphicas. Não se amoflnem por isso. 
Não temos culpa de que as malditas te­
legraphicas se prestem a duas decifra­
cões. Em todo caso recebam, já que não 
é possível o prêmio, um terno beijo, que 
lhes envia nas conhecidas azas da bnza 
este seu humilde creado. 

Para hoje temos os seguintes tratos : 
LOGOGRIPHO 

Este esci iptor hodierno—6, 2. 5, i 
Em tudo mette o nariz ; 
Nenhuma verdade diz—1, 5, 4, 2, 3 
Como critico moderno. 

Querem conceito ? Não posso ] 
Mais do que isto acerescentar: 
— E' bom p'ra o meu paladar; 
— Será, também, para o vosso ? 
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X 
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V 
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s 
1 

1 
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0 

1 
! 
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1 

Formar com as lettras que estão nes­
tes quadrinhos, empregadas tantas vezes 
quantas os algarismos designam, o nome 
de um distineto litterato brazileiro. 

TELEGRAPHICA 

1—1—1—Amola por um óculo. 
ANTIGA 

Duas no vestido, 
Uma no navio, 
Outra no deserto, 
E se diz de um rio. 

1 -2—2—Tem sangue, tem fogo, tem 
água e tem ar. 

EM QUADRO 

Sou da planta, e vivo bem ; 
Sou, por Deus ! do coração; 
Sou zombaria também 
E verbo hei de ser. pois não í 
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TREMIOS 
Ao primeiro decifrador um exemplar 

do « César que mata e Pedro que mente ». 
de Victor Hugo. edição esplendida. Ao 
segundo—um tango d'A Semana. 

D. Pastel agradece aos Srs. M. R. 
Rosado, N. V.. Júlio César de Maga­
lhães, Frei Antônio, Philomeno, Álvaro 
d'Oliveira, A. M. e D. Confeito as cha­
radas e outras eousas difliceis que lhe 
remetteram para os tratos. 

Mille grassie e continuem. 

I t e c e l í e i n o s : 
— « Noções elementares de Geogra-

phia do Brazil » pelo Dr. Joaquim José 
de Carvalho Filho, para uso dos alumnos 
do collegio Amorim Carvalho. Editor 
Serafim Alves. 

— Revista Illustrada, n. 406. Muito 
bom. 

— « Noites de insomnia, ., poesias de 
Antônio Joaquim Vianna. estudante de 
medicina, natural de Sergipe. 

C0RRKI0 
SR. CLÁUDIO SILVA.—Já alistamos o 

senhor no rol das esperanças. Que mais 
quer ? 

O seu Jesuíta ainda não está de todo 
bom. Emquanto não nos mandar Je­
suítas bons. sem maleitas nem muletas, 
não terá o gostinho de ver o seu nome 
figurando em nossas cotumnas. 

~R. MAIIIO.—O seu soneto não é mao. 
Mas nào lhe perdoamos este verso : 

Surgia do marmor bella e graciosa 
Mande-nos cousa melhor. O Sr. tem 

dedo...e inspiração. 
EXMA. SRA. D. MARIA DIAS (S. Paulo). 

A poesia de V. Ex como lios custa 
dizer-lh'o...a poesia de V Ex é... 
Nada, o melhor é publicar as duas pri­
meiras quadras dos seus Desejos. 

Aqui vão ellas : 

DÈZEJOS 

Eu quero ver o mundo cahir exausto, inerte, 
No duro madrigar da insana natureza !... 
Eu quero ver a morte erguer a mão potente 
E atirar a humanidade á dura correnteza ! 

Eu quero ver a terra baquear cm convulsões 
Por entre o ribombar de uni forte furacão... 
Desejo ouúr os grilos, os fortes e vis lamentos 
Daquelles, que, famintos, não teem siquer um pão!.. 

Que desejos tão exquisitos, m i n h a se­
n h o r a ! 

Abrenuntio !. . . 
Sn. CROMAXCIO DE BRITO BASTOS.— A 

sua poesia—A Descriptiva—não é publi-

cavel. Perdoe-nos esta franqueza. A Se. 
mana será sempre um baluarte contra 
o qual serão impotentes os críticos inve­
josos que queiram autopsiar os seus 
versos, como o senhor nos disse em sua 
carta; é verdade, mas somente quando 
os seus trabalhos poéticos forem verda­
deiramente bons. Ao contrario, A Se­
mana, apezar de moça. será 'como o 
macaco velho, não metterá a mão na 
eombuca. Portanto, mande-nos cousa 
boa. Ouviu? 

ANNUNCIOS 
O n < l v o ! - a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 10 
horas da manhã ás 4 da tarde, no seu 
escriptorio, Travessa do Ouvidor, 36. 

!>oi'*íu?;'iiez;,Fi-ai«<-<*x; c Ingle-t-
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

D r . I í n n - i < j i i e t l e Sá.—Espec.: 
Syphilis e moléstias das crianças. Con­
sultório:— rua Primeiro de Março, 22; 
de 1 ás 3 horas da tarde. Residência:— 
rua de S. Pedro. 294. 

ERNESTO PINTO COELHO 
SOLICITADOR 

Y I I J L A D E P A D U A 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzenal de theatros, musicas e bellas-artes. Retratos 

das maiores notabilidades artísticas, biographias, artigos 
de critica, correspondências de Paris. Londres, Berlim, 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Madrid e Rio de Ja­
neiro, poesias, romances e sempre 

24 PAGINAS DE MUSICA 
4, 5, 6 e 7 peças de autores celebres, allemães, 

francezes e italianos 
EDIÇÃO ESPECIAL PARA 0 BRAZIL 

± 
Publicado em 15 de Agosto de 1884 

Assignatura mensal ou dous números 2£ fracos 
Com exclusão do porte de Correio para as províncias. 
Acha-se completo o primeiro trimestre, comprehendendo li nú­

meros encadernados em um só volume, ornando um mag­
nífico albuin, próprio para presente. 

P r e ç o <-sOOO 
REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
66 IUJA DO OUVIDOR 66 

LIVRARIA UNIVERSAL 

HOTEL NOVO MUNDO 
Serviço profuso e variadissimo 

Vinhos de todas as marcas, de qualidade garantida 
Encarrega-se de grandes jantares e banquetes 

S e r v i ç o c o m p l e t o 
PREÇOS MÓDICOS 

13 Rua Primeiro de Março 13 
PROPRIETÁRIO 

J O Ã O m O G O S O A R l i S 1»E BRITO 

EVANGELINA 
P O E M A 

H. L O N G P E L O W 
TRADUCÇÃO DE 

AMÉRICO LOBO 

Vende-se nas livrarias Faro e**c Nunes, 
Laemmert e Serafim Alves e no escriptorio 
desta folha, a 

2$000 o exemplar 

H O S P E D A R I A FIEL, 

RIA D l ALFAiVDKíi.V 1 236 E TH HESS l DE S. DOMINGOS N. 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento têm a honra 

de apresentar á concorrência publica, bonitos quartos mobi-
liados, espaçosos e muito arejados. oíferecendo toda a garantia 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres 
de risco. Todos os compartimentos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa eslá aberta toda a noite. Preços módicos.—Lima & Xavier. 

" BAZAR DA BARATEZA 
Esta casa continua a vender artigos de armarinho 

pelos preços mais razoáveis que é possivel 

Í6—Rua 7 de Setembro—16 
Rio de Janeiro. — Typ. da GAZETA PE NOTICIAS. — 1885. 
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Trimestre 2g000 
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Numero avulso 100 rs. 

P u b l i c a - s e st, os S a b b a d o s 

DIRECTOR —VALENTIM MAGALHÃES 

REDACÇÃO E GERENCIA — TRAVESSA DO OUVIDOR, 36, SOBRADO 

Não se restituem originaes, embora não publicados. 

PROVÍNCIAS : 

Semestre 4^000 
Anno . . SjjOui) 

Numero atrazado 200 rs. 
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Eipediente - Historiados sete dias —De Portugal 
—Crime espantoso—Lux et umhra, soneto; João 
liibeiro — Gazctilha litteraria — Política e polí­
ticos; Ambrosia Severo—Bolos; Chico Férula— 
Qiicstão littcraiía—Arthur Barreiros; Gaspar da 
Silva —A Luiz Delfino, soneto; Raumwtio Cor­
rêa—Política moderna; Luiz Murat-r-Diário 
Mercantil—Mattos. Malta ou Matta ? romance— 
Theatros—Tratos abola; D. Paslel—Recebemos 
—Consullas—Correio—Annuncios. 

EXPEDIENTE 
Ko-rainoN aon S r s . asslgrnan-

t e s «le t r i m e s t r e o ol»se«pilo 
tle r e n o v a r e i » a s «un» «••**•**-
g-natl iii-iis s e a o s «.ue me a c l i a m 
e m a t r a z o o d e s a t i s f a z e r e m 
s e u s d é b i t o s . 

Os S r s . a s s i g n a n t e s tio 1" 
t r i m e s t r e c u j a •••—-*•;mil ura 
t e r m i n o u e o m o n. 1 3 , e (|tic 
•mo d e v o l v e r a m o s n s . 141 e 
1 5 , t ine l h e s e n v i á m o s , e s t ã o 
e o n s l t l e r a t l o s a s s i g n a n t e s tio 
seg-untlo t r i m e s t r e e o r r e n t e , 
c o n f o r m e t l e c l a r á i n o s na«iuel-
l e s i i u m e r o s . 

Tniiiluciii r e e e l > e m o s n s s i -
fi-nntiiras tle Alu-il a D e z e m -
IIIII . a o p r e ç o de <t$000, e o m 
d i r e i t o á c o l l e e ç à o tlestle o 
n. 1 , e a u m e x e m p l a r d o r o ­
m a n c e MATTOS. .11 A l / r A OU 
MATTA. 

A SEMANA 
HISTORIA DOS SETE DIAS 

Rio, 18 de Abril de 1885. 
Sete dias gordos, interessantes, cheios, 

capazes de produzir indigestões de as­
sumpto em chroniqueiros lamélicos. 

E que variedade de acontecimentos! 
Tristes, alegres, vergonhosos, sympathi-
cos, horr íveis . . . , Acontecimentos para 
todos os paladares, desde os que apenas 
se regalam com as finas comesainas sa-
varinescas do noticiário elegante até aos 
que se deliciam eom o mal cheiroso 
peixe frito das moflnas. no frege dos 
a pedidos. 

De tudo e para todos—foi a devisa da 
semana finda. Como ha muitos faetos 
a historiar, voltaremos hoje ao methodo 
chroiiologu-o. 

E' menos chie. mas muito mais eom-
modo, claro e expedito. 

SABBADO 11.—A publicação dos depoi­
mentos feitos na policia pelo director e 
reporters ds. Folha Nova veio demonstrar 
o que ha de irregular e sobretudo de in-
proflcuo nesse abuso de chamar jorna­
listas a juizo, para depor sobre faetos de 
que tenham tratado nas suas folhas. 
O interrogatório desses senhores nada 
acerescentou ao sabido, pois que. como 
aqui dissemos no numero passado, e foi 
largamente expendido pelo nosso director 
nas Notas á margem, jornalistas que 
se presem nao devem acerescentar uma 
só palavra ao que houverem dito nos seus 
artigos. Elles depõem diariamente peran­
te juizo publico sobre todos os faetos oc-
currentes, e, não sendo subalternos ou 
dependentes das auetoridades policiaes, 
nada têm que lhes dizer sobre assumptos 
de interesse publico, já tratados na 
imprensa. Veio a propósito desta ques­
tão a ultima chronica parisiense de Ma­
riano Pina para a Gazeta de Noticias 
sobre o segredo profissional. Em caso 
quasi idêntico foram intimados os re­
datores de algumas folhas de Paris para 
depor, mas recusaram-sc-*^re'mpteria-
mente a fornecer qualquer informação a 
respeito; o que lhes valeu a cada um 
uma multa de cem francos, que foi 
geral e energicamente reprovada pela 
imprensa. 

« O jornalista no seu jornal escreve o 
que a sua consciência lhe indica; diz 
Mariano Pina. Do que elle viu e do que 
elle observou, conta o que mais pode 
interessar o seu publico, mas sempre na 
sua qualidade de informador. e nunca 
por um espirito de denuncia. Nas ques­
tões melindrosas lá está elle para res­
ponder pessoalmente, seja em que campo 
lor. pelas altirmações expostas. Mas para 
ir fazer a denuncia de detalhe a um tri­
bunal, quando faltam testemunhas — 
para isso lá está a policia, que tem um 
logar marcado em todos os mcetings. 
como tem um camarote em todos os 
theatros. » 

Foi uma feliz coincidência esta dos 
dous casos—em Paris e no Rio. Que a 
lição aproveite e que não pegue a moda. 

— Em uma casa da rua dos Ourives 
encontrou-se. numa exaavação grande 
quantidade de ossos, que pareciam hu­
manos. Os reporters afitaram as orelhas 
e arregalaram os olhos, esperando gran­
des eousas d'aquelles ossos. Mas afinal 
não deram nada. 

Reconheceu-se pertencerem todos a 
quadrúpedes e gallinaceos. á excepção de 
um craneo e de um humerus. Que pena! 
Lá se foi mais um drama. . . em espe-
ctativa. 

DOMINGO. 12.—O Dr. João Saldanha da 
Gama, digno director da Bibliotheca 
Nacional participa á imprensa haver 
creado. annexo á bibliotheca—um museu 
de Historia do Brazil; cousa em que ha 
muito cogitava. 

Deu logar á ereação d'esse melhora­
mento, na verdade excellente e necessário, 
o haver recebido o Dr. Saldanha da 

Oama, oflerecidas pela familia do sau­
doso patriota Evaristo Ferreira da Veiga, 
a mesa e o tinteiro com que elle escre­
veu de 1827 ate 1835 a sua celebre Au­
rora Fluminense. 

—Realisa-se em Petropolis, no palácio 
de Crystal, a 5* exposição horticola, 
zoológica e manufactureira. Ao que pa­
rece a tal exposição não foi lá essas 
eousas. Pelo menos a relação dos objec-
tos e animaes expostos não faz fé. como 
se diz em gyria commercial. 

Para mais informações remettemos o 
leitor aos Bolos, uma das nossas mais 
engraçadas secções. (Muito pôde a mo­
déstia !) 

SEGUNDA-FEIRA, 13. Grande numero 
de alumnos da Escola de Medicina, ao 
entrar em execução o novo e malsinado 
regulamento, que tanta opposição tem 
levantado, fez uma tremenda assuada, 
manifestando ao seu director pelo elo­
qüente e vigoroso recurso do assovio, o 
desagrado que lhes havia causado o tal 
regulamento. Sentimos sinceramente que 
a estudiosa e digna rapaziada da Escola 
de Medicina, todos moços de boa educa­
ção e de reconhecida cordura, se tenha 
visto forçada ao emprego daquelle meio 
violento. Lastimamol-o. reconhecendo, 
sem comtudo approval-o, que do proce­
dimento dos estudantes de medicina é 
principalmente responsável o governo, 
que a nada quiz attender, approvando 
totalmente o regulamento— avantesma. 

Fazemos votos para que se não repita 
a saboiada do dia 13. 

Do grande acontecimento do dia —a 
sessão da câmara dos deputados — nos 
oecupamos especialmente na secção Po­
lítica e Políticos. 

TKRÇA-KEIRA. 14. Foi oecupado pelas 
discussões desencontradas, e mais ou 
menos apaixonadas, dos acontecimentos 
parlamentares e pelo sentimento geral 
produzido pela enfermidade do Sr. pre­
sidente do conselho, hoje felizmente res­
tabelecido. Também se oecupou a atten­
ção publica com o crime do Juiz de 
Fora. 

Veio este crime fazer pendam eom o 
de Campinas, com o qual tem muitos 
pontos de coincidência: — ser um assas-
inio para roubar, ter sido escondido o 
cadáver, haver pairado sobre elle por 
muito tempo profundo mysterio, figu­
rarem n'elle testemunhas' importantes 
do sexo feminino, e. por ultimo, ter o 
assassinado de Juiz de Fora um dos ap-
pellidos do assassino de Campinas:— 
Pinto. 

O que se não explica nem se pdde ex­
plicar de modo honroso para as auetori­
dades de Juiz de Fora e que tãs bárbaro 
crime se tenha conservado no olvido e 
os seus auetores na impunidade pelo es­
paço de cinco annos; sendo, entretanto, 
geralmente conhecido o crime e indigi-
tados os criminosos. Outra cousa dillicil 
de explicar-se:—haver o juiz de direito 
d'aquella comarca concedido habeas-cor-
pus aos indiciados, pesando sobre elles 
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lão graves e numerosas presumpções de 
crime. 

Que delcixo enorme e que triste fra­
queza 1 

— Parte do nosso porto o vapor Orion, 
levando para a Rússia! via Falmouth, 
um carregamento de 14.5:*7 saecas de 
café. 

E" o primeiro vapor que leva directa­
mente caie para a Rússia. Bòa viagem ! 

QIAKTA-FKIRA. 15.—Áecrea do abafado 
(! curioso roubo do consulado portuguez 
ilá o Jornal do Commercio a seguinte 
noticia: 

« Sabemos que continua na policia, 
debaixo de grande sigillo. o inquérito 
sobre o roubo ultimamente praticado no 
consulado portuguez. Fomos também 
informados que ha dias chegou a esta 
capital um funccionario portuguez que 
veio tratar desta questão. » 

Quando se fará a luz sobre ella:' Olhem 
que já nào e fora de tempo! 

QUINTA-FEIRA. 16.— A Sra. Melanie 
Richard desiste do inquérito policial 
por ella requerido sobre o famosa colar 
de brilhantes. Afinal, também este es-
eandalosinho não produziu o que d'elle 
se esperava. Muita parra e pouca uva. 
Ficamos todos vèr navios e a Sra. Me­
lanie a vèr o colar . . . por um óculo. 
Que logro : 

— Na madrugada d'este dia é encon­
trado morto, com o craneo esmigalhado, 
o Sr. Júlio Cândido da Silva, na rua da 
Candelária n. 38. E' mais um crime 
horroroso, que nada fica devendo em 
hediondez aos de Campinas e Juiz de 
Fora. A reconhecida mania da imita­
ção, que caraeterisa o nosso povo, reve­
la se até no crime. E' sabido que entre 
nós um suicídio ou um assassinato nunca 
vem só. O crime da rua da Candelária é 
uma imitação exacta do de Campinas, 
embora pouco habilmente executada. O 
assassino ou assassinos não são menos 
criminosos nem menos bárbaros do que 
o do infeliz Vietorino de Menezes; mas 
são innegavelmente muito menos astutos 
e intelligentes. 

Hediondo plagiato! Horroroso espirito 
de imitação ! 

Oceupamo-nos em artigo especial com 
este assumpto, que tanto traz emocionada 
e nervosa a nossa pacata e operosa po­
pulação. 

Não dirá por certo agora a curiosidade 
publica que não tem com que se oc-
cupar. 

Um outro bello acontecimento, mas 
felizmente de gênero muito mais agra­
dável, foi a primeira representação da 
Dionysia. ultima peça de Dumas Filho. 

Um primor ! 
Vide secção—Theatros. 

V. acabou-su 
dias. 

a h is tor ia . . . . dos sete 

D E P O R T U G A L , 

acabamos de receber algumas novidades 
litterarias, realmente preciosas, não só 
pelos nomes de seus auetores. como por 
serem inteiramente desconhecidas aqui, 
sendo A Semana o primeiro jornal que 
lem a honra de publical-as. por haver 
sido elle o único distinguido para esse 
fim. 

Devemolas á extrema amabilidade do 
Sr. Monteiro Ramalho, um dos mais 
jovens e distinctos litteralos portugue-
y.es, já favoravelmente conhecido entre 
nós pelos seus trabalhos publicados na 
Gazeta de Noticias, de que é correspon­
dente em Lisboa. 

Temos em nosso poder e publicamos 
nos próximos números um exeerpto dó 
ultimo livro de Camillo Castello Branco 
—Maria da Fonte, ainda no prelo; uni 
trecho do Anti-Christo,o famoso poema 
de Gomes Leal, em que ha tantos annos 
trabalha e cujo primeiro volume vae fi­
nalmente apparecer; algumas poesias 
do volume de Versou, de Coelho de Car­
valho, um joven e esperançoso poeta; 
e, finalmente, uma elegante pagina de 
prosa de Monteiro Ramalho, de inesti­
mável valor, são inteiramente inéditos e 
A Semana, publicando-os, brinda os 
seus leitores com verdadeiras jóias litte­
rarias . 

No n. 17 publicaremos o exeerpto da 
Maria da Fonte, no n. IN o trecho do 
Anti-Christo c a nota de viagem de 
Monteiro Ramalho. E os outros traba­
lhos—posteriormente, conforme nos con­
sentir o limitado espaço da folha. 

Como se vè, A Semana torna-se de 
dia para dia mais digna, pelos seus ex-
forços, da protecção e sympathia publi­
cas que felizmente não lhe tem faltado. 

CRIME ESPANTOSO 

A população desta capital acaba de 
ter sciencia de um crime, digno de fi­
gurar, como os de Campinas e Juiz de 
Fora, nas Causas Celebres, deFouquier. 
Sentimos profundíssimo pezar, sempre 
que, na nossa qualidade de jornalistas, 
temos de relatar e commentar faetos de 
tal natureza. Parece incrível que seme­
lhante scena tenha como heróe um ho­
mem! Não queremos saber se este des­
graçado é um enfermo ou uma fera; o 
que nos punge seriamente é que taes 
scenas se realisem entre nós. 

Eis o facto: Na noute de 16 do cor­
rente os rondantes da rua da Candelária 
detiveram a corrida de um indivíduo 
que sahira do prédio sito á mesma rua, 
sob n. 38. O indivíduo declarara que os 
procurava afim de lhes dizer que encon­
trara o seu companheiro de casa—morto. 
Este indivíduo declarou chamar-se Al-
berico Delascar de Souza Leite. e. guiando 
os rondantes ao compartimento onde 
permanecia Júlio Cândido da Silva —o 
assassinado, pertubou-se visivelmente, a 
ponto de o chefe da patrulha. Nonato 
de Alvarenga, entrar, sósinho. alumiado 
por uma vela que lhe trouxeram. Ahi 
Alvarenga viu a cama que estava 
em frente á porta, toda revolvida, e 
tendo as cobertas completamente man­
chadas de sangue; um travesseiro que 
estava sobre esta apresentava-se. como 
as paredes e o mais, também ensan­
güentado ; e umas calças de casimira e 
bnm branco que pendiam de um cabide 
achavam-se egualmente respingadas dé 
sangue. 

Alvarenga encontrou um homem de 
bruços, junto á janella sobre uma im­
mensa poça de sangue semi-coalhado. 

Desde a cama ate á janella via-se um 
lio de sangue. Foram encontrados sobre 
a dita cama um martello, tendo fios de 
cabellos presos ao sangue, e um livro 
com as folhas ensangüentadas. 

Sangue por toda a parte, denunciando 
ter havido alli uma luta horrível. 

Este compartimento parecia ter ser­
vido de palco a um medonho crime. 

No chão fora encontrado um braço 
de prensa, de ferro, muito pesado, do 
comprimento de 55 centímetros. 

O cadáver vestia calça de casimira es­
cura, collete do mesmo panno e de xa­

drez, eeroula de linho, camisa de morim 
e meias de algodão. 

Tinha um pé calçado e outro descalço. 
Albcrico foi detido por Alvarenga ate 

que chegasse a auctoridade, aíim de to­
mar conhecimento do oecorrido. 

Compareceu ás 3 horas da manhã, 
pouco mais ou menos, o Dr. Carijó, 3' 
delegado de pjlicia. Pela manhã o Dr. 
Thomaz Coelho, que fez o exame medieo-
legal, ordenou que se removesse o ca­
dáver para o Necrotério. 

Alberico, interrogado ante-hontem, 
diflicilnieníe explicou os faetos, compro 
mettendo-se em muitos pontos. 

A inquirição feita a Alberico Delascar 
de Souza Leite foi em segredo de justiça. 
Nada poderemos dizer por ora. 

I 1 testemunha.—Domingos Cataldo. 
calabrez. de IN annos. solteiro, engra­
xate e vendedor de jornaes; sendo inqui­
rido disse que Alberico déra-lhe. como 
pagamento por lhe haver engraxado as 
botinas, uma calça, uma camisa e um 
chapéu velhos, acerca de um mez, e de­
clarou nada saber relativamente á morte 
de Júlio. 

Antônio José Pereira, de 22 annos. 
portuguez. solteiro, carregador de caixas 
de comida, moradora rua da Alfândega 
n. 21, disse o seguinte: 

Ha ceiea de cinco mezes que conduzia 
comida para a casa do Júlio Cândido da 
Silva, pensionista mensal do hotel Can-
tão ; que no dia 15 do corrente, das 3 1/2 
para as 4 da tarde, levou, como de cos­
tume, o jantar e o collocou sobre uma 
mesa dentro do escriptorio; que não viu 
o assassinado, mas sim Alberico, não se 
recordando, porém, como elle se achava 
vestido. 

Disse mais que sahindo, voltara pouco 
depois a buscar a louça, c, não a en­
contrando, batera tres vezes na porta do 
escriptorio, e como não obtivesse res­
posta, retirou-se; que só a chamado do 
delegado verificara estar a louça no 
corredor, quando de ordinário ficava na 
sala; que sempre que voltava a buscar 
a louça encontrava a porta aberta. 

Júlio Cândido da Silva éra um rapaz 
muito valente e destemido; muito claro 
e corado, tinha o cabello louro escuro e 
um pequeno bigode ruivo, e não preto, 
como disseram as folhas de hontem. 

Pessoas da família de Alberico, man­
daram dizer-lhe qua lhe offereciam ad­
vogado e lhe dispensariam toda a pro­
tecção se elle declarasse cathegoricamente 
tudo o que sabia; e no caso contrario não 
se importariam com elle. 

Alberico respondeu simplesmente a 
quem lhe communicou isto: 

- Pois não se importem. Eu jà disse 
o que sabia. 

O Dr. José Alves Pereira de Carvalho 
oítereceu-se gratuitamente para advo­
gado de Alberico. 

LUX ET UMBRA 
Sahiste e para sempre ! e vi na escada 
Mollemente rolar os ondulosos 
Folhos do teu vestido róseo e a cada 
Ondear, senti uns frêmitos nervosos. 

Poderia correr todo este mundo, 
Ir-te buscar insano c desvairado, 
Porque bebe-me o sangue esse profundo 
Amor tão grande quanto desgraçado. 

Poderia seguir-te na carreira 
E cahir como a sombra tenebrosa, 
Que se debruça aos pés d'umapalmeira,. 

Ate' que o sol acima e o dia em meio, 
A sombra pouco a pouco sequiosa 
Viesse confundir-se no teu seio. 

JOÃO RIBEIRO. 



A Semana 

GAZETIUIA LITTERARIA 
Galpi, o modesto e distineto auctor 

das Narrativas brazileiras tem no pre­
lo um romance original, de costumes 
brazileiros, sob o titulo « O Flor. » 

A bella aceitação que mereceu do pu­
blico aquelle primeiro livro de Galpi faz 
augurar ao seu novo trabalho um com­
pleto suecesso. Aguardamos anciosa-
mente « U Flor. » 

* 

Acha-se quasi prompta a nova obra 
do Dr. Mello Moraes Filho, em 2 vo­
lumes : Parnaso brazileiro, desde 1527 
até aos nossos dias. V.' edictora a casa 
Garnier. 

* 

Kdictada por essa mesma casa, vai ser 
publicada uma nova obra de Valentim 
Magalhães: « Vinte contos». Não de reis. 
está sabiilc Infelizmente! 

* 

Será posto á venda na próxima semana o 
livro de versos de Alfredo de Souza, 
« Auroras ». 

Dentro de 10 a 12 dias virão a lume os 
« Quatro poemas » de Luiz Murat. 

• 

Américo Lobo, o distineto traductor 
da «Evangelina», o immortal poema de 
Longffelow, traducção que tãolisongeiro 
acolhimento tem tido. está traduzindo o 
» Hiawatha », poema do mesmo auctor. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 
Esta semana foi fecunda, como quasi 

todas, em disparates e contradicções par­
lamentares. 

O Sr. Moreira de Barros, inchado de 
aplestia escravagista, apresentou uma 
moção de desconfiança á política do go­
verno com a qual pretendeu desviai* a 
discussão do projecto e derrubar o mi­
nistério. 

Conservadores e dissidentes eolliga-
ram-se para esse fim patriótico. 

A principio queriam a discussão do 
projecto pela rasâo de que, não haven­
do numero legal de deputados, a derrota 
ministerial seria certa. 

O gabinete protestou contra este at­
tentado á dignidade do paiz, negou-se a 
submetter-se a uma tal incohereneia po­
lítica e por fim a oligarchia negreira 
lançou mão de uma nova tactiea. 

Estabeleceu que não haveria mais 
sessão emquanto não se reconhecessem 
os deputados ainda não reconhecidos. 

Emfim, tudo tèm feito os conserva­
dores e liberaes dissidentes para derru­
bar um gabinete, único a que franca­
mente adherio a opinião nacional. 

O Sr. Diogo de Vasconcellos chegou 
até a ter o descoco de lançar ás faces 
da opinião publica esta phrase, que por 
si só dá o valor moral das suas opiniões, 
e que ficará como um documento do 
antipatriotismo e da necedade de S. Ex. 

Foi esta a sua phrase a propósito da 
supposta derrota do ministério de 5 de 
Junho. 

— Pôde morrer eom gloria, comtanto 
•que morra. 

E provavelmente S. Ex. pavonear-se-
ha por muitos dias com esse jacto retho-
rico, Ue requintada perversidade e de 
parvoeira não menos requintada. 

Pavoneie-se eom esse detrito que lhe 
ha de se. vir de muito para o futuro, 
quando os seus netos souberem que 
uma tão tropejada phrase foi lançada 
levianamente contra o primeiro gabinete 
que trouxe uma idéa ao seio do parla­
mento e teve a coragem precisa para | 
franquearão movimento expontâneo que i 
avultou, cresceu e generalisou-se na opi­
nião publica, ampla zona para se desen­
volver livremente, para se consolidar, 
para se radicar. 

Mais um facto político de grande im­
portância: 

O Sr. José Pompeu é aquelle mesmo 
senhor que, assignando o projecto de 
15 de Julho, votou mais tarde contra a 
sua própria opinião.—como signatário do 
projecto,—a favor da moção Penido. 

Este facto por si só basta para ava­
liarmos do civismo, da moralidade e da 
coherencia política do Sr. José Pompeu. 

Todos os jornaes estygmatisaram vio­
lentamente esta machorriec de S. Ex.; a 
opinião publica chamou-o de contradi 
ctorio, de chinfrim, de zoina; a sua im­
popularidade andou a zorros e apupada 
ás esquinas pela garulhada da garo-
tagem e dos casquilhos. Emfim. disseram 
o diabo de S. Ex! 

Entretanto, nós não <> esUgmatisamos, 
nem o chamamos de eontradictorio. 

Contrailizer-sc já é alguma cousa; já 
é um esforço mental; dous pensamentos 
que se comparam, uma contraeção do 
espirito, uma comprehensão bóa ou má, 
mas uma comprehensão ; um indicio de 
intelligencia, e t c , etc. 

Mas o Sr. Pompeu não está n'este 
caso, o Sr. Pompeu e simplesmente—o 
Sr. Pompeu. 

E acabou-se. 
Qneni se contradiz, — pensa ; quem 

pensa — reage. 
A intelligencia é uma acção e uma 

reaeção continuas. 
O Sr. Pompeu reagir? uòas ! 
O Sr. Pompeu estagna-se; e nunca fez 

outra cousa senão estagnar-se. 
Portanto, nós não o proíiigamos; nós 

o lamentamos. 
Nunca os seus erros poderão causar 

um destorço da opinião publica, mas 
sim a compaixão d'esta mesma opinião, 
e mais nada. 

Só o que lastimamos e que sejam como 
elle quasi todos os deüénsorcs dos di­
reitos d'este povo, a •• aioria do parla­
mento brazileiro. 

Vergonhosa política! desgraçado paiz! 

Mas a opposição não conseguiu os seus 
fins. 

O requerimento de encerramento da 
discussão da moeão-Moreirinha, apresen­
tado pelo Sr. Felicio dos Santos, sujeito 
á votação—obteve 50 votos a favor e 50 
votos contra. Cahiu. portanto. Desillu-
dida, mais uma vez, a opposição resol­
veu mudar de tactiea. e por meio do 
Sr. Andrade Figueira fez sabei- que só 
concorreria d'ora avante para os traba­
lhos parlamentares depois de reconhe­
cidos todos os deputa-los. Falta reco­
nhecer uni sexto d'elles sein _ calim-
burgo!), e. portanto, só depois d'isso se 
tratará de discutir o projecto. 

Mais uma treguasinha. a qual é bas­
tante necessária para que o Sr. presi­
dente do conselho se restabeleça com­
pletamente do grave incom modo de saúde 
que o aecon.métteu no próprio dia 13, 
pouco depois da votação. 

Não ha remédio, portanto e por em­
quanto. senão aguardar os aconteci­
mentos, guardando a penna. 

AMBROM.. SEVERO. 

BOLOS 
Isto da gente publicar jornal uma vez 

por semana, é o diabo! À-* vezes, na se­

gunda-feira apparece um assumpto de 
primo carteio, assumpto que dá para 
meia dúzia de bolos bem puxados, d'íi-
quelles de pé atraz: cala-se o boleiro 
muito calailinho para vèr se ninguém 
acha o achado ate sexta-feira, e quando 
chega á quinta vè-o todo aproveitadinho 
por um collega diário, e não ha senão 
recolher-se um homem ao seio amigo da 
resignação, chuchar no dedo, e procurar 
outra mão para as palmatoadas que nos 
propozemos a applicar todos os sabbados 
nas instituições ou nas pessoas. 

Pois foi o que me aconteceu ainda 
esta semana com relação ás noticias da 
exposição de horticultura, realisada em 
Petropolis, noticias que o patife de Lulú 
Sênior explorou nas balas de estalo de 
quinta-feira, engolindo os coelhos e os 
retratos a óleo, os pombos, a viuva e as 
gallinhas que poude apanhar—deixan­
do-me unicamente os tristes queijos do 
Sr. Blisson. a Madona Delia Srdiu e a 
goiabada. 

Realmente parece incrível que os ha­
bitues de Petropolis. pessoas que se dão 
ares de illustradas, organisem uma ex­
posição de horticultura e n'ella expo­
nham quadros, queijos, aves e quadrú­
pedes. 

Ao menos, nós propomos que se lhe 
mude o titulo; deve passar a chamar-se: 
Exposição de horticultura e artes co-
relativas. 

Sim, porque as culturas dos coelhos 
das gallinhas, dos queijos e dos quadros 
a óleo, não pódeni deixar de ser artes 
co-relativas. 

Salvo se Petropolis já conseguiu des­
cobrir a raiz do queijo, e se alcançou 
colher gallinhas—plantando ovos. O que 
ha de ser dillicil te explicar e' a plan­
tação dos retratos e dos coelhos. 

Pegarão elles de galho ou de estaca? 
Plantam-se com a raiz, ou obtém-se pela 
semente? Serão enxertados ou haverá 
qualquer processo... Ah ! já sabemos ! 
Como os coelhos fazem buracos na terra 
e é sob o solo que procream, apparecendo 
os láparos á superfície apoz o nasci­
mento, Petropolis concluiu que elles são 
produeto agrieula. 

Hade ser isso. 
Mas os quadros a óleo ? 
Naturalmente a eommissão considera-

os também produetos agrícolas porque 
elles são geralmente pintados sobre tela 
de l inho . . . e o linho é uma planta. 

As tintas e que são quasi todas mine-
raes; mas o óleo, que entra na sua com­
posição é ainda vejetal. é o óleo de 
linhaça. 

D'ahi o considerar-se quadros a óleo 
— objectos de horticultura. 

Este processo de classificação faz-nos 
lembrar aquelle sujeito a quem chama­
ram rato e que fez as seguintes consi­
derações: 

— Fulano chamou-me rato; ora rato 
come queijo, queijo é feito de leite, leite 
sae da vacca. vacca é filha de touro: — 
logo elle chamou-me touro ! 

Com respeito á goiabada não se poderá 
oceultar a intervenção do Sr. Malvino. 
Não podendo expor cravos, rosas, vio­
letas ou malvas. S. S. conseguiu que na 
exposição figurasse a sua querida goia­
bada, embora não fosse de Campos. Se 
examinarmos bem este produeto. vere­
mos que elle pode dar logar a trez clas­
sificações:— pioducto industrial, porque 
é fabricado; seguindo-se o processo pe-
tropolitano. é produeto agrícola, porque 
é feito de goiaba e goiaba é o frueto da 
goiabeira, e goiabeira é planta: também 
pode ser produeto político, sob o pon* i 
de vista obstruecionista adoptado pela 
câmara actual. 



A Semana 

Deve, porém, ser pela segunda classi­
ficação c*ue ella figura na exposição de 
Petropolis. 

Mas. . . como tudo é para bom fim... 

Nos seus Echos Fluminenses, eseriptos 
n '0 Pais. o Sr. Dr. França Júnior falia 
de Petropolis no gênero masculino. Isto 
tòm-me feito espécie ! Poucos conhecem 
Petropolis tão bem como França Junir. 
Nós quasi não conhecemos a formosa 
cidade da villegiatura oílieial. capitalista 
e diplomática; não entraremos, portanto, 
numa discussão acerca da masculini-
dade de Petropolis. Declaramos, todavia, 
que nada lhe conhemos capaz de eviden­
ciar a sua varonilidade. Ainda se se 
tratasse do Pará . . . 

Assim, muito lhe agradeceríamos se 
o chrouista petropolitano nos explicasse 
a razão porque escreveu n '0 Pais do 
dia 13: 

— « Estará, porém, Petropolis disposto 
a descançar ? » 

—Mais alguns dias e Petropolis ficará 
redusido ao seu pessoal de inverno. 

Já que não nos é possível obter expli­
cações sobre a embrulhada da exposição 
horticula. esperemos obtel-as do chro-
nista local. 

Cinco FÉRULA. 

QUESTÃO LITTERARIA 
Qual o m a i o r p o e t a tio 

B r a z i l ? ( i ) 

Por ora apenas recebemos sete res­
postas. 

A absoluta falta de espaço inhibe-nos 
<le inserir algumas das respostas funda­
mentadas ; por isso hoje somente publi­
camos os nomes dos votantes e dos vo­
tados, pela ordem numérica em que temos 
registrado as respostas á medida que 
nos são dirigidas. 

« O maior poeta brazileiro é — Luiz 
DELFINO—Arthur Mendes. Corte. 

« PEDRO LWIZ—Daniel de Faro (Bar­
ra Mansa.) 

« CONÇALVES DIAS - Joaquim Lacerda 
(Corte.) 

« CASTRO ALves — C. Albuquerque. 
(Corte.) * 

« CASTRO ALVES—Carlos Ferreira (Cam­
pinas.) 

«DOMINGOS GONÇALVES DE MAGALHÃES 
—José Antônio Manigni (Bananal S 
Paulo.) 

-c THOMAZ ANTÔNIO GONZAGA—Cândido 
Neiva (Corte.) 

C. Alves 2 
Pedro Luiz '" ] 
Magalhães 
Gonzaga 1 
G. Dias ' " ' i 
L. Delfino '..'.'.'.'. \ 

A U T I I U R l t A K R E I K O S (*) 
(Conclusão) 

A carta a que pertencem os períodos 
transcriptos foi a primeira que me di­
rigiu depois da minha sabida do Rio. 

Communica-me que está empregada e 
tao satisfeito com o emprego que já não 
julga irrealisavel o seu sonho dourado 
—casar. 

E diz-me em seguida : 
« Nao quebrei, como lhe parece a 

você, a minha rombuda penna • pelo 

(1) Vide n. 15 d'A Semana. 
O Vide ns. 13 e 15. 

menos ainda rabisco...com a penna dos 
outros. Na Estação, ha sempre alguma 
cousa de meu: contos, novellas, entre 
as quaes uma bem longa, Belleza invi­
sível ; bibliographias, noticias theatraes 
e traducções, muitas traducções. 

« E' ocioso dizer que nunca assigno os 
meus artigos porque é umagloriola bem 
pequena a que se adquire com esses pe­
quenos artigos de jornaes. Desde que 
eu não posso escrever um livro excellente 
para que hei de estar a chamar a atten­
ção do publico sobre este pobre rabis-
cador ? 

« Escrevo, um pouco por gosto e ten­
dência e outro pouco porque me pagam, 
(agora pagam-me !) mas nem quero que 
se saiba que eu ainda não perdi a ma­
nia. » 

Não se pôde ser modesto neste paiz. 
A modéstia sepulta o homem na obscu-
ridade. Raros conheciam Arthur Bar­
reiros porque elle raro firmava os seus 
eseriptos. 

Permitta-se esta franqueza a um es-
crevinhador estrangeiro, que tem feito 
algo pelas lettras brazileiras e desva­
nece-se com a amisade de grande nu­
mero de escriptores nacionáes .-—sem 
um pouco de charlatanismo não se faz 
nada aqui. Na litteratura.—ainda mais, 
talvez, que na política,—a modéstia e 
prejudicialissima. 

Ha muita gente que julga do mérito 
litterario de um indivíduo pela freqüên­
cia com que se lhe depara o nome d'es-
se indivíduo e pelo ruído que o mesmo 
faz. 

Em outra carta Arthur Barreiros an-
nunciava-me, jubilosó, o seu poximo ca-
samente e referia-me : 

« O Dr. Baptista Caetano, um sábio 
em lingoas indígenas e homem muito 
respeitado pela sua erudição, publicou 
ha poucos dias um folheto, contrariando 
as ideas que emitti sobre lingua portu­
gueza n'um artigo da Revista brasileira. 
Sou muito betotratado pelo Dr. B. C e 
estou a escrever-lhe uma resposta, ém 
carta, insistindo na validade das minhas 
idéias. Se ^ apparecer por ahi o sobre-
uito folheto, estuda-o com cuidado. Hei 
de mandar-te uma prova do meu artigo 
para o Correio Uberabense, que sempre 
recebo e leio com gosto. 

« Do mesmo Baptista Caetano ha um 
bom artigo na Revista Brasileira de 
Io de Fevereiro, apontando erros de 
grammatiea n'um escripto do Balzac de 
Sao Miguel de Seide. Porque não o tran­
screves? Vale a pena. » 

Nas cartas mais intimas. n'aquella 
mesmo em que me agradece as felicita­
ções que lhe dirigi pelo seu casamento, 
que eilectuou poucos mezes depois de se 
ter empregado como ajudante de guarda-
livros, Barreiros falia de litteratura, ex­
tensamente, com amor. 

Vessa carta, após amáveis palavras 
de agradecimento e uma original refe-
™ ™ a , s u a esposa , -a quem chama: o 
ioJ.SSo do Vpiranga do casamento,—es­
creve: ' 

«Leio o seguinte na Bibliographia 
ÍZ^'UiZare ^''anaeira, no ultimo 
artigo de Camillo contra Alexandre da 
Conceição: 

, J v H í Y - l 0 l l S a u n o s ' 1u a n c l° o Cancio­
neiro Alegre abriu as represas da cha­
cota c i s e trans-atlantica, observei que 
do Brazil me enviavam chalacas muito 
finas, ao passo que os remoques nacio­
náes eram achamboados. d',,ma insulsez 
parrana, que só podia ser excedida pelas 
actuaes argucias salóbras do Sr Con-
^ t f °À Co"lro.,?t»n*J<> a superioridade fa­
ceta dos brazileiros e a desgraciosa bo-
çahdade mazorra dos meu? patrícios 
lembram-me uns versos do padre Fran­
cisco Manoel do Nascimento: 

%lUe/°Ie Oleiro outorga ao Mono 
Irombudo, o nega ao Burro. 

« Parece que o brazileiro e<ít' „„ i 
effervescencia da sua àn^afidad" iollaí' 
tem sangue juvenil não «tis*. • ] ? l a l; 
aquelle %rd t Z i ^ d f Z & l 
psycliologtca de onde p r i n d J ü I T S K 

« E'aquillo de Blount* Tudo *,*„* 
suicida, impellido não s d í l ^ f j 0 

za que o conduz á suap^ien?™' 
também pela arte e edJ%£*%'™° 
feiçôa a Natureza. i"eupei-

« 0 excesso de espirito entesta com a s 
andas charnecas da philosophia asTok 
dora; e quando o portuguez em d e * 
dencia cachetica, pensa que a sua ence 
rebraçao (palavra de Augusto LanleT 
PROBLEMES, cresce e se desenvolve n"uma 
exhuberancia de tortulhos em pantaZ 
torna-se um microeephalo em compa­
ração das chalacas reinadias dos esm 
ritos intertropicaes. p 

« Portanto, nós, os lusitanos, quanto a 
ditos salgados e pulhas salientei, somos 
os anthropoides dos brazileiros 

Transcreve isto no Correio como um 
gracioso mimo de Balzac a 5U0 rék 
iortes.» "" 

Na mesma carta Barreiros noticia-me 
o apparecimento do primoroso episódio 
luso, tu, puro amor... do operoso e 
corrcctissimo escriptor Machado de As 
s is .que e hoje, diz elle, o primeiro e o 
mais bem conceituado dos nossos auto­
res, e conta-me que o mesmo edictor o 
Sr. H. Lombaerts, que mereceu com a 
publicação de uma imitação do Paris— 
Murcia no centenário de Camões, o ti­
tulo de Alphonse Lemerre brasileiro 
tem no prelo uma obra, que virá a ser 
uma preciosidade typographica : Nar­
rativas militares, do major Taunay. 

Vae demasiado longo este escrinto-
urge dar-lhe remate. Deixo por isto dé 
reproduzir interessante trechos de outras 
cartas, os quaes tornariam bem patentes 
a rectidao dos juizos de Barreiros as 
suas raras qualidades de homem è de 
escriptor. * 

Era um talento de primeira a<ma e 
um caracter de flnissima tempera". 

A tysica pulmonar, essa terrível en-
lermidade que tem arrebatado ao Brazil 
tantas intelligencias promettedoras, pros-
trou-o exanime, aos 17 de Fevereiro do 
corrente anno. Não ehegou a completar 
30 annos. v 

Pobre amigo! 
Fizera o sacrifício de torcer a sua vo­

cação para furtar-se ás duras incertezas 
da bohemia; casara-se eom a mulher a 
quem amava ; dous filhos, que eram o 
seu enlevo, suavisavam-lhe a existência, 
tornando-lhe o lar um paraizo; e quando 
tudo lhe sorria, quando o futuro se lhe 
mostrava desannuviado, quando já tinha 
conseguido conciliar o prosaismo do seu 
emprego com a sua vocação litteraria, 
quando podia dedicar-se á obra de fôle­
go que elle desde muito pensava em es­
crever, veio a morte feril-o. inutilisando 
e destruindo tudo, t udo . . . 

Mas é preciso tornar penduravel a 
memória de Arthur Barreiros. Ha es­
eriptos seus, esparsos por jornaes e re­
vistas, que darão para um precioso vo-

Aquelle dos seus amigos que se entre­
gar ao trabalho de os colligir e publicar 
nao prestará simplesmente um serviço 
as lettras brazileiras e uma homenagem 
mereeissima ao mallogrado escriptor: 
pagara uma divida sagrada. 

m t i l h u r
I - 5 - a r T Í P 0 , s ' -uctandocom im-

nlfllt d l í I l c , u I d ^ e s , colligiu, corrigiu, 
prefacioue deu à estampa os trabalhos 
litterarios de Carvalho Júnior. 

sJvnÇ»;S e ; l h e ° - q u e e l l e í e z a esse poeta salvo as correcçoes, que não carecem de 
t S , e

3 T r r i S , l d 0 S °.S t r a b a -hos de tão ames­trada e elegante penna. 

GASPAR DA SILVA 
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A L u i z Delf ino (') 
Abandona» ás vozes a alta crista 
Do pujante llyinalaia,oiule te entonas ; 
O estrondar do Niagara, e as verdes zonas. 
IJue, de tão verdes, lazetn mal á vista; 

O* amplos céos e os largos amazonas 
Selvas rasgando, cm triumphal cenquistas; 
E, por Anacreonle. E'schylo—artista— 
Do ar baixando, cm qucpairas, abandonas... 

E cm vez dos grandes rios, buscas, poeta, 
O arroio, em cujas plácidas c amenas 
Balsas soluça, i noite, o rouxinol; 

Cujas margens Setembro, cm flor, marchéta; 
E em cujas águas molba o cysne as pennas. 
E as corças vêm beber, ao por do sol... 

RAYMUXDO CORRÊA 

POLÍTICA MODERNA 
RESPOSTA AOSCItITICOSDAS CARTAS 

SERTANEJAS 

II 

Augusto Comte caracterisou admira-
velmente a marcha evolutiva do espirito 
humano, systematisando os diversos 
gráos de desenvolvimento das noções 
intellectuaes. Systhematisada a Biologia, 
começou-se a sentir a influencia da phi-
losopitia sobre o conjuneto orgânico das 
sciencias. 

A tendência do espirito humano foi 
sempre achar um facto que subordinasse 
todos os phenomenos de qualquer ordem. 

Das primeiras lições de Comte re­
sultou uma revolução geral, mesmo nas 
sciencias médicas. 

Sob o dominio theologico e metaphy-
sico as moléstias ou eram uma resultante 
da intervenção directa da divindade, ou 
eram determinadas pela acção de facul­
dades particulares, verdadeiras fleções 
monstruosas do espirito, incapaz de per­
ceber a ordem no meio dVquelle cahos 
de noções perturbadoras e de idéas con­
fusas. 

Por isso todo o acto de nutrição 
era explicado como uma conseqüência 
da sensibilidade orgânica, como preten­
dia Bichat. 

O campo da phenomenalidade em 
«•eral, ou agia em virtude de um nisus 
formativus, como imaginou Blumenbach 
ou então pela intervenção de uma enti­
dade qualquer como uma alma univer­
sal, um principio vital etc. etc. 

« Finalmente, recorreu-se á forças; 
mas não se avançou mais, por ter-se to­
mado esta expressão aos physicos por 
que se não lhe conservou o sentido ny-
pothetico que estes lhe dão e transfor­
mou-se estas forças em seres reaes. 
(Blainville, Cours de phisiologie, citado 
por Theophilo Braga ) 

<-. Blainville. partindo d'esta poderosa 
orientação, devida ás primeiras lições de 
Comte,—diz o illustre philosopho portu­
guez.—sentio a necessidade de formar 
uma physiologia positiva, e partio do 
methodo, como a primeira tentativa de 
uma constituição racional das siencias 
biológicas. 

A biologia accentua-se, portanto; ma­
nifesta um novo caracter, positiva-se. 

Ora, depois desta vasta revolução ini­
ciada por Thalés e Pithagoras, que fun­
dam a mathematica abstraeta. que é o 
órgão fundamental do regimem verda­
deiramente seientifico. mais tarde coor­
denada por Aristóteles, como diz Robi-

(•) Ksli- bello soneto, primoroso na fôrma e deli­
cado na idea, como tudo quanto sae da penua do 
poeta das «Svmphonias,» transcrevemol-o do nu­
mero H «d'A Vespa», com a devida venia. como 
nina homenagem ao grande poeta que lhe deu assum­
pto c como uma prova do muito apreço em que temos 
«A Vespa.» 

net, e « entrevista por Descartes sob o 
seu aspecto systematico quando elle assi-
gnalou como devendo chegar a reforma-
ção completa do entendimento humano 
depois da substituição da sciencia á theo-
logia, e á metaphisica, » a philosophia 
moderna cria uma nova força, um mais 
alto desenvolvimento com o esforço de 
Condorcet tentando a reeonstrucção da 
sociedade, com Bichat, Gall e Cabanis, 
que lançam uma nova theoria sobre o 
homem, e finalmente com Augusto Com­
te, que completa esta extraordinária re­
volução scientifica, fundando a sociolo­
gia, o mais alto ponto desta monumental 
synthese, destinada a derruir os falsos 
dogmas religiosos e políticos e a domi­
nar sobre as demonstrações acumuladas 
e, segundo um critério positivo, toda a 
theoria do universo, da sociedade e do 
homem. 

Descobrindo o elo doutrinário ou do­
gmático que une as sciencias, subordi­
nando umas ás outras, reconhecendo que 
existiam processos methodologicos pe­
culiares a cada uma d'ellas, distinguindo 
o que era reductivel do que era írredu-
ctivel, assignalando quaes os problemas 
que deveriam ter uma solução e quaes 
os que escapavam á acção reconstruetora 
e mental do homem, Augusto Comte 
funda a sua classificação scientifica, que 
tem resistido a todos os esforços da phi­
losophia ingleza paradesmontal-a, apon-
tando-a como arbitraria e superficial, 
que é dogmática pela generalidade de­
crescente e complexidade crescente dos 
phenomenos naturaes constatados pelas 
sciencias, e que é histórica porque nos 
apresenta em plena luz a humanidade 
desdobrando-se atravez dos tempos por 
um impulso próprio, por uma reacção 
continua e enérgica, explorando gra­
dualmente,—como diz Theophilo Braga, 
— cada ordem dephenomenos desde as 
theorias theo-cosmogonicas sideraes até 
ás formulas aphonsticas da moral so­
cial. 

Se é verdade tudo isrto, se é verdade 
que a classificação scientifica dos phe­
nomenos naturaes deixou de ser uma 
preoecupação pueril, como sa nota na 
classificação de Bacon e Ampère, se é 
verdade que o campo geral das especu­
lações theologicas e metaphysicas foi 
eliminado gradualmente pela coordena­
ção e fixação dos processos que trouxe­
ram a demonstração como um resultado 
lógico da observação e da experimenta­
ção ; se é ainda verdade que cada scien­
cia, pela perfeita determinação do seu 
objecto,não só setornoumais clara e mais 
explicita, como também mais lúcida a 
comprehensão da sua harmonia, da sua 
dependência e da sua correlação com as 
outras sciencias; não é menos-verdade 
também que todo o systema de educação 
intellectual deve ser organisado de ac-
cordo com esta systematisação philoso-
phica e que os estudos abstractos devem 
ser a base dos estudos concretos, sem o 
que nenhum phenomeno de ordem polí­
tica poderá ser comprehendido ou resol­
vido. 

Porém examinemos a posição que oc-
cupa a biologia como uma das bases 
abstractas para o estudo de qualquer 
ordem de pnenomenos políticos. 

Comte faz considerações magistraes 
sobre esta ordem de estudos, na sua 
Philosophia Positiva; mas como são pou­
cos os que se dão ao trabalho de estudar 
estas eousas, muito menos no original, 
eu lhes aconselho que. ao menos, leiam 
a condensação feita por Miss Martineau 
ou por Teixeira Bastos. 

Todos aquelles que têm tentado uma 
classificação scientifica depois de Au­
gusto Comte, admitem tres ordens de 
phenomenos: —cosmologicos, biológicos 
e sociológicos, os segundos como o me-
diatario indispensável entre a eosmo-
logia e a sociologia (ordem humana). 

Spencer. consegue apparentar. munido 
de um formidável conhecimento sobre 
todos os ramos seientifleos. uma diver­
gência, que de facto não existe. 

Assim, como Augusto Comte emprega 
as palavras abstraeta e geral como sv-
nonimas, elle procura explicar qual a 
verdadeira significação d'estes dous ter­
mos, estabelecendo diferenciações que 
só servem para difiicultar mais a marcha 
do pensamento atravez da sua comple-
xissima classificação. 

Quer a palavra abstraeta se applique 
a um facto destacado da som,na das 
circumstancias de um phenonieno jtar-
tieular, quer a palavra geral se appli­
que a uni facto que resuma e represente 
muitos faetos geraes. quer haja uma 
synonimia entre estes dous termos, esta, 
como outras objecções do illustre philo­
sopho inglez, em nada destroe o valor 
da classificação de Comte—primeiro por­
que esta divergência c filha do pouco 
conhecimento que Spencer tem dos tra­
balhos do fundador do positivismo, e em 
segundo logar porque nada ha peior, 
como muito bem observou o Dr. Luiz 
Barreto, do que o ciúme dos sábios. 

Emfim, quer Spencer. quer Stuart 
Mill, quer o naturalista Huxley. que tão 
violentamente atacou as bases da nova 
synthese philosophica, estão de aceòrdo 
que a intelligencia moderna deve abra­
çar todos os ramos da sciencia geral. 

Como, por exemplo, se hade resolver 
um problema de sociologia, os effeitos 
que um, phenomeno social pôde deter­
minar, sem se conhecer as causas re­
motas que o originaram, sem se ter em 
mente todas as fôrmas que pôde tomar 
um movimento social, dadas certas cir­
cumstancias n'um determinado meio. sem 
que o espirito esteja apto para remontar 
de causa em causa até um facto mais 
geraWe biologia ou de cosmologia? 

Quantos políticos no Brazil seriam ca­
pazes de explicar a razão porque as dy-
nastias estão condemnadas biologicã-
mente? 

Muitíssimo poucos n'este paiz sabem 
que phenomenos. que são por sua vez 
conseqüências biológicas, actuam como 
grandes causas efhcientes nos movi­
mentos de transformação social. 

Quantos faetos não se originaram da 
interferência da servidão na organisação 
da edade média, fazendo com que fossem 
reconhecidos e respeitados os seus di­
reitos ? 

Este facto foi expontâneo, como observa 
Theophilo Braga—e seguiu-se-lhe « uma 
decadência também expontânea das fa­
mílias senhoriaes, que se extinguiram 
sem suecessão. » 

Ora. em virtude d'esta decadência ex­
pontânea, as famílias nobres da edade 
média decresceram considerável mente no 
século XVI e os reis começaram então o 
trabalho da reeonstrucção da nobreza, 
mas que em virtude da sua natureza 
não podia firmar-se, nem consolidar-se. 
As famílias dynasticas. ainda que pode­
rosas, por causa das prerogativas de 
que se cercaram para garantirem o po­
der e manutenirem os seus direitos, em 
todo caso começaram a decahir. e o 
século XVI nos offerece o tristíssimo es­
pectaculo de monarchas que se entre­
gavam a todas as sortes de loucuras, 
como Carlos V, Henrique VIII, Phi-
lippe II, D. Sebastião, Alexandre VI e 
Leão X, e t c . e t c . (1) « allucinados sem 
intuito, sonhando monarchias univer-
saes e provocando as maiores catas-
trophes.» 

A decadência do regimen monarchico 
continua ainda no século XIII. com as 
imbecilidades e torpezas de Luiz XV e 
D. João V. 

(1) Estas idéas estão mais largamente 
desenvolvidas na obra de sociologia do 
Sr. Theophilo Braga. 
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E estas famílias degeneradas não só 
pela hereditariedade, como também por 
lhes faltar uni meio conveniente que as 
reanimasse e as reerguesse do seu abati­
mento physico e moral, « eahiram em 
uma tácita imbecilidade, como se vè pelo 
regimem das recentes guerras, quando 
as sociedades modernas entraram por 
evolução própria no regimem da paz-

As dynastias estão condemnadas bio-
logieamente; e o proletariado tem de as­
sistir a esta nova eliminação espontânea, 
(2) que facilita a reorganisação social 
sobre bases menos empíricas, se é queà 
elevação .da consciência publica não fizer 
essa eliminação mais cedo. » 

Portanto, eis ahi um facto de natureza 
sociológica, mas cujas raízes se encon­
tram n'um facto de natureza biológica. 

Mas prosigamos, segundo o methodo 
quetraceiá marcha do meu pensamento, 
para que a discussão seja clara e não se 
perca em inúteis generalidades philoso-
phieas. 

Porque razão a chimica oecupa um 
lugar mais elevado na encyclopedia dos 
conhecimentos humanos ? 

A razão é clara. 
Todo o acto vital consiste numa se­

rie de composições e de decomposições. 
Se assim é, todo o acto vital será um 
acto ehimico. 

A vida não é outra cousa mais do que 
o equilíbrio entre estes dous movimen­
tos. 

Além d'isto. a chimica offereee á bio­
logia processos que concorrem para de-
senvolvel-a,—como a nomenclatura. 

« Esta relação eom a sciencia chimica 
subordina a biologia, de um modo ne­
cessário, ainda que indirecto à physiea. 
base preliminar da chimica racional. 
Mas ha uma ligação mais directa. Rela­
tivamente á doutrina, nenhum pheno­
meno physiologico pôde ser bem analy-
sado sem a applicaçao exacta das leis 
propiias de um ou de mais ramos da 
physiea; esta applicaçao é indispensável 
não só para se apreciar a constituição do 
meio que influe no organismo, mas 
ainda porque o próprio organismo não 
deixa de estar sujeito ás leis do peso. 
do calor, da electricidade, etc. A phy­
siea é o ponto de partida das theorias 
physiologicas da visão, da audição, da 
phonação, do calor animal, etc. Sob o 
ponto de vista do methodo, esta sciencia 
está apta a fornecer á biologia os mo­
delos mais perfeitos da observação e da 
experimentação. > (3). 

(2) Como aconteceu com as famílias 
nobres da edade media. 

(3) Philosophia positiva condensada por 
Teixeira Bastos. 

(Continua) 
Luiz MURAT 

«DIÁRIO MERCANTIL» 
Completou no dia 15 do corrente o seu 

primeiro anno de existência este excel­
lente jornal que se publica em S. Paulo. 

Com tão pouco tempo de vida, tem, 
no emtanto, o Diário Mercantil conso­
lidado o seu futuro na sympathia e no 
apreço publico, não só de S.Paulo como 
d'esta corte, onde é lido com satisfação. 
Independente, bem informado, alegre, 
variadissimo, inspirado nas idéas mo­
dernas e nos mais generosos e sãos prin­
cípios sociaes e políticos, apaixonado 
pelas artes e pelas letras, tem esse novo 
órgão da imprensa paulista sabido illus-
trar e honrar a instituição poderosa que 
representa, e que é a principal força do 
século.' 

O jornalismo brazileiro pode rever-se 
lisongeado e contente no importante pe­
riódico paulistano. 

A Gaspar da Silva e Léo d'Affonseca, 
seus redactores — sinceros emboras, cor-
deaes felicitações. 

Mattos, Malta ou Matta? 
ROMANCE AO CORRER DA PENNA 

XII 

— Uè. uè. caiu! gritei ao homem das 
barbas loiras. 

Elle grogolejou immediatamente algu­
ma coisa, que tanto podia ser a frase in­
gleza apontada pela carta do Malta, como 
podia ser um simples espirro. 

Em seguida virou-me as costas e poz-
se a andar para o interior da casa. 

Acompanhei-o. 
Acompanhei-o, não sem o meu boca­

dinho de sobre salto, porque a cara do 
tal sujeito não era das que mais inspi­
ram confiança. 

Antes pelo contrario, na impassibili-
dade cornea do seu rosto havia alguma 
cousa de funambulesco c uma expressão 
dura de velha ironia cosida em genebra 
e calda de tabaco. 

— Quem diado seria aquelle homem? 
iaeu a pensar.—Quem diabo seria aquelle 
silencioso monstro de seis pes de altura, 
que me surgia defronte dos olhos, como 
se eu estivesse n'um sonho?.... 

E as mais estranhas considerações 
principiaram a dansar em volta de meu 
cérebro. 

Aflgurava-se-me que o sujeito era 
nada menos do que um gato, encantado, 
vivendo dos ratos que apanhasse naquel-
les quartos desertos, e, á noite, miando 
a sua tristeza pelos telhados da visi­
nhança. 

Sim, que elle tinha olhos de gato. 
Bem o notei ao fltal-os. 

Olhos verdes, redondos, com a pupilla 
muito sensível e transformavel a mais 
subtü alteração da luz. 

A. proporção que eu o contemplava 
pelas costas, mais me ia penetrando de 
tão extravagante convicção. Afinal já 
nao era um gato o que eu supunha ver 
mais sim um tigre, um verdadeiro ti°ré 
disfarçado em homem. ° 

Tanto assim que, na oceasião em que 
elle se voltou para me dizer: .-.- E' aqui » 
recuei dous passos e estive a perder os 
sentidos. 

Então o monstro poz-se a rir 
— Pois elle ri? interroguei, mais pas­

mado do que se o visse trepar de rati­
nhas pela parede—Elle ri? o monstroI 

Este, como se advinhasse o meu es­
panto, adiantou-se para mim e ferrou-me 
os seus dous olhos de onça. 

— Ah ! gemi, sentindo faltarem-me as 
pernas-Estou aqui, estou nas garras do 
bicho! ° 

Mas o meu estado de anciedade durou 
apenas alguns segundos, porque o su­
jeito, estendendo uma das mãos. seo-re-
dou-ms lamuriosamente: 

— Deixe ver uns nikeis! 
— Pois não! respondi, correndo os 

dedos ao bolso.-Dou-lhe até coisa me­
lhor. Ma*, antes disso, preciso que o se­
nhor me forneça algumas explicações' 

— Explicações de que? 
— Em primeiro logar. diga-me: Onde 

estou eu? 
— Aqui. 
— Isso já sei. mas pergunto que casa 

e esta. 
— E' uma hospedaria. j 
— Hein ? j 
— Hospedaria, sim senhor. 
— E sem hospedes .' 
— Os hospedes dormem fora. j 
— E passam o dia aqui? j 

— Também não senhor 
— Ah! Comprehendo..'. Vêm <•<- , . 

comer . . . E' casa de pasto I , a r a 

— Nao! não ha comida. 
— Peior! 
— Pois o senhor não comprehende'> 

e a ^ â o í a ° ; e p e ç 0 " l h e que me dè a expii: 
O typo olhou duas ou tres vezes cm 

torno de si e, chegando a bocca ao meu 
ouvido, soprou a seguinte frase-

— Isto e uma casa de jogo...' 
— Ah ! Já devia ter adivinhado K 

como se chama esta espelunca» 
— Hospedaria do gato. 
— Do gato, hein? Bem me advinliavi 

o coração. . . E a que horas principia a 
jogatina^" ' 

— A' meia noite em ponto. 
— E todos os jogadores dizem ao en­

trar a mesma frase que eu disse ? 
— Alguns; outros miam apenas. São os 

freguezes antigos. 
— Bom ! respondi eu, entregando-llie 

uma nota de dois mil réis.—Ahi tem 
pelo que já íallou, e ganhará outro 
tanto se me der as informações de nue 
ainda preciso. 

— Vamos lá. masesperoque o Sr. não 
nos comprometia. Bem sabe que estas 
casas. . . 

— Deseaiiee, as informações de que 
preciso só aproveitam a mim próprio; 
trata-se de interesses particulares. 

— Então, estou ás suas ordens. 
— Porque razão me levou o senhor 

para aquella porta ? 
— Porque alli é a entrada para as 

salas de jogo. 
— E onde está uma mulher que lia 

dias foi confiada á sua guarda? 
— Qual dellas ? 
— Pois que ! o senhor tem muitas 

aqui ? 
— Tenho dez. 
— Dez mulheres ! virgem santíssima ! 
— E o senhor não poderá fallar a ne­

nhuma dellas sem dar primeiroo signal 
competente 

— O signal ? 
— Sim, nós aqui chamamos signal á* 

palavras convencionadas entre duas ou 
mais pessoas para se encontrarem cá 
dentro em lugar seguro. 

— Mas se eu lhe dissesse como ápou*1!) 
mais ou menos a que eu procuro, o se­
nhor não poderia ?... 

— Impossível ! Nem mesmo se eu 
quizesse...não as conheço.. .Elias che­
gam em geral cobertas com um grande 
veu, e ás vezes trazem mascara... 

— E nunca dão o nome? 
— Nunca. 
— E os homens que os aeampanham? 
— Esses, esses têm todos uma alcu­

nha, que só pode ser eomprehendida 
por mim, ou por meu patrão ouporal^um 
velho freqüentador da casa. 

— Diga algumas dessas alcunhas. 
- j - Para que ? Isso não lhe serviria de 

nada. Imagine os nomes maisvulgacse 
os títulos mais communs, junte-ose terá 
uma lista completa dos cinco mil ho­
mens que freqüentam esta casa. 

— Cinco mil? 
— Quando menos. 
— E todos elles apparecem juntos? 
— Não. São ate bem poucos os fre­

guezes de toda a noite. Muitos apresen­
tam-se uma vez por semana; outros, duas; 
outros, tres; outros vèm por frueta. As 
vezes a casa se enche; outras não. De­
pende muito do dia. 

— E quaes são os dias cm que ha 
mais gente? H 

— Nas vésperas de festa principal 
mente. E quando não ha festa, nos sab-
bados e domingos. 

— Paga-se entrada? 
— Nào, paga-se apenas o barato. 
N isto, fomos interrompidos por uma 

campainha electriea. 
— E' uma das taes sujeitas que me está 
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chamando. . . explicou o homem.—Com 
sua licüira . . . 

— Vá, mas volte. 
— De ecrto. Venho já. 
— Muito bem!... disse eu commigo. as­

sim que me vi sósinho.—Aqui está. onde 
veio parar minha mulher, se não mente 
aquella maldita carta. 

Instinctivamente levei a mão ao bolso 
i saquei a dmunciadora folha de papel 
que me conduzira ate alli. 

A tal frase nnsteriosa, de que me fal-
lára o typo de barbas loiras, devia estar 
na parle da carta corroída pelo ácido. 

— E não poder eu advinhar o que está 
eserípto debaixo desta mancha ama-
n.-lla!... pensei.—Daria uma perna ao 
diabo para poder sa.ber o que aqui está!... 

Cheguei-me mais para junto de uma 
janella que havia a quatro passos e, le­
vando o papel á altura dos olhos, soltei 
um grito de prazer. 

E' que, pondo-sc a carta contra a luz, 
podia-se distinguir o que estava escripto 
debaixo da mancha do ácido. 

Foi com grande difiiculdadc que li o 
seguinte no meio de outras coisas: 

<• Quando o homem das barbas loiras 
te perguntar a quem desejas fallar. res­
ponde-lhe unicamente.. . » 

N'esta oceasião, porém, o maldito cera 
de gato, bateu-me uma palmada nas 
costas, e eu. com o susto que tive. deixei 
calar a carta pela janella. 

— Maldição 1 exclamei. 
E, debruçando-nie sobre o peitoril. 

olhei para baixo. 
A janella dava para um cortiço e a 

preciosa carta cahira dentro de uma tina 
cheia d'agoa. 

(Continua). 

F.VCTOS DIVEKSOK 
Estiveram ha dias entre nós os Srs. 

Dr. Carlos Antônio Halfeld, deputado 
provincial e Tenente-coronel Weneeslau 
Fernandes de Carvalho, capitalista, re­
sidentes em Capivary. Agradecemos a 
visita com que nos honraram. 

THEATROS 
I t ccrc io D r a m á t i c o 

Subiu ante-hontem, finalmente, á scena 
do Recreio Dramático a Dionysia, peça 
cm ' actos. ultima de Dumas Filho, tra­
duzida pelo Sr. Henrique Chaves. 

Dizer o que é a Dionysia não e muito 
dittteil. comquanto não seja também 
muito fácil. 

O eo..de André de Bardannes fora ha 
annos amante da Sra. De Thauzette, mãe 
do seu condiseipulo de collegio—Fer­
nando de Thauzette. 

Dionysi i Brissot fora eriadja. e educada 
junto com Fernandu» e, como era na­
tural, amou-o. 

D'esse ainor resultou uma falta e d*essa 
falta um filho, que morreu pouco tempo 
depois, sem que o pae, por meio do casa­
mento promettido a Dionysia lhe qui-
/esse dar o seu nome. Com' esta infâmia 
morre o amor de Dionysia, e nasce o 
justo ódio pelo seu seduetor. ódio que 
ella não deixa nunca transparecer, con­
tinuando a tratar Fernando por tu, com 
uma inditterença anparente. Da falta da 
filha não teve conhecimento o pae. que 
continua sempre a julgal-a pura. 

Como os Brissot fossem pobríssimos, a 
sra. De Thauzette consegue eollocal-os 
em casa do conde André: os pães como 
administradores da casa e bens. e a filha 
como companheira de Martha. irman do 
conde, menina que acaba de sahir de 
uni convento para entrar no mundo. 

E' este o momento da peça. 
(• conde apaixona se por Dionysia. 

A Sra. De Thauzette vem pedir-lhe a 
mão de Martha para seu filho Fernando, 
e comoestalheé recusada sol) o pretexto 
de que Fernando e pouco eserupuloso em 
pontos de honra e sua mãe ainda o é 
menos, a Sra. De Thauzette. para justi­
ficar a alliança, declara que o bom nome 
da família Bardannes também está com-
promettido, visto que toda a gente diz 
que o conde c amante de Dionysia e que 
não ( o primeiro. Começa o conde a sus­
peitar de Dioinsia e chega a obter, 
quando lhe propõe casamento, a própria 
confissão da queda, confissã • que Dio­
nysia lhe faz—mais para lhe salvar a 
irman da posse de um máu homem, do 
que para justificar a sua recusa ao de­
sejo do conde. 

O pae de Dionysia, que ouvira a con­
fissão da filha, expulsa-a da casa. e ao 
encontrar-se com Fernando quasi que o 
mata, esganando-o; suspende-se, porém, 
e concede-lho. sob pena de morte, uma 
hora para elle resolver-se a casar eom 
Dionysia. Esta, apezar de odial-o, como 
vè que é a única solução possível, aceita 
o casamento. 

Martha, porém, na sua perspicaz in­
genuidade de donzella. descobre outra 
solução. Como cm tão pouco tempo viu 
tantas maldade-, no mundo, sendo ella 
mesma tão má, res Ive voltar para o 
convento se Dionysia a acompanhar. 

No momento em que Dionysia vae par­
tir, tendo já o perdão e o consentimento 
paternos, o conde André de Banlannes. 
convencido pelas razões e pelos argu­
mentos do seu amigo Thouvenin, não 
consente na partida e olTerece de novo 
a sua mão a Dionysia. que d'esta vez 
acceita, ficando todos muito contentes 
e muito satisfeitos da sua vida d'elles. 

Eis o que enche os quatro actos deli­
ciosos da comedia de Dumas, que os an­
nuncios da empreza se obstinam em 
chamar drama. 

O auctor sahiu, n-esta comedia, um 
tanto fora dos seus hábitos. 

Dionysia não é uma these social, como 
se tem dito e escripto—talvez pelo único 
motivo de ser de Dumas Filho. 

A ser these social, a Dionysia seria 
esta: Pode um homem honesto e hon­
rado casar com uma mulher deshon-
rada. estando ainda vivo o seduetor 
d'essa mulher. 

A allirmativa, num sentido geral e 
absoluto, não se deprehende da peça. 

Toda these. para ser sustentável, pre­
cisa ser revestida de um caracter de 
generalidade, que abranja a maioria dos 
casos, despresando somente as excepções. 

E' assim O filho natural, dó mesmo 
auctor ; não é assim a Dionysia. Aquelle 
é um caso geral e freqüente; esta e um 
caso excepcional, particular, determi­
nado pela situação complicada, extraor­
dinária, imprevista e rara dos perso­
nagens. 

Tanto assim e. que o ciou da comedia, 
a razão principal da resolução"do conde, 
o argumento diante do qual elle fica in-
terdicto, embaraçado, e a que não pôde 
responder ó o seguinte: 

Quando Thouvenin, para justificar Fer­
nando de ter empenhado à sua palavra 
em como não fora amante de Dionysia, 
pergunta ao conde: — «E se Fernando 
lhe perguntasse se o senhor tinha sido 
amante de sua mãe ? . . . ». 

Não é pois uma these geral. Como 
these particular, dada a situação anor­
mal e estranha do conde, a conclusão é 
lógica e admiravelmente sustentada. 

* 
* * 

Como peça theatral, sendo uma das 
mais bemfeitas do grande mestre, não 
é, todavia, isempta de defeitos. O pri­
meiro e o maior e passarem-se todos os 

quatro actos em um só dia, entre o al­
moço e o jantar em muito pouca> horas, 
quando ha resoluções tomadas que sãw 
de tal gravidade e demandam tal ponde­
ração—que nenhuma pessoa, por mais 
forte que fosse o seu espirito e por mais 
prempto que tivesse o raciocínio e mais 
seguro o critério, não tomaria senão 
após alguns mezes de reflexão. To Ia 
uma acção complicada e extravagante, 
dando lugar a uma grande quantidade 
de scenas violentas e passada nessas 
poucas horas em uma uni*a -ala contígua 
a u m a e tufa. ou cousa queo valha. 

O typo de Thouvenin. -obre sei o 
eterno moralista, o indefectível e indis­
pensável Ülivier de Jalin. espécie de de­
legado extraordinário do auctor junto 
dos seus personagens, o typo de Thou­
venin é falsissimo. 

Como poderia um homem que ainda ha 
pouco deixou de ser simples operário, 
revelar tão profundo conhecimento dos 
homens e das eousas, do coração e da 
sociedade, para vir pregar moral social, 
ser uma espécie de philosopho litterario 
com finíssima cultura de espirito, rara 
penetração e agudeza, critério educado 
nos compêndios subtillissimos do racio­
cínio particular e exquisito de Dumas 
Filho, influindo e determinando acções 
gravíssimas n'um homem illustrado. 
n'um antigo viveur da alta sociedade 
parisiense? 

Impossível; inverosimil; falso. Martha 
é outro typo falso. Será uma boa 
menina ; nunca uma menina educada 
n'um convento. 

Os outros personagens são um tanto 
mais rasoaveis, incluindo mesmo o pa­
tife de Fernando, cujas vacilações de 
caracter, por vezes contraditório, nào são 
demonstradas logicamente na peça. 

Deixamos de citar as bellezas extraor­
dinárias da comedia, para não oecupar-
mos todas as oito paginas d'A Semana. 

Tal é, segundo nossa sincera opinião, a 
nova comedia de Dumas Filho. 

O desempenho foi regular. O suecesso 
coube de direito ao actor Maggioli,— 
Prissot, que chegou a ser notável no ter­
ceiro acto. quando intenta esganar Fer­
nando. Conduzio muito bem, com muita 
igualdade, correcção e sentimento o seu 
bello typo de antigo militar, honrado 
e enérgico. 

A Sr. Helena Cavalier fez satisfato­
riamente a parte de protogonista, dizen­
do muito bem, declamando com muito 
fogo e muita expressão a scena ca­
pital do terceiro acto e representando 
com muita verdade e ;om moção a sua 
quasi muda situação do quarto acto. 

A Sra. Leolinda fez com bastante graça 
algumas scenas da Sra. de Thauiette e 
disse com malícia muitas das suas bellas 
phrases. 

Estava bem caraeterisada e bem ves­
tida,— aparte o chapéu de amazona do 
1* acto, que, portão baixo, deixa de ser 
um chapéu de homem, o que prejudica 
aquelle bom dito: « estes chapéus de ho­
mem só ficam bem ás mulheres ». 

O Sr. Dias Braga fez rasoavelmente o 
seu conde André de Bardannes, embora 
nos parecesse um pouco arrastado e va­
cilante. 

O Sr. Maia não poude nem podia fazer 
o papel de Thouvenin:—nem todos ser­
vem para tudo. mesmo quando ha muito 
talento e muita vontade. 

Experimente-se o Antônio Pedro no 
André Roswen. e fuja-se do resultado. 

A Sra. Livia—regular no papel de 
Martha. 

Máos a Sra. Balbina e o Sr. Rangel 
nos papeis dos esposos Pontferrand. 
Ambos mal caracterisados. 

Péssima a Sra. Elisa no papel de Sra. 
Brissot. Aquella mulher nunca poderia 
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ser esposa d'aquelle homem, nem mãe 
d'aquella rapariga. 

Esquecia-nos fallar do Sr. Lisboa: — 
Continua a ser magnifico no papel de 
juiz su . . . ubsti tuto. . . dAs meninas 
Godin. 

A traducção é em geral boa, sendo 
por vezes brilhante. 

Comtudo, também lá de vez em quan­
d o . . . 

TRATOS A' BOLA 
Recebemos ainda |d esta vez muitas 

cartas, contendo decifracões referentes 
aos tratos do n. 15. Não accusamos aqui 
os nomes de seus signatários, aliás cha­
radistas de prima qualità e alguns já— 
topetúdos (1), por falta de espaço. 

Não pensem, pelo amor de Deus ou 
do Diabo, que esta falta de espaço é 
uma desculpa como outra qualquer. Hão, 
senhores! Ella é tão verdadeira como a 
dissidência liberal que não quer o que 
sabe ou como o Sr. Zé Pompeu que não 
sabe o que quer. Por isso desculpem-nos. 

Foi o Sr. Cares o primeiro de­
cifrador exacto das âifficuldaães que 
D. Pastel deu nos seus tratos últimos. 
Portanto Sr. César... perdão!.. . Sr. Ca­
res, venha buscar o seu prêmio que é 
bem bom e de metter inveja a muita 
gente, que julgou vir a possuil-o e que 
ficou no ora se... como diz a, Folha 
Nova. 

O segundo prêmio pertence á Sra. 
D. Josephina B., que pôde fazer o 
mesmo—mandar buscal-o. 

Eis as decifracões: do logogripho— 
Pastel; do enygma.—Fagundes Varella; 
telegraphica— Marmota; das antigas— 
Caudaloso e Respiradouro ; da em qua­
dro: 

RAMO 
AMOR 
MOFA 
ORAR 

Para hoje temos as seguintes—tra-
tices: 

MONOSYLLAHICA 

Esta espécie de charada foi-nos offere-

(1) Diploma conferido por D. Pastel 
aos charadistas que metteram o dente 
nas calimburguescas do n. 12. 

cida por D. Confeito, a quem ainda 
uma vez agradecemos a brilhante offerta 
e a cellaboração elficaz, que tem dispen­
sado aos tratos. 

Decifraçam-se procurando um mono-
syllabo que, collocado no principio, no 
meio ou no flm do nome proposto, dê um 
outro nome referente ao conceito que 
adiante se acha. Com os monosyllabos 
formam-se outro non».e que é a verdadeira 
deeifração da charada. 

Aqui vae uma monosyllabica: 
Desdém — motim 
Lo — rio 
Medo — systema 
Regio — machina 
Maça — arte 
Puro — aperto 

Das aves. 

PERGUNTA 

Qual o monstro mythologico que in­
verti-lo é um parente que tememos ? 

ANTE-POSTAS 

4—Talo do gallo rio mata. 
2—Vide a ave. 

EM QtMnn.0 
Todo elle é claro e formoso 
E guarda tudo que votes, 
Pretas o fazem gostoso 
E canta nos Huguenottes. 

NOVÍSSIMAS 

2—3- Esta letra com este deus na bio­
logia, estuda-se. 

1—2—A's avessas no serviço, sou feita 
a faca e vivo nos Cathecismos. 

2—2—Assignala esta parte do corpo, 
que com esta frueta é pássaro. 

TELEGRAPHICAS 
1—1—Nariz de pau. 
1—1—Cara é terra. 

TREMIOS 

Ao primeiro decifrador exacto um dé­
cimo de loteria da corte. Ao segundo 
um tango—A Semana, 100 réis. 

E até sabbado. 
D. PASTEL 

alie mães, 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzenal de theatros, musicas e bellas-artes. Retratos 

das maiores notabilidades artísticas, biographias artigos 
de critica, correspondências de Paris. Londres.' Berlim 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Madrid e Rio de Ja­
neiro, poesias, romances e sempre 

24 PAGINAS DE MUSICA 
4, 5, 6 e 7 peças de autores celebres, 

francezes e italianos 
EDIÇÃO ESPECIAL PARA 0 BRAZIL 

i v ± 
Publicado em 15 de Agosto de 1884 

Assignatura mensal ou dous números 28 fracos 
Com exclusão do porte de Correio para as província.** 
Acha-se completo o primeiro trimestre, comprehendendo 0 nú­

meros encadernados em um só volume, ornando um mag­
nífico álbum, próprio para presente. 

P r e ç o 4'SOOO 
REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
66 IIUA D O O U V I D O R 66 

LIVRARIA UNIVERSAL 

A ULTIMA HORA 
CRIME ESPANTOSO 

Alberico, o indiciado, confessou hoje 
ao Dr. Carijó,ter sido quem matou Júlio 
Silva. 

R e c e b e m o s t 
— - A Sra. X P T. O., , comedia 

em um acto por Carlos Augusto. 
— « Os noivos, » comedia de costumes 

em um acto, por M. Jorge Domin<-*ues 
da Silva. Na primeira pagina encontra-se 
esta dedicatória: « A' meus pães etc. e 
d meus irmãos. » O joven comedio-
grapho, ao que se vè. está ainda muito 
cru em grammatiea elementar. Mas re­
vela intelligencia, que será naturalmente 
aproveitada. 

CORREIO 
S R . A. GATAZATA.—AS suas quadri-

nhas— Soffro só! são uma amostra com 
toda a certeza muito pallida do talento 
poético que Nosso Senhor lhe deu. 

Tome este conselho:—Quando escrever 
versos guarde os seus lamentos e os 
seus suspiros comsigo mesmo. Não diga 
a ninguém o que-nos disse: 

Mas eu n'este mundo, 
Meu Deus, soffro só! 
Lamento e suspiro, 
Ninguém não tem dó! 

De certo: ninguém não tem dó, nin­
guém 1 

Os nossos próximos são uns mar-
vados. 

O nosso amigo soffre só; pois soffra 
só, mas não faça soffrer os outros com 
os seus versos. 

ANNUNCIOS 

D r . Heii-r-itiiie «le S».—Espec: 
Syphilis e moléstias das crianças. Con­
sultório:—rua Primeiro de Março, 22; 
de 1 ás 3 horas da tarde. Residência:— 
rua de s. Pedro. 294. 

Rio de Janeiro. - T y p . da GAZETA DE NOTICIAS.-1885. 

HOTEL NOVO MUNDO 
Serviço profuso e variadissimo 

Vinhos de todas as marcas, de qualidade garantida 
Lncarrega-se de grandes jantares e banquetes 

S e r v i ç o coiiii»]c-to 

PREÇOS MÓDICOS 
13 Rua Primeiro de Março 13 
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liipediente - Historia dos sete dias — Maria da 

Fonte, te-rcrrptii ; Camillo Castello Branco — Polí­
tica c políticos; Luiz Mural—Ventura, soneto; 
Alfredo de Souza — Gazctillia litteraria — Galeria 
jornalística; Zeca — Cancioneiro dos ciganos — 
Ue Portugal — Bolos ; Chico Férula — Questão 
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E X P E D I E N T E 
Itog-niiioN a o s S r s . ass lgrnan-

t e s <Ic t r i m e s t r e o o b s é q u i o 
d e r e n o v a r e m a s «un* a s s l -
s:iiit(uras% c a o * «fne ate a c h a m 
en i n l r n / . o o «le s a t i s f a z e r e m 
WH*» « lebl tos . 

Os Sr». a s s l g - n n n t c s «Io 1° 
t r l n i c s t r e , ctijn a s s l & n a t n r a 
t e r m i n o u c o m o u. 1 3 , e «|«ie 
n ã o «le v o l v e r a m o s n s . 1 4 e 
1 5 . «gne l l i c s e n v i á m o s , e s t â o 
eonsl<lcrn«loM as s lg -nante s «Io 
NC*('HII'IO t r i m e s t r e c o r r e n t e , 
-conforme « I o d á r a m o s iin<|iicl-
l e s n i i n i e n w . 

T a m b é m r e c e b e m o s * a s s l -
üuu < in-i»- «le Ab/*il a D e z e m ­
b r o , a o i»reç«» «le «8'Q)*í*w-> e o m 
«l lre l to á c o l l e c ç ã o «Ics«le o 
ii , 1 , c a u m e x e m p l a r t io r o ­
m a n c e .MATTOS. MALTA OU 
M A T T A . 

O S r . Dlo-vro F r a n c i s c o Alo-
r e l r a F i l l io , t e m n e s t a re t lac -
e ã o n i n a c a r t a t irg-c i i t l ss lma. 
t l u c l r a v i r r e c e b e l - a . 

A SEMANA 
HISTORIA DOS SETE DIAS 

Rio. 25 de Abril de 1885. 

Semana chòcba e sem historia. Ape­
nas pequenos distúrbios nas ruas sus­
peitas, prisões nos bairros arrastados, 
furto de um ou outro queijo despreve-
nido, bolacha aqui, tabefe acolá, e pouco 
mais . . . 

Somente o grande e tristíssimo acon­
tecimento da semana passada se prolon­
gou por esta e promette ainda chegar á 
que vem — o crime da rua da Candelá­
ria. Como se sabe. Alberico confessou o 

crime no sibbado passado, e os depoi­
mentos das testemunhas, descobertas 
pelo Sr. commendador Rosário, cada 
vez o compromettem mais. 

— No dia 1H falleceu em Macahé o 
Dr. Ignacio Francisco Silveira da Motta, 
Barão de Villa Franca. 

— Os faetos demonstram que a oppo­
sição da câmara dos deputados vale 
menos do que uma nevralgia. Effectiva-
mente a nevralgia que accommetteu o 
Sr. Dantas tem-n'o incommodado muito 
mais do que a dissidência liberal. A dis­
sidência não passa de um ibrunculo. fá­
cil de resolver por meio da lanceta de 
uma dissolução, ao passo que a nevralgia 
é uma moléstia renitente e tenaz, difti-
cilima de debellar. enfadonha e dolorosa. 

Tem rasão o Sr. Dantas. Depois do 
brilhante papel que tem feito no desen­
volvimento da sua política de sinceri­
dade, teríamos que rir se elle fizesse 
caso do ridículo conselho dos dez, com-
mandados pelo petit Boum de Taubaté, 
e onde ha membros como o infeliz José 
Pompeu, um triste idiota qüe não sabe o 
que faz nem o que diz, un«. pobre diabo 
que macularia qualquer facção política, 
se as facções políticas da actual oppo­
sição fossem capazes de tef a pudica vir­
tude da vergonha: onde ha enxovedos 
como Valladáres, um russo de triste fi­
gura, a quem os collegas appellidaram 
Canário do reino, com grave olíensa 
para os canários que não podem pro­
testar. Pardal, pardal e que elle é; 
ouçam-lbe os chilidos na câmara, e mu­
dem-lhe o appellido. 

— Teve uma bôa idéa o Jornal do 
Commercio. Dizemos isto em primeiro 
logar porque o Jornal não costuma 
dar-se ao trabalho de ter idéas, e quando 
as tem são ruins. Mas desta vez, pôde 
lavrar um tento—a idéa que teve e 
boa. 

Referimo-nos á policia nocturna par­
ticular, paga por conta dos moradores 
de cada quarteirão, como ha em Lisboa. 
0 Jornal diz que em um oflieio dirigido 
aos subseriptores da fregiiezia da Mag­
dalena, naquella cidade, pelp encarrega­
do do serviço dos policiaes nocturnos. 
se menciona o facto de nãq ter havido 
naquella localidade, durante os últimos 
annos, um só roubo. « Com effeito é tal 
a segurança que existe naquella cidade 
que as lojas não põem taipaes de noite, 
e valores consideráveis íteam apenas de­
fendidos por uma simples vidraça I » 

— No dia 21 festejou-se no theatro S. 
Luiz o 93 anniversario da ignominiosa 
morte de Tiradentes. Festa de caracter 
civico. resumindo em ph rases eloqüentes 
a aspiração republicana dos seus pro­
motores, ella foi o que é sempre :—unia 
reunião pacata e ordeira., que não faz 
tremer as instituições, nem agitar os es­
píritos. Todavia, o esforço de propaganda 
feito pelas associações republicanas é 
assás louvável. 

O theatro estava litteralmente cheio e 
os oradores que tomaram a palavra agra-^ 

daram muito ao audictorio. sendo por 
vezes interrompidos por estrepitosos ap­
plausos. 

— «t O Jornal do Coiiiaiercio de 21 deu 
a seguinte noticia: 

« AiiiiuKssÃo.—Um cigano, de nome 
Joaquim de Aragâo. ex-olticial de justiça, 
aggredio hontem. á uma hora da tarde, 
no saguão do prédio da rua da Consti­
tuição, onde funecionam diversos juízos, 
o sollicitador João Francisco Peixoto, 
inutilisando-lhe o paletot e dando-lhe 
uma dentada na mão esquerda. 

O aggredido prendeu-o em flagrante & 
ordem do juizo da 1* vara eivei. 

Já é talvez tempo de tomar providen­
cias acerca de um grupo de ciganos, que 
passam o dia no dito saguão, incommo-
dando as pessoas que vão tratar dos seus 
negócios. » 

Tem rasão o circumspecto (Escaravelho 
aparte) e grave collega. 

E' urgente pôr cobro a esse escanda­
loso e indecente espectaculo. , 

Quem costuma freqüentar aquelle edi­
fício pôde julgar da justiça d'esta recla­
mação. 

E' uma chusma de indivíduos immun-
dos. de physionomias tábidas, vulturinas, 
narizes em gancho, olhos sanguinolentos, 
esbugalhados, barba falha e sórdida:— 
roupas esverdinhadas, a que o uso ra­
fou a côr preta, calças de xadrez, car­
tolas pelladas, sebaceas, amarrotadas, 
sapatos hiantes, acambaiados, bengalas 
tortuosas, e, para completar o indivíduo, 
uns papeis sujos, em rolo. sob o braço. 

São esses homens os gatos pingados' 
da justiça, os antipathicos e temidos 
urubus do embargo e da ^enhora. 
Actualmente. grande parte do serviço 
forense já não é confiado a esses su­
jeitos; por isso. applicam-se a outras 
industrias, mais ou menos nocturnas, e 
que passam o dia no ex-theatro das suas 
glorias em completa vadiagem, lançando 
o anzol da sua cobiça incontentavel a 
todas as pessoas que alli vão, e mettendo 
os seus narizes atuantes em todos os ne­
gócios, á pesca de escândalos e gor-
gctas. 

O cigano Aragão, mordendo o sollici­
tador João Peixoto, definiu-se perfeita­
mente e a toda a sua classe. 

Providencias, portanto, para essa gente. 
E dizer-se que as canções e quadrinhas 

populares dos ciganos são bellissimas^ 
inimitáveis ! . . . Cousa exquisita... 

« MARIA DA FONTE » 
Publicamos em seguida, como havía­

mos promettido no passado numero, um 
exeerpto, inteiramente inédito,— da Ma­
ria da Fonte, ultima obra do grande 
Camillo Castello Branco, a qual ainda 
não sahiu do prelo. 

E' uma pagina d'essa prosa magnifica, 
de um sabor originalíssimo, que só se 
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encontra nos livros do velho mestre, que 
assombra com a fecundidade e a fulgu-
raçãii do seu talento, aos ">!> annos de 
edade. a moderna geração dos homens 
de lettras de Portugal e Brazil. 

Parece-nos que não poderíamos offe-
recer aos nossos leitores mais delicado e 
valioso brinde. 

(EXCERPTO) 

« Entra agora no theatro da guerra o 
general Caneta. Os fastos d'este Caneta 
prendem syncronicamente com a chro-
nologia das minhas finanças de ha 39 an­
nos. Não só a saudade d'essas finanças, 
que também a philosophia da historia 
obrigam a minha penna a mover-se va­
garosamente com uma poética volúpia, 
na factura d'esta meia dúzia de paginas 
em que. n'um ou n'outro período, appa­
rece o meu antigo coração em vitrine de 
museu como uma peça de anatomia mu-
mifleada. 

Os jornaes de 46 discordam quanto ao 
nome d'este general. O Periódico dos 
Pobres, uma vez, chama-lhe Antônio 
Joaquim de Sousa, outra vez, João Ca­
neta, e até chega a confundil-o com o 
João Cometa a quem já dediquei n'este 
livro uma nota assás tocante. Uma em­
brulhada eahotiea que ficará impene­
trável aos especialistas históricos d'esta 
qualidade de generaes, se eu não desin-
vencilhar semelhante meada. O verda­
deiro n9me do Caneta era José Maria de 
Souza. 

Este homem fora um negociante fal-
lido, de Braga. Prestara serviços na re­
volução popular fornecendo viveres e 
salitre ás massas por conta dos setem-
bristas. Depois, quando o ministério ca-
bralista baqueou, fornecia aos migue-
listas por conta dos patuleas enganados, 
e espalhava proclamaçoens incendiarias 
contra os liberaes. E, como era um 
pouco idiota, deixou-se prender pela 
auctoridade de Braga que o fez encar­
cerar na Relação do Porto em 21 de Se­
tembro de 40. 

Quando alli entrei preso em 11 de Ou­
tubro, foi o Caneta o primeiro homem 
que no salão dos quartos de malta me 
fez os seus cumprimentos. Eu tinha sido 
preso a requerimento da minha familia, 
quando ia para Coimbra continuar, no 
Pateo, as minhas exploraçoens scienti-

ificas, bebendo nos mananciaes latino e 
rhetorico do padre Cardoso e do padre Si-
moens,—Deus lhes falle n'alma em latim 
eiceroniano. Os meus inimigos em lettras, 
dois annos depois, farejavam delictos 
execrandos na causa mysteriosa d'aquella 
prisão de sete dias. E eu que, amorda­
çado pelo pudor, não podia esclarecer a 
opinião publica do botequim Guichard e 
da Águia e das Hortas, mandei pedir á 
pessoa, que requererá a minha captura, 
houvesse por bem explical-a. Pôde ser 
que o divulgar-se agora, na velhice ex-
treiia, este lance de uma juventude já 
esquecida, venha a ser estorvo á inaugu­
ração da minha estatua, uma cousa que 
eu havia de ter por força, sobre um pe­
destal de adjectivos plangentes com altos 
relevos de advérbios, nos oito dias im-
mediatos ao do meu trespasse. Lamento 
muito e por antecipação esse dissabor 
que me nade consternar na minha indi­
vidualidade cósmica de cernèlha de boi, 
de cauda de cometa ou de couve lom-
barda; mas já agora não posso esqui­
var-me a ser um pouco Santo Agostinho. 

O bemfeitor que me tinha feito pren­
der respondeu assim nos jornaes de 1849. 
á minha solicitação: 

« Sr. redactor. 
« Insto pelo favor de transcrever no 

seu jornal as seguintes linhas: 
« Quem fez prender na Relação d'essa 

cidade Camillo Castello Branco, fui eu 
que sou seu tio. A causa porque eu o 

prendi não é essa que os seus detractores 
lhe fulminam. E' um rapto, nao e um 
roubo. Para obstar a uma ligação que o 
faria desgraçado busquei um pretexto; 
se é d'elle que se aproveitam os seus 
inimigos, declaro que e falso, e authoriso 
meu sobrinho a tirar a desforra legal 
de qualquer ultrage que se lhe faça com 
allusão á sua captura. 

Villa Real, 27 de Fevereiro de 1S4Í». 

João Pinto da Cunha. (1) » 

Este bom homem, para me salvar de 
um enlace indiscreto, ordenava ao seu 
agente no Porto que me fizesse prender 
como raptor de uma mulher sem pai 
nem mãie de maior idade, que me acom­
panhava espontaneamente para Coimbra; 
e, a não ser este delicto eílicaz para a 
prisão «requerida por meu tio» como se 
eu fosse o raptado, então authorisava o 
agente a queixar-se de que eu o esbu­
lhara de ricos valores em jóias e bai-
xella, 20:000 cruzados, calculava-se no 
botequim do Guichard. 

Para que os geneaiogistas porvindou-
ros da minha linhagem se não vejam 
embaraçados eom esta vergontea de 
Pintos e Cunhas na minha arvore, devo 
esclarecer que este homem não me era 
nada—era marido de uma tia minha. 
Provavelmente, se eu teimasse em ma-
trimoniar-me honradamente com a rap­
tada, seria pronunciado como ladrão de 
jóias ebaixella, 30:000 cruzados—compu-
putava o botequim da Águia. 

Honrado e querido tio da minha alma ' 
Uma semana depois que sahi do cárcere 
era apertado nos braços carinhosos do 
meu salvador que pagou generosamente 
o aluguer do macho que me conduzio 
sem difíiculdade, porque eu ia tão leve 
que não levava um pataco—nem a jóia 
d'um pataco, senhores, e logo saberão 
porque. 

Que saudades me fazem estas alegres 
e esplendidas misérias dos meus vinte 
annos! Vejam que nem tenho pejo de con­
tar as misérias nem as saudades, hoje 
que algumas centenas de contos levan­
tam entre mim e esse passado pelintra 
uma alta muralha de ouro de lei! Na­
quelle tempo, os rapazes tinham desva-
rios trágicos até ao ridículo, e entravam 
multo cedo e depressa, na previsão dos 
escolhos infamados em que haviam de 
ir a pique, sempre imperterritos e ar­
mados como Xerxes do tagante para azor 
ragar as ondas aparcelladas.. .Mas que 
saudades eu tenho d*aquellas jóias e 
baixella—50:000 cruzados, para cima 
que não para baixo, conjecturava o bo­
tequim das Hortas. 

* 

Caneta era um sujeito esgalgado, de 
meia idade, com suissas de maitre d' 
hotel, semblante espasmodico, d'uma 
immobilidade cerâmica, ares doentios e 
um sorriso abstraeto de idiota feliz. 
Trajava sobre-easaca preta clerical até 
aos tornozellos. e um chapéu alto de 
seda. e por baixo um lenço escarlate de 
Alcobaça apertado na cabeça com as 
duas pontas sobre a nuca, em riste. te-
zas como orelhas fitas n'uma descon­
fiança de onagro. Jogava o monte e a 
esquineta n'um quarto dos políticos, 
presos nos dias seguintes á prisão do 
duque da Terceira. Era bom ponto e ti­
nha muita sorte. As dez moedas que eu 
levava para Coimbra ganhou-m'as elle. 
Era visitado no salão por um setembrista 
importante. Alguns presos cabralistas 
por causa d'essa visita desconfiaram que 
elle fosse espião e acautellavam-se. O 
Barbosa, das Ayras, um maneta valente 
da Vi l lada Feira, chegou a ameaçal-o. 

O Caneta, quando não jogava, tinha 
desmaios de tristeza e chorava copiosa-
mente por se ver entre ferros e com 
uma catarral de máos symptomas. A 

(1) Nacional de 10 de Março, » 

cadeia enfraqueeèra-lhe 
abastardara-lhe as convicçoens^^p 
venda da consciência lhe abri-.se os ler 
rolhos do cárcere, elle não duvidara 
vender essa chimeraincommoda quando 
é preciso nutril-a na cadeia. 

Os setembristas sabiam que elle tinha 
intimidade com o padre Casimiro, re­
belde ás ordens da junta. Emprehende 
ram subornal-o a entregar o padre a 
troco da liberdade e algum dinheiro 
Esta negociação estava pendente quando 
eu sahi da relação, e fechou-se alguns 
dias depois, sendo elle posto em liberda­
de. Tão reprehensivel veniaga nào o 
impedio de praticar commigo, quando 
sahi, um acto bizarro. Sabia Caneta que 
eu, na véspera, tinha perdido os últimos 
cruzados novos nas dobradas contra as 
singellas. Ganhara-os elle. Offereceu-me 
dez pintos emprestados que eu aceitei e 
recolhi ao coração, ou, sem methaphora 
á algibeira cheia de cotão e lagrimas 
de reconhecimento. Depois, em 1851, fui 
a Braga e pedi a D. João de Azevedo 
que me levasse a casa do Caneta. En­
contrei-o com o mesmo casaco e o mes­
mo Alcobaça por debaixo dochapeo alto. 
Estava muito magro, queixando-se do 
intestinal, e que morria breve. Dei-lhe 
a sua moeda que elle julgava perdida, 
porque nem se quer se. lembrava do meu 
nome para me fazer citar. 

Elle ahi vai agora no infeliz exercício 
da sua pérfida missão ; e eu confirma­
rei as suspeitas do Sr. padre Casimiro, 
depois desvanecidas, por um sentimento 
sublime de caridade com a miséria de 
um seu correligionário, ou provavelmente 
para ensaboar essa nodoa do seu partido. 

Quando o padre se preparava para dar 
um assalto a Barroso e fazer presa em 
um conto de reis e mais. trinta moedas 
com mais alguns miúdos e grande 
quantidade de pão embargado para os 
cabraes, appareceu em Vieira José Maria 
de Souza, o Caneta, muito alegre e com 
muito dinheiro. Deu grande ceia aos of-
ficiaes, pagou as dividas nas tavernas 
e distribuio um pinto por cada praça. 
Não approvou a surtida a Barroso, alie-
gando abundância de dinheiro, e arbi­
trou, como agente d'el-rei e comman-
dante das forças, que sahissem a dar 
novamente os «vivas» a D. Miguel em 
Guimaraens. O padre cedeu-lhe o bastão 
de general, porque o seu maior empenho 
era vencer-se a causa. Perto de Guima­
raens, o general Caneta a beberouas mas­
sas em aguardente, afim de escorraçar 
da cidade a tropa que lá estivesse Ora 
a tropa que lá estava eram 800 praças 
de intanteria, cavallaria e lanceiros. 
Veio este aviso de dentro, e padre Casi­
miro, pouco disciplinado, fugio com a 
sua gente : e se não transpõe a serra 
do Carvalho, de noite, era agarrado 
pela tropa que já se movia em Guima­
raens. Aqui, falhou o plano do traidor. 
Ao outro dia,—nova cillada—foram de 
súbito atacados pelos sirzinos: estiveram 
perdidos. Caneta quiz que almoçassem 
as forças a pequena distancia do inimigo. 
A resistência do padre e a velocidade 
da fuga salvou-o. Seguiram-se outras 
embuscadas. Padre Casimiro dá miúda 
noticia e conclue que eram mais quesuffl-
cientes para o reputar traidor que que­
ria a todo custo dar cabo de mim. 
Porém, não desconfiava porque o homem 
não tinha cara de traidor ; mas á cau-
tella, abandonou-o com o seu batalhão; 
e o general Caneta, ao ver-se sem gente, 
e perdida a esperança de dar boa conta 
de si á junta, cahio d'umas escadas 
abaixo com um desmaio e ficou sempre 
muito mal, diz o Sr. padre Casimiro. 
Esta syncope e queda pelas escadas re-
vellam talvez o bom fundo do homem, 
uma dilacerante eólica de consciência. 
Cahio simplesmente pelas escadas, por 
que a vietima da sua perfídia não che­
gara a ser immolada; mas, se o padre 
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r-diisse attravcssado <-m alguma das ar­
madilhas, Can'*ta enforca va-sc tão certo 
como Judas se enforcou. O certo é que 
o malogrado traidor nunca mais teve, 
saúde, e morreu pobremente, seis annos 
depois, em IfCj.'*. » 

CAMII.I.O CASTELLO BRANCO. 

Pedimos a attenção dos leitores para 
o artigo Política e políticos do nosso 
estimado collega Luiz Murat, por nos 
parecer que ei 1«* soube ferir a magna 
questão social da actualidade. com ex­
traordinária precisão synthctica e grande 
alcance critico. 

Escusado é explicar que sendo Luiz 
Murat, redactor d'esla folha, o artigo. 
embora assignado por elle, representa 
as idéas dA Semana. 

POLITIGAITFÜLITIGÕS-

A câmara nada fez ainda relativamen­
te á questão do elemento servil. 

Dissidentes e conservadores colligam-
se de modo a impedirem a discussão do 
projecto—Dantas. 

A curiosidade publica augmenta de 
dia cm dia e toda a imprensa estygma-
tisa com mais ou menos violência a at­
titude assumida por uma facção política 
que tem procurado torcer a marcha na­
tural dos faetos sociaes, antepondo ao 
interesse collectivo o interesse indivi­
dual. 

Ah! esses políticos não comprehendem 
a gravidadte da situação que estão pre­
parando. 

Elles não comprehendem as conseqüên­
cias que podem advir d'este estado de 
eousas; nào comprehendem que a reacção 
é sempre igual á acção, que toda re­
forma requer um leito desaccidentado 
para desenvolver-se, integrar-se, adaptar-
se, generalisar-se. 

Como obstar á-realisação de uma re­
forma que emerge naturalmente de um 
conjuneto de leis orgânicas que tem por 
si uma ampla solidariedade histórica, 
um estimulo que em toda parte age e 
reage de um modo definitivo e geral? 

Como protrabir o advento effectivo de 
uma idéa que constitue por assim dizer 
o próprio organismo da nação ? 

A oligarchia negreira quer sem duvida 
mudar o rumo dado ao movimento po­
lítico pelo coherente impulso do gabinete 
de 6 de Junho. 

Coagir uma idéa a permanecer n'um 
espaço limitado demais, para que ella 
possa alargar-se em todas as direcções, 
coordenando todos os seus movimentos 
segundo uma energia uniforme e con­
tinua de todas as suas partes, é substi­
tuir o facto positivo em política por uma 
concepção falsa das eousas ; é plantar 
a anarchiju 

O Sr. conselheiro Dantas prjfere mor­
rer gloriosamente a concorrer para o 
desmembramento do seu paiz. 

Todo o povo brazileiro está prompto 
a exclamar com Desmoulins: II «.*? peut 
plus m'arriver quun malheur. e'est 
celui de voir ma patrie continuei' cs-
clave. 

Assim como em medicina o medico 
pôde caracterisar a moléstia segundo o 
cortejo pathognomonieo dos symptomas 
que apresenta o doente, assim também 
quem não poderá em política (a não 
serem os Srs. Andrade Figueira e F'au-
lino) caracterisar a enfermidade d'este 
povo e deduzir logicamente não só a 
marcha da moléstia, mas ainda todos os 
seus effeitos? Só pategos da laia dos dis­
sidentes e dos conservadores poderão 
pensar que os negócios públicos entre 
nós correm ás mil maravilhas. 

A opposição não acceita o debate do 
projecto; só faz numero para tratar de 
eleições. 

O Sr. Dr. A. Caminha, abolicionista, 
eleito pelos abolicionistas do Ceará, nega 
o seu voto ao Sr. Dr. Joaquim Nabuco. 

Adberindo varias vezes á opinião 
do illusire abolicionista pernambucano. 
agor; recusa-lhe o seu voto. talvez por 
imposição dos seus chefes, dando a en­
tender assim que a câmara reconhecei-;! 
deputado o Sr. Dr. Portella em vez do 
Sr. Dr. Nabuco. 

O Sr. senador Silveira Martins depois 
de apoiar o gabinete, investe contra elle, 
trovejando a sua rcthorica bombástica 
e atordoante e ferindo a dignidade col-
lectiva da imprensa, porque esta ainda 
não desceu a discutir os seus erros po­
líticos, e a falta de critério peculiares a 
todo homem, como S. Ex. : muito fe­
cundo em bombas, mas muito estéril em 
ideas. 

Muito superficial, muito superficial o 
Sr. senador Silveira Martins. 

O acto praticado por S. Ex. só prova 
quanto e pouco criterioso o velho se­
nador pelo Rio Grande do Sul. 

Pouco orientado em questões políticas, 
como em questões sociaes, vendo so­
mente o que vè a maioria dos nossos es­
tadistas, isto e: o resultado próximo dos 
phenomenos, destituído de tino para 
concretar o abstracto e apanhar a força 
potencial de onde dimanam os faetos 
que preoecupam todos os espíritos intel-
ligentes no momento actual, S. Ex. des-
connecendo ainda que vivemos em uma 
época toda scientifica e toda lógica, 
pensa que nos ha-de confundir e con-
convencer com as suas anomalias e com 
a sua verbiagem quasi a roçar pela lou­
cura. 

Não será a sua rethorica que nos ha-de 
fulminar, a nós, a imprensa.—o factor 
dynamico, que, interpretando os faetos 
que vagamente tluetuam na consciência 
publica, damos-lhe uma certa homoge­
neidade, uma certa força, um certo ca­
racter positivo, reavivando-os á luz dos 
novos princípios, coordenando-os para 
transformal-os n'um estimulo poderoso, 
consciente e solidário, afim de que elles 
possam achar uma perfeita adaptação 
nas fluetuações transitórias do caracter 
e da mentalidade popular. 

Nunca movimento nenhum (de qual­
quer natureza que elle seja) dependeu 
da acção exclusiva de uma individua­
lidade. 

São explicitas estas palavras do Sr. Laf-
flte: 

« Grande homem é aquelle que resolve 
um problema importante proposto pela 
serie dos antecedentes históricos. 

A este respeito nota um escriptor il­
lustre «que os problemas mais impor­
tantes são eflectivamente as transicções 
de uma para outra épocha que os ante­
cedentes sociaes impõem, e que a incer­
teza do futuro demora, prolongando o 
mau estar do presente. 

A questão do elemento servil, desde 
que seja resolvida, rasgará horisontes 
mais amplos ao desenvolvimento econô­
mico e social do paiz. Entraremos n'uma 
outra épocha, n'um período de prospe­
ridade, de livre concurrencia, de solida­
riedade. 

Portanto, são grandes e devem por 
isso merecer adhesão da opinião publica, 
todos aquelles que souberam impor ao 
arbítrio irresponsável do chefe temporal 
o regimen das ideas, em vez do prestigio 
das ficções. 

A' imprensa cabe o primeiro logar na 
solução do magno problema da liberta­
ção dos es;ravos, porque ella soube com-
prehender a tendência do espirito pu­
blico, e. uniformisando-a, dar-lhe um 
caracter effectivo. 

E assim como conta Segur (Memoires) 
—o qual na épocha da revolução franceza 
estava em S. Petersburgo, — que franee 
zes. russos, inglezes, dinamarquezes, alle-
mães. hollandezes, todos, nas ruas, feli­
citavam-se, abraçavam-se, pelo facto da 
tomada da Bastilha, comme si on les 
eàt délivres d'une châine tro._> lourde 

qui pesait sur CUJ-, da mesma maneira 
todo o mundo civilisado exprimirá o seu 
enthu-iasmo e o seu regosijo, quando 
souber da queda desta outra Bastilha,—a 
Escravidão: como se elle se libertasse do 
ultimo elo ignominioso que prende a 
humanidade presente á humanidade pas­
sada. 

Luiz MLR AT 

V E . v r r i t A 
Feliz ilc quem sorrindo e amando gosa 
Blamlicias, beijos da mulher amada 
K ouve-lhe a terua voz edulcoia Ia 
Cheia de afagos, tremula, saudosa ! 

O amor quer outro amor; c como a rosa 
Que maii linda se torna c perfumada 
Se o fos-cu orvallio argeuteo da alvorada 
Afrcsca-lhc a corólla setinosa. 

Cuir si-iitir. quer ouvir, puro, a VII lado 
Um outro coração bater conteiilp, 
Ú coração que bale apaixouado. 

Almas que se amam vivem docemente. 
Sim, pois quem ama deve ser amado, 
Já que um amor quer outro amor sómeule! 

A L F R E D O DE SUUZA. 

GAZKTILHA LITTERARIA 
Camillo Castello Branco, o mais illus­

tre vulto da litteratura portugueza con­
temporânea, está preparando as seguin­
tes obras : 

Palmira Cotia, romance a seguir ao 
estudo histórico Maria da Fonte: Pen­
dor de Mãi. O Dr. de Gatães e Os Pa­
lácios Vermelhos. romances. 

Os Brocas, romance tão annunciado 
já, e anciosamente esperado, só appare-
cerá mais tarde. 

* 
• • 

Em Oitubro deste anno, o mais tardar, 
será posto á venda pelo conhecido edic-
tor Costa Santos, do Porto, um livro de 
Monteiro Ramalho :—Historias da Mon­
tanha. 

Os admiráveis artigos publicados pelo 
Sr. Ramalho Ortigão na Gazeta de No­
ticias, sob o titulo :— A Hollanda—de-
vem apparecer este anno em volume, 
aqui em edicção commum da Gaseta, 
e em Lisboa—edicção de luxo. 

* 
* • * • 

Acha-se publicado o primeiro fasciculo 
das Obras clássicas do padre Antônio 
Vieira, edicção da Empresa Litteraria 
Fluminense. 

Está sendo impresso nas oflicinas do 
Diário de Santos um livro de versos do 
distineto acadêmico deS . Paulo Vicente 
de Carvalho. Intitula-se Arâentias. 

Luiz Delfino, o nosso grande poeta, 
acaba de escrever uma poesia admirável, 
46 sextilhas sobre o grande assumpto 
da épocha—a escravidão. A Semana es­
pera poder publical-a em um dos seus 
próximos números.' 

Foi hontem posto á venda na livraria 
editora do Sr. Garnier o Parnaso bra­
sileiro — (século XVI—XIX, 155ti-l*--8o; 
pelo Dr. Mello Moraes Filho. Esta obra 
está seguramente destinada a produzir 
grande ruido no nosso pequenino inundo 
Htterario; isto quer dizer que o ruido 
será grande em relação ao mundo em 
que se produz. Unicamente. 
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Galeria jornalística 
CHRISPINIANO 

(da Folha Nova). 

Sexo masculino. 
Isto é—neutro. 
Come. 
Bebe. 
Anda. 
Guarda-livros. 
Isto é—jornalista. 
E' a tal cousa 
Vejam s ó — 
Não é tolo. 
Nem intelligente. 
Nem medíocre. 
Nem malvado. 
Nem bomzinho. 
Nem espirituoso. 
Nem lorpa. 
Nem nada. 
Gajo de força ! 
Ai! mana! 

ZECA 

CANCIONEIRO DOS CIGANOS 
O Dr. Mello Moraes Filho acaba de 

publicar, com o titulo Cancioneiro dos 
ciganos uma preciosa collecção de qua-
drinhas populares desta raça nômade. 

Este livro representa um grande es­
forço e um enorme trabalho. Quem co­
nhece o caracter desconfiado dos ciganos, 
a pouca confiança que elles tèm em 
quem não é da sua raça, e a maneira 
mysteriosa e tenaz como elles occultam 
a sua vida e o seu lar, poderá calcular 
a somma de flnura, de perspicácia e de 
"tenacidade que teve que vencer o Dr. 
Mello Moraes (para penetrar naquelles 
sombrios antros da cidade nova, ganhar-
lhes a confiança, obrigal-os a recitar os 
versos e a contar as lendas, as pragas, 
os exconjuros e as ceremonias. 

E' um bom e real serviço prestado á 
litteratura nacional e uma valiosa con­
tribuição para o estudo d'aquella raça, 
cuja historia e cujos costumes são tão 
pouco conhecidos. 

Transcreveremos algumas d'essas tro­
vas tão cheias de poesia, tão repassadas 
de tristeza, de uma feição tão poetica­
mente lugubre, e ao mesmo tempo tão 
senteneiosas. tão philosophicas da ne­
gra philosophia fatalista e melancólica 
do desespero de uma raça batida por 
todos os vendavaes da desgraça, e que 
não encontra nas suas tradições nem no 
seu animo força para reagir, alma para 
luctar, vontade para engrandecer-se. 

São. pois, do Cancioneiro dos ciganos 
as bellissimas quadrinhas que o leitor 
encontra hoje espalhadas pelas eolumnas 
d'A Semana. 

D E PORTUGAL, 

recebemos os seguintes livros: 

— « A Familia. » trabalho de socio­
logia, por Teixeira Bastos; remettido 
pelo auctor. 

— « Contos populares do Brazil. „ por 
Sylvio Romero, com uma introdueçâo 
de Theophilo Braga; enviado pelo edi-
-ctor. Carrilho Videira. 

— « Revista dos estudos livres, » re­
messa do mesmo edictor. 

— « A Jurity, » scenas do Rio de Ja­
neiro -romance original, por Alfredo 
Campos; remessa do edictor Eduardo da 
Costa Santos. 

Agradecendo aos amáveis offertantes 
a distineção da offerta. que tanto nos 

honra, promettemos oecupar-nos devida­
mente de todas estas obras á proporção 
que o limitado espaço de que podemos 
dispor nos facultar o cumprimento d'este 
grato dever. 

P r a não completar-se o goso, 
Fora melhor não gosar; 
Que o prazer dado ás parcellas 
Não se pôde apreciar. 

BOLOS 
No seu n. 15, de 11 do corrente, 

propoz a Semana a seguinte questão 
litteraria: decidir-se. por meio de um 
suffraüio livre, qual é o maior poeta do 
Brazil. E promettia dar no fim de trez 
mezes o retrato do mais votado. 

Pois, senhores, tanto bastou para que 
o Diário Português propu/.esse. dias 
depois, questão semelhante aos seus lei­
tores; promettendo lambem, desde que 
tivesse um certo numero de votos, dar 
o retrato dos mais votados, visto que lá 
são dois os poetas a suffnígar. 

!-' Que nós façamos d'essas macaquea-
ões,nós, que somos di cá, como diz o 

Camillo. ainda se comprehende; mas 
que as faça o Diário Portuguez. que e 
d'lá, é que não podemos entendei-. 

Se esta cousa de ideas de expedientes 
de ruido, fosse propriedade de alguém, 
nós estaríamos aqui apitando como se 
fossemos ex-urbanos; mas as leis são 
em muitos casos como o conselheiro Sa­
raiva—não cogitam; portanto, não temos 
remédio senão deixarmo-nos estar expos­
tos á ex poliação de collegas pouc.o es-
crupulosos e menos delicados. 

Todavia, se se nos permitte uma ex­
pansão, sempre diremos á gente limpa e 
honesta do, Diário Portuguez que bem 
sabemos porque foi feita a nefanda trai­
ção. O respeito que nos devemos a nós 
mesmos e o que também devemos aos 
poucos cavalheiros nossos amigos da 
folha luzitana, impede-nos de escrever 
n'estas eolumnas honradas o nome do 
sevandija que, abusando da boa fé dos 
que por não o conhecer o toleram, ins­
pira c promove sempre que lhe é possí­
vel estas ligeiras e insignificantes des­
avenças entre collegas. 

Objectar-se-nos-ha que a idéa da nossa 
questão litteraria não e original nem é 
nova. De aceordo. Sabemos que ella 
partiu ainda ha pouco de um jornal 
ín-lez, e que no anno passado foi idéa 
semelhante apre.-entada por nm jornal 
de Coimbra. 

Podemos, porém, contestar, obser­
vando, que nenhum d'esses jornaes teve 
o desprazer e o nojo de ver na mesma 
terra e ao mesmo tempo outro collega 
aproveitar-se traiçoeiramente da sua 
proposta para estabelecer outra no mes­
mo sentido, com ligeiras variantes, como 
no caso presente fez com A Semana o 
Diário Portuguez. 

Nós não damos o cavaco, como se cos­
tuma dizer; mas achamos edioso que 
uma folha que. para o fim alludido, tem 
sobre nós a vantagem de ser diária, 
queira servir-se dos nossos esforços 
macaqueando-nos servilmente. O facto re-
pugna-nos, mas não nos revolta : mesmo 
porque o lado sympathico da questão é 
incontestavelmente o nosso, desde que 
fomos os primeiros a fazer a proposta. 

Fazemos estas observações ligeiras, 
com o fim de prevenir a boa e decente 
rapaziada do Diário Português de que 
tem na sua companhia alguém que lhe 
suggere mãos pensamentos ou que pra­
tica actos que nenhum homem honesto 
pôde auetorisarcom sciencia e consciên­
cia. 

Que diabo ! Sr. Pinheiro, Sr. Pestana 
ainda ha tolas para os cães ' 

E' preciso que o actual' Diário Por-
tugues nao seja o que tèm sido no Rio 
de Janeiro todos os jornaes da sua na­
cionalidade—uraa súcia de sucios. 

* 
• * * 

Agora algumas reflexões christãs i 
crítica theatral da nossa bemaventii-
rada imprensa, critica que o incomoa 
ravel e ímmensuravel Quidam genuina­
mente representa. 

A's monstruosidades que disse da 
Dionysia, juntou a imprensa fluminense 
as mais bizarras e estranhas apreciações 
do desempenho dado á deliciosa comedia 
pela companhia do Recreio Dramático 
Não as respigaremos todas; limitar-no»-
hemos a notar o que se escreveu acerca 
do actor Maggioli, a quem, incontesta­
velmente, e sem offensa ou menospreso 
pelos outros artistas, cabe o suecesso do 
desempenho da Dionysia: 

— O Jornal do Commercio nem se 
dignou escrever o nome do estimavel e 
distineto actor. na sua gazetilha de 
sabbado. 

A Gazeta de Noticias, comquanto 
lhe faça elogios, cita o seu nome em 
quinto logar. 

— O Paiz cita o actor Magf-ioli era 
terceiro logar e diz que a peça teve bri­
lhante desempenho. 

— A Gazeta da Tarde, coroa esta 
obra, de justiça e de equidade critica, 
dando o nome de Maggioli em ultimo 
logar. depois de citar todos os outros, e 
ainda assim com as seguintes textuaes 
palavras:—O PÜOVRIO Sn. MAGGIOM. na 
scena em que salie do crime de saa filha 
arrancou lagrimas e recebeu palmas. 

O próprio Sr. Maggioli. tratando de 
um artista de merecimento e um dos 
primeiros da companhia, se não revel-
lasse animadversão ou curteza de vista 
—teria graça. 

Ora aqui tem a America pasmada como 
se faz critica theatral no seu mais bello 
e mais deslumbrante pedaço de terra. 
E se lhe dissermos que ainda a critica 
do Bertoldinho Quidam não appareeeu, 
pois que elle na quinta-feira fez gazeta 
no jornal, que a America se revista de 
coragem para resistir aos embates da 
imbecilidade de letra fôrma ! 

CHICO FÉRULA. 

Nasci livre, mas escravo 
De teus favores me fiz; 
D'um senhor tão generoso 
Ser escravo é ser feliz. 

QUESTÃO LITTERARIA (*) 
Qual o i ua i oi- p o e t a do Bra­

z i l •? ( 1 ) 
Sobem ao numero de 35 as respostas, 

até hoje recebidas por nós. 
Continuamos a publical-as: 
« GONÇALVES DIAS —Menezes (Barra-

Mansa). 
« ALVARES DE AZEVEDO—Amilcar Fer­

reira Soares (Corte). 
« CASTRO ALVES — \V. Montmorency 

(Campinas). 
« O. DIAS—R. Lahmeyer fCôrte). 
« FAGUNDES VARELLA —Heitor Murat 

(Corte). 
« Luiz DELI-INO —Souza Leite (Corte). 
« CASTRO ALVES—Urbano Montenegro 

(Corte). 
« L. GUIMARÃES JINISR—CintraJunio* 

(Corte). 
« G. DIAS—Carlos Guimarães (Corte)* 

Vide ns . 15 e 1G d'A Semana. 
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« C. DIAS— Américo Guimarães 'COrte). 
« O. DIAS—C. Lins da ROCHA (Corte). 
« <". DIAS—Oscar Verney (Corte). 
« L. GUIMARÃES JÚNIOR—Manoel Fran­

cisco Corrêa (Corte). 
« O. DIAS—Braulio Júnior (Corte). 
« O. DIAS Octavio Mendes (Campinas). 
« C. ALVES —A. Teixeira (S. Paulo). 
« ( ' . DIAS—Polybio Garcia (Corte). 
« C. ALVES—Eug. Wonsuit (Corte). 
« G. DIAS —Carlos da Costa Soares 

(Corte), 
« d . DIAS—Carlos Cordeiro (Corte). 
« C. ALVES—José de S. Pinho (Corte). 
« L. DELFINO—João Fernandes (Corte). 
« G. DIAS—Honorio Pinto (Corte). 
« C. ALVES—Aug. Gonçalves (Corte). 
« G. DIAS—Dr. Lycurgo (S. Paulo). 
« ALVARES DE AZEVEDO—Benjamin F. 

Silveira da Motta (S. Paulo). 

« C. ALVES —Mario Alves de Moraes 
(Santos). 

« C. ALVES—Arthur de Andrade (San­
tos). 

RESULTADO: 

(*. Dias 14 
C. Alves 10 
L. Delfino 3 
L. Guimarães Júnior . . . 2 
Alvares de Azevedo l 
V Varella 1 
Gonzaga 1 
Domingos de Magalhães 1 
Pedro Luiz 1 

Não contamos nem publicamos os vo­
tos assignados por pseudonymos ou 
simples iniciaes, ou vierem redigidos 
sem seriedade. Destes poucos temos re­
cebido, mas muito daquelles. 

Eis a razão porque não consideramos 
os votos de E de A, Uma paulista, J. 
S. (de S. Paulo) e outros. 

Publicamos em seguida alguns votos 
fundamentados : 

« Tenho lido varias vezes assombrosas 
producções de Luiz Delfino, o poeta que 
ao meu ver, assoma á frente da grande 
phalange de vates brazileiros finados e 
por finarem-se. 

A Solemnia Verba, A Itália, A Filha 
de África, Tantalo, Fornarina e mais 
alguns verdadeiros poemas de grande 
fôlego e ricos de inspiração, seriam suf-
ficientes para dar prova exuberantes do 
grande mérito de Luiz Delfino. 

E' justo que pensem todos como eu, 
attendendo não só á fecundidade, á ori­
ginalidade e á inspiração do poeta, como 
ao progresso da poesia que no Brazil 
tende a ser notado com a apparição de 
homens como esse, que hão de vir suc-
cessivamente. Oxalá que assim seja e 
que todos saibam compreliendelos ead-
miral-os. 

Não deixaremos de render o devido 
culto aos grandes poetas do passado 
como Gonçalves Dias, Castro Alves, 
Alvares de Azevedo. Cazimiro de Abreu, 
Laurindo Rebello, Fagundes Varella e 
outros, elevando Luiz Delfino acima 
delles; porque aquelles, se nos deram 
boas obras que ainda lemos e que sem­
pre havemos de ler, dispensando-lhes o 
seu justo valor litterario, foi n'uma época 
em que ájpoesia eram dislpenados os pri­
meiros carinhos no berço que lhe doou 
a nossa pátria. 

A poesia vai ascendendo agora no 
Brazil a escada da existência, e quem a 
conduz n'essa sublime ascenção ? 

Luiz Delfino. 
E' elle, portanto, declaro-o á illustrada 

redacção a'.4 Semana, que tem o meu 
voto pa«*a oecupar o principal logar en­
tre os poetas brazileiros. Arthur Mendes.» 

U.UAL o MAIOR POETA DO BRAZIL 1 

Esta interessante questão, pela fôrma 
porque a propoz a illustrada redacção 
d'A Semana, não dá logar a muitas di-
vagações:—apontar um nome é julgal-o 
com todos esses predicados que formam 
um grande poeta. Comtudo, para justi­
ficar a minha opinião, direi que os en­
contro em profusão no arrojado poeta 
dos—Voluntários da Morte, esse rugido 
de leão, como lhe chamou um dos 
maiores poetas portuguezes, o visconde 
de Castilho. 

Aquelles primorosos versos da Terri-
bilis Dea, que são os mais conhecidos 
de Pedro Luiz, bastariam pira fa>.er a 
reputação de um grande poeta. 

Juntemos agora a esses dous cantos 
leoninos—Nunes Machado, Pedro Ivo, 
Covarde!. Tiradentes, Graziella, O lago, 
Lagrimas do passado, O leque, O reló­
gio, e outras bellas poesias inéditas, e 
poderemos com justiça reclamar para o 
auctor d'esse volume o primeiro logar 
entre os poetas brazileiros. 

Barra Mansa, 15 de Abril de 18S5.— 
Daniel de Faro. » 

« Illm. Sr. Director da Semana. O 
maior poeta brazileiro foi, é e será por 
muitos annos o sempre lembrado Castro 
Alves, o melhor discípulo de Victor Hugo 
que temos tido. A sua musa reúne todos 
os predicados dos grandes poetas: — au­
dácia de imaginação, immenso senti­
mento, idéas, grandiosas intenções em 
prol da Humanidade, muita elegância 
artística, perfeita harmonia, decidido 
amor á gloria. 

Como poeta foi um perfeito refor­
mador, e fundou uma escola. 

E' o que pensa o—De V. S. Att* a d " 
e am' . obr°.— Carlos Ferreira.— Cam­
pinas, 14 de Abril de 1885. » 

« Illm. Sr. Redaetor.—Respondendo á 
pergunta que formulou em a « questão 
litteraria » dir-lhe-hei:—Alvares de Aze­
vedo. 

Não sou muito conhecedor, por falta, 
de tempo e estudo, para de prompto 
aflirmar esta minha resposta. 

Ella é o resultado da comparação que 
estabeleci entre varias apreciações e juí­
zos críticos que tèm siuo feitos sobre 
vários auetores. 

Para mim este nome—Alvares de Aze­
vedo—designa o de um gênio!! 

Ninguém, e em tão pouco tempo, fez 
mais do que elle.—Sou de V. S. Att°. 
ven".—Amilcar Ferreira Soares. » 

Quem quizer crear amores, 
Pr'a ninguém desconfiar. 
Quando olhar não deve rir. 
Quando rir não deve olhar. 

A propósito de Guerra Junqueiro 
& Comp. 

Sob este titulo escreveu-nos um ano­
nymo o seguinte, cuja veracidade não 
garantimos, mas que publicamos por ser 
curioso : 

« Em 187...estava eu almoçando no 
hotel Francfort, no Porto quando entrou 
na sala Monsenhor Pinto de Campos, em 
companhia de um homem de physiono­
mia adoentada. Tomaram assento em 
frente de mim. e como nos reconhecêsse­
mos eu e o monsenhor, que conhecera 
no Rio, entramos em conversação. 

Que vinha de Jerusalém; que vesitara 
os lugares sanetos ; que etc. etc. Que 
para cumulo de felicidade tinha visitado 
o sanetuario do Bom Jesus de Braga, 
donde chegara naquella manhã, e que 
alli celebrara a missa, tendo por aeolyto 
o seu amigo—aponta :do o companheiro 

que lhe estava á direita—o seu amig.. 
o Sr. Camillo Castello Branco. . . 

Ao ouvir isto. fixei a vista neste, que 
eu não conhecia, esperando ver nos seu-, 
lábios perpassar algum sorriso, mas 
elle continuou impassível a mastigar a 
sua costelleta vagarosamente, como 
quem está com íastio. 

Levantei-me, e quando cheguei ao meu 
aposento, apertei as ilharg.is com ambas 
as mãos e deixei desoppriniir se com 
gargalhadas o peito ollcgante. Depois, 
pondo os olhos no tecto. exclamei : <U' 
Pai do eeu! Uma missa resad.-i por mon­
senhor linto de Campos, tendo por aeo­
lyto Camillo Castello Branco ! 

Seriam elles capazes de. a sós, olhar 
um para outro sem rir 1 Quem o sabe r 

Que o facto e real assevero-lhe e pode 
mandar perguntarão Camillo. 

E eis ahi um bello thema para um 
quadro que faça pendam com o do Jun­
queiro. » 

Ha quem seja ré de morte 
Sem consciência de o ser: 
Digam, se podem, teus ulhos, 
Sc não nos fazem morrer. 

POESIA E POETAS 
Trouxeram-nos certo pezar as poesias 

que, sob o titulo de Ecléticas, enviou-nos 
do Recife o Sr. Mariano Augusto. Nào 
que o poeta vibrasse o sacro instrumento 
das Musas em lagrimejados raptos de 
um sentimentalismo doloroso e tristís­
simo. Não, e fora talvez melhor. Desa-
costumamo-nos. a pouco c pouco, e por 
tal maneira das voluntárias torrentes de 
choro, que dimanavam das cinzas do 
Parnaso nacional, que já hoje seria so-
fregamente lido. por original e exquisito, 
o que se lembrasse de abeberar as suas 
estrophes nos prantos d'alma. <mbora 
o verso se desmanchasse diluído n'aquelle 
caldo intimo de soffrimentos. 

Tèm razão certos iconoclastas da Poe­
sia moderna. 

O Sr. Mariano Augusto não vae. po­
rém, com os novos reaccionarios... Canta 
ainda pela clangorosa trombeta com 
que, de certos annos a esta parte, pu/.e-
ram-se alguns poetas a soprar aos ou­
vidos do Século os seus nomes queridos 
de Sciencia, Liberdade. Razão, Justiça, 
e t c , eom um estardalhaço, que daria 
vontade, se fosse possível, de a gente se 
transplantar d'aqui a um outro século, 
passado ou futuro, menos barulhento e 
agitado. 

Mas em que nos deram pezar as Eclé­
ticas í 

N"isto exactamente. No compasso com 
que o poeta acompanha o estrepitoso 
dos que invejam e imitam a Guerra 
Junqueiro, emulando-o elle próprio em 
mais de uma passagem da Morte de 
D. João; por sua fraldosa adjectivação. 
emphatica ás vezes e sempre monótona 
pela pausa quasi invariável que traz ao 
verso ; por sua pouca segurança de es­
tylo devida á impressões de leitura, de 
que dilüeilmente se conseguirá libertar. 

Cresce a nossa magna com o vermos 
que ha no Sr. Mariano Augusto um ver­
dadeiro temperamento litterario. mas 
assim, desorientado, perdido n'essa cor­
rente que a muitos leva. apartados de 
si mesmos, á subordinação, á servilidade 
a outrem que os impressiona, e cujo 
sentir vão copiar, bem raros ainda com 
a felicidade de emprestar-lhe uma fôrma 
que o disfarce devidamente. 

Não é lisonja. para de algum modo 
adoçar ao que muito de justiça cremos 
ter ailirmado.— a phrase que puzemos 
acima, dizendo que ha no auctor das 
Ecléticas uma verdadeira complexão de 
escriptor. Verdadeira mas tranaviada. 
Sente-se em seu livro a verdade das 
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nossas palavras: covta-o, por vezes, certo 
sopro de inspiração, acanhada, embora, 
da oppressão exterior que a domina; 
instantes ha em que o sentimento pa 
reee fallar a linguagem própria ; então 
transluz no verso um quê, revellando 
alguma cousa que ainda se não havia 
notado; mas é um accidente,— desappa­
receu ao virar a uagina. Esse quê, é o 
próprio poeta, é a sua alma enredada 
em versos que ella não fez. que a emba­
raçam, que a opprimem, e acabarão de 
matal-a. como um vestido que não foi 
feito para entrajal-a, e que a suffoca 
por demais apertado. 

Liberte-a o escriptor, se a tanto chega 
o seu esforço, e será mais do que Her­
cules: terá espedaçado a trama da tú­
nica que o inutilisa e devora. 

D. Ruv. 

Responso da i Folha Sova » 
i 

Que patusea, a Folha Sova! 
E' a tal cousa... Já se vê! 
Ai, mina! o que ella desova! 
Que patusea, a Folha Sova ! 
Ora se... se cava a cova, 
Que a sova a cova lhe dè . . . 
Que patusea, a Folha Sova! 
E' a tal cousa... Já se vè! 

II 

Em portuguez berry berra, 
Bale o carneiro em francez; 
Contra as eousas d'esta terra 
Em portuguez berry berra. 
Mas o que sae nos atterra: 
Nem francez nem portuguez ! 
Em portuguez berry berra, 
Bale o carneiro emfrancez. 

III 

Pederneiras na cabeça 
Tem o doutor, pederneiras! 
Ou tem cousa que pareça 
Pederneiras na cabeça. 
Não ha mal que lhe aconteça, 
Que está forrado de asneiras. 
Pederneiras na cabeça 
Tem o doutor, pederneiras! 

ALFINETE. 

THEATROS 
LUCINDA 

Deu-se quarta-feira n'este theatro a 
primeira representação da Helena, co­
media em 5 actos, de Pinheiro Chagas. 

A comedia é já conhecida antiga do 
nosso publico, o que nos dispensa agra-
davelmente de fazermos apreciação do 
seu mérito como obra litteraria e como 
obra dramática. 

Todos sabem que Helena é uma co­
media toda puxada á sustância dos mol­
des francezes, e que tem sobretudo o 
defeito de oscillar entre Magdalena e A 
Morgadinha de Val-flór, do mesmo mi­
nistro da marinha do actual ministério 
portuguez. Rhetorica. rheotoricae rhe­
torica. como todas as peças de Pinheiro 
Chagas. 

Tudo muito falso, mas muito bonito, 
muito polido, muito brilhante, como as 
jóias allemans. 

A peça foi em beneficio do conscien-
cioso e estimado actor Muniz. director 
da companhia da Sra. Apollonia 

O desempenho... Muniz deu uma bôa 
feição cômica ao papel de barão e Apollo­
nia, adoentada e rouca, não poude tirar 
todo o partido do seu bello papel, que 
entretanto, se vè que é dos que ella pôde 
fazer melhor. 

Nada diremos do Sr. Ferreira, que 
appareceu com suissas postiças e conven­
ção. . . Oh ! muita convenção principal­

mente. Também um papel todo român­
tico, todo declamatório, todo phrazes— 
só assim. 

* 
A empreza inaugura hoje os seus 

trabalhos no Príncipe Imperial, com 
Os Filhos do Capitão Grant, dando 
em seguida o grande drama Ai- Noites 
da índia, que ha annos foi representado 
com grande suecesso no theatro S.Pedro. 

A companhia do Recreio Dramático 
continua com a esplendida Dionysia, e 
já marcou para o dia 20 do mez próximo 
a primeira do sumptuoso drama trágico 
em 3 actos em verso, de Echegaray—No 
seio da morte. 

A traducção é dos mesmos traduetores 
do Gran Galeoto: Valentim Magalhães e 
Filinto d'Almeida. A primeira d'esta 
peça é em beneficio do actor Dias Braga. 

* 
* * 

Deve chegar amanhã a companhia 
Furtado Coelho, que dará uma pequena 
serie de espectaculos no Lucinda. 

Estréa com a Dionysia. 

Inauguram-se brevemente, no Poly-
theama, os trabalhos da empreza da 
actriz Fanny, com a apparatosa mágica 
em 16 quadros, do actor Primo da Costa 
—O Gênio do Fogo. Já publicámos o 
elenco da companhia, que foi agora 
aecrescentado com a Sra. Luiza Leo­
nardo, conhecida pianista, que resolveu 
fazer-se actriz. 

* 
« * 

O SanfAnna ensaia A Ave do Paraíso, 
e vai dando a Cocota de vez em quando 
e o Casamento Singular de quando em 
vez. 

Annuncia-se a próxima chegada de 
uma companhia portugueza de opera 
cômica, organisada em Portugal pela 
Sra. Irene Manzoni. Estão expostas na 
casa Castellões, photographias de vários 
artistas. 

Diz-se também que Silva Pereira trará 
brevemente ao Rio de Janeiro a excel­
lente companhia dramática do theatro 
D. Maria, de Lisboa. Ha n'essa compa­
nhia artistas de grande merecimento, 
como os irmãos Rosa, Antônio Pedro. 
Virgínia e outrt»s. Dizem-nos queBrazâo 
e Rosa Damasceno não vêm; não acredi­
tamos. 

Deve estrear no theatro S. Pedro de 
Alcântara, agora todo secio, com pin­
turas, esculpturas e decorações novas. 

* 
# * 

Também se diz que chegarão duas 
companhias italianas, uma de opera lv-
rica e outra dramática. 

* 
* * 

Vamos, pois, ter um um grande mo­
vimento theatral. 

Bem bom 1 

Mattos, Malta ou Matta? 
ROMANCE AO CORRER DA PENNA 

XIII 

Como principiava a fechar-se a noite 
nao perdi tempo, disse ao cara de gato 
que me esperasse um insta ite e lancei-me 
de carreira para o andar de baixo 

Entrava-se no grande cortiço por um 
iargo portão quadrado, em cuja parte 
superior havia uma lanterna ennegrécida 
de fumo e coberta de pó. 

A direita e a esquerda um correr ,le 
casinhas conduziam a um coradourò 
cheio de gamellas e giraos de madeira 
sobre os quaes viam-se algumas pecas 
de roupa, estendidas ou enrodilhadas 

Uma mulher de enormes ancas, a saia 
apanhada nos rins, a cabeça em 'um 
lenço de alcobaça, os pés á vontade em 
um grande par de tamancos, os braços 
arremangados até as axilas, retirava de 
uma corda, suspensa em toda a extensão 
da estalagem, a roupa que levara a sec-
car durante o dia. 

A' proporção que ella ia recolhendo a 
roupa, lançava-a n'um vasto cesto de 
vime, que tinha ao seu lado. 

— O' bôa mulherzinha, disse-lhe eu,— 
vocemecè da-me licença que eu tire alli 
d'aquella tina um papel que me cahiu 
lá de cima? 

— Pois não, senhor meu genro I res­
pondeu ella, voltando-se para mim. 

— Minha sogra ! . . . 
— Em carne e osso ! 
— A senhora n'um cortiço?.. 
— E' verdade !- E que ha n'isso de ex­

traordinário ? Antes lavar que pedir! 
— Sim, mas podia lavar na sua pró­

pria casa, como fazia d'antes, e não vir 
metter-se aqui, n'uma estalagem, n'um 
logar onde se reúne o que ha de peior 
no Rio de Janeiro. 

— Ora 1 deixe-se de basofias! Faltou-
me agoa em casa e não convinha per­
der a freguezia. Assim, disse eu com­
migo: Pago um cruzado por dia á Ma-
riquinhas Pépé e lavo na estalagem 
delia a minha roupa. 

— E desde quando está lavando aqui? 
— Ha poucos dias; desde que fallei 

pela primeira vez ao compadre Quintino. 
Mas, você não disse que vinha buscar 
um papel que lhe cahio das mãos? E' 
bom ir buscal-o antes que elle se extra­
vie. 

— Tem razão, disse eu. indo buscar a 
carta. 

E, ao voltar para junto de minha sogra, 
perguntei-lhe : 

— Sabe o que me trouxe a esta casa ? 
— Diga. 
— Vim a procura de minha mulher. 

De minha filha? 
— E ! verdade. 
— E encontrou-a ? 
— Ainda não sei, esía carta é que vai 

decidir. 
— Pois não volte lá, que perde o seu 

tempo. 
— Como ? Explique-se. 
— Já lhe disse o que tinha a dizer. 

Não vá, que perde o seu tempo. Se 
quizer encontrar Margarida, espere um 
pouco por mim. Deixe-me recolher esta 
roupa e podemos ir juntos. 

— Ao logar onde ella está ? 
— Sim senhor. Eu mecomprometto a 

restituil-a. E, olhe, o que lhe afianço é 
que ella vai para as suas mãos tão pura 
ou mais do que quando fugio de casa. 

— Calculo ! 
— Calculo, não, coitadinha ! Que ella 

não commetten a menor falta; apenas 
foi vietima de uma trapalhada, da qual 
o senhor é o único culpado. 

— Hom'essa agora é melhor ! Pois 
ainda em cima sou e i que levo a 
culpa i 

— Com certeza, mas deixe-me acabar 
com isto, que já lhe dou trela. 

D'ahi a meia hora sahia eu da esta­
lagem com minha sogra, que acabava 
de se preparar para isso. 

Ella chamou um carregador de sua 
confiança, ordenou-lhe que levasse o 
cesto de roupa para o Campo de SanfAn­
na, e, atirando um chalé sobre os hom­
bros, segredou-me ao ouvido: 

— Antes de tudo, vamos 
meu compadre. * 

— Onde o vamos procurar; 
— Na rua do Ouvidor. 

Na redaeção do Pais? 
Ai, ai 1 

procurar 
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A idéa de entrar na redacção do Pa t* 
ao lado de minha sogra pareceu-me a 
mais ridícula do mundo, mas não havia 
que hesitar: a mulher promettera resti-
tuir-ine a filha e isto era todo o meu 
empenho. 

Ao chegarmos ao escriptorio da folha, 
ia perguntar a um moço loiro que es­
tava ao balcão, se era possível fallar ao 
Sr. Quintino, quando minha sogra me 
puxou pelo braço e exclamou: 

— Não esteja a perder tempo 1 Quando 
se quer fallar com alguém vai-se logo 
subindo! 

E, antes que eu a detivesse, já o de­
mônio da velha galgava as escadas e, 
com um desembaraço dos diabos, levan­
tava pouco depois o reposteiro da sala 
privada da redacção, gritando para den­
tro: 

— O compadre dá licença ? 
— Entre, respondeu o redactor cm 

chefe da folha. 
Ella não esperou segunda ordem e 

ganhou a sala, exclamando para mim, 
que ia atraz: 

— Entre você também, meu genro 1 
A estas palavras o redactor espichou 

levemente a cabeça e mediu-me com o 
seu olhar penetrante e desconfiado. 

— Que deseja a senhora? perguntou 
elle. 

— Venho para saber que ha de novo 
sobre o homem. 

— Se a senhora tivesse lido o Paiz, 
saberia que se vai proceder amanhã á 
cxhumação do cadáver no cemitério de 
S. Francisco Xavier. 

— De que cadáver, perguntei empalli-
decendo. 

— Do supposto Castro Malta. 
— Pois e tempo perdido, disse eu, por 

que elle lá não está. 
— Disso já sei eu 1 acrescentou o Sr. 

Quintino, mas quero levar a questão 
avante. 

— O Castro Malta está em minha casa. 
Posso apresenlal-o, quando V. S. qui­
zer. 

— O senhor está louco ? 
— Digo a verdade. Se V. S. quizer a 

prova, eu o trarei amanhã aqui. 
— Não. Quero que traga hoje mesmo 

respondeu o redactor, correndo a sua 
mão pallida por um peza-papeis que es­
tava sobre a meza e representava uma 
luva amarrotada. 

— Mas hoje mesmo não é possível, re 
troqui—Daqui tenho de ir com minha 
sogra a . . . 

— Não ! atalhou esta—Não! Se você 
diz que o Castro está em sua casa, va­
mos lá em primeiro lugar. Quero vel-o ! 

— Mas, esse Castro, perguntou o Sr. 
Quintino a D. Leonarda. esse Castro 
não é o mesmo que a senhora me afian­
çou haver morrido na Casa de Mise­
ricórdia 1 

— E'. ou pelo menos deve ser. 
— Mas então como está vivo ? 
— Ora essa I porque não morreu 1 
Tive Ímpetos de confessar ao redactor 

tudo que sabia a respeito do facto do 
cemitério ; mas por esse tempo a questão 
Castro Malta havia já tomado taes pro­
porções entre o publico que eu, receioso 
de futuros incommodos, resolvi não dar 
unia palavra, arrependido até de haver 
feito a declaração que me escapara dos 
lábios. 

— Bem ! disse o Sr. Quintino, ama­
nhã. Espero-os aqui ás 11 horas do dia. 
Não faltem. 

— E se o homem não quizer acompa­
nhar-me ? perguntei. 

— Nesse caso irei eu ao encontro d'elle. 
Olhe! é até melhor que eu vá justamente. 
Deixe-me o numero de sua casa e espere 
amanhã por mim ás novs horas. 

— Da manhã t 
— Sim, senhor. 
Fiiemos as nossas despedidas ao Sr. 

Quintino e, já na rua do Ouvidor, quiz 
convencer a mlinha sogra de que devia-

mo s ir primeiro ao encontro de Marga­
rida, mas a velha não cedeu e puxou-me 
para os lados de minha casa. 

— Em que diabo de trapalhada me 
m e t t ü . . . pensava eu pelo caminho — 
Afinal a questão cahiu já no dominio pu­
blico ; de dia para dia ella toma um ca­
racter mais serio, e não quero pensar em 
quaes serão para mim as conseqüências 
de tudo istol . . . Ah! Margarida, Marga­
rida, mal sabes tu o martyrio que me 
tens feito passar ! . . . 

Só ás nove da noite chegamos á casa. 
Minha sogra arfava de impaciência 

ao meu lado, emquanto eu abria a 
porta. 

— Quem é? perguntou uma voz c'e 
dentro. 

— Ai! o meu rico homem! exclamou 
a velha, levando aos olhos uma das 
pontas do chalé. 

E, apezar da escuridão, enfiou de car­
reira pelo corredor. 

(Continua) 

TRATOS A BOLA 
Os distinctos charadistas os Sr. J. da 

C. e S., Siger. Uma leitora d'A Seoiana \ 
Philomeno, Manoel Pedro Guimarães, 
Josephina B., Almôndega, Honorio Es-
teves do Sacramento, e Coral não fize­
ram jus aos prêmios offerecidos ao pri­
meiro e segundo decifradores dos Tratos 
últimos. 

Foi a Exma. Sra. D. Carlinda Nunes 
a primeira decifradora eoSr. Sans-Souci 
o segundo. Mandem pois buscar os seus 
prêmios. 

Eis as dicifrações : da monosyllabica 
—Ornithologia, da pergunta — Argos, 
das ante-postas—Espingarda e Peru; da 
em quadro : 

Luar 
Urna 
Angu 
Raul 

Das novíssimas—Geologia, (1) Respos­
ta e Cará-Cará, e das telegraphicas— 
Taco e Paiz. 

Para hoje damos as seguintes irad-
ces : 

DECAPITADA 

(Por lettras) 
Jesus ! são duas—E' o que fazem suas 

—meu caro senhor—por isso, despejo-
lhe em cima água—O trunfo é—tem a 
fôrma de um— 

TELEGRAPHICA 

1—1—1—Tridente é tolo. 
1—1—Dido é quadrúpede. 

AUGMENTAT1VA 

Esta nota—e este dinheiro—toca-se—. 

ANTIGA 

Sou parte essencial de qualquer flor—1 
Sou parte essencial de qualquer flor—2 
Sou parte essencial de qualquer flor. 

TIBURCIANAS 

1—2—Na mathematica, no Christo e 
no pomar. 
1- 1—Com mais um a come-se e bebe-se 
na mão do pintor. 

VERBAL 

Qual o verbo que unido a um advérbio 
forma um substantivo que contém toda 
casta jle bichos ? 

PRÊMIOS 

Ao primeiro decifrador exacto um dé­
cimo da loteria de 400 contos e ao se­
gundo um almanack do Correio da Eu-
ropa—para 1885. 

D. PASTEL 

(1) Houve um pequeno engano n'esta 
charada, o qual, felizmente, não servio de 
tropeço a quem como D. Carlinda e 
Sans-Souci cnegam a adivinhar ! 

Publicaremos no próximo numero um 
excellente artigo critico do nosso dis­
tineto collaborador Araripe Júnior so­
bre GERMINAL, o assombroso romame 
de Zola. 

Por nos haver chegado muito tarde 
não podemos dar boje as Ephemerides 
brasileiras semanais, que pretendíamos 
inaugurai- n'osie numero, --cntimol-o, 
porque entre ellas figurava o 21 de Abril, 
data sobre que o redactor d'esta nova 
secção se havia demorado em considera 
ções. 

l tCCClUCMlOltl I 

— Bibliotheca domestica, anno I, n. 1. 
Edictor—Ernesto de Nogueirol. Enceta 
a sua carreira com a publicação do ro­
mance de Júlio Verne A Estrella do Sul. 
Diz o edictor no seu pequeno cavaco 
preliminar: « Sendo esta publicação filha 
de um esforço pessoal, de muita luta e 
sacrifícios de seu edictor, que deseja 
tornal-a uma pequena instituição, pro­
curaremos manter firme o nosso pro­
gramma para que possamos ter vida 
longa e tomamos dignos da confiança 
dos nossos assignantes, afim de para o 
futuro, apresentar trabalhos de outro 
gênero. » Desejamos-lhe realisem-se tão 
louváveis desejos, estranhando, comtudo, 
a lembrança de querer tornar a sua bi­
bliotheca— uma pequena instituição. 
Naturalmente para incluil-a nas muitas 
que felizmente nos regem. 

— « O Martyr do Calvário, » breves 
considerações sobre a Vida, Paixão e 
Morte de Jesus Christo; por Antônio 
José Fonseca Moreira. 

— a A herança de um monsenhor, » 
romanceto, sem nome de auctor; im­
presso em S. Paulo. 

— - Uma lagrima,» nocturno, por Gre-
gorio de Rezende, offerecido ao Sr. al­
teres Gaudencio Cezar de Mello. 

—'« A Illustração > 2' anno, n. 6. Traz 
bellissimas gravuras ; sobresahindo as 
que representam a Parca e o amor (es-
culptura de G. Doré) e o Martyrio de 
Jesus de Nazareth (quadro de Morat) 
que são . . . magníficas! Além d'isto for­
nece ao leitor um escolhido e variado 
texto. 

Recommendamol-a ainda uma vez ac 
publico. 

FACTOS DIVERSOS 
Matrimoniaram-se hontem na igreja 

matriz de Nossa Senhora da Gloria a 
Exma. Sra. D. Maria Emérita Bocayuva, 
digna filha do Sr. Quintino Bocayuva ; 
e o Sr. Dr. Godofredo Cunha, herdeiro 
do nome glorioso de Felix Xavier da 
Cunha. 

Foram padrinhos : por parte da noiva 
o Sr. deputado geral Dr. Alfredo Ca­
millo Valdetaro e sua Exma. senhora, e 
por parte do noivo, o Sr. conselheiro, 
senador Gaspar Silveira Martins. 

Parabéns aos noivos e ao nosso illus­
tre collega d'0 Paiz. 

Parte hoje para Santo Antônio de 
Padua o Sr. capitão Joaquim Luiz 
Cezar de Oliveira Júnior, collector de 
rendas geraes e provinciaes d'aquelle 
municipio. 

O Club Emancipador Visconde de Ca-
ravellas realisou uma sessão solemne no 
dia 19 do corrente. 

Foram entregues por essa oceasião 
quatro cartas de liberdade que impor­
taram em 1:8508000. 

O Sr. Carrazedo, presidente do Club, 
convidou o distineto abolicionista capitão 
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Senna para oceupar a presidência; o 
que foi aeceito pelo mesmo senhor. 

No acto da entrega das cartas a cada 
liberto o Sr. capitão Senna dirigia-lhe 
umas palavras de amigo e conselheiro. 

Fizeram-se representar: a Caixa Liber­
tadora José do Patrocínio, Confederação 
Abolicionista, Club Abolicionista Pre-
paratoriano, Centro Abolicionista João 
Clapp, Gazeta da Tarde, a Escola Mi­
litar, esta folha e varias commissões. 

A' porta do Club duas gentilissimas 
senhoras esmolaram em nome dos es­
cravos. Renderam as sacolas 44j{440. 

Durante a festa a >ociedade Musical 
Prazer da Gloria tocou differentes tre­
chos de musica. Foi-lhe offerecida pela 
directoria do Club uma bella coroa. 

Agradecendo a amabilidade do convite 
que nos remetteram. enviamos á dire­
ctoria do Club Visconde de Caravellas 
nossas felicitações. 

CORREIO 
SR. F . PEREIRA.— A amostra da sua 

traducção do conto de E. Zola: Com-
ment on meurt não é má. Mas não nos 
convém publical-a. 

SR. C. FRANKLIN.—O soneto que nos 
mandou, é ruim como cobra, meu amigo. 

Muito desafinado o seu piano. Ah. o 
senhor pensa que a poesia é piano que 
preto toca? ! . . . 

CONSULTAS 
Já enviámos resposta pelo correio ás 

dos seguintes senhores: 
— Pedro da Cunha Lopes (S. Geraldo); 
— Joaquim Alves de Moraes e Mello, 

e José Queiroz de Lima (Corte); 
— José Celestino de Aguiar (S. Joa­

quim); 
— João Bastos Pinto Salgado (Porto 

Seguro). 
Quanto á consulta do Sr. M. R., aqui 

inserimos a respectiva resposta: 
Ao Sr. M. R. 

1 / 
A fórmula do Xarope d'Easton acha-se 

desenvolvida á pag. 201 do Formulário 
da Santa Casa de Misericórdia da Corte. 

2. ' 
Fórmula do Elixir de Mac-Mune: 

Ópio molle 10 oitavas 
Água potável , 12 onças 
Álcool de*40° (medido) 4 onças 

D sfaça o ópio n'agua e deixe em ma-
ceração por 48 horas, agitando de vez 
em quando. 

Filtre então e lave o residuo sobre o 
filtro com água até obter exactamente 
12 onças de liquido filtrado. Junte então 
o álcool á solução filtrada e guarde. 

N. B.—Não se acha em formulário 
algum. E', pois, uma formula particular 

Rio, 15—4—1885. 
DR. HENRIQUE DE SÁ. 

ANNUNCIOS ' 
D r . H e n r i q u e d e Sn.— Espec. • 

Syphilis e moléstias das crianças. Con­
sultório:—rua Primeiro de Março, 22* 
de 1 ás 3 horas da tarde. Residência:— 
rua de S. Pedro. 294. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães, é encontrado todos os dias, das 10 
horas da manhã ás 4 da tarde, no seu 
escriptorio, Travessa do Ouvidor, 36. 

P o i l u s i i c z . K r a i i c c a : c Inglez 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

ERNESTO PINTO COELHO 
SOLICITADOR 

VIL.L.A D E P A D U A 

ALFREDO CÉSAR DA SILVEIRA 
RELOJOEIRO 

6"? Km» i l a Asüic iu lr iéa (!"? 
C a l ç a d o I i ig- lez d e ltostock— 

Crashley & C , rua do Ouvidor n. 67. 

HOTEL NOVO MUNDO 
Serviço profuso e variadissimo 

Vinhos de todas as marcas, de qualidade garantida 
Encarrega-se de grandes jantares e banquetes 

S e r v i ç o c o m p l e t o 

PREÇOS MÓDICOS 
13 Rua Primeiro de Marco 13 

PROPRIETÁRIO 

J O Ã O D I O G O S O A R E S D E B R I T O 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzenal de theatros, musicas e bellas-artes. Retratos 

das maiores notabilidades artísticas, biographias, artigos 
de critica, correspondências de Paris, Londres. Berlim, 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Madrid e Rio de Ja­
neiro, poesias, romances e sempre 

24 PAGINAS DE MUSICA 
4, 5, 6 e 7 peças de autores celebres, allemães-

francezes e italianos 
EDIÇÃO ESPECIAL PARA 0 BRAZIL 

i sr ± 
Publicado em 15 de Agosto de 1881 

Assignatura mensal ou dous números 2$ fracos 
Com exclusão do porte de Correio para as províncias. 
Acha-se completo o primeiro trimestre, comprehendendo 6 nú­

meros encadernados em um só volume, ornando um mag­
nifico álbum, próprio para presente. 

P r e ç o G$0OO 
REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
66 R U A D O O U V I D O R 66 

LIVRARIA UNIVERSAL 

EVANGELINA 
P O E M A 

DE 

H. L O N G F E L O W 
TRADUCÇÃO DE 

AMÉRICO LOBO 

Vende-se nas livrarias Faro & Nunes, 
Laemmert e Serafim Alves e no escriptorio 
desta folha, a 

2J)00O o exemplar 
Rio de Janeiro. - Typ. da GAZETA DE NOTICIAS. — 1885. 

I I O S P H » VItl V FI12L, 

RIA Dl ALFÂNDEGA N. 236 li THlVESSI DE S. DOMINGOS S . 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento tèm a honra 

cie apresentar a concorrência publica, bonitos quartos mobi-
liatlos. espaçosos e muito arejados, oiferecendo toda a garanti» 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres 
de risco, iodos os compartimentos com linda vista tanto pa» 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa eslá aberta toda a noite. Preços módicos.—Lima & Xavier. 

R E S T A U R A N T VOLTAIRE" 
29 RUA DA URUGUAYANA 29 

Almoço. #800 | Jantar. 1#000 
S e r v i ç o a s - s e l a d o e p r o f u s o 

Parece incrível que por tão modestos preços se possa comer 
tao bem ! Pois venha veriflcal-o, quem duvidar, á 

*i» R U A I>A U t t U G U Y A I V A « 9 
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A SEMANA 
CORTE: 

Trimestre 
Semestre 4g000 
Anno SgOOO 

> u b l i c a - * s e £*tots S a t o b a d o s PROVÍNCIAS : 

D I R E C T O R — V A L E N T I M M A G A L H Ã E S 

REDACÇÃO E GERENCIA — TRAVESSA DO OUVIDOR, 36, SOBRADO 

Semestre. 
Anno 

48000 

Numero avulso ÍOO rs . Não se restituem originaes, embora não publicados. Numero atrasado 200 rs. 

STUMMAIUO 
Expediente - Historia dos sete dias — Política e 

políticos; — Ambrozio Severo — Thomaz Drieii-
dl — Questão litteraria—Maria da Fonte—Manto 
real, soneto; .4'dcrío de Oliveira — (ieiminal; 
Araripe Jiinior— A «Gazeta da Tarde»—Bolos; Fi-
tinta de Almeida—O Anti-Christo; Gomes Leal— 
Cofre das graças; Uibiano—Caiihenho de um mo­
ralista ; Pantaijruel — Us sete peccados mortaes ; 
Th. de Uanville—X vida elegante; /.on/iioii—Thea­
tros— Mattos, Malta ou Matta? romance—Tratos 
á bola ; D. Pastel—Kecobeinos — Faetos diversos 
— Correio—Annuncios. 

EXPEDIENTE 
ItottnmoM a o s S r » . asslg-i ini i -

te-» «le t r i m e s t r e o o l t sc« |u lo 
«le r e n o v a r e m a s s u a s a s s l -
j i imi u r a s t* e a o s «fiie s e a e b a m 
e m a t r a z o o «le s a t l s r a z c r e m 
s e u s d é b i t o s . 

Os S r s . r-M-t-st-tt-nantes «Io 1* 
t r i m e s t r e , e u j a a s s i n a t u r a 
t e r m i n o u e o m o ••. 1 3 , e <iue 
n ã o « l e v o l v e r a m o s n s . 141 c 
1 5 , <|iie l l i e s e n v i á m o s , e s t ã o 
cons l« le ra« los aNs lg -nan tcs «IO 
sc-çuinlo t r i m e s t r e c o r r e n t e , 
e o i i r o r m e « l e e l n r á m o s na«iuc l -
l e s u n u i c r o s . 

TUII I IH- I I I r e c e b e m o s a s s l -
« r n n t u r n s «le Al>/*11 a D e z e m ­
b r o , a o i» reço «le 6 8 0 0 0 , e o m 
d i r e i t o á c o l l e c ç ã o d e s d e o 
ii. 1 , e a u m e x e m p l a r d o r o ­
m a n c e MATTOS, M A L T A OU 
M A T T A . 

A SEMANA 
HISTORIA DOS SETE DIAS 

Rio, l de Maio de 1885. 

Acabamos de sahir do oceano revolto e 
encapellado de Jornaes,Gasetas ePaizes, 
em que nos aventurámos impavidamen-
te, á pesca dos acontecimentos da sema­
na, trazendo unicamente na rede—a coroa 
de visconde otfereeida ao Sr. Dito da 
Oavea pplos oliiciaes da guarnição da 
corte, as condecorações dadas aos mem­
bros ja eommissão de estudos do Ma­
deira e Mamoré e a associação protectora 
dos animaes. 

Além desses robalos, só conseguimos 
pescar algumas sardinhas:—distúrbios 
na câmara, assuadas na rua, e outras 
oceurrencias diversas. 

Semana choehissima como um discur­
so do Sr. Mae-Dowel e estéril como a 
actual sessão extraordinária do Parla­
mento. 

A manifestação ao Sr. visconde da 
Gávea foi estrondosa, brilhantíssima, ao 
que nos consta. 

O prestito compunha-se de dois carros, 
no primeiro dos quaes iam a coroa de 
ouro e o álbum com as nssignaturasdos 
oifertantes, acompanhados por trez mi­
litares illustres e de o i» bonds com mu­
sica, foguetes, discursas e manifestan­
tes. 

Chegados á casa de $. Ex. já se sabe 
o que aconteceu : «N«te momento so­
lemne, nós faltaríamos etc. e t a l . . . O 
Sr. visconde agradece» commovido... 

Tocou-se o hymno . . . 
Depois copo d á g u a . . . não :— chavena 

de chá . . . Em seguida um animado baile 

3ue se prolongou até 
a noite. . . e etc e tal 
Cumprimentamos o 

pela brilhante manife 
alvo, sentindo não ter 
de contemplal-o com a 
á cabeça, sobraçando o 
a sua gloriosa e virgi 
espada invicta e ter; 
profundamente. Em ttí 
uma vez—parabéns, 
abens. 

sras adiantadas 

)ravo visconde 
ç5o de que foi 

tido a fortuna 
coroa de ouro 

Jbum e cingindo 
espada, a sua 

caso. ""e" mais 
visconde, pa-

Quanto ás condecora 
—Pinkas, pouco direi* 
justiça feita pelo govel 
da primeira commissãl 
distineto engenheiro 

Ses á eommissão 
porque a in-

o aos membros 
dirigida pelo 

Morsing, já foi 
exhuberanteniente discfftida e posta em 
relevo pelos collegas d^rios. 

Para estes—nada; para aquelles—tudo. 
Sempre assim foi a justiça do cofre das 
graças. 

Consolem-se e satisfaçam-se os mem­
bros da eommissão Mrjrsing.—que tanto 
trabalhou e tanto soffreu. preparando o 
terreno em que devia a sua feliz sueces-
sora colher commenáas e hábitos da 
Rosa.—com a sympath|a e o apreço da 
imprensa e do publico, 

Que melhores condecorações do que 
essas ? J 

Brilham menos talve* do que as outras, 
mas são mais duradoíuras e mais hon­
rosas. • 

O Sr. conselheiro Correia teve a feliz 
e peregrina idéa de fundar uma asso­
ciação protectora dos animaes, a primeira 
desse penero que se funda no brazil. 

Dando os nossos parabéns ao inexgo-
tavel e indefesso Sr. Conselheiro Reque­
rimento pela sua generosa idéa. pergun-
tamos-lhe respeitosamente se entre os 
protegidos da associação' pretende S. Ex. 
incluir os escravos maiores de 60 annos, 
essa* velhas bestas de carga, ás quaes 
S. Ex. tem negado a única felicidade a 
que esses desgraçados podem aspirar: — 
morrer tranquillamente, desalgemados 

do captiveiro, na doce e paeifleadora re. 
compensa da liberdade. 

Vamos, Sr. senador, proteja também 
esses animaes. . . 

Valerão elles menos do que os cães 
vadios e as bestas de carroça 1 

POLÍTICA E POLÍTICOS 
Os faetos são sempre os mesmos. < >s 

Srs. deputados continuam a não querer 
discutir o projecto que deu origem á 
dissolução da passada legislatura e a 
consulta ás urnas eleitoraes. 

No dia 29 foi vergonhoso o que se 
passou na câmara. 

Aberta a sessão, o Sr. secretario deu 
conta do decreto de prorogação da sessão 
extraordinária até o dia 19 de Maio. 

Este facto impressionou vivamente os 
dissidentes e os conservadores porque 
transparece n'elle a attitude favorável 
da Coroa ao ministério 6 de Junho. 

Por oceasião de votar-se o parecer so­
bre a eleição do 2" districto do Rio 
Grande do Norte, dou» memh§os da com-

"mtssSo de pòrJSiSr»•*rtr"%ram cffütra O****** 
haviam approvado na eommissão. e que 
estava incluído nos seus pareceres. 

A assembléa n'esse momento tornou-se 
excessivamente tumultuosa, houve gri­
tos, ameaças, irfsultos : dous deputados 
esmurraram-se; um inferno, uma vergo­
nha ! 

Ante-hontem dous deputados foram 
apupados á sahida da câmara:—os Srs. 
Moreira de Barros e Antônio de Siqueira. 

r«ra nós. "Hio para a maior parte 
talvez, deve este facto merecer uma 
grave censura, pois é um desrespeito á 
dignidade dos Srs. deputados. 

Mas, perguntamos: o que será mais 
vergonhoso, a attitude d'esse grupo em 
frente do Sr. Moreira de Barros ou a 
deste senhor em frente da opinião pu­
blica :' 

Porventura a opposição não tem creado 
para o seu nome a máxima desconsi­
deração e o máximo desprestigie** 

Qual é a confiança, o respeito e a es­
tima que cada um dos membros da 
opposição pôde impor á consciência col-
lectiva da nação? 

Ss . EE. tudo perderam. SS. EE. tudo 
tèm feito para suffocar a idéa que cons-
titue a única preoecupação do paiz. 

E quem nos dirá que esses motins que 
começaram no seio da representação na­
cional, que repercutem com uma certa 
insistência cá fora, não se generalisarão 
a ponto de transformar inteiramente a 
physionomia geral dos acontecimentos 
políticos ? 

Não approvamos a arruaça; explica-
mol-a. apontando-lhe as causas erneien-
tes. Estes faetos são vergonhosos e tris­
tes, mas são conseqüências lógicas de 
outros não menos tristes nem menos 
vergonhosos. 



A Semana 

Seria prudente que os senhores da op­
posição se dessem ao trabalho de obser­
var melhor a situação que elles propios 
estão preparando com uma coragem, só 
explicável pela ignorância e pela imbecili­
dade e consultassem as leis históricas que 
presidiram ás catastrophes europeas e 
americanas e se dessem ainda ao traba­
lho de as adaptar ao nosso meio, isto é, 
ao conjuncto exterior dos faetos, tendo 
em vista o caracter geral das idéas que 
augmentam de proporções ao mesmo 
tempo que a opposição procura limitar-
lhes a acção e reduzil-as áinsignifleantis-
sima cathegoria de um phenomeno sem 
importância. 

Acautelai-vos, acautelai-vos EExms. 
AMBKOZIO SEVERO 

Publicamos hoje um exeerpto do 
grande poema O Anti- Christo, do po­
pular e vigoroso poeta portuguez Gomes 
Leal. D'esta obra inédita não era conhe­
cido ainda nenhum trecho, e a fortuna 
de brindar, os nossos leitores com o que 
hoje enriquece as nossas paginas deve-
mol-a ao nosso distineto collaborador de 
Lisboa, Monteiro Ramalho, de que pu­
blicaremos no próximo numero uma 
curta, mas scintillante pagina. 

T H O M A Z DRIErYDL. 

Quem viu a Scena da Baviéra, um 
quadro delicioso, que dá ao espectador 
a impressão de uma tela de grande 
mestre, consagrada pela ser«na justiça do 
tempo. —quem viu os estudos de cabeça, 
expostos no Lyceu de Artes e Oflicios, 
quem viu o retrato do Dr. Ferreira 
Vianna, ha mezes exhibido no bello 
salão do Sr. De Wilde,—um benemérito 
advogado da Arte n'estas inhospitas pla­
gas mercantis do Rio de Janeiro: — 
quem tiver visto esses quardros e souber 
que se acha actualmente exposto no 
mesmo logar uma nova obra de Driendl, 
segundo retrato do Dr. Ferreira Vianna, 
executado por encommenda da irman­
dade da Candelária, exclamará imme-
diamente com a convicção prévia—se 
nos permittem a expressão—da confiança 
absoluta que geralmente se dedica aos 
grandes talentos:—E' uma tela de mes­
tre! 

E correrá pressuroso ao otelier De 
Wilde. 

E' na verdade uma obra de mestre. 
A perspectiva, o panejamento, o colo­

rido, a expressão physionomica da figura, 
tudo está lançado sobre a tela com a 
mesma segurança de pincel. 

Alli, tanto se admiram os aecessorios, 
como a concepção geral do quadro; não 
ha em todo elle uma pollegada inútil, e 
os fundos, a despeito do grande cuidado 
com que estão tratados, não sacrificam 
de fôrma alguma o retrato. 

Afastando-se da rotina seguida pelos 
pintores d'este gênero, Driendl não re-
ceiou completar a sua obra pelo modo 
que lhe pareceu melhor e mais original. 
Ao contrario do que suecede com os re­
tratistas, que só miram o interesse, elle, 
em vez de dar á sua figura ura mesqui­
nho fundo de panno verde ou encarnado, 
fal-a sobresalnr em pleno ar. cercada de 
corredores que se vão perder a muitos 
metros de distancia. 

E tudo isso é pintado com muita sin­
geleza, com muito pouca tinta e com 
muito estylo; tudo isso é feito com tal 
expontaneidade que parece, não uma 
obra de encommenda, mas uma im­
pressão natural do artista. 

O De Wilde tinha razão quando dizia: 
— « Homem ! Vocês ainda não conhecem 
o Driendl I Esperem ! Esperem ! •» 

QUESTÃO LITTERARIA (*) 
Qual o m a i o r p o e t a d o B r a ­

z i l '? 
Temos recebido até esta data 113 

respostas. 
Votaram em Gonçalves Dias, os se­

nhores : ,, c 1. • 1, 
Da Corte -Manoel "\ arella Sobrinho, 

Antônio Emilio Pinto Garcia, Sebastião 
Dias, Firmino J. Doria Filho, Alfredo 
Pinto Garcia, Manoel José, Pereira Gui­
marães, Thomaz de Aquino, Américo 
Cordeiro, Arthur J. Pinto de Athayde, 
Lysippo Garcia, José Ferreira de Carva­
lho, Eduardo Augusto Jansen, João 
Lopes de Araújo, Thomaz José da Ro­
cha, Joaquim Ozorio Duque Estrada, 
João Braulio Muniz Cordeiro, Amalio 
José da Costa, Jayme Cordeiro, Luiz 
Bento Ferreira, Cantidio Vargas Santos 
Coutinho. C. da Fonseca, Leoncio Fer­
nando de Almeida, Alfredo Peres, Fer­
nando P . de Moraes, Vicente de Castro, 
A. Dias Costa, José Ribeiro, Carlos Car­
doso Fernando de Sá, Boaventura Soares, 
Peregrino Martins, José Vri^inio Pe­
reira da Motta, Lucidio Velho de Castro, 
Antônio Brandão, Francisco Ribeiro dos 
Santos, Assis Menezes, Estanislàu Caldas 
Coelho da Rocha, D. Elizia do Valle, 
Ernesto da Silva Araújo, Manoel da Cu­
nha e João Caneio. 

EM CASTRO ALVES 
Da Corte:—José Rossi, V. Caldas Filho, 

A. de Carvalho, Pedro H. da Silva. Jus­
tino Alves Ferreira, Fidelis de Lemos, 
Arthur Costa e Francisco Silva. 

De S. Paulo:—Joaquim Pacheco de 
Mendonça Júnior. 

De Nictheroy:—J. R. Pinto Filho. 
De Santos:—Spuza Martins. 
Do Rio Clarqj:— Antônio F . Netto, 

Pinto Saldanha 4 
De Cataguazes:—Francisco da Costa 

Sobrinho. 
De Santa Izabel:—Alexandre Veiga. 

EM LUIZ DELFINO 

Da Corte:—Ricardo Azamor, Júlio Ce­
zar Pedreira e Mattos. Arthur Duarte, 
Gustavo Duarte, Cincinato Guterres, Ho-
racio Guterres e Luiz de Freitas. 

De S. Paulo:—Pedro Dias Soares, 
Francisco Brant. 

De Pirassununga:—J. R. da Motta 
Júnior. 

De Nictheroy:—Saturnino José de Aze­
redo e Felippe Alves de Azeredo. 

EM LUIZ GUIMARÃES JÚNIOR 

Da Corte:—Fernando Henriques. 
De S. Paulo:— Leocadia de Magalhães 

e Silva. 
EM CASIMIRO DE ABREU 

De S. Paulo:—Júlio Mauricio da Silva, 
João C. Ferreira e José Parada. 

EM LAURINDO REBELLO 

Da Corte:—Braulio Cordeiro. 

EM ALBERTO DE OLIVEIRA 

De Nictheroy:—Paulino Hermogeneo 
da Silva. 

EM BAZILIO DA GAMA 

De S. Paulo:—Galdino de Almeida. 

EM GONÇALVES CRESPO 

De Santos.-— José Ferreira de Araújo 
Netto. 

EM FAGUNDES VARELLA 

Da Corte:—Ernestina Alexandrina San­
tos e Heitor Murat. 

Da Corte:-
EM GONZAGA 

-Cândido Neiva. 

(') Vide ns. 15 10 e 17 d'A Semana. 

EM ODORICO MENDES 

Da Corte:—Aristides T. Jansen M, 
Lima. 

RESULTADO: 

Gonçalves Dias. 55 
Castro Alves 25 
Luiz Delfino 15 
Luiz Guimarães Júnior... 4 
Casimiro de Abreu 3 
Alvares de Azevedo 2 
Fagundes Varella 2 
Gonzaga 1 
Domingos de Magalhães... 1 
Pedro Luiz 1 
Bazilio da Gama 1 
Alberto de Oliveira 1 
Odorico Mendes 1 
Láurindo Rebello 1 
Gonçal/es Crespo 1 

Quando durmo te retrato; 
Quando acordo, inda te vejo; 
Mas quando fallo comtigo 
Só me responde o desejo. 

« M A R I A DA FONTE » 
Acabamos de receber de Portugal um 

exemplar d'esta ultima obra de Camillo 
Castello Branco, que por elle nos foi 
offerecido. 

E' um volume de 425 paginas, esplen­
didamente impresso na Typographia Oc­
cidental, do Porto, edição de Eduardo da 
Costa Santos, da mesma cidade. Na 
capa, sobre o titulo, enquadrado em 
elegante ornamentação, destaca-se a assi-
gnatura, em fac-simile, de Camillo Cas­
tello Branco. 

Do valor d'esta obra demos uma pe­
quena amostra, em o nosso numero pas­
sado, publicando um exeerpto. 

Agora—que a temos sobre a mesa, 
vamos— devoral-a ! . . . 

E depois viremos dizer em algumas 
poucas linhas as impressões que nos 
deixar este novo livro do assombroso es­
criptor portuguez. 

M A M O REAL, 
Da fiava Ceies falta-te ao cabello, 
A cor que ao seu dourava e aos trigos doura; 
Tens negra a trança, e deverei dizel-o? 
Fica-te assim melhor, não sendo loura. 

Crespa, enredada em serpes tentadoras 
Cheiro-a, aspiro-a, febril, e ardondo em zelo; 
E ella em meus lábios, qual se a Noite fora, 
Da Volúpia infernal me imprime o sello. 

Tóco-a, aperto-a., desato-a, tio a fio, 
Estendo-a nos meus hombros, vello ondeante, 
Tomo-lhe as pontas, e o teu rosto espio... 

E entre os claros da trama escura e bella 
Creio, vendo-te a luz do olhar radiante, 
Ver a restea de fogo de uma estrella. 

A L B E R T O D ' O L I V E I R A . 

GERMINAL 
A leitura do Germinal trouxe-me á 

lembrança o Inferno do Dante. Zola 
talvez pretendesse fazer uma' parodia 
burgueza aquelle grande pesadelo pes­
simista do gênio da media idade. As 
mesmas linhas geraes, mutatis mu-
tandis, o mesmo intuito. 

Estevão Lantier, perdido em Montsou. 
durante uma noite caliginosa, encontra 
Maheu que o introduz na mina de carvão 
do Voreux. Como o Dante, guiado por 
Virgílio, desce ás bolgias inferiores, e o 
horror da treva se manifesta a seus 
olhos em toda a sua hediondez. As mes-
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mas preoccupações sobre o problema da 
vida, os mesmos combates sanguino-
lentos, as mesmas respostas torturantes 
Sonhos medonhos e o supplicio de uma 
classe! Lasciate ogni speranza, voi chi 
entraie! Ali a fatalidade das penas reli­
giosas, implacáveis. Aqui a fatalidade 
do meio social, que confina o operário 
em um circulo estreito c o condemna a 
todas as desgraças, consequencia.8 da 
miséria, da ignorância, da immoralidade 
da privação ad semper dos meios de 
parvenir. 

Lantier percorre as negras galerias 
com o pavor na frente, representado por 
esse velho sexagenário Bonnemort, que 
o trabalho de galé industrial consumira, 
— o negro, medonho, detestável Bonne­
mort. cuja alma carcomida sr expecto-
rava no escarro denegrido do carvão. 

Tudo o tufão do mal invisível sopra 
atravez de seu peito offegante; o seu es­
pirito satura-se de treva; e, quando esse 
misero rapaz emerge do poço e desob-
strue-se da obsessão, é para cahir na 
prostração dos que sentem o coração 
impróprio para a vida. 

Lantier senta-se do lado de fora, em 
Requilart, e observa o fervilhar da im-
mundicie operaria, essa immundicie que 
entra e sae da goela immensa do Vo-
reux. 

O espectaculo d'esses desgraçados ra­
pazes, que, apenas libertos do trabalho, 
levam as raparigas aos trambulhões, aos 
beijos e aos abraços para o matto, de 
onde levanta-se um « cheiro acre de 
mulher e hervas machucadas, » lança-o 
n'uma angustia sem nome; sua tristeza 
augmenta, sem que elle saiba porque, e 
a alma perde-se na sondagem impossível 
do abysmo humano. 

Zola, porem, bem o sabe. Esse infeliz 
moço está condemnado por uma lesão 
aucestral—o alcoolismo, com tendência 
para o assassinio, a uma vida atroz. A 
pressão do meio abjecto em que elle vai 
entrar, põe-lhe nos nervos desde logo, 
a antecipação das lutas inevitáveis com-
sigo mesmo e com os outros. Aquella 
miséria 1 aquella provisória felicidade 
animal oenche de revoltas, só ao pensar 
que todas essas meninas « exhaustas pelo 
trabalho e pelo soffrimento, vivem todo o 
dia a atulhar a barriga de futuros mi­
seráveis. » 

O tempo, comtudo, se encarrega de 
assimilal-o a essa furna de misérias. 
Lantier herdou com a vesania o talento, 
a imaginação e a eloqüência. Habituan-
do-se ao trabalho bárbaro da mina, por 
flm elle consubstancia-se com o senti­
mento que a povoa. 

Um dia a idéa da Internacional inva­
de o Voreux e vae perturbar o cére­
bro do operário de emvolta com as vi­
sões, os delírios que o grisou provoca. 
Lantier que, embriagado pela idéa nova, 
tem buscado illustração, Lantier exal­
ta-se. e quando menos pensa, sente vi­
brar em si as libras do tribuno e do 
chefe de bando. 

A greve gradualmente tende a crescer 
e cresce, e engurgita-se nas entranhas 
negras do Voreux; até que um dia. fus­
tigada pelo prazer da burguezia. que 
em cima se repasta nos aecepipes refina­
dos, estoree-se, rebenta, e rompe, alas­
trando a valle como uma serpente de 
mil cabeças, assanhada, faminta, cheia 
de um virus empestado. 

O tribuno vietorioso já sonha' eom o 
Capitólio, tendo supplantado todas as 
ambições pequenas, que retolhavam a 
própria greve. Elle, porém, não é mais 
do que um vesanieo. Embalde a cons­
ciência e a educação o impellem para um 
movimento serio e humanamente res­
peitoso. O vicio orgânico apresenta-se 
truculento. A greve reage sorire elle e o 
peso da responsabilidade o entonteee. 

Chega o período do furor; trava-se a 
lueta no fundo da animalidade humana. 
Tudo repercute em Lantier como no 

espelho de um vivo microscópio. Solta-
se, por flm, esse monstro que tem tantas 
vezes reapparecido; como gra rides come­
tas, na historia, a bruta feia arroja-se 
sobre os obstáculos paru dilacerar dilace­
rando. 

A catastrophe está prevista. O Voreux 
é destruído; o capital do burguez por 
momentos abalado, mas o operário cego, 
e lendido, e ainda uma vez reconduzido 
á escravidão. A maehina desmantelada, 
concerta-se; e o rebanho humano, hu­
milde e impotente, volta, como os seus 
companheiros eternos—o boi e o ju­
mento,—a metter-se nos varaes da car­
roça do serviço. 

A obra é grandiosa, replecta de coisas 
soberanamente terríveis. 

Não é mesmo possível ler o Germinal 
sem muitas vezes arquejar. impressio­
nado por paginas verdadeiramente dan-
tescas. 

Pondo, porém, de parte o impressio-
nismo do livro, e discutindo em vista de 
intuito seientifleo e moral.resta saber se 
esse livro é útil ou é pernicioso. 

Resta saber se o operário,— o homem 
do povo,—para quem elle foi principal­
mente escripto encontra ahi um profícuo 
ensinamento ou uma aggravaçâo ás suas 
penas. 

Quer-me parecer que n'essa leitura 
tudo tende a perder-se; porque—ou elle 
convence-se ao íechal-o. de que snbre si 
existe uma crosta impenetrável, impos­
sível de romper, e n'este caso desespera, 
definha, mergulhado na profunda tristeza 
da miséria,—o que é uma f eça que se 
perde; ou cria coragens novas para a 
revolta, arregimenta-se contra as classes 
que formam a camada superior do solo 
social, e, n'essa lueta insensata, morre 
ainda, destruindo, subvertendo o que o 
tempo tanto custou a acumular. Qual­
quer uma dVssas hypotheses é suggestão 
natural do Germinal, e consigna. n'estes 
tempos, em que a sciencia procura tudo 
conciliar e só cogita nos meios mais elíi-
cazes, pelo menos para moderar os eon-
flictos incessantes, um verdadeiro desvio 
de orientação. 

A obra de Zola, dia a dia. vae se ac-
centuando pelo lado socialista. 

Mas é preciso que todos se convençam 
de que o socialismo é um brado, um 
aviso, se quizerem. das agonias que la­
boram nas entranhas das nações enve­
lhecidas e sem válvulas de segurança, 
das sociedades que, como a grande União 
Americana, não tem na descentralisação 
o remédio sedativo para essas convul­
sões animaes. 

O socialismo é uma sublevação da na­
tureza bruta, não é um facto de razão, 
um acto de selecção consciente no corpo 
complexo de que fazemos parte. 

Zola, portanto, corporisando esse ha-
usto doentio, que pede apenas derivati­
vos pelo modo systematico porque o fez, 
não procede como um artista, que ama 
a terra de onde extrae os mármores para 
sua obra esculptural. 

Sei perfeitamente que afinal de contas 
os seus livros são o que são. porque 
não podem ser outra cousa. Questão de 
temperamento. Em todo caso, porém, 
deve haver um paradeiro contra a mal­
dade orgânica, inconsciente. 

O romancista, o moralista moderno, 
que aspira verdadeiramente a este nome, 
o phisiologista-psychologo não pôde im­
punemente despresar os processos pro-
filaticos Se o romance quer hoje um 
logar entre os meios arregimentados 
pa"ra a educação dos povos, se a educa­
ção moderna pretende colloear-se ao 
par das sciencias mais importantes, 
nada mais rasoavel do que exigir d'elle 
que. antes de tudo. seja hygienico. 
Nào se grita a todo instante que a 

hygiene é a base de tr»lo esse edi­
fício íntelk-ctttal, estlieticc. moral, que 
se chama—o homem r" Não ccnsj-iaram 
Spencer e Bain capítulos eapo-iai > a esse 
monumental assumpto :' 

Pois sejamos coberentes. e classifi­
quemos á parte, com rotulo especul. "-
produetos sporadieus da imaginação hu­
mana, que estão fora do quadro dos ali­
mentos necessários ao espirito. 

O medico prudente, quando reconhece 
que ao estado do doente é prejudicial 
uma certa ordem de idéas. a contem­
plação de certos aspectos naturaes ou 
sociaes, estabelece-lhe um cordão sani­
tário, e prescreve lhe um meio mais ou 
menos artificial, que possa associar-lhe 
idéas restauradoras. e equilibrar-lhe as 
forças. 

Sei que me hão de lembrar Rabellais, 
Juvenal e o próprio Shakespeare. Mas, 
para rebater a objeeção, basta recordar 
que as incongruências desses juictores 
geniaes não constituem regra, nem for­
mam a medula de suas obras, aonde 
antes de tudo encontra-se a natureza no 
seu mais complexo e prismático desen­
volvimento.— harmônica, grandiosa, nu­
triente em todos os seus contrastes. Um 
exemplo d'isto é o « Ricardo III » de Sha­
kespeare, aonde (ilocester, discípulo de 
Machiavel. para subir ao throno e manter 
a sua política nefanda commrtte as 
maiores atrocidades, revelando um dos 
caracteres mais negros e tredos que se 
conhece em litteratura. E o poeta para 
descrevel-o com verdade reúne as cores 
mais cruas do seu mágico pincel. Não 
obstante, a tragédia não se tinge d'esse 
pessimismo que envolve todos os livros 
de Zola. A razão e simples: Shakespeare 
descrevia o mal sem consubstanciar-se 
com elle, e sabia libertar-se dos seus 
personagens—isto e, tratava-os objectiva-
mente, não os ennegrecia com as tintas 
do seu temperamento exclusivo. Shakes^ 
peare era um miriad-miuded. 

O mesmo se encontra no Hamlet e no 
rei Lear, que são a própria melancolia 
posta em scena-

T. A. ARARIPE, júnior. 

Até nas flores se encontra 
A diflerença na sorte ! 
Umas enfeitam a vida, 
Outras enfeitam a morte ! 

BOLOS 
Ha quatro mezes que eu d'esta co-

lumna modesta aponto á naçãu pas­
mada aquelles que merecem bolos, e por 
este serviço importante ainda me não 
foi dado contemplar na botoeira do meu 
fraque de bohemio nem ao menos o ha­
bito da Rosa ! 

Poderia exclamar a parlapatice clás­
sica de Scipiào: Ingrata pátria non 
possidebis... etc. 

Porém, como não vi pela vez primeira 
a luz do dia em Minas Geraes. nem me 
resta o recurso do latim para estes mo­
mentos de desespero. 

Mas o que me afrlige ainda mais do 
que a ingratidão do paiz. é a tergiver­
sação dos aceusados quando chamados 
a bolos. 

Sei de ha muito que n'este infortunado 
officio de escriptor nada ha mais ingló­
rio do que a censura, assim como nada 
mais desagradável aos outros do que a 
verdade. Se eu amanhã escrever que o 
Dr. Mello Moraes errou incluindo no 
seu Parnaso Brazileiro poetas que são 
por emquanto principiantes, que não 
tèm um nome firmado nas lettras nem 
uma obra publicada, e excluiu outros 
que tèm nome e obras—o Sr. Mello Mo­
raes ha deacoimsr-se de injusto e talvez 
leve a sua complacência até ao extren.0 
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de íicar meu inimigo. Se eu disser que 
o Sr. José Fernandes de Castro, por 
alcunha—Urso, é um pouco menos for­
moso do que o Antinus do Capitólio e um 
pouco menos oello do que o Ganymedes 
da fábula— o Sr. Castro responde-me 
seguramente—que Quasimodo serei eu! 

Vem tudo isto a propósito da maneira 
por que respondeu o Diário Português 
á aceusação que lhe fiz d'este mesmo 
logar no passado numero d'A Semana. 

Em defeza da sua má acção o collega 
não encontrou mais que as razões por 
mim previstas e de ante-mão combati­
das. 

Diz o Diário : 
«A contestação do collega de que os re­

feridos jornaes não tiveram imitadores, 
que «traiçoeiramente» se aproveitavam 
da idea, não procede no caso presente. » 

Mas, collega da minha alma 1 é exac-
tamente a contestaçãe que procede no 
caso presente. 

Desde que o jornal inglez e o de Coim­
bra fecharam o seu suíiragio nós não os 
podemos prejudicar, como os não preju­
dicaríamos se elles ainda o não houves­
sem fechado, por isso mesmo que um é 
de Inglaterra e outro de Portugal. 

Mas o collega, que é nosso conterrâneo 
e contemporâneo, abrindo trez ou quatro 
dias depois questão idêntica á proposta 
por nós, foi, tenha paciência! foi pelo 
menos, desleal. 

E por eu conhecer dois redactores e 
proprietários do Diário Português, os 
meus amigos J. FeJippe Pestana e Gon­
çalves Pinheiro, em quem sempre res­
peitei dois caracteres distinetissimos. foi 
que attribui a terceiro a origem do mau 
acto do collega. 

Se filiei mal esse acto, tanto peior 
para os outros. 

Reitero a aceusação feita no nosso 
numero passado, em todos os seus ter­
mos, e se aqui não escrevo o nome do in­
divíduo a que alludi é porque esse nome 
nao e nesta redacção julgado digno de 
ser impresso. 

Se, porém, os collegas insistirem na 
interrogação, eu poderei, particularmen­
te, aqui no escriptorio. mostrar-lhes o 
que se obstinam em não querer ver. 

E para que se não possa suspeitar que 
nos faltam sentimentos de lealdade e 
canalheirismo, como diz o collega. e 
comquanto a redacção d'A Semana seja 
inteiramente solidaria em todos os seus 
actos,—eu despreso por hoje o pseudo­
nymo que desde o começo d'esta folha 
adoptei nesta secção, e assigno-me em 
publico e raso 

FILINTO DE ALMEIDA 

Este mundo é um theatro, 
E nós os representantes, 
Mas só os felizes podem 
Fazer os papeis brilhantes. 

Á « G A Z E T A D A T A R D E » 

A. Gazeta da Tarde, no dia 28 de 
Abril, a propósito da questão: qual o 
primeiro poeta brasileiro. diri-nu pala 
yras acres ao nosso collega Valentim 
Magalhães, deixando transparecer a opi­
nião de que o auctor da SolemniaVerba 
e da Fornarma nao preenche as con-
dicçoes exigidas para oecupar o primeiro 
logar na poesia contemporânea do nosso 
paiz. 

Estou de accordo com o distineto es­
criptor que se oceulta sob o pseudonymo 
l uc em um ponto e é este: uma opinião 
qualquer deve ser acompanhada de ra­
zoes que levem a convicção ao espirito 
de todos; isto é. deve ser discutida, am­
plamente discutida. 

Se o nosso collega Valentim Magalhães 
nao reforçou a sua opinião de ar<ni-
mentos, foi simplesmente porque n?n-
guem protestou contra o que elle disse 

nos primeiros artigos sobre o grande 
mestre. 

Porém, como agora a oceasião é op-
portuna para discutirem-se os poetas 
brazileiros, eu que estou firmemente 
convencido de que o Dr. Luiz Delfino é 
o nosso primeiro poeta, desejaria ter 
oceasião de apresentar as considerações 
que me parecem indispensáveis para uma 
tal allirmação. 

Portanto, convido o illustre escriptor 
da Gazeta da Tai de. por quem tenho 
a máxima consideração, para uma pole­
mica, cujo resultado será para todos 
altamente significativo. Se for vencido, 
será grande o meu prazer, porque nada 
peior do que ter-se uma opinião errônea 
sobre qualquer cousa; se vencedor, o 
publico ficará sabendo que os admira­
dores do Dr. Luiz Delfino, quando o pro­
clamaram o primeiro poeta brazileiro, 
foram levados exclusivamente por mo­
tivos justos e sobretudo lógicos. 

Se o distineto escriptor, a quem me 
dirijo, dignar-se corresponder ao meu 
pedido, que é o mais sincero c que é 
uma prova da alta estima em que o 
tenho, peço-lhe mais uma cousa e e: que 
discutamos ás claras; sem pseudonvmos. 

Aguardo, portanto, a resposta dó meu 
illustre antagonista. 

Luiz MURAT 

Só na morte encontra a vida 
Quem na vida a morte tem ; 
Por isso eu desejo a morte 
Por querer viver também. 

COFRE DAS GRAÇAS 

o C~lu^etZZZ0n^e ^ entrar 118ra 

.— Gostas então muito de musica clás­
sica. 

dQ— b *^ l e ™ u s i c a ? Q u a l ! E n t r ° por causa 

d á " b a l f b á S s Z i n o . Q Beet'WVen n ã 0 

Em um restaurant. estão sentados á 
mesma mesa um hespanhol eiimino-W 
que se não conhecem. ° ' 
. Emquanto o hespanhol espera pelo 
jantar, vae fincando azeitonas com o 
garfo. 

Uma d'ellas porém saltou para junto 
do inglez. que a empurrou para o lado 
do hespanhol. Este atacou-a de novo com 
o garfo e a azeitona saltou de novo para 
o prato do inglez. F 

O inglez, de sobr'olho carregado, em­
purrou novamente a azeitona? Terceira 
investida do hespanhol, terceiro salto 
da azeitona. Mas desta vez o inglez per­
deu a paciência: fincou a azeitona com 
o garfo bruscamente, trincou-a e cus-
piu-a em pedaços, fulminando o hespa­
nhol com um olhar terrível 

exdamo°u. h e S p a n h 0 1 ' S C m S e ^ r t u r b a r , 
— Por força que agora o senhor havia 

de espetal-a:-se ella já estava cançadad 

corie*n 0 t Í C Í a r Í° d e U m a f ° ' h a d i a " a desta 
« Vitalino Rosa de Almeida foi preso 

ante-hontem, por ser encontrado em 
completa nudez, tomando banho na 
praça Vinte e Oito de Setembro. » 

Constou que o Sr. Conselheiro. Dire­
ctor da Escola de Medicina, em meio 
a r Í 1 S T S 2 C O m q u e a b r i " a« aulas re-
prehendendo os estudantes por causa 
das manifestações que elles lhe tem ul­
timamente feito, exclamou-
m ^ t T v í ! , h 0 « a t é r e c e b [ f l o cartas anony-
mfe L í a S flqUem s a b e n d 0 o s senhores 
que eu ja preveni o meu creado que não 
recebesse mais as cartas anonymas,que 
me forem remettidas! ' q 

BIBIANO. 

Canhenho de um moralista em 
disponibilidade 

Nos maiores soffrimentos moraes n, . 
mais atrozes dores da vida, q u e " 
pre^geme e o nosso amor próprio offet 

Só existe um sentimento que escaoa 
a esta regra:—o amor de mãe P 

Um litterato nosso immortalisou-se es 
crevendo algures a atroz banalidade de 
q u e - o Brazil é fértil em gênios En 
çomprometto-me a provar qiie o Brazil 
inda e mais fértil em mediocridades 
pretenciosas e imbecis de todas as capa­
cidades. E' só pedir por bocca. P 

Critério seguro e justeza de vistas 
para julgar homens e faetos, coadjuvani 
mais o nosso bem estar e prosperidade 
do que muito talento e muita illus­
tração. 

O insensato é um paria da sociedade 
muito embora possua qualidades bri­
lhantes. 

Ha pessoas tão irremediavelmente ro­
tineiras, tão preguiçosas, tão aflérradas 
aos seus hábitos que, reconhecendo aliás 
os benefícios que lhes podem provir de 
um commettimento ou de um trabalho 
qualquer, lóra dos aflazeres costumeiros 
ainda assim preferem não incommo-
dar-se. 

Rarissimas são as pessoas que sabem 
elogiar e censurar com justiça e mode­
ração. * 

Quasi todos deixam transparecer nas 
palavras de encomio ou de depreciação 
que dirigem a alguém a sua parciali­
dade, estreiteza de vistas, paixões e in­
teresses. 

Os homens tem um tal apego aos seus 
interesses e aos seus sentimentos, quer 
bons quer maus, por tal fôrma n'elles se 
consubstanciam, que muitas vezes pre­
sumem de bôa fé ser inspirados pelo di­
reito e pela justiça na sustentação da 
injustiça e da falsidade. 

O illustre Larochefoucauld attribue ao 
amor-propno todos os conflictos e misé­
rias da vida social; mas não quiz dizer 
que também a elle se devem grandes 
eousas e grandes homens ; que sem elle 
os homens seriam talvez melhores, mas 
o mundo nao passaria de um curral de 
ovelhas ínnocentes e mal tosqueadas. 

Quando o amor-próprio se chama: 
orgulho, vaidade, pretenção estulta, ba-
sotla, insolencia—deveser energicamente 
verberado; mas quando é synonimo de 
altivez, dignidade, consciência do próprio 
valor, inteireza de caracter e elevação 
de espirito, o moralista deve reconhecer 
a sua legitimidade e saudal-o como sen­
timento profundamente humano, inalie­
nável, eterno. 

O peior é que os orgulhosos e os pe­
dantes que lerem isto, hão de incluir-se 
logo na segunda cathegoria. 

Quem diz mal dos outros habitual­
mente, sem fundamentar a sua má opi­
nião, e infallivelmente despeitado, inve­
joso e ignorante. 

Política é a arte de servir aos amigos 
para ser ministro e de ser ministro pira 
servir aos amigos. v 

Tres vezes quinze e dois dezesete e 
um dezoito, noves fora nada a e z e s e t e e 

Assim pondera Herbert Spencer 'First principies, VI, 91.) "-**1*'I"-er. (íirsi 

PANTAGRUEL. 
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( E X O E R P T O ) 

A SCIENCIA 

As abominações.' 
D'ellas escutarás as eousas innarraveis 1 

O ANTI-CHRISTO 

Oh, por emquanto, não 1 

A SCIENCIA 

Vè pois estes notáveis 
monstruosos heroes do Estupro e da Maldade. 

O A N T I - I I i n i S T O 

D'elles conheço alguns. 
A SCIENCIA 

São os heroes do Incesto: 
Cyniras, Loth, Amom, mais Alexandre Sexto. 
— Aquelle é Caracalla, o que estuprou a Mãe. . . 

O ANTI-CHRISTO 

Hei-de os interrogar até sondal-os bem. 
Mas por emquanto é cedo. 

A SCIENCIA 

Então contempla attento 
estes doutos da Lei, chefes do Pensamento, 
dos quaes até aos céus voou a egrégia fama. 
São Moysés. Mahomet, mais Zoroastro e Brama; 
os quaes tèm por si só feito mais cemitérios 
do que todos os reis e coveiros de impérios 
que inda chumbam o inundo ao Erro e ao Preconceito. 
Attenta como vão, as mãos em cruz no peito, 
tendo lançado o mundo á treva e â assolação. 
Attenta n'elles bem 1 

O ANTI-CHRISTO 

Mas Budha, a tradição 
fez d'elle um deus maior que todo o Ceu e o Inferno. 

A SCIENCIA com desdém: 

Como Christo, Manú, ou como o Padre Eterno. 
N'isto, um homem extraordinariamente magro e calvo,que é 

o PROPHETA JEREMIAS (arrancando as barbas)—batendo com um 
seixo nos peitos: 

Ai de ti, Israel I Ai de vós, Galliléa, 
collinas de Ephraim, caminhos da Judéa, 
onde o gado pastava á solta nas campinas 1 
O que é de ti, Sião, tão branca entre as collinas, 
tão triste em teu deserto e erma dos teus pastores? 
Ai de ti, Jerichó, ó terra das mil flores, 
Siloé, tão gentil pomar de romanzeiras ! . . . 
Que é de ti, Zabulon, com tuas mil palmeiras, 
Carmello relusente em pampanos e vinhas, 
Cidade de David, inveja das rainhas, 
coberta do aloés, vinhedos, e ribeiros 
que luziam ao sol por entre os castanheiros, 
as figueiras da Syria e os verdes therebinthos ? 
Que e de ti, Issachar, plantada de jacinthos, 
ó vai de Josaphat, tumoa dos patriarchas, 
tão triste ao pôr do sol ? 1 — Jordão, as tuas barcas 
já não se ouvem remar cheias de pescadores 1 
Askalon. Askalon, terra de lavradores, 
jà não rasga o teu solo o ferro da char rúa! . . . 

Afãs, acotovellando Jeremias, um homem cheio de barbas, e 
palavras terríveis, que é 

o PROPHETA ISAIAS (completamente nú): 

Judá! servil Judá I descalça, em pranto, e nua, 
assim como eu preguei tres annos na Judéa, 
tu uivarás também, a face amarga cheia 
de lagrimas fataes — escrava dos Assyrios! 
Vós. filhas de Sião, brancos e altivos lyrios, 
vestidas de vaidade e sedas fabulosas, 
de brincos, e d'anneis, pomadas deleitosas, 
jóias de prata e ouro, unguentos e brocados, 
tereis vossos gentis cabellos perfumados 
rapados á navalha:—e em vez de riso—pranto, 
em vez de enfeite—sarna, em vez de orgia—espanto, 
em vez de aromas—peste, e trevas em vez d'alva, 
em vez de cinto—corda e em vez de trancas—calva!... 

o DIABO 

Extranho original! Gosto d'este vidente. 
vestido como Adão d'um trajo negligente, 
tão fiel ao seu deus, que, exposto á chuva e á brisa, 
para salvar seu povo esqueceu a camisa! . . . 

JONAS (erguendo um braço nú e cabelludo):—n'u,n gesto de 
anathema : 

Ninive, vais cahir. ergulho dos impérios ! . . . 
Sobre ti vão crescer ervas dos cemitérios, 
a ortiga. o tojo, o matto, e os cardos retorcidos!.. . 
Em tres dias Jehovah rasgará teus vestidos, 
queimará tuas naus, esquadras, estandartes! 
O Senhor vai varrer, do Ceu as quatro partes, 
os fundamentos vis em que o teu thri>no assenta, 
como o cotão do cardo ao vento da tormenta! 

o DIABO (sacudido de riso): 

Quem dirá que voz tal. de eloqüência cheia, 
aprendeu o sermão dentro duma baleia! 

0 PROPHETA EZEQCIEL. comendo uma farinha que amassou com 
a bosta dos bois; com as barbas immandas, poi-iuião d'um 
espirito: 
Sião, Jerusalém, filha dos Kananeus! 
Hethea era tua mãe, teu pae dos Amorrheus, 
e eis que Jehovah me diz: — Quebra a sua baliza, 
ergue o teu braço nú contra ella e prophetisa. 
Por isso eu te protesto, ó filha de Kanaan : 
que assim como o Senhor me manda na sertã 
que eu fabrique o meu pão amassado no estéreo, 
com a bosta dos bois: assim terás um cerco 
como não viram nunca os reis mais os caudilhos, 
em que a fome fará que as mães comam seus filhos; 
e descalça, a ulular, cheia de cinza e sacco, 
qual trágico rebanho aguilhoado e fraco. 
tu irás amassar—nos estrangeiros rios — 
com estéreo dos bois teu pão entre os genHos' 

o DIAIIO (tapando o nariz e cuspindo): 

Que indigno porcalhão I Acho muito cruento 
obedecer, meu caro, ao teu deus tão nojento! 
Inda bem que receita infame e tão mesquinha 
não vem inda em nenhum manual de ovinha ' 

Porém, com vos trovejante, 
o PROPHETA OZÉAS (offerece aos que passam sua mulher, que e 

uma rameira da Syria, toda nua, só com a cabeça tapada, 
—debaixo d'uma lanterna) : 
Povo! esta que aqui vês era uma vil rameira 
que eu tomei por consorte e minha companheira, 
que tres filhos me deu o que eu depois de novo 
àrremecei ao enxurro e ao ludibrio do povo: 
Pois bem ! como a mulher que vês aqui na rua, 
com seu rosto velado e a carne toda nua, 
branca, tremula, exposta ao pé do viandante, 
assim Jerusalém ! tu serás semelhante 
à meretriz que vès :—e á sombra das palmeiras 
traflearás teu corpo aos reis, como as rameiras, 
e como ella exporás, debaixo das lanternas 
teu seio ao publicano e ao cobre das casernas! 

o niABO 

Eis aqui um Varão do Velho Testamento 
que faz render a esposa e não é ciumento ! 

o IMPERABOR HELIOGABALO (coberto de pedrarias, n'urn carro 
d'ouro, puxado por seis cavallos brancos):—com uma 
voz de castrado : 
Sacriflcae ao sol o deus bello da Assyria, 
a que eu templos ergui, da Scythia ate á Ulyria. 
dos desertos da Lybia ás neves silenciosas 1 
Sacriflcae ao deus das Canções e das Rosas, 
Pae das Formas, do Ser, das Raças, mais do Amor! 
Rei da Côr e do Som ! Grande feeundador ! 

JOSUÉ (brandindo uma espada): 

Abaixo os mil Baais das religiões malditas: 
Moloch Belzebuth, deuses dos Moabitas!. . . 
—Adorae Jehovah, senhor das mil cohortes ! 

THOR (gritando) : 

Só Odin é que é deus, deus de Heroes e dos Fortes ! 

ZOROASTRO 

Sacriflcae ao fogo I Andai na estrada rec ta ! . . . 

MAHOMKT 

Somente Allah é grande e eu só o seu Propheta! . . . 

o PHILOSOPHO LAO-TOEU 

Toda a Sciencia é vã—Tudo Orgulho profundo! 
A ignorância é só o maior bem do mundo. 

GOMES LEAL 
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OS SETE PECCIDOS MTAES 
(VERSÃO PE VALENTIM MAGALHÃES) 

A' 

LUXURIA 

A' cata de emoções extraordinárias, o 
velho libertino Picharles passeia em 
torno do Monte de Soccorro, na rua des 
Blancs-Manteaux, sabendo perfeita­
mente que estranhas presas costumam 
encontrar-se alli. 

Elle é terrível de ver-se, com o seu 
costume de perfeito, dandy, porque os 
vicios hyperphysicos contoreeram-lhe a 
hocca em um rictu* livido; a sua face é 
de uma côr desconhecida, á qual a pe­
ruca recusa associar-se; e não se lhe vê 
na cara o minimo signal de barba, nem 
de pestanas, nem de sobrancelhas. 

Uma mulher bella, moça, elegante, 
sae do Monte do Soccorro—pallida, va­
cilante, a physionomia horrivelmente 
convulsa. Traz nas mãos um embrulho 
feito às pressas, mal arranjado em um 
jornal, que pelas pregas e saliências, de­
nuncia claramente as jóias que encerra. 
Para não reconstruir esse drama é pre­
ciso não haver, ao menos, lido Balzac 1 

E' evidente que esta mulher mal casa­
da tem um amante e que o seu amante 
é um jogador, porque só o jogo faz taes 
estragos, não só sobre os seus fiéis como 
sobre todos que lhe dizem respeito. 

O amante perdeu ; é preciso que elle 
pague, ou senão que morra; a mulher 
desolada procura dinheiro; vai à casa 
de Gobseck e à casa de Gigonnet, sem 
que consiga enternecel-os; o Monte de 
Soccorro também se recusa a empres­
tar a somma necessária, e não podendo 
salvar o homem que ella adora, a des­
graçada amante somente encontra uma 
solução :—morrer com elle. Caminha 
oueamente como ao peso de uma des­

graça enorme 
Mas no momento em que vae subir ao 

fiacre que a trouxe, o libertino aproxi­
ma-se da portinhola ainda aberta e. en­
carando a mulher fixamente, face a face, 
com os seus pallidos olhos mysteriosos: 

— Eu—lhe diz elle, com uma voz rou-
quenha—eu posso vos dar o dinheiro ! 

VI 

IRA 

Depois de haver batido a sua pobre so­
brinha Brigida, como quem amassa barro, 
e depois de havel-a mordido, arranhado, 
pisado a cara a socos e arrancado pu­
nhados de cabello, a bôa Sra. Lalouette 
deitou por terra a pobre criança magra 
•e emaciada, e agora patinha-lhe sobre o 
corpo, sem comtudo arrancar-lhe um 
gemido ou uma queixa. Por flm, detem-se 
a earr.isca, não saciada, mas um pouco 
fatigada, e a criança levanta-se com uma 
incrível expressão de resolução e de 
força. 

— Com que então não queres? diz a 
velha. Um homem idoso, respeitável, 
que nos daria uma mobília de acajú, 
\im relógio e tudo o maisl Exterminas-te, 
gastas as tuas noutes e eu tenho, quando 

muito, o meu miserável tabaco e o meu 
pobre café com leite. Que queres tu, 
então? 

— Eu quero —diz Brigida—trabalhar 
e conservar-me honesta. 

— Honesta 1 Honesta 1 — urra a velha, 
ébria de raiva. Decididamente ando cai-
póra:—só tenho um trunfo e este mesmo 
sae-me ás avessas! Vejamos: Queres ou 
não queres? 

— Nunca! 
— Ah! nunca! — vocifera a Sra. La­

louette, tornando-se carmezim. 
E, agarrando um pote desguelado, 

brande-o, fal-o em pedaços sobre as 
costas magras da victimasinha, cuspin-
do-lhe esta injuria: 

— Safada! 
VII 

PREGUIÇA 

Luiz Felter está recostado sobre um 
divan de seda cinzenta, bordada de flores 
claras. 

Sobre este mesmo divan, não longe 
d'elle, está estendida a sua bella amante, 
Lydia, vestida apenas de um transpa­
rente penteador de gaze e com os ca­
bellos soltos. 

Pertinho, sobre uma mesa de nacar, 
coberta de um macio tapete de cores 
desmaiadas, o poeta vê, reunidos, o livro 
de Leconte de Lisle, que elle prefere 
entre todos, e um completo serviço de 
fumante e rosas cortadas, e bebidas ge­
ladas preparadas em copos, com seus 
tubos de palha. 

Para gosar a voluptuosidade que pre­
ferir, basta-lhe estender a mão: mas elle 
não estende a mão. Prefere embalar se 
nas harmonias de um verso de Baude­
laire, que lhe está cantando na cabeça, 
e que elle vae repetir mentalmente, no 
mesmo instante. Mas, reflectindo, acha 
melhor não se lembrar do bello verso e 
não faser nada, absolutamente nada! . . . 

THEODORO PE BANVILLE. 

O sol, que pr"a todos nasce, 
Só para mim se escurece; 
Chego a ser tão desgraçado 
Que até o sol me aborrece. 

A VIDA ELEGANTE 
Quando uma pessoa volta do Engenho 

Velho, club e não bairro, não sabe o 
que dizer da amabilidade d'aquella gente 
tão distincta, tão cavalheiresca e tão 
cheia de amabilidades, que não poupa 
esforço algum para organisar umas festas 
que de chies nao têm o que se lhes diga. 

Assim, sabbado passado. Concerto 
magnifico, em que Raff, Ascher. Dop-
peler Marjani, Arditti, Saint-Saenè, 
Haydn, Seulh.Ricci e Gottschalk tiveram 
interpretes exeellentes nas Exmas. Sras 
Alexandrina Silva, Maria da Gloria Faria 
e Alzira Peixoto, e nos Srs. Alfredo Be-
vilacqua Fotterli Gravenstein Saint-
Martin. Motta Mello e Cerniechiaro o 
correcto Cerniechiaro para quem não ha 
segredos de execução, e que tão bem 
como as dos outros tocou duas admirá­
veis composições suas. 

Depois do concerto, dansas. E o baile 
foi ate pela manhã cedo, animado, febril 
em quadrilhas e em doudejantes Valsas 
e polkas. 

Assim Deus dè muitos annos ao excel­
lente club, e á Semana também, não 
por egoísmo nosso,, mas para termos o 
prazer de continuar a frequental-o em­
quanto vida e saúde andarem de braço 
dado cá por casa. 

LORGNON. 

THEATROS 
Na quinta-feira estreou no Lucinda a 

companhia Furtado Coelho. Em lo<*ar 
da Dionysia, que estava annunciada,°es-
culheu a empreza O Demi Monde para 
apresentar-se ao publico. 

A casa estava replecta e a peça agra­
dou, como sempre. Também, com dois 
artistas como Lucinda e Furtado quem 
não gostará de ouvir conversar mil 
vezes 01 ivier de Jalin e a baroneza 
d'Ange ? 

Em seguida ao Demi Monde esta com­
panhia dar-nos-ha Por causa de uma 
carta, deliciosa comedia de Sardou; Oi 
Filhos de Adão, de Euzebio Blasco, o 
auctor do Lenço Branco, e A manlilha 
de renda, bellissima comedia em verso, 
de Fernando Caldeira. 

A estação da companhia vae ser curta 
mas bôa. 

No Recreio Dramático continuam os 
ensaios da grande lenda trágica de Eche-
garay— No seio da -morte. Esta peça foi 
pelo Imperador offerecida ao actor Dias 
Braga que a escolheu para seu beneficio. 
A primeira representação deve ser no 
dia 20 do corrente. 

Por emquanto a empreza vae-nos dando 
a Dionysia e algumas das peças do seu 
repertório que mais tem agradado. 

Prepara também A Filha do Guedes, 
comedia imitada do francez pelo Dr. Au­
gusto de Castro, que terá musica com­
posta pela Sra. D. Francisca Gonzaga. 

No Príncipe a empreza Apollonia con­
tinua com Os Filhos do Capitão Grant, 
emquanto não prepara As Noites da 
Índia. 

No SantlAnna nada de novo. Esperemos 
a. Ave do Paraíso. 

Mattos, Malta ou Matta? 
ROMANCE AO CORRER DA PENNA 

XIV 

Tive de assistir a uma scena de ter­
n u r a : D. Leonarda, mal avistou meu 
hospede, abrio em tres pulos uma car­
reira que foi acabar nos braços delle. 

Apertou-o. beijou-lhe os lábios, cho­
rou-lhe sobre o peito a sua velha e chro­
nica saudade. 

Castro Malta deixava-se amimar, sem 
uma palavra de opposição ou de ter-
uura. 

— Tu me amas ? perguntou-lhe ella 
com a voz sumida e estrangulada de com-
moçao.—Tu me amas, Castro ? 

— Pois não ! respondia elle, já impa-

E, voltando-se para mim, emquanto a 
velha o estreitava nos braços: 

— Eis a vida, meu amigo! Eis a vida! 
Pense e reflicta sobre este caso e diga-
me depois a razão, porque sou tão extre-
mecido por esta mulher. 

— Castro! reprehendeu a velha, abai­
xando os olhos, muito seria. 

— Mas si é assim.. . ia continuar o 
ressuscitado, quando eu, vendo que a 
scena ameaçava prolongar-se por muito 
tempo, resolvi cortal-a, dizendo ao amo­
roso casal que estava defronte dos meus 
olhos : 
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— Bem, jovens pombos apaixonados, 
agora que jà se abraçaram à vontade, 
agora que, segundo julgo já não ha 
restos dç scudade viva dentro de ne­
nhum de vocês dous, vamos tratar do 
que a todos nos interessa. 

— A mim nada interessa mais do que 
isto ! alllrmou minha sogra. 

— E a mim nada interessa absoluta­
mente I acrescentou o Castro, deixando 
se cahir em uma cadeira—Dou-lhes a 
minha palavra de honra em como estou 
cahindo de fome. Juro que um pedaço 
de carne assada não me faria agora mal 
de espécie alguma, mas . . . 

— Mas. . . ajudei eu, verdadeiramente 
entrigado. 

— Mas o que, Sr. castro 1 
— Mas. . . E' verdade l Mas o que ? . . . 

Para lhes fallar com franqueza, já não 
me lembro do que dizia. . . 

— Lembro-me eu, observei, reunindo 
na memória os fragmentos esparsos da 
conversa. Lembro-me eu . . . O senhor 
dizia q u e . . . 

— Nada! Não l atalhou Castro.—Não 
me lembre nada l Deixemo-nos d'isso l 
Para que diabo havemos de lembrar-
mo-nos de coisas que não nos interessam, 
isto é, que não interessam ao senhor, 

. porque a mim nada, absolutamente nada, 
me interessa!. . . 

— Isso já o senhor repetiu mais de 
vinte vezes! 

O maluco ia dar-me replica, mas teve 
de sustel-a com a chegada de alguém, 
que acabava de entrar. 

Todos nós tres voltamo-nos para o 
novo personagem. 

Era o Sr. Quintino, compadre de mi­
nha sogra. 

— Ahi E' o senhor, compadrinho? 
gritou esta.—Que boa sorpreza ! 

— E' verdade, respondeu o redactor 
d'0 Paiz, dirigindo-se mais ao gesto de 
curiosidade que eu fazia do que mesmo 
ás palavras de D. Leonarda.—E' verdade I 
Sou eu, que, descobrindo o grande equi­
voco em que navegam os senhores todos, 
apressei-me a vir desvendal-o l 

— Como?! pinchou a velha.—Como, 
seu compadre? 

— Quer dizer, continuou o famoso 
jornalista. —Quer dizer que a senhora e 
este senhor seu genro, se me não en­
gano, tèm sido victimas de uma enorme 
trapalhada. 

— Não comprehendo! afiancei. 
— Nem eu ! reforçou a velha. 
— Explicar-me-heil tornou o Sr. Quin­

tino.—Explicar-me-hei I 
— Pois então veja se anda com isso! 

disse D. Leonarda. dominada por grande 
aftlicção.—Veja se anda com isso. porque 
dou-lhe a minha palavra de honra que 
já estou farta de toda esta porcariada 
de Castros Mattas e Maltas, e já não me 
sinto disposta a aturar mais semelhante 
mexericadal Arrel Arre! Que até fede! 
Até fede esta questão ! 

— Bom I bom ! cortou o jornalista.— 
Não vale a pena arreliar-se* por tão 
pouco, minha senhora. A minha visita 
a esta casa não teve por flm dar incom-
modos, mas pura a simplesmente escla­
recer o engano que havia. 

— Pois esclareça por uma vez! bradou 
a velha. . „ 

— O Castro Malta de que falia a se 
nhora, explicou Quintino—assim como 
o Castro de que falia o senhor seu genro, 
nada tèm de commum com o Castro 
Malta de que falia o jornal de que sou 
redactor em chefe I 

— Como assim? 
— Quer dizer que nenhum desses dous 

Castros é o meu, nenhnm desses éaquelle 
que o Paiz procurou descubrir ! Pelos 
documentos, que me acaba de fornecer 
a Santa casa de misericórdia e pelos da­
dos obtidos pelo senhor promottor pu­
blico, sabe-se que o Castro Malta, recru­
tado, o Castro Malta recolhido ao hos­
pital, o Castro Malta fallecido, enterra­

do e não encontrado no cemitério, nada 
tem de commum com as pessoas de que 
me fallaram vocemecès ! 

— Ora essa I resmungou minha sogra. 
—Ora essa I Mas em todo caso. não tenho 
outro remédio senão acreditar nas suas 
palavras, porque o Castro de que me 
falia o Sr. Quintino é um Castro morto, 
ao passo que o Castro, de que eu fallava, 
o meu rico Malta, está mais vivo do que 
um azougue I 

— Bem ! retorqui.—Mas tudo isso não 
me esclarece no ponto em que eu desejo 
ser esclarecido ! Para mim, tanto se 
me dà que o Castro Malta fosse as­
sassinado na policia, como se morres­
se tranquillamente sobre a sua cama, 
ao lado de sua mulher e de seus 
filhos; o que me interesca, o oue me 
preoecupa. é descobrir quem é é onde 
paira o Castro Malta que seduzio minha 
mulher. 

— Por esse respondo eu! atalhou a 
velha. 

— Então responda ! disse, avançando 
sobre elia. 

— Eil-o! exclamou a velha apontando 
para o meu hospede que dormia jà a 
somno solto estirado na cadeira. 

— Este? ! perguntei pasmo—não ! E' 
impossível! Não creio. 

— Pois então, ouça e verá I 
(Continua) 

TRATOS A' BOLA 
Enviaram-nos d'esta vez cartas, con­

tendo decifracões, referentes aos tratos 
últimos, os seguintes charadistas : 

Heleno, Jacy, Manoel Pereira Gui­
marães, Josephina B., Francisco de 
Paula Ramos, Fricinal Vassico, Fagun­
des, Júlio César de Magalhães, Honorio 
Esteves do Sacramento e A. A. Car­
doso de Almeida. 

O primeiro prêmio que era um décimo 
da loteria de 400 contos, sob n. 89,173 
pertence ao Sr. Heleno e o segundo ao 
Sr. Jacy. Venham pois buscar os seus 
prêmios. 

Eis as decifracões : 
Da decapitada— Cobras ; das telegra­

phicas— Paleta e Vacai da augmenta-
tiva—Dobrado; da antiga— Petalo ; das 
tiburcianas—Pitanga e Brocha e da 
verbal—Sertão. 

Para hoje temos as seguintes tra-
tices : 

NOVÍSSIMAS 
3—1—Na peleja este estrangeiro é va­

lente. 
1—2—Na Jurujuba, na cara e no cam­

po. (O. D. C. ao Sr. Álvaro Coral por 
D. Pastel.) 

ULTRA-NOVISSIMA (1) 
1—2—3—4—Substantivo militar. 
2—3—1—Substantivo óptico. 
3—4—Substantivo de pau. 
4—Contracção. 

ANTIGA 
3—Não sendo boa no começo nem no 

fim, é feita para bom flm. 
MONOSYLLABICA (2) 

Var — Verbo 
Pente — Bicho 
Ano — Instrumento 
Bo — Legume 

Na mythologia. 

TELEGRAPHICAS 

1—1—I—Bogari é planta. 
1—1—1—Salada é medida. 

EM QUADRO 
DO throno eu sou. . . 
Cor mais querida; 
No muro es tou. . . 
Bôa bebida! . . . 

PRÊMIOS 

Ao primeiro decifrador exacto um 
exemplar do esplendido romance do 
Dr. Pedro Américo—Holocausto; ao se­
gundo um almanack do Correio da Eu­
ropa para 18S5. 

Antes de collocarmos o ponto final 
n'estes tratos digamos aos nossos amigos 
que D. Pastel foi vietima esta vez de 
um couce que lhe arremetteu uma ca-
valgadura que accode ao appellido de 
Álvaro Coral. 

E' be n provável que este quadrúpede 
estivesse esfaimado e furioso porque al­
gum parente lhe houvesse comido a 
ração. Mas que diabo! D. Pastel não e 
da sua egualha, não tem cousa alguma 
de sua casta! Como explicar semelliante 
attentado? Como vingança, oiferecemos-
lhe acima uma charada. 

Decifre-a. 
Estes irracionaes... Estes irraeionaes... 

D. PASTEL. 

R e c e b e m o s ** 
— « Um homem g a s t o — episódio da 

historia social do XIX século—estudo 
naturalista por L. L. Editores Matheus, 
Costa & C. Vamos lel-o e daremos juizo. 

— a Revista Illustrada. » Boas cari­
caturas, bom texto e muito espirito. 

— « Vespa.» Texto bem escripto e va­
riado ; quanto aos desenhos, o Netto que 
acceite os nossos emboras. 

De dia a dia enche o papo. . . de glo­
rias. 

Muito bem, muito bem. 
— « Mequetrefe. » Como sempre inte­

ressante. 
— « O Pavilhão Negro na America», 

enérgico e patriótico pamphleto em proi 
da causa abolicionista, pelo Dr. Jero-
nymo Penido, redactor principal do Des­
pertador. 

— «O espirito da família na escola-:— 
estudos syntheticos e práticos— de Car­
los Frederico Marques Perdigão. E' uma 
obra importante (já publicada na Gazeta 
de Noticias, em artigos) e de que nos 
oecuparemos proximamente com a atten­
ção que merece. 

— «Parnazo brazileiro»—século XVI— 
XIX-1556—1880—pelo Dr. Mello Moraes 
filho; dous volumes. Editor, B. L. Gar­
nier. 

Occupar nos-hemos com este livro pro­
ximamente. E cremos que han'elle muito 
panno pa ra . . . mang s. 

FACTOS DIVERSOS 
Chegou a esta cidade no dia 30 do 

mez passado, vindo do Rio Grande do 
Sul o poeta Fontoura Xavier, o distineto 
cantor das Opalas. 

(1) Vide n. 10 d'A Semana. 
(2) Vide o n . 16 d'A Semana. 

CORREIO 
SR. MARIO.—O seu soneto— A causa 

do meu mal é. . . também do nosso. Veja 
se nos manda versos sem.. . lagrimas. 
Constipam menos. 

Sn. DIONYSIOB. TANCREDO.—O seu Pe 
tit-tableau será publicado brevemente, 
seu felizardo ! 

.-R. ANTÔNIO M. FONTES JÚNIOR.—O 
assumpto do seu soneto (Mais soneto !) 
sempre soneto! Esquecimento feliz é 
velho como o Padre Eterno. Queira nos 
mandar cousa nova e bem feita e nunca 
mais escreva versos assim : 
aE o soneto? ah! sim ! Ohl eil-o já feito!» 

SR. AOILON NAVARRO (Musambinho.— 
Minas). Da leitura que fizemos da sua 
poesia O amor notámos que o senhor 
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não tem amor nenhum á poesia. Leia 
estes versos e veja se não temos razão 
em não publical-a : 
.. Depois, com timidez se vai descendo 
O pè resvala.. .E' um abysmo I Debalde a mão 
Segura as margens por onde se vai rolando na voragem 
£' delicioso o amor, puro, mortal. Não crêas nunca 
E' como um menino que de vagar entra n'um rio 
Attrahido pela própria imagem que nelle se reflete: 

Banha-se e afoga-se. „ 

Uff! Um salva-vidas! 

SR. AMILCAR XARPOT.—O seu conto 
não é mau. O que é verdadeiramente 
pulha e impossível é a i ) . Armida 
mostrar ao esposo entre lagrimas e so­
luços, dos seus sedosos cabellos o pri­
meiro fio de neve, que vinha annunciar-
Ihe o frio inverno da vida. 

Não ha mulher nenhuma que faça isto, 
e no emtanto ha muitas que ao depara­

rem com um fio de cabello branco—ar­
rancam-o . 

SR. J. NETTO.—O seu soneto—Minha 
infância é soffrivel. Teremos immenso 
prazer em publicar seus versos quando 
forem de todo bons. Continue, pois. 

Quanto ao seu pedido de assignatura, 
temos a dizer-lhe que foi recebido com 
especial agrado. 

SK. AVMAR.—O seu soneto. (Ainda 
mais soneto ! Sursum corda!) Na dança, 
não pôde ser publicado. O senhor é 
principiante, vê-se dos seus versos. Por 
tanto estude c . a p p a r e ç a . 

ANNUNCIOS 

ALFREDO CÉSAR DA SILVEIRA 
RELOJOEIRO 

<tT I t u a d a A s s e m b l é a 6"? 

c
 D r r . H e n r i q u e d e Sá . -Espec . 

Syphilis e moléstias das crianças. Con' 
sultono:—rua Primeiro de Marco 22* 
de 1 ás 3 horas da tarde. Residência-J 
rua de S. Pedro. 294. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maea-
lhaes, e encontrado todos os dias, das 10 
horas da manhã ás 4 da tarde, no seu 
escriptorio, Travessa do Ouvidor 36. 

P o i - t i i g - u c z , F r a n c e z e Inglez 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re. 
cados nesta folha. 

ERNESTO PINTO CÕfiÕ 
SOLICITADOR 

V I L L A D E P A D U A 

C a l ç a d o I n g l e z d e B o s t o c k -
Crashley & C , rua do Ouvidor n. 67. 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzenal de theatros, musicas e bellas-artes. Retratos 

das maiores notabilidades artísticas, biographias, artigos 
de critica, correspondências de Paris, Londres. Berlim, 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Madrid e Rio de Ja­
neiro, poesias, romances e sempre 

24 PAGINAS DE MUSICA 
4, 5, 6 e 7 peças de autores celebres, allemães, 

francezes e italianos 
EDIÇÃO ESPECIAL PARA 0 BRAZIL 

3>ar ± 
Publicado em 15 de Agosto de 1884 

Assignatura mensal ou dous números 28 fracos 
Com exclusão do porte de Correio para as províncias. 
Acha-se completo o primeiro trimestre, comprehendendo 6 nú­

meros encadernados em um só volume, ornando um mag­
nífico álbum, próprio para presente. 

P r e ç o 6gQOO 
REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
66 RUA D O O U V I D O R 66 

LIVRARIA UNIVERSAL 

EVANGELINA 
P O E M A 

I)E 

H . L O N G F E L O W 
TRAOUCÇÃO D E 

AMÉRICO LOBO 

Vende-se nas livrarias Faro & Nunes, 
Laemmert e Serafim Alves e no escriptorio 
desta folha, a 

2$000 o exemplar 

A Semana 
Acceita annuncios nas seguintes condicções: 
Nas ultimas paginas, na secção própria, a 2j* cada um dos 

quadrinhos. Intercalados no texto, entre os artigos de re­
dacção. 500 réis a linha. Em logar especial, de inevitável lei­
tura, 18 a linha. 

HOTEL NOVO MUNDO 
Serviço profuso e variadissimo 

Vinhos de todas as marcas, de qualidade garantida* 
Encarrega-se de grandes jantares e banquetes 

S e r v i ç o c o m p l e t o 

PREÇOS MÓDICOS 
13 Rua Primeiro de Marco 13 

PROPRIETÁRIO 

J O Ã O DIOGO S O A R E S D E BRITO 
H O S P E D A R I A PI KL 

RIA DA ALFÂNDEGA N. 236 K TRAVESSA DE S. DOMINGOS 1 . 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento tèm a honra 

de apresentar á concurrencia publica, bonitos quartos mobi-
liados, espaçosos e muito arejados. otterecendo toda a garantia 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres 
de risco. Todos os compartimentos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa eslà aborta toda a noite. Preços módicos.—Lima & Xavier. 

R E S T A U R A N T V O L T A I R E 
29 RUA DA URUGUAYANA 29 

Almoço. #800 | Jantar . . 1#000 
S e r v i ç o IINMCÍIHIO e p r o f u s o 

Parece incrível que por tão modestos preços se possa comer 
tão bem ! Pois venha veriflcal-o, quem duvidar, á 

» 9 I t U A D A "UR-UGIJYAIVA *"*9 

Mí 
l i 

Rio de J a n e i r o . - T y p . da GAZÍTA DE NOTICIAS.-1885. 

PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 
134 RUA DO ROSÁRIO 134 
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S U M M A l l I O 
Ao Sr. Conselheiro Dantas - Historia dos sete dias 

— Política • políticos; Ambrozio Severo — Pro­
jecto Saraiva— Verdades políticas ; Laiz Murat 
— (Jdfstão litteraria — Um homem gasto, por 
L . L . — 0 Dr. Luiz Delfino c a poesia nacional; 
Luiz Murat — Os sapatinhos azues.. conto in­
fantil ; Jutia Lopes — Cofre das graças; Bibiano 
— Ernesto Kenan c Michelct; Th. de Hanville 
— A' tardinha; Monteiro Ramalho — Gazetilha 
liltersiria — A vida elegante; Loryuon — Thea­
tros—Mattos, Malta ou Matta? romance—Tratos 
á bola ; D. Pastel— Recebemos — Correio — An-
iiiincios. 

Ao Sr. 
A SEMANA 
conselheiro Dantas 

A redacção d'A Semana saúda 
o ministério 6 de Junho na pes­
soa do eminente estadista bra­
sileiro o Exm. Sr. conselheiro 
l^anoel Pinto de Souza Cantas, 
pela sua fulgorosissima queda. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Rio, 9 de Maio de 1885. 

Ninguém imagina as delicias que nos 
proporciona sempre o trabalho de escre­
ver a historia dos sete dias. 

Principalmente quando os sete dias 
não tèm historia e dos insignificantes 
íactos oceorridos temos ainda de excluir 
os de caracter político, que são remetti-
dos para a secção especial do nosso Am­
brozio Severo, onde elle assombra os 
leitores com a facundia do seu dizer e a 
rectidào dos seus juízos. 

Esta semana, porém, é excepcional. 
A política invadio-a e assoberbou-a. en­
trou-lhe triumphantepela segunda-feira, 
vagou por Petropolis. desceu, discutio 
na terça, fez ministério na quarta, tor­
nou a discutir na quinta e publicou 
projecto na sexta-feira. 

Hoje, sabbado, é dia feriado para o 
parlamento, mas os echos da política 
effervescente repercutem ainda pelas 
montanhas da discussão popular. 

Fallemos, pois, um pouco de política... 
ou de políticos. 

O velho e pittoresco conselheiro José 
Bento, quando ministro, nas dillieuldades 
da sua pasta appellava sempre para a 
Divina Providencia. Este faeio calou no 
animo descrente e sceptico do imperador, 
de tal maneira, que hoje. quando S. Ma­
gestade tem qualquer aperto político, 
quando lhe doe o calo constitucional, ou 
quando se lhe revolta o ventre parla­
mentar. S. Magestade appella para a 
Providencia que julga compatível eom o 
seu espirito de philosopho c com as suas 
crenças de pensador. 

Esta providencia tomou na terra a 
fôrma de um homem alto, de amplo 
tórax, olhos garços, barba á particular, 
sobrecasaca preta e chapéo do Chili, 
que dá para os profanos pelo nome de 
conselheiro Saraiva, ministro omnipo-
tente, omnisciente e absoluto; infallivel 
como o Papa; perfeito como Deus-padre; 
grande como Alah: justo como Christo 
e honrado como Catão ! Prodígio des­
pencado da via-lactea sobre a Bahia; 
intemerato, impoluto, immaculado,—con­
trastando fortissimamente com a recua 
de bandidos, de impuros, de deshonestos 
e de incapazes que tèm sido ministros 
no segundo reinado! 

E com o Imperador todo o paiz se 
admira de que o Sr. Saraiva seja um 
homem honrado 1 

Pobre cidadão honesto ! não seremos 
nós que te invejaremos a admiração pu­
blica pelo cumprimento do mais co-
mesinho dever civil. 

Não ! quando nós não conseguirmos 
pelo nosso trabalho, pelo mérito do 
nosso espirito e da nossa intelligencia, 
pelo valor das nossas obras, e pela im­
posição dos nossos esforços- em prol do 
bem publico—ser admirados e louvados, 
rejeitaremos dignamente a admiração 
exclusiva pela nossa honradez, pois que 
aceital-a é declarar tacitamente e impli­
citamente que todos os outros cidadãos 
a quem estendemos a nossa mão leal­
mente são deshonestos e são deshon-
rados! 

Não! amigo Publico, nãn queremos a 
tua admiração por tal preço. E' muito 
mesquinha e íutil a gloria do Sr. Sa­
raiva. 

Em todo caso, como todo o paiz admi­
ra o Sr. Saraiva como homem honrado, 
e o julga uma rara excepção neste sen­
tido, • mas como ha muitíssima gente 
que não conhece, que nunca vio o illus­
tre presidente do conselho e que deseja 
conhecel-o e vel-o. nós lembramos a se­
guinte idéa—se etfectivamente o Sr. Sa­
raiva está disposto a fazer algum sacri­
fício em favor da abolição dos escra­
vos .* 

Aluga-se uma loja na rua do Ouvidor, 
forra-se de panno vermelho, muito bem 
forradinha, colloja-se uma cadeira ao 
fundo e o Sr. Saraiva presta-se a estar 
sentado nessa cadeira duas ou trez horas 

Eor dia, em exposição,—a tostão por ca-
eça. 
E quem não tiver cabeça não paga 

nada. 
A atttuencia de curiosos será enorme 

e o resultado das entradas reverterá 
para o fundo de emancipação. 

Como toda a gente deseja vêr neste 
paiz um ho i.em honrado, dentro de seis 
mezes o fundo de emancipação dará 
para libertar todos os captivos e ainda 
subejará para charutos. 

E' uma idéa. Seja ou não seja apro­
veitada -ahi fica. 

No sabbado andou a roda da grande 
loteria da província. Sahiu a grande, 
400 contos, ao n. 140713 e a immediata. 
150 contos, ao n. 88198. A província 
teve com esta loteria um prejuízo de 
cerca de trezentos contos. 

Bem feito ! Nós também perdemos o 
rico dinheirinho que fundimos em dé­
cimos. 

Bem feito. 
— O Sr. C. Alvim. presidente da pro­

víncia do Rio, auetorisa por portaria a 
directoria das obras publicas a con-
tractar o abastecimento de água potável 
á cidade de Nictheroy; sendo o capital 
garantido de 5,000:0008 para 8.000.000 li­
tros de água que será tomada nas ca­
choeiras altas do rio Macacú. 

Se o nosso governo também arranjasse 
um meio de nos dar água sufliciente... 

E' tão pouca a que existe nos depósitos 
que já não ha pressão que a faça subir 
aos primeiros andares. Não havendo 
água tornam-se inúteis todos os traba­
lhos de hygiene a que se tem dado a 
benemérita juneta actual. 

- Corti a água pela hora da morte—não 
ha banhos, e sem banhos começará feroz, 
e incoercivel a invasão dos micróbios, 
e lá vamos nós encher também as eo­
lumnas do obituario. 

Cruzes! 
— Foi assignado o contraeto entre a 

Directoria da E. F . Pedro II e os Srs. 
Morris Kohn e Evaristo Juliano de Sá. 
para o estabelecimento de carros-bote-
quins. denominados—Fornecedor ambu­
lante—nos trens d'aquella estrada. 

Nns mesmos carros serão também 
venuidos jornaes. livros e cigarros. 

Bem bom. Acabam-se as pressas nas 
estações, onde muitas vezes a gente, com 
a atrapalhação. entorna o café na ca­
misa, escalda-se, paga-o e não o toma. 

—Telegramas do Paraná dizem que 
o chefe de policia Leão Velloso Fiíjio 
descobriu uma quadrilha de ladrões, 
cujo chefe.nas horas vagas, dáva-se ao 
trabalho honrado de fabricar notas 
falsas. 

Sempre era muito tolo. o tal indi­
víduo. Ganharia muito mais se as fa­
bricasse verdadeiras. 

— Já foi também assignado o con­
traeto para a limpeza da Lagoa de Ro­
drigo de Freitas. 

— A respeito dos últimos aconteci­
mentos oceorridos no consulado geral' 
de Portugal. n'esta corte, diz uma fo­
lha portugueza que o governo d'aquelle 
paiz ia enviar um funecionario para exa­
minar a escripturação. não só cio consu­
lado do Rio de Janeiro, como de todos 
os consulados portuguezes no Brazil. 
Aecrescenta a mesma folha que esse 
funecionario c o Sr. Eça de Queiroz. 

DIA 4. A Gazeta publica um excellente 
artigo sobre a divisão da propriedade 
rural em pequenos lotes, que o Banco 
Predial resolveu fazer para vender a, 
pequenos proprietários. 
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Os seguintes tópicos, que transcrever 
mos dão idéa do importante assumpto: 

« O Banco Predial, dividindo as suas 
fazendas em lot es, construindo rudimen-
tos de aldeias em pontos cenfraes dos 
ditos terrenos, e vendendo a prazo uma 
casa e um lote rural a quem se apresen­
tar para o comprar, sem differença de 
nacionalidade, faz não só optima transa­
ção mercantil, como presta relevante 
serviço a um proletariado ávido de pro­
priedade, qaer elle tenha nascido aquém 
ou alem das nossas fronteiras políticas. 

a Applicando exaetamente á pequena 
propriedade rústica o processo que usa 
para com a propriedade urbana, salvo as 
modificações exigidas pelas circumstan­
cias, os seus terrenos terão compradores 
e a receita não será pequena com este 
novo processo em relação ao trabalho 
agrícola. » 

— A convite da confederação abolicio­
nista ha no largo da Lapa um meeting 
a que assistem cerca de trez mil pessoas. 
Fallaram os Srs. João Clapp e Dr. 
José Mariano. que convidou o povo a 
fazer uma grande manifestação ao ga­
binete 6 de Junho. Usaram ainda da pa­
lavra outros cavalheiros. 

DIA 5. Noticiam as folhas o roubo de 
uma creança, que dias depois appareeeu. 
A. policia procede a averiguações para 
descobrir a criminosa, que se sabe ser 
uma parda. 

DIA 6. Vera á imprensa o Sr. Amarilio 
de Vasconcellos queixar-se do Sr. Car­
neiro da Rocha, ex-ministro da agri­
cultura, por o ter aquelle ministro de-
mittido com a cláusula—a bem do serviço 
publico. Faz no seu artigo insinuações 
que deveria explicar amplamente, assim 
como o Sr. ex-ministro deveria explicar 
o seu acto, que pôde de alguma íórma 
desacreditar um funecionario superior e 
considerado. 

DIA 7. Reaviva-se a defuneta—questão 
Malta — com a pronuncia- do Sr. José 
Calmon contra o Sr. Felix da Costa. 

Veremos em que fica o proceeso e se 
eflectivamente ainda ha juizes em 
Berlim. 

— Casou-se na matriz da Gloria o 
Sr. commendador Luiz de Faro Oliveira 
com a Exma. Sra. D. Eliza Paranhos. 

Foi celebrante monsenhor Honorato, 
servindo de testemunhas, por parte da 
noiva a Exma. Sra. D. Anna Paranhos 
e o Sr. Manoel de Miranda Castro, e 
por parte do noivo os Srs. commendado-
res LUIZ Augusto da Silva Canedo e 
José João Martins de Pinho. 

O Sr. Faro é o conhecido livreiro-edic-
tor, sócio da firma Faro & Nunes. 

Dezejamos-lhe todas as venturas de 
que e digno, e que as suas edicções con­
tinuem a ser nitidas e bellas como até 
agora. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-
se a secção. 

Até sabbado. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 
Já não existe o ministério 6 de Junho. 

Cahio cireumdado das acclamações de 
um povo inteiro, que lhe tinha confiado 
a realisação da sua mais elevada aspi­
ração—a reforma do elemento servil. 

Determinou a queda do gabinete uma 
moção de desconfiança apresentada pelo 
Sr. A. de Siqueira á câmara. 

S. £x. formulou a sua moção em 
virtude da manifestação de desagrado 
de que foi vietima. 

No dia 4, depois de se encetarem os 
trabalhos da temporária, o Sr. A. de 
Siqueira pedio a palavra para communi-
car á câmara que tinha sido desacatado 
pelo povo. 

S. Ex. ainda que dissesse que nenhum 

apreço dava á arruaça, em todo caso só 
se pôde explicar a sua passagem para a 
dissidência pelas vaias com que o povo 
o recebeu á sahida do recinto da câ­
mara. 

Já yêem todos que as vaias tèm al­
guma significação e que pesam não só 
na balança das opiniões políticas do Sr. 
A. de Siqueira, como até na dos bibia-
nos dynasticos. 

A moção, formulada nos seguintes 
termos : « A câmara dos deputados, 
convicta de que o ministério não pôde 
garantir á ordem e a tranquillidade pu­
blica indispensáveis para a solução da 
questão do elemento servil, nega-lhe o 
seu apoio e passa á ordem do dia >>, foi 
apprtvada por 52 votos contra 50. 

Pelo pensamento que envolve a moção 
é fácil de deduzir a sua causa original. 
O apupo irritou o deputado pernambu­
cano, este pretextando que a ordem pu­
blica estava alterada e vendo nas vaias 
de que foi alvo um motim ou uma sedic-
çao com caracter de generalidade (Como 
são curtas as vistas de S. Ex. !) formu­
lou a sua moção, cujo resultado foi a 
derrotado ministério, cobardemente ata­
cado pelos dissidentes colligados com 
os conservadores. 

O illustre ex-presidente do conselho 
ímmediatamente foi depor nas mãos de 
S. Magestade a demissão do gabinete. 

E este rei, que parecia querer coadjuvar 
a idéa que o ministério tão nobremente 
encarnou na sua bandeira, acceitou a 
demissão e chamou para organisar novo 
gabinete o Sr. Saraiva. 

O ministério ficou assim constituído: 
Presidente do conselho e ministro da 

fazenda—o conselheiro José Antônio Sa­
raiva . 

Ministro do Império—conselheiro Meira 
e Vasconcellos. 

Ministro da justiça—conselheiro Af­
fonso Penna. 

Ministro da agricultura— conselheiro 
Ferreira de Moura. 

Ministro dos negócios estrangeiros 
visconde de Paranaguá. 

Ministro da marinha — senador Luiz 
FehpDe. 

Ministro da guerra —deputado Eleu-
teno Camargo. 

Segundo nos consta o ministério só se 
apresentará ao parlamento na segunda-
feira. 

No dia 6 houve uma reunião dos con 
servadores no Hotel do Globo afim de 
resolverem qual a attitude d'esse partido 
perante o novo gabinete. 

Ficou resolvido, depois de uma larga 
discussão, que a sua attitude seria uma 
attitude moderadora e pacifica. 

Esperamos anciosamente as idéas do 
novo ministério, certos de que o Sr Sa-
raiva, que já deve estar ao facto da 
opinião popular sobre a questão servil 
nao vira prejudicar ou protrahir os in­
teresses geraes de uma nação, formu­
lando um programma que em vez de 
pacificar a exaltação cio publico, au-
gmente-a ainda mais. a ponto d'elle im­
po^ pela violência a obra de reorgani-
saçao tao energicamente iniciada pelo 
emento estadista que acaba de deixar o 
governo. 

AMBROZIO SEVERO. 

PROJECTO SARAIVA 
Diz o Jornal do Commercio de hon­

tem: 

ESTAOO SERVIL.—Sabemos ciue se aeha 
em estudo no ministério um projecto de 
reforma do estado servil, contendo as 
seguintes idéas capitães: u ' u e n a o a s 

I—Nova matricula dos escravos na 
qual nao serão inscriptos os maiores de 

60 annos. A inscnpcão será feita á vis 
das relações que serviram de base \ 
matricula actual ou á vista de certidões 
da mesma matricula, sendo considerados 
libertos os escravos não matricu a tos 
dentro do prazo que fôr fixado Pela 
ínscnpçao de cada escravo pagará o 
senhor o emolumento de IfiOOO. ° 

I I - O yalor do escravo será declarado 
pelo senhor dentro de limites fixados se­
gundo cathegorias de idades, a saber: 

Menores de 20 annos . . . . 1:0008000 
» 30 annos. . . 80ii)*000 
» 40 annos . . . . 600RC00 

50 annos . . . . 40080ü0 
60 annos . . . . 2008000 

O valor dos indivíduos do sexo femi­
nino será reduzido de 25 %. 

Os escravos menores de 65 annos serão 
obrigados a prestação de serviços por 
tres annos, os qua *s terminarão naquella 
idade, seja qual for o prazo decorrido. 

A remissão destes serviços não poderá 
exceder de, metade do valor arbitrado 
para os escravos da classe de 50 a 
60 annos. 

Todos os libertos maiores de 60 annos 
continuarão em companhia de seus se­
nhores, que serão obrigados a alimen-
tal-os. vestil-os e tratal-os nas suas mo­
léstias, usufruindo seus serviços, quando 
os juizes de orphãos não julgarem ca­
pazes os mesmos libertos de ganhar por 
si mesmos a vida. 

III—Os escravos inscriptos na matri­
cula serão libertados pelo fundo de 
emancipação ou pelos pecúlios. Do valor 
primitivo com que houver sido matricu­
lado o escravo serão deduzidos 6 •/. an-
nualmente contando-se. porém, para a 
reducção qualquer prazo decorrido. As 
libertações por pecúlio serão concedidas 
á vista das certidões do valor do escravo 
e da certidão do deposito d'esse valor 
nas estações fiseaes que forem designa­
dos pelo governo. 

Não haverá indemnisação nas alforrias 
dos escravos que, por motivo de mo­
léstia, forem julgados inválidos e inca­
pazes de qualquer serviço. 

IV—O fundo de emancipação será con­
stituído: I com as taxas e rendas esta­
belecidas na legislação vigente ; II com 
a taxa 5 % addicionaes a todos os im­
postos geraes, exceptuados os de expor­
tação ; III com a emissão annual, e ao 
par, até 6.000:0008, de titulos de divida 
do Estado a juros de 5 %. Estes titulos 
somente começarão a ser amortizados 
depois da total extincçâo da escravatura. 

Os juros d'estes titulos serão satisfei­
tos com o produeto do sobreditoimposto 
addicional, emquanto o poder legistativo 
não decretar fundos para o pagamento 
dos mesmos titulos. A taxa addicional 
continuará ajser arrecadada até á com­
pleta extincçâo da divida representada 
por taes titulos. 

V—O fundo de emancipação será di­
vidido era^ tres partes. A primeira parte 
continuara a ser applicada na fôrma do 
r> e g!o~ a m e n t 0 n* 5 1 3 5 d e 1 3 d e novembro 
de 1S,2. A segunda parte, que será for­
mada pelo produeto da taxa addicional, 
será applicada á emancipação, preferin-
do-se os mais velhos; e entre estes os 
de menor valor, bem como ao paga­
mento dos juros dos titulos de que 
acima se trata. A terceira parte será 
applicada de preferencia aos escravos 
empregados na lavoura cujos senhores 
se resolverem a substituir o trabalho 
escravo pelo trabalho livre, mediante as 
seguintes condições: 

— Libertação de todos os escravos 
existentes no estabelecimento com obri­
gação de não admittir outros ; 

Indemnisação pelo Estado de me­
tade do valor dos escravos libertados, 
em títulos de 5 %, preferidos os senho** 
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res que exigirem menor indemnisação e 
alforriarem 'maior numero de escravos; 

— !'si'fruto dos serviços dos libertos 
por tempo d« "j annos; 

— Ksics serviços serão remunerados 
com alimentação, vestuário, tratamento 
nas enirrmidades e uma gratificação 
pecuniária por dia, que será fixada em 
regulamentos. 

VI—A distribuição do fundo de eman­
cipação continuará a ser feita como 
aetualmente, sendo distribuídos os titu­
los de 5 % aos diversos municípios se­
gundo a população escrava de cada um. 

Xll—O domicilio do escravo é intrans­
ferível paia província diversa d'aquella 
onde se achar matriculado. A mudança 
eqüivale a acquisição de liberdade, salvo 
nos casos de mudança do domicilio do 
senhor ou de evasão do escravo. 

O escravo evadido não poderá ser al­
forriado, emquanto ausente, por ne­
nhum dos titulos a que se refere este 
projecto. 

Incorrerão na multa de 500S a 1:0008 
os que seduzirem ou aeoutarem escra­
vos alheios, cabendo aos chefes de po­
licia impor a multa com recurso volun­
tário para os presidentes de província. 
A imposição d'esta multa não excluirá 
a acção criminal nem a civil para a 
satisfação do damno causado. 

VIII— I'*' domicilio obrigado por tempo 
de 5 annos, o do liberto, no município 
onde fôr alforriado. Varias providencias 
tendem a assegurar o trabalho dos li­
bertos, devendo o governo para este 
effeito fundar colônias agrícolas, para 
onde serão remettidos os libertos sem 
oecupação. 

IX— Os escravos de estabelecimentos 
agrícolas somente podem ser dados em 
penhor com a cláusula constiiuti, sob 
pena de acquisição de liberdade. 

X—E' nulla a cláusula a retro nas 
vendas de escravos ou qualquer estipu-
lação que embarace ou prejudique a li­
berdade. 

XI—São validas as alforrias concedidas 
ainda que o seu valor não caiba na terça 
das heranças, sejam ou não necessários 
os herdeiros. 

— Devemos informar os nossos leitores 
de que não se trata senão de projecto 
que. apenas em estudo, pôde ainda re­
ceber modificações mais ou menos pro­
fundas, como sempre oceorre na organi­
sação de projectos definitivos. Releva 
também acerescentar que, segundo ou­
vimos, o ministério se acha inclinado a 
não colloear no terreno da confiança 
pelitica nenhuma das idéas que acima 
vão exaradas ou que afinal triumpharem 
no conselho ministerial, considerando a 
projectada reforma na cathegoria das 
questões que, conforme a technologia do 

'parlamento inglez, se chamam abertas. 

Verdades Políticas (*) 
Disse o velho exilado de Jersey: 
« A natria tem isto de pungente— sa­

hir d'ella é triste, regressar a ella é 
algumas vezes mais triste. 

»Que proscripto romano não prefereria 
morrer como Brutus, a ver a invasão 
d'Attila ? 

«Que proscripto francez não prefereria 
o exilio eterno á escavação da França 
pela Prússia e a extorsão de Metz e de 
Strasburgo ?» 

Dolorosissimas palavras, qvie tèm o 
cunho formidável de uma terrível dor ! 
Ellas por si só representam tudo quanto 
ha de grande e tudo quanto ha de pun­
gente. 

(*) Este artigo foi escripto antes da 
queda do ministério—Dantas. 

Grande, porqueé a revoltado patriota 
que assiste a extorsão do Direito, da 
Justiça e da Liberdade; pungente, por­
que na hecatombe geral em que a pátria 
suecumbe, no meio dos acontecimentos 
que se suecedem Vertiginosamente, não 
encontra uma esperança com que possa 
lançar, a pátria estas palavras legen­
dárias: Surge et ambul-i. 

Porem mais triste ainda é sentir-se 
exilado em sua própria pátria, e ver 
as vagas fôrmas de um ideal apparecer 
e desapparecer. resurgir e extinguir-se 
logo depois, sem que essas fôrmas con­
fusas, sem que esses movimentos irre­
gulares fixem-se de tal modo na nossa 
consciência, a ponto de transformar-se, 
de simples sonho que é, n'uma encanta­
dora realidade. 

Mais triste é assistir de perto o mas­
sacro de Thessalonica e o infame con­
sórcio da corrupção e do instineto san­
guinário. Mais triste é ver a pátria ge­
mendo nas suas dores, soluçando nas 
suas lagrimas; a conspiração execrável 
da intolerância e a comjuração dos po­
dres ; o latrocínio e a violência consti­
tuindo-se Direito, a lógica do interesse, 
em face á lógica dos acontecimentos, a 
moral conspurcada pelo interesse, a 
sciencia pela ignorância, a civilisação 
pela barbaria, 

Antes morrer como Brutus a assistira 
decomposição dos-caracteres e das intel­
ligencias. a violação da liberdade huma­
na, a indignidade dos homens políticos, 
as torpezas de uma oligarchia sem tra­
dicções, de uma nobreza sem heredita-
riedade. 

Quantos brazileiros poderão exclamar 
ao morrer : 

« Graces au ciei mes maios ne sont point ei imioclles.» 

A consciência dos olygarehas tem isto 
de terrível. Ella representa o coito hy-
brido de Vanozza e de Alexandre VI. 
Uma nuvem sanguinolenta oceulta-nos 
esta união. 

O remorso que os persegue é o mesmo 
laço que os prende, que os enlaça na 
mesma delicia e na mesma tortura. 

N'esta união, ha alguma cousa de 
brutal e de sinistro, e a ejaculação do 
monstruoso. 

Quando estes homens violam uma 
lei qualquer e que elles são levados ir-
resistivelmente a essa violação. 

A culpa não é delles, é de quem lhes 
inoculou no sangue a fatalidade de duas 
tendências, ambas igualmente poderosas: 
o vinculo que os subordina aos antece­
dentes hereditários e que os leva a uma 
imitação e o esforço de adaptar á corrente 
tradiccional a serie de circumstancias 
exteriores que obedecem a uma lei inva­
riável, lógica. 

Feril-os hoje é ferir uma serie de an­
tecedentes históricos, é supprimir a so­
lidariedade entre o avô e o neto, entre 
o pai e o filho; é crear uma solução de 
continuidade na psychologia social. 

Esta opposição, é lógica. Todo o equi­
líbrio nas manifestações do caracter e 
da intelligencta é impossível; o facto 
prende-se ao facto, o indivíduo ao indi­
víduo, os séculos aos séculos, as gera­
ções ás gerações. 

A França de Voltaire tem um ponto 
de semelhança com a Roma de Borgia : 
a herança; umadifferença: a educação. 

Se Bruxellas é uma filha de Roma, 
como diz Hugo, e se este contacto pro­
vém das influencias transmittidas pela 
educação clerical. o Brazil emerge natu­
ralmente do Syllabus, tem as origens 
do seu caracter no ensino pernicioso do 
dogma, na diffusão dos preceitos de uma 
religião, que a marcha crescente dos 
acontecimentos históricos tem demon­
strado ser incompativel com todo pro­
gresso, um obstáculo perenne a todo 
esforço civilisador. 

Ao mesmo tempo que facilita a ex­

pansão gradual dos germens assimilados 
no facto biológico da hereditariedade, 
perturba as noções adquiridas na con­
fusão sultjeetiva das idea-. fortalecidas 
pelo ensino, paralysando a intelligencia. 
atrophian ,'o o caracter, supprimmdo o 
homem. 

Raros são aquelles que con-e-uem 
fugir a esta lei inevitável. 

Só uma educação sã pôde formar ho­
mens sãos. 

Se Duruy demonstra que até as prisões 
decrescem na proporção do augim-nlo 
de escolas, ainda mesni" que este ensino 
se resinta de todos os vícios e de tolo» 
os dellritos, é claro que uma direeção 
impjsta ao espirito por uma vasta e 
amplíssima disciplina mental, viiá tran­
sformar completamente a face do mundo. 

Só esta segunda gestação, que poderei 
chamar psychogiea, modificará os ger­
mens adquiridos pelo indivíduo, na pri­
meira evolução do organismo. 

Se os nossos políticos não fossem uma 
conseqüência de todos estes estímulos he­
reditários, agindo cm direeção contraria 
á corrente geral dos faetos. que se sue­
cedem eom uma regularidade assusta­
dora no seio da nossa sociedade, sem 
duvida não caminhariam tão acecl. r.ola-
mente para um tão tremendo <!es nlace 
político. 

Se elles pudessem consultar i opinião 
publica e arrancar do mais intimo da 
sua consciência a idéa que lá brilha e 
que constitue o pensamento único da 
Pátria, ha muito que se teria realisado 
o facto que ameaça invadir a alçada dos 
poderes competentes e impôr-se por si 
mesmo. 

Os conservadores e dissidentes querem 
ligar os destinos da pátria, como fizeram 
ao negro, ás correntes de um captiveiro 
revoltante e ignominioso. 

Os abolicionistas podem fugir das Ther-
mopylas como o Lacedemonio, certos 
porem de que se justificarão em Platéa. 

E acharem os esclavagistas que é muito 
exigirmos a abolição da escravidão! 

Ah! se elles soubessem quanto quere­
mos e quanto havemos de conquistar ou 
por meios pacíficos ou por meio da re­
volta!. . . 

A escalada da Bastilha é difíieil, mas 
não e impossível: devem saber d'isto os 
senhores da opposição. 

A câmara eleita expressamente para 
discutir o projecto do ministério, cala-se 
diante d'elle e o espirito publico espera 
anciosamente uma resposta qualquer do 
parlamento, que venha ou tranquillisar 
os ânimos superexcitados ou augmentar 
as vagas revoltas na vasa popular. 

No primeiro caso temos o triumpho 
pela paz, no segundo pela guerra. 

Será glorioso podermos levantar, como 
Atriades, sanguinolento e moribundo, o 
trohphéo escripto com o seu próprio 
sangue:—Sparta venceu. 

Toda a grandeza humana resume-se 
n'isto:—saber morrer pela Pátria: Dulce 
et decorum est pro pátria mori. 

Luiz MURAT 

QUESTÃO LITTERARIA (/) 
Qual o m a i o r p o e t a d o B r a ­

z i l ? 

Durante esta semana recebemos 46 
respostas. 

Votaram em Gonçalves Dias os se­
guintes senhores: 

Da corte: - Conselheiro Alencar Ara-
ripe. Dr. Moneorvo de Figueiredo, Ja-
como Maximino Alves. Francisco Pe­
reira. Elvira de Souza e Silva. Lima 
Júnior, Manoel Joaquim Mendes. Caro-
lino Pinto Mendes, S. Brito. Arthur da 

(•) Vide ns. 15. 16, 17 e 18 d'A Semana 
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S. Mello. Leopoldo de Carvalho. A. Souza 
Nunes. Júlio de Oliveira, José Antônio 
Xerez Lopes.. 

De Santos:—Júlio Mendes de Almeida 
Júnior. 

EM CASTRO A L V E S 

Da corte.—Pantaleão de Souza Mel-
lado. Cliristiano Rodrigues, Serapião 
Zoroastro da Silva. Atfonso Celso de 
S. Travassos. Miguel de Oliveira, João 
Alberto, Carlos Hervey, Leonidas de Sá. 
Antônio Fontes Júnior, Henrique José 
do Rosário, Gustavo Alberto Borges. 
Manuel Ignacio da Silva Teixeira. 

De S. José de Além Parahyba:—D. P. 
F . Narciso. 

De Campinas:—A. Pereira de Queiroz. 
Campanha.—Maximiano José de Brito 

Lambert. 
EM LUIZ DELFINO 

Da corte:—Manoel Emílio Pinto Braga, 
João de Gouvèa Lima. Antônio Lutter-
back, Sebastião Lutterback,Antônio Joa­
quim dos Santos e Joaquim Pinto Cotty. 

EM CASIMIRO DE A B R E U 

Da corte:—Augusto Câmara. 
EM FAGUNDES VARELLA 

Da Campanha:— Júlio Bue«o. 
EM ALVARES DE AZEVEDO 

De Barbacena:— F. Mendes Pimentel. 
EM DOMINGOS DE MAGALHÃES 

Da corte:—Dias da Silva Júnior. 
EM JOSÉ BONIFÁCIO 

De Magé:—Thomaz de Siqueira Júnior. 
EM BERNARDO GUIMARÃES 

Da Campanha:—José Mendes e Lou­
renço Fonseca. 

EM FREI SANTA RITA DURÃO 

Da corte:—Basilio Clack Van Herd. 
E U GONÇALVES CRESPO 

Da corte:—Alfredo A. da Cunha Bar­
bosa e José G. Martins. 

De Musambinho (Minas): — Américo 
Braziliense da Matta Moura. 

RESULTADO: 

Gonçalves Dias.. 70 
Castro Alves 40 
Luiz Delfino 21 
Luiz Guimarães Júnior . . . 4 
Casimiro de Abreu 4 
Gonçal/es Crespo 4 
Alvares de Azevedo :( 
Fagundes Varella 3 
Domingos de Magalhães... 2 
Bernardo Guimarães 2 
Gonzaga , 1 
Pedro Luiz * { 
Bazilio da Gama 1 
Alberto de Oliveira 1 
Odorico Mendes 1 
Laurindo Rebello 1 
José Bonifácio 1 
Santa Rita Durão '. 1 

Publicaremos brevemente as conside­
rações que vieram acompanhando as 
respostas de diversas pessoas; d'entre 
estas estão as do Exm. Sr. conselheiro 
Alencar Araripe. Dr. Moncorvo de Fi­
gueiredo e Dias da Silva Júnior. 

Um homem gasto 
I'OR L . L . 

Seja quem fôr o auctor d'este ro­
mance, L. L. perdeu os seus esforços Dor 
demasia de intuitos. F 

Em poucas palavras resume-se o as­
sumpto d'este livro. 

Trata-se de um brazileiro. de rica 
•estirpe, educado em collegios, viciado 
pelo systema ainda usado—de tarimbas 
desencaminhado pel»s professores, anes-
thesiado pela lascívia;—que vai gosar o 
seu. dinheiro na Europa, onde encontra 

todas os requintes do prazer, em com­
panhia do celebre Bobinaud: —que no 
fim de algum tempo cansa, e da luxur a 
passa ás estravagancias intellectuaes, 
d'estas ao scepticismo dos nevroticos. e 
do ultimo ao ideal desconjuntado dos 
reformadores maníacos ;—que por ultimo 
volta ao Brazil com a avidez do repouso 
e lança-se ao casamento como á jangada 
salvadora. N'este momento solemne, 
porém, falta-lhe o essencial para as fune­
ções matrimoniaes; por infelicidade, 
elle, já velho no corpo, e ainda mais na 
alma, tem desposado uma rapariga bella, 
moça a cheia de haustos febris. A con­
seqüência é lógica. O heróe da historia 
desespera, procura reagentes, reergue-se, 
torna a endoidecer e acaba resolvendo a 
crise eom um tiro na cabeça. 

O Sr. L. L. chama a isto um episódio 
da historia social do século XIN. 

Realmente pelas grandes linhas ex­
postas nenhum assumpto poderia encher 
mais vigorosamente as paginas de um 
livro. 

Sentimos, porém, dizer que a leitura 
do romance não adianta uma impressão 
sequer, além da que o leitor já recebeu 
percorrendo o resumo que fizemos. O 
livro consta de 215 paginas de amplia* 
cações a um texto muito conhecido. 

Para que. entretanto, essa grandiosa 
these realisasse o intuito louvabilissiuio 
do auctor, teria sido preciso que elle a 
encarnasse, em novas formas, e agru­
passe detalhes ainda pouco explorados. 
Ainda mais; era necessário que vibrasse 
no estylo uma tecla, que nào existe no 
seu instrumento, e suas idéas fossem 
além do que pensaram Locke. Condillac, 
David Hume e o barão de Holbein. au­
etores que, segundo parece, são, no seu 
conceito, a ultima expressão da audácia 
philosophiea. 

Se não fosse assim, é bem possível 
que o Sr. L. L. attribuisse o desastre do 
seu heróe a causas mais complexas, e 
não essencialmente ao vicio da educação 
collegial... • / ' 

P e q u e não ao dinheiro? ao clima? á 
influencia hereditária? e t c , etc 

No mais—de accordo! 

0 Dr. Luiz Delfino 
nacional 

e a poesia 

Apparecendo um artigo na Gazeta da 
larde. onde deixava transparecer a opi­
nião de que o Dr. Luiz Delfino não es­
tava nas condições de preencher as qua 
lidades de primeiro poeta do Brazil e 
como eu nao queria que dissessem que 
a Semana proclama poetas e os repudia 
sem critério e sem motivos lógicos e po­
sitivos entendi que seria de conveniência 
para nós os apologistas do poeta da So-
lemnia Verba e para os seus anta<--o-
nistas, perguntar á Gazeta da Tarde 
porque nao será o nosso primeiro poeta 

4a^l*SeS^^^âUella 
Assumiu a responsabilidade do 'que 

escreveu e gentilmente acceitou o rento 
proposto por um dos redactores d'esta 

Esse redactor fui eu, e antes de entrar 
em assumpto, cumpre-me agradece as 
hsonge.ras phrases com qCe veio ao 
m o U r f 0 n t í ° ° S*r- J u ] i 0 <Je Lemos 

O meu antagonista ha de permittir-me 
que eu generalise a minha resposta a 
todos quantos se oppõe á minha oninião 
! ° Í a a q U e S t ã 0 H U e r a r Í a - e n L d T p e í a ' 

SSs^-eft^Ãte-« 
No seu primeiro artigo 0 Sr. Júlio de 

Lemos dá a entender que. p a r a elle 
o grande poe a era aquelle que encar-* 
nando em si todos os movimentos poli-
ticos ou sociaes, philosophicos, moraes 
ou religiosos, dava-lhes a expressão do 
seu tempo, e objectivava-os em uma 
larga synthese, como Homero o movi­
mento militar de Troya. como Dante a 
unidade cathohca, como Gcete o nrotes-
tantismo, como Victor Hugo a revolução 
moderna que irrompeu no phenomeno 
social de 1 /89 e que repercutiu em todos 
os povos, constituindo o elemento essen­
cial de todas as reformas políticas reli­
giosas econômicas, artísticas, etc.', etc 

De accordo. Esta verdade é o corollariò 
de uma verdade ainda mais clara, mais 
profunda—a renovação philosophiea. 

Esta renovação philosophiea proma-
nou do estababeleeimento das relações 
civis, do contacto moral dos povos, da 
approximação da observação e da expe­
riência no estudo das leis históricas, 
substituindo, o erro da auctoridade in*-
discutível, e firmando cada vez mais o 
systhema dos faetos. 

Se os homens se recolhiam aos con­
ventos para meditar sobre as falsas 
regras que deveriam fixar o desenvolvi­
mento dos povos, organisar a sua mar­
cha, systhematisar o progresso, sem 
filia-lo a serie de antecedentes que 
aetuam continuamente no esforço col-
lectivo para a liberdade, os litteratos, 
isolavam-se nos seus gabinetes, nas suas 
academias, longe das relações com a so­
ciedade, sem saberem quaes as aspira­
ções do seu tempo, qual o elo dogmático 
que subordinaas manifestações populares 
ao caracter, aos sentimentos, ás idéas, 
ao raciocínio de outras époehas mais 
afastadas, sem se importarem com a 
natureza das paixões dos indivíduos, 
com o conflicto dos interesses que sur­
giam a cada passo; eom a moralidade 
de cada um, com o procedimento de 
todos. 

A tradicção desapparecia. Os factqs 
mais insignificante» não chegavam a 
impor-se ás fluetuações das litteratura», 
ao escriptor que se recolhia em si mesmo 
produzindotudo segundo as suas paixões, 
sendo portanto as suas obras não a con­
seqüência do caracter social do seu 
tempo, não a expressão viva, animada, 
colorida, exacta das emoções collectivas, 
que resultavam naturalmente de uma 
reacção continua do fundo tradicional 
dos povos. 

Os meus illustres antagonistas permit-
tir-me-ão que espraie as minhas vistas 
por esta serie de faetos, que darão a 
discussão um caracter mais serio e que 
mostrarão ao publico que os admirado­
res do Dr. Luiz Delfino, sabem funda­
mentar as suas opiniões. E' assim que 
se discute, 

Portanto, continuarei. 
E' em virtude das razões que acabei 

de apresentar que um illustre escriptor 
sustenta que as litteraturas da Europa 
foram no século XVII o mesmo que a 
philosophia fora nosclaustrosmedievaes 
e continuou a ser nas escholas dos je­
suítas. E assjm continua o alludido es­
criptor : «Nas especulações mentaes a 
Dialética eqüivale ao culteranismo das 
formas litterarias; ambas estas degene-
rações resultam do desconhecimento da 
relação vital da actividade do indivíduo 
com o meio social. ~ 

Para que a memória de um homem 
avulte na gratidão dos povos, imponha-
se ás idéas modificadas de uma épocha 
relativamente muito mais desenvolvida 
do que aquella em que elle viveu, é pre­
ciso que tenha intervindo de tal modo na 
expansão e agglomeração dos faetos so­
ciaes do seu tempo, afim de facili­
tar esta expansão e coordenando esta 
agglomeração torne-se a sua obra um 
meio seguro dos vindouros aprecia­
rem o caracter geral da eporha em 
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questão, as causas que determinaram o 
phenomeno e finalmente os meios de 
que elle se socorreu nara reprimir os 
excessos da acção collectiva e facultar 
o de senvolvimento das idéas que nas­
ciam expontaneamente do attricto dos 
sentimentos em circulação. 

Porém como se deve comprehender 
esta intervenção ? 

Pela sua subordinação ás idéas do 
eonjuneto, verificando e tornando eífec-
tivas as questões que tem necessidade 
de uma prompta realisação. 

Como conhecer-se a necessidade d'esta 
adaptação, da idéa ao facto, como dis­
cernir o valor intrínseco de umas, a sua 
opportunidade, d'aquellas que apenas 
são uma conseqüência das outras, do 
seu desenvolvimento, e cujo meio social 
ainda não oiferece garantias para que 
ellas fruetiflquem e produzam todos os 
seus effeitos ? 

Pelo contacto com o povo, pela ap-
proximação do indivíduo e da sociedade, 
cuia idéa a philosophia exprimio n'esta 
palavra: refativismo. 

Sem isto não ha política, como nã» ha 
direito, como não ha ueligiãe, como não 
ha esthetica. 

Esthetica, religião moral, direito, po­
lítica, e t c , resumem-se n'esta palavra: 
relativísmo, 

Eis tudo, 
Sem esta intervenção, ten-lo em vista 

a subordinação ao meio, ao eonjuneto 
de aspirações, de interesses, de direitos, 
comuns a todos os povos não ha escri­
ptor, como não ha politicos que se im-
ponham a admiração de ninguém. 

Sem isto só ha um recurso: é appellar 
para a ficção. 

O regimen exclusivo da política subje-
ctiva, como das litteraturas, dão em 
resultado as anomalias mais absurdas, 
os absurdos mais anômalos. 

O subjectivismo em religião, produziu 
o Papa, nasdymnastiasde direito divino, 
produziu Alexandre, qne por meio de 
fleções genealogicas, fez-se filho de Ju-
pter, produeto de um adultério divino; 
na nobreza, a casa de Lusignan e Na­
poleão, conta nm escriptor, dizia ao seu 
ministro da marinha Decrês: 

« Vim muito tarde ; se eu, hoje, me 
declaresse por filho do Padre Eterno e 
annunciasse que lhe ia render graças 
como tal, não haveria peixeira que me 
não apupasse na minha passagem. Os 
povos têm hoje os olhos bastante aber­
tos, e portanto nada me resta a fazer de 
grande. > 

Eis ahi os graves inconvenientes do 
subjectinismo como instrumento na apre­
ciação dos faetos politicos, religiosos ou 
litterarios. 

Em artigos subsequentes continuarei a 
estudar a questão que nes oecupa, esfor-
çando-me para deixar bem patente que o 
Dr. Luiz Delfino é o nosso primeiro 
poeta. 

Luiz MURAT. 

Duas correntes pesadas 
Eu arrasto sem poder: 
E' uma a do meu capricho, 
A outra do meu dever. 

OS SAPATINHOS AZUES 
(CONTO INFANTIL) 

Foi um dia uma menina que se cha­
mava Luiza. Era bonitinha mas muito 
pobre. Toda a gente da visinhança gos­
tava d'ella; é que mesmo não podia 
haver creança mais meiga nem mais 
submissa. 

A' tarde era certo vel-a sentadinha á 
porta a brincar descalça, a eoitadinha, 
com o seu vestidinho de chita escura, 

escorrido e remendado, os cabellos loiros 
em desalinho cahidos sobre os hombros, 
os grandes olhos pretos e innocentes 
fitos nos trapinhos com que fazia roupa 
para a sua boneca, uma bruxa de panno 
com cabelleira de lã e olhos de retroz. 

Tinha um aspecto triste a bôa Luizi-
nha ; não parecia uma creança, tanto 
juizo era o seu ! 

Pois bem. Um dia veio uma cousa má 
turvar a paz d'aquella bôa alminha. 

Imaginae o que . . . a inveja! 
Luizinha viu nos mimosos pés da mi­

mosa filhinha de uma burgueza rica, 
uns sapatinhos azues. 

Aquelles sapatinhos pisaram-lhe a 
alma, a sua bôa alma que não devera 
ter cahido nunca. . . Foi pena; mas a 
perfeição não é da terra e afinal Luizi­
nha tinha nascido n'este mundo. 

A' noute adormecia, e sonhava que via 
uma grande escada de crystal cheia de 
luz, de trepadeiras em flor despenhadas 
do corremão como uma cascata exhala-
dora de perfumes fortes onde esvoaçavam 
doidas borboletas. Olhando attonita para 
essa escada luminosa ella divisava lá 
em cima no primeiro degrau uns pes 
pequeninos calçados de setim azul. Eram 
elles, eram os pés da menina rica... bem 
os conhecia! 

De degrau em degrau, certificava-se 
que era mesmo a sua invejada que des­
cia. 

Agora via-lhe já as meias de seda com 
lavores em aberto, depois a orla do ves­
tido bordado, depois a larga faixa fran-
jada, depois os braços roliços com covi-
nhas nos cotovelos e pulseiras d'oiro, 
depois o collo redondo, branco como o 
leite, em que brilhava a cruzinha de 
pedras, depois o rosto alegre, corado 
como uma maçã madura, e os cabellos 
escuros presos no alto com um lacinl.o 
de fi tas. . . então sentia-a passar, ro­
çar-lhe mesmo pelo vestido enxovalhado, 
e tentava apalpar-lhe o fato com as 
mãosinhas emagrecidas, mas a radiante 
visão desapparecia e Luizinha desejava 
subir a escada porque lá via em cima 
um lindo par de sapatinhos azues; porém 
ao aproximar-se as flores emmurcheciam, 
o crystal dos degraus estalava e todas 
as luzes se apagavam. 

Pobre Luizinha! 
Uma manhã acordou ella toda chorosa. 

A mãe inquietou-se e indagou logo a 
causa das lagrimas. 

A pequenita fez sem medo a sua con­
fissão ; e a bôa mulher entristeceu-se. 

O que. meu amorl dizia ella. pois tu 
tons invejai um peccado tão feio, tão 
negro 1 não, meu bemzinho, não! Vem 
d'ahi, quero levar-te á egreja para mos­
trar-te que também estão descalços os 
anjos do Senhor! 

É foram. 
O dia estava claro, de uma transpa­

rência erystalina, límpida. 
Entraram no templo. A mãe mostrou 

á filha as telas dos altares; descalços 
estavam os anjos, descalço estava Jesus. 

Foi bôa a resolução; porque ao sahir 
levava Luizinha a convicção de que não 
devia ter inveja da mimosa menina dos 
sapatinhos azues. 

JULIA LOPES. 

Campinas, 19 de Abril de 1885. 

Á TARDINHA 
(NOTA D E V I A G E M ) 

Encarreirando vagarosamente pela me­
lhor rua da Régua. enfiei o braço no de 
Silva Porto, e perguntei-lhe, com uma 
basofla de montanhez satisfeito, que tal 
achava o meu paiz. O brilhante e since­
ro paysagista. impressionado, declarou-
m'o. singular, d'uma inesperada origina­
lidade brutal e alpina ; mas de tão ás­
pero e dominador aspecto, que nem o 

pincel avassallaclor o pôde expugnar. y 
este artista robusto e ouzado mostrou-se 
desgostoso, arreliado pela barbara so-
berbia dos montes, avaros e inhospito*< 
até ao ponto de lhe não proporcionarem 
sequer um quadrinlio agradável.— fc.' o 
que eu Ih^s não pereôo também. 

entretanto, como simples recordação. 
Silva Porto qniz sempre apontar uns 
ligeiros croquis ; e á tarde, quando a 
hora calma e doce do crepúsculo come­
çava, elle esfregou á pressa e certeira­
mente na sua pasta, a mancha exótica 
de umas velhas casas sobrepostas, pitto-
reseas na sua pobresa sara pintada, visi-
nhas d» Douro sereno, curvo e aiul en­
tre areaes ; emquanto que, ao longe, 
n'um fundo apagado, se erguiam pesa­
damente uns montes d'onduToso espinha­
ço, erriçado de rocha acreste. Depois 
voltando se, apanhou em llagrante o 
enorme perfil d'um outro monte vestido 
de vinhas, obscuro contra a luz ruborisa-
dado poente, quetenuemente coava ainda 
por altas frinchas uns vaporosos véus 
côr de rosa, poeirentos. 

Estávamos no caminho da fonte ; boas 
raparigas iam passando, canecos e cân­
taros á cabeça, com uma algazarra de 
palavriados e risos: nm roto'bando de 
garotos vigiava o desenho, brincando e 
fazendo-nos rir francámentecom as suas 
brejeiras informações sobre a virtude 
nem sempre immaculada das moças. 

Mas, lentamente, a noite veiu pousan­
do sobre a natureza a sua immensa san­
dália ou chanca tenebrosa. Cortando o 
saboroso silencio, ouviu se em breve o 
concerto estivai da grillaria cantando ,* 
as montanhas, em redor, confundiam-se 
n'uma negrura; e nas águas quietas do 
rio, d'uma sorprehendente transparência, 
o céo reflectido espalhava nitidamente 
uma profusão encantadora de puros 
diamantes, semeados na divina gaze da 
via láctea. Que infinita doçura meridio­
nal, então, sob o mysterio vago da 
treva! 

MONTEIRO RAMALHO 

Se queres saber se eu choro, 
X.e empresta a tua mortalha, 
Com ella enxuga o meu pranto 
E o nosso filho agazalha. 

COFRE DAS GRAÇAS 
Em uma faetura impressa de umaJPa-

daria Moderna, encontrámos a seguinte 
preciosidade, que hoje offeremos aos lei­
tores d'esta secção—á falta de pão do 
espirito 

«Os proprietários deste estabelecimento 
com assoidoa e longa pratica deste ramo 
de negocio, resolverão não aceitar for­
necimento algum que não sejão as Exmas. 
familias. fazendo uma escolha em fari­
nhas e pessoal com abelitações no fabri­
ca deste gênero de primeira necessidade 
como seja o pão com todo asseio e £per-
feição. > 

GAZBTILHA LITTERARIA 
O distineto poeta Dr. Rozendo Moniz. 

tem prompto a entrar no prelo um novo 
volume de versos a que deu por titulo— 
Miragens. 

Tres grandes novidades litterarias. e 
todas tres referentes ao grande poeta 
Luiz Delfino. 

Estão no prelo e devem apparecer 
brevemente tres livros delle : 

- A arena (ou outro titulo) poesia 
de largo fôlego, 50 estrophes hugoanas. 
de que já temos noticia, sobre o magno 
problema actual — a escravidão. Será 
editada pela Semana e impressa nas 
suas oíücinas. 
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— A Filha de Affrica, poesia publi­
cada ha alguns annos, anterior ás poe­
sias abolicionistas de Castro Alves, e. 
infelizmente, muito pouco conhecida. 
Editor Serafim José Alves. 

— Finalmente—um volume, cujo ti­
tulo ainda não está resolvido, contendo 
a Solemnia Verba, Forn irina e um 
outro poemeto ; sendo estes últimos in­
teiramente inéditos. 

E' caso para se darem enthusiasticos 
parabéns á poesia nacional e ás lettras 
brazileiras. 

O Dr. Moniz de Souza, advogado em 
S. Pardo, vai publicar um estudo de di­
reito criminal sob o titulo—Historia de 
um ladrão. 

Está no prelo um livro de poesias do 
joven poeta Arthur Duarte Intitula-se 
Bohemias. A edição é da casa Leuzin-
ger. 

Nem mesmo sei o que sou 
I ela dôr que sinto agora, 
Bem pareço a sombra escura 
D'um ser que viveu outr'ora. 

E R N E S T O RErVAIV 
(VERSÃO D E ' A L F R E D O DE SOUZA) 

Uma cabeça jovissima, sabia, modesta, 
indagadora, poderosa, toda espiritual, 
porém, é necessário que se diga—escar-
late. A bocca interroga e persuade, a 
vista quer penetrar na luz e nas trevas, 
os cabellos são lisos para não incommo-
dal-o nem estorval-o neste perpetuo tra­
balho. Mas o autor da Vida de Jesus 
mergulhou-se nas ílammas do pensa­
mento e ficou completamente illuminado. 
O caloroso e poético apóstolo da Incredu­
lidade é vermelho como Falstaff; o que 
prova ainda que os extremos se tocam ! 
O vinho do ideal cardealisou o nariz de 
Ernesto Renan, como o vinho da Hes­
panba o de Bardolphe. 

Oh, natureza, como tu és irônica! 

A Í I C H E L E T 

Este é um homem e uma consciência. 
Que vida, que animação, que flamma 
neste rosto magro, enrugado, queimado 
como o de'um missionário e de um após­
tolo, sob uma floresta de compridos ca­
bellos brancos tão veneraveis como 
tranquillos i Sua bocca sem lábios fal­
ia, eommina, sorri, acaricia, adora, dis­
cute e persuade ; seus olhos vêem, pes­
quisam, interrogam, adivinham, seguem 
os astros, trespassam os véos, rasgam os 
horisontes, desafiam a noite e o passado, 
e, quando são arrebatados pelo êxtase, 
acabam por contemplar as eousas que 
não vivem ainda. Para esta face expres­
siva, e de barba voltairiana, d'onde 
vem o fogo que por todos os lados a 
abraça e a esclarece ás vezes! Do espi­
rito ; não duvideis. E se por um mo­
mento o sonhador desapparece, é que 
elle escuta os suspiros das plantas e a 
conversação das aves. Tem-se ditodelle: 
E' um louco!—Um louco, verdadeira­
mente, como Albert Durer e como Dan­
te,—um visionário ! 

THEODORE DE BANVILLE 

A VIDA ELEGANTE 
O club de Botafogo realisou «a noite 

de sabbado passado um esplendido sa-
rau-concerto. 

O programma da parte concertante, 
organisado pelo seu director, o maestro 
A. Arnaud, foi de uma execução por 
parte das Exma. amadoras, e amadores 
digna de todos os applausos. 

Destacaram-se o romance memoire d'-
amour cantado com verdadeiro senti­
mento e expressão pela Exma. Sra. D. 

Affonsina Lima e o duo concertante 
do Fausto, para rabeca e piano, tocado 
pelo intelligciite menino Armando Dias 
e pelo Sr. A. Armando. 

Terminada esta parte principiaram 
as danças que tiveram fim pela madru­
gada . 

O serviço foi variado e profuso. 
Agradecendo á directoria do club a 

amabilidade doseu convite, enviamos-lhe 
d'estas eolumnas nossos sinceros agra­
decimentos. 

Domingo fomos assistir á distribuição 
dos prêmios que o club de S. Christo-
vão fez aos heroes das grandes batalhas 
que se travaram nos dias 28. 29, 30 de 
Abril e 1 e 2 de Maio corrente, intitu­
ladas—torneio de bilhar. 

Sem offender susceptibilidades, pedi­
mos licença para declarar o nome desses 
Ozorios. 

Eil-os—1* turma, constandorde 8 va-
lientes, ganhou o primeiro prêmio o 
Sr. João Teixeira de Carvalho e o se­
gundo o Sr. João Roxo. 2" turma, 8 va 
lientes também ; coube o primeiro prê­
mio ao Sr. Henrique Moreira e o segun­
do ao Sr. Francisco de Paula Santos 
Gouyêa. 3* turma, ainda 8 valientes; 
recebeu o primeiro prêmio o Sr. Custo­
dio de Albuquerque e o segundo o Sr. 
Adriano Cursino de A. Sampaio. 4* 
turma, 8 valientes também ; coube o 
primeiro prêmio ao sr . Francisco de 
Assis Carvalho e o segundo ao Sr. A. 
Barbosa. Ultima turma ainda com 8 va­
lientes : fez jus ao primeiro prêmio o 
Sr. Manoel Moreira dos Santos e ao se­
gundo o Sr. Ernesto Gonçalves. 

Durante a entrega d'estes prêmios, feita 
pela directoria do club, uma banda de 
musica tocava trechos de escolhidas pe­
ças ; sendo cada vencedor saudado com 
uma ruidosa salva de palmas partida 
dos circumstantes e sócios presentes no 
acto da recepção dos seus mimos. 

Terminada esta solemnidade teve lu­
gar um pequeno concerto, onde figu­
raram a Exma. Sra. D. Nizia Teixeira, 
que cantou com muita expressão a can­
çoneta La Pazza ãi S. Eleno aeompa-
nhando-a ao piano o Sr. professor Fre­
derico Mallio; o menino Alberto Motta 
e o professor Mallio que executaram ao 
piano um trecho do Ruy-Blas; o Sr. An-
nibal do Amaral que nos deliciou com 
a sua flauta; o professor Mallio que 
tocou ao piano uma lindíssima compo­
sição de sua lavra, intitulada—Capricho 
fantástico e finalmente os meninos Al­
berto Motta e Henrique Gusmão que 
executaram ao piano uma polka caracte­
rística. 

Findo este concerto a orchestra deu 
signal para a primeira quadrilha e . . . 
precipitaram-se walsas, polkas e t c , até 
ás 2 horas da noute. 

A' directoria do club, que foi tão pró­
diga de amabilidades e distineções para 
comnosco como para com os demais con­
vidados ahi presentes, agradecemos cor­
dialmente a delicadeza do convite eom 
que nos distinguiu. 

LORGNON. 

De tanta terra enfeitada, 
A terra que menos brilha, 
E* a porção que hoje cobre 
Os restos de minha filha! 

THEATROS 
A empreza Apollonia, que trabalha 

agora no Príncipe Imperial deu-nos terça-
feira a primeira das Noites da índia, 
peça do gênero d'Ennery, já conhecida 
do nosso publico, que a viu representada 
ha annos no theatro S. Pedro, pela com­
panhia do Guilherme da Silveira, e que 
então fez um grande suecesso. 

N aquelle tempo os prineipaes papeis 
eram leitos por Guilherme de Aguiar 
dito da Silveira, Martinho, Fra»ã JV 
reira, Marquelou, Apollonia e Adelaide 
Pereira. c 

Agora aquelles papeis são feitos na 
mesma ordem, por Moniz, Ferreira Cor 
rèa, Galvão, Porto, Apollonia, Jacintha 
e Adelaide Pereira. Entra também o 
actor Simões, cujo papel (Wilson) não 
nos recordamos por quem foi feito no 
S. Pearo. 

A peça é muito curiosa e de grande 
effeito dramático. 

A lista que demos dos artistas que a 
desempenharam não tem a intenção de 
estabelecer um confronto: é antes uma 
grata recordação de bons artistas, dos 
quaes dois já estão mortos, um retirado 
da scena e dois que ainda trabalham 
agora. 

O desempenho agradou em geral, 
aparte o Sr. Galvão, que esteve de uma 
grande infelicidade ao despedir-se da fa­
mília no 2° acto. 

Está bem montada, com bons scenarios 
e bons vestuários. 

Faz bem a companhia do Príncipe em 
montar peças de grande espectaculo, 
visto que o publico as prefere. Que o 
publico tamben pelo seu lado concorra 
a animar os bons esforços da empreza 
em bem servil-o. 

A companhia Furtado Coelho ainda 
não nos deu nenhuma peça nova. 

Tem por emquanto representado ape­
nas tres peças já nossas conhecidas:— 
Demi-Monde, Divorciemo-nos e Mestre 
de Forjas. 

A concorrência aos espectaculos do 
Lucinda tem sido enorme. 

Parabéns ao Celestino. 

O Recreio prepara com afan No Seio 
da Morte, a grande lenda trágica, em 
verso, de Echegaray, e A Filhi do Gue­
des, do Sr. Augusto de Castro. No Seio 
da Morte subirá á scena no dia 20 do 
corrente em beneficio do actor Dias 
Braga. 

Mattos, Malta ou Matta? 
ROMANCE AO CORRER DA PENNA 

XV 

A velha endireitou os óculos, fungou 
tres vezes, repuxou as saias nos rins e 
disse.— apontando para o resussitado: 

— Eis o auctor da questão! 
— Este ? bradei, espantado.— E' im­

possível ! 
— Vai ver, replicou a velha—vai ver! 
— Não creio, repliquei. E' impossível, 

repito ! 
— Impossível o que? perguntou-me o 

aceusado. 
— Impossível que seja o senhor o 

auctor da grande intriga que se tem 
feito a respeito de Castro Malta, de mim 
e de todas as pessoas que se interessam 
n'esta questâ. 

— Que questão ? perguntou-me o 
Gastro. 

— Ora ! que diabo de questão pode ser? 
A questão Castro Malta. 

— Castro Malta ? 
— Pois o senhor não conhece a ques­

tão de que lhe fallo? 
— Eu nao conheço senão o que me 

ensinou o Precioso, o meu mestre. 
— Visto'isso, acrescentei, o senhor 

não está a par da grande questão q<K 
nos trouxe aqui! 

— Juro-lhe que não. 
— Não sabe do que se trata ? 
— Não! 
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— Nunca escreveu cartas a minha 
mulher ' 

— Nem a sua, nem a mulher alguma ! 
— Então, exclamei, voltando-me para 

D. Leonarda. então como afiançou a 
senhora que este homem era o autor de 
toda aquella trapalhada V 

— Por uma razão muito simples, por 
que te»ho as provas de que elle eo úni­
co autor da historia. 

— Apresente-as. 
— Nào ê preciso, atalhou Quintino, eu 

explico tudo. 
— Ks-te senhor, acrescentou, voltando-

se para mim. Este senhor não é mais que 
um simples romancista. 

— Como i disse eu. 
— Sim, não é mais do que um simples 

romancista. A sua intenção d elle era so­
mente fazer um romance, um romance 
paia r\ Semana c, na falta de melhor as­
sumpto agarrou o meu 1 

— O seu ? 
— Sim. o meu, a minha questão, o 

meu (lastro Malta. 
— Como é lá isso *' perguntei.. 
— Pois não, respondeu-me Quintino— 

Pois não ! O M*. entendeu fazer um ro­
mance de uma questão seria, que levan­
tei pelo Paiz e começou a escrever 
cartas disparatadas e tolas para a Se­
mana. 

— Eu; interroguei. 
— Sim. sim, o senhor ! bradou o chefe 

da redacção d'O Paiz agarrando-me 
pelo braço—O senhor! que, sem o menor 
escrúpulo quiz fazer de um assumpto 
sério uni pretexto para novellas de máu 
gosto! 

— Repare que me oflende! 
— Qual ofténde, nem meio offende! 

O senhor já ouviu muito peior do Jornal 
do Commercio e nem por isse deu o 
cavaco. 

— Sim, mas isso é outro caso I O Jor­
nal não é responsável por cousa alguma. 
Elle não sabe o que faz, coitado! 

— Em todo caso, voltando a questão, 
posso aflirmar que o senhor não passa 
de um especulador que se apoderou de 
uma questão que lhe não pertence. O 
senhor nunca foi casado ; nunca teve o 
emprego publico de que fallou na sua 
carta; nunca teve relações com a tal 
Jeannite de que por varias vezes tratou, 
e muito menos teve relações com empre­
gados da Santa Casa de Misericórdia. 

— O senhor está me offendendo I 
— Ora qual, me i amigo, um roman­

cista nunca se pôde dar por offendido 
com estas coisas; um romancista é um 
grande mentiroso, que vive a empulhar 
o publico eom as suas patranhas. Hoje 
aflirma que o diabo é cor do céu e ama­
nhã jura que Deus é côr de fogo! 

— Eu nunca fiz em minha vida attir-
mações dessa ordem! 

— Se não fez dessa ordem fez peiores. 
Leia as suas próprias obras, estude-as 
com attenção; verá que não é mentira o 
que digo. 

E o Sr. Quintino, voltando-se para 
minha sogra, acerescentou: 

— Creia, minha senhora que fallo ver­
dade. Este homem que está ao seu lado 
é um intrigante, é um enredador, é fi­
nalmente um romancista! 

— EuV! 
— Sim I sim, o senhor, e escusa negar. 

Perguntem a Folha Nova, perguntem o 
Gazeta de Noticias, perguntem a Gaze-
tinha, a Gazeta da Tarde, perguntem 
ao próprio Jornal do Commercio, e 
todos esses órgãos afflrmarão o que 
avancei. 

— Estou desmoralisado! exclamei, pro­
curando uma sahida. 

Mas, á porta de entrada se haviam 
reunido vários reporters e homens de 
lettras que me tolheram a passagem. 

Todos riam. e eu sentia já o suor cor­
rer-me pela fronte e entranhar-se pelos 
mysterios do collarinho. 

Afinal, vendo que assomavam á porta 

o Valentim, o Filinto de Almeida, o Al­
fredo de Souza, o Luiz Murat, o Urbano 
Duarte, o Arthur Azevedo, o Alberto de 
Oliveira, o Raymundo Correia, o Der-
meval da Fonseca e muitos outros ra­
pazes conhecidos, não tive remédio senão 
confessar tudo e abaixar a cabeça, re­
signado ao que desse e viesse. 

— Então ! volveu para mim o .Sr. Quin­
tino, creio, que defronte de*ta gente 
não terá o senhor a mesma petulância 
de querer fazer acreditar que escreveu 
de bôa fé taes cartas para A Semana. 
Vamos, explique-se, senhor romancista! 

— Bem ! respondi, fazendo-me pallido 
e puxando para traz os meus cabellos— 
Bem ! vou fallar com franqueza. Ou-
çam-me com toda a attenção: 

O atidictorio armou um grande ar de 
concentração ; cada uma das pessoas 
presentes coueheou a mão na orelha e 
inclinou-se para o meu lado. 

Senti-me intimidado. Bati na texta, 
revirei os olhos e disse. 

— Meus senhores, querem encontrar 
a explicação de toda essa historia ? 
Querem ? Pois leiam um romance que 
vai appareeer no rodapé do Pai:-. 

— E como se ha de chamar esse ro­
mance i perguntou-me o Sr. Quintino. 

Ora faça-se de novas ! respondi eu—O 
senhor bem sabe qual é o titulo do ro­
mance que vou publicar no seu jornal. 

E, dizendo isto, dei por acabado este 
livro, que, não é um romance, nem um 
tratado scientifico, nem um eathecismo 
nem um panfleto político, nem um diccio­
nario, nem tão pouco um livro de. me­
mórias ; mas simplesmente—um prêmio 
para os assignantes da Semana. 

F I M 

TRATOS Á BOLA 
D'esta vez recebemos 14 cartas conten­

do decifracões referentes aos tratos úl­
timos, as quaes eram assignadas pelos 
seguintes senhores: 

Pepino Feliz, Fricinal Vassico, A. 
V. C., Honorio Esteves do Sacramento, 
Ruy Pimenta, Josephina B.. Cândido 
Neiva, J. da C. e S.. Carez, Heleno, 
Philomeno, Samuel Truâo, Francisco 
de Paula Rangel e Belmj.ro da Silva 
Figueira. 

Coube o primeiro prêmio ao Sr. Sa­
muel Truão e o segundo ao Sr. Ruy Pi­
menta. Mandem buscar os seus prêmios. 
—Nada de eeremonias ! 

Eis as decifracões : 
Das novíssimas— Espadachim e Ju­

mento ; da ultra-novissima—Barretina ; 
da antiga—Máxima; da monosillabica 
—Proserpina;* das telegraphicas— Ca-
tota e Covado e da em quadro : 

FA LA 
AXIL 
LIMO 
ALOA' 

Para hoje temos as seguintes tratices: 
LOGOGRIPHO 

(Por lettras) 
E' mineral—13. 1. 12. 13. 
E' vegetal—12. 13, õ. 9. 
E' an imal-2 . 9, 1, 13. 
E' musical—12, 4. 
E' numerai—8, 1. 3. 8, 13. 
E' vegetal—8, 1. 0, 12, 9. 
E' animal-13. 10, 11, 12, 9. 
E' musical—6,13. 
E' numerai—6. 13, 1. 10. 
E' vegetal 8. 9, 3. 3. 9. 
E' ammal-12. 9. 11,13. 
E' musical- 10. 1. 
E' numerai—10, 4, 11, 7. 
E ' a n i m a l - 2 . 9, 3, 10, 13. 
E' numerai—13, 1. 11, 13. 
E' animal-S, 9, 3. 9. 12, 13. 
E' numerai—10, 7. 1, 10. 
E' animal—8, 9, 10, 11. 13, 12. 
E' numerai—11, 12. 7, 5. 

V: animal- 8, li, 11, 1. '.'. 
E' numerai—6, 4, 5. 
E' an imal -1 . 2. 9, 3. 
E' numerai—11, 12. í». 12. 12. 9. 
E' animal—8. 1, 2, 'J. 12. 12. 9. 
K' numerai—13. 3, 5. 7. 
I-:' animal—9. 12, (>. 12. (>. 
K' numerai—13. 1. 11. 7, 3. 11. 9. 
E'animal-13.12.9.3. 2.1,3.11. ('. 3,2,13. 
E' numerai—11. 12. 4, .">, 7. 
E' animal—9. 3, 11. 9. 

l'ma mulher muito bonita. 
M U S I C A L 

Dó. ré. mi. fá. sói, lá, si—1 
Si. lá. sói. fá. mi, re, dó—1 
— Dó, re. mi. fá, sói. lá. si 
Si, lá, sói. fá. mi. ré, dó. 

TIBUKCIANAS 

1—2—A bordo e bom guando é bom, 
é bom quando é fiel. 

2—2—Come-se a frueta no navio. 
TELEGRAPHICAS 

1—1—1 -Tramóia no parlamento. 
1—1—1—1—Política o protecção. 
1—1—1—Martello?! K' briga. 

ESIGMA 

Se mil e um ajuntares 
Outros mil põe adiante, 
Se mais nada acreseentares 
Terás cousa mui galante. 

TREMIOS 
Ao primeiro decifrador exacto um 

volume dos Nocturnos de GonçalvesCres-
po, edicção de luxo. Ao segundo um 
exemplar da Evangelina. de Longfellow 
traducção de Américo Lobo. 

Agradecemos ao Sr. X., Manèeo Quin-
quirn, José Pereira Pegas e Marilia 
de Dirceu as dificuldades que remette-
ram a 

D. PASTEL. 

R e c e b e m o s t 

Quadros de hontem e de hoje. — Sob 
este titulo o Sr. Luiz de Andrade, que 
não é um desconhecido para o nosso 
publico, que o estima como escriptor de 
talento, reuniu em um volume de 306 
paginas, editado pela casa Faro & Nu­
nes, alguns folhetins e controvérsias 
devidos á sua penna, e apparecidos com 
verdadeiro êxito, em varis jornaes. 

Brevemente daremos nossa opinião; 
por ora limitamo-nos a agradecer o 
exemplar que nos remetteu. 

A Vespa, n. 17 —Está magnifica. 
A ultima pagina intitulada—O cambio é 
verdadeiramente optima, e as demais, 
como sempre — trasbordam espirito. 
Quanto ao texto, muito bom. 

Parabéns ao Netto e ao Arthur Aze­
vedo. 

Revista Illustrada, n. 403. — O que 
havemos de dizer da Revista se não ha 
mais adjectivos possíveis para atiral-os 
ao Ângelo e . . . ao Júlio Verim ? Emfim, 
vai um já muito gasto — esplendida ! . . . 

Mequetrefe, n. 303, muito bom, traz, 
como sempre, na primeira pagina, o re­
trato de um commend...perdão! do vis­
conde de Naear. As outras paginas são 
bem desenhadas e espirituosas. 

Extrahimos do seu texto a seguinte 
Quadrinha 

Oh! Quidam, dize-rae aqui. 
Porque indiscreto não sou: 
O que pediste á Fanny? 
O que a Fanny te negou ? 

CORREIO 
SK. CARLOS SAMPAIO.-A sua poesia— 

Sonho infantil —é...Não, não diremos 
o que ella é. Se quer aprender a fazer 
versos compre uma artinha poética e . . . 
estude. 
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SR. FRANÇOIS SEUL. —O seu Esboço 
Unitário ainda não pode ser lido por 
nós. Se for bom não teremos escrúpulo 
em publical-o. 

S R . MANOEL OLIVEIRA. O seu soneto 
(ainda soneto...) que se intitula Sonho 
é, desculpe-nos a franqueza, muito 
pulha e . . . um asylo de versos quebra­
dos. Faça cousa melhor • 

SR. OSCAR VERXEY (Serafim Duarte). 
—O seu nome não foi publicado no nu­
mero 18 d'A Semana, exactamente pela 
razão de já o haver sido no n. 17. Em 
cada numero da folha publicam-se somen­
te os nomes recebidos durante a semana 
e o total do numero de votos apurados. 
Agora uma observação: Não sabíamos 
que Oscar Verney era um pseudonymo; 
do contrario não teríamos contado o seu 
voto, pois resolvemos não aceitar pseu-
donymos n'este certamen. 

ANNUNCIOS 

Portuf**;ue*-**,Frai»ce**** e I n g - l e z 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

0 BISBILHOTEIRO FAMILIAR 
ou 

O G A I A T O D E S A L . Ã O 
Apparecerá brevemente. 

D E C L A R A Ç Ã O 
De hoje em diante, em vez de José Ro­

berto Mendes, assignar-me-hei José Men-
des. Abril 28 de 1885. 

COMPÊNDIO D E M U S I C A 
traduzido e compilado por Júlio Bueno. 
Vende-se na Campanha, em casa do tra­
ductor, a 2g500 o exemplar. 

Q -0.»!-. H e n r i q u e «le S á . - E s p e c -
Syplnlis e moléstias das crianças. Co n : 
s u I t o r i o : - r u a Primeiro de Marro, 22-
de 1 ás 3 horas da tarde. ResideAc a*-I 
rua de S. Pedro, 294. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim MaBa-
lhaes, e encontrado todos os dias, das 10 
horas da manhã ás 4 da tarde, no seu 
escriptorio, Travessa do Ouvidor, 36. 

ERNESTO P1NT0~CÕÈLÍ 
S0LIC1TAD0R 

V I L L A D E P A D U A 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEIRO 

R e s i d ê n c i a , r u a do Viaoonde do 
R i o B r a n c o n . 36 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzenal de theatros, musicas e bellas-artes. Retrato* 

das maiores notabilidades artísticas, biographias, artigos 
de critica, correspondências de Paris. Londres. Berlim, 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Madrid e Rio de Ja­
neiro, poesias, romances e sempre 

24 PAGINAS DE MUSICA 
4, 5, 6 e 7 peças de autores celebres, allemães, 

francezes e italianos 
EDIÇÃO ESPECIAL PARA 0 BRAZIL 

i v ± 
Publicado em 15 de Agosto de 1884 

fracos Assignatura mensal ou dous números 2 
Com exclusão do porte de Correio para as províncias. 
Acha-se completo o primeiro trimestre, comprehendendo 6 nú­

meros encadernados em um só volume, ornando um mag­
nifico álbum, próprio para presente. 

P r e ç o 63OOO 
REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
66 LUJA D O O U V I D O R 66 

LIVRARIA UNIVERSAL 

HOTEL NOVO MUNDO 
Serviço profuso e variadissimo 

Bons vinhos garantidos , salão reservado para 
banquetes, os quaes serão servidos conforme 

o preço que se ajustar 

1 % Rua Primeiro de Marco 13 
PROPRIETÁRIO 

J O Ã O M O G O S O A R E S DE BRITO 

EVANGELINA 
P O E M A 

DE 

H. L O N G F E L O W 
TRADUCÇÃO DE 

AMÉRICO LOBO 

Vende-se nas livrarias Faro £ Nunes, 
Laemmert e Serafim Alves e no escriptorio 
desta folha, a 

2J)000 o exemplar 
I 

H O S P E D A R I A F I E L 
RUA D l ALFANDEUA *,'. 23G E TRAVESSA DE S. DOMINGOS fi. 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento tèm a honra 

de apresentar á concorrência publica, bonitos quartos mobi-
liados, espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a garanti».',.:-: 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livr-fü, 
de risco. Todos os compartimentos com linda vista tanto p w f , 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa eslá aberta toda a noite. Preços módicos.—Lima & Xavier. 

R E S T A U R A N T V O L T A I R E 
29 RUA DA URUGUAYANA 29 

Almoço. #800 | Jantar . . .• 1#000 
Serviço ag-selado o -profuso 

Parece incrível que por tão modestos preços se possa comer 
tao bem ! Pois venha verifical-o. quem duvidar, á 

« O R U A D A U R * J G U Y A N A » 9 

PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 
134 RUA DO ROSÁRIO 134 

Rio de Janeiro.-Typ. da GAZETA DE NOTICIAS. - 1885. 

C1JNTCO DJb] M A I O 
Ode heróica de Alexandre Manzoni, e tres versões 

em portuguez 
S e n d o u m a d e S . y\. u I m p e r a d o r 

Prefaciadas e annotadas por M. O. Edicção esmerada em papel 
chamois. A venda nas livrarias dos Srs. Moreira, Maximi-
no & G.. rua da Quitanda 111; Faro & Nunes, Ouvidor74:' 
li. L Garnier, Ouvidor 71; Custodio Garcia, Ourives 2 A; 
e J. G. Azevedo, Lruguavana 33. P r e ç o . -rOOO. 



A N N O I I l l o C o . J a n e i r o . 1G d e M u l o d o isstr» ao 

A S E M A N A 
CORTE 

Trimestre 2«000 
Semestre "W000 

Anno HgOOO 

NUMERO AVULSO 100 US. 

P U B L I C A - S E AOS S A B B A D O S 

n i r e c l o r — V A T i l O N T I M M . V C i A T . I I A i r s 

REDACÇÃO, OrriOIMA E GERENCIA-TRAVESSA DO OUVIDOR, 36, SOBRADO 

PROVÍNCIAS 

S e n i e s t i V K*I««» 

Anno .S,SI»III 

Náose restituem oriijinaes, embora não publicados NfMl Pu ATR \7.\\>Cl r*0(i RS. 

S U M M A n i O 
,i A Semana "—Historia dos sete dias—Polí­

tica e Politicos, L. Mural—Galeria. Jorna-
listicti, Zexa— O Dr. Lui/. Delfino e a j>oesia 
nacional. A. Murat—Germinul. Araripe Jú­
nior- Libido, soneto; L. Deljiuo—Contis.-ilo, 
poesia; L. Mural -Questão litteraria — 
InhtriK-çfto publica, O. ile Nirmegei — Luiz 
Barbos-i. L. de Mendonça—Tlieatros—Ruy 
Va/., Aluiíio Azeitih— Faetos diversos — 
Club dos Democráticos — Trsito» íí bóln, 
1'. Pastel - Recebemos— Corr. io— A nnun-

A SEMANA 
Rio, 16 do Maio do 1885. 

O p r o v e n t o n u m e r o <1"«A S e ­
m a n a » j á f o i I m p r e s s o n a of-
l l c l n a t y p o s r o p h l c a q u e a c a ­
b a m o s d e e s t u b o l c c e r . 

I n i c i a n d o e s t e p a r a n ó s i m ­
p o r t a n t e m o l n o r a m o n t o o 
n o t i c i a n d o - o a o s n o s s o s l e i ­
t o r e s , s ó t o m o s o m - v i s t a d a r ­
m o s u m a p r o v a d o s m e i o s d o 
v i d a c o m q u e c o n t a e s t a o m -
pi-oasa, o i r o r o c o n d o - l l i o s m a i s 
u m a g a r a n t i a d o e s t a b i l i ­
d a d e e d o d u r a ç ã o . 

C r e m o s n a o t e r d e s a p r o v e i -
t a d o o f a v o r p u b l i c o q u e 
«A S e m a n a » t o m e n c o n t r a d o , 
o e s p e r a m o s c o n t i n u a r a m e -
r e c e l - o , p o i s q u e p a r a i s s o 
e m p r e s a m o s t o d o s o s n o s s o s 
e s f o r ç o s o t o d a a n o s s a b o a 
v o n t a d e . 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Se a semana passada foi chata e 

chòcha, esta que hoje terminou foi cha­
tíssima e chochissiina. 

Nós comproniettemo-nos a fazer a 
historia dos sete dias, mas não nos coin-
proinettemos a dar historia aos sete 
fíias quando elles a não tenham. Ora 
é isto que as mais das vezes acontece 
nesta cidade pacata até á immobili-
dade c serena até ao mutismo. 0 collega 
Ambrozio continua a subtrahir-nos a 
chronica política para a sua aliás bri­
lhante secção e nós ficamos a ver navios 
nestas praias do límpidas areias. 

Poderíamos escrever do ceo claro e 
transparente, do profundo azul lavado 
eom que principiou a semana, e qtie de­
pois se enfarruscou bruscamente; da 
chuva que tem cahido nestes últimos 
dias ; da vinda já tão retardada da esta­
ção fresca e das notáveis mudanças por 
que está passando o nosso tão calum-
niado clima—mas como sabemos que o 
leitor fluminense pouco se importa com 
esses faetos; não na senão pòr-lhe para 
ahi meia dúzia de acontecimentos já no­
ticiados pelas folhas diárias, que nós 
costumamos de recapitular e commentar 
com aquella graça e atticismo com que 

os bons fados nos brindaram ao nascer 
e que tão bem temos posto ao serviço da 
população heróica da capital e arrabal­
des adjacentes. 

Se Ambrosio não estivesse particular­
mente incumbido da parte política d't 
Semana, nós tínhamos, por exemplo, 
uma boa pilhéria para o acto vergo­
nhoso praticado pelo representante Si-
nimbú Júnior, na sessão de quarta-feira 
da Câmara dos deputados. 

Tratando do sim e do «do em que va-
cillou o triste animo do doputadinho 
pelas Alagoas, nós lhe aconselharíamos 
a adopção da fórmula que o Sr. La­
fayette exturquio de Moliere para base 
do seu programma ministerial. E'com-
modo, e galante e é litterario. Quando 
Sinimbusinho tiver de votar, ein vez de 
dizer—sim, ou de dizer—não... diga logo 
sem vacilações •—Pode ser que sim, 
pôde ser que não. 

E por este simples processo de omis­
são de voto, salva o illustre Júnior a sua 
palavra de honra, tão tristemente com-
promettida na referida sessão. Porque, 
afinal, Srs. representantes da nação... 
VV.EEx. podem mostrar com franqueza 
todas as anfractuosidades do caracter, 
todo o crivo da consciência, toda a ilha 
de Sapucaia da dignidade ; podem mos­
trar , inas não convém qüe o digam. A pa­
lavra c o diabo. Quando o tachygrapho 
lhe segura a cauda fal-a correr pelas 
ruas da capital, pelas estradas da pro­
víncia, e pelos mares c longos terras do 
estrangeiro. 

As acções apaga-as c lova-as o tempo 
muitas vezes; mas as palavras impri­
mem-se e podem mais tarde vir a enver­
gonhar os nossos filhos e os nossos net-
tos. quando não tenham promanado di­
rectamente da pureza dos sentimentos, 
da lealdade e do patriotismo. Ora, se sao 
graves todas as palavras com que asse­
guramos as nossas idéas, ha uma muito 
mais grave do que todas, porque com 
ella asseguramos os nossos sentimentos: 
—é a palavra de honra. Ou a honra é o 
sentimento respeitayel e sagrado que nos 
dá direito a um logar distineto em qual­
quer sociedade; o mais forte laço de 
todas as relações sociaes; a base única 
do commercio dacivilisação ; a proprie­
dade que devemos antepor a todas as 
outras e defender até ao desespero e á 
morte,—ou é apenas um lenço com que 
cobrimos o rosto sujo ao assaltar-nos 
os mosquitos importunos da Justiça 
publica. 

E' pois preciso muito cuidado no em­
prego da palavra de honra. 

Ahi vão agora alguns faetos que nos 
pareceram mais capazes de oecuparesta 
secção importante d'.t Semana. 

Dia 10.—Seguio para a Europa em 
viagem de instrucção a correta Niclhe-
rmi. Não partio nó dia 9, por ter adoe­
cido o medico de bordo. Dr. Euchdes 
Rocha, que foi substituído pelo Dr. Fer­
nandes de Souza. 

— Noticiam as folhas mais um desas­

tre causado por bond. I'm pobre homem 
foi atroprllado por uni d"esses nsxassinits, 
Ficando contundido no braço esquerdo. 
Quando se resolverá o Governo a exigir 
das companhias a adopção de algum 
apparelho preventivo *? 

— Chega no SèmUpil uni dos muitos 
príncipes Frederiros Carlos da Allenia-
nha e o seu secretario. 

S. A. viaja em caracter particular, P, 
com o flm de estudar immigração e co-
lonisação, parto brevemente para as 
províncias do Sul, onde vai visitar as 
diversas colônias alli existentes. 

Mar banzeiro o galemos ventos o 
levem. 

Dia 11.—« Temos unia carta da esta­
ção de Macacos, em que se nos diz que 
em Sant'Anna, duas senhoras amarra­
ram de pés e mãos uma mocinha e cor­
taram-lho os cabellos e o corpo com 
uma faca. O ciuine foi o movei dVsta 
barbaridade. 

Tal c uma noticia da Gazeta deste dia. 
Vejam que Othelas '. 
— A convite da Confederação Aboli­

cionista, houve no largo da Lapa unia 
enorme reunião popular. 

Faltaram os Srs. .Toso do Patrocínio 
e João Clapp, pediddo ao povo que 
desse ao conselheiro Dantas uma grande 
manifestação de reconhecimento pela 
attitude digníssima que o illustre chefe 
do Gabinete 0 de junho assando perante 
a nação, com respeito ao problema da 
abolição dos captivos. 

—A Santa Casa da Misericórdia abrio 
um consultório gratuito especial para 
moléstias de pelle e syphiliticas. Foi 
confiado ao distineto lente da respectiva 
clinica da faculdade e medico effectivo 
do mesmo hospital, o Dr. Pizarro Ga-
bizo. O consultório funeciona todos os 
dias. ft*s (i ás 10 horas da manhan. 

Vao st?r um nunca acabar. 
O ultimo acto da comedia do amor 

vai ter por contra-regra o Dr. Gabizo e 
por protogonistas o iodureto e o hy-
drargiriiini! 

E ' o caso de se exclamar com o poeta 
clássico da bregeirice : 
«Já temos consultório. A elle ! a elle ! 
Que as horas do prazer voam ligeiras! » 

Dia 1*'.—Publicam-se os seguintes te-
legrammas de Pernambuco: 

Recife, 12 de Maio.—« O povo acha-se 
revoltado. Mani('estações . pedradas 
contra o Tempo. » 

a A policia acalma o povo. Diversos 
grupos pelas ruas. O reconhecimento, 
do Dr. Portella causou péssima impres­
são. As olticinas do Tempo foram assal­
tadas. Reina agitação geral. O commer­
cio acha-se fechado. Nabuco e vieto-
riado pelas ruas. Estão os ânimos exal­
tados. » . . . 

—Realiaa-se a grande manifestação 
popular ao conselheiro Dantas. Cerca 
de quatro mil pessoas dirigiram-se a 
casa do illustre s.nadore >,audaram-n o 
eiUhusiasticamente. 



A sioiArrvA 

—A Citzflit noticia o f.illecimento do 
estimado medico Dr. Alfredo líamos, 
membro tia eommissão vaecinico-sani-
taria du (íloria. 

Dia 14.—1'artio para Friburgo o be­
nemérito conselheiro Dantas, á procura 
do restabelecimento para a sua saúde 
profundamente prejudicada pelas lutas 
e pelos trabalhos do ministério U de 
junho. 

—Apparece mais um exemplar da 
raça dos Piltitinhos, que foi a uma agen­
cia ila rua do Ouvidor receber um bi­
lhete de loteria falso. 

Dia lõ.—A Confederação Abolicio­
nista de S. Paulo dirigi» ao Sr. conse­
lheiro Saraiva o seguinte telegramina : 

« Lamentamos que, assumindo o 
poder, V. Ex. não tenha sabido coin-
prehender as aspirações do paiz, collo-
cando de novo a questão servil no ter­
reno grave do qual o conselheiro Dant is 
soube afastal-a. » 

Que o único homem honrado (Poste 
paiz, o Sr. Saraiva, se alimpe a esse 
guardanapo. 

E com elle nós terminamos esta 
triste historia da semana. 

P O i , r n t ' A P O L Í T I C O S 

Se o povo brazileiro tivesse sempre 
em memória as celebres palavras que se 
lêem no testamento do ministro de 
Luiz Xfll—o Justo,que ordenou a deca-
pitaçào de Mout-moreiicy e que tingio a 
sua coroa no sangue do virtuoso de 
Thou, que o rei deve erilar m serviços dos 
homens de bem r as de Sallustio, que o.v 
reis não podem passar sem os velha aos e que 
pelo contrario devem ter medo e desconfiar 
da probidade, ha muito que elle teria 
mandado passeiar o Sr. D. p,.i| r,, j r s ' . 
lhe não fizesse cousa peior. 

A situação que atravessamos é das 
mais graves. 

As contradiecões políticas, os erros 
parlamentares, a indillerenra da coroa 
precisam de uni correctivo. 

Os abolicionistas são batidos pela des­
lealdade dos seus adversários ; o minis­
tério Dantas que se tinha imposto á me­
ditação do rei e á confiança publica, é 
lançado por terra por uma moção de 
desconfiança indigna de ser tomada a 
serio 11.1 r-rinto de uma câmara ho­
nesta. 

O Sr. Saraiva, cujo caracter não po­
mos em duvida, mas cuja intidli.-encia 
nao vai alem do pequeno circulo da 
política de confraria que as monar-
ehias creain para a sua garantia e esta-
iHUuadc, apresenti nm programma que 
nao traduz as aspirações populares e 
que esta aquém do trabalho elaborado 
silenciosamente pelos invst-u-o'-os da 
independência nacional. 

O Sr. Saraiva é uma contradiecão no 
governo: não é unia continuação do 
ministério li de Junho. 

Os conserva dores, o medico Anicetus 
desse novo esgoto de corrupção e dê 
ímmundicie ,. os dissidentes, a Locirstu 
vendida ao gabinete presidido pelo Sr 
Saraiva, acolhe-o risonhamente e con­
cede-lhe o seu apoio. 

O Sr. Andrade Figueira, comniissio-
nado pelo seu partido, disse ao -abinete 
que acabava de se apresentar áeamara 
que os conservadores estavam ao seu' 
lado. -segam-se o Sr. Lourenço de Al­
buquerque, que em nome da dissiden-
esfã ™ fS i r u m b a i a s Próprias ,le quem 
esta contente com a attitude política 
apresentada pelo ministério. l 

O Sr. Prudente de Moraes — repu­
blicano - invec t ivou justamente ambos 
os partidos litigantes, apreciando a 
physionomia das duas facções que tem 
servido de instrumento para que 0 Sr. 
D. Pedro I I complete a sua obra de de 
moliçao nacional. u e 

Fallou com a independência dos no­
bres, com o prestigio das suas i d é a s - -
as idéas republicanas, que não germi­
nem nos pântanos de Sejanus, nem de­
terminam os des istres do ampliithent.ro 
ac Fideuias. 

O Sr. Affonso Celso disse que era 
abolicionista. 

O Sr. Saraiva explica-se novamente. 
Não faz questão do seu projecto e 

conta com os conservadores e repu­
blicanos para levar a effeito a reforma 
do elemento escravo, 

No dia 1*2 o Sr. Padua Fleury apresen­
tou o projecto acercada questão servil, 
que não é mão mas que offerece margem 
a iiinunieras emendas. 

Esse projecto foi assignado pólos Srs. 
Fleury, Ullysses Vianna, Augusto Fleu­
ry, II lefonso de Araújo o Zama. 

Depois da câmara entrar na ordem do 
dia foi reconhecido deputado pelo "2" dis­
tricto da Corte o Sr. Fernandes do Oli­
veira. 

Foram t-inibem reconhecidos depu­
tados os Srs. Vaz de Mello, por Minas o 
Demetrio Bezerra, pelo -4° districto do 
Pará. 

Depois a câmara approvou nominal­
mente, porõl votos contra -IS, a eleição 
da freguezia de S. José i reconheceu 
deputado o Sr. Portella. 

lira de esperar isto da câmara dos 
Srs. deputados. 

O Sr. Nabuco era um (demento extra-
nho ao espirito harmonioso que vai 
dirigir os trabalhos patrióticos da illus­
tre temporária.. 

A consciência parlamantar apojada 
de vícios e de interesses, funambules-
lesca, irritante, eneominoda, sem pres­
tigio, sem valo)', sem moralidade, sem 
talento, sem cousa nenhuma que se 
possa impor ao paiz, derrota o illustre 
pernambucano no '> escrutínio da câ­
mara, elle que era legitimamente o re­
presentante do 1° districto da sua pro­
víncia. 

No dia !•'! houve uma completa des­
ordem na câmara. O conflicto foi ocea-
sionalo pelo facto do Sr. deputa Io Si-
ninibú Júnior ter votado sim quanto a 
eleição do 1« districto do Pará, pedindo 
depois a palavra para explicar que se 
tinha equivocado e que elle quizera 
dizer não quando disse sim. 

Pobre Sr. Sinimbú .lunior, que nein 
quanto valem a honra e as con­

vicções. 
S. E\-. estava coagido pelos Srs. José 

Pompeo i Lourenço de Albuquerque. 
Era preciso pois contradizer — era 
preciso dar a sua palavra de honra, 
ainda que a infamasse e perdesse a sua 
dignidade de homem e de parlamentar. 

Os negreiros podem dormir satisfeitos 
a sombra da sua victori i : hominem bo-
nis publicis mwstuin. 

Tu Io corre ao sabor dos monarchis-
tas edo s.-u rei. Felizes,bem felizes que 
sao — porque encontram diante de si, 
nao uma fortaleza feita de opiniões, uin 
povo que so sente bastante forte para 
impor a sua vontade á vontade daquel-
les que o tem ludibriado, mas sim uni 
povo fraco, cobarde, indillereute, egoís­
ta, nm povo que desmenti.'as suas tra­
dicções, um povo que não sabe ler, um 
povo que nãoé povo. 

Podem dormir tranquillos. 

Luiz MURAT. 

S l b 

G A L E R I A J O R N A L Í S T I C A 

II 
D10IÍMEVAL DA FOXSKCA 

Calumnia-o quem disser que elle é 
enormeiiieiite alto e extraordinaria­
mente gordo. Não, senhor, lá estas pro­
porções athleticas não possuo. E em 
compensação é bem proporcionado, 

symotrico, airoso e elegante como um i 
de lunetas e chapéu de pello 

— Que sugeito complicado esl.c ]),„• 
m e v a l ! - m u r m u r a o Capistrano , e 
Abreu, apertando os olhos e abaixando 
a cabeça. 

De facto, édiffiril pilhar o traço ca­
racterístico da sua individualidade i 
leicao dominante do seu talento, o cen­
tro de gravidade da sua indolo. Elle ,-. 
tudo quanto quer ser. Medico, v\n\r-
giao, folhetinista, chronisemanista, no-
t iciansta, polemista, pianista, critico 
dramático, critico musical, calemlnir-
guista,omnil)ista,diziaselioiiUsta,tuilo 
Dispõe de todos os estylos da culinária 
jornalística —cozido, ensopado, frito 
de escabeche, á Peixoto, á bahiana.roní 
alcaparras, ati gratin, coin azeite do 
dendê, com pimenta malagueta, com:o 
que pedirem. Se me disserem que o 
Dermeval collaborou na Lenda dos Sé­
culos de V. Hugo, e que também colla­
borou nos Últimos llarpejos, eu não re­
cusarei acreditar em ambas as eousas. 

De intelligencia prompta e lúcida, 
dispondo de extraordinária vivacidauè 
de espirito, conhecedor provecto dos 
homens que o rodeiam, scoptico, amá­
vel, extremamente sympathico, bdckut 
Ia bcsoipie au jour le jour, sem outra 
orientação ou ideal que não o senso 
pratico da vida e os proveitos IVHÍN 
do seu trabalho, o Dermeval passou 
uma existência accidentada, cheia cie 
rudes provações e lutas desesperada* 
com a sorte adversa, até que logrou 
venci'l-a e collocar-se na situação in­
vejável que hoje tem, conquistada 
palmo a palmo pelos seus esforços e 
actividade. 

Como medico, dizem ser bastanteImbil 
o muito feliz nas curas. 

Contam que estando certo dia a ra­
biscar o Omnibus da Gazeta de Xntirias, 
apparecóra um doente a consultal-o. 
O Dermeval, sem largar a penna, apal­
pa-o, ausculta-o, toma-lhe o pulso, ar­
regaça-lhe os olhos, tudo isso (Mil dois 
segundos; depois vai á meza, lavra a 
receita, e entrega-lh'a, ao mesmo tempo 
que remettia os originaes para a typo-
g rapina, por intermédio de um ser­
vente— tudo ás pressas, segundo o sen 
costume. IValii a pouco o paginader 
devolvia a receita, por não saber cin 
que secção publical-a, e o doente vol­
tava trazendo na mão o Omnibus que 
nenhum boticário soubera aviar! 

Diz-se que o Dermeval chega para 
tudo. Uma vez estava com elle no <•(•-
maroto do theatro lyrico. Cantava-se 
opera nova. Dermeval era lodo ouvi­
dos e desempenhava conscienciosa-
mente a sua missão de critico musical. 
Quando ia começar o trecho mais afa-
niado da opera, põe-se a choramingai' 
um filhinho seu. No mesmo instante 
batem á porta do camarote. Era um 
empregado da Gazela, esbofado e pondo 
a alma pela bocca, que .vinha dar-lhe 
uma noticia importantíssima da ultima 
hora. A folha estava prompta, torna­
va-se preciso re ligil-a iminodiatamentc 
O Dermeval, sem hesitar, tira do bolso 
lápis e papel, escrevo sobre a perna 
direita com a mão direita, aealanta a 
criança na perna esquerda coin a mão 
esquerda, o não perde uma nota do 
trecho musical que se estava can­
tando ! No dia seguinte a sua noticia 
lyric.a era tão detalhada e judiciosa 
como outra qualquer . 

No mais, bom pai de famili i, morige-
rado, sóbrio, methodico, circumspecto, 
pouco affecto ao bello sexo... 

ZKCA. 

http://ampliithent.ro


A S E M A N A 

O Dr. Luiz Delfino e a poesia nacional 

No meu primeiro artigo apresentei 
algumas considerações que me pare­
ciam necessárias para esclarecer o ter­
reno ila diseu ssão, sendo que ellas eliiu-
navam de um pensamento do meu an-
tagonista i. que eu julgo ter explicado 
e. reforçado coin argumentos. 

Ainda que eu não possa demorar-me 
ua apreciação de cada facto que surge 
no estudo do eonjuneto, procurarei 
synthef icaniente dizer o que penso rela­
tivamente a esta complexa manifesta­
ção da psychologia humana — a poesia. 

Se houvesse tempo eu daria uma di­
reeção ainda mais «deva Ia á discussão 
que creio ser de magna importância. 

Porém, em todo caso, irei estudando 
o que me parecer mais urgente, reser­
vando para outra oceasião o desenvol­
vimento das idéas expendidas uVsta 
discussão. 

Eugênio Veron, no seu livro l.'F,slUe-
liigie, diz: « E' dillicil imaginar uma 
poesia que possua um encanto mais hu­
mano, mais sincero que a de A llredo de 
M USSet. Por este lado parece que ella 
excede a toda a Comparação. Porém, 
quando soapproxima ade Victoi Hugo, 
sente-se logo que lhe falta alguma 
cousa, i/ue i- prensa mente a elevação do es­
pirito. 

a A poesia de Victorl lngo adquirisse 
pela grandeza do pensamento, uma su­
perioridade immensa. M usset deve agra­
dar mais aquelles que procuram sobre­
tudo na poesia este deleite que os di-
lettantes consideram voluntariamente 
como o fim supremo de todas as ar tes ; 
não se pode ler Victor Hugo sem que á 
admiração pela obra se ajunte a alegria 
intima e profunda de achar no poeta 
uni pensador preso a todos os pro­
blemas que interessam a humanidade. 
As idéas, uni suinma, tèm a sua poesia 
como os sentimentos, não ha rasão 
para que a arte esqueça esta fonte de 
emoção. » 

Esta observação do illustre critico 
francez satisfaz inteiramente. 

E' preciso coniprehendol-a. 
Todos os poetas que tèm querido 

transformar o caracter e a natureza da 
poesia, tèm depreciado o seu valor, tor-
nando-a fraca, sem animação, sem emo­
ções fortes, sem vida, sem movimento. 

!•'.' intolerável a poesia dos poetas 
scientiticos. 

Introduzir a sciencia na poesia, é o 
mesmo que introduzir a poesia na scien­
cia. A introducçào de uni elemento 
(Caqiudla ordem na fartura do verso, a 
experiência tem demonstrado ser im-
prolicua e de uma insipidez a roçar pelo 
cômico. 

A poesia deverá ser o resultado de 
alguma cousa, como o jogo das facul­
dades especiaes do artista, que aug-
monta na proporção do sentimento que 
(lie transmitte á obra, o da maior gene­
ralidade que elle attinje pelo aperfei­
çoamento dVstas mesmas faculdades. 

A especialisaçáo d'eslas faculdades é 
por sua vez uma conseqüência ainda. 

Todo o aperfeiçoamento suppõe uma 
co-relação. 

Este mutuo auxilio prestado pelas 
faculdades agentes, elevando-se, dá á 
obra de arte um valor indiscutível. 

Portanto, é lógico que a accumulacão 
de idéas colhidas pela experiência do 
século, isto é, as leis descobertas, o que 
quer dizer ainda, o universo rompre-
hendido. impõe-nos uma eonduct i su­
perior e independente, que vem reflee-
tir-se, por uma rearçio expontânea no 
inundo moral. 

1'iua lei physiea descoberta corres­
ponde a uma imitação de estados de 
consciência, a uma direeção do espirito 
tola diversa. 

Se assim é, o movimento scieiitilico do 

século XIX aro ntuará a poesia, niodi-
fica-la-á. 

Porém é preciso que se conipivlienda 
que a poesia necessita sobretudo de li­
berdade. O poeta hade cantar sempre o 
que for digno de ser canta Io. 

O poei a modiTIIO, que conhece todas 
as transformações porque t-m passado 
O espirito religioso, que o apanha desde 
0 seu inicio, como facto social; que re­
conhece o accordo que (dle lixou entre 
a viila domestica i ávida publici, dis-
tendeiiilo a concepção da nai ionali lade 
e produzindo a crença na uuiticaç 10 das 
idéas; que le/ de cada homem unia fonte 
de emoções, de enthusiasmo, du activi­
dade,de abnegação; que o ergueu assim 
á altura da humanidade, porque não 
poderá canl ir e exprimir em seus 
versos tu Io qu.-uit} sentiram e pensa­
ram as civitisaçoes extinclas, tu Io 
quanto sen! io o assyrio, tudo quanto 
pensou o israelita •* 

One mais bello do que se reproduzir 
hoje,com o nosso modo de ver e de cau-
1 ir, os bellos trechos daquella poesia, 
que envolve os mysterios das lendas 
árabes, d'aqueüa poesia alegre, vivifi-
cante do iranniano, irmão dos Aryas da 
índia e dos Aryas que povoaram a Eu­
ropa, e que se conhecem hoje pelo nome 
de Indo-gernianos ou Indo-eiiropi us f 

Aquelle povo não tem pontífices, não 
tem templos. 

Orgautsou-so segundo os preceitos 
da egualdade; tem a dignidade do ho­
mem livre, mas não tem o orgulho 
dos povos decadentes. O pai de fa­
mília— eis a autoridade suprema.— 
A sua religião é i mais bella de todas, 
funda-se neste bello piais miolito de "*.-•-
mastro : « IJuulil conlia boas semente.-, 
á terra é maior que aquelle que faz dez 
mil sac rilicios. » 

O passado é a maior fonte de inspira­
ção, porque é o repositório de Iodas as 
nossas alegrias o de todas as nossas 
saudades. 

E o que eleva a poesia, o que a en­
grandece, o que a torna verdadeira­
mente digna dVr.se nome, é este senti­
mento inexprimivel, esta emoção sen­
tida, que se traduz por unia reininiseen-
cia vaga, nebulosa, de uma serie de 
quadros que o poet i não viu, mas 
que s nto que alguém viu por elle. 
E' a grande corrente das emoções trans-
niittindo-se, é a herança dos que morre­
ram, as idéas e as paixões de outras 
epuehas, reflectíndo-se sobre o caracter 
de cada um, e subor linaudo-o ao in­
fluxo subjectivo do passado. 

Sim, o desenvolvimento scientifica 
modificará a poesia, porque lhe propor­
ciona mais vastos horizontes, porque 
não restringe a sua esphera de acção, 
porque não põe pèas aos seus movimen­
tos. 

0 que tornou grande a poesia das 
raças antigas foi a faculdade de inven­
ção. Da niythologia nasceu a arte de 
poetar de todos os povos da antigüidade 

Foi um esforço, foi ainda mais, foi 
unia necessidade. 

Os homens queriam explicar Iodos os 
phenomenos. 

A mythologia foi um accordo entre a 
natureza humana e a sua fé religiosa. 
Explicou tudo pela lieção ; inventou. 
Eis a sua grandeza. 

A primeira concepção humana deve­
ria ter uma origem aiithropomm phica. 

NVsta faculdade de invenção, de onde 
resultou a actividade psyrhira dos an­
tigos, é que está i sua superioridade. 

'perdemos esta faculdade, diz Veron, 
d'ahi a nossa inferioridade poética. 

Comparando a poesia antiga com a 
poesia moderna elle assignala como 
principal differenra a natureza do espi­
rito de uma em uyposVio direita ao es­
pirito de outra, rrovéin de uma igno-
raucia psycliologica, como elle diz. 

i >-. primeiros homens viam por toda 
parte imagens em vez de idé.is, •• nada 
possuíam que não fosse tirado dl reali­
dade visível. Obedeciam il es(.( [ei. 
I i.ihi a sua inferioridade iiitellectu.il. 

Para resumir- i poesia tinha usiia 
lona nas impressões procurada- )„.[,, 
homem no inundo exterior. Era profun­
damente liilicia. fals.i. ma- est indo 
em perfeita harmonia com o gráo de 
Conhecimentos d'aqi|c||es povos. 

Na poesia tentavam a explicação dos 
phenomenos que necessitavam ser ex­
plicados. 

Peduzinlo tudo a manif. st, nões de 
uma causa (liviua.de que o Iniverso era 
uma conseqüência, lesiiliou d'ahi uma 
poesia lluctu.-.nle, confusa, objectiva. 
Suas emoções, suas idéas, suas obras, 
emfim todas as modalidades do | ali nto 
e do c iracter traziam o cunho dVssas 
ficções que 'fies criavam diante cia na­
tureza variável dos phenomenos .pie 
atlrahiaiu a sua attenção , que os le­
vavam :i imaginai para cada effeito 
unia caiis i e a por em ac-áo as bellas 
energias da sua imaginação graciosa e 
rica. 

No próximo numero, apreciando a 
• natureza da imaginação moderna, eu 
encetarei o estudo do poeta que me 
trouxe a campo e ([ue de\e ser discutido 
não de uma maneira aggressiva, injusta 
e desi orte/, como pretende o Diário Li­
beral, mas segundo o modo de procedia' 
da critica moderna— si riameiite, scieli-
tilicaineute. 

Ia VÍ MURAT. 

« ; I C H J t l l -N A T , 
II 

•-- Em que consiste o desvio de que 
acciisa o autor do i •> i minai ' 

Esta pergunta que me fa/eio os ami­
gos, obriga-me a responder-lhes. insis­
tindo mais profundamente sobre a these 
já por mim reproduzida algures contra 
o chefe do realismo. 

O desvio consiste cm um pessimismo, 
que forma toda a medula de seus livros. 
Este é talvez inconsciente. A perversi­
dade est í simplesmente em elle procu­
rar < todo transe exerrel-u, como arma 
de combate, peslifurando toda uma 
ai iiiosphera int' llectiial; i por infelici-
da le a exerce com o mais perfeito co­
nhecimento de causa, com um superior 
talento de político. Pasta ler os seus 
livros intitulados: ,\|es liaiius, Une 
caiupanbe, Les documents lilteraires, i 
comparal-os com os seus romances para 
reconhecer-se que existem dois íoolas 
muito distinctos. 1'm fundamental, lilho 
de Taine, fortalecido pelos processos do 
mestre; outro revolucionário, pole­
mista, constituído chefe de liando, pro­
curando a t i ra r os inimigos pessoais, 
nutrindo ódios implacáveis, illudindo os 
discípulos aqui, fazendo concessões 
acolá ás suas exigências partidárias, 
mas em ultima auatxse, conseguindo 
manter o mando em lodo o seu vigor; 
o Zola emtiiu, que pouco caso faz do 
que diz, pela trahs.toriedade dessas 
mesmas lnasphemias san,tnnne\. 

Não é (1'este que me oecupo; sim do 
primeiro que >'• o Zola que me interessa 
— o ila Paute de latir • Mouret. de algu­
mas -cenas da t urce e da ultima parte 
d o t,i riiiiiial. 

Sabem tolos O qile existe de suges­
tivo no methodo de Taine. Abiisaudo-se 
um pouco do vocabulário po lei'-s-bia 
até allirmar pue este critico mo passa 
de um romancista p-yi-Indago uiangué. 
A sua theoria do caracter predomi­
nante, junta a uma aiKilvse paciente­
mente s\ stematica, é o melhor methodo 
que conheço para obter-se as situac.es 
e os elementos m•<•.• — .irio> a um ro­
mance realista, Ouein quizer apreii-
ilel-o é so folhear as Notas s.d rc u li»-
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glaterra, e jirestar attenção ao modo 
cuidadoso porque esse escriptor vai 
agrupando denioradainente, primeiro 
todo o material indispensável a cons-
truccão de um seenano ; depois os cos­
tumes, depois os círculos, as tintas da 
vida exterior e as da interior, as insti­
tuições n prejuízos, e finalmente os per­
sonagens. Ora, Emílio Zola, na pri­
meira parte de sua vida litteraria, não 
teve outra lição se não esta; e até o seu 
estylo resente-se de uma profunda se­
melhança com o do mestre, o que não é 
senão uma conseqüência do seu pro­
cesso cansativo, minucioso. Como, po­
rém, não ha lição que consiga in totum 
suffocar os impulsos naturaes com o 
autor do Assonwir, deu-se o seguinte: 
Esse sentimento do grande e do forte, 
ou melhor o espirito de systema que 
constituo- o traço caracterisco de Taine 
não tardou em desalojar-se do cérebro 
do imitador para ser substituído pela 
preoecupação do doentio e do assom­
broso. Zola, na essência era uma alma 
talhada do mesmo barro de que a natu­
reza tirara o poeta dos Chatiments. 
Educado, porém, em uni meio todo s i-
turadode positivismo experiências phi-
siologicas completamente afogado em 
sciencia, hispnotisado pelos resultados 
extraordinários do esperimentalismo, 
em vez de como V. Hugo, entrar pela 
niethaphisica da alma, e construir ca­
pítulos descrevendo umatompest ide no 
eraneo do João Valjean e viagens nos 
retolhos da consciência deGiliath, o so­
lidário luctador do Oceano, embarafus-
tou-se pela methaphisica do tempera­
mento e começou a edifiear os leitores 
com as scenas e estudos que conhece­
mos E' fatal, portanto, que o chefe da 
escola experimental no romance, sbr.a o 
seu caminho, e satisfaça todos os capri­
chos de sua natureza limite. 
. O que, entretanto, não resta duvida, 
e que elle bem podia modificar esse Imn-
lement, buscando equilibrar-se em um 
mundo de idéas mais lógico do que 
aquelle em que vive victonoso, como a 
águia que galgou o ultimo pinaculo i 
sustem a espada vingadora do extermí­
nio. Esse equilíbrio poderia resultar-lhe 
ua aeceitaçao da doutrina psvchohv-ica 
uincaquo convém ao romancista V i i í 
part pris. 

AIUÍUPK Ju.Nioit. 

(Continua.) 

IAO-1'OS D l V J i U S O S 

< hegou de Pariz no dia 13 o esperan­
çoso pintor nacional Bellniro de Al­
meida .Júnior, antigo desenhador d'Otíi-
noculo de saudosa memória. 

Cumprimentamos o distineto moco e 
esperamos que a viagem que vem de 
fazer muito haja contribuído para o de­
senvolvimento das suas boas qualida­
des artísticas. 

Acha-se na e n t e o distineto jorna­
lista Navarro de Andrade, redactor da 
Província de S. Paulo. 

S. S. parte amanhaii. 
Coniprimeiilamol-o cordialmente. 

T ' A I . I , U C I M K N T O 

Falleceu no dia 7 do corrente, vieti­
ma de uma lesão cardíaca, a Exma. Sra. 
D. Julia Pegina Lutteibach. 

Ao Sr. Dr. J •••••• Lutterbach, irmão da 
fallccnla. e a seu pai o Si. Antônio Lut-
t ' rbach, fazendeiro em Cantagallo, da­
mos os nosso* sinceros pezames. 

LIBIDO 
( ASPAZIAS ) 

Vai em chinellas còr tle rosa — o ninho, 
Em que os pés nús se alternam subtilmente — 
Golphar água do bronze reluzente 
Ao mármore ella ouve, de caminho. 

Leva prudente a ponta do dedinho 
A ver se a água está fria, ou boa e quente: 
E um milagre de Phydias , de repente, 
Surge das dobras de um lençol de linho. 

A agira recua, cheia de respeito, 
E volta doce, tremula, affanosa, 
Como quem faz mais brando o brando leito. 

Chorando c rindo a um tempo de amorosa, 
Beija-lhe as mãos, os pés, o lábio, o peito... 
E unia nympha outra nympha enleia e gosa... 

Luiz DELFINO. 

CONFISSÃO 
A A II I II U R A Z E V E D O 

Que doloroso amor me punge e dilacera ! 
Amor, já não, paixão, mas destas que não matam. 
Olho e tudo está negro, o sol que doira a esphera 
Azul, o mar que ruge, os sonhos que arrebatam 

A alma ao céo e o céo todo aos seus olhos, á sua 
voz, ao seu beijo, ao seu cabello, ao seu aroma. 
Que frescura em seu lábio onde o beijo fluetua, 
Onde um sorriso casto e imniaculado assoma. 

Deixa-me cm paz viver, deixa-me cm paz commigo. 
Eu nao posso ser teu, tu não podes ser minha. 
JLStc horror que me cerca, o caminho que eu sigo, 
As crenças que eu perdi, as illusòes que eu tinha, 

Ah ! tudo tudo, tudo, eu vi morrer n'uma ho ra ! 
Assisti a hecatombe horrenda dos meus sonhos : 
A s trevas eu desci, subi até á aurora ; 
l ua sombra seguiu-me ; os antros mais medonhos, 

0 silencio 
A lagrima 
Atravessei 
Com o teu 

Sonho etei 
Homens h 
Que o sol 
Que não s 

que vem depois dos grandes crimes, 
, o remorso, a consciência, o medo, 
• E tu, que eu tanto adoro, oppriines 
suave olhar meu sonho e o meu segredo. 

nio e segredo ainda mais eterno ! 
a que somente as lagrimas conhecem, 
nunca lhes deu calor p'ra o seu inverno, 
abem sequer porque tanto padecem ! 

Eu não posso ser teu, tu não podes ser m i n h a ' 
O ne ndlo T*?" toA* a U 0 S * a existência ' 
Ca a v z ma,"" l i l v r í l V i V a ma8<>« 1™ eu retinha, 
Ca ia vez mais augmenta e cresce em tua ausência. 

Següe-te'^,8..:1"' V" l ' : 'S ' 1Ulnf,a "» ' i*l meu ouvido 
AVÍ ,, i * lHsV '' ° l l l e u o l l l i U ' soluça... grita 
Atiaz de cada riso ocul ta-se um gemido 
Que exhala eternamente esta dõrlnfinita. 

? N t t è Z o ' 6 1 " ^ S Í m ,* , e 1 , e i " d e m o r r e r d i z endo -
Hei ( ! tq l o c e ^ m l l r i W ! " ' A q U e l l a V 0 Z q U C r í a a ? ! 

Pois eu he do l " e l l a i t t e '«esmo morrendo 1! 0 s ' u J" '- ' l e levar para a morte esta vida ?! 

Tudo q ,m^ \ n q U G e U ' l e p o i s d e m o r t o sinta tudo, 
D nté1 V l i T " ° m i e ; s ° l ' l c e i ? ! Maldictos! ' 
Nuncr íbe i.n- S e i '0 1 e ternamente mudo, 
Nunca lhe h0 1 de magoar o ouvido com meus gritos. 

Elía tãílX¥em™Tn'f ^ i~ ° T u bem na ter^* 
Onde eu m,;?™ \ n o c,'°,' ° n n l h o Perfumado 

L. sc eu vir que e pequeno o cé„ para coutel-a 
JJarei ao céo mais céo. 

Rio, 4 do Maio de 85. 
Luiz MURAT. 
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H ü T V A X 

Coin este titulo encetamos hoje a pu­
blicação de um novo romance do nosso 
companheiro de redacção—Aluizio Aze­
vedo. 

O nome que firma essa obra dispensa 
tudo que poderíamos dizer a respeito 
ilo seu valor litterario; por conseguinte 
limilaiiio-nos a declarar que a nova 
producção do romancista brazileiro é 
destinada mais a recreiar o espirito dos 
nossos leitores do que a defender e sus­
tentar qualquer these social. 

Entretanto, ella é talhada pelo padrão 
do romance moderno, si bem que nunca 
descambe para as mal entendidas agru­
ras do falso realismo. 

Dizemos do falso, porque o verda­
deiro c sempre bom, digno, (levado e 
consolador. 

Pertence ao numero destes o Ruy Vaz. 
E' um livro são, lançado com muito 
primor de fôrma e escripto para todos 
us paladares. 

Todos podem ler sein receio de corai* 
uu de empallcdicer ; são paginas expon­
tâneas, rescendentes de moeidade c de 
bom gosto. 

Se nessa leitura encontrar todavia o 
leitor alguma carapuça que lhe sirva, 
não nos leve isso a mal, porque essa 
não foi a intenção do autor, nem a 
nossa. 

Esperamos, porém, que o leitor não 
terá oceasião de gastar comnosco a sua 
generosidade, Ruy Vos tem dentro de 
si muitas carapuças, c verdade, mas 
nenhuma d'ellas ha de acertar a cabe­
ças tão perfeitas o tão bem conforma­
das, como devem ser as cabeças dos as-
aignantes d'.t Semana. 

Dito isto—aficin-se os paladares c— 
R •••/ á r u a ! 

QUESTÃO LITTERARIA (D 
l*ÜAL O MAIOR POETA DO lilt.VZIL? 

Durante esta .semana recebemos üõ 
respostas. 

Votaram em Gonçalves Dias os se­
guintes senhores: 

Da corte :—Barão de Tcffé, Antônio 
lgnacio de Moura, Lopes Neves, Eva-
risto Alves da Silva Ribeiro e A. Fontes 
Júnior . 
• De Capivary :—Dr. Carlos Antônio 
Halfeld e Antônio Augusto Alves de 
Mello; 

Do Pernambuco:—Cesarino Ribeiro, 
Aloncastro de Araújo o Xavier da Sil­
veira Júnior . 

EM CASTRO ALVES 

Da Corte :—A. César Franco ; 
Das Dores do Pirahy :—Bento Cân­

dido Coelho e José Vieira de Oliveira; 
De Thcrczopolis: — José Bandeira 

Vianna. 
Da Cachoeira Bahia;: — Carvalho 

l iamos. 
EM LUIZ DELFINO 

Ba Corte :—J. Oliveira, Luiz A. A. de 
Carvalho Júnior e Alfredo dos Santos; 

De Santos :—Heitor Peiitoto Alves. 
EM CASIMIRO DE ABREU 

Da Corte.-—João Maehede.rme, Sjm-
plicio Marianuo da Silva, FerdUiando 
Aniutés Ue líoy, João Autouio de Mi­

randa Reis, Fernando José do Ama­
ral Gurjão, Manoel Pereira do Nasci­
mento Silva, José de Lima i Silva, 
Manoel Pimenta, Carlos Antônio da 
Fonseca Lessa, Henrique Alves Pe­
reira, João Rodrigues Abreu Filho, 
Christino Augusto Rodrigues da Ga­
mara Júnior, Luiz. José Alves Lima Jú­
nior, Siinplicio Manoclito da Silva. Ma­
noel Pereira de simas Portuguez, Sim­
plório José Almirante, João José Jus­
tino Júnior, Antônio Jorge Gurgel de 
Lima, Manoel Silveira, Frauçois Char­
les des Chainpnhon, Manoel José Sil­
veira Justo. Mine.Marguerite e Dr. João 
José Villaça de Azevedo. 

KM FAGUNDES VARELLA 

De Capivary :—Manoel Ferreira Lima 
Júnior. 

Da Sacra Família do Tinguá :—José 
Eulalio de Andrade. 

EM D0MINO0S MAOALIIÃES 

Da corte :—José Soares da Rocha c 
Pedro Lcbruni de Alencastro. 

EM MELLO MORAES FILHO 

Da corte:—J. de A. Lima.Julio Braga, 
Izabel da Silveira e Dr. Coriolano 
d'Utra Silva. 

EM JOSE noMV.vcio 

De Recife (Pernambuco;: — 
Porto Filho. 

EM TIIEoriULO DIAS 

Antônio 

Da Parahyba do Sul:—Joaquim Pe­
nara de lama, Alexandre M. Azevedo, 
('ourado Jacarandá, Júlio I. Dias da 
Rocha, Alberto d'Eça, Manoel Cardoso 
de Mello, Veríssimo Pacheco, Victor 
Gallo, Rayniunilo Soares, Domingos da 
Costa Pinto, Rodrigo de Albergaria, 
Alexandre Ratisbona, Ilouorio Corrêa 
de Moura e Dr. Henripuc José de Mat­
tos. 

EM PORTO ALEGRE 

Da corte :—Alfredo de Paiva. 

EM DAMASCliNO VIEIRA 

Da corte:—Heitor Tellcs. 

RESULTADO 

Gonçalves Dias . . . 
Castro Alves . 
Casimiro de Abreu. 
Luiz Delfino. . 
Theophilo Dias . 
Fagundes Varella . . . 
Luiz Guimarães Júnior , 
Gonçalves Crespo . . 
Domingos Magalhães 
Mello Moraes Filho 
Alvares de Azevedo 
José Bonifácio 
Bernardo Guimarães 
Gonzaga . 
Pedro Luiz. . . . 
Bazilio da Gama . 
Alberto de Oliveira 
Odorico Mendes. 
Laurindo Rebello. 
Santa Rita Durão 
Porto Alegre . 
Damasceno Vieira 

so 
45 
•>y 
•*•"> 

11 
5 
4 
4 
4 
1 

Conforme tínhamos promettido, 
nosso numero ultimo, publicamos 

i . . . - . . , . . . . ; . ! , . . Art^, r . . 0 . w í 

em 
em 

seguida as considerações feitas pelos 
Exms. Srs. conselheiro Alencar Araripe, 
Dr. Moncorvo de Figueiredo e Dias da 
Silva Júnior . 

(*) Vide ns. 15, 10, 17,18 c l'-Ul'.l Se-

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Meu caro Dr. Valentim Magalhães.— 
Venho pedir-te um lugaisiulio nas co-
liimuasde tua conceituada folha para 
dar á publicidade esta noticia que ahi 
vai. 

Julgo que mc prestarás esse grande 
favor, pois que a noticia sem que seja 
de interesse político, é de interesse pu­
blico : trata de um importante estabele­
cimento de educação de meninas que 
deve ser recoinini n lado aos chefes de 
família. 

Sou, como sempre, teu fiel amigo e 
admirador.—0. de Sirmcner. 

Ha mais de 12 annos que existe á rua 
de Santo Amaro um importante estabe­
lecimento deeducacão para meninas o— 
Collegio N. S. do Carmo—eqi iese re -
commenda pela sua direeção, a lodosos 
chefes de família. 

Está á testa d"esse estabelecimento a 
Exma. Sra. D. Carolina Moreira, cujo 
espirito instruído é geralmente conhe­
cido. A Exma. Sra. começou a sua glo­
riosa vida de educadora em companhia 
de uma irmã que annos depois morreu, 
deixando as mais duradouras recorda­
ções entre discípulas e collegas, e hoje 
é auxiliada por duas irmãs menores. 

Digna filha de um homem trabalha­
dor e consciencioso, que tendo desas­
trosamente fallido, entregou a chave 
do cofre aos credores para salvar a sua 
honra que muito prosava, embora fosse 
lutar com sacrifícios e privações, a 
Exma. Sra. D. Carolina Moreira conti­
nuou, sem desanimo, a dirigir a casado 
educação por ella fundada e para a qual 
destinava todos os seus desvelos e cui­
dados. 

E', actualiuente, o collegio N. S. do 
(•armo uni dos primeiros estabelecimen­
tos de educação feminina, que possuinn>s 
em nosso pai/.. 

Dirigido com uma habilidade rara, 
preenche todas as lacunas da educação 
da mulher, proporcionando em um di­
minuto curso o conhecimento de tres 
línguas, geographia e historia, arith-
metica e álgebra, desenho, pintura e 
musica. 

Ha liem pouco tempo um amigo meu 
proporcionou-me oceasião de ver os 
trabalhos das alumnas da aula de pin­
tura que é intelligi nteini nte dirigida 
pela conhecida professora Sra. D. 1'ran-
cisca Thompson de Oliveira Basto, 
digna esposa do honrado cidadão Sr. 
Francisco Rodrigues A. de Oliveira 
Basto. 

Tive a satisfação de encontrar um 
adiantamento pouco vulgar uni colle­
gio, e sobretudo, vêr que a distineta 
professora poz em pratica um methodo 
muito aproveitável. Entre os trabalhos 
que vi, notavam-se: urna cópia de 
Chilian, de Jacottet, em papel pele, um 
grupo de fruetos, papel pele e um ra-
milhete a ijoiiailie, pela Exma. Sra. D. 
Georgeta Moreira ; 1'HC Pr ire a l.aral, 
Maycnne, de Jacottet. cópia a criiyon • 
aguada, papel pele. e um grupo de 
fruetos pela Exma. Sra. D. Paulina 
Gomes; Chateou des l fds Aymond, Gi-
roude, de Jacottet, bellissima e poética 
cópia a craipn e aguada, papel pele, e 
outra bonita cópia de Un sourenir mnri-
time. pela Exma. Sra. D. Virgínia Car­
doso ; grupo do fruetos, aquarella 
sobre papel branco, pela Exma. Sm. 
D. Virgínia Moreira e outros trabalhos 
ífoste mesmo gênero, pelas Exiuas. 
Sras. D. Maria Alzira Guimarães e lla-
phaela Guerra. 

Esses mimosos trabalhos, cuidado­
samente feitos, onde se adivinha a deli­
cada mão da mulher (. o sentimento 
artístico que começa u ruaplaudecel* 
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n'aqucllas innoccntes almas, ainda 
cheias de crença e rastidade, iizeram-
ini' um bem inexplicável. 

Da aula de trabalhos de agulha fo-
ram-me mostrados magníficos e ricos 
bordados, eroclii-ts de gosto o grande 
numero de ornamentações de lã, que 
considero como uma pequena industria 
da qual as classes pobres podem lançar 
mão. 

0 . DE NIEMEYER. 
Maio, 1-», 1885. 

0 illustrado e distineto medico Dr. 
Silva Araújo recomeçou hontem na Po-
lyclica Geral o seu curso de moléstias 
de pelle e syphilis. 

t o i a primeira conferência deste anno, 
e como nas do anno passado o illustre 
professor manteve-se na ultura do seu 
assumpto, e vio a vasta sala repleta de 
ouvintes attentos. 

T I I E A T I t O S 
Houve nesta semana uma eslréa: a 

da companhia portugueza de opereta, 
dirigida pela Sra. Irene Manzoni. 

Nada podemos dizer da companhia, 
pois que não nos foi possível encontrar 
na véspera quem nos vendesse uma ca­
deira e a emprezaria não teve para coin-
nosco a delicadeza que usou para com 
outras folhas : — não nos mandou um 
bilhete de entrada. 

O que ahi fica não significa uma 
queixa, porque .1 Semana não está, feliz­
mente, no caso de sollicitar obséquios 
de empreza alguma. 

Não somos dos que entendem que um 
jornal não deve fallar de um especta­
culo para o qual não foi convidado, 
pois que isso pareco-nos indicar que as 
noticias são para servir as emprezas o 
nao o publico; o jornal que liem qui­
zer servir os seus leitores hade intor-
nial-os de tudo que se passa, sem olhar 
•••paixões nem a despeitos pessoaes, 
visto que os leitores nada tèm com o 
lacto de ter sido ou não convidado 
o jornal que assigna para esta ou 
aquella festa. 

Fazemos estas rápidas observações 
com o hm único de nos desculparmos 
com os nossos leitores de nào darmos 
apreciação da nova empreza da Phenix 
Dramática, que na quarta-feira repre­
sentou .1 Filha da Senhora Aiujol. 

No Lucinda houve reprise da Dama 
(ias í amelias. Como esta é uma das pecas 
mais antigas e mais conhecidas do re­
pertório moderno, julgamo-nos bem dis­
pensados do massar os leitores com uma 
estirada de critica. 

O desempenho foi muito regular, 
(remos nao fazer uma injustiça á dis-
tmctissiina actriz Lucinda, dizendo que 
"pape l de Margarida Gauthier é dos 
mais rclrar tanos á sua Índole artística. 
-Margarida e um typo absolutamente ro­
mântico profundamente sentimental, e 
a notável actriz ageita-se mais com a 
linha irônica, desdenhosa e niordaz da 
prineczade Faleoniére e da baroneza 
d Auge ou com a nota accentuadamente 
cômica e bregeira da Sra. Des Pru-
nefles. Nao admira que nos vastos re­
cursos de seu talento lhe falte a tristeza 

. . t i * w ' * \ V \ ç l m e " i l , r i 0 taciturna c apaixonada de Margarida 
Todavia, apezar da desegualdade do 

, II, , r , iPL ' -"h°-,°U l"'1' - ^ mesmo, 
ella faz admiravelmente algumas «ce­
nas da peca, p 

O Sr. Furtado desjinpenha com in­
teira correcçao o pequeno mas impor­
tante papel do velho Duval. 

O Sr. Eugênio, com un, pu l u .„ l l l a i s 
de calor e de vcln meiicia estaria nerlei 
tauiente na pelle de Armando P 

Os outros artistas não tèm neste dra­

ma papeis apreciáveis, mas concorre­
ram para que a peça se mantivesse no 
gráo de apuro a que nos tem acostu­
mado o bom gosto do Sr. Fur tado 
Coelho. 

Na próxima terça-feira, 1!), faz bene­
ficio neste theatro o estimavel e syinpa-
tico actor Baptista Machado, com a pri­
meira d'A sociedade onde a gente se abor­
rece, a deliciosa comedia de Pailleron. 
Nesta peça tem o beneficiado um dos 
seus melhores papeis. 

As qualidades pessoaes que distin­
guem o sympathico actor e auctor, leva­
rão por certo ao theatro, na noite da 
sua festa, ainda maior numero de admi­
radores do que os do seu mérito artís­
tico, que são muitos. 

E' effectivamente no dia 20 que no 
Recreio Dramático faz beneficio o dis­
tineto actor Dias Braga, com a primeira 
da bellissinia lenda trágica, em verso, 
de Echegaray,—So seio da morte, t radu­
zida pelos nossos collegas Valentim 
Magalhães e Filinto de Almeida. 

Esta peça, cujo original foi ofíerecido 
ao beneficiado por S. M. o Imperador, é 
uma das mais bellas do vasto theatro 
do grande poeta hespanhol, um dos 
maiores escriptores dramáticos da ac-
tualidade. 

A distribuição é a seguinte: 
D. Jayme, conde de Argelcz—Dias 

Braga ; Beatriz, condessa—D. Helena ; 
Manfredo, bastardo de Argolez—Lis­
boa ; Joanna—D. Leolinda ; Roger, es­
cudeiro—Castro ; Berenguel, alcaido— 
Maia ; D. Pedro I I I de Aragão—Mag-
giolli ; Cabrera. soldado—Domingos ; 
Xurita, idem— Rangel ; Um pagein— 
Bragança, 

A acção passa-se em PÍHÕ. 
Oprimem» acto em um castello dos 

1 írmeos e os segundo e terceiro no cas­
tello de Argelez. 

No Príncipe tem agradado muito o 
grande drama—.\oite.i da Judia. A em­
presa prepara com afan uma nova peca 
de grande espectaculo, do gênero do 
Guarani). E' O Rei dos Selraijeus. 

No Polytheaina também deve estrear 
brevemente a companhia da a c t r i z 
1'uuny, com a mágica—0 Gênio do Foiio 
original do actor Primo da Costa. 

K U Y V A Z 

Scenas da Bohemia Fluminense 
ron 

Aluizio Azeredo 

I 

— Ora até que afinal r l ie-ámos ' O 
vapor acaba de levantar ferro ' 

— Mas só amanhã pela manhã de­
sembarcaremos... 

— Como assim? 

d^JÍ^orl&^mhílV^ d'^ 
n o 7 I e 1 S l o f , ' , , I C P U S S i l r *•»«** °»l» 

— Com certeza. 
— Diabo! 
— E' ter paciência. 
— E eu que estou morrendo por co­

nhecer a Corte. l 

- A g o r a pouco falta. Uma noite 
passa tao depressa ; 

— Nem sempre. 
Este ligeiro dialogo fazia-se entre 

dous rapazes que vinham do Norte, a 

i ihi í °hrl%T d°.S p a q u e t c s f l a "Compa­nhia brazileira de navegação a van • „ 
Pareciam estudantes.°Umterht v a 

annos ; era niagrinho dé , * 

pobres e pernas muito compridas ' 
outro indicava ter quinze !,, quinze, quando 

Aquelle trajava de preto, com a CIV-

" ! a Í t 0 - ^ L ^ i l , l ° * . ™rlo,'clieio d 

-eca engolida" por um"informe boné de 
seda; os pes a frouxa numaschinellas 
de t rança ; o pescoço escondido nos 
mysterios de um triste enche-nez de li 
roxa. Ao passo que o outro vestia cn-
semira clara, paletó aberto, camisa de 
chita listrada, mostrando francamente 
0 interstício das claviculas. 

N"este, ao contrario d'aquelle, tudo 
eram symptoinas de força e saúde. 0 
bom humor, que nada niais é do que 
esses dois elementos em ebulição, tra-
hia-se-lhe de vez em quando por fortes 
gargalhadas, que lhe escapavam da 
bocca que nem o vapor pela válvula. 

E a sua gravata azul, de pontas sol­
tas, e o seu chapéu, de palha, enterrado 
um pouco para a esquerda, e o seu ca­
chimbo á um canto dos labios,cassuas 
botinas de bezerro com um dedo de 
sola; tudo isso como que servia de com­
plemento áqualles gestos desembaraça­
dos,aquelles olhos irrequietos e aquella 
fogoza loquacidade, a que tudo cedia, 
logo que ella se desencadeasse. .. 

Chamava-se Ruy e vinha de sua pro­
víncia, fugindo ao pai, Manoel Vaz.utn 
portuguez antigo e ríspido, que ã força 
de murros e ameaças queria-lhe abrir 
no coração o gosto pela vida com-
mcrcial. 

Além da tremenda decepção paterna, 
deixava atraz de si a cólera de uma ma­
drasta, que o acaso lhe dera desde o 
berço, mas que nunca o amara. 

Manoel Vaz tinha quarenta annos de 
negocio. Percorrera toda a escala da 
vida eoniniercial; principiara como cai­
xeiro de venda e chegara a commen­
dador. 

Por varias vezes fallira; por varias 
vezes levantara a cabeça. Fora estabe-
cido com armazém de seccos o mo­
lhados ; fora negociante em grosso; 
tivera loja de modas, tivera loja de fer­
ragens o, afinal, vivia agora de peque­
nas especulações que, dizia elle, da­
vam-lhe apenas para o pão de cada dia. 

O filho nunca lhe merecera grandes 
preoecupações. 

Cresceu qtutói ao Deus dará, entre a 
má vontade da madrasta e a rispidez do 
pai . 

Este só lhe apparecia á noite, quando 
voltava do trabalho e, mal o vio capaz 
de algum serviço, pol-o ao balcão. 

Ruy aprendeu a ler e a escrever, teve 
rudimeiitos de francez e arithmeticit; 
feitos, porém,os doze annos, nunca mais 
freqüentou aulas. 

— Pa ra que mais ? dizia o pai—A 
mim nunca me ensinaram tanta coisa e 
nem por isso dos mais asnos! Si o rapaz 
tem vontade de saber muito, que apren­
da depois, a sua (iista. Ninguém lb'o 
poderá impedir. O que mais tarde elle 
não conseguirá é habituar-se ao traba­
lho, si eu desde já não o encarreirar 
pelo bom caminho ! 

Ruy obedeceu, sem a mais ligeira som­
bra de protesto, mas pouco depois, 
([uando o seu espirito começou a de­
senvolver-se com a leitura dos livros 
que lhe cabiam nas unhas , uma revolta 
secreta se foi erguendo dentro delle. 

1 m dia fallou ao pai com franqueza e 
pediu-lhe que o mandasse a estudarem 
S. Paulo ou Pernambuco. 

— Pergunta-me primeiro si tenho !*>'-
r ursos para i sso! respondeu o vellw» 
tom mão humor. 

file:///oite.i


A S K M A N . V 

E, como o filho fizesse um a r de sor-
j n e / a , poz-se u fal lar no m u i t o mal etn 
(iiie iam os seus negócios u l t i m a m e n t e ; 
d a s novas dilliru I lados que lhe su r ­
g iam de in s t an t e a i n s t an t e . .• a té no 
receio de q u e lhe não viesse a fa l tar 
p a r a a velhice u m can to onde cahisse 
m o r t o . 

— Po i s eu p a r a o commercio não 
s i rvo ! rep l icou o rapa/. . 

- P r o c u r a ei i t ão o u t r o meio de v i l a ! 
L's perfeito, tens sall le, sabes ler e es­
c rever , a t i r a - t e ! não serei eu q u e m t'o 
pr ive ! 

— Mas em que me hei de e m p r e g a r ? 
— Não sei ! P r o c u r a ! — O l h a ! q n a u Io 

( u vim da t e r r a a i n d a não c o n t a v a a 
t u a idade , não t inha n i n g u é m po r mim, 
e r on i t udo cheguei a j o g a r com uni ca­
pi ta l s u p e r i o r a t r e sen tos con tos , e a in­
da cá estou p a r a o q u e der e vier ! 

E não se l e m b r a v a , o Sr . Manoel Vas­
ile que el le, q u a n d o veiu da lei ra , era 
u m pobre a ldeàozi fo , i nnocen te e uil l lo, 
quas i i r r a c i o n a l , i q u e segu ia p a r a os 
lira/.ies como um boi q u e caminha p a r a 
i p i z a ; emir . ianlo (|ue o filho, p i o luido 

mestiço de i luas raças c o n t r a r i a s , crea­
do ua a m e r i c a n a f a r t u r a de s u a p á t r i a , 
conv ivendo desde mu i to c e i o coill es­
p í r i t o s mais ou menos r evo l t ados pela 
opp re s são p o r t u g i i e / a , não podia dei­
xa r de volver os o lhos p a r a hor i son tes 
m a i s l a rgos , m a i s e levados e mais ao 
s a b o r de seu t e m p e r a m e n t o b raz i l e i ro , 
r o m â n t i c o e a p a i x o n a d o . 

De sor te q u e , chegado o m o m e n t o em 
que o coinmen lador qu iz ter mão sobre 
o filho, este lhe fugiu por en t r e os de­
dos e p i n c h o u p a r a a Corto . 

I"], a g o r a , depois de u m a longa via­
gem, sem d i n h e i r o , saiu p ro tecçáo , sem 
cont ir com n e n h u m a m p a r o aos seus 
qu inze a n n o s , R u y Vaz , do t o m b a d i l h o 
tio v a p o r , c o n t e m p l a v a essa g r a u le ci­
dade ,a cujo sido ia lançar -se com todo o 
a t r e v i m e n t o d a s p r i m e i r a s i l lusòes . 

O Rio de J a n e i r o apparec ia - lhe ao 
longe , ameaçado r e si lencioso, cercado 
de m o n t a n h a s e mergu lha - lo nas som­
b r i a s ondas da no i te . 

D i s t inc ta inen te so se po lia ver a i l lu-
m i n a ç á o das r u a s . 

E r a iini.i cons l e l luç lo de p e q u e n i n o s 
fogos en l i l e i rndos , q u e i c ap r i cho 
s e r p e n t e a v a m , já torceu Io pa ra a di­
r e i t a , j á s u b i n d o pelos m o r r o s , ou rea­
v a l i a n d o até ao fundo tenehr >s i dos 
va l les . 

O u a l seria o des t ino q u e alli o espe­
r a v a ? q u e tal ser ia a q u e l l a gente com 
q u e m t i n h a elle de viver ? Que espécies 
de d e s g r a ç a s ou de foríuii . is lae esta­
r i am r e se rvadas n a q u e l l i eno rme ci­
dade desconheci Ia t 

'Continua.) 

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS 
E s t a socie lade deu no sahha Io pas ­

sado uni baile nos seus s ilões, p i ra o 
q u a l s en t imos v e r d a d e i r a m e n t e falta­
rem-nos as e x p r e s s õ e s e escaceiareni 
os ad je r t ivos . 

Se d i s se rmos q u e foi u m a festa des­
l u m b r a n t e , m a r a v i l h o s a , faeric i, n u n c a 
v i s ta , i n c o r r e r e m o s d i r e c t a m e n t e n i ba­
na l idade d a s c h a p a s ; s..> d i s se rmos q u e 
(dle esteve ac ima de todos os eiieoniios 
e q u e as d a m a s éra só tomo paras/es, os 
le i tores podem p e n s i r que es tão leu Io 
a Cousa Aor.i, c a l amidade de qu r o bom 
Deos nos defen Ia. E' r e a l m e n t e unia 
a t r a p a l h a r ã o . 

Se a gen te se l e m b r a r do bufete , en tão 
é q u e n u n c a m a i s acaba a not ic ia . I m a ­
gine-se u m a meza de todo o compr i ­
m e n t o do vas to s a l ão , s e p a r a d a p o r uni 
o r i g i n a l t a b i q u e em forma de b a r r a c a s 
de b a n h o s , to Ia cheia de p o r c e l l a n a s e 
ch r i s t ae s , com toda u m a p r i m a v e r a de 
flores em m a g n i t i c a s j a r r a s , s o r t i d a com 
todas a s i g u a r i a s i n v e n t a Ias pelo cosi-

nhe i ro olynij.ico de J ú p i t e r , com o pha-
le ino , a a m b r o s i a u o mel do l lv ine to , 
t u d o serv ido pelo p r ó p r i o (fauvnie les 
' )»*la p r ó p r i a Hebe que s d e s - u v e r -
g o n h o u de p r o p ó s i t o p u r a vir esraneio-
nar os a m a v i o s n a s t aças da Bohemia 
q u e os conv ivas lhe es tend iam áv idos 
ma i s de a ver do q u e de lhe beber os lí­
q u i d o s . 

Assim, bella. r apas i a Ia ! 
A coiniiiissão o r g a n i s a d o r a da fest i 

e s t ava de u m a aniab i l idade q u e chegava 
a d o e r ! 

i r Al I I O M I C M G A S T O 
Sob este t i t u lo a p p a r e c e u no Jornal 

de l-"> u m a r t i g o con tes tando a cr i t ica 
de uni romance de L. L., que no passado 
n u m e r o A'A Semana p u b l i c á m o s . 

J á t emos i in nosso poder a compe­
tente respos ta , q u e hoje não publ ica­
mos po r a b s o l u t a falta de espaço. 

TRATOS Á BOLA 
Recebemos d'esta vez 1S c a r t a s con­

tei i Io as decifracões aos tratos ú l t imos . 
IVesias são d i g n a s de nota as q u e vie­

r am f i rmadas pelos segu in t e s senhores : 

Ruy 1'inieiitn, Manoel Pedro Guimarães, 
Josephino II.. Fraui-isco de Paula Rani/et, 
X,.J. da I . e S., Pirij-ussú, Palmira lidrlm 
e Samuel Triiãn. 

Os Xoclnriios, que é ra o p r ime i ro prê­
mio per tencem ao Sr. Huij Pimenta e a 
Cniuijiliiin, s egundo prêmio , á Sra . I). 
Pahnijra liorba. 

Mandem busca r os seus p rêmios . 
Eis as decifracões : do logogr ipho— 

lynez de Castro; da mir/ical—Soífn ; das 
t ib i i r c ianas— Retrato e Papa fujo ; das te-
hgraphicas—Votação , Patronato e Guiana 
e do inigma—.W/HIO. 

P u r a hoje temos os segu in tes tratos: 
A X T I l i . V 

Nas d u a s p r i m e i r a s j u n t a s 
Eu j á vi t e rce i ra e n t r a r 
1'orem todas r eun ida s 
Po lein t e rce i ra m a t a r 

TEI .ECH VPIIU-AS 
1—1—1 — l iot > é p e i x e . 
I—1—1 —Sapat ) e d inhe i ro . 

V K I i l l A L 

O u a l o verbo que , unido i um s u b ­
s t a n t i v o q u e i n l i c a saúde pro luz uni 
s u b s t a n t i v o q u e in lica ave r são *? 

DKCU'1 ru> vs I 
{Por sullabus 

J e s u s !—Que g r a n d e — ! pois se te fc-
r is te com a.—Que no ta é esta— 1 

Não f.ic i t inta— é melhor que vá ven­
de r—mas não a q u i — 

1'KMMIOS 
Ao p r ime i ro decifrador exac to u m 

e x e m p l a r dos San elos e Rimas de Lu iz 
G u i m a r ã e s J ú n i o r e ao s e g u u l o unia 
collecção do 1" t r imes t r e d'.i Srmnii i. 

E ate s a b b i Io q u e r i d o s charad is t is. 

D. P A S T E I . . 

1 Comer i-se a d e c a p i t a r do fim. 

RECEBEMOS 
— « Boi l a s - A n r s : e s t udos e aprec ia­

ções» de Fel ix l-Yrreira—; um bello vo­
lume de :»K) p a g i n a s , impresso nas olti-
e inas de Pe Iro J a r lim e G a s p a r , < edi­
ta Io pelo Sr. Bal lomero Carque i ja 
Quentes . A i'.i(in é i lo rnad i por u m a 
lin Ia g r a v u r a de Leopol Io l lek. 

Occupar -nos -he inos dest.. l ivro em ar­
t igo especial . 

Do Sr . .los-- de Mello , r e p r e s e n t a n t e 
no B r a z i l da i m p o r t a n t e casa ed i to ra 
Dav i d Corazz i . de Lisboa : 

— « A E s t r e l l a do S u l » , u l t imo ro­
m a n c e d ) fecun loV p o p u l a r Jú l io Ve rne . 
A impres são é magnifica e magníficas as 
n u m e r o s a s g r a v u r a s q u e a d o r n a m o vo­
l u m e , 

— « O ( ' a l a s t r o da pol icia , , , g r a n d e 
romance t r a d u z i d o do h e s p a n h o l , acom­
p a n h a d o de bellos chrouios . 

r . s tas o b r a s , como q u a n t a s edi ta a 
casa D a v i l Coraz / i , são puldic idas , 
preços módicos , e bem merecem i enor­
me a c e i t a ç ã o q u e téiu t ido . 

-—« Lyr ios i g o i \ o s „ , versos de <*y-
l i r iauo de Mir.in Ia. l i . i tnr i té , (> ui t lor , 
q u e conta a p e n a s l'.t a n n o s de idade,' 
conclui: ass im o seu prefacio: ..... si- não 
a g r a d a r e m os meus pobres versos , por 
falta de f raganc ias r h e t o r i c i s , ou po r 
qu i une do a u t o r nada sjgnii i , . , , <: 
sempre certo I/IIC tire o prnxer de os ter com­
posto. E e s s - n i ver Ia le o ma i s a g r a ­
dável , o mais d u r a l ou ro , talvez, o único 
p raze r q u e possa sen t i r uni ve rdade i ro 
a r t i s t a . 

— ( K e l a l o r i o d a S o r i e lade P o r t u g u e z a 
de Heneliceiicia, (ou S. Pau lo ,» apresen­
t ado pelo seu pres ident ' Abílio Soares . 

—« Quin to r e l a tó r io p a r a ser apresen­
ta Io á assembléa g e r a l dos urciouist . is 
da c o m p a n h i a E. de '•'. do Oeste de 
Minas , pela Direc tor ia da mesma.» 

—'(Ns ._7 .Si ' " . ' , anuo IV da excel­
lente l ievist i Mar í t ima Braz i l e i r a . 

— Reriiln Illustrada ; n . MM, (anuo X.) 
Mui to ch is tosa nos desenhos e no t ex to , 
e, como sempre , mu i to amáve l p a r a 
roniiios o ; a inab i l ida les q u e de co­
car 10 ag radecemos . 

— .1 Vespa, n. l(i. O Net to c o n t i n u a i 
p rog red i r , o q u e m u i t o nos con ten ta . 
No tex to que está como de cos tume — 
rurisant, encont ram-se a l g u m a s l inhas a 
respei to da nossa cr i t ica t hea t r a l , sobre 
a Denise, as q u a e s m u i t o nos l izongeiam. 

Pe l imos venia p a r a t r ansc reve r as 
p a l a v r a s l inaes. 

« Como se vè, o e sc r ip to r dessas l inhas 
tem observação e t a l en to . Devia ser 
convidado p a r a s u b s t i t u i r o menino q u e 
se ass igua Quidam, desc r i t e r iosan ien te 
inves t ido peto Jornal do Commercio d a s 
a l t a s funeções de crit ico d r a m á t i c o . E u 
o reeomincndo ao g r a u le ó r g ã o . Chama-
se F i l in to de Almeida.» 

O nosso collega confundido pelo elo­
gio, r u b o r i s a d o pela modés t ia de es ty lo , 
ag radece com u m a p ro funda c u r v a t u r a 
tant t benevolência e t ão finas umuhi-
li . lades. . . 

— Tiradcntes, co in inemoracão a n i m a l 
anno VI . Col laboram nes ta pub l i cação 
pa t r ió t i ca os nomes mais conhecidos e 
mais respe i ta los en t re os nossos escr ip­
tores r e p u b l i c a n o s . 

A llluitracão, n. 7, a n u o I I . T r a z na 
p r ime i ra pag ina nm b lio r e t r a t o de 
Emí l io Zola. 

O t ex to é como sempre , magnifico ! 
.1 Vespa, n. IN. A pag ina i n t i t u l a d a 

Perdida Esperança... é bem desenhada . 
O u a n t o ao t ex to . . . m u i t o bom. 
Meipietrefe, n . 374. Não t r az na pr i ­

mei ra p a g i n a o r e t r a t o de um comuien-
ila lor ou de um viscon le, traz. s imples­
mente d u a s figuras q u e rspresenta i i i os 
d o u s p a r t i d o s inon i rchicos c o n s u l t a n d o 
os hor izon tes pol í t icos . As o u t r a s pa­
g ina s s b> b ms. 

O t e x t o , como s e m p r e , bem feito. 
0 Joikeij. N . 1. I) nosso collega diz que 

tem havi Io u m a g r a u le falta ua a r e n a 
j o rna l í s t i c a q u e e. segun Io um tópico 
do a r t i g o q u e enche a sua p r ime i ra co-
l n i n u a : «a de u m a folha que tenha po r 
tini es d a r e r e r o pub l i co , q n a n t i á q u a ­
l idade dos an imaes e dos seus fe.it >s, de 
forma q u e , q u a n d o que i ra a r r i s c a r o 
seu d inhe i ro em a p o s t a s , o q u e por 
cer to não aconse lhamos , e s t e j a em p e d e 
i g u a l d a d e com aque l l e s q u e , por cir-
cu ins t anc ia s t spec iaes , conhecem as p ro ­
bab i l i dades q u e tem c a l a an ima l de 
g a n h a r , e por isso apos t am com v a n t a ­
gem, aprove i t ando-se da ignorânc ia do 
p u b l i c o em gera l .» 

P o r isso recomuiendaniol-o ao p u 
b l ico . 

E vida l onga , collega ! 
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A S E M A N A 

Do Sr. João Duarte Filho dous livros 
de suas poesias. 0 primeiro intitula-se 
Siiiitillaçóes e o segundo Pereijnnos. 

Vamos lel-os. 
Do Sr. Luiz Olvmpio Telles de Mene­

zes um exemplar do seu livro .Wff««ff de 
Stcnouraphia Rrazileira. 

Do'Sr. A. II. de Souza Bandeira, um 
volume de sua obra— Estudo de Direito 
Administrai iro. 

Cinco de Maio, ode heróica de Alexan­
dre Manzoni <• trez versões em portu-
"iiez, sendo uma de S. M. o Imperador. 
° O livro está muito bem impresso, o 
que não admira, pois sahiu das otficinas 
de Moreira Maximino & C 

CORREIO 
Sn. Osc.vn VEIIXEY—Ficamos scientes 

do que nos disso em sua carta. 
Su. AMILCAR X.VRPOT—A' vista da lei­

tura que fizemos da carta que acompa­
nha o seu conto a lápis na parte em que 
o Sr. se defende da injustiça que fizemos 
com a D. .lr»iidn,temos a'dizer-lhe que 
a nossa opinião fica de pé e a sua... as­
sentada, caríssimo Xarpot. 

Quanto ao seu conto a lápis damos-lhe 
uma boa noticia bre...ve...men...te tel-
o-ha n.l Semana. 

Sn. 11. Az.vMoii—O seu soneto...Não, 
não fallemos n'isso... 

SR. L. A—A sua poesia entre os VI e 
os X que tem por assumpto as scenas 
de um quarteirão de uma rua no Cattete, 
não é má, palavra de honra ! 

E com isto está satisfeito o seu de­
sejo, que era ter duas palavrinhas apenas 
sobre o seu trabalho. 

t;R. IF—O seu mote Que olhar! dedi­
cado a Alberto d'01iveira é...Não ; para 
que envergonhal-o! 

Faca cousa melhor e...appareça. 
Sn. HVPPÒI.ITO DA SILVA—Acceite os 

nossos parabéns, mesmo porque nós 
recebemos tanta cousa ru im, que 
quando alguém nos manda um traba­
lho como o que o Sr. nos mandou fica­
mos...admirados. 

O seu soneto No Guanabara e verda­
deiramente bom e publical-o-hemos bre­
vemente. 

SR. OSÓRIO BRAGA—O seu soneto A 
Alminda—ò bom...mas faça cousa me­
lhor e mande. 

SR. GAYA. — O seu soneto (sempre o 
soneto;quemania!) intitulado A ILLUSÃO 
é publicavel. Brevemente ha de lel-o 
em uma d'estas eolumnas. 

SR. A. CACIIAPUZ (Goyaz). — AS suas 
quadras—Drama de Amor, são verdadei­
ramente de principiante. Corrigil-as 
não nos é possível; falta-nos o tempo, 
o preciosíssimo tempo, e além disto a 
vida é tão curta... 

ANNUNCIOS 
P o r t u g u c 7 „ f r a n o e 7 . o Ing loz 

—Professor Rodolpho Porciuncula. IV 
cados nesta folha. 

l > r . H e n r i q u e d o S á — Especc 
Syphilis e moléstias das crianças. Coiil 
sultorio :—rua Primeiro de Março, 'Ü-
de 1 ás 3 horas da tarde. Residencin:-
rua de S. Pedro, 291. 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor.á. 

D R . ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEino 

Residência 
Rua do Visconde do RioBranco n. 36. 

Á AURORA DO RIO 
ALFAIATARIA DE FEEISE & COELHO 

131 Rua ào Hospício 131 
E R N E S T O PINTO COELHO 

SOLIOITADOR 
V I L / L A X>33 P A D U A 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzenal de theatros, musicas ebellas-artes. Retratos 

das maiores notabilidades artísticas, biographias, artigos 
de critica, correspondências de Paris, Londres, Berlim, 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Madrid e Rio de Ja­
neiro,-poesias, romances e sempre 

2 4 P A G I N A S D E M U S I C A 
4, 5, S e 7 peças de autores celebres, allemães, franceaes e 

italianos 

EDICÇÃO ESPECIAL PARA 0 BRAZIL 
N. 1 

P u b l i c a d o o m 1 5 d o A j ç o s t o d o 1 8 8 4 

Assignatura mensal ou dous números. . . . . . 2$ fracos 
Com exclusão do porte do Correio para as províncias. 
Acha-se completo o primeiro trimestre, coinprehendendo C nú­

meros encadernados em um só volume, ornando um mag­
nifico álbum, próprio para presente 

P R I C C O GSOOO 

REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
6 6 R U A DO OUVIDOR 6 6 

LIVRARIA UNIVERSAL 

P O K M A 1>1J 

H LONGFELOW 
T R VDICCVO DK 

AMÉRICO LOBO 
Vende-se nas livrarias Faro & X.tnes, Laemmert e Serafim José 

Aires e no escriptorio desta folha a 
2 8 0 0 0 o e x e m p l a r 

J A M E S E. H E W I T T 

PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

134 RIA DO ROSÁRIO 134 

HOTEL NOVO MUNDO 
SERVIÇO PROFUSO E VARIADISSIMQ 

Bons vinhos garantidos, salão reservado para banquetes, os 

quaes serão servidos conforme o preço que se ajustar. 

13 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 13 
PROPRIETÁRIO 

JOÃO DIOGO SOARES DE BRITO 

riosr»ií:r>ArviA F I E L 

Rua da Alfândega n. 236 e Travessa de S. DomingoB n. 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento tem a hon '?Jr; 

apresentar á concurrencia publica bonitos quartos m 0 " V 
dos, espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a gar.*?": g 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar iiv 
de risco. Todos os compartimentos com linda vista tanto p» 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa está aberta toda a noite. Preços módicos. ]Jj"\ & VM 

R E S T A U R A N T V O L T A Í R í T 
•29 RUA DA URUGUAYASA 29 

A l m o ç o f*800 | J a n t a r " 
SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

Parece incrível que por tão modestos preços se possa come* 
tão bem! Pois venha verifical-o, quem duvidar á 
» 9 H U A D A U R U G U A Y A N A 2*> . 

Typ. da Semana, Travessa do Ouvidor, 3C, sobrado 
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A SE A N A 
C H U T E 

T r i m e s t r e • ? , * • ' « » ' l 
Semes t re WíM) 
Anuo K W » 

P U B L I C A - S E A O S S A B B A D O S 

D i r e c t o r — V A T j K X T I M M A G . V L 1 1 A 1-r.S 

REDACÇÃO, OFFICINA E GERENCIA - TRAVESSA DO OUVIDO R.3 6, SOBRADO 

Pfio\ r.vcr.vs 
S- | l l e - . t | V ISI«» 

Anno NSIHM 

M;.MI'.RO A V I L S O 101) ns, Xãosc res/itiiem oi iijinaes. embora não pitldiiadoi M sir.no AI v v -AI>O **uei i: 

S C U M A H I O 

Yiciot* H u g o — H i s t o r i a dos sele d ia - ; 
Valentim Maiialhães—Cvima do Rio Bo­
n i t o - \,iúz l i a rbosa da Silva ; Lúcio de 
Vttidoiu:a—t'm bonicin g a s t o ; Ntniro 

— 1'olifíia i p o l l i c o s ; Ambrosia Se­
rem—\ I l lns t ra i -ão — Be l l a s A r t e s ; 
A. /•'.— Ruy Vaz, r o m a n c e ,* .1 . Azeredo 
—ThentroV—Que.sl áo l i t t e ra r ia—Cer-
m i n a l ; Arnripc .limiar—Recebemos — 
( 'orruio- - Vietoi* 11 ugo—Annii ncios. 

A SEMANA 
Rio , •>•', de Maio d" l*1*-' 

v i< "íroii 11ir« ; o 

Acaba de fallecer o p r ime i ro poeta da 
F r a n c a , isto ó: o p r i m e i r o poeta do 
n iun Io; p o r q u e a F r a n ç a da Encyelo-
pe Ua, a F r a n ç a de Vic tor H u g o é a pá­
t r i a da Civ i l i s .não , o núc leo de t o d a -
as a s p i r a ç õ e s , do to Ias as l u r t a s , de 
todos os sécu los . 

O inundo in te i ro s"iitio hoje u m es­
t r e m e c i m e n t o novo . 

A do r que se c o s t u m a sen t i r pela per­
da de u m a pessoa in t ima , t o m o u u m 
ca r ac t e r e s t r a n h o —ge.u r a l i z o n - s \ 

O u n i v e r s o ouv io a s s o m b r a d o a 
q u e Ia do ma io r gênio da poesia com-
t e m p o r a m a . 

Os p r ó p r i o s h o m e n s de e sp i r i t o como 
que sa h a b i t u a r a m a vel-o como m a t e ­
r i a l m e n t e i i n m o r t a l . 

A i m m o r t a l i d a l e sub j e r t i va nello con­
fim d ia-se com a t e inpo ra r i cdade da exis­
tência objec l iva . 

E ' t ão g r a n d e a sua g lo r i a , a. s u a 
s o m b r a e n v o l v e i de t a l modo o seeulo 
X I X que j u l g a m q u e el la n ã o é a p r o -
jeoção ( l i s s u a s idéas , da acção d i rec ta 
q u e e l l a s e x e r c e r a m na espl iera pol i -
t i r a e l i t l e r a r i a do seu t e m p o , mas sim 
o d e s d o b r a m e n t o col lossal da sua es-
t r n e t u r a m a t e r i a l . 

A g r a u l e z a h u m a n a é isto:—é Vic tor 

H u g o . 

r a r a se sei* Yrr . ladei ra iuoní . ' g r a n d e 
é prec isa s *r us^im. 

To.los os poe ta s q u e se recolln rum á 
s j i n b r a desse m a g e s t o s o c a r v a l h o , c o m o 
lhe c h a m a Zola , a i n d a r epe t em os can­
tos q u e ali o u v i r a m p s a l m o d i a r os p á s ­
s a r o s niysterioso.s, <juo c a n t a v a m o ra a 

. m o n o t o n i a do céo do Or i en t e , com os 
s e u s deuses e as s u a s l egendas s o m b r i a s , 

ora o e sp i r i t o v io len to que i r rompeu do 
p h e n o m e n o pol í t ico do século X V I I I . 

Acaba de m o r r e r o priim iru homem 
da F r a n c a , acaba de t r a n s p o r o mys­
ter io i m p e n e t r á v e l da m o r t e aque l l e 
q u e vio (lesfilaFha pouco t empo deani • 
do seu pa lác io da aven ida Fyl IU Par i / , 
i n t e i ro , isto é: o m u n d o . 

A Fr.iu<;a vai conceder- lhe o preinio 
de I a n t a s l u e t a - , de t a n t o s s i n ilirios. 

< 'hegou o moiin n t ) da f r a n ç a da r - lhe 
o t ú m u l o , q u e era sé) o q u e elle pe lia, 
o que c o n s u b s t a n c i a v a t odas as s u a s 
a sp i rações I 

« P o u r p r i x d o m o u ex.il, t u in ' ae ro rde ras , 
F r ance . 

I.~n t o m b e a u . » 
P o r é m i p á t r i a de Vol t a i r e , a p á t r i a 

de l)i ,nloii , a p a t r i a e m cujo céo fecundo 
sn rg io a a u r o r a da redempção do es­
p í r i to mo l e rno , e q u e /;q>oz A-ficção 
do u m a v o n t a d e celeste}, d r - p o t i r i . o 
f a d o n a t u r a l o lógico da evo lução e 
do p r o g r e s s o , é p e q u e n a p a r a cont d-o. 
A<|iielle corpo p n cisa de u m t ú m u l o 
m a i o r , aque l l e e sp i r i to de u m a espl iera 
psyi ho loe i r a m a i s a m p l a . 

Ò seu corpo vae ler u m t ú m u l o ma io r 
q u e a F r a n ç a : o m u n d o , — e a sua me­
m ó r i a v iverá s empre no esp i r i to dos 
povos q u e se a c o s t u m a r a m a vel-o como 
a e n c a r n a r ã o l u m i n o s a dos e x t r a o r d i ­
n á r i o s acon tec imen tos q u e es tão int i­
m a m e n t e l igados ao esforço collect ivo 
de t o d a s as nac iona l idades m o d e r n a s . 

P a r a da r a m a i s imperfeita ide í do 
q u e foi Vic tor H u g o e do que h a de ser 
na H i s to r i a da H u m a n i t á r i a , u m a r t i g o 
é pouco ( n ã o ha espaço nem tempo 
p a r a escrever u m l i v ro . L imi t amo-nos 
po r isso a env ia r os no-sos p e / a m e s a 
F r a n ç a , e á c iv i l i sação . 

A redacção d'.l Seiiu.in'1, a p e n a s teve 
noticia do fallorimen , .0 do g r a n d e poe ta , 
envolve, i u n crépe a saca Ia do edi­
fício em q u e está i n s t a l l ada e fez s••rrar 
as s u a s p o r t a s . Reso lveu cm seguida 
como outra- ; l a u t a s d e m o n s t r a ç õ e s de 
pezar , t o m a r l u t o p o r oito d ias e o n -

meio de uma r e u n i ã o de Iodos os j o r n a ­
l i s tas da c o l e — a 1-, iilisação de uma 
g r a n d e sessão l i t t e r a r i a em homena ­
gem a Vicio,- H u g o . r eun i ão que terá 
l u g a r hoje, ao meio ,lia, n a sala desta 
redacção. 

P o r esta fôrma acred i ta 1 Semana iia— 
l e r p e l r a r d<- maie ira cond igna , os - , I I -
I imeii tos da p á t r i a b raz i l e i ra p a r a cmn 
a memór ia do i l l u s t r e m o r t o . 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
I l a cinco d ias que o m u n d o in te i ro 

t 'in os o lho - vo l t ados p a r a a ipi ta l da 
f r a n ç a n' u m a dolorosa an r i edade , 
n u m a alll ictiva c -pec taçâo . 

H a cinco dias que na c ip i t . i t do 
1'razil, como em todas a- cidades s,;r\ i-
das ]ielo t e l e g r a p h o , nm único aconte­
c imento tem un-iipudo as atl 'ticè.es, so­
mente uni a s s u m p t o tem havi Io p a t a 
as coii vi rsacões dos par i ieul ires como 
para as chrouic. is dos jo rnaes . 

Esse acontecinieii io e x t r a o r d i n á r i o , 
esse t r i s te a s s i implo — é a (.nrérmidade 
de Victor H u g o . 

Xa terça-feira, 1'"! do co r r en t e , foi a 
popu lação desta cidade s u r j rolien li Ia 
com a l a i t u r a na Gnzrta de Noticias, 
do seguin te i l r sagr . idabi l l i - s i ino tele-
g r a m m a : 

« P a r i z , IM ile m a i o . 
Acha-se g r avemen te doen te Vic tor 

H u g o . 
O seu es tado inspi ra s - r ins cu idados . 
A noticia da doença do g r a u le poeta 

causou profunda sensação em P a r i z . » 
E des le i s se i n s t an t e a rapi r il do im­

pério s'» teve u m p e i i - a n e n l o : — Victor 
l l u g o e s t á g r a v e m e n t e enfermo;!.- uma sé) 
p reoecupação : — Tomo terá pass ido 
Victor H u g o ? 

Oiiem p e r g u m a , no ,'iiUiiit.n, pela 
s a ú d e do g r a n d e homem que va i d a r o 
seu nome ao século .' O nem estremeci ' 
pela s u a v ida •* i.Moin e r g u e a Deus o 
pensamen to i m p l o r a n d o a sa lvação do 
g r a n d e pe-eit *.' t i n n u ? O - s e u s l i l bose 
os seus a m i g o - . 

E s s " homem, o ra p r o - i r a d o sobre o 
leito do soIlVimeuio e ta lvez da m o i t e , 
em Pa r i s—longe . i ão long. - ! — esse ho­
mem é o pai ile nos todos que í e a u e j n n o s 
e s t e p o d e r o s o Í l l > t l ' U l l l e l l t O d e VI 1.1 e 
mor te .o q u a l , ma i s forte que o p r ó p r i o 
d inhe i ro faz a paz e a g u e r r a : — a 
pel l l l - l . 

Todos nós i|Ue, (,'stu laudo õ pa s sado , 
e n c a m i n h a m o s >épre^ento, a p r e p a r a r o 
f u t u r o ; todos iiosjTque h a i a l h a m o s a 

ranile b a t a l h a e t e rna da \ ida intelh o-
v ida r a a c o m p a n h a l - a nesse acto to los i [ u , , [ ) . n c b e m l o o século com o ru ido for­
os h o m e n s de l e t r a s r e i lentes na ca- | midayel dos p re los , das conferências . 

p i ta i do impér io ; ,h, l icar o seu n u m e r o ^ X ^ M l u t ^ tod, 
tnys. p r ó x i m o ao g r a u le h o m e m do s ,vu io , v r : 1 q l l l . o s do'peus-aniet4 

do^ t h e a t r o s , dos mee-
, — os la-

com a co l l abo ração dos nossos m a i -
d i s t inc tos e sc r ip to r e s , e p r o m o v e r po r 

a r ro tea -
mos i-oiil a Ipeiina o cani],o íul iui to das 
ideas , o ra - o r r i n d o n a - e spe ranças de 
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colheita opinia. ora vergando ao des­
animo, ante a fraquesa da intelligen­
cia ou anto força de resistência dos erros 
e dos preconceitos, hervaes lainninhos 
o contaminosos que einpcstam o século, 
empecen Io a lavragem bemdita da Ver-
d i te, ora venci los, ora vence lores; mas 
sempre labutan Io, regan Io sempre com 
o suor do rosto e o sangue do coração a 
senienteira de luz, nos sulcos rasga los 
nas enumeras ari Ias e duras d i igno­
rância e ,la estupidez á força de im-
m,'uso trabalho e á custa da própria 
vi Ia; to ! >s n >s que,—pouco ou muito, 
muitíssimo ou quasi nada—concorre­
mos para a construo, ão do templo ey-
clopico Io Amor Universal em que hão 
de ser a Io ralos o Trabalho e a Paz so­
bro o altar d i Verd i le.to los m s somos 
filhos desse octogenário sublime, lesse 
velho gigante moribundo, forte como 
lüll iat , illuniinado como Enjolras, im­
placável como üwinplaine o puro como 
o bispo Bemvindo ; todos nos somos fi­
lhos desse genio colossal que s p i l o 
s >r compara Io, quan Io é preciso retra-
tal-o, aos próprios heroes dos seus li­
vros, ás suas próprias rreaçoes !... 

Para os povos de to Io o niiin h>, o ve­
lho cuja vila com; perigo enorme 
neste momento, que talvez neste mo­
mento já não pertença ao numero dos 
vivos, esse divino velho foi sempre 
um amigo, o melhor, o mais tedie ido, o 
mais heróico, o mais fiol dos imigos. 

O' tu, quem quer que sejas qae estás 
lenloe.stás linh is—o teu maior ami.*o 
vai partir.. . Vaes perder o teu maior 
amigo! 

Mas tanto os sol Ia los da Luz, como 
os povos Io mundo bem s ibeme reco­
nhecem que é um pae e um amigo que 
está gravissiin.ini, aie enfermo, sob o 
cutello impie loso da morte. 

E é p )i* isso que a enfermidade de 
Victor tlugo foi o maior acontecimento 
e o assumpto principal destes cinco dias 
últimos cm to Ias as ei lados, villas e 
lugarejos on le tenha cbeg ido a lamen­
tável noticia. 

Couseguintomcnte, A Scm-uui só pule 
escrever a historia dos sele di is últi­
mos pela seguinte maneira: 

Segun In-feira.l*-*.—Victor Hugo adoc-
cuo gravemente; 

Terça-feira, l'ã: 
« C oitin ia a ser gravíssimo o estado 

de Victor Hugo. 
« O grau le poeta conserva toda a lu­

cidez Io sou espirit >, c diz que chegqu 
o seu ultimo momento.» 

Ouart i-feira, 2t>.—« Victor Hugo con-
tiivia muito mal. 

A moléstia causa-lho crises freqüen­
tes e é extremo o seu estado de fra­
queza. 

Os me licu.s assistentes poucas espe­
rança tom tle o salvars e o' dão já como 
quasi desenganado. 

A moléstia do eminente homem de 
lettras despertou em todo o mundo 
grande interesse. 

Numerosíssimas são as cartas o tele-
granunas que aflluem á sua morada, e 
muitas pessoas temido á casa de Victor 
Hugo deixar o seu cartão de visitas.» 

Quint i-foira, 21.—« E' desespera Io o 
estalo de Victor Hugo. Xãu ha. espe­
ranças de que se salve. » 

Deus salve Victor H u g o ! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

1'OSt sçriptilin .' 
Sexta-feira, iti.—u Falleceu Victor 

Hugo, á 1 hora da tarde. » 
E falleceu scin ter assistido á comme-

moração Io primeiro centenário da re­
volução franceza, sem ter visto comple­
tar-se a edição nacional de todas as suas 
obras—essa o lição collossal que vae 
ser o maior sticeessu da exposição uni-

A S i r M A . N A 

Mnmmwi1*' •'• s a n a 
uersal de Pariz. em lS.S't o que seria o 
complemento da obra titanica do gran­
de genio, o—monumento granliosis-
siino d i suaimmortal i ladi—em v i l a ! 

Elle tinha razio quando dizia,conscio 
do seu valor, que a sua morte deixaria 
uni grande vácuo no século. 

Sim; hoje que Victor Hugo transpoz 
o limiar do eterno mysterio da morte, 
que nem o seu próprio genio pou le de­
cifrar, pode-se dizer que o século está 
tia Io. 

Victor IIULIO nasceo corn o século 
XIX; o século XIX morreo com Victor 
Hugo. 

V. M. 
«***•. 

R< 

CRIME DO RIO BONITO 
VINTE i; Dors ni:;rs 

alisa-se no dia 23 do corrente na 
villa do Bio Bonito o julgamento dos 
autores do arrombamento daca . l e iae 
do bárbaro assassinato dos escravos 
"presos como implica los na morto do 
fazendeiro José Martins da Fonseca 
Portella. 

São cm numero de 22 os réus d'es*>es 
gravíssimos deliulos. D'elles a maior 
parte é forma Ia de fazen loiros, mais ou 
menos abasta los, chefes de famílias res­
peitáveis o cidadãos morigerados e labo­
riosos. Xo primeiro numero desta folha 
promettemos contar toda a historia 
(Festo crime hediondo; não o fizemos 
ainda, nein o faremos, por emquanto, 
por não desejarmos de nenhum modo 
perturbar n acção da justiça. Limita-
mo-nõs a dizer que muitos,—a maior 
parte—d'csses homens, que vão sen­
tar-se no banco dos réus, foram arras­
tados ao criníe por circumstancias extraor­
dinárias, algumas com força de justifi­
cativas legaes. 

O crime de muitos dellos consistiu 
unicamente em haverem acompanhado os 
cabeças da sanguinolenta expedicção, 
obedecendo a uma serie de imposições 
dê ordem moral, que hão de natural­
mente vir a publico ; o nenhuma com-
participação tiveram na execução dos 
crimes por que vão responder aoji iry. 

O certo é que o verdadeiro ou verda­
deiros responsáveis (Fossas atrocíssimas 
secnas, nada soffreram, nada soffrem o 
nada hão de sofrer. 

Vão ser punidos os instrumentos, mas 
a mão que os dirigio e manejou, essa, 
continuará a estender-se á sociedade e a 
ser por ella acolhida sem a mínima nó-
doa de culpa ou pena. 

E' velhíssima esta historia, e, por­
tanto, nada tem que possa causar es­
panto ou estranheza. 

Calcula-se que entre réus, juizes, ad­
vogados e testem unhas cento o tantas 
pessoas figurarão neste importantís­
simo processo. 

Sabemos que os réus serão acompa­
nhados o defendidos pelos seguintes ad-, 
vogados: Drs. Geminiano Brazil, Bento 
de Almeida Pereira, Bernardo de Vas­
concellos, Rodrigues Coelho o Valentim 
Magalhães. 

O constituinte dV-te ultimo é um 
moço lavrador de 30 annos de edade, 

muito estimado no município, o quo 
apenas por um triste capricho do acaso 
se acha envolvido nesse drama negro o 
sangrento ; pertence ao numero iTaquel-
les infelizes a que acima especialmente 
nos referimos. 

Do tudo quanto se passar no jury do 
dia 2õ e seguintes informaremos em 
suppleniellto os nossos leitores. 

"̂t** 

I a i i / l l a r l ) o - : a d a S i h a 

Se os fluminenses são, como eu pia­
mente creio, uma socie lade intelligcnte 
e culta, deve ain Ia ahi haver viva nie-
mori i d'este homem de grande mereci­
mento. Advogado e jornalista, re 1 actor 
da AilwilidniW, folha liberal das mais 
brilhantes que tem tido o nosso jorna­
lismo, e, depois da"'Republica, da grande, 
da que foi, mais tarde, apedrejada pela 
poLcia do Sr. Duarte de Azevedo, l.uiz 
Barbosa, cujo nome faz parte das tra­
dições sagradas do partido republicano 
do Brazil, era, na vida privada, uni 
original. 

Sob este aspecto, modestamente anc-
doctico, é que a Semana o recorda hoje-

Cousa singular! este penstdor que 
pode offorecer-sc como exemplo de in-
quebrantavel coberencia, de perfeita 
harmonia svsthemntiea de idéas, era, 
em outras relações, um caracter muito 
contradietorio. 

Em matéria de forma litteraria, por 
exemplo, era interessante observal-o. 
Luiz Barbosa nunca foi escriptor cor-
recto: basta dizer que nutria a con­
vicção de que o íe portuguez, signal de 
voz passiva do verbo a que se juneta 
{se o janela, era elle capaz de dizeri, ó 
exacto correspondente do pronome pes­
soal inlefinito francez on : (Fahi, aquella 
horripilante syntaxc do se o, tao com­
mum no nosso parlamento e, ai de nos ! 
até na nossa imprensa,—nao se os pôde 
vêr, se se a considera,—e análogos hor­
rores ! 

Pois este mesmo escriptor tinha im­
mensa sensibilidade artística em ques­
tões do firma, e, nesse ponto, ver la­
deiras idiosyncrasias li t terarias, seme­
lhantes ás de Ramalho Ortigão na sua 
theoria das allini Ia les misteriosas de 
certos nomes com certas idéas, como 
Ermclinda. com cheiro de frueta (talvez 
pela semelhança com marmelo) e l's-
levam com aparas de madeira preta. 
Para Luiz Barbosa o emprego, a lei­
tura , o simples aspecto, de certos ter­
mos repugnava-lhe mais do que a 
piopria cousa expressa: tinha náuseas 
ao ouvir ou ao lèr a realmente chulis-
sitna palavra elude. A forma acabar de,— 
«acaba de publicar-se», «acabamos -de 
ler»,—causava-lhe calafrios. 

Outra contradicção do seu caracter 
era cm matéria de dinheiro. Era, co­
nheci lamente, gastador; mas tinha ás 
vozes accessos do economia que chega­
vam a ser cômicos em um mãos-largas 
como aquelle. 

Lcmbra-mc quo, uma vez, mandou 
chamar um dentista, para umas obtu-
raçoes a ouro. O dentista costumava 
cobrar lOfiOOO por obturação, mas de 
uma cavi Ia le so ; se o dente era c iria Io 
em direcções diversas, contava outras 
tantas obturaeoes. O dente que Luiz 
Barbosa lhe appresentou era cresta ul­
tima espécie ruinosa,—era cariado em 
tres pontos. O cirurgião declarou-Ufó. 

— Quanto me custará então o seú 
trabalho ? perguntou, muito sério. 

— Trinta mil réis. 
— Trinta mil réis ! Olhe, senhor ! íião 

tenho na bocca nem um dente quo 
valha isso ! por esse preço, se quer, 
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'éÊM •~—*~>~ 
ven lo-lh'oa todos! Arranque, á 
, o l i , a ! 

cs-

i)iiira particularidade, ainda notivel 
OIII aoiiiem tão hculi lamente corajoso: 
I inlia um me Io fabuloso, inexprimivel— 
de cá es hydrophobos. 

Dizia, ao vèr passar alguém de sa­
patos, na est ição calmosa: 

- lOstes lliiininens'is s io uns heroes! 
Vej mi este liomein, com sapatos, por 
estas ruas cheias de cães daiunados ! 

K us ivn bot ts Aléliés, de canaoes 
altos, por dentro das calças, ;ité quasi 
aos joelhos. 

E n finamente educa Io ; mas levava 
ás r d ICOBS de ,11 liví luo a in liviluo o 
seu claro espirito de rectelao. l>ous 
b l d l o S eX0)ll]llo.S d ' i s t ,: 

Um dia, entra-lhe na sala de r- tacçao 
da Republica c approxíma-se da s u i 
mesa uni ei lalao francez, de ares l.s-
tiiu-tos, e purgunta-liio, em francez, se 
i! ao .->r. Dr. Luiz Barbos i Ia .•jilv i que 
tem a honra de filiar. Barbos i respon­
de-lhe com uma ceromouiosa ínclinaçio 
de cabeça. .-, ain Ia com o gesto, convi­
da-o a sentar-se n u m a ca loira próxima. 
Senta Io, entra o homem em longa falia, 
ain ia em ír.iueoz, expon Io o fim Ia sua 
visit i. Ou 111 Io acaba, Barbosa, muito 
grave, sacudindo a cabeça: 

— Nao compretien Io francez. 
Torna o homem na mesma língua, e 

declara que sabe quo o Sr. doutor falia 
perí dt inieate o francez, que est jve ja 
em Pariz... 

— Sim, estive em Pariz, meu caro 
senhor, o fui á redacção de j jruaes, 
mas Ia f dl a, como Deus foi sjrvi lo, o 
francez que pude arranjai*. Aqui agora, 
num i re l.icçâo de jornal brazileiro, 
não estou muito resolvido ao mesmo 
iucominodo: queira o senhor, por sua 
vez, fallar o portuguez que smbor . 

.̂  s> quan lo o outro, com sol.cisinos 
e barbarisinos e asneiras de todos os 11-
manhos, resolveu-se a estropiar o 
i liom i le Cainoes, resolveu-se Barbosa 
a compreiien lel-o e a atten ler-lhe com 
toda a cortezia. 

De outra voz, foi n u m bond, com um 
per ilvilho da corte. 

Entrou o rapazoli , em caminho, e 
com t il desaso que pisou um pé a Luiz 
Barbosa, a cujo lado veio sentar-se. 
olhan lo ain Ia para elle coin uma cara 
muito onfeza ia, como se lhe expro-
brasse o aborrecimento do tropeço. 

— Meu senhor, observou-lhe Barbosa, 
perfeitamente calmo, é costume, quando 
se causa involuntariamente a alguém o 
incommo lo quo o senhor me deu, pedir 
desculpa. 

— Ora ! não reparei uo seu pé, tor­
nou-lhe o janota com máu modo. 

Barbosa callou-se, mas nào o perdeu 
mais le vista—para o caso do outro ter 
de sahir em caminho ; não sahiu, foi 
com elle até á estação do largo de 
S. Francisco. Alli, mal parou o bond, 
levantou-se Barbosa rapidamente e en­
trou a passar, uma, duas, trez vezes, 
por cima dos pés do pelintra estatelado. 
E posso garantir-lhes que naquelle mo­
mento não lhe tremia um músculo no 
seu bello rosto pallido. 

Alais um traço, para acabar. 
A um antigo alabardeiro do paço, 

depois demagogo guedelhudo e prote­
gido seu, revertido agora defln tiva-
mente ao rogimen da albarda e do ca­
bello rente, dizia Luiz Barbosa: 

— So lhe conheço uma qualidade boa: 
ser honesto em matéria de dinheiro ; 
mas isto é apenas uma qualidade nega­
tiva—ó não ser larapio. 

Aquelle não se enganava com o >aiisão 
da l.ig.i Operaria e da revolução das 
cenouras, a quem uma Dalila p Tiida, 
o Jornal do t ommer, u>, aparou a me-
lena, mas respeitou os piolaos. 

ureio in-; MENDONÇA 
Ma de lssã. 

D l JJO^ll---*»! O A S T O 

Pelo Jornal do RJ sahiu um tal Estu­
dioso, a^gredmdo o autor destas linuas 
em termos pouco decentes o com ma-
criações impróprias ,te u.n es -r.piur de 
lina tempera, rolo despeito que reçutua 
do arligo vé-se que .Muitiom < J.. L. 
s-.io uma e a mesma, pessoa. 

...vítiuioso cnaiiia-nos de wilivo noviço. 
Adiviiiuou.... oc^urameiue tem J.ÒÍU-
aioso razão para lazer as-nm por 
achar-se no caso d'aquelles cuja callote 
craneana consolidou-se; portanto é im-
pon.-travel aos progressos, e se nao 
mentem as lições dos proitssionaos que 
estudaram o caso Castro .ualta, ó um 
fionioin acaba lo. D a m a sua seniltoutlc 
litteraria e tudo quanto ua de vulgar 
no seu livro de 2lu paginas. 

lemos pena de l>. JL.... e por isso 
vamos Limiar nossa resposta a propo­
sições muito coilcis is. 

E' evidente quo L. L. enfureceu-se por 
que se ine negou a quali ia le do natura­
lista. Isto nao e crime. JJizor a verda te 
nunca constituio oiieusa. Como, porem, 
procuramos tiral-o dessa illusau, que 
se abrigou sjb a brou/.ea abolia Ia de 
sua caltote craneana, talvez porque in­
troduziu em seuhvro algumas porases 
atrevi tas, algumas allusoes p irnogra-
p.ucas, eil-o a lançar fogo o a provar 
que mutuem tinaa attin.^iio ainda tao 
supremo gráo do força u utiruitsUvi. 

Se L. L. não tivesse vin.lo com desa­

ndado. .1 ii Horário, na sua arte poé­
tica dizi i quo So pode bem dtsr, ver qium 
bem observai, Aristóteles tuubem adir-
mava na sua l.stlnttea que dirlicilimo >'• 
fallar-su com proprieda le em c m ^ i s 
Couiinuus. O caso precisamente do 
Homem t.nsto. 

L. L. n lo tem noção do que seja cr 
pressão, nem muito menos distingue \ 
expressão chain ida clássica da r iinau-
tica, a romântica d i naturalista, etc. 
Em portuguez. mais cl i ro n io s ibe 
o que quer, nem como pensi. nem como 
s • na le uxpress ir, pnncipaliiieiite tra-
tanlo de um ussumpio tao grande , ao 
mesmo tempo tao comqiioir i como é o 
do s u romance, um assumpto que aliás 
éaol i se^s io de todos os romancistas 
da escola a que elle tem a pret-uçao lo 
pertencer, Jes le B.ilz ic ate /.,,!.i. 

I Em suinnla F. L. fez o que muitos 
i artistas de theatro costumam I izer 
quando não comprehen lem o auctor que 
int rpretam. F. F. disse o sen papel, e 
disse mal, em phrase entorotira •• escro-
fulosi. Xo mais, cinginio-nos, por u r i , 
a remettel-o para uin livro quo an 11 
bojo por to Ias as mãos — a Ustliiliia de 
Veron, cap. V e VI; mi, se quizer estu­
dar os scgrelos Ia eomposeão mais 
çonsciencios uneiite, a Taine, Idtal dans 
Yuri, 1,01, K. n iclet, Lart d\'irire, livro 
II , Ordinaire, Rlutoriipte nouvetle, Intro-
dui\-ào ; isto para não reconiinen lar-lhe 
obr is mais p s idas, de mais dillicil di­
gestão. 

Ao ultimo autor polo monos encon­
trará a razão porque muitas vezes um 
homem do p ivô . ignorante, n f u i n l o 
um acontecimento co.nmuin, que o im­
pressionou, consjguo ser in ais elo 
quente e expressivo do que o litterato 
sem talent , que se mett"U a descivvel-o 
secundum artem. 

O Noviço 
1'oitiiniia.. 

foro nos liinit iríamos a definir mais 
claranieiito a idea. A sua ímpertiiien-
cia, po.s, nos obriga a dizer tudo, e a 
osclirecer o publico sobro o verda knro 
nioreciniento da obra. 

L. L. quer metter-se em lenha ? Pois 
tome leiiiia. 

O Um homem gasto é um romance in-
colore chato, tanto na forma como nas 
idéas. Não ha assumpto, quo mais 
possa encher as paginas do um livro 
do que o que foi escolhido por F. L. ; 
nao lia que duvidar. Não pouse oito, 
porém, que isto seja para ensober-
h,vel-o, primeiro porque não soube 
pj.NSAi.-o, segunlo porque uào soube 
ExrRiMiL-o, condições sem as quaes nào 
ha obra e d'arte possível. 

Simplicidade de acção, reclama L. L ! 
Mas saiba S. S. que ha simplicidade e 

ha simplicida le. Não existe acção por 
mais si.nples que pareça que, analy-
sada por quem sabe usar da analyse, 
não se reduza a uma enorme complcd-
da le de causas, de que ella é a resul­
tante. Foi justamente por não possuir 
a faculdade de atialysta, que L. L. nao 
soube pensar o seu assumpto, o qual é, sob 
es^c ponto de vista, complexissimo. E 
é o desenvolvimento d'essa faculdade 
que constitue o traço característico dos 
romancistas naturalistas. Nao eram 
incidentes descommunacs, situações melo­
dramáticas, á Ponson du Terráil, o quo 
o Noviço exigia do estudo de L. L. ; era 
aaccumulação de observações sugesti­
vas, a massa de faetos artisticamente 
coordenados, para produzir no espirito 
do leitor a illusão do desenvolvimento 
lógico do uma alma, de um defeito, de 
um vicio, de uma serie social, etc. Veja 
L. L. os processos empregados pelos 
mestres para chegar as suas próprias 
idéas, o se convencerá de que tomos car­
radas de rasão. 

Quanto áexpressão o que diremos? 
Uma conseqüência fatal uaquel la qua-

P O L 1 T I C A 11 l » O I . I T J C O S 

Até o momento em que escrevo só 
dois ílatos importantes deram-se no 
nosso inundo político : a desistência da 
can li l . i tura do Sr. Dr. Ernnrio pelo 
5°district) de Pernambuco em favor do 
Dr. .Io iquim Nabuco o a falia de Sua 
Magestade. 

Parabéns ao paiz por esta desistência. 
Er.i nec.ess iria a presença do illustro 

pernambucano na câmara temporária. 
Tu.Io quanto têm feito os conserva­

dores o liberaes para obstar a entrada 
do Dr. Nabuco no parlamento, provém 
do receio de que elle possa destruir os 
planos e confundir as aspirações que 
alimentam o espirito e presidem aoactos 
da maioria. 

f raça pelo talento, desprestigiada na 
opinião publica, destitui ta de critério e 
de senso, a câmara teme que os seus 
projectos 6ejam frustrados e para isso 
lança mao de todos os meios inconve­
nientes e capeiosos para levar por 
diante os seus criminosos planos. 

Veremos o que ella tenciona fazer 
ainda com o novo diploma do Dr. Joa­
quim Xabuco. 

O paiz que se prepare para assistir 
a mais este insulto e a mais esta in lig-
nida le. 

Felizmente este povo já se habituou 
ao insulto. 

O seu caracter amolda-se a tudo. 
S. M. deve estar contente com a sua 

obra e tranquillisar-se. 
Conseguio corromper o fundo de con­

sciência que parecia alimentar o s, u 
espirito. 

Admirável poder dos monarchas: 

A falia com que o imperador encer­
rou a sessão extraordinária, sol,re ser 
frivola, é criminosa. 



O quo n f causa verdadeirameiiti 
,,.,„,n„ é o s.mgue Crio com que s u a Ma-
,-estide insulta o paiz que governa. 
* Pois Sua Magestale tom a coragem 
do di/.er que as itoss.H «con lições 
s mil irias permanecem satisfatórias, 
t,m \,i-s, apenas a lamentar alguns 
casos fitaes do febre amarella, oecor-
,-ilos na corte e r.-eontemente na l>a-
h i . , B Í que «a q u e s t ã o do e lemento 
" rvil exi -e uma solução que tranquil-
hse a iiov.«t lavoura ' » que «sua muito 
ama Ia filha a Prinreza Imperial o s >u 
muito amado genro o Sr. Conde d L , 
reeressaram com ! d •••idade da viagem 
q-m fizeram a algumas província do 
s l l l ». e t c . Í , 

P„is então serão próprias de um ho­
mem illustrado (como dizem ser o m-
poridoC odas Irivoh Ia les. esta falta 
do sinceridade, este indilforoiitisnío para 
tu lo quanto interessa a nossa vida e a 
nossa propriedade i ! 

Até quan lo Sua Magestade quererá 
repetir-nos estas chapas o abusar assim 
da lamentável situação em que nos col-

" \ h ' Sua Mageslale l?m sabi lo rei­
nar norque tem sabido dissimular.__ 

O seu reinado é uma dissimulação 
rontíiuia. uma serie de monstruosi-

' '"vliti-ainentc em França por qualquer 
cousa gr i ta ra -se : -Viva o rei! 

Quando Turenne, crivado de lenda*-, 
recolhi lo á sua temi i do guerra, estava 
,.restes a expirar, xictima da sua bra­
vura e do seu patriotismo, tara guia­
vam—Vivo o re i ! em vez de saudarem 
., Turenneoaossoldadosfrancez.es. 

Entretanto, o re i madornava molle-
m, ute «sob os pa-.ilbr.es da voluptuosi-
dn le», indilferente a tudo, aos fartos im­
portantes quo j-o/lavam a eemiegua--
de Pariz. , , 

A mesma c„usa deve fazer o povo bra-

' Emquanto um pequeno numero brada 
contra as iniquidades do segundo rei­
na lo, emquanto as i léas novas crescem, 
desenvolvem-*', aceiiluam-so lio espi­
rito dVste pequeno numero e o •ímpol-
lem á lueta, o povo brazileiro deve gri­
tar como o povo francez no s"Ciuo A Í 1: 

— Viva o Rei! 
Avtr.uosK, SEVERO. 

"A ILLUSTRAÇÃO" 
Acaban."s de recebo-deste magnifico 

periódico illustrado, de que é director 
Mariano Pina, • que se publica em 
Pariz, uma dVs,as provas de conside­
ração o •!• s>mpatbia, tão honrosas e 
tão delicadas, que tolhem a quem as re­
cebe a própria manifestação do agra­
decimento. 

De fado, não s ibe .1 Semana como 
manifesta.' á Illustração o quanto a pe-
nhorou ,o quanto a honrou, o quanto a 
desvaneceu a pagina do seu n. 8, em 
que so encontra esplendidamente redu­
zida polo processo photo-typico a pri­
meira pagina do nosso n. 4, tento no 
centro habilmente desenhado á penna 
pelo distineto pintor portuguez Ra. 
malho, um retrato do director d'.l Se­
mana. 

Só lhe diremos que essa bella pagina 
da llluítrnçüo adornarem um quadro o 
nosS) escriptorio lembrando-uos a todo 
iiistant" a grande divida do que é nosso 
credor essh magnifica perio lico illus­
trado, e os.iiiMilando-nos ao trabalho •• 

á luta, com o incentivo dos seus boné 
volos applausos. 

Ao nos) illustre collega director da 
Illustração agradecemos ainda uma vez 
mais a sua amabilissima distineção e 
pedimos venia para honrar as nossas 
eolumnas com a transeripçâo das pala­
vras excessivamente lisongeiras que 
sabre a nossa folha e seu director es­
creveu, acompanhando o desenho que 
nos de lieou. 

São estas : 

« A L S E M A X A « 

O jornal de que hoje damos uma re-
duoeáo, acompanhada do um retrato á 
penha do sou director desenhado por 
Monteiro Ramalho,apparcceu ha pouco 
tempo no Rio do Janeiro, o representa 
as aspirações d'um grupo de mocos es­
criptores que provam largamente na­
quella folha que não é pequena nem 
doente a vida litteraria na capital do 
Império. 

Como todos os semanários deste gê­
nero, A Semana é uma agradável expo­
sição de prosa e verso, destacando-se 
principalmente a parte critica onde são 
tratados com brio, e com audácia mes­
mo, todos os acontecimentos mais im­
portantes que as folhas diárias relata­
ram nos sete dias decorridos, d Semana 
tom encontrado publico, o publico sym-
pathiro, e parece-nos que um bello fu­
turo a espera so consegue transformar-
se lentamente n'uina revista de caracter 
definido, que seja a expressão du espi­
rito brazileiro moderno, que s"ja a ex­
pressão da vida litteraria o da vida uni­
versitária do paiz, como outras revistas 
do mesmo gênero que se publicam em 
Franca, em Inglaterra o na Bélgica. 

Para isso não falta talento aos seus 
collaboradores onde ha nomes que já 
tom passado com suecesso pelas paginas 
da Illustração, especialmente nomes do 
poetas; nehi talento nem coragem ao seu 
director Valentim Magalhães, um poeta 
estimado e que ha dous annos se tem 
revelado ua Gazeta de Noticias um jorna­
lista de grandes recursos, escrevendo 
todos os dias um artigo sob o titulo 
coral do Notns d margem. Esto esforço 
de produzir diariamente uma dezena de 
foliias de papel cansou admiração entre 
a imprensa fluminense onde o artigo 
pittoresro, isto é a chronica, é pouco cul­
tivado. E o moço jornalista conquistou 
rapidamente um lugar brilhante, pelas 
suas qualidades de estylo e facilidade 
de producção. Xão diremos que os seus 
artigos reunidos produzam uma collec­
ção tão agradável como a de Parisis no 
Figaro.O assumpto ás vozes ora escasso, 
o artigo tinha de so fazer, o o artigo em 
certos dias mostrava apenas o desejo do 
fazer a cousa para descargo de consci­
ência,—não o trabalho paciento de quem 
se preoecupa todas as manhãs de traba­
lhar bem duas horas,sem pensar no jor­
nal.Mas aparte cortas irregularidades 
quenós apontamos de caso pensado,para 
provar ao publico que lemos com inte­
resso os eseriptos de Valentim Maga­
lhães, a maioria dos seus artigos é ex­
cellente o forma uma invejável baga­
gem. Pena é que a sua existência seja 
tão ephoinera; que depois do lido se 
atire com o jornal para o canto; o quo 
muitos daquelle-; artigos transforma­
dos em paginas de livro não possam ir 
adornar as estantes do seu paiz, onde, 
como em Portugal , os volumes são cada 
vez mais raros, não porque o publico 
não leia, mais porque os verdadeiros 
escriptores não se sentam todos os dias 
á sua banca de trabalho corno deviam 
—pensando mais em se sentar ás bancas 
das secretarias de estado. Em fim, o es­
criptor antes do ser escriptor quer ser 

um burocrata , e é por isso quo devemos 
applaudir com tanto mais enthusiasmo 
todos aquelles que confiam cegamento 
no que valo e no quo podo produzir 
uma penna, intelligenteinonte dirigida. 

BELLAS AMES 
ESTUDOS K APHF.CIAÇÕKS 

por Felix Ferreira 

Começando esta rápida noticia acerca 
desse t rabalho, applaudimos a intenção 
principal do seu auctor no tangente á 
necessidade de se tornarem conhecidos 
entre nós os poucos artistas que illus-
tram a arte brazileira. Sob esse aspecto 
a tentativa do Sr. Felix Ferreira é dig­
na dos louvores da imprensa e da gorai 
animação. 

O trabalho divide-se em diversos ca­
pítulos, assaz longos e facilmente deli­
neados, principalmente o primeiro, em 
que o auctor traça um rápido esboço 
das origens e do desenvolvimento das 
bellas artes até os nossos dias. 

Não ó sempre fiel á historia; á parle 
porém os erros em que revela a sua não 
proficiência na matéria, como por exem­
plo as inexactidòes desculparei* em um 
amador que nunca contemplou os ver­
dadeiros scenarios da arte, e contenta-se 
de usar da linguagem de escriptores es­
trangeiros cuja fidelidade é muitas ve­
zes contestável, á parte esses senões 
inevitáveis em critico brazileiro quo 
não sahiu do seu paiz, o preeitado 
amador da historia da arte dá boa idéa 
dos s.ais talentos e da sua aptidão. 

E' por esse lado que o sou opuseulo 
merecerá ser conservado nas mãos 
d'aquelios que o receberam ein mimo. 

Sahindo porém dessas apreciações 
geraes ou puramente theoricas, onde 
não pôde imperar a paixão, nem per­
turbarem o espirito considerações es­
t ranhas ao deleito do escriptor en nar­
rar c expor, cabe o Sr. F . Ferreira em 
menos deseulpaveis enganos, c oflende 
a verdade desconhecendo as prineipaes 
condições do bom critico, isto é, a im­
parcialidade c a sobranceria intellec-
tual . 

Os artifícios com que tenta nivellar 
reputações estabelecidas sobre uma lon­
ga série do faetos incontestáveis o de 
alta significação com outras menos ex­
plicáveis e merecedoras do publico aca­
tamento, os esforços com que procura 
co-honestar essa deslealdade de escriptor 
em detrimento da verdade, c digamol-o, 
da sua própria reputação de moço illus­
trado, são tão palpáveis, que não po­
derão escapar a quem folhear o livro. 

Mais do que os gallicismos, ausonis-
mos, barbarismos, neologismos, de que 
usa constantemente, constituem ossos 
defeitos a parte negativa do folheto, a 
parto intencionalmente má, que engloba 
o verdadeiro e o falso do modo a dar a 
ambos o mesmo aspecto, estabelecendo 
como facto aquillo que ó diametral­
mente contrario á realidade. 

Não desceremos aos nomes próprios 
como já o fez com rara delicadeza o Sr. 
Carlos de Laet, para mostrar a injus­
tiça do Sr. Felix Ferreira, tratando do 
Dr. Pedro Américo; e nem o poderia-
mos fazer no curto espaço que nos é 
franqueado para esta ligeira noticia; 
mas não podemos deixar de dizer quo, 
muito mais do quo a arte está na infân­
cia a critica brazileira ; por conseqüên­
cia não pôde ainda esta guiar o ar t is ta; 
maxime se este, como o Dr. Pedro Amé­
rico, tem, n'uma multidão de periódi­
cos, folhetos o grossos volumes eseri­
ptos na velha Europa, em linguagem e 
expressões que encheriam de orgulho 
ainda o homem o mais modesto, a prova 
irrefragavel do alto apreço com que alli, 
no berço e perpetuo theatro da arte, 
sempre foram tidos os seus trabalhos. 
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A S E M A N A 

Concluindo, arercscoutaremos somen­
te quo a justiça < aimparcialidade são 
ii principal garantia de vida de toda a 
expressão de ju izo; e que o escriptor 

' r deixar protestos contra 
is seus contemporâneos, 
paixões que tendem <. des-
rit"l'io o tirar o valor 
los 11 ue emitto. 

A. F. 

q u e p r o t o l l d 
ou a favon 
dispa-so das 
truir-lhe o 
il«s proposíc 

RUY-VAZ 
Scenas da Bohemia Fluminense 

l 'o i : 

Aluizio A zeredo 

I 

loiiliiniurãOj 

vol-
,pen-

( | l l e 

uma 

muita confiança 

— Com i breca! exclamou elle 
tando-so para o oulro rapaz, o a 
tinido tragicamente para a cidadi 
lhe appareeia ao longo, como 
grande mass , negra, crivada do peque­
ninas luzes vermelhas, — Ou eu levo o 
diabo por uma vez. ou hei de encontrar 
alli um furo por onde passe esta cabeça ! 

— Quaes são os teus projecto.- no Rio 
de Janeiro ? 

— Sei cá ! Trabalhar, estudar, lazer-
nie homem, ganhar a vida. 

— E ainda não teus alguma carreira 
de olho? 

— Muitas. _ 
— Isso é má". 
— Será, mas é u-sim. 
— E qual dãdhis leucion.is abraçar 

de preferencia ? 
— Ain Ia não sei lalvoz a pintura, 

a caricatura, talvez a litteratura, talvez, 
o theatro, talvez, o jornalismo, talvez 
tudo isso a uni tempo. 

— .lá Vejo que tells 
em ti... 

— Plena! 
—, E suppões que qualquer unia 

dYssas coisas u que chainaste carrei­
ras se alcance com t anta facilidade ? 

— Ora! Tudo se alcança, quando ha 
força de vontade o bom estômago! 

— Sim, mas o estômago quanto mais 
forte, monos registe á fome; c a vontade, 
quanto mais ardente, mais depressa se 
extingue ! 

— Theorias! 
— Dentro de muito pouco tempo, iv-

conhecerás a justeza do que agora te 
digo. 

— 0 que ninguém diria é que essas 
palavras sabem da bocca de Etophilo ! 

— Não é o poeta que falia n'este mo­
mento, é o homem pratico. 

— Ah ! Pois tu tainbemésbomem pra­
tico? E não me dizias nada, hypocrita ! 

— Que seria do mim se não fosso o 
meu bom sonso? Eslária a ostas horas 
enterrado no sertão da província, 0111 
voz de estar no terceiro anno de Direito. 

— Sim, mas não foi com o teu ;bom 
senso que eserovesto aquellas esplendi­
das poesias, poesias que determinaram 
o teu foturo o a boa protecção do vá­
rios conselheiros de Estado. 

— Isso é exacto. Si não fossem as 
minhas poesias, não teria estudado; 
mas também, si não fosso o meu bom 
senso, não me teria eu sabido aprovei­
tar da impressão que cilas causaram 
sbre os meus actuaos protectores. 

— E o caso é quo teus o presente ga­
rantido pelos teus altos admiradores, o 
o futuro pelo inestimável; pergaminho 
em que S. Paulo tenciona embrulha r-te 
d'aqui a dous a unos. 

— So eu não morrer antes disso... 
— So morrores, tanlo melhor para ti, 

o tanto peior para aquelles que contam 
com a tua gratidão e o teu eterno reco­
nhecimento. Olha quo logro, heim? 

— Quem me dera a lua saúde! 

ouro. 

a minha pala-
" ha no mundo 
; eu ! Qual foi 

— F a mim quem dera o leu e-tro. 
i lasiii de lazer versos até arranjar tam­
bém meia dúzia do conselheiro- quo me 
puzessem ao abrigo das primeiras ne­
cessidades—casa, comida, roupa lavada 
e ongoiiiinada e dinheiro paru o bond. 

— Teu.- versos são quasi quasi trio 
bons como os meus. Assim cuidasse-
uni pouco mais da forma. 

— I Ira, deixa-to d'isso! 
— Imaginação não te falta! 
— Bem sei, e é justamente com o au­

xilio d'ella que eu consigo Iraiisfonnar 
o sujo lençol das minhas necessidades 
em esplendido manto de s,. |:, azul, con-
stellado de estrelinhas de 

— E's um doudo. 
— Todo ser, mas dou-te 

vrade honra em como nã 
homem mais feliz do qin 
nesta viagem o passageiro mais alegre, 
mais pândego e que mais se divertio ? 

— Ah! Não ha duvida quo fosfe tu ; 
só as tuas intermináveis caricaturas 
bastaram para trazer isto em constante 
hilaridado. 

— E foriiecereni-me dinhoi 
gaslar nos portos .. 

— Como assim ? 
— Pois não. Vendi todos 

.senhos. 
- - Vondesfe-ns? 
- - A dez tostões cada um. 
— Oh! 
— Que queres. Eu estava"seiu \intem. 
— E agora? 

Agora restam-me seis mil reis. 
— E é com esse dinheiro (pie vais sal­

tar na Corte ? 
— Esse dinheiro, uma dúzia de ca­

misas, meia dúzia de ceroulas, t resgra-
\ a t a s , lenços, meias, dous fatos, dous 
chapéus, muita esperança, uma bengala 
e este cachimbo. 

— E onde vais morar ? 
— Não sei. Onde puder. O Rio de .la-

noiro"étão grande! fia tle ser impossí­
vel que entro aquella porção tle casas 
não haja um quarto para niiiii! 

-r- Criança! não conheces o Rio de Ja­
neiro ! 

- - Ala- mo conheço a mim, ora e-sa ! 
— Eu, so não fosso para S. Paulo, 

convida\a-te a morar em minha compa 

par ; 

a q u e l l e s de 

ubia. 
— Ah! Não to assustes! Deixa est 

(pio eu hei de me arranjar. 
— Trazes cartas de rocoiiinieiidaçã,. 
— Nenhuma. 

es do 
hei d 

;eguir amanhã 
ipresenlar-tc H 

— l-aitio, nu 
para S. Paulo, 
alguns amigos. 

— Aceito. 
•—• E posso fazei 

Dou-to vinte mil ré 
— Queres dizer 

Ias... 
—• Ou is^o. Vem a dar na mesma 

ainda uma coisa. 

que lil'os empres-

I I 

is horas 
rapazes 

Xiéj dia seguinte, ás 
manhã, saltavam os d 
cães Faroux. 

Etophilo, que já conhecia a Corto, 
alTectava por ella grande inditlerença; 
emquanto que Ruy parecia muito em­
penhado em tudo que so apresentava 
defronte dos seus slhos. 

E as exclamações de enthusiasmo sa-
hiam-lbo da bocca, quasi somintervallõ. 

E' preciso não ter nascido o crescido 
no Rio de Janeiro para se poder julgar 
diranipressão que esta bella cidade pro­
duzia no espirito do rapaz. 

O- fluminenses, habituados desde o 
berço com as naturaes magnificência* 
do sua pátria, já so não conimovein de­
fronto dos esplendores que ella grupa 
em torno de quem a habita. 

Mas o provinciano, que vem cançado 
da áspera monotonia do norte; o pro­
vinciano, que até ahi só vio em redor 
de(_seus passos longas planícies de areia 
ou poerentos inattagaos bravios ; esse, 

.HS.J,.*r*J 
colado, ;,,. penetrar nVste 
éden, enibaFaiiiado o tépido, sente acor­
dar dentro d,, si, uma por uma. toda- ,i 
fibras que elle trazia intactas no fundo 
de sua alma contemplativa o romântica. 

— Por Satanaz! exclamou o bohe­
mio. Isto é muito mais bello do que 
imaginava ! 

— Sim, respondeu Etophilo, mas não 
fiques ahi nocáes, de pernas abertas i 
mãos nas cadeiras, que precisamos dar 
destino a tua mala! 

— Man,la-a para onde mandare 
— -Mas, filho, tu bem sabes qu, 

hospedar-me cm casa do Dr. \|, 

eu 

a tua. 
u vou 

•10 

a. tnbrav; 
a 0111 q u i l l -
II 1.1 Ollde a 

armazém 

— C verdade! Nao me i, 
— O melhor é depositai 

quer parte, ;,(.' qxv. t ...has 
mau lares detinitivaineiit •. 

— Mas ondo .' 
— «'ra ! No primeii 

cargas. Eu me encarrego disso. 
E gritando para um homem do ganho: 
— OI i ! Essa niala para a r u i da *'t-

rioca. no ponto das cai '.as 
— So , - t a ? 
— So. ]•; por quanto faz o 

perguntou o outro rnpaz. 
— O patrão vej i o quo quer dar, 
— Tomo lá duzentos réis. 
— E" poriCO. 
— Pois tome quatroceiito 

que—e ! 
— Dé c inco tostões. 
— Vá lá. Aqui os tem. Siga. 
P o r e - s ' tempo, já Etophilo acabava 

desrnib.iracir-s • da sua ha-
doiis, caminhai! Io ao lado 

o, utra\ essaram o largo do 

'H.l'1'el i 

e íntts-

tambein d, 
gagoin, o o 
um do out 
Pa.-,,. 

I' iinliiiiia. 

T I 1 J J V T I t O S 

E-'a semana houve, felizmente, dita-
plimeiras representações. Os filhos de 
.'-"«o, segitn la-feira,)io Eucin Ia; o d Ave 
do Paraíso, terça 'Vira, no SanfAnna. 

Os filhos de Adão é nina comedia li­
geira, om trez a,'t rs, do notável poeta 
hespanhol Euzebio Blasco, jã conhe­
cido do nosso publico por duas magní­
ficas poças cada qual no seu gênero : 

0 Lenço branco o 0 joven Teti-maro. 
E-ta no", a comedia ó admirável de 

simplicida le ( de graça. O assumpto 
corro naturalmente diante do especta­
dor, sem o minimo esforço, subindo do 
interesse de. -cena para scena; as situa­
ções, muito cômicas e naturaes, são 
tratadas com maestria, conheceudo-so 
sempre o pulso adestrado no difícil jogo 
das scenas t lnatraes. Fieeeh-s, appare-
eem lá tle vez em quando, mas disfar­
çadas com muita arte; e este recur-,0 
dramático é muito desculparei, iiiosiiio 
porque não conhecemos comedia algu­
ma que não so tenha servido d'ell,\ n , , m 
mesmo as dos mais af.imados mestres, 
inclusive a justamente celebro tle Pail-
leron Le monde oú l'on s'cnnuyc. 

0 desempenho correu regularmente 
se desculparmos ao Sr. Arthur Bollido 
as hesitações que teve em varias scenas, 
porque o papel que lhe coube é um 
pouco mais dillicil do que aquelles a 
que está acostumado o novel actor, c 
porque tolo o sou trabalho tem do cor­
rer a par do do Sr. Baptista Machado, 
artista já feito e affeito a vencer difli­
culdades de paneis cômicos. 

O Sr. Ferreira teve um papel insigni­
ficante, que representou satisfactoria-
niento. 

A- Sra-. Adolina eSara . representa­
ram com bastante graça e naturalidade, 
sondo muito felizes em algumas scenas. 

A comedia foi ensaiada com grau b s 
caprichos do marcação, e-.*poci ilidade 
em que Furtado Coelho é entro nos 
mestre inegualavel. 
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Terea-feira reali/ou-so o beneficio «o 
svuipithico actor Baptist Machado 
cém t so,iedade onde a gente se aborrece. 

\ cas tostava cheia do a Imitadores do 
,-t , artista, que foi muito vir tona-

js presentes de valor, 
gnitico relógio e 

de ouro com tima medalha cra-

distUK 
do e recebeu vario 
fiuro os quaes um mag 
Corri nto de oui 
\ e | l Ia de briloantes, olferta 
preza e ao alguns amigos. 

Lá lhe deixamos lambem o 
lhete de cumprimentos á falta 
orientara que desejáramos oft, 

da em-

nosso bi-
dasjóias 
recer-lhe. 

A A V E DO V A R A I Z 0 

Siibio á scena do theatro SanfAnna 
na ivdre de B) do corrente esta ope-
retat?Mo l.ecocii. libretto dos famosos 
CÍiiv.t. o Durti. 

p, lo acolhimento que lhe tez o pu­
blico e p"l is impressões que nos deixou 
não cremos que se demore por muito 
tempo nos eartiz.es ,1'aquelle estimado 
theí t ro , de t idos os da corte o que mais 
conta com o favor o a sympathia do pu­
blico. 

O acolhimento foi frio e as impressões 
pouco agradáveis. 

Para oss" resultado concorreram va­
rias eausis, antes devidas á própria 
peca do que ao desempenho que lhe deu 
a companhia do Sant Anua. 

Na are do Pnr-nzo, librettistas e com­
positor, nao tiveram a fortuna, alcan­
çada cm taut ts outras peças, em tola 
p ir .o applaudi Ias. 

O libretto é pouco interess mte, pouco 
diverti lo i muito nrrjstndo, medíocre, 
em summa. Faltam-lhe situações fran-
e (mente c ín icas , imprevistas e delica-
d is; os pensou igous nao so distinguem 
n n i p . d i origin di I ide ou pelo chiste 
dos typos, nem pelo espirito dos di-
ZcVOS 

lhardameute. A urehoàtra, s i lvo um ou 
outro cschüo esteve digna do encoinios. 

Ora ahi os tá o que nos pareceu o 
Oiseau Unt, nesta ligeira noticia, rabis­
ca Ja a vul d'oiseau. . 

Nao foi um fiasco;— meuos ainda um 
suecesso. „ ,, , , 

Conclusão:—Vá o Sr. Heller t ratando 
activainento da peça, que deva substi­
tuir a A re do Par,i iso. 

Deve subir hoje á scena do Recreio 
A Filha do Gueaes, comedia-vaudeville 
em 3 netos, imitada da peça franceza 
Les Boussiyncul « por um tos meliiores 
escriptores brazileiros w, diz o annuucio. 
A musica o da intolligente compositora 
nacional D. Francisca i.oitz.aga. 

\ companhia Fanny deve dar na pro-
da mágica 0 prime xima semana a 

Genio do /•"'»/>. 

A companhia Manzoni continua com 
a Filhada Sra, Amjot. 

Devo chegar ate ao fim d'este mez a 
grande companhia franceza tle opera 
cômica e buffa, empreza oebastiany. 

Por orlem de S. M. o Imperador foi 
transferida do dia 20 para o principio 
do mez próximo a primeira do Ao Seio 
da Morte, que é em beneficio do actor 
Dias Braga, director da companhia do 
Recreio. 

4tS 

conde co-
o que do 

Sn so exceptua Bricoli—o 
r i lo—quo f a Ia mão da filha 
seu voto fez o Sr. ísinimbú. Júnior: ora 
a (OuceJe, ora a recusa:— sim, »•«•*; não, 
sim. 

A music i nem parece de Leéoeq, o ía-
mi.su autor da Filie de Madame Angot, de 
Giroflée-Oirofla, d'0 Via e a Noite o de 
t i n t i s outras op, rotas de musica fácil, 
saltit tntí—deliciosa. 

Na. A-ce do Parnizi) deitou sabença mu­
sic il, metteu-se em funduras de opera 
com.c t e naufragou n'um mar de sein-
siboria e trivialidado. Não quer isto, 
eomtu.lo, dizer que não haja nesta poça 
a l ;uus trechos realmente bons. 

Citemos, no primeiro acto, a ária da 
Rosinha—o oiseau bleu—, as copias da 
g-argalhada no 2o acto, que foram can-
U l is por Guilaerme de Aguiar (Bricoli), 
de um modo inimitável, com muito 
gosto, muito chiste, e inteiracorrecção; 
b final d'esse mesmo acto:—Avançar I 
Avançar I o duetto de Beppo e Rosinha 
e o coro dos condotticri no terceiro acto, 
que fez verdadeiro suecesso. 

E além desses ainda ha outros núme­
ros de musica, que produzem bom 
effeito. 

Qu tnto ao desempenho,demos o logar 
de honr i ao iusigne Guilherme de 
Agui tr, um artista do primeira ordem, 
sempre conscioncioso e sempre feliz;que 
erêi quantos papeis desempenha e que, 
infelizmente, ainda não recebeo do pu­
blico e da imprensa a justiça a que tem 
direito. 

Depois—Rose Méryss, que se apre­
sentou vestida com "extremado gosto e 
muito luxo. 

Pollero, Delmary o Dolsol cantaram 
bem, apezar das grandes dilficuld ides 
que tiveram a vencer; Mattos, Arôas e 
os demais artistas concorreram para 
que a peça houvesse tido uma interpe-

Ltração muito aceitável. 
Os coros pouco numerosos e vestidos 

com algum descuido, portaram-se ga-
^mmÊatÊK^sa*^m^ÊÊ^m 

QUESTÃO LITTEEARIA 

f,iUAX 0 MAIO II P O E T A DO B R A Z I L ? 

Por absuluta fali i de espaço não pu-
blicaos boje a continuação da votação 
insirindo apenas algumas cartas que já 
o deviam ter sido no numero passado: 

« Illm. Sr. Dr. Valentim Magalhães. 
Recebi a carta de V. S., a que acom­

panhou o n. 15 d "d Semana, no qual se-
propõe a questão — Qual e o maior 
poeta do Brazil ? . 

Não desejo, quo me consi lere incivil, 
deixando de respondor; por isso o faço, 
diz ndo apenas, que não conheço ne­
nhum dos nossos poetas, que se desta­
que sensivelmente dent re os demais 
pelo eonjuneto dos trez predicados — 
de mais inspirado, mais fecundo, e mais 
orifinai—a que cumpro atender na res­
posta, conforme o explica o artigo da 
A Semana, que apresenta a presedta a 
questão; todavia forçado a emittir opi­
nião, declaro-me por Gonçalves Dias. 

Sou com estima 
De V. S. 

P . collega venerador 

T. de Alencar Araripe 

Rio. 0 de Maio de 1885. 

« E u quo pretenlia suppor Laurimlo 
Rabello o nosso primeiro repoiiiisia, 
não me julgarei autorisalo aequipa-
ral-o aos medíocres poetas lyr ios hra-
zheiros-. 

« Entre estes, peço permissão pira 
confessar que sempre* julguei-me mais 
suavemente impressionado pelo nosso 
poet i Gonçalves Dias. 

« V. I A . , entret into, não mo consi­
dere no nuinoro dos que podem concor­
rer com peso de opinião para a solução 
do seu interessante problema, 

« Honrado com a sua benevola con­
sulta o lettra, julguei-me obriga lo i 
corresponder a essa prova de conside­
ração quo venho agradecer. 

<( Subscrevo-me, pois, com a maior 
consi ler içao, de V. Ex. muito atten-
cioso venerador e criado obriga Io— 
Moncorvo. » 

Do Sr. Dias da Silva Júnior recebe­
mos as s jguintes linhas : 

Muito penhorado fico a V. Ex. pela 
honr m a que me dispensou, e so era 
assumptos litterarios o meu voto podo 
ter valia, aqui o dou com a isenjao e 
franqueza, que me são costumeiras. 

Por quiesqnor das faces porque Si 
estude, aprecio ou adm.re Domingos 
José Gonçalves de Magalhães, ín.ns 
tarde Visconde de Araguaya, nao s<; 
pode c mi justiça negar-lhe o primeiro 
logar entre os poetas br izileiros. 

Pa ra us segurar-lne oss i posição entre 
os nossos poetas baslar-lhe-hia os Sus­
piros Poéticos, so com outras jóias do 
seu riquíssimo escrinio não no-' hou­
vesse mimoscado, acrescendo ter si l i o 
creador d v icscoi.v ROMÂNTICA no Brazil. 

Eis externado o meu voto e 1 inten­
tarei so ftr de encontro ás convicções 
de V. Ex., pois n'esto como em to los os 
assumptos da minha vida, suborli-
110-1110 ao sentencioso dizer de Alexan­
dre Horculano:— Tsto penso, isto digo, 
isto s.nto, isto vai no papot, quo lo ou­
tro mo lo não s:i fallar nem escrever. 

De V. Ex. patrício o admirador.— 
Dias da Silva Júnior. 

«-•icuMirc-vi.. 
II 

ffoncíuitio,' 

u Em resposta á honrosa carta que 
se dignou v. Ex . de dirigir-me, questio-
nando-me sobre a ínintia humilfe opi­
nião acerca do melhor poeta brazileiro, 
tomo a ljberdade de ponlerar a V. JÍX. 
que por demais embaraçado me vejo 
para acudir ao honroso appello a miin 
feito, entre vários motivos, pelo de não 
ser um litterato e menos habilitado a 
promulgar juizo seguro sobre assumpto 
d'esta ordem. Meio cultor de sciencia, 
sem grandes sobras de tempo para a lit­
teratura, que aliás muito aprecio, s > 
poderia'ser averbado de incompetente 
para juiz d'esse certamen. 

« Demais, me parece sobremodo diffi.-
cil a solução de tal questão lançada em 
absoluto, porquanto é possível encon­
trarem-se uas dillerentes formas da 
poesia, taes. como a lyrica, épica, saty-
rica, e t c , um nome que se possa reputar 
o primeiro em uma d'ellas e muitas 
vezes o ultimo nas demais. 

Na impossibilidale de resumir aqui 
as i lé.ts emitidas sobre esse momenlo-o 
assumpto, por Spencer, Bain, O. Ber-
nar 1, Virehow, St. Mill, Lewes e outros, 
seja-nie licito transcrever as p ilavras 
de Siciliaui uos seus Prologo.menos a 
Psychogenia Mo lema, coinment in lo o 
apliorismo que mais circula hoje no 
mundo scientidco, de '< que o facto ps\ -
chico e o facto physiologico sao írro-
duetiveis aos olhos da sciencia •>, ou 
em termos mais positivos — que o 
homem e impotente para explicar como 
o movimento se transforma em movi­
mento, como as leis objectivas so con­
vertem em subjectivas, 

« No numero incommensuravel do 
idéas novase origin ies do nosso século, 
diz aquelle autor itali mo, existo uma 
de que pouco caso so tem feito, mas que 
se deve assignalar como a granle des­
coberta, a lescoborta por excelloneia lo 
espirito pliilosopnico moderno : é, para 
me servir da feliz expressão que St. Mill 
empregou contra o espirito systomatico 
de Augusto Comte, a de deixar ab ;rlas 
certas questões: expediente almiravel-
mente adopta lo , não a fazer sciencia e 
ainda menos methaphisica, mas a avan­
çar com solas decnumbo no caminho 
das pesquizas scientilicas, um caminho 
modesto, sensato e seguro.» 

E' sabido que para os espíritos pre­
guiçosos não pode haver maior tortura 
do que esse estado de tensão continua. 
A critica é a única condição do século, 
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em matéria psychologiea, não ha 
. ogresso possível sem o duplo cstu lo 

ila alma pelos processos da analyse o 
sMithe-JO, tanto objeeüva como subjc-
rtiva. Foi osso o inetho lo que a loptou 
o gr indo Spencer no sou trata lo de psy-
cludogia e dilhi toda a energia das suas 
propos ições . 

Fmilio Zola querendo entretanto dar-
se uma eluearão philosophiea, com 
-nas ton lendas revolucionárias, e a 
sua 11 iturez.a profun lamente i lealista, 
repeli,do lasonsanchas que po leria lar 
á sua imaginação, pelo receio do passar 
por um afrazitdo ínetaphysico, atirou-
se ao extremo opposto. Doelar JU-Sê pela 
phy.sedogia, e p rocura i extremar no 
romance e lo um mo lo dogmático, as 
experiências [>• Clau le Bern ir l. D'esse 
passa erra lo resultaram ao escriptor 
duas conseqüências 1 inimitáveis, por in 
laiorinoineiito lógicas, conseqüências da 
a lopça) le um methodo contrario t 
uma fulgurante in Udo l i t terar ia :—a 
piMnoir i foi o pessimismo, e a sogun.la 
a lacuna puc muitos j i tèm not i lo nos 
seus personagens, a falta de psyeh". 
E' prec so explicar o facto. Os persona­
gens de Zola não denunciam nos seus 
actos, nos sentimentos, ti existência dos 
grau los centros, aon lo se elibora os 
pienomenos da responsabilida le, da 
esthod.i, da energia, e tc , etc. Os seus 
Cottpeau, Kugeuio líoiigon, Lantier, 
e t c , nao pass un le puro mecanismo Ia 
aiiimalila le. DY-sa circumstaiicia não 
podia pois deixar de nascer um certo 
vasio na sua obra ; outro resulta lo não 
p idia v r dVsso methodo impróprio o 
aut.litterario. 

Creio m chimica psycbo-littcraria 
como na ver Ia le, e aceito como .facto 
vori icalo quo idéas syslemalicas lan­
çadas no espíritos de indivíduos lota los 
de corto temper iincuto pro luzem os 
mesmos resultados que o álcool o outras 
sitbst meias toma Ias em d ises tóxicas. 

Nao ha quem ignore a vi Ia le E Igur 
Poé*. os pliciionienos que o ale lolismo 
produzio nossa prtvilegiud i orgauis i-
çao, d,>s tgg rogando os centros de acti-
vi lade, ftzeiilo-o, durante a terrível 
nevro-io, per ler a noção Ia roali Ia le, 
substituiu lo-a polo assombroso—extra­
ordinário de um mo lo tão lógico como 
é logi,-.i a própria loucura, quo n IO é 
outra cousa mais do que a por Ia d i se 
riaçao conjunet i. Pois bem, Zola mar­
cha para um estado ogu ti, mas deter­
mina lo por causa scienti Ira. 

Soccorroudo-me de um i divisão que o 
sou amigo o russo Tourguenef fez da 
sócio lado em trez caiu 11 is, comprehen-
den lo a primeira os selectos, a sogun Ia 
os mé lios, e a teroein os monstros, 
posso l-zer quo a sua inc piente ne-
vroso litteraria o collocou em um dal-
tonismo tal que não o deixa ver senão 
os monstros, direi melhor, as monstruo­
sidades physiologioas. 

Quando assisti aqui á representação 
áa Tlu reza Raquin, pela Pezzana, hou­
ve, na a Imiravel execução lo papel da 
Sra. Raquin por aquella actriz, um 
traço, que profundamente impressio­
nou-me: foi o olhar da velha paralv-
liea, que acompanha os ass issinos do 
filho, durante os últimos tetos da peça. 
Esse olhar é uma cousa terrível, indifi-
nivel, porque não é o olhar humano: é 
uma vibração som nome na physiolo-
gia, que so se encontra nos epilépticos, 
nos convulsiona los pela nevrosç, na 
morto dos centros directores, na incon-
sciencia, na anarchia da matéria orga-
nis ida. Pois bom, esse olhar sem nome, 
ou a sensação que elle causa, é a nota 
predilccta do mestre, e percorre toda a 
sua obra com uma alma insensata, como 
a alma do pavor;—a marselheza da ne­
vrose que avança proclamanlo a ani-
quilaçào da consciência, o na Ia do es­
forço, do nisus moral educativo. 

Emquanto ti grau les thtses crimi­
nais, Zola, seguiu lo as naturaes conse­
qüências do metholo que o avassalla, 
chega aos poiores resulta los. 

Eu, pelo menos, creio que. existem 
quatro typos distineto- de organisaçoes 
humanas. 

a) O homem impenetrável ao crime, 
isto ó, o dota Io do tal ostetntura e con-
cumittantes hábitos ne.nla,s, que a 
simples i lé i-do malcoiistitue uma per­
turbação ; 

b) o iudillerente por vicio de educa­
ção ou por uma falsa associação de 
ideas; 

c) o doente; 
d e o monstro, ou o oa-o t.jratolo-

gico. 
Maudsley no l rime ea Loucura e Pa-

thologio menlil e parece-me que Lom-
broso no toma delinqüente, por ven­
tura ex.ager.tn lo as causas complexas 
quo produzem a penúltima classe, dão-
lhe o máximo do importância, l ia mes­
mo uma escola muito s, guida, mas ta n-
bein con loniiia Ia por boas autorida les, 
escola que tevo em lbouvais um dos 
sons mais valentescooperadores, a qual 
attribue o crime unicamente á enfermi-
da lo, e trata de substituir o hospício á 
tão debatida penitenciaria, tornando 
portanto inútil a ameaça penal, que 
quanto a mim o hoje o único meio de 
o locação collcctiva po-siv, 1, para a 
classo mais extensa, que incontestável-
mente é a sogund t. 

O autor ilo Assomoir fatalmente con­
sidera o niuiilo um agreggalo lo iniivi-
duos mais ou monos aliena los. Quanlo 
a sua obra esten ler-se um pouco mais, 
teremos uma gra lação consoquente-
mente pavorosa. Eil-a. Xos seus livros 
já appareceu o homem vesinieo, por 
força da ves.tnia de funilia; a família 
vosinica, por força da vestnia do grupo 
napoleonico. Agora falta-lhe mostrar 
osso grupo ves-tiiieo, ],or forca da vesa-
nia do povo <|uo o formou, o francez; 
os-o povo vesanico por forca selectiva 
da r a ' a latina, d'essa l'U'*a quo como se 
sabe pro luziu os Noros o os Calligulas, 
os Borgias, o Papa lo e a Inquisição; 
finalmente teremos a r .ea latina vesa-
nica por forca do vinho quo o pai Noé 
bobou quando desaloioii-so da arca bí­
blica. 

E ainda por cumulo de conseqüência 
diga-se com Schopoiihauere l lar t tmann, 
com todos os pessimistas do todos os 
tempos, de to los os paizes : 

—• A vida não vale a pena vivol-a ; 
— Ao suicídio em massa ! 
Ou então como o nihilista Souvarine 

o interessante beroe do Germinal: 
— Ce sont dos botises, messienrs. 
E façamos ruir a machina social e 

moral, tão trabalhosamente arranjada 
pola natureza sob a nos-a collabora­
ção, com o mesmo desembaraço com 
que aquelle desalmado fez innundar e 
perderem-se as galerias do Voreux. 

ARARIPE JuM-r.. 

GAZET1LHA LITTERARIA 

O illustre poeta Theophilo Dias pro-
mette publicar brevemente um poema 
intitulado Comedia dos densa. 

O joven poeta xVeneesláo de Queiroz, 
acadêmico de S. Paulo, vae publicar um 
volume do poesias intitulado—Accórdes. 

Vicente de" Carvalho, o autor das 
Ardeniias, promctte para brevemente 
um novo livro do versos:—-Manhans de 
•Abril. 

Sob o titulo geral do l'ollnl ornrán abri-
iios bojo uina secção destinada á publi­
cação do trabal.ios das pessoas. ,|ue. 
nào pertencendo ao quadro do., nossos 
collabora lores clf-ctivos, nol-os envi.ati 
e ollVi-eçam. 

E' escusa lo diz, r que so figurai.\„ 
nell.i as Composiç-u-s ,[u . , r e 1,,,•,;,,,, 
1'est.i folha julgar digna., da puhli.-i-
da le, não se respons íbili- uni,, d» ne­
nhum modo pela su a origem. 

CANÇÕES SEM METRO 
KT.V.IDOS DO SI.U1 

— }\'ords, icord-, iconls... 

Rea lmen te , COniO são Vaus o l iu l las as 
palavr t-'. 

Homem, universo, vida, natureza... 
Quil o significa lo ,tosta lorluiol,". i , 
obscu ra ? 

A sabedoria dos séculos aeeumuloii 
vocábulos e vocábulos deãnin Io o 
muu lo por um sv-tau i pretoncinso do 
sons. Sob a combinação cliroin.ttica da-
syllabas, como no envoluero impene­
trável das suas npp ireucia <, o iniin lo 

vivo o per.si-l", in Io inflo sempre, ab-
sur Io e mvstorioso. 

\ investiga; to dos vocábulos, arro-
g intee impotente, rui losi o revoltada, 
levanta-so, offega, arroja-se e retralio-s,,-
—colerasdoiidejati,os lo mar,as,andado 
contra o promontorio. i) mysterio, acóli­
ta lo nas trova-, vai zomban l<> do em­
bato. 

Vocifera c br.una o Oceano, o sou 
lestinO é esse, o destino da rocha é resis­
tir. T into vale, em siinimu. i energia to 
gr.init >, como a impotência do mar. 

Rugem as ondas e tombam... porque 
não vencem ? 

E a pedra... porque tr iuinpha .'... 

Vaus c nullas são as palavras, líarn-
1,-to; mas a obseuridade quo as de­
grada é essa mesma sombra invulnerá­
vel e tremeu Ia, alma negra do uni verso, 
tormento perpetuo do teu cérebro. 

Recife, Abril |KSÕ. 
Rvrr, POMPFIA. 

RECEBEMOS 
— Cathecismo republicano—por A Ihorto 

Salles. Diremos d'esta obra proximn-
mente. 

— Valentim Mminlli.i v--.-tudo, p,,r Syl-
vio Rotuoro—Iviit ir > '1'aiin. Alve-, 

—O Sr. Chritpim c ns taes '. '. '.—palosl ra 
cômica por Alfredo Calainho. 

— Revista mensal da seção da Soi io­
da, le ,1o (ieô-ra]ilii.L de Lisboa, no Bra­
zil. Director Eduardo A. de Brito o 
Cunha. Corivspou le esto numero aos 
mezes lo janeiro o fevereiro d este anno. 

— Ardentias, versos, por Vicente do 
Carvalho; Santos. Oppurtunaniente es­
crevemos d'cste bom livro. 

As Mistas, poesias do Sr. Folix Antô­
nio de Almeida. Brevemente daremos 
nossa opinião. 

O Brazil em V,m aos A>ire\. conferência 
effectuada, cm **•• de Abril de li*-**-"*' im 
palácio da exposição continental de 
Buenos Ayros, pelo Sr. Dr. José Pereira 
Rego Filho. 

VICTOR HUGO 
A Redacção d'.t Semana foz uni "con­

vite aos seus collogas da Corto,'para 
uma reunião, hoje, ao moio-ia. no seu 
escriptorio, para so resolver sobre 'o 
melhor meio de levar a effeito uma 
f-ranle manifestação de pezar pelo pa«-
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•nmcnto lo Victor Hugo, manifestação 
que seja digna do gr.mie genio quo o 
num lo inteiro chora neste momento; 
mas sou lo possível, pela pressa com que 
firam eseriptos os convites, ter esque­
cido algum jornal, convida do novo a 
todos os seus collegas da Imprensa 
para a referida reunião e desde já lhe-
agradecj a acquiescetieia ao s.-u pe lido. 

COLLABORAÇÃO 

J I O U T A 
A K. M. 

Ella ora bella—se a estatua 
Entre as sombras da capeila 
Dormida sobre um sepulchro, 
Tmmovel, pódc ser bella. 

Era pie losa—so basta 
A phrase que não consola; 
Se o oiro dado por fausto 
Pode acaso ser esmola. 

Pensava—s^ o vão ruído 
Na débil voz do lamento, 
Como a fonte que soluça, 
Pode ser um pensamento. 

Orava—se acaso os olhos, 
Em que o fulgor transparece, 
Vol\ endo-se aos céos e á terra 
Assim traduzem aprece. 

hrtí 
Ella sorria—so acaso 
A flor, que não desabe 
Poderá entn abrir-se aos beijos 
Do vento, que a abandonasse. 

Chorara—«" por ventura, 
As mãos sobre o coração, 
Nào sentisse o orvalho frio 
Gottejando sobre o chão. 

Ella amara—so do orgulho 
Sua alma não fosse prosa, 
Como a lâmpada do um túmulo 
Inúti l porém accosa. 

Infeliz! fugiu da terra 
Sein um só dia viver! 
Cahiu-lhe dns mãos o livro, 
Onde nunca soube )èr! 

si. v. LIMA JUXIOE. 

Havendo a morto de Motor Hugo or-
casionado um acereseimo de matéria 
com que não conta\ amos, vimo-nos for-
çadosa guardar para o numero seguinte 
alguns artigos já promptos; entre os 
quaes :—0 Dr. Luiz Delfino e a Poesia Na­
cional ; Questão Litteraria, Cnnçáes sem 
metro, de Raul Pompeia ; Galeria jorna­
lística, 0 Dr. Ferreira de Araújo ; Poetas 
brazileiros, Valentim Magalhães, por Tei­
xeira Bastos. D, -i i involuntária falta 
pedimos desculpa ao publico o aos 
nossos distinctos collabordoros. 

CORREIO 
Sr..V.0.—Não tom razão a sua queixa. 

A secção Recebemos é destinada unica­
mente ao regisl ro gradual das publica­
ções qne nos são enviadas ; por isso não 
devia 0 Sr. M, O. estranhar quo ..' Se­
mana s i liou vos -;c avaliado o Cinco de 
Main pelo aspec'o typographieo. 0 es­
paço da Semana é pequeno e muitos os 
trabalhos a apreciar. Eis a razão da 
demora na publicação da critica sobro 
o Cinco de Maio. Um pouquinho de pa­
ciência. A Semana não se dispensa 
nunca de dar juizo sobre qualquer pu­
blicação de algum merecimento. 

Vamos lôr o que nos indicou ein sua 
segunda carta. 

ANNUNCIOS 
ERNESTO PINTO COELHO 

SOLICITADOR 
" V I J L L A . T>ir P A U I A 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PAJUEtlíO 

Residência 
Rua do Visconde do RioBranco n. oO. 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzonal do theatros, musicas o bellas-urtes. Retrafos 

das maiores notabilidades artísticas, biographius, artigos 
de critica, correspondências de Paris, Londres, Berlim, 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Ahtdrid o Rio do Ja­
neiro, poesias, romances c sempre 

2 4 P A G I N A S D E M U S I C A 
., 5, 6 o T pecas de autores celebres, allemães, franeezes e 

italianos 

EDICÇÃO ESPECIAL PARA 0 BRAZIL 
N. 1 

F t t T b U c u i l o e m . 1 3 t io A g o s t o t io IR.»* i 
Assignatura mensal ou dous números -í< fracos 
Com exclusão do porte do Correio para as províncias. 
Acha-se completo o primeiro trimestre, eomprchondendo 0 nú­

meros encadernados em um só volume, ornan lo nm mag­
nífico álbum, próprio para presente 

P R i r r o G g o o o 

REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
6 6 RUA DO OUVIDOR 6 6 

LIVRARIA UNIVERSAL 

x*OT;r*u.v o r : 

H. LONGFELOW 
TR UM"i-ovo m: 

AMÉRICO LOBO 
1 atúc-sc nas livrarias Faro K N.mcs, l.nemmrrt i Serafim -losi 

Alves c no escriptorio desla folha a 
•-Í.HOOO o c v c u i p l u v 

HOTEL NOVO MUNDO 
SERVIÇO PROFUSO E VARIADISSIMO 

Bons vinhos garantidos, salão reservado para banquetes, os 

quaes serão servidos conforme o preço quo so ajustar. 

13 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 13 
PROrRIETAUIO 

JOÃO DIOGO SOARES DE BRITO 

! H O S P E D A n i A n i n a 
Rua da Alfândega n. 236 e Travessa de S. Domingos n. 2 

\ Os proprietários deste vasto estabelecimento tèm a honrado 
apresentar á concurrencia publica bonitos quartos mobilia-
dos, espaçosos o muito arejudos, oíTercccndo toda a garantia 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres 
de risco. Todos os compartimontos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa está aborta toda a noite. Preços módicos, j j ^ & ] 

JAMES E. HEWITT 
PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

\U RIA DO ROSÁRIO 134 

R E S T A U R A N T VOLTAIRE 
n RIA DA LRLGIVYVW 2» 

A l m o ç o 8 8 0 0 | J a n t a r lgOOO 
SERVIÇO ASSEIADO E P R O F I S O 

Parece incrível quo por tão modestos preços so possa comer 
tão bem! Pois venha veriftcal-o, quem duvidar á qiu 

I l U A I>A U R U G U A Y A N A 3 0 

Typ.da S mana,.Travessa do Ouvidor, 30, sobrado 
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H. VICT 
HOMENAGEM D'A SEMANA 

S U M M A R I O 

A Victor Hugo, homenagem d'd Semana. 
—Carta do Dr. Luiz Delfino—Victor 
Hugo, Luiz Murat; Filinto d'Almeida; 
Arthur Azevedo; Dr. Magalhães Castro; 
Alberto d'Oliveira; Alfredo de Souza; Th. 
Banville — Novo Sol, Falenítm Maga­
lhães; 2*2 de Maio, Aluizio Azevedo; Os 
seus netos, d..Vendes —Política c Poli­
ticos, dmí-raito Severo—O crime do 
Rio' Bonito—O Dr. Luiz Delfino c a 
poesia nacional, L. Murat— (Questão 
litteraria—Um homem gasto, Noviço— 
Theatros—A Semana—Cofre das gra­
ças—Collaboração: Victor Hugo, por 
A. Conrado,J, M. Pimentel o O.deNie-
meyer; Petit Tableau, D.B. Tanaedo— 
Recebemos—Correio. 

A SEMANA 
Rio, 30 de Maio de 1885. 

Meu caro amigo Valentim Magalhães : 
Rio, 21 de Maio de ISSõ. 
E' cousa banal dizer-lhe o vácuo que 

senti em torno de mim ao sabor que o 
maior poeta de todos os tempos aca­
bava de pór o pó no ultimo degrau, quo 
transmonta do limitado ao infinito, 
o que os últimos accordes d'aquella lyra 
eterna perderam-se no deslumbramento 
das visões dantescas, o nas visões mais 
assombrosas, do mais vidente e mais 
luminoso de todos os propbetas, que 
foi elle mesmo—Victor l iugo. 

Elle desenhou-se desde muito moço 
uo Gigante de suas bailadas : 

« A peine adolescent. . . 

Ma tôte ainsi qu'un mont arrétaít les 
nuages: 

Et souvent, dans les cieux epiant leurs 
passages, 

Jai pris des aigles dans me mains.» 

Quando envelheceu ainda o gigante 
perto do tumuío era mais forte que 
tudo que o rodeava: 

« II est faible ; il est vietix—Sa fui esl si 
proehaino, 

<3u'á peine il peut encor deraciner un 
cllèl lO, 

Pour soutenir ses pas tremblants.» 

Elle viveu assim : elle acabou assim. 
Não teve uma queda, não teve uma 

derrota, não teve a ilha d'Elba, nem a 
ilha de Santa Helena, que são dous de­
sastres : teve a ilha de Jersey, e a ilha 
de Guernesey, que são duas àpotheoses. 

Este homem oecupa quasi todo o sé­
culo XIX a historia de França. 

Na política, na li t teratura, na philo­
sophia deslocou tudo, innovou tudo, 
encheu tudo, porque elle ora a expressão 
rnais vasta e mais concreta da humani­
dade aspirando á Justiça,procurando a 
verdade, encarnando a miséria dos sé­
culos, para arrancar d'ella, como de 
uma noute massiça, o sol da reindeinp-
ção do mundo.—Foi menos Deus quo o 
Christo, e mais homem que elle. 

Caminhou como um somnambulo, á 
beira de todos os abysmos, para son-
dal-os; e como uma águia, devassou 
todas as imniinencias, para dominal-as, 

O que elle podia colher de grande, de 
bom, de verdadeiro dava-o á creança, á 
mulher, a tudo que era fraco e enfermo, 
porque elle queria tudo forte, são o 
alegre. 

Foi a sua eterna preoecupação.. . 
Aquelle monstro de Nossa Senhora de 

Paris, A Prostituída, O Bobo,-O Ladrão, O 
Saltimbanco, inspiraram-lhe as mais 
grandiosas paginas que se tem escripto 
desde Homero, Sophocles, Periclcse Es-
chylo até Shakespeare. 

Ài! aquelle bobo, que pensa ter ii'um 
sacco o rei de França, e tem sua própria 
filha, morta, intitulada, a quem elle 
mesmo fere, e amaldiçoa, tem gritos 
desesperados e lamentáveis, que nunca 
foram ouvidos eguaes ou mais terríveis 
em palco algum em que so tenha ex­
posto o coração humano a sangrar e a 
gemer. 

A sua doutrina humana é por vezes 
superior á doutrina celo.-.te do Jesus. 

— Eu teria perdoado a Judas, so fosse 
o Christo, exclamou elle uma vez n'um 
soberbo verso, que não tenho de cór. 

Outra, erguendo-se mais uma voz, de­
pois de um milhão de vezes, contra a 
pena de morte, termina a obra de bronze 
com este capitei do ouro puro e mas-
SÍÇO: 

« Pcupie, le philoi.q.h.) est lo tónioin sé-
vèie. 

Si Jesus s'envolait féroee du Calvairo, 
Et venait à son toar crucitiei* Satan, 
Je dirais à Jesus : Tu nost pas Dieu— 

Vu-fen.» 
Hugo, gran.lo o ínysb ii"SO como 

Dante, t '.-lavei e vingador como elle, 
tem a simplicidade e a grandeza de Ho­
mero,a graça de Virgílio, a eloqüência e 
a innovaçâo de Sophocles, a grandeza 
de Eschylo, a força e *a amplidão de 
Shakespeare, emfim é da raça dos Pro-
metbeus. 

Em França antes delle, só Pierre 
Corneille eni algumas tragédias, sobre­
tudo a do Cid, se avantaja ao auctor do 
Hemani, e depois d'elle, e em vida dVlle 
s j o autor do Leão Amoroso, consegue 

croar alguma cousa do grande. Como os 
dous mestres, faltando ao ultimo o ly-
rismo, e aqucdlo verso metallico, so­
noro, enorme, cujo segredo nem a Fran­
cisco Coppée leyou o mestre inexcc-
divel. 

Mas no que este bomoni assombroso 
(parece-me',, nunca terá rival, ó sobre­
tudo nos seus titanicos poemas cm prosa 
—Nossa Senhora de Pariz, Os Miseráveis, 0 
Homem que ri. Os trabalhadores do unir. 

Na tragédia pôde dizer-se: o Cid do 
Corneille, O Promelhcu de Eschylo, o 
OEdipo, de Sophocles, a Media de liu-
ripedes, todas de shakespeare, muitas 
de Calderon, alguma du tiojthe. 

No verso o próprio Francisco Coppée, 
na Guerre des Fonicrons, nioslra-nos a 
probabilidade do poder ,-,n algum tonipo 
apparecer um rival ao grande mostro. 

Não assim na prosa, o sobretudo na 
prosa d'aqu.elles gr uides poemas. 

Aquillo escreve—e uma ve?, 
Cervantes, Rabellais, não se conti­

nuam. 
Aquillo fica como marcos do poder do 

espirito humano no meio do oceano dos 
tempos. 

Mas no que é preciso convir, é em que 
um homem, que podo ser e ó Theocrito, 
Juvenal, Bion, lím-acio, Virgílio, Ho­
mero, Milton, I)ein"sthenes c Cicero, 
que escreve as Canções das ruas e as Le­
gendas dos Séculos, as Punicús, Cliàti-
ments', o a Historia de um crime, As Orien-
taes, e a A rte de ser avô, as Coníi mplações o 
os Quatro ventos do espirito, que enfrenta 
com todas as alturas do espirito huma­
no, e bate e burila as paginas do bronze 
díiquelles eternos poemas, ó no eon­
juneto do sua obra maior que todos: 
pido ser acclamado o primeiro de todos 
os tempos. 

Raphael dUrbino seria sempre um 
grande pintor : a Fornarina pelo amor 
levantou-o, e fèl-o sobreexceder-se. Pa­
rece-me que a humanidade deve muito 
ao crime de Luiz Bonaparte. O ódio de 
Victor-Maria-Hugo contra o attentado 
d'este Napoleão, que pôde ser expresso 
d'esta outra maneira : o seu immenso 
amor á justiça, lançando-o ás ilhas in-
glezas, deu ao mundo, aos séculos, um 
exemplo do que pôde o caracter, -1 lo 
que consegue a convicção, do que pode 
a intelligencia arma Ia da justiça. Fazia 
bonitas canções, l in las o admiráveis 
cantigas para a guitarra hespanhola: 
mas que manejava o latego de Juvenal, 
o raio de Pérsio ; era um segredo, que 
só o tempo desvendou, liste livro das 
Punições, eu o devia ao nv-d grande 
amor da justiça o,Ia verdade, ás minhas 
grandes coloras contra todo o attentado 
que lhes fosso feito, diz elle o,a outro 
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livro egualmente grande.—Escrevendo 
historia tomou as proporções de Tácito, 

li de lá do oxilio saturam depois todas 
essas croações colossaes que conhece­
mos, emquanto elle podia dizer de si o 
que já dissera um gigante, talhado pelo 
seu próprio moldo, em ls"-õ, aos. solda­
dos do lmperador-Bandido: 

« Ma valeur souveraine 
Rit des soldats de fer, dont vos camps 

sont peuplés. » 

Quando n is contamos os grandes ho­
mens que n'oste século tom enchido a 
generosa terra de França, quando me-
dindo-os, achamol-os titanicos, olympi-
cos ; perguntamos a nós mesmos espan­
tados, de que t unanho é pois este, para 
encher com suas proporções todo o sé­
culo, e deixar na penumbra todos aquel­
les de raça previligiada e não inferior? 

Eu me tenho interrogado a mim 
mesmo! E len lo em seguida algumas 
paginas de to los os maiores auetores de 
França, e depois passando a lér alguma 
de V. Hugo, sentia uma grandeza, uma 
elevação, um brilho, um amor da ver­
dade, um sentimento tão bom e tão 
puro por esta raça infeliz, que é a hu­
manidade, feita de cada homem, que 
segundo o nosso poeta é uma lagrima 
do olho mystorioso de Deus: 

« Rcgardesans courroux lerirefurieux, 
Le rire, que rien ne desarme, 

Dieu, vie, abime, espoir! granel ceil mys-
terieux, 

D'oíi tombe 1'homme, cette larme!» 
que só por estn comparação imme-
diata, podemos julgai* em que consiste 
a differença, e porque triumpha o 
poeta. 

E' a observação do Zola, que ou fiz 
muitas vozes também, que todos que se 
interessam por estas sublimes eousas 
terão feito inconscientemente : 

Em toda a parte.de sua obra immensa, 
desde l&>% nos ouvimos sahir esta 
grande voz: 

«Eu face du soleil sacré.qui nous éclaire, 
J apporte ma vieille ámc, et ma vieille 

colére ! » 
li porque me interessa esta velha 

alma e esta velha cólera ? Porque sa­
bemos que esta velha alma é um juiz 
e quo esta velha cólera é u n l julga­
mento : e que ambos, alma o cólera 
combatem por nossos destinos, por isso 
que combatem pela justiça. A liber­
dade e apenas um acto de justiça. 

Qualquer, em todos os séculos p"orvir 
poderá dizer deste homem:—Amo-o pelo 
interesso quo elle tomou por mim.— 
laf foi o interesse que tomou por 

Quiz no dia da morte do grande poeta 
escrever algumas estrophes, que repro-
wlfn*?,1" w d ° r q U e m • p u n S i a daquelle 
instante. Escrevi qualquer coust. Lan­
cei ao vento em múltiplos fragmentos 
as cstropbes, que não valiam a lagr ima 
que me ompanara n'aquelle momento 
os olhos. 

Meu amigo, eu queria dizer-lhe so­
mente que o acompmho e aos nossos 
jovens amigos, e a todos os amigos de 
nosso poeta morto, pois ora elle o poeta 
da humanidade, na demonstração da 
dor pelo traspasse d'aquelle, que, na 
phrase de um dos maiores poetas bra­
zileiros, galgando a eterna morte as­
sentou-se na eterna vida. 

Luiz DELFINO. 

V I O T O R H U G O 
Victor Hugo morreu. 
Eis o facto que tempreoecupado ulti­

mamente o mundo. 
Preso á to las i léas luminosos, elle 

soube elevara Humanidade, perlustrar 
todas as anfractuosidades do espirito 

humano e dar ás suas obras nm sopro 
de inspiração que as tornaram inexcedi-
vris, brilhantes, extraordinárias. 

Em todas as luetas, quer políticas, 
quer litterarias, aquelle inimitável es­
pirito teve sempre a victoria. 
• Só uma cousa faltava-lhe para tor­
nar-se maior—a morte. Morreu por 
isso. 

Rejuvenescendo todos os dias, todos 
os dias enchia o inundo com as irradia­
ções do seu genio. 

A sua cólera e a sua vingança eram 
como a dos deuses de Homero—sempre 
divinas. 

Que Júpiter o poderia egualar quan­
do de (iuernesoy elle reanimava a Fran­
ça abatida e derrubava com o seu verso 
fulminante e candento o traidor que 
cahio em Sedan? 

Quando elle veio dizer aos francezes 
que elle t inha tudo premeditado, não 
tendo outros clarões senão os da sua 
cratera, que o temporal não deve rugir 
senão para embalar; 

Puis quo j"ose aííirmer je ne sais quelles 
rogles, 

D'apaisement des vents, que connais-
sent les aiglos, 

Mais que jamais Neron ni Sejan n'a 
com p rit. 

Quando elle veio dizer por meio de 
sua musa resplendcnte, altiva, victo-
riosa, repercutindo, como um echo todos 
os soluços, todos os gemidos, todas as 
contorsões, todas as lagrimas, todas as 
misérias da Humanidade, que os ho­
mens são irmãos, que elles têm o mesmo 
fim, apezar das ondas contrarias ; que 
tudo na terra, no ceo, lá em cima, como 
aqui em baixo, as tempestades, os cho­
ques furiosos, os combates, têm har­
monias nas suas profundezas; que o 
exílio roubou o pai a creança, que era 
necessário que o estado prosperasse, 
que era necessário cívilisaro rico como 
o in l igonte ou então que o deixassem 
voltar para -o sou negro Guernesey, 
Victor Hugo tornou-se o assombro da 
posteridade, e quando ao povo francez 
faltava esse extraulio poder para af-
frontar os perigos, supera-los, erguer-
se, proripitar-se vertiginosamente pelos 
estádios do progresso e da civilisação, 
retemperou-se n'aquelle exemplo e um 
sorriso do velho pairava sobre o espi­
rito da França como uma águia inteme-
rata, que lhe vinha trazer a esperança, 
o conforto, a energia—a victoria. 

Elle era o direito reivindicado, a li­
berdade readquirida, o assomo mais 
extraordinário do vigor e da força, uma 
dilatação do espirito latino, a garantia 
da ordem,a cólera sagrada.mais bella do 
que a colora do Sinai, mais formidável 
e mais pura do que a cólera de todos 
os deuses que povoavam a phantasia 
mytica da Escandinávia e do Oriente. 

Victor Hugo era excessivamente 
grande. 

Quem o lé, sem preoecupações, sem 
os preconceitos de escola, sem a par-
voicedas regras fixas, sem as infanti-
lidades de inethodos para a esthetica 
que suppõe a maior liberdade — â 
maior amplidão para desdobrar-se 
para subir, para fixar-se, acha tão 
culminante, as suas obras são tão ex­
traordinárias, que nos causam a sen­
sação da possibilidade do uma queda 
o arrepio nervoso da vertigem do alto! 

Tudo elle sondou, desde os choques 
violentos, a sensação produzida pelo 
embate das faculdades collectivas em 
acção, até o veio mais mysterioso e 
mais intimo da natureza humana. 

Todo o universo com as suas sinuo-
sidades, os seus poirtos negros, os seus 
enigmas, as suas revoluções, os seus 

estremecimentos, as suas luetas subter 
r aneas ; o oceano dos séculos com òs 
seus fluxos e refluxos; a planta, como 
um óvulo recebendo a fecundarão X 
luz e do orvalho ; a noite, o que ha Te 
mais horrendo, produzindo por uma 
reacçao espontânea a aurora - o mio 
ha de mais bello; Babylonia com.as 
sus festas; Roma com os seus oxerri-
tos ; Grécia eternisando-sc ou no Pro 
metbeo de Eschylo ou no Laocoonté 
de Lysippo, ou na Illiaclade Homero* 
a voz de Deus a dizer a Raphael' 
« Prende Azazcl, carrega-o de cadêas e" 
precipita-o no fundo das trovas, nos 
abysmos do deserto de Dudail, depois 
cobre-o bem de montões de pedra 
afim de que elle nunca mais veja á 
luz ; o evangelho de Lucas ; Satan ca-
hindo do céo como um raio ; os mau-
soléos de Keops ; o ameiili—o paiz 
do profundo somno e das trevas, como 
diz Ta-Imhotep de Mempliis; o animal 
e a planta immortalisando-se pela chi­
mica sagrada; o Haniman deüartliago, 
oAdonde Bybols, o Zegreus da Phrv-
gia, o Moloch dos Ammonitas, o Taatt 
funebro; Aschera ou a esposa apaixo­
nada, Salaanibo ou a afllcta, todos estes 
mysterios, todos estes ritos que a ima­
ginação do homem primitivo arehi-
tectou, para transmitir ao homem mo­
derno o ambiente das suas ideas reli-
g o s a s , estheticas, políticas, tudo isto 
passou como um turbilhão de sombras, 
luminosas umas, poentas outras, atra­
vez dos sonhos que este gigante que 
acaba de receber a sua ultima glorifi-
cação — a morte, durante um século 
esteve a sonhar. 

O Século XIX nada tem a desejar 
ao Século de Homero, ao Século de 
Dante, ao Século de Virgílio, ao Século 
de Camões.— Brilhante pelas suas des­
cobertas, pela solução dos problemas 
os mais complicados de política, de 
sociologia, de moral ; pela substituição 
da ficção pelo facto, do despotismo 
pela liberdade, da força pelo Direito, 
do privilegio pala egitaldade, de Deus 
pelo homem, o Século XIX émaisbri-
lhante ainda porque é o Século de 
Hugo, isto é, e o Século da Poesia. 

Morrer não é desapparecer; é au­
sentar-se. Todo aquelle que tem con­
tribuído para o desenvolvimento do 
espirito do seu tempo, isto ó, que tem 
a r tua lo , ou melhor, que tem sido uma 
funcçào, não morre. Viverá na rasão 
directado esforço vital que transmittiu 
ás suas obras, quer scientificas, quan 
lit terarias, quer artistic is. 

E' n'isto que está a eternidade do 
espir i to; a reacçao posthama do in­
divíduo, insculpida n'um livro, n'um 
quadro, no mármore ou no bronze é 
o que o eternisa, é o que o prolonga 
atravez dos séculos, das gerações e 
das idades. 

Nós somos contemporâneos de Ho­
mero, de Zoroastro, de S. Paulo, de 
P lau to , de Moliòre, de Sbakospeare» 

Nos vivemos nas suas obras; her­
dámos as suas idéas, a sua sensibi-
lida le, as suas opiniões, o seu caricter 
e nos aperfeiçoamos no seu exemplo. 

A immortalidade é isto. 
E quem conseguiu mais do que Victor 

Hu_go encher um século de glorias, 
de abnegação e de idéas 1 

A.ssim como elle vai conceder á na-
tu rez i physiea, átomo por átomo, os 
despojos sagrados do seu corpo, nói 
recolheremos esta grande herança, acto 
por acto, idéa por idéa, de molo 
que nada se perca, de modo que tulo 
quanto elle pensou, tudo quanto elle 
sentiu nos pertença, para que a pos­
samos transmittii* intacta ás gerações 
futuras. 

Luiz MURAT. 
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V I C I O U H U G O 

T o m b o u no coração da E u r o p a o g i ­
gan te do pensamento mode rno ! 

Mas a s u a s o m b r a , p ro joc tando-se 
a t ravez dos m a r e s que nos s e p a r a m da 
»ua pá t r i a , obscurcee o nosso e sp i r i t o , 
apaga a nossa in te l l igencia , a n i q u i l l a a 
nossa von tade . Diante do g r a n d e mor to 
toda a p a l a v r a h u m a n a e m p a l l i d o c o e 
não ha pl i rases , por m a i s r a d i a n t e s o 
m a i s color idas , que possam formar- lho 
a apothoose que a sua g r a n d e z a re­
c l a m a . 

Nem a elegia sen t ida da a l m a a t r i b u ­
lada, nem i nonia chorosa do coração 
ferido podem ser r e c i t a d a s á be i ra dVsto 
t ú m u l o , onde r e p o u s a todo o esp i r i to 
de uni século, t odas a s asp i rações de 
u m a época, t o d a s as idéas do u m l a rgo 
per íodo h i s tó r ico . 

i juo poderemos fazer, nós , p e q u e n o s 
d isc ípu los do g r a n d e Mostre , na h o r a 
t r i s t e do sou dosappa rcc in i en to? 

S e g n i r os e x e m p l o s da s u a g lo r iosa 
vi Ia i m m a e u l a d a . 

C o n t i n u a r a ap rende r n a e t e rna l ição 
das s u a s o b r a s i m m o r t a e s . 

No a m o r que teve as c roanças ensi­
n o u - n o s ( lio a a m a r a f raqueza; na p ro -
toc.çao quo d i spensou aos oppr i in idos e 
aos d e l i n q ü e n t e s , no g r i t o de s u p r e m a 
p:e lado que teve p a r a a peccadoru , en­
s inou-nos elle a respe i ta r a desgraça c 
a pe rdoar o delicto ; no ódio q u e teve 
aos t y r a u n o s o aos déspo tas , ens inou -
nos elle a a m a r a L ibe rdade ; no cu l to 
que tove pela recti lão e na i n q u e b r a n -
t ab i l i l . t lo lo seu c a r a c t e r , ens inou -nos 
elle a ser hones tos o h o n r a d o s ; no seu 
euthiisi . tsinü pela J u s t i ç a , ens inou-nos 
elle a ser j u s t o s . 

1'elas p a l a v r a s e pelo exemplo , elle 
foi, de to los os g r a u los homens d'osto 
século, o que ma i s c o n t r i b u i o p a r a a 
forni içào da nossa a l m a o do nosso ca­
r a c t e r . 

C a í d o n,,sso esp i r i to , elle a l imenio i i 
com i pasmosa pujança do seu t a l en to 
trez gerações de poe ta s e ó o se rá a n Ia 
por mu i to tempo a g r a n d e fonte do 
o n l e l i m a a a t o l a a l a r g a poes i a da 
a c t u i l i lado. 

As s u a s a s s o m b r o s a s ereaçoes h u ­
m a n a s , dos le l i a m do Is lândia—o ho-
m u n e n l o , a té (!winpleine—o m o n s t r o , 
são os e te rnos modelos do esp i r i to erea-
dor ,Testo século . 

P r o p h e t a , elle p red isse o fim do mi ­
seráve l de Sedan : Napo loáo-pequeno 
está na h i s t o r i a , é ve rdade , m a s da 
banda do fora, p regado n a p o r t a . 

No seu p a s s a m e n t o , j á o disso n ' o u t r o 
loga r , ha u m a cousa l a s t i m á v e l : elle 
não de ixa uni sueeessor . Mas so não 
podemos l ib ra r -nos nas a l t í s s imas re­
giões que elle a l cançou , p o r q u e a Na­
tu reza n 10 deu a o u t r e m a for mi lave i 
e n v e r g u r a de s u a s azas , d i r i j amos o 
nosso voo p a r a o pon to do espaço onde 
elle p a i r a v a , o q u e ao monos so veja o 
esforço da nossa d i reeção . 

I m i t e m o s o Mest re , imi temes o Most re . 

FILINTO D ' A L M E I D A . 

Vic tor H u g o foi a d o r a d o p o r u m a ge­
ração do gênios , q u o p r i n c i p i o u po r 
C h a t e a u h r i a i u l e a c a b o u po r Zola, Mui­
t o s q u e so p r o s t r a v a m d i an t e d°aquel la 
rea leza ,es tão hoje e scu lp idos em b r o n z e 
e m á r m o r e . E o o Sr . D i o g o , d e p u t a d o 
p o r Minas , q u e m nos vem dizer m a l de 
u m poe ta q u e tem u m a claque de es­
t a t u a s I 

Aurutrn A Z E V l i D O 

A V I C T O R I l t C - O 

M o s t r e : 
Enches t e o m u n d o m o r a l de t a n t a 

luz , t a n t a s o t a n t a s ve /es to revelas to 
s u b l i m e , quo o fet ichisino dos p .s teros 
em que p o r cer to se conver i ,a \ i ,, admi ­
ração do teus coevos so te p o d e r á re­
c u s a r o cu l to de u m D e u s p o r q u e do. 
h u m a n o t ives te a s d u a s g r a n d e s fra­
q u e z a s do nasce r e m o r r e r ! . . . 

Cor te , >õ do Maio de Isso, 
Dn. MAGALHÃES CASTRO. 

V I C T O K r i c - ^ o 

M o r r e u ? M e n t i r a ! O sol não m o r r e 
q u a n d o desce, 

Depo i s do a z u l immenso a c u r v a des­
crever 

Ao t ú m u l o do poen te . H u g o desap-
pareco, 

P ' r a a m a n h ã , como o sol , ma i s c la ro 
a p p a r e c e r ! 

A L F R E D O D E SOCZA 

V I C I O U M C * ; O 
( V E R S Ã O t i E A L F K i . D U D E SOCZAJ 

Q u a n d o eu coinloniplo os dois bus to s 
feitos por ü a v i d os q u a e s foram appe l -
l i d a d o s — u m I lugo- I i an t e e o o u t r o 
H u g o - V i r g í l i o , u m mui to joven , g r a v e 
e loco, r e p r e s e n t a n d o o a m a n t e apa ixo ­
nado da n a t u r e z a , — o o u t r o , me lan ­
cólico, a l t i vo , b a n h a d o po r u m a lon-
g u i s s i m a cabel le i ra e coroado pelo 
épico l a u r e l dos v ic tor iosos ; e, q u a n lo, 
p e r c o r r e n d o a m i n i i a m e m ó r i a , p r o c u r o 
comp. i ra l -o a estos bus tos , o H u g o 
ae t i ia l . n ã o m a i s pal l ido nem de c a r n e s 
uni pouco mol les , po rem lirmo, a r r o ­
g a n t e , q u e i m a d o o ennegrec ido pelo 
ven to dos m a r e s , com o o l h a r em f.»go, 
n a r i z mais aqui Uno, cabellos l iv remen te 
so l tos , o r e lha de l icada , ba rba b ranca e 
bem accen tuada pelo bigode o pe la 
mosca , compr ida , cu ida iosa e m u . t o 
n e g r a , como o bigode, não me posso 
abs t e r de a c h a r o Hugo de hoje mais 
bel lo , e tn-iis verdadeiro quo o do l.Sio, 
ass im como proliro ao poeta das Pulhas 
de Outomnii e da l.eueudn dos Scmlos. A 
s u a p r ó p r i a f ronte , menos excess iva 
q u e o u t r ' o r a , modelou-se de novo e 
com m a i s energ ia . Nos t empos de seus 
t r i u m p h o s r o m â n t i c o s , H u g o e r a u m 
D e u s : ho j eé s implesmente u m homem. 
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V I C T O H H t O O 

Esc reve r de H u g o a o s t e mom, n to , 
n ã o é p a r a m i m . . . E q u e m o fará in te i ­
r a m e n t e de sp rend ido d essa dor , q u e ó 
do todos, a m a i o r q u e t e n h o expe r imen­
tado com o p a s s a m e n t o de u m lu-tnciti, 
q u e m que r qUlJ elle fosse 0111 toda a 
e x i s t ê n c i a ? . . . 

O x a l á seja • t e rna • imperecedoi i ra 
es ta m a g n a 1 de aba t ido pm- • •'.[ 1, 
p a r a ce lebra r a mor t e de J lug, , , j amais 
eu cons iga p u l s a r o sacro m s i r u u n nto 
com que vivo e can to , cuja g lo r i a vale 
menos p o r cer to que o s a g r a d o s abo r 
de a l g u m a s dores , q u e a c a b r u n h a m , 
m a s como quo di la t un e ennobrecem 
m a i s esp i r i to o co ração ! 

A L B E R T O D E O L I V E I R A . 

- í - i I>1£; M A I O 

Nc sesso dia, engas t ado p a r a sempre 
na h i s to r ia , ilo século XIX em dian te , 
a me lhor porção da h u m a n i d a d e , a q u e l l a 
que sabe lèr, disso, ou polo menos -, n-
t io , es ta formi lavei p b r a z e — MORREU 
vic ron HUGO ! 

O m u n d o acabava de ver despenbar -
se na ímmori ali d ele a sen ti nella do sé­
cu lo ;—acabava do ver c.iiiir pe r to r ra 
esse espec t ro neg ro de cabellos lo m, os; 
esse vu l to tão g r a n le, que medeava 
desde C i i a t eaubr i and até Kr mçoís Cop-
pée, essa e s t r a n h a esca Ia luminosa por 
011 lo a t r a v e s s o u u m a geração in te i ra 
de francezes. 

O século acabava de perder o seu ir­
mão gêmeo, o seu companhe i ro de glo­
r i a s , o cobrio-so «Io lu to p a r a o flm d a 
v iagem. 

l iem t r i s t es se rão est \s sons ú l t imos 
q u i n / o a n n o s d e s a m p a r a d o s : — Victor 
H u g o é mor to ! 

AI.L-IZIO AZ li VEJ ) 0 
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A'MEMÓRIA DE VICTOR HUGO 
OS SKUS NKTOS 

As doces c r eane inhas 
Quo a m a v a m t an to l l u g " , 
So luçam, c o ; t a d i n h is. 
P o r seu q u e r i d o avo . 

E d i z J o a n n a : « Agora , 
Quo t u d o se acabou , 
Meu r iso foi-se embora , 
() p r a n t o m*o inundou .» 

E J o r g e t r i s t emen te : 
« Meu ser se t r an - fo rmou : 
E u e ra so r r iden te 
E a g o r a triste- sou.,, 

E as doces c r i a n c i n h a s 
Que a m a v a m t an to Hugo , 
So luçam, c o i t a d i u h a s , 
P o r sen q u e r i d o avo . 

A R T H U R M E N D E S . 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

A imbeci l idade h u m a n a chegou a té o 
Sr . D iogo do Vasconce l los , e p a r o u . 

E s t e t r o g l o d i t a do p a r l a m e n t o b raz i ­
le i ro t em a coragem dos i nep tos e o 
v a l o r dos b r u t o s . 

P a r o d i a n d o o p o e t a a l l emáo . posso 
d ize r : 

Leva na pata a força de um exercito. 

Quem escreve es tas l i nhas tem p o r 
S. E x . o ma io r dospreso c l iga t a n t a 
i m p o r t â n c i a aos seus pai ivroes e ás 
s u a s a ld rav icos , como ás de q u a l q u e r 
a r r u a c e i r o . 

Cm homem 001110 o Sr. Diogo do Vas­
concel los n ã o devia per tencer a u m a 
c o r p o r a ç ã o como a C a g a r a dos Srs . de­
p u t a d o s . 



A S E M A N A 

S.Exa. é ignorante, como poucos, in­
capaz de escrever ou dizer duas phrazes 
sem quatro erros. 

Na sessão do dia '27 pedio a palavra 
para fazer sentir á Câmara que tinha 
necessidade do discutir a mensagem 
que ella vai enviar ao parlamento 
francez. . . 

Começou dizendo que receiava pela 
redacção da sabrodita mensagem, por­
que o" Brazil já tom grande fama na 
Europa de passar por um paiz atrazado 
e mesmo original. 

O Sr. Zan: i dou o seguinte apar te : 
« Como não ha de ser assim diante de 
certos faetos ? » 

Todos comprehendem o pensamento 
que contém este aparte. Mas seria 
melhor que S. Ex. tivesse posto os 
pontos nos ii e dissesse ao Sr. Diogo 
tle Vasconcellos: 

« Como não ha do ser assim se elle 
produz idiotas como V. Ex .? 

Sim, era mais correcto e claro. 
Diante de um facto d'esta ordem não 

se sabe bem o que so ha de dizer. 
Injuriar o doput ido que protestou 

contra a resolução da câmara de en­
viar uma mensagem ao parlamento 
francez pela morte do maior genio do 
século, não : so o protesto já contém 
a sua própria injuria, se o protesto 
já é por si um documento do quanto 
vale o cérebro que o produzio? Inju­
riar a injuria! castigar com duas 
pennadas um infeliz que soffre o maior 
de todos os castigos — como o de ser 
imbecil; a maior de todas as penas 
como a de ser punido por si mesmo?! 

Pois haverá castigo maior do que o 
de um homem que se levanta em pleno 
parlamento, isto é, no ponto mais ele­
vado onde paira o espirito de um povo 
para reprovar a attitude' assumida por 
esse mesmo parlamento diante do fal-
lccimento de um homem, ein roda do 
qual todas as nações civilisadas se de­
bruçaram para prestar-lhe a ultima ho­
menagem ? 

O que so ha de dizer a este deputado ? 
Que elle ó um truão, quo elle é um 
sorna, que elle é um pulha? Mas se o 
paiz inteiro leu o sou discurso, se ó 
isto o que está na consciência de todos? 

A Câmara respondeu ao Sr. Diogo de 
Vasconcellos como devia—com a hi-
laridade. 

Sc S. Ex. me merecesse alguma con­
sideração, tu lhe diria mais alguma 
cousa sobre o seu discurso. 

Mas como S. Ex. não passa, para mim, 
do um pobre diabo, limito-me a bra­
dar-lhe : 

« Ao campe- '. ao campo ! » 
AJIBROSIO SEVERO. 

CRIME DO RIO BONITO 
vircTir i: DOIS RÉUS 

No dia 20 do corrente, dia designado 
para o julgamento dos vinte e dois ac-
cusados/da autoria do arrombainento da 
cadeia e da morto dos escravos do fal­
lecido fazendeiro José Martins da Fon­
seca Portella, abrio-se n i villa do Rio 
Bonito a sessão do ju ry com 38 jura­
dos: mas o Juiz de Direito, Dr. Pires 
Lima adiou os trabalhos para o dia se­
guinte, afim de estudar o processo. 

No dia immediato, 2ü, começaram effe-
ctivamente os trabalhos. 

A villa, de ordinário apathica, pouco 
movimentada, apresentava um aspecto 
extraordinário. Dous guardas, a ca-
vallo, percorriam as poucas rua s ; em 
frente á casi da Câmara postara-se de 
promptidão um troco de praças do corpo 
policial de Nitberoy. As eiitradas da 
casa da Câmara eram guardadas por 
praças de b.iycn-da ao hombro. 

A pacifica povoação achava-se por 
assim dizer em—pé de guerra, 

Parece que graves apprehensões, 
grandes suspeitas de possíveis desor­
dens oceasionaram esta militarisaç.ao 
improvisada. Nada, entretanto, a jus­
tificava. E' verdade que éra avultado 
o numero de réus, mas estes, em quasi 
sua totalidade, haviam-se entregado 
espontaneamente á prisão para serem 
julgados. Além disso, o espirito de or­
dem dos povos do Rio Bonito e mu­
nicípios limitrophes é geralmente co­
nhecido. Emfim, antes prevenir que re­
mediar. Procederam bem as authori-
dados tomando todas as precauções. 

Fora talvez melhor não se ter feito 
tanto estrepito militar, tamanho appa-
rato bell ico. . . 

O que é certo é que aquellas sessenta 
e tantas praças armadas até aos dentes, 
sob as ordens de um anspeçada, de um 
alferes e de um capitão, davam á pe­
quena e pacifica villa um pittoresco as­
pecto de acampamento. 

Muitas pessoas estavam alli desde a 
véspera, naturalmente at trahidas pela 
importância do processo que estava 
para ser ju lgado; no qual se acha­
vam envolvidos cidadãos geralmente 
conhecidos e que por sua posição e re­
lações pessoaes despertavam extrema­
mente a curiosidade publica. A todo 
o instantechegavam novos cavalleiros 
e a agitação crescia sem a minima al­
teração da ordem, nem a mais ligeira 
demonstração de hostilidade. 

A's 10 horas da manhã, sorteado o 
jury de sentença, começaram os t ra­
balhos. 

Causou grande sensação a entrada dos 
vinte e dous réus na sala, trazidos da 
cadeia. Apresentaram-se na maior parte 
abatidos, pallidos, de feições tr istonhas 
c adoentado?. 

Ao meio-dia começou o interrogatório 
dos mesmos. 

Todos, de modo uniforme, negaram 
haverem tomado parte no assalto á 
cadeia, negando mesmo que houvessem 
vindo á villa na noite de 19 para 20 de 
Dezembro do annopassado, em que tive­
ram logar aquelles horríveis faetos. 

Alguns dos réus com essa negativa 
absoluta destruíram as primeiras de­
clarações feitas no inquérito e na for­
mação da culpa, nas quaes haviam 
confessado terem vindo a villa na re­
ferida noite. 

Os interrogatórios prolongaram-se 
até ás õ horas da manhã do dia se­
guinte, 27. A essa hora começou a lei­
tura do processo e ás 10 horas da 
manhã teve a palavra o digno promotor 
publico Dr. João Meirelles, rompendo 
os debates. 

Sustentando o seu libello aceusato-
rio, pedio a condemnação dos réus 
nas penas dos artigos do código cri­
minal ns.127, (arrombamento de cadeia 
com o fim do maltratar presos) máxi­
mo da pena o annos de prisão; 192 
(morte.com a circumstancia aggravante 
de ajuste prévio), máximo: pena de 
morte; e 20o (ferimentos graves) máxi­
mo: oito annos de prisão. 

S. S. fallou por espaço de mais de 
duas horas e com grande brilhantismo. 

Sem recorrer ás velhas chapas judi­
ciarias, futeis e cruéis, de que se soecor-
rem muitos promotores para alcançarem 
a condemnação de réos importantes, 
S. S. manteve a aceusação em um eleva­
do gráo de solemnidadee pujança. 

Sustentando a theoria de Hauss e in­
terpretando com o seu auxilio a dou­
trina da co-auetoria assentada no art.4° 
do nosso código criminal, equiparou 
a criminalidade de todos os réus, pe­
dindo para todos elles as mesmas penas. 

Depois de ouvidas algumas teste­
munhas do pouca importância foi dada 
a palavra á defeza, representada pelos 

seguintes advogados :-Rodrigue s Coe­
lho, Drs. Bernardo de Vasconcellos, 
Bento de Almeida Pereira, Geminianó 
Brazil e Valentim Magalhães. 

Desde as 5 horas da madrugada 
tempo em que acabou o interro"atorió 
dos réus, deixou a sessão de ser pre­
sidida pelo illustrado Juiz de Direito 
Dr. Raymundo Braulio Pires Lima 
cuja saúde, já precária, muito sehaviá" 
resentido da fadiga; S. E. mandou cha­
mar o digno juiz municipal Dr. Car­
valho de Mendonça, passando-lhe a 
presidência e a direeção dos trabalhos. 

Occupou primeiramente a tribunadá 
defeza o advogado Rodrigues Coelho 
cidadão de incontestável talento, advo­
gado habillissimo, que, mais de uma 
vez, tem oecupado com brilhantismo 
uma cadeira na assembléa provincial. 
Tem uma bella presença tribunicia.Yoz. 
sonora e sympathica, gesto sóbrio e 
expressivo. 

Provou com grande eloqüência o 
absurdo de se pedir a accumulação das 
penas dos artigos 127 e 203 á pena de 
morte, no art . 192 do código, contra a 
expressa prohibição do art. 61 do mes­
mo código. 

A esse advogado-seguiram-se os de­
mais, na ordem preindicada. A's71/2 
horas da noite, a requerimento do Dr. 
Valentim Magalhães, o juiz suspendeu 
novamente a sessão, por espaço de 2 ho­
ras e meia, afim de tomarem os juizes 
de facto algum alimento. 

Continuando os trabalhos, subio á 
t r ibuna aquelle advogado, a quem in-
cumbio a missão de defender o co-réo 
Manoel do Couto Pereira. 

Começou reprovando com indignação 
o horren lo crime praticado na noite de 
19 para 20 de Dezembro do anno pas-
saclo, crime que qualificou de mons-
truoçfô: 

Mas, demonstrou em seguida que o 
processo instaurado para punil-o éra 
tão monstruoso como o próprio crime— 
pois, deixando impunes, fora da acção 
da Justiça os prineipaes autores d'elle 
envolveu na sua rede vingadora mais 
de um innocente; e estava inçado de 
tantas irregularidades,de tantas causas 
de nullidade; a sua prova éra tão in­
completa, tão defeituosa, tão falha.que 
condemnar por ella, indistinetamente, 
os aceusados, seria verdadeira iniqüi­
dade. Por fim declarou que a defesa de 
seu constituinte havia sido feita pelo 
próprio promotor publico, que decla­
rou haver Manoel do Couto ficado fora 
da cadeia, sendo-lhe materialmente im­
possível maltratar os presos naquella 
posição, fora da cadeia. 

Replicou em seguida a promotona 
com grande brio, demorando-se em 
largo estudo sobre a doutrina da co-
authoria o sustentando o libello com-
grande vigor. 

Respondeu-lhe, replicando pela de­
feza, o Dr. Geminianó Brazil, que ad-
duzio contra a opinião da promotona 
valiosos argumentos, que sustentou 
proficientemente. 

Em seguida, o Dr. juiz de direito in­
terino encerrou os debates; conti­
nuando em seguida a escrever os que­
sitos. 

A's 1 horas da madrugada do dia 2o 
recolheram-se os jurados á sala secreta 
para responderem ás 22 series de que­
sitos, de 56 cada serie, ou ao todo «*< 
quesitos que lhes foram propostos pelo 
presidente do tr ibunal . 

Pouco antes de se retirarem osjura-
dos á sala secreta, um d'elles deu logar 
a um episódio lamentável. 

Tal era o estado de fadiga que acabru-
nhava esse cidadão, como todos os seus 
companheiros de conselho, que o infeliz 
teve uma allucinação. Pallido, escavei-
rado, poento, ergueu-se da sua cadeira 



A SrEMArtVA. 

o ia a sahir para a rua, em palmilhas de 
meias»pois não pudera mais supportar 
as botinas, quando o juiz de direito, 
surprolnndido, o chamou, perguntan-
do-lhe para onde ia. Elle balbuciou al­
gumas pbrasesdesconnexase continuou 
a caminhar. Sendo emfim retido por um 
ofíicial de justiça, dizendo-lhe o juiz 
quo elle não podia sahir por ser jurado, 
exclamou, com ar idiotado : 

— E u ? j u r a d o ! . . . Seu doutor enga­
nou-se :—não sou jurado ! 

Somente á meia hora da noite do dia 
seguinte, 2'.», isto é vinte e uma horas 
depois de se haverem recolhido á sala 
secreta, d'ella sahirain trazendo asres-
postas aos quesitos. 

A anciedade era immensa, apenas 
comparável á fadiga que a todos alque-
brava e foi em meio do mais profundo 
silencio que o presidente do conselho 
de jurados leu a sentença:—todos os 
ti réos haviam sido unanimemente 
absolvidos de to los os crimes porque 
responleiam. 

Em meio á leitura da sentença, um 
dos jurados, que como todos os pre­
sentes ouvia de pé, cahio subitamente 
sobre a cadeira, com um longo ge­
mido, manifestando-se cm estado de 
soini-delirio. 

Chamados dois médicos para exami-
nal-o reconheceram estes que o jurado 
apresentava symptomas característicos 
de completo esgotamento nervoso, pro­
duzido por extraordinário cansaço.Foi 
recolhido do novo á sala secreta,ondo 
foi melicado. Este triste incidente de­
morou a conclusão do processo. 

O juiz do Direito appellouda sentença 
absolutaria de 17 réus; appellando a 
promotoria quanto a todos elles. 

Finalmente ás quatro horas da ma­
drugada, foram os vinte o dois réus res­
umidos á liberdade. 

E' indiseiiptivel o espectaculo da sa­
bida (Cesses homens para a rua,onde os 
esperavam parentes e amigos, anciosos, 
loucos do prazer ! -

O jury , um dos mais importantes de 
que temos noticia do Brazil, durou 06 
horas, pois começando ás 10 horas da 
manhã do dia 2li, só terminou ás i da 
madrugada do 2'.), havendo-so interrom­
pido duas vozes por dia, para que os 
jurados tomassem algum alimento, 
sendo os intorvallos de duas horas a 
duas hor is o meia. 

Eis, rapidamente feito, o compte-rendu 
dVsse julgamento importantíssimo. 

Durante todo elle a ordem publica 
não foi alterada, conservando-se a po­
pulação, embora vivamente curiosa e 
interessada na causa, perfeitamente or­
deira. 

0 Dr. Luiz Delfino e a poesia nacional 

Antes de começar, agradecendo as pa­
lavras lisongeiras a mim dirigidas pela 
amabilidade do meu adversário, acho 
conveniente esclarecer uma cousa. 

E' exacto ter eu acceitado e desenvol­
vido o explicado até, uma das proposi­
ções do meu antagonista, sobre qual 
seria o criterium para se medir a gran­
deza de uni poeta ou de um homem 
illustre qualquer. 

Do entrelaçamento das considerações 
deduzidas de um principio que tem to­
mado pela homogeneidade de vistas 
com que hoje os processos do critica 
levam o espirito humano a tudo desco­
brir o explicar, ás proporções do um 
axioma, o Sr. Júlio de Lemos, esque­
ceu-se que essas considerações vinham 
esclarecer o campo da discussão, onde 
nos empenhamos c fortalecer, de ambos 
os lados, pela nmpla direeção do espi­
rito, as partes fracas da questão. 

Essas cnsti.leraeões, repito, serviram 

para desbravar o terreno e sorvem de 
premissas ás conclusões ás quaes eu 
pretendo chegar. 

Não conheço poeta nenhum no mundo 
que tenha comprehendido claramente a 
sua arte. 

Todos peccam pela falta de critério, 
isto é, pelo ponto de vista em que so 
collocam. 

Ou a poesia ó reduzida a uma simples 
questão do forma, de som, própria ape­
nas paru agradarão ouvido, não satisfa­
zendo ás exigências do sentimento, ou, 
ainda que elevada ás vezes, torna-se do 
um prosaismo que chega a ser banal. 

Outras vezes dão-lhe um caracter 
scientifico, confundem-na, reduzem-na 
a um simples instrumento de trabalho, 
ou melhor, de discussão, que nada ex­
prime, que não deleita e quo finalmente 
fatiga o espirito o o corrompe. 

Trez poetas podem symbolis t ro que 
acabo do expender : Lecomto de Lisle, 
François Coppéc e Sully Prudhomme. 

Um, peca pela frieza dos sons versos, 
pelo indiffcrentismo das imagens, itidit-
ferença que provém, talvez, do assumpto 
quasi sempre, procurado pela phanta-
sia marmórea do poeta. 

D'este contacto exclusivo du alma ar­
dente do poeta moderno com as civilisa-
ções proto-historieas—resulta a subor­
dinação das faculdades espeeiaes que 
concorrem para a formação da obra de 
arte, ás impressões d'aquollas épocas 
em que o pensamento e o sentimento 
estheticos apenas desabrochavam. 

Lecomto, filiado ás tradições d'aquel-
las raças, cujo espirito ainda alimenta 
•a lueta em qu 1 se empenham os povos 
modernos, admirador do passado, cheio 
deextasis, mas som a observa'ão pode­
rosa ({ue o o que eleva o pensam nto 
contemporâneo, reproduz tudo quanto 
a historia lhe apresenta do extraordi­
nário, sem transplantar para o as­
sumpto as energias poderosas, a subli-
midado que podia realçar e consolidar 
a sua obra se n'ella -rasasse as emoções 
que caraolerisam o seu século, as socie­
dades aetuaes. 

François Coppéc, tãopreconisado por 
Emilio Zola, em quem acha um com­
batente victorioso da doutrina daim-
passibilidado, d'essa doutrina sem vida, 
sem altruísmo, sem calor, s-an persona­
lidade até, que possue trabalhos de uma 
simplicidade adorarei, acho ás vezes que 
elle chega a ser prosaico, do um pro­
saismo tão simples quo se torna insipido, 
como observa Brunetiore. 

O próprio Zola acha-o sem energia, 
sem vir i l idale: Ce qui lui manque, cest 
Ia force. 

Falta-lhe portanto, a primeira condi­
ção para escrever o poema de que falia 
Zola, que deve conter tola a vida mo­
derna. 
Coppée poderá offerecer-n ns bollissimos 

trabalhos, poesias cheias da expressão 
ingênua e sincera dos sentimentos que 
constituem a nossa vida intima, subjec-
tiva : poderá transfundir na sua poesia 
as ternnras amorosas do seu coração, 
as suas lastimas, a melodia do sen grito 
apaixonado o terno, todo o escrinio da 
sua phantasia virgem, plangente, casta 
e amena, porém nunca será o poeta da 
humanidade. 

Diante do um facto complexo de so­
ciologia, diante do um choque em nue 
elementos contrários so unem modifi­
cando a marcha natural das idéas, a sua 
muza so calará. 

Não tem força nem energia bastante 
para encerrar dentro da sua alma, os 
sentimentos revoltos do povo, o fluxo e 
o refluxo das aspirações fluetuando em 
busca de um ponto de appoio, as i b'as 
que irrompem do circulo estreito do 
uma organisação social ou religiosa 
limitadíssima o insufficieiite para con­
ter a* expressões latont-s de um movi­

mento quo se alarga em todas as direc-
çoes, eque encontrando um obstáculo 
ou o reprimi lo por elle ou suppera-o, 
aeterminan lo assim a morte, ou vida 
a dedadencia ou civilisiçáo. 

( 'opp.'e, não conseguirá nunca escre­
ver esse poema. 

O poeta da humanidade ainda não 
nasceu, nem nascerá tão cedo. 

As nossas condições intellectuaes. os 
nossos meios ile acção, o estado |]uc-
tuanto das ideas, i falta do s di Uri,, lade 
• a nossa épocha.o pn-domin,o exclusivo 
do homem, as dcoadendas mottarehtcas. 
os interesse.-,,.in conllicto, a .sciencia dos 
povos irrompeu lo ainda dos nimbos do 
uma religião viciada o egoísta c de uma 
política pessoal, injusta, estúpida, di s-
ínoralisadora, in iiram claramente quo 
'•cedo ainda para o advento da grande 
poesia que ha do resumir ein uma larga 
syntfio.se a actividade moral, social, nu­
lifica o esthetica de todos os cyclos his­
tóricos da humanidade. 

Sully-Priidhoninio é um p e t a fraco 
Os sons prorios versos o in lieam. A 
poesia não o aquillo, é cous.i inteira­
mente diversa. 

Velle ha somente prooocupaoão.e i.-to 
basta ii.ara excluir a poesia ' de qual­
quer tle sons trab dle.s. 

O poeta não se preocupa— expõe na­
turalmente o que vio, o quo senti"; 
transmitte-nos a sua oniocào. 

A sua grandezi está nesta f-cuidado 
de coininunioabilidade. 

Neste facto ha como quo a transfus bi 
da organisação psychologica do poeta 
com todo o sou cortejo de emoções, com 
tolo o s,'ii talento, com toda â sua im-
pressionabilida le artística em nosso 
organismo, no espirito diiquollcs que o 
lêem, que o ouvem. 

Est tboleoo-so uma solidariedade in­
tima, imperceptível entre nos o o 
poeta,os seus sentimentos juxtapoein-so 
aos nossos, a alma inteira do poeta 
e.scõa-se pela nossa serenamente ; 
veniol-a, setitiniol-a, ouvimol-a. subi­
mos por tod is as anfrartiiosidades 
do sou pensamento, chegamos ao pina-
culo da sua allucinação. 

As suas imagens, as suas idéas, as 
suas sensações, alluein ao nosso cére­
bro ; suffocam-nos. 

Som que o poeta consiga operar essa 
transformação, sem quo elle consiga pe­
netrar em tolas as sinuosidade» das 
nossas emoções, da nossi vontade, do 
nosso c«, elle não pó le ser considerado 
como verdadeira mente grande. 

Sully Prudhomme não o consegue. A 
sua obra, ainda que muito Iaborios i, é 
obscura, é palavrosa, é falsa, á forca de 
querer ser lógica: é fatiganto por ter 
sons i de mais. 

A sua obra é inferior á de Leoomte de 
Lisle, á de Coppée. 

L o Dr. Luiz Delfino poderá s.-r con­
siderado um poeta e uni poeta do gran­
des proporções? 

Sim. 
Só não responderão pela aílirmativa 

aquelles que não conhecem as suas 
prineipaes poesias, ou então os desti­
tuídos de sonso, os pedantes, os inve­
josos, como o autor dos (autos do fim das 
Costas , perdão, do fim do século. 

A obra do Dr. Luiz Delfino dá-lhe o 
primeiro logar na poesia nacional. 

A Sol em ni a verba, é o primeiro traba­
lho cm verso que se tem escripto no 
Brazil. 

Se somos obrigados a reconhecer-lhe 
defeitos artísticos, próprios da rapidez 
com que foi executada, ou melhor, pró­
pr io-de um poeta daquel la estatura, 
somos arrastados a todo o momento por 
uma grande admiração pelo poeta, por­
que os quadros mais b.dlos passam 
pelos nossos olhos com a rapidez phan­
tastica do um sonho, , j l i e so sabe bem 
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que é um sonho, mas que se gosta de 
sonhar. 

Rara é a eslrophe que não encerre 
mais de tu,ia belleza. 

l 'm sopro de inspiração percorro as 
primeiras ostrophes da poesia, vibrando 
iodos os seus nervos, encolhendo e reto-
sando tod,,s os seus músculos, reper­
cutindo profundamente em todos os 
seus âmbitos, como os Prodromos de 
um grande acontecimento, como a pri­
meira rajada que annuncia um temporal 
prestes a desabar. 

0 espirito espera alguma cousa de 
extraordinário, mas não sabe bem o 
(pie é. E á proporção (pie augmenta a 
inspiração do poeta, cresce, avulta a 
nossa admiração por ello. 

No outro artigo apreciarei esse tra­
balho do grande poeta. 

Luiz MURAT. 

- t " » -

QUESTAO LITTERARIA 

QUAL O MAIOR POETA DO BRAZIL ? 

Tomos continuado a receber nume­
rosas respostas. Mas temos empregado 
o mais escrupuloso.cuida lo ein não dar 
publicidade ás quo nos parecem apo-
cryphas. 

infelizmente, por desculparei des­
cuido foram contados no nosso ultimo 
numero alguns votos, assignados por 
nomes exquisitorios e suspeitos de falsi­
dade. 

E procedemos com esse escrúpulo 
porque desejamos quo esta ospocie de 
escrutínio so rcaliso do mo lo mais serio 
e menos falsea lo que for possível. Eis 
a razão porque não tem .sido muito 
avulta Ia a soturna de votos publica los. 

Nome que nos pareça apocrypho, 
voto que ta iha longos do troca—serão 
implacavelmente s icridea los." 

Por essa razão acabamos de despre­
zar 22 vetos quede uma assentada re­
cebemos para Castro Alvos. 

Todos esses votos forain-nos enviados 
em enveüopi.s eguaos, subscriptados 
eom a mesma letra; eseriptos em quar­
tos de papel alui tço do mesmo tamanho 
o todos com ostas palavras : 

« illm. Sr. redactor da Semana : 
« Considero o lia ilo Castro Alves o 

maior p >e! a brazileiro » eseriptos tam­
bém com letra cg uai á dos sobrescrip-
tos ; o vêm assignados por nomes intei­
ramente desconhecnlos e muito suspei­
tos, taes como — Francisco da Cosia e 
Silva, José Rodrigues, Manoel Antônio 
e outros que taes. 

Nada I Isto cheira-nos a cabula e a tra­
móia. 

Fora com ellas! 
Todavia, se os auetoros desses votos 

vierem justitiear-so ao nosso escripto­
rio adinittil-os-hemos no certamen. 

Explicado isto, continuamos na apu­
ração. 

Recebemos durante a semana passada 
e esta quo hoje termina 1-1 respostas. 

Votaram : 
Em Gonçalves Dias : 
Da Corte —Elisa Saturnina do Ama­

ral, Albertina Lisboa, Frederico Cân­
dido de Oliveira, Rodolpho Maciel. 

De Minas— Sizcnando José de Paula 
Teixeira, Pedro Getulio Monteiro do 
Mendonça, Joaquim Getulio Monteiro 
do Mendonça, João Getulio da Silva 
Chaves, M. P. Farias de Mendonça. 

Do Capivary (província do Rio'—Dr. 
Libono José Seabra. 

De Pelotas ,Rio Grande do Sul)—Leo­
poldo Frederico do Rego, II. de Barros 
Figueiredo Júnior . 

De Santos — Heitor Peixoto. 
De S. Paulo (capital) —Gaspar da 

da Silva o YVeuceslàu de Queiroz. 

EM CASTRO ALVES 

Da corto.—Eduardo Ncrvoy da Silva, 
João Lustosa do Sousa, Alfredo Mariano 
de Oliveira, Dr. Aquino Fonseca. 

De Santos.—João Antônio da Cunha 
Júnior . 

Do Muzambinho (Minas).—Júlio Ta­
vares. 

EM LUIZ DELFIX0 

Da corte.—Silva Nunes, Francisco 
Mouro, Ferreira da Costa, João da 
Motta do A/evedo Corrêa, Luiz Antônio 
Alves de Carvalho Júnior. 

Do S. Gonçalo.—Porfirio S. Pacheco. 
De Nictheroy.—Alfredo de Macedo 

Domingues. 
De Santos >S. Paulo).—A. Ferreira 

Carneiro. 
Do Recife (Pernambuco). — Alfredo 

Alves Sampaio. 
EM ALVARKS DE AZEVEDO 

De Ouro Preto ; Mi nas).—Francisco 
de Paula Lins. 

De Pelotas.—F. do Paula Pires. 
EM FAGUNDES VARELLA 

De Araraqttara (S. Paulo).—Rogério 
Ferraz. 

De Sacra Família do Tinguá (provín­
cia do Rio).—José Eulalio de Andrade. 

KM CASIMIRO DE ABREU 

Da corte.—Sandim Júnior, Alfredo 
E. Pereira, Antônio de Souza Costa, 
Arthur Rocha. 

EM EMÍLIO ZALUAR 

Da corto.—Manoel de Sá Pereira. 

EM PORTO ALEGRE 

Da corte. — Graciano Gomes Sodré, 
Uartliolomeu Portella,Octavio Tavares 
Jardim, Manoel Affonso P. Ramos. 

RESULTADO 
Gonçalves Dias . 
Castro Alves 
Luiz Dellino. . . . 
Casimiro do Abreu. 
Theophilo Dias . . 
Fagundes Varella . 
Alvares de Azevo lo 
Porto Alegre 
Luiz Guimarães Jún ior . 
Gonçalves Crespo . . 
Domingos Magalhães 
Mello Moraes Filho 
José Bonifácio. 
Bernardo Guimarães 
Gonzaga . . 
Pedro Luiz. . . . 
Baziiio Ia Gama 
Alberto de Oliveira 
Odorico Mendes. 
Laurindo Rebello. 
Santa Rita Durão 
Damasc'no Vieira 
Emilio / a lua r . 

95 
õl 
31 
31 
14 
7 
5 
5 
4 
4 
4 
.1 
o 
o 
í 
l 
1 
1 
f 
1 
1 
1 
1 

Sr. Dr. Valentim Maga <( Illm. 
lhães: 

A pessoa incumbida de distribuir 
pelos uossos homens de letras a amável 
carta-circular da redacção d'A Semana 
sobre a interessante questão: Qual o 
maior poeta do Brazil?—,não se teria 
enganado no endereço da que mo veio 
parar ás mãos ? 

No caso contrario, se não bastasse a 
voz da consciência para convencer-me 
da minha absoluta incompetência em 
assumpto tão melindroso, eu poderia 
ainda soecorrer-mc á criteriosa sentença 
—poetas, só por poetas podem ser julga­
dos—para decentemente esquivar-me á 
responsabilidade tremenda de emittir 
opinião em matéria a que sou completa­
mente alheio; entretanto o dever de 
eorfezia me forçau corresponder a tanta 
amabilidado com uma resposta qual­
quer. ^ 

Eis a ahi porque mo aventuro, mas 
sob uma condição: Nào exija V 
que fundamente o meu voto ; deixo tiu,". 
falle apenas o coração: e dir-lhe-hèi 
que no meu entender, nem a incorrer! 
çao de linguagem ás vezes sensível 
uem a tnvial idadede algumasproduc' 
çoes, podem ensombrar a brilhante re 
ptitação de primeiro poeta brazileiro 
que entre os profanos como eu, soube 
firmar Gonçalves Dias com os seus can­
tos americanos. 

DeV. 
Corte, G do Maio. 

1885. 
Admirador e servo— B. de Teffé.» 

PRUIUS INTER PARES 

Entre os poetas que, verdadeirasgein-
maspreciosas, oputeiitam o escrinio da 
l i t teratura Brazileira,destaca-se o vulto 
gigante de Luiz Dellino, sobrepujan-
do-os com o seu esplendor, á semelhança 
do um astro de primeira grandeza bri­
lhando no azul do Armamento'. Negar 
esta evidencia, é querer desconhecera 
supremacia da MONTANHA DE LUZ entre 
os seus congêneres—os diamantes. 

20de Maio de 1885.—Luiz A. A. de Gama 
Velho Júnior.» 

i r a i HOIVIETVr G A S T O 
(Conclusão) 

Outro ponto. 
Insultou-se L. L. porque o Noviço ar-

guio-o de tacanho em conhecimentos 
philosophicos. Nada mais rasoavel do 
que essa aceusação, L. I,., colloeando o 
seu heróe em Pariz, e fazendo correr a 
acção na ac tual i la le , tinha obrigação 
rigorosa do cereal-o das influencias in-
tellectuaes d i época. Or i é sabido que 
na atmosphera intellectu il d'aquelle 
grande centro, deííd annos a esta parte, 
predominam as idéas positivas, va­
riando do Laniarckismo c Darwinismo, 
para o Comtismo, do Comtismo p i r a o 
Litreismo, Lalitisino, Spencorismo, mo-
nismo o todas as nuanças mais ou 
monos Ivantistas, que osferece o ponto de 
vista sciontifico moderno; nunca, porém, 
o sensualismo de Locke, Condillac e 
outros philos iphos, que apenas entram 
como elementos tradiccionaos na con-
toxtura dos systemas vigentes. 

Tendo tomado as citações dos sensua-
listas alludidos como um symptoma do 
es ta lo mental do romancista, L. L, 
aborreceu-se, e veiu com a coaretadade 
que o Noviço o que queria era obri-
gal-o a peiLíntear com a lista do toda-=) 
as philasophias dos.le a seita Djaina 
da í sharwak . i . (Porque nào allu lio a 
uma philosophia mais antiga ainda — 
a pitboicoidc, dos macacos que precede­
ram o homem na evolução natural?) 
Não : o que o Noviço quiz foi insinuar 
quo, se L. L. tem illustração e já per­
correu todas as províncias do sabor hu­
mano, não entenleu, não aprendeu, 
não assimilou nada. 

Ropcto sem sentir, discute sem estar 
penetrado das idéas que sustenta, facto 
muito depen lente de uma cousa que os 
pbysichologos chamam faculdade de 
gonoralisaçào, e os physiologistas cere-
bração inconsciente. 

Vamos agora ao ultimo ponto. 
Censurámos L. L. por haver attri-

buido o desastre de Alberto ao único 
factor da educação collegial. L. L. de-
fon.lo-so dizendo — que não é exacta 
oss t asseveração e que a influencia 
collegial era o ultimo termo do uma 
serie de causas, e que quanto á influen­
cia da hereditariedado nada tinha que 
ver com ella, porque fizera nascia* o seu 
beroe physiea e intollectualmonto per­
feito. 



A S Ü M A N A 

Não lia maior ignorância em psycho-
logiado que esta, nem maior cdntra-
d i o ç á o . 

De sort" que o internato consolidou o 
caracter de Alberto, o d'ahi em diante 
tornou-o tão impenetrável a todas as 
outras influencias, que elle apezar do 
ter frequi ntado a sociedade fluminense, 
de haver adopta lo uma profissão, do 
ter estado em 1'ariz, viajado, e t c , por 
nada d'isto se deixou inlíuenciar. 

Do sorte que ainda esse factor abso­
luto constituio-so tão intolerante, que 
um homem, nascido physiea e intelfec-
tuulment" perfeito, nao teve outro goito 
so não iminobilisar-se e transformar-se 
no fakir dos novos tempos. 

L. I;. não sabe em que se metteu. 
L. L. é tao inexperiente que ignora que 
um organismo n'aquellas condições é 
um centro de resistência, contra o qual 
não ha victoria possível, se não em 
casos imprevistos, fora da ordem 
commum, 

Admiltir o contrario é tornai* impos­
sível a selecção moral. 

Cin homem perfeito physiea e intel-
leotuanienlc e um forte'; e um forte 
vence, não é vencido ; resiste á corru­
pção, não cede a ella tão facilmente. 

Se, pois, Alberto cedeu pela forma 
porque o romancista expõe, é que elle 
mio passava de um ente fraco, so nào 
vosanico, com predisposições para a 
crápula, e todos os vícios quo o leva­
ram ao suicídio. 

Agora unia palavra cm despedida, o 
uma declaração útil . 

Começou L. L. o seu artigo notando 
no critico erros de grummutica e não 
sabemos quo mais, julgando ofíendel-o 
com isto. 

Pois bem ; perdeu o seu latim. 
O Xavivo tem profunla insoucinnce em 

matérias d'esta ordem. Nunca se pre-
occupoti com pureza do linguagem, e 
deixa esse cuidado aos especialistas, 
que estudam esses elementos com o Um 
de enriquecer a anthropologia, cousa 
aliás muito séria, ou aos tolos que não 
t^in outro objecto com que encher a ca­
beça. 

No mais, faz até garbo em escrever 
mal o portuguez, esforçando-se apenas 
por ser claro o expressivo, mesmo por 
que entendo que a lingua que falíamos 
precisa ser bastante corrompida para 
chegar ao seu aperfeiçoamento. 

Além tftsto acredita quo cortas 
preoecupaçóes muito prejudicam a ex­
pressão. 

Lessing. no seu Laocoonte, livro tão 
importante que Gcethe leu duas vezes 
om 21 horas, e que L. L. deverá ler 50 
vozes, observa que toda a expressão de 
força (pie se nota no Hercules Farnese, 
estava subordinada á desproporção das 
coixas da estatua, que tinham sido re­
guladas por uma medida inferior á que 
devia ser guardada. 

Finalisando aqui, o Noviço pede aos 
leitores desculpa por não haver descar­
nado todo o arsenal da critica para tra­
tar de um assumpto de tal ordem. 

Seria ridículo agarrar o Pão d'Assu-
car para esmagar uma mosca, ou para 
demonstrar que L, D. nunca foi natu-
ralista. 

O Noviço 

T H E A T R O S 

« A FILHA DO GUEDES )) 

Ocan, esta peça levada & scena do Re­
creio Dramático, na noite de 23 do ex-
pirante so foi feliz a dist ineta composi­
tora D. Francisca Gonzaga, que para 
ella escreveu alguns bonitos números 
de musica. Todos os m a i s — o autor, 
« um dos mais conhecidos e festejados 

autores dramáticos», os actores que a 
representaram e o > mprezario que a 
montou—fizeram fiasco. A peça é sim­
plesmente—uma peça. 

Na,, conhecemos a comedia franceza 
Les Bous.i ,i. da qual foi arrancada a 
forceps a FAIat do i.uedes, mis acredita-
mo- (pie soja uma come lia interessante 
o espirititosa. Melhor houvera sido que 
o arranjador brazileiro se contentasse 
com traduzi 1-a litteralmente,do que es­
tragar o que ella tem de bom, mistu­
rando- em má hora, com os adubos 
e-]„ ,-i.mos de rasa. O resultado d'esto 
p i - , , SJ foi um angu indigesto, enfar­
ta a , : o na feijoada engordurada, cheia 
de pimentas ardentes e limões azedos... 

Sao tantos os defeitos que levaríamos 
o rosto do anno a ennuineral-os... 

O rompareoimento d' aquella cocóttc 
despeja Ia * uma tosta de família em 
Piudamonb nigaba, em companhia de 
um pavoroso hilontra, tão bilonlra que 
a cede ao seu amigo Arsemo, o noivo, 
da melhor vontade, no próprio dia do 
casamento ; o facto de se desmanchar 
este unicamente por causa da simulada 
opposição da mulher de (fite les, de 
quem esto havia dezoito annos vivia 
separado, por causa de um soco, como 
se tal opposição podesse ter algum va­
lor ; a partida súbita de toda Pinda-
inoiibangaba para a corte, afim da des­
cobrir a mulher de Cuodes; a ida do 
barão-dolegado por causa da tal cocotte 
de quem alias não faz nenhum caso, 
sacrificando, para conquistal-a, as suas 
próprias barbas anetontarías o russas; 
o niasearaineiito de toda aquella tropa 
quo cahio na corto em pleno carnaval ; 
a bebedeira belionda de Arsenio, que 
se desembriagou como por milagre para 
o fim especial do so arrepender de haver 
abandonado a noiva; o reconhecimento 
do barão-delogado polo tenente-coronel 
Guedes, apesar do estar aquelle de 
barba rapada ; eis algumas das muitís­
simas invorosiuiilhanças d'.l Filha do 
Guedes. 

E além disso—é de uma frescura 1 . . . 
Tem cada patifaria de fazer cor ar um 
policial. . .adormecido ! 

Quanto ao desempenho, seria cruel­
dade exigir outro melhor do que o que 
lhe deram os artistas do Recreio:—é 
impossível representar aquillo decente­
mente. 

Digamos, tolavia, por amor da jus­
tiça que elles fizeram o que puderam. 

Se a poça naufragou não foi por 
culpa d elles, *>s pobres artistas não 
tént o dom do fazer mil tgre-i ! 

A musica mal tocada e mal cantada, 
agradou muito porque é. realmente bo­
nita. 

O coro de abertura, o tango Menina 
faceira, a ária Cr ata esperança, a valsa 
do terceiro acto são trechos alegres, 
fáceis, originaes. 

Principalmente o tango Menina fa­
ceira, que foi bisado e muito applau-
dido, é caracteristicamente brazileiro 
e está destinado á popularidade. 

Da degringolade theatral da noite de 
23 so conseguio salvar-se a musica. 

Damos por isso os parabéns á auc­
tor a. 

Erequiescat in pace a Filho, do Guedes. 

A S E M A N A 

O Diário Mercantil, de S. Paulo rece-
beo o nosso n.20, com as seguintes ama-
bilissimas palavras, que agradecemos 
cordialmonte: 

<( A SEMANA » 
Este notável e elegante periódico vaô 

cortando um mar de flores... de ouro. 
O presente numero já foi impresso 

em typographia própria, não desmere­
cendo em nada, quanto á nitidez de im­
pressão dos outros números. 

Kra de esperar que o 1 ivor publico 
baf-iisse esta fdha, porque, a /aliar­
mos com franqueza, ella nos tem dado 
uma boa porção de as, ript ,slitt< r i r ios 
que satisfazem pi "tia nente os palada­
res mais exigente, .in a r t , . tomando-se 
esta palavra n.i sua luai- eiiuiua ex­
pressão. 

A' frente da Si mana está Vabiitim 
Magalhães, o indefeso baialh el.ir das 
lettras, que, som contestação, é a mais 
solida garantia para i sua prosperi­
dade. 

Ao Seu lado, figura t inibem um ful­
gurante cortejo de nomes laureados n i 
poesia, no romance o na i ritica, et,. 

Em o numero 2II, que ;, mos sobre a 
íinsa, ha artigos ao subido valor litte­
rario como o Dr. Luiz Dellino e a poesia 
um iiutal, do Luiz Murat , Ctrminul, de 
Araripe Júnior ; líuy Vaz, de Aluizio 
Azevedo, etc. 

No certamen proposto peja Semana o 
veie odor ato agora é Gonçalves Dias. >, 

r o r i u : i > . \ s e*,i*t.\.«'.*.VK 
— Então partes boje ' 
— Parto hoje, sini. 
— Porque não adias a vi igein f 
— Nào.posso ; o cavallo esta á minha 

espera. 
— Ora! Então o cavallo não pôde 

ir á pó ?... 

Autbentica : 
Na villa de ('... Procede-se a um exa­

me cadaverieo. O snb 1,'legado, quo 
presidia ao acto, com s dlic tudo, para 
os auxiliaros do exame: 

— Botem iuua da barraca, botem 
água da barraca... p'ra evitar os mias-
mas... 

C O L L A i ^ O R A l : VO 

M C T O H L I ; O 

Je te salue au s uil scvère du lomUe.iu, 
\" cherchcrlc vrai,toiqaisustroitncrlebeau 

V I C I O U i iur.o. 

No dia 22 do coronto, por meio do lio 
telegraphico, Pariz disse ao mundo 
estas trisU'3 e aterrador is p ilavras:— 
Acaba de fillocor Victor Hugo. 

E o inundo inteiro estroin'c.oa como 
baque d'esse astro qao des ibava e com-
moveu-so e verteu lagrimas por esse 
vasio que se fazia na l, ria. 

Era morto o grande Poeta do soculo-
Apagara-se o Sol que illuminara 

toda a civilisação, ausentara-se da 
Terra o D,os que tanta o u s a creara. 
que tanta cousa fizera viver. 

E foi grande a dor e foi gor il. 
Quando o sublime plulos >pho de 

Nazareth expirou na cruz, so teve para 
choral-o os seus discípulos e s i muito-
depois foi que o seu none encheu os sé­
culos. 

Victor Hugo — morrendo, teve para 
choral-o a Humani l ide. 

Era porque um—o Christo—era uma 
só religião, e Hugo era to 1 is as reli­
giões, encerrava em st t elas as paixões, 
todos os sentimentos o todas as aspira­
ções. Elle era o Zeus tempestuoso, o 
Deus de cem braços, Phtá, Hi na, Ganga 
e Vishnú e Jehovah. 

Todo o mundo o conhecia, porque eUe 
era um Deus Uniwrs d. 

Ah ! como todos nos choramos o Pai 
do nosso espirito. 

Com que assombro o vimos subir, 
abrir as azas e as espalmar no mais con-
cavo do céo da poesia lyrica e ahi dar as 
mais complicadas curvas e pairar no 
azul, sereno e bello como um passaro-
rei, c repousar nas mais altos cordi­
lheiras e depois descer á Terra e sacu-
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dindo as pennas colmal-a de versos do 
ouro e tintos nas Auroras. 

Como fo, g r a n l o a s u a m a d r u g a c d a 
o seu dia o o seu crepúsculo ! 

\. creança raclutica e enfezada, que 
nascera em Desancou, quando o século 
tinha dous annos, devia ser na sua ado­
lescência um ogual de Lamartuio, ™ 
sua virilidade o rival de Eschy loe de 
Pindaro, e na sua velhice o irmão e o 
companheiro de Homero, 

O seu passado foi todo de luetas e de 
victorias, de acerbos dissabores e de 
grandes compensações. 

Na política, como nas lettras, elle 
viu-se negado, apupado, exilado e tudo 
soffreu sem vergar, como um espirito 
superior que era. Elle bem sabia que a 
França tinha por flm de reconhecer o 
poder de sou genio e que Pariz inteiro 

render-lhe homenagem e venera-
pod 
para 
ção desfilaria no futuro, em romaria 
sob as janellas de sua casa. 

Foi Hugo o chefe d'essa brilhante re­
volução litteraria, d'essa época de efter-
vescencia de espíritos e de fervilhar de 
idéas, que foz lembrar a Renascença c 
que se chamou Romantismo. 

O seu grito foi o celebre prefacio do 
Cromwell e na bandeira que elle hasteara 
aos quatro ventos, lia-se em lettras ru­
tilantes a legendária divisa:—.1 arte 
pela arte. 

Ouvindo os protestos do classismo e 
as vozerias dos medíocres, Hugo sor­
ria-se como um Omnipotente e atira­
va-lhes o seu desprezo e com elle mais 
um drama, e offuscava-os com as scin-
tillações de mais um poema. E os sons 
da trompa de Hernani e os delírios amo­
rosos de Marion Dclorme fazia-os pas­
mar de espanto e de admiração. 

Como muito bem diz—Théodore de 
Banville, um outro mágico do verso, 
cada poema de Victor Hugo que surgia 
era como se em uma soirte de bons bur-
guezes oecupados em jogar o loto e co­
mendo castanhas e bebendo cidra se 
visse de repente entrar um leão. 

Havia na organisação de Victor Hugo 
todo o temperamento de um hespannol, 
mas de um hespanhol em cujas veias 
corresse o nobre e cavalheiresco sangue 
sarraceno. Restaurando as gothicas 
cathedraes e os castellos meclievos e 
fazendo pulsar^ a natureza e desenca­
deando as paixões e os sentimentos, deu-
nos obras moldadas em bronze, e que 
hão de existir tanto quanto o mundo. 

Ah! quantas vezes não nos fez elle 
sonhar e remontar ao paiz do Ideal, 
esbrazeada e aquecida polo Bello, ao 
lermos as Bailadas e as Orientaes passar 
mil deslumbramentos, abrir-se mundos 
novos. 

Sentiamo-nos ora em Andaluzia, ora 
em pleno Oriente, e com elle percorria-
mos Alhambras arrendadas como pom-
baes, tecidas nas mais leves e delicadas 
filagranas, palácios da mais compli­
cada architectura e broslados de ouro 
e prata e de attrahentes baixo-relevos e 
de labyrinthicos arabescos. E pisava-
mos os pateos de mármore que se ras­
gavam largos e arejados, e onde nas pis­
cinas a água cahia em pó, em jactos, 
em toalhas n'um murmúrio brando e 
doce. 

O alôes, o cedro, as rosas, a myrrha 
e o cardamomo perfumavam e refresca­
vam a pureza do ambiente. 

— E nÓ3, o estrangeiro, o viajante 
offuscado e commovido, sustinhamos a 
respiração com medo de perturbar os 
sonhos da apaixonada e pensativa 
princeza, da sultana de pupillas negras 
e de ouro, que se debruçava na archi-
travada e ogival janella julgando ouvir 
na areia das alamedas o abafado passo 
do corcelque conduz o seu gentil se­
nhor e amado cavalleiro. 

Quem mais hade cantar o Amor puro 
e celeste como em D. Sancho e Dona 

Rosa, desvairado e louco como em Ruy 
Blas? , . . 

Quem mais ha do cantar os heroes? 
Com suas mãos potentes Hugo soube 

arrancar do passado e resuseitaiylando-
lhes mais bellezas, as velhas Formas e 
osRythmosde Ronsarde as bailadas de 
Villon. E o verso quo é águia, o é leão, 
e é rouxinol, que voa, que ruge e canta 
e sorri e tem lagrimas, sabia-lhe da 
penna ou evolava-se-lhe dos lábios har­
monioso e vibrante como o christal. E 
a estrophe alava-se, carrilhonando a 
Rima. 

Gerard de Ncrval, essa alma melan-
cholicae triste, Gauthier, o divino cin-
zelador de jóias litterarias, o poeta im-
peccavel, o musico da palavra, e Ban­
ville, um grego do tempo de Praxi -
telles e Saint-Victor, esse colorista da 
prosa, o Ticiano do período ; —duraute 
toda a sua vida só tiveram um idolo e 
esse idolo foi o grande Mostre. 

Agora que aspennas todas so cruzem 
em funeral e que todos murmuremos 
baixo estes litigoanos versos no mo­
mento da despedida : 
Monte, esprit.'... Grandis, plane, ouvre tes 

ailes, va !... 
Maio de 1883. 

ALBERTO CONRADO 

Je veille etnuitetjour mon fronijêve en-
flammé. 

VICTOR HUGO. 

Já glorificado cm vida ascensiona-se 
Hugo do orbe terrestre entre hosanas 
que a humanidade prosternada eleva 
endeosando o seu nome. 

O seu desapparecimento d'entre os 
vivos faz sangrar o coração dos que vivem, 
mas essa dor suprema eclipsa-se ante a 
sublimidade da estrophe quo era seu 
lemma: 

« Pátr ia , Amor e Caridade! » 
Em seu sonho constante o homem-

deos egualou todo o gênero humano ti­
rando com férreo pulso d'infimas clas­
ses os seus heroes! 

Theorista da perfectibilidade, o seu 
coração foi o throno em que assentou 
Bonjean e Messalina : creador do bello 
horrível consorcia sob puríssimo amor 
Déa e Gwinpleine e eterniza em paginas 
de bronze Quasimodo! 

Identificando-se com Christo burilla o 
seu venite na esplendorosa epopéa — 
L'art á"etre grand-pere ! 

Exilando-se, deixa após si clarões 
de luz, que pairando no céu da pátria 
vivificam a alma popular insuflando-
lhe a heroicidade precisa para insti­
tuir o governo do povo pelo povo. 

De longe, noite e dia, seu coração se 
biparte entre o amor dos seus e o da 
pátria ; entretanto a humanidade pasma 
fitando Jersey, sabe que ahi reside o 
cérebro potente do qual lhe advirá a 
sonhada soberania! Sabe que ahi reside 
o homem creador que ajudou a demolir 
a França monarchica para reconstruil-a 
poderosa e democrática. 

Mães, crianças, pátria, este é o ho­
mem ímpio na phrase do Sr. Diogo de 
Vasconcellos, deputado brazileiro! 

Infeliz Brazil! que seria de ti sem 
a pleiade nobilissima dos que ir'reme te 
estremecem ?! 

Victor Hugo não morreu. Vive! 
Salve, França! 

JOSÉ MARIA PIMENTEL 

V I C T O R H U G O 
Acaba de desapparecer Victor Hugo, 

o mais eminente vulto da França. 
Poeta, romancista e homem político, 

Victor Hugo realisa n'este século de 
actividade intellectual o ideal do ho­
mem publico. 

Que fará sem elle a França ? 
O. DE NIEMEYEU. 

P K T I T - T A U 1,12 A U 

(A V. MAGALHÃES) 

A vivonda é pequena. Suas janelli-
nhas brancas ornadas do cortinas 
azues, abrem-se de par em par para os 
campos verdejantes, onde, ao lonr-e, 
aqui e alli pastam carneirinhos. 

Aquelles arvoredos de um verde es­
curo, sombreavam o jardim, onde ban­
dos do passarinhos fugindo aos raios 
do sol, saltitavam cantando. 

Aquelle luar esplendido, passando, 
melancólico, pelas cortinas cabidas, in 
colorir com sua cor de prata, o tapete 
macio do quarto. 

O reposteiro da alcova agita-so, uma 
mãosinha branca levanta-o e pouco de­
pois uma mulher com os cabellos cabi­
dos por sobre o roupão de cambraia, 
chega á janella. 

Fitando o céo scintillante de estrel­
las faz ouvir uma canção de amor que 
vai perder-se na extensão dos campos-

Ummoço que mansamente se occttl-
tára no cortinado, apparece então e pas. 
sando-lhe o braço pela cintura fina bei­
ja-lhe docemente a fronte... 

A lua caminhava; aquelle raio curioso 
que ia expirar no tapete desappnrecéra, 
e elles dous n'aquella janellinha com 
trepadeiras em flor, conversavam ainda 
fitando os campos illuminados pelo 
luar: 

D I O X Y S I O B . TANcmcDO 
Marco—85. 

RECEBEMOS 
Themas e Variações (Bahia).—Um vo­

lume de poesias' do Sr. F . Xaviar F. 
Marques. Traz um prólogo firmado 
pelo Dr. Valentim Magalhães. 

Vamos lel-o. 
Arminhos de Garcia Redondo. E' uma 

collecção de ligeiros contos. Breve­
mente daremos nossa opinião. 

Do conhecido editor David Corazzi 
um volume pertencente á Bibliotheca 
do Povo, sob o titulo Armaria, e outro 
ás Biographias de homens celebres inti­
tulado Alexandre. 

Um convite para o sarãn-eoneerlo que 
o Club do Engenho Velho realisa hoje. 

Lá estaremos sem falta. 
Revista Marítima, n. 10, anno 4°. 

CORREIO 
Sr. João Ribeiro.—A sua poesia No 

Capitólio, tem bonitas idéas e seria 
mesmo muito boa se fosse toda em 
verso. Mas o Sr., que faz correctamente 
o hendecassyllabo, erra deploravel-
mente o alexandrino. Exemplo: 
Dobrar-se sobre si o grave espirito humano. 
Do tamanho d'um século estendia a mansa. 

Se a quizer cor r ig i r . . . sabe que pu­
blicamos com muito gosto os seus tra­
balhos. 

Sr. Antônio Roza da Cosia.—O seu 
soneto Barbaridade é mesmo uma bar­
bar idade . . . Pois o Sr. não] tem pena 
da gente? 

Se tem,mande-nos versos correctos... 
pelo amor de Deus! 

Typ. d'A Semana, T. do Ouvidor, 3G. 
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EXI ' I . I>II :N i r.—t > incidento M o r e i ; fé-
linto de Almeida-- O conexo Belmonte 
—Pol í t i ca 0 p o l í t i c o s ; Aniliro:io Se­
vero—Cm h o m e m g a - l o : Noviço-- L u i z 
Dellino ; Valentim Magalhães—Questão 
l i t t e r a r i a — A u r o r a s - - « Diár io de No­
ticias »— « V a l e n t i m M a g a l h ã e s , es­
t u d o por Sv lv io R o m é r o »—Thoufros 
— R u y - Y a z , r o m a n c e ; Aluizio A zevedo 
— Victor H u g o , s o n e t o ; Rangel de 
S. Paio— T r a t o s a b o l a ; / ' . 1'uslct — 
Recebemos— A n n u n c i o s . 

EXPEDIENTE 

.•o te Ao Sr . A n t ô n i o L u i z do Couto 
d'.l Semana em Nic t l ie roy , roga-.-o <> 
o b s é q u i o do v i r a esto esc r ip to r io , p a r a 
l i q u i d a ç ã o deis sons negócios com es ta 
folha. 

A SEMANA 
Rio de J a n e i r o , 0 do J u n h o de l.ssõ, 

O l i i i i i l o i i t e M o r e i 

Como r e d a c t o r d'.l Semana, cabe-mo o 
dever de fa /e r a l g u m a s cons iderações ao 
incidento p rovocado pelo Sr. C h a r l e s 
Morei , r edac to r da Rente I omuierciule. 
Financièrc ei Maritime, q u e teve como re­
s u l t a d o a r e t i r a d a do Valent im Maga­
lhães , d i rec to r d'ost i folha, da redacção 
d a Gazeta de Xoticias. E s t a s cons idera ­
ções exp l i cam ouiioonii lanlemeii lo a at­
t i tude d . l Seman-i em toda a q u e - t â o . 

() Sr . M o r . l , t endo passado á Semana a 
ú n i c a p e r n a quo infel izmente pos sue , 
p r e t endeu incumbi r - se do t r a b a l h o quo 
esta folha p r i m e i r o t o m a r a a s i : o rando 
m a n i f e s t a r ã o de pezar pe la nn>rie do 
Vic to r H u g o . 

A l l egados como de bom aviso por 
S. S. os s e u s t i t u los de único j o r n a l i s t a 
francez nVste pa iz , .1 Semana, pela voz 
do seu d i r e c t o r , rodou-lho os d i r e i to s do 
in ic ia t iva e recolheu-se c a v a l h e i r o s i-
m e n t e ao s i lencio . O r e t r a h i m e n t o po r 
p a r t o dVsla folha p r o v a caba lmen te q u e 
ella não pre tend ia á sombra do g lo r ioso 
n o m e do .Mostro t i f t rah i r sobro si a a t ­
t enção p u b l i c a ou fazer da h o m e n a g e m 
q u e so i a p r e s t a r u m e lemento dcrcvlame, 
como a l g u n s m a l i g n o s por ab i a v e n t u ­
r a r a m . N a sua q u a l i d a d e de jo rna l l i t e ­
r á r i o q u e d ispõe da a l h c s á i i o da sym-
p a t h i a d e q u a s i toda a "moeidade que n a 
c a p i t a l do i m p é r i o t r a t a l e t t r a s . c o r r i a -
lhe impresc ind íve l o ina l ienáve l o dever 
de h o n r a r a memór ia do g r a n d e genio da 
l i t t e r a t u r a do século, o a convocação do 
uma a ssembléa de j o rna l i s t a s n ã o si­
gnif icava m a i s do quo o s imples c u m ­
p r i m e n t o >l"osse deve r . 

Dos le, p o r é m , q u e o u t r o jon iaMs ta , o 

í rancez , appareoio oonin um elemento 
p e r t u r b a d o r e d iv isór io dos faotores da 
g r a n d e mani fes tação p r o j e t a d a , .1 Se­
mana en tendeu com m u i t o boa razão e 
s e g u r a n ç a d - j u i z o que q u a l q u e r man i ­
festação q u e depois d'is|.> se fizesse não 
a t t i n g i r i a a sob-mnidade c a g randeza 
d i g n a s do nome de Victor H u g o — o re­
t i rou-se sati .slcha do saber que fora o 
priiin iro jorna l quo l embra ra i home­
n a g e m , e m b o r a ficasse a o u t r o a pre­
j u d i c a d a g lo r i a do oxoculal -a . 

Nào .so e n g a n a v a .1 Semana ; 0 Sr. Mo­
rei coiif '-ouio r e u n i r crescido n u m e r o 
do pessoas , m a s a r eun i ão foi deser­
do >iuda o tiininl(ui.i.sa.coni'iirino dec larou 
o i l l u s t r a d o Sr . Dr . A q u i n i Fonseca . 
em c a r t a d i r ig ida ú r e d a ç ã o d'** Pai: 
o pub l icada no dia 1. 

A not ic ia que II Paiz deu dVssa reu­
n ião p r o v o c o u ao Sr . Morei unia ca r t a 
deseortoz o a t r ev ida , á q u a l Q u i n t i n o 
1'ocayuva r e spondeu com u m b r i l h a n t e 
asa,.mio d - ' d ign idade e do b r io , na Ia es-
t r a n h a v o i s em q u e m tem sabido m a n t e r 
no j o r n a l i s m o b raz i l e i ro o l ega r de bou-
r a polo ser iedade , pela h o m b r i d a d e t 
P " l i roct idão ; nessa r e spos ta , porém, 
aceusava-se n imprensa de dcsprcoci u-
pação e Umidade <> dizia-se-lhe poremp-
t o r i a m e n t e que el la não t i n h a pa t r io ­
t ismo o nem ao menos subi* ter a soli­
dariedade da honra. 

E s t a s aoc-usai-õe-s q u e n-poiidissimos 
ac tos d a nossa imprensa jus t i f icam, 
chocou espccialinoiitca Gazela de Xoiicius 
quo no dia segu in te t ambém encon t rou 
uceusaçòos p a r a 0 Paiz. 

Até aqu i a p r ime i ra 1'ha-e da q u e s t ã o . 
Aceusação d '0 •'•"':; r e ta l i ação da On­
ze'n. 

A segunda Thase conicçoiicoiii n ar t i ­
go de Quin t ino B o c a y u v a em respos ta * 
Gazeta, a r t i go em que se a tacava fran-
camoiito o a s s u m p t o o cm que se r ep ro -
c h a v a á Gazeta a má accão de ter aban­
d o n a d o o seu co l l aborador Vai nl im 
M a g a l h ã e s , o . | i ia l , como d i n d o r d'.t .SV-
niaiia. convocara p r i m e i r a m e n t e a reu­
nião de j o rna l i s t a s , e onde so aeores-
c e n t a v a que 0 Pai: não comparecera á 
r e u n i ã o Morei , por não q u e r e r « e n ­
c a m p a r o I V t o de so m a n d a r ou de ixa r 
a t i r a r ás artigos o Sr. D r . Valent im Ma­
g a l h ã e s pela 'mão do Sr. Morei ». 

1" nocossar ioe u r g e n t e notar-se an t e s 
de t u d o que n d ign idade pessoal do Va­
l en t im M a g a l h ã e s ein nada fora oil-n-
dicla nesta d i scussão , 

N'i mo lo p o r q u e o a r t i go d'** Paiz 
e n c a r a r a en tão o incidente o na ceii-
j u n e t u r a em que col locára a Gazeta, cea­
r i a a esta i devei* in ip resc in l ive l de 
defender-so da aceusação m> que ella so 
refer ia ao a b a n d o n o do redac tor d'.t Se­
mana, sem o que have r i a pelo monos 
dosat teui ão o a r a Co.,i elle o confirmação 
d a p ropos i ção d'l* l'aiz,o que o b r i g a r i a 
Va l en t im M a g a l h ã e s a r e t i r a r - se da re­
dacção da Gazeta, O P u b l i c o j a en tão 
co i amen iova v i v a m e n t e e-'.as openren-

M.AIl.Ko ATRAZA1. 

• ias , de m a n e i r a pouco f . tvoruwl pa ra 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . 

O lameni avel | :i , ' to quo c o b r i o d e lul>> 
••dor a res| , ,-i tavel família do redac to r 
chefe d'0 Pm':, fez com que a Gazeta re­
t i rasse o a r t i g o em quo pr-d-ndia de­
fender o seu co l l abo rador . Não appa ro -
c . n d o , pois . no dia s egu in t e o esperado 
a r t i go . e não s • Um tendo dedo a menor 
exp l icação i.m av i so , Valen t im M a ­
ga lhães , como s. l l ipretelil feiloolll todos 
os a c t o s ' d a sua vida, ru inp r io o seu 
d' ' \ i - r :—di s],,-dio-se do logar que o c u ­
pava na Gazela de Noticias. 

K \ p o s t a assim a q u e s t ã o , com a m.iis 
r igoros-! ve rdade e tidelid ide, f a r i l é ao 
pitldíi-o dec id i r q u e m tem rasão u n 
t u d o i s to . 

O que ;, redacção da Gazeta nunca 
poderá exp l i ca r caba l e a i rosane ir é 
o facto de l m \ e r comparec ido , na pes­
soa ilo seu rodai lor p r inc ipa l , á reu­
n ião convocada pelo Sr. M o r e i — u m 
i s t r a n h o ; não tendo a i iHr io rmen to com­
pareci lo á convocai.» por Vale in im 
Magalhães—uni compa t r i o t a o da c.i-, i. 

E* inút i l q u a l q u e r eonunentur io u 'ou­
t ro s n t ido. 

1 t i . iMo i . ' A L M E I D A 

' • lio.il.-oi s o b r e q l le i i l SO a p o i a 1101 
po v o in te i ro , precisa do.se a p o i a r soinv 
uma m u l h e r . 

VieiOH H l l i O 

O « <>_N I-< : 0 I I E L M O N I I . 

F a l h - c i i . na lna I r u g a d a do d ia do de 
Maio p róx imo pasmado, o ronogo .loa-
i[iiim F e r r e i r a d a Cruz Be lmonfe , an-
t igo (.• p rovee to educa lor da moeidade 
ed i r i c t o r d o ac red i t a l o o o U e g i o S . F r a n ­
cisco de P a u l a . Fo i p r e g a lor do fama; 
aos - m s sermões de q u a n . - m a a mul t i ­
dão a c u d i a p r e s s u r o s i, se ba i la da •« i 
p a l a v r a i n s p i r a d a , como a unia fonte 
a b u n d a n t e de á g u a l í m p i d a e pur.- . 

Do m u i t o que lhe deve a i n s t r u e ç ã u 
pub l i ca (b> paiz podom d a r hon roso t " -
temi inho mui to- , h o m e n s i l l u s t r e s que 
foram disc ípulos do « p a i re-m estro Lel-
m o n t o n o que hoje oecupam b r i l han t e s 
]KISÍCÕ..-S nas 1. f i ras , na pol í t ica , na ma­
g i s t r a t u r a , na sciencia e no m a g i s t é r i o . 
E r a u m a consciência r é c t a o u i n coração 
bondos í s s imo — o «se v e n e r a n d o -.tcor-
ib.de. por cuja perda hoje vestem l u t o . 
com ó s s e o s i n n u m e r o s amigos •-. discí­
p u l o s . a E g r r j a e a Instrucçã•*«. 

.1 Semana as-or ia-so com sincero .!ó 
ao ge ra l sontinieii to por esta mor t e , 
*, e rdadoi ramciHe l a m e n t á v e l . 

http://do.se
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Hontem, sétimo dia do seu passa­
mento foram rezadas numerosas missas 
com enorme concurrcncia de discípulos, 
ex-discipulos e amigo.» do fallecido. O 
sentimento era geral. 

No próximo numero cVesta folha en­
contrar 10 os leitores um ligeiro artigo 
do Valentim Magalhães sobre o conego 
Belmonti—do saudosa e venoranda me­
mória. 

Foram sepultados no dia ri do cor­
rente, no cemitério de S.João Baptista, 
os rostos mortacs da Exma. Sra. D. 
Luiza Ana lia de Almeida Costa Bo­
cayuva, esposi do nosso illustre collega 
Quintino Bocayuva, redactor principal 
do Paiz. No sea enterro foz-so represen­
tar toda a imprensa da corte e compa­
receram numerosíssimos amigos, colle­
gas e admiradores do illustre jorna­
lista. 

Nessa eommunhão espontânea e sin­
cera da dor immensa que lhe golpeou o 
coração de esposo e pae, devo elle ter 
encontrado o único possível consolo 
para tão rude o doloroso transo. 

Ao nossi estima lo mestre o á sua 
Exma. família apresenta a re laeção 
d.'A Semana os seus sinceros pezames. 

FERREIRA DE MENESES 
Completam-se hoje quatro annos que 

falleceu Ferreira de Menezes, o grande 
o terrível inimigo da escravidão, o sem­
pre lembrado ftin lador da Gazeta da 
Tarde, o delicado e terno folhei ínista, o 
originalíssimo prosa lor-poota, o com­
panheiro lo il e o amigo fiel. Precioso 
talento ; preciosíssimo coração ! 

A Semana rende á sua memória hon­
rada a homenagem do respeito o da 
saudade. 

st**** 

P O L Í T I C A 1-Z P O L Í T I C O S 

Na sessão do dia 1" o Sr. Bezerra do 
Menezes obteve a palavra para pedir in­
formações ao governo sobre a prisão-do 
commendador Carlos de Lacerda, dei-
xan lo transparecer o receio de que est a 
prisão fosse uma conseqüência da reac­
çao do governo contra, a propaganda 
abolicionista. 

Seguio-s-3-lhe o Sr. José Mariano, que 
protes:ou energicamente contra este 
facto, defondonlo os abolicionistas c de­
monstrando claramente que a violência 
estava do lado d'aquelles quo se oppu-
nham á emancipaç 10 do elemento servil, 
e não dos quo pregavam a cgualdade 
humana, o direito Commum do todos 
serem livres. 

O orador apresentou algumas photo-
graphias de escravos seviciados, ligados 
ao tronco e snbmettidos a todas as tor­
turas pela crueldade dos senhores sem 
coração, sem consciência para verem 
quo no escr ivo ha um homem, no ho­
mem o direito, no direito a liberdade, 
na liberdade a condição fundamental 
do progresso. 

As palavras do Sr. José Mariano, 
cheias de convicção e de verdade, foram 
respondidas pela imbecilidade nogreira 
com a galhofa, com a pilhéria o a ri­
sada boçtcs dos ineptos c dos crimi­
nosos cyuicos. 

O conluia negro mandou que S. Ex. 
expuzesae aquelle quadro em uma das 
vitrines da rua do Ouvidor. 

l-lles é que deveriam ser expostos 
para que o povo os conhecesse de 
porto o os garotos se deliciassem. 

ignóbil situação: vergonhosa altitude 
populir , que ainda não soube impor a 
estes trocist is, a estos delinqüentes o 
castigo que para elles reclamam os ho­

mens de bom, que, com difíiculdade, 
quando se espbacolam os caracteres e 
se decompõe a consciência nacional, 
conseguiram s ilvar a sua honra e a sua 
dignidade cívicas. 

No dia 20 o Sr. Andrade Figueira pe­
diu a palavra para dizer á câmara que 
a sua opinião o que a escravidão extin-
guir-se-ha com a liberalidade Iaazileira. 

O Sr. Andrade Figueira não reflectio 
no que disse. 

A liberalidade implica uma serie de 
estados intellectuaos, uma serie de cir­
cumstancias moraes a quo estamos 
mu to longe de chegar, nos quo ain Ia 
não possuímos o conhecimento dos 
nossos direitos o dos nossos devores. 

Se tomássemos a sério o que disse 
S. Ex., quando chegaríamos ao advento 
d.i emancipação do escravo? 

S. Ex., pormitta-nos a franqueza, 
disse um disparate. 

Se S. ]-lx. um dia so houvesse dado ao 
trabalho de rompulsar bons auetores, 
nos lhe indicaríamos a inoxequibili-
dade de se realisar semelhante aspira­
ção por um meio tão lento quanto 
absurdo. 

Existo uma sciencia, Sr. Andrade Fi­
gueira, quo protesta contra esse meio 
do reforma, tomando em consideração 
as nossas condições mesologicas, a ca­
pacidade mental do nosso povo. 

Se estivéssemos em condições de 
resolver um problema de tamanha 
importância, so a nossa educação esti­
vesse á al tura de ferir a questão expon-
taneamente pelo seu lado humanitário, 
se podessemos comprehendcr o eon­
juneto das circumstancias que impos­
sibilitam o desenvolvimento geral das 
noss is idéas, antes do abolir a escravi­
dão, impediríamos a entrada de um ho­
mem como S. Ex. no parlamento. 

Quando o povo supporta, é que ainda 
não sabe resolver. 

Dos le que elle adquira, por uma assi­
milação lenta, porém segura, o conheci­
mento das eousas o dos homens, tudo 
elle consegue, todas as reformas são 
realisadas. 

A emancipação do elemento servil, se 
as causas que tèm determinado' uma tão 
perigosa situação continuarem a pro­
duzir os m< -mios oífeitos, não será reali­
sa Ia como S. Ex. espora. 

Não. Do mesmo modo que uma gotta 
n u m a columna dàtgua pôde produzir 
um trasvasamento por uma deslocação 
molecular do corpo; lambem este eon­
juneto do causas, em virtude de um ele­
mento insignificante introduzido na or­
bita onde us idéas e os sentimentos cru­
zam-se, ontrechocam-so, eliminam-se 
irrompem de chofre, recurvam-se, en­
grossam, podo determinar uma erupção 
que na ordem social se chama reacçao! 

Digam o que disserem, a questão do 
elemento servil está presa a outras que 
de dia cm dia actuam energicamento 
para precipitar-nos em uma situa­
ção peior, cujo meio único para supe-
rarmol-a será uma violência correspon­
dente ao esforço pro.Itizido para depri­
mir-nos. ' 

Francamente, lancemos a phrase sem 
receios, como quem está certo do que 
ella resume um axionta mathematico-
—a única salvação possível d'este povo 
esta em coarclar as prerogativas mo­
na rchicas, em attenuar a accão oppres-
siya da vontade do alto, em substituir o 
falso dogma do privilegio e da des­
igualdade civil pela ogualdade dos 
homens, pela reivindicação dos direitos 
usurpados, polo império das idéas, pelo 
critério da justiça e da liberdade. 

O meio é este: — violentar a monar-
chia para salvar o povo. Para vencer­
mos precisamos de audácia, mais au­
dácia, sempre audácia; como exclamava 
Danton. Som isto nada conseguiremos. 

Não nos Mudamos; cumpre-nos dizer 
ao povo a verdadei-não ha meio termo 
—ou elle ou Sua Magestade. 

Repellir é um direito. 
Em uma situação como esta todo 

esforço e uma garantia. 
Se este estado de eousas continuar 

so haverá um alvitre ; é a palavra de 
Montant na Convenção franceza. 

Sejamos francos, sejamos enérgicos 
sejamos brtttaes mesmo, quan lo tiver­
mos de dizer a verdade. 

E' preciso que o povo saiba de tudo 
o preciso que elle aprenda a resolver as 
questões por suas próprias mios. 

Soa imprensa p ><le equilibrar o des­
espero popular com a insidiosa e in­
tolerante attitude do poder. Fila foi e 
será sempre o contrapeso entre o des­
potismo em acção e a liber.lale em pe­
rigo. 

E' necessário, pois, quo cila cumpra 
o seu dever, e que tenha sempre em 
memória a máxima de Machi ivel: que 
nos casos de consciência política, o 
maior bem apag i o menor mil. Ou 
então, para sjrmos mais claros, faça­
mos nossa a máxima dos reis: —que 
mais vale o sacrificar-se muitos inno-
centes do que perder-30 um so culpado. 

AMUROZIO SEVERO 

A natureza tom o macaco, e a egreja 
— o diabo. Viva o macaco! E' mais 
alegro ! 

vicroit HUGO 

(( UrM H O M E - J - r G A S T O » 

Urubu infeliz, não ha páu que o aga-
salhe. 

L. L. supptinha, por ser dinheiroso e 
ter recursos para fazer do próprio 
punho reclames nas eolumnas do Jornal 
do Commercio, que não lhe cahiria o 
anno bissexto em cima. 

Os paulistas não gostaram da droga. 
Os periódicos da terra dos Andradas 
também repelliram a piolheira litte­
raria. 

E ahi vem o litterato gaslo, como novo 
D. Quixote, brandindo a lança contra 
céus, mares e terra, desafiai» lo a todos, 
chamando o mundo inteiro ã discussão. 

No meio de tudo isto não sabemos,», 
que mais admirar : se a impavidez do 
romancista sem talento, se a disposição 
em que se acha o rico-homein-lo letras, 
de fazer passar toda a sua fortuna para 
a caixa do Jornal. 

Verdade é que no seu primeiro arti­
go L. L. mostrou-s muito éscandali-
sado, porque pretendemos consilerar a 
riqueza 'o luxo deveríamos ter dito) 
um elemento de dissolução; o que nos 
valeu logo uma reprimenda enérgica, 
acompanhada da seguinte reflexão — 
que a sociedade dos ricaços existentes 
no Rio de Janeiro, é uma sociedade 
muito severa, rigorosa e incapaz a todo 
ponto de concorrer para a corrupção 
dos mancobos inexperientes. 

Não afirmamos o contrario; mas desde 
que lemos essa phrase deveríamos ter 
ficado certos de que L. L. nao passaf» 
do um. pacatíssimo cultor das letras' de 
cambio, e portanto um homem de san­
gue frio, perfeitamente preparado para 
transformar-se em legião. 

Na semana passada era Bodmer, 
D. Fuás, Nos quaque e Roupinho, qrtem 
se esgriinia ao vento ; hoje é o treme»-
dasso Estudioso (L. L.) que de novo 
surge, mais correcto e animado. 

Cinco pseudonymos distinctos e um 
só romancista verdadeiramente tolo** 
desenxabido. 

Deixemos L. L., entretanto, com a 
sua erudicção de galhofa oitocentista, ato­
lado até aos olhos no espolio dos Camelos 
toscpiiados, das Bestas esfoladas, dos Burros 
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i de outras quojandas prodftcçõcs pró­
prias do tomp o,o cujo espirito elle mesmo 
nào conh"ce, nem poderá nunca conhe­
cer, graças á nunca assàs lembrada 
c.ons di laçao da sua calloto crancaiii. 
Entremos em maioria, e vejamos se nos 
cinco itens de sua coiilrariedulc descul­
pem os leitores a locução jurídica', pu­
blica ta nos j iriiaos do 3 o t do corrente, 
ha um so que possa destruir o que arti­
culamos em nosso libello. 

Na Ia. Km primeiro logar, L. L. poz 
de |> irte as accusaçoes essenciacs para 
r e spondera cous is secun larias. Não 
soja isto, porém, motivo do desagrado. 

Ao primeiro item, que so refere á 
questão de sei* ou não ser L. L, roman­
cista moderno, naturalista, veio I.. L. 
com esta nova eoarctada : — que o seu 
naturalismo não é o do Zola, como o 
Noviço desejaria (pie fosso, ou determi­
nista « com todo o seu cortejo do in­
fluencias mcetcadoras etc. », mas sim o 
de Balzac, (loncourt, Daudet e Dickens. 

Coita Io .Io D. L . ! Pobre \„ L. ! Leu 
« não entendeu. Quem lhe disso que 
Noviço é zolista o aee.eita no romance 
o metho lo experimental de Clau lo 
fiornar l ' 

Bois se não sabe, fique sabendo. O 
que Xovico quer quo appareça n'ossa 
qualida lede preductos dar to é unica­
mente a observação, mas a observação 
com espirito philosophico; nunca a dis­
sertação, nem o let ilhe sem razão de 
ser. O romancista no século XIX não 
polo ser simplesmente um poeta; so 
pretender \ ingar , ha de forçosamente 
apparolhar-so com todos os instrumen­
tos do seu tempo, ou ha de ser genio; o 
que vem a dar idênticos resultados. So 

.não satis izor essa exigência, não pas­
sará do um ulinlialor de phras.s , 
quo,nada tendo onrhergado, nada tem 
também quo diz-a-, cingindo-se, por 
tanto, logo qne toma a penna para es­
crever, a aceuniular logares communs. 

Segundo pensa Noviço, o único me­
thodo de observar io seguro, judioioso, 
é o bin rio. (Deixamos a palavra sem 
explicação, de propósito, p i r a dar a 
L. L. o quo resmoeri. O methodo bina-
rio tem a immensa vantagem do evitar 
os excessos do escola; é o quo mais con­
vém aos espíritos calmos e rolloctidos. 

Já vè L. L. que ainda uma vez errou 
a pontaria; o que nao levamos a mal. 

O que, porém, não toleraremos è que 
L. L. so julgue original, se bem que pa­
recido com Balzac, (loncourt, Daudet e 
Diekcii t. 

Que orgulho! o que parvoicada'. 
Olhem os leitores se temos ou não 

rasão em tanger osso touro bravo para 
a gangorra. 

Cala um d'aquelles autores que elle 
citou representa um temperamento di­
versa, u o a in lolo diferente. São artis­
tas do raça, que, cedendo a influencias 
oppostas, tome tiveram processos dis-
semelliantes, notas ou telas parti­
culares. 

Comparar Daudet, o avelludado, o ex­
pansivo Daudet, ao melancólico e pro­
fundamente humorístico Dickens, im­
porta o mesmo que chamai* de arroz 
doce ao Pão de Assucar. 

Não obstante, L. L. reunio-os em ro­
sário, e, pendurando-os ao pescoço, jul­
gou tudo ter feito. 

No próximo artigo diremos com quem 
o poeta gasto se parece. 

Noviço 

Nào ha religião que não blaspheme um 
pouco. 

VICTOR HUGO 

I . t r i X U E L F L V O 

\0 «DIAP.IO Í.TI1KR.L» 

Depois da critieasinha do Uoropido, 
a que já respondi, atirou-se o Taine do 
Diário Liberal á Solemnia Verba com O 
mesmo ardor do destruição o o mesmo 
alfinete escar.ifiincliaute. 

Disso delia mais do que — cobras e 
largatos; disso—serpentes C o.roco lillos* 

Começou por chamal-a, não Solem.tia 
mas Inania Verba. 

E dopoís de so declarar convencido 
« da absoluta falta de sinceridade com 
que exalto a Solemnia Verba », desfecha 
com a sua espingurdinha terrível este 
tremendo t i r o . . . de pólvora secca: 

«Em todo o trabalho artístico, ha 
uma concepção fundamental a que tolas 
as partos, todos os detalnes, se subor­
dinam, para tornal-a saliont>•; para esto 
olVeito devo,n concorrer to los os esfor­
ços do artista. A' Solemnia Verba filta 
essa concepção funlament ti, falta esse 
ponto de convergência, para on le de­
viam tender os raios da imaginação 
do poeta, inutilmente se procura esse 
ponto. Vemos essa imaginação doude-
jar sem rumo, upen is subjug ida ã ne­
cessidade' momentânea e frivola da 
rima, que, bem ou mal vencida em uma 
estância, so renova na seguinte, e o 
guia como um cão que dirige um cego: 
som que este saiba para on to vae. l'ro-
dueto do acaso, que lhe deu a primeira 
rima, a Solemnia Verba aceusa em todas 
as estâncias os vicies da origem: a 
desordem, a confusão, o disparate o o 
absurdo.» 

A' Solemnia Verba não falta conce­
pção fundamental. Ella é, ao contrario, 
grandiosa o vasta. Escripto por ocea­
sião de subir D. Affonso XII ao throno 
da Ilospanlia, é este vorda loiro poema 
um grande grito de dó e do indigna­
ção ante o aviltamento moral e polí­
tico da « bella Hespanha do Ciei o do 
Pelayo »; lamenta e profiiga em sono­
ros versos vingadores o abastarda-
mento do caracter hespanhol, o seu ser­
vilismo monarchico, a sua cegueira 
religiosa, a sua cobardia e a sua inac-
ção sob o dominio dos oppressores; 
fustiga, amai liçòa a por Ia do senti­
mento da Liberdade, e procura reani-
mar nossos corações, gelados pelo des­
potismo e pela ambição, o pouco san­
gue honrado e generoso que nelles 
ainda rosto. Eil-a, esboçada em duas pa-
lavras.a idéa fundamental desse poema. 
Não me alongo sobre este ponto, aliás 
importantíssimo, porque o meu amigo 
Luiz Murat no próximo artigo da serie 
que tem publicado nesta folha, sobre o 
Dr. Luiz Dolfiuo, oecupar-se-ha com o 
estudo da Solemnia Verba o demonstrará 
brilhantemente que esse trabalho, quer 
como concepção, quer como execução, 
honraria a li t teratura hespanhola, se 

Havendo deixado do escrever na Ga­
zeta de Noticias as Notas d margem, será 
desta folha que responderei ao Diário 
Liberal, de S. Paulo sobre a critica que 
emprehendeu dos trabalhos de Luiz 
Delfino. 

V. M. 

lhe pertencesse, eé 'le quantos p»aii,i> 
so tem puidie i lo no Brazil o de maior 
alcance social e p ditie i, o !•• c n e p - ã j 
mais alta, mais gêneros i, em um i pa­
lavra:—mais humana. 

Para provar que a Solemnia Verba é 
um qirodneto !'• acaso», mixtiforio poé­
tico, s oii pés nem c ibeç.i, des ia o for-
m Manda critico um longo rosário I. 
repiros o censuras, Vou acompa-
nhal-o nesse inglório o p u iso trabalao; 
mas, lesl a voz, n io confia lo unicamente 
á s p r o p r i i s forças, m i> fortemento se­
cun lado p'Io axiiltodo illustra lo es­
criptor, que ob/equios.im nto lli" en­
viou a maior parte das notas com quo 
vou responder ás critiquh es do Diário 
Liberal. Darei primeir iniento a censura 
>'logo atouxo a resposta. Comecemos: 

(( llcvolla a entranha, goltcjando sangue. 
Pollut i a carne, rota e palpit mie, 
< Unos s an lume, o corpo iinrte e eiangue, 
Lacorad i.qual tronco de gig mte, 
Quo o raio lasca o que do vonl • a sanha 
D'alto .. baixo derroca Ia moiiLanli i... 
Nas vascas Ia agonia a llespauh i •••<-

t iva! 
Embal le a liberdade austera o honesta 
Máscula afore io novo ar lor lhe lava... 
Quer. ergii'1-a... br.i lara.n-luo : não 

presta. 
Mas... vem uni roí ; abato-a ; e a'oiisa 

os.r iuna!; 
Bas tou : st;í viva: resurgiu a IIi-spíi-

nlia ! n 
Eis as duas primeiras estâncias ruiu 

que rompe a Solemnia V.rbi. Luiz Del­
lino começa por pi rsonilicar a ile-pa-
nha ; mas é infeliz na pers uificaçao, 
porq ic a compara a uma pess >,i cm-
briu:i ida, ou padeceu lo le um acceeso 
de eólica: tanto iinp »rt mi as expres­
sões — revolta a entranha. O poeta quer 
ser sublimo, e apen is consegue serr i -
diculo, equipar.tn lo as conseqüências 
de uma revolução aos e x i l o s do um 
ívvulsivo. A imagem é degr i lante , o 
pro luz uma sensação de ropu ;.i meia, 
sensação ra licalmonte livors i d i que o 
autor los verseis pretentou evidente­
mente despertar no esp.rit J lo leitor. 

Alem listo, aproxima los uns los ou­
tros os versos e os epilliutos, de que 
usa Luiz Dellino, encere un sentidos 
contr.ulictorios, symptoma grave que 
in liea—ou que o escripto' d spoe do 
uma imaginação illogica o desregrada, 
ou que não conhece o vi l ir a signifi­
cação dos vocábulos que emprega, -si­
no primeiro verso a lb -p mao, goltrja 
sanjue. como é possível que i st-j i extin­
gue, no terceiro? So não tem sangue, 
porque o gotteja? Se o gott-ja, porque 
não o tem? So a carne pdpiti no se-
gun 1 > verso, porque está o c irpo inerte 
no terceiro? Manifestamente, Luiz 
Delfino, vasanlo esta estância, como 
sempre lhe suecedo, não levava em vista 
um pensamento elevado, mas cedia í 
necessidade da rima, ao gosto das pa­
lavras sonoras o retumbantes, a quo 
pela maior parte das vezes sacrifica até 
o senso commum.» 

A palavra entranhas não importa uma 
idéa baixa, como diz o critico. Oarr t 
disse no Frei Luiz. « Filha do minhas 
entranhas.» 

Rebello da Silva oserev-o : 
« . . .que rasga as entranhas de quem i 
ouve.i. 

Castilho fez estos vor-os, bons, prin­
cipalmente, para provar o desacerto do 
reparo : 

file:///ingar
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K 1'arto viuvo e só, como quem sento 
As entranhas arrancadas...» 

Quanto a gottejar sangue um corpo 
amigue, engana-se o critico suppondo 
haver n'isso asneira. 

U.iangue nào quer dizer somente « quo 
não tem mais sangue » — como quer o 
critico: também significa esvahido em 
sangue. Não ha nada egualmente de ad­
mirar em que palpite a carne do um 
corpo inerte. Isto tem sido dito mais de 
uma dúzia de vezes—pelo menos—a res­
peito de corpos trucidados em guerra 
ou no cadafalso. A carne podo palpitar 
som fazer com que se mexa o corpo. 

Ainda mais :—de um cadáver movi­
mentado pelo galvanismo se pó.ie sem 
erro dizer que é inerte; pois que inerte, 
ainda na lição de Caldas Aulette, é ad-
joctivo quo qualifica—o que não tem 
movimento ou aetividado própria. 

Continua o critico: 

« Passemos á terceira estância : 
«li' ella! Vède-a! é ella! Embraça o manto, 
«Que pela espalda cae-lhe longamente ; 
«No olhar—prazer, enleio, orgulho, es­

panto ; 
• A regia coroa lhe illumina a frente; 
«K por meio do povo, que é-íbe espolio, 
«Rasga a estrada de Apio ao Capitólio. 

Embraçar significa—pôr no braço; 
assim é que se diz—embraçar o escudo. 
Um manto, quando muito," sobraça-se ; 
mas Luiz Delfino, forçado pelo numero 
das sylladas, escreve" que a Hespanba 
embraça o manto. Isto no primeiro ver­
so da estância. No segundo, o manto 
que ha pouco estava no braço, passa, 
quando menos so espera, a cahir longa­
mente pela espalda. Este rasgo de ima. 
ginaç.ão vertiginosa é um dos traços sa­
lientes da physionomia litteraria de 
Luiz Delfino. 

.1 regia coroa lhe illumina a frente é 
um verso aleijado. 

« O manto cae pela espalda, mas as 
pontas sao embraradas, para não roja­
rem por terra.» E' a discripção que faz 
V\'olf cm um dos Salões do Figaro, tra­
tando do panejamento de algumas 
estatuas gregas. 

«A regia coroa lhe illumina a frente,, nào 
o um verso aleijado porque o critico 
deve lol-o pronunciando Crua, da mesma 
forma por que deve ler este verso de 
ihcopliilo Dias: 
«Da poeira com as nuvens confundido-. 
por esta forma: 
«Da poeira co'as nuvens confundido» 
0 pela mesma forma todos os mais cm 
que claramente se reconheça quo tem 
logar a ellisão ou suppréssão, quo o 
poeta não fez, deixando osso trabalho 
ao le i tor . 

o critico, caçador infatigavol o apai­
xonadíssimo de amphybologias. encon-
t ron uma nos seguintes veisos : 

« Pura saudar o império, que surgia 
He entre as brumas dcasperrima toma-ma 
'.'tu inda montes e valles envolvia 
1 primar era festival rebenta, 
I: ospedaçando o manto das neblinas 
l.rgue a fronte enrolada de boninus. ,, 

dizendo quo, ao F-l-. >. (mn"o s? sabe so é 
>< império que surge d'cnlre as brumas da 

'-""'"> Tropimes; A Pa ri ida, pãg.'K 

asperrima lonr.cuta, ou se é a primavera 
que rebenta d'entre as mesmas brumas. 
para saudar o império.» 

Esta amphybologia é da força das 
outras anteriormente caçadas pele cri­
tico ; s i existe na sua rachola. O' homem 
de Deus, pois voe' não vè que o antece­
dente d'aquollo primeiro pronome rela­
tivo (que) é o império, e que, portanto, o 
que surgia das brumas era forçosamente 
o império e não a primavera? Como pôde 
então haver a tal amphybologia, senhor 
critico ? 

Em relação a esto verso : 

« Chiou no campo o hymno da charrua » 

diz o terrível o mysterioso La Harpe do 
Diário I. iberal .-

« Hymno que chia, não conhecemos 
outro que não seja o d'csta estância.» 

No seu Hymno ao trabalho, Castilho ce­
lebra o rumor da serra, do martello e do 
malho. Ora, a charrua, andando, chia, 
e esse ruído é também uma estrophe do 
hymno do trabalho. Sempre critica—de 
frango! 

Depois, arrepclla-se de horror vendo 
que Luiz Delfino compara os canhões a 
« longos reptis de bnonze ajoelhados » 

Entretanto, não ha comparação mais 
apropriada do que essa dos cun/tõeí* com 
reptis de bronze. Colubrina ora na arti lha­
ria antiga a denominação do uma certa 
espécie do peça; e colubrina significa em 
uossa lingua — semelhante ou perten­
cente á cobra 'coideuvre) Quanto ao arre­
pio do horror que lhe produzio ver os 
reptis ajoelhados, lembramos-lhe « o mar 
de bruços » de Castro Alves e a « alma 
ajoelhada », de Hugo. 

Demais, so o critico houvesse visto 
uma cobra com parte do corpo esten­
dida no chão o a outra parte, a da ca­
beça, levantada, em linha quasi per­
pendicular aquella, teria comprehen-
dido a imagem do réptil ajoelhado, por­
que a cobra em tal posição parece 
realmente estar—de joelhos. 

«Ria-se austeramente a Calatrava. » 
Rir austeramente é uma novidade. O 

sorrir podo ser austero. O riso, pelo 
lado physiologico, decompõe os mús­
culos da face, e tira-lhe a austeridade-
psycologicamente,originando-se de uma 
provocação cômica, não pode ser aus­
tero. » 

Respondemos-lbo:—O riso pôde ser 
austero e até dolorido. Garret disse : 

'(... riso, quo, melhor que o pranto 
Exprimiria a dôr. » 

Depois, acha o critico que o pó dos pés 
( « Beijando o pó dos pés aos seus senhores») 
é, além de immundo, cacophonico. Im-
rnundo porque ? Tão immundo é o pó 
dos pés em vez de pó dos sapatos 
ou das botas' como o pô das praças, 

í« Gonfaloneira das raças, 
Sonhei-a no pó das praças.',, 

disse Fontoura Xavier;} ou qualquer 
outro po. Quanto ao cacoplialon, é elle 

dos ine\ itaveis, como o « alma minha » 
de Camões, o « acerca delia », freqüente­
mente empregado pelo Sr. Ramalho 
Ortigão e outros como: a honra da 
nação, alegria do lar {adular), etc... 

Mais adiante, é esto verso que põe em 
furor o crit ico: 
« Núa, rota, descalça c em desalinho » 

Diz elle: 

« N'esse verso, vê-se a Hespanba des­
calça, pela primeira vez no poema; 
vemol-a, também núa, c ao mesmo 
tempo, inexplicavelmente, rota, ein de­
salinho. Núa quer dizer somente —sem 
roupas ; em desalinho, quer dizer—com 
os vestidos mal arranjados. » 

Engana-se, flor. Núa não quer dizer 
somente—sem roupas, mas tambem — 
descoberta. No verso arguido o que se 
diz é que ella estava núa, justamente 
porque estava em desalinho. Uma cousa-
não excluo a outra. 

« Descabellada em lubríca loucura, 
« O que buscavas tu na liberdade? » 

Se o adjectivo Ixxbrica- é destinado a 
comparar a Hcspanha a uma rameira 
despejada, a imagem é indigna da no­
breza da emoção, que o artista quer 
despertar; se o termo é empregado no 
sentido próprio, a allianç-a com o subs­
tantivo — loucura c incomprehensivcl.» 

Novo engano, meu frango. 
Lubrico também significa escorregadio. 

Loucura lubrica é a de quem não se sus­
tenta e cambaleia. 

« Um povo repassado da ferrugem 
« Das cadèas, etc. » 

A ferrugem não repassa, não satura o 
ferro ; come-lhe a superfície. 

A imagem é, portanto, viciosa. » 

Mas, senhor critico, o poeta não disse 
que as cadèas estavam repassadas de 
ferrugem, mas sim que o povo estava 
repassado da ferrugem das catléas. Pois 
não entende mais o que lê 1 

Além de que, repassar tambem signi­
fica — embeber ; embebido de ferrugem, 
não significa saturado. 

« Ergue o lençol dos annos seculares > 

Annos seculares é uma expressão sur-
prehendente, quo autorisa-nos a espe­
rar que o assombroso vate venha ainda 
a escrever — séculos annuacs, com rui­
doso applauso dos seus admiradores. »• 

Dizemos-lhe, em resposta, que secular 
tambem significa — o que tem-durado 
um século ou séculos. Annos seculares è 
uma expressão tão bella como as sema­
nas de annos de que falia a Bíblia. 

Agora vejo quo vai longa esta refu-
tação. Toi* isso faço hoje ponto n'esto 
ponto. 

VALEXTUI MAGALHÃES 

O mais triste opprimido é o oppressor. 

vicToii HUGO 



A S E M A i X A 

QUESTÃO LITTERARIA 
ol.AL O MAIOR POLTA DO BRAZIL? 

Kocebemo.s e temos apurado até esta 
data *."••'•• respostas. 

Votaram durante a semana quo hoje 
finda: 

KM iioxç vi.vi-rs DIAS 
Du Corte—Rangel de S. Paio, Grego-

riode Almeida. M. P. Farias de Men­
donça, José Nunes Ribeiro Berford, 
I*. Magno de Carvalho c Alfredo Pujol. 

De S. Paulo—Gaspar da Silva 'capi­
tal) Heitor Peixoto (Santos.; 

Do Ceará — iRaturitéj Cypnano de 
Miranda. 

Da Bahia—(Cachoeira j Antônio Lopes 
do Carvalho Sobrinho. 

Do Montevidéo—Cassio A. Far inha 
redactor do 'jornal brazileiro « A Pa-

f ria.» 
EM LUIZ DELFINO 

Ua Corte — Alberto Barros Franco, 
.losé Dias, Alberto de Armada, J. F . 
Santos Rodrigues; 

De Minas—(Pouso Alegre:; Antônio 
1'rancisco da Costa, (Passos:, Antônio 
Celestino; 

Da Província do Rio de Janeiro ,Sa-
quarema) Antônio Henrique do Ma­
galhães, 

Do Rio Grande do Sul S. Jcronymo, 
\ . Daisson. 

EM CASIMIRO DE ABfiEU 
Da Corto—J. C Vieira de Souza, An­

tônio de Souza Costa, Sandim .lunior, 
Alfredo E. Pereira c Arthur Rocha. 

EM CASTRO ALV1.S 

De S. Paulo—(Santos; Manoel Soares 
Pinto Júnior. 

Da Bahia—'Cachoeira; José I.opôs do 
Carvalho. (*) 

EM BERNARDO GUIMAIÍÁKS 

De Minas—(Ouro Preto) Affonso da 
<'osta Guimarães. 

EM ALVARES DE AZEVEDO 

De S. Paulo (Capitai Elias Penha. 

Deixámos de apurar 00 votos que fo­
ram dados a Theophilo Dias cm uma 
carta escripta da Parahyba do Sul, por 
nos parecerem apocryphos quasi todos 
os nomes dos votantes, vindo todos em 
uma s i carta, eseriptos eom a mesma 
letra. 

No nosso passado numero houve um 
grave erro de revisão que nos apres­
samos em rectificar. Em vez do nome 
de Luiz A. A. de Carvalho Júnior, foi 
publicado o de Luiz A. A. da Gama 
Velho Júnior, a^signando um voto ao 
H*. Luiz Delfino. 

Odorico Mendes. 
Laurindo Rebello. 
Santa Rita Durão 
Damasceno Vieira 
Emilio Zaluar. 

U 

RESULTADO 
Gonçalves Dias . 
Castro Alves 
Luiz Delfino. . . . 
Casimiro de Abreu. 
Theophilo Dias . 
1'agundes Varella . 
Alvares de Azevedo 
Porto Alegre 
Luiz Guimarães Júnior 
Gonçalves Crespo . . 
Domingos Magalhães 
Mello Moraes Filho . 
Bernardo Guimarães 
José Bonifácio. 
Gonzaga. . 
l'cdro Luiz. 
Bazilio da Gama . . 
Alberto de Oliveira 
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*; Foi dado esto voto pelo Guanunj 
de U> de Maio, em artigo firmado pelo 
Sr. Carvalho. 

Publicamos ein s guida a carta em 
que o Sr. Rangel do S. Paio ( aviou o 
seu voto. 

Somente a grande consideração que 
tributo a V. obriga-me a tomar parte na 
questãoli t teraria.por V. proposta sobro 
o maior poeta do Brazil. 

E' que eu me conhecendo demasiada­
mente incompetente para entrar na alta 
magis t ra tura que deve compor o tribu­
nal de quem V. aguarda o julgamento 
—abstive-me. 

Hoje, todavia, não posso deixar de 
emittir meu ju izo ; fazendo-o. porem, 
receioso e somente porque nao desejo 
que se mo julgue pouco delicado,nao at­
tendendo ao honroso convite que A.. se 
dignou do mandar-me. 

Reconhecendo c apreciando sobre : 
maneira muitos poetas nacionaes, ab 
já tendo tido oceasião de manifestar-
me sobre alguns em mais de um es­
cripto publicado aqui e algures—pa­
rece-me que, que sem ofíensa a quem 
quer que soja, e continuando a admirar 
todos os beílos talentos que possuímos 
cm nossa l i t teratura, menos mesquinha 
do que muitos querem fazer crer, posso 
responder ao quesito proposto por \ . 
d'esta sor te: 

Para mim, o isto digo a \ . muito 
á puridade, o poeta que reúne mais do 
(lito qualquer outro os attributos que 
V. indica para classificação é: 

—O imprevisto cantor das poesias 
americanas, que encheu de assombro a 
Portugal , personificado em sua mais 
elevada individualidade l i t terar ia; 

—O numeroso e fluente poeta dos 
Tymbiras. *' 

—O originalíssimo trovador das ><*.<•-
tilhas de Frei Antão. , 

—O lyrico nostálgico c inspirado da 
Canção do e.rilio, do Sei ninar, do .diíiaa 
umá r e ; adeus, e tantas, tantas e tantas 
outras preciosidades; 

—O grandiloquo hymnographo n letra 
de Deus, á Tempestade, ao Mar, á .\otfe... 

—Em uma palavra—Antônio Gonçal­
ves Dias. 

Eis a opinião de quem é , 
DeV. admirador e amigo obrigadis-a-

íno—J.7.. Rangel deS. Paio. 
*'G de Maio. 

« AURORAS ** 
Já está á venda e foi distribuído pela 

imprensa este livro de versos do nosso 
collega Alfredo do Souza. A recepção 
que lhe tem sido feita é das mais h-
songeiras. Entre outras a apreciação 
do Diário Mercantil de S. Paulo, faz 
ás Auroras um acolhimento honroso. 
Transcrevel-a-liemos no próximo nu­
mero, com a devida venia. 

D I Á R I O T>E i X O T I C I A S 

Com este titulo devo apparecer ama-
nhan nesta cidade o primeiro numero 
do um novo diário. 

Não terá caracter político, mas essen­
cialmente noticioso, talvez mesmo—m 
discreto. A'imitação do Le mattn, de 
Paris , offerecerá nas suas eolumnas 
logar para discussões das tresparcia-
lidades políticas dominantes: conser­
vadora, liberal e republicana. A parto 
lit teraria ficará a eargo do nosso esti­
mado collaborador Arthur Azevedo. A 
firma com quo vae figurar na praça o 
novo collega é do Carneiro, **Vm u v C. 

Aquelle r-" nua.' o pepnhu •• est intavl 
repórter Ernesto Í-HIUIH, um rapaz in-
telligente, laborioso o honesto. 

Ao IGarii, de \oticias víd.l (D dores o 
longa ; 

ignorar . 'odiar; ignorar é destruir. 

VIcTui: IlUi-i» 

v v i . i r . M i M r>i v<- v t . i i \ i .«* 
ESTUDO1 

I'õR 

M7.F70 ROMERO 

Acerca dVste li Me, escrevia o Diário 
Mercantil de S. Paulo : 

« Recebemos, por intermédio dos Srs. 
Teixeira X. Irmão, esto folheto do Sr. 
Dr. Sylvio Romero. 

O critico sergipano crê ingenuamente 
ter elaborado um estudo soDre a perso­
nalidade litteraria do poeta dos Cantos r 
Lutas e não fez mais do quo destrinçar, 
n'uma ensossa . achavascada lingua­
gem, umas tantas chulices litterarias. 
que, á forca de serem falhai de sonso 
critico, deram-lhe unia formidanda der­
rota na cobbre questão dos f llimos Har-
pejos, em que Valentim Magalhães pul-
verisou, de uma vez para sempre, o in­
feliz autor dos t antos do Fim do Século, 
o quejandas versalhadas reinadias. 

N"estc sou estudo, o Sr. Sylvio rasteja, 
acháta-se, morde-se na impotência de 
defrontar com o « u antagonista. 

Para contradiotar tu lo o que o criti< <. 
brazileiro osvurniou contra Valentim 
Magalhães, temos este trecho com que « 
illustre escriptor portuguez, « Sr. Tei­
xeira Bastos, cuja competência é in lis-
cutivel, abrio a sua critica sobre o más­
culo poeta dos Cantos c lutas, Colombo e 
Ncnê, etc. 

Eil.O : 
« Entro os modernos escriptores bra­

zileiros, um dos que gosam de melhor 
reputação—c reputação justamente al­
cançada—é Valentim Magalhães, o sen­
sato' critico das Notas d margem, na Ga­
zeta d: Noticias, do Rio de Janeiro. 

Prosador elegante, é ao mesmo tempo 
poeta, figurando na primeira fila do? 
laureados. » 

Já voem, portanto, os leitores do es­
tudo do bardo sergipano que a critica 
d'esse senhor é apaixonada, tacanha, 
baixa, o, ás vezes, chega a ser imbecil. 

Em conclusão: 
O Sr. Svlvio Romero, n'este folheto, 

dá, em questões de esthetica, tantasein-
cadas que o próprio Martins Guimarac-
coraria, se- o lesse. 

Agradecemos o exemplar que nos pro­
porcionou algumas barrigadas de riso, 
como diria o padre Casimiro o envia­
mos cordeaes parabéns . . . a Valentira 
Magalbães. 

T H E A T R O S 

Nu srgunda-feira houve no theati ' . 
Lucinda o que so pode chamar um es­
pectaculo chie, cxceptuaudo, esta. visto, 
a comedia final. Representou-se A Gra­
vata branca .comedia eml acto, em verso. 
traducção de Pinheiro Chagas e A Man-
lilha de'renda, comedia em dois actos, 
tambem em verso, original de Fernanda 
Caldeira, o mimoso poeta das Mocidades. 

A Gravata branca é uma Comedia li-
"cira e graciosa, som episódio-' c sem 
accão, apenas sustentada pelo dialogo 
interessante o vivo c pela começa. , de-
versos. 

A MantUha de renda é tambem uniu» 
graciosa, mas inf< lizmenle tem acçao ; 
e dizemos iníoli/merde poiqu* o auctor 
,,-,-inu os s,,,s ', lios versos em um 
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entrecho absurdo e insustentável. A ac­
ção é invorosimilc monstruosa, o que 
para os pichosos e niquentos const.tue 
grave defeito, porem que par i nos não 
Tem importância huma cano lia sem 
preteucoosa modollo, e principalmente 
se essi come lia é em verso. Neste caso 
o quo queremos é que os versos sejam 
correctos o fáceis, em boa linguagem 
corrontia mas elegante, com bellas ima­
gens e bom s ibor elevado e poético. 
Ora do tudo isto tom a fartar a Man-
tilha de Renda. De.xe.nos pois a abstru-
sidade di acção, e delicieaio-nos com 
aquella melodia constante do dialogo. 

O desempenho das duas como lias foi 
muita satisfactorio, sobros ihindo na 
primeira a gracil ingenuidade da Sra. 
Sara, quo é quasi uma menina, e n i se-
gun Ia o Sr. B tptista Alacha lo, embora 
por vezes carregasse um pouco o seu 
typo. A Sra. Lucinda fez. com a cos­
tumada perfeição o sou pequeno papel 
de Helena, son lo bem secundada pela 
Sra. tvira. Na Ia ha a dizer do Sr. fur­
tado no papel le Rapbael quanto á cor­
reção do deseinpeiino ; o seu phisico, 
porém, é que já n io se compadece com 
papeis do rapaz, principalmente do gê­
nero do do Raphael. Então sendo a Sra. 
Sara .i sua Eliua, leaibra-nos logo A la-
mastor e Tethys e parece quo a vamos 
ouvir respon ler á doei tração de amor 

• de- Raphael o que a nympha resp mdeu 
a Doris n t estância õ!11 do canto õ° dos 
Lusíadas. 

Muito bem a Sra. Margari la Lopes 
na velha governanta, aparto os defeitos 
de pronuncia, quo por vozes dão cabo 
dos versos. 

Oxalá que as duas bonitas comédias 
encontrem do publico o acol.iiuiento 
quo merecem. 

Deve subir hoje á scena do Pelro IL 
pela companhia da actriz Apollonia o 
grande Drama em 5 actos e 7 qua Iros, 
i om musica do maestro Maron-co— O rei 
dos selvagens. 

Sogunda.ou terça-feira, soo permitiu* 
S. M. o Impera In*, deve realisar-sc no 
Recreio o beneicio do distineto actor 
Dias Braga, com a primeira da grande 
o suanptuosa lenda trágica, em verso, 
de Ecfiegaray— No seio d i morte. 

A empreza annuncia tambem para 
breve Os dois sargentos, conhecido drama 
do repertório deRossi. 

A empreza Manzoni tambem anuu-
cia para estes dias a opera Princesa das 
Canárias. 

A empreza do SanfAnna dá terça-feira 
no Pedro I I a primeira da reprise do 
Guarany, fazendo o Sr. Galvão o sen an­
tigo papel de Perv. -

Não imprimamosVi ferro em brasa so­
bre nenhuma fealdade. 

A justiça mui justa é da Vingança ir­
man. 

Aborrece-me o nada dos gigantes. 
Deslumbra-me a grandesa dos pequenos, 

vicroí: HUGO 

RUY-VAZ 
Scenas da Bohemia Fluminense 
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Aluizio Azevedo 

II 

; Continuação) 

Quaudo iam a entrar na rua do Ou­
vidor, Etophilo soltou uma exclamação 
de prazer. 

— Olha o Lauro! gritou elle, cor­
rendo sobre uai rapaz loiro, que se vol­
tou logo e disse, por sua vez: 

— Oh! Por aqui, t u ! Onde te met-
teste ? 

— Na província, filho. Cheguei hoje. 
Acabo de desembarcar com este amigo, 
que te apresento — Ruy Vaz! 

Ruy fez um movimento com a cabeça, 
e estendeu a mão ao narigudo. 

— E' a primeira vez que vem ao Rio ? 
perguntou-lho este. 

E, depois da resposta de R u y : 
— Que tal? 
— Acho mais bonito por fora do que 

por dentro. 
— Vem estudar? 

— Talvez. 
— Que carreira? 
— Ainda não soi. 
— Então, vamos tomar café. Não os 

convido para almoçar, porque o di­
nheiro não dá para isso. 

— Eu t enho . . . acerescentou Eto­
philo. Vamos. 

D'ahi a pouco, os tres em volta de 
uma mesa de restaurante, tomavam, 
não café, mas sim cocktails de Xeroz. 

— Este amigo, disse ivtopnilo a Lauro, 
precisa s«r apresentado aos rapazes 
de talento. Entrogo-fo desde já, e não 
me encarrego eu próprio d isso, porque 
nao tenho tempo nem oceasião p i r a 
isso. Vou almoi; ir com o Dr. Mendes, 
passo lá o dia, passo a noite o parto 
amanhã mesmo, de manhã. 

— Ah! Tu segues amanhã para 
S. Paulo? 

— Iinprotorivelmonte. 
— Dá lembranças ao Costa, ao Al­

berto o ao Trindade. Olha, quando esti­
veres com o Rapozo, dizo-lhe que não 
recebi os versos que elle me pediu para 
vêr so podiam ser publicados no Se­
rafim. 

E, voltando-se para o Vaz: 
— O senhor tambem faz versos, natu­

ralmente. . . 
— Verso, prosa, faço tudo! 
— Tambem pinta; sabes? acerescen­

tou Etophilo. querendo já se porem re­
t irada. 

— Ah! tambem ? . . . disse Lauro —que 
gênero de p in tura? 

— Entendo um pouco de todos os gê­
neros. 

— Porque então não se mette na Aca­
demia de Bellas Artes? 

— Não- sei Talvez mo metta, con­
forme! A minha intenção é explorar a 
caricatura. 

— Ah! Tambem faz car ica turas? . . . 
— Creio que é a minha especialidade. 
— Já desenhou algum jornal? 
— Nenhum. 

N'este ponto da conversa, um novo 
rapaz veio engrossar o "mino 

Era o Barradas. ° 

Moço de desesete annos. migrinho 
alto, bem vestido, cabello bem penteado 
G 1U.V£IS* 

Ruy foi-lhe apresentado, não já como 
um simples bohemio, mas n,a qualidade 
do artista. 

— E' o nosso Gavarni l affirmou 
Lauro, para ser amável. 

Com a chegada do Barradas, a con­
versa tornou-se nn is quente. Discuti­
ram-se simultaneamente os artigos do 
dia, os theatros, a política c osDescan-
dalosda véspera. 

.— O q u e e ü não posso supportar.— 
dizia o Barradas com a sua voz fraca 
e muito descança Ia, — é a impureza do 
linguagem com que tolos esses jorna­
listas escrevem. E' uma vergonha ! Os 
gallicisinos encontram-se a tres por 
dois, as incorrecçoes de forma são tantas 
que chegam a fazer dor de cabeça ! Nem 
grammatiea têm, os barbiros! Eu, se 
fosse autoridade, não consentiria a nin­
guém ser jornalista, sem saber lére es­
crever correctamente a lingua ein que 
fos se escripta a folha. Cá por mim, já se 
sabe, para passar bem o dia, preciso não 
lôr os jornaes diar os; se correr os olhos 
por qualquer um d'elles, é aquella cer­
teza : enchaqueca para o resto da se­
mana! 

Etophilo, que parecia apressado, er­
gueu-se, pagou o gasto da mesa, deu os 
prometti 1 >s vinte mil re's ao sou com­
panheiro de viagem, o, lepois le recom-
mendal-o ainda uma vez aos outros, 
sahio muito apressa lo. 

— Pois, meus amigos, — proseguitt 
Ruy,já perfeitamente familiarisiio com 
os dois rapazes —eu ain Ia ivo conheço 
nad i d'isto, c confesso quo est >u impa­
ciento por atirar-me do cabeça nesse 
mundo! A corte! Ainda mo pároco um 
sonho! 

— Você vai ter uma terrível dosilhr 
são ! observou Lauro, franzinio septi: 
camente o 1 íbio superior. — Isto aqu' 
é uma grande aldeia! 

— Ma-sem todo caso é a cirte, é o 
grande centro do espirito brazileiro! 
Tu lo o que aqu' se faz escorre natural­
mente para as províncias; ao passo que 
d'estas na l i poderá chegar até aqui. 
Não acham? 

— Você vem então com o firme propó­
sito de apparecer, hein ? perguntou Bar­
radas a Ruy. 

— Pudera ! Polo monos hei de fazer o 
possível para Dso! 

Foi tal a convicção quo o provinciano 
poz n'essas palavras, que o Barradas 
começou a rir . 

— Ri ? Porque? 
— Acho graça! 
— Graça? Pois hei de lhe mostrar <*** 

faço ou não faço carreira! 
— Pode ser. mas com que? 
—Com aquillo que me parecer melhor. 
— Convicções '.... 
O narigudo lembrou que em vez de 

estarem ali a dizer asneiras, melhor 
seria quo so cuidasse de almoçar. 

Ruy applaudio a idéa e pedio licença 
para fazer parte da troça. 

Veio porém a questão do dinheiro. 
Barradas declarou que tinha cinco mi 
réis, mas que precisava ficar com in>l 
e quinhentos para comprar uma calça-
eleira. 

-r- Isso é luxo—observou Lauro coni 
uma careta.—Para que diabo queres tu 
uma calçadeira ? 

— A minha quebrou-se e eu não posso 
dispensar outra . 

O Lauro ia provar com o auxilio de 
Spencer o inconveniente do uso da cal-
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• aideira, quando Ruy deu a entender 
que t nha dinheiro p ira pagar o pró­
prio almoço. 

— Então está tudo arranjado! con­
cluiu Lauro. Você paga o seu e o Bar­
radas paga 0 meu. 

— K on le vamos almoçar? pergun­
tou o provinciano ? 

— Aqui mesmo. Lá nos fundos. En­
tremos. 

Só ás trez horas d i t u d o consegui­
ram despregar-se da mesa, depois de 
um alm.co do vinte mil róis, para os 
quaes entrara Ruy com quinze, e de­
pois de uma discussão tão forte a res­
peito do lit teratura, que o dono da casa 
por varias ve/es os chamou á ordem. 

Foi Lauro o que ficou mais esquen­
tado; ao sahir, embirrou logo com um 
sujeito que tomava c ifé na sala da 
frente o deu-lho uma palma Ia na ca­
reca. 

Bar ra l a s pe lio d. seulpa ao ofVendido, 
assegurando que o sou companheiro 
soíTria da cabeça, e, como o sujeito não 
so contentasse com isso c desse replica 
atravessada, os trez boliemios enterra­
ram-lho o ehapéo até abaixo das orelhas 
o sahiram, sempre muito enpcnhados, 
em uma forte discussão litteraria. 

— Quer voco ir lá para casa hoje ? 
perguntou Lauro, passando o braço 
nos hombros do Ruy. Nao digo que terá 
uma noite deliciosa; mas emfim sempre 
ha de dormir. 

O provinciano aceitou do coração 
aberto o olTerecimento, o ficou combi­
nado (pio iriam todos essa noite a um 
beneficio no S. Pedro do Alcântara, 
visto que o Barradas tinha cinco ca­
deiras que o beneficiado lhe dera para 
passar. 

—- Qual é o espectaculo' ' 
— Não sei. Uni dramalhão qualquer. 
— Mas, antes do teu beneficio, que 

diabo havemos de fazer? perguntou 
Lauro. 

— Faremos algumas carambolas no 
«Dezoito bilhares.)' 

— Protesto ! disse Ruy—não sei jogar 
bilhar. 

— Pois então iremos tomar um cá­
lice do vermouth em casa do Bloco. 

— Lstí d i to! applaudio Barradas, ,. 
acrescentou ao ouvido de Ruy : 

— Vãos conhecer um typo esplen­
dido, singularissimo ! Para licares sa­
bendo quem elleé, basta dizer-te que o 
Bloco so tem um me.o para chamar os 
seus innumeros creado». 

— Qual é ? 
— Toca um foguete de cada. voz que 

precisa de um delles. 
— Devo ser divertido! considerou 

Ruy.—Enáo toca outros instrumentos? 
— De sopro, não; mas é perito no 

piano. 
— Então, a caminho ! exclamou Ruy. 

Continua. 

Em uni asno é sempre possível um 
t tgre. 

VKIOI: I l I ã lO 

Choremos sobro o rei:—o grande des-
herdado! 

viciou I l U c o 

V I C T O l t H I < .<• 

-_ X 

S 

; •- x 

=*.= 
c 
c 

c 

z> 7. 
ato. 

° zz -
; 5 | 3 cí 

-2ê 
o £ ** 
-- © w 

—. 05 •*= 

í- ~ «'5 
« zz T*? •?, 
^Z'ZZ 
M i— **-* -

c 

i =•-.£- = 3 
O ._, 'ZZ 

S > 

•a 2 = 

S'c3-= " zt o . 

c3 . C 

r s o - o g 

a 
&<* * & 5 s 

TRATOS Á BOLA 
Recebemos desta voz 10 cartas com 

decifracões relativas aos Tratos do n.*20. 
Apenas declinaremos o nome do» feli­
zardos que fizeram jus ao prêmios. 

Os Sonetos e Rimas de Luiz Guimarães 
Júnior, que eram o primeiro prêmio, 
pertencem ao Sr. Benevente Seabra, e a 
collecção do Io trimestre d'A Semana 
(segunlopremio)ao Sr.Anibal da Cunha 
Júnior. 

Venham pois buscar 
dades... 

r estas preciosi-

Eis as decifracões: daantiga—Matarão; 
das telegraphicas—Bogn c Palmo; da 
verbal—Aversão e das decapitadas — 
Facada cCabala. 

Para hoje damos as seguintes tralives. 

TELIiOU.VlMIIOAs 

1—1—1—Batata refresca. 
1—1—1—Pérola é arma. 

VKItLAEs 

Qual o verbo que com uma nota pro­
duz uma moléstia passageira? 

Qual o verbo que junto a um subs­
tantivo que se encontra no mar fôrma 
um substantivo que se encontra no 
nosso corpo ? 

De certo, não se sustenta—1 
Esta letra do alphabeto;—1 
Nem tão pouco este pronome, 
Que é bicho feroz, inquiete. 

i.oooe.í:i!'Ho 

( Por syllabas ' 

Dá muita rlaridalô—1 
Do sua magesta Io— 1, '•', 

E" na moita 
Que se ai oita.— 1 

Do ostoiii igo é parb•,—1. *-' 
E" bicho feio.—1, d 

Dobra 11 com arte 
Corto meiieio; — 1 

Dobra Ia tambem. 
Numero •'• —d 

Eil-o; in mesa o tom. 
Logogripliistu com (•'-. 
l'i'... é trabalhar 
Que o logogripho 
Has de matar. 

IOl I .MIOS 

Ao primei io decifrador exacto um 
\oluino, niti lamento impresso, d n .lu-
roras do Alfredo do Souza; ao segundo 
um «veiLiplur do tango A Semana 100 rs' 

I>. PASTEI.. 

RECEBEMOS 
—I!OIII:MIAS—versos de Arthur Duar­

te. M.-.is di espa -o falaremos dVIle-*. 
— Numero pi! da Bibliotheca do Poe i 

das Escot"S; trata do Coisas porli/gin-za*. 
conferência reaüsado cm Lisboa por 
Josi- Júlio Ro Iriguos. Editor: David 
Corazzi. 

—0 cadastro da policia, romance de 
1; .ca y Roca; editada om fisciculos, 
acompanhados d.- lin los chromos, por 
David Corazzi. 

Com o- quo acabamos de reoe-ber, 
veio uma bella capa lylographa Ia a.va-
ri is c ires. 

—« o anonijiiio na imprensa ; acompa­
nhado do urna brev- apreciação Acerca 
do caracti-r do estrangeiro no BrazlL, 
por C. Kega/oii... Os tres primeiros capí­
tulos deste interessante opusculo foram 
pub içados primitivamente n sta folha. 
fbdle nos oecuparemos em br ve. 

— Revisto Illustrada; n. 111. Magní­
ficas pilhérias—nos desenhos o no texto. 

—- fu i cartão de convite para a "Z* nm-
tiuée musical que a ríS do corrente rea-
lisará o Club Beethoven nos salões do 
Novo Cassino Fluminense. Deve ser 
uma bella lesta an is t ica ; não falta­
remos. 

— Um amável convite do Sr. Antônio 
Parreiras para irmos examinar alguns 
dos seus trabalhos de pintura, ein ex­
posição no salão De Wilde. Obrigados. 
Lá iremos e com muito prazer. 

— Um bilhete de cadeira p n a a m n -
tinec. l itteraria, roncortnnt"-dramática, 
quo se realisaró amanhã tio Theatro 
Santa Thereza, de Nictheroy, om ho­
menagem ao poeta Fagunles Varella. 
E' orador nllicialo Dr. Affonso Celso 
Júnior. 

—Almaiiak adminiuralii >, mcixnntil, in­
dustrial e agrícola da província do Espirito 
Santo, para o anno de IS'b'5, por Godo-
fredo da Silveira. 

—Bibliotheca Domestica, auno Io. n. N 
Pranteia na primeira pagin< o passa­
mento de Victor Hugo. 

file:///oluino
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-Discurso de um pnralnibano acerca do, 
orisao dos bispos dr Olinda , Para. por 

—0 Philatelisla u. s . 
-Uuiáo Hcfica.anno V, fasciculo n.b. 
-llevista Maritimn liruzilcira, anno \ T, 

n. U». 
— Rcm/n de £H</' aliaria, anno 7", 11.11l. 
_/>» -intipurina, ou Dimcihyloxgquini-

•ina—Ulf! nomezinho complicado !—c 
ile suas applieaçòos, particularmente 
ua tuberculose pulmonar: pelo Dr. 
Vieira de Mello. 

—0 fnaorei/ia Contemporâneo, Io anno, 
a. *2; publicação quinzenaI; director 
Trindade Coelho; Coimbra. 

Trata este numero da Estação da Pam-
pilhosa, acompanhando o texto uma 
excellente estampa phototypica. 

— 1 Offerenda de Ouro. publicação da 
New York Life Insurance Co. E'um in­
teressante ropertoriozinbo illustrado, 
do artes o litteratura. 

—Pe li oquehicbe ei de son Iraitemenl 
,-t-r Ia resorcn,-; par lo docteitr Mon-
corvo. 

A N N U N C I O S 
o í u l v o s a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias. das 
10 horas da manhã ás 1 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,3f3 

r o r t u g u o z . f r a n c o z c I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

I > r . H e n r i q u e d o S a —Espec.: 
Syphilis e moléstias das crianças. Con­
sultório :—rua Primeiro do Março, *.'.; 
de 1 ás y horas da tarde. Residência:— 
rua do S. Pedro. *-iU. 

E R N E S T O P I N T O COELHO 
SOLICITADOR 

V I L L A X>E P A D U A 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEIEO 

Residência 
Rua elo Visconde do RioBranco n. 36. 
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LAEMMERT & C. 
LIVRARIA UNIVERSAL 

V<*a>>am d e c l i o B u r <* a c - l i a m - s e d v e n d a e m 
n o s s a o u s a a s - e - i u i n t c » o D r a s i i i i p o r f a . d c -
Oo J L u c i a n o J í i a i - t 

Viagens Involuntárias e Extraordinárias 
AOS M.IVUS i; vimos m m m 

1 vol do ;.'rlO paginas com muitas 

do -*:J0 paginas com muitas 

do .rjfjrt paginas, eom mui-

I. O Engenheiro Pinson. 
gravuras, 3(|UüO. , 

IL O Segredo de José. I vol, 
gravuras, 3f|U00. 

III . Na fronteira indiana, l vol 
ias gravuras, WW. 

Do mesmo auctor, uo prelo: 
Lúcia Avilal. 
Os romances elo Luciauo Biart, digno oinulo do Jutio 

Verne, tèm tido uma aeeitaçâo universal, e cm pouco tempo 
cs"ota'ram-se varias edições, tanto na lingua original como 
sm varias traduções. Vertidos para ri lingua portugueza pelo 
hábil escriptor Álvaro do Castro, recommendam-se estes livros 
não so polo engenl o inventivo, como pelas lições proveitosas 
oae encerram. Numerosas gravuras ornam estes volumes, 
cuja leitura ó inútil iveoinniendar, poiso publico sabe 0.11 do 
proveitosas e interessantes lições se colbem dos livros de Verne 
•A quem Luciano Biart conseguiu igualar. 

EVA-NQELINA 
p o i r . u . v r m ; 

H. LONGFELOW 
TRAUrOÇÃO DE 

AMERK'0 LOBO 
Vende-se nus livrarias Faro "v N.aie.s, Laemmert e Serafim José 

Alves e no es:riptorio desta folha a 
•sü.-sOOO o o x i n n p l a r 

J A M E S E. HEWTTT 

PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

134 RIA DO ROSÁRIO \U 

HOTEL NOVO MUNDO 
SERVIÇO PROFUSO E VARIADISSIMO 

Bons vinhos garantidos, salão reservado para banquetes, o-

quaos serão sei'\idos conforme o preço que se ajustar. 

13 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 13 
rnorniETAitio 

JOÃO DIOGO SOARES' DE BRITO 

n O S P E D A K I . V jrxjET, 

Rua da Alfândega n. 236 e Travessa de S. lomingos n. 2 
Os proprietários.deste vasto estabelecimento tem a honra d. 

apresentar á concurrencia publica bonitos quartos mobília-
dos, espaçosos c muito an-jados, offerecendo toda a garantia 
de segtiraiiça, aonde os Srs. viajantes podem pernoitai* livre-
do risco. Todos os comparlimontos com linda vista tanto paru 
a travessa como para a rua ela Alfândega. 

A casa está aberta toda a noite. Preços módicos. |JJ|lV & XAVIUI 

R E S T A U R A N T V O L T A I R E 
'29 RUA DA IRllíUAYAM 29 

A l m o ç o «SOO | J a n t a r l#O0< 
SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

.' incrível que por tão modestos pvoços se possa comei1 

tão bem! Pois venha verifieal-o, quem duvidar á 
H U A I>A U R U G U A Y A N A » 0 

Par. 

2 0 

Typ.d'A Somam, T. do Ouvidor, 36. 
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r2lj000 
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8S000 
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REDACÇÃO, OFFICINA E GERENCIA --- TRAVESSA . 0 OUVIDOR, 36, SOBRADO 

PROVÍNCIAS 

Selllestl '0 I.SIINl 

Anno .XJUMI 

NTMI .KO A V I J . S O l ' " J R S . Não se resliluem originaes. embora não publicados M.MtlIO ATRAZ >.D0 -'"l RS. 

8 U M U A R I O 

KM'I;IIIKXTI:— Historia dos solo d i a s ; 
José do Erjyplo— Gab ria jornalística 
'Ferreira de Araújo ; Zéi-a—O moti-
noiro Laet— « O que .-ti não vejo », 
soneto;/', de Almeida—U padrc-niestrc 
Belmonte ;Valentim Magalhães—Rolos; 
Chko Ferula— O Dr. L. Dellino o :\ 
poesia nacional ; /.. .'/ura* — Coelho 
de Carvalho—« Auroras»—«Valentim 
Magalhães»—Theatros—«Ardentias»; 
"•'. de Almeida— Ruy-Vaz, romance; 
Aluizio Azevedo—Canção do outomno, 

versos ; Coelho de Carvalho— Bellas 
Artes— Gazetilha litteraria— Faetos 
diversos— Consultas— Tratos á bola 
—Recebemos— Annuncios. 

i; rv i * xcDii^is;T L: 

T e r m i n a n d o i\o U m i f c s l c 
m e z o y r a s o d a s a ->s lgna tu ro« 
d o *3° I r l i n e s i i-e o d o Io s on io s -
t i ' o d' A SEMANA, r o g a m o s d o i ­
d o j ã a o s Si*-!, a s s i g n a n t e s o 
•ol)seqvilo «l<- m a n d a r e m r e ­
f o r m a i * a s s u a s i i s s i g n i i l u r a s , 
o a o s q n o so a c u a r e m e m 
a t r a z o o f a v o r d«* m a n d a r e m 
s a l d a r o-s «eus doTolto-s. 

A SEMANA 
Rio de Janeiro, RJ de Junho de 1*SÕ. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

" Calmaria pidro. O Caspiosinho da 
nossa imprensa, depois da mais espu-
menta que perigosa borrasca em que 
bramio e solevantou-se na semana atra-
zada, serenou-se de todo, calando pesa­
damente em uma absoluta bonança de 
fadiga, bonança apenas interrompida 
por insignificantes índiscripções de re­
porters, polo quasi-imperceptivel es­
talar do uma ba la . . .de estalo, pelo dis-
cretear dos Tópicos do dia ou pela voz 
(lovoanle de algum raro artigo cie fundo. 

Escaravelho, o ignóbil bichinho ala-
pardado no trazeiro do Pachiderme, por 
mais bolas que enrolo e atire a direito 
o a torto, já nào consegue levantar a 
espumarada do escândalo, nem mais 
encher de indignação o collo ás vagas 
do jornalismo. 

Ora, quando a imprensa dorme é por­
que não ha mouros na costa, nem novi­
dades na terra. 

Percorramos, todavia, o oanhenho se­
manal erecapituleinoí •'/ Ia minute,—com 
a rapidez com que o Rouòdo improvisa 
marinhas e o Laet medi nas—os prinei­
paes acontecimentos dos ^oto dias de­

corridos entre o n. "23 e o n. *2l deste e\-
cellente periódico chamado A Semana 
(Travessado Ou\idor, :;ii--.-seno siiv l.S. 
com direito á collecção complet i. 

Satisfeito por esta fórina o sacratis-
simo dever da reclame.. .da nossa oa--a, 
mãos á obra : 

S.vitn VDOJÍ—Adoecem repentinamente 
e. >US Tu.^','. IVÍIVCI : Celadaos ^ . .ft uglle-
zes, ambos viscondes, e-t invado... ambos: 
—os Srs. Viscon lesib' S. Tluago de Riba 
•IT1 c do Wildick; aquelle o u n emente, 
de nina congestão cerebral; este de uma 
indisposição, felizmente sem gravidade. 
Completo e prompto restabelecimento 
lbos desejamos cr corde. 

DOMINOU, /—Ruy Barbosa (não lhe 
damos conselheiro, porque, como bem 
disso Joaquim Nabuco, est" titulo já 
não distingue ninguém, >• menos a este 
homem que aos outros Ruy Barbosa, 
na matinéc abolicionista roalisada pela 
Canfederação no Polytheama, em home­
nagem ao' gabinete 0 de junho, pelo seu 
primeiro uniiiversario, pronuncia um 
discurso notabilissimo, que será publi­
cado om folheto e lido por certo com 
avidez. 

— Apparece o lo numero do Diário de 
Noticias, tilho posthumo 'deixem passar 
a expressão .'; do Brazil o da Folha Nora. 
E' recebido com agrado, quo, por ser 
geral não deixa de ser muito especial, 
embora tambem com certa desconfiança. 
E' que todos conhecem o celebre pro­
vérbio latino : Talis pater qualis fdius... 
o o portuguez :—De máu tronco, mtíu 
galho. Esperamos quo saberá o Diário 
desmentir os provérbios que lhe agou-
rentam o p o r v i r ; e aeonselhamos-
lhe mais uma vez que em nada se pa­
reça com seus paes,para que, como elles, 
não fique tambem no Já se vè ! 

E, a propósito, lembrauios-llie que já 
deixou escapulir um Cousa .' e um 
Ora se... 

Não desenterre o Diário A gyria fatí­
dica e chula da fallecida—mama... Cui­
dado ! 

Si;nt-s"riA-rt:unA—E' eleito deputado 
geral pelo ír-dislricfo de Pernambuco o 
chefe do abolicionismo brazileiro. Dr. 
Joaquim Nabuco, o qual, graças i pa­
triótica desistência dos candidatos Dr-, 
Ermirio Coitinho e Melio Cavalcanti, 
acaba de p-spon lsr .de maneira brilhan­
tíssima ao terceiro escrutinioda Câmara, 
que lhe rasgou o sou legitimo diploma 
do representante do 1» districto de Per­
nambuco. Do todas as partes chovem 
telegrammas, cartas, mensagens con-
gratulatorias o felicitações. 

Ti RÇA-VI:IR \ . i>.—0. 

QuAiriA-tEiRA, lo.—Idem. 

Oi INTA-FEIRA, 11.— Ai' annivorsaiio 
do primeiro feito naval da America do 
Sul—o gloriosíssimo combate do Ria-
chuelo. Para comniemoral-o.houve bri­
lhante festa a bordo do couraçado Ria-
chuclo o, reunidos sob a presidência do 

Sr. almirante1 Barão da Passagem, ns 
poucos ollieiai_'s da nossa aemada que 
tomaram parto no glorioso eombaie, 
fundaram uma associação heneiioonle 
para comniemorar aquelle facto inol-
vidavel, estabelecendo pensões para 
viuvas pobres de ol)icia"S, a ooiin cm-
pehi destinada á viuva do Dr. Soare-, 
Pinto, que por oceasião d'esso comb ce, 
< ra cirurgião a bordo da canhoneira 
Araguanj. 

— .1 Semana publica o sou priun-iro 
suppleniento, especialmente destinado 
a trator da lamentável loucura de'um 
estimavel moço, pertencente a nina dis-
tineta f imitia iTesti Corte; loucura 
causada pelo fanatismo posilirista que 
consórcio osl upendo de palavras ' Obra 
do Centro cá da travessa. Para (mais 
lato conhecimento do triste ciso vèr o 
nosso suppleniento. 

Si \ lA-i-IIIIÍA, PI.— Joaquim Nabuco, 
s itisfazoiilo solicitações de amigos o 
correligionários, parto para Pernam­
buco, a receber o seu diploma do re­
presentante do õ" districto daquella 
província. Acompanha-o,representando 
a Gazela de Noticias, o distineto escri­
ptor Sr. Luiz de Andrade.. 
Consta-nos que se prepara ruidosi c 
festiva recepção ao denodado abolicio­
nista, cuja divisa bem pôde ser consi­
derada a mesma da illustre trágica 
franceza :—Quand mime'. 

— Falleco o Sr. Visconde de Riba 
d'Cl, ás 11 horas da íiianhan. Contava 
is annos de idade. Era director do 
Banco Rural e Hypothecario. 

E aqui faço ponto, porque estou men­
tindo vivíssimo desejo de ir á Câmara 
vèr a cara com quo está o Sr. Andrade 
Figueira. E, para aproveitar a cami­
nhada, contemplarei tambem o nariz do 
Sr. Portella, o bigodinbo do Siniiubíi-
sinbo, e as orelhas dos Srs. Mae-Dowol, 
Zé Pompeu o Diogo de Yaz-Com-S.'lIa. 

Que nariz e que bigode! Mas, princi­
palmente, que orelhas, oh Bir idan, quo 
orelhas ! 

O que lhes vale õque Victor Hugo. 
prevendo-as, compadecido d'ellas, « n -

I cedeu que ellas, por fim, tivessem razão, 
| na sombra : 

« Les oreilles de l'ane atirou/, raison 
dans 1'ombre. » " . 

Rejubilein o '/.,'-, mais o üowel e mais 
o Vaz-Coin-Sélla. 

Felizardos ! sempre conseguiram unia 
cicaçãosinha de Victor Hugo ; , . , 

JOSK DO Ec YPTO. 

I.'une, pag. 1Õ0. 

Nas salas ha quatro espécie- d' indi­
víduos: os namorados, os ambiciosos, 
o ; observadores e os imbecis. 

Os mais felizes tão os imbecis. 
II. TAINE. 

http://lsr.de
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ginaçao, gera o tédio, amortece os ner­
vos, produz o egoísmo, transforma 

C A L K H I . V J O U N A U S 1 K ; V 

I I I 
1'I.ÜKEIRA DL A11AUJO 

So este homem não o o quo i>e chama 
MI» feliz, então desconheço que sorte de 
ingredientes devem compor a felicidade. 

Co-propriotario c rodactor-chefo da 
folha do maior circulação do Brazil, 
moco, dotado de bom sonso pratico e de 
indolo moderada, beniquisto, cortejado, 
adulado, talentoso, isento da tarantula 
do ambições políticas, abundante cm 
nicheis, amante das bollas eousas c das 
eousas boas — o Dr. Ferreira de Araújo 
parece navegar serenamente sobre o 
mar tempestuoso da vida, derivando 
sorrateiramente por entre os arrecifes 
ebordejanlo d cata de ventos propí­
cios, tendo por bússola o senso com­
mum o por leme o bom humor. 

Digo parece, porquanto t ventura 
n'esto pe laço de inundo velho que ha­
bitamos é qual delicada sensitiva, que 
murcha ao mais leve contacto de corpo 
estranho! 

Ouem sabe lá se o homem não tem im 
dedo minimodo um pó algum callo irro-
ductivelo intransigente, o qual sem­
pre venha turbar a doce beutitude de 
siCalma? 

Machado de Assis mostrou algures 
que muita vez a felicidade está em 
um par de botas. 

Pode-se tambem pi ovar quo outras 
vezes a desgraça provêm do um bom 
callo. 

Quem sabe lá se em seu abdômen e 
partes circumjacontes não existo algum 
excesso de banhas, esta cousa atroz, 
medonha, horrorosa, chamada íecido 
adiposo,—monstro gorduroso que anni-
quilla as illusoes, compromottc a plás­
tica, mater ia lsa o amor, embota a ima-

i, gera o t 
'oduz o 

D. Qúixotc em Sãncho Pança o faz 
suppor quo o homem descende, não do 
macaco, mas do porco ? 

Todos concordam em acbal-o lhano, 
affavel, benevolente e despresumido. 
Demasiadamente, talvez. Aquella inal­
terável egualdade de humor c do ame-
nidade no trato para coiu todos que so 
lhe approximam, sejam amigos ou es­
tranhos, bons ou maus, intelligentes 
ou néscios, deixa transparecer sob a 
3ua apparente bonhomia corta doze do 
indifforença diluída em doce pessimis­
mo e amável misanthropia. 

A serenidade é predicado valioso 
para o jornalista; mas não assim a 
complacência e longaniinidade systhe-
maticas, que acabam por amollecor a 
energia, destruirá resolução e a fran­
queza. 

Dulciter in modo, fortiter in re. 
Como escriptor, Ferreira de Araújo 

notabilisou-se com as suas Cousas Polí­
ticas e Balas de estalo, conquistando re­
putação solida e brilhante. Estylo bon 
enfant, sóbrio de imagens o limitado no 
vocabulário, mas-agradável, bem equi­
librado e sobretudo afinado pelo dia-
pazão dos leitores. Deita artigo de 
fundo com a familiaridade do burguez 
de paletot branco e chincdlas de tapete, 
a discretear depois do jantar . Tem 
golpe do vista promptoc critério seguro 
para apreciar Homens e faetos da polí­
tica militante. Raras vezes romonta-so 
a considerações transceudentaes, e a 
sua prosa não deixa do roçar de vez em 
quando pela banalidade. . . Mas como 
evital-a ca tal l i t teratura política, esta 
cousa chata e chilra á fona de ser cul­
tiva Ia por toda casta do" plumitivos ? 
N'este gênero, se gênero existo, ó impos­
sível mostrar originalidade. O artigo 
político é a «mãi Joanna» da li t teratura. 

Prefiro-o nas baios de estalo. Ahi 
vê-so a sua nota pessoal, que ó o chiste 
e o bom humor. Engenhoso em desco­

brir o lado cômico dos assumptos do 
dia, põe-n'os em relevo usando de um 
processo muito simples, e por isso 
mesmo muito dillicil: applicacommuito 
a propósito e graça certos ditos e face-
rias vulgarissiuias, d'esfas quo ouvi­
mos a todos os iiistantes da bocca do 
Zé-povinho. 

O effeito c> seguro, e as suas balas tor­
naram-se em pelourinho de um ridículo 
ma-cio e deshervttdo, masnem por isso 
menos temível. 

Quem ha no Rio do Janeiro que ao 
vêr passar o illustre Sr. commendador 
Malvino Reis, não murmure entre 
dentes: 

— « Aquelle commendadõ Marvino è um 
marcado ! Elle finge sé bom homr, mas é 
por cárculo l.' » 

Jc pouvais oncore éorire certaines 
petites cboses sur Mr. Araújo, mais je 
n'ai pas d'cspaco plus. Dizent qu'il est 
un bon pa t rone t qu'il gõttto do soupe 
macarroni. II est passioné pour Par is 
et son osprit est parisien de Ia jaune 
d'ceuf. Attssi il a une cau-de-vic spe-
ciale pour ce qu'on appelle en jargon 
brésílíen—grandes poissons de jtipe. 
Ses haines principales sont parir Mr. 
Hudson, appeló Ia Muso du Povo, pour 
Ia Fcuille Neuve de Mr. Emmanuel 
Mottton, a laquelle 1 dirige tous les à 
jours des gràces pesêes et des colibets 
qui font arracher cuir et cheveux. On 
dit qu'il touche bien piano, mais quand 
on lui prio ca il reste damné. 

En sommo, t irant tout ce qui ne préte 
pas, il est beaueoup bon. 

ZECA 

O m o f l n e i r o L a o t 

Completando a rectifleação que demos, 
sob este titulo, cm nosso supplemento 
de quinta-feira, faz o Sr. Dr. Rozendo 
Moniz a seguinte declaração no Paiz e 
no Jornal do Commercio : 

«A' KEDACÇÃO DA SEMANA 

E' a pura verdade o rectificado n'esso 
periódico litterario, em supplemento 
de hoje o sob o titulo Declarações. 

Cumpro um dever do reconhecimento 
e lealdade, respondendo aos cavalhei­
ros que appellam para o meu teste­
munho. 

Rio, 11 de Junho de 1885. 
ROZENDO MONIZ. „ 

Agradecemos ao nosso illustrado con­
frade a presteza e a cortozia com que 
confirmou o que om defeza de- nosso 
cavalheirismo allegámos. 

O q u e e u n f i o v e j o 

Por o todo tambem se foma a parte. 
CAMÕES 

Por os pequenos fios de cabello 
Que me enviaste, minha doce amada, 
Eu reconstruo a imagem desejada 
D'esse teu corpo deslumbrante o bello: 
Por elles vejo a cabelleira ondeada 
De còr mais negra que o meu próprio zelo-
E o vennsino rosto estou a vel-o: 
Céo com dois sócs de luz osbraseadn : 
Vejo-te o collo, que espantou de alvura 
A neve e as brancas rosas do Japão 
Vejo-te o seio e vejo-te a cintura; 
Poema em cinco versos-a tua mão 
Vejo; vejo-te o corpo em toda altura 
s>o te não posso ver o coração: 

Março, 5 deK3. 

FIUNTo te* ALMEIDA 

0 PADRE-MESTRE BELMONTE 

(RECORDAÇÕES DA INFÂNCIA; 

Fui tambem seu dicipulo e seuamigo 
A sua morte veio despertar no mei 

coração um bando de saudades e recor­
dações da infância, que alli dormianr 
t ranquil las o fundo somno do esque­
cimento. 

E ellas, como passarinhos aninhados 
que um raio desperta c assusta, ergue-
ram o voo, agitadas, tremulas, batende 
as azas peloscótts nevoentos do Passado, 

E á ephemera luz d'essa momentânea 
resurreição revejo a minha infância in­
teira... já tão afastada, tão longe ! não 
pelo distanciar dos annos, agruras e 
desillusões cVosta vida do grande, pela 
qual a gente suspira tanto quando é 
criança. 

—Quem me dera ser grande...Ah! se eu 
fosse grande ! exclamamos então, esti-
eando-nos sobre as pontas dos pés, 
amaldiçoando com um gesto raivoso 
aquella vida horrível, insupportavel de 
criança. 

Annos mais tarde, quantas o quão 
profundas saudades d'essa deliciosa 
quadra. . . insupportavel! 

Por um momento vejo-me a ella tran­
sportado, e então, apparece-mo, domi­
nando entre as demais figuras que in­
fluíram sobre os primeiros tempos da 
minha vida, a figura sympathica o res­
peitável do padre-mestre Belmonte, e a 
doce luz melancholica da saudade,como 
um luar suavíssimo, illumina-a toda... 

Eil-o que se adeanta pela aula, por 
entre as filas parallelas dos bancos, 
com o seu passo pausado, fazendo rin-
gir as grossas botas reluzentes nas ta-
boas brunidas do soalho. Os rapazes, 
que este ruido familiar avisava de lon­
go, mergulhavam apresstiradamente os 
olhos nos livros abertos, simulando 
uma applicaçao ao estudo realmente... 
feroz. 

E o padre-mestre,—abotoado na sua 
ampla sobre-casaca, com a sua bella 
cabeça vigorosa, engastada no colla-
rinho alto c claro, os cabello? longos, 
levemente ondeados do fios de prata, 
cahindo-lhe sobre os hombros, os olhos 
grandes e bondosos.luzindo atravez dos 
óculos de ouro, as mãos atraz das 
costas,—passava, fiscalisando o estudo 
dos seus alumnos,affagando com alarga 
mão aberta as cabeças dos pequenitos, 
sacudindo com um um ligeiro piparote 
as orelhas de um preguiçoso, atten­
dendo solicitamente ao pedido de ex­
plicação de um menino e dando-lh'a 
com a sua voz sonora e authoritaria, 
apanhando um descuidado em flagrante 
delicto de boneco de papel ou de romance 
aberto, mal escondido sob um- com­
pêndio... 

Quando se approximava do meu 
banco, apenas me distinguia entre os 
outros pequenos, vinha dizendo a meia 
voz, com um sorriso paternal: 

— Valentinus, valentini... e, batendo-
me com a palma da mão sobre acabeça: 

—... valentinó!... 
Um dia, na aula de latim, deu-me 

dois bolos... 
Não sei que contrariedade lhe havia 

agastado o espirito; o certo é que en­
t rou para a aula com uma das mãos 
passada atraz das costas, o sobr'olho 
carregado, a cabeça mais enterrada 
sobre o peito do que de costume... 

Signaes evidentes de que trazia com-
sigo um vivo desejo de dar bolos e... a 
palmatória. 

Ent rou , sentou-se, gr i tou: 
— Cheguem-se cá, fiquem em volta 

da mesa. 
Nós obedecemos, a tremer, 
— Vá ; comece Você. 
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O primeiro da roda começou, mas 
com tal cnipoiismo que disparou logo 
uma syllabada hedionda. 

— O quê, seu vadio, o qui"! ? bradou 
o padre-mestre, enrubecendo. Adeante ! 
Voco! 

O outro alumno emendou a asneira 
com outra um pouco maior. 

— Adeante! 
O terceiro—moita! 
— Adeante! 
<> quarto—nova tolice. 
Por flm chegou a minha voz;fallei 

por ultimo o tão bem como os outros, 
verdade seja. 

—Bcne, hène'.... bradou o padre-mestre; 
o, como por encanto, a palmatória 
« sobro nossas cabeças apparece. » 

E dentro de dois minutos a milagrosa 
Santa Luzia havia—nos estalado nas 
mãos dois beijos para cada um—beijos 
um pouco mais vivos do quo fora para 
desejar. 

Como se roalisou aquella distribuição 
fantástica do beijos... de páu, não o 
posso explicar. \ verdade ó que eu, 
quando ainda julgava ter acertado na 
leitura da amaldiçoada palavra, já tinha 
chuchado a minha dose. 

Posso agora, todavia, confessar e 
confesso-o muito á puridade— que me 
pareceu quo o lucifero instrumento, 
quando desceu ás palmas das minhas 
mãos vinha eom as forças um tanto 
quebradas, como se o punho que a ma­
nejava houvesse cansado. 

E nesse instante pareceu-me tambem 
que não ora a passageira cólera cor-
reccional o que brilhava nos grandes 
olhos humidosdo padre-mestre... 

Outra voz,— mas d'esta escapei eu,— 
fora apprehendida u m a formidável 
quantidade do papeisinhoscom quadras 
•escrrrptas, a propósito das ferias quo 
vinham próximas c sobre os directores 
e professores do collegio; d'aquollo 
collegio S. Francisco de Paula, o do 
Largo do Rocio. 

O poeta a quem principalmente se 
devia aquella obra satânica de versos 
maus era—eu. 

As quadrinhos eram em geral inno-
centes; apenas umas beliscadellas ri­
madas no padre Christo— um diabo do 
padre Christo, alto, magro,pérfido, que 
era sócio do padre-mestre na proprie­
dade e direeção do collegio,—um des-
culpavel desaffogo da Musa,que se vin­
gava do Chisto que a tor turava com 
fialmatoadas c piparotes—desfechando-
hea- coroa percucientesrimas aceradas, 

nem sempre louváveis como obra de 
arte. 

Descoberto o mortífero fornecimento 
das quadrinhas, não faltou delator que 
me apontasse á crueldade das penas 
collegiaes. 

Uma das quadrinhas capturadas di­
zia que o tal Christo era o diabo; outra 
rimava Belmonte com ponte, se bem me 
lembro. 

O reverendo Christo quiz logo en­
cher-me as mãos de palmatoadas; 
mas o padre mestre oppoz-se formal­
mente, ronvictamente. « Que eu mio 
ora capaz d'aquella patifaria. » E não 
apanhei. 

O conego Belmonte foi-me sempre 
conselheiro excellente, preceptor escrtt-
puloso o severo, mais do que mestre, 
quasi pae. 

Faz-me bem, hoje, om meio da tem-
pestuada existência que levo, evocar 
eob o luar da saudade, a sua vene— 
randa figura, bondosa e calma, austera 
•o amiga. 

Consola-mo o retempéra-me o animo 
ferido o fatigado essa visão tão cara ao 
meu coração. El laé para mim como o 
symbolo do toda a minha infância. 

Eis porque venero e abençõo a me­
mória do conego Belmonte, o « padre-
rnostro •». 

Junho—lí-K-. 

VALENTIM MAGALHÃES 

B O L O S 

Está tudo morto ! 
Esta secção, que tom andado ha cinco 

semanas embetesgada 110 silencio, appa­
rece hoje de novo na praça do commer­
cio das lettras para sal.ibordiar um 
pouco com os amáveis sempre amá­
veis !) leitores, acerca do eousas infeliz­
mente tristes. 

So não fosse o modo do confundir o 
luto com a troça, esta column.a estaria 
agora tarjada de negro, lendo no alto 
as trez lagrimas symledieas da dor 
typograpbada. 

lèstá tudo morto ! 
Morreu a Folha Nora ! . . . morreu o 

llrazil\... morreu o Quidam ! . . . 
Tres personagens distinctos o uma 

só tolice verdadeira. Não é que nós 
queiramos tr ipudiar barbaramente so­
bre o sepulchro mal-corra Io da Tulcou-
saimanaorasejasevêcomopaxaste, não é ; 
porque o Mestre disse : 

«O n'insultez jamais uno fo mine qui 
tombe», o parece que o disso do propó­
sito para que a gente o pudesse repetir 
aos manes — ou ás manas — da Folha 
Nora ; não é faiiibom porque não la­
mentemos a desgraça que atuffou o 
Brazil na tao-rojvt**v eterna do X.ub. •> qitr-
atirou do eaugalhas a alma ingênua o 
encantadoramente tola do assis Qui­
etam; não é por nada d'isso que deita-
tari unos luto. So tarjássemos de preto 
esta columna, seria pela morto da nossa 
Alegria, a nossa boa Alegria—quo se 
foi com elles para todo o sempre ! 

Agora so nos resta o pungir da tris­
teza perenne, e o arranhar da perpetua 
melancholia (leia-se melancolia, para 
maior dor.; 

Em vez do alma encontramos agora 
um su lario no interior, o o gosto 
amargo de infelizes, do que falia o 
poeta, cá anda a roer-iios o peito. 

Tudo no mini Io fenece, dizia um phi­
losopho. E é verda lo ! Tudo no mundo 
fenece ! Até os tolos ! 

Ah! pae tyranno ! progenitor—Gal­
vão ! que nos privas cobardemente, 
aproveitando-te do teu ascendente sobre 
o infeliz e intrépido mancebo, d'aquellas 
artes e d'aquellas manhas que so elle 
em toda a redondeza sabia gu iza r , 
com aquella adorável o cândida par-
voíce que Deos lhe deu e tu lhe onsi-
naste! 

Mas fica corto, crocodillo, que a 
rudeza do golpe não conseguio abater-
nos o animo. Quidam é insubstituível 
assim como a Folha Nora, mas a raça 
dos enxovedos e dos cucographos ainda 
não se exiinguio. Estamos em plena 
succursal da Parvonia, e, se nos morreu 
a Alegria, conservamos sempre vivida 
a Esperança. 

E agora, que tambem tomos janellas 
para a rua do Ouvidor, ó só chegar-mo-
nos a uma d'ellas e gri tar : 

— Tolice para um ! 

.-meu FÉRULA. 

Dize-mo 
quem és. 

o que c imos; dir-te-hei 

Br.IM.AT-S.VVARIN. 

O Dr. Luiz Ie'£no e a poesia nacional 
Vide os ns. l,i, 20 o il d'.l Semana. 

Valentim Magalhã-s no ultimo nu 
ii.oro d'.l Semana, refutou brilhante­
mente o critico de cmtas vistas do Diário 
Liberal —mostrando que nem mesmo no 
terreno escolhido por S.S. para melhor 
oxercer a gymnastica da pequena cri­
tica, conseguiria derrubar O poeta que 
mais tarde a sua pátria ha le fa/.-t 
j i l sUea. 

Não lieou de pé nem uma só das ob 
jeccoos do Diário. Tudo desmoronou-se 
o sem grande esforço do adversirio. 

Porém, autos de entrar na discussão 
da Solemnia Verba é preciso que eu 
diga, do passagem, qual deverá ser .i 
attitude da critica om fronte de uma 
obra de arte qualquer. 

Som querer prolongar o meu racio-
cionio. tomando por ponto de partida 
a philosophia moderna para dalii de­
duzir o papel da critica contempo­
rânea, ou mo limito a fazer uma transe-
ripç io do uma obra que me parece ser 
conhecida por iodos quantos se dedicam 
ás lettras nVste paiz. 

Esta obra é de Emílio /ola ; creio 
que os críticos couliecein-na. 

Esta tão vulgar isa la que acredito 
não a l a r nenhuma novidade. 

Iiiz esto escriptor nos — Documents 
liltcraires, no capi tulo: — La Critique 
Uoufi-mpiiraiae: 

« O papel .Ia critica, om uma littera­
tura te-in, portanto, uma importância 
capital, i* 

« Certamente, .ii não creio om sua in­
fluencia mais em menos directa sobro o 
nivol litterario. 

« Xõs não estamos mais no tempo em 
que a critica lembrava aos escriptores 
_os_ g.eite4'.i-s-+?—n-s-~rergTns ~e-~distribuí < 
bolos cuino uni professar de ai leia. 

« Ella não se dá mais a missão peda­
gógica de corrigir, de assignalar lalt.is 
como so faz as alumnos, do emporca­
lhar as obras primas com annoiaçoes 
de grammatico e de rhetorie>. A critica, 
alargou-se, tornou-se um estudo anatô­
mico dos escriptores e das suas obras. 
Ella toma um homem, ella toma um 
livro, disseca-os, esforça-se por mostrar 
como esto homem pioduzio esto livro, 
contenta se de explicar e lavrar um pro-
cess i verbal. 

«O temperam.-nto do auctoréesqualr i -
nliad... as circumstancias e os meios 
em que elle trabalhou são estabelecidos, 
a obra appareoo como um produeto 
inevitável, bom ou mão, do que so trata 
unicamente de demonstrar a razão do 
SU*. 

«Toda a operação critica limita-se 
assim a constatar um facto, desde a 
causa que o pioduzio até ás conseqüên­
cias que produzirá. 

« Sem duvida, um cg uai trabalho con­
tem uma licção e vendo-se em um es­
pelho tão Hei, um escriptor pode re-
flectir, conhecer suas fraquezas e pro­
curar occultal-as o mais poss.vel. So­
mente a licção vem do alto, sabe da 
própria verdade do retrato e não é 
mais o ensinamento.grave do um pro­
fessor. » 

A critica ó philosophiea, é scientifica, 
é lógica. 

Se esta,em voz de apanhar o escriptor, 
estudal-o, penetrar em todas os âmbitos 
da sua organisação, tomar o seu pen­
samento— dissecaí-o, o sou tempera­
mento, trazol-o á luz—corrigil o das 
suas faltas, salientando as su is quali­
dades, emparedar-se nos antigos pro­
cessos da . ritic.i empyrica e panto-
mineira, é que cila não comprehen lo o 
sou pap.d. não está á al tura do critério 
scientiiico i.rosto século. 

Não transi two o primeiro período dVst. 
estudo por não me parecer necessário. 



A S i r r M A X A 

Todas assinuosidados do pensamento 
humano devem estar hoje varridas das 
antigas preoerupaoões, das sediças c 
empoeinidas banalidades, com que a 
velha critica dos tempos metaphysieos 
saturava as obras primas que upparc-
ciam para solidilicar a orientação ar­
tística do sou tempo e deseonjunetar os 
apparclbos convoncionaos e factícios 
dos rliet ndeos o dos grammaüeos. 

Feito isto, entro em assumpto. 
Começarei discutindo se na S-.lemnia 

Verba existo ou não concepção. 
Para isto basta o sou próprio as­

sumpto. 
A concepção é, sem duvida alguma,o 

elemento fundamental, o germen do 
toda a obra do arte. 

Podia, se quizesse, alongar a discus­
são sobre e.sto ponto, isto é, demonstrar 
quo muita gente erra na apreciação 
que faz sobro osso poder especialissimo 
da intelligencia humana. 

Demonstral-o-eiseatanto for obrigado 
mas n'este momento limitar-mo-ei ape­
nas a constatar faetos sem aprofundar-
mo na analyse dos elementos que con­
stituem a concepção artística ou scien­
tifica ile qualquer trabalho. 

A Solemnia Verba é precisamente uma 
resultante do talento dosou auctor appli-
cado a um facto de alta importância, 
facto que por si só daria ao Dr. Luiz 
Delfino uma das suas mais bellas pro-
ducções poéticas, porque ó a represen­
tação do dois factores directos, ele duas 
correntes que se desenvolvem em sen­
tido contrario, uma retrogradando para 
o passado, outra avançando para o 
futuro:—o povo e o rei. 

Uma representando o desequilíbrio 
n.t ordem social, restringindo a orbita 
da actividade humana, para garantir-se, 
para fixar-se; illudindõã usurpando, 
cerceando o direito,decapitando a liber­
dade : a outra, escavando todas as ori­
gens do progresso, protestando, reagin­
do confia a invasão da força na espliera 
do direito, proclamando a virtude, ni­
velando os homens, contribuindo para 
o alevantamento do espirito político 
das nacionalidades modernas, ambas 
distinetas, convenientemente distancia­
das, porque são inconciliáveis, algu­
mas vezes impellidas pela multiplica­
ção de effeitos que causas apparente-
mente desconhecidas produzem silen­
ciosamente nos seus laboratórios inac-
cessiveis, quasi sempre, á inspecção 
intellectual do homem, chocain-se, ema­
ranham-se, tendo como conseqüência 
ou a procrastinação das liberdades pu­
blicas, o direito submettido pela força, 
o privilegio pela egualdade, a ficção 
polo facto, a voz popular ungida de 
sacrifícios, de abnegação e de luetas, 
pela força empyrica da política tra-
diecionaí dos chefes; ou_ então desap-
parocem a violência e a injustiça para 
serem substituídas pela justiça e pela 
egualdade; a autoridade ligada á mar­
cha evolutiva das idéas, desde os pri­
meiros rudimentos das civilisaçõos his­
tóricas, é substituída de prompto,como 
diz um notável escriptor, pela simples 
comprehensão do flm social, e as tra­
dicções egoístas das famílias dynasticas, 
pelas tradicções do trabalho, pela com-
munhão geral das idóas.pela veneração 
dos grandes homens, pela expansão do 
indivíduo no amor da pátria e da 
humanidade. 

Uma, produz para garantir-se, para 
evitar o conflicto permanente, a lei dra­
coniana de Bismarck; a outra proclama 
.1 inviolabilidade dos princípios da 
Declaração dos direi tos; a fraterni­

dade, a santa egualdade, a doçura das 
máximas republicanas, o res sacra miser, 
como as chamava Camillo Desmoulins. 

Eis ahi está a fonte do onde se origi­
nou a bella concepção de Luiz Delfino, 

consubstanciada om oitenta sextilhas, 
quo valem um poema. 

Sim. O pai/ quo não tem ainda a ener­
gia dos gramles princípios para revol­
tar-se contra o covarde que o trahio, 
quo lhe roubou a liberdade,bom merece 
o estygma quo o poeta brazileiro ligou 
ao pavilhão glorioso da sua historia 
militar • 

Pátria de fiiogo o CWellar, suspeita 
Tons em tua fronte o estygma profundo 
De tua leia ingratidão iinmensii... 
com dó, misera Hespanba, olha-te o mundo, 
K n'esse teu fatal ultimo arquejo, 
Ku, estrangeiro, olho-te com pejo. 

Porque os críticos não entram no es­
tudo do temperamento, da natureza 
psychologica do poeta, das causas que 
determinaram esse trabalho de largo 
fôlego? Porque não o discutem segundo 
um outro ponto do vista ? Porque não 
traçam a marcha que tom seguido a 
poesia moderna, para d'ahi verificarem 
se a Solemnia Verba está ou não tora 
dos moldes quo o desenvolvimento do 
espirito prescreveu tanto ás artes como 
ás sciencias*? 

Porque oxhumar a velha critica de 
professor de aldeia, como lhe chama 
Zola, para condemnar ou absolver uma 
obra qualquer ? 

Não é assim que se fala ae publico; 
não é assim que se discute. 

A missão da critica ó mais elevada, 
ó mais complexa, é mais definida. 

Pensarão acaso os adversários do Dr. 
Luiz Delfino, que nós nada tínhamos 
com o movimento político da Hespanba, 
quando subio ao throno Affonso XII ? 

Como ? A historia pertence a nos 
todos. O nosso fim é nos esforçarmos 
para tornar a humanidade feliz," e só a 
Historia pocie io. _ccr-nos elementos 
para chegarmos a este resultado. 

Ao poeta moderno compete fornecer 
á excitabilidadO' do homem estímulos 
tão poderosos que se tornem uma reali­
dade as vagas fôrmas do ideal que flu-
ctúa em seu pensamento. 

Que coração não se sentiria verdadei­
ramente revoltado se lesse em inspira­
das cstrophes o supplicio medonho de 
Philippe e de Gauthier de Launoi, sacri­
ficados pela sanguinosa sanha dos tres 
herdeiros de Philippe o Bello, tyranno 
e moedeiro falso ? 

Quem ao chegar ao fim de cada estro­
phe não repetiria o estribilho patriótico 
dos jovens spartanos : Eu não serei mais 
escravo :' 

Cada estrophe da Solemnia Verba como 
que repercute o brado de milhares de 
apostrophes, o rugido de um milhão de 
almas que se ouvem ainda gemer na 
Historia como o rebate que annuncia o 
epílogo d'esse drama quo começou com 
o primeiro rei e que só acabará com o 
ultimo. 

A Solemnia Verba não é senão o brado 
de indignação de um homem de genio 
contra o procedimento de um povo sem 
dignidade. 

A idéa generosa que predominou no 
espirito de Luiz Delfino quando escre­
veu a Solemnia Verba, foi aquella mesma 
que predominou no de Hugo quando 
lançou ao mundo estes dous grandes 
versos, que por si só resumem toda uma 
pátria, todo um cyclo de injustiças e 
e de violências: 

Et que, lorsqu'on aura mis le tyran à bas, 
Kt Ia loi sur le thróne, il será femps de rire. 

E não tem concepção aSolemniaVerbal? 
E acham pouco um homem sentir por 

todo um povo, um coração chorar por 
tantos corações, uma bocca lançar aos 
quatro ventos a apostrophe que es­
pumava em tantas boceas e que nenhu­
ma tinhatido aindao valor de arremessar 

como um grito do revolta contra o co-
bardo que extorquia o direito de uma 
nação, e o mais sagrado, como o de ser 
livre! 

No meu próximo artigo terminarei 
as considerações sobre o Dr. Luiz Del-
fino,esforçando-me por sy nthelisar todos 
os argumentos que mo p'areçam impres­
cindíveis para chegar á demonstração 
definitiva da these que mo propus- dis­
cutir . 

Luiz MURAT. 

C o e l h o cio C a r v a l h o 

Os delicados versos que, com o titulo 
de Canção do oulomno, publicamos hoje, 
assignados por Coelho de Carvalho— 
devemol-os á bondade do distineto es­
criptor portuguez Monteiro Ramalho, 
que nol'os enviou de Lisboa, e fazem 
parte do vo lume de Versos, prestes a 
sahir á luz naquella cidade. Coelho de 
Carvalho foi contem- poraneo de Cres­
po, Junqueiro e Eça de Queiroz na 
Universidade de Coimbra. Depois de 
haver desempenhado vários cargos offi-
ciaes, é hoje cônsul de Portugal em 
Schanghai. 

E' um poeta de futuro. 
D'elle temos ainda outras poesias 

inéditas, que publicaremos depois. 

«AURORAS)) 

«Temos entre mãos o mimoso volume 
de versos do Sr. Alfredo de Souza, que, 
não ha muito tempo, mimoseára os lei­
tores d'esta folha com um punhado de 
miniaturas delicadas, embebidas de 
uma côr suave, que na presente collec­
ção rcsaltam á nossa vista, com o titulo 
de Payzagens. 

Manuseámos rapidamente as Aurorasr 
e vimos de prompto que o Sr. Alfredo 
de Souza é um operoso cultivador da 
forma, um joalheiro exquis de peque­
ninos bijous, um feliz caçador de boas 
rimas, um parnasiano, emfim. 

Para um verdadeiro poeta requisi­
tamos tres elementos essenciaes—boa 
fôrma, inspiração e originalidade. 

O Sr. Alfredo de Souza, com este seu 
livro de estreia, promette, innegavel-
mente, vir a ser um dos mais dignos 
representantes do moderno Parnaso 
brazileiro; mas com isso não queremos 
dizer que o poeta das Auroras possua 
esses tres elementos acima apontados. 

Boa fôrma o nosso poeta a possue ; 
escasseiam-lhe, porém, ás vezes, inspi­
ração e originalidade, tomadas estas 
palavras na sua mais rigorosa ex­
pressão. 

Como livro de estreia, as Auroras pro-
mettem dias esplendidos. 

As ondas, Venturas, Payzagens, Do alto, 
podem ser julgadas as melhores poesia» 
do livro, não obstante esta ultima man-
quejar com este verso : 
E como um cingulo argenteo que rutila.. 

De resto, Alfredo de Souza é, sem 
contestação, um dos bons poetas da 
modernissima geração litteraria do 
Brazil. 

Agradecemos, penhorados, a offerta 
do elegante volume. » 

Povo, ama o teu r e i ; burro , adora 
o teu chicote! 

V. HUGO. 



A S E M A N A 

V a l e n t i m M a i í a i n a » -

Lô-ae no Diário Mercantil, de 7 do cor­
rente : 

« Como os leitores já sabem. Valentim 
Magalhães, o vigoroso e scintillante es­
criptor das Notas á margem, desligou-se 
da Gazeta de Noticias. X propósito dVste 
íucto, escreve um chronistafluminen.se: 

((Nenhum escriptor dVsto pai/, tem 
vida mais pura e mais limpa ou caracter 
mais inteiriço e digno. A sua retirada da 
Gazela foi ainda um acto do delicada 
sitsceptibilidade, muito para l o u v a r 
n'este tempo de transacçõos e de con­
veniências, embora em boa moral não 
passe do mais coinesinho e mais ros-
tricto dever do todo o homem que so 
preso e tenha a guardar um nome au-
reoíado pela estima e poli admiração 
publica. 

Perdeu a Gazeta e ganhou A Semana, 
a que agora so vae dedicar in te i ra­
mente a grande actividade de Valentim 
.Magalhães. » 

T H E A T R O S 

«O REI DOS SELV UIliNsn 

Cremos que este drama foi extraindo 
do conhecidissimo romance de Fenimore 
Cooper—O Derradeiro Mohicano. 

Alnrmaram-nos.no emtanto,haver elle 
sido arranjado pelo hábil actor Moniz 
de um romance de Montèpin, som, com-
tudo, me dizerem o ti tulo delle. E' pos­
sível que o drama fosse, de facto, ex­
traindo de um romanco de Montèpin o 
o romance de Montèpin do romance de 
Cooper. 

Fosse emfim como fosse, o certo o quo 
se arranjou uindrama topetudo, legitimo 
descendente da velha raça dos dramas 
«espanta-burguez». O rei dos selvagens é 
um fricandó dramático, habilmente pre­
parado pela culinária theatral do Mo 
niz com europeus, indios hurous , goa-
taçaras, pagés, ídolos, selvagens papa-
gentes, um terror dos bosques, (no ro­
mance do Cooper este sugeito tem o 
nome de Olho de falcão) marinheiros, 
bailarinas, jararacas , colonos e mil ou­
tros ingredientes; tudo isso muito bem 
mexidinlio, temperado com as lagrimas 
de Cecy c de seu avô, com o amor sel­
vático de Águia Vermelha e o puro amor 
e as façanhas heróicas de Terror dos bos­
ques, com o ciúme de Estrella d'Alva, as 
idiotices musicaes c dansantes de Pro­
copio e as sabenças cômicas do desfru-
ctavel Dr. Gibson; umas cinco dúzias 
de machados e out ras tantas flechas, 
500 grammas de pólvora, meia dúzia de 
balas, um pouco de dynamite, fogo e 
água â vontade, deu o resultado que se 
vio:—um drama de sensações, de mui­
tas e variadissimas sensações: novas c 
velhas, agradáveis e desagradáveis, 
violentas e doces; uin drama de não dei­
xar tempo ao espectador para aborre-
cor-sc, destrahindo-lhe os olhos com 
bailados, assaltos, corridas o mil di­
versos movimentos, deleitando e entre-
tcndo-lhes os ouvidos com gritos, tiros 
e t iradas melodramáticas, musicas sel­
vagens c cultas, estampidos, soluços e 
ris&dfis 

Tudo"isso , arranjado com extrema 
habilidade, devia produzir bom effeito. 
E melhores não podiam ser as impres­
sões que deixou nos espectadores na 
noute da primeira representação, no 
theatro D. Pedro I I . 

Quanto ao desempenho, devemos no­
tar desde j á que nenhum dos ar t i s tas 
conseguio distinguir-se em grande re­
levo, nenhum se notabil isou; em com­
pensação— e é esta uma excellente c 
dillicil cousa no theatro—o ensemble ora 
muito bom, todos os papeis estavam 

afinados uns pelos outros o não houve 
falseies no desempenho. 

Notaremos apenas que a Sra. Jacintha 
foi animada de moneis c a Sra. Leopol­
dina animada de mais. 

Quo esta passe para aquella o que lhe 
falta em vivacidado, e ainda terá viva-
cidade para dar, vender, o.... botarfóra. 
Outro quo tal foi O Sr. Correia. Safa! 
que exaggi ro! Um pouco de naturali­
dade nunca fez mal a um artista; ouvio, 
Sr. Correia? Tambem não gostamos da 
raracterisarão do Sr. Simões,que Elog, 
o heróe chamou, com verdade e graça— 
« líío liraiico em calças pardas ». 

Mas esses ligeiros senões om nada al­
teram i impressão geral—qne foi boa. 

Scenarios novos o realmente bonitos: 
vestuários decentes, enscenaoão cui­
dada. 

O ultimo quadr... o das cachoeiras, 
produz completa illusão ; a água é per­
feitamente simulada. 

Acreditamos ({110 a Appolonia tem 
agora Rei para muito tempo, com ac­
clamação o contentamento dos povos. 
E'— pelo nu nos— o quo Ihedcseja A Se­
mana. 

Por estar ha mais de quinze dias en­
ferma a actriz Helena Cavalier, não foi 
ainda marcado o dia parti a primeira 
da lenda trágica do Echegaray—No seio 
da morte. Logo que se restabeleça a dis-
tineta actriz subirá ossa notável peça ú 
scena do Hecrcio Dramático. 

Segunda-feira devo subir á scena do 
Lucinda a erccelle.ite comedia cm 'ò 
actos, de Sar.lou — Por causa de uma 
carta {Pattes de mouche.) 

Vae em beneíicio de Furtado Coelho, 
o distinetissimo director da companhia. 

O papel de Prospero é desempenhado 
pelo beneficiado o o de Suzana pela 
gentilissima Sra. D. Lucinda Furtado 
Coelho. 

Deu-se ante-hontem na Phenix a pri­
meira da Princeza das Canárias, pela 
companhia Manzoni. 

Deve dar-se hoje no Recreio a primei­
ra d'0s dois Sargentos, conhecida o apre­
ciada peça do repertório do Rossi c do 
Brazão. 

No S. Luiz a empreza Apollonia con­
tinua a preparar o centenário do seu 
Rei dos Selvagens. 

Está em ensaios neste theatro 0 Abys-
mo. celebre drama de C. Dickens, tra­
duzido pelos Srs. Arthur e Aluizio Aze­
vedo. 

Xo SanfAnna continua «> suecesso da 
Estudiantina Figaro. 

A Semana tem a honra e toma a liber­
dade de offerecer ao Sr. Miguel Lemos, 
presidente do Centro Positivista, o 
seguinte precioso pensamento: 

«Uma religião som sobrenatural faz-
me pensar em um annuncio que li ha 
annos n'um jornal -.—Vinho sem uva. » 

F.P . E J. DC GOXCOLRT. 

POESIA E POETAS 
A U D J . M I A S 

VICENTE DE CARVALHO 

Santos é uma cidade preta. De ruas 
tortuosas o es t roi t is .de casas velhas, 
comum aspecto genuinamente colonial, 
insalubre, pestibnta, com um et.-ruo 
cheiro de martsia desprendido da salsu-
gem que lhe atira o oceano, da vasa das 
marés o dos detritos que a incúria mu­
nicipal não faz remover—so s. com­
prehendo que tal cidade produzisse um 
poeta como o Sr. Viceute de Carvalho, 
todo perfumado o gentil, por ter S. tu-
bal — outra cidade feia—produzido o 
grande Manuel Maria, o ineompaiuvel 
bardo sadino, príncipe dos poetas do 
sou tempo o o maior genio da poesia 
portugueza depois do pasinoso épico 
dos Lusíadas. 

Ardentias é o titulo do bonito livro 
que nos enviou o Sr. Vicente de Carva­
lho, mnnoebo qm- cursa a faculdade de 
direito de S. Paulo e que nunca sahin 
da sua província, não tendo, portanto, 
as boas e fecundas suggestões do meio, 

Sorquc a actual l i t teratura acadêmica 
a Paulirca, é de uma pobreza lastimá­

vel eos poucos vates que por lá arris­
cam sonetos, andam ainda assim des-
gregados pelas zizanias da rivalidade, 
justificando o provérbio que diz: casa 
onde não lia pão... 

Mas o livro do joven poeta santista 
é mais do que uma ridentissima pro­
messa. Ha n elle poesias de verdadt ir.» 
mérito, bem inspiradas o bem desenvol­
vi Ias; a forma e por vezes inteiramente 
correcta, e so não ha novidade 110 sou 
livro, tambem não ha banalidade, o quo 
já é conseguir muito aos vinte annos. 

Do fulgor d'estas ardentias mana em 
ondas subtisum suave perfume do alma 
criança, ombora o poeta queira impin­
gir-nos de quando em quando uns de­
sesperos e um scepticismo que não 
sente, porque lá surge a espaços, radio-
sa e toucada de flores rubras , a « sereia 
loira da esperança » própria da juveni-
lidade que nunca descré. . . senão em 
verso, e antes caminha desassombrada e 
corre e salta em pós das meninas esqui-
vas queseco-honestam com o nome cân­
dido de Musas, parando agora para apa­
nhar a rosa que cahe do toucado ele­
gante de uma, agora para aspirar o 
aroma divino e capitoso de um fio de 
cabello de outra, agora para ajoelhar-se 
aos pés de terceira mais compassiva, 
que voltou com um sorriso angélico 
a formosa cabeça para ouvir-lhe os 
carines. 

Totavia, apezar das repetidas belle-
zas do livro, entendemos que a um 
poeta que tão auspiciosamente estréa, 
melhor é apontar os defeitos, e mais 
aproveita o rigor delicado que o louvor 
incondicional. Por isso diremos que 
n'este livro das Ardentias, como em 
quasi todos da moeidade actual, se 
nota uma indesculpável pobresa de lin­
goa, quando não condemnavel descuido 
de construcção, mão gosto e improprie-
dade no dizer. 

Os novos poetas jogam e tratam com 
limitadíssimo numero de palavras e 
não se lhes nota nenhum arrojo n'este 
sentido. 

Com bem menos, razão dizia no seu 
tempo o grande e facundo Francisco 
Manoel: 

« Nós prezamos tam pouco a nossa lin­
goa. 

Que tam somente as outras aprendemos, 
Em desar da nativa.» 1 

(1/ Da arte poética. Epístola. 
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E na mesma concoituosa obradizia, 
com a sua auctoridade de mestre, q,ue ás 
palavras vis se deve dar valia, enno-
brecendo-as com o logar onde se põem. 

Mas os rapazes furtam-se á leitura 
dos clássicos com metlo de infiltrações 
rancidas e não ha demovel-os do pavor. 
D'ahi a pobresade linguagem, que em-
pallideco e descora tudo, quando elles 
querem pintar 

Quanta apparencia ostenta esto uni­
verso, 

E o que a nossa alma no seu peito en­
cerra. (1) 

Outro defeito do poeta consiste nas 
rimas simplesmente assoantes que elle 
intercalla nas consoantes. Ex . : pagina 
15—voz o depois; ltí—rosa e cousa; fâ— 
broto e outro; 09— Itália e espalha; 78— 
entreabrio e vazio; 96—floresta e restea. 

Ha tambem alguns versos que lem­
bram outros de outros poetas, impres­
são muito natural e desculpavel, mas 
urgente de evitar. E*. : 

«Toem a tristeza enorme das ruínas.» 
«As desfolhadas pétalas dispersas.» 
«Então, para o passado os olhos alon­

gando.» 

Ha estrophes com as rimas sobre a 
mesma vogai, o que produz desagra­
dável impressão em ouvidos affeitos aos 
caprichos parnasianos da poesia mo­
derna. Ex. pag. 08: 

«Borbulhava-lhe aos pós a murmura 
cascata, 

E, mirando-so nella, escutava-a callada 
A flor, como a longínqua e tremula 

toada, 
Como os plangcntos sons de branda se­

renata.» 

Pag. 81: 

«Mas se om teus olhos virginaes mergulha 
Minh'alma, encontra lfollcs uma/'*»•<;, 
Uma «loco, uma vivida fagulha 
—Relâmpago cortando a noute escura. » 

Penalisa a preoecupação de neve e gelo 
que transparece no livro do moço poeta 
e é de bom conselho evitar friuras em 
pleno fogo da moeidade. 

Um grave erro de meteorologia: 
pag. 37 : « da chuva o mar se fôrma. » 

O poeta conipadocondo-se com a ver­
dade deve inverter os dizoros. 

Para compensar, porém, estes defei­
tos, ha nas Ardentias bellas composi­
ções, como a Folha solta, Adormecida, 
Bailada, que termina com esta bellis-
sima quadra . 

E eu—oxtatico e tristonho— 
Embebo o olhar no teu ras t ro . . . 
O' tu que v. ns como um astro ! 
O' tu que vãos como um sonho! 

Na poesia Segredo, ha tambem outra 
estrophe digna de menção : 

Debalde tentas esconder, ó louca, 
O amor ; debalde tentas escondel-o ! 
Ri-se o gelo entre as rosas de tua bocca, 
Mas ardem teus olhares entre o gelo. 

Agora o que não podemos deixar de 
reproduzir inteiro ó o rico soneto Ma­
drugada pagan, talvez a mais bella com­
posição do livro. Com elle terminare­
mos este artigo,offerecendo no fim da des­
maiada prosa uma estrella aos nossos 
leitores. O poeti das Ardentias é um 
bravo talento e estamos certos que não 
o molestarão estas ligeiras observações 
criticas, que fazemos com máxima sin-
cereridade o por muito nos merecer 

(1) Obra cit. 

que in tão brilhantemente começa, o 
que exprime o desejo do ver o Sr. V. de 
Carvalho correcto egualmente que in­
spirado. 

Ahi vae a 

MADRUGADA PAGAN 

A loura deusa das manhans radiosas, 
Que infllora o campo e sonorisa os 

ninhos, 
Surge, espalhando á beirados caminhos 
Giestas om flor e pétalas de rosas. 

Abre Amalthéa as tetas; o thesouro 
Vellas oceulto, solta-se, desfiado 
Em frouxas messes ostrellando o pra­

do... 
—E' como um astro cada espiga d'ouro. 

Ergue-se em meio do inurthal virente 
A voz de Pan, que se escoar parece 
Em catadupa tremula e sonora: 

E, como ouvindo a musica dolente, 
Venus einpallidece, empallidocc... 
E desmaia entre as purpuras da aurora! 

FILINTO D ' A L M E I D A . 

RUY-VAZ 
Scenas da Bohemia Fluminense 

POR 

Alui.zio Azevedo 

I I I 

(Cimlúntuçã.Oj 

Bloco morava em Catumby, Ruv, 
Lauro o Barradas tomaram o bondo "e 
dispuzeram-se a fazer a viagem. Bar­
radas tirou logo da algibeira um pe­
queno volume do André do Rezende e 
poz-se a ler silenciosamente a um canto 
do banco; emquanto os dous outros 
conversavam sobre Theophilo Gau-
thier. 

Ao chegarem á casa de Bloco, veio um 
criado ao portão dizer-lhes que o amo 
estava na rua. 

— E agora*? perguntou Ruy. 
— Agora é entrarmos e esperar por 

elle. 
Barradas marcou a pagina em que 

lia, guardou o volume no bolso e disse 
ao criado quo abrisse a sala, trouxesse 
vermouth, siphon e copos. 

— Que espécie de vida tem este typo ? 
interrogou a provinciano a contemplar 
o estranho aposento om que penetrava. 

— Que espécie de vida!—vida boa! 
explicou o Lauro, despindo o palito e 
descalçando as botas. E' um rapaz rico, 
bastante rico e amador de bellas artes! 
Esses quadros que ahi vés pelas pa­
redes tém cada um a sua historia: 
olha! Aquelle \ ertenceu a Napo­
leão I I I e JJloco comprou-o quando es­
teve em P a r i s ; uttribuem-no a Lucas 
Jordano ; aquelle outro é umapochada 
de Jeroine, ainda no tempo em que 
este pagava os almoços com as pocha-
das que fazia; aquelle alli é uma cópia 
immodiata da cabeça do Marte de Velas-
quez ; comprou-a no museu do Prado 
em Madrid ; este outro é uma kermesse 
de David Tenicr, escola flamenga, foi 
adquirido em Rotterdem, e agora faz 
pendant com aquelle outro quadrinho 
onde vês uma mulher núa, de cabellos 
doura-los, o qual, a julgar pelo seu 
colorido quente e pela larguoza do de­
senho deve ser do Rubens ou do algum 
dos seus bons discípulos. Olha! aqui 
tens uma marinha de Bonington, que 
e uma verdadeira raridade, e está assi-
gnada. 

— Aquillo alli o que é? perguntou 
Ruy, apontando para um retrato a 
crayon. 

— Ah! Isso é a cópia de duas eousas: 
—do um negociante ile seccos e molha­
dos e ao mesmo tempo do genio aleerc 
de Off. 8 

— Como assim ? 
— O negociante cncominendára o rc-

tracto ao Augusto Off, este, que estava 
apertado por dinheiro, metteu mãos á 
obra e só a deixou ás cinco da tarde 
quando a vio terminada; então largou 
o lápis o foi jantar . Emquanto jantava, 
um seu filhinho de cinco annos, depois 
de contemplar por longo tempo a obra 
do pai, entendeu que ella não estava 
perfeita .-, tomando de uma penna mo­
lhada cm tinta violeta, desenhou sobre 
o collete do negociante aquella capri­
chosa corrente de relógio que alli vés! 

— Calculo de quo maneira não ficaria 
o retrat is ta! 

— Enganas-te, o Olf achou graça e 
acerescentou á assignatura do retrato 
o nome do filho. E' inútil dizer que o 
burguez dos seccos o molhados não ac-
ceitou a obra, e Bloco, sabendo do facto 
essa mesma noite, òffereceu por ella o 
duplo do valor ajustado, exigindo ape­
nas que o Off dividisse com o pequeno 
o dinheiro que recebia. Depois disso 
ficaram muito amigos c o grande retra­
tista offerebeu a Bloco aquelle estudo 
de cabeça que alli vés por cima da es­
tante. 

— E isto aqui o que vem a ser? in* 
dagou Ruy observando um pequeno 
quadrinho que so escondia no centro 
de uma grande moldura doirada 1 

— Isso é uma lata de sardinha, resr 
pondeu o outro. Um dia o Rouede, a 
volta de uma das suas excursões artís­
ticos, impressionou-se por um effeito 
de rochas que o sorprehendeu já em 
caminho de casa e, como não tinha 
mais télla, pintou a sua impressão no 
fundo da latado sardinhas que elle aca­
bava de comer em companhia de dous 
amigos—eu e o Bloco. 

Em seguida Lauro passou a explicar 
a procedência dos outros objectos que 
enfeitavam caprichosamente as quatro 
paredes da sala ; 

— Aqui tens um punhal que atra­
vessa dous patacões sem se alterar, é 
de Ferrara e foi fabricado na idade 
media. 

Emquanto Ruy examinava o punhal, 
o outro rapaz 'desprendia da parede 
uma espada e, vergando-a a ponto de 
unir as extremidades delia, exclamou.-

— Eis aqui uma legitima hoia de To­
ledo ! « dei ti empo dei Emperador Carlos 
primevo de Espana y quinto de alemana » 
como diz Bloco, quando quer deitar 
erudição ! 

E, seguindo a sua revista, Lauro foi 
declarando o nome das outras armas 
que os dous encontraram na sala: 

— Eis a celebro cimitarra turca! eis 
a l ança cosaca! eis o yatagang árabe! 
eis o alfange mouro ! ' Eis aqui o afa-
mado casse-tòte bohemio! eis a famosa 
navaja catalanal e eis alli, para fechar a 
collecção das armas brancas, uma es­
pada com quo Frascuelo matou um 
touro do Veragua! 

Ruy notou que o dono da casa não 
tivesse alli, ao menos, uma arma indí­
gena. 

— Estão todas lá dentro, respondeu 
Lauro.— Bloco reservou-as para a sala 
do jantar . Vae lá e verás o que ha de 
melhorem flechas, maças, arcos, mu-
ruceis, esgaruvatanas, machados de pedra 
e tudo que se p >de desejar nesse gênero! 

Nisto, porém, foram interrompidos 
pelo dono da casa que acabava de en­
trar , carregado de embrulhos. 

— Apresento-te... ia dizer Lauro, in­
dicando Ruy. 

— Logo mais, logo mais... respondeu 
Bloco, enfiando pelo interior da casa— 
Agora estou preoecupado ; não acceito 
apresentações. 



A SI ÍMArNA 

E ouvio-se pouco depois estalar um 
foguete. 

— Está chamando o criado... oxpli-
cou Lauro a Ruy. 

— Eutãoellc atura foguetes dentro de 
casa? perguntou es te 

— Nao, ataca-os da janella c, quando 
não podo ter a janella aborta, s u b s ­
tituo o foguete por um buscapezinho 
de sua invenção, que elle mesmo fa­
brica nas horas vagas. So foros ao seu 
gabinelo do trabalho lias do encontrar 
alguns sobro a mesa. 

Barradas , que até ahi ostivera a ler 
muito entretido na bibliotheca, appa-
receu perguntando se o criado não trou­
xera o vermouth. 

— Está ali, disse Lauro, mostrando 
uma pequena mesa de cbarão com em­
butidos de niadro-poiola. 

Os trez rapazes asscntaiam-so em 
volta da garrafa e começaram a beber ; 
mas, no flm de meia hora de conversa, 
Ruy declarou que estava com somno c 
estendeu-se sobro um dos quatro di— 
vans que havia na sa la ; os outros bo-
hemios não tardaram a imitnl-o, e d'ahí 
a pouco dormiam todos trez profun­
damente. 

; Continua.) 

C A I S «"'AO I > 0 O T J T O M K O 

E' outomno. Tristemente 
A morto diz-nos segredos: 
E o sol para os arvoredos 
Sorri-se como um doente. 

Ha um vago tom de sòl-posto 
Na pall idacór celeste. 
Choram um grande desgosto 
As rajadas do nordeste ... 

Fr io thuribulo suspenso, 
Declina o sol para o oceaso, 
E as nuvens... nuvens d'inceu3o, 
Que se evolani d'osse vaso. 

Pelas ruas da cidade 
Desfilam enterros lentos; 
E a alma tem desalentos 
D'uma infinita saudado. 

Folhas seecus, umarellas, 
Formam nas praças esteiras: 
Vão-sc as tísicas donzollas 
Comas aves, companheiras... 

As virgens, cordas opalas, 
Cruzadas as mãos nos peitos, 
São levadas para as vallas 
Nos seus esquifes estreitos. 

Vão dormindo, vão sonhando 
Com bailes, noivos e festas... 
E o vento vai destelhando 
As, arvores das florestas. 

Os troncos, nús. esquolecticos. 
Que a brisa da tarde agita, 
Torcrem-se como epilépticos 
Em commoção infinita. 

Sacode o vento as vidraças, 
Bate a chuva nas calçadas; 
Ha soluços de desgraças 
Nalgunias aguas-furtadas. 

Renasce a essência perdida 
Das brancas virgens formosas, 
Xa circulação da vida 
Em nuvens, perfume o rosas. 

Que n'este frio abandono. 
Neste siu loso mysterio, 
A natureza no outomno 
E' um berço n'um cemitério... 

E, emquanto o eoveiro encerra 
As mortas dentro das covas, 
O lavrador lança á terra 
Nas sementes vidas novas. 

E o sol para os arvoredos 
Sorri-se como um doente; 
A morto diz-nos segredos, 
Pelo outomno, tristemente. 

COELHO DK CARVALJU». 

m a . i . v s A I V I I . S 

O Sr. Antônio Parreiras expoz na 
excellente galeria De Wilde, í rua Sete 
de Setembro, dez bonitos quadros do 
payzngem, todos feitos d'après naturc e 
que são uma bella prova do seu talento 
para a soberba arte a que se dedicou. 

O Sr. Parreiras é discípulo aprovei­
tado e distineto do illustrepayzagisla 
Grimm, o os seus trabalhos revellam 
immediatamente a maneira fresca e 
vibrante do mestre. 

São bastante detalhados os seus tre­
chos de pavzagem, os assumptos es­
colhidos com gosto, e nota-se uma 
certa minúcia do detalhes, sem com-
tudo pancor a vegetação cortada a 
canivete, i orno se observa em vários 
pintores detalhistas. Se não tem a liber­
dade, — muitas vezes desordenada até 
ao exagero , — dos ultra-naturalistas, 
possue, ointretanto, umacerta seguran­
ça de pincel e criteriosa largneza do 
execução. 

A água é o que mais cuidado lhe 
merece o o artista consegue uma tran­
sparência rara e verdadeira. 

Os trabalhos que nos pareceram me­
lhores são os intitulados—Forr de Ica-
rahy e Préamar. 

Damos sinceramente os parabéns a 
Grimm pelo o distineto discípulo que 
tem e que tanto o honra. 

GASETILHA LITTERARIA 

Uma bella noticia: 
Deve apparecer proximamente o"*pri-

meiro fasciculo da «Divina Comedia», 
do Dante, traducção de Xavier Pi­
nheiro. Esta traducção. do que já so 
oecupou detidamente na Gazeta de No­
ticias o nosso director,.é toda em terce-
tos rimados, acompanhada de abundan­
tes e eruditissimas notas. Esperamos 
anciosamente o appareci mento d'esta 
grande obra. 

Recebemos assignaturas para eUa. 

FACTOS DIVERSOS 

No dia r! do corrente, o nosso presado 
e brilhante collaborador Raul 1'ompeja 
foz exame vago de direito eoinmereial, 
na Faculdade do Recife, o foi approva­
do com distineção. 

Parabéns. 

O Dr. Moreira Sampaio, o conhecido 
comediographo, acaba de passar pelo 
infortúnio indizivol de perder um dos 
seus interessantes filbiiibos. vietima 
da implacável fobre amarellu. A pobre 
criama, que era dotada do viva intelli­
gencia eonservou-a om estado do luci­
dez até ao sou derradeiro instante do 
vida. Aos pães inconsolaveis as nossas 
sinceras condolências. 

C ' O H - f t l I I I s 

A'.s quo nos tèm sido dirigidas pólos 
nossos assignantes temos respondido 
polo correio, c..m a possível presteza, 
de accordo com o compromisso tomado 
em nosso programma. 

A algumas temos deixado som res­
posta por serem extravagantes, sem 
um fim útil nem apparente seriedade. 

Aos nossos assignantes que necessi­
tarem de consultar-nos ou de nos pedir 
informações,rogamos novamente hajam 
de fazel-o era termos claros e precisos, 
pois sempre estaremos promptos a ros-
ponder-lh as, na medida das nossas for­
ças o habilitações. 

Aquelles dos nossos assignantes que 
nos hajam consultado o não tenham re­
cebido resposta ás suas consultas pe­
dimos o favor do nos escrever, recla­
mando, pois que este nosso correio é 
realmente das Arábias, e não estamos 
dispostos a pagar as favas. . .que elle 
comeu. 

TRATOS ABOLA 
Não tendo havido docifradores exa-

ctos para os tratos á bola do numero 
ultimo, D. 1'astel resolveu esperar 
ainda por estes dias os vali entes que 
queiram os prêmios. 

RECEBEMOS 
— « OUTIIOGIÍAPIIIA , esíndo racioci­

nado segundo os principios modernos da 
sciencia», por José Ventura Boscoli. Da­
remos juizo a respeito, no próximo nu­
mero : 

—«MENINA FACEIRA.. . , tango, da «Fi­
lha do Guedes... por Francisca Conzaga 
So conhecemos um adjectivo capaz dé 
qualifical-o ; é osts :—delicioso ! Acre­
ditamos quo dentro em pouco s e r ^ 
popularissimo. Merece-o. 

A N T I I V R I N A ÜIMBTIIILOXVQUIN-IZI.vO 
do Dr. Vieira de Mello. No próximo nú­
mero daremos uma noticia especial 
d'esta complicação pharmacologica.que 
entretanto, é um estudo muit.. honroso' 
para o seu illustre auctor. 



ANNUNCIOS 
O u r t v o s i u i o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás l da tardo, no 
sou escriptorio. Travessa do Ouvidor,:*'. 

P o i t i i ü i i o i s . t r a n c c z c I n g l e z 

—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

D r . H e n r i q u e «Ac S á —Espec: 
Syphilis o moléstias das crianças. Con­
sultório :—rua Primeiro do Março, ri; 
de 1 ás :f horas da tarde. Residência:— 
rua de S. Pedro, 291. 

A S E M A N A 

A S E M A N A 1 0 0 R S . 
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I I I M P O S I O K OFFKRKCIDO 

ron 

ERNESTO D E SOUZA 
conhecido auctor do tango S e t i m , e 
de outras applattdidas musicas, á re­
dacção d'A S e m a n a . 

Vende-se no escriptorio d'esta folha a 
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PHARMACIA AMERICANA 
DE 

MCEXTE S. ÜE VASCOXCELLOS 
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ALFREDO PUJOL 
Lecciona Portuguez, Francez e Inglez 

RECADOS A' 

Bua des Ourives n, 129 C, pharmaeia 
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ERNESTO PINTO COELHO 
SOLKITADOR 
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LAEMMERT & C. 
LIVRARIA UNIVERSAL 

#6 Bua d© ©wv5á©r gg 
A C a b a m a o c l i c g a r e a c l i a i n - s c á v e n d a o m . 

n o s s a c a s a a s s e g u i n t e s o b r a s i m p o r t a i i l c s 
t i o L u c l a n o B i a r t : 

Viagens Involuntárias e Extraordinárias 
AOS XOYOS E VELHOS CONTISENTES 

I. O Engenheiro Pinson. 1 vol. de 230 paginas com muitas 
gravuras, 3ff000. 

I I . O Segredo de José. 1 vol. de 230 paginas com muitas 
gravuras, 3ÍJ000. 

I I I . Na fronteira Indiana, 1 vol. de 'ítíO paginas, com mui­
tas gravuras, 3f)000. 

Do mesmo auctor, no prelo: 
Lúcia Avilal. 
Os romances de Luciano Biart, digno cmulo de Júlio 

Verne, tèm tido uma aceitação universal, e em pouco tempo 
esgotaram-se varias edições, tanto na lingua original como 
em varias traduções. Vertidos para a lingua portugueza pelo 
hábil escriptor Álvaro de Castro, recommendam-se estes livros 
não s i pelo engenho inventivo, como pelas lições proveitosas 
que encerram. Numerosas gravuras ornam estes volumes, 
cuja leitura é inútil recommendar, pois o publico sabe quão 
proveitosas e interessantes lições se colhem dos livros de Verne 
a quem Luciano Biart conseguiu igualar. 

P O E M A "DE 

H. LONGFELOW 
TRADUCÇÃO DE 

AMÉRICO LOBO 
Vende-se nas livrarias Faro & N.oies, Laemmert e Serafim José 

Alves e no escriptorio desta folha a 
aSOOO o e x e m p l a r 

J A M E S E. H E W I T T 

PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

134 RIA DO ROSÁRIO 134 

HOTEL NOVO MUNDO 
SEBVIÇO PBOPUSO E VARIADISSIMO 

Bons vinhos garantidos, salão reservado para banquetes,"os 

quaes serão servidos conforme o preço que se ajustar. 

13 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 13 
PROPRIETÁRIO 

JOÃO DIOGO SOARES DE BRITO 

H O S P E D A R I A F I E L 

Bua da Alfândega n. 236 e Travessa de S. Domingos n. 2 
O» proprietários deste vasto estabelecimento têm a honra do 

apresentar á concurrencia publica bonitos quartos mobilia-
dos, espaçosos e muito arejados, offereeendo toda a garantia 
do segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres 
do risco. Todos os compartimentos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa está aberta toda a noite. Froços módicos, y]*1, & XAVIER 

R E S T A U R A N T V O L T A I R E 
29 RIA DA URUGUAYANA 29 

A l m o ç o ,SSOO | J a n t a r 18000 
SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

Parece incrível quo por tão modestos preços se possa comeir-
tão bem! Pois venha veriflcal-o, quem duvidai* a 
3 9 XVCA r » A U R U G U A Y A N A 2 9 

Typ. d'A Semana, T. do Ouvidor,; 



Artvrtvo i XVio a o J a n e i r o , 11 Ue J u n h o a o 1885 SUPPLEMENTO N.l 

A S E M A N A 
CORTE 

Trimestre 2S00O 
Semestre 4fl000 
Anno 88000 

P U B L I C A - S E A O S S A B B A D O S 

D i r c c t o r - V A l j E X T I M M A G A L I I A E S 

PROVÍNCIAS 

Somestre l.SOOO 
Anno .\s*.M0 

REDACÇÃO, OPFICINA E QERENCIA ~TRAVESSA DO OUVIDOR, 36, SOBRADO 

•H-LKMKXTO t'J RS Não se reslituem origi embora não publicados SUPPI.E1ILXTO ATRAZADO l0>) RS. 

S Ü M M A R I O 

.•< A Semana» — Uma vietima do Centro 
Positivista; Valentim Magalhães —Joa­
quim Nabuco — Ruy liarbusa; Luiz 
Murat — «Diário de Noticias»—Victor 
Hugo; Dr. A. da Veiga — Fagundes 
Varella — Faetos diversos — Declara­
ções— Annuncios. 

A SEMANA 
Rio do Janeiro, 11 de Junho de IS8">. 

Conforme promettemos no program­
ma d'esta folha, publicado em seu pri­
meiro numero, damos hoje um supple­
niento aos nossos leitores. 

Não convindo augmentar o formato 
d'A Semana antes de terminado o sou 
primeiro anno, por quererem quasi 
todos os assignantes cncaclernal-u em 
volume, o havendo q u a s i sempre 
grande"aecumulo de matéria, resolve­
mos lançar mão d'este recurso dos sup-
plcmentos sempre que algum assumpto 
de interesso geral ou de importância 
litteraria reclamar antecipação á pu­
blicação ordinária d'.l Semana. 

O quo hoje nos determinou a publicar 
este supplemento foi principalmente 
uma lamentável oceurrencia originada 
pela fatal orthodoxia positivista, o 
culto ridículo e monstruoso do comtismo 
da travessa do Ouvidor, quo transfor­
mou um grupo do moços distinctos c 
illustrados n'uma synagoga devesani-
cos; oceurrencia que encheu de con­
sternação c de dor uma família respeita-
billissima. 

Para o artigo intitulado—Uma vietima 
do Centro Positivista, chamamos, pois, a 
attenção dos nossos leitores. 

A Ri:i.A.VÃO, 

U M A Y I C T I M A 
no 

CENTRO POSITIVISTA 

Os resultados funestos da o r t h o -
doxia positivista v ã o , infelizmente, 
apparecendo. A Egrejinha do Sr. Mi­
guel Lemos começa a produzir—doudos. 

Está completa a sua obra. 
Felicitemos— p r i m e i r a m e n t e— a 

Egreja Positivista e depois— a Pá t r ia . 
E agora vamos ao facto: 

Um moço, pertencente a uma distinc-
ta família desta Curto e cunhado de um 
dos nossos companheiros de trabalho, 
apresenta, deslc alguns dias, inillu-
diveis symplomas de alienação men­
tal . Esse moço, que ó empregado 
publico, flliára-sc lia algum tempo ao 
Centro Positivista. A religião da Hu­
manidade, com todas as bujigangas e 
citiçiis espirituaes que so manipulam 
aqui, na synagoga da travessa do Ou­
vidor n. 7. por tal maneira impres­
sionou o pobre espirito daquelle moço 
que elle não lia, não cogitava, não fa­
zia cousa nenhuma que não se relacio­
nasse com as doutrinas orthodoxas de 
Comte e quo por elle não houvesse sido 
prescripta. 

Emflm— fanatisou-se. 
As conseqüências physiologiças d'cssc 

• rogimen religioso não tardaram a ma­
nifestar-se. 

O distineto moço—distineto pelas 
suas qualidades pessoaes e bondade de 
coração—entrou a emagrecer, a i«e-
lancolisar-so, a tornar-se pallido, a en­
fraquecer sensivelmente. 

Alimentava-se apenas e raramente 
com ovos e leite, havendo abolido in­
teiramente a carne ; dormia pouco, gas­
tando as noutes a lor Comte e mais 
Comte.. .pouco conversava, a não ser c 
com o Sr. Lemos ou com o Sr. Teixeira 
Mendes, que freqüentemente o visita­
vam e ouviam — de confissão. 

Apaixonou-se platonicamente por uma 
douzella, com quem resolveu contrahir 
casamento espiritual, como o de Comte 
com Chothilde Devaux, e á qual deu o 
doce nome de «Margarida Buonarotti». 

Imaginou escrever o «Poema da Hu­
manidade», de que ella seria a perso­
nagem culminante. 

Emfim, a tal ponto levou as suas idea-
lisões de «amor espiritual», por tal 
fôrma refinou o seu fervor religioso, 
que, um dia, com iminenso e doloroso 
espanto da família, que o ama extremo-
samente, manifestou-se doudo. Loucura 
extravagante ! Encheu-se de colora con­
t ra o Sr. Lemos, o ex-papa, por haver 
S. S.— «partido para o Chile—» aban.lo-
nando-o e ao Centro Posit ivista: de»-
compoz, por isso, o Sr. Lemos o, con-
comitantemente, o Sr. Mendes. Ha­

vendo estes ido visital-o maltratou-os 
de palavras, dizendo ao Sr. Lemos >jue 
elle não era o verdadeiro, o authentico 
Miguel Lemos, pois este «havia partido 
para o Ciiile». Teve depois um grande 
accesso de ternura c cahio aos beijos e 
aos abraços no Sr. Teixeira Mondes. 
Um dia d'ostos, á tarde, conseguindo il-
ludir a vigilância da família, fugio pela 
rua, em ccroulas, gritando ; sendo em­
fim, detido na rua dos Ourives por or­
dem de seu pai, que lhe corria no en­
calço. 

Em summa : — o infeliz moço está 
doudo1 

O responsável d'esta lamontabilis-
sima oceurrencia é o Sr. Miguel Lemos, 
o ex-papa da Religião da Humanidade 
e director do Positivismo no Brazil. 

Essa triste religião só tem produzido 
—entre nós, pelo menos—idiotas c ma­
landros, com excepções rarissimas. Es-
terilisadora de to Ias as forças da intel­
ligencia, absorve lora de toda a activi­
dade intellectual e moral, desorganisa-
dora terrível de toda a ordem social, 
moral, política o religiosa da aotuali-
dade. a orthodoxia positivista é um ele­
mento deletério e revolucionario.tão te­
mível e perigoso como o espiritismo, o 
catholicismo, o matorialismo, ou qual­
quer outra doutrina fundamentalmente 
reformadora, quando levada ao excesso. 
ao apuro do exelusivismo absoluto, até 
revistir-so do caracter de fanatismo. 

E' necessário, é indispensável e ur­
gente combatel-a com vehemencia, sem 
tregoas, sem descanso, sem piedade. 
Se não atalharmos em tempo :l s u a 

marcha devastadora, dentro cm breve 
os seus resultados funestos serão eguacs 
aos do espiritismo e do catholicismo 
jesuitico. 

Até aqui tom sido o Ridículo a arma 
empregada—e felizmente com grande 
vantagem—contra essa horda sinistra 
de santarrGes reformadores.de S. Paulos 
caricatos: é preciso agora quo a essa 
arma se juntem outras.egualmente po­
derosas para evitar a contaminação da 
insania positivista. E' um dever de hu­
manidade fazer guerra a estos padres 
da santaHumanidade. 

Ao contrario, a esse primeiro doudo 
virão juntar-se mais outros, muitos 
outros... 

http://reformadores.de
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As famílias que se nruutellem contra 
i invasão d'essos novos Rodins—sem 
batina, mas tão perigosos como os ou­
tros. 

Enlouquecer pelo Christo, ou pelo 
Comte ; fanatismo pela fé eatholica 
ou pela fé scientifica—é tudo enlouque­
cer, é tudo fanatismo. 

Defendamos a sociodade dessa lepra 
'le insania que a ameaça. 

Precisamos de homens sãos, de tra­
balhadores honestos e denodados. 

De padres— estamos fartos. 
Desmanchemos esse ninho agourento 

e mysterioso em que so formam doudos 
e madraços em nome da Sciencia e da 
Humanidade. 

1 Juanto ao infeliz moço, primeira vi­
etima desse fanatismo de nova espécie— 
embora grave o seu estado, ha espe­
ranças de salval-o. Para isso será pre­
ciso limpar-lhe inteiramente o cérebro 
de tudo quanto ahi existe do positivis­
mo, de Miguel Lemos.de Teixeira Men­
des, de casamento espiritual, de culto, 
de Humanidade, do Grande Ser, de Pla­
neta e mais quinquilharias scientificas. 

Pobre moço ! 
Maldicto Positivismo ! 

VALE.NIIM MAGALHÃES 

- J o a q u i m IVnT>xico 

A Redação ã'A Semana junta as suas 
felicitações ás que do toda parte recebe 
o illustre chefe abolicionista pelo bello 
triumpho que acaba de alcançar, sendo 
eleito deputado á Assembléa Geral por 
uma maioria de 110 votos, no 5» distri­
cto de Pernambuco. Credores da gra­
tidão pátria, os Srs. Drs. Ermirio Coi-
tinho e Joaquim Francisco de Mello 
Cavalcanti, que resignaram as suas 
candidaturas em favor de Joaquim Na­
buco, comparticipam egualmente das 
felicitações e regosijo pela eleição d'este. 

Honra a Pernambuco ! 
Honra aos illustres resignatarios ! 
Parabéns a Joaquim Nabuco e ao 

abolicionismo. Pozames ao Sr. Andrade 
Figueira. 

K.ny B a r b o s a 

CONFERÊNCIA. ABOLICIONISTA 

Effectuou-se no domingo a conferên­
cia do illustrado Sr. conselheiro Ruy 
Barbosa. 

Diante .le um auditório numerosís­
simo, S. Ex. discutio a situação actual 
do paiz, amplamente, estygmatisando o 
gabinete presidido pelo Sr. Saraiva e 
pondo em relevo as contradições e as 
incongruências do projecto apresen­
tado pelo mesmo gabinete. 

A tribuna popular deveria ser oceu-
pada sempre por homens como S. Ex., 
que consorcia a uma intelligencia po­
derosa o conhecimento geral das scien­
cias que constituem a base da política 
moderna, esclarecendo o publico sobre 
todos os problemas que.directa ou indi-

rectaniento, influem para obstar o alar­
gamento da corrente evolutiva do ca­
racter o da intelligencia do nosso povo. 

Ha muito tempo que me habituei a 
ver no Sr. conselheiro Ruy Barbosa 
uma excepção no meio da ignorância 
campanuda quo constitue o elemento 
fundamental da política brazileira. 

E' unia política sem objectivo, flu-
ctuante, calcada em moldes theologicos, 
apta para conciliar o dogma monar-
chico com a pusilanimidade de um povo 
para o qual são inteiramente desconhe­
cidas as leis que dirigem as vagas con­
tinuas dos sentimentos e das idéas, re­
presas pela estruetura de uma consti­
tuição politica, que tem procrastinado 
o advento democrático e lançado um 
elemento perturbador na corrente geral 
das opiniões populares. 

Sim, no meio d'esta politica imperia-
lista, contra a qual protestam a philo­
sophia e as sciencias,destinada cm todas 
as nacionalidades, não a construir, po­
rém a destruir, não a ampliar a espliera 
da acção collectiva, porém a reprimir, 
não a extrahir a lei da própria estru-
«tura do caracter dos povos, porém se­
gundo os privilégios e de conformi­
dade com o gosto e os hábitos monar-
ohicos, S. Ex. o Sr. conselheiro Ruy 
Barbosa constituio sempre para mim 
uma excepção e me habituei a vel-o 
como a primeira potência intellectual 
da politica brazileira. 

Fui ouvil-o porque levava a certeza 
de que o seu discurso dar-me-ia uma sen­
sação nova, como nunca senti ouvindo 
nenhum orador brazileiro ; fui ouvil-o, 
porque eu via no illustre moço uma or­
ganisação temperada nos grandes mol­
des da Philosophia do século; porque 
eu sabia que um largo sopro de erudic-
çâo havia de atravessar pela primeira 
vez a tr ibuna popular, tantas vezes vi­
vamente 'Iluminada por brilhantes ta­
lentos, porém som a orientação e a fi-
xidez de vistas que só pôde possuir 
aquelle que tem o segredo da sciencia 
dos povos. 

S. Ex. não pertence mais ao parla­
mento brazileiro ! 

Grande honra para S. Ex.! 
Só uma couza talvez o levasse ao de­

sejo de penetrar no recinto beatifico da-
quella singular corporação. Seria a ne­
cessidade de uma escuridão bem pro­
funda para que melhor fulgurasse o 
seu talento e a sua palavra. 

Triste condição da estrella que para 
rellectir mais vivamente os seus raios 
tem necessidade da noite! 

E é esta a única razão para que S. Ex. 
lastime não ter podido penetrar na ­
quelle recinto. 

As organisações intellectuaes são 
como as physieas: nem todo o ambiente 
lhes serve. Onde respira o Sr. Andrade 
Figueira, que é um mollusco político, 
não pôde respirar um homem como 
Ruy Barbosa, preparado para as gran­
des lutas e para as grandes victorias, 

segundo o ponto de vista pelo qual a 
sciencia estuda o homem e a sociedade. 

Pa ra cada organismo—uma orbita 
correspondente. 

Pa ra a palavra de S. Ex. enérgica c 
rut i lantc .sóuma Câmara de Deputados 
como a da França. 

Fluente, poderoso na maneira porque 
expõe as idéas, lógico quando discute, 
violento quando ataca, fecundo nas 
imagens, todas ellas contendo uma idéa 
e indo ferir directamente o seu objecto 
ora repercutindo como um echo as opi­
niões que fervem na consciência de 
todos, ora, por unia serie de raciocí­
nios, claramente expostos.que põem em 
relevo as elevadas qualidades do seu ta­
lento e a firmeza das suas convicções, o 
Sr. conselheiro Ruy Barbosa apode­
ra-se do auditório, enlaça-o, penetra no 
intimo de sua natureza, vibra-o, ani­
ma-o, enthusiasma-o, elucida-o, transu-
bstanciando os espíritos, e pon.lo-se em 
contacto directo com as aspirações e os 
interesses próprios do momento histó­
rico que elle descreve e discute. 

S. Ex. orou durante hora e meia e eu 
daria tudo para ouvil-o outro tanto. 

A Gazeta da Tarde promette-nos a pu­
blicação do seu discurso na integra. 

Que os políticos o leiam e aprendam; 
que o povo reflicta, c da sua leitura de-
duza a situação econômica e social do 
paiz para que muito breve consiga im-
pòr-se ao ministério e á coroa. 

Luiz MURAT. 

« D i á r i o d e rvofcicias» 

Appareceu uo domingo passado o 
primeiro numero d'esfce jornal, que veio 
substituir a Folha Nova e o Brazil, dous 
diários que deix iram do si uma tristís­
sima memória. 

Aproveitados os elementos bons que 
ainda restavam aos dous finados, pu­
deram os proprietários do actual Diário 
de Noticias, os Srs. Carneiro, Senna & C , 
organisar um jornal inteiramente neu­
tro em politica, com uma feição quasi 
exclusivamente noticiosa, o que julga­
mos destinado a ter muita importância 
na nossa imprensa, porque a sua re­
dacção parece animada do boa vontade 
e bons desejos de bem servir o pu­
blico. 

Quanto a nós, recebendo com grande 
sympathia o novo collega, o que mais 
ardentemente lhe desejamos é que não 
se pareça com os dous que vem sub­
stituir, nem no caracter, nem nas idéas, 
nem na duração. 

V I O T O R H U G O 

O homem é um factor da humanidade. 
Eis o seu papel, eis ahi o seu fim. O flm 
da humanidade—eis o mysterioso e 
grandioso problema. 

Factores de differente importância, 
molas de differentes prestimos no dy-
namismo da sociedade, nós todaa, hu­
mildes ou fastosos, obscuros ou presti­
giosos, puras machinas ou puro3 pen-
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samentos, do um ou outro modo con­
tribuímos com os nossos actos para a 
vida da Humanidade. 

A uns cabe o trabalho mecânico sobre 
o solo, ou nas profundezas da terra, 
como silenciosas madreporas; a outros, 
o pensamento que indaga e que orienta, 
a noção que instruo, a lei que governa. 

De tempos om tempossurgem espíritos 
superiores, a que as circumstancias dão 
elementos de inteiro suecesso, e que, 
como luminosos meteoros, deslumbram 
a huinani lade com o clarão de seu ge­
nio, o que a impulsionam com a impe-
tuosidade dosou esforço.São os eleitos 
da Providencia. 

Elles tem por fim apontar aos outros 
homens um gráo de progresso, incu­
tir-lhes no espirito uma doutrina mais 
adiantada, instruil-os em mais uma ver-
dado útil.—10 com a palavra articulada 
ou escripta mudam moralmente a face 
do mundo.—São os apóstolos do pro­
gresso, os pharóes da intellectualidade. 

Nenhum mortal fez nos espíritos a 
revolução que Christo operou. Mais 

3ue do pecoado elle redimio a humani-
ade da barbaria. Ao som da voz do 

meigo Nazareno ruem por terra as ru­
des architocturas do paganismo, e um 
outro sopro de bondado e do amor in-
suílla os corações. 

Ao divino pregador, o manso cordeiro 
da religião, suecede depois de séculos 
o pregador humano. Sua arma já não é 
a doçura, mas a revolta. Sua voz já 
nãoé o brando sopro carinhoso, mas o 
verbo tonnante que inflamma. 

Do estatura olympica, não é de humil­
dade a sua linguagem. Elle falia altivo, . 
com calor, com fogo, como se a sua pa­
lavra fosse a espada flammejantc do 
anjo vingador. 

Mesmo quando so dirige aos fracos, 
aos opprimidos, aos miseráveis, atra­
vés do carinho e da misericórdia de sua 
phrase, sente-se o rugido leonino. 

E eis ah i : Christo foi o cordeiro da 
humanidade, Victor Hugo o seu leão. 
—Christo pregou a paz, a tolerância, a 
caridade, o, sublime! o perdão. Cân­
dido, puro, flor do sentimento, combate 
com a sua fraqueza a oppressão, a có­
lera, o prega o amor aos fracos, aos op­
primidos, aos miseráveis.—Victor Hugo 
prega tambem a páz, a tolerância, a 
caridade, o tambem o perdão. Como um 
reflexo do Christo, elle prega todas as 
suas doutrinas, mas, mais humano, não 
tem o typo angélico do Christo, mas o 
viril do revolucionário, e do Christo re­
produz, como emblematicamento, o 
azorrague vingador. 

Hugo, factor de rara importância na 
humanidade, marca uma éra na sua 
vida. Sua palavra tumida, moldada ua 
phrase ou no verso tem o quer que seja 
cio scentelha electrica. Ella tem o carac­
terístico de sua época em que suprema 
fulge a electricidade; rápida percorre 
o mundo até os seus mais affastados re­
cantos, e agita os espíritos, commove os 
corações, faz estremecer os homens com 
um frêmito singular, como se os impres­
sionasse um agente mago, o os impul­
siona á piedade ou á revolução, á ter­
nura ou ao enthusiasmo, ao carinho 
ou á atTronta. 

Feliz quem assim teve do destino im­
portante papel! 

Houve em seu século um homem so­
mente que tanto ruido fizesse — Napo­
leão; mas, um fez a humanidade adian­
tar-se na força o no saber, o outro me­
lhorou-a no caracter e no dever. 

Apóstolo civil, elle defende com rugi-
dos de indignação, com brados de re­
volta, com frenético ardor, e sempre 
grandiloquo, 03 direitos do cidadão. 
Apóstolo da caridade, elle chama irre­
sistível os olhos lacrimosos dos fortes 
para os fracos, e em um século em que 
a vida pratica tanto absorve, a seu in­

fluxo a caridade é exaltada c os cora­
ções que. se endureciam com a rijeza do 
metal, se sonsibilisam conio^ sonoros 
crystaes, para gemer com os que sof-
freni para repercutirem as dores dos 
desgraçados, e para unirem-se em um 
amploxo fraternal impellidos a amar. 

Goatho—Júpiter, dizem os allemães; 
Hugo-Jupiter, diriam melhor os fran-
cezes. E' mais de Hugo a idéa-raio, o 
verbo-trovão. Em oras remotas tel-o-
hiain feito, certamente um semi-Deus. 

Rei sem throno, teve e n t e brilhante 
e espontânea como ninguém; idolo de 
um povo, teve altares na admiração de 
todos os povos. 

Amanhã a Humanidade consagral-o-
ha um dos seus bemfeitores. Em todo o 
caso, pa raa posteridade, uma idéa gran­
diosa, o bem social mais precioso, elle 
representará— a Liberdade. 

DR. AoAriTo DA VEIGA 

F A G U N D E S V A R I i L I . A 

Realisou-se domingo passado 110 thea­
tro Santa Thereza, om Nictheroy, a ma-
tinée, organisada pelo Club Dramático 
Kean e Congresso Litterario Guarany. 

O produeto d'esta festa ó destinado á 
creação de um pequeno monumento, no 
cemitério de Maruhy, á memória do 
poeta cujo nome encima esta noticia. 

O Exm. Sr. Dr. Affonso Celso Júnior 
foi o orador ollicial. Na oceasião em que 
S. Ex. subio á tr ibuna uma ruidosa 
salva de palmas partio do auditório. 

S. Ex. principiou congratulando-se 
com o povo fluminense por aquella 
festa ; em seguida foz um rápido ostudo 
biographico do poeta, analysou com 
summa habilidade as suas obras o ter­
minou prestando em eloqüente o inspi* 
radissimas phrases uma immensa ho­
menagem á Arte e á Poesia. 

O discurso de S. Ex. além de ter esta 
grande vantagem—ser breve som def-
iiciencia—soube, como peça notável que 
é, arrebatar por diversas vozes o audi­
tório. 

O programma era variadissimo e foi 
bem executado. O Sr. Nazareno Lima 
tocou em seu saxophono uma bellis-
s imaa r i a ; o Sr. Machado Júnior can­
tou com expressão um trecho da Força 
do Destino; o Sr. Paulo Carneiro execu­
tou em seu violoncello uma deliciosa 
phantas ia ; o distineto actor Mattos e a 
intelligente actriz Isolina Mondar bri­
lharam como sempre na conhecida co­
media Dtíoso Fado; a talentosa menina 
Emilia Pestana representou bem a scena 
cômica A Doutora; os Srs. Paulo Car­
neiro, Althenisa, Rozado e Maneja to­
caram um quarteto para instrumentos 
de corda—Gavota; a distineta actriz Man-
zoni cantou a Stella Confidente; a dis­
tineta actriz cantora Mme. Oudin cautou 
admiravelmente um trecho da Filha 
do Regimento e o Sr. Paulo Carneiro exe­
cutou uma variação, que muito agra­
dou, em seu saxophono. 

A's 3 horas e meia da tarde terminou 
a matin eé. 

A concurrencia foi muito diminuta ; 
cousa quo não honra sobre maneira o 
povo do Nictheroy, que podo ser ge­
neroso, como deu provas ultimamente 
com os festejos para as victimas so­
breviventes do terremoto da Andaluzia. 

Não lhe perdoaremos esta falta de 
gratidão, que outra cousa não pôde 
ser, á memória do quem, como Fa­
gundes Varella, durante sua existência 
nada lhe pedio e que entretanto pro-
digamente lhe dera o quo tinha de mais 
precioso em seu escrinio de poeta: a 
sua inspiração que attravessa, como 
nm sopro, larga e fogosamente as es-
trophes do EvangeUio das Selvas, a sua 
alma que chora ainda hoje 110 Cântico 

do Calvário, o seu talento que ll.un-
meja em todas 03 seus versos o o seu 
coração de patriota, que puK.i .(entro 
de todas as suas obras ! 

Sabemos perfeitamente que ha uma 
grande inditferença geral por tudo que 
cheira a l i t teratura nacional om nosso 
paiz, mas é tempo do acabar com ella. 

Por isso, saudando aqui, com v--r-
deiro júbilo, o Club Dramático Kean o 
o Congresso Litterario Guarany, pelo 
bello exemplo que deram, organisandu 
esta matineé, lhes diremos como amigos: 
—Lancem um bloco do mármore por 
sobre os sete palmos de terra que a Câ­
mara Municipal do Nictheroy sabia­
mente deu aos restos mortaes do poeta 
e façam burilar sobre elle o nome de 
—Luiz Nieoláu Fagundes Varella. 

De mais nada elle precisa. Tranquil-
lise-so o illustrado povo da Praia 
Grande e ilhas adjacentes. 

PACTOS DIVERSOS 
i Parte*hoje para o Rio Grando do Sul 
o distineto cavalheiro Belmiro Salgado, 
que vae aquella província iniciar os 
trabalhos tle construcção das obras c 
Estrada do Ferro do Arroio dos Ratos. 
Prósperos ventos, na travessia, e lá, na 
bôa terra dos « guascas largados» — 
bello churrasco, chiinarrão em abun­
dância e negócios da China—eis quanto 
lhe desejamos. E olhe que não lhe dese­
jamos pouco! 

Effectuou-se no sabbado, o casamento 
do nosso distineto collega Henrique 
de Barcellos, director do Correio de Cam­
pinas, com a Exma. Sra. D. Adelaide do 
Toledo. 

Apresentamos aos noivos nossas cor-
deaes felicitações. 

DECLARAÇÕES 

O m o l l i i e i r o L a e t 
R E C T I F I C A Ç Ã O N E C E S S Á R I A 

A redacção d'.l Semana tem necessi­
dade de explicar, rectiftcando-o, um 
facto de que o Sr. Laet se oecupou. no 
domingo ultimo, 110 seu Microcosmo, 
com a sua reconhecida habilidade de 
mofineiro provecto. 

Diz S. S., na sua algaravia gaiata de 
Pasquino remunerado, que no dia 5 do 
corrente, tendo vindo ao nosso escri­
ptorio «um distineto philosopho e es­
timavel homem de letras» comprimen-
tar o director d'esta folha «pela sua 
melhor nota—aquella em que, depois 
de ter posto á margem todo o mundo, 
acabou pondo-se tambem a si com a 
mais notória hombridade », suscitou-se 
uma questão entre elle e « um dos cir-
cumstantes», a propósito de «qual o 
maior poeta do planeta» e após, «rumor 
indiscriptivel, gemidos e 'ranger de 
dentes, foi visto no nosso escriptorio 
«um homem, extremamente parecido 
com o Sr. Dr. Rozendo, debatendo-se, 
contido, em frente de outro que tambem 
vários amigos seguravam.» 

E o mofineiro acerescenta: 
« Ao cabo de alguns minutos dessa 

terrível e improficua luta, conseguiram 
as potências mediadoras evitar toda a 
possibilidade de conflicto... O philoso-
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pho desceu á rua e os poetas tianca-
ram-seeni casa. assás descontentes uns 
o outros,segundo parece,um porque não 
l";:rura amassar os visitados, o esles 
porque depadiola desejavam ver sahir o vi­
sitante.» 

LVusado ó commentar esta patifaria, 
pouco estranharei partindo do escri­
ptor do Microcosmo. 

Limítamo-iios apenas a declarar o se­
guinte: E' corto haver tido logar em 
nosso escriptorio uma ligeira questão 
do palavras entre o Dr. Rozeii lo Moniz 
i um dos nossos amigos; mas essa 
questão não (ovo, felizmente, maiores 
conseqüências. O director e redactores 
.Festa folha, que se achavam presentes, 
envidaram todos 03 esforços para evi­
tar, como evitaram do facto, algum in­
cidento lamentável, e acreditam haver 
procedido para com o Sr. Dr. Rozcndo 
com o máximo cavalheirismo, demons-
trando-lhe o quanto os penalisára aquel­
la lastimável oceurrencia o impe­

dindo por todos os meios que d'ella 
pudessem provir quaesquer conseqüên­
cias desagradáveis ao Sr. Dr. Rozcndo 
Moniz. 

Para S. S. mesmo appellamos, cm de­
fesa da arguiçâo parvamente maldosa 
do mofineiro do Microcosmo, que não 
trepidou em nos attr ibuir o negregado 
e hediondo desejo de ver sahir da nossa 
casa o Sr. Dr. Rozcndo Moniz—cm pa­
diola. 

Eis tudo quanto tínhamos a declarar. 
Quanto ao Sr. Laet, A Semana sente-se 

completamente vingada, satisfeita c 
dcsaggravada dos seus botes ophidicos, 
mandando-o.. .ao Microcosmo. 

A REDACÇÃO. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessado Ouvidor,r!G. 
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n o s s a c a s a a s s e g u i n l e s o h r a s i m p o r t a n t e s 
d o L u c i a n o B i a r t : 

Viagens Involuntárias c Extraordinárias 
AOS NOVOS i VELHOS COSTISEKTES 

1 vol. de 230 paginas com muitas 

I. O Engenheiro Pinson. 1 vol. de 230 paginas com muitas 
gravuras, ""flUOU. 

I I . O Segredo de Jo: 
gravuras, 3#Ü00. 

I I I . Na fronteira Indiana, 1 vol. de 260 paginas, com mui­
tas gravuras, 3#000. 

l)o mesmo auctor, no prelo: 
luieia Avilal. 
Os romances de Luciano Biart, digno emttlo de Júlio 

verne, tom tido uma aceitação universal, e cm pouco tempo 
esgotaram-se varias edieões, tanto na lingua original como 
em varias.traduções. Vertidos para a lingua portugueza pelo 
üaoil escriptor Álvaro de Castro, recommendam-se estes livros 
11.10 so pelo engenho inventivo, como pelas lir.ões proveitosas 
que encerram. Numerosas gravuras ornam'estes volumes, 
cuja leitura e inútil recommendar, pois o publico sabe quão 
proveitosas e interessantes lições so colhem dos livros de Verne 
a quem Luciano Biart conseguiu igualar. 

EVAlN©EiUim 
P O E M A "DE 

H LONGFELOW 
TRADITOÃO DE 

AMÉRICO LOBO 
Vende-se nas livrarias Faro & N.oie.s. Laemmert e Serafim José 

Alves e no escriptorio desta folha a 
3SOOO o e x e m p l a r 

J A M E S E . H E W I T T 

PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

134 RIA DO ROSÁRIO 134 

HOTEL NOVO MUNDO 
SERVIÇO PROFUSO E VARIADISSIMO 

Bons vinhos garantidos, salão reservado para banquetes,'os 

quaes serão servidos conforme o preço que so ajustar. 

13 RUA PRIMEIRO DE MARÇO] 13 
PROPRIETÁRIO 

JOÃ03 DIOGO SOARES DE BRITO 

H O S P E D A R I A F I E I J 

Rua da Alfândega n 236 e Travessa de S, Domingos n. 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento têm a honra de 

apresentar á concurrencia publica bonitos quartos mobilia-
dos, espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a garantia 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres 
do risco. Todos os compartimentos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa está aberta toda a noite. Preços módicos. yjJA & XAVIER 

R E S T A U R A N T V O L T A I R E 
29 RUA DA LRUGIAYAM 29 

A l m o ç o 88OO | J a n t a r 1SOOO 
- SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

Parece incrível que por tão modestos preços se possa comer-
tao bem! Pois venha veriflcal-o, quem duvidar á 
2 0 R U A I>A U R U G U A Y A N A » 9 

Typ. d'A Semana, T. do Ouvidor, 30. 
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P U B L I C A - S E A O S S A B B A D O S 

D i r e c t o r — V A L E N T I M M A G A L H Ã E S 

PROVÍNCIAS 

Semestre 4300o 

Anno 8S000 

REDACÇÃO, OFFICINA E GERENCIA - TRAVESSA DO OUVIDOR, 36, SOBRADO 

NUMERO AVULSO 100 RS. Não se restituem originaes, embora não publicados NUMEliO ATUAZADO '."OO RS. 

S U » I M : A R I O 

EXI-KDIENTE— Historia dos sete d ias ; 
José do Egypto— Lingua vernácula; 
• . M. —(íazetilha litteraria —Victor 
Hugo; J. Reinach—Idyllio no bosque, 
poesia; Luís Delfino— I l luminura ; Ju-
lía Lopes — « Um homem gasto » ; 
Noviço—Gaspar da Silva— « A Illus­

tração »— Imprecação, soneto , //. de 
Magalhães — Guerra Junqueiro & O.— 
Com o Correio Geral— O Dr. Luiz 
Delfino e a poesia nacional; Luiz Mu­
ral— Júlio Ribeiro—Questão L i t t e ­
raria— Theatros— Poetas brazileiros; 
Teixeira Bastos— Uma violência do Sr. 
Nicoud —Hugoanas e Hugonianas; 
L. de Mendonça—Tratos á bola ; D. 
Pastel— Correio— Faetos diversos — 
Consultas. 

E X P E D I E N T E 

T e r m i n a n d o n o A m «leste 
m o * o p r a z o d a s a s s l g n a t u r a s 
a o 3» t r i m e s t r e e a o 1» sem.es-
t r o a*A SEMANA, r o g a m o s dos -
d e j à a o s Srs." a s s i g n a n t e s o 
o b s é q u i o d e m a n d a r e m r e ­
f o r m a r a s s u a s a s s l g n a t u r a s . 
© aos q u e so a c h a r e m o m 
a t r a z o o f a v o r d e m a n d a r e m 
s a l d a r os s e u s d é b i t o s . 

A SEMANA 
Rio de Janeiro, 20 de Junho de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A semana, cuja historia, por fás ou 
por nefas, temos hoje de escrever, foi 
das mais chochas e das menos produc-
tivas que temos tido a honra de co­
nhecer. 

Nenhum grande escândalo, desses que 
fazem as delicias dos reporters, agitou a 
população — nenhuma festa, nenhum 
acontecimento, alegre ou triste, mas 
importante, rico de assumpto, teve lo­
gar nos sete magros dias da Semana de 
hoje. A vida fluminense discorreu pa­
cata e honestamente, sem estoiros de 
escândalos, nem « enxurrada de cala­
midades », como diz o Camillo. 

Eis em quatro palavras o pouco que 
a Divina Providencia houve por bem 
conceder ás pennas sequiosas dos chro-
nistas desta cidade tão heróica quão 
chilra. 

Havendo chegado.no dia 13,de Campos, 
o Sr. Commendador Carlos de Lacerda, 
acompanhado pelo seu advogado Dr.Si-
zenando Nabuco, e sob a guarda de um 

distineto official, apresentou-se no dia 
ltí perante o Tribunal da Relação para 
justificar a ordem de habeas-corpus que 
em seu favor haviam requerido vários 
amidos seus, desta Corte, afim de evitar 
a prisão que, por furto de escravos, ha­
via sido ordenada contra elle. 

O resultado foi o que se esperava: o 
Venerando Tribunal concedeo a ordem 
de habeas-covpus impetrada, com o voto 
dos Srs. : Olegario, José Noberto, Ara-
ripe, Carneiro de Campos, Leal, Trigo 
de Loureiro e Tito de Mattos; votando 
contra os Srs. : Mariani, Barros Pi­
mentel, Paiva Teixeira, Gouveia, Xor-
berto e Bandeira Duarte, tendo se re­
tirado antes da votação o desembar­
gador Sertorio. 

O discurso pronunciado pelo illus­
trado patrono do impetrante deixou ex-
huberanteemente provado o que havia 
de violento e de injuridico no processo 
que os tranquillisadores da lavoura cam-
pista instauraram contra o denodado e 
syinpathico abolicionista. Depois da ina-

êistral e notabilissima, conferência de 
;uy Barbosa, ultimamtnte realisada 

no theatro Polytheama, não ha mais 
quem se possa illudir sobre as inten­
ções dos tranquillisadores da lavoura; e 
os crimes de furto e acoutainento de es­
cravos são novas e terríveis armas de 
que,—á sombra protectora daproverbial 
honestidade do Sr. Presidente do Con­
selho,—vão lançando mão decidida e ou­
sada os escravagistas e negrophylos. 
Ainda hontem publicou 0 Paiz a se­
guinte noticia : 

« Foi absolvido pelo jury da cidade 
de S. Paulo o cidadão J. Villa-Maria, 
processado por furto de escravos. 

Sua defeza foi sustentada pelo illus­
trado Sr. Dr. J. J. Vieira de Carvalho, 
abalisado lente da Faculdade de D i ­
reito. 

Como se vô, tambem por S. Paulo se 
cuida em «tranquillisar a lavoura. » 

Felizmente a tranquillidade augusta 
da justiça não se deixa perturbar pela 
acção dos tranquillisadores'. 

Honra lhe seja! 

Na quarta-feira, 17, começou o gran­
de leilão dos t ras tes , livros e todos 
os bens moveis do Sr. Senador Diogo 
Velho. S. Ex. retira-se para a Europa. 

Por quanto tempo 1 
E' o que se não pôde saber ao certo. 

Como senador, não pode S. Ex. estar 
ausente do império sem licença do be-
nado, e, mesmo com licençadeste, nao 
pôde ausentar-so por mais de um anno. 

Entretanto, S. Ex., mettendo s..b o 
martello do leiloeiro todos os seus .i i-
veres, desde a sua bella cama conju­
gai até á derradeira caçarola de sua 
cosinha.mostrou não alimentar nenhum 
desejo de voltar—pelo menos tao cedo— 
a este bello torrão americano, do qual 
S. Ex. é vitalício representante—por 
um voto. 

De facto, que idéa so podo fazer do 
um senador que niette em leilão tudo 
quanto possuo : todos os seus trastes, 
inclusive o seu thalamo conjugai; to­
dos os seus livros, inclusive alguns 
exemplares de obras rarissinias,.lata.los 
de mais de trez seeulos,—verdadeiras 
preciosidadesbibliograpliicas,— e os re­
latórios e annaos parlamentares, que 
S. Ex. recebeu do Esta.Io,gratuitamente, 
na qualidade <le senador; o seu pe­
queno mas escolhido museu de sciencias 
naturaes, todos os seus quadros, entre 
os quaes dois ou tre/, de grande valor 
artístico; todos os objectus, emfim, .Io 
seu uso conui homem, como político, 
como advogado, como artista, como lit-
terato, como sábio ? 

Que idéa se poderá fizer, senão que 
elle vae abandonar o seu paiz, de unia 
vez, indo fixar-se para sempre no Es-
trangeiro? 

Alem disso, o seu bonito palaccto 
vae ser tambem vendido ou arrendado 
a largo prazo. Tudo indica queS. Ex., 
como o Sr. Pereira de Moraes, « vae 
e não volta mais ». 

Consta, murmura-se que S. Ex. 
embora vá residir na Europa, virá to­
dos os annos a esta sua pátria agra­
decida fazer a sua estação senatorial. E' 
possível, mas não é docente. O senador 
e obrigado pela Constituição a residir 
no Império, e não unicamente em tem­
po do câmaras abertas. Como fará o Sr. 
senador Diogo Velho, om caso do sessão 
extraordinária*? Virá pelo telegrapho? 
Emfim, o tempo explicará as inten­
ções de S. Ex . 

Boa viagem; é o que por emquanto 
lhe desejamos. 

A chegada de Joaquim Nabuco ao 
Recife, no dia 18, foi recebida por festas 
enthusiasticas, manifestações de apreço 
estrondosas e geraes. 

O que dirá o Sr. Andrade Figueira, 
o apóstolo do Esclavagismo ? 

Foi ha dias recolhido á casa de saúde 
do Dr. Eiras o infeliz moço que, como 
narrámos em nosso supplemento do dia 
11 do corrente, perdera o uso da rasão, 
vietima das doutrinas professadas na 
capellinha do Sr. Lemos, o papinha po­
sitivista. E, a propósito, lembramos que 
o facto não foi sequer contestado pelos 
frades de Comte. Este silencio eloqüente. 

Soubemos com espanto e magua que 
não o esse o primeiro caso. 

Sobem ao numero le cinco as pessoas 
que tem id > aquelle estabelecimento 
curar-rar-se de « loucura positivista». 

Banito ! Muito b mito ! 
O elegante chronista da Gazeta de No­

ticias, tratando desse caso tristíssimo 
— como fizeram outros collegas da im­
prensa da Corte e das províncias— per­
guntou. 

— Não se poderá desmanchar aquella 
egrejinha ? 

http://sem.es
http://chegado.no
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Sim, lia de ser possivid dosmauehal-a ; 
mas para isso o preciso quo todos nos, 
os homens do imprensa, :i attaquomos 
com as nossas pennas, a golpes vigo­
rosos o repetidos. 

!•" unia obra mais que patriótica :— 
humanitária. 

Desmanchemos aquelle ninho de ma­
lucos ! 

JOSÉ D O E G Y P T O . 

LINGUA VERNÁCULA 
O trabalho do Sr. José Ventura Bos-

coli sobre Orthographia, cuja leitura 
fizemos com prazer, embora sem maior 
estudo, não pode ser considerado com­
pleto, não satisfaz inteiramente. E em 
ser por demais lacônico está, ao que 1103 
parece, o seu defeito maior, talvez 
único. Se o Sr. Boscoli não nos deu 
quanto queria e podia no assumpto, 
devemos attribuir esse facto lamentá­
vel ás insupperaveis difliculdades que 
se contrapõem entre nós a toda empreza 
litteraria ou scientifica. Aqui, n'este 
estranho paiz,o escriptor, longe de poder 
ganhar a vida pelo escrever, precisa de 
ser abastado,ter cabedaes sonantes—para 
escrever. As letras não são uma pro­
fissão, um meio de vida no Brazil ; são 
mero passatempo, maneira de gastar 
dinheiro com gáudio próprio e provei­
to de poucos, mas com desdém de mui­
tos e indifferença de todos. 

Ora o Sr. Boscoli é pobre. 
Não fosse elle professor ! 
« Era meu intento escrever uma 

grammatiea elementar para uso de meus 
alumnos; a falta de meios pecuniários 
d'elle 1110 divertio, limitando-me somen­
te á orthographia, etc.» Confissão triste, 
que devera envergonhar o paiz, se o 
paiz fosse susceptível de sentir vergo­
nha em eousas de intelligencia, não po­
sitivamente mercantis. 

E' pois á falta de meios que se deve 
attr ibuir o não completo desenvolvi­
mento d'este trabalho. 

Reconhece-se que o Sr. Boscoli entende 
do riscado, e em questões de gram 
matica—falia de cadeira; para empre­
gar-mos duas expressivas locuções 
vulgares. Estudou, leu, meditou, e me­
lhor : digerio, aproveitou e agora traz 
idéas próprias, elucidação e melho-
Ihoramentos á matéria ein questão. 
Adopta e prefere acertadamente a or­
thographia mixta ou usual, que elle diz, 
sem erro, ser a única racional. 

Deste estudo a parte que mais deffi-
ciente nos pareceu foi a Pontuação. Em­
bora opine o auctor com boas' rasões 
que a pontuação deva capitular-se na 
syntaxe e não na orthographia, desde 
que tratou delia, oecupando-se desta 
não devia limitar-se a dar apenas as 
prineipaes regras. 

Agora um ligeiro reparo e termi­
naremos esta pequena noticia. Tra­
tando do emprego da letra maiúscula, 
escreve o Sr. Boscoli: « Hodiernamente 
os poetas empregam letra maiúscula 
no principio do verso, quando o ante­
cedente termina por ponto, dois pontos, 
ponto de interrogação ou admiração. » 

E' certo ,* mas o uso commum é em­
pregarem os poetas letra maiúscula no 
começo de todos os versos, terminem 
os antecedentes em vírgula ou ponto, 
e mesmo quando nenhuma pontuação 
tenham. 

Esta é que é a grande excepção feita 
á regra geral do emprego das maius 
cuias ; pois que o emprego destas, de­
pois do ponto ou dois pontos, de admi­
ração ou interrogação— no verso— é o 
mesmo caso da prosa; é a regra geral. 

Terminando, recommendamos o li-
vrinho do Sr. Boscoli aos professores 
da lingua e á consulta dos estudiosos. 

V. M. 

GAZETILHA LITTERARIA 

LIVROS FUAXOU/.liS 

1 )os novos livros publicados em Paris 
são mais notáveis, e por isso os re­
commendamos ao publico, os seguintes: 

IIlSTiUlIA li BIOfillAPHIA STEENAfKEIlS E 
LE GOFF.—Histoire du gouvernemenl de Ia 
defense nationale en province. 3° vol. 
(Charpentier, edit.) 

BONAI.—Chute de Ia Republique deVe-
nise. (Firmin Didot, edit.) 

D E CROZALS.—Historia da civilisação. 
(Delagrave, edit.) Obra do vulgarisação, 
em que se encontra a exposição lógica 
e raciocinada das causas e resultados 
do progresso do pensamento humano. 
Esto volume é consagrado aos tempos 
prehistoricos, ao Oriente, á Grécia, a 
Roma e ás origens da edade média, até 
Carlos Magno; o volume seguinte esten-
der-se-ha até fim do século XVIII . 

LA FERRIÉRE.— Les trois amoureuses. 
(Francisca de Rohan, Izabel Limeuile 
Margarida de Valois.)—Calmam Levy, 
edit. 

MANESSE.—Les Paysans et les seigneurs 
avant 1789. (Jouvet, edit.). 

MIRON DE L'ESI'1-NAY. — François Mi-
rsn. (Plon, edit.) 

DEPREZ.—Les grandes souveraines. (Dé­
bora, Penthesiléa, Semiramis, rainha de 
Sabá, Cleopatra, Zenobia, Branca de 
Castella, Izabel a Catholica, Elisabeth 
dTnglaterra, Maria Thereza e Catha-
rina II.) Furno, edit. 

BLAZK nu BURY.— Alexandre Dumas. 
Magnifico estudo aneedotico, biogra-
phico o critico do escriptor e da sua 
obra. (Culmann Levy, edit.) 

GABRIEL HANOTAUX.—Ilenri Martin. 
Biographia completa do grande histo­
riador. O auctor viveu na sua intimi­
dade durante 15 annos e amava-o como 
a um pae. (Leopold Cerf, edit.) 

OUROUSSOW (príncipe). — liecueil des 
trailés depaix. Quadro completo e chro-
nologico das negociações internacio-
naes que, desde 1618 concorreram a 
formar a moderna Europa. Muito útil 
aos moços que se destinam á diplo­
macia. 

ROMANCES 
Naturalistas : 

G. BE PEYREBRUNE.— Maâemoiselle de 
Tremor. (Charpentier, edit.) 

HENRI GREVILLE.—Le mors anx dents. 
Interessantíssimo estudo da vida fácil 
(Plon, edit.) 

F . VILLARS.—Uoland d'Escours. (Plon 
edit.) ' 

PAUL SAUXIÈRE.—Maigrichonne; typo 
admirável de gratidão e devotamento. 
(Marpon, edit.) 

G U Y D E MAUPASSANT.—Bel-Ami. Espi-
rituoso e curiosissimo estudo do mon-
sieur qui arrive par les femmes. u E' uma 
obra muito forte, muito poderosa, mas 
tambem de uma verdade cruel e ligei­
ramente repulsiva» escreve a seu res­
peito o reputado critico Maxime 
(jaucher. 

No gênero dramático : 

NOEL BLACHE.—Cezarin Audoly. (Plon. 
edit.) 

A. ROCOFFORT. — Chateau de Trébor. 
(Plon, edit.) 

HECTOR MALOT.—Sang Bleu. 

No gênero phantasista: 

<ÍYi\—Sans voiles. — (Calmann Levv. 
edit.) J ' 

A. EIIUARD. — Contes panachés. Levv 
edit. • 

J. MOYNET.—Entre garçons. (Levv.edit.) 
A. LAFRIQIIE.—Entre onze heurés et mi-

*•*••'. (Nilsson.) 
Qi ATP.ELLES.—Monpetit dernier. (Het-

zel, edit.) 

OIIUAS D I V K I Í S V S 

HKRVK.—La crise en Irlande ; o estudo 
mais judicioso e completo das disaen-
çoes interiores que agitam o Keino 
Unido. (Hachette, edit.) 

VVKTGOYOT. —Leitrcs. Tratam estas 
magníficas cartas da politica colonial 
da França. (Reinwald, edit.) 

EDGARD QUINET.—Lcttres á"eveil. '"«vol 
Contém a correspondência de Quinei 
com Michelet, Chauffour, Laurent Pi 
chard, dddassonville, Luiz Ulbach,' etc 
(Calmann Levy, edit.) 

APPARECEPAO BREVEMENTE 
COMTE IVHASSONVILLE. —Majeunesse-

souvenirsdel8Ual8õO.(Oalmann Levv i 
, T , P A I , L ,YASILI-—La societé de Londres 
(Plon, edit.) 

MME. COIGNET.—François I, (Portraits 
et récitsdu XVI siecle.) (Plon, edit.) 

ANDRIEUX. — Souvenirs d'un préfet de 
police. Obra de escândalo, que produzio 
grande sensação em Paris. (RoutT. edit.) 

PAUL EUDEL. — Collections et collec-
tionneurs 

PAUL LIIEUREUX.—La toquée 
GRAMMONT ET GINISTY./.,'idré fixe. 
EDOUARD ROD,—La course à Ia mort. 
E* editor d'estes trez últimos roman­

ces o livreiro Frinzine. 
CH. LACHAUD.—Plaidoyers. (Charpen­

tier, edit.) 
E D . E .IULES DE GONCOURT. —Sophie 

Arnould. (Charpentier, edit.) 
LIVROS BRAZILEIROS 

Entrou para o prelo um novo livro 
do illustre philologo e escriptor Júlio 
Ribeiro—Cartas Sertanejas. Estas car­
tas, em quo são estudadas com grande 
elevação de vistas e raro vigor de 
estylo algumas importantes questões 
sociaes e políticas, foram primitiva­
mente publicadas no Diário Mercantil, 
de S. Paulo, com grande suecesso. 

Deve apparecer proximamente, edi­
tada pelo Sr. Serafim Alves, a antiga e 
bella poesia de Luiz Delfino — A Filha 
d'África, precedida de um prefacio ele 
Valentim Magalhães. 

Deve vir brevemente á Corte o illus­
tre poeta Theophilo Dias, para fazer 
uma leitura do seu poema inédito—Co­
media dos deuses. Consta-nos que é uma 
obra notável. 

V I C T O R H U G O 

O artigo escripto na Revue litteraire 
et politique [n. 21—23 de Maio) por Jo-
seph Reinach acerca do grande poeta, 
cuja morte impressionou o mundo in­
teiro, e um dos mais bellos e verda­
deiros que temos lido sobre Victor 
Hugo. 

Joseph Reinach estuda, em vigorosa 
synthese, a influencia politica exercida 
sobre os seus compatriotas e contem­
porâneos pelo impeccavel republicano 
que escreveu Napoleon, le petit, Fannèe 
terrible, Les chatiments e Lhisloire d'un 
crime. 

Na impossibilidade, que lamentamos, 
de transcrever todo esse bello trabalho, 
damos em seguida a ultima parte d'elle, 
na certeza de que, tanto pela justeza e 
brilhantismo das observações como pela 
novidade do ponto de vista de que foi 
estudado o Homem—Sol, ha de agradar 
e interessar muito aos nossos leitores: 

«Vic tor Hugo deve muito á Re­
publica : a Republica não deve menos 
a Victor Hugo. 

Não me refiro unicamente á honra 
do haver contado entre os seus adeptos, 
perante os partidos, perante o mundo 
e a Historia um tão maravilhoso es­
pirito. Ha mais, muito mais do que 



A S I C H A N A 

i s s o ; o a n o s s a g r a t i d ã o n ã o p o d e r á 
proclamal-o b a s t a n t e s vezes, nem b a s -
tHiite a l to . Lá , ao longe , na s u a i lho ta 
bat ida das o n d a s , d u r a n t e 18 annos— 
os 18 annos do nosso b a i x o impér io—, 
pelo sou e x e m p l o , pe los seus ve r sos 
v ingadores e pe la s u a p r o s a de j u s ­
t iceiro implacáve l ,po lo < hatimeuls o pelo 
Sapoleon, le petit, q u a n t o s s e r v i d o r e s 
não conseguio c o n s e r v a r á R e p u ­
blica e q u e som elie se r i am aboca­
nhados pela c o r r u p ç ã o imperial*?! 

Q u a n t o s j o v e n s e heró icos s o l d a d o s 
mio deu á R e p u b l i c a V ic to r H u g o ; 03 
quaes , sem elle, não t e r i a m reconhe ­
cido um cr ime no go lpe de 2 de De­
zembro e i g n o r a r i a m a v e r d a d e 11... 

De um l a d o — a e m b o s c a d a t r i u m -
phan lo , a m e n t i r a v i c to r iosa , o d i re i to 
calcado aos pés , onvi l lee ida a j u s t i ç a , a 
força g rosse i ra e b r u t a l r e i n a n d o sobe­
r anamen te ; do o u t r o lado — V i c t o r 
H u g o em Guernesey :— o o e q u i l í b r i o 
mora l nào foi p e r t u r b a d o ! 

Aque l la cha inma sobre u m rochedo , 
aquel le p h a r o l n a t e m p e s t a d e .• n a d a 
mais era preciso p a r a a s s e g u r a r 
que não ser ia e t e r n a a n e g r a n o u t e d a 
opprcssão . O C e z a r z i n h o r o u b o u á 
F r a n ç a , venceu a R ú s s i a , t o m o u po r 
a l l iada a I n g l a t e r r a , d i m i n u i u a Áus ­
t r i a , l i be r tou a I t á l i a , d e s l u m b r o u a 
E u r o p a - — p o r q u e n ã o a c o m p a n h a l - o ? 
P o r q u e ? P o r q u e do lado do Oceano ou-
vio-se u m a v o z ! 

Ah ! esse v o l u m e s i n h o i m p r e s s o em 
papicr chandel\e i n t r o d u z i d o s u b r e -
p t ic iamente . l ido ás e scond idas , a t r a z 
das p o r t a s fechadas a sete chaves , ou 
no fundo dos b o s q u e s , q u e m p o d e r á 
con ta r os j o v e n s e sp í r i tos q u e elle sal­
vou, q u a n t o s i l l u m i n o u , esc lareceu , e 
t r o u x e c o n q u i s t a d o s á c a u s a da Liber ­
dade , p a r a s empre , a té á m o r t o ? . 

Cada ve r so do thtitiments a n g a r i o u 
u m soldado p a r a a R e p u b l i c a ; cada 
p a g i n a de Napoiem, le petit, l e v a n t o u 
u m in imigo c o n t r a o impér io , u m cam­
peão da ju s t i ç a . 

f a z e r s eme lhan t e serviço á c o n ­
sciência h u m a n a : — q u e g lo r i a h a v e r á 
super io r a essa ! E a inda ha quem falle 
da artrpelanrte,quem a inda r ep i t a q u e a 
pol i t ica r o u b o u Victor H u g o á P o e s i a ! 

\' m o n a r c h i a Vic tor H u g o deu so­
mente— o b r a s p r i m a s . 

.V R e p u b l i c a deu exé rc i to s de h o ­
mens , legiões de c idadãos ». 

JOSKIMI R E I N A C H . 

I D Y L L I O N O U O S Q U i r 

Ao I.RAXDF. roETv ir INSICNK PROSADOR 

LÚCIO l>F. ,MI:\IIOM. v 

El. cnnleel genihus tremit. 
HOR v r.— 

Chamo Io; —foges ?—Olha,., estou brincando. 
C.alie uma folha: corres mais, e gritas !... 
Com que gesto apontaste-ine, chorando, 
(is olhos das estrellas infinitas'..., 

i> céu azul tem sempre estrellas, nota...— 
Ksla sombra ? é de um tronco... (escuta) uni 

tronco... 
—Não anda um tigre alli, ifaquella grota : 
0 ronco ? é d'agua,que alli corro... o ronco !.. 

Tremem-te a alma, e o coração e os joelhos, 
Se a flor treine,... (não é a primavera t — 
Se mu lagarto fugiu d"uns ramos velhos,... 
—K" o lagarto alguma estranha lera ?— 

Ou sou o vento, ao qual a flor se dobra ? 
Foges do galho, que rangeu ás brizas ? 
Ou crês que mordo, e sou alguma cobra, 
Por que me arrasto pelo chão, que pisas ?... 

Olha : ou não sou nenhum leão, que mat.i; 
Se o fora, a elina d'oiro estenderia 
Sob os teus pés... Não deixes vir o dia :— 
Já mette n aurora tanta luz na matta : 

Ha no bosque um milhão do mariposas ; 
Cones? Seguem-to em l>»ndo,pressuro->is; 
São como as almas das pequenas eousas, 
Filhas da sombra e do rumor das rosas. 

Culpas-me tu, so o enxame, em torvolinho, 
Te cega, o pões o lindo pé om falso? 
Pára: verás: nivelo-to o caminho: 
De beijos logo toda a estrada calço. 

Paras? Cançaste?— F.rajá tempo: escutai 
Deita-te aqui... 'Vó se to acaba o medo...; 
Junto da gruta, á sombra do arvoredo.... 
K, so houver muito sol; então... na gruta... 

Li iz DELFINO 

111 u m i n i i i- ti 

UMA RUÍNA 

Vi, q u a n d o e r a a i n d a p e q u e n a , n"uma 
h e d i o n d a cave i ra , en t r e as ped regosas 
p a r e d e s do u m a ve lha g r u t a , u m n i n h o 
de p a s s a r i n h o . 

Fez-me i m p r e s s ã o a q u i l l o . 
Hoje veio-mo ã m e m ó r i a esse encon­

t r o , ao sabe r q u e o a m o r foi an inha r - se 
sem medo no teu gas to e a r r u i n a d o co­
r a ç ã o . 

JULIA L O P E S . 

C a m p i n a s , J u n h o de 188Õ. 

« U r M H O X I E M G A S T O i i f ) 

Com q u e m se h a de pa rece r o a u c t o r 
de Cm homem gasto, desde que os m e s t r e s 
do n a t u r a l i s m o lhe r e c u s a m p e r e m p t o -
r i a m e n t e a p a t e r n i d a d e ? 

1'utrr, diz o a p h o r i s m o jur i i l i co , est 
quemjustcpnupliir demonstraut. O ra , na 
imposs ib i l idade de verif icar a filiação 
l i t t e r a r i a do l i v r o , po r não conhecer­
mos a v ida de quem o g e r o u , nem a 
sociedade em quo esto v iveu , as compa­
n h i a s v i c i adas q u e teve, as molés t ias 
feias quesof f reu , os háb i to s mãos que 
a d q u i r i u , não h a remédio senão p ro ­
c u r a r n a b a g a c e i r a quo temos d ian te 
dos o lhos os ves t íg ios do t e m p e r a m e n t o 
p a t e r n o . 

I m a g i n e m os le i to res q u e L . L. pouco 
e s t u d o u , pouco ap ro fundou , que é do­
t a d o de a l g u m a verve, m a s do u m a de­
m a s i a d a p r e s u m p ç ã o . 

Sjuppiiuhutu a i n d a quo esse moço 
lev»u toda s u a vida escolar a ler ro ­
mances de Pousou d u T e r r a i l ; e que 
u m dia lembrando-so do t r a n s p o r t a r 
p a r a a tola a q u i l l o quo j u l g a v a en­
r iquecer - lho a i m a g i n a ç ã o , deteve-se 
d i an t e de u m a q u e s t ã o de forma. 

O b r i g a v a m - o a fazer a si mesmo es ta 
p e r g u n t a : 

— Q u a l a escola de r o m a n c i s t a s a q u e 
me a g a r r a r e i ? . 

A' de P o u s o u d u T e r r a i l e Xavie r de 
M o n t è p i n ? N ã o ; es tes es tão m u i des­
ac r ed i t ados . . 

A* de W a l t e r Scot t . C l i a t eaubr i and , 
L a m a r t i n e ? Não , t a m b e m ; p o r q u e os 
c r í t i cos a n d a m a dizer que o romance 
h i s tó r i co e o s e n t i m e n t a l não tem mais 
r a z ã o de ser—gênero pastiche, gênero 
p i egas . 

P o i s n 'este caso v a m o s ao que est ivei 
m a i s na m o d a . E eil-o a p r o c u r a r com 
todo o afan o gênero do d ia . 

E" sab ido quo is to de modas e un ia 
cousa m u i t o c a p r i c h o s a e r e l a t iva . E m 
u m a cidade como o Rio de J a n e i r o 

•i Não sahio no numero passado, por falta 
de espaço. 

pódo-se dizer q u e em m a t é r i a <1<- idéas 
h a t a n t a s m o d a s q u a n t a s casas de 
famíl ias . M i n e i r o s , p a r a e n s e s , r io-
g r a n d e n s e s , goyunos , cearenses , ha­
i t i a n o s — t o l o s fazem s.-u tubui-o á 
p a r t e . A r u a du Ouv ido r a p e n a s servo 
p a r a confundil-os de m o m e n t o , lançan-
do-lhes aos h o m b r o s u m a capa como a 
do San t í s s imo S a c r a m e n t o , quo nem in­
dica que a pessoa o da i rman . l ade , nem 
q u e t.oii r e l ig i ão . 

C nosso romanc i s t a , pois , i s e n t a n d o 
os d ic tames da moda , ou an t e s , do cir­
culo em que vivia , começou i ler com 
todo o furor as ob ras de Oetave Feu i l -
lot, Cherboul iez , Arsène H o u s s a y e o ou­
t ros que tèan como pr inc ipa l regente de 
ore l ies t ra o d i rec tor da Revista dos 
Dous Mundos, 

P a r a elle, p o r t a n t o , a q u i l l o conver­
teu-se,—como a i n d a a m u i t a gente acon­
tece,—na u l t i m a expressão do rea l i smo. 

H a ma io r a u d á c i a do que defender 
u m a these em r o m a n c e ? 

Desde en tão pr inc ip iou o cand ida to a 
r u m i n a r o seu a s s u m p t o . 

N e s t e ín te r im a h n p i v u s i começou a 
fazer g r a n d e ru ido em to rno de novos 
l iv ros , e r g u e n d o a u m a a l t u r a enorme 
os nomes do cer tos aue to r e s a que se 
concordou em d a r o t i t u l o de n a t u r a ­
l i s t a s . 

O l ivro , porém, do nosso homem j á 
infeliinente es tava p r o m p t o . Como con-
cilial-o com a ne rvosa c o n t e x t u r a e a 
a c r i t u d e dos romances , quo o pubKco 
p a s s a v a a ler com t a n t a anc iedade ? 

Occorreu- lhe u m a idéa feliz. Apimen­
tou a l g u m a s p h r a s e s , j u n t o u a l g u m a s 
p a l a v r a s l icenr iosas , e subs t i t u iu a capa 
em que so l i a : — A L B E R T O , romance, por 
est i o u t r a : — U M HOMEM OAM-O, pagina 
da historia social do século AIX, estudo 
naturalista. 

Eis em poucos t e r m o s o q u e fez L . L . 
p a r a parecer-se com G o n c o u r t , B a l z a c , 
F l a u b e r t e D a u d e t . 

Di lu io u m á tomo de Arsène H o u s ­
saye em á g u a choca e deu-nos o seu 
es ty lo . 

D i s t r i b u i o po r q u a t r o pessoas , q u e 
se figura escreverem c a r t a s , u m a his­
to r ia chocha , e ahi tem o en t recho des­
envolv ido da o b r a . 

Agora accrescente-sc que es tas qua ­
t ro pessoas , sondo d u a s s enho ra s , nm 
medico e um suic ida , escrevem todas 
no mesmo es ty lo , apezar dasd i l f e reneas 
cap i t ães que às d i s t i nguem, o ter-se-ha 
o segredo da g r a n d e a r t e de q u e dispõe 
osso dentista. 

Is to p a r a não fal lar nem na ímpro-
prie.lailo da l i n g u a g e m , nem nas indis-
cripções de u m a no iva q u e faz tolas dis­
ser tações sobre o a inor , confidenciando 
com l ima amiga , nem na incongruên­
cia d a ca r t a final, em que se acha . por 
ass im dizer , concen t rado todo o ro­
mance , c a r t a e sc r ip ta por Alber to pouco 
an tes de suicidar-í-e, na q u a l se des­
creve, se una lysu (?, toda i serio do in­
fluencias que levou o desgraçado a tal 
acto de desespero . 

Ao *'" i tem n a d a t emos q u e dizer , por­
q u e L . L . cifrou-se n 'este em reprodu­
zir a s accusaç.ões de Noviço, o a met-
tel-o em t roca . 

N a d a a l legou em seu favor. 
No ri», referente á aceusação q u e lhe 

fizemos de have r cercado o seu heroe de 
u m meio ph i losophico differente d'a-
quel le q u e r ea lmen te exis te em P a r i s , 
ind icando com is to s u p i n a i g n o r â n c i a , 
L . L . a i n d a foge á q u e s t ã o p a r a me lho r 
e ma i s l iv remen te p a r v o i ç a r . 

E n t r e as novas p h i l o s o p h i a s excên­
t r i cas e não excên t r i cas , ah i c i t adas , o 
poeta gasto esqueceu-se do energume-
uismoe do beohsmo. Será bom j u u t a l - a s 
ao seu r o s á r i o . 

file://i:/iiom


A S E M A N A 

Passemos, pois, ao 4» item. 
Diz L. L. que o que pretendeu foi 

«patentear á evidencia os funestos re­
sultados da acção constante de um meio 
social dissolvente e da má orientação 
das idéas philosophicas no indivíduo 
submettido ás influencias d'esses meios». 

E acerescenta que, tendo feito nascer 
perfeito o seu-heroe, colloca-o desam­
parado n'uin collegio aonde elle se per­
verte ; fal-o passar depois pelo meio de 
uma moeidade corrupta no Rio de Ja­
neiro e depois atufar-se no vicio em 
Paris,aonde os seus males se culminam. 
Por um milagre este homem depois de 
gasto rehabilita-se moralmente, volta 
ao Brazil,casa-se,mas o exhaustão phy-
siologico chama-o a novo precipício e 
lança-o na loucura, no suicídio. 

Damos de barato que tudo isto seja 
muito lógico e segundo o que ensina e 
preceitua ajsciencia. 

« Tal é a acção do romance, exclama 
triumphante o impagável L. L., una, 
varia, simples e lógica »... «vasada nos 
moldes dos processos modernos. » 

Que pigarro nos provoca esta ultima 
baforada! 
Vejamos,porém,como elle se derramou 

n'esses moldes a que allude. 
Em primeiro logar a maior parte do 

livro e oecupada por cartas da noiva 
de Alberto a uma sua amiga, descre­
vendo as crises de impotência, a que 
suecumbe o marido, as quaes ella não 
pôde comprehender, muito menos in­
terpretar. Portanto, essa parte do livro 
enche-se de considerações sem impor­
tância, sem eloqüência, sem valor al­
gum de observação. 

Segue-se a carta do Alberto. L' n'esta 
peça que se acha condensada toda a 
acção do romance. 

Aqui cumpre-nos perguntar se um 
suicida, louco,inconsciente, obedecendo 
unicamente aos impulsos da nevrose 
e competente, tem a calma precisa para 
obseryar-se edoscrever com acerto todos 
os uccideutes de sua vida; se um homem 
d'estes pode concatenar toda uma serie 
de circumstancias, influencias mesolo-
gicas e physiologicas explicativas de 
de um desastre qualquer. 

Pois o romanc.sta emérito não tre­
pidou em collocar toda a parte analy-
tica de seu livro no bico da penna de um 
louco. Por ahi avalie-se o seu critério 

Mas concedamos que essa sua impro-
pnedade da fôrma epistolar seja coisa 
secundaria; e acceitenios como pos-
sivol essa analyse relativa a antece­
dentes e conseqüentes, na bocca ou na 
penna de um louco suicida. Por que 
modo realisou L. L. o seu plano ? de 
que maneira desenvolveu a sua these? 

Ja o dissemos uma vez e o repetimos: 
—Amplificando os enunciados que ficam 
acima indicados. 

Alberto diz na, carta que esteve aqui 
andou por ali, soffreu acolá estas ou 
aquellas influencias e n'isto cifra-se 
tudo. Mas isto nada adianta; é apenas 
o indico de um livro por escrever 
*nro° i d e a d e m o n s t r a ç ã o ? Aonde a pin­
tura do caracter em via de formação** 

lira acaso com vãs deelaniaeões'que 
Balzac, Daudet, Dicke.n-, os mestres de 
E. E., levantavam na tela de seus gran­
diosos romances o vulto dos seus per-
rivTw-n , l c T r e v i a m ° trama da hor-nvel batalha da vida ? 

Por ventura David Copperfield Ni 
co ao N.ckloby, Numa Roumesta-i; Eu-~ 
gema (,randet, Goriot, e outros per-

for-TUXllZ.yÍyT em"OSS0 e sP^°. loraiii ahi gravados a pinceladas rlò 
borrador de taboletas ?. 1 , l u c e l a c U s d e 

Noviço 

Todo inconveniente tem as suas van-

G a s p a r d a S i l v a 

Está nesta corte, desde domingo, o 
nosso illustrado collega ('• aspar da Silva, 
relaetor do Diário Mercantil, excellente 
jornal que se publica em S. Paulo . E' á 
clara intelligencia e rara actividade de 
Gaspar da Silva que a cidade de S.Paulo 
deve um dos melhores jornaes que tem 
tido e que é um dos mais bem feitos do 
império. 

O distineto jornalista conseguio con­
ciliar alit teratura com o commercio—e 
o Diário Mercantil é uma folha assignada 
e lida por quasi todos os negociantes 
da gloriosa província dos Andradas. 

Cumprimentamos cordialmente o nos­
so illustre collega. 

A I L L U S T R A Ç Ã O 

Está publicado o n. 10 da Lllustracão. 
Este numero, impresso a cores, t ra ta 
especialmente do Salon de Paris e re­
produz 16 quadros dos mais notáveis da 
exposição d'este anno. Além d'essas bel-
lissimas gravuras, dá ainda 16 retra­
tos dos pintores mais afamados da Fran­
ça, e Mariano Pina faz a traço largo 
um excellente bosquejo histórico da 
instituição do Salon, desde o seu co­
meço, 1648, até hoje. Na ultima pagina 
traz a Mazurka op. 30, n. 1 de Chopin. 

E um numero bellissimo, que mais 
confirma a reputação de primeiro jor­
nal elo gênero, de ha muito adquirida 
pela Illustração. 

tagens 

V. HUGO. 

I M P I t E C A ç Ã O 

O' Natureza, oura a dôr que opprime 
Meu peito agora. O' aves,consolai-me 
Com o madrigal, co'a pastoril sublime ; 
Epithalamios e églogas cantai-me. 

Correi, nimbus e schirrus ; inundai-me 
De luz, ó Sol! O' céo azul, sorri-me !... 
Flores: geranio, rosa, nardo, ouvi-me : 
— De aroma tico effluvio embebedai-me ! 
Mas... se nada conforta-me, ó colossos, 
Montanhas, feras, pachidermes broncos, 
Areaes ardentes, aquilões, destroços 

De mundos, trevas, temporal desfeito 
Pedreiras, niancenilhas, mares, troncos 
Rugi, tombae, rolae sobre o meu peito ' 

HüNRiouii r>K MAGALHÃES 

G u e r r a J u n q u e i r o & c . 

Lè-se no n. 157 d'0 Tirocinio, folha que 
se publica em Barcellos, Portugal 

« A Semaiia-K' este o titulo"de* uma 
bella revista li t teraria, que se publica 
na capital do império brazileiro 

lemos a vista os m . U a l o ' d ' d Se­
mana O primeiro destes números vem 
abrilhantado com o retrato do inspirado 
poeta, o Sr. Guerra Junqueiro, conjun-
ctamente com o do Sr. Anton o Soares 

dl V i l í a ? 0 ' m t 0 1 ' dU fl'eSUezÍa de AS 
O primeiro, é o autor da Morte de 

rimo '' ° S e g U U < 3° é U m *>e s u i t a a<=er-
Entre as crenças destes dous perso­

nagens, urudos por uma bella gravura 
copia fiel d uma photographia de Sebas­
tião Neves, medeia um enorme abysmo-

E com immenso prazer que accusal 
mos a recepção d'A Semala, fezendo 
votos pela sua prosperidade, e para que 
longa lhe corra a existência. V q 

penie^" 0 ° C ° r t e 2 ã o d o v o n t r e d a »er-

V. HUGO. 

Oom o C o r r e i o G o r a i 

Pedimos a S. Ex. o Sr. Dr. Luiz 
Betim digníssimo director dos Correios 
que de. suas ordens afim de serõm as 
malas de Patrocínio de MuriahéJeZtti 
das pela Estrada de Ferro Leôpolffi" 

Fazemos este pedido a S. Ex.. de», 
cordo com uma reclamação que receba 
mos, na qual diz o reclamante haver 
conveniência publica, por assim to" 
nar-se d iana a recepção d'estas malas 
em Patrocínio de Muriahé. 

0 Dr. Luiz Delfino e a poesia nacional 
(Vide os ns. 19, 20,22e21 d'd Semana) (•• 

O Dr. Luiz Delfino prendeu á Solemnia 
Verba toda a sua possante personalidade 
dando-lhe um caracter inteiramente mo­
derno, expandindo a sua imaginação 
por honsontes escampados e lançando 
a alma do povo espanhol a idéa encau-
decente, larga e grandiosa, que encerra 
o ideal da politica do Século. 

Assim, é que elle exclama: 

Não temais, reis do mundo, o gladio d'ella 
Não é a liberdade algoz tremendo ; 
Como o sol passa em horas de procella, 
Aface d'ouro em nuvens escondendo, 
Mas sempre rei e rei da immensidade... 
Assim é elle, o sol da liberdade... 

Depois o pensamento do poeta plana 
mais alto, attinge a uma synthese mais 
luminosa e chega a este resultado: 

Vejo-te, Hespanba, soberana e bella, 
Ao banquete da paz chamando os povos, 
Firmando emfim galhardamente nella 
A conquista dos teus direitos novos. 
Viva a paz que engrandece e que consola 
í a paz a Republica hespanhola. 

Não se pôde negar que o poeta ac-
centuou energicamente nesta sexlilM a 
idéa fundamental que preside á elabo­
ração politica do Ôccidente. 

A Hespanha está destinada a repre­
sentar um grande papel na historia 
da humanidade. Ha uma coincidência 
entre os factores mesologico, históricoe 
ethnologico da península hispânica. 

O facto mesologico é importantís­
simo pela acção que exerce noespiriio 
e nas instituições de um povo. 

Pela mesologia da península hispâ­
nica um escriptor explica a sua ten­
dência separatista, explicando ao mes­
mo tempo o centralismo da unificação 
monarchica, que tem atrophiado esse 
poderoso collaborador da Civilisoçào 
occidental. Acompanhando a marcha 
evolutiva da historia e a acção ínesolo-
gica, o illustre socialista destaca em 
plena luz a organisação do unitarismo 
monarchico, desde Fernando e Isabel 
até ás pretençoes ibéricas recentes, bra-
gantinas ou affonsinas. 

D'ahi a atrophia completa deste povo 
activo, esperdiçado em hostilidades mu­
tuas, trazendo como resultado a morte 
das liberdades popularos e um desvio 
das forças que collaboram para o pres­
tigio Ulterior dos Estados Occidentaes. 

Parece que pelo cérebro do poeta bra­
zileiro passaram as palavras de Char-
riòre, quando assignala a attitude da 
Hespanha para com a realeza: «0ra-
apesar do seu respeito apparente ç "<*-
rimonioso pela realeza, esta institui­
ção tem sido sempre estranha e antip."-
thica á Hespanha, a qual não é seuao 
uma aggregação de pequenos povos e 
reinos, com accentuado espirito muni­
cipal, a quem repugna toda a centra-
lisação. Apenas sahiu das luetas 
intestinas, eis que vai cair como pro­
víncia na vasta ínonarchia de Carlos v. 
Se Felippe I I lhe dá sob o mesmo pn»-
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cipio a sua nacionalidade, ó para me­
lhor mostrar <- inconveniente d'esta 
forma para ella. 

CroiiiWdo uma < apitai que não exis-
tia antes dolle, «que Philippe II esco­
lheu arbitrariamente para íustallur o 
sou systhema, o otfeito foi o de produzir 
logo para estas individualidades do solo 
da Hespanha o marasmo e a decadên­
cia chronicas, que trouxeram a paru-
lysia total d'esta potência pelados seus 
membros mais vigorosos. 

« Seja qual for o principio geralmente 
uoeeite pela nação hespanhola, ó pre­
ciso que tenha o mesmo sentido para 
ella, e que, conservando uma ligação 
útil e necessária dos diffcrentes estados 
da Península, o laço seja do tal forma 
flexível, que deixe a estes Estados a sua 
personalidade e acção, permittindo-lhos 
obedecer á natureza que, ein lugar do 
os chamar para o interior, os attrai 
nara fora, que tornou estéril e inha-
uitavel ocentro para desenvolver todas 
as suas magnificencias. no littorul, 
como para convocar a Hespanha a uma 
existência marítima e commercial que 
está no seu destino.>• 

Em toda a Solemnia Verba atravessa 
a idéa da unidade politica da penín­
sula hispânica. O poeta revolta-se con­
tra o facto de submetter-se a Hespanha 
de novo á politica catholico-monar-
chica, que atrophiou a autonomia na­
cional enjaulando-a entre estes dous 
absolutismos :—o rei c a egreja. 

Reconhecendo, todavia, os resulta­
dos da corrente civilisadora que rompeu 
o elo da solidariedade que unificava o 
sacerdócio com o Império e que ex-
plosia no espirito reformadordos Paizos 
Baixos, ablaqueando a constituição 
peninsular, concebida por Carlos V e 
Philippe I I , diz o poeta : 

«Vamos dar este escândalo ao passado: 
Levantar a mulher, dar luz A infância, 
Mais ilo que o sceptro, ennobrecer o arado, 
Lançar ã noite immensa da ignorância 
A aftronta das auroras ás mãos cheias; 
Fazer uo facto o insulto das idéas.» 

Por esta estrophe, como por muitas 
outras, reconhece-se que Luiz Delfino 
vê na Hespanha uma das forças auxi­
liadoras da profunda revolução que se 
opera no espirito das naciolidades do 
Occidento. 

Elle, com a sua visão de propheta, re­
percute até aos penetraes da Hespanha, 
como uma voz longingua, porém con-
soladora e altiva, tudo quanto o espi­
rito humano tem sonhado de mais gran­
dioso :—a paz universal. 

E elle a define assim : 
Í-K o que é a paz? Sabei, ó hespanhóes : 
K' o vosso safario ao lar fruido, 
o campo roteadn. o filho instruído... 
São estes os pacíficos heroes, 
Que hão de renhir batalhas á miséria, 
E a luz plantar nos corucheus da Ibéria. 

Eis ahi a idéa democrática transub-
stanciando-se no cérebro do homem, 
consolidando-se por uma expansão 
natural na consciência dos povos, cal-
cando-se em moldes scientificos o eman-
cipando-se pela decadência da unidade 
catholica e pela installação pacifica da 
industria o cooperação reciproca de 
todas as naciona lidas. 

« Viva a paz que engrandece e que consola, 
K' a paz a republica hespanhola. » 

Sim. A republica ô a alhrniação dos 
nossos direitos, a denegaç.ão de esta­
belecermos um governo definitivo, por 
que os governos definitivos são por si 
só unia restricção á liberdade, um 
obstáculo a qualquer desenvolvimento. 

A republica não é o ideal, mas sim 
unia approximaçáo iTesse ideal,—de-
clive suave por onde tem descido verti­
ginosamente o assombroso espirito 
d este século! 

A republica é o progresso o pro­
gresso é a evolução; a evolução é a 
vida, é o movimento ; cimo diz Naquet. 

lusti tuida a Uepuldi.M.e^t i consolida 
a liberdade, está estatuído o progresso, 
reuhsado o gr.mde advento da oceiden-
talidade, de onde decorre a felicidade 
do gênero humano. 

A paz será uma resultante da reacçao 
scientifica do oceidente, da niodifiiea-
bildade do espirito essencialmente abs-
tracto d'aquelle centro, pelo equilíbrio 
e pela conciliação com o espirito con­
creto. 

São as novas leis intellectuaes des­
cobertas por A Comte, que nos levam 
á alhrniação d'esta politica systematíra 
e solidaria. 

A Solemnia Verba é conseqüência do um 
espirito pensando e agindo de confor­
midade com as idéas e os sentimentos 
do sen tempo. 

E' o produeto de uma civilisacãr. 
Luiz Delfino ergueo-se á al tura da 

evolução litteraria do século, e de lá 
atirou á estagnação da politica de 
Affonso XII o brado mais sincero e mais 
ardente do seu temperamento latino. 

Fev. o que um grande poeta podia 
fazer. 

Os critriqueiros que grunhem em 
derredor d'elle, não são capazes de dis­
cutir as idéas que eu tenho invocado 
para dar aos meus artigos um caracter 
mais serio e menos banal. 

Seja quem for o critico do Diário Li­
beral, (mesmo porque já lhe conheço a 
al tura pelo que tem escripto) não tem a 
erudicção sufficiente para abater um 
poeta da estatura de Luiz Delfino. 

A sua critica tem os pés no solo ; não 
sobe. 

Critique, mas de outro modo ;— de­
monstre, se for capaz, que qualquer 
poeta, —por exemplo : o Sr. Gonçalves 
Dias ou seu sobrinho—são superiores 
ao auctor da Solemnia Verba. 

Submetta esta poesia a uin estudo ; 
unulvse-a, decomponha-a, reconstrua-a 
depois, compare-a com os melhores 
obras tomadas do poeta em quem en­
contrar superiores qualidades artísticas; 
estudo a vida de um e de outro, o seu 
meio e deduza o seu temperamento; 
procure verificar quaes foram os ele­
mentos amassados por ambos, para a 
formação das suas obras ; tome o seu 
pensamento em bloco.tome as suas ideas, 
compare-as; estude o momento social 
do um o do outro; veja quaes sao as 
opiniões d'osta o iVaquolla épocha; 
verifique as condições niesologieas que 
os cercam ; as influencias que soffrem; 
as crenças que os exaltam ; laça tudo 
isto, faca mais . , ainda que as minhas 
opiniões estejam cin antagonismo com 
as do critico, serei o primeiro a render 
homenagem ao sou talento e as suas 
qualidades de observador. 

Mas discutindo assim, assanhadiço, 
colérico, embiocado na rhetorica e na 
grammatiea, a vêr cacophatons e pleo-
nasmos, versos quebrados e mancos por 
toda a parte, sem reparar nas bellezas 
que lhe passam pelos olhos estatelados 
no espasmo da idéa fixa, não conseguira 
convencer ninguém, o a sua própria 
critica se transformará n'uma declara­
ção verbal de incompetência i igno­
rância do homem de letras que tao 
mal comprehende o papel ao qual ella 
se destina. 

Algumas palavras ainda antes de 
terminar. 

Por dois motivos não desenvolvi mais 
o estudo sobre o poeta da Solemnia 
Verba : 

Em primeiro logar porque o jornal 
quo dou publicidade o a este o anteriores 
artigos não comporta um estudo mais 
profundo sobre um assumpto de tal 
ordem, pelo sou caracter semanal; em 
segundo logar porque o meu illustre 

antagônica , ha muito que me deixou 
so na arena. 

Longo de mim a idéa de que fos»« o 
receio de uma derrota, ante-», talvez, 
a generosidade peculiar aos que conhe­
cem demasia lamento a tempera das 
suas armas. 

Luiz MLIIAT. 

JÚLIO BIBEIEO 
Chegou quinta-feira de S. Paulo o 

illustre escriptor Júlio Ribeiro, o re­
putado auctor da melhor grammatiea 
da lingua portuguez i, na opinião au-
thor i s i l a e insuspeita de Theophilo 
Braga. 

Júlio Ribeiro vem t ra tar da publi­
cação, em livro, das suas exeellentes 
Cartas Sertanejas, publicadas ha pouco 
no Diário Mercantil, de S. Paulo, e que 
suscitaram enorme ruido na imprensa 
local. 

A importante obra de Raul de Nu-
very — Viagens de Camões, que o Sr. Ri­
beiro t raiuzio para aquelle mesmo 
jornal, vai ser impressa em Lisboa pelo 
editor Carrilho Videira. E tambem se 
está imprimindo om Portugal a segun­
da edicção refunli.la o emenda Ia da 
sua celebre Grammatiea Portugueza. 

Cumprimentamos o illustre escriptor. 

QUESTÃO LITTEEAEIA 
QUAL O MAIOR 1-nETA DO BRAZIL ? 

Sobem ao numero de 313 os votos rece 
bidos até esta data. 

O prazo d'osta eleição litteraria ter­
minará no dia 10 de Julho ; devendo ser 
o resultado final publicado no nosso 
n. ris, a l i do dito mez. 

Apressem-se, pois, em nos mandar o 
seu voto os senhores que ainda desejem 
fazel-o. 

Durante a esta ultima quinzena vo­
taram 

EM OONÇXLVIiS HIAS 

Da Corte :—Manuel Dolmiro dos San­
tos, José de Souza e Oliveira e Ceciliano 
Berlinte Gomes. 

De Cantagallo 'província do Rio : — 
Carlos Teixeira de Carvalho, Dr. AII ou­
so Henriques, A. Brazilio, Eduardo 
Durão, Modesto A. P. de Mello, Joa­
quim P. Vasconcellos Gonzaga, Antô­
nio de Souza Coelho, Antônio Vieira 
Torres, J. de A. Brito, Cândido Zeíerino 
Vieira, José Alvos Cordeiro, Octaviano 
Ferreira de Moura, Henrique O. F. 
Halfeld, Philippe Russell Moss, João 
Sapucahyno de Souza e Silva, Antônio 
Paulino Nory de Sá, José de Souza 
Gomes o Francisco André Ludolf. 

Da Bahia (Cachoeira :— Veridiano de 
Amazono ; Maracás) Liudolpho Rocha. 

De Santos S. Paulo;:—Gastão Bou>-
quet. 

EM CASTRO ALVES 

(província do Rio 
D. Revocata 11. de 

Do Rio Grau 
Grande do Sul,: 
Mello. 

Da Corte :— Belfort José de Carvalho, 
Manuel Almeida Cruz, Luiz de Souza 
Araújo Jucós e Antônio Vieira de Si­
queira Torres o José Oiostes da Motta. 

Da Bahia Cachoeira):—Cincinato II. 
Pereira Franco, Zulmira Amalia, Va-
lença.: Adalberto Guimarães. 

EM F A G U N D E S V A R E L L A 

Do Patrocínio de Muriahé 'Minas :— 
Vicente Saturnino de Vasconcellos. 

-j Não responderei ao meu antagnnista 
sem que elle demonstre primeiramente a in­
consistência das idéas que eu tenho emittido 
n'este e em outros artigos sobre o Dr. Luiz 
Delfino. 
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EM ALVARES DE AZEVEDO 

l>a Bahia capital1:—João Augusto 
do Lemos, (Cachoeira^: José Joaquim 
Vill.is-Koas, advogado, redactor do 
Americano. 

EM BERNARDO GUIMARÃES 

De Bolem do Doscalvado (S. Paulo): — 
Josino de Quadros B. e Sá e Gaudencio 
F . de Quadros. 

EM LUIZ DELFINO 

Da Corte:— M. F. Teixeira, A. M. 
Baptista e A. Salgado Guerra Júnior . 

De Santa Maria Magdalena (provín­
cia do Rio:—Mariano Alves Corroa de 
Oliveira, 

EM L. GUIMARW-.S JÚNIOR 

Do Rio Grande (S. Pedro do Sul:— 
Julieta de Mello Monteiro. 

EM CASIMIRO DE ABREU 

De S. José das Tabõas (província do 
Rio :—José Francisco Gaspar. 

EM SANTA RITA DURÃO 

Da Corte :—João José de Oliveira. 

EM ANTÔNIO JOSÉ DA COSTA E SILVA 

De S. Paulo (capital):—Geraldino Fer­
nandes de Almeida. 

EM EMÍLIO ZALUAR 

Da Corte :— Manuel Thcodoro da Fon­
seca. 

EM PORTO ALEGRE 

De Petropolis (província do Rio; .— 
Alfredo de Paiva. 

Não registrámos a resposta da Exma. 
Sra. D. Narcisa Amalia, a distiucta poe­
tisa das Nebulosas, porque, embora pro-
pendosse para Luiz Delfino, não lhe deu 
em definitiva o seu voto; nem o do 
Sr. Joaquim Fortunato Meirolles, Ca-
lháu, (Minas, porque S. S. dividiu o" 
seu voto, elegendo Varella d'entre os 
poetas mortos e Luiz Guimarães Jú­
nior d'ontrc os vivos. 

O Sr. Alfredo do Paiva deu o seu 
voto a Manuel de Araújo Porto-Alegre 
(Barão de Santo Ângelo) em um folhe­
to de dez paginas, escripto e otrerecido 
ao director d'A Semana, com o t i tulo: 
-«.lUESTÃO LITTERARIA» e O S U D - t i t u l o : 
"Qual o maior poeta do Brazil? „ 

Neste numero transcrevemos parte 
desta interessante dissertação, que 
tanto honra A Semana pela gentileza da 
sua dedicatória e pela consideração e 
sympathia de que nella nos dá provas 
o seu illustrado auctor. 

RESULTADO 
(ionçalvos Dias . 
Castro Alves 
Luiz Delfino. . . . 
Casimiro do Abreu. 
Theophilo Dias . 
Fagundes Varella . 
Alvares de Azevedo 
Porto Alegre . . . 
Luiz Guimarães Júnior 
Bernardo Guimarães 
Gonçalves Crespo . 
Domingos Magalhães 
Mello Moraes Filho 
José Bonifácio. 
Emílio Zaluar. . 
Santa Rita Durão 
Gonzaga. . 
Pedro Luiz. . 
Bazilio da Gania . 
Alberto de Oliveira 
Odorico Mendes. 
Laurindo Rebello. 
Damasceno Vieira 
Antônio José. 

130 
01 
40 
37 
14 
8 
8 
0 

« Illm. Sr. Dr. Valentim Magalhães. 
Permitia V. S. que a mais obscura 

entre todas as mulheres, que neste tor­
rão cultivam as lettras, ouse dar tam­
bém a sua opinião sobre qual o pri­
meiro poeta brazileiro. 

Admiradora sincera das esplendidas 
poesias de V. S., curvando-me submissa 
ante talentos como o de Castro Alves, 
Gonçalves Dias, Alvares de Azevedo, 
Varella, Casimiro de Abreu, José Boni­
fácio, A. Celso, Raymundo Corrêa, Car­
los Ferreira, Luiz Delphino, Lobo da 
Costa. Luiz Murat, Damasceno Vieira, 
Mathias de Carvalho, Luiz Nobrega, 
Alberto de Oliveira, Theophilo Dias e 
tantos outros astros fulgentes que en­
riqueceram e enriquecem com suas su­
blimes inspirações as lettras pátrias, 
não posso, no emtanto, deixar de dar 
o meu desauthorisado voto ao poeta dos 
Sonetos e Rimas, ao author do maviosis-
simo Poema da Morta, a Luiz Guimarães 
Júnior, cuja lyra suave parece compre-
hender divinamente todos os segredos 
do coração da mulher. 

Julieta de. Mello Monteiro. 
Rio Grande—85 » 

«Illm. Sr. director d'A Semana.—Para 
a humilde auetora d'estas linhas, o in­
spirado cantor das Espumas Fluctuanles, 
Castro Alves, o poeta de imaginação 
sempre fecunda, sempre arrebatadora e 
original, temjus ao logar de honraentre 
os poetas da passada e mesmo da mo­
derna geração, onde as lettras pátrias 
contam, como no festejado auctor dos 
Cantos e Luetas, brilhantes constellações. 
Rio-Grande, 188Õ.—Revocata H. de Mello. 

T H E A T R . O S 
, FOR CAUSA DE UMA CARTA 

A companhia do theatro Lucinda 
deu-nos na segunda-feira a première 
d'esta bella comedia de Sardou. 

Foi em beneficio de Furtado Coelho, 
o excellente artista, que tão intelligen-
temente dirige a companhia. 

Furtado é talyez o actor que mais 
tem feito no Brazil pela sua arte, é um 
dos mais queridos do publico, e ha mui­
tíssima gente que não freqüenta outro 
theatro que não aquelle em que o dis-
tinctissiino artista trabalhar. • Entre­
tanto , o theatro não estava inteira­
mente cheio na noite da sua festa 
artística. 

A comedia escolhida não é senão uma 
galante e espirituosissima fantazia, es­
cripta por Sar.lou ha mais de vinte 
annos com o titulo Les Faltes de Mouclw 

De um entrecho banalissimo, quasi 
grosseiro, com ficeües de dramalháo 
soube o grande escriptor, o inimitável 
faiseur, es t ra lar trez actos cheios da 
verve, mais graciosa o mais expontânea, 
com as situações mais imprevistas e 
mais originaes, com um extraordinário 
movimento, prendendo tenazmente o 
espectador e saecudindo-o por vezes com 
os ditos de fino espirito e com as phra-
ses conceituosas o galantes que so elle 
sa lio construir. 

Não se discute alli nenhuma thoso 
nem se procura resolver nenhum pro­
blema social: tiram-se episódios origi­
naes e extravagantes de um episódio 
banal e futil. E' um tour de force admira-
vel.So o talento o agrando habilidade do 
•sardou poderiam andar durante trez 
actos a roda de um simples bilhete de 
amor, esquecido trez annos no interior 
(leum/ii.v.auí de sevres, como quem fa­
zendo uma viagem ,i volta do mundo... 
n um niappa, soubesse contar episódios 
••.costumes dos paiz-.s remotos pereor-

Furtado Coelho representou o seu 
papel de Maurício com a costumada 
correcçao o elegância. 

Lucinda fez admiravelmentcSuzana 
accontuando de uma maneira finíssima 
toda a vivacidade o todas asnuancej da 
sua personagem ; ó esta uma das mais 
notáveis creaçoes da grande actriz, e vai 
de certo para a gloriosa coroa onde 
estão inscriptos os nomes da priuoeza 
de Falconiòro, da boronoza dAn-ree de 
Cypriana des Prunelles. 

As Srs. Adelina e Sara, fizeram rasoa-
velmente os papeis de Clarisso e Martha 

Quanto aos demais artistas que en­
traram na peça, apezar de toda a im­
prensa os ter elogiado, obedecemos a 
nossa consciência dizendo que os achá­
mos simplesmente— detestáveis. Não 
nos lembramos mesmo de ter visto na 
companhia Furtado Coelho um ensemble 
tão desharmonico, tão desatinado, tão 
péssimo—como a propósito de um poeta 
disse ha pouco tempo um collega nosso. 

No sabbado passado a companhia 
do Recreio deu-nos Os Dois Sargentos, 
drama em 3 actos, já conhecido do nosso 
publico, que o vio representado pelo 
Rossi e pelo Brasão. 

O papel de Guilherme, feito p o r 
aquelles dois notáveis artistas,foi agora 
desempenhado pelo Sr. Dias Braga, que 
lhe deu todo o vigor de que dispõe e 
que representou com muita vehemencia 
as grandes scenas do segundo acto. 

Lisboa foi muito rasoavel no papel 
de Roberto e Maggiolli fez com muita 
naturalidade o graça o de cabo Valentim. 

Maia foi bastante grave e correcto no 
papel do general, e Castro fez com de­
masiada abundância e vivacidade de 
gestos o de Gustavo. 

Leolinda tambem foi feliz em algu­
mas scenas do sen curto papel. 

Balbina, por mais que se esforce e 
que trabalhe, é que nunca poderá dar 
uma ingênua que se possa ver. 

Dos demais artistas, todos com peque­
nos papeis, nada ha que dizer. 

A peça pareceu agradar bastante e 
o publico sahio satisfeito. 

E' no dia 2 do mez que vem o benefício 
dé Lucinda Furtado Coelho com a pri­
meira do Casamento de Figaro, celebre 
peça de Beaumarchais, traduzida pelo 
nosso estimado collega Arthur Azevedo. 

O papel que vae ser desempenhado 
por Lucinda, foi representado em 
França por Maria Antonietta, mas 
não foi creado pela infeliz rainha, como 
disse ha dias Eloy o heróe, no « Do Pa­
lanque» do Diário de Noticias. Ao 
contrario. A peça de Beaumarchais, ata­
cando abertamente a nobreza e o clero, 
escandalisou Luiz XVI, que jurou não 
a deixar representar, e o auctor pela 
sua parte ju rou que ella «havia de ser 
representada ainda que fosse em Notre 
Dame.» 

Effectivamcnte O casamento de Figaro 
foi representado em theatro publico 
com grande suecesso, sendo Beaumar­
chais preso no dia da soxagessima-quar-
ta representação.So alguns annos depois 
foi representada no palácio de Trianon, 
desempenhando Maria Antonietta o 
papel principal. 

Em seguida teremos no Lucinda re­
prise d'0s dominós côr de rosa, em que en­
t rará o actor Martins, que vae fazer 
o D. Bazilio do Figaro. 

Depois dos Dominós a companhia dará 
A criada grave e o Trucde Arthur; encer­
rará os seus trabalhos. 

Dissolvida a companhia Furtado 
Coelho, ficará no theatro o actor Monte-
donio, que estãorgatiisundo companhia 
para representar o seu repertório, com­
posto de peças desconhecidas do nosso 
publico. 



A S E M A N A 

POETAS BRAZILEIROS 
Valentim Magalhães 

l-.ntre os modernos escriptores brazi­
leiros, um dos que gozam do melhor 
reputação—o reputação justamente al­
cançada —é Valentim Magalhães, o sen­
sato critico das Notas á margem, na Ga­
zela de iXoticias, do Rio de Janeiro. Pro­
sador elegante é ao mesmo tempo poeta, 
figurando na primeira fila dos laurea­
dos. Oraé simplesmente na sua quali­
dade de poeta que pretendemos oeeu-
par-nos d'elleno presente esboço critico. 
Os documentos que nos sorvem de base 
são os Cantos e Lutas, volume do versos 
editado oin 187!I, o o poenioto Colombo 
e Nén , dado á luz no anno immediato. 
A dedicatória do primeiro Á Republica 
indica-nos desde o começo que não ó o 
auctor um dos sectários da arte consi­
derada em si mesma ou antes como o 
culto da fôrma, da sonoridade estro-
phicu. E, no entanto, ao percorrerem-se 
as folhas dos Cantos e Lutas descobre-se 
em geral uma c.orrecção parnasiana,— 
para nos sorvir-nios ila designação já 
quasi sacramentai,—e até mesmo aqui 
e além um ou outro particularismo de 
escola, denunciando a influencia, quer 
directa, quer mediata dos mestres fran-
CezeS. 

Que Valentim Magalhães pertence á 
grando corrente, que deriva de Victor 
llugo,ninguém o pôde contestar, mas 
a ella pertencem egualmente todos os 
poetas comtemporaueos, seja qual for o 
caminho especial que para si tomaram. 

("atulle Mondes disso : «No século de­
zenove, toda a poesia franceza verda­
deiramente digna d'oste nome, deriva do 
Victor Hugo. » E' evidente que esta 
phrase lida assim isolada encerra uma 
enorme injustiça para com Laniartine 
e Mussnt, mas a idéa do autor é verda­
deira. Musset e Lamartine.duas glorias 
da poesia franceza no século actual, não 
procedem, de certo, de Victor Hugo, 
seria mesmo anachronico o suppol-o, 
ruas todos os poetas posteriores da 
França téin essa derivação, e nós, esten­
dendo ainda o pensamento de Catulle 
Mendes, a todos os povos neo-latinos, 
podemos afoutamento aíiirmar: toda a 
poesia moderna, verdadeiramente digna 
d'este nome, deriva de Victor Hugo. 
Estudo interessante a fazer seria de 
facto a geneologia da poesia contempo­
rânea no descobrimento das relações 
dos prineipaes representantes da poesia 
em cada paiz com essa serie de livros 
publicados suecessivamente e que tem 
por titulos: Les Orientales, Les Vaixintè-
rieures, Les Rayons et les Ombres, Les Cha-
timents, Les Contemplations, La Legende des 
Siecles, Les Chansons des rues et de bois, 
LAnnée terrible. L'Art d'èlre Grand Pére, 
etc. Não bastam estes titulos para nos 
despertarem na memória as feições cara­
cterísticas de cada um dos ramos da 
poesia franceza nos últimos cincoenta 
annos desde Theophile Gautier, desde 
Tbeodore de Banville e Leconte de Lisle 
até François Coppée, Sully Prudhomc e 
ainda Richepin e Rol l ina t í Cremos que 
sim. E em Por tugal ? E no Brazil 1 

A influenciado Victor Hugo não podo 
ser contestada, e essa influencia acom­
panha sempre quando não é predomi­
nante, quando não so torna exclusiva, 
a exercida pelos poetas chamados par­
nasianos. 

Em Valentim Magalhães parece-nos 
a influencia do mestre vencer a dos dis­
cípulos. E a este facto attribuimos a 
sua preoecupação de subordinar a arte 
a um ponto de vista determinado —a 
idéa politica. Devemos confessar que, 
assim como não applaudimos a arte 
pela arte, tambem não podemos aceitar 
como principio a subordinação da arte 
á idéa politica. Esta o demasiadamente 

secundaria o transitória >• portanto im­
própria para animar de unia maneira 
duradoura qualquer obrado arte. o es­
pirito vivificante das bellas artes, como 
das sciencias, quer consideradas em ge-
r.il, quer cada uma em particular, tem 
de ser sempre, como o foi ein todas as 
épocas históricas, a idéa philosophiea 
—religiosa, methaphysica ou positiva— 
ou melhor ainda, o pensamento social 
e humano. Se os modernos poetas, como 
Valentim Magalhães, que possuem om 
tão elevado gráo a aptidão para a fac-
tura do verso harmonioso, meditassem 
profundamente sobre as condições que 
deram a iiiuiiortulidade a tantas obras 
primas, tanto na antigüidade, como na 
idade media e na renascença, cremos 
que não seria muito diflieií tanger a 
verdadeira nota poética da época con­
temporânea, época que tão adversa pa­
rece ás musas e que tão dosdonliosa so 
mostra para com os que ainda não 
abandonaram do todo a lyra pela prosa 
ligeira do jornalismo absorvente e este-
rilisador. 

Se passarmos a examinar de mais 
perto as poesias de Valentim Maga­
lhães, descobriremos n'cllas trez dire­
ções de espirito ou talvez mais propria­
mente, tres influencias de differente 
natureza: — a satyrica, democratica­
mente demolidora, de que são exemplos 
bem característicos as poesias Curta ao 
Exm. barão de... e Velha historia: a par­
nasiana a que pertencem os Poemas da 
roca o o poenioto Colombo e Xéné, nas 
quaes facilmente se encontra o exagero 
de colorido o a audácia de imagens, quo 
será para muitos uma belleza, mas que 
nos julgamos um deleito de escola, 
equivalente ao que no século XVII re­
cebeu o nome de gongorismo ; e emfim 
a influencia doutrinaria, ora politica, 
ora social, que se sente por exemplo no 
Prenuncio de aurora e em Os dous edifícios, 
talvez a mais bella poesia do auctor. 
Vede como ha n'estas estrophes a idéa 
social que as faz palpitar de inspiração 
e vida: 

Na escola bate o sol alegre, esplendo-
roso. 

Saem de lá de dentro as vozes infantis 
Como de um ninho quente um canto 

perfumoso. 
Estão presos ainda os pássaros gentis ! 
K' quasi meio dia. Um velho criminoso, 
Da cadeia, encostado, espreita nos 

grudis. 
Tem a cabeça branca, as faces enco-

vadas 
E uns olhos de chacal. Encara de tra-

vez, 
E ri-se de vagar com fúnebres risadas. 
Entregava-se em moço ao jogo e á em­

briaguez. 
Uma noute matou uin homem ás faca­

das. 
Depois foi atirado á noute das galés. 
Encostada a cabeça aos ferros da ja­

nella 
Quéda-se a meditar. Com triste lenti­

dão 
Passeia de espingarda ao hombro a 

sentinella. 
Soa um sino na escola e logo a multidão 
Das creanças sorrindo, alegre, taga-

rella, 
Sao á rua, a gritar, pulando, em con­

fusão. 
Immovel na janella o velho conde-

mnado 
Os meninos contempla, alegres a cor­

rer... 
E com um tom de voz, profundo, amar­

gurado. 
Murmura surdamente.- « Eu nunca 

soube b r ! » 

Dissemos que será esta talvez a 
poesia mais bella d.- Valentim Ma­
galhães, e c.infirinaiiiol-o; p o r é m 
não é de certo a mais perfeita sob 
o ponto de vista da execução; o il­

lustre poeta brazileiro podia o devia 
tel-a subníettido a mais severa lapida­
ção, tiiando-lheas pequeninasasperezas 
que porventura a desfeiam o evitando 
por exemplo a repetição do adjectivo 
alegre, que por trez vezes se acha nos 
teieetos trausoriptos. São minúcias 
quasi insignificantes para quem esta 
absorvido por uma idéa. liem o sabe­
mos, mas quando a factura do verso ut-
tingiu a perfeição, a que a elevaram os 
parnasianos, convém que ao brilho do 
pensamento so una intimamente a bel­
leza iiiimaciilada da forma, para que a 
poesia se torne uma obra prima. Sopela 
solida alliauça da forma com o pensa­
mento se poderá realizar o bello na 
arte. Valentim Magalhães, como em 
geral todos os poetas brazileiros, pre­
cisa não esquecer esta verdade So 
erram aquelles que sacrificam ou des­
prezam a idéa para so cuidarem du 
torma, na realiilade tambem não estão 
no campo da arte os que procedem do 
modo inverso, doscurundo da fôrma por 
amor exclusivo da idéa. Os exa.'.-eros 
são perniciosos. 

Os tantos e Lutas, revelando em Va­
lentim Magalhães um poeta de talento 
contrahiram para com o publico u m 
compromisso que por ora não foi satis­
feito, mas que, segundo esperamos, 
sel-o-ha em breve. Ksse compromisso é a 
publicação de uma nova collecção de 
poesias, onde Valentim Magalhães •„•-
centua de uma maneira d.-fiiiitiva o seu 
ponto de vista artístico dando uma 
orientação segura o traçando o verda­
deiro caminho ás modernas gerações 
litterarias do Brazil. O distineto escri 
ptor brazileiro possue todos os elemen­
tos indispensáveis para a realisacão 
d essa obra, como são a aptidão desen­
volvida para a boa harmonia do verso 
e da estrophe, o bom senso critico para 
a escolha dos assumptos e a convicção 
de que a arte precisa, para a vivificar 
cie um pensamento ou de uma idéa que 
hoje nao pode ser outro senão o amor 
da humanidade. 

Lisboa, Abril de 1S85. 

TEIXEIRA BASTOS. 

U m a v i o l ê n c i a a o S r . H e n r l 
N i c o u d 

O Sr. Henri Nicoud, o amável e sym-
patluco presidente d'aquella gentil re-
publicasinha das letras, que existe ali, 
á rua dos Ourives n. 27, com o titulo 
Au Petit Journal, acaba de confundir a 
Semana com uma d'essas finezas irretri-
buiveis, com uma d'essas provas de 
distineção mais raras e por isso mesmo 
mais preciosas; fineza e distineção que 
mascaram uma grande. , .violência ' 

E' o caso que o Sr. Nicoud, em troca 
da nossa modesta folha, offereceu-nos a 
collecção completa, d'este anno, da ex­
cellente revista franceza intitulada fle-
vue Pohtique et Litteraire (Revuebleue) 
a qual, como a Semana aqui, apparece 
em Paris todos os sabbados. Eis ahi 
uma honrosa permuta! mas um ver-
deiro attentado com pés de lan ' 

Expliquemo-nos. Depois d'este. facto. 
respondam-nos: qualquer elogio qué 
Possamos fazer aquella excellente casa, 
aquelle mundosinho perfumoso e ftlt* 
gre, nao será logo l.vado á conta de 
mero agradecimento, e até—ha tanta 
malioia por este mundo !—não poderá 
ser considerado—pura reclamei Sim, com 
corte j-a. 

E aqui têm os senhores A Semana im­
possibilitada de dizer que a casa Au 
Petit Journal é uma agencia lo publica-
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oòes francozas r.ommc il faut; que, me 
diante mesquinha eommissão, encarre­
ga-se do mandar vir qualquer jornal 
francez com rapidez o pontualidade—in-
verosimois ! Tudo porque o Sr. Nicoud 
teve a infeliz idéa de nos offerecer a 
Revue bleue! 

E assim se compra o silencio de uma 
folha independente! E assim se atabafa 
a voz da justiça ! 

• I l u g o a n a s i e « I l u g o n i a n a s » 

« Meu caro director d'.l Semana.— 
Leio na Folha Nova, de 27 de Maio, que 
« com uma introducção do poeta * * '» 
(") deve apparecer brevemente uma 
edição de luxo das Ilugonianas, poesias 
de Victor Hugo, traduzidas por poetas 
brazileiros.» 

Ora, a idéa de tal edição e minha.com 
prioridade de alguns annos. Dei d'isso 
communicação á Gazeta de Noticias, em 
1.N77 ou 187S, e aquella folha noticiou 
que eu ia publicar, com o titulo de Hu-
qoanas, uma collecção de poesias de 
Victor Hugo traduzidas por poetas bra­
zileiros, á semelhança do que, annos 
antes, se fizera com poesias de La-
martine. 

Além da differença na formação do ad-
jectivo para o titulo, só ha outra na 
edição agora noticiada: a «introduc­
ção do poeta '" » Eu tencionava pedir 
introducção para o livro a Machado de 
Assis, ou a Octaviano, ou a Araripe 
Júnior, ou ao próprio Macedo Soares, 
que jà a escrevera para as Lamartineanas, 
ou a qualquer outro critico brazileiro ; 
mas nào estava ainda bem resolvido que 
este fosse o Sr. *** 

Para a publicação das Hugoanas, eu 
não procurara ainda editor,aguardando 
opportunidade. Eis que a morte do poeta 
amgura-se boa oceasião a não sei que 
editor, que não se julga muito emba­
raçado por escrúpulos de probidade, ao 
menos litteraria, e apropria-se de 
uma idéa de terceiro, como tal noticiada 
alguns annos antes. 

Bom proveito lhe faça; que eu, além 
d'esta reclamação, e ainda que ella não 

Sroduza effeito, não tenciono defender 
o outro modo a minha idéa. Para 

consolo sempre tenho aqui o doce Vir-
güio,tâo amado n'estas terras de Minas: 

Sic vos non vobis, etc. 

S. Gonçalo do Sapucahv, 1» de Junho 
de 1883. 

Collega e amigo. 

Lúcio DE MENDONÇA. 

(1) Não se escreve aqui o nome do poeta, 
porque esta folha fez protesto de nunca ma­
cular-se com elle.—N. DA R. 

TRATOS Á BOLA 
Foi o Sr. Ruy Lemos o único deci­

frador exacto das tratices do n. 23. 
Queira vir buscar o seu prêmio; o 

senhor é um heróe, um verdadeiro he­
róe! Conferimos-lhe desde já o diploma 
de topetudo e orgulhe-se com esta prova 
de distineção. Orgulhe-se porque ha 
muita gente que desejava possuil-a. 

Eis as decifracões: das telegraphicas— 
Garapa e Tacape; das verbaes—Tersol e 
Verilha; da antiga—Caetetú e do logo­
gripho—Gastronomo. 

Para hoje damos as seguintes difli­
culdades : 

LOGOGRIPHO 

(Por letras) 
Toleirão !—'A, 12,10, 8,10,12. 
a mulher—0,12,11,10,1,12. 
ensina.—0,4,9,10, 5, 8. 

A deusa—1(1,1, 10,1,2, !». 
éde pedra—8,8, 7, 1, 12. 
Velhaco !—10, 5, 12, IO, 12, 7, 4. 

Na mythologia. 
ANTIGA 

Sou signal de grande festa—2 
E de insecto eu sou industria—2 

Debalde gigante forte 
Por mim quiz ser adorado, 
Desprezei-o e por vingança 
Esmagou meu bem amado. 

1— 'A—Fui ponto de mathematica. 
1—1—3—Sacro edifício da musica, na 

musica, na musica. 
ANTE-POSTA 

D'ante mão ralho madeira. 
E, para acabar, a seguinte bella no­

vidade : 

LOGOGRIPHOS NORMANDOS 

Supponhamos que se nos apresenta 
o seguinte: 

« No mar ,* na musica ; um nome de 
mulher; uma refeição; um peccado 
mor ta l ; um adjectivo. — Conceito: — 
Poeta antigo.» 

A deeifração é—Homero. 
Chega-se a este resultado pela se­

guinte fôrma: 
c No mar Ilhas H 
Na musica Tom O 
Nome de mulher . . .Ema '.*M 
Uma refeição Cea E 
Peccado mortal Ira , . . .R 
Um adjectivo Bom O 

Isto é: procura-se a palavra corres­
pondente a cada uma das decifracões* 
toma-se a letra central de cada umâ 
dessas palavras. Depois reunem-se 
Se a palavra d'ahi resultante com­
binar com o conceito estará decifrado o 
logogripho. 

Isto posto offerecemos á perspicácia 
dos leitores o seguinte.-

« Vestindo os homens. . . 
« No céo. . . 
« Naegre ja . . . 
« Na ave . . . 

« Nome de mulher . . . 
« Da abelha. . . 
« F r u e t a . . . 
« Proloquio . . . 
« Pedra de alfaiate e de escola. 
«• Leva água. 
« Não é máo. 

CONCEITO 

Nome (composto de dois) de um poeta 
brazileiro. » 

PRÊMIOS 

Para o primeiro decifrador temos uma 
esplendida sorpresa, que foi offerecida 
a D. Pastel, para ser entregue ao barra 
que matar os tratos de hoje. 

Ao segundo um exemplar das Auro­
ras, poesias de Alfredo de Souza 

D. PASTEL. 

CORREIO 
SR UM SEU CRIADO - Obrigadissimos pelo 

seu favor. p c l u 

SR. FHANCISCOILINS-O seu soneto « Liber­
dade » nao é bom ; o que não nos priva de 
dizer que o senhor com algum estudo nos 
pode mandar cousa publicavel. 

SR. LIN-DOLPHO ROCHA - os versos de sua 
poesia «O Despertar » são correctos e feitos 
com certo capricho. Ah.se o assumpto destes 
versos fosse menos gasto, teríamos imraenso 
prazer em pubhcal-os. CU!,U 

SR. ARSE.VIO CLÁUDIO - A sua poesia «Ruí­
nas», nao é má; mas -desculpe-nos está 
franqueza - é muito «piegas». Veia se nos 
remette cousa menos lamurienta. 

SR. JOÃO ARANHAS (S. Carlos do Pinhal) -
O seu « Bosquejo » apparecerá na « Collabo­
ração » assim que houver espaço 

Sn. Diowsin T.weiu-nn — o seu conto 
« Mia e Eu » será tambem publicado, «'es­
perar. " u 

l e , n U n ç a : N E S T O , , - ° b r Í S i , , , O S p H a ™« 
Sn. MARIO —Sim, senhor, tem feito pro­

gressos Continue a trabalhar que muito 
breve chegará a esta cousa tão desejada pelo 
senhor, ao que parece: —ver um escripto 
seu figurando em nosso jornal. Não lia de 

SR. FIÍRPIVANDO — o seu soneto «Arruina» 
tem muito espirito... mas só pode ser lido 
entre rapazes por causa de... não, fiquemos 

SR. B. J BORGES — A poesia que o senhor 
VM% n ' e t t e " ' e m homenagem á* memória de 
rfií?*™8?} s U m p o u c ? f r a c a - Sabemos que 
cada um dá p que pode, mas, acreditando 
Hrfn I 5 U b " l

C ' ' í Ç á 0 d 0 S SeUS VerS°S PO"™ 
n \ s o W c a f - Í í : r a ° SCU n o m e> « m o s 

SR ROBERTO VILLERON — A sua noesii 
«Folhas de uma carteira » eo seu soneo 
dee0spea"a ' s â 0 s o , r r i v e i s - Vão para a sala 

Sn. MODESTO PAIVA — o seu soneto « Mo 
rena ePallida» não é máo, mas flea p r e j u : 
dicado por causa do primeiro verso que é 
Í H a y ã e * c e l e b r e <" ^bicado verTo do 

« Eu nunca vi Lisboa e tenho pena. » 

PACTOS DIVERSOS 
Sabbado 13 do corrente.ás 8 horas da noite 

em uma das salas do Imperial Lyceu dé Ar­
tes e Olficios o calligrap-fio João Valentim de 
Figueiro Filho reuniu sete de seus discipulof 
e fundou uma Escola Artística, cuia denomi­
nação éde - Kscola Raphaelina Brazileira 

d o ^ r r S í n n o 1 " 8 1 U g " * d e I 6 0 u t u b r ° 

Brazii 6 m c o m m e m o r a C a o á descoberta do 

u,í?&™Apr ig io Çezarino Com enorme traba-
w J s ^ i 2 o n s e g u l d . ° orí*anisar uma bella col-
expCosiçao n d e S ' Q U e p r e t e n d e í a s e r u m a 

ce0rclr'dÍeiarT ja- t e m mS acquisição de 
parte asdUundoP C l m e n S ' a b r a n « e n d ° ™ » 

Esses jornaes são eseriptos em portueuez 
SôSSSÊ h e s P a n h o 1 * italiano, hebraTo frego 
mnrt^n o 'nUfC 0 ' " o r u ego. dinamarque!,hol-
lp Pm diJofiez* flamengo, russo, flnlandcz 
e em dialecto genovez. 

fim?™10. h a d i a s p a r a a Bahia, onde vae con-
.ii>?na n s

oeuses udos na Faculdade de Me-
cnhp (

aA0T,SrIí? í t0 ': M u r a t . 'rmão do nosso 
felicidade"'2 " DeseJamos-lhe todas as 

Chegou ha dias da Europa o nosso 
compatriota Sr. A. Eodrigues Silva, 
sobrinho do fallecido senador Firmino 
Rodrigues Silva. O nosso jovem patrí­
cio cursou vantajosamente as aulas de 
musica do conservatório de Nápoles, 
sob a direeção do celebre professor 
L,auro Rossi e traz bons attestados do 
seu aproveitamento. 

CONSULTAS 
— Sr. Cândido José de Araújo—(Cur­

ral d Ll-Rey—Minas): As cartas regis­
tradas, quando o remettente tem cer­
teza que não chegaram ás mãos do seu 
destinatário, podem ser reclamadas em 
qualquer tempo.Caso contenham valor, 
e este nao seja declarado.ficam,—de con­
formidade com o artigo 31 do regula­
mento do Correio, de 12 de Abril de 
I8to,—sujeitas á multa de 20 »/„ sobre a 
importância e mais a 2o/0 como se fossem 
registradas com valor. 

Quanto á verificação que nos pede da 
tettra de sua consulta com a da carta 
1}Je ^sta redacção recebeu, acompa­
nhando a importância de sua assigna­
tura , temos a dizer-lhe que ha alguma 
semelhança entre as letras e muita 
entre as assignaturas. 

Typ. d'A Semana, T. do Ouvidor, 36 
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S U M M A I V I O 

EXPEDIENTE.—Aos Srs. assignantes.— 
Historia dos sete dias; José do Egy-
pto.—Uma vietima do Centro Posi­
tivista ; Valentim Magalhães.—O My-
santhropo, soneto : R. Corrêa.—Bolos; 
Chico Ferula.—Gazetilha litteraria.— 
Júlio Ribeiro.—Victor Hugo e a Aca­
demia.—Noites eternas; V.Magalhães. 
— Club Beethoven. — Joaquim de 
Araújo. — Part ida. — As trez boas 
fadas; Catulle Mendes.—«Et nunc et 
semper», soneto ; Joaquim de Araújo. 
—Theatros.—Questão litteraria ; Al­
fredo de Paiva.—Vida elegante • Lor-
onon. — V. Hugo. — Tratos á bola; 
D. Pastel.—Facíos diversos.— Recebe­
mos. — Declaração. — Annuncios. 

E X P E D I E N T E 

T o r m l n a n d o c o m o p r e s e n ­

t e n u m e r o o p r a z o d a s a s s l g ­

n a t u r a s d o 8» t r i m e s t r e e d ô 

1» s e m e s t r e d 'A [SEMANA, r o g a ­

m o s d e s d e j ã a o s S r s . a s s i g ­

n a n t e s o o b s é q u i o d e m a n d a ­

r e m r e f o r m a r a s s u a s a s s l g ­

n a t u r a s , e a o s q u o s e a d i a ­

r e m e m a t r a z o o f a v o r d e 

m a n d a r e m s a l d a r o s s e u s d é ­

b i t o s . 

A ' s p e s s o a s q u e q u i z e r e m a s -

s l g n a r e s t a f o l h a p o r u m a n ­

n o d a r e m o s d e p r ê m i o u m 

e x e m p l a r d o T a e l l o r o m a n c e 

« M a t t o s , M a l t a o u " M a t t a » . q u e 

s e a c h a no p r e l o ; ã s q u o a 

q u i z e r e m a s s l g n a r p o r s e i s 

m e z e s d a r e m o s o t a n g o «A S e ­

m a n a ÍOO r s . » 

O s S r s . a s s i g n a n t e s q u e d e ­

s e j a r e m a c o l l e c ç ã o d o s s e i s 

m e z e s j â p u b l i c a d o s , p a g a r ã o 

m a i s 3SOOO. P a r a q u e m n a o 

f ô r a s s i g n a n t e a c o l l e c ç ã o 

c u s t a r á 4SOOO. 

A o s S r s . a s s i g n a n l r s 
Com o presente numero enviamos a 

cada um dos nossos assignantes um 
prospecto d'A Semana com todas as ex­
plicações condições de assignatura, 
relação dos prêmios que offerecemos, 
vantagens que têm os assignantes etc. 

Ora acontece que esse prospecto tem 
no verso uma LISTA DE ASSIGNATURAS. 

Se alguns dos nossos amáveis assignan­
tes quizerem propor aos seus amigos,ou 
mesmo ao seu amigo.que seja assignante 
d'A Semana,nós lhes protestamos a nossa 
gratidão eterna por seis mezes se o 
assignante novo for de um semestre, e 
por doze mezes se for de um anno. 

Note-se que A Semana é, modéstia á 
parte, o mais interessante e o mais es" 
pirituoso jornal de todo o Império, e 
que o preço da assignatura é tão dimi­
nuto que chega a commover a gente. 

Os Srs. assignantes que receberem o 
referido prospecto, desde^que hajam 
inscripto os nomes dos seus amigos, 
terão a bondade de reenvial-o a esta 
redacção, pelo que lhes ficará immen-
samente grata 

A EMPREZA. 

A SEMANA 
Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
A semana pertenceo quasi exclusiva­

mente a S. João e ao Sr. Barão de Pa­
ranapiacaba, a Lafontaine e á Pyroté-
chnia, às fábulas e aos busca-pés. 

No largo da Mãe do Bispo e no 
campo de S. Christovão, em Botafogo e 
no Sacco do Alferes—bichas e busca-
pés; no Jornal do Commercio e no Pai';, 
na Gazeta de Noticias e na Gazeta da 
Tarde—fábulas e mais fábulas, tradu­
zidas pelo applaudido interprete de La-
martine e Lafontaine. 

Tanto umas, como outras — estrondo­
sas, b r i l han te se . . . numerosas,mesmo 
muito numerosas. 

A revolta dos magarefes no Mata­
douro, por causa da mudança do admi­
nistrador do dito, não teve, felizmente, 
conseqüências tão graves que affectas-
sem o estômago d'esta cidade,tão heróica 
quanto carnívora. 

Quando terão fim estas barulhada-, 
escândalos e greves no Matadouro? 

Alguns vereadores querem agora pas­
sar para o presidente da Edilidadeo 
direito de resolver com auctoridade 
própria sobre toda questão attinente 
ao Matadouro. 

Não será esta emenda peior que 
aquelle soneto 1 

Emfim, senhores edis, levem a honra 
da cidade, a honra e a paz, levem-nas, 
mas deixem-lhe—o bife.' 

Que, como um Francisco I sem al­
moço, possa ella exclamar : «Tudo está 
perdido, fora o bife ! » 

O Dr. Cyro de Azevedo, o infatigavel 
e perspicaz 2o delegado de policia, des-
cobrio a grossa maroteira de uma lote­
ria falsificada, uma loteria madiilena 
arranjadinha aqui na Corte, como o vi­
nho do Porto feito na rua do Areai, ou 
como as botinas Melliés da rua do 
Carmo. 

Ora, senhores, já não nos bastavam 
as loterias legi t imas! . . . 

Ainda se haviam de juntar a essas 
innumeras ladroeiras legaes as—ille-
gaes, ás verdadeiras—as falsas! 

Que calamidade, pae do Céu ! 
Ah ! Sr. Cyro da nossa alma, livre-nos 

de mais essa patifaria. 
Bastam-nos as genuínas! 

Na Gazeta de Noticias de hontem lê-se 
o seguinte: 

« Diz-se que brevemente Sua Mages­
tade o Imperador vai solicitar licença 
do parlamento, para uma viagem á Eu­
ropa. 

Será certo 1» 
Este boato é tão velho, tão sovado, 

tão chapa,que a gente, afinal, já não lhe 
dá nenhuma importância. 

Raro é o anno em que se não diga que 
Sua Magestade vae á Europa. 

Tem acontecido mais de uma vez que 
o boato nasce lá fora, em Paris , em 
Londres, ou em Buenos-Ayres; e lá se 
avoluma e cresce e propaga-se e vem 
cá nos surprehender como inteira novi­
dade, como cousa de que não se tinha a 
mínima noticia. 

Mais de uma vez têm os jornaes euro­
peus marcado a épocha em que deveria 
lá chegar o nosso Monarcha e se lhe 
tem preparado recepção condigna, sem 



A SEMANA 

que na terra, que tem a honra o a ven­
tura indisiveis de ser por Elle gover­
nada, se viesse a saber de semelhantes 
viagens. 

Emquanto a imprensa estrangeira O 
faz em caminho, preza do enjôo, entre­
gue aos caprichos do salso argento,— 
que não aprendeu ainda a tratar com 
mais respeito e menos sacudidellas os 
vapores que levam dentro testas coroa­
das—Sua Magestade dorme bemaven-
turadamente no Instituto Histórico, 
protegendo as letras pátrias,ou nas con­
ferências da Gloria, protegendo a Elo­
qüência nacional, ou no theatro Santa 
Anua, protegendo o theatro brazileiro. 

A gente não sabe nunca quando é que 
Sua Magestade está para part ir . O 
melhor,portanto,é só acreditar que Elle 
vae partir para a Europa, depois que 
Elle já houver chegado lá. 

E' o mais prudente; não acham 1 

A attenção publica continuou e con­
tinuará a ser vivamente occupada pelas 
noticias dos funeraes de V. Hugo, 
apotheose admirável, maravilhosa an­
tecipação do pronunciamento da Histo­
ria na Posteridade. 

No próximo numero daremos a tra­
ducção de um bello artigo a esse res­
peito publicado em uma das mais notá­
veis revistas francezas. 

Por hoje, para fechar com chave de 
ouro esta engraçadissima] chronica flu­
minense,um delicioso impromptu do Ho-
mem-Sol: 

UM IMPROVISO DE VICTOR nino 

Escrevera Victor Hugo no álbum de 
Mlle. Alice Ozy, actriz de grande bel­
leza, os seguintes versos: 

«Platon disait, "• 1'heure oü 1'horizon palit: 
«Júpiter, niontre-nioivenus snrtant de fon-
v, • • . . t i e ! » 

Moi, je dis, anima d'nne ardeur plus pro-
«Madame.montrez-moiVénusentrantaulit.» 

Mostrando-se Mlle. Alice offer.dida 
pela audácia do poeta, este, tomando a 
penna, escreveu em seguida: 

«trn rèveur, quelque Íbis, hlesse ce qu*il ad-

Les meilleurs sentiments souvent sont'mé-

Mais je n'ai jusquMci jamais entenclu f*renUS' 
Que le voeu de Platon avait fàché Venns. „ 

U M A VICTTMA 
DO 

CENTRO POSITIVISTA 
Ao artigo com este titulo publicado 

no supplemento d'esta folha, distri­
buído no dia 11 do corrente, em que re­
latamos o tristíssimo caso de haver um 
distineto moço perdido o uso da razão 
vietima da orthodoxia de Comte, pro­
fessada na capellinha miguelista da 
Travessa do Ouvidor n. 7, a esse artigo 
respondeu o Centro Positivista publi­
cando, impressa em avulso, uma carta 
escripta a 27 de S. Paulo de 1*7 pelo Sr. 
Miguel Lemos ao Sr. Dr. Eiras, em cuja 
casa de saúde sc acha em tratamento o 

infeliz moço. Xão pretendemos respon­
der longamente e em detalhe a todas as 
falsidades e grosseiras insolencias con­
tidas na carta do Sr. Miguel Lemos. 
Contentamo-nos com declarar que es­
tamos auetorisados pelo respeitável pae 
da inditosa vietima do fanatismo com-
tista a confirmar plenamente todos os 
pontos da narração feita por nós e, 
conseguintemente, a negar tudo quanto 
em defesa do Centro allegou o seu Pio 
Nonosinho. 

Respeitando a dor immensa,e a indisi-
vcl tristeza que esse facto veio lançar 
no coração dos pães e de toda a família 
da vietima do Sr. Lemos, e a repugnân­
cia que lhes causa a revelação do seu 
nome, a exposição da sua inagua em 
publico, calamos esse nome. 

Mas se o Sr. Lemos tiver a petulante 
audácia de sustentar, ainda depois 
d'isto, que não foi o Positivismo a 
causa d essa loucura, então já não se­
remos nos, mas o respeitável pae da 
sua vietima que lhe virá dizer qual 
foi a causa da insania de seu pobre 
filho. 

Antes de haver entrado para o zungú 
positivista, nenhum indicio de enfermi­
dade mental, nem mesmo qualquer 
ligeira propensão, apresentava esse 
moço. Era serio, criterioso, alegre, pa­
cato, extremamente affeiçoado aos seus. 
Depois que foi apanhado na rede 
do proselytismo comtista, depois de en­
volvido e abafado nas suas pesadas 
malhas scientificas, foi que começou a 
mostrar-se preoecupado, melancholico, 
irritadiço, misanthropo; a t ra tar a 
todos com desconfiança e inexplicável 
reserva, a usar de estranhas phrases, 
de chapas do Centro: o «amor da Huma­
nidade»,o «Grande Ser»,o «consórcio es­
piritual», e outras que taes. Essas ma­
nifestações inquietatloras foram dia a 
dia accentuando-se, crescendo, á pro­
porção que se amiudavam as suas visi­
tas á capellinha eseestreitavasm as suas 
relações com o bispo e os padrécos. 

Apenas sahia de casa para ir ao Cen-
tro e o tempo que passava em casa pas­
sava-o feciiado no seu quarto, lendo 
Comte, Comte e mais Comte. 

E' certo que elle posteriormente mos­
trou desejos de desposar uma moça ; 
mas o que o Sr. Lemos não disse é que 
essa moça era tambem positivista, inti­
mamente ligada a uma família de fu­
turos sacerdotes comtistas ; que a sua 
vietima apaixonou-se (á moda positi­
vista, já se vê) por aquella moça, por­
que ella já estava educada nos princí­
pios de Comte e portanto mais do que 
nenhuma outra lhe parecia destinada 
para sua «eterna companheira.» 

Vimos um exemplar dos Cantos, de 
Gonçalves Dias, em rica edição, offe-
recido por elle aquella cuja mão alme­
java, com uma dedicatória em que so 
liam estas palavras : « A' minha eterna 
companheira»; seguidas de alguns ver­
sos de Dante. 

Essa paixão não foi causa, foi sympto-
ma da loucura.O mal que a esse inditoso 
rapaz causou o Sr. Miguel Lemos reco­
nhece-se na profunda repugnância que 
elle manifesta pelo seu ex-director e na 
acrimonia e exaltamento com que a elle 
se refere; circumstancias que se não dão 
quando conversa com ou sobre o Sr 
Teixeira Mendes. Por este manifesta' 
como sempre manifestou, viva sympa-
thiaedeferencia.Emseusdesarrazoados 
monólogos elogia-o e chama-o de « vieti­
ma do Miguel Lemos.» 

E' melhor que este senhor não insista 
na defesa. 

Bem está vendo que sabemos toda a 
verdade e estamos dispostos a nada oc-
cultar. 

Não terminaremos sem dar a devida 
resposta ao desaforado Post scriptum do 
sr . Lemos. 

E' este : 
« P. S.—Sondo talvez útil esclarecer a 

boa fé do publico sobre este doloroso 
incidente, resolvi fazer imprimir o dis­
tr ibuir esta carta, em avulso, forma 
habitual das nossas publicações, visto 
não nos ser licito, pelos preceitos da 
nossa doutrina, recorrer á industria jor­
nalística. Esta singela exposição bastará 
para os homens sérios e bem intencio­
nados. Dos outros não curamos, sinão 
para lamentar sinceramente os excessos 
a que costumam entregar-se, arrastados 
pelo ódio ou pela triste necessidade de ex­
plorarem escândalos, reaes ou imaginados, 
para viver, ou por uma e outra causa.» 

Ás insolencias, que gryphámos, será 
breve a nossa resposta. 

Responderemos apenas que, feliz­
mente, até esta data nem o director nem 
os redactores d'A Semana ainda viveram 
nem vivem á custa do trabalho dos 
outros, recebendo subsidio por serviços 
espirituaes, nem andam a explorar a 
boa fé e a ignorância dos seus con­
cidadãos em proveito da panella do 
jantar e da sagrada madraçaria.em que, 
graças aos Ceos, não viveram e espe­
ram não viver nunca. 

Industria jornalística ! regougou des-
denhosamente o Papinha, cuspindo-nos 
o convicio. 

Antes essa, Reverendissimo, antes 
essa do que a « industria da orthodoxia 
positivista », porque ao menos aquella 
não se exerce de papo para o ar ,á custa 
da ignorância e da fraqueza do próximo. 

Aquella faz homens. 
Esta faz doudos e madraços. 
Aquella tem feito estadistas, ministros 

de Estado, homens úteis e illustrados ; 
e esta so tem produzido—ou doudos 
como o pobre moço de que tratamos.e os 
outros que como elle já travaram conhe­
cimento com o Dr. Eiras ; ou subsidiados 
como o Reverendissimo conego Miguel 
Lemos, que, perdida a congrua dos pa-
palvos, atirou-se peccaminosa e soffro-
gamenteao secretariado da Bibliotheca 
Nacional. 

Voltaremos ao assumpto, se fòr pre­
ciso. 

Concluindo, damos a grata noticia de 
que o inditoso moço tem nestes últimos 
dias apresentado algumas melhoras e 
ha fundadas esperanças de salval-o. 

Ainda bem. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

O M l s a n t l i r o p o 

«Je veux que l'on soit homme, et qu'en toute 
rencontre 

Le fond de notre coeur dans nos discours se 
montre ; 

Que ei soit lui que parle, et que nos senti­
ments 

Ne se masquent jamais... » 
"IOI.IÈIIE, (Le Misanthrope, act, 1», scen. 1," 

A' bocca ás vezes o louvor escapa 
E o pranto aos olhos ; mas louvor e pranto 
Mentem: tapa o louvor a inveja, emquanto 
O pranto a vesga hypocrisia tapa; 

Do louvor, com que espanto, sob a capa 
Vejo tanta dobrez, ludibrio tanto ! 
E o pranto em olhos, vejo com que espanto, 
Que, satânicos, riem-se á socapa! 

Porque, desde que esse ódio atroz me veio, 
Só trahições vejo em cada olhar venusto? 
Perfjdias só em cada humano seio ? 

Acaso, as almas poderei, sem custo, 
Ver, perspicuo e melhor, só quando odeio? 
E é preciso odeiar para ser justo ?! 

RAYMU.vno CORRÊA, 



A S E M A N A 

I i O L O S 

O mofineiro Lae t . . .perdão !—o folhe-
tinheiro Laet tomou a Semana á sua 
conta. Uma cousa nos desvanece e nos 
cominove até ás lagrimas : E' que Laet 
já dá mais um pouco de importância á 
Semana, já lhe escreve o titulo com 
todas as letras, no itálico do estylo. 

Para elle a Semana já não é a Gazela 
de Monolulu, como elle dizia com aquella 
chalaça que alegra de uma só vez o 
becco dos Afílictos por inteiro. 

Não o podemos, portanto, chamar 
mofineiro, sem manifestar uma ingra­
tidão das mais negras, sentimento a que 
a nossa entranha ó absolutamente in-
fensa. 

Todavia, nós não podemos deixar de 
dirigir a Maximiano algumas palavras 
do censura por nos haver o malva Io 
escorrido por sobre as frontes iinnior-
taos o veneno dos seus dizeres clássicos. 

Pimenta é bilioso. Pimenta, tambem 
como o Camillo, tem a tenia. Quando a 
bicha lhe rabeia lá por dentro, o infeliz 
nau tem remédio senão estillar a peço-
nha iiara alliviar-se. Então enfurece-se 
e começa de esperneiar pelas patas do 
pachiderme, espantando as gentes, as­
sombrando os mundos, apavorando os 
deuses com a sua cólera olympioa, es­
palhando o quarto peccado mortal por 
esses céus ! 

Então a gente cuida que chove chum­
bo derretido e esquirolas do ferro can-
dente. Mas não e nada. Elle é quem 
sutlVo a paraphrosinia do próprio ve­
neno. A bilis que espirra o Encelado de 
cavaignac dilue-se no espaço como as la­
grimas dos foguetes de S. João, e nem é 
preciso abrir o guarda-chuva. Tempes­
tade de theatro, feita n'uma velha 
tampa de bahú de folha, pau com roda 
e fogo de resina em pó. O espectador 
vô, ouve. . .o ri-se. 

A pernicie não passa dos bastidores. 

Pimenta não é capaz de dizer um dos 
seus desaforos sem circumloquio; é o 
periphrasta do doesto e do convicio : 
inventa scenas, crea personagens, e in­
cumbe-os de lançar as contumelias aos 
seus desaffectos. E' este o processo ori­
ginal o systeinatico de Maximiano Pi­
menta. 

* * 
'Trataiido de um supposto commen-

aador Rodrigues—uma invenção espi-
ntuosa de Paula Ney,—o venerando 
ancião Laet fez no seu ultimo microcos­
mo o seguinte circumloquio : —Não ha 
muito tempo que na «Folha Nova» impug­
nou a gratuita asserçào de um historiador 
litterario que dava como proprietário da 
«semana» o mesmo illustrado poeta que 
n essa folha éproclamado como o primeiro. 

Ate aqui a insinuação é apenas sar­
cástica. 

Mas Pimenta é manhoso e sabe fazer 
as eousas com geito. Nada de se com-
prometter. E' o grande mestre da pati­
faria irresponsável. Era capaz de in­
ventar o testa de ferro se já não existisse 
o Komão José de Lima. ' 

O pensamento esboçado nas linhas 
transcriptas, é desenvolvido e comple­
tado pouco abaixo:—« Nestas condições, 
hoje, que tão decadente se acha o jorna­
lismo nacional, só conheço o estabele­
cimento aqui da esquina. O commen­
dador não olha para sacrifícios, comtanto 
que o acclamem, pelo menos, o primeiro 
prosador deste hcmispherio. » 

A insinuação aqui é directa. Este pe­
ríodo ligado ao outro dá uma infâmia 
que pode ser traduzida nesta phrase 
simples: —« O Dr. Luiz Delfino paga 
a Semana para que esta o acclame 
primeiro poeta nacional.» 
, Aquillo, porém, deixa de ser uma in­
juria para ser uma re ta l iação: Têm 

dito que Pimenta recebe ordinado do 
Jornal para insultar quem pass i, e Pi­
menta retalia dizenlo que nós recebe­
mos paga para acclamar Luiz Delfino. 

Mas existe esta differençu fundamen­
tal :— O Pachiderme paga a Laet, e Laet 
quasi mais nada faz do que insultar 
conhecidos, desconhecidos, amigos e até 
collegas seus do professorado; ao passo 
que Luiz Delfino ainda não gastou com 
a Semana nem talvez mesmo o tostão do 
numero avulso. Luiz Delfino nem ao 
menos é assignante d'A Semana, o que, 
entretanto, nos não consentiríamos, 
visto que o grande poeta é nosso colla­
borador e já por vezes tem aspergido 
estas eolumnas com o intenso perfume 
oriental e exquisito dos seus versos. 
A Semana fundou-se por meio de acções 
que foram distribuídas por amigosdos 
fundadores, alguns dos quaes ficaram 
com trez e quatro —e Luiz Delfino nem 
siquor tem uma, pois que se lhe não 
pediotal obséquio. Mesmo, porem, que 
se lh'o pedisse, isso não poderia obri­
gar-nos a dizer o que, em consciência, 
não pensássemos do seu mérito ou das 
suas qualidades; nem, por outro lado, 
poderia fazer-nos ter escrúpulos quando 
quizessemos sustentar que elle era um 
genio, se por ventura talo julgássemos. 

Não ha favores, nem obséquios, nem 
protecrão, que possam obslai* a que 
digamos, quando for necessário, a in­
teira verdade em prol ou contra quem 
quer que seja, mormente em questões 
de li t teratura e de arte. 

Esta força e esta franqueza, tiramol-as 
da própria qualidade que Pimenta pa­
rece des lenhar, quando, com pilhas de 
graça,nosappelli.la—mancebos. Tiramol-
as da nossa moeidade, venerando an­
cião ! da nossa moeidade ! 

E agora, vetusto Pimenta, visto que 
já vão tão longe as suas verduras, des­
dobre para ahi o seu alcobaça, abra a 
boceta do amostrinha e tome. . . tome, 
que quando se fizer preciso nos lhe da­
remos para o seu tabaco. 

Até a vista. 
CmcoFÈRULA. 

GAZETILHA LITTERARIA 
Livros Francezes 

São tantos os que nest s últimos dias 
irradiaram de Paris para todos as li­
vrarias do mundo, envolvidos na faixa 
do Vient de paraitre'. que dar de todos 
elles noticia, por mais lacônica, seria 
oecupar todo o espaço d'A Semana. 

Tomei por isso a resolução sensata 
e prudente de resenhar apenas os mais 
importantes; o que não será pequeno 
t rabalho. 

Recommendam-se especialmente entre 
os innumeros livros francezes, recen­
temente publicados, os seguintes : 

HISTORIA E BIOGRAPHIA 

ERNEST LAVISSE.—Eludes sur Vhistoire 
de Prusse (Hachette)Estudos magistraes. 
O capitulo consagrado á historia da 
Universidade de Berlim é notável. 

COMTE DE BARRAL.—Etude sur Vhis­
toire diplomatique de 1'Europe. Io volume 
da*»" parte. 1(318—178). (Plon) 

GENERAL AMBERT.— Recits militaires. 
Obra patriótica, mas nem sempre i m ­
parcial nas apreciações políticas. 

GEORGES LECOCQ — Un manifeste de 
Gracchus Babcuf.— Curioso documento 
inédito ; precedido de uma interessante 
noticia de Gracchus por Lecocq. Obra 
dedicada aos amadores de curiosidades 
históricas. 

FUSTEL DE COULANGES. —Rechcrches 
sur quclquesproblèmes d'Histoire. Preâm­
bulo a um grande estudo do fendalismo. 
Hachette . 

CH. DE MONY.—Dííeoiirí sur l'Histoire 
de France. Haehette). 

AUGUSTIX CIIALLAMEL.—Souvenirs dun. 
hugoldtre. Estudo da geração 1 tteraria 
de l.SdO. .Tules Levy 

MME. CDIGXET.— François I. (Plon]. 
A. HoussAvi..— Mes cónfessions. Sou­

venirs d'un demi-siécle—2 vols. Dentiij 
GABRIEL SEAILI.ES. — Alfred Dehoden-

cq. (Paul Olendortf 
ALFIIEU ASSELINE:— Victor Hugo In­

time. (Marpon & Flamniarion 
LUCIEN PEREY E GASTOS M.IUGRAS.— 

La ria intime de Voltaire aiu IkUces et 
à Ferney Calmann Levy . Documentos 
novos e inéditos, entre ós quaes, 51 car­
tas de Voltaire. Obra de tal valor que 
se espera será coroada pela Academia 
Franceza. 

LITTERATURA, PEDAGOGIA 

DELTOUR.—Histoire dr Ia litteralurc 
greeque Delagrane). 

EMILI; EAGUET. — Mme. de Mainte-
non instilriitice 'Oudin et Lecòiie;. 

Louis ULUAI-II. —Mi seres et grandeurs 
litlernires. Livro interessantíssimo (Cal­
mai un Levy). 

MERLET.— Les granas elassitiurs qrees. 
(Hachette). 

GASTO x PARIS. — l.itlerature française 
du mojcn dge. (Hachettej. 

Cu. LHOMME. — Codc manuel de ieu-
seignemenl Ondin et Lecênc). 

GEOGRAPIII A, VIAGENS 
J. GIKARD.— Les rirages de Ia France 

(Delagrane). 
ORSOLLE ET BOUVALLOT.— Le Caucase 

et Ia Perse—Du Kohistan à Ia Caspienne. 
BARON DE M.VUDAT—GRANOEY.— Vi-

sile àVOnclc Sam (Plon1. 
J. Lia LEitro.— Voyage au Mcxique— 

De New York à Vera Cruz par terre. 
(Plon . 

DENIS DE RIVOYIIE. — Aux pays du 
Soudan. 

ROMAME 
Muitos, muitíssimos; mas m u i t o 

poucos de elevado valor litterario. 
Distinguem-se comt 

MARC MONXIER.—Après le divorce. (Cal­
mann LEVY1 . 

A. Cii.vuoT..—Marielte Thibau. C.Levy) 
IÍOGKP. BALLU.— Une vie darlisle (Bas-

quet.) 
EDOUAIÍD DELPIT—Les souffrances d'une 

mère. (('. Levy). 
MME. ( 'A URETTE.—Voutrage (Dentu . 
.TULES M.UÍY.—La Bien—Áimée (Dentu) 
Louis DE SANDOK.—La rocation de Va-

lentin. (CL evy). 
JULES DE MARTIIOLD-—Casse—Noisette 

—Contos fantasistas. 
ANDRÉ L E BRETON.—Le crime des au-

tres— Livro implacável, grosseiro, vio­
lento. ,P. Olendortf). 

JULES CASE.— Une bourgeoise.—Livro 
de observação severa e inflexível, mas 
delicada e verdadeira. (V. Havard\ 

ANDRÉ MONEGY.—Fiamma. (Olen-
dorfr. 

FRANÇOIS VILARS.— Roland d'Escours 
Obra interessante e moral, de estvlo 
delicado. (E, Plon, Xourrit & C.) 

POESIA 
Trez estréas por semana— pelo me­

nos ; na maioria pouco auspiciosas. 
Recommendam-se especialmente : 

ALBERT SAIXT PAUI.—. Les encensoirs. 
Este poeta é discípulo de Coppée. 

M. DE LA ROCHE— AYMON. Elegies de 
Properce. traducção em verso.) Precio­
sa jóia litteraria e typographica. Per­
tence á encantadora Pcíife collectionan-
tique. 

DIREITO 
AIVOLLAS.—Les successions.rDélíxy,ra.ne) 

PUBLICAÇÕES A N N U N C I A D A S 

O editor Hennuyer vae começar a 
publicação de uma -« Bibliotheca eth-
nologica», cuja direeção está confiada 
aos brs. Quatrefagese Humy. 

http://SEaili.es


A SEMANA 

O primeiro volume (era por t i tu lo : 
LesAztéques; histoire, maurs, voutumes e 
por auctor LIVIEN BIART. 

Les propôs de table de V. Hugo; RICIIAIID 
LKSOLIDE (que foi durante 13 annos 
amigo, hospede e secretario do Mestre.) 

COXTES ET NOUVEI.I.ES—uuelor : Grv 
DE MAUPASSANT.—^Charpentier). 

Les mémoires d'un commis-voyageur, ro­
mance por BEUGNY ddl.vGERUE. (Pon-
Nourrit.) 

Dictionnaire general des péches, por 
H E N R I D E LA BLAXCUÉRIO. Novaedição, 
em 00 fasciculos; (Delagrane.) 

Do edictor Jules Lévy mais dois ro­
mances : Vattentat Sloiighinc, por Hu-
GUES L E ROUX e La chemisc, por MME. 
AMELIE ViLLETARD.Este ultimo deve ser 
fresco. Tratando de Ia chemise receia-se 
que a aurtora fique... sem ella! O edi­
ctor Charpentier promette para muito 
breve, como já noticiámos no nosso 
numero passado—Sop/iae Arnould, ro­
mance pelos irmãos GONCOURT. Este 
estudo não é mais do que o primitivo, 
com o mesmo titulo, mas notavelmente 
desenvolvido,e tanto que se tornou uma 
obra inteiramente nova. 

Le Pire Goriot, no prelo, será o ter­
ceiro volume da «Collection des chefs 
d'oeuvre du roman contemporain, do 
edictor Quantia. Os dois primeiros vo­
lumes são : Monsieur de Camors e Mada-
mc Bovarg. 

Livros Brazileiros 
Deve apparecer nos primeiros dias 

de Julho o volume das Cartas sertanejas, 
de Júlio Ribeiro. Será precedido pelas 
considerações que a seu propósito fize­
ram Valentim Magalhães, n'esta folha, 
e Henrique de Barcellos no Correio de 
Campinas. 

«Ju.Ho T t i l j e i r o 

Podemos annunciar a collaboração 
effectiva d'este notável critico e pole­
mista, hoje muito conhecido pelas suas 
vibrantes e ruidosas Cartas sertanejas; 
para não falarmos em sua celebre 
grammatiea, que lhe deu foros de aba-
lisado philologo. Júlio Ribeiro pro-
metteu enviar semanalmente á Semana 
algumas tiras de papel cobertas pela 
sua lettra nervosa de anatomista social 
e litterario. 

Acreditamos que esta noticia agra-
dará"sobremodo aos nossos leitores.° 

V i c t o r H u i A c a d e m i a 

*. ictor Hugo, desde ISü .da ta de sua 
entrada para a Acaleniia Franceza 
viu morrer oitenta e sete immortaes 
o,,,™, P. r i m e i . r° l o ga r os trinta e nove 
acadêmicos de 1811, que eram • de Pas 
toret Mignet, Brifant, Scribe, M o / T e 
Bonald, Gui.ot .Baour-Lormai, Oasimir 
Delavigne Giuraud.deBaranté, dePon-
gerville, Lacuée de Cessac, Ph . de Se-
gur Ihiers, CharlesNodier.de Féletz 
de Salvandy, P , A. Lebrun, de L S 
telle, Soumet, Campenon, Flourens 
l?,-íiIrayff n ° U S , ' C h a teau 'br iand, L £ 
íiartine, Alexandre Duval, Foúrier 
l issot Villemain, Jay, Etienne Dul 
pat>, Roger, Droz, de Jouy, Viènnet 
Dupin, Royer-Collard. * ' V J e n n e t > 

E depois d-estes: de Saint-Aulaire 
Duque de Brogdie, Ancelot, Ponsard' 
Autran, rsaiute-Beuvp Tar»*„ , U!"; IU-
Prevost Paradol, G r a t S 4 tTW™' 
Taillandier V a t o u ^ B e í r y e r S f l a ! 
vre, Alfred Musset, Alfred de vT-iiv 
Moiitalembert, de Rémusat, Mer mée 
de locqueyille, Lacordairè, Biot dê 
Lomeme, de Carne Vitet, Saint \íarc 
Girardin, Claude Bernard Duque 1- £ 

quier, Ballanche, de Saint-Priest, Cou** 
sin, Mgr. Dupanloup, de Sacy, Patin» 
Empis, Duvergier de Hauranne, Du** 
faure, Littré, de Champaguy, de La-
prade, Auguste Barbier, Charles Blanc, 
Jules Sanduau, Mignet, J. B. Dumas, 
Henri Martin, Conde d'Haussonville e 
Edinond About. 

Viu entrar para a Academia: Duque 
de Noailles, Nisard, Legouvé, de Fal-
loux, Augier, Duque de Broglie, Feuil-
let, Camille Doucet, Cuvilher-Fleury, 
Eniile Ollivier, Xavier Marmier, Duque 
de Aumale, Camille Rousset, Barão de 
Viel-Castel,Meziéres,Alexandre Dumas, 
Caro, John Lemoinne, Jules Simon, 
Boissier.Sardou, Renan, Taine, Duque 
d'Audiffret, Labiche, Maxime du Camp, 
Rousse, Sully Prudhomme. Pasteur, 
Cherbuliez, Mgr. Perraud, Pailleron.de 
Mazade, Coppée, de Lesseps, Victor 
Duruy, Bertrand e Ludovic Hallévy. 

Cento e vinte acadêmicos tiveram a 
honra de oecupar uma cadeira da Aca­
demia no tempo de Victor Hugo. 

N o i t e s e t e r n a s 
Como, porque, quando começou o uso 

de festejar Santo Antônio, S. João, 
S. Pedro e SanfAnna—com fogo? 

Curioso estudo, interessante investi­
gação a fazer. 

O que é certo é que essas noites são 
das mais bellas e das mais saudosas do 
anno. 

Quanto feitiço e encanto, que suave e 
callido perfume, que doce melancolia 
nas ricas e pittorescas tradições d'estas 
noites! 

Que poesia ! que deliciosa e inimitá­
vel poesia n'essas noites maravilhosas, 
em que fala o Destino solemnemente, 
mysteriosamente.nos mil e um engenha­
dos meios de consultal-o :—nas cartas, 
na água das fontes e dos lagos, nas fo­
lhagens de certas arvores, nas pétalas 
de certas flores; no cucuritar dos gallos, 
no pipiar dos passarinhos, na clara en­
cantada dos ovos abertos e expostos 
ao sereno! 

Quantos poemas, quantos, n'essas ho­
ras fugazes e enfeitiçadas, deliciosas e 
terríveis ' . . . .Quantas saudades e quan­
tas recordações immortaes ! Consulta o 
teu coração,leitor, quem quer que sejas; 
consulta-o, pergunta-lhe : « Lembras-
te . . .1» E no fundo da tua alma, subita­
mente illuminada pelo vivo luar da me­
mória, uma resurreiçâo se fará. A im­
mensa roda impiedosa e insustavel do 
Tempo desandará para traz, para traz ! 
•—ate que de novo te traga a noite, aquel­
la noite de Santo Antônio ou de S. João, 
de tal anno, aquella noite quo nun­
ca, nunca mais se apagará do teu 
espirito, como estrella que empallidece 
mas não morre,—uma estrella de amor! 
ou que nunca, nunca mais sedescravará 
do teu coração, como um punhal assas­
sino—o punhal de um desengano ou de 
um remorso ! que excrucia e envenena 
a ferida; a qual, no emtanto, o ama, 
e vive da morte que lhe elle dá. 

Prodígio! Milagre ! . . .Vés novamente 
o logar e as personagens, as mínimas 
particularidades,os mais insignificantes 
detalhes d'aquelle episódio da tua exis­
tência—:a fogueira ilammejante, estral-
lejando alegremente, espirrando faúlhas 

Eelo ar frigido, misturando ás brumas 
ybernaes a sua fumai ada revolta, cha-

mallotada de flammas, picada de bra­
zas ; e as crianças e as moças assando 
as batatas, as cannas, os carás, em gri­
tos de susto, confundidos em risadas 
frescas, sonoras na limpidez do luar e 
no frio da noite, como um choque de ta­
ças de crystal, humidas de vinho dou­
rado ! 

E os jogos,as adivinhações, os brincos, 
innocentes nem sempre, mas sempre de-

iciosos! E entre o livro das sortes e Os 

jorros igneos das pistolas, ao som do 
piano ou ao chorar da viola, surgirá, 
luminosa e risonha, a imagem bemdita 
d'aquella que amaste, d'aquella que to 
amou e que é hoje a tua companheira 
adorada, a tua querida mulher, a mãe 
dos teus filhinhos!— santa creatura, bóa 
como um anjo, bella como toda mulher 
amada! 

Então, se a tens a teu lado, dir-lhe-has 
n'um beijo o que nem eu, nem tu mesmo 

f ioderias dizer! Se a perdeste—será uma 
agrima, d'essas que levam comsigo os 

corações.será uma lagrima que contará, 
silenciosamente, o que foi aquella noite 
e terna! 

Verás tambem, novamente, ao clarão 
da lua e dos fogos, a cabeça respeitá­
vel e querida de teu pae, olhando-te 
com os seus grandes olhos, que a re­
cordação torna maiores e mais br i ­
lhantes ; ou a cabeça branca e sagrada 
de tua mãe, sorrindo-te, a ti e aos teus 
irmãos e ao céu e á natureza e a Deus, 
na amargurada delicia, no santo or­
gulho da sua maternidade ! 

E aquelle beijo ardente, demorado, 
enlouquecedor, sorvido ás furtadellas, 
atraz do tufo perfumoso de uma ro ­
seira, em meio a uma corrida, no epi­
sódio de um jogo 1! E aquelle abraço 
maldicto que ella deu—bem o viste!— 
no outro, no jogo de prendas, porque 
disse que o aborreciae que te amava?! 
Ah ! antes houvesse amado o outro, por­
que te houvera abraçado a t i ! . . . 

Ah ! tudo, tudo d'essa noite te volta 
aos olhos e aos lábios, do fundo do teu 
coração,—que recuperou de todo a me­
mória, por milagre do santo festejado 
—tudo te volta aos lábios e aos olhos 
em uma onda de beijos e risos ou em 
uma onda de lagr imas! . . . 

Os que já tiveram a sua noite de 
Santo Antônio ou de S. João—e quem 
a não teve?—reviveram-na agora; 
os que agora a tém, revivel-a-hão ama­
nhã, depois, um, dois, vinte annos mais 
t a r d e . . . 

Oh ! a saudade ! A saudade é a vida 
e terna! 

Infeliz aquelle a quem o céo d'essas 
noites,—mais estreitado de machinas do 
que de estrellas,—nao lembra nada! 

Pobre coração — o que á pergunta 
d'estas festas populares, tão formosas 
e tão puras !—á pergunta que fazem os 
balões subindo vacillantes, de varias 
cores, os foguetes chorando pedrarias 
de fogo nas nuvens, as cartas da China 
espocando em rufos de tambores, os 
rugidores rojões e as fogueiras enor­
mes, lambendo longe, com a ponta das 
compridas línguas de fogo, as frondes 
dos arvoredos discretos, rechinando e 
crepitando alegremente—a essa per­
gunta : «Lembras-te?... » somente possa 
responder, sem um sobresalto de prazer, 
ou sem um confrangimento de dór:— 
« Não me lembro ! . . . » 

Desgraçado—o homem a quem a ale­
gria dos outros não faz rir, nem 
chorar ! 

'-25 de Junho de 1885. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

e i u " b l o e t h o v e n 
Se as leitoras fluminenses cuidam 

que o Club Beethoven é avaro somente 
das suas musicas, dos seus jornaes, 
revistas, e palestras, ainda não co­
nhecem até onde pôde ir a perversi­
dade e o egoismo do homem. Não, 
minhas senhoras: ha mais thesouros 
n'aquella caverna. Escondem-se alli 
outras jóias, que bem podiam fulgirna 
vossa fronte, se a lei inflexível, dura 
lex, não atasse as mãos aos directores. 

Par te d'essas jóias tirou-as ante-
hontem do cofre de sandalo em que as 
guarda o nosso eminente orador Dr* 
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Ferreira Vianna. Era dia de conferên­
cia, u segunda das que elle se propoz 
fazer sobre esthetica. Casa escolhida 
e attenta ; algumas cabeças políticas, 
outras litterarias, todas de bom gosto, 
e deante d'ellas o orador tantas vezes 
ouvido e acclamado. 

Versou a conferência sobre a acção 
do bello na alma do homem, e 
difficuldade de uma boa definição da 
sensiçáoesthetica; theina vasto e pro­
fundo, que nas mãos de um homem 
como o Dr. Ferreira Vianna devia dar 
o que deu, e que o auditório encan­
tado recolheu de seus lábios. Pontos 
houve em que não foi possível conter 
os applausos. 

Não falta nada ao orador para im­
pressionar :—domina o assumpto, e dis­
põe da palavra. O que esta palavra é 
não será preciso dizel-o ao leitor flu­
minense, que já a ouvio no parlamento, 
na escola, no commicio popular, e até 
na tribuna religiosa, onde tem a unção 
evangélica, assim como tem a invec-
tiva na tribuna politica. 

A conferência durou cerca de uma 
hora, e terminou com uma roda de 
palmas. Consta-nos que a terceira será 
quinta-feira próxima. 

J o a q u i m a o A r a ú j o 
Este nome não pôde ser estranho aos 

nossos leitores. E' o de um poeta por­
tuguez, moço e distineto ; é o do auctor 
da Lira Intima— uma auspiciosissiina 
estreia. 

Conhecido entre nós, gósa em sua pá­
tria de uma bella áurea, galharda­
mente conquistada. 

Joaquim de Araújo acaba de confun­
dir e encantar A Semana, enviando-lhe, 
dirigidos ao seu director, além de uina 
carta extremamente amável e de um 
exemplar da Lira Intima, quatro for­
mosos sonetos inéditos. Carta, livro 
e sonetos são gentilissimas ánesasjque 
A Semana agradece com honra e desva-
necimento. 

Eis um tópico da car ta : 
« Tenho lido com o maior prazer os 

números da Semana que V. redige com 
finíssimo bom gosto de verdadeiro ar­
tista do nosso tempo, e desde muito que 
tencionava escrever-lhe, a felicital-o e 
a saudar essa forte e valente legião de 
escriptores, exhuberantemente cheios 
de sol e de moeidade, que com V. des­
fraldam a bandeira do Talento e da 
Arte.» 

Transcrevemos "esse trecho, encanta­
doramente lisongeiro, não por inéro des-
vanecimento, mas para ainda uma vez 
registrar a maneira porque tem sido A 
Semana recebida em Portugal pelos le­
gítimos representantes da sua aristo­
cracia litteraria. Todas essas palavras 
de louvor e todas essas provas de apreço 
são incitamentos poderosos á luta e á 
victoria. Folgamos tambem e muito 
em que por meio da nossa modesta fo­
lha se estreitem as relações litterarias 
entre os dois povos irmãos, tornando 
mais conhecidos em Por tugal os escri­
ptores brazileiros, e vice-versa. 

Agradecendo a Joaquim de Araújo as 
suas distinetas finezas, promettemos 
oecupar-nos proxiinamentedo seu livro, 
em ligeira apreciação critica. 

Publicamos hoje o soneto Et nunc et 
semper, que serve de epílogo ao poema 
inédito—Camões.E' todo em sonetos esse 
poema, que está no prelo. Será prece­
dido de uma cartaprologo por Eça de 
Queiroz, amigo do poeta. 

Na arte ha apenas uma tinta indelé­
vel. E' aquella com que o Dr. Fausto 
assignou o contracto com o diabo :— 
sangue. 

P a r t i d a 
Regressam amanhan paraS . Paulo os 

Srs. Gaspar da Silva e Júlio Ribeiro, 
redactor e collaborador do Diário Mer­
cantil. Durante a sua curta demora nes­
ta cidade puderam verificar o quanto 
são aqui considerados os seus nomes 
e estimadas as suas pessoas. Deseja-
mos-lhes excellente viagem. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

AS TREZ BOAS FADAS 
(VERSÃO DE RODOLPHO PORCIUNCULA) 

Havia n'aquelle tempo trez fadas 
chamadas Abondia, Myrtilia e Cari-
cinia, que eram melhores que todas 
aquellas que pudessem ter existido. 
Não conheciam prazer maior que o de 
proteger os desgraça los, e u'isso empre­
gavam ellas todo o seu poder. Nada as 
decidia a assistir aos bailes dados 
por ;;uas companheiras na floresta de 
Broceliandia em noites de luar, nem 
tão pouco aos festins em que sylphos 
servem de escudeiros e vertem gottas 
de orvalho em cálices de lyrios,—o que 
no dizer de Thomaz, o trovista, e a 
cousa mais agradável do mundo—se não 
tivessem já n'esse dia dissipado muitas 
angustias humanas ; e de tal modo as 
ouviam que de muito longe eram por 
ellas escutados os soluços dos corações 
e o rorejar das lagrimas. Abondia, 
que de preferencia visitava os arredo­
res das grandes cidades, apparecia re­
pentinamente nas pobres mansardas, e 
para isso quebrava, umas vezes, um 
vidro que era logo substituído por um 
diamante, sem quo houvesse necessi­
dade de vidraceiro; outras vezes, disfar­
çava-se em tenuissima fumaça de lar 
quasi apagado e, presa de compaixão 
por aquelles que tiritavam, morrendo 
de fome e faltos de trabalho, ella com 
um simples sorriso transformava esses 
frios e miseráveis albergues em sum-
ptuosos palácios, cheios de bellos mo­
veis, de guarda-comidas replectos e de 
cofres onde abundavam moedas de 
ouro . 

Myrtilia, não menos caridosa, procu­
rava sobretudo os camponezes pobres 
que nas suas choças se lamentam porque 
a neve queimou a promettedora flor das 
searas, e que,entre o armário sem pão e 
a arca sem roupas, intimamente se per­
guntam se não seria melhor deixar os 
nlhos nos bosques, não tendo com que 
os vestir nem que lhes dar a comer. 
Facilmente então ella os animava, quer 
offerecendo-lhes efficazes tal ismans, 
quer aconselhando-os a fazer promessas 
que nunca deixavam de ser cumpri­
das; e aquelles mesmos que trez mi­
nutos antes não tinham que dar de 
esmola a um pintasilgo que lhes ba­
tesse á vidraçai viam-se repentina­
mente transformados em ricos bur-
guezes, tendo casas bem sortidas de 
tudo, ou em poderosos monarchas com 
palácios de porphyrio e pedrarias. A 
Caricinia pertenciam os pezares dos 
amantes, porque isso a conimovia mais 
que todas as amarguras. Tornava fieis 
as namoradeiras e os inconstantes, fazia 
compassivos os corações dos pães ava-
rentos, que se oppõem á felicidade dos 
filhos; e quando sabia que algum velho 
mendigo das estradas se t in iu enamo­
rado da filha de um rei, ella o nietamor-
phoseava em um príncipe bello como 
o dia, para que elle pudesse desposar a 
sua bem amada. E se continuassem as-
cousas sempre assim deixaria de ha­
ver misérias e amarguras graças ás 
trez boas fadas. Mas isso não seria 
muito do agrado de certo cruel feiticeiro, 
que era dotado dos mais perversos sen­
timentos para com homens e mulheres. 
So a lembrança de que se deixaria de 

soffrer e de chorar sobre .1 terra lhe 
causava tormentos insupportaveis. 

E não podendo saber qual das trez 
boas fadas mais detestava, tinha por 
ellas o maior ódio. Resolveu por isso um 
dia impe lir que ellas fossem a felici­
dade dos desgraçados; cousa que era 
para elle facillima em vista dos grandes 
poderes de que dispunha. 

Fel-as comparecer ú sua presença e, 
depois de enenspa lo o sobr'olho. disse-
lhes que durante muitos séculps fica­
riam privadas dos seus feéricos dons ; 
acerescentan lo que so d'elle dependia o 
transformal-as em reptis repugnantes 
ou em objectos, como pedras, troncos ou 
regatos; mas que, conipassivamente, se 
se dignava de transmudal-as n'aquillo 
em que mais lhes agradasse cumprir a 
inexorável pena. 

Xinguem poderá calcular o prazer 
que sentiram as tres fidasinhas; não 
porque perdessem glorias e privilégios, 
ou porque muito lhes custasse a re­
nunciar aos bailes da floresta de Broce­
liandia e aos festins dos palácios sub­
terrâneos illuminados por soes; o 
que muito e muito as penalisava era 
que não m a s poderiam virem soccorro 
dos desgraçados. 

« Pois que! pensava Abondia, ho­
mens e mulheres morrerão de frio e de 
fome pelas mansardas sem que eu inais 
os possa consolar .'! » E Myrtilia dizia 
conisigo: «Que virá a ser dos campo­
nezes que junto do lar apagado choram 
porque a neve lhes crestou os ramos dos 
pomares em flor? Quantas creanças fi­
carão abandona Ias pelos mattos, não 
vendo outra luz que a dos olhos dos 
lobos que as espiam eu a lanterna acceza 
ao longe pela mulher do lobishomem ? » 
E Caricinia, soluçando, meditava: 
«Como os amantes vão soffrer ! K ain Ia 
hoje mesmo soube que um pobre cantor 
das ruas, sem eira nem beira, morro de 
paixão pela princezade Trebisonda. 

Infeliz d'elle porque, coitado, sem 
mim não poderá desposal-a! 

E todas as trez boas fadas se af-
fligiram por muito tempo; soffriam, 
soffriam todas as dores que de ellas não 
poderiam fazer alegrias e com ellas der­
ramavam todas as lagrimas que já não 
enxugariam. 

Sinceramente, porém, no meio do sen 
desespero ainda lhes restava uma pe­
quenina consolação. Era-lhes permitti-
do escolher a apparencia das eousas 
sob a forma das quaes vivessem junto 
dos homens e, graças á feliz escolha que 
fizessem, talvez pu lessem exercer ainda 
a sua benéfica influencia. 

Embora reduzidas á impotência das 
eousas mortaes ou perecíveis, não se­
riam completamente inúteis aos des­
graçados. 

Puzeram-se então a pensar no que 
seria melhor escolher para não deixa­
rem de ser boas. 

Abondia, lembrando-se dos seus po-
bres.desejou ser uma pessoa muito rica, 
muito rica, que sem conto pudesse fazer 
esmolas; mas pensando nos lares apa­
gados e nos frios catres, não lhe desagra­
daria ser chamma ou bom leito onde 
descançam os míseros trabalhadores. 
Myrtilia queria ser rainha para fazer 
cortezãos agaloados de todos os cam­
ponezes esfarrapados, ou então ser o 
raio que desviasse as nuvens inale-
volas, ou a boa lenheira que guiasse os 
pequeninos perdidos á morada paterna. 
Quauto U Caricinia, na intenção que 
tinha de ser boa aos corações, consen­
tiria de bom grado em ser transmu-
dada em esposa boa, fiel e sincera, tendo 
por cuidado único a felicidade do es­
poso, ou então em noiva timida e apai­
xonada. 

Vinham-lhes, porém, outras idéas o 
hesitavam, comparando as vantagens 
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de outras nietaniorphoses, quando lhes 
disse o Feiticeiro: 

— Então, já resolveram ? Ha muito 
que pensam e eu não tenho tempo a 
perder. Que desejam ser? Andem, digam 
depressa. 

Fez-se grande silencio; afinal disse 
Abondia : 

— Pois seja eu o vinho que se bebe 
nastabernas dos arredores das cidades, 
porque melhor que o pão da es­
mola e o calor dos lares e o repouso 
dos leitos, a embriaguez consola os 
corpos cançados e os tristes corações. 

— E seja eu, disse Myrtilia, as cordas 
do violino d'um velho menestrel! Por 
que muito mais que os trajes agaloados 
em substituição dos andrajos, que a 
fuga das nuvens ameaçadoras, e que 
a volta á casa das creanças perdidas, 
a canção que faz dançar, é boa aos mi­
seráveis. 

— E eu, disse Caricinia, quero ser a 
bohemia das encruzilhadas,que offerece 
aos viandantes o seu riso e os seus 
beijos. Porque é no amor livre, louco, 
de acaso, sem decepções nem saudades, 
que o homem esquece o tédio e o deses­
pero da vida. 

Desde esse tempo Abondia ri nos 
copos cheios, á mesa das tavernas; Myr­
tilia faz dançar nas bodas campesinas, 
debaixo das grandes arvores da praça, 
ou nos terreiros das estalagens. E são 
felizes, as boas fadas decahidas, pela 
alegria que dão, mas invejam a sorte 
de Caricinia, pois sabem que só ella 
faz a melhor das caridades. 

CATULLE MENDES. 

(Les contes du rouet.) 

E t n u n c a , o t s e m p c r . . . 
(EPÍLOGO DO POEMETO INÉDITO—CAMÕES) 

E as Idades passaram triuinphantes... 
Nu descanço do túmulo, os heroes 
Dormem na paz hercúlea dos gigantes 
Allumiados ao fulgor dos soes ! 

Cantae-lhe os hymnos que fariam d'antes 
Ir á victoria homerica ; depois 
Achareis que esses trágicos athlantes 
Já nem ouvem sequer os rouxinóes : 

Mas vel-os-heis surgir altivamente, 
Nas mãos o gladio impávido, luzente, 
Ao soar entre os povos e as nações, 

No ambiente dos tempos, firme, erecta, 
A palavra de luz d'esse propheta, 
O verbo gigantesco de Camões j 

1885. 
JOAQUIM DE ARAÚJO. 

T H E A . T R . O S 

Subio finalmente na terça-feira á sce­
na do Polytheama a grande maciça 
de ha muito annuncia.la para estreia 
da companhia Fanny. Chama-se O genio 
do fogo e é original do actor Primo da 
Costa, hábil ensaiador e director de 
scena da companhia. 

Esta mágica tem, como todas as ou­
tras , o seu rei,o seu príncipe, o seu escu­
deiro, a sua prineexa, as suas fadas e 
odiabo ; mas a diabo aqui não é o co­
nhecido e já desacreditado satan de bi­
gode torcido e pera aberta, com ca­
belleira vermelha e cilios arrepiados. 
Não é diabo, é genio máu ; tão ináu 
quanto preto e tão preto quanto pode 
ser o pó de sapatos. Ha, entretanto, al­
gumas novidades, como diversos ae-
rostatos, uma grande bicharia e varias 
descidas e ascenções de muito effeito. 

A enscenação é que é deveras deslum­
brante e magnifica! Nunca em theatro 
algum nacional vimos tamanho luxo, 
neín tao bellos effeitos scenicos. 

Grande explendor do luzes e de fogos 
de bengala. Os scenarios são riquíssi­
mos e revellam em seu auctor, Caetano 
Carancini, um artista de grande mé­
rito. 

O quadro do fundo do mar,o que se lhe 
succede e representa um grande lago 
ein que se reftectem as arvores da mar­
gem, o da serra do segundo acto que 
dá passagem para a habitação do ge­
nio das tormeiitas, o do monstro das 
fauces de fogo e ainda outros de menor 
importância, são obras de mestre em 
eousas de scenographia e fariam a re­
putação de um artista qualquer. 

Os adereços e, os vestuários riquís­
simos e brilhantes. 

A despeza da montagem do Genio do 
Fogo deve ter sido extraordinária. 

A peça tem algumas situações boas 
e engraçadas, e, de quando em quando, 
até tem espirito. 

O desempenho das m a gi c a s cabe 
sempre mais ao machinista do que aos 
actores. 

Pois póde-se dar parabéns a um e 
aos outros. 

Machado fez rir muito com o seu es­
cudeiro, Mondar fez bem o seu prín­
cipe, Flavio arranjou menos mal o seu 
rei Acorda ,'5*2 e Clelia, Clementina e a 
emprezaria Fanny—pequeno elogio se 
lhes pôde fazer se "se disser que fizeram 
bem os seus papeis, porque não é em 
papeis de mágica que se vae julgar uni 
artista. 

Estreiou nesta peça a disdineta pia­
nista Luiza Leonardo, que se lembrou 
de se fazer actriz, apezar da boa re­
putação de que gosava como pianista. 
Teve pequenos papeis episódicos que 
desempenhou regularme»te, parecendo 
ter geito para a scena. 

A musica da peça, que tem trechos 
muito bonitos e de uma certa originali­
dade, é do Sr. Dr. Cardozo de Menezes. 

Parabéns pois á (jraciosa empre­
zaria e ao Primo da Costa. 

E , a pedido de S. M. o Imperador, 
na próxima sexta-feira, r! de Julho, o be­
neficio de Lucinda Furtado Coelho, com 
a première do Casamento de Figaro, a 
celebre pera de Beaumarchais, tradu­
zida por Arthur Azevedo. 

A destribuicão é a sesruinte : 
Figaro, Sr. Baptista Machado ,* Conde 

d'Almaviva, Sr. Furtado Coelho; D. 
Gusmão, Sr. Martins: D. Bartholo, Sr. 
Heitor; D. Basilio, Sr. Peixoto; An­
tônio (jardineiro), Sr. Teixeira; Ge-
donio (creado). Sr. Louro : o escrivão 
Sr. Estevão; Pedrito, Sr. Portilho ; Su-
zana, Sra. Lucinda F.Coelho; Con-
dessade Almaviva, Sra. Luiza Lopes* 
Marcellina, Sra. Margarida; Cherubim, 
Sra. Sara; Panchita, Sra. Branca. 

Camoonezes, cammnnezas, fidaigos e 
gente do povo, e tc etc. 

Épocha Luiz XVI— Hespanha. 

F. ANDO 

O distinetissimo actor Flavio Ando 
primeiro galan da companhia dramá­
tica italiana, que actualmente trabalha 
no theatro S. Pedro do Alcântara e de 
que éemprezario o Sr. C. Ciacciii fez-
nos uma visita no dia 21 e entregou ao 
director d/esta folha uma carta que de 
Montevrleo lhe trouxera. 

Não podemos ainda ir apreciar o dis­
tineto artista, de quem se nos falia com 
os maiores elogios. 

Agradecemos ao Sr. Ando a de­
licadeza que usou para comnosco e de-
sejainos-lhe que inspire ao publico a 
mesma sympathia que nos inspirou a 
nos. Esperamos poder proximamente 
oecupar-nos do seu trabalho com a 
attenção que merece. 

QUESTÃO LITTERARIA 
Aos Srs.que ainda não onviaram o seu 

voto e desejem fazel-o, avisa novamente 
a Redacção que o prazo para recebi­
mento dos votos terminará no dia 10 
de Julho próximo. 

Por falta de espaço não continuamos 
hoje a publicação dos votos apurados. 

Transcrevemos em seguida o trecho 
do opusculo do Sr. Alfredo de Paiva 
em que manifesta o seu parecer acerca 
d'esta questão : 

«Estamos no século XVIII. 
Distinguem-se na poesia lyrica: Tho­

maz Antônio Gonzaga, Cláudio Manuel 
da Costa, Ignacio José de Alvarenga 
Peixoto, Silva Alvarenga e Souza 
Caldas. 

Na poosia épica destacam-se ostiomes 
de Basilio da Gama, que escreveu 
o Uraguay; e Santa Rita Durão, que 
compoz o Caramurú, poema épico do 
descobrimento do Brazil. 

Nenhum d'estes poemas, porém, tem 
mérito verdadeiramente real. 

O Caramurú baseia-se em uma d'estas 
lendas, que sempre precedem á forma­
ção das nações. 

O visconde de Almeida Garrett es-
creveu sobre esse poema com impar­
cialidade. 

Notou affectaç.ão no estylo ; e achou-
como de facto, que o assumpto não era 
verdadeiramente heróico. 

Frei F . de S. Carlos architectou o seu 
poema religioso Assumpção, a respeito 
do qual escreveu o conego Dr. Fernan­
des P inhe i ro : 

« Não pertence este poema á catego­
ria dos históricos, nem dos romanescos; 
ninguém, porém, lhe contestará os pre­
dicados de legendário e mystico. 

Gizado pelo modelo da jMesstadoedo 
Paraizo Perdido, seguio muito de perto 
as pegadas de Sannazaro no seu (hoje 
tão justamente esquecido) poema ap-
pellidado—De Partu Virginis e, sobre 
tela destituída de interesse dramático, 
conseguio bordar painel de lindas e 
variegadas cores, realçadas por finís­
simos toques.» 

Comtudo, ninguém fará a injustiça 
de qualificar a qualquer d'estes espí­
ritos—de grandes poetas. 

No principio d'este século encontra­
mos: 

Mello Franco que escreveu o—Reino 
da Estupidez. 

O conego Januário da Cunha Bar­
bosa, que escreveu a bellissima poesia 
Nictheroy, que foi apreciada por San­
tiago Nunes Ribeiro, nos seguintes 
termos:—Na primorosae brilhante me-
tamorphose de Nictheroy, a fábula é fun­
dada sobre as bellas ficçòes da Grécia; 
mas a novidade da scena escripta pelo 
Sr. conego Januário , a grandiosa idéa 
de dar ao colossal mancebo megathe-
rios e mamouths por animaes domés­
ticos, a agglomeração de combros e pe­
nhascos que elle sotopõe uns aos ou­
tros ; a serra dos Órgãos, escada im­
mensa que lhe deve servir para assaltar 
os céos, tem um não sei que de ameri­
cano, que mais fácil é sentir do que 
explicar. 

O padre Silverio Villela Barbosa, 
depois marquez de Paranaguá ; Luiz 
P . de Oliveira Pinto da França e J. G. 
F. dos Santos Reis distinguirain-secoino 
poetas. 

José da Natividade Saldanha, José 
Bonifácio de Andrada e Silva, Domin­
gos Borges de Barros, depois Visconde 
da Pedra Branca, Manoel Alves Branco, 
depois Visconde de Caravellas. 

O visconde da Pedra Branca, tinha 
queda para o erotismo. Imi tou ao emi­
nente Bocage—o grande repentista. 
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Além d'estes, tivemos Laurindo Ra-
bello, Junqueira Freire, Aureliano 
Lossa, Macedo Júnior e outros. 

Luiz Guimarães Júnior scintilla 
ainda com brilho admirável. 

* « 
Passo agora a t ra tar de dois poetas 

que, propositalmento, reservei para 
servirem do cupola ao incu modesto 
trabalho. 

Kstes dois poetas são : Domingos José 
Gonçalves de Magalhães e Manuel de 
Araújo Porto-Alegre. 

Magalhães, depois Visconde de Ara-
guaya, illustre diplomata brazileiro, 
infelizmente já fallecido, não é um poeta 
popular, e, no entretanto, é um dos 
maiores poetas do Brazil. 

Quando publicou o seu Ensaio sobre 
a historia litteraria do Brazil, o S r . F r a n ­
cisco de Salles Torres-Homem escreveu 
o seguinte: 

« Esta producção de um novo gênero, 
é destinada a abrir uma era á poesia 
brazileira. 

Pennitta Deos que ella não fique 
solitária no meio da nossa l i t teratura 
como uma sumptupsa palmeira no meio 
do deserto. Apezar de tudo, cremos que 
o tempo futuro não conseguirá riscar 
da momoria dos admiradores das musas 
o nome do a u c t o r dos Suspiros Poéticos.» 

Quem deixará de dar um logar de 
honra a Magalhães, lendo a colossal 
ode—Napoleão em Watcrloo ? 

Como são bel los o seu Christianismo 
(Na ca thedra l do Milão) , Deos e o ho­
mem, Ruinas de Roma I 

O auctor da Alma e o cérebro, dos Opus-
culos históricos e litterarios, da Confede­
ração dos Tamoyos, eclypsou-se nos ne­
gros horizontes do túmulo, deixando 
um nome radiante nas lettras e na 
poesia do Brazil, nome que só pôde ser 
comparado ao de Manuel de Araújo 
Porto-Alegre, que, na minha opinião, 
tem os melhores e os prineipaes requi­
sitos para a conquista da coroa do 
maior poeta do Brazil. 

Apezar dos defeitos que encontrei na 
questão, nos termos em que ella foi pro­
posta, é minha convicção ser Manuel de 
Araújo Porto-Alegre, Barão de Santo 
Ângelo, quem mais alto levou a nossa 
poesia. 

O cantor das Brasilianas tem, mais 
que nenhum outro, direito a oecupar o 
primeiro logar na galeria de todos os 
poetas brazileiros, vivos e fallecidos. 

Sô o Colombo, epopéa grandiosa, em 
quarenta cantos e um prólogo, alcança, 
reclama para o seu auctor esse titulo 
glorioso.» 

As Brazilianas são uma peça brilhante 
de poesia descriptiva. 

O Corcovado, um hymno primoroso, 
como tudo que sahiu d'aquelle cérebro 
cheio de luz e de grandezas. 

Porto-Alegre era tambem pintor ! . . . 
A sua imaginação ora entretinha-se 

com as musas, ora com os embevecinien-
t*s produzidos pelos mágicos attractivos 
deixados por Miguel Ângelo, o poeta 
da pintura, assim como elle foi o pintor 
da poesia. 

0 Barão de Santo Ângelo, escrevendo 
o Colombo, architectou na l i t teratura 
poética do Brazil um soberbo monu­
mento, digno de admiração! . . . 

A V i r > A E L E G A N T E 

0 Club de Botafogo realisou na noite 
de 20 do corrente a sua partida men­
sal. 

Por muitas modificações e melhora­
mentos passou este Club, achando-se 
actualmente em condições magníficas. 
Os seus salões espaçosos e alegres es­
tavam prodigamente illuininados e or­
namentados com muito gosto. 

O maestro A. Arnaud incumbio-se 

da organisação da parte concertante, 
que esteve esplendida. 

Terminado o concerto, começaram 
as dansas,que correram animadíssimas 
até á madrugada. 

O s;rviço foi escolhido e O buffet... 
tentador ! 

O programma fez honra ao maestro 
que o organisou. 

Acceite a nova Directoria do « Club 
de Botafogo » os nossos comprimentos 
pela explendorosa festa que propor­
cionou a todos os sócios e convida.los. 

Duas importantes sec, i e d a d e s de 
dansa, ás quaes estão ligadas as mais 
distinetas o ricas famílias dos arra­
baldes, realizam hoje as suas parti Ias 
concertantes e dansantes. São o Club do 
Engenho Velho e o Club de S. Christovão. 
Dizer o que costumam ser as festas 
mensaes d aquelle club é quasi ocioso, 
pois os leitores mais de uma vez tem 
encontrado nestas eolumnas esfuziadas 
de adjectivos encomiasticos, gyrandolas 
de pontos de exclamação, quando aqui 
nos referimos a essa excellente agre­
miação recreativa. Portanto, preparem-
se os Srs. sócios e convidados para mais 
uma noute feérica, deliciosa ! 

O Club de S, Christovão, conta pouco 
mais de um anno de existência; mas se 
continuar, como se espera, a progredir 
e a florescer como vae, dentro em pouco 
se terá collocado a par com as mais im­
portantes e bellas associações congê­
neres. 

A noute de hoje no elegante e vasto 
sa l ão do Club deS. Christovão d e ixa r á por 
certo duradouras e agradabilissimas 
recordações. 

* 
Terá logar amanhã, á 1 hora da tarde, 

a segunda matinée musical do magnifico 
Club Beethoven. Contam-se maravilhas 
do programma. Tudo faz esperar uma 
festa como as que costuma realizar esse 
club de homens distinctos e de bom 
gosto, que fazem da musica mais do que 
uma paixão :— um culto ! 

Por Beethoven ! que divina matinée 
vamos ter ! 

LORGXON. 

V I C T O R H U G O 
O Sr. Jules Martin, proprietário de 

um importante estabelecimento litho-
graphico de S. Paulo, enviou-nos um 
numero do excellente jornal que em 
homenagem ao grande genio foi publi­
cado n'aquelle cidade. 

Consta de boas traducções de trechos 
de Victor Hugo, e ao centro tem um 
bello retrato lithographado do poeta. 

Agradecemos o exemplar que nos 
coube. 

TRATOS Á BOLA 
Enviaram-nos decifracões relativas 

as tratrices ultimas os seguintes cha­
r a d i s t a s : J. da C. e S. Gualberto Numa, 
Lyosaico de Charvral, Lina Oliveira, Paula 
Magalhães, Oidiro, Heleno, Uma leitora 
d' 1 Semana, Palmyra Borba, L. B. No-
gueira,Elpidio de Castro, Francisco de 
Paula Rangel, Almeida, O transmontano e 
Assu & Tisna. 

Pertence a tão cubiçada sorpreza ao 
Sr. Oidivo e as Auroras a D. Palmyra 
Borba. 

O Sr. Otdít-o disse : 
líHypermnestra» sendo examinada 
Peía formosa Deusa «Galatéa», 
Coube-lhe o ponto (em álgebra) «exponente» 
K sahe-lhe em musica a «senncolcheia. 
Sob um frondoso tronco de «peroba», 
Junto cantava um poeta (e que ladino !) 
A ensinar a Deusa n'um soneto.... 
Sabem quem era o poeta ? «Luiz Delfino»! 

Portanto venha o Sr. tlirido, o poeta 
e a Sra. Palmyra Rorha receber os •..•us 
prêmios. 

Eis as decifracões : do htgogripho— 
Hypermnestra, das antigas—Galatéa, F.x-
ponenlee Semicolcheia; du anteposta—Pe­
roba, e do logogripho normando—Luiz 
Delfino. 

Para hoje temos os seguintes tratos : 
A M I G A S 

1—2—A primeira do (ílobo è Mytho. 
1—1—Na musica é cego o irmão da 

Esperança. 
LOGOGRIPHO 

Sou homem com a ultima do alpha-
beto—3, 4, 5. 

E faço isto—2, :!, 1,5. 
Gom chapéo ando saltando—1, õ. 
E sou muito preciso—õ, 4. 
Esta mulher chama-se—1,2, 4, õ. 

Tem veneno. 

EXYOMA ALPHABETICO (1) 

o 
1 1 

| 1 | 1 | o 

T | N 
1 | 2 

G 1 I 

1 1 1 
H 
1 

LOGOGRIPHO NORMANDO (2) 

<( Rio— longo no curso, curto no 
nome. 

« Um animal. 
« Som de queda. 
« Do sol . . . 
« Amargo horrível. 
« Nas algibeiras. 
« No mar. 
Conceito :—Ilha brazileira formosa e 

famosa. » 
ANTEPOSTA 

3—Roto, lá gostas 1 tempera. 
2—Vide a ave. 

CALIMBURGUESCA (3) 

Que se deve por no ar para formar 
um mysterio? 

PRÊMIOS 

Ao primeiro decifrador uma sorpresa 
boa como o Diabo. Ao segundo. . . uma 
outra sorpresa. 

E até sabbado. 
D. PASTEL. 

FACTOS DIVERSOS 
A d i rec to r i a do Club Athletico Flumi­

nense convidou, na quarta-feira ultima, 
a imprensa da corte para visitar o edi­
fício d'este club, que brevemente será 
inaugurado. 

Como nos falta espaço para detalha­
damente descrevermos todos os pavi-
mentos que percorremos, limitamos-nos 
a dizer q u e o Club Athletico Fluminense é 
o único edifício no nosso paiz que, pro-
porcionando-se a toda a sorte de diver­
timentos, como sejam corridas, jogos 
olvmpicos, patinação, gymnastica, bi­
lhares, e t c , está construído com muito 
gosto e com todas as commodidades pre­
cisas para estes gêneros de diversões 
que tantos adeptos tem nestes últimos 
tempos conquistado entre nós. 

Depois de feita a nossa visita, o Sr. 
Pereira Bessa, digno e amabilissimo 
presidente do club, levou-nos a uma 
sala especial, onde nos foi servido um 
excellente lunch. 

Trocaram-se diversos brindes, entre 
os quaes o do Sr. Bessa á imprensa; do 
Sr. Dr. Pederneiras, a quem foi confiada 
a presidência da mesa, agradecendo e 
brinde levantado á imprensa, e termi-

1) Vide explicação no n. IX 
(2) Vide explicação no n. 25. 
(3) Vide explicação no n. 1-2. 
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nando com uma saudação ao club e ás 
senhoras presentes. Orou tambem um 
dos Srs. membros do conselho fiscal. 

A musica allemã tocou durante a 
festa. 

Fizeram-se representar os seguintes 
jornaes : Jornal do Commercio, Gazeta de 
Noticias, Diário de Noticias, Diário Por­
tuguez, Apóstolo, VItalia e esta folha. 

Por nossa parte saudámos o Club Athle­
tico Fluminense e desejamos-lhe todas as 
prosperidades de que é digno. 

Deve apparecer a 5 de julho o pri­
meiro numero de um periódico semanal 
intitulado : Uécho du Brésil. 

No dia 1» de Julho apparecerá o pri­
meiro numero de um jornal hebdoma­
dário francez, com o titulo La France, 
dedicado a advogar os interesses da co­
lônia franceza e a tornar conhecido o 
nosso paiz em França. Será seu redactor 
chefe o Sr. P . Labarriere, conhecido 
advogado francez, que ha cinco annos 
reside no Brazil . Publicará v e r t i d o 
para francez o romance de Aluizio 
Azevedo:—«O Mulato.» 

Falleceu no dia 22 do corrente a 
Exma. esposa do Sr. conselheiro Sa­
ra iva , presidente do Conselho. 

Juntamos as nossas condolências ás 
que tem recebido o illustre estadista 
que, no fastigio do poder, acaba de 
passar pelo horrivel golpe da perda 
de sua querida consorte, a conselheira 
fiel, criterioa e amantissima, que por 
tantos annos o amparou e fortaleceu 
com os dotes privilegiados do seu cora­
ção e do seu espirito. 

DECLARAÇÃO 
Havendo dito o nosso il lustre collega 

Arthur Azevedo no Diário de Noticias, de 
26 do corrente, que A Semana,em um ar­
tigo de Lúcio de Mendonça, substi tuirá 
pelas clássicas trez estrellinfras o nome 
de um indivíduo que por ahi anda, o 
que é verdade, julgamos dever decla­
rar que não fizemos tal substituição 
sem consultar o auctor do artigo, que 
nos authorisou a fazel-a, comose vô da 
carta seguinte, dirigida ao director 
d'esta folha: 

« Podes supprimir o tal nome na 

minha declaração, pondo-lhe no War 
uns pontinhos e, em nota da redaccfio 
a explicação da cousa. ' 

« Para isso não carecias do ser esne-
cialmente authorisado ; mas sempre te 
agradeço o escrúpulo de cortezia. 

Teu collega e amigo 
Lúcio DE MENDONÇA. » 

S. Gonçalo, 16 de Junho, 1885. 

RECEBEMOS^ 
— Do Sr. Henri Nicoud (proprietário da 

casa «Au Petit Journal): "a 

— «La Mode Illustrée, n. 23, publicada em 
Paris a 7 de Junho ; «Salon de Ia Mode, n s? 
de 6 de Junho e «La Revue Politique e Lltte-
raire ns. 22 e 23, publicados em Paris a ao de 
Maio e a 6 de Junho. E' admirável a Drestp?» 
com que o Sr. Nicoud realisa este serviço 
Quanto ao valor d'estas publicações cre­
mo-nos dispensados de acerescentar uma 
palavra aos títulos d'ellas, pois n'elles estão 
os seus «títulos» ao favor publico. 

— « O cadastro da Policia » — editor David 
Corazzi; novas folhas do vol. III. 

— Do Sr. Damasceno Vieira, o seu ultimo 
livro de versos—«A Musa Moderna.» 

LAEMMERT & C. 
LIVRARIA UNIVERSAL 

A C a b a m 

HOTEL NOVO MUNDO 
SEEVIÇO PROFUSO E VARIADISSIMO 

Bons vinhos garantidos, salão reservado para banquetes,"os 

quaes serão servidos conforme o preço que se ajustar. 

13 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 13 
PROPRIETÁRIO 

JOÃO DIOGO SOARES DE BRITO 

AU PETIT JOURNAL 
ASSIGNATURA PARA TODOS OS JORNAES 

Especialidade em artigos próprios para presentes 
COMPLETO E VARIADO SORTIMENTO DE BRINQUEDOS DE PARIZ 

HENRY NICOUD &C. 
Únicos correspondentes e depositários nesta Corte da verdadeira 

" LA SAISON " de Pariz 
Recebem com a máxima presteza todos os jornaes parisi­

enses e os distribuem pelos seus assignantes, apenas os 
recebem. 

A casa AU PETIT JOURNAL é inimitável neste serviço. 

2f nua êm ©uri**© 2 ? 
R I O "DE J A N E I R O 

li 
d.e c l i e g a r e a c h a m - s e a v e n d a em 

n o s s a c a s a a s s e g u i n t e s o b r a s i m p o r t a n t e s 
d e L u c i a n o B i a r t : 

Viagens Involuntárias e Extraordinárias 
AOS NOVOS E VELHOS CONTINENTES 

L ° E Q I i*^ n h e i r o P i n s o n - 1 vol. de 230 paginas com muitas 
I L ° Í«Ã£iedo d e J o s é * 1 vo1* d e 2 3 0 Paginas com muitas 

I I I . Na fronteira Indiana, 1 vol. de 260 paginas, com mui­
tas gravuras, 3JJ000. * 6 

Do mesmo auctor, no prelo: 
Lúcia Avilal. 
Os romances de Luciano Biart, digno emulo de Júlio 

verne, tem tido uma aceitação universal, e em pouco tempo 
esgotaram-se varias edições,, tanto na lingua original como 
em varias traduções. Vertidos para a lingua portugueza pelo 
naon escriptor Álvaro de Castro, recommendam-se estes livros 
nao so pelo engenho inventivo, como pelas lições proveitosas 
que encerram. Numerosas gravuras ornam' estes volumes, 
cuja leitura • inútil recommendar, pois o publico sabe quão 
proveitosas e interessantes lições se colhem dos livros de Verne 
a quem Luciano Biart conseguiu igualar . 

H O S P E D A R I A F I E L 

Rua da Alfândega n. 236 e Travessa de S. Domingos a. 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento tém a honra de 

apresentar a concurrencia publica bonitos quartos mobilia-
aos, espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a garantia 
ai ^?£Urarí*ç.?' a o n d e 0 9 S r a - viajantes podem pernoitar livres 
o J ó t ü ' o s c ompart imentos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa está aberta toda a noite. Preços módicos. JJMA & IHB 

J A M E S E . H E W I T T 

PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 
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SUMMARIO 

EXPEDIENTE:—Historia dos sete dias ; 
Valentim Magalhães.—O anonymo na 
imprensa; Urbano Duarte.—Politica e 
politicos ; Ambrosio Sev 'ro..—Galatéa, 
soneto ; Alberto de Oliveira.—Quatro 
poemas. — Theatros. — As aves do 
templo, poesia; Henrique de Magalhães. 
—Faetos e noticias.—Vida elegante ; 
Lorgnon.—Conto infantil ; Julia Lopes. 
—Questão l i t terar ia . —Recebemos.— 
No Guanabara, soneto; II. da Silva.— 
Correio. 

E X P E D I E N T E 

H a v e n d o t e r m i n a n d o c o m 
o n u m e r o 2 6 o p r a z o d a s a s s l g ­
n a t u r a s d o ü" t r i m e s t r e e d o 
1» s e m e s t r e d 'A [SEMANA, r o g a ­
m o s a o s S r s . a s s i g n a n t e s o 
o b s é q u i o d e m a n d a r e m r e ­
f o r m a r a s s u a s a s s l g n a t u r a s , 
e a o s q u e s o a c h a r e m e m 
a t r a z o o f a v o r d e m a n d a r e m 
s a l d a r o s s e u s d é b i t o s . 

A ' s p e s s o a s q u e q u i z e r e m a s -
s i g n a r e s t a f o l h a p o r u m a n ­
n o d a r e m o s d e p r ê m i o u m 
e x o m p l a r d o b e l l o r o m a n c o 
« M a t t o s , M u l t a o u M a t t a » . q u e 
s e a c l i a n o p r e l o ; à s q u e a 
q u i z e r e m a s s l g n a r p o r s o i s 
m e z e s d a r e m o s o t a n g o «A S e ­
m a n a ÍOO r s . » 

O s S r s . a s s i g n a n t e s q u e d e ­
s e j a r e m a c o l l e c ç ã o d o s s e i s 
m e z e s j a p u b l i c a d o s , p a g a r ã o 
m a i s 3SOOO. P a r a q u e m n ã o 
f ò r a s s i g n a n t e a c o l l e c ç ã o 
c u s t a r a i S O O O . 

Partio no 1» do corrente a percorrer 

as prineipaes localidades da província 

do Rio de Janeiro o nosso companheiro 

de trabalho Leonel Guerra, agente e 

cobrador desta folha. A todas as pes­

soas que com ella tém relações rogamos 

o obséquio de recebel-o benevolamente, 

podendo com toda a segurança enten­

der-se com elle acerca de qualquer ne­

gocio relativo á Semana. 

Pelas amabilidades e favores com que 

certamente vae sor acolhido e t ra tado 

o nosso representante desde já nos con­

fessamos summamente agradecidos. 

A SEMANA 
Rio de Janeiro, 4 de Julho de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Ha pintores de quadros e pintores de 
quadrinhos— de grandes toiles o de tabe-
lautins. 

Ora imagine o leitor que entra no 
atelier de um pintor de quadrinhos :— 
que variada e pittoresca impressão! 
Aqui, ali, lá em cima, cá em baixo, de 
um lado e do outro, por toda parte pe­
quenos pedaços de tela cobertos de vivas 
pinturas, frescas, lusentes, multicores... 

Os olhos deleitam-se no espectaculo, 
e, casal de gêmeas borboletas, adejam 
de quadrinho em quadrinho, trefegos 
e contentes. Este é um canto de pay-
sagem: virida, lentejouladade sol, cor­
tada pela fresca serpente de um regato 
alvejante; aquelle—uma loira cabeça de 
virgem, olhos de saphyra e lábios de 
rosa; um outro— um cacho d'uvas ne­
gras, lusidias como contas de onyx, 
escorregando de uma cestinha sobre 
uma toalha branca; aquelle, acolá—um 
par de pombos de neve beijocando-se 
faceiramente num beirai de te lhado. . . 
Emfim : muitos, muitos; e todos diver­
sos, vários no assumpto, vários no co­
lorido e no tamanho. 

Vocô ficou encantado, leitor. Mas 
no dia seguinte na sua memória nada 
restará daquella kaleidoscopica visão 
mais do que uma vaga impressão con­
fusa de muitas cores baralhadas, como 
a de uma vidraça de capeila gothica. 
Teteias artísticas : nada mais. 

Imagine agora que entra no atalier 
de um pintor de grandes quadros :— 
Os olhos não encontram onde borbo­
leteiem e são fortemente attrahidos para 
uma grande tela pousada em cavallete 
enorme ; os outros quadros pequenos, 
se os ha, não apparecem, não se im­
põem á vista, que toda se .--ncentra no 
outro, no grande. Evocè ficará deante 
delle dez minutos, vinte, uma hora, e 
sahirá do atelier menos deleitado, com 
uma só impressão. Mas no dia seguinte, 
e ainda outros dias depois, essa im­
pressão estará desenhada nitidamente 
no seu espirito, na simplicidade da sua 
grandeza. 

Pois bem. Pa ra mim, pobre chro-
nista, ao visitar as semanas decorridas, 
para historiar-lh'as,umas são ateliers de 
pintores de grandes quadros; outras 
ateliers de pintores de íabJeauíirw; em 
umas encontro poucos acontecimentos, 
mas grandes, ou apenas um, mas enor­
me ; em outras vejo muitos, muitíssi­
mos faetos, mas pequeninos, embora 
mais ou menos interessantes. 

Ora, a semana que acabo de visitar a 
seu serviço, leitor amável, é um atelier 
de tableautins: quadrinhos, quadrinhos 
emais quadr inhos . . . 

Paciência! E, pois, á falta de uma 
batalha de Avahy, VI.HI ter a honra de en-
fileinu* aos seus olhos muitos fachinettis\ 

T.—CIIEGADI DE JOAQUIM X A B U O . — 
Xo dia •***! do mez passado, á frento da 
Confederação Abolicionista e atraz de uma 
impávida charanga—que o foram rece­
ber u bordo do Neva—, entra o illustre 
abolicionista por esta heróica cidade 
de S. Sebastião e da febre amarella. 
Não falemos nos bonds: Salut, mes-

sieurs les assassins'.) 
Ti*.17. a tiracollo—por metaphora,—o 

sou diploma de representante do 5° dis­
tricto de Pernambuco, nas mãos o cha-
péo e um grandebouquet e nos lábios um 
grato sorriso. Flores naturaes e de rhe­
torica ; foguetes do estylo—nos ares, e 
de e?tylo—nos discursos; vivas á im­
prensa, morras ao Esclavagismo e etc. e 
tal. Muito bem ; bravo ! 

I I . _ O GUARDA NOCTURNO. —Fez-se 
publico no dia 20 o regulamento sob o 
qual vae funecionar esta policia de 
brincadeira, quer dizer: esta policia 
policiada. Um quadrinho de gênero :— 
Um homem de blusa, cinturão com ter­
çado pendente, e no terçado um papel 
em que selo: «E* prohibido utilisar-me», 
bonet, apito ao pescoço, em cada braço 
uma placa de metal amarello com um 
numero, na cinta muitos molhos de 
chaves, na mão esquerda uma lanterna 
furta-fogo, nadext ra um rolo de papel, 
atraz da orelha direita uma penna, 
atraz da esquerda—uma pulga. 

Da bocca desta figura saem, escriptas 
na bda, estas palavras: «Para que sirvo 
eu?» e da de um policia—não nocturno— 
que se vê ao fundo, estas ou t ras : «P'ra 
brigar comigo»: 

N. B.— Para melhor comprehensão 
deste quadrinho consultar o regula­
mento. 

III.—O CORCOVADO. —^Deslumbrante 
paysagem, panorama assombroso. O 
trem victorioso, deitando os bofes pela 
bocca fora, chega ao ápice, á giba do 
monstro. Estoiram vivas e garrafas de 
Champagne. Urrah'.... Mas os convi­
dados soltam de repente um grito, não 
de alegria, mas de pavor : — alguém, 
uma mulher em vestes brancas; ade-
jantes, abraçada a uma lyra de oiro, 
atira-se,—como Sapho, a grega, do alto 
do Leucade—da ponta da bossa da­
quelle Quasimodo de pedra aos abys-
mos sem fundo. 

Era a Poesia do Corcovado! 
No apito do trem de ferro soara para 

ella a hora da morte. 
Coitada! Que dirá o Dr. França 

Júnior 1 

IV. — INFÂNCIA DESAMPARADA. — Um 
quadro triste, pintado por mão de 
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mestre cm uma pagina d'0 Paiz. Não 
tem assignatura, mas pelo estylo reco-
nheee-se facilmente o auctor. Crianças, 
exportadas em lotes pela policia, para 
as fazendas depauperadas pela Lei de 
~\S de Setembro, vão com os ingênuos 
apanhar café e . . . pancada. Este qua­
dro é especialmente offerecido á admi­
ração do Estrangeiro ; é excellente como 
pintura de costumes. . . nacionaes. 
Propomos que seja substituído por 
um outro, com o titulo : Infância ampa­
rada, em que se vejam muitas crean-
ças limpas e bem nutridas, lendo e 
trabalhando em uma vasta escola-offi-
cina, donde saiam risos e cantos e em 
que não entrem. . . amanuenses.Xão ha­
verá ministro da Justiça que pinte este 
quadro 1 

V. — BIBLIOTHECA NACIONAL —ILLU-
MINADA Á LUZ ELECTRicv.—Vejam que 
fantasia: illuminar a ceia das traças e 
o somno dos empregados com lâmpa­
das de Swan! Paiz de analphabetos 
com bibliothecas allumiadas por luz 
electrica! Parece uma caricatura de 
Ângelo Agostini. Olhem, senhores da 
Governança : um só volume do metho­
do João de Deus, bem espalhado por 
cem cabeças infantis, tôm maior força 
illuminativa do que vinte lâmpadas 
Swan. Pois não é, Hudson? 

VI.—CORREIO FLUMINENSE, quadri­
nho exposto no dia 2 do corrente pelo 
seu auctor, o conhecido pintor de con-
servas políticas — Dr. José Avelino. 

Tem um defeito este quadrinho: é 
muito vermelho. Mas como o seu auctor 
entende quo é exactamente isto a sua 
melhor qualidade — seja muito bem 
vindo. E que se conserve por cá muito 
t empo . . . comnosco. 

VII . — FRANCISCO MONIZ BARRETO.— 
Este magnifico retrato do grande re-
pentista bahiano, pintado por Victor 
Meirelles, foi exposto no dia 2 de Julho, 
— dia glorioso, que tantos bonitos im­
provisos forneceu á musa alegre, mas 
tambem patriótica de Moniz Barreto,— 
por seu filho, o conhecido auctor dos 
Vôos Icarios, a cujo pedido foi feito. 

Felicitamos Victor Meirelles por este 
seu trabalho, que é realmente bom. 
Tudo neste retrato revela mão de 
mestre; mas, sobretudo, a carnação 
encanta pela verdade e delicadeza com 
que foi tocada. 

VIII.— JEANNE GRANIFR.— Esta ado­
rável cabeça pariziense, a Madame 
Diable do Renaissance foi descoberta na 
noite de 1 do corrente, em um cama­
rote do «SanfAnna», por Eloy, o heroe. 
Diz este que quem quizer saber o que 
trouxe a esta terra de zés pompeus a 
famosa estrella pariziense deve — cher-
cher Vhomme. Blagueur! 

IX.—.. .Não ; basta.Amigo leitor, boa 
noi te: — Está fechado o atelier da se­
mana. 

Se apenas tableaiitins lhe pude mos­
t rar , a culpa não foi minha: foi dos 
pintores. 

Para a que vem — é encommendar 
Migueis Angelos. 

E olhe que isso não c u s t a : — é só 
chegar ali á Academia de Bellas-Artes 
e pedir por bocca ! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

O a n o n y m o n a i m p r e n s a 

Se é certo o proloquio de que pelo 
dedo se faz conhecido o gigante, apre­
sentamos ao leitor o Sr. C. Regazoli, 
auctor do folheto sob o titulo — 0 Ano­
nymo na imprensa — como tendo as pro­
porções de um notável pamphletista. 
Poucos, bem poucos arrazoados se po­
dem ler cujo contexto projecte tanta 
luz sobre uma controvérsia conduzida 
á baila da opinião. Seria arriscado 
asseverar que todos os seus raciocínios 
e illações sejam peremptórios e exhaus-. 
tivos no litígio vertente, ou immunes 
de quaesquer objecções, algumas das 
quaes elle próprio suggere e discute 
com as cartas na mão e em jogo franco; 
mas não resta duvida que aprofundou 
o assumpto e o expoz com máxima 
sobranceria, penetrando em todos os 
meandros e detalhes da complicada 
questão do anonymato na imprensa, e 
traçando com rara segurança de mão 
o diagnostico exacto d'esta moléstia 
que affecta o nosso organismo social. 

O Sr. Regazoli sustenta a necessidade 
imprescindível do anonymo e do testa 
de ferro na imprensa periódica do nosso 
paiz, como sendo, no estado cahotico 
dos elementos que constituem a socie­
dade brazileira, a única válvula de 
expansão segura para as victimas da 
oppressão e da injustiça. 

Esteia a sua these em argumentos 
vigorosos e chega á conclusão de que 
« o testa de ferro é um mal, porém um 
mal que pode concorrer para extirpai* 
outros maiores ». 

A' primeira vista parece esta theoria 
paradoxal e de conseqüências perni­
ciosas, mas, reflectindo melhor, vê-se 
que as deducções do autor são bem fun­
damentadas e derivam logicamente das 
premissas estabelecidas. 

Mas estas premissas serão inatacá­
veis e verdadeiras? Achar-se-ha deve­
ras a sociedade brazileira mergulhada 
naquella crise de gestação tumultua­
ria que o auctor tão impiedosamente 
verbera? Ennumerando as razões pelas 
quaes não existe o anonymo nos gran­
des centros populosos como Londres 
e Pariz, aceusa, por processo negativo, 
a nossa sociedade de gravíssimos vícios 
de organisação, aleijões e mazellas 
tantas e tão numerosas que só pode­
ríamos dar um simile imaginando um 
pelle-vermelha ebrio e chafurdado na 
crápula das orgias imperiaes da deca­
dência romana. 

O Sr. Regazoli, ostentando tal rigor 
e severidade, denuncia puritanismo 
excessivo, em cujo avesso transluz um 
pessimismo que raia pelo máu humor. 
Não diremos que em alguns pontos 
seja a sua critica destituída de boas 
razões; mas em outros transparece cla­
ramente a falta de judiciosa serenidade 
com que lavra as suas sentenças con-
demnatonas. Assim é, por exemplo, 
no que diz respeito aos estrangeiros 
aqui domiciliados. Censura-nos de bair­
ristas, chauvinistas, malevolentes, intole­
rantes em relação aquelles. 

Primeiramente, mesmo que isso'acon-
tecesse, nada mais significaria dó que 
a exaggeraçao de um sentimento natu-
ralissimo de nacionalidade, corollario 
e prolaçao generalisada de outro senti­
mento profundamente humano — a au­
tonomia individual, o nobre orgulho 
de não admittir que um es t ranío ve­
nha dar ordens em nossa casa. 

Accresce ainda para corroboral-o a 
instinetiva desconfiança que nos ins­
pira o indivíduo que abandonou os 
pátrios lares afim de tentar fortuna 
algures. Sabemos perfeitamente que 
tal facto, em grande numero de casos, 
nada tem de desairoso, porquanto pôde 
freqüentemente oceorrer um eonjuneto 
de circumstancias que leve a placas 

estranhas o homem mais honesto e 
meritorio. Mas então faz-se preciso 
que elle apresente as suas credenciaes* 
que por seus talentos e serviços varra" 
a testada da imputação de aventu­
reiro ; que obedeça ás leis do paiz • 
que se identifique com os seus costu­
mes; que se amoldo á indole de seus 
habitantes e se interesse realmente pela 
prosperidade da nova pátria. 

Satisfeitas estas condições, o estran­
geiro será bem visto e bemquisto, aqui 
como em toda parte. 

Na controvérsia actual o próprio 
auctor da censura offerece-nos uma con-
tradicta quando diz á pag. 10 —«A 
base, o elemento vital, a única aspi­
ração de uma sociedade, como é con­
stituída a d'esta cidade, é o interesse 
commercial, e toda a sua actividade e 
afan é reclamada e absorvida pela 
enorme voragem das necessidades diá­
rias. » 

Constata depois que o campo com­
mercial está inteiramente franqueado 
á actividade e exploração dos estran­
geiros. 

Sendo assim, que mais ambicionam 
elles? Se o commercio é tudo, se o rei 
Mil Réis paira soberano e omnipotente 
na cupola social, que mais aspiram 
alem da sua conquista? 

Honras ? Glorias ? Poder ? 
Ora dá-se... 
Deixem ao menos'estas ninharias para 

nós outros, os nacionaes, os pungas que 
vivemos das migalhas do commercio 
estrangeiro,absorvente e todo poderoso, 
enorme polvo cujos tentáculos sugam 
a nossa lavoura e anniquilamanossa 
industria, sob os funestos auspícios da 
livre permuta e do dinheiro-papel. 

Além d'isso,quaes as honradas e glo­
rias que não possam obter os homens 
opulentos ? Não vemos ahi tantos ne­
gociantes estrangeiros galardoados com 
titulos honoríficos, gozando de todas 
as regalias da celebridade e da bene-
merencia ? 

Não ha duvida que por ora, sem a 
lei da grande naturalisação, as ameias 
do Poder conservam-se, não inaccessi-
veis, porém difiiceis á ambição dos es­
trangeiros. 

Mas para que desejarão elles inge­
rir-se directamente na politica local? 

O Sr. Regazoli, observador penetrante 
como é, não deve desconhecer a influ­
encia surda e indirecta, mas poderosa e 
efficacissima, que o alto commercio eo 
mundo financeiro exercem na gover-
nação do Estado, na administração, 
no funecionalismo, na magistratura, em 
todas as ramificações dos negócios pú­
blicos. Affirmar que no Brazil quem 
menos governa é o governo, não con-
stitue proposição tão paradoxal como 
á primeira vista parecerá; apresenta 
seus laivos de verdade, porque, como 
reza o annexim, quem joga por fora 
joga seguro. 

Concordamos em geral com a admis­
são do anonymo na imprensa periódica, 
na falta uo duello e pela insuficiência 
dos tr ibunaes. Dentro da orbita da le­
galidade e fora da acção policial com-
mettem-se impunemente muitas trope-
lias e iniquidades, não previstas pelo 
código, mas condemnadas pelo Direito 
e pela Moral. Os trangressores são 
freqüentemente homens de peso, e os 
lezados quasi sempre entidades subal­
ternas, mais ou menos dependentes 
d'aquelles. Em tal emergência, a mo-
fina torna-se o único e o ultimo re­
curso do ofTendido, porque os meios le­
gaes de queixa são absolutamente il-
luzonos e só dão em resultado aug-
mento de afflicçao para o afflicto, vhi-
dicta e represália do regulo melindrado 
em sua basofia e arrogância. 
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Muito bem. 
Todavia está-nos a sussurrar no ra­

ciocínio uma objecção que não parece 
de todo contemptivel. 

Como sabe o distineto pamphletista, 
os homens tem uma tendência enorme 

Sara o abuzo, aqui, ali, sempre, em to­
as as eousas d'estu inundo, e tambem 

nas do outro, que os padres inventaram 
so para d'elle abuzarem. As melhores 
instituições, as religiões mais puras , 
os governos mais paternaes, as phi-
losophias mais verdadeiras, no fim de 
certo tempo falseam o flm que tém em 
vista, desvirtuam os seus bons in­
tuitos, desprestigiam-see transformam-
se insensivelmente em foco de males. 

Se isso acontece coin instituições be­
néficas, que não suecederá dando di­
reito de cidade á mofina e cohonestando 
o testa de ferro ? 

O ódio é paixão que não reflecte. 
Quem odeia, odeia porque odeia. 
Para cevar este máu sentimento to­

das as armas são boas. D'ahi a ca-
luinniainfamante o miserável. Allegar-
se-ha que o homem de bem se acha a 
salvo dos seus botes e nem sequer 
um pingo de lama lhe chega á ponta 
das botinas. 

Mas dez, vinte, cincoenta mil pes­
soas leram a ignomínia, e commenta-
ram-na, c decoraram-na. . . 

URBANO DUARTE. 

P o l i l i c a o p o l i t i c o s 

O governo precisa de acautelar-se. 
De todos os lados do Império rom­

pem movimentos sediciosos, que signi­
ficam alguma cousa. 

Estas oscillações que se fazem sentir 
por toda a parte demonstram clara­
mente que nada ha de fixo entre nós. 

A nossa organisação politica e finan­
ceira se nos afigura um velho edifício 
prestes a desabar. 

E' p r e c i s o que o amparem de 
prompto. 

O facto que acaba de dar-se em Mar 
de Hespanha é dos mais perigosos. 

Os próprios esclavagistas devem re­
voltar-se contra os promotores de um 
drama tão bárbaro quanto grave em 
suas conseqüências. 

Em todos os paizes, quando se pro­
cura por em execução uma idéa da 
qual parece depender o progresso na­
cional e quando esta idéa encontra 
obstáculos no seu desenvolvimento e 
na sua consolidação em lei, surgem 
inopinadamente phenomenos que uma 
serie de circumstancias inesperadas 
põe em jogo, transformando comple­
tamente a marcha dos acontecimentos. 

Uma época como a nossa é sempre 
uma época de fluetuação. 

Os que julgam que os seus interesses 
perigam, desde que so dè uma forma 
concreta ao pensamento de reforma, 
começam desde logo a perder a con­
fiança em tudo e em todos,e exagerando 
naturalmente os faetos, pela impossi­
bilidade de alcançar o ponto culmi­
nante do problema, lançam mão dos 
seus próprios recursos para estabele­
cerem um centro de apoio de modo a 
resistirem vantajosamente aos exces­
sos e aos abusos dos espíritos que se 
agrupam em torno da reforma em 
questão. 

D'ahi duas forças em antagonismo, 
d'ahi uma serie de monstruosidades 
legitimas, segundo o ponto de vista 
em que cada uma d'ellas se colloca. 
Aos goveenos compete esclarecer os 
lados obscuros do problema, guial-o, 
consultar as necessidades da época, e 
realisal-o de modo que a nova lei seja, 
não o produeto de elementos inconciliá­

veis, mas sim a expressão da verdade, 
isto é: uma lei em que se encontre a 
collaboração unanime da sociedade. 

Mas entre nos não se tem dado isto. 
O governo nada tem feito que po^sa 
tranquill isar os espíritos e corrigir os 
desvios que resultam do exaggero dos 
sentimentos em circulação. 

O facto do Mar de Hespanha é con-
demnavol? 

Necessariamente. 
Se estes faetos se repetirem com in­

sistência, é fácil de se prever os acon­
tecimentos que mais tarde hão de 
dar-se. 

Todos estes actos bárbaros que temos 
presenciado e que de dia em dia se tor­
nam mais sanguinários, transformando 
u nossa sociedade em um circo de can-
nibaes, dentro em pouco provocarão 
uma reacçao tão enérgica quanto o im­
pulso que a determinou. 

Desde esse momento serão baldadas 
todas as medidas de «egurança, imagi­
nadas pelo governo para garantir 
a ordem e acalmar os ânimos exal­
tados. 

As leis naturaes entregues a si pró­
prias, pondo em movimento todas as 
paixões da sociedade em repouso, en­
volverão nos seus funestos <-Hei tos o 
paiz inteiro, e a reforma será feita pela 
força, pela violência, pela revolta e pelo 
sangue. 

"Vencerá o mais forte. E no fim d'este 
trágico espectaculo, como antigamente 
acontecia em Roma, bater-se-ão pal­
mas aos combatentes triuinphantes e 
acclamar-se-ha Vitellio ou Vespasiano, 
segundo a victoria pender para um ou 
para outro lado. 

Emfim, os faetos ahi estão, e repe­
tem-se com insistência. 

E' muito cedo para que o governo 
tema unia reacçao. 

Tem a coragem dos que se acham 
cercados de todas as immunidades; 
porém é bom não facilitar. 

E em casos taes, seria prudente que 
o governo, ven io o paiz collocado entre 
estes dous recifes— o Esclavagismo e o 
Abolicionismo—um com todos os pe­
rigos da immobilidade e da inacção ; 
o outro com o exaggero próprio de 
quem procura romper e escalar obstá­
culos apparentemente insupperaveis, 
preferisse approximal-o do rochedo da 
exaggeraçâo e não do banco de areia do 
esclavagismo. Aquelle sempre tem a 
vantagem de ser mais solido e offerecer 
mais segurança. 

AMBROSIO SEVERO. 

G a l a t é a 
Foi, rompendo o myrtal de verde manto, 
( Morria a tarde, além, tonitruosa, 
Boreas soprava) que |esta voz maviosa 
Ferio-lhe o ouvido, em prolongado encanto. 

Dizia a voz: « O' deusa, ó cubiçosa 
Alva espadua do mármore mais santo, 
Nãoseresiminlia!...»Eeramais doce o canto... 
Quando de prompto a Nympha, de amorosa, 

Surge. E com os lábios grossos applicados 
A' frauta.um monstro vè.cantando.Espreita... 
Foge... E a fugir com os passos apressados: 

— « Ah! que tão doce musica que escuto 
Não coubesse a uma bocca mais bem feita 
Que a bocca de um gigante horrendo e bruto:» 

ALBLIITO OE OLIVEIRA 

Q u a t r o p o e m a s 
Está publicado este annunciado livro 

do nosso collega Luiz Murat. Conta 80 
paginas, nitidamente impressas. As pe­
ças de que se compõe são: Cavallcirns 

mortos 'A Gaspar da Silva , Templo vasio 
'A Henrique de Sá , Sonhando A Al­
fredo de Souza; e Flexa de Meiamün {\o 
grande poeta Luiz Delfino,. O livro c 
offerecido a Valentim Magalhães com 
esta dedicatória: 

E* bom fltar-se a aurora eé bom fitar-e o céo; 
\ er atravez da noite •».> soes tr.ueiuillamente 
Reluzirem. Adiar nV*iesontl>rin véo 
De nuvens, que a minh'alma envolve eterna­

mente, 

Umspnho que me dè idéa do Futuro, 
Que dos pulsos me arranque estas dura-, al-
i- A ~ • gemas. 
Ee por isso que agora, escalando este muro 
De treva,, eu teoUVeço estes «Quatro Poe­

mas. » 

Acreditamos que esta obra será aco­
lhida como o exige o seu alto mereci­
mento. O facto de ser Luiz Murat nosso 
companheiro de trabalho nos toma 
suspeitos paraaprecial-a. 

Xão quer isto, comtudo, significar 
que as eolumnas d'A Semana estejam lu­
ciladas a artigoscriticos sobre os Quatro 
poemas. Ao contrario : publical-os-emos 
com todo o prezer. 

T H E A T R O S 

COMPANHIA DRAMÁTICA I T A L I A N A — R O S S I 
DUSE-CHECCHI 

Esta excellente companhia, de que 
não pudemos falar em nosso nu­
mero [lassado, representou até hon­
tem Fedora, Dionysia, Divorcicmo-nos! 
e O Mestre de Forjas. 

A anciedade com que era esperado o 
apparecimento no palco de Duse-Chec­
chi, de Flavio Ando e de Kossi não foi 
illudida. A grande reputação artística 
que os precedia, e especialmente á 
Sra. Duse-Checchi, não era immerecida 
nemexaggerada. 

XTa verdade raras vezes tem tido o 
nosso publico, que não è dos mais fáceis 
de contentar, a fortuna de assistir á 
representação de paç.as famosas—que 
elle já tenha visto representadas por 
outros artistas de nome,—interpretadas 

Í
ior uma primeira dama do valor de 
)use-Cheechi—a encantadora; por uni 

jeune-premier como Ando, c por um 
centro como Rossi, para não nos referir­
mos aos demais artistas,que muitocon-
correm para o exilo du ensemble ; entre 
os quaes fura injustiça esquecer o Sr. 
Checchi e a Sra. Aleotti. 

Entretanto, não tem sido feliz a em­
preza Ciacchi, pois a concurrencia aos 
espectaculos do theatro S. Pedro de 
Alcântara não tem correspondido ao 
merecimento dos artistas que nelle tra­
balham actuulmetiti'. 

Qual a razão d'essa frieza ? 
O não entender o nosso publico o 

italiano; opinou um dos nossos diários. 
Xão nos parece procedente a razão, 

pois que da nossa população a parte 
que entende o italiano suffieienteinente 
para coinprehender uma peça repre­
sentada nessa lingua, seria bastante 
para fornecer concurrencia regular aos 
espectaculos da companhia Rossi-Chec-
chi. Além d'isso outras companhias 
dramáticas italianas têm aqui traba­
lhado com êxito de bilheteria muito 
superior ao d'esta. E' possível, comtudo, 
que, despertada violentamente a curio­
sidade publica pelo suecesso de algum 
dos dramas a seguir, engrosse- a cor­
rente de espectadores ao S. Pedro. 

E' o que desejamos. 

As peças representadas até hontem 
eram já conhecidas do nosso publico, 
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que já ns tinha visto interpretadas 
por artistas de merecimento. A gran­
de novidade estava, portanto, uni­
camente nos novos interpretes; e o 
prurido inevitável do confronto mais 
tornava appetecidas essas peças. 

Diremos em ligeiras linhas o que pen­
samos acerca da maneira porque foram 
desempenhados os seus primeiros pa­
peis. 

FÉDORA E DIONYSIA 

Quem havia visto a grande Sarah fa­
zer a princeza Fédora Romazoff dizia, 
ao ver este papel desempenhado por 
Lucinda Furtado Coelho, que esta emi­
nente actriz não lhe dava a interpreta­
ção exacta e conveniente. 

Fédora é uma mulher de sangue russo 
e além de russo—azul; é uma princeza do 
paiz dos czares e dos cossacos, do knout 
e dos ukazcs impiedosos :—num tempe­
ramento de aço um espirito vigoroso, 
enérgico, tenaz e pertinaz, irrequieto, 
altivo, dominador, voluntarioso e vin­
gativo. 

Em uma tal mulher a dor da perda 
do noivo deveria ceder em pouco ao de­
sejo de lhe vingar a morte ; odiar, ma­
tar o assassino seria para ella a melhor 
maneira de amar e chorar o assassi­
nado. 

Só se comprehende inteiramente este 
estranho typo de mulher, creado por 
Sardou, vendo-o interpretado por Duse-
Checchi. E' aquella a princeza Fédora. 
Que extraordinária expressão a d'a-
quelles grandes olhos intelligentes, ora 
accesos no fogo da vingança, ora irre­
quietos e inquisitivos, na perscrutação 
dos mais íntimos pensamentos de Loris 
Ipanoff ; depois, quebrantados, hume-
decidos na commoção d'aquelle impre­
visto e fatal amor, e por fim dilatados, 
desvarados ao rebentar a tremenda ca­
tastrophe que ella mesma preparara, 
e na agonia da morte pelo veneno ! . . . 

O que principalmente nos assombrou 
foi a gesticulação novíssima, extraor­
dinária, do Duse-Checchi. 

Mais do que com a voz, dizia ad-
miravelmente com o gesto todos os en­
contrados e tempestuosos sentimentos 
d'aquella princeza adorável, embora 
terrível. Essa maneira de conduzir o 
papel causou estranheza ao publico 
e, sendo aquella a primeira vez que 
via a grande actriz, attribuio a de­
feitos, a imperfeições de sua organi­
sação artística o que, ao contrario, 
era maninifestação do seu poder im-
menso, o que era resultado de pro­
fundo estudo, effeito da interpretação 
que dera á personagem. 

A Denise veiu mostrar o erro em que 
com o publico incorreram alguns crí­
ticos, pois ahi verificaram que a Duse-
Cecchi—Denise nada tinha do que pare­
cera estranho na Duse Cecchi—Fédora. 
Foi admirável no terceiro acto d'esta 
peça e tão grande n'esse como o foi Fla­
vio Ando no seguinte. 

Não sabemos como exprimir as im­
pressões que nos deixou este artista. 
E para evitar uma longa tirada, que 
afinal talvez nada conseguisse, limita-
mo-nos a dizer que foi sempre admirá­
vel e assombroso por vezes no seu dif-
ficil papel. 

A' distineção da figura, á serenidade 
da sua physionomia symphatica alha a 
correcção impeccavel com que se veste, 
a elegância extrema do porte, do gesto, 
do andar. 

Um homem varonilmente bello, que 
sabe fazer valer os seus ricos dotes na­
turaes. 

Sóbrio, equilibrado sempre na exacta 
comprehensão do typo que represen­
tava, inteiramente possuído d'elle, des­
empenhou-o de modo inexcedivel. A 
narração do assassinio de Wladimiro, 
no terceiro acto.e a leitura da carta, no 
seguinte, foram assombrosos de ver­

dade, de novidade, de força e de gran­
deza. . , 

Nem Salvini, nem Rossi poderiam 
fazel-o melhor. 

Em resumo : o suecesso na lédora. foi 
de Ando, embora Duse-Cecchi se hou­
vesse mostrado uma grande actriz, or­
ganisação artística de excepcional va ­
lor. Em compensação, o suecesso da De­
nise foi de Duse-Cecchi, embora Ando 
se houvesse portado perfeitamente no 
papel de De Bardannes. Duse-Checchi, 
Andó.Rossi e a Sra.Aleotti satisfizeram 
completamente. 

Encantou a harmonia do eonjuneto 
na repensentação desta bella peça de 
Dumas. Quem odeia e se vinga e morre 
(Fédora) e se arrepende, e ama e se sa­
crifica (Dionysia) como o fez Duse-Cecchi 
é uma verdadeira summidade artíst ica. 
Ainda não vimos Sarah Bernhardt, mas 
não trepidamos em escrever a par com 
esse glorioso nome francez o glorioso 
nome italiano de Duse-Cecchi. 

DIV0RCIEM0-N0S ! 

No Divorciemo-nos! Duse-Chechi re­
velou ainda com grande nitidez uma 
outra face do seu talento. Depois de 
Lucinda Furtado Coelho não julgava-
mos poder ver por nenhuma outra 
actriz a inconseqüente, frivola e ga­
lante Cypriana des Prunelles. 

Pois vimos Duse, e vimol-a com as­
sombro ! Não nos referimos ao 3° acto, 
onde discordamos um pouco da inter­
pretação dada pela Sra. Duse, mas 
diremos com franqueza que nunca nos 
pareceu tão natural e tão lógica a 
transicção de Cypriana. 

Pela maneira por que a Sra. Duse 
observa Adhemar e Henrique, na scena 
em que o marido accede ao divorcio, 
vô-se claramente que aquella estou-
vada começa a comprehender que o 
primo não passa de um pulha, ao pé 
do qual avulta a natural distineção 
do marido, e sente-se que no fim da 
scena ella tem ainda mais vontade de 
exclamar o — « Estou roubada! », do 
que no 1° acto. 

Ha pequenas mir.ucias deliciosas, 
que revelam uma grande observação 
e um admirável estudo da interessante 
personagem. E é por uma serie intel-
ligentemente comprehendida de ligei­
ros detalhes ; de insignificantes gestos 
de rápidos olhares, que chega a ser 
perfeitamente acceitavel,natural e vero-
simil toda a acção de Cypriana na 
sua situação extravagante e exce­
pcional. 

Nunca a supplica foi feita com mais 
graça e ternura, com mais sentimento 
e expressão, com mais irresistível en­
canto do que na oceasião d'aquelle — 
« Franza con me !», quando Cypriana, 
pendurada do pescoço do marido, lhe 
pede que fique, mas pede-o com o maior 
transporte de ternura que se pôde ima­
ginar, com uma voz em que ha toda 
a meiguice de um amor que renasce, 
que volta com ímpeto, trazendo o con­
vencimento da culpa e que faz entrever 
desde logo o « De joelhos!» do ter­
ceiro acto. 

Emfim, no Divorcons! como na 2)cn'i*e 
uma grande artista — a Sra. Duse-
Checchi. 

O Sir- Ando foi tambem um magnifico 
Des Prunelles, dizendo e representando 
com grande correcção, e chegando mes­
mo a ser notável em algumas scenas, 
como na leitura da ultima carta de 
Adhemar, no 2» acto. 

Fraco o Sr. Masi no papel de Adhe­
mar; fraco e mal vestido; insupportavel 
aquella sobrecasaca preta do 1» acto 

O Sr.Checchi fez com muita distineção 
Uavignac, que temos visto por ahi es 
tragado por diversos actores. 

Os demais artistas não tém no Di­
vorcons 1 papois dignos de nota. 

0 MESTRE DE FORJAS 

O desempenho, dado pela companhia 
Rossi—Duse—Checchi a esta excellente 
peça de Ohnet foi, salvo algumas ex-
cepções,muito bom; poremos todavia de 
parte os senões e só nos oecuparemos 
dos artistas cujo trabalho mais nos im­
pressionou. 

Fr io , muito frio correu o primeiro 
acto, e no publico extraordinário, que 
pela primeira vez alli se reunia, no­
tava-se como uma decepção quando 
desceu o panno. 

No vozear dos corredores ouvia-se 
de um ou outro lado palavras que, real­
mente, nada tinham de lisongeiro para. 
os ar t is tas ; todas estas más impressões 

Ê
desappareceram felizmente ante o ma-

istral desempenho dado por Ando e 
uze aos papeis de Derblay e Clara; 

em todo o correr do 2» acto o publico, 
que se mostrara durante todo o primeiro 
quasi que indifferente,sentiu-se deveras 
dominado, fascinado, e freqüentemente, 
nos grandes lances dramáticos, eram 
estes art istas interrompidos por ap­
plausos frenéticos e expontâneos. 

D'alli por diante- a indifferença se 
converteu no maior e mais sincero en­
thusiasmo, não desmentido durante 
toda a noite. 

Innegavelmente foi a Ando e Deuse 
a quem perteceram as glorias do de­
sempenho. 

A Sra. Aleotti no papel de Athe-
naís e a Sra. Zangheri no de Suzana 
portaram-se de modo muito louvável. 
Quer-nos parecer que o Sr. Rossi deu 
ao papel de Moulinet uma interpre­
tação algum tanto differente da que 
a que elle exige, muito embora tivesse 
merecido applausos. 

Os outros artistas houveram-se de 
modo incensuravel. 

Deve ser segunda-feira o beneficio da 
actriz Jesuina Montani, viuva do esti­
mado actor Peregrino. 

E' de esperar da generosidade e do 
reconhecimento do nosso publico que 
nessa noite se encha o Recreio Dra­
mático, tanto mais que se representa 
—O Gran Galeoto, peça que ha muito não 
tem subido á scena. 

Será tambem no Recreio Dramático, 
lá para os meiados do mez corrente, a 
recita da inspirada compositora Fran-
cisca Gonzaga. 

Representar-se-á a sua opereta— A 
Filhado Guedes, cuja musica tanto agra­
dou; e a Sra. Rose Méryss cantará pela 
primeira vez a Bandolineira, letra do 
nosso collega Alfredo de Souza e mu­
sica da beneficiada. 

Pela primeira vez a Sra. Gonzaga 
tocará piano em publico. 

Deve ser uma festa esplendida. ()s 
bilhetes estão já á venda no Castellões 
e no theatro. 

BENEFICIO DA ACTRIZ LUCINDA. 
SAMENTO DE FIGARO 

-OCA-

Foi hontem a festa artística de Lu­
cinda Fur tado Coelho. 

Como todos os verdadeiros artistas, 
a gentil baroneza d'Ange é caprichosa. 
Desta vez, como naturalmente de mui­
tas outras , o seu capricho foi de bellos 
e fecundos resultados, porque é a esse 
capricho, revellador de toda a deli­
cadeza da alma feminina tocada pelo 
sopro da arte, que nós e o publico de­
vemos a ventura de termos visto a ce­
lebre comedia em 5 actos, de Beaumar­
chais— O Casamento de Figaro. Foi esta 
a primeira vez que Beaumarchais foi 
representado na lingua de Vieira, for­
tuna que trevemos de agradecer á talen­
tosa interprete da Suzana. 



A S E M A N A 

Dizer o que é esta peça não nol-o 

Eermitte o espaço de que á ult ima 
ora podemos dispor. Basta, porém, 

dizer-se que ella e pelos mais illustres 
historiadores considerada como um dos 
factores mais poderosos da grande re­
volução franceza; basta dizer-se que 
ella completou o seu centenário no anno 
passado e que na épocha em que foi es­
cripta deu em theatro publico sessenta 
e quatro representações, apezar da te­
naz opposição do Rei Luiz XVI, sendo 
Sreso o auctor na ult ima noite, e dan­

o-se poucos annos depois a circum-
stancia interessante de ser representada 
no próprio palácio de Trianon, fazendo 
a própria rainha Maria Antonietta o 
papel de dama principal e o príncipe 
Carlos o de Figaro ; basta dizer-se que 
é um dos primores clássicos que o 
theatro da Comedie de Pariz representa 
todos os annos; e basta, finalmente, 
dizer-se que Pailleron, um dos mestres 
do actual theatro francez, membro da 
Academia dos 40 immortaes, copiou 
servilmente do 5» acto do Casamento de 
Figaro, o seu ultimo acto da 'Sociedade 
onde a gente se aborrece, sendo para 
notar que o acto de Beaumarchais é 
ainda muito mais perfeito como obra 
de arte, apezar de ter mais um século 
de idade. 

O protogonista, Figaro, é o typo 
lendário, que representa o espirito de 
uma época histórica, a luta da razão 
com o preconceito, a primeira rebeldia 
do povo contra a nobreza e o clero; 
porque Figaro é Beaumarchais e Beau­
marchais era o povo, era o relojoeiro 
plebeu que ia a Pariz mostrar um 
novo mecanismo de relógio de sua 
invenção, e que foi subindo por si até 
chegar a ter influencia nas duas ulti­
mas cortes dos Capetos; era o homem 
que primeiro devia synthetisar em 
uma palavra toda a formula democrá­
tica que rege as sociedades actuaes e 
que a revolução franceza consagrou e 
instituiu a poder de sangue, palavra 
que foi para os mesquinhos e para os 
opprimidos o advento da força e da 
liberdade: « Eu sou cidadão, e não 
cortesão, nem abbade, nem fidalgo, nem 
banqueiro, nem valido, nem cousa ne­
nhuma do que se chama poder. Sou ci­
dadão », dizia o continuador da obra 
demolidora de Voltaire. 

Como peça theatral o Casamento de 
Figaro é ainda uma obra notabillis-
sima, escripta com extraordinária vi-
vacidade, azougada e subtil, cheia de 
situações admiravelmente preparadas, 
e que só não são inteiramente novas 

Sor terem sido aproveitadas e imita-
as por muitos escriptores de co­

media. O primeiro acto revelia im-
* mediatamente a arte do auctor, na in­
teressante scena do escondrijo duplo 
de Cherubim e Almaviva, de que dec-
corre toda a intriga da peça. O segundo 
tem toda a subtileza e galanteria da 
alta comedia moderna, como a sabem 
fazer Augier e Sardou. O terceiro, o 
do tr ibunal, conquanto mais carre­
gado por via do ridículo que devia 
ferir a justiça da época, é ainda mag­
nífico, e ha n"elle um dos mais bellos 
diálogos que se tem escripto para a 
scena, um verdadeiro duello á palavra, 
onde poderosamente se accentua o ca­
racter do famoso barbeiro de Sevilha 
e onde resalta com toda a franqueza o 
predomínio da intelligencia sobre o 
espirito obcecado dos senhores feu-
daes. E' uma luta admirável de astu-
cia contra astucia, t ravada a phrases 
de grande conceito e fino espirito, 
onde se resume toda a philosophia 
democrática que devia pouco depois 
irromper do seio das massas para der­
rocar por uma vez a sociedade apo­
drecida, orgulhosa e futil do sé­
culo XVIII. 

O quarto acto, ainda que tambem 
interessante, não é mais do que um 
preparo para o quinto, que é magis­
t ra l , cheio de situações engraçadas e 
originaes, vivíssimo, feito com grande 
arte e com grande talento. 

E \ pois, inteiramente justa a cele­
bridade do Casamento de Figaro. 

O desempenho foi satisfactorio. O 

Eapel de Suzana foi desempenhado por 
ucinda com extrema graça e vivaci-

dade, o seu caracter foi perfeitamente 
comprehendido e interpretado com 
grande relevo. Passa a ser dos me­
lhores papeis da notável actriz, des­
tacando-se da affinidade e parentesco 
que existe nos seus typos da come­
dia moderna. 

Um béllo trabalho. 
Furtado Coelho accentuóu bem o 

typo de Conde de Almaviva, em­
bora lhe faltasse um pouco mais de 
galanteria, que nos parece deveria ter 
o fidalgo impetuoso e libertino de 
Beaumarchais. 

Baptista Machado foi um Figaro 
muito aceitável, não nos parecendo, 
comtudo, completamente verdadeira a 
interpretação que deu ao mordomo 
astucioso e intelligente do Conde de 
Almaviva. 

Martins esteve impagável no estú­
pido juiz D. Gusmão, imitando com 
muita graça e naturalidade a gagueira 
da Justiça publica. 

Heitor fez tambem com muita graça 
o papel de D. Bartholo e o Sr. Peixoto, 
um principiante que tem habilidade, 
não conseguio vencer as difliculdades 
do desfaçado D. Bazilio, embora não 
se possa exigir mais da sua pouca 
experiência. 

Sara esteve adorável e graciosíssima 
no interessante papel de Cherubim, e 
cantou com mnito sentimento e ex­
pressão o romance do 2° acto. Bonita 
voz. 

Luiza Lopes fez com a precisa dis­
tineção a Condessade Almaviva, e Mar­
garida Lopes conseguio fazer bem o 
papel de Marcellina, que é o mais, 
senão o único deffeituoso da peça. 

Branca (Panchita) e os demais artis­
tas contribuíram para o regular des­
empenho da famosa comedia. 

Os vestuários, novos e ricos, feitos 
sob todo o rigor da época, são de gran­
de effeito. Os scenarios novos, do Io e 
5» acto, são muito bem pintados, prin­
cipalmente o ultimo. 

A beneficiada foi muito applaudida 
e festejada, como é de justiça, e o pu­
blico mostrou-lhe mais uma vez o 
alto conceito em que tem o seu mérito. 

A s a v e s d o T e m p l o 

victor Hugo era um templo, 
Servindo ao mundo de exemplo. 

Era um templo com branca torre erguida, 
Que se perdia no esplendor dos astros. 
Quando o Poeta cantava em plena vida, 
Era um templo com branca torre erguida, 
De louro e myrtho e de hera entretecida... 
Suspenso em pedestal de oiro e alabastros, 
Era um templo com branca torre erguida 
Que se perdia no esplendor dos astros. 

A Luz, o Ethereo Espirito existia 
rrelle— como no antigo Tabernaculo. 
No emtanto, o monumento— onde explosia 
A Luz, e o Ethereo Espirito existia,— 
De um rouxinol e de uma cotovia 
Era a guarida, e,— fulgido espectaculo!!— 
A Luz, o Ethereo Espirito existia 
I-Telle, como no antigo Tabernaculo* 

Tudo juntou a Destruição potente: 
A hecatombe, a procella, o furacão ; 
De raios avalanche comburente,.. 
Tudo juntou a Destruição potente 
P'ra abalar o Colosso consistente! 
Para alcançar-lhe o cimo na amplidão, 
Tudo juntou a Destruição potente: 
A hecatombe, a procella, o furacão "... 

E o sagrado edificio estremecendo, 
Estremecendo desde o cume ás bases, 
As architraves sólidas rangendo, 
Do Azul rasgando as alvejantes gazes : 
Soltou pelo ar estrepito tremendo, 
Como o que estruge em barathros vorazes! 
E descambou,— como se mil montanhas 
Fossem rolar da terra nas entranhas :... 

E ao tombar, as partículas radiosas 
Espalhou pelos pólos e hemispherios, 
Deixando em treva o Mundo, e as fulgurosas 
Luzes enviando aos paramos sidereos... 
E, agora, sem abrigo, as melindrosas 
Aves,— mais tristes que as dos cemitérios,— 
Nas ramas de um cypreste ambas pousadas, 
Soltam pelo ar estas canções maguadas *. 

A COTOVIA 

Foi abaixo o templo rico 
Que me abrigou das procellas, 
P'ra o qual eu trazia ao bico 
Festóes, grinaldas, capellas... 

E esse abrigo, que me dava 
A protecção e a alegria, 
Se elle'era em festa—eu cantava, 
Se elle era em lueto—eucarpia! 

Como as mais aves exues, 
Nào buscava a verde alfombra; 
D'elle á sombra— eu via a luz,— 
Hoje, na luz,—vejo a sombra... 

o ROUXINOL 

Sobre seus hombros de pedra 
Soltava ao ar meu gorgeio... 
Hoje, em meu seio não medra 
Mais o grato devaneio 

Que importa que a Aurora venha 
Raiando; que o sol irrompa, 
Que flores o prado tenha, 
Que, ao som da sonora trompa 

Da Alvorada, o Mundo acorde, 
Se já não tenho guarida f '.... 
A Dòr meu seio remorde, 
E' como a Morte esta vida ! 

Olho e vejo:—é tudo agreste, 
—Negro o céo, a estrada escura...— 
Fico aqui. N*este cypreste 
Terei ninho e sepultura ! 

A COTOVIA 

Os meus tristonhos cânticos 
Jamais hão de soar 
Sob a alvejante abobada 
Do meu grandioso lar '. 

O ROUX1XOL 

Ampara-rae, protege-me, 
Levanta-te! Não vès 
Como me bapho em lagrimas ? 
Abriga-meoutra vez... 

Assim as aves mimosas. 
Sem mais abrigo, perdidas. 
Entre queixas lamentosas. 

Espalham no ar as vozes doloridas. 
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Jorge e Joanna, eis como elles se chamam 
O rouxinol e a terna cotovia; 
Que as mais sentidas lagrimas derramam, 
Por se haver atufado eternamente 
O luminoso sol, que os aquecia, 
Nas irradiantes purpuras do Poente! 

Do adorável Hugo 
Os netos adoráveis,—triste sorte !— 
Devem verter o pranto noite e dia, 

A deplorar a morte 
De quem tanto os amou : 

Do Avô, que exemplarmente possuía 
A « arte de ser avô. » 

HENRIQUE PE MAGALHÃES 

10 de Junho de 1885. 

FACTOS E NOTICIAS 
F e s t a e s c o l a r 

Realisou-se no dia 29 do mez passado 
uma bella festa no excellente collegio D. 
Castorina, no Engenho Novo. Tratava-se 
de fazer a entrega solemne do retrato do Dr. 
Pedro Fiel de Bittencourt, digno esposo 
da directora, o qual lhe foi offerecido pe­
las alumnas do collegio e por vários amigos. 
A s 8 horas da noite era agradabilissimo o 
aspecto do estabelecimento. 

A entrada, desde o portão, achava-se ador­
nada de festões e illuminada « a giorno »• 
as crianças em grande numero, pulando è 
correndo, enchiam o ar de gritos alegres e de 
logos próprios do dia, em honra de S. Pedro e 
em homenagem ao Dr. Pedro... Fiel A che­
gada [do Dr. Pedro... Américo—autor do re­
traio—com sua Exma. família, foi recebida 
com uma grande ovação infantil.A criançada 
cercou o grande pintor, dando-lhe vivas 
enihusiasticos Pouco depois realisou-se a 
entrega do retrato, orando vários alumnos. 
recitando uma genntil menina uma poesia 
auequada ao acto e agradecendo o Dr. Fiel 
em commovidas palavras aquella grata ma­
nifestação. ° 

Começou em seguida o baile. A' meia 
noite foi servida uma lauta ceia. Entre os 
brindes erguidos citaremos odoDr.Emvg-
ãl?hiv'2 t 0 /òVn s£ eÇ t o re er a l da instrucção 
Publica, ao Dr Pedro Fiel; o do Dr. Va­
lentim Magalhães á Exma, Sra. daquelle 
distineto cavalheiro, o do Sr. Lima, digno 
director do « Collegio Universitário Flumi-
H ^ m J ^ i i ^ h g e n t l s e ''ntelligentes filhas 
do mesmo senhor, as quaes foram chamadas 
por um dpseircunstantes—as trez Graças ria 
Educação; o do Sr. Eduardo Safamonol ao 
jornalismo Ouminense.representado nas pes­
soas de Valentim Magalhães e Alfredo de 
Souza, o deste nosso collega ao « Diai* o 
Portuguez » na pessoa do Sr. Eduardo Sa-
lamonde, e finalmente o do Dr Pedro Fiel a 
te dos os seus convidados, agrâdecendo-lhes 
o comparecimento aquella festa, que esteve 
realmente esplendida. ' 4 eí*reve 

As dansas prolongaram-se até ás I horas 
da manhan— animadíssimas 

Foi uma bella festa, que ficará srav-in* 
na historia brilhante-embor" c-Irtagdo col-
leyio D. Castorina- um dos melhores oue 
conhecemos para a educação de mfninaif 

Em virtude de um accordo entre ns Sr« T 
X* vier de Richard e Georges Lardy o ^ r -
nal francez que, sob o titulo «Echo* du 
Brezil, devia apparecer no dia 5 do corrente 
ín.n°„ i P ^ Í T ' se.rá.Publicado com o t -tulo « Le Sud Amencain » 

O programma será o mesmo. 

JVoasdé0rAevSêl?n°oqUalé r e U a C t ° r ^ ^ o % V 

breve8* « " M S ? T ^ , ^ Para muito 
p í f n c i n a l j L S \ d a

h
M a n h a n »* redactor 

5n W & c a s ? ' e p r o p r i e t a r i o Dr* 

t o f ^ M a r i - , " ^ 2 ° í ° c o r r e n t e ° sr- An-

cardíaca "ihitamente por uma embolia 

SaS. DdC ° Ünad0 servia ha m a js 

A V I D A E L E G A N T E 

Foi concorridissima a 2« matinée m u ­
sical do Club Beethoven, realisada no 
dia 28 do passado, no salão do Novo 
Cassino Fluminense. 

Grande numero de senhoras em ele­
gantes e ricas toilettes; os mais distin­
ctos e illustres representantes das Le­
tras , das Artes e do Capital, deram-se 
rendez-vous naquelle dia, naquelle logar. 

Pouco depois da chegada de SS. MM. 
e Alteza Imperiaes, começou o concerto, 
que abrio com uma bonita ária de Sal-
vayre para orchestra de instrumentos 
de córaa. 

O programma era longo e,em que pese 
aos seus d stinetos organisadores, não 
totalmente escolhido com gosto. As pe­
ças, embora de grande valor musical, 
eram quasi todas de estylo pesado e en-
farante. Cremos que mesmo em mu­
sica clássica se encontram trechos mais 
amenos, mais agradáveis. 

A impressão geral que deixou essa 
matinée não foi das melhores. Os nume­
rosos ouvintes retiraram-se com uma 
impressão de fadiga, aggravada pelo 
fiasco da cometa no septuor de Saint 
Saens; aliás famoso. Alguns trechos, 
no emtanto, agradaram; taes—o Piszi-
cato, de Morley, a Berceuse, do Falhau-
ber, e a ária de Bach sobre a 4« corda. 

Fora injustiça, não render a Roberto 
Benjamim, Arthur Napoleão, Bevila-
cqua e Queiroz, a homenagem da nossa 
admiração pela maneira brilhantíssima 
por que se desempenharam das difficeis 
peças que lhes coube executar. 

Esteve esplendido o saráo-concerto 
que o Club de S. Christovão realisou 
na noite de 27 do mez passado. 

Depois do concerto, que foi escolhi-
dissimo e bem executado, seguiram-se 
as danças que se prolongaram até á 
madrugada. 

Chá e buffet, como sempre, profusos e 
á vontade cie todos os paladares. 

Não nos é possível descrever a bel-
lissima noite que ali todos passámos. 
Se quizessemos falar do bello sexo te­
ríamos que lançar mão de uns adje-
ctivos chapudos e gastos,o que não nos 
convém. Se quizessemos t ra tar das 
amabilidades com que a directoria nos 
cercou, ter íamos. . . perdão! a dire­
ctoria do Club de S. Christovão não 
precisa do adjectivos ; ella merece-nos 
felicitações francas e leaes, como leal 
e franca foi a recepção que nos fez. 
Acreite, pois, a directoria do Club de 
S.Christovão nossos comprimentos pela 
agradabilissima noite que proporcio­
nou a todos os seus sócios e convi­
dados. 

* -• 

A convite do Club do Engenho Velho 
fomos assistir á sua festa mensal, rea­
lisada a 27 do mez findo. 

Para as leitoras quo não póderam 
gentilmente pisar os salões d'este Club 
nem illuminal-os com os seus sorrisos, 
para estas, que ficaram em casa, presas 
por alguma indisposição ou por outro 
facto serio, escrevemos nós esta pe­
quena noticia; aquellas que lá esti­
veram figurando com suas riquís­
simas toilettes, distribuindo tentadora 
e prodigamente os seus olhares lumi­
nosíssimos, deixando voar dos seus 
lábios pequenos e rosados a abelha 
buliçosa de uma phrase de espirito, 
passando a pontinha de seus dedos, 
apertados pela pellica de Jouvin, no 
hombro de um cavalheiro distineto e 
amável que teve a fortuna de ouvil-a 
cantar uma romanza com arte e ex­
pressão, e que finalmente tivera a feli­
cidade de encontral-a sem par para 
uma valsa arrebatadora ; aquellas en­
viamos os nossos comprimentos pelo 

á í u e í k f f s t r 6 a l 6 g r Í a q U 6 d e r a m 

Nao ficou áquem das outras esta par­
tida. O concerto foi muito bem orara-
nisado e executado irreprehensivel-
mente. 

A , , ? i s t ^ i r u a
4

m " 9 e n e l l e a «entilisaima 
Mlle. Wright, que cantou adoravel-
mente e o nosso joven maestro Carlos 
de Mesquita, cuja marcha foi muito 
applaudida. 

Depois do concerto precipitaram-se 
as quadrilhas, polkas e walsas que 
correram animadíssimas até muito 
tarde. 

O serviço foi muito bom e fartamente 
distribuído. 

Desejamos ao Club do Engenho Velho 
todas as prosperidades de que é mere­
cedor. Acceite a sua directoria as nos­
sas felicitações. 

O s m o r a n g o s 

CONTO INFANTIL 

Maria era uma brutinha, filha de um 
jardineiro; teria os seus 8 annos e pas­
sava o dia a ouvir reprehensões, porque 
o pae não lhe consentia tocar nos can­
teiros, vedando-lhe as plantas todas; e 
ella, como creança, coitadita, sentia 
tentações gulosas ao verospecegueiros 
vergados ao peso da frueta, já amarella, 
carnuda, appeti tosa. . .ao ver os cachos 
de uvas, negras, vidradas, pendentes 
d'enti*e a folhagem de um verde claro e 
macio da pequena parreira, e os grupos 
doirados das ameixas, e as maçãs ver­
melhas e lus t rosas . . . e tinha de olhar 
de longe para tudo aquillo que lhe fazia 
crescer água na bocca, porque o pomar 
não era grande, e o patrão, conforme 
afiançava o jardineiro, contava até.. .as 
amoras! 

Assim ia vivendo Maria, resiguan-
do-se a comer unicamente a frueta aban­
donada por incapaz de apparecer na 
mesa do dono, ou por ter dado abrigo a 
algum bixinho importuno, ou por ter 
cabido no chão batida pelo vento ou 
pela chuva durante a noute, o que fazia 
com que Maria não temesse e até dese­
jasse as tempestades. 

Mas houve um tempo de prolongada 
calma. As noites eram tepidas, claras; 
nem a mais leve aragem agitava a ra-
mari i espessa ; os dias quentes, sazo-
nadores de quanta frueta houvesse; as 
manhãs esplendidas. . . 

Ai! foi numa manhã que,a pobre 
Maria se ia perdendo, levada pelo pec­
cado da g u l a ! . . . 

Andava ella pelo pomar vendo o pae 
colher morangos a mandado do poírôo, 
que alli estava em pé, como um policia,* 
o inaldicto do homem ! Ella tinha-lhe 
medo, mas medo de a fazer tremer; por 
isso quando elle lhe disse:—Anda, pe­
quena, ajuda teu pae—ella curvou-se 
immediatamente e com as suas mãosi-
nhas trigueiras ia afastando a folha­
gem orvalhada e fresca para colher os 
morangos vermelhos como os seus lá­
bios, humidos como os seus olhos. 
D'esta vez, pensava ella comsigo, eu 
como um morango, novo, bem madun-
nho e gostoso...e dava estalinhos com a. 
l íngua e lambia os beiços. 

Cuidava ella que o patrão recompen­
saria o seu trabalho. Pois sim! olha 
quem! Elle sentára-se perto, mandara 
vir um prato e entretinlia-se em armar 
em pyramide os morangos que tanto 
ella como o pae colhiam. Pouco a pouco 
foi perdendo a esperança; tacteavaa 
folhagem e ao pousar os deditos numa 
das fruetinhas cubiçadas, engolia em 
secco e piscava os olhos. Quando vio 
que de todo era loucura esperar da ca­
ridade d'esse senhor tão mesquinho, 
passou como gato por brazas as mãos 
por um morango maduro, cobrio-o mais 
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com as folhas para que não fosse visto 
e levantando-se poz-se a pensar de que 
modo poderia, durante o dia, vir bus-
cal-o. 

O patrão a rmara a pyramide, mas 
de repente disse ao jardineiro:—Homem, 
veja lá se me arranja mais um para 
arrematar isto aqui em cima. O jardi­
neiro esquadrinhou, mas qual ! da ­
quelle lado já não havia nada. Passou 
para o da filha. Maria estremeceu. D'ahi 
a pouco o velho levantava-se trium-
phante—tinha apanhado o ultimo mo­
rango, e que bello que este era ! Maria 
vio-o passar para as mãos do patrão, 
pensando comsigo: 

—Que desaforo ! rouba-me a minha 
frueta 1 

Momentos depois estava sosinha na­
quelle logar. 

O amo mandara o prato para dentro 
e sahira para a r u a ; o pae fora regar 
umas roseiras do lado opposto aquelle. 

Maria caminhou : subio audaz os 
dois degráos do terraço, sombreado por 
um toldo riscado, e penetrou numa 
bella sala de jantar cheia de élagères 
com porcelanas finas e umas estatuas 
alegres de terra cota; mas o que lhe 
importavam a ella as estatuas coroadas 
e nsonhas, e as begonias dos grandes 
vasos com figuras em relevo e as por­
celanas finas *? Ella entrara atraz dos 
morangos, que ali estavam sobre a 
mesa, ao alcance da m ã o . . . que lhe 
sorriam e que a tentavam ! Maria olhou 
á roda : a casa estava silenciosa.. . 
estendeu o braço com precaução e deli­
cadamente poz a mão sobre o prato ; 
tirou o seu morango, comeu o todo de 
uma vez . . . que delicia! de novo esten­
deu amão,mas,sentindoumleve rumor, 
retirou-a com precipitação ; os mo­
rangos então desabaram, espalharam-
se pela mesa e pelo chão, como um 
colar de coraes a que uma creança ca­
prichosa tivesse arrebentado o fio. 

Maria, tremula, olhou para traz e vio 
a filha mais velha do amo, Lúcia, me­
nina franzina, delicada como um botão 
de roza, pallida como um raio da lua. 

A infeliz Maria via-se perdida, sen­
tia-se córada de vergonha. Lúcia ia a 
falar, quando entrou sua mãe, uma 
senhora severa, com um lindo roupão 
de cauda todo enfeitado de rendas . . . 

—Que é isso 1! inquirio ella.franzindo 
as sobrancelhas, e fixando Mar ia ; 
quem ousou tocar nos meus morangos? 
t u ? ! 

—Fui eu, minha mãe; respondeu a vo-
zinha doce de Lúcia; perdòe-me, sim ? e 
fazendo uma momice graciosa, deu-lhe 
dois beijos nas mãos. 

— Perdòo-te; mas olha que o que 
tu fizeste não é boni to . . . 

Por muito tempo Lúcia repartio com 
Maria o seu quinhão de fruetas; mas 
agora, que ella já não tem pomar, 
nem jardim, pois que seu pae fallio e 
tudo entregou aos credores, é Maria 
quem lhe leva na estação das fruetas, 
•—hoje, que o velho jardinheiro é pos­
suidor de uma pequena propriedade,— 
lindas pyramides de morangos, verme­
lhos como os seus lábios, doces . . . como 
os seus amores! 

JULIA LOPES. 
Campinas, 2 de Junho de 1885. 

QUESTÃO LITTEKABIA 
QUAL O MAIOR POETA DO BRAZIL? 

Os votos recebidos até esta data so­
bem ao numero de 382. 

Termina em 10 do corrente mez o 
prazo marcado para esta eleição. O re­
sultado final será publicado no nosso 
numero próximo. 

Durante estes sete dias votaram 03 
seguintes Srs.: 

EM GONÇALVES DIAS 

Da Corte :—Pedro Paulino da Silva. 
De Minas: — Francisco Paula Bra­

zileiro 
De Maracás (Bahia): —João Bastos. 

F.M CASTRO ALVES 

Da Corte:—Aquino Fonseca, José 
Francisco de Oliveira, Álvaro Cezar 
Brito, Alfredo daSilva Fortuna, Alzira 
Chenaud, Gabriel A. do Patrocínio, 
Torquato Ribeiro Guimarães e Manuel 
Ribeiro Guimarães. 

De Nictheroy :—Arthur de Almeida e 
Pedro Affonso Júnior. 

De Campinas:—J. Augusto Ferreira. 
Da Bahia : — Fábio d'Ultra Silva, 

Manoel José Alves de Salles, Luiz Vieira 
de Siqueira Torres, Antônio Durval de 
Souza Brito, Urbano Lopes Pontes e 
João Lopes Pontes Júnior. 

EM LUIZ DELFINO 

Da Corte:—Alberto de Figueiredo 
Pimentel, Joaquim Pereira Duarte e 
Cypriano Gomes. 

De Ouro Preto:—Francisco Lins. 
EM ALVARES DE AZEVEDO 

De Pelotas :—Bernardo Taveira Jú­
nior. 

Do Ceará :—J. Carneiro da Costa. 
EM DOMINGOS DE MAGALHÃES 

De Goyaz :—Floriano Florambel. 
EM CASIMIRO DE ABREU 

Da Corte : — João Moreira Alves de 
Lima, Manoel Rolemberg de Almeida, 
Antônio Pinto de Magalhães, Antônio 
Ernesto Vianna, Christino Alves de 
Oliveira Dantas, Juvencio Muniz da 
Fonseca Lessa, Mario Menezes Doria 
Júnior, Antônio Bezerra da Motta 
Silveira e Manuel Theodoro da Silva. 

RESULTADO 
Gonçalves Dias . 
Castro Alves 
Luiz Delfino. . . 
Casimiro de Abreu. 
Theophilo Dias . . 
Alvares de Azevedo 
Fagundes Varella 
Porto Alegre 
Luiz Guimarães Júnior 
Bernardo Guimarães 
Domingos Magalhães 
Gonçalves Crespo . 
Mello Moraes Filho 
José Bonifácio. 
Emilio Zaluar. . . 
Santa Rita Durão 
Gonzaga . . 
Pedro Luiz. . . . 
Bazilio da Gama . . 
Alberto de Oliveira 
Odorico Mendes. 
Laurindo Rebello. 
Damasceno Vieira 
Antônio José. 

133 
78 
50 
•Ui 
14 
10 
8 
6 
5 
5 
5 
4 
4 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

RECEBEMOS 
— « Traços biographicos de Victor Hugo»* 

traducção livre de Braulio Cordeiro Júnior* 
— «O Cadastro da Policia», novas folhas, 

com um lindo chromo. 
— «O Palinuro», edição especial em ho­

menagem a V. Hugo. 
— « A Divina Comedia », de Dante Ali-

fhieri, Traducção de J. P. Xavier Pinheiro, 
rimeiro e segundo fasciculos, nitidamente 

impressos. 
— « Cartas e bilhetes postaes a Júlio Ri­

beiro; por Democrito eDiderot» S.Paulo, 
typog. da « Província». 

— «Compêndio de Musica; traduzido e 
compilado por Júlio Bueno».—Porto. 

— «Boletim do Circulo Catholico do Rio de 
Janeiro», publicação mensal; redactor chefe 
—Dr. Antônio Manuel dos Reis. 

— «Inspirações, collecção de poesias de 
Caetano Salazar Sanches.» S. Luiz (Mara­
nhão 1884. 

— «Ondas tardias, dedicado aos meus 
amigos», por E. R. Silva, iresta obra, real­
mente incomparavel, faltaremos proxima-
mente. 

— «O Bisbilhoteiro Familiar ou o gaiat > de 
salão», repertório de mil e uma perguntas e 
respostas análogas, sophismaticas, enyg na— 
ticas, sat.vricas, instruetivas, recreativas, 
apimentadas e jocosas para passatempo das 
noites de Santo Antônio, S. João, S. Pedro e 
SanfAnna e de quaesquer reuniões familia­
res por A. X. de Assis, com o juizo critico da 
um hábil escriptor.» 

— « A Estação »; n. 11 do anno XIV; edito­
res Lombaerls & C. Além de ri2cos,flgurinos 
etc. e do supplemento litterario do costume, 
traz este numero um supplemento especial, 
em homenagem a Victor Hugo, em que fi­
guram duas bonitas gravuras—um retrato e 
uma apotheose do poeta e numerosos versos 
extrahidosde suas obras eescolhidos expres­
samente para as leitoras da « Estação ». 

LA FRANCE 
Temos sobre a mesa o 1° numero 

deste jornal hebdomadário, de que é 
redactor-gerente o Sr. P . Labarrière. 
Seu programma é, como annunciàmos, 
propagar em França o conhecimento 
dos immensos recursos do Brazil e 
combater no Brazil pelos interesses 
francezes. Enceta a publicação em 
francez do Mulato, romance do nosso 
collega Aluizio Azevedo. 

Prosperidades. 

ls*o G u a n a b a r a 
A VALENTIM MAGALHÃES 

Que panorama alegre, deslumbrante, 
desenrola-se além !... Feliz quem gosa 
de uma vida tranquilla edescuidosa 
entre esta natureza exhuberante ! 
Lar, amigos, família, esposa amante, 
os idolos de uma alma carinhosa, 
tudo vejo sorrir na esplendorosa 
luz que te doira, ó quadro verdejante! 
Pouco a pouco divisa-se a cidade, 
e emquanto o coração troca a saudade 
pelos hymnos festivos da esperança, 
O sol desenha a curva dooecidente, 
e o paquete nas águas, lentamente, 
singra de manso e para o porto avança l 

HYPOLITO DA SILVA. 

CORREIO 
SB. MARIO—O seu soneto «Noite america­

na » tem os seguintes defeitos: As rimas 
entre os quartetos não são feitas com arte. 
Assim é que o Sr. conserva as rimas em 
«ores» entre os I», 4», 5» e 6» versos e no 
primeiro quarteto versos 2» e 3<>—em «ente» 
e no segundo,versos 2» e 3<>—em|«ente».Além 
disso o senhor fechou o soneto com este 
verso... quebrado: 
«Se destaca dos céos num fragmento » 

Corrija-lhe estes senões e publical-o-emos. 
SR. JOSÉ' ROORIGUES DIAS—A poesia que o 

Sr .remetteu-nos feita Ipor um amigo seu 
não é má, revela muito talento poético da 
parte de seu auctor. Quauto a publical-a na 
«Semana» não nos é possível. Carece que o 
seu amigo concerte alguns versos que estão, 
como se diz, quebrados... Entre outros apon­
taremos estes: 
« Um bando d'aguias brancas, traço lumino­

so.» 
«Pelas horas de scisma.dum poeta um astro'» 
A luz que vem do Bello—divinal clarão.» 

O joven poeta, que nos apresenta, possue 
uma bonita intelligencia e vocação poética, 
repetimol-o; mas, por emquanto, é indispen­
sável que estude, e muito. São imperdoá­
veis os erros de metriíicação. E demais è tão 
fácil evital-os!... 

SR. P.VCI.0 DE MAGALHÃES—As suas qua­
drinhas «Horas Intimas» vão para a «sala de 
espera». 

SR.BRAULIO JCXIOR—O seu soneto «Lulas», 
caríssimo Sr. Bralio, é assim, assim... Nau 
gostamos muito desta idéa: 
«E a dor cruenta a lacerar em corte 
O peito meu, como um cruel tvranno,» 

Ha de confessar que «a dor cruenta a dila­
cerar em corte» não é muito acceitavel.em-
bora a rima em «orte» exigisse do Sr se­
melhante cousa. 

SR. MODESTO DE PAIVA—;S. João d'E"-Rey) 
O seu soneto « Em êxtase» vae fazer compa­
nhia na «sala de espera» ás quadrinhas da 
Sr. Paulo de Magalhães. 
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A SEMANA 
( P U B L I C A - S E A O S S A B B A D O S ) 

D f r t e t o r - VALEWTÍ M ÜVlAfiALHÃES 
REDACTORES: 

Alfredo de Sonza, Aluizio Azevedo, M a t o de Almeida, Luiz Murat e Urbano Duarte. 
COLLABORADORES: 

A l b e r t o d e O l i v e i r a , A r a r i p e J ú n i o r , A r t h u r A z e v e d o , G a s p a r d a S i l v a , 
J o a q u i m Sorr i» , L u i z d e A n d r a d e , J u l i a L o p e s , L u i z D e l f l n o , L ú c i o d o M e n d o n ç a , M a c h a d o 

d e A s s i s , M a n o e l d a R o c h a , P e d r o A m é r i c o , R a u l P o m p e i a , I l a y m u n d o 
C o r r ê a e o u t r o s m u i t o s e s c r i p t o r e s d i s t i n c t o s . 

A Semana—que ora entra no segundo semestre,—não é propriamente uma revista, como as que até hoje tem 
havido. Publicação hebdomadária, tem, no emtanto, o caracter de um jornal diário. 

0 seu fim principal é este:—fazer a historia completa e fiel da semana decorrida, dando a nota do dià. Para isso 
tem secções em que se oecupa de tudo quanto tenha sido feito na semana em—sciencias, artes, letras, commercio, industria, 
costumes, religião, etc, offerecendo aos leitores uma curta noticia, satisfactoria e imparcial, de todos os faetos que em todos 
esses ramos de actividade se tenham realizado nos sete dias decorridos. 

No intuito de auxiliar os jovens escriptores de talento, acceitará A S e m a n a qualquer trabalho litterario em harmonia 
com a sua indole e o seu programma, publicando-o, e pagando-o ao seu auctor, de conformidade com a tabeliã da folha 
A primeira das condições para a acceitação d'esses trabalhos é a responsabilidade de seus auetores. Embora sejam publicados 
com pseudonymo, exige-se que os originaes tragam a assignatura authentica do auctor. 

P R Ê M I O S : 

Aos Srs. assignantes de anno daremos de prêmio um exemplar do bello romance Mattos, Malta ou Matta e aos de 
semestre um exemplar do tango A S e m a n a — 100 r s . 

VANTAGENS DOS ASSIGNANTES 
Além dos prêmios respectivos, tém os Srs. assignantes as seguintes vantagens, não proporcionadas ainda por 

nenhum jornal:—Têm direito á inserção gratuita de qualquer annuncio ou reclamação que não exceda de trez linhas, 
uma vez por mez. 

— Têm egualmente direito a todos os supplementos e boletins que a folha publicar. E ella publicará um supple­
mento ou boletim,—que será vendido avulso, separadamente, a 40 ou 60 réis,—sempre que houver qualquer facto im­
portante, qualquer acontecimento de interesse publico. 

— Além d'isso,—e esta é a principal vantagem,—tem qualquer dos Srs. assignantes o direito de consultar a folha, 
por carta assignada, uma vez por mez, sobre qualq-ier questão, duvida ou emergência jurídica, medica, commercial, literária ou 
de qualquer natureza, que se revista de caracter serio, ecujo objecto for importante. Obriga-se a redacção a re spender-lhes po 
carta nos casos de urgência, e pela folha nos outros. Para esse fim tem a folha advogados, médicos, eommerciantes, em summa: 
—pessoas competentes, encarregadas de responder a todas as consultas, assumindo a responsabilidade dos seus conselhos. 
Outrosim promptifica-se a folha a ministrar aos Srs. assignantes todas as informações de que necessitarem. Este serviço, a que 
tém direito os Srs. assignantes, é egualmente gratuito. A S e m a n a é o primeiro jornal que o apresenta no Brazil. 

W. B T o d a s a s c o n s u l t a s d e v e m v i r a c o m p a n h a d a s d o r e s p e c t i v o s o l l o , ou da sua 
I m p o r t â n c i a , p a r a a r e s p o s t a . 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA: 
P a r a a C a p i t a l 

TRIMESTRE 2fl000; SEMESTRE .V. 4fl000; ANNO . 8j)000. 

" P a r a a s " P r o v í n c i a s 
SEMESTRE 4^000; ANNO 8JJ000. 

NUMERO AVULSO — 100 RÉIS ; ATRAZADO — 200 RÉIS 

TYPOGRAPHIA E ESCRIPTORIO DA REDACCAO E GERENCIA : 
(ABERTO DAS 8 HORAS DA MANHX AS 0 DA TARDE) 

36 TRAVESSA DO OUVIDOR 36 
ESQUINA DA EUA DO OUVIDOR.-



A R e d a ç ã o da Gazeta do Povo. 
S. P a u i<>. 

A i v r N O i R i o d e . J a n e i r o . 11 d o .Tu l l i o d o l f t s - j > 

A S E M A N A 
C O R T E 

T r i m e s t r e 2fl000 
Semes t re 4fi000 
Anno 88000 PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

P R O V Í N C I A S 

Semest re t.smx» 

Anno H-000 

Gerente--F. d'Almeida Proprietário e director --Valentim Magalhães I Secretario da red.—A. Mendes 

REDACÇÃO, OFFICINA E GERENCIA - T R A V E S S A DO OUVIDOR, 36, SOBRADO, ESQUINA DA RUA DO CUVIDOR 

NUMERO AVULSO 100 RS. A ão se reslituem originaes, embora não publicados M M E B O ATUAZADO *2* *•» ns. 

SUIVIIVIAIIIO 

E X P E D I K N T E : — H i s t o r i a (los snte d i a s ; 
Marcos Valente.—Politica e pol i t icos ; 
Petit-Pitt.—Funeraes de Vic to r H u g o ; 
Emile Courtois.—Algumas def in ições ; 
Dr. Gregorio.—O B r a z i l e os braz i le i ­
ros .—Gaze t i lha l i t t e r a r i a . — A cavci-
r a , poes ia ; jilfredo de Souza.—Cofre 
d a s g r a ç a s ; Bibiano.—Bellas-Artes ; 
Alfredo Palheta.—Soneto a p r ê m i o . — 
Q u e s t ã o l i t t e r a r i a .—A coheroncia do 
Z a m a ; Piff.—Livros a l eg re s ; Alfinete. 
T h e a t r o s . — M r . P a t t e r s o n ; L.G. Du­
que Estrada.—Ora, u m c o c l i e i r o ! . . . ; 
Peff.—Questão i n t e r e s s a n t e . — A l v a r e s 
.de Azevedo; B. Tareira Júnior. — 
Assençãojyl . Mendes,—Tratosá bo la i ; 
D. Pastel.—Recebemos. — A n n u n c i o s . 

E X P E D I E N T E 

H a v e n d o t e r m i n a d o c o m 
o n u m e r o Í3G o p r a z o d a s a s s í p , -
n a t u r a s d o 8« i r l m o s l r c o d o 
l o s e m e s t r e d*A S E M A N A , r o g a ­
m o s a o s S r s . a s s i - i n a n t o s o 
o b s é q u i o d e m a n d a i * r o -
f o r m a r a s s u a s a s s i g n a l u r a s , 
o a o s q * i o s o a c h a m o r a 
a t r a z o o f a v o r d e m a n d a r 
s a l d a r o s s e u s d o b i t o s . 

A ' s p e s s o a s q u e q u i z e r e m a s -
s l g n a r e s t a f o l h a p o r v i m a n ­
n o d a r e m o s d e p r ê m i o u m 
e x e m p l a r d e u m a b e l l a o b r a . 
q u o s o a c h a n o p r e l o ; a s q u o 
a q u i z e r e m a s s i g n a r p o r s o i s 
m e z e s d a r e m o s o t a n g o « A S e ­
m a n a — Í O O r s . » 

O s S r s . a s s i g n a n t e s q u e d e ­
s e j a r e m a c o l l e c ç ã o d o s s e i s 
m e z e s j á p u b l i c a d o s p a g a v ü o 
m a i s 3 S O O O . ( 3 * 3 3 0 0 . s e f o r e n ­
c a d e r n a d a ) P a r a q u e m n a o 
f ò r a s s i g n a n t e a c o l l e c ç ã o 
c u s t a r á l g O O O , e n c a d e r n a d a . 

P a r t i o no d i a 1° do c o r r e n t e a pe rcor ­
re r a s p r i n e i p a e s loca l idades d a p r o v i n -
ciado R io de J a n e i r o o nosso compa­
nhe i ro de t r a b a l h o L e o n e l G u e r r a , a g e n t e 
e c o b r a d o r de s t a fo lha . A t o d a s a s pes­
soas q u e com el la têm re l ações r o g a m o s 
o o b s é q u i o de recebel -o b e n e v o l a m e n t e , 
p o d e n d o com t o d a a s e g u r a n ç a en ten­
der-se com elle ace rca de q u a l q u e r ne­
gocio r e l a t i v o á Semana. 

P e l a s a i n a b i l i d a d e s e favores com q u e 
c e r t a m e n t e vae ser aco lh ido e t r a t a d o 
o nosso r e p r e s e n t a n t e desde j á nos con­
fessamos s u m m a m e n t e g r a t o s . 

A SEMANA 

Rio di> J a n e i r o , 11 do J u l h o de l.ssr». 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Além de p e q u e n a s occurrcnc ius o 
fartos m ín imos , de que , como o p re to r , 
não c u r a o c h r o n i s t u ; a não ser o grosso 
e scânda lo Be tzo ld—Bussaman te , a dis­
cussão do a r t . I o do projecto S a r a i v a , 
as á g u a s su jas da Câmara e os aconte­
c i m e n t o s t h o a t r a e s , — em cuja onda so­
n o r a e b r i l h a n t e al te ia-se, dominador , 
o b u s t o de Duse-Checchi —out ros faetos 
de n o t a não deco r re ram d u r a n t e a se­
m a n a . 

Ora , ' dos ú l t i m o s t r a t a esta folha em 
secção ' especia l ( T h e a t r o s ) ; p a r a as 
e o u s a s po l í t i c a s t a m b e m re se rvou l o g a r 
á p a r t e , confiando-as ás p e n n a s in imi t á ­
ve is de dois e s t ad i s t a s , i l l u s t r emen te 
desconhec idos , m a s nem p o r isso m e n o s 
conhec idamente i l l u s t r e s : Ambrosia Sc-
véro e Petit-Pitt... 

R e s t a ao ch ron i s t a , p o r t a n t o , u m só 
a s s u m p t o (le va l i a :—o grosso escân­
da lo Betzold — B u s t a m a n t e . 

P o i s falemos del le . 
No Jornal de qu in ta - fe i ra , > do cor­

r en te , l emos todos com doloroso pasmo 
a t r a n s e r i p ç â o de u m a sentença do t r i ­
b u n a l do commerc io do Sena, Pari / . ; 
r e l a t i va á r ec lamação feita pelo Dr . 
Ca r los B u s t a m a n t e a u m Sr. Betzold, 
no va lo r de u m mi lhão de francos v.x'i 
con tos ! ) p a r a o pagamento de persona­
gens influentes da sociedade b r a z i l e i r a ! 

0 effeito de t a l not ic ia foi como o de 
u m a b o m b a Ors in i . Esse facto v i n h a 
conf i rmar de modo excess ivamente elo­
q ü e n t e o poder iminenso da advocac ia 
a d m i n i s t r a t i v a neste pobre Braz i l , q u e 
p a r a desmora l i sa r - se j á não p ive i sava 
disso ; h o n r a lhe seja ! 

A ex i s t ênc i a de t a l c l á u s u l a no con-
t r a c t o B u s t a m a n t e — B e t z o l d represen­
t a l ima aceusação t r emenda a h o n r a 
dos nossos h o m e n s pol í t icos , m a s es­
pec ia lmen te á dos nossos g o v e r n o s . 
Como e r a n a t u r a l , esse facto ecoou p ro ­
l o n g a d a e e scanda losamen te na im­
p r e n s a , no P a r l a m e n t o e no pub l ico . 

No Senado o indefectível b r . Cor ie ia 
v e r b e r o u i n d i g n a d a m e n t e o facto, no 
q u e foi s ecundado com v a l e n t i a pelo 
Sr . P a r a n a g u á , m in i s t ro dos E s t r a n ­
g e i r o s ; n a C â m a r a , o Sr. Gomes de 
Cas t ro fez o u t r o t a n t o . c e n s u r a n d o , 
c o m t u d o , po r i l l ega l , o p rocedimento 
do Sr. m i n i s t r o d a A g r i c u l t u r a , q u e 
fechou a s u a s ec r e t a r i a ao D r . B u s t a -
m a n i e , vedando- lhe q u a l q u e r negocio 

^ T a m b e m nós n ã o podemos a p p r o v a r 
o p roced imen to do nobre m i n i s t r o : — 
alem de i l legal , foi p rec ip i t ado , apa i ­
x o n a d o , «nas — sobre t udo — inefhcaz, 
i n ú t i l . 

Que a loant i ao c i s o s -mel l ian te es­
pécie ile e \ c o m m u n h ã o 1 

O Sr. min i s t ro da A g r i c u l t u r a não 
tem po ler p a r a cassar os d i r e i to s c iv i s 
e pol í t icos de n i n g u é m ; não pó le, por ­
t a n t o , i m p e l i r que o Dr . B u s t a m a n t e 
c o n t r a r i e ; e. a g o r a , não consegu i r á des­
fazer o que es tá feito. S. E x . deveria 
e spe ra r que o aceusado se defende-se, 
q u e lhe checassem informações e do­
c u m e n t o s ( idedignos - p a r a en tão re­
solver . 

Mm n i n g u é m m a i s do q u e em nós 
poderá te r c ausado t r i s t eza e ind igna­
ção esse facto ; mas nà<> a c h a m o s j u s t o 
que se faça du Dr . B u s t a m a n t i — q u e 
n u n c a v imos , nem conhecemos—o bode 
e x p i a t ó r i o de u m mal te r r íve l , que elle 
não inven tou ; de u m delicto que não •'> 
delle, mas da pol i t icagem podre em 
q u e v ivemos , d i épocha ve rgonhos i s -
s ima q u e a t r a v e s s a m o s . 

' > excommuntjado negou em a r t i g o p u ­
bl icado no Jornal de '.1 do co r ren te 
que houvesse pedido q u a l q u e r q u a n t i a 
p a r a ' pagamen to de influencias, po i s 
q u e nada lhes deu. 

A ' v i s t a disso, o m a i s p r u d e n t e seria 
e spe ra r com ca lma q u e se esclarecesse 
este e m b r u l h a d o e ve rgonhoso negocio, 
e só depois ile feita .i luz sobre elle con-
d e m n a r o cu lpado ou cu lpados . 

E s t á na h o n r a do governo c h a m a r 
aos t r i b u n a e s o D r . B u s t a m a n t e , p a r a 
q u e elle, sob pena de ser condemnado 
como c a l u m n i a d o r , declare quaes as in­
fluencias que comprou, quando, e por 
quamto. 

A affronta é feita ao B r a z i l . A in te r -
diecão da sec re ta r i a da A g r i c u l t u r a ao 
aceusado não l ava o B r a z i l da atTronta, 
p o r q u e essa pena não p r o v a q u e o D r . 
B u s t a m a n t e houvesse mentido. 

E é isso o q u e res ta p r o v a r . 

MABCOS V A L E N T E . 

P O L Í T I C A :L* P O L Í T I C O S 

A e n t r a d a de J o a q u i m Nabuco n a 
( ' amara , no dia 3 do co r r en t e , q u e b r o u 
a c a lmar i a podre que por lá r e inava . 

O convencido e enérgico d i scurso com 
q u e o va len te abol ic ionis ta , n a q u e l l e 
mesmo dia , a t a c o u o gab ine te Sa ra iva e 
o seu t r i s te projecto , p r o d u z i o sob re a 
C â m a r a o effeito de u m a v io len ta des­
c a r g a h y d r a u l i c a . Os d i g n í s s i m o s Au­
gus to s , " a d o r m e n t a d o s pe las c a p i t o s a s 
del ic ias da paz negoc iada e n t r e a m a -
re l los e r u b r o s pelo i l l u s t r e chefe con­
s e r v a d o r dos l iberaes , foram s u b i t a ­
mente a r r a n c a d o s á somnéca l eg i s l a t iva 
pe la voz imper iosa e o u s a d a de Nabuco , 
que vinha.einfim, d izer ao seu p a r t i d o e 
ao p res iden te do Conselho a meia dúz i a 
de ve rdades , c l a n d e s t i n a m e n t e aça ima-
das pela v e r g o n h o s a c o n c o r d a t a com os 
c o n s e r v a d o r e s . E N a b u c o não teve pa­
pas na l i n g u a . Disse ao Sr . Conselhei ro 
o q u e é r ea lmen te o seu projec to e q u e 
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papel S. Ex. está obrigando a fazer 
com t lie o seu p irtido : — o de eoveiro 
dos escravos de (HI annos. 

Uni dos pontos mais tempestuosos 
desse discurso patriótico foi aquelle em 
que S. Ex. atacando o projecto Saraiva 
porque elle conservava a escravidão 
com todos os seus horrores: as mulhe­
res acoutadas, os filhos conservados 
como escravos até 21 annos, que éjus-
tamente a idade em que se formam os 
caracteres, etc., recebeu do Sr. Felicio 
dos Santos, o republicano-catholico-
positivista, este aparte formidável: 

— Isto é sentimentalismo... 
O brioso tribuno perdeu a calma 

deante deste aparte,profundamente per-
fido.e retrucou ao polyfronte apartista: 
—se eu, por t ratar de eousas tão serias 
sou sentimental, tenho o direito de cha-
mal-o de cynico! 

Imagina-se facilmente o arruido, a 
gritalhada que este merecido troco le­
vantou. Não o approvamos como ele­
mento offensivo, mas applaudimol-o 
como recurso para impedir que se re­
pita essa inépcia malévola de chamar 
aesdenhositmente — sentimentalismo ! o 
que ha de mais santo e de mais benéfico 
no coração do homem : — o sentimento 
da dignidade humana. 

A esse notável discurso respondeu 
no primeiro dia de sessão. . . quem*?... 
o Zama; o Zama,que foi um dos signa­
tários do projecto Dantas e um dos 
seus mais ferventes defensores ; o Zama 
que durante o gabinete 6 de .1 unho foi 
um abolicionista de quatro costados. 
Pois senhores, foi esse mesmo Zama 
que replicou ao digno deputado pelo 
5» districto de Pernambuco, em nome 
do governo. Foi uma resposta infeliz ; 
palavra! 

Se o leitor "porventura acredita que 
falamos apaixonadamente, acoimando-
nos de nabucophylo, queira ouvir e res­
ponder a isto : —Como deve ser quali-
licada a consciência de um deputado, 
que se confessa abolicionista radical, que 
declara que a propriedade escrava as­
senta no roubo e no crime, que o Gê­
nesis—vejam : até o Gênesis! — con-
demna a escravidão ; e que, logo após, 
— sem pestanejos, sem engulhos, sem 
o mais ligeiro caroço na sua lógica,— 
defende, apoia, sustenta, endeosa o pro-
jecto-Saraiva—que tarifa a escravidão, 
que exige indemnisação em dinheiro e 
em serviços de todos os escravos, que 
restabelece o capitão do matto, commi-
nando terriveis_?penas aos acoutadores, 
e que o b r i g a ' o liberto,— o próprio 
l ibe r to !—a ficar escravisado ao solo 
do domicilio do seu ex-senhor, durante 
cinco annos?! 

Sim; como deve ser qualificada a 
consciência desse deputado? Que cota­
ção pode merecer o voto desse legis­
lador ? Que respeito deve esperar de 
seus concidadãos esse abolicionista-
escravocrata, esse Quero, não quero, esse 
Não-Sim, esse Sinimbú Júnior da abo­
lição ? 

Mas o inqualificável procedimento de 
Zama deve ter, por força, uma explica­
ção. 

Tem-na, de facto ; e é esta: o Sr. Zama 
antes de ser patriota, antes de ser ho­
mem, animal raciocinante, antes de ser 
coherente e lógico, antes de ter convic­
ções, antes de aspirar a qualquer ideal, 
—é político, é liberal, {liberal, meu pobre 
Laboulaye \) tem amor á sua cadei-
rinha na Cadeia Velha, aspira ao sub­
sidio e a uma pasta. Mas—e aqui é que 
são ellas! —mas o projecto Saraiva é 
um projecto conservador, vasado nos 
moldes do mais puro conservatorismo 
(sic); foi concebido por obra e graça do 
Espirito Santo do Macuco e ha de ven­
cer com a protecção do Todo Poderoso 
Andrade Figueira; papai Saraiva é 

conservador—nem elle mesmo o nega, 
nem o ignora ninguém. 

Então—onde esta. acohcrencia politi­
ca de Zama? Porque apoia elle—com sa­
crifício das suas convicções (?) abolicio­
nistas—um projecto anti-abolicionista, 
se este é conservador e se a cabeça do 
ministério, que Zama defende não é 
liberal de miolo, mas apenas de nome? 

Porque 1 Porque Zama, como a maio­
ria dos seus co-religionarios, sabe per­
feitamente que se derrubarem Saraiva, 
Saraiva chamará os seus amigos e o 
baralho passará para as mãos de pai 
Paulino.. . Por isso,Zama e mais os ou­
tros liberaes, que não querem ir tão cedo 
ás ostras, preferem ir vivendo sem honra 
esemglor ia , mas com proveito,sob a 
a misericórdia da bandeira vermelha 
dos adversários, conservando a sua, a 
celebre bandeira da «Reforma ou Revo­
lução !» enroladinha e quieta—a sahir 
do poder com ella desfraldada, ovante, 
levando intactatas e puras as suas con­
vicções, e os Íntimos desejos dos seus 
corações de patriotas. 

Parodiando Francisco I, depois da 
derrota de Pavia, os zamas, após a ne­
gociata Saraiva, exclamam : 

— Tudo está perdido ; menos o sub­
sidio! 
< E por isso—apoiam Saraiva ; porque 

Saraiva, além cie ser o subsidio, é a re­
presentação palpável da possibilidade 
de uma pasta—no futuro. 

Grandes politicos! 
Grandiosa politica! 

P E T I T - P I T T . 

A folha branca de um álbum, as mais 
das vezes, é maculada pelo epitaphio 
do Espirito. 

EÇA DE QUEIROZ. 

FUNERAES DE VICTOR HUGO 
(EXCERPTO) 

Em todos os artigos eseriptos sobre 
os funeraes de V. Hugo houve una­
nimidade em elogiar a ordem que não 
foi per turbadae o pezar que sentiram 
pela ausência no cortejo do presidente 
da republica, porque a todos seria agra­
dável poder saudal-o —ou sob o Arco 
do Triumpho ou nos degraus do Pan-
theon, perto do catafalco ao amigo que 
tivera a intenção de nomeal-o seu pri­
meiro testamenteiro. A única censura 
séria que foi feita aos funeraes no seu 
eonjuneto, foi a de falta de recolhimen­
to e a de falta de emoção. Disseram e 
repetiram que mais pareciam elles uma 
festa do que um enterro e lamenta­
ram o não poderem ter visto mais tris­
teza nas physionomias. 

« Ah! o enterro de Thiers!» diziam 
uns . «Lembra-se do de Gambetta? » 
respondiam outros. E a geração que 
nos precedeu, fazendo appello ás suas 
recordações, contava-nos a tristíssima 
ceremonia havida quando voltaram as 
cinzas de Napoleão I. 

E sinceramente esqueciam o quanto 
eram differentes as circumstancias 
que precederam a morte e os funeraes 
d'estes grandes homens, 

Todavia não podia haver lagrimas. 
De muito ja se estava preparado para 

esta morte que, depois de tão lono-a e 
tao penosa agonia, era para o pocla .; 
para seus mais ferventes admiradores 
quasi que uma felicidade. 

Pois não nos deixava elle, para con­
solo da partida, obras-primas como 
jamais genio algum produzio e ainda 
algumas bellas paginas que nos lega 
como herança? D 

Porque nos afíligiriainos então ? 
d f l =

a ^ l a m u i t í * s . a n n o s que nenhuma 
!S
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a
rJ™des glorias litterarias fallecia 

em P a n z . Michelet morrera em Cannes, 

Georges Sand em Noliant, Alexandre 
Dumas nos arredores de Dieppe. 

Um feliz concurso de circumstancias 
que nunca se deram antes, contribuía 
a lazer desta manifestação em honra 
de um poeta, uma harmonia completa 
E' possível que, desde Augusto, nãõ 
se tenha visto funeraes mais gran­
diosos. Ü Pantheon, com todas as suas 
commoventes legendas do velho Paris 
inscriptas nos seus muros, abria as 
portas ao auctor de Noire-Dame ! 

Pois a ultima nuvem de melancolia 
não seria dissipada sob a influencia 
desse céu puro e límpido, que compu­
tava a illusão ? Imaginava-se que todos 
estavam ali reunidos para assistir 
cm Roma ou em Athenas, a uma das 
mais magnilicentes festas do paga­
nismo. Mas essas emoções interiores 
esses gosos artísticos poder-se-ia pe­
dir que fossem sentidos por essa mul­
tidão de pobre gente que se agrupava 
pelos telhados e pelas chaminés, que 
se equilibrava sobre os ramos dos 
platanos das avenidas ou dos boule-
v.ird.s, ou que se apinhava sobre esca­
das mal seguras? 

Digamol-o sinceramente: quantos 
haveria que apenas dè neme conhe­
ciam o poeta e para os quaes os 
Chants du crépuscule e a Legende des Siè-
cles, e o próprio Ilernani e Ruy-Blas 
não passavam de letra morta? 

Um tal enthusiasmo platônico é 
muito para admirar. Era preciso que 
a corda lyrica fosse bem vibratil para 
affrontar tantos perigos e supportar 
tantas fadigas. 

Embora alguns incidentes da cere­
monia parecessem burlescos e pouco 
solemnes a uns, de forma alguma nos 
oífenderam elles. 

Não viram todos esses barris levados 
até ás entradas das ruas por onde devia 
passar o cortejo e que se erguiam á 
a l tura necessária para delles se poder 
avistar o prestito? esses coretos impro­
visados com quatro taboas e com ris­
cado de colchão e para os quaes se 
subia por escadas de mão ? essas tri­
bunas arranjadas sobre o toldo dos 
carros de mudanças e todas essas ta­
boas de engommar que se introduziam 
pelos últimos degraus das escadas e 
onde dois espectadores, fazendo contra-
pezo, podiam oecupar um logar em cada 
extremidade ? 

Então porque fazer reparo em todos 
esses infelizes que, não possuindo uma 
moeda de vinte ou quarenta soldos«pam 
obterem um bom logar» e que depois 
de terem feito prodígios de engenho 
foram descançar e desalterar-se na ta-
verna próxima ? Não creio que fossem 
vistos mais ebrios nesse dia do que em 
outro qualquer; até houve menos gritos 
do que em outras ceremonias do mesmo 
gênero. A própria Marseillaise, ao pas­
sar do tom maior""ko menor, desfilava 
resoando menos bellicosamente! 

E-VIILE C0URT01S. 

A l g u m a s d e f i n i ç õ e s 

Palmeira—Na opinião das vassouras 
é uma arvore; na opinião das arvores é 
nma vassoura. 

Demônio—a nossa mulher. 
Anjo-—A. mulner dos outros. 
Nubilidade—A maioridade do amor. 
Calvice—A coroa do trabalho ; ou a 

coroação do deboche. 
Paliidez—O rubor do crime. 
Preguiça—A filha da Riqueza e a mãe 

da Pobreza. 
Berço—Um ninho de beijos, um espe­

lho de sorrisos. 
Confissão—A barréla dos peccados: 
Continência—O suicido do desejo. 
Definição: Omnis definitio periculosa. 

D R . GREGORIO. 
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O BRAZIL E OS BRAZILEIROS 
No p r ó x i m o n u m e r o começa remos a 

pub l i ca r u m a serie de c a r t a s , e s c r i p t a s 
sob aque l le t i t u l o , «por u m cbincz no 
B r a z i l a um braz i l e i ro na China.« 

Sá o i n t e r e s s a n t í s s i m a s . 
Nel las é e s t u d a d o o nosso pa iz p o r 

quas i t odas as s u a s faces, á s vezes com 
a l g u m r igo r , mas q u a s i s e m p r e com in­
te i ra desp reveuçao o m u i t o e s p i r i t o . 

Acred i t amos q u e as c a r t a s de Ylang-
L a n g serão l idas com in t e r e s se . 

A coragem é m u i t a s vezes o e l b i t o do 
medo. 

CoRNElLI .E. 

GAZETILHA LITTERARIA 
Livros francezes 

1'jis os m a i s n o t á v e i s , dos i n n u m e r o s 
u l t i m a m e n t e p u b l i c a d o s ein P a r i z , se­
g u n d o os j o r n a e s dessa p rocedênc ia , 
recebidos pelo Niger, a 0 do c o r r e n t e : 

HISTORIA 

M. A. R K V N A K U T — /.'histoire dela dis­
cipline parlcmcntuirc. R e s u m e as r e g r a s 
i os u s o s d a s a s s e m b l é a s cons t i t uc io -
naes dos d i v e r s o s pa izes da E u r o p a e 
dos E s t a d o s - U n i d o s . ( P e d o n e - L a u r i e l ) . 

BOUI.AY D E I.A M K U R T I I E — L ' e x p e d i -
tion d'Fgyple. E s t u d a o p a p e l quo nesse 
acon tec imento t i v e r a m N a p o l e ã o e o 
Di r ec to r io (Hache t te ) . 

ti ASTON (íARRisoN —Le suicide. E s t u d a 
o su ic íd io no seu d e s e n v o l v i m e n t o h i s -
t t r i c o a t r a v e z dos sécu los , do p o n t o de 
v i s t a d a s leg is lações dos pa izes c iv i l í -
sados . O b r a i m p o r t a n t e e c u r i o s a , feita 
com o a u x i l i o d a s sc iencias p h i l o s o p h i -
cas , econômicas o soc iaes . (A. l í o u s -
seau ) . 

EnouARD M O U T E T — Histoire litteraire 
des Vaudois du Piémont. (F i s chbache r ) . 

II . DK L Y B E L — (Traduz ido do al le-
m ã o po r Mlle. Mar ie Dosque t ) — His­
toire tle VEurope pendant Ia Rcvolulion 
Française. Tomo 4» (Félice Alcun). 

VIAGENS 

C A P I T A I N K P I E T R I — Les francais au 
Niger; 18*>">-188*'. (Hache t te ) . 

Di: F O N V I E L I . I - . — L e s affamés du pòle 
Nord. T r a t a d a s c o m m o v e n t e s e in te­
r e s san te s p e r i p é c i a s d a expedição p o l a r 
do m a j o r ( i r ee ly , i d a s t o r t u r a s he­
d i o n d a s so l l r i da s pe la t r i po l ação do 
1'roleu. Um d o s l i v ros m a i s emocio­
n a n t e s deste g ê n e r o . Hache t te . 

V I C T O R T i s s u — La Chine. . . l o u v e i . 
P A U L O J O A N N E , O ed ic tor dos conhe­

cidos Giiides-.loanne, a c a b a de p u b l i c a r 
novos v o l u m e s , pe r t encen t e s á collecção 
Itineraire general de Ia France, e n a serie 
ilos Guidcs-diamant, u m a n o v a edição do 
g u i a dê P a r i z e da A u s t r i a - H u n -
g r i a , T y r o l e B a v i é r a M e r i d i o n a l . (Ha-

MAIÍC S O N A L — Smmfiée! í. Levy . 
(i A S T O N . D T I A I L I . Y — Monsieur Gendre. 
I I . RABUSSON — Le roman d'un fata-

lisie ; e m u i t o s o u t r o s ; m a s n ã o encon­
t r á m o s no t i c i a de n e n h u m v e r d a d e i r a ­
men te n o t á v e l . 

DIVERSOS 

A. Y K S S I O T — D e Vcducation u 1'ecole, 
U m a obra de m é r i t o , q u e r e c o m m e n d a -
mos a q u a n t o s se e n t r e g u e m a e s t u d o s 
p e d a g ó g i c o s . ,A. R a c t <S: C.N 

A N D U È T H E U R I I . T — H a s t i e n Lepage. 
Uma o b r a s ince ra e con imoven te , em 
q u e o d i s t i n e t o r o m a n c i s t a e s t u d a o 
g r a n d e p i n i o r , de q u e m foi a m i g o . ,t>. 
C h a r p e n t i e r ) . 

M M E . R A T A Z Z I — L a v e n t i t r i è r e des vo­
lumes; d r a m a esc r ip to ha 17 a u n o s c so 
a g o r a p u b l i c a d o . S e g u n d o u m a r t g o 
de M a x i m e Ganchei* u a Revue politigue 

et htteraire, é u m a g r a n d e ••«topada-
sein merec imen to a r t í s t i c o . H a na peca 
um negre i ro q u e apparece a todo ins­
t a n t e , como um diuble. de. boile, sem que 
se s a iba donde , nem como, nem p o r q u e ; 
os do i s p r ine ipaes p e r s o n a g e n s , q u e no 
começo do d r a m a sao v e r d a d e i r o s mons­
t r o s , a c a b a m , com a peça — u n s anjos ! 

E m s u i n m a : — u m fiasco o t a l d r a m a 
da p r inceza Bas-Bleu. 

CAHLK D E P E I U - I K I Í E S * — Paris quijoue 
et Paris qui triche. Um cur ioso e diver­
t ido e s tudo do m u n d o dos j o g a d o r e s . 
{<•'• U v y ) . 

PUBLICAÇÕES A N N U X C T A U A S 

D e n t r e os m u i t o s r o m a n c e s p romet -
l idos d e s t a c a r e m o s : Le Druide po r Oip ; 
l.ivadia p o r J . B re t ; Dcriiièrcs irnvres e 
Souvenirs denfance, de Tourguénef , p r e ­
cedidos de uin e s tudo sobre o a u c t o r 
p o r Vogue ; u m a n o v a edição de Fran­
çois de Ia écadenci: e de La Grande lío-
hème, de Rochefor t . —-*. 

O l i v r e i r o P l o n p ron ie t t e L ne prome-
nade dans le Subaru, por Ch. L e g a r d e ; 

B a r b o u começa chez M a r p o n et F la -
m a r i o n a p u b l i c a ç ã o de u m a Vie de V. 
Hugo. com m u i t a s g r a v u r a s . 

Os ed ic tores a r t í s t i cos Basche t et 
( i oup i l p r e p a r a m um es tudo sobre 
Alphonse de NeuviV.e et son iruvre, . I .R i -
rha r . l , em q u e se e n c o n t r a r ã o , r ep ro ­
d u z i d o s pe la p h o t o g r a v u r a e pe la pho-
t o t y p i a , m u i t a s das o b r a s do celebre 
a r t i s t a . 

A l i v r a r i a P i c a r J e s tá t e r m i n a n d o o 
2o v o l u m e das Antiquités greeques, de 
Schcenman , t r a d u z i d o s po r Oa lusk i . 

v c r . v v j D i i t . v 

ÍA HENRIQUE DE MAGALHÃES; 

Vi-a risonha, secea e abandonada, 
Ao pé de alegre e verde trepadeira. 
Fora, talvez, de uma creança amada 

Esta pobre caveira : 

Quando Ua carne, em mysterioso enlace, 
Cobria os ossos seus o roseo véo, 
Beijos de mãe pousaram-lhe na face 

Como estrellas no céo : 

No emtanto,—morta,—a rir-se em plena vida 
Entregue á chuva, ao sol ardente e ufano, 
Eil-a, sem cruzaté : Kil-a esquecida... 

Triste despojo humano: 

.Mas tudo é grande. A:Natureza, o Acaso, 
Não se esquece jamais de cousa alguma ; 
Fe/. d"ella uni tosco e pequenino vaso : 
Deu-lhe uma llôr que é bruma como a es­

puma : 

1885. Al.lKF.nü UE SOI ZA. . 

— • • » • * 

C O F R E D A S G R A Ç A S 

F.i,IA—Andas a dizer a todo o inundo, infame1 

que eu te lizum favor e que és o meu derriço? 
ELLE — Porém, Madame, 
Eu não me gabo disso ! 

P E I T , 

F a l a v a - s e de u m cidadão u m tan to 
e scu ro , a q u e m u m a mo/ina i r r i t a r a 
m u i t o . 

— O h ! o h o m e m ticou b ranco de 
c ó l e r a ! 

— Q u a l ! elle não hav ia de ficar ass im 
tão fora de s i . . . 

Um ca ixe i ro do hote l «Xovo Mundo» , 
c o n v e r s a n d o com o poeta M., reconhe­
c idamen te forte em calembours, a d m i r a ­
va-se do sans façon com q u e u m freguez 
lhe comera u m j a n t a r sem p a g a r a res­
pect iva con ta . 

— Que q u e r v o c ê ? — r e s p o n d e u - l h e 
o p o e t a : Lu faim justice les moyens. 

B I Ü I A N O . 

BELLAS ARTES 
L A N G E R O C K . — (Paysagista franez, recém-

chegado ao Rio de Janeiro; fez exposi­
ção a 22 de Junho, em uma das salas 
da Academia de Bellas-Artes. 

Seis e n c a n t a d o r e s q u a d r o s , tocados 
com m u i t a s e g u r a n ç a , e x e c u t a d o s com 
ra ra hab i l i dade de pe r spec t ivas— «Jogo 
de bolas; c Uma pescaria no reinado de 
Luiz A IV»; Payzagem de Franca e q u a ­
t ro es tudos da n a t u r e z a do Braz i l . 

L a n g e r o c k é do tado de g r a n d e ta­
lento a r t í s t i co . As figurinhas q u e p in­
tou nos dois p r ime i ros q u a d r o s são de 
u m a admi ráve l del icadeza tle t o q u e s ; 
a n i m a d a s , v iva s , che ias de graça , e l las 
dão idéa perfei ta d a q u e l l a ex is ­
tência e legante e p regu içosa da a r i s ­
tocrac ia franceza. A p a y s a g e m de 
f r a n ç a — o maior dos q u a d o s e x p o s t o s 
—e ineon tes tave lmente boa e recom-
mendave l . E ' um loga r vas to e frio, ao 
cah i r da n o i t e ; em r i m a : o g r a n d e 
céo me lancó l i co ; n u v e n s d i spe r sas 
p a s s a m no hor i son te ; em baixo: n a 
confusão das s o m b r a s l a r g a s , n a d u -
biedade de c o n t o r n o s p rovocada pe la 
escassa luz q u e se e s p a l h a , p e q u e n a s 
m o n t a n h a s de cabeços a r r e d o n d a d o s , 
t r i s t es a r v o r e s e sgu i a s , e sga lhadas ] 
q u a s i n u a s , e a vege tação rach i t i ca do 
solo, que vem do fundo, a c o m p a n h a n ­
do as s inuos idades do t e r r e n o , mar ­
gea r , á d i re i ta do o b s e r v a d o r , o es­
curo l a v a d o u r o em que u m a m u l h e r 
esfrega as u l t i m a s peças de r o u p a . 

Nos e s tudos da n a t u r e z a b raz i l e i r a o 
a r t i s t a m o s t r a q u e tem e m p r e g a d o 
m u i t o t r a b a l h o p a r a e n c o n t r a r a cór 
local da p a y s a g e m . 

A paysagem do B r a z i l é um escolho 
p a r a os c réd i tos dos p i n t o r e s . . . E u 
direi ao a r t i s t a :—Cuidado , cu idado com 
este mald ic to verde q u e t a n t a s r u s g a s e 
co leras tem p r o v o c a d o . 

De res to , L a n g e r o c k veio ao Rio 
de J a n e i r o , d izem, p a r a e s t u d a r a nossa 
n a t u r e z a ; e se é ve rdade i s to , podemos 
e s p e r a r po r o u t r a expos ição . 

A U R É L I O D E F I O U E I R E D O . — (1» de Ju­
lho.—Seis pequenos quadros, expostos na 
Casa De Wilde. 

Um g r a n d e t a l en to em con t inua a c t i ­
v idade é o deste exce l len te A u r é l i o . Xão 
descança .nem se q u e i x a . Depois de Fran-
cesca de Rimini e de Cecgno banho, tem 
feito mais de t r i n t a q u a d r o s . e , d ia a d ia , 
vae nos convencendo; q u e de é um dos 
mais de l icados e s ty l i s t a s da p i n t u r a , 
no Braz i l . 

Temos , dos seis q u a d r o s e x p o s t o s , 
t rez fan tas ias , u m d e g e n e r o e dois es­
t u d o s de p a y z a g e m . 

S ince ramen te , os dois e s t udos de pay­
zagem são b o n s , de u m a g r a n d e fres­
c u r a de i m p r e s s ã o , e de u m a g r a n d e 
i m p r e s s ã o de color ido . P i n t a d o s p o r 
u m a m a n e i r a l a r g a , convic ta , firme, 
elles nos a p r e s e n t a m dois a spec tos de 
n a t u r e z a v içosa , i l l u m i n a d a po r u m a 
vas ta e a l eg re l uz . X ã o h a m a n c h a s nos 
p r i m e i r o s p l a n o s , nem minuc ios idades 
de í u i n i a t u r i s t a ; — s ã o feitos me thod i -
eamente , á golpes s e g u r o s e cap r i ­
chosos . 

E com a mesma faci l idade elle p i n t a 
u m q u a d r o de gêne ro ou u m q u a d r o 
h i s tó r i co . As t rez fantas ias ,—o mesmo 
modelo , s empre lo i ro e de ves t ido cór 
de rosa ,—são del icados o r n a m e n t o s de 
botidoir, c a p r i c h o s a m e n t e p i n t a d o s , com 
u m a del icadeza , u m a elegância , u m a 
dis t ineção o r ig inaes de desenho . Como é 
chie a q u e l l a g rac iosa lo i ra q u e tem u m 
chalé chinez en ro l l ado ao corpo , o 
b raço deseançado sobre o regaco . o 
l ivro esquec ido , o o l h a r l u m i n o s o e 
a p a i x o n a d o , v a d i a u d o pelo e s p a ç o ! 
Como é pschutl a q u e l l a o u t r a l o i r a , 
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aper t id inha no seu ves t ido de seda 
cor de rosa , a t t e n t a á l e i t u r a ! Q u a n t a 
maeiesa no seu p e q u e n i n o rosto ! Q u a n ­
ta verdade na s u a a t t i t u d e ! 
^. Auré l io tem pa ixão pela cor e pelo 
es tylo . 

Lm s u a s fantasias encont ram-se sem­
pre pani ie ja inentos e estofos, l u x o e ri­
q u e z a . 

Elle possue o esqu i s i to e poderoso 
sen t imen to da cor, como os or ien ta -
l i s t a s . 

O q u a d r o de gi uero q u e expoz—Jogo 
de cartas—é fraco. Em uni gab ine t e 
d u a s s e n h o r a s lo i ras , s empre as loiras! ; 
j o g a m c a r t a s , talvez a lasca, em to rno 
de u m a mesa redonda . O q u a d r o é frio, 
m o n ó t o n o , des in te ressan te . 

. leorge G r i m m , ha pouco t empo , teve 
a f raqueza ile expor , en t re n u m e r o s o s 
t r a b a l h o s , u m a hor r íve l Ilha... dos 
Amores, e a g o r a Auré l io de F i g u e i r e d o , 
ao lado de t ão bons q u a d r o s , nos a p r e ­
senta este ícaldicto—.loijit de cartas. 

Alas, como e u m a bisca... 

ALI-TÍEDO P A L H E T A . 

No s-jeulo ac tua l tu lo se faz—jan­
tando . 

Al.Elí. DE VKÍXV. 

S O N E T O A P R Ê M I O 

.1 Semana, desejando a l i m e n t a r e des­
envolver o pouco notáve l m o v i m e n t o 
do nosso p e q u e n o inundo l i t t e r a r i o , 
ab r e nest i d a t a u m torneio poét ico, 
otferecendo aos numerosos h a b i t a n t e s 
do nosso P a r n a z o u m a s s u m p t o — o 
mais g r a u lioso e m a i s bello que se 
p u d e r a i m a g i n a r ! — p a r a ser c i n t a lo 
em sone to . 

O a s s u m p t o é e s t e : — V i c t o r H u g o . 
Esgo tado o p razo — que a b a i x o vae 

dec la rado — para o recebimento dos so­
ne tos , se rão estes s u b m e t t i d o s á ap re ­
ciação de um j u r y , formado por trez 
poe tas de incon tes tado va lor , cujos 
nomes serão oppor tuna ine i i t e conheci­
dos . Esse j u r y decidi rá den t re todos os 
sonetos concu r r en t e s q u a e s os quo de­
vam o e c u p a r os l oga re s da t r íp l ice 
classificação de merec imento que tica 
es tabelecid i. Somente esses t rez sone­
tos vencedores se rão pub l i cados . 

Como p rêmios , A Semana offerece aos 
seus a u e t o r e s : — a o p r ime i ro u m a das 
o b r a s de Victor H u g o , r i c a m e n t e enca­
dernada, - ao s e g u n l o o u t r a obra du 
g r a n d e Mestre , tí lição menos l u x u o s a ; 
e ao tercei,-,, um e x e m p l a r do n. 11 
'.•-"" >tnnu da Illustração, o q u a l '"• intei­
r a m e n t e consag rado , V. H u g o , com 
sobe i l , a s g r a v u r a s , entre as q u a e s um 
bello r e t r a io do por t a . 

O prazo p a r a receb imento dos sone­
tos c o r r e r r á de hoje até ao dia 11 de 
A g o s t o ; e em o i m i n c r o í . l Samaaa do 
dia lo será pub l i cado o resu l ta lo do 
j u l g a m e n t o e com elle os trez sone tos 
vencedores . 

Ao to rne io , poe tas ! 

QUESTÃO LITTERARIA 

OUAL o MAIOR 1>0ETI DO BRAZIL? 

T e r m i n a com este n u m e r o o p r a z o 
m a r c a d o p a r a esta eleição. 

Os votos recebidos sobem ao n u m e r o 
de (->>•!. 

D u r a n t e esta semana v o t a r a m : 
EM GONÇALVES DIAS 

Da Corte : — A r t h u r Azevedo, Alui-
sio Azevedo, U r b a n o D u a r t e , Lu i z 
E m y g d i o de Souza, Manoe l Antôn io 
F r a n c i s c o , Ped ro Jos.. da Si lva , Ângelo 
L. L, V I . I I H I I , Raphae l v i a u u a . Muiio-d 
' i o n ç a h e . s de P a i v a , F r a n c o de Al­

me ida Costa , D ionvs io do C a r v a l h o , 
Alfredo T a v a r e s e "CnudiJo F . M a r a ­
nhense . 

EM CASTRO ALVES 

Da C o r t e : — I . E . Aloreira Alves , 
( i u i l h e r n i i n o F . de Me loiros f i l h o , Al­
fredo Amér ico de Souza Range l , D a r i o 
Corde i ro , Christ ia.no F a r i a , A n t ô n i o 
Raphae l de A r a ú j o L ima , A r t h u r H . 
D u t r a , Genesio Abreu de L i m a , Hen­
r ique de Souza , Manoel Beze r r a de 
C a r v a l h o , A r m a n d o Dorue l l a s , A r t h u r 
de Avel la r , F e r n a n d o Alxes da Si iva , 
J o a q u i m A n t ô n i o Alves de B r i t o , J o ã o 
de Souza, A. Gonça lves e V . D i a s de 
Cas t ro . 

De S a n t a M a r i a M a g d a l e n a : — C â n ­
dido M a r i a n n o de Ol ive i r a . 

Do T r i u m p h o :—J . P a u l i n o de Souza 
Lemos . 

I>e C a n t a g a l l o - — Alfredo B a r b o s a 
do To ledo . 

Da Conceição da E s t r a d a X o v a : — 
•loão R i b e i r o de Ol ive i r a . 

Do P a r á : — L e o n i l i a B r a g a e F r a n ­
cisco Alves Soa res . 

De S a n t o s : — Eeal F e r r e i r a . B r a z i -
fiiia B a r b o s a , Ca ro l ina Leal F e r r e i r a , 
Dr . s i l ve r i o Fon t e s , Dr. Ar t e r io , Ma­
noel A u g u s t o Al iava , R. Soter do 
Araú jo . 

EM LUIZ DELFINO 

Da C o r t e : — Valen t im M a g a l h ã e s . 
Lu iz M u r a t , Alfredo de Souza , A lbe r to 
de Ol ivei ra , José P i n t o Xeves , E r n e s t o 
de Souza , Ângelo B a p t i s t a , Á l v a r o de 
Cas t ro , F . Veigu , An tôn io de A n d r a d e , 
F i l in to d a S i lva e Oscar R o s a s . 

De P i r a s s u n u n g a : — J e r o n y n i o José 
de Almeida , I lde tbnso Cor rêa de Ca­
m a r g o Mot ta , V e n a n c i o de_< ' a s t ro , P e ­
dro Pacheco da Cruz , J o a q u i m Maciel 
de B a r r o s . 

De S. Gonça lo de S a p u c a h y : — A, 
W e r n e c k . 

De Xic therov:—Luiz M a r i a n n o de Oli­
ve i r a , Car los A u g u s t o de Ol ive i ra , Ma-
r i a n n a Amél ia de Ol ive i ra , Alzi ra de 
Ol ive i ra e B e r n a r d i n a M a r i a n n a de 
Ol ive i ra . 

EM PÚRTO-ALEGÜE 

Da Corte .—José 0 . S. F e r r e i r a e F . de 
Ol ive i ra e Si lva . 

EM FAGUNDES VARELLA 

Do P a r á : — J o a q u i m F e r n a n d e s e An­
tônio Olavo R o d r i g u e s da Si lva . 

Da Corto:—Alfredo V i e i r a . 

E.M JUNQUEIRA FREIRE 

Do P a r á .—Marie t ta Costa . 

EM I.UIZ an iMvI : \ES -t-xroü 

Da Cor te :—Rivadana Cor rêa . 

EM MAi IIAUO D'ASSIS 

Do Recife : - A l c i b i a d e s F u r t a d o . 

EM ALBERTO DE OLIVEIRA 

Da Corte : — S o u z a L a u r i n d o . 

R E S U L T A D O 

Gonçalves D i a s . 
Cast ro Alves 
Lu iz Delfino. . . . 
Cas imiro de Abreu . 
Theoph i lo D i a s . . 
F a g u n d e s Va re l l a . 
A l v a r e s de Azevedo 
P o r t o Alegre 
Lu iz G u i m a r ã e s J ú n i o r 
B e r n a r d o G u i m a r ã e s 
D o m i n g o s M a g a l h ã e s 
Gonça lves Crespo 
Mello Moraes F i lho 
José Bonifácio. 
Emíl io Z a l u a r . . . 
S a n t a R i t a D u r ã o . 
Alber to do Ol ive i ra 
G o n z a g a . . 
P e d r o Eaiiz. 
Bazil io ila ( ' ama 
< Moricu Mendes. 
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L a u r i n d o Rebe l lo . 
D a m a s c e n o Vie i ra 
A n t ô n i o J o s é . . . 
J u n q u e i r a F r e i r e . 
M a c h a d o d 'Assis 

Es t á , p o i s , ence r r ado o ple i to . 
\ e n c e u o n o m e de GONÇALVES DIAS 

p o r 14b vo tos , com a m a i o r i a de 38 vo­
tos sobre o seu i m m e d i a t o em votação 
—Cas t ro A l v e s . v 

A Semana, q u e foi j u i z sereno e im­
p a r c i a l em todo o e sc ru t í n io , cumpr i r á 
a p r o m e s s a q u e fez, ao a b r i l - o : _ 0 mais 
b reve quo for poss íve l d a r á á es tampa 
em s u a p r i m e i r a p a g i n a o re t ra to do 
m s i g n e p o e t a m a r a n h e n s e , acompanha­
do de u m excel lente a r t i g o critico-bio-
g r a p h i c o . 

Sobre e s t a q u e s t ã o remet teu-nos de 
P e l o t a s o Sr . B e r n a r d o T a v e i r a Júnior 
u m e x t e n s o e bem pensado es tudo, em 
q u e , depo i s de a p r e c i a r em synthese 
os l o s e g u i n t e s p o e t a s : — Durão , Ba­
silio da G a m a , Gregor io de Mattos, 
G o n z a g a , M a g a l h ã e s , P o r t o Alegre 
Gonça lve s D i a s , A l v a r e s de Azevedo 
J u n q u e i r a F r e i r e , B e r n a r d o Guimarães 
Cas imi ro de A b r e u , Vare l la , Tobias 
B a r r e t o , C a s t r o Alves , e L u i z Delfino 
—dec la ra q u e j u l g a A l v a r e s de Azevedo' 
V-1,-1!01 ' , t l o s n o s s o s poe t a s . Na impos­
s ib i l idade de d a r p u b l i c a ç ã o a esse tra­
ba lho em s u a i n t e g r a , fazemol-o á parte 
referente a A l v a r e s de Azevedo, na qual 
o Sr. T a v e i r a f u n d a m e n t a o seu voto. 

Vae p u b l i c a d a em o u t r o logar , sob 
o t i tulo—Alvares de Azevedo. 

A C O H E R E N C I A D O 

«•""ama o projecto Dantas, açodado, 
«Fe '?•? ' rgg°u .«rando: Ave, Libertas ! 
i?™;^ í ^ S a r a i v a * e Zama,enthusiasiiiado, 
> p o i a todas as «questões abe r t a s» ! . . . 

PlFF. 

L I V R O S A L E G R E S 

« A FORÇA DO DESTINO, romance por 
JNuno Loc io ( a lguns t r aços de Olym-
p ia . Offerecido ao m e u amigo lá delle) 
Alfredo R a p o s o . » 

Dive r t i do l i v r i n h o . Recommenda-
mol-o aos t r i s t e s , aos q u e soifrem de 
spleen — es ta d y s p e p s i a do espiri to, ou 
de d y s p e p s i a — este spleen do estômago. 
Conf iamos ao p r ó p r i o N u n o Locio a 
ta refa de c r i t i c a r o r o m a n c e de Locio 
(Nuno) ; o q u e c o n s e g u i r e m o s transcre­
vendo del le a l g u n s pedac inhos , delicio­
s a m e n t e ca rac t e r í s t i cos . 

Do p r ó l o g o : 
« O l y m p í a . 
E m vo l t a d a m e m ó r i a des ta mulher, 

hoje m o r t a , a i n d a p a i r a m as queixas 
s en t ida s de s e u s a m a n t e s . Longas sau­
d a d e s del les p a g H k q u e a querem 
p e r t u r b a r a p o d r S K e inerte hoje, 
como fora h o n t e m T P Ç a c h a n t e cheia de 
lasc ív ia a c h a m a r com os olhos pelas 
p r a ç a s p u b l i c a s os g a r o t o s do ainor e 
os laca ios d a m o d e r n a sensibi l idade. » 

« Fo i bel la , como dizem seus aman­
tes, a té a t r a v e s s a r a b a r c a do Charonte 
da e t e rn idade a c o m p a n h a d a pelos res­
tos b e ü o s de seu corpo de 20 annos , ao 
q u e elles com os o lhos desmedidamente 
a b e r t o s só c o n t e m p l a r a m nelle a rija 
i n c a r n a ç ã o q u e ia s e r v i r de pas to novo 
aos v e r m e s d a t e r r a , j á exa l ando de si 
a. p o b r e s i n h a m á o s gazes componentes 
de s u a p e r e g r i n a n a t u r e z a h u m a n a . . . » 

Do r o m a n c e : 
« F o r m o s o t y p o , filho d a escola de 

Gcethe (mas q u e hoje foi a t i r a d a á rua 
pelos i m p u l s o s s u c c u l e n t o s de Zola. ,. 

« E m todo o caso o le i tor hade me 
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o'cemitério do Caju. » acompanhar ut< 
Abrenuntio I 

Pr'a longe o a g o u r o ! 
« Quando o ócio •'• grande a mulher e 

assumpto para assumpto. » 
« Em um dos elegantes theatrinhos 

Café-Concertos fui a representação de 
um bollo drama — A Estatua de Carne; 
nesse tempo o Cassino gozava das sym-
pathias geraes, e não era extranho, 
independente da concurrencia de espe­
ctadores, apreciar a graça das luxuo­
sas estrellas então em voga. » 

Éin que café-boncerto do Rio de Janeiro 
teria o auctor assistido á Estatua de 
Carne'' 

Outra originalidade deste romance: 
não tem capítulos; corre todo de um 
jacto, apenas cortado, para o fim, por 
este dizer mysterioso : Quem era a Onça. 
Recommendamos aos amadores do rea­
lismo ti outrance as paginas 25 e 2t>. 
Devo á leitura deste livrinho agrada-
hilissimos momentos; por isso recom-
mendo-a. 

— «O Bisbilhoteiro Familiar ou o 
gaiato de salão», repertório de mil e 
uma perguntas e respostas analógicas, 
sophismatieas, enygmaticas, satíricas, 
instruetivas, recreativas, apimentadas 
e jocosas para passatempo das noites de 
Santo Antônio, S. João, S. Pedro e 
Sant'Anna o de quaesquer reuniões fa­
miliares por A. X. de Assis, como juizo 
critico de um hábil escriptor.» 

O Sr. Assis é o conhecido auctor da, 
Mala de lembranças e das Carapuças, li-
vrinhos deliciosos, que fazem r i r ' as pe­
dras. 

Na espécie de prólogo intitulada— 
Muita attenção—, encontra-se entre ou­
tras esta qúadr inha: 

« O seu autor tem lembranças, 
Que já encheu uma Mata ;'(l) 
A qual teve o bel-prazer 
De em breve tempo esgotal-a.» 

Aquelle (1) leva o leitor á seguinte 
nota, no fim da pagina: «Ainda se 
acham alguns exemplaresá venda.» 

E' boa, não è 1! 
Agora, algumas perguntinhas, para 

amostra do Bisbilhoteiro: 
« Qual é o comer que vae para o lo­

gar do mesmo nome ? » 
« Resposta; Tripas, que petisqueira!» 
Gostou, ein? aniiguinho leitor? Pois 

y quem gosta come mais. 
i' « Qual é o jornal critico, scientifico o 

litterario, que se com põe de sete dias?» 
« Resposta: A Semana; assignemquo 

è boa!» 
Desta açora gostamos nós. 
Obrigado, seu Assis, obrigado ! 
Mais out ra : 
« Qual a cidade da Europa que anda 

esta mulher? » 
« Resposta: Anda-Luzia, Hespanha.» 
Esta nem ao diabo lembrava! 
E então esta ou t ra ! : 

. « Qual é o animal que se apanha com 
cuspo? » 

« Resposta: Pulga. principalmente as 
mulheres.)) 

Schofcíng! 
Agora uma pergunta histórica: 
« Qual a guerra do Brazil que foi 

feita com trapos ? » 
« Resposta: A guerra dos Farrapos, 

liio Grande.» 
E, para terminar, uma philosophiea, 

spenceriana : 
« O que é que os moços estão a prin­

cipiar e os velhos a terminar ? » 
«Resposta:—A vida, a maior parte 

dos moços morrem côdo.» Puro Sylvio 
Romero! 

Ah! leitor, o Bisbilhoteiro ê um te-
zouro preciosisissimo; uma fabrica de 
gargalhadas... 

E, demais, barato como o mel coado, a 

dez réis. Compre o Bisbilhoteiro e diga-
nos depois se o enganámos. 

« ONDAS TARDIAS, por E. R. Silva, 
dedicado aos meus amigos, 'lá delle., 

Outro livrinho impagável, inestimá­
vel, único, sublime ! Versos melhores 
do que estes já temos visto; peiores 
tambem ; mas tão bons, palavra ! — 
nunca vimos! 

Abre com esta qúadrinha em francez 
(o bom avisar que é francez), natural­
mente tambem da lavra do auctor: 

« Je ne suis pas poete 
Mais j'aiine en verité 
Vertus, rleurs, fètes, 
Patrie et Liberte.» 

Rompem assim as Ondas tardias: 
«São ondas tardias, tardias aquellas 
Qu'a praia arcienta vem lenta beijar, 
Ao sopro da brisa trasendo parcellas, 
Meus versos amigos—amor e meu lar.» 

E depois : 
«Meuscantos singellos assim são parcellas 
Oceultos gemidos magoados de dores, 
São lábios feridos de meigas donzellas 
Sangrando s'espinham—ao beijar as llores.» 

Todas as poesias deste pequeno vo­
lume são preciosas; dimeilmente resis­
timos ao prurido de transcrevel-os 
todos. Mas onde o Sr. Silva é inimitá­
vel é nas miniaturas, em ligeiros ver-
sinhos. Um exemplo: 

«Aprender, ler, estudar, saber, 
Não é admiração alguma, 
Alma intelligento a tua 
Sem cultivar, tudo entender.» 

Outro : 
«Os bimanos sinceros 
Simpathicos, luzidos, 
Dotados de alma, 
Trabalhos, prestígios 
Virtude e palma 
Dos bons pensamantos 
De brilhos, bondades 
Que ufana amisade 
Sem ódio e vaidade, 
Eu tenho saudades !...» 

Terminaremos esta rápida noticia 
dando na integra o grandioso soneto 
philosophico, intitulado Morrer, espan­
tosa paraphrase do celebre monólogo 
deHanileto: Dovmir, sonhar... 

Eil-o: 
,< A MORTE 

A morte somno profundo, 
Vaga quebrada a plaga 
Água sumida apaga 
As tristas maguas no mundo ! 

Nascer, sonhar, gozar, viver. 
Anjos, virgens, briza, jardins. 
Amor, lyrios, rozas, jasmins, 
Quanto porvir finda no morrer! 

Morrem míseros lavradores, 
Morrem os povos lá da serra ! 
Morrem amigos, morrem amores, 

Morrem arvores, morrem flores, 
Os pobros loucos trovadores, 
Tudo morre sobre a terra ! 

Por estas poucas amostras pódo-se 
facilmente calcular o valor deste pe­
queno mas delicioso livrinho, que só 
podemos comparar ao das Curiosidades 
do Sr. Lúcio Ramalho. 

Por hoje basta. Tambem as bellezas 
cansam, tambem o sublime aborrece. 
Descansemos... 

A L F I M . IE 

A primeira metade da vida"passa-se 
a desejar a segunda; a segunda a cho­
rar a primeira. 

ALPH. KARR. 

T H E A T R O S 
COMPANHIA DRAMÁTICA ITALIAN \ 

As noites de representação no Impe­
rial Theatro S. Pedro de Alcântara 
contam-se por tr iumphos. Cad i peça 
representada pela companhia Rossi-
Duse-Checchi é uma festa artística, uma 
nova gloria para os artistas, um novo 
deslumbramento para o publico. Infe­
lizmente, este, não obstante os unani­
mes elogios da imprensa, tem sido es­
casso e não tem recompensado o valor 
e os esforços da excellente companhia 
que nos honra actualmente com a sua 
visita. Em nosso numero passado pro­
curámos descobrir a causa deste afasta­
mento do publico, sem que o conseguís­
semos. Xão serve de justificação o re­
presentarem esses magníficos artistas 
em italiano, pois que aos espectaculos 
de outras companhias, representando 
nessa mesma lingua, tem concorrido o 
publico; dissemos. E acerescentaremos 
hoje esta outra razão, aventada por um 
abalisado critico:—para entender Duse, 
Ando, Rossi, Aleotti, Masi e Checchi não 
é preciso saber o italiano, tão natural e 
tão perfeito c o seu trabalho. Emfim : 
sua alma, sua palma. O publico não 
vae ver Duse-Checchi, Ando e os seus 
dignos companheiros: peior para o pu­
blico ! 

Apreciaremos rapidamente as peças 
representadas durante a semana por 
esta notável companhia. 

O D E T I E 

Esta peça, que até A noite de 4 do cor­
rente era inteiramen.e desconhecida do 
nosso publico, é uma das mais bem fei­
tas e das mais famosas do grande Sar­
dou; mas não das mais valiosas e sóli­
das como idéa, como obra li t teraria. 

Em Odette Sardou afastou-se de si 
próprio, para se upproximar de Dumas 
filho :—lançou these, philosophou, dis-
cutio, argumentou ; e, como ás vezes 
acontece aquelle seu glorioso emulo, 
não coniduio nada. 

Um nobre fidalgo honrado e digno 
é enganado por sua mulher ; agarra 
o homem que o deshonra na ocea­
sião em que elle vae penetrar nos 
aposentos da conlessa; desafia-o; ex­
pulsa de casa a adultera, depois de 
Haver feito retirar para a casa de uma 
irman a filhinha do casal. A conlessa 
descarrilha de vez e,—como as nu-
tas de banco e por causa dellas—passa 
de mão em mão, descendo sempre. O 
conde é ferido gravemente no duello, 
mas salva-se. Divorcia-se. A filha cresce, 
faz-se moça, encontra noivo a quem 
ama o por quem é amada; mas o casa­
mento e impossível porque a respeitável 
mãe do noivo se oppõe ao consórcio, es-
crupulisando em que seu tillio despose 
uma menina, cuja mãe é uma cocoííe, O 
nome do conde,nome que a mulher arras­
ta na lama é um impecilho ao casamento. 
Como reinovel-o, se a lei não obriga a 
adultera, divorciada, a abandonar o 
nome do marido,que não soube honrar? 
Eis a these. Odette recusa abandonar o 
nome da condessa de Clermont-Latour; 
a mãe do noivo da innocente menina 
oppõe-se ao casamento emquanto durar 
aquella recusa.. .Uma collisão de mil 
diabos! collisão que Sardou resolve, fa­
zendo a condessa suicidar-se, depois de 
uma longa entrevista desta com a filha, 
que ignorava tudo, acreditando, como 
lhe dizia o pae, que sua mãe perecera 
alfogada, deixando-a com trez annos de 
idade. 

Eis o esqueleto da peça. E' ficellosa, 
inverosimil, convencional como quasi 
todas as peças de Sardou ; porém mais 
do que muitas dellas. Forma admirá­
vel, fundo...falso. 

O desempenho foi soberbo, superior a 
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todo elogio. Encanta lora a harmonia 
afina lissima do eonjuneto. 

Poucas vezes temos assistido a repre­
sentações tào eguaes, t io completas. 

Duse-Checchi conluzio-se como era 
de esperar. A grande scena com a filha 
foi assombrosa; como foi feita disse­
ram-no os delirantes applausos que 
nella"recebeo a grande artista, melhor 
do que poderíamos dizer, Rossi fez 
muito bem a parte do conde, aparte o 
geito acadêmico, emphatico e ' an t igo 
que lhe imprimio, e a cabeça com que 
se apresentou :—uma cabeça realmente 
infeliz. 

Ando,—a quem pertencia o papel de 
conde, mas que o passou a Rossi, pelo 
fallecimento de Diotti, a quem cabia o 
delle, Itossi,—foi adorável de correcção 
e naturalidade. Masi disse todo o seu 
diiüeil papel com graça extrema e admi­
rável Micção ; as Sras. Aleotti e Zan-
gheri—perfeitamente, 

Emfim :—não houve nenhum artista 
de quem não tenhamos de dizer bem. 

Terminando,um pedido ao Cavalheiro 
Chiacchi:— Faça representar mais ou­
tra vez a Odette. Tão boas eousas não 
se dão somente uma vez. 

FERNANDA 

Esta peça de Sardou, muito conhecida 
do nosso publico, foi um dos maiores 
suecessos da'companhia italiana. 

Duse-Checchi foi extraordinária no 
papel de^Clotilde. E' um dos seus mais 
notáveis trabalhos, e veio poderosa­
mente confirmar o seu credito de grande 
artista dramática,que,especialmente na 
Denise, já revelara. E' admirável a ma­
neira porque o temperamento artístico 
da Sra. Duse se adapta aos papeis mais 
antagônicos. Quem vio Fédora, Diony­
sia, Cypriana, e vè agora Clotilde, não 
pode deixar de considerar a Sra, Duse 
uma actriz de enorme merecimento, a 
actriz mais completa que tem vindo ao 
Brazil; actriz que não tem papeis nem 
tem gênero, e que tão admiravelmcnte 
desenha as linhas severas do grande 
drama como as subtilezas e o gracioso 
contorno da alta comedia.-^ 

Clotilde é_ no seu todo"um trabalho 
estupendo, que nos dispensa de citar 
scenas ou situações. 

Ando accentuou ainda na Fernanda as 
suas grau les qualidades de artista, 
justificando mais uma vez a reputação 
que adquiriu entre nós porque o seu 
nome não nos veio precedido das cos­
tumadas reclames. 

Masi,que á ultima hora tomou o papel 
de 3 Pomerol, sahiu-se galhardamente.-
e todos os outros artistas revelaram 
nesta peca o cuidado mais escrupuloso 
na afinação e na harmonia geral do eon­
juneto. 

Assistir á representação de peças ma-
gistraes, como as de Dumas e Srardou, 
por artistas como os desta companhia, 
é um dos mais deliciosos prazeres que 
possa desejar um homem de gosto e do 
espirito educado. 

Ao que parece, no emtanto, a julgar 
pelas vasantes do «S. Pedro», não 
abunda entre nos essa rara espécie de 
homens. 

Pois épena... para o Ciacchi! 

Effectuou-se no theatro S. Pedro de 
Alcântara no dia õ d'este mez o bene­
ficio da Estudantina Figaro. 

O programma foi escolhidissimo e 
divinamente executado. A vvalsa Não 
me esqueças e a marcha Tannhauser rece­
beram muitos applausos. 

A pedido do publico que atafulhava 
as torrinhas, a Estudantina tocou a co-
nhecidissima polka Boa noite. 

Muitos banqueis foram lançados ao 
palco ; além d'isso, a Estudam iiài recebeu 
uma rica coroa de louros com espi<*oos 
de oiro. 

O nosso hig-üfe lá esteve presente e 
com elle aFamil ia Imperial . 

Parabéns á Estudantina pela sua bel-
lissima festa ile despedida. 

E volte breve, sim ? 

«NO SEIO DA MORTE» 

E* definitivamente no dia 14, terça-
feira, no Recreio Dramático, a première 
desta suniptuosa peça em verso, de 
Echegaray, traducção de Valentim 
Magalhães e Filinto dAlineida. 

Vae em beneficio do actor Dias 
Braga. 

As 'mulheres vèm com os hombros, 
com o rosto, com os cabellos; emfiin, 
com tudo. 

BALZAC. 

M R . P A T T 1 L U S O N 
O verão declinava. 
Theresopolis, tr istonha como uma 

aldeia abandonada, ia, pouco e pouco, 
despovoando-se. 

Ainda nos ipês via-se uma ou outra 
flor amarella. As manhãs eram frias 
e ennevoadas. A' noite, na sala do 
Hotel, os raros hospedes que por ali 
restavam, faziam uin pouco de pales­
tra, tocavam ao piano duas ou tres 
romanzas francezas, e, ás dez, numa 
invariabilidade doentia, todos se reco­
lhiam aos quartos. 

Ficaram no Hotel—a. família Câmara 
Leite, o velho conselheiro Leite, a sua 
Exma. esposa, e uma menina de 20 an­
nos, morena, alta, grandes olhos ne­
gros, e cabellos cor de ébano ; Mr. Pat-
terson, o grande, o esplendido Lord 
Patterson, como o chamavam, e eu. 

Éramos, ao todo cinco pessoas, cada 
qual mais enfastiada e prompta a fazer 
as malas. 

Mr. Patterson passara a estação cal-
mosa, agulhado por uma terrivel ex­
centricidade, a solemne antipathia que 
lhe provocava a melancolia de Miss 
Judith Leite, a morena. E, nervoso, 
desesperado, sacudindo a cabeça, num 
gesto de cólera, exclamava, "ao ver 
Miss Judith, isolada a um canto da 
sala, recostada ã cadeira, a cabeça 
adormecida, os olhos imnioveis : — Oh ! 
Sehocking! 

E retirava-se para o interior do hotel, 
a gr i ta r : Sirrant:' I irish beer t 

Patterson,—alto,magro.com um bello 
par de suissas finas e louras, bigode e 
queixo cuidadosamente rapados, — ti­
nha na sua gravidade, na sua posição, 
nos seus gestos,uma imponente superio­
ridade do educação. Era moco, trinta 
e tantos annos ; syinpathico ê fidalgo 
a não ser quando Miss Judith scis-
mava. 

Nunca pudemos surprehender em 
Mr. Patterson um collarinho sem lus­
tro, uma gravata mal collocada, um 
pouco de poeira nas unhas. Direito e 
correcto, affavel e boin, sorria a todos 
mostrando-se sempre companheiro de­
dicado e touriste de supremo gosto. 

Uma, mania, pequena, perdoada por 
aquelles que entendiam a lingua de 
Shakspeare, accentuava a sua excentri­
cidade: Gostava de recitar, ao piano 
trechos do Manfredo, de Lord Byron. ' 

Era esplendido nessas oceasiões 
Em pé, no meio da sala, o olhar azul 

cheio de enthusiasmo britannico, os 
cabellos louros, annelados no alto da 
testa, elle come 
vigoroso : tçava, com um gosto 

Glorious orb ! lhe idol 
0/ early nature and lhe rigorous race... 

Ao terminar, batíamos palmas, gri­

távamos: Bravo bravo, muito bBm< 
e Lord Patterson assentava-se u., ' 
lhoso, exaltando o genio poetteo do" 
auctor de D. .lunn. a o 

Miss Judith Leito era quemoucom 
panhava ao piano. E, emquanto o ud. 
mirador de Byron dizia os veisoi ,i 
seu doce olhar negro descarnava, com., 
uma cancia, sobre a figura delle. 

Em um dos nossos passeios nela 
longa estrada que atravessa Thereso 
polis, Miss Judith teve o caprichoso 
desejo de fazer um ramilhete de flores 
agrestes. Lord Patterson ajudou-a i 
colher as flores. Era elle quem se cm 
brenhava pelo inatto para apanhar os 
ramos das l ianas; quem se abaixavaá 
margem da estrada para arrancar os 
botões das trapoeirabas. 

Estávamos em uma tarde de Dezem­
bro. O sol, perdido por traz dos mon­
tes, deixava o céu empallidecido o 
vasto. Apenas, ao longe, havia umacjr 
avermelhada,triste como as derradeiras' 
gotas do sangue de um morto. No 
matto —profundo socégo. O ar estava 
sereno. 

A voz maviosa de um sabiá suspi­
rava por entre a folhagem verde-
escuro. 

Miss Judith sorria á bondade de Pat­
terson, e, quando este lhe trouxe a ulti­
ma flor, estendeu-lhe a mãosinhama­
cia e disse : — thank-you! 

O inglez agradeceu, e, num movi­
mento que julgou despercebido, lavou 
aos lábios a mão que apertara a da 
moça. Veio para o meu lado e travou-me 
do braço, dizendo baixo, confidcncial-
mente: 

— Vio? Ella está mudando. Já sor­
rio ! 

E, mais baixo ainda, com os lábios 
chegados ao pavilhão da minha ore­
lha : 

— E' linda ! Que soberbos dentes!... 
E' l inda! 

Xo dia seguinte, depois do almoço, 
Patterson veio fumar ao meu lado.ua 
varanda. 

— Uff! exclamou elle. Estava Alu­
dido, meu presado amigo, estava incon­
scientemente illudido. 

Miss Judith continua a ser melan­
cólica. E' pena. Se fosse alegre seria 
adorável! 

Xão pude calar a desconfiança, con­
firmada na véspera pelo beijo que o 
inglez dera na sua própria mão, sobre 
o seu amor pela moça; e nessa fran­
queza, ne.,sa irreverente intimidade 
que caraterisa o brazileiro, falei: 

— Desconfio muito, meu amigo, que 
Miss Judith esteja dominando o seu 
coração. 

Elle cmpallideceu, mas com a voz 
lenta, as palavras precisas, respon­
deu-me : 

— Não nego. Gosto e gosto muito de 
Miss. Judith. Acho-a bonita. Sena 
capaz de amar essa creatura, se, nesse 
instante, tivesse prova authentica uc 
que a sua tristeza é passageira, é o 

' resto de um sonho que se esvae. 
— E assim deve crer, Mr. 
— Obrigado. Mil vezes obrigado. Re­

conheço na sua confirmação a bondade 
e a delicadesa, que o distinguem. 

Inclinei-me; Patterson fez um gesto 
attencioso com a cabeça e continuou: 

—Tudo me leva a crer que esta creança 
é uma doente grave, ou tem gravadoeni 
seu frágil coração o stigma de um uc** 
gosto profundo", que jamais se ex'1"' 
guirá . Odeio as doentes e abomino os 
desgostos inolvidaveis. 

Nesse momento Miss Judith cortou a 
conversa do inglez, passando por nossa 
frente. Ia de chapéo de palha e luvasae 
fio da Escossia. Vestia uma fazenda 
branca, muito enfeitada de-rendave 
uni grande laço de quatro 'pontas."»: 
fita cór do rosa, cabia da cinta sobre a 
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frente do vestido. Estava encantaloru. 
Depois le alguns passos voltou-se para 
o logar em que est ivamos. 

— Não nos acompanham ! E' uma 
excursão pequenina que vamos fazer 
ao rio. Lord Patterson não po le licar. 

Levantámo-nos. O olhar de Miss Ju­
dith ílxava-se, tenazmente, no olhar 
<lo inglez. Konios ã excursão, apezar do 
sol. Em meio do caminho, no movi­
mento que a moça fez para ret irar do 
bolço o lenço, cahio-lhe um pequeno 
papel. Xinguem o percebera. Apa­
nhei-o; ia entregal-o á Miss, mas uma 
incivil curiosidade reteve-me o dever. 
Era uma carta dirigida a uma prima. 
Corri os olhos sobre ella, sem atlen lei­
as primeiras linhas.De repente, pasmei. 
—Judith Câmara Leite, a morena i 
encantadora pensativu, que passava o 
verão ein Theresopolis, escrevia A sua 
prima estas phrases : «Sabes? Aconte­
ceu na minha vida uma excentricidade. 
Estou apaixona Ia por um inglez — 
Mr. Wiliiam Patterson, que está com-
noscono Hotel. E' exquisito isto, minha 
prima. Adoro esse inglez; e dia a dia 
mais entresteço por ver que nunca po­
derei ser sua esposa! » 

Guardei cautelosamente a carta. Xo 
Hotel, chamei Patterson e disse-lhe : 
—Vou lhe confessar um crime. E' horrí­
vel, mas conto com o sou segredo. 

Patterson abrio os olhos, admirati-
vamente, e murmurou: 

— O meu segredo !... E porquê? 
— Digo-lhe, continuei. Prat iquei um 

crime de lesa-civilidade, e este crime 
vem trazer ao seu coração um mundo 
de esperanças. Aqui está; leia isto. E' 
uma carta que Miss Judi th deixou 
cahir, no passeio d'esta manhã, e a 
qual foi por mim infamomente sub-
trahida. 

0 inglez, ao ler a carta, lançou-se nos 
meus braços, cobrindo-me as faces de 
beijos. Mas, retomando a sua gravidade, 
murmurou lentamente: 

— Será verdade que essa tristeza?.. 
Estávamos, por esse tempo, cinco 

pessoas no Hotel. íamos abandonar 
Theresopolis. Patterson arrumava as 
malas e a família Câmara Leite fa­
lava em voltar á Corte. 

Em uma manhã, na véspera da minha 
partida, o inglez entrou pelo meu quar­
to, com um modo brusco, que destoava 
da sua habitual delicadeza. 

— Tudo feito—exclamava elle, ra­
diante—tudo feito! Vou pedil-a em 
casamento. Ah! meu amigo, esta manhã 
eu a vi rir admiravelmente. Oh.1 não 
imagina, é um encanto! E sabe o que 
ella fez de mais extraordinário, de 
mais sublime! Adivinhe. Vamos, adivi­
nhe. Imagine o que poderá uma Miss 
fazer de mais engraçado e estravagante. 

— Apontou-lhe um rewolver. 
— Engana-se. Eez melhor. Vamos, 

forco a sua imaginação. Diga, diga 
francamente o que pensa. 

— Não sei, não posso adivinhar. O 
que foi ? 

— Ah/... very phantastic !... very phan-
tasticl—exclamava elle, alegre, doudo, 
a bater com as mãos sobre os meus 
hombros. 

— Mas... afinal, o que foi ? 
— Rasgou uma pagina do Manfredo 

para fazer papelótes! 
— Admirável! disse eu. 

L. GOXZAOA DUQUE ESTRADA, 

-. O R A , l. 'M < O C I I E 1 R O ! . . . 
tina joven duqueza, 

que, orgulhosa, fazia alanD de nobreza, 
pilhada um dia foi nos braços de um coclieiro. 

o duque, seu marido, 
irado eensurou-llie a perlldaconducta. 

e adultera chamou-a : 
A duque/a, porém,sem dar-lhe muito ouvido, 

com gesto sobranceiro, 
lhe respondeu: —« K* boa : 

Tu te zangas? Kst.is doido por certo ! Escuta-
abaixa um pouco a voz... 

Bem sibesque...(e fez-lhe um momojfeiticeiro! 
Pr'a sente como nus 
nunca é gente um coclieiro : 

Pr..' 

Lé-se este annuncio numa folha in­
gleza : 

« Uma moça irlandeza 
Quer seu filhinho desmamar e quer 

Outra criança ter .» 

Xo fundo do inglez está sempre o ban" 
queiro; no âmago do caracter italiano 
está o musico ou o bandido; o francez 
mais circumspecto tem dentro de si um 
Gavroche incubado; n'um allemão qual­
quer descobre-se sempre parte da ma­
téria prima de que se compõem a philo­
sophia chronica e a bebedeira meta-
physica... ou vice-versa; abram um pau­
lista e hão de verificar que a essência de 
sua índole é mais ou menos a do antigo 
bandeirante, aventureiro e animoso; 
no bahiano mais sizu.lo e grave lobri-
gar-se-hão de vez em quando certos 
gestos bregeiros e phrases suspeitas 
que fazem lembrar o capadocio chorando 
ao violão, junto ao cangote da mulatinha 
de caroço no pescoço. O maranhense 
genuíno é por força um grammatico, 
todo secio de ff e rr , bem como o filho 
de Minas Geraes mais illustre e mais 
civilisado comporta infallivelmente nos 
recessos da sua individualidade um pou-
cochito da alma do tropeiro de Soro­
caba, comedô de feijão preto com tócinho. 

O portuguez tem alguma cousa de 
vendeiro na massa do sangue, como o 
polaco de gatuno, o húngaro de caften, 
o russo de cossaco, o peruano de padre, 
d rio-grandense de gaúcho, o gallego 
de potro chucro, e o hespanhol de estu-
íante de Salamanca, mais ou menos 
ooreroo suficientemente mentiroso. 

URHANO DUARTE, 

Q U E S T Ã O I . N T E R I i S S A T s T E 

A Redacção d'.l Semana propõe aos 
seus amáveis leitores a seguinte dupla 
questão, que lhe. parece curiosa, e cuja 
solução é de incontestável importanoia: 

« Tem o marido o direito de abrir as 
cartas dirigidas ú mulher? 

Tem a mulher o direito de abrir as 
cartas dirigidas ao marido»? 

E' inútil explicar que o verbo abrir 
significa, nos casos propostos, não so­
mente o acto da abertura das cartas, 
como tambem, e principalmente, o da 
leitura do seu conteúdo. 

Publicaremos as respostas sensatas e 
serias,—mas, sobretudo, curtas,—que 
nos forem remettidas. 

ALVARES DE AZEVEDO 
Esta prodigiosa indiviualidadde, que 

desappareceu d'entre os vivos antes de 
completar a sua 21a primavera, épa ra 
mim um poeta excepcional. 

Poeta as deveras, era um espirito 
ávido de novos horizontes, ardente de 
inspiração, fecundo em producçõescomo 
ainda jamais O foi aqui algum poeta 

em tão curta idade; Ua solTrego as prin-
cip.es li t teraturas da Europa . , es­
tudam! i-as, extr.ihia d'ellas as mais 
pivi-ios >s gemm is poéticas. Ainda até 
qu in lo imitava sabia imprimirem suas 
adaptações o bem acceiitu.ido cunho de 
sua individualidade artística. 

Se tão ceio não se atufasse nas tre­
vas do túmulo, ouso allirmar que 
oecuparia nos estádios da litteratura 
brazileira o logar que Victor Hugo 
occupu na li t teratura franceza. Criança 
como ainda era, elle, nos trez volumes 
em que se lhe inventariaram as suas 
prolucções, attesta já unia soiiima 
de conhecimentos de que talvez se não 
possa ufanar muito poeta maduro e 
pretencioso da actuali lade. 

Alvares de Azevedo fez escola; mas, 
por infelicidade, os discípulos dVssa 
criança-águia não eram da força do 
mestre ; o resultado foi uma imitação 
servil e falsa, um poetar sem inspira­
ção e, por conseqüência, sem individua­
lidade alguma nem litteraria nem ar­
tística. 

O que é certo é que não está nas 
forças de chatas mediocridades o imi­
tar os grau Us poetas. 

Assim, atravez de todas as pbases 
da escola romântica entre nos, Al­
vares de Azevedo, máu grado todos os 
seus descuidos, defeitos e incorrecçòes, 
é, segundo o meu juizo, pela somma 
de predicados com que o dotara a Na­
tureza, o mais inspirado, o mais fe­
cundo e o mais original dos poetas bra­
zileiros. 

Alvares de Azeve lo, vivo, seria na 
actualidude uma d'essas glorias de que 
muito se orgulhara qualquer das cultas 
l i t teraturas do mundo. Possuía em ele­
vado gráo o dom de descortinar sempre 
em suas obras largos horizontes. 

Não ignoro quo Alvares do Azevodo 
impregnou-se por vezes de excessivo 
sentimentalismo, e quo as suas des-
crenças e incertezas exorbitavam do 
natural , mormente em um poeta cuja 
existência, segundo creio, nao fora es-
pesinhada por esses infortúnios que 
podem levar um moço a maldizer das 
eousas do mundo. 

Xão ignoro tão pouco que elle con­
versou muito com Byron, Musset e 
outros do mesmo sentir. Mas do poeta 
electrisado pelos delírios da romântica, 
já debilitada, quando introduzida no 
Brazil, que mais sazonados fruetos ea-
perar-so, se não os de uma arvore não 
indígena do paiz, mas de uma arvoro 
transplantada já om sua decadência? 

Além disso, Alvares de Azevedo teve a 
desdita de viverem um meio litterario 
paupérrimo;e,ainda assim,o seu poetar 
soube despertar grande enthusiasmo na 
moeidade e inspiral-a á producção do 
obras de algum merecimento. 

Exigir delles princípios novos e a 
tal decantada originaluta le, quando a 
nossa li t teratura febricitava em ebriez 
romântica, fora exigir quasi o impos­
sível. 

Cumpre-me advertir que aprecio Al­
vares de Azevedo no romantismo que 
lhe foi contemporâneo, e não nessa 
outra phase em que a mania era imi­
tar desastradamente a Victor Hugo—o 
mais prodigioso romântico do século! 

Se pelos eseriptos e inspiração cVelles 
ó possível aferir-se a mais ou menos 
bem fadada organização de uma in­
dividualidade para a poesia, não será 
difficil sustentar que ainda até hoje 
não coube a nenhum poeta do Brazil, 
como ao meu preferido poeta, uma or­
ganisação mais poderosa para a poesia. 

O seu espirito que, por indole, se 
retemperava progressivamente a cada 
nova intuição, era infatigavel e heróico 
na conquista dos primores da idéa, 
apto não so para acompanhar ns eve-
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luções do pensamento, como tambem 
pura amplial-as e enriquecel-as. 

Eis o q*!*1 penso e em que me fundo 
para proclamar a Alvares de Azevedo 
—o primeiro poeta brazileiro. 

BERNARDO TAVEIRA JÚNIOR. 

Pelotas, 20 de Maio de 1885. 

A S C E > ' C A O 

A ALFREDO DF. SOUZA 

Aguias.ao vasto espaço.em pleno sol ardente, 
Ascendendo,ascendendo, as azas estendidas, 
Douradas, reluzindo esplendorosamente, 
Encolhidos os pés, as cabeças erguidas; 

Não sei para onde vão, em bando reunidas. 
—E não as vejo mais, a ver o céo somente; 
Somente o espaço a ver e, de negro vestidas, 
As montanhas ao longe, inesperadamente i 

Em.que canto do azul se occultariam ellas ? 
Bellezas que eu amei, angélicas donzellas, 
Que então brilharam muito e muito se eleva­

ram, 

Que tanto contemplei outr'ora, fulgurando, 
Seguindo sempre após seu luminoso bando, 
Como as águias não sei que destino levaram. 

AHTHUR MENDES. 

TRATOS Á BOLA 
As sorpresas que como prêmios ha­

víamos promettido aos barras que met-
tessem o dente nas tratices, do nosso 
numero 26, pertencem: a primeira ao 
Sr. Ruy Barbo, a segunda a D. Chiquita. 

Eis as decifracões: 
Das antigas—Apollo e Somno ; do logo­

gripho— Cobra ; do enygma alphabetico 
—Itapanhoacanga ; do logripho norman-
do—Paquetá ; das antepostas—Cebolla e 
Peru e da calimburguesca—Arcano. 

Para hoje damos os seguintes^raíos : 
Em primeiro logar esta novidade: 

PROVERBIOS-ENYGMAS 

E' este o nome de um novo meio 
de passar o tempo, dando tratos á bola. 
Devemol-o tambem ao inexgotavel ta­
lento inventivo de Frei Antônio, nosso 
prestantissimo collaborador. 

Expliquemol-o, exemplificando. 
Aqui vae um provérbio enygma: 

„ (8) (1-2) ' (2) 
« Distante—deste sentido—affastado 

(3) 
—desta víscera. Olvido. » 

Os algarismos sobrepostos ás pala­
vras indicam o numero de syllabas das 
palavras a adivinhar; e a ultima é o 
conceito. A deeifração é sempre um 
provérbio conhecido. 

Eis a do exemplo, sobrepondo ás pa­
lavras dadas as da deeifração. 

Longe da vista longe 
Distante—deste sentido — affastado— 
do coração 

desta víscera. 
« Longe da vista, longe do coração.» 
Nada mais simples nem mais inte­

ressante. 
Proval-o-ão os senhores adivinhado-

res decifrando os dois seguintes, que 
são facillimos: 

(3) m Quadrúpede—que não se aquieta — 
'1) (2) 

deseja—este metal. Comichões. 
I I 

(2) (2) (2) f-2) 
Abastança—alegria—pobresa—senso. 

Parvoice. 

ANTIGA 

Na'matta sou do verde vegetal, 
Sou daquillo que abriga o pensamento—2 
Quando impellida sou pelo bocal 
Do musico instrumento—1 

O pensamento abrigo, 
O' bom leitor amigo, 
E muita vez abrigo mesmo o mal. 

NOVÍSSIMA 
1—1—2—Está na mentira, na ratoeira 

e na bocca, este martyr . 
2—1—Não bota esta parte do corpo 

no sapateiro. 
DECAPITADA 

Não sente ? Está batendo— 
E de que santo é 1— 
O bicho está comendo— 
E' muito má, olé ! — 
Com que, você já está -
Do corpo, um «m» ao pé— 
A letra qual será 1 

CALIMBURGDESCAS 

Qual o canto ecclesiastico mais sin-
gello ? 

O que é que mais confunde o menti­
roso e o roceiro ? 

PRÊMIOS 

Ao primeiro decifrador um exemplar 
dos Quatro Poemas, de Luiz Mura t ; ao 
segundo uma sorpresa deliciosa. 

E . . . a revederce, caríssimos deci-
fradores. 

D. PASTEL. 

RECEBEMOS 
— Do Sr. Henri Nicoud (--Au Petit Jour­

nal») : —«Revue Politique e Litteraire» n. 24, 
publicada em Paris a 13 do mez passado ; 
«Le Salon de Ia mode», n. 25 (20 de Junho); 
«La mode illustrée,"n. 25 (2f.de Junho); inte­
ressantes como sempre, e, como sempre, 
distribuídos aqui com a máxima presteza. 

— Da directoria do Club Athletico Flumi­
nense um cartão de convite'para a súa gran­
de festa inaugural, que se realisará, com a 
assistência de SS. MM. e AA. Imperiaes, 
amanhã, ao meio-dia. Lá estaremos. 

— Da directoria do Club Emancipador 
Visconde de Caravellas,—um cartão de con­
vite para o beneficio que hoje terá logar, 
graciosamente offerecido pelo corpo"scenico 
da Sociedade União Dramática Familiar da 
Gávea. 

— « Revis ta de E n g e n h a r i a », a n n o V I I ; 
n.^116. 

— «Jornal das Crianças», anno II, n 1 
Interessantes desenhos coloridos e boas gra­
vuras. Preenche gentilmente os fins a que se 
destina. ^ 

— Do Sr. E. Carlos Pereira « Um brado de 
alarma; O único advogado dos peccadores», 
dois pequenos volumes, impressos em S 
Paulo. 

— «A Força do Destino», romance por 
Nuno Locio. 

—Do edictor Ernesto de Nogueirol, os fasci-
culosn n e 12 da «Bibliotheca Domestica. » 

— « R e v i s t a da Escola de Marinha », n. 12 
— Do Sr. José de Mello:—«Diogo w a t t » e o 

fasciculo n . 20 do «Cadastro da Policia» 
— «Revista de Guimarães» vol. II, publi­

cação da Sociedade Martins Sarmento 
— Trez vidros de «Tônico de rosas com 

glycerina», cemposição hygienica para a 
cabeça, preparada na Imperial ohaímacia 
de Pedro Juíio Alvares Jaraim.eávéndaem 
todas as pharmacias. Tem agradável per-
& a d o a r e C e p r e e n c h e r o s flns a q í f é 

P a T a ^ c S n ' / 8 1 8 3 P O r D" F r a n c i s c a d 0 

— «Dados estatísticos do estado sanitário 
blicardoC°Rin0n1pCe,rnentes á salubridadè pú-
blTra

1btlho,u0t^s,moeirOM' P ° r F a V Í l l a N u n e s * 

bléf Geral e J u n h o d e 1885> n a A s s e m-

« L l s n t f f f l t e a l n r 6 ™ Ü° h e b d £ "»^a r io 

d o f / n t e r e ^ e s 0 ^ 3 aPPa«-*e como órgão 
I seu rertapfrn.ncezes 5 a America do fiil. 
*• seu redactor em chefe o Sr. L. Xavier 

GeoRiCeasrdLe
ar

afi
N

,"ÍniStrador * « • * • • Rr. A. 
Saudando o apparecimento do KLP c,„i 

America.n», desejamos-llie m ü ^ X 

. —«União Medica», fasciculo 7 Trata ,w 

berto'LVutzt,(la P8™ ° P o r t W P R & 
- «Cadastro da Policia», fasciculo » ?• 

Falc/cuIoiíT"1 " e 1uatroc™'°s •"•noll: 
— « R e v i s t a Marítima Brazileira», n 11 
- «O Mequetrefe» n. 379. com bons de-o 

n h o s e u m texto variadissimo. 
— «Revista I l lus t rada» n. 43. Boas carien 

t u r a s . A pag ina inti tulada «croquis thea-
t raes» r e p r e s e n t a a distineta actriz iüw-
Checchi e o não menos distineto actor And» 

Spubfico8 P6la ÍmprenSa e applaudi^ 
E g u a l m e n t e boas as paginas dedicadas ao 

Sr . Sara iva , o minis t ro —fazendeiro. 
Quanto ao texto:— como sempre, variado. 

ANNUNCIOl __ 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Ma<-a-

lhães, é encontrado todos os dias, aas 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessado Ouvidor,36. 

P o r t u g u e z , f r a n c e z o Inglez 
—Professor Eodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

D r . H e n r i q u e d e Sa — Espec.: 
Syphilis e moléstias das crianças. Con" 
sultorio :—rua Primeiro de Março, 2ri; 
de 1 ás 3 horas da tarde. Residencia:-
rua de S. Pedro, 294. 

A SEMANA 100 RS.! 
T A N G O D E L I C I O S O 

COMPOSTO E OFFERFXIDO 

POR 

E R N E S T O D E SOUZA 
conhecido auctor do tango Setim, e 
de outras applaudidas musicas, á re­
dacção d'A S e m a n a . 

Vende-se no escriptorio d'esta folha a 

1$000 
COLLEGIONEVES 

Instrucção Primaria e Secundaria 
Estabelecido em vasto prédio, com 

grande chácara, offerece as melhores 
condições hygienicas. 

Recebe internos, externos e meio pen­
sionistas. 

Leccionam hábeis e zelosos profes­
sores. 

D I R E C T O R 

Dr. Amaro Ferreira das Neves Armoiiá 

EXTERNATO HEWÍTT 
I N S T R U C Ç Ã O SECUNDARIA 

E 

COMMERCIAL 

134 Rua do Rosário 134 

VENDEM-SE 
collecções d'A S e m a n a (primeirose­
mestre), encadernadas, nas livrariss 
Faro & Nunes, Laemmert, Seraüm 
Alves e no escriptorio da 

A S E M A N A 
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A ' G R A N D E A C T R I Z 

ELEONORA DUSE-CHECCHI 
HOMENAGEM D'A SEMANA 

S U M M A R I O 
Homenagem a Duse-Checchi; A Semana, 

Lucinda Simões, Furtado Coelho, Vas­
ques, Eug. de Magalhães, M.de A., Pe­
reira da Silva, Foqliani, E. Rouède, 
Arthur Azevedo, Labarrière, Aluisio Aze­
vedo, Urbano Dxarte, Alfredo de Souza, 
Luiz Murat, Arthur Mendes, R. Porciun­
cula, F. de Almeida e V. Magalhães.— 
Cartas de Dumas filho a Duse-Chec­
chi.—14 do Julho.—A vida elegante ; 
Lorgnon. — Theatros.—Questão inte­
ressante.—Galeria jornalíst ica; Zèca. 
—Não temas! poesia; L.Murat.—Qua­
dros de hontem e de hoje ; A. Severo.— 
Poesia e poetas ; V. Magalhães.—Car­
naval da Histor ia; P. Véron.—Cofre 
das graças; Bibiano.- - O relógio da 
vida; Lauro.— Faetos e noticias.— 
Tratos á bola ; D. Pastel.—Correio.— 
Recebemos. —Expediente. —Annun­
cios. 

A SEMANA 
RIO, 17 DE JULHO DE 1885 . 

Aos que tém visto a brilhantíssima 
serie de trabalhos de Eleonora Duse-
Cecchi, não parecerá extraordinário 
que A Semana adiante a sua publica­
ção com o fim único de ser destribuida 
na noite da festa da grande actriz, pois 
que o presente numero lhe é dedicado, 
como uma singela homenagem da 
Redacção. 

Os que ainda não tiveram a fortuna 
de vêr os admiráveis trabalhos de Duse-
Checchi não estranharão tambem esta 
manifestação por parte do único jornal 
litterario da Corte, visto que toda a 
imprensa tem acclamado e victoriado 
ruidosamente a eminente actriz. 

Reunindo o grupo de distinctos es­
criptores e art istas, que hoje fulgura 
nas eolumnas da nossa folha, tivemos 
por fim ampliar a homenagem que 
prestamos e realisar o que apenas 
com os próprios recursos nos não fora 
possível. 

Honrar o mérito e o talento é sem 
duvida um dever para quem se de­

dica "ás ^manifestações da actividade 
intellectual, e os artistas e homens de 
letras que honram hoje a nossa folha 
cumpriram gostosamente esse dever— 
fazendo o elogio da grande actriz ita­
liana. 

Agradecemos-lhes a gentileza com 
que corresponderam ao nosso pedido; 
e aos pés da genial interpreto do mo­
derno theatro italiano e francez de­
pomos esta modesta homenagem da 
nossa profunda admiração. 

Se a I tál ia teve a Risèori—a Musa 
animada da tragédia clássica—tem hoje 
em Eleonora Duse-Checchi a mais 
assombrosa personificação do drama 
contemporâneo. 

Afflgura-se-me v e r a Ristori, ao des­
cer o ultimo degrau do throno, que 
abdicou, entregar a Duse-Checchi o 
sceptro com que esta sobe ao logar su­
premo damoderna scena italiana. 

LUCINDA SIMÕES FURTADO COELHO. 

Rio, 17-7—88. 

Se Victorien Sardou, visse Duse-Chec­
chi na «Clotilde» da Fernanda, sentir-
se-ia absorto e"ficaria até em duvida se 
o drama, que elle fora buscar a um 
conto de Diderot, era simplesmente 
uma obra de arte, ou apenas a para-
phrase de um transe pungente da vida 
real! 

L. C. FURTADO COELHO. 

Rio, 17—7-85. 

E l e o n o r a D u s e - C h e c c h i 
Se eu fosse] espiritista tinha forçosa­

mente de acreditar que o espirito pro­
tector d'esse grande prodígio não passa 
de um refinado gatuno. 

Eu me explico: 

Deus fez o mundo em seis dias e des 
cançouno septiino.Xão estou muito cer­
to; porém deve ser isso mesmo.) 

Provavelmente, como todos os sons 
companheiros mestres de obras, foi 
nesse dia que o Eterno Operário arran­
jou o seu biscate. 

Obra fina, para seu uso particular, a 
que acertadamente chamou—Scentelha 
sagrada] 

E' por isso que ás vezes apparecem 
na terra creaturas que assombram o 
mundo com o explendor de seu genio : 
Trazem carta de recommendai;ão. 

Duse-Checchi está neste caso; creio 
porém que o seu espirito protector 
apanhou um dia aberta a porta da 
eterna oficina e.como lá por cima não ha 
policianem Leites Borges, palmou grande 
porção da scentelha e veio respeitoso 
deposital-a aos pés da sua protegida ! 

SS assim se pôde explicar o enorme 
talento de DUSE-CHECCHI. 

F. C. VASQUES. 

D U S E - C H E C C H I 

Tenho visto todas as peças em que 
a grande actriz tem representado, e 
confesso que o meu enthusiasmo, sem­
pre crescente, chegou até ao delírio 
quando a vi representai* o papel de 
Clotilde, na Fernanda, de Sardou. 

E' estupendo! Deante d'aquillo fica-se 
pasmo! 

A prodigiosa intuição da grande 
actriz dá-lhe um cunho especial. 

E' singular, é única. 
Encontram-se quasi sempre, mesmo 

entre os artistas mais notáveis, certos 
pontos de contacto. Em Duse-Checchi 
nada se vé, nada se encontra de todas 
as actrizes notáveis que a tem prece­
dido nos nossos theatros. 

Dizem por ahi que ella escolhera 
Sarah Bernhardt para seu model*. E*' 
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nunca tive a Satisfação de".ver Sarah 
Bernhardt, mas sendo mesmo verdade o 
que dizem, ainda assim eu inclino-mo 
antes a crer que a grande actriz ita­
liana não imita a gloriosa actriz fran­
ceza: A natureza fel-as irmãs. 

Eu curvo-ine reverente perante o seu 
maravilhoso talento. 

O actor EUGÊNIO DE MAGALHÃES. 

Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1885. 

A Itália é a Danride antiga. Pode­
mos pedir-lhe e exhaurir-lhe os talen­
tos, um por um; ella os inventará novos, 
ao lado de Salvini, Rossi; depois de Ris-
tori,Duse-Checchi: feições diversas,arte 
única. 

M. DE A. 

| D U S E - C H E C C H I , 

... nessuno ha «corto ai suo e-ordire 
in lei Ia scintilla delfarte, pochi 
1'han scoperta quando cominciava 
a manifestarei. 

E eis,"ahi porque eu' mais admiro a 
extraordinária artista,—rara avis, para 
quem não tem o templo da arte orna­
mento escuso ou relevo ignoto. 

So estudou um dia, o que recolheu do 
estudo me parece na tu ra l ; se -repre­
senta o natural , todos os seus movi­
mentos me parecem estudados. 

Mas natureza e estudo.verosimilhança 
e verdade, é tudo exclusivo da grande 
ar t i s ta ; differe de tudo o que tenho 
visto, mas reconheço, sem ter antes co­
nhecido, reconheço porque o espirito, o 
meu animo, o organismo, a rninha sen­
sibilidade acceita, recolhe, sente, gosa, 
Ou soffre tudo o que experimenta a ar­
t i s ta ; e a impressão prolonga-se ainda 
depois de fechada a scena. 

£ ' uma assimilação que não compre­
hendo, mas que me abala e constrange. 
' D'ahi a humilhação;sinto-me pequeno 
deante daquella grandeza! 

Luiz JOSÉ PEREIRA DA SILVA. 

E l e o n o r a X>-use -Cl*ecch l 

Dimmi, Donna, perché 
Se dentro gli occhi tuoi lo sguardo affiso, 
Un senso arcano penetrarmi 1'alma 
Sento ? e il dolore o il riso e 

Tu mi metti nel cor, tempesta o calma? 
Dimmi, Donna, perché 
Questo potere sovrumano, ond'io 
Penetrato mi sento? 
E soffro se Tu soffri, ed ódio ed amo 
A tuo talento? 
Questaé scintilla che Ti vien da Dio 
E Divina Ti rende; 
Edegli affetti nell'orribil guerra, 
Di che ' 'anima hai piena 
Quando Sovraua domini Ia scena, 
Scorda Ia terra 
Chi Ti vede e fintende. 

FOOLIANI 

•Je vel-a o goso e o goso de adoral-a 
Nunca, me o cèo magnanim» recuse ! 
Que olhar * que {resto * que mulher; que falia: 
Dumas fez a a Denise » e Deus a Duse. 

ARTHUR AZEVEDO. 

DICTIONNAIRE ARTISTIQUE 

<( Duse-Checchi. » 
Peu de corps. 
Beaucoup d'âme. 
Immense génie. 
N. B . — L a porsonification de l 'art 

dramatique au XIX"1''" siècle. 

E. ROUÈDE. 

Que serait-ce que l'Art, sans ses in­
terpretes, sinon une purê abstraction? 

Pourrait-on se faire une idée delia scul-
pture sans les chefs d'oeuvredePhidias, 
de Michel Ange.de Carpeaux; de Ia pein-
ture sans les toiles de Raphael, du Ti-
tien, de Gérome; de l'art dramatique, 
sans avoir entendu Rachel, Ristori, 
Sarah Bernhardt et Duse-Checchi. 

P . LAnARRIÈRE. 

A a r t e no theatro é a concentração 
de todas as manifestações do espirito 
humano. 

Para ser um bom actor ou uma boa 
actriz e necessário ter dentro de si a 
alma de um estatuario, o genio de um 
pintor, a fantasia de um poeta, o he. 
roísmo de um Christo.a perseverança de 
um santo, os sonhos de um musico, a 
ternura de uma mulher e os ódios de 
um demônio. Eis o artista do palco. 
t>auiando Duse-Checchi saudo a melhor 
cousa que pertence ao mundo—a Arte! 

ALUIZIO AZEVEDO. 

Vi o Ernesto Rossi no Ilamlet, admi­
rei Salvini na Morte Civil, Ristori na 
Maria Antonietta, Tessero em Divorcons, 
Antônio Pedro no Paralytico, Lucinda 
no Demi-Monde, Emilia Adelaide na 
Dama das Camelias. 

Não digo que a Duse-Checchi valha 
mais do que alguns destes eminentes 
artistas, porque isso seria exalçal-a 
demasiado por sacrificio á moda ou ao 
engouement do momento. 

Mas o certo é que ella, em Fernanda, 
leva-os a todos de vencida; consegue 
dar á personagem de Clotilde, confec­
cionada habilmente por Sardou nos 
moldes estreitos e almiscarados do 
boudoir parisiense, proporções eschy-
lianas, onde perpassa ululante e tetrico 
o sopro da tragédia antiga. 

A serpente flammivoma do ciúme 
enrosca-se dentro do seio da amante 
despresada, e cada uma das suas teme­
rárias contorções é reproduzida no 
semblante da Duso-Checchi como num 
espelho concavo, concentrador de luz 
e calor. 

Ha scenas, no final do 8» acto, em 
que nos pareceu ouvir um echo lon-
giquo e surdo do coro das Eünienides, 
as furas vingadoras io theatro grego, 
despertas do seu somno, vinte vezes 
secular, para virem em bando sinistro 
pouzar no coração de Clotilde —Duse-
Checchi . . . 

Sublime, medonho, terrível! 

URBANO DUARTE. 

A D U S E C H E C C H I 

Esta mulher magra,moça,alta,coroaJa 
por uns cabellos negros'como o crepe 
de rosto pallido o melancolico.nias ilh, 
minado e aquecido pelo sol de uns olhos 
grandes e travessos, não é simpl e 3 m"n! 
te uma artista, uma interprete feliz I 
personagens de alta comedia ou de 
dramas; e um genio-crôa e impòe-us 
como um as t ro! •"•puese 

ALFREDO DE SOUZA. 

Ouvindo-a, flco como que encerrado 
Dentro de ura negro cárcere de assombros* 
Fico ao seu gesto de rainha atado 
E sinto o peso d'esse olhar nos hombros, 
Como se carregasse a tempestade. 
E| que ella traz no gesto o raio e a chamma 
E que eu a julgo uma outra divindade 
Que o olhar assombra e o coração inflarama. 

LUIZ MURAT. 

Oh! Deus, devias, ao vel-a 
E ao ver o talento seu, 
Pa ra saudar essa estrella, 
Mandar estrellas do céu ! 

ARTHUR MENDES. 

Tudo quanto se possa dizer sobre o 
mento artístico de Duse-Cecchi ficará 
muito a quem da verdade. 

O publico fluminense que se Drea» 
de ser entendido em matéria deP arte 
que a veja porque nunca, nunca tor­
nara a pizar os nossos palcos artista 
de tal merecimento a não ser que ella 
aqui nos volte. q 

R. PORCIUNCULA. 

ELEONORA DUSE CHECCHI 

Extraordinár ia organisação artística 
Com tão pouca idade nunca appareceu 
no Brazil uma actriz de tão alto mere. 
cimento. Assombra o s a b e r - s e que 
aquella estupenda Clotilde tem somente 
vinte e cinco annos e ha apenas dois 
ou trez que desempenha papeis d'esse 
gênero/ 

E é preciso considerar-se que a actriz 
ainda não irradia todos os explendores 
do seu raro talento, porque os seus 
grandes dotes artísticos não estão com­
pletamente desenvolvidos pelo profundo 
conhecimento da arte. 

Com mais alguns annos de scena, 
attingindo todos esses dotes o com­
pleto desenvolvimento—a Duse assom­
brará todas as platéas do mundo e fará 
esquecer todas as grandes artistas do 
passado. 

Sobre quantas temos visto Duse tem 
a vantagem de não ter escola nenhuma* 
de sè não subordinar a preceitos e a re] 
gras estabelecidas, de repellir a tyran 
nia das convençõés,quasi sempre absur­
das, que deliminam n'um estreito cir* 
culo muitas das qualidades individuaes 
do artista, não lhe jpermittindo a es­
pontaneidade e a originalidade, que 
constituem o maior valor de todas as 
manifestações da arte-

E' uma actriz revolucionaria, è uma 
artista robeld»; os que se submettem 

http://Ange.de
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podem chegar a ser grande, mas nunca 
soráo— extraordinários. 

Na arto dramática, mais ainda do 
quo nas outras , é vulgar a imitação. 
Um »ctor lembra quasi sempre um ou­
tro actor. E' do que se não pôde ac-
cusar a Duse Checchi. 

Extraordinária actr iz! 

FILINTO D'ALMEIUA. 

Prodigioso poder o do talento dos 
grandes ar t is tas! 

Multiplica, transforma, anihila a 
própria individualidade para corpo-
risar as creações dos grandos auetores 
dramáticos. 

Não ó um temperamento especial, 
determinado; é um temperamento múl­
tiplo, amorpho, adaptável ao tempera­
mento do personagem que lho couber 
representar. 

Não é uma alma: delicada ou gros­
seira, meiga ou violenta, melancólica 
ou alegro, profunda ou futil... E' a 
alma das creaturas do drama ; será 
hoje sublime coma mesma verdade e a 
mesma facilidade com que hontem foi 
tonebrosa e com que amanhã será sof-
fredora e casta. 

Sangue, nervos, músculos, cérebro e 
coração não lhes pertencem, mas aos 
typos dramáticos a que houverem de 
imprimir a vidascenica. 

Duse-Checchi, por exemplo. 
Quem é ella? 

E' a princeza Romanzoff:—mulher 
norvosa e irritavel, de paixões extre­
madas, sublime no amor como terrível 
na vingança. 

E' Dyonisia—mulher honesta e infe­
liz, que resgata á custa de resignação, 
de trabalho e de modéstia uma culpa 
que não foi sua. 

E' Cypriana, do Divorçons — menina 
e moça, leviana mas pura , fantasiosa 
e amoravel. 

E' a Clotilde da Fernanda—coração que 
ama e odeia com a impetuosidade e a 
pertinaciado desespero surdo, produ­
zido pela vida e pela morte de uma 
grande paixão, immaculada e única. 

E' tambem a estupenda mulher de 
Cláudio — um monstro, que de mulher 
apenas possue o dom de se fazer amar, 
quand mime. 

E' a fidalguinha orgulhosa e altiva do 
Romance de um rapaz pobre. 

E', enfim, a desgraçada e adorável 
Margarida Gautier, — a personificação 
do amor, com todas as suas delicias 
e todas as suas angustias. 

Será amanhã qualquer outra mulher 
nascida do cérebro de Dumas, de Sar­
dou, do Echegaray ou de Giacommetti. 

Prodigiosa força a do genio! 
Milagroso poder o que lhe dá—a Arte! 

Que será Duse-Checchi q u a n d o 
aquella força reunir este poder em toda 
a sua amplíssima espliera <Je acção ? 

K' diflicil, é quasi impossível ima-
ginal-o ! 

E' a Sarah Bernhardt italiana, hoje, 
Quem se lho poderá comparar, amanhã? 

VALENTIM MAGALHÃES. 

C A R T A S 

DE DUMAS FILHO A' DUSE-CHECCHI 

Arthur Azevedo, o heróe do Diário de 
Noticias, publicou nesta folha duas 
cartas escriptas pelo eminente auctor da 
Denise á genial interprete desta sua 
ultima creação. 

Damos a palavra ao nosso collega : 
« Em 1882, quando a Sra. Duse-Chec­

chi representou no theatro Vallo, de 
Roma, a Princesa de Bagdad e a Mulher 
de Cláudio, a joven e notabilissima actriz 
recebeu de Alexandre Dumas a seguin­
te carta, cujo original tenho defronte 
de mim : 

« Mademoiselle. — Je viens de roce-
voir á Ia campagne, ou je suis encore. 
Ia dépôche de Mr. Rossi et Ia vótre. Je 
suis on ne peut plus heureux du suecês 
que vous m'annoncez. Seulement, celui 
des deux qui doit étre reconnaissant á 
1'autre, c'cst moi et non pas vous. Cest 
vous qui avez eu le courage d'affronter 
le public dans deux pièces auxquelles 
il s'était montré jusqu'alors hostile ot 
c'est vous qui les lui avez fait com-
prendre. 

« Mademoiselle Croizette avait fini 
par triompher à Paris de Ia resistance du 
public parisien. dans le role de Lkm-
nette, mais mademoiselle Desclée, mal-
gré son immense _ talent, n'avait pu 
imposer celui de Césarine. 

« Je ne crois môme pas que cette 
piéce puisse jamais être reprise chez 
nous, puisque vous n'ètes pas française. 

« Je le regrette beaucoup, mais ne le 
dites pas ; cela me brouillerat avec les 
actrices de mon pays et avec le public 
du vótre. 

« Si jamais vous venez aPar is , j ' es -
pere que vous voudrez bien me le faire 
savoir. pour que je puisse vous porter 
moi-mêmel'oxpression d'une reconnais-
sance que je ne puis encore vous té-
moigner que de loin. 

A. DUMAS. » 

Tendo a grando actriz communicado 
ao celebre dramaturgo a impressão que 
lhe causara a leitura da Denise, Ale­
xandre Dumas escreveu-lhe ainda, om 
9 de Dezembro ultimo, as seguintes li­
nhas, e não creio que honra maior lhe 
pudesse fazer: 

« Madame.—Je suis on ne peut plus 
heureux do 1'Lmpression que vous a 
causée Denise. 

a Je ne puis vous dire qu'une chose: 
c'est que j 'a i pense à vous tout le temps 
quej 'ái écrit cette pièce. Quand je 1 ai 
racontée i T * " (l),il m'a dit, etj'en 
étais déja convai-ncu, que personne ne 
comprendrait etnejouerait mieux que 
vous cette pièce. 

« Je vous serre bien affectueuse-
ment Ia main. 

A. DUMAS. » 

Ambas essas cartas, que são hoje 
publicadas pela primeira vez, me foram 
a custo confiadas por sua graciosa des­
t inatária , cuja modéstia difficilmente 
venci. » 

ai O nosso collega não conseguio decifrar 
este nome na carta do grande dramathurgo. 

*v DA R. 

I I D E . I L T . H O 

No dia 14 de Julho de 1789 a França 
deu um grande exemplo á Europa e ao 
mundo. 

Revigorada pelas idéas contidas na 
Enryclopedia, exhausta pela pesada 
carga de muitos séculos de luetas e de 
vexames, ella conseguio romper os 
obstáculos que se interpunham á sua 
passagem e revolver inteiramente 
o sub-solo político da monarchia de 
Luiz XIV e Luiz XV, cujas conseqüên­
cias cahiram todas sobre a cabeça de 
Luiz XVI numa explosão de ódios, 
que se prolongaram como uma corren­
te ancestral até aos revolucionários 
de 89. 

Emquanto os reis modornavam tran-
quillamente na sua omnipotencia, off (is­
cados pelos brilhos da sua alta linha­
gem, emquanto pompeava a nobreza 
e os cortezãos encontravam á sombra 
dns prerogativas monarchicas alguma 
cousa que os tornava dignos do rei e 
alheios á lenta fermentação das cole-
ras, que so operava oceultamente no 
coração daquella pobreza, sem direitos 
e sem prerogativas, ali, nesse entre-so 
lho onde não descia o raio de uma espe­
rança, e que era feito de sombras e de 
miserias.estava se preparando a nebu­
losa de onde sahio mais tarde o sol 
da civilisação moderna. 

Não discutiremos as causas, nem as 
conseqüências d'este assombroso facto. 
A Semana apenas quer se consorciar á 
homenagem que os povos civilisados 
acabam de prestar á França, o paiz 
das tradicções democráticas, a gloriosa 
França dos sans cullottese dos cordelliers. 

A França fez a civilisação, deu um 
aspecto diverso ao século XIX e plan­
tou sobre as ruínas das monarchias 
divinas—o primeiro gemulo de onde 
deveria brotar, estender-se, subir para 
o céo.encher toda a planura deshabita-
da do coração humano, feito para 
amar, grandioso bastante para conter 
dentro de si tudo quanto havia de bom 
no passado, tudo quanto havia sentido 
a humanidade,agrilhoada por todas as 
dores, chumbada á agonia de uma con­
demnação secular, pela hereditariedade 
de uma funeção que não se casa com o 
modo de pensar do século, nem se 
concilia com a actividade do nosso es-
pirito.que descende em linha recta dos 
coripheos daquelle enormissimo acon­
tecimento político. 

A Semana saúda o 14 de Julho. 

Realisou-se com toda a pompa terça-a 
feira, no Polytheama, a festa do anni-
versario da tomada da Bastilha. 

Grande numero de pessoas distinetas 
oecupavam camorotes. que se achavam 
primorosamente ornados, nos quaes se 
viam escudos com os nomes gloriosos 
de grandes homens da França. 

Após a brilhante ouvertur* do Do­
minó noir, de Auber. pela orchestra. 
levantou-se o panno, fazendo apparecer 
o busto allegorico da Republica. Por 
essa oceasião a musica do arsenal de 
guerra acompanhava diversos soejoa 
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da Chorai Franceza que entoavam com 
brio Le c'iaiif dudepnrt. 

Em seguida o capitão Yoyer execu­
tou ao piano com acompanhamento de 
orche^tra um estudo cm Lá menor. 

Marietta líalby, uma interessante 
menina, desempenhou com muita graça 
uma scena cômica. 

Mlle. Rose Méryss, com a express io 
que lhe é peculiar, cantou Si vous naeez 
riena me dire. musica tle Mme. Ia Ba-
ronne "W.Rothechill, letra de Victor 
Hugo. 

Seguio-se a segunda parte do con­
certo e fizeram-se justamente applaudir 
o capitão Yoyer, Mme. Douglas, o vio­
linista Cerniechiaro, Mlle. Dclsol e 
Mlle. Rose Méryss. 

Esteve esplendi Ia a tombola para 
creanças e magnifico o baile, que se se­
guiram ao excellente concerto, cujo 
programma não publicamos por nos 
faltar espaço. 

Concorreu bastante para o brilhan­
tismo desta festa o Collegio Internacio­
nal, do Sr. tiambaro, cujos alumnos 
percorreram varias ruas da cidade em 
marche aux flambeaux até á porta do 
theatro, onde muito se distinguiram. 

Uma bella festa. 

Em cons3quencia da anteciparão que 
hoje fizemos da publicarão da nossa 
folha e do acumulo de matéria extraor­
dinária, deixamos de publicar as sec­
ções Historia dos sete dias, Politica epoli­
ticos e Bellas Artes, u além d'esses os se­
guintes artigos— ,lt/orral>tos,por Ignotus, 
0 leito, conto do Guy de Maupassant, a 
primeira das «cartas de um chinez no 
Brazil a um brazileiro na China». 

Pedimos desculpa aos nossos assig­
nantes d'esta granle esc.unoteação im­
posta pelas circumstancias, promet-
tendo para o próximo numero o que 
neste não foi possível inserir. 

A V I D A E L E G A M E 

Brilhantíssimo o concerto, a que 
assistimos, realisado sexta-feira, 10 do 
actual, nos salões do Club Beethoven 

Confessamos que nos satisfez comple­
tamente todo o programma ; sobretudo-
porem, a magnifica tarantella de Schu 
bert, cuja execução o excellente vio­
linista br. Otto Beck conseguio que 
fosse acompanhada dos mais justos 
applausos. 

.De todos os concertos organisados 
pelo Club Beethoven, foi este incon-
testavelmente um dos melhores 

Muito bem. 

LORGXOX. 

T H E A T R O S 

CO.MI'ANHIA DRAMÁTICA ITALIANA ROSSI-
DUSK-CHECCHI 

Vae felizmente agora em caminho de 
rosas esta excellente companhia, que 
tem proporcionado ao nosso publico 
noites verdadeiramente deliciosas.coino 
talvez jamais lhe tenham sido offfereci-
uas por nenhuma outra. 

A unanimidade com que a imprensa 
Um coberto de elogios e applausos 
Duse-Checchi, An-io.Ttousi e os demais 
artistas—, esse unisono de palmas em 
tolos os jornaes—tem conseguido des­
pertar vivamente a curiosidade pu-
l.Uca o ns ultimas receitas do Ciacchi 
tem sido muito razoáveis. 

Ainda bem que a capital do império 
vae comprehenden.lo que seria um crime 
ue lesa-arte não correr ao theatro S. Pe­

dro todasns noites em que nelle trabalhe 
a companhia dramática italiana, e nào 
applaudir, a romper as luvas, estas 
trez notabilidades:— Duse-Checchi, Fla­
vio Ando, César Rossi. 

Foram quatro as novas peças repre­
sentadas durante a semana : —A mulher 
de Cláudio, antigo drama de Dumas fi­
lho, Luiz XI, a celebre tragédia de De-
Lavigne, Romance de um rapaz pobre, ve-
lharia dramática do feininil Feuillet e a 
Dama das Camclias, a obra-prima de 
Dumas filho. 

Passamos a apreciar suecintamente, 
a largas pennadas, o trabalho da com­
panhia nestas peças, á excepção da ul­
tima, que somente depois de impressa 
esta folha subirá á scena. 

«A MULHEK DE CLÁUDIO » 

Embora publicada ha mais de dez 
annos, pois Dumas a escreveu pouco 
depois de terminada a guerra franco-
prussiana, somente na noite de 11 do 
corrente poude o nosso publico t ravar 
conhecimento com esta peça. 

Acreditamos, porém, que elle não 
deseja estreital-as. A Mulher de Cláudio 
desagradou sobiranamente tanto aos 
espectadores como á imprensa. 

E merece,—palavra!—a antipathia, o 
geral desagrado. 

E' grosseira, é absurda, é violenta, é 
tola—como idéa, como obra li t teraria. 

Mais pamphkto do que peça thea­
tral—e pamphleto que não prova cousa 
nenhuma. 

Mais do que pamphleto ainda, é uma 
allegor a, uma dissertação symbolica: 
Cláudio é a França, Cezarina (a mu­
lher de Cláudio) é a Prostituição, Can-
tagnac é o Estrangeiro, que conspira 
contra a França para roubar-lhe as 
glorias e os proveitos das suas gran­
des invenções. 

Uma peça em taes condições não é 
para ser representada, mas para ser 
lida. A'quellcs personagens, filhos de 
um mundo fantástico, não ha artistas 
que lhes possam dar existência real • 
aquellas ficções symbolicas não ha ta­
lento dramático que possa transfor-
inal-as ein creaturas humanas, tran-
sfundindo-lhes sangue nas veias, fazen-
do-lhes palpitar uin coração naquelles 
peitos ocos, em que resoam as bombas 
rethoriras da verrina patriótica. 

Por isso é que Duse, Rossi e Ando 
não conseguiram nesse drama trium-
pho igual aos que nos anteriores alcan­
çaram.Elles,como homens que são, não 
podem o impossível e impossível seria 
humanisar aquellas figuras... de rhe­
torica. 

Isso porém não impedio que elles 
mais uma vez patenteassem deslum-
brantemente a força enorme dos seus 
privilegiados talentos. 

Duse-Checchi fez Cecarina de modo a 
não causar nos espectadores asco e 
repugnancia d'aquelle monstro,em cujo 
coração nenhum amor —nem de es­
posa, nem de mãe— conseguio nascer e 
medrar. E dizendo isto teríamos dito 
tudo. 

Houve momentos, como no monólogo 
cio A» acto e na scena de seducção de 
Antomno, em que o trabalho da grande 
actriz attingio a culminância da arte 

Rossi fez admiravelmente a parte de 
Oantagnac, com toda a finura, desfa­
ça 116 p e r v e r s i d a d e 1 u e demandava o 

v i ^ m a n n i r a P ° r q u e P e rgi"i tou a Cesa-
r ina : « Quanto quer por me vender o 
segredo de seu marido ?» só pode ser 
comparada ao modo com que a Sra 
Duse-Checchi pronunciou aquelle • uLÒ 

a a n a , u L r ^ P ° S t a U a v . m e a ^ d e c °n ta r a Cláudio o vergonhoso segredo da sua indigna mulher. ^«-.«.ao aa 
Ao Sr. Rossi nos só lhe pediríamos 

como reparo a um justo senão, q u ^ s ê 

caracterisasse mais cuidadosamont-* • 

pis tas*! . ' r E S S â ° s e mP r e t>*° mai 
Ando apresentou um Cláudio inuitn 

acceitavef, apezar dos pezares que11n 
poz o auctor. Não concordamos com » 
censura que fez a Gazeta de Noticia, í 
feição trágica que elle deu ao panai 
Ando fez um Cláudio sombrioftacl 
turno, mas natural e correcto. 

Ruim peça; desempenho mil VOZM 
superior á peça. t s 

LUIZ xr 

A companhia dramática italiana re 
presentou no domingo ultimo esta fa 
mosa peça de Delavigne. 

O papel de Luiz XI é um dos mais 
trabalhosos do antigo repertório dra 
matico. 

Coxo, torto, contrahido, tremulo-é 
physicamente. um monstro; covarde' 
íanatico, traiçoeiro, assassino, fratri-
cida—e ainda um monstro moral. Jun­
te-se a todas estas qualidades de ca­
racter o tenebroso peso do remorso e 
um enorme terror religioso, e poder-
se-a calcular a diificuldade que a inter­
pretação e a execução de um tal papel 
offerece a um art is ta . 

Sabendo que Ernesto Rossi havia 
entre nós representado esse terrível 
papel, maior era ainda a responsabili­
dade que o Sr. César Rossi tomava a 
si desempenhando-o. 

Pois podemos dar sinceros applausos 
ao Sr. C. Rossi. 

Sahio-se galhardamente, e fez um 
trabalho notabilissimo. Esse trabalho 
e mais que sufficiente para dar ao 
br. Rossi foros de artista de primeira 
ordem, c revelou que seu alto mérito 
nao fora ainda reconhecido pela nossa 
platôa, porque os demais papeis que 
o biir, Rossi desempenhara anterior­
mente não lhe offereciam ensejo para 
a manifestação das suas grandes qua­
lidades e do seu largo conhecimento 
da arte. 

O Sr. Rossi é um actor de escola, e é 
por isso que fica um tanto deslocado 
na companhia Ciacchi, onde todos os 
outros art istas pendem mais para a 
moderna arte franceza, mais revolucio­
naria e mais livre, menos adstricta ás 
convenções theatraes e ás determina­
ções rigorosas da arte medida e pau­
tada. r 

. E' um artista que precisa ser apre­
ciado e julgado a p a r t e , eapeçaque 
para esse effeito mais se prestava era 
etlectivamente a tragédia de Delavigne. 
I< ez bem o Sr. Rossi em representar o 
diíhcilimo papel do rei francez: ficou 
assim restabelecida a sua reputação e 
reconhecido o seu grande mérito. 

Quem no Luiz XI parece um outro 
actor e o Sr. Ando: gesto largo,paço 
cadenciado e medido, declamaçáo ampla 
e vibrante, ademane guerreiro e so­
lemne—pura escola trágica italiana e 
trabalho perfeito. 

O Sr. Checchi è que está inteiramente 
deslocado no papel de Vicente de Paulo, 
e não devemos levar-lhe em conta as 
imperfeições e os desvios que todos' 
notaram. 

A peça não tem mais nenhum papel 
de importância, mas pode-se dizer qae 
0 eonjuneto foi, como sempre, bom e 
harmônico. 

ROMANCE DE UM MOÇO POBRE 

Velhíssimo conhecido das platéas flu­
minenses, foi este drama, entretanto, 
uma novidade para a do theatro S. 
1 edro na noite de 13 do corrente, pela 
maneira porque foi representado. 

Duse-Checchi tinha no papel de Mar­
garida oceasião de mostrar mais uma 
lace nova do seu multi-forme talento. 
E aproveitou-a brilhantemente. 



A SEMANA 

Esse papel não dá ensejo para que uma 
actriz como esta possa revellar todos 
os seus recursos, pois entra na peça 
como a sombra precisa para realçar o 
claro do papel de Mar imo Odiot, o 
protogonista. Verdadeiramente, Mar­
garida só tem na peça uma scena—a 
das minas . E nesta, Duse-Checchi con­
seguio fazer-se applaudir frenetica-
mente, ein trez consecutivas chamadas 
á scena. Teve gestos, inflexões, olhares, 
sorrisos, grandes nadas artísticos, de­
liciosos de graça e naturalidade. 

Ando desempenhou-se do seu papel 
como sempre:—perfeitamente. 

Devemos, comtudo, dizer que esta 
peca não mereceu á companhia o mes­
mo cuidado, o mesmo estudo que ella 
tem dispensado ás outras . Assim é que 
Ando, contra as indicações da peça, 
não se apresenta vestido sempre de 
preto, modestamente, mas com toilettes 
de uma elegância e custo superiores ás 
condições do triste e pobre Odiot; na 
scena das ruinas era natura l que le­
vasse botas, pois fora a cavallo: no 
acto seguinte não appareceu como quem 
vinha de uma tremenda queda a um 
terrível abysmo. 

Tambem a Sra. Checchi, apresentan­
do-se nas ruir.as, de roupão cinzento 
claro, destruiu a lenda da «dama negra» 
de que com tanto medo falou o pastor, 
que deitou a correr desde que a vio, 
á luz da lua, no derrocado castello. 

Ligeiros senões, é verdade; mas es-
tranhaveis em artistas d'esta ordem,que 
com tanto escrúpulo estudam os seus 
papeis, 

Rossi deu-nos um Laroque magnihco, 
o melhor de quantos temos visto. 

A sua excellente caracterisação foi 
bellamente secundada pela voz e pelo 
gesto, de modo a completar esse, a um 
tempo lamentável e repugnante, typo 
do velho Laroque. 

Os demais artistas portaram-se muito 
bem nos seus papeis, como aliás é seu 
costume. 

NO SEIO DA MORTE 
Foi na terça-feira, no Recreio, a 

muito esperada e desejada primeira 
representação d'esta famosa tragédia 
em verso, de Echegaray, que S. M. o 
Imperador offerecéra ao actor Dias 
Braga e com que este distineto artista 
fez beneficio. 

O desempenho, tirante algumas fa­
lhas e descuidos próprios de uma pri­
meira recita, foi bastante rasoavel. 

Comprehender-se-á que nos não fica 
bem falar d'elle, visto que dois dos re­
dactores d'esta folha são os traduetores 
da peça e que qualquer elogio pôde 
parecer reclame, como qualquer cen­
sura pôde parecer má vontade. 

Os mesmos argumentos subsistem 
para o julgamento da traducção. Não 
nos furtaremos, todavia, a transcrever 
para A Semana um elogio que lhe fez 
o Jornal do Commercio, orgam assás 
competente, autorisado e conspicuo 
para a boa critica l i t teraria impar­
cial e despreoecupada. Transcrevemos 
esse rápido juizo do grande jornal com 
tanto mais prazer quanto podemos in­
formar os nossos leitores de que foram 
os Srs. Alfredo Riancho Camaratte e 
Carlos Maximiano Pimenta de Laet os 
cavalheiros que na primeira repre­
sentação do Seio da Morte oecuparam o 
camarote do Jornal do Commercio .-

« A traducção foi feita pelos Srs. Va­
lentim Magalhães e Filinto de Al­
meida. Dos versos de Echegaray pouco 
ha actualmente que dizer. A reputação 
do poeta hespanhol é já conhecida em 
todo o inundo. Da traducção diremos 
apenas haver sido feita com fortuna 
varia. Em uns versos manteve-se a 
elevação e belleza do original ; em 

outros, porém, sábio a traducção con-
trafeita e por vezes mesmo em lingua­
gem por demais rasteira. Se bem que 
do verso hespanhol se posvim conser­
var, sem maior alteração, estrophes 
inteiras, a tarefa de traduzir Echega­
ray não é cousa fácil. Os traduetores 
alguma cousa fizeram ; mas o que lhes 
ficou por fazer avulta em maioi quan­
tidade. » 

Agora, se alguém exigisse do critico 
a prova de que conhece o original, 
talvez elle ficasse bem atrapalhado. 
Não seremos nós quem lhe vá pedir 
essa prova. 

Mas é consolador saber-se que umas 
tristíssimas e deploráveis correspon­
dências do Paraná podem indirecta-
mente influir na critica litteraria d'este 
nosso Brazil. 

Está salvo o theatro nacional! 

THEATRO LUCINDA 
Annunciam-se os últimos especta-

culos da companhia Furtado Coelho 
para amanhã e depois d'amanhã. 

O publico escolhido e distineto, que 
tanto aprecia e estima os artistas Fur­
tado Coelho, não deixará por certo de 
se ir despedir d'elles, manifestando-lhes 
com muitas e muitas palmas a sua gra­
tidão pelas bellas noites artísticas que 
lhe proporcionaram e as saudades que 
lhe vão deixar, com a sua partida. 

Lucinda, a gentilissima baronne d'Ange 
guardará por certo em seu coração a 
viva lembrança das muitas sympathias 
e da grande admiração que lhe tribu­
tamos todos. E Furtado Coelho terá 
saudades d'este seu velho e dedicado 
amigo— o povo fluminense. 

Ao Lucinda! 

Certa viuva moça, luzidia, 
qué ainda tinha da belleza o viço, 
vio-se em estado interessante, um dia, 

máu grado seu e sem contar com isso. 

Examina-a o doutor, e ella ao sensato, 
ao bojudo doutor, velho e bemquisto, 
diz, a corar, justificando o facto : 
« Doutor, nem sei donde é que me vem 

isto ! » 
RALPHO. 

Q U E S T Ã O I N T E R E S S A N T E 

« Tem o marido o direito de abrir as 
cartas dirigidas á mulher? 

Tem a mulher o direito de abrir as 
cartas dirigidas ao marido? » 

Das muitas respostas que temos re­
cebido sobre esta questão, proposta em 
nosso n. 28, publicamos hoje as se­
guintes : 

« Na minha opinião, nem o marido, 
nem a mulher devem abrir as cartas 
um do outro : o primeiro porque pode 
descobrir quando é enganado e a segun­
da quando pôde enganar. 

Seu criado e obrigado,—Gato Escal­
dado. » 

13—7—85. 
1 o O marido não deve abrir as cartas 

da 'mulher ; porque, ou elle tem con­
fiança nella e a aber turadas cartas reve­
la uma simples curiosidade, que uo ho­
mem é sempre injustificável; ou elle 
não tem confiança, e então a abertura 
das cartas importa a indagação de uma 
infâmia por outra intamia.o que e sem­
pre condemnavel. 

o o V mulher não deve abra* as cartas 
do""marido pelo simples facto de que 
elle não abre as delia. 

Tal é a opinião do—Jury Republicano.» 

«A illustrada redacção d'A Semana pro­
põe para ser respondida a seguinte 
questão—Tem os cônjuges o direito de 
abrir as cartas um do outro J 

K' esta uma questão melindrosissima 
e são freqüentes nas repartições pustaes 
as reclamações d'esta natureza, mor­
mente por parte dos maridos; sendo 
certo que a simples declaração da exis­
tência ile uma carta para a esposa ó 
já de sobra, muitas \ezes, para fu­
nestas conseqüências na harmonia con­
jugai . 

E' possível que sob o ponto de vista 
moral em absoluto a resposta á ques­
tão deva ser affirmativa. 

Sob o ponto de vista, porém, propria­
mente pratico para a sociedade actual 
parece-me que não. 

E assim é que neste sentido resolve a 
questão a lei que dirige os correios da 
União Postal Universal. As cartas das 
Postas Restantes so podem ser en­
tregues aos próprios destinatários, exi-
t,'indo-se d'esses prova de identidade, 
quando não forem conhecidos. Nem o 
marido nem a esposa tem direito de re­
ceber as cartas um do outro. 

Tenho lido alguma cousa do muito 
que se tem escripto sobre assumpto de 
correio, o qual, seja dito de passagem, 
não se limita, como se cré geralmente, 
ao material trabalho de recebimento e 
entrega de cartas. 

No cap. VIII.—Du Droit des Mnris, 
Peres, Tuteurs, sur les lettres adresscés a 
leurs Femmes, Enfanls ou Pupilles, etc. do 
livro de Rodolpho Rousseau.—Trnité 
Théorique et Pratique de Ia correspondance 
par lèltres,missives,et telegrammes escripto 
em 1870, encontrará a illustrada re­
dacção d'A Semana soluções esrlarcci-

• das, firmadas em leis e opiniões jur i-
diras não so sobre a questão proposta, 
como sobre outras análogas, de egual 
transcendência, as quaes, apezar do 
que ha legislado, complicam-se algu­
mas vezes por tal forma que collocam 
em sérios embaraços, os correios, que, 
como o nosso, não tèm o indispensável 
empregado jurisconsulto que as estude 
e resolva.» 

Em lõ cie Julho 1880. 

Em passeio conduz a ver as feras 
elle, ao Jardim das Plantas, a família: 

— sogra, mulher e filha. 

Deante da férrea jaula das panthéras, 
que arreganham, pulando, os alvos 

dentes, 
detem-se D. Barbara, asombrada. 

Murmura o genro, ao vel-a assim pas­
mada : 

« Como adora os parentes! » 

PIFK. 

G A I i l i T K I A J O R A A L I S T I C A 

IV 

MLKSOX DO POVO 

Elle foi o Terror da monarchia : 
A hercúlea clava que alluir tentava 

O solio imperial! 
Tigre, leão, jaguar—elle rugia 
Em derredor do Throno... Após, üzeram-n'o 

Redactor do «Jornal».) 

Elle arrojava versos incendiados 
A' Dynnastia ! El-Rei era lacaio, 

O Paço era bordel ! 
D. Pedro —algoz: a greybrazilea — victimaj 
Hoje faz gazetilhas descriptivas 

Do Palácio Isabel. 
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«Sic mutantur têmpora» que a «Musa 
Do Povo», a heróica, a musa intemerata, 

Que chamava A vingança 
A brava gente brazileira —agora 
E'a musa dos«bulfets»da Sereníssima 

Herdeira de Bragança. 

Essa cabeça desgrenhada, onde 
Fora tecer seu ninho a Liberdade 

Qual no rochedo alpino 
A águia soberba; essa cabeça hoje 
Já não reclama a guilhotina, apenas 

Requer um pente fino. 

Porquanto o que ella tem na emaranhada 
Melena hirsuta, e do miolo incluso 

Nos íntimos refôlhos, 
Não são idéias, não, mas—dil-o a chronica— 
Aqui, são gazetilhas laudatorias, 

Emquanto ali—pi... 
ZÉCA. 

O amor de uma mulher é mais terrí­
vel do que o ódio de um homem. 

SÓCRATES. 

TV A. O T E M A S 

(A ARTHUR MENDES) 

Tremes! De que tens medo? Empallideces:... 
Queres chorar, medrosa ? Ha muita luz 
No céo ainda. Vamos.' Enlouqueces 
Com certeza. Não vês que não reluz 

Nem uma só estrella na azulada 
Esphera ; que ainda a luz brinca nos ramos; 
Que a grota ainda está illuminada, 

E a fonte p'ra onde vamos?... 

Anda, inclina um bocado essa cabeça 
Loura ; mais, ainda mais, assim ; que o sol 
A beije, que este espaço resplandeça 
Aos clarões d'este límpido arrebol. 

Como são bellos estes teus cabellos, 
M.vsteriosos sonhos occultando \ 
E estes lábios, tão rubros e tão bellos, 

Meus beijos provocando ! 

Vamos! Não tenhas medo ! Um coração 
Não teme nunca um coração que o ama; 
Qu'importa que nos cerque a solidão, 
Que nos devore o seio a mesma chamma ? * 

Se tens certeza que è o amor que brilha 
Nos meus olhos sem medo, sem assombros, 
Volta essa fronte receiosa, filha, 

E poisa-a nos meus hombros. 

Não tenhas medo que eu te faça mal. 
Pois eu fazer-te mal! Era preciso 
Que eu fosse outro e outra fosses! Que este va 1 
E este céo e esta nuvem, que o teu riso, 
Como a manhã em purpuras incende, — 
Não reflectisse o teu formoso rosto * 
Vè como em nuvens d'oiro o sol resplende .'., 

Olha, formosa, aposto 
Que este ligeiro bando de andorinhas, 
Que vem de leve o azul manchando agora, 
Cuida que é solo d'oiro onde caminhas, 

E que tu és a aurora, 
E que eu a noite. E a noite possuir-te ! 
Ora a noite a guiar no céo a estrella; . . . 
Que engano, fiòr, qúe engano, confundir-te 
Com a aurora.quandoaauroraémenosbella! 
Mas perdoa ; olha, ás vezes, quando eu vejo 
No azul a madrugada apparecendo, 
E a fonte e o rio e a fiòr pedir-lhe um beijo, 
Cuido que é um riso teu que vem nascendo. 
Até mesmo eu me engano. Ao contemplar 
As brumas do crepúsculo indeciso 
Chego — loucura : —o céo a comparar 
A* tua bocca, e a aurora ao teu sorriso !... 

Luiz MURAT. 
.Das Avalanches.) 

QUADROS DE HONTEM E DE HOJE 

Acabamos de ler este interessante 
volume de boa prosa e escripto por 
um espirito, no qual se sente palpi tar 
uma nova idéa, uma nova corrente de 
emoções. 

Sem querermos fazer a critica do vo­
lume d ido á publicidade pelo Sr. Luiz 
de Andrade,todavia não podemos deixar 
de destacar um dos quadros que foi 
talvez o que maior impressão nos dei­
xou da le i tura : intitula-se—Um dia, 
para os mortos. 

O autor faz umas rápidas conside-
çães a respeito da morte e entende 
que o homem não se satisfaz com os 
addiamentos que a Philosophia Posi­
tiva deu a estas questões transcen-
dentaes. 

Está provado que o espirito humano 
nunca chegará á solução d'este grande 
problema, que escapa a toda e qual 
quer observação e em cujos dedalos 
emaranhou-se a Philosophia que se 
estende desde Protagoras e Aristó­
teles, até Bacon, Newton e Kant. 

A Philosophia Positiva comprehen-
dendo a impossibilidade de chegar-se a 
um tal resultado, eliminou, como uma 
necessidade para a elevação do espirito 
humano, esta tendência de se querer 
tudo resolver por meio de creações 
fictícias, resultado da imaginação dos 
philosophos. 

Orientando a Philosophia e circum-
screvendo-a ao relativo, deu ás scien­
cias um novo impulso e desdobrou aos 
olhos da humanidade um novo campo 
para as suas observações. Isto é admi­
rável, mas não basta ao sentimento 
religioso. A religião concreta não sa­
tisfaz á curiosidade do homem. 

O sentimento religioso que a prin­
cipio representa a causa universal 
sob a forma de agentes imperfeita­
mente conhecidos, depois sob a forma 
de agentes menos conhecidos, chega 
finalmento a< concepção de uma causa 
inteiramente incognoscivel. Porém 
nunca desanimou, pelo contrario, abor­
da sempre o problema com maior ancie-
dade e com um novo fervor. D'ahi é 
fácil de se prever que elle não deixará 
de fornecer uma explicação ao desco­
nhecido. 

O ser flnito, pois, que a Philosophia 
Positiva propõe aos seus discípulos não 
satisfará dé modo algum á natureza 
affectivado homem, da mesma maneira 
que qualquer theoria que reduza o 
problema ás proporções de uma con­
cepção finita ou cognoscivel. 

Ainda que se tenha verificado que 
muitas das idéas religiosas apresen­
tadas pela Philosophia Positiva tenham 
?e realisado depois da morte do seu 
fundador, como os centenários, qne não 
saomais do que um culto aos grandes 
homens, em todo o caso o estudo histó­
rico do sentimento religioso, desde as 
mais remotas civilisações, até nos, traz-
nos a convicção de que ha uma força 
no homem que o impelle sempre para 
a explicação deste eterno problema.— 

O livro do Sr. Luiz de Andrade não 
e um livro de Philosophia, porisso 
deixaremos de parte estas considera­
ções e comprimentamol-o pelo excel­
lente trabalho que nos enviou, onde 
t ra ta de differentes assumptos com 
fino espirito e delicada observação. 

AMBROZIO SEVERO. 

Eu hei de um dia ser bispo, o lé ' 
Porem prefiro ser antes me­

tropolitano ; 
que, além de ajudas.de emolumentos 
tem quatro contos e novecentos 

mil reis per anno. 

PÊJ?F. 

P O E S I A E POETAS 
«A M u s a M o d e r n a » 

VERSOS POR DAMASCENO VIEIRA 

Entre os moços rio-grandense.s nu» 
tratam letras é o auctor deste livro lin­
dos que mais tôm trabalhado e mais se 
tém distinguido. 

Do seu ultimo livro—Esboços littera­
rios occupou-se com louvor a'imprensa 
do Rio Grande do Sul e desta Corte. 

Não se t rata , por conseguinte, de um 
estreante, ma3 de um nome já conhe­
cido. 

Podemos pois dizer francamente o 
que pensamos acerca da sua Musa Mo­
derna. 

Como bam disse o critico que no ex-
tincto Globo fez a apreciação dosfiii-
íatos, « o Sr. Damasceno pertence ao 
grupo que fôrma transicção entre os 
poetas e os pensadores, e que apresenta 
elementos philosophicos e lyricos. 

Em geral essas composições poéticas 
são mais meditadas do que inspiradas; 
e, quando não se elevam de tom, deca-
hem em um prosaismo frio. 0 escolho 
de semelhantes composições ó a vulga­
ridade.» 

Nem sempre o poeta soube evital-o. 
A impressão geral que o seu livro nos 
deixou foi a do cansaço e de vaga tris­
teza. 

Fal ta inspiração a esta Musa, ou ella 
propositalmente a affoga na onda fria 
e por vezes amargado raciocínio. In-
clinamo-nos mais a esta segunda hypo-
these. O Sr. Damasceno faz versos a 
sangue frio, abolio a commoção; na sua 
lyra não ha cordas para a dor nem para 
amor que não seja o da Humanidade. 
« A dór que porventura sinto occultar-
se-á tão intima, que a multidão que 
passa não a perceba», diz o poeta no 
«estudo critico» com que abre o seu 
livro, estudo que reputamos a melhor 
parte delle. 

Todo o seu pensamento acha-se ex­
presso na mesma pagina, quando diz: 
«Para dar a medida exacta do seu tomp* 
—preoecupação de todo artista supe­
rior—cumpre ao poeta idontificar-se 
com as aspirações do século nas suas 
idéas philosophicas, nos seus gigantes­
cos impulsos de progresso, ha sua ve-
hemente paixão pela liberdade. Não de­
verá apartar-se da convivência social 
para constituir-se, como outr'ora, mero 
paysagista, exclusivamente entregue a 
desenhar de um modo platônico 9 nas­
cer e o pôr do sol, o aspecto juvenil das 
arvores, gorgeadas de pássaros no estio 
e a desolação tetrica da natureza em 
dias de inverno.» 

E mais adeante: « A musa, apezar da 
delicadeza de sua compleição, é uma 
batalhadora : combate a guerra conio 
anti-social; combate o ultramontaais-
mo como anti-religioso; combate a mo-
narchia como anti-democratica; com­
bate a escravidão como anti-humanita-
ria ; combate o milagre como anti-ra­
cional. A sua missão não é somente 
bella; é tembem útil. Encanta e ins-
true.» 

O Sr. Damasceno prévio com fina 
perspicácia as objecções que a esses 
assertos se podiam fazer, e prevenio-se 
contra ellas, dizendo: «O realismo que 
seguimos não faz uso de constantes ny-
perboles nem impõe-se á admiração aos 
ingênuos por meio de estylo transceu-
dental, mais próprio de compêndio ae 
philosophia do que de um livro de ín­
dole poética: antipathisamos com tiwo 
quanto se oppõe á fácil comprehensão 
do bello artístico» e mais : «A poesiae 
uma musica especial; convém ser sem­
pre harmoniosa, de maneira que agr-wi* 
simultaneamente ao ouvido? aoentep-
dimento» í ainda mais ; 

http://ajudas.de


A S E M A N A 

« Não transformamos a nossa banca 
de trabalho em mesa anatômica. » 

Estas idéas entrechocam-se; o Sr. Da­
masceno se ainda não está na verdade, 
já está no caminho que a ella conduz. 
Filiado á escola, de que são represen­
tantes em Por tugal Theophilo Braga, 
Teixeira Bastos e aqui o Sr. Izidoro 
Martins Júnior, o Sr. Damasceno só 
admitte como digno de inspirar poetas 
o « sentimento scientifieo » como chama 
o segundo dos escriptores citados ás 
suggestòes poéticas derivadas da com­
prehensão emocional—se assim nos 
Íiodemos exprimir — das grandes ver-
lades. 

Um exemplo: — A flor, que para toda 
a gente é bella, simplesmente porque é 
bella, e, como tal , dev« inspirar poetas, 
para esses senhores é bella porque é 
um produeto da Natureza, a « grande 
mãe », porque, como qualquer outra 
cousa, está sugeita ás « eternas leis », 
e tc . . . 

Semelhante escola — que, felizmente 
não tem conseguido muitos proselytos 
—é uma errada comprehensão da Esthe­
tica e uma lamentável adulteração da 
poesia, da boa, da eterna, da universal 
poesia, da poesia poética. 

A melhor prova disso está nos fru­
etos que tem produzido a tal poesia 
scientifica: — livros exeellentes.. . con­
tra insomnias. 

Basta dizer que ella suffoca a inspi­
ração, mata o sentimonto, reduz o co­
ração a músculo raciocinante, — o cora­
ção raciocinando! — repreza e estanca 
a espontaneidade, impõe o assumpto, 
implanta o parti-pris. 

Emquanto o Sr. Damasceno não se 
convencer destas verdades, não conse­
guirá fazer um volume de poesias; fará 
quando muito prosa rimada, estra­
gando a um tempo as suas rimas e a 
sua prosa. 

Olhe, quer saber? Do seu livro o 
que mais nos agradou foram exacta-
inente as composições que o Sr. Da­
masceno com certeza reputa de somo-
nos valor, mais futeis; foram por 
exemplo A lição, 0 doutor, jogo de xa­
drez... 

E agradaram-nos porque nellas o 
encontrámos mais livre da corrente 
scientifica, em que pensada e fria­
mente se inspira a sua Musa. Gostámos 
tambem dos Combates, onde se encon­
tram em verso fluente e gracioso al­
guns ' pensamantos felizes. Este, por 
exemplo: 

« O papa, qu» tudo ordena, 
Fez a egreja tão pequena 
Que Deus não cabe no altar. » 

E esta oitava epygrammatica: 

« Um certo bispo illustrado, 
De crenças firmes e puras, 
Sendo um dia interrogado 
Sobre as Santas Escripturas, 
Já tendo estudado o thema, 
Resolveu bem o problema, 
E, na questão intrincada, 
Disse a quem falar-lhe veio: 
« £u na Biblia sempre creio 
« Porque não lhe entendo nada. » 

Concluindo, diremos que ha no Sr. 
Damasceno Vieira umpoeta; poeta que, 
se elle quizosse, appareceria um dia, 
radiante de inspiração, pujante de 
força. 

Queira-o el le! 
Olhe, lembre-se sempre destas suas 

próprias pa lavras : 
« A existência do homem sempre foi 

cheia das mais variadas a l ternat ivas; 
é o bem e o mal, a virtude e o vicio, 
a esperança e o desespero em continuo 
antagonismo; a vida humana semelha, 
coino diz Byron, a oscillação constante 
de uma pêndula entre um sorriso e 

uma lagrima » e que verdadeiro poeta 
é aquelle que, como Hugo, canta a 
lagrima e o sorriso. 

Admittimos a poesia scientifica com a 
condição de ser tambem—poética. 

Realise o Sr. Damasceno este grande 
ideal e applaudiremos a sua «poesia 
scientifica ». 

Vamos, um pouco mais de esforço, 
mais um passo no bom caminho e tere­
mos o prazer de comprimentar um 
novo e distineto poeta; chamar-se-ha 
Damasceno Vieira. Esse poeta escre­
verá uma outra iWusa moderna, que não 
se ha de parecer muito com esta, cuja 
delicada offerta agradecemos penho-
rado. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

O amor vive de inanição e morre de 
alimento. 

A. DE MUSSET. 

C A R N A V A L X>A H I S T O R I A 
BROUSSAIS.—Inventor de um systema 

pelo qual estava sempre disposto a 
derramar o sangue... dos outros. 

BRUXELLAS. — Chamam-lhe ironica­
mente um pequeno Par i s . 

Para a perfeita comprehensão da 
libordade seria bom que Paris fosse 
uma grande Bruxellas. 

BYRON—E' pena que de poesia tão 
bella fosse estragado por um mysan-
thropismo systematico ! O nectar não 
deveria azedar. 

CAINA.—Se tivesse operado n'um 
campo de batalha teria sido conde­
corado. 

CALAS.—E ainda ha partidários da 
pena de morte!. . 

CALDERON.—O poeta Gigonha. Dei­
xou muitos filhos para que a posteri­
dade os adoptasse; mas isso não dá 
aos eunuchos direito de zombar da 
sua fecundidade. 

CALIGUL/U—Phenomenal ave de ra­
pina. O abutre—peru. 

CALLOT.—O Juvenal da ar te . 
Dezenhava com ferro em braza. 
CALVINO.—Os fanatismos suecedem-

se e não se parecem. 
CALYPSO.—Cocote — mythologica que, 

para conservar os amantes, lembrou-se 
de ir morar n'uma ilha. Hoje as suas 
eguaes para obterem os mesmos resul­
tados, substituem geralmente a água 
pelo Champagne. 

PIERUE VERON. 

Desde o dia em que uma mulher nos 
pertence.deixamos nós de pertencer-lhe. 

MONTAIONE. 

C O F R E D A S G R A Ç A S 

DISCUSSÃO GRAMMATICAL 

O assumpto era questão de portuguez. 
Um professor, do seu saber inchado, 
Explicava, com grave sisudez, 
Êm tom de quem nào quer ser contestado : 

— « Braço » é um substantivo appellidado 
Commum ; è masculino : então, já vês, 
E* precedido do artigo O, em vez 
Do artigo A. (Isto é caso demonstrado) 

Para exemplo se deve, pois, dizer: . 
«Dar O braço a alguém». Responde o ouvinte 
—«Quanto a mim, faço adistincçâo seguinte:: 

Se «alguém» 6, por acaso, uma mulher 
Moça e formosa, em vez de dar—o braço, 
Prefiro, meu amigo, dar—a. . . braço » — 

VON-TSI. 

Sahia do hotel «Fn-re« Provencau*... um 
deputado minto conhecido pelos "seu- de­
cursos e pelo >eu appetite, no momento em 
que entrava um bohemio, de hracodíidoa 
uma austríaca. 

— Então, você vae a Áustria ? pergun­
tou-lhe o deputado com * malícia. 

— E* verdade. E V. Ex. vem do Peru -

— Que andiis fazendo ? 
— Horas para o jantar. 
— E depois? 
— Náo sei ; masprovavelmonte continua­

rei a fazer horas para a ceia. 

A perversidade presuppõe uma su-
pina ignorância ou uma impotência 
enorme; quando ella se encontra em 
um cérebro, que se esclareceu ao con-
tacto da sciencia i dos homens, entra 
no numero das vesanias. 

L. DELFINO. 

O R E L Ó G I O JOA V I D A 

(ROMANCE REALISTA E CURTO) 

O sino é o relógio da vida. 
Assignala todas as grandes horas: 

I 
Ten...ten...ten... 
Lá yae para a egreja o baptisado. . . 

Eil-o de volta. 
O pequerrucho chama-se Manoel. Em 

nome do Padre . . .etc. 
I I 

Tcn...ten.. .ten... 
O Manoel é hoje o Manduca. 
Lá segue, contrariado, de livro ao so-

vaco, para a escola. 
E' a hora da classe. 

I I I 
Ten...ten...ten... 
E' a Academia que chama ás aulas. 

O Manduca é calouro . . . Chamam-n» 
doutor... 

IV 
Ten.. .ten...ten... 
O Sr. Dr. Manoel de tal vae se unir 

pelos laços do matrimônio, etc. A egreja 
repica... 

V 
Ten.. .ten. ..ten... 
Acaba de fallecer o Sr. Dr. Manoel de 

tal. E' uma perda sensível, etc. 
VI 

Ten...ten...ten... 
Suffraga-se a sua alma. 
Requiescat, etc... 

LAURO. 

FACTOS E NOTICIAS 
Hontem, completando o Dr.Sizenando 

Nabuco 43 annos de edade, houve em 
sua residência uma agradável reunião 
de amigos, que começou pela audição 
de dois actos do Comte de Camors, drama 
escripto em francez sobre o conhecido 
romance do mesmo titulo, pelo Dr. Si-
zenando, e terminou por uma ceia deli­
cada, tout à fait exquise. 

Estiveram presentes os Srs. José do 
Patrocínio, Urbano Duarte, Aluizio 
Azevedo, Emilio Rouède, Dr. Labar-
rière, Luiz Murat, Filinto de Almeida 
e Valentim Magalhães. 

Parabéns ao amável e estimado am-
phytrião. 

*• 

Segundo telegramma recebido pela 
Gazeta de Noticias, falleceu em Paris o 
Dr. Ferreira de Abreu, barão de Tne-
rezopolirs, illustre medico brazileiro, 
muito conhecido e estimado cm sua 
pátria, de que ha annos se achava au­
sente. 



A S È M Á Í V A 

Pe l a col lec tor ia de S a n t o An tôn io do 
P a d u a foram l ibe r to s pela u l t ima q u o ­
t a do fim L d.) m-incipaçào, de S-7503 
18 ese rav i sados , cu jas cu r t a s lhes foram 
e n t r e g u e s no d i a i i do passado . Se todos 
os col lectores applieas-sem as s u a s res­
p e c t i v a s q u o t a s como faz o d igno col-
lector de P a d u a , o fundo de emanc ipa ­
ção ser ia u m a rea l idade , e cor respon­
der ia aos i n t u i t o s com q u e foi c reado . 

TRATOS Á BOLA 
O Sr . J.daC. e S. foi o p r ime i ro deci­

f rador das tratices u l t i m a s e o Sr. Pepe o 
s e g u n d o . 

Como se p res tasse a d u a s decifracões 
o p r ime i ro p rové rb io—enigma , D. Pastel 
del iberou ace i tar a m b a s . 

P o r isso foi cons iderado como segundo 
decifrador o Sr. Pepe... 

Que fe l izardo! . . . 
E i s a s decifracões : Dos p r o v e r b i o s -

enygmas—Macaco que se coca quer chumbo 
ou Cavallo bravo quer ferro;'da, a n t i g a Ca-
chola; d a s novíssimas—Tiradentes e Tira-
pé; da decapitada—Coração, e das calim-
burguescas—Cantochão e Veracidade. 

P a r a hoje d a m o s os segu in tes tratos: 

CHARADAS EM ZIO-ZAG 

P a r a decifrar as c h a r a d a s d 'esta espé­
cie, começa-se p r o c u r a n d o a p a l a v r a 
cen t ra l , que é de 2 syl labas ;—conhecida 
es ta , são s ab ida s 2 sy l l abas das p a l a v r a s 
de q u a t r o s y l l a b a s , co r re sponden tes ao 
p r i m e i r o e te rce i ro v e r s o s : ass im, a 
p r i m e i r a da p a l a v r a cen t ra l é t a m b e m 
s e g u n d a da p r i m e i r a de 4 sy l l abas e p r i ­
m e i r a da s e g u n d a . E ' indifferente q u e as 
d u a s sy l l abas so l t a s da p r i m e i r a e ter­
cei ra p a l a v r a s formem ou não sent ido . 
P a r a m a i o r c lareza d a m o s a s e g u i n t e 
c h a r a d a com a s u a deeifração : 
« E u sou o alvo da a r m a socia l i s ta , 4 
E , se no a r suspendo t a n t a s v idas , 2 
T a m b e m conforto ao que dos l a r e s dis­

ta,-*'» 

Deeifração 

lo 

lho 

Temos pois— aza — q u e é a p a l a v r a 
cen t ra l , e a significação do s e g u n d o 
v e r s o , e — realeza —e — agazalho — em 
z ig-zag , q u e são a significação do 1° e 3° 
v e r s o s . 

E s t a espécie de c h a r a d a s e invenção 
do Sr. J o a q u i m de Cas t ro Fonseca . 

A g o r a preparem-se os S r s . decifrado-
res , afim í e ver se met tem o dente nes ta : 

E u sou filha da I t á l i a e m a i s não d igo , 4 
A i ! como é doce o suco des to p l a n t a , 4 
I s to é u m a enorme a sne i r a .meu amigo!2. 

ANTIGA 

E u n ã o venho , l e i to r , te a m o l a r ; 
P e r t u r b a r t eu r epouso não v e n h o . 
T e n h o só 7 l e t r a s , não m a i s ; 
Q u e pensaes 1 l e t r a s 7 só t e n h o . 

A u m certo advérb io se me vejo u n i d a , 
Me t o r n o beb ida de g r a t o sabor—1 
Se com u m a só le t ra no fim t u me a d o r n a s 
E m p e d r a me t o r n a s , bondoso leitor—2 

CONCEITO 

N ã o pe r t enço á flor s u a v e , 
Não sou d 'ave , sou de gen te ; 
N ã o me c h a m e m l o b i s h o m e m , 
N o m e d 'homem sou somen te . 

PROVERBIOS-ENYGMAS (1) 

(2) ( 1 -2 ) (1) (2) 
Cupido—a Cupido—nao—deve ; s a ldo . 

(1) (D (D . 
Sujei to q u e — p o s s u e — p e n a — d e co-

(2) {12) (3) 
mida—não a m a m e n t a — q u a d r ú p e d e . — 
A v a r e z a . 

CALIMBURGUESCAS 
Q u a n t o s m e n i n o s c a p a o chapéo do 

so ldado *? 
Q u a l a n o t a ma i s b reve e de m a i s 

be l la f ô r m a ? 

INVERTIDAS 

2—E' b icho q u e i n v e r t i d o c o b r e . 
2—Esta a r m a d u r a i n v e r t i d a é p á u . 

PRÊMIOS 

Ao p r i m e i r o decifrador exac to u m 
e x e m p l a r d a Illustração n . 12 (2o anno) , 
i n t e i r a m e n t e dedicado aos fune raes 
de Vic tor H u g o . Ao segundo u m exem­
p l a r dos Quatro poemas, de L u i z M u r a t . 

(1) Vid . n . 28. 
D. P A S T E L . 

CORREIO 
Sn. MARIO — Recebemos o seu soneto 

«Noite Americana». Publical-o-emos bre ­
vemente. 

Sa. JOSÉ' PEBRO FUIIST—Se a sua poesia 
«No dia de finados» fosse menos extensa 
teria sido publicada; em todo caso não nos 
furtamos ao desejo de inserir aqui mesmo 
estes versos; 
« Quantas vezes, de um rico mausoléo 

Surge immundo réptil, 
Ao passo que da tumba de um escravo 

Renentam flores m i l ! 
Assim, pois, da pobreza que padece 

Não vos rieis jamais! 
Quer rico ou sábio, ignorante ou pobre 

Somos todos iguaes ! » 
SR. SOUZA LAURINDO—O seu sonetilho «Ho­

menagem » não é máu; está bem metrificado. 
O que não nos agrada muito é a repetição 
das rimas em «ado» e ceando» nos tercetos. 

SR. J. M.—O seu soneto «A Tünica de Nes-
sus» seria bom senãofosse, coitado! vietima 
de uns versos verdadeiramente coxos, por 
exemplo: 
«Vendo-me assim talvez que hajas crido, » 
«Pelo ar que ostento sobranceiro.» 

Não será possível ao Sr. expurgal-o destes 
«males»?... 

SR. ANTÔNIO MARTINS DE ARAÚJO —A sua 

Íioesia «Victor Hugo» ... é muito longa; se 
osse menor e menos má não seria melhor? 

Publical-a-iamos. 

RECEBEMOS 
Do Sr. Manoel Ricardo de Souza Dias um 

folheto contendo o discurso que o mesmo 
senhor recitou como representante da Fa­
culdade de Medicina na sessão solemne do 
Congresso Acadêmico, em homenagem a 
Victor Hugo. 

— O 2« fasciculo d'« O Homem de quatro­
centos annos», 

— « Cadestro da Policia », fasciculo n. 2-2. 
— Bibliotheca do Povo.—« Portugal n r e -

historico ». 
— Bibliotheca Domestica, fasciculo n. 12. 
— « L a France «.—Numero especial con­

sagrado ao 14 de Julho. 
Traz artigos firmados pelos mais distinctos 

escriptores brazileiros. 
— « Le Sud-Américaiu ».—Numeeo espe­

cial dedicado tambem ao 14 de Julho. 
— « A Estação».—N. 13, anno XIV. Jornal 

de modas panzien3es, dedicada as senhoras 
brazileiras. 

l i X P E D I E J J T E 

H a v c n a o t e r m i n a d o c o m 
o n u m e r o 8 0 o p r a z o d a s a s s l g -
n a t u r a s d o »» t r i m e s t r e o d o 
1» s e m e s t r e d ' A SEMANA, r o g a ­
m o s a o s S r s . a s s i g n a n t e s o 
o b s é q u i o d e m a n d a r r e ­
f o r m a r a s s u a s a s s l g n a t u r a s . 
e a o s q u e s o a c h a m e m 
a t r a z o o f a v o r d e m a n d a r 
s a l d a r o s s e u s d é b i t o s . 

A ' s p e s s o a s q u e q u i z e r e m as -
s i g n a r e s t a f o l h a p o r u m a n ­
n o d a r e m o s d e p r ê m i o u m 
e x e m p l a r d e u m a b e l l a o b r a , 
q u e s e a c h a n o p r e l o ; á s q u o 
a q u i z e r e m a s s i g n a r p o r s e i s 
m e z e s d a r e m o s o t a n g o «A S e ­
m a n a . — X O O r s . » 

O s S r s . a s s i g n a n t e s q u e d e ­
s e j a r e m a c o l l e c ç ã o d o s s e i s 
m e z e s j ã p u b l i c a d o s p a g a r ã o 
m a i s 3 S O O O . ( 3 8 5 Q O . s e fôr en­
cadernada) Para quem nao 
fôr assignante a collecção 
custará4SOOO, encadernada. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o D r . Valentim Maga­

l h ã e s , é e n c o n t r a d o todos os dias, das 
10 h o r a s da m a n h ã ás 4 da tarde, no 
seu e s c r i p t o r i o , T r a v e s s a do Ouvidor,30. 

P o r t u g u e z , f r a n c e z e I n g l e z 
—Profes so r R o d o l p h o Porciuncula . Re­
cados ne s t a fo lha . 

X » r . H e n r i q u e « l e S ã —Espec. 
Syph i l i s e molés t i a s das crianças. Con­
s u l t ó r i o :—rua P r i m e i r o de Março, 22: 
de 1 á s 3 h o r a s da t a r d e . Residência:— 
r u a de S. P e d r o , 294. 

A SEMANA 100 RS.! 
T A N G O " D E L I C I O S O 

COMPOSTO E OFFERECIDO 

POR 

E R N E S T O D E SOUZA 
conhec ido a u c t o r do t ango S e t i m , e 
de o u t r a s a p p l a u d i d a s musicas, á re­
dacção d ' A S e m a n a . 

Vende-se no esc r ip to r io d'esta folha a 

1 $ 0 0 0 

EXTERNATO HEWITT 
I N S T K U C Ç Ã O S E C U N D A R I A 

E 

GOMMERCIAL 

134 Rua do Rosário 134 

VENDEM-SE 
col lecções d ' A S e m a n a (primeiro ses 
-mes t re ) , e n c a d e r n a d a s , nas livraria 
F a r o & N u n e s , L a e m m e r t , Serafim 
Alves e n o e s c r i p t o r i o da 

A S E M A N A 
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EXPEDIENTE. —Historia dos sete d ias ; 
José do Egypto.—Politica e politicos ; 
Petit-Pitt.—O Brazil e os brazileiros; 
Ylang-Lang.—«Sub parva lucerna», so­
neto; L. Óei/ino.—fíazetilha li t teraria. 
—Ao Correio Geral. — Alfarrábios; 
Ignotus.—Beijos som perigo ; Peff, — 
A Duse-Checchi; /•'. d'Almeida.—Thea­
tros.— Cofre das graças; Bibiano.— 
O Sr. Visconde de Corrêa Botelho; 
Marcos Valente.—Questão interessante. 
—Bellas-Artes; A. Palheta.— Trilogia 
da vida: S. de Souza Júnior.—-Faetos 
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A SEMANA 
Rio de Janeiro, 25 de Julho de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Pertenceu a semana quasi exclusiva­
mente ao sport e á opera lyrica, a caval­
los e cantores. 

Decididamente são estas as duas 
maiores paixões do publico fluminense. 

Ora, na semana transacta houve a 
grande corrida do Jockey-Club, a cor­
rida do grand prix. (Xão sei porque, 
mas estas banalidades em francez tém 
uma graça! . . . ) e a estréa da compa­
nhia lyrica de mestre Fer ra r i . 

Até quinta-feira, dia em que ella es-

troou, a população fluminense vibrou, 
fremio, febricitou nus sensações que 
lhe deixaram as corridas de domingo. 

Nos bondes, nas cazas de família e de 
commercio, nos botequins, em toda 

Íiarte discutiam-se, mais ou menos ca-
orosamente, a victoria de Damietta, e 

a derrota de Taillefcr. Os que perderam 
com este e com os outros apostropha-
v a m . . . não as patas indignas do pobre 
Taillefer c dos seus infelizes collegas, 
mas a honestidade dos jockeys, a impar­
cialidade dos j uizes e o próprio Dous 
que os não protegeu. Modos, mais ou 
menos decentes, de chorar o bello di-
nheirinho perdido. 

E quanto não andou ali, a rodo, a 
galope, a vôo d e . . . cavallo, quanto ! 

Que jogatina desenfreada ! 
Tratando-se de cavallos, creio que 

desenfreada é o termo. 

E dizem que não ha dinheiro, que o 
cambio está detestável, que o gyro dos 
capitães na praça é diminutissimo, que 
muitas casas commerciaes, importan­
tes e fortes na apparencia, estão pró­
ximas do ponto e da queHra; einfim, 
um horror financeiro! 

Entretanto, quem quizer ver di­
nheiro em abundância, dinheiro aos 
pontapés, ou antes : aos sopapos, vá 
as corridas, ás casas do barato, ás ba-
totas mysteriosas e ao theatro Pedro TI 
em noites de Lyrico. Neste ultimo sorve-
douro não verá o dinheiro na sua forma 
privativa, característica, em notas du 
Banco do Brazil ou do Thesouro; mas 
vel-o-á, em quantidade assombrosa, nas 
seguintes espécies : —sedas de Lyâo, 
velludos de utrecht, rendas de Mali-
nes, de Chantilly e de Inglaterra, luvas 
de Í2 e de 24 oú mais botões, jóias do 
Farani e do Luiz de Rezende, chapéus 
da Notre Dame, leques, fitas, flores... 
em summa : todas essas custosissimas 
toilettes com o seu complemento de dia­
mantes e ouros e pedrarias e frandu 
lagens, que custam os olhos das caras 
aos maridos e aos pães. 

Mas principalmente o verá represen­
tado no preço, fabulosamente arrui-
nante. dos camarotes (700J e OOOfl—12 re­
citas !) e das cadeiras (140S000!) 

Não, meus caros senhores, não é di­
nheiro que vos falta, é juizo. Se elle, o 
dinheiro, anda escasso nas transacções 
da Bolsa, se não comparece nos dias em 
que devia, aos pagamentos determina­
dos, oceasionando protestos de credo­
res e de letras (que são um pouco peio-
res) se falha aos senhorios, aos fornece­
dores de toda a espécie de gêneros, se 
muitas vezes não apparece para a com­
pra do pão vosso, de cada dia, é porque 
corre todo para o jogo, em suas mil 
variedades :—voltarete, corridas, laus-
quenete, loterias, roleta e outras e ou­
t r a s . . . , porque é preciso tel-o, inven-
tal-o, fazel-o, a todo custo, para ter 
camarote noLyrico.e quanto mais caro, 
menos dispensável. Lyrico, jwatid mème! 
E' moda, e chie: —è tão necessário, tão.'.. 

mais necessário do que o pao paru a 
bocca! 

Quantas fornes, quantas lagrimas, 
quantos desesperos, puantas idas ao 
prego, quantos furtos, quantos suicí­
dios não custará cada dó do peito do 
Tamagiio, cada volata da garganta rou-
xinolina da Borglii ? 

Curiosa estaiistica a fazer-se. 
Seja porém como for. o que •'• certo 

é que—arrebentado ou por arrebentar 
—esta imperial cidade está—se rega­
lando ! 

Pois, regala-te, imperial cidade, re­
gala-te. 

E se amanhã encontrares a guela da 
miséria ou i bocca de uma pistola . . . 
aguenta-te, minha velha:—o que é por 
gosto regala a vida. 

Muito interessante, muito curiosa, 
muito engraçada a historia do roubo no 
consulado portuguez. 

Desappareceu d'elle dinheiro, unia 
grossa quantia, sem vestígios de arroin-
bamento. 

Quem foi ? quem não foi? Pega, 
cerca, mexe, remexe... Vem de Portu­
gal um especialista examinar a escri­
pturação do consulado; morre o espe­
cialista. A policia abre inquérito o pes­
quisas; um inquérito umas epesquizas, 
serias apertadas e mysteriosas —sobre­
tudo mysteriosas,como todos os diabos* 
Xão havia meio de se descobrir nada 
do que passara e passava lá por 
dentro. 

Silencio sepulchral'. 
Afinal, depois de õ mezes de pesquizas 

e de inquérito, apresentou o Dr. 1° de­
legado, encarregado d'essa deligencia, 
o seu relatório, que é longo e bem re­
digido, mas que nenhum raio de luz 
veio trazer ao obscurissimo caso. E 
tanto, que o Dr. 2o promotor publico 
requereu descessem novamente os au­
tos para que a auctoridade policial 
recomeçasse as suas deligencias, pois 
que o resultado das primeiras foi sim­
plesmente—zero. 

Mais cinco inezes de investigações; 
depois dos quaes apparecerá novo ri-
latorio—tão minucioso como o primeiro, 
mas, em compensação, muito mais ob­
scuro. 

A honra dos empregados do Consu­
lado Portuguez— no emtanto—continua 
sob o peso de uma terrível suspeita, 
que este silencio feroz, e inexplicável 
de modo honroso, aggrava singular­
mente. 

Fale o Sr. barão de "Wildick em defeza 
da honra da importante repartição de 
que é chefe, já* que a Policia não pode 
ou não quer abrir o seu discreto 
biquinho a respeito. 

Calado tambem não pôde ficar o es­
cândalo do Sr. Callado, nosso ministro 
em Roma. 

No dia 19 rebentou aqui esta terrivel 
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noticia, transcripta do Diário das ditas 
de Lisboa pela nossa Gazela das sobre-
ditas : 

ESCÂNDALO DIPLOMÁTICO 

Lè-se no Diário de Noticias de Lisboa : 
« Diz um despacho telegraphico de 

Roma para o Imparcial, de Madrid, que 
o Sr. Callado, ministro do Brazil, na­
quella capital, foi sorprehendido a fa­
zer trapaças no jogo. A direeção do 
club, depois de muitas vacillações e 
apezar da gravidade do acto, resolveu 
expulsar o ministro. O escândalo foi 
logo sabido de toda a Roma. A còrte.em 
vista d'isso, resolveu tambem excluir 
o Sr. Callado do banquete diplomático 
celebrado em honra dos representantes 
estrangeiros na conferência internacio­
nal sanitária. O governo do Brazil teve 
logo conhecimento do facto, e exonerou 
o ministro, ficando o secretario da le-
gação encarregado dos negócios. » 

A muitos, tão grave é o facto, pare­
ceu falsa semelhante noticia. 

Infelizmente não o é. Lemol-a cir­
cunstanciadamente no Secolo, de Milão 
e no /{messaggero, de Roma. De resto, 
ella foi dada e commentada por quasi 
toda a imprensa italiana e franceza. 

Eis, segundo a narração daquolles 
jornaes, como se passou o tristíssimo 
facto : 

E' o caso que na sala de jogo do Cir-
cólo delia Caccia, havia de ha muito se­
rias suspeitas de que um dos mais no­
táveis e assíduos freqüentadores da 
casa fazia trapaça ao jogo, tal era a 
sua felicidade. 

O suspeitado ganhava sempre, sem­
pre, como se possuísse o previlegio de 
uma fortuna constante, estranha, inex­
plicável ; no seu jogo havia qualquer 
cousa de maravilhoso, como se elle ti­
vesse o dom de adivinhar as cartas que 
estavam nas mãos dos parceiros. 

Aos demais freqüentadores da casa 
repugnava acreditar que um homem 
tão altamente collocado descesse tão 
baixo. 

O director do Circolo, conde Anto-
nelli, e mais alguns companheiros re­
solveram observar detidamente a felici­
dade do ministro brazileiro, e chega­
ram a verificar com toda a certeza 
que havia trapaça no seu jogo. 

Averiguado o facto, reunio-se o con­
selho de disciplina do circulo, e, sen­
tados os seus membros á volta da 
mesa, esperaram calmos e impassíveis 
o ministro brazileiro. Quando este 
appareceu, o conde Antonelli ergueu-se 
e disse-lhe pausadamente: 

— Nesta casa, no meio de gentis-ho-
mens, escondia-se um tratante ; temos 
as provas de que este tratante sois vós. 
Sem palavras e sem escândalos inú­
teis, damos-vos 48 horas para vos reti-
rardes de Roma. 

O aceusado fez-se de mil cores, bal-
buciou algumas palavras, e todo tre­
mulo^ mas com a maior solicitude, 
ei""fiou pela porta. 

Quarenta e oito horas depois o Sr. 
Callado sahia de Roma e por esta sim-
§les razão não poude assistir ao jantar 

iplomatico que dias depois se effe-
ctuou no Quirinal, em honra dos mem­
bros da Conferência Sanitária, para o 
qual havia sido convidado. » 

O governo, a um deputado que lhe 
pedio informações sobre esse vergo­
nhoso facto, perguntando-lhe qual a 
razío de haver sido o Sr. Callado trans­
ferido da legação da Itália para a de 
S. Petersburgo, respondeu que ainda 
náo tinha noticia nenhuma de caracter 
oflicial. 

Em todo caso, é exquisito que o 
governo, ao saber desse medonho escân­
dalo, em que naufraga com a honra do 
Sr. Callado a do paiz que elle repre­

senta, em vez de chamal-o aqui , a 
eontas, ou de demittil-o (o que seria 
mais natural e mais decente) — o trans­
ferisse para a legação de S. Peters­
burgo ; é realmente exquisito. 

E agora, se o governo russo se recu­
sar a receber o Sr. Callado, que Ibe vae 
de Roma, infamado, coberto de vergo­
nha? que fará o nosso governo 1 Roera 
silencioso mais essa affronta? 

Damos os parabéns á pátr ia por mais 
este acontecimento, que a cobre d e . . . 
gloria. 

Toque-se o hymno! 

JOSÉ DO EGYPTO. 

A felicidade existe num logar aonde 
ninguém foi; alguns ha, no emtanto, 
que julgam ter de lá voltado. 

A. HOUSSAYE. 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

Bjeu projecto— o calmante milagroso, 
>• grande panacéa—é uma traidora 
Jjatoeira, armada ao preto descuidoso, 
^pertando-lhe os ferros, e a lavoura 
Hnquieta.com amor, tranquillisando. 
•pisado foi por mão conservadora, 
^os cascudos apoio mendigando. 

*ná não nos resta duvida nenhuma : 
0 projecto Saraiva ha de vencer, 
ít»»s discussões galgando, de uma a uma; 
ÍQxxe oPaulino—Figueira assim o quer. 
t**jma victoria tal não honra: infama, 
gnda que o heróe virtudes mil resuma ; 
fias.emfim, que fazer? Chorar na cama... 

^ão te falta coragem, nem tam pouco 
^eloquencia.Joaquim, que te põe rouco 
gradando contra a escravagista grey ; 
(jniae outra ; porém, já são baldadas 
Qom certeza, pois são favas contadas: 
0 projecto—Saraiva ha de ser lei. 

aje todos os politicos do mundo 
jj-ssim como este fossem da Pojuca, 
Jjjeunindo ao seu saber vasto e profundo 
ĥ  sua honestidade, que embatuca, 
Hnfelizes politicos! Coitados!... 
•^ejam :—Da Honestidade esta peruca 
[• calva inépcia oceulta aos...enganados. 

P E T I T P I T T . 

0 BRAZIL E OS BRAZILEIROS 
CARTAS DE DM CHINEZ NO BRAZIL A UM 

BRAZILEIRO NA CHINA 

« Meu caro Luiz.—Finalmente ! ex-
clamarás, com alegria, ao receberes 
esta, ahi, na minha materna Pekin, 
infinitas léguas longe de mim e do teu 
Brazil. Sim, finalmente, desempenho a 
minha palavra. Escrevo-te, principio a 
escrever-te acerca do teu paiz e dos 
teus patrícios, que não conheces. 

Que estranha cousa, ein ?... ser um 
chinez quem haja de te apresentar a 
tua terra e os teus conterrâneos ! 

Se não fosse a certeza que tenho da 
amisade com que me distingues e da 
confiança que depositas na minha 
exactidão de observador e na minha 
imparcialidade e isenção de critico e 
juiz, dou-te a minha palavra que ne­
nhuma te diria sobre o Brazil e os 
brazileiros. 

Bem sabes que não é a censuvarel 
comichao de criticar, de exhibir-me 
censor e mestre que me traz a te 
escrever as cartas que hoje enceto. 

Bem sabes que obedeço aos teus 
instantes e freqüentes pedidos. 

Aqui tenho, por acaso, uma d'essas 
ca r t as ; arregaço-lhe com a ponta da 
penna uma das dobras e leio estas 
palavras:«...e somente voce.meu Ylang-
Lang, poderia fazel-o. Faze-o, pois; 
conta-me, pinta-me, escreve-me, dá-me a 
minha pát r ia e os meus patrícios; mas 
olha:—quero-os taes como elles e cila 
são realmente, em toda a flagrante 
exactidão da verdade.» 

Já agora, desdobro a pagina e con­
tinuo a le r : 

« Quando deixei o Brazil não tinha 
ainda dois annos e hoje tenho vinte e 
oito. Meu pae, em conseqüência de 
haver vivido quasi toda a vida no 
Estrangeiro, um pouco em cada paiz,— 
mas em qualquer d'elles sempre niàis 
do que no seu, que é tambem o men... 
(Curioso effeito da carreira diplomática" 
despaiza, desnacionalisa o indivíduo 
á força de fazel-o representar o seu nos 
paizes estrangeiros!)—meu pae é um 
pouco francez, um pouco hespanhol, 
um pouco inglez, um pouco italiano, 
um pouco mongol,um quasi nada íusso, 
muito portuguez, mas pouquíssimo... 
brazileiro ! Minha mãe, como sabes, é 
suissa do Brazil,—onde esteve trez vezes, 
mas de todas mui pouco tempo,—apenas 
guarda trez recordações :— Petropolis, 
com os seus deliciosos queijos e a sua 
manteiga fresca, que tanto lhe lembra­
vam a manteiga e ps queijos da sua 
querida t e r r a ; a bahia do Rio de Ja­
neiro, com o seu panorama bellissimo 
e a magestosa entrada da barra e o 
celebre Pão de Assucar, espectaculo su­
blime, a que freqüentemente se refere, 
exclamando, com os olhos humidoseas 
mãos postas: Charmant! Merveiüeuxl Três 
beau, três beaule, finalmente, Mme. Du-
rocher, a clássica, a eterna parteira, 
por quem tive a honra de ser recebido 
ao entrar no mundo e competentemente 
esfregado, lavado e vestido para este 
baile de doidos que se chama—a vida. 

Tambem ella, a minha boa e velha 
maman, não me pôde dar informações 
sobre o Brazil, como eu as desejo :— 
completas, verdadeiras, imparciaes. 

Recorro a t i , meu bom Vlang-Lang, 
—a ti , a quem devo não odiar a China, 
ou antes: a quem deve a China o não 
odial-a eu,—a ti, que és um sublime 
espirito e um coração fiel. 

Conheces o meu paiz melhor do que 
eu conheço o teu. 

Resides n'elle ha dez annos. 
Sim, ha dez annos que nos separámos 

em P a r i s : — eu, tendo terminado os 
meus estudos e alcançado o meu bacca-
laureato, para acompanhar meu pae 
á China e ajudal-o no consulado; tu, 
—bacharel como eu, porém mais feliz 
do que eu—para ir vêr mundo, para 
viajar, para conhecer a America, a 
grande, a formosa America, donde se 
espera o sol da Liberdade e da Re-
dempçâo d'este velho mundo caduco e 
decrépito, apodrecido pela syphilis e 
pela politica... internacionaes. 

Só tu podes fazer-me conhecer a minha 
pátria e amal-a e desejal-a e servil-a... 

Não me recuses, meu amigo, este 
grande favor, que é quasi umr. esmola-
Mas desde já te previno :—quero a ver­
dade, somente a verdade. Nada me 
digas, se tens de enganar-me...» 

Perdòa-me se te fiz lèr grande trecho 
da tua própria carta. Em parte o fiz 
para provar com teus próprios docu­
mentos que não faço a critica da tua 
pátria e dos teus patrícios por petu­
lância de estrangeiro ingrato, mas para 
servir-te, como sincero e reconhecido 
amigo, que de ti me prezo de ser; parte 
porque me deixei arrastar pelo encanto 
da tua prosa epistolar. 

Trepidei a principio em satisfazer-te 
a vontade. 

Duas razões aconselhavam-me a abs­
tenção de semelhante empreza:—nao 
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conhecer suficientemente o Brazil para 
julgal-o sem receio de injustiça ou erro; 
e temer que a minha apreciação, por 
severa em demasia ou por pouco lison-
geira—ombora simplesmente justa—pu­
desse em teu espirito ant ipathia e des-
prozo contra o teu berço natal . 

Mas, afinal, resolvi-me a contcntar-te 
o dezejo. 

Vou dizer-te o que penso do Brazil e 
dou brazileiros, o que elles são aos 
meus olhos. 

Já não temo que depois de me ha­
verei* lido, tenhas antipathia e des­
prezo pelo Braz i l ; serão outros os teus 
sentimentos para com elle; serão estes: 
— admiração e dó. Se a compaixão e o 
assombro pela tua pátr ia te levarão a 
amal-a ou se a aborrecel-a,não o sei eu. 
Isso será comtigo ; e não me importa. 

Sabes perfeitamente que sou chinez 
apenas porque nasci na China e adoro 
o arroz.e que o meu espirito.cultivado, 
educado na Europa, so tem de asiático 
um defeito: —a indolência; mas que 
delle possue, em compensação, as quali­
dades melhores:—a pertinácia, a curio­
sidade, a ductilidade e a finura. 

Conheces as minhas opiniões sobre 
os chinezes e sobre a China; e,portanto, 
fico tranquillo quanto ao modo porque 
me lias de ju lgar na critica do teu paiz 
e dos teus patrícios. Se por ventura es­
tas cartas fossem publicadas— do que 
me livre o grande Buddha !—dir iam 
muitos que o escuro que possa haver 
no meu quadro foi devido á repugnân­
cia, á opposição que tem encontrado 
no Brazil a introducção dos koulis. 

Tolice! Pois se eu mesmo sou contra 
ella—eu, filho do Celeste Império ! Mas 
estas despretenciosas missivas não hão 
de ver a luz da imprensa, e tu, meu 
Luiz, não me farás tão inepta censura. 
Tranquilliso-me, pois. Tranquilliso-mc 
e termino, por hoje. 

Amanhan escreverei a segunda carta, 
em que. propriamente, encetarei o meu 
estudo sobre o Brazil. 

E' provável que recebas de uma só 
vez quatro ou cinco cartas; prefiro este 
meio porque elle me deixa descansar, 
meditando e escrevendo com calma, e 
não te fatigará. 

Não tratarei do Brazil physico. Fora 
impossível dar-te das assombrosas bel-
lezas naturaes do teu paiz uma idéa 
mais nítida e mais expressiva do que a 
que podes ter pelos innumeros livros, 
mappas.estampas e quadros sobre a 
natureza brazilea que ahitens.em gran­
de parte remottidos por mim. 

Na próxima carta estudarei o Brazil 
moral, os hábitos e costumes dos bra­
zileiros, a sua índole, as suas quali­
dades boas e más, e procurarei dar-te 
os prineipaes traços característicos des­
te povo. 

Nas seguintes apreciarei o Brazil— 
político, o Brazil scientifico e indus­
trial, o Brazil litterario e artístico etc... 

Não tenho, a falar a verdade, um 
plano previamente delineado, methodi-
camente disposto. 

Isto ha de ir ao correr da penna, ao 
sabor da corrente das minhas impres­
sões e lembranças. Desculparás de certo 
o desalinho do estvlo e as falhas da ex­
posição pela verdade dos faetos e jus­
teza da observação. 

E, isto posto, aqui me tens, dobrado 
pela cinta, com a cabeça curva, fazendo 
gyrar sobre ella os punhos fechados, 
dando-te a chin—çhin. 

Que Tong-Tchó, o filho do Céu, te con­
ceda arroz fácil e saboroso, que te não 
caia sobre a cabeça a porta de Tchin-
Men e que te não esqueças do teu an­
tigo camarada do collegio S. Luiz. 

Diz-te adeus, até á próxima carta o 
todo teu 

Y L A N G - L A N G . 

S U B P A R V A L U C E R N A 

Pauperis somni aula. 

Sobre a commoda antiga o oratório domina: 
Ergue-se um Christo velho e mão, à cruz pregado 
A» centro: a um lado um tanto: a Virgem de outro 

lado... 
Anda lá fora—ao luar—um pássaro, que trina. 

Parca alampada doura o nicho.—Vma franzina 
Creatura formosa e alegre, destranfado 
O comprido cabello ao collo, inda se inclina, 
E embala o berço a um louro anginho entreacordado. 

E' moça;—c isto alvoroça em festa o pobre asylo. 
Um athlela, ao rir bom do seu olhar tranquillo. 
Dorme, assim como o mar roncando num escolho. 

E esse impalpavel corvo—a escuridão—crocita, 
Sob as azas mettendo a alcova, em quanto o fita 
A tênue luz pregada â sombra, como um olho. 

LL1Z DELFINO 

GAZETILHA LITTERARIA 
LIVROS FRANCEZES 

Eis resumidamente o movimento bi-
bliographico francez, segundo os jor­
naes ultimamente recebidos: 

HISTORIA 
BAUDRILLART. — Populations agricoles 

dela France.—A primeira parte, única 

Sublicada, d'esta importante obra t rata 
a Normandiaeda Bretanha.(Hachette.) 
ALBERTSOREL.—UEuropeetla Revolu 

tion Française. — Esta obra, de notável 
valor,divide-se em trez partes -.—Mceurs 
politiques et traditions en 1789; Chute de Ia 
royauté 1789—1792 e La Convention{1792 
1795.)—Somente a primeira parte está 
publicada. (Plon. Nourrit.) 

ANATOLE LEROY-BEAULIEU.—Les cato-
liques liberaux, 1'Eglise et le libéralisme de 
1830 à nosjours. f Plon. Nourrit.) 

D E FALLOUX.—Études et souvenirs; no­
ticias biographicas, discursos acadê­
micos de 1842 a 1884. (Perrin.) 

PAUL ALBERT.—La litterature française 
au XIX siècle. Tomo I I . (Hachette & C.) 

ROMANCES 
ARMAND OCAMPO.—Veterneüeantithèse. 
ALBERT CIM.—Les prouesses d"une filie. 
EMILE GOUDRAU. — La vache enragée. 
MARIO STUARD.—Le roi des juifs. 
PHILIPPK TONELLI.—Les amours corses. 
MARC CHAMPLOIX.—Louloutte. 
GEORGR BOUTELLEAU.— La Demoiselle. 
GUSTAVE VINOT. — La marquise du 

Rozel. 
ALFRED COURMES..—Jours d'amour. 
PAUL ALEXIS.—Le besoin d'aimer. 
Estes trez últimos romances.filiados á 

escola naturalista, apresentam leitura 
agradável e nada, mesmo nada, severa. 

DIVERSOS 
MARCELLIN PELLET.—Livre du soldat 

françois, manual de educação patriótica. 
(A. Quantin.) 

MARQUIS DE CHERVILLE.— La vie a Ia 
campagne; 3° volume; trata das flores, 
dos fruetos e dos legumes. Os dois pri­
meiros tratam dos animaes e do jardim. 

PUBLICAÇÕES ANXIIXCIADAS 
Entre muitos romances esperam-se 

os seguintes: — Cora Jackson, por Léo 
Montancey e Pau lMar ro t ; Les fantòmes. 
por Ch. Flor 0 'Squar r ; Histoire des 
bords de Ia Garonne, Jules Mazera ; Sa-
pajou, histoire d'un abonné de 1'Opera, por 
Pau l Dhormoys; Monsieux le Prefet, por 
Georges Maurens; I a princesse rouge, 
por Emile Blavet; La terre du feu, ulti­
ma obra do capitão Mayne-Reid, ada­
ptada por A. Laurie, e outros e mais 
outros. 

Lessouvenirs de Saint-Cyr, por A. Teller, 
Melanges, de Jules Quicherat, tomo I I ; 
o tomo V de Vhistoire de 1'Allemagne, por 
J . Zeller. 

A O C O R R E I O 

(SUI'1'I.IC.v) 

E* directamente ao Exm. Sr. Dr. Be-
tjm Paes Leme, director do Correio 
Geral, que ousa A Semana erguer as 
suas queixas, esperando que S. Ex. as 
terá na devida conta. 

E' o caso que fazendo-se toda a expe­
dição postal da nossa folha para os 
assignantes da Corte, no sabbado, so­
mente no domingo e na segunda-feira 
é que elles a recebem. Em geral as 
folhas são mandadas ao Correio antes 
das trez horas da tarde ; podendo, por­
tanto, apanhar a distribuição dessa 
hora ; mas nem sequer a das cinco 
horas apanham, quanto mais aquella! 

Esta irregularidade, só explicável 
pela preguicite chronica dos carteiros ou 
por desleixo da Repartição, traz-nos 
grandes prejuízos, dando á Semana a 
triste fama do periquito daquelle pro-
loquio popular, em que o papagaio 
come o milho. 

Porque não ha de A Semana ser en­
tregue aqui, nos sabbados, se ella vae 
tão a tempo para a caixa 1 Creia S. Ex., 
se nos conseguir este milagre, os nossos 
assignantes cobril-o-ão de bênçãos, e 
nós. . . de flores. 

Conselho de um jornalista a um em-
prezario : 

Represente peças em verso, visto que 
é preciso, porém o monos possível: — 
podia se chegar a saber. 

A L F A R R Á B I O S 

U M P O E M A E S Q U E C I D O 

Quem hoje fala de Álvaro Teixeira de 
Macedo? Quem conhece o poema inti­
tulado A Festa do Baldo 1 

Provavelmente algum bibliophilo, 
mas muito poucos dos modernos cul­
tores da poesia. 

Entretanto quando, em 1850, F . A-
Varnhagen publicava o seu Florilegio, 
elle dizia, referindo-se ao poeta flu­
minense : 

« A obra de Macedo ganhará de dia 
a dia maior fama e popularidade; e 
d'aqui a menos de um século figurará 
na nossa l i t teratura mais do que hoje.» 

Ruim propheta foi o autor da His­
toria Geral; depois do seu vaticinio 
passou quasi meio século, e, com cla-
morosa injustiça, o nome de Macedo e 
mais a Festa do Baldo são menos cita­
dos do que ha 35 annos ! 

Porque? Acaso somos tão ricos de 
poetas satyricos, algum houve entre 
nós que escrevesse um poema-comico 
capaz de emparelhar com o Hyssopel 

Existem hoje boas edições das obras 
de Gonzaga, de Cláudio Manoel, de Al­
varenga Peixoto, de Gregorio de Mat­
tos, Caldas e de outros, ninguém en­
tretanto lembrou-se ainda de reimprimir 
o poema de Álvaro de Macedo, obra 
rarissima com cuja vulgarisação muito 
ganhamos. 

Não é um trabalho perfeito, ha na 
Festa do Baldo paginas de medíocre 
valor, mas em muitas outras o autor 
resgata todos os defeitos, e impõe-se a 
uma justa admiração. 

Se no lavor artístico ha senões muito 
graves, se o verso ás vezes resvala pelo 
prosaismo, é inegável a veia cômica de 
Macedo, a sua fidelidade descriptiva, 
finura de observação, e côr americana 
muito pronunciada. 

O enredo do poema é nullo: uma 
historia de politica da roça, cheia de 
burlescas peripécias e terminando por 
lauto banquete, interrompido a meio, 
por causa de novas intrigas de outra 
politica t r iumphante no arraial . 
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Isso, porém, dá pretexto á pintura 
do uns typos nossos, d'après nature, e 
i quadros de costumes e do interior 

de uma familia roceira. 
Transcreveremos alguns trechos do 

poema ; do preferencia aquelles que se 
referem ao festini, que dá o titulo a 
obra. 

Depois de descrever a casa conver­
tida num bosquete com os arcos de 
murta e ramos cheirosos de araçá do 
matto, a mesa do banquete é assim 
pintada: 

« Sobre as mesas, desta arte guarnecidas, 
Trasealnndo os pfluvins de Pomona, 
Escravos apurados assentaram 
(íralide copia de pratos fuiiiegando, 
Com vianilas e molhos de appetite. 
Appaiecerain quartos dt> vitella, 
Alvo lomlin do cerdo P gorda vacca, 
Varias avps p raça ppregrina 
Cujo sabor lhe vpm da vida alpestre; 
Pescado, camarões do manso rio 
Km loiras frigideiras liorbulhando ; 
Empadas de palmito, grandes tortas, 
Arroz de forno com jardim de salsa; 
E, p'ra timbre final ilo rico apresto, 
Avultava o melhor dos grandes pratos: 
Leitão de espeto, gloria dos banquetes : » 

Ninguém dirá que a pintura não tem 
cor local, e que é possível confundir, 
por oxemplo, semelhante descripção 
com a das gulodices em casa do Deão 
de Elvas, ou com algum outro trecho 
do Tolentiuo, essencialmente portuguez 
de Portugal. 

Um pequeno quadro, em outro gê­
nero, mostrará ainda melhor a habili­
dade de Álvaro de Macedo, neste as­
sumpto: 

c Depois de curta pnuza, tinem pratos, 
Refinem írarfns, facas e colheres, 
Susurro de festini alto começa ; 
Olhos scintillaiu, mãos snecorrem lioccas... 
Mestre Kerto comia e não faliava, 
K-Baldo, sempre alerta em seus deveres, 
Attendia ao serviço das senhoras, 
AlVavel presidindo ao seu convívio. 
Dona Clara, vestida em ricas sedas. 
Seu bom gosto mostrava nos cabellos, 
Enorme, cni-uscaiite *•• alto pente, 
De artístico lavor tinha cravado 
Pelas trancas luzentes de azeviche. 
Conta-se que era tal o seu tamanho 
i.Uic o vigário, por vezes, qual Dainncles, 
Temendo <pie cahisse, deu suspiros. .. 
Era, porém, o andaime bem seguro. 

Por estes ligeiros fragmentos vê-se 
que .1 Festa de Baldo, alem de ser obra 
única no seu gênero, entre nos reeom-
menda-so pelo brazileirismo da inspi­
ração, e por muitas outras qualidades 
de primor. 

Álvaro Teixeira de Macedo morreu 
moço, com 12 annos de idade e longe 
de sua pátria. 

Falleceu em Bruxellas onde repre­
sentava o Brazil como diplomata. 

Delle diz Warnhagen, «que era um 
moço de saber, conhecendo u, fundo a 
língua e a litteratura ingleza. » 

Esperando que ainda algum distin­
eto counnentador das lettras pátrias, 
tão perseverante e illuminado como o 
illustre Sr. Valle Cabral restitua á pu­
blicidade o pouco conhecido poema de 
que fizemos tão ligeira menção e rema­
taremos esta noticia fazendo nossa a 
opinião do visconde de Porto Seguro 
quando assevera, que o nosso primeiro 
poema heroe-comico é .1 Festa da Baldo. 

Ignotus. 

B E I J O S SJ rM P E R I G O 

Por Deus! Deixe-me em paz! Tire os seus bra­
ços, 

(dizn uma Naná) do meu pescoço ! 
você me enforca I Eu desde já declaro 
que estou farta, de mais, dos seus abraços, 

e dos seus beijos, moço : 

(Este moço era um velho libertino, 
que tinha un* collossaes óculos de aro 
d'ouro, no béc postos a cavallo. 
Vzava calças com bocaes de sino ; 
Era um typo e chamava-se Gonçalo) 

—a Não queres que te eu beije, ser divino? 
Mas nos beijos que eu dou não ha peccado...» 
disse o galan, risivelmente austero. 
Mas a moça lhe diz, cheia de enfado : 
«Pois é por isso mesmo que eu não quero !...» 

P Ê F F . 

A conversação é a arte de falar sem 
discorrer e de "ouvir suin interromper. 

U.M HOMEM DO MUNDO. 

Tudo bem pesado, prefiro a tyrannia 
á licença ; a primeira, ao menos, faz-nos 
aborrecer o esclavagismo, emquanto 
que a segunda faz-nus odiar a liber­
dade. 

UM LSXADIslA. 

A D U S E - C H E C C H I 

( P O E S I A R E C I T A D A P O R V A L E N T I M M A G A ­

L H Ã E S X.V NOITE D E 17 AO E N T R E G A R -

L H E O NUMERO ESPKCIAL D ' A SliMANA.) 

«Senhora. 
Permitti que aos vossos pés levemos, 

Xcstu noite de gloria e de vivos fulgores, 
Jà que as jóias do Oriente offerlar nao podemos, 

Um punhado de flores. 

Xntn parte feliz do continente novo, 
Onde o sol mais escalda e colore a payzagem, 
.\ao ê raro sentic estremecee o povo 

.*i 'uma ardente homenagem, 

À llistori, o Salvini, o que ha de mais severo 
Ma grande Arte onde agora u vosso genio avança, 
A Valadmi, o lti,s\i, a l'ezzana, a Tessero, 

Ijemma—a grande criança; 

Todos que o ninho da A ete—a Itália,solta, e errantes 
A ees de plumas de oi eu e luz, que o immenso oceano 
Curtam, tém visto aqui os est,,* deslumbrantes 

Do applauso americano. 

E' hoje o vosso dia, e consenti, senhora, 
(Jue, no meio da gloria e dos eieos fulgores, 
I SEM A V i engnnaldc a vossa fronte, e agora 

Cubra o solo de flores.» 

FILINTO DWLMEIDA. 

T H E A T R O S 

COMPANHIA DRAMÁTICA ITALIANA HOSSI-
DUSE-UllEUClH 

.1 Dama das Camclios 

Chegamos tarde para contar o que foi 
a festa da grande actriz italiana na 
noite de 17 do corrente, no «S. Pedro de 
Alcântara», com A Dama. das Camelias. 

Além disso, ella é iudescriptivel, ine­
narrável! 

Diremos unicamente que nuncasup-
puzemos o publico do Rio de Janeiro, 
este publicogeralineiite tão reservado, 
tão frio e tao caprichoso, capaz de tão 
enthusiastica e tão extraordinária ova­
ção. O theatro estava replecto, sem um 
íogar vasio. Pois bem, todos os espe­
ctadores, todos, na platéa, nas varan­
das, nos camarotes, nas torrinhas, er­
gueram-se para saudar a gloriosa ac­
triz, todos batiam as palmas, deliran­
temente! 

Innumeraveis foram os bouquets lan­
çados ao palco e offerecidos á Duse, al­
guns de elevado preço. Asredaccões do 
Jornal do Commercio, d'0 Paiz, da"Gazeta 
e do Diana de Noticias, oflereceram-lhe 
rumilhetes, um leque de penna e uma 
estrella de flores artifieiaes. 

A Semana fez imprimir cm seda crema 
um exemplar do sou n. 29, dedicado á 
grande actriz, e ofíereceu-lhV», encarder 
nado em uma pasta de peílucia blcu-
fonr.e, em cujo angulo inferior direito 
havia uma placa de prata, em fôrma dè 
leque aberto, sobre a qual fez gravar 
estas palavras : « A E. Duse-Checchi—«A 
Semana»—17—7—85.,, Dentro dos boi-
sos da pasta iam os autographos de 
todos os eseriptos publicados em o nosso 
n. ri!) sobre a heroina da noite. 

O nosso director fez-lhe entrega deste 
modesto mimo, do camarote do Con­
servatório Dramático, lendo os versos 
d'envai eseriptos sobre um cartão, que 
acompanhava o brinde, pelo nosso col­
lega Filinto de Almeida. Esses versos 
vão publicados em outro logar dosta 
folha. 

Agradecendo, a gloriosa actriz estrei­
tou a mão do nosso director e por tal 
forma se commoveu e sensibilisou pela 
estrondosissiina ovação que n'esse mo­
mento recebia, que as lagrimas lhe sal­
taram dos olhos, abundantes, irrepri­
míveis. 

Era tão viva a emoção que ella expe­
rimentava que se receiou lhe sobre-
viesse algum repentino incoinmodo de 
saúde. Felizmente nenhuma nuvem de 
tristeza veio macular o radiosissimo 
céu daquella festa. 

Arthur Azevedo recitou a seguinte 
graciosa estrophe, que improvisara em 
um dos intervallos, no camarim do 
Ando : 

«Descamba aquelle astro esplendido, 
Ristori, o assombro, o portento, 
E surges no Armamento, 
Formosa estrella de amor ! 
Enthusiasmada, frenética, 
Agita-se a alma do povo. . . 
Em seu nome, ao astro novo 
Venho trazer esta flor.» 

De acto em acto, a surpreza, o pasmo, 
o assombro, o maravilhamento em que 
o trabalho de Duse-Checchi ia lançando 
o auditório, eruptavam, em turbilhões 
de palmas, de flores, de gritos e... de 
chapéus! 

Pa ra o fim, já ninguém se entendia, 
nem mais sabia do que estava fazendo. 
Um delirio! O Vasques, o Áreas, a 
Rose Méryss, a Lucinda, o Furtado 
Coelho e muitos outros artistas victo-
riavam doidamente a sua illustre col­
lega. 

O Vasques saltou para o palco, ajoe-
lhou-se-ltie.aos pés e beijou-lne as mãos; 
como já havia feito á Ristori. Somma-
das,cremos que subiram a mais de trinta 
as chamadas á scena. 

Iudescriptivel, inenarrável; repeti-
mol-o. Quem não foi ao S. Pedro na 
noite de 17 torça as orelhas de arrepen­
dido, porque não é tão cedo que pilhará 
festa egual—salva a da despedida da 
mesma Duse-Cecchi. 

* . 
Não analysaremos tam pouco o tra­

balho artístico com que interpretou o 
estafado papel de Margarida Uautier. 

Fora-nos preciso muito espaço e o de 
que dispomos é pequeno. Resumiremos 
quauto d'elle pudéramos dizer neste 
adjectivo único, mas sulíiciente:—ma­
ravilhoso ! 

Que Margarida! meus senhores, que 
Margar ida! 

Foi tão extraordinário, tão bello, tão 
perfeito esse trabalho, que mais de um 
critico, não podendo adinittil-o conio 
resultado de estudo em uma actriz tão 
joven ainda, lançaram-no á conta da 
natureza excepcional, da prodigiosa 
intuição artística de Duse. 

Realmente, é assombroso o talento 
da Sra. Checchi; nunca se vio organi­
sação artística tão completa, tão opu-
lenta,tão duetil; e ninguém pode prever 
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o que ha de vir a ser, d'aqui a mais 
alguns annos, quando o seu talento 
iinuieiiso houver amadurecido no es­
tudo. 

Uma das provas de que é mais por 
intuição do que por estudo que ella 
consegue tantas maravilhas artísticas, 
está em que na Dama das Camelias, por 
exemplo, esqueceu-se inteiramente de 
que Margarida succumbc á tísica pul­
monar e só a vimos tossir uma vez, no 
primeiro acto. 

Por isso, com alguns annos mais de 
acurado estudo, repetimol-o, ninguém 
poderá prever o que será, o que fará 
Duse-Checchi. 

E' bem provável que se possa então 
dizer della.com inteira just iça, o que 
d.'cU-i mesma escreveu Emílio Rouode 
nesta folha, em um rapto de enthu­
siasmo : 

« A personificação da arte dramática 
no século XIX.» 

Não terminaremos sem algumas pa­
lavras sobre Ando. Deu-nos um Ar­
mando Duval, perfeitamente digno da-
quella Margarida ; como bem disse um 
dos nossos collegas diários. Esteve ma­
gnifico, sublime, inexcedivel! 

Todo o papel foi admiravelmente feito; 
mas especialmente a scena da carta no 
terceiro acto e as duas grandes scenas 
do quarto : —o dialogo com a ex-amante 
e a scena que chamaremos da restituição 
foram admiravelmente,primorosamente 
representadas. Bravos, Ando, bravos! 

Que Margarida ! quo Armando ! . . . 

Ás suas notáveis qualidades de grande 
actriz, reúne a Sra. Duse as de uma 
gentilissima senhora. Se fora preciso 
proval-o.aqui teríamos uma prova nos 
amáveis e delicados cartões de visita 
que nos enviou, em agradecimento á 
Semana e, em especial, a cada um dos 
collaboradores da homenagem modes­
tíssima do nosso n. ri'). Em cada cartão-
sinho uma phrase, uma palavra do seu 
punho. 

Os destinatários guardarão ciosos e 
satisfeitos esses preciosos documentos 
da gentileza e do reconhecimento da 
Sra. Duse, o;> quaes serão pai'a elles— 
verdadeiras jóias de inestimável valor. 

FR^U-FROU 

E' deliciosa est i comedia de Mcilhac 
elHalevy. Sem grandes complicações 
de enredo, que são o maior defeito das 
de Sardou, não precisa dos detestáveis 
recursos das ficelles, e os seus cinco ac­
tos deslisam naturalmente, sem con­
strangimento o sem scenas forçadas. Os 
dois primeiros actos são francamente 
de comedia e servem para a demonstra­
ção do caracter da protogonista ; no 
terceiro começa o drama, que se desen­
volve como um resultado fatal d'aquelle 
caracter e d'aquelle temperamento a um 
tempo leviano e arrebatado, inconse­
qüente e caprichoso. 

O trabalho da Sra. Duse-Checchi é 
simplesmente admirável! A maneira 
por que a personagem é conduzida atra­
vez das paixões que a agitam a graça e 
a despreoccupação de Frou-Frou nos 
primeiros actos; o amor, o orgulho, 
a humilhação, o desvairamento e a 
morte, dos últimos— tudo foi magis­
tralmente desempenhado pela grande 
artista. 

Saber morrer como Duse;tão simples­
mente e tão naturalmente, sem se ser­
vir dos effeitos theatraes, deixando 
apenas extinguir-se a vida, deitada 
u uma cama ou sentada n'uma cadeira, 
sem contorsões e sem quedas, empalli-
decendo gradualmente, perdendo os 
movimentos pouco a pouco, amorte­
cendo o olhar, deixando pender a ca­
beça pela cessação da acção dos mús­
culos— e causar tão profundo abalo a 
platóa, communicando-lha uma tal in­

tensidade de dor, attingindo um tão 
elevado gráo de verdade, demonstrando 
como o naturalismo da arte moderna 
pode sem custo e sem violência substi­
tuir o velho lance theatral, a antiga 
convenção inverosimil;—ó o que não 
foi dado até agora a nenhuma outra ar­
tista, das de mais merecimento e maior 
intolligencia que temos visto. 

O desempenho de Frou-Frou subio 
ao mesmo elevado plano dos de Clo­
tilde e Margar i la Gautier. 

Um artista a quem ainda se não fez 
inteira justiça,apezar do ter sido muito 
elogiado e louvado, é o Sr. Ando. O 
desempenho de Armando Duval e agora 
o deSartory na Frou-Frou, dão-lhe fran­
camente foros de grande artista. Ando 
é um actor excepcional. Não falando de 
Rossi e de Salvini, cujos grandes pa­
peis se prestam muito mais aos effeitos 
e dão ao artista muito mais campo para 
mostrarem as suas aptidões, não co­
nhecemos actor que tenha subido tão 
alto como Ando ! E' o primeiro galan 
dramático que a nossa platéa tem admi­
rado. 

O papel de Sartory foi feito assom­
brosamente. Sentimos que o espaço d'A 
Semana não possa comportar um estudo 
demorado como merecia o enorme tra­
balho do grande artista. Xão era bas­
tante uma pagina para descrever por 
meio da palavra pallida toda a verdade 
e toda naturalidade d'aquelle excepcio­
nal soffrimento dp marido abandonado 
pela mulher que adora. Ainda não tí­
nhamos visto no theatro scenas como as 
que fez Ando no quarto acto de Frou-
Frou é muito difficil acreditarmos que 
as tornaremos a ver por outro actor. 

A Sra. Zangheri e o Sr. Masi secun­
daram optimamente os seus dois gran­
des collegas e isto importa um elogio 
de primeira ordem. 

Parece-nos justo que o Sr. Ciacchi 
nos dé mais algumas vezes esta es­
plendida coinedia, sem duvida uma das 
melhores do rico repertório da com­
panhia. 

Hoje repete-se, a pedido geral, A 
Dama das Camelias. Quem não foi á pri­
meira representação lá irá hoje com 
certeza. Mas, como quem assistio á pri­
meira não quererá deixar de assistir á 
segunda, o theatro vae ser pequeno e 
muitos ficarão logrados. 

Terça-feira— première de Theodora, o 
grande e apparatoso drama de Sardou, 
com todos os ff e rr da mise en seène pa­
riziense. 

Qninta-feira, 30, beneficio do distin-
ctissimo artista Flavio Ando, o mais 
notável galan dramático que tem vindo 
ao Brazil. 

0 Ma-tre de forjes foi a peça escolhida; 
e a nosso ver mal escolhida, não porque 
Ando não desempenhe perfeitamente o 
papel de Phelippe Derblay, mas por­
que um artista da sua ordem deveria 
representar no dia da sua festa uma 
peça nova; ou então, porque não seria 
Frou-Frou a escolhida. Frou-Frou, em 
que Ando é extraordinário, ineguala-
vel ? „ . 

Acreditamos que o publico fluminense 
lhe provará na noite de sua festa que 
reconhece o seu merecimento artístico. 

NO SEIO DA MORTE 

Continua* a agradar extraordinaria­
mente estaiformosa lenda trágica de 
Echegaray, excellentemente montada e 
desempenhada no Recreio Dramático. 
Cada vez que se representa rende uma 
enchente ao Dias Braga. 

Infelizmente uma enfermidade de 
olhos de que tem ultimamente soffrido 

a actriz l.eolinda, tem interrompido a 
brilhante carreira d esta peça. 

Repete-s*; amanhã pela s'Xta ve/. 

A propósito:—o Pimenta, do Micro­
cosmo, no de domingo ultimo, metteu o 
sábio dente da Mta critica na traducção 
d'esta peça, oce usando os seus auetores 
ile vários horríveis peccados; entre os 
quaes:haverem traduzido a palavra hes­
panhola panteon por pantheon, terem 
perpetrado este he lion lo cacophaton: 
liai raça, haverem emprepado p«r vezes 
phrases nimiamente grosseiras e pro­
saicas, como Um máu raio te parta, etc. 

Respondem os t raduetores: 
I . «Panteon (Dicc. Hesp. Franc. de 

Josep da Fonsecca, Pantheon.» 
Pantheon. — (Dicc. Franc. Port . do 

Constando.,—Pantheon. 
Pantheon.— Dicc. portuguez de Cal­

das Aulotte.) Local ou edifício em que 
su depositam os restos mortaes dos ho­
mens illustres, e t c 

E agora, Pimentinha, ain Ia sustentas 
que nào devíamos ter traduzido Panteon 
por Pantheon 1 

Preferira talvez, que a traduzisse-
mos por cemitério... 

IT.—Má raça é expressão tão cacopho-
nica como seria raça má (cama) ou ruim 
raça (ruiinráj ou raça vil (çavil) ou vil 
raça {rilráj ou qualquer outra p o r q u e 
a substituíssem os traduetores. Com 
semelhante escrupulismo de lingoagem 
seria impossível escrever. Melindroso 
Pimenta ! 

III.—Echegaray escreveu : «Maio raio 
que te parta.» 

A traducção única d'este verso é esta: 
«Que um máu raio te pa r t a ! » 

Que culpa têm os traduetores daquillo 
que o traduzido escreveu? O seu dever 
era transplantar para o vernáculo o 
mais fielmente possível, o que elle disse 
no hespanhol. 

Foi o que fizeram. Naturalmente por 
que não previam a critica do Pimen­
tinha ; pois que se a previssem, par 
desannal-a, teriam traduzido o inala 
creado verso hespanhol d'esta maneira:-

«Que uni serafim te oscúle» ou 
«Que te perfume uin cravo» ou ainda : 
«Mande-te o céu cocadas !» 

Basta. Xão va la pena gastar papel e 
tinta com tão reles defuneto : 
«A' fava, amigo, á fava e breve.» 

E se encontrar por lá o Quidam, dé-lhe 
lembranças. 

O SALVINI.. . DOS BICHOS 

Tèm agradado enormemente os bi­
chos do balviui. Todas as noites en­
che-se o «Príncipe Imperial» de crian­
ças, barbadas e ímberbes; e os maca­
cos, os cães, os poneys e os cabritos do 
grande Champion Mnnipulnlor que bicho 
e este f, são freneticamente applaudi-
dos. Realmente nunca se vio quadrú­
pedes t ã o . . . bipedes; o contrario é que 
se tem visto de sobra. Homens e mu­
lheres, a pretexto de levarem os filhos 
a vér os bichos Ia vão todas as noites 
regalar-se com as habilidades d'elles. 
Quem não tem criança em casa pede 
uma emprestada ao visinho ezás .- cham-
pion me fecit! 

Prodigioso Salvini! A apostar em 
como seria capaz de doinesticar o pró­
prio— homem!. . . 

A Snra. Fanny desligou-se da compa­
nhia do Polytheama, que continua a 
representar Ogenio do fogo. 

Recebemos os cartões de visita das 
Snras. Adda Adini e Erminia Borghi 
Mamo, gentilesa que agradecemos, pe-
nliorados. 

O que não recebemos, porem, foi car-
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tão de assistência ás representações do 
Pedro I I . 

O Snr. Ferrari fez-se de esquecido. 
Ora, uma folha semanal.... 

Que lhe preste a avareza. 
Quanto a nós, não poderemos infor­

mar os nossos leitores do que se passar 
naquelle theatro porque A Semana 
não está ainda em condições de tomar 
uma assignatura para o Lyrico. 

E como não está disposta a levar a 
sua typographia ao prego... 

A companhia do «SanfAnna» dá os 
seus últimos espectaculos, de malas 
promptas. Par t i rá para S. Paulo no 
fim d'este mez. 

O celeberrimo capitão Voyer foi na 
Paulicéa ainda menos feliz do que 
aqui. Não conseguio realizar o seu an-
nunciado concerto, á falta de ouvintes. 

Pois se um chronista da corte para o 
Diário Mercantil havia prevenido em 
tempo a incauta S. Paulo dostr ium-
phos obtidos aqui pelo capitão !... Po­
derá !... 
«O' n'insultez jamais un celebre qui-

tombe!» 

A distincta e conhecida compositora 
D. Francisca Gonzaga veio pessoal­
mente dizer-nos que no dia 29 do cor­
rente terá logar no theatro Recreio 
Dramático o seu beneficio. 

Subirá á scena a Filha do Guedes e di­
versos actores e actrizes.em homenagem 
á applaudida compositora, irão abri­
lhantar a sua festa. 

O publico, que se tem deliciado com 
a Attrahenle, a Sultana e outras compo­
sições de Francisca Gonzaga, não dei­
xará de ir ao Recreio nessa noite. 

E' o que francamente desejamos e a 
beneficiada tambem. 

Uma bella mulher não engana o seu 
marido, senão. . . não o enganando. 

SAINT-ALPHONSE, 

O C O F R E D A S G R A Ç A S 
O Ney conversava com um amigo 

acerca de uma empreza jornalística em 
que dezejava entrar. 

—• Estás servido, mas é preciso es­
perar uma vaga; dizia-lhe o amigo. 

— Protes to! exclamou o Ney, indi­
gnado :—Eu não sou tintureira, que es­
pera vaga para en t ra r ! 

A propósito da nomeação do auctor 
do Regio Saltimbanco para o consulado 
do Baltimore, dizia um dia d'estes Eloy, 
o heróe: 

— Agora,quando a gente quizer mais 
poesia republicana é so escrever, pe-
dindo-a, para o consolado de Baltimore. 

BIBIANO 

0 SR VISCONDE DE CORREIA BOTELHO 
A principio, quando li a noticia de 

que o grande Camillo se havia deixado 
viscondisar, não acreditei. 

Isso é blague—pensei. Visconde—elle, 
o Camillo Castello Branco, o implacá­
vel mofador da fidalguia portugueza, 
feita do pé p'ra mão, elle, que na Corja 
e no Vinho do Porto e em outros muitos 
livros anteriores trouxe os viscondes 
de canto chorado — visconde, elle ?!... 
X*ão creio : não é possível. 
Pois, senhores, era a pura verdade. 
O Camillo está visconde. 
Mas visconde de que ? 
De Castello Branco ? 
Do Vinho do Porto, da Corja ? ou do 

Euzebio Macario? 

Nada, nada. Visconde de Correia Bo­
telho. Tal qual um bacalhoeiro. 
"w Correia Botelho é nome que per­
tence a uma importante família, de que 
elle descende— por bastardia, consta. 
Pois foi justamente esse nome que o 
grande romancista elegeu para pen­
durar á coroa visconlal. Boni to! 

E' verdade que o Castilho foi visconde! 
mas— de Castilho; e tambem o Garret, 
mas egualmente visconde do seu pró­
prio nome. 

O Ricardo Guimarães é Visconde de 
Benalcanfor, mas o Ricardo como es­
criptor não vale sequer uma perna do 
Camillo. O Papançae tambem visconde: 
visconde de Monsaraz ; mas que /diabo 
havia de fazer um poeta mais rico de vil 
metal do que de inspiração e que não 
havia podido fazer-se deputado, para ap­
parecer, e que se chama Paparica, senão 
virar visconde de Monsaraz?" Ao me­
nos este nome não lembra—Mamata. 

Outros escriptores—mas que,todos de 
pé, não ultrapassam os joelhos do Ca­
millo— são viscondes, mas desde o prin­
cipio, ha muito tempo, e nada perderam 
com o viscondado. 

Em Portugal e por Portugal s j não 
é visconde quem nào quer. 

Para que diabo poderia precisar de 
semelhante berloque de fidalguia falsa 
quem é conhecido em dois paizes por 
este singelo nome, glorioso e temido— 
Camillo? 

Pois precisava de ser Visconde de Cor­
reia Botelho quem já teve bexigas, é 
feio, é velho e tem a tenia ? 

Ah! se é para fazer collecção de cala­
midades.. . 

Sr. Visconde de Correia Botelho, 
transmitia os meus pezames ao Camillo 

MARCOS VALENTE. 

Q U E S T Ã O I N T E R E S S A N T E 

« Tem o marido o direito de abrir as 
cartas dirigidas á mulher ? » 

« Tem a mulher o direito de abrir as 
cartas do marido ? » 

Entre outras recebemos as seguintes 
respostas : 

« Um marido não deve ter segredos 
para com sua mulher, assim como esta 
para com aquelle. 

Por esta razão, digo • que tanto di­
reito tem o marido de abrir as cartas 
dirigidas á mulher, como esta as diri­
gidas aquelle. 

Corte, 16 de Julho de 1885. 
MANOEL F . CORREIA. 

« Digo que, mesm* que fosse esta­
belecido como preceito nem um nem 
outro abrir as cartas, devem ambos ter 
o livre arbítrio de as abrir, quando as­
sim o entenderem ; porque na vida con­
jugai não deve haver mysterios nem 
segredos ; o contrario daria oceasião a 
suspeitas, que são sempre filhas da má 
fé, eonde tudo é mutuo tambem o deve 
ser a franqueza. 

Ora s e . . . 
Seu Cr», e feliz 

V I U V O . » 

B E L L A S A R T E S 

CASTAGNETTO.— Eis um verdadeiro ar­
tista, um pintor modesto e convicto, 
exquisito e laborioso. 

Ha na sua maneira de traçar a nota 
crescente de uma grande individuali­
dade, essa particularidade que caracte-
n s a os talentos, que os impõe á nossa 
admiração, que os arranca da obscuri-
dade- As trez marinhas, ultimamente 
expostas na casa VIÉITAS, vém confir­

mar, mais uma vez, os créditos de 
que o ar t is ta gosa. Uma d'ellas, a me 
nor, é um pequeno trabalho, vigoro 
samente feito, e no qual está accentuado 
o temperamento independente do ar­
tista. O assumpto foi tomado ao cahir 
da tarde. O soldesapparece. lentamente 
do céo ; nuvens escuras, formadas em 
massas largas e caprichosas vagueiam 
pelo a r ; o horisonte tinge-se de uma 
cor alaranjada, intensa, viva; ao longe 
montes azulados, perdidos no silencio 
do espaço, como muralhas enormes de 
uma cidadella invencível. No mar ao 
quente reflexo dos últimos raios'do 
sol, de velas abertas ao sopro das vi-
rações da tarde, correm faluas bojudas* 

Esse pequeno trabalho, de uma fran 
queza immensamente sympathica, acor­
da em o nosso coração o sentimento 
poético da existência dos marinheiros 
d'esses míseros tripolantes de pequenos 
navios, que uma rajada tempestuosa 
podo fragmentar como se fossem pa­
redes carcomidas, arruinadas, de velha 
casa em abandono. Castagnetto pos­
sue uma recommendavel qualidade 
como artista .- sente o assumpto, è pes­
soal na p in tura . 

Se Castagnetto fosse á Europa estu­
dar a sua especialidade, nós lhe recom-
mendariamos o nome de Vernier.um dos 
melhores pintores de marinhas, nos 
tempos actuaes. Com elle teria muito 
que aproveitar, e, talvez, viesse a pro­
duzir obra que valesse tanto quanto 
vale o Grande mar de Outubro em Cor-
nwall. 

* 
« « 

OSCAR PEREIRA DA SILVA.— E' ainda 
alumno da Academia das Bellas Ar­
tes, porém vale muito mais do que 
alguns ar t is tas que por ahi andainha-
sofiando conhecimentos estheticos e en-
fatuados de glorias arranjadas pela 
bondade de amigos fanáticos. 

Sabemos que o Retrato de Beethoven 
não é uma composição de mestre; tem 
graves deffeitos, demonstra, ainda, ti­
midez, falta de convicção na maneira 
de p in ta r ; em compensação, é um tra­
balho que revela talento e talento não 
vulgar . 

Não podemos fazer a critica d'esta 
obra. 

Pereira da Silva começa agora a dar 
os primeiros passos no vastíssimo tem­
plo da a r t e ; é bisonho adepto d'essa 
sublime religião do bello professada por 
Pedro Américo, Aurélio de Figueiredo, 
Decio, Belmiro e Victor Meirelles. Aos 
que começam com talento e vontade 
não se deve descoroçoar. 

Continue o joven artista a trabalhar 
resolutamente, a pintar.guiado por sua 
inspiração, por seu sentimento artís­
tico, que terá a recompensa d'esses es­
forços,! a paga d'esse talento aprovei­
tado. 

Por emquanto damos-lhe—parabéns; 
que são sinceros e verdadeiros. Não 
vém acompanhados qualificativos pom­
posos, fiorituras coloridas, nem arabes-
cos d'ouro fino, porque mais tarde que­
remos falar com franqueza, com jus­
tiça, e não lançar em seu espirito ainda 
enexperiente esse enorme, pesado e máo 
sentimento, que desperta o elogio pre­
maturo . Nós não fazemos de um sim­
ples e intelligente principiante um po­
deroso semi-deus como já aconteceu com 
um pobre moço que teve a fraqueza de 
fazer versos e que em um dia, sem que 
soubesse como, viu-se grimpado ás nu­
vens, mercê de azas ícarias, empres­
tadas por um conhecido escriptor pu­
blico do nosso paiz. 

Assim pois, dizemos-lhe: a sua obra, 
para um principiante, é muito boa, é 
um esplendida prova de talento que 
vae evoluindo, e por esse motivo me­
rece as nossas palmas. Mas continue a 
estudar, a estudar muito, para não 
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desmentir a esperança que esta obra 
lançou em nosso espirito, e para ven­
cer a grande distancia que lhe falta para 
ser um verdadeiro artista. 

PEDRO PINTO PERES. {Dois retratos ex­
postos na Glace Elegante). Bons, positi­
vamente bons estes dois trabalhos. 

Falamos sob o ponto de vista de 
obra d'arte, porque, isto de retratos— 
dizia M. de Seigneur—é preciso arte e 
natureza.copia e original para julgal-o. 

VICTOR MEIRELLES.— Retrato do re-
pentista bahiano Muniz Barreto— {Gale­
ria Mancada). No desenho, no colorido 
Victor Meirelles é o que se pôde cha­
mar, com justiça, um mestre. Este re­
trato deixa logo á primeira vista, ver 
o traço firme de pincéis manejados 
por mão que sabe guiar. Magis t ra l ! 

» 
* * 

... MUNIZ.—[Retratos a crayon. Galeria 
MoncadaJ Podem não ser péssimos, po­
rém bons... Guizot escreveu, a respeito 
de um Salon: A Thébes, une loi condamnait 
a une amende tout artiste (") qui avait fait 
un mauvais portrait. Que de gens seraient 
interesses ú s opposer au retour de cette loi 
rigoureuse I 

ALFREDO PALHETA. 

(') Mudamos a palavra peintre para 
esta. 

T R I L O G I A X»A V I D A 

Qual murmura cascata que espumante 
De rocha em rocha salta espadanando, 
E trepida a correr vai-se alargando 
Mais e mais na planície verdejanlet 

Levando em suas águas triumphante 
Tudo o que encontra, tudo ; —assim é quando 
Rebenta em nós o amor, ao meigo e brando 
Bir de uni olhos em célico semblante. 

Ama I que a natureza assim ordena 
Ao cedro altivo, á tímida açucena, 
A tudo o que na vida vivo fòr ; 

E' lei; se lei não fira, a Providencia 
Não compensara as dires da existência, 
0U» para taes lormtntos fez-se o amor. 

Soffre I tambem é lei. Nasce a criança 
E o seu grito primeiro a dôr exprime ; 
Entra assim pela vida e não descansa 

Essa eviterna dir que o fere, opprime, 
Com rijo golpear d'aguda lança 
Que apouco e pouco os annos seus derime. 

De lagrimas, cadeia a tantos seres, 
Que a mãe ao filho prende e o filho á terra, 
Cumpre a «ua missão, o amor enterra, 
A gloria, a aspiração ; não tem lazeres ; 

Na gehenna do martyrio os seus deveres 
São eseriptos com sangue, e nesta guerra 
Da vida agoniada ella desterra 
Em pranto amargo ephemeros prazeres. 

A masie? t amaste muito? foi destino. 
Snffreste atras angustias d'esta vida ? 
Â magua lancinante e dolorida 
No peito o travo poz-te viperino ? 

Jamais um goso veio pequenino, 
Que logo n'alma tua espavorida 
Não tombasse uma lagrima sentida, 
Pranto de muita dir ? pois i destino ! 

Si vive em santa paz o que não vive, 
Quem jà transpâz o rápido declive 
Onde dorme quem nunca mais i visto. 

Tis um túmulo ? escreve sobre a lousa : 
— Um Jfaríyr da Existência aqui repousa ; 
Amou, seffreu, morreu . . . a vida i isto. 

SOARES DE SOUZA JÚNIOR. 

FACTOS E NOTICIAS 

A Confederação Abolicionista rea-
lisou, domingo passado, no Poythea-
ma uma excellente matinée rethorico-
dramatica-musical, que esteve concor-
ridissinia, rendendo a salva da porta 
quantia superior a um conto; o que, 
sendo lflOOO o preço da entrada, signi­
fica que mais de mil pessoas lá estive­
ram. A great attraction era o discurso do 
Conselheiro Ruy Barbosa. Infelizmente 
uma laryngite, verdadeira desmancha-
prazeres—fez com que o illustre orador 
não pudesse comparecer, proporpor-
cionando ao auditório, em vez delle o 
Dr. José Agostinho dos Reis. 

Ao improvisado discurso deste orador 
seguio-se a excellente parte artística 
da festa, cujas honras couberam á Es-
tudiantina hespanhola. 

Tríplice anniversario se commemorou 
com aquella festa :—o da libertação do 
Amazonas, o do projecto Dantas (15 de 
Julho) e o da fundação da Gazela da 
Tarde. (6» anno). 

Aos heroes desses dia felicitações d'A 
Semana ; tarde embora, mas sinceras. 

O Programma-Avisador, jornal que se 
publica diária e gratuitamente, o que 
já é uma vantagem, augmentou o seu 
formato, o que é outra vantagem. 

Alguns momentos mais de boa e útil 
distracção durante os intorvallos dos 
espeetaculos terão os leitores do Pro­
gramma-A visador. 

Parabéns, pois. 

Deve realisar-se em Magé, no dia 23 
de Agosto,com grande pompa,uma festa 
em honra ao Senhor Jesus do Bomfnn. 

Pa ra isso está em grandes prepara­
tivos aquella cidade e nomeou-se uma 
eommissão encarregada dosfestejos, em 
que figuram o Sr. João Luiz de Paula 
Azevedo e outros distinctos cidadãos. 

Garantem que será uma festa digna 
de todos os elogios. 

A convite do Sr. Ângelo Fiorita, con-
signatario dos vapores da sociedade 
italiana de R. Piagio & F . fomos no 
domingo ultimo visitar o paquete Re­
gina Margherita. 

Não vimos aiíida paquete algum em 
melhores condições do que este. Em 
todo o seu interior nota-se um gosto 
extraordinário, havendo por isso verda­
deira satisfação em percorrer-se as lu-
xiosas e confortáveis accommodações 
d'esse vapor. 

Durante seguramente duas horas nos 
demorámos a visital-o e confessamos 
que nas mais pequeninas çousas. YJmqs. 
o quanto é caprichoso o muito digno 
commandante do Regina Margherita, Sr. 
Francesco Merlani. 

Que excellente câmara tivemos ocea­
sião de admirar, onde, como nas ou­
tras , o forro é todo de finíssimo erable 
incrustado de madeira escura. 

Os camarotes de I a classe são todos 
bem preparados, vastos, ventilados e 
claros e os do 3», que pouca differença 
fazem talvez dos de 1» de outros vapo­
res, nada deixarão a desejar a quem 
tiver a fortuna de occupal-os. 

Ha muitas outras agradáveis com-
modidades ainda e entre ellas um ma­
gnifico salão para barbea** e cortar q 
gabeliQ. 

Todo o vapor é illuminado a luz ele-
ptrica e os coinpartimentos,, na sita 
totalidade, contem campainhas ele-
ctricas e agoa encanada. 

Visitaram Q Regina Margherita muitas 
f-*.miljas distinetas, representantes da 
imprensa, a quem o Sr. Fiorita offereceu 

um esplendido lunch ásri horas da tarde, 
em que muitos brindes se trocaram. 

O Regina Ragherita, que partio ãs 11 
horas da noite de 10 do corrente, devo 
estar bem lonu'e a esta hora, attendendo 
á velocidade com que fez a viagem de 
Gênova a esta corte, pois apenas gastou 
15 l/r* dias. 

Um excellente navio o Regina Marghe­
rita. 

Parabéns á sociedade R. Piagio & F. 

Acha-se seriamente enfermo ha alguns 
dias o Sr. Fontoura Xavier, o conhecido 
auctor do Régio Saltimbanco e das Opalas 
e novo cônsul brazileiro em Baltimore. 

Falleceram: 
Em Por tugal :—José Domingues da 

Costa, negociante abastado d'esta praça; 
em Minas-Geraes : — o Dr. José Rufino 
Soares de Almeida e o barão de Cabo 
Verde, maior de80 annos; em Campos, 
o Dr. Euzebio de Queiroz Mattoso Ri­
beiro, filho do saudoso senador Euze­
bio; em Vassouras, José Maria Velho 
de Avelar, 5° annista da nossa escola 
de Medicina; a bordo do paquete Ad-
vance, em viagem para Pernambuco, o 
Dr. Henrique do Rego Barros, sub-di. 
rector das rendas publicas do The" 
souro ; em Angra dos Reis, o lavrador 
Antônio J. da Silva Vargas ; nesta 
Corte, Francisco Xavier Martins, chefe 
de secção da Câmara Municipal, irmão 
do barão de S. Felix ; o 2" tenente hono­
rário da armada, Luiz José de Campos, 
maior de 90 annos; no Amazonas, Gus­
tavo Antônio de S. Lisboa, professor 
do nosso Lyceu de Artes e Otticios. 

Part io hoje para S. Paulo, onde se 
demorará alguns dias, o nosso compa­
nheiro de redacção, Luiz Murat. 

Boa viagem e breve regresso. 

Ao Club Beethoven agradecemos cs 
deliciosos momentos que nos propor­
cionou o seu excellente concerto de 
quinta-feira. 

Eximio pianista o Sr. Alphonse Thi-
baud, cuja estréa nesta Corte reali­
sou-se nesse dia. 

Ouvimol-o com satisfação 6 felicita,-
mos o Club Beethoven pela boa acquj^ 
sição que fez, 

Toda» as demais pessoas que, além 
do Sr. Thibaud, tomaram parte no refe­
rido concerto, houveram-se brilhante­
mente. 

Foi um concerto realmente bom. 

* « 
O Sr. Dr. Ferreira Vianna realisa. 

hoje, no Club Beethoven, a sui-j septima 
conferência sobre E^theticai 

O Dr. K. von den Steinen, o celebre 
explorador, do Xingu passará breve­
mente por nosso paiz em uma nova via­
gem que vae emprehender á roda do 
mundo. 

Chegou ha, dias de S. Paulo a Exm. 
Snra. D. Maria Eufrosina da Cruz Al­
mada, distineta pianista, que já tem 
publicado varias composições applaq-
didas. 

ReaU^a-fe hoje mais um dos magní­
ficos saráuç-concertos do Club do Enge­
nho Velho. 

O Dr. 3° delegado acaba de descobrir 
as jóias do infeliz'Júlio Cândido da 
Silva, que tinham desapparecido. Al­
berico, o assassino, havia-as entre­
gado a um amigo, que as vendeu. Hon-
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tem foram ambos interrogados na 3a 

delegacia. Parece que ngora so consi>-
guirá provar qae in o roubo o inovei 
d'aquelle crime. 

Uma nova arbitrariedade policial, 
tão bella como as outras, a que já esta­
mos infelizmente acostumados. 

Hontem de madrugada, na oceasião 
em que se dirigiam para a estação da 
estrada de ferro D. Pedro I I . os Srs. 
Dr. Carlos Comenale, padre Bartolo-
meu Comenale e Henrico Borgoncino, 
cidadãos italianos, residentes em Juiz 
de Fora, Santa Cruz do Rio Pardo e 
Barra do Pirahy, foram detidos por 
trez policias secretos e conduzidos á 
policia, onde tivera a de esperar pelo 
Dr. 3» delegado. 

Chegado este, reclamando os detentos 
contra aquelle acto, que lhes parecia 
proveniente de [um equivoco, souberam 
que desde a véspera eram espiados, e 
que não foram levados á policia por 
equivoco. 

Em seguida, foram minuciosamente 
revistados e egualmente esquadrinha­
das as suas bagagens. 

Finda essa inexplicável busca, tive­
ram os detentos licença para seguirem 
o seu destino. Mas, perguntando elles 
qual o motivo d'aquella violência, que 
os fez perder a sua viagem, causando-
lhes transtorno e prejuízos, não obtive­
ram como resposta senão o silencio da 
auctoridade. Esta não poude revelar a 
causa oceulta daquella detenção e da-
quella busca vexatórias e prejudiciaes. 
De forma que a policia levanta sobre 
trez homens laboriosos e reputados ho­
nestos uma suspeita gravíssima e ne­
ga-lhes qualquer explicação ! 

Estaremos nós em S. Petersburgo ? 
Será a nossa policia despotica, in­

violável, sagrada e omnipotente ? 
Menos arbítrio senhores, menos ar­

bítrio.. . 

RECEBEMOS 
_ o Século xx.—N. i. Órgão scientifico e 

litterario. Desejamos ao novo collega vida 
rica e prolongada. 

Cadastro da Policia, fasciculo n . 23. 
— Cartas ao imperador. Editoriaes da «Pro­

víncia do Espirito Santo». 
— O Çaucioneiro Musical. faSCÍCUlOS 16 e 17. 

Do jovem e talantoso pianista Henrique Rody 
Corrêa um exemplar da sua polka—Travessa, 

Revista Illustrada n . 414. Bons d e s e n h o s . Na 
pagina—Croquis theatraes deu-nos o Ângelo 
umas bellas caricaturas de Lucinda e Fur­
tado Coelho. Quanto ao texto, como sempre, 
bem feito, 

— Dos Srs. Virgílio Várzea e Cruz e Souza 
u m l i v r i n h o i n t i t u l ado — Tropos ephantasias, 
impresso em Santa Catharina. 

=- Do illustrado Sr. Dr.Ladislau Netto, dois 
folhetos, Um contendo a conferência feita 
pelo mesmo Dr, no Museu Nacional, em pre^ 
sença de SS. MM. Imperlaes. Esta conferên­
cia versou sobre archeologia brazileira. 

Outro—uma carta dirigida ao sábio fran­
cez Ernesto Renan, a propósito da inscrl-
pçâo pheniciana apocrypha submettida èm 
Í872 ao Instituto Histórico do Brazil; n'este 
folheto encontram-se o fac-simile da in-
scripção e a versão em hebraico do mesmo 
Sr. Dr. Ladisjáu Netto. 

— Do Club de Engenharia, um folheto con­
tendo apontamentos sobre o cadastro e \xn-, 
posto territorial do Brazil. 

— o Terremoto, scena dramática original 
de S. Júnior. 

CORREIO 
Sr, Roberto • Villcron, — Os 86US t e r ce tos , 

dedicados a Gaspar da Silva, ficam na sala 
de espera. 

Sr. Carlos Severo, — P e l a s u a poes ia n ã o 
podemos avaliar os sonetos que o Sr. pro-
ínette mandar-nos, sobre Victor Hugo. Man­
de os seus sonetos, embora para isso (lá vai 
verso seu.) 
«Seja preciso rasgar d'um Ímpeto o céo ! » 

Sr. Yen-Tsi.—O s e u Soneto Scepticismo nãO 

é bom e para mal de seus peccados começa 
com este verso, que pode ser muito bom na 
China, Sr. Von-Tsí ; 
«Sonhos que tanto amei: Ideaes de ventura» 

Sr, Alcântara. — A sua quadriiiha não é 
má. Ahi vai ella : 

«O Barão de Paraná 
Piacaba acaba ou não 

Com as fábulas de La 
Fontaine ? Que Amolação ! 

TRATOS* Á BOLA 
_ O Sr. J. da C. e S.,Ruy Barbo, Ambro-

sina e Lima Penha qiiasi que decifra­
ram os tratos. Nã» havendo pois deci­
fracões exactas, continuam as mesmas 
tratices ult imas e os mesmos prêmios á 
vontade dos barras. 

Agucem a ponta da perspicácia 
meus amiguinhos! 

D. PASTEL. 

ANNUNCIOS 
O a d T o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, e encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

o D í ; . H e n r i t ' u e d e S á — E s p e c , 
byphihs e moléstias das crianças. Con­
sultório :—rua Primeiro de Março, 22 
de 1 as 3 horas da tarde. Residência:— 
rua de S. Pedro, 294. 
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D E L . M U R A T : 

Q U A T R O P O E M A S 
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EVANGELINA 
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Faro & Nunes, Laemmert, Serafim 
Alves e no escriptorio da 
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*Exrrp-Er>iET<íTE 

H a v e n d o t e r m i n a d o c o m 
o n u m e r o 8 6 o p r a z o d a s a s s l g ­
n a t u r a s d o 3» t r i m e s t r e e d o 
1» s e m e s t r e d'A SEMANA, r o g a ­
mos aos S r s . a s s i g n a n t e s o 
o b s é q u i o d e m a n d a r r e -
f o r m a r a s s u a s a s s l g n a t u r a s , 
e aos q u e so a c l i a m e m 
a t r a z o o f a v o r d e m a n d a r 
s a l d a r os s e u s d é b i t o s . 

A's p e s s o a s q u e q u i z e r e m as-
s i g n a r e s t a f o l h a p o r u m a n ­
n o | d a r e m o s d e p r ê m i o u m 
e x e m p l a r d e u m a b e l l a o b r a , 
q u e se a c h a n o p r e l o : á s q u e 
a q u i z e r e m a s s i g n a r p o r s e i s 
m e z e s d a r e m o s o t a n g o «A S e ­
mana—ÍOO r s . » 

Os S r s . a s s i g n a n t e s q u e d e ­
s e j a r e m a c o l l e c ç ã o d o s s e i s 
m e z e s j á p u b l i c a d o s p a g a r ã o 
m a i s 3SOOO. ( 3 8 5 0 0 , se f ò r e n ­
c a d e r n a d a ) P a r a q u e m n a o 
tòr a s s i g n a n t e a c o l l e c ç ã o 
c u s t a r á -1SOOO, e n c a d e r n a d a . 

A SEMANA 
Rio de Janeiro, 1 de Agosto de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A semana pertenceu a vários aconte 
cimentos, mas, principalmente, conti­
nuou a pertencer ao Ferrari . 

Que não desmaie de puro desvaneci-
mento o famoso maestro honorário. 
Não o lisongearnos ; não o damos como 
proprietário quasi exclusivo das nossas 
bellas semanas—para lhe sermos agra­
dáveis ; não é por seu respeito que o 
fazemos, mas em respeito á h i s to r ia . . . 
dos sete dias. 

Nestes tempos de estação lyrica o Rio 
de Janeiro 6 o Lyrico. Ora ò Lyrico é 
o Fe r ra r i ; logo — ti maestro Kerrari 
pôde dizer, parodiando Luiz XIV- Le 
Rio c'est moi. 

Elle, novo Cezar,—menos bellicoso,— 
mas em compensação, muito mais nari­
gudo — veio um dia a esta bella cidade 
— a mais bella da America na nossa 
insuspeita opinião—vio-nos, e conquis­
tou-nos. 

Somos d'elle : pertencemos-lhe, ao me­
nos, durante dois ou trez mezes, todos 
os annos em que Sua Lyricidade se 
digna de tomar conta de nós. 

A Agencia Havas parece ter ligado 
um dos fios da sua rede universal a 
um dos fios da rede nervosa do cérebro 
d'esse César das Semifusas, de maneira 
a poder transmittir-nos promptissima-
mente os minimos movimentos das suas 
faculdades pensantes e volitivas. Por 
essa forma sabemos sempre com a má­
xima presteza o que Sua Lyricidade 
pensa e quer a nosso respeito. 

E nós cá estamos a tremer, a chorar, 
a . r i r , a esperar . . . conforme Sua Lyri­
cidade pensa na Aída ou na volta (Uü), 
conforme resolve ou não resolve vir 
deliciar-nos, enriquecendo-se. 

Poderoso monarcha, acceitae por 
meu intermédio a profundíssima salame 
da capital do império, que continua a 
vos pedir a honra de a considerardes 
agora e sempre a vossa favorita e, além 
d'esla, — o Trovador, a Traviata, o Lohen-
grin (principalmente — o Lohengrinl) e 
m a i s . . . uma alta nos preços! 

Vejam agora como é ingrata esta im­
perial cidade : • - só para o Sr. Ferrari 
tem dinheiro e memória. E a prova 
temol-a no Sr. Júlio Cezar, o nosso pa­
trício inventor do aerostato dirigivel. 
Da primeira vez que elle aqui esteve— 
que barulho,que enthusiasmo.que febre 
de protecção ! Agora, que elle nos volta 
com o seu balão construído, cuidado-
s a m e n t e encaixotado, dizendo-nos : 
«Cá estou de volta. Trago o bicho; falta-
me porém aquillo com que, além de 
compral-os, se levantam balões; ne­

cessito de mais algum dinheiro para 
realisar a minha experiência. Estou 
prompto para a cartada final: — ou 
eu mandarei o meu balão para onde qui­
zer ou vocês me mandarão a mim, com 
elle, para onde lhes approuver«; agora, 
ninguém se mexe, ninguém se enthu-
siasma, ninguém o protege . . . 

«Silencio sepulchral mudez profunda e 
calma! 

«Encerram-se tremendo as péta las . . . 
das bolsas.» 

Vamos,cariocas, um bom movimento: 
Auxiliemos o Sr. Júlio O z a r a dar a 
ultima de mão ao seu invento. Na 
França e nos Estados-Unidos, e em 
todo o mundo dentro em pouco, pol-
lulamos inventores do balão... do nosso 
patrício. 

A França abiscoitou-nos a desco­
berta do balão não indirigivel, acaute-
lemo-nos para que não nos abiscoite 
egualmente a do balão dirigivel. 

Não atiremos o Sr. Júlio Cezar pelos 
ares antes de elle ter feito isso mesmo 
ao seu aerostato. 

O Sr. desembargador Seraphim Mu­
niz Barreto, na qualidade de juiz sup-
plente do 6° districto criminal, julgou 
improcedente a denuncia que fora dada 
pela promotoria publica contra os 
Drs. Felix José da Costa e Souza e Ber-
uardino Ferreira da Silva, ex-delega-
dos de policia, e Dr. Pedro Autran da 
Matta e Albuquerque, medico da mes­
ma repartição, na questão Castro Malta. 

Isto lemos todos na imprensa diária, 
ha dias, e lemol-o sem surpreza nem 
pasmo, com a proverbial indifferença 
magnifica com que se consummam aqui 
os faetos,'grandes e pequenos. 

Está pois definitivamente, p i ra todo 
o sempre, acabada a tempestuosa ques­
tão Malta que por tanto tempo estru-
gio e reboou sobre esta imperial cidade, 
rolando com temeroso fracasso os seus 
trovões de escândalo, com estallidos 
sinistros de humerus e calottes e copiosas 
chuvas... de t inta preta. 

Está acabada, acabadissima a cele-
berrima questão. 

Que se l iquidou? que se concluio? 
que se ganhou com ella ? 

Nada, rien, niente, nihill 
E como essa são todas as eousas nes­

ta abençoada terrinha ! 
Liquidou-se que está liquidada a 

questão : concluio-se que nada se con­
cluio ; ganhou-se... Ah ! quanto a isto, 
só quem ganhou com o Castro Malta foi 
o paiz, com calimburgo. 

T Coincidio...—Que oceulto dedo capri­
choso combinará na sombra as coinci­
dências?—Coincidio a morte da questão 
Malta com a do desembargador Bellar-
mino, o chefe de policia que se celebri-
sou nesse outro vergonhoso incidente 
—Apulcho de Castro. 
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Magistrado inlegorriino, cidadão pro­
bo o geralmente estimado, chefe de fa­
mília exemplar, vio-se repentinamente 
cahido no apreço publico, coberto de 
graves aeeusaròes, e de chufas e de des­
prezo, envolvido na trama sanguino-
lentade um crime bárbaro,aviltante aos 
nossos brios de gente civilisada. Foi 
fraco, é certo, esse homem ; como po­
rem ser forte, sem o apoio das aueto-
ridades superiores, á testa de unia re­
partição desmoralisada, e sem authono-
mia nem respeitabilidade, á frente de 
uma guarda policial pusillanime e 
impopular ? 

Não reavivemos essas tristes recor­
dações mal apagadas. 

Basta que digamos em frente deste 
• feretro que o magistrado que ahi re­

pousa, cadáver, nao sahio da vida ma­
culado de sangue ou de lama,,. 

Ah! se elle houvesse podido dizer 
tudo !... 

Foi uma bella festa a que a Câmara 
Municipal realisou no dia 20 do mez 
findo, dia do anniversario natalicio de 
S. A. Imperial, a Princeza. 

(E a propósito: não é que ') Paiz teve 
a indelicadeza de declarar quantos an­
nos completou nesse dia a augusta her­
deira do throno / Que indiscrição ! 

Nunca se revela a edade de "uma se­
nhora, senhores. 

Porque ha de S. Alteza ser excep-
tuada dessa regra geral de cortezia ?j 

t» Livro de Ouro, fundado pelo presi­
dente da extineta Câmara e continuado 
por esta, libertou 54 eseravisados. 

Das 51 libertações concedidas, 'ri fo­
ram a mulheres e 2 a homens; '&i li­
bertados têm de 15 a 30 annoá, 9 de 40 a 
51, 7 de 41 a 50, 5 de 51 a GO e 1 de 67. 

Nada mais commovente do que ver 
aquellas desgraçadas, na maior parte 
mães, receberem ajoelh idas a sua carta 
de forraria, como lhes chamam esses 
infelizes em sua espessa ignorância. 

Não se teriam coinmo7ido tambem .->, 
M. o Imperador, e sua augusta filha ? 

Kmquanto isto se dciva na Gamara 
Municipal, na dos Deputados seguia o 
monstruoso projecto « tranquillamento 
agrícola » do Sr. Saraiva a sua ver­
gonhosa marcha t r iumphal ! 

• 

r Um dos faetos mais tristes 'a semana 
foi a morte de uma pobre senhora que 
ia todas as noites acompanhar sua filha 
á Escola Normal e que na de 20, ao des­
cer as escadas, perdeu o pé e, rolando al-
alguns degraus, fractiuou um braço e 
os ossos do nariz, suecumbindo dentro 
em pouco á commoçai cerebral da 
queda. 

Pobre senhora !... 
Naturalmente não teria tão desas­

trado fim se aquellas escadas tivessem 
um corrimão ; mas não o tèm, apezar 
de serem da Escola Polytechnica, o 
ninho dos senhores engenheiros. 

Casa de ferreiro... 

JOSÉ DO EGYPTO. 

0 BRAZIL E OS BRAZILEIROS 

(Vide n. 30 d'A Semana) 

Não publicamos hoje a segunda carta 
de"Ylang-Lang porque uómentc á ulti­
ma hora conseguimos obtel-a. E' o caso 
que o illustre escriptor chinez, havendo 
confiado parti jularments a alguém o 
maço de cópias das cartas que sobre 
aquelle vastíssimo assumpto tem escri­

pto ao seu amigo Luiz de "*, brazileiro, 
residente em Pekin, não esperava que 
ellas fossem publicadas. Ora, havendo 
nós couseguido d'esse alguém a primeira 
carta, publicáinol-a no nosso numero 
pass.ido. 

Imagine-se a surpreza de Ylang-
Lang ao encontrai a nas eolumnas d'A 
Semana! 

Zangou-se e quiz rehaver as cartas, 
para impedir que continuássemos a 
publical-as. Felizmente conseguimos 
demovel-o d'e;se para nós terrível pro­
pósito ; mas não o conseguimos a tempo 
de poder iasjril-a neste numero. 

Lel-a-ão no seguinte: E' interessan­
tíssima. 

UM AEROSTATO DIRIGIVEL 

Em o u. lUti de Les Annales, de 5 de 
Julho de 1SS3, encontrámos o seguinte, 
com o titulo acima: 

« Ü novo balão de guerra de que nos 
foi enviado um croquis pelo Sr. Carlton 
S. Moore, du Philadelpíüa, e de que é 
inventor o general Russel Thayer, que, 
diz-nos o American Registei-, recebera do 
ministério da guerra as i ustrucções ne­
cessárias para emprehender a construc-
ção^ de um gigantesco aerostato que 
será, pelo que aftirmam, a mais terrível 
inachina de destruição inventada pela 
sciencia moderna. 

O custo será de cerca de 50.000 fran­
cos ; terá mais de 20 metros de compri­
mento, e o seu diâmetro deve ser de 
18i*,50. xerá a velocidade media ide 48 
kilometros por hora. Consistirá a força 
motriz em ar comprimido accutnulado 
pela machina e descarregando pela 
parte posterior. A forma é, como se ve 
quasi que idêntica á do primeiro balão' 
dingivel.construido pelos capitães Re-
nard e Krebs, nas oílicinas de Chalais. 

E de calcular que damnos poderá 
causar um semelhante engenho, se fòr 
decididamente possível governal-o á von­
tade (1) e de maneira a poder deixar cair 
toneladas de dynamite sobre fortifica-
çoes ou sobre navios.» 

Expomos hoje na vidraça dos Srs 
D aro & Nunes a gravura d'esse balão. 

P O L Í T I C A 13 P O L Í T I C O S 

Eu acceito a theoria do fatalismo em 
quasi todas as eousas desta vida • mas 
acceito-a principalmente em política 
E quando ine perguntam porque é o Sr 
Lalayette senador e porque é o Sr-RaZ 
tisbona deputado, eu explico o facto 
pelo acaso, o grande factoV que produz 
as eousas inexplicáveis l 

E é por isso que eu não estranho que 
o Sr. Zama tenha feito a proeminente 
figura que esta fazendo, e que ha de 
continuar a fazer emquanto o Rio das 
Éguas continuar a sel-o 

S. Ex. apoiou coin todas as suas for 
ças o ministério Martinho Campos" 

t ^ D a n t a s " eTn 6 g U a l f ° r Ç a ' ° ^ ! 

omíSst i o ^ a r a í v T o V / í ? T * 1 

ua eonerencia: — apoia sempre. 

é ( í l n d a % ^ é r f f l ô a P « 9 , p m « r . q u e não 
balão-Russel Thayer cl|r'gibihdade do 

N. da R. 

Na segunda-feira o Sr. Zama, „ ;1|)0. 
hcionista Sr. Zama, requereu o ••„•«! 
ramento da discussão do art. *> d,» r,V 
jecto Saraiva, arrolhando uma po X 
de oradores. Mas o que querem/ ' 
abolicionismo do Sr. Zama vae ao ponto 
de nao admittir discussão sobre onei 
toes de elemento servil, tão vencedora" 
e a idea, com tanta força rolou a pedi» 
da montanha. ^ r a 

So uma consideração ha afazer-,.«,. 
art . 3o, que foi votado, é exuetamente o 
que tanta a tanto por cabeça o escravo 
1 ornado isoladamente, parece que ew 
artigo tem tanto de abolicionista como 
o Diário do Brazil • mas o illustre depu-
tado, ç referido Sr. Zama, naturalmente 
entende que esse artigo é ultra-aboli-
nista porque faz parte 3o systema geral 
tranquülo-abolicionistissimo do ultra li 
beral projecto. 

O Sr. Zama tem declarado urbi et Rio 
das Éguas que é abolicionista radical-
mas—e quanto é bom este mas para 
estas eousas ! — mas tem obrigação de 
acceitar o que lhe dão. E o nogre depu­
tado afiirma que Gambetta já era assim 
antes de morrer. ' 

Eu estou pelo que diz o nobre depu­
tado, que por signal me deu as trez 
tiras que pretendia escrever sobre po­
lítica da semana para a Semana. Eu 
estou pelo que dizS. Ex. 

Mas permitia-me uma só reflexão. 
Quem pensa assim, numa questão 

d estas, não é liberal, é conservador. 
O papel de resitencia á corrente das 

torças da opinião não compete aquelle, 
senão a este. Esserc ou non essere, ou em 
bom por tuguez: ou bem que agenteé 
o quo diz ser, ou bem que não see nada 
neste mundo. 

TOB. 

B I S A V Ó ' 

Essa doce velhinha, a quem a Morto 
Deixou piedosa na sua paz sagrada, 
Fel-a o capricho original da sorte 
Mãe trez vezes,—amiga idolatrada. 

Que longa vida e que ditoso norte ! 
Estrellas sempre na florida estrada ! 
Nenhuma nuvem que a ventura corte... 
Certo a protege uu,a invisível fala! 

Como rosa do monte, que as abelhas 
Cercam zumbindo num murmúrio ardente, 
As criancitas frescas e vermelhas 

Beijam á bisavó a mão tremente, 
E, ella, cheia de rugas e de engélhas 
Chora e sorri deliciosamente... 

1885.—Porto. 

JOAQUIM DE ARAÚJO. 

B O L O S 

Mestre Pimenta voltou. . . ao prato 
Porque, assim como assim, apimenta 

é necessária á vida. Convencemo-nos 
d'esta verdade quando ella nos começou 
de faltar, e quando, não apparecendo 
no cozido patriarchal do domingo, se 
transferio capeiosamente para o-;as-
sado burguez da segunda-feira^ „ , . -

Agora, força é confessal-o, qiiando 
passamos uma semana sem Pimsrítfuio 
nosso prato, vem-nos uma meláncholia 
de todos os diabos, e nos é preciso ter 
animo de heroes antigos para resistir­
mos ao suicídio. Acepipe brazileiro seai 
pimenta cousa é que se não tolera sem 
lagrimas, e por isso quando nos ella 
falta na marmita semanal, vae aqui 
pela travessa um pranto de commover 
as pedras e o próprio piano do bote­
quim da esquina. 
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Felizmente, mestre: Maximiano dá-nos 
a meiido um pouco do sou appellido, 
e, embora nol-o sirva grosseiramente 
na terrina enxovalhada do grande or-
gam, tal o nosso amor ás ardencias, 
que lá mesmo corremos precipites a 
colhel-o, para confoiçoarmos depois as 
iguarias com quo nos regalamos. 

Que os malévolos não entrevejam re-
nioque nas palavras que dirigimos ao 
conspicuo c perspicuo folhetinographo 
niicrocosinographico, desejo -'• ardente 
que no inio peito alimentamos. 

Porque, alinal, nos estamos cheios 
de gratidão por o que Pimenta nos tem 
dito e nos ha feito. 

Se elle já levou a sua complacência e 
longaniniidade ao ponto .de nos não 
chamar Gazela de Ilonoliílú ou 'Periódico 
du Ilha das Cobras! So elle, sendo mes­
tre-escola da roça, como diz, leva a 
generosidade da sua alma ao ponto de 
nos dar lições de por tuguez . . . . de 
graça ! 

(,iue outro sentimento se nos poderia 
espetar no peito quo não o da funda 
gratidão 1 

Se nós lhe não sacrificamos, como fez 
Alcino a Sylvio na ecloga de Quita, 

'( cinco cabras, 
e, manchadas de branco, trez novilhas):, 

e porque esses animalejos andam hoje 
em dia pela hora da morte, e, a res­
peito de finanças, elle bom sabe quo 
isto aqui mio é o Jornal do Commer­
cio ... 

Mas vamos ao que nos estimulou a 
falar, como dizia o chorado collega Mal 
das Vinhas. São quatro palavras so. 

Inllamiiiou-se Pimenta com a jnruMdo 
raio le parta, proferida por l). Jayme 
na tragédia No Seio da .Morte, de Eche­
garay, traduzida por dois redactores 
ifestá folha. Dissoinos-lhe que a ex­
pressão foi litteralmente traduzida do 
Hespanhol o elle nos replicou « que 
pelo facto de se acharem no hespaniiol 
aquellas palavras, não se segue que 
na versão portugueza devesse ser em­
pregada verbum ad verbum a locução cor­
respondente. » ('no por ser ju ra de pes­
soas grosseiras desceu a expressão a 
tão baixo nivel, que d'estòa da lin­
guagem emphatica ila peça e provoca o 
riso ilos espectadores. 

A isso responde-se com isto : 
O mestre-escola não soube o que disse 

e dou uma lição falsa ; o professor não 
entende de traducções, nem de theatros. 

Os mestres, os verdadeiros mestres,os 
que julgam sem prevenções e sem pai­
xões pessoaes, são concordes em que 
o inorito principal de uma traducção 
consiste na fidelidade, e ne. felicidade 
que tenha o traductor do encontrar na 
sua lingua a expressão que mais exac-
tamente corresponda á expressão da 
lingua que traduz. Infere-se d'este pre­
ceito que quanto mais verbum ad ver­
bum possa ser feita uma traducção,— 
melhor será. 

Isto quando não resulte adulteração 
do pensamento do auctor. 

Ahi é que pega o carro; dirá Pimenta. 
Mas nos lhe pedimos com empenho que 
nos esclareça sobre qual seria o pen­
samento de Echegaray, pondo na bocca 
de um conde hespaniiol da edade me­
dia, num momento de extreme furor e 
falando a um almogavar, a. jura—maio 
raio que te parta ! 

Não quereria o grande auctor uzar 
inesmo da expressão rasteira o baixa, 
como ella tambem o e em hespanhol, 
visto que o seu personagem estava en­
furecido e dirigia-se a um soldado gros­
seiro e rude, que elle julgava t ra idor? 
Pois nào reparou o amigalhaço Pi­
menta que ua peça, ape/ar da lin­
guagem emphatica, se encontram repe­

tidamente expressões grosseiras]? Não 
ouvio falar em " c o u r o s » e em' » cos­
tado » e em « gargantas de perro „ e t c ? 

Pimenta não reflectio que o conde, 
além de fidalgo, é tambem soldado e 
está em guerra 1 

Não ; elle pão cogitou nem no mo­
mento em que D. Jayme profere a jura, 
nem contra quem a profere, nerii no 
motivo porque a profere. 

Ora ahi está como Pimenta não en­
tende de traducções . 

Agora vamos procurar provar-lhe 
que tambem não entende de theatros. 

Diz o critico que a phrase, por gros­
seira, destoa comicameiite da lingua­
gem da peça e provoca o riso do es­
pectador... 

Não lhe diremos que um auctor não 
tem culpa da inopia do publico. Mas 
vamos citar-lhe dois faetos que bem 
provam que muitas vezes o publico se 
ri de expressões serias, seriamente die­
tas pelos actores. 

No Grau Galeoto, sempre quo Dias 
Braga (D. Juliáo) dizia, exactamente 
como devia dizer, com toda a seriedade, 
estes dois versos: 

« Pois façamos pela vida, 
que farão por nossa morte » 
o publico soltava invariavelmente 

uma gargalhada. 
Em cerca de cineoeiíta representa­

ções do Grnn Galeoto, nunca ninguém 
ponde perceber por que se ria o pu­
blico. Achava graça e acabou-se. 

A Arlesiennc, deliciosa peça de Dau­
det, cahio em Pariz porque o publico 
se ria estrondosamente quando um per­
sonagem dizia, em tom serio, que ou­
vira, o canto des orlolans (ver lelhões). 

Provavelmente o publico de Pariz 
não comprehendia esta monstruosi­
dade : o canto de uma ave que elle 
comia. 

E so por isto a peça cahio, com grair-
de pasmo do auctor e dos artistas, que 
nào puderam comprohender a garga­
lhada dos espectadores. 

Ahi está porque Pimenta não en­
tende de theatros. 

Passando á critica feita no Micro­
cosmo ao soneto Sub parra lucerita de 
Luiz Delfino, demonstra-se a má fede 
Pimenta {sem calimburgo com a sim­
ples exposição de um ponto . 

« Parca alampada doura o nicho—Uma fran­
zina 

« Creatura formos i e alegre, destrancado 
« O comprido cabello ao collo, inda se inclina 
«e embala o berço a uni louro anginho entrea-

eordado.» 

« A creatura franzina e alegre, em­
quanto a lâmpada doura o nicho, des­
tranca o cabello ao collo, não se sabe 
de quem .- mas, não obstante serem de 
ordinário precisas duas mãos para des­
fazer um toucado, a franzina acha meio 
de inclinar-se ainda, e de embalar, na­
turalmente com os pós, o berço em que 
está o anginho louro enlrcacordado.» 

O infeliz não sabe ler. 
Nào admira: é mestre-escola. 
Se elle soubesse ler. veria que o poeta 

não diz que a creatura franzina estava 
destrancando o cabello, mas apenas que 
já o tinha destrancado ao collo no 
momento de embalar o berço do louro 
anjinho entreacordado. 

Leia-se o quarteto .-

— Vma franzina 
Creatura formosa ealegre, nESTKAxevno 
O comprido cabello ao collo, inda seinclina, 
E embala o berço a um louro anjinho entrea­

cordado ». 

'J uando Pimenta soiibn- b r hml.. vir 
dar as mãos á palmatória e .•.mfe-.sar 
que confundio d>ploravolment<* •• par-
ticipio passado com o partieipio pre­
sente de um verbo activo. 

h e isto acr i t ic i , meu prosado e ío-
lhetinifero amigo Pimenta: 

Cimo FÉRULA. 

A c l i a - s c n o p r e l o , d ' o n c l c 
s a l l i * * a p o r t o c l o e s l o 1110*. <> 
l i v r o V I M B C O I N T O S . <!<• 
V a l o n l i m M a s a l h ã » ^ <, u o 
-•«•ra. c l o s t x - i b u i d o a o - S r s . ; l — 
s i g n a n l c s t i o ;i n n o c o m o 
p r o n i i o , o m s n l ) - i i t u i «.-ri o d o 
r o n i u i i e c M A T T O S . M A L T A 
O U . M A T T A '.' q u e l i a v i a m o s 
p r o m o l t i d o . 

0 nosso primeiro semestre 

As collecções encadernadas do pri­
meiro semestre d'A Semana foram rece­
bidas pelos collegas a quem as enviá­
mos, como pequena prova da nossa es­
tima,com as mais significativas pala­
vras de apreço e de animação. Ellas nos 
darão novo alento a proseguir na car­
reira que abrimos e que. com tantos sa­
crifícios, mas tambem com tantas e tão 
risonhas esperançai, vamos continu­
ando. 

Ain Ia bem que a indifTerença habi­
tual do publico não se poderia justificar, 
se para nós existisse, com a indifTerença 
dos nossos collegas. Tola a imprensa, 
da capital e das províncias, nos tem co­
berto de applausos e louvores. Exce-
ptue-se o rancoroso e ronceiro Pachi­
derme, que nos distingue singularmente 
com o seu silencio hostil de velho bruto 
invejoso o vingativo. Honra que, a l iás 
lhe agradecemos immenso. 

Concedam-nos os nossos amáveis col­
legas licença para registrarmos nestas 
eolumnas as palavras com que nos 
distinguiram. E aceitem a homenagem 
da nossa admiração o do nosso reconhe­
cimento. 

Na sua interessantíssima secção De 
Palanque, escripta pelo engraçado e sen­
sato Eloy — o heróe, disse o Diário de No­
ticias : 

« Lembra-me como se fosse hontem. 
Era o dia 1° de Outubro do anno 

prssado. 
Eu estava num botequim da rua do 

Ouvidor, e defronte de mim, um su­
jeito gordo, rosado e apparentemente 
sadio, saboreava uma chicara de caf-, 
resfolegando nos imervallos dos goles. 

Umsucio,quean lava a distribuir gra­
tuitamente o primeiro numero do Pa i ; , 
entrou no botequim, entregou-me uma 
folha, e dispunha-se a fazer o mesmo 
aomeu visinho, quando este levantou o 
braço e espalmou a mão,—gesto que 
significava muito claramente: Não se 
approxime! 

— Aqui tem, murmurou desconcer­
tado o distribuidor... é um jornal 
novo.. . o Pai:... 
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— Dispenso; respondeu seccamente 
o outro. 

— E' de graça... 
— Dispenso; repetiu elle, erguendo a 

voz, e já num tom de escamado. 
E como eu naturalmente sorrisse, iul-

gou talvez que o fizesse em signal de 
approvaçào, porque me disse : 

— Não me faltava mais nada senão 
ler jornaes! 

O distribuidor já ia longe. 

Esse indivíduo é a imagem perfeita 
do publico : um por todos. 

Nào ha, realmente, paiz civilisado em 
que menos se leia do que o nosso. 

No Brazil dá-se este facto extraor­
dinário : escreve-se mais do que se lô. 

Estas considerações fil-as eu hontem 
ao folhear um volume, que me foi en­
tregue, contendo os vinte e seis pri­
meiros números da Semana, o elegante 
periódico litterario, tão bem dirigido 
por Valentim Magalhães. 

Vinte e seis números! Vinte e seis 
batalhas contra o Dispenso! do homem 
do botequim! vinto e seis duellos de 
morte entre uma folha de papel e a in-
differença do publico! 

Vinte e seis números ! 
Que de esforços representa essa vida 

de seis mezes! que de labutações in­
glórias e de amargas decepções ! Quanta 
illusão perdida nesses dois trimestres 
de l i t teratura! quanto desengano! 
quanto ! 

Mas a Semana lá vai indo, que para 
alguma cousa ha de servir a força de 
vontade de trez ou quatro rapazes vi­
gorosos e bem intencionados. 

Ella abrirá uma picada na matta vir­
gem do bom gosto publico, porque tem 
bons músculos, e aaoptou por divisa o 
quand mème dos resolutos. 

Debalde os seus inimigos tentarão 
embargar-lhe a passagem. Gusman ne 
connnU pas dobstacles. 

Hoje um concurso de poesia, amanhã 
uma discussão litteraria, depois isto.. . 
e depois aquillo... e o publico se habi­
tuará a ler a Semana, e a Semana terá 
prestado um serviço, só comparável ao 
d'esses heróicos missionários que se 
embrenham nos sertões para catechisar 
os aborígenes. 

Continue a Semana a an lar pelo mes­
mo caminho que já percorreu vinte e 
seis vezes, e brevemente todos—a co­
meçar pelos seus propiios desaflectos— 
lhe dirão : 

— Não dispenso ! » 
O Paiz: 

« Completando o primeiro semestre 
de publicação da Semana, a illustre re­
dacção d'esse excellente hebdomadário 
mandou colleccional-o em elegantes vo­
lumes, que distribuio pelos seus colle­
gas da imprensa. 

Aceitamos o que nos foi offerecido 
com tanto maior prazer quanto sabemos 
apreciar o valioso escrinio litterario 
que formam aquellas paginas. 

O director da Semana, o laureado 
escriptor Valentim Magalhães, praticou 
um feito considerado impossível, o de 
firmar a existência, no jornalismo bra­
zileiro, de uma revista litteraria, ainda 
que se explique o êxito da sua pubii-
cação pela excellencia dos artigos e o 
merecimento progressivo de cada uin 
dos seus números. 

Nem por isso, porém, o triumpho ob­
tido pelo nosso estimavel collega é me­
nos digno das felicitações que sincera­
mente lhe dirigimos.» 

A Gazeta de Noticias, depois de accu-
sar gentilmente o recebimento do nosso 
n. oO, escreveu: 

« Com este numero recebemos tam­
bém uma collecção do seu primeiro se­
mestre, muito bem encadernada. Isto 
prova que A Semana caminha com se­
gurança, pois que já conseguio passar 
ó cabo das Tormentas, que para as fo­
lhas litterarias é sempre o primeiro 
semestre. » 

Parabéns e agradecimentos. 

C O F R E D A S G R A Ç A S 

Em uma aula de portuguez. 
Professor :—Menino Alberto, o que 

é adjectivo biforme? 
Menino .Alberto: —E' aquelle que 

varia conforme o gênero do substan­
tivo. 

Professor : — Um exemplo. 
Menino Alberto : — Clemente. 
Professor : — Como assim 1 Explique-

me lá isso. 
Menino Alberto : —Sim, senhor : Cle­

mente para o masculino e para o femi­
nino— Clementina. 

Eala-se mal do bello sexo. 
A Sra. X exclama: 
— Os homens têm certa razão em 

dizer mal das mulheres. Eu, por exem­
plo, só conheço duas mulheres per­
fei tas. . . 

— Qual é a outra? — perguntou-lhe 
alguém, interrompendo-a. 

Um dito malicioso, mas engraçado, 
de Aurelien Scholl: 

Falava-se de um escriptor sombrio, 
á Edgard Poe, e pouco asseiado. 

— Tem o espirito negro; disse al­
guém. 

— E o peior é que o seu espirito se 
estende até ás unhas ; acudio o celebre 
chronista. 

Do ultimo numero do nosso visinho e 
collega L'Itália. 

« Un avvocato, giornalista e cava-
liere d'una corona dispotica, si presenta 
alia Duse e dice: «Son quat t ro anni, 
signora, che studio Ia lingua italiana, 
per avere il piacere di apprezzarvi ed 
applaudirvi. » 

« Come poss'io credere—risponde Ia 
Duse-Checchi—se quattro anni or sono 
il mio nome non era quasi conosciuto 
in I tál ia? » 

Tableau! » 
E' boa, é. Mas quem seria o heróe 

d'esse fiasco ?.. Ah! se o nosso collega 
e visinho quizesse, ao menos uma vez, 
ser indiscre to . . . 

BIBIANO. 

Q U E S T Ã O irNTJü:fí,ESSAlVTE 

« Tem o marido o direito de abrir as 
cartas da mulher ? » 

« Tem a mulher o direito de abrir as 
cartas do marido ? » 

Recebemos, entre outras, as seguintes 
respostas : 

« A mulher não tem o dtre.ío de abrir 
as cartas dirigidas ao marido; ellas 
podem conter segredos de terceiro, com­
pletamente alheios á vida domestica e 
intima do casal ; assumptos que, bona 
fide confiados, ao marido não lhe facul­
tam o direito de os communicar á sua 
mulher. 

O marido, ao contrario, tem pleno di­
reito de abrir as cartas de sua mulher 
porque a mulher, que não é cabeça dê 

casal, não tem negócios nem segredos 
alheios que possam ser extranhos ao 
conhecimento do marido. 

Esta differença do direitos não é su 
premacia do sexo; é simplesmente â 
natural conseqüência do prodominioda 
vida individual, publica e particular 
do homem, tão outra da recatada, mo-
desta e sublime existência da mulher— 
« esposa e mãe ». 

E' o que penso, salvo melhorjuizo.» 

BETTENCOURT DA SILVA. 

« Vimos, Sr. Redactor, emittir tam­
bém a nossa spinião sobre a questão 
supra, opinião que parecerá a alguns 
extremamente offensiva ao apregoado 
direito de egualdade conjugai; mas que 
a nosso ver "é summamente acceitavel, 

Ell-a, pois, sem mais preâmbulos : 
Quanto ao primeiro quesito: Sim* 

porque sendo o marido o mentor.o guia' 
o conselheiro emfim de sua cara mê  
tade deve ter conhecimento pleno das 
amisades que ella cultiva, o que não 
lhe fora talvez fácil se elle não lhe in-
terceptasse a correspondência, para que 
esta esta seja dirigida á sua feição, o 
que só pôde redundar em beneficio dos 
cônjuges. 

Demais, Sr. Redactor, a mulher é um 
ente frágil, é como os menores, os es-
cravisados, os interdictos, precisa de 
um... curador que lhe officie nog... 
nos autos, digo na correspondência. 

Quanto ao segundo quesito: não; 
porque a mulher deve estar na igno­
rância de muita cousa que o esposo 
pratica (nada de malícia, Sr. Redactor), 
em bem da própria felicidade conjugai, 
de muitos faetos de que elle é sabedor, 
em virtude da sua profissão, das con­
dições especialissimas que elle oecupa 
na sociedade, e todos nos sabemos o 
que é segredo em bocca de mulher. 

DeVS . 
Attento, Respeitador e Criado 

Luiz PEREIRA DA COSTA.» 

« Debaixo do ponto de vista geral em 
que foi exposta a questão, é bastante 
clifficil chegar-se a um resultado incon­
troverso sobre se a mulher tem o di­
reito de abrir as cartas do marido, e 
vice-versa. E' uma questão complexa. 

Perante a civilidade é um crime de 
lesa delicadeza, principalmente quando 
os cônjuges têm educação esmerada e 
um certo gráo de susceptijpilidade, que 
acompanha aquelles que tém sentimen­
tos elevados. Perante os costumes... nós 
não temos costumes definidos nesta 
questão. Perante a moral— não estro-
piemos a moral — parece que a res­
posta deve ser negativa. Entretanto, 
entendo que em auzencia prolongada do 
marido a mulher poderá abrir as car­
tas d'elle, pois que em alguns casos 
poderá ser isso de:grande proveito para 
ambos. Todavia, parece que, sendo o 
marido o único encarregado dos ne­
gócios do casal e o responsável por tudo 
quanto lhe aconteça, negar-lhe o direito 
de abrir as cartas da mulher seria uma 
injustiça. 

Não entendo que o seja, 1°, porque a 
mulher não deve tomar parte em ne­
gócios que só devem ser aa competên­
cia do marido ; 2», porque quando ella 
fosse leviana e assim ameaçasse o lar 
doméstico uma catastrophe, o facto de 
o marido abrir-lhe as cartas nada evi­
taria, porquanto o deffeito estaria na 
mulher e não no meio de que ella uzasse. 
Em rigor, nem um nem outro tem o 
direito de abrir cartas que não lhes 
pertençam. 

Minas, Ju lho de 1885. 
B. » 
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« Sim, necessariamente em ambos os 
casos, desde que ha a perfeita harmonia, 
quesesuppõe, entre os dois. 

ASSU-MERIM ». 

« Sim, sem duvida, a qualquer dos 
dois assiste esse direito. Porém ne­
nhum d'elles o deve fazer, porque, desde 
esse momento, se patenteia.a descon­
fiança, e a curiosidade absurda de 
quem abrir as cartas. 

Rio, 2 8 - 7 - 8 5 . 

F . FERRÃO. » 

A V I D A E L E G A N T E 

Os salões ornados caprichosamente, 
luzes e flores por toda parte, um verda­
deiro paraíso, emfim, o Club do Enge­
nho Velho na noite de sabbado pas­
sado, em que realisou a sua partida do 
mez de Julho. 

Gentis senhoras, — demoiselles e da-
mesl— de sorrisos "encantadores, pas­
seavam dando o braço aos respectivos 
cavalheiros, uns felizardos que sentiam 
junto, bem junto de si, os frêmitos de 
umas vozes doces e puras.além do mais. 

Um murmúrio incessante part ia 
«1'aquelle formoso grupo de claras e 
morenas, onde se via ora uma aurora 
nuns cabellos louros, ora uma noite 
nuns cabellos cabellos negros, d'aquol-
las semi-deusas que eram o principal 
encanto e a causa da festa. 

E até aos primeiros raios do sol, até 
á radiosa apparição da madrugada, 
após uma noite esplendida de luar, fol­
gou-se, dansou-se no Club do Engenho 
Velho. 

E o concerto ?... ainda não falámos no 
concerto. Que diremos d'elle? Que es­
teve acima de todos os elogios. 

Diversos amadores distinctissimos se 
fizeram ouvir e os applausos que lhes 
couberam foram de toda a justiça. 

Nossos parabéns ao Sr. Wignelin, 
muito digno director de harmonia do 
Club. 

LORGNON 

T H E A T R O S 

FLAVIO ANDO 

Fez beneficio no dia 30 este grande 
artista da companhia italiana. 

Foi a Fédora a peça escolhida, bem 
mal escolhida, valha a verdade. Uni 
artista como Ando não devia fazer be­
neficio senão com uina première. 

O admirável interprete de Armando 
Duval, Sartory, Cláudio, André de Bar­
dannes,Felippe Derblay,Máximo Odiot, 
Des Prunelles, Andréa, Duqne de Ne­
mours e Loris Ipanoff, tem no seu glo­
rioso repertório a peça com que devia 
fazer a sua festa.- E' o Kean. 

E' verdade que nós já não precisamos 
vel-o no Kean para julgarmos do seu 
extraordinário mérito. Pa ra collocar-
mos Ando no primeiro plano, bastava-
nos ter visto aquelle estupendo Ar­
mando Duval da Dama das Camelias e 
aquelle correctissimo duque de Ne­
mours, do Luiz XI; dois papeis intei­
ramente oppostos e no confronto dos 
quaes se poae apreciar todo o cuidado 
e todo o talento que o grande art ista 
emprega no estudo dos seus papeis. 

Na Dama das Camelias, peça moderna, 
de Dumas Filho, elle e o actor mo­
derno, independente, affastado de todas 
as velhas convenções theatraes, fazendo 
e dizendo tudo com extrema natural i­

dade, mostrando um trabalhe inteira­
mente seu, com uma larga accentuação 
do individualidade, sem se pai'ecei* Com 
nenhum dos ínnUmeros Arman los que 
temos visto ; no Luiz XI, tragédia clás­
sica, de Delavigne, fazendo o papel de 
uni guerreiro do século XV, Ando pa­
rece outro a r t i s t a : e o actor acadêmico, 
declamatório e emphatico, de gesto 
largo e medido e passo cadenciado. 

Ando é, finalmente, um artista exce­
pcional, e o publico, quo lhe tem feito 
justiça, applaudindo-o estrondosamente 
em todas as peças, faltou naquella noite 
ao seu dever não enchendo litteral-
mente a Vasta sala do S. Pedro; isto, 
porém, deve-se antes levar á conta do 
drama escolhido, que o publico esco­
lhido já conhece muito bem. Todavia 
o theatro estava quasi cheio e o publico 
que lá estava applaudio com o maior 
escolhido enthusiasmo o bello trabalho 
de Loris Ipanoff. 

Ando recebeu os seguintes presentes, 
entre outros mui tos : 

Do Sr. Emmanuele Cresta duas bellas 
moedas de ouro, italianas, de mais de 
um século; do Sr. Dr. Ferreira de 
Araújo, um alfinete de brilhantes para 
grava ta ; do Sr. Celestino da Silva, um 
par de botões de ouro e pedras para 
punhos ; d'esta redacção um volume 
de L'Art de Ia mise en seène, de Bec de 
Tauquières, de outros admiradores, 
muitíssimos ramilhetes de bello effeito, 
e t c , etc. 

FRANCISCA GONZAGA 

No dia29 do mezfindo.no RecreioDra-
matico efíectuou-se a recita esta intel-
ligente compositora, como auetora da 
Filha do -,Guedes, comedia detestável, 
sahida do laboratório mysterioso do 
Jornal do Commercio, e para a qual a 

Sra. Gonzaga escreveu uma musica 
deliciosa. 

Tendo já desmontada A Filha do Cai­
pira, que foi um fiasco lit terario, a 
empreza vendeu á auetora da mu­
sica uma recita da comedia Trez mu­
lheres para um marido. A Sra Rose 
Méryss, cantou algumas cançonetas, 
entre as quaes—Si fuera verdad... letra 
de um poctaímuito conhecido e musica 
da Sra. Gonzaga. 

A auetora tocou em publico pela 
primeira vez, num velho piano, a sua 
valsa Iara. 

Foi muito applaudida.e recebeu dos 
seus muitos admiradores vários mimos 
de valor, muitos ramilhetes e uma bo­
nita coroa. 

Part io pa raS . Paulo a companhia do 
SanfAnna. 

Deve estreiar hoje no theatro S. José, 
com A Mascotte. 

D*esta companhia tiveram a genti­
leza de se virem despedir de nos a Sra. 
Rose Méryss e o Sr. Mattos. 

Agradecemos-lhes a fineza e compri-
mentamol-os cordealmente, 

A macacada do Sr. Salvini continua 
a agradar extraordinariamente. 

Será na próxima semana, no Recreio 
Dramático, a recita dos traduetores da 
lenda trágica—Aro seio da morte. 

A' EMINENTE ÀCTBIZ 
S r a . í r i c o n o r a D u s c C l i c c c h i 

Quinze dias levei me preparando 
Para ouvil-a. Envolvi-me na armadura 
Dos que vão os perigos arrostando 
E andam de aventura em aventura. 
Tremia ante o fulgord'aquelles ollio^' 
Quando ella veio esplendida rompendo 
Como uma Deusa nuvens d'oiro e escolhos 
Aos seus pés triumphantes abatendo, 
tina nuvem de fogo me envolveu. 
Eu tremia de assombro e de pavor, 
E não sabia se era o inferno ou o reo 
Que se mostrava ao velho gladiador ! 
Olympica na tripode esplendente, 
Como a P.vtlio de Delfos deslumbrante, 
Coberta com a pelle da serpente 
De escamas d'oiro, bella e rutilante, 
Como no azul um astro se afogando, 
Ou a noite nos ares conduzindo 
Eternamente os soes que vão brilhando 
E na Incida poeira confundindo 
A natureza inteira, oi oração, 
A alma, o sangue, o calor, a vida eniliui 
Senti que me fugia. A sensação 
Do vácuo illuminado-deu-se em mim. 
Nada eu sentia, nada eu comprehendia 

8ue não tosse ella ou d'ella não viesse. 
Iioráva ás ve/.es, outras ve/.es ria, 

Eu tinha medo que aos »etis pés morresse. 
Eu tinha medo: Eu o retiario forte 
Que tantas vezes tem cruzado a arena, 
Que tantas vezes tem iitado a morte, 
Estremecerão vel-a entrar em scena: 

No seu olhar a raiva arde e fuzila, 
Parece nuvem vomitando raios ! 
>'ão é pupila, não, essa pupila 
Que ruge e tem soluços e desmaios, 
Relâmpagos que a cortam de repente 
E enroscam-se velozes como estranhas 
Serpes, n"aquelle mundo ferozmente 
Illuminado, como nas montanhas, 

A' noite, raios rutilos resvalam 
Vertiginosos, desencadeados, 
Que o rijo llanco do granito abalam, 
Como por um demônio arremessados, 
Para arrancar do solo áspero e duro 
Esse monstro de pedra ereeto aos ventos ! 
A's ve/.es vejo nelle um eco escuro, 
Uni silencio cortado de lamentos. 
Voutras a gargalhada salta e brilha, 
Como a fasulha que caliio de um astro. 
E dentro d'elle escuta-se a matillia 
Dos desejos febris ladrindo ao rastro 
De um goso doce, brando e voluptuoso, 
Que ás ve/es foge p'ra voltar de novo. 
E ao seu gesto de rainha victorioso 
Ambos se dobram: — o monarcha e o povo: 
F. é por isso, rainha, que eu vos trago 
Versos e a vossa potestade ai clamo. 
A's vezes são tambem como um atfago 
Estas rimas que ao-, vossos pés derramo. 
0 braço que maneja a espada e a lança 
Pode tambem o verso manejar, 
E prender uma llòr á vnwa trança, 
E prender uma estrella ao vosso olhar.. 

Hoje representa-se no S. Pedro a Fer­
nanda. 

A primeira da Theodora foi transfe­
rida para. terça-feira. 

Lt-iz MURAT. 
Rio, Julho de W* 

G E O R G E S O H I V E T 

Que sova, meus senhores, que tre­
menda,que formidável s >va deu o.illus­
tre critico Jules Lemaitre no famoso 
auctor do Maitre de Forges ! 

Sova. . . critica, sova l i t teraria; en­
tenda-se. Veio na Revue Bleue de '27 do 
mez passado. 

Se fosse mais espaçosa .1 Semana, 
dal-o-iainos na integra, esse enérgico e 
irrespondível a r t igo; na impossibili­
dade de fazel-o e não podendo resistir ao 
honesto desejo de mostrar aos leitores 
o conceito em que é tido na grande 
critica pariziense esseLDumas de ultima 
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hora o de ultima espécie, vamos trans­
ladar para aqui alguns trechos d'esse 
notavid estai lo, e o resumo do outros. 
Eis algumas notas da ouverture : 

'( Eu costumo entreter os leitores da 
Revista com assumptos l i t terarios: — 
que me desculpem se lhes falo hoje dos 
romances do Sr. G. Ohnet. 

Darei nisso prazer a tanta gente e 
alliviarei tantos bons espíritos, di­
zendo alto o que elles pensam! E de­
mais, se estes romances estão fora da 
li t teratura, não estarão, talvez, fora da 
historia litteraria. E se não é pelo seu 
próprio merecimento que se impõem á 
attenção publica, elles a tem, comtudo, 
solicitado vivamente pela sua espan­
tosa felicidade, que é de duas espécies. 

Em poucos annos o Maitre de Foryes 
alcançou 230 edições ; Scrgc Panine, ro­
mance coroado pela Academia Fran­
ceza, teve 1Õ0 ; La Comtesse Sarah outras 
«antas ; Lise Fleuron 100; e La Grande 
Mtmitèrc já attingio a W. E' este, como 
se costuma dizer, o hiaior «suecesso de 
livraria» d'este século. Se o Sr. G. 
Ohnet não se considera o primeiro es­
criptor do nosso tempo, é sem duvida 
por excessiva modéstia. 

Por outro lado, os romances do Sr. 
Ohnet têm encontrado nos homens de 
letras, tanto nos que descendem da tra­
dição clássica como nos outros, a mais 
completa indifTerença, ou antes: — o 
desdém menos dissimulado. 

Não digo que não haja por vezes 
um pouco de affectação nesse desdém, 
que todos aquelles que desprezam La 
Grande Marnière, tenham esse direito; 
mas sim — que entre os artistas dignos 
d'este nome não ha nenhum que faça 
caso do Sr. Ohnet. Nem achareis 
tampouco um critico sério que tenha 
sequer citado o sou nome, a menos 
que a isso não tenha sido obrigado 
pelas exigências de uma resenha biblio-
graphica. Este universal silencio dos 
lettrados em torno das Batailles de Ia 
rie è tão digno de nota como o favor 
de que gozam essas rapsódias no grosso 
publico. » 

« Mas o triumpho do Sr. Ohnet 
se explica inteiramente pelo gênero 
especial que elle cultiva. Sua obra 
adapta-se maravilhosamente aos gos­
tos, á educação, ao espirito do seu pu­
blico. Nada existe nelle que ultrapasse 
os seus leitores, que os choque ou que 
lhes escape á comprehensão. Os seus 
romances têm a medida exacta do senso 
litterario dos seus leitores ; o Sr. Ohnet 
serve-lhos o seu próprio ideal d'elles. 

A taça banal que elle lhes offerece, 
podem bebel-a, esgotal-a completa­
mente. O Sr. Ohnet foi creado «por um 
decreto nominativo)), diria Renan, para 
os illetrados que aspiram á litteratura. 
Se o Sr. Ohnet não é um grande escri­
ptor, nem mesmo um bom escriptor, 
nem sequer um escriptor passavel, é 
com certeza—um homem hábil. O so­
nho rococó que floresce em um canto 
secreto dos cérebros burguezes, (é 
ocioso dizer que me refiro aqui, não a 
uma classe social, mas a uma classe de 
espíritos;, ninguém jamais o traduzio 
coai segurança ou prolisciencia maior, 
nem com audácia mais tranquil la do 
que o Sr. Ohnet. „ 

Depois, Jules Lemaitre passa a estu­
dar os assumptos, os personagens e a 
execução dos romances do celebre au­
ctor do Maitre de Forges. 

Quanto aos assumptos, diz o emi­
nente critico : 

« Seu genio particular manifesta-se 
sobretudo na escolha dos assumptos. 
Elles rolaram por toda parte e quanto 

mais sovados melhor para o fim que o 
romancista se piopoz. 

O efieito d'estas lnstorias ó infallivel: 
tendo agradado ha tanto tempo, agra­
darão mais uma vez; ao passo quo 
com assumptos novos o resultado é 
muito duvidoso. » 

Quanto aos seus personagens : 

« Suas figuras são do pura conven­
ção e da mais cançaua e, por vezes, da 
mais odiosa. » 

« Não tem nenhum imprevisto, são 
construídas pelas mesmas fôrmas de 
sempre. São Grandets esfalfados, Xucin-
gen diluídos, Poiriers de pacotilha. Se 
nos apresenta um notario, elle será ce-
remonioso ou pilherico ; se um chica-
nista — terá o olhar falso e os lábios 
finos; se um taberneiro — terá um 
grande ventre e uma cara apoplectica; 
se um velho coronel—será um urso, 
um javalí com um coração de ouro. 

Todos os seus heroes são nossos co­
nhecidos velhos, vcmol-os vir sem es­
tranheza,temos o prazer de encontral-os 
mais uma vez, nunca somos surpre-
hendidos nem incommodados pelo íni-
niino troço de observação pessoal.» 

Quanto á execução : 

« O Sr. Ohnet applica conscienciosa-
mente, corajosamente todas as regras 
da velha rhetorica do romance.» 

«Como isso escreve-se aos quinze an­
nos, em segunda, quando se é um alumno 
«forte», sem comtudo ser muito intel-
ligente, e ganha-se o prêmio de nar­
ração franceza.» 

Sentimos não poder reproduzir as 
maginiftcas e terríveis considerações 
com que o illustre critico analysa o 
estylo e a execução de Ohnet. 

Repignamo-nos a offerecer ao leitor 
mais alguns trechos, últimos: 

« As poucas qualidades dos seus ro­
mances, sondo puramente sccnicas, sen-

.tem-se meno.s na leitura do que no 
palco, passados a dramas.» 

« Encontram-se nelles, em compensa-
ção,a elegância das chroinolytograplnas 
a nobreza dos assumptos dé relógio, os 
eljeitos das pernas dos reles actores am­
bulantes, o optimismo dos imbecis, o 
sentimentalismo das romanzzas, a dis­
tineção como a concebem as filhas das 
porteiras, a alta rida como a sonha 
JMnma Bovary, o bello estylo como o 
comprehende o Sr. Homais. '» 

E* um Feuillet sem graça nem deli­
cadeza, um Cherbuliez sem espirito 
nem philosophia, um Theuriet sem 
poesia nem franqueza: —a tríplice es­
sência da banalidade. » 

«Mas estes romances vieram na hora 
própria e correspondem a uma necessi­
dade. Os romancistas que são artistas 
preoecupam-se cada vez menos com os 
gostos da multidão ou mesmo affectam 
desprezal-os; a lit teratura nova tende 
a tornar-se uni mysterioso diverti­
mento de mandarins ; dir-se-ia que ella 
se apphca a espantar as boas almas 
com as suas audacias ou a desconcer-
tal-as com as suas subtilezas. Ora ha 
uma classe de leitores que não tèm la­
zeres nem meios, talvez, de penetrar 
nesses arcanos, que antes de tudo quer 
historias como os heis do Petit Journal 
mas que, todavia, as deseja mais Cm 
arranjadas e exigem que ellas lhe dê„ 

t u A ' ^ P o e s f V Q.Ue ^ > ' U ° é littera­
tura .» O sr . Ohnet está na primeira 
fila dos que possuem este-artigo * elle 
e incomparavel no seu gênero- sabe o 
que agrada ao cliente e\erve-íh ?o sa 
rantido. Tudo isso não é certamente 
para ser feito por nualnupr ,™™ 
fique bem ^ ^ J f ^ ^ ^ ^ 

mercadorias que se trata aqui, de al­
guma cousa como os «bronzes de'com­
mercio» e não de obras de arte. » 

« Nada de enganos. Eu apenas quiz 
evitar uma confusão possível.» 

S O N E T O A P K E S I I O 

.1 Semana, desejando alimentar o des­
envolver o pouco notável movimento 
do nosso pequeno mundo litterario, 
abrio no seu n. 2$ um torneio poético,' 
offerecendo aos numerosos habitantes 
do nosso Parnazo um assumpto —o 
mais grandioso e mais bello que se 
pudera imaginar !-—para ser cantado 
em soneto : — Victor Hugo ! 

Esgotado o prazo para o recebimen­
to dos sonetos, serão estes submettidos 
á apreciação de um jury, formado por 
trez poetas de incontestado valor, cujos 
nomes serão opportunamente conhe­
cidos. Esse ju ry decidirá d'entre todos 
os sonetos concurrentes quaes os que 
devam oecupar os logares da tríplice 
classificação de merecimento que fica 
estabelecida. Somente essses trez so­
netos vencedores serão publicados. 

Como prêmios, A Semana offerece aos 
seus auetores: — ao primeiro uma das 
obras de Victor Hugo, ricamente enca­
dernada ; ao segundo outra obra do 
grande Mestre, edição menos luxuosa; 
e ao terceiro um exemplar do n. 11 
(2» anno) da Illustração, o qual é intei­
ramente consagrado* a V. Hugo, com 
soberbas gravuras, entre as quaes um 
bello retrato do poeta. 

O prazo que foi marcado e devia ter­
minar a 11 de agosto corrente, prolon-
gamol-o por mais um mez, ate 11 de 
setembro, para dar tempo sufticiente a 
que cheguem os sonetos que de varias, 
províncias nos foram promettidos e 
para attender aos pedidos de alguns 
poetas da corto, que desejam concorrer. 

Até esta data recebemos sonetos dos 
seguintes senhores: 

João Sampaio Júnior, Edgardo Xa-
xier de Magalhães, Francisco Pereira, 
Luiz de Fora, J . F . K., Henrique de 
Magalhães, V. G., Cândido F. de Men­
donça Júnior e Salles Barbosa. 

Lamentamos que alguns distinctos 
poetas tenham adoptado pseudonymos. 

Não ha razão para isso. 
Neste prélio aos vencidos não haverá 

vergonha ; além d'isso são trez os lo­
gares a disputar. 

Emfim.. . cá estamos ás ordens eá 
espera. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Livros rancezes 
Damos em resumo o movimento bi-

bliographico havido em França se­
gundo o que dizem os últimos jornaes 
d'ali recebidos: 

HISTORIA E BIBLIOGRAPHIA 

E. E _ J . DE GONCOURT.—Sophie Ar-
metd. Nova edição redigida segundo 
cartas e memórias inéditas da celebre 
actriz (Charpentier). 

ALBERT DURUY.— Hoch et Marceau. Li­
vro destinado á bibliotheca dases-olas. 
(Hachette). 

G. BENGESCO.— Bibliographie desOEu-
vres de Voltaire. Divide-se em trez partes 
este notável estudo sobre as obras do 
grande escriptor. A primeira compre­
hende : o theatro, a poesia, as grandes 
obras históricas, o Diccionario Philo­
sophico, as questões sobre a Encyclo-
pedia, c os romances ; a segunda: as 
miscellanias e as obras edictadas ou an-
notadas por Voltaire; e a terceira consta 
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da correspondência, obras completas e 
escolhidas, extractos, obras at tr ibuidas 
a Voltaire ou impressas sob o seu nome. 
As duas primeiras partes já estão pu­
blicadas e a ult ima está em vias de 
impressão. 

LITTERATURA* 

EMILE MONTEGUT. — Ktudes sur les 
écrivains modernes de VAngleterre.Occxxp.i-
se quasi que exclusivamente com o mé­
rito litterario de duas distinctas escrip-
toras insulares —Goorge Eliot e Char-
lotte Bronté (Hachette) 

ROMANCES 

HENRI RAHUSSON.— Roman d'un fata-
liste (Calmann Lévy). 

TONY FEROE.— Ilia Siarkoff. Analyse 
do caracter de uma mulher de tempera 
antiga. (Perrin). 

E D . CADOL. —Hortense Maillot. <Gal-
mann Levy). 

BEUGNY D'HAGERUK.— Memoires dun 
carnmis voyageur. (Plon). 

Louis LERICHE'.—Souvenirs d'un vicux 
libraire. (Dentu). 

SOSTÈNE CAMBRY.—Mal du Pays. (Plon) 
PHILIPPE TONELLI. — Amours corses. 

(Calmann Lévy) 
COMTESSE CHABRILLAN. — Drame sur 

le Tage. (Calmann Lévy). 
ALFRED JULIA.— Mataléno. (Dentu). 
LAFORÊT.— La femme du comique. 
JULES CLARETIE. — Jea n Mornas. 

(Dentu). 
DIVERSOS 

F DE JUPILLES. — Jacques Bonhomme 
chez John Buli. Resposta aos numerosos 
pamphletos recentemente publicados 
em Londres contra a França (Calmann 
Lévy). . A . . 

Publi caçoes Annun-iaaas 
ROMANCES 

GORDON DE GENOUILIIAC—AU pays des 
neiges. (Frinzine). 

RICHARD 0'MONROY.— A grande guide 
(Calmann Levy) 

C. DE SAINT-CROIX.—La mauvaise aven­
ture. (Giraud). 

PAAUL MARGUERITTE. — rous quatre 
(Giraud). . ., 

J. MONTI.—Madame Maturhm. (Serra). 
O editor Vieweg prepara diversas pu­

blicações; entre ellas citaremos—ia syn-
taxe latine d'après les meilleurs grammai-
riens por M. Antoine, professor na 1* a-
culdade de lettras de Tolósa; Lesvers 
francais anciens et modernes por A. Tau-
Dler", traduzido"do allemão por Sudre e 
Brevil e prefaciada por Gaston Par is e 
os Contes populaires larrains por M. Cos-
quin. , i, 

A livraria Plon reúne á sua collec­
ção de viagens Un printemps au Paci­
fique (Les ilesllawai) por M. Mareei Mon-

PRADIER— FODERÈ.— Traitè de droit 
international publique européen et ameri-
cain. Tomo 2° (Pedone Lauriel). 

J. E E . D E GONCOURT.—O 2° volume dos 
estudos sobre as actrizes no século 
XVIII—Mme. Saint Ilu<>ert (Bibliotheca 
Charpentier) Dr. BerangerFéraud--Cortes 
de Sènègambie— Tomo IX da collecção 
de contos e canções populares (Leroux.). 

M G. MONOD.— Etudes critiques sur les 
sources de VHistoire mérovingienne. (Vie­
weg). 

Livros portugueses 
\ importante casa edictora David 

Corazzi, de Lisboa, encetou a publi­
cação da Historia de Gil Braz de San-
tilhana, romance immortal de Lesage, 
vertido a vernáculo por Júlio Cezar 
Machado, o finíssimo escriptor, a maior 
gloria do folhetim portuguez. Com um 
prospecto fez distribuir duas capas, 
impressas a cores, e o prólogo do 
auctor. 

A edição é primorosissima; «monu­
mental » diz o prospecto, talvez sem 
exageração. 

Terá 'JO esplendidas oleographias o 
perto de 400 gravuras intercaladas no 
texto. 

Auctor famoso, obra celebre, tradu­
ctor eximio, edição luxuosa, prmei-
pesca ; quer dizer:—-suecesso estron­
doso, para o edictor e verdadeira jóia 
offerecida aos que amam as bellas obras 
bellamente impressas. 

Livros brazileiros 
Avena e cythara; versos, de João Ri­

beiro. 
A Divina Comedia traducção em ter-

cetos rimados, por José Pedro Xavier 
Pinheiro. 

D'esta grande obra, que muito hon­
rará as letras pátrias depois de intei-
ramenie publicada, já vieram á luz 
5 fasciculos; nitidamente impressos. 

Maltuaes; poesias de Alberto J. de P. 
e Silva. Uma auspici*sissima estréa. 
(Alfredo Menezes). 

O Margal, traducção do ultimo ro­
mance de Jorge Ohnet, por Visconti 
Coaracy. (Garnier). 

"FACTOS E NOTICIAS 

o HOMEM-LOCOMOTIVA 

Não é um conto o que vamos escre­
ver sob este t i tulo. E' apenas uma no-

, ticia de sensação que deve agradar ao 
publico fluminense, qúe ultimamente 
se tem abarrotado com celebreiras e 
novidades boas e más, exportadas pelo 
velho mundo, desde o celebre capitão 
Voyer até á bicharia do Salvini. 

O homem-locomotiva é um homem de 
carne e osso, tal qual como nos, filho 
de Adão e Eva, sympathico e insinuan-
te. Nasceu em Forli (Romania), conta 
36 annos de edade e chama-se Achilles 
Bargossi. 

E' um andarilho que, não tendo en­
contrado rival na raça humana, a que 
elle tem a honra de pertencer, embora 
o procure ha 10 annos, quer ver se 
o encontra na cavallar. Corre como... 
como que *? como quem foge dos "versos 
do Sr. Romero ou das árias do tenor 
Felippe. Em Roma apostou que anda­
ria 'Aí horas a par de um cavallo. Ga­
nhou a aposta, tendo o cavallo no fim 
de 23 horas cahido esfalfado. 

Ha mezes venceu em 5 dias 600 kilo-
metros—vindo de Montpellier a Bor-
déos ; e ultimamente veio de Lyon a 
Pariz, gastando apenas 48 horas. 

Este locomotiva chegou da Europa no 
dia 29 do mez findo. E chegou funo-
sissimo com a Natureza por nao ter 
ligado a America aquella parte do 
globo. O Sr. Bargossi, com toda a cer-
tesa, queria almoçar no antigo conti­
nente, e depois do almoço accender um 
havana e fazer o seu chylo—vindo a pé 
a esta cidade de S. Sebastião, onde na­
turalmente procuraria um hotel que 
lhe d'esse um bife com batatas. 

Toda a razão têm as folhas parizien-
ses Figaro, Soolcil e Patrie em appeih-
dal-o—homem-locomotiva. 

Prepare-se pois o nosso publico para 
admirar o Sr. Bargossi e com elle a sua 
esposa Josephine Bargossi queé tam­
bém uma andarilha respeitável. 

Consta-nos que estreará no Derby 
Club. 

Eis -«ini homem de quem se pode dizer: 
—tem a força de 40 cavallos, pelo 
menos! 

O Dr. Antônio Augusto Ferreira da 
Silva foi nomeado medico adjuneto da 
ordem de S. Francisco de Paula . 

Deve chegar brevemente a esta corte 
Rodolpho lieruardelü, o joven. e já 
insigne esculptor brazileiro, auctor da 
Faceira. 

Falleceram:—Nesta corte o desembar­
gador Bel irmino P. da Gama e Mello; 
D. Maria IbairiqneU Castrioto, d.; uma 
quela fatal que deu ao descer as es­
cadas da Escola Normal; ein C.ov.i/.—o 
Sr. João Caetano da Silveira Pinto, 
official da secretaria do governo ; em 
Porto Alegre—o Dr. João Ignacio Tei­
xeira, juiz de direit) da comarca ele 
Santa Maria da Bocca do Monte; em 
Petropolis— o negociante José Gas­
par da Cunha Freitas, um dos mora­
dores mais antigos d'aquclla cidade ; 
na província das Alagoas—o capitão 
1'edro Theotonio da Cunha Lima ; em 
Pernambuco—-o major Vicente Klias 
Cavalcante de Albuquerque, D. Joa-
quina Kmilia de Oliveira e Silva, 
D. Anna de Albuquerque Annes .laco-
me Pires ; na Bahia—D. Clementina 
Antunes de Castro Menezes e o tenente-
coronel José Tiburcio Pereira e Mello. 

O Sr. Canlanheda de moraes, um hábil 
pharmaceutico, escreveu e publicará bre-
vemeute um compêndio elementar de phy­
siea e meteorologia. 

Convidados pela directoria do Derby 
Club, fomos na quinta-feira, á 1 hora 
da tarde, visitar o prado mandado 
construir por ella entre as estações 
de S. Christovão e S. Francisco Xavier, 
na estrada de ferro D. Pedro II . 

Começando pela raia, cujo projecto 
foi traçado pelo Sr. Dr. Paulo de Fron-
tin; encarregando-se «los trabalhos os 
Srs. Dr. Del Castilho e Borsou, notá­
mos em tudo um bom gosto extraordi­
nário. 

As archibancadas medem, cada uma, 
50 metros de comprimento ; entre ellas 
acha-se erguido o pavilhão para a Fa­
mília Imperial, contando '.) metros do 
comprimento e 11 do largura. 

O terreno em que foi levantado o 
Derby-Club é extensissimo e está num 
local o melhor possível. O trom espe­
cial que couduzio os convidados da 
estação central até lá, apenas gastou 
seis minutosde viagem; e os passageiros 
ao chegarem, têm logo diante de si a 
porta principal do Oluh, havendo uma 
outra porta junto á linha de bonds da 
Companhia Villa Izabel. 

Muitas pessoas foram visitar o Derby 
Club e ao regressarem á cidade a dire­
ctoria lhes olTereceu na sua secretaria 
um delicado lunch em que muitos brin­
des se fizeram. 

Agradecemos o convite que nos man­
daram. 

C O L L A B O R AÇÃO 

O R I O 

Tranquillo o vi um dia, adormecido, 
Tão docemente o curso seu seguindo 
Que se diria um lago vasto, inundo, 
De ligeiras gaivotas perseguido. 

Depois o vi revolto, enfurecido, 
Turvo, feroz, as vagas insurgindo, 
Como um leão sanhudo que, rugindo, 
Sacode a juba e o dorso enraivecido. 

Assim minh'alma, ás vezes socegada, 
Dorme de sonhos bellos povoada, 
Sem a sombra sequer de um só pezar. 

Mas vem um dia um negro pensamento: 
Turba-lhe a calma, inflige-lhe um tormento, 
E gemedora vejo-a se agitar. 

MARIO 
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A todas as que nos tem sido feitas 
temos respondido pelo Correio coma 
possível brevidade. 

Mais uma vez rogamos aos nossos 
assignantes que nos consultarem o 
favor de nos remetterem o respectivo 
sello para a resposta ; aos que o não 
fizerem responderemos sem franquear 
as cartas, o que Íbis t r a rá dobrada 
despeza,1 pois terão de pagar sello 
duplo. 

Para evitar esse inconveniente fa­
zemos novamente esta declaração. 

Outrosim, recommendamos a máxima 
clareza nas consultas. 

RECEITAS CULINÁRIAS 
Abrimos hoje esta secção, especial­

mente destinada ás donas de casa e aos 
devotos de Brillat Savarin. 

Todos os pratos doces ou guloseimas 
aconselhados aqui serão inteiramente 
inéditos, absolutamente novos, devi­
dos todos á sabedoria culinária do nosso 
novo e úti l collaborador Cabrion, um 
demônio que de tudo entende, que é 
jornalista, pintor, prestimano, photo-
grapho e... cozinheiro. E que cozi­
nheiro, minhas s e n h o r a s , que cozi­
nheiro ! Vel-o-ão quando tiverem posto 
em pratica as suas receitas. Aqui vae 
a primeira : 

FILET Á « SEMANA » 

Lardêa-se de toucinho um pedaço de 
bom filet, faz-se-o permanecer durante 
3 horas num molho de vinagre, louro, 
cebola, alho, sal, pimenta do Reino, 
salsa e cravo; trez horas antes de 
jantar ponha-se o filet numa panella 
com uma colher de manteiga, das de 
sopa uma cebola cortada em quatro, 
seis cenouras, um punhado de salsa, 
um dente de alho ; deixe-se no fogo 10 
míntftos, tendo.o cuidado de fechar 
perfeitamente a panella; em seguida 
deite-se-lhe copo e meio de caldo de co­
sido e outro copo e meio de vinho Ma­
deira ou Porto, e deixe-se ferver tudo 
isto uma hora ; todos os adubos são 
tri turados em um pilão; filtre-se de 
pois o molho numa panella de ralo, 
atravez dos adubos já triturados e 
depois de ser o filet regado por este 
molho leva-se novamente ao fogo onde 
se deixará por mais uma hora. 

E depois, é comer... e chorar por 
mais. 

CABRION, 

RECEBEMOS 
— Da Sra. Francisca Gonzaga : 
« Se o forrèta 'stá de veneta.. . ». polka 

da comed ia A filha do Guedes ; Viver e folgar, 
valsa final do -2» acto da mesma comedia. 

— Da Bibliotheca Domestica a 13» fasci­
culo d'-I Estrella do Sul. 

— Dos Srs. Henrique Nicoud & C. os ns. 27 
e 28 do 10» a n n o do Salon de Ia Mode, e La 
Mode iliustrée, publicados em Pariz a 4 e 5 
de Julho do corrente anno e os fasciculos 
26 e i" do j ° a n n o da Revue Politique e( Lit-
teraire. 

x Estação, n. 14, anno XIV. Jornal de mo­
das parisienses, dedicado ás senhoras brazi­
leiras. Como sempre—magnifico. 

A Scentelha, ns. 1 e 2.Appareceu em Lisboa 
em 1 tle Junho do corrente anno. Desejamos 
ao novo collega de além-mar vida rica e pro­
longada. Permutaremos, 

— rícior Hugo — Discurso pronunciado na 
sessão solemne do Congresso Acadêmico pelo 
bacharel em letras João da Costa LimaDru-
mond. 

— Do Sr.Coelho de Carvalho.consul de Por­
tugal em Shanghai, um folheto intitulado 
De Ia caracteristique des actes de commerce. 

— Jornal das Crianças, n . 2. Bom t e x t o , b o n s 
desenhos e muito espirito... infantil. 

— o iiequetrefe, n. 381,bem desenhado.D'esta 
vez mimoseou os seus assignantes e leitores 
com um bellissimo retrato de Duse-Checchi. 

Parabéns ao Netto e ao Corrêa. 
— Corímbo, ns. 1 e 2, revista mensal, que se 

publica no Rio Grande. E'sua proprietária e 
redactora a distincta poetisa Revocata de 
Mello. Continue a visitar-nos; a collega é 
sempre recebida com especial agrado. 

— Estatutos do Club Dramático Litterario Re­
creativo. Este club foi installado em 4 de Maio 
de 1884, na freguezia de Nossa Senhora da 
Natividade do Carangola. 

— Do Sr. Alberto e Silva um volume de suas 
poesias, intitulado Matinaes. Mais tarde, na 
secção competente encontrará o joven poeta 
o nosso juizo sobre os seus versos. 

— Do illustrado Sr. Dr. Vieira de Mello o 
fasciculo n . 1 d'A febre amarella perante os faetos. 

— Revista Marítima, fasciculo n . 12, a n n o IV. 
— A Democracia—(prospecto-lista) Appare-

cerá este hebdomadário no dia | i ido mez 
próximo. 

— Do Sr. Heitor Peixoto um folheto intitu­
lado O crime de Campinas, 

— O homem de 400 annos, fasciculo 3o* 
— Do Sr. José de Mello, representante da 

casa David Corazzi: 
Historia de Gil Braz de Santilhana, p o r L e s a g e , 

traducção de Júlio Cezar Machado, lo fasci­
culo, com uma esplendida oleographia e gra­
vuras. (Vide Gazetilha Litteraria.) 

CORREIO 
Sr. Roberto vnieron—Tomamos em conside­

ração o seu pedido. 
Sr. Araújo Costa— A sua poesia não será pu­

blicada. 
Sr. Salles Barbosa, (Bahia)—A SUa A leova fica 

na sala de espera. E'esperar, Sr. Salles. 
Sr. Franco de Almeida—Dosseus t r e z SOneti-

lhos o que mais nos agradou foi aquelle que 
tem uns tercetos assim: 

Aos beijos do sultão velho, 
Vi mais de um lábio vermelho 
Como de um ébrio o nariz. 
Por Zeus, pelas coisas santas, 
As flores rubras são tantas... 
O sole muito feliz! 

Sr. José Dias—o seu soneto é um pouquinho 
piegas. Apparererá na Collaboração Por em­
quanto, já deve saber, fica na sala de espera. 

Vantagens dos assignantes d'A SEMANA 
Além dos prêmios respectivos, tém os 

Srs. assignantes as seguintes vanta­
gens, não proporcionadas ainda por 
nenhum jornal:—Tém direito á inser­
ção gratuita de qualquer annuncio ou 
reclamação que não exceda de trez li­
nhas, uma vez por mez. 

— Tém egualmente direito a todos os 
supplementos e boletins que a folha 
publicar. E ella publicará um supple­
mento ou boletim,—que será vendido 
avulso, separadamente, a 40 ou 60 réis, 
— sempre que houver qualquer factó 
importante, qualquer acontecimento de 
interesse publico. 

— Além d'isso,—e esta é a principal 
vantagem,—tem qualquer dos Srs. as­
signantes o direito de consultar a folha, 
por carta assignada, uma vez por mez, 
sobre qualquer questão, duvida ou 
emergência jurídica, medica, commer-
cial, litteraria ou de qualquer natu­
reza, que se revista de caracter serio, e 
cujo objecto fòr importante. Obriga-se 
a redacção a responder-lhes por carta 
nos casos de urgência, e pela folha «os 
outros. Papa esse fim tem esta advo­
gados, médicos, commerciantes, em 
summa:— pessoas competentes, encar­
regadas de responder a todas as con­
sultas, assumindo a responsabilidade 
dos seus conselhos. Outrosim, prompti-
faca-se a folha a ministrar aos Srs. assi­

gnantes todas as informações de ant> 
necessitarem. Este serviço, a oue tém 
direito os Srs. assignantes, é^èguaí 
mente gratui to . A Semana é o primeiro 
jornal que o apresenta no Brazil. 

IN. B.—Todas as consultas devem vir 
acompanhadas do respectivo sello ou 
da sua importância, para a resposta. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, e encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

o D í ; . H e n r l < > u e d e S á —Espec." 
byphilis e moléstias das crianças. Con­
sultório :—rua Primeiro de Março, 22. 
de 1 ás 3 horas da tarde. Residência— 
rua de S. Pedro, 294. 

DR. F- PESSANHA 
C L I N I C A M E D I C A 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
C o n s u l t ó r i o e r e s i d ê n c i a 

28 Qua da Alfândega 28 
R E C A D O S - Q T J I T A N D A , 8 6 

EXTERMTO HEWITT 
I N S T R U C Ç Ã O S E O U N D A R U 

E 

COMMERCIAL 

134 Rua do Rosário 134 

A SEMANA 100 RS.! 
T A N O O D E L I C I O S O 

COMPOSTO E OFFERECIDO 
POR 

ERNESTO D E SOUZA 
conhecido auctor do tango S e t i m , e 
de outras applaudidas musicas, á re­
dacção d'A. S e m a n a . 

Vende-se no escriptorio d'esta folha a 

1$000 

OBRAS 
á v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

f o l h a : 

DE VALENTIM MAGALHÃES 

Q U A D R O S E CONTOS 
por 2fl000. 

COLOMBO E NENÊ 
poemeto, lflOOO. 

DO MESMO E FILINTO D'ALMEIDA; 

0 GRAN GALEOTO 
traducção do. drama de Echegaray,18000. 

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
versos, 3fl0Q0. 

B E L , M U R A T : 

Q V A T R.O . P O E M A S 
versos, lflOOO, 

DE AMERIQO LODO : 

EVANGELINA 
traducção do poema de LongfeloWi 

1|000, 
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Historia dos sete dias Josií oo Er, VPTO. 
Politica e politicos TOB. 
Olhar de minha mãe S. SOUZA JUVIOR 
O Brnzil e os brazileiros YLANG-LAM; 
Comedia dos deuses TH. DIAS. 
Uquivocou-se PiFF-PirPF. 
Vindicta (3 sonetos em 1) H. DE MAOALIIÃKS. 
O leito ÍÍ.DK MAUPASSANT. 
Cofre das graças BIRIANO. 
Paginas esquecidas,i tra-

rez dos Século* A . n i í T . I V I A . 
Soneto a prêmio 
Theatros 
A vida elegante f.oito.wv. 
Bellas Artes A. PALIIIÍTA. 
Poesia e poetas A.Siívnno. 
Faetos e noticias 
Collaboração; A Suitana, 

soneto C. ni* Assis. 
Tratos á bola D. PASTÜI.. 
Receitas culinárias CABRIOV. 
Recebemos 
Correio 
Annuncios 

A SEMANA 
Rio, 8 de Agosto de 1SS.", 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Quem quer quo sejas, leitor, és feliz. 
Não protestes. . . E' inútil; não me des-
conveneerás de que és feliz. 

Não mo repliques que não tens di­
nheiro nem saúde, mas tens sogra. Que 
importa? 

— Não és chronista da semana, não 
tens obrigação de entregar na sexta-
feira pela manhã ao implacável mestre 
José—a historia dos sete dias :—és feliz. . 

Qual! Tu não imaginas, leitor, que 
supplicio! Naturalmente seria este o 
que o carnefice da Theodora inventaria 
para arrancar a Marcello o segredo 
fatal, se a imperatriz, a Divinitd, não 
lhe atrapalhasse o capitulo. 

Calculem que bello effeito thea t ra l ! 
Indiquemos a scena: 

JUSTISIANO 

Algoz, inventa alguma nova tor tura, 
bastante horrível para fazel-o soffrer 
sobrehumanamente, e prolongada até 
que elle vomite o segredo infame. 

MARCELLO 
Céus! Estou convidadol 

THEODORA (a Marcello) 
Desgraçado! Estás ahi estás pondo 

tudo em pratos limpos. 
(O algoz medita, com o furabolos en­

costado á fronte). 
JUSTINIANO (ao algoz) 

Então, esse supplicio que sa ia ! 
ALGOZ 

Prompto.patrão: achei !(aos seus aju­
dantes:) Tragam-me penna, papel e 
tinta e os últimos jornaes, principal­
mente o — do Commercio. 

MAKCKLLO (tremendo como varas 
verdes,. 

Será, porventura 1... 

ALGOZ (apontando Marcello; 

Escreverá a Historia dos sete dia*! 
JUSTINIANO 

Bravos ! bravos, rapaz ! 

TllKODOR V 

Andréa está per lido ! F.sse infeliz vae 
dizer tudo ! 

MAR0KLL0 

Pie lade! Mutem-nie de qualquer 
modo :—a fogo lento, rodado, exprimi­
do, torcido, picado, cosido, frito, esfo-
l ado . . . Tudo ! tudo—menos—a chroni­
ca da semana. 

Olhem: escreverei musas do Povo, es­
creverei a psychologia da imprensa, o 
Diário da Brazil, as balas de estalo do 
João Velhinho.o artigo de-funJu do Após­
tolo, as defunetas Artes e manhas, 
menos. . . menos a chronica ! 

JUSTINIANO. 

E' hètic ! Escreverús... n chronica ! 
Marcello desmaia dez vezes num mi­

nuto ; Theodora treme.Justiniano sorri 
cruelmente, os espectadores choram, o 
carrasco põe deante do rondennado 
uma resina de papel em branco, um 
barril de tinta, uma penna de ganso 
e os jornaes da semana... 

O vos omnes, qui transites per viam, não 
podeis comprehender tolo o horror 
u'esse quadro fúnebre. E* para vós, Pi­
menta, Fonseca. Joaquim Maria, com­
panheiros de supplicio, somente para 
vós o sentir-lhe a hediondez. 

Não exagero, leitor; acredite que não 
exagero. A cousa é assim mesmo — té-
trica e feia como tive o desprazer áe 
pintal-a. 

A um homem que disponha do « ne­
cessário para escrever », inclusive al­
guma intelligencia, não será por certo 
dilncil fazer a chronica da semana, 
historiar os faetos e os acontecimentos 
dos sete dias decorridos, desde que ha­
jam acontecimentos e faetos historia-
veis. E é isso exactameute o que aqui 
não ha ; mas tambem—só isso. 

Bem sei que em sete dias nasce muita 
gente (os bichos não se contam) baptisa-
se, casa-se, morre muita gente; furtam-
se muitos queijos ás vendas e muitos 
beijos ás moças; pregam-se muitos calos 
e muitos carapetões ; dão-se facadas e 
pontapés; fazem-se asneirase favores... 
bem o sei. 

Mas, Deus meu, toda essa frandula-
gem, alegre ou triste, feia ou bonita, 
impura ou casta, não é dos domínios 
da chronica, mas do noticiário miu­
dinho, das oceurreneias diversas, da 
gazetilha. 

V, tiranlo-o, que nos liea? 
Ai de mim! ai de nós, historiadores 

semanaes! 

Pensam talvez que isso foi nm meio 
esperto de escrever a historia—não a es-
creven lo ?.. Se pensam, offen lein-me <*• 
desolam-ine destemperadamente. 

Palavra de honra que é aquillo a ver­
dade—núa como a cabeça do deputado 
Fernan les Malherbe Rosas, crua romo 
o erú 1). Pedro de Ararão, que tão bem 
se dá No seio da morte, e puraVomo o 
Conservatório Dramático. 

Olhem, vou lhes mostrar que o é. 
Aqui tenho a tira de papel em que 
apontei as cousa.-* dironificaveis da se­
mana, que pule pescar nc maré ma-
gnum enso>s> e revolto da jornalada 
fluminense. Vou mostral-a, no seu fia 
grante desalinho de realidade: 

« Vaias na ('amara — Callado em via­
gem— Conferência Ruy Barbosa no Po-
lythcama — Derby Club, Bargossi — 
Festejos do 7 de Setembro pela Illus-
trissima —Tentativa de suici lio da flo­
ri sta —... » 

E ma i s . . . na Ia. 

— Das vaias parlamentares nada di­
remos por dois ponderosos motivos : — 
para não entrar pela seara de Tób, o 
nosso collega a quem cabe a calamitosa 
missão de chronificar a politica dos 
sete dias, e para poupar á augusta 
Câmara a gyrandola de adjectivos enér­
gicos e dolorosos que teríamos de ap-
plicar-lhe ás abas da casaca,na impossi­
bilidade de lhe assentarmos na dignís­
sima nuca um cáustico piedoso e des-
communal. 

Limitamo-nos a registar, como qua­
lificação única applicavel a esses actos 
vergonhosos dos nossos caros represen­
tantes, a phrase indignada do illustre 
moço Affonso Celso Júnior, um depu­
tado que honra o seu paiz : — Desfaçatez 
inqualificável, cynismo revoltante. 

Estas palavras são duras ; mas para 
essas eousas é que se fizeram taes pa­
lavras. 

— Do Sr. Callado não falaremos. O 
que d'elle tínhamos a dizer— dissemol-o 
já. S. E K . vem justificar-se. O governo 
ha de naturalmente, depois de ouvil-o 
em i-oiilissão, absolvei-o plenamente 
dos seus peccados, e S. Ex. part irá para 
a Rússia, lav.ilo de culpa e pena, cân­
dido como as cândidas pombas, a re­
presentar o Brazil na corte de S. Pe-
tersburgo. Ah! se eu fosse a corte de 
S. Pe te r sburgo! . . . O que vale ao mi­
nistério, ao Sr. Callado e ao Brazil é 
que eu não sou a corte de S. Peters­
burgo. 

— Da conferência do Sr. conselheiro 
Ruy Barbosa diremos apenas que vi­
mos um tachygrapho stereotypando-a, 
o que significa que dentro êm pouco 
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poderão todos ler essa admirável peça 
orator ia .de uma eloqüência airebata-
dora i' de um sarcasmo implacável, 
mortífero. 

— Sobre o que foi a inauguração do 
Derby Club, e sobre o casal Bargossi 
— um par de locomotivas humanas — 
já o publico está suflicientemento in­
formado e d'elle nos occupamos em 
outro logar d'esta folha. 

— Restam-nos os futuros festejos do 
7 de Setembro e a tentativa de suicídio 
da fiorista de Mme. Rosenwald. 

Deixemos este caso. Lamentamol-o, 
mas abstemo-nos de commental-a por 
deficiência de dados. A menina diz que 
tentou suicidar-se |por não poder mais 
supportar o máu tratamento de sua pa­
troa ; esta, que a pequena tinha derriço 
com um visinho, a deshoras, da janella, 
e por isso a reprehendeu um tanto viva­
mente. A verdade deve estar entre os 
dois extremos, como sempre. 

Jnnte-se um pouco do que ambas di­
zem e estará explicado o triste acon­
tecimento. Felizmente não passou do 
escândalo, do susto e de algumas con­
tusões. 

— A Illustrissima vae fazer jús ás 
eternas luminárias d'esta heróica cidade 
reerguendo do « profundo abatimento 
em que jazia » o enthusiasmo publico 
pela pátria independência. 

Em boa hora lhe veio tão boa idéa. 
O programma das festas, já publicado, 
é realmente de arromba, de se lue tirar 
o chapéu com todo o respeito. 

Illuiniuações, coretos, niusi ais, par­
que de artilhcria, foguetorio, espec-
taculos gratuitos, regatas, cartas de 
liberdade,marcha aux/lambcaux—o diabo 
a trinta e dois ! 

Sim, senhora Il lustrissima—muito 
bem; muito bem. 

Ora até que cm tini a nossa Edilidade 
vae-se fazendo digna, além da nossa 
« gratidão eterna », das nossas eordeaes 
sympathias. 

Estiquemos a nossa fibra putriotica, 
escovemos o nosso enthusiasmo em-
poeirado, encommendeinos commoçãoe 
i>ivas— para as grandes festas que se 
aproximam. 

E a policia que se previna para acal­
mar o superabundante enthusiasmo dos 
capoeiras pelo grito do Ypiranga. 

Viva o dia 7 de Setembro, sim ; mas, 
morrer por morrer, morra a nossa In­
dependência, que é mais velha. 

JOSÉ DO EGYPTO. 

A própria exaggeração desarma o es 
pauto. 

L. DELFINO. 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

Os que freqüentam as tr ibunas e ga­
lerias da sala onde a câmara dos depu­
tados trata dos negócios públicos, a 
tantos mit réis por dia, sabem que ali 
é uso, quando um augusto quer recti-
íicar a sua opinião, bradar 

— Apello para o nobre deputado, que 
sabe destes faetos. 

E o nobre deputado, appellado nomi­
nalmente, respon le cheio de convicção 
e perdigotos : 

— Apoiado. E' a pura verdade. 
Nunca, porém, ninguém chegou á 

afinação do Sr. Fleury ; que agora pre­
side interinamente os trabalhos da 
câmara, desde que o Sr. Franklin Doria 
poz-se ao fresco da cadeira de que se 
podia dizer, se não fosse tão chapa, que 
tem a espada de Damocles suspensa 
sobre o espaldar de espinhos, para 
quem não sabe cumprir com o seu 
dever. 

Q caso foi estei 

O SR. ZAMA (ora se não havia de ser 
o Sr. Znina! ) requereu o encerramento 
do art. •> do projecto que vai' felicitar 
o paiz, lianquillisaudo a lavoura. 

O Su. PRESIDENTE.—Os senhores que 
approvam em 2» discussão o art. 5o que 
diz —Ficam revogadas as disposições 
em contrario, queiram levantar-se. 

•Levtuta-se a hoste pradistn,que está sus­
tentando o yabinete na rabadilha do grupo 
Zé). 

O SR. PRESIDENTE.—Foi approvado. 
Os Srs. que entendem que o_ projecto 
deve passará terceira discussão... 

O SR. CÂNDIDO DE OLIVEIRA.—Peço a 
palavra. 

O Su. PRESIDENTE.—Tem a palavra. 
O Sr. deputado que pedio a palavra 

exigio que fossem discutidos os substi­
tutivos, que o Sr. presidente queria 
at irar ao limbo. Nesta discussão de 
ordem tomaram parte Joaquim Na­
buco, Affonso Celso e José Marianno, 
protligando o procedimento da mesa, 
e o Sr. Zama (ora se não havia de 
ser o Sr. Zama !) defendendo-o. 

Terminado o incidente, o Sr. presi­
dente declarou . . . dou uma, dou cem, 
dou mil aos leitores para advinharem : 
declarou que o projecto já havia pas­
sado á terceira discussão, quando a câ­
mara e os circumstantes bem viram que 
nem S. Ex. chegou a concluir a con­
sulta, quanto mais a votação! 

Levantou-se, como era justo, grande 
celeuma. E adivinhem como o Sr.Fleury 
sahio-se do embrulho? Dou agora cin-
coenta mil ao leitor para ver se acerta: 
o Sr. Fleury consultou a Câmara se não 
er.i exacto que o projecto já havia pas­
sa lo á terceira discussão ! 

Consultar a Câmara sobre um facto 
esta so lembraria ao conego Felippe, ao 
diabo e ao Sr. Fleury. 

Desde que S. Ex. está nessas disposi­
ções e tem por si a maioria hybrida. quo 
apoia o governo, faça um favorsinho a 
este seu amigo. 

Depois de amanhã consulte S. Ex . : 
—Os senhores, que entendem que é 

magnifico o nosso estado financeiro 
queiram levantar-se. . . 

A maioria levanta-se e o cambio sobe 
que é um regalo. 

T O B . 

As palavras de amor são sempre as 
mesmas; porem tomam o sabor dos 
lábios que as proferem. 

GUY DE MAUPASSANT 

O L H A R D E F U I N H A : M Ã E 

Aquelle olhar que sinto em mim fixado, 
Inquieto, indagador, tem tal ternura, 
Que mais o vejo e mais se me afigura 
Ver dentro escripto nelle o meu passado. 

Nasceu quando eu nasci; foi a meu lado, 
Vaquella suavíssima doçura, 
Como estrella a guiar-me em noite escura, 
E sempre o meu abrigo.cu—seu cuidado 

Olhar de minha mãe, tão caí<toe santo, 
Se me foges ás vezes é que o pranto, 
Quando soffro, oceultar-ine tu desejas... 

Então sorris chorando... Uma tormenta 
A' luz do sol... Olhar que me sustenta, 
Olhar de minha mãe, bemdito sejas ! 

SOARES DE SOUZA JÚNIOR. 

O atheismo é o horisonte das más 
consciências. 

ARSÈNE HOUSSAYE. 

O BRAZIL E OS BRAZILEIROS 

U A i : i ' \ S D F . I \ l U I I I N I Z X ( l l i l í A Z M . A 

1 1 R A Z I I . E I I I O N A C H I N A 

II 

« Meu caro Luiz. 
Quando ha dez annos desembarquei 

no cães Pharoux , em companhia de 
Tchin-Lin, —o meu velho e experimen­
tado amigo, que a cachaça brazileira 
devia matar — ao contemplar com olhos 
deslumbrados a capital do único impé­
rio americano, senti a estranha e quasi 
inexplicável impressão de haver che­
gado a unia grande cidade chineza: 
Ilong-Kong, por exemplo. 

Como o d'esta, o panorama da cidade 
do Rio é a um tempo encantador e impo­
nente, desenrolando pela lombada de 
uma montanha a sua enorme casaria, 
até vir mergulhal-a nas águas. 

As numerosas torres das egrejas sub­
stituíam os chalets e os pagodes, e a cela-
geai prismática do firmanientj ameri­
cano dava á cidade o pittoresco que lhe 
faltava e sobra em Hong-Kong pela 
variedade e vivacidade das cores e pelo 
bizarro das formas architectonicas.Mais 
tarde verifiquei ser mais profunda e 
estreita a semelhança entre as duas 
grandes cidades. 

Vaes vel-a: Ambas —Rio de Janeiro 
e Hong-Kong,—são bonitas e sujas; o 
pittoresco do panorama e a riqueza das 
construcçòes contrastam lamentavel­
mente com a irregularidade e desasseio 
das ruas, mal calçadas, estreitas, mais 
ou menos sujas, com a multidão de ho­
mens de cór, negros e amarellos, mal 
trajados, morrinhentos.uns trabalhando 
no carrego de mercadorias, outros pas-
sean Io ou conversando indolentemente, 
de cócoras ou deitados ; todos fu­
mando. 

Eis aqui outro grande ponto de seme-
lhhança entre a cidade chineza e a bra­
zileira:— o fumo. O fumo faz nesta o 
que naquella faz o ópio ; como este, li , 
e aquelle usado aqui geralmente, com 
insignificante numero de excepçoes, e 
sob as mesmas formas: — em rolos ou 
cachimbos que se accendem e aspiram, 
ou mascado,como o betei pelos indianos, 
ou em pó, sorvido pelas ventas. O bra­
zileiro apenas nào usa do fumo em 
pílulas, com faz o chinez ao ópio. 

O commercio do Rio de Janeiro per­
tence quasi to'do aos estrangeiros, tal 
como o de Hong-Kong; nesta são os 
inglezes os seus monopolisádores, na­
quella os portuguezes. Os nacionaes — 
por sua indolência própria, devida ao 
clima e aos cruzamentos de raças e pela 
pouca energia moral e fraqueza de von­
tade do seu caracter—deixam-se vencer 
pela actividade febril mas methodis.ida 
e pela pertinácia d'animo dos portu­
guezes e pelas outras qualidades domi-
nativas dos francezes e dos inglezes; 
deforma que se vém obrigados a sup­
portar e a reconhecer a supremacia 
mercantil dos seus hospedes. 

Não te parecem interessantes estes 
pontos de semelhança entre as duas 
grandes cidades, tão diversas, aliás, 
a mil outros respeitos? 

Accresce que ao desembarcar, ao dar 
os primeirospassos na primeira cidade 
da America do Sul- como aqui se diz 
— surprehendeu-me de modo singular 
a multidão de homens de cor:—negros, 
amarellos, pardos on mulatos, como 
aqui lhes chamam, de cem variedades 
de tom,—que en via formigando pela 
praça, agitando-se pelas ruas. 

Isso deu-me a impressão de um porto 
asiático, especialmente Hong-Kong. De­
pois fui vendo muitos brancos, mas 
quasi todos de cor morena e cabellos 
negros, se não são estrangeiros os 
louros, são filhos de estrangeiros. 
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Os teus patrícios, meu caro, parecem-
se quasi todos comtigo ; para descre-
ver-t'os bastar-me-á descrever-te a ti 
próprio. 

Fiize o favor de ir ao espelho c de 
examinar com alguma attenção o teu 
physii o. Pouco reeoiuinendavel, cio? 
K' verdade que sempre o é mais do que 
o meu, mas não é de mim que se trata. 

Pois na sua grande maioria são os 
teus patrícios como tu: magros, palli-
dos, compleição delicada < ílébil, ner­
vosos, impressionáveis. 

Não são esses, couitudo, os que menos 
trabalham e menos vivem. A anemia, 
como sabes, disfarca-se ás vezes em 
gordura; é talvez por isso que ha aqui 
muitos obesos que nào poderiam resis­
tir a um piparotc dos meus nervosos 
dedos esqueléticos. E' escusado dizer-te 
que ha muitos brazileiros, mesmo no 
Rio de Janeiro, robustos e corados, 
temperamentos a p r o v a d e . . . medico, 
que muito honram a terra de que são 
produetos. 

Vè tu quanto é poderosa a força cen-
tralisadora da capital do império, que 
a mim próprio ia-me absorvendo, afas-
tando-me do vasto assumpto de que, 

Eara te ser agradável, tenho de t ra tar , 
em ou mal ; obrigando-me, sem que 

eu sentisse, a falar-to d'clla, o capital 
quando o que eu de»ejo é primeira e 
principalmente tracar-te a physiono-
uiiii moral do teu paiz, mostrar-te a 
grandes peniiadas o que é o teu, o nosso 
Brazil. 

Tu conheces a musica do Wagner? 
l ias de conhecel-a, ao menos de nome, 
o que será caso para felicitar-te cor-
dealmente. 

Sabes que a musica do grande mes­
tre allemão é geralmente chamada—a 
musica do futuro. Uma pilhéria fran­
ceza mais profunda do que o pensa 
quem a inventou; se é que já nào foi 
purgal-a no outro mundo. 

Pois bem, o Brazil parece-me uma 
opera do Wagner. 

E', physiea e moralmente falando, 
um paiz áecidentado, complicado, vio­
lento, férvido, estrondoso, abstruzo, 
assombroso.grnnde.adoravel, insuppor­
tavel e incompreliensivel. Cm paiz—do 
futuro, cm summa. 

.lá sei que não entendeste. 
Pois isso mesmo é o que eu queria. O 

que justamente desejava era dar-to a 
idéa que eu formo do teu pa iz ; ora 
essa idéa é a mesma que formo 
da musica do grande patriarcha de 
Beiruth. 

Mais obscuramente, talvez: eu nao 
entendo este paiz. Acho-o a nm tempo 
mesquinho e grandioso, sublime e in­
significante, extraordinário e banal. 

Sinto-o «talhado para as grandezas, 
pr'a crescer, crear, subir» tendo «nos 
músculos a seiva do porvir» como do 
Novo Mundo exclamou um poeta pa­
trício teu:—Castro Alves. 

Mas se considero as suas condições 
ethnographicas, reconheço que o orga­
nismo juvenil d'este enorme paiz e 
trabalhado poderosamente por terríveis 
elementos mórbidos, funestos, entre os 
quaes avulta e domina a Escravidão, 
cancro hediondo, voracissiuio, que 
nasceu com elle, por assim dizer, e que 
o tem reduzido em poucos annos ao 
estado misérrimo de um d'esses velhos 
paizes orientaes que desappareceram 
da face do inundo, apodrecidos, devo­
rados pela 'syphilis secular de todos 
os vicios, deixando ua Historia como 
signal do logar em que se afundaram— 
unia poça iinniensa ue sauie mephitica. 

O reaimeii da escravidão minou e 
contaminou todos os ramos sangüíneos 
d'cste gigantesco organismo, afrouxou-
lhe todos os músculos, careou-lhe toda 
a ossatura pachiderniica, infeccionou-
lhe todas as cartilagons, hyponothisou-

llie inteiramente os nervos: e de tal 
sorte que fez d'este paiz iiovissinio, 
virgem, assombroso,em pleno viço pn-
niavcral—- uni velho prematuro, decré­
pito, idiolado, meio podre. 

Addireioua á Escravidão - o sedeu-
taiíhtiio. o apego ferrenho ás tradicções. 
o terror fanático por todas as ousadias 
progressistas, o respeito supersticioso 
aos faetos consuiumados, qualidades 
nocivas que os brazileiros herdaram 
de seus pães —os portuguezes ; — a iu-
cleinencia d'este clima torrido que faz 
do trabalho unia tortura, da actividade 
um sacrifício; a ignorância profun Ia, 
o cego analpliabetisuio do povo. disse­
minado por longiuques e selváticas 
províncias; a influiçào perniciosa do 
governo imperialista — est i inveterada 
e chronica autocracia disfarçada, este 
despotismo fanhoso e mellifluo, de sa­
patos de duraque e cartola democrá­
t ica . . . e toras as prineipaes causas do 
atrnzo progressivo ueste paiz, digno de 
melhor sorte, e coinprehcnderás a mi­
nha atrapalhada synthese de ha pouco. 

Hoje não irei mais longe. 
Xa próxima carta dar-le-ei passa­

geira idéa dos estragos e dos males que 
a Escravidão, em concurso cmn aquel­
les outros elementos perniciosos, tem 
causado ao teu pobre paiz. 

Adeus; vou-me ao meu arroz — sem 
mais pausinhos nem ceremonias. 

E's servido? 
YLANO-LANU. » 

A Redacção d'esta folha declara que não 
é nem potle ser solidaria com todas as ideas 
expendidiis nestas cartas, as quaes, todavia, 
não alterará de uma virgnla sequer, dei­
xando ao critério dos leitores julgal-as livre-
mente.como em sua consciência entenderem. 

N. IU li. 

C O M E D I A D O S I>IJ*USi:S 

Do illustre poeta Theophilo Dias re­
cebeu o director d'esta folha a seguinte 
car ta : 

« Estou passando a limpo a Comedia 
das Deuses. Não é um trabalho original. 
E" nm poema extrahido do Ahasvera de 
Quinet, - t ê n u e e crystallina gotta co­
lhida num intermino oceano de poesia. 
A differença é que o grande oceano é 
em prosa sublimemente poética, e a leve 
gotta apparecerá crystallisada e face­
tada em versos rimados. 

.. A primeiia parto do Ahasvera do 
Quinet prende-se ao todo da obra por 
um fio tão imperceptível que se pode 
quebrar sem prejudicar a acção geral. 
E' em si mesma uma accào completa; ó 
é a accào do divino no tempo e no 
espaço, desde a creação até o nascimento 
do CÍiristo. , _ 

« A unidade entre os cantos e tao 
estreita, os vínculos de dependência tão 
apertados que a leitura de um trecho 
avulso desmerece extraordinariamente. 
Não quero dizer que perde absoluta­
mente o valor. Mas no seu logar, que 
differença! 

« Não obstante estas apprehensoes, 
accessiveis e familiares ao teu espirito 
de artista, maiidar-te-hei, ainda que 
exclusivamente constrangido pela tua 
exigente amisade, um fragmento para a 
Semana. 

Do teu etc. 
THEOPHILO DIAS. » 

O L E I T O 

(VERSÃO DE VAI.EMIM MAU.VLH.VEs 

Em uma das tardes lorrida-, do ulti­
mo estio o grande Hotel des I entes pa­
recia adoruiu. ido, e os camnussaires-
priseurs adjudicavam os objectos com 

uma voz monótona c quebrada. No 
primeiro andar, em uma sala do fundo, 
jazia a um canto uui lote de antigas 
sedas de egreja. Eram solcium-s capas 
d'asperges e graciosas casulas, cm quo 
grinaldas bordadas ciiroscavmii-.vi cm 
torno de letras syinbolicas sobre uni 
fundo de seda ainanl lada, que de 
branca se tornara cor de creme pela 
acção <le tempo. 

Alguns revendedores esperavam, ho­
mens de barbas repugnantes, e uma 
mulher ventriida, uma dessas denomi­
nadas « iuarehandes •'• Ia toilette », con­
selheiras e protectoras de amores pro-
hibidos, que tanto traficam com a 
carne humana, nova ou velha, como 
com os pauuos e fatos,velhos ou novos. 

Eis, no emtanto, que se põe a v,mda 
uma pequenina casula Luiz XV, linda 
como um vestido do marqueza, perfei­
tamente conservada, com uma pro­
cissão de junquilhos em volta da cruz, 
de longos iris azues subindo aos pés 
do sagrado emblema, .-, nos cantos, 
coroas de rosas. Comprei-a; e ao re-
eehel-a percebi que delia se exhalava 
um vago aroma, como penetrada ainda 
de um resto de incenso, ou antes: — 
como ainda habitada por essas subtis 
e doces emanações do Passado, que 
parecem lembranças de perfumes, a 
alma das essências evaporadas. 

Em casa, destinei-a para cobertura 
ile unia cadeirinha da mesma épocha 
encantadora; mas, meneando-a, para 
tomar as medidas, senti sob os dedos 
uni contacto áspero de papeis. Des-
cozendo a dobra, algumas cartas ca-
hiram de dentro da casula aos meus 
pés. Estavam amarellecidas, e a tinta 
esmaiada tinha a cor da ferrugem. 
Sobre uma das faces da folha, dobrada 
á moda antiga, havia estas palavras, 
escriptas por mão delicada: 

« Ao Sr. Abbade d'Argencé.» As trez 
primeiras marcavam rende-vous, sim­
plesmente. Eis a quarta : 

« Meu amigo, estou doenle, muito 
doente e não posso abandonar o leito. 
A chuva está rufando nas minhas vi­
draças, e eu fico moUemente, callida-
mente pensativa, no calor das roupas. 
Tenho nas mãos um livro, um livro 
que eu amo, que me parece feito com 
um pouco de minha própria pessoa. 
Devo dizer-lhe qual seja? Nào: o Sr. 
calharia commigo. Depois que leio um 
pouco, fico a scismar, a scismar; e 
vou-lhe dizer em que. 

« Puzeram-me atraz das costas tra­
vesseiras em que me recosto para con­
servar-me sentada, e escrevo-lhe sobre 
a mimosa escrevaninha que me deu de 

Í
iresente. Estando ha trez dias no meu 
eito, é no meu leito que penso, e 

mesmo dormindo penso nelle. 
« O leito, meu amigo, é toda a nossa 

vida. Nelle se nasce, nelle se ama, nelle 
se morre. 

« Se eu tivesse a penna do Sr. de Cre-
billon eu escreveria a historia de um 
leito. Quantas aventuras conimoventes, 
terríveis , graciosas, enternecedoras ! 
Quantos ensinamentos e quantas mora-
lidades não se aproveitariam delia, para 
todo o mundo ? 

" Conhece o meu leito, meu amigo; 
mas não imagina que de eousas ha trez 
dias descubro nelle, e como o amo, 
cada vez mais! Parece-me habitado, 
visitado, direi melhor, por uma porção 
de pessoas, de cuja existência nem sus­
peitava, e que, no emtanto, deixaram 
alguma cousa dellas nesta cama. 

« Como pode haver quem compre 
leitos novos, leitos sem memórias? O 
meu, o nosso, tão velho, tão usado. 
tão espaeosu, deve ter conhecido mui­
tas existências, do nascimento á morte. 
Pense nisso, meu amigo; pense ein 
tudo isso e ha de jeucontrar vidas in-
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teiras entre estas quatro eolumnas, 
sob este estofo estanip ido estendido so­
bre as nossas cabeças e que tantas eou­
sas deve saber : Quo nào tem elle visto 
nos trez séculos que ali tem estado ? 

«Olhe, aqui est i estendida uma moca. 
De tempos em tempos solta um sus­
piro, depois um gemido; cercam-na 
seus velhos pães; e eis que sae delia 
um eutesinho crispa lo, enrugado, 111ia.11-
do como uni gato. E' um homem que 
começa. Ella, a joven mãe, sente-se do­
lorosamente feliz; suffoca a alegria ao 
ouvir aquelle vagido, o primeiro, es­
tende os braços, falta-lhe o ar, e em 
volta choram com delicias; porque este 
pedacinho de creatura viva, separado 
delia, é a família continuada, a prolon­
garão do sangue, do coração e da alma 
dos velhos que o contemplam, trê­
mulos. 

« Agora, são dois amantes que pela 
primeira vez se encontram, carne com 
carne, neste tabernaculo da vi la . 

«Tremem, transport idos de alegria ; 
sentem-se junto um do outro, delicio­
samente ; e, pouco a pouco, as suas 
boceas se approximum. Confunde-os 
esle beijo divino, este beijo que é a 
porta do céo terrestre, este beijo que 
canta as delicias humanas, que as pru-
mette todas, que as antiuuciae que as 
precede. 

Que haverá de mais suave, de ma s 
perfeito no mundo do que esses abra­
ços fazendo um so de dois entes, e 
dan lo <i cada um no mesmo instante 
o mesmo pensamento, o mesmo desejo 
e <i mesma doida alegria, que desce nel-
les como um figo devora dor, mas ce­
leste ? 

« Pensj agora na morte, meu amigo, 
em todos os que ^xhalaram para Deus 
o seu derradeiro suspiro neste leito. 
Sim, porque elle é tambem o túmulo 
das esperanças more as, a porta que 
fecha o mundo, pouco depois de haver 
sido apor ta que o abre. Quantos gri­
los, quantas angustias, quant is dores, 
quantos desesperos medonhos,quantos 
gemidos de agonia, quantos biaços es­
tendidos ao Passa lo, quantas invoca­
ções ás felicidades éxtinetas para sem­
pre, quantas convulsões, quantos ester-
tores, quantos esgares, quantas boceas 
contorcidas, quantos olhos vidrados — 
nào tem visto e nào tem ouvido este 
leito,— dou le lhe escrevo,— durante os 
trezentos annos em que tem prestado 
abrigo aos homens ?! 

« O leito, creia, é o symholo da vida ; 
coiiveiici-me dissj ha trez dias. Fora 
da cama nào ha nada realmente bom. 

« Nào i o simno um dos nossos me­
lhores momentos? 

« Mas é tambem no leito que se sof-
fre ! File é o refugio dos doentes, um 
logar doloroso para os corpos esgo-
t idos de forças. 

« O leitJ c o homem. Jesus, Nossi 
Senhor, para provar que na Ia tinha 
de humano, parece nào haver tido 
nunca necessidade de um leito. Nasceu 
na palha e morreu na cruz. deixando 
ás creaturas como nos .1 molle cama 
do repouso. 

« Quantas eousas mais não me vie­
ram ao pens iniento?! Mas não tenho 
tempo de eontar-lh'as;' e, quando ti­
vesse, leinbrar-me-iam todas? Além de 
que estou tão cansada que vou fazer 
retirar os travesseiros, estender-ine a 
fio com] rido e dormir um pouco. 

« Venh 1 ver-me amanhã, ás trez ho­
ras ; talvez eu j.i esteja melhor e possa 
provar-lh'o. 

« Adeus, meu amigo; aqui tem as 
minhas mãos: beije-as; e aqui estão 
tambem os meus lábios . . . » 

Cirv DE MAUPASSANT. 

VINDICTA 
(TREZ SONETOS EM UM) 

Ai! não te adoro, não ! 
Meu peito não te quer, 
Findou-se o teu condào. 
O' pallida mulher, 

Só sabes apreciar 
Ü ricaço senil 
Tu não sabes amar, 
Só sabes o que é vi l ! 

Domina-te a vaidade; 
E's fátua, muito fátua, 
Ouve-me esta verdade: 

O povo inda te incensa : 
Mas eu despreso a estatua ! 
Lanço-te ao rosto a ollonsa, 

não penses que te preso; 
ó desbotada flor... 
Se é grande o teu despreso, 
foi grande o meu amor! 

o potentado Oreso, 
p'ra ti só tem valor, 
anjo á matéria preso — 
Tu já não tens pudor !... 

amas a pompa estulta... 
és hoje uma impudica. 
o mundo não te insulta, 

é parque tu tens ouro ! 
O' prost i tuta rica, 
arrojo-te ao desdouro! 

HENRKJUI-, DE MAGALHÃES 

Kiles dois soneto-, ilistinctos e completos, formam um terceiro, em alexaiiilriiiuj, 
lendo-se como se fossem 11111 vi. 

N. da It. 

H J ( 1 I I 1 V U C Ü U - S C 

Nise era tuna cacotte conhecida 
por quasi meio inundo; 

rapariga feliz de larga vida. 
liixuriosa e que sabia a fundo 
todas as vis dissoluções da moda; 

que, bohemia bella, 
ostentava nas praças,francamente, 
com prosumpçao, seus vícios elegantes. 

Um dia, numa roda, 
um danilv disse que ella, 
a Nise, a moça livre, so de amantes 
tinha mu nove ou uns dez seguramente. 

Porém uma senhora 
prudente e seria, que na roda estava, 
o dandy interrompeu: «E' o que faltava, 
Dez; amantes apenas ! » e em voz alta 
assim continuou: «Eu quero agora 
de amantes ter o mais que á Nise falta!» 

P É E E 

OOJKM.E D A S G I I A Ç A S 

- Conheces o Tamagno ? 
- Conheço —de ouvido. 

De uni jornalista encoberta, de quem 
se fala bastante, mas de quem se nào 
cita nenhum artigo passavel, dizia um 
dia destes, Elog o heróe : 

— E'um jornalista— u milaneza. 

— Não imaginas como é estúpida 
aquella minha prima; dizia o A. ao L. 
na rua do Ouvi lor, ao passar uma 
moça, que ella comprimeiitou familiar­
mente. 

— Pais é pena: — é bem bonita ! 
— Uma estupidez córnea, meu caro; 

insisti» o A. 
— Eis aqui uni ponto de semelhança 

entre t ie o Balzac : — Tambem tens 'a 
tua Cousine Belle. 

Um surdo, que passava no momento 
—desmaiou. 

Na rua de S. Bento existia ; em S 
Paulo, uma loj i de amolador com está 
inscripeão na parede : 

« .Io medira das thesouras e navalhai » 
Eis abi um doutorem nmalacão ! 

BIBI ANO 

P A G I N A S E S Q U E « J 1 L > A S 

Sob este titulo abrimos hoje esta 
secção, unicamente destinada ás pérolas 
l i t terarias que o po do esquecimento 
cobrio nas sombras do passado, mais 
ou menos remoto. 

Quantas formosas paginas da nossa 
o da l i t tera tura portugueza nào estão 
hoje esquecidas ? Relembral-as é o nosso 
desejo e fim. Neste logar, sempre que 
for possível, encontrarão os leitores 
uma dessas paginas, em prosa ou cm 
verso. 

Ao lado das preciosas jóias litterarias 
do momento actual, quer A Semana col-
locar as velhas jóias deslembradas, cujo 
brilho o po do tempo nào conseguio 
marear. 

Ao lado de bellas paginas inéditas, 
desconhecidas — as bellas paginas, 011-
tr 'ora famosas, mais não relidas. 

E' um logar para resurreições —este. 
Releiam-se e revivam as —paginas 

esquecidas! 
Para principiar, oflerecemos-lhes uma 

be.lissima poesia de Augusto de Lima.o 
inspirado poeta mineiro, que tão admi­
ravelmente começou a sua carreira 
poética, hoje interrompida pelos árduos 
trabalhos da sua profissão de magis­
trado. 

Alrarcz dos séculos vio a luz cm 
S. Paulo, em o 11. 10 d'0 Bohemio!8 de 
Oitubro de 18S1) hebdomadário illus­
trado, de que foi director o d'esta folha. 

l TH A I EX DOS SÉCULOS 

0 globo estava escuro, o firmamento—tapo; 
1 rrebatado n j aza invisível dos ventos, 
Eu ouvia gemer no indefinido espaço 
As velhas gerações e os séculos poentos. 

Filhos de antigos soei, filhos dos novos dias. 
Monstros, ídolos, reis, virgens de rostospulchros, 
Corpos vasios d'alma, almas—le amor rasias, 
Erguiam-se a meus pés, do fundo dos sepulchros. 

Como ondas que as marés vão arrojando ás plaga*, 
Num denso remoinho electrico de gritos, 
Eu na o turbilhão dessas humanas vagas 
A ferver no cairei dos tempos infinitos. 
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A guerra fratrieida, a tyranma, o roubo, 
A prontituição, as tramas hediondas, 
Hletnaiina—a devassa, Heliogabalo—o lobo, 
Todos vi, a rolar, arrastados nas ondas,,. 

E o vento cada vez tornava-se mau, forte, 
/." o ruido crescia, e a trèva era matn densa... 
yisto ouvi rebentar dos vagalhões da Morte 
t'm grito, que eciou pela abobada immensa... 

I: súbito acalmou-se a agitação das massas. 
0 vento me depoz. tm estellino albor 
Vinha lavando o cru das lugnbres fumaças : 
l-'.ra a constellaçao das lagrimas do Amor. 

A t i . L s r o DE UMA 

As mulheres romanescas amam os 
homens prosaicos.A natureza não quer 
perdei* os seus direitos. 

~ A . IIoUSSAYE. 

S O N E T O A I M I L M I O 

Vido ns. 'iH e oi .d'.l Semanat 

Temos quinze concurrentes. 
Durante esta semana recebemos mais 

os sonetos dos seguintes Srs.: Ovidio 
Mello, D. Maria Zalina Rolini, F . Ali-
pio, Bernardo de Oliveira, M. Pinto 
Neves, M. (ialvão Sobrinho. 

A Normandia é a terra da maçã. 
A maçã é o frueto de Eva. E' por isso 

que a mulher é sempre uni pouco nor-
ínanda em amor. 

A. ÍIüUSSAVi:. 

T I I E A T l l O S 

TIIEODOK \ 

Muita gente foi lograda com a repre­
sentação da celebre Theodora, de "sar­
dou, trazida até nos pelo Sr. Chiacchi. 

0 publico correu ao theatro S. Pedro 
contando ver maravilhas, e voltou 
convencido de que nem tudo o que luz 
é ouro. 

Theodora, que não é uma tragédia, 
que nào é uma comedia, que não é uin 
drama, participa de tudo isso e parece 
até entrar um pouco pelo dominio da 
opera lyrica e, o que mais, da opera 
cômica. 

E 'uma espécie de zarzuela sem mu­
sica, uni dramalhâo com pretenções a 
peça histórica; uma tragédia ein lin­
guagem de comedia, uma comedia sem 
espirito e cheia de ftcclles, com uni rei 
de mágica e mais outras calamidades, 
como sejam envenenamentos, estran­
gulamentos, punhaladas e o resto. 

Theodora é commum de todos o* gê­
neros theatraes; não tein caracter, não 
tem litteratura, não ensina, não cor­
rompe, não eiithusiasina; mas diverte. 

Diverte, porque foi arranjada, não 
com arte nem sciencia, mas com geito. 
0 publico nào chora com os persona­
gens da peça, não os toma a serio ; mas 
acompanha-lhes os passos com um certo 
interesse e um risinho á superfície dos 
lábios. 

Em Pariz ella servio para se ver até 
(pie ponto vae hoje a moderna arte de 
eiiscenação e até que ponto chegou o 
barulhento prestigio de Sarah Ber­
nhardt. 

Entretanto, o dialogo do ultimo qua­
dro, que é o menos carregado e o mais 
verdadeiro de todos elles, respira um 

certo perfum de poesia, e não deixa de 
ter o seu que de humano, quando a ce­
lebre meretriz imperial, depois de ou­
vir uma terrível descompostura do 
amante, observa-lhe que elle ainda a 
ama, porque ao contrario nào a insul­
tar ia tanto. 

E' de bom effeito aquella paixão sen­
sual, irresistível, que atira uma impe­
ratriz prostituta aos pés de um moço 
valente e revolucionário, e que lhe ar­
ranca de dentro da carne estas pa­
lavras : 

— Mas porque ha de ser que, apezar 
de tão brutalmente oflendida, eu não 
posso me t i rar de junto d'elle? Anda ! 
Insul ta mais! Descoinpõe ainda! 

Quanto á interpretação que deu á 
Theodora a companhia Chiacchi, se não 
foi brilhante como a que teve na Porte 
S. Martin, foi ao menos mais própria 
e mais conscienciosa. 

Duse-Checchi, a quem falta figura 
para fazer a mulher de Justiniano,apre­
senta-se rigorosamente trajada á bysan-
tinu, e nao cedeu, como Sarah Ber­
nhardt á phantasia de trazer um ves­
tido elegante, com seis metros de cauda. 

E afinal Sarah teve razão; porque, 
incttida naquella espécie de casula, 
faria o elfeito de uma saudwich. 

Theodora •'< um papel dillicil, não 
pelo que exige de esforço artístico, mas 
pela dilliculdadc de representar fiel­
mente o typo de uma mulher cele­
brada mais em honra da sua histórica 
formosura, do que por outra qualquer 
qualidade. 

A actriz que o fizer deve lembrarão 
publico a correcção da esculptura an­
tiga ; deve ser bella, forte e violenta 
nos sobresaltos do seu amor. Duse-
Checchi não conseguio isso, porque 
isso não se consegue com o talento. 

Nos a preferimos em qualquer outra 
pi*ça do seu repertório, o que egual­
mente suecede a respeito de Ando, que, 
embora correcto e consciencioso como 
sempre, nào conseguio dar-nos um An­
dréa completo, de Masi e de todos os 
outros artistas da companhia, exce­
pção feita da que se encarregou da 
feiticeira Tamyres. em cujo papel, sen-
tio-se mais á vontade do que os seus 
collegas nos que lhes couberam. 

Quanto á mise-en-scène — nem opu­
lenta, nem pobre: aceitável. Os vesti­
dos de Theodora e Justiniano são ricos* 

A companhia representa hoje, em 
ultima recita de assignatura, o Ditxyr-
ciemo-nos!—peça em que Duse e Ando 
agradaram muitíssimo. 

E Frou-Frou, quando a repetirão? 

O estimado actor Simões orgairsou 
uma companhia dramática de que fa­
zem parteApollonia, Moniz, Ferreira, 
Adelaide Pereira e quasi todos os ar­
tistas da extineta empreza Apollonia. 

Estréa hoje no Sant Anua com O Pa­
lhaça, um drama conhecido e que agra­
dou muito. 

A nova companhia vae fazer breve­
mente uma excursão pelas províncias. 

Que seja tão feliz quanto merece — é 
o quo lhe dejanios. 

A companhia do Recreio Dramático 
que interrompeu as representações da 
lenda de Echegaray- -No seio da morte, 
vae continual-as nà próxima seieana, 
sendo a primeira representação da re­
prise a recita dos traduetores. 0 dia nào 
está ainda marcado. 

A V I D A E L E G A X T E 

Mais um concerto brilhante realizou 
na quinta-feira o Club Beethoven, 

O programma, como sempre, foi bem 
escolhido e nelle se fizeram ouvir, muito 
appl.iulidos por uni selccto au l i c to r io 
os Srs. Otto Beck, F. Bernardelli, F . 
do Nascimento e outros distinctos con­
certistas, cuja proficiência é bem co­
nhecida dos freqüentadores do Beetho­
ven. 

Popper, Schumam, Ponchielli, Ernst, 
Spohr, Boito, Oschakowsky. Jadas-
solui, Beethoven e Nascimento são 
nomes que ainda a esta hora devem ser 
recordados agradavelmente por todos 
aquelles que tiveram a felicidade de 
passar alguns momentos deliciosos, ou­
vindo as suas peç is executadas com 
toda a mestria. 

PapilUms, de Popper,para violoncello, 
foi bisada e ao Sr. F. do Nascimento 
couberam muitos, muitos applausos ; 
mas tambem o Sr. Nascimento abri­
lhantou tanto aquella excellente festa 
que não podiam fazer outro cousa se­
não applaudil-o calorosamente. 

Que continue o Club Beethoven a or-
gauisar magníficos concertos como o 
de quinta-feira é o que sinceramente 
desejamos. E é de esperar, porque nisso 
é muito caprichosa a sua digna dire­
ctoria. 

LoItONO.N. 

O mais freqüentemente não é o espi­
rito, é a animalidade que nos salva em 
nossas paixões. 

A. HOVSSAYE. 

Uma carta de mulher, por mais amo­
rosa que seja. é sempre uma lettra á 
vista, que e preciso pagar, qu ilquer 
que seja a moeda. 

A . IIoUSSAYE. 

' B E L L A S A I l T i r s 

Ha mezes que fomos sorpreheudidos 
pela tristíssima noticiaMamorte de Ge­
neroso Frate, art ista de muito talento, 
apenas no alvorecerfda existência, eque 
ainda não contava um anno de domi­
cilio em nosso paiz. 

Abandonando o mundo, quando a 
madrugada de sua vida começava a tin-

I gir-sede alegres cores, nào teve tempo 
de popularisar o sou nome que.ao certo 
teria encontrado syiiipathias por entre 
corações sensíveis e intelligencias cul­
tas. Modesto e alegre, alegre por ex-
cellencia. deixando ver, na physiono­
mia, os seus mais puros traços, como 
se dentro iPalma tivesse, constante-, 
mente, a cantar um bando de canários 
Generoso passou por nós quasi des­
conhecido 

Poucas vezes expoz, e mesmo, dizia 
elle a todos que não ambicionava a 
gloria. Trabalhava por satisfação pró­
pria, contentava-se com pouco dinheiro, 
queria ser alegre, queria ser bom. sem­
pre encontrava em cada pessoa que lhe 
estendesse a mão um camarada sincero, 
sem desconfiança e sem ódios. 

E realisava esse desejo, que, para 
mim, é a mais forte, a mais exhube-
rante prova de bondade e de cons­
ciência que se poderá apresentar. 

Agora, que d'elle resta apenas lem­
brança na memória dos poucos que o 
conheciam ; agora, que a terra haurio 
de todo a matéria decomposta d'aquelle 
laborioso cérebro, fecundando com ella 
as raízes dos cyprestes e os troncos das 
roseiras, vae o seu nome ser pronun­
ciado com estima por todos que hajam 
visto os seus trabalhos expostos na 
casa De Wilde. 

Pela iniciativa do Exm. Sr. Cônsul 
da Itália c do paysagista Facçhinetti, 
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foram reunidos todos os bosquejos, de­
senhos e esquisses que Generoso dei­
xara no atelier, para, por meio de uma 
venda, reunir quantia que possa mi­
tigar as necessidades da pobre e velha 
mãe do art ista. 

Generoso possuía um estylo largo, 
amplo, expresso com immensa habili­
dade de traço, quasi sempre seguro 
e delicado. Por alguns desenhos ex­
postos, poder-se-á julgar bem dos seus 
conhecimentos e determinar a sua 
maneira. Nào era um artista grave, 
compeiietraiido-se |de assumptos cuja 
execução, exigisse methodo e grande 
soiinna de saber ; t inha a leveza, o con­
torno rápido e,elegante dos decoradores, 
e o toque simples e forte dos impres­
sionistas.. 

Esta facilidade de fazer rápido deixa 
advinhar a lueta que o artista havia 
de travar para executar sujeitos em 
grande estylo, quadros de grande es­
cola, e por isso, se bem que não lhe 
faltasse sentimento artístico, escolhia 
sempre assumptos que podessem equi­
librar-se com a sua força e estivessem 
de accordo com a sua maneira e o seu 
temperamento. Na palheta-suja, retrato 
da Exma. esposa de um dos nossos in-
telligentes art istas, no retrato esboçado 
de Nicoláu Fracchinetti, no Somno da 
infância, nas porcellanas desenhadas a 
fumo, nos pequenos bosquejos á lápis 
e nas esquisses, sempre encontra-se o 
mesm D gênero decorativo, a mesma ma­
neira despretenciosa e fácil, elegante e 
ligeira. Entre os trabalhos expostos ha 
um retrato de senhora, retrato grave, 
em que faltam aquellas ondas capri­
chosas de gaze, aquelles tons brilhantes 
de sedas claras, aquelles toques facetos, 
copiados em modelos cheios de mo­
eidade e de graça. 

Este retrato destoa completamente do 
resto de suas obras. 

E' bem desenhado e é bem pintado, 
porém ha o quer que seja que o faz frio, 
que o deixa parecer incompleto, sem 
verdade, sem vida, como se o artista o 
tivesse copiado de cartão photogra-
phico para satisfazer, simplesmente, 
a uma encommenda. 

A mim, não me custa crer que uma 
vez afastado de sujeitos que possam 
facilitar a phantasia, o artista muito 
tinha a perder. E esta asserção é com­
provada por esse único trabalho, tào 
isolado de todos os outros, tão triste 
no agrupamento d'aquellas obras em 
que se está vendo uma personalidade, 
a authentica expressão de um tempe­
ramento alegre, buliçoso. 

Quando um art ista se habitua a to­
mar assumptos relacionados uns com 
os outros, quero dizer, eguaes na ma­
neira de fazer, custa a apresentar obra 
que satisfaça, em gênero diverso. 

Ainda no Salon d'este anno isto ficou 
provado com os dDisquadros de Clairin 
—Après Ia victoire—e— Les maures en Es-
pagne, que, n a o p i n i ã i d a critica pari­
siense, são duas obras executadas com 
muito talento, mas que longe estão de 
recordar o delicado Clairin de trez an­
nos passados, o syinpathico auctor de 
Frau-frou. 

Emquanto ás obras de Generoso, essas 
obras tpenas esboçadas que vão ser 
postas á venda, digo convicto—são boas, 
são muito boas. 

ALFREDO PALHETA. 

O que vulgarmente se chama uma 
menina bem educada é uma rapariga 
muito mal educada, uma mulher inútil . 

PROUDHON. 

P O E S I A E P O E T A S 

Com o titulo—Bahemias publicou o Sr. 
Arthur Duarte um volume ile poesias 
que, resentindo-se ainda dos deffeitos 
próprios de quem estreia, todavia, é 
uma prova de que o seu auctor tem ta­
lento e que para o futuro poderá ollere-
cer-nos outros trabalhosde mérito mais 
elevado. 

Quem começa como o poeta das Bo-
hemias, eontrahe desde logo uma obri­
gação para com aquelles que applau-
diram e apreciaram os seus versos. 

Esta obrigação é a de apresentar 
mais tarde trabalhos onde a iiupressio-
nabilidade do homem esteja a par das 
qualidades intrínsecas do ar t i s ta ; onde 
se reconheça que o poeta se desenvol­
veu e que os seus dotes poéticos se ac-
centuaram. 

E' preciso evoluir, dar aos seus tra­
balhos uni cunho mais or iginal ; estu­
dar, observar, impressionar-se para 
modificar o ambiente das suas idéas; 
saber sentir e saber externar e descre­
ver o que sente e o que pensa. 

Acreditamos que é esta a aspiração 
de todos aquelles que estreiam. 

A vida do poeta é mais complexa, 
ê mais intensa do que a de qualquer 
outro homem. A poesia suppõe rela­
ções mais directas com os phenomenos 
naturaes que cercam o indivíduo, com 
a marcha crescente das idéas, com a 
trajectoria traçada ao pensamento pela 
nova concepção das eousas. 

Vacillando ainda, impulsionado antes 
por uma simples intuição da arte poé­
tica do que pelo conhecimento do que 
seja realmente a poesia, o joven poeta 
das Bohcmias, deixa ás vezes transpa­
recer nos seus versos uma impresso-
nabiliilade, uma doçura de tempera­
mento que se expande pela primeira 
vez, que se extasia deante da natureza, 
mas que nào a comprehende bem, que 
não possue ainda a força necessária 
nas suas azas para equilibrar-se, para 
subir até onde possa attingir a sua 
phantasia de poeta. 

Acreditamos, comtudo, que o Sr. Ar­
thur Duarte procura alcançar o logar 
que lhe está reservado como cultor das 
lettras. 

Porém isto só conseguirá estudando 
e estudando muito. 

E' preciso oppor um obstáculo á cor­
rente que costuma envolver e arras tar 
em suas águas os mocos de talento ein 
nosso paiz. 

Muito creança ainda para resistir ás 
tendências da sua natureza irrequieta 
e versátil, o poeta das Bohemias deixa-se 
levar pela espiral de fumo de seus so­
nhos de moco, cuidando mais do agra­
dável do que do útil. 

De duas uma.- ou o poeta alimenta a 
sua intelligencia, ampliá-a, robuste-
ce-a, ou então abandone de uma vez 

Eara sempre a poesia. Deve compre­
ender que de hora em deante todos os 

livros que publicar devem ser muito 
superiores ao livro com que prendeu 
o seu nome á li t teratura pátria. A ter 
de parar nas Bohemias é preferível não 
escrever mais versos. Se falamos com 
esta franqueza é porque ha neste vo­
lume de versos alguma cousa que nos 
da a convicção de que o seu auctor é 
poeta e de boa tempera. 

AMUKOSIO SEVERO. 

Em Inglaterra um cão da câmara dos 
Eords preteriria cortar seu rabo a ser 
visto conversando com um cão da ple­
be, tosse elle tào honesto como Catão 
ou solido no trabalho como uma ma-
china. 

EÇA DE QUEIUOZ. 

FACTOS E NOTICIAS 

seoiir 
Estreou inagnilicaiuente o DerbuiM 

no domingo passado. A eoncurrtmn, 
foi extraordinária;o que não admirou á 
ninguém, tratando-se de uma iiia;/ura. 
cão e sendo dos melhores, dos mais fa-
mosos cavallos os que deviam correr" 
As obras nào estavam coucluidas;ma» 
agradaram geralmente pela solidez ele­
gância e largueza com g.ue estáo sondo 
construídas. 

Foram animadíssimas as corridas' 
foi pena que o ultimo pareô se reali-
sasse depois do anoitecer, oquufuide 
grande inconveniência. Bargossi, o ce­
lebre andarilho e sua mulher andaram 
e correram denodadamente, a valer. 

Correr 2'JOO metros em 11 minutos uão 
e brincadeira. 

Boa festa; parabéns. 

Amanhã— corridas no Jockey Club 
Tentador programma! Se ousássemos 
palpitar... 

Ousemos. . . ousar. Palpitemos. 
No primeiro pareô uma poule na Re­

galia; mas, por causa das duvidas; vá, 
meia poule na África ; no segundo pareô 
—tudo em Phrynéa.. 

No terceiro—muito em Sybilla, mas 
seguremo-nos também no Druid; xvioè 
impossível que seja este o vencedor; 
no quarto—tudo em Lucifer; no quinto 
—deve ser esta a ordem dos cavallo". ao 
chegarem : Sylvia IJ, Boreos eTalismtm; 
no sexto—muito em Damieta e nosep-
timo —tudo, tudo em Atalanta l 

Enganar-nos-emos ? 
Em todo caso são estas as nossas 

palpitações. 

Sabemos que o nosso distineto patrí­
cio Carlos de Mesquita acaba de ser 
contemplado com duas menções hon­
rosas nas classes de órgão e fuga do 
Conservatório de Paris. 

Ao esperançoso musico os nossos sin­
ceros parabéns. 

O PROGRAMMA AVISADOR, ao qual de­
sejamos uma vida sempre brilhante, 
como teve até agora,—completou no dia 
5 um anno de existência e nos mimo 
seou com uma elegante caixinha de sa­
borosas amêndoas. 

Enviamos d'aqui as nossas sinceras 
felicitações ao collega e ... milk tjrasie, 
mille grazie. 

UALAO JÚLIO CEZAR 

O Diccionario Universal Portugue: de­
dicou algumas paginas a este nosso 
distineto compatriota, na parte refe­
rente aos balões. A' pagina 611 traz elle 
uma bellissima noticia sobre a desco­
berta da direeção dos balões, e trata 
de unia maneira altamente louvável do 
systema—Júlio Cezar. 

Os nossos leitores devem saber que 
o nosso compatriota foi vietima da es­
perteza dos Srs. Ch. Renard e A. Krébs, 
capitães francezes, que se aproveita­
ram da sua idéa, e querem roubar-nos 
e ao seu auctor a gloria d'esta grande 
descoberta. . . . 

A este respeito diz o Diccionario l**"** 
versai: «O que é lamentável é que nao 
tenham feito ao engenhoso inventor» 
devida justiça, coiiservando-lhe peranw 
o mundo scientifico a gloria indiscu­
tível da idéa por elles aproveitada.» 

Esta esperteza exigia um Pt''y*u
e 

enérgico e prompto. Júlio Cezar teH' 
publicou-o em Pariz. O Diccionario u»' 
versai transcreve-o na sua integra-



A S E M A N A 

Em nome de todos osbrazileiros agra­
decemos ao illustre Sr.Fernandes (losta, 
director dVsta importantíssima oncy-
clopedia, as paginas dedicadas ao nosso 
distineto compatriota. 

Falleceram : 
— ein Portugal,o commendador Luiz 

Antônio da Costa Braga, antigo nego­
ciante desti praça e ultimamente di­
rector do Banco Commercial de Braga; 
era pae do conhecido emprezario Braga 
J ú n i o r ; . '• ié 

— em Sergipe, D. Rosa Cândida' Dias 
Sobral: 

— no Pará , o major Esculapio J . 'do 
0 . d'Ãlmeida; 

— na província do' Espirito-Santo, o 
fazendeiro Cantidiano Vieira Coitinho, 

— em Lorena, o Sr. conselheiro José 
Bento da Cunha Figueiredo Júnior; 
filho do senador José Bento e director 
geral da secretaria da justiça ;1 

— no Rio Grande do Sul, em Livra­
mento, D. Anna Marins; e no Rio-Gran-
de, o coronel Antônio Bonone Martins 
Vianna, na edade de 72 annos ; 

— em S. José de Além Parahyba, João 
E. Teixeira Coelho; 

— na freguezia de Irajá Albino Ja-
como da Silva; 

— em S. João da Barra o partidor e 
distribuidor do foro Joaquim Vieira 
da Silva ; 

— em S. Paulo o negoci inte Frede­
rico Bayerlein. 

Foram agraciados com os seguintes 
graus das ordens: 

Da Rosa : dignitario, conselheiro João 
Vicente Torres Homem, ein attenção 
aos relevantes serviços prestados ás 
letras e ao ensino na faculdade de Me­
dicina do Rio de Janeiro ; 

Commendador, Dr. José Pereira Gui­
marães, em attenção a serviços idênti­
cos; 

Official.Dr. Antônio Alfredo da Gama 
e Mello, pelos relevantes serviços pres­
tados ao Estado e á instrucção publica. 

De Christo: Commendador, padre Fe-
lippe Benicio da Fonseca Galvão, por 
eguaes serviços. 

Eis uns commendadores que honram 
as commendas e umas commendas que, 
apezar do descrédito merecido em que 
esse gênero de graças tem cabido, hon­
ram os seus respectivos commendados. 
Parabéns aos agraciados mas especi­
almente ao governo, que, d'esta vez, 
fez uma cousa boa, fazendo alguns 
commendadores; o que nem todos 
os dias lhe acontece. Dizemos-lhe, 
pois. como Figaro a D. Bazilio: — 
i.avre lá um tento, senhor governo .' 

Tomará estado na próxima semana o 
joven critico de arte Luiz Gonzaga Du­
que Estrada, nosso sympathica colla­
borador. 

Partirão a 20 |d'este mez paraja Eu­
ropa os notáveis ar t is tas Fur tado Coe­
lho e sua Exma. senhora. 

Vão a Lisboa e Paris e d'ali á Itália, 
onde pretendem demorar-se trez mezes. 
Consta que em Maio de 1S*>0 estarão de 
novo nesta Corte para emprehenderem 
uma excursão artística pelo norte do 
Império,contratados pelos emprezarios 
Celestino e Braga Júnior . 

No dia 2 do corrente completou a 
Gazeta de Noticias o seu décimo anno 
de existência. Quando não fosse ella j 

credora da nossa sympathia e do nosso 
respeito pelos seus altos merecimentos, 
bastaria o facto de contar o director 
(VA Semana tantos e tão dedicados ami­
gos na redacção d'aquella folha para 
que esta a felicitasse cordealmente, co­
mo cordealmente afelic.ta. 

Em beneficio da Exma. viuva do 
Dr. Joaquim Manuel de Macedo, o 
nosso illustre e saudoso romancista 
fallecido em estado de pobreza, vae pro-
ximamente realizar-se uin espectaculo 
no Recreio Dramático. Acreditamos 
que não será preciso fazer reclame, nem 
pedir protecçáo para este espectaculo. 
Dizemol-o em honra dos sentimentos 
do nosso publico. 

Um homem de trinta annos seduz uma 
menina de quinze—é a menina que fica 
deslionrada ! E' isso a Opinião Publica. 

STENDU.VL. 

C O L L A B O R AÇ ÃO 

A S U L T A . N A 

A languida sultana, mollemente 
Emvolta em lençóes leves, alvejantes, 
Conta ao sultão uns contos deslumbrantes 
Das terras encantadas do Oriente. 

Fala das grandes casas construídas 
De um excellente mármore alvadio; 
Das filhas de Bassora, languecidas 
Aos beijos de um rei mórbido, sombrio; 

Dosbrocados finíssimos, franj.idos 
De alvinitente prata e perfumados 
De um exquisito aroma embriagante... 

E o sultão, pelas frestas da dourada 
Janella, espreita a linda madrugada 
Que desponta no lúcido levante. 

Fevereiro de I88Õ. 

CAMILLO DE ASSIS. 

Um velho estava ao meu lado no Café 
Riche. O creado, depois de lhe ter des-
cripto todos os pratos, perguntou-lhe o 
que é que desejava. 

— O que eu desejo... o que eu desejo 
é... ter um desejo ! 

Era a velhice—esse velho. 

E D . A. JUI.ES DE GONCOURT. 

TRATOS Á BOLA 

Estão sendo, ó caríssimos leitores, 
estes Tratos por vos mui maltratados,! 
Que mal vos fez o D. Pastell Que hor­

rores 
Pode inspirar-vos elle—que cu idados^ 
so tem tido por vos, deciíradores ?J 
D. Empadinha, Caleçon, Valerius, 
Borba, Carez oh ! nao sejais tão maus . 
Vinde {a nos,! São os tratos^ uns mys-

terios, 
e não é D. Pastel um dois de paus. 
São mysterios, porém, isto é verdade, 
tendes nelles mettido os vossos dentes 
e levado p'ra casa com vontade 
os ricos prêmios, os gentis presentes. 
Sempre e sempre no Diário de Noticias 

os vossos caros nomes deparamos, 
e por lá não vos dão estas enricins : 
os bellos prêmios que vos nffert mm 

Aos tratos pois, caríssimos leitores, 
que D. Pastel por vos morre de amores 

D esta vez abiscoita e com razão 
um exemplar da bella Illustração 

um Seu Fuão. 
Quanto aos Quatros Poemas (Attenção 
pertencem, ai meu Deus, que felizão ! 

a Pastelão. 
Mandem buscal-os, que os receberão. 

P'ra hoje as tratices 
Ai não são tolices ! 
São estas, senhores, 
Deciíradores: 
(E' t rabalhar. 
Parafusar, 
E tratos dar 
P'ra decifrar. 
Para ganhar 
Prêmios, e até 
Pasteis, oh'-l, 

PROVEP.niO ENYGMA (1) 

1 1 2 
Aquelle que— verbo— fuso— 

2 2 
assassina— panno. Cabeçudo. 

Cá dentro— de— Pé<-a ! 
1—1—2 1-2 

—cala-se— embaraço. Cautela! 

Antiga 

Será uma côr, se assim quizer, 
Mas voará 

Se uma só letra lhe pospuzer; 
Decifre lá. 

Novíssimas 

2 - 2 — N a empada ou nas praças é 
mendh-o este passarinho. 

íl—2— Na ferida tem edade este jor­
nalista immitudo. 

TELEORAPHICAS 

1—1—Chapa é animal, 
1—1—Broca é animal. 

INVERTIDAS 

2—Este vento canta 
2—Este homem é panno fino. 

CALIMUIJRCUESCA: 

Sabeis o que eu asso para comer— 
numa casa ? 

Eis as decifracões dos Tratos do n. 20-. 
Do zig-zag : 

Car ma 

da{"antiga Fiiippe; dos proverbios-
enygm&s—Amor com amar se paga e Quem 
tem dó de angií não cria cachorro ; das ca-
limburguescas—Capacete e Lacônico e 
das invertidas—Paço 'capa) e coía (taco** 

(1 Vide o n. 28. 

http://Jui.es


fl A SEMANA 

PRÊMIOS 

Eis os p rêmios , c h a r a d e i r o s : 
Vinde leves e l ampe i ros ! 
G a n h a q u e m p r ime i ro chegue ! 
pois q u e o prêmio lhe compete , 

o lhe será logo e n t r e g u e , 
es ta o b r a : uLauvre complete, 
de Victor Hugo». O Correio 
da Europa, um l indo a l m a n a k , 
(que só não tem de B i s m a r k 
o r e t r a t o , p o r q u e é feio), 
este é o p rêmio do segundo 
q u e l e v a n t a r o ca r t e l . 
È a l t i vo , á face do m u n d o , 
a s s igno-me 

D. P A S T E L . 

Nossa alma, como vós, ventos, turba sonora, 
Tem seu Norte,seu Sul.seu Poente.sua Aurora 

V. H U G O . 

RECEITAS CULINÁRIAS 
Sopa magra de macarrão á "Theodora" 

Escolham-se pe ixes de d i v e r s a s espe 
cies, n ã o esquecendo nem e n g u i a s , nem 
mar i s cos , cerca de u m ki lo por conv iva , 
cor tem-se e ponham-se n u m a pane l l a , 
com uin copo g r a n d e de á g u a po r cada 
k i lo de pe ixe , u m a cebola c o r t a d a m e ú d o 
e q u a t r o cabeças de c r a v o s da í n d i a , 
u m p u n h a d o de sa l s a , p i m e n t a , s a l , 
l o u r o , açaf rão , u m p e d a c i n h o de casca 
de l a r an j a a m a r g a e a l g u m azei te (Pla-
g n o l ) ; faça-se ferver t u d o a té q u e o 
caldo se t o r n e g e l a t i n o s o . 

Passe - se depois este ca ldo a t r a v e z de 
u m a pane l l a -pene i r a e a jun te - se o ma­
c a r r ã o , q u e j á deve e s t a r meio cozido, 
leve-se ao fogo de n o v o , r e t i r ando-se 
logo q u e o m a c a r r ã o es te ja comple ta ­
men te cozido. 

O pe ixe ter-se-á desfeito e fo rmará o 
ca ldo. Toda a difflculdade d'este p r a t o 
consis te n a esco lha de bom pe ixe (que 
deve ser m u i t o va r i ado) e n a q u a n t i ­
dade de m a c a r r ã o a d e i t a r no ca ldo 
p a r a q u e a sopa n ã o fique m u i t o g r o s s a . 
Recommenda-se es ta s o p a p a r a os d i a s 
em q u e se q u e i r a a p r e s e n t a r d u a s , ou 
e n t ã o p a r a os d i a s de jejum. 

E x p e r i m e n t e m , aconse lha -vos o 
C A B R I O N . 

RECEBEMOS 
— Do Sr. José de Mello. 
— O fasciculo n . 24 do Cadastro da Policia e 

u m OUtro da Bibliotheca do Povo, i n t i t u l ado Di­
reito Internacional Marítimo. 

.— Ns. 1 e 2 da Revista mensal, ó r g ã o do Club 
Litterario José Bonifácio. 

— União Medica— fasciculo n. 8, anno V. 
— Revista illustrada n. 415. Soberba ' Para­

béns ao denodado lápis abolicionista do Ân­
gelo. 

— O Grito do Povo, n. 1.—Felicidades. 
— Do Sr. Raymundo Perdigão de Oliveira 

uma circular. 
— A respa, n. 26. — Depois que o Netto 

abandonou-a e a primeira vez que nos vi­
sita com arte e espirito, A primeira pa-

f ina... Perdão. A" pagina central traz um 
alio retrato de Duse-Checchi, devido ao lá­

pis de Belmiro de Almeida e na ultima uma 
pilhéria que é nossa, illustrada por Alfinete 
que não é outro senão o próprio Belmiro ' 

Ah !, se a Vespa consegue seduzil-o • 
0 texto é bom. > 

CORREIO 
Ao Sr . q u e nos c o n s u l t o u s o b r e q u a l 

a e x p r e s s ã o co r rec ta d a s d u a s se­
g u i n t e s . « N ã o se ad in i t t em i n t r u z o s » 
e « Nào se a d m i t t e — i n t r u z o s » t e m o s a 
h o n r a de r e sponde r q u e A Semana so­
m e n t e r e sponde ás c o n s u l t a s q u e lhe 
são fei tas p o r a s s i g n a n t e s . N ã o p o d e m o s 
b a r a t e a r u m pr iv i l eg io q u e e x c l u s i v a ­
m e n t e lhes pe r t ence . 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o D r . V a l e n t i m M a g a ­

l h ã e s , é e n c o n t r a d o todos ós d i a s , d a s 
10 h o r a s d a m a n h ã ás 4 da t a r d e , no 
seu e sc r ip to r io , T r a v e s s a do Ouvidor,3<5. 

D r , H e n r i q u e d e S á — E s p e c . 
Syph i l i s e molés t i a s d a s c r i a n ç a s . Con, 
s u l t o r i o :—rua P r i m e i r o de M a r ç o , 22* 
de 1 á s 3 h o r a s da t a r d e . Residência:— 
r u a de S. P e d r o , 291. 

DR. F. PESSANHA 
C L I N I C A M E D I C A 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
C o n s u l t ó r i o e r e s i d ê n c i a 

28 Qua da Alfândega 28 
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EXTERNATO HEVVITT 
i r r v s T i - t u c ç Ã o S E C U N D A R I A . 

E 

C O M M E R C I A L 
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A SEMANA 100 RS.! 
T A N G O D E L I C I O S O 

COMPOSTO E OFFERECIDO 

POK 

ERNESTO D E SOUZA 
conhecido a u c t o r do t a n g o S e t i m , e 
de o u t r a s a p p l a u d i d a s m u s i c a s , á re ­
dacção d ' A S e m a n a . 

Vende-se no e sc r ip to r io d 'es ta folha a 

1 1$000 

O B R A S 
a - v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

f o l l i a : 
DE VALENTIM MAGALHÃES 

QUADROS E CONTOS 
por 2S000. 

COLOMBO E NENÊ 
poemeto , lgOOO. 

DO MESMO E FILINTO D ' A L M E I D A -

0 GRAN GALEOTO 
t r a d u c ç ã o do d r a m a de Echegaray, l$000* 

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
ver sos , 2#000. 

t>E L . M U R A T : 

Q U A T R O P O E M A S 

versos , lgOOO. 

DE AMÉRICO LOBO : 

EVANGELINA 
t r a d u c ç ã o do çoojn„ d e L o n g f e l o w , 

TYPOGRAPHIA 

n i e n d a s d e o b r a s , p o e s i a , 
j o r n a e s , a n n u n c i o s . o t c . , . | c . . 

PREÇOS BARATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA líMPRuj^ 

36 Travessa do Ouvidor Ú 
Esquina da rua do Ouvidor 
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A SEMANA 
Rio, 15 de Agosto de 1885 

Encetamos hoje a publicação das «Car­
tas de Lisboa », expressamente escrip-
tas para esta folha pelo Sr. Emygdio 
Monteiro, nosso correspondente na­
quella cidade. 

Tratam de critica artistica e litte­
raria. O Sr. Emygdio Monteiro—que 
se por emquanto não é um nome feito, 
tem muito talento e largo futuro— es­
tuda nesta primeira carta, que, por 
demasiado longa, não publicamos hoje 
integralmente—o interessante pequeno 
museu de pintura existente em Lisboa 
no café Leão de Ouro 

O estylo sóbrio, firme e pittoresco, a 
observação criteriosa e a proficiência 
criticado joven escriptor captar-lhe-ão 
sem duvida por parte dos leitores d'A 
Semana a sympathia e o appreço a que 
elle tem direito. Raro é o numero em 
que A Semana não apresente ao publico 
uma novidade, uma surpreza.^ Hoje as 
Cartas de Lisboa, no próximo sabbado... 

Chiton! Não estraguemos a surpreza. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Apparelhado com o « necessário para 

escrever », como se diz nas rubricas das 
comédias, sento-me à mesa do labor ho­
nesto, tomo da penna e principio : 

Era no outomno... 
Ora ahi está como um homem se es­

peta l Ouvi hontem um bardo senti­
mental recitar ao piano o Era no ou­
tomno e ficou-me aquillo encravado na 
memória, de tal geito que não pude 
evitar que me pingasse agora da penna 
aquelle meio verso. 

Comecemos, pois, a sério, a resenha 
dos. espantosos acontecimentos d'estes 
sete dias. 

Não revellaremos ao leitor despreve-
nido que esta semana começou na se­
gunda-feira, isso não; não queremos 
armar ao desmaio publico, e por mais 
que o queiramos oceultar, o Pimenta 
do Microcosmo assusta-nos: Quando o 
domingueiro piperaceo toma da pipía 
e silva, ninguém se entende aqui pela 
esquina, e o collega Zé do Egypto fica 
tão atrapalhado que põe a bengala na 
cabeça e sae com o chapéu debaixo do 
braço. 

Pa ra evitar tantos desgostos e ta­
manhos é que eu passo, dehnitivamente 
a oecupar com uma seriedade de tabel-
lião morto a minha alta posição de 
Cantu... semanal. 

Desça Clio do alto Helicon, 
Ou do Parnaso ou do Pindo, 
E o gesto severo e lindo, 
Ao qual não ha quem resista, 
Mostre ao novo historiographo ! 
Compaixão para um artista, 
Bella Clio, ó minha mana, 
Que tem de ser da semana 
Historiador e chronistà. 

Desce o teu olhar fulgente, 
Musa, ás notas que eu amanho: 
Temos aqui — o Tamagno, 
Filho d'Euterpe excellente, 
O roubo no consulado, 
A abertura da salinha, 
A chegada do Callado, 
E da tal costureirinha 
O duro envenenador 
Que afinal foi condemnado... 

Um horror ! 

Isto é que se pôde chamar desgraça! 
Invoco a severa Clio, e sae-me a doida e 
arrebicada Polymnia, obrigando-me a 
um derrame de versos capazes de in-
util isar para os bons e sisudos leitores 
A'A Semana a « Historia dos sete dias ». 

Bem. Diremos que se effectuaram no 
sabbado passado as exéquias do famoso 
general Grant, um dos mais illustres. 
guerreiros d'este século, emulo de Na­
poleão — o grande patriota exaltado, 
principal operário da união dos estados 
americanos, presidente honrado e admi­
nistrador excepcional da grande repu­
blica, exemplo para cidadãos e para 
militares, intrépido vencedor de Vicks-
burgo, grande homem, grande homem! 

» 
Uma das calam*dacíes da semana foi a 

abertura da salinha, a bem conhecida 
camareta de Nictheroy, onde os peri-
quitos provinciaes vão moer no realejo 
da rhetorica mascavada o interesse pu­
blico e o bom senso. Feliz pra ia ! gran­
de praia que tu és, ó Praia Grande ! 

Aceita a barretada da pátria reconhe­
cida. 

» 
O roubo, furto, estellionato ou que 

melhor nome tenha, do consulado por­

tuguez,é o principal assumpto da sema­
na e por isso tratamol-o em artigo es-
Eecial, ondejo leitor pode ver o que •'• 

<Va prosa o são critério. 

Fizeram tambem muito barulho os 
artigos da Pall Mull Gazetle, traduzidos 
pela Gazela de Noticias. A moralidade, a 
seriedade i *a circumspeceão inglezas.sof-
freram um' formidável golpe com á re­
voltarão dos espantosos crimes de Lon­
dres. Grande Inglaterra ! famosa epura 
Albion! Como tu estás podre, e como 
sob as duplas solas das tuas botas fi­
dalgas se arrasta e cresce o asqueroso 
verme da extrema prostituição ! 

Não nos podemos rir, entretanto. 
Poucos sabem o que ha de ignomínia e 
de infâmia por essas ruas escusas d'esta 
grande aldeia fluminense. 

Um dia tambem se lhe hade fazer a 
historia,tambem ha de apparecer quem 
mergulhe na pavorosa sentina.e então... 
quem sabe quantas victimas terão sido 
sacrificadas á brutalidade do minotau-
ro lascivo ! 

* * 
Está ameaçado de «pedra em cima» o 

falado incidente—Callado. 
Para honra do paiz assim deve ser. 

Se olharmos, porém, para a delicala 
posieão do nosso ex-ministro, vemos 
que o seu silencio é uma tácita confir­
mação do grave delicio que lhe impu­
taram. E' o caso em que o calado não 
é o melhor, e, portanto, o Sr. Callado 
precisa justificar-se deante da opinião, 
a menos que não se julgue culpado, o 
que nos repugna acreditar. 

Cleopatra, a radiante imperatriz d:> 
Egypto, quando o amor do seu Anto-
nico expirara na ponta da espada do 
guerreiro, encommendou a um campo-
nez amigo um aspide para suicidar-se. 
O camponez amigo escondeu o mortí­
fero réptil em uma cesta de figos e en. 
tregou-o á consternada amante do ro­
mano, que estava encerrada no templo. 

Sabendo d'isto o romântico José Bal-
thazar Teixeira, e tendo uma amante 
pérfida, quiz parodiar a pagina da 
historia do Oriente,e,entre figos tam­
bém, derramou certa quantidade de 
strychnina, e, por intermédio de Balbi-
na Rosa, remetteu tudo numa cesta á 
sua Cleopatra, que nos tempos mo­
dernos dá pelo nome de Florinda Lopes 
—nome que está a pedir uma ecloga.— 
O envenenamento manifestou-se logo 
e o Borgia foi preso. Florinda foi salva 
por um medico e Balthazar foi na 
quarta-feira condemnado a galés per­
pétuas. O juiz, porém, appellou, e visto 
que a vietima não suecumbio será tal­
vez muito dura a pena de galés per­
pétuas. 

Emfim, isso é lá com a Justiça. 
Ella que se arranj e,que eu vou fazer 

o mesmo que a estas horas terá feito o 
leitor:—vou dormir. 

Até sabbado. 
FILIJ-DAT, 
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O ROUBO NO CONSULADO PORTUGUEZ 

r No dia 12 do corrente foi apresentada 
ao Sr. desembargador Calmon, juiz de 
direito do 7" districto criminal, pelo Sr. 
Dr. Sampaio Ferrari, 2o promotor pu­
blico, denuncia contra o cônsul geral 
de'1'ortugal Visconde de AVildick, e o 
thesoureiro darepartição do consulado, 
Sr. Francisco Brandão de Castro, pelo 
crime do art. 20!) combinado com o art. 
270 do código criminal, (roubo;. 

Esta noticia espalhou a surpreza e o 
espanto por toda a cidade. Ha trez dias 
é este o grande acontecimento. 

Desencontradas e numerosíssimas são 
as opiniões; nas ruas como na,imprensa 
discute-se de vários modos o procedi­
mento do 2" promotor publico. 

Vamos oxpender em rápidas e suc-
cintas palavras, o nosso parecer a res­
peito. 

A promotoria publica, havendo re­
cebido os autos do inquérito policial 
em que se provou que, simulado au real, 
houve um roubo no Consulado; sendo o 
o roubo um crime publico; não estando 
os cônsules fora da acção da justiça 
brazileira ern crimes inafiançáveis ou 
policiaes e particulares com prisão em 
flagrante, tinha por dever dar denuncia 
contra os indiciados auetores d'esse 
crime. Á denuncia não tem outra força 
nem outra conseqüência legal além de 
provocar a formação da culpa ; con­
cluído o suminario, ao Juiz de Direito 
competente caberá pronunciar ou não 
os indivíduos indiciados. 

Conseguintemente, não exorbitou a 
promotoria apresentando a denuncia ; 
nem exorbitará a auctoridade compe­
tente aceitando-a. 

Provemol-o. Foi o próprio Cônsul 
que requisitou a intervenção policial 
para descobrir o auctor ou auetores de 
um roubo que se cífectuou no edifício do 
Consulado Portuguez. Portanto, para 
o Sr. Cônsul, bem como para o ministro 
portuguez que até hoje tem se conser­
vado mudo e quedo, não havia duvida 
Huaitio á existência do roubo. A po­
licia, mettida no negocio, á requisição 
dos próprios interessados não podia 
recuar; foi avante, fez tudo quanto 
devia abrindo inquérito e mandando 
proceder a todos os exames precisos ; 
depois, como é dos tramites legaes, fez 
o seu relatório e com elle subiram os 
autos á promotoria ; esta, encontrando 
uin roubo simulado ou real— deu denun­
cia contra aquelles sobre os quaes re­
caiam os indícios de culpabilidade. 

O juiz, desde que a denuncia não te­
nha nenhum dos vícios que a tornam 
inaceitável, pôde recebel-a para dar 
logar á formação da culpa. 

Ahi, então, no juizo preparatório, se 
reconhecerá se o que houve foi de facto 
um roubo. Desde que se prove que o 
arrombamento e mais violências appa-
rentes foram simuladas e que a própria 
abertura dos cofres pela maneira na­
tural (com as respectivas chaves) não 
foi elemento indispensável para a sub-
tracção das quantias ; isto é : que esta 
foi antiga, anterior aquelle facto e d'elle 
independente ; embora se verifique o 
desfalque, o subtrahimento das quan­
tias, então, sim, não poderá ter logar 
a pronuncia dos indiciados e á justça 
do paiz faltará competência para pro­
ceder contra o Cônsul e o seu thesou­
reiro pelo desvio dos dinheiros perten­
centes ao Consulado. 

Será, entretanto, roubo essa subtrac-
ç.ão de dinheiros dos cofres, sem vio­
lência, por meio das chaves próprias, 
pelos seus depositários legaes? 

Eis e ponto grave da questão. Será 
prevaricação ou estellionato; roubo, 
não. Em taes casos.se se tratasse de re­

partição do Estado seria competentis-
sima a justiça do paiz para proceder. 

Mas trata-se de uma repartição es­
t rangeira ; aogoverno portuguez e que 
tem 'o Cônsul de prestar contas do des­
tino o gerencia dos dinheiros do Con­
sulado. 

Isto posto, aguardemos os aconte­
cimentos. 

As aves nocturnas odeiam o so l ; 
os clericaes insultaram Victor Hugo. 
E' bom que assumam no futuro a res­
ponsabilidade da sua inépcia. 

G. RIVET. 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

A esta hora exulta o Sr. conselheiro 
Saraiva, exulta o Sr. Zama e exulta a 
maioria que apoiou e talvez continue a 
apoiar a Cincinnatus da Bahia. 

O projecto sobre o elemento servil foi 
approvado em sua totalidade, com as 
emendas da eommissão. 

Quanto ás emendas dos outros depu­
tados, daquelles a quem o Sr. Saraiva 
nunca deu resposta, quanto a essas fo­
ram todas rejeitadas. O projecto era o 
noli me tangere e ninguém bulio nelle. 

Salvou-se do naufrágio geral uma 
emenda do Sr. José Marianno. Esta foi 
votada por todos os liberaes, todos" os 
conservadores, e só votaram contra—o 
Sr. ministro da guerra, acompanhado 
da deputação rio-grandense, os Srs. mi­
nistros da agricultura e justiça, e o Sr. 
Felicio dos Santos: 

« Nenhuma província, nem 
mesmo as que gozarem de 
tarifa especial, ficará isenta 
do pagamento do imposto 
addicional.—José Marianno.» 

Como se sabe,[esse imposto addicional 
é lançado sobre todos os impostos, ex-
cepto os de exportação. 

Mas como o Rio Grande tem tarifa 
especial, esta especialidade isentava-o do 
pagamento d'esses 5 »/0 addicionaes, e 
emquanto a gente trabalhasse por aqui 
como um mouro para pagar o negrinho 
dos outros, o Rio Grande havia de ficar 
regalado com a isenção, operando a 
sua libertação com o prazo médio de 
6 annos. 

O Ceará, o Amazonas e o Rio Grande, 
é certo que libertaram-se á sua custa, 
sem imposto addiccional cobrado ao 
império. Mas é preciso que todos con­
corram para solver do melhor modo 
esta questão. Não são as províncias 
escravisadas as únicas que perdem com 
o systema acanhado do trabalho, com 
todos os vieios da instituição; é todo o 
império, cuja integridade é um orga­
nismo em que tem acção reflexa os 
phenomenos mórbidos de qualquer 
membro. 

Com a libertação do Ceará não me­
lhorou o cambio ; com a do Amazonas 
não se levantou o credido publico ; com 
a do Rio Grande não melhorarão as 
finanças do império. Não é por isso 
menos meritorio e menos brilhante o 
acto da emancipação das tres provín­
cias, porque ellas já fizeram alguma 
cousa que diminuio o trabalho da eman­
cipação geral. 

Mas este facto não deve constituir um 
privilegio para essas províncias, E' um 
desastre o imposto ; se, porém, a sa­
piência legislativa consignal-o não 
deve ser senão com o caracter geral 
que tem todas as resoluções da assem­
bléa nacional. 

Eu acredito bem que o senado nào 
consentirá nessa aggravação. A receita 
ordinária do império decresceu neste 
exercício em 17.000:0008000, e so paru 
equilibral-a com a despeza serão neces­
sários talvez 8 <>/„ de imposto. Compre-
hende-se o horror que será a decretação 
de mais 13 % de impostos, num sys­
tema tributario ' tão defeituoso como o 
nosso, e no estado actual da massa 
contribuinte, que não é nada lison-
geiro. 

O projecto foi para o senado; a es­
perança d'este paiz tão novo fica vol­
tada para a experiência dos velhos. 

TOB. 

Tudo no mundo é duplo—mesmo a 
virtude. (*) 

BALZAC. 

(*) Até a cerveja. 
N. DO PAGINADOR. 

H E R A N Ç A 

Certo bobo cocu, que boubas tinha 
foi um dia a um doutor 

consultar, a saber d'onde lhe vinha 
tanto mal, tanto horror. 

O medico, gamenho, 
examina-o, depois 

pergunta-lhe:—Vocô tem filhos?—Tenho 
— Quantos tem? —Tenho dois. 

— Tem dois? Pois olhe bem : 
elles serão herdeiros e sem cura 

das mazellas.que tem. 

Não ! diz o lorpa : isso não pôde ser! 
Pelo menos, doutor, é o que assegura 

sempre minha mulher! 
PIFF-PEFF. 

C A R T A S D E L I S B O A 

Lisboa, 22 de Julho de 1885. 

Convidado a dar conta aos leitores 
da Semana dos acontecimentos mais in­
teressantes da vida litteraria e artís­
tica de Portugal , julgo de meu dever 
iniciar as minhas cartas com a apre­
ciação de um facto, que é certamente 
no escasso movimento artístico portu­
guez não só o mais notável dos_ultimos 
mezes, mas, pela sua significação como 
symptoma e pelas suas conseqüências, 
é dos mais importantes no período, de­
corrido desde a exposição de arte orna­
mental até hoje. 

Refiro-me á abertura recente do cale 
Leão de Ouro, que pela ornamentação 
das suas paredes, se pôde tambem cha­
mar o museu do Grupo do Leão. 

Sabem já que o Grupo, do Leão tem 
este nome de ser formado de artistas 
que se reuniam habitualmente no Gare 
Leão, assim como os litteratos preferem 
o Martinho, os ofliciaes preferem o 
Suisso, os aspirantes a Brasserie, etc. 

Ora, o antigo Café Leão acabou por 
desavença entre os seus dous proprie­
tários, fundando em seguida cada um 
d'elles um novo café. Os artistas pre­
feriram aquelle onde ficou o Manoel, 
o seu creado predilecto; e quando 
a casa estava em arranjos propuzeram 
ao dono ornarem-lhé a sala com pin­
turas sob a condição de terem uma 
mesa reservada. E assim foi que o « r u í ^ 
do Leão abrio em Lisboa um museu ae 
pintura portugueza contem poranea. 

Porque até agora, se um estrangeiro 
quizesse saber como se pinta actual-
inente em Portugal , ver-se-ia embara­
çado, visto que o Museu Nacional nao 

http://casos.se


A S E M A N A 

tem um só quadro da geração actual e 
a galeria do Sr. Visconde de Daupias, 
notável om toda a Europa e, nào fa­
lando nas de Suas Magestades, a m a i s 
conhecida em Portugal , está no mesmo 
caso. 

Vô-se, pois, que pelas suas conse­
qüências o museu do Grupo do Leão é 
um serviço importantíssimo feito por 
aquelles artistas ao seu paiz e, pela 
qualidade de exposição permanente, de 
uma influencia tanto ou mais benéfica 
do que as suas exposições annuaes. 

Como symptoma a abertura d'este 
museu original não é menos impor­
tante. 

Com effeito, se por um lado vemos 
que nas regiões olliciaes reina o mais 
profundo desprezo pelos interesses da 
arte, dando a medida exacta do que 
valem essas regiões, por outro lado 
vemos um poderoso movimento artís­
tico devido á • iniciativa particular ir 
despertando a apathia do publico pelas 
eousas d'arte,concorrendo portanto efii-
cazmente para e apuro do gosto, base 
essencial para o progresso da industria, 
o fonte pura dos prazeres superiores do 
espirito. 

So por um lado vemos que o governo 
não só despreza oceasiões de adquirir 
obras d'arte que em qualquer outro 
paiz da Europa lhe custariam mais do 
dobros, como ainda ha pouco a venda 
de quadros preciosos no leilão Bernar-
des (entre outros um Murillo e um Gior-
gione) vendidos para a Hespanha e a 
venda da magnifica collecção dos livros 
d'arte o gravuras no leilão Cifla íl), se 
vemos que o governo nào só não com­
pra, mas deixa vender o que tem, como 
ainda recentemente fez á preciosa obra 
de talha que guarnecia a sala dos reis 
no convento dos Jeronymos; se vemos 
que o governo, depois de pedir a opi­
nião dos architectos da academia de 
bellas-artes sobre as obras da Ca?a Pia, 
não so não fez caso d'essa opinião, mas 
entregou a direeção d'aquellas obras a 
um engenheiro, dando a entender que 
manda talvez construir estradas aos ar­
chitectos ; se vemos que o mesmo go­
verno nomea director do conservatório 
um sujeito que .não sabe uma nota de 
musica; se vemos que a academia de 
bellas-artes continua a dormir o somno 
dos pacatos, não tendo sequer uma 
sessão annual, não dando nenhuns sig-
naes da sua existência, a não ser o di­
ploma de sócio que um dos seus mem­
bros, lapidador de copos, tem á vista 
na sua loja; por outro lado vemos um 
grupo de artistas mostrando ter a legi­
tima comprehensão dos destinosda arte, 
que não e de modo nenhum exclusiva 
ue certas raças e de certas eousas, mas 
sim universal e para todos, manifes­
tando-se em todos os produetos da mão 
do homem, tanto n'uni arco tr iumphal , 
como n'uma fonte, tanto n'um palácio 
como n'um kiosque, no sceptro de um 
imperador como na tijella do proletá­
rio, no tecto de uma igreja, como nas 
paredes d'um café. 

Porque a universalidade da arte, esse 
facto incontestável, evidente para quem 
analyse despreoecupado a sua hiscoria 
desde as primeiras esculpturas do ho­
mem prenistorico até hoje; esse facto 
que tanto tem custado a estabelecer 
contra a doutrina nefasta do bello ideal 
defendida pelas academias e pelos cri-
ticus otficiaes, tanto mais perigosos que 
alguns, como Charles Blanc, tém a elo­
qüência do estylo que convence quasi 
tanto como a verdade pura e simples; 
esse facto que resalta com a máxima 
clareza do estudo de todas as grandes 

(1) Para este leiliío mandou o governo dar 
a ridicularia de 1 contoe tanto. Pois;gas-
lou-se pouco mais de metade!.!: 

épocas artísticas, desde a arte egypcia, 
até á arte japoneza e ao romanusmo 
em França ; esse facto entre nós é ain Ia 
uma blasphemia. 

Nas regiões olliciaes, para o governo 
o para o parlamento, para a imprensa 
e portanto para a opinião, a arte não 
passa de uma bonita prenda, em que 
se comprehendem as payzagens de cor-
tiça, os papagaios bordados a contas, 
as flores de cera, as imitações á penna 
deno tas de banco, e t c , e t c ; é uma 
planta de estufa, que a uma pessoa rica 
não fica mal cultivar, é uma exquisi-
tice, ó emfim um luxo pouco dispen­
dioso, que por ora ainda não está em 
moda, e portanto, perfeitamente dis­
pensável. 

Assim se explica entre nós a indifTe­
rença do governo, dos senhores pares e 
deputados, da imprensa e do publico, 
por todas as formas da arte que não 
seja a musica, pela qual, ou seja sim­
plesmente por moda ou ainda por outra 
rasão, tanto o publico como os gover­
nos tiveram sempre uma predilecção 
muito accentuada. 

E' contra essa indifTerença que este 
benemérito grupo de rapazes protesta 
ha alguns annos com toda a sua força 
e por todos os meios, sendo de todos a 
ornamentação do LeaodOuro certamente 
o mais fecundo e eflicaz. 

E agora que assentei bem a importân­
cia do facto, vamos examinar o museu. 

Minhas senhoras e meus senhores, 
queiram VV. EExs. acompanhar-me. 

Atravessemos o Rocio, bella praça, 
no centro da cidade baixa, de grande 
movimento, notável pelo seu ladrillio e 
pelo monumento a D. Pedro IV, vulgo 
o castiçal, e limitada de um lado pela 
fachada nobre do theatro de D. Maria. 
Agora voltamos á esquerda para o 
largo de Camões (que não é o grande, 
mas o Camões do Rocio), largo que tem 
de um lado os dois celebres cafés — o 
Martinho c o Suisso —, d'outro o thea­
tro de D. Maria ; em frente d'este fica o 
meu cabelleireiro.. . mas não nos demo­
remos. Tomemos ainda á esquerda para 
a rua do Príncipe e depois do primeiro 
café á direita, o suecessor do antigo 
Leão, o que deu o nome ao grupo, temos 
o Leão d Ouro. 

Nas meias portas doidas vemos já a 
marca da casa, um ieão de pé, arro­
gante e façanhudo. Entremos. 

Nas paredes lateraes vemos primeiro 
dois grandes quadros fazendo pendant, 
de 2 metros de alto por quasi -i de lar­
go, que muita gente pára a vèr mesmo 
da rua. Seguem-se-lhes mais trez de 
cada lado, da mesma altura e de 1 me­
tro e ÜO de largura, á excepção dos dois 
últimos. 

Ha ainda um panneau fazendo angulo 
como quadro grande da esquerda e um 
pequeno quadro fazendo sobreporia. 
JLá ao fundo, em cima do balcão o Leão 
d'Ouro, arreganhado e de catadura im­
ponente segura um escudete em que 
se vó o monogramma do proprietário. 
Finalmente, no reposteiro que guar-
nece a porta que dá para a sala dos bi­
lhares, ha ainda outro leão, bordado 
pela Sra. D. Maria Augusta Bordallo 
Pinheiro, irmã e discípula de Colum-
bano, art ista de grande talento, que 
tem a sua reputação feita em quadros 
de flores e inaugurou entre nós a pin­
tura em louça, em summa, discípula 
digna do mestre. Esta senhora faz hoje 
parte do Grupo do Leão, assim como 
Raphael Bordallo e os Srs, Souza Pinto, 
Villaça e Moreira Rato, que ha pouco 
tempo se lhe juntaram. Compõe-se, pois, 
o grupo actualmente do Sr. Alberto de 
Oliveira, presidente honorário e 15 ar­
tistas, dos quaes quatro estudam em 
Par i s . 

Mas vamos aos quadros. 

E para podermos fallar j ade todos os 
artistas principiemos pela es -ucrda, 
onde se' ostenta uma grande tela do Sr. 
Columbano Bordallo Pinheiro, repres­
entando os membros do grupo reuni­
dos em volta du uma mesa, bebendo i 
fumando, no convívio alegre de todos 
os dias. 

Xo alto. principiando da esquerda. 
Christino olha para nõs com o seu 
olhar socegadoeinsinuante.cõrpallida. 
buçosinho de adolescente, ar modesto, 
e o seu sorriso discreto, como o vemos 
sempre quando nos fala da ultima opera 
que ouviu em S. Carlos,ou cantando em 
surdina os trechos mais característicos 
com uma fidelidade e expressão de ver-
deiro ririuosc, ou quando nos conta as 
impressões do uliinio livro que leu 
porque,—rara avis—Christino é um ar­
tista que lè... 

Mais em baixo, Pinto, grave e som-
nolento, assiste, indifferente, ao i-ue se 
passa diante de si. Um pouco para .i 
direita Malhoa, magnifico tvpo l"-«-
quelaire, barba petulante, cabello curto 
corrido para a testa, ri com o espans-
ivo riso de meridional, encostado â 
nieza, cigarro na mão e o braço direito 
indolentemento cahido na perna. Do 
outro lado Vaz, serio e quasi semsa-
saborão, contra o costume, pensa tal­
vez 11'alguma contrariodadesita amo­
rosa que solVreu, contra o costume, e a 
despeito do seu magnilico bigode preto 
e dos seus olhos conquistadores. 

Immediatamente destaca a estatura 
elevada de Alberto de Oliveira, que, 
não sendo artista, representa por as­
sim dizer a alma do grupo, sempre ao 
corrente de todo o movimento artístico 
actual, passando o seu tempo por ate­
liers e l ivrarias, sempre grávido de 
projectos, doutrinando sempre que se 
olferece ensejo, emlim o principal <>r-
ganisador e o mais valente esteio do 
grupo, e ainda e t c , e t c , etc. Caracter 
aberto, maneiras correctas, barba d'uni 
loiro fulvo e grande cabelleira preta, 
afastada ao meio lá está elle mostrando 
a Silva Porto uma illustração qualquer 
que agora mesmo trouxe do Pereira ou 
do Férin. Silva Porto, com o seu ar mo­
desto mais ainda do que habitualmente, 
parece acabrunhado, talvez pela inten­
ção evidente do artista em lazer d'elle 
o Christo cfaquelles discípulos, inten­
ção que resalta claramente da dispo­
sição das figuras íe ora mais evidente 
ainda na composição primitiva do qua­
d r o . Não se supponha que elle esteja 
acabrunhado com a idéa de algum 
judas.. . E' que quem diz Cnristo diz 
mestre e a sua modéstia não lhe per-
mitte assumir uma tal responsabili-
lidade, comquanto effectivamente e in-
contestavehnente o renascimento d a 
pintura portugueza seja devido prin­
cipalmente ás magníficas obras por elle 
expostas entre nos, desde que terminou 
o curso de pensionario no estrangeiro 
e foi nomeado professor da Academia 
de Lisboa. 

Ao ladod'elle, AntoniojRamalho, que 
foi já seu discípulo na escola de bellas 
artes e que estuda actualmente em Pa­
riz sob o patrocínio do Sr. Conde da 
Praia e de Monforte, faz pensar vaga­
mente nos quadros risonhos de Ostade 
ou Teniers. Baixo e gorducho, faces ru-
bicundas e olhos piscos, sorriso rabe-
laisiano, de cigarro na mão, com uma 
larga gravata a Ia diable, e com o ar 
reinadio de quem acabou de contar 
uma aneedota qrivoise, qualquer dirá 
que está ali um discípulo de Panta-
gruel, um amigo da banne chière... sob 
todas as formas, e ninguém su lembrará 
que seja aquelle o artista de talento, 
o vigoroso payzagista das Olaias e das 
Lavadeiras. verdadeiro temperamento de 
meridional, de um lvrismo ruhene>co. 
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vendo especialmente o lado grande e 
robusto da natureza. 

Mais á direita vem o Manuel, o criado 
favorito do e,rupo, trazendo n'uma ban­
deja talvez unia omelette de camarão, 
(uma especialidade da casa), que com a 
ajuda de um collares de primeira ordem 
vai de certo alliviar paixões a Vaz pen-
sativo e sorumbatico. Magnifico typo 
de campino,—menos o sol, é claro—,com 
as faces coradas e umas bellas suissas 
pretas, o Manoel tem um logar impor­
tante na historia do grupo. 

Amigo dos artistas, interessando-se 
por tudo o que lhes diz respeito, guar-
dan lo-lhes os jornaes em que se fala 
d'elles,aliinentando-lhes a inspiração, o 
Manoel tem direito á estima do grupo e 
o Sr. Columbano praticou um acto de 
justiça oncorporando-o no seu quadro 
em companhia dos artistas seus amigos. 

Segue-se Gyrão. Kncostado á mesa 
com o rosto apoiado no braço direito, e 
descançando o esquerdo na bengala quo 
a mão abarca com os dedos em roca, 
d'uma maneira muito peculiar, Gyrão 
encara-nos com o seu ar grave e quasi 
bonacheirão,admiravelmente apanhado 
em flagrante. 

Atraz d'elle líaphael Bordallo, com 
um largo chapéu de feltro, de monoculo 
armado, olha para nos com o seu sor­
riso zoinbeteiro e satisfeito, de que não 
gostam nada os tolos e os intrujões in-
digenas, e bem conhecido em toda a 
christandade... portugueza. 

Na extremidade da mesa Vieira, de 
chapéu ás tres pancadas, levanta um 
copo de cerveja e ri voltando-se para 
nos em ar de reinaçãoe já um pouco 
entrado, dando a nota mais picaresca 
do quadro e fazendo um diguo pendatit 
ao Pinto quasi fúnebre da outra extre­
midade da meza. 

Em cima, finalmente, alem de Martins 
e um creado, dos quaes so se vêem as 
cabeças sain lo da íumarada, e pouco 
se perdia se não se lhes visse nada, to­
mos o autor do quadro, que de chapéu 
na cabeça e parecendo que se vae em­
bora, se volta com um sorriso iiiigma-
tico, e que lhe não é natural. 

Eis o quadro. Digamos agora algumas 
palavras sobre o seu merecimento. 

E.MV-;I-IO MONTEIRO. 
(Continua ' 
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roNTO INFANTIL 

O Carimbos ia todo taful, naquelle 
domingo.á missa. A sua cabecinha loira, 
encaracolada, redonda como a de um 
pagem de opera, mal coberta por um 
gorro de velludo azul escuro, movia-se 
garbosamente de um lado para o outro. 
Levava as mãos nos bolsos, o riso nos 
lábios, a alegria no olhar. 

O frio começava. Havia pouca gente 
na rua, apezar de ser dia sanctilicado. 
Carlinhos entristecia-se com isso, que­
ria que muita gente lhe notassea íoí-
lette, desejava ardentemente que lhe 
chamassem lindo; era vaidoso, o pe­
queno, e, coitadinho, tinha só ü annos. 

— Tia Laura ; dizia elle a uma senhora 
que o acompanhava, em vez de irmos 
á missa, vamos fazer visitas para eu 
mostrar o meu vestido novo. 

— Iremos depois, filho ; descansa. 
Na egreja havia poucas devotas. As 

beatas tinbam preferido <t missa das 8, 
e a essa, das 10, não tinham concorrido' 
como de costume, as senhoras do hiyh-
life, que a essa hora dormiam, descan­
sando de um baile da véspera. Isto de 
terras p e q u e n a , é assim. 

Os passos da tia e do sobrinho resoa^ 
vam por toda a egreja, quasi vasia • 
aqui e ali uma barata toda curvada* 
contricta, entregava-se no seu inco" 
gnito aos extasis rel igiosos. . . obser­
vando o que se passava em redor. A 
capeila estava sombria. Um ar gélido, 
de infundir tristezas.descia do alto tecto 
amarellecido, e punha tremuras angus-
tiosas no coração de Carlinhos. Ouvio 
impaciente a missa toda, e deu um 
grande suspiro de alivio quando um 
geral borborinho lhe annunciou o fim 
do sacrifício. A tia ergueu-se, deu-lho 
a mão, e sahiram. 

Fora, jorrava o sol a grande vida do 
calor e da luz. As arvores, de um verde 
brilhante, luziam como esmeraldas; o 
povo começava a inover-se na rua. Numa 
esquina tocavam duas creanças pobres, 
um pequeno e uma menina, ambas des­
calças, pernas nuas, arroxeadas pelo 
frio, cobertas com uns farrapos quasi 
inúteis. 

A menina abria muito a bocca can­
tando uns versos, emquanto a mão lhe 
tremia com o arco da rabeca ; o menino 
pendia a cabeça triste para a harpa, 
onde modulava uns desafinados e in-
comprehendidos queixumes. 

Carlinhos foi attrahido até ao grupo 
e parou. Abria os olhos, muito curioso, 
para esse quadro tão commum. Aquel­
las creaturinhas que que ali estavam 
a tremer, semi-nuas, tentando divertir 
o publico para que o publico lhes ati­
rasse uma moeda de cobre, numa com­
paixão, inixta de escarneo; aquellas 
crea tur inhas . . . eram pouco mais ve­
lhas do que elle ! 

Perto, junto aos humbraes vermelhos 
de unia casa de barbeiro, conversavam 
rinlo alguns rapazes, vendo os esfor­
ços da rabequista ao cantar um lá, que 
desgraçadamente tinha de repetir mui­
tas vezes na canção. 

— Olha como lhe incham as veias do 
pescoço ; dizia um. 

—Ha quantos dias não comerá aquella 
pequena, para chegar a este estado ? . . . 
accrescentava um outro. 

— Pancada, levam todos os dias; con­
cluía um terceiro ; são meus vis inhos . . . 

— Terão pães ? 
— Qual! morreram ambos de febre 

amarella no Rio ; um napolitano, então, 
que lá estava, condoeu-se dos desampa­
rados patrícios e trouxe-os para a pro­
víncia. 

Agora fal-os ganhar a vida d'este 
modo; á noite, quando se recolhem, 
se não levam cousa que luza . . . ai 
d'elles! Ao principio choravam em 
altos berros, mas hoje parece-me que 
já estão affeitos á pancada, e nem 
piam... 

— Ora, que malandrico! exclamava, 
bufando de indignação um recém-che­
gado, apontando com a bengalinha fina 
para o grupo das infelizes creanças. 

A menina com os seus olhos negros 
fitos no ceu azul, as mãos pallidas, 
magras, mo vendo-se nervosamente no 
instrumento, as perninhas finas a bate­
rem-se com o frio, inspirou a Carli­
nhos sentimentos bem diversos dos que 
tinham os elegantes da terra, que 
commentavam ali a sorte dos artistas 
da rua. 

Artistas da rua ! E' zombeteiramente 
que falamos d'elles quasi sempre, no 
emtanto, como aprenderiam a tirar uns 
sons, embora ingratos, das harpas e 
dos violinos se lhes não chorasse na 
alma um ideal que é ao mesmo tempo 
palma de tnuinpho e coroa de es­
pinhos? 

Os olhos do harpista encontraram-se 
com os de Carlinhos e demoraram-se 

Vibraram o ultimo acorde 
A menina parecia desfallecer ; movia 

os lábios ro-xeados, estendendo a mão-

moía*' h U t a n a S u p p l i c a d e u m » cs-
Que ligação mysteriosa e doco tém 

entre si as creanças!. . . E' que as alma' 
dos anjos, ainda orvalhadas do cm. 
reflectem-se mutuamente. ' 

Carlinhos, d'entre todos os circun. 
stantes, foi o único que verdadeira! 
mente comprehendeu a grande magua 
d aquelles desditosos, e, voltando-se 
para a tia que conversava banalmente 
com uma senhora na esquina, disse 
com os olhos rasos d'agua e com a voz 
cornmovida: 4 

— Tia Laura, já não quero mostrar 
o meu vestido novo. Vamos para casa-
quero levar estes meninos commigo ' 

— Para que, filhinho?! perguntou*;; 
attonita senhora. 

— Para dar-lhes de comer e de ves 
t i r ; elles tém fome e frio, minha tia1 

A tia annuio ao pedido, e Carlinhos 
ouvio, como desejara, dizerem d'elle- — 
Como é lindo! 

Os pequenos artistas foram con­
vidados por Carlinhos a irem todos os 
dias almoçar e jantar á sua casa 
Deu-lhes umas roupinhas agazalhado". 
ras, e uns beijos fraternaes. 

A' noite, antes de adormecer, pergun­
tou-lhe a t i a : 

— Então, quem elogiou hoje o teu 
vestido novo ? 

— Ninguém. . . 
— Não te chamaram lindo nenhuma 

vez ? . . . 
— Chamaram. 
— Quando 1 
— Quando eu trouxe commigo os 

pobresinhos. 
— Vés, filho ? é que a verdadeira bel­

leza é a do coração. Não te assoberbes 
pelo teu luxo, que isso é miséria. Faze 
todo o bem que poderes aos que sof-
frem; a esmola, dada como tu deste, 
entre beijos, é mais que linda meu 
amor, é s a n t a . . . 

Ao som d'estas palavras adormeceu 
Carlinhos, com a paz da sua alma, 
branca e pura , estampada no seu ros-
tinho ca lmo. . . 

JÜLIA LOPES. 

Campinas, Julho de 1885. 

P A G I N A S E S Q U E C I D A S 

Sendo hoja o dia da legendária festa 
da Gloria julgámos que seria interes­
sante publicar neste logar, destinado 
aos « esquecimentos litterarios » al­
gumas paginas do livro de Alencar «0 
ermitão da Gloria » em que o nosso 
grande romancista narra a lenda que 
deu origem á fundação da egreja no ou-
teiro da Gloria e á famosa festa que 
ainda hoje se celebra, embora menos 
pomposamente. Se não estão esquecidas 
estas bellas paginas, são—pelo menos 
— pouco lembradas. Relél-as é agra­
dável e útil . 

XVII 
o ERMITÃO 

Dias depois do funesto acontecimento, 
a escuna Maria da Gloria estava fun­
deada no seio que fôrma a praia junto 
ás abas do morro do Cattete. 

Era o mesmo logar onde vinte annos 
antes se fazia a festa do baptismo, no 
dia em que se dera o caso estranho do 
desapparecimento da imagem da Se­
nhora da Gloria, padroeira da escuna. 

Na praia estava um ermitão vestido 
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de esclavina, seguindo com o olhar o 
batei que largara do navio e singrava 
para terra. 

Abicando a praia saltou d'elle An­
tônio Caminha, e foi direito ao er-
íiiitào a quem entregou a imagem de 
Nossa Sennora da Gloria. 

Recebeu-a o ermitão de joelhos e er-
guendo-se disse para o mancebo : 

— Ide com Deus, Antônio Cami­
nha e perdoai-me todo o mal que vos 
fiz. A escuna e quanto foi meu vos per­
tence : sôde feliz. 

— E vós, Sr. Ayres de Lucena? 
— Esse acabou; o que vedes não é 

mais que um ermitão, e não carece de 
nome, pois nada mais quer e nem espera 
dos homens. . 

Abraçou Ayres ao mancebo, e affas-
tou-sc galgando a íngreme encosta do 
outeiro, com a imagem de Nossa Se­
nhora da Gloria cingida ao seio. 

Na tarde d'aquelle dia a escuna des­
fraldou as velas e deixou o porto do 
Rio de Janeiro onde nunca mais se 
ouvio falar d'ella; sendo crença geral 
que andava outra vez encantada pelo 
maroceano.com seu capitão Ayres de 
Lucena e toda a maruja. 

Poucos annos depois dos suecessos 
que ahi ficam relatados, começou a cor­
rer pela cidade nova de um ermitão 
que apparecera no outeiro do Cattete, 
e fazia ali vida de solitário, habitando 
uma gruta no meio das brenhas, e fu­
gindo por todos os modos á communi-
cação com o mundo. 

Contava-se que alta noite, rompia do 
seio da matta um murmúrio soturno, 
como o do vento nos palmares; mas 
que applicando-se bem o ouvido se co­
nhecia ser o canto do terço ou da la­
dainha. Esse facto, referiam-no sobre­
tudo os pescadores, que ao sahirem ao 
mar, tinham muitas vezes, quando a 
brisa estava serena e de feição, ouvido 
aquella reza mysteriosa. 

Um dia, dois moços caçadores gal­
gando a íngreme encosta do outeiro, a 
custo chegaram ao cimo, onde desco­
briram a gruta, que servia de refugio 
ao ermitão. Este desapparecera mal os 

f iresentio: todavia poderam elles notar-
he a nobre figura e aspecto veneravel. 
Trajava uma esclavina de burel pardo 

que lhe deixava ver os braços e arte-
lhos. A longa barba grisalha lhe descia 
a té o peito, misturada aos cabellos ca­
bidos sobre as espaduas e como ella 
hirtos, assanhados e cheios de mara-
yalhas. 

No momento em que o sorprehende-
ram os dois caçadores, estava o ermitão 
de joelhos, deante de um nicho que elle 
próprio cavara na rocha viva, e no 
qual via-se a imagem de Nossa Senhora 
da Gloria, allumiada por uma candeia 
de barro vermelho, grosseiramente fa­
bricada. 

Na gruta havia apenas uma bilha 
do mesmo barro , e uma panella na 
qual extrahia o ermitão o azeite da 
mamona, que macerava entre dois sei-
xos. A cama era o chão duro, e servia-
lhe de travesseiro um toro de páu. 

Estes contos, feitos pelos dois moços 
caçadores excitaram ao ultimo ponto 
a curiosidade de toda a gente de b. Se­
bastião e desde o dia seguinte muitos 
se botaram para o outeiro movidos 
pelo desejo de verificarem por si mesmo, 
com os próprios olhos, a verdade do 
que se dizia. 

Frustrou-se-lhes, porém, o intento. 
Nào lhes foi possível a t inar com o ca­
minho da g ru t a ; o o que mais admi­
rava, até os dois caçadores que o ti­
nham achado na véspera, estavam de 
todo o ponto desnorteados. 

Ao calio de grande porfia, descobri­
ram que havia o caminho desappare-
cido pelo desmoronamento de uma 
grande rocha,» qual formava unia como 

ponte suspensa sobre o despenhadeiro j 
da Íngreme escarpa. 

Acreditou o povo que só Nossa Se­
nhora da Gloria podia ter operado 
aquelle milagre, pois não havia ho­
mem capaz de tamanho esforço, no 
pequeno espaço de horas que decor­
rera depois da primeira entrada dos 
caçadores. 

Na opinião dos mestres beatos r. 
Virgem Santíssima queria significar 
por aquelle modo sua vontade de ser 
adorada em segredo e longe das vistas 
pelo e rmi tão ; o que era, acrestavam, 
um signal de graça mui particular, 
que so obtinham raros e afortunados 
devotos. 

Desde então ninguém mais se ani­
mou a subir ao pincaro do outeiro, 
onde estava o nicho de Nossa Senhora 
da Gloria; porém vinham muitos fieis 
até o logar onde se fendera a rocha, 
para verem os signaes vivos do mi­
lagre. 

Foi por esse tempo tambem que o 
povo começou a designar o outeiro do 
Cattete, pela invocação de Nossa Se­
nhora da Gloria; d'onde veio o nome 
que tem hoje esse bairro da cidade. 

EPÍLOGO 

Antônio Caminha acceitou o legado 
de Ayres de Lucena. 

Vestio a esclavina do finado ermi­
tão, e tomou conta da gruta onde 
aquelle vivera tantos annos. 

Viera aquelle sitio como em santa 
romaria para obter perdão do aggravo 
que fizera á imagem de Nossa Senhora 
Ua Gloria,e chegara justamente quando 
expirava o ermitão que a servia. 

Resolveu, pois, consagrar o resto de 
sua vida a expiar nessa devoção a sua 
cu lpa ; e todos os annos, no dia da 
Assumpção, levantava uma capeila vo­
lante, onde celebrava-se a gloria da 
Virgem Puríssima. 

Toda a gente de S. Sebastião e muita 
de fora ia em romagem ao outeiro 
levar as suas promessas e esmolas, 
com as quaes pode Antônio de Cami­
nha construir em 1671 uma tosca er-
mida de taipa, no mesmo sitio onde 
está a egreja. 

Com o andar dos tempos arruinou-se 
a ermida, sobretudo depois que.entrado 
pelos annos, rendeu a alma ao Creador 
o ermitão que a tinha edificado. 

Antônio Caminha finou-se em cheiro 
de sant idade; e foi a seu rogo sepul­
tado junto do primeiro ermitão do 
outeiro, cujo segredo morreu com elle. 

Mais tarde, já no século passado, 
quando a grande matta do Cattete foi 
roteacla e o povoado estendeu-se pelas 
aprazíveis encostas, houve ali uma 
chácara, cujo terreno abrangia o ou­
teiro e suas cercanias. 

Tendo-se formado uma irmandade 
para a veneração de Nossa Senhora da 
Gloria, que tantos milagres fazia, os 
donos da chácara do Cattete cederam 
o outeiro para a edificação de uma 
egreja decente e seu patrimônio. 

Foi então que se t ratou de construir 
o templo que actualmente existe, ao 
qual se deu começo em 1714. 

JosÈ DE ALENCAR. 

(O ermitão da Gloria) 

Quasi todas as d isputashumanas pro­
vem de que existem sábios e ignorantes 
mas que dos faetos e das idéas somente 
vèin uma face ; e de que cada qual pre­
tende ser a única verdadeira e boa a 
face por elle vista. 

BALZAC. 

P A R A Í S O V i r D A D O 

Guarda-lhe a porta á câmara esquisita 
Um anjo. E se ella dorme, esse anjo espreita 
Em roda, e ao punho o alfange de ouro es­

treita, 
E se ella treme, o alfange de ouro agita. 

Não ha transpor essa mansão bemdita : 
Pés profanos lá dentro quem suspeita r 
Vela a guarda, de pé ; na máo direita 
Arde o ferro luzente que exercita. 

Em paz ! desejo meu que ardente estúas : 
De seus límpidos pés o arminho brando 
Nem te é dado roçar com as azas tuas • 

Olha-a apenas da porta. . e a sombra escassa 
D'essa arma inveja, fulgurante, quando 
Mobil projecta-a, e ella em seu rosto passa. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

T H E A T R O S 

S. P E D R O D E ALCÂNTARA 

Em beneficio do joven e hábil artista 
Masi, da Companhia Dramática Italia­
na, representaram-se ante-hontem no 
theatro S. Pedro de Alcântara as comé­
dias Les démoiselles de Ia fourchette, uni 
acto engraçadissiniodeLabiche. Fetour-
di, de Bayard, trez actos hilariantes e 
Cne visite de noces,a. celebre comedieta de 
Dumas Filho. Diremos d'esta somente, 
pois que das outras dizendo-se que 
fazem rir a escangalhar, como não tém 
outro fim tem-se dito tudo. 

Este delicioso actosinho de Dumas é a 
nosso juizo superior a algumas, das 
muitas philosophicas e pretenciosas do 
grande mestre do theatro moderno. E' 
observado, é sentido, é espirituoso, é 
h n m a n o , profundamente humano. 
Aquelle rapaz que repelle a antiga 
amante desde que sabe que ella se con­
servou fiel e que as aventuras que 
d'ella lhe diziam são falsas eque a viver 
conjugalmcnte prefere viver com sua 
mulher, porque «para mulher honesta 
basta-lhe a sua», é verdadeiro como a 
própria verdade. E aquelle discurso 
philosophico de De Bonal ao bebê ! ?... 
Moliéresco! Oh como são pequeninas as 
theses socialistas, os problemas moraes, 
as demonstracróes lógicas, deante d'este 
actosinho, tão simples, tào pequeno, 
tão despretencioso e tão bello, tão 
verdadeiro, tão profundo ! 

Duse-Checchi e Ando fizeram d mer-
veille os seus importantes papeis. Ando 
disse toda a sua parte com uma natu­
ralidade, uma segurança e uma verve 
inexcediveis, admiráveis! 

Que grande artista este Flavio Ando! 
Duse-Cecchi, meu Deus, que mais 

dizer d'ella? 
Original, inimitável, única no papel 

de baroneza de Morans como em todos 
os papeis de que se encarrega. Masi, 
que havia estudado a sua parte em 
dois dias apenas, não a comprometi eu; 
ao contrario. 

O theatro—quasi vasio. Uma injus­
tiça do publico para com o Sr. Masi. 
que lhe devia merecer mais um pouco. 

SANT AN NA 

Estreiou no sabbado passado, no 
Sant'Anna, como noticiámos, a nova 
empreza dramática do actor Simões, 
com o drama de D'Ennery O palhaço. 
O desempenho foi muito satisfactorio'. 

Appolonia, Simões e Ferreira foram 
muito applaudidos. Hontem represen­
tou Os filhos do Capitão Grant, um drama 
de situações conimoventes, imprevistas, 
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enibasbacantes, e que sempre agrada. 
Pois foi isso mesmo o que lhe aconte­
ceu hontem:—agradou. 

Mil prosperidades á compania dra­
mática do velho, bemquisto e provccto 
actor Simões. 

POLYTUEAMA 

Foi na memorável noite de quarta-
feira a estreia da grande companhia 
eqüestre dos Irmãos Cario ! 

O Polytheama estava litteralmente 
cheio, e em todos os rostos se lia o con­
tentamento de pessoas que iam tornar 
a ver os artistas, seus antigos conheci­
dos, á custados quaes o publico flumi­
nense tanto se tem divertido. 

Lá appareceu o famoso, oincompara-
vol, o xtraordinario, o incrível Frank 
Brown—um artista de grande mérito, 
de grande força e de grandes saltos, 
um elown que arrebenta a gente de 
riso, o maior e mais famoso inimigo dos 
botões de calças, que tem apparecido 
n'este hemisfério. E trouxe novos cães, 
o diabo do homem ; e que cães! Aquillo 
fazem eousas de deixar boqueabertos 
para toda a vidadez chantres de capeila, 
dos que sabem ler e escrever! Pois o pa­
lhaço, um demônio de um cãosito preto, 
cabolludo como o Sr. Hudson (salvo 
seja !) no tempo das republicas, que faz 
peloticas e habilidades que até parece 
nma pessoa. O diabo do Flock tem mais 
graça do que trez pimentas microcos-
mographicas. 

Temos tambem o Frederico Cario e 
Mlle. Amélia, com os seus cavallos e 
éguas amestrados, em liberdade; te­
mos os meninos Harry e Hattie Cario, 
artistas eqüestres e dançadores ; temos 
o casal Casali, o Clown Õzon, o menino 
Ventura, o Pereira, Mlle. Boreli o ou­
tros. 

Dos artistas novos o mais notável, 
por emquanto, é o Sr. Mori, que exe­
cutou com muitíssima limpeza e rara 
correcção, novíssimos trabalhos na du­
pla barra fixa, revelando-se artista con-
summado, de grande mérito. 

A maior novidade, porém, é o Jornal 
do Commercio... perdão ! — é o elephante 
Bosco. Que bicho, santo Deus! 

A entrada do enorme pachiderme não 
primou pela delicadeza, valha a ver­
dade ; e o que elle fez no circo, á vista 
de todos, nao revela uma gentileza lá 
para que digamos. Só se elle nos quiz 
mostrar o que a um bicho da sua casta 
jamais viramos fazer. Será bom que 
para outra vez seja mais comedido nas 
suas expansões physiologicas, ou que 
de véspera se preeàvenha com alguns 
perfumes para oflérecer ao publico. 

Depois de aüiviado, executou varias 
sortes, com uma limpeza relativa, entre 
as quaes o publico apreciou uma paro­
dia do homem dos sete instrumentos, 
tudo por musica escripta, cousa que 
nem o Escaravelho era capaz de apren­
der em dez annos com muito páu e 
muito ensino. 

E assim terminou a grande funeção 
de estréa da companhia Cario, que nos 
promette uma temporada alegre e boa 
como todos os demônios. 

O Dr. Cândido Barata Ribeiro, auctor 
do drama Segredo do lar, ha annos repre-
M-ntado por Furtado Coelho, leu em 
dias da semana passada a alguns ami­
gos, em intimidade familiar, o seu novo 
drama—As mulheres que morrem ; titulo 
este que vae ser substituído por outro 
mais adaptável ao assumpto draniati-
sado. A peça agradou sobremaneira ao 
audictorio, e tanto, que o Dr. Barata, 
accedendo ao pedido dos ~eus amigos, 
prometteu fazer proximamente segun­

da leitura, á qual serão convidados os 
nossos mais notáveis jornalistas e ho­
mens de letras. Por essa oceasião, que 
anciosamente esperamos, daremos o 
nosso juizo sobre o novo trabalho do 
illustre medico, a quem muito deveria 
o theatro, se theatro houvesse entre nós. 

Em homenagem á memória de João 
Caetano, roalisar-se-á proximamente 
no theatro SanfAnna um solemne fes­
tival. 

Os nossos collegas da Revista Thea­
tral são os iniciadores e organisadores 
d'esta festa que promette ser brilhante, 
a julgar pelo programma que rece­
bemos. 

Serão distribuídos gratuitamente du­
rante o festival, alem do retrato do 
João Caetano, os de Duse-Checchi, Vas­
ques, Peregrino. Lucinda, Guilherme 
cie Aguiar e outros. 

O produeto d'este festival é desti­
nado ao monumento do immortal actor 
brazileiro. 

Cumprimentamos os nossos collegas 
pela bellissima idéa que tiveram e de­
sejamos que o publico a complete com 
unia enchente no SanfAnna. 

O emprezario Ciacchi escreveu para 
S. Paulo propondo a ida da companhia 
dramática Italiana a esssa cidade se 
lhe for garantida uma assignatura de 
lü contos para 8 recitas. 

Nem uni momento duvidamos que 
esta proposta seja recebida com enthu­
siasmo pela briosa e adeantada pro­
víncia, que tanto se tem destinguido 
pelo seu apurado gosto artístico. Se, 
todavia, S. Paulo recusar, peior para 
S. Paulo; pois perderá a oceasião única 
de apreciar esta companhia extraor­
dinária e, principalmente, de admirar 
a assombrosa rival de Sarah Bernhardt. 

Os omprezarios Luiz Braga Júnior e 
Celestino da Silva, associados para a 
excursão do casal Furtado Coelho ás 
províncias do Norte, onde Lucinda 
nunca foi e onde Furtado foi nos pri­
meiros tempos da sua vida artística, 
aquelles dois empresários, dizemos, 
pensam om trazer a Corte e S. Paulo na 
mesma épocha, alguns dos melhores 
artistas da companhia do theatro de D. 
Maria II—o melhor theatro da nossa 
língua, incontestavelmente. Seria ditfi-
cil, senão impossível, trazer a compa­
nhia toda, mas virá Brazào e é bem 
possível que venha Virgínia, a primeira 
actriz dramática portugueza. 

Brazào dar-nos-a o Othello, que elle 
ja representou e o Hamlet, que foi ulti­
mamente estudar. 

A V I D A E L E G A N T E 

Depois de"um torneio de bilhar,—em 
que sobresahiram e foram justamente 
contemplados com magníficos prêmios 
os Srs. Moreir . Santos, Calazans Ramos, 
Alberto Heckser, João Roxo. Furtado de 
Mendonça, Honorio Lobo, Custodio de 
Albuquerque e outros,— realisou-se do­
mingo no Club de S. Christovão um des­
lumbrante sarau que teve por causa 
principal a distribuição dos prêmios 
aquelles vencedores do torneio. 

O Sr. Dr. João Lara, na falta do pre­
sidente do Club, pronunciou, substi­
tuindo-o como vice-presidente, algumas 
palavras lisongeiras aos bilharistas, 
os quaes foram chamados um a um a 

receberem as offertas que lhes cabiam 
Começaram as dansas, com granda' 

animação, pouco depois das dez horas 
da noite, e prolongaram-se até á uma 
hora, não continuando por indisposi 
ção dos homens da musica, qUe de 
instrumentos ás costas levantaram-
se inesperadamente, promptos para so 
porem ao fresco. 

O Sr. commendador Ignacio Marques 
de Gouvóa, muito digno presidente do 
Club, apresentou-se nos salões á meia 
noite, sendo por essa oceasião circum-
dado por um grupo elegante de senho­
ras, que o saudaram enthusiastica-
mente. 

O Club de S. Christovão nos deu como 
costuma uma esplendida festa e a sua 
directoria não poupou esforços para 
fazer com que os seus convidados se 
retirassem verdadeiramente saudosos e 
penhorados. 

LORGXON 

Ha ataques que engrandecem quem 
os recebe. 

GUSTAVE RIVET. 

COLLABORAÇÃO 

A*. 

Deslumbram-me esses olhares, 
Em que tu'alma scintilla, 
Como na face dos mares 
Do sol a imagem tranquilla. 

(VICENTE DE CARVALHO). 

E' grande, immenso qual o véu sidéreo 
O poder que te oceulta para mim, 
E no emtanto atravez d'esse mysterio 
Conheço teu olhar, longo, sem fim! 

Conheço teu olhar que inconsciente 
Fez morrer a ventura qu'eu fruia, 
Sei que é bello luzeiro permanente 
Nas romagens da minha phantasia. 

Sempre a roubar-me a paz,o pensamento 
Dá-me a tor tura do martyrio lento, 
Faz-me luetar sem luz na indecisão : 

Mas quando irrompe em meus som­
brios dias 

Lança um clarão de santas alegrias, 
Innunda de íulgormeu coração! 

REVOCATA H. DE MELLO. 

Rio Grande—1885. 

FACTOS E NOTICIAS 

SPORT 

Estiveram animadíssimas as corridas 
de domingo no Club Athletico Flumi­
nense. 

A digna e amável directoria dessa 
magnifica associação recreativa deve 

sentir-se oigulhosa pelos bons auspí­
cios que a circnmdam e deve contar 
que d'aqui a muito pouco tempo nao 
existirá talvez nesta Coite soriedaaí 
alguma nesse sentido comparável ao 
Club Athletico. 

A's onze horas da manhã, mais ou 
menos, ' iveram começo as. corridas pe­
rante uma multidão enorme de espe­
ctadores, que enchiam não só as vastas 
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archibancadas, ondo se viam muitas 
senhoras, como tambem o espaço com-
prehcndido em derredor da raia. 

Foram vencedores e obtiveram ex­
eellentes prêmios os Srs. Henrique 
Vaho, II. Teixeira, Arthur Soeiro, Al­
berto do Couto, Ponte Júnior , Alberto 
Taylor e Raul de Lima. 

Como estava deterninado, apresenta­
ram-se em publico Mme. Bargossi e 
seu esposo e fizeram verdadeiras 
maravilhas. A primeira, que se havia 
compromettido a percorrer 3.000 me­
tros em 17 minutos, percorreu-os em VA, 
com uma differença, portanto, de 4 mi­
nutos a menos. 

De um porte elegante e excessiva­
mente desembaraçada.correu, deixando 
todos cheios de admiração e sendo sem­
pre recebida com enthusiasticos ap­
plausos na sua passagem. 

O Bargossi, finalmente, póde-se dizer 
que foi o heróe da festa. A insignifican-
cia de 19.800 metros percorreu elle em 
uma hora e poucos minutos com toda 
a calma, atirando de quando em quan­
do uns assobios ao ar, correndo de 
costas, saltando, dansando e dirigin­
do-se aos espectadores sempre com um 
sorriso noslabios. 

Ao vel-o terminar a corrida dir-se-ia 
que tinha acabado de uma pequena 
volta pelo jardim do Club, tal era o 
estado de socego em que que se achava 
o seu privilegiado organismo. 

O Sr. Januário de Oliveira, que com-
petio com o Bargossi, fez o que poude 
e na nossa opinião fez muito, porque 
percorreu 9,700 metros, deixando que 
o admirável andarilho se adeantasse 
apenas numa volta. Quem não fez, 
entretanto, figura invejável, foi o Sr. 
Viriato de Freitas, um homem já de 
edade, que teve a infeliz lembrança de 
metter-se a competir com o Bargossi. 

Deve estar bastante arrependido da 
sua deliberação o Sr. Viriato de Freitas. 

O Sr.Freitas, depois de percorrer uma 
pequena distancia, deixou-se cahir de 
encontro a uma grade medonhamente 
pallido. Vimol-o deveras incommodado. 
Mas tambem quem o mandou metter-
se com o Bargossi? O Bargossi não é 
de brincadeiras. 

O Sr. Viriato de Freitas com os annos 
que conta não procedeu bem em dar 
que fazer ás suas pernas que devem 
com certeza precisar de descanço. 

Em conclusão temos a dizer que a 
festa do Club Athletico esteve esplen­
dida. 

Parabéns á sua directoria, composta 
de alguns delicados rapazes, a quem 
uos confessamos sinceramente gratos 
pela extrema cortezia com que nos 
trataram. 

Partio para o Rio Grande do Sul Fon­
toura Xavier, o distineto poeta que em 
boa hora o Sr. conselheiro Martim 
Francisco se lembrou de celebrisar, in­
troduzindo alguns dos seus bellos ver­
sos nos Annaes Parlamentares . 

Está na capital o nosso estimado e 
gentilissimo collega do Diário Mercantil, 
Gaspar da Silva. 

Mudou-se de Capivary para Santos, 
onde vai abrir um collegio, o nosso 
illustre collaborador Júl io Ribeiro. 

BARGOSSI 

Amanhã faz o seu beneficio no Prado 
Guarany, graciosamente cedido pelo 
seu proprietário, o casal Bargossi . 

Vai ser uma corrida de novo gênero, 
em que, além dos beneficiados, correrão 
os nossos prineipaes amadores d'este 
utilissiino gênero de divertimentos ; to­
mará tambem parte o corredor (ienuino 
de Almeida, que com os seus compa­
nheiros gentilmente accedeu ao pedido 
que lhes dirigio o homem-locomotiva. 

O publico que já vio os afamados an­
darilhos, não deixará de assistir a esta 
corrida, que deve ser esplendida. Resta 
que as pessoas que ainda os não viram 
não deixem escapar esta excellente 
oceasião. 

O estádio de Bargossi entre nós é um 
grande incentivo e um poderoso esti­
mulo para o desenvolvimento das cor­
ridas de homens, tão necessárias neste 
paiz de sedentários, onde o bond tem 
afrouxado os nossos estimaveis appa-
relhos locomotores, vulgarmente co­
nhecidos pelo nome de pernas ; o dever 
do publico é animar o casal Bargossi 
para que elle se demore algum tempo 
no Brazil e estes nossos rapazes apren­
dam a andar e a correr, como se faz em 
toda a parte. 

Parabéns aos Bargossi. 

Recebem-se hoje em casamento o 
nosso estimado e distineto collaborador 
Luiz Gonzaga Duque-Estradae D. Jul ia 
Guimarães Torres na igreja de Nossa 
Senhora da Gloria. Serão padrinhos : 
da noiva o Sr. Joaquim de Souza Fer­
nandes e D. Maria Torres Rocha; do 
noivo o Sr. Antônio Xavier da Rocha. 
No dia 20 seguirão os noivos para a ci­
dade de Cabo Fr io , onde se demorarão 
algum tempo. 

Desejamos-lhe uma eterna lua de mel. 

TRATOS Á BOLA 
Tra t i s tas : 
Fal tar ia (lá vai a chapa, não ha remé­

dio), ao mais sagrado de todos os deve­
res se n'este momento solemne deixasse 
de agradecer a todos vós, a bondade com 
que vos dignastes de receber os tratos 
últimos. Ufano-me com esta recepção. 
Lamento não dispor nesta oceasião de 
todas as estrellas, de tudo isso que fulge 
no eterno azul, até mesmo, da via-
lactea, parajogal-o aos vossos pés, illus-
tradissimos t ra t i s t as ! Em todo o caso 
ficai scientes que a minha gratidão 
(como diz o collega Chico Fèrula) será 
e t e rna . . . por duas semanas. 

Cumprido este dever, escrevo aqui os 
nomes dos illustres tratistas da semana 
finda, e não me cançarei de gritar para 
o futuro, como um garçon amabilissimo: 
Olha um Pantheon para treze .'... 

Eil-os : Pery-assú, Tamanduá, Valerius 
Madilina, Pèpe, Josephina B., Frisinal 
Vassico, Joãosinho, Marco Aurélio, Theo­
dora, Ruy Barbo, Sempre-Viva, Lisboa Jú­
nior, Pimenta e Jovial Tristonho. 

O primeiro decifrador foi o Sr. Vale-
riusMadilina e o segundo o Sr. Jovial 
Tristonho. Mandem buscar os seus prê­
mios. Cá estão ás ordens dos caríssimos 
amigos. 

Eis as decifracões • dos proverbios-
enygmas: Quem porfia mata caça e Em 
casa de ladrão não se falia em corda, da an­
tiga — Pardal; das novíssimas Massa-
ricoe Escaravelho, das telegraphicas — 
Gato e Cabra, das invertidas — Norte 
(tenor) e Egas (gaze) e da calemburguesca 
— Assoalho. 

Para hoje temos as seguintes tratices 
que não são para dar muitos tratos á 
bola : 

Hontem, no largo da Lapa 
Um pobresinho ella vio ; 
Rasgou metade da capa 
Para cobril-0 do frio... 1 

Mus voe.'', inda por cima, 
Com ar zombeteiro fica?! 
Ah! lembre-se que ella, prima 
Não é totalmente rica... 1 

Quando você vê na rua 
Uma pessoa co'os pés 
Descalços, e pobre e mia, 
Faz acaso o que ella fez?... 1 

Mas se não faz, prima, faca ; 
Ande, imite os actos seus ; 
Tem quem afoga a desgraça 
Em si um pouco de Deus... 1 

EM QUADRO 

Leitoras. dae-m'a que me falta a veia; 
Tendes no olhar, que leva-me de rastros; 
Cresce e afTlue ao sabor da lua cheia ; 
No astro Saturno e em vossos dedos, astros < 

iNvnirriDAS 

2—Este advérbio é uma deuza. 
2—Este verbo não é vulgar . 

CALIMBURGUESCA 

Qual a nota que suja e se enrola 1 

ENYGMA ALPHABETICO 

A 
1 

1 ° 
1 * 1 

s I 
1 1 

B 
1 

c 
1 
D 
1 

1 N | 
1 2 1 
1 R | U 
1 1 1 1 

Formar com estas lettras, emprega­
das tantas vezes quantas os algarismos 
designam, o nome de um rei antiquis-
simo 

Ao primeiro decifrador exacto uma 
collecção encadernada d'A Semana ; ao 
segundo um almanak do Correio da Eu­
ropa, illustrado, para este anno : 

E — au plaisir. 

D. P A S T E L . 

RECEITAS CULINÁRIAS 

S O B R E M E Z A 

SALADA DE FRUCTAS A ROUÈDE 

Ponha-se num prato de sobremeza 
umarodella de abacachi,emcimad'esta 
verta-se o conteúdo de um ou dois ma­
racujás, algumas uvas-passas de Co-
ryntho ou de Malaga, das melhores, e 
um figo bem maduro cortado em qua . 
tro, collocado em cima de algumas ta­
lhadas de laranja ; polvilhe-se depois o 
todo de assucar e cubra-se com gelo ra­
lado. Sirva-se um d'estes pratos a cada 
um dos convidados, e em seguida tome-
se para rebater, um copo de vinho de 
Ruster. Melhor é experimental-o que 
julgal-o. 

CABRION 
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RECEBEMOS 

— o Mequetrefe, n. 388. Bem desenhado. Na 
ultima pagina traz um bom retrato do dis­
tineto actor italiano Flavio Ando. 

Texto como sempre muito bem feito. 
— Da Empreza Litteraria Fluminense o 1» 

fasciculo d'Os Mizeraveis de Victor Hugo; edi­
ção nítida e bara. 

— Um prospec to - l i s t a da Revistados Noros 
que npparecerá em S. Paulo, a 20 do correnie 
mez. 

— Le Brésil a 1'exposition d'Anvers n u m e r o 
specimen, redactor principal E. Delau. 

— Correio da Europa (Lisboa.) Traz a data 
de 2-2 de Julho. 

— Cadastro da Policia, fasciculo n . 25. 
— Estudo sobre o ensino primário no r e i n o d a 

Grã Bretanha e Irlanda pelo Dr. Cezar a u ­
gusto Vianna de Lima aadido á legação do 
Brazil em Londres. 

—O Abolicionista; galope para piano, compo­
sição da distineta pianista D. Maria C. da 
Cruz Almada. 

— Do Sr. Henri Nicoud: 
O n . 29 dos pe r iód icos Le salon de Ia mode e 

La mode niustrée, publicadas em Pariz a 18 e 
19 do mez passado; e os dois últimos núme­
ros da Revue politique etlitteraire. Exeellentes. 

— O n. 13 (2o anno) da illustração, publica­
ção portugueza em Pariz, sob a direeção de 
Mariano Pina. Reconimenda-se-nos este 
numero especialmente pelo magnifico r e ­
trato do Dr. Luiz Couty, acompanhado de 
um longo artigo biographico por Escra-
gnolle Taunay, e pela soberba pagina « O 
grand prix de Paris ». 

_ Distracção. —N. 45; semanário humorís­
tico e satyrico. Muito humorístico e muito 
satyrico, como sempre. 

— Do Sr. Vasconcellos um bellissimo re ­
trato de D. Pedro V. 

CORREIO 

SR F E GRIS — A SUa poes ia No Inverno é 
tão boa, tão gostosa, tão desopilante, que 
não publical-a seria um peccado. E peccado 
que o próprio bispo cá da travessa, o da sy­
nagoga, o Miguel, o Lemos uão perdoaria. 

NO INVERNO 

Apoz um tufão medonho 
Que bramiu durante a noite 
Dispontou o dia risonho... 

Do meu quintal, um ninho 
Desmantellado jasia no chão, 
Um terno e triste passarinho 
Chorando o trabalho d'entâo, 
Trinava trepado num galho, 
Secco de larangeira, chorou 
Dos ülhinhos o agazalho 
Que o tufão arrebatou... 

O Sr. é com certeza discípulo do teuto ser-

f ipano, do Sylvio Romero. Está se vendo, 
r Gastáo Plinio.A Sua Madrugada no Campo de­

dicada a Luiz.Murat seria boa se lhe tirasse 
alguns leves defeitos que a*prejudicam. 

SR. MODESTO DE PAIVA (S. João d'El-Rey)— 
A sua Yacitação sahirá na collaboração. E' 
esperar, Sr. Modesto. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o D r . Va l en t im Maga­

lhães , é encon t r ado todos os d ias , das 
10 h o r a s da m a n h ã ás 4 da t a r d e , no 
seu esc r ip tor io , T r a v e s s a do Ouvidor ,36 . 

P r . H e n r i q u e d e S a — E s p e c . 
Byphi l is e molés t i as das c r i anças . Con, 
su l t o r i o :—rua P r i m e i r o de Março , 22* 
de 1 ás 3 h o r a s da t a r d e . Residência:— 
r u a de S. P e d r o , 294. 

P o r t u g u e z . t r a n c e z e I n g l e z 
—Professor R o d o l p h o P o r c i u n c u l a . Re­
cados nes ta folha. 

TYPOGRAPHIA 
A t y p o g r a p h i a d ' A S E M A N A , 

u l t i m a m e n t e m o n t a d a , d i s ­
p o n d o d e u m a b o a e s c o l h a 
d e t y p o i n t e i r a m e n t e n o v o , 
a c e i t a q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s d e o b r a s , p o e s i a s , 
j o r n a e s , a n n u n c i o s , e t c . e t c * 

PREÇOS BARATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

36 Travessa do Ouvidor 36 
Esquina da rua do Ouvidor 
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A SEMANA 100 RS.! 
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COMPOSTO E OFFERECIDO 
POR 

E R N E S T O D E SOUZA 
conhecido a u c t o r do t ango S e t i m , e 
de o u t r a s a p p l a u d i d a s musicas, á re­
dacção d ' A S e m a n a . 

Vende-se no escr ip tor io d'esta folha a 

1$000 
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Eecebe i n t e r n o s , ex te rno , e meio pen­
s i o n i s t a s . 

Leccfonam h á b e i s e zelosos profes­
so re s . 

M R E C T O R 

Dr. Amaro Ferreera das Neyes Armoad 
D R . A R A Ú J O FILHO -..-; 

MEDICO PAKTEIRO 
RÉSIDRNCIA 

R u a do Visconde do Rio Branco n.36. 

ROUPA 
Recebem-se r o u p a s p a r a l ava r e engo­

m a r , g a r a n t e - s e o t rabalho . 
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« A' arena! » L. DEI.FINO. 
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Tratos á bola D. PASTEI.. 
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Recebemos 
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EXPEDIENTE 
Ao Sr. Antônio Luiz do Couto, ex-

agente d'A Semana em Nictheroy, roga-
se o obséquio de vir a este escriptorio, 
para prestar contas da cobrança de 
assignaturas d'esta folha naquella ci­
dade. 

A SEMANA 
Rio, 22 de Agosto de 1885 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Lemos e relemos, viramos e revira­
mos, mechemos e remechemos todos os 
jornaes da semana, á caça de aconteci­
mentos historiaveis ; varejámos o sotão 
da memória a ver se lá encontraríamos 
qualquer cousa que houvesse escapado 
aos reporters; mas tanto n'esta como na-
quelles só encontrámos—politica. 

As proezas gambiaes dos Bargossi, 
que a estas horas estão em S. Paulo , 
mostrando â terra dos Andradas para 
o que servem as pernas; a festa da 
Gloria, que foi este anno de um bri­
lhantismo excepcional, com todos os 
attractivos que ha dez annos faziam 
d'essa festa a mais ruidosa e popular 
da Corte; o roubo no Consulado Por­
tuguez, que durante 48 horas assumio 
as proporções de um escândalo X. P . 
T. O., a controvérsia hyppica sobre a 
procedência da Icaria, interessante ani­
mal que o Sr. Lemgruber afirma ser 
nossa patrícia — salvo seja! — contra o 
parecer de outros respeitáveis sportmen 
e á qual todos perguntam como na 
chistosa parodia da Judia, de Thomaz 
Ribeiro: 

,« Onde nasceste, em que paiz brincaste, 
« Onde deixaste teu querido pae ? 
« No Porto, em Braga, em Macacú, na China? 
« Pobre menina, que tormento, ai, ai! »; 

as explicações do maestro Fe r ra r i em 
dó de peito sobre a fu9a d° caríssimo 
Tamagno e a sua ' subs t i tu ição pelo 

Marconi, que, se como tenor não é ta­
manho, substitue-o sem escândalo, em­
bora com difficuldade; emfim, todos os 
faetos da semana mingoáram, summi-
ram-se deante da Crise e queda do mi­
nistério Saraiva e da subsequente as-
cenção dos cascudos ao poder. 

De fôrma que, por mais que o minis­
tro e secretario de Estado dos negócios 
da Historia dos sete dias queira resp útar 
a inviolabilidade das attribuições dos 
seus collegas encarregados da pasta 
Politica e politicos, não pode deixar do 
invadir-lhe a seara. 

A ascenção do partido conservador 
ao Poder não. despertou, lá para que 
digamos, um enthusiasmo extraordi­
nário. 

Aquillo eram favas contadas. 
Ha muito tempo que os liberaes se 

conservavam no poder por obra é graça 
de Alguém, que é o Espirito Santo 
d'eetas brazileas plagas. 

Hão de estar lembrados os leitores 
que por oceasião da crise a que o Sr. 
Lafayette deveu a inspirada fortuna 
de ser presidente do conselho, o sapien-
tissimo Alguém chegou a dizer aos 
chefes liberaes*.—Então, senhores; Aeem-
me um homem ; o paiz não podj-f ficar 
sem governo! Sua Magestade vingjva-s/? 
e vingou-se da aceusação de conserva-
torismo que lhe faziam os homens da 
«Reforma ou Revolução», fazendo com 
que o partido cahisse do poder—por 
falta de homens, que elle se dissolvesse 
por si mesmo. 

Ora a podridão que devastava e roía 
irremediavelmente esse partido ingló­
rio e funesto, verdadeiro Zé Caipora 
governamental, agravava-se visivel­
mente, dia a dia, manifestando-se nos 
tremendos abeessos que a Historia re­
gistrará sob os nomes de Sinimbú, 
Martinho Campos, Lafayette, Parana­
guá e Saraiva. O paiz via o próximo 
fim lamentável d'esse partido que, como 
Saturno e as gatas, devora os próprios 
filhos. E esperava-o, compungido e 
amedrontado. O partido conservador, 
convencido d'isso tambem, e a exemplo 
de Sua Magestade, fez ao governo a 
guerra do silencio, a campanha do 
abandono, conservando-se pacatamente 
á espera da morte natural do seu ad­
versário para saltar á boléa da caran-
guejóla do Estado. 

Esse dia chegou: foi o 19 de Agosto 
de 1885. 1M_ , 

Em meio do apodrecedouro liberal 
um homem surgio, cirurgião humani­
tário e enérgico, que procurou á força 
de dedicação e de insano labor salvar 
aquelle moribundo. 

Injectou-lhe nas veias um principio, 
o mais bello principio do seu conspur­
cado e roto programma e receitou para 
salvação do enfermo e da pátria — o 
projecto 15 de Julho. Em vão ! 

A syphilis terciaria da politiquice 
alde»n t inha invadido as cellulas cere-
braes do doente. O infeliz não podendo 
comprehender a efficacia do medica­

mento receitado nem a sabedoria o a 
dedicação do seu medico recusou-se ao 
tratamento; rejeitou o medicamehto o 
o medico. 

O Sr. conselheiro Dantas retirou-se 
então, dignamente, sendo acompanhado 
até á porta de sahida dos conselhos da 
Coroa pelos applausos da imprensa e 
pelas bênçãos de uma raça. 

Sahio de S. Christovão e entrou logo 
directamente na Historia, aureolado e 
tranquillo. 

A saturnal parlamentar contimiou; 
para terminar vergonhosamente pela 
subida do Sr. Barão de Cótegipe e com 
elle o partido conservador. 

Quantas reputações não devorou a 
situação l iberal! 

Quantos homens inutilisados por 
ella! Voltará algum dia ainda ao poder 
o partido que tem a honra de contar 
entre seus soldados A. de Siqueira, 
Zama, ,Zé Pompeu, Sinimbúsinho, Ro­
drigues Júnior, Felicio e outros que 
taes 1 Não o cremos. 

Formar-se-á naturalmente um par­
tido novo em que poderão alistar-se 
als-uns ou muitos liberaes, mas o par­
tido que com este nome degringolou do 
poder a 19 do corrente — esse não vol­
tará mais a cavalgar a burr inha do go­
verno. 

Nestas condições não pôde o paiz 
deixar de receber a volta dos conser­
vadores ao. poder com sympathia, e de 
fundar nesta nova phase politica todas 
as suas esperanças. 

Choremos a morte dos liberaes com 
lagr imas . . . de foguetes. 

JOSÉ DO EGYPTO. 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

Depois de haver appellado para os 
chefes mais proeminentes do partido 
liberal, o imperador chamou o Sr. Có­
tegipe para organisar o ministério. 

S. Ex. acceitou o encargo. 
Os liberaes depois de oito annos de 

governo caíram sem haver assignalado 
a sua passagem pelo poder com uma só 
reforma que se impuzesse á memória do 
paiz. 

Durante oito annos o espirito publico 
olhava espantado para aquelles loucos 
com receio de que elles se tornassem fu­
riosos. 

Este lapso de tempo, que é uma ver­
gonha para a bandeira do partido libe­
ral já tantas vezes enxovalhada pela 
inépcia, quando não pela insensatez dos 
que se arregimentam á sua sombra, 
cahio rota sem achar um só homem que 
a pudesse suster e hastear de novo como 
uma relíquia sagrada, como um the-
souro tradiccional por cuja honra era 
preciso velar. 

Partido sem tradicções, emblema de 
renegados que não souberam manter 
iÚeza a honra dos seus antecessores, 
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deixou o poder para nunca mais ív-
havél-o. 

Par ce incrível que durante tanto 
tempo, esse partido só encontnsse em 
seu seio um único homem que tivesse a 
dupla coragem de ter idéas e de expol-as 
francamente, e de sustentar um pro­
gramma político. 

Porém, como todos os partidos mo-
narchicos, inapto para comprehender 
qual o escopo que haviam gravado no 
lábaro que embalava os seus velhos sol­
dados como uma phalange de gigantes, 
os.liberaes de hoje que já haviam tantas 
vezes conspurcado a memória dos libe­
raes de outros tempos, prestaram um 
apoio sincero aos seus adversários para 
derrubarem o único estadista a quem 
não faltou coragem e valor para agi­
tar uma idéa que vinha ullulando das 
camadas mais profundas que formam 
por assim dizer a base definitiva da 
constituição politica e social do paiz. 

A queda do ministério presidido pelo 
Sr. conselheiro Dantas, implicou a 
queda do partido, 

Quanio elle oahio arrastou comsigo 
oa seus correi gionarios politicos que 
não quizeram vêr n'elle o único homem 
capaz de levantar a memória extineta 
dos liberaes da Constituinte e salvando 
a situação, salvar o paiz* 

Por qualquer lado que se discuta a 
queda do partido liberal e a conseqüente 
ascenção dos conservadores ao poder, 
tem essa queda como causa efficiente, a 
questão do elemento servil, preoecupa­
ção única dos governos e a maior aspi­
ração nacional. 

Se é isto verdade, se a causa é esta, 
não é dillicil prever-se qual será o fecho 
d'esse drama politico.onde se encontram 
um defronte do outro, o governo que 
não quer a reforma e o povo que a 
exige. 

Tambem não é difficil constatar dos 
dois factores, ambos virtuaes nos seus 
elementos intrínsecos, qual será o que 
possue as qualidades necessárias para 
impor a sua vontade ao outro. 

O governo imperial ha de submetter-
se, o governo imperial temporaria­
mente íiade consorciar-se numa fusão 
hybrida com a súbita transfiguração e 
multiplicidade crescente dos germens 
democráticos, que jazem no fundo mo­
ral de cada povo e fazer a reforma, se 
não quizer ser vietima da sua temeri­
dade e da obstinação em não querer re­
solver um problema de onde decorre a 
felicidade commum do paiz. 

E' porisso, e mais, em consideração 
aos faetos que se agglomeram em torno 
d'esta questão que de dia em dia reveste 
um caracter mais serio e mais compli­
cado, que nós acreditamos que os con­
servadores, longe de serem um obstá­
culo á realisação da reforma, serão uma 
garantia para que ella se faça natural­
mente, sem perdas, nem violências da 
parte d'estes dois elementos: o constitu­
cional e democrático. 

Além d'isso, estas palavras do Sr. 
presidente do conselho: o partido con­
servador pôde, quer e deve fazer a aboli­
ção nos autorisam a dar ás nossas con­
siderações um cunho de verdade que 
não acreditamos poderem ser desmen­
tidas mais tarde, salvo uma contra-
dicção do governo. 

O amor de si mesmo, dizia J. J. Rous-
seau, é o único movei que faz agir os 
homens. Quando um povo vê n'uma 
idéa, a sua própria natureza desdo-
brando-se e objectivando-se, por mais 
sérios que sejam os obstáculos que se 
interponham á sua realisação e inespe­
rados e adversos os acontecimentos, a 
idéa desenvolve-se,enraiza-se,fixa-se na 
consciência de todos de maneira a con­
sti tuir uma harmonia de pensamento e 
de acção e a tornar-se lei no momento 
preciso. 

Assim acontece com a abolição do 
elemento servil. 

O povo- conseguio fazer d'esta idéa o 
objecto permanente das suas esperan­
ças, o movei que o impelle para a con­
quista definitiva das suas liberdades. 

Por conseqüência é lógico e é pru­
dente que os conservadores depois do 
deplorável governo liberal, tornem uma 
realidade as palavras com que um dos 
seus chefes mais proeminentes o mes­
mo que é hoje presidente do conselho, 
inaugurou a nov i phase polit ica: O 
partido canserrador, pôde, deve e quer 
fazer a abolição. 

LUIZ MURAT. 

C A R T A S X>E L I S B O A 

Como todas as obras do Sr. Colum-
bano, tem esta a qualidade, entre nós 
de primeira ordem, de despertar mais 
do que as de qualquer dos seus colle­
gas a attenção e a discussão do pu­
blico. Os quadros d'este artista têm 
efifectivamente o quer que seja de sin­
gular, de não visto, de pessoal, que 
mesmo os que não gostam e os que che­
gam a dizer que aquillo não é arte, 
todos lhe reconhecem talento. 

— Talento tem elle, dizem; isso é 
inegável. Assim elle quizesse... 

Ha realmente neste quadro do Sr. Co-
lumbano qualidades de um grande ta­
lento de artista, sobretudo qualidades 
de factura e ha principalmente uma 
individualidade pujante e indiscutível. 

Ninguém,—é minha convicção—por 
mais ignorante no assumpto, examinou 
ainda aquella grande tela, que não 
se sentisse possuído de mais ou menos 
admiração pelo autor. Nenhum dos 
que até hoje negaram as suas quali-
lidades de artista, deixou de modificar 
consideravelmente a sua opinião pe­
rante essa obra estranha, que faz lem­
brar as grandes composições cívicas 
da escola hollandeza, de todas as anti-

5as e modernas, aquella com que o Sr. 
olumbano tem mais pontos de con-

tacto. comquanto seja ao mesmo tempo 
artista inteiramente da sua época. 

O publico portuguez, habituado aos 
retratos de família directamente oriun­
dos da photographia colorida, em que 
as figuras tèm um ar de autômatos, 
em que os tons brilham como nrs pin­
turas de taboleta, o publico sente-se 
impressionado com espanto diante 
d'aquellas figuras, agglomeradas para 
ali ao acaso, fazendo manchas salien­
tes no fundo claro da tela, e que de tal 
modo têm vida e realidade, que nem 
lhe parecem pintura; e, convencido de 
que em verdade a pintura deve sempre 
ser pintura , sente no emtanto que—lá 
que aquillo é bem feito, isso é que 
não tem questão—; e de vez em quando 
passam-lhe na mente umas desconfian­
ças de que aquillo que lhe ensinaram 
a considerar pintura, não passe de 
uma borrocheira... 

E' realmente notável este quadro do 
Sr. Columbano. Apezar dos seus de­
feitos, defeitos consideráveis comove­
remos, se pensarmos que elle repre­
senta nada menos de 14 pessoas de ta­
manho natural, e que foi feito em 18 
dias, que alguns retratos, e dos melho­
res, tiveram uma só sessão de algumas 
horas, se virmos que entre esses re­
tratos ha alguns de mestre, parece-me 
que ninguém me contestará que esse 
quadro e o mais importante na pintura 
portugueza desde Sequeira até hoje. 

E' em todo o caso uma obra de pri­
meira ordem e que marcará de futuro 
um termo na historia da arte portu­
gueza. 

Como factura tem este quadro peda­
ços de primeira ordem. As cabeças de 

Na 

Christino, Malhoa e Gyrão o especial­
mente a primeira, são tocadas com uma 
frescura superior a tudo o que o ar­
tista tem apresentado até hoje. Como 
retratos, Gyrão e Vieira são extraordi­
nários. São magníficos Malhoa, Vaz, 
Rafael, Alberto de Oliveira e o Manoel! 

Os restantes, dos quaes dois pintados 
lor photographia, são menos felizes. 
Tas roupas e accessorios ha ainda al­

gumas eousas bem indicadas, mas é 
evidente que o artista deu aos rostos 
toda a attenção e o pouco tempo de quo 
dispunha, como era de justiça. 

Mas de ter pedaços de primeira or­
dem segue-se que seja um quadro de 
primeira ordem ? Não se segue. Porque 
na execução dum quadro não é sufi­
ciente pintar bem cada uma das suas 
Fartes isoladamente, é preciso, é abso-
utamente necessário que essas partes 

conservem entre si as relações reaes de 
grandeza, de cor e de luz," por outra, é 
necessário que se observe a perspectiva 
linear e a perspectiva aérea. E é por 
que o Sr. Columbano continua a não 
reconhecer a necessidade d'essas pe­
quenas eousas que se estudam nas esco­
las, que o seu quadro não é um quadro, 
ou, se quizerem, é um máu quadro. 

Das trez figuras do primeiro plano, 
as que estão do lado de cá da mesa, 
Gyrão tem o tamanho natural, Malhoa 
e Vieira são maiores; e são tambem 
maiores que o natural Christino e Ma­
noel. Silva Porto é mais pequeno. 

Ha figuras no segundo plano muito 
mais acabadas que as do primeiro, es­
pecialmente o Manoel, o qual tambem 
não tem os pés no chão. Gyrão, que 
t inha sido pintado apoiado ao lado 
transversal da mesa, que o artista de­
pois continuou (para que ?) até ao flm 
aa tella, não se comprehende que tenha 
a mesa por detraz, a não ser que na­
quelle sitio ella seja cavada sumeiente-
mente em volta do corpo. Finalmente 
a composição não tem harmonia, como 
suecedia no projecto primitivo que o 
artista abandonou não sei porque. 

As figuras estão para ali a troche-mo-
che e vê-se que foram pintadas cada uma 
isoladamente sem que nenhuma faça 
suppôr a existência da sua visinha. 

Não ha ar no fundo, parecendo que 
algumas figuras estão agarradas á tela. 

Emfim o ar t is ta mostra-nos as quali­
dades que já lhe conhecíamos e os de­
feitos tambem. Se aquellas progridem, 
estes não diminuem. Parece que, que­
rendo afastar-se o mais possível da 
rotina, de fazer como os outros,— e não 
tenho senão qúe louval-o por'isso por­
que querer fazer como os outros é 
abstrahir de ser artista —, leva o prin­
cipio ás ult imas conseqüências, despre­
zando as regras essenciaes da arte, com 
que muitos se contentam á falta de 
talento. Infelizmente isso não pôde ser. 

Não ha arte sem regras. E agora me 
parece ter adivinhado a significação do 
sorriso enigmático que elle se deu no 
seu retrato. Depois de pintar o seu 
quadro, pensando na unidade da com­
posição, na perspectiva e noutras eou­
sas mais, o art ista respondeu com os 
seus botões • sim, tudo isso é bom para 
os asnos: moi, je m'en fiche... 

Pois é p e n a ; realmente é pena. 
» 

Em frente do quadro do Sr. Colum­
bano ha uma tela do mesmo tamanho 
pintado pelo Sr. Malhoa. Representa 
uma vista do Alfeite ao raiar da ma­
nhã. A linha do horisonte divide o 
quadro ao meio. Em baixo o brejo 
quasi num só plano, onde o esqueleto 
a'uma barcaça serve de pouso á passa-
rada que começa a bater as azas aos 
primeiros alvores da luz. Em cima o 
céo avermelhado, reflectindo uns tons 
roseos pela água, o que dá ao quadro 
uma tonalidade fresca, matinal. Em 
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razão da pequena successão de planos 
e da simplicidade das suas linhas e 
ainda das suas dimensões, o quadro 
é pouco decorativo, parece grande de 
mais. 

O artista esqueceu-se, assim como 
quasi todos os seus companheiros, das 
condições especiaes em que devia ser 
visto o seu quadro, e pintou como se 
se tratasse d uma tela de cavalete. Dahi 
vem que. comquanto o quadro tenha 
qualidades, o Sr. Malhoa podia fazer 
melhor e tem feito. 

Segue-se um pequeno quadro, do 
mesmo artista, ao alto, occupando uma 
pequena face da parece que faz angulo 
com a outra. Umas olaias em fiòr, um 
bando de andorinhas e a torre esguia 
duma egreja preenchem este quadro, 
que é um simples pretexto para a pa­
rede não ficar nua. 

« 
Segue-se uma payzagem do Sr. Silva 

Porto. Representa um sitio agreste dos 
arredores de Lisboa. Um vale circüm-
dando um pequeno monte que se eleva 
á esquerda no primeiro plano e em que 
algumas velhas e enormes oliveiras 
elevam a sua forte corpulencia. Ao 
meio do quadro e no segundo plano 
uma faia enorme sobe, esguia. alva, 
delicada. Fecham o fundo algumas 
faiaa mais pequenas e outras arvores 
no eimo aYum •u.teiro que vindo da di­
reita se esconde atraz do outro, em 
curva. Duas cabras encarapitadas no 
moçte da esquerda pastam por sobre 
um riacho ^ue corre invisível no fundo 
do vale coberta (|'uma bella vegetação 
verde. 

E' verdadeiramente rústico. Sente-se 
que é pintado por um artista que com­
prehende e ama a natureza. E' decora­
tivo, é magnifico, é magistral. 

» 
Em frente uma payzagem do Sr. 

Christino. Composição agradável e 
muito decorativa. Um ribeiro, atraves­
sado por uma ponte, parallela ao qua­
dro. Da margem direita sobem grandes 
choupos recortando a a thmosphera; 
na esquerda e no primeiro plano umas 
lavadeiras na sua lide. Ao fundo massa 
de arvoredo e umas montanhas azula­
das. Parece scenographico tanto no sen­
timento decorativo como na factura um 
tanto molle que ó pouco de admirar 
num artista que é principalmente gra­
vador e só pinta as r iras vezes que as 
suas occupações lhe deixam algumas 
horas livres. 

* 
Segue-se um quadro de Gyrão, repre­

sentando uma scena em que entram 
todos os seus animaes predilectos. 
Num canto de capoeira, alguns coelhos 
entretem-se com folhas de couve e ou­
tras hortali-ças. E em cima de uma pali-
çada que fecha o angulo das paredes 
e coberta de hervagens está uma gal­
linha acocorada e junto um bello gallo 
em pé, numa atti tude de valente, de 
pimpão, que me fez lembrar trez in­
terpretações d'esse bello animal, da 
minha especial sympathia, por trez 
artistas celebres; e são o gallo fanfar­
rão de Rubens (Le cocq et Ia perle), o 
gallaró quichotesco de Daubigny (L'au-
rorel. e emfim o gallo heróico, ia a 
dizer épico, de Jacquemart (1° vol. da 
société des aquafortistes). O gallo do 
Sr. Gyrão é simplesmente um pimpão 
como"todos os gallos, mas admiravel­
mente desenhado e bem pintado. E' este 
o melhor quadro que conheço ao au­
ctor. E' um quadro excellente, e que 
lhe deixaria nome, ainda que nao fi­
zesse mais. 

Em frente d'aquelle, temos uma ma­
rinha do Sr. Vaz, representando uma 

vista do Tejo á tardinha. Xa água se­
rena e pardacenta faz mancha um grupo 
de dois grandes barcos com as velas 
brandas e um bote preso a um d'elles. 
Mais em baixo uma linha de casaria 
com perfil pouco accidentado separa a 
água do céu. D'uma tonalidade pallida, 
de poente, e d'uma grande sobriedade 
de linhas, o quadro do Sr. Vaz, além de 
ser muito decorativo, é uma compo­
sição muito agradável, dando uma im­
pressão jus ta de serenidade e descanço 
perfeitamente em harmonia com o as­
sumpto. 

Do outro lado segue-se um pequeno 
quadro do Sr. Columbano, collocado 
por cima da porta para os bilhares. 
Representa o retrato do dono da casa, 
com um fundo de casaria á maneira dos 
mestres da Renascença, e tendo no 
canto superior da direita em forma de 
brazão a marca da casa —o Leão de 
Ouro. 

Segue-se um quadro estreito e ao alto 
do Sr. Vieira. Representa um vaso de 
flores em cima d'uma mesa, tendo para 
fundo um reposteiro de seda amarella. 

Nunca este ar t ;s ta fez melhor. Tanto 
as flores como a seda são admiráveis. 
E eu julgo este, depois do quadro do 
Sr. Silva Porto, o mais perfeito d'esta 
exposição. 

Em frente temos finalmente um qua­
dro originalíssimo do Sr. Rafael Bor­
dallo Pinheiro. Original até no feitio, 
pois por causa dum bico de gaz o qua­
dro é na parte inferior cortado em cemi-
circulo reintrante. 

Começámos pelo grupo e por elle 
acabamos. Se o Sr. Columbano o tratou 
meio a serio, Raphael Bordallo. como 
era de esperar tratou-o francamente a 
rir. Se não, vejam : 

Por detraz e por cima do leão, que, 
sentado pachorrentamente, encostado 
á mesa, pernas traçadas, empunhando 
o cachimbo numa mão e na outra um 
copo de cerveja, dorme —com os olhos 
abertos —, desenhou o artista numa 
graciosa composição á Grandville as 
figuras que lhe povoam os sonhos ou o 
— sonho do leão. 

O Manoel e o patrão seguram uma 
planta phantastica. de cujas flores 
emergem o rotundo Ramalho e o Vieira 
reinad ;o. Por cima d'aquelles, Rafael 
corre á desfilada montado no seu gato 
predilecto empunhando o lápis terribü. 

Columbano, verdadeiro retrato, o 
melhor que conheço d'elle. empunha a 
sua enorme palheta a cavallo num pin­
cel. Alberto de Oliveira, com a grande 
cabelleira ao vento corre a apresentar 
um catalogo ao leão. Por cima Silva 
Porto, numa charge esplendida, monta 
uma vacca, com as maneiras correctas 
do Sr. Visconde de S. Januário. .Ma­
lhoa corre á desfilada com um tronco 
de arvore ás costas. Vaz cavalga um 
barco voltado. No meio d'este chari-
vari Christino safa-se com o seu cha­
péu de chuva aberto, contra o que der 
e vier. 

Finalmente, Gvrão monta um gallo 
phantastico, precedido de uma enfiada 
de patos, dos quaes o primeiro e o Sr. 
Pinto todo empertigado, e seguido de 
uma fila de coelhos levando cada um 
seu pincel ás costas. Como vêm, a com­
posição é em tudo digna do talento 
do auctor. Mas o mais curioso ó que 
tudo isto é pintado em tela, mas fin­
gindo ser feito em azulejos; e com tal 
perfeição que muita gente para acre • 
di tar vai certificar-se com a mao. 

Chegámos ao fim e não sem tempo, 
não é verdade ? 

Só me resta esperar que os leitores 
me chamem antes massador a mim 
que ao assumpto, que eu por mim 
prometto emendar-me.. . para a outra 
vez. 

EMYGDIO MONTEIRO. 

Talento e caracter são duas quali­
dades que raramente se encontram 
reunidas no mesmo homem. 

T H . BRAGA. 

O S N O S S O S L I V R O S 
« TROPOS E PHANTASIAS » 

E' o titulo de um pequeno livro es­
cripto com estylo em Santa Catharina 
por dois moços que nunca do lá satu­
ram, Virgílio Várzea e Cruz e Souza. 

Nesse facto está o seu maior elogio. 
Em verdade, publicar um trabalho lit­
terario em uma terra, onde a imprensa 
mal serve para o escoamento do expe­
diente das repartições publicas e da in­
triga, já significa alguma coisa , muito 
mais ainda, se esse trabalho tem colo­
rido e recommenda-se por uma fôrma 
até certo ponto nova, cuidadosamente 
rebuscada. 

Os Srs. Várzea e Cruz e Souza deram 
pois, uma prova de vitalidade não suc-
cumbindo á acção de um meio tão in­
grato como é aquelle dentro do qual 
acham-se mergulhados; mostram ta­
lento pondo-se. atravez de tantas diffi-
culdaies physicase moraes, em contacto 
ou em relações de sympathia com os 
espíritos que dominam o nosso século 
litterario. 

Os Tropos e phantasias quando outra 
qualidade não tivessem seriam objecto 
de curiosidade pela audácia que reve­
lam. Seus autores, filiando-se á escola 
naturalista, atiram-se ás formas litte­
rar ias cultivadas por E. Zola e Eça de 
Queiroz com um enthusiasmo phrene-
tico so comparável á anciedade e aos des­
lumbramentos de pioneur que pela pri­
meira vez panetra em uma jazida au-
rifera. 

D'ahi uma conseqüência. O estylo re-
sente-se das irregularidades e incon­
gruências que se encontram na primeira 
phase de todo o desenvolvimento or­
gânico. Atrophias e hypertrophias, que 
só virão a desapparecer com a integra­
ção final. 

Completamente despreoecupados das 
radicaes do pensamento os Srs. Várzea 
e Cruz e Souza fazem com a phrase, com 
o período o mesmo que os miniaturistas 
com os seus artefactos. Pouco se im­
portam que a lamina da espada brilhe 
ou corte com tanto que os copos offe-
reçam aos olhos de quem a empunha 
uma obra de buril cheia de mágicos 
rendilhados. 

As paginas, os pequenos contos do lio 
vrinho que tenho em cima da pasta nã-
passam portanto de fragmentos de ta­
lentos, que ainda não tiveram tempo 
de compor-se. A palavra, o período está 
completo, perfeitamente afinado pelo 
diapasão da escola; mas sente-se que 
no meio de todo aquelle jogo de expres­
sões, de imagens, de idéas esfusiadas 
falta alguma coisa essencial. 

Essa coisa é o complemento da vida 
na phrase;— é a certeza ou o isochro-
nismo da funeção resultante do perfeito 
accordo entre o pensamento e a palavra, 
de modo que esta não seja mais intensa 
do que aquelle, e vice-versa. 

O tempo se encarregará de corrigir 
esse defeito. Quando amadurecido o es­
pirito dos autores pelo exercício e pela 
observação dos faetos exteriores, não 
lhes custará substi tuir a emphase pela 
expressão exacta e profunda. 
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Ha uma verdadeira e real classificação 
para o estylo d'esse.s moços:—um ensaio 
de coloridos, de tintas acres, em uma 
palheta empunhada por mão nervosa. 

Percebe-se da primeira vista que os 
dois pintores ainda não dispõem do se-

f redo da união dos grupos ou partes 
iversas que compõem a payzagem. 

ARARIPE JÚNIOR. 

O poeta épastor, juiz, propheta, após­
tolo. 

V. HDGO. 

S O N E T O A P R Ê M I O 

(Vide ns. 28 e 31 d'A semana) 

Temos recebido até esta data 31 so­
netos. 

A 11 de Setembro próximo encer-
rar-se-á este concurso. Na Semana do 
dia 5 serão publicados os nomes dos 
trez escriptores que devem julgal-o, 
conferindo os prêmios aos tres sone-
tistas vencedores. 

Esse julgamento será feito pela fôrma 
seguinte: Todos os sonetos serão co­
piados pelo secretario d'esta redacção 
e, sem as assignaturas dos auetores, 
mas apenas numerados, serão remet-
tidos ao primeiro dos julgadores; este, 
classificará pelos seus respectivos nú­
meros os sonetos que devem receber os 
trez prêmios designados. A Redacção 
guardará essa classificação do primeiro 
julgador e remetterá os sonetos ao 
segundo e por fim ao terceiro. D'esta 
fôrma não poderão elles saber quaes os 
auetores dos sonetos que tém de julgar. 

Recebemos durante a semana os so­
netos dos seguintes Srs . : 

José Celestino de Aguiar, Júlio d'Alva, 
Pulvis, Gastão Plínio, A. de Far ias , 
Luiz Murat, Carlos Ferreira, Soares 
de Souza Júnior, Nemo, Alberto Silva, 
Alfredo de Souza, Arthur Mendes, Al­
berto de Oliveira, Cândido José de 
Araújo, Cincinato Guterres e Ernesto 
Jobial. 

Para que a mãe tenha fé é mister que 
o filho tenha pão. 

V. HUGO. 

A ' A R E N A ! 

(EXCERPTO) 

Ha sobre nós um braço omnipotente, 
Que ninguém vè, que todo o mundo sente, 
Que tem a força indomitn e fatal; 
Que leva os mundos sideraes, que leva 
As nações pela historia em luz ou treva, 
Que ás vezes mostra um dedo colossal... 

Deus, Justiça, Razão, ignota força, 
O sol treme sob elle, como a corça 
Ante o jaguar; os mundos, como pó, 
Voão pelo segredo dos espaços, 
E o argueiro eo céu, entrecruzando os laços, 
Ata num grande, luminoso nó. 

Ninguém foge a essa lei: chegada a hora, 
Nasce no sangue, e em lagrimas a aurora ; 
Abre o túmulo d'oiro ao sol, e o sol 
Desce tremendo a fulva escadaria, 
Que é de escorralhos últimos do dia, 
E de purpuras novas de arrebol. 

Bateu a hora.—A' ponta d'esse dedo 
A estrella treme d'essa idéa : cedo 
Vai alagar de luz o espaço, vai 
Encher os valles, erapapar o solo, 
Derreter os grilhões de cada collo, 
Dar á família sem família um pai. 

Não vos lanceis no meio do caminho... 
A terra vai-se abrir; o torvelinho 
Vai passar; ruge, enraiva-se o tufão: 
Sacode a chainma, como a crina a fera, 
E escancarando a boca da cratera, 
Abre uinolho de cyclopeo vulcão.... 

Luiz DELFINO 

Estas sextilhas pertencem a um poemeto 
inédito so re a Abolição, que ha muito nos 
foi promettido pelo seu illustre auctor; mas 
do qual apenas estas e poucas outras es-
tropnes conseguimos obter. 

N. da R. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Segundo os últimos jornaes france­
zes, damos aqui em resumo o movi­
mento de livraria havido ultimamente 
em França. 

BIBLIOGRAPHIA E HISTORIA 

CH. D'HERICAULT.—Les noces d'un Ja-
cobin. E' este o titulo de um jornal 
inédito trazido á luz da publicidade, e 
apresentado como trabalho de um tal 
Nicolas Ceyrat, mais conhecido pelo 
pseudonymo de Alcibiades e que foi 
secretario da secção Mucio Scevola, 
em Saint Sulpice. O editor(Perrin) não 
garante a authenticidade dos documen­
tos colleccionados. 

MME. C. COIGNET.—François I, por-
traits et recits du XVI siêcle. (Plon., 
Nourrit & C) 

GASTON GARRISSON.—Le suicide dans 
1'antiquité et dans les temps modernes. (Ar­
thur Rousseau.) 

DIREITO 

FELIX LAGNIER. — Plaidoyers de Ch. 
Lachaud.— Modelo de eloqüência judi­
ciaria. (Charpentier.) 

BELLAS-ARTES 

MAZE LENCIER.— Le livre des collection-
neurs.—Livro de grande utilidade aos 
amadores de objectos de arte da anti­
güidade, hoje tão em moda. (Loones.) 

GERSPACH.—Ferrmt.—Profundo estu­
do sobre a origem d'esta arte desde a 
mais remota antigüidade até aos nossos 
dias. (Quantin.) 

VIAGENS 

HUGUES KRAFFT.—Souvenirs de notre 
voyage autour du monde. 

CLAUDE VIGNON.— Vingt jours en Es-
pagne—Este curto espaço de tempo foi 
o bastante para que o auctor adquirissa 
conhecimento sufficientes para a factura 
de um bom livro sobre os costumes do 
centro da Hespanha. (Monnier.) 

DIVERSOS 

PRÍNCIPE LUBOMIRSKI.— Une nouvelle 
rehgion.—Revista da historia do chris-
tianismo. O auctor assignala-o como 
o único perigo na épocha actual e 
aconselha a reforma da religião, dando-
lhe por base uma nova crença que me­
lhor se adapte ás exigências sociaes e 
políticas dos tempos modernos. 

EMILE FAGUET —Les grands écrivains 
du \\II stécíe-Collecção de estudos 
dedicados a moeidade das escolas íLe-
cene et Oudin.) * 
In^ll^r D f T T ^ Z E ^ E S . - Contes de 
philes (L l b l 'a ir ie des biblio-

ROMANCES 

FS^S^^ÍIT96 deJacques 

EDOUARD SILVIX. _ Madame-Mcre.-
Melodrama sob a forma de roman­

ce, em quo se apontam os perigos a au« 
esta exposta uma enteada quando «n 
jeita aos caprichos da madrasta. (Mar" 
pon et Flainmarion.) u n a r " 

H. LAFONTAINE.—les bon* camarada. 

POESIA 

JEAN LAW.—Fides ; resposta ás mn* 
phemes de Jean Richepin. (E. Dentu1 

GERMAIN LACOUR. —Avec des rimes 
(Libraine des bibliophiles.) 

J. BERNARD DE MONTMELIAN —/« 
Poème de Job. Traducção em verso 
(Alph. Lemerre.) 

JEAN LAHOR.—Le canlique des cantiques 
Traducção em verso. (Alph. Lemerre) 

JEAN AICARD. — Dieu dans Vhomme 
OHARLES FUSTER.—Ame pensive. 

PUBLICAÇÕES ANNUNCIADAS 

GOURDON DE GENOUILHAC—Au Paw 
desneiges. (Frinzine.) 

ANGE BENIGNE.— Dans le train. '01-
lendorff.) * 

MELANDRY.—Boutique à 13. (Dentu) 
A.MATHEY.—Passe d'une femme (Dentu) 
CLÉMENT FAVIÈRES.—Yoeonel. (Plon-

Nourrit.) • 
BARON DE WOCHMONT. — Nelly Mw-

Edwards. (Plon—Nohrrit.) • . - i 
EMILE BEAUSSIRE.—Príncipes 'de mo-

rale. (F. Alcau.) • , t 4 
BARON DE MONTAGNAC— Lettres &un 

soldat. Ainda em preparação. "Plon— 
Nourrit.) ** •*>"•- t . * . « 

E. ROBC—Étude sur les oriaíneade 
Ia propriété en Alg>rie. (ChallaiffeT*)! 

G. BARDET 1| L.̂ MAcQUERií.-i^-Siíídc 
des stations baineaíres\ 2 -"blumer?. iVMies 
d'eaux de Frarsee,lf^/,êifes.uieHat.Pirame e 
villes d'eaux de Vètranger. (Denta:) i 

í t » -••r-»»*..»! f*-Sf 
OBRAS EM -PORTUGUEZ, n 

Ilugonianas; collecção de poesias tra­
duzidas de Victor Hugo. Edictor—o 
Thesouro Nacional. 

Os Miseráveis, romance de V.Hugo; 
edição em fasciculos pela Empreza Lit­
teraria Fluminense. 

Estudos de litteratura contemporaner, 
por Sylvio Romero; um vol. de 300 paga. 
(Edit. Laemmert & C.) 

C O F R E D A S G R A Ç A S 

Um dos vendedores da Revista Thea­
tral apregoava a folha, acerescentando 
em altos gr i tos : 

— Traz o retrato do sétimo quadro da 
Theódóra ! 

Na aula de portuguez : 
Mestre..— Menino Carlos, dê-me um 

exemplo de um substantivo derivado 
de graça. 

Menmo Carlos. — Não tem graça ne­
nhuma. 

X. motejaY. 
Z. auxilia-o e diz a Y. que elle é um 

tolo e um asno. 
— Senhores, responde Y., eu nem sou 

asno nem tolo : estou entre os dois. 

Fallava-se de um escriptor celebre 
pelo seu espiri to: 

— Não. elle não tem espirito: tem 
graça ; diz um. 

A discussão anima-se. 
— Mas, afinal, açode outro, qual a 

differença entre espirito e graça ? 
— A mesma que ha entre"perfume e 

odor, 

BIÜIANO 
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U M S O N E T O X » E R I C H E P I N 

Em [um dos primeiros números d'A Illustração, — o magnifico periódico 
artístico e litterario de que é director em Pariz Mariano Pina— publicou Jayme 
de Seguier, o esplendido chronista, um artigo critico sobre as Blasphemias, de Ri-
chepin e nelle a traducção de um dos sonetos d'esse extraordinário livro : Ana­
lyse. Ha dias recebemos de Lúcio de Mendonça, o nosso illustre e infatigavel 
collaborador, uma traducção d'esse mesmo soneto. 

Será curioso confrontar com o original as duas traducções. 
A de Lúcio de Mendonça pareceu-nos mais fiel, reproduzindo rigorosamente, 

verso a verso, o pensamento do poeta ; a de Seguier mais brilhante na fôrma e 
tendo um termino mais feliz. 

Offerecemos hoje á apreciação do leitor tanto uma como outra. Pelo exame 
confrontativo com o original firmará o leitor a sua preferencia entre as duas 
analyses. 

A N A L Y S E 

O larmes, oú. s'en vont se noyer nos rancccurs, 
Comme un ciei orageux, grondant, couleur de suie, 
Chargé de foudre, et qui soudain se fond en pluie; 
O larmes, ò Ia plus suave des l iqueurs , 

Quand un amant vous boit sous ses baisers vainqueurs 
Ainsi que le soleil après 1'averse enfuie 
Boit 1'arc en ciei dans les nuages qu'il essuic ; 
O larmes, diamants qui tombent de nos cceurs 

Comme l'eau du matin tombe des fleurs br isées; 
Vauquelin et Fourcroy vous ont analysées, 
O larmes, et dans leurs creusets, sur leurs réchauds, 

l i s ont trouvé ceei, tel que je vais 1'ecrire : 
Eau, sei, soude, mucus et phosphate de chaux. 
O larmes, diamants du cceeur! Laissez-moi r i r e ! 

A N A L Y S E 

O* lagrimas, em que se vão nossos rancores, 
Qual procelloso céu, cór de sebo, troante, 
Electrico, e que esvaese em chuva num instante ; 
O' lagrimas, i mais suave dos licores, 

Quando vos bebe o amante a beijos vencedores, 
Qual bebe o sol, passado o chuveiro, anhelante, 
Pelas nuvens que enxuga, o arco-iris brilhante ,-
0' lagrimas, que assim cahis de nossas dores 

Como o orvalho da fltr cahe do quebrado cálice ; 
Vauquelin e Fourcroy fizeram-vos a analyse, 
0' lagrimas, e os dois, no chrysol, afinal, 

Encontraram, por juneto, o que aqui vae escripto: 
Água, sal, soda, muco e phosphato de cal. 
0' lagrimas, ideal roscio d'alma .'... Bonito ! 

LÚCIO ">E MENDONÇA. 

J . R lCHEPIN. -

A N A L Y S E 

O' prantos, em que vão diluir-se os rancores 
Assim como se funde e se derrete em chuva 
Um céu negro e fatal como um crepe de viuva .' 
O' prantos, 6 mais suave e doce dos licores, 

Quando um beijo vos sorve em lábios seduetores, 
Como o sol quando põe a tempestade em fuga, 
Do prisma haure o esplendor nas nuvens que elle en­

xuga ! 
Prantos, astros de luz, que tombaes sobre as dores, 

Como o relento cae sobre as corollas mortas ! 
Vauquelin e Fourcroy acharam nas retortas 
Toda a composição do vosso fluido ideal. 

Aqui está o que os dois vieram a descobrir : 
Água, sal, soda, muco ephosphato decai. 
Prantos, pérolas d'alma, ora deixem-me rir ! 

JAYME DE SEGUIER. 

Q U E S T Ã O I N T E R E S S A N T E 

Tem o marido o direito de abr i r as 
cartas da mulher? 

Respondo dis t inguindo: 
1.» Ou a mulher é ingênua, 
2.o Ou é maliciosa. 
No 1° caso—deve abrir . 
Como seu protector na tura l , deve 

tirar-lhe do caminho os ardis dos máos. 
Alma pura, innocente, confiante, é fácil 
prestar ouvidos ás seducções. Se o ma­
rido não vier em seu auxil io, terá razão 
de queixar-se? 

No 2° caso — deve abrir . 
Tirem do ladrão as oceasiões, que os 

furtos acabam-se, por que a oceasião é 
que faz o ladrão. 

Tem a mulher o direito de abr i r as 
cartas do marido ? 

Não. 
O homem quasi nunca, ou nunca 

presta —no sentido de fidelidade conju­
gai, está bem entendido. 

Isto já é mal antiquissimo, rebelde 
a todos os remédios. 

Tenha o sexo feminino santa paciên­
cia, m a s . . . quem nasce torto, torto 
morre. 

E para que irão as mulheres procurar 
afiiicções, motivos de desgosto e des­
enganos ? 

Olhem: lendo as cartas dos maridos 
90 °/o lhes acontecerá isto. 

EJ o que os olhos não vêm o coração 
não sente. 

Fechem os olhos, minhas senhoras. 

Falo com experiência própria. Fui 
casado duas vezes, com mulheres de 
caracter differente. 

Minha primeira mulher era uma 
pomba sem fel. 

A segunda era fel com pomba. 
Sempre lhes abri as cartas e tive urca-

sião de verificar a exactidão de minha 
theoria. 

Minha segunda mulher tinha o máu 
habito de ler-me as car tas : vivia ra­
lada de desgostos — coitada ! 

A primeira sempre me teve no mais 
alto concei to . . . porque não quiz ja­
mais saber da minha correspondência 
epistolar. 

t'm riiítJO de 6'2 annos. 
3 Agosto de 1885. 

.. A nós parece-nos que sim, ambos 
têm egual direito. Mas não o devem fa­
zer. 

Os cônjuges devem manter plena con­
fiança; deixando de haver essa recipro­
cidade, está em duvida o lar. » 

Redacção do Correio de Santos. (X. 36, 
de 12 de Agosto). 

B E L L A S A R T E S 

Pedro Peresexpoz, na semana, pas­
sada seis pequenos quadros, na Glace 
Elegante. 

Grosto d'esses pequenos estudos, feitos 
com exactidão, largos, despreoecupados 
e pessoaes. 

Digo pessoaes, porque Peres, em toda 
a sua pessoa, com seus defeitos e boas 
qualidades, com o seu arsinho irônico, 
a ponta queimada do cigarro entra os 
lábios, apparece alli, n'aquelles estudos. 

Entre os seis quadros, ha um esplen­
dido peru que nus faz lembrar o Vieux 
Coq de Bracquemond, aquelle vieux Don 
Juan ao qual falia o poeta .-

Toi mème tu serás 
La pierre du festin fait a tes (unérailles ; 

El les convives, Vas 
De livrer a ta chair de trop rudes batailles, 

Se reposeront des dents et des bras. 
Racontant áVenvi, tes amours,tes combats, 

O peru, de Pedro Peres, não está como 
o vieux coq, pensativo, scismando nos 
amores passados, com o olhar nostál­
gico e a attitude cançada e farta; é 
ainda vigoroso e petulante ; arrasta 
atrevidamente as azas que, ásperas, ris­
cam o chão como um desafio irrecusável 
aos altivos rivaes. E' uma valente ave, 
cuja cabeça tem uma bella crista encar­
nada, e cuja pose parece ameaçar de 
novas conquistas amorosas, ás tímidas 
peruasinhas. 

Que d'elle se livrem as incautas ! 
Creio que Pedro Peres não teve u in­

tuito de fazel-o expressivo como Brac­
quemond fez o « velho gallo ». A obra 
do artista francez é a conseqüência de 
uma poderosa intuição philosophiea, 
produeto de estudos sérios; no seu per­
feito valor é uma obra, uma composi­
ção, emquanto o quadro de Peres é 
uma impressão. 

Não pretendo estabelecer parallelo 
entre os dois trabalhos, porque isto 
seria absurdo ; mas, vendo este pequeno 
quadro tão verdadeiro, tão exacto, tão 
caracteristicamente pintado, não me 
posso esquecer d'aquella esplendida 
obra de Bracquemond, que apenas co-
nkeço por uma gravura, e pela qual 
tenho a mais forte e a mais jus ta sym­
pathia: 

Os trabalhos expostos^ por Pedro Pe­
res são de dificil execução poo serem es­
tudos feitos ao ar livre, mas o artista 
venceu todos os obstáculos com raris-
sima habilidade. A abolreira, a arapuca, 
conversa d janella, e o interior de uma fer­
raria merecem particular attenção por 
parte dos entenáedores de bellas artes. 

Ha senões, eu sei, e os analysei, mas 
como os quadros, na sua primeira ini-
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pressão são bons, estes senões podem 
ser collocados á margem. Não tenho a 
preteneào da basoflar conhecimentos es-
theticos em tão ligeira noticia, o espaço 
é pequeno e o tempo não ó longo. 

Na Taía de Wilde fez-se uma exposição 
dos trabalhos do finado Gustavo James. 

A maior parte dos trabalhos expostos 
são marinhas, gênero a que elle se de­
dicou, por longos annos. 

Eu ainda não pude comprehender a 
harmonia de tintas uzadas por Gustavo 
James.O artista pintava o céo esbranqui-
ç.ado ou roseo.e uzavadoverde-mar para 
as águas, o que provoca superioridade 
de tons nestas e infer oridaden'aquelle; 
quando James devia saber que o tom das 
águas corresponde ao tom do céo ou ao 
tom dos objectos que as cercam, desde 
que sejam collocados em linha elevada. 

Dos seus trabalhos expostos os me­
lhores são os mais antigos, como a jan­
gada e o navio encalhado. 

Vê-se, claramente, que não faltava a 
James imaginação creadora. Aquelles 
dois quadros em que um naufrago é 
acompanhado por um cão fiel, são bas 
tantes para provarem a sua imagina­
ção mas,nem sei porque, esta qualidade 
foi pouco desenvolvida no artista, e elle 
mal soube aproveital-a. 

Um dos seus últimos quadros— vista 
da cidade do Rio de Janeiro, ao crepús­
culo— faz-me lembrar um narrativa 
de Gigoux, sobre os Artistas do meu 
tempo. 

Delaberge encontrou-se um dia com 
o auctor da Morte de Leonardo de Vinci, 
e mostrou-lhe um pequeno quadro no 
qual h.ivia empregado muitos mezes de 
trabalho. 

Era uma gingeira com todas as suas 
folhas e os seus galhos. Podia-se, com 
paciência, contar essas folhas e esses ga­
lhos. 

« Je lui fis observer— diz Gigoux— 
enriant qu'on pourait peut-être élarguer 
des branches du cerisier pendant 1'hiver, 
ce qui serait génant pour continuer 
1'etude. 

— J'ai prévu Ia chose, me repondit-
il, et j 'ai acheté le cerisier. 

— Bien ! répliquai-je ; mais, si on al-
lait batir quelques baraques contre 
ces m u r s ! » 

—Oh! j 'a i également acheté les murs!» 
fit— il d'un air grave. 

« Alors je 1'examinai attentivement 
sous le coup de Ia plus pénible ímpres-
sion. Hélas! il avait les yeux égarós; 
Ia tête n'y etait plus ! Pauvre ami! » 

Pobre artista ! poderei dizer de Gus­
tavo James. Elle, como Delaberg, mor­
reu sem o uzo da razão, morreu num 
hospício de alienados. 

Em um estabelecimento de leques, á 
rua do Ouvidor, expoz o Sr. Facchinetti 
um panorama de Paquetá, pintado a 
gouachi sobre setim branco. 

E' um trabalho consciencioso, feito, 
delicadamente, por uma adextrada mão 
do mestre. 

Magistral ! 
ALFREDO PALHETA. 

POESIA E POETAS 

O Sr. Alberto Silva é um poeta que 
acaba de estreiar brilhantemente. No 
seu livro intitulado Matinaes, a par de 
defeitos graves, gravíssimos mesmo, 
•ncontram-se bellezas, verdadeiros rap­
tos de imaginação, que lhe garantem 
mais tarde, um logar proeminente entre 
os poetas de raça do Brazil. 

Desejaria fazer um estudo conscien­
cioso sobre o seu livro, porém esta limi­

tada secção da Semana, só me permitte 
que, de passagem, assignale as impres­
sões mais profundas que me deixou essa 
leitura. 

O defeito mais grave que encontrei 
nas Matinaes é certamente o abuso que 
o poeta faz da palavra. Este abuso, 
pode-se dizer sem receio, tem-se genera-
lisado pela maioria dos que começam a 
versejar. 

E a julgar-se por outros poetas, é 
fácil de se concluir que o Sr. Alberto 
Silva dentro em pouco abandonará essa 
preoecupação da terminologia rebus­
cada que torna o verso monótono, frio, 
sem espontaneidade, sem vida, sem sen­
timento. 

Submettendo-o a uma simples ques­
tão de som, o verso retumba como um 
tambor, canta, porém brutalmente den­
tro das suas dez ou doze syllabas, sem 
exprimir nada do que sente o poeta, 
sem encerrar uma idea, sem vibrar uma 
emoção, sem estabelecer uma relação 
agradável eutre o que recebe e o que 
transmitte a sensação. 

O poeta não tem o direito de nos im­
pingir o que elle não sente e não pensa 
realmente. Quando elle se preoceu-
pa com o termo, quando elle em vez 
de nos transmittir a sua idéa ou a sua 
impressão tal qual irrompeu das nu­
vens de uma recordação saudosa, de 
uma phase de sua vida, ou dos nimbos 
de uma aspiração que desperta reani-
mando a fibra mais íntima do seu cora­
ção, a nota mais secreta da sua alma, 
elle ha de nos dar essa emoção, ha de 
nos dar essa idéa tal como ella é verda­
deiramente, e não desfigurada por uma 
roupagem que lhe não assenta, como 
fazem as mulheres que se pintam, na 
persuasão de que esses preparados chi-
micos as tornam mais bellas e mais se-
duetoras aos nossos olhos. 

Conheci uma senhora, joven ainda, 
que se pintava da maneira mais escan­
dalosa, a ponto de me causar uma certa 
repugnância quando eu a via desfigu­
rada pelo carmiin, pelo pó de arroz e por 
não sei que mais. 

Uma vez não me pude conter e notei-
lhe o inconveniente d'aquelles enfeites 
que a tornavam aos meus olhos mais 
feia, e que, se fosse eu aquelle por quem 
ella escrupulisava no apuro das t intas 
para se omstrar ma s encantadora, 
que lhe affirmava serem preferíveis 
cores na turaes , macias e frescas 
que lhe ensombravam o rosto, do 
que todas essas postiças com que as 
mulheres se adornam tornando-as ve­
lhas em pouco tempo, resecando-lhes a 
pelle e alquebrando-lhes o rosto. 

Não posso alarmar se seria eu real­
mente quem a obrigava ao uso d'aquel-
las tintas ed'aquellespós,o que é factoé 
que d ali por diante nunca mais a vi 
senão com as cores naturaes que o sol 
lhe emprestara ás faces e aos olhos E 
como ella ficou mais bonita! 

Assim é a poesia; deve ser natural , 
expontânea, sem periphrases. A alma do 
poeta deve agitar-se ampla e livremente 
no verso, que não é senão um desdobra­
mento exterior de um certo e determi­
nado estado psychico. Desde que elle 
rebusque a palavra e restrinja a sua 
actividade ao termo, a sua emoção não 
poderá dilatar-se nem adquirir esse 
vigor, essa elasticidade que subjuga o 
leitor e coa-se pelos recônditos mafs Ín­
timos da nossa natureza affectiva. O 
poeta que escolhe o termo, o poeta de 
diccionario, nao consegue agradar, não 
consegue impór-se a ninguém. 

Ha de ser forçosamente frio, não con­
correra com o seu contingente para 
acalmar uma dor, para despertar uma 
esperança ou enxugai uma lagrima. 
• V-t- 5 c o nserva-se sempre o mesmo 
indifferentismo ante aqucíla magnifi­
cência de sons que nos dá a sensação de 

um barulho confuso de instrumentos de 
sopro tocados sem alma, sem expressão 
sem gosto.^ ' 

E tanto é verdade o que avanço qn0 
nas Matinaes encontrain-se peças de su­
bido valor, onde não ha o maldito termo 
a enfeiar e a destruir o effeito que a 
poesia nos causaria se fosse natural 
íntima, sentida. 

Lamento sinceramente não poder 
transcrever um d'esses trabalhos e con-
frontal-o com outros, para deixar bem 
claro quanto é menos agradável ouvir-
se uma peça em verso onde só se encon­
tre uma fôrma erradamente compre-
hendida, do que em outra onde se re­
conheça que o poeta sentio realmente o 
que escreveu, em que se reconhece que 
houve um impulso intrínseco que o 
obrigou a concretar num soneto ou 
numa poesia, um vago sonho que des­
pontava no intimo da sua alma ou um 
desejo incoercivel que subitamente 
transfigurava a perspectiva calma do 
seu horisonte. 

Comprimentando o Sr. Alberto Silva 
por tão auspiciosa estreia, aguardamos 
o seu segundo volume de versos, que 
com certeza, virá expurgado d'esse de­
feito, para nós aliás gravíssimo, e que 
concorreu para diminuir consideravel­
mente o mérito das Matinaes. 

Luiz MURAT 

T H E A T R O S 

Nestas ultimas noites o numero de 
espectadores no Polytheama tem sido 
inferior ao que vimos affluir a esse 
theatro quando começou a exhibir-se o 
Bosco, o formidável pachiderme. 

Entretanto a companhia dos irmãos 
Cario varia o mais que pôde os seus 
programmas, e nos apresenta artistas 
de verdadeiro mérito. 

Tomy e Runhe Taro, dois japonezes 
valentes, fazem verdadeiras maravi­
lhas. 

Muitas vezes ao vel-os nos seus diffi-
ceis trabalhos de deslocação, nos pa­
rece assistir aos diversos movimentos 
de dois corpos de borracha. 

Frank Brwon, o clonw inglez, cuja 
verve inexgotavel já é bem conhecida 
do nosso publico, provoca todas as 
noites grande hilaridade na platéa com 
as suas engraçadas pantomimas. 

Só o que não nos parece admissível 
naquelle theatro, a par de trabalhos 
que se podem chamar assombrosos, são 
certos actos eqüestres, que de modo 
nenhum devem agradar, pois que são 
notáveis apenas pela sua antigüidade. 

Os saltos a cavallo, hoje em dia, já 
estão sendo explorados até pelos qua­
drúpedes do Salvini. Não seria mau, 
portanto, que a companhia dos irmãos 
Cario, possuidora como é de tão bons 
art is tas , prescindisse d'esses trabalhos, 
já muito vistos. 

Desde que os irmãos Cario nos apre­
sentem, amiudadas vezes, trabalhos 
novos, como fizeram da vez passada, 
em que os seus espectaculos foram bem 
concorridos, é de esperar que a sua 
companhia prosiga em mar de rosas. 

Demais, os irmãos Cario possuem o 
Bosco, o seu dedicado pachiderme, o 
seu querido Jornal do Commercio. e por 
isso é natura l que tenham muitas ven­
turas . 

Desejamos-lh'as sinceramente, 

COMPANHIA DRAMÁTICA ITALIANA 

Na terça-feira, 18, representou esta 
companhia, a comedia em 4 actos de 
Giovanni Giordano: Severidade e Fra­
queza, para reapresentação do com­
mendador Cezar Rossi, que séria enfer­
midade havia por mais de um *n« 
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afastado >lo palco do S. Pedro do Al­
cântara. 

A casa, contrajo que se esperava, es­
tava quasi vasia. 

Esse facto, em que não deve Rossi 
enxergar menospreço do publico, ex­
plica-se por estas duas razões: ser a 
pe;;a uma simples comedia, sem fama, 
não sendo de auctor celebre entre nós; 
e não entrar na representação a Sra. 
Duse, que se tornou soberana abso­
luta da nossa platéa. 

A comedia é dos antigos moldes e 

§odia terminar logo no primeiro acto, 
esde que foram exibidos os typos op-

postos dos dois pães representando um 
a demasiada severidade, o outro a fra­
queza demasiada. 

Rossi conduziu e sustentou este ulti­
mo com toda a habilidade e todo o savoir 
faire que lhe tem dado a sua longa pra­
tica. 

Foi muito applaudido e obsequiado. 
Na terça-feira próxima, 25, fará o 

provecto artista o seu beneficio, e, o 
nosso publico lhe mostrará então o 
muito apreço em que o tem. 

A peça escolhida é a magnifica co­
media de Goldoni — Um curioso accidente, 
em que Rossi desempenha importante 
papel. O resto do programma não é 
ainda conhecido. 

* * 
Na quinta-feira — segunda' rrepresen-

tação de Frou-Frou, a deliciosa come-
dia-drama de Mêilhac e Halevy. 

Casa quasi cheia. Applausos estre-
pitosos, frenéticos a Duse e Ando. 
Realmente a interpretação dada por 
estes dois artistas excepcionaes aos 
seus difficillimos papeis é . . . como dire­
mos? . . . perfeita. Perfeita, s im . . . mas 
perfeita não dá ainda uma idéa d'esse 
notabilissimo trabalho. Vá, no emtanto 
esse adjectivo á falta de melhor. 

A visita de Sartory (Ando) a Frou-
Frou (Duse) no 4» acto e a morte d'esta, 
no quinto, as duas scenas capitães da 
peça, foram feitas de modo assombroso 
de sentimento e de verdade. 

Frou-Frou é de si mesma uma peça 
de raro valor, excepcionalmente bella. 

Como obra lit teraria e como estudo 
psychológico, vale mais a nosso ver do 
que a Fédora, de Sardou, e a Denise, de 
Dumas. Mas Frou-Frou, representada 
como o tem sido pela Companhia Rossi 
— Duse-Checchi, com aquelle admirável 
eonjuneto, é uma delicia, um presente 
divino. Infelizmente os annuncios da 
empreza deram essa segunda represen­
tação de Frou-Frou como sendo a ulti­
ma. Que pena! 

Hoje— Maitre de Forjes. E' aprovei­
tar. A companhia deve par t i r para 
S. Paulo a 2 ou 3 do mez próximo. 

SANT ANNA 

A empreza Simões continua a fazer 
representar n'este theatro o repertório 
da extineta companhia de que era em-

Srezaria a Sra. Apollonia. A Os Filhos 
o Capitão Grant que tem agradado como 

na primitiva, seguir-se-ha o conhecido 
drama Noites da Índia. Logo que tenha 
inteiramente prompto o seu repertório, 
a companhia part i tá em excursão pelas 
províncias do sul. 

A companhia d'este theatro, a troupe 
heleriana, tem agradado em S. Paulo , 
mas não tem alcançado suecessos ex­
traordinários, d'essesde pasmar. 

Não são fáceis de satisfazer os paulis­
tas. Mas Guilherme de Aguiar—o nosso 
grande Guilherme —, Vasques e Rose 
Méryss tém tido as honras que lhes sao 
devidas. A toutseigneur... 

A bicharia do Salvini está fazendo 
furor na Praia Grande. Aquella é que 
é terra para a arte dramática! 

No Recreio apertaram-se os ensaios 
do Conde de Monte Christo, um drama 
comme il faut... para quem gosta de dra-
mas-sarrabulhos. Ha de fazer carreira. 

Na próxima semana deve ter logar 
no Recreio Dramático a recita dos tra­
duetores do — No Seio da Morte, Valen­
tim Magalhães e Filinto d'Almeida. 

Nesse espectaculo tomarão parte 
os grandes art istas da companhia ita­
l iana— Duse-Checchi e Flavio Ando. 

FACTOS E NOTICIAS 

Falleceu nesta corte a 118 do corrente 
D. Justina Maria do Espirito Santo, 
mãe do Sr. José do Patrocínio, proprie­
tário e director da Gazeta da Tarte. Nos­
sos pezames ao collega. 

Fal leceram: ' 
Nesta corte, e na i lade de 21 annos, a 

Exma. Sra. D. Alice Gomes de Oliveira, 
filha do Sr. commendador Manoel Go­
mes de Oliveira; o coronel do 7» batalhão 
de infanteria Antônio Pedro da Silva, 
que fez saliente figura na companha do 
Paraguay; o monsenhor Bernardo Lira 
da Silva; o 1° escripturario da reparti­
ção geral dos telegraphos Américo Mar­
tins Peres. 

Em Rezende, o engenheiro Loopoldo 
Dufour. 

No Pará , o maestro Henrique Eu-
lalio Gurjão ; o empregado do correio 
Manoel Pereira Mendes; D. Virgínia de 
Paula Aguiar; D. Maria da Purificação 
Paes de Andrade e o empregado pu­
blico José Alves de Menezes. 

No Ceará, o capitão Innoeencio Fran­
cisco Braga; D. Maria Luiza Monteiro 
e o major Joaquim da Frota de Vascon-
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Na Bahia, Aurélio José de Miranda 
e o capitão Jeronymo da Rocha Passos. 

NOVO MINISTÉRIO 

Havendo o Sr.conselheiro Saraiva re­
solvido, depois da conferência ministe­
rial realisada a 14 do corrente, pedir a 
demissão collectiva do ministério, apre­
sentou S. E x . no dia 16 esse pedido a S. 
M. o Imperador.Sua Magestade desejou 
ouvir os presidentes da Câmara e do 
Senado.Ouvidos estes, mandou Sua Ma­
gestade chamar o Sr. conselheiro Para­
naguá. Não aceitando este a incum­
bência de organisar novo ministério e 
declinando a de apontar substituto, 
mandou Sua Magestade, no dia 19, 
chamar o Sr. barão de Cotegipe e en­
carregou-o de organisar ministério. 

S. Ex. aceitou o encargo e a 20 apre­
sentou ao Imperador a seguinte orga­
nisação ministerial : 

Presidente do conselho e ministro dos 
negócios estrangeiros, senador barão 
de Cotegipe. 

Ministro do império, senador barão 
de Mamoré. 

Ministro dajustiça, senador Joaquim 
Delfino Ribeiro da Luz. 

Ministro da fazenda, deputado Fran­
cisco Belisario Soares de Souza. 

Ministro da marinha, deputado Al­
fredo Rodrigues Fernandes Chaves. 

Ministro da guerra, senador João 
José de Oliveira Junqueira . 

Ministro da agricultura, commercio 
e obras publicas, deputado Antônio da 
Silva Prado. 

O ministério apresentar-se-á hoje a 
S. M. o Imperador, e na segunda-feira 
ás câmaras 

Ountáram-nos que ao rarro do Sr.mi­
nistro ila marinha, ao passar pela rua 
Sete de Setembro—ou outra—partio-se-
lhe uma das rodas e virou, despejan­
do o ministro, ainda fresquinho, como 
pão sahido ha pouco do forno. 

Cuidado, Exm., cuidado! 
Isto de cahir Iogu no começo, mal a 

gente subio, não é das melhorescousas. 

Os capoeira- festejaram a seu niado o 
accesso dos canservadores ao poder. 

Desembestáram por essas ruas e por 
esses largos que foi um Deus louvado. 

Emquanto uns atiravam foguetes e 
outros distribuíam, — mentalmente, é 
claro — o pão de Loth do orçamento 
pelos seus compadres e amigos, os Na-
gôas e Guayamús expandiam o conten­
tamento que lhes pinoteava na alma, 
rachando-se mutuamente as cabeças e 
furando as pansas adventicias e cir-
cumjacentes. 

Assim foi que na noite de ante-hon-
tem esses manifestantes da peior especio 

Sercorreram vários districtos, pintan-
o o d iabo . . . com sangue. Na rua dos 

Andradas foi envolvido no sarilho um 
menino, caixeiro, e ferido com pro­
funda navalhada na verilha esquer­
da ; ferimento de que veio a morrer 
instantes depois* 

O Jornal do Commercio disse, na gaze-
tilha referente ao facto que alguns 
d'esses heroes da navalha «gosam de 
protecção » 

E não mentio o Jornal. 
Visto isso, recommencez, messieurs les 

assassius, como dizia o Alfonse Karr.... 

TRATOS Á BOLA 

Recebemos 12 cartas com decifracões 
referentes aos tratos últimos. Vieram 
firmadas pelos seguintes t ra t i s tas : Caju, 
Valerius Madilena. Mysticus, Josephina 
B., Fricinal, Vassico, Joázinho, Oidivo, 
Antonico, Martinho d'Ara, Anastácio Chei­
ra-Cheira, Nemo e Pêpe. 

D'estes acertaram.- Caju, Valerius Ma­
dilena, Antonico, Martinho d'Ara e Pépe. 

Ab scoitou o primeiro prêmio o Sr. 
Caju e o segundo o Sr. Valerius Madilena. 

O Sr. Martinho d'Ara mandou-nos as 
decifracões em um soneto, mas um 
pouco tarde. Por isso, como não pode­
mos dar-lhe algum dos prêmios, publi-
camos-lhe o soneto. 

Aqui vai elle: 

« Encontrei-a n'um templo da cidade, 
A orar, a orar, com célica expressão 
Talvez pelo finado, que em verdade 
O anel de esposo, lhe adornava a mão. 

Seu nome? adivinhei-o — Caridade—, 
Ao dar a um pobre com que ter um pão; 
Tinha um iman no olhar — a felicidade—, 
Que a pratica nos dá de nobre acção. 

Ah! se eu fora rapaz guapo, chibante, 
E forte, qual Nabucodonosor, 
Ella seria a minha doce amante... 

Presa ao si><i, qual parasita em fiòr, 
Com ella pelo mundo iria avante 
Beber o fluxo da maré de amor. » 

Muito bem. Eis pois as decifracões da 
antiga—Caridade, da em quadro—• 

Rima 
Iman 
Maré 
Anel 

das invertidas — talvez (Vestal) raro 
da calimburguesca sipó e do enygma 
(Orar;, alpbabetico Nabucodonosor. 

Para hoje temos as seguintes tratices: 
TELEGRAPHICAS 

3—Patota prega-se. 
3—Remador é homem. 



A S E M A N A 

EM QUADRO 

Cuida Ir*! o lha e s t e .bu raco . 
Que és da llòr o r ig i n a l . 
N a u r n a va lho u m p a t a c o . 
Somos feitos de m e t a l ! 

CALIMBURGUESC.V 

Q u a l a n o t a pes t i l en t a que a t aca os 
b r o n c h i o s ? 

NOVÍSSIMAS 

1—2—Não sou n u m e r o p o r q u e me 
fal ta u m a le t ra , m a s sou m e t a l q u e 
g u a r d a m e t a e s . 

1 i i—1—No t r i b u n a l o fim do doce 
com es ta l e t r a e ma i s es ta es tá n a t o r r e . 

QUEBRA-CABEÇAS 

Malta,'Souza, Peres, Cardim, Ignacio, 
Alonso, Alvares e Nabuco. 

Colloquem-se estes nomes em colum-
na , de modo que , com as in ic iaes se 
o b t e n h a o nome de u m a cidade b r a z i ­
le i ra . 

PRÊMIOS 

São de a r r e g a l a r o olho : 
Ao p r ime i ro deci f rador exac to u m 

e x e m p l a r dos Quadros e contos, de Va­
lent im M a g a l h ã e s : ao segundo u m 
r o m a n c e de Ba lzac . 

E in ? O r a d i g a m se não é generoso 
D. P A S T E L . 

RECEITAS CULINÁRIAS 
O M E L E T T E 

( A ARTHUR DE MENDONÇA) 

Do r e s t an t e de aves e caça do j a n t a r 
da v é s p e r a , separe-se dos ossos a carne 
a p r o v e i t á v e l ; corte-se es ta bem m i ú d o 
e t a m b e m u m pouco de figado de po rco , 
p r e v i a m e n t e cosido, e addiccione-se-lhe 
s a l s a , cebola e cerefólio. 

Faça-se frigir em m a n t e i g a r im de car­
ne i ro ou de v i te l la co r tado em pedaci­
n h o s , junte-se- lhe u m a b o a porção de 
v i n h o Made i ra , a l g u m a s go t t a s de v ina ­
g r e , u m pouco de caldo (ou a c u a q u e n t e 
em fal ta de caldo), che i ro , l o u r o , sa l , 
p i m e n t a e u m a cabeça de c ravo , deixe-se 
ferver d u r a n t e meia h o r a e engrosse-se 
com u m pouco de fa r inha , an te r io r ­
mente desfeita em á g u a p a r a ev i ta r o 
e n c a r o ç a m e n t o . 

N a oceasião o p p o r t u n a ba tam-se bem 
a l g u n s ovos, n u n c a m a i s de doze, e dei-
te-se-os em u m a fr igideira sobre a m a n ­
te iga bem q u e n t e e em q u a n t i d a d e bas ­
t a n t e p a r a que não os deixe q u e i m a r ; 
q u a n d o a omelette a p r e s e n t a r b a s t a n t e 
consis tência n a p a r t e inferior, despeje-
se-lhe t u d o j u n t o , a ca rne , o figado e o 
r i m , e dobrando-a r a p i d a m e n t e faça-se 
s e r v i r a omele t te em q u a n t o q u e n t e . 

P o r c ima beba-se u m ca l ix de bom 
v i n h o de Al ican te secco (Hespanha) ou 
de Clos-Vougeot (Bourgogne) e depois é 
c h o r a r por m a i s . 

RECEBEMOS 
— Dos Srs. Henri Nicoud & C.:— La Saison 

B. 15 (1° de AgOStO), La Mode Illustrèe, ns . 30 e 
31 (de 26 de Julho e 2 de Agosto), Le salon de 
ia mode, ns. 30 e 31 (das mesmas datas) Lo Re-
vue Politique et Litteraire, n. 4 (TOmo 36.) E' real­
mente util e agradável assignar essas re ­
vistas por intermédio da Casa Au Petit Journal; 
serviço regualarissimo, quasi electrico : 

— O homem perante a historia natural. Diser-
taçãol idana inauguração das conferências 
populares no collegio Sete de Setembro, Ma­
ceió, pelo Dr. João Francisco Dias Cabral. 

— O homem de quatrocentos annos. fasciculo 4o 
— A Estação. N. 15, anno XIV. Jornal de 

modas parisienses dedicado ás senhoras bra­
zileiras. 

— Elle e Eiia, novella por Domingues da 
Silva; pertence á Bibliotheca Romântica. 

— 0 Cadastro da Policia, fasciculo n. 26.. 

— Relatório do Lyceo de Artes e oflicios 
apresentado á Sociedade Propagadora das 
Bellas Artes pela Directoria de 1884. 

— Jornal das Crianças, n. 3. Muito e n g r a ç a d o 
e infantil. Continuecolleguinha a visitar-nos 
porque é recebido com especial agrado. 

— Requerimento que a congregação dos len­
tes da faculdade de direito do S. Paulo faz ao 
poder legislativo contra o regimen que foi 
dado á faculdade de direito. 

— Estatutos da Sociedade Beneficente e Ins-
truetiva Eduardo de Lemos. 

— A Democracia, n. 1 (S. Paulo) publicação 
semanal. 

Propóe-se a defender a causa do abolicio­
nismo e da democracia. Traz este numero o 
retrato do illustre senador José Bonifácio. A 
secção abolicionista está confiada ao Dr. 
Fernandode Albuquerque. 

Desejamos ao novo collega mil prosperi­
dades. 

— o Pharoí, n. 1. Desejamos ao novo col­
lega vida rica e prolongada. 

— Le Brésil. n. 1. Trazbellissimos artigos fir­
mados por Santa Anna Nery, Ribeiro Silva e 
outros. 

— Do Sr. Dr. Moncorvo um folheto sobre o 
emprego do chlorhydrato de cocaína, no 
tratamento da coqueluche. 

— A Vespa, n. 27—Muito bem desenhada. 
Poderá! se Alfinete é o seu lápis. Quanto á pi­
lhéria com a pilhéria que é de Raipho pedimos 
á colleguinha que nos diga qual o jornal do 
interior d'onde a extrahimos e antes disso fi­
que sabendo que está em maré de... caipo-
rismo. Pilhámol-a e logo na primeira pagina 
que se orna com uma illustração que tem por 
idéa uma idéa nossa, bem nossa. Vide a His-
(orío dos sete dias, n. 19 onde se lè entre outros 
este tópico: «Aluga-se uma loja na rua do Ou­
vidor, forra-se de panno vermelho, muito 
bem forradinha, collocase uma cadeira ao 
fundo e o Sr. Saraiva presta-se a estar sen­
tado nessa cadeira duas ou trez horas por 
dia. em exposição,—a tostão por cabeça.» 

Ah, colleguinha !... E agora ?E' consolar-se 
com o seu texto que ébera escripto. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o D r . Va l en t im M a g a ­

l h ã e s , é e n c o n t r a d o todos os d ias , d a s 
10 h o r a s da m a n h ã á s 4 da t a r d e , no 
seu e sc r ip to r io , T r a v e s s a do Ouvidor ,36 . 

I > r . H e n r i q u e d e S ã — E s p e c . 
Syph i l i s e molés t i a s d a s c r i anças . Con, 
su l t o r i o :—rua P r i m e i r o de Março , 22* 
de 1 á s 3 h o r a s da t a r d e . Residência:— 
r u a de S. P e d r o , 294. 

P o r t u g u e - i . f r a B c e z e I n g l e z 
—Professor R o d o l p h o P o r c i u n c u l a . Re­
cados ne s t a folha. 

ROUPA 
Recebem-se r o u p a s p a r a l a v a r e engo­

m a r , ga ran t e - se o t r a b a l h o . 
R U A r > 0 R I A C H U E L O 4 3 A 

DR. F P E S S A N H A 
C L I N I C A M E D I C A 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
C o n s u l t ó r i o e r e s i d ê n c i a 

28 Qua da Alfândega 28 
R E C A D O S - Q Ü I T A N D A , 8 6 

EXTEMATO HEWITT 
I N S T R U C Ç Ã O S E C U N D A R I A 

E 

ÜOMMERCIAL 

134 Rua do Rosário 134 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEIRO 

RÉSIDRNCIA 

Rua do Visconde do Rio Branco n.36. 

OBRAS 
á v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

f o l h a : 
DE VALENTIM MAGALHÃES 

Q U A D R O S E CONTOS 
por 2S000. 

COLOMBO E NENÊ 
poemeto, lflOOO. 

DO MESMO E FILINTO D ' A L M E I D A : 

0 GRAN GALEOTO 
traducção do drama de Echegaray,1^000-

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
v e r s o s , 2fl000. 

D E L . M U R A.T: 

Q U A T R O P O E M A S 

versos, lg500. 
DE AMÉRICO LOBO : 

EVANGELINA 
t r a d u c ç ã o do p o e m a de Longfelo**, 

lflOOO. 

TYPOGRAPHIA 
A t y p o g r a p h i a d ' A S E M A N A , 

u l t i m a m e n t e m o n t a d a , d i s ­
p o n d o d e u m a b o a e s c o l h a 
d o t y p o i n t e i r a m e n t e n o v o , 
a c e i t a q n a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s d e o b r a s , p o e s i a s , 
j o r n a e s , a n n u n c i o s , o t e . e t c * 

PREÇOS BARATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

36 Travessa do Ouvidor 36 
Esquina da rua do Ouvidor 
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EXPEDIENTE 
Aos Srs assignantes do primeiro se­

mestre (vencido a 80 de junho) que 
ainda não nos enviaram a importância 
d'essa assignatura, avisamos que em 
1° de setembro suspenderemos a re­
messa da folha, se até lá não tiverem 
satisfeito o seu debito. 

A SEMANA 
Rio, 29 de Agosto de 1885 

A nossa folha vae-se tornando peque­
na ante a abundância de originaes que 
dos seus collaboradores, brazileiros e 
portuguezes, diariamente lhe são re-
mettidos. 

E' por isso que, a contragosto do 
seu director, vé-se A Semana forçada a 
demorar a publicação de não poucos 
artigos e composições de vários gê­
neros. 

Assim é que ainda neste numero não 
nos foi possível inserir a terceira das 
«Cartas de um chinez no Brazil a um 
brazileiro na China», que tanto agra­
daram. 

Temos.além d'ellas,na caixa dos «Ori­
ginaes» dois soberbos contos de Galpi 
—o applaudido e modesto auctor das 
«Narrativas brazileiras»; Em toagon, 
magnifica nota de viagem de Monteiro 
Ramalho; estudos criticos de Teixeira 
Bastos sobre poetas brazileiros; e 
versos inéditos de Joaquim de Araújo, 
Antônio Nobre, Coelho de Carvalho 
{poetas portuguezes) e de Luiz Del­

fino, Luiz Murat, Henrique de Maga­
lhães, Filinto de Almeida, Alberto de 
Oliveira, Alfredo de Souza, e de ou­
tros distinctos collaboradores. 

O bello soneto que hoje publicamos 
sob o titulo — Mors Saneia, assigna-o 
João Saraiva, um jovem poeta por­
tuguez que vae brevemente estrear 
com as Serenatas. Pela pequena amos­
tra que hoje damos podemos augu-
rar-lhe esplendido suecesso. 

Temos tambem o prazer de annun-. 
ciar que no próximo numero, ou no 
seguinte , publicaremos uma polka 
original da distineta pianista D. Ma­
ria Eufrosina da Cruz Almada, e 
em um dos números de setembro da­
remos o promettido retrato de Gonçal­
ves Dias pelo processo photo-zincogra-
phico, recentemente descoberto nesta 
corte, e que por nós foi. contractado 
com os seus inventores. . .* 

Graças a e3ae processo esperamos po­
der adornar freqüentemente as paginas 
à'A Semana com retratos e caricaturas, 
quer originaes, quer copiadas. Isto 
prova mais uma vez que se não des­
cuida esta folha um só instante de 
melhor servir os seus assignantes, 
melhorando continuamente. 

HISTORIA SOS SETE DIAS 
Emfim, não ha remédio senão escre­

ver a historia da semana. Consultemos, 
tudo para bom fim, a montanha dos 
jornaes diários. Estes sete dias são os 
sete peccados mortaes, a que nós temos 
de enfiar uma bombacha, calçar uns 
burzeguins, pôr um morrião e atar 
uma espada, para transformal-os nos 
sete infantes de Lara e fazel-os correr 
mundo, expondo as louçanias dos seus 
atavios e mostrando o denodo dos seus 
ânimos fortes nos prelios da semsaboria 
fluminense. 

E tudo isto aqui na esquina, na sexta-
feira, pela manhã, quando o estômago 
tem aspirações, e vê, num horisonte 
longínquo, entre nuvens roridas, dese­
nhada vagamente a imagem querida e 
appetecida do bife redemptor... sob uma 
chuva de petit-pois ! 

Interroguemos, soffregos de velhas 
novidades.o Sr. infante D.Domingo.que 
no batalhão de Agosto dá pelo n. 23. 

Este infante D.Domingo é o mais desa-
geitado dos sete irmãos e sempre se 
mostrou avesso á elegância, desde que 
se meteu em fatiota nova e se tornou 
protector da nobre classe caixeiral. 
Usa cravo ao peito, passeia a horas cer-
tas,traz sempre guarda-chuva, embria­

ga-se de quando em quando, faz um 
barulho medonho nos theatros,é inimi­
go rancoroso do Sr. conde Aritotr e de 
todo o corpo diplomático, dá o cavaco 
pelas matmèes, odeia os bailes, ama os 
passeios ao campo, gosta das reuniões 
em familia, paga os seus róesás lava-
deiras e anda sempre na pândega.1.In-
corrigivel, incoercivel, e, no emtanto, 
ornais alegre da casa de D. Semana, a 
bem amada filha de D. Mez e netta de 
D.Anno—o descendente da antiquissima 
familia dos D. Séculos, fundadores da 
casa e oriundos do velho deus Tempo, 
cuja origem se perde na immensa treva 
da mythologia helenica. 

Interrogado, D. Domingo responde-
me contando a historia tragi-comica 
(E* o seu gênero) do italiano Francisco 
Giuseppe Amoretti di Clementi que no 
palácio do mano Sabbado deu.um.escan-
dalo enorme, tentando contra a vida de 
Maria Luiza de Jacob, joven de 18 
annos, a quem entretanto queria ajudar 
a viver. 

Repellido pela dona dos seus suspi­
ros, Clementi disparou-lhe um tiro de 
revolver, sem contar com o terrível 
Leite Borges, um subdelegado benemé­
rito e levado da breca, que lhe deitou 
os gataziose lavrou o auto de prisão. 
Diz-nos tambem D. Domingo que Amo­
retti é caften, que o que queria era obter 
dinheiro de Luiza ; mas que vai ser de­
portado para a ilha das Cobras, onde 
comerá o pão negro de Spar ta—se o 
padeiro fiar. 

Este infante disse-me tambem que 
tem continuado na imprensa a discus­
são entre o proprietário da égua Icaria 
e outros sócios do Jockey Club ; mas 
que j á o aborrece semelhante questão, 
que ameaça transformar o Rio de Ja­
neiro em Rio das Éguas, o que seria um 
alegrão para o Zama. 

Nada mais nos contando D. Domingo, 
passamos a interrogar D. Segunda-feira 
e os demais membros da familia de D. 
Semana. 

Eis o que nos respondem : 
— Que foram nomeados: Para pre­

sidente da província do Rio o Sr. con­
selheiro Antônio da Costa Pinto Silva; 
para 1° vice-presidente da Bahia o Dr. 
Aurélio Ferreira Espinheira; que cha­
garam da Europa os Srs. Visconde de 
Carapebíis.o joven pintor Decio Villares 
e o Dr. Silvino de Almeida; que o Sr. 
Barão de Mamoré, ministro do Império, 
em vista do desenvolvimento e gravi­
dade do cholera na Europa, expedio 
aviso á Câmara Municipal recommen-
dando a mais rigorosa observância das 

Eosturas que se referem á hygiene pu-
lica e particular. 
Publicou-se o seguinte telegramma 

do Dr. Ennesde Souza, que se acha em 
Ilhéos, Bahia : 

« Em viagem de estudos á Cachoeira, 
em companhia de lavradores e nego­
ciantes, fomos aggredidos com tiros de 
garrucha e espingarda aos gritos de— 
vivam os conservadores. Um tal João 
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Amorim, <(in1 capileneava os capanga*", 
('• o principal responsável. Peça provi­
dencias. » 

Tranqiiiliso-se o Dr. Func-,porque os 
conservadores não estarão muito tempo 
no poder • Numa reunião de espiritist.ts 
da capital de S, Paulo, invocado o padre 
Teixeira, declarou pelo médio quo a si­
tuação canservadora ca li irá a Ir! de 
.Maio de IKSí). 

Consolemo-nos, consolemo-nos ' 
— Vietima de uma apoplexia fulmi­

nante, falleceu em sua residência, em 
S. Domingos do Nictheroy, o Sr. Con­
selheiro Manoel José de Freitas Tra­
vassos, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça e veador de S. M. a Impe­
ratriz. 

— Foi no dia áO publicada a seguinte 
noticia: 

« A emigração,chineza repellida pelos 
Esta Jos-TJnidos,está procurando entrar 
no México, pelo porto de Mazatlau. 

A imprensa e a opinião publica le­
vantam-se com a maior energia, pe­
dindo em altos brados as medidas 
adoptadas nos Esta dos-Unidos. » 

Que o Sr. Sinimbú e os outros de­
fensores da immigração chineza, leiam 
com attenção essa noticia e mandem vir 
os coolies, com perdão do nosso colla­
borador Ylang-Liuig. 

— Ainda no dia 20— na sessão do Ins­
t i tu to Polytechnico, apresentou a sec­
ção de Machinas um parecer assignado 
pelos Srs. Schreiner, Calheiros da Gra­
ça e Paulo de Frontin, reconhecendo 
que o balão diversas vezes experimen­
tado com pleno êxito, em Pariz, o anno 
passado, pelos capitães Renard e Kieles 
e, como o affirma o Sr. Júlio César, no 
officio o protesto que dirigiu ao in­
stituto, manifesta cópia do balão bra­
zileiro, já tambem imitado com sue­
cesso na AlTemanha, onde os Srs. Wolff 
e Wells ha pouco experimentaram um 
balão de fôrma idêntica á do inventor 
brazileiro. 

A secção ÉQ congratula nesse parecer 
como instituto, por ver assim pratica­
mente verificadas as suas aflirmaçoes 
sobre esse invento hoje adoptado na 
Europa. 

Parabéns ao Sr. Júlio César. 

Xo mesmo dia, ás 11 horas, tomou 
posse do cargo de chefe de policia d'esta 
Corte o Sr. desembargador João Coelho 
Bastos. 

Este Sr. foi um juiz tão severo quanto 
alentado e alto—um procero ! 

S. Ex. substituio o Dr. José Antônio 
Gomes,que foi um chefe de policia exem­
plar e enérgico. 

— No dia 27 deixaram os cargos de 
1» e 2» delegados os Drs. Brazil Sil­
vado e Cyro de Azevedo, que prestaram 
relevantes serviços aquella importante 
repartição. Ficou apenas o Dr. Carijo, 
3° delegado, a pedido do actual chefe, e 
enquanto não é nomeado o substituto. 

—A Câmara Municipal,tendo recebido 
diversas propostas para a execução de 
um quadro coinnu-iuoratívo da pri­
meira libertação municipal, aceitou a 
do Sr. Pedro José Pinto Peres. 

Para terminar, D. Sexta-feira; con" 
tou-nos a seguinte curiosidade : 

« O Figaro, de Pariz.copiou a seguinte 
inseripção d'uma placa de pedra collo-
cada na egreja tle Oberemniel (districto 
de Troves.i 

« Quando S. Marcos nos trouxer a 
Paschoa, quando S. Antônio nos cantar 
a gloria do Pentecostes. quando S. João 
se apresentar na festa do Corpo de 
Deus, o mundo so ouvirá gritos de dôr.» 

« Ora em 1S8G, a Paschoa cahe em dia 
de S. Marcos, :2õ de Abril. O Pente­
costes cahe em dia de Santo Antônio de 

Padua, Ir! de Junho, eo Corpo de Deus 
no dia de S. João, 21 de Junho. » 

Para que esta triste prophecia se rea-
lise, basta que o clero francez pague a 
alguns gritadores de convicções reli­
giosas para irem gritar por esse mundo. 
;> Não será barato, mas pode-se garan­
tir o resultado. 

Ora eis ahi o que me relataram os 
sete infantes de Lara, que para mim 
continuarão a ser os sete peccados mor-
taes e que para a formosa leitora tal­
vez sejam as sete dores do Maria San­
tíssima idieia de graça. 

E adeusinho. 
FILINDAL. 

A Inglaterra é uma pocilga de devas-
sidão. A França é um salão de liberti­
nagem. Pocilga, salão, a differença está 
aqui. 

E<;.\ DE QUEIROZ. 

M O N U n i E N T O A V . H U G O 

A Semana resolveu concorrer tambem, 
na medida de suas forças, para o monu­
mento que se projecta erguer em Pariz 
á memória eterna do grande poeta uni­
versal. 

Para esse fim dirigio-se a Redacção a 
todos os collaboradores da folha. 

Temos recebido até ao presente as se­
guintes quantias ; 
Dr. Luiz Delfino. 10/jOOO 
Lúc io de Mendonça . õflOüO 
Raymundo Corroa 58000 
D. Julia Lopes. fiíjOOO 
Gaspar da silva. . Õ,f0i)0 
Dr. L"edro Américo . õ.fODil 
Filinto dAlmeida. f-ptiO 
Alfredo de Souza. offOOO 
Valentim Magalhães. . õjjOOO 

Rogamos, aos jiossos collaboradores 
que ainda não nos renietteram a sua 
quota e desejarem fazel-o, o obséquio de 
nol-a remetterem o mais breve possível, 
pois temos pressa de fazer chegar á 
eommissão central parisiense a nequena 
contribuição d'A Semana, antes que se 
tenha encerrado a subscripção com que 
o mundo inteiro vae prestar á memória 
do seu poeta uma pequena homenagem 
da sua immensa admiração e profundo 
reconhecimento. 

Aos distinctos escriptores a cuja col­
laboração tanto deve A Semana, agra­
decemos a gentileza e a solicitude com 
que se dignaram de acolher o nosso ne-
dido. r 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

Sobre os acontecimentos politicos da 
semana mais do que um artigo ou 
mesmo mais do que vinte artigos po-
diam-se escrever. y 

Mas o paginador acaba de impor-me 
o maximum de quatro t iras de papel. 
Meu Deus ! Historiar tantas e tão gra­
ves c tao complicadas eousas em qua­
tro tiras de papel! est-ce possible?. 

Como as lamentações só podem servir 
para roubar-me o pouco espaço de que 
disponho, abandono-as o entro em ma­
téria. Synthetisemos; synthetisemos: 

, ™ - j ! ' £ ~1' CO,no- ftstava annunciado, apiesentou-se o ministério ás Câmaras 
No henado recéburam-iio com «matro 

pedras na mao os Srs. Silveira M irtins 
e Affonso Celso. Especial™ e o pri­
meiro desfechou contra os ministros e 
contra a Coroa uma fuzilaria «UaboSca 

Lm discurso notabilissimo, que deu 

e s c r e i ' ^ q " ° íã™ e ^ e 

O ciou dVssa violenta oração opposi-
cionista foi esta idéa: « Do que pri­
meiro que tudo precisamos mudar e de 
imperador ». 

Dos ministros o mais atacado por 
S. Ex. foi o Sr. Lelisario, ministro da 
Fazenda. 

O Sr. Affonso (Viso provou ao Sr. pre­
sidente do conselho, liarão de Cotegipe, 
com trechos de seus próprios disctíYsns 
que a sua ascenção ao podar fui vio­
lenta, anormal. 

Emfim, o ministério passou no Se­
nado um máu quarto de hora. 

Na Câmara ninguém se podia me­
diei* ; não havia logar para uma cabeça 
de alfinete, como se costuma dizer. Uma 
concorrência extraordinária, muitís­
simo superior á lotação da casa. 0 re­
cinto foi invadido; com difficuldade 
moviam-se os tachygraphos; muitas 
das cadeiras foram oecupadas por hu­
mildes filhos do Sr. José Poyo. Era de 
vêr a pose pavonesca com que elles se 
impertigavam na sua posição de depu­
tados por algumas horas. 

A impaciência era enorme. Emfim, 
quasi ás duas horas da tarde, fez sua 
entrada o ministério. 0 Sr. de Cotcipe 
tem uma serena e dist'incta figura de 
diplomata. Os Srs Prado e Alfredo 
Chaves são dois bellos cortes de minis­
tros, -Tentados, altos, mas principal­
mente muito barbados. 

A figura mais fraca, mas não a menos 
sympathica é a do Sr. Junqueira, que, 
ao que parece, não gosa infelizmente 
saúde perfeita. 

Se o Sr. Beiisario fosse um pouqui­
nho menos baixo mais se elevaria na 
pasta da Fazenda. 

A sessão foi inferior ao que se espe­
rava. 

O Sr. de Cotegipe tratou a Gamara 
com a disfarçada insolencia e o picante 
sarcasmo de um triumphador diplo­
mático. 

Os apartes irrit iram-no. 
S. Ex. teve um dito do espirito, di 

zendo aos apart is tas: 
— VV. EEx. estão perdendo o tempo 

que tém para me atacar, 
O discurso do Sr. Maciel, que falou 

em nome dos liberaes unidos, foi mais 
acadêmico do que outra cousa. Foi 
muito infeliz referindo-se ás reformas 
liberaes. Ministério, opposição e gale­
rias desataram a rir. O Sr. Nabuco 
falou com acostumada eloqüência. 

O programma do Sr. de Cotegipe foi 
cur to; apenas is to : — economias, ver­
dade nos orçamentos, desenvolvimento 
da immigração no espirito da lei de 
1850 e . . . mais não disse. 

Quanto á questão servil, reserva-se 
o ministério para expender o que pensa 
a respeito quando voltar o projecto 12 
de Maio á Câmara. Por emquanto... 
nem pio. 

O Sr. Maciel apresentou uma moção 
de desconfiança, assignada por 55 depu­
tados l iberaes; moção que so poude 
ser votada na sessão do dia 2l>. Foi 
approvada por 63 votos contra &. 

Este facto obrigou o Sr. de Cotegipe 
a ir pedir o decreto de dissolução a 
S. M. o Imperador, Sua Magestade fez 
convocar o Conselho de Estado pleno; 
o qual, reunindo-se ante-hontem, optou 
pela dissolução. 

Em seguida conterenciou o ministé­
rio com S. M. o Imperador, que, confor-
mando-se com o parecer do Conselho de 
Estado, concedeu a dissolução. 

Hontem não houve sessão. 
Haverá hoje, sabbado? 
Quem o sabe? Os liberaes a esta 

hora já devem ter resolvido se conce­
dem ou não concedem as leis de meios 
ao governo. 

Até hontem acreditava-se que não. 
M a s . . . sauvent depute varie... 

PETIT-PITT. 
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S O N K T O A I M l l O . M I O 

(Vide ns. Í8, •** e seguinte ; (1M Siimnua) 

Sobem ao numero de 30 os sonetos 
V[iie temos recebido ate esta data. 

Durante a semana vieram-nos ás mãos 
os dos Srs. D. Augusto Balth azar da 
Silveira, Francisco de Serpa, Antônio 
Coelho, Jorge Scutarini o Vicente Min-
dello. Sob estes tres últimos pseudo-
nymos occultain-se os nomes de poetas 
conhecidos. 

0 prazo de recebimento encerrar-se-á 
no dia 11 ile Setembro próximo. 

O sublime e o delicado são como as 
montanhas muito altas e os grãos de 
areia muito pequenos, que a multidão 
não pode apreciar á vista desarmada. 

GUSTAVO Duo/.. 

A Q U I . A U . A C O L . V . . . 

Segundo uma recente estatística ila 
prefeitura do Sena ha em Paris]— 03 
egrejas, 10 templos protestantes, :i sy-
nugogas, 7 presbyterios ou casas paro-
rliíaes, :! consistorios e 10 dependên­
cias de edifícios religiosos. Calcula-se 
em cento e vinte milhões de francos o 
Valor total d'csses templos, não compre-
hondendo o valor artístico-d'esses mo­
numentos nem o valor dos thesouros e 
obras de arte que encerram. 

Quanto ao numero, não v muito. O 
Rio de Janeiro, relativamente so não 
tem mais... não tem menos. 

Ahi está uin trabalho para uni curioso 
em disponibilidade: contar as egrejas 
da Corte. 

Victor Hugo era dos taes (por signal 
que são muitos esses taes) que têm oge-
riza supersticiosa ao numero 13; para 
o que tinira c u t a s razões. 

Fsse infeliz numero tem sido tam­
bém fatal á familia de Orleans. No dia 
13 de Julho ultimo celebrou ella o an-
niversario da morte do duque d'0rleans 
na estrada de Neuilly. O poste da es­
trada junto do qual cahio o príncipe 
tem o n.— 13. 

Foi num dia 13 que at iraram sobre 
o duque dAumale . Foi num dia 13 
que foi ferido o duque de Berry Foi 
num dia 13 que morreu o príncipe de 
Conde. Fernando d"0rleans morreu 
num dia 13 e nesso mesmo dia o duque 
doBordeaux quebrou uma perna. 

Cautela, senhor conde d'Eu, cautela 
com o numero 13. Não se esqueça V. A. 
do que tem acontecido aos seus des-
ditosose illustres parentes. 

Victor lluqo devant Vopinion é o titulo 
de uni livro recentemente publicado 
em Paris , contendo o q u e d e mais im­
portante se escreveu e se disse sobre a 
doença, a morte e os funeraes do Mes­
tre, inclusive as cartas dirigidas á fa­
milia, etc. . . Um curioso volume, que 
para o futuro terá o grande mereci­
mento de uma collecção de documen­
tos authenticos. 

Não temos de nos oecupar com o as­
sumpto do livro, nem de analysar ne­
nhuma das peças quo o compõem. Além 
do desejo de indieal-o aos homens de 
lettras e a quantos Victor Hugo inte­
resse, apenas queremos fazer uns leves 
reparos que nos despertou a sua lei­
tura. 

Notámos entre as innumeraveis car­
tas dirigidas á familia do Mestre e entre 
ós muitíssimos art igos eseriptos a seu 
respeito a ausência de não poucos es­
criptores francezes illustres. dos qu.ie-
alguns haviam sido amigos partículas 
l'es do Poeta. 

Entro esses citaremos Sardou,Coppée, 
Daudet, Dumas filho, Goncourt, Ca-
tulle Mendes, Le >u Cladel, Alberto 
YYolf, Arsène Housaye, Alph. Karr e 
outros. Sabemos que quasi todos com­
pareceram aos funeraes; mas é estra-
nhavel que não houvessem manifestado 
os seus sentimentos por escripto, pu­
blico ou particular. Tratando-se de no­
mes celebres não acreditamos que hou­
vessem os seus artigos ou cartas esque­
cido aos organisadores deste volume. 

Outro reparo interessante : 
Entre os jornaes de que nelle se en­

contram tránscripções nto ha nenhum 
brazileiro! 

Toda a imprensada Europa—inclu­
sive Portugal , e - p a r l e da americana 
está representada neste livro—monos 
a do Brazil. 

E' como se elle não existisse no inappa 
das nações! 

Ah! decididamente somos muito co­
nhecidos no estrangeiro! 

Curiosa, muito curiosa a maneira 
porque os francezes tratam os nomes 
portuguezes ! Não ha meio, nem sequer 
esperança, de que elles escrevam algum 
correctamente, com as precis is letras. 

Inflingem-lhes horríveis torturas, tru­
cidam-os, estropiam-os barbaramente! 
A cousa é tal que chega a ser engra­
çada! 

Maisuma prova d'isto temol-a na ma­
neira porque foram copiados vários 
nomes portuguezes neste livro. 

Aos que o não t'iu ollerecemol-os, 
como curiosidade. 

Vão em grvpho os nomes torturados. 
A' pagina V.J, assignaturas de jorna­

listas e jornaes portuguezes na cartade 
pezames a Auguste Vacquerie : 

« Ramalho Ortigaa, Latino t ivlho, 
João de Deun, Games Leal, Enrique Lapez 
de Mcndaza, David Carnzzi,'Íxil\o Cezar, 
Machado Cai Leal, Jttymn Batlha, Rein 
Consi"diori, Pedrozo, AlfOnso Vargas, 
Gomez da Silva, Rafael Bordallo, Pi­
nheiro, Monteiro, Ramalho, « Correio 
da Noutalledaccods » \1\). Carlos^Oobo, 
d'Avila, ."-*•*-• Neulnn, José Elias, Garcia 
Pars, « Journal das Creanças », Cypruin 
Jardin, Eduardo Ctvlha, Caetano Alberto, 
Pedro Vidaira, João Costa. 

Pa" . 50, de uma outra carta, escripta 
a Vacquerie por Carrilho Videira . 
« Teixeira Bratos, Charles vou 11o-
.rerilz. » . » • , . . 

Paga. *'•>*' e 203: « /.'/ Jornal do (o-
mercoi,' El Correi), Correo da Manha (Cor­
reu dam uilia?'. Carreada Manha iforreú 
du Manha, lêem os francezes) e e tc . . . 

Divertido ; não acham ' 
ALFINETE 

GAZETILHA LITTERARIA 
Livros novos 

HISTORIA E BIOGRAPHIA 

Tliiers.Guizot e Remusal—Jules Siinon; 
l-dmond Aboul { NouveUes et souve-
nirs)—- E. F . ; Commerce dela I rance 
(1« parte — Pigeonneau ; Defense de Cha-
teaudun; G. Isanibert; Propôs de table 
de V Hugo: l i . Lescli le - Paris peu-
dant Ia Revolution — Adolphe Schimidt 
(traducção de Paul Viollet). 

ETHNOGRAPHIA- — VIAi i ENS 
Les Aztiupirt — L. Biart,- /.'* France 

Transatlantiqite — Sylva Clapiu. 
ROMANCE 

Jean Mornas — .1. Claretie; La femme 
du comique — P. Laforét; La rnçhe au.r 
f,e< - T U . de Crave; Lattentat V,»„jh,ne 

— Ilugiies le Roux; Mc-: jinisées—J. 
I!nu\, prólogo de P. Marieton. 

DIVERSOS 
Le Petrole — F. Hue ; Les trancais de 

ta décadeuce—II. Rorheíort; Nnrtistf 
Nicaise — A. Dubarry ,- .1» < rcle —ly.i 
lirière; Príncipes de Ia morale — Baus-
sire. 

O Club Litterario Gonçalves Dias re­
solveu levar a effeito uma grande expo­
sição litteraria brazileira de obras, im­
pressas e manuscriptas, quadros, jor­
naes, etc... Sua Magestade o Imperador 
proinetteu proteger esta exposição, con­
sentiu lo mesmo que se anuunciasse que 
a exposição se realisará sob os seus 
altos auspícios. 

O nosso collaborador Aluizio Azeve­
do está refunlinlo radicalmente o seu 
notável romance—O Mulata, para ser 
publica lo primeiro em folhetins e de­
pois em livro, pelo Diária Mercantil, o 
excellente jornal de S. Paulo. 

O Mulato dVsf.a edição será uma obra 
quasi inteiranient nova. 

Em princip os de setembro appare­
cerá «O Flor», romance de costumes 
brazileiros, por t-alpi. 

.V v m A E L E G . V N T E 

Está sabido que, quem quizer ouvir 
boa musica, deve freqüentar o Club 
Beethoven. 

Que excellente, que esplendido, que 
magnifico concerto, o realisado ali na 
noite de terça-feira ! 

Devem estar saudoses aquelles que, 
como nos, tiveram a ventura de passar 
nessa noite algumas horas no Club 
Beethoven. 

Imagine o leitor que tomaram parte 
no concerto os Srs. F. do Nascimento, 
Otto Beck, Alphonse Thibaud e outros 
distinctos cavalheiros, cujas aptidões 
musiraes já são bastante conhecidas. 

Fez-se ouvir o Sr. Nascimento no seu 
delicioso violoncello, na peça de sua 
composição intitulada Erhos de Ia suéde. 

Prolongados applausos recebeu o 
inspirado musico após a brilhante exe­
cução que deu a essa importante obra 
musical e os espectadores, desejosos de 
ouvil-o, fizeram-no tocar trez vezes, dis-
pmsando-lhe sempre merecidas pal­
mas. 

O Sr. Otto Beck não foi menos feliz 
na Taranlella, de Wieniansky < na '/*-
lodia, de Bubinstein. 

Iiicontestavelmente o Sr. Ütto Beck é 
um dos melhores violinistas que temos 
visto; e, nesta opinião sabemos que 
somos acompanhados por todos os fre­
qüentadores do Club. 

Falemos agora do Sr. Thibaut. 
Este pianista brevemente deve rea-

lisar alguns concertos nesta corte e en­
tão o nosso publico terá oceasião de 
ver como se toca admiravelmente, at­
tendendo a tolas as exigências da arte, 
a julgar pelo que vimos e ouvimos no 
CÍub° Beethoven. 

A Chopin e a Arthur Napoleão, deu 
o exímio pianista uma interpretação 
digna d'esses dois compositores. 

O Sr. .1. Cerrone, com quanto não te­
nha uma voz excellente, cantou bem 
duas árias para baixo e se o applaudi-
ram lhe fizeram devida justiça. 

Ouvimos uma peça de Beethoven para 
violino, viola, troinpa, clarinetta, fa-
gote, violoncello e contra baixo, que 
foiexecutaia com to la a precisão pelos 
Srs. Otto Beck, L. Gravenstein, P. 
Pozzoni, D. Taffarelli. I. Brignani, J. 
Cerro ue e 1. i - d u r e l h . 
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Em conclusão, temos a dizer que o 
concerto a que assistimos na terça-feira 
foi digno de todos os adjectivos enco-
miasticos de que dispõe o diccionario. 

Realisar-se-á brevemente nos salões 
do Cassino Fluminense o quarto grande 
concerto symphonico. Preparemo-nos 
para assistir a uma festa musical cotnme 
il faut. 

Nos salões do «Club do Engenho Ve­
lho» realisar-se-á hoje o te rceuo saráo 
concerto anniversario desta execellente 
sociedade. 

Lá iremos comprimentar a digna e 
gentilissima directoria e passar algu­
mas horas feéricas. 

No próximo sabbado conversaremos 
sobre esta festa, que, com certeza, será 
mais concorrida c maisfaustosa do que 
as anteriores. 

LORGNON. 

p o r t o d o o m e z d e S e t e m b r o 
s e r á p u b l i c a d o o l i v r o d e 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s , i n t i t u ­
l a d o « V i n t e C o n t o s » , d e q u e 
é e d i t o r a .< A S e m a n a » q u o o 
d i s t r i b u i r á c o m o p r ê m i o a o s 
S r s , a s s i g n a n t e s d o a n u o , 

D Á D I V A 

I 
Festivo dia ! Em toda parte vejo: 
No céo, na terra, mostras de alegria. 
Ao sol mais cedo—louro e fulgurante — 
—Como lábios, de amor abrindo a um beijo— 
Descerra-se e biparte-se a alvadía 
E tremula cortina do Levante. 

Festivo dia! 
II 

Aves e estrellas, pedrarias, flores, 
Nuvens... emllm : todas as eousas bellas, 
Tudo o que ha de sublime — a Natureza 
Hoje atavia e esmalta de primores, 
Maravilhas creando, a oll'erecel-as 
A ti, ó llor, que vences em pureza 

Aves e estrellas! 
III 

Cintam as aves mais canóros cantos, 
Mais alegres, mais doces, mais suaves... 
Brilham os astros com fulgor mais vivo : 
Nunca tão bellos como agora e tantos... 
Flores e folhas,-roseiraes e agáves 
Pulsam, e, como em bello dia estivo, 

Cantam as aves! 
IV 

«—E' uma illusão! é uma illusão amada ! 
Que te embriaga e cega o coração * » 
Dizeis-rne vós, estranhos ás caricias 
E encantos d'esta data abençoada. 
Falsas, por certo, para vós serão ; 
Mas deixae-ine embalar nestas delicias: 

« E' uma illusão ! . . . » 
V 

Oh ! não! Não minto; é tudo verdadeiro, 
Tudo real o que vos digo e pinto: 
A Natureza adorna-se hoje em festa 
E ha festas doidas pelo mundo inteiro. 
A alegria das eousas vejo e sinto 
A festejar esta mulher modesta... 

(Oh ! não, não minto *) 
VI 

Todo o Universo hoje a festeja e acclama 
E eu, a seus pés, celebro-a em rude verso; ' 
Eu, que sou seu senhor e seu escravo 
—Quem é, no emtanto í—E'uma mulher que 
„ me ama, 
E que eu adoro. Ao seu poder converso, 
Converto ao seu poder—alegre e bravo— 

Todo o Universo. 
VII 

E' uma rainha. No seu reino ignoto 
E'soberana esta mulher, que e minha. 
Nelle residem paz, amor, ventura... 
Tudo rege, inviolável, o seu voto 
Nessa mansão tle amor, dos céus visinha 
Esta bondosa e meiga creatura 

E' uma rainha. 

VIII 
A'sua voz dulcissima, tão clara 
E tão pura que lembra os rouxinóes 
Cantando em desafio á beira d'agua, 
Tudo se alegra, se etherisa e aclara, 
Como a um sol de contínuos arreboes. 
Volta, rindo, o prazer e foge a magua 

A' sua voz. 
IX 

Quando me lita, nos seus olhos pretos, 
Que tèm a negra luz da marcassita, 
Leio todo o poema delicioso 
Do amor—que o mundo alaga de sonetos.-
Ha nos seus olhos, que a paixão agita, 
A bondade, o pudor, a crença e o goso, 

Quando me fita. 
X 

Rindo e cantando, eu hoje, alegremente, 
—Emquanto olhos e mãos não vou beijando-
Venho depor-lhe aos pés, em anciã louca, 
0 meu amor e humillimo presente: 
—Rendido ao seu olhar humido e brando-
Estes versos, que vão beiiar-lhe a bocca, 

Rindo e cantando. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Agosto—22—1885. 

O S D O I S L E I T Õ E S 

Um chama-se Joaquim Maria da Silva 
Leitão. O outro foi baptisado pelo nome 
de Antônio Euzebio de Castro Belmonte. 
Não tém parentesco algum, nunca se 
viram ; o primeiro é filho do Piauhy, o 
segundo nasceu no Rio de Janeiro. 
Entretanto as sortes de ambos acham-se 

intimamente ligadas por uma serie de 
circumstancias curiosas e originaes. 

O Joaquim Maria da Silva Leitão, 
homem abastado, sadio, operoso, esposo 
de linda mulher e pae de filhinhos ro­
sados, sympathico, bemquisto, amável, 
é hoje um pobre infeliz, sem ter aliás 
perdido nenhum d'aquelles predicados 
e sem haver absolutamente contribuído 
para a sua desventura. 

O' felicidade humana, como és me­
lindrosa e ephem,era ! ! ! 

(Peço ao leitoí* que deixe passar sem 
protesto esta chapa de cabellos brancos; 
se aqui a não encaixasse adoeceria.) 

A causa do martyrio do nosso Leitão 
é o tambem nosso Castro Belmonte, in­
divíduo que elle nunca vira, com o qual 
jamais entretivera relações ou negócios 
de espécie alguma. 

Leitão soffre neste valle de lagrimas 
somente porque Belmonte existe... Se 
Belmonte não existisse, Leitão seria o 
mais feliz dos mor taes. Porém Belmonte 
é gente, e Leitão passa uma vida de ca­
chorro sem dono. 

A dez passos de dis*tancia não se pôde 
distinguir o Leitão do Belmonte. Se­
melhança espantosa, inverosimil, de 
que so pôde dar idéa a identidade de 
certos gêmeos ! Ambos pequeninos.ro-
chunchudos, soecados, lustrosos, redon­
dos ; olhos de bezerro desmamado, nari-
zito de bebê, andar de gallinha da Co­
chinchina, pernas de pintalegrete em 
namonco de esquina, voz, modo de sor­
rir, gestos, tudo, tudo, tudo] 

Mas isto tão somente no physico, nas 
extenoridades. 

No que diz respeito ao moral, Leitão 
e a completa antithese de Belmonte 

A caprichosa natureza parece que' 
se ouiz divertir, encerrando almas tão 
difterentes dentro de envolucros tão 
parecidos. 

Leitão dedica á honestidade e ao de­
coro social um culto extremo. Estre­
mece, enrubece, vibra de indignação 
e de vergonha somente ao cogitar na 
possibilidade de passar pela cabeça de 
algum scelerado o longínquo vestígio 
da mais insignificante suspeita sobre o 
seu caracter e sobre a sua lealdade. 

Pae de família exemplarissimo, cou*-

merciante de immaculada probidade ho­
mem de hábitos sãos e methodicos'elle 
representa o typo completo da boa bur-
guezia, 110 sentido moderno d'este vo­
cábulo. 

* * 
Belmonte tambem representa um typo 

completo, e tambem no sentido moder-
nissimo do vocábulo; é a flor dos 6t-
lontras, termo pittoresco de geringonça 
popular, applicado aos estroinas de vida 
equivoca e procedimento idem. 

Ha muito tempo que se lhe desvane­
ceu da retentiva a lista dos seus cre­
dores, de sorte que já não sabe a quem 
deve nem a quem não deve. 

Ás vezes, encontrando-se com algum 
conhecido com quem nunca teve negó­
cios de dinheiro, vae-lhe dizendo.depois 
dos cumprimentos de estylo : 

—Ainda não lhe posso pagar aquelles 
cobres. Mas espero brevemente estar 
em circumstancias de... 

— Que cobres ? Não me deves nada. 
— Ah!.. . Ora! Não sei onde tenho 

esta cabeça! 
Belmonte, filho pródigo, máu pae, 

péssimo marido, acabou de esbanjar o 
resto da fortuna nos hotéis, em corridas 
de cavallos,nos prostibulos.em tudo que 
constitue o sport da bohemia galante. 

Além disso—é escandaloso e borracho, 
» 

O martyrio do nosso Leitão começou 
em um espectaculo nojtheatro SanfAnna 

Tinham ido apreciar a D. Juanita elle, 
a senhora e dois filhos. 

Já a orchestra atacara a ouverture da 
opereta, quando penetra na sala uma 
horisontal espaventosa e dirige-se para 
a sua cadeira, ao longo da fila onde se 
aboletara o Leitão com a sua gente. 

Ao passar pela frente do homem, a 
franceza fita-o, desabotóa um d'esses 

f iequeninos sorrisos, que são a flor da 
ibertinagem em lábios de mulher, faz 

um imperceptível gesto de requintado 
canalhismo, gesto que trescala a es­
sência concentrada da mais perfeita 
devassidão, bate com o leque em seu 
rosto e diz-lhe a meia voz blandiciosa: 

— Mon petit cochon 11! 
* 

+ * 

Por mais colorido que fosse o meu es­
tylo, não poderia pintar a surpreza, a 
indignação e a cólera do burguez. Soer-
gueu-se na cadeira e murmurou em voz 
constricta e entrecortada: 

— Madama... je... moi.. vous... non... 
parceque... vous étes enganée... 

D. Leitòa, ciumenta como todas as 
esposas, sentiu pela primeira vez a ví­
bora dos zelos alçar o collo em seu co­
ração ; o rubor, o pejo, coloriu-lhe as 
faces para immediatamente depois dar 
logar á lividez raivosa da mulher que 
recebe á queima roupa uma affrontaao 
seu amor próprio. 

Fulminou-o com um olhar grávido de 
borrascas, teve ímpetos de o capitular 
de infame traidor da fè conjugai, mas 
deteve-se receiando o escândalo. Limi­
tou-se apenas a applicar-lhe por detraz, 
na nádega esquerda, um beliscão... 

Mas que beliscão! Um d'esses beliscões 
torcidos e retorcidos, de arrancar couro 
e cabello ao paciente, e magoar as unhas 
de quem os subministra. 

Leitão cerrou os dentes, fechou os 
olhos, roncou de dor... O seu primeiro 
movimento foi o da reprezalia; armou 
os dedos e endireitou-os para as partes 
análogas de D. Leitòa; porém estas se 
achavam defendidas pelas anquinhas, 
baluarte inexpugnável, de encontro ao 
qual em vão trabalhavam os dedos ao 
marido. (Eis aqui descoberta a tão dis­
cutida utilidade do puff!) 
| Os espectadores circumvisinhos, que 

sussurravam maliciosamente desde ° 
caso da franceza, não puderam resistir 
ao comjco da situação e manifestaram 

http://pequeninos.ro
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o seu gáudio em mal disfarçada hilari 
dade. 

Por sobre a cabeça do Sr. Leitão ade-
java o monstrengo do Ridículo, com sua 
cara de sagüi, orelhas de burro, azas 
de urubu, pernas de saracura e corpo 
de escaravelho. 

A situação era intolerável. 
De diversos camarotes mulheres de 

má vida assestavam os binóculos para 
o grupo, sorriam-se de modo eloqüente 
e gesticulavam dando a entender que 
no incidente havia pessoa conhecida. 

— Vamo-nos embora ; disse resoluta­
mente o burguez—e sahio acompanhado 
por mulher e filhos. 

Ao atravessar o saguão lateral, um 
individuo pergunta ao outro : 

— Que sugeita é aquella que vae com 
o Antonico Belmonte? 

— Não sei. É a primeira vez que a 
vejo. 

— Ah! Sim! Ouvi dizer que elle tinha 
ultimamente seduzido a 'mulher de um 
mestre d'obras da cidade nova... 

—Talvez que seia esta mesma.Pelo que 
vejo, seduzio toda a familia; aquelles 
dois pequenos! !... 

No corredor, nojardim do theatro, no 
saguão da entrada, na rua do Espirito 
Santo e nas portas da Maison Moderne, o 
pobre do Leitão encontrou diversos ty-
pos que o coinprimentavam'assim : 

— Como vaes, Antonico 1 
— Adeus, Belmonte! 
— Boa noite, Sr. Antonico Belmonte. 

» • * 
Era um sabbado. O Sr. Leitão cami­

nhava a trote curto pela rua de S. Pedro 
acima, em direeção á estação central da 
estrada de ferro; cada vez apressava 
mais o passo com receio de perder o trem; 
ia a uma pequena viagem de negocio 
ao interior, urgentíssima, inadiável. 

Ao transpor a rua do Regente foi visto 
pelo taverneiroda esquina. Este dá um 
grito de alegria, salta soffregamente por 
sobre o balcão e corre no seu encalço ; 
chegando perto do transeunte, bate-lhe 
no hombro com desplante e familiari-
dade repassados de ironia insolente, e 
diz: 

— OUi, como bai bossa incellencia, Sr. 
doutori Bulmonti ? Hai perto de dois annos 
que nan tenho o gosto de o bêri... 

O outro impertigou-se com toda a 
solemnidade e retorquio em tom de ainuo: 

— O Sr. está enganado. Chamo-me 
Joaquim Maria da Silva Leitão, um seu 
criado. 

O vendilhão fitou-o, com sorriso, es-
carninho e m u r m u r o u : 

— Qudm ? 
— Joaquim Maria da Silva Leitão! re-

petio o interrogado já colérico, impa­
ciente e accelerando a marcha. 

Mas o importuno ilhéu poz-se-lhe na 
frente e embargou-lhe o passo : 

— Nam é com essas I Conheço-te as ma­
nhas I Faz dois annos que o precuro sem o 
encontrari. Mas puraim hoje nan o largo 
sem que me pague o que debe. 

— Deixe-me, que perco o t rem!! 
— Nam sinhori... 
— Ora mais es ta! Já se v io! Lar­

gue-me com seiscentos milhões de dia­
bos ! . . . Não lhe devo nada, não sei 
quem é, nunca o vi mais go rdo ! ! ! 

0 toucinheiro, machacaz espadaúdo e 
brutal, não se intimidou com os berros 
do Sr. Leitão, e atenazando-lhe o biceps 
com seus pulsos hercúleos, exclamou : 

— Eu set que bocê é de força, mas nunca 
tibe medo de p'lintras 1 Paga a conta ou 
bai tudo raso! 

Leitão procurou des venci lhar-se do 
seu perseguidor, mas como este o reti-
nha violentamente, arrumou-lhe o 
guarda-chuva nos braços. 

O outro reagio sacudindo-o como se 
fosse um caniço e vociferando .-

- r Caloteiro! Vandido! Vikmtral 

E atracaram-se de unhas e dentes. 

Resultado final: Leitão apanhou 
bordoeira velha, perdeu o trem, rasgou 
a roupa, e foi conduzido á estação, ao 
lado do bodegueiro, no meio de uma 
chusma de garotos que commentavam 
alegremente o escândalo, salpicando-o 
de expressões da gyria capoeiral. 

— Apanhou como boi ladrão, dizia 
um vendedor de balas. 

— Este Antonico Bilontra parece 
armazém de pancada. Sitrudia foi-se 
metter com o Jojoca da Praia Grande, 
mas quando o Jojoca cresceu p'ra elle, 
o cabra azulou bonito! 

E o mais neste theor. 
O pobre homem passou quatro horas 

na estação policial, e certamente lá 
teria dormido se um amigo, que ca­
sualmente passara, o não reconhecesse. 

O sargento da guarda jurava ser o 

f iroprio Antonico Belmonte, e o Leitão 
abutou num trabalhão insano para 

provar a identidade de pessoa. 
* « 

Passo por alto a cabeçada e a rasteira 
que certo dia o Sr. Leitão recebeu de 
um nagôa, achando-se casualmente en­
volvido por uma malta de capoeiras, 
quando tranquillamente se dirigia ao 
seu domicilio. 

A aggressão era destinada, como logo 
se adivinha, ao seu Sozias, o qual gc-
sava da reputação de ser um dos che­
fes honorários do partido guayamun. 

Leitão teve apenas uma costella es­
tragada. 

• 

* « 
Mas estas paginas não comportariam 

uma décima parte das mystificaçòes 
e qui-pro-quos que tem amotinado o 
nosso circumspecto heroe, em razão da 
sua extraordinária semelhança com o 
outro sugeito. 

Bastara, para conclusão, mencionar 
o que lhe suecedeu no ultimo saráu do 
commendador Raposo. 

Leitão estava no jardim, ledo, satis­
feito, haurindo o ar da noite einbalsa-
mado pelo perfume das rosas e viole­
tas, emquanto lá no salão os convivas 
redemoinhavam doidamente ao rythmo 
electnsante de uma walsa de 0'Gungl. 

A' falta de sentimento poético, Leitão 
absorvia-se numa doce philosophia; 
pensava na vida, nas eousas, nos ho­
mens, na religião, na politica, no casa­
mento, na riqueza, na alta do cambio, 
no circo de cavallinhos, no amigo Bar­
radas, no preço do bacalhau, na febre 
ainarella, ua sorte da quinhentos con­
tos, nas gracinhas do nlho, na perna 
de D. Leiloa, em tudo simultaneamente, 
dando em resultado um devaneio extra­
vagante. 

Súbito ouve junto de si o roçagar da 
seda de um vestido de mulher. 

Sorpreso, perfila-se afim de guardar 
decente compostura. 

Mal tinha terminado este movimento, 
sente bafejar-lhe o rosto um hálito ar­
dente e delicioso. 

Mão pequenina e assetinada pousa 
nervosamente em seu cabello; Leitão es­
tremece em indisivel calefrio com a sen­
sação de uns lábios divinos que lhe 
depõem na fronte um beijo de fogo, 
murmurando em voz tremula de pai­
xão : 

— Meu marido foi jogar. Podemos 
dançar á vontade. 

Não sei o que se seguio. 
Consta-me apenas que, á uma hora 

da madrugada, o marido da bella des­

conhecida, coronel reformado dos anti­
gos fuzileiros, arrastara o pobre Leitão 
a um canto isolado da casa e Ibe dissera 
com acento terrível de resolução e de 
cólera: 

— Dou-lhe oito dias para se mudar 
do Rio de Janeiro. Se no fim d'este prazo 
não o tiver feito, pôde considerar-se um 
homem morto! D esta vez errou o valo, 
miserável bandido! 

U. D. 

CONSELHO A JORNALISTAS 

Ha vinte e sete annos, quando entrei 
para o jornalismo, deu-me um anti»o 
homem da imprensa o seguinte conse­
lho, que tinha para elle o valor de um 
axioma:—Não deixe nunca de fazer o 
seu artigo. 

Sò deve haver uma razão no mundo 
que o impeça de dar o artigo no dia 
fixado —ter morrido. E essa mesmo ! 
acerescentava elle, meneando a cabeça. 

— Mas—dizia-lhe eu—se eu estiver 
doente, ou, mais simplesmente: se eu 
nào estiver disposto, de maré, p irece-
me que, a bem da minha reputação, 
será preferível não dar o artigo a dar 
um artigo ruim. 

— Engana-se; respondia-ine. Em pri­
meiro logar, fique sabendo que não de­
vemos nunca deixar crer ao publico 
que elle possa passar sem o artigo que 
costumamos dar-lhe. O publico e como 
você, como eu, como todo o mundo — 

Eois que todo o mundo é elle —o pu-
lico ê um animal que tem hábitos (bete 

d habitude). 
Desde que elle se habituou a en­

contrar em certo dia, regularmente 
ein baixo de uma certa parte do jor­
nal tal nome de escriptor, elle des­
gosta-se á primeira vez que esse nome 
lhe falta, mas da segunda vez elle 
começa a perceber que o tal escriptor 
já não é tão indispensável á sua feli­
cidade ; da terceira ausência elle toma 
o seu partido, e se o escriptor procura 
retomar a penna, faz-lhe o effeito de 
um intruso. 

Além d isso, acerescentava elle, esteja 
certo que por mais execrável que seja 
e seu folhetim ou artigo, sempre ha de 
haver entre os seus leitores algum que 
o julgue a melhor cousa que você tenha 
escripto em toda a sua vida ; essa opi­
nião, se lh'a contrariarem, agarrar-se-
lhe-á ao bestunto para todo o sempre. 
Será um fanático que você terá arran­
jado para o resto da sua vida. 

Elle lera os outros artigos com satis­
fação crescente; e repetirá, de tempos 
em tempos, aos in lifferentes que lhe 
falarem de você: — A h ! se tivessem 
lido o seu folhetim do dia t a n t o s ! . . . 
E os outros, que não leram o tal folhe­
tim, que — felizmente —não poderão 
lel-o mais, acabarão repetindo como 
elle e sobre a sua palavra. 

— Que folhetim! Era uma obra 
pr ima! 

E eis ahi — concluía o meu homem 
— como se fazem as reputações neste 
mundo. Ellas augmentam com as obras 
más como com as boas ; pa ra formal-as 
tanto concorrem os imbecis como os 
homens de espirito. 

E' assim que os velhos advogados, 
quando pleiteiam uma causa espinhosa, 
empregam, de mistura, sem olhar muito 
para isso, tanto os bons argumentos 
como os ru ins ; os bons conquistam os 
dois ou trez juizes de bom senso e de 
juizo recto; os ruins determinam os 
outros. T o d o s — u n s e outros—cum­
prem a sua missão. 

Ha muita verdade nesta tirada meio 
paradoxal. 

Muito me tem aproveitado esse cou-
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selho. Em mais de um quarto de século 
que tenho escripto em tantas tolhas e 
revistas diversas, não me aconteceu 
ainda nenhuma vez deixar de entregar 
os meus originaes no dia e á hora con­
vencionada. Mesmo no tempo em que a 
cataracta me cobria os olhos, privan-
do-me da ventura de ver, eu não deixei 
de dar as minhas tantas t i ras: não 
podendo escrever, dietava o artigo. Eu 
me havia proinettido não faltar: —não 
faltava. 

FR.VXCISOUIÍ SARCEY. 

(Extr. das Xotas da semana da excellente 
rev is ta pa r i s i ense Les Aiinaiei politiques et lit-
teraires, de i de Agosto de 1885). 

M O R S S A X C T A 

Xa humilde cella.onde em perfume casto 
O luar esbate merencorio e brando, 
Vae-lho fugir o espirito, beijando 
A negra cruz do seu rosário gas to . . . 

Como num sonho tumular, nefasto, 
Corvos que passam pela noite,em bando, 
Trazem-lhe a morte livida, cortando 
O fundo azul silencioso e vas to . . . 

Em prata liquida o luar escorre 
Pelo fio das tremulas espadas, 
Que esgrime, ao vento, o canavial do rio... 

E quando o brilho das estrellas morre, 
O monge cerra as palpebras molhadas, 
Levando aos lábios o rosário frio... 

Porto, 1S8Õ. 

(Das Serenatas.) 
J o i o S A R A I V A . 

C O F R E D A S G R A Ç A S 

A senhora M.está em conferência coin 
a sua tnodista. Entra a creada : 

— Minha ama, está ahi o doutor. 
A Sra. M., contrariada: 
— O doutor? Mas eu não posso re-

ccbel-o... Ah! dize-lhe que estou doente. 

Dialogo anthentico : 
Ella:—... Pois bem, conveuho que 

tenho alguns defeitos. 
Elle: —{Com convicção)—Tem, sim. 
Ella:—(Com grande sorpreza)—Quaes? 

Reflexão de um alfaiate no theatro 
D. Pedro I I : 

— Muito ordinária esta estação ly­
rica: nã-j encontro um freguez lá de 
casa. 

Num exame de medicina : 
Eram inador—Defina-me a—agita. 
Estudante—.\ á g u a é um l iqu ido que 

serve p a r a b a n h o s . (Depois de u m a 
pausa , . H a t ambem quem a beba. 

BlBtAXO. 

C A R N A V A L D A H I S T O R I A 

CAMHUOXXE.—(General conhecido por 
uma exclamação que lhe deu a gloria. 

C.VMòi.-s. — 0 terra-nova da poesia. 
Tendo salvo os seus versos nadando, foi 
aportar á Immortalidade. 

C.vMPEciii-:.—A mais produetiva das 
vinhas. 

CAPET (HwjuesJ.—Üi: houvesse morri lo 
sem filhos!... 

CAPITÓLIO.—O vis-à-vis da Rocha Tar-
peia na contradança da popularidade. 

CAPRÊA. — Localidade onde a devas-
sidão de Tiherio estabeleceu o seu 
guarda-comída. 

CARAHYBAS. Populações que, em­

bora não civilisidas, tambem comiam 
seus semelhantes. 

CAUDKAKS.—-Porque será que á sua 
reunião chamam collegio, quando elles 
se congregam em nome da ignorância? 

CARMELIT VS. — Frades negociantes, 
que fizeram altar de um balcão de 
zinco. 

No logar em que o Evangelho diz 
—Espirito Santo, entenderam provavel­
mente— espirito de vinho. 

CVSVXOVA. — Fanfarrão do vicio, a 
quem se devem memórias licenciosas, 
que causam desejos aos dezoito annos, 
desprezo aos trinta e saudades aos 
setenta. 

GASSAXDRA.—Predizia o futuro certo. 
D'ahi não a acreditarem. Por isso o 
commercio das nossas cartomantes 
nada pôde temer da incredulidade. 

CATHVRIXA DA RÚSSIA.—Exterminava 
os inimigos nos campos de Marte e os 
amigos nos de Venus. 

Na qualidade de hamem-mulher, jul­
gava ter o direito de possuir dupla 
ração de vieios. 

CATÃO (0 antiga).— Demonstrou com 
o Delenda Carthago que a m o n o m a n i a 
pôde attingir ao sublime. 

CATÃO (D'i'tica).— Um dos raros ho­
mens que, na historia, tenham deixado 
de reconhecer o direito do mais forte. 

Morreu d'isso. 
CAVAIGXAC ( General). — Illustrou-se 

mais pelo modo porque desceu do que 
pelo modo por que subio. 

Fez parte do numero dos varridos 
pelo golpe do Estado ; mas nesse dia o 
lixo estava do lado do cabo da vas­
soura. 

PIERRE VÉRON. 
(Continua). 

B E L L A S A U T E S 

V. Facchinetti.— (Leque de setim branco 
pintado a gouachi. Exposição na casa Gon-
salves & C.j.—Um ponto da ilha de Pa­
quetá, limitado no horisonte pela ma-
gestosa serra dos Órgãos. Em cima um 
céu extenso, brilhante de luz ; em baixo 
— delicadezas de um pincel minucioso 
e de um talento robustecido na obser­
vação e no estudo. Nada mais. 

E quanta grandeza neste panorama ! 
e por que impressões agradáveis o ar­
tista faz caminhar o nosso olhar! 

Ao longe, na silenciosa linha do ho­
risonte. as caprichosas agulhas, os agu­
dos dentes da Serra dos Órgãos, banha­
dos pela grande luz do sol que descamba, 
derramando no espaço a vermelhidão 
de seus raios como um gladia lor que, 
ferido, se vae arrastando, deixando na 
arena o sangue quente de suas chagas. 

Depois,as tiauquillas águas da bahia, 
e au in lado , no plano esquerdo, uma 
nesga de terra fértil, as paredes bran­
cas de uma casa, arvoredos ramalhudos 
e corpos escuros de pedras, üe outro 
lado, á direita, em um outro pedaço de 
terra, coqueiros que se alteiam, uns 
esguios e direitos ; outros curvos e hu­
mildes; folhagem crespa de arvores, 
franças e tioroes <íe plantas grimpanles. 
No primeiro plano, por entre pedras, 
p i tangueiras , pequeninas e cheias 
tolhas delgadas de fetos e ramagens dè 
lianas bravas. 

Sente-se caminhar, levemente, nesse 
panorama, a nossa vista. Vamos de 
ponto a ponto, de passo a passo, obser­
vando os logares porque passamos, sen­
tindo o ar do logar em que nos acha­
mos. O nosso espirito se extasia deante 
dessas bellezas, o nosso olhar se dilata 
e.n frente d esses esplendores, e, dentro 
em nos, sentimos as boas impressões da 
luz, da cor, do aroma, da vida. Ila no 
espaço uma grande musica de descanço 
uma musica sonora e dulcissima quê 
ninguém sabe de onde parte, mas que 

todos escutam o sentem. E esta melodl» 
suave, longa, flexível, delgada 3 
me vai suspirando na vastidão'Io • " 
na tranquilhdadedas aguas.no tèmZ ' 
dasflorestas. A' p r o p o r ç ã o í a e ^ t 
as suas notas, desfolham-se as lu»? 
ommurchecem as margaridas, dormi' 
tam os -cravos e morrem as semn™! 
vivas. *-*-inpro-

Es te pequeno pedaço de setim.quoahi 
eu vi expos to , vale com certeza um 
tela bem acabada . Nào é pretencioso 
nem e d e s c a r a d o . E* uma miniatiirn 
cu idada , apa ixonadamente feita, coniò 
devem ser todas as miniaturas 0 nine 
co r reu p o r ali vagaroso sempre, porém 
sempre h n n e e delicado. A ima<-inar 
do a r t i s t a encheu-se d'essa symphonia 
e s tupenda de cores que so podem ser 
comprehend idas pelos talentos sune-
r io res , e que encontram écho nas «ran. 
des a l m a s dos ar t i s tas—abrigo das 
m a n s a s aves do ideal. 

Tudo lá está cuidado —a sombra das 
ped ra s sobre a t ransparência das amas 
o con to rno das copas das arvores, o 
desenho do te r reno , o desenho dos ar­
b u s t o s , os tons , as nuances, o volume 
dos corpos . Não é possível nada mais 
minuc ioso nem mais perfeito. A delica­
deza de Messonier e o grande toque de 
Rosen tha l , não produzi r iam cousa tào 
sa t i s fac tor ia em tão pouco espaço. 

Alas é preciso que se comprehenda 
bem o t r a b a l h o de Facchinetti, que se 
o veja desprevenido de interesse por 
escolas, que se saiba differençar os gê­
ne ros n.i p i n t u r a , p a r a não se exigir, 
a l i , os a t r e v i m e n t o s de pincel em uma 
g r a n t e te la , os arrojos dos impressio­
nistas. 

Elle baixa ás minuciosidadesQuizser 
exacto e ser agradável. Fazer peque­
nino, porém fazer fiel; mostrar interesse 
pela arte e ser artista. 

E conseguio o seu desejo. 

LANGEROCK — (Retratos de Suas Altezas 
os príncipes. Glace Elegante). Aquelles 
admiráveis fundos, pintados com tanta 
independência e elegância, pediam me­
lhor logar. 

Quo uma nullidade se dedique a co­
brir photographias — admittimos; mas 
que um artista como o Sr. Langerock, 
abandone ii sua reputação para enver-
nis.u* estampas, é cousa que não se pode 
comprehender. 

Em tolo caso — o mundo dá tantas 
vo l t a s . . . 

ROCHA FRAGOSO (Retratos a óleo. Glace 
Elegante). Recommendo ao Sr. Fragoso 
que a b a n d o n e os pinecis e descancu um 
pouco dos seus affazeres. . . A persis­
tência em u m t r a b a l h o para o qual não 
t emos geito é sempre fatal. 

A R T H U R F E R R E I R A —(Retrato de mon­
senhor "*. Casa Mancada). Com certeza 
o Sr. Arthur Ferreira abandonou muito 
antes do que devia a Academia de Bai-
las-Artes. 

Far ia muito bem se voltasse á aula 
do desenho. 

ALFREDO PALHETA. 

T H E A T R O S 

No SanfAnna. teve logar segunda-
feira o festival organisado pela Revista 
Theatral para commemorar o passa­
mento do genial actor brazileiro João 
Caetano dos Santos. 

Alguns dos nossos mais conhecidos 
artistas, Duse-Checchi, Klavio Ando e 
Rossi, da companhia italiana, tomaram 
parto nessa festa que, para falarmos 
com franqueza, não pudemos apreciar 
devidamente, porque nos mandaram 

http://aguas.no
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uma cadeira da letra K e havia muito 
sussurro na platéa. 

Principalmente a comedia de Alexan­
dre Dumas - I ne visite de noce, nos 
passou quasi que despercebida, tal era 
a distancia que nos separava do palco 
i> a falta de silencio que ha\ ia ao repre­
sentar-se a primorosa comeilia, em cujo 
desempenho, são inexcediveis Duse, 
Ando e Rossi. 

Quanto ás decorações do theatro, 
achámol-as bem preparadas e o quadro 
allegorico final não foi de máo effeito. 

Houve grande concorrência. 
E' isto somente o que temos a dizer 

e poiliamos, no emtanto, ser mais ex­
tensos ; como ficámos, porém, mal col­
locados. . . 

Muito gentis os organisadores da 
festa!... 

Foi na quinta-feira o beneficio do 
notável actor Cesare Rossi, director da 
companhia italiana, com a segunda 
representação da Odette, de Sardou. 

Da peça e do desempenho já nós 
falámos. 

Resta-nos dizer que o beneficiado foi 
muito applaudido, que recebeu vá­
rios presentes e que o theatro estava 
cheio, com uma sociedede escolhida e 
brilhante. 

Parabéns ao provecto artista. 

1 
Jaques Perrin, o administrador da 

Comedia Franceza é provável que a 
estas horas haja fallecido. 

Ao passo que se aggravava o seu 
mal, augnientavain as intrigas e ma­
nejos para a substituição do pobre en­
fermo no seu honroso e rendoso logar 
de director da Comedia. Nesses manejos 
e intrigas, como em tudo, muito tem 
influído a politica e será ella natural­
mente que decidirá. Os dois candidatos 
mais garantidos eram Jules Claretio e 
Henri Fouquier, aquelle sustentado 
por Brisson e Freycinet; este pelos 
amigos do Sr. Ferry. 

Mas era considerada certa a nomea­
ção de Claretie, o fecundissimo, o inex-
gotavel escriptor. 

Na Comedia Franceza deve ter en­
trado em ensaios a nova peça de Ri-
chepin Monsieur Scapin, destinada a um 
grande suecesso. 

Será representada logo depois do 
drama de Deslandes Antoinette Rigaud. 

Chamillac,o novíssimo drama de Feuil-
let, deverá subir á scena em Janeiro do 
anno vindouro. 

Coquelin, graças ao pedido de Cla­
retie, o apontado suecessor de Perrin 
na administração da Comedia Fran­
ceza, adioua sua projectada excursão 
pela America; é mesmo provável que 
desista de fazel-a. 

A nova peça em verso de Coppée — 
les Jacobites — será representada em 
Setembro próximo. 

O seu primitivo nome era—Les der-
niers Stuarts. 

No Hippodromo de Pariz tem tido 
brilhante carreira a pantomima cômica 
Au Congo, cuja enscenação é magnifica. 

Não me falem da Multidão. 
E' um excellente boi para puxar um 

carro, mas incapaz de o conduzir. Este 
boi não tem a consciência da sua estu­
pidez, e é este o seu poder. Quando 
está pu lando com mais força, sob o 
peso da canga, é exaçtamente quando 
imagina t r iumphar com mais brilho. 

GUSTA.VO DROZ. 

P I I A I . I J N A 

'.\ SOARES D E SOUZA JÚNIOR) 

Linda phalena azul nn imin-fensidado ascendi', 
A's ve/es lentamente e apressurada ás ve/.es 
Nenhum olhar a ve, nenhum olhar a prende 
Talvez; e o mundo, a vida e os rígidos re-

ve/.es, 

No emtanto, esqueço ao vel-a ante esse im-
inenso espaço . .. 

E vale mais litar o insecto em tal subida, 
Do sol do meio dia ao tepido mormaço. 
Do que lembrar o mundo, os revezes e a 

vida 
AiiTiitiR MENDES. 

PACTOS E NOTICIAS 

Veio ante-hontem ao nosso escriptorio 
o Sr. Dr. Uyro de Azevedo coininunicar-
nos que se havia demittido do logar, 
que tao dignomente oecupava, de 2° de­
legado de policia. 

Durante o espaço de tempo que o Dr. 
Cyro desempenhou esse espinuoso car­
go, tivemos oceasião de notar que a 
policia muito lucrou com relevantes 
serviços que por elle. lhe foram pres­
tados. 

A policia teve uma grande perda. 
Nos é que lucramas, porque o Dr. 

Cyro de Azevedo vae d ora em deante, 
pois que dispõe de tempo, oecupar de 
vez em quando as eolumnas d'A Semana 
com a sua collaboração. 

Enviamos os nossos pezaines á po-
Felicia. E a policia que nos felicite. 

No próximo dia 1 de Setembro a casa 
do nosso prezado collaborador Dr. Hen­
rique de sa vae se adornar e illuminar 
alegremente em dupla lesta. Nesse dia 
festejarão o Dr. Sa e sua Exma. es­
posa o anniversario do seu lilhinho 
mais velho e o baptizado do mais novo. 
Feiicitamol-os cordealmente. 

Ante-hontem assumio o exercício do 
cargo de chefe de policia da Corte o 
Sr. Desembargador João Coelho Bastos, 
despedindo-se nessa oceasião de todos 
os empregados o ex-chefe Desembar­
gador José Antônio Uomes, que foi por 
elles e pelo seu digno suecessor acom­
panhado até ao carro. O Sr. Desem­
bargador (iomes foi um chefe de poli­
cia como poucos: rigoroso sem injus­
tiça nem grosseirias, bondoso e aftavel 
sem fraqueza nem parcialidade, assíduo 
o laborioso. Não sào demais os elogios 
que lhe tein feito a imprensa. Fora in­
justiça não juntar nellee ao nome de 
S. Ex. os dos Drs. Brazil Silvado e 
Cyro de Azevedo, que deixam nome 
honrosissimo nos annaes das delegacias 
da Corte. Ambos merecem louvores pelo 
muito que fizeram em prol da ordem e 
da moralidade da capital ; mas espe­
cialmente o Dr. Cyro se tornou notável 
pela feroz e infatigavel perseguição que 
desenvolveu contra as casas de tavo-
lagem e outras patifarias congêneres. 

Ficou no exercício das trez delegacias 
o digno 3° delegado Dr. Moura Carijo 
até que sejam nomeados us novos de­
legados. Fala-se que serão nomeados 
os Drs. Ferreira Vianna Filho e Silva 
Nunes Filho. Nada sabemos quanto 
ao terceiro. 

QUE CHA PRETO 
O Sr. Manoel Garcia, proprietário da 

loja do Japão, um importante estabele­
cimento de chá, cera, sementes e plan­
tas, na cidade de S. Paulo, obsequiou-
nos com duas latinhas de excellente chá 

preto da afama Ia Cumpanhia Colonial de 
Pariz. Dar idéa do delicadíssimo sabor 
e finíssimo aroma d i s t e chá, cou» i é 
superior á intelligencia do homem, pois 
que a palavra humana empallidece 
diante ila excellencia do produeto ! 

Assim, diremos com o bardo épico: 
Melhor é exprimental-o que julg.il-o, 
.Ma- julgue-o quem não pode exprinieiit il-o. 

Congratulamo-noscom aPaul icéapor 
ter um negociante que tanto se importa 
com a felicidade do seu povo, e agrade­
cemos ao Sr. Garcia o delicado presente 

Realisou-se n.i sexta-feira, 21 do cor­
rente o enterratnento do infeliz moço, 
Moreira Pinto, assassinado brutal­
mente, conformo noticiámos, por uma 
malta de capoeiras na rua dos An-
dradas. 

O infeliz era enteado do Sr. Pedro 
Thomaz Correia, digno contador inte­
rino do correio geral. Aceite S. S. e sua 
Exma. familia os nossos sentimentos de 
pezar. 

Mais uma corrida e com parcos bem 
disputados realisou no domingo ultimo 
o importantíssimo Club Athletico Flu­
minense. 

Umas elegantes de Botafogo que vie­
ram com este vosso criado no mesmo 
bond, temiam que a concurrencia fosse 
deininuta. 

Ora ! —dizia uma d'ellas confirmando 
o que as outras tinham dito, — com cer­
teza hão de estar muito frias. Ua tanto 
divertimento hoje ! Além d'isso corridas 
no Jockey-Club... E, voltan lo-se para 
um velho do óculos de ouro que vinha a 
seu lado lendo attenciosamente a chro­
nica da Gazeta, — papai andaria melhor 
se nos levasse para o Jockey-Club, muito 
melhor! 

Estas elegantes foram ainda, por feli­
cidade d'este vosso criado, pois eram bo­
nitas e tinham uns olhos!... minhas 
companheiras no bond do Club Athletico. 

Ao transpormos a entrada do Club a 
admiração foi geral. E' que a concur­
rencia era muito grande. 

As archibancadas estavam replectas 
do que ha de mais fino e gentil em nossa 
sociedade. Exhibiam-se alli vistosas e 
ricas toilettes dignas de serem aqui lem­
bradas, mas como nos falta espaço, ape­
nas damos parabéns ás tentadoras mo-
reninhas que se apresentaram trajando 
vestidos simples mas de muito bom 
gosto e chapéus á pastora. Destacamos 
de entre estas a que trazia um chapéu 
de linho. Como estava original! Ah ! 
excellentissimas, se as vossas collegui-
nhas se apresentassem assim nestas 
reuniões e não com toilettes cheias de en­
feites e pesadonas, embora deslumbran­
tes, não seria melhor e mais chie 1 

Em baixo, margeando o gradil da 
raia de corridas, viam-se sorridentes 
mancebos vestidos á ingleza e abriga­
dos á sombra dos seus guardas-sol. E' 
que o rei-astro entendeu n'aquelle dia 
applicar á terra, não um cáustico de 
brazas, como disse um poeta de além-
mar, mas um sinapismo. 

A'hora marcada, principiaram as cor­
ridas. 

Os prêmios eram na maior parte es-
colhidissimas jóias. Que tentação ! Ah ! 
se eu fosse o Bargossi!.. . 

Houve muita ordem no movimento 
de poule e as corridas terminaram ás 6 
horas da tarde. 

Este club de dia a dia mais consolida 
os seus cie litos de boa sociedade, e é 
hoje um dos melhores centros de diver­
são que temos. Acceite a sua directoria 
as nossas felicitações. 
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LVVARIA PARISIENSE 

Os Srs. Martins Torres & C , proprie­
tários da importante fabrica de l u v a s 
da rua da U r u g u a y a n a n. 66, envia­
ram-nos dois bel los carl •••s-tnnuncios 
do seu estabelecimento e mostraram-
nos diversas amostras de bella pell ica. 

A Luvaria Parisiense, além de ter um 
l indíss imo sortimento de l u v a s de 
pel l ica, peau de Sued, de camurça, de 
fantasia e de seda, executa qualquer 
encommenda em 2 horas, o que e de 
grande vantagem para um a p e r t o . . . de 
luvas . 

TRAT0S_Á BOLA 
Atiraram-se aos tratos ú l t imos os Srs . 

Melodias, Joãozinho,Pépe, Martinho d'Ara, 
Nemo, Fricinal Vassico, Caju, Josephina 
B, D. Mãe Benta, Avlis e Valerius Ma­
dilena. 

Aeertaram os Srs. Melod as, Joáozinho, 
e D. Mãe Benta. 

O Sr. Martinho d'Ara mandou-nos as 
decifracões em um soneto que não pu­
bl icamos porque não acertou com uma 
das te legraphicas . O Sr. Pêpe pede que 
lhe exp l iquemos como Lse decifram as 
te legraphicas . É procurar o n. 5 d'A 
Semana : nelle encontrará *a expl icação. 

AbiscoitoUj o primeiro prêmio o Sr. 
Mellodias e o segundo o Sr. Joãozinho. 

Eia as decifracões : Das telegraphicas 
—Calote e Mario, da em quadro— 

Cova 
Odor 
Voto 
Aros 

da cal imburguesca—Miasma; das no­
víss imas— Thesouro e Relógio e da que­
bra—cabeças—Campinas. 

Para hoje temos os seguintes tratos : 
NOVÍSSIMAS 

1—1— Anda a roda este deus patusco. 
preposição é vesicatorio 1—3— Esta 

no discurso. 
TELEGRAPHICAS 

3— Amóra é um óculo. 
3— Capote é da parede. 

CALIMBUROUESCAS 

Qual Q homem que se respira nos pa­
lácios 1 

PROVERBIO-ENYGMA 
2 1 

N a ausência de Juz—de—duro—deixa 
( 1 - 2 ) 2 

com vida— réptil . Fanfarronada. 

QUEBRA-CABEÇAS 

Augusta, Ursula, Silvana, Raposo, Guio-
mar, Ernestina, Martins, Irene e Arabella. 

Formar com as in ic iaesd'es tes nomes, 

Sostos em columna, o nome de uma ci-
ade portugueza . 

ENYGMA ALPHABETICO 

L 
4 

A 
8 
T 
1 

S 
1 
B 
1 
N 
1 

M 
1 
0 
3 
C 
3 

E 
1 
R 
1 

I 
1 

Formar com estas letras, empregadas 
tantas vezes quantas os a lgarismos de­
s ignam, o nome de um distineto escrip-
tar portuguez . 

PRÊMIOS 

A o primeiro decifrador as Fanfarras* 
de Theophi lo D i a s ; e ao segundo u m 
exemplar do Holocausto. 

E até sabbado, caríssimos tratistas. 

D, P A S T E L , 

RECEBEMOS 
«eonío de Guimarães — (Portugal ) Vol. 11 

Tem a data de 3 de Julho de 1885. Esta revista 
é publicada pela Sociedade Martins Sarmento, 
promotora da instrucção popular no conse­
lho de Guimarães. , , 

— PoeiioideAntonioH.de Casaes (Bahia). 
Mais tarde daremos nossa opinião na secção 
competente. 

— Teimma— Polka para piano composta 
por Alfredo José dos Santos. 

— Cartas a Sua Magestade o Imperador por 
Um desconhecido. Vamos lel-as. 

— Um convite especial para as corridas 
que o Derby Club realisa amanhã. 

— U m cartão do Lyceo Litterario Portuguez 
para assistirmos á sua sessão solemne. 

— Metralhas, versos abolicionistas por Costa 
Filho (Recife) 

Vamos ler e depois conversaremos. 
— A Estação—Anno XIV n. 16. Jornal de 

modas. Traz bellissimos ligurinos. No texto 
encontrámos um primoroso soneto de Le-
conte de L'Isle, traduzido a primor pelo 
nosso illustre collaborador R a y m u n d o 
Corrêa. 

CORREIO 
Sr. Pedro Ferreira de Oliveira.—As suas q u a -

drinhasfu amo estão pedindo publicidade, e 
como não temos espaço, publicamos só estas 
duas que são deliciosas : 

Amo da noite as estrellas 
Scismando nos meus amores; 
As flores da moeidade 
E os meus sorrisos em flores! 

Amo o terno passarinho, 
Como signal de pureza!... 
Amo a prece a oração, 
Que envio ao Deus de grandeza. 

Sr. Affonso Guimarães.— O seu soneto cedo 
fica na sala de espera. 

Sr. c. p. de M. Filho (S. Paulo) Attendida—a 
sua reclamação. 

Logo que haja espaço daremos á luz os seus 
dois astros. Dar astros á luz t— veja* o Sr. ao 
que nos obrigou com o seu soneto! 

Sra. D.M. zatina Rolim. — Brevemente sa-
hirão na Collaboração as suas quadrinhas. 

Sr. João Aranha.— O Seu soneto Noite de In­
verno apparecerá brevemente na collabo­
ração. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães , é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

D r . H e n r i q u e d e S ã — E s p e c . 
Syphi l i s e molést ias das crianças. Con, 
sultorio :—rua Primeiro de Março, 22* 
de 1 ás 3 horas da tarde. Residencia:^-
rua de S. Pedro, 294, 

P o r t u g u e z . f r a n c e z e I n g l o i 
—Professor Rodolpho Porc iuncula . Re­
cados nesta folha. 

DR. F- PESSANHA 
C L I N I C A M E D I C A 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
C o n s u l t ó r i o e r e s i d ê n c i a 

28 Qua da Alfândega 28 
B E C A D O S - Q U I T A N D A , 8 6 

BXTERNATO HEWITT 
i n V S T R X J O Ç Ã O S E C U N - D A í - t I A 

£ 

COMMERCIAL 

134 Rua do Rosário 134 

DR. ARAÚJO PILHO 
MEDICO PARTEIRO 

RÉSIDRNCIA 

Rua do Visconde do Rio Branco n.30. 

O B R A S 
á - r e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

f o l l i a : 

DE VALENTIM MAGALHÃES 

Q U A D R O S E CONTOS 
por 2fl000. 

COLOMBO E NENÊ 
poemeto, ljJOOO. 

DO MESMO E FILINTO D'ALMEIDA: 

O GRAN GALEOTO 
traducção do drama de Echegaray,18000 

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
versos , 2|}000. 

D E L . M U R A T : 

Q U A T R O P O E M A S 

versos , 1#500. 

DE AMÉRICO LOBO: 

EVANGELINA 
traducção do poema de Longfelow, 

lflOOO. 

TYPOGRAPHIA 
A t y p o g r a p b l a d'A. S E M A N A , 

u l t i m a m e n t e m o n t a d a , d is ­
p o n d o d e u m a b o a e s c o l h a 
d e t y p o I n t e i r a m e n t e n o v o , 
a c e i t a q u a e s q u e r e n c e m -
m e n d a s d e o b r a s , p o e s i a s , 
j o r n a e s , a n n u n c i o s , e t c . e t c 

PREÇOS BARATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

36 Travessa do Ouvidor 36 
Esquina da rua do Ouvidor 
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Expediente 
Gonçalves Dias 
Historia dos sete dias 
O Brazil e os brazileiros 
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Politica e politicos 
Monumento a V. Hugo.... 
Gibuk 
Santa Cecília, soneto 
Cofre das graças 
Gazetilba Litteraria 
Solus! —poesia 
Theatros 
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Correio 
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A REDACÇÃO. 
FILINDAL. 
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P E T I T - P I T T . 

GALPI. 
A. NOBIIE. 
6IBIA.NO. 

L. MURAT. 

LORGNON, 

D. PASTEL. 

EXPEDIENTE 
Tendo liquidado todas as suas contas 

com esta folha, deixou de ser nosso 
cobrador em Nictheroy, o Sr. Antônio 
Luiz do Couto. 

A SEMANA 
Rio, 5 de Setembro de 1885 

G O N Ç A L V E S D I A S 

Temos o prazer de annunciar que pu­
blicaremos no próximo numero um 
magnifico retrato de Gonçalves Dias, o 
poeta vencedor na espécie de eleição 
proposta pela Semana para o logar de 
primeiro poeta brazileiro. 

O retrato é feito á penna por Bel­
miro de Almeida, o nosso talentoso pa­
trício, ha pouco chegado de Par iz , onde 
foi aperfeiçoar-se, e honra sobremodo 
o seu talento artístico, patenteando o 
progresso que tem feito. Sendo extrema 
a semelhança com a photographia por 
que foi executado, é correcto o desenho 
e o traço extremamente fino, embora 
largo e firme. Um trabalho delicadís­
simo, em summa. 

O director d'esta folha, agradece cor­
dealmente ao joven e distineto art ista 
a offerta que gentilmente lhe fez d'esse 
precioso desenho. 

Acompanhará o retrato um art igo 
biographico do poeta. E" auctor d'esse 
bello artigo Theophilo |Dias, o illustre 
cantor da Lyra dos Verdes Annos, doa 
Contos Tropicaes e das Fanfarras, so­
brinho do immortal cantor dos Tym-
biras. 

Não se restituem originou, embora não publicados %aks NUMERO ATRAZADO 200 RS. 

Alliando o nome (io nosso illustre c 
joven collega a esfca homenagem ao 
grande lyrico brazileiro, quer signifi­
car-lhe A Semana o alto conceito litte­
rario em que o tem, considerando-o um 
digno herdeiro de t ã i glorioso nome. 

Será por essa fôrma que nos desem­
penharemos do oneroso compromisso 
que tomámos para com os nossos as­
signantes, a cujo behevolo favor pro­
curamos corresponder melhorando con­
tinuamente a nossa folha. 

A Semana tem o costume, não sabemos 
se bom ou máu,'de faáer brilhantes pro­
messas ; mas, em compensação, tem a 
rara qualidade de cu ipr i l -as . 

A REDACÇÃO. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Esta semana começou e findou pre» 
parando-se com toda a quantidade de 
verde e amarello de que ainda é susce­
ptível o espirito nacioríal, para celebrar 
o fausto dia em que o povo, despeda­
çando os grilhões que a metrópole atara 
aos pulsos do bugre symbolico, sacudio 
o muito conhecido jugo tyrannico, e 
pela voz do soberano A u g u s t o . . . quer 
dizer — Pedro — proclamou nos campos 
do Ypiranga a liberdade da pátria, gri­
tando: Independência ou morte! 

O cenaculo immorta) e municipal dos 
21 eleitos do povo, inflammou-se este 
anno em santo patriotismo, e vae des­
entranhar-se em musica, foguetorio, 
barraquinhas, kermesses, passeiatas 
cívicas aux flambeaux e repenicados de 
repica-ponto nos concertos e bailes que 
hão de alegrar o próprio S. Sebastião 
nas a l t u r a s . . . do campo de SanfAnna. 

A Semana não pôde deixar de asso­
ciar-se ao movimento patriótico de 7 
de Setembro, e entende que a melhor 
manifestação que pôde dar do seu inte­
resse pela causa publica é approvar 
tudo o que tem feito e vae ainda fazer 
a Câmara Municipal, menos as barra­
quinhas do campo da Acclamação. 

As barraquinhas, mascaradas com o 
titulo de — feira franca — não são mais 
do que um grave perigo para a popu­
lação, e uma ilegalidade porque vão 
ser verdadeiras casas de jogo provisó­
rias, onde a roleta attrahe os papalvos 
e os vadios e onde as musicatas satu­
radas de júbilo chamarão a conclave os 
capoeiras.os madraços e os gatunos. 

Cremos estar na alçada das auetori-
dades policiaes a repressão d'este abuso 
municipal. Façam-se as barracas, haja 
musica, vendam-se bonecos commemo-
rativos do facto político quejse celebra; 
mas não se consinta o jogo. 1 

Roleta no campo de SanfAnna ou na 
rua do Senhor dos Passos—tudo é ro­
leta. 

O Sr. Zama, que é entendido na ma­
téria, é quem devia na Câmara dos De­
putados pedir as necessárias providen­
cias : mostraria assim ser grato ao 
digno subdelegado Leite Borges. 

Fora do circulo patriótico e político 
não dá a semana matéria para chro­
nica ; todavia, como somos obrigados 
a fazel-a, procuraremos o meio mais 
fácil e mais expedito de satisfazer o 
compromisso: 

Diremos, pois, que no domingo houve 
um começo de incêndio no theatro Po-
lytheama, do qual resultaram algumas 
contusões e umas divisas de 2° sargento 
graduado ao cabo Thomaz Alves, do 
corpo de bombeiros, que estava de ser­
viço no theatro e que dirigio o esgui­
cho salvador. 

Aquillo foram restos do Genio do fogo 
que na pouco tempo so representou ali. 

Uma cousa muito interessante devia 
tambem ter sido a visita que o impe­
rador fez ao quartel dos bombeiros, na 
segunda-feira. S. M. mandou dar signal 
de incêndio e chamar o pessoal de todas 
as estnrões-á central. Foi tudo obra 
de 16 minutos, segundo dizem as folhas. 

Se fosse nos bons tempos da creoula 
e do pittoresco e inolvidavel tenente-
coronel Carvalho, o famoso circum-
scriptor, haveria quem dissesse que 
S. M. receia a visita de alguns petro­
leiros á quinta de S. Christovão. 

Fique tranquillo o imperador. Os 
republicanos de demagogia explosiva, 
os sucios são muito acommodaticios: 
basta lançar-lhes alguns vinténs—que 

f ioderiam ser dados aos mendigos, dar-
hes credito na typographia nacional 

para a impressão das sandices e eil-os 
a balouçar o thuribulo da bajulação, 
atirando ao vento com as magras idéas 
a garrafa de petróleo e os phosphoros. 

Desde segunda-feira que está aberta 
uma kermesse no theatro Recreio, com 
barracas e espectaculo. Esta kermesse 
é em beneficio do Club Thalia, do asylo 
da infância desvalida da Candelária e 
da libertação do município neutro. 

Que seja em beneficio da infância e 
da l ibertação, comprehende-se; mas 
que o seja tamb m do Club Thalia, é 
que parece incrível. Que diabo! uma 
sociedade dramática implorar a gene­
rosidade publica, é uma vergonha para 
a memória de João Caetano. Quando o 
actor Galvão voltar de S. Paulo o Club 
Thalia vae ver o bom e o bonito. Mas 
a arte dramática ficará vingada. 

Tém continuado as correrias de ca­
poeiras. 

Agora é que vamos ver a energia das 
novas auetoridades policiaes. Se o Sr. 
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A S Q M A N A 

Dr. Coelho Bastos conseguisse dar/ .aho 
il:i muldieta n u a , ora caso para se co-
gnomiiial-o— " pae da Corte. 

Pouco mais houve na semana digno 
de nota. 

Lembraremos que o juiz de direito do 
8» d is t in to criminal pronunciou Albe­
rico Delascar de Souza Leite como in­
curso no art. 2/1 do código penal (ma­
tar para roubar). 

Faltaríamos tambem a um dos mais 
sagrados deveres se não disséssemos 
que foram nomeados l"'c r"» delegados 
Ue policia os Drs. José da Silva .Mattos 
e Augusto Ilygino da Cunha Souto 
Maior. 

U in acto digno de louvor foi o que pra­
ticou o Sr. liarão de Cotegipe, como 
provedor da Santa Casa da Misericórdia, 
mandando encerrar os restos inortaes 
de D. Anua i\ery em jazigo perpetuo, 
onde se gravará uma inscripção a be­
nemérita e caridosa senhora, que tao 
relevantes serviços prestou na desgra­
çada campanha do paraguay. 

Terminaremos esta historia com duas 
noticias tr istes: , 

Falleceu no dia 3 o brigadeiro José 
Mana de Aleneastro, um distineto e va­
lente servidor da pátria. 

No mesmo dia falleceu tambem o an­
tigo redactor do Almanach Laemmert 
José Antônio dos Santos Cardoso, que 
era actualmente director da typogra-
phia Perseverança. . 

Eis o que houve n'esta semana triste, 
segundo as parcas notas de 

FILINDAL. 

No, jantares d'homens ha sempre 
uma tendência para falar a sobrenieza 
na inimortalidade da alma. 

E D . ET JULES DE GONCOURT. 

O BBAZIL E OS BBAZILEIROS 

CARTAS D E UM f l I I N E Z NO BRAZIL A UM 

BRAZILEIRO NA CHINA (*) 

I I I 
A ESCRAVIDÃO 

« Meu caro Luiz. 

Prometti-te na minha ultima carta 
que nesta te daria passageira idea dos 
estragos e dos males quo a Escravidão 
tem causado a este bello paiz. 

Venho desempenliar-me da promessa. 
Não cabe nestas curtas missivas des-

pretenciosas o estudo histórico da in­
troducção d'essa verdadeira calamidade 
no Brazil e do hedion.le trafico. As con­
seqüências funestas d'esses faetos é o que 
principalmente desejo apontar-te, em­
bora de corrida. 

As primeiras ondas de povoadores 
enviadas para o Brazil pela metrópole 
portugueza foram, como sabes, com­
postas dos peiores elementos. Degre­
dados, criminosos fugidos a justiça, 
aventureiros e especuladores. A remo­
tíssima e opulenta colônia, de cuja im­
portância a própria metrópole não 
tinha inteiro conhecimento, attrahia, 
como era natural, unicamente os que 
em Portugal na Ia tinham que ganhar 
e nada tinham que perder. O governo 
lusitano, desejoso de se aproveitar do 
seu mundo novo, promettia maravi­
lhosas riquezas, fazia cubiçosas pro­
messas aos que fossem povoal-o> Tão 
precárias eram, no emtanto, as condi­
ções de permanência na colônia e tão 

(•) Yi.le Semana n s . 30 e 3-2. 

difnceis os primeiros tempos da coloni-
sação que vários governadores de capi­
tanias morreram na miséria extrema, 
sem uni lençol para morlallia. 

So muito lentamente foi a colônia des­
envolvendo-se. Durante meio século 
ficou a colonisação do Brazil entregue 
ao acaso. . 

A integração da sua vida própria toi 
diíiicilliina érealisada por elementos de 
uma lieterogeneidade espantosa. Alem 
dos portuguezes—e já disse quaes os 
que a principio vieram—encontravam-
se aqui representantes de varias outras 
nacionalidades, principalmente hollan-
dezes, francezes e hespanhoes, todos na 
luta desesperada de conquistar o novo 
El-Dorado e de exploral-o o melhor pos- • 
sivel e no mais breve tempo. Começa­
ram as cathecheses. 

Os primeiros jesuítas foram trazidos 
ao Brazil por Thomé de Souza, o pri­
meiro governador geral, que com os 
primeiros jesuítas, em numero de tí, 
trouxe nada menos de 400 degredados, 
para fundar a capital da colônia — S. 
Salvador. 

Reinava o beato e pastrana D.João I I I 
e foi elle quem mandou o padre Ma­
noel da Nobrega e seus companheiros 
a christanisar o gentio brazilico. No­
brega, como depois Anchieta e poucos 
outros, muito trabalharam pelo Brazil 
e a elles este muito deve do que é hoje. 

Desde então, bandos de jesuítas, e 
mais tarde, depois da expulsão d'estes, 
os capuchinhos, embrenharam-se pelas 
florestas a civilisar o gentio. D'ahi a 
immiscuição d'este novo elemento — 
c< o caboclo » na vida colonial brazi­
leira. 

Dentro em pouco os indígenas per­
tencentes ás tribus menos ferozes — 
pois algumas houve cuja domesticaçâo 
foi impossível — foram reduzidos ao 
serviço dos exploradores da conquista. 

Foi essa a primeira face da escra­
vidão no Brazil : — a escravisação dos 
índios. São concordes os historiadores 
em afirmar que os jesuítas se oppu-
nliam á perseguição e captiveiro dos 
índios e que por vezes travaram luta 
renhida contra os portuguezes, anciosos 
de conseguir captivos. 

As innuineras leis portuguezas a res­
peito dos indígenas do Brazil tendiam 
todas a estabelecer o principio da sua li­
berdade e unicamente admittiam o cap­
tiveiro dos índios no caso « de serem 
tomados em justa guerra, feita por or­
dem de el-rei. » Somente a energia do 
marquez de Pombal conseguio refrear a 
famigerada cobiça dos portuguezes,que, 
a fogo e ferro, buscaram captivar os 
índios, quer nômades, quer catechi-
sados. Foi tambem Pombal quem ex­
tinguiu com a lei de 6 de Junho de 1775 
a escravidão dos Índios na colônia, res-
tituindo-lhes a todos sem excepção a 
sua liberdade extorquida. 

Já por esse tempo havia escravos ne­
gros no Brazil. 

Quando começaram a ser importados? 
Gabriel Soares no seu tratado descrip-
tivo do Brazil diz que em 1550 D. João 
I I I mandou escravos de Guiné para o 
Brazil ; mas é possível e talvez prová­
vel que antes d'esse tempo já tivessem 
vindo alguns. 

Nâoposso portanto dizer-te ao certo a 
época em que foram introduzidos nestas 
terras da America os primeiros afri­
canos escravisados. Mas dir-te-ei maia 
que já em 1630 o seu numero era tal 
que nas florestas intituladas Palmares, 
por serem de palmeiras na maior parte, 
haviam-se refugiado cerca de 30 mil 
negros fugidos, e lá viviam em aldeias 
a que chamavam mocambos, consti­
tuindo uma espécie de republica, cuja 
destruição deu muito trabalho aos por­
tuguezes, que naquelle tempo lutavam 
desesperadamente c o n t r a o invasor 

dom iniohollandez. Esse algarismo.dado 
por Southey, é contestado pelo seu il­
lustrado coinmentador, Dr. Fernamles 
Pinheiro, que acreditava não se elevar 
o numero dos quilombólas (negro"S fu­
gidos) a mais de quinze mil. 

O que ha de verificado ó que foi no 
século XVII que começou o trafico, que 
augmentou no século XVIII com o des­
cobrimento das minas. 

Quaes os causadores ou as causas do 
trafico 1 E' outra pergunta de difiicil 
resposta. Mas posso dizer-te.em resumo, 
que foram quatro as prineipaes causas 
do trafico•:— Primeira — o espirito de 
imitar a America hespanhola,onde,gra­
ças ao bispo Las Casas, havia muitos 
negros escravos; segunda — o fabrico 
do assucar ; terceira — o desenvolvi­
mento de exploração das minas ; quarta 
— a lavoura do café, cada vez mais pro­
gressiva. A influencia dos jesuítas foi 
indirecta. Elles consentiram no trafico 
para proteger os Índios, que a principio 
foram exportados como escravos para 
Por tugal e para as Antilhas. 

Ponho de lado a investigação d'essas 
questões, aliás interessantes, que pouco 
importam ao fim que alvejo e que é, 
corno te disse, apresentar-te a rápidos e 
largos traços um quadro dos males pro­
duzidos pela escravidão ao Brazil. 

Para conseguil-o deixarei o Brazil 
colonial e o Brazil do primeiro império. 
Será no Brazil actual, no Brazil auto-
nomico e livre, no Brazil do Sr. D.Pe­
dro I I que desenvolverei o meu estudo, 
tanto quanto me permittirem as con­
dições em que te escrevo. 

Effectivamente, sendo o Brazil actual 
o resultado lógico e natural dos seus 
antecedentes históricos, e tendo sido a 
escravidão a mais poderosa determi­
nante da sua evolução sociológica, de­
terminante que ainda perdura, con­
tinuando a influxionad-a, pelo estudo do 
Brazil de hoje poderemos chegar ao per­
feito conhecimento da influencia per­
niciosa que sobre este paiz tem a escra­
vidão produzido. 

Es3e methodo poderia falhar se pu­
desse restar duvidas ou ainda travar-se 
controvérsias sobre a natureza e os 
effeitos d'aquelle agente poderosíssimo 
na vida dos povos. 

A Historia tem-nos provado a toda 
a evidencia que a escravidão tem sido 
sempre um elemento perturbador, re-
tardativo e dissolvente, e por tal forma 
extensivo e forte, que para ser extir­
pado fazem-se sempre indispensáveis os 
meios violentos e o impulso decisivo 
de profunda e incoercivel reacçao. 

Tal é a lição histórica. 
Além d'isso,nâo acredito que nenhum 

espirito estudioso sinceramente possa 
negar que o temeroso estado geral de 
anarchia, em que se estorce e luta este 
bello paiz, seja principalmente devido 
á Escravidão. E' claro que não tem sido 
ella o único elemento maléfico, mas é 
exactamente por ter encontrado meto 
propicio ao seu desenvolvimento que 
este foi tão rápido e de tão terríveis 
conseqüências. 

Como o rio maldito de que nos fala 
um poeta teu patricio.de grande talento, 
o auctor das Meridionaes, como um no 
maldito a Escravidão encontrou no 
Brazil do século XVII leito próprio 
para correr livremente, em toda a força 
e expansão das suas ondas vagarosas e 
veneficas. 

Paiz em formação, agitado na desor* 
dem natural dos elementos em luta, em 
que tudo era movei, incerto, fiuctuante, 
amorpho, o Brazil aentío necessidade do 
escravo, trouxe-o ao seu seio como um 
elemento de prosperidade mais raprdo, 
mais fácil e mais prompto, sem deteivse 
um só instante a considerar na sua mo­
ralidade e nos males que d'elle proma-
nariam de futuro. 

http://patricio.de
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A escravidão não seria implantada no 
Brazil, ou em breve tempo teria sido re-
pellida e extineta, se o Brazil do século 
XVII não fosse o que era : nm paiz es­
cravo; escravo dos seus descobridores, 
ou antes : dos seus conquistadores, es­
cravo da ignorância e dos vicios dos 
seus exploradores, escravo do atrazo 
próprio e da cobiça alheia. 

Vaes ver, meu caro Luiz, em que es­
tado poz aquelle mal damnado a tua 
formosa e grandíssima pátr ia . 

Prepara-te para eousas tristes e re­
pugnantes, mas verdadeiras *, por nossa 
desgraça rigorosamente verdadeiras. 

Não será, porém, nesta carta. Fica 
para a seguinte. 

Adeus. Deseja-te um mandarinato o 
teu velho amigo 

Y L A N O - L A N G . 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

Todo o interesse político da semana 
concentrou-se no Senado. 

O Sr. presidente do Conselho, cha­
mado nominal e energicamente a defi­
nir-se sobre a questão do ' elemento 
servil pelo benemérito conselheiro Dan­
tas, teve o prazer de annunciar ao Se­
nado e ao paiz que o governo.que neste 
momento felizmente nos rege, aceita, 
tal e qual, o projecto de 12 de Maio, o 
famigerado projecto—Saraiva. Fiquem-
no sabendo todos :—o que o Sr. de Cote­
gipe queria, devia e podia, o que elle 
pode.deve e quer é — o projecto Saraiva. 

O Senado recebeu ordem de appro-
val-o sem nenhuma alteração, sem dis­
cussão, e o mais depressa possível. 

Uma espécie de estrangulamento mys­
terioso em masmorra medieval. 

Visto que a Câmara teve o desaforo 
de negar a sua con fiança politica ao 
gabinete Cotegipe, o gabinete Cotegipe 
vinga-se impedindo que o projecto volte 
á Câmara. Do Senado sahirá prompti-
nho, intacto, a felicitar os povos com 
os seus 5 % de novos impostos, e seus 
artigos contra acoutadores de escravos e 
a sua nova escravidão :— a «escravidão 
do solo» e as suas muitas outras bel-
lezas. Muitíssimo bem. 

O Sr. Antônio Prado explicou, « com 
muita habilidade » na opinião do Paiz, 
a sua declaração, antes de ser ministro, 
de que como governo não aceitaria o 
projecto Saraiva e agora a sua aceita­
ção plenária. Foi um bello lour de force. 

A coherencia politica do nobre mi­
nistro ficou provada a toda a eviden­
cia. 

Muito bem, Sr. de Cotegipe. 
Muito bem, Sr. Prado. 
Muito bem, senhores conservadores. 
Muito bem, Sr. Paiz. 
Eu vos admiro e comprimento. 

P E T I T - P I T T 

M O N U M E N T O A V . H U G O 

(Vide Semana n. 35) 
Recebemos mais as seguintes quan-

Luiz de Andrade SJOOO 
Soares de Souza Júnior JW-V^ 
Quantia já publicada • • • *3U»UUU 

GOfiOOO 
Rogamos aos nossos collaboradores 

que ainda não nos ™metteram a sua 
quota e desejarem fazei o, o obséquio do 
nol-a enviarem o mais breve p o w j ^ 
pois temos pressa de fazer clu 
pommissãp central parisiense a pequena 

contribuição A'A Semana, antes que se 
tenha encerrado a subscripção com que 
o mundo inteiro vae prestar á memória 
do seu poeta uma pequena homenagem 
da sua immensa admiração e profundo 
reconhecimento. 

Aos distinctos escriptores, a cuja col­
laboração tanto deve A Semana, agra­
decemos a gentileza e a solicitude com 
que se dignaram de acolher o nosso pe­
dido. 

G I I M J I Í 
I 

Dias da juventude, bandos de avesi-
nhas de pennas multicores egorgeios 
de amores innocentes! Revoac, revoae 
em torno do meu cérebro, escaHado pelo 
sol do outono da vida., E' tão sombrio 
o presente ! é tão escuro o porvir ! 

O passado ! ah ! relembremol-o. 
Imaginação e memória, abri as vos­

sas azas! Oh! que regiões encanta­
doras avistamos! 

Pousae : 
Recomecemos agora a jornada, que 

sem vós tantas vezes fiz sosinho. 
Galguemos aquella serra, que separa 

a Ingahyba da Jacuacanga. 
Caminhemos... caminhemos ainda... 

ainda mais. 
Já vae longo o percurso. Descan-

cemos por minutos á fresca sombra 
d'esta matta virgem. 

O esforço da ascenção neste mez cal-
moso de Janeiro faz o sangue ferver 
nas veias, porejaro suor, agitarem-se 
os pulmões, bater célere o coração, 
offegar o peito. A fadiga invade os mem­
bros todos. O manometro da machina 
da vida marca a mais alta pressão! 

Paremos. 
Como ruje a garganta! parece a cra­

tera do volcão—peito—prestes a irrom­
per ; a vista escandecida repousa na 
penumbra da floresta, os ouvidos zum­
bem ensurdecidos e ouvem-se os latejos 
das têmporas, que soam ás vezes como 
bater de pêndula, regular e monotonr ; 
outras— pancadas dolorosas de malho 
sobre o encephalo ! 

Repousemos. 
Ah!... A calma vae invadindo o corpo, 

que já sente a frescura da sombra e o 
avelludado da relva ; as palpcbras en-
tre-abertas deixam ver na meia clari­
dade da selva os troncos das arvores, 
como se fossem gigantes immoveis em 
muda contemplação ! gratos sons ferem 
o ouvido, que se prende ao encanto de 
harmonia divina, modulada em brando 
tom, que se altea ou se abemola ate 
perder-se na mais fugitiva surdina— e 
a lympha, que sonorosa deslisa por 
entre os seixos da grota. 

Desalteremo-nos. 
A folha do caethé é taça de esmeralda 

e a água nella parece liquido diamante. 
As seceuras todas do peito sorvem em 
longo hausto o liquido puro e crysta-
lino, que de joelhos o sequioso viajante 
aparou de uma pequenina cascata, oc-
culta por larga folha de taioba. 

A água corre em borbotões pela gar­
ganta, como chumbo candente.causando 
Sesprazer e dô r : parece penetrar nos 
bronchios e senielha rápida ebulição 
que asphixia com seus vapores, do­
minando os canaes respiratórios. 

Detenhamo-hos. 
Agora sim... bebamos placidamente 

este sangue da terra, carregado aqui 
em sua origem das emanações ainda 
puras da matta vi rgem; em breve se 
immiscuirá ao de outras veias, que se 
dirigem ao figado doentio d esta terra 
—as vargens da Ingahyba— para for­
marem a sua grande—veia Porta—o rio 
d'aquelle nome, por onde penetrarão no 
mar—o coração do globo. 

\ selva é densa. A foice do homem 
apenas abrio a larga picada por onde 
avança o caminheiro, 

A terra está hunu Ia e escorrega lia ; 
o sol não penetra atravez das copas das 
arvores, que na luta pela luz e polo c i-
lor, que lhes são elementos para existir, 
fincam as rai/es na terra, para bem lir-
marem-se, e alteainsi eiectas, apru-
main-se e atiram os braços para o es-

È
aço, como mergulhadores do inlinito. 
' a grande luta... a luta pela exis­

tência... mas sem grito*, sem lamentos, 
sem impróprios, s-*in injurias, sem as 
calumnias dos homens! 

O batalhador—a que o .l.quitibá or­
gulhoso ou a Garupa astuta, com suas 
curvas, espiraes, galhos per.lidos ven­
ceu e dominou a fronde,—mirra-se no 
silencio da sua magoa, amarella a fo­
lhagem, desprende as r.eliculas, deixa 
cahir a casca, armadura de combate e, 
exposta ao assalto de vis e pequeninos 
inimigos, é pasto do gusauo e de todas 
as larvas immundas! Ai dos vencidos! 
So tem elle um grito de dor e desespero, 
e é, quando mortalmente ferido cahe 
aos pés do vencedor e vae transformar-
se em hnmus para alimentar-lhe a se­
cular existência. 

A brisa por vezes brinca com as fo­
lhas seccas do chão, percorre a floresta 
e forma um coro de estranhas vozes, 
que parece órgão misterioso de, templo 
gigante, consagrado ao Deus Ignotus. 

A picada desce e galga montes, trans-

Eõe grotas, é-lhe ponte o tronco ro-
usto do ipê, que o caçador derribou. 

A matta em uma ou em outra vertente 
é tão clara e limpa, que só rasteiras 
gramineas ou folhas seccas acamadas 
tapetam-na; vé-se ao longe esgravatar 
o chão o pardo urú e distingue-se a ra­
jada poupa da anhambú arisca ; em 
outros pontos está sujae tapada de ta­
quaras, cresciumas, taquarussús, sipòs, 
que se entrelaçam, restringindo a vista 
e empecendo o c.aninhar. 

Prosigamos. Sem detença, que esta 
serra parece ser a escada das nuvens! 
Depressa, dobremos-lhe a garganta. 
Sinto um mal estar que me inquieta a 
alma ,* parece que a vida aqui é impos­
sível. 

A floresta perdeu toda a animação: 
silencio tuinular domina-a agora; é tão 
cerrado o matto que parece visinha a 
noite. 

A's margens do caminho entrançam-se 
plantas de folhas ásperas, cortantes 
algumas, cobertas outras, como os 
troncos, de espinhos rijos; só se distin­
gue a abobada baixa, acaçapada da 
vereda. K' o deserto em plena mude/, 
acabrunhadora! Deveria ser horrível 
supplicio prender aqui uma existência! 
Terminaria ella na vesania ou se ani­
quilaria no tédio! Peior que o nauta 
isolado na solidão do mar oceano, o 
homem sente-se orphão da Humanidade; 
assaltam-no todos os receios, imagina 
catastrophes e percebe-se fraco, impo­
tente, nullo, para lutar com o silencio, 
com a agrura, com a escuridão, que o 
rodeia como crepe mortuario. 

A esperança, o desejo da vida, da 
luz, do sol instigam o animo. « Cami­
nha !—brada-lhe intima voz, caminha 
ainda; mais rápido; ergue a frente; 
encara sem sobresaltos a morte; não és 
homem? de que te serve a coragem? 
Avante.» 

Oh ! Mal contém o viajante o seu as­
sombro. Como que por encanto, tudo... 
tudo por que elle anciava ali está": o 
sol, a luz—ávida. 

Arranca do intimo do peito um brado 
de alegria, uma exclamação de prazer. 

Quem houve que no meio do sertão 
abrio uma vasta clareira e plantou 
os esteios de uma casa ? ! Habitam-na, 
que de sobre a cumieira em volutas er­
gue-se fumaça; á porta ostenta-se o 
vulto de robusto caçador. 

— Oh'. viva, senhor, que fortuna: 
exclama o que s u r g i d a matta, pare-
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cendo-lhe um velho amigo o desconhe­
cido sertanejo. 

— Deus o guie; é a singela resposta. 
O recem-vindo avança, cheio de con­

fiança, levando nos lábios o sorriso da 
satisfação, e estende a mão que o serta­
nejo aperta franca e amigavelmente. 

Véem-se pela primeira vez e já são de 
facto amigos ! Não ha estranhar. A so­
lidão, o perigo e a dor formam entre os 
que delles participam o fácil commer­
cio de leal amisade. 

I I 

Por entre dois elevados picos da ser­
rania o sol, caminhando para o Occaso, 
illuminava, como se fora larga faixa de 
ouro, parte da montanha a cuja sopé 
erguia-se a cabana do solitário morador 
do sartão. 

A luz do sol poente reflectia no cano 
polido da arma que o caçador empu­
nhava e que a eada movimento parecia 
despejar um relâmpago. A camisa e a 
calça de algodão eram de deslumbrante 
alvura e o rosto moreno de mestiço, 
bronzeado pelo sol de quarenta janei­
ros, batido então pela luz, tinha refle­
xos metallicos. A immobilidade do sem­
blante so era egual á dos olhos, amor­
tecidos por profunda melancolia. 

Assim o vio—estranho personagem— 
quem annos antes partilhara da caça 
moqueada, que lhe fora francamente of-
ferecida em generosa hospitalidade, 
cordeal e folgazã! 

Tão profunda era a scisma em que 
estava mergulhado o seu espirito, que 
só a poucos passos de distancia perce­
beu quem d'elle se approximava. 

Volveu o olhar com lentidão e com 
brando gesto correspondeu á saudação 
que lhe fora dirigida. 

Por toda a parte a solidão ! 
Profundo silencio dominava a natu­

reza, que se quedava na mudez do dia 
expirante; o sol pouco a pouco reti­
rava-se da terra e apenas tingia algu­
mas nuvens, que encontravam-se no 
horisonte, como purpureas cortinas do 
leito em que se pousava o sumptuoso 
rei da luz e dos espaços. Só as estrellas 
velavam no céo emquanto elle dormia 
o seu somno—a noite. 

Amortecida candeia illumina a casa 
e a um canto sobre grosseira mesa de­
bruçam-se o hospede e o hospedado. 

— Gibuk ! onde está ella ? 
— Lá, responde apontando na diree­

ção do postiço, no seio da nossa mãe, 
aleitando o filho. 

— O filho ? ! 
— Sim. . .o filho. 
— Mas . . . 
A cabeça do sertanejo cahio do en­

contro á mesa produzindo o som de 
forte pancada. Ergueu-a lentamente, 
indifferente a qualquer dor. Encarando 
a estrella que brilhava por cima das 
arvores falou a meia voz, como quem 
monologa. 

« O amor é a scentelha, que fôrma o 
incêndio, em que nos abrasamos — a 
vida. 

« São-lhe grandes labaredas—o amor 
de amante, o amor de pae e o amor de 
filho. 

« Ella nascera para amar! não lhe 
bastava a ternura filial. 

« 'Arranquei-a—flor mimosa—dosjar-
dins da beira-mar, onde vegetam os 
homens, e vim plantal-a neste deserto, 
onde vivem as arvores. 

« Recebia do ipê a flor mimosa, dava-
lhe a sapucaia o frueto saboroso, brin­
cava nos braços do arariba e repou­
sava, depois de haver folgado o dia 
todo com as plantinhas e as flores, que 
a alegravam, a enterneciam ou a irri­
taram, no entroncamento dos galhos 
do cedro, que a beijava com a ma­
cia folhagem e ,roçava-lhe os bicos dos 

peitos duros com a rija'casca. E...então 
ella adormecia embalada nos sonhos de 
amor. 

« Ahi está elle, o amante, morto. 
« Parece ás vezes viver ... parece cho­

rar... outras, dir-se-ia que se enfolha 
e se ergueu, como um phantasma, que 
quebrasse a lousa do sepulchro para 
procurar a amada, que ficou-lhe no 
mundo. 

« Guarda a sepultura d'ella como cão 
fiel que guarda a cova do seu dono. 

« Que noite horrível aquella! 
« O sol retirára-se com a cór escura 

da cólera. As nuvens amedrontadas 
corriam atropelladamente, chocando-se 
delirantes em completa desordem.. . 
Sumiram-se ao apparecimente do nor­
deste... 

«Veio a noite... e com ella accumula-
dos bulcões. 

- «Collocam-se em posição de exércitos 
que vão ferir a batalha. 
«O ar, como o hálito corrupto da terra, 

agitou-a com as azas do vendaval. Um 
relâmpago fuzilou no espaço—era o 
signal—e as trompas dos trovões rou-
quejaram seguidamente.acompanhando 
os raios em todas as direcções ! 

« O sangue dos vencidos cahia sobre a 
terra e formava torrentes!... 

«As arvores chocavam-se, luetavam, 
dobravam-so, reerguiam-se, rangiam, 
estalavam os troncos, tombavam !... 

«E os coriscos atiravam as mechas do 
incêndio, que alastrava, formando es-
piraesdechammas.que equilibravam-se 
até galgar a copa dos madeiros, e, 
como serpentes de fogo, mordiam-nos, 
envolvenao-os nas roscas vermelhas, 
sibilando as línguas agudas, e esta­
lando as igneas escamas! 

« Por sua vez gemeu o Cedro... ge­
mido que Gibuk ouvio, — gemido que 
ella comprehendeu... 

« Sahio affrontando a cólera do vento, 
o furor do incêndio, a inclemencia da 
chuva, a fúria do raio, o estalar das ar­
vores e o rugido da borrasca! 

« A luz dos relâmpagos prateava-lhe 
o corpo moreno e ella avançava sal­
tando com a agilidade da lontra. 

« Ai! misera! O cedro, o seu amigo, o 
seu amante dava o derradeiro arranco ,* 
erguera-se depois de ter curvado a 
fronde esbelta. Estava só! Em torno 
tudo era destroço, aniquilamento! 

« O amor possue todas as coragens! 
E o coração d'ella soffria todas as tor­
turas, que podem pungir um peito 
amante! 

— Não, não suecumbirás, bramou ; 
aqui estou eu, que te venho proteger. 

« Cinge com os braços o tronco, esma­
ga os seios contra elle e encara, finca­
das as plantas no solo, o vacillante 
cocar do já exhausto guerreiro. 

« Tudo conspirava contra aquelle 
amor selvagem ! 

« Um raio parte do céu e rasgando 
os ares fende o corpo do Cedro. E jun­
tos... elle e ella... amante e amado, ca-
hiram n'um mesmo baque, estreita­
mente unidos! 

« Morreu, feliz, a morte de amor. 
« Da cova, onde a enterrei, nasceu o 

pequenino Cedro— é o filho... que ella 
mesmo da sepultura aleita. » 

E a cabeça do sertanejo cahio de 
novo sobre a mesa com violenta pan­
cada ; cerrou os olhos e A bocca emmu-
deceu. 

GALPI 

Circunda-a um resplendor luzente de esperanças 
Unge-lhe a face um luar sereno,unetuoto e brando 
E, com a graça etherea e meiga das crianças, 
Santa Cecília vae boiando, vae boiando 

Os cravos e os jasmins abrem â luz da lua 

E ao verem-na passar, phantastica barquinha 

Murmuram entre « ' :—«£' ummarmorque/luclua!» 

Ella entra no oceano... E escuta-se, ao luar, 

A Mãe do pescador, rezando a ladainha 

Pelos que andam, Senhor .' sobre as águas do mar. 

ANTÔNIO NOBRE. 
1885—Leça da Palmeira. 

(Dos Alicerces). 

S A N T A C E C Í L I A . 

SOBRE UM QUADRO DE DELAROCHE 

Xum rio rirginalde águas puras e mansas, 
Pequenino baixei, a santa vae boiando... 
Dilue-se, pouco a pouco, o ouro das suas trancas 
E vae suavemente as águas aloirando. 

C O F R E I > A S G R A Ç A S 

Aphorismo .- O homem de espirito 
pôde dizer asneiras: é o seu direito • 
mas o imbecil deve dizel-as: é o seu de­
ver. 

. * 
Pensamento de não sei quem: 
« E' impossível saber onde vae uma 

mulher, quando sahe sosinha ; escreveu 
um entendido na matéria. Em compen­
sação é facillimo saber aonde é que ella 
não vae. 

E' muito simples :— uma mulher que 
sae sosinha pôde ir a toda parte, menos 
aquella aonde ella disse que havia 
de ir.» 

* « 
No t r i buna l : 
O presidente: — Então V. teve a co­

ragem de chamar burro á testemunha, 
deante do t r ibunal? 

O réu: — Mas, meu presidente, elle 
e meu primo. 

Um inglez que subio este anno ao 
ápice da pyramide de Cheops, encon­
trou ali o seguinte soneto dentro de 
uma lata de mortadellas vasia e que 
vae- naturalmente fazer a volta do 
mundo • - o soneto e não a la ta: 

A s . SEBRÃO 

Tu, que és um egyptologo de arromba, 
E que sabes os nomes aos bois Apis; 
E que com penna de escrever ou lápis 
Lanças na imprensa bomba sobre bomba, 

Hoje ao pedido meu não faças tromba, 
Nem a dizer o que eu te peço escapes, 
Nem um susto, Salustiano, rapes : 
Nos bolsos teus a minha máo nào tomba. 

O que eu quero de ti, que és erudito, 
Artesiano poço de sciencia, 
E que tantos cadernos tens escripto, 

O que eu quero de ti já fica dito : 
E' que me digas qual a procedência 
Das taes cebolas celebres do Egypto. 

OLIVJER PAIN. 

« * 
Um jornal da Austrália annuncia nos 

seguintes termos a próxima publicação 
em folhetins de um romance traduzido 
do hespanhol • 

« Sobre dez mil leitores d'este fatal 
romance, contam-se quatrocentos e 
vinte dois casos de loucura; novecentos 
e setenta e sete casos de monomauia, 
oitocentos e noventa e quatro suicídios 
e mil tresentos e quinze desappareci-
mentos. Advertindo por esta forma os 
nossos assignantes cremos haver cum­
prido o nosso dever. » 

Ein? Voila une reclame... èpatantel 
Caramba! 

BlBIAISO' 
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GAZETILHA LITTERARIA 

Livros francezes 
Foram recentemente publicados : 

PHILOSOPHIA E HISTORIA 

Victor Cousin—Paul Janet. Obra im­
portante, em que o grande philosopho 
Francez e as suas obras são estudadas 
com imparcialidade e lucidez. 

André Jackson—Albert Gigot; Carnot 
—Picaud; La reunion de Toul à Ia France 
—marquez de Pimodan. 

GEOGRAPHIA 

Le monde chinois—Philippe Daryl ; é 
o 4» volume da serie de estudos da vida 
politica e social dos paizes estrangeiros, 
publicada por Daryl sob o t i tulo 
geral: La vie partout. Os primeiros já 
publicados são : Vie publique em An-
gleterre, En Yacht e Signe Meltroè (a vida 
cm Berlim). 

DIVERSOS 

La sagesse parisienne—11. Fouquier ; 
Lebesoin d'aimer (romance)—P. Alexis ; 
Le traüé practique dubudget departemental 
—Philippini. 

A propósito dé* um artigo publicado 
por Parxsis no Figaro, sobre Vceuvre, o 
romance em que trabalha actualmente 
o assombroso romancista do Germinal, 
escreveu Emílio Zola aquelle chronista 
a seguinte carta : 

« Medan, 22—julho—1885. 
Obrigado; mil vezes obrigado, meu 

caro confrade, pelas boas eousas que 
V. disse de Vmuvre, antes mesmo de 
haver sido escripto este livro. Mas V. 
aterrorisa-me: dar-se-á caso que real­
mente os amigos de Goncourt,—que são, 
segundo creio, tambem os meus,—espe­
rem meu livro com tamanha anciedade ? 

Em todo caso faz bem Goncourt em 
ficar tranquillo. Vceuvre não será nada 
do q_ue se tem annunciado. 

Nao se trata nesse livro por nenhum 
modo de uma serie de quadros sobre o 
mundo dos pintores, d'uma collecção de 
amas-fortes e de aquarellas; mas sim­
plesmente de um estudo de psychologia 
muito minucioso e de profunda paixão. 

Obrigado ainda e acreditae-me vosso 
e tc , 

EMILE ZOLA.» 

Esta carta varreu de um golpe o 
amontoado de noticias prematuramente 
espalhadas sobre a natureza e os intui­
tos do romance de Zola, ainda não es­
cripto. Ora queira Deus que, apesar, 
d'isso, não recomecem as imaginações 
dos reporters litterarios de Paris a fazer 
das suas! 

S O L U S 

A ALBERTO DE OLIVEIRA 

Vem pelos ares negros reboando 
ias nuvens tetras, grossas impelindo 
w i.mPora* o s r a ' o s carregando 
No bojo, onde os trovões estão rugindo. 

Ora ferindo o céo, ora escalando 
As nuvens, ora os broncos toros ruindo, 
Jiie, com o monte e o mar em terra dando, 
«tos, serras e abysmos confundindo, 

Parece um Deus que os mundos traz á guerra! 
vamos, depressa, temporal, a Terra 
lorce, esmaga, e os pedaços lança aos ares. 

A tua clava enonnissima, iracundo 
"•'gaiue, descarrega sobre o mundo, 
uevasta o céo, revolve inteiro os mares!... 

Que eu só fique de pé sobre as ruínas 
Dos templos, das cidades submergidas, 
One urre o vento na grimpa das colinas 
Por vagalhões de cinza e pó varridas. 

Que as montanhas, as várzeas e as campinas 
Pelas vagas do Oceano revolvidas; 
Que as feras fulvas erriçando as crinas, 
Pela noite fugindo espavoridas, 

Encham o céo de lugubre clamor... 
Que a Terra em longo e rábido estertor 
Desappareça n'este cahosprofundo;... 

Que a noite venha as solidões cobrir, 
E que eu somente, eu só, possa assistir 
A' agonia dos deuses e do mundo!... 

Os planetas cruzando o espaço allucinados, 
Sem bussula, sem sol.sem Deus e sem roteiro, 
A percorrer o vácuo e desequilibrados, 
Mal podendo romper o espesso nevoeiro 

De sangue que os envolve, irão arrebatados 
Encher do céo deserto o horrifero nateiro, 
— Escorralho dte soes e trevas misturados, 
— Da hecatombe final o estertor derradeiro: 
Que esta abobada negra ao infnito chumbada 
Role de espaço a espaço os mundos condu­

zindo, 
Pelos ventos varrida, em sombras sepultada; 

Que a chuva a inunde e d'ella os deuses se 
evadindo, 

Levados na corrente eterna da enxurruda, 
Dos sec'los aos meus pés estorçam-se bra-

mindo!... 

Massiçasnoites,céos tempestuosos se fendam 
E rujam dentro d'elle á noite ereos dragões ; 
Flammejantes corceis de asas negras es­

tendam 
Seus trágicos perfis nas ermas solidões. 

E as caudas igneas o ar e a abobada incen-
dendo, 

Assombrosos, cruéis centauros, arrastando 
Atravez d'este cahos maldicto um coro hor­

rendo 
De almas que vão ao céo rugindo e blas-

phemando, 

Derroquem de alto a baixo esta prisão fatal, 
Este eterno degredo, este circMoinfernal;... 
Ah! a quem o creou tão negro.eu não per-

douo! 
Dá-nos em vez do sol a noite, e a alma op-

prime;... 
Seja quem fòr o auctor deste execrando crime 
Satan, oulmesmo Deus, oh; eu te amaldiçouo ; 

Luiz MURAT. 

T H E A T R O S 

UM TIGRE E DOIS LEÕES 

Sureesh Beswash é um homem ro­
busto, de estatura regular, oriundo da 
índia, segundo elle diz e parece, desem­
baraçado e sympathico. Não tem a força 
muscular de um Sansào ; mas, quanto 
a coraç-em, talvez que nada ficasse a 
dever aquelle homem que abalou um 
templo e matou cem mil philisteus com 
uma queixada de burro. 

E' certo que o valente domador de 
feras, actualmente o principal attrac-
tivo do Polytheama Fluminense, encara 
a morte nos olhos e sobretudo nos den­
tes dos seus bichinhos com a mesma in-
differença com que eu vejo o urso branco 
do Jornal do Commercio. 

Um tigre, dois leões e um homem, 
mettidos na mesma jaula é para por 
em movimento o systema nervoso do 
cidadão mais calmo d'este mundo. 

Que medo. meu Deus, que medo 
cansam aquelles dois terríveis leões e 
aquelle não menos terrível tigre ! E no 
emtanto o destemido Sureesh Beswash 
lida com elles como comuns gatinhos 
domésticos! 

Em conclusão.continúa o Poly theama 
a apresentar as formosíssimas feras 
que são muito de ver-se, e de quando" 
em quando faz exhibir-se o Pachiderme.. 
isto é— o Jornal do Commercio, quero 
dizer... o Bosco, 

COMPANHIA DRAMÁTICA 1TALÍANA 

Representou ante-hontem estaexcpl 
lente companhia a comedi™ em 5 aefos 
Rabagas, de Sardou, inteiramente d<£ 

F X l d
n

a J a r a a n o s s a Platéa ^ 
,--* • n o s e s P a «° P a r a «nalvsar, como 

S Z 8 ' 6 S t £ P ^ ^ S o - d o ceíeTre dramaturgo, sobre a qual tão ruidosa* 

KmseCa8 t r a v a r ^ "a iS^SÍ f f 
Tem esta peça todos os defeitos e al-

d ^ E * n m q U f , 1 ^ d a s P ^ a s de l a r -dou. L uma bella charge como a Fa-
r a r i c a t ^ u T , 6 °t

Divoreiemo-nos! uma 
caricatura, um tanto carregada, do jor­
nalista político, opposicionista svíto-
mat.co, enragé, p e r s^u ido r de todos os 
governos... que lhe não dão boto e da im­
prensa representada por esses Giradins 
safardanas. Pa ra sentir-se á vontade e 
n ^ ° p e n ? ° d a s adaptações dos ty-
posida comedia a typos conhecidos na 
a S a d e B f r , a n C e Z a ' c o l I o c o u Sardou a accaode Rabagas no principado de Mo-

r r ^ , n H i > a v Z l t ? S f m i - P h a n t a s t i c ° . * * o « , o o reino de Yvetot e o paiz de Cocagne, 
muito commodo para servir de theatro 
as scenas reaes, hem conhecidas, que 
fora perigoso collocar no seu verda­
deiro theatro. Sardou conseguio fazer 
sem intriga dramática cincos actos vi­
vos, scmtillantes de verve, formidáveis 
de ironia e ricos de carapuças. E' o seu 
costume. * 

Mas_ tambem se distingue Rabaqas 
por nao poucas ficelles estafadas, entre 
as quaes salienta-se uma insupportavel 
e incompreheusivel carta.a carta fatal, 
obrigatória de todas as peças de Sardou. 

Aquella entrada do ofücial Carlos no 
quarto da princeza é de um máu gosto 
lamentável; as relações do príncipe 
com a tal viuva americana tambem não 
primam pela delicadeza nem pela mo­
ralidade. Mas que diabo! no principado 
de Mônaco... r 

A representação correu muito bem. 
Ross* deu-nos um completo, um mag­
nífico Rabagas; e se nem sempre foi 
egual na interpretação que deu ao papel, 
fez algumas scenas admiravelmente, 
com toda a verve e naturalidade. Ando 
foi um bom príncipe de Mônaco; e se o 
nao foi melhor a culpa não foi de Ando, 
foi do príncipe, que é um tanto exqui­
sito. 

Checchi fez um Vuillard impagável. 
Deu-nos um soberbo typo de jornalista 
aventureiro, sinistro por principio e 
porcalhão por habi to ; sempre de cha­
péu enterrado na cabeça e com as mãos 
quasi sempre enterradas nos bolsos... 
próprios, o que éde admirar. Um dos 
melhores papeis doSr.Checchi. A Sra. 
Aleotti foi muito bem' no seu interes­
sante papel de Mistress Eva, papel de 
não pequena responsabilidade. Masi, 
Columbari, Zoli e os demais artistas 
concorreram para o soberbo ensemble 
da representação. O theatro esteve quasi 
vasio:—não entrava no espectaculo a 
Sra. Duse Checchi... 

Faz beneficio hoje no SanfAnna o 
estimado e provecto actor Simões com 
a Familia Americana, a conhecida e ap-
plaudida comedia de Sardou. 

Desejamos-lhe uma casa a botar fora, 
pois bem o merece o excellente actor 
Simões. 

A recita dos traduetores da lenda 
trágica em 3 actos de D. José Echaga-
r a y : No seio da Morte, os nossos collegas 
Valentim Magalhães e Filinto d'Al-
meida, terá logar na quinta-feira 10 do 
corrente, no theatro Recreio Dramá­
tico. 



A S E M A N A 

A VI*OA E L E G A N T E 

Depois de uma noite passada ao lado 
de um bando de graciosas senhoras, 
sorridentes e prazenteiras, interessan­
tes e formosas, o que se poderá sentir, 
caríssimo leitor? 

Depois que as vimos bem junto de nós, 
reacendendo ao perfume da violeta, da 
malva, do jasmim, fazendo-nos ouvir o 
timbre doce das suas vozes, diga, lei­
tor, o que poderá passar-se em nossas 
almas? 

Ha uma recordação saudosissima de 
tudo o que presenciámos, de tudo o que 
sentimos. 

Desde sabbado que não nos sae da 
imaginação a magnifica soirée que na 
noite d'esse dia realisou o Club do En­
genho Velho. 

Ainda não nos foi possivel esquecer o 
esplendor e os attractivos d'essa festa, 
em que bastante esmerou-se a directo­
ria d aquella importante sociedade. 

Um concerto excellente precedeu as 
dansas que estiveram muito animadas 
e prolongaram-se até essa hora em que 
o céo desperta rubro como um inglez, 
cheio da luz do sol, alegre e espleh-
doroso. 

Duraram as dansas até o momento de 
despontarem na curva do horisonte os 
primeiros raios da alvorada. 

Mas, iamos nós contando, um con­
certo excellente precedeu as dansas. 

Do que elle foi basta dizer que se fize­
ram ouvir F. do Nascimento, V. Cerni-
chiaro, A. Beviláqua, Bernardelli, Gra-
vestcin e Cerrone, e as Exmas. Sras. D. 
Presciliana de Souza, D. Alzira Pei­
xoto, D. Helena Baptista Franco e D. 
Francisca Mello Mattos. 

A Exma. Sra. D. Presciliana de Souza, 
possuidora de uma boa voz de soprano, 
cantou perfeitamente, recebendo mui­
tos applausos, na valsa VEstasi, de 
Arditi. 

A Força do Destino, de Verdi, foi bem 
cantada. 

F. do Nascimento executou ao violon­
cello a sua composição, que já tivemos 
oceasião de ouvir no Club Éeethoven, 
intitulada Echot de Ia Suéde. 
. E todos, amadores e artistas, foram 
muito e justamente applaudidos por 
todos os que tiveram a felicidade de 
ouvil-os. 

A' digna e amável directoria do Club 
do Engenho Velho, que nos tratou 
muito attenciosamente, d u r a n t e o 
deslumbrante saráu, nos confessamos 
sinceramente agradecidos, felicitando-a 
sinceramente. E que breve nos possa­
mos deliciar de novo. 

• 
* 

O Club Beethoven realisou na terça 
feira, nos salões do Cassino Fluminense, 
com toda a pompa, o seu quarto grande 
concerto symphonico. 

Como era'de esperar, foi uma festa 
ha altura do bom gosto de que é dotada 
a directoria do Club Beethoven para 
estas eousas. 

O Sr. Tamburlini, o distineto cantor 
que faz actualmente as delicias dos fre­
qüentadores do theatro D. Pedro II e 
a Sra. Stahl, a não menos distineta can­
tora, cuja voz é um dos prineipaes at-
trativos d'este theatro, tomaram parte 
no grande concerto, cantando aquelle 
uma.ária da Gioconda e esta a cavatina 
dos Huguenotes, além de outras duas 
peças de musica ligeira. 

Além d'estes dois distinetissimos ar­
tistas, ouvimos num concerto de Gade 
o Sr. Otto Beck, o exímio 'violinista a 
quem a Semana já tem tido muitas vezes 
oceasião de elogiar. 

Arthur Napoleão executou , com 
aquella perícia que todos lhe conhece­
mos, o Concerto em sol menor de Men­
delssohn, 

A nossa mais distineta sociedade cor­
reu pressurosa na noite de terça-feira 
aos salões do Cassino Fluminense que 
estavam replectos e ainda a estas horas 
deve sentir saudosas recordações d'essa 
festa excepcional em que a musica pro-
duzio as mais suaves delicias que ó pos­
sivel sentir-se. 

* * 
A noite de 1 do corrente foi de ale­

grias e flores para o nosso estimado 
collaborador Dr. Henrique de Sá. Os 
seus salões adornáram-se em festa para 
receber os amigos da casa, que vinham 
felicital-o e á sua Exma. senhora, pelo 
anniversario de um seu filhinho e pelo 
baptisado de outro. Festa verdadeira­
mente dupla e que não poderá ser es­
quecida pelos que a ella assistiram. 

O Dr. Henrique de Sá arranjara.com 
o bom gosto que o caracterisa, um pe­
queno concerto, que esteye realmente 
bom e onde figuraram dístinetissimas 
senhoras. 

Como se tratava de uma partida fami­
liar, e fora recominendada nos convites 
simplicidade nas toilettes, não commet-
teremos nenhuma indiscripção a esse 
respeito, apezar do desejo que temos de 
commetter muitas, pois muitas eram 
as toilettes de apurado gosto que lá tive­
mos oceasião de admirar. 

A' meia noite principiaram as dansas 
que só tiveram fim ás 5 horas da ma­
drugada com um animado e brilhan­
tíssimo cotillan. 

LORGNON. 

S O N E T O A P R Ê M I O 

(Vide semana n. 28 e seguintes.* 
Temos 39 concorrentes. 
Recebemos mais os sonetos dos Srs. 

Quidam, Modesto de Paiva, Bernardo 
Taveira Júnior e Amazonas. 

O prazo do recebimento encerrar-se-á 
sexta-feira 11 do corrente. Em nosso 
numero do dia 12 daremos, com os no­
mes dos últimos concorrentes ao certa-
men, os dos distinctos escriptores que 
tém de julgal-o. 

PACTOS E NOTICIAS 

Os Srs. Guimarães & Guimarães nos 
obsequiaram com alguns delicados ma­
rinhos de cigarros que, por conside-
ral-os deliciosos, já reduzimos a simples 
fumaça. 

Oxalá que os bons fumantes acertem 
com a casa onde se preparam os «Ci­
garros da Phrynéa», — é este o titulo 
da fabrica—, porque hão dever o que 
é fumar com verdadeiro prazer. 

Nossos agradecimentos aes Srs. Gui­
marães & G-uimarães, pelos seus bons 
cigarros. 

AO CORREIO 

Queixam-se alguns de nossos assi­
gnantes da estação da Serraria que é 
raro receberem cartas volumosas expe­
didas da Corte. Recebem os jornaes re­
gularmente, recebem as cartas simples: 
mas as que tem maior volume do que 
o commum para o porte de 100 rs., são 
provavelmente perdidas nos trens, por 
irem as malas abertas. 

Com um simples cadeado poderá o 
Exm. Sr. director geral dos correios 
contribuir para a felicidade dos povos 
da berraria, * 

Acham-se na Corte ha alguns dia. 
vindos da província do EspiFito Santo' 
onde residem, o Dr. Joaquim Pinto 
Pacca, -ma Exma. irmã e seu filho Ai 
berto. O Dr. Pacca foi fundador* di­
rector das mais importantes colônia, 
estabelecidas naquella província QU« 
muito lhe deve do seu adeantameato • 
prosperidade, 

A Semana cumprimenta cordealm-ate 
essa distineta familia, á qual dedica 
sympathia e gratidão, pois que aosiens 
generosos esforços deve b»a parte da 
acceitação que tem tido naquolla pro­
víncia. r 

Com a assistência de Suas Mages-
tades e Altezas Imperiaes, teve logar 
domingo no Lyceu Litterario Portuguez 
uma magnifica festa para commemorar 
o anniversario d'este importante esta­
belecimento de educação, verdadeiro 
protector do povo. 

Sua Ex- o Sr. Barão de Mamoré, mi­
nistro do Império, a eonvite do Sr. com­
mendador José João Martins de Pinho, 
presidente do Lyceu, presidio a sessão 
e convidou os Srs. ministros de Por­
tugal, Chile e Uruguay, senador Cor­
rêa e conde de S. Salvador de Mstto-
sinhos, acorrer a cortina queoceul-
tava o retrato de Victor Hugo, que foi 
ali inaugurado por essa oceasião, con-
servando-se de pe todas as pessoas pre­
sentes, inclusive as imperiaes, em sig­
nal de profundo respeito pelo immortal 
poeta. 

Concedida a palavra ao Sr. commen­
dador Luiz de Faro, secretario da di­
rectoria, fa lou este brilhantemente 
sobre esta justa homenagem, fazendo o 
histórico do Lyceu e doa serviços que 
tem prestado á instrucção. 

Foram depois distribuídos por S. M. 
Imperador os prêmios aos diversos 
alumnos que mais sobresahiram du­
rante o anno e entregues pelo mesmo 
a respeitáveis senhoras da nossa mais 
alta sociedade diplomas de beneme-
rencia. 

Na segunda parte da sessão houve 
um pequeno concerto em que tomaram 
parte os Srs. F. do Nascimento e White. 
Falaram representantes de diversas as­
sociações, entre os quaes achavam-se 
os do Lyceu de Artes e Officios e do Re­
tiro Litterario Portuguez, e o Sr. Hud-
son, por parte de toda a imprensa, que 
tambem se fez representar. 

Foi uma bella festa. Parabéns ao 
Lyceu. 

Installou-se em S. Carlos do Pinhal 
no dia 30 do mez de Agosto o «Circulo 
Litterario Valentim Magalhães.» Ora­
ram na solemnidade, além de outras 
sócios, os Srs. Florencio Duarte, orador 
official, e João Aranha. 

Ha algumas semanas que fixou sua 
residência e escriptorio de advocacia na 
cidade de Valença o nosso presadissimo 
collaborador Dr. Lúcio de Mendonça, 
dantes domiciliado em S. Gonçalo do 
Sapucahy. 

PRESIDENTES DAS PROVÍNCIAS 

Foram nomeados : . .;' 
O Senador João Alfredo Corrêa d». 

Oliveira para o cargo de presidente aa 
província de S. Paulo. . 4 

O Conselheiro Thedoro Machado para 
o de presidente da Bahia. 

O Conselheiro Tristão de Alencar 
Araripe para o de presidente dado rara. 

O Desembargador Antônio ioaQ*™ 
Rodrigues para o de presidente da au 
Espirito-Santo. 

O bacharel AJfredo de Escrag 
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Taunay para o de presidente da do Pa-

0 bacharol João Lourenço Paes de 
Souza e José Caetano Corrêa para os de 
lo e 2° vice-presidentes do Pará. 

O Desembargador Antônio de Souza 
Mondes, para o de 1° vice-presidente do 
Cc&rá* 

O Coronel Manoel Ribeiro Coutinho 
Marcondes e o Dr. Joaquim Antônio 
de Oliveira Seabra, para os dei» e 2° vi-
ee-presidentes do Egpirito-Santo, sendo 
transferido para o 6« logar da lista o 
3<> Dr. Epaininondas de Souza Gouvéa. 

O Barão de Parnahyba e o bacharel 
Elias Antônio Pacheco Chaves, para os 
de 1° o 2» vice-presidentes de S. Paulo. 

O bacharel Joaquim de Almeida Far ia 
Sobrinho é o bacharel Cesario José 
Chavantes, para os de 1« e 2° vice-pre­
sidentes do Paraná. 

O Visconde da Graça, o Dr. Miguel 
Rodrigues Barcelloa e o Barão de I taqui 

Sara os de 1°, 2" e 3» vice-presidentes 
o Rio Grande do Sul. 
O Dr. Antônio Teixeira de SouzjyMa-

galhães e o Barão de Santa Helena, 
para os de Io e 2° vice-presidentes 
de Minas Geraes, sendo transferido 
para o 3» lògar da lista o 1°, Desem­
bargador José Antônio Alves do Brito. 

ODacharel José Joaquim Ramos Fer­
reira e Antônio Augusto Ramiro de 
Carvalho, para os de 1» e 2» vice-pre­
sidente» de Matto Grosso. 

Voltou ante-hontem para S. Paulo o 
nosso estimado collega do Diário Mer­
cantil, Gaspar da Silva. 

SPORT 

No domingo ultimo realisou o Derby 
Club a sua segunda corrida. F iguraram 
nós pareôs magníficos animaes.. Entre 
estesjiíotonía, Eucharis,Phrynéa, Regalia, 
TaiÜefer e Aspasia. 

A concurrencia foi verdadeiramente 
optima. Os trens e os bonds transpor­
taram pouco mais ou menos tres mil 
passageiros. 

A tribuna imperial estava vasia. 
Apenas fora visto cá em baixo, pas­
seando pausadamente, enfiado em uma 
correctissima sobrecasaca prota, um 
loiro príncipe de faces risonhas e rubi-
cundas.o mais velho, o que tem o 
geito do avô. 

Ao meio dia principiaramjas corridas. 
Atalanta, o ai Jesus dos freqüentadores 
dapoule, d'esta vez fez uma fiasqueira 
digna... de não ser registrada, porque 
dizem d'essa corrida umas certas eousas-
Ah! mysteriosissimos jockeys, vocês são 
de todos os diabos; quando querem fa­
zem como o Lourenço, dão pernas aos 
animaes, mas quando pensam ao con­
trario, adeus minhas encommendas! 
vae-se tudo quanto Martha fiou; e o tolo 
do zé povinho é quem paga o pato para 
meia dúzia de felizardos. 

Quem não toma juizo é o tal Príncipe 
Alberto. Ainda d'esta vez empacou á 
eahida. Que diabo de príncipe! 

No ultimo pareô houve uma sabida 
falsa. Aspas ia perdeu, e o povo que nella 
jogou, agglomerado junto da casa da 
poule, pedio a anullação da corr ida ; no 
quenSofoi satisfeito. 

A's6 horas da tarde terminaram as 
corridas, qjue estiveram brilhantes, ape­
zar das nuvens que lhes toldaram por 
vezes o brilho. 

V K 3 T O R H U G O 

A Semana recebeu de Pariz um grande 
cartão, largamente tarjado de negro, 
com estas palavras impressas: 

LA FAMILLE DE VICTOR HUOO. 

Esta demonstração de grandiosi sim­
plicidade do agradecimento da familia 
do grande morto pela homenagem que, 
com todo o mundo, lhe prestou A Se­
mana, penhora-nos vivamente. Guar­
damos esse precioso cartão em um dos 
ângulos do quadro em que se vé o re­
t rato do immortal cantor de todas as 
grandezas e protector de todos os mise­
ráveis, e com elle figura na sala da 
redacção d'esta folha. 

COLLABORAÇÃO 

* D E C E £ » Ç Â O 

Um velho, apaixonado por Mathilde, 
fltando-a ternamente lhe dizia: 
« Nada existe que eu tanto ambicione, 
« como a vossa adorável companhia. 

« Quando tive a fortuna de encontrar-vos, 
« risquei do coração outros amores, 
« e tratei de estudar o melhor meio 
« de cercar-vos de mimos e favores. 

« Por beijar-vos a fronte encantadora 
<< cedera o meu logar no paraizo... » 
—Por bem pouco vendeis o que não tendes, 
« mas nâo devo causar-vos prejuízo. » 

« Cruel! assim trataes a quem vos ama? ;* 
« a quem por vós daria a própria vida ?» 
—Desculpae-me o gracejo impertinente; 
<( de magoar-vos estou arrependida. » 

« Não quero compaixão ; Amor sincero 
« me deveis, porque é santo o meu intento... 
—Detende-vos, senhor! A vo6soneto 
« fui hontem promettida em casamento.» 

SANTOS BEMVINDO. 

Lisboa, Janeiro de 1885. 

Y O Y O 

Não chores, irmã querida, 
Acalma os soluços teus: 
Oa anjos não são da terra 
Só vivem junto de Deus. 

Era lindo o teu anjinho 
Como as estrellas sem véu, 
Mas um dia abriu as azas 
Voou... voou para o céu... 

Não mais velarás em torno 
Do seu bercinho adorado; 
Não mais seu meigo sorriso 
Verás brilhar a teu lado. 

Não mais seu cândido rosto 
Verás risonho e contente ; 
Não mais, no teu embebido, 
Seu doce olhar innocente... 

Não chores, irmã quer ida! 
Era do céo... no céo s'tá. 
Se lá não tem os teus braços, 
Carinhos de Deus terá. 

Quando para o céo elevas 
O triste e saudoso olhar, 

Pelo espaço procurando 
O seu sorriso a brilhar; 

Quando em lagrimas tu pensas 
Ver além, no azul infindo. 
Entre o brilho das estrellas, 
O seu rostinho tão l indo; 

Elle pede a Deus, consolo 
Para a mãe amargurada, 
Que o coração tem partido 
E a alma dilacerada. 

Não chores, irmã querida. 
Acalma os soluços teus : 
Os anjos não são da terra 
Só vivem junto de Deus! 

M. ZALINA ROLIM. 

TRATOS A BOLA 
Ai, meu Deus! a minha lyra... 
Que lyra! a lyra que tenho ! 
Felizmente não delira, 
Ai, meu Deus! a minha lyra.. . 
Por tel-a um leuto suspira. 
Baldado de arte e de engenho. 
Ai, meu Deus! a minha lyra... 
Que lyra.' a lyra que tenho! 

O' meus queridos tratistas, 
Eu nasci p'ra vos querer! 
Vinde a mim... que charadistas! 
O' meus queridos tratistas I 
Minha Musa, não resistas 
Aos tratos seus, que és mulher/ 
O' meus queridos tratistas 
Eu nasci p'ra vos querer! 

Caju, Pêpe, I. Portuguez, 
D. Ruy, Joãozinho e Cayenna, 
Não me apanham d'esta vez! 
Cojú, Pêpe, I, Português... 
As tratices tem seus quês 
Descobril-os vale a pena, 
Caju, Pêpe, I, Portuguez, 
D. Ruy, Joãozinho e Cayenna.. 

Vinde, D. Chico, ligeiro, 
Que sois o maior doa barras. 
Buscar o prêmio primeiro, 
Vinde D. Chico, ligeiro ! 
Que bom prêmio, seu trateiro 
Vinde buscar as Fanfarras, 
Vinde D. Chico, ligeiro, 
Que sois o maior dos barras I 

Sinhôsinho dos Croquetes 
Como dá voltas o mundo l 
Eu mandei soltar foguetes, 
Sinhôxinho dos Croquetes I 
Comei pimentas, Laets, 
Que é d elle o prêmio segundo... 
Sinhôxinho dos Croquetes 
Como dá voltas o mundo! 

DECIFRACÕES 

Das novíssimas .* Momo e Período; das 
telegraphicas: Marmota e Sapata; da ca-
limburguesca : Archeiro ; do provérbio 
enygma : Sombra de páu não mata cobra ; 
da quebra-cabeças: Guimarães, e do 
enygma alpbabetico: Camillo Castello 
Branco. 

E' t rabalhar , t rat is tas. ' 
São estas as tratices. 
Vós todos sois ar t is tas , 
E' t rabalhar , t r a t i s t a s ! 
Vão longe as vossas vistas... 
Aqui não ha tolices. 
E ' t rabalhar t r a t i s t as ! 
São estas as tratices: 

QUEBRA-CABEÇAS 

Marapicú, Saquarema, Odívellas. Carati-
gola, Rio Novo, Aracaty, Igod, Habita. 

Formar com as iniciaes d'estesnomes, 
o primeiro nome de um poeta brazileiro 
j á morto. 

AUGMENTATIVA 

(porjletras) 

Esta letra — está retirada— onde é a 
residência— esta terra— 
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INVERTIDA 

2— Não ó redonda mas invertida põe-
se ao fogo. 

BENEDICTINA (1) 

Oh! c-ue terrazinha!.. . A' cama ide; 
cães Aga é sina e chita. 

NOVÍSSIMA 

1—2— Este homem enfurece em me­
teoro aqueo. 

EM QUADRO 

Sou do tronco ou de negocio, 
Na botica encontras tu, 
E na espingarda, capadocio, 
Me conhecem no Pêgú. 

PRÊMIOS 

D'esta vez, meus senhores 
Finos deciíradores, 
E vós senhoras, flores 
D'esta linda secção, 
Os prêmios reservados 
Hão de ser conquistados, 
Não pelos apressados, 
Pelos primeiros, não ! 

Mas sim (são dois) os prêmios, 
Dois segredinhos gêmeos, 
De embasbacar os grêmios 
(Oh ! rima, tu és cruel !) 
Os prêmios serão dados 
Aos dois mais engraçados, 
De graça mais dotados, 
E disse. 

D. PASTEL. 

(1) Vide a explicação no n. 8 d 'A Se­
mana. 

RECEBEMOS 
— Historia de Gil Braz de Sanlilhana; faSCi-

culos ns. 2 e 3, com dois bellos chromos. 
— Do Sr. Henri Nicoud: — La Revue PoUti-

que et Litteraire n . 5, d e 8 d e AgOStO; La 
Mode Illustrée e Le Salnn de Ia Mode, n . 32. d e 
9 de Agosto. 

— Ave Poeta i—poemeto á memória de 
Victor Hugo por Bernardo Taveira Júnior. 
Nossa opinião daremos mais tarde. 

— Le BrésilR.i — A primeira pagina traz 
Uma g r a v u r a i n t i t u l a d a Secção do Brazil n a 
Exposição Universal d'Anvers em 1885, e nas 
outras bellos artigos. 

_ Relatório apresentado ao Sr. conselheiro 
João "ferreira de Moura, ex-ministro da Agri­
cultura, pelo Dr. Júlio Pinkas, chefe da eom­
missão de estudos da estrada de ferro do 
Madeira a Manioré. 

A vespa, n, 28-= Magnlllca! Magniflca i 
Parabéns ao Belmiro. 
— Do Congresso Gymnaslico Portuguez u m Con­

v i t e espec ia l p a r a as festas do seu g r a n d e 
bazar. 

— Relatório das commissões do Jury da p r i ­
m e i r a expos ição p rov inc i a l , o r g a n i s a d a pe la 
Associação Commercial e Agrícola de S. 
Paulo. 

— Divina Comedia — FaSCÍCUlO n . 8. 
— Noemia—Polka de Miguel A. de Vascon­

cellos, oITerecida pelo gerente da casa — Ao 
Ao Chapéo Imperial ã s Exmas . famíl ias . 

— o Mequetrefe n. 383. Vem desenhado com 
muito espirito. Traz na 8» pagina um bom 
retrato da Sra. Adda Adini, retrato que tem 
no texto um elogio correspondente, feito 
pelo E. C. que d'esta vez fica sem o annel de 
brilhante, a caminharem as eousas por este 
feitio. Felizardo! 

Na sétima pagina traz dois sonetos — inve­
jas — de F. d Almeida, que já foram publi­
cados ha seis annos, e que, valha a verdade, 
são bem ruinsinhos. 

Tambem, ha seis annos... 
— O Mequetrefe n . 384 — Magnífico !... 
— o Pharoí n. 2—Delicioso... A poesia o 

pince-nez por Oscar de Castro é esplendida... 
Olhem so esta qúadrinha: 

Sinbásinha oh * que lindeza 
E tens um todo degagê, 
No andar és toda firme 
Quando botas o pince-nez. 

Muito b e m , seu Carlos .'... 
— Do Circulo Catholico do Rio de Janeiro u m 

p r o s p e c t o d o certamen artístico litterario p r o -
posto pelo mesmo circulo. 

— A Vespa n. 20 — Bons desenhos. E' digna 
de louvor a pagina do centro. Quanto ao 
texto bem escripto. 

— L'Etoiie du *-•••' n. l—Ex-re vista* commer­
cial, financeira e marítima do Império do 
Brazil. Folha diária por um vintém. 
C — Os Miseráveis d e Vic tor HUgO. FaSCÍCUlO 
n . 3. 

CORREIO 
Sr.S. O. —Embora de pouquíssima impor­

tância, não podemos responder á sua con­
sulta por esta poderosa razão:—Somente 
respondemos ás consultas e aos pedidos de 
informações dos nossos assignantes. E' um 
direito d'elles, que não podemos baratear. 
E' o Sr. assignante? Se é, diga-nos o seu 
nome e terá resposta a sua consulta : se não 
é, assigne A Semana e sem demora lhe res­
ponderemos. Entendeu f 

Sr. Armanciano — O s e u s o n e t o A' Duse-Chec­
chi fica n a sala d e e s p e r a . 

Sr. Lycurgo (Nictheroy)—Gostámos da sua 
Epygrammatica. E' possível que venha a ser 
publicada. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

I > r . H e n r i q u e U e S ã — E s p e c . 
Syphilis e moléstias das crianças. Con, 
sultorio :—rua Primeiro de Março, 22-
de 1 ás 3 horas da tarde. Residência:— 
rua de S. Pedro, 294. 

THEATRO RECREIO DRÃMÃTÍCÕ ~ 

DIRECÇÁO DO ACTOR DIAS BRAGA 

Q u i n t a - f e i r a I O d e S e t e m b r o 

RECITA DOS TRADUCTORES 
da lenda trágica, em 3 actos, do celebre 
dramaturgo hespanhol D. José Echega­
ray: 

NO SEIO D A MORTE 
Os bilhetes á venda no escriptorio 

A'A Semana e na bilheteria do theatro. 

Collegio Universitário Fluminense 
NO FIM DA RUA DO BARÃO DE ITAPAGIPE 

(Antiga da Bella Vista) 
No alto do Engenho Velho, logar onde 

nunca houve epidemia de espécie algu­
ma, funeciona em edifício e com depen­
dências expressamente construídas para 
o fim a que se destina. 

Deseja a visita dos interessados,tanto 
nacionaes como estrangeiros, da corte 
ou do interior. 

Remettem-se prospectos pelo correio 
a quem os solic.tar a directoria. 

QUEM QUER R I R - S E ? 
C O M P R E M O 

BISBILHOTEIRO FAMILIAR 
DO 

A . X A V I E R r » E A S S I S 

A' venda em todas as l ivrarias a ljJOOO 

"RELOJOARIA 
DE 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
Casa acreditada para. concertos de re­

lógios 

67 RUA DA ASSEMBLÉA 67 

D R . A R A Ú J O FILHO 
M E D I C O PARTEIRO 

RÉSIDBNCIA 

Rua do Visconde do Rio Branco n.UG. 

OBRAS^ 
á v e n d a n o e s c r i p t o r i o aenta. 

f o l h a : 

DE VALENTIM MAGALHÃES 

Q U A D R O S E CONTOS 
por 2fl000. 

COLOMBO E NENÊ 
poemeto, lflOOO. 

DO MESMO E FILINTO D'ALMEIDA: 

0 GRAN GALEOTO 
traducção do drama de Echegaray.lffOOO-

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
versos, 2|)000. 

D E L . M U R A T : 

Q U A T R O " P O E M A S 

versos, lflõOO. 

DE AMÉRICO LOBO : 

EVANGELINA 
traducção do poema de Lonsfelow, 

18000. 

TYPOGRAPHIA 
A t y p o g r a p h i a d ' A S E M A N A , 

u l t i m a m e n t e m o n t a d a , d is ­
p o n d o d e u m a b o a e s c o l h a 
d e t y p o i n t o l r a m o n t e n o T O , 
a c e i t a , q u a e s q u o r e n c o m -
m e n d a s d e o b r a s , p o e s i a s , 
j o r n a e s , a n n u n c i o s , e t c . e t c ' 

PREÇOS BARATISSIMOS 
ÍATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPBEZ 

36 Travessa do Ouvidor 36 
Esquina da rua do Ouvidor 
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«A Semana» 
Historia dos sete dias FILINDAL. 
Poules CATÃO. 
Roubo escandaloso A REDACÇÃO. 
Bolos C. FÉllULA. 
Soneto a prêmio 
Rabagas C. DF. AZEVEDO. 
A' entrada do inverno, 

soneto A. DE OLIVEIRA. 
Aqui, ali, acolá ALFINETE. 
Sport CANTER. 
Parnazo alegre F. DE MAGALHÃES. 
Gazetilha Litteraria 
Em wagon M. RAMALHO. 
Meditando, poesia A. DE SOUZA. 
Theatros 
Cofre das graças BIBIANO. 
I l l u m i n u r a s — Adeus! J . LOPES. 
Tratos á bola D. PASTEL. 
Faetos e noticias 
Recebemos 
Correio 
Annuncios 

A SEMANA 

Rio, 12 de Setembro de 1885 

Não nos foi possível dar neste nu­
mero á estampa o retrato de Gonçalves 
Dias, como havíamos promettido. O 
tempo chuvoso e nublado que reinou 
até ante-hontem fez com que o trabalho 
ficasse concluído demasiado tarde para 
ser impresso neste numero. 

Fica, portanto, para o numero 38. 

Da nossa gentilissima collaboradora 
D. Julia Lopes, de quem hoje damos 
uma linda Üluminura, publicaremos no 
próximo numero um conto delicioso — 
Ainda beml 

E' uma das paginas mais delicadas e 
mais felizes da joven, mas distinetis-
sima escriptora brazileira. 

O grande accumulo de originaes obri­
gou-nos a deixar para o próximo nu­
mero a publicação da 4 ' «Carta de 
um chinez no Brazil a um brazileiro na 
China», as quaes tanto têm agradado. 

Inauguramos hoje a nossa secção de 
Sport, confiada a Canter, um sportman de 
conta, peso e medida, que conhece joc-
keys, cavallos e corridas como poucos 
dos nossos túrUistas. Fica assim preen­
chida um das mais sensíveis lacunas 
d'A Semana, cuja divisa è e s t a : 

« D E TUDO, PARA TODOS. » 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A historia d'estes últimos sete dias 
poderia resumir-se na historia do dia 
/ de Setembro, cujos festejos se prolon­
garam até o dia 10, com grande gáu­
dio dos capoeiras e desespero da po­
licia. 

Da arrebentação do patriotismo teve 
a câmara municipal a intuição de es­
colher um galho fecundo, que fará 
perdurar na memória do povo e nas 

Í
iaginas da historia a celebração" da 
esta nacional. Foi a alforria dos 160 es­

cravos. Isso, sim. Por tal caminho e 
com alguns frascos de La Ferrière po­
derá facilmente o Sr. Visconde do Santa 
Cruz prolongar os seus cincoenta an­
nos até ao século XX. 

Quanto ao mais, obriga a verdade 
a dizer que a scenographia dos core­
tos e das fortalezas de papelão e 
sarrafos fazia, como sempre, um pés­
simo effeito, pela razão obvia de que 
a scenographia foi inventada -para os 
bastidores e que fora dos traineis e 
solta do urdimento fica assim como 
uma princeza numa barraca de feira. 
Foi talvez por esse motivo que a vo-
reança não conseguio insuflar no animo 
publico a ictericia do patriotismo: a 
multidão não encheu nunca as ruas 
illuminadas, e nós fizemos esforços 
inauditos para não poder passar pela 
rua do Ouvidor, como acontece nos 
dias de carnaval—mas pudemos, e 
muito á vontade. 

O que desejamos é que a câmara mu­
nicipal continue na sua obra meritoria 
da libertação do município neutro. Ao 
menos terá feito alguma cousa digna 
de applausos mais calorosos do que 
os que tem merecido pelas scenas de 
pancadaria e de olympica descompos-
tura com que por tantas vezes tem deli­
ciado as galerias dos fieis municipes. 

Acredite a câmara que lhe faremos 
sempre justiça, censurando ou lou­
vando os seus actos, embora, como 
d'esta vez, ella mostre a pouca deli­
cadeza e a rudimentar educação dos 
seus directores, não nos remettendo 
convite para as suas festas, tendo-o 
remettido a todas as outros folhas. 

Não, ó câmara ! nós não passaremos 
a esponja do nosso despeito, embebida 
no sangue da indignação, nos cabellos 
do teu Visconde: além de tudo, temos 
receio de transformar o Rio de Janeiro 
em Rio-Preto. 

Em o numero passado d'A Semana, 
nesta mesma secção, escrevemos: 

«As barraquinhas, mascaradas com o , 
titulo de—feira franca—não são mais 
do que um grave perigo para a popu­
lação, e uma illegalidade. porque yao 
ser verdadeiras casas de jogo provisó­
rias, onde a roleta attrahe os papalvos 
e os vadios e oflde as müsicatas satu­
radas de júbilo, chamarão a conclave os 
capoeiras, 03 madraços e os gatunos.» 

Os faetos vieram comprovar as nos­
sas previsões. 

Téin sido presos ali innumeros ca-

F oeiras, tem havido sempre desordens. 
sso, porém, nada é em comparação com 

o qne, por si só, fez na noite de se­
gunda-feira o cabo de esquadra do 1° re­
gimento de cavallaria ligeira, Júlio 
Pedro Borges. Relatar meudamente as 
tristes ocenrrencias d'essa noite é repe­
tir o que todos já sabem. Não o fare­
mos, pois. Mas um soldado que mata 
dois camaradas, e ceva ainda^ o resto 
do seu furor em um cavallo, não é pos­
sível que seja apenas indisciplinado ; 
foi sem duvida um accesso de loucura 
que determinou aquella terrível scena 
de sangue. 

E' um caso pathologico, cujos pro-
dromos jád ias antes se haviam mani­
festado, segundo disseram alguns jor­
naes. 

São severas as leis militares e é 
grande o crime; mas a nós cabe-nos 
implorar a piedade para o infeliz, se 
effectivamente se t ra tar de um caso de 
loucura. 

Outro facto que tambem agitou a po­
pulação foi o medonho incêndio do edi­
fício do Monte-Pio Geral dos Servidores 
do Estado, no sabbado ultimo. Se­
gundo dizem por ahi as más línguas o 
incêndio não foi casual. O Jornal do 
Commercio chega mesmo a determinar 
os pontos onde foi lançado o fogo. 

Emfim, como a escripturação que 
poude ser examinada não aceusou ne­
nhum desfalque, cabe á policia desco­
brir o criminoso e a intenção do crime. 

Occorreram mais alguns faetos, mas 
nenhum é digno dos nossos espirituo-
sos commentarios. E' preciso que não 
desgracemos a nossa graça. 

Até sabbado. 
FILINDAL. 

P O U L E S 

Com a epigraphe supra, deitou o 
Jornai do Commercio est irado e ingênuo 
artigo na gazetilha de 9 do corrente. 

O grande realejo da moral abstraeta 
ahi moeu diversos números das melho­
res declamaçôes. Em vez de rematar 
com a polka qu'é d'elrlas chaves, fez por 
ultimo ranger a tranca das seguintes e 
expressivas palavras: «Sabemos que 
nem todo o mal ficaria assim remediado. 
Não é possível prohibir as apostas 
entre particulares. » 

Ora, se sabemos e se não é possível.,, 
o grando órgão que nos perdoe, a nós, 
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desgraçados peccadores, exclamarmos 
um serculento — ora bolas! 

O artigo em questão é um verdadeiro 
presente de gregos ao Jockey-Club, ao 
Derby-Club, ao Prado Villa Isabel e a 
io los que existem e se estão multipli­
cando pelo império, em beneficio do 
apuramonto da raça (-avaliar, assumpto 
que em todos os pai/es adiantados 
sempre encontrou agasalho por parte 
da imprensa e dos governos. 

Para falar verdade, pareceu-nos que 
o Jornal do Commercio ouviu cantar 
o gallo, sem saber onde, e por isso 
enfia na cabeça das sociedades de cor­
ridas uma carapuça, que de modo 
nenhum pode enfeital-as. 

Examinado o problema pelo lado 
theorico, é tudp muito bonito; pelo 
lado humano e practico, a casa da pouie 
nos clubs destinados ao aperfeiçoa­
mento da raça cavallar, presta impor­
tantes serviços. Apontaremos s i os 
prineipaes e innegaveis: 

1° Se é impossível prohibir as apostas 
entre particulares, a casa da poule, cha­
mando-as a si e tendo uma direeção, 
julgadora dos diversos pareôs, previne 
muitos conflictos, muitas más intelli­
gencias, garante muito melhor a indis­
pensável ordem em uin divertimento 
popularissimo e ao qual affluem pes­
soas innumeras e de todas as classes. 

2" Tirando 10 ->/0 da quantia arreca­
dada, os clubs reforçam suas caixas, 
exclusivamente para ficarem habilitados a 
dar cada vez prêmios melhores, e assim con­
seguirem seu desinteressado desideratum. 
Ninguém pense que são os soeio-i os 
que vão entre si repartir taes pro­
ventos. 

Sobre estas duas serias bases assenta 
a chamada casa da poule, e sem os ren­
dimentos d'ella torna-se practicamente 
impossível a prosperidade dos nossos 
clubs de corridas, que não dispõem de 
auxílios—nem do governo geral, nem do 
municipal, 

A prova eloqüente temos nos hyp-
podromos campineiro e paulistano, que 
se acham em decadente estado, sim­
plesmente porque os lucros únicos da 
concurrencia publica, das inscripções 
c das mensalidades, não chegam para 
fazer face ás grandes despezas de taes 
divertimentos. 

Não fossem os tres clubs do Rio de 
Janeiro.e os creadores nacionaes teriam 
de parar, para não perderem tudo dos 
muitos sacrifícios quo realisaram e que 
só agora começam de dar alguma com­
pensação. 

O Jornal do Commercio não reflectio 
Imm; se o houvesse feito, veria logo 
quaes os cavalheiros que são sócios e 
directores de taes clubs e, cavando no 
assumpto, comprehenderia que elles 
não podem unir-se para, sob o pretexto 
de corridas, defender e proteger um 
descarnado jogo. 

Por outras palavras : o Jornal do 
Commercio quiz dar um conselho, mas 
dirigiu desastradamente as rodas da 

carruagem, fazende-.is entrar pelas sar-
getas e respingando lama á direita e á 
esquerda. 

Fazendo-o parar , damos a seguinte 
explicação aos clubs de corridas do Rio 
de Janeiro: o Jornal do\Commercio acon­
selha aos ditos clubs e a todos os pro­
prietários a maior lisura nos pareôs, 
a melhor liscalisação, as mais justas de­
cisões. 

De nossa parte, saudando o Jockey-
Club, o Derby-Club e o Prado Villa Isabel, 
acerescentamosum e n t h u s i a s t i c o — 
apoiado 1 — e ao popularissimo divorti-
mento bradaremos um caloroso en 
avant'. 

CATÃO. 

R O U B O E S C A N D A I ; O S O 

Xo gênero dedicatória, como no gê­
nero offerecimento, nós temos visto de 
tudo. Mas o que nunca nos passou pela 
cabeça foi que houvesse coragem para 
se pegar de um trabalho de um escrip­
tor qualquer, pór-lhe por baixo outro 
nome e no cabeçalho, entre parenthezis, 
delical-o ao próprio e legitimo auctor. 

Pois foi o que fez a Vespa com o nosso 
collega de redacção Filinto d'Almeida. 
Isto é, a cousa appareceu na Vespa, mas 
não acreditamos que da parte da re­
dacção d'esse interessante jornal hou­
vesse a intenção imbecil de fazer uma 
pilhéria de tão máu gosto. Tambem não 
podemos acreditar que fosse o legal 
proprietário do nome que firma o tra­
balho roubado quem se desse á malu-
quice de commetter uma patifaria de 
tal ordem. 

O caso deu-ise com o soneto—Estrella 
funesta, escripto pelo nosso collega á 
cerca de quatro annose publicado então 
na Gazetinha, de ridente e saudosa me­
mória. 

Ha um anno esse mesmo soneto foi 
publicado no Diário Mercantil de S.Paulo, 
e mereceu um artigo especial da redac­
ção d'aquella excellente folha; parece-
nos que ha alguns mezes tambem foi 
reproduzido pelo Diário Portuguez, e, 
finalmente, vem impresso no Almanach 
de Lembranças de Lisboa, para 1886. 
De todas estas vezes o soneto em ques­
tão appareceu assignado com o nome 
do seu auctor. 

Pois no ultimo numero da Vespa vem 
publicado esse soneto, com o titulo— 
Funesta..., com a dedicatória:—Ao meu 
amigo F. de Almeida, e assignado—S. 
Sebrão. 

Ora, S. Sebrão nós apenas conhecemos 
o afamado egyptologo que, de quando 
em quando, se arreia das pyramides do 
Egypto sobre as eolumnas do Diário de 
Noticias, carregado de esphynges, tre­
chos de templos, pedaços de túmulos, 
narizes de múmias, deuzas Isis, bois 
Apis e unhas de Pharaós. 

Este é o nosso conhecido Salustiano, 
estimavel, inoffensivo e pacato, com-
quanto egyptologo. 

Não é, pois, d'este Sebrão que se 
trata, do idôneo, do authentico, do le­
gitimo, do Salustiano. E' de ou t ro ; é 
de um Sebrão gatuno, e gatuno porco, 
de um Sebrão falso, de um S. de sceno­
graphia, pascacio e canalha, sem digni-
dede e sem graça, gebo e pulha. 

O nosso collega não deu ao facto 
nem ao menos a importância de um 
protesto escripto, visto que a sua auc-
toria não pôde de nenhuma maneira 
ser contestada. Mas nós entendemos 
que é melhor desmascarar o patife, e, 

portanto, reproduzimos agora o soneto 
lirmado com o nome do sen verdadeiro 
auc tor : 

« ESTRELLA FUNESTA 
Onde podeste achar tanta belleza? 
D'onde tão deslumbrante formosura1* 
Tu mergulhas nas trevas da loucura 
Os homens de mais solida rudeza! 

Xão sei que funda e lubrica doçura 
Ha nos teus olhos, mágica princeza, 
Que parece que toda a natureza 
Treme, se a fitas, cheia de ternura; 

No teu collo marmóreo, alabastrino, 
Tens nm calor fatal.que os sonhos cresta 
E q u e um desejo atêa libertino. 

Virgem ! aguarda a sorte mais funesta : 
Tu es, por um capricho do destino, 
Bella de mais para mulher honesta! 

FII.ÍNTO D 'ALMEIDA. ) , 

A REDACÇÃO. 

BOLOS 

Ha muito que o nosso amigalhacis-
simo Pimenta, o microcosmograpbico 
folhetinographo do Pachiderme, não nos 
dava um ar da sua graça, d'aquella 
graça perluxa que atirou Francisco 
Manoel — o dos tarecos tatues —para 
os intermundios da posteridade.onde os 
anjos papudos e chorumentos balou-
çain eternamente o thurybulo das con­
sagrações garantidas e incontestes. 

Faltava-nos aquella prosa um tanto 
rancida e um tanto vernácula, que se­
manalmente nos vem lembrar as chro-
nicas do Garcia de Rezende, de sau­
dosa memória, e era como se nos fal­
tasse o bife que a Providencia provida 
distribue quotidianamente aos que 
trabalham. 

Aquelle cavaignac que todos os do­
mingos nas vemos fluetuar, como um 
espanador glorioso, no mento do Pachi­
derme, é para nos, pobres mancebosim-
berbes, uma consolação e um estimulo. 
Que isto não pareça um paradoxo bi-
corneo! Uma consolação—porque nos 
vem arrancar á melancolia em que nos 
em bebemos, foragidos das banalidades 
semanaes que nos perseguem por toda 
parte como um bando de mosquitos 
zumbidores ; e um estimulo —porque 
é ali que nos vamos abeberar de cora­
gem para as luetas da imprensa, e por­
que o conselho do illustre plumitiyo 
ancião, todo barrado de experiência, 
de sciencia e de sabedorencia, cousa é 
que nos penetra por tal modo — que 
nos dá bronchites de enthusiasmo, ex-
pectorado depois por nós, em opiniões 
de conta, pezo e medida, como as do 
jornal cujo chronista é. 

Após esta tão simplice quão sincera 
manifestação do nosso profundo res­
peito e insondavel admiração para o 
sábio cavaignac do microcosmo, licito 
nos será, por certo, discordar de algu­
mas proposições que o nosso sagrado 
mestre de quando em quando aventa e 
inventa. 

Em verdade vos digo, ó leitor pio e 
bondoso, que nos é sacrifício desmesu-
rado o tocar na saneta relíquia littera­
ria e critica por o nosso puríssimo Pi­
menta confeiçoada e servida, domini-
calmente, aos fieis merceeiros que assi-
gnam o Pachiderme. 

Mas se vemos a serpe da injustiça 
erguer o negregado collo e amparar-se 
na jararaca da mentira e na giboia da 
falsidade, então a peccamínosa ira,—por 



quo nào confessal-OT — nos invade o 

Í
ieito e lá vae tudo com seiscentos rni-
hóes do diabos por ahi abaixo ! Então, 

não ha mais relíquia, nem consagra­
ção, nem sagração, nem caoaignac, nem 
nada! 

E" desmascarado o vendilhão do tem­
plo, o charlatão azorragado, o farçante 
punido, o pantomimeiro esbordoado. 

Puxamos' antes de tempo o cordel 
prezo ás roupas talarcs do velho sábio, 
u mostramos o impudico Mephistophe-
les, de saramatulos esborcinados c de 
bombachas rotas, como um triste ma-
farrico de feira pobre, destinado a inti­
midar as crianças e a fazer rir o rapazio 
alegre e lorpa das aldeias. 

• 

D'esta vez move-nos a penna a sancta 
indignação dos mystificados. 

O farricoco da irmandade mercantil 
do gran le órgão disse no domingo ulti­
mo, referindo-se a um livro de traduc­
ções de Victor H u g o : 

« Uma cousa notei; e é que n'este 
volume não se acham versos do Sr. 
Luiz Delphino, (sic) que é o primeiro 
poeta vivo do Brazil, pela eleição da 
Semana (146 votos). » 

Ora sendo publico,e estando impresso 
que o vencedor da eleição da Semana foi 
Gonçalves Dias, que teve os 146 votos, 
tendo Luiz Delfino apenas 74, (") é claro 
que temos o direito de dizer que Pi­
menta mentio com quantos dentes não 
tem na bocca — que são todos. 

Agora diga-nos o já referido leitor 
bondoso e pio o que se deve ju lgar da 
honestidade litteraria de um tal ener­
gúmeno e que valor podem ter as affir-
mativas promanadas de uma tal cana­
lhice ! 

Espèce de crachoir dliôpitall 

Cinco FÉRULA. 

A SJ±*MAN*A 3 

(•) Vide Semana n. '28. 

S O N E T O A JPIVEMIO 

(Vide Semana, ns. *AS, 31 e seguintes) 

Eucerrou-se hontem este eertamen. 
Foram 45 os concorrentes. 
Nesta semana recebemos mais os se­

guintes últimos sonetos dos Srs.: Xavier 
Marques,Ascanio Magno; V.P.Godfrey, 
Seny, Ernesto Guimarães, Cypriano de 
Miranda e Uldarico Lago. 

O soneto do Sr. Joaquim Rosa foi 
recusado por já haver apparecido im­
presso no Mecenas, de Campos. 

Foram convidados para julgar do 
merecimento dos concorrentes, pela 
forma que anteriormente expuzemos, 
a Exm* Sr* D. Adelina Amélia Lopes 
Vieira (auetora das Margaritas) e os Srs. 
Machado de Assis (auctor das Crysalidas, 
Phalenas e Americanas) e Lúcio de Men­
donça (auctor das Newas Matutinas e 
Alvoradas). 

Todos os sonetos, copiados sem assi­
gnatura, pelo secretario d'esta Redac­
ção, vão ser remettidos aos menciona­
dos julgadores— a começar pela Exm* 
Sr» D. Adelina Lopes Vieira. 

A Redacção combinará, afinal, os verc-
dictums dos juizes, e com o resultado 
publicará os tres sonetos vencedores. 

R A B A G A S 

A iticonsistuncia dos nossos politicos, 
a facilidade em desterrar crenças ante­
riormente alardeadas, tem trazido ao 
espirito do povo a indifferençu, o scep-
ticismo e a ironia demolidora. 

Em vez da politica talhada em moldes 
scientificos, obediente ás leis da está­
tica o dymnamica social, tendo por 
fundamento a experimentação crite­
riosa, o estudo das condiçõee do meio 
e do tempo, o povo assiste aos triumphos 
do interesse egoistico; a conveniência 
accidental marcando linha de procedi­
mento, contrario aos largos interesses 
da pátria. 

Educado no espectaculo da farça mal 
provida de lentejoulas, o nosso publico 
irreverente esceptico, teve na comedia 
de Sardou motivo para expansões de 
alegria forra. 

Aquelle sarcasmo candente, aquel l o s 

conceitos inoclasticos, aquella corpo ri-
ficação da maleabilidade part idária, do 
appetite, da infâmia especulando com 
idéas santas, foi causa do regosijo para 
o theatro inteiro. 

A comedia, nem só parecia no seu en­
trecho político um pedaço da nossa 
vida commum atirada á ribalta, mas 
na sua parte censurante correspondia a 
uma necessidade do povo espectador. 

Aquillo estava tanto em as nossas 
molas sociaes, que das cadeiras, aqui 
e ali saltavam commentarios expontâ­
neos, applicações maliciosas. 

E quando o demagogo pusillauimu, 
ageitava-se ás seducções da favorita, 
procurando o recurso de vender mais 
caro a consciência e o passado ; quando 
elle se amollentava em sonhos trium** 
phaes, imaginando beirar o El-Dorado 
orçamentário, a massa dos espectadores 
repinicava applausos convencidos. 

A astucia ao serviço da infâmia, o 
hymno tr iumphal do suecesso abafando 
a marcha fúnebre da deshonra.tudo isso 
parecia tão commum, que provocava a 
expansão hilariante, o applauso franco. 

Contristava aquelle júbilo, pois não 
era o povo tirando vingança com a ver­
gasta do sarcasmo; esse ficava lá fora 
na sua maior parte, ou palmeava das 
torrinhas a phrase arrebitada e os 
modos sacudidos do proprietário da 
Carmagnole deante o príncipe. 

Era o publico mais lido, haurindo 
goso naquella ruína de um espirito 
n'aquelle enterro de uma consciência. 

Era a glorificação do encanto do poder 
a festa de Júpiter dadivoso. Quasi que 
se estava em Mônaco! 

E a nossa historia politica é uma 
catacumba extensa, cm cujas cryptas 
se 1<>, a todo instante:—Rabagas, Ra-
b.igas... 

CYRO DE AZEVEDO. 

Í O T R A O A IT-O I N V E R N O 

l'ois venha o inverno üesflorindo a enlrad.-
D'estes campos, e a neve aos serros monte.. 
Já me nào doe que em breve abandonada 
Seja a coluna próxima defronte. 

Erme-se o valle, esfolhe-se a ramada. 
Em nimbos se alce a nevoa no horisonf--. 
E d'entre a opaca ccrraçâo reponte 
Tíbia, pallida, a luz da madrugada. 

Chegaste, és minha, abraço-te... Lá fora 
Que importa o inverno? esqueço-o e vou cau-

tando, 
Que a primavera nos teus olhos mora ; 

E ver-te é vél-a que me vem trazida 
Por dois soes, das mãos leves derramando 
A cornucopia de Achelous florida. 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

A Q U I , A L I , A C O L Á ' 

Xo espolio do derradeiro descendente 
de Gcethe.recentemente fallecido, foram 
encontrados muitos papeis do poeta. 
D'esses manuscriptos os mais interes­
santes são : 1° O Jornal de Gcethe, de 
1776 a 1782 e de 1796- a 1832. Muito suc-
cinto a principio, torna-se depois o 
Jornal muito minucioso; 2» o esboço 
do 1° acto de um Fausto destinado á 
scena; 3° um numero considerável de 
manuscriptos das poesias de Gfrttw; 
4» Cartas á sua mulher. 

Vão muito adiantados os trabalhos 
do monumento que vae ser erigido a 
Gambetta na praça Carroussel, em 
Paris . O pedestal está prompto ; e a 15 
d'este mez deve ser o monumento en­
tregue aos artistas encarregados de 
decoral-o. 

As noticias, que t'nu dado us últimos 
jornaes francezes, sobre a moléstia de 
Perrin, o director da Comedie Française, 
são as melhores possível: « Ha * oito 
dias, diz o ultimo numero de Les annales, 
o Sr. Perrin tem-se oecupado com os 
negócios do theatro, trabalhando e in-
formando-se de tudo que se tem passado 
durante a sua ausência. Deixou Paris 
e acha-se actualmente residindo na pro­
priedade que possue em Marly onde 
convalescerá da grave moléstia de que 
foi atacado. 

A familia e os amigos acham-se ani­
mados e tranquillos pelo estado do 
illustre enfermo ; a um d'estes últimos 
disse, ha dias, «que não lhe desagra­
daria, ao terminar a sua licença, pór-se 
de novo á frente da direeção da Comedie 
Française; quando não fosse por outro 
motivo pelo de frustrar os esforços dos 
numerosos competidores que se apre­
sentaram durante a sua ausência e que 
queriam sueceder-lhe no elevado cargo» 
entre os quaes figurava J. Claretie. 

Lembraremos o que a este respeito 
escrevemos em um dos nossos últimos 
números. 

Poucas palavras tèm dado logar a 
tantas definições como o amor. Uma 
das mais originaes e sem contradicção 
c a seguinte, encontrada em um álbum: 

«O amor! Palavrões antes, palavri­
nhas durante u palavradas depois. -
E. PAILLERON. 



A S E M A N A 

Principiou a publicar-se nos Estados-
Uaiiu.s um jeriodico, intitulado The 
pockct handkerchief, impresso, como diz o 
titulo, num lenço de algibeira. 

Xo primeiro numero os edictores avi­
sam o publico de que, de^ eis de lido, 
o jornal pode ser lavado com sabão, 
pois a tinta é especial, c servir para o 
uso ordinário a que essa peça de roupa 
esta destinada. 

Eu tenho um amigo que está defii-
nhando a olhos vistos, roído intima­
mente por um mal ignoto. A' força de 
instâncias e tagatés, pude descobrir 
qual fosse esse mal. 

O meu amigo está sendo vietima 
d'esta idiosyncrasica doença: — não po­
der coroprehender como o auctor dos 
Tópicos do dia TODOS os DIAS dé Tópicos, 
e sempre, sempre sobre politica. 

—Mas então este homem não adoece, 
não tem indigestões, nem callos, não se 
constipa, não se aborrece, não tem, 
como os de maior talento, um attaque-
sinho d e o b t u s i d a d e , de vez em 
quando?... exclama o pobre homem ; e 
acerescenta, soturnamente, com esga­
res de maluquice: 

—Todos os dias ! todos os dias .'... 
E' caso para se pedir ao inlarissable e 

illustre escriptor que dé ponto um dia 
nos Tópicos. 

Olhe que se trata da salvação de um 
homem! 

ALFINETE. 

S P O R T 

Icaria, Nana, Pery, Electrica, Phrynéa, 
Sibylla e Mandarim foram os vencedores 
das corridas do ultimo domingo, dadas 
pelo Jockey-Club. 

A victoria de Phrynéa contra Damietta 
(em 2,500 metros) não era esperada; 
nem mesmo pelos que repararam na 
differença de 9 kilos a favor d'aquella. 
Resultou da desegualdade do preparo. 
Phrynéa estava forte e aligeirada; ao 
passo que Damietta mostrou não haver 
sido sufticientemente estendida. 

Sibylla, a vencedora do grande prêmio 
Cruzeiro dó Sul (2,000 metros ; 5:000$; e 
montada pelo hábil Lourenço Alcoba, 
foi recebida debaixo de palmas e obri­
gou seu proprietário, o estimado nego­
ciante Sr. José Júlio Pereira da Silva, 
a mandar estourar o champagne! Só 
não o bebeu a desequilibrar-se, quem 
não quiz. Dinorah alcançou, com geral 
surpreza, o 3.° logar. Druid fez má 
figura, porque Best o correu com muita 
impericia. Se Diva chegou em 3.» logar, 
deve agradecel-o á mestria de Hinds-

Viva o Jockey-Club! 

As corridas do dia 8 no Prado Villa 
Isabel, estiveram animadas, apezar do 
tempo nublado e por vezes choviscoso. 

Venceram, sem contestação, os se­
guintes animaes — Eucharis, Druid, Si/Í-
ria II, Speciosa, Saltar elle e Aymoré, 
sendo dois pareôs {Garibaldi e Pleiades, 
Regalia e Bayocco) justamente annul-
lados pela directoria. 

Diiinroh deveria ganhar em 1,40» me­
tros : mas o Firmino, correiido-a de 

alcance, deu que pensar a muita gente, 
que só repetia : «ísio com farofa é bom.» 

O pareô em que Aymoré bai. ,u Salta-
rclle, África e Alteza foi renhidissimo e 
o vencedor muito inerecidaniente ap-
plaudido. Assim, sim ; mesmo os que 
perderam, abraçaram os dignos ama­
dores Snrs. Moura e Lisboa. 

E a Sylvia I11!... só de galopão... no 
freio... para os moer... e sem farofa 1 

Entre os bons attractivos do diver­
timento resaltou a estréa da Speciosa, 
muito soffrivel parelheira, a julgar-se 
pela facilidade com que em 95 segundos 
percorreu 1,450 metros. 

Esplendido o programma das corridas 
de amanhã no Derby-Club. Só sentimos 
que nelle não figurem os favoritos ani­
maes do Exm° Barão da Vista Alegre. 

Deve ser um divertimento que faça 
cessar o que a antiga musa canta! 

Vejam com attenção a nosssa ultima 
pagina, combinem, consultem, levem 
em conta... e tal e eousas... 

Ao Derby-Club! 

CANTER. 

P A U N A Z O A L E G R E 

AO MEU AMIGO HENRIQUE 

No dia em que festejou o anniversario de um 
dos seus dois filhos e o baptisado dojoutro. 

Vm faz annos e o outro se baptisa ! 
Amigo Henrique, isto é que eu chamo andar. 
Se outro tiveras,—a seguir tal guiza— 
— Fora capaz até de se casar : 

Cuidado, pois ; porque, se continuas 
Pela carreira prospera em que vas, 
Dir-te-ão, apontando-te nas ruas: 
—Que bom povoador para Goyaz ! 

E ouvirás ainda outros estribilhos, 
Dos que o povo costuma de dizer. 
O Camões já dizia : « Isto de filhos, 
E' melhor merecel-os... sem os ter. » 

Mas, afinal, deixemos os conselhos, 
Poisque p'ra dispensal-ossiso tens. 
Que sempre um filho tenhas nos joelhos, 
Eu te desejo e dou-te os parabéns. 

Mas para isso bastam dois ; repito. 
Esse furor applaca, meu rapaz : 
Não sendo original, não é bonito 
Cousas fazer que toda a gente faz. 

Que isto, porém, não modifique o plano 
De vida que traçaste ao teu porvir. 
Gritemos, pois, neste anno e para o anno : 
« Vivam os doise os outros... que hão de vir! 

FILINTO DE MAGALHÃES. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Livros francezes 

Segundo os últimos jornaes damos 
em resumo as mais recentes publicaçõe? 
*• nesta quinzena foram* ellas bm,' 
pouco importantes. 

PHILOSOPHIA E HISTORIA 

OGEREAÜ.—Essai sur le système philo-
sophique des stoiciens. 

J.BARNI.—Morale et democratie. Compi 
lação das lições que pelo anetor foram 
professadas ein Gênova. 

BAB.VO DE MONTAONAC—Lettres d'un 
soldit. Reunidas pelos esforços de um 
sobrinho do auctor que assim presta 
uma brilhante homenagem ao vulto 
do guerreiro francez. 

GERVAIS.—Vamiral Courbet. Biocra-
phia «à vol d'oiseau», feita por um an­
tigo ofncial que em tempos servira sob 
as ordens do valente almirante! 

LEON LAROCHE.—Haiti, une page ^his­
toire. Serie de considerações políticas 
apresentadas pelo auctor, proscripto 
pelo presidente Salomão. 

VIAGENS 

CH. LAOARDE. — Promenade dans le 
Sahara. Obra posthuma, publicada por 
Joliet. E' de grande interesse este livro 
devido ao seu auctor ter sido um dos' 
mais antigos offlciaes na África, muito 
embora tenha algumas paginas que 
recordam os livros de Eugène Fro-
mentin, eseriptos sobre esse assumpto 

f.HuE.—Nospetites Colonies. 
A. COLQUHUOM.— La Chine meridionale 
BRAU DE SAINT-POL LIAS.—De France 

d Sumatra. 
CHARLES SIMON.—L'Afghanistan. 

LITTERATURA 

ERNEST DUPUV.—Grands maltres dela 
litterature russe. Reunião em volume 
d'uma serie de estudos relativos aos 
tres prosadores do século XIX: Gocol 
Tourguéneff e Tolstoi, 6 ' 

LEON TOLSTOI.—Arma Karènine. 
OviDA.—Wanda. Estes dois últimos 

livros que acabam de ser traduzidos, 
tém gosado de muitas sympatbrias por 
parte do publico francez; 

LEGISLAÇÃO 

AMBROISE RENDU.- Code electorale. 
LOUIS BOUQUET.—Travail des enfants 

et des filies mineures dans Vindustrie. 

DIVERSOS 

La venté dans 1'arl musical. O auctor 
que, prudentemente.guarda o anonymo, 
quer com este livro fazer1 o leitor par­
ticipar do seu enthusiasmo pela mu­
sica. 

O terceiro volume de Les ceuvres com' 
pletes de Gustave Flaubert, comprehen-
deudo a primeira parte da Educatim 
sentimentale. 

JACQUES LA RONCE.—Les lubeuf. Cui­
dadoso e bem observado estudo dos 
costumes de província. 

PAUL D'HORMOYS.—Sapajou. 
ANDRÉ' ALEXANDRE.—le sonneur de 

biniou. Delicioso livro de versos eserip­
tos sob a impressão das lendas da velha 
Armorica. 

ALEXANDRE HURE'.—Resurrectiono La 
Punaisè. — Cordas differentes vibram 
nestes dois livros; no primeiro todo 
o sentimento do bello e do grande o fez 
produzir as suas bellas estrophes; 
quanto ao segundo... eis num ,só yerso 
o que elle diz do que lhe s'ervio de 
assumpto ao seu livro — Charme notre 
sommeil et notre solitude I 

AMELIE DEWAILLV.—NOS enfants. 
GYP.—Le druid. 

Rareiam actualmente os livros nota-
veis.repousam os edictores e os auetores 
revigoram as forças aspirando os ares 
dos campos ou das praias; no emtanto 
acham-se iã em via de publicarão os 
seguintes livros • 
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MAC-CARTIIY.—/.'"iwtoire contemporaine 
de'1'Angleterre de 1837 d 1880.— Tra­
ducção de Leopoldo Goirand. 

PRÍNCIPE HOHENLOHE.—Ingelfingen, 

Lettres sur 1'infanterie e Lettres sur Var-
tillerie. Versão de Ernest Jceglc. 

MAURICE BLOCK.—Annuaire de 1'Eco-
nomie politique et de Ia stntistique. 

HUBERT-VALLEROUX. — Corporations 
darts et métiers dans le passe et les syndi-
cats professioncls dans le présent. 

MATHIAS DUVAL.—Darwinisme. 
CAMILLE GIBRAC—lorrainc. 
ÜYP.—Elles et lui. 
GABRIEL CHARMES.—IO politique exíe-

Weure et coloniale. 
1,'armée et Ia democratie.—Anonymo. 
MAX Õ'RELL.—Chers voisins. 

Está publicado o será por estes dias 
Posto á venda o romance de Galpi—«O 
Flor», de que dêmos noticia. São tão ra­
ros os acontecimentos litterarios d'este 
valor que quando oceorre algum de­
vemos recebel-o e festejal-o coin todas 
as honras e muitos pontos de excla­
mação. 

Occupar-nos-emos proximamente d'0 
Flor com a attenção e o cuidado que 
nos merece um livro do distineto es­
criptor que escreveu as Narrativas bra­
sileiras e que temos a honra de contar 
entre os nossos collaboradores. 

No próximo numero daremos um ca­
pitulo d'este livro, uma das suas pagi­
nas mais pittorescas e mais interes­
santes. 

dia 7 de Setembro 
do Dr. Pires 

. . . . . . .(D. Pedro I, 
fundador do Império do Brazi l ; elogio 
histórico.» 

Distribuio-se no 
uma brochura (30 pags.) . 
de Almeida, int i tulado: «D. 

E M - W A G O N 

Avisinham-se os montes de Amarante, 
de onduloso espinhaço erriçado de ro­
cha agreste, recortando sobre o vivo 
azul inclemencias altivas de dentes de 
serra, aprumados e colossaes. Tudo co­
meça a ter um brusco e impressionável 
caracter; o granito, em soberbas mas­
sas negrej antes, refastela-se por todos 
os lados ; o pinheíral estende á von­
tade as suas selvas taci turnas e fre-
mentes; o sobreiro cortiçado e torto 
surge entre os penedos, serenamente 
sentados pelas encostas empinadas; a 
oliveira arredonda a espaços a sua 
copa acobreada, tendo ao vento estre­
mecimentos baços de zinco ; e o casta­
nheiro victorioso mostra bem que a 
terra o ama com uma grande predilec-
ção nutriente e generosa. Entramos em 
Traz-os-Montes. * 

0 silvo da locomotiva ruidosa destoa 
insolentemento por aqui , assobio de 
garoto ferindo a mudez titanica da mon : 
tanha; e quando echoa pelas a l turas e 
tremulo e apagado, affiicto e como que 
rasgado pela cólera d'ella. Ao mesmo 
tcmpo.a vaga plangencia t intinnabulan-
te dos roucos chocalhos d'uns machos 
de almocreve, que espertamente trotam 
poruma vereda areenta.anroscada como 
um arranhão na codea vermelhenta 
d'um monte, agrada e flea bem no meio 
desta serenidade impassível da natu­
reza grande, e tão amiga de se euluetar 
fartamente nas cores verdenegras, que 
apezar do íulvo abrasamento do sol que 
lhe bate, comniuniea-nos iudenm.vel-
mente uma sensação melancólica. 

I I 

O resfolegante comboio corre agora 
velozmente, travesso e hilariante, des­
crevendo uma curva immensa par ir de 
um pulo audaz galgar o sorumbatico 
Tamega.Em breve a ferraria estremece, 
range e retine, a locomotiva esguei-
ra-se rapidamente, como num susto 
arquejaute, ao longo da bella ponte ; e 
lá no fundo, o rio manso e turvo deriva 
sem canceira, empoçado, águas sinis­
tras, que mais em baixo se quebram 
espumosamente em pequenos açudes 
bravejantes, irisados da luz ridente. 
As margens são altas e d'um áspero 
aprumo, dobrando-se num longo e si­
nuoso encanamento, que explica a fero­
cidade pittoresca do r io ; próximo da 
água, encastellam-se bordaduras ríspi­
das de fragas e miúdos calhaus.Mas.de 
cada lado, a vegetação é luxuriosa e 
compacta, desdobra-se magniftcamante 
em lubricidades opulentas e feras, e 
por toda a parte assenta a sua intensa 
massa verde reluzindo ao sol. Tambem 
é para ver o luminoso desaforo que por 
aqui faz, libertinamento, o astro rubro 
e temeroso dos sábios,— que só em mo­
mentos de bom humor dos seus telescó­
pios lhe concedem algum abraço platô­
nico da boa Venus,— e a festa faiscante 
com que elle persegue a larga cabelleira 
fresca e ciciante da arvore, afagando-a 
voluptuosamente, penetrando-a e apro­
veitando um descuido para como um 
fauno se lhe enroscar ao caule reca­
tado ! 

E esta mesma flamma, que vibra ru-
tilações no esplendoroso inundo vege­
tal, folgando de braço dado com o vento 
silvestre, bafeja ardentemente a planta 
humana, mordendo-a com jubilosa 
raiva, e creando as rudes mulheres mo­
renas e o transmontano tr igueiro, d'al-
tos hombros e olhos vivos. 

I I I 

Uma extraordinária garganta abre-se 
quasi de repente, deante da fantasia me­
cânica do comboio alegre. Eis o som­
brio valle do Douro, abertura estreita, 
angulosa e abrupta, que desesperada-
mente se vae contorcendo entre os mon­
tes successivos, encadeados e sobran-
ceiros, e que ás vezes parece fendel-os 
gigantescamente, dando uma passagem 
incommoda ao iracundo rio. O pobre 
comboio já abranda a sua fúria arro­
gante; os penhascos grosseiros e hirtos 
esperam-no friainento á beira do cami­
nho, como negros espectros vingadores; 
os recostos por onde se aventura, cau­
telosamente, obrigam-no a dobrar-se 
em continuas curvas rápidas e trai­
çoeiras ; emquanto que o Douro, em 
baixo, promette-lhe risonhameute um 
delicioso banho, se por acaso d'elle escor­
regar ou tropeçar na via perigosa. E o 
colosso corredor, que so venceu esta 
natureza bravia sob a condição escrava 
de por ella ser domado eternamente, 
encolhe-se e toma na sua marcha infi­
nitas precauções medrosas, arrastan-
do-se humildemente, numa submissão 
manhosa e insinuante. 

Nas espessas vegetações das encostas, 
domina a retineta verdura luetuosa das 
mattas e dos sobreiraes, em cujas fo­
lhagens crespas ha raras manchas pra­
teadas ; os milharaes, ainda verdes ou 
já esbranquiçados,sobem confusamente 
nas escadarias regulares dos socalcos; 
a distancias, desce tortuosamente a 
ravina pedregosa e secca d'um córrego; 
e as poucas casas que se penduram uos 
declives selvagens, são pequenas, tris­
tes e desmanteladas, de granito rude­
mente posto e encimado de telha negra. 
Mas, pelo alto, alongam-se sempre 
vietoriosamente os dorsots crispados das 
serranias, coTitinuando-sc c rugando-se 

numa ondulação imponente, pardos ao 
pertoe azulados depois, na dinusão tre­
mula do ar incendiado. 

IV 

Esmagado no seu leito de penhas-
caria revolta, o rio vae, .neste dia de 
triumphante sol, todo ataviado de ter­
nas cores, movendo-se por entre as fra­
gas cyclopicas num socégo brando, a 
que o reduz gulosamente o estio, chu-
pando-o e cavando-o. As suas águas 
tém um tom verdoengo e amável, suave, 
transparente, veneziano, fazendo sere­
namente uin contraste singular com os 
duros fragoedos que as bordam e aper­
tam , levantados em amontoamentos 
formidáveis, cuja terrível negrura se 
torna asperamente pardacenta e polida 
sob a luz esfusiante; — c quando esta 
gloriosa doida exulta, inquieta e can­
tante, sobre curtas nesgas dareaes dou­
rados, onde o rio docemente engasta a 
sua esmeralda fluida, comprehonde-se 
encantadamente que poetas latinos 
emergissem d'estas águas um fanta­
sioso ouro sonoro. 

As fragas que nunca abandonam o 
torturado Douro em zigue-zague, pare­
cem, ellas próprias, uma monstruosa 
torrente petrificada. Mas o rio feroz e 
rancoroso, que só durante o inverno as 
pôde galgar e invadir em fúrias rui­
dosas e escumantes assaltos, tambem 
agora protesta raivosamente, apezar 
de magro e subjugado, agitando-se por 
vezes em temíveis cachoeiras, que ru-
gem e refervem desenrolando ao sol 
pittorescos aspectos de prata ebulindo, 
convulsionada. E ó o pobre barco ra-
bello, primitivo e original, que para 
não ficar num instante despedaçado, 
tem de atravessar a galope e dextra-
mente toda essa assanhada azafama 
tumultuosa. 

Vão ficando para traz os cabeços 
escalvados, e o verde-negro arvoredo, 
e as fragas violentas. Sempre chupado, 
o rio corre já mais livremente por entre 
areaes esfarrapados e scintillantes, e o 
valle, mais aberto, ostenta-se rica­
mente revestido d'uma densa verdura 
risonha e avelludada. E' agora o paiz 
vinhateiro, e vê-se de cada lado uma 
fileira accidentada de collinas massiças 
e pansudas, como que armando gigan­
tescos thronos á vinha que se alastra 
vistosamente, subindo pelas encostas 
arredondadas nos degraus baixos e mo-
notonamente regulares dos socalcos de 
pedra miúda, cujas feias linhas por 
toda a parte cortam a verdura, desgos­
tando a vista repousada no vicejante 
triumpho do pampano. 

E sobre a margem apparecem reta­
lhos de paysagem d'uma frescura delei-
tosa. São pomares e espessas confusões 
idyllicas d'arvores amigas da água, 
onde o rouxinol usa cantar pelas noites 
crystalinas de luar ; os choupos, como 
elegantes arautos, erguem-se por cima 
das ramarias amantemeute enlaçadas ; 
e, perto, o rio estremece num susurro, 
passando mansamente. 

Entretanto não tarda a alargar-se 
em extenso valle, por onde a verdura 
das ceprs canta ainda um crescendo 
sonoroso; e ao fundo, para onde o 
comboio avança com fúria, avista-se 
num lento declive a casaria branque-
jante d'uma villa, que alvamente realça 
no panorama encantador, — e, de re­
lance, lembra a exótica mancha de 
qualquer soalhada povoação sahariana, 
croquis de Fromentin. 

E a locomotiva pára, fumegante, 
zoando em surdo rnido semelhante a 
uma musica longínqua de güisos. 

MONTEIRO RAMALHO. 

Lisboa 18S-J 

http://calhaus.Mas.de
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>IEI>ITAIV*DO 

E' noite. Aqui, perante os livros que eu releio. 
Penso em t i , penso em mim, penso nesta criança 
Que dormita a sonhar, que do teu ventre veio, 
E que è tua e que é minha, e que é nossa esperança ! 

Penso em tudo isso, e vejo, ó lugubre certeza! 
Que, mais tarde ou mais cedo, havemos de encontrar 
A morte, essa mulher, que é a própria Natureza, 
Que o que hontem nos deu vem amanhã tomar. 

Quem primeiro cahirá 1 Tu, que és bóa e querida 1 
Tu, que és o meu consolo, o meu amor, meu beijo? 
Tu, que me dás a luz que me illumina a vida, 
Que dos teus olhos vem, onde os meus olhos vejo? 

Quem primeiro cahirá? Este—que é nosso filho, 
Que te faz rir, se ri, e chorar, quando chora 1 
Este— que não pisou d'este mundo no trilho ? 
Este— que ainda não sabe a cór que veste a aurora ? 

Este— que é puro e bom e precisa de um collo 
Que o saiba acalentar e de um lábio risonho 
Que com seu beijo o aqueça elhe espalhe o consolo 
Por sobre o seu viver, que não é vida : é sonho? 

Quem primeiro cahirá ? Eu, talvez! Pouco importa! 
Feliz de quem for pae e deixar ao morrer 
Seu filho entregue ás mãos de quem lhe abrio a porta 
Do mundo, ingrato embora! Eu cahirei. Viver 

E' antes de apagar-se a vista, socegado, 
Ver-se a esposa a chorar com a magua que a consome, 
Tendo aos seus braços preso o ftlhinho admirado, 
Que só sabe chorar quando tem somno ou fome ! 

Quando se morre assim é que a vida começa. 
Uns pensam que a existência é isto que nós temos. 
Loucos que são! A vida é essse amor, é essa 
Lembrança, que ficou num coração que vemos 
Hoje bater por nós! A vida é, se anoitece, 
Ter-se algueui, que buscou do seu quarto o socego, 
De mãos postas resando uma prece . . . uma prece, 
Filha d'aquelle affeeto immaculado e cego 
Que espalhou sobre o pó do tortuoso caminho, 
Em que pisamos, um dia, as pef lasa té 
Das flores mais gentis, que poz um passarinho 
A cintar , a cantar sobre os ramos, ao pé 
De um veio d'agua azul, e nos fez, de repente, 
Achar o anil do céu consolador, sentir 
Triste a lueta da Intr iga e da Inveja inclemente. 
Ter forças para o Bem e chorar... e sorrir. . . 

ALFREDO DE SOUZA 

Setembro de 1883 

T H E A T R O S 

Soares de Souza Júnior, um dos nos­
sos collaboradores, enviou-nos uma 
comedia em um acto, em verso, intitu­
lada Noivo por encommenda. Lemol-a 
numa d'estas ultimas noites e assegu­
ramos que passámos alguns momentos 
divertidos. 

A comedia de Soares de Souza Júnior, 
ahím de ser bastante interessante, é 
feita em versos fluentes e fáceis. E' de 
garantir-se o seu suecesso no caso de 
ser levada á scena em algum dos nossos 
theatros. 

E isso o que esperamos e desejamos-
que Soares de Souza Júnior propor! 
cione algumas noites de boa distracção 
a platéa fluminense. ««oçao 

Está a despedir-se a magnifica com­
panhia dramática italiana que em boa 

fcro^fac^r6 ° S y n * a t h Í C 0 - -
Hontem representou a fom.ioo „ 

dia de DumaPs F i l h o ^ ^ T o l V T r a 
enorme a curiosidade de ver Ouse-
Checchi e Ando nos papeis de baron o z â 
d Ange e de Ohvier de Jalin p o r q u e 
Ora adeus 'd igamos tudo : porque T» 
cinda e Fur t a ío Coelho toram conJdT 
r a d o s - m i m . t a v e i s - nesses papeis 

Infelizmente não podo nios 

q ü ^ u ^ e ^ e i r T L s ^ a r ^ 
recita foi offerecida por Duse c R o í t 
seu emprezano Cesare Ciacchi, queb*" 
mereceu essa prova de estima e con,? 
deraçao. i «-«risi-

Os tres últimos espectaculos teri» 
logar ho.e, segunda-feira 14, e ter', 
feira, 15 ào corrente, «com as tres MXL 
que maior suecesso tém alcançado nesta 
Corte», diz o annuncio; o que nos l e v a a 
crer que será Dama das Camelitu.Fer. 
nanda e Odette. ' 

E' aproveitar, meus senhores; éanro 
veitar porque tão cedo não teremos 
outra companhia dramática italiana 
Rossi-Duso-Checchi. »**"ana 

A recita dos nossos collegas V. Ma 
nães e F . d-Almeida, traduetores da 

lenda trágica de Echegaray-ATo «to 
da morte, ficou transferida, para quarta-
feira, 16 do corrente, no Recreio Dra­
mático. 

Par t i ram no dia 6 do corrente no Se­
negal, com destino a Boideaux, os ar­
tistas Lucinda Furtado Coelho e seu 
esposo. Vão passar dois mezes em 
Par is e alguns na Itália, cujas prinei­
paes cidades pretendem visitar. Em 
maio do anno vindouro estarão aqui, 
de regresso. 

C O F H E D A S G R A Ç A S 

O L . . , esse conhecido amigo da pi­
lhéria e do espirito, de qualquer natu­
reza, andava uma d'estas noites com 
um pobre velho capenga pelo braço e 
a todos que encontrava o apresentava 
por esta fôrma: 

— Tenho a henra de lhe apresentar o 
Insti tuto Histórico. 

Calimburgo, expressamente feito o of­
ferecido ao K. D. T. S. T. Vão, do Diário 
de Noticias: 

Um indivíduo apaixonou-se por uma 
dama de tez escura, demasiadamente 
escura. E uma vez, louco de amor, dis­
se-lhe : 

— Minha vida e meus suspiros por 
ti são! 

Estas creanças! 
Bébé—, um rapazito bem malcreado, 

entre parenthesis—vae chorando fazer 
queixa da ama á sua mãe: 

— Mamãe, Julia me bateu ! 
— Devias ter-lhe batido tambem. 
— Mas eu já lhe tinha batido antes!., 

exclama a creança, soluçando. 
BIBIANO. 

I J L , t , U M I I « í l 7 R A S 

ADEUS ; 

Encontraram-se no humbral e para­
ram a olharem-se. A que sahia trazia a 
loira trança enleada com a symbolica 
flor da larangeira, e vaporosa túnica» 
pés descalços, pequeninos, roseos... a 
que entrava vinha orvalhada de lagri­
mas, arrastava um longo manto pe-
zado como a tristeza e alvo como o ar-
minho. 
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— P o r q u e e n t r a s ? p e r g u n t o u a p r i ­

meira . 

P o r q u e p a r t e s , r e spondeu- lhe a o u t r a . 
E c ruzaram-se . A E s p e r a n ç a l evan -
tan lo o vóo , p a r t i o e a S a u d a d e com os 
olhos rasos d ' a g u a poz-se a acena r - lhe 
pa ra que vo l t a s se , m a s a r a d i a n t e fugi­
t iva desappareceu en t r e n u v e n s . E n t ã o 
a ou t r a , a t r i s t e , foi-se e m b r e n h a n d o 
a pouco e pouco p a r a o fundo d 'essa 
myster iosa m o r a d a , o c o r a ç ã o . . . 

J U L I A L O P E S . 

TRATOS A BOLA 

Recebemos d'osta vez 15 c a r t a s con­
tendo decifracões. D ' e s t a s a p e n a s são 
dignas de n o t a as q u e v i e r a m f i rmadas 
pelas Sras. Josephina B, Mãe Benta, e 
pelos Srs. F>'icinal Vassico, D. Ruy e 
Lima Sênior. 

Acer ta ram as S r a s . Josephina B e Mãe 
JeKía.NSo a b i s c o i t a m , p o r e m , o s p r ê m i o s 
porque não nos r o m e t t e r a m s u a s decifra­
cões com g raça . D. Josephina B .enca ixou 
as decifracões em d u a s q u a d r i n h a s q u e 
poderiam ser de l ic iosas se a c a r í s s i m a 
tratista t ivesse m a i s u m p o u q u i n h o de 
paciência e g r a ç a q u a n d o a s e sc reveu . 

Eis as dec i f racões : d a q u e b r a - c a b e ­
ças— Casimiro, d a a u g m e n t a t i v a — L a r a , 
da invertida—Chata, d a bened ic t ina— 
Pindamonhangaba, da nov í s s ima — Sa­
raiva e da em q u a d r o — 

R A M O 
A N I L 
M I R A 
O L A S 

P a r a hoje d a m o s a s s e g u i n t e s tra­
tices : 

INVERTIDAS 

2—Esta p e d r a e m b r u l h a . 
2—Doce é q u a d r ú p e d e . 

ANTEPOSTA 

Z—Mar co" r i s co , r i m a s . 

T E L E O R A P H I C A S 

3—Siroco can ta - se . 
8—Sacola n a cabeça . 

QUEBRA-CABEÇAS 

Silvestre, Sabino, Malta, Ambrosio, Amé­
rico, Narciso, Antão, Onofre. 

Collocar es tes nomes em c o l u m n a , d e 
medo que com a s s u a s in ic iaes se forme 
o nome do u m a p r o v í n c i a b r a z i l e i r a . 

EM QUADRO 

De b a r r o e de cal vés l o g o ; 
Ao meu fogo n ã o r e s i s t a s . 
Sou d a m a e s t a n d o no j o g o . . . 
'S tamos no t e m p l o , tratistas ! 

fPREMIOS 

Temos em nosso p o d e r do i s de l ic iosos 
prêmios, os m e s m o s d o s tratos ú l t i m o s . 
E" j u s t o p o r t a n t o q u e o s n o s s o s ami -
guinhos a g u c e m a veia o nos m a n d e m 
as decifracões com g r a ç a e e s p i r i t o . 

D . P A S T E L . 

PACTOS E NOTICIAS 

E s t á n a Cor te h a a l g u n s d i a s o D r . 
Amér i co de C a m p o s , r e d a c t o r do Diário 
Popular, de S. P a u l o . E ' u m j o r n a l i s t a 
m a i s famoso pe l a s u a m a n t a do q u e 
pe los seus a r t i g o s . 

D i s t i n g u e - s e , a l ém d ' i sso , p o r fa l t a r , 
u s u a l m e n t e , a t o d a s a s comes inhas leis 
d a de l icadeza p a r a com os co l legas . 

G r o s s e r i a , caraignac e m a n t a ; e is o 
h o m e m . 

D o nosso c o m p a n h e i r o de t r a b a l h o , 
S r . L e o n e l G u e r r a , a c t u a l m e n t e em 
C a m p o s , recebemos a s e g u i n t e n o t i c i a : 

« O C l u b T e n e n t e s d e P l u t ã o r ea l i sou 
h o n t e m , 7, u m a e s p l e n d i d a festa, em 
h o m e n a g e m ao g lo r io so a n n i v e r s a r i o 
d a I n d e p e n d ê n c i a e do I m p é r i o , com 
u m s u m p t u o s o ba i l e . 

« A' u m a h o r a d a no i t e , foi execu tado 
pela banda m u s cal Lyra Conspiradora 
o H y m n o d a I n d e p e n d ê n c i a , c a n t a n d o 
os solos a E x m a . S r a . D . E m i l i a d a 
Conceição M o t t a , e o coro , d ive r sa s 
s ó c i a s e sócios do C l u b . 

Depois dos v i v a s do e s ty lo , d a d o s 

Eelo p r e s iden t e , d i s c u r s o u o Sr . Cecilio 
iavra , o r a d o r do C l u b , seguindo-aa-lhe 

n a t r i b u n a os sócios S r s . J o ã o Corrêa , 
q u e r e c i t o u u m a poes ia e M e s q u i t a , q u e 
t a m b e m rec i tou u m a e s p i r i t u o s a poes ia , 
em nome do Grupo dos Críticos. 

H a v i a nos sa lões pe r to de 100 se-nho 
r a s ; d a n s a r a m cerca de 80 p a r e s . 

U m a festa comme il faut e q u e m u i t o 
h o n r o u os s e u s in ic iadoros . » 

RECEBEMOS 
— C"iri«<oi)ão Colombo, fasciculo pertencente 

á Biographia de Homens Celebres. 
— A Aninha Musical, pela professora Amé­

lia Anais da Silva Costa. 
— Zooteehnia, fasciculo da Bibliotheca do 

Povo. 
— O Cadastro da Policia, fasciculos Í7 e 28. 
— Estudos Práticos sobre a industria do gaz ; 

pelo Sr. Francisco P. Carvalho. 
— Dimioia, drama em 3 actos, escripto pelo 

Sr. Alfredo Pinto. Vamos lel-o. 
— A Distracção, n. 48. Como sempre muito 

espirituosa. D'esta vez trouxe uma capa de 
annuncios e charadas. 

Do Sr. Henri Nicoud (A* Petit Journal): 
— La Saison, n. 16 ('tí de Agosto) Le Salon 

de Ia mode e La Mode lllustrée, n. 33 (15 de 
Agosto); La Revue Politique et litteraire, n. 6, 
2» semestre, 15 de Agosto. 

— Café da imprensa, polka para piano, com­
posta e offerecida por Belisario de Andrade 
ao Sr. Luiz de Andrade Monteiro, proprie­
tário do dicto Café. 

CORREIO 
Sr. Pedro F. de o.—Seus versos nào valem 

o tostão que nos fez pagar pela sua carta, 
nào franqueada. 

Deve-nos seis v in t éns ; a sa er :—cinco 
do sello e um do tempo que nos fez perder 
a abrir e ler a sua carta, pois o senhor bem 
sabe que o tempo é dinheiro. Ande, pague-
nos os nossos 130 rs., seu Pedro. 

Sr. P. A. Júnior (S. Paulo).—A Semana agra-
dece-lhe a dedicatória que fez do seu conto-
sinho ao director d'esta folha ; mas nào pode 

{>ublical-o. E* demasiado triste e os nosssos 
eitores querem eousas alegres. 

O final da sua Fatal Leitura é fúnebre ! Re-
leia-o e dar-nos-á razão. Olhe, releia-o aqui 
mesmo: 

« Dias depois as substancias orgânicas e 
inorgânicas, que formavam o corpo de U M , 
decompunham-se e a olmo... oh não fatiemos 
<f alma Roje... que a matéria é divinisada I 

Go away i By God • » 

Não acha que temos razão? 
O senhor è moço e provavelmente não (• 

infeliz. Abandone, portanto, lamúrias cata-
cumbaes, que lhe assentam mal em tão ver­
des annos. 

Sr. G. Duarte (Maceió).—A sua poesia Verso 
e Rnfr-, i) ral i r .ente inspirada, mas tem 
não poucos defeitos de execução e de fôrma, 
propriamente dita. Além de que é um tanto 
obscuro o pensamento. Tem expressões im­
próprias, incorrectas ; por exemplo: « a 
calma pura e fria », « a ruga rit, signa! de 
amargos travos », « medimo-nos sem dó », «tC 

Cremos que com algum trabalho mais 
conseguirá tornar publicavel na Semana a 
sua composição. Agradecemos-lhe a dedi­
catória. 

Sr. François Seul.—«Os seus novíssimos pen­
samentos» não são maus; ao contrario. Mas 
peccam ás vezes por não serem «ot-iui-noi e 
outras vezes por não serem... pensamentos. 
Ha alguns mesmo que podem ser arguidos 
de ambos esses defeitos. 

Este, por exemplo: 
« As sociedades secretas são canhões mais 

destruidores que os de aço refinado. Porque 
é-lhes pólvora o dinheiro, bala os destemi­
dos, alvo a inércia dos indifferentes, victoria 
a ambição e gloria o dominio. » 

Esta observação, comtudo, não significa 
que deva V. S. deixar de pensar novamente. 
Applaudimos e estimamos os pensadores. 
Continue, portanto, a peasar. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o D r . Va l en t im M a g a ­

lhães , é e n c o n t r a d o todos os d i a s , d a s 
10 h o r a s da m a n h ã á s 4 da t a r d e , no 
seu e sc r ip to r io , T r a v e s s a do Ouvidor ,36 . 

D r . H e n r i q u e d e S a — E s p e c . 
Syph i l i s e molés t i a s das c r i ança s . Con, 
suf tor io :—rua P r i m e i r o de Março , 22-
de 1 á s 3 h o r a s d a t a r d e . Residência:— 
r u a de S. P e d r o , 294. 

CHAPÉOS PARA SENHORAS 
4 8 RUA DOS OURIVES 4 8 

E m frente á casa de p i a n o s de I s i - " 
d o r o B e v i l á q u a . 

RELOJOARIA 
DE 

ALFREDO CEZAR ÜA SILVEIRA 
Casa ac r ed i t ada p a r a concer tos de re ­

lóg ios 

67 RUA DA ASSEMBLÉA 67 
QUEM QUER RIR-SE? 

C O M P R E M O 

BISBILHOTEIRO FAMILIAR 
DO 

A . X A V I E R Ü E A S S I S 
A' v e n d a em t o d a s a s l i v r a r i a s a 1J000 

TYPOGRAPHIA 
A. t y p o g r a p U l a d*A. S E M A N A , 

u l t i m a m e n t e m o n t a d a , d i s ­
p o n d o d e u m a b o a e s c o l h a 
d e t y p o i n t e i r a m e n t e n o v o , 
a c e i t a q u a e s q u e r o n c o m -
m e n d a s d e o b r a s , p o e s i a s , 
j o r n a e s . a n n u n c i o s . e t c . e t c * 

PREÇOS BABATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

36 Travessa do Ouvidor 36 
Esquina da rua dò Ouvidor 

DR. ARAÚJO FILHO 
JMEDICO P A R T E I R O 

RÉSIDRNCIA 

R u a do Visconde do R i o B r a n c o o . 36. 
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DERBY-CLUB 
'J-0ÜW 

ÁS II % HORAS EM PONTO 

p a r e o - E . P . D . P E D R O I I - 1 . 4 5 0 m e t r o s - H a n d i c a p - A n i m a e s d e q u a l q u e r D a l , „ 
d e m e i o s a n g u e - P r e m i o s : 3 0 0 S a o p r i m e i r o e i O O S a o s e g u n d o - E n t r a d . L K d e 

P r i m e i r o p a r e ô — E . P . D . P E D R O I I — 1 , 4 5 0 m e t r o 
m o n o 

g u n d o — E n t r a d a 3 0 0 0 0 0 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORES D A S V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

Conde. . . 
Bella Yayd . 
Eucharis . . 
Chrichaná.. 
Carola •. 

| Castanho 
I Zaino . 
I Tordilho 

Chita . . 
Castanho 

8 annos 
4 » 
5 » 
7 » 
6 » 

S e g u n d o p a r e o -

Paraná 
Idem. 
Idem. 
Idem 
Minas Geraes 

53 k i los 
58 » 
63 » 
50 » 
51 » 

R o x o e lyr io 
Rosa e ouro 
Encarnado e branco. 
Encarnado . . . 
Azul e encarnado. 

Augusto M. Braea. 
R. M. e 

Oliveira Junior&Lopes 
José da Rocha Franco. 
Coudelaria Mineira. 

C O S M O S — 1 . 6 0 Í » m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d e o u a l o n e r ™„<~ « „ 
a o p r i m e i r o e 3 0 0 » a o s c g u n d o - E n t r à t ó S O * P a i z - P r e m i o s : 

Azul , branco e encarnado. . I Coudelaria Cruzeiro, 
s e t i m , br.° e manchas v io l . M. U. Lemgruber. 
betim br.» e manchas pretas | M. U. Lemgruber. 
Branco e encarnado . . I OliveiraJunior&Lopes 
Branco e estre l las azues . | Coudelaria Amizade. 

1 Sylviall. . Alazão. 4 annos S. Pau lo . 
2 Naná. . . Zaino . . 4 » Inglaterra . 
3 Electrica. . Alazão. . 5 » S. Pau lo 
4 Garibaldi . Idem. 6 » Rio da Prata. 
o Speciosa . . Idem. . 3 » In"latprra 

, „ „ ^ ^ „ ™ ° ''"" " "•*»»«•" «---sirenas azues . | Uoudelaria Amizade." 
T e r c e i r o p a r e o - P R O G K E S S O - 1 , 7 5 0 m e t r o s - I n t o i U o s e é g u a s d o p a i z a t é ™,>« 

m i o s : 6 0 0 S a o p r i m e i r o e 1S08 a o s e g u n S o - E n t r a u a 6 0 S
 m ° l ° s*^o-T>re 

Alazão tostado. I 9 annos I Paraná . . . . I 51 ki los I Enrarnarln , „ „ , „ . „ 
Alazão . 6 >, RiodeJane iro 51 , Verde e ouro Coudel Rio-Grandense 
Castanho 14 » S . P a u l o <V> ,, P ™ „ „ e ouro . . . • I Veiga Cunha. 
Vermelho . .\o » | h * ^ 0 ' . I fe l 1 1 ™ ^ ? ™ ^ ' 11 j 0 1 ^ - a Júnior & Lopes 

1 1 Guanaco . 
2 I Douro . 
3 I Baiocco. 
4 I Regalia 

Q u a r t o p a r e o - E X C E L S Í O R - 1 Í 4 5 0 m e t r o s - P o t i - n « 

m i o s S O O * a o p r i m e i r o . e ^ O O * * a o ^ g u n d o - E n ^ Z V o B " * 3 ™"^~ 
1 I Cançoneta 
2 Sybilla . 
3 Carmen. 

Zaino 
Idem. 
Alazão. 

I 3 ânnos j S. Paulo 
3 » Idem. 
3 » | I d e m . 

I 49 ki los 
51 » 

'51 » 

Azul e ouro 
Azul , branco e encarnado. 
Branco e estrel las azues. 

Coudelaria Alliança. 
Coudelaria do Cruzeiro. 
Coudelaria Amizade. 

Q u i n t o p a r e o - G ^ - X - D E D E R b Y . C L Ü B - 3 , 8 0 0 m e t r o Z r " ' Ü ° U d e l a r Í a A m Í Z a d e ' 
4 ! 0 ° ° 8 a ° - 1 - * - *-*'°« - s e g u n d o , « O O * a o t e ^ i r o ^ q ^ t o ^ V ^ ^ ^ U ^ ^ T ^ i 

Pery . . 
Mdcareu . 
Boreas . 
Talisman. 
Tabajara. 

Castanho . . . 
Alazão tostado. 
Castanho . 
Alazão. 
Idem. 

ti annos 
4 » 
4 » 
6 » 
5 » 

S. Pau lo 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

52 ki los 
50 » 
50 » 
52 » 
52 » 

Setim br». e manchas pretas I M. U. Lemgruber. 
Azul e encarnado Freitas Guimarães. 
í ™ K ° U r ° I Coudelaria Alliança. 
A Z U I , branco e encarnado . Coudelaria Cruzeiro, 
s e t im br.e manchas violetas | M. U. Lemgruber. S e x t o p a r . o - I . E M G R ü B E R ^ n o o m e t r o s - A n i n L V " ^ ^ V Í ° l e t a S ' M > U > L e m g r u b e 

a o p r / m e i r T Í S o S ^ í ^ r l a ^ ^ ^ £ S * » ™ - ~ — ' o . , « 0 0 . 
Grandiole 
Sapkira •. 
Diomede. 
Speciosv 

Castanho 
Zaino . 
Zaino . 
Alazão 

2 ànnos | França . | g kil , A , ^ % 

2 , I d e m . . . 47 R ^ U ' ' b r a n c o e e n í a r n a d o . » do Cruzeiro 
- • - • — 3 » Inglaterra " 50 -R™SS2 e 1 c a n n a d o ' • ' I Oliveira Júnior & Lopes 

S é t i m o p a r e o - R i o D E J A A E Í R O - 2 4 0 0 m * estrel las azues . | Coudelaria Amizade. 
l r S O O S a o p r i m e i r o . 4 0 0 8 a o s e g u n d o ' o t l r c o ? ™ ^ * e g u a s d e Q u a l q u e r p a i z - P r e m i o i 
»„ ^ .„- t -_ i . - i r o l i v r a a e n t r a d a - E n t r a d a I S O » i l 

2 
3 

Damietta. . 
Comtesse d'0lonne 
Éàlivar. 

Castanho 
Alazão. 
Zaino 

Setim br. e manchas pretas. I M. U. Lemgruber. 
P f , o u r ? Coudelaria Alliança. 
Azul e boné amarel lo . | Idem. 

Inglaterra I 47 kilos 
França , 4 9 » 
França . | 52 „ 

O i t a v o p a r e ô — S E I S r » E M A R Ç O - H a n d i c a p - i 2 0 0 
— P r ê m i o s : 4 0 0 « a o p r i m e i r o é 1 0 0 ™ a o s e ^ u n d " 1 - 8 8 d ° p a l z * a t e m o i o s a n g u o 

ISSÍ* • I 4 ^ r 8 I l i o P a a ^ r a t a I 2 k Ü ° S I p ^ Z o ' . ***'*** * ° 
C a s t a n h o . . 6 S p í u l o ' ^ ^ » Azu} e encarnado v—-». .1. u •» ; | . | s - r e . u r o 

Marenga . 
Orione . 
Aytnóré. 
Regalia. 
Boiardo . 
Americana. 

Alazão. . 
Tordilho 

Coudel. Rio-Grandense 
Freitas Guimarães. 
Coudelaria Alliança. 
J. B . 
Coudelaria Amizade. 
P . Beirão. 

OBSERVAÇÕES 
Os a p r 
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A S E M A N A 

s u r v i M A l t T O 

Expediente 
«A Semana» 
Antônio Gonçalves Dias.. T. DIAS. 
Política e politicos PETIT PIT 
Bolos J. SiNifao. 
Adeus ii Duse-Checclii 

poesia,1 i ' . MAIUI.UAES 
Fiscliio, íiscliio f*. HE AZEVEDO. 
A Velhice do Padre Kter-

110.— Nota G. JUNQITIIIO. 
Idem—O Melro » » 
Ainda bem J. LOPES. 
Poules CATÃO. 
Illia phantastica (poesia). F. nVAi.MEinA. 
Paginas esquecidas: G. 

Dias L. DE MENDONÇA. 
Theatros 
Faetos e noticias 
Recebemos 
Correio 

EXPEDIENTE 
Em razão das despezas extraordiná­

rias que fizemos com este numero, ele­
vamos o preço da venda avulsa a 200 
róis. 

A SEMANA 
Rio, 10 de Setembro de 1885 

Damos hoje, como prometteramos, o 
retrato de Gonçalves Dias. 

O bello desenho de Belmiro de Al­
meida não pôde ser apreciado em to­
dos os seus detalhes e delicadezas por­
que, sendo o processo de gravura por­
que foi reproduzido, inteiramente novo 
entre nós, é este trabalho um simples 
ensaio, uma tentativa, para cujas na­
turaes imperfeições pedimos desculpa 
aos nossos assignantes. 

Faltando-nos a primeira pagina, oc-
cupada pelo retrato de Gonçalves Dias, 
e tendo sido esta semana extremamente 
chòcha e calma, supprimimos por hoje 
a Historia dos sete dias. 

Que os leitores nos agradeçam e con­
sultem a secção Faetos e Noticias. 

Daremos no próximo numero a se­
gunda das Cartas de Lisboa do distineto 
escriptor portuguez Emygdio Monteiro, 
nosso correspondente litterario e ar­
tístico naquella cidade. 

Dando uma poesia inédita de João de 
Deus, dá-nos a gratíssima nova de que 
o illustre e benemérito poeta das Flores 
da Campo lhe promettêra escrever uma 
poesia, expresamente para ser publi­
cada na Semana. Esperamol-a anciosa-
mente, agradecendo desde já a immere-
cida honra. 

ANTÔNIO &0NÇALVES DIAS 

Nasceu na província do Maranhão, 
município de Caxias, no sitio da Boa-
Vista, terras da fazenda Jatobá, no dia 
10 de Agosto de 1S23. Foram seus pro-
genitores : o negociante portuguez João 
Manoel Gonçalves Dias e a mestiça Vi-
cencia Mendes Pereira. Antônio Gon­
çalves Dias foi filho bastardo de João 
Manoel Gonçalves Dias, que depois 
matrimoniou-se com Adelaide Ramos 
de Almeida, que foi para com o poeta 

mnis mãe do quo madrasta; pois, nao 
tendo filhos que quizessem seguir a 
carreira das lettras, o conhecendo a ten­
dência do seu enteado, despendeu com 
este toda a solicitude, auxiliando-o 
tanto quanto podia, como se se tratasse 
dr- seu filho mais querido. 

Em 1837 partio Gonçalves Dias do 
S. Luiz do Maranhão para Coimbra, de 
onde, Lendo fallecido seu pae, regressou 
em 1838; mas, graças aos bons senti­
mentos e generosidade de sua madrasta, 
voltava de novo a Portugal , nosse 
mesmo anno. paia continuai* os seus 
estudos, que elevou até ao bacharelado 
de sciencias jurídicas, impedindo-o de 
completar o curso um grave negocio 
de familia, cujo desempenho o impossi­
bilitou de ver satisfeitas as aspirações 
que nutria. 

Voltou, com esse modesto grau, para 
sua cidade natal, onde exerceu a pro­
fissão de advogado, durante alguns 
mezes do anno de 1845. 

Em 1846 procurou a Corte, onde deu 
á publicidade os Primeiros Cantos, que, 
a principio recebidos com frieza, — pois 
o próprio Jornal do Commercio, já então 
arvorado em oráculo do jornalismo, 
apenas eonsagrou-lhe duas linhas, — 
foram lentamente conquistando e con­
solidando a reputação de primeiro ly­
rico brazileiro, de que Gonçalves Dias 
devia gozar depois sem disputa, gra­
ças á critica de Alexandre Herculo, que, 
ante ajpropria pátria do poeta,o saudava 
genio, espedaçando assim as muralhas 
do silencio, que a inveja e a ignorância 
levantam ein torno do nome e das obras 
dos que trabalham com talento. A cri­
tica de Herculano veio surprehender os 
brazileiros que não sabiam que tinham 
um poeta de tão alevantada estatura. 

Em 1852 casou-se com a Exma. Sra. 
D. Olympia da Costa, filha do conse­
lheiro Cláudio da Costa, de quem o 
afastaram, nos últimos dias de sua 
vida, desgostos íntimos, provocados e 
alimentados' por infames amigos, por 
quem se deixava dominar completa­
mente, a ponto de enfraquecerem-lhe 
a razão, e o arrastarem a excessos mor-
taes, que lhe desenvolveram os pade-
cimentos pulmon ires, de que viria a 
fallecer,se, no dia 3 de Setenibro de 1861, 
não tivesse sido vietima de um naufrá­
gio nas costas do Maranhão. 

Teve o poeta a felicidade, a poucas 
dada, de ouvir em vida o juizo que 
d'elle faria a posteridade, pois,um anno 
antes de desapparecer de entre os vivos, 
se espalhava o falso boato de sua morte, 
que foi geralmente lamentada cemo 
uma desgraça immensa. Infelizmente, 
corno viamos, não sobreviveu muito 
tempo ao máu agouro. 

Escreveu os Primeiros, Segundos,Novos 
e Últimos Cantos, quatro Cantos dos 
Tymbyras, os dramas Leonor de Men­
donça, Boabdü, Beatriz Cena, Patkoll; os 
romances Memórias de Agapito Goiaba, 
de que vèm nas snas obras posthumas 
soberbos capítulos, que fazem sentir 
ter o poeta, por escrúpulos inexplicá­
veis, lançado ao fogo o restante da 
obra; varias memórias sobre historia 
pátria, e o notável estudo—apresentado 
ao Insti tuto Historico^sobre o Brazil e 
a Oceania. 

Sobre o mérito de Gonçalves Dias o 
juizo publico, universal, está formado 
no antigo e no novo mundo. 

As suas poesias tém sido vertidas 
para o allemão, para o inglez, para o 
francez. Nacionaes e estrangeiros, os 
críticos tém sido unanimes em admi-
ral-o. 

Os seus comprovincianos, aos quaes 
tanto honrara com o talento e com o 
exemplo, levantaram-lhe uma estatua, 
que, valendo como expressão momen­
tânea de enthusiasmo, é, todavia, de es­
perar que dure menos que suas obras, 

Pi 

esse pedestal indestructivel, que o poeta 
preparou na passsagem pela vida, para 
sobre elle erguer a sua memória, como 
um incitamento ás gerações vindouras. 

Gonçalves Dias é o melhor mestre dos 
quo seguem a carreira litteraria. 

Tem um estylo sóbrio, preciso ; ó um 
eolorista primoroso. Os seus versos 
primam pela inspiração e pelo fino 
gosto, que revelam. Não ha em lingua 
* ortugueza paginas tão ricas de boa 

nguagem, como as dos Cantos, e prin­
cipalmente dos Tymbiras, obra, á qual 
o futuro fará mais justiça do que a 
actualidade, quando ficar reconhecido 
que o cantor d e l t a j u b á é tão grande 
como o de Fingal. 

Tal foi Gonçalves Dias; taes serão 
julgadas as obras d'esse grande poeta 
cujo genio as goi*ações futuras consil 
derarão como o ponto culminante, o 
mais elevado, o melhor definido, do 
espirito romântico na litteratura bra­
zileira. 

T. DIAS. 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

A semana, quer no Senado, quer na 
Câmara, foi de summa importância. 

No Senado foram approvados os 
cinco artigos do projecto-Saraiva, 
sendo regei tadas as emendas, com 
curta discussão em que tomaram parte 
os Srs. José Bonifácio, que pronun­
ciou um discurso monumental, Affonso 
Celso, Souza Dantas, e outros notá­
veis opposicionistas, e por parte do go­
verno, respondendo a todos, o Sr. mi­
nistro da Agricultura. 

E' sabido quo o governo quer se ver 
livre d'aquelle trambolho o mais de­
pressa possível para ir tratar da elei­
ção, e por isso o faz passar tal como 
está, mas que demorará a expedição do 
regulamento até que, abertas as Câma­
ras, para o anno, possa fazer no pro­
jecto os cortes, emendas e retoques que 
entender necessários. 

O melhor seria fazer obra nova, por­
que aquella, remendada, peior será. 

A ser isso verdade, como parece, não 
deixa o plano do governo de ser sensato 
e de certas vantagens. 

Fora preferível, no emtanto, que o 
Sr. de Cotegipe o expuzesse lealmente, 
desvendando com toda a franqueza o 
seu pensamento. 

Na Câmara, depois do projecto fe-
deralista, do Sr. Nabuco — assumpto 
de que se oecupa hoje o nosso collabo­
rador, Cyro de Azevedo, em artigo inti­
tu lado: Fischio, fischio...—deu-se aap-
provação em 3» discussão da proro-
gativa do orçamento, concedendo ao 
governo todos os meios de vida que 
elle pedio—e mais alguns. 

Es ta é de gloriosa memória! A Câ­
mara negou confiança ao governo—o 
que, sendo medida supérflua, ociosa, só 
podia significar que a Gamara, cuja 
maioria é de liberaes, não concederia 
o orçamento—e depois, sans peur e... 
com réproche, approva, concede todas 
as authorisações pedidas e outras que 
de coração lhe offerece, expontanea-
mente. A apostar em que se o governo 
fosse liberai, a CamaraL( isto é: os li­
beraes em maioria) nao o trataria 
assim tão a vela de libra. 

Aquelle grupo Zé\ aquelle grupo lè\ 
Graças a elle é que continuam estas 
vergonheiras liberaes. Que homens 
aquelles, Virgem Sanctissima, que ho­
mens ! Que papel desgraçado vão esses 
sugeitos representar na historia po­
litica d'estes tempos! Afinal, quando 
chegar a hora do balanço geral verifl-
car-se-á que os liberaes,' afora poucas 
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A SETVIAlVA 

e honrosas excepções, foram todos uns 
acabados e tristes—xés pompeus. 

0 acontecimento político culminante 
foi a approvação pela Câmara da se­
guinte importantíssima emenda ao 
Orçamento: 

Ao art. 1» accrescente-se : 
Fica revogado o § 1» do art . 2» da lei 

n. 3230, de 1884. (Auctorisação ao go­
verno para entregar a S. Alteza o Du­
que de Saxe o dote de 1.200:0008 gnran-
tido á finada princeza D. Leopoldina, 
pelo contracto do casamento). 

Ficam supprimidas, no ministério do 
império, as rubricas seguintes: 

7.—Dotação ao Sr. duque 
de Saxe 75:0008000 

10.—Alimentos ao príncipe 
D. José. 6:0008000 

11.—Alimentos ao príncipe 
D. Luiz 6:0008000 

12.—Mestres da familia im­
perial . . 3:2008000 

S. R.—16 de Setembro de 1885.—Pru­
dente de Moraes.—Campos Salles.—Álvaro 
Botelho.—Itaqui.— Augusto Fleury.— José 
Marianno. —Valdetaro.— Joaquim Tava­
res. — Vianna Vaz.—Javiniano Romero.— 
Affonso Celso Júnior.—Bezerra de Menezes. 

E que tal, ein?.. . 
Por esta não esperavam os senho­

res . . . 
Nem elles. 
E' uma economiasinha de 90:2008000 

annuaes. 
Quem diria que este piparote formi­

dável, ha tantos annos e com tantos 
Sontos de exclamação, reclamado e pe-

ido pelos republicanos, havia de ser 
desfechado pela Câmara, no dominio 
conservador, de accordo com os conser­
vadores e com o voto de alguns d'elles.' 

Entre esses figurou o Sr. Andrade, 
Figueira. Sim, meus senhores o cas-
cudissimo Sr. An-dra-de Fi-guei-ra! — 
com todos osffe r r . 

Este facto tem um enorme alcance 
político, é um documento precioso para 
o estudo dos tempos que correm e do 
futuro da monarcnia no Brazil. 

A Arca Santa da mamata imperial foi 
tocada, violada, invadida; e os céus 
uão se part iram d' alto a baixo, nem de 
de enfiado o sol escureceu. 

E' tal o nosso pasmo que, sem querer, 
fizemos verso! 

E a profanação foi approvada 9 le­
vada a effeito placidamente, sem assom­
bro, nem desmaios, nem ribombos de 
cólera ou espirros de susto ! 

Que dirá o Imperador 1 

P E T I T - P I T T . 

BOLOS 

O Bosco do Commercio deu uma noti­
cia vergonhosamente pífia da noite de 
despedida da companhia Rossi — Duse-
Checchi. Já estamos acostumados, e 
por isso não as estranhamos, ás noticias 
reles do Bosco. 

Mas esta tornou-se notável- entro as 
mais notáveis. 

Tratando do drama, diz Bosco do Com­
mercio : «Seria inútil discutir a produc­
ção de Augier, apontar-lhe os defeitos 
ou as bellezas: levada uma única vez 
á scena aceitemol-a pura e simplesmente.» 

Que asneira é esta de aceitar pura­
mente e simplesmente um drama ? 

Verdade é que o Bosco é por tal forma 
habilidoso que seria capaz de acceitar 
um drama impuramente e compostamente. 

Mas o melhor da noticia archi-pifia 
não foi isso. Foi isto : o Bosco não piou 

a respeito da grande e ruidosissima 
manifestação do apreço feita pelo pu­
blico H Duse-Checci.e noticiada hontem 
por todos os jornaes. 

Eis tudo o que se dignou de nos dizer : 
«A representação de ante-hontem 

correu animada, não faltando palmas. 
No fim do ultimo acto, o publico 
chamou á scena o Sr. Ciacchi e applau-
dio-o, agradecendo-lhe assim o ter-nos 
trazido companhia tão homogênea.» 

Nem sequer se dignou de dizer que 
Duse-Checchi tambem foi chamada á 
scena! Rancoroso e estúpido Pachi­
derme ! 

Qual seria o motivo de tão exquisito 
silencio? 

Leia-se primeiramente o tópico res­
pectivo a esse ponto da noticia dada 
pelo Paiz e ohegar-se-á á causa d'esse 
estranho facto. 

Diz o Paiz : 
«Depois de repetidas chamadas em 

todos os intervallos e no fim do drama, 
—em scena Duse, Rossi, Ando, Masi e 
o digno emprezario, Sr. Ciacchi — er­
gueu-se de uma frisa, á direita da sala, 
uma gentil menina, e recitou uma va­
lente poesia, saudação brilhante, ao 
mesmo tempo que saudoso adeus a 
Eleonora Duse-Checchi. 

E ' indescriptivel o enthusiasmo, que 
se apoderou do publico ao terminar a 
gentil creança a sua despedida. 

Os versos, da fácil musa de Valentim 
Magalhães, eram bellissimos, e a talen­
tosa creança havia recitado com senti­
mento e enthusiasmo, clara dicção e voz 
forte, predicados raros em tão verdes 
annos. 

Os camarotes, a platéa e os artistas 
applaudiram frenéticamente ; e depois, 
apparecendo no palco, a intrépida 
creança foi abraçadae beijada por Duse, 
e de novo saudada pelo publico. 

E' filha do Sr. Dr. Barata Ribeiro a 
feiticeira menina, cujo nome retrata a 
a lma: chama-se Cândida.» 

Que contraste entre o silencio abso­
luto do Bosco e o enthusiasmo d'0 Paiz! 

Como a poesia,recitada pela talentosa 
menina, era producção de Valentim 
Magalhães, o Bosco, em furibundo ac-
cesso de concentrada e inoffensiva có­
lera, entendeu não dizer palavra sobre 
as manifestações que teve a genial ar­
tista ; nem — ao menos ! — que ella foi 
tambem chamada á scena. Invejoso 
bru to! Nem a Duse, nem Valentim 
Magalhães, nem ninguém tem culpa 
da imprestabilidade absoluta do ex-
Quidam, o filhiuho amado do Escaravelho. 

Se a pobre creança não dá para nada, 
nem mesmo para manhas, não é isso 
motivo para encobrir a verdade, com 
prejuízo, embora pequeno, do nome 
glorioso de Duse-Checchi. 

Quanto ao director d'esta folha, elle 
es tá . . . fumando para as pirraças como 
para todo mal que lhe deseje e prepare 
o Bosco do Commercio. 

Nem todas as quatro patas do mons­
tro, juntas , poderão mais esmagar, 
fazer desapparecer o nome que hoje 
tem no paiz o ex-escriptor das Notas á 
margem. 

Perdõe-se-nos este rasgo de immo-
destia; mas era preciso dizer estas ver­
dades na tromba do animalão. 

E com esta remettemol-o... aos Amo­
res de Roberto, que, como hydragogo, 
devem alivial-o das bilis que lhe exas-

f ieram e atormentam a iugloria ve-
bice. 

JOÃO SINCERO, 

(no impedimento de O. Ferula 

A O E U S A D U S E - C H E C C H I 

Poesia recitada peta menina Cândida Barata Ri­
beiro na noite de 16 de Setembro, no theatro 
S. Pedro de Alcântara. 

1 

D'este pequeno céo, sagrado ao Drama, 
—Em que, por uni momento, a viva chainina 

Do genio fulgurou,— 
Vae nesta noite desertar a estrella 
Mais scintillante, mais gentil, mais bella, 

Que sobre nós brilhou. 

Vão invadil-o as trevas, de repente; 
E o Silencio virá soturnamente, 

Frio e triste, reinar 
Sobre o throno, da deusa abandonado, 
Como de um rei o espectro amargurado 

Num sólio tumular. 

E com o silencio aqui vereis vagando, 
Aos seus passos as sombras acordando, 

Sem gemidos de dòr, 
Uma outra sombra, lenta e compungida : 
A Saudade!—da Mágoa irmã querida, 

Doce filha do Amor! 

II 

Quando alguém, descoberto e respeitoso, 
Entrar neste theatro silencioso, 

Perturbando-lhe a paz, 
Ha de a sombra e o silencio ver em tudo : 
Vazia a sala, o palco em trevas, mudo, 

A ribalta sem gaz. 

Nessa visita lugubre, no emtanto, 
Ha de seguil-o, sobraçando o manto, 

Uma triste mulher, 
Que ha de falar-lhe d'EUa, em voz magoada, 
De uma tristeza immensa repassada, 

Qual de uma ave o gemer... 

K a Saudade—prodígio '.—ha de ao proscênio 
Trazer de novo Duse-Checrhi—o genio 

Que hoje nos vae fugir ; 
E da Saudade á voz mysteriosa 
A immensa estrella, tremula, radiosa, 

Ha de aqui resurgir : 

Fernanda, alma terrível de vingança, 
Fro«-Frou, a ingênua e misera criança, 

Cezarina, a sensual, 
Odette, a esposa infiel, mãe soffredora, 
Que se lava da culpa aviltadora 

Num martyrio infernal! 

E Margarida, a bella flor impura, 
Que no vicio fanou-se e á desventura, 

Sorrindo, succumbio; 
Que resgatou no amor a vida toda, 
E que, por flm, no amor—phalena douda :— 

A vida consumio ! 

Todas as creações extraordinárias, 
Imprevistas, sublimes, turaultuarias: 

Phantasticas visões, 
Todas, á vt»z da pai lida Saudade, 
Resurgirão, em toda a magestade, 

Entre vivos clarões ! 

III 

Somente assim—quem sabe «—poderemos 
Rever a estrella,.que esta noite vemos 

Pela ultima vez'. 
Adeus! Adeus! Esplendida rainha: 
Para o theatro a noite se avisinha 

De penosa viuvez! 

Adeus, débil mulher, mulher sublime, 
Que subjugasa Dor, o Espanto, o Crime, 

O desespero atroz; 
Domadora genial, que os sentimentos 
Governas, como a leões sanguinolentos, 

Com a tua doce voz. 

Adeus, ó Duse-Checchi, flor divina, 
Soberana da Arte, peregrina 

Estrella d'estes céus... 
Numa chuva irradiante de fulgores 
Vão nossas almas—palpitantes flores— 

Beijar-te os pés. Adeus: 

14—Setembro—1885. 

VALENTIM MAGALHÃES. 



A SEMANA 

F I S C H I O , F I S C H I O , . . 

A câmara recebeu com friesa o pro­
jecto de federação das províncias. 

A idéa seductora de aviventar este 
enorme paiz com a partilha de inde­
pendência regional, em contraposição 
ao systema absorvente que o trouxe ao 
derradeiro grau de anemia econômica, 
não conseguio impressionar os espíri­
tos augustos. 

O principio republicano da autono­
mia das províncias, estribado na glo­
riosa tradição histórica dos democratas 
de 31, foi usurpado pela agremiação 
partidária que se rotulava de liberal, 
e convertido nos tempos de desgraça 
em dourada promessa á confiança po­
pular. 

Redivivo hoje, advogado pela formosa 
e honesta palavra do Sr. Joaquim Na­
buco, offerecido por um punhado de 
convencidos, o grande principio,—um 
t in to apertado nos molles de uma re­
forma monarchica,—passou pela câmara 
sem turbar-lhe a característica indif-
ferença. 

Esse descuido pelos interesses de or­
dem superior, essa ignorância das ne­
cessidades da pátria, acohnando o ar­
rojo scientifico, a iniciativa reforma-
dora, de sonho poético, devaneio azul 
de espirito enamorado por grandezas, 
foi mais um docuuento para a historia 
de nossa decadência. 

Pouco antes tio projecto, a câmara 
despindo o fraque, solta a gravata, 
alçado o punho da camisa ao cotovello, 
regalou-se em brigasinlias, em rivali­
dades pessoaes. 

Era animada a scena, mas desespe-
rador o espectaculo ; e, se a geração 
que governa, não pode offerecer á ju­
ventude, outro e melhor ensino de pa­
triotismo e possança intellectual, passe 
os emblemas do sacerdócio, antes que 
a ira popular force-a á penitencia. 

O interesse de assegurar o presente 
estado de eousas, tão de feição para 
essa politica de cabotagem; o susto 
que aos espíritos anarchisados pelas 
theorias metaphysico-theologicas, traz 
a idea de reforma; o iniuiobilisiuo, 
estimado pelos que ignoram os prin­
cípios da politica experimental; pelos 
que não enxergam a profunda evolução 
do mundo moderno, esse remonte gran-
doso nas crenças, nos costumes, na 
sciencia, c nas instituições taes foram 
as elficientes d'essc torpor do parla­
mento ao alvorecer de um projecto 
másculo. 

Nem o sonho da quasi creação de 
mundos :—circumscripções territoriaes 
autouoniicas, fugindo ao servilismo 
governamental que entorpece a cor­
rente progressiva e deprime os carac­
teres, nem a eloqüência clássica do 
grande abolicionista, puderam prender 
a sympathia da câmara.... 

Falslaff arar iuhavao ventre, souhava 
dansas e adufes, prazer seguro, vida 
descuidosa... 

E ria-se Falstaff... 

CYRO DE AZEVEDO 

Setembro de 85. 

« A V E L H I C E ITKO P A I > H K 
É T E R * X O » 

Eil-o finalmente publicado este livro, 
ha tanto tempo annunciado, tào an-
nunciado que, como não se resolvesse 
a vir a lume,entrara a parecer fabuloso. 
Eil-o aqui. Tem ril'ijpaginas em grosso 
papel,formal) grande.São seus edictores 

os livreiros Teixeira & Irmão.de S.Pau-
lo.os quaes,até ao fazerd'esta,ainda não 
tinham mandado a Velhice cá para a 
Corte, sem que saibamos porque. A 
procura tem sido enorme ein todas as 
livrarias e grande a decepção dos que 
querem a Velhice e não a encontram. 
Felizmente, o director d'esta folha re­
cebeu um exemplar que lhe foi remet-
tido pelo auctor, com uma dedicatória 
do seu punho. 

Daremos no próximo numero um ar­
tigo critico de Valentim Magalhães 
sobre a Velhice do Padre Eterno. 

Por hoje diremos somente que é este 
um livro extraordinário, exquisito, es­
candaloso, a s s o m b r o s o , bellissimo, 
—único ! Ha de ser com certeza excom-
mungado, o que não será mau, mas por 
isso mesmo exgotar-se-á dentro em 
pouco a edicção, o que será optimo. 

Para que se comprehcn Iam os seus 
intuitos e o logar que oecupa na obra 
de Guerra Junqueiro.transcrevemos em 
seguida a Nota com que o fecha o auc­
tor ; e para que se avalie o seu mere­
cimento, — um trecho d'Omeíro. E' o 
trecho final, que não está no folheto 
ha annos publicado; portanto, intei­
ramente inedicto. 

E' sublime. 
Primeiramente, a 

NOTA 

« Ein seguida á Marle de D.Joào come­
cei a escrever um novo poema — A marte 
do Padre Eterna (A morte de Jehovah era 
o titulo primitifvo) cujo plano completo, 
até aos iniiiimo6 detalhes, estava de ha 
muito elaborado no meu espirito. 

Mas em torno d'essa idea principal 
germinou um grande numero de idêas 
accessorias, d onde nasceu um livro 
novo, A Velhice do Padre 'iícnio.collecção 
de 50 poesias, que são 50 balas que 
partindo de diversos pontos, vão todas 
bater uo mesmo alvo. Em 1879 estava 
adeantada A Morte do Padre Eterno e 
quasiconcluida a Velhice. 

Uma enfermidade de quatro annos 
suecessivos interrompeu a obra. 

Volvendo a saúde, voltou o trabalho. 
O trabalho nasce expontaneamente da 
alegria, como um frueto nasce expon­
taneamente d'uma flor. 

Publico hoje o 1° volume da Velhice 
da Padre Eterno. O 2°, já. na imprensa, 
sahirá á luz com brevidade. No Io vo­
lume predomina a satyra, no 2» a 
epopéia. Os dois completam-se. A ori-
tica, so reunidos, os poderá julgar in­
teiramente. 

Creio, se a saúde ine não faltar, que 
a Marte do Padre Eterno dentro de um 
anno estará impressa. E depois de morto 
D. João e morto Jehovah, resta-me re-
suscitar Jesus e desagrilhoar Pro-
metlieu. 

Esse ultimo poema, oPrometteu Liber­
tado será o fecho da trilogia, o comple­
mento da minha obra. 

Terei os annos de vida necessários 
para escrever esse livro? Não sei ; no 
emtanto, rogo a Deus do fundo da mi­
nha alma que me deixe terminar com 
um hymno de esperança e de harmonia, 
uma batalha de coleras e de sarcasmos. 
O plano está concebido ha muito. A idéa 
é simples, e creio que bella. A primeira 
parte é a epopéia do Trabalho, a glo-
rificacão de Proinetheu pela humani­
dade e pela natureza. 

Na segunda parte Jesus Christo, le-
vautan lo-se do seu túmulo, vem ful­

minar o abutre e desacorreutar Pro-
metheu. O heróe é libertado pelo santo 
A crença e a sciencia, a rasão e a f *' 
depois de um combate de milhares dè 
séculos, reunem-se finalmente numa paz 
luminosa, numa cominunhão indestru­
tível. 

A liberdade de Prometheu significa 
o desapparecimento de todas astyran-
nias, e a resurreição de todos os dog. 
mas. Um é a justiça humana, e o outro 
a aspiração immortal para uma justiça 
absoluta. O Caucaso e o Golgotha ficam 
sendo para a humanidade os dois gran­
des altares da religião eterna do Fu­
turo. 

Julho—1885. 
GUERRA JUNQUEIRO. 

O M E r C R O 

Segundo o seu costume habitual, 
Logo de madrugada 

O padre-cura foi para o quintal, 
Levando a bíblia e sobraçando a enxada. 

Antes de dizer missa, 
O velho abbade inevitavelmente 

Tratava da hortaliça 
E resava a Deus Padre Omnipotente 

Vários trechos latinos, 
Salvando desta forma juntamente 
As ervilhas, as almas e os pepinos. 

E já de longe ia bradando : 

«—Olé! 
Dormiram bem 1... Estimo... 
Eu lhes darei o mimo, 

Canalha vil, grandíssima ralé ! 
Então vocês, seus almas do diabo, 
Julgavam que isto que era so dar cabo 

Da horta e do pomar, 
E bico alegre e estômago contente, 
E o camello do cura que se agüente, 
Que engrolle o seu latim e vá bugiar!... 
Grandes larápios!.. . Era o que faltava! 

Vocês irem ao milho, 
E a mim mandar-me áfava! 

Pois muito bem, agora que vos pilho 
Eu vos ensinarei, meus safardanas! 
Vocês são mariolões, são ratazanas, 
Tém bico,é certo,mas não têm tonsura... 
E nas manhas um melro nunca chega 
A's manhas naturaes d'um padre-cura. 
O melhor vinho que encontrar na adega 
E' para hoje, olé !... Que bambochata! 
Que petisquei ra! Melros com chouriço!... 

E então a Fortunata 
Que tem um dedo e um geito para isso!... 
Heide de comer-vos todos, um a um, 
Lambendo os beiços,com tal ganaemfim, 
Que comendo-vos todos, mesmo assim 
Eu fico ainda quasi que em jejum ! 
E depois de vos ter dentro da pança, 

Depois de vos jantar , 
Vocês verão como o velhote dança, 
Como elle é melro e sabe assobiar!...» 

Mas nisto o padre-cura titubiante 
Quasi desfallecendo, 

Attonito de horror, parou deante 
D'este drama estupendo : 

O melro, ao ver aproximar o abbade, 
Despertou da atonia, 

Lançando-se furioso contra a grade 
Do cárcere. Torcia, 

Pa ra os part ir os ferros da prisão, 
Crispando as unhas convulsivamente 

Com a furia d'um leão. 
Batalha inútil, desespero ardente ! 
Quebrou as garras , depennou as azas, 

E hallucinado, exangue 
Os olhos como brazas, 

Ileroe febril, a gotejar em sangue, 
Pa r t i u num vóo arrebatado e louco, 

Trazendo dentro ern pouco 
Preso no bico um ramo de veneno. 
E bello e grande e trágico e sereno 
Disse: 
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«Meus filhos, a existência é boa 
Só quando é livre. A liberdade é a lei. 
Prende-se a aza, mas a alma vóa... 
0 ' filhos, voomos pelo azul '....Comei!—» 

E mais sublime do que Christo, quando 
Morreu na cruz, maior do que Catão, 
Matou os quatro filhos, trespassando 
Quatro vezes o próprio coração! 
Soltou, fitando o abbade, umapungento 
Gargalhada de lagrimas, de dor, 
E partiu pelo espaço heroicamente, 
Indo calnr, já morto, de repente 
Num carcavão com silveiraes em flor. 

E o velho abbade, livido d'espanto, 
Exclamou afinal: 

«Tudo que existe é immaculado e é santo 
Ha om toda a miséria o mesmo pranto, 
E em todo o coração ha um grito igual. 
Deus semeou d'almas o universo todo. 
Tudo o que vive, ri e canta e chora... 
Tudo foi feito com o mesmo lodo, 
Purificado com a mesma aurora. 
0' mistério sagrado da existência, 

Só hoje te adivinho, 
Ao vêr que a alma tem a mesma essência 
Pela dor, pelo amor, pela innocencia, 
Quer guarde um berço, quer proteja 

um ninho! 
Só hoje sei que em toda a creatura, 
Desde a inais bella até á mais impura, 
Ou numa pomba ou numa fera brava, 
Deus habita, Deus sonha, Deus mur­

mura! . . . 

Ali, Deus é bem maior do que eu julgava !...» 

E quedou silencioso. O velho mundo, 
Das suas crenças antigas,num momento 
Viu-o 3iimir exhausto, moribundo 

Nos abysmos sem fundo 
Do tenebroso mar do Pensamento. 
E chorou e chorou...A Egreja, aCrença, 
Rude montanha pavorosa, escura, 
Que enchia o globo com a sombra im­

mensa 
Dos seus setenta séculos d 'a l tura; 
O Himalaia de dogmas tr iumphantes, 
.Mais eternos que o bronzae que o granito, 
Onde aos prophetas Deus falava dantes 
Entre raios e nuvens trovejantes 
Lá dos confins siderios do infinito ; 
Esse colosso enorme, em dois instantes 
Viu-o tremer, fender-se e desabar 

Numa ruina espantosa, 
Só de tocar-lhe a aza vaporosa 
D'uma avezinha tremula, a expirar !... 

E.arremessando abiblia, o velho abbade 
Murmurou: 

«Ha mais fé e ha mais verdade, 
Ha mais Deus com certeza 

Nos cardos seccos d'um rochedo nú 
Quo nessa biblia an t iga . . . O' Natureza, 
A única biblia verdadeira és tu ! . . .» 

GUERRA JuNyuEiRo. 

A I N D A B E r \ I 
Naquelle dia o João enterrava com 

mais vigor a enxada; brilhavam-lhe 
nos olhos umas scentelhas luminosas, 
como as phosphorescencias do mar. 
Lia-se-lhe nos movimentos, rápidos e ir-
regulares.uma alegria estranha e inter-
mittente; os pés enterravam-se-lhe 
pesadamente no barro solto, e elle tinha 
nos lábios grossos um sorriso de bon­
dade ingênua, quasi infantil. 

Da sua figura athletica, batida de 
chapa pela luz forte de uma manhã de 
verão, como que se irradiava a ven­
tura. Pensamentos alegres illumina-
vam-lhe o rosto. 

Oscompanheiros.um pouco afastados, 
nào o ouviam falar nem cantarolar tão 
pouco. E' que o bom do rapaz nadava 
em largo oceano de couversaçoes men-
taes. 

O seu trabalho era materialissimo; 
logo, podia livremente pensar em eou­
sas bem diversas das que fazia.. . e 
pensava: 

. . . que iria nesse dia, ás Ave-Marias 
quando deixasse o trabalho, direito á 
mãe; contar-lhe-ia que gostava da Ma-
riquinhas e desejava casar com ella. Afi-
nalde contas, era muito justo que pen­
sasse nisso, a mãe mesmo devia dar-lhe 
rasão. Que diabo ! um homem.por mais 
bruto que seja. necessita do carinho de 
alguém que zele eom interesse pela sua 
saúde e tranquil l idade. Não estava 
resolvido a envelhecer sósinho ; e, ima­
ginando todas futuras alegrias, pu­
nha-se a r ir baixinho, apertando com 
força o cabo da enxada que elevava 
bem alto no ar para fincar no chão. 

Depois da ceia procuraria então o 
Manoel, o seu melhor, o seu único 
amigo; encarregal-o-ia do pedido, e 
nelle, desabafando o coração, deposi­
tar ia toda a sua esperança. 

Tinha rasão para i s so ; o Manoel 
fora sempre para elle um pae, respei­
tava-o como tal e talvez por isso nunca 
lhe falara ein seus amores. Estima­
va-o lealmente ; conhecia-se inferior e 
não se revoltava; ao contrario, a supe­
rioridade do amigo como que lhe im­
punha o affecto.O Manoel era influente, 
persuasivo ; o pae da Mariquinhas não 
lhe diria com certesa um não, e ima­
ginando ganha a victoria, o bom do 
João estremecia de contentamento á 
idéa de que no dia seguinte, aquellas 
mesmas horas, elle seria noivo, noivo 
da sua querida Mariquinhas! Deus do 
céu, que bom ! 

Alongando a vista pela pradaria fora, 
dizia elle comsigo :—Agora.quejá tenho 
aquellas terrinhas lá em baixo e que 
já ganho mais, hei de continuar a viver 
a mesma vida de cão sem dono? Ora.' 
era o que faltava! E zás! uma grande 
enxadada na terra, que se esboroava á 
pancada abrindo-se em sulcos fundos. 

Assim passou a manhã. 

E' meio d i a ; e elle continua na lida 
do pensamento e do braço. 

Saem da terra quente umas emana­
ções mornas. As folhas amollecidas, 
pendem para o chão. Ouve-se forte o 
zum-zum das abelhas ávidas que se 
dão ao luxo de beber na taça d'oiro das 
acácias o seu querido nectar. 

O solo ardente parece levantar-se a 
pouco e pouco, como se fosse d'aço e 
o céu de imau, tal é a absorpção solar. 

Nem um canto se escuta. 
A naturesa dorme o seu p e s a d o 

somno, coberto pelo manto de ar aba-
fadiço. A' beira das estradas vermelhas 
e sinuosas pendem para os formigueiros 
replectos os galhos resequidos dos ar-
b u s t t s velhos, e ao longe, nos extensos 
pastos, os animaes exlnustos , dormem 
estendidos. . . 

Todos sentem desfallecer as forças, 
latejar as fontes, enfraquecer os bra­
ços ; só o João imprime á enxada movi­
mentos fortes, rasgando a terra em 
largas covas ; só elle continua alegre­
mente na árdua faina, porque »ó a elle 
sorri perto um dia cheio de cariciosas 
compensações.. . 

Chegou emfim a tarde, a suspirada 
ta rde! Uma aragem suave fazia on­
dular as ramarias finas das espongei-
ras bravas e as palmas delicadas dos 
rendilhados fetos; uma ou outra rve 
cortava em vóo bonançoso, o azul pal­
lido, esmorecido do ceu sem nuvens. 

João deu as boas-tardes aos compa­
nheiros, e desceu só! Caminhou com 
passo resoluto e firme ; o coração sal­
tava-lhe no peito, sentia necessidade 
de dizer muita cousa, muita' . A mãe 

que tivesse paciência, havia de escu-
tal-o aquella noite. 

Mal chegou, a velha, sentada a re­
mendar uns panos, apontou-lhe a ceia. 

— Não tenho vontade de comer; res­
pondeu. 

— Fazes m a l ; replicou a mãe. Sabes 
quem sahio agora d'aqui? 

— Não. 
— O Manoel. 
— A h ! e eu que preciso tanto estar 

com elle!. . . 
— Elle tambem tem que te dizer... Vae 

casar. 
—Casar! que coincidência! e, a um 

olhar espantado da mãe, com quem? 
— Goma Mariquinhas, a filhado An­

selmo. 
João deu um salto, os olhos parece-

cia quererem saltar-lhe;um tremor forte 
sacudia-o,imprimindo um aspecto feroz 
ao seu rosto, havia pouco bonançoso, 
alegre. 

—Que é isto meu filho? ! . . . 
—Uma desgraça, mãe ; disse elle, des-

cerrando os dentes; e, afastando de si a 
espavorida velhinha, lançou mão da 
enxada, e sahio. 

Principiavam a luzir as primeiras 
estrellas. João caminhou febrilmente 
para o recanto da estrada onde todas as 
noites esperava o Manoel, o seu bom, o 
seu melhor amigo. Tinha este fito: ma­
tai-o. 

Queria vel-o cahido aos seus pés para 
dizer-lhe:—Morres porque roubaste a 
minha felicidade, porque me trahiste; 
morres porque me estorvas e porque 
te odeio! 

Ha mysterios insoudaveis no coração 
do homem, luetas que ensurdecem a 
consciência e que arrastam aos mais 
fundos abysmos aquelle que não tiver 
coragem para o sacrifício. João sentia 
pesar sobre elle toda a brutalidade do 
seu amargo destino, fervia-lhe o san­
gue na cabeça e jurava vingar a dor 
que o suffocava tanto. Esperou, como 
um tigre esfaimado espera a ambicio­
nada presa, mas o Manoel t a rdava . . . 
Sentou-se então á beira do caminho e 
poz-se a olhar para o horisonte que se 
ensombrava a mais e mais. 

Exactamente nesse sitio é que se cos­
tumavam a encontrar os dois amigos 
e a trocar abraços fraternaes. Era a 
juneção das**estradas. e fora ali que um 
dia o Manoel salvara João de uma em­
boscada, e fora ali que o Manoel dera 
ao João tão exeellentes conselhos,e fora 
ali que elles tantas vezes se apertaram 
lealmente as mãos ! João queria re-
flectir, mas tumultuavam-lhe no espi­
rito pensamentos doidos que lhe secca-
vani as lagrimas, mordendo-lhe o co­
ração. 

Era já tarde quando um vulto se 
destacou da curva do caminho. Vinha 
só. João de um salto collocou-se no 
meio da estrada; rangiam-lhe os dentes 
e corriam-lhe pela testa bagas de um 
suor gélido. Estavam afinal frente a 
frente os dois homens! O luar bateu-
lhes no rosto, conheceram-se. 

Contemplaram-se um instaxte em 
silencio, Manoel sorprezo, João como 
que sentindo desmoronar-se-lhe no 
peito o coração... Mais um segundo e 
de repente,sacudido por um movimento 
rápido, at irou aos pés a e n x a d a . 
O amigo abria-lhe os braços e elle lan­
çou-se nelles,apertando-o cerradamente 
de encontro ao coração. 

No outro dia subia o João para o 
trabalho, com os olhos vermelhos e 
inchados, as faces pallidas, o corpo 
abatido; mas a sua pesada enxada,a sua 
vigorosa companheira, casta e bóa, 
essa . . . ia pura de toda macula. 

Ainda bem. 

Rio de Janeiro, Setembro. 18H5. 

JULIA LOPES 



ti 
A S E M A N A 

P O U L E S 

A introducção das poules no Rio de 
Janeiro foi lembrança da benemérita 
sociedade Jockey-Club, que aproveitou — 
o facto de serem inevitáveis as apostas en­
tre particulares— para ao menos convi-
dal-as a deixarem de si algum vestígio 
luminoso e em beneficio do melhora­
mento da raça cavallar em nosso paiz. 

Clamem muito embora os mais seve­
ros abstractistas, não poderão negar 
os dois seguintes e importantíssimos 
resultados, sendo o segundo d'elles 
legitima conseqüência do primeiro: 

Em 17 annos de bons serviços pres­
tados pelo Jockey-Club, por simples ini­
ciativa particular, avultada soinma foi 
distribuída em prêmios, animadores da 
industria de creação de animaes de 
sangue. 

Essa rendosa e utilissima industria 
hoje existe e com força se desenvolve 
em varias províncias, representando 
bem soffrivel e crescente riqueza. 

Os múltiplos e interessantes negócios 
da pasta da agricultura acham-se, por 
felicidade nossa, entregues a um espi­
rito superior e esclarecido, o Exm. con­
selheiro Dr. Antônio Prado, que perfei­
tamente conhece a realidade do que 
acabamos de asseverar. 

Não ha, pois, mais desprezível in­
triga do que essa que pretende nivelar 
as corridas hippicas e de alta montaria 
com a deplorável e automática jogatina 
dos cavallinhos de chumbo das bar­
racas do Campo, escandalosa tolerância 
de que nunca se poderá defender a 
nossa Illma. Câmara Municipal. 

Poupar-nos-emos o vexame de tão 
impossível parallelo, e, arredaudo-o de 
nosso caminho, apenas observaremos 
— que ha profunda differença entre as 
corridas, organisadas pelo Jockey-Club, 
Derby-Club e Prado Villa-Izabel e os di­
vertimentos, aliás proveitosos, das re­
gatas e das corridas a pé. 

Que nestes últimos fossem prohi-
bidas as poules, contentando-se as res­
pectivas sociedades com os rendimentos 
das contribuições inensaes e da concur­
rencia, estaríamos de perfeito accordo 
com o goveruo, com a policia e com o 
Jornal do Commercio. Na verflade, quem 
rema ou quem corre a pé, fal-o por 
hygienico exercício muscular, e, quando 
em publico, para exhibir uma prenda 
bem semelhante a saber pintar,dansar, 
at i rar , tocar um instrumento musical, 
etc. Se, pois, os grêmios alludidos tam­
bém admittiram as poules, devemos 
somente accusar os que tendo olhos, 
força e discernimento, não quizerain 
nem ver, nem prohibir, nem discrimi­
nar. 

Querem pór um fim ás poules do 
Jockey-Club, Derby-Club e Prado Villa-
Izabcl 1 E' muito e muito simples. Re­
solva primeiramente o governo onerar 
o paiz com uma subvenção annual pelo 
menos de 100.0008 para cada unia dessas 
utilissimas sociedades.Mas, fazendo-o, 
não se esqueça de que não poderá pro­
hibir as apostas entre particulares, e tal­
vez então se convença do quanto é 
preferível deixar que ellas continuem 
de produzir os fruetos preciosos que 
todos reconhecem. 

Não ha meio de suffocar o gosto do 
povo, nem de arrancar-lhe um de seus 
divertimentos mais predilectos. O car­
naval passa todos os annos e consome 
dinheiro a rodo, sacrifícios, saúde, 
desafia conflictos, produz unia verda­
deira perturbação na vida das grandes 
cidades. Que deixa elle apoz si ? Nada, 
absolutamente nada! Se as poules podem 
ter seu lado perigoso, a innegavel ver­
dade é que somente ellas teein contri­
bui lo para o progresso dos clubs de 
corridas e para o florescimento da im­

portante industria de creação de ani­
maes de sangue. 

O que é da maior conveniência e a 
união.o perfeito accordo entre o Jockey-
Club, o Derby-Club e o Prado Villa Isabel, 
para que as commissões julgadoras dos 
pareôs e fiscalisadoras da casa das 
poules, procedam com a maior impar­
cialidade. Não nos cançaremos, outro­
sim, de repetir nosso amistoso appello 
a todos os dignos proprietários, recom-
mendando-lhes que fujam de todo e 
qualquer conchavo, pois que isso, em 
muito os prejudicando, acabara por 
desacreditar urn divertimento acceito 
e applaudido em todos os paizes adean-
tados. 

CATAO. 

I L H A P H A N T A S T I C A 

A' EXMA. SRA. D. JULIA LOPES 

(No seu livro de Contos) 

I 

Ao ler-te e ouvir-te, sabes no que eu penso ? 
Penso no mundo ideal da phantasia, 
Esse paiz estranho, ignoto e immenso, 
Inundado na luz de eterno dia. 

No largo oceano intermino dos sonhos 
Vou amarando o meu baixei mesquinho, 
Soberbo e ovante como um deus marinho 
Por quem é doce o mar e os céos risonhos. 

Nereidas e tritóes de búzios torsos 
Tiram meu barco, alegremente rindo, 
Disfarçando com musica os esforços, 
De extravagantes sons o ar ferindo. 

E navegando fnnis, e navegando 
Entro de "maravilha em maravilha, 
Até que ás plagas chego de uma ilha 
Onde ouço muitos pássaros cantando. 

DO lUSO bardo a Ilha dos Amores 

Só da que eu vejo te dará idéia, 
Se eu disser que na d'elle ha menos flores, 
E que é tanto maior quanto mais feia. 

I I 

A minha é um jardinsinho fluetuante, 
Onde a Flora mais provida e mais rica 
Milhões de flores planta e multiplica, 
Num delírio de febre fecundante. 

O solo é de oiro virgem surribado, 
E todo em raras plantas arrebenta: 
Sente-se o esforço vivo e desesp'rado 
De uma vegetação doida e violenta. 

As nunca vistas flores e formosas 
Que ha nesta ilha, são de tal belleza, 
Que espanto dando á própria Natureza, 
Tornam mesquinhas as mais bellas rosas ! 

O que não se imagina ou se presume 
E' o visível e doce thymiama, 
0 táctil e suavíssimo perfume 
Que todo o espaço, em ondas, embalsama. 

Frigga, a deosa do Norte,—cujo encanto 
No choro está,—melhor que a Venus grega, 
E' quem fecunda o solo e as plantas rega 
Com as lagrimas d'oiro do seu pranto. 

E' uma estância de amor, no mar perdida, 
Que á mente escapa e que não cabe em verso; 
Beijo da Natureza embevecida 
Na suprema harmonia do Universo! 

I I I 
Não ha ali noite. Fulge como estrella 
Cada uma flor. E ali tu és a Fada, 
Por um poder divino transformada 
Em colibrí com voz de philomela. 

Nus pequeninas pennas multicores, 
Que o o arco-iris todo em si retratam, 
Pareces ter as pétalas das flores 
Que dos ramos em cachos se desatam. 

Coróa-te a cabeça rutilante 
De estrellas uma vivida grinalda, 
Onde as cores relulgem da esmeralda, 
Do rubi, da saphira e do diamante. 

Uma população de aves canóras, 
Que óra em remigios volta.ou paira e ascende 
Entoa a symphonia das auroras, 
E ao teu poder, ó Fada ! os preitos rende ! 

E tu, pequena, débil e graciosa, 
Inveja das rainhas, dominando, 
Regendo vaes o sonoroso bando 
Que forma a orchestra alada e sonorosa. 

Vives na gloria extrema, entre os fulgores 
Da apotheose viva! Eterna boda ! 
Nupcias de sons, de aromas e de cores < 
Epithalamio que enche a terra toda ! 

IV 

Este paiz de luz e de poesia, 
Eu vejo-o sempre que os teus Contos leio. 
Nasce no doido azul de um devaneio, 
Vive no sonho audaz da Phantasia : 

Setembro, 14, de 1885. 
F I L I N T O DVALMKIDA. 

P A G I N A S E S Q U E C I D A S 

Lopes de Mendonça, o critico exímio 
e prosador distinetissimo, tão cedo rou­
bado ás letras portuguezas foi um dos 
primeiros a render homenagem em Por­
tugal ao talento poético de Gonçalves 
Dias. Julgámos curioso fazer lér hoje, 
nesta secção, essa pagina do magnifico 
livro «Litteratura Contemporanea»,pu-
blicado em 1855, hoje quasi inteira­
mente, senão inteiramente esquecido. 

Os conceitos expendidos ha trinta 
annos pelo grande escriptor portuguez 
sobre o grande poeta brazileiro tém 
sido plenamente confirmados pela cri­
tica l i t teraria de ambos os paizes( 

A. GONÇALVES DIAS 

Os Primeiros Cantos do Sr. Antônio 
Gonçalves Dias revelaram ao Brazil e a 
Por tugal um talento poético superior. 
A penna do Sr. Alexandre Herçulano 
consagrou num artigo esta brilhante 
apparição e solemne baptismo do illus­
tre historiador, salvou-o, pelo menos, 
do prurido de mesquinhas invejas, com 
que a mediocridade pretende abalar 
sempre as explosões intellectuaes que 
a deslumbram. 

Via-se desde logo que estávamos n* 
America e no Brazil. Era mais ruidoso 
o trinar dos pássaros, mais magestos* 
a densidade vegetal das florestas, mais 
soberba a corrente dos rios, mais em-
briagante o perfume das flores, mair-
vivas as cores com que o crepúsculo 
despede da terra, em caprichosas 
phantasticas combinações. 

Eram harmonias cantadas na mesm» 
l ingua que nós falíamos, mas inspa» 
das e absorvidas n'outro theatro. A w 
bra enrosca-se nos troncos das arvore-., 
a onça e o tigre uivam, perturbanooi u 
silencio do sertão : o caféseiro derram* 
os seus aromas na tépida atmospne». 
que os raios do sol illuminam; o atm» 
naz e a mangueira convidam os ia» 
soffregos para apagarem a seae 
seus humidos e suceulentos irue*-



A SEMA-f-íA 

É o Novo-Mundo, em que a natureza 
é mais rica e luxuriante : em que a 
vista se alarga por extensas regiões, 
não devassadas pela actividade do ho­
mem : terra bella, indolente e mórbida, 
como a creoula, na hora da sesta, 
quando o repouso da calma lhe ador­
mece os sentidos fatigados: medonha, 
terrível, quando o furacão sibila, açoi­
tando as grimpas das arvores, quando 
o trovão ribomba, e o vento fustiga as 
nuvens, que parecem fugir espavoridas 
diante do seu omnipotente sopro. Terra, 
em que dir-se-á que a vida se multi­
plica como por encanto, mas onde os 
castos beijos da Celuta não podem dis­
sipar a melancholia dos Renés, devo­
rados pelas agonias do ideal, saudosos 
e ao mesmo tempo cansados dos deli­
rantes prazeres, em que despenderam 
as forças da sua alma! 

Embora-a natureza se revolva, como 
uma voluptuosa odalisca, entre os ta­
petes de uma verdura sempre viçosa, 
semeando o ar de harmonias e a terra 
de aromas, a sina do poeta é exclamar 
com amargura : 

Amor! amor i que és tu ? Se acaso existes, 
Se és mais que a sombra vã, se és mais que 

um nome, 
Se és mais que phantasia, ou mais que um 

sonho, 
Dá-me sequer uma hora de ventura, 
Uma hora, genio de Deus, se podes tanto. 

Celeste emanação, gratos affluvios 
Das roseiras do céu : bater macio 
Das azas auri-brancas de algum anjo 
Que roça em noute amiga a nossa esphera. 
Scentelha e luz do sol que nunca morre ; 
És tudo, e mais do qu'isto: és luz e vida, 
Peregrinas essências trescalando!... 
Perfume e vôo de anjo mal sentido, 
Tambem passas veloz,—breve te apagas, 
Como d'uma ave a sombra fugitiva, 
Desgarrada voando á flor de um lago! 

Quem não sentirá em todos os cantos 
do Sr. Antônio Gonçalves Dias que é 
um poeta, mas um poeta brazileiro, que 
respira ancioso no ambiente voluptuoso 
o apaixonado, que as flores perfumam, 
que o sol deslumbra, que as brisas mei­
gamente acalentam, na sua emanação 
suave e bonançosa. 

A mulher, para que o seu coração 
aspira, é a mulher que se extasia como 
elle nas perspectivas da sua amada 
pátria. No Sempre Ella, transporta-nos 
em vagos cantos aos climas que o se­
duzem e o enfeitiçam. 

Nada o mudo Alcyon por sobre os mares 
E próximo a seu flm desata o canto; 
A rosa do Soarão lá se despenha 
Nas águas do Jordão,- e como a rosa, 
Como o cysne do mar entre perfumes, 
Aos sons d'uma harpa interna ella morria * 

Como o pastor que avista a linda rosa 
Nas águas da corrente, e como o nauta 
Que vè, que escuta o cysne ir-se embalado 
Sobre as águas do mar, cantando a morte ; 
Eu tambem a segui—a rosa, o cysne, 
Que lá se foi sumir por clima estranho. 

E depois que meus olhos a perderam, 
Como se perde a estrella em céus inilndos, 
Errei por sobre as ondas do oceano, 
Sentef-me á sombra de florestas virgens, 
Procurando apagar a imagem d'ella, 
Que tão inteira me ttcára n'alma! 

Erabalde aos céus erguendo os olhos turvos, 
Meu astro procurei entre os mais astros 
Q'outr'ora amiga sina me fadara! 
Com brilho embaciando a luz incerta, 
Nos ares se perdeu antes do occaso. 
Deixando-me sem norte em mar de angus­

tias. 

Por um raro acaso, eu fui testemu­
nha do alvorecer da sua vocação litte­
rar ia . Estudante de direito em Coimbra, 
sobrepujando talvez em vigor e fres­
cura poética aos seus collegas, a sua 
timidez impediu-o por muito tempo de 
se manifestar, senão em conversações 
intimas, nas reuniões familiares dos 
seus amigos. Quando Os Primeiros 
Cantos, que elle graciosamente me en­
viou, deram esplendor ao seu nome, já 
eu me maravilhava de quo aquella voz, 
tão eloqüente nos primeiros annos, se 
conservasse muda no seio da sua terra, 
—da sua terra, cujas saudades o pun-

f iam, embora embalado pelas auras 
onançosas do Mondego, e ouvindo 

fallar a mesma lingua que elle apren­
dera no berço natal . 

Os Segundos Cantos e Os Últimos Cantos 
foram progressivamente elevando a sua 
reputação, e não é de certo temerário 
afflrmar que é elle hoje o primeiro 
poeta do Brazil, e um dos .mais notá­
veis talentos da geração, que SJ dedica 
ás letras, em ambos os paizes. 

Em raros poetas temos visto mais 
pronunciado e distineto o sentimento 
da natureza, da natureza indígena, 
americana. Só um poeta, e um poeta 
nascido e educado nas scenas dos tró­
picos, pôde descrever assim o luar, que 
bri lha tão vivo ao sul do equador, e 
namorar as estrellas, que mais vastas e 
luzentes se accendem no manto azulado 
do Armamento. Na sua poesia— A tem­
pestade—por exemplo, está em rápidos 
traços esboçada a perspectiva da tor-
menta, que se esconde nós confins do 
horisonte, que rebenta furiosa e rápida, 
para dentro numa hora desapparecerde 
todo, e deixar o céu límpido e sereno. 
É a tempestade do Brazil, da America, 
que se não assemelha ás tempestades 
da Europa, que maravilha o estran­
geiro, agitando em accesso terrível e 
momentâneo de cólera a face quasi sem­
pre meiga d'essas regiões deliciosas. 

De còr azul brilhante o espaço immenso 
Cobre-se inteiro; o sol vivo luzindo 
Do bosque a verde coma esmalta e doira, 
E na corrente dardeiando a prumo, 
Scintilla e fulge em lâminas doiradas. 
Tudo é luz, tudo vida, e tudo cores! 
Nos céus um ponto só negreja escuro! 

Eis que das partes, onde o sol se esconde 
Brilha um clarão fugaz pallido e breve ; 
Outro vem após elle, inda outro, muitos; 
Succedem-se freqüentes,—mais freqüentes, 
Assumem còr mais viva,— inda mais viva, 
E em breve espaço conquistando os ares, 
Os horisontes co'o fulgir roxeiam. 

De quando em quando o vento na floresta 
Silva,ruge e morre; —e ao vento ao longe 
Rouqueja e brama, e cava-se empolado, 
E aos pincaros da rocha ennegrecida 
De iroso e mal soffrido a espuma arroja: 
Raivoso turbilhão comsigo arrasta 
O argueiro, a folha, em vórtice espantoso; 
No valle arranca a fiòr, sacode os troncos, 
Na serra abala a rocha, e move as pedras, 
No mar os vagalhòes incita e cruza. 

Emfim descendo, a chuva copiosa 
Nuvens, bulcôes desfaz : os rios crescem, 
De pérolas a relva se matisa, 
O céu de puro azul todo se arreia, 
Sorri-se a natureza, e o sol rutilla ! 

O Imperador do Brazil, monarcha 
tao notável pela sua moderação e sisu­
dez política, como pela sua inteligên­
cia, instrucção, e amor ás leítras^em 
breve distinguiu o joven poeta. •> con-
ceituou-o merecidamente como uma das 
íllustra •„,..< l i Seu império. Nomeado 
othci.u ,U; s, ;civtaria, veiu nos fins do 
anno passado á Europa, n'uma missão 
litteraria, e hoje está em Paris, donde 
deve par t i ra visitar os estabelecimentos 
litterarios da Allemanha e da Prússia. 

Muitos dos seus antigos condiscipu-
los e contemporâneos de Coimbra, <• os 
admiradores de sua reputação, tiveram 
ocçasiao de tratar o Sr. Antônio Gon­
çalves Dias, durante o pouco tempo que 
se demorou em Lisboa. Apesar de 
Byron haver affirmrdo algures que 
ninguém é heroe diante do seu criado, 
a verdade é que o poeta é um homem 
do mundo, accessivel a todas as idéas 
generosas, a todos os sentimentos ho­
nestos, modesto e reflectido, que sabe 
conversar com a musa, na sua hora <• 
ensejo próprio, sem affectar estar con­
tinuamente viajando nas regiões da 
pura idealidade. Rara qualidade é esta. 
no século em que os maiores talentos 
usam tantas vezes de um charlata­
nismo calculado, apresentando-se como 
creaturas quasi sobrenaturaes, e in-
commodando a imaginação para faze­
rem effeito. Certo é que as superiori-
dades intellectuaes se expiam por assim 
dizer com o ridículo, quando não é 
com a desventura. 

LOPES DE MENDONÇA. 

T H E A T R O S 

A MENINA. DO AR 

Tem os cabellos louros esta menina 
e e de uma belleza extraordinária, ex­
cepcional. Deve ter doze annos de 
idade, no máximo. 

Fomos vel-a numa d'estas ultimas 
noites no Polytheama Fluminense, nos 
seus assombrosos trabalhos aerios. 

Quem vio a pequenina Alcide, que 
aqui esteve ha alguns annos traba­
lhando nesse mesmo theatro, quem vio 
essa meiga creança que apenas deixou 
o berço atirou-se a essa vida imfortu-
nada de artista, certamente que não 
deve deixar de recordal-a ante a sua 
interessante rival. 

E' adorável esta menina quando.de 
cabellos soltos, com um delicado sor­
riso nos lábios, exhibe-se no seu tra-
pezio em miniatura nos mais diffi-
ceis trabalhos que temos visto em gym-
nastica. 

Faltam-lhe as azas para ser um anjo 
perfeito, mas ainda outra cousa não 
pode lembrar uma creaturazinha que 
por meio de algumas cordas anda pela 
ímmensidade tranquillamente, como se 
estivesse brincando, ora deixando-se 
cahir de pontas de pés sobre o trapezio, 
ora segurando-se apenas pelos calca­
nhares. 

Quem quizer ter plena certeza do que 
vimos de dizer, quem quizer certifi­
car-se bem d'estas verdades, vá ao Po­
lytheama e de uma cajadada matará 
uma porção de coelhos: admirará a 
Menina do ar, verá o Frank tocar o 
Arauna na sua cafeteira musical, ap-
plaudirá a elasticidade do Lamont.apre-
ciará os magníficos cavallos que possue 
a companhia dos irmãos Cario e tigres 
e leões e leoas... leoas a dar com um 
p á u ! 

Foi na quar ta feira a despedida da 
companhia dramática italiana Rossi-
Duse-Checchi, que o incomparavel e. 
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A SE*VíA*VA 

electrico empresário Cesare Ciacchi nos 
trouxe este anno. 

O vasto theatro S. Pedro de Alcântara 
estava litteralmente cheio por um pu­
blico que não foi ali, como tantas 
vezes, attrahido pelo nome da peça, 
quasi desconhecida entre nós, mas ex­
pressamente para admirar pela ultima 
vez o excellente trabalho d'aquelle 
bravo núcleo de artistas que tantas 
noites nos deliciou. 

Duse-Checchi, a extraordinária e ful­
gurante estrella da companhia, teve 
uma segunda ovação, que se não foi 
tão ruidosa e enthusiastica como a da 
noite do seu beneficio, foi porque a 
todos já pungia a saudade da partida 
próxima. 

Ando, Rossi, Mazzi, Aleotti e os 
demais artistas foram todos chamados 
á scena e victoriados por todo o pu­
blico. 

O empresário Ciacchi tambem foi 
chamado e applaudido. 

De uma frisa da direita a interessante 
e intelligente menina Cândida Barata, 
filha do Dr. Barata Ribeiro, recitou 
com muito brio uma poesia do nosso 
collega Valentim Magalhães—Adeus d 
Duse-Checchi, que fez um estrondoso 
suecesso, sendo a gentil recitadora fre-
neticamente applaudida. Publicamos 
hoje essa poesia. 

A peça representada foi Les lionnes 
pauvres de Emílio Augier, bello drama 
em 5 actos, escripto ha vinte e tantos 
annos, mas que está ainda tão novo e 
fresco como se fora de horttem. E' uma 
peça um tanto á maneira de Dumas 
Filho, de um assumpto immeusamente 
dramático, cheia de finas observações, 
tendo tambem o seu Olivier com uma 
phrase de espirito ou um conceito ga-
tante e original para cada facto, um 
bom dito para todas as situações. 

Duse, por doente, não poude dar ao 
seu papel todo o brilho e toda a pujança 
do seu talento; mas viam-se, apezar 
d'aquella voz velada, todos os cambian-
tes do sentimento que a fraqueza da 
actriz nSo podia fazer expludir. 

Rossi, se o considerarmos, como de­
vemos, au actor vinte annos atrazado 
dos seus companheiros, fez notavel­
mente o seu papel. 

Ando, em relação ao seu extraordi­
nário mérito, quasi nada tem que fazer 
nesta peça, todavia o que fez, fel-o com 
a costumada correcção e superioridade. 

Mazzi foi um Tederico rasoavel, su­
blinhando bem maliciosamente algumas 
phrazes e dizendo sempre com mui­
tíssima graça e distineção. 

Muito be"3 a Senhora Aleotti no 
papel de Serafina. 

Os demais artistas não tém papeis 
aesta peça, o que é pena, porque o pu­
blico perdeu a oceasião de se despedir 
tambem da Sra. Zangheri, uma ingênua 
de muito talento que fez superiormente 
vários papeis, sempre com applausos 
do publico. 

Emfim. ante-hontem lá partio no pa­
quete Elbe, a melhor companhia dramá­
tica que nos tem visitado — e que será 
para nós um mal, porque difücilmenie 
nos rehabituaremos ás nossas pobres 
companhias dramáticas. 

La se foi a Duse, aquella adorável 
Duse, que nos encantava e deliciava 
com as phantasticas fulgurações do seu 
enorme talento; e o Ando, o actor mais 
completo que temos visto, rara perso­
nificação da arte moderna, elegante e 
correcto, sabendo dizer e sentir admi­
ravelmente, interpretando com a mesma 
fidelidade artística Armando Duval e o 
duque de Nemourds. 

Mar banzeiro os conduza até Buenos-
Ayres, e que nós tenhamos a ventura 
de os tornar a ver em breve. 

E o Ciacchi, o levipede e telegraphico 

emprezario Ciacchi—receba os nossos 
cinceros applausos e traga-nos sempre 
sompanhias do alto valor tsrtistico da 
que se ha andato via. 

FACTOS E NOTICIAS 

Contrahiu matrimônio em S a n t a 
Maria da Bocca do Monte o distineto 

Eoeta Assis Brazil com a Exm* Sr» 
i. Cecília de Castilhos, irmã do Dr. 

Júlio de Castilhos, director da Fede­
ração,. 

Aos noivos enviamos d'aqui as nossas 
sinceras felicitações e desejamos-lhes mil 
venturas. 

SPORT 

Realisam-se amanhan, ás 11 e 'meia 
horas, as corridas do Derby-Club t rans­
feridas de domingo passado por causa 
da chuva. 

O programma é o mesmo que todas 
as folhas, inclusive a aossa, publicaram 
na semana transacta. 

Permitta o tempo e serão magníficas 
as corridas do Derby Club, amanhan. 

Se houver bom tempo será amanhan 
tambem a regata transferida do ultimo 
domingo. 

Foi nomeado director do Diário Ofi­
cial o Dr. Pedro de Bai ros Cavalcante 
de Albuquerque. 

Reuniu-se no domingo o ultimo, a so­
ciedade Protectora dos animaes. Foram 
distribuídos os estatutos impressos e 
approvados depois de algumas obser­
vações. 

Foi eleita por acclamação a dire­
ctoria, que ficou composta de : 

Presidente,senador A. Marcellino Nu­
nes Gonçalves,; 1° vice presidente, 
Dr- Venancio José de Oliveira Lisboa ; 
2° dito, João Carlos de Souza Ferreira ; 
3 o dito, Dr. José Ferreira de Araújo; 
Io secretario, coronel José Brazil inoda 
Silva; 2» dito, chefe de divisão Ignacio 
J. da Fonseca ; thesoureiro, commen­
dador João Alves Affonso. 

Foi eleito tambem um conselho de 
12 pessoas, entre as quaes varias senho-
ros da melhor sociedade, e uma com-
missão-fiscal composta dos Srs. Dr.Hen-
rique Samico, Dr.Luiz A. de Azevedo 
Macedo e José Maria Alves da Silva, 

Nas duas emancipações promovidas 
gela Illma. câmara municipal da corte 

cáram livres 213 escravisados, sendo 
173 mulheres e 40 homens. Despendeu-
se na 1» 14:4008 e na 2» 38:550fl000. 

O Sr. Desembargador Calmon não 
acceitou a denuncia dada pelo 2» pro­
motor publico contra os Srs. Visconde 
de Wildick e Fracisco Brandão de Cas­
tro, sobre o roubo do consulado por­
tuguez. 

20 DE SETEMBRO 

Recebemos da Confederazione Italiana 
di R io de Janeiro um convite para a festa 
que se tem de realisar amanhan, com-
memorativa da entrada das tropas ita­
lianas em Roma e da queda do Poder 
Temporal do papa. 

O Club republicano rio-grandense 
celebrará depois d'amahan com uma 
sessão solemne e a distribuição de um 
jornal especialmente dedicado á glori-
ficação do dia 20 de Setembro de 1835— 
o 50o ranniversario da proclamação da 
republica rio-grandense. 

A sessão se realisará no "theatro Lu­
cinda, ás 11 horas da manhan. 

Dando esta noticia e relembrando 
essa gloriosa pagina da historia da 
heróica província e o nome inimortal 
de liento Gonçalves, saudámos os nos-
ses patrícios, filhos do Rio Grande do 
Sul. 

CONSERVAS 
Do Sr. Dr. Joaquim Pinto Pacca re­

cebemos algumas latas de conservas 
alimentícias da sua fabrica de Bene-
vente, na província do Espirito Santo. 
Continham amostras dos seguintes pre­
parados :— tainhas, lombo ae porco as­
sado, doce de cidra e de banana da 
terra. 

Um jantarinho completo. 
Mandámos vir uma meia de ChateaM-

Lapipa, um pão e um palito ejantáinos 
regaladamente com a suceulenta dádiva 
do Sr. Dr. Pacca. A tainha estava so­
berba:—fresca e appetitosa como se 
fosse preparada no Novo Mundo ou no 
Globo, naquelle mesmo dia. Pareceu-
nos apenas que tinha muita pimenta. 
Embora declare o fabricante no envo-
lucro das latas -. « Com todos os tem­
peros da cosinha brazileira » e seja 
cTelles o principal—a pimenta, achamos 
que fora preferível diminuir a dose 
piperácea porque muitos não gostam 
de pimenta e outros não podem com 
ella. Passámos ao lombo de porco as­
sado. 

Ah, meus senhores, que porco! eque 
lombo! Delicioso! 

Da sobremeza, embora a cidra nos 

Earecesse de um sabor ideal, foram as 
ananas em calda que nos deliciaram. 

Era n a t u r a l . . : não acham? Depois 
d'aquillo—o chylo. 

Nós, como folha que se preza e que 
sabe que tem talento a dar com um páu 
—nós somos dyspeptica. E por isso dis­
semos, de nós comnosco, dando á perita 
para auxil iar a digestão -. « Se com taes 
conservas conservar-se o estômago em 
estado rasoavel, diremos que ellas fo­
ram fabricadas no Empyreo, não em 
Benevente ». Pois o estômago conser­
vou-se inalteravelmente bem. Assim, 
cumprindo a promessa feita, temos o 
gosto de declarar que as conservas de 
Benevente foram preparadas no céu 
por Bril lat Savarin, que Deus haja 
muito tempo sem nós. 

RECEBEMOS 
—. o cherubim, n. 1, periódico semanal, de-

dioado ao bello sexo. -
Que o proteja o bello sexo, collega, e que 

tenha longa vida é o que desejamos. 
— A Divina Comedia de Dante Alighieri, 

fasciculo n. 9, traducção de José Pedro Xa­
vier Pinheiro. r 

— Estadistas e Parlamentares por Timon, um 
exemplar da terceira serie.em que se oecupa 
o auctor com o conselheiro Franklin Dona. 

— A Distracção, n. 49. 
— O Cadastro da Policia, fasciculo n. 99. 
— Processo da Monarchia Brazileira por An-

frisio Fialho. Pamphleto notável. 10 mil 
exemplares; edição gratuita. 

— Historia de Gil Brás de Santilhana, fas-
ciculo n. 4. 

CORREIO 
— Sr. João Silva Loureiro—O seu soneto »*<"'-

lio» tem alguns defeitos, mas em todo o 
caso o amigo tem vocação. Continue. 

— Sr. «Arte»—O Sr. não sabe que todo» oi 
jornaes diários tem uma secção com o titulo 
—Publicações a pedido? E' onde pôde appa-
recer a sua producção. 

— Sr. M. Pinto Neves—Brevemente ha-de ler 
a sua poesia Olvido na Collaboração. 
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A SEMANA 
Rio de Janeiro, 26 de Setembro de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Não se pôde ter espirito e graça neste 
paiz! 

Por não termos feito no nosso nu­
mero passado a historia dos sete dias me­
recemos uma censura do magnifico Diá­
rio Mercantil de S. Paulo. 

Mas, que quer o estimado collega 1 
Quando a semana não tem aconteci­
mentos chronificaveis é um pezadello 
escrever-lhe a historia e uma massada 
para o leitor o lel-a. 

Não é que nós queiramos privar o 
paiz dos nossos dizere3 alegres e das 
íulgurações do nosso espirito ridente, 
não é; é para evitar suicidos e somno-
lencias. 

Esta semana, sim, merece uma bio-
graphia demorada; mas não se assuste 
o leitor pio, que não passaremos da 
7« tira 

• 
« « 

Occupou principalmente a attenção 
publica o facto acontecido ao cruzador 
•Almirante Barroso. ., 

Este bello vaso de guerra , construído 
nos estaleiros do nosso arsenal, foi fazer 

uma pequena evolução para experiên­
cia de marcha; mas os officiaes da 
nossa marinha, moços aliás bem pre­
parados e geralmente intelligentes, co­
nhecendo muito bem os mares indicos 
e europeus, desconhecem quasi inteira­
mente a nossa bahia, e por isso, quando 
menos so esperava, o navio encalhou 
numarrecife perto da ilha do Gover­
nador. E agora o verás.1 Toca a deitar 
lastro ao mar e alliviar o navio ,* cin-
coenta rebocadores a puxar as espias, 
uma multidão da praia a assoprar para 
o mar—e a nada o bruto se movia. Es­
pera-se o favor da maré compadecida, 
roga-se ao todo poderoso (n. 1) e por flm 
a maré resolve-se a auxiliar o engenho 
humano e o navio consegue afinal boiar 
—é safado ! 

E tudo isto porque? Porque o go­
verno não quiz dar ouvidos a um con­
selho que ha muito tempo lhe demos 
de graça : 

Melhor do que nosarsenaes.construem 
navios o conhecido e afamado adere-
cista Domingos da Costa de súcia com 
os scenogrophos Frederico de Barros e 
Huascar de Vergara . E que navios! 
Todos de prpelão superior, fino e leve, 
com uma alta linha de fluetuação,muito 
bem pintados, com marinhagem tam­
bem de papelão, com barbas postiças, 
maquinismo muito bonito de folha de 
Flandres e velas de algodãosinho. 

Quando acontecesse encalhar um 
navio (Testes, não era preciso mais do 
que um canivete para o safar. 

Mas o governo obstina-se em não at-
tender aos conselhos da experiência e 
do patriotismo; aguente-se agora com 
as despezas do sinistro. 

Quem te avisa teu amigo é. 
Adopte o governo o nosso systema e 

mande-nos a commenda da rosa. 
E' quanto nos basta. 

* 
« « 

Realisou-se tambem nesta semana a 
contradança da sahida dos velhos e da 
entrada dos novas subdelegados de po­
licia. Lá foi tambem para o ostracismo 
o emérito Sr. Leite B o r g e s - o Júpiter 
das casas de jogo, auctoridade terrível, 
terror dos povos do sacramento, Attila 
dos capoeiras incoerciveis, cyclone de 
fitão! „ , , 

O Sr. Leite Borges, que afinal de con 
tas é estrangeiro, para que diabo ha­
via de acompanhar o pardido liberal? 

Faça-se conservador—o volte. 
* 

« 
Mais duas victimas de manifestações, 

nesta semana! 
O furor manifesticida havia-se appla-

cado ha algum tempo. Volta agora de 
novo. Cuidado ! 

A hydra adormecida começa a des­
p e r t a r a a erguer o collo. 

Uma das victimas foi o Sr. Ex-major 
Escragnolle Taunay, actual presidente 
do Paraná , e o instrumento de suppli­
cio foi um álbum ; um álbum terr ível! 
tendo na capa um escudo com"n*orrião, 

que parecia r ir escarninho para a vie­
tima imbelle, com esgares crus de me­
tal. 

Para abater a ira do monstro.o felicita­
do olfereceu-lhe um lunch e preparou-lhe 
habilmente uma indigestão.Foi o único 
meio de escapar á morte. 

O que não comprehendemos foi a pre­
sença do nosso Urbano Duarte no local 
do crime. 

O Urbano! um rapaz pacato, coração 
de ouro, alma cândida, bondade garan­
tida e provada, genio calmo, índole de 
armintio, mettido em manifestações! 

Valha-nos santo Shakespeare : 
a Horror, horror, horror ! » 

A outra victima.o Sr. Antônio Gonçal­
ves Pereira da Silva,foi ainda mais in­
feliz :offereceram-lhe,além do album.um 
retrato a óleo ! Para cumulo de desven­
tura o retrato foi conduzido por se­
nhoras e, que pavor estranho me acco-
mette ! uma d'essas senhoras cravou no 
peito inerme no Sr. Pereira da Silva um 
discurso acerado e agudo como um es-
tylete. 

Os nossos pezares ás familias dos 
manifestados. 

E tenham esperança. O dia da justiça 
hade raiar afinal! 

* 
Deu-se nesta semana o tristíssimo 

acontecimento da morte do venerando 
e illustre jornalista e poeta José Maria 
do Amaral. Não é assumpto para estas 
eolumnas alegres; em artigo especial 
damos aos nossos leitores a nossa im­
pressão do doloroso suecesso. 

Não cabem prantos onde mora o riso. 
FILINDAL. 

JOSÉ MARIA DO AMARAL 

Falleceu no dia 23, á noite, no pala-
cete da Soledade em Nictheroy o vene­
rando septuagenário que representava 
a mais pura e respeitável personifica­
ção do Talento, da Honra e da Bon­
dade. 

Ao seu enterro não poude compare­
cer esta folha, porque, por nossa infe­
licidade, quando tivemos conhecimento 
da fatal noticia era demasiado tarde 
para cumprir aquelle dever. 

Na carta que tivemos a honra de di­
rigir ao Sr. Conselheiro Ângelo do Ama­
ral, irmão do illustre finado, enviando 
á desolada familia as condolências da 
redacção d'esta folha, pedimos-lhe o re-
levar-íhe a involuntária falta 

O que foi José Maria do Amaral não 

Sóde ser dito em poucas linhas, traca-
as sob a impressão dolorosa d'esta 

grande desgraça. 
Nunca nos foi dada a ventura e a 

honra de, como muitos dos nossos mais 
illustres jornalistas e litteratos — bei­
jar-lhe a mão immaculada, que tão 
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fácil c lipUamciit*! tangia a lyra enlua-
rada ( melancólica da Saudade e do 
Amor, como lançava, cm raptos geniaes 
o artigo du combato e o artigo doutri­
nário, um» pagina sobre politica como 
um capitulo de philosophia. 

Apezar da sua avançada edade e da 
neve dos sons bellos cabellos á naza­
rena, José Maria do Amaral era um 
espirito absolutamente moderno, pro­
fundamente erudito, senhor de toda a 
evolução scientifica da actualidade, 
adoptãndo as theorias philosophicas de 
Augusto Comte, que elle estudava e 
commentáva ainda nos últimos mezes 
da sua longa existência. 

Jornalista de extraordinário vigor, 
de um critério perfeitamente seguro e 
lúcido, e dispondo de uma linguagem 
patrícia, de um estylo altivo, acerado, 
vibrante e terso, elle era uin comba­
tente temível nas lutas da imprensa, 
onde entrava triumphalmente, como 
um velho guerreiro medieval nas justas 
de que sabia invariavelmente vencedor 
e enramado de louros. O seu vasto sa 
ber, servia-lhe a um tempo de pavez e 
de lança, e nunca arriscava uma theoria 
ou um paradoxo de que o seu espirito 
fortíssimo não tivesse a demonstração 
scientifica mais clara e mais explicita. 

O presente e o futuro da pátria via-o 
elle tranquillamente, da montanha da 
sua solidão, como um patr iarcl iaeum 
propheta, e apontava com a sua mão 
experiente e consciente, a rota a seguir, 
o caminho seguro a percorrer. Se a 
pátria lhe não aceitou ainda o conselho 
do espirito consulto, ó porque a pátria 
tem apenas olhos para a corrupção e 
para e aviltamento, u não vé nunca a 
pureza immaculada, como não ouve a 
voz do dever eda honra, senão quando 
as conflagrações sociaes a despertam 
pela violência e pelo sangue. 

Poeta, ensombrava-o a melancolia 
dos seus desgostos domésticos, templo 
onde ninguém tem o direito de entrar, e 
os sons da sua lyra, ungidos da pro­
funda amargura da sua alma, alavam-
se mais paia o sol das novas inspira­
ções, e pediam á sciencia em luz, o que 
a alma do c intor infortunado lhes não 
podia dar rui caricias. 

Nos, moços ainda inexperientes nas 
dolorosas luetas da vida, muito temos 
que aprender com <> exemplo de in te­
mem ta honradez, de singular soberbia 
e altivez do caracter, de tenaz applica­
çao ao estudo que nos lega o vene­
rando e glorioso ancião que acaba de 
tombar na noite eterna c ignota do 
Nada. 

Possa a sua alma bondadosa e pura, 
como um plianal radiante, guiar os 
passos trumulos e incertos d'esta gera­
ção que t rabalha pelos mesmos ideaes 
do illustre morto. 

Dizeiu-ncs que entre as suas obras 
poéticas figura um grande poema, es-
ciipto durante a sua estada no Para-
guay e uma colleçâo de mais de dois 
mil sonetos. 

A' sua illustre familia, Íamos aqui 
os protestos do nosso mais profundo 
sentimento pelaperda do grande Mestre. 

0 BRAZIL E OS BRAZILEIROS 
CARTAS D E UM C H I X E Z NO B R A Z I L A U.M 

B R A Z I L E I R O NA CHINA '*) 

IV 
A ESCRAVIDÃO 

Meu caro Luiz. 
Já tens uma idéa do que era o Brazil 

do século XVII. 
Imagina agora que no seio revolto 

d'essa sociedade incipiente, formada dos 
mais heterogêneos elementos, constan-

{•) Vide Semana ns. *"», :*** e 3G. 

temente agitada nas luetas da conquista 
c! da invasão, imagina que nesse enorme 
fervecloiro do cúbicas,de invejas, de trai­
ções, de coleras, de vicios torpes e de 
sentimentos deshonrosos, foram despe­
jados pelo* navios do trafico centenas, 
depois milhares de africanos rudos, sel­
vagens, boçaes, de uma boçalidade ie 
roz. 

Imagina a influencia d'esse novo ele­
mento naquella sociedade em formação, 
tumultuada por interesses oppostos, ex­
tremamente diversos; imagina-o esten­
dendo-se, insinuando-se, radicando-se 
nos costumes, invadindo as relações so­
ciaes como as relações domesticas, de­
turpando as noções moraes, falseando e 
extinguindo, por fim, os sentimentos de 
humanidade e de justiça para com os in­
divíduos considerados eousas pela mal­
dade humana legificada ; imagina-o, e 
terás idéa resumidissima dos males que 
a escravidão nos fez. 

A sua acção pode ser estudada de trí­
plice ponto de vista:— na economia do 
paiz, na educação domestica e nas re­
lações sociaes. 

Para avaliar os resultados da acção 
do eleinento-escravo na economia do 
paiz é bastante dirigir um olhar para 
o seu actual estado financeiro. 

Que vemos? 
Uma tremenda crise econômica, que 

nos vae approxiniando rapidamente.— 
sem que a nossa natural incúria nol-o 
faça perceber— d'este escolho de preci-
pitosa ruína :— a bancarota. 

A lavoura decadente, endividada, 
desacreditada, crivada de hypothecas e 
de penlióras, sem braços no presente 
porque os braços escravos não valem 
hoje cousa nenhuma, e sein a esperança 
de os haver amanhan, porque a immi­
gração não afflue, antes attasta-se, es­
pantada pelou tres espectros da febre 
amarella, da convivência com o negro 
captivo e da inépcia dos governos. 

Eis, em dois traços, a situação do la­
vrador brazileiro : do passado—dívidas; 
no presente—o escravo—um cancro, que 
elle sabe que é mortal, mas quo não quer 
arrancar, porque d'elle tem vivido;—o 
futuro—um grande zero de trova sobre 
um fundo rubro de sangue. 

O escravo deprecia-se, dia a dia perde 
de valor á medida que ganha a 
idéa abolicionista em popularidade. A 
propaganda quotidianamente arranca 
um negro ao fazendeiro. Este, assus­
tado, guarda os restantes a sete chaves, 
grita que o roubam e pede garantias 
ao governo. Mas quo faz o governo? 
Ou não faz cousa nenhuma, deixando a 
solução da medonha crise á sabedoria... 
do tempo,—e tal fez o governo dosSrs. 
Sinimbú, Martinho Campos,Laffavette 
e Paranaguá,—ou formula e faz lei uni 
projecto-monstro, que ha de, a executar-
se, ultimar a ruina da lavoura, e com 
ella a da honra do paiz. Houve um mi­
nistro que se exceptuouda vergonhosa 
norma geral de inépcia e despatri-
otismo dos governos seus antecessores : 
—foi o benemérito Sr. conselheiro Ma­
noel Pinto de Souza Dantas ; aquelle 
senador bahiano—lembras-te ?—celebre 
pelo cuidado que se lhe attribuia de 
bem collocar os filhos e os afilhados, e 
pela facilidade com que abraçava o 
próximo. 

Pois esse estadista, dantes celebre 
por abraçar homens, celebrisou-se para 
a Historia por haver abraçado uma 
idéa. Elle formulou um projecto pru­
dente, moderado, cujo principal funda­
mento era a libertação immediata dos 
escravos sexagenários. O senador Dan­
tas revelou a lucidez da sna experi­
mentada intelligencia o o seu iminenso 
tino político no facto de haver trazido 
para o seio do governo c do parlamento, 

—tirando-a da agitação das ruas-a 
idéa abolicionista. 

De prompto a propaganda, que mar­
chava desatinada e cega, acalmou-se e 
parou em sympathica espectativa. 

Esse feito do senador Dantas repre­
senta um acto de respeitosa obediência 
á opinião publica e o sábio e patriótico 
reconhecimento da justiça dos seus re­
clamos. 

Esse incalculável serviço, prestado 
por este homem de raro valor político 
e moral como intellectual,deu-lhe, com 
o respeito e a estima de todo o paiz 
um logar entre os homens «sobre quem 
poder não tem a morte.» 

Mas o senador Dantas cahio, antes de 
levar a cabo a sna grande idéa; cahio 
ferido pelos seus próprios correligioná­
rios, os liberaes, que, não podendo na 
cegueira da sua ambição desmedida 
comprehender o serviço que aquelle 
homem fazia ao partido d'elles, votado 
a morte inglória e ridícula, combate­
ram -no com estúpida ferocidade até 
derrubal-o. Mas o senador Dantas teve 
uma queda de sol; cahio magestosa-
mente, banhado em luz, espalhando a 
tristeza, a sombra e a saudade; cíihio 
envolvido em mortalha de purpura e 
ouro, acompanhado pelos hyninos dos 
escravos — essas negras aves da des­
graça, aprisionadas pela ganância dos 
homens em uma jaula eterna, que os 
próprios abutres não conhecem ! 

Devo diser-te desde já — para preve­
nir-te o espanto, explicando-lhe a causa 
—que a perrice inverosimil, o empaca-
mento cego dos governos em não au­
xiliar a evolução da idéa abolicionista, 
a teimosia, quasi irracional, em conser­
var este funesto statu quò tem uma ex­
plicação fácil, naturalissima. E' esta:— 
Os estadistas Sinimbú, Martinho Cam­
pos e Saraiva — os mais ferrenhos sus-
tentadores do escravo — são... fazen­
deiros ! Possuidores de grande quanti­
dade de gado humano, heroes ou imbecis 
seriam elles se trabalhassem' pelos in­
teresses da pátria contra os seus pró­
prios interesses. Sustentados pelo eito, 
sustentam o eito: é lógico. Por issoé 
que tem sido o eito o legislador da re­
forma servil ; para usar da bella e ver­
dadeira expressão do conselheiro Ruy 
Barbosa, esse extraordinário orador, 
um dos talentos que mais honram a tua 
pá t r ia . 

José Bonifacio,esse illuminado,mixto 
de anjo exterminador e de apóstolo 
bemdicto, apontou a causado estaciona-
rismo em que se tem conservado o go­
verno contra a onda crescente da opi­
nião e condemnou as futuras tentativas 
que partirem de estadistas senhores de 
escravos, dizendo: «A emancipação dos 
captivos não pode sahir da cerebração 
de um fazendeiro.» 

Para acabar com esta parte do leve 
estudo com que te vou entretendo, 
dir-te-ei que emquanto se não reformar 
a «reforma eleitoral»,alargando ©senso, 
que é restrictissimo, admittmdo as 
urnas a maioria dos cidadãos, não se 
conseguirá nada do Parlamento relati­
vamente á questão do elemeuto servil. 
O eleitorado é formado de fazendeiros, 
de fazendeiros e de dependentes de fa­
zendeiros compõe-se o Parlamento— 
como conseguir d'elle uma boa reior; 
ma, vasada em largos moldes humum 
tarios? 

Seja admittida a maioria do paiz a 

eleger os seus representantes.ealeique 
esses deputados vot irem não será m"'3 

uma lei de capitão do matto. 
Ainda muito me falta estudar no as­

sumpto de que, como a passada, se 
oecupa esta carta, e como não quero 
massar-te não a prolongarei por mais 
tempo. 
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Mostrar-te-ei na seguinte missiva os 
resultados da influencia do escravo na 
familia e na sociedade brazileiras.e con­
cluirei historiando, embora ás pressas, 
a propaganda abolicionista e os seus 
mais notáveis propugnadores. 

Dé-tc Bhuda arroz brando e abun­
dante o muita amizade ao teu 

Y L A N O - L A N G . 

I*Ii**r,LAS A U T E S 

Ao club Beethoven. 
« Good morning ! senhores 
Até á data de hoje, este humilde ra-

biscador de papel, cuja reputação é 
acreditada pelos povos d'aqui o d'alem 
mar, formava no seu bestunto juizo 
muito elevado relativamente aos co­
nhecimentos estheticos dos illustres 
membros de tão conspicua e afamada 
sociedade; mas,, perdoem-me a fran­
queza, d'ora avante sou obrigado a 
julgar os illustres membros, tão adean-
tados em bellas artes como estão os 
indígenas da Pra ia Formosa e ilhas 
adjacentes. 

As annunciadas conferências esthe-
ticas do Sr. Dr. Antônio Ferreira 
Vianna, a reputação artística do Sr. 
Kinsman Benjamin.e os nomes de outros 
muitos membros do citado club, quo 
figuram nas 1 ettras, no commercio e na 
haute gomme fluminenses, levaram-me 
a crer piam nte nesse erro, ou, para 
melhor dizer, nessa i l lusão. Infeliz­
mente, veio hora triste e veio momento 
doloroso roubar-me essa enganadora 
idéa ! 

O caso deu-se, ha dias, na Casa Man­
cada, ao ser ali exposto um Beethoven 
copiado de Junter , por Mr. Petit. Na 
moldura d'esta tela ha um cartaz que 
previne o illustrado publico da pro­
priedade do monumento . . . bysantino. 
ítésa o aviso : —Offerecido ao Club Bee­
thoven por alguns sócios. E o illustrado 
publico, já prevenido por uma pom­
posa noticia do Paiz, em que se diz ser 
composição de mestre Petit a cópia do 
infeliz Junter, olha extasiado para a so­
berba tela, do mesmo modo que os 
nossos archeologos olharam para a in-
cripção do rochedo da Gávea. 

venho pois, humilde e reverente, 
pedir aos senhores sócios os nomes 
5'aquelles que se lembraram de adqui­
rir este terceiro Beethoven, que d'esta 
vez apparece capenga e duro como uma 
pedra de cantaria. 

Quero enviar á posteridada esses be­
neméritos protectores da arte. 

Terminado esta.tenho o p raze rea 
honra de me subscrever, vosso exad -
mirador 

Good níqht!» 
A. Palhela. 

Falemos agora de alguns quadros 
quo foram expostos durante a semana. 

Na Glace Elegante — Paysagem da Pro­
víncia do Rio de Janeiro, por A. Par­
reiras. Ao fundo, um pedaço de serra 
azul; nimbus que descem até ás agulhas 
da serra, e uma nesga de mar. Depois 
areia, vegetação fraca, um mangue em 
que uma figurinha pateta pesca... tal­
vez carangueijos. E um quadrosinho 
que revela habilidade e intelligencia do 
artista, mas, e isto é para falar com 
franqueza, o colorido c pallido e mo­
nótono, como em todos os seus estudos; 
em alguns dos quaes chega a ser con­
vencional. 

Não se aborreça o joven artista com 
a minha inipertinencia —desejo acon­
selhar-lhe mais energia nos toques de 
luz e menos amarello claro na vegeta­
ção ; e depois, é preciso mais um pouco 
de contraste de cores e relevo de corpos, 
tal qual se observa na natureza. 

-^Pa Exm» Sr» C. F . F . (amadora^ 

uma phantasia de vermelhão da China, 
azul colbat e ultr.unar, amarello claro 
e verde inglez. 

Tempestade de cores e ,. arte escan-
daljsada ! Um horror!.., 

Na (asa Mancada--Dois estudos de 
fruetos do paiz, por Kste\ ão Silva, um 
artista tão modesto quanto laborioso 
e intelligente. O» quadros são bons, 
bem desenhados e coloridos ilaprcs na-
ttire. 

Na Casa Vieilas— Uma pavsagem, co­
piada da praia do Santa Luzia, por 
Castagnetto. (réu extenso e azul ; liori-
sonte levemente vaporoso, e dorso de 
montanhas azuladas. No p r i m e i r o 
plano um barranco de bello effeito e a 
parte superior de uma egreja. O bar­
ranco está pintado com larguesa, o á 
esquerda, ha uma rústica escada de 
pedras, que faria inveja ao Grimm. O 
aspecto geral da pequena tela é de uma 
tonalidade encantadora, de uma har­
monia deliciosa. 

Magnifico trabalho! 
Na mesma casa o Sr, Dr. França Jú­

nior expoz um pequeno estudo de pay­
sagem. No centro do quadro ha uin 
velho casarão ; a um lado, no fundo do 
segundo plano da esquerda, um pedaço 
de pedreira. Do primeiro plano até o 
casarão cresce o capim viçoso que 
forma largo tapete verde, cuja cor con­
trasta com a da casa velha. Copas de 
arvores apparecem por aqui e ali, 
dispersas, en veruisadas pela serena cla­
ridade da manhã de Agosto ; no hori-
sonte passam nuvens douradas, espar­
sas, transparentes. 

Não se ignora, julgo eu, que o Sr. 
França Júnior ó um amador que vale 
por muitos artistas. De dia a dia os 
seus progressos são reaes, e n'este ul­
timo estudo encontra-se o toque fácil, 
o colorido feliz de uma adestrada mão. 

Se elle tem geito para tudo ! Toca 
piano, canta, faz versos, faz folhetins, 
escreve comédias, fala cinco línguas, 
é magistrado e pinta... quadros a óleo, 
já se vé. 

ALFREDO PALHETA. 

P O L Í T I C A Ti. P O L Í T I C O S 

A câmara já não da motivo á critica. 
Primeira vietima da derrubada, prega­
ram-lhe a nota de—Sepulte-se. 

Ao movimento do tempo do Sr. Dan­
tas, conseguindo prendei a attenção 
publica, dando a ver um arremedo de 
existência parlamentar, suecedeu-a vida 
passiva, anonyma, da temporada Sa­
raiva, e teve por final a intimativa do 
tr iumphador. 

0 interesse norteou para o senado, e 
d'ali nos vem os acontecimentos. 

O facto culminaute dos últimos oito 
dias, originou-se de um desafio irô­
nico : — 

Assistindo á marcha triuniphal do 
projecto servil, vendo o debate mingoar 
por falta de adversários, o senador José 
Bonifácio, juntando irônica emenda ao 
artigo tio projecto, levou o senado a 
sanceionar a opinião dos que dão pleno 
vigor á lei de *>l. 

Nesse cartel do preclaro senador, 
houve de par com o sarcasmo, atilado 
recurso de forçar o inimigo á eontra-
dicção. 

Regeitar a emenda, foi condemnar o 
projecto, consideral-o em»antagonismo 
com a lei, e só conceder-lhe viagem 
franca dan lo-lhe carta de corso. 

O valente parlamentar tem sido aceu­
sado de ideelogo, .sereia rhetorica, es­
forçado luetador perdido nos mágicos 
jardins do palácio de Armida. 

E no entanto, quando neste paiz se 

agita a questão mais séria e nobre, o 
problema que interessa aos nossos 
brios, ao nosso futuro e presente, •'• elle 
quem colloca o debate em melhor ponto 
de estima philosophiea, quem se revela 
mais sábio, mais praelieo, mais amigo 
do |,aiz. 

I.lle. o primeiro dos seus poui os pa­
res, renova i peripécia hoinericu da 
peleja sangrenta em roda do corno de 
IVitroclo. 

V,' o escravo o disputado ; 
1% a discussão opulentamente mantida 

por José' Bonifácio, Oitoui, Af fonso 
Celso e outros, liado figurar na historia, 
uni prova de cinv ,, interesse da huma­
nidade, a causa do direito, teve amparo. 

Além do discurso do senador Affonso 
Celso,modelo de lógica, brava relutação 
ao projecto quando taxa imposto incon 
stitucion.il, sem passaporte na lei orça­
mentaria, nenhum farto saliente me­
rece conunentarios, e o annotador tem 
apenas deante si. os lamentos blasplie-
mos dos demittidos, e o concerto glo-
rificante dos recem-nomeados. 

Do uma parte, contorsòes e lagrimas, 
ais desembestados, increpaçées, soluços; 
de outra parte, cambiantes de victoria, 
dulcissimo sorrir dos bem-amados, iro­
nias triumphaes, regabofe de alegria. 

Já é tão visto O espectaculo, tão 
ogiiaes são as scenas, havendo apenas 
troca de mascaras,—que o publico nem 
mais lhes presta interesse. 

A repetição, o habito, tiram a osso 
tão falado bota a baixo, a physionomia 
trágica dos primeiros tempos. Já não 
ha trevos onde os proscriptos rangem 
dentes, a cousa tornou-se chata, com­
mum. 

E cosi ra il mondo. 
Onv. 

PROVÉRBIO DE SALOMÃO 
tildo : 

Fallax gratia, et cana est pulchri 
mulicr timena Dominum ipsa laudabitur. 

L I B . PROV. XXXI, 30 

A graça illude, 
A formosura passa: 

Busca a virtude, 
E não belleza ou graça. 

Lisboa, 1S de Abril de 1*-NÔ. 

JOÃO DE DK1S. 

BOLO: 

Mais vale tarde do que nunca. 
A ingratidão é um sentimento preto, 

feito de trova e cebo. 
Dar o melhor da nossa alma. desen­

tranhar-se a gente em affectos, desman­
char-se em caricias, proteger, amparar, 
aconselhar, dar cigarros, o f f e r e c e r 
phosphoros, pagar o café, dizer que 
horas são, elogiar, apresentar aos 
amigos dizendo :—o distineto jornalista 
F., talento de eleição e alma grande— 
e receber em paga de tudo isto o vitu-
perio e a aftronta, é realmente caso para 
desesperar santos e causar faniquitos 
ás onze mil virgens. 

Vem tudo isto a propósito do proce­
dimento que a nossa visinha Itália teve 
para comnosco, no seu numero de 1*2 do 
actual. 

Se alguém ha neste paiz que nos deva 
obrigações, favores e requintes de gen­
tileza, é sem duvida alguma o redactor 
principal da Itália. 

Já não falamos do sub-redactor, a 
quem uma vez silvámos a vi Ia. quando 

http://stitucion.il
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elle, desesperado pela desillusão de um 
sonho da moeidade,so queria precipitar 
do alto do elevador de Paula Mattos. 
Tomando momentaneamente a forma 
do conhecido e conceituado dedo da 
Providencia, amparámos o mancebo 
imberbe e á força de salutares conse­
lhos e um nickel, conseguimos conven-
cel-o de que era muito mais prudente 
pagar a passagem e descer no carro da 
companhia. 

Respondamos por par tes : 
Para isso, porém, convém transcre­

ver um trecho do catapultuoso artigo 
da Itália: 

«Essi parlano quasi 1'italiano, e lo 
devono a noi; fumarono sigari di cui 
ignoravano persino 1'esistenza, e li de­
vono a noi. Hanno assaporato vini ita-
liani, salami italiani, e tutto per noi.» 

Vinho italiano ! salame italiano / 
Mas já não ha raios no ceu nem com­

pêndios de geographia nos livreiros! 
O vinho de que uma vez nos oliere-

ceram meio cálice (cálice dos de cognac) 
era vinho de Málaga. Ora.dizer quo este 
vinho é italiano,é caso para fazer corar 
uin collegial de 3» classe. 

Os charutos que nos deram para 
amostra, em numero de um, não os fu­
mámos, felizmente. Demol-o ao nosso 
criado que consumio um caixão de fós­
foros para accendel-o e ficou doente 
oito dias por o haver fumado até ao meio. 

Quanto ao salame, compráinol-o por 
cinco mil réis (nota nova) e devemos 
dizer-lhes que não era lá essas coisas... 

Diz tambem que nos falamos quasi 
o italiano. 

Não discutiremos aquelle capeioso 
advérbio de aproximação. Diremos ape­
nas que muito lucrariam os redactores 
do alias excellente jornal italiano se 
falassem o idioma de Camões como nos 
falamos o de Dante. 

Se é certo que tropeçamos de vez em 
quando num sollecismo, mais certo é 
que os nossos visinhos não são capazes 
de pronunciar correctainente as pala­
vras em ãa: redacção, collaboração, 
exposição, etc. 

Aparados todos os seus golpes trai­
çoeiros, sentimos não ser possível res-
tituir-lhes o vinho bebido, mas devol-
veinos-lhe o salame: podem guardal-o 
onde lhes parecer. 

E cá estamos ás ordens. 

Cinco FÉRULA. 

S I A D I l l G A E S 

A abobada celeste vejo escura ! 
Quando a fito nem uma estrella vejo, 

E eu porfio e pelejo 
Para as ver na vastíssima planura; 

No emtanto o meu desejo 
Morre por essa eterna immensidade, 
Buscando a luz em meio á escuridade. 

Só diviso a penumbra 
Das estrellas mais nítidas e bellas. 

Tanto a luz dos teus olhos mo deslumbra 
Que eu nem vejo as estrellas ! 

II 

Embocco a avena agreste de Virgílio. 
Vão-se os módulos sons azul em fora, 

E em direeção da Aurora 
Bate as doiradas plumas um Idylio. 

O' milagre da frauta mantuana ! 
Tomam a forma humana 

A' musica divina as bellas flores, 
E o vergel fica n ú . . . 

Cravo os olhos naquelles esplendores : 
Não são flores—es tu ! 

I I I 

Eu quizera ser Pan para ser tudo ! 
Tomara á abelha a forma caprichosa, 

E mudara-te em rosa 
D'esse teu corpo o cândido velludo. 

Depois, brilhante e mudo, 
Voltejando em bucólico folguedo, 

Beijara-te em segredo, 
Tão delicadamente, que outras flores, 
Tendo p'ra nós os cálices attentos, 
Não me vissem os brandos movimentos 

Das azas multicores. 

Então, minh'almaem beijos te daria, 
Minha aurora do amor ! Sol do meu dia! 

Setembro lõ, de 1885 
FILINTO D ' A L M E I D A . 

C A R T A S E E L I S B O A 

Uma gravura publicada num dos 
últimos números do Occidente dá-me 
ensejo para falar hoje aos leitores da 
Semana de um artista de grande mere­
cimento, comquanto seja pouco conhe­
cido do publico. 

A gravura de que falo representa o 
projecto de um túmulo para os restos 
de Camões, e é trabalho do sr. Alberto 
Nunes, professor da escola de bellas 
artes tle Lisboa. 

Apezar de alguns dos seus trabalhos 
terem sido publicados pela gravura, 
e de ser o auctor de uma das estatuas 
que adornam o monumento da inde­
pendência, na avenida da Liberdade, o 
sr. Alberto Nunes é quasi desconhe­
cido mesmo do publico lettrado, e o seu 
talento é somente apreciado por um 
pequeno grupo do artistas e amigos 
que lidam com elle mais intimamente. 

Artista tle coração, franco e sincero 
nas suas opiniões, comprehende-se per­
feitamente que elle viva num quasi 
isolamento, a sós com os seus projectos 
c com meia dtizia de amigos, e mais 
temido que procurado pelos seus colle­
gas, nos quaes, como e natural numa 
torra pequena e sem tradicções artísti­
cas, os talentos não abundam. Artista 
convicto, pondo os interesses da arte 
primeiro que os interesses pessoaes, 
consolando-se o fortalecendo-se com a 
idéa de que o verdadeiro talento é 
sempre reconhecido e galardoado,ainda 
quo ás vezes tarde, o sr. Alberto Nunes 
c incapaz de procurar a recompensa 
devida aos seus esforços por meios me­
nos dignos da dignidade da arte, não 
procura impor-se por meio do reclames 
mais ou menos indirectos ou estapafúr­
dios, hoje empregados por tantos artis­
tas, mesmo de talento. 

Lá vae trabalhando sempre, fazendo 
projectos sobro projectos, que egual­
mente vae arrumando pelos cantos do 
atelier, uns atraz dos outros. Excessi­
vamente modesto, de maneiras simples, 
ninguém dirá ouvindo-lhe o falar des-
pretencioso e bon enfant, ou vendo-o 
passar com o seu grande sobretudo 
preto, ar grave de velho prior, e um 
pouco curvado, ninguém dirá que de­
baixo d'aquelio estofo vae o artista de 
talento que fez a Poesia lyrica, o pro­
jecto de frontão para o asylo do Rato, 
e o Genio da Independência, tres obras 
das quaes bastava uma só para fazer 
uma reputação de esculptor. 

A sua ultima obra, o projecto de que 
falei, lembrou-se elle de a fazer um dia 
que foi aos Jeronymos e vio lá os ossos 
que,pelo tri-centenario de Camões.para 
ali foram transportados, ainda no 
mesmo caixote de madeira e no mesmo 
sitio om que então ficaram, n'uma ca­
peila lateral da egreja, comquanto no 
programma d'aquella grande festa na­
cional se declarasse, como um dos prin­

eipaes artigos, o dar sepultura condi 
gna aos ossos de Camões; 

Pa ra diminuir difliculdades da narU 
dos poderes públicos. lembrou-so 0 " £ 
t.sta de aproveitar para lugar do Cu­
mulo um dos arcos que ha naqueU 
capeila, onde já estão outros túmulo* 
porque d'esse modo vô-so só uma face 
So monumento, e nessa conformidade 
fez o seu projecto, que agora foi dado 4 
estampa pelo Occídeníe.acompanhaudo-S 
malho g ° ° m ° U a m i g 0 MonWw K Í 

Do projecto direi que de todas as 
obras do seu autor 2 esta a que eu 
julgo a primeira. 4 e u 

O túmulo é em estylo Renascença e 
compoe-se de um pedestal rectan<-ular 
em que assenta a urna que deve cVnt»r 
os restos de Camões. Na urna está s n 
tada a figura do Genio, representado 
por um adolescente, nú e de azas abei*, 
tas, em attitude pensativa, tendo na< 
maosos attributos do homem de lettras 
- p e n n a e papel A ' s u a esquerda, a 
figura da Posteridade, representada mt 
uma creança empunhando uma trom-
beta voltada para o chão, adeant™e 
para coroar o Genio, cumprindo a m ^ 
saode que a incumbio ahumanidade 
de pagar as dividas de gratidão aos 
seus filhos dilectos. •*«uao aos 

O monumento é simples, mas d'uma 
grande elegância e harmonia de linhas 
Ãs figuras sao correctamente desenhai 
daseoconjuuomuitoharmonioso.MaS 
em minha opinião, bastava a figurado 
Genio para que um paiz medianamente 
educado nao deixasse perder urna ocea-
d w f T 6 S U d« P°ssuir uma obra 
d arte de que se poderia orgulhar en­
carregando immediatamenteo auctor de 
por o seu projecto em execução. A es­
tatua do Gemo, pela belleza serena das 
linhas e pela impressão admiravelmente 
achada da pose, e uma das melhores 
inspirações do artista, e deve ser con 
vertida em monumento, uma ' obra 
digna do talento do seu auctor e inteira­
mente á al tura da missão a que é des­
tinada. 

Resta agora ver se o governo é d'essa 
opinião, e se o projecto segue o caminho 
do outros que estão arrumados no ate­
lier do artista. O Sr. Monteiro Rama­
lho lembra a idéa de uma subscripção 
publica para que contribuam todas a 
pessoas que tomaram parl£ no cortejo 
cívico do tncentenario,ou que o presen-
sencinram.A mim parece-me vergonhoso 
o dizer-se algum dia que o governo 
portuguez não tem dinheiro para pagar 
um monumento modesto para guardar 
as cinzas de Camões. 

Mas é certo que é mais vergonhoso 
ainda que nem o governo portuguez 
nem os portuguezes paguem esse mo­
numento, poucos annos depois das 
festas de 18*-s0. 

« « 
E* curioso lembrar que um governo 

que diz nao ter dinheiro para obras 
d arte e da todos os annos prêmios de 
contos de reis aos cavallos que mais 
correm, mandou ha pouco comprar 500 
exemplares da obra do Sr. FÍancisco 
1* ornes d Amo rim—Garrei; memórias bio-
grap/iícas- para as bibliothecas po-

.̂oUUflUOO, hao de concordar. Ahi está o 
que nunca apanharam nem A. Her-
culano, nem o próprio Garrett, nem os 
Srs. lheophilo Braga, Camillo Castello 
Branco, Oliveira Martins, Joaquim de 
Vasconcellos, Adolpho Coelho, nem o 
próprio João de Deus, que fez a Cartilha 
Maternal. 

* * 
A propósito de João de Deus, uma 

observação e uma noticia. 
babem que o Sr.D.Antonio da Costa-

aicm de ser um escriptor muito esti-ma 
ao c cie os seus livros se venderem pelo 
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dobro do preço, pouco tempo depois do 
seu apparecimento,—ó um dos que mais 
tém trabalhado pelos progressos da 
instrucção nacional. 

Ainda ha pouco sahiu a 2« edição da 
sua obra publicada o anno passado : 
Auroras da instrucção pela iniciativa par­
ticular. Pois nesse' livro não ha um ca­
pitulo para João de Deus ! O auctor da 
Cartilha maternal, essa obra extraor­
dinária, a mais revolucionaria talvez 
que se escreveu neste século, não tem 
ali o seu nome senão incidentalmente, 
ao lado de qualquer Simões Raposo !! 

Agora a noticia. 
Tive ha pouco nas mãos as provas de 

uina nova edição dos versos do auctor 
das Flores do campo, que está correndo 
na impreusa nacional. Esta edição é 
oflferecida ás] senhoras de Abrantes, e 
deve conter todas as suas poesias, exce-
ptuadas as satyricas. 

Envio-lhes uma das menos conheci­
das, e que só appareceu numa publica­
ção pouco lida. 

Para breve lhes prometto uma intei­
ramente inedicta, expressamente feita 
para a Semana. 

« • 

A academia de bellas-artes de Lisboa 
adquirio ha pouco para o Museu Na­
cional, por âO libras, um magnifico 
desenho por Joaquim Carneiro da 
Silva, artista pouco falado, mas que 
neste desenho revela bastante mereci­
mento. O desenho representa as festas 
do casameneo de D. Maria I , e é espe­
cialmente curioso pelos costumes. 

Joaquim Carneiro da Silva é o artista 
que gravou a conhecida estampa repre­
sentando o monumento de D. José por 
Machado de Castro. 

E' pena que a academia pratique 
acção desta ordem... tão poucas vezes. 

Mas quem não tem dinheiro... não 
paga nada. 

« * 
Está finalmente á venda a Velhice do 

Padre Eterno. E' indescriptivel a ancie-
dade que havia em ver a oora, desde que 
principiou a correr que estava por 
dias o seu apparecimento. Apezar de 
estarmos em maré de assumptos inte­
ressantes, pode afflrmar-se que a obra 
de Guerra Junqueiro é o assumpto 

Srincipal. D'onde se vê que as batalhas 
a intelligencia são muito mais impor­

tantes do, que as batalhas campacs, e 
que o auctor da Velhice do Padre Eterno 
nos preoccupa muito mais do que o Sr. 
d; Bismarck. 

Na próxima carta lhes falarei de 
outros livros que se esperam ou appa-
roceram ha pouco. Vamos por agora lor 
o nosso grande Guerra Junqueiro . 

Lisboa, 27 de Setembro de 1885. 

EMYGDIO MONTEIRO. 

A B O R B O L E T A 

(LUIZ RAT1SBONNE) 

— Oh! que gentil borboleta ! 
Azul, escarlate e rosa ! 

Diz o pequeno Arthur. Se ella ficasse quieta * 
Hei de apanhal-a! 

Logo, em luta furiosa, 
Sem respirar, correndo atraz da flor alada, 
Censegue aprisional-a. Ia gritar: Victoria * 
Quando vio que matara a linda malfadada. 

Entào, da luta inglória, 
Cansado, eil-o a chorar. 
Até que o seu papá o pôde consolar. 

Chamava-se Ventura 
A iriada borboleta. 
Correm-lhe após: inquieta, 
Vòa da terra ao ceu, 
Brilhante, aeria, pura... 
Alcançam-na:—Morreu!... 

(Comedia Infantil) 

A D S U X A A. L O P E S " V I E I R A . 

S P O R T 

*" Ascorridas do ultimo domingo, dadas 
pelo Derby-Club. estiveram na altura 
dessa muito distineta sociedade. 

Os dois pareôs handicap (o 1" e o 8») 
não devem oecupar nossa attenção e o 
mesmo diremos do 3», em que Regalia 
venceu, batendo-se contra dois baca­
martes. 

O 2° pareô já precisa de analyse. 
bylvia II em 107 segundos e no freio 
foi a primeira a acabar os 1609 metros! 
Speciosa não quiz aborrecel-a e Garibaldi 
tambem nisso concordou. Fizeram bom; 
perderiam provavelmente e mesmo que' 
se esticassem. 

Carmen revelou-se no 4» parco (14Õ0 
metros) muito bom animal. Sibylla, em­
bora d'esta vez vencedora, deve ter 
ficado com a pulga na orelha. Não 
fosse a perícia do Lourenço Alcoba e 
haveria um desapontamento geral. 

Speciosa em 65 segundos (1000 metros) 
venceu com difficuldade Saphira. Gau-
driole soube aproveitar a lueta e chegar 
embolado em 3° logar. 

Foi bem disputada a corrida entre 
Comtesse d'Olonne e Damietta, vencendo 
a primeira os 2100 metros em 162 se­
gundos, tempo magnifico e que dá a 
ambas diploma de animaes superiores. 
O Rocha (jockey da Comtesse) inontou-a 
sem chicote. 

A grande attracção do dia, os 3*200 
metros e 4:000$ ao vencedor, pertenceu 
a Boreas, montado pelo Rocha, que ha­
bilmente o conduzio, fazendo-o dar o 
tempo esplendido de 'lio segundos. Ta-
lisman fez muito boa carreira, chegou em 
segundo logar e talvez pudesse ganhar 
se não fosse tão forçado a tomar o meio 
da raia. Macaréu deixou todos brigarem 
e aproveitou as forças para alcançar 
o 3° logar. Pery correu na frente, á toda, 
mais de 2500 metros e matou-se ; o ve­
lho Luf não teve a necessária força 
Eara regral-o. Tábajara, montado por 

lanoelzinho, desempenhou bem sua 
missão de proteger Pery. 

O programma para as corridas de 
amanhã no Jockey-Club é dos melhores, 
encerrando pareôs muito duvidosos. 

O tiro de quasi todos, sendo de IliOJ 
metros, nos deverá mostrar entre todos 
os animaes inscriptos o que dispõe de 
maior velocidade. 

Desejamos unia enchente real. 
CANTEI*. 

C R I T I C A S C I E N T I F I C A 

Recebemos dos Srs. Lombaerts & (.'., 
o fasciculo 1° do trabalho do Sr. Dr. 
Vieira de Mello: A febre amaretta pe­
rante os faetos. 

O nome laureado do seu auctor, o 
titulo do folheto e o interesse que pela 
sua leitura nos pedem os conceituados 
editores, obrigaram-nos a estudar com 
muita attenção o t raba lho , do que 
resultou o desejo de fazermos uma pe­
quena critica, com a devida venia do 
Sr. Dr. Vieira de Mello. 

Quem, como S. S., sempre dedicado ao 
estudo da sciencia medica, em que se 
tem revellado proficiente e hábil, dá á 
publicidade um trabalho cheio de idéas 
novas e susceptíveis de serem batidas, 
não deve extranhar a contestação que 
aos milhares talvez iam desenrolar-se 
no campo da imprensa. 

Seremos nós os únicos a contrariar o 
Sr. Dr. Vieira de Mello 1 Não acredi­
tamos, porque S. S. tenta fazer uma 
revolução nas idéas scientificas, que 
reinam ha muito sobre a febre ama-
rella, sendo até cruel e máo para os 
seus collegas, que tém se exforçado e 
trabalhado para fazer desapparecer da 
nossa querida cidade esse flagello que 
tanto a compromette. 

Ao contrario de S. S., reconhecemos 
dedicação e estudo na classe medTca 
que nos tem demonstrado exhuberan-
temente o interesse pela investigação 
da causa d essa entidade mórbida que 
para infelicidade nossa, consegu u acl 
chmatar-se aqui. s c 

Se nada se tem podido obter, não é 
& l d.ef6S v e r ^ d e i r o s amigos <U 
humanidade, mas sim da descrença do 
desanimo da incredulidade e da oppo­
sição systhematica que a inveja e o 
egoísmo muitas vezes fazem surgir 

No seu trabalho sobre a febre ama-
rella perante os Jactos o i l lus t rad, 
Sr. Dr. *, leira de Mello é exagerado nas 
ideas e. querendo fazer prevalecer as 
suas doutrinas, crimina o procedimento 
e x p S e s ? g a S* 6 d i r i « e - , h e s P ^ a s 

Para que ás suas idéas, porém, se 
firmassem com toda a convicção nó es­
pirito de quem o lé, seria preciso que o 
trabalho elaborado por S. S. fosse a 
expressão da verdade e inatacável por 
qualquer dos lados. v 

Para que S. S. pudesse ser tão cruel 
para a classe medica, seria necessário 
que as doutrinas que expende fosse a 
ultima palavra da sciencia. 

Mas assim não acontece. 
No presente fasciculo, em que ha 

apenas o 1» capitulo (febre amarella ou 
impaludismo ?) as idéas accumulam-se 
de um modo errôneo, como vamos 
tractar de demonstrar. 

D R . SAHEN. 

D E U S «Sc r F - I L H O " 

frouxe-os á terra brasileira o pre­
vidente intuito de prepararem seguro 
abrigo, para quando os varresse o tem­
poral crescente da civilisação europ-^a 

Trouxe-os o ideal de erguerem nestas 
terras novas grandes feitorias bentas 
para compensarem a crise que os asso^ 
berba no velho mundo. 

A saneta empresa,—denunciada com a 
firma que tomei para epigraphe, pelo 
coruscante verso de Guerra Junqueiro 
—mandou emissários a esta porção do 
mundo que se lhe afigurava um mundo 
inteiro, para firmar a suzerania com­
balida. 

Esplendida conquista:—immensa a 
torra, escassa a população, e boa H 
crente. 

Olympico favonio levou-os ao outro 
lado da balua: deu-lhes o povo bênçãos 
casa e vitualhas. E numa expansão dè 
amor e de confiança, entregou-lhes os 
filhos, as pobres creancinhas, para 
naquelles cérebros, cheios de alvoradas 
cavarem negruras de crença malsinada! 

Assim entraram os Salesianos. 

E' realmente estranhavel a indiffe-
rença com que foram recebidos. 

Nem um grito dos que se presumem 
vedetas da liberdade! 

Dir-se-ia que do seio d'esta terra 
soberba de vida physiea, escapa-se 
fluido entorpecedor. Que d'essas mattas 
sombrias, das flores das campinas 
d'essa natureza opulenta, luxuriosaj 
sahem emanações torpes, solicitações 
impudicas, a entibiarem a vontade, 
embriagando o pensamento, chamando 
o corpo ao goso. Que o excesso de vi»or 
physico, de seiva poderosa da natureza, 
age hostilmente contra o homem e tor­
na-o amollentado, levando a benevolên­
cia ao crime, a indifferença á ruina do 
seu pudor e dos seus foros. 

Quando a sciencia considera o padre 
o peior dos mestres, quando o inte­
resse das gerações futuras leva os povos 
independentes a expulsarem o educador 
ecclesiastico ; quando o estado de hesi-
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tação em que ainda se ve o mundo ho-
dierno,—essa difticuldade em ganhar in­
teiro, arregimentado, a larga estrada 
do progresso positivo, seguro, humano, 
vem do seu passado theologico, vem 
do seu quasi-presente metaphysico;—os 
salesianos encontram largo asylo em 
terras brasileiras! 

Possuidor de escravos, e único a en-
vilecer-se com tão ruim fortuna, o 
paiz entrega-se aos padres: marcantes 
de um governo vindouro. 

Ha lógica nessa degenerescencia. 
Quando a província do Rio de Janeiro 

vé de perto a ruina, quando a sua di­
vida amontoada nem ao menos consente 
amortisação seguida, quando emmagre-
cem os mananciaes de renda, surge 
na assembléa provincial o projecto de 
subvencionar annualmente o collegio 
dos Salesianos! 

A noticia d'esse gravame aos cofres 
provincíaes não acordou opposições. 

«Deus & Filho» registra mais um 
lucro. 

Tartufo,—manso no gesto, educadas 
as palpebras para occultarem impru­
dências do olhar, a bocca sorridente, 
unctuosa a palavra,—ainda uma vez 
t r iumpha! 

CYRO DE AZEVEDO. 

T H E A T R O S 

Borghi-Manio, Sthal. Addini, Tama-
gno, Marconi, Duse-Checchi, Ando, 
Rossi, e outros e outros artistas que 
tanto applaudimos, não são hoje mais 
do que saudosas recordações. Part i ram 
todos! 

Depois de uma quadra de opuleucia 
—franciscana pobreza. 

O velho e estimavel Simões partio 
tambem com a sua companhia, que é 
bem supportavel. 

O Heller ainda peregrina por S. 
Paulo . 

O Recreio Dramático, atravancado 
por massantes kermesses, não trabalha. 

Apenas o Circo com os seus conhe­
cidos trabalhos — antes o fossem um 
pouco menos ! —apenas o Circo offerece 
algumas horas de diversão aos que não 
gostão de passar as noites na botica, 
politicando com os compadres e visi-
nhos ou jogando a bisca em familia. 

Não ha outro remédio senão ir ao 
Polytheama. 

Valna-nos Frank-Brown! 

Montedonio e Martins estão organi-
sando companhias: — aquelle uma de 
dramas e peças topetudas; este uma 
de comédias e peças nacionaes. 

Para aquella foi contractada a dis­
tineta e estudiosa actriz Helena Ca-
valier, que se desligou da empreza do 
Recreio; o 'que ha de atrapalhar bas­
tante o Recreio, ca va sans dire. 

Serão felizes Montedonio e Martins? 
Se o não forem não será porque o 

não desejemos sinceramente. 

Arthur Azevedo e Moreira Sampaio já 
começaram a t ra tar da revista do anno 
de 1885. 

O Heller e o Braga Júnior dispu­
tam-na para as suas respectivas com­
panhias. 

A recita, ao que parece—encantada, 
dos traduetores da lenda trágica da 
Echegaray—No seio da morte, terá logar 
com esta peça no dia 7 ou 8 de Outubro 
próximo. 

Os ditos traduetores de Echegaray 
vão começar a verter em vernáculo a 

a ult ima peça d'aquelle auc tor :—o 
drama em 3 actos, em verso, I ida alegre 
c morte triste, que fez em Madrid colos­
sal suecesso, superior ainda ao do 6raa 
Galeoto. 

• 
O doutor Lui*z d"e Castro, redactor 

chefe do Jornal do Commercio, acaba de 
escrever a letra para uma cançoneta 
cômica que será proximamente cantada 
em um dos nossos theatros por estimado 
actor de comedia. 

Intitula-se Escaravelho a cançoneta e 
tem entre outras estas interessantes 
quadr inhas : 
-( Minha questão c somente de di­

nheiro 
Pois que com o dinheiro tudo se faz 

neste mundo; 
Respeito quem for commendador e con­

selheiro 
Mas contra os pobretões sou sempre 

iracundo. 

Chamam-me—doudo 
Chamain-me velho; 

Engana-se o mundo todo 
Eu sou o Escaravelho » 

O Sr. Dr. Luiz de Castro é, como se 
sabe, o auctor da applaudidissima peça 
Os amores de Roberto, de que, como tam­
bém é sabido, extrahio Sardou a sua 
famosa Theodora. 

Por isso e por serem lindíssimos os 
versos da cançoneta, como se pode 
avaliar pela amostra que dêmos acima, 
não julgamos exhorbitante o preço de 
duas patacas, pelo qual foram elles 
vendidos pelo illustre poeta e come-
diographo ao referido actor. 

Estamos anciosos porouvir o Escara­
velho, augurando-lhe nunca visto sue­
cesso. 

PEDRO THALMA. 

FACTOS E NOTICIAS 

« o DOMINGO » 

Começou a publicar-se em S. João 
d'El-Rei, na província de Minas, um 
periódico com o titulo O Domingo. 

São seus redactores os Srs. Jorge Ro­
drigues e José Braga, dois moços de 
talentojá experimentados nas luetas do 
jornalismo. 

O novo jornal mineiro adoptou um 
programma exclusivamente li t terario, 
e promette aos seus leitores: littera­
tura amena, critica litteraria, theses 
scientificas ou sociológicas, questões 
que se possam discutir em face da Lei 
e da Verdade, noticia do que apparecer 
de novo e de bom no mundo das lettras; 
poesias, aneedotas, charadas, e t c , etc. 

E 'um jornal que tomou por modelo 
A Semana, conforme o seu artigo inicial 
declara nas seguintes linhas : 

« Quando appareceu na corte A Se­
mana e desenvolveu o seu brilhante 
programma. nasceu-nos um desejo ar­
dente, que aos poucos foi-se tornando 
vontade inquebrantavel, do fundar na 
província um periódico que seguisse 
aquella mesma orientação. 

Num meio tão diverso e baldo dos 
recursos mais imprescindíveis para em­
preza de tal espécie, ser-nos-ia impos­
sível offerecer as vantagens de que 
hoje dispõe a folha de VALENTIM MA-
GA-LHÃES. Fizemos, todavia, tudo o que 
podíamos fazer para que o nosso em-
prehendimento se iniciasse com o mais 
que pudéssemos conseguir aqui.» 

Este facto desvanece-nos profunda­
mente, e nao temos senão que felicitar-
nos por havermos inspirado uma tão 
bella idea, que, realisada agora, muitos 
e fecundos resultados promette 

0 Domingo, tanto quanto se pôde vor 
do seu primeiro numero, é um jornal 
bem feito e bem escripto, interessante 
e variado. 

Enviando ao collega. ao qual já nos 
ligam estes laços da egualdade de in­
tuitos e de fins, os nossos sinceros cum­
primentos, desejamos-lhe vida prolon­
gada e feliz. 

20 DE SETEMBRO 

Chega-nos de S. Paulo o n. 16 de 
II Garibaldi, de que é proprietário e re­
dactor o Sr. F . Turchi. 

Este numero é dedicado ao 20 de Se­
tembro de 1870, data em que Garibaldi, 
entrando em Roma com suas tropas, 
derrubou heroicamente com sua pode­
rosíssima espada o poder temporal do 
Papa, e a Liberdade, alteando-se pôr 
sobre a pátria das Artes, illuminou não 
só a velha capital do mundo mastodoo 
mundo. 

A primeira pagina d'este jornal traz 
um bellissimo retrato de Garibaldi. 
Nas outras paginas ha artigos firmados 
por distinctos escriptores, italianos e 
brazileiros. 

A Confederazione Italiana di Rio de 
Janeiro, realizou sabbado passado no 
theatro de S. Pedro de Acantara uma 
bella festa, commemorativa da entrada 
das tropas italianas em Roma e da 
queda do Poder Temporal do papa. 

Depois de falar o presidente da Confe­
derazione sobre a data gloriosa para a 
pátria de Garibaldi, esse guerreiro 
ousado que assombrou o inundo, toma­
ram a palavra diversos cidadãos illus­
tres e teve logar um magnifico con­
certo, após o qual dançou-se até adian­
tada hora da noite. 

Foi uma festa digna de elogios. 

No theatro Lucinda, teve lugar no 
sabbado a sessão solemne em comme-
moraçâo do 50° anniversario da revo­
lução rio-grandense. 

Aos distinctos moços que fazem parte 
do Club Republicano rio-grandense de-
ve-í*e a realização de uma festa que 
muito agradou e em que bastante so-
bresahiram todos aquelles que nella 
tomaram parte. 

Entre as pessoas que pronunciaram 
discursos achavam-se o nosso collega 
José do Patrocínio e o deputado repu­
blicano Campos Salles. 

O digno presidente do Club fez num 
bello discurso a historia da revolu­
ção, seguindo-se-lhe o orador nomeado, 
que pronunciou uma brilhante allocu-
ção. 

Muitas distinetas senhoras oecupa-
ram camarotes, bem como diversos 
membros do partido republicano d'esta 
capital e representantes do mesmo no 
parlamento. 

Depois de muito esperadas e dese­
jadas, realizaram-se, finalmente, no 
domingo as regatas na esplendida bahia 
de Botafogo, perante uma concurrencia 
numerosíssima, que oecupava quasi 
todo o extenso cáes que vae desde o 
final da rua do Senador Vergueiro até 
o Hospício de Pedro I I . 

O Club de Regatas Guanabarense, 
como costuma, deu-nos umas regatas 
exeellentes, cujo programmae resultado 
não damos por nos faltar espaço. 

A' noite, no salão do Club, estando 
presentes muitas distinetas seuhoras e 
muitos distinctos cavalheiros, impro­
visou-se uma.soirée, dançando-se ani­
madamente até adiantada hora da noite. 

Dois violeiros paulistas, tangeram 
nos seus saudosos instrumentos varias 
peças de musica admiravelmente exe­
cutadas. 

Parabéns ao Club de Regatas. 
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Recebemos um convite da Sociedade 
Portugueza de Beneficência para as­
sistirmos á solemnidade que ali deve 
realizar-se domingo, as 10 horas da 
manhã, commemorativa da inaugura­
rão do hospital, com missa solemne e 
inauguração das estatuas do infante 
D. Henrique e Pedro Alvares Cabral. 

Agradecemos. 

TRATOS Á BOLA 

Apenas cinco tratistas nos mandaram 
d'esta vez cartas contendo decifracões. 
São estes os seus nomes : Martinho d'Aras, 
Joãozinho, Fricinal Vassico, Syaloio e Jo­
sephina B. . 

O Sr. Martinho d Aras teve espirito, 
teve mesmo muito espirito, porénrTnão 
lhe damos o prêmio porque nao acertou. 

O seu soneto está bom e interessante, 
mas a idéa de nos fazer pagar 200 rs. pela 
sua carta sem sello, é que não e bóa 
nem interessante, caríssimo Sr. Mar­
tinho. 0 _ , , 

Tem direito ao prêmio o Sr. Syaloio, 
que, apezar de não ter muita graça nos 
seus versos, teve a ventura de saber dar 
tratos á bola. 

Pôde vir buscal-o quande quizer e 
veja como é bom|: 

Um exemplar do Holocausto, magní­
fico romance do Dr. Pedro Américo. 

O Sr. Joãzinho nos mandou umas eou­
sas feitas á lápis, que não nos foi pos­
sível entender. 

Aquilo que o amigo tratista pintou 
será um banco de carpinteiro? 

Fricinal Vassico e Josephina B. d esta 
vez estiveram infelizes ; mas não desa­
nimem em todo o caso. 

Eis as decifracões : das i nvertidas— 
lapa e Bota, da ante-posta—Poema, das 
telegraphicas — Bailada e Pomada, da 
quebra-cabeças — Amaj-onaí; e da em 
quadro : 
H CASA 

AMOR 
SOTA 
ARAS 

Agora, tratistas, preparem-se para as 
de hoje. Eil-as: 

ANTE-POSTA 

4— Peão, pagai-o, acho tal luz. 
INVERTID4. 

2— -Oànfinito d'este verbo invertido é 
difftcil de encontrar. 

NOVÍSSIMAS 
2— 1 No inatto, no matto e no jogo. 
1 2— Não fica no entrudo com esse 

barrigudo. 

ANTIGA 
Tu muito claro c rápido 
No leito me verás—2 
Porém sou na grammatiea 
Preposição, nào mais—1 
Tanta demora mata-me ! 
Apressas isto ou não ?—1 
Que eu sou rapaz da padenga, 
Perfeito maganão '.—1 
Si aquella má juntares 
Terrinha sou de truz ;—1 
Pois sou cidado esplendida 
Da bella Santa Cruz. 

QUEBRA CABEÇAS 

Iynez, Urias, Ursino, Aprigio, Narico, 
Alonso, Tancredo, Tiburcio, Guadencio, 
Raymundo, Gonçalo, Ataulpho. 

Colocar estes'nomes em columna, de 
modo que, com as suas iniciaesse forme 
o nome de uma terra brazileira. 

Desistindo da victoria por espirito da­
remos como prêmio ao primeiro deci­
frador um exemplar dos Quadros e Contos 
de Valentim Magalhães e ao segundo 
um exemplar das Fanfarras de Thee-
plrilo Dias. 

D. PASTEL. 

RECEITAS CULINÁRIAS 
CROQUETTES DE COUVE-FLOR 
Faça-se ferver uma couve flor até que 

fique bem cosida, mas inteira, corte-se 
depois em pedaços do tamanho de uma 
noz, deitein-se num prato, untando-os 
de manteiga e levem-se ao forno até que 
fiquem loiros. 

Pouco antes de serem servidos, devem 
os pedaços ser lançados em uin prato 
que contenha a massa, e, retirando-se 
estes com uma colher,façam-se frigir em 
banha bem fresca e logo que estejam 
doirados tirem-se do fogo e polvilhem-se 
ligeiramente de sal. 

Massa para os croquettes : 
Deite-se om água fria uma quanti­

dade sufhciente de farinha, addicionem-
se-lhe duas gemmas de ovos e bata-se 
tudo bem batido; num outro prato bata-
se as claras e ajunte-se a massa, que 
deve ser espessa, onde se devem lançar 
os croquettes. 

CABRION. 

RECEBEMOS 
— O Orgulho, versos do Sr. J. M. Cardoso de 

Oliveira, publicados no Recife. Aguarda-os 
a secção competente. 

— o Mequetrefe n. 385. D*esta vez o collega 
sahiu-se. Estampou logo na primeira pagina 
o Sr. Cotegipe, fugindo do projecto Saraiva 
na figura de um homem trucidado. Apre­
senta-nos vários typos salientes que percor­
reram as ruas nas festas do dia 7. O texto, 
como sempre, ma 

— A Vespa n. 30. A colleguinha não fleou 
aquém do Mequetrefe. Sahiu-se tambem. Tem 
aquelle espirito que lhe é peculiar enmitu 
principalmente na pagina em que nos •!.< a 
estatua do patriarcha da Independência, 
passando por uma limpeza de esponja e na­
valha. Quanto ao texto, so temos a dizer que 
nada deixa a desejar. 

— La mnd • i"u ar*° e Le Salon de Ia mode,n. 35* 
jornae. d • ,.i,.Ks da casa dos Srs. Henri 
Nicoud & C. 

— Folha do Commercio, anno l, n. 1. Dese­
jamos ao novo collega uma existência ven-
turosa e prolongada. 

— Revista illustrada n. in Bom texto e ma­
gníficos desenhos. Magnitlcosdesenhos sim, 
porque o Ângelo é sabido que para estas 
eousas tem um geitinho especial. 

— O Casamentr mixto do Dr. F, P, de Lacerda 
Werneck—Recife. 

E' importantíssima a questão de que se 
oecupa este livro e d'ella trataremos. 

— União Medica— Revista mensal dos Drs. 
Moncorvo, Silva Araújo e Vieira de Mello; 
fasciculo 9. 

— Apontamentos Sobre abastecimento d'água e 
desapropriações, pelo Dr. Américo dos Santos. 

— A illustração, i» anno, n. 16. Traz, como 
sempre, gravuras escolhidas, primorosas, e 
texto excellente. 

Recommendamos especialmente um admi­
rável artigo de Eça de Queiroz sobre Victor 
Hugo. 

— Jornal das Crianças n. 4. Interessante 
como sempre. 

— Revista de Engenharia n. 121. 
— Tratado Elementar de Philosophia por Paulo 

Janet. D'esta importante obra nos oecupa-
remos breve. 

De Paris: 
— Le Revolte ns. 7 e 10. 
— La question sociaie, revista das idéas so­

cialistas e do movimento revolucionário doa 
dois mundos; 7» numero. Figuram neste 
numero, alem de outros intransigentes, 
L. Blanqui, Elisée Reclus e Luisa Michel Com 
uns versos medíocres . E' La Question sociais, 
no gênero, uma excellente publicação. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

r » r . H e n r i q u e d e S ã — E s p e c . 
Syphilis e moléstias das crianças. Con, 
suftorio :—rua Primeiro de Março, 22-
e rua da Imperatriz 29 (Largo do De­
posito). 

r > r , C y r o d e A z e v e d o . — A d v o ­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas n. 2. 

F o r t u g u e z . f r a n c e z e I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

CASA DO SOL 
(ANTIGA DA RUA DO ROSÁRIO) 

A 368,408 e 508, cada uma capa de seda 
ricamente enfeitada—ditas degrenadine 
com vidrilho a 78—Saias bordadas a 
28õ0ô,'38 e 48 —Meias para meninos a d», 
38500 á"58, dúzia.—Botões de velludo de 
cores eOO.duzia—Barbatanas superiores a 
600,dusia—Grande sortimento de rendas— 
Nanzuk superior a 600,800 e 18, metro.— 
Recherche branco de lindos bordados a 
1300.—Cretonne francez para lençóes a tw, 
800,900,18 e 18200.—Chitas trançadas para 

colchas a 500, 700 a 18200.—2ephir estam­
pado a 440.—Velludo grenat de cordão 
a 38.—Punhos de linho para senhora, 
a 28400, dúzia.— Camisas bordadas para 
senhora 28S000 e 348000.—Meias francezas 
superiores a 108 e 128.—Ceroulas de li­
nho para homem a 368 e 408.—Camisas 
de puro linho superior a 458, °0S, «wS 
e608.—Collarinhos de linho fino a bSoOO 
a 128.— Ceroulas de cretonne trançado 
a 18S000. — Chales-mantas de casemira 

nara meninos a 88-— Merinó preto cache-
mire superior a 18400, 1860Õ,'1S800, 28 
e 38.—Cassa de lã preta a 600 e 700.—Brim 
hamburguez superior com 30 metros para 
fronhas e toalhas a 198, 348 e 278.— 
Fitas de velludo preto a 400, 500, 600 
a 800, peça.—Brim de linho francez para 
lençóes com 9 e 10 palmos a 28800 e 38*200 
e um completo sortimento de fazendas 
que só se vendem muito barato e encarre­
ga-se de remetter a seu destino. 

97 RUA DA QUITANDA 97 
ENTRE AS RUAS DO HOSPÍCIO E ALFÂNDEGA 
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JOCKEY-CLUB 
DI 27 -SE SETSMBBO OS 1885 

NO PRADO FLUMINENSE 
ÁS % HORAS EM PONTO 

P r i m e i r o p a r e ô — M A J O R S T J C K O W — 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d o p a i z , d e m e i o s a n g u e 
q u o n a o t e n h a m g a n h o — P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o e Í O O S a o s e g u n d o ~ I n s c r l p c * t o ü O j O O O 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORFS DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 I Boiardo 
2 I Alteza . 
3 Marengo . 
4 | Itália. . 

Alazão. 
Libuno . 
Vermelho . 
Idem. 

4 
5 
5 
3 

annos 
» 
» 
» 

S. P a u l o 
Idem. 
Idem. 
Idem 

51 ki los I Branco e estre l las azues 
52 » I Branco e encarnado . 
54 » | Vermelho . . . . 
46 » | Verde e amarel lo 

M. P . 
Oli veira Júnior & Lopes 
Coudel. Rio-Grandense. 
Souza Liberal 

S e g u n d o p a r c o — F E R R E I R A L A G E - 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e 
— P r ê m i o s : SOOS a o p r i m e i r o o 1 5 0 S a o s e g u n d o — l n s c r i p c a o 8*5íf 

Regalia. . 
Americana. 
Guanaco 
Douro . . 
Sartarelle 

Vermelho . 
Tordilho . . . 
Alazão tostado. 
Alazão. 
Preto 

5 
3 
9 
6 
0 

annos 
» 
» 
» 
» 

S. P a u l o . . . 
Rio de Janeiro 
Paraná . . . . 
Rio de Janeiro 
Paraná 

54 kilos 
4S 
54 
5S 
60 

). 
» 
» 
» 

Encarnado e ouro 
Branco e preto . 
Vermelho . . • 
Verde e ouro . . . 
Encarnado e preto 

J. B . 
A . Beirão. 
Coudel. Rio-Grandense. 
J. L . da Costa. 
J. W 

T e r c e i r o p a r e o - I A T E R N A C I O N A L - l , 6 0 9 m e t r o s - A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s — P r ê m i o s 1 : 0 0 0 8 
a o p r i m e i r o e SOOS a o s c g u n d o - I n s e r i p ç à o l O O g p a r a e s t r a n g e i r o s e SOS p a r a n a c i o n a e s , 

1 I Speciosa . . I Alazão. I 3 annos I Inglaterra . I 51 ki los I Branco e es tre l las azues . I E . M. 
2 \ Française . \ Idem. | 3 ,. \ França | 51 » \ Branco e encarnado . | Oliveira Junior&Lopes. 

Q u a r t o p a r c o - S U P P L E M E N T A R - l . O O O m e t r o s — A n i m a e s a t é 3 a n n o s — P r ê m i o s ; SOOS a o p r i ­
m e i r o c l S O D a o s e g u n d o — l n s c r i p c a o SOjKOOO 

1 
2 
3 
4 
8 | 

Gaxida. . 
La Ferthé 
Fanfaron 
Speciosa. 
Gaudriole. 

Alazão. 
Alazão. 
Alazão. 
Alazão. . 
Castanho 

2 annos I França 
2 » Franc i 
3 » I França . . 
3 » | Inglaterra , 

França 

47 kilos 
47 
53 
52 
47 

» 
» 
» 
» 

Verde, amarel lo e faxa. 
Verde e amarel lo . . . 
Branco e encarnado. . . 
Branco e estre l las azues. 
Azul e ouro . . . 

Souza Liberal. 
Coudel . Independência. 
Ol ive ira Júnior & Lopes 
E . M. 
Coudelaria Aliança. 

Q u a r t o p a r c o - G U A J Í A B A R A - 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e q u a l q u e r i d a d e 

Pery . . , 
Tabajara. . 
Sans-Souci. 
Talisman. 
Sylvia II. 
Maçar eu . 

s a n g u e — P r ê m i o s : SOOS a o " p r i m e i r o e 8 0 0 # a o s e g u n d o — i n s c r i p ç a 
Castanho esc. 
Alazão. . 
Castanho 
Alazão. 
I d e m . . . 
Alazão tostado. 

6 
5 
5 
6 
4 
4 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 

S. P a u l o 
Idem. . . 
Minas Geraes 
S. P a u l o 
Idem 
Idem 

51 kilos 
58 
54 
60 
55 
51 

» 
» 
» 
» 
» 

Violeta e branco 
Preto e branrco 
Branco [e este l las azues . 
Azul , branco e encarnado 
Azul , branco, ene. e facha. 
Ouro e facha 

Q u i n t o p a r e ô — Y P I R A N G A — 1 . 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s 

o 40S 
M. U. Lemgruber. 
M. U. Lemgruber. 
E . M. 
Coudelaria Cruzeiro. 
Idem. 
Fre i tas Guimarães. 

e é g u a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s , 
d e n d o s e r i n s c r i p t o s o s q u e s o i n s c r e v e r e m n o p a r e ô G U A N A B A R A P r ê m i o s -
p r i m e i r o e 8 0 0 f * a o s e g u n d o — l n s c r i p c a o 4 0 S , 

n ã o p o -
SOOS a o 

Mandarim 
Aurelia 
Sybilla . 
Eolo . , 
Catana. 
Dora . 

Rosi lho . 
Alazão 
Zaino 
Idem. . . . 
Douradi lho . 
Alazão. 

3 
3 
3 
3 
3 
3 

annos 
» 
» 
» 
» 
« 

S . P a u l o . . . . 
Rio de Janeiro 
S. P a u l o 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Grenat e ouro. . . . 
Branco e estrel las azues . 
Azul , branco e encarnado. . 
Azul , branco ene. e facha. 
Preto e encarnado . 
Ouro e facha 

A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s • 1 - 2 0 0 S a o 
p r i m e i r o , e 3 5 0 S a o s e g u n d o — l n s c r i p c a o 1 3 0 g 

50 kilos 
46 
48 
48 
46 
48 

» 
» 
» 
» 
» 

S e x t o p a r e ô — J O C K E Y - C L U B — 3 , 0 0 0 m e t r o s 

M. da Cunha Lima. 
Antônio Eug.de Oliveira 
Coudelaria Cruzeiro. 
Idem. 
J. W . 
Frei tas Guimarães. 

Damietta. 
Nand. . . 
Curubaid. 

Castanho . 
Zaino 
Idem. 

4 
4 
5 

annos 
» 
» 

Inglaterra 
Idem 
Idem 

p a r a e s t r a n g e i r o s o GOS p a r a n a c i o n a e s . 
Branco e pre to . 
Violeta e branco . 
Preto e encarnado 

1 , 6 0 9 m e t r o s -

59 
56 
57 

kilos 
» 
» 

M. U. Lemgruber. 
M. U. Lemgruber. 
Sociedade Animação. 

S é t i m o p o r e o - C O N S O L A Ç A O - H a n d i c a p - i . o u » m e t r o s — A n i m o « > = 
T P r p T i i i o s - -líKií- *.« T . T . i . ^ „ - „ „ * .^, .u •" 1 * J * ' x o s A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s e i d a d e s — 

a o p r i m e i r o e l S O g a o s e g u n d o — l n s c r i p c a o 8 5 S O O O . 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

Regalia 
Electrica. 
Fanfaron 
Aranha 
Príncipe Alberto. 
Douro . . 
La-Linda. 
Saphira . 
África • 
Flora. 
Neva . . . 
The witch 

Vermelho 
Alazão. 
Idem 
Idem. 
Zaino , 
Alazão. . 
Castanho 
Zaino 
Preto . 
Castanho 
Castanho . 
Alazão. 

5 
5 
3 
4 
7 
6 
5 
3 
7 
• i 

2 
3 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
« 
« 
« 
« 

S. Paulo 
Idem 
França 
S. Pau lo 
Paraná . . . 
Rio de Janeiro 
Rio da Prata. 
França , . 
Paraná . . . 
Rio da Prata . 
França . . 
Inglaterra . 

1 62 kilos 
1 56 
60 
51 

1 56 
| 58 
50 
60 

158 
[56 
148 
62 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
« 
« 
« 
« 

R o g a - s e a o s S r s . 
á s 11 h o r a s d a m a n h a 

Encarnado e ouro 
Preto e branco . 
Branco e encarnado. , 
Vermelho . . 
Azul e branco. , 
Verde e ouro . . . . 
Preto e encarnado . . . , . 
Azul , branco e encarnado. . 
Encarnado, preto e ouro 
Azul e encarnado 
Verde e amarel lo . , , . . ' . ' . 
E n e , preto, ouro e facha! 

p r o p r i e t á r i o s d e a p r e s e n t a r e m o s s e u s 

J. B . 
M. U. Lemgruber. 
Oliveira Júnior &Lo|»"«. 
Coudelaria Campineira. 
J. L . da Costa. 
Idem. 
J. W . 
Coudelaria Cruzeiro. 
J. C. 
Machado. 
Coudelaria Independen. 
J . P . 

a n i m a e s n o e n s i l h a m e n t o 

R i o d e J a n e i r o , 8 1 d e S e t e m b r o d e 1 8 8 3 . 

O 8o S e c r e t a r i o , H E N R I Q U E G B R M A C K P O S S O L L O , 
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A SEMANA 
Rio de J a n e i r o , 3 de O u t u b r o de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Esta semana p e r t e n c e u q u a s i exc lu ­
sivamente á p a r c a i n h u m a n a , a v e l h a 
ceifeira e g u a i i t a r i a , q u e decepa i r m a n -
mente as v idas dos W e n c e s l a u s P o l y -
carpos e dos g r a n d e s h o m e n s . 

Semana de l u t o c l a g r i m a s p a r a a 
pátr ia e p a r a a l i t t e r a t u r a , p o u c o lhe 
poderemos e n c o n t r a r q u e s i r v a p a r a a 
a legr ia d e s p r e o e c u p a d a d a c h r o n i c a ; 
todavia , t en temos , o r i so a m a r e l l o dos 
melancolicos.já q u e a s i m p r e s s õ e s dolo­
rosas não nos p e r m i t t e m a g a r g a l h a d a 
pu rpu rea dos a l eg re s . 

Ainda a s s im o m e l h o r s e r á não r i r 
nem c h o r a r , s u b s t i t u i n d o esses do i s 
extremos da e x p a n s ã o h u m a n a pelo 
commentar io l ige i ro e s i m p l e s d o s 
acontec imentos . 

> * 
Temos em p r i m e i r o l o g a r o r e l a t ó r i o 

com que o Sr . 1° de l egado de po l ic ia , 
Dr. Silva M a t t o s , e n c e r r o u o i n q u é r i t o 
que a b r i r a sobre o incêndio do Mon-
te-pio. 

D'esse r e l a t ó r i o conclue-se q u e o in­
cêndio foi p r o p o s i t a l , e q u e o incend ia -
rio foi o cap i t ão H e n r i q u e W a n d e r l e y 
Muller de C a m p o s , sendo o move i do 
crime a necess idade de a p a g a r ves t íg ios 
de ou t ro c r ime . E ' a e t e r n a h i s t o r i a 
da suecessão fa ta l dos de l ic tos . 

E n t r e t a n t o , e a p e s a r de l a m e n t a r - m o s 
o infeliz, t emos q u e l he a d m i r a r a 
or ig ina l idade: F o i a p r i m e i r a vez q u e 
soubemos q u e se pôde apagar a l g u m a 
cousa com fogo. 

» 
* « 

Levan tou-se de n o v o a s i n g u l a r q u e s ­
tão das p r e t enções da F r a n ç a á t e r r a do 

A m a p á , no A m a z o n a s . Desde lo'i.~> que 
es tá decidida a q u e s t ã o em favor do 
Braz i l ; m a s se a F r a n ç a tem sede e 
q u e r u m copo d ' a g u a do Amazonas , 
ó pouco generoso negar-se-ll ie essa 
o b r a de mise r i có rd ia . 

E depo is , e s ta q u e s t ã o da t e r r a do 
A m a p á , ó u m a q u e s t ã o i n t e i r amen te 
s e n t i m e n t a l e affectiva ; o que se não 
sabe , en t re o Braz i l e a F r a n ç a , é q u a l 
dos dois pa izes m a i s a m a a p á . . . de 
t e r r a . 

( O le i tor tem dez m i n u t o s p a r a des­
m a i a r ). 

H o u v e neslu seniauii ma i s um cr ime. , 
pe rd ão , m a i s u m a manifes tação de 
apreço : fui v i e t ima o e s t imado e dis­
t ine to S r . engenhe i ro D r . Aa rão l i e i s . 
Os a u e t o r e s do a t t e n t a d o foram os em­
p r e g a los do t e l e g r a p h o da e s t r ada de 
ferro D . P e d r o I I . 

P a r a t r a n q u i l l i d a d e dos amigos de 
S. E x . s e m p r e d i r emos q u e lhe não foi 
offerecido o clássico r e t r a t t t a óleo ; o 
q u e lhe offereceram foi um.Tiquiss imo. 
a n n e l com u m a s a p h i r a e c rave jado 
de b r i l h a n t e s . Um dos man i f e s t an t e s 
desfechou u m d i scu r so sobre o S r . D r . 
A a r ã o , e este S r . , com v e r d a d e i r o de-
n o d o , r e s p o n d e u - l h e i m m e d i a t a m o n t e 
com o u t r o . 

N i n g u é m ficou fer ido . 
P a r a b é n s . 

T o m a n d o po r p r e t e x t o o con t r ac to 
ce lebrado pela c â m a r a mun ic ipa l com 
o Sr. M o r r i s K o h n , o i m p e r a d o r , pelo 
m i n i s t é r i o do I m p é r i o p a s s o u u m tre­
m e n d o sabão n a nossa p i t to resca edi-

l i dade . . . , . , , , . o i r 
E n t r e o u t r a s amabi l idades .d i s se b . AÍ. 

q u e a c â m a r a não t i n h a competênc ia 
p a r a conceder p r i v i l é g i o s , e q u e nao 
convém q u e e l la celebre con t r ac tos cujo 
p r a s o exceda o t empo da d u r a ç ã o do 
seu m a n d a t o . 

Que d i r ã o a is to os va len tes edis , re­
p r e s e n t a n t e s d i r ec tos do povo , inves­
t i dos dos s a g r a d o s d i r e i to s da m a i s de­
mocrá t i ca d a s ins t i tu ições civis . 

A p a n h a r c a l a d o . . . 
» 

« « 
P o r t e r m o s escr ip to essa pa l av ra . l em-

b r á m o - n o s do famoso inc iden te Calado, 
q u e foi resolvido na qu in ta - fe i ra pelo 
conse lho d i s t a d o p l eno . O represen­
t a n t e do B r a z i l j á deve t e r sido demet-
t ido . . , , i 

E s t á s a lva a d i g n i d ad e do pa iz . 
*» 

E s t á n a b e r l i n d a o S r . J ú l i o Cezar 
com o seu b a l ã o . c. 

U m a eommissão , t endo á frente o s r . 
ronde d 'Eu , formou-se afim de anga-
d à r os 15:0Ò0S de q u e necessi ta o a r r o -
àdo p a r a e n s e p a r a r ea l i za r a exper i ­

ência defini t iva do seu a e r o s t a t o . 
" p r o p ó s i t o de u m l isonjeiro a r t i g o 

a essPe respe i to e sc r ip to V^fâ^J* 
Noticias accendeu : se u m a d i s c u t o 

sobre se o ba lão R e n a r l e Krebs foi 
ou não foi colkido (quer dizer : p l ag i ado 
em gyr ia de es tudante ) do ba lão Yicto-
rin, du invenção do nosso p a t r í c i o . A 
Gazeta e com ella m u i t a gente boa, in­
clusive a eommissão do Club Po ly te -
chnico nomeada p a r a dar parecer , en­
tende q u e — sim ; o u t r o s , porem, e en t re 
e i 'es o D r . Car los S a m p lio. o s y m p a -
th ico e joven professor da Escola Po-
ly technica , concedem a p e n a s que t ives­
se hav ido colla da forma, pois sus ten­
t a m q u e , tendo o b a l ã o R e n a r d e 
K r e b s um niotor e lec t r ico , não pode 
ser cons iderado idêntico ao do S i . 
J ú l i o C e / a r . 

Ques tão compl icada , em que não nos 
m e l t e m o s . . . cá por f o u z a s . . . 

Desejamos, sem demora , ao Sr. Jú l io 
Oesar os taes lõ coutos ile que prec isa 
pa ra que desencante e o n u m Io c a n t e - -
Viciaria e, já q u e es tamos com a mão na 
massa , fel ici tamos o audac ioso inven to r 
pelos bon i tos versos q u e pub l i cou n a 
Gazela sob o t i t u l o Sele de Setembro. 

Com que en t ão , t a m b e m poeta , em*? 
E' ve rdade q u e de u m homem q u e 

a n d a com a cabeça pelos a res não e r a 
de e spe ra r o u t r a c o u s a . 

* 
O Sr . b a r ã o de M a m o r é es tá -nos sa-

h indo um m i n i s t r o do impér io de ver­
dade, ás d i r e i t a s , não de pape l como 
q u a s i todos , m a s de ca rne , pape l e osso, 
como poucos . T o m o u á s u a c o n t a a 
I l l u s t r i s s i m a ( ' amara e, g r a ç a s á s u a 
ene rg i a , es ta omnipo ten te s e n h o r a vae 
ver boia, sem a l lusão ao incidente do Al­
mirante Barroso. 

Além d'isso, tem S. E x . d i spensado 
todos os funecionar ios s u p r a n u m e r a -
r ios , p a r a cujos venc imen tos não h a 
v e r b a o r ç a m e n t a r i a . « Respei to abso­
lu to ao O r ç a m e n t o » — é a d iv isa e o 
mòt t e a d m i n i s t r a t i v o de S. E x . 

E m b o r a d e s a g r a d á v e l aos q u e d elle 
soíTrem as conseqüênc ias , não pode 
esse p roced imento do Sr. m i n i s t r o dei­
x a r de ser l o u v a d o . 

E ' d u r o t i r a r a f a t i a s i n h a d o p r ó x i m o , 
m a s se p a r a ta l fatia não exis te ve rba 
c o n s i g n a d a no « c a d e r n o das c o m p r a s » 
do O r ç a m e n t o . q u e h a de fazer o d ispen-
sei ro senão cortar a f a t i a? Cor t a r a q u i 
não é svnon imo de comer. Antes pelo 
c o n t r a r i o . Infe l izmente p a r a q u e m a 
t i n h a no p r a t o . 

F I L I N D A L & C. 

P A L L E C I M E X T O S 

Demos em nosso n u m e r o passado a 
t r i s t í s s ima not ic ia do fal lecimento do 
nosso g r a n d e c o m p a t r i o t a José M a r i a 
do A m a r a l e temos hoje de no t i c ia r o 
p a s s a m e n t o de o u t r o s b raz i l e i ros no tá ­
veis pe los seus t a l e n t o s e pe las s u a s 
q u a l i d a d e s . 

D u r a n t e a s e m a n a r e g i s t r o u a im­
p r e n s a o fal lecimento dos Srs. Dr . An-



A SEMANA 

tonio Henriques Leal, conselheiro Li-
berato Barroso, Manoel Hilário Pires 
Ferrão e Dr. Henrique Scliutel. 

0 Dr. Leal occupava o logar de reitor 
do lnternato D. Pedro 11. Acercadas 
suas qualidades pessoaes e dos seus 
merecimentos litterarios, que foram 
grandes, damos hoje um artigo especial, 
devide á estimada penna do nosso il­
lustre collaborador Joaquim Serra,corn-
provinciano e amigo do inditoso e de­
dicado companheiro de Gonçalves Dias. 

O conselheiro Liberato Barroso era 
um homem respeitável pelas suas raras 
qualidades, quer como homem publico 

3uer como particular ; foi deputado em 
uas legislaturas e escolhido senador, 

cargo que não occupou por haver o se­
nado anullado a sua eleição. Adminis­
trou, ha trez annos, a província de Per­
nambuco, onde fez brilhante figura. 

O Dr. Schutel exerceu por muito 
tempo a clinica em Santa Catharina, de 
onde ha poucos annos veio para esta 
Corte, continuando a exercer a sua pro­
fissão. 

Foi durante muitos annos cônsul da 
Suissa no Desterro, e fez grandes es­
forços pelo desenvolvimento da coloni-
sação suissa. 

A's respeitáveis famílias dos finados 
apresentamos as nossas sinceras condo­
lências. 

DR A. HENRIQUES LEAL 
sstxasa^M^s^cs^stBBSs^nstczsmesm^msmsmsÈstTBamtsza 

O Dr. Antonio^Henriques Leal tinha 
duas grandes phisionoinias litterarias . 
Era um escriptor clássico nos livros 
que deu á estampa e um jornalista 
ameno e com todas as moderuices n is fo­
lhas que redigio. 

Quem lesse uma pagina das Locubra-
ções, ou do Pantheon dilficilmente acre­
ditaria que fora escripta pela mesma 
penna que escrevera alguns dos muitos 
artigos da Imprensa ou do Progresso. 

Na imprensa periódica o polemista 
cheio de audacias de estylo e verdadeiro 
homem do seu tempo ; no livro o discí­
pulo dos Barros e Lucena, sempre 
preoccnpado com a vernaculidade e 
o bom cunho da phraze. 

O Dr. Leal t inha estudos sólidos, e, 
alem d;-medico abalisado, era um litte-
ralo de primeira ordem. 

Pertenceu aquella pleiade de illustres 
marauhenses, que fulgiram nas lettras 
des le Odorico Mendes até Gentil Braga. 
Amigo'muito particular de Gonçalves 
Dias, tudo fez, depois da morte dó can­
tor dos Tymbiras para engrandecer a 
memória do poeta. Escreveu-lhe a bio-
graphia mais completa que possuímos, 
publicou in uitas das suas poesias ine-
dictas, e promoveu a erecção do monu­
mento commemorativo do illustre es­
criptor. 

Como critico,peccava o Dr. Henriques 
Leal pela íiinua benevolência; via de 
preferencia o lado bom das eousas, e 
calava as más impressões que por ven­
tura sentisse. Por isso lesse talvez no 
Pantheon Maranhense muita pagina de­
terminada por simples complascencia 

l o l a v i a nessa obra notabilissima ha 
estudos críticos de inquestionável va­
lor. 

A biographia de João Lisboa é um 
trabalho de largo e bem desenvolvido 
plano. Como essi,, a de Odorico, ade 
Sotero.a de Trajano Galvão e de outros. 

Seus estudos históricos, revelados 
não somente nas Locubrações como no 
es ta lo snbre os jesuítas', mostraram 

desde logo que nelle tínhamos um 
grande continuado!* do Timon Mara­
nhense. 

Cs periódicos que redigio, no Mara­
nhão, o que sobretudo se distinguiram 
nas lutas em opposição a governos vio­
lentos, são tidos pelas primeiras folhas 
do seu tempo na província onde o jor­
nalismo sempre se distinguio pelo pri­
mor e elegância li t teraria. 

Doente, outro homem inteiramente, 
vimol-o aqui dirigindo o ln ternato D. 
Pedro I I como seu reitor, arredsvio da 
sua mesa de trabalho e apenas dedicado 
ao labor de superitender ao serviço 
daquelle estabelecimento escolar. 

Exacto cumpri lor de seus deveres, 
nesse ultimo cargo que exerceu, foi 
um serventuário respeitado e respei­
tável. 

Como folha litteraria e consagrada 
ás lides da intelligencia, não pôde 
A Semana deixar de coinmemorar em 
suasculumnas o passamento d'aquelle 
que muito se distinguio nas pugnas ar 
tisticas, litterariasescientiticas. N'ellas 
foi sempre o Dr. A. Henriques Leal um 
valente batalhador. 

Io.NOTIJS. 

P O L Í T I C A i:. P O L Í T I C O S 

Correm duas sessões sobre o maior 
acontecimento político da semana.-—a 
saneção da lei servil. 

Opinam estes que, em respeite á re­
forma Paranhos.deuse á recem-nascidn 
data anterior, no intuito de não mes­
clar o dia glorioso, com o do advento 
de um projecto sem condições de via­
bilidade, e acceito para servir de base á 
causa de maior proveito. 

Ao ver de outros porém, o acto offi-
cial do baptismo vem com a data de 28. 

Esta confusão chronologica ha de le­
var embaraço» a futuros escholiastas, 
quando tiverem dejoeiar a lei queex-
premio, no seu tempo, a satisfação á 
uma urgência social; quando quizerem 
malsinar aquella que resumia um atraso 
político, indo do interesse de poucos 
c o n t r a a segurança e liberdade de 
muitos. 

E' fértil em amarguras este tempo 
que atravessamos, e se não houvesse o 
dever de luetar, melhor seria crystal-
lizar o espirito fazendo uso do methodo 
de congelação temporária, aconselhado 
pelo medico sueco. 

ORYC. 

P . S. Não ha mais duvidas. A lei (?) 
Saraiva traz com o numero 3270 a data 
de 23 DE SETEMBRO DE 1885. 

Proh pudor! 

Mas engana-se o Imperador se acre­
dita que esta vinte e oito de pechisbéque 
pode confundir-se com o puro sol glo­
rioso da lei de 23 DE SETEMBRO de 1871. 

Quanta cegueira! 

ORYC. 

P O U L E S 
Modificam-se os boatos. Já não se diz 

que o governo vae acabar com as 
paues do Jockey-Club, Derby-Club e Prado 
1 dli Izabel, que prestam relevantes 
serviços a industria de apurarnento d i 
raça cavallar; pelo contradò multot 
asseveram que a prohibição planejada 
vae justa e beneficamente exceptuar 
aquellas tres utilissiuias sociedades 

Neni*era de esperar outro procedi­
mento dos intelligentes Srs. ministros 
da Justiça, da Fazenda e da A.-ricul 
tu ra .Segundo , porém, nos consta as 
pouletmXvez desçam ao valor de 580UU « 
em vez de 10 . / . tenham os mencionados 
clubs do tirar apenas 5 «/„ de sobre , 
somma arrecadada. 

Hstudeinos estas duas questões 
Nfco ha a menor vantagem em pas­

sarem as poules para o valor de 5S00O 
Todas as sociedades de corridas come' 
çaram pondo em pratica tal medida" 
sem nisso haverem verificado a menor 
utilidade. De íeito, não sendo possível 
marcar ao comprador um algarismo 
dado, e claríssimo que tal expediente 
apenas ditficulta a contagem de um 
maior numero de poules, a venda, a con­
ferência e até o pagamento. 
, „ S s e d'fera 1<ie nem todos possuem 
íuguuu para comprar unia poiüe. Estas 
questões estudam-se nos íogares pró­
prios e não na abstraeta meditação do 
gabinete, e a pratica de todos os dias 
está mostrando que o comprador aue 
so quer empatar lflOOO associa-se aoutro 
ou a outros e fica dispondo da décima 
parte de poule no cavallo de sua pre­
ferencia. F 

Quanto a exigirem que as alludidas 
sociedades tirem 5e nào 10 <>/<,, com isso 
apenas lucrará o apostador e por modo ne­
nhum o progresso de uma industria 
importante e difficil. 

Não vale o mesmo uma sociedade 
ganhar 5 ou ganhar 10:0008 em uma 
corrida. Quanto melhor o lucro maiores 
poderão ser os prêmios futuros e so 
elles convidarão os criadores nacionaes 
a importar superiores càvallõs, desen­
volvendo assim uma criação cada vez 
mais esmerada. 

A porcentagem de 10»/„, até hoje ad-
mittida, e muito razoável, e com ella 
se tem perfeitamenta conformado o pu-
•j < 3 u e a m a ° divertimento de cor-

n d - 3 , desejando vél-o subir de impor­
tância. 

Achamo-nos felizmente em condições 
de poder argumentar com faetos sig­
nificativos, pois toda esta cidade tes­
temunhou a enorme concurrencia que 
loi assistir ao grande prêmio Jockey-
Club, a inauguração do Derby-Club, ao 
prêmio de 4:000# dado recentemente por 
este e disputado por cinco produetos 
que mostram o quanto tem prosperado 
no paiz a industria de criação de ani­
maes de sangue. 

Se fosse a simples avidez de jogar a 
torça que determinasse a concurrencia, 
deveria esta ser sempre notável, o que 
apenas se effectua quando os prêmios 
sao grandes e superiores os animaes 
inscriptos. 

E agora perguntamos: como poderá 
qualquer sociedade de corridas dis­
tribuir bons prêmios, se fór obrigada a 
t i rar apenas 5 o/0 e sem que o governo 
resolva subvencional-a? 

Interrogações como esta deixam bem 
em evidencia que o melhor é o governo 
confiar na iniciativa particular, na es­
clarecida boa vontade das dignas direc­
ionas do Jockey-Club, do Derby-Club e do 
irado lilla Isabel. Basta-lhe reparar 
nos nomes estimadissimos dos Drs. 
buadie-Ley, Frontin e Affonso Celso 
Júnior, presidentes d'esses tres clubs, 
que, a despeito de toda a grita dos de­
clamadores, teem feito muito ein be­
neficio do aperfeiçoamento da raça ca­
vallar no Brazil. 

CATÃO. 

Saber como as eousas deveriam ser — 
e de um homem de bom senso; como 
eiias sao —é de um homem experimen­
tado ; como se deviam mudar para me-
inor —e de um homem de genio. 

DIDEROT. 



A S E M A N A 

T l t l S S S O N E T O S 

A' extromal.i gentileza do Sr. Dr. 
João Carneiro do Amaral, devemos os 
tres bellissimos sonetos.originaes e iné­
ditos, dosou illustre e desditoso irmão 
José Maria do Amaral, ha poucos dias 
fallecido. 

Estes tres sonetos, com as outras 
poesias que posthumamente tém sido 
publicadas em vários jornaes, dão su-
fflciente idéa do grande poeta, como tal 
tão pouco conhecido, que o Brazil 
acaba de perder. 

São tres pérolas de subido valor que 
hoje offerecemos aos nossos leitores. 
Que elles as agradeçam comnoscoao 
illustre irmão do grande morto. 

Da vida os dias meus estam contados; 
Triste o sol da existência desfallece; 
Doura-se. ainda a tarde, que anoitece, 
Da manha com reflexos desmaiados. 
Sonhei mil sonhos, todos vi frustrados; 
A realidade agora me apparece, 
E' a velhéz, que em dores me entristece; 
Nao mais me resta de mil bens sonhados. 
Fiòr sem fructo,inurchou-se-me a existência; 
Foi meu passado vão como o presente 
Quasi de mim duvida a consciência ; 
D'este vazio se consola a mente; 
Tive no mundo sempre esta tendência : 
« A minha terra amei e a minha gente. » 

Vae-se o anno e.a vida me decresce. 
Quanta esperança nelle vae perdida : 
0 anno surge, ai, nào me cresce a vida, 
Mas a esperança ainda refloresce. 
Do desengano a mente convalesce, 
Das illusoes que teve já duvida, 
B, de novos enganos seduzida, 
Outra vez de esperanças se entumesce. 
Vou de anuo em anno, nesta alternativa,,. 
Perdendo em vida o que grangeio em soi4Íos, 
Visóes creando, de que a mente viva. 
Nestes delíriosd'alma, ora risonhos, 
Ora em tristeza muda e pensativa. 
Chego da morte aos tremedaes tristonlios. 

MANHÃ EM PETROPOLIS 
Que dourada manhã ! que luz mimosa 
Envernisa das maltas a verdura ! 
Que aura cheirosa e cheia de brandura .' 
Será, quem sabe, o respirar da roza ? 
Doura-se em luz a serra magestosa, 
Das flores leva a Deus a essência pura. 
Dos pássaros na voz, com que doçura, 
Canta a floresta antiphona maviosa ! 
D'alma em ternura a ti sobem louvores, 
Bemdicto creador da natureza ! 
Quem vè, sem adorar, tantos primores? 
Que humano rosto em si tem tal belleza? 
De qual belleza nascem mais amores? 
E quaes amores tem tanta grandeza ? 

J. M. no AMARAL 

A P A L A V R A E O G A R F O 

Abeiravam-se da mesa os convidados. 
Traziam a compostura de meia gala, 

essa gravidade assumida ao envergar a 
casaca, ao ageitar deante do espelho a 
gravata de setim. 

Reuniam-se pela ultima vez naquella 
sala de hotel os commemoradores da 
Lei Rio-Branco. Curioso phenomeno de.automatismo: 
—Todos os annos os mesmos convi­
dados ; a mesma demonstração de for­
mulário ; o mesmo sentimento para com 
a lei se.-apre boa; o mesmo descaso para 
com a idea que vinha t r iumphante , p«*-
dindo.maior amplitude, mais e mais li­
berdade. 

Sentaram-se o comeram. 
Era aquelle o derradeiro festim. A 

nova lei ue conservação do escravo, ar­
ruinara, no pensar das convivas, os mé­
ritos da reforma de 71. Devotos do novo 
orago, elles afinavam o psaltciropara a 
a nenia, preparando cânticos triumphaes 
em honra á lei recem-nata. 

A obra de Rio Branco, sophismada 
pelo interesse, vencida por uma lei em 
antagonismo com as necessidades da 
pátria,— e só existindo por força da 
indifTerença lesmatica de um povo mal 
orientado.—perdia a legitimidade para 
taes levitas. 

Foi animado o banquete ; e, ao fim, 
quando as ultimas libações agouravam 
o termo da ceremonia, ouviram-se os 
desmanchados tons de uma rabeea ita­
liana, soando o lascivo— Araúna. 

Elles iam partir, e a rua ínandava-
lhes o hymno da despedida. 

A' mesma hora em que descansava o 
garfo commemorativo, erguia-se á luz 
das gambiarras a tribuna da liberdade. 

A eloqüência abolicionista não era o 
magro ribeiro atravessado por Dante, 
a pe enxuto, quando entrou no castello 
das sete muralhas. Era a.opulenta cau­
dal em espadanas irosas contra o im-
mobilismo criminoso de uma lei avil­
tante. 

Esplendido contraste o d'essas com-
memorações do mesmo facto : De nm 
lado Pantagrue le a mesafarta.o repou­
sado conviva, o cheiro de iguarias. Do 
outro a radiosa palavra de espíritos 
emancipados, consubstanciando uma 
aspiração nacional ; a alma da pátria 
asylada á tr ibuna modesta de uns re­
volucionários heróicos. O espirito do 
tempo, servindo á m e m ó r i a de um 
grande homem, não se entregando a 
extasis budhicos, mas revelando-se de-
sejoso de melhoria. 

Era mais santa a festa á luz das gam­
biar ras . E se a doce fábula de uma 
existência além da cova pudesse sub­
sistir, á prova scientifica da decom­
posição chimica, mais consolador seria 
ao estadista festejado o culto da pa­
lavra abolicionista que a ceremonia do 
festim. . . . 

Emquanto os do jantar symbolico 
divertiam-se : na tribuna dos revol­
tados castigava-se a lei que viera bur­
lar a reforma do estadista morto. A co­
rajosa palavra de poucos reacciona-
rios accentuava o protesto contra o 
projecto servil, memorava os feitos de 
feio Branco e, cotejando o passado e o 
presente, apontava as vilesasde hoje 
em opposição aos benefícios de hontem. 

A tr ibuna continuava, cheia de vida 
e animo, cantando o péan da liberdade, 
significando a barricada, a lueta, o sa-
C 1ÈCassim, na mesma cidade realisa-
ram-se duas festas inimigas ein honra 
do mesmo heróe. 

Naquella sala de hotel,, comia-se; 
naquelle palco illuminado, as vistas do 
povo, luetava-se. 

A q ú i - o tr iumpho do estômago, a luz 
do gaz faiscando nos copos, ao estourar 
dos risos de alegria farta. Pouco dis­
tante - a peleja da idéa, o pensamento 
armado em guerra, o culto da con-
sciencia. 

— A palavra e o garto.— 
CARO DE AZEVEDO. 

M O N U M E N T O A V H L G O 

Recebemos. ale^Tdas P » W | « a ^ 0 * 
seguinte quantia do nosso collaborador 

Raul Po.npeia. . . - • • • **Jg 
Com essa sobe a quantia to t a l . a t e 

hoje recebida, a . . . • • - - * l o r e s 

Roj-amos aos nossos collaboiadores, 

que ainda não nos renietteram a sua 

3uota e desejarem fazel-o, o obséquio 
e nol-a enviarem o mais breve possi-

vel, pois temos prensa de fazer chegar á 
eommissão central parisiense a pe­
quena contribuição a'A Semana, antes 
que se tenha encerrado a subscripção 
com que o mundo inteiro vae prestar á 
memória do seu poeta uma pequenaho-
menagein da sua immensa admiração e 
profundo reconhecimento. 

Para evitar mais delongas, marca­
mos um praso de 15 dias para o rece­
bimento das quantias que alguns dos 
nossos collaboradores ainda desejem 
remetter-nos. 

OS FUNERAES DE ACHILLES 

O sagrado e remir, dos belltcosn-, I <-*tr«« 
enrerroti seus restos num immenso e magní­
fico túmulo, sobre um promontorio,às mar­
gens do Hellesponln, de mndn que fosse 
cinto de longe, do meio do mar, pelos ho­
mens que vivem hoje "<• pelos que forem 
nascendo depois. 

(Odysséa; Homem; 

Foi numa urna d'oiro, cinzelada 
Pelo buril divino de Vulcano, 
Que a mãe de Achilles veio do Oceano 
Guardar a cinza heróica e immaculada 

Do lllho de Peleu:—a desgraçada 
Vio misturar-se o lusubre alarido 
Dos Immortaes á lagrima chorada 
No illustre po do semideus vencido. 

Jaz no Hellesponto.—Ainda ouve-se a grita 
Das deusas- chora-o o joven Baccho; atllicta 
Por elle. ind'hoje, as queixas vaus desata 

Thetis, —princeza, que dragões atréhi 
A" concha eburnea dosmi plaustro,—aque Ia 
Que o mar esmaga aos seus dois pes de praia. 

Luiz DELFINO 

C O F K L D A . S G R A ' . . V S 

*• Ante-hontem, no escriptorio d".t Se­
mana. . , . . . 

—Que diabo: está chovendo. Nao 
haverá por aqui um guarda-chuva de 
mais ? pergunta D. Pastel. 

\ o que responde Fi l indal : 
—Ha um de menos. Serve-lhe 1 

—Então o Alfredo ainda mora na 
mesma casa 1 

—Ainda. Uma peste de casa! liu-
mida, tão humida que está fazendo nas­
cer barba na cara do Alfredo. 

O nosso amigo O. vio-se um destes 
dias em terrível situação. Ora imagi­
nem que vinha elle pela rua do Ria-
chuelo, a pé, por economia, quer dizer: 
porque nào tinha sequer um nickel. t-is 
que ao passar-lhe um bonde pela frente 
nelle descobre duas mulheres que lhe 
acenam, chamando-o. 

Reconhece-as: são sua tia e sua 
prima, a sua adorada Cecília. I- az parar 
o carro, sobe,^omprimenta-as. 

—Sabes, diz-lhe a tia a meia voz, cha­
mei-te para que pagasses as nossas pas­
sagens : esqueci o meu porte-monnoie 
sobre um dunkerque. 

O conduetor aproxima-se... 
O nosso amigo empallidece, sua trio 

e, por fim, halbucia : 
—Ah ! sim... pois não... mas e que... 
Coitado ! 

BIBIANO. 



"A SEMANA 

s u r r u c A 

llac crat in rolis. 

llui:. 

(guando entrei, tu sahiste. 
Imagina o tormento 

Dos esforços que eu fiz nesse momento 
iVr parecer alegre estando triste ! 

Longe estiveste, é certo; 
Mas quando vaes p'ra longeeu,na ancie-

dade 
De te ver, solto as azas á Saudade, 
E a cem léguas de ti, de ti estou perto. 

E se não fosse assim, 
Se esta saudade não te aproximasse, 
Quem lia que a dura vida supportasse 1 

Quem me valera a mim ! 
Eu sem ti nada vejo nem diviso, 

Sem ti é tudo escuro, 
Sem ti muda-se em lagrimas o riso. 
Doce e radiosa luz do meu futuro ! 

E eu nem ao menos sei se tu me queres, 
Não sei mesmo se o meu amor te oifende.. 

Mas quem é que comprehende 
Os anjos e as mulheres? 

O meu amor é grande 
Mas é humilde, não exige :—pede. 
Tudo fará que determine ou mande 
A tua voz. Pois fala-lhe ; concede ! 

O misero te implora— 
E vê tu a que alturas se abalança!— 
Elle te implora um so olhar deesp'rança, 
D'esses que valem a mais bella aurora. 

Cruel, a natureza ! 
Faz-nos amar, ás vezes, quem não pôde 
Amar-nos, quem su'alma já tem presa; 

E a noss'alma saccode 
Nas iras loucas de um ciúme infando 
Que a san justiça da Rasão condemna. 
Se o coração é doido ! O miserando 
Coinmette o crime e não lhe importa a 

pena. 
Desconhece a Rasão ; 

Na lueta das paixões, o sentimento 
Domina tudo e absorve o pensamento... 
Mas é o melhor dos réus—o coração ! 

Um dia solta um grito 
Supplicante: quer que es<e olliarforinoso 
Lhe fale. E' crime** Não! Mais criminoso 
Será quem faz da supplica um delicto. 

Pois ahi tens a teus pés 
Meu supplicante coração, senhora : 
Manda-o erguer-se, ou manda-o ir-se 

embora... 
Mas responde! responde, por quem és! 
Se lhe deres um—Não! — vel-o-ás tris­

tonho 
Chorar talvez seu mal eternamente, 
Vivendo dV.stc passageiro sonho, 

De todo o bem descrente, 
Descendo os sete círculos do inferno 
E para eterna dor tornado eterno ! 

Mas se disseres—Sim!—dil-o em segredo, 
Volvendo um terno olhar de sympathia, 
Com cuidado e baixinho:Eu tenho medo 

Que o suffoque a alegria ! 
Tenho medo que a tua voz tão pura, 
A syllaba cantando enorme e grata, 
O mate pelo excesso de ventura ; 
Porque o excesso de vida tambem matai 

Mas não fales : basta um olhar, ó santa* 
O olhar parece mudo, 

Mas fala, ri , gorgeia, chora e canta... 
O olhar exprime tudo ! 
Ahi tens, pois, a teus pés 

Meu coração entre*'ue sem defesa; 
K, muito embora a "eterna dor lhe dês, 
E' melhor do que a duvida a certeza : 

Responde, por quem és ! 

Setembro 2-i, de 18.S5. 

Finr- io i/ALMEIDA. 

O S I J X J H A T O S 

(Luiz RATISBONNE) 

— Mama 111,51 lizia Edgard, as aves são cruéis! 
Todos os dias eu lhes dou, sem me esquecer, 

Migalhinhas de pão. 
Ellas. muito depressa, acabam de comer, 
K eil-as a voar, por campos e vergéis: 

Vè tu que ingratidão ! 

Assim as andorinhas 
I.ouquinhas! 

Que, no estio, se aninham no telhado, 
Se chega o frio, fogem sem cuidado 
Nem pena dos que ficam. 

— Tens razão: 
Mas são aves, bem sabes : têm perdão. 

Hainesta vida ingratos 
A quem damos amparo, amor, conselho e 

nome, 
Que vèm ao nosso lar, comer em nossos 

pratos, 
E fogem sem saudade, assim que não têm 

fome; 

Ksses, sim, são osmáus;enão as andorinhas. 
Ingrato é o homem só. Enluta as nossas casas 
Sem que tenha, comtudo.a desculpa das azas. 

(Comedia Infantil) 

ADELINA A. LOPES VIEIRA. 

S P O R T 
No ultimo domingo o Jockey-Club deu 

mais unia importante corrida, sendo 
todos os pareôs perfeitamente dis­
putados. Foi muito j u s t aa resolução de 
reconhecer como valida a inesperada e 
muito bem ganha victoria de Funfarron. 

Já vêem que começamos pelo tini e 
dando, um apertado abraço no sympa-
thico proprietário de Fanfarron o Sr. 
Oliveira Júnior. 

Foi pena que no 2» pareô Americana 
não corresse, pois, veloz como é, pode­
ria em 1009 metros fazer boa figura ao 
lado de Regalia, que foi a vencedora. 

Speciosa brincou com Françoise, ape­
zar de que a ultima promette alguma 
cousa para o futuro. 

Na corrida de 1000 metros firmou 
Speciosa a sua superioridade sobre Gau-
ariole e todos viram que o velho Luf 
ainda tem fôlego para um tiro pequeno. 
Sylvio 11, em 108 segundos e esbarrada, 
venceu Maçar tu e Tabajaru, únicos com­
petidores. O estimado Sr. José Júlio 
pode gabar-se de possuir o primeiro pro-
uueto nacional em velocidade e apro­
veitamos a oceasião para aconselhar 
lhe que poupe um pouco mais a Sy-
btlta, que parece começar a sentir o 
excesso de trabalho. 

Na verdade, apezar de Sybilla ter 
ganho em 113 segundos, não chegou 
(em 1009 metros; com a mesma forca 
com que correu os 2000 no prêmio Cru­
zeiro ao Sul. 

O tempo em que Damietta ganhou foi 
140 e não 135 segundos, como por 
alii asseveram. Reflictam que ella vinha 
muito presa e que a própria Naná po­
deria ainda fazer melhor carreira.. 
Quem já vio N ná fazer 2000 metros em 
137 segundos ? Se ninguém vio, está 
claro que Damietta não deu senão a 
prova que marcámos. Não admira que 
Curubaiá chegasse em ultimo logar, por 
estar",gorda, pouco preparada e fora do 
seu tiro, que o superior a3000 metros. 
Nem era possível que Lourenço Alcoba 
fizesse milagres. 

Damietta foi montada por Alfredo 
Toom.que sempre que correl-a, deve 
procurar firmar seus créditos de bom 
Jockey. O Sr. Lemgruber possue em 
Damietta uin dos molnores animaes que 
temos visto na ra i ado Prado Flumi­
nense. 

Devem amanhan effectuar-se corri­
das não só no Derby-Club como no Prado 
ViIIa-Isabel e com toda a verdade con­
fessamos que não sabemos qual dos 
dois programnias preferir. Sào ambas 
importantíssimas, sendo para lamentar 
que as duas distinetas sociedades nào 
pudessem ter chegado a accordo, trans­
ferindo uma d'ellas o divertimento. 

L. M. BASTOS. 

T H E A T R O S 

Visto não haver de que falar cá por 
casa, vamos ali á França ver o que ha 
de novo. 

Pouca cousa, mesmo muito pouca. 
Os jornaes queixam-se da inércia' 

dos auetores dramáticos, 
Na Comedia Franceza terá logar 

neste mez a reprise de Don Juan d'Autri-
che, de Delavigne, cuja mise-enscene ê 
cuidadosamente dirigida pelo Sr. Per­
rin, que entrou em franca convales­
cença. 

Depois das estréas de Marais, Laugier 
e Albert Lambert, com peças ainda 
não escolhidas, serão representadas: 
—Antoine Rigaud, de Deslandes; L'Her-
tiere, de Morand ; Socrale, de Banville; 
í/n parisien, deGondinet; La ieeillcsse de 
Scapin,de Richepin ; Chamillac, de Feuil-
let e, finalmente, o Hamletode Paul Meu-
rice. E' provável que ainda na «casa de 
Molióre » se represente neste inverno 
uma nova peça de Pailleron que elle 
deve ler brevemente, mas a que ainda 
não deu titulo definitivo. 

Apreciando a notável escassez do mo­
vimento theatral actual em França, 
diz um excellente critico litterario e 
artístico, Adolpho Brisson: 

« E' evidente que diminúe a soiva 
produetiva dos nossos auetores. A' 
parte o gênero fácil da operetta em que 
as obras nascem e morrem com exces­
siva rapidez, todos os outros gêneros, 
os que exigem algum talento, extin-
guein-se aos poucos. 

A alta comedia só tem um represen­
tante notável : Augier, mas este emmu-
deceu; o drama histórico e o melo­
drama não podem mais contar nem 
com D'Eennery nem com Maquet; o vau-
deville tinha um deus—Labiche, mas 
este deus está plantando couves; a 
comedia de costumes apenas conta 
quatro auetores .—Dumas filho—mas as 
novas obras dè Dumas filho começam 
a ter, como elle—mais de 60 annos; 
Sardou, ainda alerta, mas já menos 
verde que a sua casaca de acadêmico'; 
Pailleron, que tambem se immobilisa 
sob a cúpula immortal e fica grudado 
á sua joven glor ia ; e enfim Becque, 
sempre exilado pelos directores. Não 
citamos Feuillet, que se extingue, Mei-
lhac e Halévy, cuja associação está dis­
solvida e Gondinet, que já não brilha. 

Nestas condições onde ir p e s c a r 
obras novas 1 d'onde desencovar novos 
auetores 1 Os directores estão-se vendo 
em apuros, exploram o horisonte com 
o olhar inquieto. Mas nada descobrem 
nelle. Quando muito algumas cabeças 
desenham-se, ao longe, timidamente: 
é Fabricio Carré, é Abrahão Üreyfus, 
que apparecem no longínquo espaço 
como indecisas esperanças.» 

Será no dia 8 d'este mez a recita dos 
traduetores da lenda trágica de Eche­
garay No seio da morte, os nossos col­
legas Valentim Magalhães e Filinto 
d'Almeida. 

Representar-se-á tambem a comedia 
em um acto Amostra de sogra, original 
dos mesmos. 



A S E M A N A 
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CINCO LEÕES E UM CÃO 

0 üeitor, se não é medroso, vá ao 
Politheama numa noite qualquer em 
„ue o valente domadorjllerr Nordsieck 
apresente os seus cinco leões nubianos, 
acompanhado pelo seu intrépido e bem 
ensinado cão. _ 

Estes cinco leões, (leões e um modo de 
falar, .forque vimos um leão o quatro 
leoas), dâoj-ealmente muito mais lindos 
do que aquelles dois que, em compa­
nhia de um ííifel*» tigre que ja nao e 
d'este mundo, apresentavam-se ha 
pouco tempo, domados por um indiano. 
Além d'isto, estes estão muito hein pre­
parados para deixar qualquer pessoa 
absorta, a perguntar, de si para si :— 
Como diabo se consegue aquillo 7 

Imagine o leitor que uma leoa com os 
dentes descarrega uma pistola, que as 
cinco formidaVeia feras sUbmetem-Se as 
ordens do seu domado-*, como se todas 
ellas tivessem o instincto do cão que 
as acompanha nos seus differentes tra­
balhos. . • . 

Cheios de pasmo amd,a, so co*u a lem­
brança da ultima noite errç que estive­
mos no Politheama, enviamos d'aqui 
uni bravo ao Herr Nordsieck, o as­
sombroso domador allemão. 

No theatro Lucinda realiza-se( hoje 
um variado espectaculo em beneficio 
do actor Lúcio. -1 ' 

Dezejamos-lho uma casa magnífica, 

A V I D A E L E G A N T E 

CLUB D E S. IIRISTOVAO 

Comecemos falando do bello sexo, 
porque é sempro elle o que faz realça­
rem estas magníficas festas, ondo a 
gente vae dèliciar-se e dar que fazer ás 
pernas. -

Pois, leitor, ,o bello sexo que, ua 
noite de sabbado passado, aflluio aos 
vastos e bellos, salões do Club de 
S. Christovão, estava radiante, e ainda 
a esta hora sentimos uma viva recor­
dação de tudo o que vimos e admirá­
mos. 

QUantas bellezas excepcionaes ! Que 
formosíssimos semblantes aqui, ali o 
acolá, a nos offuscar o olhar, confuso 
ante tanta magestade! 

E que ventura a nossa ao podermos 
apertar uma delicada mãosinha cor de 
rosa, ao conseguirmos fingir uma ele­
gante cintura, voando numa languo-
rosa valsa de St rauss! 

Oh que saudades! Que saudades 
agora, depois que tudo isso passou ! Ah, 
decididamente — agora reparamos — fi­
cámos apaixonado por tadas as bellas 
que lá encontrámos ! 

Para o Club de S. Christovão só 
temos elogios, tratando da sua ultima 
festa; não queremos, porém, espalhar 
por aqui abaixo uma porção de adje-
ctivos encomiasticos, porque tememos 
muito aquillo que se chama chapa. 

O concerto, effectuado antes das dan­
ças, constou de var ias peças de Henri 
Kavina, Rovinazzi, Walter , Leonard, 
Papini e ou t ros ; e nelle tomaram 
parte Pereira da Costa, uni dos nos­
sos mais apreciados violinistas, e os-
Srs. Frederico Mallio, Ernesto Naza 
reth, Santos Couceiro, Pedro Cunha, 
Paulo Carneiro, Alfredo Pereira, Fran­
cisco Althemira, Leandro Filgueirnse 
Guilherme de Oliveira. 

Agradecemos á digna directoria do 
Club de S. Christovão a amabilidade e a 
muita attenção que dispensou durante 
a festa ao representante d'esto folha, 
o uosso collega Arthur Mendes, e de-
sejamos-lhe... que a outra não se faça 
esperar muito. 

CLUB B E E T H O V E N 

Houve sexta-feira no Club Beethoven 
o septuagesimo sexto concerto dVsta 
sociedade que amiudadas vezes nos 
proporciona noites de verdadeiro con­
tentamento. 

Quem for ao Beethoven, pode ter a 
certeza de que vae ouvir boa musica e 
dos melhores auetores, como sejam: 
Hayder, Ambroise Thomaz, (iiraud, 
Halevy e Winding, aos quaes, neste 
ultimo concerto, deram satisfatória in­
terpretação os distinctos cavalheiros 
que ali quasi sempre se fazem ouvir e 
que se chamam Roberto Benjamim, 
Otto Beck, Bernardelli, Gravenstin, 
Martini, Cerrone, L. Rossi e Eichbaun. 

Foram muitos os applausos d'esta 
vez, como das outras, dispensados aos 
apreciados artistas, cujos nomes aca­
bámos de citar. 

C I . I B DO ENOENIIO VELHO 

Após um concerto, em nada inferior 
aos que já nos tem dado o Club do En­
genho Velho, concerto esse em que to­
maram parte, tocando e cantando admi­
ravelmente, as Exmas. Sras. D. Vio-
lante Quintal, D. Augusta Joppert de 
Faria, D. Prescilliana Castro e D. Sera-
finá Freitas e os Srs. Porto Júnior, 
Arinand de Gouvêu e o Dr. Costa Lima, 
dançou-se com grande alegria no Club 
do Engenho Velho na noite de sabbado, 
em que essa distineta sociedade realisou 
a sua partida do mez próximo rindo. 

Como de costume, houve moças em 
abundância e todas ellas sorridentes e 
formosaB, trajando elegantes toillets de 
seda, de gorgorão e de outras finíssimas 
fazendas, enchiam aquelles salões 
onde appetecia permanecer eterna­
mente. Uma soberba festa ! 

A' directoria do Club agradecemos o 
convite que nos mandou. 

R U Í D A S 

Ao longo das arcadas silenciosas 
De um antigo mosteiro solitário. 
Vacila ao vento um grande lampadario, 
Ouvindo o choro virginal das rosas. 

Uma a uma, evoláram-se as esposas 
Do sereno cordeiro do Calvário: 
Santas monjas de preces lagrimosas 
E de pallid» rosto funerário. 

Essas virgens de olhar innnaciilado, 
Que inimolarain a cândida alegria 
Nos altares do niystico noivado, 

Foram partindo,—legião sombria—, 
F,imniovel,hirto,o Christo abandona lo, 
Do claustro ao fim da gélida arcaria, 

Tem, como outr 'ora, extatico a seu lado 
0 vulto soluçante de Maria ! 

1885—Porto 
JOA<OUIM DE ARAÚJO. 

FACTOS E NOTICIAS 

Partio no dia 30 do passado, a bordo 
do Espirita Santo, com destino á capital 
de Pernambuco, o nosso collega de re­
dacção e querido companheiro, Luiz 
Murat, que vae terminar na academia 
do Recife o seu curso de sciencias jurí­
dicas e sociaes. 

Vamos por isso ficar temporaria­
mente privados da sua valiosissima 
cooperação, sob tantas formas, a qual, 
tem concorrido para tornar estimavel 
e interessante a nossa folha. 

Dentro de alguns mezes voltará o 
valente espirito da auctor tios Quatro 
poemas a illuminar estas eolumnas. 

Esta certesa é o único lcnitivo ás 
saudades que nos deixa. 

Boa [viagem, 'felicidades e breve re­
gresso. 

« o DOMINOO » 

Temos sobre a mesa o segundo nu­
mero d'este periódico, que se publica 
em S. João d'El-rei. 

Como collega mais velho, e quasi pae, 
lemol-o com affectuosa attenção e com 
sympathico interesse vamos diser o 
que nos pareceu o seu segundo nu­
mero. 

Jorge Rodrigues e José Braga en­
chem-no todo, tratando de vários as­
sumptos. 

D'aquelle, destaca-se um enérgico ar­
tigo sobre 28 de Setembro e um outro, 
intitulado Imitação, demasiado severo 
e exagerado nos conceitos. Não são 
assim tão imitadores, como lhe pareceu, 
os nossos litteratos. 

Como quer o collega que nós, povo 
sem litteratura definida, sem educação, 
sem vida litteraria nem artística, in­
ventemos novos gêneros? Temos fatal­
mente de soffrer a influencia da littera­
tura franceza e tambem um pouco a da 
portugueza, fiel satelitte d'aquella. 

Os nossos bons—olhe que dizemos 
l>oní— litteratos, poetas ou prosadores, 
tem physionomia própria : nào imitam. 
Não, não é, como diz o Sr. Rodrigues, 
« a falta de originalidade, de mereci­
mento próprio a causa da decriptnde 
precoce que parece ameaçar a nossa 
l i t teratura »; mas o estado geral de 
ignorância, a falta de gosto e educação 
por e para as artes e letras. 

Bom—o artigo do Sr. J. Braga sobre 
Rio Branco e Saraiva : 

« O primeiro protege o escravo desde 
o berço, o segundo persegue-o até o 
túmulo. 

« Um protege a infância, o outro per­
segue-o a velhice » E' isso mesmo. 

O Sr. Jorge Rodrigues, depois das 
jhruribulaçoes fanáticas do Diário de 
Noticias, não tem mais o direito de fazer 
versos frouxos e chochos como este 
com que abrio o seu, aliás bonito, so­
neto Plenodominio: 
« Todo o espaço que minh'alma abria » 

Muito curiosa a carta do Dr. Wash­
ington Badaro, (bello nome.') em res­
posta ao convite para collaborar u'(* 
Domingo. Um pedacinho precioso : 

M Por esta razão, jubilo-me por saber 
que o programma d'0 Domingo afastou-
se da generalidade da imprensa bra-
zileiia para cahir em uma singularidade 
cohonestante—<\ de collocar-se no caminho 
da ,verdadeira representação do espirito 
popular, cultivando-o, conduzindo-o, in-
jectando-lhe rectidão e energia, mediante 
irrigações de justiça e bom senso. » 

Estou, portanto, com o meu collega, 
aos serviços d'0 Domingo e procuraremos 
— nos ambos— não deixar morrer a boa 
vontade, que nos.tn^liro a tendência pro­
missora do novo jornal mineiro. » 

Injecções de rectidão e energia, infil­
trações de tendências, irrigações de jus­
tiça e bom senso... Caspité! «eu Badaro! 
So lhe faltou falar em—semicupios de 
caracter. 

Lili é-uin soneto engraçado e correcto. 
Veja O Domingo nesta demorada no­

ticia uma prova do quanto nos inte­
ressa e nos é sympathico. 

« o PAIZ » 

Completou ante-hontem o seu pri­
meiro anno de existência esta impor­
tante folha diária. 

A Semana, que d'ella tem recebido im-
mensas amabilidades, felicita-a e de,e-
ja-lhe novos triumphos e constantes, 
felicidades. 
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Seguio ha dias para S. Paulo a 
Exma. Sra. D. Maria Eufrosina da 
Cruz Almada, distineta compositora, 
de quem brevemente dará & Semana, 
um trabalho musical que muito deve 
agradar. 

Chegou ha dias de Pernambuco com 
sua senhora c deve partir hoje para a 
cidade de Leopoldina o Dr. Francisco 
Peixoto de Lacerda Werneck. 

MISSA 

Na quarta-feira, resou-se na egreja 
da Lapa do Desterro uma missa por 
alma do illustre finado José Maria do 
Amaral. 

Apezar de ter sido muito concorrido 
este acto de religião, derradeira home­
nagem prestada a um escriptor e poeta 
eminente, notámos a falta de homens de 
lpttr&s 

Da imprensa estavam:os Srs. Luiz de 
Castro e Vieira Souto, do Jornal do 
Commercio; Quintino Bocayuva, do Paiz 
e Filinto d'Almeida, d'esta folha. 

No domingo transacto, no grande 
salão de honra do externato do collegio 
Pedro I I , na presença de SS. MM. e AA. 
Imperiaes, teve logar a distribuição 
das medalhas e diplomas concedidos 
aos expositores premiados na esposição 
continental de Buenos Ayres. 

A pedido do Sr. Dias da Silva Júnior, 
presidente da Associação Industrial, 

E residio a sessão o Sr. conselheiro Ri-
eiro da Luz, que proferiu algumas 

palavras a propósito cia reunião. Em se­
guida o Sr. Henrique Lombaerts leu a 
relação dos premiados, chamando-os a 
receber os prêmios. 

Representou a republica nossa visi-
nha o Sr. D. Felix Frias, por se achar 
ausente o ministro residente. * 

Durante a sessão, que foi encerrada 
ás 3 horas da tarde, tocou a banda do 
2° regimento de art i lharia. 

Ainda não ha muito tempo que o 
Club Emancipador Visconde de Ca-
ravellas, realizando uma sessão so­
lemne, distribuio algumas cartas de 
liberdade a diversos escravisados. 

Pois no dia 28 do passado realizou o 
Club Emancipador Visconde de Cara-
vellas outra sessão solemne e distribuiu 
mais algumas cartas de liberdade. 

Falaram brilhantemente o Sr. Dr. Ser-
zedello Corrêa, orador official, e os 
Srs. Saturnino Cardoso e Ismael Soares; 
sendo encerrada a sessão com a leitura 
de uma poesia do Dr. G. Autran á me­
mória do Visconde do Rio Branco. 

Uma bonita festa. 

B E N E F I C Ê N C I A PORTUGUEZA 

No ultimo domingo houve na bene­
mérita Sociedade Portugueza de Bene­
ficência a grande festa do anniversario 
da sua installação. 

Resou-se na elegante capeila de S. 
João de Deus, situada na frente do edi­
fício antigo do hospital, uma missa so­
lemne e cantada, ofliciando Monsenhor 
Honorato. Em seguida, o notável ora­
dor sagrado Monsenhor João Ray inundo 
da Silva Brito fez uma brilhante apo­
logia do orago da Sociedade. 

Depois da solemnidade religiosa, fo­
ram inauguradas duas bellas estatuas 
de mármore—do Infante D. Henrique 
e de Pedr' Alvares Cabral e vários re­
tratos a óleo de diversos sócios bemfei-
tores d'aquella utilissima associação. 

A' enorme multidão que enchia todo 
o vastíssimo edifício foi servido um 
lauto lunch, onde foram levantados mui­
tos brindes. 

Tudo o que ha de mais elevado na 
colônia portugueza estava representado 
naquella imponente festa. Havia tam­
bém um grande concurso de senhoras e 
representantes da toda a imprensa da 
capital. ,. 

Damos sinceros parabéns á distineta 
directoria da Sociedane Portugueza de 
Beneficência e congratulamo-nos com a 
prospera e poderosa colônia por ter aqui 
uma associação que, pelos seus fins e 
pela sua real importância, é digna de 
representar o brio do velho e altivo 
Portugal . 

TRATOS A BOLÃT 

D'estí> vez enviaram-me cartas com 
decifracões relativas aos tratos últimos 
os seguintes t ra t is tas : Syaloio, Martinho 
d'Ara, Gaudencio de Lemos, Josephina B, 
J. Ar ouça,Gustavo de Mattos e Avccê. 

Abiscoitou o primeiro prêmio o Snr. 
Avecêe o segundo o Snr. Lulú. 

Os prêmios estão á disposição dos il­
lustres tratistas. 

Eis as decifracões: da ante-posta- • 
Lamparina, da invertida—Orar; das no­
víssimas Varapáu e Ventrudo, da antiga 
—Rio de Janeira e da quebra-cabeças— 
6'uaraíi*tgueí<f. 

Pa ra hoje temos as seguintes tratices: 
P E R G U N T A 

Qual a mulher que pelo avesso é azul? 
ANTIGA 

3—E' egual no começo e no fim, mas 
tem o pé no meio esta frueta. 

MUSICAL 

Si, Ia, sol, f a ^ l 
Mi, re, do, si—1 

E' produeto o que está ahi 
De muita fadiga, olá ! 

LOGOGRIPHO 

F l ó r - 6 , 5, 3, 2. 
Do Cêó—2, 3>'4, G, 5. 
Animal—1, 2, 3 , 1 , 5, 6. 
Tinta—5, 1, 2. 
Planta—1,2, 8, 9. 
Vasilha—4,7, 8, 9. 
Animal—2, 3, 8, 5. 
Adjectivo—1, 2, 3, 4, 5. 

Mulher. 
ENIGMA 

Que numero vi na cabeça!... 
PRÊMIOS 

Temos duas magníficas sorprezas; 
uma para o primeiro decifrador e outra 
para o segundo. Quem pretendei as re-
inetta com urgência suas decifracões a 

D. PASTEL. 

RECEITAS CULINÁRIAS 

CABRIONINA 

Ninguém ignora que o café.actuando 
sobre o systema nervoso, produz uma-, 
agradável excitaçào ; é tambem certo e 
universalmente conhecido que o bom 
vinho de Champagne faz sentir aquelles 
que o bebem certos transportes de ale­
gria juvenil que lhe são inteiramente 
especiaes. E' fora de duvida, pois, que 
a absorpção d'uma mistura contendo 
estes dois princípios deve conduzir ine­
vitavelmente as pessoas que d'isso fi­
zerem uso a um inaudito bem estar. 

Julgo ter resolvido este problema na 
« Cabrionina » e aqui d'elle dou a re­
ceita aos leitores d'A Semana. 

Ponde num recipiente 250 grammas 
de café moido, pouco torrado, álcool de 
vinho de 22 grãos 700 grammas, a casca 
de uma laranja fina e deixe-se macerar 
durante dois dias. 

Faça-se derreter ao -fogo e retire-se 
após ligeira fervura: Assucar de Per­
nambuco 2,500 grammas.aguado chuva 
1000 grammas, deixe-se esfriar e addi-
cione-se-lhe vinho de champagne 1000 
grammas. Misture-se bem e deite-g?-lliC 
em seguida infusão de café, agite-se 
e filtre-se por uma tlanella nova. 

NOTA.—Pôde angmentarrse ou dimi­
nuir-se a porção de álcool, conforme so 
desejar o licor mais ou menos forte. 

Empregue-se álcool de vinho e não 
o que commumente se vende sob o nome 
de espirito de vjnho que é álcool me 
thylico. 

CABRION. 

CORREIO 
— Sr. Teixeira Filho—O seu Conto não è 

máu. Deixamol-o, por ora, na sala de espera. 
— Sr. Martinho d'Ara.—K sua poesia Vozes 

do Eito tambem não é má. Não a publicamos 
por ser um pouco longa, o director desta 
folha agradece-lhe a, dedicatória. 

— Sr. A. M.—Os seus versos são solTriveis. 
K' esta a concisão mais espartana que lhe po­
d e m o s dar. 

RECEBEMOS 

— Recinto Mensal do Club Litterario José 
Bonifácio, (Alagoas); n. 3. 

— Do Sr. José de Mello os fasciculos n. 30 e 
31 do Cadastro da Policia. 

— A Distracção ns. 50 a 5*2. 
— Do professor publico Estevão dos Santos 

Fasciotte um livrinho intitulado Lições do 
Systema Métrico Decimal e uma Taboada In­
tuitiva. 

— Revue Politique et Liltéraire, ns. 9 e 10, de 
29 de Agosto e 5 de Setembro. 

— La Mode Illustrée n. 36 e Salon de. Hode 
n. 36, de 5 e 6 de Setembro, jornaes de modas 
da casa dos conhecidos Srs. Henri Nicoud 
•-C. 

— Do Sr. A. L. um lundu intitulado Dizem, 
para ser cantado com a musica da polka 
Nelludo. 

— o Mequetrefe n. 380. Traz bons desenhos 
e um texto, como sempre, muito bem feito. 

— Do Sr. José de Mello o fasciculo o. 1 da 
África Occidental, que é um álbum photogra-
phico e descriptivo organisadò pelo Sr J. À. 
da Cunha Moraes. Traz este fasciculo duas 
bellissimas photo-litographias. E' uma publi­
cação muito importante, que especialmente 
recommendamos. 

— Forasteiras, poesias de João de Brito. Bre­
vemente daremos a nossa opinião. Este vo­
lume é impresso na Imprensa EconomicaAilxhii. 

— A Estação n. 16, anno XIV. Jornal de 
Modas. Traz bellissimos figurinos e a conti­
nuação da Casa Velha de Machado de Assis. 

— Guide Universel de L'Bmigrant, Section 
Bres i l í enne . Exposition Universelle d'Anvers; 
Le tour de vexposition e um numero de L'Inde-
pendence Belge, ded icado á exposição d'Ancert. 

— Do Sr. A. Pinto de Abreu um volume-
sinho contendo uma historia comica-humo-
ristica intitulada O cabellinho da Venta !... Nào 
é má, tem uns versosinhos quebrados e al­
guma graça. 

ANNUNCIOS 

A SEMANA 
E' nosso agente em Ouro Preto, Mi­

nas, o tenente-coronel Fabricio An­
drade, com quem pedem entender-se as 
pessoas que se dignarem de assignaar a 
nossa folha. 

R U A D I R E I T A IV. 5 

OURO PRETO 

AGENCIA DE JORNAES E CARIMBOS, HPQS ETC 
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PRADO VILLA ISABEL 
PROGRAMMA DA 1-2.'CORRIDA, QUE DEVERA' REALISAR-SE 

DOMINGO, 4 DE OUTUBRO DE 1885 
P r i m e i r o p a r o o — C R I A D O R E S ( h a n d l c a p ) — D i s t a n c i a 1.GOO m o t v o s - A n l i n a o ; 

s a n e u o — p r o m l o s : 3 o o 8 a o p r i m e i r o o l o o S a o s e g u n d o — E n t r a d a 
s d o m o n o s d o m o t o 

1 5 8 o o o 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORES DAS VESTIMENT. P R O P R I E T Á R I O S 

Tordi lho 
Castanho 
L ibuno 
Alazão 
Tordi lho 
Russo pedrez 
Zaino 
Castanho 
Douradi lho .. 
Zaino 
Castanho 

5 
5 
3 
5 
0 
0 

4 
4 
5 
5 
8 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Rio da Prata . 
Rio G. do Su l 
Minas Geraes 
Rio G. do Sul 
Paraná 
S. Pau lo 
Paraná 
Rio G. do Sul 
Rio da Prata . 
Paraná 
Paraná 

Fils duDiable 
Sirodio • 
Sultão • 
Tchang Tching Bung.. 
Eucharis 
Quem Diria 
Bella Yayá : ••• 
Savana 
Arenas 
Corisco 
Conde 

, . . r i í i r o o A N I M A Ç Ã O ( n a n d i c a p ) — l , 3 o o m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s a t o m e l o s a n g u e 

51 kilos 
5*2 » 
5*2 », 
50 » 
68 » 
50 » 
62 ,, 
54 » 
50 » 
50 » 
56 » 

Grenat e ouro 
Ouro e encarnado . . . 
Grenat e azul 
Encarnado 
Branco e encarnado. 
Azul e amarello 
Ouro e rosa 
Verde e branco i C 

Coudelaria União. 
Coud. Major Suckow. 
J. F . Vaz . 
J. S. 
O. Júnior & Lopes. 
Carlos Bri to . 
R. M. 

Branco e encarnado. 
Encarnado e branco. 
Roxo e lyr io 

J. P . 
Lira F i lho & Brito. 
A. M. Braga . 

P r ê m i o s : SooB a o p r i m e i r o o l f S o S a o s e g u n d o — E n t r a d a 8 5 S O O O 

1 I Sartarelle 
'i. I Boyardo. 
3 I Bitler 
4 | Eolo 
5 Aranha 
6 | Itália 
7 Pretória 
8 | Jlegalio 

T e r c e i r o p a r c o -

Preto I •"> annos 
Alazão | 4 
Preto I 4 
Zaino I 3 
Alazão 4 
V e r m e l h o . . . . I 3 
L ibuno I 5 
V e r m e l h o . . . . I 5 

P a r a n á . . 
S . P a u l o . 
S. P a u l o . . 
S . P a u l o . . 
S. P a u l o . . 
S. P a u l o . , 
S. P a u l o . . 
S. P a u l o . . 

E N S A I O 1 , 4 5 o m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s 
S O O S a o p r i m e i r o o i&SOB a o s e g u n d o — E n t r a d a ÍOSOOO 

<•."> 
,V> 
;>•> 

50 
50 
48 
57 
70 

kilos 1 

» 1 
» 
» 
» 

» 1 » 1 
» | 

Preto e encarnado 
Branco e estrel las a z u e s . . . 
Azul e estrellas cor de ouro 
Azul, branco e encarnado . . 
Vermelho e preto 
Azul e amarello 
Cinzento 

.1. W . 
M. P . 
E . M. 
(roudelaria Cruzeiro. 
Coud. Campineira. 
Souza Liberal . 
A . C. 
J . B . 

. P r o m l o i 

Druid ... 
Vampa.. 
Aurelia.. 
Sybilia.. 
Graciosa. 

T o r d i l h o . . 
Zaino 
A l a z ã o . . . . 
Zaino 
T o r d i l h o . . 

3 
3 
3 
3 
3 

annos1 
» 
» 1 
» 
» | 

R. de Janeiro. 
Rio Grande. . 
R. de Janeiro. 
S. Paulo 
S. Paulo 

50 kilos 
46 » 
41 » 
5*2 » 
41 „ 

O u r o e branco I Coud. F luminense 
Grenat e azul I Coudelaria Paraizo 
Azul e estrel las cór de ouro. ) E . M. 
Azul , branco e encarnado . . I Coudelaria 'Cruzeiro. 
Vermelho e preto | Coud. Campineira. 

p a l a — m v r - v T - B T I S - D i s t a n c i a l . S o o m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r 
Q u a r t o P a r o o I ^ 1 „ , . i : 3 o o í , 0 0 p r i m e i r o e 3 o o 0 a o s o g u n d o - E n t r a d a OoSooo. 

Talisman . 
Fanfaron. 
Ganbofdt. 
Curubaid . 

I » r e m : 
Alazão I 6 
Alazão I 3 
Alazão I b 
Zaino I 5 

« n o r R E D I O R - D l s t a n c l a 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s a l ô m e l o s a n g u e — 
° P r e w í o s GOO» a o p r i m e i r o e »OOH a o s o g u n d o - E n t r a d a . i o S o o o , 

1 
2 
3 
4 

Q u i n t o p a r o 
T » r © m 

Preto I 5 
Marengo , V e r m e l h o . . . . 5 
Prcíonó f,',buno, • • " • • 4 
Bayoco 

SoxtO 

annos 
» 
« 
» 

S. P a u l o 
França 
Rio da Prata . 
Ing laterra , 

56 kilos 
54 
58 
60 

» 
» 
» 

Azul, branco e encarnado. 
Branco e encarnado 
Idem idem 
Preto e encarnado 

Coudelaria Cruzeiro 
O. Júnior & Lopes 
Idem* idem 
D. F . P . 

Sortorelle. annos 
» 
» 
» 

Paraná . . 
S. P a u l o . 
S. P a u l o . 
S. P a u l o . 

56 kilos 
54 
53 
51 

» 
» 
» 

- M F T R O P O L I T A N O - D i s t a n c l o 1 . 6 o 9 m e t r o s 
, ™ o - P r c m i o S : l : O O O S . a o p r i m e i r o o 3 0 0 8 a< 

Preto e encarnado I J. W . 
Vermelho e preto | Coud. Rio-Grandense 
Cinzento | A. C. 
Branco e encarnado | 0 . Júnior & Lopes 

I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t o 
o s e g u n d o -

S. P a u l o I 51 ki los 
S. Paulo | 55 » 

Azul, branco e encarnado.. 
Azul, branco e encarnado.. 

E n t r a d a 5 0 8 0 0 0 , 
Coudelaria Cruzeiro 
Coudelaria Cruzeiro 

p a r o o 
p u r o s a 

, , „ . , . r r i Aia /ão I 4 annos 
1 \ Silvia II •7}a*'*±u

 fi „ 
0 Tn) iuman Alazão I «-* » 
~\iaiuman i r t O N A L - D I s t a n c i a 1 , 4 5 0 m e t r o s - I n t e i r o 

S o t i i n o p a r o o - I > T E R N A V i « i ^ m i o s 8 O O S a o p r i m e i r o e **5o8 a o s e g u n d o — E n t r a d a 4 o » o o o . 
p u r o s a n g u e a t o 3 a n n c ^ FrfkiiWL 50 ki los Azul e amarello ) Souza Liberal 

F r a n ç a — 
F r a n ç a . . . . 
Inglaterra 

Alazão — 
Z a i n o . . . . 
A l a z ã o . . . 
Castanho 

2 
3 
3 
3 

annos 
» 
» 
» 

Gasida.. 
Saphira . 
Françoise 
Aspasia.. 

O i t a v o p a r o o - C O N S O L A Ç Ã O 
, 5 o t o n l i a m g a n a o - P i e m i o s 

C a s t a n h o . . . . 15 annos 

50 kilos 
51 
51 
51 

» 
» 
» 

o é g u a s e s t r a n g e i r a s d e 

Azul , branco e encarnado . . | Coudelaria Cruzeiro 
Branco e encarnado I 0 . Júnior & Lopes 
Ouro e branco | Coudel. F luminense 

D i s t a n c i a l . o o o m e t r o s - I n t o i r o s o é g u a s a t e p u r o . « g u . 
6 0 0 8 a o p r i m e i r o e 2 o o 8 a o s e g u n d o 

a i n d a n í 
La Linda., 
Flora 
Sornette... 
The Witch 
Sphinge... 
Fanfaron. 
Dtomede.. 
Neva 

5 
Castanho I «j 
Zaino I ^ 
Alazão o 
Alazão I «> 
A l a z ã o . . . 
Z a i n o . . . . 
Castanho 

3 
2 
2 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
a 

Rio da P r a t a . 
Rio da Prata . 
França 
I n g l a t e r r a . . . 
S. Pau lo 
França 
França 
França 

58 kilos 
58 
52 
52 
54 
54 
51 
51 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Preto e encarnado 
Encarnado e azul 
Grenat e azul 
Encarnado, preto e facha . . 
Azul, branco e encarnado . . 
Branco e encarnado 
Idem idem 
Verde e amarello 

q u e 
E n t r a d a 3 o 8 o o o , 

J. W . 
J. Machado 
Coudelaria Para izo 
R. C. 
Coudelaria Cruzeiro 
0 . Júnior & Lopes 
Idem idem 
Coud. Independência 

OBSSmCQES - * * N aos Sr8. p p h t e t a o obséquio de terem es «imaes hseriptes ne 1» paree ás 11 heras preeisas, 
10 « u S ! S Í S de CAIVALHO, 2» seeretarie. 



A - S E M A N A 

DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA QUARTA CORRIDA A R E A L I Z A R - S E EM 4 DE OUTUBRO DE 1 8 8 5 

ÁS II \ HORAS EM PONTO 
P r i m e i r o p a r o o — S E I S D E M A R Ç O — 1 , 2 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z a t o m e i o s a n g u e 

— P r o m i o s : l O O S a o p r i m e i r o e XOOH a o s e g u n d o 

N O M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Aida III I Za ino 
Garibaldi . \ A lazão . . 
Aymoré. | C a s t a n h o . 
Bohemia C a s t a n h o 
Americana. . To rd i lho 

1 4 
6 
6 

1 4 
3 

annos 
» 
» 
» 
» 

Rio da Pi 
Idem . 
S. Paulo 

•ata. 

Rio de Janeiro 

58 kilos 
61 » 
60 » 
53 » 
50 » 

Azul e e n c a r n a d o . 
B r a n c o e e n c a r n a d o . 
Azul e o u r o . . 

I E n c a r n a d o e b r a n c o . 
I P r e t o e b r a n c o . 

S e g u n d o p a r c o — C O S M O S — 1 , 6 0 9 m e t r o s - A n i m a e s d e q u a l q u e r p a í z -
p r i m e i r o e J3Í50Í* a o s e g u n d o 

P. s. 
Olivei ra Jún io r & Lopes 
Coudelar ia Alliança. 
Coude la r i a Phebo . 
P . B e i r ã o . 

• P r c m l o s : 1 : 0 0 0 8 a o 

1 I The Witch I Alazão . . 
2 I Aspasia C a s t a n h o 
3 Naná | Za ino 
4 | Comtesse d'Olonne | A lazão . 
5 Speciosa . j d e m . ' . 
6 I Electrica I d e m . ' 

I n g l a t e r r a 
Idem 
I d e m 
F r a n ç i . . 
I n g l a t e r r a 
S. P a u l o 

T e r c e i r o p a i c o - E X C E L C I O R - 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t o 3 a n n o s 
p r i m e i r o e S O O S a o s e g u n d o 

I3 
3 
1 

1 4 

3 
1 ° 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 

53 kilos | 
53 
56 
56 
53 
51 

lf 
» 1 
» 
» 
» 

E n c a r n a d o , | p r e t o e fa ixa . 
O u r o e b r a n c o 
Se t im b r . e m a n c h a s p r e t a s 
Azu l e o u r o 
Azu l e s t r e l l a s cor de o u r o . . 
Setim b r . e m a n c h a s v i o l . . . 

Dora . . 
Mandarim. 
Druid 
Cançoneta 
Aurora.... 
Carmen .... 
Americana. 

Alazão . 
Ros i lho . 
T o r d i l h o 
Zaino 
Alazão t o s t ado . 
Alazão . 
T o r d i l h o 3 

a n n o s S. P a u l o 
Idem 
Rio de J a n e i r o 
S. P a u l o 
Idem. 
Idem 
Rio de J a n e i r o 

1 49 kilos 
| 49 
1 40 
1 47 

47 
49 

|47 

» 
« 
« 
<( 
» 
» 

O u r o e faixa . 
G r a n a d a e o u r o . 
O u r o e b r a n c o . . 
Azu l e o u r o 
Verme lho . . . , 
Azul e e s t r e l l a s còr de o u r o 
P r e t o e b r a n c o 

Q u a r t o p a r e ô — D E R B Y - C L U B - » , 4 0 0 m e t r o s — A n i m a o s d o 

R. C. 
Coude la r i a Fluminense. 
M. U . Lemgruber . 
Coude la r i a Alliança. 
E . M . 
M. U. Lemgruber . 

- P r ê m i o s : HOUH a o 

F r e i t a s Guimarães . 
C u n h a L ima 
Coude la r i a Fluminense. • 
Coude la r ia Alliança. 
Coude la r i a Campineira 
E . M. 
P . B e i r ã o . 

Pery . 
Boreas . 
Tabajara. 

C a s t a n h o 
Idem. . 
A lazão . 

1 : 2 0 0 8 a o p r i m e i r o e 300,<* a o s e g u n d o 
p a i z a t o p u r o s a n g u o — P r ê m i o s 

6 a n n o s | S. P a u l o . 
4 » I S. P a u l o . 
5 » S. P a u l o . 

52 
52 
52 

kilos 
» 
» 

Set im b r . e m a n c h a s p r e t a s | M. U. Lemgruber . 
Azu l e o u r o C o u d e l a r i a Alliança. 
Set im b r . e m a n c h a s v i o l . . . . | M. U. Lemgruber . 

Q u i n t o p a r e o - P R O G R E S S O - 1 , 7 5 0 m c t r o s - A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e - P r e m i o s : 
6 0 0 S a o p r i m e i r o e I S O g a o s o s u n d o 

B . E n c a r n a d o e o u r o . I J . 
Verde e o u r o . | J . L . da Costa. 
Azu l e b r a n c o | I d e m . 

1 Regalia. . Ve rme lho ' . 5 a n n o s S. P a u l o . . . 
2 Douro . . . . . . Alazão . 6 » R i o de J a n e i r o 
3 Príncipe Alberto. Zaino* 7 » P a r a n á . • • 
4 Sartarelle P r e t o . . . 5 » I d e m . 
5 GUanaco . Alazão t o s t a d o . 9 » Idem 

S e x t o p a r o o — R I O D E . r A N E I R . 0 - 3 . 0 0 0 m c t r o s - A n i m a e s d e q u a l a u e r « T . 1 , 
P r ê m i o s : l : 5 Ü O S a o p r i m e i r o e 4 0 0 S 

56 k i los 
54 » 
54 » 
51 » 
54 » 

! P r e t o e e n c a r n a d o 
I V e r m e l h o 

1 [Tailleffer 
2 I Comtesse d'Olone 
3 | Damietta 
4 Naná 

Zaino 
A l a z ã o . . . . 
C a s t a n h o . 
Za ino 

a n n o s 
» 
» 
» 

F r a n ç a . . . . , 
Idem 
I n g l a t e r r a . 
Idem 

S é t i m o p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 , 0 0 0 m e 

50 kilos 
47 
47 
47 

» 
» 
» 

ao* s e g u n d o 
E n e , m a n g a s a z u l c l a ro 
Azul e o u r o 
Setim b r . e m a n c h a s pretas". 
Set im b r . e m a n c h a s v i o l . . . 

J . W . 
I Coudel.-Rio-Grandense.. 

a t é p u r o s a n g u e — 

Coude la r i a Americana. 
» . Alliança. 

M. U. Lemgrube r . 
M. U. L e m g r u b e r . 

1 
2 
3 

L** 

The Witch | Alazão | 3 
La Ferlhé Alazão 1*2 
Gandriole C a s t a n h o | 2 
Speciosa | Alazão I 3 

a o p r i m e i r o ^ l á o T a o s e í u n í o ^ " * * 3 « - ^ r . ^ « 0 0 » 

a n n o s I n g l a t e r r a 
F r a n ç a . . . . 
F r a n ç a 
I n g l a t e r r a 

O i t a v o p a r e o - E . P . I > . P E Ü R O I I - l . O O O m c t r o s - A n i m a e s d o 
s a n g u e , q u e a i n d a n a o t e n h a m **™*o-*r«mio.?££B°o*™&]ÍTÍ»V?£o 

ul k i los | E n c a r n a d o , p r e to e o u r o . . . 
47 « Verde e a m a r e l l o 
47 » | Azul e o u r o 
o3 » | A z u l e e s t r e l l a s còr de ouro. ' 

R . C. 
Coude . Independência. 
Coude la r i a Alliança. 
E . M . 

1 
2 
8 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 

Fils du Diable... j T o r d i l h o . 
Orione Alazão 
Verbena | C a s t a n h o 
Zaire I Ga teado 
Arenas D o u r a d i l h o , 
Sultão I L i b u n o 
Buc/itrio | C a s t a n h o 
Savana | Idem 
Barbara Ros i lho 
Lincoln I C a s t a n h o 
Conde | Idem 
Crichaná | Chi ta 
Carola I C a s t a n h o . . . . 

5 
5 
3 
4 
5 
3 
3 
4 
3 
2 
8 
7 
6 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Rio d a P r a t a 
Idem 
Rio de J a n e i r o 
P a r a n á 
Rio da P r a t a . 
Minas Geraes 
S. P a u l o 
R i o G. do Sul . 
Idem 
Idem 
P a r a n á 
Idem 
Mi n as Geraes 

61 kilos 
61 
50 
54 
61 
51 
50 
53 
53 
47 
56 
50 
• >a 

h 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

G r a n a d a e o u r o 
Azul e e n c a r n a d o e fa ixa 
O u r o e fa ixa 
Azul e e n c a r n a d o 
B r a n c o e e n c a r n a d o , 
E n c a r n a d o e a z u l 
V e r m e l h o 
Verde e b r a n c o ! . " " 
Azu l e o u r o 
Verde e o u r o 
R o x o e l y r i o .' 
Ve rme lho 

d e m e n o s d e m e i o 
8 a o s e g u n d o 

Coude la r ia União . 
Alfredo da Si lva. 
F r e i t a s Guimarães . 
P . S . 
J . P . 
J . F . V a z . 
Coude la r i a Campineira. 
C. 
Manoe l R i b e i r o . 
Manoe l B o a v e n t u r a . , 
A u g u s t o M . Braga . * 
José da Rocha Franco. • j u s e ua jnociia r rauisu» 

A z u l e e n c a r n a d o | Coude la r i a Mineira. 
r r V O T A . — P o d e - s e a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d e a n i m a e s i « c s * 

q u i o d e o s a p r e s e n t a r e m n o o n c i l h a m e n t o a s t i W T i n s c r i p t o s n o p r i m e i r o p a r e ô o o b s e -
«= xs. n o r a s d a m a n h a , 

A , C É S A R , L O P E S , 3 . ° s e c r e t a r i o . 

http://rANEIR.0-3.000
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S U M M A R I O 

Expediente 
Historia dos sete dias 
Aqui. ali, acolá 
Sport 
Paginas esquecidas;can-

tiga 
O sineiro 
Critica scientifica 
Madrigaes 
« O Flor, » exeerpto 
A obra de V. Hugo 
« Me, me, adsum ».., 
Theatros 
Voltaire e Huber 
« Matei* infelix » 
Gazetilha litteraria 

- A vida elegante 
Vingança 
Politica e politicos 
Conselhos Salutares 
Faetos e noticias 
Tratos á bola 
Recebemos 
Correio 
Annuncios 

FlLINOAL. 
ALFINETE. 
L. M. BASTOS. 

C. BRANCO. 
JULIA LOPES. 
Dn. SAIIEN. 
F. D'ALMEIDA. 
GALPI. 
M. V. 
J . SOULAKY. 
P . THALMA. 

A. MENDES. 

LORGNON. 
A. L. VIEIRA. 
ORYC. 
Dr. SAIIEX. 

D. PASTEL. 

EXPEDIENTE 
Os senhores que vierem ao nosso es­

criptorio e tomarem uma assignatura 
d'A Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha: 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA­

LHÃES.—Este livro, que se está impri­
mindo nas oíficinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÁ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna­
tura ã'A Semana por um anno, e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra que, a ser vendida não seria 
por menos de 38000, o volume. 

AURORAS, versos , por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro­

mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MAROARITAS, poesias da distineta 
poetisaD.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume, 

Aos senhores assignantes de seis me­
zes daremos como prêmios UMA HABA-
NERA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fim; QUATRO POEMAS, 
por Luiz Murat , ou um exemplar das 
AURORAS, brochado. 

JV. B.—Os senhores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
dezembro de lt-WÕ receberão, segundo 
promettôramos, um exemplar dos VINTI. 
CONTOS. 

São agentes d'esta folha os IllmsSrs.: 
Em S. Paulo—Dolivaes Nunes. 
Em Ouro Preto—Fabricio Ignacio de 

Andrade. 
Em Campos—Antônio Ferreira Mar­

tins Filho. 
N a P a r a h y b a do Sul—Veríssimo Pa­

checo. 

A SEMANA 
HISTORIA DOS SETE DIAS 

Elo de Janeiro, 10 de Outubro de 1880. 

Os leitores desculpem, mas d'esta vez 
vão ter uma historia.. .da carochinha. 

O meu detestável collega José do 
Egypto, havia-se encarregado da esto-
pada d'esta semana ,* mas.á ultima hora, 
não sei se a digna.esposa de algum con­
descendente Pu t i^har lhe deitou as 
unhas ao casaco, que o meu caro José 
do Egypto deixou-me hontem diante do 
paginador com uma cara de pedaço 
d'asno— muito parecida com a d'elle, 
salvo seja. 

Agora, que remédio? E' pôr para ali 
dez t iras de almaço cheias d'aquelle fino 
espirito e subtil graça que faz a maior 
consolação do Diário Mercantil de S. 
Paulo , uma vez por semana. 

Quando a gente não prepara e seu 
animo com antecedência de alguns dias 
para relatar os incríveis acontecimentos 
historiaveis, quando se a gente reserva 
para sexta feira—só a leitura do Jornal 
do Commercio que é necessário .fazer-se 
para avivar a memória', embota por tal 
maneira o espirito'que é impossível ter-
se aquella pilhéria ligeíraae fácil que 
deve distinguir um chrouistài 

' • _ . * . 

Começaremos ;hoje por dar ao pa­
ciente leitor uma noticia alegre: Fe­
charam-se as barraquinhas do Campo 
d'Acclammação.' Estas barraquinhas 
constituíram, a' meu ver, o maior es­
cândalo d'este anno. E o Pachiderme 
que tanto se incommoda com as poules 
das corridas, não soube amparar a po­
pulação esbulhada por aquella immo-
ralidade. 

De uma immoralidade para outra a 
transição não é dillicil. Saiamos, puis, 
das barraquinhas do Campo •_• entremos 
nas da praia do mercado. 

Esta cidade está ficando um grande 
abarracamento de patifarias e de futi-
lidades. 

As barraquinhas do mercado tiveram 
mais repercussão nas beldroegas e nos 
maxixes do que no animo publico. Os 
pequenos lavradores, recusando-se a 
favorecer o monopólio escandaloso, fize­
ram greve e deixaram os cosinheiros 
sem nabiças e sem couves. 

Os concessionários da pepineira, por 
sua vez, indignaram-se contra os pepi­
nos rebellados, e não querem abaixar os 
alugueis dos locaes. 

D'ahi um permanente conflicto de in­
teresses feridos, do qual sae sempre 
m u r c h a ' e triste a couro lombarda e 
retorcido em maguas o aipim. 

Os pequenos lavradores, ou antes 
chacareiros dos arredores, em vista da 
defeza expontânea que lhes fez a im­
prensa, resolveram vingar-se nobre­
mente e andaram ante-hontem pelas 
redacções dos jornaes agradecendo a 
animação dispensada, fazendo discur­
sos, e dando vivas á imprensa que pro-
teje em boa justiça o fraco contra o 
forte. 

A Semana tambem foi contemplada 
pela gratidão da hortaliça nacional, e 
eu mesmo, que estou agora entregando 
a questão á posteridade, respondi ao 
discurso sentido das verduras com o 
mais amável sorriso de agradecimento 
que na quinta-feira esflorou lábios hu­
manos. 

Continue a resistência pacifica á pre­
potência da empresa afagada pelo favor 
de uma câmara municipal sem es­
crúpulos, e o povo, quando lhe fizer 
muita falta a hortaliça, que mande os 
srs. vereadores. . . plantar abóboras. 

O Pachiderme do Commercio, o pala­
dino da santa cruzada da moralidade 
contra o jogo, o Frederico Barbaroxa 
das poules, aos 63 annos de idade, 
quando a hirsuta cabeça se lhe encane-
ceu no contacto das podridões e das 
misérias humanas, quando a peçonha 
ingenita e adquirida nas transacções 
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da pouca vergonha lhe espirra pelo 
cano dos a pedidos nas dejecções de Es­
caravelho—ancião que remorde as der­
radeiras pústulas com os olhos em alvo 
para as doces lembranças do seu passado 
—o repugnante Bosco da imprensa flumi­
nense, deu-nos no ultimo domingo uma 
prova da sinceridade dos seus conse­
lhos :—atirou-se ao jogo. Lá está, na 7" 
columna da *** pagina o bello taboleiro 
do xadrez, com um rico problema para 
resolver. 

E' bonito, mas para fazer augmentar 
a tiragem parece-me improficuo e vem 
tarde. 

Agora, quando ha já um rôr d'annos 
que a Gazeta supprimio as charadas e 
os problemas de calculo é que o Bosco 
vem com problemas de xadrez? 

Olhe, explore a caricatura que se não 
ha de dar mal. Modelos em casa não lhe 
faltam, graças a Deos ! E' só copiar os 
redactores... textualmente. 

* 
Uma noticia que ha dias me encheu 

de assombro e espanto foi a da desco­
berta de uma porção de brilhantes, feita 
por um guarda da nossa alfândega. 

Que! exclamei eu para a condessa.. -
quero dizer para os meus botões;pois um 
guarda nacional, mesmo sendo empre­
gado aduaneiro, teve bestunto e perspi­
cácia para descobrir um escrinio num 
tacão debota?. ' 

Desgraçada illusão ! a descoberta foi 
guiada por uma denuncia toda expli-
cadinha e minuciosa. 

Assim até eu era capaz de descobrir 
outra vez a China. 

Mas o meu leitor hade confessar que 
esta de esconder brilhantes num tacão 
de bota só podia lembrar ao diabo ou 
a um judeu. 

E' verdade que, aqui ha uns doze ou 
treze annos, houve um gatuno que es­
condeu cinco relógios num logar muito 
mais escuso. 

E escondeu-os tão bem escondidos que 
só appareceram quando procurados 
por uma fortíssima dose de óleo de 
ricino. 

Pae Paulino tem olhol foi phrase in­
ventada para caracterisar larápios de 
semelhante esperteza. 

Ora porque não se lembraria o con­
trabandista de metter as botas em al­
guém durante a viagem? Era uma 
offensa que eu receberia de bom grado : 
ia depois laval-as ali a casa do Luiz de 
Bezende ou do Farani . 

Se fosse commigo não me apanhavam 
os tacões com tanta facilidade, e eu 
havia de pleitear a minha causa. Como 
as sementes em geral não pagam direi­
tos, eu declarava que trazia os bri­
lhantes para semear. 

E queria ver quem m'os apprehendia. 

« * 
Reavivou-se na imprensa a discussão 

sobre os balões de Júlio César e Re-
nard-Krebs. 

O illustre profissional Dr. Carlos 
Sampaio tem defendido os inventores 
francezes da aceusação de plagiarios. 
feita pelo Sr. Júlio César, e tem por 
outro lado atacado o systema do in-
ventornacional . 

A nós, com relação ao paiz e ao lado 
útil da invenção, parece-nos secundaria 
a questão do plagiato ou da imitação. 
Fundamentalmente os systemas são dif-
ferentes, por isso que um dispensa pro­
pulsor e outro não o dispensa. 

E' possível que o Sr. Júlio Cezar seja 
um utopista e que o seu invento pareça 
absurdo aos olhos da sciencia. Pouco 
importa isso. Como a sciencia moderna, 
com o seu espirito eminentemente gene-
ralisador e pratico, se serve da expe­
riência como base para todas ou quasi 
todas as suas deducções, entendemos 
que se deve fazer a experiência do balão 
Júlio Cezar, mesmo com enorme sacri­
fício e ainda com] 99 % de probabili­
dades de mau êxito. 

E' de tão grande importância o pro­
blema, que se devem empregar todos os 
esforços e todas as tentativas para o 
resolver. 

* « 
Isto é franqueza. 
No Sr. Júlio César eu abomino o ho­

mem, por causa de um pavoroso e hor . 
ripilante cavaignac que elle t raz pen-
durado do queixo.e que me parece ainda 
mais detestável do que o espanador ca­
pilar do amigalhaço Pimenta do Mi­
crocosmo. 

Tenho feito esforços inauditos e in 
discriptiveis para habituar-me a estas 
paródias que o máu gosto faz ás barbas 
naturaes dos bodes, mas não me é pos­
sível. Pa ra mim, ter-se bigode e pêra 
é uma má qualidade, e tenho recom-
mendado sempre aos meus amigos que 
não me apresentem a gente que use se­
melhante barba. 

Pois eu.que por este lado não posso ver 
o Sr. Júlio Cezar.por outro lado admi­
ro-o, respeito-o e louvo-o : g ' um dos 
homens mais teimosos, mais persisten­
tes, mais pertinazes que eu tenho co­
nhecido. Com um tal poder de vontade, 
e fazendo convergir todos os seus ingen­
tes esforços para um só ponto, é impos­
sível que não consiga alguma cousa. 

Vamos, srs. patriotas ! um bom mo­
vimento. Auxiliemos o homem, que 
elle, grato aos favores que receber dos 
seus patrícios, ceifará, de uma vez para 
sempre o horrível, o medonho, o mon­
struoso, o inconcebível cavaignac! 

FILINDAL. 

Eva ouvio ao demônio; Maria ao 
anjo ; assim como pelos ouvidos da pri­
meira mulher entrou no mundo o ve­
neno e a morte, assim pelos ouvidos da 
segunda veio ao mesmo mundo o remé­
dio e a vida. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA {Sermões) 

A Q U I , A L I J U A C O r C À 
O illustre Renan passa actualmente 

uma vida de solidão e de estudo em 
Perros Guirec, perto de Launion e de 
Treguier , sua cidade natal, morando 
em uma deliciosa casa de campo que 
elle arrendou por sete annos. Acorda 
ordinariamente com o sole conserva-se 
no seu gabinete de trabalho até ao 
meio dia. Acabado o almoço recolhe-se 
no gabinete, d'onde sae ás seis horas 
terminando o dia por um passeio á 
beira-mar. A' noite longa palestra com 
sua filha e seu genro, que não têm a ré­
plica difficil. 

Que sahirá d'esse recolhimento do 
illustre Renan? Seu secretario confiou 
muito em segredo a alguém que o obri­
gara a falar que Renan está preparando 
um livro com as impressões da sua 
velhice. 

As memórias de Renan—que sueces­
so litterario / 

• 

Lê-se em um dos "últimos números 
do Gil Blas : 

« Notre collaborateur Femand Xau 
a perdu mardi soir, de onze heures à 
minuit et demie, dans le traject de Ia 
rue de Lavai à Gil Blas et à Ia rue de Ia 
Victoire, en passant par le boulevard 
des Italiens, une somme de trois cents 
franes en billets de banque. Prière de Ia 
rapporter contre recompense au bureau 
de Gil Blas, » 

A' vista d' isto uma de duas : ou o 
Gil Blas faz blague com o nome de um 
dos seus mais estimados collabora­
dores, ou em França ainda se amar­
ram cães com lingüiças. 

* * 
Armand Silvestre, um dos mais por-

nographicos collaboradores do Gil Blas, 
começa um artigo, intitulado Variações 
castas (castas!!...) por estas palavras: 

«Não é sem um legitimo e patriótico 
orgulho que vejo multiplicarem-se so­
bre os cartazes de divertimentos públi­
cos as coroações de rosières {'), embora 
não seja absolutamente lógico animai* 
a virtude obstinada das raparigas em 
um paiz que g r i t a : —Ao despovoa-
mento! Em todo caso é honroso pen­
sar-se que os nossos ricos e viciosos bur-
guezes podem encontrar no seu paiz 
donzellas a deshonrar, sem que tenham 
de recorrer ás creanças de dez annos.» 

Ahi está uma confissão muito lison-
jeira para a moralidade franceza, eque, 
se John Tenorio Buli lé o Gil Blas, deve 
ter enchido de contentamento,—e quiçá 
de indignação !—a.lohn Tenorio Buli. 

C á e l á . . . 
ALFINETE. 

S P O R T 

Houve domingo passado corridas no 
Derby-Club e no Prado Villa-Isabei. Fe­
lizmente o tempo esteve sombrio e pouco 
se fatigou o cavallo de nosso tilbury 
que teve de andar de um para outro 
hyppodromo. 

Paremos no Derby-Club. Eis o resul­
tados dos pareôs : 

Em 1200 metros teve Garibaldi de esti­
car-se, porque Aymoré queria pregar-lhe 
uma lição de velocidade. Em todo o caso 
aquelle velho corredor venceu e não se 
deixou bigodear. 

Comesse d'0lanne chegou atraz de Naná 
e de Speciosa que fez os 1609 metros em 
107 segundos, montada por Luf pae. 
Pa ra falar verdade não sabemos como 
isso foi: é bem certo o rifão— ninguém 
se fie em patas de cavallo. Nem mesmo 
de éguas, acerescentaremos nó?3. 

( ) Donzellas que em certas povoa-
çoes francezas são premiadas pela sua 
virtude. N. da R. 
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Druid, sahindo **?zrto,xencniMm 
facilidade os 1lóO metros. Os 1O:OOO0UU<* 
que custou Carmen estão custando a dar 

Fofpenà que Pery e Tabajara se reti­
rassem deixando sosinho Boreasqxxe le­
vantou a metade do prêmio. Quería­
mos ver em 2100 metros a magnífica 
lueta que deveria travar-se principal­
mente entre Pery e Boreas. 

Regalia ainda d'esta vez debicou os 
competidores. o n 

Damieta correu com facilidade em MA 
sei-undos os 3000 metros do programma e 
mostrou a sua superioridade sobre Com­
tesse dOlonne. Tallifer retirou-se do pareô 
o Naná deu como pode o seu recado. 

Montou Damiela o hábil jockey Al­
fredo Toon, que dizem estar regenerado. 

Não ha duvida de que em 1000 metros 
•Vaudrtole não pôde bater licitamente 
Speciosa. Esta ultima venceu o 7» pareô 
com facilidade e parecendo dizei* aquella 
boa égua o conhecido— cresça e appa 
reça. _ „ 

No ultimo pareô nao sei o que ca­
rola conversou com o Conde ; tudo o que 
vi foi este na frente. .> 

Estamos no Prado Villa-Isabel e admi­
rados de Conde ganhar o 1» pareô, apezar 
de Eucharis ter carregado 68 kilos. Como 
emfim são pungas, a Bella-Yaya que os 
ature e o Arthur que os entenda. 

Boyardo por um triz bateu Sartarelle. 
No 3o pareô só correram Aurelia, Gra­

ciosa e Sybilla, ganhando esta ultima no 
gallopão. 

Garibaldi, seguido de Fanfarron venceu 
Talisman e ate Curubaiá que ficou pa­
rada. O Firmino, que montava o Fan-
forron.nunca escreveu tanto em sua vida. 
Apezar do protesto do Sr. José Júlio, a 
Directoria reunio-se e julgou valida a 
corrida. 

Bayoco, devido á boa sahida, bateu 
Sartarelle. Mas foi só por cabeça e talvez 
tão cedo não lhe aconteça o mesmo no 
tiro de 1609 metros. 

Sylvia II e Talisman não tiveram com­
petidores. Fizeram em gallopão o ne­
cessário para que seu proprietário le­
vantasse o prêmio de 1:0008. 

Saphira, seguida de Françowc, foi a 
vencedora do "t° pareô. Aspasia foi sa­
crificada por Best. Antes o honrado 
Sr. Barão da Vista-Alegre a tivesse 
mandado correr por Hinds. 

No ultimo pareô. Sphinge se nao des­
garrasse não daria a victoria a Fanfar­
ron. Sornette fez boa figura e qualquer 
dia chega na frente com geral espanto. 

No dia 18 do corrente dará o Prado 
Villa-Isabel mais uma corrida e é de es­
perar que d'esta vez faça melhores van­
tagens, visto que nesse dia nenhuma 
outra sociedade obrigará a concurren­
cia publica a dividir-se. 

Para 20 tambem do corrente a great-
attraction. do Derby-Club é o pareô Bio 
de Janeiro com um prêmio de o:UOU8 ao 
vencedor, 1:2008 ao segundo e o o*» li­
vrando a entrada, „ , 

JVoíe bem • esses prêmios nao sao dados 
nem pela Municipalidade, nem pelo go­
verno geral ; sahem direitinho dos co­
fres do Derby-Club. 

E digam que não é uma benemérita 
sociedade! 

Realisam-se amanhã corridas na es­
plendida raia tio Jockey-Club. 

Chamamos para nossa ult ima pagina 
a attenção dos amadores. 

Para acabar. Duas noticias impor­
tantes : o Prado Guarany vai dar uma 

corrida em beneficio dos escravisados e 
no dia 1° de Novembro dever-se-á reali-
sar a inauguração do Hyppodromo-Gua-
nabara, muito distineta sociedade que 
conta ein sua directoria cavalheiros da 
mais geral estima. 

L. M. BASTOS. 

O poder em nosso paiz representa a 
inércia em relação aos interesses geraes, 
filha da extrema actividade no cuidado 
dos interesses pessoaes e partidários. 

FERREIRA DE ARAÚJO. 

P A G I N A S E S Q U E C I D A S 

.CANTIGA 

Senhora, partem tão tristes 
Meus olhos por vós, meu bem, 
Que nunca tão tristes vistes 
Outros nenhunspor ninguém. 

Tão tristes, tão saudosos, 
Tão doentes da partida, 
Tão cansados, tão chorosos. . . 
Da morte mais desejosos 
Cem mil vezes que da vida! 

Partem tão tristes os tristes, 
Tão longe de esperar bem, 
Que nunca tão tristes vistes 
Outros nenhiwis por ninguém. 

J. CASTELLO-BRANCO. 

(DO Cancioneiro de Rezende). 

O S I N E I R O 

Repicava alegremente o sino, com 
um som límpido, vibrante, como se 
em vez de bronze fosse de crystal. As 
vibrações echoavam nítidas pelo espaço 
azul semeado aqui e além de peque­
ninos flocos de nuvensinhas brancas. 

Voavam da torre da egreja, espavori-
das as andorinhas mansas. 

Era dia santo. Cruzavam-se na rua 
os vendedores apregoando as fruetas e 
as hortaliças ainda orvalhadas do re-
lento da noite. 

Mas a pouco e pouco foram dimi­
nuindo os alegres rumores da manhã. 

O sol recrudesceu de calor, os tran­
seuntes escasseaiam, o sino, o alegre 
sino emmudeceu, e as andorinhas vol­
taram para o cimo da torre n um silen­
cio ameno, no conchego doce e brando 
das almas satisfeitas. _ 

O sino emmudeceu! mas Ia no alto, 
sentado preguiçosamente no parapeito 
da torre, o sineiro faz ainda um cigarro 
entre os dedos callosos, para descer 
depois. , , ,. 

O sol ia aquecendo, e certo, mas ali 
havia viração e sombra. Via-se a pe­
quena cidade com as suas ruas cortadas 
em xadrez, os seus quintaes, immun-
dos uns, ajardinados outros, as suas 
casas devassadas até ao interior, as 
officinas rumorejantese alegres, os seus 
albergues gloriosos,—os hospitaes e as 
escolas—e esse antro de vergonha e mi­
séria—a prisão. 

Naquelle grande livro aberto nao 
sabia ler o sineiro, dormia-lhe, as es­
curas o espirito, não tinha tempera­
mento afinado para apreciar aqui l lo ; 
olhava para a payzagem, nao para ad-
miral-a, mas porque emfim era natural 
que olhasse para alguma coisa. 

Em qual d'aquellas ruas , em qual 
d'aquellas casas teria nascido elle, o 
e ISeria a°lém, num daquelles casebres 
arruinados, denunciadores de uma mi­
séria enorme, ou num d'esses prédios 

com cortinas pezadas, jardineiras flo­
ridas, terraços de mosaico ? 

Pensando nisso o sineiro indifferente 
abria a bocca e espreguiçava-se á von­
tade. 

De repente sentio bulha de carros; 
curvou-se e vio entrar na egreja um 
casamento,—a noiva alva, loira, e tí­
mida parecia uma nuvem, e outro fosse 
o sineiro que procuraria ver se a torre 
mudara de posição. 

— E' bonita, resmungou elle, e quem 
sabe? talvel seja minha irmã. 

Os noivos sahiram e ainda o sineiro 
Ia ficou em cima gosando o frescor e es­
tendendo machinalmente a vista pelo 
horisorite. 

Ia descer quando lhe gritaram de 
baixo que tocasse afinados: entrava o 
esquife de uma senhora idosa; o sineiro 
obedeceu. 

Os sons do sino pesaram lugubres no 
espaço, tristes como os ais de quem 
soffro muito ! muito ! e a cada badalada 
pensava comsigo *o sineiro : 

—Quem sabe? talvez seja minha mãe|! 
Por fim tudo recahio no silencio. 
O sineiro accendeu um phosphoro, 

resguardando-o com a mão, poz lume 
ao cigarro, vestiu o casaco de diagonal 
havana.enrolou mais no pescoço o lenço 
de lã cinzenta, tossio estrondosamente e 
prompto, desceu rápido a escada, ba­
tendo com os grossos sapatos acalca-
canhados nos degraus estreitos. 

Quando chegou a baixo, a egreja es­
tava vazia. 

O sachristão raspava com a unha 
rente do pollegar a cera pingada na sua 
roupa preta, murmurando coisas que 
não eram com certeza orações. 

—Olá, pequeno, bradou-lhe o sineiro, 
o senhor vigário já foi? 

—Já, sim, respondeu com mau modo 
o sachrista. 

— Bem. E voltando costas o sineiro 
sahio 

Morava perto, numa caza humida, 
baixa, escura, deitando sobre uma área 
infecta. 

Esperava-o um companheiro antigo ; 
sentaram-se a conversar perto da meza 
de pinho coberta de nodoas escuras, 
mal equilibrada num caixote velho. 
Acommodou-se um d'elles num moxo, 
outro numa cadeira desconjuntada. 

Pela porta aberta entrava obliqua-
mente uma columna de sol polvilhando 
de oiro o espaço illuminado. 

No meio de uns trapos amontoados a 
um canto revolvia-se um cão malhado 
tentando apanhar moscas com os den­
tes, e mais adeante um gato magro 
dava pinotes, esforçando-se para apa­
nhar a ponta de um cache-nez que es­
tava pendurado aos pés da cama 

O sineiro e o amigo bebiam um vinho 
negro, espesso, pesado, insalubre e 
contavam, rindo, historias, ate que 
adormeceram sobre a meza. 

Que importa? Só ás Ave-Manas elle 
teria de subir á torre para tanger o 
sino nessas badaladas que derramam 
uma melancolia vaga, doce, cheia de 
unção religiosa nas almas que as escu­
tam, que fazem o aldeão honesto e 
crente t i rar respeitoso o chapeo, as 
mães offerecerem aos filhos o collo aga-
zalhador e terno. . 

Então como que se aniquilla a natu­
reza, é a hora da paz, do socego, da 
mansidão das eousas e dos seres. 

Por isso essas badaladas nao nos pa­
recem dadas por mão humana, nem 
produzidas pelo contacto do metal. 

São como que uns suspiros do decli­
nar do d i a . . . J ü L I A L O P E S . 

Um rosto formoso é o mais interes­
sante espectaculo do universo. 

PLATÃO. 
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C111T1C V SCIEIST11 IC.V 

(Continuada da n. 39) 

Perm itta-nos o illustrado Sr.Dr. Vieira 
de Mello que comecemos por dar-lhe 
ns parabéns em conseqüência de não 
haver jamais per lido em sua clinica 
um so doente de febre. 

De facto, em uma cidade como a do 
Bio de Janeiro, em que o medico tem 
neress;da lo de armar-se de sulfato de 
quinino para fazer fogo a qualquer 
moléstia, com o receio da intereiirreucia 
palustre que, como muito bem diz S.S., 
e o mais terrível inimigo que possue 
est i população; em unia cida le como 
esta, o clinico de muitos annos, que não 
tem o desgosto de contar um caso fatal 
ile febre, deve orgulhar-se e ter a gene­
rosidade de propalar os meios que em­
prega para resultado tào lisongeiro. 

S. S. por certo está convencido de que 
ns seus collegas não poderão accreditar 
que é apenas com ó sulfato de quinino 
que tem conseguido esse triumplio; 
pois que nos, que não pregamos a subver­
são, que ««o incutimos no espirito da po­
pulação a errônea idéia de que o sulfato de 
quinino estraga o estômago, O fígado, intes­
tinos, coração e... mais que sei! temos 
visto empregal-o em alta escala inutil­
mente, e em condições de absorpção por 
parte do doente, com indicação clara, 
manifesta e racion.il do seu emprego. 

O que dirá o Sr. Dr. Vieira de Mello 
se assiotir ao procedimento de um dos 
seus collegas, chamado com urgência 
para vêr um doente atfectado de qual­
quer forma de febre pei meiosa, pres­
crevendo elle tambem com urgência 
altas doses de sulfato de quinino pola 
via rectal, pela via gástrica e em injec-
çôes hypodennicas, segundo as indiea-
•,'oes de momento 1 

Se, firma lo bem o diagnostico, esse 
collega conhecer que se trata de um 
d'esses casos em que nem tempo lia de 
desembaraçar o tu lu gastro-intjstinal 
por meio ile um vomitivo ou de um 
purgalivo, .1 fim de que o medicamento 
po-.s i sei1 facilmente absorvido e usar 
de qualquer d'aquelles meios ou de 
to los ires immediaiamente, S. S: repro­
vará o procedimento d'eíSe collega? ! 

Contam-se ás dezenas d'esses casos 
no exercício da clinica d'esta cida le, 
casos que fazem o medico passar pelo 
desgosto de perder o seu doente:, ás 
vezes emquanto receita, outras vezes 
antes de usar da prime.ra dose do me­
dicamento, e outras—inesiiiu depois da 
absorpção do sulfato de quinino ! 

A intoxicação palustre é ás vezes tal 
que não lia sulfato de quinino capaz 
de doini aal-a ! 

llabilií-shnos clínicos do Rio de Ja­
neiro poderão attest.ir esta verdade, 
porque têm já experimentado esses dis­
sabores cit ld iS. 

E'por esort razão que não podemos crer 
que o Sr. Dr. Vieira de Mello deva 
o seu triiunpho a eScudar-se unica­
mente nesse precioso especifico e d'esse 
modo avançar contra o impaludismo, 
att ícando-o e debellaudo-o. 

Senti mos não ter espaço que nos per­
mitia continuar hoje mesmo a acom­
panhar o Sr. Dr. Vieira de Mello no 
seu trabalho ; mas reservamo-nos para 
sabbado. 

Du. SAHEN. 

.. A chiniera i: uma rosa e a existência 
uma haste: 

« Bi S I cheia d'aroma e haste cheia d'es­
pinhos ! » 

GUERRA .TIWMIJLIKO. 

M A D R I G A E S 
IV 

Já dos passados tempos esquecido, 
Eu não amava. 

Coração engeluado o resequido, 
Eu vivia do tempo já vivido 
Que todo o meu presente acabrunhava. 

Mas vi-te... E agora, 
S'tou assim como uin cego,velho artista, 
Que de repente recobrasse a vista 
E, antes de ver mais nada, visse a aurora. 

Luz tão intensa 
Não me deslumbra so : até me assusta ! 
Minh'alnia, outrora intrépida e robusta, 

Tenho-a suspensa, 
Imbelle, fraca, tremula, cobarde. 

Todo o céo arde 
Nas esplendidas chammas do levante ! 
Magoa-me este iinmenso resplandor, 
Mas trocara por, annos este instante ! 

Como é gostoso e pungitivo o amor! 

Pela manhan, bem cedo, 
Abro a minha janella á luz do dia, 
Ao delicioso aromado arvoredo. 
E' tudo luz, perfumes, harmonia! 

Fugio a tréva escura, 
Descobrio-se a payzagem, 

Tudo roscou le a matinal frescura. 
Sobre a verde folhagem 

Desfez-se a Noite em lagrymas de orvalho. 
Aves soltam canções de galho em galho; 
E' tudo puro, sonoroso e brando, 
Como os olhos e a voz da minha amada. 

O meu canário, as pennas arrufando, 
Entoa a cavatina da alvorada. 
Rasga a Aurora as cortinas do levante 
E toda em luz inunda nesse instante 

A natureza calma. 

Sob a minha janella, então, senhora, 
Passas ligeira, e deixas na minh'alma 
Mais luz ainda do que a luz da Aurora ! 

Setembro, 19—1885. 

FILINTO i/ALMEIDA. 

«O F L O R » 

A' imitação do que costumam fazer 
os jornaes francezes, publicamos cm 
segui Ia boa parte de um dos mais in­
teressantes capítulos d'0 Flor, recen-
tissimo romance de costumes brazilei­
ros, por Gttlpi. Por esta amostra se 
pu.lerá julgar do valor do livro, cer­
tamente destinado a um suecesso bri­
lhante, se é que entre nos ha suecessos 
litterarios, e mormente — brilhantes. 

No próximo numero daremos um 
artigo critico do nosso collaborador 
Araripe Júnior sobre O Flor. 

XV 

« A casa enchia-se de mulheres e ho­
mens de todas as idales. 

A alegria reinava em todos os peitos • 
rumor confuso de vozes dissonantes, ri­
sadas ruidosas, gritos de satisfação e 
prazer eram cantos desharmonicos' que 
a louca humanidade entoava ao som do 
uionocordio das praias e dos rochedos 
do mar, tangido pelos ventos, que pas­
savam gemendo e pelas ondas, que ba-
tiam-no em pausado rythmo de queixas 

Os candieiros de folhas de Flandres 
pendurados ás paredes, as candeias dè 
rtfBre, suspensas de seus mancebos e 
as velas espetadas em gargallos de gar­
rafas allumiavam com luz baça e morna 
a casa, enchendo- a de escura fumaça 

O papagaio, preso pela corrente de' 
latão em torno de Cabiúna fincado no 
portal, soltava gritos agudos procu­
rando imitar os foliões. 

Annuuciado o Chiba, formaram-se as 
filas de dansarinos. 

Ninguém faltara ao pagode ! 
O Joaquim Toco, ao fado da Maria das 

Dores, meneava garboso o seu tronco de 
anão ; o Flor, amollecido por extrema 
ternura , conversava com a Conceição, 
ou lançava olhares furibundos sobre o' 
Maneca, que, ponteando a viola, gritava 
alegre e todo se requebrava ao compas­
so da musica. 

A Mandioca com as filhas, ainda mais 
mandiocas do que ella, falava, agitava-
se, deixando brilharem seus olhos a luí 
de umaodienta inveja e até sinistra, ao 
vêr a roda, que todos faziam ás filhas 
do Carapáo. A Sinh'Anna, sentada a um 
canto, contemplava em observadora at­
titude o futuro genro e o Maneco, que, 
passeando por entre as filas dos dansan-
tes, soltava o ponto, começado por] um 
prolongado a i ! e bem suspirado : 

« Que mulatinha bonita ! 
Tão bonita, faceirinha! 

A i ! 
Tem a cara de sanetinha 
Coração de trahidor. 

Adeos, meu cravo da Iindia. 
Adeos, meu botão de flor! » 

« Se eu podesse (mas não posso) 
Fazer o dia malhol 

A i ! 

Dava um laço na fita verde, 
Outro no raio do sol. 

Adeos, meu cravo da índia. 
Adeos, meu botão de flor.» 

Os dansarinos agitam á direita e á 
esquerda os corpos, acompanhado-lhes 
com os pés o movimento, como floresta, 
tangida por aura branda e ur.iforme, 
curva e ergue em gracioso meneio a 
copa das suas arvores. 

As violas, sob as unhas aduncas dos 
que, em ponteado, ferem-lhes as cordas, 
cantam endeixas melancólicas, em­
quanto outras, em rasgado, parecem em 
desespero gemer chorosas. 

Repetido o estribilho do ultimo verso, 
os adufes agitam-se no ar, batidos pelos 
punhos dos tocadores, que rufam-nos, 
em seguida, correndo o pollegar sobre 
o couro encerado e circulando-lheso9 
aros de madeira. 

As filas dos dansantes caminham for­
mando roda geral; frontêam-se «s pares, 
sapateando os homens, emquanto as 
mulheres nos voluptuoos requebros 
das fieiras excitam-n os aos prazeres da 
dansa. 

Gritos e exclamações interrompem, 
como a voz da araponga os rumores do 
sertão, o barulho ruidoso do Cahib, 

— « Ahi ! » * 
— « Quebra ! » 
— « Machuca ! » 
— « Pisa este coração, que é todo 

teu ! » 
— « Ai Jesus, eu morro. » 
— « Não posso mais.- Você me inata.» 
Esta rapariga excita em todos o en­

thusiasmo : é o Pião-Sereno. Não anda, 
deslisa; imprime ao corpo tão suave 
movimento, que é antes sylphide do 
que mulher. Os braços nús são ás vezeí 
azas, que recurvam-se em sereno adeio; 
outras, inertes, pendem ao longo do del­
gado corpinho como que aniquilados 
de morte. Os olhos mostram agora 
inexprimivel doçura; pouco a pouco se 

http://racion.il
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revolvem, afundnm-se nas palpebras, e 
d'elles so se vê o branco, que de todo as 
corneas se sumiram. 

E' a encantadora imagem da volúpia, 
nue ali se agita, serena como do infante 
o pião, que dorme, depois de feito o seu 
cyro de trauslaçâo. 

Aquella é artista de gênero diverso. 
Não tem as suavidadesda primeira. Nos 
biuscos movimentos das fieiras rasga­
das, em que recurva o corpo a tocar no 
chão com os dedos, estalando ao mesmo 
tempo a castanhola, que gyra em veloz 
rodopio, ora saracoleia, ora corre louca 
de prazer; bamboleia um instante o 
corpo, como presa de ebriedade, e por 
fim requebra-o em ancias de amor, 
com gestos de bacchante : é a Treme-
Terra. 

Sempre que ellas dansam causam 
delírio. 

Os apologistas acompanham-n'as com 
gestosbizarros e com extravagantes es­
gares, debaixo de uma tempestade de 
prolongados applausos. 

A febre da dansa já havia attingido 
ao seu mais alto gráo de intensidade. O 
enthusiasmo, o fervor, o delírio, a lou­
cura do prazer avassalaram todos os 
peitos e todas as cabeças. 

Os sons das violas rompem de longe 
em longe o rufo dos pandeiros e o es­
trondo do sapateado, como perdidos e 
lamontosos pios de aves marinhas no 
meio do rumor da tempestade. 

A dansa já perdeu de todo a cadência ; 
os homens parecem antes demônios e o 
Chiba uma folia infernal! 

Ao desafio de Dores sahe o Toco, ar-
roubado de amoroso enthusiasmo. 

O Manéco, que lhe está ao lado, pas­
sa-lhe por sobre a cabeça a perna com 
gesto do desprezo ; e toma-lhe a dian­
teira, atirando um beijo na ponta dos 
dedos á bella dansarina. 

Oh! affronta! Quem poderiasuppor-
tal-a na presença da mulher amada! ? 
Menos o Toco, que, por ser pequeno, 
tinha, na expressiva phrase popular, o 
coração perto da bocca. 

A'repulsa foi immediata. Um salto, 
um empurrão, uma rasteira, foi obra 
de um momento; e por terra, no meio da 
grita de todos, cahiu o Manéco, nào sem 
haver descarregado sobre a cabeça do 
Toco a viola, que voara em pedaços, fi­
cando d'ella apenas na máo do violeiro 
o braço.todo enfeitado de fitas ! 

A luta está travada ; formam-se os 
partidos e todos tomam parte na briga. 

As mulheres correm em desordem, 
gritando espavoridas, chocam-se, em­
purram-se, ennovelam-se e pedem soc­
corro ; gritam pelos pães, pelos mari­
dos, pelos irmãos e pelos filhos! A con­
fusão ó completa. 

As candeias, candieiros e velas apa­
gam-se quasi de súbito e mergulham 
os lutadores e-os que tentam fugir em 
profunda escuridão. 

A casa do Zeferino transforma-se ino-
pinadamente em horrível pandemônio '. 

O tumulto ó medonho: nenhuma 
voz se distingue ; as ju ras , os impro­
périos, os mais affrontosos epithetos 
confundem-se em iiorroroso alarido 
com as lamentações e gri tos de terror ! 

GALPI. 

A O U R A D E V I C T O R H U G O 
Segundo os dados offerecidos pelo 

recente livro Loeuvre complete de Victor 
Hugo, edição dedicada por Hetzel e 
Quantin á construcção do projectado 
monumento, compõe-se a Obra do 
Brande Mestre de 47 obras ; a saber : 19 
ue poesia; 11 d ramas ; 9 romances e 8 
do vários gêneros (philosophia, histo­
ria, Actos e palavras, etc.) 

Eis a ordem chronologica em que fo­
ram publicadas: m ^ 

1822— Odes et Balladcs; 1823 — Han 

dFslande ; 1826 — Bug-Jargal ; 1827 — 
Cromuell; 1828— Odes et Ballades; 1829 
— Le dernier jour d'un comdamné e Les 
Oricntales; 1H:S0 — llernani, 1831— Notre 
Dame de Paris, Marion Delorme e Les 
feuilles d'automne; 1832— Le roí s'amuse; 
1833 — Marie Tudor e Lucrèce Borgia; 
1831—Claude Gueux e Litterature et Phi-
losophie melées; I83Õ — Angela, tyran de 
Paaaue e Les chants du crepuscule; 1836 
La Esmeralda ; 1837 — Les voix intérieu-
res; 1838 — Ruy Blas; 1840 — Les rayons 
et les ombres; 1812 — Le Rhin; 1813 — 
Les Burgraves. 

Aqui houve um longo intervallo de 
9 annos, em que V. Hugo, — o inexgo-
tavel e variadissimo escriptor,que todos 
os annos publicava uma obra, quando 
não duas ou trez — não deu á luz ne­
nhum livro. 

Eram os primeiros annos do exílio ,* 
o gigante, entristecido e meditabundo, 
reconcentrou-se no estudo e na scisma, 
a preparar as estupendas obras primas 
com que devia assombrar o mundo. 

Esse longo silencio foi interrompido 
pelo NapoXeon le Petit, bomba terrível 
de sarcasmo e vingança, quo, lançada 
da ilha de Guernesey pela mão do gi­
gante, veio rebentar no seio do império, 
cobrindo o imperador de desprezo e de 
ridículo, de maldicções e de garga­
lhadas. 

Reatemos, pois, a serie: 
1852 — Napoleon le Petit; 1853 — Les 

Chatiments; 1856 — Les Contemplations ; 
1859 — La Legende des siècles; 1862—Les 
Miserables; Í861—II'. Shakespeare; 1865 
— Les chansons des rues et des bois; 1866 
Les travailleurs de Ia mer ; 1869 — L'hom-
me qui rit; 1872 — Quatre vingt treize e 
Vannée terrible; 1873— La legende des 
siècles (2» serie); 1877 — Histoire d'un 
crime; 1878 — Le Pape; 1879 — La Pitié 
suprême; 1880—Religions et Religion e 
L'dne; 1881 — Les quatre vents de Vesprit; 
1882—Torquemada ; 1883 — i o legende des 
siècles (Ultima serie). 

E aqui terminou a gloriosíssima en­
fiada de soes, que de anno em anno se 
accendiam no vasto Armamento da lit­
teratura franceza, illuminando o mundo 
inteiro ! Terminou e não terminou. 
Assim dizemos porque o grande Mestre 
deixou no seu n q u ssimo escrinio mui­
tas obras, inteiramente inédictas; as 
quaes serão publicadas gradativa-
mente, uma por anno. 

Os manuscriptos deixados pelo Mes­
tre constituem a matéria de dez volu­
mes. A sua publicação foi confiada por 
V. Hugo no seu testamento litterario a 
Auguste Vacquerie, Paul Meurice e 
Ernest Lefévre, os trez amigos mais 
antigos do poeta. 

Trez dos volumes estão completa­
mente concluídos e promptos para ap­
parecer : os outros sete compõem-se de 
manuscriptos desordenados, dispersos 
por diversas gavetas e por differentes 
moveis. 

Muitas das notas tomadas nelles re­
ferem-se á época do exilio do poeta. 

Nem uma só palavra do texto escripto 
por Victor Hugo será alterada. O tra­
balho dos trez executores, escolhidos 
pelo illustre finado, limitar-se-á a notas 
explicativas e a curtos prefácios. 

M. V. 

A boa rima deve ser como a mulher 
adorada, cujo rosto, como necessário e 
único, parece não poder ser—sem uma 
odiosa profanação — substituído por 
outro. 

Tl IEOD. DE BANVILLE. 

M E , M i : , A D S U M . . . 

(VERSÃO DE LÜCIO DE MENDONÇA) 

Eil-os perante o magistrado, 
Que lhes diz: « Casados estaes 
« Em nome da Lei; quanto ao mais 
« Lá vos (lca ao vosso cuidado. » 

Diz depois no templo sagrado 
O padre: « Abençoados sejaes 
« Em nome da Fé; ora entraes 
« No grande mysterio ignorado.,. 

Mas eis que no limiar divino 
Surge ura formoso deus menino 
E assim ao par exclama:« Eu sei, 

« Loucos, que não contaes commigo ! 
« Pois sou o Amor, e vos desligo: 
« Eu não conheço Fé, nem Lei. >. 

JOSEPHIN SOULARY 

T H E A T R O S 

O movimento theatral vae renascer. 
Chegou de S. Paulo a companhia do 
SanfAnna e chegaram da Europa Souza 
Bastos e a actriz Pepa. 

O sympathico actor Montedonio con­
tinua na faina de organizar uma boa 
companhia e o Martins já tem peça em 
ensaios adiantados. 

O Conde de Monte Christo deve subir na 
próxima semana á scena do Recreio. 

O Dias Braga está montando com 
grande capricho a celebre peça de Du­
mas Pae. 

Inaugurou-se no sabbado passado o 
Congresso Dramático João Caetano. 

Alguns moços reuniram-se e delibe­
raram fundar esta sociedade, cuja car­
reira deve ser brilhante, a julgar pelos 
esforços d'estes rapazes. 

Para começar, effereceram aos seus 
sócios e convidados uma beila festa, em 
que foi cantado em scena aberta o hym­
no da sociedade, composto habilmente 
pelo Sr. Júlio Faria. Além d'isto, con­
seguiram organizar um magnifico con­
certo em que se fizeram ouvir e foram 
applaudidas as Exmas.Sras. D. Josephi­
na Almeida, D. Amélia de Almeida e 
D.-Isabel Cruz; alguns sócios, d'entre 
os quaes muito sobresahiu o Sr. C. 
Neiva,desempenharam satisfatoriamen­
te uma comedia intitulada A Republica 
dos Caloteiros ; o Sr. Dias da Silva repre­
sentou uma scena cômica da sua lavra, 
intitulada E' Droga. 

Houve depois uma animada soirée e 
dançou-se com grande alegria até de 
madrugada. 

PEDRO THALMA. 

V O L T A I R E E H U B E I l 

Durante o ultimo mez muito se falou 
e escreveu em Paris sobre o immortal 
auctor da Merope. 

A inauguração da sua estatua em 
bronze, cuja execução fora pelo go­
verno da republica confiada ao talento 
de Carel—deu logar a uma verdadeira 
inundação de pequenos bustos em gesso, 
em terra cota, de retratos de todos os 
systemas,pelos boulevards, ruas,praças e 
vitrines; que por todos os preços eram 
ofíereci dos aos transeuntes, pelos ne­
gociantes da grande cidade. 

Não será fora de propósito a ane-
cdota seguinte oceorrida entre Voltaire 
e o pintor Huber. 

Devido a um titulo oficial procedenle 
de Catharina da Rússia tornara-se este 
pintor uma especia de déspota. 
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O próprio poeta, devido á grande de­
dicação e respeito que lhe votava o 
pintor, sugeitava-se-lhe ás repetidas 
impertinencias. 

Tanto assim que apezar do recolhi­
mento em que vivia na sua aprazível 
morada de Fernay, afastado, e não re­
cebendo visitas de quem quer que fosse, 
todavia não poude elle deixar, embora 
contrariado, de fazer excepção a Huber. 

Este bem percebia o máo humor e o 
que havia de aspereza na hospitali­
dade que lhe dava o poeta; mas não se 
deu. por achado. 

Presenteou por varias vezes a grande 
imperatriz com caricaturas do poeta, 
de todos osfeitios immagiveis. 

E o desditoso auctor J>on gré mal gré 
via-se obrigado a supportar este in-
truso que o retratava quando comia, 
quando dormia,quando acordava,quan-
do trabalhava, ora de touca, ora de 
barrete, ás vezes de cabelleira, outras 
de calva á mostra ; emfim, acostuma­
ra-se por tal fôrma a traçar o perfil do 
mísero Voltaire, que no próprio pe­
daço de queijo que dava ao seu gato 
predilecto, fazendo-o morder pelo bi-
chano—apresentava o perfil do philo­
sopho. 

Elle que não supportava o miniino 
incommodo, vio-se obrigado a tolerar 
esta espécie de idolatria por parte do 
pintor para quem a única preoecupação 
era esboçar o perfil do poeta em todas 
asbecasiões e o maior numero de vezes, 
não attendendo, nem percebendo o 
quanto poderia haver de ridículo para 
o velho philosopho o ver-se muitas 
vezes retratado nas oceasiões menos 
próprias para isso, como, por exemplo, 
ao levantar da cama. Este croquis, hoje 
celebre, intitulado Le lever de Voltaire, 
representando-o de barrete de dormir, 
pernas nuas, enfiando uma dellas nas 
calças, firmando-se na outra, fez grande 
escândalo e magoou Voltaire que se 
queixou da pilhéria do «seu amigo 
Huber» a Catliarina da Rússia, em uma 
carta, na qual lhe dizia que o dese­
nhista o pintou com as pernas,o pescoço 
e mesmo um pouco da physionomia da 
garça real da rainha, a qual, garça, 
chamava-se Flamant. 

M A T E R I N F E L I X 
Oh não embales, mãe, o berço d'esse infante 
Que procura dormir! Ali no seu semblante, 
Aonde viste ha pouco uma aurora nascendo, 
Anda uma noite, mãe: Teu filho está mor­

rendo. 
Morrer quando a manhã da vida fulgurante 
Vem surgindo; cahir, sumir-se no levante 
O astro, pelo espaço infinito descendo... 
Quanto martyrio, ó mãe! Oh quanto estás 

soffrendo! 
Agora não vês mais sorrir essa creança: 
Não embales a morte, ó pura semelhança 
Da mãe do Nazareno, o martyre Jesus! 

Lança do teu olhar a sacrosanta luz 
A'quelle que morreu, ao niveo corpo frio, 
Que para a cova encher deixa um berço vazio. 

ARTHUR MENDES. 
Setembro de 1885. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Livros francezes 
GEOGRAPHIA 

D E LA MONNEKAYE—Geographíe ancienne 
et historique de la Péninsule armoricaine. 

BELLAS ARTES 
FRANÇOIS BOCRNAND— H istoir e des 

bea'*x—arts et des arts industrieis. 

LITTERATURA 
HECTOR DE FRANCE—Amour au pays 

bleu. 
CEORGES DURUY— Le garde du corps. 
ERNEST D'HERVILLY—Les Par.siens 

bizarres. a 
MAURICE MAGNIER — Epousée e Dan-

seuse; illustrações de Guillaumot. 

PUBLICAÇÕES ANNUNCIADAS 

GEOFFROY—Recueil des instruetions di-
plomatiques, 2° volume. 

D E GUILHERMY— Papiers d'un émigré. 
DELACHENAL— Histoire de Vordre des 

avacats. 
D R . BÉRENGER-FÈRAUD—Traditions et 

reminiscences populaires de la Provence. 
ALFRED CHUQUET— Premiére invasion 

prussienne en 1792. 
P E T I T DE JULLEVÍLLE — Comedie au 

moyen dge. 
ARTHUR LOISEAU—Histoire de la langue 

et de la litterature portugaise. 
Expedition de Stanley au Congo (tra­

ducção). 

Obras em portuguez 
Acaba de chegar de Lisboa A HOL-

LANDA, o bello, e extraorninario estudo 
de Ramalho Ortigão, que fora auterioi-
mente publicado, ein artigos, nas eo­
lumnas da Gazeta de Noticias. E" um bello 
e grande volume, in 4", de 360 paginas, 
nitidamente impresso em superior pa­
pel. São seus edictores Magalhães & 
Moniz, do Porto . 

E' uma obra notabilissima, dé raro 
valor scientifico e litterario. 

A V I O A E L E G A N T E 

Botafogo é o bairro da aristocracia 
e portanto, já se sabe, o bairro da fina 
sociedade, aessa sociedade que uza 
botas de Melliés e veste-se no rigor da 
moda. 

Fui no sabbado á noite a um esplen­
dido baile que realizou o Club de Bota­
fogo e está visto que extasiei-me diante 
do que ha de mais bello nesse sexo 
privilegiado, cujos dotes physicos nos 
encantam e nos assombram. 

Dancei e assisti a um concerto para 
cujos executantes só tenho elogios. Veja 
o leitor os seus nomes e ha de conven-
ser-se de que tenho razão. Foram elles 
as gentillissimas Sras. D. Antonina de 
Carvalho, D. Emilia Canijaro, D. Izabel 
de Almeida, D. Eudoxia Dias, D. Maria 
de O. Coelho, D. Marietta Pederneiras , 
D. Elvira Menezes, D. Affonsina de 
Carvalho e os Srs. Armand, Missik, 
Álvaro Ramos, Armando Dias, A. Agos­
tini e P . Toyillo. 

A' digna e amável directoria do Club 
de Botafogo agradece o convite que 
enviou á Redacção d'A Semana o 

LORGNON. 

V I N G A N Ç A 

( LUIZ RATISBONNE ) 

Ignez corria atraz da irman, levando a mão 
Cheia de pedras.—Má! Espera; vaes pagar 
O teres me batido, eu vou... 

Eis vè chegar 
a maman.que lhe diz:—Calmemo-nos, então ! 
— Paula bateu-me; assim, preciso defen­

der-me. 
— Abre essa mão primeiro e atira as pedras 

fora. 
Ignez obedeceu. 

— Bem, minha filha, agora, 
repara, ao apanhar as pedras, arrancaste, 
sem suspeitar sequer, uma violeta inerme, 
que, cega pela raiva.inconsciente esraagaste; 

vé como a doce flor castiga a tua offensa: 
p'ra vingar-se de ti a máo te perfumou. 
Ignez, sentindo então uma vergonha im­

mensa, 
Curvou a cabecinha e tremula corou. 
—Filhinha; disse a máe com mágica doçura 
deves vingar-te, sim, como a violeta o fez. 

E a perfumada máo, tão pequenina e pura, 
á irmansintia estendeu a arrependida Ignez. 

(Da Comedia Infantil), 

ADELINA A. LOPES VIEIRA. 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S (•) 

Para fugir á escusa de assumpto 
magro, teve o annotador de respigar no 
parlament»-mirim, com sede na outra 
margem da bahia. 

A naturesa da secção nem consente 
encarnas de analyse estreme de afini­
dades políticas, e assim escapa um beL 
lissimo motivo para fiorituras:—0 privi­
legio doado pela municipalida.de,em des­
favor dos comuierciantes de verduras. 

Ao pean do talentoso Dr. Werneck, 
fronteando com os partidos cons­
tituídos para contar-lhes os vicios, e 
sacrificar nos altares da republica por 
sentir enjôo das facções monarchicas, 
pois o seu espirito,novo.bem orientado, 
ávido de progresso, só havia encon­
trado naquellas brigadas o desanimo, 
a falta de ideaes, a lentejoula do patrio­
tismo como florejo tribunicio, respon­
deu o Dr. Porciuncula. 

Vexillarios de uma idéa tida em conta 
de prematura pelos que se derreiam em 
rotina abafadiça, assumiram posição 
tão saliente quão espinhosa. 

Têm agora os recem-vindos, bem á 
mão, motivo para revolta:—a proje-
ctada annuidade aos Salesianos. 

E' santa ajpropaganda, e só a valentia 
do apóstolo democrático pôde ar­
ruinar a obra da espertesa... de vestes 
talares. 

Aos salesianos. E se apparecereni ex­
comunhões, acceito a partilha. 

ORYC. 

(*) O artigo d'esta secção publicado em o 
numero passado, pertence ao escriptor que 
usa o pseudonymo de Oryc, até a primeira 
assignatura, sahindo o P. S. da redacção as­
signado por engano. 

C O N S E L H O S S A L U T A R E S 

Começamos hoje uma nova secção 
com o titulo Conselhos Salutares, a cargo 
do nosso collaborador Dr. Sahen, que 
dará conselhos hygienicos e receitas 
médicas. 

Algumas das receitas que a Semana 
offerecer aos seus leitores, não serão 
originaes, mas fica por ellas respon­
sável esse nosso collaborador, um dis­
tineto e illustrado facultativo, do qual 
muito devem esperar todos aquelles 
que lém a nossa folha. 

E' esta mais uma novidade, além da» 
muitas que a Semana tem apresentado, 



A S E M A N A 

c das que para o futuro pretende apre-

sentar. 

REMÉDIO CONTRA A EhXAQUECA 

Um amigo nosso, que soflfria de dores 
de c a b e S t L longos annos, sem poder 
encontrar um medicamento que, ao 
menos, o aliviasse d'esse incommodo 
desesperador, tem tirado magnífico re­
sultado com a seguinte formula: 
Acua distillada de funcho 20 grammas 
Água de louro-cereja.... õdecigram. 
Tintura de cammomilla.. 5 » 
Tintura de nox-vomica... Agottas 

Para tomar do uma vez, ao começar 
a dòr. . _ 

Experimentem e sentirão. 
D R . SAHEN. 

PACTOS E NOTICIAS 

O Lyceu de S. Christovão é um col­
legio estabelecido neste bairro ha 7 
annos, dirigido pelo Sr. Manoel de 
Souza Dias, que. coadjuvado por sua 
Exma. esposa, uma virtuosa e íntelli-
gente senhora.e seus filhos.proporciona 
a todos os alumnos a mais esmerada 
educação e faz d'elles uns perfeitos ca­
valheiros, como são alguns rapazes 
nossos conhecidos que de lá sahiram. 

O Sr. Dias, que ha muito tempo pro­
tege os filhos de grande numero de 
famílias pobres que existem em S.Chris-
tovão, instruindo-os gratuitamente, 
acaba de ter uma idéa, que.com certeza, 
deve ver realisada pelas muitas vanta­
gens que offerece. 

Propõe-se este distineto professor a, 
pela módica prestação mensal de 68000 
por cada menino ou menina, ensinar no 
seu collegio todas as matérias. 

Nós só temos que felicitar o Sr. Ma­
noel de Souza Dias pela sua feliz 
idéa e a todos aquelles que tém filhos 

Sara educar aconselhamos que não 
eixem de aprovei tal-a porque com 

certeza não se hão de arrepender. 

ÜM LIVRO NOVO 

Gaspar da Silva, o nosso estimavel 
jollega do Diário Mercantil de S. Paulo , 
leve dar brevemente á publicidade um 
livro que tem por titulo Atyasta de um jor­
nalista. De conformidade com este titulo 
constará o livro das muitas e magnífi­
cas producções do apreciado escriptor; 
será prefaciado pelo conhecido pnilo-
logo Júlio Ribeiro e t ra rá uma carta 
de Mendes Leal e outra de Anthero do 
Quental, [dirigidas ao auctor d'essa im­
portante obra, cujo suecesso deve ser 
enorme. 

Í
Esperamos com anciedade A pasta de 
% jornalista. 
Parabéns a Gaspar da Silva. 

O Exm. Sr. Barão de Macahubas, rea­
lizará amanhan, á 11/2 hora da tarde 
no Museu Escolar, uma conferência 
sobre o novo apparelho de sua invensão 
denominado ^pparel/io escolar múltiplo. 

1 Contrahiram matrimônio nesta Corte 
íe devem seguir por estes dias para 
Ouro Preto o Sr. Dr. Frankl in W . da 

"SiWae Almeida, secretario da província 
de Minas, e a Exma. Sra. D. Adelina da 

, Silva e Almeida. 

> — 
!* O distineto deputado provincial Gui­
lherme Briggs Filho apresentou a as­

sembléa, na quinta-feira 9 do corrente, 
na discussão do orçamento municipal, 
a seguinte proposta : 

« Fica a câmara municipal de Nicthe­
roy autorizada a levantar no cemitério 
de Maruhy, em cumprimento do art. 31 
do regulamento do cemitério do seu 
município, jazigos perpétuos para con­
servação dos restos mortaes de Carlos 
Ribeyrolles e Fagundes Varella, aos 
quaes se referem as leis provinciaes 
ns. 1.310 de 29 de Dezembro de 1865 e 
2.459 de 22 de Setembro de 1880, podendo 
despender da verba—cemitérios—até a 
quant ia de 1:0008 para cada um d'esses 
jazigos. 

« Sala das sessões, 8 de Outubro 
de 1885— G. Briggs.» 

Desejamos que seja approvado esse 
projecto, felicitando pela sua apresen­
tação o digno representante do 4° dis­
tricto da província do Rio de Janeiro. 

Ribeyrolles, quando outros grandes 
ti tulos não tivesse á estima dos brazi­
leiros, devia-nos merecer todo o respeito 
a sua memória, pois foi amigo intimo 
de Victor Hugo.Varella é um dos nossos 
mais distinctos poetas. Ambos mere­
cem as homenagens fúnebres cujo pro­
jecto o Sr. Briggs apresentou. 

FALLECIMETOS 

Falleceu hontem, ás 11 horas da ma­
nhã a Exma. Sra. D. Maria Cândida 
Alves Montenegro, esposa do conhecido 
typographo Sr.Florentino Montenegro, 
proprietário da typographia Montene­
gro, onde é impressaa nossa folha. 

Ao desolado viuvo enviamos sinceras 
condolências. 

Falleceu em S. Gabriel a Exma. 
Sra. D. Joaquina Theodora Brazil, ex-
tremosa mãe do distineto poeta Assis 
Brazil, a quem enviamos os nossos sin­
ceros pezames. 

TRATOS Á BOLA 

A Sra. Josephina B„ e os Srs. Boccacio, 
Avecê, e D. Confeito não acertaram com 
os tratos últimos. Fez juz ao primeiro 
prêmio o Sr. Tica-Tico e ao segundo a 
Sra. D. Margarida. 

D. Pastel agradece a D. Confeito as tra­
tices que lhe offereceu. 

São as seguintes as decifracões dos 
tratos do n. 40: Da pergunta Lina (anil), 
da antiga — Bapeba, da musical—Soldo, 
do logogripho — Castorina e do enygma 
—Sexto (Cesto). 

Para hoje temos as seguintes difli­
culdades : 

ENYGMAS 

— A A A A A A A A A A—3 

— K O 
ANTIGA 

1_1_2— Na musica é musical esta 
mulher bíblica que tem pae, mãe e 
filhos. 

PERGUNTA 

Oual o verbo que junto a um deter-
minativo fôrma um substantivo que se 
vê em todas as casas 1 

AUGMENTAT1VA 

Nas calças—é sobrenome do navio. 

ANTEPOSTA 

4r— La passo, ca masco, e allumio. 
BENEDICTINA (1) 

E' do corpo—Perna, até cano e cara. 

PRÊMIOS 

Ao primeiro decifrador um exemplar 
das Fanfarras de Theophilo Dias, e ao 
segundo os Quatro Poemas de Luiz 
Murat. 

E até sabbado. 
D. Pastel. 

(1) V i d e n . 8dM Semana. 

RECEBEMOS 
— O Constituinte n. 1, Annol—Órgão da de­

mocracia e das emprezas industriaes de 
utilidade geral, de propriedade do Dr. An-
fris» Fialho e dirigido pelo mesmo. Dese­
jamos ao collega venturosa e prolongada 
existência. 

— Revista dos Voto« n. 2—Sob a direcçãodo 
Sr. José Feliciano e tendo como collabora­
dores vários litteratos distinctos, é este pe­
riódico publicado mensalmente em S. Paulo. 

Do formato d'A Semana e tendo as mesmas 
disposições da nossa folha, a Revisto dos Novos 
ncpmette ter uma vida duradoura e feliz. 
Desejamos-lh'a. 

— VEtoiie du Sud. Temos recebido diaria­
mente esta folha que, de harmonia com o 
seu titulo, scintilla... a vinte réis. E' uma 
etoile que não arruina ninguém: cousa rara. 

— .1 Estação. Jornal de Modas, n. 18, anno 1G 
dedicado ás senhoras. Traz, como sempre 
beliissimos figurinos. 

— Do Sr. José de Mello: fasciculo 6 da His­
toria de Gil Braz de Santilhana,—fasciculo 32 do 
Cadastro da Policia ; Bibliotheca do Povo : Manual 
do Ferrador ; Restauração de Quadros e-Gravuras ; 
Metaiiurgia. Obras estas que mais uma vez 
recommendamos ao publico. 

— Dos Srs. Henri Nicoud & C. (Au Petit 
Journal) La mode illustrée e Le salon de la mode, 
n. 38, de 19 e 20 de Setembro, e La Revue Po-
Uque et Litteraire, n. 1-2, da mesma data. Ve­
rificámos que entre a publicação dessas 
folhas e a sua entrada nesta redacção me-
deiáram apenas 18 dias. Não se pode exigir 
mais presteza neste serviço. 

— i Hoiianda, de Ramalho Ortigão. Edi­
ctores—Magalhães & Moniz, do Porto. Agra­
decemos ao illustre escriptor o exemplar 
com que nos honrou e, principalmente, a 
benevola dedicatória com que distinguio a 
redacção d'A Semana. 

CORREIO 
— Sr. F. Brito.— Pagámos ao correio 100 rs. 

pela sua carta, de conformidade com o pe­
dido que estampou a tinta violeta nas costas 
do enveloppe, allegando ser pobre. 

Ora Sr. Brito, quem é pobre não tem vicios, 
e fazer versos é um vicio e vicio dos peiores. 
Portanto, quando quizer continuar... pague 
o sello. 

— Sr. Pedro Affonso Júnior.—A sua poesia 
intitulada Minha mãe encerra uma idéa que 
não é má, porém os versos não estão bem 
feitos e isto nos impossibilita de lhe dar pu­
blicidade nM Semana. Procure V. S. melri-
fical-os, que nào se ha de arrepender. 

Sr. Domingos Coelho Linhares.— O Seu SOnetO 
O namorado do B. não é máu... Falta-nos es­
paço para publical-o ; isso é que é máu para 
o senhor ,com toda a certeza. 

— Sr. Armando de Andrade.—Lemos a sua 
poesia Paulicéa. O Sr. é verdadeiramente 
poeta. Cultive a sua reío e... appareca. Se 
quizer ler a Arte Poética de Castilho, e favor 
que fará a si e á pátria. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

n » r . H e n r i q u e d e S á , especia­
lista de syphilis e moléstias das crian­
ças.—Rua Primeiro de Março, 22 (con­
sultas do meio-dia ás 2 horas)—Risi-
dencia : Rua de S. Clemente, 165 A. 

http://que.com


Éi A SEMANA 

JOCKEY-CLUB 
CORRIDAS NO PRADO FLUMINENSE 

DOMINGO, II DE OUTUBRO DE 1885 
ÁS 11 1*2 HORAS EM PONTO "*** 

P r i m e i r o p a r e ô — M A J O R S C K O W - 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d o p a i z . d e m e i o s a n g u e , quo 
n a o t e n h a m g a n h o — p r ê m i o s : 4 o o S a o p r i m e i r o e ÍOOS a o s e g u n d o — l n s c r i p c a o 20S000 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

Itália | Vermelho. 
Nicoafi | Castanho.. 
Aurelia A l a z ã o . . . . 
Alteza Libuno.... 
Marengo Vermelho. 
Aranha A l a z ã o . . . . 
Araby Alazão.... 
Vampa Zaino 
Brazil Castanho.. 

3 
3 
3 
5 
5 
4 
3 
3 
5 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

S. Paulo 

Rio de Janeiro 
S.Paulo 
S. Paulo 
S. Paulo 
Rio de Janeiro 
R. G. do Sul . . 
Rio de Janeiro 

46 kilos 
48 » 
46 » 
52 » 
54 » 
49 » 
48 » 
48 » 
54 » 

Azule amarello 
Violeta 
Azul e estrellas côr de ouro. 
Branco e encarnado 
Vermelho e preto 
Vermelho 
Ouro e encarnado 
Grenat e estrellas azues... 
Encarnado e preto 

Souza Liberal. 
P. & Nunes. 
A. E. de Oliveira. « 
O. Júnior & Lopes i; : 

Coud. Rio-GranáSfse 
Coudelaria Ypirans*a 

I D. A. 
Coudelaria Paraíso 
J. W. 

S e g u n d o p a r c o — F E R R E I R A L A G E — 1 , 6 0 9 m e t r o s I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s , de m e i o san­
gue— P r ê m i o s : 5500S a o p r i m e i r o e 150S a o s e g u n d o — l n s c r i p c a o 25BO0O 

1 | Bayoco .... 
2 I Guanaco... 
3 | Americana. 
4 Sartarelle.. 
5 I Jiegalia.... 

Castanho. 
Alazão 
Tordilho.. 
Preto 
Vermelho. 

4 annos | S. Paulo.. . . . . | 53 kilos 
9 » I Paraná I 54 » 
3 » | Rio de Janeiro | 48 » 
5 » | Paraná I 60 » 

(5 » | S. Paulo 56 » 

Branco e encarnado 10. Júnior & Lopes 
Vermelho Coud. Rio Grandense 
Preto e'branco P. Beirão 
Preto e encarnado J. W. 
Encarnado e ouro J. B. 

T e r c e i r o p a r c o - I j \ T E R N A C I O N A L - l , 6 0 9 m e t r o s - A n i m a e s d e t o d o s os p a i z e s - P r ê m i o s : SOOS 
a o p r i m e i r o oSOOS a o s e g u n d o — l n s c r i p c a o : SOB p a r a e s t r a n g e i r o s e 40S p a r a n a c i o n a e s 

Speciosa | Alazão. 
Garibaldi I Alazão. 
Creusa Alazão. 

3 annos 
6 » 
3 » 

Inglaterra 
Rio da Prata.. 
Inglaterra 

53 
57 
51 

» 
» 
» 

Branco e estrellas azues... | E. M. 
Branco e encarnado I 0. Júnior & Lopes 
Ouroe branco Coud. Fluminense. 

Q u a r t o p a r e ô — G U A N A B A R A — 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e q u a l q u e r idade 
e s a n g u e — P r ê m i o s SOOH a o p r i m e i r o e SOO a o s e g u n d o - E n t r a d a 4 0 8 0 0 0 

1 I Boreas | Castanho . . . . | 4 annos | S. Paulo j 51 kilos | Azul e ouro | Coudelaria Alliança 

Q u a r t o p a r e ô s u p p l e m e n t a r — l . o o o m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z a t é 3 annos—Prêmio»1 

5 o o 8 a o p r i m e i r o e l o o g a o s e g u n d o — l n s c r i p c a o 2 5 S o o o 

Sornette Z a i n o . . . . 
Aspasia Castanho 
Diomede Z a i n o . . . . 
Françoise j Alazão... 
Gandriole Castanho. 

3 
3 
2 
3 
2 

annos 
» 
» 
„ 
» 

França | 52 kilos 
Inglaterra . . . I 52 » 
França j 48 » 
França 52 » 
França 47 » 

Grenat e estrellas azues.... 
Ouro e branco 
Branco e encarnado 
Branco, encarnado e faxa.. 
Azul e ouro 

Coudelaria Paraizo; i 
Coudel. Flu*ninaii#*;| 
0. Júnior & Lopefcvíl 
0. Júnior & Lopes 
Coudelaria Alliança 

Q u i n t o p a r e ô — Y P I R A N G A - l , 6 o 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s - F r e m l o s : 
6 o o S a o p r i m e i r o e üoo *•* a o s e g u n d o — l n s c r i p c a o 30&000 

Druid I Tordilho | 3 annos | R. de Janeiro 150 kilos I Ouro e branco' I Coudel Fluminense 
S.Paulo | 48 » j Ouro e faxa Freitas Guimarães 2 Dora Alazão 

Sexto pareo-JOCKEY.CLUB-a,ooo metros-Animaes de qualquer paiz-Premios : l:ooo«í« 
primeiro e 850S ao segundo-Inscripçao ÍOOS para estrangeiros e SOS para nacionaes 

Curubaid , 
Damietta.. 
Naná 

Zaino 15 annos 
Castanho 4 » 
Zaino 4 » 

Inglaterra.... 
Inglaterra 
Inglaterra.... 

57 kilos 
61 » 
56 » 

Preto e encarnado 
Branco e manchas pretas.. 
Branco e manchas violetas. 

D. F. P. 
M. U. Lemgruber 
M. U. Lemgruber 

S é t i m o p a r e o - C O - * V S O - L A Ç A O - I I a n d i c a p - l , 6 0 9 m e t r o s - A n i m a e s d e t o d o s os p a i z e s e idades-
P r e m x o s -. 5008 a o p r i m e i r o e 1SOS a o s e g u n d o - I n s c r l p c a o SSSSooo 

1 
2 
3 
•ti 
5 
6 
7 

Bitter 
Tabajara... 
Electrica... 
Fanfarron . 
Regalia.... 
Aspasia-... 
Creusa 

Preto 14 annos 
Alazão | 5 
Alazão I 5 
Alazão | 3 
Vermelho.... I 5 
Castanho . . . . | 3 
Alazão 3 

» 
» 
» 

» 
*> 

S.Paulo 
S. Paulo..... 
S.Paulo 
França 
S. Paulo 
Inglaterra... 
Inglaterra... 

54 kilos 
58 
56 
62 
62 
60 
58 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

Azul e estrellas côr de ouro 
Branco e manchas pretas.. 
Branco e manchas violetas. 
Branco e encarnado 
Encarnado e ouro 
Ouro e branco 
Ouro, branco e faxa 

E.M. 
M. U. Lemgruber 
M. U. Lemgruber 
0. Júnior & Lop«s 
J. B. 
Coudel. Fluminense 
Coudel. Fluminen» 

1 

Os Srs. proprietários deverão apresentar seus animaes no ensilhamento ás 11 horas da manhã Os iockeys Ml M* * * 
parecerem em tempo ao toque de sineta serão multados na fôrma do código de corridas 

Eio de Janeiro, 5 de Outubro de 1885. 

0 2o secretario, HENRIQUE GffiRlíACK P0SS0LL0. 
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EXPEDIENTE 
Para boa ordem nas relações do pu­

blico e dos nossos assignantes com 
A Semana, declaramos que todas as 
communicações l i t terarias, bem como 
as consultas, devem ser dirigidas—ao 
director; as que forem concernentes á 
administração — ao gerente; e quaes-
quer pedidos de informações ou de pe­
quenos serviços a Redacção, bem como 
cartas de convite, cartões de ingresso, 
etc—ao secretaiio da redacção. 

Os senhores que vierem ao nosso es­
criptorio e tomarem uma assignatura 
d'A Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha .-

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA-

LHÍES.—-Este livro, que se está impri­
mindo nas oflftcinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Oonterá mais de dnzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

Nio SERÁ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna­
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3{|000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro­

mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MARQARITAS, poesias da distineta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. , 

Aos senhores assignantes de seis me­
zes daremos como prêmio UMA MU­
SICA, inédita, especial e expressamente 

composta para esse fim; I;I;ATRÕ POEMAS, 
por Luiz Murat, ou um exemplar das 
AUROU vs, brochado. 

.V. R.— Os senhores que assigiuír.im 
A Semana por uin anuo, a terminar ein 
Dezembro de INSÕ receberão, segun lo 
promettêramos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

São agentes d'esta folha os Illtns. Srs.: 
Em S. Paulo—Dolivaes Nunes. 
Em Ouro Preto—Fabrieio Ignacio de 

Andrade. 
Em Campos—Antônio Ferreira Mar­

tins Fillio e Eaíil de Bellido. 
Na Parahyba do Sul—Veríssimo Pa­

checo. 

O Sr. Leonel Guerra é a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi-
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre­
sentar esta folha. 

A SEMANA 
Rio, 17 de Outubro de lS*i">. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Hoje, que nós nos sentimos verdadei­
ramente inspirados, e que a semana 
teve assumpto para dez historias, é 
que o paginador nos vem dizer que não 
ha espaço, porque duas paginas de boa 
musica a mais, implicam duas paginas 
de fina litteratura—a menos. 

Emfim, resumiremos tanto quanto 
seja possível o assumpto e cortaremos 
as azas á inspiração. Multa paucis. 

• m 

A ordem chronologica dá o primeiro 
logar da chronica ás barraquinhas do 
Mercado, e a ordem escandalogiea ao 
enormissimo escândalo do matadouro: 
duas patifarias distinetas e uma so 
immoraliJade verdadeira — a câmara 
municipal. . 

Xa questão das barraquinhas toi 
dado o golpe de misericórdia pelo Sr. 
ministro do Império, que deu ordem a 
câmara para designar um local onde 
os pequenos lavradores possam vendei-
os seus gêneros. 

Reina por emquanto a paz na Var-
sovia da praça do Mercado e já não ha 
combates entre a loira cenoura e o verde 
repolho. 

Não podemos deixar de dar aqui sin­
ceros parabéns ao cosido nacional e a 
sopa Juliainia. 

O partido conservador, que tem até 
boje subido escolher regularmente os 
seus auxiliarei, praticou uni grave 
er ro : arranjou um tigre de cavaignac c 
fez d'el e chefe de policia da Corte. 

O Sr. Dr. Coelho Bastos tem sabido 
captar com rara habilidade as antypa-
tbias de quasi toda a imprensa, e com 
muita razão. Para satisfazer o espirito 
do seu partido e o dos fazend :iros ne-
grophobos do interior, S. Ex. fez-se 
capitão de matto. Quanto preto pode 
descobrir por ahi sem dono, vae-o re-
mettendo logo para as fazendas recla­
mantes, coinu se fosse essa a única mis­
são que a policia tem que cumprir. 
Tem sido uni horror o embarque das 
pobres victimas na estação da estrada 
de ferro. Esse embarque foi ultima­
mente transferido para a estação de 
S. Diogo por causa da gri taria dos 
escravos presos. 

Não, Sr. Dr. Coelho Bastos, ferocidade 
e pera não levam ninguém á gloria nem 
ao amor dos povos. 

Cordura, justiça e bigode, mesmo 
num coelho, são a attributos muito 
apreciáveis, que encantam o coração « 
a vista. S. Exa. precisa de um fígado 
novo e de un; barbeiro velho. 

Decididamente estes homens de ca­
vaignac, de desgosto em desgosto, ainda 
nos hão de levar á campa fria. 

Mas tome cuida lo S. Exa., as quedas 
começam por ligeiras opposições. Cure 
ne cadas! 

« 
E a histor a dos dez inJios coroados 

que foram de Matto Grosso exportados 
para a Corte 1 

Isso foi um regalo ! Como elles são 
coroados S. M. o Imperador dignou-se 
conversar «om elles, e deitou-lhes Gua­
rany. Mas, ou a qualidade do guarany 
deS. M. não é perfeitamente primeira 
bóa, ou os índios não conhecem a lin­
gua do Pery de Alencar. O caso é que 
não se entenderam entre si os onze co­
roados. Consta-nos até que os dez de 
Mato Grosso não trataram o Imperador 
com aquella fina delicadeza que fazia o 
encanto do hotel Rambouillet e q u e é a 
gloria do salão de Julieta Lambert ; 
houve um malévolo que chegou a af-
lirmar-nos que o mais velho da tribu 
levou a inconveniência ao ponto d e . . . 
n ã o . . . calemo-nos, para honrada com­
panhia City Improvements I 

S. M.. como sempre, retirou-se da con­
ferência satisfeitíssimo — com o seu 
perfumista. 

Vantagens da toilette dos filhos das 
selvas. Aprenda a civilisação e não tor­
ne S. M„ a arriscar a sua imperial pi-
tuitaria á selvática liberdade dos abo­
rígenes. 

rt « 

Em o nosso n. 33 escrevemos na His­
toria dos sete dias : 

« Cleopatra, a radiante imperatriz 
do Egypto, quando o amor do seu An­
tonico expirara na ponta da espada do 
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guerreiro, encommendou a um campo-
nez amigo um aspide para suicidar-se. 
O caniponez amigo escondeu o mortí­
fero réptil em uma cesta de iigos e en­
tregou-o á consternada amante do ro­
mano, que estava encerrada no templo. 

« Sabendo d'isto a romântico José Bal-
thazar Teixeira, e tendo uma amante 
pérfida, quiz parodiar a pagina da his­
toria do Oriente, e, entre figos tam­
bem, derramou certa quantidade de 
strychnina, e, por intermédio de Bal-
bina Rosa, remetteu tudo numa cesta á 
sua Cleopatra, que nos tempos moder­
nos dá pelo nome de Florinda Lopes— 
nome que está a pedir uma ecloga. 
O envenenamento manifestou-se logo e 
o Borgia foi preso. Florinda foi salva 
por um medico e Balthazar foi na 
quarta-feira condemnado a galés per­
pétuas. O juiz , porém, apellou, e visto 
que a vietima não suecumbio será tal­
vez muita dura a pena pe galés per­
pétuas. » 

Houve um engano : foi Balbina que 
comeu parte de um figo. Florinda não 
chegou a provar da frueta. 

Fizemos essa transeripçâo para não 
repetirmos a triste historia. Defendido 
ante-hontem brilhantemente pelos Drs. 
Sizenando Nabuco e Jansen Júnior, 
Balthazar foi absolvido. 

Como não morreu ninguém, a bella 
Balbina faça de conta que teve uma in-
digestão e Balthazar que tome juizo. 
Lembre-se que o dedo da justiça pode 
escrever no seu muro o que o da Provi­
dencia escreveu no muro do seu chará 
chaldaico. 

* 
Os projectados açudes de Quixadá 

transformaram-se em pântanos para a 
eommissão capitaneada pelo engenheiro 
Jules Revy. Aquillo, segundo affirmao 
Sr. Aarão Reis no seu relatório, foi um 
regabofe ! Em seis mezes a eommissão, 
largamente estipendiada, não teve 
tempo nem para começar os seus traba­
lhos. Todavia.merece alguma desculpa: 
esteve tão oecupada em receber o milho 
do thesouro... 

Quem lhe chegou duas eolumnas de 
descompostura foi a Gazeta. Bem feito ! 

A gente não anda aqui a suar e a 
a turar os cacetes para os Srs. enge­
nheiros irem ali para o Ceará passar 
vida folgada e milagrosa, comprar mo­
bílias, espelhos, lavatorios, relógios de 
parede aos pares, e outros instrumentos 
que a decência manda calar ; recostan-
do-se nas redes, de papo pr*o ar, dife­
rindo a pitança do erário publico, em­
quanto os pobres cearenses esperam 
reservatórios para os calamitosos tem­
pos da secca. 

Parabéns ao Dr. Aarão Reis pelo seu 
relatório e prolfaças ao thesouro por 
sustentar apieut-re só seis mezes. 

Aquillo se estivesse ali um anno obri­
gava o paiz á bancarota. 

Ora o Sr. Revy !... 
• 

Começámos pela Câmara e pela Câ­
mara vamos acabar, pois que a ella 
pertenceu a semana, como dissemos no 
começo, quer chronologica quer escan-
dalogicamente. 

Mas este escândalo—o escândalo do 
Matadouro, não é ahi d'esses que bra­
dam a freguezia, ou ao município : é 
dos que bradam aos Céus. Nem todos 
os bois, vaccas, carneiros, porcos e 
mais comestíveis abatidos sob o r c i m e n 
da preferencia, {abatidos é um °modo 
elegante e piedoso de nsio dizer—mortos 
e esquartejados) nem todos esses po­
bres defuntos a mugir, a urrar , a balir, 
a berrar e a grunhir a um tempo, num 
prodigioso concertante lafontaineano. 
bradariam tão alto como está bradando 
este escândalo e bradará ainda durante 
vinte e quatro.. . horas. 

Palavra d'honra que o inexgotavel 
veio da nossa pilhéria, celebre nos dois 
hemisphorios, trepida, escasseia e quasi 
estanca deante da gravidade medonha 
d'este escandalo-boi. 

A honra de cinco vereadores está 
nelle compromettidissima. Em outra 
qualquer paiz esses cidadãos, real­
mente lamentáveis, estariam d'ora 
avante inutilisados para todo o sempre 
no conceito do governo como na opinião 
publica. 

Quasi todos os jornaes de hontem 
publicaram o relatório do inquérito a 
que sobre os negócios do Matadouro 
havia procedido o Dr. Souto Mayor, 
2° delegado de policia, por ordem do 
Chefe de policia, que a havia recebido 
do activo, zeloso e probo Sr. ministro 
do império. 

Nesse relatório se lé que se cobravam 
dos marchantes e açougueiros impostos 
não authorisados por lei nem por de-
l i b e r a ç ã o d a Escandalosissima. (ex-
Illma.) 

D'isso desconfiavam os que não ti­
nham certeza, e olhem que estes não 
eram muitos. 

Ouçamos o Dr. 2» delegado : 
« Depondo vários commissarios de 

gado, marchantes e açougueiros, resul­
tou a prova de que: 

1.° As quantias illegalmente cobradas 
erâo distribuídas entre os vereadores 
Drs . Silva Pinto, Henrique de Car­
valho, Chavantes e José Meirelles. 

2.» Que a distribuição era feita pela 
seguinte forma : 

Ao Dr. Silva Pinto 1$ por cabeça de 
rez abatida na preferencia. 

Ao Dr. Henrique de Carvalho sete-
centos mil réis semanalmente. 

Ao Dr. Chavantes quinhentos mil 
reis semanalmente. 

Ao Sr. José Meirelles quinhentos mil 
reis semanalmente. 

As quantias distribuídas erâo co­
bradas dos contribuintes por diversos 
modos. A uns erão ellas levadas á casa; 
outro mandava fuão Arena recebêl-as 
em S. Diogo, e outros recebião, já por 
intermédio de Miguel Barroso, já direc­
tamente dos que tinhão a preferencia.» 

Que negocio da China! 
Um dos taes desgraçados pagantes, 

um fuao Pacheco declarou um dia—que 
)a estava carteado de dar dinheiro ao Dr 
Henrique de Carvalho. 

Eu imagino o estado em que voltava 
a noite para sua casa o pobre Pacheco. 

Moido, coitado! 
Dizia-lhe a mulher : 

_—Trabalhaste muito hoje, Pacheco ; 
nao foi 1 • ' 

— Muito, filhinha. Nem tu imaginas! 
ü.stou com este meu braço direito que 
nao vale nada. H 

— Pobresinho ! E' um trabalho bru­
tal este de lidar com bois! Agarraste 
algum á unha ? 

— Qual ! Cousa peior. Levei a dar 
dinheiro ao Zecadesde manhã até agora. 
Uma canceira! 

OSr° b í !v-P a C
1

h eS? ! P ° b r e s Pachecos! 
O Sr. barão de Mamoré não trepidará 
certamonteem levar ao fim a obra de 

C t f a Ç e ^ t U o e u . t ã 0 a t e n i p 0 e e ' n t ã o 

Emquanto não vem o final d'esta tH« 
t.ss.ma trapalhada, consignemos a sub 
stituiçao da estafada phrase « n e 4 c i o 
da China» por esta, muito mais expres-

na-V7" n?>goci.° d e Matadouro.» P e S 

diria ma?, T=7a'- S6 C á es t*vesse, não 
m a s ™ * I S t ° e b o m c o m o ga l inha ; 

—- Isto é bom como bo i ' 

be?la caernhe°rdo lf'f^°res- c o m e r a n * a 
roer4haeronseoss°o.Í ía tadOUr0 ! V ã ° a * o r a 

Paciência, Illustrissimos • 
gei at. é a lei 

Afinal, que diabo! não deviam esne 
rar que pudessem passar toda a éterni" 
dade ganhando trezentas e mais nele.-' a 
de mil reis por dia, como o Dr. Silva 
ou setecentos mil bois por semana como 
o Dr. Alves. 

Não ha bem que sempre dure. 
A i ! a i ! 

FILINDAL & C. 

U M C A S A M E N T O F E L I Z 

(A D. M. C. M.) 

« Meu pae. 
E' hoje o quinto anniversario do meu 

casamento. 
Prometti-te, no dia inolvidavel e bem-

dicto em que desposei a minha Julia que 
em todos os anniversarios d'elle eu te 
escreveria uma carta em que devera di-
zer-te,com a lealdade e a confiança a que 
tem direito um pae como tu és, o que 
eu sentisse e pensasse acerca de minha 
mulher e da influencia do casamento 
na minha vida. 

T e n h o cumprido religiosamente a 
promessa. 

No dia do primeiro anniversario do 
meu casamento escrevi-te uma infinita 
carta gorgeada, límpida, risonha como 
uma alvorada sertaneja. 

Essa carta de amor, que devia ter 
produzido na fria serenidade dos teus 
cincoenta annos a deliciosa e pungente 
impressão de um reflorir extemporâneo 
de brotos primaveraes na desolada nu­
dez silenciosa do inverno, essa carta 
concluía pelas seguintes palavras, a 
que eu'poderia limitar a de lioje:« Aben­
çoa-me, abraça-me e regosija-te: teu 
filho é o mais feliz dos homens porque 
desposou a mais amoravel, a mais pura 
e a mais bondosa de todas as mulheres.» 
Nas subsequentes cartas annuaes fo­
ram repetidas essas mesmas palavras, 
sem alteração de uma vírgula. Hoje, 
repetindo-as mais uma vez, venho cum­
prir a promessa que te fiz. Sinto so­
mente que não me haja permittido o 
acaso ou a providencia das eousas di-
zer-te aquillo mesmo sem papel, nem 
tinta, nem palavras ; mas com a sim­
ples eloqüência inimitável da reali­
dade :— tendo-te hoje na nossa casa, á 
mesa alegre e parca do nosso jantar; 
com a luz carinhosa, tépida e conso-
lante dos olhos pretos da minha Julia; 
com a castidade da sua fronte, que, por 
um milagre de pureza! se conservou 
virginal como quando eu a amava, 
em silencio, na anciedade deliciosa­
mente cruel de lhe depor o meu beijo 
nupc ia l ; com a doce harmonia insi-
nuat iva e balsamica da sua voz, que 
é uma intermiiia canção de amor e de 
ven tu ra ; com tudo, enfim, que me 
cerca e d'ella provem,pois que tudo nesta 
casa é sua creatura, é obra d'esta mu­
lher genial pela bondade, porque a 
bondade é o genio do coração... 

Com tudo isso, mas principalmente 
com o teu nétinho, com o meu adorado 
Bébé. 

Esta creança é a prova mais irrefra-
gavel da minha felicidade. Não é so­
mente porque é linda como um anjo 
que o affirmo. Tem-se visto enlaces des­
graçados produzir fruetos de peregrina 
formosura; muitas vezes os filhos do 
crime e da desventura são os mais 
bellos. Mas Bebê não é somente for­
moso : é intelligente, meigo, dócil, amo­
ravel, piedoso e alegre. Acreditas que, 
a não ser a felicidade absoluta do amor, 
possa alguma força da natureza crear 
uma tal perfeição 1 

Foi da intima união de dois corpos 
e de duas almas nas supremas delicias 
do amor,—mas do amor divinamente 
humano, com todos os gosos pj-pfundos 
e olympicos da carne e todos os gosos 
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sublimes e puríssimos do espiri to; foi 
desse connubio que nasceu Bebê. 

A completa felicidade do amor carnal 
gerou este corposinho rosado, tenro e 
perfumoso, que lembra o de Júpiter in­
fante, quando, na ilha de Créta, o ama-
mentava Amalthéa ao som dos cymba-
los e tambores dos corybantes. A com­
pleta felicidade do amor espiritual pro-
dusio a intelligencia robusta e per-
spicua.adoçura.a bondade e a affectuosi 
ilade da alma d'este anjo. Somente o 
consórcio rarissimo d'essas duas ra ras 
venturas poderia dar ao mundo esta 
encantadora flor humana, de que ha de 
desabrochar, convenientemente culti­
vada pela educação, um bello homem 
genial e heróico, sonhador e bravo,—um 
homem, emfim, em toda a extensão da 
palavra. 

Não podes estranhar, meu,pae, este 
enthusiasmo sentimental e artístico 
pela minha própria obra, tu, que amas 
o ten neto muito mais do que a mim — 
e eu bem sei quanto me amas ! 

Abençoada seja aquella que encon­
trei um dia no meu caminho, aquella 
que devia divinisar pelo amor a huma­
nidade do meu ser, e que devia acender 
no ceu hybernal da tua velhice o sol da 
minha felicidade...» 

Nesse ponto da carta foi Mario inter­
rompido por um duplo beijo sobre a 
face — eram as boceas de Julia e de Bebê 
que o beijavam. O rostinho fresco e ri-
sonho „da creança estava unido ao 
rosto, irradiante de bondade e amor, 
de sua mãe. 

E ambos sorriam-lhe ternamente . . . 
* Mario unio a cabeça ás d'aquelles 
entes adorados, e ouvio-se então no 
claro aposento, forrado de livros c 
quadros, uma iueffavel musica de 
beijos. 

Por cima da secretária estava, em 
busto, o retrato d o ' pae de Mario ; 
parecia abençoal-os com o seu bondoso 
olhar melancólico. 

Os esposos ergueram para elle a um 
tempo os olhos humidos de felicidade e 
os conservaram fixos por alguns instan­
tes sobre aquella ephygie venerada. 

Depois, Julia, yendo a carta, aberta 
e por acabar, sobre a pasta do marido, 
leu-a, curvada sobre o hombro d'este, 
emquanto o pequenito o beijava repe­
tidas vezes, afagando-lhe a barba com 
as mãosinhas papudas. 

Quando Julia acabou a leitura, duas 
grandes lagrimas rolaram lentamente 
pelas suas faces, e foram embeber-se na 
curva do sorriso extatico e radioso dos 
seus lábios entreabertos. 

Marido e mulher olháram-se muda-
mente, alguns instantes ; de repente, 
como impulsionados por um mesmo 
pensamento, ergueram Bêbè nos braços 
a altura do quadro com o mesmo mo­
vimento de victoriosa ovação com que 
um soldado ergue o estandarte ante a 
estatua de um general ; e assim o con­
servaram alçado por alguns segundos, 
no ar, em frente ao quadro . 

Dir-se-ia que lhe levantavam um 
brinde de honra com aquelle singular 
trophéu glorioso! 

Bebê bateu as palmas deante do retra­
to ; depois beijou-o com um longo beno 
forgeado, e, sorrindo-se para aquella 

ondósa physionomia impassível, per­
guntou-lhe com a sua vozdulciss ima: 

— Quer outro beijo, -*ót*<5? 

Rio, 9 de Outubro de 1885. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

A V I D A E L E G A N T E 

O Diário de Noticias de ante-hontem 
deu a seguinte : 

« Realizou-se ante-hontem em casa do 
nosso collega Dr. Valentim Magalhães 
um brilhante saráu artistico-litterario. 
O programma, elegantemente impresso, 
era muito variado e foi executado com 
geraes applausos. Incontestavelmente 
as honras da noite couberam ás Exinas. 
Sras. D. Adelina Vieira, que recitou 
admiravelmente O tear da rainha e parte 
da Indiana, de Thomaz Ribeiro ; á sua 
gentil irmã D. Julia Lopes, que leu um 
delicioso conto, expressamente escripto 
para ser lido naquella oceasião ; e a 
D. Maria Paca, quo cantou e tocou com 
muita expressão e firmeza. A reunião 
tinha caracter familiar, o que muito 
concorreu para tornal-a mais agradá­
vel. 

Eu poderia acrescentar a isso alguma 
cousa porque tambem assisti a essa 
soirée familiar; mas, por ordem supe­
rior, sou obrigado a calar-me. 

Ergo :—nem pio '. 
LORONON. 

S P O R T 

Com uma esplendida corrida, reali­
zada no ultimo domingo, o Jackey Club 
fechou o seu programma d o corrente 
anno, sendo, poré.u, provável que ainda 
se resolva a dar algumas corridas ex­
traordinárias. 

Eis o resultado dos diversos pareôs : 
Os 1609 metros do 1» pareô foram ga­

nhos por Marengo em l ia segundos. Cor­
reram diversos animaes, que brigaram 
uns com os outros, tornando assim 
ainda mais fácil a victoria d'aquelle, 
que foi habilmente dirigido de alcance 
pelo Rocha. 

Bayoco fez unia bonita corrida em 
110 segundos, mostrando ser bom ca­
vallo no tiro de 1609 metros. Dizem que 
Regalia os percorre em 10S segundos ; 
ella estava muito bem montada por 
Hindes; mas o que todos viram foi que 
ainda assim Sartarelle vendeu quasi que 
o dobro das poules. Digam o que disse­
rem, o Bayoco deu uma bòa lição e ga­
nhou muito licitamente. 

No 3o pareô ouvio-se um certo íiim-
um de que Garibaldi ia ganhar, asseve­
rando muitos que em 1009 metros pôde 
elle fazer figura ao lado de Speciosa. A 
Creuza, que vinha corrida de alcance, 
fez na rectá tão valente entrada, que 
Speciosa deixou de conversar com Gari­
baldi e teve de suar 108 segundos para 
ser a. vencedora. Creuza nos pareceu 
superior a Speciosa e se fosse mais aper­
tada desde a sahi la deveria sahir vic­
toriosa. 

No pareô supplementar, Aspasia em 
1000 metros deu a velocidade de 61 se­
gundos, no freio. Isto estando manca ; 
imaginem quando estiver bòa. 

A Dora ainda d'esta vez não quiz dou­
rar o Druid, que venceu em 110 segundos 
os 1609 metros do programma. 

Naná em 2000 metros e 139 segundos 
venceu facilmente Curubaiá. Não se 
fiem nesta, que é bem (capaz de pregar 
uin desapontamento na próxima cor­
rida de 3*200 metros e para a qual o Der­
by-Club reserva um prêmio de 5:000jj000. 

O ultimo pareô foi (como era de pre­
ver) ganho por Creuza, montada por 
Hindes, sendo 108 segundos o teaipo dos 
1609 metros. Só nos admiramos de que 
nesse pareô Regalia tivesse mais ad­
miradores do que Fanfaron. 

Chamamos para a ultima pagina a 
attenção do publico, pois o programma 
da corrida de amanhã no Prado ' itw-
Isabel é na verdade excellente. Visto os 

pareôs serem muito duvidosos, temos 
vontade de ver se as nossas previsões se 
realizam. São estas : 

Xo Io pareô a lueta será entre Savana, 
Sirodia e Carola, não nos admirando 
que ganhe outro qualquer. 

Xo ri" pareô nos inclinamos para Ni-
coah, apezar de que Eolo è irmão de Re­
galia, e quando menos esperarem pode 
dar o tiro. 

Xo 3o pareô apontamos Guanaca ou 
SartareUe. 

Xo *•* pareô Creuza ; se Speciosa b,i-
tel-a, ha de ser por muito pouco. 

Xo 5» pareô 1'rancoise deve ganhar. 
No*"i;» pareô Saphira, por dever estar 

Creuza bastante cançada, depois da cor­
rida de 1800 metros. 

E no ultimo (que éapenas de 13'W 
metros) confiamos muito na velocidade 
de Aymoré. 

Luiz M. BASTOS. 

S I L E N C I O S O 

MHKO.IS de amor, senhora, eu não te digo, 
Pois cpie nem alegrias te dissera. 
Amor deve ser mudo. Ai: quem me dera 
Conseguir mudo o que a falar consigo! 
Nas breves horas em que estou comtigo, 
Falo, e é minh'alma que a resposta espera. 
Mas nunca me respondes li chimera 
Muda, que de ti nasce e anda commigo... 
E só me vem lenir este tormento 
As palavras de amor oceulto e santo 
Que me parece ler-te em pensamento. 
se em mim pensas ou não, não sei; no em­

tanto, 
Se desgraçado sou—ventura invento, 
E vivo d'este mentiroso encanto. 

Outubro—14—85. 

FILINTO n'ALMEIDA. 

Cumprimos hoje a promessa que ha­
víamos feito, publicando uma polka 
original, authographica, que sob o ti­
tulo José do Egypto, nos foi gentilmente 
offeivcida por sua auetora, D. Maria 
Almada; tocante finesa que muito lhe 
agradecemos. 

O trabalho, dasofticinas do Sr. Paulo 
Robin.é feito pelo processo pliototypico 
e reproduz exactamente o original da 
auetora. 

No próximo numero encontrarão os 
nossos leitores uma BELLA E GRANOU 
SURPREZA! 

Por falta de espaço deixaram de ser 
publicados neste numero os seguintes 
trabalhos :—Num serão de marinheiros, 
couto de D. Julia Lopes ; Contraste, 
poesia de D. Adelina Vieira; Os nos­
sos Urros, uma apreciação de Marcos 
Valente sobre os romancees de Delia; 
Beppa, um bello c o n to de Cyro de 
Azevedo; Critica scientifica ; O crime, 
dois sonetos de Henrique de Magalhães; 
Tratos á bola; Jesus ea .ldulíera,critica do 
admirável grupo em mármore de Ber-
nardelli e outros artigos, que temos a 
immodestia de julgar interessantes. 

A polka roubou-uos hoje muito es­
paço, o que, considerando o prazer que 
ella vae dar ás nossas gentis leitoras, 
não podemos lamentar. 

Serão publicados no proximojnumero. 
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I . N S T K l , X * < ; À O P U B L I C A 

.(APPARELHO ESCOLAR MÚLTIPLO» 

<> illustre pedagogo Sr. Barão de 
Macahúbas realizou no domingo pas­
sado em uma das salas do Museu Esco­
lar a sua aiinuneiada conferência expo-
sitiva do Apparelho Escolar Múltiplo, de 
sua invenção, manejado pelos próprios 
discípulos. Era enorme a concurrencia-
notando-se a presença de muitos sena; 
dores, ex-deputados, do Exm. Sr minis­
tre da marinha, muitos professores e 
professoras, jornalistas etc. 

Chegando S. M. o Imperador muito 
depois da hora annunciada, com-
ínunicou ao Sr. Barão de Macahúbas 
que só podia conceder-lhe uma hora 
para a sua conferência. 

Apertado pela estreiteza do tempo, 
circunstancia inesperada, não poude 
S. Ex* fazer a exposição completa do 
apparelho, o que prometteu realizarem 
subsequentes sessões. 

Começou dizendo que por oceasião da 
exposição pedagógica, havida nesta 
Corte em 1883, fizera uma conferência 
que corre impressa, sobre o seu appa­
relho, fazendo então o histórico das 
cogitações, faetos e experiências, que 
o levaram ao descobrimento da parte 
principal do mesmo, que constituo pro­
priamente o seu invento, e ás modifica­
ções e adaptação de algumas já empre­
gadas em outros paizes, compondo 
assim, em precioso eonjuneto, um ap­
parelho escolar que basta por si só a 
uma escola do 1° grau, dispensando nos 
primeiros tempos do ensino o uso de 
quaesquer ute.isilios, taes como livros, 
papel, pennas, tinta etc. 

Então demonstrou a eíficacia do appa­
relho no ensino do calculo, praticando 
elle próprio deante do publico variados 
operações sobre inteiros e fracções, o 
qual segundo a pedagogia mo­
derna, deve ser o fundamento do ensino 
da infância, de par com o da geometria, 
mesmo antes da leitura e da escripta— 
i s t o é : o ensino scientifico antes do lit­
terario. 

O apparelho escolar múltiplo, disse 
S. E. com o accento expressivo da con­
vicção, está destinado a concorrer po­
derosamente para a difíusão da ins­
trucção primaria, conseguinlo por si 
só o que não tem conseguido todas as 
leis de obrigatoriedade de ensino, com 
suas absurdas e vãs cornininações; re­
solvendo até hoje o não resolvido pro­
blema das escolas ambulantes, cuja so­
lução tem preoecupado tanto, e preoc-
cupa ainda os amigos da instrucção 
popular ; visto que o mesmo opparelho, 
só elle, constitue uma escola elementar 
facilmente portátil. 

Com elle pode o mestre abrir escolas 
temporárias de 15 a 30 dias nos pequenos 
grupos de habitantes do interior, e até 
em cada familia, onde haja creanças 
para ensinar a ler, escrever e contar. 

« E' tal a minha confiança; aceres-
centou o Barão de Macahúbas, na eífi­
cacia do meu apparelho, por mim di-
uturnamente experimentado no ensino 
das creanças, (e vós ides ver já se é ou 
não fundada esta confiança) que eu te­
ria já com elle sahido por todas as 
províncias do Império, e até pelos 
p a i z e s estrangeiros a evangelisar o 
novo e feliz ensino, se outros deveres 
m'o não houvessem impedido ; mas as­
seguro-vos que hei de fazel-o ainda, e 
talvez em breve. 

« E nutro a crença de que cum elle 
honrarei por toda parte o nome bra­
zileiro. ., 

Passou depois á demonstração pra­
tica do que alíirmavo. 

Os resultados foram exeellentes, mas 
a parte quedo apparelho mais agradou 
foi a do alphabeto. Compõe-se este de 
pequenos cartões em cada um dos quaes 

está impressa uma letra e que o mestre 
muda e varia á vontade, fazendo os 
alumnos diser o som real de cada letra. 
A' proporção que S. Ex. mostrava as 
letras, as creanças, a uma voz, diziam 
o respectivo valor phonetico. 

A estreiteza do tempo não nos per-
ínitte alongarmo-nos, como fora nosso 
desejo no estudo do apparelho. Reser­
vamo-nos para a oceasião em que S. Ex. 
realisar novas demonstrações. 

Ao terminar a de domingo, a excel­
lente ban ia de musica do collegio 
Abilio tocou varias peças de musica 
perfeitamente o todos os alumnos 911-
toaram um bonito coro. 

M. V. 

T H E A T R O S 

Fala-se ha muito em levantar um 
theatro nacional e já por varias vezes 
se tem tentado habituar a platéa flumi­
nense ás peças do nosso pequeno nu­
mero de dramaturgos e comediogra-
phos, entre os quaes figura o respeitá­
vel nome do finado Dr. Joaquim Ma­
noel de Macedo. 

O actor Martins, que já se aventurou 
a por em pratica essa idéa, acaba de 
organisar uma companhia destinada a 
representar principalmente peças na­
cionaes. 

Oxalá que os seus esforços encon­
trem d'esta vez maré de rosas, porque 
precisamos bem deixar de applaudir 
unicamente os D'l£nnery, Bourgeois e 
outros auetores a que já nos habituá­
mos de longa data. 

A julgar pela peça escolhida para a 
estréa da companhia a que acabámos 
de nos referir, peça do citado Dr. Ma­
ceió, que tem por titulo Luxo e Vaidade, 
e que já é bem conhecida do nosso pu­
blico, pode-se dizer que o actor Martins 
deve esperar ser bem suecedido. 

Foi na quinta-feira a estréa da com­
panhia, no theatro Lucinda, e, apezar 
do tempo estar bastanto chuvoso, o 
theatro achava-se quasi cheio. 

O Luxo e Vaidade é um drama em cinco 
actos bem preparados. O enredo agrada 
e desde o primeiro acto prende facil­
mente a attenção do espectador. O fundo 
é moral. O auctor tratou de por em 
evidencia o quanto é fácil chegar-se á 
ruina por meio da ostentação e fel-o de 
um modo perfeito, com muita felici­
dade, aparte a feição romântica, hoje 
anachronica, da peça e alguns defeitos 
de execução. 

O desempenho dado á peca pelos 
artistas da companhia Martins, dos 
quaes alguns são nossos conhecidos, foi 
bom e houve muitos applausos e cha­
madas á scena. 

Martins, Jesuina Montani, Fanny, 
Adelaide Amaral, Primo da Costa, 
Mondar, Alfredo e os demais houve­
ram-se satisfactoriamente. 

Felicitamos o actor Martins e fazemos 
votos para que dia a dia vá colhendo 
louros e louras. 

Ninguém mais do que nós deseja ver 
de pé o falado theatro nacional. 

Devem fazer beneficio no theatro Re­
creio Dramático nos dias 9 e 12 do cor­
rente as actrizes Luiza Leonardo e 
Helena Cavallier. 

Deve estrear hoje na Phenix Drama 
tica a companhia do distineto actor 
Montedomo. O elenco compõe-se dos 
seguintes art istes: Ismenia dos Santos 
^ i i * i \ T ?a'i A : de, B e l l i d l J - Adelina 
Belhdo, Montedomo, Eugênio de Maga­
lhães, Gama. Belhdo, Sepulveda, Pes­
tana, Teixeira, Peixoto e Portilhò 

A peça de estréa é o bello drama O» 
fidalgos^ da casa mourisca. Felecidades 

E até sabbado próximo. 

Reapparece hoje no Príncipe Imperial 
a actriz Pepa que fez parte da com­
panhia isouza Bastos. 

Sobe hoje á scena no Recreio Dramá­
tico o drama Pedro do Conselheiro 
Mendes Leal Júnior. 

A companhia do SanfAnna repre­
senta hoje no S. Pedro de Alcântara o 
Guarany. 

A companhia do Heller estreou na 
semana passada com a Mascotte. A con­
corrência foi enorme e o Vasques, como 
sempre, esteve adorável. 

Visitou-nos um dia d'estes a distineta 
e intelligente actriz Rosa Méryss, que 
em S. Paulo tornou-se poetisa e deu-nos 
uns bons versos em francez no Diário 
Mercantil. 

P. THALMA. 

C O N S E L H O S S A L U T A R E S 

OUTRA POÇÃO CONTRA A ENXAQUECA 

Aos que não tirarem resultado com 
o remédio aconselhado no numero an­
terior, offerecemos a seguinte poção: 

Quinino 1 gramma 
Álcool de 80». 8 grammas 
Alcoolato de canella 5 grammas 
Xarope de baunilha 25 grammas 

Para tomar 1 colher de chá ao come­
çar a dór. 

DR. SAHEN. 

FACTOS E NOTICIAS 

Está gravemente enfermo em Porto 
Alegre o distineto poeta Fontoura 
Xavier. 

Desejamos-lhe cordealmente prom­
ptas melhoras e completo restabeleci­
mento. 

Fixou sua residência nesta cidade o 
Sr. Antônio Henrique de Magalhães, 
irmão do director d'esta folha. 

A Semana, de que era, desde a sua 
fundação, prestante colladorador, con­
ta-o agora no numero dos seus reda­
ctores effectivos. 

Recebemos de Pariz o primeiro nu­
mero da CHRONICA FRANCO RRAZILEIRA, 
órgão qninzenal dos interesses brasi­
leiros em França. 

E' seu redactor chefe o nosso saudoso 
collega Dr. Lopes Trovão. A convite do 
gerente da Chronica, F. Castelli, será 
seu representante e correspondente 
nesta capital o director d'A Semana. 

O nome do seu redactor-chefe dis­
pensa qualquer reclame. 

Vide o annuncio na respectiva sec­
ção. 

Casáram-se em Cabo Frio no dia 25 de 
Agosto o Sr. Dr. João Lindemberge 
D. Emma Arens. Mil felicidades. 

Tomou o grau de bacharel em scien­
cias jurídicas e sociaes no Recife, o 
nosso estimado collaborador Raul Poni-
póa, que é esperado depoisd'amanhan 
nesta corto. 

Felicitamol-o. 



A S E M A N A 

3. 

CLUn ATHLEtlCO FLUMINENSE 

Estiveram esplendidas as corridas 
ue esta importante associação realisou 
oiningo ultimo ; dizemol-o em bem da 

verdade, embora se houvesse a direc-
ctoria esquecido de nós. 

Os pareôs foram perfeitamente dispu­
tados, recebendo os vencedores prêmios 
escolhidissimose de muito valor. 

Houve duas poules de arregalar os 
olhos : uma de 1000000 e outra do 940,1! 
Ah! se palpitássemos! Infelizmente 
não somos freqüentadores da casa da 
poule e nada sabemos a respeito de cor­
redores. 

A concurrencia foi muito bóa. 
Nas archibancadas achava-se o que 

temos de mais fino e luxuoso em nossa 
sociedade. 

D'esta vez rnais uma diversão deu-nos 
o Athletico ; intitula-se Tiro ao alva. 
Um delicioso inferno! Quem não for 
bom tireur não tome da carabina,porque 
fica preso á mira da delicada arma e 
não terá o gostinho de metter uma bala 
no ponto negro do alvo. Em todo caso 
tentem porque é um bom divertimento, 
e o acaso é o protector de nós todos. 

Não podemos deixar de dar louvores 
ao Club Athletico pela bellissima acqui­
sição que fez do Sr. Luiz Carlos de 
Moura. 

O Moura, como o chamam, é dos 
demônios; tem muita habilidade, é 
muito intel igente e geralmente esti­
mado. Se duvidam, vão veal-o e verão 
se em cada corrida o Moura não 
lhes dará uma sorpreza. Sim, porque 
quando não haja mais sorprezas possí­
veis, elle as inventará! E isto emquanto 
traga a fumaça de um barbacena. Disse­
ram-nos que o Club fel-o seu gerente. 
Muito bem. Contem com mais este 
esteio e deixem correr o marfim. 

O nosso collaborador Soares de Souza 
Júnior, um distineto poeta que vae em 
progresso notável, está escrevendo um 
poema que se inti tula — A raça humana. 

O assumpto é dillicil e grandioso, mas 
devemos confiar rio talento do poeta. 

RECEBEMOS 
— Tabetlas Orçamentarias da Fazenda Provin­

cial do Rio de Janeiro. Este trabalho, orga-
nisado pelo Sr. L. da Rocha Barros, membro 
da Assembliia Legislativa, denota acurada 
paciência do seu auctor. E' um livro de 
elevada importância e de muita utilidade. 

— A Zugui, Anno 1. n. 1. Periódico litte­
rario, redigido pelo Sr. Carlos Parada. 

— Guia Pratico do Compositor Typographo, de 
F. Lefevre, traducção do Sr. J. G. de Oliveira 
e Silva. E',na nossa opinião, uma obra de su­
bido valor, indispensável á classe dos typo-
graphos. 

— Gil Braz de Santilhana, fasciculo n. 7. 
— These do Bacharel José de Souza Gayoso, 

apresentada no Imperial Collegio D. Pe­
dro II, ao logar de substituto de mathema-
ticos. 

— A Estrella. Numero único, publicado em 
Portugal,(de.onde o recebemos directamen-
te.jpor oceasião da festa de caridade e bazar, 
organisado sob a prótecção de D. Mana I ia. 
Na primeira'pagina traz um excellente re­
trato d'esta benemérita senhora e contem 
vários trabalhos litterarios de conhecidos 
escriptores portuguezes. 

— A Situação Abolicionista. Conferência rea-
lisada em -2 de Agosto no Theatro Poly theama 
pelo notável orador abolicionista Ruy Bar­
bosa. 

— Revista Mensal do Club Litterario José Bo­
nifácio. 

-o Corymbo ns. 3 e 4. Revista publicada em 
Pelotas, sob a redacção da poetisa D. Re\o-
cata de Mello. 

— A Distracção n. 53. 
— 0 Mequetrefe n. 387. Como de Costume, 

vera interessante e bem escripto: Magní­

ficos desenhos e bom texto; bons artigos e 
bons versos de Raymundo Corrêa e Lui/. 
Murat. 

— Compêndio de Theologia pelo Rev. Amos. 
Binney, versão portugueza por C. (',. s S. 

— Revista Acadêmica n. 1, publicarão men­
sal, 10 pa«s. S. Paulo; director 0*<;a'r de Ma­
cedo Soares; redactores: Marcondes du Ama­
ral, F. Duarte, B. Bragança, Paulino de 
Souza Júnior, F. Guião, Juvenal Malheiros, 
Pedro Mibielli e Bacharel Drummond. Traz 
muitos artigos interessantes, sobre Direito 
na maior parte. Adiámos falta de um sum-
mario, cousa indispensável em publicações 
d'esta natureza. 

— O clarim da victoria, polka para piano, 
composta e offerecida aos Srs. Silva Ma­
cieira & C. por Cesario Villela. 

— Noventa e tres, órgão do grêmio litterario 
Victor Hugo, installndo no collegio Pujol, 
em Mendes, n. 3. Attesta de modo brilhante 
a importância d'aquelle estabelecimento. 

— La Mode Ulustrèe e l-c salon de la Mode, 
n. 39, de 26 e 27 de Setembro, distribuídos 
pela acreditada casa i« Petit Journal com a 
pontualidade que a caracterisa. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

X>r. I l o n r l q u o d o S a , especia­
lista de syphilis e moléstias das crian­
ças.—Rua Primeiro de Março, 2*2 (con­
sultas do meio-dia ás 2 horas)—Risi-
dencia : Rua de S. Clemente, 105 A. 

r > r , C y r o d o A u e v c d o . — A d v o ­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas n. 2. 

P o r t u g u e z . f r a n c e í O I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEIRO 

RÉSIDRNCIA 
Rua do Visconde do Rio Branco n.36. 

Collegio Universitário Fluminense 
NO FIM DA RUA DO BARÃO DE ITAPAGIPÊ 

(Antiga da Bella Vista) 
No alto do Engenho Velho, logar onde 

nunca houve epidemia de espécie algu­
ma, funeciona em edifício e com depen­
dências expressamente construídas para 
o fim a que se destina. 

Deseja a visita dos interessados,tanao 
nacionaes como estrangeiros, da corte 
ou do interior. 

Remettem-so prospectos pelo correio 
a quem os solic.tar a directoria. 

CHRONICA FRANCO-BRAZILEIRA 
PUBLICAÇÃO QTJINZENAL 

E M P A R I Z 

REDACTOR EM-CIIEFE : Lopes Trovão. 
ADMINISTRADOR : F . Castelli. 

ASSIGNATURAS PARA O BRAZIL 

Um anno. 1 ^000 
Seis mezes °»* J U U 

Tomam-se assignaturas e annuncios 
no escriptorio d'A SEMANA. 

DR. GONZAGA FILHO 
M E D I C O E O P E R A D O R 

Consultas da 1 ás 3 
S u a Visconde de I n h a ú m a , 61 

COLLEGIO NEVES 
Instrucção Primaria e Seccundaria 

Estabelecido em vasto pro lio, com 
grande chácara, ofíerece as melhores 
condições hygiemcus. 

líicidi • j ,'t i-.i.>;.i-xti.-rno, <• meio p.m-
s/onisl t.-. 

Leccfonam hábeis e zelosos profes­
soras. 

Rua Barão íe S. Felii n. 98 

DR. F PESSANHA 
C L I N I C A M E D I C A 

CHAMADOS A OÜUJEER HORA 
C o n s u l t ó r i o o r c s i T o n c l o 

28 Qua da Alfândega 28 
R E C A D O S - Q U T A . N D A , 8 0 

TYPOGRAPHIÀ 
A t y p o g r a p h l a <1\V S E S I A . N A , 

u l ü m a m c n t o m o n t a d a , d i s ­
p o n d o d«- u m a . o o a o s c o l h u 
d o l y p o i n l c l r a m o n t o n o v o , 
a c e i t a q u a e s q u e r o n c o m -
m e n d a s d o -ol>ra«. p o e s i a - . . 
j o i ' n a c s , a n n u n c l o s , c t c . « l c 

PREÇOS BARATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

36 Travessa do Ouvidor 36 
Esquina da rua do Ouvidor 

QUEM QUER R I R - S E ? 
COMPREM O 

BISBILHOTEIRO FAMILUR 
DO 

A.. X A V I E R D E A S S I S 

A' venda em todas as livrarias a lflOOO 

VADEMECUM 
DE 

Todas as classes da sociedade 
LIVRO 

INDISPENSÁVEL AOS HABITANTES 
DAS 

CIDADES DE 

Campos, S. João da Barra, S. Fidelis 

MACAHÈ 

PARA 0 AXXO DE 1886 

E d i t o r e s : 

SILVA, CARNEIRO & C. 
LOJA BOA-ESPERANÇA 

0, 62, 6-1E 69 RIA DO CONCELHO 60, 02, 6i E 09 

C A M P O S 



A S E M A N A 

PRADO VILLA-ISABEL 
PROGRAMMA DA :».A CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 

QUE DEVERA' REALIZAR-SE 

DOMINGO, 18 DE OUTUBRO DE 1885 
- p r i m e i r o p a r e o - C R I A U O R E S - D i s t a n c l a 1 . 3 0 0 m c t r o s - A n i m a o s d o m e n o s d e m e l o s a n g u e 
q u e a i n d a n a o t e n h a m g a n h o — P r ê m i o s : 2008 a o p r i m e i r o e 60È* a o s e g u n d o — E n t r a d a ÍOSOOO 

N O M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

1 I Arenas 
2 | Buchinha 
3 Bisonte 
4 Carola 
5 Verbena, 
6 Africana , 
7 Corisco 
8 Savana 
9 | Tchang-Tching-Bung. 

10 I Sirodio 
11 I Quem Diria 
12 I Zaire 

D o u r a d i l h o . 
Cas t anho | 3 
Zaino | 5 
Cas t anho | 6 
Cas t anho | 3 
P a m p a | 4 
C a s t a n h o . . . . , [ 5 
Cas t anho | 4 
Alazão | õ 
Cas t anho j 5 
Ruço 15 
Ba io 4 

5 a n n o s I Rio da P r a t a I 58 k i los 
» | S. P a u l o : | 40 » 
» | Rio da P r a t a I 58 « 
» j Minas Geraes | 52 » 
» R. de J a n e i r o . j 10 « 
» R. de J a n e i r o , j 5*2 » 
» P a r a n á | 51 » 
» Rio G r a n d e . . 
» Rio G r a n d e . . 
» R io G r a n d e . . 
» I S. P a u l o , 
» P a r a n á 

49 
51 
51 
54 
51 

» 
» 
» 
» 
» 

B r a n c o e e n c a r n a d o 
V e r m e l h o 
Verde e a m a r e l l o . . . 
Azul e e n c a r n a d o . . 
A z u l e e n c a r n a d o . . 
V e r d e e o u r o 
E n c a r n a d o e b r a n c o 
Verde e b r a n c o 
O u r o e m a n g a s e n c a r n a d a s 

J . P . 
Coude la r ia Ypiranga 
Coude la r i a Campista 
P . & N u n e s 
J . J .de F .Guimarães 
P in to da Fonseca 
L i r a F i l h o & Bri to 
D. 
X. O. 

E n c a r n a d o | Coudel . M. Suckow 
Azul e a m a r e l l o I Car los Br i to . 

, | P . S . 

- A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e , 3 a n -S e g u n d o p a r o o — E N S A I O — D i s t a n c i a 1 , 4 3 0 m e t r o s 
n o s , q u o a i n d a n a o t e n h a m g a n h o — P r ê m i o s : 4 0 0 $ a o p r i m e i r o e ÍOOB a o s o g u n d o 

E n t r a d a 3 0 # 0 0 0 
S. P a u l o 
R . d e J a n e i r o . 
S. P a u l o 
P a r a n á 
S, P a u l o 

i S . P a u l o 
[ R . de J a n e i r o . 

1 I Mandarim I Ros i lho I 3 a n n o s 
2 [Americana | Ruço | 3 » \ 
3 j Aurora | Alazão | ri ,, 
A\Nicoafy | Cas t anho | 3 » \ 
5 I Eolo I Zaino | 3 » 
6 Itália I Ve rme lho | 3 » 
7 | Aráby | Alazão j 3 » 

G r e n a t e e s t r e l l a s a z u e s . . . . 
P r e t o e b r a n c o . 
V e r m e l h o 
A z u l e e n c a r n a d o 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . 
Azul e a m a r e l l o 
O u r o e e n c a r n a d o 

T e r c e i r o p a r c o — A N I M A Ç Ã O ( h a n d i c a p ) — 1 , 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 
P r ê m i o s : 5 o o S a o p r i m e i r o e ÍiooB a o ] s e g u n d o — E n t r a d a 2S8 

P r e t o | 4 a n n o s ' S. P a u l o | 54 k i los | Azul e e s t r e l l a s còr de o u r o | E 

48 kilos 
40 
40 
48 
48 
46 
48 

» 
» 
» 
» 
» 
u 

C u n h a L i m a 
P . B e i r ã o 
Coude la r i a Ypiranga 
P . & N u n e s 
Coude la r i a Cruzeiro 
Souza L i b e r a l 
D . A. 

m e i o s a n g u o -

Bitter, 
Guanaco 
Boyardo 
Sartarelle 
Príncipe Alberto. 
Douro . 

Alazão 19 
Alazão | 4 
P r e t o | 5 
Za ino | 7 
Alazão I 0 

Alteza | L i b u n o . 

Q u a r t o p a r c o — O M N I B U S -

» | P a r a n á ] 59 
» | S. P a u l o j 52 
» | P a r a n á | 66 
» | P a r a n á , j 54 
» | Rio de J a n e i r o | 5í) 

M. 
Rio Grandense 

. | 5 » | S. P a u l o 

1 5 0 m e t r o s — A n i m a e s a t o 
m e l r o e 2 5 0 8 a o s e g u n d o -

Speciosa .., 
Jaguary... 
Silvia II . 
Fanfarron. 
Garibaldi. 
Creusa.... 

A l a z ã o . . . 
Cas t anho . 
A l a z ã o . . . 
A l a z ã o . . . 
Alazão . . . 
A l a z ã o . . . 

3 
4 
4 
3 
0 
o 

annos 
» 
)) 
» 
„ 
» 

I n g l a t e r r a . . . 
S. P a u l o 
S. P a u l o 
F r a n ç a 
Rio da P r a t a . 
I n g l a t e r r a . . . 

52 k i los 
51 » 
49 » 
51 » 
60 » 
52 » 

| V e r m e l h o | C o u d . 
! B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . | M . P . 
| E n c a r n a d o e p r e t o | J . W . 
| Azul e b r a n c o | José G u i m a r ã e s 
| Ve rde e o u r o | José Lopes da Costa 
| B r a n c o e e n c a r n a d o | Ol iv . J ú n i o r & Lopes 
p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : S O O S a o p r i -

E n t r a d a 40f* 

I Azul e e s t r e l l a s còr de o u r o I E . M . 
I E n c a r n a d o e p r e t o | J . C. 
I Azu l b r a n c o e e n c a r n a d o . . . I Coud . Cruzeiro 
I B r a n c o e e n c a r n a d o | Ol iv . J ú n i o r & Lopes 

B r a n c o e e n c a r n a d o I Ol iv . J ú n i o r &, Lopes 
I O u r o e b r a n c o C o u d . F luminense 

Q u i n t o p a r e ô — C O N S O L A Ç Ã O - l . o o o m e t r o s - r A n i m a e s a t é p u r o s a n g u e , q u e a i n d a n ã o t e n h a m 
g a n h o — P r ê m i o s ; 4 o o é S a o p r i m e i r o e 1 5 0 S a o s e g u n d o — E n t r a d a ÍSOB 

África.... 
Flora 
Française. 
Diomede.. 

P r e t o 1 7 a n n o s 
Cas t anho | 5 » 
Alazão | 3 » 
Za ino | :Í 

S e x t o p a r e ô — I N T E R N A C I O N A L 

P a r a n á | 54 k i los 
Rio da P r a t a . I 00 » 
F r a n ç a | 51 » 
Idem I 51 » 

E n c a r n a d o e p r e t o . . . 
Azu l e e n c a r n a d o . . . 
B r a n c o e e n c a r n a d o . 
I d e m 

J . C. 
M a c h a d o 
Ol iv . J ú n i o r & Lopes 
I d e m . 

D i s t a n c i a 1 , 1 3 o m e t r o s - A n i m a e s e s t r a n g e i r o s d e p u r o 
s a n g u e , a t e 3 a n n o s — P r ê m i o s : 6 0 0 S a o p r i m e i r o ÍiooB a o s e g u n d o — E n t r a d a 3 o S o o o 

Saphira... 
Creusa.... 
Fanfarron. 

Z a i n o . . 
A lazão . 
A lazão . 

3 
3 
3 

annos 
» 
» 

F r a n ç a 
I n g l a t e r r a . . 
F r a n c a 

51 kilos 
49 
51 

» 
» 

Azul , b r a n c o e e n c a r n a d o . . . 
O u r o e b r a n c o 
B r a n c o e e n c a r n a d o 

C o u d e l a r i a ' C r u z e i r o 
C o u d . Fluminense 
Ol iv . J ú n i o r & Lopes 

S é t i m o p a r c o - P R O G R E D l O R - D i s t a n c i a l , 3 o o m e t r o s - A n i m a e s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e -
x i o s : 4 o o S a o p r i m e i r o e l o o S a o s o g u n d o - E n t r a d a » o 8 o o o 

Marengo I Ve rme lho | o a n n o s 
Aymoré | Cas t anho | 6 » 
Saltarelle | P r e t o | 5 » 
Douro i Alazão 16 » 
Bayoco | C a s t a n h o 4 » 

S. P a u l o [54 k i los 
S . P a u l o | 51 » 
P a r a n á | 56 » | 
R i o d e J a n e i r o I 51 » 
S. P a u l o 51 » 

V e r m e l h o 
Azu l e o u r o 
E n c a r n a d o e p r e t o . . . 
Verde e o u r o 
B r a n c o e e n c a r n a d o . 

Coud. Rio-Grandense 
Coud . Al l iança 
.1. W . 
J . L . da Costa 
O l i v . J ú n i o r & Lopes 

llhn^ZàS^SZt SfS" Pr°PrÍetari0S d°S animes iaseriptos no írhneiro *areo • o^™ de osterMn *' 
R. DE CARVALHO, 2.o secretario. 



A*Vf*iO I Vllo d e . J a n e i r o . •_» J d e O u t u b r o d o ÍSS.*, X 11 

A S E M A N A 
CORTE 

Trimestre 2S000 
Semestre 48000 
Anno 88000 

PROVÍNCIAS 

Sfiiic-itre 1S1 

PUBLICA-SE AOS SABBAD0S 
Gerente--F, d'Almeida Proprietário e director --Valentim Magalhães I Secretario da red.--A.Mendes 

REDACÇÃO, OFFICINA E GERENCIA - T R A V E S S A LO OUVIDOR, 36, SOBRADO, ESQUINA DA RUA DO CUVIDCR 

NUMERO AVULSO 100 RS. A'do se reslituem originaes, embora não publicados NI MERO ATRASADO 200 II?. 



A SEMANA 

SUMAIARIO 

Expediente 
A nossa primeira pagina. « A SEMANA ». 
Uistoria dos sete dias FII.INOAI,. 
Politica e politicos ORYC. 
O crime, dois sonetos H. DE MAGALHÃES 
Mim serão de marinheiros ,'LI.IA LOPES. 
Os nossos livros M. VALENTE.t 
Contraste, poesia AIIELI.NA VIEIRA. 
Beppa C.DE AZEVEDO. 
Sport L. M. BASTOS. 
A vida elegante LOKGNOX. 
Tratos á bola FR. ANTÔNIO. 
Theatros P. THALMA. 
Faetos e noticias 
Recebemos 
Annuncios 

EXPEDIENTE 
Para boa ordem nas relações do pu­

blico e dos nossos assignantes com 
A Semana, declaramos que todas as 
communicações litterarias, bem como 
as consultas, devem ser dirigidas—ao 
director; as que forem concernentes á 
alministração — ao gerente; o quaes-
quer pedidos de informações ou de pe­
quenos serviços a Redacção, bem como 
cartas de convite, cartões de ingresso, 
etc.—ao secretaiioda redacção. 

Os senhores que vierem ao nosso es­
criptorio e tomarem uma assignatura 
d'A Semana por todo o próximo anno 
de 1836 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á su.\ escolha .-

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA­
LHÃES.—Este livro, que se está impri­
mindo nas ornei nas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÃ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna­
tura d'.á Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 38000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro­
mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MARGARITAS, poesias da distineta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira-
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me­
zes daremos como prêmio UMA MU­
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fim; QUATRO POEMAS, 
por Luiz Murat, ou um exemplar das 
AURORAS, brochado. 

N. B.— Os senhores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 1885 receberão, segundo 
yromeitéramos, um exemplar dos VINTE 
ICONTOS. 

Sâo ageates d^síafolba os Illms. Srs.: 
Em S. Paulo—Dolivaes Nunes. 
Em Ouro Pjreto—Fabricio Ignacio de 

4Uidrade. 

Em Campos—Antônio Ferreira Mar­
tins Filho e Raul de Bellido. 

Na Parahyba do Sul—Veríssimo Pa­
checo. 

O Sr. Leonel Guerra ó a única pessoa 
por nós encarregada de agenciai assi-
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre­
sentar esta folha. 

M a n d á m o s i m p r i m i r c m 
n i a s n i l i c o p a p e l a l g u n s 
e x e m p l a r e s do r e t r a t o d e 
G o n ç a l v e s D i a s q u e lio.je d a ­
m o s n a p r i m e i r a p a g i n a . E s ­
t ã o a "venda e m n o s s o e s c r i p ­
t o r i o e e m a l g u m a s d a s m a i s 
i m p o r t a n t e s l i v r a r i a s . 

A SEMANA 
Rio, 21 de Outubro de 188õ. 

A NOSSA PRIMEIRA PAGINA 
Nó nosso numero passado escreve­

mos : «No próximo numero encontrarão 
os nossos leitores uma BELLA E GRANDE 
SORPREZA!» 

Como é nosso costume, cumprimos a 
promessa. A sorpreza annunciada da-
mol-a em a nossa primeira pagina:— 
um novo retrato de Gonçalves D ia s ; 
mas d'esta vez um retrato ás deveras, 
um bello trabalho artístico. 

Quando publicámos, no n. 38, o pro-
mettido retrato do grande proeta dis­
semos com toda a franqueza : 

« O bello desenho de Belmiro de Al­
meida não pôde ser apreciado em todos 
os seus detalhes e delicadezas porque, 
sendo o processo de gravura por que 
foi reproduzido inteiramente novo en­
tre nós, é este trabalho um simples ensaio, 
uma tentativa, para cujas naturaes imper­
feições pedimos desculpa aos nossos assi­
gnantes.» 

O retrato, como prevíamos e decla­
rámos, não agradou. 

Tínhamos a consciência da inani-
dade dos nossos primeiros esforços, e', 
zelosos do nosso bom nome, e gratos á 
estima publica, de que temos vivido e 
esperamos viver longamente, resolve­
mos offerecer aos nossos assignantes 
um novo retrato de Gonçalves Dias. 

Para esse fim procurámos o acredi­
tado estabelecimento dos Srs. Paulo 
Robin & C—que até então ignorávamos 
trabalhasse pelo processo phototypico 
—e encarregámol-o da fazer a gravura 
do mesmo admirável desenho de Bel­
miro de Almeida. 

O resultado não podia ser melhor. 
Acreditamos qued'esta vez nem os nos­
sos assignantes nem o nosso distineto 
collaborador artístico terão de que se 
queixar. ^ 

Que reconheçam aquelles neste facto 
o desejo que temos de lhes agradar 
sempre e que não nos poupamos" a sa­
crifícios sempre que tenhamos de nos 
desempenhar de um compromisso para 
eom elles contrahido. 

A SEMANA. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Semana de chuva e sol; humida e 
quente. Bategas de água innundando 
as ruas, ou chuva miudinha, imperti 
nente, cirandada, inphiltrando-se nos 
casacos, humectando a epiderme e pre 
parando as bronchites do futuro De 
repente, sol escaldante, de acender'cha 
rutos, comburindo tudo! 

Um horror !- . -. -• 
E no meio de tudo "isto o governo 

impassível, confeiçoarido prólogos de 
eleições,, sem se importar nem com o 
suor do povo, nem com as catharraes 
burocráticas. Tudo está morto e esnha 
celado ! As instituições ruem, abaladas 
pelo sopro ardente das revoltas do 
estômago. Já não ha rogos nem preces 
que movam ou commovam a Provi­
dencia. 

E o governo—calado! 
Que c isto? 
E' que quando o governo intorvem 

nas determinações da Natureza.a cousa 
torna-se ainda peior. Provam-n'o os 
projectados açudes do Quixadá. A tor­
rente d'agua que os devia encher 
transformou-se em torrente de ouro 
para o felizào empreiteiro da obra 
Agora pode no Ceará haver secca á 
vontade ! S. M. Jules Revy—Rei dos Ca­
nos—está saciado: dissedentou-se abun­
dantemente na larga talhado thezouro 

Que a Gazeta de Noticias lhe seja levo.' 
» * 

Os dias suecedem-se mas não se pa­
recem. Os escândalos, ao contrario 
suecedem-se e parecem-se. 

A nomeação, para lente da impor­
tante cadeira de clinica obstetrica e ev-
necologica da faculdade de medicina da 
Bahia, doDr . Climerio Cardoso de Oli­
veira, com preterição do Dr. Rodrigues 
Lima— e uma vergonha que deve pas­
sar da ephemera historia dos sete dias 
para a eterna historia dos escândalos 
e patifarias do segundo reinado. 

Aboho-se com um traço de penna o 
principio liberal dos concursos; a enep-
cia.vencendo aaptidão|eo mérito, galga 
as posições officiaes amparada por ou­
tra inépcia— a do governo. 

De maneira que para a caleira de 
par tos e nomeado um medico que pro­
vou ser muito menos parteifo do que 
o seu competidor. As mulatinhas da 
.Bahia que agradeçam ao governo esta 
nomeação. 

Quanto ás manifestações dos estu­
dantes, temol-as por inteiramente im-
proficuas. O governo quando decide, 
decide e acabou-se. 

Ainda ha príncipes da velha raça ca­
valheiresca e generosa da idade media I 

Esta semana deu-se um facto que nos 
fez brotar um enorme defluxo de en­
thusiasmo pelo Sr. Conde d'Eu. Nós 
não tínhamos por o illustre vencedor 
de Perrrrybebuy uma admiração muito 
grande, isso não t ínhamos; o príncipe 
tem para nós uma qualidade detestável, 
que o irmana a qualquer remendão de 
esquina ou a qualquer chefe de policia 
da corte : S. A. usa cavaignac I Estacir-
cumstancia, que tanto tem contribuído, 
embora de modo tácito, para o despres­
tigio da monarchia nacional, punha o 
valente D. Gastão ao obrigo da nossa 
feroz sympathia. Nós não adiamos os 
príncipes: odiámos as pêras. Se a des-
conceituada hydra da reacçao, em vez de 
atacar as iustituições, atacasse os cavai-
gnaes, nós seriamos da hydra. A hvdra 
que se resolva.e ha de ver. 

Mas nos estamos enthusiasmados com 
o. A. pelo seguinte facto: Na sexta-feira 
passada, uma praça do piquete impe­
rial, ao transpor o portão do arsenal de 
marinha, foi arrojada ao chão, ficando 
muito maltratada. 



A SEMANA 

O Jornal accrescenta que S. A. o 
Sr. Conde d'Eu, logo\aue vio o desastre, 
dirigio-se ao soldado, interessando-se pelo 
seu estado t 

Magnânimo príncipe ! 
Viram, Srs. republicanos 1 
S. A., vendo o desastre, dirigio-se 

rara o soldado ! Admirem os povos. O 
soldado cae, torce um pé, grita, ampa-
ram-n'o. O príncipe, se fosse outro, po­
dia ficar muito ouladinho,sem se impor­
tar. Mas o.Sr. Conde, não;ver o desastr e 
amal-o.. . quer dizer—ver o desastre e 
dirigir-se para o soldado foi trido obra 
de um momento. 

Mas S. A. não se dirigio apenas. S. A. 
fez mais, fez muito mais ! Depois de se 
dirigir ao sol l ado . . . Faltam-nos até 
palavras para narral-o ! . . . depois de se 
dirigir, S. A.-;Oh í cens ! —S. A. inte­
ressou-se ! lnt3i*es8ou-se? Interessou-se 
pelo seu estado. 

Querem saber agora qual era o estado 
da praça? (Não esperem aqui um ca-
limburgo)—era solteiro. S. A., sabendo 
d'isso, logo depois de se ter dirigido,— 
interessou-se. Mas tambem aquelle era 
um estado interessante. 

De príncipes assim r que a Europa 
precisava para a questão do Oriente e 
para debellar as pretenções da Rússia 
na Ásia. S.A. chegava lá,e o seu primeiro 
movimento era dirigir-se ; depois, já se 
sabe: S. A. interessava-se,e estava tudo 
prompto : nem questão do Orienie, nem 
Russia.nem nada! Paz geral e interesse 
particular. 

Hosana, príncipe! Salve ! . 
(Os leitores, se.não estiverem muito 

occupadó3, podem tanger o hymno). 

Rodolpho Bernardelli,o glorioso pen­
sionista "da academia de Bellas-Artes, 
ha pouco chegado da Itália, foi no 
meado professor .de ' .es ta tuar ia da 
mesma academia e agraciado com o 
elHcialato da Rosa.. 

Talvez' o governo nesta nomeação 
não procedesse justo, mas é força con­
fessar qúe .'procedeu bem. Mesmo por­
que não sabemos quem teria coragem 
de se apresentar num concurso ao lado 
do talentoso artista. 

Foros de.artista e largos deram-lh'os 
já os seus bellos trabalhos originaes 
em gesso—Santo Estevam, S. Sebastião 
e a Faceira,^—a deliciosa Faceira, toda 
resumbránte degarridice e de graça,— 
e com estes originaes a excellente copia 
em mármore da Venus Call ipygia; 
agora, com a exposição dos seus dois 
novos trabalhos, obteve Bernardelli a 
consagração do seu nome. 

Não cabe nesta chronica nem mesmo a 
noticia inipressivae ligeira dos últimos 
trabalhos de Bernardelli. Em artigo es­
pecial, de Aluizio Azevedo, A Semana 
cumpri rão dever de apreciar os notá­
veis trabalhos do joven esculptor. Se-
ja-nos permittido, porem, dizer a Ber­
nardelli que nunca vimos obra que 
tanto nos impressionasse como o seu 
grupo do Christo e a adultera. Bellissiino 
trabalho. O pannejamento é de uma 
verdade prodigiosa; a túnica inconsutil 
do Christo, abundantíssima de propor­
ções, cahe com toda a molleza do.panno 
na maior e mais flagrante verdade das 
dobras e.das rugas , desenhada de t iras 
lisas umas, e crespas outras como uma 
polpa de„(ructo pennugento, com uma 
superfície escabiosa. De egual perfeição 
e idêntico acabamento é a colcha que 
envolve a, meio a mulher ; sente-se um 
tecido mais fino e mais leve, mais fle-
bil e ínajs frouxo, habilmente repu-
xado no dorso da estatua pela posição 
dobrada do .esplendido tronco. 

O rosto, d a mulher e de uma verdade 
de expressão admirável e.felicíssima. 
Todo o tumul tuar dos sentimentos en­
contrados que ,dever ia .p roduz i r a si­

tuação—o pudor, o meào da turba, a 
consciência da culpa, a confiança na 
protecção do Christo, tudo se vè clara­
mente impresso nas contracções rápidas 
d aquelle rosto, nos vincos fundos da 
testa, na hallucinação do olhar. 

A cabeça do Christo, de uma energia 
que abala pelos fundamentos a velha 
convenção dos Christos delambidos e 
marfinisados, tem tambem muita ver-
dad» e muita expressão. 

A linha geral é severa c imperativa; 
a att i tude nobre e serena. Aquelle ho­
mem, que assim estacava diante da 
multidão furiosa, só com semelhante 
gesto a poderia conter. A acção pre­
cede a palavra; os lábios, levemente ar­
regaçados, falam. Qui est sine peccato... 

O que a academia possa ter gasto com 
as pensões do seu extraordinário alum-
no, retribue-lli'o elle quadruplicado, 
talvez, em bellas obras d'arte. 

Parabéns á arte nacional. 
Bravo, Bernardelli! 

FILINDAL. 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

Está em vésperas de morte o poder 
municipal. 

Os desmandos e a inépcia de muitos 
dos seus figurantes levam o governo a 
intervenções contra direito, á inge­
rência offensiva dos foros da Câmara. 

O inquérito policial, iniciado para 
desvendar criminosos vulgares, encon­
t ra em posição de réus os eleitos do 
povo. Levianamente trazido a publico, 
sem que a prova se fizesse inilludivel, 
esmagadora contra os indigitados au­
etores do criminoso imposto lesivo a 
invernistas e creadores, estonteou a 
opinião publica, precipitou o governo 
em acto de rigor, levando-o a castigar 
antes da apuração do delicto. 

O annotador considera mesquinhos 
.os castigos taxados em lei, caso se veri­
fique o delicto dos vereadores ; e, a con­
fiança de que eram depositários, o alto 
dever de guardarem inpolluta a honra 
da corporação, tudo aggrava a culpa, 
arredan lo complacencias. 

Mas, de par com o escrúpulo necessá­
rio em assumpto de egual monta, é 
preciso evitar que á sombra de arranco 
primitivo, rasguem-se alforrias popu­
lares. 

Dê-se castigo aos delinqüentes ; guar­
de-se culto, porem, ás liberdades cons­
t i tuídas. 

O nosso povo resente-se de anomalias 
psychicas dignas de exame. Assim é 
que, em conjuneturas taes, cura menos 
do fundamento da interferência gover­
nativa do que da reprimenda immediata. 

Indolente e sceptico, estima os actos 
dos governos que lhe economisam es­
forço de pensar e agir, esquecendo 
nesse abandono a ruina de seus direitos, 
a crescente absorpção do estado sobre o 
indivíduo. 

Descobre por tal modo profunda debi­
lidade no seu caracter, e, apanhado em 
época de constituição e desenvolvimento 
por uma politica ardilosa, insinuando 
descaros de arbítrio, sopitando pelo 
desdém, pela guerra das resistências 
passivas, a energia popular, mostra-se 
desidioso e fraco. 

Atravessamos um tempo em que a 
franqueza, sendo uma definição atre­
vida, vale um protesto contra o entor­
pecimento geral. E o annotador leva o 
ardimento a produzir censuras, pois 
que todos os dias renascem as scenas de 

^escândalo e impudor, de parceria com 
ns actos discricionários do governo. 

E' completa a fallencia moral, e faz-
se preciso muito zelo e muito brio, para 
salvar a alma da pátr ia , nessa liquida­

ção cujos.íactúres ascenderam do*im»_ 
pudor individual ao delicto das corpo­
rações. 

Pesadíssima"*?tarefa nos lega a gera­
ção que governa ! . . . 

ORYC. 

O C*Ftl!*tI**i* 

A VISÃO DA FLORESTA 

Emboscado, o cruel, da matta em negra atfombra, 
A' vietima indefesa atirou-se, sedento ! 
Varou-lhe o peito ã faca, e, a ladear na sombra, 
Pol-a em cova que abrio no terreno areiento. 

E partio. Mas depois, uma vez, que, soturno, 
Caminhava o algoz em pleno meio dia, 
— Imagem de Caim, Moroch taciturno,— 
Encontrou na floresta uma arvore sombria I ' 

Notou que em vez de fronde, humana cabelleira 
A arvore cobria, a distillar sangueira, 
E que, por fruetos, tinha a pender-lhe das galhas 

Muitos olhos,—eguaes aos do homem trucidado 
Ali,por elle,—e, então, fugio horrorisado, 
Ouvindo atraz de si um rasgar de mortalhas !... 

II 

OBSEDAÇÃO 

E d'ahipor deante, o algoz achou-se preso 
Nau tentáculos cruéis de um remorso feroz ! 
E nunca mais sorrio... Era-lhe até defeso 
Olhos de alguém fitar, ouvir humana voz. 

As janellas da choça um longo olhar aceso 
Lançavam-lhe: a tremer elle as tapou, e após 
Respirou I mas na sombra inda sentia o peso 
Enorme da consciência,—a justiceira atroz t • 

Odiava a lua e o sol de pupitlas radiantes ! 
Possesso de terror, perfurou iracundo 
Os olhos á mulher e aos filhos, o sicario '.... 

Em tudo descobria olhares condemnantes ! 
E enlouqueceu, por fim, ao meditar que o mundo 
Tinha a conformação—de um olho extraordinário!! 

HENRIQII : DE MAGALHÃES. 

NUM SERÃO DE MARINHEIROS 

O vapor singrava as tranquil las 
águas do mar,balançando-se monótono. 
Ouvia-se a helice numa cadência ry-
thmica. 

Era noite ; uma noite quente, serena, 
bella. Xo fundo escuro do ceu brilha­
vam as estrellas por entre castellos de 
nuvens prateadas. A lua, ora velada 
ora deseoberta, innundava de luz o 
tombadilho. A' *roda do paquete a água 
revolta formava como que um ninho 
de espuma, alva e phosphorecente. 

O vapor levantara ferro nesse mesmo 
dia. A' proa, os marinheiros narravam 
aventuras dos seus dias de folguedo 
em terra. Unicamente um d'elles tinha 
lá a familia; por isso ao chegar chorara 
de alegria, ao ver de longe assombras 
curvas das montanhas, e acenara feliz 
ao divisar nitidamente a cidade onde 
nascera, onde deixara "um passado na 
casa em que brincara em 4»equenito, 
nas ruas que mais freqüentara, na 
escola, e no túmulo da mãe ; mas onde 
o aguardava tambem o porvir no sor­
riso adorado de uin filhinho e no amor 
saudável da esposa. Esse, com os olhos 
rasos de pranto e os lábios cheios de 
riso. descrevia a sua chegada ao lar. 

Logo qua sentira terra firme embaixo 
dos pés, correra para casa, ontrára com 
o coração tremulo c a respiração cor­
tada. 



A S E M A N A 

Do corredor vira a salinha; bem em 
frente, pela janella aberta, num re­
lance conhecera as roupinhas do filho 
Íienduradas nos galhos seccos de uma 
arangeira. A mulher estava ali, bem 

perto,contra a claridade, curvada sobre 
a taboa de engommar, com as trancas 
soltas e as mangas arregaçadas. Mal 
lhe distinguira o perfil incorrecto no 
fundo luminoso do quadro ; e a voz do 
marinheiro grossa e forte tinha umas 
modulações doces e maviosas ao dizer 
que aos pés da mulher, numa esteira, 
o seu pequenito tentava levantar-se 
agarrando-se ás saias da mãe, até que 
a esposa.descansando o ferro,voltára-se 
de frente, curvara-se e tomara nos 
braços o menino sôfrego. Foi então, ao 
erguer-se, que os seus olhos se encon­
traram ; elle, de commovido, nem falara 
nem se movera tampouco ! 

Abraçaram-se, transportados de ale­
gria, e a creança, então,assustada,desa-
tara a chorar. 

Contava uma outra historia um outro 
marinheiro. Este, tivera as alegrias da 
taverna, ouvira tocar violão como 
nunca, e como nunca bebera tão bom 
vinho! 

Davam todos o seu contingente para o 
serão, contando scenas de terra, alegres 
e aventurosas. 

Cansaram-se porfim. 
Tomou então a palavra um velho 

lobo do mar. 
Espalhados aqui e a<*olá, os mari­

nheiros dormiam ; estendidos uns, que 
haviam perdido em terra a noite ante­
cedente ; e fumavam em seus cachimbos 
outros. Os grumetes, sentados, segu­
rando os joelhos com as mãos entran-
çadas.ouviam interessados as historias 
do velho, que.sobre um rolo de cordas, 
com o barrete deitado para traz. nar­
rava episódios da sua vida passada. 

"Tive o primeiro desgosto, principiou 
elle, aos doze annos. 

Era grumete num navio de vela, o 
Veloz. 

Puzeram-me para ali sem recommen-
dações ; por isso tambem tinha o trata­
mento de cão sem dono. Como, lou­
vado seja Deus. fui sempre muito 
estúpido, não me revoltei nem procu­
rei livrar-me do captiveiro. 

O capitão era mau homem, severo, 
rispido ás direitas. Os marujos ba­
tiam-me e empurravam para mim todo 
o serviço. Eu resignava-me a tudo ; 
tinha um genio desgraçado ! 

Revoltas de dignidade ? eram eousas 
quo abafava como verdadeiros crimes! 

Um dia, porém, chegou-se para mim 
um marinheiro novo, deu-me do seu 
fumo, tratou-me como egua l . . . 

Adorei-o! 
Tornámo-nos inseparáveis. 
Assim vivíamos, alegres e felizes, 

quando uma noite, julgando-me ador­
mecido, levantou-se pé ante p é . . . 

Vi-o afastar-se.. . esperei por elle 
muito t empo. . . voltou atinai com as 
mesmas precauções. 

Brilhavam-lhe de um modo estranho 
os o lhos . . . Poz-se um momeuto á es 
cuta, olhou á roda, curvou-se, abrio a 
sua caixa de pinho e depositou nella 
muitas moedas de ouro ! . . . 

Attonito, eu'não tinha animo para fa-
lar;mascomprehendendoqualquer cou­
sa terrível, escondi o rosto abafando os 
soluços. Chorei e chorei muito ! 

Levantei-me no outro dia palHdo.com 
os olhos injectados e a cabeça atur­
dida. 

Não podia olhar de frente para o meu 
amigo, que era no emtanto a única 
pessoa caridosa para mim. 

Ainda cedo o capitão, desesperado, 
notou que o haviam roubado. 

Chamou to la a ^eut.e, interrogou a 
t o l o s ; quando chegou a vez do meu 

companheiro eu tremia, arquejava de 
medo, sustinha-me a custo em p e . . . 

Elle não. completamente calmo, res­
pondeu affirmando a sua innocencia. 

Notaram a minha perturbação, fize­
ram-me perguntas sobre pe rgun tas ; 
tentei justificar-me. m a s . . . ora adeus! 
ninguém me acreditou. 

O capitão, enraivecido, mandou ao 
próprio criminoso que trouxesse a 
minha roupa—eu tinha apenas uma 
trouxinha!—e elle obedeceu!Vi-o voltar 
firme e resoluto, pol-a aos pés do capi­
tão e abril-a. 

Os marinheiros em volta olhavam 
silenciosos. A manhã estava sombria, 
as águas verdes, um vento gélido,forte, 
enfunava as velas, fazendo ranger as 
enxarcias e abalar os mastros. 

O capitão ordenou a revista, olhan-
do-me com desprezo. 

Mais uma vez obedeceu o meu único 
amigai Procurou um momento, e de 
repente, revolvendo mais a roupa, t irou 
de dentro um punhado de libras. 

O miserável, temendo ser descoberto, 
puzera-as ali, e eu, desgraçado! «ahi 
estendido, ouvindo a marinhagem voci­
ferar contra mim! 

Estive ã morte muitos dias ; ainda 
bem .doente fui expulso no primeiro 
porto.Felizmente encontrei ahi um pro-
tecfor:no medico do hospital. 

Vivi dois annos em terra, depois... 
não sei que attracção tinha para mim. 
o mar... voltei. Não me arrependo.» 

O velho parou e limpou os olhos na 
manga. 

Um dos grumetes perguntou então : 
E o maldito, o traidor, o ladrão, que 

fim levou? 
—Não sei. 
—Oh! pois não quiz vingar-se, An­

selmo ? 
—Como me havia de eu vingar? ma-

tando-o? Mas não te lembras, desgra­
çado,que foi elle o primeiro homem que 
me estendeu a mão? 

Os grumetes calaram-se. O velho, 
silencioso, deixou cahir a cabeça sobre 
o peito e mergulhou-se em tristes recor­
dações. 

Singrando as tranquillas águas do 
mar, o vapor continuava no mesmo 
balanço monótono. Ouvia-se unica­
mente o som da helice numa cadência 
rythrnica. 

JULIA LOPES 

O S N O S S O S L I V R O S 
ROMANCES de Delia. Uma vietima, Duas 

irmans, Magdalena, 1 vol, 370 pags. lítól. 

Antes tarde do que nunca ; não 
acham ? 

Ha muito tempo, confessamol-o 
com as faces ruborisadas, ha muito 
tempo que tínhamos sobre a meza este 
eli;t,'ante volume, que nos fora tão gen­
tilmente offerecido pela sua auetora. 

Lémol-o e promettemos aos nossos 
botões: Amanhan diremos d'elle al­
guma cousa. 

Amanhan. . . amanhan . . . e até hoje 
nem unia linha ! 

Se a talentosa escriptora não fosse, 
como nos afirmam, essencialmente bon­
dosa, com certeza nos quereria mal por 
essa apparente desidia, por essa prote­
lação que chega a parecer—pouco caso. 

Antes, porém, que tal desdita nos 
fira, aqui estamos pedindo-lhe humildes 
perdões. 

Que Delia repare nesse p l u r a l : per­
dões. E' que de íacto nào é um somente ; 
—para o crime de so hoje, tão tarde, 
falarmos do seu livro ; mas um segundo 
perdão lhe imploramos :—para o resu­
mido e para a superfieialídade d'esta 
apreciação. 

Afim de não demoral-a por mais tempo, 

pois demor adissima estava ,não a apro­
fundámos nem a alargámos como pedia 
a importância da obra. 

Valha-nos ante a benevolência da dis­
tineta prosadora o—Antes tarde do que 
nunca I ' 

» 
São tão raras entre nós as mulheres 

que, dedicando-se ás letras, concorrem 
a abastecer com os fruetos do seu ta­
lento o nosso minguado commercio lit­
terario que, quando alguma apparece 
devemos recebel-a com todas as lionra-
rias e distineções. 

Caso inda mais raro é dedicar-se 
alguma d'essas raras mulheres de letras 
—á prosa. 

Poetisas, temos tido varias; e o nome 
que, primeiro oceorre é o de Narcisa 
Amalia. Prosadoras—pouquissimas-

Ultimrmente um nome de mulher 
tem apparecldo em algumas folhas, e es­
pecialmente n'A .Semana , subscrevendo 
contos primorosos no pensamento e na 
forma. E' a Exma. Sra. D. Julia Lopes, 
digna irman da illustre poetisa D. Ade­
lina Vieira, a laureada auetora das 
Margaritas. 

De escriptora que. tão joven ainda, 
consegue fazer tão bella e tão bóa prosa, 
temos o direito de esperar futuramente 
alguns livros de summo valor, d'esses 

âue só as Becker Stowe, as Sand e as 
audet podem dar a lume. 
Pelo mesmo tempo, ou talvez antes, 

fazia-se notar, aqui na Corte, assi-
gnando na Gazeta da Tarde alguns centos 
ligeiros e, posteriormente, tres ou 
quatro romancetes, este bonito e singelo 
nome -.—Delia. Um pseudonymo; era 
claro. 

Soube-se, porém, mais tarde, que era 
realmente o de uma escriptora. 

Não satisfeita com os suecessos de 
jornal , demasiado ephemeros, aspirou 
Delia aos de livraria,e reunipem volume 
tres dos seus pequenos romances: Uma 
vietima, Duas irmans, Magdalena. 

Não podendo estudai-os destacada-
mente, em analyse detalhada, diremos 
a impressão geral que nos produsiram. 

Essa impressão foi—que ha em Mia 
o estofo de um grande romancista e que 
poucos terão tido tão brilhantes estréas. 
Sem preconceitos escolares, nem fins 
preconcebidos, sem biocos de falsa 
moral nem desgarres de realismo espa­
lhafatoso, sabe Delia tecer com habili­
dade a urdidura dos seus romances e 
dar-lhe o preciso desenvolvimer.to.com 
singelesa na expressão, verosimilhança 
nos episódios, sentimento e colorido no 
estylo. 

Grandes qualidades essas, que, con-
tinuandoella a t rabalhar , farão de Delia 
uma romancista hors ligne. 

Para sermos inteiramente justos, de­
vemos diser que nào são os seus roman­
ces isentos de alguns senões, perdoaveis 
é certo, mas que prejudicam as suas 
innegaveis bellezas. 

Um d'elles é o abuso que faz a roman­
cista dos advérbios terminados em 
mente. Paginas ha em que se encontram 
seis e mais ; por exemplo a pagina 7. em 
que ha sete advérbios em mente, um 
aelles duas vezes empregado. 

Uma ou outra inverosimilhança po-
deriames tambem apontar, como a 
scena que abre o romance Duas irmans; 
aquelle pae é um monstro que somente 
como excepção rarissima poderá acei-
tar-se. 

Se esses leves defeitos lhe aponta­
mos é unicamente para provar á dis­
tineta escriptora que lemos com a de­
vida attenção o seu livro. 

Urge terminar. E terminamos felici­
tando cordealmente a auetora de Magdtr 
lena,e pedindo-lhe em nome do romance 
nacional que continue a trabalhar com 
esperanças e sem esmorecimentos. 

MARCOS VALENTE-
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C O N T R A S T E 

Foi horrível, phantastico o meu sonho! 

Vi um monstro satânico, medonho, 
olhos em labaredas coruscantes, 
negro, escamoso o corpo, arrepiada 
a juba, enorme a bocca escancarada ! 
Chegou.e logo as arvores gigantes, 

em frêmitos de horror, 
curvaram-se; nas copas do arvoredo 
gemia o vento em convulsões de medo. 

Ku fora visitar o meu dilecto 
cantinho da floresta, embevecida 
num doce bem estar, sereno, quieto; 

lembrando horas de amor, 
ali ftcára come que esquecida. 

Despertei do lethargo; o monstro informe 
olhava-me feroz; 

apossou-se de mim um susto enorme, 
nâo podia g"ritar nem dar um passo, 

perdi acçâoe voz. 

Escondida por traz do tronco amigo 
de um olmeiro que amei, pedi-lhe abrigo... 

Tantas vezes, exhausta de cangaço, 
pensara na celeste suavidade 
de adormecer ali, na eternidade!'. 

O ingrato olmeiro rio do meu tormento, 
afastou a folhagem protectora, 
e nem sequer ouvio o meu lamento; 
com força sacudia a coma altiva, 

disendo á fera *. Vem; 
entrego-t'a sem pena. Eeu, captiva, 
presa ao solo, pensei: 

« O' Deus clemente! 
que me quer este monstro repellente, 
o que llz eu, meu Deus?»Então, de um ninho 
uma voz doce, a voz de um passarinho 

balbuciou: — « Tambem, 
como tu, solfrerei, sendo innocente, 

a morte ou a prisão; 
has de morrer sem culpa, é lei da vida 

nao esperes perdão. » 
Morrer! 

Entào o monstro que consome 
as puras existências indefezas 
chama-se... 0 rouxinol disse baixinho, 

com medo que o ouvisse do caminho, 
a rolo o/Jlieio, a doce esmorecida, 
cantora de amarguras e tristezas: 
— E' Calumnia o seu nome. 

Dei um grito de horror, e, palpitante, 
acordei; era dia. 

Ouviam-se repiques de alegria. 
Tudo era riso em volta; á cabeceira 
um livro aberto: O Abbade Constantino; 
o meo canário, em gorgear divino, 
convidava ao prazer; numa cadeira, 
em frente ao toucador, tinha ficado 
um ramo de violetas, perfumado, 
que me adornara o seio; o sol, radiante, 
atravessava o quarto, triumphante, 
para me vir doirar o cortinado. 
E Dinorah, gatinha alva de neve, 
electrica, febril, graciosa, leve, 
prender tentava a sombra da folhagem 
tlaamendoeira, que uma branda aragem 
movia no tapete. 

Aquillo tudo 
apagou a impressão do pesadelo; 
ergui-me a meio sobre o cotovello 

e murmurei a rir: 
' - Venha apoz o sepulchro escuro e mudo 

o berço a trasbordar de luz e amores. 
Apoz a noite negra e seus horrores, 

o rutilo porvir! 
ADELINA A. LOPES VIEIRA. 

D E P P A 

Chamada á policia, Beppa uuvio o 
amante aceusal-a de o perseguir com 
instâncias de amor, de procural-o em 
toda parte, pondo embaraços ao seu 
projectado consórcio, expondo-o ao ri­
dículo de um affec.to exigente e ruidoso. 

— Nunca fui seu amante único, dizia, 
estimei-a, fui muitas vezes á sua casa, 
mas estou aborrecido, e além d'isso vou 
casar-me. . . 

Beppa era uma bonita rapariga, 
muito branca, esbelta, de gestos prom-

E tos, o olhar luzente, tepido; com uma 
ella cabeça á antiga, pequena, sobre 

um pescoço elegante, sombreada a nuca 
pela dourada pennugem da cibelleira 
curta e encrespada, de um louro fulvo. 

Apresentou-se sem mostrar medo e 
falou de pé, muito direita, deixan lo 
escapar um como que fluido sympa­
thico dos granles olhos pardos, dos 
lábios carnudos, do collo redondo, ar-
fando precipite sob o waterproof es­
curo, de gran les botões lustrosos, ves­
tido ás pressas para obedecer á inti-
mação. 

Numa linguagem viva, imaginosa, 
vibrante, acompanhada d'esse ar so­
lemne, naturalmente trágico dos ita­
lianos, revelou um apego animal, um 
amor cheio de meiguice, dando a im­
pressão de um esfrolar de azas, de um 
leve roçar de ramai ia tenra, e ao mesmo 
tempo afogueado, louco. A espressão 
de amor tresbordante, lançada em um 
italiano puro, tinha sonoridades exque-
si tas; sahia r e l o n l a e macia, mas ar­
dente, imperiosa quasi. 

— Tudo o que elle diz é verdade, se­
nhor, falou a auctoridade, mas eu não 
posso viver sem este homem. Olhe, já 
tive idéa de o matar, cheguei a comprar 
um rewolver, mas recuei ao pensar que 
o via morto. E acredite, cheguei a vel-o 
assim, em sonhos, estendido no chão, 
frio, tendo bem sobre o peito um furo 
de bala. Acordava então, sobresaltada, 
e notava o travesseiro molhado.os olhos 
humidos. uma fadiga esquesita como 
se eu tivesse chora lo muito. 

— Mas tu recebias visitas, não era eu 
o único, falou-lhe o moço. 

— Sim, para não te importunar com 
pedidos de dinheiro, pois o que tão 
gentilmente me offerecias, não bastava. 
Eu tinha pejo ein alugar-me, tinha 
receio que me despresasses, mas consi­
derava essa vergonha um sacriticio. 
Cheguei a supplicar ao dono do Hotel, 
que já me tratava com desconfiança, 
para não te falar na minha conta em 
atraso, fazenlo-me servir com o mesmo 
a rde interesse com que tratava as ou-
tras.Eu só pedia o indispensável e tinha 
muitas attenções para com os creados, 
nunca tinha pressa, pois notava em 
todos elles má vontade. 

A's observações e conselhos da aucto­
ridade, respondeu que não havia de 
perseguil-o mais ; que, ou prendiam-n a 
desde logo, ou matava-se. E voltando-se 
para o amante : 

— Has de lembrar um dia que a 
Beppa matou-se por tua causa. Pela 
primeira vez sou chamada á policia, 
e para ouvir que me aborreces! Pois 
bem, quer queiras, quer não, has de 
pensar em mini. 

E estendia os braços com certa njesa 
colérica, mas em tocando os hombros 
do moço, afrouxavam os músculos e as 
mãos enluvadas roçavam pela gola do 
fraque, escorregando mollemeute, a 
medo. 

Parecia calma, mas os lampejos subi-
taneos do olhar, o frêmito dos lábios, o 
movimento nervoso do pé, as pancadas 
curtas e repetidas com a mão nas costas 
da cadeira, tudo mostrava exeitaçao 
mal contida. O seu falar corredio, ex­
pressivo, indicava uma rapariga íntel-

ligente, de um temperamento nervoso, 
cállido, de uma sensibilidade sujeita a 
espasmos; naturesa impressionável, al­
tiva e voluntariosa, soante ao amor, 
qual um vaso de finíssimo crystal Kua 
longamente ao mais ligeiro toque. 

Sempre apaixonada, fazia recrimi-
nações medrosas, pronunciava coin 
delicia o nome do queixoso, pedindo 
perdão por querer-lhe tanto, dizendo 
nào poder supportar a idéa Ue v«l-u 
com outra mulher. 

— Tel-o outra mulher, isso nunca. 
E voltando-se para a auctoridade, 

que estranhava tanto amor por um 
homem que a despresava : 

— Mas, eu não creio nesse despreso, 
e tudo isso, essa friesa mesmo, me excita. 
Que quer ? / 

Houvera por parte d'elle promessa de 
ligação duradoura e Beppa acreditara 
nesse paraíso desenliado entre beijos, 
do rebentar expontâneo e inconsciente 
das promessas. Em horas de isolamento, 
eeixára a phantasia correr ás soltas, na 
briedade de um desejo que a levantava 
da mesquinha existência, de um sonho 
que a tornava melhor fazendo-a uma 
senhora. 

— Mas ouve, Beppa, eu não te quero 
mais ; olha, agora, e puxando o relógio, 
á uma da tarde, em presença da policia, 
declaro que estou farto de ti. 

Das janellas do primeiro andar so­
prava um vento fresco, leve; do ceu 
puro, de um azul macio, do ar que se 
respirava, como que vinham cânticos 
de amor. O sol enchia as ruas, abrindo 
chispas nos trilhos, pallietando de ouro 
as venezianas descidas, espelhan lo as 
folhas esguias das palmeiras, mettidas 
em tinas verdes, á porta de um café 
fronteiro, onde á roda das mezas, riam 
com barulho, freguezes de barba esca-
nhoada e camisa tinta de anil. 

— Pois bem, disse ella, tomanlo-lhe 
a mão com tespeito, como quení segura 
um objecto quebradiço e caro, nao te 
importunarei ma i s . . . Mato-me. 

E falava com singelesa, tal qual 
sentia, sem gritos. 

— E' pena, lenho vinte e quatro 
annos ! . . . 

Já não se mostrava agi tada; t inha as 
palpebras muito abertas, o olhar pa­
rado,levado ao longe pelo pensamento 
os olhos humidos parecendo lavados de 
fresco., 

Como que esquecida, sem reparar 
naquelles homens que a cercavam, 
guardava entre as suas a mão do 
aman te . . . 

E, respondendo a pensamento intimo, 
repetia : 

— Mato-me... 
CYRO DE AZEVEDO. 

s*f"oivr 

As corridas do ultimo domingo uo 
Prado Villa-Isabel desafiaram grande 
concurrencia por causa do excellente 
programuia, e tiveram o seguinte re­
sultado : 

No 1° pareô ,1300 metros) deixando 
de correr Carola e Savana que não quize-
ram matar-se, conseguio Sirodio vencer 
com toda a facilidade, o que.nos satisfez 
por ser o palpite que apresentámos. 

Contra a espectativa geral ganhou 
Mandarim os 1450 metros do 2o pareô : 
ou melhor . . . quein venceu foi o velho 
Luf. Não admira que nos tivéssemos 
enganado. E depois . . . tantas sabidas 
fa lsas . . . 

No 3o pareô todos viram que Salta-
relle perdeu por cabeça, e que Boyardo 
ganhou por uão haver lutado. Isto em 
1S00 metros é de uma vantagem, im­
mensa. 



A SEMANA 

Que lhes -disiamos, amáveis leitores, 
n lati vãmente ao 4° pareô ? Lembram-se 
do que lhes apontámos Creuza como 
corrida certa ? <~> grande caso é que 
ella sahio victoriosa em 120 segundos, 
montada por Best, que d'esta vez mos­
trou-se bom jockey. O Exm. Barão da 
Vista Alegre possue em Creuza um dos 
nossos mais valentes animaes de cor­
rida e a prova está na' facilidade com 
que no 6o pareô 1150 'metros) tornou 
ella a ganhar de Saphira em 93 segun­
dos. Vè-se por ahi que Creuza não só 
tem granle fundo como velocidade. 

A victoria de Diomède nos 1000 metros 
foi exclusivamente devida ao modo 
irregular pelo qual África guerreou 
Française, que deveria ganhar . ' Os jui­
zes de raia d'esta vez, aborrecidos com 
o intenso calor, não se lembraram de 
atteuder convenientemente... 

No 7» páreo (1300 metros) bem disse­
mos nos que confiávamos na velocidade 
de Bayacco. Apezar da sabida favorável 
a Aymoré,foi aquelle o vencedor. 

Difficilniente o publico ha de ter este 
anno um programma tão esplendido 
como o de amanhã no Derby-Club, que 
fará inauguração de todas as importan­
tes obras de seu hippodroino. 

Recommendamos aos amadores a 
nossa ultima pagina e passamos a 
einit t i ra nossa opinião. 

No 1° pareô deve ganhar Druid. 
No 2» pareô, não se admirem, temos 

muita confiança em Boreas. 
Regalia deve com facilidade ganhar os 

1750 metros e os 1150 seguintes temos 
temos fé que sejam de Druid. 

No 5» pareô ainda confiamos em 
Boreas, apezar de que Masque é cavallo 
de fundo. 

Chegamos ao G° pareô, e o achamos 
muito duvidoso.entre Damietta,Atalanta, 
Comtesse e Taillefer. Siga cada um seu 
palpite. 

No 7» pareô nos inclinamos para Gau-
driole. A raia do Derby é favorável a esta 
e tem sido fatal a Aspazia. 

No 8o pareô apenas apresentamos os 
animaes que podem ganhar. São elles 
Savana, Sirodio, Carola e Conde. Esco­
lham á vontade. 

L. M. BASTOS. 

A V I D A . E L E G A N T E 

Pnra A Semana a semana passada 
passou sem sairées, è por isso, quem 
sabe ? ó formosa leitora, este vosso hu­
milde creado não teve a immensa ven­
tura de contemplar-vos entre uma boa 
polka e uma vaporosa walsa. 

Mas, ainda assim,—com perdão de 
V. Ex», minha senhora—não tenho de 
que queixar-me, porque fui ao Club 
Beethoven. 

Lembro-me bem que ás sete horas, 
mais ou menos, da noite de sexta-feira, 
estava eu sentado, pensando não sei ein 
que, quando o meu amigo Filindal ar­
regalando muito os »lhos, gritou-me 
de repente ali da sua grande meza 
caliotica, cheia de papeis, livros, jor­
naes, canetas, tinteiros, pennas e o 
diabo : 

—Olá, amigo, e então o Club Bee­
thoven ? 

Nem sequer um monosylabo pro­
feri. Incontineati atirei-mê pelas es­
cadas abaixo, subi a rua do Ouvidor, 
metti-me num bond e dei commigo nos 
magníficos salões do Club Beethoven, 
onde uma escolhida sociedade ouvia 
nada mais. nada menos do que as me­
lhores peças dos mais notáveis compo­
sitores, executadas por distinctissimos 
violinistas e pianistas,que tolos nos co-

nhecemos-dleni.ce.os q.uaes.para a.le*ÍQ**ii-
desesp-jrar-se por não ter podido ir ao 
Blub Beethoven,—mesmo porque lá não 
é permittida a entrada ao bello-sexo,—é 
bastante citar Arthur Napoleão e Otto 
Beck. 

Depois de tudo isto a leitora dirá com 
os seus botões *. 

—Que felizardo! 
LORGNON. 

TRATOS Á BOLA 

Eu,que hoje embocar venho a tratistica tuba 
Em vez do Pastei, ó leitoras peregrinas 

leitores/não foi deltaquaquecetuba 
E nem tampouco foi das cliárnecas cie Minas 

Que eu vim; mas de um logar mais feio, mais 
longínquo, 

Mais pavoroso emais tristonho,—ermo dos 
ermos !— 

Eu que, pela oração, já me acho mais pro-
pinquo 

Do céo do que da terra inçada de estafermos, 
Deixei a solidão do meu tétrico berço, 
Para vos vir encher de tratices a bola: 

Tratos feitos com má prosa e prosaieo verso, 
Porém que hão de fazer arder muita cachola. 

D"este jornal, um dia, ao ler uns certos nú­
meros, 

Achei tanta charada insulsa e deshumana, 
Que um frêmito senti correr-me desde o hu­

merus 
A' clavicula, do tibia á calote craneana. 

E, em seguida, ageitando sobre o craneo 
O capuz e calçando as alpercatas, 
Surgi do meu escuro subterrâneo 
E caminhei p'ra aqui, qual negro espectro, • 
P'ra mandar o Pastel plantar batatas 

E por de lado o plectro. 

Eaqui venho desvendar-vos 
A r c a n o s logogriptlanlicoi, 

Jorros de enygmas, Atlânticos 
De charadas exquisitas, 

Que hão de causar dòr de cabeça aos parvos 
• E vos hão de alegrar, moças bonitas. 

Sabeis quem sou e onde habito ? 
Eu. que esconjuro o diabo, 
Não sou Ash'vero o precito, 

Nem sou aquelle occulto e grande cabo. 

Eu vim das ruínas de escuro claustro 
Que em Macacú causava horrores aos panca­

das; 
Não vim de bonde,nem vim de plaustro, 

Mas, sim, a pé,calcando a lama das estradas. 

Co'o cabello solto 
Aos tufões, revolto, 
Tendo o corpo envolto 

No burel, 
Cheio d e tratices, 
De logogriphices, 

Mas^em as tolices 
Do Pastel. 

Já fora da toca, 
Sem tir-te nem guar-te, 
O' gente carioca, 

Leitores de toda a parte, 
Rugados velhuscos 
E Alhos da aurora, 
Rapazes patuscos, 

Vae olFreccr-vos agora, 

Grandes difliculdades 
De sábio hindu 

O ultimo dos frades 
De Macacú. 

começarei por iuaa.eJia*:*uiA 
ANTIGA 

Tratista, repara, 
Que é cousa bem pouca : 
São duas da cara, 
Só uma de Eutlierpe, 
E as tres sáô da bocca : 
Quer seja de serpe, 
Quer seja dos galgos, 
Quer seja das lontras, 
De sucios, lidalgos, 
De sogra ou madrasta, 
Farroupas, bilontras 
E bestas e... basta. 

Agora uma novidade: 

ANGULO E x 
« O' que opulencia de via: 
Que voz tão desengraçada* 
Que concerto ! que harmonia ! » 

No «Almanach de Lembranças»de 
Rodrigues Cordeiro encontramos a ex­
plicação d esta espécie de charadas 

E a seguinte: 
« Só adivinhará bem a pessoa que con­

seguir que se leia a primeira palavra 
adçvinhada nos dois lados de um au 
guio, nas quatro pontas de um X e 
no ponto em que as duas aspas se tocam, 
nao destruindo, antes auxiliando as pa­
lavras dos outros dois ternos esta dis­
posição. 

Será Apia, na charada supra, a <*rande 
estrada dos romanas, a opulenta via? 
beraptpia á voz desengraçada?Será a 
coisa harmoniosa a arial Será: se col-
loçada a palavra ^pw.como já dissemos; 
collocando por baixo, cortando o eixo 
do \ , a palavra pipia, e liuma terceira 
linha ária, fizerem com que a primeira 
palavra—.ápia se leia nos dois lados de 
um angulo, nu. centro e uas qnatro 
pontas de um X. 

D'este modo: 

Pi 

Pi P' 

A ri a » 
O inventor d'estas charadas.é o Sr. 

Joaquim Antônio Gomes da Silva Jú­
nior. 

Agora.que já se acha explicado o modo 
porque ellas se decifram, damos uma, 
abaixo, afim de ver se os senhores ama­
dores dos Tratos conseguem íiietterdhe 
o dente. 

Ahi vae : 

Quando isto anda por dentro dos esopha-
gos, l«, 2«, », 

Muito encommodo causa, alva menína-
1«, 2», "•• 

Que és dos jardins e não dos anthropo-
is .-I«, 2', 3.« 

Em seguida, mais estas outras espécies, 
com que os amáveis tratistas já se acham de 
certo bastante relacionados: 

NOVÍSSIMAS 

I 
1—l—l—E* sobre-nome no charco, porém 

ni mesa é moléstia. 
I I 

. 1—2—Este advérbio étomem? Nao, é qua­
drúpede. ,, 



A S E M A N A 

DF.CAPITADA 

' , . (Par syllabas) 

Aí! mio são feias estas pinturas, 
Eeu náo creio que melhores hajam {') 
Estrangeiras estas creaturas, 
De longe vem:—ha muito viajam — 
Que isto é pedra duvidar não posso,— 
E isto uma letra; creia-me,. moço— 

N. B. Começa-se a decapitar do fim. 

AUGMENTATIVA 

( Por syllabas ) 

Esta nota—em banda—dança-se.— 
N. B. Augmenta-se a partir do fim. 

INVERTIDAS 

I 

3—Direita é bicho engraçado, 
Inversa é do magistrado. 

I I 
2—Direita no buraco, 

.Inversa na balança;. 
Mata-me o bicho, 
•Leitor, avança. 

TELEORAPHIOAfl 

I 

1—Gil é nome. 
I I 

2—Bola na cabeça. 

DadÓS OS Tratos, o b o n s tratistas, 
Tratem de ouvir-me, que eu 'stou tratando 
De dar tratos á bota—preparando 

Prêmios de dar na vista. 
E' a mais agradável das sorpresas : . 
E' de encher d'agua a boca do Demônio, 
K de causar farticos ásprincezas *.... 
Herança foi do santo Frei Symplironio; 
Deciíradores, aguçae as presas! 
Cfeado vosso humilde 

F R E I ANTÔNIO. 

T H E A T R O S 

EMPREZA M0NTEDO"NIO 

Realisou-se no sabbado, 17 do cor-
rente.jçomo estava anuunciado, a inau-
gúíaçaodos trabalhos d*esta nova com­
panhia no theatro Phenix Dramatica.com 
a primeira representação do drama em 
6 actos Os fidalgos da Casa. Mourisca, ex-

. tráhido. por Carlos Borges do admirá­
vel e celebre romance do mesmo titulo, 
do «allogrado Gomes Coelho ( J u l t o 

ASemana, não podendo Infelizmente 
dispor de espaço sufflciente para uma 
apr-jciação demorada e conisciericiosa 
d essa' íepreseritaçào, vem unicamente 
juntar os seus vivos e estíépitosos ap­
plausos aos muitos que pôr toda a im-
pi*ensa foram dispensados á nova com­
panhia organisada e dirigida'pelo Mon­
tedonio, e especialmente a este sj-m-
pathicóe provecto arlista.que no difhcil 

•papel de. Thomé da Póvoa conquistou 
incòntestàvelmente o direito dê ser con. 
siderado— um grande actor. 

Perdoe-se-nos esta antecipação enco-
nüastica. Fizemol-ajporque bem-ame-

(*) 0* rima, a quanto obrigas! 

recia o Montedonio.pois que a elle,sobre 
todos, cabem as felicitações pela noite 
de sabbado; não só pelo desempenho 
que deu ao seu papel, como porque 
veio offerecer-nos nesta quadra ingrata, 
de esterilidade theatral os trabalhos de 
uma companhia muito regular, com­
posta de artistas na mórparte provectos 
e festejados, e mais porque conseguio 
que a sua 'companhia representasse 
aquolle bello drama com uma compre­
hensão e um cuidado artísticos real­
mente notáveis. 

Ha muito não viamos—e depois da 
part ida da companhia Duse-Checchi não 
o esperávamos ver tão cedo— uma re-
presentação dramática tão egual, tão 
harmônica, tão caprichada. 

Tres papeis tiveram um desempenho 
magis t ra l : —os de D. Luiz (Gama), 
Tíiomé da Povoa (Montedonio) e Frei 
Január io (Pestana); os restantes papeis 
de importância, Maurício, Baroneza, 
Anna do Védor, Bertha e Jorge tiveram 
desempenho muito aceitável, geral­
mente bom —por parte de Sepulvcda, 
D. Julia de Lima, Adelina Montedomo, 
A. de Bellido e Arthur Bellido. Senões, 
houve os sem duvida, mas o desempe­
nho mereceu tantos louvores que não 
vale a pena falar nas falhas que se lhe 
notaram. 

Via-se que Montedonio tinha sido 
incansável nos ensaios e que nada havia 
escapado á sua direeção artística. 

O gosto e o capricho com que prepa­
rara a representação da excellente peça 
em tudo se reconheciam: na interpre­
tação dos papeis, no vestuário e na 
caracterisação dos personagens e na 
mise en seène. Todos estavam trajados 
com rigor local, o que combinava agra-
davelmente com o apropriado da mo­
bília e maisaccessorios. 

Tudo isto posto ao serviço de um 
drama encantador pela naturalidade 
das scenas e dos diálogos, admirável 
como pintura de costumes e agrada-
bilissiino pela suavidade dos senti-
mentos e pela intensidade das paixões 
que nelle se debatejn, devia forçosa­
mente produzir a impressão que eflecti-
vamente produzio : — contentamento 
completo e geral. ' 

Folgamos com o êxito alcançado em 
sua estréa pela companhia Montedo­
nio, e sinceramente lhe d e s e j a m o s 
aquillo que pelos seus esforços merece : 
—vida longa, gloriosa e, sobretudo—lu­
crativa, . , ,, , „ . . 

O diabo é estar trabalhando na Phe­
nix, um theatrinho tão fora de m a o . . . 

E \ todavia, possível que o mereci­
mento excepcionar da companhia, (o 
qual augmentará com o reforço de Eu­
gênio de Magalhães e Ismenia) consiga 
vencer no publico a ogensa pela 
Phenix. 

Amen! 
P THALMA. 

P. S. Montedonio, convencido pelas 
continuas vasantes de que é impossnvel 
levar publico á Phenix, suspendeu as 
representações nesse theatro e mudou-
se para o Príncipe Imperial com í idai-
qose bagagens.O publico correspondera 
ao trabalho e aos merecimentos da 
companhia. 

"FÃCTÕS E NOTICIAS 
Faz hoje annos a Exma. Sra. D. Or-

minda Rocha Victorio da Costa, esposa 
do Dr. Emygdio Victorio da Costa. 

A' gentilissima e respeitável senhora 
os nossos comprimentos. 

QUE r,UVA"S ! 

Os Srs . Martins Torres & C. proprie­
tários da importante fabrica de luvas 

da ruadaT*ruguayana n.íit*— são de uma 
damabili lade, como diremos •*... ina-
jectivavel! 

Ora imaginem que, havendo—não sa­
bemos como— descoberto as letras dos 
nossos a d m i r á v e i s collegas José do 
Egypto e Filindal, presentearam-os com 
dois pareí 1" luvas peau lieSuède, mais 
do que i.-h.».-. coinmoventes. 

E ahi tem a Luraria Parisiense com os 
agradecimentos do José da Egypto e do 
Filindal,— que já não querem.mais tra­
balhar para náo tirar as luvas —uma 
reclame... de graça. E bonito é que a 
reclame vae bem á Luvaria Parisiense 
como... uma l u v a ! 

Do Sr. Augusto Gomes Ferreira re­
cebemos um convite para assistir ama­
nhan, ao meio dia, á abertura inau­
gural das casas do primeiro quarteirão 
da rua do Cardoso Júnior , nas Laran-
geiras. Agradecemos e não faltaremos. 

Dos Srs. Pio Carozzi e Leo F . Span-
donari recebemos uma circular annun-
ciando o apparecimento de um novo 
jornal Corriere dltalia, para o dia 1° de 
Novembro próximo. Durante esse mez 
e o seguinte será o iarricre publicado 
duas vezes por semana, passando a ser 
quotidiano em 18SG. Seja bemvindo. 

Acha-se entre nós o Sr. capitão Cezar 
Júnior, collector em Santo Antônio de 
Pa lua. A Semana comprimenta o dis­
tineto cavalheiro, de quem tantas ama-
bilidades tem recebido. 

RECEBEMOS 
—o instituo Abílio,methodo.collegios e com­

pêndios, por Felix Ferreira. -200 paginas. 
Obra importante, de que nos havemos de 
oecupar. 
.—Revista daSecçãn da Sociedade de Geographia 

de Lisboa, no flraxi/.director Dr. Antônio Ze-
ferino Cândido. 2» serie. N. 1. 

— O Mequetrefe, n. 338. Interessantíssimo 
nos desenhos como no texto. 

— fniãa Medioa, anno V, fasciculo n. 10. 
Muito importante. 

_ Gil Rraz de Santilhana, ed i t o r David Co-
razzl; fasciculo n. 8,com um formoso chromo. 

—Revista da Escola de Marinha, n . 14.Atino V. 
Asylo de ensino profissional da Sociedade Por­

tugueza de Beneficência, p r i m e i r a expos i ção 
em -27 de Setembro de 18S5, organisada pelo 
Sr. Commendador Luiz de Faro, 

— Tribuna Acadêmica, n , 1, S. P a u l o ; d i r e -
ctores Paula Novaes o F. de Campos Júnior. 
São seus redactores dez distinctos acadê­
micos. 

Revista de Engenharia, ns. 12*2 e 123 ; excel­
lente e acreditada publicação, que ó ocioso 
recommendar aos senhores engenheiros. 

_ Revista iiiustraia, n. 410. Na forma do 
louvável costume: —boa pilhéria, critica 
acerada e justa, desenhos magníficos. 

— Cadastro da Policia, fasciculo n . 3 1 . 
— Contribution a Vétude clinique des applica-

tions therapeutiques de Vantipyrine pelo Dr . Cie, 
mente Ferreira. Ao nosso collega Dr. Sahen 
para dar parecer. 

ANNUNCIOS 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,3ü. 

X » r . H e n r i q u e d e Si*, especia­
lista de svphilis e moléstias das crian­
ças —Rua" Primeiro de Março, 22 (con­
sultas do meio-dia ás 2 horasJ—Resi-
dencia : Rua de S. Clemente, 16o A. 
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PROGRAMMA DA QUINTA CORRIDA, A REALIZAR-SE NO 
DOMINGO, 25 DE OUTUBRO DE 1885 

A ' S 11 l i » H O R A S E M P O N T O 

GRANDE PRÊMIO RIO DE JANEIRO, 5 :000^000 
" P r i m e i r o p a r o o — S E I S D E M A R Ç O - 1 , 2 0 0 m e t r o s - A n i m a o s d o p a i z , a t é m e i o s a n g u e - P r e m l o n 

4 0 0 S a o p r i m e i r o o ÍOOS a o s e g u n d o 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORES DAS V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

Bitter, Zaino. 4 annos 
Boyardo Alazão 4 
Americana Tordilho 3 
Salina Alazão 5 
Pretória Libuno 5 
Druid Tordi lho 3 
Aymoré Castanho 6 
Príncipe Alberto Zaino 7 
Aranha Alazão 4 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

S . P a u l o 51 ki los Azul e es tre l las còr de ouro E. M. 
S . P a u l o 56 » Branco e es tre l las a z u e s . . . M. P. 
R. de Janeiro. 50 » Preto e branco P . Beirão. 
R . d e J a n e i r o . 55 » Ouro Coudelaria Nacional, 
S . P a u l o 55 » Cinzento A. C. 
R . d e J a n e i r o . 51 » E n c a r n a d o e ouro Coud. Confiança 
S . P a u l o 60 » Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Paraná 56 » Branco e azul J .Guimarães . 
S.JPaulo, 53 » Vermelho Coudelaria Ypiranga. 

- C O S M O S — 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s 
m e i r o e Ü 5 ( ) S a o s e g u n d o 

1 Fanfarron Alazão 3 annos França 53 k i los Branco e encarnado Oliv. Júnior &Lopes. 
2 Naná Zaino 4 » I n g l a t e r r a . . . 51 » Setim b r a n c o e m a n e . pretas M. U. Lemgruber. 
3 Phrinéa Castanho 3 » Idem 51 » Ouro e branco Coud. Fluminense. 
4 Boreas Castanho 4 » S . P a u l o 52 » Azul e Ouro Coudelaria Alliança. 

T e r c e i r o p a r e ô — P R O G R E S S O — 1 , 7 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 6 0 0 0 
a o p r i m e i r o e 1 5 0 8 a o s e g a n d o 

S e g u n d o p a r e o - 1-OOOg a o p r l -

1 
2 
3 
4 
5 

Bayoco Castanho 4 annos 
Regalia V e r m e l h o . . . . 'o 
Douro Alazão 6 
Guanaco Alazão t o s t . . . 9 
Sartarelle Preto 5 

S. Pau lo 52 ki los 
Idem 58 » 
R . d e J a n e i r o . 51 » 
Paraná 51 » 
Idem 51 » 

> 

Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Encarnado e ouro Coud. Confiança. 
Verde e ouro L. da Casta. 
Vermelho Coud. R. Grandense. 
Encarnado e preto J. W . 

Q u a r t o p a r e ô — E X C E L S I O R — 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é 3 a n n o s — P r ê m i o s : 600** a o 
p r i m e i r o e 1 5 0 8 a o s e g u n d o 

1 Aurelia Alazão 3 annos R . d e J a n e i r o . 47 kilo3 Azul e estrel las còr de ouro E. M. 
2 Druid Tordilho 3 » Idem 51 » Encarnado e ouro Coud. Confiança. 

Mandarim Rozi lho 3 » S. Pjaulo 49 » Azul e estrel las encarnadas Cunha Lima. 
Alazão 3 » Idem 49 » Ouro e faxa Freitas Guimarães. Dora. 

Q u i n t o p a r e o -

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

D E R B Y - C L T J B - 8 . 0 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é p u r o s a n g u e 
a o p r i m e i r o e 2 5 O S a o s e g u n d o 

annos Minas Ge-»es 56 ki los Azul e es tre l las còr de ouro E Sans-Souci Castanho. . . 
Douro Alazão 
Electrica Idem 
Jaguary C a s t a n h o . . 
Boreas Idem 
Regalia V e r m e l h o . . 
Coralia Castanho 4 
Masque Alazão 4 

R. de Janeiro. 54 
S. Pau lo 54 
Idem 56 
Idem 54 
Idem 52 
Idem 50 
Idem 51 

P r ê m i o s : 1 ,200 

M. 
Verde e ouro L, da Costa. 
Setim branco e m a n e , pretas M. U. Lemgruber. 
Encarnado e preto J. C. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança 
Encarnado e ouro Coud. Confiança. 
Vermelho D. P . 
Branco e rosa Coud. S. Raphael. 

S e x t o p a r e o - G R A N D E P R Ê M I O R I O D E J A N E I R O - 3 , 2 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z -
P r e m i o s : 5 :OOOS a o p r i m e i r o e 1 . 2 O U 0 a o s e g u n d o 

sPe™osa Alazão 3 annos Ing la terra . . . . 49 k i los Azul e estrel las còr de ouro E . M. 1 
2 Americana Tordilho 3 
3 Damietta Castanho 4 
4 Comtesse d'Olonne... Alazão 4 
5 Atalanta C a s t a n h o . . . . 6 
6 Taillefer Zaino 4 
7 Curubaiá Zaino". 5 
8 Creusa Alazão 3 

S é t i m o p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 

1 Françoise A l a z ã o . . . . 
2 Gaudriole Castanho . 
5 Sornette Zaino 
4 Aspasia Castanho. . 

O i t a v o p a r e ô — E 

R. de Janeiro. 44 
I n g l a t e r r a . . . 52 
França 52 
Inglaterra 54 
Franca 55 
Ing la terra . . . . 51 
Inglaterra 49 

, 0 0 0 m e t r o s -

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

Bella Yayá Zaino 4 
Crichaná Chita 6 
Salina Alazão 5 
Derby Alazão 7 
Eucharis Tordilho 5 
Carola Castanho 6 
Arenas • D o u r a d i l h o . . 5 
Conde C a s t a n h o . . . . 8 
Fils,du Diable Tordilho 5 
Sirodw Castanho 5 
Zaire Gateado 4 
Savana Castanho 4 

Preto e branco P . Beirão. 
Setim branco e m a n e , pretas M. U. Lemgruber. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Ouro branco e faxa Coud. Fluminense. 
Encarn . e manga azul c laro Coud. Americana. 
Preto e encarnado D . F. P. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 

A n i m a e s e s t r a n g e i r o s a t é 3 a n n o s — p r ê m i o s : 5 0 0 Í 
a o p r i m e i r o e 1ÜOS a o s e g u n d o 

3 annos França 51 k i los Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes, 
A » t r a n ç a 47 » Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
3 » í rança 51 „ Azul e estrel las encarnadas Coudelaria Paraizo. 
6 » Ing la terra . . . . 51 » O u r o e b r a n c o . . . . - Coud. Fluminense. 

r> . D . P E D R O I I - H a n d i c a p _ l , 4 5 0 m e t r o s - A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o s a n g u e 
G r ê m i o s : 3 0 0 » a o p r i m e i r o e S O S a o s e g u n d o 

annos Paraná 57 kilos 
» Paraná 
» R . d e J a n e i r o . 
» Paraná 
» Paraná 
» Minas Geraes 
» Rio da Prata 
» Paraná 
» Rio da Prata 
» R. G. do Sul . . 
» Paraná 49 

R-iG. do Sul, 

49 
50 
48 
61 
52 
48 
53 
50 
50 
49 
52 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Azul e rosa Coud. Amadores. 
Vermelho J. da Rocha Franco. 
Ouro Coud. Naciorial. 
0 uro e bonet azul Coud. Nacional. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lop"""< 
Azul e encarnado P . & Nunes. 
Branco e grenat J. P . 
Vermelho e faxa preta Carlos Coutinho. 
Encarnado è ouro Coudelaria União. 
Ouro e encarnado Coud. Major Sukotfi 
Azul e ro3a p . S. 
Verdee branco D . 

X'£ ^ M *riaelre *™ • *"** *• « * — « » « ,*-* * 11*-ta manta**., em ponto. 
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Kxpediente 
Historia dos sete dias FILINDAL & C. 
Bernardo Guimarães 
Hippodromo GONZAGA FILHO. 
inéditos 
Sonetos a prêmio 
Aqui, ali, acolá ALFINETE. 
Ate quando, poesia T. RIHUIHO. 
Aluisio Azevedo A. 11. 
Cofre das graças BIBIANO. 
A bôa doença C. MENDES. 
Bellas Artes A. AZEVEDO. 
Sacrifício, poesia F. D'ALMF.IDA. 
Critica scientifica Dn. S.mux. 
Sport L. M. BASTOS. 
Theatros P. THAI.MA. 
Conselhos salutares Du. SAIIF.N. 
Tratos á bola Fn. ANTÔNIO. 
Faetos e noticias 
Annuncios 

EXPEDIENTE 
Para boa ordem nas relações do pu­

blico e dos nossos assignantes com 
A Semana, declaramos que todas as 
communicações l i t terarias, bem como 
as consultas, devem ser dirigidas—ao 
director; as que forem concernentes á 
administração — ao gerente; o quaes-
quer pedidos de informações ou de pe­
quenos serviços a Redacção, bem como 
cartas de convite, cartões de ingresso, 
etc.—ao secretaiio da redacção. 

Os senhores que vierem ao nosso es­
criptorio e tomarem uma assignatura 
d'A Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha .-

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA­

LHÃES.—Este livro, que se está impri­
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÃ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna­
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 38000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro­

mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MARQARITAS, poesias da distineta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me­
zes daremos como prêmio UMA MU­
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fim; QUATRO POEMAS, 
por Luiz Murat, ou um exemplar das 
AURORAS, brochado. 

JV. B.— Os senhores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 1885 receberão, segundo 
promettôramos, um exemplar dos VISTE 
CONTOS. 

São agentes d'esta folha os Illnis. Srs.: 
Em S. Paulo—Dolivaes Nunes. 
Em Ouro Preto—Fabricio Ignacio de 

Andrade. 
Em Campos—Antônio Ferreira Mar­

tins Filho e Raul de Bellido. 
Na Parahyba do Sul—Veríssimo Pa­

checo. 

O Sr. Leonel Guerra ó a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi-
gnaturas nas pro.vincias-

Tem todos os poderes para repre­
sentar esta folha. 

M a n d á m o s i m p r i m i r o m 
m a s n i f l e o p a p e l a l g u n s 
c x e m p l a r o s t io r e t r a t o a o 
G o m a l v e s D i a s q u e l io . je d a ­
m o s « a p r i m e i r a p a g i n a . E s ­
t i l o á v e n d a enx n o s s o e s c r i p ­
t o r i o o e m a l g u m a s d a s m a i s 
i m p o r t a n t e s l i v r a r i a s . 

A SEMANA , 
Rio, 31 de Outubro de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Não será hoje rica a historia por 

que os sete dias foram pobres de as 
sumpto e chochos de interesse. 

Circumstancia que nos consterna pro­
fundamente porque nos priva de deli­
ciar os nossos vinte tres mil novecentos 
e noventa e nove leitores com as gala-
nices e louçanias do nosso inexgota-
vel espirito, a que de ha muito os 
habituamos. 

Hoje, como sempre que tal aconteça, 
attribúa-se a semsaboria provável 
d'estas linhas á indigencia e insulsez da 
semana, a qual, sendb magra, nao 
soube cumprir o seu dever de semana 
que se respeite. 

O principal facto da semana, facto la-
mentavel,que derramou a consternação 
por toda a cidade e por toda parte 
onde d'elle chegou noticia, foi o desastre 

Ç 

de que foi vietima S. M. a Imperatriz. 
A veneranda senhora, no dia '."•>, ao pas­
sar da sala do Museo Mineralogico 

ara a do refeitório, no palácio daBon 
.'ista, tropeçou em uma pasta ou em 

um livro (variam neste ponto as ver­
sões) e, cahindo, demparada, fracturou 
o braço esquerdo no collo cirurigo hu­
merus. 

Soccorrida immediatamente por seu 
augusto esposo e tratada pelo dr. Sa-
boia, auxiliado pelos drs. Souza Fon­
tes e Motta Maia—todos médicos do 
Paço—que applicáram á fractura uni 
apparelho amidonado de Richard. tem 
Sua Magestade melhorado continua­
mente e o seu estado não inspira re­
ceio. Este triste acontecimento veio oí-
ferecer oceasião para que a sympathica 
soberana verificasse mais uma vez o 
quanto é querida e respeitada por todos 
os brasileiros e por quantos a conhecem 
pessoalmente ou pela fama das suas 
virtudes. 

Mais que a coroa monarchica fulgura 
sobre as alvas cans da consorte de 
D- Pedro I I o duplo diadema de rainha 
dos afflictos e de mãe dos desgraçados. 

Como não ha de ser amada, se é pela 
Caridade e pelo Amor que ella reina 
no coração do povo 1 ! 

Dentro em poucos dias, esperamol-o, 
teremos todos o prazer de vel-a inteira­
mente restabelecida. 

Xo sabbado passado deu-se um la­
mentável desastri-.roin que, no emtanto, 
—estranhavel anomalia !—muito-ivjn-
bilou a marinha nacional. 

Foi este o desastro: Cahio ao m a r . . . 
a canhoneira Marajó. 

Assistiram a essa gloriosa «oceurren­
cia diversa» S. M. o Imperador, minis­
tro da marinha e outros collegas, almi­
rantes, chefes de divisão o as bem 
conhecidas « muitas pessoas gradas. » 

A canhoneira Marajó,—cuja primeira 
cavilha havia sido batida por S. M. 
(muito bate S. M. \) a 3 de Março de 1883 
—cahio ao mar com toda a elegância e 
iuaudita coragem. Apenas duas vezes 
pegou na carreira, mas tomando brio, 
deslisou, por fim, e lá se foi mar dentro. 
Cahido n'agua, poz-se logo a nadar, 
siugrando airósamente—o bello peixe 
da nossa marinha de guerra. 

Está apparelhada com dois canhões 
Armstrong, dois ditos de tiro rápido do 
systema Nordenfeld e duas metralha­
doras do mesmo systema. 

Nem tanto fora preciso para tornal-a 
respeitaval. 

Trembla él inimigo ! 

« VINHO VENENOSO.—A junta central 
de hvgiene publica, tendo mandado 
analysar o vinho de marca G. G. vindo 
pelo paquete francez Orénoque, reconhe­
ceu que elle contêm enorme proporção 
de ácido salycilico, sendo por isso no­
civo á saúde publica; pelo que,mereceu 
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J reprovação unanime dos membros da 
ítHsina junta, reunidos hontem em 
se>sáo.» 

Ksta noticia, dada pelo llosco da nossa 
imprensa, fez-nos tremer mais, muito 
mais do que poderá tremer « o inimigo » 
cm frente da Marajó. 

Terá sido retirado já da circulação o 
vinho de marca G. G. « que contem 
enorme porção de ácido salycilico ?» 

Kis a duvida: eis o que nos faz tremer. 
Ai, meu santo Noé e mais gansistas do 
Paraíso ! que porção d'essa triaga as­
sassina não teremos nós ingerido, na 
dote illusão, que a junta de hygiene 
deixa durar muito, de beber v inho . . . 
rirgc.m '.' 

Ai de nós ! Valha-nos,Sr. ministro do 
Império. 

Cartas c noticias chegadas da cidade 
de Theophilo Ottoui, em Minas, dizem 
que os Índios bravios da tribu dos Pu-
cliicbás, assaltaram a fazenda do Sr. ca­
pitão Leonardo Esteves Ottoni. Houve 
grande lueta, na qual ficaram mortos 
rjf-i Índios. Duas filhas do capitão Leo­
nardo fugiram para os mattos, onde se 
perderam, só apparecendo no dia se­
guinte, doentes e com os pés feridos. 

E'desesperada a situação dos habi 
tantes de Theophilo Ottoni : Não ha 
uma força de tropa que possa garan­
tir-lhes a propriedade e as vidas contra 
os assaltos dos selvagens. 

Quem quizer ter manifestação,retrato 
a óleo, feito pelo Petit, ramilhetes, ál­
buns e outros presentes — entre para 
a policia. 

Xão ha inspector de quarteirão que 
não receba pelo menos um peru cada 
mez, e não ha subdelegado que não 
seja mimoseado com a sua caricatura 
a óleo pelos seus «Jgttus amigos e admira­
dores. 

Até aqui, porém, eram os moradores 
dos bairros juridsiccionados que oflb-
reciain essas galantes bisalharias ás 
suas queridas authoridades. Agora a 
cousa alastrou-se e já são as corpora­
ções e socie lades recreativas que í-taiu-
festam o seu regosijo, rejubilando-se e 
congratulando-se com os illustres sub 
e delegados de policia. 

TalVez que a nação não queira acre­
ditar-nos : a ingratidão é o apanágio 
do beneficio, como diria o Simão de 
Nantua. Mas a verdade, a curiosa ver­
dade é esta. 

Consta dos jornaes. No dia 20 acha­
va-se em sua residência, de chinellos e 
tomando café, o Sr. Dr. Silva Mattos, 
1° delegado de policia, quando,abrupta­
mente, ouvio sons estranhos de pífaros 
e fagotes cadenciando sapateados céle­
res no corredor de sua casa. O illustre 
delegado do Sr. Dr. Coelho Bastes, des­
ceu levipede, e não foi sem espanto que 
no patamar da escada deparou o Novo 
Club Therpsycore e a afamada S. P. M. 
Prazer da Gloria, que iam de súcia com-
primental-o. 

O Dr. Silva Mattos, com aquella ga­
lanteria que o caracterisa, recebeu a 
Therpsycore com um lindo passo de 
walsa, a que ei a, incorporada, res­
pondeu com uma bella gavata especial­
mente dedicada a S. S. 

Não sabendo tocar nenhum instru­
mento, o Dr. Silva Mattos recebeu a 
S. P. M. assobiando a preceito o Araúna. 
A S. P. .»/., entliusiasinada e delirante, 
tangeu com desespero uma marcha de 
n-picaponto e pedio doces. 

O Sr. Io delegado, abundante e gene­
roso, ofTereceu- lhe o Sr. Chico Castel-
lões —ás fatias. A' Therpsycore servio 
S. S. um rico armazém de molhados, 
que ella, polkan.lo com primor, ingeriò 
agradecida» 

[(- O prazer da gloria de ser delegado 
não attinge no animo forte do Dr. Mat­
tos ao prazer de receber em sua casa a 
1'razer da Gloria e o Novo Therpsycore, 
que é muito melhor do que o Therpsy­
core velho, que já nem serve para as 
quadrilhas fáceis. 

Depois d'esta scena commovente, en­
xutas as lagrimas santas do enthu­
siasmo e do júbilo catteteano, tanto 
Therpsycore como S. P. M. desgalga-
ram a escada e lá foram gloria acima— 
tangendo. 

A S. P. M., como delicada lembrança, 
depositou no policial regaço do Dr. um 
ramilhete de cravos cheirosos como um 
milhão de diabos. 

O Dr. Silva Mattos adoeceu grave­
mente ; mas consta que já está livre de 
perigo. 

Desejamos-lhe prompto restabeleci­
mento. 

FILINDAL & C. 

BEfVIVAlvroO G Ü I M A H A K S 

A Gazeta de Noticias do dia 26 publi­
cou uma commovedora carta de D. The­
reza Maria Gomes Guimarães, viuva do 
fallecido romancista e poeta mineiro 
Bernardo Guimarães. 

Nessa carta pede a consternada se­
nhora a protecçâo dos admiradores e 
dos coniprovincianos do seu marido 
para os seus sete filhos, que com a 
orphandade herdaram apenas a pobresa. 

A Semana abre com 10#000 uma sub-
scripção em favor da desventurada 
familia do notável poeta, e convida os 
seus leitores a imital-a. 

H I P P O D K O M O 

Poucas vezes tenho visto, em nossos 
jornaes, a palavra hippodromo composta 
com acerto. Geralmente encontro-a com 
um errado y. 

Quer hippodrómion, quer hijjpódromas, 
quer hippodrómos se escrevem em gre«o 
com lota e espirito forte; nunca vi taes 
palavras com upsilon. Significam as 
duas primeiras—logar em que correm ca­
vallos, e a ultima—pessoa qae corre a ca­
vallo. 

E', pois, claríssimo que o iota grego 
tem, em portuguez, forçosamente de ser 
substituído pelo i e o espirito forte 
pelo h, devendo-se graphar — hippo­
dromo. H1 

Accresce que a própria oalavra grega 
e unia agglutinação de htppos, cavallo 
e dromos corrida, escrevendo-se o nri-
meiro elemento (hippos) sempre com 

Onle foram buscar a errada graphia 
hyppodromol De quem a culpa? Dos 
escriptores, dos compositores ou dos 
revisores? * 

Aproveito a oceasião para aconselhar 
a na S c e n t e sociedade Hippodromo Gua­
nabara, que nao contribua em tambem 
l a v r t g a / * ü r t h ° g ^ P h i a da dJctT p™ 
lavra e que se convença de que ein 
seus annuncios, papeis", bilhetes etc 
deve escrever hippodromo com i, sempre 
com i j de modo nenhum com v oué t 
erro e com a aggravante de nem poder 
sobre a questão haver duas o p i n a s 

»• a duvida pode levantar-se deve 
exclusivamente versar sobre a nro 
nunca , nunca sobre a graphia. Na veT 
dade o Diccionario de Caldas AuíetP 
manda d zer hippodromo, isto é "ue? 
q"*- a palavra soja esdrúxula. V P R 

s 

tando muito o insigne lexicogmpho 
não vacillo em delle me apartar, acon­
selhando a pronuncia breve*— 'u/puo-
drúmo. • ' 

Bastam-me as quatro indiscutíveis o 
seguintes razões: 

1.» Si em grego ha hippódromos, tam­
bém em grego ha hippodrómion, signi­
ficando o mesmo ambos os substantivos 
e sendo preferível que a palavra portu­
gueza hippodromo venha da, neutra 
hippodrómion, onde o accento fere a svl-
laba dro. 

2.» Admittindo a hypothese da pala­
vra portugueza hippodromo derivar-se 
exclusivamente da grega hippódromos, 
ainda assim não ha razão para conser­
var-se esdrúxula. São numerosos os 
exemplos de palavras esdrúxulas em 
grego e breves no portuguez. Citarei— 
dilemma, gigantes, etc, 

3.- Ein portuguez a palavra hippo­
dromo só é empregada para significar o 
logar em que se effectuam corridas e 
nunca pessoa que corre. Só em grego 
houve necessidade de uma accentuaçao 
diiíerente entre hippódromos e hippo­
drómos, por traduzir cada um destes 
vocábulos idéa diversa. 

4.» A pliouação hippodromo, em por­
tuguez, ó dur íss ima; ao passo que 
hippodromo é sem duvida muito mais 
euphonica. 

Eis porque digo, direi e aconselharei 
que digam hippodromo, fazendo a voz 
descançar na syllaba dro, e para isso 
derivando de preferencia da palavra 
neutra grega hippodrómion, embora de­
vamos respeitar os que pronunciarem 
hippodromo. 

Só não tem a menor razão quem es­
crever a palavra com y. A única ortho­
graphia é—hippodromo, com i, sempre 
com i. 

GONZAGA PILHO. 

I N É D I T O S 

A nossa gentilissima collaboradora 
D. Adelina Amélia Lopes.Vieira, aueto 
rizou-nos a copiar do seu precioso 
álbum algumas poesias que lhe têm 
dedicado poetas nacionaes e portugue. 
zes, alguns de subida reputação e nome 
celebre. 

São poesias inteiramente inéditas, que. 
nunca agradeceremos sufncientemente. 

Começamos transcrevendo duas outa" 
tavas de Thomaz Ribeiro, o grande 
auctor do D. Jayme e da Delfina do mal, o 
poeta de todas as santas harmonias do 
sentimento, o refinado mestre da fôrma 
na poesia portugueza, o riquíssimo 
bardo das ul t imas canções do Oriente, 
por cuja lyra, ungida nas agoas do rio 
sagrado, passa resoante de melodias o 
sopro da inspiração meridional. 

SONETOS A PRÊMIO 

Está finalmente julgado o concurso 
que, sob o título supra, abrimos em o 
nosso numero 28, 

Os illustres poetas escolhidos pela 
redacção d'esta folha para julgar quaes 
os tres sonetos que devessem receber os 
prêmios promettidos,—a Exma. Sra. 
D. Adelina Amélia Lopes Vieira, e os 
Srs. Machado de Assis e Lúcio de Men­
donça—já nos remetteram os seus pare-
ceres electivos, fundamentados. 



A SJEMA3XA 

Tendo sido necessário nomoar um 
quarto juiz para resolver entre dois 
sonetos cuja classificação náo ficara 
determinada nos pareceres dos tres pri­
meiros julgadores, escolheu a Redacção 
o seu illustre collaborador, Dr. Affonso 
Celso Júnior ; o qual, havendo-se di­
gnado de acceitar a escolha, resolveu a 
duvida, completando a classsificação 
dos sonetos victoriosos. 

Com elles o com a3 cartas dos julga­
dores publicaremos declarações d'estes, 
attestando que não sabiam nem podiam 
saber quaes fossem es auetores dos lõ 
sonetos sujeitos ao sou exame. 

Faltando-nos espaço neste numero 
para essa publicação, transferimol-a 
para o de sabbado próximo. 

A Q U I . AL.I , A C O L Á . 

O conhecido espiritista de Tuubaté, 
Dr. Ramos Nogueira tratando em uin 
dos números cio Paiz (21 de Outubro) 
«dasoccurrcncias spiritas em Taubaté,» 
e referindo-se ao amigalhaço C. de / , . , 
microcosmographico rodapédresle do 
Pachiderme, escreveu a seguinte nota : 
«Já sei que o Semana (sic) do Jornal do 
Commercio amanhã dirá que os Pontí­
fices do Espiritismo estão em luta etc...» 

— Alto lá!—bradamos nós ao Sr. No­
gueira. Diga lá ao seu feroz inimiga-
lliuço, o microcosmographico etc do Jor­
nal etc o que lhe parecer; diga-lh'as 
todas e mais a lgumas; nada temos com 
isso. Uma cousa porém lhe pedimos: 
náo chame Semana aquelle formidoloso 
e cavenhacúdo mofinographo hebdoma­
dário. Ne confundéturl A Semana não 
pôde consentir que sirva o seu noma 
para designar por antonomasia o 
c. (de L.) do Pachiderme. 

Sim, A Semana é um nome asseado 
e não se presta a cobrir o crachoir do 
Bosco do Commercio. Assim o tenha en­
tendido o Sr. Dr. Ramos Nogueira e 
faça executar. 

O Paiz inserio, um d'estes dias, na 
sua nova secção Serviço doméstico, des­
tinada «a aliviar, gratui tamente, as 
classes desprotegidas da fortuna e a 
facilitar o desenvolvimento do trabalho 
livre na espliera dos empregos domés­
ticos», o seguinte anauncio : 

« Quem precisar de um homem para 
escripturario, dando fiança de sua con-
dueta, (quem?) dirija-se á r . 7 de Se­
tembro 30 A.» 

Pôde o serviço de escr pturario ser 
considerado—domesticol 

li' verdade que ninguém escreve na 
rua: todos os escripturarios escrevem 
dentro de casa. 

Se foi por essa rasão que o Paiz equi-
parou aos cosinheiros os escriptura­
rios—já aqui não es taquem falou. 

* 
Mas o que será mais dillicil de ex­

plicar é o seguinte anr.uncio da mesma 
secção .* 

«Aluga-se uma senhora para dama de 
companhia ou análogo; carta neste 
escriptorio com as iniciaes S. M. » 

Que a annunciante senhora se annun-
ciasse para dama de companhia—nada. 
mais natural nem mais intelligivel.Mas 
que se annuncie para análogo—palavra 
-Thonra que não entendemos e que nos 
apatetisa o confunde! Tem-se visto se­
nhoras servirem para vários misteres, 
uns mais úteis e outros mais agradá­
veis, mas que tambem possam citas 

servir para—análogos—c novidade quo 
maravilha ! 

Provavelmente houve ali comidella 
de um subst mlivo, oceulto compa­
nheiro d'aquelle adjectivo. A cousa na­
turalmente era esta: — serviço análogo. 
Mas qual é > serviço análogo ao de 
dama de companhia 1 qual é ? 

Honny soit qui mal y pense. 

Conhecemos vários nomes de homens-
exquisitos, (os nomes, não os homens. 
Por exemplo:—O' Doce Nome da Vir­
gem Maria, Silencio, Carne Viva, Ca-
mello, Burdumballo, Cobra, Subtil. 
Mil outros podíamos citar. Mas não 
conhecíamos ainda este nome, plurales-
carnente singular :—Gentil Homem da 
Imperial Câmara Jeronymo Martins de 
Almeida. Pois encontrámol-o na se­
guinte noticia ilo Jornal: 

« LVCEO DE ARTES E OFK1CI0S — O 
Sr. common lador Jorge Naylor mandou 
entregar ao director d'este Lycéo uma 
medalha de ouro, prêmio Gentil Homem 
da Imperial Câmara Jeronimo Martins 
de Almeida, para o alumno mais dis­
tineto da aula de calligraphia». 

Estou aqui, estou me assimilando: 
Distineto Cavalheiro Da Travessa do 
Ouvi lor Numero Trinta E Seis Alfinete 
Bicudo Máximo Das Picadellas Sorriso. 
Caspité : que lindo nome ! 

AI.FINEIE. 

A T ré: Q U A N D O V 

«Mulher ! visão .' sonho divino e límpido :» 

Vae ! parte-', sei que essas lagrimas 
hade seccal-as em breve 
a briza que doida e leve 
te anda a sorrir e a beijar. 
Eu por essas agoas tumidas 
fico estendendo os meus olhos . . . 
Que Deus affaste os escolhos 
e os temporaes d'esse mar / 

E se outro affecto e outras lagrimas 
poderem deixar que em breve 
briza do mar fresca e leve 
torne o teu rosto a beijar . . . 
Bem sabes que ás vagas tumidas 
ficam dizendo os meus olhos: 
—« Que Deus affaste os escolhos; 
e os temporaes d'este mar ! » 

Lisboa, 18 de Novembro de 1S78. 

THOMAZ RIBEIRO. 

(Do álbum de D. Adelina Vieira) 

A L U I Z I O A Z E V E D O 

NOVAS OBRAS 

A"ora que terminou a publicação 
d'0*coruia, no roda-pé d'0 Paiz, e em-
ciuanto não nos é dado ler a t en ta ­
mente essa importante obra em volume, 
iul"amos interessante informar os 
nossos leitores dos novos trabalhos com 
que actualmente se oecupa o nosso ín-
fatigavel collega. 

A obra que preoecupa agora o espi­
rito do nosso romancista, e que será 
talvez o seu trabolho de maior fôlego, 
têm por titulo « Brasileiros antigos e 
modernos » e consta de cinco livros, do 
tamanho.cada uin da Casa dejmsao; a 
saber : ._••••--* 

Io O Cortiço. -
•_>•> A familia brasileira. 
:"*« O felizardo. 
I» A loreira. 
jo A bola*preta. 

Esta obra, unida por uma leia gera" 
que a atravessa desde o primeiro até 
ao ultimo livro, representará todavia 
cinco romances, perfeitamente com­
pletos, cada um d"í qu.ii-% poderá ser 
lido em separado. 

A acção principia n> tempo d i Inde­
pendência e acabará, segundo espera o 
auctor, pelos meiadosdo anno que vem. 
ou talvez do imn.e liato, isto e : começa 
em INTÍO e acaba em 1887. 

Aluizio conta q*ie estes dois annos 
ainda não vividos lhe fornecerão uma 
scena politica de que elle precisa para 
fecho do seu trabalho. 

Tenriona pintar cinco épocas distin­
etas, durante as quaes o Brazil se vae 
transfo rmando até chegar—ou a um 
completo desmoronamento político e 
social, ou a uma completa regeneração 
de costumes, imposta pela revolução. 

O primeiro romance, O Cortiço, faz-nos 
ver um colono analphabeto, <|iie de 
Portugal vem com a mulher trabalhar 
no Brazil, trazendo coinsigo uma filhi­
nha de dois annos. 

Esta creança vein a ser a menina do 
cortiço , um dos typos mais accentuados 
da ribra, o qual será ligado iiniuedia-
tamnnte a um typo novo, o typo do 
vendeiro, umancchndo com a preta. 

O colono deixa a mulher por uma 
mulatinli i, e d*este novo enlace surgem 
o Felizardo e a Lareira ; participa d'este 
grupo o typo do capadocio, o pae avó do 
capoeira, que mais tarde é chefe de 
malta o força activa nas eleições. 

Ligado a este chefe de malta está um 
typo que contrasta com elle: é o an­
tigo conselheiro de estado, político for­
mado durante a menoridade de Sr. 
D. Pedro II e graduado em posição 
pelos seus serviços á causa da revolu­
ção mineira. 

Do conselheiro nasce' a familia bra­
zileira, composta de quatro figuras, a 
saber : 

O chefe, conselheiro, do cinconta e 
tantos annos, conservador e lyrico ; a 
esposa ileste, senhora de quarenta, 
muito apaixonada pela Historia dos 
Girondinos de Lamartino, sonhando re­
formas e lamentando não ser homem 
para desenvolver o que ella julga pos­
suir do ambição política no seu espi­
rito ; a filha, moça de vinte annos, pra­
tica e interesseira, vendo sempre as 
coisas pelo prisma das commodidades 
e das conveniências sociaes ; o fillio, ra­
paz de dezeseis annos, presumido phi-
losopho.e muito convencido de que está 
senhor de toda a sciencia de Augusto 
Comte. 

E' sobre esta familia c)ue t*Hn de agir 
o Felizarda e a Lareira ; é nesta familia 
que a loreira vae buscar o amante, o 
philosopho de dezeseis annos, a quem 
não valerá to l i a theoria scientifica 
de Comte e Spencer, e que dará um dos 
bilontras da Bola preta; emquanto queo 
Felisardo. conseguindo casar-se com a 
filha do conselheiro e conseguindo, umo 
vez rico, fazer carreira política, vae in­
fluenciar nos destinos do Brazil e com-
prometter a posição do monarcha como 
se verá no ultimo livro. 

As intenções litterarias do nosso in­
cansável romancista, concebendo obra 
de tamanho fôlego, é legar á geração 
que nos succela uma copia fiel dos 
faetos politicos e sociaes, represen­
tados nos personagens que terão fa­
talmente de desapparecer com o rei­
nado do Sr. D. Pedro I I . Elle quer reu­
nir em uma só obra todos os typos bra­
sileiros, bons e maus. do seu tempo e 
compendiar em forma de romance todos 
os faetos de nossa vida publica, que 
jamais serão] apresentados p e l a His­
toria . 



A S E M A N A 

Nesta grande obra em projecto espe­
ramos que Aluizio Azevedo conseguirá 
juntar o espirito de observação o de 
estudo anal\ tico que elle fez tão pro­
fundamente no Mulato c na Casa de Pen­
são ; o estylo que desenvolveu no Co­
ruja, ô calor das Memórias de um Con­
demnado (") o bom humor do Mysterio 
da Tijuca a poesia da Lagrima de Mu­
lher, a independência e a coragem de Phi-
lomena Borges e o patriotismo de suas 
cbronicas políticas no Pensador. 

.lmeii!—digamos todos os que pro­
samos a l i t teratura brasileira. 

A. R. 

C O F R E D A S G R A Ç A S 

(iomes e Telles, dois ingênuos bur-
guezes, embasbacam deante das telas e 
dos mármores de um museu. Eis che­
gam ein frente de unia copia daPhryné, 
de Praxiteles. 

Telles—Bonita mulher ! Mas está tão 
á fresca ! Porque será que está tão des­
pida '! 

Gomes :—Porque é de praxe, Telles. 

Num baile. Um convidado passeia 
em um dos corredores, fumando, muito 
amolado, emquanto se dansa animada­
mente nos salões. 

No mesmo corredor passeia outro 
sujeito, velhusco, que tambem não tem 
cara de divertido. 

O convidada: — Que aborrecimento! 
não acha? 

0 velhusco.—Acho. 
O convidado.—Nunca vi uma soirce 

tão cacete, tão sensaborona. 
0 velhusco.—Nem eu. 
0 convidado.—Nada ; eu vou-nic em­

bora : não posso mais. Não quer vir 
lambem 1 

0 velhusca.— Ah, não posso: sou o 
dono da casa. 

Entra uma rapariga em unia loja de 
louças e pede ao caixeiro : 

— Um vaso. 
— De flores? 
— Náo, senhor : ao contraria. 

Uni íiiagnclisador é leva lo ao jury 
por certa ladroeira . 

Terminado o interrogatório, exclama 
com arrogância . 

— Se eu quizesse, adormeceria agora 
todo o t r ibunal . 

— O juiz, gravemente:—Sente-se ; isso 
compete ao seu advogado. 

Numa aulatle philosophia discute-se, 
em sabbatina, o livre arbítrio. 

0 arguetile.—Vou provar-lhe que nem 
sempre o homem pode obrar livre­
mente. Por exemplo : Vae um indivíduo 
por uma estrada; é assaltado por vários 
ladrões, que lhe, pedem—a bolsa ou a 
vida. Esse indivíduo, em tal situação, 
pode obrar livremente ? 

0 defendente. — Pôde, sim : —de medo. 

BlBIANO. 

A B O A H O K N Ç A 

(VElíSÃO DE R. PORCIUNCULA^ 

Então aquillo é que era o casamento ? 
Depois de alguns mezes de ternura,— 
o abandono, a solidão. 

Sosinha ao canto do fogão, no inverno, 
sosinha, no verão, á janella, a condessa 

l •'• K>te romance apparecer' proxima­
mente em *• uliiui-.*. 

Amedina, esperava agora, em lagrimas, 
o ingrato que voltava tão tarde, quando 
voltava! 

Os prazeres de ouf ro ra ; o club, os 
boudoirs de cacatles, o prendiam de novo 
e não o soltavam mais. 

Cruel? não: esquecido. 
E como ella não era d'aquellas que 

aprendem nas . passageiras alegrias 
do mundo a não sentirem mais sau­
dades dos encantos da intimidade per­
dida, ella soffreu tanto e por tanto 
tempo que ficou doente, tão doente que 
a esta pergunta : ;< E' grave, doutor? » 
o medico respondeu : « Tão grave que 
virá a morrer d'isso ». 

Então, bruscamente, o conde tornou-se 
outro. Reacendeu-se-lhe ardentemente 
o amor extineto. Ponto nos boudoirs, 
ponto no Club. 

Sempre em casa, sempre junto d'ella 
em genuflexões supplices de perdão, e 
com lagrimas medrosas de se mostra­
rem. Aconselharam viagens pelos pai­
zes de azul e de sol. Fel-a viajar. Tive­
ram em Nápoles, á beira do mar azul e 
dourado, a casinha bonita e tranquilla, 
cercada de flores e de aves. 

Oh ! Como ella era agora feliz ! Como 
as molancolias do mal, sempre crescente, 
desapparcciain pelo amor reconquis­
tado ! Comtanto que seu marido esti­
vesse ali, sempre, que lhe importava o 
mais ? 

Abençoava o soffrimento que lhe dava 
tantas alegrias. « Ainas-me ? tudo está 
bem.» 

Lembrava-se ás vezes, raramente, 
como de um pesadelo esquecido, das 
suas tristezas de outr 'ora, do quando 
estava boa. 

Elle, entretanto, t inha medonhas in­
quietações. Para prolongar esta vida, 
que era mais preciosa que a sua, o que 
não tentaria elle ? 

Leinbrava-se de outras viagens, cha­
mava para a sua cabeceira os mais illus­
tres médicos. Emfim, um dia, teve elle 
uma grande alegria. 

— Amedina, disse-lhe, estás salva ! — 
— E u ? . , .disse ella, cmpallidccuudo. 
— Salva ! Na semana que vem 

teremos a visita d'um medico du 
Londres, proclamado por todos, c que 
cura em pouco tempo a moléstia de quo 
actualmente estás soffrendo, meu anjo ! » 

Ella não lhe deu resposta. Mas du­
rante uma semana esteve triste, muito 
triste. E não lhe voltou o pallido sorriso 
de moribunda feliz, senão no fim da se­
mana, quando teve plena certeza de que 
o medico de Londres—a quem ella es­
crevera em segredo—não viria cural-a 
da sua deliciosa agonia. 

CATULLE MENDES. 

B E L L A S A R T E S 

O GRUPO DE BERNADELLI 

Quem lia tres annos penetrasse, no 
atelier de Rodolpho Bernadelli em 
Poma, encontraria um hoinenzinho ma­
gro, uervobu e de barba mephistophe-

lica, defronte de um grande bloco de 
mármore que o ameaçava com a sua 
nudez estúpida. 

E' que o mármore estava contrariado-

ai*rlstaado!Sad° p a ™ * " á tor* ^ 
Bernadelli, logo que o piihou em casa 

iechou.se com elle, desembaraçou-o das 
cordas e disse-lho, empunhando um 
niartello : 

— E' agora ! Defende-te ! 
0 mármore, resignado e altivo, nào 

se alterou. 
— Ou tu me esmagas com o teu peso 

gigante disforme, sabido das entranhas 
de Garrara, ou eu, armado de escopro 
hei de transformar-te em um pensa­
mento meu! 

O mármore não respondeu ainda, e 
o artista acrescentou : 

— Hei de metter-te sangue nessas 
veias de pedra ; hei de dar-te uma 
alma, silencioso bruto ! 

E o mármore sempre mudo. 
— Pensarás que me intimidas com 

esse ar de monstro petrificado ? Espe-
rarás por ventura que o vendaval de 
minha inspiração me depedaçe o ce-
rebo de encontro á rigeza sucular de 
teus flancos ? Enganas-te! Has de ser o 
que eu quizer ! Hei de obrigar-te a ter 
a doçura das carnes, a leveza dos panos, 
a tranparencia do cabello; hei de fazer 
surgir de ti um homon e uma mulher, e 
o hornen terá a sublime grandeza de 
Deus, e a mulher valerá a mais formosa 
das divindades pagans ! Em ti se verá 
a dominadora energia de Christo, ao 
lado da feminil ternura de uma peca-
dora foragida e amaldiçoada pelo povo! 
Tu has de ser a indignação, e tu has de 
ser o terror o a lagrima. Hei de fazer 
com que a Humanidade se prostre de­
fronte de ti , submissa e respeitosa. 

O mármore respondeu então, desle-
nhosamente: 

—Ora que grande coisa! Para que me 
adorem basta reduzirem-me á imagem 
de qualquer san to! 

— Não ! replicou o artista, não serão 
só os crentes que hão de descobrir-se 
defronte de t i ; para esses representa-
rás uma figura sagrada .- mas para os 
outros serás ainda mais respeitável, 
porque serás uma obra d'arte, serás um 
primar de es ta tuar ia! 

— Sim, mas contra o atrevimento do 
teu genio hei de oppor a dureza do meu 
corpo! 

— Náo tenho medo, hei de vencel-o 
com energia! Tu és rijo, mas eu sou 
forte! 

— Pois, logo que me reduzas á forma 
humana, eu me tornarei mais frágil du 
que o vidro 1 

— E e u nesse caso substituirei a mi­
nha força por uma delicadeza sem li­
mites ! 
• — Pois então, quando a tua obra es­
tiver quasi prompta, encontraras as 
minhas veias ferruginosas, uma das 
quaes é quanto basta para inutilisal-a! 

Esta ultima ameaça por tal modo 
exasperou o artista, que este, recuando 
dois passos, exclamou: 

— Pois veremos quem vence ! 
E, de martello em punho, arremetteu 

contra o mármore, que, estremecendo 
todo, soltou um gemido sonoro e pro­
longado. 

Estava t ravada a luta . 

Como viram todos, as prophecias de 
Bernadelli realizaram-se perfeitamente 
no bello grupo que a Academia de Bellas 
Artes acaba de expor. 

Imprensa e publico proclamaram a 
favor da obra, e o enthusiasmo formou-
se expontaneamente em torno delia. 

Triumplio incalculável, se atteuder-
mos a que o autor, íiel á grande revo­
lução natural is ta do seu tempo, não 
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cedeu nina pologada das suas convic-
.-òesdo art ista moderno, sem aliás pre­
judicar o bello e o grandioso da concc-
pção. . . . 

O seu Christo c simples, imponente c 
verdadeiro; a figura da mulher adul­
tera é profundamonte expressiva, deli­
cada o palpitante. E ambas são cor-
rectas, ambas são humanas, ambas se 
completam maravilhosamente. 

As linhas geraes do grupo combi­
nam-se e encontram-se com tal arte.que 
ninguém o poderá observar sem com-

Entre as particularidades mais bellas 
da obra, destacam-se d u a s : A expres­
são de humildade que o artista conse­
guiu dar nas costas e no pescoço da fi­
gura da mulher e uma grande ruga 
que se observa na parte de traz da tú­
nica do Christo, 

Muitas pessoas, depois de se extasia­
rem defronte do grupo , tém dito : 

— Este rapaz agora podia morrer, 
que seu nome já não desappareceria 
mais 1 

Nós, ao contrario, entendemos quo 
elle agora, depois de ter provado que 
sabe fazer trabalhos daquella ordem, é 
que precisa viver e viver mui to . 

Artistas de certa espliera não traba­
lham por amor do próprio nome, mas 
exclusivamente por amor da sua ar te . 

Dous que o proteja sempre contra a 
febre amarella e contra o desamor de 
Sua Magestade Imperial. 

ALUIZIO AZEVEDO. 

S A C R I F Í C I O 

Como o sol com os ardores 
Fecunda a terra que arrebenta em flores 
Ede perfumes todo o espaço inunda, 

Tambem com seus fulgores 
D amor o nosso coração fecunda. 

Tanto que a alma trespasse 
Logo em cheirosos philtros a entumece, 
Como essência que em nuvens se imphiltras-

E logc o seu effeito transparece 
No rir dos olhos, no rubor da face. 

se, 

Bemdicta, Julieta, 
Bemdicta sejas tu ! que esta secreta 
Dôr que eu tinha trocaste-me em ventura : 

Doirandoao teu poeta 
Com o sol do teu amor a vida escura! 

t)ue sempre te proteja 
A sorte que os teus dias engalana, 
K a alegre vida mais alegre seja... 
.vli! foge á fria intelligencia humana 
Todo o bem que a ininIValina te deseja ! 

Seja-nos egualmente 
P'ra mim ornai, p'ra ti o bem somente... 
yue eu tudo soffra e que tu goses tudo! 

Só alegre e contente 
Sejas tu—sendo embora eu triste e mudo : 

O' meiga creatura * 
O' creatura angélica e mimosa! 
i>' pomba casta, ó philomela pura! 
Seja a tua existência venturosa, 
Mesmo á custa da minha desventura : 

Outubro, .*' -de &:>. 

F I U X I Ü ir/ALMElDA 

C R I T I C A S C I E N T I F I C A 
(Continuada do n. 41) 

Acreditamos e, estamos mesmo con­
victos de i\\xe o Sr. Dr. Vieira de Mello 
é muito exagerado, e, querendo impor 
as suas idéias, tenta fazer os seus col­
legas responsáveis pelos faetos quo 
nascem expontaneamente no seio do 
povo, devidos sem duvida á ignorância 
e á ousadia de todo o inundo querer ser 
medico. 

A theoria apresentada por S. S. 
de que jvivemos num circulo dupla­
mente vicioso pela forma e pela essên­
cia, representado por .- tudo quanto náo 
é tuberculose é febre amarella, c tudo quanto 
não é febre amarella é tuberculose, é uma 
theoria falsa, errônea e, permitta-me o 
termo, absurd a. 

Se com ella quer o distineto e hábil 
profissional fazer acreditar que a classe 
medica propala a insalubridade do Rio 
de Janeiro, S. S. vae caminho errado, 
porque, como diz a leitura attenciosa 
do seu trabalho, consegue-se perfeita­
mente descobrir que a divulgação de 
taes idéias é feita pelo Sr. Dr. Vieira 
de Mello. 

Vejamos o seguinte período, escripto 
por S. S. . 

« Pela sua natura l disposição topo-
graphica e, mais qne isso, pela natu­
reza do snb-solo que possue—verda­
deiros pântanos sepultados pela arte 
que, construindo sobre o lixo utilisado 
no aterramento da cidade, tanto mais 
nocivo se torna quanto mais o peso 
de suas construcções avulta—por esses 
motivos, o Rio de Janeiro se acha nas 
mais avantnjadas condições de desen­
volvimento e cultivo desse terrível 
ser que se alevanta de suas tumbas 
para nos baixai* á sepultnra. 

Bacillus mallarice ou que ouí.ro_ me­
lhor nome lhe queiram dar—esta não é a 
questão—essa entidade morbigena, tão 
traiçoeira quão invisível, é o mais temí­
vel inimigo que possuo a população do 
Rio de Janeiro. 

Revestindo-se de roupagens as mais 
diversas, einboscando-se por toda a 
parte, e de toda a parte surgindo, 
quaes de Pompeu as legiões, prothei-
formeinente manisfestando-se, ninguém 
lhe escapa ao traiçoeiro golpe. E, con­
soante a insidiosidade que lhe é inhe-
rente, procura suas victimas de prefe­
rencia entre os fracos ou enfraquecidos, 
não poupando, sem embargo, aos fortes 
ou robustecidos, aos quaes de continuo 
acompanha, aguardando o primeiro 
período de baqueamento physico para 
contra elles investir. » 

Ahi fica estampado essa trecho, e po­
de-se por elle avaliar, além do mais, a 
grande contradicçáo do illustrado cli­
nico, contradicção que se nota em 
diversos períodos do seu trabalho. 

Posto esse exordio, e não discutindo a 
asserção de ser a tuberculose pulmonar 
apenas syphilis assestada nos pulmões, 
o que é susceptível perfeitamente de 
solemne protesto, e tractariamos de 
demonstrar o erro se fosse esse o ponto 
capital da questão, passemos ao que 
está urgentemente invocando a nossa 
attenção e o escalpello da nossa critica. 

Entremos no ponto principal do as­
sumpto, naquelle que determinou a 
severidade do illustre clinico para com 
os seus collegas que podem demonstrar 
queS. S. é quem prega subversão. 

Entremos no seguinte período do seu 
trabalho e comecemos por ahi a nossa 
discussão: 

« Exerço a clinica no Rio de Jaueiro, 
—escreve o Sr. Dr. Vieira Mello—e lar­
gamente faço clinica pyretologica. 
í e n h ó visto febricitantes de naciona­
lidades as mais várias, como dos mais 
vários pontos desta cidade ; acclimados, 
como rccemviudos. E deveras surpre-

hende-me não haver jamais tido ocea­
sião de encontrar-me em face da um 
verdadeiro caso de febre amarella. 

De verdadeiro, repito, porquanto en­
contro-me freqüentemente com os que 
como tal por ahi figuram, mas que eu 
capitulo simplesmente de modalidades 
do impaludismo agudo. 

E, uma de duas : ou é verdadeira a 
proposição que acabo de avançar—do 
que estou enraigadamente convencido, 
ou a supposta febre amarella cede ao 
mesmo tratamento que a febre palustre 
—o que tambem é uma verdadade.» 

Até hoje, o estudo d'essa entidade 
mórbida, d'esse flagello que nos foi im­
portado, a observação attenta e calma 
dos faetos tem-nos feito confundil-o 
somente com a febre biliosa dos paizes 
quentes, pelos pontos de contacto que 
apresentam, pelo motivo de se poderem 
as duas moléstias desenvolver sab a 
influencia de clima e de condições me­
teorológicas idênticas. Está, porém, ca­
balmente demonstrado que, apezar 
dos pontos de contacto, as duas affec­
ções são muito differentes, já cm natu­
reza e etiologia, já nos syinptomas, 
marcha, lesões pathologicas e até no 
tratamento. 

Confundir, porém, a febre amarella 
com o impaludismo agudo, mostra jus­
tamente o desejo que tem o distineto 
clinico de escrever um trabalho em que 
tenta depreciar a reputação dos seus 
collegas. 

S. S. deveria saber que a febre ama­
rella, nem mesmo na primeira phase da 
sua evolução se poderá confundir com 
um accesso palustre franco, porque tem 
como elementos diversos o facies do in­
divíduo atacado, a intensidade da ra-
cliialgia lombar e da dói* epigastrica, 
a seceura da pelle ou então a diaphorese 
abundante que, como muito bem diz 
Dutroulau, longe de ser critica, con-
tribue para augmentar os soffrimentos 
do doente sem cm nada diminuir a 
temperatura. 

Num caso de febre amarella typo. o 
Sr. Dr. Vieira de Mello não encontra 
tambem a tumefacçáo do baço. 

Transposto o seu primeiro período, 
os symptomas que elle manifesta ao 
clinico, e que constituem a sua base, 
impõem o diagnostico e não deixa 
sequer a menor duvida no espirito. 

E' facto que, chamado para ver um 
doente em taes condições, o medico pode 
achar-se perante um d'esses casos mix-
tos em que, conjunetameute com os 
phenomenos do typho icteroide obser­
ve-se a intercurrencia palustre, mas 
ainda assim é claro que o clinico tem 
que observar uma verdadeira compli­
cação e não uma forma especial da 
febre amarella, quer uma das moléstias 
preceda evolução da outra, quer as 
duas se apresentem junetas. 

Se ainda isto não basta para demons­
trar a crueldade do abalisado clinico, 
a quem nos temos dirigido, iremos bus­
car argumentação na natureza do prin­
cipio gerador da entidade mórbida que 
nos oecupa. 

S. S. sabe que, apezaí de escapar 
ainda acs nossos sentidos a gênese das 
moléstias miasmaticas e que, baldos de 
outros meios de investigar a sua exis­
tência, temos o direito e o recurso da 
discussão pelas manifestações que ob­
servámos, não podemos deixar de re-
pellir a idéia de que o veneno da febre 
amarella seja de natureza palustre. 

Admittindo a classificação de Jaccoud 
sobre as diversas modalidades clinicas 
do elemento palustre, sem complicação 
alguma, somos obrigados a convir em 
que a febre amarella, pela sua sympto-
matologia. não se pode confundir com 
qualquer dos grupos em que o eminente 
professor o dividio. 
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E' incontestável a autonomia dos 
dous elementos geradores, demonstrada 
já por esse facto, já pelas condições de 
suas respectivas gêneses. E' assim que 
uma, endêmica no solo americano, apa­
vora pela predisposição a diffundir-se 
tios climas callidos, emquanto que a 
outra, universal, toma as proporções 
de uma verdadeira pandemia. 

Ainda mais. Uma, muito infectuosa, 
morre aonde se criou, isto é, extingue-se 
no organismo que affectou ; a outra, 
infecto-^contagiosa, vai além do orga­
nismo affectado, em que se regenera, 
reproduzir a affecção de que procede. 

Finalmente, se formos comparal-as 
nos domínios da anatomia pathologica 
e da therapeutica, encontraremos tam­
bém contraste e a desigualdade real 
e evidente. 

Acreditamos estar argumentando de 
um modo leal e delicado, provando elo­
qüentemente ao Sr. Dr. Vieira de Mello 
que seguiu um caminho muito errado. 

Para terminar esta parte, vou con­
signar aqui o que diz um habilissimo 
medico, que teve um curso acadêmico 
feito sempre com distineção e louvores 
muito merecidos: 

Diz elle: 
« Aquelles que querem ver na febre 

amarella o gráo mais elevado da into­
xicação malarica,esquecem que aquella 
moléstia tem suas formas benignas, 
que em nada se assemelham ás mani­
festações do impaludismo, e vice-
versa. Se, pois, as condições de accli-
mação, a contagiosidade, a immuni-
dade por um ataque anterior, a expres­
são syinptomatica, as determinações 
pathologicas, em fim a resistência ao 
sulfato de quinina, não bastam para 
aniquilar as pallidas analogias que 
por ventura existam entre as duas 
entidades tão extremadas, pode-se nesse 
presupposto chegar ás mesmas conse­
qüências que Lemaire, quando propoz 
considerar o typho e o cholera, a peste, 
a dysentheria, a febre amarella, a po­
dridão do hospital, etc, como simples 
variantes de uma febre commum.» 

D R . SAIIEN 

S P O R T 

Devido ao dia ter estado chuvoso 
no domingo passado,foram transferidas 
para amanhã as corridas do Derby-Club. 
Fazemos votos para que o tempo não 
ponha obstáculos á realisação do pro­
gramma, que incontestavelmente é um 
dos mais importantes que se nos tem 
apresentado. 

Chamamos a attenção dos amadores 
para a nossa ultima pagina e passamos 
ainda com mais convicção a manter os 
nossos palpites : 

No 1° pareô deve ganhar Druid. 
No 2° pareô, não se admirem, temos 

muita confiança em Boreas. 
Regalia deve com facilidade ganhar os 

17.70 metros ; e os ltõO seguintes temos 
fé que sejam de Druid. 

No 5» pareô ainda confiamos em 
Boreas, apezar de que Masque é cavallo 
de fundo. 

Chegamos ao ao 6° parco, e o achamos 
muito duvidoso, entre Damietta, Atalanta 
Comtesse e Taillefer. Siga cada um seu 
palpite. 

No 7» pareô nos inclinamos para Gau-
driole. A raia do Derby é favorável a esta 
e tem sido fatal a Aspazia. 

No »« pareô apenas apresentamos os 
animass que podem ganhar. São elles 
Savana, Siradia, Carola e Cmirle. Esco­
lham á vontade. 

L. M. BASTOS. 

T H E A T R O S 

Os leões o os cachorros do Frank , as 
duas Geraldinas c os dois heroes dos 
trapesios volantes, rivaes de Victor e 
Niblo, continuam a ser os melhores 
at tractivosdo PolvtheamaFluminense; 
e, assim como não ha sabbado sem sol 
e sem Semana, domingo sem missa e 
sem conferência na Glona.segunda sem 
preguiça, e t c , e t c , não ha noite sem 
espectaculo naquelle theatro. 

Infelizmente, vamos ter a despedida 
do Bosco, esse bom animal, cujas habi­
lidades eram tão admiradas. 

Mas, coitado do Bosco\ elle tambom 
precisa descançar. . . 

O Dias Braga descobrio no drama 
0 Conde de Monte Christo o thesouro que 
esse assombroso heróe do grande Dumas 
descobrio na ilha do seu t i tulo. 

Enchentes completas— todas as noi; 
tes. Um suecesso enorme. Como este só 
o Recreio teve o do Gran Galeoto. 

Do valor litterario e dramático da 
peça dispensamo-nos de t ra tar . Pa ra 
que, se ella está dando enormes recei­
tas ao Recreio? Nfio é isto bastante? 

Quanto ao desempenho, foi o que 
costuma dar aquella companhia ás 
peças que representa : satisfatório. 

Ao Dias Braga, a Helena Cavalier e 
ao Maggioli cabem os louros do desem­
penho. Maia é sempre o mesmo. Não ha 
meio de se modificar. 

Parabéns ao Recreio e ao Dias Braga. 

Pois que estamos com a mão no 
Recreio lembramos que fará beneficio 
no dia 12 de Novembro nesse theatro a 
sua primeira dama, a graciosa e dis­
tineta actriz Helena Cavalier. Será re­
presentado em prèmiere, o d r a m B de 
Dennery e Charles Edmond, O domador 
Desejamos-lhe um suecesso estrondoso. 
de feras. 

Em seguida ao Domador de Feras, será 
representada no Recreio a engraçadis-
sima comedia em 3 actos.de H. Raymond 
e J . de Gastyne—Les petites voisines, tra­
ducção dos Srs. Figueiredo Coimbra e 
A. Coutinho. 

A comedia subirá á scena pela pri­
meira vez em beneficio do actor Maia. 

O Montedonio é que não tem sido feliz. 
Apezar do magnifico desempenho que 
elle e a sua companhia dão aos Fidalgas 
da Casa Mourisca, o publico não tem 
concorrido ao Príncipe Imperial. Anda 
distrahido pelo Polytheama e attrahido 
pelo Conde de Monte Christo. E' de crer, 
no emtanto, que elle afinal reconheça o 
mal que tem feito em não visitar o 
Príncipe, e que emende a mão. 

Nesse theatro estão em ensaios de 
apuro o bello drama Scenas da guerra da 
Itália e a engraçada comedia Estação Cat-
mosa. 

Está em ensaios no Lucinda (compa­
nhia do actor Martins) uma comedia 
brasileira. Intitula-se Lição para ma­
ndos.(Anexem saber agora quaes os seus 
auetores? Pois ahi tem : 

Aluisio Azevedo e Emilio Rouéde 
— O Rouéde? O pintor? 
— Sim; o pintor, o musico, o photo-

grapho, o prestimano, o cozinheiro 
(oh! diabo, sem querermos iamos di­
zendo que o Rouéde é o Cabrion, das 
nossas receitas culinárias...) o Rouéde— 
encyclopédico. 

Dizem-nos que tem espirito e pilhéria 
as pastas, aos jorros, ás manebeias a 
Luao para maridos. Que venha! E ire­
mos com todo o prazer á Lição. 

Os nossos collegas Valentim Ma-, 
lhaes e I« ihnto de Almeida estão escre 
vendo uma Revista do anno corrente' 
destinada a companhia do Theatro 
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CONSELHOS SALUTARES 

UM NOVO BEMKDI0 CONTRA O CROUP 

Tendo o Jornal do Commercio dado, 
ha poucos dias, uma receita para o 
croup, lembrámo-nos de uma, já expe­
rimentada por nós, cam magnifico re­
sultado. 

O remédio vem da Allemanha e é dos 
mais simples. 

E' o óleo da terebenthina rectificado. 
Uma colher de chá, de manhã e á 

noite, ás crianças; e uma colher de sopa 
aos adultos. 

O óleo pode ser administrado com 
leite morno ás crianças.ou tomar-se um 
pouco de leito depois do medicamento. 

Meia hora depois de administrado 
o óleo, começa a formar-se uma man­
cha vermelha escura no bordo da exsu-
dação diphterica, que se propaga por 
toda a falsa membrana. 

Em um caso que tivemos, a moléstia 
dasappareceu no fim de 2 dias, sem dei­
xar vestígios. 

DR. SAHEN. 

TRATOS Ã BOLA 
Uff! que j á é demais!... Trinta cartas 

de deciíradores ! O bonito, porém, é que 
só 6 pessoas decifraram. Valentões! 
Em compensação terão os seus nomes 
em letra redonda, emquanto que os 
outros ficarão — para seu castigo — 
mergulhados nó mais completo ostra­
cismo. Então que é que elles pensa­
vam ? que era só mandar cartas d» 
légua e meia com decifracões errôneas 
e empolgar as apetitosas sorprezas? 
Pois não foste! 

Desconsolados ficarão elles quando 
souberem quaes são as bellas cougitas 
que estão abarrotando de delicias os 
tratistas victoriosos. Deverei dizer? 
Emfim... la vae : 

Ao 1° uma caixa especulundrifica de 
charutos hamburguezesda gemma! 

Ao 2° um mirabolante e estonteador 
exemplar da Velhice do Padre Eterno! 

Pois então qual é o seu geito? Pensam 
que Frei Antônio é por ahi qualquer 
reles masca-missas?Estão enganados! 

Abi vão agora os nomes dos que can­
taram victoria: 

Manoel das Malgas, Príncipe Heliolropo, 
Dr. Paes Quim, Barão da PedregulhOrJuca 
Viriato e D. Áffonsina de Souza. 

Coube o primeiro prêmio a D.Áffon­
sina, que não sei como se arranjará com 
os charutos; (ella que me desculpe o 
ter-lhe feito colher, ainda que involun­
tariamente, esta nova espécie de pomo 
vedado) e coube a Velhice ao ditoso 
mancebo o Sr. Jucá Viriato que deitou 
deeifração rimada, a qual não publica­
mos por falta de espaço. 

As decifracões, pondo de parte a Un-
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„u»gem das Musas, são as seguintes: 
3a antiga -Bocado; do angulo e X-

7.1 

Zl 

Z l 

/ \ 
a » a le 

das novíssimas : Sarampão, Camello; da 
decapitada: Arabescos; daaugmentat iva: 
Bailado; das invertidas; gato-toqa, rata-
tara; das telegraphicas: Vaz e Capiu. 

Agora, attenoão que lá vae obra -. 

LOOOORIPIIO 

[Por letras) 

cauta-a, canta-a num tom vario—10,8, 9, 5. 
Synonimo de cacete,—6,7,8,7 
Madeira servida á mesa,—1,2, 3, J, t>,7. 
Pau gostoso que se come.—1,2, 3,4,9, o, 7. 
Tenho alguma coisa presa.—10,8,7. 
De bocca que nao tem fome, 
Saio, dando um grito lorte:—6, 9 8,7 
Isto dirá quem levar me:—io, 9 
Já não respira! Que sorte.. .—4,7, 8,0, o. 
Vá o menino carregar-me.—5,4,2. 
Ruge, estrepita, ribomba \—4, 5, 8. 
Com mais um—e—ruge, berra:—3.7, o. 
Que é d'elle ? Não está na terra; , 
Queres vel-o: a terra arromba—4, 2, 3, b, o. 

CONCEITO 

Vivo a castigar quem erra, 
Estalo como uma bomba! 

TERBAES 

I 
Qual o Verbo que, junto a um rio da 

Europa, forma um substantivo que é 
arma offensiva ? 

I I 
Qual o Verbo que, unido a um sub­

stantivo fatal—que toda gente acredita 
ter,—forma um nome de mulher? 

ULTRA-NOVISSIMAS (") 

I 
l.a_2.«—3.a— Substantivo humano. 

•) f l_3.t_ Substantivo quadrado. 
3,«_ Substantivo musical. 

NOVÍSSIMA 

1—2. Não sou pequeno e não vejo 
este bicho. 

PROVERBIAL 

A. B. C. D. F. M. N. O. R. U. Z. 
2 1 1 2 1 3 1 0 3 3 1 

Formar com estas letras repetidas 
tantas vezes quantos os algrr ismos de­
signam um provérbio muito conhecido. 

EM TERCIA 

Pode até ser do inferno, 
Mas esta do campo è, 
E esfoutra do pombo terno. 

D. CONFEITO. 

PRÊMIOS 
Como da vez passada, reservo para. os 

2 primeiros felizes deciíradores dos 
Traio* presentes uma nova sorpresa em 
nada inferior á ou t ra . Bemaventurados 
os que esquentarem a cachola deci­
frando os tratos, porque elles serão con­
solados com magníficas dádivas. Amen. 

F R E I ANTÔNIO. 

Vide a explicação no n. 10. 

FACTOS E NOTICIAS 
Par t i ram hontem para S. Antônio de 

Padua, onde residem, os Srs. capitão 
Joaquim Cezar, collector, e Dr. Pedro 
Cunha, advogado. 

Par te amanhan para Minas Geraes o 
nosso querido e illustre collabora­
dor Dr. Affonso Celso Júnior, que vae 
percorrer o 2ü<> districto d'aqueila pro­
víncia, que tão brilhantemente tem re­
presentado no Parlamento. S. Exa. vae 
a chamado dos seus eleitores, para os 
quaes não tem sido positivamente de 
rosas o dominio conservador. 

Desejamos-lhe, nesta penosissima 
excursão exeellentes viagens, muita 
saúde e que tantos e tão custosos sacri­
fícios fruetifiquem, de futuro, á medida 
dos seus desejos. 

Falleceu ha dias na capital de 
S. Paulo , o cidadão francez Albert 
Thiébaut . 

Era um temperamento litterario, que 
as necessidades da vida não deixaram 
desenvolver e produzir quanto havia 
d'elle a esperar. 

Tinha espirito, e, quer em prosa quer 
em verso, escrevia com sentimento, cor­
recção e elegância. Não devem estar 
esquecidos os bellos versos que es­
creveu sobre a morte de Gambettae a 
propósito dos terremotos na Andalusia. 

Foi uma sensível perda para a popu­
lação franceza que habita ». Paulo. 

O Sr. Augusto Gomes Ferreira, em 
terrenos de sua propriedade, á rua 
Cardoso Júnior , no bellissimo bairro 
das Laranjeiras, mandou construir di­
versas casas pequenas.a cujo eonjuneto 
deu oi i tulo de Villa Blandina. As casas 
devem subir ao numero de trinta, mas 
por emquanto estão concluídas apenas 
quatorze. A construcção é simples e 
leve, mas muito elegante e com todas 
as condições de hygiene: altas, are-
jadas, com banheiro, agoa abundante, 
tanque e pequeno quintal . 

E um bom melhoramento para 
aquelle bairro. 

Cumprimentamos o Sr. Gomes I<er-
reirae agradecemos o convite que nos 
fez para assistirmos á inauguração da 
Villa Blandina. 

No domingo passado subio á tr ibuna 
das conferências da Gloria o Dr. Luiz 

.Henrique Pereira de Campos, que tra­
tou «de indicar varias reformas no to­
cante a exames de preparatórios e no 
ensino no imperial collegio D.Pedro 11.» 
Discordamos do seu modo de encarar 
al"uinas questões; como, por exemplo, 
quando disse que pelo facto de serem 
remunerados os exaininadores, da sua 
imparcialidade se suspeita. Em pri­
meiro logar.ainda não ouvimos aceusa-
cões tão baixas contra examinadores ; 
e quando assim fosse, o facto de exa­
minar gratuitamente, em vez de impe­
dir que os exaininadores aceitassem 
suborno, esse facto mais o tornaria 

P°Mas,e ápartej esses poucos pontos de 
divergência, muito nos agradaram as 
considerações do illustrado conferente, 
que expendeu profícuos coneeitos em 
linc-oagom correcta e brilhante. b.b.,que 
tão° interessado se mostra pelas eousas 
da Instrucção.deve continuar a servir a 
essa grande causa com as luzes do beu 
talento e do seu estudo. 

Com a denominação de «Club Conego 
Belmonte » fundou-se no col legio .« 
s Francisco de Pau la um club litte­
rario, cuja directoria ficou assim com­

posta : presidente, Vaz de Mello Filho ; 
secretários, Jos-- Severiano Soares e 
Joaquim Ferreira de Souza; |thesou-
reiro, Bastos Júnior, « procurador .11-
frtdo Paiva. 

Falleceram durante a semana, nesta 
cidade:—a e - p m do Sr. conselheiro 
Ignaci i I > Galvão,filha do vene­
rando Dr. Muniz Barreto ; o Sr. Gui­
lherme Gabriel de Lacerda Albu­
querque, ha muitos annos empregado 
na repartição das obras do ministério 
da fazenda; e a Sra. Viscondessa de 
Souto, viuva do conhecido banqueiro 
Visconde de Souto. 

A N N U N C I O S 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

I > r . H e n r i q u e d e S á , especia­
lista de syphilis e moléstias das crian­
ças.—Rua Primeiro de Março, 22 ( con­
sultas do meio-dia ás 2 horas) — Resi­
dência : Rua de S. Clemente, 165 A. 

O i - , C y r o d o A z e v e d o . - A d v o ­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas n. 2. 

P o r t u g u o z . f r a n c o z o I n g l o z 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Eua Visconde da Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E 1 2 A s 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

JUYEMTO 01R0-F1NENSE 
INSTBUCÇÃO PBIMABIA E SECÜNDAEIA 

NA 

P r o v í n c i a d e M i n a s 
A C1NCOENTA E QUATRO KILOMETROS DA 

PENHA DE MOOY-MIRIM, DE S. PAULO 

Ensino pratico das línguas, intuitivo 
das sciencias. 

Preparo das faculdades pelas 'LIÇÕES 
DE COUSAS). 

Anno lectivo de 10 mezes. 
A matricula em qualquer época ; só é 

pagavel o tempo da freqüência de cada 
aluinno. 
I O 2° anno lectivo começa a 3 de 
Novembro próximo. 

Ouro-Fino, Minas, 19 de Outubro 
de 1885. 

O DIRECTOR.— Antônio Francisco Fur­
tado de Mendonça Filho. 

PHARMACIA AMEMCffi 
Laboratório Cbimicc e Pharmaceutico 

DE 

Vicente Seyerino âe Vasconcellos 
P a t r o c í n i o d e M u r i a n c 

M I N A S 



A S E M A N A 

PROGRAMMA DA QUINTA CORRIDA, A REALIZAR-SE NO 
DOMINGO, I DE NOVEMBRO DE 1885 

A * S 11 l i » H O R A S E M P O N T O 

GRANDE PRÊMIO RIO DE JANEIRO, 5 :000^000 
P r i m e i r o p a r o o — S E I S D E M A R . ç — 1 , 3 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z , a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s 

4 0 0 S a o p r i m e i r o e 1 0 0 8 a o s e g u n d o 

NOMES P E L L O I D A D E NATURAL. PESO CORES D A S V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

1 Bitter, Zaino 4 annos 
2 Boyardo Alazão 4 » 
8 Americana Tordilho 8 » 
4 Salina Alazão 5 » 
5 Pretória Libuno 5 » 
6 Druid Tordi lho 3 » 
7 Aymoré Castanho 6 » 
8 Príncipe*Alberto Zaino 7 » 
9 Aranha Alazão 4 » 

S . P a u l o 51 ki los 
S . P a u l o 56 » 
R . d e J a n e i r o . 50 » 
R . d e J a n e i r o . 53 » 
S. Pau lo 55 » 
R . d e J a n e i r o . 51 » 
S . P a u l o 60 » 
Paraná 56 » 
S.VPaulo, 53 » 

Azul e estre l las côr de ouro E. M. 
Branco e estrel las a z u e s . . . M. P . 
Preto e branco P . Beirão. 
Ouro Coudelaria Nacional. 
Cinzento A. C. 
Encarnado e ouro Coud. Confiança 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Branco e azul J. Guimarães. 

S e g u n d o p a r o o — C O S M O S -
V e r a e l h o Coudelaria Ypiranga, 

- 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : l :OOOg a o p r i ­
m e i r o e 3 5 0 S a o s e g u n d o 

— 3 annos França 53 ki los Branco e encarnado Oliv. Júnior &Lopei. 
— 4 » I n g l a t e r r a . . . 51 » Setim branco e m a n e , pretas M. U. Lemgruber. 

Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Azul e Ouro Coudelaria Alliança. 

T e r c e i r o p a r e o - P R O G B E S S O - 1 , 7 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 6 0 0 8 
a o p r i m e i r o e I S O g a o s e g a n d o 

Bayoco Castanho 4 annos S . P a u l o 52 k i los Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 

Fanfarron A l a z ã o . . . . 
Naná Zaino 
Phrinéa Castanho 3 
Boreas Castanho 4 

Idem 51 
S. Paulo 52 

1 
2 
3 
4 
5 

Regalia V e r m e l h o . . . . 5 
Douro Alazão 6 
Guanaco Alazão t o s t . . . 9 
Sartarelle Preto 5 

I d e m . . . , 58 
R . d e J a n e i r o . 54 
Paraná 54 
Idem 51 

Q u a r t o p a r e ô - E X C E L S I O R - I 

1 Aurelia Alazão 
2 Druid Tordilho 
3 Mandarim Roz i lho 
4 Dora Alazão 

Q u i n t o p a r e o - D E R B Y - C L U B 

Encarnado e ouro Coud. Confiança. 
» Verde e ouro L. da Cesta. 
» Vermelho Coud. R. Grandense. 
» Encarnado e preto J. W . 

4 S O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é 3 a n n o s — P r ê m i o s : 6 0 0 8 a o 
p r i m e i r o e i r s o g a o s e g u n d o 

3 annos 
3 » 
3 » 
3 •) 

1 Sans-Souci Castanho. . 
2 Douro Alazão — 
3 Eleclrica Idem 
4 Jaguary C a s t a n h o . 
5 Boreas Idem 
6 Regalia Vermelho . 
7 Coralia Castanho 1 
8 Masque Alazão 1 

S e x t o p a r e ô 
P r ê m i o s 

1 Speciosa Alazão ;i 
2 Americana Tordilho 3 
8 Damietta Castanho 4 
4 Comtesse d'Olonne... Alazão 4 
5 Aialanta Castanho 6 
6 Taillefer Zaino 4 
7 Curubaiá Zaino. 5 
ti Creusa Alazão 3 

S é t i m o p a r e o - L E M G R D B E R 

R . d e J a n e i r o . 47 ki los Azul e estrel las còr de ouro E. M. 
Idem 51 » Encarnado e ouro Coud. Confiança. 
S . P a u l o 49 » Azul e estrel las encarnadas Cunha Lima. 
Idem 49 » Ouro e faxa Fre i tas Guimarães. 

-ÍS.OOO m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : 1 , 3 0 0 
a o p r i m e i r o e 2 * 5 0 8 a o s e g u n d o 

5 annos Minas Geraes 56 k i los Azul e estre l las côr de ouro E. M. 
R. de Janeiro. 54 
S. Pau lo 54 

Verde e ouro L, da Costa. 
Setim branco e m a n e , pretas M. U. Lemgruber. 
Encarnado e preto J. C. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança 
Encarnado e ouro Coud. Confiança. 
Vermelho D. P. 
Branco e rosa Coud. S. Raphael. 

G R A N D K P R E i n O R I O D E J A T * E I R O - 3 > 8 0 0 m e t r o S - A n i m a e s d o q u a l q u e r p a i z -
- 5 : 0 0 0 8 a o p r i m e i r o e 1 , 3 0 0 8 a o s e g u n d o 

annos Ing la terra . . . . 49 k i los Azul e estrel las cór d© ouro E. M. 

Idem. 
Idem 
Idem . 
Idem , 
I d e m . 

56 
51 
52 
50 
51 

» R. de Janeiro. 44 
» I n g l a t e r r a . . . 52 
» França 52 
» Ing la terra . . . . 54 
» França 55 
» Ing la terra . . . . 54 
» I n g l a t e r r a . . . . 49 

1 , 0 0 0 m e t r o s 

Preto e branco P . Beirão. 
Setim branco e m a n e , pretas M. U. Lemgruber. * 
A z u l e o u r o . . . Coudelaria Alliança. 
0 uro b ranço e faxa Coud. Fluminense. 
Encarn. e manga azul claro Coud. Americana. 
Preto e encarnado D . F. P . 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 

A n i m a e s e s t r a n g e i r o s a t é 3 a n n o s — P r ê m i o s : 5 0 0 8 
P . . - a o p r i m e i r o e 1 2 0 8 a o s e g u n d o 
5? .3£2Sf £í*La?*.*_ ã a n n o s f ^ Ç a * ; 51 ki los Branco 

França 51 
I n g l a t e r r a . . . . 51 

P E D R O I I — H a n d i c a p 

2 Gaudriole Castanho 2 
5 Sornette Zaino 3 
4 Aspasia Castanho 3 

O i t a v o p a r e ô - E . I > . r>. 

e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Azul e estrel las encarnadas Coudelaria Paraizo. 
O u r o e b r a n c o . . . . - Coud. Fluminense. 

1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o s a n g u e 
1 
2 
a 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

IM*„ v„ . í -7 — " P T e m i o s : 3 0 0 8 a o p r i m e i r o e S O 8 a o s e g u n d o 
BellaYaya Zaino 4 annos D"—»-• - *=••• • -O'e*ia-*<£ Chita 
Salina Alazão 
Derby Alazão 
Eucharis T o r d i l h o . . . 
Carola C a s t a n h o . . 
Arenas • Douradi lho 
Conde C a s t a n h o . . 
FilsduDiable Tordilho 5 
Sirodio Castanho . 
Zaire Gateado 4 
Savana C a s t a n h o . . . . 4 

6 
5 
7 
5 
6 
5 
8 
5 
5 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
11 

» 
» 

Paraná 57 ki los 
Paraná 49 
R . d e J a n e i r o . 50 
Paraná 48 
Paraná 61 
Minas Geraes 52 
Rio da Prata 48 
Paraná 53 
Rio da Prata 50 
R. G. do Sul . . 50 
Paraná 49 
R.IG.*,do Sul. . . 52 

Azul e rosa Coud. Amadores. 
Vermelho j . da Rocha Franco. 
Ouro Coud. Nacional. 
Ouro e bonet azul Coud. Nacional. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Azul e encarnado P . & Nunes. 
Branco e grenat J. P . 
Vermelho e faxa preta Carlos Coutinho. 
Encarnado e ouro Coudelaria União. 
Ouro e encarnado Coud. Major SukoW. 
Azul e rosa p . S. 
Verdee branco D . 
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S U M M A R I O 

Expediente 
Rodolpho Bernardelli— « A SEMANA ». 
Historia dns sete dias FILINDAL. 
Seis vocábulos GONZAGA FILMO. 
A estatua de carne H. DE MAOALIIÃT.S 
Correio litterario L.DE MENDONÇA. 
Sport L. M. BASTOS.* 
Nocollegio V. M AI: W.HÃI-.S. 
Sonetos a prêmio 
Politicae politicos orne. 
Cofre das graças BimANO. 
Tratos á bola Fn. ANTÔNIO. 
Theatros P. THALMA. 
Faetos e noticias 
Collaboração, Semper A. DE CASTRO. 
Recebemos 
Annuncios 

EXPEDIENTE 
Para boa ordem nas relações do pu­

blico e dos nossos assignantes com 
A Semana, declaramos que todas as 
communicações l i t terarias, bem como 
as consultas, devem ser dirigidas—ao 
director; as que forem concernentes á 
administração — ao gerente; o quaes-
quer pedidos de informações ou de pe­
quenos serviços a Redacção, bem como 
cartas de convite, cartões de ingresso, 
etc.—ao secretaiioda redacção. 

Os senhores que vierem ao nosso es­
criptorio e tomarem uma assignatura 
d\4 Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha .-

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA­

LHÃES.—Este livro, que se está impri­
mindo nas ofncinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÁO SKRA POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna­
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
dessa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3#000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 

Souza; encadernação de luxo. 
A CAVEIRA DA MARTYK, celebre ro­

mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MAROARITAS, poesias da distineta 

poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me­
ies daremos como prêmio UMA MU­

SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fim; QUATRU POEMAS, 

por Luiz Murat, ou um exemplar das 
AURORAS, brochado. 

-V. B.— Os senhores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar ein 
Dezembro de l<S8õ receberão, segun lo 
promettüramos, uni exemplar dos VINTE 

CONTOS. 

São agentes d'osta folha os Illms. Srs.: 
Em S. Paulo—Dolivaes Nunes. 
Em Ouro Preto—Fabricio Ignacio de 

Andrade. 
Em Campos—Antônio Ferreira Mar­

tins Filho e Raul de Bellido. 
Em Valença—Gomes Cardiin. 
NaParahyba do Sul—Veríssimo Pa­

checo. *£ 

O Sr. Leonel Guerra ó a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi-
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre­
sentar esta folha. 

A SEMANA 
Rio, 7 de Novembro de 18Sõ. 

i l , B E i t r r v A . K . ü E L r c i 

O nosso original e brilhante collabo­
rador artístico Belmiro de Almeida já 
nos fez entrega do retrato, á penna, de 
Rodolpho Bernardelli, com que A Se­
mana resolveu brindar os seus assi­
gnantes. 
[ Diremos do excepcional valor d'este 
novo trabalho de Belmiro de Almeida 
quando o dermos á estampa, o que será 
talvez no próximo numero. 

A SEMANA 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Os sete dias da nossa semana não se 

contam pela f u*tna ordinária—de do­
mingo a sabbado: contam-se de sexta a 
sexta-feira, pois que no sabbado pela 
manhan, mal a aurora, com os celebra­
dos dedos cor de rosa, rasga o horisonte 
e t c . e t c , já a, historia dos sele dias deve 
estar sob os formosos olhos das leitoras, 
'Os olhos das leitoras, mesmo das ves­
gas, mandam a decência e a praxe que 
sejam sempre formosos;, deliciando-as 
com as irradiações Jo nosso espirito 
scintillante c fugaz. 

Dado este ravaquito preambular, 
em respeito aos usos, entremos fran­
camente ein matéria, com desassombro 
e coragem, como se foramos os doze 
de Inglaterra com o gran Alaariço e 
tudo. 

Começou, pois, a nossa semana por 
um tufão que assustou algumas me­
ninas da cidade nova e derrubou al­
gumas taboletas da v l l i a . 

Este diabo d'estu tufão, de quem nós 
esperávamos, pelo menos, algum de­
sastre de vulto, sem perda de vidas, 
já se sabe, sahiu-nos um tufão de ter­
ceira ordem.desageitado e fraco.Aquillo 
não foi mais do que algum Favonio 
mal recebido pela fagueira Brisa a 
quem arrastava a aza,que deitou deses­
pero por esses ares, emquanto Boreas, 
do alio, se escangalhava de riso com a 
caterva dos euros. 

O cruzador Almirante Barroso, no 
sabbado pela manhan foi continuar 
para o oceano as experiências que da 
outra vez o fizeram encalhar tão a 
propósito das necessidades da chro­
nica. 

Dizem as noticas dos jornaes que 
d'esta vez o benemérito cruzador não 
encalhou nem nada. 

Náo sabemos para que diabo possam 
servir então os cruzadores: quando 
nem para encalhar elles servem.. . 

Estamos roubados! 

E o tal Sr. João Ignacio Teixeira 
da Motta, que em Maio do anno pas­
sado recebeu de José Leite Teixeira 
Carvalho 400$ pela liberdade de uma 
sua '.escrava e calou-se muito caladi-
nho "com escrava,dinheiro e tudo, sem 
dar satisfações a ninguém?! 

Que bello caracter o d'este Motta 
para a collecção do Samuel Sinilles. 

O Dr. Carijo, ao conhecimento de 
quem foi levado o monstruoso facto, 
deve empregar todo o rigor da sua 
loira pêra contra este sujeito digno 
de uma autópsia psycologica de Zola. 

« « 
Já que falíamos em Zola, já que o 

nome mais glorioso do romance com-
temporaneo nos cahio do bico da penna, 
sempre queremos dizer aquelles dos 
nossos numerosos admiradores que 
não leram o Jornal de sabbado, que 
o grande orgam reclamou nesse dia pro­
videncias da policia contra uma multa 
de vendedores de jornaes que todas 
as inanhaus oecupa a rua do Ouvidor 
na esquina da de Gonçalves Dias. Diz 
o Jornal que os moradores se queixam 
de uni coro infernal ou talvez Wagne-
riano canta lo pelos taes venledores, 
mas, continua—« O que mais os mor-
tiriea, é que, nos in te rva los da can­
toria, os nossos ven ledores exgotão 
o vocabulário brejeiro como se fossem 
todos enthusiastas e s.etários da es­
cola de Zola.» 

http://NUMF.nO
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Vejam que idéa faz este feliz pachi­
derme da obra maravilhosa deEmilin 
/ o In. 

Kste diabo do que precisa ê de uma 
caberá nova. 

Mais uni desfalque nos cofres de 
nina repartirão publica, O thezoureiro 
interino do correio geral, Salvador 
Joaquim Pires, que todos aflirmnm 
ter sido sempre um moço de caracter 
immaculado.que muitas vozes deu sobe­
jas provas de honradez—desappareceu. 
A parte sentimental d'esta desgraça não 
nos compete a nos aprecial-a. O crime 
foi praticado e o criminoso evadio-se. 

Dizem-nos que o pae do evadido é 
riquíssimo e que estimava muito o 
filho. Xão se comprehende que um ho­
mem rico deixe arrastar um filho pela 
ultima deshonra, tanto mais que com 
esse filho fica egualmente enlameado o 
nome da própria familia. 

Uma eommissão de empregados do 
correio e do thesouro está procedendo 
n rigoroso exame na escripturação. 
Consta que o desfalque encontrado 
já passa deOO-OOO.s. 

* 
Mais urna tremenda desgraça encheu 

de consternação uma respeitável fa­
milia d'esta corte e levou o desespero e 
o pânico a um bairro pacifico qual o 
da rua do Costa pelas iminediaçoes da 
de S. Joaquim. 

Foi o caso que os mestres, officiaes e 
empregados da fabrica de tecidos do 
Rink, tendo-se adrede mancomunado, 
tentaram no dia 1 contra a vida do ge­
rente da referida fabrica, o Sr. Frede­
rico Olette, oti'erecendo-lhe, no meio de 
uma manifestação ruidosa—um retrato 
a óleo. 

Varias pessoas que aceudiram ao lo­
gar do delicto conseguiram salvar o 
Sr. Glette, emquanto a sua familia, so­
licita, amarrava o monstro a óleo numa 
parede da sala de visitas. 

Não sabemos quando a policia poderá 
ter attribuições suflicientespara obstar 
a estes attentados, que põem diaria­
mente em risco a vida ou, pelo menos, 
a tranquillidade dos cidadãos pacíficos, 
que tem a desventura de ser subdele-
gados ou directores de fabricas. 

Quando a gente pensa que vae ter 
uma velhice tranquilla, porque a au-
zencia de escândalos e de casos ex­
traordinários como que adormece o 
espirito publico, e nos livra, portanto, 
de preoccupaçõt'3 e cuidados, é que 
desaba por sobre o verdissimo alpen 
dre da nossa esperança um facto d'es-
cacha pecegueiro: 

O caso narrado pelo Correio de Cam­
pinas, [a quem, de passagem, agradece­
mos as amabilidades com que nos tem 
honrado) o caso de bigamía denunciado 
pelo padre Senna Freitas ás authori-
dades de Poços de Caldas, éumd'es*es 
casos que obrigam um chronista deli­
cado aos mais exquisitos tregeitos an­
tes que saiba por onde lhes ha de pegar 
sem otlender escrúpulos próprios e 
alheios. 

Um indivíduo casou com uma indi-
v i lua ; ao fim de dezoito inezes de expe-
rimicias reconheceu que a individua 
éra. muito mais inlividuo do que elle. 
Por via de que processo engenhoso che. 
gou elle a descobrir semelhante cousa 
apenas dezoito mezes depois das nu-
pcias.é que a noticia não explica. A ala­
vanca de Archimedes í JÍ uma útil desco­
berta, que abrio á sciencia horisontes 
novos e rasgados. A descoberta que fez 
este marido, como a da alavanca, pode 
tambem trazer muita luz ao século. 

O que, porém, é preciso fazer quanto 
antes, é obrigar o homem a revellar o 

processo ; a dizer so para conseguir tal 
tim elle se servio d este ou d aquella 
meio. Porque a questão dos meios, no 
caso vertente Principalmente no caso 
vertente) é muito importante. 

Um homem não pode apresentar sim­
plesmente o resultado bruto d'esta ou 
d'aquella experiência; precisa explicar 
que meio foi quo seguio para. chegar a 
tal fim ; e isto agravado pela circum-
stancia de ter "durado a experiência 
dezoito mezes, circumstancia prejudi­
cada por esta out ra : serem dezoito 
mezes duas vezes nove, o que na 
vida de um casal regular significa, em 
condicções normaes, provável ou quasi 
certo acerescimo no recenciamento ge­
ral do Império, e conseqüente modifi­
cação na estatística. 

Uma mulher que leva o seu atrevi­
mento até o ponto de ser mais homem 
que o marido, deve ser muito dura de 
roer, convimos ; mas uma vez que esse 
marido a roeu, durante anno'e meio, o 
sou dever é aguental-a todo o resto da 
vida e não ir procurar a cunhada para 
se divertir. 

Tanto mais que, ao que se pôde 
suppor, a cunhada preferida não tinha 
nada mais do que a outra. Antes pelo 
contrario. 

Nada; não. O Correio de Campinas 
precisa explicar-se claramente sobre 
este facto. Nós queremos saber que 
demônio é que tinha a primeira es­
posa para ser menos mulher que a 
segunda, e mais homem que o próprio 
marido. 

A sciencia reclama esclarecimentos 
e o jornalismo é soffrego. 

Precisamos entrar no âmago da 
questão. 

FILINDAL. 

S E I S V O C A Ô U L O S 

Encontramos, nos diecionarios portu­
guezes, seis vocábulos, sobre os quaes 
emittirei minha opinião, afim de que 
alguns sejam despresados e outros pre­
feridos pelos que se esmeram em bem 
fallar e escrever. 

São os seguintes -.—potro, potra, po-
Iranca, potranco, poldra, poldra. Exami-
nemol-os : 

A significação clássica de potro é— 
eculeo,cavallete de atormentar, poste de sup­
plicio. Sei que tambem é empregado na 
significação de—cavallo novo até a edade 
de quatro annos. Insisto, porém, em su­
blinhar, que os grandes mestres da lin­
gua multiplicam, em suas obras, exem­
plos daquella primeira significação-
«Softra no potro asperrima tor tu . 
ra >>, e t c , etc. 

A palavra potra é. não só rasteira, 
como desusada; significa—hérnia intes­
tinal e com similhante significação deve 
ser de todo esquecida. A technica 
scientifica perfeitamente a dispensa e 
os que a empregam, como substantivo 
feminino de potro, significando equa 
nova, sao verdadeiros pobres de espirito 
e de vocabulário. ' 

A palavra patranca tenho ouvido e 
lido muitas vezes, como feminino de 
potro, isto é, significando égua nova. 
Nao e, porem, portugueza, nem neces­
sária. E genuinamente hespanhola 
« POTRANCA : s. f. la yeyua que no pasa de 
tres anos. » ' 

r,i ífoa
paAgÍ?a* Xf:- d o dic<-i°nario de 

Caldas Aulete leio: «POTRANCO: S. m 
(Brazil) a cria da égua quando tem de um 
a tres annos » 

Si ha no Brazil quem empregue vo-
tranco, e com certeza qualquer exqui-
sitao muito ignorante, e não são.estes 
que formam a verdadeira lin"ua de 
qualquer paiz. " ' a e 

Poldro e um substantivo masculino, 
portuguez de primeira água, signifi­
cando:— cavallo nova até a edade de quatro 
annos. Só é empregado nessa accepção, 
e quem ouve a cuphonica palavra, logo 
se lembra desse mesmo significado. 

Poldra, que tambem significa— tolra 
nova, rebento do pé da arvore, é substan­
tivo feminino, com o qual designa-se— 
a égua nova até a edade de quatro annos. 

Accrescentarei que ha, em portuguez, 
os adjectivos—poldro, poldra, signifi­
cando—novo, boçal, sem ensino. 

Os que leram com attenção o qhè 
acima escrevi e tiverem boa orientação 
litteraria, devem commigo concordara 
seguir meu exemplo. 

Pa ra mim as palavras—patranca, pa­
tranca e potra devem desapparetíer da 
lingua e ser condemnadas nos diecio­
narios. Potranca, por ser hespanhola e 
desnecessária ; potranco por ser uma, in­
venção de muito mau gosto e egual­
mente desnecessária; potra, por ser 
desusada/estúpida e anti-scientiflea. >' 

Restam-nos as palavras— poldro, pol­
dra, e potro. Eu só emprego potro 
na accepção clássica, isto é, cavallete de 
atormentar, paste de supplicio; poldro, 
substantivo masculino, significando— 
cavallo nova até a edade de quatro annos; 
poldra, substantivo feminino, signi­
ficando—égua nova até a edade de quatro 
annos; finalmente os adjectivos poldro, 
poldra, significando—novo, boçal, sem 
ensino. 

Nos seguintes periodos apresento 
diversos exemplos, com variantes ap-
pli cações : 

— Este homem por haver vendido 
uma poldra foi preso a un. potro, surra­
do como si fosse um poldra e as aueto-
ridades tão poldras se mostraram, que 
riram do facto e nem pareciam indigna­
das. 

— Não ha potro que faça um poldro 
adquir i r a mansidão de uma ovelha ; 
nem poldra que não goste de saltar 
livremente ; poldros são os que investi­
rem contra a ordem natural . 

GONZAGA FILHO. 

A. E S T A T U A I » E C A R N E 

E' bella, sim ; formosa: emmudecida, encanta ." 
E alguém que busca ouvil-a,a suppor que enlouquece 
De amor,—esp'rançavã !—com sua voz se espanta I 
Sua falia a paixão mais fervida arrefece. 

Osculal-a é beijar a ephygie de uma santa, 
A lapa de um sepulchro onde o morto apodrece... 
E, emtanto, se um pintor visse belleza tanta, 
Monumental primor ao mundo talvez desse, 

Nem um frêmito abala esse prodígio mudo. 
Não palpita meu peito ante as bellezas fatuas I 
E'bella? sei que é bella e muito ;mas..,que importa?! 

Tem sangue? tem calor ?.,.Não tem; falta-lhe tudo! 
Só Phydias, —da esculptura o rei, queamava esta­

tuas,— 
Poderia adorar a formosura morta I 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

CORREIO LITTERARIO 

«O FLOR», COSTUMES BRAZILEIROS, POR 
OALPI : RIO DE JANEIRO, 1885; 1 VOL. EM 
272 PAQINAS. 

Graças á fortuna que é com um livro 
brazileiío que abre a modesta resenha 
bibliographica hoje instituída na Se­
mana, sem prevenções de espécie algu­
ma, nem pessoaes, nem d'eschola, sem 
pretenções nem compromissos, e, por 
máxima felicidade, sem preâmbulo. 
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O Flor é um singelo episódio da vida 
fluminense, no littoral banhado pela 
bahia de Santa Cruz, nos primeiros an­
nos que se seguiram á Independência. 

O protogonista, Florindo, que por 
graciosa abreviatura toma o nome que 
serve de titulo ao romance, é uni ho­
mem do povo, pequeno lavrador de 
profissão e, por devoção, pescador, fur-
riel da guarda nacionalj maníaco da mi-
litança, amigo da gente do Cabuçú e 
apaixonado.de ambas as filhas do Ca-
rapáu. 

Estas, a Maria das Dores c a Maria da 
Conceição, são duas raparigas de truz. 
por quem atilam accesos os namorados 
do logar, o Flor, o Manéco da Figueira 
e o Toco. 

Entro as fazendas do Goiabal e do 
Cabuçú, propriedades do coronel c do 
capitão-mór, os prineipaes da terra, 
desenvolve-se o idyllio roceiro dos amo­
res do Flor, que primeiro adejam sem 
escolha entre as filhas do Carapáu e da 
Sinh'Anna até que, por mediação da 
casamenteira Nhãnhã, se fixam final­
mente no noivado com a Conceição. 

A amorosa trama é entretecida de 
episolios da vida da roça, que consti­
tuem o melhor do livro—a pictoresca 
pescaria da Paciência, o café em casa 
do Flor, o jantar e o passeio da tarde 
no Cabuçú, onde ha a bonita lenda do 
coração aberto na pedra, e, por fim, 
o chiba do Zeferino. 

Durante a funeçáo em casa d'este, o 
Manéco da Figueira, que é um des-
almado diabo e se ajustara com outro 
da mesma laia, leva a effeito o rapto 
da Dores e a transporta para a ilha do 
Jorge-Grego. 

Lá os vão encontrar, como salvadores 
um tanto espectaculosos, o Flor e o 
Toco: o primeiro vara o Manéco com 
uma estocada, no exactissimo momento 
em que este « atirava o salto do tigre» 
para a Dores; o segundo despacha-lho, 
com um tirázio, o medonho sócio, o 
Peito-Roxo. 

Com este simples assumpto consegue 
Galpi entreter a attenção do leitor du­
rante duzentos e setenta paginas , a 
despeito de to las as fraquezas da sua 
forma litteraria, da cançada vulgari­
dade dos conceitos, do máu gosto de 
alguns incidentes, como a descripção 
da mesa-de-jantar do Cabuçú, e de todos 
os rasgos moraes e religiosos com que 
lardéa a narração. 

No capitulo do máu gosto, não pôde 
passar sem nota o abuso da lettra gry-
pha, que o auctor emprega não só para 
as alcunhas e brazileirismos, mas tam­
bem para todo nome própr io : assim, 
rara, contada é a pagina quo a não te­
nha e coin profusão. Defeito secundá­
rio, sem duvida, mas desagradável em 
obra d'arte e em livro de tão primorosa 
execução typographica. 

Mas lé-se o romance com agrado e ás 
vezes com enlevo : tem movimento, tem 

naturalidade, tem vida: tem, princi­
palmente, deliciosa cor local. 

Galpi, de quem pela primeira vez leio 
e que não sei quem seja, tem o dever de 
continuar a escrever livros de costumes 
brazileiros. Pa ra quem sabe observar 
como elle, a mina é opulenta : dá, com 
fartura, para a gloria de muitos nomes 
litterarios. 

Valença, 2 de Novembro de lKsõ, 

Luuio DE MENDONÇA. 

S J P O r t T 

As corridas do ultimo domingo, re.t-
lisadas no hippodromo do Derby-Club, 
foram esplendidas e muito applaudidas 
pela grande massa de povo o de sócios 
que as presenciou. 

Começaremos pelo 6» pareô, grande 
prêmio Rio de Janeiro; 3200 metros, 
o:000j} ao primeiro, 1:200$ ao segundo o 
o terceiro livrando a entrada; no qual 
parco Taillefer em 221 segundos chegou 
em primeiro logar, Contesse tVOlanne em 
segundo e Damietta em terceiro. 

Como isto foi ainda não está sufíi-
çientemente explicado; em todo caso 
é fora de duvida que Damietta corre 
perfeitamente em 215 segundos, não 
havendo quem ignore suas superiores 
qualidades, assim do velocidade como 
de fundo. 

Logo na sabida nos admirámos de 
Taillefer dobrar a primeira curva com 
bastante luz e parecendo que Damietta 
havia disgarrado. Continuando a cor-
r i l a , nada vimos que demonstrasse a, 
aliás reconhecida, perícia de Alfredo 
Toon, e Damietta foi por este dirigida do 
modo tão atrapalhado que nem sabe­
mos como alcançou o terceiro logar. 

Não insistiremos" nesse pareô e ape­
nas registraremos, com., bastante dôr, a 
lamentável queda do velho jockey Luff, 
que pouco tempo sobreviveu, tendo seu 
fallecimento sinceramente consternado 
a todos os amadores das corridas a 
cavallo. 

Bitter, em 83 segundos, ganhou o 1*> 
pareô, de 1200 metros, e foi muito bem 
montado porl.Torgo Lufl'. 

Aviotoria de Phrijnca (liiK) metros cm 
108 segundos), foi fácil o apenas põz em 
relevo a superioridade de Roreas, que 
venceu a Nana e alcançou o 2" logar. 
fí Causou sorpresa que Regalia tivesse 
perdido os 1750 metros do 3o pareô, que 
foi ganho por Bayacco em 123 segundos. 

Dtora, apezar de mal montada, venceu 
os 1450 metros do 4» pareô e no 5» coube 
a victoria à Roreas, que percorreu os 
2000 metros em 138 segundos. 

A sabida do 7o pareô não foi das me­
lhores. Felizmente Aspazia teve sobra 
para em 04 segundos fazer 1000 metros. 

O ultimo pareô realisou-se sendo já 
bastante escuro, mas ainda assim e 
apezar dos 61 kilos, Eucharis enxergou 
perfeitamente o vencedor. 

Durante todo o divertimento reinou 
a melhor harmonia e tendo-se efie-
ctuado a definitiva inauguração do 
Derby com todas as suas decorações e 
seus dois pavilhões lateraes. O tempo 
esteve amenissimo ; se fez sol, soprou 
sempre uma agradável viração. 

Deve amanhan realisar sua corrida 
de inaugura-ão a sociedade Hyppo-
dromo Guanabara. 

V de esperar que seja grande a con­
currencia e fazemos votos pela prospe­
ridade de mais essa distineta sociedade 
de corridas. 

Apertamos a mao da digna direcio­
n a do Derbg-llul, pela iniciativa que 
tomou de subscrever l-fKxi;* ,-ln favor da 
desventiirada familia do velho Lull 
fazenlo ao mesmo tempo um appello a 
tOílos os coracçòcs generosos e a to Ias 
as outras sociedades congêneres. 

Lull' era bem merecedor .le tão phi-
lantropico acto, pois sua honradez 
como jockey era reconhecida e não 
consta que houvesse Vendido corridas, 
como tantos outros que d'issu são aceu-
sados muitofreqnente e justamente. 

Em vez d'isto, o que todos -abemos, 
<• que até .. ultima hora conservou-se 
honesto trabalhador, pagando ruiu u 
vida i temeridade de executar corridas 
sobre corridas, a despeito de sua pouca 
saúde o avançada edade. 

L. M. BASTOS. 

iVO C O L L E G I O 

(TRADUCÇÃO DE VALENTIM MAUALII vi.t,) 

l ia meninos, nas escolas, 
Sempre banhados em pranto ; 
Os outros áscabriolas, 
Elles — quietinhos num canto. 

As blusas—sempre decentes, 
As calças—em bom estalo. 
Os sapatos—relusentes,-
Uni ar sério e delicado. 

Os collegas mais edosos 
<)s chamam, rindo — meninas; 
E os perseguem, maliciosos, 
('oin suas troças ferinas. 

Se os seus brinquedos lhes pedem, 
Aos seus pedidos instantes 
Bolas, piões, tudo cedem : 
Xão hão de ser negociantes. 

Se o mestre os olha — estremecem; 
Temem-lhe a sombra, assustados... 
Melhor fòinnáo nascessem: 
A infância os faz desgraçados. 

Verdadeiro inferno—a classe , 
E a lição ? — duro inimigo ! 
E se o mestre lhes ralhasse 1! 
K a vergonha do castigo 11 

Quantos marlyrius! De dia, 
]•*,' o sino rouco, medonho! 
E á noite amudez sombria 
Do dormitório tristonho. 

Nos lençóes bate e esmorece 
O baço clarão das tampas ; 
Todos resonam : parece 
O vento a gemer nas campas. 

E todos dormem. alTeitos 
A esse dormir de caserna ; 
Porém elles, nos seus leitos, 
Pensam na casa paterna, 

E no domingo, — coitados ! 
Lembram o tempo saudoso 
Em que dormiam, deitados 
Em fofo berço" amoroso. 

Sob os maternos carinhos. 
E as mães, que o somno velavam, 
Iam tiral-os dos ninhos .* 
P'ra suas camas os passavam. 

Oh, mães, culpadas ausentes : 
Ein um desterro infinito 
Lhes pareceis. A estes entes 
Falta o vo>so olaar bemlito. 

Ingratos ! Elles, chorando, 
Pensam em vos ! li, de bruços, 
O travesseiro abraçando. 
Abafam nelle os soluços. 

Snr.Lv PRUniMMME. 
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SONETOS A PRÊMIO 

Publicamos em seguida, de accorlo com o que dissemos no nosso ultimo numero, os sonetos que pelo jury por nós 
eleito foram julga lo- m :w,' tores dos tres prêmios por esta re laeeão offerecidos. Como se verá, foram escolhidos : para o 
primeiro logar o soneto ,1- u. 32, assignalo M. V., cujo auctor ignoramos quem seja, e que occupava na collecção o 32o io g a i . . 
para o 2" o de Soares de Souza Júnior, e que tinha o n. 21; para o 3° o de Alberto de Oliveira, e que tinha o numero 29. Publica­
mos tambem o soueto de l lenr iquede Magalhães, porque, embora não houvesse sido escolhido, teve os votos de Lúcio de 
Menlonç e Affonso Celso Júnior e foi mencionado por D. Adelina Vieira. 

Havemos 11 nbrsm de publicar, nos seguintes números,os sonetos quo. nãn tendu alcruçado oslogare3 a preinio, foram 

comtudo, mencionados com louvor pelos juizes. 

Como curiosidade muito de ver-se, como modelo no gênero,^daremos no próximo numero o soneto n. 10, que foi 

unanimemente considera lo — o peior dos 15 quejconcorreram. 

Para instrucção completa da maneira por que foi julgado o cerUmen.publicanios, taes como as recebemos, todas as 

cartas que nos escreveram os illustros juizes. 

E, terminando, agradecemos-lhes a gentileza com que aceitaram e desempenharam a incumbência, nada fácil, que 

A Semana lhes confiou. 
No nosso próximo numero abriremos uni novo concurso litterario, mas d'esfa vez para um trabalho em prosa. 
Cedemos, agora, o logar com tolo o prazer e com a respeitosa curvatura da nossa admiração aos inspirados poetas 

eucedores: 

N. N. 2 
V I C T O R H U G O 

Vozes do mar, longas e tormentosas, 
Das vagas o dos ventos ululantes, 
Quero cantar comvosco dos gigantes 
O gigante maior : — ás sonorosas 

V I C T O R H U G O 

Traça Les Chaliments. No olhar nieditabundo 
E grande como o Eterno o genio relampôa; 
Na fronte um ódio santo o sobrecenho arquéa, 
Ódio que raios faz, — raios que ferem fundo! 

Cordas da lyra vinde ; e v ó s alllantcs 
Brisas, que em beijos desfolhaes as rosas : 
D'azas de borboletas amorosas 
Leves rumores ; vozes suspírantes 

Ouve-se lá por dentro o fervilhar profundo 
Dasestrophes-punliaes... E o mestre as delinêa, 
li alinha-as unia a unia, obedecendo á idéa 
De vingar a justiça, a pátria, e Deus, e o mundo ! 

Da tarde, viuie ! O verso heróico e nobre, 
O cannc brando, harmonioso e torso 
De Hugo quero cantar na h ra pobre. 

Vindes em vão : — Da sua Musa um verso, 
Um só verso dos seus abafa e cobre 
Todas as harmonias do Universo! 

M. V 

Mas abre-se uma porta c surgem dois anginhos... 
O Mestre os vè e os chama... e esquece entre carinhos 
O ardor da punição que o ódio lhe inspirou ! 

São tres creanças, são !... Que risos bonse francos! 
Mais que as outras sorri a dos cabellos brancos... 
Lè-se naquelle riso a Arte de ser avó. 

SoAiiüs DI; SOUZA JUMOIS 

N. 3 
S I B I N D O A M O M A M I A 

E um grande monte vi soberbo, em meio 
De outros montes. E alguém me disse : « Aquelle 
Que lá vês e é mais alto é o sec'lo d'ellc, 
Que ha de aos mais que [virão ser firme esteio; » 

E, olban lo-o, o Poeta vi subindo-o, o seio 
Aberto, a harpa na mão, como o kantelc 
Do Runoia immortal de voz que excelle 
E se desata em matinal gorgeio. 

V. mal do grande monte o Poeta ás cimas 
Chegou, ferio su'harpa, e tu lo em ro la 
Ficou cheio dos sons d'aquellas rima;,... 

E o echo perdura, imniorrodonr J, infindo, 
Que aquella voz a > arureza toda 
Irá de -eclo em sec'lo repelindo. 

AI.IÍI.MO ,,,; OLIVEIRA 

O S E C U I . O i>n* V I C T O R H U G O 

O Vulto colossal que, atravez dos espaços 
E do tempo atravez, pelo mundo era"visto, 
Afastou-se, se ;uindo as pegadas do Christo, 
E d'ell. |só se escuta, agora, o som dos passos 

Perdondo-se do Azul pela abobada. . . Os braços 
O Povo estende, afllicto, ao grande Heroe bemquisto; 
E, ao longe, ouço o gemer das cytharase assisto 
Ao Parnaso ruindo em sonoros fracassos! 

Xão poude o Heroe transpor o século; portanto, 
Que este o sepulte — como um sarcophago; e, em volta 
Ao Morto, deste Sec'lo o tempo inda restante 

Seja como um collar dealjofares de pranto : 
Cada dia cahirá —como lagrima solta. — 
Xo leito em quo estiver repousado o < iigante ! 

llhMiioi i, | ,L MACALHÀliS, 



A S E M A N A 

«Sr. Redactor.—Procurando corres­
ponderá subida honra que recebida 
relaccãoda Semana, li e estudei atten-
tamente os sonetos a prêmio, para 
d'elles escolher os tres que julgasse 
melhores. 

!•'* embaraçosa c dífflcil a honrosis-
sima missão 'de que me encarregou a 
illustre redacção, pois que, humil imae 
obscura, náo me cabia, a mim, julgar 
trabalhos de poetas conhecidos e de ha 
muito laureados. Obedeço pois com ti­
midez, pedindo indulto para a minha 
quem sabe?desacertada escolha. Eil-a : 

Parece-me merecer o primeirc logar 
o n. 32, por ter perfeitas idéa, forma, 
•/ranimatica, metrificarão, harmonia e, 
o quo não é para desprezar, por fechar 
com chave de ouro. 

O segundo logar cabe ao n. 21), por 
ter formosíssimas a idéa e a forma,ainda 
que não me satisfazem plenamente o 
4o verso: 

—Que lia de aos mais que virão ser firme esteio 

e o O.»*. 

E olliando-o o Poeta vi subindo-o o seio... 

Acho tambem menos bom o 12» vorso, 
por ser um pouco forçada a primeira 
syllaba: 

B o echo perdura immorreclouro, infindo. 

Para o terceiro logar tenho com 
iguaes merecimentos os ns. O, 10, 30, 35, 
36 e 12. 

Qual escolher? Vejamos: O H. li tem 
bollas a idéa e a forma, mas não me 
agradam o 8» e 10° versos: 

—Ao Parnaso ruindo em sonoros fracassos 
e—Que este o sepulte—como um sarcophago 

eem volta... 

Este ultimo ó bastante duro. 
O n. 10, além de ter rimas agudas nos 

quartetos, tem frouxo o segundo he-
mistichio do verso 10»: 

—Aguarda os immortaes no Alcaçar da Gloria-

Poderia o poeta ter dito «no Pantheon 
da Gloria» e melhoraria o verso. 

O n. 30 tem unicamente contra si o 
chamar o auctor a Victor í lugo'o maior 
dos doudos ; ainda assim, attendendo 
aos menores apontados, é glorioso o ser 
doudo.E' bonito ebem acabado o soneto. 

O 35, tem boas, idéa c fôrma ; seria 
apenas para desejar mais força no ul­
timo verso ; por exemplo, em voz de : 

—Era a vida fraca para sustel-a 

podia o poeta ter dito : 
— Era a terra fraca para sustel-a— 

depois, esta imagem foi empregada, en­
tre outros, por Soares de Passos e Tho­
maz Ribeiro. 

Do 3G, formoso soneto, só quereria 
tirar o adjectivo —ternissimo que o en­
fraquece. 

O n. 42, não tem talvez tanta novi­
dade como outros.mas em compensação, 
não tem defeito algum. Se eu o podesse 
ter feito, mudaria somente o 11° verso, 
e diria: 

-Voou qual flecha, que as alturas corta. 

Como é dillicil a escolha ! 
Vamos... é preciso tomar unia reso­

lução. Pois bem. consinta, que eu não 
separe os ns. 3i> e 12 e os classifique 
juntos em o» logar. 

A tarefa espinhosa do desempate, dei­
xo-a aos distiuctissiiiios juizes, os Sr.-. 

Machado de Assis e Lúcio de Mendonça, 
que, muitíssimo mais competentes do 
que eu, saberão fazer inteira justiça. 

De V. S. muito agradecida admira­
do ra.—Adelina Amélia Lopes Vieira. » 

P. S. Visto o pedido da redacção, íleci-
do-ine pelo 4'i, mesmo por não lhe per­
tencer o vei'30 que desejaria ter mudado. 

Corte, 21 de Setembro de 1885. 

Illm. Sr. Redactor.—Agradecendo a 
graciosíssima carta que me diri"iu, 
apresso-inea responder declarando "quê 
recebi os 45 sonetos a prêmio numera­
dos e sem assignatura, e que d'elles 
escolki os de ns. 32, 29 e 42 para os 1", 
2" e ri" logares, pelos motivos que lhe 
expliquei em carta, ao reenviar-lh'os, 
ignorando absolutamente, quaes os seus 
auetores. 

Da sua admiradora agradecidissima. 
—Adelina Amélia Lopes Vieira. 

Rio 28 de Outubro de 1885. 

Illm. amigo e collega Sr. Dr. Valen­
tim Magalhães. — Recebi de V. a in­
cumbência de fazer parte de uma eom­
missão que tein de escolher tres sonetos 
entre os quarenta e cinco recolhidos 
pela Semana, por oceasião da morte de 
V. Hugo. 

Devolvendo os sonetos quo acompa­
nharam a carta de V. declaro-lhe que, 
a meu ver, podem ser escolhidos para 
os prêmios aiiuunciados os de ns. 32, 
24 e 29. l ia ainda dois ou tres, que 
poderiam oecupar o terceiro logar; 
mas, comquanto alguns defeitos de 
forma sejam communs ao outro, pare­
ceu-me que neste avultavam menos, o 
d'ahi a escolha. Análogos senões se po­
dem notar nos de ns. 32 e 21, e princi­
palmente neste, mas ha nelles uma idéa 
poética, exposta com clareza e fel ci­
dade. 

X-ão é preciso advertir qucaoscolha 
é relativa, nem lembrar ainda, (o que 
fica dito), que os sonetos apontados 
não tem aquelle cunho de perfeição que 
ha direito de exigir de um poema tão 
curto. 

Disponha de quem é 
Collega, admirador c amigo obri­

gado.—Machado de Assis. 

« A' I l lustrada redacção d.l Semana. 
—Classifico em 1° logar o soneto n. 2 1 ; 
em 2°. o n. 32; e cm o°, o n. 6. 

Dou a primazia ao n. 21 pela belleza 
da concepção geral, e, principalmente, 
pela encantadora graça dos tercetos, 
cios quaes o ultimo è deveras primo­
roso. 

Reconheço, entretanto, que o n. 32, 
posto que menos original na idéa, que, 
aliás, é bella, tem execução mais egual, 
mais harmoniosa. 

Pa ra o 3° logar, hesitei algum tempo 
entre e soneto preferido e o n-4,* deci­
di-me pelo primeiro, seduzido pela ima­
gem com que termina. 

Xa leitura geral, discriminei, para 
mais detido exame e confronto, além 
tios quatros sonetos indicados, que 
desde logo preferi, ainda os ns, 20. 29, 
42 e 2. Qualquer d'estes últimos quatro 
tem bellezas, mas tambem fraquezas e 
máculas. 

Formei ainda tuna classe dos abso­
lutamente ruins com os ns. 10. 19, 20, 
U o 11. 

Eis o meu voto sincero o meditado. 
Xão sei até que poijto estar-t de accordo 

coin os dos illustres árbitros u que essa 
redacção deu-me a imuierucida honra 
de associar-me. 

Valeuça, 21 de Oitubro de 1&*>>» 

Lúcio de Mendonça. 

Valentim. Valença, 2s de Oitubro 
de 1885.—Respondo á tua carta de ante-
hontem, que os sonetos do concurso 
instituído pela Semana me foram en­
viados em copias por uma mesma let-
tra, numerados e sem qualquer indica­
ção de quem fossem os respectivos 
auetores; e os pedidos de informação 
que te dirigi somente com o meu voto 
já proferido e irretractavel demonstram 
assaz que eu apenas podia fazer con­
jecturas acerca de tal autoria,—conje­
cturas realmente fiz e falharam pela 
maior parte, attribuindo eu a Filinto 
de Almeida o soneto que preferi e que 
era de Soares de Souza Júnior, e a 
Raymundo Corrêa (que sei agora que 
nãó concorreu) o que classifiquei em 2° 
logar, e os outros dois juizes em 1°, e 
que era de M. V. 

Eis a inteira verdade sobre o assum­
pto de lua carta a que respondo. 

Teu—l.ucio de Mendonça. 

Meu caro Valentim.—Acabo de pa-sar 
ein revisita os 15 sonetos,que, sob o conl­
uiando d'.l Semana, formaram em con­
tinência deante da memória de Victor 
Hugo. 

K' uni luzido batallião, tão rigorosa­
mente uniforinisado, que, de nenhum 
de seus soldados, se pode suspeitar 
sequer a procedência ou filiação. Eis, 
no meu parecer, os respectivos postos : 
—Ao de n.32,—pelo nobre e altivo as-
peito, pelo ardimento, pelo garbo he, 
ro.co, pela força, pela agilidade, pela 
graça, — compete inlubitavelmeiite o 
bastão de Marechal. Seguem-se-lhe, 
como Brigadeiros, os de ns. 21 e ü.o pri­
meiro eflectivo.o segundo graduado, l ia 
—os Majores, Capitães, Tenentes, Alfe-
res.Sargentose alguns—soldados razos, 
razissimos :—coxos, zarolhos, sem pen­
samento nem forma, de uma indisci­
plina métrica revoltante.. .Conde de 
Lippe n'esses, General Valentim: — 
d'a-lhes baixa, arranca-lhes a farda, ap-
plica-lhes as chibatas do ridículo,—fu­
zila-os. Apresentaram-se d'aquella ma­
neira em parada de ga la . . . um horror ! 

Pôde bem ser que provenha simples­
mente este juizo da minha incompe­
tência. Como sabes, nas phalanges do 
Parnaso jamais passei de uma espécie 
de Tenente-coronel da guarda nacional 
da roça,—e isso mesmo honorarioe in 
illa tempore. Escolheram-me para arbi­
tro n'este certamen pela mesma razão 
porque ein geral entre nós é nomeado 
ministro da guerra indivíduo que, em 
matéria de militança, não sabe distin­
guir, á primeira vista, um cabo de 
esquadra d'uni cabo submarino ou de 
um cabo de vassoura. E com esta, alto '• 

Ahi vão os sonetos : Hombró arma, 
ordinário murche... 

Acceita as continências do ex-tenente-
coronel. . . ora essa . . . do teu amigo 

2S-10-1885. 
Affonso Celso Júnior. 

P. S. Modifico a minha classificação, 
collocando em 3° logar o de n. 29, por 
que sou forçado a isso pelo facto de já 
haver elle reunido dois votos. Conti­
nuo, entretanto, a dar preferencia ao 
de n. '">. 

Affimsij CeUo Júnior. 



A S E M A N A 

P O L Í T I C A E I * O L I T I C O S 

Vão mar cm fora os coroados. 
Fartos de visitas, magoados por essa 

curiosidade dos civilisados, a lhes per 
turbar as saudosas reminiscencias da 
mattaria densa, farfalhante e amiga, 
que tão distante era, levam aos seus 
irmãos noticia fresca e variada de nós 
outros, selvagens mais alegres e menos 
despidos. 

Xos a admirar a sua impassibilidade, 
o altivo silencio, a indifTerença aristo­
crática ante a chusma de curiosos, e 
elles a criticar dos bárbaros ociosos e 
bulhentos que tanto se preoccupavam 
com a nudez dos seus corpos, espiando 
as suas mulheres, intromettendo-se no 
seu viver. 

Verdade e que nem todos os visitan­
tes vinham sorridentes. Traziam al­
guns a seriedade pantafaçuda, feita de 
encommenda e tida em conta de artigo 
de primeira necessidade, traduzindo, 
no comprimento da sobrecasaca, na lar­
gura dos punhos, no esticado dos col-
Iarinhos—a circumspecção, o espirito 
de ordem, a sisudez barata. 

Seriedade ao serviço dos que censu­
ram a franquesa de physionomia, a na­
turalidade do gesto educado, e que se 
manifesta na palavra medida e quasi 
sempre incorrecta, embrulhando hypo-
critamente o pensamento cliòcho, banal, 
semelhante ao de todo o mundo;inas que 
não poupa repinicados de ínalevo-
lencia, quando,descido o panno das con­
venções, saltêa alheia reputação e 
alheios brios. 

Foram os selvicolas, ora em viagem, 
um trambolho para o recemnato go­
verno, apanhando-o ainda em festas de 
baptisalo, e assim quasi desarreiado 
de tramóias e escapulas, mesinha tão de 
uso constante em todas as emergências. 

Entregues ao ministério da guerra, 
este, não lhes achando geito á lingua 
cascalhada, e não lhes podendo dar 
abrigo, confiou-os á sciencia philolo-
gica do collega da jultiça, reclamando 
hospitalidade para «s coroados... sem 
manto e sem cadeira de leões de oiro. 

E lá foram os hospedes para o quar­
tel de Policia, nova Ilha das Flores, dos 
bugres reclamantes. 

Foram convocados os mestres em 
idiomas caboclos, folhearam-se grossos 
volumes em que se narravam eousas de 
bugres, e, mau grado o esforço, os sel­
vicolas nem entendiam os sabios,nem se 
faziam entender. 

E zangou-se a sciencia do governo. 
Ella, tão superior e tão boa, perder 
tempo em tentamen de favor, e os bu­
gres calados ! 

Xem manejam lingua tupy os aquar-
telados,—disseram,—nem merece inter­
prete o arruinado patuá com que trans-
uiittein idéas. 

E ficaram os coroados, sem o auxilio 
da sciencia ofticial, ua contingência de 
guardarem comsigo as revellações pre­
ciosas trazidas das mattas. 

Ao partirem, soube-se que fora mo­
tivo da viagem ás terras de Guanabara, 
reclamarem contra depredações o cor-
rerias dos brancos. 

E para isso mandou-os o presidente 
da província, com a esperança de se­
gura justiça, e ahi vão os míseros des­
providos, sem que lhes attendessem á 
queixa, e ainda por cima tidos em 
conta de quasi mudos. 

Agradeça o povo a diversão forne­
cida pelo governo, dando-lhe em espe­
ctaculo coroados seminús, já que aos 
bugres não aproveitou a viagem. 

OKYC. 

C O F B E D A S G R A Ç A S 

Na noite da primeira representação 
do Conde de Monte Christo. no Recreio 
Dramático, ouvio-se o seguinte dialogo 
entre honrados burguezes: 

— Quem é o protogonista da peça 1 
— E' o Dias Braga ; faz o Edmundo 

Dantes. 
— Dantes, não : Dantes. 
— Que asneira! Edmundo Dantes, 

depois Conde de Monte Christo. 

Num espectaculo de gala,em S. Paulo, 
um sujeito recitou de um camarote uma 
detestável poesia. 

Esse facto lamentável foi contado no 
dia seguinte pelo Figueiredo Coimbra 
deste modo: 

— O F. recitou hontem do um cama­
rote de segunda ordem uma poesia de 
terceira. 

• 
« 

Um typo costumava ir todos os dias ao 
Garnier pedir um livro de Victor Hugo 
—para ver isto ou aquillo. 

Uma noite em que o homem—ben­
gala entrava, perguntou-lhe o caixeiro, 
vietima das quotidianas importuna-
ções: 

— Então, que quer hoje ver d'Hugo? 

— Como passou ? 
— Bem, obrigado. 
Que infeliz! Passa bem,—mas obri­

gado. 
BIBIANO. 

TRAT0S_Á BOLA 
Circumspectos charadistas, 
O' bons tratistas da gemma, 
Vós, que cançaes vossas vistas 
A resolver agora o bom problema, 

E logo o logogrypho duro e terso, 
Mais a charada 

Damnada, 
E mais o enygma perverso 
E a telegraphica amada; 

Eu, que vos amo e idolatro, 
Tanto quanto odeio o arroz, 
Que vos dou o diabo a 4, 
Tratices a 3 por 2 ; 

Prazenteiro, não burlesco, 
Muito alegre e nada sonso, 
Que p'ra o luxo principesco 

Olho de esconso, 

E que só busco alegrar-vos, 
Trazer-vos o riso á face, 
E não desejo cant.ir-vos 
O requiescat in pace; 

Vou vos dar muita fazenda : 
Ides ter panno p'ra mangas, 
E espero que, nesta senda, 

Não sejaes pangas! 

Acho muito conveniente, agora, que 
ja hz os rapapés do estylo. interromper 
omeuassaz inspirado canto, para vos 
dizer, na mais fufia das prosas, quaes 
foram os vencedores dos tratos últimos 

Recebi 46 cartas : mas, d'essas cartas.' 
so 7 traziam decifracões exactas 

Decifraram aquella moxinifada eni­
gma—charadatistica, os 7 heróicos bata-
Ihadores, que se chamam : 

Fricinal Vassico, Valerius Madilena, 
Ocirebla Anevila, D. D. Josephina B 
Emercnciana da S.. J. C. S., Tabajára, 
Seu Nico Boccacio não decifrou â 
proverbiil . Coube, porém o 1» prêmio ao 
í->r.Fricinal \ assico e o 2o tt D. Jose­
phina B. Podem maudal-os buscar. Oue-
reui saber o que lhes f-.stá reservado " 

E . nada mais, nada menos, q u e Um 
exemplar das Auroras, edição de hix0 
para o primeiro e a Evangelina, de Lonl 
gfelow, em portuguez. para o .Wundo 

Ao benemérito tratista Fricinal, dé 
conformidade com o seu pedido, reWt. 
to-lhe, alem do prêmio, a minha benção 

Eis as decifracões das íra'tc« ultimas." 
Do logogripho: Poima(ori„, das vwl 

baes : 1.» terçado, 2.» Porcina ; da ultr» 
novíssima.- do-dado-soliado, da novissi 
ma : morcego; da proverbial: duro com 
duro não faz bom muro; e finalmente da 
em tercia,—por se prestar a duaa deii. 
frações,—a deeifração, segundo unsfe 
concordando com o auctor) é 

Ira 
Rez 
Aza. 

Segundo outros é 
Ala 
Lis 
Asa. 

•HE pela razão de ser esta charada bi-
forme, não posso deixar de dar razão 
quer a uns, quer a outros dos decifrai 
dores. 

Agora, acho que é tempo dê .vos en­
viar um punhado de enygmatices chara-
donicas: 

NOVÍSSIMA 
1—2— Com uma do morro precipi-

ta-se, e é menos que o pó do viajante. 

ULTRA-NOVISSIMA 
1.", 2.«, 3 . ' , 4.*—Substantivo de páu. 

2.«, 3.«, 4."—Substantivo corporal. 
3.«. 4.*—Subsfantivo agradável 

4.«—Substantivo náutico. 

DECAriTADA 

(Por syllabas) 
Como é macia—a dama 

Tral-a comsigo.— 
Este senhor se chama,— 

E mais não digo. 

ANTEPOSTA 

5—Bella Cora não vio a cidade. 

QUEBRA-CABEÇAS 

Ilharo, Armamar, Aljustrel, Gouveia, 
Olhão, Mangualde, Oeiras, Horta, Regueh-
gos, Odemira, Tavira, Redondo, Anadia, 
Lourinhá. 

Formar com as iniciaes desses nomes, 
collocados em ordem, o nome de um 
escriptor portuguez. 

ANTIGA 
A's avessas—voz latina—1 
A's direitas—voz latina—2 
A's avessas—voz lati na—1 
A's direitas—voz latina—2. 

Devide agora a charada 
Pelo meio, exactamente, 
Duas partes bem eguaes 
Àcharás perfeitamente. 
Dizer mal ó minha sina 
Mas não mal-dizer, ouvio? 
Que Deus livre do meu mal 
Aquelle que não sentio. *! 

LOGOGRYPHO 

Esta da mesa é soffrivel,—1, 2,4. 
Bem como este sobre-nòme.—3,6,7,8,9. 
D'esta marca ó bem bebivel.—2,9,8,7. 
Traz o rozario na mão,—1,2,3, 1,5,-6. 
Massódemenstra, não come;—6,7,8,ft, 
Caed'alguma bocca horrível,—3,4,2,1. 
Mas é da religião. 



A S E M A N A 

E prompto : Ue, missa est. 
Aiíora, feito o meu trabalhinho, vou 

cnliir numa bexiga horrorosa, numa 
pândega de fazer arripiar couro e ca-
{.ello. Que conceito fazeis de mim ? que 
sou por ahi algum padréco bisonho, 
macerado pelos je juns?! Já fui assim, 
valha a verdade, mas isto quando vivia 
encerrado no velho mosteiro de Macacú; 
mas aqui, em plena Sebastianopolisl as­
sim fosse eu tolo I . . . 

E' pilhar oceasião, e e dizer o que tém 
dito todos os padres de todos oa tempos, 
quando caem no forrobodó: 

« Nào sou padre não sou nada, sou um 
homem como os mais.» _ 

Por isso até sabbado. Pa ra os deci­
íradores d'essas tratologias, offerece 
A Semana por intermédio da minha re­
verenda pessoa uma assignatura de se­
mestre (1886) para o primeiro e uma de 
trimestre para o segundo. 

K agora, trocado o burel pelo frak 
elegante, 

Cuspindo no demônio, 
Gratíssimo, agradece 
Quem vos ama e estremece, 
O humilde 

F R E I ANTÔNIO. 

T H E A T R O S 

CENDRILLON 

Manda o programma que se veja o 
—argumento—e, na pagina central traz 
o entrecho da peça com a divisão dos 
actos e mais condimentos da pragmá­
tica annunciante. 

Em presença do—Príncipe Arthur , 
deante das suas meias azues e da 
pluma volteada do seu gorro don-
juanesco, desfilam aristocratas e sobe­
ranos, estadistas e generaes. 

Repetindo a fábula da—Borralheira, 
a pantomima quarta-feira figurada no 
Polytheama, parece um romance de 
Ohnetno desfecho victorioso para o ple­
beu, até então calcado pelo nobre. 

Mas o que é adorável, é ver a meni­
nada arrebitando os modos, tregeitando 
aqui dengnices de cortezania, acolá 
tomando o aprumo scenico de um rei . 

Parece que a varinha de condão da 
fada da pantomima levou-nos a ura 
futuro remoto, a nm tempo que ha de 
vir, e de lá olhando para o mundo de 
hoje, vemos nas legitimas proporções 
de mesquinheza a fidalguia que ainda 
subsiste, e os reis que ainda governam. 

Aquelles cherubins de grandes bigo­
des e vestes roçagantes, são o instru­
mento do ridículo atirado ás institui­
ções moribundas. 

O ouro velho dos carros, a fita bara ta 
dos cavallos, a belbutina a preço mó­
dico das roupas, tudo é o ridículo, e o 
burguez moderno, em roda, vae estru-
ginío os ares com palmear seguido, e 
porque tenha motivo o riso, escancara 
os lábios, n'uin cascatear de gargalhada 
sadia e demolidora. 

E passam Napoleão, John Buli, o 
pançudo, Uncle San.,0 espigado, o Czar, 
Pedro II e D. Luiz I, Victor Emmanuel 
e Guilherme d^AUemanha, todos me­
ninos, embaraçando-se nas espadas, 
com bigodes espetados e cabelleira ae 
muita seriedade. 

Anginhos loiros, de carnaçao rc-sea e 
perfumea, a lguns mal podendo t n g a r 
os passos, inda débeis, vinham dois a 
doii : -e l le , o gontil-homem, e m p r e ­
sado, com um desdém perna l to ; eua, 
•laeu lindo a anquinha, requebrando o 
corpo em mesuras da muita casqui-
Ihice. . 

E ia e vinha em ceremonia larga, a 
adorável minia tura ridícula, emquanto 
a burguezia e o povo, palmeava ao lei 

na tela suspensa o nome de um rei, 
estrugindo os ares com a gargalhada 
franca; emquanto sorriam as momen­
tâneas sentindo que aquelles reis,/»/; tão 
ti máo, não fossem de verdade. 

A empreza do actor Martins levou no 
sabbado e, em má hora, o drama do 
Sr. Capitão Fernando Pinto de Almeida, 
intitulado Os escravocratas ou a lei de '28 
de Setembro. Dizemos em má hora, por­
que esse trabalho.cujo mérito é incontes­
tável e que teve um desempenho bem 
regulai-, veio provar, á vista das vazan­
tes que tem navido no Lucinda, que o 
nosso publico decididamente não quer 
saber de peças nacionaes, e veio, talvez, 
quod Deus avertatl-r-, desanimar o Mar­
tins, que se tem mostrado tão esperan­
çoso na sua árdua tarefa de levantar o 
Theatro Nacional. (Nosé que lhe decla­
ramos que será cousa mais fácil deitar 
abaixo o Pão d'Assucar.) 

Podíamos dizer aqui muita cousa boa, 
a propósito do—Os escravocratas oua lei 
de 28 de Setembro, porque o drama real­
mente merece, mas para que ? 

Esta nossa gentinha lê, entra-lhe por 
um ouvido e sae-lhe pelo outro, s > pelo 
facto de tratar-se de uma producção 
nacional. 

Fosse o Sr. capitão Pinto de Almeida 
o auctor do Conde de Monte Christo, 
que havia de estar o Dias Braga a vèr 
navios, com a platéa ás moscas. Mas 
felizmente para o Braga o Sr. capitão 
não é o pae do Conde. 

O actor Martins que apresente agora 
Os venenos que curam,de Aluizio Azeve lo 
e Rouéde e, se a cousa não for para 
diante, então agarre-se ao Alferes 
Busca-pé e . . . viva a palhaçada, o' brava 
gente brazileira. 

A revista do anno que.para o theatro 
SanfAnna, estão escrevendo os nossos 
collegas Valentim Magalhães e Filinto 
de Almeida acha-se bastante adean-
tada. , . . . . 

Iutitula-se A mulher-homem, um titulo 
realmente curioso, d'esses de por a 
pul<-a atraz da orelha do publico. Eu 
de muito bóa vontade explicaria o que 
vem a ser A mulher-homem, se os meus 
collegas não m'o houvessem expres­
samente prohibido. 

O prólogo já esta em poder do Heller. 
Os scenarios serão, na maior parte, 

nintados pelo grande scenographo Car-
rancini, que pintou os do Gemo 
do fogo. A musica . . . a musica e por 
ora segredo. 

No próximo sabbado espero que po­
derei ser mais indiscreto. 

Faz beneficio no Recreio, no dia 9, a 
distineta pianista Luiza Leonardo, que 
ha pouco tempo se fez tambem actriz. 

Representa-se a comedia As meninas 
Godin e ha nm concerto final, no qual 
tocará a beneficiada, que e uma nota-
bilissima interprete de Chopin. 

P. THALMA. 

FACTOS E NOTICIAS 

Lê-se no Diário Mercantil, do dia 3 do 
corrente : 

« O Diário Mercantil, que, no primeiro 
mez da sua publicação, pagou iio cor­
reio 60S000. despendeu no mez de Outu­
bro ft"d° 211#910, além dos portes dos 
jornaes para a Europa. . Isto quer dizer 
nue o Diário Mercantil, cm anno c 
meio, quadruplicou a sua tiragem. -

Par íbens . muitos parabéns ao excel­
lente e amabilissimo collega paulista. 

Realizou-se no dia 31, ás 0 horas la 
manhã, o lançamento da pedra funda­
mental da nova capeila mortuarin, que 
os beneméritos Srs. Antônio Ferreira 
da Silva, Antônio Mendes Campos < 
Commendador M. P. Fernandes Bravo 
vão, á sua custa, mandar construir no 
Hospital dos Lázaros. 

A c i p e l a levo ser de estvlo gothico, 
ter tres janellas de cada lado e uma no 
fundo, e dividida em duas salas, sendo 
uma para cadáveres, outra para au­
tópsias. 

Houve depois da cerimonia um bom 
almoço, onde se t r o c a r a m muitos 
brindes. 

Parabéns ao Hospital dos Lázaros. 

O Programma Avisador augmentou 
pela 5» vez o seu formato,e,devendo es­
perar tranquillamente os parabéns que 
os collegas lhe enviariam, não senhor: 
tira-se dos seus cui lados e presentea-os, 
em lembrança da festa que houve lá 
por casa, com uma caixa de pastilhas 
que fazem uns ricos refrescos. 

Muito bem ; cresça m u i t a s vezes. 
Grazzie. 

Tomaram o grau de bacharéis em 
Direito no Recife e chegaram, ha dias, 
a esta Corte os Srs. Raul Pompeia e 
Alberto Torres, dois moços de muito 
talento, que em S. Paulo fizeram bri­
lhantíssima figura. O primeiro dos 
novos doutores é muito conhecido, 
mesmo nesta capital, pelos seus eseri­
ptos e, em ro la mais limita la, pela sua 
notável habilidade de rarieaturista *• 
burilador de estatuetas graciosas. 
Alberto Torres é poeta melodioso e pro 
sador correntio e ameno. 

Do primeiro tem A Semana publicado 
alguns trabalhos ; do segundo inserirá 
brevemente um artigo, que certamente 
não será o único. Parabéns aos nossos 
jovens collaboradores. 

O illustre educador Barão de Maca­
húbas realisou domingo passado nova 
conferência experimental, demonstra­
tiva das excellencias do seu Apparelho 
Escolar Múltiplo. Por falta de espaço 
deixamos de nos oecupar hoje com essa 
conferência. 

Acha-se na corte o distineto jornalista 
italiano Fernando Turchi, redactor do 
excellente jornal II Garibaldi, que se 
publica em S. Paulo. 

Comprimentamos o nosso estimavel 
collega. 

LÂMPADAS BELGAS 

Os Srs. I . Richsen & C , agentes dos 
fabricantes Lempereur & Bernard, fize­
ram no dia Io , em uma casa da rua de 
Gonçalves Dias, experiência de umas 
lâmpadas modernas p i ra kerozene, que 
se destinam a fazer uma revolução no 
problema da illuminação particular. 

Cada lâmpada dá a luz equivalente á 
de 30 velas e dispende apenas90 gram­
mas de keroseue. 

Obtem-se pois, a preço módico, luz 
melhor que a do gaz, sem se estar su­
jeito aos perigos que efferece o kerozene 
ordinário, por via do feitio dos lam-
peões, onde todas inconveniências estão 
previstas e evitadas. 

Comprimentamos os Srs. I. Ki-
chsen & C. 

Depois d'amanhan será sujeito a jul­
gamento o processo em que é réu Albe­
rico Delascar de Souza Leite, o assas­
sino do infeliz Júlio Cândido d.» Silva. 

Será defendido pelo Dr. Cyro de Aze­
vedo, que certamente produzirá uma 
defeza br i lhnut i«ima. 



s A S E M A N A 

lOMIANIIIY 11RAZII. INDUSTRIAL 

EtVectuou-se no dia 3 a inauguração 
solemne da grande fabrica de tecidos 
da importante Companhia Brazil In­
dustrial, ua fazenda do Ribeirão de 
Macacos. 

Em um trem especial que] sahio da 
Corte ás 10 e 1/2 da manhã foram, além 
de S. M. o Imperador e de S. S. A. A. 
Imperiaes, o presidente do conselho, a 
directoria da fabrica e um numero 
enorme de convidados. 

Foi uma festa magnifica, a todos os 
respeitos. 

O espaço de que dispomos não nos 
permitte dizer mais. Ficará para ou­
tra vez. 

Agradecemos o convite com que para 
ella fomos honrados. 

COLLABORAÇÃO 

S E M T P E r t 

A FILINTO D'ALMEIDA 

Eu tanto hei de solfrer sem me queixar, 
yue tu'alma, meu bem, em mago enleio, 
Hade vir esconder-se no meu seio, 
Hade abrigar-se à sombra do meu lar. 

Desta paixão audaz, podes zombar 
E rir do meu affecto: Eu não te odeio.' 
Pois quanto mais padeço, mais anceio, 
Ir 09 teus pés, do pranto meu banhar. 

Ao ver-te desdenhosa mais te quero, 
Mais doidamente te amo e te venero, 
Ede rastros o teu amor imploro : 

E se julgas loucura o meu tormento, 
Arranca-te ao meu triste pensamento: 
Pois quanto mais me feres mais te adoro !!.., 

Corte, Outubro 85. 

ADRIÍO DE CASTRO. 

RECEBEMOS 
— Discursos de Affonso Celso Júnior, proferi­

dos durante a sessão legislativa de 1885. 
— Le isrêsii, n. 9, publicação hebdomadária 

que advoga os interesses do Brasil em An­
tuérpia. 

— Relatório da Associaçãa dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro e OS Iforos esta­
tutos da mesma associação. 

— O n. 7 do Domingo, publicação semanal, 
que apparece em S. João d'EI-Rei. 

— Do Sr. José de Mello, agente os Srs. Da­
vid Corazzi & C, de Lisboa,—Bernardo de Pa-
Ussy, n. 15 da Biograptiía dos homens cele­
bres dos tempos antigos e modernos e os 
fasciculosns. 113e 114da Bibliotheca do povo 
e das escolas; o primeiro trata da Archite-
ctura, illustrado com G5 estampas; e o se­
gundo trata dos Insectos, contendo 31 es­
tampas que illustram o texto. 

— O n. 120 da Revista Illustrada, em que o 
lápis do Ângelo Agostini teve maravilhas de 
humourtn primeira e ultima paginas e cor­
recção e inspiração ua pagina do centro, em 
que, apresentande aos seus innuineros assi­
gnantes os trabalhos de R. Bernardelli, pre-
sentea-os tambem com um magnifico t raba­
lho seu. 

— O n. 389 do Mequetrefe,om\e, e como sem­
pre o Netto se esmerou nas carapuças nue o 
Seu lápis . . . ridendo castigai mores... 

— O n. 50 (la Distracção. 

— « Martha ou o Genio do Mal », drama ori­
ginal, em 3 actos.do Sr. Serafim M. dos Santos 
Lima, que no dizer dn frontespicio foi repre­
sentado em Cantagallo com applausos imá-
mmei. oh Sr. Seralim M. dos Santos Lima, 
admiramos-llie a paciência rom que obser­
vou que os applausos foram unanimes • 

A N N U N C I O S 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

D r . H e n r i q u e d o S a , especia­
lista de syphilis e moléstias das crian­
ças.—Rua Primeiro de Março, 22 ( con­
sultas do meio-dia ás 2 horas) — Resi­
dência ; Rua de S. Clemente, lüõ A. 

r>i*. Oj-i-o d o A z e v e d o . — A d v o ­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas n. 2. 

P o r t u g u e z . f r a n c e z e I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

DR.. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde da Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E 12 Ás 3 DA T A R D E 

Especialidades .-

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

~ JUVEMTO OÜRO-FINENSE 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 

NA 

P r o v í n c i a d e M i n a s 

A C1NCOENTA E QUATRO KILOMETROS DA 
PENHA DE MOOY-MIRIM, DE S. PAULO 

Ensino pratico das línguas, intuitivo 
das sciencias. 

Preparo das faculdades pelas (LIÇÕES 
DE COUSAS). 

Anno lectivo de 10 mezes. 
A matricula em qualquer época; só é 

pagavel o tempo da freqüência de cada 
alumno. 

O 2» anno lectivo começa a 3 de 
Novembro próximo. 
, °u™* F i n o * Minas, 19 de Outubro 
de 188o. 

O DIRECTOR.— Antônio Francisco Fur­
tado de Mendonça Filho. 

RELOJOARIA 
DE 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
Casa acreditada para concertos de re­

lógios 

67 RUA DAJASEMBLEA 67 

CHRONICA M Í C Õ Í R Ã ã S Ã 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

E M P A I U Z 

R E D A C T O R EM-CIIEFE ; Lopes T r o v ã o . 
ADMINISTRADOR • F . Caste l l i . 

ASsiGx.vrir-B.YS PARA O BRAZIL 

Um a n n o . m m 

Seis mezes g ^ 

Tomam-se a s s l g n a t u r a s e a n n u n c i o s 
no esc r ip to r io d'A S E M A N A . 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEIRO 

RESIDÊNCIA 

Rua do Visconde do Rio Branco n.36. 

Collegio Universitário Fliiiiiinerise 
NO FIM DA RUA DO BARÃO 1»E ITAPAGÍPK 

(Antiga da Bella Vista) 
No alto do Engenho Velho, logar onde 

nunca houve epidemia de espécie algu­
ma, funcciona om edifício e com depen­
dências expressamente construídas para 
o fim a que se destina. 

Deseja a visita dos interessados.tanao 
nacionaes como estrangeiros, da corte 
ou do interior. 

Remettem-se prospectos pelo correio 
a quem os solic.tar a directoria. 

A PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO 

FOLHA DIÁRIA, CONSAGRADA AOS IN­
TERESSES rnoviNciAES 

R e d a c t o r e s : 

Moniz Freire e Cleto Nunes 
Tiragem 1500 exemplares 

Discute os interesses provinoiaes, pu­
blica na integra os debates da Assem­
bléa Provincial, dá resumo completo 
de todo o movimento administrativo do 
governo da província, mantém um ser­
viço telegraphico com a capital do Im­
pério, e tem correspondentes na Corte, 
em Pariz, no Recife e em todas as locali­
dades da província. 

Assigna-se a 12#000 por anno (sem 
sello) e 15#000 com sello. 

Por sua elevada circulaçâo.até agora 
não attingida no Espirito-Santo por 
outro qualquer jornal, A Província re-
commenda-se á preferencia dos Srs. ne­
gociantes, iudustriaes, e tc , para inser­
ção de annuncios, reclames, avisos, etc. 

Correspondente em Pariz 

PARA ANNUNCIOS E RECLAMES 
O S r . A l b e r t o L o r c t t c - R u a de 
Ste. Anne, 51 bis. No Rio de Janeiro 
Dr. Deolindo Maciel, rua da Alfândega 
n. 155 (3° andar) e B. T. Magalhães Bas­
tos, rua do Rosário 125. 

ESfRIPTORIO DA REDACÇÃO: 

Rua do Commercio 31 (Io andar) 

VICTORIA 

COLLEGIO NEVES 
Instrucção Primaria e Seccundaria 

Estabelecido em vasto prédio, com 
grande chácara, offerece as melhores 
condições hygienicaa. 

Recebe internos, externo, e meio pen­
sionistas. 

Leccfonam hábeis e zelosos profes­
sores. 

Rua Barão de S. Felii n. 98 

http://ASsiGx.vrir-B.YS
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FILINDAL. 
M. V. 

Da. SAHEIV. 
ADELINA VIEIRA. 

L.DF. MENDONÇA. 
GONZAGA FILHO. 

Bxpediente......•;••• 
Historia dos sete dias. 
Alberico 
Sonetos a prêmio.... 
Critica scientillca — 
O natal, poesia ,*„';, VLOPFS'' 
A Ingratidão...., •""•'' MIPES. 
Correio litterario.... 
Té, até .•••• 
(iazetilha litteraria . „ . , , „ 
Prantos de criança A. 1 ARAUO. 

gr ::::;. ZWJSSZ™ 
èoKr-v.::::: W^.o. 
Theatros p- IKAIMA. 
Faetos e noticiaB 
Recebemos 
Correio 
Annuncios EXPEDIENTE 

Para boa ordem nas relações do pu­
blico e dos nossos assignantes com 
A Semana, declaramos que todas as 
communicações l i t terarias, "bem como 
as consultas, devem ser dirigidas—ao 
director; as que forem concernentes á 
administração — ao gerente; e quaes-
quer pedidos de informações ou de pe­
quenos serviços a Redacção, bem como 
cartas de convite, cartões de ingresso, 
etc.—ao secretaiio da redacção. 

Os senhores que vierem ao nosso es­
criptorio e tomarem uma assignatura 
dU Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA­

LHÃES.—Este l ivro, qne se está impri­
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
d-esta folha. Conterá mais de díwentas 
paginas em superior papel, crçn nma 
capa de fantasia. • 

NÃO SERÁ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna­
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d^essa obra, que, a ser vendida nao o 
seria por menos de 3j|000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTVR, celebre ro­

mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volume*. 

MARGARITAS , poesias da distineta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me­
zes daremos como prêmio UMA MU­
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fim; QUATRO PÕEM VS, 
por Luiz Murat, ou um exemplar das 
AuRonAS, brochado. 

JV. B.— Os senhores que assignáram 
A Semana por nm anno, a terminar em 
Dezembro de 1885 receberão, secundo 
prometêramos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

São agentes d'esta folha os Illms. Srs.: 
Em S. Paulo—Dolivaes Nunes. 
Em Ouro Preto—Fabricio Ignacio de 

Andrade. 
Em Campos—Antônio Ferreira Mar­

tins Filho e Raul de Bellido. 
Em Valença—Gomes Cardim. 
Nu Parahyba do Sul—Veríssimo Pa­

checo. 
Na Estação do Triumpho—Francisco 

Larangeira. 
Em SanfAnna de Macacú—João Pe­

reira da Silva. 
Na Estação do Bom Jardim—Manoel 

Augusto Fernandes de Almeida. 
Idem de Cordeiros—Ayres Farinha, 
Em Santa Maria Magdalena—Deocle-

ciano Pacheco de Lima. 
Em Macahé—Leopoldino Pessanha. 
No Entroncamento—Theotonio Co­

mes Braga. 
Em S. Gonçalo, Campos—Lins de 

Oliveira Paes Leitão. 
Em S. Fidelis—Alberto Veiga. 
Em Miracema —Theophilo Othon 

Tostes. 
Em Capivara—Pedro Polycarpo de 

Almeidn. 
Em S. .Tos.'* de Além Parahybn—Ma­

noel .Tacintho Barbosa. 
Em Porto Novo do Cunha—Fran­

cisco Garcia da Rosa. 

O Sr. Leonel Guerra ó a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi-
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre­
sentar esta folha. 

A SEMANA 
Rio, 14 de Novembro de 188">. 

Daremos no próximo numero, como 
promettemos, o retrato de R. Bernar­
delli, desenhado á penna por Belmiro 
de Almeida. 

E' um bello trabalho artístico. Acom-
panhal-o-emosde uma curta apreciação 
critica, que se faz necessária, pois o 
nosso publico não está acostumado 
ainda ao processo original, modernis-
simo,porque trabalha o nosso distineto 
collaborador, d«pois dos sons estudos. 
em Pariz. 

O nosso distinetissimo collaboradnr 
Dr.Lucio de Mendonça, que é hoje, sem 
duvida, um dos mais correctos e ele­
gantes prosadores da actual geração 
litteraria, encarregou-se de escrever 
para A Semana a apreciação de alguns 
dos livros que nos são offerecidos. Já 
no nosso numero passado, sob o titulo 
geral de Correio Litterario, publicámos 
um artigo sobre O Flor.de Galpi: damos 
hoje novo artigo, sobre um volume de 
versos do Sr. E. Galvão. 

O elevado critério litterario de L. de 
Mendonça e a sua grande isenção e 
independência de critica, alliados ao 
fino espirito e á pureza do seu e9tylo, 
devem ser de muito valor para os au­
etores das obras submettidas ao seu 
julgamento. 

Agora—é escreverem bons livros e 
mandar-nol-os. 

HISTOBIA DOS SETE DIAS 

O licor que ia compromettendo, ha sé­
culos, a respeitabilidade bíblica do 
pae Noé, derramou-se esta semana 
pelos calepinos da ehronica, com uma 
abundância tal, que esteve a ponto de 
fazer perigar a correcção de linhas em 
que se equilibra a decência do jorna­
lismo nas suas relações com a hygiene 
publica. 

Quem não deve estar muito satisfeito 
com o Sr. ministro do Império é o 
Dr. Domingos Freire, presidente da 
Junta de Hygiene. Eis o final do officio 
que em í do corrente lhe dirigio aquelle 
ministra* 
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«Foi, pois, menos regular o procedi­
mento de V. S. a o da junta de hygiene, 
por exorbitar de suas attribuições. » 

E tudo isto por r;ius!i de alguns kilos 
de- páu caiiiiH-clie embarrilado o posto ;i 
disposição da dyspepsia publica nos ar­
mazéns do paiz. 

So nos não vale o Barrlio purpurino, 
iMiramado do pampanos virentes, do 
thyrso em riste, num furor divino, 
tristes do vós—estômagos doentes ! 

O Sr. 1" promotor publico sempre se 
resolveu a dar a denuncia contra os ve­
readores suspensos. 

Este Sr. barão de Mamoré, faz cada 
milagre ! Lembra-me o S. Francisco do 
Pavio, o qual 

Foi um santo tão levado, 
Que depois de einbalsamado 
(lortou os calos ao tio, 

conforme resam as Lições de Historia, 
adoptadas nas escolas primarias do 
império. 

« * 
No dia 7, em sessão da câmara muni­

cipal, o Sr. presidente Dr. Cláudio da 
Silva, declarou que do Sr. Conde de 
Mesquita recebera um officio reservado, 
cobrindo um cheque de trinta contos 
contra o Banco do Brazil, para serem 
applicados á libertação de escravos no 
dia 2 de Dezembro. Declarou mais que 
o Sr. Conde guardava a mais absoluta 
reserva acerca da procedência d'este 
donativo. 

A circumstancia do doador esco­
lher para o seu bello acto o dia 2 de 
Dezembro, anniversario do Imperador, 
pude parecer uma satyra ao monarcha, 
que, podendo fazer tanto em prol da 
extincçâo da escravidão, nada tem feito 
que se possa notar com applauso. 

Em todo caso a acção é bellissima e 
revela um coração tão generoso quanto 
modesto. 

Abençoados os que repartem os bens 
da fortuna pelos maiores desgraçados da 
humanidade. Estes é que são dignos de 
todas as felicidades e venturas da terra. 

Que se estas linhas passarem pela 
vista do dadivoso desconhecido, elle 
possa sentir todo o enthusiasmo com 
que o louvamos e que a palavra ingrata 
se não presta a reproduzir. 

* < 
Parece que o roubo da joalheria da 

rua da Carioca foi praticado porgentèr 
da policia secreta. Não é caso para es­
pantar ninguém. O Sr. Dr. Bastos en­
caixou na secretaria quanto capoeira 
encontrou por ahi desoecupado / 

Agora o que nós precisamos é... poli­
ciar a policia. 

Se os illustres Srs. gatunos se qui-
zessem encarregar de moralisar a sua 
velha inimiga. . . 

Era caso para se lhes offerecer uma 
penna de ouro e um álbum. 

« . 
Appareceram mais duas roubadoras 

de crianças nesta semana. Chama-se 
uma Ignez Corrêa e a outra Florinda 
Rita Maria de Conceição. A policia re­
colheu-as á casa de detenção, e, segundo 
aflirnia o Jornal, vae retratal-as. 

Sim, senhores. Queremos ver essas 
bellezas. 

Parabéns ao photographo. 
* 

Quem nesta semana fez um figurão 
foi a Gazeta de Noticias, publicando an­
tes de todos os outros jornaes o regula­
mento da lei de 28 de Sutembro (placa), 
o resultado, por extenso, da importante 
sessão do jury que condemnou Albe­
rico, e o projecto de regulamento para o 
serviço sanitário, elaborado pelo activo 
Sr. Barão de Mamoré, ministro do Im-
2"-- rio. 

Se a Gazeta andar sempre assim, o 
Elysio é capaz de enlouquecer de jú­
bilo. 

E' preciso cuidado. 

A arte venatoria . . . (Como se tem 
prostituído esta sagrada palavra — 
Arte ! ) a arte venatoria encontra entre 
nós amantes fervorosos. 

Fundou-se recentemente um Club 
Cynegetico Internacional, que elegeu 
a seguinte directoria: presidente hono­
rário, S. A. o príncipe D. Augusto ; 
presidente effectivo, J. Ketèle; secre­
tario, Salingre ; thesoureiro, Leschaud. 

O Jornal do Commercio chama a este 
club «útil associação». Pode ser que o 
seja. Emfim, S. A. D. Augusto não hade 
morrer de tédio na escola de Marinha. 
Precisa de distracções e de commoções 
fortes. 

Mas que honrar ia : presidente hono­
rário ! Tremei, marrecos; tremei ta-
recos! 

Cuidado com as nossas gallinhas, 
príncipe! 

F ILINDAL. 

ALBEEICO, 0 ASSASSINO 

DE 

JÚLIO CÂNDIDO DA SILVA 

Teve desfecho ante-hontem, no tri 
bunal do jury, ajhorrorosa tragédia de 
que foi theatro esta Corte no dia 16 de 
Abril do corrente anno. Esse desfecho 
foi a condemnação^de Alberico Delascar 
de Souza Leite a galés perpétuas. 

A sessão foi das mais solemnes e das 
mais importantes que se tem realisado 
no nosso jury. 

Ainda estão na memória do publico 
todas as circumstancias h o r r í v e i s 
d'aquelle nefando crime. 

A indignação por elle despertada so­
mente agora, depois do veredictum da 
justiça popular, se aplaca e transforma 
em um sentimento inexprimivel, mis­
tura de commiseração e de asco. 

Não intentamos dar conta da memo­
rável sessão. 

A Gazeta de Noticias fel-o no dia 12 de 
um modo brilhantíssimo e completo, 
que muito a honra e recommenda. 

Apenas diremos que os nobres advo­
gados da justiça publica como do réu 
estiveram na altura da causa e da es-
pectativa publica. O Dr. Sampaio Fer­
raz, digno 2» promotor publico, sahio-se 
falhardamente; por todo elogio basta 

izer que, apezar da defesa notável ad-
duzida pelo Dr. Cyro de Azevedo, con­
seguio a condemnação do réu. 

Os discursos pronunciados pelo illus­
trado e joven advogado cm defesa do 
seu desgraçado constituinte collocaram 
S. S. á altura dos advogados nossos que 
mais se tem distinguido e celebrisado 
na tribuna judiciaria. 

A 's2horas e 40 minutos da madru­
gada do dia 13, voltou o conselho da 
sala secreta trazendo, com a resposta 
aos quesitos, a condemnação do réu a 
galés perpétuas, por 10 votos ( grau mé­
dio do art . 192.) 

O juiz, presidente, o integerrimo 
Dr. Martins Torres, appellou da sen­
tença na forma da lei, para o tribunal 
da Relação, e consta que o Dr. advo­
gado vae protestar por novo iulcra-
mento. " 

Falta-nos espaço para apreciar, como 
devíamos, tão importante julgamento 

A opinião publica, que se interessou 
vivamente por esse crime e subsequente 

processo, approvou o veredictum do jurv 
e a sociedade, pensando que nunca 
mais entrará no seu seio aquelle joven 
monstro, sente-se alli viada e tranquilla 
como desopprimida da ameaça de uni 
enorme perigo. 

M. V. 

S O N E T O S A P R Ê M I O ' 

Havíamos promettido publicar neste 
numero o peior dos 45 sonetos que vie­
ram ao concurso; mas, considerando 
no inútil desprazerque iríamos causar 
ao auctor d'essa ruim obra poética, de­
sistimos do propósito. 

Em vez do peior dos sonetos, vamos 
inserir o mais engraçado d'elles. E'com 
certeza obra de um poeta. . . risonho 
Sim, é impossível que estas hilariantes 
quatorze linhas tivessem sido escriptas 
a sério : 

Ora ouçam lá .-
Ha oitenta e quatro annos, 
Que juntos em estro-labios 
Espíritos de grandes sábios 
Poetas gregos e romanos 

Discutião mumiamente, 
Quem seria o candidato, 
Que cumpriria o mandato 
De Homero sabiamente. 

Terminada a discussão, 
E corrido o escrutínio, 
Procederam apuração. 

E assim tirado o sugo 
Do sufrágio vaticinio 
Foi eleito Victor Hugo. 

Tem graça, não tem 1 
Só aquelle mumiamente, digam, quanto 

não vale ? 
Não se desesperance o alegre, sone-

tista, cujo nome devemos calar. Con­
tinue a cultivar o gênero, em que é ini­
mitável, continue para regalo dos que 
tiverem a fortupa de lel-o. 

Do nosso illustre collaborador Ma­
chado de Assis, um dos julgadores dos 
sonetos a prêmio, recebemos a se­
guinte carta, que por ter vindo tarde, 
somente no presente numero poude 
ser publicada : 

« Corte, 7 de Novembro de 1885. 

Meu caro Valentim. 
Respondodhe afnrmando o que era, 

aliás, desnecessário. Recebi os sonetos 
do certamen Victor Hugo, apenas com 
indicação de numero em cada um 
d'elles, sem a menor noticia dos au­
etores. 

Creia-me, agora e sempre, 
*• 'Amigo e affectuoso collega e admi­
rador—Machado de Assis.» 

C R I T I C A SOIENTIITIOA 

(Continuada do n. 42) 
O que principalmente notamos no Sr. 

Dr. Vieira de Mello é o modo porque 
ás vezes altera os faetos que se dão na 
clinica dos seus collegas, a quem S. S. 
tenta constantemente offender, no seu 
pequeno trabalho. 

Diz S. S . : 
« Ouço de todos os lados falar-se aqui 

em febre amarella. Mas quando desço 
a pedir a descripção de um dos casos 
apontados como tal, apenas se me des­
crevem fôrmas typicas de impaludismo 
agudo. 
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«Dores vagas, cephaléa.dyspnéa, pho-
thophobia, rachialgia, epigastralgia, 
vômitos, anuria, a lbuminuna , tempe­
ratura de 40", 41», 42° c mesmo mais— 
esse o cortejo de symptomas imputado 
á febre amarella—encontro-o de com­
mum em casos que classifico mera­
mente de impaludismo, e que cedem tão 
somente ao sulfato de quinina.» 

Náo nos consta que sejam esses os 
symptomas.pelos quaes os proftssionaes 
dó Kio de Janeiro tém chegado ao co­
nhecimento da moléstia de que nos occu-
pamos. 

O que sabemos é que, debaixo do 
ponto de vista clinico, qualquer forma 
ou variedade que se apresenta, o dia­
gnostico c geralmente lacil na épocha 
de epidemia, mas que, cm caso esporá­
dicos, podem perfeitamente apparecer 
duvidas. 

Sabemos que não tínhamos necessi 
dade de offerecer a quem nos lé certas des 
cripções que deviam ser conhecidas de 
todo clinico que tein noção clara do 
seu valor ; mas com o Sr. Dr. Vieira de 
Mello todo cuidado é pouco, porque, 
como se vé, elle at tr ibúe á classe me­
dica faetos que não existem. 

O qne é leal e verdadeiro é que temos 
conhecimento de que os facultativos da 
Corte garantem o diagnostico da febre 
amarella de um modo seguro, quando, 
na forma commum, observam a icte-
ricia, o vomito negro, (em alguma de 
suas variedades) as hemorrhagias, o 
embaraço de respiração, os caracteres 
do pulso, a rapidez da ascensão ther-
mica, a brevidade do período de estado, 
a anciedade epigastrica, o sentimento de 
fraqueza geral, a insomnia, a agitação, 
a diminuição maior ou menor das uri­
nas, emfim a presença de albumina no 
seio d'estas. 

Nem todos esses symptomas, porém, 
que constituem o fundo clinico de mo­
léstia, apresentam-se simultaneamente 
á observação. 

Poderíamos ir mais longe, mas jâ 
temos sutficientemente respondido ao 
illustre clinico da Corte. O que pudesse 
mos acer scentar so serviria para mais-
provar que S. S. só teve em vista tor­
nar o seu nome mais conhecido ainda, 
o que realmente conseguio. 

Acabamos de receber mais um tra­
balho seu : De Videntité de la fièvre jaune 
et de 1'impaludisme aigu. E' uma nota 
dirigida a Academia das Sciencias de 
Paris. 

Como as idéias que desenvolve são 
idênticas ás do seu fasciculo—A febre 
amarella perante os faetos—limitamo-nos 
a agradecer a offerta. 

D R . SAUEN. 

O N A T A L 
A MINHA PRIMINHA ISOLINA CARDOSO 

— Quantos dias ainda passaremos, 
A' espe ra do Natal ? 

Tu dizes sempre: — Poucos, esperemos. — 
« 'Stou cansada afinal.» 

— Falta apenas um mez, minha Luizinha. 
« Custa tanto esperar: 

Já sei de cór os versos á Avosinha, 
£ a festa sem chegar! 

Vejo, sonhando, os mimos, as estrellas 
Que enfeitarão da arvore sagrada 
Os ramos refulgentes, por mil velas 
De luz ora vermelha, ora azulada .' 

Depois... repartirei os meus brinquedos 
Pelos primos, amigas, convidadas... » 

— Süo doze ao todo, não, 
Entre primas e amigas? Que folguedos i 

Que alegrias sem fim * Que creançadas : 
« Náo contaste, mama, os orphãosinhos 

Com quem devido o pão 
Da merenda? São tres, pobresanginhos: 

E náo tem mãe nem pae ! 
Convidei-os tambem. Tu, que és tão boa, 
Dá-lhes uns fatos novos, sim ? Perdoa... 
Ter-lhes feito a promessa de.. . « 

— Luiza: 

E's um anjo do céu, lllha adorada, 
E's perfume ideal que aromatisa 
D esta existência a fadigosa estrada. 

Vae, minha filha, vae < 

0 repartir o pão com os orphãosinhos 
Não basta, meu amor : 

Dá-lhes tambem osmaternaes carinlios 
Que é a esmola maior. 

Queres? 
« Oh minha mãe : vou já buscal-os, 

Vou vestil-os de novo, penteal-os, 
E comprar-lhes brinquedos... Que alegria ! 

— E' santo esse nl voroço, mas rrpara 
Que agora é impossível! E' tão cara 
A vida, filha.' o pão de cada dia ! 
Dei para a tua festa tudo; espera 

Que eu possa junetar mais. Ah: se eu pudera! 
« Podes sim, Mamãsinha, desconfio 

Que achei um meio.» 
— Qual? 

« Dou-lhes o teu presente : renuncio 
A' festa do Natal. » 

— E era o teu bello sonho, Luizinha ! 
Como bemdigo a Deus 

Por me ter feito mãe! Ouve, filhinha, 
Se não puderes ver o arbusto santo, 

Olhiscante de luz, 
Fita o celeste olliar, limpo de pranto, 

No inlindo azul dos céus, 
E lá verás, olliando-te contente, 

O teu doce Jesus, 
Como tu pequenino e sorridente. 

As estrellas virão, como em cortejo, 
Saudar-te, minha llorl 

E sentirás, como um suave beijo 
De maternal amor 

Roçar-te a fronte pura. e a voz plangente 
Da mãe dos orphãosinhos, meigamente 
Murmurará : — Bem hajas tu, querida, 

A um tempo mãe e irmã ! 

Que maior festa queres, minha vida? 
— Os teus beijos, Mama * 

Novembro de 1885. 

ADELINA A. LOPES VIEIRA. 

A I N G R A T I D Ã O 

A MARTIM 

Olha, meu queridinho, tiveram a bar­
baridade de por o teu nome, meu gentil 
pequeno, nos ursos! 

Sei que isso te desgosta; por isso vou 
contar-te um facto que se deu com um 
cTesses animaes, facto que faz honra ao 
teu homonymo. 

Elle é feio e bruto como a cous i mais 
feia e mais bruta que imaginar se 
possa ; mas não faz mal, porque é bom, 
e bem sabes que a verdadeira belleza 
não é a da forma—é a dos sentimentos. 
Não ha nada no mundo que valha a 
bondade. Vês?Nada! Quando fores ho­
mem, tu, que terás um bello caracter, 

pois vaes guiado pela bondosa mão do 
nosso saneio amigo, quando fores ho­
mem, ivpito, coiuprehenderás quanta 
razão tem a tua amiguinha L-m te dizer 
IStO * 

Ser bom é ser feliz ! 
A's vezes a bondale pirecu esma­

gar-nos o coração numa agonia enorme 
e íntuinpreh.-u l ida ; mas, depois, que 
Ue consolos: que ,le suavidade para a 
nossa consciência ! 

Ouve-me agora o couto.em quo a bon­
dade nao tem recompensa iminediata, 
mas que tu não cansará, porque e ainda 
mais pequeno do que tu. 

Entendeu um cigano iudolonto «li­
nhar a vida á cus tados trabalhos°de 
um pobre urso, grande e iininun lo. 

Arrastava-o nas ruas, fazia-o dausar 
mover-se servilmente á sua voz de­
leitar a turba dos garotos, que sé r ia 
muito, mas que acabava quasi .sempre 
por apedrejal-o. 

Uma noite, deixou-se o bohemio cahir 
na estrada. Com a cabeça deitada nos 
braços entrançados, i barriga para .. 
ar, a bocca aberta e as pernas estila­
das, dormia a somno solto. 

O urso contemplava-o silencioso. Na 
própria sombra destacava-se o seu 
grande vulto escuro. Elle estava ali 
como uma sentinella consciunciosa e 
firme. 

Ouvindo o rumor surdo da vegeta­
ção, respirando o acre aroma das plan­
tas, sentia saudades infinitas do seu 
tempo de outr'ora, e lembrava-se tal­
vez, o bruto, do dia em que esse, 
que alli dormia a seus pés, o arrancara 
do seu paiz, rasgando-llio as carnes nos 
mais rudes tratos! K continuava a velar 
o somno do seu algoz.de quem podia 
livrar-se, readquirindo de um instante 
para o outro a felicidade perdida . . . 
Sim, voltaria ás grotas sombrias, sem 
penas nem cuidados, dormiria as sestas 
sob as arvores nodosas.clieias de ninhos 
e de flores, rolaria pelos gramados das 
suas bellas planícies, constituiria uma 
familia sua, zelando ao redor do ro­
chedo os filhos que lá dentro sorvessem 
sequiosos o leite materno . . . 

Pensava ein tudo isso, e quedou-se 
ímmovel, absorto, ao pé do dono, que, 
ao acordar, já ao romper da aurora,' 
bateu-lhe, porque elle, o maldicto! ar­
rebentara a corda que o prendia ! 

Então, ás dores da pancada, o pobre 
urso, fixando no bolieinio um olliar 
vazio de expressão, disse comsigo • 

O mais ingrato dos animaes é com 
certeza o homem ! 

JULIA LOPES. 

CORREIO LITTERARIO 

« M I R A G E N S », P O E S I A S D E E N É A S G A L ­

V Ã O , COM UMA CARTA DE MACHADO DE 

ASSIS ; RIO DE JANEIRO, 1885 ; 1 VOL- IX 
16, de 94 pags. 

Aqui está um livrinho de que Ma­
chado de Assis, na carta que escreveu 
para o prefacio, diz que « se pôde lêr 
com prazer, e fechar com louvor». 

Pôde; o parente, o amigo, o padri­
nho litterario do estreiante, pôde ; não 
quem está obrigado a dizer a verdade 
de sua impressão, sem cuidar de saber 
que nome próprio •'• o que assigna a 
obra. 

Esta posição imparcial v a nossa, o o 
nosso juizo,—desautorisado, que é uma 
lastima,mas sincero,que é ura gosto,—é 
que o Sr. Enéas Galvão publicou um 
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volume de versos menos que medíocres. 
Nem o «aroma primitivo», a «ex­

pansão ingênua, quasi infantil», que 
o gentilissiuio apresentador celebra 
como conlâo da adolescencie litteraria, 
nem isso nos deparam as Miragens, que 
oscillam entre a vulgaridade e o arre" 
bique, longe egualmente da singeleza 
C do acabado. 

São trinta c nove poesias sem uma 
imagem nova, nem uni pensamento 
ousado com fel:ci la le, nciii sequer, um 
epitheto vivo, inespera lo, que seja um 
rápido lampejo de originalidade. 

Nada ! um versejar morno e sorna de 
principio a fim. 

Com alguma boa vontade toleram-se 
as peças que têm como titulos—KM 
Roma, Porte-monlree As mãos ; mas ainda 
é preciso ter boa vonta le para, na pri­
meira, supportar a indigencia das 
rimas dos quartetos—recuara, saudara, 
arrojara, curvara, desvairada, encarni­
çada, arrebatada, dominada; e para, na 
segunda, perdoar á primeira quadra a 
excessiva liberdade de parecença com 
outra de Gonçalves Crespo. 

Para exemplo de prosaisino, basta e 
sobra este final do soneto Bella e pobre : 
«Mas has de ser no lar uma excellente esposa.» 

E para amostra de triviali lade, mas 
de «amigo Banana», este trecho da 
Carta: 

O teu estylo até 
Eu acho dífferertte ; 
Pois hoje já não é 
Como era antigamente. 

Peruados litterarios como estes das 
Miragens, comuiette-os ,< gente ahi aos 
centos; raro s rá o moco e estu-lanle 
que os nào lenha ua conscienoia : mas, 
com a breca ! perca-se entre collega!», 
entre companheiros de casa, aos ouvi­
dos ib: algum freqüentador paciente; 
não assim á luz pública e com uma 
carta de Macba lo de As^is ! 

Valença, (J de Novembro."' 

L* n o DK MFNDONCA. 

T É , A T É 

As melhores opiniões fazem— le e nlé 
derivarem-se do tenits latino. Tanto 
basta, para que ambas ess is palavras 
sejam genuínas preposições e so secun­
dariamente, advérbios. 

As preposições té e até designam o 
fim ou o termo de distancia, de qual -
dade, tle quantidade, etc. Eqüivalem 
ã preposição--<i e quasi sempre por 
esta podem ser substituídas. Exemplos: 
—do Rio de Janeiro até Londres; da 
terra até o ma r ; das menores ale as 
maiores questões e t c , isto é, do Rio de 
Januiro a Londres; da terra no mar : das 
menores tis maiores questões. 

Caldas Aulete diz que « com substan­
tivos appellativos e próprios, prece­
di los do artigo defini lo, usam-se hoje té 
e até quasi sempre com a preposição a •• 
até ao anno; até ao mar.» Moraes 
observa que « muitos escriptores mo­
dernos dizem com redundância: até ao 
ceu ; até no ultimo instante, w Nào tenho 
escrúpulos em affastar-me de Caldas 
Aulete c- do mesmo modo tenlio por eou-
rl'j=ceiid'jnie a opiiu.ij de Morai--., 
quando tla-sciína de .-mipl--:- f-findnniia 
um \e rda l eno erro. 

Os melhores escriptores da lingua 
portugueza não empregam, depois de lê 
e nté o tal errado a; nenhum d'elles 
(refiro-me aos mestres) escreveu, por 
exemplo :—de Lisboa até ao Recife ; das 
menores tristezas até aos maiores des­
gostos. Em todos noto o maior cuidado 
de eliminarem aquella intrusa prepo­
sição a, escrevendo: « desde os mais no­
táveis até os mais vis » etc. 

Té è até so admitteni a preposição a 
quando são advérbios; mas ainda assim 
é necessário que algum verbo ou algum 
aljeetivo a reclame, lixem pio :—a mu­
sica deleita até aos brutos , ingrato até 
ao protector. Em taes casos té e «fé são 
advérbios ; eqüivalem a:—ainda, mesma. 
Isto é :— a musica deleita mesmo aos 
bru tos ; ingrato mesmo para o pro­
tector. 

Quando, porém, té e até forem simples 
preposições, não devemos,depois d'ellas, 
empregar a preposição a, embora si-
gam-se os artigos o e a. Man la a cor­
recção que digamos:—da praia até os 
confins dos mares ; da realidade até o 
ideal; da prosa té o verso ; da pintura 
té a musica ; dos boatos até a verdade, 
etc. Em todos estes exemplos té e até se­
guem-se dos artigos o e a: nunca, porém, 
da preposição o,que,quando seja mesmo 
uma simples redundância, deve ser evi­
tada pelos que faliam c escrevem com 
esmero. 

GONZAGA FILHO. 

P K A N T O S D E C 1 U A N Ç A 

Em arabeseos de graciosas I inhas. 
Cantarolando umas canções singellas, 
1'ordamo casto azul as andorinhas... 

As rosas rirginnns, sorrindo, ao vel-as, 
Murmuram entre si as ladainhas 
Soletradas no >cio nas estrellas... 

Kvhataiii-se uns elfluvios doces, vagos, 
Dos perfumado» roseirae.-. ein ilor, 
yueo vento cern desubtis aíTigos... 

C. a uiiiiiralma, nas aza^ desta dor, 
Sonbria e triste como os grandes la^-os, 
Libra-se aos mundos do infinito amor... 

K" que en nunca senti o orvallio puro, 
Dos carinhos ideaes qne todos tem 
A aineiii/.ar-llie a noite do futuro 

Que não fosse do amor de minha inái... 
Meu coração é como um templo escuro, 
Desliabitado e frio, sem ninguém... 

Por isso ao veras andorinhas mansas 
Voando nuns arrullios bons, divinos, 
Eu lico-me a chorar como as crianças, 

Ksperando que uns raios crystallinos, 
Venham liiiííirde verdes esperanças 
Os sonhos d : niiniralma pequeninos... 

E fico-me a chorar como as crianças... 

Porto, 8.-» 
.UlIKKIlNA PAlíAISO. 

GAZETILHA LITTERARIA 
CONTOS INFANTIS 

Sob o titulo geral de Contos Infantis, 
apparecerá brevemente um volume de 
coutos em prosa e em verso, devidos ás 
distinetissimas escriptoras D. Adelina 
A. Lopes Vieira eD. Julia Lopes. 

Estas duas irmans, a quem .1 Semana 
deve algumas das suas mais brilhantes 
paginas, completam-se perfeitamente; 

Uma. poetisa imagino,-:- e correcta, 
alma de eterna pliiula-i.-ta, aluado-.-ê 
constantemente em sonhoo doiradus^ 

cheia de esperanças e de crenças; outra 
prosadora conceituosa e original ima 
ginaçao potente, observado™ admirai 
vel, dispondo do uni estylo encantado,* 
de simplicidade e de graça, sem a affa. 
ctaçao que prejudica em geral as se­
nhoras que escrevem. 

Um livrinho promanado da confra-
ternisaçao d estes dois bellos talentos 
concorrendo cada um com a sua aptidão 
especial, deve ser uma obra deliciosa 
boa para espairecer fastios de adultos' 
e encantar espíritos de crianças, ás 
quaes direetameiife é destinado' 

Accresce que á actual instruecáo pu­
blica falta uma obra d'esté gênero 0 
que, sem duvida, fará com que ella sèia 
adoptada para o ensino primário. 

Damos hoje aos nossos leitores dois 
pequenos contos d'esse livro: um de 
cada auetora, que dão perfeita idéa do 
gênero da obra. 

A' amabilidade das nossas duas gentis 
collaboradoras devemos poder otferecer 
hoje estes mimos aos nossos leitores 

Venham de lá esses agradecimentos 

O E N T E R R . O 

Vinha de inverno a manhan. 
Em frente á casa onde se achava a 

morta, grupavam-se os convidados, in-
diiierentes á chuva tênue, murrinhenta 
que lhes aljofrava as golas dos casacos 
domingueiros. A' porta da egreja for­
mavam-se os— Irmãos — vestindo as 
cores de—Nossa Senhora—: ampla 
capa de merinó branco e cabeção azul 
claro, preso ao pescoço por um cordel 
azul marinho de borla comprida e 
farta. 

Quando elles desciam, dois a dois, 
no centro o padre, na frente a cruz do 
prata, sabia o feretro.Ouviraninse solu­
ços, choro desmanchado da filha da 
morta ; an imada ao portal, uma preta 
idosa choramingava, deixando correi­
as lagryiuas. 

Emquanto o padre mastigava o mau 
latim dos mortos, compassando o andar, 
em meio o prestito, revoava por cima 
das palinoiras um enxame de andori­
nhas. Carneiros de péllo sujo e raro, 
pastavam na gramuia do largo; uni 
gallo pequeno, vivo, sacudia pedaci­
nho.", de lama ein redor de uma gallinha 
branca. De vez em quando, uma das 
azas abria-se nervosamente, roçando 
pelo chão e elle começava de andar COÜ; 
uns passos miúdos, firmes, partindo 
cantarejos doces meigamente impetuo­
sos. 

Sobre um outeiro levantava-se a 
egrejinli-i, branca, sem estylo próprio, 
podendo servir de templo, podendo 
lazer do hotel. A' roda do largo plan­
tado de palmeiras reaes, casas baixas e 
mesquinhas empurravam-^ umas ás 
outras pelo declive abaixo. Ao começo 
da rua central que leva ao templo, er­
guia-se o chafariz :—uma taça de cham-
pague de mármore branco com tênues 
veios escuros, em cujo centro, das cau­
das unidas de tres golphinhos, saltava 
o jorro num gorgolão niei-» dobrado, 
polvilhando-se ao vento. 

Emquanto subia o prestito povoa­
vam-se as janel las ; surgiam os da villa 
numa anciã arrebitada, sahidos de cal­
maria podre, movidos por aquella novi­
dade que lhes tangia os nervos.—Morre-
se pouco ali. E expunham-se á chuva, 
arrostan lo o frio, os homens em man­
gas do camisa, as mulheres inal cober­
tos os seios na dobra apressada do 
chalé. 

A' porta de uma escola publica, um 
pe •uei.iuchoeni fralda.,, coutava muito 
calmo quantos eram os do prestito, JU-
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sensível ao vento que lhe sungava a 
roupa arroxeando-lhe as perninhas 

' " f f f r o n t e a n l o a igreja, o s - I r m ã o s 
ahriram alas; as chammas das tochas-
farèciàm lagVy.nas de ouro, suspen­
sas em derredor dojisquife. 

Era pequeno o templo. No assoalho 
brunido o desgastado, taboas mal se-
.Miras, gemiam sob os passos. Os al­
tares lateraes muito simples, brancos, 
d £ s o branco ralo que deixa Ver o es­
curo da madeira; dentro dos nichos, 
santos de cabelleira romântica, sérios, 
vestiam ouro e azul. 

No fundo via-se o altar-inor, grande, 
todo branco e ouro. A escadaria do 
Throno, desabrigada da cortina ver­
melha dos dias pobres, estava a nu, 
tenlo no topo um jarro leitar de por­
cellana barata. Ao meio do altar, no 
sopé do Throno, em nicho forrado de 
papel azul com estrellinhas do i ro , a 
Virgem, vestida de branco, o olhar se-
mi-velado num enlanguescimento, fi­
tava um Christo. 

Tinha a fronte inclinada o Nazareno ; 
descidas as palpebrasamendoadas. No 
corpo emmagrecido saltavam vergoes 
escuros ; nas mãos, nos pes e no lado, 
pingos vermelhos tingiam-lhe as car­
nes. Lagrimas escorregavam pela face 
de Jesus; a barba negra e bipartida 
ponteava-se do sangue corrido da 
fronte mordida por espinhos. 

Junto á porta, quasi em baixo do 
coro, pousou o esquife. A um signal 
do padre descobriram-n'o e appareceu 
a morta.—Não se lhe via o rosto ; co­
bria-o renlado lenço branco, dobrado 
ao meio; notavam-se, porém, as tran 
ças do cabello farto, enroladas pouco 
acima da nuca, as mãos pequenas, 
tinas, delicadamente nervosas. Era 
baixa, de pés miúdos, elegantes. 

Tinha sido formosa o havia no seu 
rosto tanto feitiço, o no seu corpo tanto 
encanto, que dera causa á desgraça, 
sempre contada na villa quando so fal­
ava em bellezas: 

Tempos depois ile casada, uma noite 

Sue o marido tornava inesperadamente 
e uma viagem, ao voltar a cerca para 

entrar ua porteira, vio sahir do casa 
um embuçado, e á esplendida claridade 
da lua, que pratoava os campos, enxer­
gou a mulher, envolta em mal fechado 
roupão, as trancas desfeitas, t rancar do 
manso a portinha do quintal , Enfebre-
cido pelo ciúme, fincou esporas no ani­
mal, atirou-o sobre o vulto, e, prostran-
do-o, precipitou-se de faca em punho, 
embebendô-a muitas vozes no seio do 
próprio irmào. 

Fugio depois, nunca mais appare­
cendo na villa. 

Após as res is da encommendaçao, o 
padre avisinhou-se, e, alçando o braço, 
borrifou a morta com o hyssope, tra­
çando no ar uma cruz larga. 
' Levaram-na os Irmãos para o ce­
mitério: Túmulos caiados estendiam se 
sem plano; no chão, quasi que em toda 
parte, sepulturas rasas apertavam-se 
na pequena área. A um canto, uma ca­
veira de creança enterrava os dentes no 
barro, mordendo o solo. 

De um lado e de outro.acompanhando 
as grades do muro, roseiras carregadas 
expunham as flores de um coral brando. 
Outras, no centro, mais pequenas, ru­
bras, pareciam ter haurido todo o san­
gue dos enterrados, como se as raízes 
tivessem ido de cova em cova, sugando, 
sugando muito. Ao fundo, "rosas d ia 
pareciam estrellas de prata não polida, 
anêmicas, guardando a pallidez das 
virgens mortas. 

Tinham aberto a cova sobro uma 
sepultura; no fundo, sobre uns restos 
de caixão apodrecido, pousava um es­
queleto. Eslava inteiro, os \>c crettoo 

segurando as solas das botinas já 3em 
rosto, o craneo sujo e pallido, os dentes 
alvos, grandes. Estava nú ; molhado, e 
parecia rir. 

— E' o esqueleto do cunhado, cochi­
charam ; vão ficar juntos . 

Após um derradeiro resmungar do 
padre, fechou-se a tampa do esquife e; 
cintando-o de cordas já puidas,foram-no 
descendo aos poucos. E elle ia roçando 
no barro vermelho, dando cabeçadas de 
bebedo. 

Tinham sabido todos; o eoveiro sus­
pendia pás de terra, largando-as com 
abandono, aborrecido com a chuva ; a 
areia humedecida cabia de uma vez, 
compacta, num baque cheio, forte. 

Na sachristia rompeu a prosa, sal­
tando como água represada : Falavam 
uns de festas, fumavam outros perto á 
janella, e mirando o padre que dobrava 
as vestias, commcntavam a coincidên­
cia d'aquella união dos amantes. 

— A câmara não tem dinheiro, o ce­
mitério é pequeno. 

— Tambem o governo o que faz que 
não nos ajuda? ! 

Revoava por cima das palmeiras um 
bando de andorinhas ; ao pé do chafariz 
um gallo pequeno, sacudindo as pen­
nas, soltava uin canto alegre e victo-
rioso. 

CYRO DE AZEVEDO. 

S P O R T 

A inauguração do Hippodromo Gua­
nabara, realisada no ultimo domingo, 
foi uma verdadeira festa de sensação, 
desafiando a maior concurrencia e tendo 
todos os espectadores se retirado con-
tentissimos com a lisura.com que foram 
disputados todos os pareôs e princi­
palmente com o Dr. 1'aulo Cezar, Com­
mendador l'ossolo, (ronde de llezsberg, 
e mais membros da digna directoria, 
que foram incansáveis em obsequiar 
os numerosos convidados. 

So temos louvores para o engenheiro 
encarregado da direeção das obras. Na 
verdade a raia é muito boa, asarebi-
bancadas elegantes e a casa das apostas 
perfeitamente arranjada. 

Uoube a victoria d» 1» parco («x» me­
t ros ; 0t> segundos a Som seguida de 
perto por Tchaug-tching-bung, que foi ha­
bilmente montado por Hinds e que 
talvez tivesse ganho se não fossem as 
eseriptos de Quem-diria. 

Em 72 segundos venceu Aymoré, no 
freio, os 1000 metros do *> pareô e com 
egual facilidade Ritter em «3 segundos 
percorreu como vencedor os 1*200 do 
terceiro. 

No 4° pareô, sendo 17 os animaes 
inscriptos, procedeu muito bem a dire-
ctoria,dividindo-os em duas turmas. Na 
l> sahio vencedora Carola, que foi com­
prada pelo Sr. Eugênio Mariz; e na 2" 
Savana, graças á seriedade de Hinds. 

No paroo andares (320(3 metros) houve 
uni feiissimo cavallo de nome Pastor, 
antigo carregador de bananas, que fez 
proezas e d'esta vez carregou perfeita­
mente a ban.loira da victoria, apezar 
de Boccacio tel-o intimidado niudanlo o 
nome para Tyranno, e ainda, apezar do 
velho Colibri, vulgo Bacalhau na Corte e 
Sudamerikanische em Nictheroy, ter sido 
o bicharoco de preferencia. 
.[ Apenas correram no G° pareô 1000 me­
tros) Phrynéa, Garibaldi e The Witch, 
ganhando a primeira em 113 segundos 
e tendo levado um forte trambolhâo o 
novel jockey da ultima. 

No ultinio pareô apenas correram 
Garibaldi c Jaguary, vencendo aquelle, 
e tendo, quasi no vencedor, se arreben­
tado as cilhas do segundo, o que ia 
sendo desastroso para Hinds que u 
montava. 

O serviço das barcas foi feito' com 
toda a regularidade e, á vista da satis­
fação geral, podemos asseverar. que o 
Hippodromo Guanabara vai fazer a mais 
brilhante carreira e collocar-se dentro 
de pouco tempo ao lodo das nossas me­
lhores sociedades congêneres. 

Oueiram os leitores admirar com 
attenção a nossa ultima pagina, onde 
encontrarão o esplendido programma 
que deve realisar-se amanhã na raia 
do Derby-Club. 

Parece incrível que em iio' ,pouco 
tempo pudesse uma sociedade assumir 
a importância do Derby e collocar-se ao 
lado do pravecto Jockey-Club. E' uin ver­
dadeiro milagre, que attestará sempre 
a rara intelligencia, a extraordinária 
dedicação, o finíssimo tino do benemé­
rito Sr. Dr. Frontin. 

Como nossas previsões raramente 
tem falhado, vamos ainda d'esta vez 
dizer com franqueza o que pensamos 
relativamente aos pareôs de amanhã : 
No Io Bitter, No 2» Speciosa. No 3» Rega­
lia. No 4° Dora. No o° Boreas. No 6o Da­
mietta. No 7" Talisman. No 8o Savana. 

L. M. BASTOS. 

K l A T L U X : 

Como a lloresta secular, sombria, 
Virgem de passo humano, onde o machado 
Nunca entrou, onde ruge e e-.hòa o brado 
Do tigre, e cuja agreste ramaria 

Não atravessa nunca a luz do dia, 
Assim tambem da luz do amor privado, 
Tinhas o coração, ermo e fechado 
Numa attitude austeramente Iria. 

Hoje goifícia a estridula e sonora 
Canção das aves nos suspensos ninhos: 
Doura os cimos das arvores a aurora : 

Abrem-se Mores, alain-secarinlios, 
E o sol do amor, que não entrava outr'ora, 
Entra, prateando a areia dos caminhos... 

OLAVO B1LAC. 

TRATOS Á BOLA 

Piedosos leitores: 
D'esta vez (não sei se feliz ou infeliz­

mente para vos' não sentireis por muito 
tempo a minha palavra.cheia de uncçào 
e de rasgos beatificos, deliciar-vos os 
castos ouvidos. 

Subo hoje, como costumo fazer todos 
os sabbados, á este fragilimo púlpito 
empapelado, unicamente e simples­
mente para entregar os prêmios da vi­
ctoria aos triumphadores e derramar 
por ahi abaixo, com pródiga mão, mais 
um punhado de charadices que vos 
aqueça o miolo e vos proporcione o in-
coinmensuravel regosijo de abiscoitar 
mais um premiosito de fazer lamber os 
beiços e arquear as sobrancelhas. 

E, agora, todos vós, ó meus amados 
devotos, que dobraes os vossos joelhos 
sobre o lagedo do templo logogripho-
netico, curvae as vossas cabeças, porque 
en, o mistico religioso que aiulou das 
macacuanas brenhas para vir embas­
bacar-se ante as bellezas d°esta formosa 
corte ,que é—valha a verdade,—uma 
verdadeira anthitese da corte celestial) 
o sacerdote das enigmatices, reves­
tido de toda a soleninidade que re­
quer a coi.^a, olliar ascético fisgado 
nas uevoas fugidias do Armamento, 
dextra alçada c capuz atirado ao tou-
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tico (bem pouco anafado—graças aos 
Jejuns) vos vou atirar a minha...bonçam. 

Agora ahi vae desenrolar-se a lista 
dos felizes devotos que cantaram vi­
ctoria: 

Fricinal Vassico (que de ha muito tein 
o seu logar marcado no Paraíso, mas 
que, d'esta feita, não lavrou uni tento 
por ter errado na deeifração da 1» cha­
rada —novíssima —); J. C. S. ( que se en­
ganou, porém, na deeifração da deca­
pitada (3.«); D. Josephina B. piedosa crea­
tura que, comquanto me enviasse um 
mimoso triolet, não deixou comtudo de 
enganar-se na 1.»; Pêpe e . . . e . . . mais 
náo disse. Oh ! vergonheira das vergo-
nheiras! Pois realmente (oh! Deus de 
misericórdia, olhae para esse pântano 
de choradeiras !), pois realmen... (custa-
me a acreditar, Virgem Santíssima!) 
pois mesmo de 23 cartas que me vie­
ram parar ás bentas mãos, so 4 d'estas 
traziam decifracões acceitaveis, tirando 
ainda d'estas 4—tres, cujos autores não 
acertaram totalmente?! i 

E' duro de roer, mas é a verdade em 
toda a sua nudez! . . . 

Foi o Sr. Pêpe quem passou para o 
papo o primeiro prêmio deixando,d'esta 
vez, de caber o 2.o á devotissima Sra. D. 
Josephina B. pelo motivo acima exposto : 
não ter decifrado todas. 

Eis as decifracões: 
Da novíssima: Jornada. 
Da ultra-novissima: Escabello, — ca­

bello—bello—ló. 
Da decapitada: Camursa. 
Da ante-posta: Barbacena. 
Da quebra-cabeças: Bamalho Ortigáo. 
Da ant iga: Tatibitatibi. 
Do logogrypho : Abbadessa. 
E prompto ! 
Antes de tratar das tratices vou t ra tar 

de passar para aqui, com toda a devo­
ção, o triolet da Sra. D. Josephina. Eil-o : 

Meu santo e bom frei Antônio 
Me proteja sem cessar. 
Busque meu estro inspirar, 
Meu santo e bom frei Antônio ; 
E me livre do demônio 
Quando me queira tentar ; 
Meu santo e bom frei Antônio 
Mo proteja sem cessar ! 

RESPOSTA : 

Ai! como não protegel-a 
Se tanto talento tem? ! 
Se eu a imagino tão bella. 
Ai! como não protegel-a ! . . . 
Serei sua boa estrella 
D'este inundo no vae-vem : 
Ai! como não protegel-a, 
Se tanto talento tem.!? 

O Sr. A. Toso decifrou os seguintes 
tratos : — quebra-cabeças , logogrypho 
e antiga, errou porém, na Ia e não con­
seguio metter os queixaes nas outras, 
alíeganlo não conhecer o modo porque 
se decifram certas espécies de charadas 
aqui publicadas e pedindo-me as de­
vidas explicações. E'-me impossível ser-
vil-o neste ponto. O mais que posso 
fazer é apontar-lhe todos os ns. d A Se­
mana que trazem explicações. São elles 
os seguintes : n. 3 — Telegraphicas.—n. ü 
—Tiburcianas.—n. 7—Embroglios.—n. 8--
Benedictinas.— n. 10—Ultra-novissimas.— 
n. 12 — Calimburguescas.. — n. 13 — .Iníe-
postas.—n. 16—Monosyllabicas. 

A Rabequista Árabe (que se for tão 
bella como a de Pedro Américo, adeus, 
contas do meu rosário, adeus, ó minhas 
devoções a Santa Genoveva!) enviou-
me a seguinte sextilha com a deeifração 
do quebra-cabeças : 

(l cujo que se procura 
Faz-se de rami com alho: 
L' nula certa contracção 

A que após se junta artiga 
Gigante, e depois da liga, 
Fica Ramalho Ortigáo. 

Muito bem! E' isso mesmo, minha 
cara senhora das Arábias! 

Agora, habitues dos tratos, prestai ou­
vidos que lá vai obra : 

MICROSCÓPICAS 

—Bó—ca— 

Optima frueta, 
Não sendo pouca. 

Eis ahi, meus bons amigos, uma no­
vidade importada por mim de Macacú, 
e que está ainda saltando de fresca. 
Decifrem-na. 

Aposto que estão a dizer com os seus 
botões : « Este fradépio matuto tem pan­
cada na bola ! Pois não quer que deci­
fremos a charada sem explicaíção ? ! » 
Sim senhores, porque mais fácil dó 
que isto nada vejo n'este mundo. Penso 
até que, se vos dicesse que estas cha­
radas decifram-se ante-pondo, entre-
meiando e pospondo uma syllaba á 
palavra superior (boca) de modo a 
formar uma segunda palavra que 
seja substantivo e que tenha relação 
com o conceito, offenderia a vossa pers­
picácia de eximios deciíradores. Em 
todo o caso, não posso deixar de acon­
selhar-vos que troqueis por syllabas 
os traços que se encontram juntos á 
palavra dada, formando assim uma 
frueta ; deste modo .-—Bo-ca—juntando-
se ao principio—já;—ao meio—ti;—e ao 
fim da palavra—ba,—fica : jaboticaba, 
que é optima frueta etc. Agora aguen-
tem-se com esta : 

—Ti—da— 

Por -ousa bôa 
Que alegra a vida. 

ANTIGA 

Não ó d'este paiz, mas quanto é bello—2 
O prazer estampado em seu sem­

blante !—1 
Não vés que só mulher tem tal cabello?! 
Ella é mulher... mas que mulher ga­

lante !...—2. 
CONCEITO 

As suas brancas mãos devoro á beijos, 
Como o mendigo vil, louco de fome, 
Fino manejar devora ! Ardo em desejos. 
De em meu peito gravar seu doce nome.' 

NOVÍSSIMA 

1—1—l.—Na batalha uma contracção 
d aqui, outra d'acolá, faz uma frueta. 

TELEGRAPHIA 

4. Telegrapho é pano grosso. 

EM QUADRO 

Esta mulher tão formosa 
Faz isto n'um tom pausado ; 
Mas esta dama orgulhosa 
Fez sempre parte]do arado. 

Agora esta charada do Sr. Chrispim • 
Se a primeira te faltar 
>.ada terás qua esperar. 
Se a segunda queres ver 
Nos jardins verás nascer. 

Procura o todo com cuidado 
So o acharás no afortunado. 

Eugênio Chrispim. 

Agora os 

PRÊMIOS 

Ao lo que empunhar o estandarte 
do tnumplio.- Sorpresa n. 1. Ao segundo 
ou segunda : Sorpresa n. 2. 

Agora, fico eu a perguntar ao cordão 
do meu habi to : quem virá a ser o 
dono ou dona d'estas prendas!? E sa­
bem que mais? Dominus vobiscum e 
adeusinho, piedosos ouvintes. 

Do vosso 

FREI ANTÔNIO. 

T H E A T R O S 

Não subio hontem á scena do theatro 
Lucinda, como estava annunciado, a 
comedia em 4 actos — Venenos que curam! 
—original dos nossos estimados colla­
boradores Aluizio Azevedo c Emílio 
Rouéde. Foi transferida essa primeira 
para a semana próxima. A' vista òVisto 
só em nosso próximo numero poderemos 
dizer do novo trabalho, dramático na­
cional que o Martins corajosamente vae 
levar á scena. Mas desde já podemos 
afirmar que nelle se encontra, em abun­
dância uma cousa:—talento. 

Vae muito adeantada A mulher-homem 
—revista cômica d'este anno que para o 
theatro SanfAnna estão escrevendo os 
nossos collegas Valentim Magalhães 
e Filinto de Almeida. O scenario do 
prólogo está prompto, e o Carrancini 
j á metteu mãos á pintura das scenas do 
primeiro acto, que, por signal, já ostá 
nas mãos do Heller. 

Por ora não podemos adeantar mais 
n'ada. Pedi aos auetores uma amostra 
d A mulher-homem, mas os malvados res-
doderam-me com ar de mysterio :—Náo 
convém, por emquanto. Talvez que 
para o outro numero lhe possamos aar 
uns versos. 

Bem vô o leitor -.—Talvez... 
Emfim, é esperar. 

Perante numerosa concorrência o 
Sr. Ávila, depois de previamente an­
nunciado, apresentou-se na quarta-
feira.no theatro Lucinda, em seus traba­
lhos de prestidigitação e ventriloquia. 

Eu, que nào entendo nada d'estas 
eousas que deram grande notoriedade 
ao Hermann, não posso, nem devo as­
sumir aqui a posição de critico para 
manifestar-me pró ou contra o Sr. 
Ávila. Em todo caso, porém, tendo 
dois olhos que vêm perfeitamente e 
gosto, que não é dos peiores, como 
outro qualquer, alheio a arte de esca­
motear, direi que o Sr. Ávila agradou-
me em tudo, excepção feita da sorte das 
gaiolas, que foi de um péssimo effeito, 
não so pela maneira, a dar na vi3ta, 
porque foram sacadas dos bolços, como 
pelo volume que estes apresentavam. 

Quanto á ventriloquia, so tenho que 
elogiar o Sr. Ávila pela sua admirável 
habilidade e felicital-o pelo bom espi­
rito que conseguio encaixar na cabeça 
do seu velhusco companheiro. 

P . THALMA. 

FACTOS E NOTICIAS 

Chegou ha dias de Juiz de Fora, onde 
foi tomar ares, o Sr. Joaquim Lacerda, 
que, á proporção que recuperava a 
saúde na bella cidade mineira, coope­
rava para a propaganda d'A Semana. 

Parabéns porqne voltou fero e rosado; 
e mii graças porque se lembrou'de nos. 

http://feira.no


A S E M A N A 

Em um dos avulsos ut i l i ss imos far­
tamente distribuídos pela Sociedade 
Central de Immigração, lemos que as 
estatísticas ruraes, apuradas ein Ou­
tubro de l***"}, deram o seguinte resul­
tado: 
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De 761 fazendas que possuem as pro­

víncias do Rio de Janeiro, Minas e 
S. Paulo somente não estão hypothe-
cadas47(ü! ) 

E' realmente risonho e l i songeiro o 
eBtado da nossa lavoura ! 

Cremos com a benemérita Sociedade 
Central de Immigração que « n ã o ha 
salvação possível senão na Immigração 
e na s-tbdivisão em lotes , —ao alcance 
dos parcos recursos de nacionaes e de 
iflllhlgrantes—desses lat i fúndios , que 
iweram a desgraça de todos , sem pro-
4uiir bem algum á Pátr ia e á H u m a ­
nidade. » 

At.MAIUCII aUlMARlES 

0» Srs. A. Guimarães & C , proprie­
tários dà l ivraria da rua do General Câ­
mara i*. 82, uma das mais ant igas d'esta 
cidade, eóyjaram-nos um exemplar do 
seu bello almanach para 1886. 

Para darmos idéa da exce l lencia 
d'e8te l ivrinho, bastará dizer que elle é 
orgánisado por Arthur Azevedo, nome 
que jà hoje dispensa qua lquer e log io . 

Além dos a s sumptos de interesse 
geral, da chronologia , das tabe l las do 
tempo e t c , tem este almanach u m a 
formcsa parte l i t teraria , com bel los 
contos, poes ias , anecdotas , charadas , 
pilhérias e curiosidades de todo gênero. 

Parabéns aos Srs. Guimarães & C. 

Partio em dia da semana passada» 
com destino ao Pará , o E x m . Sr. Dr . 
Leitão da Cunha, ex-deputado geral 
por aquella província . B ó a v iagem. 

0 Club l i tterario G. D i a s ce lebrou no 
dia 3 do corrente, no Externato D . Pe­
dro II, com uma sessão solemne o fal­
lecimento do i l lustre poeta maranhense . 
Honra a esses moços que , com rara 
constância, trabalham na medida de 
suas forças para a glorifiçaçao do 
grande poeta e para o lustre da l ittera­
tura pátria. •* 

N a egreja da Gloria realizou-se ante-
hontem o consórcio do Sr. Dr. Si lva 
Araújo com a Exma.Sra . D . Julia de Sá, 
filha do Sr. commendador João Nepo-
muceno de Sá. 

Foram p a d r i n h o s : do noivo , o Sr. 
commendador Just in iano José de Bar­
r o s : e da no iva , o Sr. Dr . Neves da 
Rocha e sua E x m a . senhora . 

Fe l ic i tamos cordealmente o i l lustre 
c l inico, tão i l lustrado quanto svmpa-
thico, e desejamos-lhe todas as 'felici­
dades . 

AGENCIA MUSICAL 

Os Srs. D . Machado & C. abriram á 
rua do Hospíc io n. 103 um estabeleci­
mento de gênero novo : uma agencia 
musical. 

Esta agencia encarrega-se de tudo 
quanto seja re lat ivo á arte m u s i c a l : 
arranja orchestras para festas de egreja, 
concertos, ba i les e theatros ; dispõe 
de p ianis tas hábeis para acompanhar 
em concertos e tocar em s a r á u s ; 
encarrega-se de escolher p ianos ou 
quaesquer outros instrumentos , e de os 
comprar por conta de terceiros; con-
tracta bandas, afina pianos, compõe e 
instrumenta peças, cava partes, faz o 
diabo ! 

Para garantir o bom desempenho dos 
seus compromissos , basta saber-se que 
é sócio e director do estabelecimento, o 
conhecido maestro Miguel Cardoso, 
u m a aptidão reputada, professor habi-
l iss imo e compositor de mei i to . 

N o programma d'esta casa apenas 
notámos uma fal ta: não se encarrega 
de destruir pianos. 

E' pena! Ha um cá por ba ixo , no 
Café da I m p r e n s a . . . que só a ma­
c h a d o . . . & C. 

R. BERNARDELLI 

Hontem, ás 6 horas da tarde, no ho­
tel JVoüo Mundo, foi offerecido ao genial 
auctor do grupo em mármore Christo 
e a adultera ura jantar pelos seus colle­
gas e a m i g o s Belmiro de Almeida, Cer-
nichiaro, Duarte , Peres , Zeferino da 
Costa, Medeiros, Decio Vil lares, e pelo 
negociante André de Oliveira. 

Achavam-se, como convidados, o Dr. 
Ferreira de Araújo (Gazeta de Noticias), 
Dr. França Júnior (Paiz), Ângelo Agos­
tini (Revista Illustrada), Arthur Azevedo 
(Diário de Noticias), Lug l io (Você dei 
Popolo) e Valentim Magalhães (Semana). 
Foi um jantar int imo, mas delicioso 
tanto em relação á cordealidade que 
entre todos reinou, como ao menu, em 
cujos e legantes cartões estava dese­
nhada por Belmiro a caricatura do 
heróe da festa. 

A hora adeantada ein que escrevemos 
não nos permitte alongar-nos.Fica para 
o outro numero . 

Parabéns a Bernardell i e aos seus 
bons amigos e s inceros admiradores. 

RECEBEMOS 
— Zique, polka para piano pelo Sr. Domin­

gos Luiz Machado. Havemos de dançal-a... 
quando o café cá debaixo nol-a quizer tocar. 

— Revista Republicana, ri. 3. Publicação men­
sal que apparece em S. Paulo á luz da publi­
cidade. 

— O n. 8 d'0 Domingo, de S. João d'El-Rey. 
_ O piratiny, lo numero. Publica-se em 

Santos. Prosperidades. 
_ o Guizo. Bico-d'obra publicado por mui­

tos e pago por poucos. Periódico do Castello 
dos Democráticos. 

On. 39 do Mequetrefe. Magnífico como 
sempre-. 

_ Le Brêsil de 3 de Outubro, publicação de 

que é redactor o Sr. Deleau conhecido jor­
nalista. ' 

—• O n. 5 do Corymbo, revista mensal diri 
gida pela Exma. Sra. D. Revocata de Mello. 

— Revista da escola de Marinha. 
— Revolução Rio-grandense, disrurSO profe­

rido pelo Sr. Alvare Chaves, na cessão ma­
gna de 20 de Setembro do Club Republicano 
Rio Grandense. 
. -**. /»«*«•**<*»•/<- de J. M. Pinto Guerra. Questão 

de Direito Fiscal. 
— Do Sr. Henri Nicoud & C. Os ns. "3 do 

Salon de la mode, e de La mode illustrée Tanto 
um como outro trazem exeellentes figurinos * 
e 0 n. 16 da Revue politique # litteraire. 

— Do Sr. José de Mello O Cadastro da f„IU,a. 
— O n. 57 da Distracção, 
— Osns. 8 e 9 d'0 cherubim periódico se­

manal, dedicado ao bello sexo. 
— Momentâneas, poesias de Nuno Rangel, 

com apreciações de João de Deus e Joaquim 
de Araújo. Porto, 1885. 

— Obras completas de L. N. Fagundes Varella 
edição organizada e revista, e precedida de 
uma noticia biographica por visconti Coa-
racy e de um estudo critico pelo Dr. Fran-
klim Tavora; 3 vols. Editor B. L. Garnier. 

— Miragens, poesias de Enéas Galvão, estu­
dante du Faculdade de Direito de S. Paulo, 
com uma carta de Machado de Assis. 

CORREIO 
Sr E. Bacellar. Bahia. 
O « Compêndio de Chimica Cirúrgica » do 

Conselheiro Vicente Saboia está á venda na 
livraria Nicoláu Alves, rua de Gonçalves 
Dias 48. Preço 20»ooo. 

Sr. A. M. a Nunca mais!... » 
Dois grandes defeitos ha nos seus versos: 

o serem muito longos e o serem errados e 
sem senso commum, ex.: 

« Como um mavioso canto, 
« Harmônico celeste e deslumbrante... 

Além da concorrência de mr» no primeiro 
verso citado, ha eousas admiráveis; o Sr. A. 
M. crê que pode haver cantos deslumbrantes, 
provavelmenle, lá na sua, acha possível di­
zer-se vistas atroadoras. 

Sr. J. A. p. A sua fantasia sempre lhe deu 
UI11 retratou penna... Valha-0 Deus! Sr.J.A.P. 

Sr. A . c. o seu soneto é . . . é . . . olhe, des­
culpe-nos, éjnuito ruimnnhoe bastante erra-
dinko. 

Sr. C. S. Arellar Rrolero. Os Seus versos São 
de nenhuma originalidade e alguns como 
este «Sentia que o laço em seu corpo.» nada 
tem de verso. Trabaltie e muito. Para o fu­
turo.. . 

sr. J. s. c. ouro Preto. A' Ella... (a V. M.) 
O nosso collega fica-lhe muito obrigado; mas 
lembra-nos lhe recommendarmos a gram­
matiea portugueza. 

Sr. J. Manso. O Seu Soneto Orminda... va-
lha-nos Deus.. . o seu soneto.meu caro Sr. è 
muito frouxinho, muito banalzinho e muito 
erradinho; desculpe-nos a franqueza e tra­
balhe; é o nosso conselho. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães , é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

X>r. H e n r i q u e d e S ã , especia­
l ista de syphi l i s e molést ias das crian­
ças.— Rua Primeiro de Março, 22 ( con­
sul tas do meio-dia ás 2 horas) — Resi­
dência : Rua de S. Clemente, 165 A. 

I > r , C y r o d e A z e v e d o . — A d v o ­
gado . D a s 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas n. 2. 

P o r t u g u e z , f r a n c e z e I n g l e z 
Professor Rodolpho Porciuncula . Re­

cados nesta folha. 



A SE-J-ÍATVA 

OERBV-CLÜfi 

PROGRAMMA DA SEXTA CORRIDA, A REALIZAR-SE NO 

DOMINGO, 15 DE NOVEMBRO DE 1885 

A ' S 11 l t 3 H O R A S E M " P O N T O 

P r i m e i r o p a r o o - S E I S D E M A R Ç O - 1 , 2 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z . a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 
4 0 0 S a o p r i m e i r o e SOB a o s e g u n d o 

25 N O M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Guanaco Alaz . t o s t a d o . 9 a n n o s 
Boyardo Alazão 4 » 
Príncipe Alberto Za ino 7 » 
Douro •• A lazão 6 » 
África P r e t o 7 
Aymoré C a s t a n h o 0 » 
Bitter P r e t o 1 » 

R.deJaneiro. 

53 
;")!) 
r>'i 
."»'*> 
OJ 
Ü'J 
5'j 

kilos 
» 
» 
» 
» 
» 
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V e r m e l h o - Coud. Rio Grandense. 
B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . M. P . 
Azul e b r a n c o J . G u i m a r ã e s . 
Verde e o u r o .T. L. da Costa. 
E n c a r n a lo , b r a n c o e o u r o . . L . V. 
Azul e o u r o Coude la r i a Alliança 
Azu l e e s t r e l l a s còr de o u r o E . M. 

S e g u n d o p a r e ô — C O S M O S - 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 1 :OOOg a o p r l -
m e i r o e SSOf* a o s e g u n d o 

1 Phrinêa C a s t a n h o 'A a n n o s I n g l a t e r r a . . . 51 k i los O u r o e b r a n c o C o u l . F luminense . 
2 Naná Z a i n o 4 » I d e m Õi » Se t im b r a n ç o e m a n e . p r e t a s M. U. L e m g r u b e r . 
3 Speciosa Alazão '•> » Idem 51 » A z u l e e s t r e l l a s côr de o u r o E . M . 

T e r c e i r o p a r e ô — P R O G R E S S O — l . T S O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t o m e i o s a n g u e — P r o m l o s : l i o o g 
a o p r i m e i r o e l&OB a o s e g u n d o 

1 Sartarelle P r e t o 
2 Bayoco C a s t a n h o . 
3 Regalia V e r m e l h o . 

5 a n n o s P a r a n á 51 k i lo s P r e t o e ' e n c a r n a d o J . W . 
4 „ S . P a u l o 51 » B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 
5 » Idem. ." 5-4 » E n c a r n a d o e o u r o Coud. Confiança. 

Q u a r t o p a r e ô E X C E L S I O R - 1 , 6 0 9 m e t r o s — P o t r o s e p o t r a n c a s n a c i o n a e 
m i o s : l : O O O S a o p r i m e i r o e S O O S a o s e g u n d o 

S . P a u l o 19 k i los O u r o e faxa 
R . d e J a n e i r o . -!'.) » 
P a r a n á 411 » 
S. P a u l o -líi u 
Idem 51 » 

Dora Alazão 3 a n n o s 
Druid T o r d i l h o A » 
Nicoafy Za ino A » 
Mandarim Roz i lho 'A » 
Sibylla Za ino 3 » 

a t é 3 a n n o s — P r e -

.. F r e i t a s Gu imarães . 
E n c a r n a d o e o u r o Coud . Confiança 
I d e m , idem M. P . 
A z u l e e s t r e l l a s e n c a r n a d a s . C u n h a L i m a . 
Azu l , b r anco e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Crillíeiro. 

Q u i n t o p a r c o -

l i í 

- D E R B Y - C L U B — l . T S O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : l.SOOfl 
a o p r i m e i r o e S308 a o s e g u n d o 

1 Jaguary C a s t a n h o 5 a n n o s S . P a u l o 51 k i lo s E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . L . V. 
2 Sylvia II A lazão 4 » I d e m 50 » Azu l b r a n c o e n c a r n a d o . . . . Coude la r i a Cruzeiro 
3 Boreas C a s t a n h o . . . . 4 » I d e m 52 » Azu l e o u r o Coude la r i a Alliança 

S e x t o p a r e o -

1 Taillefer Za ino 
2 Damietta C a s t a n h o . . . . 
3 Comtesse d'Olonne... A laz . t o s t ado 

- P r ê m i o s : 1 : 2 0 0 S a o R I O B E J A N E I R O — 2 , 4 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z -
p r i r a c i r o e 3 0 0 g a o s e g u n d o 

4 a n n o s F r a n c a 50 » E n e . e m a n g a s , a z u l c l a r o . Coud. Amer icana . 
4 » I n g l a t e r r a . . , 47 » Set im b r a n c o e m a n e , p r e t a s M. U. Lemgrube r . 
4 » F r a n ç a 51 » Azu l e o u r o C o u d e l a r i a Alliança. 

S é t i m o p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 , 3 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e ! q u a l q u e r p a i z q u e a i n d a 
t e n l i a m g a n h a n o D e r b y — P r ê m i o s : S O O S a o p r i m e i r o e fiOOB a o s e g u n d o 

I n g l a t e r r a . . . 55 k i lo s 

n ã o 

Creusa Alazão 3 a n n o s 
Francoise I d e m 3 » 
Talisman I d e m 6 >, 
The Witch Idem 3 » 
Naná Zaino 4 » 
África P r e t o 7 » 
Neva Cas t anho 2 » 

F r a n ç a 55 
S . P a u l o 56 
I n g l a t e r r a . . . 55 
Idem i 51 
P a r a n á 55 
F r a n ç a 52 

O i t a v o p a r e ô — E . E . B . P E B R O H - H a n d i c a p -
d e m e n o s d e m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 

1 Serodio C a s t a n h o 5 
a Barbara Ros i lho 4 
3 Eucharis T o r d i l h o 5 
4 Conde C a s t a n h o S 
5 Arenas D o u r a d i l h o . . 5 
tj Sat-ana C a s t a n h o 4 
7 Crichaná Chi ta 7 
8 Bisão Za ino 5 
9 Tchang Tching Bung.. A lazão 5 

10 Bella Yayá Za ino 4 
11 Carola C a s t a n h o 6 

a n n o s 
» 
» 
» 
» 
» 

R. G. do Sul 
I d e m r>2 
P a r a n á GO 
I d e m 
Rio da P r a t a 
R. G. do S u l . 
P a r a n á 5 ) 
Rio d a P r a t a . 50 
R . G. do S u l . 51 
P a r a n á 57 
Minas -Geraes 51 

O u r o e b r a n c o Coud. F luminense . 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coude la r i a Cruzeiro. 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . R . V. 
Set im b r a n c o e m a n e , p r e t a s M. U . Lemgrube r . 
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NOTA -Pede-se aos Srs. proprietários de animaes inseriptos no primeiro pareô o obséquio de os apresentarem no prado ás 11 horas 
da manhan, em ponto.—A. CESAE LOPES 2o secretario. f 
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EXPEDIENTE 
Para boa ordem nas relações do pu­

blico e dos nossos assignantes com 
A Semana, declaramos que todas as 
communicações l i t terarias, bem como 
as consultas, devem ser dirigidas—ao 
director; as que forem concernentes á 
administração — ao gerente; e quaes-
quer pedidos de informações ou de pe­
quenos serviços da Redacção, bem como 
cartas de convite, cartões de ingresso, 
etc.—ao secretaiio da redacção. 

Os senhores que vierem ao nosso es­
criptorio e tomarem uma assignatura 
d'A Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha .-

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA­

LHÃES.—Este livro, que se está impri­
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÃ POSTO A VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna­
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3S000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro­

mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MARGARITAS, poesias da distineta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me­
zes daremos como prêmio UMA MU­
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fim; QUATUV POEMAS, 
por Luiz Murat, ou um exemplar das 
AUROR\S, brochado. 

N. B.— Os senhores que assignúram 
A Semana por um annD, a terminar cm 
Dezembro de l.SSÕJrecoberão, se;,rund.> 
prometteramos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

São agentes d'esta folha os Illnis. Srs.: 

Em S. Paulo—Dolivaes Nunes. 

Em Ouro Preto—Fabrieio Ignacio de 
Andrade. 

Em Campos—Antônio Ferreira Mar­
tins Filho e Raul de Bellido. 

Em Valença—Gomes Cardim. 

Na Parahyba do Sul—Veriss,mo Pa­
checo. 

Xa Estação do Trinmplio—Francisco 
Larangeira. 

Em SanfAnna de Macacú—João Pe­
reira da Silva. 

Na Estação do Bom Jardim—Manoel 
Augusto Fernandes de Almeida. 

Idem de Cordeiros—Ayres Farinha. 

Em Santa Maria Magdalena— Duoclc-
ciano Pacheco de Lima. 

Em Macahé—Leopoldino Pessanha. 

No Entroncamento—Theotonio <io-
mes Braga. 

Em S. Gonçalo, Campos—Lins de 
Oliveira Paes Leitão. 

Em S. Fidelis—Alberto Veiga. 

Em Miracema —Theophilo Ottoni 

Tostes. 
Em Capivara—Pedro Polycarpo de 

Almeida. 
Em S. José de Além Parahyba—Ma­

noel Jacintho Barbosa. 
Em Porto Xovo do Cunha—Fran­

cisco Garcia da Rosa. 

O Sr. Leonel Guerra ó a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi-
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre­
sentar esta folha. 

A SEMANA 

Rio, 21 de Novembro de 1*-K>. 

Não ten lo polido ficar prompto o 
clicln'- do n-trato ile Bernirilelli,siimeii!c 
o poderemos dar no próximo numero. 

Por falta de espaço não publicamos 
hoje um artigo do nosso collega Marcos 
Valente sobre as fartas Sertanejas, de 
Júlio Ribeiro e sobre as Obras comple­
tas de L. N. Fagundes Varella. Será pu­
blicado no próximo numero. 

Do Sr. Francisco de Serpa. um <lo> 
concorrentes ao nosso extineto concur­
so de sonetos, recebemos^uma carta 
escripta a propósito do qu^ fez a res­
peito do mesmo concurso a Gazeta de 
Campinas. E' uma carta muito interes­
sante, a que abriremos espaço no pró­
ximo numero. 

Do Sr. Dr. Américo Lobo, o applau-
clido interprete de Longfellow. recebe­
mos nm soneto feito a V. Ilugo. Odis-
tineto poeta mineiro, em demasia 
modesto, esperou que terminasse o 
concurso por nós estabeleci lo, não 
querendo nelle entrar, para então nos 
fazer presente do seu bello soneto. 

Dal-o-emos no próximo numero. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Quando o meu ami_;o José do Egypto 
me impingió provisoriamente esta terrí­
vel secção d'ASeiiiana,cn agüentei calado 
a estopada, porque afagava a espe­
rança de me livrar logo d'ella. 

Mas o homem, apenas se apanhou 
solto, foi-se por ahi fora para nunca 
mais voltar, e ainda hoje conservo 
aquella bem conhecida cara de pedaço 
d asno, com que a gente fica quando 
algum espertalhão nus faz levantar de 
uma cadeira, pretextando um segredo, 
e refestella-se elle muito commoda-
mente e ainda em cima coin um risinlio 
de mofa. 

Ora,ao principio.eu percebi quetinha 
cabido numa ratoeira, e fiquei á espera 
de uma oceasião propicia para miscar-
me. 

Mas qual! Agora estou convencido 
de que hei de soffrer esta galé per­
pe tua . . . por toda a vida. 



i2 A S E M A 1 V A 

E' por isso que ultimamente os lei­
tores, sem duvida, tem notado que eu 
lhes appmeço com o ar melancólico 
de um sugeito que prevô ou espera 
uma grande desgraça. Ando assim como 
quem está ameaçado de uma manifes­
tação enthusiastica com penna de 
ouro ou retrato a óleo. A's vezes chego 
a pensar que no Instituto Histórico ma­
quina-se a minha nomeação de membro 
d'essa sociedade preadamita, e um 
terror invencível tange-me os nervos 
furiosamente. Preciso então ir peniten­
ciar-me com uma conferência da Gloria 
e com duas ou tres dozes de Musa do 
Povo. Morpheu, precipite, abre-me os 
braços, eu alo-me ás regiões ethereas, 
onde, de súcia com o Dante Alighieri, 
vou á cata da Beatrice bianco vestita. 

E é isto a vida: uma ameaça con­
stante ! Quem escapa de uma manifes­
tação a óleo, esbarra-se com o Insti­
tuto Histórico, desanda e dá de cara 
com um cavaignac monstruoso. Um 
horror ! 

E quando se tem conseguido um 
pouco de paz, surge no kalendario a 
sexta-feira e é Historia dos sete dias 
para al i ! 

Ah ! mas eu ensino estes assumptos! 
Estão muito mal enganados commigo. 

Vão vêr : 
» 

O Jornal de 16 dá a seguinte contris-
tadora noticia: 

« Diversos amigos do Sr. Tancredo 
Pedro de Azevedo Leal offertaram-lhe 
hontem uma canetaepenna de ouro em 
uma caixa de velludo, com esta inscri-
pção : «Como prova de estima c con­
sideração pelos bons serviços que pres­
tou no exercício do cargo de inspector 
do 10° quarteirão do 2° districto da fre­
guezia do Sacramento ». 

Assim, seccamente, sem referencia ao 
copo d'agua, nem nada. 

Que havemos nós de dizer a isto? A 
commoção faz o seu dever • embarga-
nos a voz. Nem ha palavras de consolo 
para tamanho infortúnio. O Jornal não 
uiz em que pharmacia o Sr. Leal foi 
medicado. 

Oh! não procuremos indagal-o! A 
dor humana só encontra lenitivo no 
silencio. 

Mas tambem que imprudência ! Para 
que diabo o Sr. Leal se arriscou a ser 
inspector. . . Onde está o inspector está 
o perigo. 

Uma bòa partida foi a que fez ao Sr. 
Dr.Julio Ottoni o Sr.Barão de Mamoré. 

O Dr. Ottoni, como Io promotor pu­
blico, recusou tomar a si o processo dos 
vereadores suspensos por causa dos es­
cândalos do Matadouro. O Sr. Barão 
de Mamoré, ministro do Império, las­
cou-lhe um officio tremebundo, e o 
Dr. Ottoni submetteu-se passivamente 
ao poder, porque se lembrou a tempo da 
phrase de Silveira Mart ins; agora,que 
o promotor rebelado se desrebelára, o 
Sr. ministro desfecha-lhe a exoneração ! 

E ' vivendo que se aprende a viver. O 
caracter é como o chrystal: não admit-
te soluções de continuidade. Uma vez 
quebrado, não ha coagulina que o con­
certe. E' possível ligar os fragmentos, 
mas nos pontos da juneção lá fica ma­
culando a transparência o fio da colla 
applicada. 

Isto na generalidade. O caso do Dr. 
Ottoni foi mais uma licção para elle 
do que um exemplo para n Historia. 

A companhia dos Irmãos Cario offe-
receu à Câmara Municipal um espe­
ctaculo, sem ônus algum, em beneficio 
do Livro de Ouro, para a libertação de 
escravos no dia ** de Dezembro. 

Bravo ! Mestre Frederico, venham de 
lá esses ossos! 

O Jornal tem discutido com muitís­
sima razão o eterno problema do troco 
do notas na Caixa de Amortização.Real­
mente, deve ser uma espiga ter a gente 
uma nota de duzentos mil reis, por 
exemplo, (por exemplo, meu pae do 
Céu !) e não poder pagar com ella uma 
chicara de café ou uma passagem de 
bond. Por iss« eu, nesta questão^ de 
notas, não passo além das de õg. Não é 
por nada; e so pela commodidade.. . 
(Pela commodidade, minha Nossa Se­
nhora !) 

« 
Influencia da opereta franceza na 

policia da Corte: 
O subdelegado da freguezia de S.José, 

ante-hontem de madrugada, fez con­
duzir para a 4a estação policial mais 
de 20 pessoas que iam tomar banho ao 
boqueirão do Passeio Publico. Porque? 
Porque essas pessoas moram ali por 
perto e vestem-se em suas casas para o 
banho. Nada mais. 

Chegadas á estação, o Sr. subdele­
gado disse-lhes algumas tolices em 
prosa, em vez de as acompanhar com 
algum trecho de Offembach, e mandou 
os banhistas em paz. 

E ha bárbaros de bigode e pêra 
que arrancam os pobres diabos de Madre 
de Deus do Angu ou da Meia Pataca 
para virem ser subdelegados na Corte ! 

Ou quem sabe se será algum parente 
da Musa do Povol Porqne aquillo ha de 
ser horror que o homem tem ao banho. 

Não gosta da água, o subdelegado de 
S. José. 

T'arrenego, hydrophobo! 

FILINDAL. 

C O N T O S A P R Ê M I O 

A' vista dos bons resultados do 
concurso de poesia que—para tres so­
netos— realizámos, resolvemos abrir 
novo certamen litterario. 

Será este para trabalhos em prosa. 
No soneto, que é a mais difficil es­

pécie poética, .exercitáram-se á por-
íia os poetas; no conto, que á o mais 
delicado dos trabalhos em prosa, vão 
se disputar a primazia—os prosadores. 

CONDIÇÕES 

Os contos que tenham de ser eseri­
ptos para este concurso, devem sel-o 
sobre assumptos que se possam expli­
car ou definir por algum dos pensa­
mentos comprehendidos nos seis prolo-
quios ou conceitos seguintes : 

Mais vale tarde do que nunca. 
Quem nào ama, não vive. 
O perdão é a mais nobre *e a mais com­

pleta das vinganças. 
Com teu amo não jogues as peras. 
D'onde náo se espera, d'ahi é que vem... 
Casamento e mortalha no céu se talha... 

Cada concorrente e s c o l h e r á para 
thema do seu conto a idéa que mais lhe 
agradar d'entre as seis que offerecemos. 

Os contos devem ser eseriptos de in­
teiro accordo com o temperamento e o 
gosto litterario dos auetores. 

Damos a máxima franqueza e liber­
dade quamto ao modo de t ra tar o as­
sumpto. Que escreva cada um como 
entender e puder • os alegres—rindo 

os tristes—com lagrimas ; os maliciosos 
com malicia—mas sem inconveniência ; 
os pensadores, meditando; einfim, a 
não serem os largos limites de as­
sumpto e os que para a quantidade vamos 
prescrever, nenhuma outra peia terão 
os senhores concorrentes. Não é neces­
sário que os contos tragam por titulo 
algum dos conceitos apresentados ; es­
tes apenas servirão para apontar o 
assumpto pois cada um d'elles pôde 
inspirar dúzias de contos diversos na 
idéa e na forma. 

A única delimitação rigorosa que 
impomos é a do quantum. 

Não deverá cada conto exceder—nem 
de uma linha—a sete tiras de papel, se 
este for de 33 linhas ou a 10 tiras 
se o papel for de 25 linhas. 

Como fizemos com os sonetos, são 
tres os logares que offerecemos ao li­
tígio. Os tres contos vencedores serão 
publicados com todas as honras. 

O prazo para recebimento dos contos 
será de tres mezes; quer dizer :—no dia 
14 de Fevereiro encerrar-se-á o con­
curso, definitivamente, e começará logo 
em seguida o trabalho do jury,que será 
opportunamonte eleito e annunciado. 

PRÊMIOS 

Quanto a isto ainda não temos nada 
resolvido: Procuramos ainda quaes 
devam ser os tres objectos a offerecer 
aos contistas que sahirem victoriosos 
do certamen. Annuncial-os-emos no 
próximo numero, e, a seu tempo, serão 
expostos na vitrine de uma das casas da 
rua do Ouvidor. 

OBSERVAÇÕES 

Toda a correspondência relativa a 
este assumpto deverá ser dirigida á 
redacção d'esta folha, trazendo sobre o 
enveloppe esta nota :—Contos a prêmio. 
Não serão recebidas as cartas que não 
vierem devidamente selladas. 

A' proporção que formos recebendo 
os contos, daremos noticia do seu 
recebimento, á excepção unicamente 
d'aquelles que, por inconveniência ou 
destempero de linguagem, (infelizmente 
nem toda a gente é seria) ae tornarem 
indignos até mesmo de uma simples 
menção. 

Agora, meus caros prosadores, é apa­
rar as pennas, aguçar o entendimento, 
puxar pela imaginação, e... mãos á 
obra! 

Nós cá estamos para applaudir e 
premiar. 

A REDACÇÃO. 

« O grande perigo da nossa épocha é 
que a politica ameaça, de dia em dia, 
tornar-se uma carreira exclusiva, e que 
a vida do paiz parece concentrar-se e 
resumir-se em lutas políticas, que cada 
vez menos representam idéas geraes 
e cada vez mais—interesses de grupos.» 

Isso diz um c!i ronista parisiense, refe­
rindo-se á França. Imaginem se elle 
tratasse do Bras i l ! 

O primeiro dever de um ministro de 
Estado e ser muitíssimo sagaz e intelli-
gente. 

URBANO DUARTE. 



A SEMANA 

i v r o N i s e U A R I I E T O 

Falloceu a 1"> do corrente o decano 
dos jornalistas brazileiros. 

Ha mezes apenas, teve a imprensa de 
prantear o passamento de uma das suas 
mais legitimas e mais brilhantes glo­
rias—José Maria do Amaral. Mal en­
xuto ainda o pranto derramado por 
essa dolor»sa perda, cae ferido pela 
morte aquelle que era mais do que o 
mestre e o pae dos jornalistas da nossa 
terra, aquelle que era o symbolo do 
jornalismo brazileiro. 

Figura veneranda e venerada.quando 
elle apparecia em publico, enclausu­
rado perennemente na sua cegueira, 
que o trazia longe do mundo, sopa-
rando-o d'elle por um muro de trevas, 
todos o acolhiam com estima e respeito. 
A imprensa brazileira deve-lhe muito, 
porque elle foi um dos filhos que mais 
trabalharam e mais dedicadamente se 
sacrificaram por ella. Foi fundador, 
propriet.irio e director do Correio Mer­
cantil, onde consumio muito talento, 
muita saúde e muito dinheiro. 

Nasceu o Dr. Joaquim Francisco Al­
ves Branco Mòniz Barreto a 27 de Maio 
do 1800. Falleceu, portanto, com 85 
annos. 

Pois bom ; em tão longa existência 
não consta a macula de nenhum acto 
deshonroso, a sombra de nenhuma 
acção pouco digna. 

Moniz Barreto esposou sempre as 
causas nobres e generosas. Era um 
espirito adeantado, lúcido e magnâ­
nimo. 

Ao sou enterramento compareceram 
muitos dos mais distinctos represen­
tantes da politica, das letras, da im­
prensa e de todos as classes sociaes. 

A pequena distancia da cova a que 
desceram os restos do illustre morto, 
está sepultado seu filho, Benjamim 
Barreto. 

Nossos pezames á Exma. família do 
illustre morto, especialmente a seu 
genro, o Sr. Conselheiro Octaviano 
Rosa. 

P U D I C O 

Meu -prosado amigo, o Sr. Filinto 
de Almeida, pediu-me, que escrevesse 
minha opinião sobre a prosódia do 
adjectivo pudico, pudica. 

Concordo com o mesmo distineto 
poeta: sempre accentuei a syllaba di, 
não só d'esse adjectivo, como tambem a 
do opposto—impudico, impudica. 

Não discutirei ee tal pronuncia é, ou 
não, euphonica. São para mim egual­
mente desagradáveis taes palavras, 
quer as pronuncie d'aquelle modo acer­
tado, quer me resigne a cominetter o 
erro de fazel-as esdrúxulas. Evito-as 
quasi sempre (como evito outras , remi-
gio etc.J e dou-me por satisfeito, quando 
posso substituil-as por pudente e impu-
denle, sem quebra ile propriedade de 
expressão. 

Arredando, porém, a secundaria 
questão de gosto individual, não -«acil-

lo em aihrmar, que pudico e impudico 
teem o accento na penúltima e não na 
ante-penultima. São palavras breves e 
não esdrúxulas. 

Não ha a menor duvida sobre sua 
procedência; é bem certo ser esta pura­
mente latina. Ora, em latim, não só os 
advérbios pudicè e impudicè, como tam­
bem os adjectivos pudicus e impudicus 
teem longa a syllaba di. Todos os lexi-
cons o registram concordemente e poe­
tas da superioridade de Ovidio o Ho-
racio firmaram, em seus versos corre-
ctissimos, aquella mesma accentuação 
longa. 

Parece-me.pois, que devemos, em por­
tuguez, respeitar a pronuncia latina. 
Nem me digam, quo os hespanlioes 
fazem esdrúxula a palavra em questão. 
Aqui tenho ante os olhos a pagina 920, 
tomo I I , do grande diccionario de 
D. Nemesio Cuesta, onde leio clara­
mente « Pudico y pudico : adj. honesto, 
casto, ruboroso, vergonzoso » e o illustre 
lexicographo não teria escripto aquelle 
y pudico se a pronuncia hespanhola 
fosse indiscutivelmente esdrúxula nessa 
palavra. 

Os italianos, que faliam com melhor 
sciencia, pronunciam pudico, accen-
tuando o di. Em francez não ha duvida 
de que ainda o mesmo di (pudique) è 
longo. Como pois.em portuguez, poderá 
haver duas opiniões, acerescendo que 
Moraes e Aulete ensinam a verdadeira 
pronuncia ? 

Com uma simples mudança de lettra 
(de um d por um n) existe, em portu-
guez, o adjectivo punira, punica. de 

arthago, carthaginez. Essa, sim, é pa­
lavra esdrúxula e tambem em latim é 
breve a syllaba ni, não só do advérbio 
punicè, como a do adjectivo puiucus. 

GONZAGA FILHO. 

I N G R A T I D Ã O r*<A T E R R A 

Em cima scintilava o céu, cheio de mundos. 

V. MAGALHÃES 

Era bella e inda mais que um céu azul, formosa 
Como um sonho de poeta ou um anjo de Murillo; 
Seu corpo era alvo como a neve alpina, a rosa 
Branca, e mármore ou como uma concha do .Vií«. 

E, no entretanto, veio uma uoitclcobril-o 
Com seu manto de treva a Morte pavorosa: 
Morreu. Deviam pol-a em tumba primorosa, 
Feita de opala e ouro e esmeralda e beryllo. 

Mas não: foi collocada em funda cova escura ! 
E quando ella cerrou seus olhos rutilantes, 
A Terranão sentio nem sombras de amargura : 

Continuaram rugindo os mares bramibundos, • 
Em baixo, o prado abria as urnas aromantes. 
Em cima, scintilava o céu cheio de mundos. 

HENRICJUE DE MAGALHÃES. 

A V I D A . K L E G A N T E 

CLUB BEETHOVEN 

Simplesmente esplendido o concerto 
que este club offereceu na sexta-feira, 
13 do corrente, aos seus sócios e con­
vidados. 

O Sr. Robert Benjamim, infatigavel 
director dos concertos, no intuito de 
proporcionar bòa musica a todos os 
paladares, organisa sempre program-
mas que satisfazem ainda os mais exi­
gentes. 

Tal foi o do dia 13. 
A execução foi quasi perfeita,pois que 

os senhores que fazem parte do quartetlo 
têm dado prova cabal do que são ca­
pazes quando interpretam as musicai 
dos grandes mestres. O Sr. J. Valentine 

l íal l disse bem e com voz forte as duas 
peças de que se encarregou, notando-se. 
porem, que no attacco das notas agudas 
havia alguma hesita, ao, naturalmente 
por ser estreante, o que não lhe tira o 
merecimento. 

O Sr. F . do Nascimento... ora. que 
mais podemos dizer d"este exci ll.-utu 
artista, que é sempre bem recebido e 
applaudido por todos que o ouvem, 
quando não ha chapas possíveis que* 
não tenham já sido empregadas para 
louvar o seu talento ' 

Além das peças do programma. o Sr. 
Nascimento minioseou o auditório, que 
repetidas vezes o applaudio frenetica-
mente, com a execução de um fadinho 
portuguez, a solo, que não só pela 
maneira porque fazia vibrar as cordas 
como pela delicadeza com que batia as 
costas do arco, foi calorosamente ap­
plaudido. 

Os interpretes da Serenata, de Hoff-
ínam, executaram brilhantemeute todos 
os tempos, deixando a desejar apenas 
no colorido, que era escasso ; isto de­
vido, talvez, á falta de mais alguns 
ensaios. 

Teve as honras do bis a serenata du 
Morkouski. 

O club possue uma jóia de valor—o 
Sr. Eichbaum, professor consciencioso e 
correctissimo, que dá sempre grande 
realce ás peças que accompanha, obser­
vando attentamente o solista nas eou­
sas mesmo que pareçam insignificantes: 
—un bravo acompagnatore il sigtior Eich­
baum. 

Graças a um cartão que ha alguns 
dias permanecia sobre a minha mesa, 
tive ingresso ante-hontem no Imperial 
Conservatório de Musica, para assistir 
a um magnifico concerto,—que foi hon 
rado com a augusta presença de S. M. 
e A. A. Imperiaes,—do exímio pianista 
o Sr. Antônio Ragusa. 

Poderia dizer muita cousa a pro­
pósito da primorosa execução das diffe-
rentes peças constantes do programma; 
mas, como com certeza a amável lei­
tora é intelligente e adivinhará as mi­
nhas intenções, limito-ine a dar-lhe os 
nomes das distinetas pessoas que se 
fizeram ouvir, as quaes foram a Exma. 
Sra. E. Cortezi e os Srs. Ragusa, Cer­
niechiaro, J. Cerrone e N. Paganetto. 

CLUB DE S. CHRISTOVÃO 

A leitora, provavelmente, não assi.-.-
tio ainda a um torneio de bilhar e nem 
sabe, talvez, o que possa ser um torneio 
de bilhar. Pois eu lhe conto : 

Nada mais, nada menos, do que oito 
cidadãos, empossados dos respectivos 
tacos, deante de quatro vastos e en-
vernisados bilhares, em cujos pan-
nos verdes relusem eburneas bolas 
preparam-se para o combate; e, ao ba­
dalar de uma campainha vibrada por 
mão possante, tem logar a sabida si­
multânea de todos estes batalha-
dores. São quatro os que vencem ; os 
quaes passam a jogar em dois bilhares 
acenas ; e d'esta lueta, vencedores dois, 
vao competir, emfim. nuin so bilhar, 
sendo o heroé da festa o que der a ul­
tima tacada. 

Eis ahi o que se fez durante sete 
noites consecutivas no Club de S. Chris­
tovão, conseguindo a palma os seguin­
tes senhores, que foram contemplados 
com magníficos prêmios : 

,T. D. Nogueira, Luiz Indig, A. Ba­
ptista, Luiz Guerra, Euzebio Vianna, 
Ângelo Ramos, I . J. Noceti, A. Heckser. 
João Liuham e A. J. H. Barata. 

Em sigual de louvor a estes deste­
midos bilharistas, effectuou-se no sab­
bado uma esplendida soirée no Club. 
precedida de um discurso proferido 
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pelo Sr. Dr . .lo.-io L a r a , vice-pn • idciitc, 
sobre o p r o . e r o . n da sociedade e expl i ­
cando o mo t ivo do d i v e r t i m e n t o . 

Dançou-se a n i m a d a m e n t e a té adeail-
tadu h o r a da m a d r u g a d a , e ,se não fosse 
o sol, o inc-qxTudo sol, ta lvez q u e se 
dain',i>-i *11111 pouco ma i s a inda . 

LullGNON. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Ultiira** F*aT)l:caç:es Francezas 

LIVROS CLÁSSICOS 

*•'S.VLOMON I ÍKINACII .— Manuel de philo-
logie dnssitfiie. 

GIIATELAIN.—Paleographie des classi-
ques lulins. 

E(i<:i;u.—Xoiions clemcutaires de gram-
maire camparce ;"/•' ed ição ' . 

SAI.OMON REINACH.—Grauimnire de la 
langue latine. 

L. OLEDAT.—Grammaire dementai re de 
la vieille langue française. 

AUBERTIN.—Histo ire de Ia langue et de 
la litteriiturc française au inoyen àge. 

G. AI.LAIS.—Esquisse d'une mcthade gé-
nerale de preparatiau et d'explicalion des 
nuleiirs francais. 

F E L I X I! w.ussox.—La philasophie en 
France au XIX sikle. 

Z E L L L Z . — La pbilasaphic des Grecs. 
E. R-AiiiEii.—Les Icron.s de philasophie. 
ALEUEIJ FOUII.LÊH.—Histoire dela phi­

lasophie e C.ilraiis des principau.c philo-
sophes. 

D E CRUZA I.S.— Histoire dela cirilisalian. 
GASQUETI-..— 1'ri'cis des Instititlions poli-

tiques et socialcs cie Vaiicieioic France. 
b. CoRiiKAit**».— Chaix detextes pour ser 

rir u Vhistoire des lnstilutians de la Francc-
Giuv—Rccueil de leites pour servir li 

Vhislaire du moyen àge. francais. 
A. LONONON.—Atlas hislorique de In 

France. 
II Mj^snui.u.ii. —Manuel drs twtiipiWs 

greeipic-i. 
Borçn i . -Lhc i .LI . - -1 /"nad des aiititptites 

lati a es. 
T I I E H E V I . M N E I Í L C U A I I I L - Manuel des 

Inslitiitians de la. France. 
E M I L E MII . \ 'M. I .—Histoire de Vadminis-

tratmn provincinle. depiiiienuiitale ilroin 
miinalc cn. Franc,1. 

lii.r.AUNAY E R U B I O C . — lnstilutians de 
lancienne Home. 

FRANÇOIS LI-.NORM VNT.— Histoire. an-
cicnne des pe.uples de 1'Orietit. (Concluída 
por E rnes to Babe lon . 

Du. D I I U L I K . — / </ fenime-. 
BLUN rscui.i.—Drait public general. 
Dr,. QCKSXOY.—Algcrie. 

LITTKUATUtíA 

3 vi.-Qiixi.r. — 1'rédiaitcurs du XVII" 
siede aca.il llo-ixuet. 

E M Pcof i . ssoi ; DA U N I V E R S I D A D E . — 
Chaix de lettres des fcwinex celebres. 

UAI;! , D E J1 I ;SSET,— En roilxrin reim-
pres-jàu . 

O i . JULTE r. —C urinai t '• des lettres, des 
v acures et des tirts. 

Ei». Cii«>L. I espareuls ri.hcs, 
II. Li. Vi.itDir.n.—Mmlrtme D. li. '.. 

Poste Restante. 
U N MAOISTIIAT ; Domesligues et Mnilres 

'a p ropós i to de a l . juus cr imes recentes*. 
A LI-uEo JULIA.—Metal:'no. 
Ei-. Rol».—La cniirse à í i morl. 

N u n c a pu le eomprulicu ler como é 
q u e um mar ido se a t r eve a ir a uni 
ba i l qnnii lo n i o tem iilh.is p i ra 
c a s a r . 

L O P E S D E MENDONÇA. 

O A K G I N H O 

A MEU PRIMINIIO MANOEL CARDOSO 

Vestirnin-n'a de branco como a neve, 
E cobriram-lhe o corpo feiticeiro 
De um veu dega /e tran-parente e leve. 

Sobre as rendas do tolo travesseiro 
Espalharam-se os seus cabellos iTouro ! 
Pare-Ja dormir, c que, fagueiro, 

l in sonho a visitava. Ouvia o coro 
Dos anjos seus irmãos no Paraíso, 
A eiiutnal-a ; quem sabe ? Que tliesouro 

De amor pronietl.cria aquelle riso 
Que em seus lábios lieára? Oue alvorada 
Contemplaria ? Alberto, com juízo, 

Andava em volta a ollial-a—listas calada 
Hi tanto tempo, Lena ! Vnes-te embora 
Para o céu, minha irmã •? Estás cansada 

De brincar so commigo ? E quem agora 
Me fará companhia? Se eu pudesse 
Ir comtigo, irinãsinha ! — Oh Deus ! implora 

A pobre mãe, oh Deus"! se elle morresse, 
O que me restaria neste mundo? 
Não o escutes, Senhor : Filho, anoitece, 

Vem dormir nos meus braços; tão profundo 
r-'* teu amor por mim que me deixavas? 
— Oh não, mama, perdoa; bem do fundo 

Do coração te adoro. Tu amavas 
Tanto á Lena lambem, e a morte veio, 
Deixando-a Iria e pallida ; choravas, 

Apertando-a com força contra o seio, 
K o Pae do Ceu não quiz ouvir teu pranto. 
Agora, dize, Mãe, quem ha de, em meio 

Da noute, i r socegara Lena, emquanto 
Eu te espero a tremer, cheio de medo/ 
Quem a leva ao pomar, a ouvir o canto 

lio trisle snbiá vipieni, logo cedo, 
Vae beijai -a ? quem ha tle, coitadinha. 
Se;- mãeile minha irmã?! Di/.e PIII segredo: 

O que a espera no Céu? Vae tão -.usinha, 
K eu tenho tanto dó, tanta saudade ! 
- Helena, a minha angélica filhinha, 

( Forças, meu Deus!) entrou na Eternidade, 
Levada pelos anjos, que, voando, 
Espargiam jasmins; a Caridade 

Ia a seu lado, uns cantos entoando 
De suavíssima e plácida harmonia, 
E m m estrella sem par ia guiando 

o cortejo de um anjo que subia 
Entre lumes, cantarese fulgores... 
— Mas lá não terá mãe '. — oh ! >ím, Maria, 

A mãe do licas, dos bonse peccadoro, 
A que em meio â procella ouve o \ agido 
Da infância de-;\ allioa e mlina as dores. 
I.IMI i tem melhor mãe. 

— Melhor? Duvido. 

\I>I-*LIN\ A. L O P E S V I E I R A . 

Assim como vi rando-se u m m a l d i ­
zei! te eucont ra -se sempre um a d u l a d o r , 
da mesma forma, den t ro do pess imis ta , 
que vê em toda pa r t e c o r r u p ç ã o , voua-
l idado, ba ixesa , egoisino, m a l d a d e , 
c\ iiismo, in jus t iça , o ps> i bu log i s t a 
obse rvador descobre es tas mesmas q u a ­
l i d a d e , mar,, q u e elle t i o v i o l e n t a m e n t e 
censu ra no p r ó x i m o . 

U R B A N O D U A R T E . 

S P Ò R T 

Dia esp lendido p a r a co r r i da s foi o do 
u l t i m o d o m i n g o ; pa recendo a todo o 
m o m e n t o quo ia chover , ta l não acon­
teceu e o magnífico p r o g r a m i n a do 
Derby-Club pode ser do pr inc ip io a fim 
r e a l i z a d o , apeza r da r a i a não es ta r 
m u i t o firme, o q u e con t r ibu io p a r a 
t o r n a r mais d e m o r a d o o tempo de todos 
os p a r e ô s . 

E m 83 s e g u n d o s Aymoré venceo os 
1200 m e t r o s do 1» p a r e ô . Dizia-se que 
Cuanaco s e r i a o vencedor e que Royardo 
e s t a v a c a l a n d o de s o m i n o ; África, 
p o r é m , m o n t a d a po r H i n d s , não quiz 
s a b e r de t r i s t e z a s . 

D e u m u i t o q u e fal lar o 2» pa rco (1009 
met ros) achando-se n 'el le i n sc r ip t a s as 
egoas Phrynéa, Speciosa e Naná. E r a uni 
v e r d a d e i r o p a r e ô i n g l e z ; egoas todas 
i ng l eza s e jockeys t a m b e m inglezes, 
is to é, H i n d s , Toon e F r ede r i c . O pu­
b l ico a r r e g a l a n d o os o lhos foi vendo 
Phrynéa c a r r e g a r n a poule, Speciosa ven­
der r e g u l a r m e n t e e sobre t u d o espantou-
se dos palpitistas de Naná,que a honra­
r a m com 500 e t a n t a s poules. 

Ao e n t r a r e m os a n i m a e s p a r a a ra ia 
a desconfiança a u g i n e i i t o u e logo se 
v io Naná t o m a r a p o n t a , Speciosa acoin-
p a n h a l - a com todo o r e spe i to e Phrynéii 
i r p a r a n d o cemo q u e á p r o c u r a das 
c i lhas . E ass im c o n t i n u o u a cor r ida até 
q u e Naná, em 113 s e g u n d o s , bem espo-
r e a d a e m e l h o r ch ico teada , a lcançou o 
vencedor . 

O pub l i co co inprehendeu n u m relance 
q u e os t res d i s t inc tos e independentes 
p r o p r i e t á r i o s não p o d e r i a m ter tomado 
a m e n o r p a r t e em t ão v e r g o n h o s o em­
brulho, m a s m a n i f e s t a n d o s u a reprova­
ção c o n t r a os i ncógn i to s a u e t o r e s , pa-
t eou a farça e a D i r e c t o r i a procedeu 
s a b i a m e n t e desembrulhando a ma ro t e i r a 
e m a n d a n d o r e s t i t u i r o d inhe i ro ao 
p u b l i c o . 

Cor rendo pe la s e g u n d a vez Phrynéa e 
Speciosa, e tendo-se r e t i r a d o Naná, ga­
n h o u Phritnéa po r cabeça, e sporeada e 
d e b a i x o ac c o u r o em 111 segundos e 
não om 109 como e r r a d a m e n t e publica­
r a m . Pa rece -nos , po i s , q u e Phrynéa es­
t a v a m a l p r e p a r a d a . 

O h o n r a d í s s i m o Sr . B a r ã o da Vis ta 
Alegre i n c o m m o d o u - s s em e x t r e m o com 
s i m i l h a n t e a c o n t e c i m e n t o , l a s t imando 
q u e sér ios m o t i v o s de m o l é s t i a em um 

| hospede de s u a c a s a j u n t o d'elle o reti-
vessém, imped indo-o de c o m p a r e c e r ã o 
d i v e r t i m e n t o . 

Os 1750 m e t r o s do 3° p a r e ô foram 
g a n h o s po r Bayocca em 125 segundos , 
a p e z a r de Regalia t e r t ido a protecção 
de Saltarelle q u e es tá ficando u m bem 
soíFrivel bacamarte. 

Sibylla p r e g o u - n o s um s u s t o no 4» 
p a r e ô (1009 m e t r o s . l U segundos ) , vis to 
q u e p o r un i t r iz foi b a t i d a p o r Dora. 
A c h a m o s q u e es ta tem m e l h o r a d o m u i t o 
e q u e não devemos d e s p r e z a r o rifão.. . 
com teu a m o não j o g u e s as p e r a s . 

B r i l h a n t í s s i m o p a r e ô foi o deSylviall 
i: Boreas, ein 1750 m e t r o s , t endo este ul­
t imo sab ido vencedor como h a v í a m o s 
predie toi e tendo todos os e n t h u s i -
tas da Sglria se p a s s a d o com a r m a s e 
b a g a g e n s p a r a o lado do va l en t e Boreas, 
que i n c o n t e s t a v e l m e n t e e em q n a l q u e r 
t i ro ó o p r ime i ro p r o d u e t o n a c i o n a l . 
P a r a b é n s á C o u d e l a r i a A l l i ança . 

Os 2100 m e t r o s do 6» p a r e ô foram 
a p e n a s d i s p u t a d o s po r Taillefer e Com­
tesse tTOlanne, tendo-se r e t i r a d o Damietta 
e g a n h a n d o o p r i m e i r o em 160 s e g u n d o s . 
fomtrssc não e s t ava boa , n ã o t i n h a u m 
jockey h á b i l q u e a d i r i g i s s e e a r a i a 
e s t a v a m á p a r a s e u s p e q u e n o s cascos. 
Ta lvez n o s e n g a n e m o s , m a s a i n d a con­
t i n u a m o s a p e n s a r q u e Taillefer so 
m u i t o difficilmente p o d e r á g a n h a r tão 
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excellente animal. Até vér não é 
tarde... e com teu amo não jogues as 
perus. ,a , 

No 7» pareô Talisman em bl segundos 
venceu os I2í)0 metros, chegando em 2» 
locar Creuza que teve má sabida... ou 
qiío talvez tivesse querido sahir atraz. 

Cruhtinií suspendeu o prêmio do 8" 
pareô e ainda estão muitos para saber 
que plano foi esse om que a Savana nem 
apanhou o 2« logar. 

Em nossa ultima pag 
importante programma d 
amanhan no Prado Villa 
du costumo passamos a 
opinião. No 1",Bitter. No 2 
Bayocco. No l", Phrynéa. 
ou Neva. No <i»,*'egallia (se 
o 3» pareô).Xo 7», Damietta 
(coiitinuuinos a teimar). 

L. 

ua acha-se o 
as corridas do 
Izabel e como 
onilttir nossa 
", Dora. No 3», 
Nu 5o, Sarnette 
Bayocco correr 
• No 8°, Savana 

M. BASTOS. 

A CARIDADE RECOMPENSADA 

(VERSÃO DE R. PORCIUNCULA) 

A' beira da grande estrada de Hes­
panha,—por onde passavam de braço 
dado, ao voltarem das corridas, boni­
tas raparigas e bonitos rapazes,—o 
triste mendigo—ainda m«ço, bem em­
brulhado na sua capa andrajosa,—pedia 
usinola, dizendo que não comia havia 
já dois dias; e apezar da forte saúde 
a sua carne, tão queimada que 

parecia de ouro, vista pelos rasgões dos 
farrapos; alvinhava-se que elle não 
mentia; bastava olhar-se-lhe para o 
rosto digno de lastima e para as suas 
facus cavadas pela fome. Entretanto, os 
quu passavam, entretidos com canções e 
ainores,nem mesmo d'elle se apercebiam-
Pois que ! deixariam morrer de fome o 
bello nieudigo, á beira d'uma estrada 
tão coucorrida . ' . . . 

Apenas tres raparigas de vinte annos, 
gorduchas e risonhas, se detiveram um 
momento, compadecidas. 

A primeira deu-lhe uni real. 
— Obrigado ! disse elle. 
A segunda deu-lhe uma pczetal 
— Deus vos pague ! disse elle. 
A terceira,—a mais pobre e mais bo­

nita,—nào tinha nem pczcias nem reates: 
deu-lhe um beijo sobre os lábios. 

0 faminto nào proferio uma palavra; 
mas, chamando um vendedor de flores 
que passava, comprou com todo o di­
nheiro esmolado um grande ramo de 
rosase offereceu-o á bella rapar iga . 

CATULLEMEXnÉS. 

A O iVI-VR. 

Na condia colossal das verdes águas, 
Nesse teu seio, ó gigantesco mar! 
Deixa que eu dispa o coração das maguas 
í vá no fundo o meu amor lançar... 

1885 -Porto. 
ALRERTINA PARAÍSO. 

Çma mulher,'por mais honesta, não 
«eis» de ouvir pelo menos meia decla­
ração durante o baile. 

LOPES DE MENDONÇA. 

T H E A T R O S 

Representou-se no domingo tranca­
d o a annunciada comedia original de 
Aluizio Azevedo e Emilio Rouéde— 
Venenos que curam. 

São quatro acios agradáveis,cheios de 
conceitos agudos e phrases espirituo-
sas, tecidos com os poucos tios de um 
singelo enredo, cuja idéa é innegavel-
mente original e curiosa. 

Em barão, ex-major do exercito, ca­
sado com uma senhora ainda moça e 
bonita, sente-se, ao fim de alguns annos 
de consórcio, perfeitamente enfastiado 
da pacata vida matrimonial, c deita as 
manguinbas de fora com uma tal Clo­
tilde. A barone/.a descobre a marosca, 
encontrando um retrato e uma carta 
da tal momentânea. 

D'abi lagrimas, tristezas, magoas in­
timas da pobre senhora, cujo soffri-
mento é adivinhado por seu filho, o 
Dr. Carlos, um intelligente e brioso 
rapaz, que, se usava calças cor de flor 
de alecrim não era, certamente, por 
gosto dos alictores da peça. 

E' preciso declarar que esse mancebo 
não era filho, mas enteado do barão. 

Pois bem. esse mancebo, indignado 
pelo procedimento do padrasto, jura 
trazer ao aprisco esse barão tresma­
lhado. E para começar declara-lhe as 
suas intenções e pespega-lhc tres ou 
quatro desaforos nos bigodes. 

Depois vae entonder-so com a vene­
nosa Clotilde, que. no final das contas, 
,é uma pombinha sem fel, razão natural­
mente p»rque tanto attrahia o barão. 
Clotilde amava o honrado filho da ba-
roneza ; amava o de longe, a' medo, em 
silencio. 

Um d'esses amores q u e . . . 
Adeante. A momentânea ouve-o, mas 

recusa ser sua amante, bem como i-tr 
soberbos brilhantes com que e sou ado­
rado pretendia encetar as negociações 
diplomáticas. Ouve-o e prometi»' auxi-
lial-o ; compromette-se a fazer voltar o 
barão dentro em pouco aos braços da 
honesta e lacrimosa esposa. Mas para 
couseguil-o seria preciso que o Dr. <\ir-
los jurasse obed«cer-lheeni tudo quanto 
ella lhe mandasse fazer, jurando ella 
tambem que não aconselharia nunca 
nenhuma cousa menos digna ou menos 
decorosa. A melhor prova que ella lhe 
poderia dar do seu amor seria a de sal­
var a honra e felicidade d i mãe d'elle. 
Innégavelmente essa prova seria muito 
maife eloqüente e decisiva do que a de 
abrir-lhe, simplesmente, as cortinas do 
seu bem conhecido leito. 

E assim se fez. Clotilde parte com o 
barão para a Gávea e, durante tres me­
zes, delicia-o com tantas e tão aniela-
cadas caricias, rodeia-o de tão constan­
tes e miudinhos cuida-los, tantos zelos 
mostra que, por fim, aborrecido, cheio 
até aos gorgomillos do m a c a r r ã o 
d*aquella felicidade problemática, o 
pobre barão revolta-se, manda a Clo­
tilde e mais a Gávea e mais a vaquinha 
e os cabritos — p i r a todos os diabos. 
E, arrependido, ensinado, enxovalhado, 
volta, emfim, ao lar abandonado e aos 
braços da baroneza. que, na sua ale­
gria', longe estava do suspeitar a quem 
devia a sua felicidade. 

Eis o entrecho dos ECHCIIO** que curam. 
\ idéa é feliz e, sem duvida, original. 

Essa felicidade, porém, não se estendeu 
e-uialineute por toda a execução, pois 
que ha algumas scenas em que sofirem 
ora a verosimilhanca ora o interesse 
que nos espectadores deveram desper­
tar sompre os personagens. 

O melhor acto da pe. a e o terceiro. 
Tem movimento imprevisto, graça, vi-
vacidade; e ê, alem d-isso, bem leito. 

Cm sério defeito encontrámos na peça 
e o diremos coin toda a franqueza; 
—foi o abuso que os auetores fizeram 
dos inoi lologoi . I ía -os cm todos os 
actos, e alguns mais loucos do que f nu 
benevolantente admissível. 

Quanto ao desempenho:—uma las­
tima ! 

Exceptuamos do naufrágio apenas ,i 
velha Elisa, que fez uma Agrippina de 
primeira ordem ; Flavio, que apresen­
tou um magnifico typo, dizendo bem o 
seu pequeno papel, e Fanny, que deu 
desempenho muito aceitável ao seu. 

Jesnina Moiitani não fez mais porque 
não lh'o permittia o curto papel de 
baronesa, que- lhe coube. 

O actor Martins foi de todos—quem 
o diria?—o que peior andou nos IV-
nenas. 

Representou detestavelmente o seu 
papel, que está inteiramente fora do 
gênero ein que costuma trabalhar. 

A peca foi recebida com sympathia o 
agrado ; o que nos faz crer que terá 
vida prolongada e feliz. 

Bem o merereut os talentosos aueto­
res, que .1 Semana cordealmente felicita. 

Depois damanhan, o Lucinda vae 
servir de theatro para uma festa ver­
dadeiramente original e at trahente. 

Trata-se da recita dos auetores da bella 
comedia Venenos que curam. 

Além da representação (festa peca, 
que arrancou ao publico os mais en th u-
siastieos applausos, Mlle. Rose Méryss 
cantará pela primeira vez uma canço­
neta nova. Amor de artista, letra de 
Aluizio Azevedo, musica de Miguel 
Cardoso. 

E ainda uma int -rressante novi la le 
será fornecida ao publico: Emilio 
Rouéde pintará em scena e em quanto 
o diabo esfrega uni olho, quer dizer em 
dez minutos, um quadro, urn quadro 
que passará logo ás mãos do feliz espe­
ctador a quem tocar o numero pre­
miado no sorteio do dito quadro. 

A festa e por conseguinte artística, 
original, . será naturalmente roncou í-
dissiuia. 

Nos lá estaremos. 

No Sant'Ainiu terá logar terça-feira rt 
primeira representação da zarzuel.i em 
:!actos, traducção de Eduardo Garrido, 
musica de Barbier >• Gastainbide — 
Amar sem conhecei. Dizem-nos d'ella 
coisas muito agra laveis, e por isso 
cremos que fará suecesso. 

A companhia dos Irmão-* Cario an­
nuncia a ultima semana dos seus e.s-
pectaculos. Quem nào vio ainda a des­
lumbrante e espirituosa Cendrillon, 
apresse-se que náo tem L-nipu a per­
der. 

O Recreio Dramático celebrou hontem 
festivamente o segundo anniversario do 
estabelecimento da companhia dramá­
tica dirigida por Dias Braga, enfeitan-
do-se e illuminando-se todo garrida­
mente, á moda oriental, e inaugurando 
um lindo panno de boca, pintado por 
Colliva. Representou-se, pela 20» ve/ , o 
Cande-Mascottede Monte Christo e a actriz 
Pepa cantou duas applaudidas can­
çonetas. 

Parabéns a Dias Braga e « a toda 
a companhia, » como se diz nas co­
médias francezas. 

Com pequena concorrência, subio á 
scena quinta-feira no theatro Lucinda 
o drama Oi* escrnvocraUts. ou a lei de 28 
de Setembro, cujo produeto será ap-
plica lo i impressão da peça. 
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d ili-ama.coin que já a imprensa se tem 
occupado, apezar de Xii:i e de ter uni 
desempenho regular, foi nral succedido, 
alcalçando apenas alguma-- vasantes 
como a de ante-hontem ; o que prova, 
como já dissemos, que o nosso /.é-povi-
nho não quer saber de peças de auetores 
nacionaes: e, por isso, vae-lhe» pre­
gando peças. 

A gentil menina Einilia Pestana, em 
um des intervalos da representação, 
recitou graciosamente uma poesia cô­
mica, intitulada .1 Peta, da lavra do 
mesmo auctor do drama o Sr. Pinto de 
Almeida. 

Uma excellente banda de musica exe­
cutou em scena aberta um hymno ha­
bilmente composto e, para terminar­
mos, o espectaculo esteve muito bom e 
quem lá não foi não sabe o que perdeu. 

P. THALMA. 

O coração nunca offerece senão baga-
tel las; as dádivas sumptuosas são do 
amor próprio. 

JOSÉ MARIA DO AMARAL. 

TRATOS Á BOLA 
Tenho sobre a inesa a bagatella de 

• !2 car tas ; e o interessante, porém, é 
que nenhuma traz deeifração certa. 

Custa a crer ! 
Os mais exactos foram os Srs. Pêpe, 

que acertou nas--novíssima, telegra-
phica, e antiga ( do Sr. Chrispim) e 
errou nas—microscópica, em quadro e 
ant iga; Fricinal Vassico, que acertou 
com as—novissima.telegraphica, e a do 
Sr. Chrispim, e não com as: microsco-

f iica, antiga e em quadro; e a auiabi-
issiina Sra. D. Josephina B, que matou 

somente as—novíssima e telegraphica. 

Agora, que eu ia despejar o pote das 
charadas, eis que me vem parar ás 
mãos 2 cartas com decifracões exactas. 

Os victoriosos, pois, são os Srs. Ca-
lixto Calado, e João das Malgas. Bravos ! 
Que felizardõos!... Pois os tratantes, 
não é que me filaram mesmo as sor-
prezas 1 Pois não e que um, ( o Io) lam­
beu-se com um lindo frasco de crystal 
para toucador. e o 2» com um volume 
do Guarang de J. de Alencar ?!... 

Agora lá vae tratolagia: 
Primeiro, esta novidade 1'radesca-

mente macacuana : 

BISADAS 

o — Tem braços. 
— dei — 

2 — Par te do corpo. 

Decifram-se assim: ante-pondo e pos-
pondo syllabas á palavra dei, forman­
do um substantivo que tenha braços. 
Das syllabas que se acerescenta á pa­
lavra dei, forma-se novo substantivo 
que seja parte do corpo. 

Eis o que óa coisa: juntando-se-lhe 
syllabas, dei tornar-se-ha ca-dei-ra; ti­
rando de cadeira a syllaba central, o 
que fica? Cara, não é isso ? eis ahi a 
charada decifrada. 

Agora uma para os amadores: 

r!—A's vezes seus tiros 
— dá — 

*•'—E' quantia; diga lá. 

MICROSCÓPICA 
— Li—da — 

Insana tenho com o tini 
De te apanhai , o querida. 

NOVÍSSIMAS 

1—2—1—Este artigo não é esperto, 
om esta chapeleta o bicho e é frueta. 

2—2—Muito dinheiro custa o que tem 
Desistência e se toca. 

DECAPITADA 

(Por letras) 
Vedo só cemo é comprida.— 
Mas, que animal corredor !— 
Vae d'csta terra querida— 
Co'estas letras (tr iste v ida! ,*— 
Até o artigo, leitor. — 

Agora, do Sr. Chrispim, este' 
LOGOGRIPHO TsORMANDO 

Oufora foi mnrtyrisado, 
Quando esta apenas t inha. 
Por esta mulher era chorado. 
Se tal cousa aos ouvidos vinha 
De tal furor se apoderava 
Quando neste não continha 
Aquillo que dam ti i ficava. 

Conceito 
Nome de respeitável ancião 

Por sua posição 

p AT uso A 
Começa em sara 
Termina em cura. 

Saracura alguém Ibe chama ; 
Quem decifrar vá contente 

Dormir na cama 
Que é logar quente. 

PRÊMIOS 

Duas sorpresas para os j2 primeiros 
décifradoros. E até sabbado. 

F R E I ANIONIO. 

Outr'ora a velhice era uma digni­
dade ; hoje é uma carga. 

CHATEAUURIANO. 

COLLABORAÇÃO 

I N T I M O 

Eu leio no teu riso os pensamentos 
Quecrusam-se em tua alina zombadorn 
Ao ver, neste meu rosto, alegre outr'ora, 
Do amor, que eu tenho, os lyricos accentos. 

E a legião dos atrozessoffriiiieiitos, 
Mortiíicante e desconsoladora, 
Cresce em minha alma, triste como a aurera 
D'esses chuvosos diasíievoento-. 

Sei que zombas de mim! qunuN esperança, 
Esse teu riso bárbaro, creanç i, 
Aniquilla, destroe, i ompe, espliacjlla! 

E se eu vivo tristonbo e acabi unhado, 
E' que este amor o singue meu n gela 
E que o meu coração está parado. 

Corte, 1884. 
ltoDRioo OCTAVIO. 

FACTOS E NOTICIAS 

CRIANÇA ROUBADA 

Clemente Ferrari deu, lia cerca de 
cinco annos, uni filho a uma ama de. 
leite para que ella se encanegasse do 
o criar. Tempos depois foi reclamar o 
seu filho, e a ama, sob pretexto de quo 
tinha muito apego á creanç.a. não lb'o 
quiz entregar. Nova reclama, áu o nova 
recusa. Por fim, usando >le úui subter­
fúgio, Ferrari conseguio tirar o filho de 

r.tea du ama o lovou-o para outra casa 
Um dia, indo uscal-o lá. encontro,á 
primeira ama, que foi atraz d'elle pekt 
ruas chorando o gritando pela criam*» 
Presos todos tres. "»uça. 

Anui o Sr. Di-. M n , - q U e s ( - , , u v é t 
s.ibcíologado de S. José, inverte a SOn. 
tenca do balomao o manda ontrecar 
o filho a ama. O pobre poo, | í 
n.oiu ignorante e bocal, quasi enloi 
fjiiecou, o anda ato agora, lia uns pou­
cos do annos, aparvalhado,» reclamar o 
seu filho as authondades. E nada 

O collega Sfarza, da Diarinde Noticiai 
aventou a questão com aquella nro-
l*c ücia que o distingue. 

***', porem, dever de nós todos recla­
mar a attenção do Sr. Cholede Policia 
pa ia esto facto de suinina gravidad» 

IC o que fazemos, esperando que a 
energia de S. Ex. se manifeste d'esta 
voz cm bem da justiça. 

A Secção da Sociedade de Geographia 
de Lisboa no Brazil celebrou hontem 
ás 1 horas.da noite no salão do Associa­
ção Mantenedora do Museu Escolar 
Nacional uma grande sessão solemne 
em homenagem aos seus eousocios, os 
exploradores pm luguezes Ca pello e 
lvens. Estiveram presentes S. M. o'Im­
perador, vários ministro*, diplomatas 
e repi-esoiitantes das letras, da sciencia, 
do jornalismo etc. 

Foi unia bella homenagem. 

Part io hontem para S. Paulo, d'onde 
é filho e onde resido o Sr. Dr. Jesuino 
Cardoso de Mello, que ha poucos dias 
recebera no ltocife o grau de bacharel 
om Direito. O Di . Cardoso de Mello fez 
na acadüinia de S. Paulo brilhantiusima 
figura. Além de escriptor fácil, per­
feitamente moderno, é orador imagi­
noso, abundante, eloqüentíssimo. 

Tambem se formou ultimamente no 
liocifoo moço paulista Alcibiades Fur­
tado, uni poeta harmonioso e inspi­
rado de quem daremos pioximamente 
alguns vorsos. 

CORREIO 

— Sr. Quidam. o un.manto consideremos a 
idéa de, sua poesia «•& de Setembro » merito-
ria e di^-na, não nosé possível, comtudo.pu-
blicai-a; e isto por dois motivos. Primo.- ser 
um pouquinho extensa; secun.io: não ter sido 
tratada convenientemente. Fica cousa mais 
breve e um pouc > mais limada, que talvez... 
sej-i contemplado. 

— Sr. A tfonso Guimarães. Ah .' que bom seria 
nua Sua Merca co.iipulsasso eom mais assi-
duidade os tratai lo-; do nietrillcaçáo!... E'o 
une l' e falia, meu bom senhor,—o cabal co­
nheci.nento .!.« cwilagoni tias syllabas. Es­
tude, que lucnná. 

— Sr. A. C. S-. nao fosse a grandeabun-
ilincia de originaes que temos para publi­
car, talvez, quem sabe? pudéssemos arran­
jar mu lOf-aizmlio p.uaa sua fantasiar}" mas 
inlelizmente a loticá* esta completijlenâo 
se -MU-ou ti a, n MU mesmo nas tiimnMW»es­
pado bastante para uma rabeçadeâffltiete, 
que inrá pira a cabeça genial denmflinta-
sista; ? Mil Jesrulpas, sim ? . ^ 

— Sr. Anonymo. Sua poesia começa a ser 
loiua desde o titulo: «O an|n com que so­
nhei. » Cai issíuio Á»o-iyma,i|uerum conselho 
<le amigo? Não sonhe maiscoin anjos. Pois 
oSt.iiaovi*) que, hoje, o mais com que os 
poetas podem sonhar e isto: bifes sangrentos 
e vim/s espumantes? Tenha paciência, mas 
não nosé possí\ ei publicai a sua poesia. 

— >r. J (if.(*f«ara.(*uer saber qual o motivo 
qucnietoiçaa pôr de lad.«0b-eulhi->*«»l' P 
o mesmo i |ue \\i co.u que não nppareça nas 
roliiiuiiiisiló noj-sojornal <i po.isiadosr. Af-
louso Guimarães. Metrifique comme ü fmt, 
ou, ti aduzindo em bom portuguez: como 
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Deiisqueic íCaslIllio manda, e terá o gosto 
de: ver os rrnC.os do seu estro abnluuiitan.lo 
acollimna d.i Collaboração. 

_ Sr 1. A. P. (S> tos) O Sr., alem de m.-íu 
lantasiiia sempre nos saldo nm innlcreadi-
nho •...« K' igo-lhe — diz o sen cirtâo postal 
- dêmonstrar-nie o que. ha ile ruim ein meu 
trabalho«Vautasiii.reltatuN penna.- » —es­
tou prompt'1 a disculil-o. «Sim? Mas mio o 
estamos 110!*, puis leniis mais que fazer. 

Sabe que nmis «<"• lMchecor-Tired.i chuva 
ocaralliiili lünsua vaidade. 

RECEBEMOS 

- nos Sis. Lombacrts & C. o n. 21 An Esta­
tura vestidos de se-

CIII abundância. 
fio.FiKiiriiiiiJ, moldes ua 
uboras encoiitram-seali 

— 0 11.21' d« Illustração. tio ipie é redactor 
che'e n conhecido clironista -in Oaseta do No-
licíMiiSr. Mariano l*ina. Um inagnillco nu-
mernirecoiiiniendiinioso admirável artigo Ue 
Jayme de Seguier sobre a A Velhice do Padre 
Steiiui. 

— Do distineto m.iestro, S.*. Miguel Car­
dos 1 umu *»e Maria, musica para piano e 
canto. 

Do Si. José de Mello o 11. lio da Bibiio-
thicit do Povo e dai Escola». 

— 0 11. ni do Mequetrefe, que Iraz na pri­
meira pagina 11111 bom retrato do Dr. Carijó. 

— A Revista Illustrada n. 411. Além dascou -
SHS-ta HClitnlidaUe que illustr.un as paginas 
do centro. Ira/, este numero na sua prinirira 
uaginn os retratos deCiipelloe 1 vens dese­
nhados pur máo de mestre. O texto é como 
sempre, de leitura amena o variada. Agra­
decemos o que nos diz. Sempre amável... 
tiraszie. 

— 0 Cherubim n. 10. Muito galante. trnfjor-
nalzinlio pmprio pura meninase moças... 
solteiras, porque as casadas tém outros che-
ruliinscoiuquese ocuiipom. 

— A Si7uoí-a»,orgaiu dos interesses do par­
tido conservmlor, que encetou sua publica­
ção na piovincia deS. Paulo. 

, — 0 n. i da Revista Acadêmica de S. Paulo. 
5 — Le Rrtsil, n. li, oijiaiii iljs interesses 
bm/.ileiros,eiu Anveis. Uirigeessa publica-
çiooSr. Debau. 

— Os IIS. 37, 38 e 39 lia Revista do Retirj lit­
terario Portuguez. 

— o HumiNi/o, 11. n. Cada vez se torna mais 
intere*irtDtfc este excellenle hebdomadário, 
qutisepubliia em S.João d'M-Rei. Ueseja-
m.w-llie cnrdeahncute vida gloriosa e mui­
tíssimos assijfiiaiiles. 

— õ Metro, 11. ] . Prosperidades e grande 
ulnhadii. 

— 4 JViíroopao, n. .r'8. 

— A Tanguariln, publieaçiV) diária que, ha 
dias, fez a su 1 entrada 110 jornalismo flumi­
nense. K' calholien, apostólica, romana. Mi-
Inúesdejiunieros Ibe desejamos. 
-Cnfo-so proferido paio deputado abnli-

cionistajFredarica Auguslo Horg 
üea de "t-

rges na sessilo 

«e;resmtução que il Câmara Municipal 
"oSr.PadroLanibcrti. 

ANNUNCIOS 
• o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga-
, «àes, e encontrado todos os dias, das 
lf> noras da manhã As 4 da tarde, no 
eu escriptorio, Travessa do Ouvidor,SU 

Di'. H e n r i q u e d e S ã . especia­
lista do ayphilis e moléstias dascriau-
[í**-—Rua Primeiro de Marco, 22 ( con-
•aultns do meio-dia As 2 horas) — Kesi-
^fjucia- Bua de S. Clemente, 165 A. 

h r , O y r o d e A z e v e d o . — A d v o -
'í»-l'). Das 10 i\s 4 Jioras.—Becco das 
^ncellas u. a. 

A P E N N A D E OURO 
Tapei, livros cm branco, typogra-

phia, encadernação, pantação, õbjectos 
de escriptorio e de fantasia. 

Frauciáco Leonardo Gomes 
8 3 K U A O O O U V I D O R . 8 2 

AGENCIA D'A SE-IANA 

C0LLE1Í10 MEIIMCIONAL 
niRia-.no 1 OR 

E. GAMBARO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode sei* v is i laJ j a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

^ o r i u g u e - B . f r a n c e z e I n g l e z 
"-Professor liodolpho Porciuncula. lte-
**los nesta folha. 

Francisco Peixoto de Lacerda Werneck" 
ADVOGADO 

L E O P O L D I N A 
MIIVAS 

COLLEGIO NEVES 
Instrucção Primaria e Seccundaria 

Estabelecido em vasto prédio, com 
grande chácara, offereee as melhores 
condições hygienicas. 

Eecebe internos, externos, e meio pen­
sionistas. 

Leccionam habjis o zelosos profes­
sores. 

Rua Barão íe S. M i 11.98 

Collegio Universitário Fluminense 
NO FIM DA RUA DO BARÃO DE ITÂ AGIPE 

(Antiga da Bella Vista) 

No alto do Engenho Velho, logar onde 
nunca houve epidemia de espécie algu­
ma, funeciona em editicio e com depen­
dências expressamente construídas para 
o fim a que se destina. 

Deseja a visita dos interessados, tanto 
nacionaes como estrangeiros, da corte 
ou do interior. 

Eemettem-se pros*jectos pelo correio 
a quem os solicitar a directoria. 

RELOJOARIA 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
Casa acreditada para concertos de re­

lógios* 

67 RUA DA ASSEMBLÉA 67 

V A D E M E C U M 
in: 

Todas as classes ia sociedade 
T J V R O 

INDISPENSÁVEL AOS HABITANTES 
I I A S 

CIDADE.** DE 

Campos, S. João da Barra, S. Fidelis 
E 

MACAHÈ 

PARA 0 AXXO DE UM 

E d l t o i c s 

SILVA, CARNEIRO & C. 
LOJA BOA-ESPERANÇA 

60, $i, G-í E Oti m DO OJfôilHl CO, 82, U E Kl 

C A M P O S 

PHARMACIA VMEBICVW 
Laboratório OHmiec e Pharmaeeutieo 

DE 

Vicente Seyerino de Vasconcellos 
1 ' u l r o r i n l o t io ^ In r - lu l i « -

M I N A S 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E KESIDEXCÍA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E l['i ÁS 3 D A T A R D E 

Especialidades .-

Febres em geral, moléstias pulmonar»*-* 
e do coração. 

JLVEXATO OCftO-FREXSE 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 

XA 

P r o v i n c i a «le rvilt i t is 

A CINCOENTA E QUATRO KILOMETROS DA 
PENHA DE MOGY-MIRIM, DE S. PAULO 

Ensino pratico das línguas, intuitivo 
das sciencias. 

Preparo das facul la les pelas LIÇÕES 
DE COt*-*AS;. 

Anno lectivo de lOinezes. 
A matricula em qualquer época ; só é 

pagavel o tempo da freqüência de cada 
alumno. 

O 2° anuo lectivo i-oineea. a 3 de 
Novembro próximo. 

Ourq-Fino, Minas, Ir) de Outubro 
de lSSo. 

O DIRECTÜE.— Antônio Francisco Fur­
tado de Mendonça Filho. 
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PRADO VILLA-ISABEL 
PROGRAMAI! DA 3.A CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 22 DE NOVEMBRO DE 1885 
P r i m e i r o p a r c o — V I L L A - I S A B K L i - . " D i s t a n c i a 1 , -150 m e t r o s — I n t o l r o s c c g u a s n a c i o n a e s a t ó 

n i o l o < a n g u « — P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o e Í O O S a o s e g u n d o — E n t r a d a ÍSOSOOO 

N O M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

a n n o s 
» 
» 

» 
u 
» 

S. P a u l o 51 k i lo s 
R . d e J a n e i r o . 49 » 
S. P a u l o 49 
S. P a u l o 51 
R. de J a n e i r o . 51 
S. P a u l o 51 
P a r a n á 51 

Azu l e e s t r e l l a s còr de o u r o E . M. 
O u r o e e n c a r n a r d o D . A. 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . . S. P . 
B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s M. P . 
Verde e o u r o José Lopes da Costa. 
Verde e a m a r e l l o Coud Independência.. 
Azu l e b r a n c o José Guimarães . 

1 Bitter P r e t o 4 
2 Mascotte T o r d i l h o 4 
',', Bonita Alazão 4 
l Bogardo..: Alazão 4 
5 Douro Alazão 6 
6 Cambro Tordi l l io 4 
7 Príncipe Alberto Za ino 7 
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3 Doura A l a z ã o . . . 
4 F/oro C a s t a n h o 
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Smnhirn. /.a.ino . . . . . 3 n '- Krí ln^n. . . T.r» « A....1 L..~—„ „ _, _ r. * ," Saphira Za ino 3 
Aymoré C a s t a n h o . . . . 5 
Fanfarron Alazão 3 
Damietta C a s t a n h o . . . . 4 
Curubaiá Za ino 5 
Gazida A lazão 2 
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A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud. Cruzeiro. 
A z u l e o u r o Coude la r i a Alliança. 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . Jún io r & Lopes. 
B a n c o e m a n c h a s p r e t a s M. U. Lengruber . 
P r e t o e e n c a r n a d o D . F . P . 
Azu l e a m a r e l l o Souza Liberal . 

3 n * í . t l ' i ? S ~ A r l i : n a a e s d e m e n o s «*> m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : O i t a v o p a r e o - C O N C I L I A C A O - - l , 3 o o 
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Sulta0 L i b u n o 3 a n n o s Mi n as Geraes 51 k i l o s A z u l e e s t r e l l a s e n c a r n a d a s J. F Vaz 
J 2 Sirodio C a s t a n h o o 

3 Tchang-Tching-Bung.. Alazão 5 
4 Crichaná Chi ta 5 
5 Conde Cas t anho 8 
6 Bella Vayá Za ino 4 
7 Eucharis To rd i lho 5 
8 Fils du Diable T o r d i l h o 5 
0 Savana C a s t a n h o 4 

JO Bisão Zaino 5 
Jl Arenas D o u r a d i l h o . . . 5 
'*• Verbena C a s t a n h o 3 

» R io G r a n d e . . . 56 
» Rio G r a n d e . . . 54 
» P a r a n á 51 
» P a r a n á 5(j 
» P a r a n á 50 
» P a r a n á 57 
» Rio da P r a t a . 60 
» Rio G r a n d e . . . 49 
» Rio da P r a t a . 60 
» R io da P r a t a . 60 
» R . d e J a n e i r o . 47 

E n c a r n a d o e b o n e t o u r o . . . 
O u r o e e n c a r n a d o s . . D . A. 
A z u l e o u r o Jo sé R. Franco. 
E n c a r n a d o A. M. 
R o s a e o u r o Coud. Amadores. 
B r a n c o e e n c a r n a d o Oliv . J ú n i o r & Lopes. 
G r e n a t e o u r o Coud. Rio de Janeiro. 
B r a n c o e verde C. 
Verde e a m a r e l l o Coude la r ia Campista. 
B r a n c o e g r e n a t J . p . 
A z u l e e n c a r n a d o F r e i t a s Guimarães. 

OBSERVAÇÕES. --Roga-se aos Srs ; proprietários o obséquio de terem os animaes inscriptos no primerro pareô ás 11 horas precisas no 
ensinamento, principiando as comdas ao me*o du em ponto. A companhia Villa-Isabel terá bonds extraordinários das 9 liS horas 
em diante com pequenos íntervallos.—R. de Carvalho, 2o Secretario. ™™ ' 
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A SEMANA 

Rio, 28 de Novembro de 1885. 

Daremos no próximo numero um tre­
cho do admirável poemeto de Luiz Del­
fino _ Christo e a Adultera, a mais recen­
te producção do nosso genial poeta. 

A luta prometheana do grande esculp-
tor com o mármore, de que arrancou 
aquelle prodígio, è descripta nessa pa­
gina com inspiração e versos dignos de 
V. Hugo. E' um presente regio, este que 
A Semana vae fazer aos seus leitores. 

Por nos ter chegado ás mãos dema­
siado tarde, somente no sabbado próxi­
mo poderemos publicar um artigo de 
Lúcio de Mendonça, intitulado: «O Sr. 
Enéasdas Afirage*ií*—Convite e resposta.» 

Por falta do espaço deixamos de pu­
blicar neste numero as secções Tratos d 
bola, Vida elegante, Conselhos salutares, 
um artigo sobre Aurélio de Figueiredo 
e outros trabalhos. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Rio, 28 de Novembro de 1885. 
Não sei se a historia me sabirá triste 

d'esta vez. Eu confesso que estou ra­
diante de alegria, porque na semana 
que hoje Anda tive a maior satisfação e 
gosei a mais extraordinária ventura da 
minha vida. Imagine-se um namorado 
roido por intensissima paixão, no mo­
mento em que a dona do seu peito, abai­
xando pudicamente os olhos tentadores, 
lhe declara corresponder ao seu affecto 
e lhe alimenta com doces palavras os 
sonhos e as esperanças do futuro. 

Pois foi o que se passou nesta semana, 
entre mim, pobre mortal abandonado 
da sorte, e o sempre adorado objecto 
dos meus amores—o incomparavel e 
monstruoso José do Egypto : Este chro-
nista illustre, que em tantos dias me­
moráveis levou a risada homerica ao 
seio consternado das famílias do Sacco, 
por intermédio d'esta folha,—este diabo 
adorável de José do Egypto, prometteu 
encarregar-se d'ora avante de escrevei* a 
historia dos sete dias. 

Esta inesperada felicidade embebe-
dou-me de prazer. 

O sim que elle respondeu á minha sup-

Slica, essa palavra mágica desprendida 
os seus lábios còr de rosa, teve sobre 

mim o poder de obscurecer a luz do sol, 
e de me entremostrar no próximo hori-
aonte da minha vida uma nova estrella 
gu iadora j no centro da qual aquellas 
tres letras fulguram com a intensidade 
4« tres esplendidos soes! 

Esta é, pois, a ultima nisíono que eu 
traço nestas eolumnas, das quaes íne-
despeço com lagrymas... de contenta 
menlo. 

* * 
A noticia que maior ruído fez na se­

mana foi a da morte do Rei Affonso Xl l , 
de Hespanha. , 

Esta nova foi espalhada na noite de 
25 em numerosos boletins pelo excel­
lente Diário de Noticias, que a recebeu, 
por telegramma, do seu correspondente 
da Europa. 

Não é de corações generosos tr ipudiar 
sobre uma campa ainda mal cerrada, 
embora o corpo que ella cobre seja o de 
um rei, entidade que pertence exclusi­
vamente á Histor ia; mas quando o 
morto forneceu durante a vida, aos 
adversários dos seus princípios, armas 
contra si próprio, deve ser relevada a 
emmissão do juizo imparcial e recto dos 
contemporaneossobre a individualidade 
que pelo acaso da sorte teve um papel 
saliente no grande palco da civilisação. 

Melhor do que nós poderíamos dizer 
do rei morto, disse a Gazeta da Tarde em 
um brilhantíssimo artigo no dia 26. 

Transcrevemos os seguintes tópicos 
que synthetisam, com relação aos reis 
como Affonso, o pensamento social mo­
derno : 

«Promettendo ao seu protector pa­
gar-lhe os serviços pessoaes pela satisfa­
ção da sua voracidade de território, 
Affonso é o responsável pela pendência 
das ilhas Carolinas, que já teria custado 
á Hespanha mais uma dolorosa humi­
lhação, se a dignidade dos povos não 
fosse correctivo a torpeza dos reis. » 

« O qne estará por detraz d'este tú­
mulo maldito 1A raposa do norfe escon­
deu-se por debaixo do leito prostituído 
de Isabel I I para dar o primeiro bote 
assassino contra a águia franceza, 
amarrada á cauda do vestido de 
Eugenia.» 

« Congratulemo-nos, os amigos da de­
mocracia, e façamos votos para que o 
epitaphio de Affonso XII seja assim 
escripto .-

«Aqui jaz o filho de Isabel I I e com 
elle a monarchia hespanhola.» 

De facto um telegramma de Buenos-
Ayres, annuncia a proclamação da re­
publica na Hespanha. 

Oxalá que esse telegramma seja a in­
teira expressão da verdade. Poderemos 
então congratular-nos sinceramente 
com a pátria gloriosa e desgraçada do 
Cid e de Pelayo. 

* * 
Os directores da companhia Inte­

gridade foram obrigados por sentença 
judicial, a entrar para os cofres 
d'aquella companhia com a somma 
de 306 contos de reis. 

Honra ao integro juiz que determinou 
se integre a Integridade. 

* 
* * 

Depois dos grandes escândalos do ma­
tadouro estão-se dando as grandes deaor-
dens. 

O subdelegado de Santa Cruz pôz-se a 
gri tar de la que lhe mandassem soc­
corro, porque havia chinfrim. 

Solicito, o Sr. Chefe, agitou o seu glo­
rioso cavaignac eremetteu-lhe 20praças 
com o 1° delegado á frente . 

Foi uma victoria estrondosa. Os des­
ordeiros debandaram e a força voltou a 
quartéis cada vez mais aguerrida e fort«. 

Honra ao pavilhão auri-verde. 
« * 

Eu poderia ainda escrever de uma ma­
nifestação terrível que soffreu o Dr. 
Monteiro de Azevedo por parte do Hos­
pital do Carmo, manifestação cujo re­
trato o Jornal, na sua noticia de 26, re­
cusou declarar que fosse a óleo; poderia 
t ra tar do caso da remessa de menores 
livres paradas fazendas do interior, re­

messa que ô uma vergonha para os Srs. 
juizesde orphãos; poderia rir-me com o 
leitor da figura que os enviados do 
Brazil fizeram no tribunal arbitrai do 
Chile, caso muito bem commentadoem 
excelentes artigos do Paiz ; poderia des­
crever a magnifica festa que se realisou 
no dia 23 no Lyceo de Artes e Officios; 
poderia e deveria t ra tar «Testes e de 
outros assumptos, mas tenho pressa de 
acabar esta ultima chronica e tenho que 
dar ainda dois dedos de prosa á Gazeta 
de Noticias. 

« * 
Perguntou a Gazeta qual a razão do 

nosso entranhado ódio ao cavaignac e ás 
pêras. E' dillicil a resposta* Dir-lhe-emos, 
todavia,que é uma questão de esthetica-
o nosso ódio aquelles appendices ca­
prinos que o supremo mau gosto pen­
dura aos queixos, é ingenito, mas ro-
bustecido pela educação do espirito e 
pelas suggestões do bello abstracto da 
arte em geral. 

Deus, diz o pentateuco, fez o homem á 
sua imagem. Ora o apocalyptico Jeho­
v a h ^ respeito de belleza physiea já não 
éra lá para que digamos... O homem, 
porém, achando-se ainda pouco feio e 
pouco desengraçado,inventou a navalha 
e começou de arar a herva que a Natu­
reza pródiga lhe fez rebentar pelo rosto; 
e de feitio em feitio chegou á abjecção, á 
ignomínia do bigode e pôra! 

Este facto, nullo á primeira vista, é 
de uma grande importância para as in-
ducções da antropologia moderna: elle 
vem provar com mais um argumento 
solido a theoria de Darwin ; o instineto 
de imitação levou o homem a parodiar 
o bode! 

Estas e muitas outras razões é que 
nos levam a odiar o cavaiqnac.Não temos 
tempo para uma dissertação, efallece-
nos tambem o espaço. 

Além de que o leitor tem mais que 
fazer e eu tambem. 

Não se misque porém a Gazeta, de­
pois d'esta explicação sem que aperte­
mos contra o nosso magro peito o seu 
farto abdômen num cordealissimo 
abraço de agradecimento. Cá recebe 
mos, os seis espirituosos contos com 
que se dignou de concorrer ao certamen 
de prosa por nós instituído. Permittirá, 
porem, a amabilissima collega que os 
excluamos do julgamento,, pois que 
para entrar neste e condição indispen­
sável a' ignorância absoluta, por parto 
dos juizes.da procedência dos trabalhos 
a ju lgar . 

Isto, comtudo, longe está de ser uma 
rasão para que lhe não agradeçamos, 
mais uma vez,—a generosa e rutilante 
reclame com que nos honrou, domingo 
passado, a sua bondade. 

Não ha, decididamente, como ter 
amigos. 

Até sempre! 
FILINDAL. 

UM RETRATO DE BERNARDELLI 

Damos neste numero um bello re­
trato da Rodolpho Bernardelli, dese­
nhado á penna pelo nosso collaborador 
Belmiro de Almeida, um rapaz de 
muito talento, que, se ainda lhe falta 
muito para attingir na sua difflcil arte 
a inteira correcção dos mestres, revelia 
comtudo qualidades excepcionaes, que 
raramente se encontram nos alumnos 
da nossa pobre Academia de Bellas-
Artes. 

A' primeira vista, este novo trabalho 
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de Belmiro de Almeida pôde parecer 
incompleto e mesmo mal acabado. 

Isto resulta da maneira de ver. Em 
geral o nosso publico não sabe ver uma 
obra de arte, desde que ella não tenha 
o cunho de vulgaridade, desde que na 
sua execução o artista se haja rebellado 
contra os processos consagrados pela 
rotina e pela defflcioncia de espirito 
creador e innovador que tão notavel­
mente distingue os nossos art istas. Ha­
vendo um pouco de novidade em um 
quadro, desde que o art ista procure 
ser original, ou procure apenas seguir 
unia corrente nova de idéas ou do sug-
gestões artísticas, desde que elle possua 
uma estranha nota individual, que se­
pare os seus trabalhos do estalão com­
mum a todos os outros emanados dos 
processos officiaes e acadêmicos, o pu­
blico perturba-se, espanta-se, não com­
prehende, e induz, sem mais demora de 
exame, que a obra é má. 

A nossa critica artística não tein diri­
gido para este importante ponto as 
suas vistas, que, valha a verdade, são 
bastante curtas ; divagando pelas sim­
ples apreciações abstractas, elogia a 
torto e a direito,quando lhe parece, e lá 
uma vez ou outra deprime tambem 
obras dignas de animação. 

Num paiz cujo ambiente artístico é 
quasi inteiramente nullo, o povo não 
tem onde educar o seu gosto, e coinpraz-
se com detestáveis oleographias para a 
satisfação do seu ideal de pintura . E 
necessário, pois, que a critica, quando 
aventar o estudo, embora rápido, de 
um trabalho d'arte, ensine, ainda que 
disfarçadamente, a ver esse t rabalho ; 
procure apanhar as bellezas que devem 
escapar á incompetência do espectador 
vulgar e as faça resaltar com a possí­
vel evidencia, tentando convencer o 
leitor de que são boas e apreciáveis qua­
lidades aquillo que elle julgou! defeitos. 

Assim, aquelles dos nossos leitores 
a quem não pareça bom o retrato que 
hoje estampamos na nossa primeira 
pagina, recommendamos-lhes que re­
parem na maneira pouco vulgar por 
que está executado esse t rabalho ; que 
elles vejam que ali não ha o contorne 
feito a linhas puras, cortado abrupta­
mente no fundo. O busto destaca-se 
poderosamente da sombra, onde se es-
batem levemente as suas extremidades; 
não é um retrato vulgar , com todo o 
sombreado lambido e a r redondado; 
as meias t intas são apenas indicadas a 
traços rápidos e o tom branco do busto 
contrasta com o carregado enérgico do 
fundo. 

Não sabemos se a phototypia repro­
duzirá com fidelidade e sem alteração o 
original. Este, porém, podemos asse­
gurar sem o minimo receio que é um 
trabalho que faz honra ao auctor, pela 
novidade da maneira e pela largueza da 
execução. 

Parabéns a Belmiro de Almeida. 

r. A. 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

« Canta, deusa, a cólera de 
Achilles, filho de Pelen, cólera 
fatal, que derramou desgraças 
sobre os gregos, precipitou no 
antro plutomco as almas viris 
de multidão de heroes, e deu 
seus corpos em pasto aos cães 
e ás carniceiras aves. » 

(Illiada.—Canto I.) 

. .. Saracoteiem notas offenbachicas, 
entre-choqueni-se espondylos, tilintem 
campainhas, em ouverture á parodia do 
lance homerico: 

As hostes conservadoras d'este Baixo 
Império, bipartem-se, ao dizer de mui­
tos, pois um dos maiores chefes sente a 
cólera agitar-lhe o espirito, pois no 
cérebro de um pontifico a raiva convul-
siona a idéa. 

Ao chefe dos guerreiros de longos 
cabellos,tiraram estremecida amante, e 
a tão formosa Briseis nem rnais amor, 
nem beij'03 lhe dará. 

Aqui, onde a acção humana despe 
altanerias trágicas, onde o ódio em 
raiva se transmuda, foi motivo do 
schisma a demissão de um delegado e 
sobrinho. 

Irreverência atroz ! Ceifar altas pa­
poulas á maneira do Soberbo! Ferir 
grey de levitas! 

E vae pela cidade um ferver de con­
jecturas, um bulicio, um vozear, qual 
se se avisinhasse irremediável desgraça. 

Aqui, auguram longos tempos de 
melhoria, reforma no culto. Sorriem 
adeante os sceptieos, e apontam, adou-
dejar pelas ruas, um coupé de chefe, 
vasio e triste, á espera de locatário 
novo. 

Caricaturistas, em maré de boa cha-
laça, preparam paginas com enquadra­
mento chinez, contendo um mandarim 
de terceira classe, despedido, levando 
em pós si carapinhas de africanos, 
trunfas de crioulas, esfarrapados me­
ninos de volta das senzalas, navalhas 
abertas, e recua de corynthianas a preço 
módico, levadas por um deportado 
arrastando um decreto roto. 

O que provirá d'essa cólera citada em 
boletins, e transmittida pelo telegra-
pho? Júpiter vae agitar as águas, 
arrasar montanhas, e em commoç.ões, 
em fúrias, trazer os pendões da gente 
ordeira, ou Minerva virá a tempo, se­
gundo narra Homero, segurar pelos 
cabellos o encolerisado Achilles?... 

Complicação de tal jaez, em vésperas 
de combate eleitoral, não é pequeno 
trambólho para um governo nascido de 
pouco, e sem o tempo completo. 

Não deve porém trazer pasmo esse 
tão falado schisma. 

A dissidência de 71 não desappare­
ceu e ahi mostra o seu rancor. E o go­
verno actual é iim ensaio de modus 
vivendi de orthodoxos e schismaticos. 

O espirito atrasado, a carência de 
ideal político dos antigos inimigos de 
Rio Branco, hade ser alfim substituído 
pelo grupo dos que pretendem alguma 
cousa. 

O ventre da escrava foi o motivo da 
separação, e d'esse tempo até hoje nem 
cessou o rancor, nem baixou o marulho 
da inveja e da intriga. 

Unidos para o governo, póde-se dizer 
que brigam os do mesmo bairro, e 
assim, talvez Frei Antônio reconte e 
com justesa, a aneedota:—«Paz entre 
amigos. » 

ORYC. 

E 

A S INOSSAS C A S A S 

OS POBRES 

Nenhum assumpto pode ser mais pro-
no para a penna de uma mulher, em­

bora ella seja como o é a minha, rude <-. 
inútil, do que este que escolhi hoje— 
a pobresa. 

A nossa organisação impressionável, 
sentimental, nervosa, faz-nos estre­
mecer de piedade diante u'esse fundo 
escuro do quadro social, triste oceano 
de lagrymas onde ha tantos náufragos 
sem taboa! 

Ai, minhas amigas, eu bem sei que 
muitas de entre vos adivinham muitaa 
vezes até a mais amarga das pobresas 
a que dissimula, que esconde uma la' 
gryma num sorriso, um soluço num 
canto, e a que valem solicitas afastando 
ao mesmo tempo toda a lamentação que 
humilha e que o natural orgulho não 
comporta! 

Essas, hão de sentir um prazer má­
gico, indefinivel.soccorreudo uma classe 
infeliz, que se oceulta aos olhos estra­
nhos, porque sabe que se aprofundaria 
ainda mais se transparecesse lá fora. 

O contacto dos pobres envergonha os 
ricos, como se pelas leis christãs não es­
tivessem invertidos os papeis! 

Não é meu intento fallar agora de pre­
conceitos sociaes ; o meu fito limita-se 
puramente a apontar uma das missões 
mais bellas que a mulher exerce—a 
caridade. 

K' rara a senhora que não tem os seus 
pobres. Este velhinho aleii ado.de olhar 
amortecido e longas barbas brancas, 
sabe que a uma porta jamais bateu de­
balde, elle ahi vê sempre agradecido a 
mãosinha mimosa de uma menina que 
vem sorrindo bondosa lá de dentro, t ra-
zer-lhe, cheia de carinho, a esmola, que 
já nem pede ! O perfume suave d'essa 
alma infantil inunda-o de consolo e ella 
a bemdiz !... 

As mães devem sempre dar a esmola 
pelas mãos das filhas ; fazendo-as com-
prehender dores alheias, respeitar a 
velhice, ser afaveis para com os inferio­
res, formando-llies assim no coração 
uma fonte de inesgotável doçura. 
Devem ter sempre em mente esta duvida 
apoquentadora : que lhes reservará o 
futuro ?—e preparal-as para tudo.com 
o meio mais encaz para exercitar ó co­
ração no bem— que e fazel-o caritativo. 

A propósito, lembra-me esta scena 
singela que me ficou gravada na me­
mória : 

Um dia, a Sra. L. chamou a sua 
Julieta e disse: 

— Meu amor, está ahi um pobresi nho; 
que devemos fazer 1 

— Dar-lhe uma esmola. 
—Mas teu pae levou todas as chaves, 

e não tenho nada!.. . 
— Procure bem... Ah ! já sei! os seus 

brincos! 
— Oh! meu anjo, replicou rindo a 

Sra. L. mas com que fico eu 1 
— Commigo.respondeu ingenuamente 

a pequenita. 
— Não ha jóia que se te compare, mas 

não te posso usar nas orelhas, bem 
vés. Depois, estes brincos foram-me 
dados por tua avó... Procura mais... 

E a pequenita, toda entristecida, res­
pondeu : 

— Xão sei!... 
— Vae então dizer que tenha paciên­

cia... 
— Isso não... tenho dó... coitadinho... 
Depois, voltando-se a uma idea sú­

bita, correu para o interior.Tornou um 
momento depois, risonha, tr iumphante, 
mostrando á mãe uma inoéda segura 
na ponta dos seus dedinhos roseos, 

Fui pedil-a ao creado—murmurou ella 
ao passar rapidamente pela mãe, que a 
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vio sumir-se cmiio um raio de luz na 
sombria obscuridadedo longo corredor. 

Essas scenas vulgares demonstram 
clara, nitidamente o fundo do coração 
de quem as executa. Uni riso. uma la-
gryina, um movimento impellido pela 
acção do momento, diz i n lo, principal­
mente nessa idade em que a alma desa-
brocha toda orvalhada do ceu, sem affe-
ctada meiguice, nem fingida bondade. 

A Sra. L. t i rara uma brilhante prova 
da sua Julieta e estava contente. 

Podéra não ! 

Imaginemos agora que uma infeliz 
viuva, gasta pelos trabalhos, canceiras 
da vida e fatalidales de uma sorte má, 
recebe todas as semanas das nossas eco­
nomias de meninas solteiras um pecú­
lio que, embora mesquinho, afaz, p Ia 
bóa vontade com que é dado, extrema­
mente agradecida. Essa pobre, c uma 
velha, uma ru ina ; tudo nella inspira 
compaixão e inspira respeito. Acostu-
mamo-nos a vel-a á nossa porta, a dar-
mos-lhoalmoço.ou um chalé,unia tigella 
de caldo ou uma saia u s a l a ; mesmo 
eousas que não nos fazem falta absolu­
tamente. 

Ella affeiçóa-se agente , aquillo vae 
assim a pouco e pouco e. sem se saber 
como, criamos-Ihe amizade tambem. 

Passam-se semanas, mezes e annos, e 
um dia, em que o nosso pensamento 
estiver todo absorvido n'uina felicidade 
intensi , quando sentirmos o coração 
palpitar jubiloso sob a alvura nitoute 
cio trage de noivado, não será então 
doce ver-se,atravez do veu que nos cahe 
sobre aface.o vulto engelliado e tremulo 
d'essa boa velhinha, a nossa prote­
gida, que nos vem abençoar e dar os pa­
rabéns antes de nos ajoelharmos aos 
pés do altar 1 

Ella virá trazer-nos um raminho de 
flores mal amanhadas, e a boa recorda­
ção de que somos dignas da ventura que 
possuímos. 

li' quanto basta. 
E' tão bom concorrer a gente para 

alliviar um pouco da muita miséria que 
vae por esse mundo ! 

No Brazil a pobresa não apresenta, 
como na Europa, por exemplo, os mes­
mos quadros higubres. 

Lá, nas grandes capitães, onde lia 
accumuladas fortunas colossae.i e um 
luxo scintillante e esplenloroso, a misi-
ria é maior. 

Teem o seu inverno gélido e a mes­
quinhez de salário que os acabru-
nha e mata ; aqui, na terra da prima­
vera eterna.soe verdadeiramente digno 
de lastima o que não tiver uin pouco de 
forças que o habilitem a luetar pela vida. 

Feliz do que pode vencer a ineruent i 
pobreza; infeliz do que se deixa abater 
por ella! Em todo o caso, gloria aos 
vencedores, e amor aos vencidos. 

JULIA LOPES. 

0 CONSELHEIRO CANTO 

O fallecimento do conselheiro Dr-
Francisco José do Canto e Mello Castro 
Mascarenhas causou-me o mais sincero 
pezar, c creio, que de egual consterna­
ção devem ter-se amargura lo todos, 
que com elle privaram. 

Fui sempre um dos seus mais con­
vencidos admiradores, e só hoje, que por 
elle não posso ser infelizmente ouvido, 
cabe-me o triste ensejo de fundamentar 
essa mesma admiração. 

1'al-o-ti em poue-is palavra.- ;—n<i 

convivência Jdosfhomens, não sei que 
nenhum se haja imposto a meus olhos, 
como mais estimavel. 

Bem estudado, bem confrontado, bem 
esmerilhado em todos os seus actos, o 
conselheiro Canto, hora por hora, mez 
por mez, anno por anno, em vez de de-
cahir, ascendia no coração e no conceito 
dos observadores os mais severos. 

Ter-lhe-ia sido facillimo transpor as 
elevadas posições políticas ou deslum­
brar entre os chamados vultos scienti-
licos. Preferiu confraternisar-se, ir apu­
rando progressivamente sua bondade, 
seu exemplo, sua honradez, sua per­
severança, seu conselho, seu finíssimo 
bom senso no meio da sociedade, que 
passa agora a devidamente aquilatar-
lhe a verdadeira falta. 

Como bibliothecario particular de 
S. M. o Imperador dispoz dos melhores 
livros, dos mais importantes jornaes e 
revistas, e com sua habitual applicaçao 
conseguiu accumular profundos co­
nhecimentos, não só da cadeira de phy­
siea, que durante trinta annos digna­
mente regeu na Faculdade de Medicina, 
como tambem de todos os ramos das 
sciencias médicas e das lettras em 
geral. 

Era de uma conversação instruetiva, 
leal, agradabilissima; de uma sensibi­
lidade e de uma intelligencia supe­
riores, absorventes, agasalhadoras de 
tudo que lia de grande,de justo e de 
bello. Com o mais consciencioso regalo 
assimillava uma opera, um quadro, 
uma estatua, um profundo discurso, 
uma inspirada poesia, as ultimas e 
fecundas descobertas scientificas. 

Acato a honra de ter sido seu discí­
pulo e muito seu amigo; curvo-me, 
saudosissimo, ante seu túmulo, e dar-
me-ei por consolado, se todos ae compe­
netrarem de que estas linhas, longe de 
serem favorecidas por individual affec­
to, sintillam o merecimento photogra-
phico da mais escrupulosa justiça. 

DR. GONZAGA FILHO. 

S O - V A S T O S A P R Ê M I O 

Meu caro Valentim.—Para as delicias 
que eu hei de levar d'este planeta 
quando á dura parca approuver arre­
batar-me para os outros, contributo 
eíficacissimamente a Gazeta de Campinas 
de 10 do corrente. 

Sabendo nós todos que o poeta Car­
los Ferreira é o redactor chefe d'aquelle 
jornal , comprehenderenios facilmente o 
enthusiasmo que tem a folha campi­
neira pelas producções do seu vate. 

Isso é rasoavel e descnlpavel. 
Mas levar esse enthusiasmo até o 

ponto de pretender fazer do bardo das 
« Rosas Loucas» o primm inter pares da 
poesia brazileira, é o que me parece, 
pelo menos—ridículo. 

Pois foi o que fez a Gazela de Campi­
nas com relação ao torneio de sonetos a 
Victor Hugo, aberto pela Semana, que 
tu tão criteriosamente diriges. 

D. Adelina Vieira, Machado de Assis 
e Lúcio de Mendonça, juizes nomeados 

pela Semana, dos 15 sonetos quo este 
jornal lhes "'apresentou, julgaram me­
lhores, c dignos conseguintemente dos 
tres prêmios promettidos, os dos Srs. 
M. V., Soares de Souza Júnior e Alberto 
de Oliveira. 

Que fez a Gazeta de Campinasl Pegou 
dos tres sonetos premiados, junetou-
lhes o de Carlos Ferreira, que tambem 
concorrera ao torneio, e estampou-os 
no seu numero de 10, precedidos do 
seguinte cavaco: 

« A Semana, jornal litterario que se 
publica na corte trouxe, em seu numero 
de ante-hontem, o resultado do torneio 
intitulado—Sonetos a prêmio, ha pouco 
tempo proposto pelo chefe daquella 
folha. 

« Damos abaixo os tres sonetos que 
foram escolhidos pelos tres julgadores 
nomeados pela redacção da Semana, e 
tambem damos o de Carlos Ferreira 
que foi um dos concurrentes ao torneio. 

« Coma em questão de poesia os gostos 
variam •r.uito, é possível que o publica 
queira por sua vez ser tambem juiz nesta 
matéria.» 

O itálico das ultimas linhas é meu. 
Depois d'esse periodo, pergunto-te, 

meu caro Valentim, se já viste prova 
de mais balofo e do mais chato orgulho, 
na tua vida de jornalista. A fatuidade, 
no que ella pórie ter de mais estulto, 
está ali flagrantemente representada. 
O facto de publicar com os outros 
tres o soneto próprio, chega a parecer 
impudencia, se lemos com attenção a 
bella obra que se pretende,com tamanha 
audácia, impingir ao publico ingênuo. 

Vamos lá transcrever e analysar esta 
preciosidade, bem digna da maluquice 
das rosas : 
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Temos Hugo nuns turbilhões incertos 
de luz estranha e intensa, com a fronte 
gloriosa envolta em osculos vehemen-
tes, surgindo além em convulsões can-
dentes, nos abysmos do azul abertos á 
grande luz. 

Deixando passar pela rede do senso 
commum as convulsões candentes, Hugo 
surge nos taes turbi lhões; mas Hugo, 
sempre revolucionário, para surgir de 
uma maneira original e nova, substituo 
a coroa de louros com que os outros 
immortaes enramavam as frontes, por 
uma outra de osculos... vehementes! 

Depois de surgir nos abysmos de luz, 
que fez o grande Mestre 1 

Entrou! . . . 
No momento de entrar, talvez com o 

auxilio do machinista do Heller, a co­
roa de osculoa transforma-se em cara-
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nuca de soes e cobre-lhe os cabellos; 
neste ponto o poeta diz que os soes sao 
-aureola» refulgentes. Ao ver isto 
tudo, o eterno Sol, o outro, o que nos 
allumia, abrio as palpebras trementes 
e encheu de assombro immenso os de­
sertos sideraes; depois, recuando em 
extasie, poz-se a gritar - - « G l o r i a ! Glo­
ria ' » e, n'um assomo febril, foi des­
pertando, ás pressas . -porque tinha 
ínuito que fazer,—as multidões sem flm 
dos orbes do infinito. 

Depois gruparam-se em torno ao 
Deus os mundos e as auroras , o ceo 
desfez-se todo em musicas—das sono­
ras—e o Sol, o tal, já rouco, num for­
midável grito, bradou: Hosana! » 

Eis a astronômica t rapalhada, que. 
num prodígio de gymnastica métrica, 
o bardo conseguio metter em quatorze 
alexandrinos. 

Nem vislumbre de idea, nem sombra 
de critério poético, nem pada de senso 
commum. 

Um sol a gritar por ver outros col­
legas cobrindo cabellos humanos, uma 
fronte envolta em beijos vehementes, 
abysmos de luz, convulsões candentes, 
céo desfeito em musicas, turbilhões in­
certos—e tolices certas. 

Prompto o soneto. Mas os juizes 
recusam-lhe o primeiro prêmio? Os 
juizes que esperem! o bardo appella 
para o juizo do publico, o agora e que 
se vae ver quem tem sonetos vazios 
para vender! 

Tu sabes, meu Valentim, que eu nes­
ta questão sou insuspeito. Tambem 
concorri com um triste soneto, e nao 
tive a honra de abiscoitar nem ao me­
nos o 3» prêmio. E nota que, desde que 
Vietor Hugo morreu, eu passei a con­
siderar-me o primeiro poeta do século ; 
isto muito antes do Sr. Carlos Ferroira, 
porque, quando se recebeu o telegram­
ma que annunciava a catastrophe, eu 
estava ahi na corte e passei pelo escri­
ptorio da Semana, no momento em que 
tu e o Filinto cobrieis as janellas de 
crepe. 

E como isto de ser primeiro poeta e 
mais uma questão de chronologia do 
que de critica, o primeiro poeta nao 
pôde ser o Sr. Ferreira; o primeiro poeta 
sou eu, porque assim me considerei 
muitas horas antes d'elle. 

Tive idea de fazer tambem ao Mestre 
um soneto do gênero rosalouca, mas 
depois pareceu-me que seria estopada e 
nào o fiz. 

Todavia, como já t inha muito mate­
rial reunido, vou communicar-te a mi­
nha idéa: 

Tomam-se doze bicos de estrellas (das 
de 1» grandeza, se fòr possível) e espe­
tam-se em uma laranja selecta ; depois 
tira-se um dos bicos.e.pelo furo que elle 
deixar, despejam-se para dentro da la­
ranja dois litros de luz coada, uma 
mancheia de cascas de nozes e um calice-
de hydromel; feito isto, pega-se da la­
ranja e atira-se com ella ás ventas da 
ursa maior; depois, agarra-se na ursa 
com a laranja e tudo e amarra-se-lhe ao 
pescoço uma tira azul do ceu; cortam-
se as duas palpebras do sol e fazem-se 
com ellas uns óculos para a ursa,a qual 
já deve ter na cabeça um chapéu alto ; 
em seguida prende-se-lhe á cauda o cru­
zeiro do s u l ; trituram-se dez astros e 
com o luminoso pó resultante polvilha-
se-lhe o pello; brande-se depois o arco 
iris e Terram-se-lhe tres chicotadas no 
lombo: se ella disparar furiosamente 
pelo infinito a fora, ata-se-lhe um rabo-
leva de beijos indolentes n é deixal-a ir 
até os confins do supremo disparate. 

Se achares bòa a idéa, podes remet-
tel-a ao Carlos Ferre i ra . 

Maxambomba, 18 de Novembro, de 8o. 

Teu sempre fidus 

' FRANCISCO DE SERPA. 

V I D A N O V A 

l.orsquc de mes douleurs tu chatsas le nuaqe, 
Je comprisqu'álon sort mon sort devait s'unir, 

V. HUGO 

Jouve em meu peito, inda ha bem pouco, 
Uma paixão ardente e brava, 
D'estas que um homem tornam louco, 
D'estas que tornam a alma escrava. 

Ella jazia adormecida, 
Braza debaixo de um cinzeiro, 
Que quando a cinza é revolvida 
Nos mostra um rubido luzeiro. 

Ardera outr'ora em labaredas, 
Tisnára todos os meus sonhos, 
E as minhas illusóes mais ledas 
Trocara em pelagos medonhos. 

Os meus ideaes em cinzas postos 
Todos levara a aza do vento; 
Ruíra ao pe/.o dos desgostos 
Do meu futuro o monumento. 

E sempre a braza no meu peito 
A arder, a arder constantemente, 
E o rosto em lagrymas desfeito 
E o coração queimado e doente : 

Mas vi-te uni dia, e logo o fogo, 
A braza ardente que eu trazia 
Se me apagou no peito, e logo 
Me renasceu toda a alegria ! 

Logo os meus sonhos me voltaram, 
Como erradias andorinhas, 
Eos meus ideaes a mim tornaram 
E as illusóes e as crenças minhas. 

üo meu porvir o trilho escuro 
llluminou-se por encanto, 
A' luz do teu olhar tão puro, 
A' luz do teu olhar tão santo ! 

Agora a estrada que eu diviso, 
De rosas toda alcatifada, 
Doira-m'a o sol do teu sorriso 
Numa perpetua madrugada. 

Tua pureza e angelitude 
Puriflcram minha vida; 
Restituiste-me a saúde 
Da alma, que eu tinha combalida. 

Sim; que a pureza sanctirica: 
E' como o sol, que tudo inunda, 
Que a lama sécca e purifica 
E d'ella faz terra fecunda. 

Tudo te devo. O meu tormento, 
A braza ardente do meu peito, 
Tudo extinguiste num momento: 
Por isso eu te amo, — e te respeite. 

Novembro, 12 de 8õ. 
FILINTO D ' A L M E I D A 

« N A Á G U I A O E O U R O » 

EXCERPTO DAS MINHAS « MEMÓRIAS D E 
ALEM DA C A M P A » 

Dizem-me que este botequim ances­
tral e que esta hospedaria—a matriar-
cha das estalagens P 0 ^ e n s e s - V * ° ^ r 

derruidos pelo camartello e pela esqua-
dria municipaes. Vamos, pois, cahir ao 
mesmo tempo no abysmo da historia 
eu e a hospedaria da Agma, que ainda 
conserva, com o cheiro das suas inalte­
ráveis costelletasseculares uns aromas 
primaveris da minha juventude. 

Vim aqui hontem hospedar-me, aqui 
onde iá ninguém de boa família e fino 
paladar se Sospeda. Vim para conver­
sai* com os pl-HataBinas dos meus anu-

^os c commensaes de ha trinta annos-. 
Aquartelei-me na alcova que eu d'antes 
preferia. Aqui estão.—o mesmo leito do 
nogueira, as mesmas tres cadeiras de 
cerdeira com a palhinha renovada, a 
mesa de páu sauto com o panno verde 
esfarpellado e poilo do atrito dos cru-
zados-novos, nas infandas noites de 
tavolagem ; reconheço a banquinha de 
cabeceira com as suas luras de insectos, 
entupidas de verniz recente, e a meia 
commoda de vinhatico com o seu tou-
cad-ir de bordel econômico, a bamboar 
enforcado entre dois postes de Flandres 
pintado. 

Alta noite, com a perspicácia pra-
xista de um tabellião de notas, reco­
nheci, de que dou fé, as mesmas pulgas 

observei com horror que os perse-
eejos usavam ainda a infame gymnas-
vco de se precipitarem sobre mim do 
iecto onde se tinham refugiado du* 
riceões de terebentina applicadas com 
pulso gallego ás cavernas do leito. 

Debaixo do meu quarto, até ao rom­
per da alva, fizeram-se orgias baratas 
de cerveja de pipa. Poetas bebedos di­
ziam ""sonetos elegíacos, e votavam, 
esmurraçando as bancas, por Victor 
Hugo contra Zola—um porco, diziam, 
que encloacava em suas novellas toda a 
esterqueira dos estabulos de Augias. 
Um poeta baudelairiano declamava as 
Blasphemias de Richepin gloriosamente 
como se fossem d'elle, protestando que 
Lamartine, o piegas, era uni jesuita 
da peíbr espécie,e que Victor Hugo era 
uma caehexia em alexandrinos. Depois, 
fecharam-se as portas da brasserie es­
trondosamente, pondo terramotos na 
velha efUalagem ; e os poetas no largo 
da Batalha, muito desequilibrados em 
curvetas, saudavam com zig-zags e 
gestos largos a Aurora, vociferando 
estrophos do Firmamento de Soares de 
Passos e golfos de cerveja aziumada. 

Eu andava então passeando no meu 
quarto entre os pliantasmas dos meus 
amigos mortos, e perguntava á Provi­
dencia divina porque fizera o persevejo 
acrobata e o poeta abeberado nos 
Ideaes da cerveja de pipa. 

C. CASTELLO BRANCO. 

Este bello trecho inédito da inimitá­
vel prosa de Camillo encontrámol-o no 
magnifico Diário Mercantil, de S. Paulo, 
um jornal de província, que, em ques­
tões de letras e artes, leva as lampas a 
todos os jornaes da Corte. 

Transcrevemol-o, data venia. 
X. da R. 

O S N O S S O S L I V R O S 

JÚLIO RIBEIRO — Cartas sertanejas. 
1 vol. 132 pags. — Edictores Faro & 
Xunes. _ 

Abre o livro pela transeripçâo do que 
a respeito de Júlio Ribeiro e de suas 
Cartas escreveram Valentim Magalhães 
nesta folha e Henrique de Barcellos no 
Correio de Campinas. 

Ha muito tempo que não sa publicava 
no Brazil um livro tão independente, 
tão atrevido e tão cáustico—como este. 

*v hvpocrisia, o balofo orgulho, a 
ignorância pavonina , a pedantena 
respeitada irr i taram, indignaram por 
tal modo o nervoso auctor do Padre 
Belchior de Pontes que elle um dia lançou 
mão da penna, como de um látego, e 
veio para as eolumnas do Diário Mercan­
til « dizer sem rebuço o que pensava 
das eousas e dos homens, » assumindo 
honestamente toda a responsabilidade 
das suas ousadias, com a sna assigna­
tura e o verso de Virgilio.por epigruphe: 
Me, meadsum, qui fkci; mme çninei "te 
ferram. 
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As Cartas sertanejas produziram gran­
de impressão ; fizeram escândalo, er­
gueram de um lado, applausos enthu-
siasticos e imprecaeòes raivosas de 
outro lado. 

Esse escriptor impetuoso e excêntrico 
t inha o atrevimento inaudito de se de­
clarar sans Dieu ni maitre, a divisa cele­
bre do heróico Blanqui ; de se collocar 
acima dos ódios e dos despeitos como 
das conveniências e dos interesses que 
pudesse com a sua penna assanhar o 
ferir. 

Era um desabusado ; como se cos­
tuma dizer. , 

Começou o seu trabalho íconclastico 
e rasourante pela politica paulista, por 
estudar o que valiam, realmente, no 
frigir dos evos, os deputados republica­
nos de S. Paulo. 

Depois levou a sua penna—picareta 
ao velho mosteiro da Academia e re-
duzio a sciencia que lá dentro se leccio-
na e professa—a cacos. 

Em seguida,—ou antes,—escalpellou 
algumas das individualidades mais ce-
leSradas e mimosas da popularidade 
em S. Paulo, e vimos todos, então, corn 
pasmo e dó, de que matéria prima eram 
formados aquelles idolosinhos :— cas­
quinha doirada e entranhas de palha. 

E' fácil calcular o rumor "de espanto, 
o coro infernal de insultos e maldicçoes 
que foi deixando aos lados e após si— 
essa obra estranha de illucidação e 
desmoronamento. 

Applaudimos—no todo—o valeroso e 
duro trabalho de Júlio Ribeiro. São 
necessários, de quando em quando.estes 
destemidos, estes raros heroes do « pão, 
pão—queijo, queijo,» que o vulgo, 
embora applaudindo-os, chama—dou­
dos, para varrerem a pennadas os pa-
taratas, os charlatães.os especuladores, 
todas as figuras e todas as formas do 
erro, do abusão, do preconceito, do 
mal. 

Applaudimos—no [todo— esta obra, 
disseinol-o ; e completamos o nosso pen­
samento, acrescentando que em vários 
pontos nos apartamos inteiramente do 
modo de pensar e de julgai* do illus­
trado critico e philologo mineiro— 
paulista — ( « mineiro—de nascimento, 
paulista de educação, como diz elle 
próprio.») 

Um d'esses pontos,—devemol-o decla­
rar por imprescriptivel dever de gra­
tidão e por justiça—é aquelle em que 
Júlio Ribeiro, por motivos que não 
vem a pello indagar, t ra ta o Dr. Lúcio 
de Mendonça, de maneira muito infe­
rior ao seu talento, aos seus raros 
dotes de escriptor e ás suas qualidades 
pessoaes. 

Em summa : as Cartas sertanejas con­
stituem um livrinho que todos devem 
lér e guardar. 
OBRAS COMPLETAS DE L. N. FAGUNDES 

VARELLA ; 3 VOLS.—EDICTOR B. L. 
GARNIER. 

Diga-se o que se queira ou se possa 
dizer contra o velho e honrado edictor 
B. L. Garnier, o que se lhe não poderá 
negar nunca é que elle, afinal, tem feito 
muito em prol das nossas letras. 

E' verdade que tem ganho muito di­
nheiro com a publicação de obras na­
cionaes, e principalmente com as de 
José de Alencar, sem que os auetores 
hajam sido sumeientemente aquinhoa­
dos nos lucros, mas não é menos ver­
dade que elle tem tido grandes prejuisos 
com outros numerosos livros, que ainda 
hoje entulham os depósitos da mais 
importante das nossas livrarias, se­
pultados no pó e no silencio, apenas 
perturbado pelo trabalho inandncativo 
das traças. 

E' realmente de admirar que nestes 
tempos de absoluta pasmaeeira litte­

raria, em que nada se publica—de litte­
ra tura , bem entendido—, em que ape­
nas ha tempo de lér jornaes, se aba-
lance um edictor a publicar uma obra 
da importância e do tomo da que acaba 
de entregar ao publico o Sr. Garnier. 

Graças a elle temos nós agora reuni­
dos em 3 volumes, de 300 paginas-ada 
um, elegante e nitidamente impressos, 
as obras completas d'aquelle grande 
poeta nosso que se chamou Luiz Nico-
láu Fagundes Varella. 

Precedem-n'as, abrindo o primeiro 
volume, um estudo do poeta, feito, ha 
tempo, na Revista Brazileira por Fran-
klin Tavora a propósito do Diária de 
Lázaro (e que, mais tarde, appareceu 
em frente d'este poemeto, quando pu­
blicado em volume) e uma noticia bio-
graphica escripta por Visconti Coaracy. 

Comprehende o primeiro volume :— 
Vozes da America, Pendãa Auriverde, 
Cantas religiosos e Avulsas; o segundo:— 
Cantos e Fantasias, Cantas meridionaes, 
Cantos da ermo e da cidade; o terceiro— 
Anchietta, ou 0 Evangelho nas Selvas e 
Diário de Lázaro. 

Importantíssimo é este serviço pre­
stado pelo Sr.Garnier à l i t t e ra tura bra­
sileira. 

Desejamos que o resultado o com­
pense das despezas feitas com a publi­
cação d'esta obra, afim de que continue 
a publicar as «obras completas» de 
outros poetas e prosadores nossos que 
o mereçam. A opportunidade é excel­
lente pára t ra tar do desventurado poeta 
que escreveu o Cântico do Calvário. Não 
promettemos mas tencionamos fazel-o. 

Receba o Sr. Garnier muitos para­
béns e agradecimentos em nome da 
poesia e das letras pátr ias . 

MARCOS VALENTE. 

A V I C T O R , n u o o 

( A VALENTIM MAGALHÃES) 

Quando eras tu no berço, ainda infante, 
veio embalar-te, do inlinito, Deus ; 
já te mostravas o emulo de Dante, 
na melopéa dos vagidos teus. 

Pario a terra em ti mais um gigante 
da extineta geração dos Prometheus; 
tinhas no canto as azas de diamante 
e na alta fronte a abobada dos céus. 

Tombaste frio sobre o chão do nada 
despedaçando, assim, a eterna escada 
que até ás nuvens suspendeu Jacob; 

e não dei xaste sobre o abysmo um ponto — 
pharo de luz nas trevas do Hellesponto, 
que fere os astros e nos banha o pó ! 

Leopoldina. 13 de Junho de 1885. 

AMÉRICO LOBO 

S P O R T 

Os leitores d'esta secção, devem estar 
contentissimos com a Semana. Na ver­
dade, se elles seguiram nossos conse­
lhos, devem ter ganho bastante nas 
corridas realizadas no ultimo domingo 
no Prado Villa Izabel. 

Lembrem-se de que noi» pareô apon­
támos Bitter ou Boyarda e ganhou este ,-
errámos no 2» m a s acertámos em todos 
os outros, á excepção de Damietta e 
Phrynéa que não correram mas que se 
tivessem corrido com certeza teriam 
sido victoriosas. 

Basta-nos o prazer de ter marcado 
Neva (28S60Í) de poulej Regalia (36S700) 
e Savana (87S300) para que tenha sido 
um dia de festa entre os que seguiram 
nossa opinião. 

A victoria de Boyardo no 1° pareô 
(14-50 metros) foi alcançada em 08. se­
gundos, chegando ein 2» logar Douro, 
quo qualquer dia lembra-so de seus 
bons tempos e chega mesmo na frento. 

Nicoafi não tomou parte no 2» pareô, 
porque foi considerado com mais de 
tres annos, cabendo a victoria a Sibylla 
que fez os 1450 metros em 00 segundos. 

Talisman bateu com facilidade Bayocco 
em 160J metros, gastando 101 segundos 
e trazendo muita sobra. 

No 4° pareô (1600 metros) Sylvia II 
venceu Curubaiá em 101 segundos ; foi 
pena qixe Phrynéa se houvesse retirado. 

Os 1000 metros do Tio pareô foram 
ganhos por Neva em 67 segundos, e se 
n'este pareô houve certa algazarra, de­
vemos culpar alguns indiscretos que 
andaram com prévios cochichos, asseve­
rando a principio que havia embrulho 
para o próprio Neva e depois em favor 
de Sornette. O grande caso é que Fron-
çoise (que vendeu 715 poules) fez um 
papel de Francisca ou de Franciscana, 
como quizerem. 

Os 1603 metros do 6» pareô foram 
ganhos pela égua Regalia em 108 se­
gundos ; mas não se fiem porque era 
105 segundos correu Bayocco o 3» pareô, 
tendo aliás sabido atrazado uns quatro 
a cinco corpos. 

Só temos os maiores louvores para a 
digna Directoria e os generosos pro­
prietários que, com as inscripções de 
seus melhores animaes, tornaram im­
portantíssimo o pareô James Luff, no 
qual (1000 metros) sahiu vencedora 
Speciosa, em 66 segundos e montada por 
Jorge Luff. O povo applaudiu muito 
este pareô, que deu de resultado á fa­
milia do finado e honesto jockey um 
lucro de l:700f| e tantos mil reis. 

No 8° pareô (1300 metros) Savana al­
cançou o poste do vencedor em 88 se­
gundos, seguida de perto por Crichanâ 
que está ficando um excellente punga. 

Na ultima pagina figura o magnifico 
programma que deve ser realisado 
amanhã na raia do Derby-Club. 

Ahi vão os nossos pa lp i tes : 
No 1° pareô Nicoafi ou Bitter. No 2» 

pareô Comtesse d'Olonne. No 3o Carmen. 
No 4» Lucifer ou Bayocco; como azar 
Boyardo. No 5o pareô Boreas. No 6» 
Taillefer. No 7° Neva ou Françoise. No8« 
Savana. 

Devem encerrar-se hoje, sabbado, 
ás 7 horas da noite, na secretaria do 
Jockey-Club, que cedeu a sala por es­
pecial favor, as inscripções para a 
grande corrida do dia 2 de Dezembro, 
organisada pelo Hippodromo Guanabara. 

Chamamos a attenção dos leitores 
para o annuncio da penúltima pagina. 

Cumprimentamos a digna directoria 
pela generosa idéa de ser o 7° pareô 
em ibeneficio da familia do finado 
jockey Luff. 

E' de esperar que o Hippodromo Gua­
nabara tenha uma enchente egual á de 
sua bri lhante inauguração. 

L. M. BASTOS. 

T H E A T R O S 

Aluizio Azevedo e Emilio Rouéde ti­
veram noite de festa segunda-feira no 
theatro Lucinda, sendo representada a 
comedia dos mesmos intitulada—Vene­
nos que curam. 

O espectaculo esteve bem concorrido 
e os nossos distinctos collegas recebe­
ram muitos applausos. 

Mlle. Rose Méryss cantou, com 
aquella graça que lhe é peculiar, uma 
linda-cançoneta denominada—Amor de 
artista, letra de Aluizio Azevedo, 
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Rouéde, no intervallo do terceiro 
nara o quarto acto , pintou rapida­
mente, isto é. em menos de dez minu­
tos, um bellissimo quadro que, sue-
mettido á sorte, foi çahir as mãos do 
espectador que possuía o bilhete n. 521. 
Foi realmente um felizão, pois alem de 
assistir a um bom espectaculo, levou 
ainda um magnifico quadro decerto 
cubiçado por muita gente. 

Na quarta feira inaugurou os seus 
trabalhos no Lucinda a excellente com­
panhia Montedonio. 

Deu em primeira representação a 
comedia em 3 actos—Scenas Burguezas, 
do escriptor portuguez Moura Cabral. 

E' uma comedia ligeira, de assumpto 
velho, uin tanto carregada, mas com 
alo-umas scenas de effeito e com situa­
ções engraçadas. E', sobretudo, muito 
feliz o final do 2° acto. 

0 actor Montedonio foi írreprehen-
sivel no seu papel, e Mesquita, embora 
muito exagerado, soube fazer r ir a 
platéa no seu extravagante papel de 
poeta chimfrim e de namorado sem 
ventura. 

Bom typo o da Sra. Felicidade que 
naquella noite extreiava. 

A Sra. Amélia Bellido fez correcta-
mente o papel de Clotilde e a Sra. Jul ia 
de Lima não desagradou no de Suzana. 
Os outros artistas sairam-se rasoavel-
mente. A peça agradou em i-eral. 

O espectaculo terminou com a come­
dia em 1 acto A minha Amalia, incom­
paravelmente mais bem feita do que a 
outra. 

Ainda nesta comedia couberam a 
Montedonio as honras do desempenho. 
Este excellente artista, que em cada 
novo papel nos vae sorprehendendo 
continuamente, foi admirável de natu­
ralidade e de graça. . 

Foi bem secundado por Bellido, Tei­
xeira, Adelina e Julia de Lima. 

SANT'ANNA 

Neste theatro subio á scena pela 
primeira vez, na terça-feira da presente 
semana, a zarzuela em 3 actos—Amar 
sem conhecer, cuja musica dizem os car­
tazes ser* da lavra de Barbiéri e Gaz-
tambide e cuja t raducçãodo hespanhol 
ó feita por Aristides Abráiiches. 

A peça não tem, por certo, toda a 
graça, toda a leveza das apimentadas 
opere-tas importadas de França para o 
palco do SanfAnna; mas o que nin­
guém contestará é que tem um entre­
cho bom urdido e interessante ; não 
obstante franzir de quando em quando 
o sobrecenho e deitai* uns inexplosivos 
arreganhos de opera, embiocada na 
couraça da seriedade. 

Quanto á musica, comquanto possua 
bem pouca ou quasi nenhuma dose de 
originalidade, e bem agradável ao ou­
vido e tem mesmo certa belleza em 
alguns de seus trechos. 

E'despretenciosa, fácil, bonita mes­
mo, embora não tenha todos aquelles 
tics, todas aquellas subtilezas e salti-
tancias das musicas produzidas pelos 
Audran e pelos Planquette, eque tanto 
satisfazem os nabítMé'** do theatro onde 
imperam pela pilhéria p Vasques e o 
Guilherme de Aguiar. 

Quero crer que o leitor nos dará a 
devida desculpa se lhe não impingirmos 
o enredo da peça / 

Os scenarios aão lindos, com especia­
lidade o do í° acto. 

Dizer que os vestuários dos art istas 
Besta como nas outras operetas monta­
das pelo Heller são magníficos * já uma 
«ousa tão sabida, que repelil-o deve 
ocmsidepar-se c»mo pleonasmo. 

Vasques esteve muito a gosto no seu 
papel; íez r ir a bandeiras despregadas. 

Foito creou um typo magnifico. Lisboa, 
Mattos, Mlle Delsol, Mme, Henri, Do-
lores e Phebo todos sahiram-se perfei­
tamente. 

Polero cantou todos os trechos que 
lhe couberam, com bastante]correcção. 

Os demais ar t is tas contribuíram bas­
tante para o bom desempenho da peça, 
que, quero crer, por muitas noites de­
liciara a platéa do SanfAnna; com 
quanto não pareça estar fadada para 
viver tanto, quanto viveu Mathusalem, 
segundo a opinião das escripturas. 

Pelo menos, não só alguns artistas 
em part icular como a peça em geral 
agradaram ao publico, a julgar pelos 
applausos que por vezes expludiram. 

P . THALMA. 

ANNUNCIOS 

FACTOS B NOTICIAS 

O illustre pintor Dr, Pedro Américo, 
ante- hontem, ao encerrar a sua anla, 
na Academia de Bellas Artes, foi alvo 
de uma ruidosa manifestação de apreço 
por parte dos seus alumnos e dos de 
outras aulas. Pronunciaram-se discur­
sos, recitaram-se poesias; houve flores 
em profusão. Pedro Américo a todos 
agradecia commovido e, á sahida, ao 
som de muitos vivas enthusiasticos, 
abraçou,uma por uniu,a todas as pessoas 
que tomaram parte na manifestação. 

As irmães de caridade Anna Evarista 
Duarte e Maria de Jesus Tavares, que 
vieram ultimamente do norte do Impé­
rio para esmolar a favor da manuten­
ção do asylo do Crato, para orphãos, 
fundado pelo fallecido padre Ibiaplna 
deixaram em nosso escriptorio uma 
lista para esmolas. 

Convidamos a subscreverem-se nella, 
cada um com o que puder, todas as pes­
soas quo se interessarem pela grande 
obra de caridade de que são continua-
doras as nossas horoicas patrícias. 

Chegou ha dias do Recife, em cuja 
academia prestou exame do 4» anno de 
Direito, sendo plenamente approvado, 
o nosso estimado collega Luiz Murat. 

COLLEGIO IXTEttWCIOWL 
lUKlvllDO 10R 

E . G A M B A R O 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T i i e r o z a 

Pode ser v is i ta j j a qualquer 
hora. Estatutos ont todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

DR. GOXZAtiA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde tle Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E 1 2 ÁS 3 DA T A R D E 

Especialidades .-

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

Collegio Univcrsilarit» Fluminense 
NO FIM DA RIA DO BAKAO DE 1TA?AGIPE 

(Antiga da «ella Vista) 

No alto do Engenho Velho, logar onde 
nunca houve epidoniia de espécie algu­
ma, funeciona em edifício ecom depen­
dências expressamente construídas para 
o fim a que se destina. 

Deseja a visita dos interessados, tanto 
nacionaes como estrangeiros, da corte 
ou do interior. 

Reuiettein-se prospectos pelo correio 
$ a quem os solicitar 11 directoria. 

HIPPODROMO GUANABARA 
PROGRAMMA 

D A SEGUNDA CORRIDA A REALIZAR-SE 
NO DIA 2 DE DEZEMBRO DE 1885 

lo PAREÔ 

zo PAREÔ 

3» PAREÔ 

4o PAREÔ 

Co PAREÔ 

O» PAREÔ 

7o PAREÔ 

N i t h c r o y - 8 5 0 metros—Animaes de menos de meio sangue—Prê­
mios : 300$ ao primeiro e 80$ ao segundo.—Entrada 15S000. 

— C o n d o d e H c r z b e r g - 1 . 0 0 0 metros—Inteiros e éguas nacionaes 
até 3 annos—Prêmios: 500$ ao primeiro e 100$ ao segundo.—Eutra-
da 25fi000. . J . . . . 

p r o g r e s s o 1.450 metros—Animaes do paiz ate meio sangue—Prê­
mios : 400§ ao primeiro e 80g ao segundo.—Entrada 20S000. 

H i p p o d r o m o G u a n a b a r a — 1 . 8 0 0 metros—Animaes de qual 
quer paiz—Prêmios : 800g ao primeiro e 150fl ao segundo.—Entrada 
40S000. . , 

A n i m a ç ã o - 1.609 metros — Animaes do paiz ate puro sangue— 
Prêmios: 500# ao primeiro e 120$ ao segundo.—Entrada258000. 

— I n t e r n a c i o n a l — 1 . 4 5 0 metros—Animaes estrangeiros até 3 annos 
—Prêmios: 500Í* ao primeiro e 120$ ao segundo.—Entrada 25S00O. 

— j a m e s :cu.ff—Amadores—1.000 metros—Animaes até meio sangue. 
—Prêmios: uma jóia ao primeiro, outra ao segundo.— Entrada 
208000. O produeto liquido d'este pareô será em beneficio da fami­
lia de'finado jockey J. Luff. 

2 8 d o c o r ­

r e n t e 
A s i n s c r i p ç õ e s f e c h a m - s e ã s V H o r a s h o j e , 

p o r e s p e c i a l f a v o r n a s e c r e t a r i a d o J o c k e y - C l u b , 
O 2» SECRETARIO, 

D R . . T O R Q U A T O « D E G O U V E A , 
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»eRB¥-©LÜB 
PROGRAMMA DA SÉTIMA CORRIDA, A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 29 DE NOVEMBRO DE 1885 
A ' S 11 l r . 3 H O R A S E M P O N T O 

GRANDE PRÊMIO PROGRESSO 
- P r i m e i r o p a r e ô — S E I S D E M A R C O — 1 , 2 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z , a t ó m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 

4 0 0 S a o p r i m e i r o e S O S a o s e g u n d o 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORES DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Alazão 6 annos 
» 

1 Douro 
2 África Preto 7 
3 Bitter Idem 4 » 
A Aurelia Alazão 3 » 
5 Aymoré Castanho 5 » 
6 Mandarim Rozi lho 3 » 
7 Nicoafy Zaino 3 » 
8 Drutd Tordilho 3 » 
9 Alteza L ibuno 5 » 

10 Mascotte Tordilho 4 » 
S e g u n d o p a r e o - C O S M O S - 1 , 6 0 9 

R . d e J a n e i r o . 56 ki los 
Paraná 55 » 
S. Pau lo 5S » 
R . d e J a n e i r o . 50 » 
S . P a u l o 62 » 
Idem 51 » 
Paraná 5L » 
R . d e J a n e i r o . 51 » 
S . P a u l o 55 » 
R . d e J a n e i r o . 53 » 

Verde e ouro J. L. da Casta. 
Encarnado, branco e o u r o . . L . V . 
Azul e estre l las còr de ouro E . M. 
Branco e estrel las azues Antônio E.de Oliveira 
Azul e ouro .*.. Coudelaria Al l iança . 
Azul e estre l las encarnadas CunhajjLima. 
Encarnado, ouro e faxa M. P . 
Encarnado e ouro Coud. Confiança. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Ouro e encarnardo D . A. 

p a i z — P r ê m i o s : S O O S a o p r l -

1 Saphira Zaino 3 annos 
2 Gaudriole Castaniio 2 ^ » 
3 Comtesse d'Olonne... Alazão 4 » 
4 Fanfaron Idem 3 ^ » 

T e r c e i r o p a r c o - E X C E L S I O R - 1 , 6 0 9 
m i o s : SOOS 

1 Sibylla Zaino 3 annos 
2 Biscaia Alazão 3 » 
3 Carmen Idem 3 » 
l Dora Idem 3 » 
5 Nicoafy Zaino] 3 » 

m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r 
m e i r o e i íOOS a o s e g u n d o 

França 47 ki los Azul , branco e encarnado. . . Coud. Cruzeiro. 
Idem 43 » Azul , ouro e boné azul Coudelaria All iança. 
Idem 50 » Azul e ouro Idem idem. 
Idem 49 » Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s a t é 3 a n n o s — P r e - -
a o p r i m e i r o • 1GOS a o s e g u n d o 

S . P a u l o 53 ki los Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coud. Cruzeiro. 
Idem 47 » Azul e encarnado Fre i tas Guimarães . 
Idem 40 » Azul e estrel las cór de ouro E . M. 
Idem 49 » Ouro e faxa Fre i tas Guimarães . 
Paraná 49 » Encarnado e ouro M. P . 

Q u a r t o p a r e ô — G R A N D E P R O G R E S S O — 8 , - í O O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e l o s a n g u e P r ê ­
m i o s : 3 : 0 0 0 8 a o p r i m e i r o e 4 0 0 8 a o s e g u n d o 

Branco"e azul J . íGuimarães . 
Verde e ouro J J L . da Costa. 
Branco e estrel las azues M. P . - * ã 
Encarnado*e ouro Coud. Confiança. 
Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes. 
Vermelho Coud Rio Grandense. 
Azul e palha J. P . 

1 , 0 0 0 8 a o p r i -

1 Príncipe Alberto Zaino 7 annos Paraná 52_kilos 
2 Douro Alazão C » R.'de Janeiro . 52" » 
3 Boyardo Idem , 4 » 
4 Regalia Vermelho 5 » 
5 Bayoco Castanho 4 » 
6 Guanaco Alaz. tostado. 9 » 
7 Lucifer Vermelho 4 » 

R.'de Janeiro . 52" 
S . P a u l o 50 
Idem 49 
Idem 50 
Paraná 52 
S. Pau lo 50 

Q u i n t o p a r e ô — D E R B Y - C L U B — l . W O m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s d o p a i z — P r ê m i o s 
m e i r o e a O O g a o s e g u n d o 

S . P a u l o 50_kilos 
Idem 54%'» 
Idem 5 1 & » 
Idem 54 » 

Azul , branco e encarnado . . Coud. Cruzeiro. 
Azui.j branco, ene. e faxa. . . Idem idem. 
A z u l e ouro Coudelaria Alliança. 
E n e . branco e ouro L . V . 

- P r ê m i o s t 

1 Sylvia II A l a z ã o . . . . ; . . 4 annos 
2 Talisman Idem 6 » 
3 Boreas Castanho 4 » 
4 Jaguary Idem' 5 » 

S e x t o p a r e ô — R I O D E J A N E I R O — a , lOO m e t r o s — I n t e i r o s e c g u a s , d e q u a l q u e r ] p a i z -
1 : 2 0 0 8 a o p r i m e i r o e 3 0 0 8 a o s e g u n d o 

1 Naná Zaino 4 annos Ing laterra . . . . 47 ki los Setim branco e m a n e , pretas M. U. Lemgruber 
2 Taillefer Idem 4 » França 52 » Ene. e m a n g a s azul c laro . . . . Coud. Americana. 

S é t i m o p a r e o - L E M G R U B E R - I . O O O m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s e s t r a n g e i r o s a t é 3 a n n o s 
q u e n & o t e n h a m , g a n h o n o D e r h y — P r ê m i o s : S O O S a o p r i m e i r o e l » O S a o s e g u n d o 

Gaudriole Castanho 2 annos França 46 kilos Azul e ouro Coudelaria All iança 
Sornette Zaino :j » Idem 50 » Azul e estrel las encarnadas Coudelaria Paraizo . ' 
Françoise A lazão . 3 » Idem 50 >, Branco e encarnado Oliv . Jún ior & Lopes. 
Neva C a s t a n h o . . . . 2 „ Idem 47 » Verde e amarel lo Coud. IndeDendenria 
TheWitch Alazão 3 » Ing la terra . . . . 5 0 ^ . , , Branco e e n c a r n a d o . . . . . . . . R ° V . l n a e P e n a e n c i a * 

O i t a v o p a r e ô — E . P . D . P E D R O I I — H a n d i c a p — 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r u a i - c 
d e m e n o s d e m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 3 0 0 8 a o p r i m e i r o e 6 0 » a o s e g u n d o 

Verbena C a s t a n h o . . . . 3 annos R . d e J a n e i r o . 49 ki los 
2 Savana Idem 4 » 
3 CricJiaiiíí Chita 6 » 
4 Aymoré Castanho 5 » 
5 Arenas D o u r a d i l l i o . . 5 » 
0 Zaire Gateado 4 » 
7 Bella Vaga Zaino 1 -, 
8 Sultão Libuno 3 » 
9 Conde C a s t a n h o . . . . ti » 

10 Serodio Idem 5 » 
11 Bisão Zaino 5 » 
12 Fils du Diable Tordilho 5 » 

R. G. do Sul. . 55 
Paraná 54 
S . P a u l o 70 
Rio da Prata . 49 
Paraná 49 
Idem 51 
Minas- Geraes 49 
Paraná 53 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

R. G. do S u l . 53**"w 
Rio da Prata . 4!) ._» 
Idem 51 *"*•» 

Azul e encarnado Fre i tas Guimarães. 
Branco e verde C. 
Vermelho j . da Rocha Franco . 
Azul e ouro Coudelaria Alliança 
Branco e encarnado J. P . 
Rosa e ouro P . S. 
Azul e .encarnado Coud. Amadores. 
Azul e estrel las encarnadas J. F . Vaz . 
Encarnado e branco A. M. 
Ouro e encarnado J. 
Verde e amarel lo Coud. *.. Campista. 
Grenat e ouro Coud. Rio Je Jane iro . 

,N0!í."Í!.ae.*Ü f ^ Í L A 1 0 ^ ? - ? ^ 0 ™ * 1 1 ^ 4 6 8 ^priptos no primeiro pareô o ol»sequlo de os apresentarem no prado ii 10 1*2 
horas da manhan, em ponto.—A. CÉSAR LOPES 2o secretario. 
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p o r t â n c i a d e s u a s a s s l g n a ­
t u r a s s e r á i r r e m i s s i v e l -
m e n t e s u s p e n s a a r e m e s s a 
d a f o l h a . 

Os senhores que vierem ao nosso es­
criptorio e tomarem uma assignatura 
d'A Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA­

LHÃES.—Este l ivro, que se está impri­
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
d"esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERA POSTO A VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna­
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3j*000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro­
mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MARQARITAS, poesias da distineta 
pottisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me­
zes daremos como prêmio UMA MU­
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fnn; QUATRO POF.M \S , 
por Luiz Murat, ou uin exemplar dns 
AURORAS, brochado. 

N. B.— Os senhores que ussigiiárum 
A Semana por uni anno, a terminar i-ni 
Dezembro de 1H**."» ^receberão, segundo 
promelU)ramos,;um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

O Si*. Leonel Guerra 6 a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assl­
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre­
sentar esta folha. 

A SEMANA 

Rio, 5 de Dezembro de ÜSSõ. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Aquelle patife de Filindal tanto an­
dou, virou, mecheu e chorou—que 
conseguio obrigar-me a escrever a his­
toria de hoje. 

Os leitores não hão de gostar muito 
da substituição. Já acostumados ás 
deslumbrantes galas e louçanias do es­
tylo de Fi l indal ; affeitos á intensa e 
deslumbradora fulguração d'aquelle 
ridente espirito ; habituados aos con­
ceitos galantes e bizarros d'aquella 
prosa original, conceitos atravessados 
por uma subtilissima ponta de ironia 
irauleza, ponetuados por bicos lumino­
sos de alfinetes satyricos; hão de en­
contrar na insipidez chata da minha 
prosa mascavada e deselegante toda a 
semsaboria ordinária, toda a folice 
charra e vulgar de que so eu tenho o 
fatal segredo. . . 

Por isso, não me derramarei hoje ein 
lon<-o exordio e esparregarci antes i 
mixórdia dos sele dias n'uma geringonça 
rápida, vasia de commentanos e a cem 
mil léguas da satyra filindaliana. 

* 
Ahi vae a historia: 
Nesta semana predominou a triste 

mania dos suicídios, e entre os suicidas 
figuram, principalmenta, escravos, — o 
nue quer dizer que esses desgraçados 
acham a morte preferível á escravidão. 
Repare nisto o Sr. Dr. Coelho Bastos e 
reflicta neste facto o nosso paternal 
governo. 

A policia encontrou alfim um serviço 
úti l : tem dado caça aos importunos ven­
dedores ambulantes de bilhetes de lote­
r ia . E' um bom serviço que o s r . **». 

Bastos presta á população. Com est-s 
sempre nialdictou bilhi-ti-iros 1 gente 
est uva arriscada a tu MI* a sorte íí-rande 
sem querer, o que éra 1111111 massada, 
ahiii du ser um perigo para qu«*in sof-
fresse ilo coração. 

Os Srs. Luiz M-ilnfnia o A. Pinto Mo­
reira projt-ctam incorporar uma com­
panhia que, sob o titulo «i>- Frnluçán 
Agri atla, estabeleça unia giossa cor­
rente de emigração para o Brazil. 

O projecl o assenta sobre sólidas ba/es 
e devemos esperar bons resultados 
d'esta nova tentativa. 

Quanto mais calor, menos nj.',oa. No 
verão «la Corte só vige o viça com 

.lloresceiuias de repolho alliarrão a 
cabelluda Musa do Povo. 

As fontes estanques e os reservató­
rios vasios. Calor de acender charutos 
e sede de desesperar santos, principal­
mente Santos Rodrigues—o morro, que 
é sempre o primeiro a gritar por agoa. 

0 interessante bairro de Villa Isabel 
é que é mais infeliz ainda do que os 
outros. Falta-lhe agoa e sobra-lhe febre 
amarella. Antes fosse o contrario. 

O Sr. D. Pedro de Alcântara João 
Carlos Leopoldo Salvador Bibiano Xa­
vier de Paula Leocadio Miguel Gabriel 
Raphael Gonzaga (Ufffn) fez no dia *2 
sessenta annos de edade, exactamente 
como um grande amigo meu a quem o 
Garrido fez uns versos • 

«Já maduro, já cá dos vefranos. 
Sessenta annos contava, sessenta...1. 

So me cabe curvar a minha fronte 
deante do solio augusto do venerando 
soberano—para ver se 1 Testa vez acon­
tece cahir-me do tecto na botoeira do 
frack o cubiçado habito da rosa. 

Que S. M. não se esqueça de se lem­
brar d'este seu humilde subdito, qui­
nem ao menos le/. a campanha do l'a-
raguay nem fez nada. 

E que viva muito e bons eeu que os 
conte. 

Quem aproveitou bem este feliz Feliz, 
note V. Magestade) anniversario, foi a 
Câmara Municipal, libertando 133 es-
cravisados com o produeto do seu bem-
dicto Liiro de Ouro. 

Parabéns á Câmara Municipal. 

Uma noticia alegre para S. M. o Im­
perador, (d'esta vez apanho o habito ; 
ora se apanho !) : Foram no ultimo do­
mingo-encerradas as conferências du 
Gloria. 

Foi o Ir!" anno d'«-stn instituição pa­
vorosa, terror das famílias do Cattete 
e válvula de segurança do discursa-
bundo Sr. Correia. Kstá S. M. livre 
d'aquellas estopadas domingueiras, 
que lhe iam dando abo da paciencia_. 

A ultima conferência t-v- o n. ••V21'. 



A S E M A N A 

Iminagine o líitor: õrH ! Quantas victi­
mas terão succumbido silenciosamente 

ao peso d'esta terrível calamidade! 
Antes a febre amarella. 

O Sr. chefe de policia tem sido um 
armazém de pancadas... jornalísticas. 
Toda a imprensa em cima d'elle, a 
cascar-lhe, a cascar-lhe.. Basta,collegas; 
isto tambem não vae a matar. O Sr. 
chefe está bastante doente, o que talvez 
tenha concorrido para alguns actos 
mais precipitados. 

E" bom esperar antes de desesperar. 

O celebre poeta Antônio José Nunes 
Garcia, famigerado auctor da Grinalda, 
desfechou sobre-S. M. (Será possível 
que S. M. não me remetta a pendureza?) 
uma temerosa poesia. Sei que S. M. 
deve ter ficado todo ancho por ser can­
tado em verso fora dos a pedidos do 
Pachiderme; mas este Garcia atrapa­
lhou-me cá uns planos que eu tinha... 
Porque eu tencionava escrever uns 
versos saudando o Imperador, mas o 
diabo do Nunes atirou-se primeiro a 
lume e eu tive que me recolher ao si­
lencio, porque os versos d'elle (parece 
incrível!) são ainda mais idiotas que 
os meus! 

Que versos, mou Santo Breve da 
Marca! 

O Imperador deve estar radiante! 
Permitta que eu o facilite outra vez 
(O' seu typographo, olhe que é—felicite; 
não vá compor—facilite) pelo seu.feliz 
anniversario e pelos versos do Homero 
brazileo. 

Salve Aex ! Salve Garcia ! (Se S. M. 
resistir a este latim e não me der o 
habito, então é que S. M. não tem 
coração!) 

. 
E nada mais se continha no calepino 

do meu repórter, pelo que, compri-
mentandocom effusao os meus innume-
ros leitores,, assigno-me, cheio de con­
fiança na regia niuninjencia, 

O futuro habitante da Rosa, 
JOSK' DO E G Y P r o . (") 

(*) — Toda essa moxinifada que 
íicou por ahi acima foi escripta por 
mim, assim mesmo mal, sem graça (K 
que trabalho me deu o escrever sem 
tfraça!), sem espirito, sem estylo, mui­
to de propósito, — porque o biltre do 
José ao Egypto, que se incumbira 
de escrever de novo as chronicas flau-
teou-me vilmente e eu tenho de ir 
agüentando sempre com a massada. 

Puz por baixo o nome d'elle para o 
comprometter com as letras pátr ias. 
Custou-me muito a escrever mal, mas 
consegui-o. Agora peço muito aos lei­
tores : não me vão comprometter. 

Silencio. 
FILINDAL. 

A S F E R I A S 
( A R. PoncirxcULA) 

Dezembro é, por excellencia, o mez 
das crianças. 

.. Ellas nelle pensam e por elle suspi­
ram desde que... elle acaba, porque 
Dezembro ó o mez das férias. 

As férias! Quantos poemas do ale­
gr ia e de liberdade, de luz e de flores, 
de confeitoa e travessuras nestas duas 
pa lavras! 

Pa ra a criança não existe verdadei­
ramente o mundo senão nos poucos 

, dias deliciosos d'este mez. 
Nos outros onze é certo que brilha o 

sol, mas brilha sobre as pedras da rua 
que leva ao collegio e sobre as ardosias, 

sobre a mobília e sobre os tinteiros 
escolares ; os passarinhos cantam, mas 
sobre os ramos poentos e tristonhos das 
amendoeiras rachiticas do recreio; ha 
céu azul, mas—o céu 1—ha tambem pal­
matória ; ha biscoitos de Reims e balas 
de cereja, mas tambem ha — compên­
dios ! Meu Deus, como a existência da 
cafúa prejudica a dos bilboquets ! E como 
seriam saborosos os pecegos so se abo­
lisse a grammatiea! 

Mas em Dezembro?! em Dezembro 
não ha grammatiea, nem cafúa, nem 
compêndios, nem palmatória! A liber­
dade no recreio é substituída, polo re­
creio em liberdade. 

O collegio fecha-se; quer dizer:— 
abre-se o mundo. 

Viva! 
Papae recommenda muito cuidado 

com os livros, maman não quer que se 
rasguem ou nodoem as roupas ; mas, 
ora adeus!—hoje é o dia das férias, o 
melhor dia, o único dia do anno ! 

Ao ar os livros e as pedras! 
Viva! 
E a meninada rola na areia, camba­

lhota na gramina, marinha pelas arvo­
res, não se dignanio de ligar a íninima 
importância aos ralhosdesauetorisados 
dos bedéis. 

Ora, realmente, queira dizer-me, res-
' peitavel leitor, que auctoridade se deve 
reconhecer e acatar num bedel no der­
radeiro dia do anno lectivo? 

O que elles deviam fazer—assim fos­
sem prudentes !—inspectores, decuriões 
e bedéis—era abandonar a praça, eva-
dindo-se discretamente, como as som­
bras e os negociantes fallidos. 

A alegria da infância é cruel. Fugi , 
mestres! desapparecei, inspectores! ou 
sobre as vossas calvas reluzentes e des­
respeitadas choverão balazios de papel, 
e por sobre os vossos rubros narizes 
indignados sibillarão settas chasque-
antes, feitas de escriptas velhas, herva-
das em tinta preta. 

Eil-a emfim a bemdicta hora, tão 
longa e anciosamente esperada. 

A multidão de crianças, rubicundas 
de alegria e de sol, sa ta ao repique 
abençoado da sineta, que canta festiva­
mente :— «Meninos! Estaes l ivres; es­
taca livres ! Voltae para vossas casas! 
Ide ; tendes tr inta dias de Paraiso, nos 
quaes não ouvireis a minha voz monó­
tona e aborrecida. Adeus! Adeus!—» e 
elles saltam num delírio, correndo aos 
empurrões, aos gritos, no salão festi­
vamente adornado de correntes de pa­
pel de variegadas cores, atapetado de 
milhares de papelitos cortados, em 
muitos dos quaes se encontram qua­
drinhas humorísticas, devidas ao estro 
de alguns poetas infantis. (Comoi les 
longe, meus primeiros versos !) 

Depois, a chegada á casa, atraz o 
bahú da roupa na cabeça do velho preto 
Jacintho ou do crioulo Manoel, que 
vem contando ao sinhô moco a ultima 
batalha mural dos gatos de casa com 
os do visinho... 

E os pequenos devoram a pernadas e 
saltos o espaço que ainda os separa das 
casas de seus pães. 

Ahi, cada um d'elles é esperado com 
anciã pela mãe, que arrumou carinho­
samente o seu quartinho infantil, e lhe 
preparou um opiparo lunch de pão, 
queijo e marmellada. 

E, da janella, ao vol-o approximar-se. 
ligeiro ella sorri ternamente, pensando 
na alegria o na surpreza quo o rapaz 
vae ter ao encontrar, entrando no 
quarto, o supremo ideal dos seus 
sonhos—um velocípede I^ideal que as 
boas mães alcançam com as suas pe­
nosas economias, moeda a moeda aceu-
muladas. 

Ha, todavia, crianças para as quaes 
o tjmpo das férias é o mais triste do 

anno. São as que passam as lérias no 
collegio ; umas porque, sendo de pro­
víncias longínquas, nào podem ir ás 
suas casas ; outras porque teom ma­
drastas, e seus pães, a vol-as maltrata 
das em casa, preferem tel-as no collegio; 
outras ainda porque são orphãs de pa.; 
e mãe e os seus tutores e protectores 
não estão paia massadas,1 não os que-
íem em casa, «sujando, quebrando 
tudo, ensinando ináus costumes aos 
lilhosd elles. » 

Ah ! como é desol.tdora e longa essa 
quad ra ! 

O collegio está vasio, quieto, somno-
lento, todo cheio da compungente mu-
dez da inércia e do ermo. 

Todos par t i ram. Apenas elles, os po-
bresinhos, em numero de seis ou oito, 
apenas elles ficaram na clausura colle­
gial. Nas salas não mais vozeia e nem 
cicia o enxame dos pequenitos, não 
retuniba a voz áspera e imperativa do 
mestre; nos corredores vasios apenas, 
di quando em quando, passa o vulto de 
um criado ou de um dosproscriptòs. 

Mesas e bancos estão cobertos de 
poeira. O sino apenas tange para as 
refeições e uma so pancada. 

A' noite o torinenlo recrudesce. 
Nos dormitórios cheios de sombra 

vem-se as camas despidas, colchões 
e travesseiros nús e as crianças ador­
mecem com o coração transido de susto 
e de frio, esmagadas pela angustia 
negia de uma saudade indefinida. 

Pa ra esses desgraçadinhos começam 
as /'trios exactamente quando ellas aca­
bam para todos os mais. 

Que contentamento ao verem chegar 
os collegas, ao ouviiem novamente o 
rumor dos trabalhos escolares, ao senti­
rem terminada a solidão do'seu exílio! 

Então é que para elles começam as 
férias. 

Pensae nesses vossos camaradas, 
meninos felizes, que tendes casa e fami­
lia e férias deliciosas; apiedae-vos 
d'elles,ó mães bondosas, ò, junetos, pro-
curae minorar as tristezas e os soffri-
mentos das férias d'essos anjos aban­
donados. 

1—12—85. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

O S S U R D O S - M U D O S 

No domingo passa io teve togar a dis­
tribuição dos prêmios e encerramento 
dos trabalhos no Inst i tuto dos Surdos-
Mudos, coni a assistência do Imperador, 
do Sr. ministro do Império e de muitas 
pessoas gradas. 

Das provas apresentadas pelos alum­
nos as que mais agradaram foram as de 
linguagem articulada e leitura superla-
bial, aulas a cargo do illustre cducalor 
Dr. Menezes Vieira. 

Como lá, aqui o felicitamos pelo seu 
ímmenso t r iumpho e pelo relevantis-
simo serviço que á causa da Humani­
dade tem prestado nas pessoas de alguns 
dos seus mais infelizes membros. 

Ha tres annos somente que o Dr. Me­
nezes Vieira t r aba lha 'na faina bem­
dicta de dar aos surdos-mndos ouvido e 
voz artificiaes, o, no emtanto, os resul­
tados que tem obtido são completos, in­
teiramente satisfactorios. 

Martinho, surdo-mudo submettido á 
experiência, ouvio. todos as perguntas 
que lhe fez o seu mestre (lendo-llras nos 
lábios) e a todas respon leu, falando. 

Kesultado prodigioso, que a todos 
entnusiasmou e*commoveu, fazendo er­
guer-se de t odos os pontos da sala fervo­
rosos applausos. 

Mas o Dr. Menezes Viehá"não está 
contente com os resultados obtidos e 
quer resignar o logar de professor de 
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inguagem escripta, que, ha 11 annos, 
occupa tão dignamente no Inst i tuto. 
S. S. tem razão. 

Dar-lh'a será forçoso desde que sejam 
conhecidas as condicções em que tra­
balha nesse estabelecimento. 

Como é sabido até ha bem pouco 
tempo somente a linguagem escripta e 
a linguagem mimica ou digital eram 
ensinadas aos surdos-mudos. A lingua­
gem articulada e a leitura superlabial 
vieram modificar (.radicalmente a edu­
cação dos surdos-mudos. 

Estes methodos repellem, inutilisam 
a linguagem mimica, pela intuitiva 
razão de que, conscguindo-3e fazer ou­
vir e falar os surdos-mudos, occioso e 
imprestável lica sendo o meio antiga­
mente empregado para estabelecer a 
cominunicação do pensamento, por meio 
dos gestos, entre os privados do ouvido 
e da fala. 

Ora no nosso Insti tuto de educação 
d'esses infelizes continua a ser empre­
gado esse meio antigo, hoje totalmente 
prejudicado pelos trabalhos do Dr. Me­
nezes Vieira, e continua a sel-o em con-
comittancia com elles. 

Ora istoé inadmissível. 
Ou um ou outro meio ; os dois simul­

taneamente não poderão ser aceitos 
porque, contrapondo-se, um necessa­
riamente destruirá os effeitos do outro, 
sem que consiga dar de si todos os be­
nefícios. 

Nesta lueta não ha duvida que será o 
systema professado pelo Dr. Menezes 
Vieira o vencido, nào só por ser o mais 
dillicil como por estar o outro mais an­
tigo, muito mais comprehendido e as­
similado. Na impossibilidade de se abo­
lir totalmente a linguagem mimica, de­
veria ao menos ter o Dr. Menezes Vieira 
um repetidor, residente no Inst i tuto, 
que impedisse fossem as lições d'elle 
destruídas em seus benéficos resul-
talos pela pratica do antigo systema. 

Mas nem isso ha. O illustre educador 
não tem quem o subti tüa e continue 
em sua ausência, e, por isso o seu 
ensino ó e será necessariamente dofi-
ciente. Isto desgosta naturalmente o 
Dr. Menezes Vieira, que vé com pezar 
não ser possível tomar completa a sua 
humanitária missão. 

S. M. o Imperador, que apreciou mui­
tíssimo as provas apresentadas pelo 
Dr.M. Vieira, chamou para a apontada 
deficiência a attenção do Sr. ministro do 
império, e S. Ex. prometteu auxiliai* o 
benemérito professor tanto quanto lhe 
seja possível, a começar pela nomeação 
de uni repetidor. 

Oxalá se realise esta bòa promessa e 
fruetitique esta bella esperança. 

E' triste pensar que havendo-se tor­
nado realidade entre nós o ideal da 
educação dos surdos-mudos, se deixam 
milhares d'estes infelizes entregues aos 
horrores da sua dupla desgraça. 

Continuar semelhante estado de eou­
sas fora mais do jque deleixo —fora 
crueldade. 

MARCOS VALENTE. 

CORREIO LITTERARIO 

O SR. ENÉAS DAS « MIll.UiENS )>.—CO.NVIl'K 
E RESPOSIA 

Recebi, ha pouco, esta car ta : 
« S. Paulo, 10 de Novembro de 18***. 
« Sr. Lúcio de Mendonça. 
« Acabo de lér a Semana de 11 do cor­

rente, em cujo numero vem inserta a 
critica que as Miragens fez Vmcé. 

« Confiado nos sentimentos que devem 
distingui-lo como homem verdadeiro, 
ao menos, convido-o a declarar, por 

qualquer nieio, a seu dispor, qual a 
poesia de Gonçalves Crespo que eu 
ímitoi, ou tentei, sequer, imitar. 

Enéas Galvão.» 

Despresando o tom altamente inci vil 
do convite, não me julgo por isso des­
obrigado de lho responder. 

Eu disse que era preciso ter boa von­
tade para perdoar á primeira quadra 
da poesia intitulada Porte-montre a ex­
cessiva liberdade de parecença com 
outra de ('.. Crespo. 

A quadra do Sr. Enéas é esta : 
Guardo zelosamente essa idetal lembrança, 
O recuerdo que um dia, ' hora da partida. 
No longo e triste adeus da nossa despedida, 
Febril de commoção, me deu uma criança. 

A de Gonçalves Crespo, na poesia 
0 meu cachimbo, das Miniaturas, é assim : 
Lembro-me ainda, qual se fosse agora, 
De quando Helena, a timida criança. 
Me deu em dia de. annos por lembrança 
Esse cachimbo que minli alma adora. 

A similhança material já não é pouca; 
mas ha ainda o estylo, a maneira de 
Gonçalves Crespo, que o Sr. Enéas 
imitou nesses versos. 

E para não parecer—aos outros—que 
interveio má vontade de minha parte 
para com o auctor das Miragens, attri-
buindo-lhe plagio só por isto, vou 
agora além do que disse; acerescento 
que não só nesse ponto, como em alguns 
outros do seu livrinho. o Sr. Enéas 
lembrou-se demasiadamente das Mi­
niaturas. 

0 quarto de Annita tem mais de um 
reflexo do Camarim. 

Descreve o Sr. Enéas : 

Sobre o le to, rendilhada, 
Dorme a saia de setim ; 
Juncto á luva delicada 
Vé-se um leque de marfim. 

Hoti nas, rendas, pulseiras, 
Velludos, flores e fita 
Ornam o leito e as cadeiras. 

(ioiiçalves Crespo descrevera : 

Ao pé das longas vestes, descuidadas 
Dormem nos arabescos do tapete 
Duas leves botinas delicadas. 

Sobre a mesa einniurchece uni raiiiilhcte, 
E entre uni leque e umas luvas perfumadas 
Scintilla uni caprichoso bracelnto. 

O noiva não se parece só no titulo com 
A noiva: 

E o noivo diz : « Em tini ! » 
no final do brilhante sonetinho do 
Crespo. No final do soneto do Sr. Enéas 

O noivo amaldiçoa aquella noite intinda. 

No tanga é escripto por quem se recor­
dava muito de Uma nndaluza. 

Além de o Sr. Enéas encontrar-se 
aindacom o mesmo poeta na escolha do 
assumpto das poesias : As mãos (Crespo 
escreveu Suas mãos) e Carta ( elle. .1 tua 
carta ) . nota-se nos versos A amante, das 
Miragens, mais de uma reniinisconcia da 
Arrependida, das Miniaturas. 

A amante começa: 

Alli, na solidão do lugubre aposento. 
.1 Arrependida : ? 

» s se quarto pequeno, humiilo e e>treito. 

Aquella, como esta. seduzida por 
amante ingrato, medita tristemente, 
lembrando-se do passado: 

Pendèra-lhe tristonha a fronte immacuiada. 
Nesse instante, talvez, no trágico momento, 
Lembrando o seu ainer —a quadra anen-

coada, 
Perpassou-lhe do amante, ã flor da phantasia, 
A fera ingratidão, 

isto é do Sr. F.néan, já vi vé: o Crespo 
não chamaria immaculada á li ou to da 
uma mulher que teve ain,-ute o que tem 
filha ; nem diria que « a fera ingratidão 
doamantu» apenas «perpassou-lho .< 
flor da phantasia.» 

Agora a Arrependida ; 

Ella scisma ao lua r ; todo o passado 
Aos seus olhos avulta illuminado 
Pelos dúbios reflexos da tristeza. 

A do Sr. Enéas, « inconsciente » ella, 
entende-se,) « n'um ímpeto de dor, tre-
mente de agonia », «levou ao collo nú 
a lamina sombria da uma arma...» 
Hesito em acerescentar « varonil » como 
cá está no folheto, não sabendo a gente 
se ein referencia á arma.de que a separa 
uma vírgula, se á moça, de que outra 
vírgula a separa. Inclino-me a crer que 
se refere mesmo á arma, porque, J 
applicar-se á moça, não poderia con­
correr, em boa harmonia, na masma 
pessoa e ao mesmo tempo, com o quali­
ficativo «inconsciente». E. nesse caso, 
vejam que epitheto de bom gosto! 

A do Crespo, sem ser assim drama-
lhonatica, é mais dramática, decerto, 
na sua pungente e singela realidade. 

Pela rápida approximaçáo que ahi 
fica, entre as Miragens e as Miniaturas, 
vé-se que a analogia é demasiada para 
poder ser innocente. Ila, sem duvida, 
muita differença, tambem, confesse­
mo-lo, entre o Sr. Enéas e Gonçalves 
Crespo,—a começar pela soffrivel dis­
tancia que vae de um verdadeiro poeta 
a um trovador bisonho. 

Valenca, novembro de 1885. 

Lúcio DE MENDONÇA. 

0 CHRISTO E A ADULTERA 

LX( LIUTO 

Emquanto espero, dxzr, 6 glorioso obrexro, 
Quando, •»"•* golpe* do malho impávido e r*T/r*ro, 
Lançando o pó em torno, atroando a o/finua 
Para arrancar da pedra a figura 4*n»a, 
Febril, suarento, curvo o thora.r, afheiado 
Du que rae pela terra e céu, e devorado 
D'essa sédc immortal de achar da pedra rm m*m 
O bello. o justo, o idea', arfando de receio, 
Apavorado, * a um tempo audaz, terrível, mudo, 
Quasi perdendo a fé, quasi esperando tudo, 
A '*• mãos ambas caiando o bloco endurecido, 
Cheio de rebeliiões, ainda não vencido, 
Rangendo numa raiva eterno^e eterna lueta. 
Parecendo viver, querer voltar à gruta, 
Ao monte, ao leito abrupto, a* seu despenhadeiro, 
D1 onde o foram buscar e veio prisioneiro, 
Estorcendo-se ao ferro em cima desfechado. 
Saltando, recuando, avançando num]brado 
De desespero e dor, scntindo-t>e ferido, 
E hyante desatando agonico gemido, 
i arremessar-te á cara, a vuspxr-te a ameaça 
Em cac» grito surdo, em pedida fumaça 
Do seu halito1du.ro, igneo, p"Uerulento9 

Que te obriga a altear a cabeça um momento, 
E procurar de prompto, em pé, sobre o horisonte, 
i r que te encha os puhnoes;lnz,que te dmre a fron'*, 
Sav sentia* terror, angustia, abalo, medo 
De ver surgir de um jacto o deus, que procurara 
Teu ferrenho cinzel tta rntranha do rochedo, 
E fulminado ao raio, an fogo, ao incêndio tà Iara, 
Ao radiament» branco, intenso, inopinado 
Do deus,por tuas mãos de súbito creado, 

Cahir hyrto ao sopé do teu trabalho augusto, 
.Veio morto de luz, meio rtmrto de «••••/•• .' . ' . , . 

IVli DELFI>Q 

http://arma.de
http://halito1du.ro
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i r o N i o s A i - m - r r m o 

(Vide 11. 17 A Semana} 

Para este concurso em prosa, por nós 
instituído e que deverá encerrar-se no 
dia 11 de Fevereiro do anno próximo, já 
recebemos dois contos : 

—N. 1— 0 perdão, por C A. 0. (Corte'. 
T N . ri. Km/im l por X. V. S. Paulo.) 
Este ultimo foi publicado no Diário 

Mercantil. Como é assignado por duas 
iniciai**- mysteriosas não temos duvida 
em aceital-o. 

1'esolvonios dar como prêmios aos 
ties contistas vencedores os seguintes 
objectos : 

--Ao primeiro—uma abotoadura de 
ouro, completa, para camisa; obra de 
apurado gosto artístico; 

—Ao segundo—uni rico tinteiro de 
crystal, montado em bronze ;• 

— Ao terceiro um exemplar do novo 
livro de Alberto de Oliveira, Sonetos e 
poeinax, luxuosamente encadernado. 

Estes prêmios sorão opportunamentc 
expostos. 

AURÉLIO DE FIGUEIREDO 

Recebemos do Rio da Prata unia 
grande quantidade dejornáes contendo 
i.in úmeros elogios ao nosso distineto 
c impalriol i Aurélio de Figueiredo, o 
qual acaba de s<r recebido em Monte-
video pelo presidente da Republica, 
pilo publico e pelas prineipaes authori-
dides d'aquella capital com os maiores 
applausos c as mais inequívocas pro­
vas de apreço. 

O Presidente, dapois de visitai- o ate­
lier do artista, em caracter privado, 
mandou comprimentar oflicialmeutc o 

.rointor brazileiro pelo Sr. Eduardo Zor-
r.lla, ministre d'Estado,por oceasião da 
abertura da exposição artística em que 
Aurélio de Figueiredo exhibio nada 
menos de 30 ou 40 telas, entre as quaes 
muitas de subido merecimento. 

No meio da aristocrática reunião, que 
abrilhantou em companhia do ministro 
do Brazil a inauguração d'aquella festa 
toda honrosa para o nome brazileiro 
no Pio da Prata, pronunciou o Sr. Zor-
rilla uma bella allocução em que fe/. 
s ib resah i ro mérito do auctor da 1'ran-
c sen da JUmini •,- da Crinnia na rede . au-
guraudo um graule futuro ao joven 
,'i'tista, que ai.abava de prestar um rer-
d i leiro i"i*viço ji" seu pai/ , exhibindo 
entre uni povo pouco propenso a nos 
considerar, as mais eloqüentes provas 
de que no Bra/il so para o (iov»riio não 
existe arte nem artistas. 

Aurélio de Figueiredo expo/. muitas 
tAlas de sua lavra na nossa Academia, 
e apesar de ter sido distinguido pelo 
corpo docente e pela imprensa, não cni-
s;guiii vi-uler uni único dos seus tra­
balhos, nem obter uma encommenda, 
..equer. Desaooroço.ido, e não achando 
n i atmosphera de sua terra elementos 
p i r a desenvolver e expandir o seu ro­
busto talento, partiu para o Sul em 
busca de melhor ambiente para o exer­
cício da arte em que seus contemporâ­
neos, por uma escassa retribuição, vão 
colhendo quotidianamente tamanha 
messe de espinhos. 

Deus o proteja e lhe tire da cabeça as 
illusóes da patriadesta pátria que ainda 
n io tem um canto para abrigar decente­
mente os srjus artistas.e que os deixa 
emigrar.como Porto-Alegre, Carlos Go­
mes, o próprio Aurélio, e tantos outros 
que se vão preparaudj para nos deixar; 
sem s; commover, ella,a mãe commum 
dos brazileiros, e sem procurar retel-os 
no seu seio pela creação de um meio 
«in que possaru .viver progredindo. , 
illn-1 ran loa . 

Essa emigração de artistas notáveis 
é um facto que se vae tornando dema­
siado geral para que o possamos attri­
buir a unia pretendida falta de patrio­
tismo da parte d'elles; ó um phenomeno 
que deverá um dia impressionar os le­
gisladores, como já nos impressiona, a 
nós escriptores; fazendo-os decretar 
leis que, tornando a arte útil e honrada, 
proporcionem aos profissionaes os meios 
indispensáveis a todo cidadão para 
não viver desterrado no seio da própria 
pátria, e ver-se obrigado a ir buscar 
sustento e protecção entre estrangeiros. 

V. R. 

Em complemento a este artigo, pode­
mos e julgamos dever divulgar que.ha-
vendo sido o general Santos, presidente 
da Republica, presenteado por Aurélio 
com um pequeno quadro, por accasião 
da sua visita ao atelier do art ista, rece­
beu este dias depois, da parte do gene­
ral Santos,— que é riquíssimo—com 
uma carta gentilis^inia, o pequeiio regalo 
de um par de botões para punhos—bo­
tões de ouro com dois bri lhantes enor­
mes, no valor de alguns contos de réis ; 
de nave contos dcreiVcalculou uma pessoa 
de nosso conhecimento, que os vio, e á 
qual devemos estas informações. 

Sem commentarios. 

NOTA DA RKI>.V<:I*.\.O. 

C O N F R O N T O 

Que semelhança em ti, quando cotejo 
nas graças do teu corpo as formas delia : 
A mesma vo/, o mesmo rir d'aquella 
boca em que se me nega o Céu n'um beijo. 

Se o passo de ambas move o meu desejo, 
não posso decidir qual é mais bella. 
Maravilhas do mármore ou da tela 
em tudo tão eguaes não ha, não vejo. 

N'ella e em ti a attenção que me domina 
contempla em duplicata a excelsa obra 
do mesmo auctor na plástica divina. 

Mas. se te falta o que ella tem de sobra: 
nn palnvra, que as mentes illumina, 
o e-pinto vivaz que as almas dobra. 

RoztVDo MUNIZ 

S O N E T O S E P O E M A S 

Alberto de Oliveira, o delicioso, o 
delicado, e imaginoso poeta das Canções 
Românticas e das Meridionaes, acaba de 
publicar mais uni esplendido volume 
de poesias. 

Intitula-se : Sonetos e Poemas. 
Falta-nos tempo e espaço para fazer 

neste numero a apreciação do novo 
livro de Alberto de Oliveira. Fal-a-amos 
i seu tempo. Por agora diremos que 

este volume tem muita coisa nova e 
muita coisa bôa. 

Ha poesias verdadeiramente notá­
veis, de grande vigor, de um colorido 
riquíssimo e de uma grande abun­
dância de linguagem, qualidade que 
falta em geral aos nossos poetas. 

A impressão é notável, feita com rara 
elegância e bom gosto, em optimo pa­
pel chamais. 

El trabalho das grandes ollicinas de 
Moreira,'Maxiiiiino & C. 

T>. Q U I X O T E 

A MEU PUIMINIIO OCTAVIO 

Paulo tinha seis annos incompletos; 
Tinha só quatro o louro e gentil Mario. 

Foram a bibliotheca, surrateiros, 
E ficaram instantes, mudos, quietos, 
A espreitar se alguém vinha; então, ligeiros 
Como o vento, correram p'ra o armário 
Que encerrava os volumes cobiçados: 
Eram dois grandes livros encarnados 
Cheios de formosíssimas gravuras, 
Mas... pezados, meu Deus: 

Os pequenitos 
Porfiavam cançados, vermelhitos, 
Por tiral-os da estante. Que torturas ! 
'Stavam tão apertados, os maldictos! 
Emfim, venceram, não sem ter luetado... 
Paulo entalou um dedo, o irmãosinho, 
Ao desprender os livros, coitadinho: 
Cambaleou, e foi cahir... sentado. 

Não choraram ; beijaram-se contentes 
E Paulo disse a Mario: —Que bellota: 
Vamos ver á vontade o D. Quixote 
Sem os ralhos ouvir, impertinentes,| 
Da Avó que adormeceu. Oh que ventura :* 
Mario, tu não te mexas, llca attento; 
Eu vou mostrar-te estampas bem pintadas 
Com uma condição: cada figura 
Hade trazer ao nosso pensamento 
Uma d'essas partidas engraçadas 
Que eu sei fazer. Serve-te assim ? — 

—'Stádicto. 
Oh que homemzinho magro * Que esquisito .« 
Quem é ? — 

— E'D. Quixote.— 
— O barrigudo 

"** dona Sancha, que a Mama me disse. — 
— Dona Sancha é mulher. Oh í que tolice ! 
0 nome que elle tem, bobo, é Pançudo. 

— Que está fazendo o padre na cadeira, 
A entregar tanto livro á rapariga ? 
— São livros maus "que vão para a fogueira. 
— Quaes são os livros maus? — 

— Não sei, mas penso 
Que devem ser os que não tem dourados 
Nem pinturas; por mais que o Papá diga 
Que o livro é sempre bom,não me convenço. 
— Ouves? Chamara por ti, fomos pilhados: 
—Meu Deus como ha-de ser ? Mario, depressa 
Vamos arrumar isto; assim. 

- Náo cessa 
De chamar-nos a Avó ! 

— Prompto. 
- Inda faltam 

Trez livros, 
— Já não cabem. 

Que canceira *: 
— Tém figuras ? 

Não tèm. 
— Capas bonitas?— 

— Tambem não tém. -
— Então sâo raáos, e saltam 

Pela janella: atira-os á fogueira. 
Eram Seneca, Eurico e os Jesuítas. 

Escaparam do fogo os condemnados, 
Ficando um tanto ou quanto amarrotados. 
Salvou-os o Papá, mas, impie loso, 
Fechou a bibliotheca, e rigoroso 
Condemnou os dous réos, feroz juiz! 
A soletrar... OS Contos Infantil! 

Novembro de 85. 

ABEMMA A. LOPES VIEIRA. 

(Dos Contos Infantis.) 



A S E M A N A 

C E R T A M E D E B K L L K Z A 

Recebemos a seguinte cartinha, que 
publicamos pela sua originalidade: 

« Um grupo de rapazes do aprazível 
bairro de Riachuelo, pretende no pró­
ximo mez, attendendo á constellação 
brilhante d« moças que ahi, seme­
lhantes a estrellas, despedem a sua luz 
vivae clara, abrir um certame cujo fim 
é verificar-se por meio de votos qual a 
mais bella de todas. 

A que attingir a uma votação supe­
rior a 200 votos, será a vencedora e 
como tal receberá um lindíssimo prê­
mio, debaixo das formslidades neces­
sárias, o qual 3erá nas vésperas da 
entrega devidamente exposto._ 

O prazo do escrutínio será de tres 
mezes, sendo feita a apuração com todo 
o critério e devendo os votos trazerem 
o nome da moça e residência e bem 
assim o nome do votante. 

Um jury nomeado decidirá a eleição. 
0 lugar para o endereço será previa­

mente annunciado. 
A COMMISSÃO. » 

S P O R T 

Como amigo de todas as sociedades 
dé corridas e de quasi todos os pro­
prietários de bons cavallos, não pode­
mos deixar de pedir para que se esfor­
cem de modo que os pareôs sejam feitos 
com a maior lisura. 

E' tempo de acabarem com esses 
ajustes escandalosos de fazer ganhar o 
animal inferior e perder o que melho­
res provas tem dado. O publico ama o 
divertimento de corridasfmas não pôde 
soffrer a sangue frio que o bigadeiem, 
justamente quando elle bem conhece a 
força do animal que deve vencer. 

As corridas realisadas no ultimo do­
mingo na raia do Derbg-Club poderiam 
ter sido exeellentes,e tornaram-se tu­
multuosas por se ter convencido o povo 
de que houve combinações em alguns 
pareôs. 

Ganhou o 1° pareô Aymoré, seguido 
de Nicoafi (1,200 metros, 80 segundos) 
e no 2» pareô Gaudriole quasi ia batendo 
em 1,609 metros Comtesse d'Olonne, tendo 
corrido Saphyra apenas para liquidar o 
piloto Fanfaron, que na reta tomou de 
novo o leme efez a Comtesse esticar-se o 
dar 110 segundos. 

No 3» pareô, apezar de toda a guerra 
que soffreu durante a corrida, Subilla 
ganhou no freio os 1,009 metros ein 112 
segundos. 

No 4o pareo^tfrande progresso, ri, 40'" 
metros, 2:000j) ao primeiro, Regalia 
apezar de carregada não progrediu, foi 
para traz e chegou em quarto logar 
sahindo vencedor em 103 segundos 
Bayoco montado por Firmino e chegan­
do em 2o logar Boyardo, que está um 
meio sangue de priineiraordem e co­
meçando agora na maré de levantar 
prêmios. 

No 5° pareô, 1,750 metros, Talisman, 
seguido de Sylvia II, quasi distanciou 
Boreas em 123 segundos. 

Ficámos com a cara á banda . . . 
Taillefer ganhou o 6» pareô (2,400 me­

tros em 106 segundos), mas Nana fez 
muito boa corrida, seguindo-o sempre 
de perto. 

No 7° pareô Gaudriole empatou com 
The Witch e a directoria resolveu de 
accordo com o código de corridas. Ha­
via porém, descontentamentos retra-
hidos que se aproveitaram d'essa ocea­
sião para irromper e por isso não foi 
possível effectuar-se o 8° pareô. 

Seja como for, não acompanhamos de 
modo nenhum os nialdizentes e confia­
mos em uma directoria que tem á sua 
frente o benemérito Dr. Frontin. 

Assim todos amassem o Derb>i-tlub, 
como seu digníssimo presidente, e não 
teríamos de presenciar tantos distúr­
bios, voserias e scenas desagradáveis. 

Fazemos votos para que o Derby-Club 
entre de novo em seu período de glorias. 

Fomos no dia 2 de Dezembro assistir 
ás corridas do Hippodromo Guanabara. 

Foi pena que se retirassem tantos 
animaes, ficando dois pareôs inutilisa-
dos e outros com muito menor impor­
tância. 

Ganhou o Io pareô (850 metros) Cri-
chaná, seguido de Conde, sondo 02 o 
tempo da corrida. 

No 2° pareô o Firmino, que montou o 
Yampa, judiou com os marrecas da Bis-
caia. Aquillo não foi bisca.... foi o jogo 
do burro, ficando com as poules na mão 
todoSos minestras...emquanto Yampa em 
71 segundos portou-se como um vampira. 

No 3" pareô Nicoafi. levantou a metade 
do prêmio. 

E agora?. . . os náufragos da Bisaiia. 
em vez de se embarcarem a bordo do 
Neva, atolaram-se no Fanfaron. Foram 
ao fundo.tomando um magnifico banho, 
visto que JVewa ganhou os 1,-SoO metros, 
seguido de Cazida. 

Bitter, montado pelo abaixo assigna-
do, venceu o 5° pareô Amadores, cujo 
produeto era para a familia do finado 
James Luff. 

No O» pareô, que castigo ! Fanfaron 
tornou a'perder. Cozida affrouxou, la 
Ferthé.... qual Firmino, qual nada ! The 
Witch esticou, chegou na frente, sendo 
o tiro 1,150 metros. 

No 7o pareô Jaguarg levantou a me­
tade do prêmio. 

Reinou a melhor ordem e a directoria 
foi amabilissima com todos os convi­
dados. 

Excellente o programma de amanhã 
no Prado Villa-Isabel. Ahi vão nossos 
palpites:No Io pareô Boi/arrfo.No *2<* Fran­
çaise. No 3» Druid. No 4" Fanfaron. No 
5» Bayoco. No 6° Saphira. No 7» Savana. 

A 8 do corrente deve inaugurar-se. 
com nm magnifico programma, o Hip­
podromo Fluminense. 

Ha de a festa at trahir uma enchente 
completa e, para quo tudo corra na me­
lhor ordem, basta dizermos quo o pre­
sidente é o estimado Dr. IVrmeval da 
Fonseca. 

L. M. BASTOS. 

C O F K E D A S G R A Ç A S 

Distraccão engraçada : 
A baroneza de X. conversa coin o 

bravo coronel Z.. que na ultima cam­
panha havia perdido ambas as pernas, 
e para se locomover servia-se de mu-

O coronel queixa-se de fortíssima de-
fluxão, tossindo de minuto a minuto. 

— Porque não toma um escalda-pes 
E' remédio infallivel.- lembra a baro­
neza com tanta solicitude quan ta . . . 
distraccão. 

Um dia d'estes foi publicado na Gazela 
de Noticias um soneto, cujo ultimo ter­
ceto dizia assim : 

« E quando tudo vive e tudo sente. 
Por que s'esconde ás vezes o luar J 
Porque não ha luar constantemente*?» 

Para responder a esta pergunta do 
poeta não é preciso consultar o «'•<• •»*•** 
t rol .opes , que anda ugora as cultas 
com o sol. 

Não ha luar constantemente porque 
só ha luar quando ha lua, c não hajlu.t 
constantemente por c iu~.i do sol, que 
se dá ao luxo de brilhar todos 03 dias, 
pela menos, doze horas. 

Ora ahi está. 

.Num exame de portuguez.. 
— Exaniinador—Alli que palavra é? 
— Examinando.—Um substantivo. 
— Examina lor. Sim, ali é um sub­

stantivo. . .111 Turquia. 

B n . i «.NO. 

V V 1 D A E L E G A N T 1 Í 

Na noite de 23 do corrente realisou-se 
uma bella festa no Lyceu de Artes e 
Oflicios. lira o dia anniversario do '*'.)» 
anno da fun Lição d'este excellente esta­
belecimento de educai.áo. Seu fundador 
e director, o benemérito Bettencourt 
da Silva, deu este anuo um novo cara­
cter a essa festiva eominemoraçáo e por 
este facto não temos senão parabéns a 
dar-lhe; deu-lhe unia feição, por assim 
dizer, familiar, limitando o numero de 
convites—que foi, não obstante, ele­
vado e prescrevendo a máxima simpli­
cidade ás toilettes fciuiniinas e aos ho­
mens paletot ou sobre-casaca. Começou 
a festa por ler Bettencourt da Silva 
uma carta por elle escripta ao Sr. Com­
mendador G. Bellegarde, na.qual apre­
sentava o programma do festejo, pro­
gramma que se re luzia a passar em ale­
gre companhia algumas horas, reci­
tando, tocando e cantando quem qui-
zesse cantar, tocar ou recitar, servindo-
se de refrescos e doces feitos em casa. 

A festa realisou-se em homenagem a 
tres homens illustres, aos quaes não 
deve pouco o Lycêu :—o Dr. J. M. Velho 
da Silva e os barões de S. Felix e de 
Paranapiacaba. 

Para S. S. Exs. estava preparada 
uma vistosa mesa de honra em face du 
tribuna, que era convidativa, tantos e 
tão bellos adornos tinha. 

Depois do elogio dos tres heroes da 
noite, feito por um convidado, fallou o 
Dr. Velho da Silva, agradecendo, c tive­
ram a palavra as outras pessoas ins­
eri ptas. 

Kiliuto de Almeida recitou uns versos 
arcádicos, Arthur Azeve Io leu um tre­
cho da bella tia Ilicção que fez da tV-
díífi para maridos, de Moliére; Valentim 
Magalhães recitou umas quadrinhas 

Eor elle rabiscada-, momentos antes, a 
ipis ; Henrique de Magalhães leu uns 

versos lyricos; o Dr. Cyro de A/.evedo 
pronunciou algumas palavras congra-
tulatorias. 

Deixámos propositalmeiite para o 
fim - parte mais bella e mais luminosa 
da festa:—o poemeto lido pelo Dr. Luiz 
Delfino e por elle escripto sobre o glo­
rioso mármore de Bernardelli—O Christo 
e a adultera. Diremos como a Gazeta de 
Noticias : 

« O mármore grandioso de R. Ber­
nardelli pedia a consagração do estro 
potentissirno do nosso grande poeta. 

Para tal estatuario tal cantor». 
Das innuineraveis bellezas d'este pro­

digioso trabalho damos uma pequena 
amostra neste numero. 

Não esqueceremos a parte concer­
tante do saráu, que esteve muito bóa, 
merecendo muitos applausos entre as 
senhoras Mlle. Wright que cantou per­
feitamente, e entre os artistas Felix 
Bernardelli, Gregorio Couto, Arnaud 
filho, além de outros. 

Depois—ceia magnifica e dansas ani­
madíssimas até a madrugada. 

1'arabcns aos tres prot<<gonÍ3t-"S da 



festa, a Bettencourt da Silva e ao 
Lyceu. 

Esteve concorridissinio o concerto 
organisado pela Gazeta Suburbana, em 
beneficio do túmulo que se pretende 
erigir ao finado Sá Noronha, o inspi­
rado e infeliz maestro portuguez. Todas 
as peças do programma foram magis­
tralmente executadas. 

LORONON. 

PAGINAS DE UM LIVRO 

Um poético luar do me/, de Agosto, 
E a luz do sol, quando elle vae rolando 

Dos coxins de esaarlata, 
Ao hemispherio opposto, 

Da cordilheira o dorso clareando, 
Se podessem ter som — e ao da cascata 

Que passa entre seíxinhos, 
E ao gorgeio gazil dos passarinhos, 
Se misturassem bem — por mais divina 
Que essa musica fosse e mais suave, 
Inda fora mais áspera e mais grave 

Que teu nome — Wilhelmina * 

ÂNGELO DE S. PRAY. 

C O N S 1 3 L H O S S A L U T A R E S 

CONTRA A DIABETIS 

Desejando ser úteis, além de agrada 
veis, offerecemos ás pessoas que soffrem 
d'esta moléstia um medicamento, de uso 
fácil, que pôde ser mesmo preparado em 
casa. Não é uma novidade, sabemos, 
mas tambem é verdade que conhecemos 
indivíduos da melhor sociedade que, 
atormentados pela diabetis e tendo já 
usado de vários medicamentos, sem 
proveito, ainda não experimentaram o 
que vamos aconselhar. Não sabemos o 
motivo d'isto, sendo a substancia já 
conhecida e .cuja elfeito lisongeiro po­
demos garantir com observações nossas. 

O medicamento é o entre-casco de ca­
jueiro, cuja applicaçao lemos pela pri­
meira vez no Jornal do Recife. Vamos 
transcrever a coinmuniçao feita a essa 
folha pelo Sr. Arthur Pamplona e por 
ella poder-se-hão guiar os diabéticos. 

Eil-a : 
«Em 1880 fui accommetido de diabetis 

insipida (fluxo da urina). Durante o es­
paço de tres mezes lancei mão de todos 
os meios therapeuticos, que para taes 
casos são indicados, sem obter resul­
tados satisfactorios. 

« Já sem esperança de me restabelecer, 
expontaneamente recorri ao entre-casco 
de cajueiro (planta commum no Brazil), 
que é reputado como adstringente e 
como tal applicado externamente em 
lavatorios contra as inchações das 
pernas. 

« Eis a fórmula pela qual me servi 
d'este medicamento: 

« Entre-casco do tronco do cajueiro 
eontuso—30 grammas._ 

« Água commum—250 grammas. 
« Macere-se por espaço de 24 horas. 
DOSE—um pequeno cálice 3 a 4 vezes 

por dia. Se no terceiro diajião houver 
melhoras sensíveis, augmente mais 
10 grammas do entre-casco de cajueiro 
para a mesma quantidade de liquido. 

«Com esta medicação obtive uma 
cura radical ao fim de 8 dias. 

« Depois d'isso ,'o anno passado) uma 
outra pessoa que soffria do mesmo in­
commodo, foi por mim aconselhada a 
seguir este tratamento, conseguindo no 
fim de 10 dias o mesmo effeito. 

A S E M A N A 

« NOTA—Convém abster-se de beber, 
tanto quanto seja possível, mesmo 
água ». 

Os que ficarem curados com este bom 
conselho, deverão mandar uma bôa 
prenda ao director da Semana. 

D R . SAHEN. 

T H E A T R O S 

Ultimas novidades parizienses: 
François Coppée leu aos art is tas do 

Odêon uma nova peça : Les jacobites, que 
agradou muito, entrando logo em en­
saios. 

O maestro Widor escreveu para Les 
jacobites uma grande marcha e tres 
árias para Mlle. Lóiné, a ingênua da 
peça. 

Affonso Daudet fez ao director do 
Gymnasio a leitura d-* sua comedia 
Sapho por elle extrahida do seu ro­
mance, do mesmo titulo, em collabo­
ração com Adolpho Belot. Será re­
presentada n'este theatro no correr 
d'este mez. O drama pouco differe do 
romance. 

Segundo informa a Republique fran­
çaise ser ã Damala o interprete do papel 
de João Gaussin, o protogonista. 

A doutora, comedia em 3 actos, de 
P . F i r r ie r e H. Bocage, representada 
no (iymnasio.é, na opinião do eminente 
critico theatral Ad.dpho Brisson—uma 
extravagante loucura. «Começa em co­
media, passa depois a vaudeville e ter­
mina em farça vulgar.» 

Sardou leu sua nova comedia Geor-
pelte. em 4 aclos. aos artistas do Vau­
deville, sob o maior segredo, de modo 
a evitar indiscrições de jorn/ies. 

O suecesso de leitura foi enorme, 
Como aconteco a todas as peças de Sar­
dou. já se começa a duvidar da origi­
nalidade de Georgette. Cesteiro quo fiz 
um ces to . . . 

Vão muito adeantadas as duas re­
vistas do anno O Bilontra e A mulher 
homem que para as companhias Braga 
Júnior e Heller escreveram as firmas 
li t terarias Arthur Azevedo & Moreira 
Sampaio e Valentim Magalhães &'Fi­
linto d'Almeida. 

O Braga Júnior, cuja companhia che­
gará do norte por estes dias, está tra­
tando de montar O Bilontra com todos os 
ff e rr do luxo e do commeilfaut. 

Contractou em Madrid um grupo de 
bailarinas, mandou pintar varias sce­
nas na Europa, entre as quaes uma 
deslumbrante apotheose de Victor 
Hugo, encarregou o maestro Gomes 
Cardim de organisar a musica e compor 
alguns números especiaes... emfim, 
nada tem pounado para que O Bilontra 
suba á scena de modo admirável, offus-
cante e digno des seus auetores. 

Por seu lado. o Heller anda em uma 
faina prommettedorade grandes eousas. 
Já metteu em ensaios A mulher homem. 
Grande parte dos scenarios está prom­
pta. Dois d'elles, especialmente, o do 
primeiro nuadro do prólogo e a apo­
theose a Victor Hugo são magníficos, 
primorosos. 

A musica está quasi toda escripta. E' 
devida á inspiração musical de Mes­
quita, Cavalier, Francisca Gonzaga, 
Miguel Car loso e do nosso collega Hen­
rique de Magalhães, que. como simples 
virtuase, dá-se de vez em quando á phan­
tasia de brincar com Euterpe. 

Desde já. indiscretamente, recom-
mundainos os seguintes numeres—coro 

' i • ' * " ' • • • * * 

de abertura, um certo] tango cantado 
pelo Vasques no primeiro acto, um 
«coro de t ezouras»e um jongo, todo 
puchado á sustância no segundo acto. 

Emfiin, quem viver verá mais uma 
vez de quanto é capaz o Heller. 

A excellente companhia do provecto 
actor Montedonio, a qual não nos can­
saremos de recommendar ao publico, 
representa hoje pela primeira vez no 
Lucinda o drama de grande espectaculo 
em 5 actos e 8 quadros, de Anieeto 
Bourgeois e Ferdinando Duguc, tra­
duzido por Borja Reis. Para que o pu­
blico infira do valor da pica, aqui lhe 
damos, como apperitivo, os titulos dos 
q u a d r o s : 

;; 1° A cidade dos t rapeiros; 2» A pro­
vocação ; 3° O duello a lanterna ; 4" A 
morta viva : 5° O sapateado da tia Mos­
cou ; 6o Bamboche dá as car tas ; 7» A 
ra toe i ra ; 8° Abaixo as mascaras. » 

Esperamos ver logo o "Lucinda re-
plecto, sem logar para a cabeça de um 
alfinete. 

PACTOS E NOTICIAS 
EXPOSIÇÃO REGIONAL DE CAMPINAS 

Fabrica-se actualmente nas officinas 
de Lidgerwood & C. um relógio de torre 
para ser illuminado á noite, dando ho­
ras e meias horas. 

Este t rabalho, que figurará na pró­
xima Exposição de Campinas, foi con­
fiado a um hábil industrial europeu 
que desejavac oncorrer a ella, mas que 
se via impossibilitado por falta de meios 
que generosamente foram postos á sua 
disposição pelos Srs. Lidgewóod & C . 

FABRICA DE MOVEIS 

Os Srs. Manoel Monteiro Bentini 
& Irmão estabelecidos com impor­
tante fabrica de moveis á rua do Sena­
dor Pompèo n. 11, convidaram-nos no 
dia 24 do passado a assistirmos a uma 
exposição dos produetos do seu estabe­
lecimento. 

Os inoveis da fabrica dos Srs. Bentim 
distinguem-se pela elegância das for 
mas, e pelo bom gosto com que são exe­
cutados. Eram realmente notáveis, so­
bre todas : uma mobília de peroba re-
vessa para dormitório, outra de jaca-
randá gravado para sala de visitas, e 
ainda outra de canella para sala de 
jantar . 

Nessa mesma oceasião foram inau­
guradas a lgumas machinas ultima. 
mente montadas e foi servido um dejj-
cado lunch aos numerosos convidados. 

Parabéns ao Srs. Bentim & Irmão. 

A 3 do corrente realisou-se no Asylo 
de Meninos Desvalidos umaexplendida 
festa, comparecendo as redacções de 
todos os nossos jornaes. 

Ficou patente o progresso em que 
se acha aquelle importante e ulilissimo 
estabelecimento, e os convidados ap-
plaudiram com enthusiasmo os esfor-? 
ços do benemérito director, Dr. Daniel 
de Almeida. 

Os distinctos alumnos Antônio Fran­
cisco Braga e João Baptista da Costa 
receberam duas medalhas de ouro, em 
cujo reverso lia-se—1'remio-Jornal do 
Commercio, offerecido pelo Conde de 
Villeneuve. 

A excellente banda do Asylo fez pro­
dígios e manteve-se na a l tu ra de sua 
fama. Não ha, porém, palavras para a 
gentileza corn que o Dr. Daniel e sua 
Exma. esposa obsequiaram todos os 
que tomaram parte no lauto almoço 
que lhes foi offerecido. 

Nada faltou, e os brindes unanimes 
proclamaram a sincera admiração dos 
convidados por quanto tinham viáto a 
ouvidOé 



A S E M A N A 

O Diário Mercantil, o nosso estimado 
collega de S. Paulo, brindará amanhan 
os seus assignantes com a «producção 
lithograpbica de um velho retrato pho-
tograpliico doa tres illustres poetas 
brazileiros Gonçalves Dias, Gonçalves 
d« Magalhães e Porto-Alegre, que se 
uetratáram ein grupo, ha muitos annos, 
na capital da França. Bellissimo 
brinde é es te ; esperainol-o anciosa-
mente. 

CHRONICA FRANCO-BRAZILEIRA 

Recebemos os ns. 2 e 3 d'esta publica­
ção quinzenal, feita em Pariz, sob a 
direeção do nosso saudoso collega Dr. 
Lopes Trovão. Tanto um como outro sa 
recoinmendam por muitos artigos, ma­
gistralmente eseriptos, sobre interesses 
brazileiros em Franca e sobre interesses 
francezes no Brazil. Recommendamos 
muito a leitura dos artigos de Lopes 
Truvão intitulados Pela política franceza, 
La politique au Bresil e V esclavage au 
Brésil; nos quaes se patenteiam brilhan­
temente os raros dotes de jornalista do 
ex-redactor d'0 Combate. 

E a quadra das festas collegiaes. 
Recebemos convite para as seguin­

tes :—Collegio Frcebel, hoje, ás 4 1/2 ho­
ras da tarde. O programma desta festa 
infantil é convidativo. 

—Collegio Universitário Fluminense, 
tambem hoje a tarde. A festa infantil 
d' este acreditado collegio promette ser 
magnifica. 

. —Collegio.Menezes Vieira, dia 8 do 
• corrente, ao meio. dia. Vale a pena 

aproveitar este ensejo para visitar o 
admirável Jardim da In/ancia. 

C O N S U L T A S 

A'extraordlnaria affluencia de traba­
lho que temos tido ultimamente tem 
dado a causa a ficar um tanto atrazado 
este serviço. Mas.o mais breve possível, 
serão respondidas as consultas dos 
Illms. Srs. assignantes: 
, —Vasco Pereira Machado (Porto Se-

guro);A. C. Nogueira de Sá (Ouro Fino); 
J. Bouchardet (S. Fidelis); Gabriel Re-

<houças Lemos (S. Paulo) ; J. B. Alves 
(Turvo); J. P . F . Guimarães (S. Izabel); 
A. F P. (Bahia) e J. Borges (Corte.) 

Pedimos muitas desculpas d'esta 
falta, super iora nossa vontade. 

TRATOS Ã BOLA 

Leitores e leitoras .* 
Quereis saber quantas cartas 

d'esta voz? Quaren ta ! 
recebi 

O h ! . . . estou radiante de alegria! 
Obrigado, meu p o v o ! . . . 
Fizeram jús—ao 1» prêmio o Sr. Nico 

e ao 2» o Sr. Oidivo, que enclausurou as 
decifracões de todas as charadas dentro 
de um soneto, como dentro de uma urna 
da alabastro, o perfumista enclausura 
os aromas in*»briantes ! . 

(Bonito! hein ? Eu ca sou assim !) 
Mandaram tambem decifracões, quasi 

exactas, os beneméritos Srs. J. C. L-, 
o engraçado X. Toso, que, d'esta vez, nao 
quiz bolar as trocas, e cujo nome senão 
tem figurado tem sido, talvez, por es­
quecimento, do que peço me desculpe ; 
e mais os denodados campeões: Pepe, 
Guaaijara,Friccinal Vassico,Eugento P. C, 
Conradinho e a tão amável quanto terna 
D. Josephina B. que esteve apanha nao 

apanha o prêmio ! D'esta vez r.ão quiz 
deitar rima, hein? Ingrata devota! 
Mesmo assim não deixarei de absol-
vel-a. 

Eis as decifracões: 
Da bisada :—Soldado, solda; 
Da microscópica :—Felicidade: 
Da I a novíssima :—Abóbora ; 
Da 2» » —Cara-dura; 
Dadecaptada:—Legoa,egoa,Goa,oa,a; 
Do logogripho normando :— Saraiva; 
Da pa tusea . . . Piasóca. 
Agora agucem a perspicácia que 

la vai obra (oh! minha querida Musa, 
attende-me, inapira-me n'este mo­
mento) : 

MICROSCÓPICA 

—(i ri—to— 
5 

Muito amiga de Oeres 
O terreno é seu fito 

LOOOGRYPHOS 

I 
Que bonito rapazóla !—3—1,1, 2. 
Faça-o á minha saúde 1—7, 8, 8,10. 
Muitos n'ella rompem sola—5, 6, 5. 
Comem i s to . . .(e rima em ude 1) 1,2,3,4. 
Bicho de má catadura—4, 5, 0, 7, 4. 
E parte da creatura—1, 2,5, 10. 

Leitor se estás doente ella te cura. 

I I 

A nau faz isto—1, 2, 3,4. 
Na musicata—3, 4. 

Isto vem sempre 
De algum charlata—5, 6, / , 8 . 

E se isto pinta—6.7, 8. 
E se isto encanta—5, 6, 9,10. 
E s e isto suja—3,4, 5, 2. 
E se isto cobre porem não me 

espantá-1 -2,5,8,9,10. 
Isto ataranta, 
Quando dada rijamente 

Na gente 

ENYGMA ALPHABETICO 

L 
1 

T 
1 

G 
1 

1 
1 

S 
1 

N 
1 

P 
1 

Que pássaro é este? 

PRÊMIOS 

Ao 1* decifrador uma galanteria toda 
mirabolante, ao 2» um mimo capaz de 
enlouquecer o cérebro mais rijo. u s 
decifradores passados venham buscar 
seus prêmios. 

F R E I ANTÔNIO. 

RECEBEMOS 
_ o Domingo n. 19, hebdomadário que se 

nublica em S. João d'El-Rei. De semana para 
LmanS; (sem ser a de cá dei easa) se torna 
mais interessante a leitura d*esie penoaico. 
Parabéns aos seus illustrados redactores. 

— De S. PaulO Homenagem do Club 1 mie de 
Setembro a Venancio Ayres. 

— Distraccão n. 59. 
_ O aue * uma republica .<* NáO se a s sus t em 

os nossos leitores; não é nenhum "r'aP?«° 
em 4", mas sim uma polka. Se o ç ,ane'ro

c?.á
n

1'' 
bai\o .. Nunca! elle era capaz de assassinar 
a republica do Sr. João J. da Costa Júnior. 

— Da Gazeta Suburbaua o lltimo pensamento 
musieai de Sá Noronha. A capa d este auto-
grapho, por que é ura autogri^bo. talqual 
fora-deixado pelo ilustre maestro faz honra 
á lithographia dos Srs. Robin 4 C, e o re 

trato do illustre e desventu rado maeMro por 
tuguez é digno de todos o- encomio^. • 
digno do seu auctor o — Nelt>>. 

— * Considerações sobre e emprego da anty-pirina 
nas febres palustres e nas afíeecões broneho-pulmo-
nares pelo Dr. vieira de Mello. O nosso Dr. 
Sahen que diga alguma cousa a respeito. 

— Iniãn Medica. Dr. Sahen que a leia... 
nestas eousas de medicino... o que nos vale o 
o Dr. Sahen. 

— Açvrcnas voiauiede poesias do Sr. V.ile-
rio da Silva O auctor previne que são o-, 
s e u s p r i m e i r o s versos — Prends garde, teclem 
ami.,. 

— De O. de Niemeyer. Os Índios Crichanas. 
Diremos depois. 

— As causas da suspensão do Constituinte por 
Anfriso Fialho. 

— Relatório da Sociedade Beneficente Com-
mercial, Artística e Industrial. 

— Guia pratico do compositor typographico. O 
nosso paginndor que o leia... mesmo porque 
o saber nunca faz mal... 

—Gil Braz de Santilhana, fasciculo lis. l i e 13. 
— L'Avenir du Brezil. primeiro numero, 

anno I». Folha franceza publicada no Rio. 
O encarregado da sua redacção é Mr. P. La-
barriére. Muitas venturas e dilatada oxhten-
ciasinceramente desejamos ao novo collega, 
que tem no nome do seu redactor chefe a 
melhore mais segura garantia de triumpho. 

— Dos Srs. Henry Nicoud & C. (sempre 
r á p i d o s e pon tuaes j Le salon de la mode, e La 
mode illustree n. !.*>, d e 1 e H de N o v e m b r o ; 
e os ns . 18 e 19 de 3 d e O u t u b r o e 7 d e N o ­
v e m b r o da Herue politique et litleraire. 

— A Estação, de 30 de Novembro ; um nu­
mero rico de figurinos e moldes, já mio fa­
lando no supplemento litterario, que traz 
tambem interessantes gravuras. 

ANNUNCIOS 

Collegio Universitário Fluminense 
NO FIM DA R L \ 1>0 B.MIAO DE lTÂnAGIPE 

(Antiga da Bell.i Vista) 

No alto do Engenho Velho, lognr onde 
nunca houve epidemia de espécie algu­
ma, funeciona em edifício e com depen­
dências expressamente construídas para 
o flm a quo se destina. 

Deseja a visita dos interessados, tanto 
nacionaes como estrangeiros, da corte 
ou do interior. 

Reinettein-se prospecto-* pelo correio 
a quom os solicitar a directoria. 

COLLEGIO IMBMCIOML 
ninuv.no íou 

E. GAMBARO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h c r c / . u 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos cm todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Sua Visconde de Inhaúma, 61 

C O N S U L T A S D E 1 2 ÁS 3 DA TA K-D E 

Especialidades: 
Febres em geral, moléstias pulmonares 

e do coração. 

http://ninuv.no
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PRADO VILLA-ISABEL 
PROGRAMMA DA 4.A CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 6 DE DEZEMBRO DE 1885 

p r i m e i r o p a r o o — V I L L A - I S A B E L - D i s t a n c i a 1 , 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s a t é 
m e i o s a n g u e — P r ê m i o s 4QOÍ* a o p r i m e i r o e ÍOOS a o s e g u n d o — E n t r a d a . 2 ( ) f j O O O 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Boyardo Alazão 4 annos 
2 Bitter Preto 4 » 
3 Regalia Vermelho a » 

S. Paulo 53 kilos 
S. Paulo 51 » 
S. Paulo 58 „ 

Branco e estrellas azues . . . . E. M. 
Azul e estrellas cór de ouro M. P . 
Encarnado e ouro Coud. Confiança. 

S e o n n d o p a r o o — C O N S O L A Ç Ã O — D i s t a n c i a l.OOO m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s a t é p u r o s a n g u e , q u e 
a i n d a n a o l o n h a m g a n l i o — P r ê m i o s : lOüí) a o p r i m e i r o c ÍOOS a o s e g u n d o — E n t r a d a JSOSOOO 

1 La Linda Castauh > . . . . 5 annos 
2 Sornette Zaino ri » 
3 Française Alazão o » 
4 LaFertlv' Al iz-ão *' » 

Rio da Prata . 53 kilos 
França 51 ,> 
França 5:J » 
Franca 4S >, 

Preto e encarnado J. W. 
Azul e estrellas encarnadas. Coudelaria Paraíso. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Verde e amarello Coud. Independência, 

T e r c e i r o p a r e ô — S E G U N D O E N S A I O — D i s t a n c i a 1 , 4 3 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e 
m e i o s a n g u e , d e 3 a n n o s - P r ê m i o s 6 0 0 8 a o p r i m e i r o e ir»OS a o s e g u n d o — E n t r a d a 3 0 S 0 0 0 

1 Mandarim Rosilho 3 annos 
2 Biscaia Alazão 3 » 
3 Druid Tordilho 3 » 
4 Dinorah Castanho 3 » 

S. Paulo 50 kilos 
S. Paulo 46 » i 
R .deJane i ro . 52 » 
R. de Janeiro. 46 » 

Azul e estrellas encarnadas Cunha Lima. 
Ouro e faxa Freitas Guimarães. 
Encarnado e ouro Coud. Confiança 
Verde e amarello Coud. Independência. 

Q u a r t o p a r e ô — O M N I B U S — D i s t a n c i a 1 , 8 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e t o d o s o s p a i z e s — P r ê ­
m i o s • 1 : 0 0 0 8 a o p r i m e i r o e 3 5 0 # a o s e g u n d o — E n t r a d a SOSOOO 

1 Talisman.. 
2 Fanfarron. 

Alazão C annos 
Alazão 3 » 

S. Paulo 56 kilos 
França 51 » 

Azul, branco e encarnado. . Coud. Cruzeiro. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 

Q u i n t o p a r c o — P R O G R E D I O K — D i s t a n c i a 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e e g o a s n a c i o n a e s m e i o s a n ­
g u e — P r ê m i o s : SOOS a o p r i m e i r o o 1 5 0 S a o s e g u n d o — E n t r a d a ÍS5§000 

1 Aurelia Alazão 3 annos 
2 Bayoco Castanho 4 » 
:i Regalia Vermelho . . . . 5 » 
4 Druid Tordilho 3 » 

R.deJanei ro . 46 kilos Azul e estrellas còr de ouro A. E. de Oliveira. 
S. Paulo 57 » Branco'e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
S . P a u l o 57 » Encarnado e ouro Coudelaria Confiança 
R.deJane i ro . 43 » Idem idem Coudelaria Confiança 

S e x t o p a r c o — I N T E R N A C I O N A L — D i s t a n c i a ' 1 , 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e t o d o s o s p a i z e s 
— P r ê m i o s : 4 0 0 í t a o p r i m e i r o e ÍOOS a o s e g u n d o — E n t r a d a SOSOOO 

1 La Linda Cas tanho. . 
3 Saphira Zaino 
3 Neva Cas tanho. . 

5 annos Rio da Pra ta . 56 kilos Preto e encarnado J. W. 
3 » França 51 » Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
2 » França 53 » Verde e amarello Coud. Independência. 

S é t i m o p a r e o - j C O N C I L I A Ç A O ( h a n d l c a p ) - - l , 3 o o m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o s a n g u e — 
P r ê m i o s : 2oof* a o p r i m e i r o e OoS a o s e g u n d o — E n t r a d a l o S o o o 

1 Fils du Diable Tordilho. 
2 Guacho Chita . . . . 
A Sultão L i b u n o . . 
4 Savana Castanho 
5 Eucharis Tordilho. 
O ilayatá Rosilho 4 

5 annos Rio da Pra ta . 
2 » RioGrande. . . 
3 » Minas Geraes 51 
4 » RioGrande. . . 60 

Paraná 65 
Minas Geraes 51 

58 kilos Grenat e ouro Coud. Rio de Janeiro. 
43 » Grenat e azul A. M. 

Azul e estrellas encarnadas J. F . Vaz. 
Branco e verde C. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Branco e preto H. P . 

OBSERVAÇÕES.--Soga-se aos Srs. proprietários o obset-uio de terem os animaes inscriptos no primeiro parto ás 11 hora» precisas no 
ensilhamento.—Januário de Souza, 2° secretario, interino. 



A N N O I I t i o d e J a n e i r o . 1-4 d e U e / i - n i b r o d o 188.* IV. SO 

A S E M A N A 
CORTE „ „ „ „» . . Trimestre 28000 

Semestre 4fl000 
Anno 88000 

PROVÍNCIAS 
Semestre 48000 

Anno 8S<JÜÜ 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

Gerente--P. <TAlmeida Proprietário e director-Valentim Magalhães I Secretario da red.—A. Mendes 

REDACÇÃO, OFFICINA E GERENCIA ---TRAVESSA DO OUVIDOR, 36, SOBRADO, ESQUINA DA RUA DO OUVIDOR 

NUMERO AVULSO 100 RS. JVâo se restituem originaes. embora náo publicadas NUMERO ATRAZADO *,1IO RS 

S U M M A R I O 

Kxpediente 
Historia dos sete dias J. no KGYI-TO. 
Jozéde Alencar 
Um suicida de 15 anno-.. V. MAGALHÃES. 
Viver lis claras L- ni? MENDONGA. 
Aqui, ali, acolá ALFINETE. 
Um soneto de li. da íiuma 
Critica"sc.ientinc-i Dn. SVHKV. 
O processo das rosa-* 0. MENDES. 
Paginas esquecidas, « Ao 

Mal das Vinhas» 
Contos a prêmio 
«O enterro» C. DE AZEVEDO. 
Syrius, poesia H.iinMAGALHÃES. 
Cofre das graças BIBIANO. 
Anjo.soneto A. MAGNO. 
Sport L. M. BASTOS. 
Theatros P. THAIMA. 
Faetos e noticias 
Tratos a bola Fn.ANTÔNIO. 
Recebemos 
Correio 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

A o s S r s . a s s i K n a n t o s o m 
ati-aseo q u o a t ó o flm <l 'es te 
m e z n ã o s a t l s l i z e r e m a i m ­
p o r t â n c i a d o s u a s a s s l g n a ­
t u r a s s o r á i r r o m i s s i v o 1-
n i c n t e s u s p e n s a a r e m e s s a 
d a f o i li a . 

Os senhores que vierem ao nosso es­
criptorio e tomarem uma assignatura 
d'A Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha .-

VINTK CONTOS, por VALENTIM MAGA­

LHÃES.—Este livro, que se está impri­
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÃ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna­
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 38000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 

Souza; encadernação de luxo. 
A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro­

mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MARGARITAS , poesias da distineta 

poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me­
zes daremos como prêmio UMA MU­
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para e3se fim; QUATRV POEMAS, 

por Luiz Murat, ou um exemplar das 
AURORAS, brochado. 

.V. B.— Os senhores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 1885 receberão, segundo 
prometteramosjum exemplar dos VINTE 

CONTOS. 

O Sr. Leonel Guerra é a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assl­
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre­
sentar esta folha. 

A SEMANA 

Rio, Vi de De> r-mbro de lssr», 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A garotice que me fez no numero 
passado o meu insupportavel collega 
Filindal commoveu-me a ta! ponto que 
eu,—que havia emigrado deste quartei­
rão d'A Semana com a louvável e firme 
resolução de não mais voltar,—eu que­
bro hoje o protesto feito e venho de­
liciar os leitores com a minha saudosa 
e scintillante prosa. 

Era tempo. A chilrice deplorável das 
historias de Filindal ia fazendo naufragar 
A Semana. De cada numero notava o 
infatigavel gerente a diminuição de um 
exemplar na venda avulsa; e do nu­
mero passado verificou que se vende­
ram menos duas folhas e meia. Além 
d'isso, depois que têm tido os sete dias 
a desgraça de ser historiados por aquel­
le Thierry de meia tigella, tem augmen-
tado prodigiosamente o numero dos 
cavaignaes; o que demonstra que a prosa 
d'aquelle diabo além dè fazer crescer a 
teleima no cérebro dos leitores faz-lhes 
tambem crescer cavaignaes nos queixos. 

Uma calamidade, quero dizer : duas 
calamidades! 

Attendendo a isso.acudohoje precipite 
e suarento a,salvar .1 Semana, libertan-
do-a do seu archi-desenxabido chro-
nista. 

Rejubilae, pios leitores. Ides nova­
mente gostar a fina pilhéria irresistível 
do mais engraçado Wolff d'estas praias 
c-uanabarinas de límpidas areias. 

Filindal, estremece, ruge, môrde-te e. 
se nos queres ser agradável, a mim e 
aos trinta mil assignantes d'A Semana. 
—rebenta p'ra ah i ! 

Amigo leitor, rumo o tratou agr r ran-
de loteria da Corte ? Mal. ein ? Pois con­
sole-se commigo e com alguns milhares 
de pessoas mais. Olhe, conheço uma 
que comprou nada menos do lfi*200de 
bilhetes e sahiram-llie todos brancos. 

Você conhece os meus princípios.. . 
Sabe com que ódio feroz guerreio a 
loteria; tem lido (não negue'. tem lido 
os meus indignados artigos contra esse 
Protheu loterico de mil bfaços, susten­
tado pelo governo a bem do Thesouro 
e por mal da publica moralidade. 

Devia portanto ter estranhado que 
até eu, que tambem eu me houvesse 
habilitado. 

E' mais uma patifaria de Filindal. 
Este biltre decididamente ha de dar 
commigo no Caju ou no Instituto His­
tórico ! i 

Pois foi elle. Passávamos ante-hon­
tem por frente de um kiosque, em cujas 
vidraças se viam os poucos bilhetes 
restantes. 

— Olha, disse-me elle. Se nós nos 
habilitasse! (Xão é forte em gramma­
tiea, coitado !) Cá está um numero de 
encher o olho. 

Eu não quiz. Mas o demônio taes ten-
teiiiôes, taes lábias empregou que eu 
lá cahi com os meus dois mil setecen-
tos e cincoenta reis para a metade de 
um meio. Até agora, que me conste, 
nenhum de nós é o capitão Santos, de 

Santos, quer dizer: nenhum de nós 
tirou a sorte grande, os taes 500 contos, 
que os diabos levem... para a minha 
casa. 

A estas horas está eleita grande por­
ção dos Solons da Praia Grande. 

E' excusado dizer que foram eleitos 
conservadores a dar com um páu; nie-
taphora esta que é muito mais verda­
deira do que á primeira vista parece. 

Nãoé só a província que está satisfeita 
com este grande acontecimento. O paiz 
inteiro rende graças aos céus porque 
mais uma vez o Macaco, o S.Sebastião 
do Alto, a Sacra Família, o Paty do 
Alferes e outros estadistas de matto den­
tro, vão se fazer ouvir sobre as gravís­
simas questões que agitam o paiz e os 
narizes dos boticários politicos das re­
feridas localidades. Deus proteja a 
Salinha e St. Huberto os perdigotos. 

Os capoeiras e 03 suicidas multipli­
cam-se diariamente, com aquella abun­
dância com que o Senhor multiplicou a 
descendência de Abrahão. 

E" curioso: depois que subio x boléa 
dacaleça do Estado o «partido da ordem», 
tem andado tudo em uma desordem de 
mil diabos. 

Os jornaes apparecem quotidiana­
mente repletos de noticias de—distúr­
bios, capoeiragens, facadas, furtos, ar-
rouibainentos, assassinatos, suicídios... 
todas as formas imagináveis da desor­
dem. O Jornal passou a noticiar as proe-
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zas dos nagâas c guaijamús com esta ex­
pressiva epigraphe: «Ainda e sempre 
os capoeiras.» Aquelle sempre é sum-
ínamente lisongeiro para a reputação 
do Sr. desembargador eliefe da nossa 
drxptttiria. 

As proezas capoiiraes somente são 
comparáveis em numero—aos suicídios. 

Velhos e crianças, brancos e pretos— 
todos suici lain-se ! O suicídio está se 
tornando mais popular do que ncaninha, 
e amanhan ou depois algum actor diver­
tido representará uma scena cômica 
com o titulo Todos suicidam-se ! para su­
bstituir a estalada Todos bebem. 

Porém de quantos suicídios l<"-!ii ulti­
mamente occorrido nenhum mais la­
mentável, mais coinpugente do que o 
daquelle infeliz José Castilho, menino 
de 18 annos de edade, caixeiro da Cosa 
do Ayres, na rua 7 de Setembro. Em ar­
tigo especial occupa-se hoje com esse 
triste assumpto o director d'esta folha. 

Se A Semana tivesse a importância do 
Jornal, da Gazeta ou Diário de Noticias 
ou do Paiz, faria uma obra de caridade, 
que, a todos agra laudo, daria á folha 
que a fizesse a consagração da estima 
publica e a gratidão de alguns infeli­
zes. Keferimo-nos aos irmãos do pobre 
suicida, a esses desgraçados orphãos 
que, segundo aquelle declarou em sua 
carta, estão em condições mais que 
precárias. 

Não seria talvez difficil descobrir 
on te param elles, e protegel-os, collo-
cando-os ao abrigo da miséria. Fora 
acção generosa e das que mais honra e 
sympathia podem dar a uni jornal, in­
teiramente compenetrado da importân­
cia da sua missão. Mas, fraca e humilde 
como é, o mais que A Semana pode fazer 

**'* aventar a idea. Ella ahi fica, illus-
trados collega.-*. 

Já entraram no exercício dos cargos 
de delegados de policia para que foram 
nomeados,os Srs. Drs. Hermeiiigildo de 
Almeida e Carlos de Gusmão. Ambos 
são formados em Direito, com borla o 
capello. Um é magro e de estatura me­
dia, tado barbado, tímido, muito tí­
mido, olhos grandes, que geralmente 
olham de soslaio; é reservado, intel-
ligente, modesto e sobretudo desas­
trado. O segundo é alto,bem encarnado, 
quer dizer: quasi gordo, voz imperiosa, 
emphatica, uin pouquinho fanha, enér­
gico, poseur, óculos de vidros escuros, 
cavaignac basto, (que desgraça : cavai­
gnac!), cabelleira pretenciosa, raracol-
lada, estudioso, ambicioso, um pouqui­
nho vaidoso, mas em fundo—excellente 
rapaz. Hade fazer figura. 

Já Começou mesmo a se tornar sa­
liente prendando capoeiras e .repri­
mindo uin grande rola que houve ha 
dias no Sant'Anna. 

Desejamos a ambos os jovens dele­
gados todas as felicidades e que persi-
gam ferozmente estes dois pavorosos 
inimigos da nossa população:—o jogo 
e a capoeiragem. 

A Gazeta da Tarde de ante-hontem deu 
em ultima hora noticia de um horroroso 
n duplo crime commettido no Rio Bo­
nito ha dias, e encabeçou-a com os 
seguintes dizeres: 

« ASSASSINATO » 

SC UNA DE SANGUE 

Duas pessoas feridas 

E' o caso que um tal Raphael de tal, 
de '.20 e poucos annos de e lade, apaixo­
nou-se damnadamente pela esposa do 
Sr. capitão Antônio Ribeiro, e a tal 
ponto que uma tarde penetrou por unia 
janella no quarto em que se banhava 
aquella senhora com uma filha de 

1*2 annos e «procurou violentil-a oit 
d pobre cri ama» (si e). Nada conseguindo, 
brandio uma foice, que levara comsigo, 
e degolou a senhora com um so golpe, e 
ferio gravissimainente a criança.Depois 
saltou a janella e lá se foi para o matto 
com a cabeça de D, Maria na destra 
e a foice na sinistra. 

« Antes de ahi chegar, foi-lhe encon-
tradiço um lilho da desgraçada senhora, 
o Raphael, não se tendo sac:a.lo no san­
gue indefeso que derramara, desfechou 
no pobre moço unia foiçada, que quasi 
decepou-lhe o braço esquerdo pela re­
gião da claviculã.» 

Depois embrenhou-se no capoeirão, 
atirou para dentro do matto a cabeçada 
pobre senhora e... deu ás de Villa Diogo. 
Mas, atinai, foi preso pela policia rio-
bonitense, que não é para graças. 

Eis ahi uma noticia de arripiar o 
cabello a unia bola de bilhar ! 

I r r a ! que treinebundissimo crime! 
e que Lacenairesinho de se lhe tirar o 
chapéu ! Horresco—tresentas vezes ! 

E' possível, é mesmo provável, que 
to la essa rocambolesca historia seja 
verdadeira; mas palavra que parece 
mentira ! 

A ser a expressão da verdade núa e 
crua, propomos que se mude o nome da 
sanguinolenta villa de Rio Bonito 
para—Rio das Mortes. 

Safa ! Estou todo arripiado de horror ! 
Preciso rir-me um pouco: vou ver o 
Conde de Monte Christo. 

JOSÉ Do EGYPTO. 

José de Alencar 

Completam-se hoje oito annos que 
falleceu o glorioso auctor do Guirang, 
das Minas de prata e de tantas outras 
obras primorosas, que foram as pri­
meiras pedras do edifício hoje ainda 
em meio, da nossa l i t teratura. Cur-
vamo-nos reverentes e entristecidos 
ante o túmulo do illustre romancista 
brazileiro, apenas consolados da perda 
do escriptor pela consciência da iinmor-
talidade da sua obra. 

I7m suicida de treze annos 

De quantos occorreram na semana o 
facto que mais viva e profundamente 
interessou e commoveu a nossa popu­
lação foi som duvida o suicídio d'esse 
pobre menino, caixeiro na casa n. 119 
da rua Sete de Setembro. 

Tinha 13 annos, e enforcou-se! Por­
que? 

Oscommentadores da imprensa diá­
ria at tr ibuiram a varias causas efli-
cientes esse tristíssimo facto. Um 
d'elles, escriptor de nota,—espirito inde­
pendente e culto—a tal ponto se horrori-
sou, que não poude impedir estas excla­
mações, de nina philosophia tão cruel 
quanto bana l : 

« Mas, piedade á parte, que homem 
daria uma criança que pensou em 
morrer,na edade em que as outras crian­
ças só pensam em brincar? Que trinta 
annos dariam aquelles treze annos? » 

E teve porventura culpa essa crian­
ça de ser orphão de pae e mãe ? de não 
ter no mundo um amigo? de viver 
abandonado e sósinho, na edade em 
que a protecçâo e a convivência são in­
dispensáveis 1 teve ella culpa de a ha­
verem submettido á dura canga do tra­

balho coinmercial, cxploranilo-lh'o, go-
zando-lh'o, sein recompensal-o, nem 
sequer com a roupa e o calçado? Como 
não havia de pensar na morte esse des-
graçadinho ? 

A carta que elle deixou é, na sua 
triste singelesa, um longo poema de 
dor, e tambem documento preciosíssi­
mo, que attestará mais tarde o sórdido 
mercantilismo d'esta épocha e a grande 
desgraça que sempre foi a orphai.dade 
na infância. 

Registremol-a integralmente, sem lhe 
alterar na la ; apenas,—pondo em ca­
racteres itálicos os tópicos mais im­
portantes : 

« Eu vou dizer o que sinto dentro do 
ineu coração. Eu vou fazer uma asneira, 
conheço que ó, mas é por causa de eu 
pensar de mim e de meus irmãos. Eu 
estou empregado, trabalhando para uns e 
para outras de graça, e eu sem lenços 
para assuar, sem botinas para calçar, sem 
dinheiro para o bond. 

« E uma vez vim a pé da rua da Real 
Grandeza, em Botafogo, d rua Sete de 
Setembro n. 119. O r a . . . i s so . . . bem 
pensado, nus é para se ter pena e doer 
o coração : E. depois, ver meus irmãos 
desgraçados, sem ter, coitados, roupas 
para vestirem, e sabe Deus sem comida para 
comerem, coitados. 

« E eu me lembrando d'isto tudo e 
não tendo para s o c c r r e r , não tenho co­
ragem de vél-os n'esta triste miséria e 
por isso mato-me porque não penso em 
mais nada, e o mais adeus. 

« Lembranças a quem por mini per­
guntar . » 

O solfrimento apressa a virilidade, 
faz homens precoces. 

Esse pequeno—sem conselhos de pae, 
sem caricias de mãe, pobre, desampa­
rado, entregue, não sabemos por quem, 
a estranhos de coração endurecido no 
frio traquejo do commercio, separado 
de seus irmãos, tão infelizes como elle, 

-mal vestido, quasi descalço, apenas 
alimentado, talvez maltratado mais do 
que por palavras, — esse pequeno, na 
edade em que os outros pensam em 
brincar, só podia pensar em morrer. 

Muito cedo emmudeceu naquella alma-
sinha o matinal concerto das alegrias 
infantis; muito cedo encrepusculou-se 
a aurora risonha d'aquelle coração; 
muito cedo aquella intelligencia entrou 
a pensar nas durezas da vida e nas in­
justiças dos homens. 

Aos treze annos era um velho. A dor 
centuplica os minutos. Se elle fosse 
um máu, se o seu caracter fosse per­
verso, elle, em vez de se matar, a si, 
teria pensado em matar aquelles que, 
em proveito próprio, lhe roubavam a 
sua fortuna, o que elle tinha de mais 
precioso:—a infância. Teria pensado 
em fugir aos exploradores da sua fra­
queza, e ein ir buscar longe, por quaes-
quer meios, um pouco de liberdade, um 
pouco de ar, um pouco de luz. 

Mas elle, coitado, bem sabia qual é 
nesta terra o futuro dos infelizes que, 
como elle e seus irmãos, não tém pae 
nem mãe. 

Além d'isso, a idéa da morte é para os 
que soffrem como um protector dis­
creto, como um amigo risonho e manso 
que freqüentemente nos visita. Não as­
susta : acaricia, seduz, at trae. 

Vieram-me lagrymas aos olhos ao ler 
o tópico em que, depois de haver dito 
que fizera uina vez o pé o trajecto da 
rua da Real Grandeza, em Botafogo, 
á rua Sete de Setembro, a pobre criança 
escreveu : « Ora... isso... bem pensado, 
não é para se ter pena e doer o co­
ração ?...» 

E' sim, pobre criança, é para doer 
o coração de quem o não tenha empe­
dernido no egoismo^ganancioso da vida 
mercantil. Teus patrões, infeliz José 
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Castilho, julgavam talvez que de sobejo 
pagavam o teu trabalho—não te dei­
xando morrer á fome. Pensavam de 
accordo com o seu tempo e com as con­
dições do paiz em que vivem. 

Náo os inculpamos por isso. Além de 
que, esse miserável, na épocha pre­
sente, em que tudo se faz pela protecção 
o pelo empenho, não tinha nem pae, 
nem mãe, nem protector. Que mais 
tinha elle direito de esperar do que o 
prato de *arne e arroz para po ler con­
tinuar a arrastar a sua vida sem risos 
nem beijos, a sua vida de cão sem dono? 
E era muito! 

Nfio se encontram na rua pratos com 
carne nem camas, embora duras. E 
elles, os patrões, podiam pol-o na rua 
quando quizessem! 

Ahíbein vedes que er.un generosos 
e magnânimos. 

José Castilho é que era pérfido e 
ruim e ingrato e indigno da «presença 
de Deus », como disse o alludido es­
criptor. 

Fizeste bem enforcando-te, monstro-
sinho. 

No momento em que te estrangu-
lavas, a deshorns, no fundo escuro do 
grande armazém fechado em que tu 
estavas, sósinho, nesse momento em 
todo o mundo, ningu.mi acarinhava no 
pensamento a tua imagem, ninguém 
beijava o teu nome—pronunciando-o—, 
ninguém! a n ã o ser talvez algum dos 
teus irmãos, tão órfãos, tão nús, tao 
desgraçados como tu. 

Bem vé o leitor : essa criança fez bom 
em matar-se. A vida não é cousa tão 
preciosa que valha a ausência de pae, 
demãe, de irmãos, de amigos e de pro-

A vida só é uni bem quando fioresce 
plantada em um coração ; sem o amor 
a vida não é um bem : é um castigo. 

E que havia feito aquelle menino 
para soffrer castigo tão c ru? 

Pobre suicida! Miserrima criança! 
Ah! leitora, ue em vid.i ella não me-

-recia um par de sapatos, agora pare­
ce-me que merece uma lagrima. 

Chorem-n'a os teus olhos sobre a 
memória do pequeno José ; se elle hou­
vesse merecido em vida a felicidade 
suprema de uma lagrima, não a ver-
terias agora sobre a sua cova rasa, 
piedosa leitora, que és mãe. 

E a pátria teria talvez mais um nino 
para servil-a e honral-a. 

Dezembro, 10. 
VALENTIM MAGALHÃES. 

A democracia inclina-se muito a crer 
que póle dispensar o espirito. 

F R . SARCEY. 

V I V E R , Á S C L A R A S 

Meu caro diractor d'A Semana. 
No penúltimo numero des ta revista, 

Marcos Valente, dando noticia das Car­
tas Sertanejas, faz-me a amabilidade de 
declara* que acha injusto o modo como 
me tracta o auctor d'ellas—« por moti­
vos que não vem a pcllo indagar.» 

Eu é que não posso deixar em 
obscuridade taes motivos, que se redu­
zem a este único, pára mim altamente 
honroso —haver eu, como rolactor do 
Colombo, em art igo el ictorial , escru-
pulosamente cortez, intervindo em de-

feza dos meus illustres correligioná­
rios, os rípublicanos paulistas, aggre-
didos pelo auctor das taes Cartas. 

Não houve nenhum outro motivo 
para as amenidades que me remetteram 
as CarUis Sertanejas, e com que eu muito 
me ufano. 

Com a publicação destas linhas fará 
favor ao 

Seu collaborador e amigo, 

Lúcio DE MENDONÇA. 

Debalde procuraremos collocar-nos 
fora e acima da mul t i lão; em limde 
contas é para a multidão que escreve­
mos. 

A F F . DAIDET. 

A Q U I , A L I , A C O L Á ' 

Um sábio astrologo (ainda os h a ! ) 
vae publicar proximamente uma curio-
sissiina obra, contendo predicçòes para 
a maior parte das celebridades contem­
porâneas. 

Trasladamos alguns extractos, pu­
blicados pelo excellente hebdomadário 
pariziense I.cs annales: 

—O príncipe Jeronymo Napoleão, por 
haver nascido sob o 18" grau do signo 
da Virgem, om anno de Vcnus, no cyclo 
(Testo planeta, etc... deve ter uin cara­
cter irascivel, duro, áspero e vingativo. 
Morrerá de morte violenta a 3 de Setem­
bro de 1907. 

—O príncipe Victor, seu filho, mor­
rerá tambem de morte violenta, prova­
velmente de uma queda de cavallo ou de 
carruagem, no dia!) de março de 191(5. 

—Tambem violentamente perecerá o 
Conde de Pariz a 10 de Abril de 189c*. 

—Grévy, o presidente da Republica, 
nascido a lõde Agosto de 1807, morrerá 
a 3 de Fevereiro de 1900. 

—Leão XIII fallecerá de morte vio­
lenta a 4 de Julho de 1881'. Pobre papa! 
Poucos mezes tem de vida. E' aprovei-
tal-os, Sanctidade! 

A rainha Victoria morrerá em um 
incêndio, ou em conseqüência de um in­
cêndio, a 10 de Setembro de 1889. 

—O príncipe de Galles suecumbirá, 
depois de um movimento revolucio­
nário, a 20 de Janeiro de 1891. 

—O imperador da Russiaem 1900. 
—O imperador da Allemanha está 

ameaçado por inimigos oceultos e pode­
rosos, secundados por terríveis inimi­
zades de mulheres. Morrerá a 10 de 
Julho de 1890, com a edade de 93 annos, 
tres mezes e 18 dias. 

—O príncipe de Bismarck — proi*at*el-
mente assassinado— precederá no tu-
mulo seu augusto amo, de quarenta e 
um dias; sua morte será, portanto, a .10 
de Maio de 18'JO. 

Guardem os nossos leitores estas 
datas para verificar, a seu tempo, as 
prophecias do astrologo. 

Um astrônomo amado*"-, de Teramo, 
na Itália, o Sr. Pemignani, disse haver 
verificado sobre o planeta Marte a exis­
tência de pontos luminosos, muito bri­
lhantes, que mudam methodicamente 
de lo<-ar,como dirigidos por mão íntelli-
o-ente. Esses pontos luminosos são, na 
Spinião do tal astronomo-signaes tele-
"raphicos feitos pelos habitantes de 
Marte á terra, sua visinha. Ate hoje nao 
conseguimos,—nós, os habitantes da 
terra—ler os taes signaes telegraphicos; 
mas—aflirma-o outro sábio, o br. 
Nizardi—havemos um dia de ton»e-

2UÍ1-". 

Tudo isso veio muito seri im-wte pu­
blicado ua Revista Scimtifica, de Ná­
poles. 

Segundo afunila um construct >r 
americano d • inachinas do impressa.», 
deverá dentro de pi»i •••* annos ser o 
prelo m. i'mico sutistitui io p -l.i im­
pressão por indo d i ph ito^i-.iphia. 

O primeiro proMoai i sei i i estabele­
cer uma prova negitiva de uiu.i i*o-
lnmna de joru il e do flxal-a c.iiii mn 
j ido do luz electrica solire o p ipol, q íe 
seria desenrolai) com tal r ipi le/, que 
se tirariam 10 I provas por sogun lo ou 
330.1 m por hora. 

A primeira difliculd.i lo r ' i n U t i r h 
eirt achar um papel muito S->H<IVP1 á 
luz e bara to ; mas tal d-llicul 111; n io 
é invencível. 

« A previsã • d.» construct ir ameri­
cano — diz o jornal donde extrahimos 
esta noticia—é mai • séria do jue a prin­
cipio pode parecer. Ha dez annos nin­
guém acreditaria qu-j fosso possível 
lixar uma prova photi-graphica em 
1/500 de minuto; e uio ha tilvo/. cin-
coenta annos quo o impressor que hou­
vesse prodicto aos seus confrades que se 
chegaria um dia a tirar 20,000 jornaes 
por hora, nor meio do prelo rotativo, 
teria sido d.iclaralo doido. E, no em­
tanto, esse algarisiiu nada tem de 
exagerado. » 

Lembramos tambem que o Petit Jour­
nal, ha dois mezss, por oceasião das 
eleições, fez uma edicção de «in milhão 
de exemplares. 

Já deve ter chegado ao Jardim das 
Plantas, de l \ u i ; , um riija, nnci.is.i-
nient') espera lo. 

O najaé uma serpente que se tornou 
muito rara —felizmente !—mesmo nos 
arredores do Cabo. on le ainda se en­
contra a sua formidável espécie O com­
primento d'e>te medonho icptil póle 
ser até de 15 pés, e é talvez a mais ve­
nenosa e terrível dai serpentes. 

O effeito da su.i peçonha é fulmi­
nante. 

Acaba de ser descoberta um • planta 
electrica, que foi denominada Phyta-
lacca electrica. A sois metros de distan­
cia d'ella. a agulha imantada ngíta-se 
de modo extraordinário. Sobre clU não 
pousam pássaros nem insoctos. 

Segundo se lê nos últimos jornaes 
francezes, está defin tivamente resol­
vido o problema da navegação aérea. 
As ultimas experiências feitas no Camp 
de Chalais pelo capitão Renar.l com o 
balão dirigivel, de que são inventores 
aquelle capitão e o capitão Krebs, foram 
definitivas; coroou-as o melhor resul­
tado. 

Que se apresse o nosso patrício, 
Sr. Jnlio César. Urge que elle faça a 
experiência decisiva do seu Santa Maria. 
Que Ella o proteja e o faça vencer 
Amen. 

- • 
Em Janeiro do próximo anno efft-

ctuar-se-á a eleição do presidente da re­
publica franceza. Acredita-se e parece 
certo que, aceitando Grevy—como decla­
rou aceitar—uma nova presidência, e 
como a escolha de seu suecessor seria 
muito difficil, será reeleito Grevy. 

A propósito do casamento da princesa 
Beatriz ocecuparam-se muito osjornaes 
inglezes com a fortuna da família real 
de Inglaterra. Esta fortuna ó conside­
rável, a julgar pelo testamento que a 
rainha Victoria acaba de tornar conhe­
cido. Seul coutar as riquezas que ella 
pode ter como imperatriz das I n l i i - . „ 
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sua fortuna particular é calculada su­
perior a cem milhões de francos (40,000 
contos,) sem contar as suas propriedades 
no Aberdeenshire, on le a rainha possue 
33,000 acres de terra, o castello de Ola-
remont e os Estados d'Osbornc. 

• 
O coronel Du Bange o inventor de um 

canhão prodigioso, acaba de ser no­
meado pela rainha Victoria cavalleiro 
da Ordem do Banho, reservada ás 
testas coroadas e aos marechaes em 
chefe. Em França ha apenas tres cava-
lleiros dessa ordem: Mic-Mahou, Cau-
robert e agora o coronel Du Bange. 

E' ocioso acerescentar que no Brazil 
não é ainda cavalleiro d'essa Ordem o 
nosso collega da Musa do Povo. 

ALFINETE. 

TJ» I S O N E T O ; 

ATRRIBUIDO A BAZILIO DA GAMA 

O lindo soneto que em segui.la pu­
blicamos é at tr ibuilo ao nosso notável 
poeta José Bazilio da Gama. O Sr. Dr. 
Joaquim do Carmo, i l lustralo reitor 
do Externi to D. Pel ro I I ,—a quem 
devemos uma copia do soneto em ques­
tão,— decorou-o ha annos, como da 
lavra do auctor do Araguay; entretanto, 
tendo-o mostrado a vários escriptores 
nossos, nenhum d'elleslhe disse conhe-
cel-o, nem soube a quem attribuil-o. 

Eis nm curioso problema litterario : 
descobrir o veria leiro auctor d > s inet•> 
altribuido a Bazilio da Clama. Espera­
mos que elle despertará a attenção dos 
competentes e de qiiaut >s se interes­
sem por questões-1'esta orlem, e que se 
dignarão de nos conimuiiicar o quo a 
respeito souberem. 

J- is o soneto : 

Alegre pintasilgo, flor vivente, 
Não cantes lisohgeiro a um desgraçado ; 
Suave fonteiinh i, alma do prado, 
Não corras : acompinlia um descontente. 

Se alii, u'esse raininlio, alegremente, 
Cantindo zninb is de meu triste fado ; 
Se aqui,entre estas penlias, sem cuid i Io, 
Murmuras rindo de quem chora ausente, 

Tem lastima de mini, em breve espaço ; 
Vóa, corre n saber de um bem que adoro, 
Sem que os longes vos sirvam de embaraço ; 

Para o que. doce Orpheu, crystal sonoro, 
Vóa tu com as pinas que aqui pisso, 
Corre tu com as lagrimas que elioro. 

JOSÉ' BAZILIO DA GAMA. (? 

C R I T I C A , S C I E N T I F I C A 

O Sr. Dr. Clemente Ferreira, lmbil 
clinico de Rezende, inoço quo deixou 
traços luminosos da sua passagem pela 
Faculdade d.' Medicina do Rio de Ja­
neiro, enviou-nos mais um trabalho 
seu : Contribution à 1't'tude clinique des 
applicatians thérapeuliques de 1'antipijrine. 

E' uma brochura de Oj p ig in t s , 
recheiada d • Vi observações de febre 
reiiiittente palu.st.re, febre remittente ty-
phoidea tambem de origem palus­
tre, de febre iulermi Monte palus­
tre, de brouchite aguda, de broncho-
piieuoeinia, •!«• tuberculose pulmonar 
no seguulo e terceiro peno !•>, de 
eu (o-iueiritu h-niorrhagica sub-igu-

da, e t c , e t c , e t c , observações de sua 
clinica que provam o bom resultado 
colhido no emprego da dimothyloxi-
quinizina. 

Lemos com cuidado o seu bein elabo­
rado trabalho e notámos o consciencioso 
estudo a que se enti egou sobre a appli­
caçao da antipgrina. 

O il lustralo clinico ha de, porém, 
ac -itar a opinião de que, se a substan­
cia que com tanta proficiência estudou e 
experimentou nào produz mais do que 
os effeitos cita los, não nos veio prestar 
relevantes serviços, por já termos ou-
ti os que são nossos antigos conhecidos 
e que nos servem com energia e vigor 
em oceasiões idênticas ás desenvolvi­
das nas suas valiosas observações. 

Antes do Sr. Dr. Clemente Ferreira 
dar á luz a sua iiionographia, já tive­
mos oceasião de experimentar a anti-
pyrina, animados por um bom traba­
lho do Si. Dr. Vieira de Mello, em 
dois casis de tuberculoso pulmonar 
sem resultado lisongeiro. 

Em ambos os casos, a tuberculose 
estava u.i começo do terceiro perio lo ; 
havia apyrexia matutina e calafrios 
muito pronuncia los, febre intensa das 
1 e das ü horas da tarde, em deante, 
terminando em abundantíssimos u pro­
fusos suores para a madrugada. 

Não queremos oppor apenas estes dois 
casos ás 17 obs u-vações apresentadas 
pulo moço hábil e estudioso, mas que 
sirvam ao menos p ira demonstrar que 
estudamos a substancia e applicamol-a 
tambem como simples experiência, por 
que não queremos que ella tire o logar 
das que sao já bem conhecidas e que, 
como já dissemos, prestam ilenticos ou 
melhores sei viços. 

Agialecenlo ao Sr. Dr. Clemente 
Ferreira a sua boa olfertu, aci editamos 
que o estudo melico do nosso paiz mui­
to tem a esperar do seu concurso, e 
pe limos permissão para consignar 
aqui as seguintes palavras do abali-
s.i.lo e querido mestre : 

« No começo da minha carreira pa­
guei ás no vi lades o tributo que pagam 
lolos os me licos novéis que se dedicam 
com ardor ao estudo dos livros : as 
doutrinas mais recentes, as experiên­
cias mais modernas, as substancias me­
dicamentosas até então desconhecidas e 
preconis.i Ias no tratamento do certas 
moléstias, eram logo abraçadas e prefe­
ridas. As freqüentes decepções por que 
tive de passu- foram-mo ensinando quo 
mesmo em matéria de sciencia nem 
tudo que brilha é ouro, e hoje estou 
convencido de que a Europa, ao lado 
de esplendidas conquistas alcançadas 
nestes últimos vinte annos nos diffe-
rentes ramos de conhecimentos hu­
manos tributários da medicina clinica 
e de que ella sj tem aproveitado em 
beneficio dos doentes, tem-nos man­
dado como innovaeóes muita cousa 
inútil, muita banalidade, muitas in-
exaetidõese muita fantasia. 

A n >s brazileiros, que ainda não po­
de.nos nos libertar da hileia seientilica 
do velho mundo, compete com a expe­
riência e a reflexão separar o joio do 
trigo. » 

Da."SAHEN. 

0 PROCESSO DAS ROSAS 

(TRADUI'1'ÃO D E R . P O R C I U N C U L A ) 

Xo jardim do hospital dos alienados, 
onde vóa por entre os raios do sol a 
neve ala Ia das botbol.-tas, passeia um 
louco, ainda moço. E' pallido e synt-
patbico. E quanta trUteza no seu olhar 
vago ! Pára deante de iim.i roseira brava 

e colhe uma rosa; pára entre duas ro­
seiras e colhe de uma uma rosã-chá a 
da outra uma rosa-musgo. 

Sobre um banco de madeira, na volta 
de uma rua, colloca as tres flores co­
lhidas. 

Diz á rosa brava: 
— Rosa, responde! E's accusala de 

teres, quando eras moça, abandonado 
sem mizericordia uma- pobre o triste 
creança, que te a lorava , para desposar 
um velho, quo era rico. Que tens a 
dizer em tua defeza ? 

Elle ouve a resposta e replica : 
— Foi ouvida a defoza. Condomno-to. 
Diz á rosa chá : 
— Rosa chá, respondo! E's accusala 

do teres no tempo em que eras mulher 
jovem e mundana, desesperado, tortu­
rado pelo manejo infame dos sorrisos 
mentirosos e dos consentimentos ro-
tracta los, um infeliz rapaz, cujo co­
ração batia ardentemente só por ti. 
Que tens a allcgar em tua defeza ? 

Elle ouve a resposta o replica: 
— Foi ouvi la a defeza. Con lemiio-fo. 
Diz á rosa-musgo .-
— Rosa-musgo, responde! Eis aceu-

sada de teres, no tempo em que eras 
uma bella rapariga que venlia beijose 
risos, enlouqueci lo com as tuas per­
versas caricias e arruinado o envi-
lccido um homem desgraçado que pedia 
aos teus seios, ondas [ue adormecem, 
e aos teus lábios quo embriagam, o es­
quecimento dos desesperos antigos. 
Que tens a dizer em tua defeza? 

Espera a resposta, e replica: 
— Foi ouvida a defeza. Conleinno-te. 
Feitos estes julgamentos, tira do 

bolso um lindo instrumento compli­
cado, feito de madeira das ilhas e de 
luzente aço. E' uma pequenina guilho­
tina, que, scismando, elle fabricou nas 
suas horas vagas. 

Altornadamente, sobre o diminuto 
cepo collocou a rosa brava, a rosa-chá 
c a rosa-musgo, uma após outra, 
sob o cutello, que deslisa c decepa, 
as flores, separadas das suas hastes,ro­
laram na areia da rua. 

Levanta-as do chão e examina-as de­
tidamente. 

Vae para o fundo sombrio do jardim, 
ali onde não pa»sa ninguém, abre na 
torra com os dedos uma covinha, põe 
nelle as tres suppliciadas, e cobre — as 
de arei i c folhas de acácia. 

Depois ajoelha-se e chora ato—a noite 
sobro o túmulo das rosas culpadas. 

CATULLE MENDES. 

P A G I N A S E S Q U E C I D A S 

Na Semana Illustrada de 5 de Janeiro 
de ISÜ8foram publicadas por «umadmi­
rador do genio » umas engraçadas oito 
oitavas ao famoso e nunca esquecido 
Mal das Vinhas. Reproduziniol-as com 
as «duas palavras com pretenções a 
prólogo», do que as tez preceder o au­
ctor. E' uma exeavação que certamente 
nos hão de agradecer os leitores. 

http://palu.st.re


A S E M A N A 

Não podemos furtar-nos a uma pe­
quenina, embora incompleta indiscri­
ção: o «admirador do genio» é o ap-
plaudido poeta c prosador, o velho 
Dr. José Maria. 

« Sr. Redactor da Semana Illustrada. 
Duas palavras com pretençõis a pro-

Muito tempo ha que do chão do meu 
humilda lavor ergo-mo extasiado diante 
de um dos inventos humanitários do 
ilainmejaiite e archi invencioneiro Mal 
dnsViiihnsl E que grandiloca o altiso-
nante progressão do inventos e desco­
bertas tem brotado Io cérebro volcanico 
o pantagriielico desse portentoso e 
canipanudo tnixto, a que a gratidão da 
humanidade tem feito conhecer legen-
dariamente pelo epitheto echoide e 
saludador do Irmão universal'. Desde a 
caporosa até a seringa, como methodo 
de substituição ; desde o meio impervio 
ou anabasartico e a unha da gran besta 
até a raiz da queijo e a raiz da minha 
minha, que trophéus de gloria não tem 
erguido o immortal humani tá r io? ! 
Quiz tecer-lhe uma coroa, náo encon­
trei a raiz do ar, única preciosidade, 
que me parecia prcstar-se a esse mister 
sublime; na falta de mais estupenda o 

. bombardatica demonstração de respeito 
a de veneração ao briareu multiforine e 
brachiologico descobridor da pedra 
philosophal dos tempos novos, appli-
quei-lhe uma das oitavas mais sonti-
inentaes do sublime episódio do grande 
épico portuguez, e com ella fiz unia onça 
de versos, que tanto valem oito oitavas.. 
Eil-as! estampae-as, se as julgardes 
dignas do heroe polypharmaco, o Bay-
urdo das raizes, o iVlephistophclis das 
hervas seccas. Aceitte, Sr. redactor, 
este soliloquio do 

Admirador do genio. 

MOTTE 

o'tu, que tens de humano o gesto eo peito, 
(Se le humano é matar uma donzella 
Fraca e sem força, só por ter sujeito 
0 coração a quem soube vencel-a ) 
A estas criancinhas tem respeito; 
Pois o náo tens a morte escura delia: 
Mova-te a piedade sua e minha; 
Pois te não movo a culpa, que não tinha. 

GLOSA 

Nem Achilles, Enéas, nem o Gama 
Merecem oecupar as noites minhas; 
Mais alto assumpto minha mus:i inflanima, 
Que eu vou cantar-te em verso,o mal das vinhas.' 
A caparosa deu-te o nome e a fama 
De irmão universal, que antes não tinhas: 
Mostra, pois, da bisnaga o raro elléito, 
W tu que tens de humano o gesto e o peito. 

Tivcste dó da fraca humanidade, 
K contra um grande mal remédio achaste. 
Hoje, lutas, desordens, quem ter ha de, 
A' vista do remédio que encon traste ? 
Se a esposa alguém tratar com crueldade, 
Dize-lhe tu, que o methodo inventaste: 
Porque a inatas ? cruel ? pergunta a ella 
se c' de humano matar uma donzella. 

E que direi da herculana mana :' 

A preclara varòa dos herbários! 
Que acerca das raizes, a magana 
Sabe mais que um milhão de boticários; 
Klla, que antes da lida era *><-rc«*íi»u, 
Tem sollndo do heroe encontros vários: 
Mas tudo atura, estando eom effeito 
Fraca e sem forca, só por fer «sujeito». 

Se assim tanto do irmão solfre a mesquinha, 
Tambem gosa os triumphos vinhateiros, 
Que não pode das hervas ser rainha 
Quem não roç*a o nariz nos espinheiros. 
Quem da g r a n d e bisnaga e minhà-minha 

Pôde colher os fruetos verdadeiros, 
Podia dar sem susto e sem cautela 
O coração a quem soube vencel-a. 

Umas crianças tinha o Anthéu das curas, 
Como caixeiros seus na loja antiga; 
Muitas vezes, cruéis deseomposturas 
Elle tinha co'a mana em dura briga ; 
Ella, mostrando as palliuas figuras, 
Dizia-lhe: herbanario d'uma figa, 
Nessa lingua feroz guarda preceito, 
A estas criancinhas tem respeito. 

Veio á luta pôr termo uma ilcidide 
Trasendo a mãi ao lado, pobre e enferma; 
E do queijo a raiz, por caridade, 
Pede que applique & misera estaferma : 
Rua: grita-lhe o Freitas, com impiedade, 
Fora ! fora d'aqui esta palerma :... 
Tem então dó de mim, diz-lhe a donzella, 
1'ois a não tens à morte escura d'etla : 

Não a deixes morrer, pobre, coita Ih ! 
O' tu dos vinhateiros salvaterio ! 
Queres deixar a misera oppilada 
Ir assim desta vez p'ra o cemitério? 
Tens do queijo a raiz tão afamada, 
Dá-lhe ao menos bisnaga; o caso é sério: 
Dá-lhe a raiz do ar, dá- lhe a quiminha, 
Mova-te a piedade sua e minha. 

Já commovido, o heroe di caparosa 
Do rosto juvenil ao doce efieito, 
Sim !... em nome da •»"<• *li«»«i, 
Da arnica e da bisnaga mostra o geito: 
Expondo á nympha a ini-mt-ün pamma; 
Di/.'-lh(3: a meus publicados tem respeito, 

.Mova-te á piedade a minha-minha, 
Pois le não mure a culpa que não tinha. 

C O N T O S A P R Ê M I O 

(Vide n. 17 d'.l Semana) 

Para este concurso em prosa, por nós 
instituído e que deverá encerrar-se no 
dia l i d e Fevereiro do anno próximo, 
recebemos mais os contos dos seguintes 
senhores: Soares de Souza Júnior, ['i) 
Busilis, e G. U. í.S. Paulo.) 

O E N T l i l l I t O 

Carecendo de um scenario para a aven­
tura trágica que, ha não pouco tempo, 
recebi já em estado de lenda, fiz no meu 
conto sob titulo «O Enterro»,descripção 
de uma parte da villa do Rio Bonito. 

A peripécia intercala la em a modesta 
narrat iva, não teve logar n'aquella 
terra, nem por minha parto houve refe­
rencia alguma. 

Tomei ali o que a ninguém pertence: 
—arvores,"casas, céu, aspecto physico : 
descrevi cerimonia de ritual, sem espe­
cialidade denunciante. 

Melinlre respeitável conluz-me a 
esta explicação, além do interesse em 
desmontar conjecturas maliciosas para 
cuja vida náo devo concorrer, em res­
peito á minha probidade litteraria. 

Cvno DL AZEVEDO. 

S Y R I U S 

SijruK, fulgido astro, 6 vivido diamante • 
—Que és como rosa de oiro em campo azul perdida, 
Dá-me teus raios, dá-me a tua In: radiante' 
Que,com tal tinta, eu quero escrever neste instante 
Ao anjo que idolatro uma canção florida ! 

A ào temas derramar sobre mim teus fulgores 
Lá da azulina esphera ! 

Como me ha de cegar tua luz opulenta, 
Sr cego não fiquei ao ver os esplendores 
De seu doce sorrir, que, como a Primavera, 
Os pássaros alegra e as flores aviventa .' 

Assim como não sinto, ò nenuphar do Empyreo, 
Inebriar-me o mior das violetas mimosas, 
Desde que ri-lhe o lábio—ensangüentado lyrio, 
Clirm de aromas, — como as urnas primoron-is ; 

Assim como não sinto encanto já da% ares 
Xas volatas joriaes, na garrulice harmônica, 
üe^-lr que ouvi-lhe a voz, que, como frauta orpheo-

nica, 
Prende as almas, encanta, em seus threnos suaves ; 
E faz com que se pense, entre harmonias celicas, 
Em extasis ouvir,—ao som das notas graves 
Das harpas de marfim, — chorèas archangelicas ; 

Dr egual modo, acho fraci o teu fulgor, ò astro, 
Desde que vi fulgir, como arroubante luar, 

— .Yo lúcido alabastro 
Do bello rosto seu,—cujo pallor encanta, 

Do seu radioso olhar 
— li resplendentc rastro,— 
Deslumbrante arrebol, 
One, como a luz do sol, 
Faz reflorir a planta 

E ê de minh'alma evriira o brilhante pharoí, 
— A estrella sacrosanta,— 

llh.xKioUE UE MAGALHÃES 

Corte -21 de Mor i de issr. 

Verdadeiros parizienses acabam sem­
pre por entender-se. 

F u . SAIÍCEV. 

C O I - K E D A S G R A Ç A S 

A mulher em tres verbos: 
Donzella : Reservada. 
Esposa : ühsirc titã. 
Velha : Conservada. 

Entre damas : 
— Aquella Sra. D... que víbora! 
— Coitada ! não é assim tão má: se 

procura morder é para que se acredite 
que ella ainda tem dentes. 

• « 
Em uma aula de portuguez : 
Mestre.—Menino Affonso, o gerundio 

dos verbos ê variável ou invariável " 
Menina.—E' invariável; com uma 

excepção: a do verbo amar. 
Mestre.—Como assim ? 
Menina. — Sim, senhor: amando, 

A mania . 

No Instituto dos Surdos-Mudos, na 
festa da distribuição dos prêmios: 

O Dr. Menezes Vieira faz um dos 
surdos-mudos responder verbalmente 
a algumas perguntas. 

A voz do menino, como a de todos 
os surdos-mudos, é guttural , exquisita. 

Isso fez um Calino presente ex­
clamar : 

— Este é allemão ; tem todo o suta-
que germânico. 

BlBIANO. 



A S E M AIV A 

A N J O 
""** Anda no céu o som da rastanhola: 

O espaço inda se ri de vel-a e ouvil-a. 
L. DELFINO. 

Anda um par de phalenas doudejante 
.V» sr, buscando o rosto seu mimoso: 
Céu,—onde luz com brilho esplendoroso, 
O seu olhar, - planeta lucilante ! 

Som de psalterio é o echo melodioso 
Da sua voz ; seu passo éestnlitante 
Castanhoia festiva, que, vibrante, 
o espaço fere e nos convida ao goso... 

inda a mesma ella é: seu lábio quente 
Se ri co'a mesma graça voluptuosa 
De oufrora ; é sempre bello o seio ardente !.. 

rei-a, é melhor que verse alva Hecthaira, 
E, ao modular da falia sonorosa, 
Ouvii-a. é como ouvir sons d'harpa e lyra. 

ASCANIO MAGNO. 

S P O R T 

A inauguração do Hippodromo Flumi­
nense, no dia 8 do corrente, foi uma festa 
que attrahio uma completa enchente e 
correu na melhor or lem possível, reti­
rando-se to los satisfeitos coma digna 
directoria e com o resultado dos parcos. 

Foram estes disputados com a maior 
lisura e ganharam os animaes que de' 
viam ganhar, sendo merecedores de 
applausos não só os estimaveis pro­
prietários como os jockeys que so apre-
seiftaram na raia. 

Pela brilhante inauguração podemos 
prever vida longa ao Hippodromo Flu­
minense. 

No 1» pareô (SOO metros) ganhou Ay­
moré em 58 segundos, seguido de Bitter, 
que fez boa carreira. 

No 2" pareô Savana foi mal corrida e 
Crichaná poude ganhar com facilidade. 
O tiro foi de 1,020 metros, feitos em 
72 segundos. 

Aymoré tornou a sahir victorioso do 
3° pareô (1,020 metros) gastando 71 se­
gundos. 

No 4° pareô Barbara, que estava a 
principio muito iuquieta, resolveu sa­
hir e ganhou bonito os 800 metros em 
60 segundos, seguida de perto pelo li­
geiro Rubim. 

No 5° pareô The Witch, apezar de mal 
montada conseguiu bater Jaguary e 
Aida III. O tiro foi de 1,703 metros, 
feitos em 130 segun los. 

Reqalia levantou o prêmio do 6» pareô 
(1,350 metros) e África na la pou le fazer. 

No 7» pareô a luta entre Conde e 
Barbara foi renhida e aquelle sahio 
victorioso. A distancia de 800 metros 
foi feita em 60 segundos. 

O jockey Arthur ganhou 4 corridas. 
Estava de veia. 

Parabéns ao Hippodromo Fluminense. 

Excellente o programma de amanhã 
no Prado V Ua-Izabel. Ahi v io nossos 
palpites: No 1° pareô Boyardo. No 2» 
Francoise. No 3° Druid. No i° Fanfaron. 
No 5° Bayoco. No 6° Saphira. No 7° 
Savana. 

L. M. BASTOS. 

Perguntei-me algumas vezes em que 
épocha eu desejaria viver, e, depois de 
uma longa peregrinação de século ein 
século, voltei sempre ao desenove, ao 
nosso, ao meu. 

FREDERIC PASSY. . 

T H E A T R O S 

EMPREZA MONTEDONIO 

Representou-se sabbado passado no 
Lucinda, pela primeira vez, o velho 
drama de Bourgeois e Dugué A filha dos 
trapeiros sob o novo titulo de O crime de 
Marselha. 

Montedonio, o actor consciencioso e 
provocto, quando organisou a sua com­
panhia dramática tencionava repre­
sentar dramas modernos, de valor litte­
rario e comédias finas, peças emfim 
que honrassem os auetores e os actores. 
Para começar montou Os fiialgos da 
casa mourisca, esse bello drama, ex­
traindo do delicioso romance de Júl io 
Diniz. O drama teve desempenho ma­
gistral, a imprença desfez-se toda em 
elogios, mas ninguém foi ouvil-o :— 
completo fiasco. Depois montou As sce­
nas burguesas, uma come lia engraçada, 
moderna. 

Egual insuecesso. A' vista d'isso, 
Monte lonio resolveu arr ipiar carreira. 
Em boa hora o fez. 

O crime de Marselha é drama para lhe 
dar muitas enchentes; se lh'as não dá é 
porque no Recreio continua a repre­
sentasse o forrnidoloso Conde de Monte 
Christo. 

Mas assim mesmo, muito maior do 
que antes tem sido a concorrência 
agora ao Lucinda. 

A peça é geralmente bem desempe­
nhada e está montada a capricho. 

E' pena que um actor do mereci­
mento de Monte lonio se veja obrigado 
a representar dramalhões antigos para 
po ler sustentar-se e á sua companhia. 

Estréa hoje no encaiporado theatro 
Phenix Dramática uma companhia 
idem organisala pelo actor Primo da 
Costa. Representar-se-ão as seguintes 
peças: Fogo da céu, em 3 acto-, tradu­
zida do hespanhol, e a sempiterna Espa-
delada. E' este o elenco da companhia : 

«Primo da Costa, Galvão, Flavio 
Vandec, M irio, Monclar.Teixeira,Araú­
jo. Costa, Silva, Raul, Santos e as Sras. 
DD. Fanny, Gilda, Gertrudes, Mondar , 
Augusta e Estephania. 

Regente da orehestra—o conhecido 
maestro Francisco Gomes de Carvalho.» 

Mas a grande novidade está nos pre­
ços, que são os seguintes : 
Camarotes 58000 
Cadeiras lflOOO 
Entrada . . , #500 

Com mil demônios! Não pôde haver 
nada mais barato ! Se agora o publico 
não concorrer á Phenix não será por 
certo por falta de dinheiro. Salvo se 
elle entenle que os emprezarios de­
vem p igar-lli3 p ira assistir aos seus 
espectaculos. 

COMPANHIA LYRICA 

Apresentou-se ante-hontem no thea­
tro de S. Pedro d'Alcantara a compa­
nhia lyrica dirigida pelo artista Pedro 
Setragni. A opera escolhida para debut 
foi o Trovador. Ao grande calor da noite 
e ao ser tambem esta opera já muito 
conhecida do nosso publico deve ser 
a t t r ou ida a falta de concorrência que 
costuma haver n'uma première. 

O desempenho dado pelos artistas, 
se levarmos em linha de conta as difli­
culdades que,—modestos, como se apre­
sentam,—tiveram a vencer, foi muito 
acceitavel. 

E' diffieillimo dizor eousas nov is em 
Moral e talvez perigoso dizer eousas 
velhas em Politica. 

VOLTAIRE. 

PACTOS E NOTICIAS 

Brilhantíssima a festa do collegio Me-
nozes Vieira no dia 8 do corrente. 

Falta-nos espaço para detalhada­
mente, como devíamos, oecupar-nos 
com ella. Diremos somente quo os nu­
merosíssimos assistentes saliiram do 
collegio encantados com quanto viram 
e ouviram. Os exercícios gymnasticos, 
as marchas, os cantos, as provas de 
aproveitamento a todos satisfizeram, 
dando exacta idéa do muito que pela 
educação e pela instrucção da nossa 
infância tém feito o Dr. Menezes Vinira 
e sua Exma. esposa. 

Como bem disse S. S. no seu bem ela­
borado e franco relatório, ainda esta­
mos longe de apreciar devidamente os 
benefícios e as execelltncias dos mo­
dernos methodos educativos, hoje vul­
garmente adoptados na Europa e 
mesmo na Ásia.Mas a_ verdade brilhará, 
emfim, em todo o .seu fulgor, e então 
ao benemérito elucador será feita jus­
tiça inteira. 

O batalhão dos pequenitos do «jardim 
dà infância» portaram-se bravamente, 
dando à sua maternal professora no­
ções elementares, mas exactas, dos va-
riadissimos objectos e questões sobre 
que eram arguidos. Permita-nos-ia, no 
emtanto, a i l lustrada e gentil senhora 
uma observação? 

Parece-nos que na descripção do 
plantio e praparo do café, que os seus 
alumnos fazem com tonta precisão e 
graça, ha uma grave lacuna. E'esta: 
não se diz que os homens eti.pregados 
no Brazil no plantio e preparo do café 
são escravas. Isso daria ensejo a dar aos 
pequenos exactas noções do que é a es­
cravidão,dos seus perniciososeffeitos.do 
que é a liberdale e- dos seus maravi­
lhosos benefícios. 

E' bom preparar a geração que tem 
de nos sueceder. 

Aos nomes dos directores do collegio 
Menezes Vieira devemos juntar os dos 
Srs. Arthur de Sá, instruetor d'aquella 
luzida rapaziada e Olavo Freire, ex-
alumno e hoje mestre da offlcina de 
trabalhos em madeira, do qual, entre 
outros, apresentou-se um lindo leque 
que foi sorteado entre as senhoras pre­
sentes, cabendo ao n. 1. 

Felicitamol-os a todos, pelo esplen­
dido tr iumpho que foi a festa do dia 
8 do corrente. 

Do pharmaceutico Sr. Alcibiales 
Leite recebemos uma caixinha dos seus 
pós dentriftcios intitulados Alcibiadina. 
São levemente rosados, tem um tênue 
perfume e são insapidos. 

Seu auctor afirma que são os melho­
res pós dentrilicios que existem. Como 
todos os auetores dos outros pós dizem 
o mesmo, cada um dos de sua invenção, 
temos por suspeita a opinião do Sr. Al-
cibiades. Mas se não são os melhores, 
são, comtudo, muito bons. Clareiam 
muito os dentes, dando-lhes ao esmalte 
um lindo brilho de porcellana. Aconse­
lhamos a Alcibiadina aquelles a quem 
Deus não dá nozes : quer dizer aos que 
tém dentes. 

Arthur Duarte.o festejado auctor das 
Bohemias vae publicar novo volume de 
versos — Volatas. Será edictado por 
Custodio de Souza Pinto . 

O excellente collegio Neves, na rua 
Barão de S. Felix, n. 98, encerra hoje os 
seus trabalhos, dando férias. Agrade­
cemos o convite com que fomos hon­
rados pelo seu digno director, o Dr. 
Neves Armond. 
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TRATOS_Â BOLA 
/•(,bilttr'í dos Tratos, descanjae; des-

cançaê queridos amigos que hoje bem 
P Ü

V TU í r T a r K g r o l a r o meu latim o 
mais ligeiramente possível, l a u t o as­
sim, que vou já dizer quaes foram os 
deciíradores dos Tratos últimos. 

Recebi uma alluviào de cartas, d'esta 
voz! O numero d'ellas nao vem ao caso; 

^ c i f r a r a m as ultimas charadas os 
Srs Caiu, Marte, Valerius, Madilena 
Fricinal Vassico, Pepe e Oidivo, e as 
Ex nas. Sras. Rolinha (triste ave ge-
mitiva. que acertou com tudo, monos 
com o envgma alphabetico; mal sabia 
mie aquelles quadrinhos eram nada 
menos que uma gaiola, que guardava 
um seu plumoso collega: um pmta-
siluo, passarinho tão terno e meigo 
como ella!), Alexandrina, Bellora, Jose­
phina B, e mais não disse. 

Coube o 1° prêmio ao Sr. Pêpe e o A" 
ao Sr. Oidivo que encerrou as decifra­
cões dentro d'este sonetilho: 

Vi certa agricultora 
Curar de enorme gêba 
Uma jovem leitora 
Com a cajurubeba; 

Proveio a tal corcova 
De uma calamoeada, 
Que quasi a poz na cova, 
Deixando-a derreada. 

Um velho rubicundo, 
Sebento, feio, immundo, 
Fora do crime o auctor. 

Sabem porque ? A moça 
Furtara-lhe, por troça, 
Um pintasilgo ! Horror!! . . . 

Muito bem. São pois as decifracões : 
Da microscópica:—Agricultora. 
Do 1° logogrypho :—Cajurubeba. 
Do 2o dito :—Calamoeada. 
Do enygina :—Pintasilgo. 

Agora queiram decifrar estas novas 
trottets : 

ACTUAES 

Sou do... 2—Grudo; 1—na musica, 
formado. 

Tenho 9 letras e 4 syl labas: cubro. 

Isto é ainda mais uma novidade de 
um frade que se julga o mais feliz dos 
frades! Pois se elle é tão protegido pela 
santa de suas devoções !... Pois se Deus 
está agora fazendo chover venturas 
sobre a sua cabeça!... Uma d'ellas, è o 
prazer de vos a turar , leitores, e com es­
pecialidade a D. Josephina B. cuja 
alma hei de fazer com que vá direita 
ao céu. 

Agora expliquemos a cha rada : 
Está visto, pelo que ella apresenta, 

que a coisa que se pretende achar, tem, 
segundo resa o conceito, 9 letras e 4 syl­
labas e cobre e pertence a quem quer , 
ou ao que quer que seja que se acha 
embuçado na capa da charada acima, 
que tem tres syllabas. Ponhamos o ne­
gocio ás escancaras:0 objecto a decifrar 
pertence ao soldado que é a deeifração da 
charada de cima (pois pode-se dizer que 
estas charadas são duplas) : 2 Grudo—é 
tolda, 1 na musica—é do; formado—é sol­
dado. Qual o objecto do soldado que 
tem aquelle numero de syllabas e cobre? 
Barretina. não é verdade ? Eis ahi a 
ciisa decifrada. 

Agora vae uma que não chega a ser 
oifficil come quatro pregos e meio : 

Sou do... 1—Alegro av i s ta , 1—e ando 
no ar, dos viventes. 

Tenho 3 letras e uma syllaba: 
agarro . 

ANUO A 

A minha primeira—2 
Possue a segunda—2 
O todo que é planta 
Nos parques abunda. 

DECAPITADA 

(Por sy llaba s ) 
Ella é m u l h e r — m a s . . . comquanto 

alta,—esta mulher—está contrahida. — 

ANAGRAMMA GEOGRAPHICO 

Lá do cacho—Aura e geira. 
Aranha—A margem caçar, 
Guy he jaca—Até tuba é pá, 
[Davapino, nham—Pegue .tinta, baya. 

Formar com estas phrases truncadas 
os nomes de 9 terras do Brazil. 

TIBURCIANA 

2—2— Acima,sem fie ir nada por cima. 

PRÊMIOS 

Ao 1° decifrador Margaritas, versos de 
D . Adelina Vieira. 

Ao 2»—O Gran Galeoto. 
F R E I ANTÔNIO. 

RECEBEMOS 
Sotieia da vida e trabalhos do naturalista 

brazileiro J. Barbosa Rodrigues, por A. J. Fer­
reira d a Si lva , l e n t e d a A c a d e m i a P o l y t e -
chnica do Porto. 1885. Traz um bom retrato 
do illustre naturalista. 

— Revista de Engenharia, ns. 124, 125 e 12G. 
Publicação quinzenal, sob a direeção do en­
genheiro civil José Américo dos Santos. Rio 
de Janeiro. 

— Ensino pratico da Lingua materna aos surdos 
mudos, pelo Dr. Menezes Vieira. Rio de Ja-
neiro.1885. E' digna de todo o louvor esta pe­
quena obra. A sua melhor recommendaçao 
é o nome de seu auctor, que tanto tem feito 
em prol da instrucção e vio coroados do me­
lhor êxito os esforços que de ha muito em­
prega para dar lingoagem articulada aos 
mudos. 

— Correio da Europa. Edição do Brazil .n. 23. 
6o anno. Director,. Pedro Correia^ Alguns 
retratos, muitos artigos litterarios e biogra-
phias; muitíssimas noticias. 

— OGuizo, «Bico d'obra», publicado por 
muitos e naao por poucos. Periódico da ue-
mocraefaque rende preito ao Deus Momo, e 
que por sua ordem vive: 

« Com a farinha da troça 
Enfarinhando-lhe a cara.. .» 

Dã a pacata burguezia, salvo seja !I Vá tra­
tando cie ensurdecer a seriedade c o m o 
seus zabumbas. collega, e. . . saudinha, sim ? 

_ o mequetrefe, n. 392. Sempre chem de 
craca o amável collega. Trazum bello soneto 
Io nosso estimado collaborador, o poeta Al­
berto de Oliveira. 

Distraccão. n. 60. 
_ O Gaturamo. N. I. Orgam hum0

v
r
i
i
1f'% 

íinorario e noticioso, publicado na villa ae 
S-.oií2aia ou digamos melhor: saltitante pas-
«£nhn miesobre os galhos da sapucaia, 
Sm» a m a n d o s a azas vermelhas, que 
m f ò me ho? lhe assentariam, se fossem 
hrai^asNao lhe aconselhamos que mude de 

•J*»2>« mas nelo menos, que mude de cor. 
r e j S " S ' t íoca^or e^pirimtudo quanto nos 
dá em papel vermelho e verde. 

o Libello d- Povo, por Timandro; com-
me"ntadô por Anfrisio'1-lalho. Rio de Jane.ro, 
1H85 

-'perseverança Brazieira, Awiação garan-

6 1 5 ' i 1,11a de Vallongo aos seus compatriotas re-
,,«;;.« n ò V a k numero único, dirigido por 

M. Pintoda Fonseca. Representa a confra-
tersiuação dos lillios de Vallongo, d'aquein 
e d'alem mar. na reacçao contra a Câmara 
Municipal d'aquella villa. Traz uma primo­
rosa e finíssima estampa phototypica, repre­
sentando o panorama da villa de Vallongo. 

— O Domingo, de S. João d'EI-Rey, ns. 11 
e 12. Nào desmerecem dos anteriores. l'm 
enérgico e bem pensado artigo de Jorxe 
Rodrigues sobre AflTonso XII; um interes­
sante conto di- .lo^j iiraga, e outras eousas 
muito agradáveis, em prosa e verso. 

— Corymòo.Tevista mensal, n. 6. Rio Gran­
de do Sul, propriedade e redacção de Revo-
cota A. de Mello. Muito digno de ler-se : um 
delicado conto de Damasceno Vieira e uns 
mimosos verfos de Vicente de Carvalho— 
entre outros bons artigos. Sen te-se no Co-
rymio a falta de um summario, queé indis­
pensável em publicações d'esta natnrez». 

— Bibliotheca do Povo e das escolas, n. 111! — 
Arte dramática por Manoel de Macedo. Editor 
D. Corazzi. 

— « Littré, commemoraçüo do 4" anniver­
sario da morte do cheie da philosophia 
positiva»; 1881—1885. pelo Dr. Lycurgodos 
Santos. S. Paulo. 

— o alumno, orgam litterario do « club Co­
nego Belmonte» n. 1. Bravos,colleguinha! 
Deseiamos-lhe muitos lourose que não mais 
seja impresso em papel amarello. 

— Considerações sobre o emprego da antipyrina 
nas febres palustres e nas affecções broncho-pul~ 
monares, pelo Dr. vieira de Mello. E' um tra­
balho extrahido da «União Medica», e es­
cripto a propósito de uma publicação recente 
do Sr. Dr. Clementa Ferreira, á qual o nosso 
collaborador Dr.Sahen responde no presente 
numero. 

Agradecemos. 

CORREIO 
— Sr. Martiniano Ernesto de Almeida 

(neto de um Tupinambá). Mesmo que 
o Sr. não nos tivesse declarado a sua 
origem, quer nos parecer quo o arrojo 
de sua linguagem ter-nos-ia feito adivi-
nhal-a. Muito bem, meu bravo selva : 
gem ! fale-nos sempre assim que isto e 
que é bom falar! 

Parece-nos até que não é a penna, 
mas sim o tacape ou a tambaranao que|o 
Sr. maneja com a sua possante mão 
tostada pelas soalheiras que retorcem 
as rainalhadas ás invias selvas ame­
ricanas. Infelizmente não podemos (por 
falta de espaço, já se deixa ver) nao 
podemos contemplal-o publicanao a 
sua «proclamaçáo». Tambem de que 
serve ? E' proclamar no deserto. 

— Sr.Motta Val-Florido. A idéa do seu 
soneto.- « Parricida » é original e boa, 
mas a cousa é a fórina; é na forma que 
pe«a o carro. Veja se consegue escoi-
mal-a dos senões que a deformam 
talvez possamos reservar-lhe um logar 
na Collaboração. E' necessário, porem, 
que venha inteiramente reformada. 

Mas para mostrar-lhe que nem sem­
pre condemnamosao ostracismo o que 
se nos manda para ser publicado, va­
mos, por falta absoluta de espaço em 
outra secção, dar aqui mesmoo -seu 
sonetinho : 

TÊMPORA MUTANTUR 

( IMITAÇÃO) 

D'antes cantava Pedrita, 
Com sua voz modulada, 
A sonorosa bailada 
Da faceira hespanhohta. . . 

Com seu lacinho de fita 
Sobre a madeixa anellada, 
Jamais lhe fora levada 
A palma em gosto. Cati ta. 

Depois Pedrita fugio, 
E ninguém soube p ra onde 
E ninguém mais a ouvio. 

Ai! hontem vi-a no bonde : 
I n g r a t a ! Não me sorrio 
Por ter ao lado o visconde! 

M. Val-Florido. 

http://Jane.ro
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— Sr. Fubio llias. Por oni não lhe res­
pondemos em definitiva sobie a publi­
cação do seu soneto ( que é,— valha a 
verdade — um pouco gracioso com­
quanto fraquinho) por querermos ver 
se consiguimos arranjar-lhe um logar 
na sala de espera. Talvez possa dal-o 
na Collaboração. 

Nada se perde em esperar. 
— Sr. F. M. C. Por achar-se inçada de 

versos errados, deixamos de dar á es­
tampa a sua « Contemplação. » Em todo 
caso, se quizer dar-se ao trabalho 
de limal-a, recompondo os versos er­
rados, em summa: se conseguir refun-
dil-a inteiramente, nada nos custará 
publical-a. 

Cá ficamos ás ordens. 
— Sr. Carlos S. de A. Brolero. Não des­

gostámos da sua poesia «Soffriment» » 
comquanto já esteja muito estafado o 
assumpto. Achamol-a bem executada, 
aparte um ou outro descuido de metro, 
e publical-a-iamos com prazer se não 
fosse tão estirada. Dez estrophes ! oh ! 
ó muita cousa. Mande-nos trabalho 
curto e um pouco mais cuidado na 
forma, que será publicado. 

ANNUNCIOS 
x>i\ H c n i - i 11 u o «le S á . especia­

lista da syphilis e moléstias das crian­
ças.--Rua Primeiro de Março, 2*2 ( con­
sultas do meio-dia ás 2 horas) — Resi­
dência: Rua de S. Clemente, 105 A. 

& 

Di*. C y r o t io A / . e v c d i ) . - -Advo-
ado. Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
•aiicellas u. 2. 

P o r l u ü u e z . t r a i i c e z c I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães, c encontrado todos os dias, das 
10 noras da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio. Travessa do Ouvidor,30. 

O S o ü c i t a d o r provisionado 
OlympioTheodoro de Araújo encarre-se 
gade liquidações judiciaes e amigáveis 
em qualquer ponto do Sul de Minas, 
t rata de negócios forenses nos municí­
pios de S. Gonçalo do Sapucahy e Cam­
panha. 

Pôde ser procurado na cidade da 
Campanha, rua do Franco. 

COLLElilü l \TE:MCIOML 
DlKlil.HO 1 0R 

E. GAMBARO 
PALACETB DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Sua Visconde de Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E 1 2 AS 3 D A T A R D E 

Especialidades: 
Febres em geral, moléstias pulmonares 

e do coração. 

0 COLLEGIO PUJOL 
NA 

E S T A Ç Ã O D O S M E K D E S 

( E . F . D. PEDRO I I ) 

reabre-se a 10 de Janeiro de 1886, en­
trando no 17u anno de sua existência. 

Curso completo de preparatórios e 
especial de noções de sciencias physi-
cas e naturaes. 

N o t a — N ã o admitte alumnos maio­
res de lõ anuos. 

Os estatutos encontram se na l ivraria 
Faro & Lino e no escriptorio desta 
folha. 

FDR. ARAÚJO FTLHO 
MEDICO PARTEIRO 

RESIDÊNCIA 

Rua do Visconde do Rio Branco n.36. 

A PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO 

FOLHA DIÁRIA, CONSAGRADA AOS IN­
TERESSES PROVINCIAES 

R e d a c t o r e s : 

Moniz Freire e Cleto Nunes 
Tiragem 1500 exemplares 

Discute os interesses provinciaes, pu­
blica na integra os debates da Assem­
bléa Provincial, dá resumo completo 
de todo o movimento administrativo do 
governo da província, mantém um ser­
viço telegraphico com a capital do Im­
pério, e tem correspondentes na Corte, 
em Pariz, no Recife e em todas as locali­
dades da província. 

Assigna-se a (̂"GOO por anno /"sem 
sello) e 158000 com sello. 

Por sua elevada circulação,até agora 
não attingida no Espirito-Santo por 
outro qualquer jornal, A Província re-
commenda-se á preferencia dos Srs. ne­
gociantes, iudustriaes, e t c , para inser­
ção de annuncios, reclames, avisos, etc. 

Correspondente em Pariz 
PARA ANNUNCIOS E RECLAMES 

O S r . A l b e r t o L o r e t t e - R u a de 
Ste. Anne, 51 bis. No Rio de Janeiro 
Dr. Deolindo Maciel, rua da Alfândega 
n. 155 (2o andar) e B. T. Magalhães Bas­
tos, rua do Rosário 125. 

ESCRIPTORIO DA REDACÇÃO : 

Rua do Commercio 31 ( I o andar) 

VICTORIA 

Collegio Universitário Fluminense 
NO FIM DA RDA 00 B\RA0 DE ITA-̂AGIPE 

(Anuída Relht Vista) 

No alto do Engenho Velho, logar onde 
nunca houve epidemia de espede algu­
ma, funcciona em edifício e com depen­
dências expressamente construídas para 
o fim a que se destina. 

Deseja a visita dos interessados, tanto 

ouToTnTerfoT0 °*tl^™> * • «*rte 
Remettem-se prospecto* pelo correio 

a quem os solicitar a directoria. 

CHRONICA FRANCO-BRAZILEIRA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

i"*»i r » A i t i z 

REDACTOR UM-CHBFE • Lopes Trovão 
ADMINISTRADOR: F. f*»<st<íiu SISTRADOR : F . Castelli. 

ASS1GNATURAS FAR.V O RRAZIL 
Um anno. 
Seis mezes lOtfOOO 

liflOOU 

Tomam-so assignaturas e annuncios 
no escriptorio d'A SEMANA. 

COLLEGIO NEvIs" 
Instrucção Primaria e Seccundaria 

Estabelecido cm vaslo prédio com 
grande chácara, offoroce as meíhõ-és 
condições hygionicas. « '«o.cs 

sionistas i " t 0 r n o s - tíx[u|,»os. e meio pen-

sor^cT'01111111 h i l b j Í S ° Z e l 0 S 0 ? P r o f e s -

Rna Barão t g, M i 198 

RELOJOARIA 
mo 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
Casa acreditada para concertos de re­

lógios 

67 RUA DA ASSEMBLÉA 67 

A P E N N A D E OURO 
Papel, livros em branco, typogra-

plu.i, encadernação,, pautação, objectos 
de escriptorio e de fantasia. 

FraucioTú Leenaríü Gomes 
8 3 I t U A O O O U V I D O R 8 3 

AGENCIA D'A SE fANA 

DR. F. PESSANHA 
CLINICA'MEDICA 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
C o n s u l t ó r i o e r c s i T c n c l a 

28 Qua da Alfândega 28 
H E C A D O S - Q U I T A N D A 8 6 

JLVEMTO 0UR0-F111E 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 

NA 

P r o v í n c i a d e M i n a s 

A CINOOENTA E QUATRO KILOMETROS DA 
PENHA DE MOGY-MIRIM, DE S. PAULO 

Ensino pratico das línguas, intuitivo 
das sciencias. 

Preparo das faculdades pelas (LIÇÕES 
DE COUSAS). 

Anno lectivo de 10 mezes. 
A matricula em qualquer época; só é 

pagavel o tempo da freqüência de cada 
alumno. * 

w ? Q
2 ° u a n n o fecüvo começa a 3 de 

Novembro próximo. 

de° l885; F Í n 0 ' M Í " a S ' 1 9 d e 0 u t l l b r o 

O DiRECTon.-- Antônio Francisco Fur­
tado de Mendonça Filho. 



s . p o u i " 

A N N O 1 R i o d o J a n e i r o , IO d o D e z e m b r o d e 1 8 S 5 -V. -Í.1 

A S E M A N A 
CORTE 

Trimestre 2g000 
Semestre 48000 
Anno «8000 

P R O V Í N C I A S 

Semestre 1; o») 

PUBLICA-SE AOS SABBADOS 
Gerente--F. d'Almeida Proprietário e director--Valentim Magalhães I Secretario da red.—A.Mendes 

REDACÇÃO, OFFICINA E GERENCIA —TRAVESSA DO OUVIDOR, 36, SOBRADO, ESQUINA DA RUA DO OUVIDOR 

NIIMF.RO AVIII.SO 100 ns . Náo se restituem originaes, embora nào publicadas N I M E R O ATRAZADO *ÍW P.-~. 

S U M M A R I O 

Expediente 
Historio dns sete dias 
D. Fernando , 
I'm suicida <l#> 1.1 annos.. 
Aos caloteiros 
k vida elefante 
Nocturno, soneto 
Os nossos livros 
Correio litterario 
As grandes verdades 
intima; poesia 
Sport 
Theatros... • • • • ; • • 
Parnazo alegre; Meta -

morphoses, sonetos 
Collaboraçiio ,* A nossa 

mãe 
Faetos e noticias 
Tratos á bola. . . . 
Consultas 
Recebemos 
Correio 
Annuncios 

J. no Er.vPTO. 

v. MAGALHÃES. 

LORIÍNON. 
O. BlLAC 
L. 
L. I>I: MENDONÇA. 
J. BRISSON. 
A. DE Sol7.A. 
L. M. BASTOS. 

P. THAI.MA. 

Il.niíMAI.AI IIÃI s. 

J. P. 

Fll. A\TO\ |0. 

EJJPEDIENTE 

A o s S r s . a s s i g n a n t e s o m 
a t r a s t o q u o a t ó o 11 m d * e s t e 
m o z n ã o s a t i s f i z e r e m a i m ­
p o r t â n c i a a o s u a s a s s l g n a ­
t u r a s s e r á l r r o r a i s s i v c l -
i n o n t e s u s p e n s a a r c i u c w a 
d a f o i li a , 

Os senhores q u e t o m a r e m u m a ass ig-
natura|d'A Semana p o r todo o p r ó x i m o 
anno l e 1886 t e rão d i re i to a u m dos se­
guintes prêmios , á s u a esco lha .-

VINTE CONTOS, p o r V A L E N T I M M A G A ­

LHÃES.—Este l i v r o , q u e se es tá i m p r i ­
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito p a r a se r d i s t r i ­
buído como p rêmio aos a s s i g n a n t e s 
d'esta folha. Con te rá m a i s de d u z e n t a s 
paginas em s u p e r i o r p a p e l , com u m a 
capa de fantas ia . 

NÃO SERA POSTO Ã V E N D A . 

Assim, os que t o m a r e m u m a a s s i g n a -
tura'd'A Semana por u m a n n o . e somen te 
esses, te rão d i r e i t o a u m e x e m p l a r 
d'essa obra , que , a ser v e n d i d a n ã o o 
seria por menos de 38000, o v o l u m e . 

AURORAS, ve r sos , po r Alfredo de 
Souza; encade rnação de l u x o . 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro­

mance de Camil lo Cas te l lo B r a n c o , ém 
3Tolumes. 

MAROARITAS , poes i a s d a d i s t i n e t a 
poetisa D.Adel ina Amé l i a L o p e s Vie i ra ; 
um bello v o l u m e . 

Aos sen l io res assignante** de seis me­
zes ' l a r c m o s como p rêmio UMA MU­
SICA, i néd i t a , especia l e exp re s samen te 
c o m p o s t a p a r a esse fim; QUATR</ POI.MAS, 

por L u i z M u r a t , um e x e m p l a r das 
A U R O R A S , b r o c h a d o , ou T Y P O S KM IT.OSA 

K VERSO, de A. Lopes Ca rdos ». 

V. B.— Os senhores q u e "assignárain 
A Semana po r u m a n n o , a t e r m i n a r cm 
Dezembro de 188Õ receberão , segundo 
p rome l t èn ios , um exe .np l a r los V I N I I : 
CONTOS. 

O Sr . Leonel ( i i i e r r a <"• a ún ica pessoa 
por nós e n c a r r e g a d a de agencia i assi-
g n a t u r a s nas p rov inc ias -

Tem todos os poderes p a r a repre­
s e n t a r es ta folha. 

i 

A SEMANA 

Rio , 19 de Dezembro do lí-ír""-. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

C u r t a , m u i t o c u r t a é a h i s to r i a dos 
sete ú l t imos d i a s ; tão c u r t a que esti­
vemos q u a s i , quas i a não eserevel-a. 

M a s não re jubi lem os l e i t o r e s : hão 
de a t u r a r - m e . 

E' v e r d a d e — e is to a l lego em meu 
favor—que peior se r ia terem de a t u r a r 
O Filindal. , 

F e l i z m e n t e este suge i to a n d a u l t ima­
mente a r r ed io de eousas l i t t e r a r i a s , não 
s a b e m o s ao cer to por q u a l r azão , e eu 
a p r o v e i t o a s u a bemdic ta o b t n s i d a l e 
p a r a e v i t a r q u e a de le té r ia prosa d"esse 
nefasto p l u m i t i v o v e n h a co l l abora r 
com o cavaignac.o su ic idio ,o Pachiderme, 

os capoe i r a s e as lo te r i a s p a r a o com­
ple to a n i q u ü a m e n t o d'esta infeliz capi­
ta l bem d i g n a de melhores ep idemias . 

O m a i o r acon tec imen to da semana 
foi a mor t e do rei D. F e r n a n d o , 
esse p r ínc ipe de t a l e n t o , que , nestes 
t e m p o s de democrac ia e de reformas , 
consegu io fazer-se a m a d o nos dois 
pa izes q u e falam a l i n g u a de Camões 
pelos q u e a m a m as a r t e s e odeiam os 
p r í n c i p e s . 

I s so faz todo o seu e logio . 
E m a r t i g o especial nos oecupamos 

com essa p e r d a dep lo ráve l p a r a a ar te 
e p a r a a m o n a r c h i a p o r t u g u e z a . 

• * 
O i n t e g r o p r o m o t o r publ ico Dr . Sam-

o a i o F e r r a z m o s t r o u m a i s u m a vez que 
sabe c u m p r i r r ec t i l i neamen te o seu 

dever , ap re sen tando denuncia ao ju iz 
do 7" d i s t r i c to c r imina l cont ra os ca­
poe i r a s Dar io e P a r e l e s . c u n i aue to res , 
e con t ra o u t r o s como cúmpl ices do as­
sas s ina to do menor Manoel Moreira 
P in to , b a r b a r a m e n t e mor to a nava lha­
das na noite de "20de Acosto p a s s i d o . 

Parece q u e , por m us prote \ ã > que 
t enham na policia os denuncia los , será 
fti ta a luz nesse t r i s t í ss imo caso, r.-ce-
lien lo os c u l p a d o s a respectiva e ne.vs-
sar ia rusinndelh. 

Xo gênero esc,ui lalo o que houve de 
melhor foi oeontl iclo en t re o Dr. Carlos 
de C a r v a l h o e o Sr. Francisco Marcon­
des Machado. Conllit-to serio—a heii-
ga l a e es toque . P a n c a d a r i a pa ia cá, es­
peta, lellas para lá. As versões sulnv n 
facto diversificam mui to . 

I*ni is al l i rmam que loi o Mr.Carvalho 
quem provocou o Sr. Marcondes—e 
esta foi a pub l i cada ]» Ia m a i o r i a dos 
j o r n a e s ; o u t r a s asseveram exacta-
'inente o con t r a r io , l) a b a i x o a s s ignado , 
não tendo t ido o desprazer de ass is t i r a 
esse l amen táve l incidente, não pode de 
seguro decidir en t r e es tas e aque l l a s . 
Limita-se a l a m e n t a r o facto, mor ­
mente p o r q u e , segun io declaração do 
p r o p r i p r i o interessa I". r e t i rou o Dr . 
Carva lho a s u a c a n d i d a t u r a á assem­
bléa g e r a l . S. S. tem ta len to e é t raba­
l h a d o r ; com a sua cooeperação mui to 
poder iam g a n h a r os públ icos negócios 
—como se cos tuma d ize rem a r t i gos com 
pretencões a fundo. 

O certo é que o rir. Marcondes está 
processando o Dr. Carva lho , p o r q u e 
este, em plena r u a do Ouvidor , qu iz re-
duzil-o a roast-beef, assando-o de es­
peto ao sol , a este inclemente sol de 
Dezembro , a que devem ser un icamente 
a t t r i b u i d o s aque l le e ou t ro s que taes 
assadas; e o Dr . Carva lho está proces-
san lo o Sr. Marcondes por este ha vel-o 
reduz ido a tape te , sacudin lo-llie a 
poei ra á benga la , á vis ta de Deus e de 
todo o m u n d o , com excepção da poli­
cia, está sab ido . 

P a r a bem dos in teressados ' l ivre-nos 
D eu s 4e taes inlensses e d a publ ica mo­
ra l idade , e spe ramos q u e não t a r d a r á o 
formidoloso escan lalo a ser abafa lo 
pela conhecida e piedosa Sra . I). fc -
dra-em-cima. 

C o n t i n u a m os su ic íd ios . 
O suicídio é a febre amare l l a d este 

ve rão . E ' força confessar que não e 
peior—nem melhor—do que a o u t r a . 

Ah.1 se o Sr. Dr . F r e i r e descobr isse 
t a m b e m o micróbio d e s t a nova febre 
a m a r e l l a ! 

Pense nisso o i l l u s t r a l o At i l a dos 
criptacocus: olhe q u e com a vac ina 
con t r a o suic ídio immenso serviço p r e s 
t a r ia—aos cadáveres! 

Jozí: DO E G Y P T O . 

http://niimf.ro
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r>. K i i i t i s . v i s o o 

O telegraplio transinittio-nos no dia 
lõa noticia de que falleeem em Lisboa, 
no palácio das Necessidades, S. M. El-
Rei D. Fernando, pae do actual Rei 
D. Luiz 1, de Portugal e cunhado de 
S. M. o Imporalor D. Pedro 11, do 
Brazil. 

D. Fernando, príncipe al'emão da 
finíssima nobreza dosCoburgo e Gotha, 
nasceu a 29 de Outubro de 1816 e casou 
a 9 de Janeiro de 1830 eom D. Maria I I , 
irman de S. M. o Imperador, rainha de 
Portugal . Pelo fallecimento da r..inha, 
tomou o logar de regente em 15 de No­
vembro de 1853, e occupou-o até a 
elevação de seu filho D. Pedro V, de 
venerada memória. 

Cavalheiro de fina educação e de apu-
radissimo gosto, elle trouxe para a 
corte banal e chata da dymnastia bra-
gantina a grande e poderosa vitalidade 
do seu espirito. Muito mais artista do, 
que político, elle conservou sempre 
uma nobre isempção no que se referia 
aos negócios do Estado e á baixa intri­
ga dacortezania depauperada das ante-
camaras reaes. 

Homem elegante, homem de espirito,* 
elle preferio ser ei ladão quer i lo a ser 
soberano respeitado. Assim, conseguio 
ser democrata deveras, sem esforço e 
sem affectação, naturalmente, por ín­
dole, e por uma nitida comprehensão do 
viver moderno, que já se não compa­
dece com o apparato principesco e 
piecaresco das usança"s tra liecionaes 
da velha nobreza. Passeiava pelas ruas 
e pelos jardins públicos em boa cama­
radagem com os escriptoies e com 
os artistas de talento. Colleccio-
nador de raridades e de obras do 
arte, contam-se maravilhas do seu 
castello da Penha, em Cintra. O povo 
adorava-o porque ao pé d'elle estava 
sempre á vontade, como deante de um 
irmão que apenas se respeita pelas 
virtudes e pela superioridade de espi­
rito. As artes portuguezas devem-lhe 
muitíssimo, não só pela protecção que 
sempre dispensou aos artistas, como 
pelos próprios produetos da sua intelli­
gencia e da sua habilidade, pois que 
D. Fernando era um gravador distin-
ctissimo, como se pode ver ainda nas 
eollecções do antigo Arcliivu Pillaresco e 
d'A Arte, onde collaboron por muito 
tempo ao lado dos melhores gravado­
res modernos. As suas gravuras, de 
traço muito fino mas seguro, têm uni 
grande cunho de originalidade e vale­
ram-lhe o titulo popular ile rei-artista. 
titulo muito mais honroso d.) que os 
da maior parte dos reis portuguezes, 
que se condecoravam com titulos e 
cognomes muitas vezes extravagantes. 

Um dos faetos que mais evidentemen­
te provam a independência do seu espi­
rito e o desprendimento das etiquetas 
e das conveniências regias é o seu casa-

n - í"n 'o .lunho de 1SIJ9) com a celebro 
cantora Elisa Hensler, depois Condessa 
d'Edla. 

Este facto, que foi quasi u-m escândalo 
europeu, é, a nosso ver, um dos que 
mais allirmam a altivez de caracter de 
D. Fernando e que mais o approximam 
do cidadão e do homem moderno. Mas, 
além d'esse, ha ainda outro facto que 
attesta os mesmos princípios—é o da 
recusa que fez da coroa de Hespanha 
quando solicitado para a collocar na 
cabeça. 

Ha muito tempo que o desespero de 
um cancro na bocca diminuirá a natural 
jovialidade e a perpetua alegria do rei. 

Agora, que elle suecumbio a essa 
moléstia, choram-n'o sinceramente os 
muitos amigos verdadeiros e leaes que 
tinha, o que não acontece a todos os 
homens collocados na sua alta posição, 
que, fora do eirculo da familia, apenas 
podem esperar a lagryma fingida dos 
bajuladores e dos hypocritas. 

A' numerosa colônia portugueza do 
Brazil apresentamos cordialmente os 
nossos sinceros pezames. 

Um suicida de treze annos 
RESPOSTA A ARTHUR AZGVRDO 

Ao artigo com que no ultimo numero 
d'esta folha commentei o suicídio de 
José Castilho, o caixe :rinho de uma casa 
da rua Sete de Setembro, contradictan-
do algumas phrases de Eloy, o heroe 
de palanque, do Diário de Noticias, repli­
cou elle, o Elby, por essa folha no dia lõ 
do corrente. 

Como é sabido e elle próprio tem 
confessado, o escriptor que mal se dis­
farça com a meia mascara d'aquelle 
pseudonymo é Arthur Azeve Io. 

Portanto, como elle não faz questão 
do incógnito e me repugna a mim dis­
cutir com um adversário de pseudony­
mo, dirigir-me-ei directamente a Arthur 
Azevedo. 

Em todo o meu artigo não se encon­
trava cousa nenhuma que pudesse me-
lindrar o festejado chronista. Referi-me 
a elle nestes termos: « escriptor de 
nota, espirito independente e culto. » 

Apenas disse, — porque era preciso 
dizel-o, pois que tinha de combater-lhe 
os conceitos,—apenas disse que a philo­
sophia que dii-tou ao engraçado escri­
ptor as impugnadas phrases era «tão 
cruel quanto banal. » 

Não podia elle, comtudo, ver nisso 
offensa, e se eu tal suspeitasse não o 
teria dicto. 

Não ha escriptor—genial embora — 
que nao tenha os seus momentos de 
banalidade. 

No emtanto, eis aqui, textualmente, 
as phrases com que começou a me res­
ponder Arthur Azevedo : 

« Ora, com franqueza, nesta questão 
e natural que o meu objectivo seja mais 
exacto que o de Valentim Magalhães ' 

« Eu me explico: O illustre moço foi 
creado com todo o mimo, e ainda hoje— 
francamente-é o typo melindroso do 
menino brazileiro ; esteve de pensionis­
ta num collegio onde nada lhe faltava • 
freqüentou durante cinco annos a acal 
demia de S. Paulo, com larga e prompta 
mezada, e alli conquistou esse peroa-
minho que n o «Sezamo, abre-te» °de 
todas as posições sociaes na nossa terra* 
logo depois de formado, esposou por 

inclinação a priminha de quem era 
«noivo» desde pequerrucho. Nunca lhe 
faltaram cuidados de família. Jamais 
conheceu a quebradeira, na acepção 
fun lamentai e genuína d'este vocábulo 
medonho. » 

Devo confessar que a leitura d'essas 
palavras mais espantou-me que fe­
rio-me. 

Eu não tenho a honra e a felicidade 
de contar Arthur Azevedo no numero 
limitadíssimo, aliás, dos meus amigos 
íntimos; nunca lhe fiz confidencia ne­
nhuma da minha vida privada. 

As nossas relações não passaram 
nunca além de franca e amistosa cama­
radagem litteraria, com os pequenos 
obséquios mútuos e as mutuas amabi-
lidades de collegas ligados pela estima 
proveniente da affinidade geral das 
idéas e da convivência no trabalho. 

Em taes condições, não lhe havendo 
eu feito a confidencia intima da minha 
vida part icular , procedeu leviana­
mente fazendo publicas eousas que so 
a mim interessam, eousas de caracter 
delicado e grave,porque entendem com o 
homem—não mais com o escriptor—o que 
elle foi beber a uma fonte que ignoro, 
mas que sensatamente não poderia jul­
gar—a melhor, 

O resultado de tão estranhavel le­
viandade foi faltar á verdade em tudo 
quanto disse, offendendo eorn esses es­
cusados carapetões um companheiro e 
camarada que sempre buscou ser-lhe 
agradável e útil . 

Qualquer dos meus poucos amigos 
Íntimos sabe muito bem «se fui criado 
com todo o mimo» ; se «nada me faltou» 
no collegio em que estive ; se tive nos 
tempos de academia «larga e prompta 
mesada»; se tem sido o pergaminho 
adquirido em S. Paulo o «Sezamo, 
abre-te» das mo lestas posições sociae3» 
que tenho occupado;se jamais conheci a 
quebradeira; e finalmente, qualquer dos 
meus amigos íntimos, dos meus verda­
deiras amigos, tendo de^ se refe­
rir em publico á minha esposa, não o 
faria 'da maneira futil e indelicáda, 
embora não offensiva, pela qual o fez 
o meu espirituoso collega. 

Para aquelles que, como Arthur 
Azevedo, não me conhecem particular­
mente, basta que me considerem um 
homem honesto e um escriptor que não 
deshonra o seu paiz e os seus collegas. 

Agora inquirirá naturalmente o lei­
tor : 

—Mas que necessidade tinha o Ar­
thur de trazer para a rua a vida pri­
vada de seu contradictor? Em que in­
teressava isso á questão*? 

A resposta é fácil de obter-se. Basta 
ler o que elle escreveu em seguida 
aquillo. Aqui vae, sem alteração de 
uma vírgula: 

«Agora eu : aos 13annos, em 1868,jus­
tamente na edade em que o menino 
Castiho se enforcou, tiraram-me dos 
estudos, e «arrumaram-me» n'uma casa 
de commercio, d'onde só sahia para ver 
minha mãe (e estava a duzentos passos) 
d'ella) de quinze em quinze dias,—e 
onde o meu emprego consistia em var­
rer duas e tres vezes por dia o arma­
zém e o escriptorio, e de manhan muito 
cedo dar á bomba n'um poço e encher 
uma tina d'agua para a mulata do meu 
patrão tomar banho. 

Ordenado nenhum ; davam-me casa 
• comida ; naturalmente não achavam 
pouco . . . 

Não tenho a ridícula pretensão de 
fazer aqui a minha auto-biographia. 
Basta confessar que, depois de nume­
rosas peripécias, cheguei ao Rio de Ja­
neiro aos desenove annos, com um 
numero egual de illusões e de cartas 
de recommendação, mas sem vintém no 
bolso. As illusões, guardei-as, — por 
signal que ainda conservo algumas». 
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r. „»„ às cartas de recommeulação, 
QUf„« sorvi de quatro, <* rasguei as 
w - l A ^ a u * i o um senador da minha 
outruB q « « w » { q u a r t a , en. que 
"*"?*•• *«Tnue eu era rapaz intelligento 
1 , , c d , Z!^uita disposição para as lettras, 
'forlXi*pa» arranjaPr-me um logar offercceu ae u a j n J a e r a . 
^ a l eu /edisse emprestados a um 
ciso que eu j « D r e c j 9 0 S para a respe-
" ^ ' f i a n c a Agraded e recusei a pro-
ftrto doÇgranue homem, «apezar de 
tecçaodo gr nuin logar de con-
3Ü t o r T b o n d como em qualquer 

fí,nm,icão que estivesse reservada 
aos " c m « « L o * . mérito», eu t e m 
n nrazer de ver sempre S. Ex. adiante 
ri.PS... O que eqüivaleu a cha-

""fí!SerabnUtermuito tempo fui mestie de 
m niims adjuneto a ^ t o coüegio « 
ns meus únicos recursos eram 408UM** 

™ • o dono do estabelecimento 
rCuSe rav . (por não poder fazel-o me-
íhor) a s e i s horas de serviço diário 
lue eu lhe prestava. Com esse dinheiro 
eu aue não era nenhum Bocage, t inha 
} M pVgM casa, comida, roupa, calçado 

* « " E " caso é que os 408000 réis e eu en-
tenliamo-nos perfeitamente, se bem 
Í Z nos separássemos sempre no pri­
meiro do mez, para não nos tornarmos 
àver sonã* ™ l l tr inta dias. Mas o 
meu bom humor, esse e que, graças a 
Deus, nunca se separou de mim. 

Portanto, não é muito que um sujeito 
auVsoube resistir e ainda hoje resiste 
heroicamente, (sic) a tantas difficulda-
d e rPonha de parte o sentimento, todo 
individual, da piedade, quando se trata 
de comnientar publicam**»'0 .um facto 
cnio exemplo lhe parece pernicioso.» 
T a n q u e essas 68 linhas de elogio pro-

orio pulassem produzir todo o alme-
f, Io effeito, era preciso antes apresen-
' ar-.ne como um desses frivoloB « meni­
nos boifitos » que tudo alcançam pelos 
boUoToluo** q«e Deus lie» deu e pela 
nrotecção da familia e dos padrinhos. 
1 Para que brilhasse o heroe era preciso 
iner<-ulhar na sombra, cobrir de n -
dicuio o íilfcott. o bacharelzmho s mi mere-

W n í X o admirável heroe 
eomo eu sou generoso*, podia lia pouca 
ter amoveitado o ensejo para, deten-
dendo-n^mo-itrar ao secu oanc.oso que 
sou tambem merecedor da sua admi­
ração e de uma estatua em vida Longe, 
porém, de fazel-o, deixei na tela to las 
as sombras com que me pintou o heroe 
para. transcrevendo a suai au o-bo-
«raphia, reforçar a radiação estellma 
com que modestamente se encara-

^ a í a compensar o heroísmo «de haver 
ein pequeno» enchido d'agua muitas 
vLsPaq t ina em que se lavava a mulata 
do meu patrão», nem ao menos con­
fessei queP para tomar cafo, depois do 
jantar tive muitas vezes de le 
abo os meus compêndios arrostando 
tempestades de d. scompostura para ar 
ranjar outros com o meu tu to i . 

Ah! decididamente eu nunca le i d-, 
ter uma estátua ; não sei ganhal-.i. 

Nào tenho polpa de heroe. 
•* -*Bé*dh*tos os céus, que ao ineiiob me 

fiaram—bacharel! 

Quanto ao pouco com que o festejado 
escHptor procurou rebater os meus 
conceitos com pouco responderei 

Eu uão preguei, nem pregarei o -,ui 

C Í í o imeu Ih», a o . c « n ^ ° â c S a d ' a : 
descarnando » posição ffir»§™J* 
•lutlle infeliz e invocando a p.uia £ e 
, protecção de todos P? ^ I n ,-na«. 
ç/dinhos que »ao teaJo v*. u ^ m a t 
nem protector, uem * n n § ° ; J ^ n n r . c o n . 
ter tambem a força necessária para con 

tiuiui.'* «a ser creanças e procurem 
na morte uma felicidade que lhes pa­
rece inaccessivel. 

Escrevi aquelle artigo com tola a 
minha alma, com todo o meu coração. 

Orphão de mãe, desde muito criança, 
criado longe de meu pae, embora por 
parentes que desveladamente procu­
ravam substituil-os, eu (perdiJe-se-me 
esta revelação) pude mais tarde co­
nhecer de perto.de muito perto, não 
já em mim, mas em pessoa que me 
é caríssima, o que ó ser orphão. 

Depois, na minha não longa pratica 
de advogado, vi augmèntarem-se-me a 
compaixão e a estima por esses desgra­
çadas, verificando a maneira porque são 
protegidos pelo Direito e pela Justiça 
do nosso paiz. 

Tudo isso, e mais as circumstancias 
compungeutissimas d'aquelle suicídio 
concorreu para que o meu artigo fosse 
antes uni grito de desespero, um gemi­
do de compaixão do que um artigo de 
polêmica, um estudo sereno e racio­
cinado da melindrosa questão. 

Foi isso o que não quiz ou não sou­
be ver o meu injusto collega do Diário. 

De resto, a questão do suicídio é com-
plexissima, sobre modo grave e deli­
cada para discutil-a sem o espaço e o 
tempo que agora me faltam. 

Concluindo, direi somente que se e 
covardia tirar-se um homem a própria 
vida, quando a lueta recrudesce e assa­
nham se as difficul lados e enfurece-se a 
desgraça a perseguil-o, covardia é tam­
bém o conservar n vida sem honra pró­
pria nem proveito alheio. 

VALENTIM MAGALHÃES 

Lê-se no Pharol, de 15 do corrente : 
« — A Semana, n. 50. Em um artigo de 

sensação sobro o suicídio do menino 
Castilho, Valentim Magalhães, pare­
cendo ir contra o que disso Eloy. a heroe, 
o elegante chronista, sobre o facto, não 
faz mais do que contribuir generosa­
mente para a granliosa obra que hloy 
como outros jornalistas inicia : derro­
car o pedestal romântico c sympathico 
óVonde se impõe o suidio a certas men-
talidades doentias. 

filou verberou Castilho, que o nao 
ouve, afim de tornàl-o antipathico e 
indi<-no de imitação ; Valentim, ímagi-
eosoD e sentimental, move os espíritos 
fortes, os homens feitos, a velarem at-
tentos em que não venham a causar in-
directamente a1 reproducção do deses­
perado acto criminoso. 

Interessante como e o assumpto, me­
recem especial attenção os dous distin­
ctos escriptores.» 

Capeando uma cédula de Ws. recebeu 
o director d'esta folha a carta que em se­
guida publicamos, com ommissao ape­
nas dos primeiros períodos, cuja» be-
"evolas inab i l idade* o destinatário 

" ' T ^ S ^ e n t o u a n l é a d e s o c c o r -
rer os irmãos de José Castilho, propoi-
cfonaiido-lhe meios honestos e sufticien-
tes de manutenção pelo trabalho *; inas 
reconhecendo a sua própria f raqu^a . 
"edio aos seus collegas diários; m a s 
fmportautes que tomassem a s a c a r , . 
X tarefa. Até agora nenhum d elles o 
1 , Resta-nos a -foce consolação de ha-
vennol suggerido o caridoso pensa­
m e n t o que!"como se vae vèr, se nao 

K«.. eohò em os nossos collegas, 
*£ou-onò lc°oraçãode um desconhecido 
ao qual sentimos não poder apertar a 

m w a teceu lo-Uie muito o seu gene­
roso concurso e satisfazendo a sua von-
[a le , P r i m o s uma ^ b s c r i p s - o em f*̂  
vor dos orphâos, irmãos lode .graça lo 

menino que pro< urou na morte o re­
pouso e a felicidade. Não temos t-ran le 
esperança, Sr. (i. P. S. D. no resultado 
dos nossos esforços. UesUir-uos-á M sa­
tisfação de havermos procedido bem. 

Eis a carta : 

«Ao Illm. Sr.Dr.Valentiin Magalháe.-.. 

Tambem ine repn^nou a philoso­
phia cruel de quem perguntou—que 
trinta annos dariam aquelles treze 
annos f— 

Ainda bem que V. S. respondeu por 
mim e por tolos aquelles que estra­
nharam tal interrogação. 

Como José Castilho, tambem outr'ora 
fui explorado pela especulação de 
egoístas, sempre promptos a abusarem 
da pouca experiência dos menores que 
lhes são confiados, ou que o acaso 
colloca deli lixo do seu poder, ••, se não 
procedi como elle, é porque, embalado 
desde o berço nas crenças duma reli­
gião sensata, despida dos preconceitos 
da ignorância e dos prejuízos dasuper-
stição, tive forças para resistir, enca­
rando a luta pela vi la como um dever 
sagrado e a fraqueza do suicídio como 
uma aberração, umafalta imperdoável. 

As piedosas lagrymas que implorou 
ás auas leitoras d.l Semana—sobre a 
memória do pequeno José, revelam os 
nobres sentimentos de V. S. e a idéa 
aventada na Historia dos sete dias—do 
inimitável José da Egijpio, achou echo 
n» coração d'um seu constante leitor 
que mania inclusos dez mil réis para 
principiar uma subscripção a favor 
dos infelizes orphãos, irmãos do pobre 
suicida. . . 

Oxalá que eu encontre bastantes imi­
tadores e mais generosos, nesta simples 
olTerta que a vossa penna alcançou, e 
com que presto assim, mais unia vez, 
homenagem ao vosso illustre nome. 

I'- de Dezembro de lrt-G.—'.'. P.S. D. 

Snbscripçào em favor dos irmãos de 
José Castilho : 

llljlKHI G. P. S. D. 
A Semana. liismji) 

A O S C A L O T E I R O S 

LItalia, excellente jornal it.iliauo, 
dirigi lo pelo Dr. Fogliani, no seu nu­
mero de 12 do corrente, diz aos seus as­
signantes relapsos algumas palavras 
duras mas bem merecidas, que nos tam­
bem podemos repetir a alguns dos nos­
sos, cujo numero, felizmente, è pe­
queno. 

Transeievemos algumas dessas pa­
lavras para salutar exemplo dos povos: 

« Falaremos claro agora, porque es­
tamos resolvidos a por os pontos nos 
i i e a não mais cumular de attenções 
e de genti lesas uma gente que se mos­
tra para comnosco tão grosseira meu te 
vilan, e tão pouco disposta a seguir o 
caminho da delicadeza e do dever.» 

« Ninguém deve ser nosso assignante 
à força3. Temos dado LItalia — um 
jornal modesto e despreteuci -so. mas 
honesto e anima lo de boas intenções; 
temos feito tudo para agradar aos nos­
sos leitores, e temos supportad • com 
animo sereno o- maior,** sacriicios, 
3,.jntkio= que ninguém p d e mia-
«i iur . E q u a l loi i u-.*s5.i r - n r n u i ^ o 
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A S K M A N A 

por parte de um grau lissinio numero 
dos nossos compatriotas das provín­
cias? E' melhor calarnio-nos.;-

« Aos nossos assignantes bons, que, 
reconhecendo os II"SSJS esforços, e en­

cheu lo-nosgenerosamente Je attenções, 
retribuíram a nossa boa vontade e as 
nossas patrióticas intenções, pedimos 
desculpa por nos vermos na necessi­
dade dolorosa de dirigir palavras um 
pouco acerbas aquelles que, rindo-se 
de nos e lo IIOSSJ honesto trabalho, não 

nos deram signal do vida, depois de 
terem recebi lo Vltdia durante um 
anno inteiro.» 

• A paciência tem limites e os nossos 
bons leitores hão de comprolieiiier que 
quan lo a paciência espera um anno 
a transbordar, ninguém tem o direito 
de pretender mais.)) 

A VIir»A E L I S G A . N T I : 

CLUB U E R E G A I A S GUA N Al! A U1ÍNS1S 
•TApezar de pouco concorrida, foi 
muito animada asoireé dada no sabba­
do passa lo pelo Club de, Kegatas. 

O concerto annun>ialo nos pro­
gramma foi sensivelmente altera lo , 
por terem filtado a Exma. Sra. D. Ade­
laide Burlamaqui e o b.tssa Sr. Rossi, 
que se haviam encarregado de varias 
partes. 

Começou, pois. por um Grande Trio 
em ré menor, para piano, \ iol iuoe vio­
loncello, por Arthur Napoleão, Cerni­
echiaro e Ccrrone. A execução foi br -
lliantissiina, como era do esperar de tão 
distineto.-, artistas. 

A ri» parle foi uni Solo V iolina de Kuis 
ki, por Cerniechiaro. 

Bravíssimo. 
Em segui 11 o Sr. Ragusa tocou ao 

piano, muitíssimo bem, o partes da 
op. 11 ile Cliopin, Cnrillon, llarcarola e 
Polcnaise. 

Ter,ninou o concerto pela Rhapstídie 
hoiigraise, para violoncello, de Duucl.i, 
pelo Sr. Oerront. 

Depois do concerto eoinee iram as 
danças, muito animadamente, e termi­
naram por um bello catillon, dirigido 
habilmente pelos Drs. Júlio Ottoni e 
Fernando Mendes. Findou a soiréc ás 
3 1/2 da manhã. 

Foi uma festa simples, mas muito 
alegre e muito agralavel . 

Os nossos comprimentos ao elegante 
Club de Regatas. 

LoHflNoN. 

A O C T U 1 S M J 

l.á fora, a vo/. do vento ullule rouca : 
Tu a cabeça no men liombro ínclin i, 
K es>a bocca verinelli i e pequenina 
Approxima a sorrir de minha boccii; 

yue eu a fronte repouse, anciosi e loucu, 
K n teu sei"—mais alvo que a neblina 
Que nas manhãs glaciaes, hnmida e flna, 
Da serra as grinipaselevadas to.ica.. 

Solta as (ranças agora como um manto 
De onro! Embala-me o somno com teu canto.. 
K eu, aos raios divinos d'es>e olhar, 

•"iwsa dormir tranquillo, como o rio 
• *ue, em noites calma-, socegado e trio 
1) irine aos -ain-- ile pr.iti do luar... 

ÜL.UOBILAC 

O S N O S S O S L I V R O S 

O i l lustralo medico D:*. Lvcurgo 
Santos publicou em livro, tendo-o re-
fundido, o artigo com que, na Província 
de S. Paulo, comineinorára o 4° anniver­
sario da morte de Littré. 

E' uma eloqüente homenagem aquelle 
grande espirito, dos mais altos e ra­
diantes que tèm illuminado o inundo. 

Para o positivismo, cujo Christo foi 
Augusto Comte, tendo tido Bacon por 
Precursor, Littré foi o Paulo, o após­
tolo de genio, o independente, a evan-
gelisar por sua própria conta. 

Para todos os pensadores dignos do 
nome, Littré é, além de um homem ve-
neravel, um sábio digno da mais pura 
admiração: representa o que o positi­
vismo tem de verdaleiramente grande— 
a sua philosophia. e representa-o escoi-
malo das degeneramos que tanto o pre-
jul icam na obrado Comte—as conclu­
sões políticas, que chegam a concordar 
com o conservatorismo de Guizot no 
governo dos mais capazes, e a parte 
religiosa, não no seu principio, bellissi-
iim, do culto aos grau les homens, mas 
nas excentricidades cultuaes que fazem 
do Cathecisma Positivista uma obra de 
decadência intellectual. 

Profundos, ainda que humildes admi­
radores de Littré, mestre em todas as 
espherasque percorreu o seu genio pro­
digioso, acolhemos preciosamente o 
bello tributo que á sua memória immor-
tal prestou o Dr. Lvcurgo Santos, em 
nm opusculo brilhante deeru lição phi­
losophiea e l ideraria . 

L. 

CORREIO LITTERARIO 

• • A'*r;CENAS », 1'RlMKlllos Vl.liMjf, 1-OK VA­
LERIO i'A sri.v.v.—VAssiuius, 1885 

Ruim, ruim sem nenhuma attenua-
ção, bste volume de versos. 

Como outros collegas de imprensa 
que.se têin pronunciado neste ou em 
casos semelhantes, tambem somos da 
voto que se desatten la á allegação de 
estréia e dos dezoito annos do poeta. 
Ninguém e nada o obrigava a estreiar 
com esta ed i le, nem a começar em pu­
blico e em livro, pelos primeiros versos. 

Aqui bem cabe o conselho do medico 
da anec lota : se a difficuldade estava, 
como costuma estar, nos primeiros 
versos, era começar pelos segundos, ou 
terceiros, ou centésimos, a ser poeta 
publica lo,—dado que alguma vez qui-
zesse entrar nesse caminho perigoso. 

Mas o Si. Valerio foi apressado, e 
« o seu paranvmpho no mundo litte­
rario», o Sr. Dr. Lucindo Filho, não 
teve a misericórdia ile o conter. Agora, 
ante a esualitaria le t t rare londa, temos 
de lhe di/.er a verdade, sem attender a 
mais nada senão ao seu próprio livro. 

Este é deplorável, como tudo: como 
idéa e como forma; como concepção 
artística e como composição metrificada: 
perante o bom-senso e perante a gram­
matiea. 

A concepção é, ua maioria dos casos, 
de uma infantilidade de t rovalor em 
faxa, quando não é completo disparate. 

E é a isto que o seu padr nho litte­
rario chama a naturalidade da juven­
tude. Valha-uos Deus com estes pa­
drinhos ! 

Não era só pelos novo annos do pre­
ceito horaciano, lembrado na intro­
ducção do livro, que o Sr. Valerio de­
vera ter guardado o mmiuscripto das 
Açurrnnx: era para todo o sempre, per 
anima sircuht hvcuttjrum. 

Diz até o Sr. Dr . Lucindo que estes 
versos são correctos. Oh ! . . . 

Nem correctos perante a syntaxe. 
Exemplos : 
Procurei lhe ir beijar, oule ella estava. 

E sempre aquelles frêmitos de v i l a 
Ondulam a selva o manto viridente. 

Chegando na choça do peito sahiu-lhe 
Mil gritos de dor ! 

Alli de noite e dia ellaremfe 
Os furacões iufreues collossaes. 

Desfallece-se á beira do caminho. 

E dize-me : conhece esta caveira ? 

Nem perante a sciencia mais elemen­
tar, ou, melhor, perante o senso coni-
miim. Exemplo: 

Eis a matéria se tornando em—nada! 
Só por alta dose de catholicismo inge­
rido pode um mancebo emittir tão 
crassa asneira. 

Outros exemplos... de physiologia 
divert ida; 

O seu craneo robusto de donzella. 

E depois de ranger dente por dentu. 

Outro, de meteorologia caluniuiusu : 

As queixas dos avaros vendavaes. 

Se as tristes Açucenas chegam a ter 
verdadeiros specimens do gênero Musa da 
Povo . ' ... 

Como estes : 
Seus olhos de verde-mar, 
As negras pedras fictaudo, 
Julgavam uellas achar 

Alguma cousa. 

Em to la a visinhança era geral 
Que, n'um bosque sombrioe natural, 
Havia uma casinha encantadora, 
Que nella morou sempro uma senhora 
Jà velha, respeita la e que no valle 
Alegre nasseiava com sei} chalé 
De lã e borlas negras setinadas. 

— Ah! foi senhorio I 
Antônio raivoso, com gesto sombrio, 
Tambem repetiu-lhe : 

— Ah ! foi senhorio ! 

Para exemplo da puerilidade, que é 
a feição predominante do livro, basta 
apontar toda a concepção do conto inti­
tulado Conna. 

So aquell js versos do final!... 

Mas então reconhece ella o perigo, 
Era um homem malvado, que comsigo 
Já trazia um punhal de folha fina, 
Talvez para matar pobre Corina! 

Se não fosse parecer que nos delei­
tamos na censura fácil a um timido 
principiante, an ilysariamos uma peça 
in te i rado livrinho, Love fU, por exem­
plo, que, com todo o seu titulo inglez, 
tem bein boas tolices; mas podia pare­
cer maldade : não vamos além do que 
fica dicto, e dicto com pezar, e termi­
namos ponderando ao Sr. Valerio que 
versos d'estes não se publicam, e ao 
Sr. Dr. Lucindo—que não é de bom 
amigo deixal-os publicar. 

Valença, 11 do Dezembro. 

Lu.no uii MENDONÇA. 
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A S E M A N A 

A S G l t A I S Ü J E S V l á R D A D I i S 

Abrimos hoje esta secção. 
E' destinada a registrar, como clara­

mente o diz o seu titulo, opiniões, pen 
sauientos, sentenças de escriptores, nos 

3uaesse encerrem as grandes verdades, 
e cujo conhecimento geral e rigorosa 

prática grande proveito vicia para o 
homem e para a socieda le. 

Ha muito a ganhar com o estudo e a 
meditação das « grandes verdades. » 

Muitas d'ellas não serão novas (quid 
sub sole itúvuin .') : mas justamente as 
verdales mais antigas são as menos 
sabidas. 

D'ahi o não ser ocioso, antes conve­
niente, repetil-as. 

As seguintes, devidas á penna do 
eminente escriptor político Jules Bris-
son são do numero das taes que não 
são novas masque devem ser repetidas. 

Tratando da recente abertura do 
Parlamento francez, diz o citado es­
criptor : 

-t No interior da sala das sessòo.s era 
grande a agitação. 

Cada deputado, entrando, procurava 
reconhecer a sua respectiva cadeira. O 
Sr. Rochefort, agitado, inquieto, rui­
doso como sempre, atravessou o heini-
cyclo com rápido passo, e foi sentar-se 
no ultimo logar do derradeiro banco 
da extrema esquerda. O Sr. Julio Ferry 
escolheu o sou logar no centro, em face 
da tribii.ua. Quan lo atravessava a s ila, 
poucas mãos se lhe estenderam ; elle 
mostrava pliilosophicamenle tirar o 
smi partido d'esse momentâneo aban­
dono. 

Sem duvida elle se estava lembrando 
amargamente do seu passado, pensando 
na épocha em que, naquelle mesmo 
recinto, bastava-lho fazer um aceno 
para ver curvar-se-lhe unia maioria fiel. 
li durara dois annos essa l idelidale! 
Esta recordação parecia tornar-lhe 
ainda mais sensível a sua impopula­
ridade actual. 

Mas o Sr. Julio Ferry, que é uni dos 
raros homens de Estado da terceira re­
publica, não é homem que se dei.xe 
subjugar por essa impopularidade. 

O Sr. Ferry bo.n sabe que ella tam­
bém ferio Tliiers nos últimos annos de 
sua vida, apezar dos magníficos ser­
viços por elle prestados á França du-
raule os seus tres annos de presidrneia. 
O próprio Gambetta que era tão popu­
lar no paiz e cuja popularidade cres­
ceu ain la depois de sua morte, vio-se 
tambem abaii lona lo por seus amigos. 
Quanlo a morte veio extinguir a sna 
voz eloqüente, já elle tinha perdi lo 
grande parte de sua influencia. 

Julio Simon, que por seu alto saber e 
seu alto valor, devia ocoupar uni dos 
primeiros cargos públicos, e-drá posto a 
margem, como os seus predecessores ; 
ao passo-que tantas uiillidaies se re-
pioipam nos ministérios. 

O Sr. Julio Forry está em boa com­
panhia; elle saberá esperar com paci­
ência a hora da sua reontrada em scen i. 

Entretanto, o que hoje se passa esta 
de.accordo com a* tradicções da demo­
cracia. 

O sutiragio universal é naturalmente 
inconstante : o povo apenas supporta e 
con; impaciência os homens superiores 
e prefere sempre aquelles que o lison-
geiani aos que o servem. Já isso era 
assim no-tempo de Aristides e de Catão. 
Sob a primeira republica vio-se. cada 
um por seu tuuio , Vergniaud substi­
tuído por D.mton, a Dauton sueceder 
ltobespierre o «> próprio Robespierre 
immoladv) pelo povo. cujo ídolo fora. 
Nem mesmo Miraboau,- que havia sido 
a Voz eloqüente, da revolução, escapou 
á loi coniiuuni ; sua muni >na conheceu 
o esgoto depois da apotliuosi*. 

O mesmo com Lamartine em ISIS. 
Eleito deputa lo, por vinte departa­
mentos, não conseguio a reebdçí > no 
••nin» seguinte. Nem sequer conseguio 
uma cadeir i de representante dos seus 
concida lãos no departamento de Sa-
one et Loiro, do qual havia sido du­
rante trinta annos agi iria e o orgulho. 

Não nos devemos portanto surpre-
liender de boje ver tantas me liocri la-
des na primeira fila e tantos homens 
superiores deixa los na sombra. 

Está ainda por fazer a educação da 
democracia.» 

J. BuisSuN. 

I N T I M A 

Tu sabes porque sou triste 
Quando te vejo, mulher •* 
E' que eu sei que não existe 
Aquillo que a gente quer. 

O céo com que mis sonhamos, 
Cheio de anjinhos, e sies, 
Se junto d'elle chegamos 
Maisello foge de nos ! 

Como sã1- maus os pe/.ares! 
Como ódoce o teu sorriso! 
Rebentam do-* teus olhares 
Auroras, de que eu preciso '. 

Esta batalha da vi la 
E' tào negra e complicada, 
I,»ue a nossa razão ferida 
Cahe muitas ve/.es no Na l i ' . 

A esperança é a borboleta 
Que anda em iioSs'alma n voar 
D'azas tremulas, inquieta 
Como as espumas no mar '. 

O grau le amor que me deste, 
Que mira em meu caraça >, 
Olha! tolo elle se veste 
De azul, açor da il lusão! 

E azul é o céu... entretanto, 
Quantas ve/.es a ' procellas 
Não o enlutam com seu manto. 
Cegai*. Io o olhar das estrellas r> ; 

Não penses que o amor suavisa 
Tolo o mal, to 1 is as magnas; 
Ha muita flor que deslisa 
Por sobre o.abysino das águas ! 

o auior.se em niinhaliiia entro. 
Sinto-o como um arrebol ! 
Não ha sol que cá por dentro 
Brilhe mais lo que este sol! 

Fora d'ahi, sobre a terra] 
Q u e v a l o a m o r ? - T u s o m s - > 

Ah. teu ouvi lo se cerra 
A's eousas que o m u n i , diz ! 

Se viesse o mel das venturas 
Do amor que em nos tem rai/es. 
Furamos duas creaturas 
Felizes, muito felizes! 

Foramos dois passarinhos, 
Plumasdc neve rullando. 
Viveu 1" » o s m.-sni"-- nu>hos, 
Nos mesmos ramos potisan lo . 

Mas não! De magnas assomos 
Se eu tiver de ti ao pé, 
E' porque s.-i o que sumos. 
E sei a vi la o que é ! 

Não te entristeças s.- ás vi/.c-. 
Me vires mudo e tristonho ; 
Eu ando sobre os revezes, 
E tu na nuvem de um sonho '. 
Dezembro do l$s*>, 

ALFREDO in, **>' iC/.A. 

S P O I I T 

No ultimo domingo houve im l'ra Io. 
Villa I/.ahul uma enchente completa e <• 
pr igainina das ou ri Ias teve o melhor 
dos resultados pois loi muito appl ai-
dido pelo publico, não liaven lo recla­
mações ne.11 perturbações da Km or­
dem. 

No !.'• parei , 11">0 metros apresen­
tar uii-se ua raia Regalia, llogarilo i 
Bitter sen lo esta a ordem da chegada 
i 117» o tempo de corrida. Ilogurilo so 
perdeu por cabeça e por ter si lo mal 
corri lo. Ja vèein que o nu-.su palpite 
era de entende lor. 

No r!." pareô so se apresentou l.n-
l.intla que levantou metade do piv-
mio. E ligam que não ha 1'eiieil i le ! 
Olé ní ha. Quan lu foi i|iie ess • polo • 
bicho [leiiiou cm suspeii ler **'m.s e a->-
sini pela certa .' 

Xo :!." uareo ganhou Druid em '.<« se-
gun los os I V> metros, ten Io apenis 
por c nupetidor .Um Itrim. Foi o IIH.MJ 
palpite. 

No I." par .o Tulisinnn em toõ soguu-
dos bateu f.n tluitílltC Fniifarron • -1ji |Mfl 
meiruse o ratei > d i poule so • i • -11 de 
lucro '-Oi;i rs. o juckev de lanfarnn 
não é mau, é honesto e h.tbil : j ma-, 
pesa como um aluía le e so por excep­
ção uni parulheiro consegue trazei- i 
ao vouce lor. 

No õ." pareô ain Ia demos no vinte. 
Em b»õ segua I )S llcaiil bateu em liiii 
metros Baqueio e Regalia. Quanlo de­
mos esse palpite muitos riram-se i 
alguns acceitarani. Estes ultimo* co­
meram apenas H7.S e t into por poule. 
E viva a secção Sport d'A "semana! 

Nuij.°pareô Snphiru sahinlo um pou­
co atraza la, esforçou-se no principio 
L per leu as torças pira o lim, dail 1 > 
em loon metros a victoria ao Xeva que 
f d montado p»r Firmino. O tempo da 
corrida foi de li? segundos. 

No ultimo pareô F,a,linris, apezar de 
Ou kilos e nao correu lo Savana, ga­
nhou em 101 segunlus os 11-3*» se-
guu los. 

A's õl/*2 da t irde estavam termina Ias 
as corridas. 

Vejam os leitores primeiramente ua 
nossa ultima pagina, o excellente pro­
gramma do l>erh!,-t'lul>. e depois de mui­
to estiilal-o digiiein-se de utleuder-
Hio. . 

No 1.° pareô poderá haver duvida de 
que Savana com óõ Kilos e em 11Õ0 me­
tros ganhe facilmente ' 

No ri.0 pareô, apezar d «s Gl kilos, 
ainda o valente Mjmort deve brilhar. 

No :>.« p a e o não se riam 
Druid torna a ganhai , confirinau lo que 
é melhor meio sangue que llago-eo . 
que Regalia. 

No L» parou nada pulem fazer nem 
The aquella, n*nn Mnlalromba. Comtesse 
deve ganhar ,nada de tolices . 

No-J." pareô qucreai rir-.se outra 
vtv*. pois riam-se. mas a ' arineu 
vae mostrar que eu -loill" '"*»"*• • 

No O." pareô, seu lo o tiro 1 " " metro.-. 
S'.,/I*M 11 dtv. ganhar esbarra la. ' 'uniu, 

http://tribii.ua
http://auior.se
http://nu-.su
http://rir-.se


porem, correm Sylvia, Talisman o Boreas. 
o melhor é consultarem uma 

somnambula. 
No 7.o pareô inclinamo-nos por Neva 

apezar de que The icihli pode toinar a 
esticar-se. 

Fazemos votos para que O Derby-Club 
tenha uma festa esplendida sem as sce­
nas desagradáveis da ultima corrida. 

L. M. BASTOS. 

C O F R I * D A S G R A Ç A S 

Um delegado da Instrucção Publica 
vis i ta 'uma escola publica de Macacos. 
Pergunta qual a grammatiea adoptada 
nella. Respondem-lhe que a de Coruja. 

—Perfeitamente ,* exclauinia o dele­
gado : para esc da de Macacos só gram­
matiea de Coruja. 

Em um exame de francez um dos exa-
minandos.tendo de passar para a língua 
de Corneille esta phrase: «Devem-se 
respeitar todos as pessoas.sobretudo as 
mulheres», fel-o por esta forma: 

«On doit respecter tout le monde, re-
diuqote aux femmes.» 

Moralidade do caso:—Esse alumno 
foi approvado. 

Nos ensaios de musica da Mulhér-Ho-
mem um do3 coristas, achando muito 
dillicil um coro que ensaiava, excla­
mou: 

— Irra ! é um coro cabelludo ! 

T I I E A T l l O S 

A t.azela de Noticias deu ante-hoiitein 
a seguinte noticia : 

« Vão muito adianta los os ensaios i 
preparativos da Mulher-Hamem, a revista 
Úue para o SanfAnna escreveram U -
lentiiii Magalhães e Filinto de Almeida. 
Dos scenarios , promptos na maior 
parte, dizem-nos maravilhas, com es-
pecialidalo do do prólogo, que repre­
senta certo reino phantastico. e do do 
ultimo acto—a apotheose final, pinta­
dos por Carrancini; e do da apotheose a 
V. Hu'-o, devido ao pincel de Coliva. 

Quanto à musica, e quasi toda origi­
nal, especialmente escripta por Cava­
lier Masquita, D. Francisca Gonzaga, 
Miguel Cardoso e Henrique de Maga­
lhães. 

Um bisbilhoteiro, quejconseguio ou­
vir os ensaios, recommendou nos o coro 
de abertura, um bellissimo coro com­
posto por Cavalier no gênero dos de 
Gounod.uuias certas copias de Mesqui­
ta, o jongo dos negros sexagenários, o 
tan>-o canta lo pela Mulher-Homem e o 
catéretê dos hortaliceiros. compostos 
por Henrique de Magalhães, que as 
vezes despe le-se de Appollo para en­
treter-se com Euterpe. . 

As vestimentas dos jornaes toram 
imaginadase desenhadas por Mlle.Rose 
Méryss. Consta-nos que a da Vanguarda 
é originalíssima. 

Ultima informação :— tudo esta sendo 
preparado a capricho, com grande luxo 
e primor ; eousas estas, a que—alias— 
de ha muito o Heller nos acostumou.» 

Estamos auetorisados a confirmar 
inteiramente essas informações, ca­
lando, por emquanto, outras de ainda 
maior sensação. Dentro de mui pouco 
tempo, logo que amanheça o 1830 tere­
mos em scena a Mulh-r-llornem. 

Desde já chamamos a attenção do 
publico e lhe pedimos tola a sua pro-
lecção para o espectaculo que.eui beue-

A S E M A N A 

ficio do sympathico e intelligente netor 
Mauro dè Bellido, se ha de realisar no 
dia 'iA do corrente. Mauro está ha seis 
mezes (gravemente enfermo, ferido de 
fatal paralysia, que o inutilisou com­
pletamente para o trabalho. 

Emquanto teve saúde e forças não 
conhecemos outro mais trabalhador 
do que elle. 

E' mais do que um favor protegel-o 
na desgraça: é um verdadeiro dever. 

O beneficio da talentosa actriz He­
lena Cavalier terá logar no dia 23 do 
corrente com a primeira representação 
do grande drama 0 domador de foras. 

Prophetisamos-lhe nunca vista en­
chente. 

O Sr. Souza Bastos annuncia para 
muito breve a estréa da sua compa­
nhia de operetas, no Príncipe Imperial, 
com a primeira da opera cômica em 
'A actos, O cavalheiro Mignon, musica de 
Wenzel. 

O emprezario Monte lonio. para com 
quem tem sido o publico tão ingra to , 
lará representar proximamente no Po-
lytheama o drama de grande espe­
ctaculo: Guerra da Itália. Marchas, 
cavallos. soldadesca, tiros, sangue, 
scenas violentas e dramáticas, tudo se 
encontra nesta peça.destinala a grande 
suecesso. 

P. THALMA. 

P . V R N A Z O A L G G R G 

MliTAMOlIPHOSE-" 

r 
l'm sujeito, nnm burro,"tn dia,em tarde amena, 
lletria funda grota, em malta escura, quando 
Saltimbancos venaes ctrearam-n'o, e, sem pena, 
Roubaram—lhe a atimaria em que ia viajando. 

Perdeu-se. e d'Aymorés foi preso por um bando. 
Cresceu- lhe a barba e o cisco embastio-the a melena; 
Acostumou-se à atroz selvageria, e em plena 
Floresta virgem foi-se irracionalisando. 

Hervagens mastigava e, jà com ar de idiota, 
Mirrava emmaranhado em movediças maltas ; 
Emquanto,—oh! do Destino irrisória chacota ! 

Coberto de nuropéis e borlas e turbantes, 
Valsava o burro em meio a um circo de acrobatas, 
Aos truanescos sons de guisos titinlantes. 

I I 

.Se o homem fosse posto em frente ao burro um dia, 
Se um dia o burro cm frente ao homem posto fosse 
Sem o senhor o burro então conheceria 
Sem o burro o senhor; tudo nelles mudou-ae. 

Emquanto o asno perdia o habito do couce, 
0 indivíduo da falta o habito perdia; 
0 homem decahio, o ente bruto illustrou-se ; 
E, emquanto o racional de imectos se nutria, 

Do trotão, posto à mesa, os dentes trituravam, 
Em logar de capim, saborosas frituras. 
Do jumento, na Corte, as orelhas minguavam; 

Sa selva, da creatura esticava-se » abdômen. 
O bruto em meio n gente e o home'en/rr ntrerduras: 
O hown f-z-se bruto, c o bruto... «-? fez homem ! 

HtNRiçuL DE MAGALHAEo. 

mm 
COLLABORAÇÃO 

A M O S S A M Ã E ; 

( l M ANNO DEPOIS DE SEU 1ALLKCIMENTO ) 

Nós tínhamos um anjo carinhoso 
Que abria as azas e nos dava abrigo 
No oceano da existência tormentoso, 
£ salvos n •» levava a porto amigo. 

Um anjo tutelar que transformava 
Coti lagiymas d'amor, cortl um sorriso, 
Com o suave conforto que nos dava 
As agruras da vida em paraíso. 

K que com suas màos iodas candura 
I)e b •nçííos mil celestes nos cohiia. 
E da mais sá virtude a norma pura 
Em nossa alma, solicito, inscrevia. 

K em cujo seio, sem egual no amor. 
Só floria e só frucleava qu into 
Ha no mundo mais bello e «ncantador, 
Mais nobre e caro e bom e augusto e santo! 

E essa fonte riquíssima do bem, 
Essa aurora de luz que não seexp ime... 
Tudo perdemos em per ler-te, ó Mâe, 
0' prodígio d'amor, ó ser sublime * 

J. P. 

FACTOS B NOTICIAS 

Lé-se no Timburibá, de Rezende : 
A' feição da Semana vai apparecer em 

Santos um novo periódico em cuja redac­
ção figurará a penna ruti l lante do eru­
dito philologo Jul io Ribeiro.. . 

Agradecendo a lisongeira idéa de 
nos tomar por modelo, desejamos o 
breve apparecimento d'esse nosso fu­
turo collega. 

FESTAS ESCOLA UfcS 

Esteve acima de to lo elogio a matinée 
musical da respeitável e pruvecta pro­
fessora, a Exma. Sra. D. Amélia Auais 
da Silva Costa. Teve logar a matinée, 
em que tomaram a maior parte as alum-
nas da distineta professora, no collegio 
Menezes Vieira. O programma que era 
magnifico foi irreprehensivelmente exe-
cu ta lo . 

• « 
Outra festa escolar bellissima foi a do 

«Collegio Progrosso», de que é directora 
a distiuctissiina professora D. Eleonor 
Leslie, uma senhora notável pelo seu 
talento educativo como peia sua illus­
tração e pela captivante gentileza do 
seu tracto. Realisou-se a festa no salão 
do «Imperial Conservatório de Musica», 
uo dia 11 do corrente com immensa 
concorrência. 

Felicitamos a grande educadora pelos 
brilhantes resultados que do seu colle­
gio apresentou. 

Tem estado enfermo o nosso collega 
d'0 domingo, Sr. Jorge Rodrigues. Dese-
jainos-lhe prompto e completo resta­
belecimento. 

No d i a 3 d e Janeiro próximo futuro 
apparecerá em Barbacena o primeiro 
nuim-ro do «Correio de Barbacena». 

E' seu redactor o Sr. Frederico Sal­
gado, um estimavel cavalheiro, a quem 
agradecemos a fineza da visita com 
que uos distinguio. 



A S E M A N A 

Está n'esta corte Soares de Souza Ju-
nJor,jdistin<*to collaborador d'e sta folha. 

Lembram-se os leitores que nos tam­
bem, ha pouco tempo, clamámos d'este 
mesmo logar a favor do pobre Cle­
mente Ferrari a quem ha cinco annos 
desapparecerá um filho. 

Pois, devido aos ingentes esforços do 
nosso collega Fogliani, efficazmente 
auxiliado pelo Sr. Bernardino de Re­
zende, inspector de quarteirão em Ria-
chuelo. a criança já foi entregue ao pae. 

Parabéns ao pae e nosso collega da 
Itália. 

TRATOS A BOLA 
D'esta vez fui muito infeliz. 
Sabeis qual foi a causa das minhas 

tristezas? 
O haver recebido poucas cartas de 

tratistas, (tratantes!...) e,o que é peior, 
nenhuma decifracção exacta. Ingrata-
lhões!... 

Nem a Sra. D. Josephina B. quiz vir 
d'esta feita consolar-me,na minha clau­
sura, com as suas concei tuosas phrases! 
Que abysmo que é o coração humano... 
Cruzes, tres vezes!! I... 

Os decifradores que um pouco mais 
acertadamente andaram foram os se­
nhores Oidivo e Pêpe (destemidos cam­
peões !) que só nao conseguiram por 
em trocos metidos o anagramma geogra 
phieo. 

A' vista de semelhante fiasqueira não 
tenho remédio senão decifrar eu mesmo 
a tratantada do numero passado. 

Eis as decifracões : 
Da Actual:'—mão; 
Da Antiga :—Gallo<<rista; 
Da Decapitada •,—Marcalina; 
Da Tiburcíana -.—Sobretudo; 
Do Anagranima :— Penha, Lageado, 

Guararema, Jácarehy, Caçapava, Taubaté, 
Píndamonhangaba, Guafatinguetá, Ca­
choeira, i 

Agora façam por decifrar tudo isto 
oueeu, com pródiga e benta mão, vou 
derramar por. esta columna aba xo: 

MICROSCÓPICA 

- T i - a -
5 

Significa parentesco; 
Vae por deante: segui-a. 

ACTUAL 
Sou visto no...—1; sou letra,—2— 

não ma emporcalho,— sendo azul.— 
Tenho 3 letras e i syllaba :—aclaro. 

BISADA 

3— E' coisa que prende : 
—vê— 

2—Navegue nella você. 

ANTIGA 

Nào sou bôa—1— 
Sou accento—1— 
Sou preposição—1— 

Conceito 
Nome próprio de mulher. 

MTOSOTIS. 

.LOQOORYPHO 
Corro sempre para o mar, 1,2, õ, 5. 4. 
E utencilio serei—3, 2, 1,6. 
Dizendo quo sou jornal, 
Faço ponto, acabarei. 

O SÀTANAZ 

Ao 1.» e 3.° decifradores os mesmos 
prêmios promettidos. 

£ até sabbado. 
FREI ANTÔNIO. 

C O N S U L T A S 

S n n l T * ' - ^ M laLn°el J o s é <l'Assump,ão 
sulU d . f i T ' - E , 8 \ r W » sua con-sinta de b do corrente : 

«Se o titulo for accionado no foro 
contencioso ,- o credor hábil para re-qo^s fdo:rLrcoí,aadjuca íS-

RECEBEMOS 

n.si 
**»«« Politique et Lietéraire, So s emes t r e , 

I^TS1H1?.WO Vil an^Va"6^ 
f i« » 8 S * V '""eressante revisu dapuc-
n^fi TP

rA D* «fvocata de Mello. Anno I 
hin«"iS?h„?™n d e 1»antidade de versos e 
oons irechos em prosa. 

vpT«0
m

G
;™

u/,amo* d e S a P u c a ' a ; ns. 5 e 6. D'esta 
nfn-,,71 m o s ' P1

assl'-'> traz a rica idumagem 
pintada de azul e verde. São gostos. 

— 0 Cadastro da PoJieiVfasciculo n 42 
.«r« uch°rub>m, periódico dedicado ao bello sexo, n. 14, 

m Z . "ti ^ - T * J£ r n a l btterario; i ublica-se 
^ e o n f s

l m e n t e - N* 3* Traz algumas pilhérias 
que não nos parecem más e versalh >da a dar 
com um páu. Longos e dilatados annos. 
c ~~, °- Do,m.'!,go' ° excellente semanário de S. João d El-Rei. N. 13. 

; Analyse do projecto do Açude d» Quixandà 
feita pelo ex-primeiro engenheiro bydrauliro 
aa eommissão, Antônio Joaquim da Costa 
Couto. 

— Revista de Guimarães; p i lbpcação da S. '-
nedade Maritins Sarmento. Volume 11. N. i. 

-- Uma interessante folhinha de desfol. ar, 
graciosamente offertada pelos Srs i:artn* 
Gonçalves & Guimarães. 

— Uma outra bellisshn a folhinha da casa 
doCunha. 

- De M o ç a m b i q u e O n. 1 da Revista Africana, 
publicação mensal, de que é director J. P. 
da Silva Campos Oliveira. 

— Do Sr. Lyrio Ferdinando,—ura modesti' 
escriptor, que tem já publicado vários livri-
n h o s uteiS—a Lyra das Crianças; Collecçã > d e 
lindas e pequenas poesias próprias para se­
rem recitadas pelas crianças de ambos os 
sexos . A poes ia i n t i t u l a d a A rida da innocencia 
foi por engano publicada com a assignatura 
r. de Magalhãesfittl vez de D. de Magalhães (Vis­
conde de Ará-uaya.) O exemplar que nos 
foi offereòido é luxuosamente encadernado, 
todo cheio de luxos e douraduras.. Merci. 

— A Estação, de 15 do corrente. Magnifica. 
E'seu costume. 

CORREIO 
—Sr. Modesto de Paiva. Para atten-

dermos mais depressa ao seu pedido, 
mande-nos nova copia dos versos. 

—Sr. Lauro de Solis. Engraçados os 
seus versos. Serão publicados muito 
brevemente. 

—Sr. M. Floius. Agradecemos e acei­
tamos o seu offerecimento. Não pode­
mos, porém, publicar A pitada, por ser 
escripta em um tom demasiado livre. 
Será bom escolher tambem alguns tre­
chos em prosa, dos que, no seu tempo, 
mais tenham agradado. 

— Sr. Alius.—O senhor em todos os 
dias de sua vida, nunca foi Alius nem 
cousa que com isto se assemelhe; o meu 
bom amigo o mais que pode ser é um 
alho. Diz que é estrangeiro... Ora não 
sabia eu outra cousa! Estou bem certo 
que, se não veio de Mata-câes, veio com 
certesa da Hottentotia; pois cuido que, 
somente nesse paiz poderá ser usada a 
grammatiea quje o senhor manuseia e a 
metrificação e fôrma que dá ás suas 
producções poéticas. 

Meu senhor, quem não se acha con­
venientemente preparado para ir ao 
Parnaso,—monte, a cujo cimo poucos 
sobem com galhardia -,quem não pôde 
lá ir, vae... a outra parte. 

Tenha pnci.-uria I mus ainda d.»ta 
vez... u.io pegam •« bichos, quero diívr. 
as bichas. Olh.» ,|u<»r ura ron*dho ! 
Doii-lhud.: graça: d.' uma vista d'.»lh ir, 
á Carta de nomeie depois que s.iiilmr 
ler por cima O: Antão. Amai. andei, amai 
appareca. 

ANNUNCIOS 
I>|*. H e n r i q u e «Io Sá . especia­

lista de syphilis e moléstias das crian 
ças. Rua f*rim< ir., do Março. *>* c,m 
sultns do iiieio-din ás ** horas* — Kesi-
denHa : Rua de S. Clemente, I6ú» A. 

I>r. C y r o «Io A Í O V O U I I . - -Advo­
gado. Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancellas u. ü. 

P o r l i i K u o x . f r a u c o z c I I I K I O Z 
—Profnmor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

o ui ivoft iuKi |)r. Valentim Maga­
lhães, è encontrado todos os dia.-*, das 
10 noras da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio. Travessa do Ouvidor,dC. 

COLLEH'0 I\TE;\\CION\L 
I O i i i , ; : i i , i i o u 

E . G A M B A R O 

PALACETB DO CURVELLO 
S a n t a T i i o r c z o 

Pole ser visil i l j a qualquer 
hora. Estatutos em iodas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

Collegio Univcrsiluri-i Fluminense 
NO FIM DA RIA DO MKAO DE ITAnAGIP£ 

{Antiga da IVIt.i Vista) 

No alto do Engonln» Velho, logar onde 
nunca houve epidemia de espécie algu­
ma, funeciona em edificio e com depen­
dências expressamente construídas para 
o fim a que se destina. 

Deseja a visita dos interessados, tanto 
nacionaes como estrangeiros, da corte 
ou do interior. 

Reiuettem-se prospectos pelo correio 
« quem os so l idai a directoria. 

0 COLLEGIO PIJOL 

E S T A Ç Ã O D O S M E r - V - O E S 

E. F. D. PEDRO II) 

reabre-se a 10 de Janeiro de 18H6, en­
trando no 17» anno de sua -existência. 

Curso completo de preparatórios e 
especial de noções de sciencias physi-
cas e naturaes. ' 

Xota — Xão admitte alumnos maio­
res de 15 anuns. 

Os estatutos encontram-se na livraria 
Faro & Lino »> no f-script.irio d̂ 4i<i 
folha. 
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D E R B Y - C L O S 

PROGRAMMA DA OITAVA CORRIDA, A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 20 DE DEZEMBRO DE 1885 
A S 11 l i * * H O R A S E M P O K T O 

GRANDE PRÊMIO EXCELSIOR 

P r i m e i r o p a r o o — E . a o JT*. r> . P E D R O I I — I l a n d i c a p — 1.4.*50 m e t r o s — A n i m a e s t l e q u a l q u e r p a i z 
t i o m o n o s d o m e i o s a n g u e — I » r e m i o « : 3 0 0 g u o p r i m e i r o o G o S a o s e g u n d o 

N U M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

3 
4 
5 
0 
7 
8 
i) 

10 
11 

Eucharis T o r d i l l i o . . . 
Savana (' i s t anho . . 
Sultão I . i b u n o 
Gaúcha O h i t i 2 
Arenas D o u r a l i l h i . . . õ 
Verbena C ist m!io . . . . 3 
Crichani C . i i t i 6 
Conde C i s t . m h o li 
Bisão Z i i u o 5 
Sirodio C i s t i nho . . . . .*> 
Zaire .' G a t e i l o t 

l i Didi P a m p a :l 

S e g u n d o p a r e ô — S I J 1 S r> !•: M A I O — 1.ÍÍOO m e t r o s 
I O O S a o p r i m e i r o 

1 Boyardo Alazão 1 a n n o s S. P a u l o 

5 a n n o s P a r a n á 6") k i los B r a n c o e e n - . i r n i l o O l i v . J ú n i o r & L o p e s 
í » R. ( i r . do Sul . 5Í » Br. inc > e ver le C. 

O r é n i t e a z u l M. F . V a z . 
( I r r a i t e f i c i a p r e t a F i r m i n o G o n ç a l v e s . 
Br m s j , e n c i m a lo e facha . I . P . 
O u r o e f i V u F r e i t a s G u i m a r ã e s . 
A z u l e o u r o C o u i e l a r i a A l l i a n ç a . 
V e r m e l h o e azu l A. M. 
Vormelh-t e a m a r e l l o C o u d e l a r i a C a m p i s t a . 
O u r o e ouca rn t i } . , J . 
li IÍJ; e i t t r o p . S. 
Vrir.nelha C o u d e l a r i a Yt 

Min is Geraes D 
H. Gr . .Io .Sul. I I 
Rio d i Pr.-it i . 5) 
R. da I m e i r o . 52 
P a r a i i . : 53 
I l.jm 51 
Rio U P r i t a . 4) 
R. Gr. lo Sul . 51 
P a r in i t i 
S. P m i o í) 

p i r a n g a . 
m e i o « a n g u n — P r ê m i o s : 

Alteza. L i b u n o 5 
Mandarim I i o s i l h o 
Aymoré C a s t a n h o . . . , 
Douro Alazão 
Aurora Alazão tos t . . 
Aranha Alazão 

I d e m . 
Idem 
Idem 
P . de J a n e i r o . 
S. P a u l o 
Idem 

T e r c e i r o p a r o o — P R O G U E S S O - l . T S O m e t r o s 

V n i i n a e s a o p a i z a t e 
S ( ) 8 a o s o g n n d o 

ki los B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . M. P . 
» B ranco e o n c a r n ido Ol iv . ' . Iun io r & L o p e s 
» d r e n a t e a z u l C u n h a L i m a . 

A z u e o u r o C o u d e l a r i a A l l i a n ç a . 
Verde e o u r o J . L. da Cos ta . 
V e r m e ho e p r e t o C o u d e l a r i a - Y p i r a n g a . 

» V e r m e l h o I d e m . 

oi; 
55 
51 
(il 
51» 
5(1 
5r» 

A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u o - P r e m i o s 
5 0 0 S a o p r i m e i r o e IOOS a o s e g u n d o m i o s 

1 Druid T o r d i l h o 3 a n n o s 
2 Regalia V e r m e l h o õ » 
3 Baioco C a s t a n h o 4 » 
4 África Preto_ 7 » 
f> Guanaco Alazão tos t . . . 9 

R. 'de J a n e i r o . 4!) ki los 
S. P a u l o 58 » 
Idem 56 » 
P a r a n á 52 » 
I d e m 51 » 

E n c a r n a d o e o u r o . . p . M. de M a g a l h ã e s . 
E n c a r n a l o , o u r o e f a c h a . . . I d e m idem 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & L o p e s . 
E n c a r n a lo , b r a n c o e o u r o . . L V 
V e r m e l h 0 Coud . R. G r a n d e n s e . 

Q u a r t o p a r e o - C O S M O S - 1 . 0 0 9 m o t r o s - A u i m a o s d e q u a l q u e r p a i * - * P r e m i o s s o o u ™ 
e S O O S a o s e ? » n ^ r e m i o s S O O S a o p r i m e i r o ; u n d o 

1 Contesse d'Olonne.. 
2 Malstron 
3 The Witch 

Alazão 4 a n n o s 
C a s t a n h o 2 » 
Alazão 3 » 

F r a n ç a 
I n g l a t e r r a . 
Idem 

52 k i los A z u l e o u r o . . C o u d e l a r i a A l l i a n ç a 
w » Cinzen to e g r e n a t p j - " " « n u , » . 
1 ' » E n c a r n a d o e b r a n c o ". R ' y 

Q u i n t o p a r e o - G R A M > E E X C E L S I O R - 2 0 0 0 m e t r o * r > ^ < ^ ~ = „ 
n o s - P r e m i o . = a , 5 o o ( | a o Z t Z T t ^ T Z Z U ?°l™n.°** " ^ « « ^ a t é 3 

Nicoafy. "íaino 3 annc 
Sybilla Idem 3 
Dora Alazão 3 
CarwiMi Idem ri 

l e i r o e *5ooÈt a o s e g u n d o 

P a r a n á 4!) k i los 
S. P a u l o li) „ 
Idem 49 
Idem 49 

• G 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s S e x t o p a r e o - D E R B Y - C L U B - l 

m e i r o e IGOS a o s e g u n d o 

Jaguary Cas t anho 5 a n n o s 

E n c a r n a d o e o u r o M p 

O u r o ^ h a C e n c a r n a d ' o V * C o u d e l a r i a C r u z e i r o . 

L U u l % e e S n a s c ô V d e Ô Ü ; Ô I r á . - G ™ ^ -

é g u a s d o p a i z - p r e m i o s • 8 0 0 g a o p r i -

1 
Sylvia 11 A l a z ã o . 
Talisman A l a z ã o . . . 
Boreas C a s t a n h o . 

5 Coralia Cas t anho 4 

S é t i m o p a r e ô — L E M G r t U B E T * * . 

Idem 
Idem 
Idem 

54 
52 
50 

L m a U l ° Í i k i l 0 s f n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . L . V. 

>» Azu l e o u r o . . . . . . . . . ' . c K f * " * C/^.zeif0-
» V e r m e l h o . . . . . . " . . " ! g ° ' j [ )

d e , a r i a A l h a n ç a . 

q u ê n a o t e n h a m ^ ^ " - l o C b ^ P r c m ^ T s o o Y a o ^ a t « 3 a n n o s -
i m e i i o e l ^ O S a o s e g u n d o 

a n n o s F r a n ç a 51 ki los B r a n c o e e n c a r n a d o o i - T • 
" " T ; 4 , i » A z u l e o u r o 2 1 , v : J,ul-.»or & L o p e s . 

I n g l a t e r r a . . . . 40 i d e m . . . ' . . . ' . ' . ' . . ' . ' ." . ' . ' ." '" f d ° u , i e l a r i a . A l l i a n ç a . 
E n c a r n a d o e branco".'.'.'.'.'.',' R "v" ' 
Verde e a m a r e l l o Coud . I n d e p e n d ê n c i a 

NCTA -Pede-se aos Srs. proprietários de animaes inscriptos no -ari-neira M « , » „v • 
ás 11 horas da manhan, em ponto.--A. CÉSAR LOPES 2» secretario. P qi110 d e o s aPrese=tarem no ensinamento 

Fanfarron Alazão 3 
Gaudriole Cas t anho 2 
Charybdes Idem 2 
The l» iclh Alazão 3 
.Vera — C a s t a n h o 2 

Idem r,i) 
F r a n ç a 47 
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EXPEDIENTE 

A o s S r s . a s s i g n a n t e s e m 
a t r a i s o q u o a t é o flm d ' o s t o 
m e z n a o s a t i s f i z e r e m a i m ­
p o r t â n c i a d o s u a s a s s i g n a -
1 u r a s s e r á 1 r r o m 1 s s 1 v e 1-
n i e n t e s u s p e n s a a r e m e s s a 
d a f o l h a . 

Os s enhores q u e t o m a r e m u m a ass ig­
n a t u r a d'A Semana p o r todo o p r ó x i m o 
a n i u i e 1886 t e r ã o d i r e i to a u m dos se­
guintes p rêmios , á srua e sco lha .-

V I N T E CONTOS, p o r V A L E N T I M M A G A ­

LHÃES.—Este l i v r o , q u e se e s t á i m p r i ­
mindo n a s officinas d'A Semana, foi 
expres samen te feito p a r a se r d i s t r i ­
buído como p r ê m i o aos a s s i g n a n t e s 
d'esta folha. C o n t e r á m a i s de d u z e n t a s 
pag inas em s u p e r i o r p a p e l , com u m a 
capa de f an t a s i a . 

NÃO SEhA POSTO Ã V E N D A . 

Assim, os q u e t o m a r e m u m a a s s i g n a -
turaJdM Semana p o r u m a n n o . e somen te 
esses, t e r ã o d i r e i t o a u m e x e m p l a r 
d'essa o b r a , q u e , a ser v e n d i d a não o 
seria por m e n o s de 3S000, o v o l u m e . 

AURORAS, v e r s o s , p o r Alfredo de 
Souza ; e n c a d e r n a ç ã o de l u x o . 

A C A V E I R A DA MARTYR, ce lebre ro ­

mance de Cami l lo Cas te l lo B r a n c o , em 
3 vo lumes . 

MARGARITAS , poes i a s d a d i s t i n e t a 
poetisa D ,Ade l i na A m é l i a L o p e s Vie i ra ; 
um bello v o l u m e . 

Aos s e n h o r e s a s s i g n a n t e s de seis me­
zes d a r e m o s como p r ê m i o UMA MU­

SICA, inéd i ta , especial e expressamente 
compos ta p a r a esse fim; QIJATIIO POEMAS, 
por Luiz. M u r a t , um exempla r d a s 
AUIIOP.AS, b rochado , ou TYPOS EM PIÍOSA 

E VKUso, ile A. Lopes Cardoso. 

.V. B.— Os senhores «jue ass igi iáram 
A Semana po r uni a n n o , a t e r m i n a r em 
Dezembro do 188õ, receberão, *>gnndo 
promet tên ios , um o-Jnnplar dos V I M I 

O Sr . Leonel Ciuerra é a única pessoa 
por nós e n c a r r e g a d a de agenciar assi-
g n a t u r a s nas provinc ias-

Tem todos os poderes p a r a repre­
sen ta r es ta folha. 

A SEMANA 

Rio , iti de Dezembro de lSst-'>. 

H a v e n d o sido os sete d i a s t r a n s a d o s 
pob r í s s imos de faetos aprec iáveis , con­
s t i t u i n d o u m a das semanas ma i s 
chòchas , m a i s desesperadora inen te ma­
g r a s de que temos l embrança , havendo 
sido o Natal o seu ún ico acontecimento , 
a Historia das sete dias oecupa-se hoje 
com o Natal, e em verso . 

O nosso n u m e r o de hoje é dedicado 
às c r i a n ç a s . 

P o s s a m os versos j o v i a e s e a s r i m a s 
s o n o r a s dos nossos poe tas concor re r 
t a m b e m p a r a a u g m e n t a r o br i lho das 
festas e folguedos infant is , que a l e g r a m 
todas a s casas da nossa cap i ta l . 

P o r fal ta de espaço não damos hoje 
a l g u m a s d a s secções fixas da folha. 
Que nos descu lpem es ta falta as pes­
s o a s i n t e r e s s a d a s na publ icação das 
refer idas secções. 

0 NOSSO PRIMEIRO ANNO 

Com o presen te n u m e r o encer ra A Se­
mana o seu p r ime i ro a n n o de exis tên­
c i a . 

Cincoenta e d u a s vezes temos vindo 
a pub l i co com r e g u l a r i d a d e chrono-
me t r i c a e p o n t u a l i d a d e a r ch i -b r i t an -
n i c a . 

I l a u m a n n o q u e todos os sabbados , 
t odos , A Semana t oma loga r no bonde 
d a I m p r e n s a {') e faz com os col legas a 

via;, 
peli: 

(*) Vide 1.» n.o d'4 Semana, 

in da publ i r i la Je, d i s t r i bu indo 
•lo caminho r isos e conselhos, l imes e 
loi, p i lhér ias e con imenta r ios . 
Nunca um i folha hebdomadár i a , de 

carac te r l i t t e ra r io , a lcançou en t re nos 
a vi la re la t ivamente longa d'.l Semana, 
—porque as que lemos t ido vivem ape­
nas o tempo su l f ic ien te . . . p a r a mor re r 
— nem t ampouco a s u a vu^a e popula­
r idade . 

Quer isto dizer qin» ella tem tido em 
seu favor e lementos de vi ta l idade e 
m a n u t e n ç ã o excepcionaes e poderosos . 

O p r ime i ro «Cesses e lementos tem 
sido a dedicação do seu seu director e 
de t o d o s o s seus c o m p a n h e i r o s ; ternos 
t r a b a l h a d o com a lma e sem descanso, 
a r r o s t a n d o s ic r i f i c iose con t ra r i edades . 
ac i r rando-nos no empenho de d o t a r 
a cap i ta l do império com um periódico 
l i t t e r a r io rea lmente d igno d'este qua l i ­
ficativo. 

F u n d a d a com pequeno cap i ta l , não 
sendo rico o seu p r o p r i e t á r i o , A Se­
mana, p a r a manter - se , somente pod ia 
con ta r com o favor publ ico . O facto de 
se h a v e r sus t en t ado d u r a n t e um a n n o , 
e s t ando ao fim d'este em p r o s p e r a s 
condicções, g a r a n t i d o r a s de longa exis­
tência , demons t r a que A Semana veio 
preencher um claro no jo rna l i smo do 
paiz e teve a s u p r e m a v e n t u r a de ser 
o p p o r t u n a . 

Seria vergonhoso que o B r a z i l não 
pudesse s u s t e n t a r u m a revis ta hebdo­
m a d á r i a , especialmente dedicada ás 
l e t r a s . 

Po r d i m i n u t o que fosse o numero de 
pessoas capazes de comprehender a u t i ­
l idade e de aprec ia r o va lo r de u m a ta l 
pub l icação , e de-gosto su f ic ien temente 
educado p a r a se dele i tar com a s u a 
leitiítea, a inda assim, essa p e q u e n a pa r -
cella da popu lação do pa iz dever ia 
b a s t a r , senão p a r a a for tuna , ao menos , 
p a r a a subs is tênc ia da folha. 

Foi esse raciocínio que nos levou a 
fundar A Semana; q u e não e r a falso, o 
r e s u l t a d o da empreza o p rova . 

Apenas n u m ponto—mas impor t an ­
t íss imo—nos e n g a n á m o s . Foi este: acre­
d i t á v a m o s que—como parec ia n a t u r a l 
—da Corte receber íamos o m a i o r a u x i ­
lio, q u e p r inc ipa lmen te nel la encon­
t r a r í a m o s a m a i s a b u n d a n t e fonte de 
renda . 

Pois i l ludimo-nos d e s a s t r a d a m e n t e . 
Dos a s s ignan te s d'A Semana^ a p e n a s 

u m terço , ou menos, per tence á cap i t a l 
do impér io . Se p a r a v ive rmos precisás­
semos d'ella e s t a r í a m o s a r r a n j a d o s 1 

—Mas, pensa rá o le i tor . se a Corte n ã o 
as s igna A Semana é p o r q u e a c o m p r a . 

O u t r o e n g a n o : t ambem a n ã o c o m p r a . 
A nossa venda a v u l s a é d i m i n u t a ; con-
servamol-a a p e n a s como e lemento de 
a n n u n c i o . E ' p r o v á v e l q u e es ta heró ica 
c idade, ouv indo todos os s abbados ap re ­
goar A Sematui, v e n h a emfim, não dize­
mos ao cabo de u m anno ; ser ia ex ig i r 
mui to !—mas ao cabo de cinco ou seis,— 
a s abe r q u e .t Semana... exis te ! 

P o b r e c i d a d e ! Tem ap-uias cerca de 
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41 H 1,1 HHJ habitantes e sustenta (i*i(!*í*?«r<i i* 
um modo de dizer) nada menos de 
cinco (!) folhasdiarias,—não contando as 
recém-nascidas, porque estas ainda po­
dem vir a morrer do mal de sete dias,—o 
duas ou tres folhas senianaos! 

E' demasiada carga! 
Demais, como ha de a Corte ter ájjOOO 

para tomar uma assignatura trimensal 
do nosso periódico, se a insaciável, a 
feroz, a devastadora Jogatina a suga, a 
exhaure.a devora com suas mil boceas, 
qual a mais faminta ? 

E' preciso uma fortuna para, além de 
alimentar dezenas de loterias constan­
tes, quotidianas, kermesses, rifas parti­
culares, e os cem mil diversos jogos de 
azar que fervilham nesta cidade, ali­
mentar tambem uma folha hebdoma­
dária, que tem o desaforo inaudito de 
de não ser—nem commercial, nem por-
nographica. 

Dou pois razão á capital; como.porém, 
cada dia uugmeutam as assignaturas 
das província-*, temos a honra de agra­
decer em nome d'A Semana á capital a 
efticaz, a immensa, a preciosa protec-
ção... que lhe não tem dispensado. 

Não passaremos, comtudo, adeante, 
sem fazer notar outra circumstancia cu­
riosa. E' esta :— Das classes letradas, 
quer dizer dos homens diplomados, ou 
por suas profissões mais de perto in­
teressados nas letras, d*esses é que A 
Semana menos auxilio e menos adhesões 
tem tido. 

Dos advogados,médicos, engenheiros, 
pharmaceuticos, professores e littera­
tos, aos quaes enviámos, no começo, a 
nossa folha, a maior parte—dois terços, 
talvez, — devolveu-nol-a , negou-se a 
assignal-a! Outra parte acceitou-a, 
mas recusou pagar! 

Suas Senhorias dão-me permissão 
para não coinmentar o seu acto, não é 
assim ? 

Mesmo porque patifarias de tal ordem 
não se commentam : regi3train-se; como 
diz uma veneranda chapa. 

O suecesso d'A Semana é tambem de­
vido em grande parte á protecção deci­
dida e valiosa de muitos cavalheiros, 
cujos nomes vamos declinar, como sin­
gela prova do nosso profundo reco­
nhecimento. 

São elles—os «benemerritos d'A Se­
mana. » 

Vários são os seus titailos de beneme-
rencia. Firmam-se unsUo auxilio pecu­
niário com que concorreram para a 
fundação d'esta folha, cujo modesto ca­
pital foi constituído por acções; outros 
—na propaganda benéfica que d'ella 
fizeram, angariando grande numero de 
assignantes; ainda outros na colla­
boração desinteressada e assídua com 
que tém abrilhantado as nossas pagi-
n*s. Alguns ha que reúnem todos esses 
titulos de benemerencia. 

Nessa classe figuram os Exmos. Srs.. 
Dr. Affonso Celso Júnior. 
Dr. Henrique de Sá. 
Dr. Lúcio de Mendonça. 
Os outros cavalheiros aos quaes A Se­

mana deseja tr ibutar publicamente a 
sua gratidão e a sua estima pelo muito 
que, por varias razões, lhes deve, são 
os seguintes senhores: 

Francisco Ferreira Monteiro. 
J. M. de Oliveira Júnior. 
J. F . Pereira de Mendonça. 
Alfredo A. Vieira. 
Alfredo Pujol. 
Conselheiro Rodolpho Dantas. 
Barão de Macahúbas. 
Carlos A. Cezar Plaisant. 
Dr. Joaquim Abilio Borges 
Exma. Sra. D. Maria A. de Borba 

Pacca. 
Dr. Joaquim A. Pinto Pacca. 
Dr. Gonzaga Filho. 
Antônio F.Furtado de Mendonça.filho. 
Gaspar da Silva. 

Antônio F . Lobo, júnior. 
Boaveutura de Sá. 
João P. do Oliveira Dias. 
Dr. (luimarãos Natal. 
Capitão ,1. L. Cezar de Oliveira, jú­

nior. 
Delemo-nos. Teríamos de encher mui­

tas eolumnas se quizessemos registrar 
nellas os nomes de todas as pessoas ás 
quaes nos ligam o reconhecimento e a 
sympathia. Tão numerosos e tão im­
portantes têm sido os favores e as 
sympathias com que foi acolhida e fes­
tejada A Semana. Creiam aquelles cujos 
nomes calamos que a nossa gratidão os 
sabe de cór, e nunca os ha de esquecer. 

A's collaboradoras e collaboradores 
d'esta folha,—a todos, sem especialisar 
nenhum, — agradecemos os radiosos 
trabalhos com que os seus talentos a 
illuinináram. 

Continuamos, pois. em nossa marcha, 
como até aqui :—sem medo e sem má­
cu la ; afoitamo-nos a dizel-o. 

Anima-nos o favor e a consideração 
publica, e sobram-nos forças para levar 
por deante a nossa empreza. 

Pretendemos melhorar tanto quanto 
nos seja possível A Semana, procurando 
tornal-a sempre mais interessante, 
mais ulil e majs agradável. 

Dispensamo-nos de fazer grandes 
promessas. Não mais precisamos d'esse 
engodo para attrahir assignantes; 
além de que já temos dado provas so­
bejas do esmero, da solicitude e mesmo 
dos sacrifícios com que fazemos a nossa 
folha. 

Apenas diremos que das grandes no­
vidades que estamos preparando será 
uma das primeiras um conto de Lulú 
Sênior, o mais popular e mais engra­
çado dos redactores das Balas de estalo, 
da Gazeta de Noticias; conto especial­
mente escripto para nós e que será pu­
blicado com illustrações de Belmiro de 
Almeida. 

Quanto ao ma i s . . . ha de soar, a seu 
tempo. 

Goncjuindo.tem A Semana a honra de 
desejar a todas as pessoas de bom gosto 
que a assignam—BOAS SAHIDAS E MELHO­
RES ENTRADAS. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

o NATAL 

O vosso dia risonho 
Eis que surge, moeidade. 
Vós que só tendes o sonho. 
Vós que não tendes maldade. 

Lindas crianças amadas, 
Irmãs das garrulas aves, 
O sol inunda as estradas 
De resplendores suaves! 

Os rosaes vos dão perfumes, 
O Olympo vos dá fulgores ; 
Vinde em trefegos cardumes : 
Quero enramar-vos de flore*. 

Ide aos jardins aromantes, 
E ao descante das cigarras. 
Colhei pendões tremulantes 
De campanulas bisarras. 

Oh ! que alegrias serenas !... 
Voae céleres aos campos 
Sobre o dorso das phalenas, 
Nas azas dos pyrilampos! 

O' vós, que sois vivas rosas, 
Festões de rosas, meninos, 
Ponde nas frontes mimosas; 
Cantae da candura os hymnoi-

Ouvi os doces trinados 
Da passarada canora, 
O' corpos abençoados 
Feitos do brilho da Aurora ! 

Goróllas,—olentes cofres,— 
Trazei, babies, p'ra colhordes 
Do orvalho os brancos aljofres, 
Da relva nos mantos verdes. 

Voam no ar, entre afagos, 
Milhões de aves pipilantes... 
O céu entorna nos lagos 
Phosphorescencias br i lhantes! . 

O sol, com settas de prata, 
Da noite retalha os crepes... 
Em todo o mundo ha reinai a ! 
Ha risos pelos presepes ! 

O Azul é todo bonanças, 
A Terra é toda boninas ; 
Knlgae risonhas crianças, 
Brincae, ó louras meninas! 

Nos prados ha filigranas, 
Sanefas e lentejoulas: 
Vinde enfeitar-vos, ufanas ; 
Saltai por entre as papoulas! 

O dia é de riso :—ride ! 
Salte ao ar Polichinello !... 
Que ainda não vos aggride 
A Dor! P'ra vos tudo é bello / 

Quantos ornatos descubro 
No mundo :— está todo em gala! 
Da Alvorada o brilho rubro 
Tinge as nuvens cór de opala. 

Crianças, trepae ás frondes... 
Saltae ! subi aos outeiros, 
Que andam por lá,—nem suppondes! 
Oscolibris forasteiros. 

Dos vossos lindos brinquedos, 
Que pendem da arvore, aos centos. 
Reparti, meninos ledos, 
Com os pequenos inacilentos. 

Que, emquanto folgaes contentes, 
Ha nas mansardas escuras 
Crianças, que gemem doentes, 
Curtindo mil amarguras ! 

O' descendentes de nobres, 
Meninos nedios e guapos. 
Beijae os outros, os pobres, 
Embora envoltos em trapos ! 

Nem carinhos, nem regalos 
Elles tem, os infelizes ! 
As suas mãos já tém callos, 
Seus corpos tem cicatrizes! 

Não tôin roupagens de preço, 
Não descendem de fidalgos ; 
Tém a brancura do gésso ! 
Têm a magreza dos galgos ! 

Vós tendes cama doirada. 
Possuis brilhante nome... 
E os tristes nem uma pada 
De pão que lhes mate a fome ! 

Eia! á festa, satisfeitos! 
Mas c*03 pobres pequerruchos 
De amêndoas e de confeitos 
Reparti vossos cartuchos. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 
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\ F A D A B O A 

Laurinha portou-se admiravelmente 
bem durante o anno inteiro, porisso 
a avósinha lhe dizia : 

—Deixa estar que a Fada Bòa não se 
ha de esquecer de ti pelo Natal. 

Com essa esperança redobrava a pe­
quenita de meiguice e docilidade. 

A Fa la Bòa ! que risonhas promessas 
ella faz ás crianças! Se ao bater da 
sua varinha de condão surgem bonecas 
bonitas e dores tão gostosos! A Fada 
Bòa! que deliciosa creatura. como com­
pensa os bons e pune os mãos !... 

Quando Laurinha, hoje de manhã, 
abrio os olhos vio ainda atravez das 
pestanas alguém recostado nas cam-
braias do seu travesseiro, uma encan­
tadora bébé toda atufada em rendas! 
e ella despertou alegre... como o que 
do mais alegre houver no mundo. 

A avósinha, solícita, estava a esprei-
tal-a, rio-se da alegria da neta e con­
tou lhe assim a visita da Fada: 

— Hontem á noite estava tudo muito 
socegado em casa ; nem o cãosinho, 
nem o gato, nem mesmo um ratinho 
se mexia! Tu durmias quietinha, bem 
aninhada no colxão-sinho fofo, sonhan­
do naturalmente com pastilhas de cho­
colate, cerejas crystalisadas, marrons 
glacés; com umas dançarinas graciosas, 
do saiotes de renda, sapatinhos de se­
tim, e com uns pierrots cheios de gui-
sos dourados e sonoros... Eu t inha 
feito as minhas orações, amarrado o 
lenço na cabeça e já ia apagar a vela 
para dormir, quando ouvi bulha perto 
de casa. Voei para ,i janella, corri o 
fecho, escancarei as folhas e levantei 
a vidraça. A lua espalhava uma clari­
dade diaphana, mas forte como a clari­
dade do sol coada por um globo a z u l ; 
voavam pelo ar umas aves multicores 
e tào pequeninas que a mão de uma 
criança poderia escondel-aa; nas pe­
dras da calçada, que luziani como vi­
dro, vinha um carrinho d'oiro puxado 
por oito veadinhas brancas, atreladas 
com fitas e flores e guiadas por um 
postilhão velhinho e alegro. Os ani­
maes corriam velozes, o conduetor 
assobiava-lhes, excitava-os com o seu 
cliicotinho de cabo de esmeraldas. Co­
mo sobem para o ceu as folhas seccas, 
impedidas "pelo vento n'um redemoinho 
rajado, assim subio para o telhado o 
carrinho d'ouro. 

Desceu então do tecto uma escada 
de lumes o pela escada a Fada Boa, 
vestida de azul c rendas. Atraz d'ella 
vinha o postilhão com longas barbas 
brancas de assucar-candi ; os olhos 
eram duas amóras, e o nariz um mo­
rango. 

Vinha a rir de alegria o todo a tre-
n.er como uin pudim de geleia. Era 
pançudosinho. fallador, trazia casaca 
de velludo verde, as pernas finas cal­
çadas de meias de seda e fivellas nos 
sapatos, flor na boutoniêre, e um cofre 
de prata ua mão... 

Então a Fada tirou esta boneca do 
cofre e disse que se tu fores sempre 
bòa, Laurinha, terás noutro Natal 
nina visita maior. 

Subiram outra vez pela escada, o 
tecto abrio-se e fechou-se e tu dur­
mias... durmias! Fui á janella ; b car­
rinho voava arrebatado pelas veadi­
nhas brancas; sobre as casas das cri­
anças boas a F a l a espalhava uma 
chuva de rosas, dizendo, ate que a 
perdi de v i s ta :—Boas festas!.. Boas 
festas! 

Laurinha fe/. voto do bondade. M*»-
tio-se á pressa e foi contar, radiante do 
felicidade, o oceorrido á mamão... 

JULIA LOPES I 

A SiSMAWA 

O S « B É B É S » 

Os trefegos bebês. 
As loiras cri.incini as, 

Gosto de ver nos i e.iueninos pés, 
Cahindo e levantando tdubiantes. 
Mal ensaiando uns pasmos \acill mtes, 
Como um vôo as implunies andorinhas. 

Os tielegos&eV«, 
As loiras cria icinhas. 

A |uella hesitação, 
Aq lellapentileza, 

O cândido sen ir e o gesto então, 
Quam'o de mim se acercam, se as ajudo 
A firmam i -se: tudo nell.is, tudo, 
Tem tal meigu;ce, e graça, e tal pun-sa, 

N íquella hesitação, 
Naquella gentilesa, 

Que me ponh > a scismar 
Se Deus n'io su enginara 

Quando no mundo as veio c 'lloca-*, 
Fasendo-as pequeninas p ira i terra 
Que mais pe piena fez, que a; não encerra, 
Como não (.-uarda o vfrir-**a essência rara... 

E me ponho a scisfnar 
Se Deus não se enganara: 

Mes no qnem sabe, emfim, 
Se oulro d.rstino ti iham ? 

Sc ás pequenina-—grandes (•/, assim, 
Porque as nueria Deus ros soes brilhantes, 
K dos bebês os pas-os vacillantes 
Só por engano á terra os encaminham •• 

Mesmo quem sabe enfim 
Se nutrodestin » tinham? 

Que .*s tre egos bebês; 
As loiras criarcinhas, 

Quando t -ntam Urinar os breves pés, 
pão-me ide i de aladas primiveras 
Que a lejam par» ÍIS cclici« csplieras, 
Como no inverno um l-antlo de andorinhas... 

Os trefegos bébés. 
As 1 liras criancinhas! 

SOARES DE SOUZA JU.NIOR 

A Q U I . A L T , A C O L Á ' 

O Café Procope, que teve outr'ora 
tanta reputação acaba de desapparecer, 
ferido pela fallencia. 

E' d'esse modo quo aos poucos vae 
desapparecendo a vellia Pariz. Uni dos 
antigos cafés ainda hoje de pé é o da 
Regente, celebre pelas partidas de xa­
drez, que ali se realisavam no século 
passado. 

Era. com effeito, ali que se encontra­
vam os jogadores de xadrez e os bellos 
espíritos... Por ali passaram successi-
vainente.em épocas differentes,d'Alem-
bert . Diderot, Marmontel, Chamfort, 
Robespierre, Bonaparte, D u m o n t -
d/Urville. Labournaye, Mery, Musset, 
etc»"• 

O café de la Begencc lembra um facto 
commovente: 

Robespierre ia ali de vez em quando 
fazer a sua partida de xadrez, jogo este 
de nue era um grande amador. 

Uma noite em que elle estava so a sua 
mesa do costume e esperando parceiro, 
foi sorprendido ao ver um moço ím-
berbe. tímido, sontar-se-lhe defronte e 
offerecer-ae para parceiro. 

Robespierre acceitou, e. cousa que 
nunca lhe acontecera, perdeu tres par 
tidas seguidamente. 

O tr ibuno, de bom humor nes>a 
noite, não se mostrou contrariado. 

— Perdi, disse elle: mas qual era o 
ganho t 

J1 

Não fizemos condições. 
— Acceita a aposta que eu tenno-

n a z u r ' Per8«nta-lhe o moço. 
— Ue bom grado; mapondeu Robes­

pierre. que contava com algum pedido 
de dinheiro. v 

Então o moço tirou do bolso um pa­
pele estendeu-lh'0, tremendo. 

Era uma folha de soltura para um 
orisioneiro da Concierqerie sob o nome 
le conde de . . . faltando só a assigna­
tura para que a folha tivesse valor. 

Robespierre franziu o sobr*olho, he­
sitou um momento e depois assignou. 

— Masquem és tu* perguntou Ro­
bespierre. entregando-lho o abençoado 
papel. 

— Cidadão, respondeu o desconhe­
cido com emoção, eu sou a noiva do 
conde. 

ALFINETE. 

O D I A D E N A T A L 

Nascera nesse dia glorioso 
a gentil heroina d'este conto, 
ha seis annos apenas. Onde estava .' 
não se lhe ouvia o passo gracioso 
nem o rir argentino, sempre prompto 
a fugir-lhe dos lábios; nem cantava. 
S'tavaentretido o lindo cherubim 
num pavilhão ao fundo do jardim. 

Vivia nelle a bóa Josephina, 
santa velha que mifrora acalentara 
a mãe da linda Estélla. Quando a morte 
roubou Clotilde, a velha a pequenina 
ergueu do berço, e disse com voz clara , 
illiuniuada de um febril transporte: 
—P.imbi: abre as a?as brancas para i\ \u?'. 
Tua filha trm mãe. Vida, Jesus! 

Desde então não parou: noites perdidas, 
fantásticas historias, mil folguedos, 
vestidinhos catitas, lindos nadas, 
bonecas logo vistas e esquecidas, 
beijos, caricias, mysticos segredos, 
conselhos, risos, cantos, ei iançadas— 
enchiam-lhe a existência de fulgor; 
mas... um dia—cegou! Que horrível dór! 

O pae de Estélla andava vja.^ndo 
desde que se apagará a nivea estrella 
que tanto, tanto amára;emfim, saudoso, 
voltou inesperado, e, receando 
que o não amasse ainda a sua Estolla. 
a elle, que chegava sequioso 
dos beijos dVssa flor angelical, 
quiz festejar a noite de Natal. 

No meio do salão, muito em segredo, 
tinham armado uma arvore gigante. 
Era verde e frondosa, em baixo d'ella 
poderiam caber, seguramente, 
umas vinte crianças. Num instante 
ficou cheia de mi mos. Quando Estélla 
a visse, que faria ? Deus do céu! 
Talvez chorasse e risse, que sei eu ? 

Josephina chorava muitas vezes 
por não poder mais ver o lindo anjinho 
que era toda a su'alma 1 O seu encanto 
dizia-lhe com fé :—Quero que rezes 
ao Pae do Céu pedindo um bocadinho 
de luz para os teus olhos;mas sem pranto 
E' dia de meus annos, sabes bem, 
senão, Fifina, eu chorarei tambem. 

A' noite foi chamada. Na saleta 
encontrou o papá, que a foi levando 
para o gran desalão ; subitamente 
abriu-se a porta e, como a borboleta 
vendo a luzenlouquece.e.cega, arfando, 
atira-se na luz, Estélla, em frente 
.•i tanto brilho, a maravilhas taes 
correu, chorou e riu, até não mais. 
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A SEMANA 

As suas amiguinhas escondidas, 
um bando de avesitas curiosas, 
entraram a cantar alegremente; 
começaram as danças, as corridas, 
as gargalhadas claras e ruidosas; 
era um eonjuneto harmônico, eloqüente ! 
Estélla ria, r i a . . . era feliz, 
m a s . . . de repente, pára, chora ediz : 

Fifina, emquanto eu rio, ella padece! 
O pae do céo tirou-lhe a luz e o riso ! 
Não v.:rá mais o campo e as tloies bellas! 
Não, não quero brincar... até parece 
que sou ingrata e má. O paraíso 
é o amor que me tem.Não quero estrellas 
que brilhem mais que as lagry mas de dor 
que chora.quando a beijo. 

Santo amor! 

ADELINA A. LOPES VIEIRA! 

«O D O M I N G O » 

O n.<- 14d'este bello semanário, que se 
publica oin S. João d'El-Rey, sob a re­
dacção dos jovens e talentosos escripto­
res Jorge Rodrigues e José Braga, trou­
xe-nos a mais delicada e mais grata sur-
preza! 

Havendo sido solicitados Valentim 
Magalhães e Filinto d'Alnieida para col-
laborar n'0 Domingo, corresponderam 
á amável solicitação, enviando-llie o 
que lhes foi possível no momento fa­
zer. 

Não poliam os nossos collegas dei­
xar de corresponder por aquella forma 
ao honroso convite. Fazendo-o, cumpri­
ram simplesmente— um dever. 

Não o entendeu assim a illustrada e 
sympathica redacção d'0 Dominga, que 
recebeu a visita dos nossos collegas com 
a gentileza e a generosidade com que 
o fallecido «rei-artista» recebia no seu 
feérico castello da Pena as pessoas que 
o visitavam. 

Transcrevemos em seguida o que so­
bre os nossos referidos collegas escre­
veu O Dominga; e fazemol-o unicamente 
para provar-lhe o quanto nos penhora-
ram os seus immerecidos favores. 

Pedimos venia ao nosso distineto col­
lega para transcrever de suas eolumnas 
o conto e o soneto dos nossos compa­
nheiros de redacção. 

Ao Domingo a noss i profunda grati­
dão e sincera estima. 

[VALENTIM MAGALHÃES 

Nenhum dos moços que nestes últi­
mos tempos cultivam a li t teratura no 
Brazil conseguio tão rapidamente al­
cançar tantos triuinphos e salientar-se 
tão brilhantemente na republica das 
nossas letras, como o illustre escriptor 
que hoje dignamente dirige A Semana. 

Como estudante, em S. Paulo, já o 
applaudido poeta dos Cantas e Luetas, de 
parceria com Raymundo Corroa, Afíbn-
so Celso Júnior, Augusto de Lima, 
Lúcio de Mendonça e outras intelli­
gencias superiores.—elevava a imprensa 
acadêmica com a força vigorosa de seus 
bellissinios artigos, com a harmonia de 
seus versos primorosos; illustrava a 
tr ibuna com a fluenciade sua palavra 
enthusiasta e erguida sempre em favor 
d'esse3 levantados principiou, d'cssas 
aspirações nobres, que a moeidade ge­
nerosa de continuo defende ao clarão 
d i s vivas creio; ' -> mela não in.oul.el.i. 

ao contacto de ambições vulgares;— 
dava, emlim, aos seus collegas provas 
de uma dedicação ao trabalho, de um 
amor ás lettras,—que deviam servir de 
exemplo ás gerações novas, que na 
Academia se sueca lessem. 

Depois de formado, e, o que é mais, 
depois de casado,nã i descançou um mo­
mento Valentim Magalhães no labutar 
incessante a que entregava o sen t.ilen-
to, produzindo sempre muit is poesias 
bem acabadas, contos, phantazias, cri­
tica litteraria e até artigos sobre... 
politica! 

Continuou a dar provas reiteradas 
de sua opulenta imaginação e da sua 
invencível tendência para ás lutas por-
liadas do jornalismo. 

Mais tar le entrou para a redacção da 
Gazela de Noticias. Ahi obteve o seu 
maior suecess > corno jornalista — as 
Notas d margem 

Manejando com certa habilidade a 
critica satyrica, apreciando os faetos 
au jour le jour com muita p m n p t i lão e 
muito espirito, activo,illustrado, audaz, 
fez com que a Gazela obtivesse mais 50 
por cento das synipatliias de que "ozav i 
então, por causa das suas —notas'. 

Como todos os escriptores, ou antes-
como todos os batalhadores, teve dias 
que não devem figurar entre as gratas 
recordações do jovem escriptor. 

Mais de u m i vez as Notas á margem 
resvalaram para o terreno perigoso das 
questões individunes; mais de unia vez 
ellas se esqueceram do largo caminho 
nminoso por onde seguiam a colher 

laureis, para enveredarem,—em horas 
de mau humor ou de mal contidos ro-
sentimentos—por veredas tortuosas de 
recriininações ferinas e de acres 
admoestaçao nascidas de uns des iccor-
dos, muitas vezes manifestados mais 
pelo desejo de d.scuíir que pela von­
tade de ollender justos melindres, ou do 
negar incontestáveis méritos 

Gomo escuras nuvensitas e* rum an­
do-se cm azulado céu, amplamente 
radiante, essas notas passaram e foram-
s e . . . como aves agoureiras. foragidas 
de estranhos lares, procurando bem 
longe novos d u n a s de onde não volta­
rão jamais . . . 

I'. V Magalhães voltou ao seu cami­
nhar du out rora , aos hvimios trium-
pbaes dos seus vinte annos, e continuou 
a receber ,,s applausos e os louvores 
destinados aos qU 8 se distinguem na 
arena galhardamente. 

Deixando a Gazela de Noticias, facto 
este que causou dolorosa impressão 
entre os seus muitos admiradores con­
sagrou-se mais á Semana, que fundara 
pouco antes e com tal critério c aptidão 
tem orientado a sua folha, que ella hoie 
goza de uma grande acceitação mere­
cida, como o primeiro jornal litterario, 
que f, do p i iü . 

Laborioso como poucos, inti-rresan-
ilo-se sinceramente pelo progresso das 
letras pátria?, Valentim Magalhães 
presta-lhe, com sua penna valente e al­
cançável, o mais animador auxilio 

Publicou tres obras: (•* um magnifico 
livro de versos—Cantos e Luctásnm deli­
cado poemeto—Colombo e Nenê- u in i 
parodia em verso á Marte de D. Junn—\ 
Vida de seu, Jucá, ' " > tem no prelo um 
livro com VinteCautas, que é só destina 
do aosditosos assignantes d'.l Semana. 

Da nova geração de escriptores tal­
vez seja o que in iis tenha trabalhado 
no jornalismo, e sempre com distineção. 
Moço ainda como e, se proseguir, como 
e licito esperar, nesse nobre esforço de 
nao deixar suecumbir de todo a liúera-

ii •imabilis,,ino „M lipU)r f,UPCP1. 
do menen nar o< pM,v„ le*., l l f„, i*>^. 

** Esta obra foi ««-cripta em e -Maborai 
com Henn IIP iliMaí-Hlh.w, 

X. M R. 

tura brazileira, elle e os poucos que 
o acompanham no labor continuado 
hão de concorrer muito pura eleval-a. 

Não nos propnzemos a escrever uni 
esboço biograpliico do laurea lo escri­
ptor, porque tanto não comportavam 
os limite» do espaço de que dispomos 
hoje. 

O que ahi vae dito é apenas um 
preito ao talento provado do illustre 
collega d'A Semana e uma expressio do 
nosso —reconhecimento. 

Este reconhecimento é inspirado pela 
aniabilidade com que V. Magalhães nos 
proporcionou oceasião de causar aos 
nossos leitores uma agradável sor­
preza. 

Adeante publicamos uin mimoso con­
to do conhecido li t terato. escripto es­
pecialmente para honrar as modestas 
eolumnas d'0 Domingo. 

Estamos convencidos de que os lei­
tores hão de apreciar devidamente o 
delicioso mimo. que,justamente desva­
necidos, lhes ollerecemos hoje. 

SONETO 
Filinto d'Alineida. o poeta inspira-

dissimo e de fina tempera, que conhece 
todos os divinos mysterios, todas a s , 
mysteriosas harmonias do metro, o es-
pirituoso prosador, o companheiro de 
Valentim Mahalhães n'A Semana, Fi­
linto d'Almeida com todo o seu cava-
lheirismo.coin toda a sua gentileza, dig­
nou-se de enviar-nos uma eucantadora 
melodia de sua lyra invejável, um lam­
pejo de sua inspiração delicada o in-
sinuante, para scintillar nas paginas 
d'0 Dominga, como radiação feliz de 
uma boa nova, que ha de por força 
causar aos nossos leitores grata sen­
sação de alegria extrema. 

Náo temos necessidade de chamar 
todas as attencçòes para o soneto Nova 
Bem. 

O nome que o subscreve e por si só 
— uma attracçào. 

( D' O Dominga. 

A S C R I A N Ç A S 

As crianças são como as nlv.irad .s: 
Roseas e lindas; logo muito cedo, 
De manhã, nos bercinhes levartid is, 
Do secego do lar sentindo mei'o, 

Chamara a grmde luz: —a má.) queriia. 
E p inco a pouco refulgentes, ellas, ' 
D*ess,i sub'iine luz que lhes dá vida, 
Brilhou alegres pela casa e bedas. 

AnTIIuR MENDES. 

C O N T O S A P 1 1 1 3 J 1 I O 

! I ide n. 17 d'A Semana.) 
Além dos annuiiciados, recebemos 

mais o do Sr. Viciar Zero. 

O B . J 1 Í C T O DJU A M O U 
1 

Quando Eduardo sahio da casa do 
corrector era tarde, muito tarde, quasi 
meia noite. 

Apenas chegado á rua , enterrou com 
um gesto desesperado o chape.i na ca­
neca, e. sem ao menos voltar-se para 
cortejar o bom velhóie que lhe allu-
iniava do alto, com „ castiçal erguido, 
a escalaria longa .... estreita, entrou a 
caminhar apre^ol- imente, r.,,nu i,-YílA„ 
por unia grande Htrhc.-á,, 



A S E M A N A 

<*hnviscava forte; mas elle parecia 
iniopcrcebel-o.pois tinha o guarda-chu­
va fechado na mão esquerda, emquanto 
com a direita erguia .i bocca e retirava 
o charuto, que ardia rapidamente. 

Ao pissar por um café aberto, lar-
tmnente illuiniiiado, delcve-se um ins­
tante, como interdicto, olbanlo para 
dentro; mas depois entrou, sentou-se 
ii mesa, pe-lio cognao, esgotou o cálice, 
,le uni trago, pagou, agarrou nervo­
samente nu primeiro jornal que vio, 
percorreu-lhe algumas linhas com os 
olhos inquietos e rubros corno duas 
brazas, atirou o jornal com um sobre-
Httlto e sahio com arremesso, levan Io 
estampada no rosto unia aftlicção in-
dizivel. 

Seu espirito devia estar se debatenlo 
em tremeu la luta angustiosa. 

Vagou assim pelas ruas muito tem­
po. . 

Por tini (soava nos sinos uma hora 
da madrugada) eucontrou-se em frente 
da porta de sua casa. 

Esteve alguns instantes parado, con­
sultou authomaticauiente o relógio a 
luz do um phosphoro,—esquecido de 
que naquelle mesmo instante havia 
batido uma hora—fez um gesto para 
abrira porta e logo outro para par­
tir de novo; sentou-se depois na so-
leira, com o rosto fechado nas mãos, o 
guarda-chuva ao lado. 

Um rondante,— ao passar-lhe por de­
fronte—deteve-se, venJo-o; bateu-lho 
no hom'.u*o: 

— Que faz aqui, camarada? mas , re-
conhecendo-o, exclamou com voz mes­
clada de espanto e respeito : 

— Perdão, seu doutor. . . 
Eduardo, com o rosto afogueado de 

vergonha, ergueu-se, como impellido 
por uma mola, balbucian.lo : 

— Unia indisposição súbita...Mas não 
c nada. Obrigado. 

Metteu a chave, abrio >i porta, fu-
cliou-a por dentro e subio lesto as 
escadas. 

I I 

No vasto quarto luxuoso velava unia 
lamparina mortiça. 

Sobro o largo leito de rieu.r chène la­
vrado, LUcia dormia em delicioso des 
salinlio. A alvura do bello collo o dos 
braços csculpturaes, emersos das on laa 
de renda, tinha reflexos lácteos. A ca­
beça, derreala sobre um travesseiro, 
pedi i, era sua deslumbrante formosura 
dormente, uni beijo de artista, um 
il'esses beijos de que nascem as obras 
primas da li t teratura e da arte. 

0 seio arf.iva ínolletnente, a bocca 
sorria como uma rosa entreabrindo-se 
á noite aos beijos do orvalho... o corpo, 
nban lona lo ao somno, tinha tentações 
niaisliiscivasqueo Cântico das Cânticos... 

Eduardo ao ver a mulher fez um ges­
to de tédio. Aproximou-se, sentou-se 
muna cadeira em frente do leito e poz-
se a contemplar muda e longamente a 
esposa, mas de modo que não parecia 
vel-a, pensando em eousas graves e 
remotas. 

Súbito, como n'um sonho de sonain-
bulo, começou a monologar : 

— Perdido ! Estou perdido ! Não ha 
ninguém mais que me possa aconselhar, 
ninguém que me nessa arrancar d'esta 
situação horrível! E, entretanto, eu 
estaria salvo se tivesse alguém que 
me amasse deveras; porque esse al­
guém saberia encontrar em seu cora­
ção um meio de me salvar... 

Foi então que pareceu ver Lúcia. 
Teve uin frêmito, o roslo illuminou-
se-lhe vivamente em súbita alegria. 
Atirou-se para o leito, ia acordar a 
mulher, ia ouvir d'ella a palavra sal 
vadora... 

— Lúcia ! Lúcia ! 
A rapariga eutrenbrio os olho.-.rlirnií-

de somno , esprcguiçoii-se , desnu­
dando o seu formoso busto de Vcnus c 
voltou-se para o outro lado, adorme­
cendo de novo. 

Eduardo levou então as mãos á ca­
beça com doseapero.e do seu lábio frio, 
contraindo num rictus de desespero 
terrível, eahirani sobre aquella esplen­
dida mulher adormecida, — cahiram 
como gottas de chanima,—estas pa­
lavras : 

— Desgraçado ! Esquecia-me que não 
é do teu corpo que preciso agora ! E's 
unicamente um objecto...de amor! 

V.1 LEN riM M*AG A LIIÃ ES. 

líio, 10 de Dezembro. 
íD'0 Domingo., 

N O V O I 1 0 J I 

Que já de triste não sou 
Por iniin, nem polo meu mal. 

BEIIXAHDIM RIBEIRO. 

Se este Bem que e.i te devo não devera, 
certo que « mal que eu tinha me matara; 
Ni coração, hydra roa/, licara, 
Nos recessos do p >ito si escondera. 

Mas tu vieste como a Primavera 
Kellmira inininha o morta seira; 
Tanto que ouvio niinh'alin.1 essa voz cl ira 
Deix.ra de ser o mal que d'anles era. 

Agora, muito que outro mal in • lira, 
E' tão intenso o bem que eu tenho agora, 
Que, uais que todo o mal, viça e p'rdura. 

Elle é qu.! me concerta os sons da lyra, 
Elle é qu « ;ie sustmla e me avig .ra, 
Dan lo-ne a vida por me dar vntura. 

188", De/.einbi o (>. 
FILINTO i>'ALi*IEI0A 

íIJ'0 Doming.i) 

CORSEIO LITTERABIO 

E '!£ 1 1'EK.U.M... E N E A S 

Volta-mo, num iueditorial da Gazela 
tle \olicia.i de hoje, o auctor das Mira­
gens, a fallar em lealdade, que me nega, 
e em habilidade, que me outorga, a 
propósito dos plágios que lhe cen­
surei. 

Não levo a mal a insistência, ain ia 
que o assumpto já se mo vae tornando 
pouco interessante; quanto mais aos 
leitores! O clássico honionymo carre­
gava aos hombros, sem que lhe pesas­
se, o pae Anchises, 

Ipse subibo humeris, nec me labor iste 
gravabit; este Enéas a si impõe o gos­
tos a peso de salvar, fugindo, os tenros 
pequerruchos. Faz bem. que este par-
vua lulus, por exemplo, estava mal se 
tivespe de andar, como o outro, pelo 
seu próprio pé : 

Então pelo negror das campas obs-
curas. . . . . , - • , 

Desleal e hábil chama-me Eneas; de­
sembaraçado e finório parece-me elle. 

E', deveras desembaraço, entre tantos 
plágios que lhe provei, confrontando 
versos delle com versos de Crespo, na 
Semana de ~> deste mez, sahir-se apenas 
e:n defeza do plagio mais leve, que se 
dá entre o seu Noivo e a Noiva das Mi­
niaturas. Disse eu e confirmo que não 
;;e parecem so no t i tulo: para o de­
monstrar citei o linal da \oiva: 

E o uoivo di/.: «Emlim ! ii e o linal d'i 
Noiva: 

O noivo amaldiçoa aquella noite lu-
finda. 

Aqui .i empalniíiçàui litteraria nao se 

••••de dizer de gatun.. vulgar; , , , „ 
um la assim, nào precis , ,Jan{\. •£ ,* 
1.lade para apprel.ender oem , , „ " , , 
consiste: , ,déa p redominan teóo 
que remata uma como outra poèsh l 
a anca do noivo para se a c | l aV ' / '* ' 
cora a noiva, anhelo q u e , „ „ s ,.,** 
de Crespo, a noite, emfim, realisa em. , 
nos versos de Enéas, os CUIIVM? ' 
Prolonga,,, com um b a i l e ^ J ò " 

Ora, havendo eu expressamente nel i 
transeripçâo, circun.scripto o ,?U«io » 
essa idea final, a que vem ugarbosa 
reproducção dos dois soneto., •?*£$£ 

E nãoe tambem desembaraço desi-
har-me para transcrever, de fiar c»",, 
0 S n A a s r , u i Vt;rso** de Crespo J „ué 
colher ideas, quando isso n U m o , • ' , 
c issimainei.te isso, foi ,, què ,, i.'z . o 
alludido artigo do dia o / J 

O protesto de Enéas na despedida é 
vaidoso- eu náo escrevo para e r H 
o°ü,rnéi|Íl s u a

f
r e W : ««'não fosse 

de am rn<1.Ue ^ r i " 1 0 ' 1 8 •«'..ti.nentos 
radn ,f, l T ^ 0 , ter-,„e-l,ia for­
rado ao t-l io de lhe replicar. O quo, 
para acabar, diz, ou i„ii„í,u, ,1,. meu 
nome, ,. uma asnida le tão vã que ue... 
me toca, nem eu i.ella. 

Fica no cliãe. 
Valença, 20 de Dezembro, 

Lúcio DE MENDONÇA. 

U O L O S 

P ara nos a Pr -vi lenda tora a f «r.n i 
extravagante de uni cavaignac. 

Quando apparece no horisonte um 
d esses alongados espanadores su!>-
(lueixaes, nos exultamos depuro júbilo, 
e desenííonçamoiios to lo em alegria-, 
turbulentas. 

Nos, que do alto d'estas culuinn is, 
como um propheta da Biblia, teini»n 
lançado uns povos do município neutro 
a luz irradiante da nossa palavra, en-
galanada sempre de bisalharias clás­
sicas, e arreiada bastantes vezes por 
caprichos de vernaculidadc puritana 
e escolhida; nós, que ajudámos a mora­
lidade litterar.a e jornalística no in­
tento de destruir a sandice chronica 
da Folha Nova e le des ilapar o tão in-
sulso quão in-j-jinio Quietam do sopédo 
Jornal da Comme' cia; nos,que temos tra­
balhado como um nioiro em prol do 
velho santo Bom Senso martyr, e que 
ainda nos não encontramos diplomado 
pelo sullragio universal da Ilha das Co­
bras para uma eu rui vitalícia no areo-
pago do Campo de SanfAnna;—nos nào 
queríamos que a ultima Semana d'este 
anno deixasse de apparecer illuminada 
por esta hilariante secção. 

Mas bolos são coisa preciosa, que so 
não distribue a torto e a direito, porém 
com applicaçao directa num dado indi­
víduo ou num da lo caso; a feição da 
generalidade não se compadece com os 
intuitos que lhes deram origem, con­
soante declarámos nas palavras pream-
bulares dos primeiros. 

Andávamos, pois, á cata de umas 
mãos delinqüentes, nas quaes pudésse­
mos descarregar a nossa férula corre-
ctora. eis senão quando a Providencia, 
solicita, faz apparecer nos Apedidos,— 
espécie de Ilha de Sapucaia do Pachi-
derme,—H cabelluda touceira invertida 
que sedependura do ínento microcos-
mico de Maximiano Pimenta ! 

Lá está elle, o famoso raruigntn d" 
Carlos Malagueta, no Jornal do dia SJ'. 

Vera daninado! Todo bsuiado em pc-
eoilha amara, palco* um.» vassoura que 
acab.is.-c de esmagar tu*/eiitoS niilliòe-. 
de aranhas pançudas! 

file:///olicia.i
file:///oiva
http://acab.is.-c


A S E M A N A 

Felizmente, dYsta vez a colora de Ma­
ximiano cae sobre Arthur Azevedo, que 
tem hombros hercúleos e sabe transmu-
dar em clava heróica o gracioso calamo 
que lhe traça as gallanices despreten-
ciosas e folgazans do estylo fácil. 

Pelos bofes de um crocodillo! que tem 
ruindade por dez este Malagueta! 

Vio dois amigos em via de se deshave-
rem por amor de uma futilidade, vio 
que esses dois amigos reconheceram a 
tempo o errado caminho que levavam e 
retrocederam num bom abraço, seguin­
do junctos a larga estrada da boa e sin­
cera amizade; e, ao invez de se regosi-
jar , como collega, do opt mo resultado 
da pendência, vein por ahi abaixo a des-
compor um d'esses amigos, só por que 
este trasladou da bocca de um burguez 
desoccupado um dicto innocente que se 
lhe referia, a elle Maximiano. 

Desgraçado Pimenta! Que demônio 
de tóxico se lhe derramaria no figado, 
ao nascedoiro, que ain la hoje, ao voltar 
dos bem puxados quarenta, mal a gente 
lhe aperta um pouco os ilhaes, segrega 
e espirra a bilis temperada de assafeti-
da que lhe subministra os argumentos 
nas questões ainda as mais simples, ou 
sejam de pura arte, ou sejam de letras, 
ou apenas de futil melindre pessoal! 

Este infeliz precisa de um figado novo, 
ainda que seja de papelão. Assim como 
está, um bello dia, descuidada a Junta 
de hygiene, arrebenta por abi e dá cabo 
de toda a população—einpestando-a. 

Snr. ('oliva! celebra lo scenographo, 
tenha a boudade de arranjar um figado 
pintado ali para o snr. Laet. 

Cinco FÉRULA. 

S T * * O I V T 

Realisarain-se no ultimo domingo as 
corridas do Derby-Club que tiveram a 
maior animação e uma verdadeira en­
chente. 

No l.<- pareô, de doze animaes ins­
criptos, so dois ou tres não correram 
e os demais foram batidos em 1450 
metros por Eucharis que apezar dos 65 
kilos fez a corrida em 103 segundos, 
sendo acompanhada por Savana. Sirodio 
desanimou, Crichaná ficou de crista ca­
bida, Zaire znrrou cora as vergafha-
das, Conde perdeu o titulo e Didi cho­
rou como uma criança. 

No 'A.0 pareô 1*200 metros foi um ver­
dadeiro «entra Jucá e arreda manduca», 
ainda Aurara não vinha raiando e ja 
Alteza na bagagem, consolando a Ara­
nha e afasta» lo-se do Doura. O resul-
do é que apenas tiraram em scena 
Boyardo, Aymoré eMandirim, que dança­
ram uma succulenta quadrilha obri 
gada a chicoteatnento na recta. e a es­
tender o pescoço Mandarim ao chegar 
ao posto do vencedor. A musica foi 
feita em 82 segundos e os professores 
lamberam-se com l.);j800 para 
cigarros. 

O povo pintou o sete c custou a 
acomodar-se, precisando que lhe fos­
sem ao lombo com algumas espa lei-
radas. 

No 3.° pareô Bayocco por um triz dá 
uni benificio em favor do velho Gua-
naco, que fez uni figurão nos 1750 me­
tros, obrigaudo o primeiro a ganhar, 
bem sovadinho em 122 segundo*. Que 
rombo que ia havendo nas fileiras/ 
Felizmente o Firmino é firme e o An­
tônio Branco cahiu na tinta. Druid e 
Regalia assistiram de longe á briga dos 
dois. 

No l.° pareô The-Wilch fez bonita fi­
gura ao lado de Comesse dOlonne que 
percirrou os ltioy metros em KVS segun­
dos. Malstron carregou a mala, quere­
mos dizer a bagagem. 

No 5.'* pareô a Carmen mostrou que 
está ficando muito araponga. Sibylla to­
mando a frente percorreu os 2000 me­
tros em 137 segundos e apenas con­
sentiu que Dora a acompanhasse como 
criada grave. Nicoafi encavacou com o 
t i ro . 

O heroe do dia foi o Borras. 
Não o conhecem? Poise aquelle mes­

mo ongageiro dos 175') metros, quando 
Talisman, como uma pedreira, arreben­
tou em cima do ze-povinho. Boreas 
batendo Sylvia II em 1609 metros e 
106 segundos demonstrou o que temos 
dito, isto é, que de 1000- metros para 
cima é o primeiro produeto nacio­
nal. 

Talisman bem que o clicinava de lon­
ge, e queria roçar pello ao menos uma 
vez. Mas Boreas continuava em sua 
carreira vertiginosa o só dizia : nada 
de musicas. 

Chegamos ao 7.° pareô. Sim, senhor ! 
Cumprimentamos a Coudelaria Alli­
ança. E' o que se chama um tiro em 
regra. Charibdes ganhou perfeitamente 
e desde que chegou ao pnste do ven­
cedor em 63 segundos, os apontadores 
só tém de chorar na cama que é logar 
quente, nada podendo perguntar nem 
sobre Gaudriole, nem sobre Neva que 
ainda, surrados que fossem, não deram 
em publico aquella esplendida prova,, 
que era especialidade da Aspazia—E' 
caso de dizer-se para a orchestra: o 
chocolate acabou-se. O peior é que The 
Witch esteve quasi não quasi a entor­
nar a bandeja. 

A vinte e um do corrente a sociedade 
IIippodromo Fluminense procedeu a elei­
ção de sua difinitiva directoria, que 
ficou assim organisada : 

Presidente -Dr. Francisco Corrêa Di-
ni'.. 

Vice-Presidente—Dr. A. Pinheiro Jú­
nior. 

1.» Secretario—Tenente Paulo Faby-
graff. 

2." Secretario—S:ir. João Chaves. 
Thesoureiro—Dr. Moreira Sampaio. 

E' de esperar que o Hippodromo Flu­
minense, que realisa amanhã sua se­
gunda corrida, tenha uma enchente 
egual á da inauguração e que. todo ,o 
divertimento corra na melhor ordem. 

Os pareôs são enteressantissimos e 
tão duvidosos que não nos animamos 
a dar nosso palpite. 

L. M. B.YSTOS. 

T H E A T I V O S 

A' ainabilidade do nosso estimado 
coll ga Arthur Azevedo devemos o pra­
zer de hoje publicar a letra do rondo 
que tem Á Semana de cantar no Bilontra. 
A musica é do maestro Miguel Cardoso. 
Tivemos oceasião do ouvil-a. 

E' uma valsa leve.saltitante, travessa, 
lindíssima. 

Aos auetores do Bilontra os sinceros 
agradecimentos d'A Semana. 

Eis o 

Eu sou a Semana, menina garbosa, 
Que, apenas nascida, já dá que fallar! 
Não ha que.n me ven *a no vci so ou na prosa: 
Victorias brilhantes pretendo ganha r ! 
Comquanto na corte jornaes litterarios 
Sem mil sacrifícios não possam vingar, 
Eu zombo d is fui ias dos ventos contrários, 
Alegre e contente—vivendo a cantar. 
Sonetos, romances, charadas, artigos. 
De tudo e por tudo vos posso ollertar! 
Se acaso me ler les, sereis meus amigos, 
Não tendo o costume de ler sem pagar ! 
Eu sou a Semana, etc. » 

Com o drama—O Domador de Feras fez 
beneficio nu noite de 23 do corrente, no 
Recreio Dramático, a distineta actriz 
Helena Cavalier. 

A concurrencia foi magnífica. O que 
não admira, pois a beneficiada, além 
das sympathias que gosa do nosso 
publico, escolheu para a sua festa uma 
peça _ ain la não representada nos pal­
cos dVsta heróica e leal cidade. 

O Domador de Feras é um drama om 5 
ac tos eO quadros, recheiado de situa­
ções dramáticas, de lances supiiiiiinentc 
commoventes e capazes de arrancar la­
grimas...ao chafariz do Lagarto . 

Ila nelle muitos assassinatos, muitos 
tiros e etc. Pude ra ! se é devido á 
penna de D'Ennery e Ch. Edmond, dois 
sujeitos capazes de fazer chorar ns pe­
dra-, com os seus dramalhões. 

A empreza do Recreio caprichou na 
montagem d' 0 Domador de Feras. Nada 
ha a pedir. O trabalho de scenogra­
phia e muito bom, destacando-se o 
scenario do quarto quadro feito pelo 
scenographo Orestes Coliva;é um pri­
mor ! Aquella cascata de água natural , 
de água de verdade, correndo pelo palco, 
e surprehen lento, e é uma verdadeira 
novidale . 

Parabéns ao Sr. Coliva. 
Quanto ao desempenho do drama, 

foi bom. Helena Cavalier coinprehendeu 
perfeitamente o seu papel de Thereza. 

Dias Braga egualmente o de Mardo-
che. 

Balbina foi muilo bem no de Mar­
garida, Lisboa fez o que poude para 
dar-nos um bom Jorge D'Harley. 

Maggioli, Castro e os outros, apezar 
da pouca importância de seus papeis, 
portaram-se como bons actores que são. 

Em um dos nossos theatros realisar-
se-a brevemente a estréa e beneficio da 
interessante e intelligente actrizinha 
Oonna. Esperamos que o publico con­
correrá a essa festa, que promette ser 
magnifica, pois o programma, que será 
publicado proximamente, é muito esco­
lhido. 

FACTOS B NOTICIAS 

Julio Ribeiro, noticia o Diário Mercan­
til, vae crear em Santos uma folha 
hebdomadária á feição d'.l Semana. 

Tntitular-so-á A Procellaria. 
Vicente de Carvalho.o festejado poeta, 

fará parte da redacção. Julio Ribeiro 
conta com a collaboração assídua de 
vários escriptores de nomeada. 

O primeiro numero deve apparecer 
ein^ Janeiro próximo. 

Esperainol-o aticiosanientc. 

CONTOS INFANTIS 

Da Gazeta de Noticias, de 21 do correu-
te, transcrevemos a descripçâo do bello 
saráu lit terario, e fazemol-o porque 
não poderíamos dar conta d'essa reu­
nião melhor do que o fez o nosso amável 
e importante collega, cujas palavras 
tazemos nossas. 

Eis a noticia: 
Ente-hontem houve em casa do Dr. 

J. M. Velho da Silva um magnifico saráu 
litterario, de ciracter inteiramente par­
ticular e intimo. 

Filtre escriptores, poetas, professores 
públicos, e t c , achavam-se presentes á 
selecta reunião os Srs. barões de Para­
napiacaba e de S. Felix. Drs. Valentim 
Magalhães, José Lino de Almeida, Er­
nesto Ooutinho, Victorio da Costa, Srs. 
t ilnito de Almeida, H. de Magalhães e 
outros cavalheiros das nossas lottras. 



A S E M A N A 

O li in dft reunião era a leitura de um 
volume de contos em prosa e verso, para 
ciiançns, que. sob o singelo titulo de 
Contos Infantis, vão publicar a» distinc-
tissimas escriptoras DD. Adelina Amé­
lia Lcpes Vieirae- Jul ia Lopes. 

0 Sr. Dr. Valentim Silveira Lopes, 
habilisíimo clinico, director do hospital 
da Misericórdia A?, Campinas, oxpoz, 
na sua qualidade de pai das auctoras, 
o motivo da reunião e os intuitos da 
obra. 

A futura foi feita pelas próprias 
auctoras, sempre com uni suecesso rui­
doso o franco. Alguns d'esses pequenos 
contos despretenciosos commoverarn 
profundamente o auditório, que pro-
rompia de quando em quando em ex­
clamações de enthusiasmo. Os contos 
são na verdade admiráveis de simplici­
dade, de bom e puro estylo, de correc­
ção e de acabamento. 

Naquellas pequenas historias escrip-
tas com toda a segurança de traços, ha 
grandes e' utilisstmas lições de moral, 
um grande trabalho destinado a con­
correr poderosamente para a educação 
affectiva e sentimental das crianças e 
pura unia certa direeção intellectual, 
que sem duvida se não aprende em 
nenhum dos livros infantis a loptados 
pelas nossas escalas de instrucção pri­
maria. 

0 livro vae apparecer brevemente, e 
então o publico terá oceasião de exami­
nar esta bella obra, única no seu gênero 
em portuguez, e verá quanta arte e 
quanto talento, quanta observação e 
sciencia da vida ha naquellas pagi­
nas, onde se sente palpitarem, com 
toda a vehemencia, todos os tliesou-
ros de sentimento de dois corações de 
mulher. 

0 illustre Sr. Dr. Victorio da Costa, 
inspector geral da instrucção publica, 
foi dos que mais apreciaram o traba­
lho das duas gentis escriptoras, o que 
nos faz esperar que elle seja adopta-
do para as escolas primarias, o que 
qcrà um assignalado e grande servi­
ço feito á instrucção e, por conseqüên­
cia, ao futuro do Brazil. 

DOIS MIMOS 

Nos bouleeards de P a r i s , n a s squares 
de Londres, nas avenidas de Bruxellas, 
nas praças de Lisboa, nas ruas de Yedo 
e ate nós beccos de Pekin—o assumpto 
principal da conversação dos íouriííe**, 
dos flaneurs e d o s leões d a haute gomme, 
i- o bom gosto, a elegância, o exquisito 
e raro capricho que na America merio-
dinal se nota ua estupendamente conhe­
cida papelaria Guimarães & Ferdinan-
do, situada na cidade do Rio de Ja­
neiro, á rua do Ouvidor, bem na esqui­
na da rua do Carmo. 

6 Joaquim Guimarães, o 29, honra e 
gloriada papelada nacional, tem espa­
lhado a fama da sua casa desde o Novo 
Mundo até oscomfins do Globo ! (1) 

Quando chega o fim do anno e elle 
começa a distr ibuir as suas folhinhas e 
os seus cartões e mimos de boas festas, 
toda a Europa estremece de inveja e 
lamenta-se a téás lagrymas por não po­
der ser fregueza do nuuca visto empório 
do papel, dos enveloppes e dos chromos! 

Este anno, o demônio do Guimarães, 
offereceu-uos uma folhinha épatante, 
onde se vé uin busto de mulher formo­
síssima, ideal, digna da palheta lubrica 
** languorosa de Cabanel; unia mulher 
(jue parece ser a própria Primavera, 
irradiando.o seu immenso orgulho de 
noiva universal! 

Além d'esta preciosa folhinha, digna 
de figurar nascollecções do fallecido rei 

;i) Nào confundir com os hotéis dos mes­
mos titulos 

D. Fernando, oftereceu-nos tambem 
uma deslumbrante corbeille, ornada dos 
nomes e pseudonymos de alguns rolla-
Doradores d'A Semana, precioso trabalho 
de penna, executado pelo primoroso 
calhgrapho V. Figueiró. 

Ahi fica o agradecimento e o puff... 
agora, se nos quizerem mandar tambem 
um annuncio da casa, não seremos nos 
quem o recuse... não ; isso nunca ! 

Part io em dias da semana passada 
para Campinas, onde reside, o Sr. Dr. 
Valentim Lopes, com sua Exma. fa­
milia. 

Chegou da Bahia, havendo sido ap­
provado no 2» anno do curso médico o 
distineto moço Sr. Heitor Murat . 

- T e m estado gravemente enferma a 
distineta compositora D. Francisca 
Gonzaga. Desejanios-lhe prompto res­
tabelecimento. 

C O N S U L T A S 

Ao assignante que nos remetleii uma 
consulta sobre «se certo testamento de­
verá ser executado nojuizo da Prove-
doria», não a have ido assignado, e ten­
do-se extraviado a carta que a acom-
panhaua, rogamos o favor de nos com-
municar o seu nome e residência, para 
lhe endereçarmos a resposta. 

TRAT0S_Á BOLA 
Tratistas, deitada a minha benção so­

bre vossas cabeças, começarei por vos 
desejar boas festas. 

Não ignoraes, de certo, que é de bom 
gosto, entre a gente civilisada, pre­
sentear os amigos no dia de Nata l ; ora, 
eu que tenho a ventura de me não con­
siderar no numero dos vosos inimigos, 
espero que vos não esqueçaes d'este 
bom frade, que, com os suceulentos 
pratinhos das boas charadas, vos deli­
cia pontualmente, todas as sjmanas, o 
paladar do intellecto. 

Eu com tudo me contento. E' bastante 
que cada um de vós me mande, não 
direi uma pipa, mas unicamente uma 
caixa do bello vinho do Porto, ou do 
corroborante Malvasia, para que nade 
a minh'alma num oceano de contenta­
mento! 

E dito isto, vou tratando de declarar 
quaes os felizes mortaes que d'esta vez 
decifraram a charadancia passada. 

Foram elles os Srs. Fricinal Vassico, 
José Victor da Silva, O Pai: ( jornal ) , 
Pêpe. Zé dos Pasteis, e D. Josephina B. 

Tiveram porém a dita de ser premia­
dos o Sr. Pêpe, e O Paiz ; que podem 
mandar buscar os seus prêmios. 

As decifracões são estas : 
Da microscópica:—Continuação; 
Da actual:— Sol; 
Da bisada :—Chaveta, chata ; 
Da antiga -.—Matilde; 
Do logogrypho :—Semana. 

Agora é que eu quero ver quem tem 
garrafas vasias para vender! qual será 
o menino bonito que ponha em 
pratos limpos tudo o que me vae es­
correr dos bicos da religiosa penna por 
esta encosta abaixo: 

I..»;O«;KU-II.< 

Eu a q u i si-rei u m homem—«,*;,:»,•',(., 
«u , 4. !;','',! 
r,1,"'1*-"- -1'lUl destemido.—1,8.12,."., I 1 I. 
E bem custoso se ver,—14,6,4,15. 
Este manjar conhecido,—10, ll,.*í,l*t,",l,. 

—l'm poeta.— 
O Satana:. 

NOVÍSSIMAS 

1—2—1—1.—Nào lhe .'< favorável no 
cavallo, o quando não «'• seria, esta letra 
que e ave. 

1—1—1—L Na corda, este verbo não 
nega a preposição que não é velha. 

1—2—2—E" verbo, e não traz roupa 
quando corre este homem. 

CHARA1M-LOOOORVP1IO 

Diz-nos que parta, que siga. 
Sem jamais se demorar—1. 
Mas estes, (deixe que eu diga* 
Nos podem muito ensinar.—2. 

Prende a pedra preciosa 
E no sapato a ha de ver,—2. 
Embora sem ser formosa. 
Mui dignos so quer dizer 2. 

CONCEITO 

Isto nada representa,!), 8, 3, 2. 
Resoluto e destemido, 4, 8, 11. 4, 2, 
No navio se apresenta—0,0.3,7,1,10,11. 
E primeiro (está vencido ' . 1, 3,2,4, 2. 

Josephina B. 

A 
1 

C 
1 

D 
2 

E 
4 

I 
1 

M 
3 

N 
1 

0 
4 

P 
2 

T7T~R T I U 
1 2 3 | 3 

Formar uui advérbio com as letras 
acima.repetidas tantas vezes quantas os 
algarismos designam. 

PRÊMIOS . 

Os dois felizardos que os merecerem, 
hão de ter ocasião de lamber os beiços e 
gritar por mais. Abençoa-vos a todos 
satisfeitíssimo, o vosso pater espiritual 

FREI ANTÔNIO. 

ANNUNCIOS 
l»i*. H e n r i q u e «lo S a , especia­

lista de syphilis e moléstias das crian­
ças.- Rua Primou*-.- do Março, 22 (con­
sultas do meio-dia ás 2 horas)— Resi­
dência : Rua de S. Clemente, 165 A. 

r>r, «Jy r o 
gado. Das la 
Cancellas u. 2. 

«lo A z e r e d o . — A d v o -
ás 4 horas.- Becco das 

I ' u r l u t ; u e 7 . . f r a i i u c z e I n g l e z 
—Professor Rod.dpho Porciuncula. Ite-
cados nesta folha. 

O a U v o g a d o |)r. Valentim Maga­
lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manha ás 4 da tarde, un 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,3G. 



A S E M A N A 

W J PPO D ROíM 0 FL UJS-1 I N£lN SE 

PROGRAMMA DAS GRANDES CORRIDAS 
.?. DE DOMINGO 27 DE DEZEMBRO DE 1885 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r o o — R E G E N E R A Ç Ã O — 1 . 0 * 2 0 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s a t é m e i o s a n -
s u e — P r i - a i i o s : 3 0 0 & a o p r c m e l r o o O O S a o s o s u n d o 

N O M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Nicoafy Za ino 
Araby Alazão , 
Vampa Za ino , 
Aurora Alazão tos t . 
Druid T o r d i l h o . . . . 

3 a n n o s P a r a n á 43 
3 » R . d e J a n e i r o . 48 
•*! » Rio G r a n d e . . 48 
3 » S. P a u l o -IG 
3 „ R . d e J a n e i r o . 48 

kilos E n c a r n a d o e o u r o M. P . 
» O u r o e e n c a r n a d o D. A-
» G r e n a t e b o n e t a z u l Coud . P a r a i z o . 
» V e r m e l h o C o u d e l a r i a Y p i r a n g a . 
» E n c a r n a l o e o u r o P e l a g i o d e M a g a l h ã e s . 

S e g u n d o p a r e ô — O I T O X>13 D E Z E J I B R O - S O O m e t r o s - A n i m a o s p o l i n d o s « le q u a l q i 
m i o s : tio o tf a o p r i m e i r o e 5 0 8 a o s e g u n d o 

t e r p a i z — l - » r e -

1 Orione Alazão 4 
Ü Zaire L i b u n o 4 
3 Sultão Idem 3 
4 Baguassú R o s i l h o 5 
5 Taquary P i c a r ç o 7 
6 Conde C a s t a n h o O 
"/ Crichaná Chi ta li 
H Bisão Za ino 5 
O Mayatá Ros i lho 4 

10 Barbara Idem 3 
11 Savana C a s t a n h o 4 
VA Serodio I d e m 5 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 

Rio da Prata . 

Minas Oeraes 
Paraná 
R. (Ir. do Sul. 
Paraná 

Rio da Prata. 
Minas-Geraes 
R. Gr. do Sul. 

ÕS 
•oi 
50 
; > • ) 

55 
51 
m m 
• > • • 

53 
5*.', 
55 

5S k i los A z u l e e n c a r n a d o 
R isa e o u r o 
G r e n a t o bone t a z u l 
V e r m e l h o 
E n c a r n a lo 
V e r m e l h o e a z u l 
A z u l e o u r o 
Verde e a m a r e l l o 
J a [i ieta b r . e bone t p r e t o . 
Azul e o u r o , 
B r a n c o o v e r d e 
O u r o e e n c a r n a d o 

F r e i t a s G 
M a c h a lo 
.1. F . Vaz 

u i i n a r a e s . 
Goim-s. 

T. V . 
C o u d e l a r i a A l l i a n ç a . 
I d e m . 
J o s é C r u z . 
H . P . 
M a n u e l R i b e i r o . 
C. 
J . 

T e r c e i r o p a r e ô — E N S A I 0 ^ 1 , 3 5 0 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s 
a o p r i m e i r o e S O S a o s e g u n d o 

- IOOS 

1 Bonito Alazão 4 
2 Aranha Alazão 4 
3 Ai/more C a s t a n h o 5 
4 Boyardo Alazão 4 
5 Alleza L i b u n o 5 
6 Druid T o r d i l h o 3 

S. P a u l o 49 k i los 
I d e m 49 » 
I d e m 51 » 
Idem 51 » 
Idem 5*2 » 
R . d e J a n e i r o . 18 » 

E n c a r n a d o e b r a n c o 
V e r m e l h o 
Azu l e o u r o 
B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . 
B r a n c o e e n c a r n a d o 
E n c a r n a d o e o u r o 

Q u a r t o p a r e ô - C A R R I S U R B A N O S - 1 , 6 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r - p a i z — 
m e i r o S O »/„ e xo »'„ ao segundo da i-cnda liquida do paroo—Entrada 

1 La-Linda C a s t a n h o - . . 
2 Flora Idem 
3 Jaguary I d e m 
4 Saphira Za ino 

5 a n n o s R i o d a P r a t a . 57 k i los P r e t o e e n c a r n a d o 
5 » Idem 57 . Azu l e e n c a r n a d o 
5 » S . P a u l o 51 » E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . 
'•> „ F r a n ç a 51 » B r a n c o e v e r m e l h o 

J . P . M a c h a d o . 
C o u d e l a r i a Y p i r a n g a . 
C o u d e l a r i a A l l i a n ç a . 
IVl. P . 
O l iv . J ú n i o r & L o p e s , 
P e l a g i o de M a g a l h ã e s ' 

P r ê m i o s : a o p r i " 
3 0 # 0 0 0 

.1. W . 
J . M. 
R. V. 
A. S o a r e s . 

Q u i n t o p a r o o — C O N C U R S O — 1 , 3 5 0 m e t r o s — A n i m a e s a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s I O O S a o p r i ­
m e i r o e S O g a o s e g u n d o 

1 Nicoafy Zaino 3 a n n o s P a r a n á 48 k i lo s E n c a r n a d o , e o u r o 
2 Aymoré C a s t a n h o o 
.*! Boyardo Alazão 4 

| 4 Flora C a s t a n h o 5 
5 Alteza L i b u n o 5 
1J La Linda C a s t a n h o 5 

S. P a u l o 53 
Idem 51 
Rio d a P r a t a . 55 
S. P a u l o 52 
Rio da P r a t a . 57 

M. P . 
A z u l e o u r o C o u d e l a r i a A l l i a n ç a . 
B r a n c o . e e s t r e l l a s a z u e s . . . . M. P . 
Azu l e e n c a r n a d o ,T. M. 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes . 
P r e t o e e n c a r n a d o L . W . 

S e x t o p a r e ô — O M N I B U S - SOO m e t r o s — A n i m a e s d e m o n o s d o m e i o s a n g u e -
p r i m o i r o e S O g a o s e g u n d o 

• P r ê m i o s : S O O S a o 

1 Orione A l a z ã o . . . . 
2 Zaire L i b u n o . . . 
8 üedi P a m p a — 
4 Baguassú R o s i l h o . . . 
5 Conde Cas t anho . 
6 Crichaná Ch i t a 
7 Bucha Zaino 
8 Barbara R o s i l h o . . . . 
9 Serodio , — C a s t a n h o . 

10 Savana I d e m 4 

4 a n n o s R i o da P r a t a . 58 k i lo s 
i » P a r a n á 53 » 
3 » S. P a u l o 48 » 
5 » P a r a n á . . , 55 » 
0 » Idem 50 » 
6 » Idem 56 » 
5 » S. P a u l o 53 » 
3 » R. Gr . do Sul . 53 » 
5 „ I d e m 55 » 

I d e m 52 » 

Azul e e n c a r n a d o F r e i t a s G u i m a r ã e s . 
R o s a e o u r o M a c h a d o G o m e s . 
v e r m e l h o e p r e t o C o u d e l a r i a Y p i r a n g a . 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a Y p i r a n | a . 
V e r m e l h o e a z u l . . . Cou-dda r i a A l l i a n ç a . 
A z u l e o u r o C o u d e l a r i a Al l iança . 
E c a r n a d o e v e r d e M a r q u e s de Ol ive i r a . 
Azu l e o u r o M a n u e l R i b e i r o . 
O u r o e e n c a r n a d o j . 
B r a n c o e verde c . 

O B S E R V A Ç Õ E S - O s S r s . p r o p r i e t á r i o s f i c a m a v i s a d o s d e q u e a s c o r r i d a s t e r ã o c o m e ç o a o 
/ n e l o - d l a e m p o n t o . " " " - ' • ° "" 

A c o m p a n h i a d e C a r r i s - U r b a n o s l e i a c a r r o s e s p e c i a e s a t o d a H o r a p a r a o H i p p o d r o m o 
a s s i m c o m o a e m p r e i t a d e c a r i - i s d a V i l l a - G u a r a n y. i J p o u r o m o , 

I t i o d e J a n e i r o , t£t d o D n x e n i b r o d e 1 8 S 5 . 

- J O Ã O C H A V E S , *>• s e c r e t a r i o . 
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